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DEDICADO A TODO MEU POVO 


q 


AFA quilo que escrevi nesta obra 
RSA não foi a sugestão do momento; 
é o resultado de profundo estudo 

e grande aplicação... 

Não o leia superficialmente, 

para não me ofender, 

e não extraia benefício para si mesmo. 
Você deve estudar extensivamente 

e ler sempre. 


(Moshê ben Maimon “Maimônides”, n.1135 - f.1204). 


É ntão o meu Deus me pôs no co- 
os ração que ajuntasse os nobres, 
os magistrados e o povo, para 
registrar as genealogias. E achei o 
livro da genealogia dos que tinham 
subido primeiro e achei escrito nele 
o seguinte: 


(Bíblia Sagrada, livro de 
Neemias, capítulo 7, versículo 5) 


a os 
E n memoriam: Meu pai Francisco 
&& Ximenes Ibiapina, e meu avô 
"Valdemar Ximenes Rodrigues, 
que tanto me ensinaram 
diuturnamente sobre a história da 
nossa família e a importância do 
sobrenome que devemos honrar. 


Em especial aos meus 
queridos filhos 

Míriam Rodrigues Ximenes, 
Gabriel Rodrigues Ximenes e 
Débora Rodrigues Ximenes. 
A minha mãe Francisca, 

e a todos meus irmãos. 


“In aeternum” 


alavras de alguns genealogistas da 
família Ximenes de Aragão 
2233 CCC— 


“Jerônimo Ximenes de Aragão, filho de Thomas Ximenes de Aragão e de D. Tereza de 
Elvas, escreveu um livro de genealogia de sua família, mas dele não temos o original”. 
(Conforme as advertências da história da casa real portuguesa, tomo VIII, pág. 14). 


Jerônimo Ximenes de Aragão (nasceu em 1581) 


“Vou, pois, traçar a genealogia deste homem, somente na parte que me é relativa até 
chegar a mim, e depois irei relatando os fatos mais salientes de minha vida, prezando-me 
inteiramente de não ter as habilitações precisas a quem se dispõe a escrever.” 


Professor Manuel Ximenes de Aragão (n.7out1807) 


“Fernando Ximenes casou-se em Covilhã — distrito de Castelo Branco, com Joana 
Nunes. Desse casamento, nasceram: Inhigo Ximenes de Aragão; Duarte Ximenes de Aragão e 
Gaspar Ximenes de Aragão. ” 

General português Augusto Carlos Teixeira de Aragão (n.15junl823) 


“Anacleto Francisco Ximenes de Aragão era filho de Margarida Nunes Barbosa casada 
com Thomé Ximenes de Aragão, filho de João Dias Ximenes de Gallegos casado com Sebastiana 
de Vasconcelos, filha de Manuel Vaz Carrasco casado com Luzia de Sousa, trineta do holandês 
Arnaud de Holanda, filho da princesa Margarida de Florência, irmã do Papa Adriano VI, e 
esposa de Henrique de Holanda, Barão de Rhenobourg.” 

Miguel da Páscoa (n.20nov1851) 
(neto de Anacleto Francisco Ximenes de Aragão) 


“Efetivamente, nesta Obra, desejaríamos realizar trabalho de maior fólego, mais 
completo e mais perfeito, mas tantos foram nas pesquisas, os obstáculos decepcionantes 
deparados, que preferimos a síntese útil, didática e indicadora das estruturas genealógicas à 
enumeração de ramificações familiares cujas buscas fugidias e, às vezes, inacessíveis pela 
distância em que o Autor se encontra do habitat, aconselhariam fossem promovidas, em 
trabalho complementar, por outro genealogista PERTENCENTE A MESMA GREI, operoso, 
honesto nas informações, e residente na Ribeira do Acaraú. ” 

General brasileiro Jarbas Cavalcante de Aragão (n.25set1905) 


“Resumo da árvore genealógica da família Ximenes de Aragão e Coutinho [...] Joaquim 
Ximenes de Melo e Silva casou-se com Rita Francisca de Castro, desse casamento nasceram 


Rondo 
Padre Joaquim Ximenes Coutinho (n.27set1925) 


“Fernando Ximenes (ou Fernão) nasceu na região de Castela, Espanha, era originário 
dos Ximenes da região de Navarra na Espanha e combateu os portugueses na batalha de Toro 
juntamente com o seu pai Inhigo Ximenes, a 2 de março de 1476. Fernando Ximenes casou-se 
com Joana Nunes.” 

Francisco Ximenes Ibiapina Filho (n.31jan1967) 
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M CONCEITO DE GENEALOGIA 


4 ONO! LA Vespa 
E SRA A UA 
SET ara 


“A genealogia é, sobretudo, uma forma de nos reencontrarmos com a nossa 
história familiar, em que somos todos sobreviventes de milhares de anos de lutas, 
em que impérios e nações se afundaram, em que muitos pereceram sem deixar 
descendência, e nos mostra que somos os que, ao longo dos séculos, preservaram 
o código genético da raça humana. A genealogia nos possibilita o reencontro com 
as nossas mais profundas raízes, e levar-nos-á através da história da 
Humanidade”. (?) 

“Nós todos, inclusive os expostos, temos todos as nossas árvores 
genealógicas do mesmo tamanho. Lá no tamanho das árvores somos todos iguais. 
Mas é precisamente nas árvores que está a nossa diferença. Vê-se perfeitamente 
que a cada um aconteceu qualquer coisa que não se passou com mais ninguém. E 
aconteceu-nos ainda antes de nós termos nascido. É a árvore genealógica. Esse 
segredo do nosso segredo. Esse mistério do nosso mistério. Nós somos hoje o 
último fruto dessa árvore secular, secularmente secular!” (Almada Negreiros). 

A 


sa da 


DESMEMBRAMENTO DE UM SOBRENOME 


EO ONO ESA 
», LES ON EE 


“Omnia mea mecum porto — Tudo que tenho levo comigo” 
Bias de Priena (590-530 a.C) 


ampanha pela conservação do sobrenome Ximenes de Aragão 


Gostaria de usar as palavras de um parente, o professor Moacir Ximenes, que mora na 
cidade de Campo Maior no Estado do Piauí, em vista de sua indignação ao desmembramento do 
sobrenome Ximenes de Aragão, em fazer a sua apologia à conservação desse sobrenome, face ao 
alheio cultural dos pais e despreparo técnico do registro civil brasileiro, nota-se involuções no 
admirável sobrenome que por vezes toma-se somente Ximenes ou só Aragão, - que é o caso de 
muitos membros da família - quanto ao parente Moacir, já realizou o “resgate” do sobrenome na 
sua descendência. 

O registro civil brasileiro fez dos Wojtyla (parentes do Papa João Paulo II residentes no 
Brasil) se tomarem “Woidyla” e até “Woitena” (Revista Caras, ed. 596 — nº. 14, de 08abr2005). 

O sobrenome Ximenes de Aragão é composto, e assim deverá ser levado adiante pelas 
gerações. Portanto, cuidado ao registrar seus filhos porque os funcionários de registro civil no 
Brasil geralmente não possuem um eficiente preparo técnico funcional, em face disso, 
geralmente não lavram uma certidão de nascimento ou de casamento conservando sobrenomes 
compostos. 

Exemplo: O casal: José Osório Ximenes de Aragão e Maria Antonia Andrade ao registrar 
o filho que terá o nome Fernando, levando-se em conta a cultura de conservação de sobrenomes 
compostos seria: Fernando Andrade Ximenes de Aragão. Mas se deixar por conta do funcionário 
do Registro Civil certamente será Fernando Andrade Ximenes ou Fernando Andrade Aragão. 
Nesse caso a imperícia cultural e técnica assassinou o nome familiar. 

Contudo, não é somente a deficiência cartorial que foi retrocessiva, quando quebra ou 
desmembra os sobrenomes compostos. Ocorre também devido à deficiência cultural dos pais em 
não conhecer a história de sua gente e do sobrenome que leva. Um exemplo que bem ilustra a 
conservação de sobrenomes compostos é a família Castelo Branco. 

O sobrenome Ximenes de Aragão tem uma origem e história, digna de ser mantida de 
geração em geração, à posteridade. Quem não conserva um sobrenome majestoso como este, 
deixa de manter uma tradição e o destrói pelo tempo, tornando-o obliterado. 


| Caro Leitor 


essa É 
ci pin 


je ETR coca ata a 


Este é o trabalho mais completo de genealogia já realizado até o momento sobre a família 
Ximenes de Aragão, em que pontos críticos foram baseados em fontes primárias, onde conta 
toda a história vivida por esta família, de sua origem na Espanha, sua ida a Portugal como 
também suas viagens pelo mundo, até sua fixação no Brasil. Durante este estudo, vimos que 
algumas das histórias contadas pelos antigos membros desta grei eram baseadas em relata 
refero, e que muitas delas não passavam de lendas. 

Este não é um trabalho perfeito, mas tenha certeza que foi realizado com muita 
dedicação, boa vontade e verdade. Nesta obra tentei ser o mais isento possível em que se refere a 
minha parentela ou de qualquer outra pessoa. 

Espero que no futuro, um outro membro da família dê continuidade a esta obra, 
atualizando e corrigindo os possíveis erros, sendo honesto e determinado nas pesquisas, não se 
abatendo e nem se decepcionando durante a caminhada. 
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A Genealogia 


IIi<ce 


À, GENEALOGIA 


“Escreve sobre tua aldeia e descreverás o mundo” - Anton 
Pavlovitch Tchékhov (1860-1904) 


A genealogia como história 


epi 
; 


Es 
+ ] 
be 


=", genealogia é de importância fundamental para as sociedades baseadas nos 
privilégios de certas famílias, provê, às vezes, documentos de inestimável valor para a 
reconstituição histórica de uma época. 

A genealogia cujo objeto é o estudo da descendência de uma pessoa e, assim, das famílias 
e suas relações, é uma das ciências auxiliares da história. Foi importante para todas as nações 
regidas por monarquia ou aristocracia hereditária. Na idade média, os nobiliários, às vezes 
formalmente legalizados, eram documentos imprescindíveis para a salvaguarda das regalias. O 
primeiro congresso internacional de heráldica e genealogia, realizado em Barcelona, em 1928, 
intensificou o interesse pelo tema. Muitos países contam hoje com sociedades que promovem a 
pesquisa genealógica. 

Pode-se estabelecer uma genealogia com critério descendente ou ascendente. A 
descendente relaciona todas as pessoas originárias de um antepassado comum. Por vezes leva em 
conta apenas a descendência pelos indivíduos de sexo masculino, em geral primogênitos. A 
genealogia ascendente apresenta todos os antepassados, de um indivíduo, em linha masculina e 
feminina. O estabelecimento da tábua de ascendência de uma pessoa determina em parte, 
simultaneamente, a tábua de descendência de um de seus antepassados. 

Há diferentes métodos para a representação das tábuas de ascendência. O método 
vertical, ou árvore genealógica, situa o antepassado ao alto ou embaixo e os colaterais nos ramos. 
No método horizontal, preferido atualmente, o indivíduo figura numa primeira coluna; na 
segunda, figuram o pai e a mãe, na terceira os avós, na quarta os bisavós etc. Há ainda o método 
circular, em que o antepassado é posto no centro e os descendentes em volta. 

Embora muitos estudos genealógicos se processem sem nenhum rigor científico, o 
sentido das pesquisas de relações familiares mudou por completo a partir do século XIX. A partir 
daí, o que se procura é encontrar os traços fundamentais de um grupo, que se mantêm nos 
descendentes de um ancestral comum, os chamados “homens fortes”, que todos os descendentes 
reivindicam, bem como compreender os laços de parentesco que justificam alguns fenômenos 
aparentemente inexplicáveis. 

A genealogia sofreu influência da genética moderna, especialmente após os trabalhos do 
padre Gregor Mendel, em meados do século XIX. Na mesma época, Sir Francis Galton 
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pesquisou os traços físicos comuns a membros da mesma linhagem. Provêm desses estudos às 
tentativas de obtenção dos “retratos de família”, pela superposição de uma série de imagens, até 
chegar a uma fisionomia paradigma, da qual se aproximam ou se afastam os consangiiíneos. Por 
meio desses estudos, chegou-se a uma conclusão objetiva acerca dos ditos homens fortes, que às 
vezes marcam a descendência até várias gerações posteriores, com traços que sobrelevam os de 
outros ancestrais, pelas leis do atavismo. 

Carecem de fundamento certos estudos que ligam as ascendências de famílias brasileiras 
às casas reais européias. Essas ligações são muitas vezes verdadeiras, mas sem significado, dada 
a quantidade inumerável de descendentes de um determinado antepassado. Basta considerar que 
cada pessoa que vive na atualidade teria teoricamente um milhão de antepassados na 21º geração, 
ou seja, ao tempo do reinado de São Luís, rei da França (1226-1270), e alguns bilhões na 
quadragésima geração, na alta Idade Média. Essa constatação é surpreendente, porque tais 
números ultrapassam muitas vezes a população do mundo civilizado naquele tempo. O que 
ocorre é que as uniões consangiiíneas reduzem consideravelmente o número de ancestrais, de 
acordo com o mecanismo explicado pelo seguinte exemplo: Os pais de Ana são primos entre si e 
têm, portanto, um avô em comum. Esse avô será bisavô duas vezes de Ana, que, em lugar de oito 
bisavós, terá apenas sete. Tomando como exemplo as casas reais, o rei Afonso XIII, da França, 
descendia oito mil vezes de são Luís e tinha 111 avós numa geração em que deveria ter 1.024. 
São Luís, por sua vez, tinha Carlos Magno por avô 500 vezes. Esse imperador, reivindicado 
como tronco de todas as famílias nobres da Europa, é por essa razão chamado “pai comum do 
Ocidente”. 

De qualquer forma, o número de antepassados não atinge nunca o número exorbitante 
que a progressão geométrica teórica implica. Isso porque uma família normal vive apenas quatro 
ou cinco séculos, ou seja, 12 a 15 gerações, embora algumas cheguem a seis ou sete séculos de 
existência, ou até mais. Assim ocorre, segundo um estudo de René Martial, fundador da 
antropobiologia, quando já não resta senão um único representante de uma família, homem ou 
mulher, que começa uma genealogia. A família desaparecerá se esse representante morrer antes 
de se reproduzir. Em caso contrário, nascerá uma nova genealogia familiar. 

O indivíduo que dá origem a uma nova linhagem é então designado por “autor” ou 
probans (o que prova). Por isso, Martial considerou inadequado o esquema em pirâmide, 
habitual nas genealogias, e propôs a imagem de uma 
ampulheta. A ampola superior representaria a família em 
extinção e a ampola inferior, a família nova. O estreito 
gargalo que une as duas, que deixa passar apenas um grão 
de areia, representaria o probans. Num intervalo de tempo 
muito grande, o encadeamento de uma família viva com 
famílias já mortas por intermédio de sucessivos probantes, 
em forma de rosário, seria a mais útil representação de 
uma genealogia. 


Os estudos do padre Gregor Mendel no 
campo da genética exerceram profunda 
influência sobre a genealogia. 


O ponto fundamental da pesquisa genealógica será 
portanto a descoberta e identificação do probans, o que só 
se consegue tendo em conta tanto o elemento masculino 
como o feminino, apesar da dificuldade derivada da 
sobreposição e confusão das linhas. Pode-se também 
considerar como probans, por analogia, toda uma família, ou mesmo um grupo étnico. A 
reconstituição da sua genealogia descendente fornecerá então informações sobre como se 
processou o povoamento de uma determinada área. Martial invoca o exemplo da França, cuja 
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população derivaria de duas tribos celtas, arvernenses e belgas, que assimila um probans. A isso 
chama uma “área racial harmônica condensada”. 


A genealogia no Brasil 


Os estudos genealógicos desenvolveram-se como afirmação de orgulho nacional em face 
do tom depreciativo com que os europeus costumavam referir-se aos habitantes do Brasil. Os 
brasileiros respondiam com a demonstração do esplendor dos seus ancestrais, como indicam pelo 
próprio título duas obras de genealogistas do século XVIII: “Nobiliarquia Paulistana”, de Pedro 
Taques de Almeida Pais Leme, e “Catálogo genealógico das principais famílias que procederam 
de Albuquerques e Cavalcantis em Pernambuco e Caramurus, na Bahia”, de frei Antônio de 
Santa Maria Jaboatão. 

As filhas do cacique Arcoverde, matriarcas de importantes famílias do Norte, como quase 
todas as que se ligaram aos povoadores portugueses, receberam nessas obras o tratamento de 
“princesas”. O trabalho de Antônio José Vitoriano Borges da Fonseca, “Nobiliarquia 
Pernambucana”, também versa sobre famílias nordestinas e tem Pernambuco como ponto de 
partida. No século XX, são básicos alguns estudos regionais, como “Genealogia Paulistana”, de 
Luís Gonzaga da Silva Leme; “Troncos Seculares; o povoamento do Rio Grande do Sul”, de 
João Borges Fortes; “Genealogia Mineira”, de Artur Vieira de Resende e Silva, e “Velhos 
Troncos Mineiros”, do cônego Raimundo Otávio Trindade. No Ceará temos um grande trabalho 
realizado pelo padre Francisco Sadoc de Araújo, intitulado “Cronologia Sobralense”, em cinco 
volumes. 

Na história social moderna, o estudo da formação de uma família ganhou outro sentido. 
Em vez da fundamentação de supostas raízes nobres, buscam-se, por meio de estudos 
sociológicos, os traços comuns de uma família, pobre ou rica, poderosa ou miserável, para a 
compreensão de uma sociedade. O estudo das famílias dominantes de uma época, ou de uma 
região, faz-se não mais em vista da defesa de regalias, mas para a compreensão do modo de vida 
de uma classe. 

Para a moderna orientação da pesquisa genealógica, o que importa é o estudo da origem e 
composição da família, para apreender seu comportamento como grupo social. A noção de 
grupo, especialmente aquele em que o elo é a consangiiinidade, é de grande interesse porque 
permite reunir indivíduos de características semelhantes e assim inseri-los na sociedade global. 
No caso brasileiro, essa noção é particularmente importante, dada a extraordinária força que 
conservam os laços de parentesco. 
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CÓRIGEM DO SOBRENOME YIMENES 


ú SEA sobrenome Ximenes é muito antigo e de acordo com Fernando González- 
Dorian, no “Dicionário heráldico e nobiliário do reino de Espanha”, esse sobrenome teve seu 
início nas terras primitivas de Navarra e Aragão, pois, nessa época, em torno do ano de 700 
depois de Cristo, era comum o nome próprio de Ximeno, que era usado em crianças do sexo 
masculino. E 

Ximeno tinha sua variante e derivação do latim Simeonis *, forma genitiva do prenome 
Simão ou Simeão que é uma outra forma deste sobrenome de origem hebraica que significa 
“Aquele que sabe ouvir” 2. 

Simão vem do nome hebraico “Shimon” jivpiy, do verbo shamah (escutar), com o sentido 
de Deus escutou, atendeu; latinizado em Simeonus, Simeonis, Simonis. Esse nome dado por Lia, 
esposa de Jacó, porque Deus ouviu o seu pedido (Gênesis cap. 29, ver. 33). Isso não quer dizer 
que os Ximenes de Aragão descendem unicamente da Tribo de Simeão. 

“[.J os judeus espanhóis e portugueses nunca são confundidos ou se misturam com o 
resto dos filhos de Jacó. [...] um judeu português de Bordéus e um judeu alemão de Metz 


! “Codex Sancti Simeonis”, exhibens Lectionarium Ecclesiac Graecae, DCCC. Circiter Annorum Vetustate Insigne, 
Edidit R. Maria Steininger, Autgustae Trevirorum, ano de 1834. Veja também: “Bibliotheca histórica”, volume V, 
parte I, por Burcardus Gotthelf Struvius, editora Weidmanni et Reickium, ano de 1790, pág. 324. Existe o Mosteiro 
de São Simão da Junqueira localiza-se na freguesia da Junqueira, no concelho de Vila do Conde, distrito do Porto, 
em Portugal, o documento mais antigo que lhe faz referência é uma carta de doação datada de 1084, como 
“monasterium Sancti Simeonis”. 

? “Investigação e releitura dos sobrenomes luso-brasileiros”, por Walter Santos Baptista. 
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parecem dois seres absolutamente diferentes [...]. [...] judeus espanhóis e portugueses não se 
envolvem matrimonialmente com judeus de outras nações. Na Holanda, suas sinagogas são 
separadas tendo eles os mesmos artigos e a mesma religião, serviços, fé e cerimônias, mas, os 
seus costumes nem sempre se parecem com os judeus portugueses [...]. 

[...] se um judeu português se casa com uma judia alemã, ele perderia suas prerrogativas 
como judeu, ele não seria mais reconhecido como membro da sua sinagoga, e seria excluído de 
todos os benefícios eclesiásticos e civis, ele seria totalmente separado do corpo da nação e 
quando morrer seu corpo poderia até não ser enterrado no cemitério dos judeus portugueses. 

[...] é que eles [os judeus portugueses e espanhóis] são em geral descendentes da tribo de 
Judá, a principal tribo, e que foram enviados para a Espanha no tempo do cativeiro babilônico, 
por isso veio a eles esta diferença. E foi isso que contribuiu para a elevada auto-estima que 
observamos neles, e que os seus próprios irmãos de outras nações reconhecem sua origem”. y 

A ida dos judeus para a Espanha não se deu de uma só vez, aconteceu em etapas e 
paulatinamente, devido às sucessivas invasões a Israel ocasionaram a diáspora, ou dispersão do 

“povo hebreu por todo o mundo. Após a destruição do segundo templo de Jerusalém, a população 
judaica da Península Ibérica foi acrescida em grande número, com as novas levas de exilados. 
Muitas comunidades foram fundadas, houve um florescimento cultural, econômico e científico; e 
assim em Sefarad (Sefarad é o nome hebraico que designa a Península Ibérica e sefaradí ou 
sefardita é o nome dado ao judeu oriundo da Espanha ou de Portugal) formou-se o mais 
numeroso e principal centro do mundo judaico na Diáspora, como veremos: 

4 presença de judeus na Península Ibérica remonta, séculos antes de Cristo. Os fenícios, 
de raça semítica, chegaram na Península Ibérica associando-se em expedições com os hebreus 
pelo Mar Mediterrâneo desde os tempos de rei Salomão: vemos isto em 1 Reis e o texto se repete 
em II Crônicas: I reis 10:22 “Porque o rei tinha no mar uma frota de Társis, com a de Hirão; de 
três em três anos a frota de Társis voltava, trazendo ouro e prata, marfim, bugios e pavões.” 1 
Crônicas 9:21 “Pois o rei tinha navios que iam a Társis com os servos de Elurão; de três em três 
anos os navios voltavam de Társis, trazendo ouro, prata, marfim, bugios e pavões.” É muito 
importante ressaltar que Társis (ou Tharshish) não era outro lugar senão a Espanha e que 
Espanha em hebraico é Sefarad, portanto quando falamos Társis, Espanha ou Sefarad estamos 
falando do mesmo lugar. 

No ano 538 a.C., Ciro, o rei da Pérsia, conquista a Babilônia. Mas, este mesmo rei 
permite aos judeus regressarem do exílio na Babilônia e reedificarem a cidade de Jerusalém, os 
muros e o Templo através das pessoas de Esdras e Neemias. Muitos judeus preferiram o 
conforto da Babilônia civilizada, em lugar das dificuldades da Judéia empobrecida. Deste exílio 
e com o rompimento com um passado de tribos, iniciou-se a imigração destes judeus para a 
Península Ibérica. 

Com a expansão do império greco-persa, prevalecendo. depois o grande domínio 
helenista, as ilhas gregas passaram a ser pontes para a dispersão dos judeus rumo ao Ocidente, 
a Europa. Os judeus continuaram em sua diáspora tomando também outra direção, passando 
pelo Egito e Alexandria, foram tornando-se numerosos no litoral da Ásia Menor, Éfeso e Mileto. 
Chegaram à Grécia. Mais tarde, espalharam-se por toda a Itália, depois Espanha onde na 
Península Ibérica transformaram-se em verdadeiros agentes povoadores. Tal dispersão foi 
agravada ainda mais quando no século quatro a.C. Alexandre, o grande, da Macedônia, 
destruiu o império persa. 

Sabemos também que durante o governo do imperador romano Adriano [do ano de II7 a 
138], cerca de 40 mil famílias da tribo de Judá e 10 mil da tribo de Benjamim foram deportadas 
pelos romanos do Oriente Médio para povoar a Península Ibérica romanizada. 

O Ximenes é um sobrenome de origem patronímica, ou seja, é derivado de um nome 
próprio. Muito rapidamente esse sobrenome se estendeu por toda a península da Espanha. 


3 “Péflexions Critiques Sur le premier chapitre du VIle. tome des Oeuvres de monsicur De Voltaire, au sujet de 
Juifs”, por Isaac de Pinto, Amsterdam, págs. 19-24, ano de 1762. 
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Genealogistas espanhóis afirmam que o nome de muitos reis de Navarra e Aragão derivou do 
nome próprio de Ximeno e muitos desses reis levaram para sua descendência o sobrenome de 
Ximenes. 

Entretanto, os linguistas acreditam que o patronímico Ximeno, foi influenciado pelo 
longo domínio do império romano na Espanha, tendo uma influência muito forte da cultural 
grega. O antropônimo Ximenes existiu também na Grécia antiga, e sua pronunciação é 
obviamente diferente dos sobrenomes ibéricos. 

Acreditando na origem judaica, podemos observar o emprego do sufixo final ES/EZ 
presente nos sobrenomes, era devido ao habito dos judeus sefardim e anussim, empregarem-no 
como uma sigla adotada pelos judeus cristãos-novos no final de seu sobrenome com duas 
finalidades, a primeira identificar de quem a pessoa judia descendia, em substituição da palavra 
hebraica “ben” e do aramaico “bar”, que 
significam “filho de”. Essa sigla EZ/ES significa a 
expressão hebraica “Eretz Yisrael” e servia para 
apontar de que lugar a pessoa judia era para que 
os judeus pudessem identificar-se entre si sem 
serem notados pelos braços da Inquisição e dessa 
forma se ajudassem mutuamente como cripto- | 
judeus, ou judeus secretos. E como já expliquei e 
anteriormente, ele servia para que todos eles que Eder de rs 
tinham ES ou EZ no sobrenome, sendo “filho 
de...” ou descendentes do povo de “Eretz Yisrael”, Simeão Judá 
ou seja “Terra de Israel”, e foi por isso também 
que os judeus ficaram em parte conhecidos na época da Inquisição como “a gente da nação” ou 
seja, da nação judaica. E essa sigla ou fonema ES/EZ que representa a frase Eretz Israel = Terra 
de Israel, para designar que a pessoa pertence a uma família de origem judaica ou do povo de 
Israel, convertida a força ao catolicismo durante a época da inquisição, é encontrado no 
sobrenome Ximenes e em outros como: Os Fares da tribo de Judá viraram os Farias, que os Ben 
Soher, que significa filho ou descendente de comerciante ou de guardas, virou Soeiro e 
Soares/Suarez, que os Ben Nun descendentes de membros da tribo de Efraim se transformou nos 
Nunes e Nunez, e foi assim também que os Ben Shimon descendentes da tribo de Simeão se 
transformou nos Ximenes/Ximenez. 

Muitos da linhagem dos Ximenes eram cavalheiros de aldeias e castelos, entre os quais, 
Fernan Ximenes, que foi senhor e Alcalde do castelo de Segorbe, em Castela, lá pelos anos de 
1412, como registram as crônicas. No ano 1309 viveu outra personagem, o arcebispo de Toledo 
Rodrigo Ximenes de Baía, também bispo de Osma, historiador. A essa ilustre família pertenceu 
também o cardeal de Cisneros dom Francisco Ximenes de Cisneros, fundador da Universidade 
de Alcalá de Capinzais, nascido em Torrelaguna, teve um papel importante durante o reinado dos 
reis católicos. 

Os Ximenes tiveram bastantes brasões; alguns membros dessa família passaram a 
estabelecer-se em Andaluzia, o que explica a sua grande difusão nessas partes da península. 
Geralmente, os Ximenes de andaluz descendem da linhagem navarra. Os Ximenes de Soria vêm, 
principalmente, das populações de Agreda, Castilruiz, Almazán e Olvega. 

Os Ximenes receberam repetidas vezes, as ordens militares de; Santiago, Calatrava, 
Alcântara e Montesa, como também a de São João de Jerusalém e Carlos HI. 

O sobrenome Ximenes esteve presente na conquista e colonização da América. Foi dado 
esse sobrenome a diversos locais geográficos no continente novo. Entre os primeiros colonos da 
América, é necessário citar Ximenes de Quesada, que fundou oficialmente a cidade de Bogotá, 
Ortún Ximenes, piloto — mor do navio de Diego Becerra, Mendoza e de Hernán Cortés, e 
Alonso Ximenes, pacificador de Nova Galícia. Mais tarde, o sobrenome se estendeu para outras 


“áreas da Península ibérica e para os diversos países da América Latina. 


Os Ximenes que se destacaram na história: - Juan Ramón Ximenes, poeta, nascido em 
Moguer no ano 1881, prêmio Nobel de literatura no ano 1956. - Manuel Ximenes, militar e 
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político da República Dominicana no século XIX. - Jerónimo Ximenes de Urrca, o escritor 
aragonês, nascido no ano 1486, ele fez diversos trabalhos. - Rodrigo Ximenes de Baía, clérigo c 
político castelhano, nascido em Puente de la Reina no ano de 1170. Mencionamos alguns dos 
Ximenes que se destacaram ao longo da história, sem dúvida, há muitos outros importantes na 
nossa história, mas, por razões de espaço, omitimos a maioria deles. 

Geograficamente, o sobrenome Ximenes empregado no batismo de acidentes geográficos 
é praticamente inexistente. Como por exemplo, em localidades, nomes de cidades ou áreas, o 
sobrenome Ximenes é muito encontrado na América Latina. Ximenes é um município do 
México, um distrito da Venezuela, uma esquina de Costa Rica e um departamento da Argentina; 
no Brasil existe no estado do Ceará, na cidade de Coreaú em uma área rural denominada o Alto 
dos Ximenes; e no estado do Piauí na acidade de Parnaíba um bairro chamado Baixa do Aragão. 
Em Portugal existe uma localidade chamada Quinta do Ximenes, no conselho de Gouveia, 
distrito de Guarda. 

O sobrenome Ximenes hoje em dia é um dos mais abundantes da geografia espanhola, e é 
distribuído regularmente por todas as regiões da Espanha. Há, em toda a Espanha, mais de 
100.000 pessoas que têm Ximenes como nome ou como sobrenome. 

Existe pelo mundo e principalmente na Europa e América do Sul e Central, muitos 
Ximenes de várias localidades, como: 

XIMENES CHERBUY; XIMENES DE ABASCAL; XIMENES DE AINSA; XIMENES 
DE ALFARO; XIMENES DE ARAGÃO ou XIMENES D'ARAGONA ou ainda XIMENES DE 
ARAGÕES; XIMENES DE AYERBE; XIMENES DE BAGÕES; XIMENES DE BAILO; 
XIMENES DE BIESCAS; XIMENES DE CABO; XIMENES DE CALDERON; XIMENES DE 
CARDONA; XIMENES DE CENARBE; XIMENES DE CISNEROS; XIMENES DE CRIST; 
XIMENES DE EMBUN; XIMENES DE ENCISO; XIMENES DE FANTOVA; XIMENES DE 
FRONTIN; XIMENES DE FRUÍAS; XIMENES DE HERRAIZ; XIMENES DE LA 
MACORRA; XIMENES DE LA TORRE; XIMENES DE LA VEJA; XIMENES DE LIERTA; 
XIMENES DE LOBERA; XIMENES DE MEDINA SIDONIA; XIMENES DE MEDINA; 
XIMENES DE MORALES; XIMENES DE MURILLO; XIMENES DE NOVALLAS; 
XIMENES DE OLASO; XIMENES DE PINTADO; XIMENES DE PROISY; XIMENES DE 
REY; XIMENES DE SAN ROMAN; XIMENES DE SANDOVAL; XIMENES DE SOTO; 
XIMENES DE TEJADA; XIMENES DE TOXADA; XIMENES DE VILLANUEVA; 
XIMENES DE VILLARES; XIMENES DE XUAN; XIMENES DE ZAPATA; XIMENES DE 
ZENARBE; XIMENES DEL CASTILLO; XIMENES DEL RISCO; XIMENES; XIMENES- 
CARRILLO; XIMENES-FORTE; XIMENES-HEREDERO. 


A História dos Sobrenomes 4 


Os cognomes, apelidos, sobrenomes ou nomes de família já cram utilizados na 
antiguidade, os romanos possuíam um sistema próprio de distinguir uma pessoa de outra pelo 
nome e por outros apostos a ele. 

Pela historia desse povo, julga-se que este sistema tenha surgido em épocas remotas e que 
já fosse de uso comum logo após o inicio da expansão do poderio de Roma, os romanos 
possuíam um sistema pelo qual identificava no nome do indivíduo qual seu clã de origem, foi a 
primeira forma de se identificar um grupo familiar em especifico, porem, com a queda do 
Império Romano em 476 d.C. este sistema virtualmente deixou de existir, caindo em desuso. 

Na idade média (476-1453) passou, pois, a vigorar tão somente o nome de batismo para 
designar, distinguir e caracterizar as pessoas. Fala-se em nome de batismo porque, na época da 
queda do Império Romano Ocidental, a península itálica já era praticamente toda cristã. Por 


4 Extraído da fonte: www.gentedasnacoes.web.pt 
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outro lado, os povos invasores foram cristianizados em massa no período que se segue à 
desagregação do Império. O cristianismo se tornou um elemento aglutinador que aproximou 
todos estes povos. 

O estabelecimento de vários povos estrangeiros introduziu uma grande variedade de 
nomes e palavras que paulatinamente foram sendo latinizadas, salienta-se que os povos 
estrangeiros não possuíam a tradição da sobrenominização das pessoas, fato este que influiu 
sistematicamente no abandono de tal costume. 

O aporte de grande acervo de novos nomes, trazidos pelos povos invasores, 
principalmente germânicos, o abandono da sistemática latina de individualizar pessoas, a 
influencia do cristianismo que difundia os nomes de seus mártires e santos criaram uma confusão 
generalizada. Os nomes se repetiam com frequência o que tornava dificil distinguir um indivíduo 
de outro. 

Surgiu então a necessidade de se estabelecer uma modalidade para se distinguir um 
cidadão do outro, para tal finalidade foram criadas algumas formulas que auxiliavam em tal 
distinção. 

Na verdade, não foram estabelecidas normas baixadas pôr autoridades, mas sim o 
surgimento de um modo espontâneo na pena do escrivão, no convívio social e na linguagem 
popular que inventava formas para distinguir os dez ou vinte Johannes (João) que viviam na 
mesma comunidade. 

Os primeiros registros do uso de sobrenomes familiares como hoje os conhecemos foram 
encontrados por volta do século VIII, ou seja, após o ano 701 d.C. 

Na Inglaterra, por exemplo, só passaram a ser usados depois de sua conquista pelos 
normandos, no ano de 1066. Foi só no início do renascimento que os cognomes voltaram a ter 
aceitação geral. 

No ano de 1563, o Concílio de Trento concretizou a adoção de sobrenomes, ao 
estabelecer nas igrejas os registros batismais, que exigiam, além do nome de batismo, que teria 
de ser um nome cristão, de santo ou santa, um sobrenome, ou nome de família. 

Os locais de nascimento davam origem aos sobrenomes: 

A maior parte dos sobrenomes que circulam no Brasil é de origem portuguesa e chegou 
aqui com os colonizadores. Alguns tinham origem geográfica, ou seja, no local em que a pessoa 
nasceu ou em que morava. Desta forma, Guilherme, nascido ou vindo da cidade portuguesa de 
Coimbra, passou a ser, como seus parentes, Guilherme Coimbra. Assim, também Varela, 
Aragão, Cardoso, Araújo, Abreu, Lisboa, Barcelos, Faro, Guimarães, Braga, Valadares, Barbosa 
e Lamas eram nomes de cidades ou regiões que identificavam os que lá nasceram, passando a 
funcionar, com o tempo, como sobrenomes. 

Alguns desses sobrenomes, aliás, não se referem a localidade, mas a simples propriedades 
rurais onde um determinado tipo de plantação era privilegiado. Por exemplo, os moradores de 
numa quinta em que se cultivavam oliveiras passaram a ser conhecidos como Oliveira, o mesmo 
acontecendo com Pereira, Amoreira, Macieira e tantos outros. 

As aleunhas, ou apelidos davam origem aos sobrenomes: 

Outra origem de sobrenomes foram as alcunhas, ou apelidos, atribuídos a uma pessoa 
para identificá-la e que depois se incorporava a seu nome como se dele fizesse parte. É ocaso de 
Louro, Moreno, Guerreiro, Bravo, Pequeno, Calvo e Severo, por exemplo. Muitos nomes de 
família se originaram também de nomes de animais, fosse por traços de semelhança física ou de 
características de temperamento: Lobo, Carneiro, Aranha, Leão e Canário são alguns deles. 

Os pais davam seus nomes aos filhos: 

Vários sobrenomes de origem portuguesa / espanhola podem ser classificados como 
sendo um patronímico, pois tem sua origem no nome próprio do fundador deste tronco familiar. 
Por exemplo: Nunes é uma forma alternada de Nunez, o qual é o patronímico do nome Nuno. 

Situação semelhante pode observar em alguns sobrenomes ingleses quando estes 
“son”, esta palavra significa “filho”. Assim um nome como John Richardson 
significava, antigamente, simplesmente “João filho de Ricardo” (John Richard's son). O mesmo 
valendo para John Peterson, Peter Johnson, etc. 
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Veja abaixo uma lista com alguns sobrenomes comuns e seu correspondente paterno: 

Antunes — origem em “António”; Alves ou Álvares - origem em “Álvaro”; Bernardes - 
origem em “Bernardo”; Diniz - origem em “Dionísio”; Domingues - origem em “Domingos”; 
Ferraz - origem em “Ferraci” (latim); Gonzáles - origem em “Gonzalo” (espanhol); Gonçalves - 
origem em “Gonçalo” (português); Guedes - origem em “Gueda”; Hernandez - origem em 
“Hernan”; Lopes - origem em “Lopo”; Martinez - origem em “Martin” (espanhol); Martins - 
origem em “Martin” ou “Martino” (português); Mendes - origem em “Mendo” ou “Mem”; 
Nunes - origem em “Nuno”; Rodrigues — origem em “Rodrigo”; Ruiz - origem em “Rui”; 
Sanches - origem em “Sancho”; Soares - origem em “Soeiro” ou “Suário”; Teles - origem em 
“Telo”; Vasquez - origem em “Vasco”. 

Sobrenome dos Cristãos Novos (antigos Judeus Ibéricos): 

Quando os judeus foram obrigados a adotar a religião católica, desapareceram os Isaac, 
Jacob, Judas, Salomão, Levi, Abeacar, Benefaçam, etc., e ficaram somente nomes e sobrenomes 
cristãos. Tomaram nomes vulgares, sem nada que. os diferenciasse da maioria dos cristãos 
velhos, a não ser por vezes a manutenção de algum sobrenome antigo judaico pelo qual o 
indivíduo era vulgarmente conhecido. Assim aconteceu com Jorge Fernandes Bixorda, Afonso 
Lopes Sampaio, Henrique Fernandes Abravanel, Duarte Fernandes Palaçano, Duarte Rodrigues 
Zaboca, etc. 

É, portanto, falsa a idéia de que os cristãos novos usavam nomes de árvores como 
Nogueira, Pereira, Pinheiro Carvalho, etc., para distinguir-se. Estes já eram sobrenomes 
existentes e pertencentes a própria nobreza de épocas anteriores. 

Nas listas de processados pelo Santo Ofício, por serem judeus ou cristão-novos, 
encontram-se milhares de nomes e sobrenomes genuinamente portugueses, causando mesmo 
estranheza que nomes hebraicos raramente sejam mencionados. 

Analisando essas listas, nota-se que qualquer sobrenome português poderá ter sido, em 
algum tempo ou lugar, usado por um judeu ou cristão-novo. Não escaparam ao uso sobrenomes 
bem cristãos, tais como “dos Santos”, “de Jesus”, “Santiago”, etc. Certos sobrenomes, porém, 
aparecem com maior fregiência, tais como “Mendes”, “Pinheiro”, “Cardoso”, “Paredes”, 
“Costa”, “Pereira”, “Henriques”, etc. O de maior incidência, no entanto, foi o “Rodrigues”. 
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“== “seMímbolos de diversos tipos e características foram usados desde tempos 
imemoriais para identificar, além de indivíduos e famílias, grupos políticos e unidades militares. 
O brasão, no entanto, como sistema permanente, complexo e submetido a regras convencionais 
de insígnias legadas dentro das famílias, surgiu do desenvolvimento da aristocracia militar na 
Europa medieval. 

Heráldica é o sistema de identificação visual, mais corretamente denominado armaria, 
que utiliza símbolos (chamados coletivamente de armas) segundo determinadas convenções e 
basicamente dispostos sobre uma superfície delimitada, com a forma dos escudos defensivos 
antigos. Os métodos da heráldica compreendem a composição, a descrição em termos adequados 
(brasonamento), a garantia à posse exclusiva e o uso desse tipo de insígnia. As armas, a princípio 
estritamente pessoais, adquiriram, depois, caráter hereditário, de modo que, no decorrer do 
tempo, algumas combinações de formas ficaram associadas a determinadas famílias. 

O brasão emergiu, na Europa ocidental do século XII, como solução prática à necessidade 
de identificação militar. O uso gradual da armadura metálica completa e do elmo tornou o 
cavaleiro irreconhecível até para os membros de sua tropa, a mesnada. Os cavaleiros nobres e os 
“ricos-homens” começaram, então, a decorar seus escudos defensivos, a flâmula atada à própria 
lança, a túnica de pano (cota de armas) usada por cima da armadura e a gualdrapa de suas 
montarias com figuras e formas originais, simples, visíveis instantaneamente e memorizáveis 
com facilidade, em cores bem contrastantes. 

Tais emblemas destinavam-se a possibilitar, na confusão dos combates, a identificação 
correta do cavaleiro e a indicar á mesnada o senhor a quem obedecia. A rápida difusão desse 
engenhoso e prático sistema de identificação, as “armas”, e o aparecimento inicial de símbolos 
convencionais e de regras para seu uso deu-se, principalmente, por causa das cruzadas, dos 
torneios e das justas, ocasiões em que os cavaleiros nobres guerreavam os infiéis ou 
participavam de combates simulados. 

Assim, a capacidade de identificar uma pessoa por seus emblemas heraldicamente 


- ordenados logo se estendeu dos soldados a todas as classes da população e chegou até o homem 


analfabeto do povo. Disseminou-se com rapidez, portanto, o uso de "escudos de armas" gravados 
nos sinetes e nos selos usados para identificar cartas e outros documentos. Eram reproduzidos em 
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moedas e também nas vestes usadas pelos membros das famílias nobres e seus criados, aplicados 
a utensílios e objetos de uso pessoal, esculpidos na fachada e no interior de castelos e igrejas ou 
em monumentos e sepulturas. 

Além da aristocracia militar proprietária de terras, também outras pessoas, que não 
pertenciam necessariamente à nobreza, como prelados, burgueses patrícios, proprietários 
fundiários rurais ou mercadores, passaram depois a usar escudos de armas. Nos países de 
tradição nobiliárquica, o uso de insígnias heraldicamente ordenadas (isto é, armas, bandeiras e 
também a “empresa”, em inglês badge) emana de órgãos oficiais, integrados por reis de armas, 
arautos e passavantes, como o College of Arms, da Inglaterra. A autorização de uso exclusivo 
desse tipo de emblema denomina-se carta de brasão, em que o escudo de armas aparece 
brasonado e pintado em suas cores próprias e em que também está declarado se seu uso se 
restringe à pessoa indicada na carta ou se é extensivo aos descendentes ou herdeiros. 

Em geral, o escudo de armas, consegiuentemente, pertence apenas a certo ramo de uma 
família e não pode ser usado pelos ramos colaterais nem por pessoas que, embora com o mesmo 
nome de família, não tenham com ela o mínimo grau de consangiinidade. Ao contrário do que 
afirmam inescrupulosos provedores de insígnias, uma pessoa só obterá direito ao uso das armas 
outrora concedidas a um seu legítimo antepassado se puder demonstrar o vínculo familiar, 
mediante provas documentais “árvore genealógica, cartas de brasão, certidões de nascimento e 
casamento”. 

Conhecimentos de brasão são essenciais ao estudo das belas-artes e às pesquisas de 
genealogia, pintura, numismática, arquitetura, indumentária, arqueologia medieval, sigilografia e 
outras disciplinas. Possibilitam a identificação do doador de retábulo ou vitral antigo, do 
edificador de castelo ou igreja multissecular, do suposto usuário de um sinete e do primitivo 
possuidor de determinado objeto (utensílio, roupa, móvel ou arma). Também auxiliam, por 
exemplo, a descobrir alianças matrimoniais de pessoas importantes e compreender a composição 
e evolução das armas nacionais. 

Considera-se o escudo de armas da mesma forma como ele seria visto nas mãos de um 
combatente medieval que o segurasse com a face externa voltada para quem o vê. Portanto, à 
esquerda do observador corresponde o lado (ou flanco) direito do escudo, chamado destra, e à 
direita do observador, o lado (ou flanco) esquerdo, denominado sinistra. 

Para a composição dos escudos de armas e em suas reproduções coloridas, emprega-se 
em arte heráldica reduzida quantidade de tintas, denominadas coletivamente esmaltes, divididos 
em três grupos: metais (ouro e prata), cores (golpes, blau, sinople, sable e púrpura) e peles 
(arminho, veiro, contra-arminho, contraveiro, arminhado). Os esmaltes não têm significado 
simbólico fixo e predeterminado. Para indicar os esmaltes heráldicos nas reproduções 
monocrômicas e não coloridas (gravuras, pedras de armas, moedas, medalhas, monumentos, 
lápides etc.), usa-se uma convenção gráfica (hachuras) baseada em traços paralelos e pontos. 

Não se usa, no escudo, metal sobre metal nem cor sobre cor. São anteriores à codificação 
da heráldica ou, mais comumente, falsas, as armas que infringem tal regra. São de uso restrito a 
determinados países e, por isso, raramente são considerados como esmaltes heráldicos os matizes 
(verde-claro, cinzento, castanho, azul-celeste, rosa e outros). 

As figuras heráldicas denominam-se peças e estão agrupadas em peças honrosas, peças 
móveis e figuras (naturais, artificiais, ou quiméricas). As peças honrosas não têm significado 
simbólico particular. As peças heráldicas não são cópias realistas, mas reproduções artísticas 
convencionais das figuras que representam ou que pretendem simbolizar - sejam animais, 
plantas, artefatos humanos, sejam objetos de uso cotidiano. A mais popular entre as peças 
heráldicas é, inegavelmente, a cruz, de que existem dezenas de formas diferentes, identificadas 
por nomes apropriados. 

A coroa é o elmo colocados acima do escudo, juntos ou isoladamente, indicam a 
categoria nobiliárquica do portador das armas e possuem, por isso, formas e esmaltes diferentes. 
No Brasil, na época do império, foram concedidas insígnias heráldicas inusitadas, sob o título 
“com honras de grandeza”: barão com grandeza, era o que podia usar acima do escudo, coroa de 
visconde; e visconde com grandeza, coroa de duque. 
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Heráldica cívica. Constitui característica básica das armas heráldicas, por conseguinte, o 
fato de serem emblemas pessoais e exclusivos, transmissíveis hereditariamente. Ao longo dos 
séculos, porém, cidades, municípios, estados, instituições e corporações (civis, religiosas, 
militares e de ofícios), universidades, escolas e bancos adotaram insígnias próprias, desprovidas 
daquelas características, mas ordenadas, sob convenção e regras adicionais, conforme as leis 
fundamentais da arte heráldica. O estudo desses emblemas, que, por isso, costuma ser feito com 
o das armas de família, constitui a heráldica cívica, com subdivisão própria. 


Escudos de alguns Ximenes 


A amostra desses escudos só foi possível com a ajuda do amigo genealogista francês - 
Patrice Ventura, nascido em 1961, filho de José Ventura e de dona Thérêse Gregoria 
Asensio Gimenez. Atualmente (2006) Patrice reside em Paris. 


Os Ximenes (com "G" Gimenes), trazem as seguintes armas: 


Em campo de prata, um castelo em vermelho, assentado 
sobre uma rocha. 


Giménes 


Os Ximenes da região de Aragão, trazem: 


Em campo de ouro, uma faixa diagonal em vermelho. 


Outros Ximenes, trazem: 


Em campo de azul, um lobo de ouro, 
andando. 


Os Ximenes de Navarra, trazem: 


Escudo partido: 12 parte, em campo azul, três conchas 
de prata, postas uma sobre a outra, 22 parte, do campo de RS 
ouro, com faixas em vermelho. 
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Os Ximenes de Ponferrada (Leão), trazem: 


Escudo partido: 12 parte, em prata, um leão em pé, 
de púrpura, 22 parte, em azul, três estrelas de oito | 


pontas, de ouro. 


se 


Outros Ximenes (Giménes) de Navarra, trazem: 


Em campo prata, dois lobos negros, 
sobrepostos; moldura de ouro, com oito 
elos de corrente, em azul. 


Os Ximenes de Castela, trazem: 


A MÃE da 


Wes dE 227 Mes ' 
EE A ZA Em campo azul, uma águia de prata, com faixas 


e (OA AS vermelhas. 


RP OS 
aa SN Sopa? 
TA 


A 4a 


Outros Ximenes da região de Aragão (com “J” 
Jiménez), trazem: 


Em campo azul, uma torre de ouro, 
embaixo 


de uma cruz de Calatrava, de ouro. 
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Os Ximenes de Andaluzia, trazem: 


Em campo de ouro, uma banda, uma faixa em diagonal; nas pontas, 
duas cabeças de dragões do mesmo metal. 


Os Ximenes de (Ponferrada) Leão, trazem: 


Em campo de ouro, três estrelas, em azul, 
de oito pontas, bem ordenadas 


Os Ximenes castelhanos, trazem: 


Em campo azul, um monte de ouro, 
em cima, três estrelas do mesmo metal. 


Em campo de ouro, duas caldeiras jaquetadas em 
prata. 


1 6 


di á 
— Gintánez |) nê 
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Os Ximenes de Ávila, trazem: 


Em campo vermelho, uma caldeira de negro, com faixas, em 
vermelho. 


Os Ximenes da região de Aragão desde final da idade Média, trazem: 


Escudo partido em bandas: 12 parte, campo de ouro, duas caldeiras jaquetadas 
em prata; 2º parte, campo de azul, uma flor de lis de ouro. 


Outros Ximenes, trazem: me 


O Gimme: ) 


Escudo quebrado: 12 parte, em prata, dois arminhos 
de negro; 22 parte, ondas em azul e prata; bordas do 
escudo de ouro, com quatro estrelas e quatro aspas, de 
ouro, alternando. 7 


Paiao SEP CSA QE 
nº Giménez ( 
“4 


Os Ximenes de Santander, trazem: 


Em campo de prata uma torre em azul, fe 
acompanhada de três flores de lis, em azul. 
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Os Ximenes (com “G” Giménez) originários de Pulpi (Almería), radicados em 


Istres (França), trazem: 


Em campo de ouro, uma banda em azul, 
acompanhada de um “jefe de una merleta”, (pássaro da 
região) negro, e em outra ponta um trébol. 


Ra 2%» 


N o Ena 4 
"o  Gunénez / 
Cd! IO 


Os Ximenes de Arjonilla (Jaen), trazem: 


Em campo azul, uma torre de prata; 
em cima, uma cruz do mesmo metal, 
acompanhada, à sua direita, de uma flor de lis de 
ouro e, à sua esquerda, de outras duas flores de lis 
menores, também de ouro e posta, sobre a outra; 
bordas em vermelho, com oito aspas de ouro. 


Outros Ximenes, trazem: 


Em campo de azul, uma torre de prata embaixo de uma cruz de 
ouro, de duas travessas, com os remates arredondados em três, ao 
lado de quatro flores de lis de ouro, duas de cada lado. 


Os Ximenes do Peru, trazem: 


Em campo vermelho, uma torre de prata, acompanhada de cinco flores de lis, 
duas do lado direito e duas do lado esquerdo, e uma em cima. 


E 


[u 
AT) 
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Os Ximenes de várias localidades de Aragão, no final da Idade Média, trazem: 


Escudo com quatro divisões: 13 e 4º, de prata, 2º 3º, em 
vermelho, uma estrela de ouro; uma faixa diagonal de prata. 


í Ginténez (SO 


Poa 


Alguns ramos da família modificaram levemente 
as armas do escudo anterior pintando três estrelas em 
vez de uma. 


Os Ximenes originários de Orán, Pol, Lugo, trazem: 


Em um campo verde, uma faixa de ouro, ressaltada de um castelo, em 
vermelho. 


Yá 
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Escudo privativo de Domingo Ximenes (Gimenez) Aqgúero e de sua 


descendência, trazem: 


Partido: 1º parte, em campo de ouro, uma roca, de negro, e 2º 
parte, em campo de ouro, uma chaminé de fábrica, margens de 
vermelho, com fumaça negra. 


Os Ximenes radicados em Lucena, trazem: 


Em campo de prata, uma torre de ouro, com três 
troneras que saem os bustos de três donzelas de seu colo. 


Os Ximenes de Cisneros a esta família na Espanha, pertenceu o Cardeal 
Francisco Ximenes de Cisneros. 


E? Ximenes 
Ximenrz 


Neste clã dos Ximenes, usavam duas formas de escudos enxadrezados. 


Os Ximenes radicados em Nestares, trazem: 


Em campo de prata, uma torre, quadrada, de seu colo sai uma em sua 
homenagem uma bandeira vermelha. 


29 


Livro de Ouro dos Ximenes de Aragão - Francisco Ximenes Ibiapina Filho 


Os Ximenes de Aragão radicados no nordeste do Brasil, trazem: 


Em campo em vermelho, duas colunas de ouro 
em pala, sobrepujada, cada uma de sua flor de lis, 
também de ouro e, entre as colunas, duas espadas ' 
cruzadas em forma de “X”, de prata, com as guarnições 
de ouro em aspa, com as pontas para o chefe (a parte 
superior do escudo). 

Em 1603, essas armas foram certificadas para a 
família Ximenes de Aragão, mediante o rei de armas 
André de Herédia morador em Valladolid — Espanha. 


Os Ximenes de Aragão radicados em Florença - Itália, vindos de Portugal. 
(mesma família dos Ximenes de Aragão do nordeste do Brasil) 


Família formada na Itália por Sebastião Ximenes de Aragão 
+ traz: 
“+ Brasão conjunto com a família Panciatichi. 
Duas espadas de prata, guarnecidas em ouro, cruzadas, 
cercadas por duas colunas, cada uma com uma flor de lis em 
cima, toda de ouro. 


Os Ximenes de Poissy. 


z 


Poissy é uma antiga e pequena vila na 
França, localizada a oeste de Paris. 
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Os Ximenes da Catalunha: 


Os Ximenes de Zadava, trazem: 


Em campo azul, uma torre de prata, sobre uma rocha; em 
cima, uma cruz de Santo André do mesmo metal, acompanhada, 
à sua direita, de uma flor de lis de ouro e, à sua esquerda, de 
outras duas flores de lis menores, também de ouro e posta, sobre 
a outra. 

Usada pelas famílias murciana de origen altoaragonés, da 
vila de Sádaba na província de Huesca, próxima a Ejea de 
Caballeros e da fronteira com Navarra, zona de das Bardenas. 


Os Ximenes de Portugal, trazem: 


Em campo de ouro, uma árvore, de verde, sobrepujada de uma cruz, de 
vermelho. Carta de brasão não conhecida anterior ao século 
XIX (três de agosto de 1807). 
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A HISTÓRIA DOS YIMENES DE 


ARAGÃO 


passado. Jonathan Saks, rabino, em “Uma Letra na Tora”. 


Os primeiros Ximenes 


aC. 


A questão da identidade é fundamental, e não pode ser respondida se não conhecermos o nosso 


Como já vimos o sobrenome Ximenes deriva-se do nome próprio de Ximeno, que era 
muito frequente na Espanha nos primeiros séculos da era cristã, de onde veio da variante e 
derivação do latim Simeonis, forma genitiva do prenome Simeão ou Simão que é uma outra 
forma deste sobrenome de origem hebraica que significa “ouvido por Deus”. Um dos primeiros 
que se tem notícia a usar esse apelido como sobrenome foi García Ximenes de Bigorre, conde 
de Bigorre, filho de Ximeno Príncipe Basco, García nasceu na Espanha e faleceu no ano de 758 


Originado na Espanha, esse sobrenome passou pela primeira vez para Portugal através da 


aragonesa dona Maria Ximenes Coronel, segunda mulher de dom Pedro Afonso, 3º conde de 
Barcelos, nascido em 1287 e falecido no ano de 1354 em Lalim, sendo sepultado no convento de 
São João de Tarouca (autor do Livro de Linhagem). O conde dom Pedro era fronteiro - mor da 
Beira e da Ribeira do Minho, filho bastardo do rei dom Dinis de Portugal, esse rei nasceu a nove 
de outubro de 1261, e de dona Gracia Frois, falecida em Lisboa a 22 de dezembro de 1322. 
Dona Maria Ximenes Coronel era dama da corte da rainha Isabel do reino de Aragão, 
no qual seu pai dom Pedro Coronel tinha grande influência política, pois era procurador geral de 
Aragão. Maria Ximenes Coronel nasceu em 1320 e faleceu em 1347, filha de dom Pedro 
Coronel e de dona Urraca Artal de Luna, todos naturais do reino de Aragão, e irmã de Pedro 


Do casamento de Maria Ximenes Coronel com Pedro Afonso, nasceu apenas uma filha 


por nome de Maria Ximenes. 


A rainha, em carta enviada de Guimarães a seu irmão Jaime II de Aragão, no dia 12 de 
Julho de 1300, tratou dos preâmbulos para a realização do casamento de Pedro Afonso com 


Maria Ximenes Coronel: 


“Rey Irmãao ia sabedes como Dom Remom de Cardona falou comnosco sobre feito de 
casamento de Pero Affonso filho delRey e da filha de Dom Pero Coronel. E por que Dom 
Remomdo nom foy y em essa terra gram tempo e como sabedes nom envyou ende recado alRey e 

anos e ora envjounos dizer que el falara comuosco e com a Reya e com a donzela e que vos 
prougue ende e y lho outorgastes. E el Rey e nos tevemos por bem de se fazer ante alo que em 
outros logares hu lhe tragam a el casamento. E nos sobre esto enyamos nosso recado a Dom 


Coronel (filho), senhor de Alfajarim. 
| 


" “Prova nº. 19 da Hist. Gen. da Casa Real”, pág. 131 do Tomo 1, L. 2. 
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Reymondo porque vos rogamos Irmãao que o criades do que vos disser da nossa parte e 
gradeçervoloemos mujto...”.? 

A Rainha enviou ainda outras cartas ao irmão, Jaime II, tratando diretamente do 
casamento de Pedro Afonso com Maria Ximenes Coronel, uma das damas do reino de Aragão 
que se transferiu para a Corte portuguesa após o casamento da Rainha com Dinis. Tais 
negociações demonstram a preocupação da Rainha em estreitar os laços de colaboração entre os 
reinos de Portugal e Aragão. 

Outro espanhol que levava o sobrenome Ximenes e que deixou descendência em 
Portugal, foi dom Manuel Ximenes Sandoval, nascido em 1750, casou-se com Bernardina 
Gómez Gonzáles, dessa união tiveram um filho por nome de (dom) Manuel Ximenes Gomes 
Sandoval de Castro e Vargas, nascido em 1780 e falecido a oito de fevereiro de 1844. Manuel 
Ximenes casou-se com Margarida Rodrigues Calheiros, eles foram pais de dom Miguel 
Ximenes Gomes Rodrigues Sandoval de Castro e Vargas 
(Viegas) (Retrato), nascido em Montevidéu a 25 de fevereiro de 
1806 e falecido em Lisboa a 22 de maio de 1884, sendo o 1º 
visconde de Pinheiro, governador geral da Angola nos anos de 1853 
— 1854, general de divisão do conselho de S.M.F., comendador da 
Ordem de Cristo da Torre e Espada e de Nº. Sr”. da Conceição de 
Vila Viçosa, Cavaleiro da Ordem de Avis condecorado com a cruz 
de ouro das campanhas do Rio da Prata, grã-cruz da ordem de 
Isabel, a Católica, comendador da ordem de Carlos III, cavaleiro de 
1º classe da ordem de São Fernando (Espanha). Miguel Ximenes 
casou-se a 15 de dezembro de 1833 com Maria José de Azevedo e 
Silva, nascida a três de setembro de 1810, filha de José Luiz da 
Silva que era cavaleiro da Ordem de Cristo, e de Maria Carlota de 
Azevedo. Dom Miguel e Maria José tiveram sete filhos, todos 
pertencente à nobreza portuguesa, e os seus descendentes deram 
continuidade a essa nobreza em Portugal até os dias atuais. 


Miguel Ximenes Rodrigues. 


Mas foi só em março do ano de 1476, que o espanhol 
Fernando Ximenes (Fernão) e seu pai Inhigo Ximenes, foram para 
Portugal como prisioneiros de guerra (Batalha de Toro) juntamente com conde de Alba de Liste, 
e lá chegando, tempos depois Fernando Ximenes casou-se com a castelhana Joana Nunes, 
dando origem à família Ximenes de Aragão que estamos estudando. 

Note que a família Ximenes em Portugal é antiga, mas a família Ximenes de Aragão da 
qual descendem os Ximenes de Aragão do nordeste brasileiro, especialmente no Ceará, começou 
com os espanhois Fernando Ximenes e Joana Nunes. 

“A mulher de Fernão Ximenes não era seguramente Aragão. Era Joana Nunes, uma 
cristã nova.” * 


Uma prova da origem dos Ximenes de Aragão 


Os primeiros Ximenes de Aragão nascidos em Portugal preocupados que a história da sua 
ascendência fosse para o esquecimento, registraram um documento junto a Igreja de Roma e 


? ACA. Cartas de Jaime II. c.98, n.554 (Rodrigues, S. A. Rainha Santa: cartas inéditas e outros documentos. 
Coimbra: Coimbra Editora, 1958. p. 106-107. 

* “Verbo Enciclopédia Luso-Brasileira de Cultura”, pág. 1654. 

* Palavras do renomado genealogista português Manuel Abranches de Soveral. 
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também com as autoridades civis da Espanha, terra mãe, onde documenta-se a sua origem e o 
seu brasão, tendo que enfrentar grandes obstáculos para provar de onde vieram e quem eram. 

O documento relatado encontra-se em latim na obra: “Flandria illustrata, sive provinciae 
ac comitatus hujus descriptio. Comitum, usque ad Carolum VI...series chronologica atque 
historica... nec non episcoporum, praelatorum... partitiones... hagiologium Flandriae, sive de 
sanctis ejus Pro”, Tomo 3, livro 5, por Antonius Sanderus, editora apud Carolum de Vos et 
Joannem-Baptistam de Vos, Bruxelas, republicação ano de 1735, págs. 221 - 223. 

O autor de “Flandria Illustrata” foi Antonius Sanderus sendo ele um historiador, filólogo 
e teólogo flamengo. Sanderus estudou teologia em Lovaina e Douai. Após ter sido ordenado 
padre em Gante (Bélgica), exerceu o ministério em Oosteeklo. Nasceu em 15 de setembro de 
1586 e faleceu na abadia de Affligem em 10 de janeiro de 1664. * 

O livro “Flandria Illustrata” foi datado em 1641-1644, com publicação em Colônia, uma 
cidade alemã católica, mas na verdade esse livro foi publicado na Holanda um pais protestante, 
pois a Igreja Católica não publicava livros em paises protestante, ou seja, o livro foi impresso na 
Holanda, mas sob o nome de uma editora na cidade católica, Colônia. 

Sanderus começou suas pesquisas em 1632 e em abril de 1641 publicou o primeiro 
volume, e em 1644 publicou o último de *Flandria illustrata” que é uma edição que unifica os 
quatros primeiros livros publicados por ele na Antuérpia, três no ano de 1624 e um em 1625. 

Graças ao padre Givanildo dos Santos Ferreira, que atualmente (2013) é pároco da 
peso fo imita Paróquia São Pedro de 

Dad pato ; ass “E Alcântara, Lago Sul, em 
ps Brasília, que realizou a 
É tradução do latim para o 


ET ED Ru Eds português do referido 
doar po Qno a TE cogteo apl a) documento, para o Autor 
a k a dessa obra. 
Castelo de 
Leugenhage 


[Blauwhof] dos 


Ximenes de Aragão, 
Atualmente esse propriedade 
pertence a cidade de Temse, não 
mais a Bazel *. 


“Bazel ”, situada em lugar elevado e ameno, tem um pretório * esplêndido, recentemente 
de um lugar de terras e pedras, agora, por casamento pertence ao Barão de Licques e pretor 
[que exerciam funções judiciárias] de Wáfia [Waas, Sint-Gillis-Waas] ?. 40 sul, tem [o rio] 


* Baseado na obra já citada de Antonius Sanderus é a de Joseph Felix Antoine François de Azevedo Coutinho y 
Bernal, entitulada “Généalogie de la famille de Coloma”, escrita em Louvain, França no ano de 1777, onde trata 
além da origem dos Ximenes de Aragão, mostra a descendência do barão de Rode, Simão Rodrigues de Évora 
casado com uma Ximenes de Aragão, veja nas páginas 173-177. 
$ “Flandria illustrata, sive provinciae ac comitatus hujus descriptio. Comitum, usque ad Carolum VI...series 
chronologica atque historica... nec non episcoporum, praelatorum... partitiones... hagiologium Flandriae, sive de 
sanctis ejus Pro”, Tomo 3, livro 5, por Antonius Sanderus [Antonii Sanderi era padre em Gante - Belgica], editora 
apud Carolum de Vos et Joannem-Baptistam de Vos, Bruxelas ano de 1735. A figura que se refere é a de número 10 
que esta no final do livro 05. 
: Bazel, município de Kruibeke, distrito de Sint-Niklaas, província de Flandres Oriental — Bélgica. 

Residência do governador da cidade. 
* O Barão de Licques que se refere era Philippe de Récourt-Licques, também Barão de Wissekerke (31 de julho de 
1630), e Senhor de Audenthum, que morreu em 17 de outubro de 1635, era filho de Philippe de Récourt-Licques, 
Barão de Licques (j 1588) e de Jeanne van Witthem. O seu casamento que refere o texto deu-se em Bazel a 11 de 
dezembro (ou junho) de 1590 com Marguerite van Steelandt (11631), filha de Servaas II (Servas Steelandt, Senhor 
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Escalda !º, que, com grande majestade, escorre pela Antuérpia. Uma igreja foi dedicada ao 
Príncipe dos Apóstolos, e o seu patrono é o antístite gandavense , mas, o seu senhor temporal, 
o comissário de Flandria. O tamanho abrange quatro vezes mil medidas. 

Não longe da cidade de Rupelmonde, ao leste, enxerga-se Bazel, aldeia de admirável 
grandeza, de terra fértil e aspecto alegre. A esta cidade (ainda que se estenda às vizinhas) foi 
anexado, em grande parte, o domínio de Leugenhage [Blauwhof], notável pelas várias 
clientelas, direitos e prerrogativas. Entre outros, por doação do rei católico goza da isenção da 
décima moeda, em caso de venda ou alienação. A este ônus, todavia, estivera sujeito 
antigamente. Dificilmente, em todo o território de Wáfia, algum domínio goza de semelhante 
privilégio. Também possui um pretório de elegante estrutura que designam de pátio azul, 
vulgarmente chamada de Blauwhof; com portas, janelas, grades, átrios, colunas e outras coisas 
adjacentes ao edifício pintadas com esta cor [Azul]. Neste tempo, a toparquia pertence aos 
filhos de um varão ilustre, o senhor Manuel Ximenes, cavaleiro de Santo Estevão, que a obteve 
em garantia pela clientela da cúria feudal de Wáfia, e a conquistou a título de protetor pelo 
também ilustre varão, o senhor Duarte Ximenes, seu irmão. Quanto ao mais, não irei além das 
oliveiras, se, o que nesta minha coreografia de toda a Flandres como indistintamente costumo 
oferecer, nestes papéis apresente algo desta antiga e ilustríssima família dos Ximenes, que 
recebe o nome Aragão. Digo de Aragão, porque os maiores destes, vieram principalmente dos 
reinos de Navarra e de Aragão, floresceram em exímias honras e dignidades, e grande 
autoridade: à diferença também de outros não poucos que hoje também são chamados com este 
sobrenome de Ximenes. 

Mais tarde, houve, entre os Ximenes de Aragão, o senhor Inhigo Ximenes que, tirando 
sua habitação de Navarra, fixou a sede do seu domicílio em Ledesma e nos lugares submetidos 
à sua jurisdição: Lá Vidola, Las Uces, e Sanchón EA Este, entre outros teve um filho chamado 
Fernando, varão estrênuo e generoso, que na guerra táurica (vulgarmente “Toro”), no 
princípio de março, no ano da salvação de 1476, depois de cumprido diligentemente um 
trabalho, foi capturado pelos portugueses e conduzido para a terra da Beira em Portugal onde 
se casaram, eles tiveram os filhos: Gaspar e Duarte. Duarte teve domicílio em Lisboa, 
metrópole de Portugal, e teve os filhos: Fernando senhor de Sammezzano, cavaleiro da ordem 
de Santo Estevão, a este o grande duque da Etrúria [Grão-Ducado da Toscana-lItália], com 
muitos privilégios de honra, desde a Bélgica, havia chamado para si, em afeto de singular 
benevolência, e o teve como Primaz de sua corte em Florença. Onde morreu sem filhos, e, entre 
outros ensinamentos de piedade, deixou aos pobres, e a outros louvados por obras deste gênero, 
cerca de oito mil florins de renda anual para gastar. Os seus ossos mandou, por testamento, que 
fossem transferidos para Antuérpia, onde jazem repostos no sepulcro, que havia escolhido para 
si e para os seus, enquanto vivia junto aos Belgas, no alto do coro da igreja catedral da mesma 
cidade, perto do altar principal, junto ao corno da epístola. O predito Duque da Etrúria [Grão- 
Ducado da Toscana] doou ao mesmo Fernando e aos pósteros filhos da mesma família dos seus 
irmãos uma perpétua comenda com hábito, como chamam, na sua ilustre religião de Santo 
Estevão. Esta comenda foi devolvida a João Batista Ximenes, filho de Duarte que é filho de Rui 
Nunes Ximenes, como já veremos. Fernando teve, pois, os irmãos; Rui, Thomas, Gaspar, 
Manuel, Jerônimo e André, cavaleiro da ordem de Jesus Cristo. Rui teve os filhos; Duarte (que 


de Wissekerque) e de Marie Longin. Servaas II morreu em seu castelo em 1607 e foi sepultado no coro da Igreja de 
São Pedro. 

10 Rio Escalda, em neerlandês Schelde, esse rio passa no meio da cidade de Gente e segue até margear a cidade da 
Antuérpia. 

H Antístite = Grande sacerdote entre os antigos pagãos. Gandavense = Era um termo latim usado para os que 
moravam em Gante (Ghent em neerlandês). O patrono antístite gandavense que se refere o texto é o Santo Armand 
que morreu no ano de 1179, e que foi o oitavo Grão-Mestre dos Cavaleiros Templários. E a igreja é a de São Pedro 
contruida por S. Armand. Ele é venerado como santo na França e Bélgica, e é santo padroeiro de todos os que 
produzem e vendem cerveja. 

2 Lá Vídola fica a 45 km a oeste de Lesdema. Las Uces fica a 5 km a oeste de Sanchón de la Ribera. Sanchón de la 
Ribera que fica a 36 km a oeste de Ledesma. Estas localidades formam um triângulo, e ficam entre Ledesma e 
Portugal. 
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edificou este pretório em Wáfia É), Manuel, cavaleiro de Santo Estevão, Nicolau, senador de 
Florença, Gonçalo, cavaleiro, e Thomas, bispo de Fiesole [na Toscana]. Teve as filhas: Isabel, 
que foi esposa do nobre varão senhor Diogo Henriques de Leão; Ana, que deu a mão a Simão 
Rodrigues D'évora, Barão de Rode, no distrito Alostana [cidade de Alost é E Brites, casada em 
Florença com o senhor Alemano Bartolini; e outras. 

Estes já são chamados universalmente de “bons Ximenes de Navarra”, e são oriundos 
de Garcia Ximenes, comissário de Bigorra, senhor de Amescua e de Avercusa, e de grande 
parte dos montes Pireneus, e da Cantábria ou de Biscaje, e de outras. Ele foi eleito o primeiro 
rei de Navarra com o voto comum de todos no ano de 716, cujos pósteros, de pai para filho com 
o nome de Ximenes, tiveram o reino de Navarra por 518 anos, até que, através de uma filha, 
irmã do rei Sancho Forte, como parente de sangue, por outros machos da casa Ximenes, a 
coroa de Navarra foi transferida a Teobaldo Quinto, comissário palatino da Campanha e de 
Bria, o primeiro rei deste nome de Navarra, que vemos mais claramente no início do livro sexto 
[página 293 do livro “Histoire de Navarre”] dos anais de Navarra, que nos ensina André Favyn 
5 com estas palavras parisienses: 

“La lignée de Garcia Ximenes, premier Roy de Navarre, eleu I'an de nostre salut 
716, avoit durée de masle en masle, sans aucune interruption, Vespace de 518 ans, 
jusques au deces du Roy Sanche le Fort, huiétieme du nom, advenu lê 7 de avril de 
1234,. Blanche de Navarre, foeur de Sanche le Fort, estoit par consequent legitime 
heritiere de la courone de Navarre, mais elle estant decedée du vivant du Roy son 
frere, sans fils, Thibaut cinquieme du nom, sut eleve Roy de Navarre, en la ville de 
Pampelone, au mois de May 1234. II sut fils unique masle & posthume de Thibaut 
quatriesme, decedé lan de nostre salut 1201, que estoit Conte Palatin de 
Champagne & Brie.” 

Mas, o segundo livro das Ilustres Genealogias da Espanha prova em primeiro lugar, que 
estes Ximenes do distrito de Leugenhage [Blauwhof], são veridicamente oriundos dos “bons 
Ximenes de Navarra” (fol. CC LXV]. Em que testemunha André de Herédia, censor das 
insígnias de sua Majestade Católica, vulgarmente chamado rei das armas, habitante de 
Valladolid, que em suas cartas, uma ao senhor Fernando Ximenes (último [31 — Segunda-Feira] 
de março de 1603), e outra em 28 de fevereiro do mesmo ano, enviadas ao senhor Duarte, 
autor desta fortaleza de Wáfia Leugenhage [Blauwhof], onde declara que as insígnias destes 
descendentes, a partir de Fernando Ximenes de Navarra, filho de Inhigo Ximenes, são o 
campo vermelho e, nele, duas colunas de ouro. As insígnias têm, sobre as duas coluna, um lírio 
de ouro; entre as duas colunas há duas espadas em forma de cruz com a ponta virada para 
baixo, que chamam a atenção pelos cabos de ouro e de prata. 

Acima mencionado autor das ilustres árvores genealógicas da Espanha, prova no mesmo 
livro e folha, que são estas as insígnias do predito Inhigo Ximenes. E também atesta que o 
mesmo Inhigo é dos bons Ximenes de Navarra e que o dito Fernando é seu filho. O 
mencionado régulo de armas também atesta nas suas ditas cartas, que os pósteros de Garcia 
Ximenes, primeiro rei de Navarra, levavam as mesmas insígnias que os próprios reis de 
Navarra levavam, dos quais descendiam até Sancho oitavo. Este, como tivesse alcançado tão 
insigne vitória por dom de Deus naquele miraculoso combate contra os mouros que chamam 
“de las Navas de Tolosa”, com mais de cem mil mouros mortos, mudou as antigas insígnias dos 
reis de Navarra, assim como a maior parte dos outros nobres que haviam estado naquele 
conflito, e chamados principalmente de afins do rei e consangiiíneos, seguindo o rei Sancho, a 
saber: o senhor Diego Ximenes, senhor dos montes de los Cameros, e Garcia Ximenes com 
Rodrigo Ximenes, arcebispo de Toledo. Assim como, na ocasião, aquele rei pôs e assumiu, no 


13 - as . 
Terras que faziam limites com o rio Escalda. 


-!* Na Idade Média, o domínio de Merelbeke pertencia ao município de Alost (Aalst em neerlandês). Bottelare, 


Melsen, Munte e Schelderode faziam parte de um grande Estado feudal conhecido como o País de Rode (Land van 
Rode), tendo como Schelderode sua capital (atualmente esses lugares pertencem a cidade de Merelbeke - Bélgica). 
André Favyn era um antigo historiador francês que publicou no ano de 1612 o livro “Histoire de Navarre”. 
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escudo vermelho de suas armas, aqueles círculos de correntes, que até hoje os reis de Navarra 
usam em suas insígnias, porque, com elas, haviam quebrado a linha de batalha dos mouros, 
assim o já mencionado senhor Diego Ximenes, em seu escudo, pôs duas enormes traves, porque 
as havia quebrado com a expulsão dos inimigos e aberto um caminho nas formações inimigas, 
mas Garcia Ximenes, como foi narrado anteriormente, predecessor de Inhigo Ximenes, em seu 
escudo pôs duas colunas e a mesma quantidade de espadas. 

Aferem, ainda, esta probidade da estirpe Ximenes, que foram provadas, através do dito 
André Ximenes, filho de Duarte, cavaleiro de Jesus Cristo, no ano de 1606, no mês de março, 
em Ledesma, e nos lugares submetidos à sua jurisdição, diante do juiz Santiago de Azevedo e do 
notário público AVReplai Garcia de Heguera, e em Roma em junho de 1605 diante do juiz 
Marcelo Lantes | , e local diante do tenente Aloísio Guicciardino, da infantaria de Nicolau 
Ximenes, senador de Florença: enfim, através de outras provas, que foram alegadas em outros 
lugares para o mesmo fim. Por elas este assunto foi colocado fora de toda controvérsia. No que 
diz respeito aos matrimônios e afinidades da família Ximenes, na nossa memória e na dos 
antepassados, eles foram ilustres e contraídos com nobres famílias: primeiramente com a 
Médici, do grande duque da Etrúria; com a Bardi dos comissários de Vérmio, dos comissários 
de Landriano e de Capenna; com as estirpes generosas Bartolini, Caponi dos marchiões, 
Aninori Sergnidi, Vegas, Almeidas, Bergas, Almada, Pereira, da família dos comissários de 
Feira, e afim dos duques bragantinos; e com outras muitas de marca e esplendor não inferior.” 


O primeiro Ximenes de Aragão em Portugal 


A Família Ximenes de Aragão foi para Portugal através do espanhol Fernando Ximenes, 
filho de Inhigo Ximenes, natural de Navarra 7 Fernando nasceu em Ledesma, região de 
Castela. Tendo esses dois estando na batalha de Toro junto com o conde de Alba de Liste, 
quando foram capturados pelos portugueses a dois de março de 1476. Tornaram-se prisioneiros 
dos lusitanos e levados a Portugal, onde estiveram presos com este conde por algum tempo ! 


História da batalha de Toro 


Em dois de março de 1476, o exército de Afonso V de Portugal, cognominado “o 
Africano” 2 formou com a frente para sudoeste, ocupando a vanguarda o senhor da Feria com os 
seus homens de armas; no centro, o rei com a sua bandeira real; a ala direita, constituída pelas 
lanças castelhanas do arcebispo de Toledo e pelas tropas do duque de Guimarães e de Vila Real, 
apoiavam-se no Rio Douro; a ala esquerda, onde estava a flor da fidalguia portuguesa, era 


!º Dom (monsenhor) Marcelo Lantes era auditor geral da câmara apostólica e protonotário apostólico da Cúria 
Romana em Roma. Na idade média os protonotários apostólico eram oficiais pontifícios de alto nível, comumente 
elevados diretamente ao cardinalato. Originalmente havia sete membros, no entanto, o Papa Sisto V (1585-1590) 
aumentou o número para 12. O protonotário apostólico possue o dever do trato com os documentos papais. 

7 «Plandria illustrata, sive provinciae ac comitatus hujus descriptio. Comitum, usque ad Carolum VI...series 
chronologica atque historica... nec non episcoporum, praelatorum... partitiones... hagiologium Flandriae, sive de 
sanctis ejus Pro”, Tomo 3, livro 5, por Antonius Sanderus, editora apud Carolum de Vos et Joannem-Baptistam de 
Vos, Bruxelas ano de 1735, págs. 221 - 223. 

18 «Pedatura Lusitana — Nobiliário de Famílias de Portugal”, Tomo 5. por Christovão Alao de Moraes, e Alexandre 
Antônio Pereira de Miranda Vasconcelos. Editora Diário do Porto Ltda, Portugal, ano de MDCLXXVIII, pág. 200. 
2 D, Joana de Trastâmara, rainha reinante (primeiro) e de jure (depois) de Castela, e rainha consorte de Portugal 
(Castela, 1462 - Lisboa, 1530), filha de D. Joana de Portugal e do rei Henrique IV de Castela. Joana de Trastâmara 
foi jurada princesa das Astúrias e depois, aclamada rainha de Castela à morte do rei Henrique IV, seu pai, e rainha 
de Portugal pelo seu casamento com seu tio, D. Afonso V. Depois da guerra civil castelhana em que foi destronada 
por seus tios, os Reis Católicos, foi exilada do seu país pelo tratado assinado entre Portugal e Castela, depois da 
batalha de Toro, ficando em Portugal, onde encontrou refúgio até ao fim dos seus dias, sendo oficialmente tratada 
por “Excelente Senhora”. 
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comandada pelo príncipe dom João e apoiava-se na tripulação de besteiros e espingardeiros do 
bispo de Évora; a reserva, comandada pelo conde de Monsanto, e a peonagem, dividida em 4 
corpos, foram postados junto ao rio, que corria na retaguarda. 

A hoste espanhola, um pouco superior em forças aos portugueses, tomou iguais e 
correspondentes dispositivos; na vanguarda, a guarda real; a ala direita, formada por seis 
pequenos grupos de homens de armas de várias províncias, estava sob as ordens de Álvaro de 
Mendonza e opunha-se à do arcebispo de Toledo e duque de Guimarães; a peonagem 
aglomerava-se ao centro sob o comando do próprio rei dom Fernando; e à retaguarda estacionava 
uma pequena reserva. 

Logo que nos dois campos as trombetas soaram, a direita castelhana acometeu a nossa ala 
esquerda, cujos bombardeiros lhe sustiveram os ímpetos, produzindo hesitações na linha 
castelhana; aproveitou o príncipe D. João o ensejo para com os. seus esquadrões carregar 
impetuosamente os pequenos grupos inimigos e levá-los de escantilhão em debandada até as 
colinas vizinhas. Mas na restante linha portuguesa corriam de forma desastrosa. A vanguarda e 
esquerda castelhanas do duque de Alba, tendo lançado entre si grupos de espingardeiros cujos 
tiros desordenaram um pouco a linha portuguesa que carregaram com energia a ala direita e 
ameaçaram envolver pelo flanco direito lusitano. 

Três horas se combateu desesperadamente no centro e direita português. No mais aceso 
da refrega, Duarte de Almeida, alferes - mor português viu-se cercado de inimigos que 
intentavam apoderar-se do pendão real de Portugal. Como uma cutilada lhe decepasse a mão 
direita, Duarte passou o estandarte para a outra mão, que não tardou a ser-lhe decepada também, 
valendo-se por fim dos dentes e dos coutos ensangientados para segurar a bandeira, que só lhe 
foi arrebatada pelos castelhanos quando já exangue, cosido de dores, crivado de golpes, o 

heróico alferes - mor foi derrubado do seu 
cavalo. Não lograram os castelhanos conservá- 
lo por muito tempo, porque um valente 
escudeiro, Gonçalo Peres (depois apelidado da 
Bandeira) se arremessou a eles, conseguindo 
reapoderar-se do pendão real. 


Feito Heróico de Duarte de 
Almeida, o decepado na Batalha de 


Toro. Por José Bastos, [ca. 1900?], Lisboa: Lith. da 
Comp. Nac. Editora. Gravura: litografia, color, dim. 
da comp. 41x30 cm. Biblioteca Nacional de Portugal. 


Ao fim de quase três horas de peleja 
brava, apesar da valentia dos cavaleiros e 
besteiros portugueses e das tropas do prelado 
toledano, a ala direita e a retaguarda portuguesa 
foram totalmente postas em fuga. Dom Afonso 
Naa a V, julgando a batalha totalmente perdida, fugia 

bm , à desfilada para Castro Nufio, que dera foros 

pela Beltraneja. 

" Entretanto, porém, dom João, que levado 
no dor do seu inpeio el, tom mais is forge do que devera em perseguição de dom Fernando 
e das suas tropas, voltava, já noite, ao campo de batalha, onde soube então do desastre sofrido 
por seu pai. Consciente da sua vitória parcial tomou posições numa eminência, em formação 
cerrada, e mandou acender fogueiras e tocar as trombetas, desejando permanecer no campo os 
- três dias da praxe cavalheiresca em sinal de vitória. Serviam as fogueiras de lanterna à reunião 
dos portugueses que vagueavam destroçados pelo campo de batalha. E como as tropas 
castelhanas do duque de Alba, depois da indecisa batalha, haviam também retirado para Zamora, 
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conseguiu o arcebispo de Toledo demover o vitorioso príncipe a conservar-se apenas três horas 
no campo. Na madrugada do dia dois, recolheu com a sua hoste a Toro, de onde logo saiu um 
grupo de 400 cavalos em procura de Afonso V, e o arcebispo de Toledo foi com outros 400 
cavaleiros entender-se com o marquês de Vilhena para Madrid e outras cidades partidárias de 
Afonso V. 

Fernando Ximenes casou-se na cidade de Trancoso pertencente ao distrito da Guarda, 
região centro e subregião da Beira interior norte, antiga provincia de Beira Alta, com Joana 
Nunes. O casal estabeleceu residência em Portugal na cidade de Covilhã, onde deixou 
gerações.” 

Inhigo Ximenes e seu filho Fernando Ximenes, juntamente com o conde Henrique 
Enriquez, ficaram prisioneiros pelos portugueses na Batalha de Toro, onde todos eles estiveram 
presos em Portugal por alguns meses. O conde Henrique Enriquez foi capturado, e durante sua 
prisão, sua esposa solicitou ao Papa autorização para a construção de um convento franciscano 
dedicado a Santo Antonio de Pádua, em Garrovillas, centro do condado de Alba de Liste — ES, e 
autorizada à construção em 16 de maio de 1476, seu término deu-se no mesmo ano e coincidiu 
com a libertação do referido conde e de Inhigo Ximenes e seu filho Fernando Ximenes. 


AEE ERA Ei Convento de Santo Antonio 
tome “de Pádua. 


Inhigo Ximenes e seu filho 
* Fernando Ximenes, quando viviam na 
” Espanha serviam a dom Henrique 
Enriquez de Mendoza, 1º conde de 
Alba de Liste (1400-71489) que 
recebeu o título do rei Juan II, em oito 
”* de agosto de 1459. Henrique 
| Enriquez era irmão da mãe do rei 
DO a” católico Fernando II, e filho de 
o WD = Afonso Enriquez de Castela e de 
> Joana de Mendoza. Henrique. 
“Afonso era casado com dona Maria de 

Guzman, senhora de Alba de Liste e Escamilla, falecida em 1479. 


Quem eram os Ximenes de Aragão em Portugal? 


São desses portugueses (Os Ximenes de Aragão) de origem espanhola que aparecem nos 
negócios internacionais de 1500, atuando nas regiões de Leão, Antuérpia, Florença, Veneza, 
Pernambuco, etc., dedicando-se ao comércio no atlântico e no extremo oriente. Falam dos 
Ximenes de Aragão alguns livros que tratam de diferentes aspectos dos seus negócios. 
Genealogistas, como o português Manso de Lima, mostram as relações entre os Ximenes de 
Aragão: comerciantes, “funcionários” ou aristocratas, mas naturalmente, não se fizeram nenhum 
estudo sério e completo dos Ximenes de Aragão como esse, em que mostra o que eles têm de 
excepcional e sua mais profunda origem. 


Gonzalo Aguirre diz na página 130 do seu livro "La Población Negra de México" que: "Em 
São Tomé se estabeleceram engenhos de açúcar que era à base do trabalho escravista e seus 
produtos eram bem recebido na Antuérpia, onde a família escravista Ximenes dominou as maiores 
plantações de cana-de-açúcar desta Ilha até a metade do século XVI, onde eles tinham 
numerosas relações comerciais”. 
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Eram estes Ximenes de Aragão uns ricos contratadores de produtos orientais, e 
acumularam extraordinária quantidade de bens, que muitos deles se apressaram em vincular. 

Estirpe bastante unida, trabalhadora e feliz, espalhados pelo mundo, pugnavam todos por 
um e um por todos. Bafejados como foram pela fortuna, entregaram bom quinhão dos seus 
cabedais à Igreja Católica na Europa, como atestam as muitas fundações de capelas, instituições 
piedosas, hospícios, etc., que do próprio bolso custearam. 

Os Ximenes de Aragão em Portugal eram integrados num esquema das atividades 
econômicas e nos estatutos sociais, eles foram uma das raras famílias portuguesas que entre três 
formas de proventos: interesses; lucros e salários, procuraram a segunda. Ora, se a busca de 
salários foi razão constante de emigração, no caso extremo, o interesse foi motivo de 
concentração da propriedade, de criação de morgados, e levou ao enfraquecimento da produção, 
à esterilização da terra e à negação de investimentos e de lucros. Terminado em geral pelo 
morgadio, o drama dos filhos, segundo fez episodicamente brilhar intelectuais e comerciantes. 
Frequentando a corte, os Ximenes de Aragão, como os Veigas (que eram também Judeus 
convertidos ao cristianismo), os Rodrigues de Evora (Judeus convertidos), os Nunes, os Mendes 
de Brito e outros, estavam bem colocados para intervir em transações vantajosas e para se aliar, 
por casamento, com membros da aristocracia. Como os Rodrigues de Évora acabaram grandes 
proprietários nos Países Baixos e em Portugal e como os Gomes de Elvas e os Gomes da Mata se 
tornaram morgados e Correios — Mores do Reino. Todos os ramos segundos que deram a 
Portugal mercadores de vergadura internacional no século XVI abandonaram depois o comércio 
e foram substituídos por outros filhos segundos em condições idênticas. As iniciativas dos 
Ximenes de Aragão no comércio internacional, foram coroadas de êxito no Atlântico, levando às 
associações importantes com outra gente de Lisboa, como os Rodrigues de Évora, que foram 
reduzindo ao âmbito familiar e individual com casamentos entre essas duas importantes famílias 
de origem judaica de comerciantes. 

É importante observarmos que nos séculos XVI e XVII, o comércio de escravos e 
produtos africanos estava no seu auge, e estes produtos comercializados por portugueses não 
terminavam em Lisboa, os produtos coloniais iam parar na Antuérpia - Bélgica, onde 
comerciantes de nacionalidade portuguesa, belga, holandesa, alemã, inglesa, francesa, sueca e 
dinamarquesa, concorriam e fechavam pactos comerciais, em que os escravos eram muitas vezes 
faziam parte do produto. É curioso constatar que depois de Lisboa, a comunidade européia que 
tinha o maior número da população negra era a Antuérpia. Esses comerciantes encontravam-se 
no Porto do Norte e muitas vezes firmavam suas relações comerciais com laços de sangue 
(casamentos), dessa maneira, formaram-se famílias numerosas, dedicadas ao comércio negreiro, 
que dominaram este tipo de negócio durante muitos anos. 

Veremos agora os líderes de algumas dessas poderosas famílias que herdaram aos seus 
descendentes, não só seus numerosos capitais, mas também a experiência em um comércio que 
em mãos de novatos eram sempre um fracasso. Isso explica os desastres que sofreram os 
comerciantes sevilhanos, que muitas vezes quiseram ficar com os benefícios do comércio 
escravista. Entre as mais extensas e poderosas famílias desta época, parece conveniente citar três: 

A primeira, a de Diego de Haro, que durante os primeiros anos do século XVI foi 
comerciante negreiro nos rios de Serra Leoa, algum tempo depois se intrigando com o rei 
português, por motivo que um membro de sua família, Cristóbal de Haro foi favorável à 
expedição de Magalhães ao ocidente, e isso colocou seus interesses a serviço do rei da Espanha. 

, - A segunda dessas famílias foi liderada por Manuel Rodrigues de Évora e Veiga (natural 
| de Evora, de onde tirou o apelido de cristão-novo) “o de Claro Juízo”, riquíssimo comerciante da 
Ilha da Madeira, pai do tratante Simão Rodrigues de Évora e Veiga, futuro barão de Rode em 
Flandres (Bélgica), que era pessoa influente na sociedade local, tendo ajudado artistas na época 
como Otto Venius (Otto van Veen) e Peter Paul Rubens, pela aquisição de várias obras, e pai 
também de Nicolás Rodrigues de Évora, aparentado com os Mendes e com os Gomes, 


? «Dicionário das Famílias Portuguesas” - Luiz de L. e Távora, página 359. 
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contratadores de alguns países da África. Uma irmã de Manuel Rodrigues de Évora e Veiga 
chamada de Isabel Rodrigues da Veiga casou-se com Duarte Ximenes de Aragão. 

E a terceira e mais importante de todas elas era a família Ximenes de Aragão, tendo como 
cabeça no comércio negreiro a Fernão Ximenes de Aragão, filho de Duarte Ximenes de 
Aragão e de Isabel Rodrigues da Veiga, essa extensa família cujos três ramos principais 
encontravam-se espalhados em Lisboa, Antuérpia e Florença. Em Portugal uniu-se com os 
Rodrigues Nunes e tendo como cabeça em Lisboa a Duarte Ximenes, era tão numerosa e 
poderosa essa família que quase quarta parte da cidade de Lisboa levava seus nomes. Na 
Antuérpia encontravam-se ligados por laços matrimoniais com as principais famílias da cidade, 
como Os: Van Eckeren, D'Evoras, D'Andrades e Teixeiras de Sampaio. Na Itália havia-se aliado 
com Os: Médicis, Strozzis, Piazzis, etc. Tão poderosa era essa família, que não obstante suas 
ascendências judias e seu caráter de novo convertido, digo, cristão recente, que o papa Xisto V, 
não medindo esforços a conceder-lhes a distinção de usar seu sobrenome, Peretti, e suas armas. 
Os Ximenes monopolizaram durante muitos anós o comércio de escravos da África e 
encontramos os seus nomes como comerciantes na Angola, especialmente no fim do século XVI 
e princípio do século XVII 21 para ser mais exato entre os anos de 1582 e 1619, o contrato de 
Angola foi dado aos Ximenes de Aragão de Lisboa e Antuérpia que tinham correspondentes em 
várias capitanias brasileiras: A Bahia era o cristão-novo Simão Nunes de Matos que chegou a 
possuir seu próprio engenho 2 

Simão Nunes de Matos era agente de negócios dos Ximenes de Aragão no Brasil no 
tráfico de escravos da Angola, e açúcar com outros 23 onde se tornou senhor de engenho na Ilha 
da Maré — Bahia, possivelmente o de Bartolomeu Pires que terá descido a lavrador em Matoim, 
já que lá vivia em 1618 24 Simão era filho de Gonçalo Nunes do Porto, (Simão era aparentado 
com *Pero de Galegos “de Lisboa”. Consta um Diogo Lopes 'o Sardo” aparentado a Simão 
Nunes de Matos, a Pero Galegos, e irmão de Manoel Nunes de Matos gEnTO de Henrique Dias 
Milão que o Santo Ofício fizera queimar, um outro irmão era João Nunes? 1 

Simão sendo mercador e morador da Bahia - Brasil, cristão novo, natural de Lisboa, nas 
“Confissões como nas “Denunciações”, em 1618, por diversas vezes, fala-se dele. Em 1612, 
vendiam-se escravos na Bahia a 28 mil réis, para a época consideravam-se elevados os preços. 
Se o Brasil recebia, em média, 6.000 escravos por ano, equivalia a totalidade a 168 contos 
anuais. Atribuindo-se à Bahia, 1/3 do movimento, seriam 56 contos de réis. Em 1615, o preço 
médio dos escravos vendidos por Simão Nunes de Matos, a conta dos Ximenes foi de 25 mil réis, 
o que somaria, em seis mil, 150 contos para o Brasil, 50 contos para a Bahia. Os lucros com 
escravos seriam grandes a reforçarem o capitalismo europeu: em 1649, por exemplo, Manoel 
Henrique, feitor em Angola calculava o lucro dos mercadores de escravos em 200 a 300 %. Para 
a primeira metade do século seria talvez menor: nas conta dos Ximenes de Aragão contratadores 
do comércio angolano, publicadas por Denucé, verificam-se lucros de 170% em operações do 
ano de 1615, operações, aliás, que não envolviam necessariamente transações com escravos. 


2 «fa Población Negra de México”, por Gonzalo Aguirre Beltrán, pág. 34 e 36. 

2 «Colonização e migração: anais do IV Simpósio Nacional dos Professores Universitários de História”, volume 31 

de Coleção da Revista de história, por Eurípedes Simões de Paula, 1969, pág. 220. 

2 «Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro”, volume 147, Edições 350-353, ano 1986, pág. 433. 

2 Idem: “Colonização e migração: anais do IV ..., pág. 212. 

25 «assembléia inaugural, 1932-1933”, volume 3, Pan American Institute of Geography and History. General 

Assembly, editora Imprensa Nacional, 1934, pág. 381. 

26 «Segunda visitação do Santo Ofício às partes do Brasil pelo inquisidor e visitador licenciado Marcos Teixeira”. 

por Anais do Museu Paulista, tomo XVII, 1963, pág. 226, 237, 249 e 299. E, “Revista de história”, por Eurípedes 

dp aê de Paula, Universidade de São Paulo, Departamento de História, Sociedade de Estudos Históricos (Brasil). 
E, “Colonização e migração: Anais do IV Simpósio Nacional dos Professores”, de Eurípedes Simões de Paula — 

1969, com 773 páginas, ver página 225. E, “História do Brasil: 1500-1627”, página 450, Vicente Rodrigues Palha — 

1965, com 527 páginas. E, “A Bahia e as capitanias do centro do Brasil (1530-1626) História da formação da 

sociedade brasileira”, por J. F. de Almeida Prado, publicado 1945, Companhia editora nacional. E, “Escritos 

avulsos”, por Rodolpho Garcia, publicado 1973, pela Biblioteca Nacional, Divisão de Publicações e Divulgação, 

com 232 páginas, ver pág. 17 a 19. 
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“Um registro menciona Miranda Matosi, Manuel de Campos, de 29 anos: Pedro de la 
Faya, de 49 anos, e de João Pinto Valência, de 20 anos, portugueses, recentemente chegados do 
Porto a Amsterdã, declaram, a pedido de Luis Pereira de Miranda, que Campos seguiu da 
Bahia para o Porto em março de 1617, no navio "São Jacob”, de qual era o mestre. Quando 
saiu da Bahia ali estava o barco “Nossa Senhora da Luz”, de Pantaleão Luís, de Matozinhos, 
com 2/3 da carga a bordo. Era carregado com açúcar de Simão Nunes de Matos, que estava em 
contrato com Francisco de Cáceres no Porto. O navio foi capturado por piratas, em caminho ao 
porto.” 

*Pero de Galegos era casado com Apolônia Ximenes, que foram pais de Manuel de 
Galegos que era judeu, natural de Portugal, Manuel era sobrinho e cunhado de Simão Nunes de 
Matos, assistente na Bahia. Manuel de Galegos iniciamos por identificá-lo como “mancebo” 
denunciado ao Visitador na Bahia, em 1618, chegando solteiro ao Rio de Janeiro, enamorou-se 
da jovem Domingas Rodrigues, filha do relojoeiro Simão Rodrigues, e com a mesma formou um 
novo lar, onde foram os sogros de Diogo Lopes Ramos, e tiveram nada menos que oito netos e o 
bisneto doutor José da Silva Soares Brandão, bacharel em 1740 pela Universidade de Coimbra 
28 Morou na Bahia na casa do cunhado, o comerciante Simão Nunes de Matos. Simão, também 
comerciante e senhor de engenho, tinha um irmão de nome Manuel Nunes de Matos que consta 
como fiador da Urca Anjo Gabriel que, em 1596, partiu de Pernambuco destinada à Viana do 
Castelo, sendo também fiador e carregador em 1597? 

Desde o século XVI, os Ximenes de Aragão apareciam nos portos africanos com seus 
navios, contrataram o comércio de Angola pelo menos desde 1582, arrematação feita por uma 
companhia da qual detinham a quase totalidade das quotas (77 em 80), das quais a casa de 
Antuérpia detinha 41, a de Portugal 36, em 1595. Este contrato durou até 1619, ou além. O 
contrato lhes permitia entrar também no tráfico de escravos, desde que em escravos se faziam 
pagamentos. Podiam trocando panos ou vidros por escravos, carrega-los para o Brasil, troca-los 
por açúcar, madeira, produtos tropicais, que carreavam para os mercados do norte, com lucros de 
170%. Os Ximenes de Aragão não eram grandes traficantes de escravos, seu negócio era o 
abastecimento das populações, mas aumentariam os ganhos intrometendo-se no comércio com o 
Brasil onde tinham em 1615, correspondentes seus em vários portos das capitanias a quem 
remetiam escravos: Francisco Lopes Franco, no Rio de Janeiro, ou, em Pernambuco, Antonio 
Nunes e Constantino Caldeira, e Diogo Lopes Caminha (Diogo era primo dos Ximenes de 
Aragão, e filho de Inês de Caminha e de Garcia Lopes) *º, que se encarregavam da venda dos 
escravos comutados por tecidos e outras coisas em Angola. Na Bahia, em 1615, eram 
correspondentes deles o cristão-novo Simão Nunes de Matos que, pelos navios de Domingos 
Moreno e de Matias Jorge, recebiam duas levas de escravos — de 20 escravos cada uma — cujo 
custo total era de pouco mais de um conto de réis, ou seja, um preço médio de 25 mil réis por 
escravo, outro agente dos Ximenes de Aragão era Henrique Fernandes (cristão-novo) que devia 
ao Ximenes em 1615 e que nas Denunciações de 1618, que ao morrer deixaria a fortuna a 
Francisco Lopes Franco. 

Os capitais invertidos nos resgates africanos eram representados pelas mercadorias 
transportadas da Europa, salvo quando os navios saiam do Brasil, ou no Brasil aportavam antes 
de se dirigirem pra a costa da África, ou quando se utilizavam as “moedas locais” — os “zimbos” 


? «Nossas três vidas e outras histórias”, autores Frieda Wolff, Egon Wolff, editora Viveiros de Castro Editora Ltda, 
1999, pág. 184. 
“Os Cristãos-Novos, povoamento e conquista do solo brasileiro (1530-1680)”, por José Gonçalves Salvador, 
publicado pela Livraria Pioneira Editora, Editora da Universidade de São Paulo, São Paulo, pág. 172. 
“Livro das Denunciações de Pernambuco”, pág. 262; Segunda Visitação, p. 365 e 509. 
ANTT, Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, proc. 12364, acusado de judaísmo, mercador, natural da 
: Cidade de Lisboa e morador no Rio de Janeiro de 43 anos de idade, Eilho de Garcia Lopes e de Inês de Caminha, 
solteiro e foi sentenciado em Auto de 3 de setembro de 1600. Diogo Lopes Caminha era primogênito, conhecido 
também como Diogo Lopes de Cádis, nascido em 1560, cristão-novo, casou-se com Isabel Roiz. Diogo Lopes 
Caminha era primo dos Ximenes de Aragão. 
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ou os panos songos. Considerando-se que aquelas mercadorias européias provinham em geral 
das praças setentrionais. 

No comércio dos Ximenes de Aragão, um navio nunca era somente negreiro. Antes de 
apanhar os escravos, transportavam artigos para as trocas, e descarregados aqueles, tomavam 
açúcar, madeiras, tabaco para Portugal. 

Dos mares da África, os Ximenes de Aragão enviavam pra a Bahia, além dos escravos, 
mercadorias européias, tais como tecidos (principalmente da Antuérpia) que eram negociados 
por intermédio de um Simão Dias. Assim, na brecha aberta pela arrematação dos contratos por 
casas subsidiárias de Lisboa, por via da África negra. A 

O tráfico de escravos africanos começou muitos antes de os Ximenes de Aragão 
chegarem à África. Por rotas saarianas e orientais, os africanos venderem 25 milhões de pessoas, 
mais que o dobro das que vieram para a América (cerca de 11 milhões). Em 1471, quando os 
portugueses chegaram a Kano, na Costa do Ouro (atual Gana), encontraram um reino 
enriquecido pela venda de escravos. Tinha palácios, uma mesquita central e 21 cidades erguidas 
a mando do grão-vizir. Em cada uma delas, havia centenas de escravos. Para comprar ouro ali, os 
portugueses tiveram que obter a moeda local que era os escravos, entre os anos de 1500 e 1535, 
compraram cerca de 10 mil escravos no Golfo de Benin para usá-los como moeda na própria 
África. 

Os Ximenes de Aragão não eram grandes traficantes de escravos, seu negócio era o 
abastecimento das populações, mas aumentariam os ganhos intrometendo-se no comércio com o 
Brasil onde tinham em 1615, correspondentes seus em vários portos das capitanias a AqnE 
remetiam escravos: Diogo Lopes Caminha (filho de Inês de Caminha e de Garcia Lopes” S em 
Pernambuco se encarregavam de vender os escravos comutados por tecidos e outras coisas em 
Angola. 

Em 1605, Diogo Lopes Caminha (conhecido também como Diogo Lopes de Cádis) 
aparentado com os Ximenes de Aragão, recebia no Brasil, grande número escravos de seu primo 
Simão Soares que esse estava recebendo de Pernambuco grandes remessas de açúcar do seu 
cunhado o hebreu Diogo Teixeira de Sampaio 3 casado com Branca de Andrade. Diogo 
Teixeira era filho de Manuel Teixeira de Sampaio (um mercador ativo no Brasil, na venda de 
açúcar) e de Guiomar Lopes E 

Na grande crise que aconteceu em 1606 e 1607, vários grandes mercadores como os 
Gomes d'Elvas, os Évora e os Ximenes de Aragão, que viviam em Lisboa e Antuérpia, retiram- 
se da vida mercantil e escolheram o poder social e a riqueza; outros foram sacrificados pela crise. 

O comércio português (cidade do Porto — Portugal) no século XVI era organizado na sua 
base, em companhias familiares, de empresas cujo núcleo inicial era constituído por uma família 
de mercadores e sua parentela. Famílias/companhias que se vão alargando em função de 
estratégias — matrimoniais, sobretudo — que lhes proporcionam alianças valiosas e lhes garantem 
a manutenção e ampliação do seu poderio. A correspondência mercantil estudada por Vazquez 
de Prada em sua obra “Lettresmarchands d” Anvers, tomo I. Paris, SEVPEN, pág. 204-205, revela 
uma tendência, sistematizada por Francisco Ribeiro da Silva (O Porto e o seu termo (1580- 
1640). Os homens, as instituições o poder, I volume. Porto: Arquivo Histórico/Câmara 
Municipal, 1988) em estudo fundamentado sobre a cidade no tempo dos Filipes: “Diogo 
Henriques, mercador do Porto era sobrinho de Manuel Henriques, residente em Antuérpia e 
tinha um primo em Roma. Por sua vez, Manuel Henriques era primo de Simão Vaz, mercador do 
Porto e cunhado de Francisco Mendes, também do Porto. Por outro lado, Jorge Fernandes 


31 «Segunda visitação do Santo Ofício às partes do Brasil pelo inquisidor e visitador licenciado Marcos Teixeira”, 
Anais do Museu Paulista, tomo XVII, 1963, pág. 239, 240 e 293. 

32 Veja sua genealogia no capítulo “Os Ximenes de Aragão em Portugal”. Diogo Lopes Caminha era parente dos 
Ximenes de Aragão em Pernambuco. 

33 «Portuguese Bankers at the Court of Spain, 1626-1650: the last financiers of Tberian hegemony”, por James C. 
Boyajian, publicado por Rutgers University Press, ano de 1983, pág. 32. 

34 «Portuguese bankers at the court of Spain 1626-1650: 1626 — 1650”, por James C. Boyajian, publicado por 
Rutgers University Press, 1983, pág. 74. 
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estava ligado aos Ximenes de Antuérpia e de Colônia [Thomas Ximenes de Aragão (D]”. 
Quanto ao seu poderio financeiro, este mesmo investigador refere o seguinte fato, ocorrido em 
1578, quando a Vereação da cidade pretendeu obrigar os grandes mercadores, os “mercadores de 
sala ou sobrado”, a contribuir na procissão de Corpus Christi: “estes, através de Anrique Dias e 
Manuel Nunes de Matos, tentaram recusar declarando que, sendo mercadores de sobrado, 
tratavam em mercadorias grossas por mar e por terra para Castela, Brasil, São Tomé, Flandres 
e outras partes em que investiam quantias entre 3000 e 6000 cruzados. Além disso, 
reivindicavam o estatuto de homens honrados, vivendo à lei da nobreza [...]. Aliás, Lopo Nunes 
Vitória, um da sua igualha, fora dispensado precisamente por não ter loja aberta”. 

Henriques, Vaz, Ximenes de Aragão, Vitórias - Antuérpia, Roma, Colônia - estamos 
perante dinastias de negociantes com poderio mercantil e financeiro; avaliamos a amplitude dos 
negócios; constatamos o seu estatuto social elevado (sem correspondência em termos políticos); 
e com privilégios. Assim, a cidade do Porto, por intermédio dos seus mercadores, esteve na 
primeira linha do estabelecimento da economia moderna. E cumpriu um papel decisivo — 
geralmente ignorado — na sua afirmação. 


A Saída dos Ximenes de Aragão de Portugal 


A saída dos Ximenes de Aragão iniciou-se depois do ano de 1551, com Francisco 
Ximenes, cristão-novo, que foi comercializar têxtil em Antuérpia e também fugir da Santa 
Inquisição de Évora, filho de Fernão Ximenes e de Joana Nunes, anos depois seu sobrinho 
Fernão Ximenes, o cavaleiro, seguiu o mesmo trajeto, e profissão de comerciante. 

Uma lei do ano de 1532 a propósito da inobservância pelos cristãos novos de certas 
restrições, dizia que: 

“se passaram muitos destes Reinos para Flandres e outras partes de Cristãos... 

Com a instituição do Santo Ofício, por dom João III, muitos se foram acolher na 
Antuérpia que se tornara o mercado setentrional de distribuição das especiarias da rota do Cabo. 
Onde os cristãos-novos emigrados desfrutando facilidades propiciadas por suas ligações 
familiares remanescentes em Portugal. 

Ao findar o século XVI, por volta de 1590, começou a declinar o primado de Antuérpia, e 
muitos dos Ximenes de Aragão foram viver em Amsterdã. 

Após o perdão-geral no início do século XVII, grande maioria dos Ximenes de Aragão e 
outros cristãos novos ao emigrarem com os bens, acabaram por contribuir para a 
descapitalização de Portugal em benefício das Províncias Unidas. Dizia Manasseh bem Israel, o 
famoso rabino, que a riqueza dos judeus de Amsterdã era grande porque os marranos que 
permaneciam em Portugal, gradualmente transferiam suas riquezas aos parentes, em outros 
países. Anos mais tarde, em 1631, quando do empréstimo pelos homens ricos de Portugal para 
socorro de Pernambuco, dizia a Câmara de Lisboa: 

“.. São poucos os que têm cabedais grossos porque os que havia se saíram dêste Reino 
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Este tópico foi retirado da obra: “As Relações Econômicas e Sociais das Comunidades Sefarditas 
Portuguesas - O Trato e a Família, 1532-1632”, escrito por Florbela Veiga Frade, na sua Tese de doutoramento 
em história, história moderna, Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, Departamento de História. Realizado 
sob a orientação científica do professor doutor A.4. Marques de Almeida, Lisboa, 2006. Tese defendida na 
Universidade de Lisboa em janeiro de 2007, sob orientação do Prof. Marques de Almeida e fizeram parte do júri a 


E “O Brasil e os sefardins dos países baixos”, por Sônia A. Sirqueira, do Departamento de História da Faculdade de 
Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo, matéria publicada na “Revista de História”, 
publicação Trimestral, ano XXII, volume XLIII, São Paulo, 1971, pág. 334. 
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Profº Isabel Drumond Braga, a Profº Fernanda Olival, a Prof.” Elvira Mea, a Profº Margarida Garcês, o Prof. 
António Borges Coelho eo Prof. José Augusto Ramos. Teve a mais alta classificação, ou seja, Muito Bom com 
Distinção e Louvor por unanimidade. 

Enviado gentilmente pela doutora Florbela Veiga Frade, ao autor. 

As famílias sefarditas do século XVI de apelidos Ximenes, Veiga, Rodrigues de Évora, 
Lopes de Évora e outras descendem de Tomás da Veiga e Constança Coronel, filha de Fernão 
Peres Coronel, regedor de Segóvia e secretário dos Reis Católicos. Estas famílias que estavam 
ligadas ao comércio internacional ligam-se entre si por laços familiares que se alargam a várias 
elites mercantis e políticas de Lisboa, Antuérpia, Amsterdã, Hamburgo, Colônia, Veneza, 
Florença, entre outras cidades européias. 

No leque de escolhas de parceiros de negócio e de casamento encontram-se várias 
famílias conhecidas das praças internacionais, geralmente desfrutando duma proximidade em 
relação ao poder político. Em Lisboa, Antuérpia e Madrid as ligações familiares envolvem 
indivíduos oriundos de famílias sefarditas de estatuto social elevado como os Fernandes de 
Elvas, os Gomes de Elvas, os Ximenes, os Andrade, os Teixeira e os Jorge, entre outros. No 
entanto, na medida em que se avança no tempo essas ligações tendem a privilegiar os chamados 
cristãos-velhos e membros da aristocracia local. 

O doutor Tomás da Veiga saiu de Castela com seu filho Rodrigo da Veiga acompanhando 
a infanta D. Isabel, filha dos reis católicos que casou com o príncipe D. Afonso, filho de D. João 
II. Tomás e Rodrigo eram médicos pessoais da infanta, mas quando esta abandonou Portugal 
para se recolher a Espanha depois da morte do esposo, ambos resolveram ficar. De acordo com 
Andrade Leitão, Tomás e Rodrigo entraram em Portugal em 1491, no entanto Denucé afirma ter 
sido no ano seguinte depois da expulsão decretada depois da conquista de Granada. O Dr. Tomás 
da Veiga era natural de Tordesilhas, junto a Medina del Campo, irmão do Dr. Veiga físico-mor 
dos Reis Católicos. O detentor de tal cargo garantia a honra de Conselheiro em Espanha e 
França, segundo Andrade Leitão baseado no tratado De Nobilitates; enquanto o mesmo título em 
Portugal tinha inerente o foro de fidalgo. Os Veiga de Évora teriam, portanto direito a uso de 
armas que eram as dos Veigas. A família Veiga adota mais tarde o toponímico Évora, localidade 
onde os referidos médicos se fixaram junto da Corte, antecedidos pelo patronímico Rodrigues 
em consideração a Rodrigo da Veiga, o patriarca fundador da família em Portugal. É talvez em 
Évora ou em Coimbra que os Ximenes e os Veiga se encontram, pois Rodrigo que era médico de 
D. Manuel vivia em Évora e seu filho Tomás Rodrigues da Veiga formou-se em Medicina e foi 
professor em Coimbra. Nesta cidade se deve ter formado também Duarte Ximenes de Aragão, 
um ano mais novo. No entanto, é em Lisboa que o Dr. Duarte Ximenes de Aragão casa com a 
irmã de Tomás, Isabel Rodrigues da Veiga. Através deste casamento a família Ximenes de 
Aragão torna-se cristâ-nova, pelo menos este ramo. Duarte e Isabel tiveram quatro filhos, 
designadamente Fernão e Rui que mais tarde se fixam em Antuérpia; Tomás que casa com uma 
filha de António Fernandes de Elvas o tesoureiro da infanta D. Maria; Manuel Ximenes que 

ingressou na Companhia de Jesus; e André 
Ximenes. 
[El 

Entre os irmãos do Dr. Duarte Ximenes 
conta-se o mercador Francisco Ximenes que tinha 
sido reconciliado pela Inquisição de Évora e depois 
disso foi para Antuérpia; Gaspar Ximenes que 
vivia em Évora, Isabel Ximenes viúva na Guarda, 
Beatriz Ximenes casada com António Rodrigues e 
Francisca Ximenes viúva que vivia na Rua da 
Fancaria em Lisboa. 


O pátio do mercado em Amsterdã, 


por Emmanuel de Witte, 1653, fonte: Boijmans 
Museu van Beuningen, Roterdam. 
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Segundo Van der Essen em 1553, Francisco Ximenes dedicava-se à exportação de têxteis 
e tapeçarias de Antuérpia para Portugal. E de acordo com Goris, era o mercador português mais 
ativo de Antuérpia no início da década de 1550 depois de ter analisado e comparado três casas 
comerciais das Nações Portuguesa, Espanhola e Milanesa. Segundo as listas de mercadorias 
transacionadas e valores apresentados por Goris, Francisco Ximenes atinge as 29.655 libras em 
exportações e 15.625 libras de importações o que supera as 24.122 libras de exportações do 
espanhol Juan de Cuellar e as 15.214 libras de importações de Diego de Santa Cruz, também da 
Nação Espanhola. Deste modo, pode concluir-se que Francisco Ximenes oriundo de Evora deu 
início aos negócios da família Ximenes em Antuérpia fundando, portanto nessa cidade a Casa 
Ximenes continuada mais tarde pelos seus sobrinhos Fernão e Rui Nunes Ximenes. Por 
conseguinte, Francisco Ximenes não deve ser confundido com Francisco Ximenes de Leon da 
Nação Espanhola ativo desde, pelo menos, a década de 1540 na cidade do Escalda. 

Eat] 

As informações sobre esta família surgem com maior intensidade para a segunda metade 
do século XVI em Lisboa quando se denota um forte empenho dos Ximenes na participação nos 
contratos da Índia. Em Junho de 1591 Tomás e André Ximenes pagaram a sua parte do contrato 
da pimenta do ano de 1590 no valor de 136.321 cruzados e 200 réis incluindo o frete, sendo o 
total de 363.524 cruzados em que participaram João Baptista Rovelasca, Giraldo Paris, Josef 
Artelipe, Filipe Eduardo, Otaviano Ficars, Juan Cristobal Malique, Marcos e Mateus Belzer. 
Tomás e André detinham seis das 16 partes desta parceria. Segundo queixa de Giraldo Paris a 
participação no contrato da pimenta de 1590 de Tomás e André Ximenes foi imposta por vontade 
régia para garantir um negócio seguro para a Fazenda. Todos os outros mercadores portugueses 
se recusaram e os mercadores italianos estavam em dificuldades, desse modo foi feita nova 
distribuição das partes do contrato cabendo a Rovelasca e a Paris 2/16; aos Ximenes 6/12; aos 
Malvendas 2/16 dando uma delas a Luís Gomes Angel; os Figger (Fucares) 3 4%: os Belzares 2 
Ya perfazendo as 16 partes. 

Os Ximenes voltaram a participar no contrato da especiaria de 1591 associados aos 
Rodrigues de Évora, aos Caldeira e aos J orge. E no ano seguinte André e Tomás Ximenes fazem 
parte dos contratadores que incluem Duarte Furtado, Luís Gomes de Elvas, Heitor Mendes e 
Jorge Rodrigues Solis. 

Em 1593 o contrato da pimenta é partilhado por André Ximenes e Fernão Ximenes 
(simultaneamente contratador da Alfândega), Pêro Rodrigues de Lisboa, João Monteiro, 
Henrique Dias, Heitor Mendes, Luís Gomes Furtado e Jorge Rodrigues Solis; entre os 
correspondentes de Goa contam-se António Fernandes Ximenes; Duarte Gomes Solis, Francisco 
Lopes de Elvas, Gabriel Dias de Brito, Gaspar Dinis e Domingos Duarte; e entre os 
representantes em Cochim Simão Garcia, João Nunes, João Mendes e Pêro Bernaldes. 
Finalmente em 1597 André Ximenes associa-se a Heitor Mendes de Brito, o Rico, João Baptista 
Rovelasco e Jorge Rodrigues Solis para rematarem o referido contrato. Está-se, portanto, perante 
uma nova elite mercantil que emerge nas últimas décadas do século XVI e suplanta a elite 
constituída por mercadores estrangeiros em Portugal. 

Nestes contratos celebrados em Lisboa estão envolvidos três filhos de Duarte Ximenes de 
Aragão, ou seja, André, Tomás e Fernão Ximenes. Fernão ou Fernando Nunes Ximenes ou ainda 
Fernão Ximenes de Aragão (1525-1600) e seu irmão Rui ou Rodrigo Nunes Ximenes (1529- 
1581), filhos do Dr. Duarte Ximenes (1503-1560) e de Isabel Rodrigues Veiga (1508-1566) 
casaram respectivamente com Ana Lopes e Graça Rodrigues de Évora, sua prima. O primeiro 
não teve descendentes ao contrário do que sucedeu a seu irmão, que faleceu mais cedo e deixou 
13 filhos. Ambos os irmãos se estabeleceram em Antuérpia. 

Fernão e Rui constam dos registros da reunião de novembro de 1570 da Nação 
Portuguesa de Antuérpia e por volta dessa altura surgem na documentação econômica como 

"Fernão Ximenes e Rui Nunes. Os primeiros registros dos irmãos com aquela nomenclatura 
surgem em 1571 quando eram credores da Nação Portuguesa de despesas feitas em nome dela 
por participarem em pagamentos e empréstimos, nomeadamente para as festas da rainha durante 
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os anos de consulado de Rui Mendes. Contudo, no resto dos livros da feitoria geralmente surge 
como cabeça Fernão Ximenes sem a referência a seu irmão. 

A Casa Ximenes era, portanto mencionada como Fernão Ximenes e Rui Nunes e mais 
tarde como Fernão Ximenes. Depois de 1581 quando Rui Nunes faleceu passou a chamar-se 
Fernão Ximenes e herdeiros de Rui Nunes. 

André Ximenes nasceu por volta de 1552, pois em 1577 tinha perto de 25 anos quando se 
encontrava à frente dos negócios da casa em Antuérpia enquanto os irmãos Fernão Ximenes e 
Rui Nunes procuravam alternativas em Cambrai, Blois e Paris. Nos livros da Nação Portuguesa 
de Antuérpia, aparece referenciado em 1577, ano em que foi eleito tesoureiro, e aí se manteve até 
1581, altura em que volta para Lisboa. Durante a sua permanência em Antuérpia é referenciado 
como fazendo parte da Casa Rui Nunes e André Ximenes. No tempo em que durou a estadia 
pouco se sabe da sua vida, mas foi ele que alargou e habitou desde Março de 1580 a vivenda da 
Casa da Nação na Rua Kipdorp. O período entre 1550 e 1570 é bastante obscuro devido à 
escassez da documentação, desse modo pouco se pode estabelecer das atividades específicas de 
cada um dos mercadores de Antuérpia nesse espaço de tempo. 

Fernão Ximenes, Rui Nunes e Manuel Rodrigues de Évora foram os três mercadores que 
notificaram a Nação em 1570 que não iam pagar os tributos das especiarias conforme as 
ordenações aprovadas nesse ano em Antuérpia uma vez tinham alvarás de D. João III que os 
isentavam de tal pagamento e que foram apresentados na Chancelaria do Brabante. Apesar da 
tributação sobre bens transacionados ser uma prática com mais de 250 anos e de ser aplicado em 
obras pias e esmolas, conforme os cônsules e o rei entendiam, a sua extensão às especiarias 
mereceu por parte daqueles mercadores uma clara oposição apoiada por vários membros da 
comunidade mercantil. Todas essas diferenças entre mercadores e vontade régia conduziram a 
que não fossem leitos novos cônsules criando uma cisão entre os membros da Nação Portuguesa 
que foi do conhecimento das outras Nações estrangeiras de Antuérpia. Provavelmente para 
solucionar o problema Manuel Rodrigues de Évora foi eleito cônsul em Abril de 1572, apesar 
deste, Fernão e Rui Nunes Ximenes não participarem da reunião. Manuel foi chamado, mas 
recusou o cargo dando lugar a Manuel Álvares Ramires. 

As questões surgidas parecem ter sido debeladas uma vez que no ano de 1573, Fernão 
Ximenes foi nomeado cônsul tal como Álvaro Rodrigues de Azamor. Todavia este já tinha 
falecido, tendo-se sorteado Luís Rodrigues entre os deputados. Pouco tempo depois da eleição 
Fernão Ximenes, o seu companheiro e os deputados reuniram-se em sua casa onde foram lidos 
em voz alta os capítulos da Ordenação e Reformação do Governo da Irmandade feita pelos 
padres da Companhia de Jesus e deputados da Nação em 1570. Decidiu-se então vigiar se a 
missa perpétua mandada rezar por D. Isabel na capela de Bruges era cumprida; encontrar um 
substituto para frei Cristóvão de Gante para tratar das confissões e consolação dos doentes; dar 
presentes aos que deram despacho sobre a cerveja e vinho da Nação, os que favoreceram a 
justiça e aos coletores das sisas até à soma de 100 cruzados; e por fim ficou registrada a intenção 
de nomear um médico, cirurgião e boticário quando a nação se encontrasse fora de débito, para 
dessa forma garantir um serviço de saúde à comunidade dos portugueses. 

Ainda em 1573 Fernão Ximenes foi a Bruges em serviço para verificar a aplicação do 
trato feito pela Nação Portuguesa com a capela de Vera Cruz para rezar missas pela duquesa D. 
Isabel de Boa Memória e pelo mestre Fernando Duarte, físico-mor do príncipe. Fernão Ximenes 
foi acompanhado do escrivão João. Fernandes e pelo porteiro Tomás Quoliner levando consigo 
uma tábua com o contrato para ser afixada na capela. Quando passaram a inspecionar os 
ornamentos, vestimentas e peças de capela verificaram o desaparecimento de várias peças em 
prata e latão, um tapete da Turquia utilizado em dias de festa e algumas vestimentas, restando 
apenas os paramentos usados e gastos. O cônsul determinou que tudo o que restava devia ser 
entregue a Nuno Nunes Calças português de Alcáçovas e morador em Bruges ficando à sua 
guarda a chave do cofre dos objetos tendo ainda o encargo de verificar se as missas eram 
rezadas. Os objetos desaparecidos tinham de ser restituídos ou então outros semelhantes. No dia 
a seguir a todos estes acontecimentos o prior e o provincial disseram não ter conhecimento de tal 
contrato apenas sabiam da obrigação de rezar certas missas, no entanto apresentaram a cópia do 
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contrato que o cônsul mandou logo trasladar em latim para que todos percebessem do que se 
tratava. Depois de serem verificadas as obrigações disseram não estar dispostos a cumpri-las, 
nem deixavam colocar a tábua com o seu conteúdo na referida capela. Fernão Ximenes recordou 
que a Nação Portuguesa em cumprimento do contrato lhes dava esmola e recebiam pelas missas 
da cruz. No entanto, a resposta foi que a procuração do contrato não estava selada e que desse 
modo não eram obrigados a cumpri-lo estando nesse momento muito ocupados com os sermões 
da Quaresma. 

Em Maio de 1573 Jorge Pinto apresentou uma carta de D. Sebastião em que era nomeado 
cônsul por tempo indeterminado, o que foi logo recusado de acordo com as ordenações. 
Mandava-se inclusivamente que a capela de Vera Cruz fosse transferida de Bruges para 
Antuérpia onde estavam os portugueses devendo ser ornada e provida de tudo o necessário. 

Em Outubro de 1573 os três cônsules designadamente Luís Fernandes, Jorge Pinto e 
Fernão Ximenes decidiram enviar um presente de frutas, conservas e especiarias no valor de 10 
libras a D. Flugêncio de Bragança que ia dar um banquete de doutoramento na Universidade de 
Lovaina. 

Emigração dos judeus / cristão 
novos da Espanha e Portugal. 3 


Fernão Ximenes desempenhou o cargo 
de tesoureiro em 1576 quando Filipe Dinis e 
Nicolau Rodrigues foram nomeados cônsules 
desse ano, voltando a sê-lo em 1584, na 
mesma altura em que Rodrigo da Veiga de 
Évora e o Dr. Álvaro Nunes geriam o 
consulado. Em 1585 Fernão ausentou-se de 
Antuérpia, tal como Simão Rodrigues de Évora 
para Leiden e daí para Colônia onde ainda se 
encontrava em 1586 quando foi nomeado 
cônsul, sendo substituído por Fernão Dias, 
irmão de Heitor Mendes de Brito. 

ONT aiii Até 1589 a Casa Ximenes ficou em 

JES) seas Colônia até que Fernão Ximenes partiu para 
Hamburgo e se separou dos interesses dos herdeiros de Rui Nunes, voltando de vez em quando a 
Antuérpia. 

Desconhece-se o que Fernão Ximenes terá feito em Hamburgo, no entanto é curioso 
verificar que naquela cidade alemã existe pelo menos uma família judaica de apelido Ximenes, 
descendente de Manuel Ximenes ou Abraão Halevi cujo filho Salomão Levi Ximenes foi 
enterrado em 1696 no cemitério judaico de Hamburgo. De acordo com a bibliografia, Fernão 
Ximenes não teve filhos, no entanto não é de descurar a hipótese de descendentes fora do 
casamento. Para, além disso, só se tem conhecimento de interesses em Hamburgo naquela altura 
deste membro da família Ximenes. 

Em Antuérpia e por deliberação de janeiro de 1590 devia-se proceder à reformação da 
Ordenação da Irmandade por Fernão Ximenes, Manuel Henriques, Nicolau Rodrigues de Évora, 
Rodrigo da Veiga, Dr. Álvaro Nunes e F ilipe Jorge, o que não passou de intenção, pois se viviam 
tempos difíceis. Mas, nas eleições desse ano Manuel Teixeira e Fernão Ximenes foram os 
cônsules eleitos. 


ai Diáspora Sefaradi na Europa, por Élie Barnavi, 1995, p. 139. Mapa obtido no trabalho “Vicus Judaorum: Os 
Judeus e o espaço urbano do Recife neerlandês (1630-1654)”, dissertação apresentada como requisito parcial para 
obtenção do grau de Mestre no Curso de Pós-Graduação em História, Área de Concentração em História e Espaços, 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte, por Daniel Oliveira Breda, Natal 2007, pág. 243. 
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Fernão Ximenes que possuía uma vasta fortuna fez grandes doações de bens à igreja e foi 
autor de obras pias, tendo recebido do papa a 15 de Agosto de 1586 um breve que o proclamava 
cristão-velho digno de cargos honoríficos, exprimindo o papa Félix Peretti (Sixto V) o desejo de 
contar com ele como membro da sua própria família, por isso vários membros da família 
adotaram o apelido Peretti. Fernão foi enterrado na catedral de Nossa Senhora de Antuérpia em 
1600, todavia o seu monumento funerário desapareceu. 

Manuel Ximenes e Duarte Ximenes receberam de herança de seu pai Rui Nunes Ximenes 
1.000 libras de grosso, ou seja, 1.200.000 réis. Por seu turno o primogênito Gonçalo Ximenes 
recebeu 3.923 libras cinco soldos e quatro dinheiros, o que perfaz 4.707.920 réis. O que é 
significativo, pois vários eram os irmãos que devem ter recebido quantias semelhantes ou 
inferiores às dos dois primeiros. 

Pelo inventário de bens da esposa de Manuel Ximenes, Isabel da Veiga, conta-se um 
globo terrestre, um mapa-mundi, uma grande carta de África, vários livros sobre instrumentos 
navais, astrolábios, um báculo, uns binóculos compostos por três partes e outros instrumentos. 
Possuía ainda na sua residência uma câmara de alquimia com destilaria. Para, além disso, 
Christoffel Plantijn, impressor de Antuérpia, designa os Ximenes como seus benfeitores. A sua 
importância econômica era tal que possuíam várias propriedades apalaçadas na Rua e Praça 
Meir, zonas das mais conceituadas da cidade. 

As Casas Rodrigues de Évora e Ximenes estavam também envolvidas no negócio de 
pedras preciosas e pérolas, joalharia, açúcar, diversas especiarias e drogas. Em 1582 os irmãos 
Fernão e Rui endereçaram a André rubis no valor de 1.940 coroas portuguesas que foram 
enviadas de Lisboa para Veneza para Mutio Capelleti. Dois anos depois este mercador 
veneziano, como correspondente dos Ximenes, enviava mercadorias para Colônia para Nicolau 
Rodrigues de Évora, passando a ser em 1585 seu correspondente também. 

A família Ximenes atingiu tal estatuto que em 1607, Duarte, Manuel e Gonçalo foram 
nomeados e autorizados a servirem a Nação por tempo de cinco anos, o que era um caso raro. 

A família Rodrigues de Évora e Veiga possuía dois membros que se destacaram como 
mercadores de topo na primeira metade do século XVI e inícios da década de 1550, Simão 
Rodrigues de Évora e André Rodrigues de Évora. Este último recebeu privilégio de mercador 
alemão em 1551, mas em quatro de dezembro de 1554 optou por renunciar em Simão e seus 
feitores 204 os seus 10.000 réis de mercadorias isentas o que leva a concluir que André deixou as 
atividades comerciais ou delegou-as em Simão. No entanto em 1575, André Rodrigues de Évora 
possuía padrões de juro o que indica a probabilidade deste mercador ser um banqueiro ou pelo 
menos ter atividades financeiras de empréstimo de dinheiro à Corte. 

André Rodrigues de Évora juntamente com os irmãos inicia a casa comercial em Lisboa 
conseguindo inclusivamente tornar-se cavaleiro o que era um dos degraus da hierarquia 
aristocrata, abrindo caminho na nobilitação. ! 

Tal como a maioria dos mercadores da época com interesses a nível internacional 
deparou-se com a necessidade de estender a casa comercial para o norte da Europa, ou seja, a 
abertura duma sucursal em Antuérpia. Para o seu estabelecimento escolheu-se um dos irmãos 
Manuel Rodrigues de Évora. 

A casa Rodrigues de Évora está em Antuérpia pelo menos desde 1549 quando Manuel 
Rodrigues de Évora aparece na documentação portuguesa da feitoria como o segundo maior 
importador de açúcares, a seguir a João Carlos Affaitadi. Contudo, desaparece logo a seguir. 

De acordo com Vasquez de Prada a Casa Manuel Rodrigues e filhos só se instala em 
Antuérpia em 1553 quando vários membros da família lá se estabeleceram, refere inclusivamente 
que Manuel esteve durante um certo tempo em Lião, o que explica o seu desaparecimento dos 
registros dos navios e mercadorias. 

Por conseguinte, Manuel Rodrigues de Évora estava em articulação com os seus irmãos 
em Lisboa a partir de Antuérpia, optando por se fixar posteriormente em Lião altura em que 
criou a casa comercial com seus filhos, sem que se saiba do que sucedeu à associação com André 
e Simão. A partir do momento em que a casa se assume como Manuel Rodrigues de Évora e 
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filhos isso quer dizer que a sede se mudara para Antuérpia e que os negócios decorreriam da 
mesma forma, mas a partir da Flandres. 

Os livros da Nação Portuguesa voltam a assinalar a presença de Manuel Rodrigues de 
Évora em janeiro de 1569 quando da eleição dos novos cônsules. Aí geria a sua casa comercial 
com os seus filhos Simão e Nicolau assistidos em Lisboa por Rui Lopes e Lopo Rodrigues de 
Evora também seus filhos. 

Em 1570 Manuel foi um dos seis deputados encarregues de estabelecer as dívidas para 
com Rui Mendes e ordenar uma reforma da ordenação que regia a Nação Portuguesa, sendo 
também um dos eleitores que depois procederiam à eleição dos cônsules. Depois de ter entrado 
em conflito com a nação por causa da imposição de taxas sobre especiarias com os irmãos 
Ximenes foi nomeado cônsul em 1572, cargo que recusou. 

Em 1574 Manuel foi novamente eleito para fazer parte dos eleitores dos quais sairiam os 
futuros oficiais da Nação. Passados dois anos foi eleito cônsul em parceria com Filipe Dinis. No 
entanto, pediu para ser escusado do cargo e apresentou como alternativa que o seu filho Nicolau 
Rodrigues servisse em seu lugar indicando ainda que possuía um alvará de 1574 no sentido de 
ser isentado de tais serviços devido à sua indisposição e idade avançada. 

Em 1576 Manuel retira-se dos negócios deixando os filhos assumirem a gerência da Casa 
que passa a chamar-se Nicolau e Simão Rodrigues de Évora. Nesse Outono, Simão e Nicolau 
estabelecem-se em Paris, mas voltaram no ano seguinte para a cidade do Escalda, tendo de se 
retirar de novo para Colônia em 1578 em companhia de Fernão Ximenes, Rui Nunes e Diogo 
Rodrigues de Andrade. Todos eles seus primos, pertencendo este último aos Andrade, outro 
ramo importante da família. 

Manuel Rodrigues de Évora e Catarina Lopes de Elvas, para além dos quatro filhos já 
mencionados tinham ainda duas filhas, todos mencionados numa bula do papa Pio V passada em 
1585. De acordo com este documento os pais e avós de tal prole tinham vindo da Alemanha e 
que estando no reino de Portugal ou fora dele todos deveriam ser reputados e havidos por nobres 
e ilustres podendo gozar de qualquer ofício ou dignidades da milícia e Ordens de Cristo, S. João 
de Jerusalém, S. Tiago e Espada, comendas ou benefícios, podendo-se chamar de Dom e ser 
livres do pagamento das fintas dos de nação hebréia e cristãos-novos em Portugal e Espanha. 
Acrescenta que esta família são como filhos e descendentes da parentela dos Pereti que é a do 
Papa. Este breve, inserido na carta apostólica que mandava dar-lhe execução passada pelo bispo 
de Lisboa em 7 de março de 1587, estava em posse de Nicolau da Veiga. 

Portanto, Manuel Rodrigues de Évora fez diligências junto do Papa para que ele e os seus 
descendentes pudessem voltar à Península, mas de forma a que não pudessem ser impedidos de 
ascender socialmente apagando o seu passado e dos seus antecessores. A busca de apoio num 
documento exarado pela chancelaria pontifícia foi algo partilhado pelos Ximenes, arriscando 
conseguir os seus intentos através duma autoridade reconhecida pela cristandade e 
consequentemente pelos reis de Portugal. 

Em Colônia ficam todos os primos Ximenes, Rodrigues de Évora e Andrade, mas em 
1580 Simão volta a Antuérpia para restabelecer a casa, se bem que ela estivesse, entretanto 
entregue a Rodrigo Gomes. Simão Rodrigues de Évora passados cinco anos voltou a Colônia 
com os Ximenes onde ficam até 1589 voltando depois para Antuérpia. 

Mas entre 1584 e 1587 Simão Rodrigues de Évora foi em companhia do primo Fernão 
Ximenes e da irmã Graça Rodrigues para os Estados da Holanda pensando vir a beneficiar dos 
Privilégios e salvaguarda que a Nação de Portugal mereceu por parte das autoridades locais. 
Estas tentaram criar atrativos econômicos aos cristãos-novos que estavam em Antuérpia de 
forma a que se mudassem para norte já que estavam a passar algumas dificuldades na cidade do 
Escalda por causa das revoltas e instabilidade que se vivia. 

Deste modo, Fernão Ximenes, Simão e a viúva de Rui Nunes Ximenes com os filhos 
resolveram estabelecer-se em Leiden, pois os portugueses beneficiavam de privilégios garantidos 

“em 1560 por Filipe II, reconhecidos em 1577 em Bruxelas e novamente aprovados em 1580 em 
Amsterdã e com uma carta datada de 1584 dos Estados da Holanda que garantia a liberdade aos 
mercadores portugueses. 
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Simão, Graça e Fernão estavam, portanto convencidos que podiam gerir os seus negócios 
a partir dos Estados da Holanda. Simão nomeou então Filipe Jorge como seu representante em 
Antuérpia e outros mercadores em Danzig e Sevilha. Contudo, passado pouco tempo as 
autoridades de Leiden resolveram fazer a recolha dum imposto em que os maiores contribuintes 
foram precisamente os mercadores portugueses. Estes resolveram protestar junto do Conselho de 
Leiden apresentando os privilégios de que beneficiavam. Como resposta a cidade de Leiden 
colocou tropas a guardar os seus bens e os portugueses tiveram de pagar o que lhes tinha sido 
exigido e ainda o pagamento da soldada dos que tiveram as suas casas sob guarda. 

A situação foi de tal forma grave que Rodrigo da Veiga então cônsul de Antuérpia se 
dirigiu a Leiden sem conseguir solucionar o problema. Depois de tal episódio as casas 
comerciais portuguesas com assento em Antuérpia tiveram pouca vontade de se fixar nos 
Estados da Holanda e optaram por Colônia. Em 1587 Simão e a sua família deixaram Leiden 
para não voltar, dirigindo-se a Colônia. 

Apesar de tudo, os irmãos Simão e Nicolau voltaram a Antuérpia, mas em 1590 já tinham 
casas comerciais separadas, embora tivessem negócios em comum. 

Por volta de 1595 os negócios familiares estão nas mãos de quatro irmãos Simão, 
Nicolau, Lopo Rodrigues e Rodrigo Lopes de Évora. Os dois primeiros estavam em Antuérpia e 
os dois últimos em Lisboa, mas era Simão o mentor e quem dirigia os negócios do que se 
chamava Simão Rodrigues de Évora e companhia. 

Em Portugal, Rui Lopes e Lopo Rodrigues de Évora comerciavam juntos na casa 
comercial com os seus nomes, no entanto entre 1595 e 1606 este último juntou-se aos seus filhos 
Manuel, António, Nicolau, Catarina e Joana da Veiga com os quais trabalhava. Mais tarde, estes 
resolvem fundar a casa Manuel da Veiga e irmãos. 

Rui Lopes de Évora foi contador da Casa da Moeda de Lisboa, ofício que comprou ao 
primo e cunhado Diogo Rodrigues. de Évora. Fundou com a esposa o padroado da capela de S. 
Guilherme e de N. Sra. Da Palma no Mosteiro da Graça onde estão sepultados. Instituíram 
inclusivamente três morgados para os filhos varões. A sua descendência, designadamente os 
primogênitos, passou a usar o apelido Pereta do papa Sixto. 

Os filhos de Rui Lopes de Évora tiveram destinos diversos. Manuel da Veiga abandonou 
os negócios em 1608 aplicando todos os seus bens em morgados para os filhos, era também 
grande proprietário de juros sendo chamado à Corte por D. Filipe II; Nicolau da Veiga 
estabeleceu-se mais tarde em Antuérpia de onde foi trabalhar para Sevilha, acabando os seus dias 
em Segóvia; António que ficou em Lisboa resolveu ir mais tarde para Madrid. 

A política de casamentos dos filhos de Rui Lopes de Évora e Leonor Rodrigues da Veiga 
é significativa, o primogênito casa com Isabel Angel seguindo o mesmo plano do seu tio Lopo, 
António e Nicolau reforçam as ligações aos primos Andrade e as filhas casam com membros da 
família Ximenes. 

Lopo Rodrigues de Évora casou com Luísa Gomes Coronel, filha de Belchior Gomes 
Coronel e neta materna de Gonçalo Rodrigues Angel. Unem-se deste modo as famílias 
Rodrigues com as Gomes Coronel e Angel. Lopo fez parte dos que participaram no empréstimo 
de 50.000 cruzados em 1601 tendo um ano antes emprestado 6.000 cruzados para o armamento 
das naus das Índias Orientais, que não foram reembolsadas até 1613 data da sua morte. 

Diversos filhos de Lopo seguiram a carreira eclesiástica como Rodrigo da Veiga 
(clérigo), Matias da Veiga (frade Bernardo e doutor da Universidade de Coimbra) e Simão da 
Veiga (frade agostinho). Os outros receberam o hábito de Cristo como Nicolau da Veiga e 
Melchior da Veiga. Por último Francisco Rodrigues de Évora e Veiga foi cavaleiro da Ordem de 
Cristo, casando com a prima Grácia Rodrigues de Évora, filha de Simão Rodrigues de Évora 
barão de Rode. 

Francisco Rodrigues de Évora e Veiga ou Francisco Veiga tinha relações comerciais com 
Elias Sirmans, com o seu irmão Nicolau e com o sogro Simão Rodrigues de Évora. Depois da 
sua morte as suas nove filhas e a mulher foram para Amsterdã. 

Em Antuérpia destacou-se de forma inigualável Simão Rodrigues de Évora que pelo 
estatuto e prestígio que atingiu possuía também uma proximidade em relação ao poder político. 
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Simão gozava de tal importância em Antuérpia que quando Alberto e Isabel - os governadores 
dos Países Baixos - fizeram a sua entrada e estada naquela cidade ficaram alojados no seu 
palácio na Rua Meir. Talvez em atenção aos serviços financeiros de Francisco da Veiga, 
sobrinho de Simão, que tinha convencido os genoveses a financiar algumas empresas do 
arquiduque Alberto. Mais tarde Simão Rodrigues de Evora tratava diretamente com o sucessor 
de Alberto, ou seja, Ernesto. Em ambos os casos a sua proximidade em relação ao poder político 
justifica-se pela posição que este importante mercador e a sua família tinham atingido na 
Flandres. 

Simão era um verdadeiro mecenas, protegia as artes e as letras. Deste modo, a edição das 
obras de André de Resende publicadas em Colônia em 1600 na impressora de Arnold Muller 
foram-lhe dedicadas. 

Entre os artistas patrocinados pelo barão de Rode conta-se Otto Venius que pintou os 
retratos de Simão e sua esposa na noite de Natal, e Peter Paul Rubens que pintou os votos na 
igreja de Santa Ana, na capela da família na Vuylestraat e na Otto Veniusstraat, assim como no 
palácio na Rua Meir, sendo várias as obras deste pintor no espólio familiar. Uma das 
esplendorosas pinturas de Rubens com quatro por dois metros de tamanho representam a família, 
vendo-se por trás duas portas com representações do Antigo Testamento. O patrocínio de obras 
de arte estava portanto em grande medida ligado às obras pias e de caridade, mas não se deve 
menosprezar o apoio de artistas para a execução de pinturas e talvez esculturas na casa da 
família. 

O gosto em viver rodeado de coisas belas manifesta-se nesta preocupação e apoio de 
artistas, mas também revela a manutenção de difundir os cinco livros do Antigo Testamento. A 
inclusão de cenas ou episódios do Pentateuco em representações da família são um indício da 
formação ou tradição judaica tal como a aposta em obras de caridade cuja finalidade é a proteção 
de viúvas e proteção de órfãos. 

O círculo dos mercadores que rodeavam os Rodrigues de Évora eram António Floritinho 
e Ferrante Burlamanchi em Antuérpia; os Gomes Angel, Paulo Gomes, Francisco de Andrade, 
Mateus da Veiga, Francisco Lopes de Elvas, Francisco Rodrigues Serra, Fernão Gil, António e 
Nicolau da Veiga, Francisco Lopes, Martim Alonso, Melchior da Veiga e irmãos em Lisboa; 
Vicente Fernandes no Porto; Simon Ruiz em Medina; Salvador Fernandes e Juan de la Carrera 
em Sevilha; Diogo Nunes de Évora em Paris; um dos filhos de Simão em Calais; Diogo 
Henriques Milão; e Lukas Beckmann em Hamburgo. Apesar de haver alguns mercadores 
estrangeiros envolvidos, os Rodrigues de Évora comerciavam em grande parte com outros 
sefarditas, principalmente da sua família. 

Os Rodrigues de Évora e Veiga tinham ainda relações comerciais com os banqueiros 
italianos Affaitadi, tendo inclusivamente moinhos de açúcar em S. Tomé, no entanto 
comerciavam também especiarias. 

Na Flandres, surge na documentação portuguesa em 1570 Rodrigo da Veiga de Lisboa e 
Rodrigo da Veiga de Évora que não se conseguiu estabelecer se eram a mesma ou pessoas 
diferentes, mas que faz(em) parte dum outro ramo da mesma família. 

Rodrigo da Veiga de Évora foi cônsul da feitoria de Antuérpia em 1574, 1580 
(conservador com poderes de cônsul), em 1584 e 1591. Era um mercador ligado ao comércio 
com o Extremo Oriente, pois declarava essencialmente cravo, canela e maça, sendo reconhecido 
em 1577 foi como um dos dez mercadores que mais mercadorias recebiam e que faziam parte da 
Nação Portuguesa. 

Foi durante o seu primeiro consulado que se autorizou a residência do escrivão João 
Fernandes numa das casas de Nação com a condição de fechar todas as portas e janelas que 
dessem para o pátio, ficando ainda com acesso ao primeiro piso para fazer nele uma cozinha. 
Para, além disso, Tomás Coliner, o porteiro da Nação foi avisado de que tinha de pedir 
autorização para poder sair do seu serviço, mesmo que fosse a acompanhar alguém, como de fato 

“sucedeu ao ir com Gaspar Maciel a Hamburgo com encargos do rei. 

No seu último período como cônsul, voltou a colocar-se o problema das casas da Nação, 

ficando decidido que pelo menos um dos cônsules tinha de habitar na referida casa e na 
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eventualidade de nenhum pretender fazê-lo devia-se encontrar alguém para lá viver. Por isso se 
decidiu que João Moutinho, o secretário da Nação, seria o seu próximo habitante com obrigação 
de reparar a casa, ter a zona térrea caiada e varrer o pátio e porta da rua. Os armazéns seriam 
alugados apesar de estarem sempre reservados aos cônsules. 

A casa esteve, portanto atribuída a João Moutinho desde 1584 a setembro de 1588 sendo 
os armazéns ocupados esporadicamente por Simão Soeiro e Luís Fernandes. O escrivão viu-se 
nessa altura numa situação em que teve de cessar o contrato de guarda e manutenção da Casa da 
Nação, pois D. Pedro Gaetano, capitão de cavalos e os seus 50 criados e seguidores tomaram a 
casa de aposentadoria, até 1589. , 

Após tal visita o edifício ficou em tal estado de ruínas que corria o risco de se perder, por 
isso se deliberou que as despesas de reparação deviam ser divididas entre a cidade de Antuérpia 
e a Nação Portuguesa, a quem coube 300 florins (a 20 placas a peça). No natal de 1590 as casas 
foram arrendadas por 200 florins a Rodrigo da Veiga de Évora por um período de três anos. 

A casa comercial de Rodrigo da Veiga é continuada pela esposa e cunhado depois 
daquele ter falecido, pois em Fevereiro de 1593 é referida como viúva de Rodrigo da Veiga ou 
viúva de Rodrigo da Veiga e Pedro da Veiga. Este foi quem pagou o arrendamento da Casa que 
estava em dívida e procedeu ao saldar das contas do tio e cunhado. 

Rodrigo da Veiga era casado com Isabel de Oliveira, sendo irmão e genro de Vasco 
Martins da Veiga que residia em Lisboa e cunhado e tio de Pedro da Veiga, residente em 
Antuérpia. Este foi tutor dos filhos menores após a sua morte súbita em Setembro de 1592, 
assistido por Diogo Rodrigues de Andrade. Nessa altura a viúva pediu que o contrato de aluguer 
da casa da Nação feito em 1590 até ao natal de 1593 fosse cancelado, pagando entretanto o 
estipulado que eram 200 florins. 

A morte súbita de Rodrigo da Veiga desencadeou uma série de acontecimentos que se 
prendem com o fato de ter deixado filhos menores e não ter feito testamento. Vasco Martins da 
Veiga era legalmente o tutor das crianças, mas este nomeou seu procurador Pedro da Veiga para 
administrar a sua tutoria em Antuérpia onde este último se encontrava. 

A tutoria tinha de ser gerida por duas pessoas, mas os parentes de Antuérpia mais 
próximos recusaram o encargo, por conseguinte Isabel de Oliveira viu-se obrigada a pedir a 
Diogo Rodrigues de Andrade que assumisse esse cuidado. Entretanto Pedro da Veiga também foi 
nomeado para tutor da casa mortuária. 

Foi precisamente por causa da casa mortuária que os parentes entraram em conflito. 
Vasco Martins da Veiga era contra a manutenção da casa mortuária que tinha sido estabelecida 
pelo defunto em associação com Nicolau Rodrigues de Évora e, por outro lado, a sua viúva 
pretendia mantê-la. Neste sentido, Isabel de Oliveira pediu que seu pai fosse substituído na 
tutoria da casa mortuária por um nomeado pelos cônsules em parceria com o referido Diogo 
Rodrigues de Andrade e Duarte e Manuel Ximenes. Os cônsules nomearam então Manuel 
Teixeira em 1593. 

As confusões sobre heranças não se ficam por aqui, pois os genros de Rodrigo da Veiga 
reclamaram as divisões. Duarte Ximenes casado com Maria da Veiga e Manuel Ximenes casado 
com Isabel da Veiga pretendiam que o dote de Isabel de Oliveira fosse pago e depois de 
descontado se procedesse à divisão filial do restante em que a viúva também entraria. 

As irmãs Maria da Veiga e Isabel da Veiga eram filhas dum anterior casamento de 
Rodrigo, tendo ambas casado com dois irmãos da família Ximenes que não queriam perder os 
seus direitos. Aparentemente o segundo casamento de Rodrigo da Veiga com a sobrinha causou 
algum mau estar entre os parentes, que se indicia a partir de toda a problemática existente em 
nomear tutores para os filhos menores. 

O caso arrastou-se até 1597, altura em que novos tutores dos menores foram 
mencionados nomeadamente Nicolau e Simão Rodrigues de Évora que se escusaram indicando 
que por consangiinidade Manuel e Duarte Ximenes eram os tutores mais apropriados uma vez 
que Rui Nunes Ximenes e Graça Rodrigues seus pais eram primos direitos de Rodrigo da Veiga. 
Simão Rodrigues de Évora, por seu lado só era primo direito pela via paterna, o que foi rebatido 
pelos Ximenes indicando que o parentesco era mais chegado a Simão, primo dos seus pais. O 
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cônsul resolveu então nomear Simão Rodrigues de Évora e Duarte Ximenes que resolveram 
recorrer da decisão do cônsul. 

Assim sendo Rodrigo da Veiga era filho dum irmão ou irmã de André Rodrigues de 
Évora de Andrade, Manuel Rodrigues de Évora, Simão Rodrigues de Évora (homônimo do barão 
de Rode), Isabel Rodrigues da Veiga, Tomás Rodrigues da Veiga e António Rodrigues de Evora. 

Pedro da Veiga era casado com Catarina Lopes (filha de Simão Rodrigues de Evora, 
barão de Rode) e quando faleceu deixou entre o seu espólio móveis, objetos de arte em ouro, 
prata e marfim algumas originárias das Índias, tapeçarias de Bruxelas, obras de pintores de 
Antuérpia, porcelanas e outros objetos raros. Catarina voltou a casar com o capitão e governador 
Francisco de Gauchequi. 

O papel de Pedro da Veiga na Nação Portuguesa não foi muito notório, no que diz 
respeito aos registros escritos. Apenas se salientou o seu desempenho como tutor dos seus 
sobrinhos filhos de Isabel de Oliveira e Rodrigo da Veiga, para além disso foi contribuinte para a 
bolsa da nação. Quando se deu a entrada do arquiduque Alberto e infanta foi nomeado 
administrador das festas em companhia de Álvaro Nunes e Manuel Ximenes. Para além disso 
estava envolvido em negócios com o seu sogro, e o pai, assim como com outros mercadores de 
Antuérpia, Lisboa, Madrid entre várias cidades européias. 

- Um outro elemento da família que se desconhece quem eram os seus ascendentes foi 
Leonor Rodrigues de Évora. Esta casou com Luís Fernandes (1542-1602) de quem teve António 
Fernandes Veiga; Manuel Rodrigues Veiga (Nantes e Amsterdã); Gabriel Fernandes Veiga; 
Graça Rodrigues Veiga; Duarte Fernandes; Gaspar Fernandes; e Rafael Fernandes. 

Luís Fernandes de acordo com Hans Pohl era irmão de Duarte Fernandes o que não 
corresponde à genealogia ditada por Paulo Garcês em 1620 na Inquisição de Lisboa, que era 
sobrinho direto de Duarte. Luís Fernandes é provavelmente o mesmo cujos bens foram avaliados 
em 400.000 réis e que foi arrolado em 1565 para pagar um serviço em Lisboa. Vivia na freguesia 
de S. Mamede na Rua da Costa. No entanto pode ser um seu homônimo que possui processo na 
Inquisição de Lisboa datado de 1567 como ausente, irmão de Salvador Fernandes, procurador da 
Casa da Suplicação que se dirigiram a Roma com as esposas de ambos. 

Luís Fernandes estava em Antuérpia pelo menos desde 1570 onde surge como um dos 
mercadores notificados a pagar o tributo para a bolsa da Nação, em 1571 é arrolado como chefe 
de família. Desempenhou o cargo de tesoureiro em 1582, no ano seguinte e mais tarde em 1596. 
O consulado também beneficiou dos seus serviços em 1587, em 1591 tendo como companheiro 
Rodrigo da Veiga, em 1595 em que Diogo Rodrigues de Andrade foi também cônsul, e no ano 
de 1599, tal como Francisco Duarte. 

Em Antuérpia Luís Fernandes representava Aires da Veiga em vários negócios, mas 
possuía uma casa comercial própria continuada mais tarde pela sua viúva e seus herdeiros, 
dedicada ao comércio com o Oriente na medida em que comprava e vendia cravo, canela e 
pimenta. 

Após a morte do pai Duarte Fernandes Veiga - tal como seu irmão, Gaspar - estabelece-se 
em Roterdã depois de ter estado em Ruão. 

Gabriel Fernandes casou com Maria Beeck filha do cavaleiro Jan de Beeck de quem teve 
vários filhos, uma delas Abigail Toura registrou a sua intenção de casar com Isaac Israel 
Rocamora em 1647 na cidade de Amsterdã. Gabriel comerciava com Manuel Rodrigues Veiga 
seu irmão tendo estado em Londres entre 1604 e 1608. Em Antuérpia dedicou-se ao comércio de 
roupa e à corretagem, para, além disso, fez parte da guilda de S. Lucas dos artistas empregando 
ourives da prata e pintores. 

Gabriel seria, portanto um mecenas, pois quando se inscreveu em 1618 na corporação dos 
artistas é definido como amador de arte. Não é de excluir a hipótese de fazer parte da Câmara de 
retórica La Violette ou De Violieren que funcionava como uma sociedade literária com um Jantar 
anual que reunia artistas, artífices e seus patrocinadores como a cidade de Antuérpia. Estas 

“associações eram essencialmente burguesas e contribuíram para o desenvolvimento da poesia e 


do teatro, todavia Gabriel só em 1622 se tornou burguês de Antuérpia, passados anos da sua 
inscrição. 
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Gaspar Fernandes Veiga comerciava com o irmão Pedro Rodrigues Veiga sendo ambos 
caixeiros de Gaspar Sanches seu cunhado. Depois de comerciarem em Antuérpia dirigiram-se 
para Roterdã onde se fixaram. 

Manuel Rodrigues Veiga foi o primeiro a fazer juramento de burguês de Amsterdã. Antes 
tinha estado em Nantes e em Emden dedicando-se ao comércio de especiarias e de açúcar tal 
como à atividade bancária. Era o mercador mais importante de Amsterdã em conjunto com 
Duarte Fernandes. Foi administrador da exportação de sal de Aveiro em 1598 e 1600. Negociava 
com Portugal, França, Brasil, Marrocos, Itália, Alemanha, Índia (Cochim) e Angola. Investiu na 
Companhia das índias Orientais apoiando as Províncias e introduziu uma fábrica de tecidos de 
seda nos primeiros anos de 1600 em Amsterdã. Entre 1598-1600 fez 14 contratos de 
carregamentos de cereais para Lisboa, Porto, Aveiro Buarcos, La Rochele, Madeira e Algarve e 
ainda de carregamentos de peixe de Dartmouth para o Porto, as cargas de retorno raramente eram 
especificadas e incluíam figos, sal e outras mercadorias do Porto. Geralmente as quantidades 
eram muito pequenas comparadas com a tonelagem-do navio. Mudou-se para Roterdã em 1606, 
onde se lhe foram juntar seus irmãos e alguns membros da família Sanches. Ainda segundo 
Swetschinski a identificação que Zwarts faz de Manuel Rodrigues Veiga com Jacob Tirado que 
foi para Jerusalém é errada. 

Manuel Rodrigues Veiga também comerciava diversos tipos de tecidos, ferro, gengibre, 
cravo, noz, cordame, açúcar, pérolas, pólvora e outras mercadorias. A caução para libertar D. 
Francisco de Mendonça, almirante de Aragão e comandante da cavalaria espanhola sob Alberto 
de Áustria, preso durante a batalha de Nieuport em 1600 foi paga por Manuel Rodrigues Veiga e 
Luís Fernandes que contribuíram com 50.000 florins e Johan van de Veken com 25.000. Investiu 
quantias substanciais de dinheiro nas Companhias das Índias Orientais holandesas que parece ter 
ascendido a 60.000 florins e foi o primeiro mercador português a investir na indústria. Em 1606 
foi para Roterdã onde obteve licença para viver como judeu, a sua família juntou-se-lhe, a sua 
irmã Graça foi quem comprou os terrenos para o cemitério judaico. A sua casa comercial estava 
ligada ao comércio de Lisboa, Antuérpia e Amsterdã com ligações ao Brasil, Nantes, Londres e 
Hamburgo. 

Pedro Rodrigues Veiga foi para Amsterdã em 1599 e depois disso para o Brasil onde 
comprou uma plantação na Baía, enviando açúcar e gengibre a Manuel. Voltou a Amsterdã em 
1610 onde obteve contratos com Portugal e Guiné associado a outro irmão Gaspar Fernandes e 
ao cunhado Gaspar Sanches casado com Graça Rodrigues Veiga. Comerciavam também 
escravos, ouro e marfim. 

Rafael Fernandes também se dedicou ao comércio em Antuérpia onde se viu confrontado 
com uma sentença dos cônsules no sentido de pagar a Lopo Sanches mais de 185 libras indo 
mais tarde para Roterdã onde em 1609 foi preso. 


Os Ximenes de Aragão na Antuérpia 


Antuérpia (Antwerpen em neerlandês) é a segunda maior cidade da Bélgica, e a maior da 
Flandres. E tem um dos maiores portos do mundo, nas margens do rio Escalda. Antuérpia é 
conhecida como um centro mundial de lapidação de diamantes e pelo seu porto. Tem cerca de 
970 mil habitantes. 

Em 1526, a população portuguesa fixada em Antuérpia foi bastante aumentada com a 
chegada dos “Marranos” portugueses, de origem judaica, perseguidos em Portugal, que se foram 
tornando majoritários nesta população de origem portuguesa. Todos os membros da “nação 
portuguesa” estavam sujeitos a um imposto, o qual era utilizado para pagar aos funcionários, 
manter a casa da nação e dar asilo aos marinheiros portugueses desempregados. 

A prosperidade desta cidade prosseguiu ao longo desse século, com a chegada de 
inúmeros judeus, expulsos de Portugal na segiiência da implantação de uma política anti-semita 
desencadeada pelo governo português, intimamente ligado à religião católica, que nesse período 
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se pautava pelo braço forte da Inquisição. Esta comunidade de exímios mercadores e artesãos 
veio enriquecer o negócio da indústria dos diamantes e, consequentemente, a própria cidade, que 
passou a contar com a colaboração destes artífices especializados com uma propensão natural 
para o trato comercial. 

No século dezesseis Antuérpia tinha relações comerciais com o mundo inteiro e a cidade 
era um centro financial e cultural, estava completamente aberta para aceitar o que é que o mundo 
lhe tinha a oferecer. Sobretudo o progresso da cidade caiu junto com a expansão dos Portugueses 
(descobrimentos). 

Na cidade tinham algumas dinastias de origine português e judaico controlo sobre a 
importação do Norte ou exportação para o Brasil. Os Ximenes de Aragão, os Rodrigues de Évora 
e os Gomes de Elvas todos em si parente eram negociantes requintados e mecenas, os parentes 
tinham fixado residência nas capitais como Lisboa, Madrid, Roma e em todo o império, mas os 
pais viviam em Antuérpia. Prestavam serviços para os reis da casa de Avis e depois para 
Habsburgos espanhóis e portugueses. Não obstante, não só comerciantes, mas também obras de 
mão se instalaram em nossa região. 

Numa altura que Hoboken era um lugar fora da cidade de Antuérpia tem de ter vivido lá 
uma comunidade portuguesa de gente comum à beira do rio Escalda. Uma comunidade em que 
habitavam e exerciam vários ofícios juntamente com suas famílias e também veteranos do 
exército vindo do acampamento militar sob a direção dos odiados espanhóis. Na hoboken não há 
provas arqueológicas encontradas, mas ainda o bairro chama-se “portugesehoek” (bairro dos 
portugueses) e existe lá uma rua com o mesmo nome “Rua dos portugueses”. 

Mais engraçada para contar é sobre uma coisa lingiúística, a saber, uma palavra flamenga 
e típica usado na região de Antuérpia “Amaai” significa em português quase o menos esta 
palavra vem de uma corrupção da linda palavra portuguesa "a mãe" (amaai pronunciado numa 
maneira idêntica). Não vou entrar em pormenores como a palavra entrou em nossa língua, mas 
indica que a comunidade portuguesa do século dezesseis deve ser bastante importante que ainda 
um nome de um bairro apontar para a presença deles. 

Os Ximenes de Aragão estavam envolvidos no comércio do açúcar brasileiro, tendo apóio 
dos cristãos-novos de Pernambuco. O açúcar saia em navios de Recife, em vez de irem para 
Lisboa, como eram obrigados, viajavam para o norte da Europa e aportavam em Hamburgo. Essa 
rota dos navios não só ocorriam com os navios da família Ximenes de Aragão, mas também com 
os que faziam parte da hansa, que era uma associação de mercadores que existia em várias 
cidades do norte da Europa. 

Sobre esse assunto o escritor José Antonio Gonçalves de Melo, em sua obra Gente da 
Nação, pág. 15, diz que: “O “Livro de entrada e saída dos navios e urcas do porto de 
Pernambuco” já citado, relativo aos anos 1596 a 1605 mostra que vários navios partidos do 
Recife com carga de açúcar e que deveriam demandar, por imposição legal, o porto de Lisboa, 
que servia de empório de comércio do mundo português, foram ter a portos do norte da Europa, 
aí descarregando o produto. Fontes notariais holandesas, de iniciativa de judeus portugueses de 
Amsterdam, confirmam o fato”. 

A proibição do comércio com estrangeiros se deu em 1591, restringindo a ação de 
importantes personagens que possibilitavam, em sua medida, o próprio processo de colonização. 
Essas restrições estavam dentro de uma proposta metropolitana na busca de verter a Portugal os 
lucros obtidos, em sua maioria, por estrangeiros, à custa de sua colônia. A chegada de um 
tepresentante da Inquisição nesses lados do Atlântico também estava inserida nesta proposta, 
sobre a qual fala Luiz Felipe Alencastro, “de golpe à repressão religiosa transpõe o quadro 
doutrinário para intervir como instrumento disciplinador doutrinário da política e da economia 
metropolitana do ultramar”. 

Em 1594 o rei autorizou que urcas holandesas navegassem para o Brasil em duas frotas 
de vinte navios cada, devendo voltar diretamente para Lisboa. O que não foi suficiente para 
desarticular o contrabando. Sabemos que muitos holandeses quebravam o acordo e seguiam 
direto para o Norte europeu: legal ou ilegalmente metade ou dois terços do açúcar produzido no 
Brasil em finais do século dezesseis foi transportado para Holanda, assim, os “Livros das Saídas 
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das Urcas do Porto do Recife, 1595-1605” foi representativo desse contingente. Elaborado pelo 
desembargador Sebastião de Carvalho, datando do ano de 1608, o livro contém o registro de 
diversas urcas, seus carregadores no Brasil e seus consignatários, supostamente, em Lisboa. 

Muitas urcas, apesar de terem seus impostos pagos na capital portuguesa, como se 
tivessem lá chegado, de fato desembarcavam em Flandres, Antuérpia, Hamburgo e Amsterdã. De 
Angola veio a Pernambuco Gabriel da Costa numa nau flamenga em 1594, sendo mercador 
“estante” na Rua da Rocha quando ocorreu a Visitação. 

Os Ximenes de Aragão de Lisboa articulavam com os da Antuérpia, o maior porto 
europeu, no qual desembarcavam os seus produtos vindos de vários destinos. Este porto logo foi 
substituído pelo de Amsterdã. Desses dois portos fazia-se a conexão com as outras ramificações 
da rede, através dos elementos que seguiram para o império otomano, em direção a Veneza ou 
Livorno. 


Autorizações de Saída do Reino e de Vendas de Bens 


Ano | Indivíduos Ná Observações 
Autorizado a ir para a Flandres, com parecer do 
10-10-1611 Francisco Lopes Franco Inquisidor e sem embargo de 


ser de nação hebréia. 
Autorização para poder ir viver para Cabo 


15-07-1617 Gomes Rodrigues de Verde, sem embargo de serem da nação 
Milão hebréia. 
1623 Rui Dias Angel Autorização para poder vender umas casas, sem 


embargo de ser da nação hebréia. 
Autorização para poder ir para Castela com 
20-08-1628 Diogo Mendes Ximenes família, mãe e cunhada, casa e família, sem 
embargo de serem da viúva nação hebréia. 
Válido por mais dum ano. 


Feitores e Cônsules de Antuérpia 


Anos | Feitores e/ou Cônsules 
1573, 1590 Fernão Ximenes 
1594, 1604, 1620 Duarte Ximenes 
1598 Manuel Ximenes 
1606 Rodrigo Ximenes 
1621 Gonçalo Ximenes 
Propriedades de Portugueses em Antuérpia 
Proprietário Propriedade Rua 
Duarte e Manuel Ximenes Hoeck van de Eyofstraet (2) Meir 
Duarte Ximenes E 1 Meir 
Duarte Ximenes 2? Meir 
Duarte Ximenes 2 Meir 
Duarte Ximenes 2 Sa Meir, Sul 
Duarte Ximenes 2 Meir, Este 
Duarte Ximenes r Brandenden Pant Meir, Sul 
Fernando Duarte 2 Mollekens (2) 
Fernando e Manuel Ximenes 2 Meir 
Fernando Ximenes a Dry Coningen Maentstraat (7), Oeste 
Gonçalo Ximenes Weduwe Robutgt (2) Meir 
Gonçalo Ximenes 2 Oudeleeuwen, Norte 
Gonçalo Ximenes Tt Vosken Oudeleeuwen, Sul 
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Matias, Manuel e Gonçalo E; Meir 

er Ximenes E | 

es Tesoureiros de Antuérpia 
Anos Tesoureiros 

1576, 1584 Fernão Ximenes “Cavaleiro” 

1577 André Ximenes 

E 1581 R Rui Nunes Pires (Peres Ou Ximenes) 
1599 Duarte Ximenes 

À 1603 Manuel Ximenes 


E 
Fonte: “As Relações Econômicas e Sociais das Comunidades Sefarditas Portuguesas - O Trato e a Família, 1532- 
1632”, por Florbela Vciga Frade, Tese de doutoramento em história, história moderna, Universidade de Lisboa, Faculdade de 
Letras, Departamento de História. Realizado sob a orientação científica do professor doutor A.A. Marques de Almeida, Lisboa, 
2006. 


O comércio do açúcar brasileiro em Antuérpia 


Durante a primeira metade de 1500, Antuérpia, principal entreposto flamengo (Flandres), 
não Amsterdã, principal entreposto holandês, tornou-se o grande mercado do açúcar brasileiro na 
Europa, não só devido ao interesse dos flamengos por essa atividade, mas também à participação 

das famílias de cristãos-novos portugueses, liderados 
por Manuel Cardoso de Milão e Thomas Ximenes 
de Aragão (D), muitos dos quais se haviam 
domiciliado ali e em outras cidades do norte da 
Europa, como Hamburgo, Colônia, Rouen ou 
Bordeaux. Sendo Antuérpia o centro do comércio 
português das especiarias, passara naturalmente a 
desempenhar o mesmo papel no tocante ao açúcar. 


Bolsa de Amsterdã, pintura de Job Adriaensz. 
Berckheyde, Copyright 1630/1693: museu de Stãdel, 
em Frankfurt am Main. 


Px Na publicação de J.A. Gonsalves de Mello, 

sá -— onde mostra os livros das saídas das urcas do porto do 
Recife (1595-1605), veio indicar que, das 34 urcas 
que neste período levantaram âncora do Recife, 
nenhuma se originava de porto neerlandês, como, aliás, era de esperar em decorrência do 
embargo da Coroa espanhola contra seus ex-súditos da República das Províncias Unidas dos 
Países Baixos. Todas procediam de Hamburgo e excepcionalmente de Antuérpia. De regresso à 
Europa, elas seguiram na maioria para Antuérpia, só em alguns casos para portos holandeses 
como Amsterdã. Quanto aos carregadores e consignatórios, quase todos são nomes portugueses 
ou sefarditas, e minoritariamente flamengos ou holandeses, distinção difícil de fazer devido à 
comunidade lingiiística entre ambos. 

Estudos mais recentes de história econômica neerlandesa permitem concluir pela 
ausência holandesa no comércio de açúcar brasileiro ao longo do século XVI. Jonathan I. Israel, 
que aprofundou mais que ninguém o estudo da história do comércio internacional dos Países 
Baixos nesse período, só refere à participação batava naquela atividade em conexão com a 
ocupação holandesa no nordeste brasileiro a partir de 1630. Segundo ele, “durante os últimos 
anos 80 (do século 16), o entreposto holandês não participava praticamente do comércio 

- Internacional do açúcar e tinha poucas perspectivas de fazê-lo”. E, quando começou a fazê-lo, foi 
sob a égide dos flamengos e dos cristãos-novos. O mesmo historiador acentua que os contratos 
de frete registrados pelos Judeus portugueses perante os notários de Amsterdã no período de 


romero 
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1595 a 1620 revelam que sua especialização era o açúcar, o pau-brasil e diamantes da Índia 
importados legalmente via Porto e Lisboa. 


Relações comerciais entre Portugal e Antuérpia 


As relações comerciais entre Portugal e as províncias belgas datam do século XIII, sendo 
a primeira referência conhecida desde 1267, com a presença de mercadores portugueses em 
Bruges, na época em que esta era o maior porto do norte da Europa. 

Em 1431 foi constituída a primeira feitoria em Bruges, sendo o seu primeiro Feitor Pedro 
Eanes, preceptor da Infanta dona Isabel. As exportações portuguesas aumentaram à medida que a 
colonização das ilhas atlânticas (açúcar da Madeira) e a descoberta das costas africanas 
(melagueta e pimenta) progrediram. 

Em 1488, Maximiliano da Áustria, ofendido com a revolta de Bruges, concede uma série 
de privilégios às dezessete nações (representação de um país) ali representadas, sendo a 
portuguesa a mais numerosa e ativa, que se fixassem em Antuérpia. Bruges entrou em 
decadência, devido não só ao assoreamento do Zwyn (sem acesso ao Mar do Norte), mas 
também às lutas políticas e à concorrência de Antuérpia cujo mercado financeiro era dos mais 
modernos (técnicas bancárias tais como crédito, letras de câmbio e criação da primeira bolsa 
comercial internacional). 

Os portugueses foram os primeiros a deixar Bruges para se instalarem em Antuérpia, 
tendo recebido do Arquiduque Maximiliano, privilégios de estabelecimento muito importantes. 
Em 1498, o primeiro feitor português, Tomé Lopes, chegou a Antuérpia. 


Alguns dos principais contratantes de seguros marítimos de Burgos e residentes 


em Portugal (1565 a 1597). 


Contratante Residência | Nº. de Políticas |  Ducados Assegurados | 
Thomas Ximenes e Rodrigo Lisboa 07 50.700 
Lopes de Évora 
Jerônimo Duarte Ximenes Lisboa 07 11.050 
Thomas Ximenes Lisboa 07 07.300 
Jerônimo Duarte Ximenes e Lisboa 02 04.900 
André Ximenes | 
Rodrigo Lopes de Évora Lisboa 07 04.550 
Tomás Ximenes, Teodosio Lisboa 01 04.500 
Enriquez e Rui Lopes de 
Évora. 


Em 1499, a Feitoria Real Portuguesa estabeleceu-se em Antuérpia estando aí Radicada 
toda a colônia portuguesa. Em 1510, atingindo em 1570, 80 famílias e 177 solteiros. O esplendor 
de Antuérpia deve-se, sobretudo às descobertas portuguesas e ao comércio das especiarias que os 
portugueses iam buscar diretamente à Índia. 

Pela sua posição geográfica central na Europa e pela sua organização mercantil bem 
estruturada, em 24 de novembro de 1501, aportou em Antuérpia o primeiro barco português 
carregado de especiarias para serem vendidas na Europa. A partir daí, Antuérpia transformou-se 
em armazém de especiarias chegadas da Índia e em centro mundial a partir do qual as 
mercadorias foram encaminhadas pela Europa. 

Em 1511, uma decisão municipal concede aos Portugueses o estatuto de Nação mais 
favorecida com a nomeação, pelo rei dom Manuel I, do primeiro cônsul de Portugal que foi João 


7 «[os Seguros Marítimos de Burgos. Observatorio del Comercio Internancional Portugués en el siglo XVI”, 
Revista da Faculdade de Letras, História, II Série, vol. 4, por Hilario Casado Alonso, Porto ano de 2003. 
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Brandão. Aos 20 de Novembro de 1511, a cidade de Antuérpia cede à colônia portuguesa, no 
centro mesmo dos negócios, uma casa patrícia — a Casa de Portugal — na Rua Kipdorp. A Feitoria 
servia não só de armazém para as especiarias e centro comercial para os Portugueses, mas 
também de tribunal e de habitação para os Feitores e Cônsules. 

A situação política nos Países Baixos durante o reinado de Filipe II tornou impossível 
àquilo que, do ponto de vista português, é a função mais importante de Antuérpia: a troca das 
especiarias pelos metais alemães. Por outro lado, os Holandeses, revoltados contra o rei da 
Espanha que é também rei de Portugal, adquiriram o hábito de, eles mesmos, se dirigirem à 
Índia. O comércio de Portugal com Antuérpia desenvolveu-se até ao declínio da feitoria, que 
atingiu o seu nível mais baixo em 1543. 

Em 1549, o Rei D. João III resolveu fechar a feitoria, o que não significou que os 
comerciantes portugueses tenham deixado Antuérpia. Em 1648, após o encerramento à 
navegação das entradas do Escalda (uma das condições impostas pelo Tratado de Vestfália), 
muitos Portugueses, assim como os membros de outras nações, deixaram Antuérpia por falta de 
atividade marítima, para se estabelecerem em Amsterdã, Londres ou Hamburgo. 

A casa de Portugal continuou a agrupar portugueses dedicados ao comércio dos 
diamantes, tendo-se mantido até a revolução francesa, e tendo fechado definitivamente em 1795. 
Entre 1934 e 1939, uma casa de Portugal foi reaberta em Antuérpia, nã Avenida Frankrijklei, 
sendo uma espécie de centro cultural, montra de turismo e de produtos portugueses. Os 
mercadores portugueses interessavam-se de uma maneira geral pelas artes, pelas ciências e as 
letras e mostraram-se muitas vezes mecenas generosos, tais como os Ximenes de Aragão, os 
Rodrigues de Évora ou os Teixeira de Sampayo. 

A figura mais emblemática dos laços intelectuais luso-flamengos é sem dúvida a de 
Damião de Góis, um dos maiores humanistas da Renascença, ligado à cultura portuguesa e à 
Feitoria de Antuérpia, onde iniciou a sua carreira em 1527 como cônsul de Portugal, e depois de 
várias missões diplomáticas, instalou-se em Lovaina, onde viveu a vida que conhecemos. 

No século XVI, a feitoria portuguesa de Antuérpia não é só a expressão do apogeu da 
expansão econômica portuguesa no estrangeiro, mas também é um pólo intelectual de grande 
importância.” 

Na correspondência mercantil publicada por Vazquez de Prada há alusões significativas a 
homens da cidade do Porto - Portugal, mostrando, por outro lado, como, ao contrário do que 
acontece noutras paragens, as redes portuguesas são extensas, abrangendo por isso mesmo, um 
maior aspecto de atividade; veja os uma pequena amostra: por exemplo, Diogo Henrique, 
mercador da cidade do Porto, sobrinho de Manuel Henriques, residente em Antuérpia, e com um 
primo em Roma. Manuel Henrique, por seu turno, era primo de um dos maiores negociantes do 
Porto da segunda metade do século XVI: Simão Vaz, empresário ligado ao trato de escravos, ao 
negócio do açúcar brasileiro em larga escala, à exportação de pastel açoriano” e sumagre"” para 
a Europa do Norte, correspondente dos Ruiz, e financeiro de Filipe II, encarregado por este, por 
mais de uma vez, do empréstimo de dinheiro para pagamento da “gente de guerra do Entre 
Douro e Minho e Galiza”. Simão Vaz, que é cunhado de Francisco Mendes, membro de uma 
poderosa dinastia de mercadores Cristãos-novos do reino, com filhos, sobrinhos e cunhados em 
Bilbao, Santander, Madri, Servilha, Antuérpia, Salvador da Bahia...havia mais. Como Jorge 
Fernandes, ligado aos não menos célebres Ximenes de Aragão, de quem Braudel fala muito, 
destacados negociantes de Antuérpia e Colônia.*! 


E “Jornal Luso - Le journal bilingue des Portugais de Belgique”, Nº 6 - 20 de fevereiro de 2006, pág. 02. 

Bastão feito com giz a que se adicionam pigmentos de várias cores, os pintores do período rococó empregavam o 
pastel açoriano na feitura de retratos. 

Rhus coriaria, planta tintureira, onde se tira um pó um tanto grosseiro, resultante da trituração dessa planta, usado 
em medicina, na tinturaria e em curtumes. 

“Lettres manchandes d'Anvers”, tomo I, por Valentin Vazquez de Prada, Paris: SEVPEN s/d, pp. 204-205. E 
também; “O grande comércio do “pequenos actores”. E, “Portugueses e Bascos na Construção do sistema 
Atlântico”, de Amândio J orge Morais Barros, do Instituto de História Moderna - UP - Porto - Portugal. 
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Vejamos o que diz a obra de Camilo Castelo Branco, intitulada como “O judeu: Romance 
histórico”, publicada em 1866. 

"Hebreu portuguez que recebesse como esposa uma judia alemã, era logo expulso da 
synagoga, excluido de todos os encargos ecclesiasticos e civis, e nem sepultura lhe concediam 
entre os portuguezes. 

Indagando a causa d'uma mesma nação, perseguidos pelo mesmo odio, soube Jorge que 
os hebreus portuguezes e hespanhoes se tinham em conta de representantes da tribu de Judá, a 
mais nobre das tribus, enviada á Hespanha, no tempo do captiveiro Babylonia. 

Como quer que fosse, os judeus portuguezes eram os melhormente conceituados e 
respeitados em Hollanda. No correr de dous seculos de sua residencia n'aquella paragem, 
apenas se citava raro exemplo de judeu portuguez punido por alguma malfeitoria. 

Em Amsterdam freguentava Jorge de Barros as familias dos Nunes, Ximenes, Teixeiras, 
Prados, Pereiras, e outras d'onde, volvidos annos, sahiram o barão de Belmonte, ministro de 
Hespanha em Hollanda, D. Alvaro Nunes da Costa, minisro de Portugal, Mahcado, que mereceu 
a privança d'el-rei Guilherme, o barão d'Aguilar, thesoureiro da rainha de Hungria, e muitos 
outros hebreus, d'onde procedem familias hoje illustres em titulos e riqueza a 


Contratos e contratantes entre os anos de 1575 a 1597. 8 


Anos 
1 1 1 1 1 1 
5 5 5 5 5 5 
7 8 8 9 9 9 
5 0 5 0 2 7 
Tipos de 
Contratos 


pipamÉRio | É om 


Vendas 1 ECC v3 


Contrato de equipamento 


el 1581-83 Manuel Caldeira, Giacomo dei Bardi, Ventura da Frias, Pedro de 
Noronha. 
e2 1583-887 Jorge Rodrigues Solis, Giacomo dei Bardi, Ventura da Frias, Pedro de 
Noronha. 
c3 1588-82 *Jerônimo Duarte Ximenes, Jacome Gomes Galegos, Manuel Mendes da 
Índia, Marcos de Góis, Manuel Jorge de Lisboa. 
c4 1592-2 Jacome Gomes Galegos, Cosme Dias, Jorge Rodrigues Solis, [...]. 


ii 5 judeu: Romance histórico", volume 1, por Camilo Castelo Branco, publicado em Casa de Viúva Moré, 1866, 
pág. 141 e 142. 

“ Behringer, Merkur, Behringer, 'Fugger und Taxis', Boyajian, Trade under the Habsburgs, Dobel, 'Pfefferhandel', 
Hildebrandt, 'Diener und Herren', Hildebrandt, Georg Fuggerische Erben, Hildebrandt, Informationsprobleme”, 

Reinhard, Augsburger Eliten, Malekandathil, Germans, Haebler, 'Konrad Rott', e Arquivo (Dillingen/Danube), FA 
2,1,30-32 and FA 2,1,34-35. Extraído de: Tracing Business Patterns in Sixteenth Century European-Asian Trade 
New Methods Using Semantic Networking Models Maximilian Kalus, M. A. Friedrich-Schiller-University Jena. 
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*Jerônimo Duarte Ximenes, filho de Duarte Ximenes de Aragão e de Isabel Rodrigues da Veiga. 


Contrato de obtenção (“Contratos asiáticos”) 


ol 1575-78 Konrad Rott 624%, Giacomo dei Bardi & Comp. 374%. 

02 1578-80 Konrad Rott 415%, Giovanni Battista Rovelasca, Giovanni Battista Lisa 
29'/6%, Antonio Fernandes d'Elvas, Luís Gomes d'Elvas, *Thomas 
Ximenes de Aragão 29!/6%. 


03 1580-85 Giovanni Battista Rovelasca 41%%, Giovanni Battista Lisa 29'/6%, 
Antonio Fernandes dºElvas, Luís Gomes d"Elvas, “Thomas Ximenes de 
Aragão 29!/6%. 
04 1586-91 Giovanni Battista Rovelasca 58%, Georg Fuggerische Erben 25%, 
Marcus & Matthaus Welser & Comp. 167%. 
1503-97 Pero Rodrigues, *Fernão Ximenes de Aragão, João Monteiro, Henrique 


Dias, * André Ximenes de Aragão, Heitor Mendes de Brito, Luís Gomes 
Furtado, Jorge Rodrigues Solis. 


*Thomas, Fernão e André Ximenes de Aragão, filhos de Duarte Ximenes de Aragão e de Isabel Rodrigues da Veiga. 


Contrato de Venda (*Contratos europeus”) 


vl 1578-80 Veja 02. 

v2 1586-912 George Fuggeriche Erben?, Marcus & Matthaus Welser & Comp.?, 
Francesco & Pedro Malvenda, Ruy Lopez d'Evora e Veiga, Antonio 
Fernandes dEvora, Luís Gomes Angel. 

v3 1591-93 André Ximenes de Aragão 37/% e depois 43º/4%, Georg Fuggerische 
Erben 21%, Marcus & Matthaus Welser & Comp. 15%%, Giovanni 
Battista Rovelasca, Gerhard Paris 124%, Francesco & Pedro Malvenda 
12%% e depois 64%. 


Principais Acionistas Comerciais na Europa com contrato nos anos de 1591 e 
1592. “ 


MMW 


MMW 
GFE LR 
GR/GP GR/GP ia 
12,5% ú 
— 
MIV 
MLV a ; 37,5% 
LA 


XIM XIM 


(a) 1591 (b) 1592 


XIM 
MMW 


Família Ximenes de Aragão; 
Markus, Matthaus Welser & Gesellschaft; 


“ «pforrer — Kupfer — Nachrichten”, Kaufmannsnetzwerke und Handelsstrukturen im europáisch-asiatischen Handel 
am Ende des 16. Jahrhunderts, Dissertação para obter o grau académico de Doutor apresentado ao Conselho da 
Faculdade da Universidade Friedrich-Schiller-Jena em 8 Julho 2009, por Maximilian Kalus. 


63 


Livro de Ouro dos Ximenes de Aragão - Francisco Ximenes Ibiapina Filho 


GR/GP — Giovanni Battista Rovelasca, e Gerhard Paris; 
MLV = Francesco & Pedro Malvenda; 

GFE = Georg Fuggerische Erben; 

LR = Lopo Rodrigues d'Evora; 

LA = Luis Gomes Angel. 


Principais Centros Comerciais na Europa e Ásia, entre os anos de 1584 a 1602. 


45 
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* Fonte da figura: Correspondência do “Georg Fuggerische Erben” Fonte: Fugger Archive (Dillingen/Danube), FA 
2,1,30-32 e FA 2,1,34-35. e; Tracing Business Patterns in Sixteenth Century European-Asian Trade New Methods 
Using Semantic Networking Models Maximilian Kalus, M. A. Friedrich-Schiller-University Jena. | 


64 | 


A História dos Ximenes de Aragão 


Os Ximenes de Aragão em Flandres 


Flandres foi ponto de encontro essencial, base de apoio para negócios alargados e 
participação nos portos mais dinâmicos das paragens do Norte, como Antuérpia. Flandres era um 
espaço geo-econômico alargado, onde se instalavam colônias mercantis, instrumentos vitais de 
irradiação para lugares como Amsterdã, Roterdã, Hamburgo ou Lubeck, refúgio de cristãos- 
novos, elementos eminentes e promotores de boa parte deste movimento. *º 


Os Ximenes de Aragão em Colônia — Alemanha 


Temos um documento que mostra a importância dos Ximenes de Aragão em Colônia 
onde é solicitada a rainha que intervenha no resgate das mercadorias capturadas por corsários 
ingleses. 
O referido documento encontra-se publicado em 1615 em latim na obra: “Foedera, 
Conventiones, Literae, Et Cujuscunque Generis Acta Publica, Inter Reges Angliae, Et Alios 
quosvis Imperatores, Reges, Pontifices, Principes, vel Communitates, Ab Ineunte Saeculo 
Duodecimo, viz. ab Anno 1101, ad nostra usque Tempora, Habita aut Tractata; Ex Autographis, 
infra Secretiores Archivorum Regiorum Thesaurarias, per multa Saecula reconditis, fideliter 
Exscripta”, volume 16, copilado por Thomas Rymer, editora A. & J. Churchill, Londres ano de 
1615, pág. 10. 
Graças ao padre Givanildo dos Santos Ferreira, que é pároco da Paróquia São Pedro de 
Alcântara, no Lago Sul, em Brasília, que realizou a tradução do referido documento, para o 
Autor. 
Veja o documento na integra: 
À Rainha, aos Cônsules e aos Senados de Colônia [na Alemanha]. 

Ilustríssima, sereníssima e potentíssima senhora rainha clementíssima. 
Após o humilde oferecimento dos nossos obséquios, não podemos ocultar à vossa 
ilustríssima Celsitude que os honestos Fernando Ximenes e os herdeiros de Rodrigo Nunes 
Ximenes, além de Nicolau e Simão de Évora, e Diego Rodrigues de Andrade, de muitos anos 
concidadãos e habitantes nossos muito obedientes, suplicando nos informaram que terá chegado 
ao conhecimento deles (e com constante boato chegou aqui alguns dias antes) que certa nau 
dirige-se da Índia Oriental para Lisboa de Portugal. Nesta nau os preditos suplicantes teriam 
certos bens seus, a saber, aromas e pérolas de grande valor, uniões e outras coisas, que teriam 
sido destinadas aos irmãos e respectivamente a institores e mandadores seus, residentes em 
Lisboa. A nau foi interceptada no mar pelo ilustríssimo capitão Francisco Drake ” e levada 
para a Inglaterra com os preditos bens. Conforme o teor mais largo da súplica anexa, que as 
mercadorias deles, já violadas, não sejam lá detidas por mais tempo, mas que chegue ao 
conhecimento da vossa sereníssima Celsitude, que as mercadorias detidas referem-se aos nossos 
preditos concidadãos, e que são mercadorias próprias deles, e assim, finalmente, sem longa 
demora sejam liberadas. Os preditos concidadãos nossos vivamente nos pediram que, em nome 
deles, nos dignássemos interceder junto à vossa Celsitude. À cujo pedido, como é consonante à 
equidade e ao direito, não podemos não anuir favoravelmente. 
Daí com a devida submissão, pedimos à vossa régia Celsitude que se digne, 
clementissimamente, mandar e encarregar ao Admirálio de sua régia Celsitude, e aos outros 
prefeitos, junto aos quais estão detidos os bens dos nossos ditos concidadãos, não somente 


46 E dê . . A z 
“Em busca de um mercado integrado: redes comerciais portuenses e trato internacional”, por: Amândio Jorge 
| Morais Barros. 


“ Francisco Drake (1543 —1596) foi o primeiro comandante inglês a navegar uma volta completa na Terra, fato que 


aconteceu exatamente em quatro de abril de 1581, levando Francis Drake ao título de cavaleiro da Rainha Elizabeth 
It 
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liberar e restituir os bens e mercadorias detidos dos nossos concidadãos, aos quais nada há em 
comum com coisas bélicas, mas também não reter as outras mercadorias deles, se alguma coisa 
pertencente a eles, por ventura, for depois encontrada, locada em outras naus. Nisto vossa 
sereníssima Celsitude prestará coisa muito digna, bem conforme à equidade régia e a nós muito 
grata, se permitir livre trânsito aos bens como de concidadãos nossos e assim consequentemente 
de anseáticos. E nos oferecemos sempre prontos para qualquer ofício para com a vossa 
sereníssima Celsitude. Dadas em 29 de julho do ano 87 [1587]. 

À vossa sereníssima Celsitude, muito obsequiosamente. 


Os Ximenes de Aragão na Toscana — Itália 


Face à carestia de trigo que se viveu na Europa entre 1590 e 1592, os Ximenes de Aragão 
tiveram um papel de grande relevo no aprovisionamento de cereais à região da toscana, 
chegando a receber em Pisa — Itália, um dos palácios dos Médici e um território senhorial. 

Vejamos agora uma matéria de Sérgio Buarque de Holanda, publicada na “Revista de 
História”, nº. 1, janeiro-março 1950, ano 1, publicação trimestral - São Paulo — Brasil: 

CC Já agora também sabemos que bem antes disso andou em Lisboa. Não consegui 
achar as cartas que a Sua Alteza Sereníssima, então Cosme II, primogênito e sucessor de 
Fernando I, mandava seu Secretário de Estado em nome deste Jerônimo Cavalcanti 
d' Albuquerque. O fato, porém, de dirigir-se este ao grão-duque, quando mais não fosse, para lhe 
pedir talvez alguma certidão de nobreza ou uma confirmação da que a Filipe, seu pai, passara em 
1519 Cosme I, é sem dúvida sugestiva de como a ancestralidade florentina continua ainda viva 
no filho de Dona Catarina, a mameluca pernambucana. 

Pelos três primeiros documentos da série anexa, vê-se como o grão-duque Fernando 
começara por alimentar esperanças exageradas sobre a possibilidade de estabelecer um comércio 
regular com o Brasil, e eventualmente com as Índias Orientais, através de navios estrangeiros, 
quer dizer não portugueses, nem espanhóis, e nem necessariamente toscanos, os quais iriam 
diretamente a Liorne, carregados de mercadorias, principalmente açúcar e pau-brasil, sem 
precisar tocar em Lisboa ou em algum ponto qualquer da Espanha. Numa das cartas chega-se a 
falar num pedido de licença para a ida cada ano de oito navios, através de uma década, o que 
perfazia o total de oitenta navios, 
número esse que a Francisco 
Lanzoni, seu embaixador junto 
ao rei católico, não deixa de 
parecer excessivo. 


Pora tis 


Mercado da madeira em 


Danzig 8 obra de Egídio de 
Dick Mann, 1617, Rijksmuseum, 
museu nacional dos Países 
Baixos, localizado em Amsterdã 
na Praça do Museu. 


Relacionava-se o plano, intimamente, à sua ambição de ver instalado em seus domínios o 
lucrativo negócio das refinarias de açúcar, tais como as havia em Flandres ou Veneza, e pode ter 
sido fomentado pelas notícias do comércio direto e não autorizado que outros povos — Os 
hanseatas ”, por exemplo, até 1602 — faziam e continuariam a fazer com o Brasil”. Não é 


48 Sa á Rio ao OE E z 
Danzig é uma cidade da Polônia, na província de Pomerânia. Localiza-se na foz do Vístula. 
49 E oi es: e y 
Associação de mercadores que existia em várias cidades do norte da Europa. 
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impossível que até marinheiros toscanos tivessem participado de alguma dessas expedições 
clandestinas, pois certa passagem de Galuzzi, que pode ter tido em mãos documentos hoje 
desaparecidos dos arquivos, alude em seu livro ao comércio clandestino que nas costas 
brasileiras costumavam praticar os marinheiros da Toscana (Galuzzi 1781: 257). A dificuldade 
estava nisto principalmente, que dispondo embora de apreciável frota bélica, o grão-ducado não 
tivera ainda tempo de preparar em escala considerável embarcações pacíficas ou especialmente 
adequadas à navegação fora das águas do Mediterrâneo. De onde o alvitre de recorrer a barcos 
estrangeiros, não toscanos, e nem espanhóis ou portugueses, para o bom sucesso da empresa 
projetada. 

Não lhe devia parecer custoso, ao grão-duque, valer-se agora dos préstimos dos 
Ximenes, ativos comerciantes portugueses, que dispunham de ampla rede de correspondentes em 
vários lugares da Europa. Agora mesmo já se dispunham a abrir casa em Florença ou Pisa, com o 
que se colocavam ao seu alcance direto. Fernando I apressava-se em tirar o melhor proveito para 
si e para o Principado da troca de favores inevitável e, mais do que isso, era como se já visse 
realizado o que em nossos dias pôde escrever Braudel, repetindo o velho Galuzzi: “... les 
Ximenes qui marchand portugais se firent Florentins” (Braudel 1949: 616). 

Não poderia falar-lhes como de soberano para súditos? Não quis o Médici, nem lhe 
convinha, seguir esse caminho reto, prevendo nele estorvos insuperáveis. Resulta dos textos 
anexos (veja documento nº. 1) que desde 1º de outubro de 1591 pelo menos, escrevera 
pessoalmente a Tomás Ximenes, pedindo-lhe a intercessão junto à Coroa de Espanha em favor 
de seu projeto de comerciar diretamente com o Brasil, Cabo Verde e talvez a Índia. Pela mesma 
época, Fernando [Fernão] Ximenes, irmão de Tomás, tratava dos interesses do grão-duque em 
Hamburgo, ocupando-se do comércio de grãos com a Toscana (Kellenbenz 1954: 242). A 
realização do plano, tal como o concebera a princípio não deixava de oferecer dificuldades, 
envolvendo-o num verdadeiro círculo vicioso. Realizar o negócio por meio daquela casa de 
marranos, ainda que não judaizantes, era dar parte do lucro a eles, e isto não queria o grão-duque. 
De outro lado, não podia tratar diretamente com a Coroa espanhola sem o conhecimento deles, 
pois o próprio Tomás Ximenes era amigo e familiar de D. Cristóvão de Moura, cuidando dos 
seus negócios em Portugal, e nada se podia fazer no Conselho de Sua Majestade a respeito do 
Brasil, sem primeiramente ouvir D. Cristóvão. 

Além disso, não podia haver ainda notícia segura quanto ao estabelecimento dos 
Ximenes na Toscana. Isto mesmo irá dizer ao grão-duque seu embaixador em Madrid (veja 
documento nº. 2): 

“.. porque no que respeita à transmigração destes mercadores destes reinos e de 
Portugal, não se vá fiar muito disso Vossa Alteza, que só hão de ter uma sua casa aberta em 
Pisa ou Florença, com um deles que atenda aos negócios, como o fazem em Flandres, Lisboa ou 
outras partes deste Reino”. 

Infelizmente fazem falta estudos especiais acerca da ramificação florentina dos Ximenes, 
apesar dos trabalhos valiosos e pioneiros de Denucé, Kellenbenz e de Gentil da Silva, que, 
entretanto só tocam fugazmente no assunto. 

Depois de abril de 1592 irá desaparecer o nome dos Ximenes da correspondência ducal 
sobre coisas brasileiras, mas nem por isso, com todos os obstáculos encontrados, renuncia 
Fernando I aos seus sonhos. 99 

Talvez o episódio mais revelador da história das artes entre os Ximenes e os Médicis 
ocorreu com Giovanni de Médici, filho natural de Cosimo I, que era intermediário da família 
Médici, era ele um mecenato artístico, onde ele com a aquisição de um conjunto de pinturas de 
batalha, agora perdidos. Relativo a um resultado direto das descrições de Giovanni das guerras 


50 Sobre o comércio hanseata com o Brasil no século XVI ver Baasch (Dr. Ernst), “Beitráge zur Geschichte der 
Handelsbezichungen zwischen Hamburg un Amerika”, Hamburgische Festschrift zur Erinnerung an die Entdechung 
Amerika”s, vol. lo, Hamburgo, L. Friedrischsen & Co, 1892: 91ss. Ver principalmente os estudos mais recentes de 
Kellenzenz (Hermann), Unternchmerkrafte im Hamburger Portugal — un Spanienhandel, Hamburgo, 1954: 51-3, 
aproveitados em Sérgio Buarque de Holanda (diretor) História Geral da Civilização Brasileira, 1: 164ss. 
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em Flandres, e em particular, do cerco a cidade de Ostende na Flandres Ocidental. Em 1602, 
quando o cerco estava apenas começando, Ferdinando de Médici escreveu a seu irmão mais novo 
Giovanni para expressar apreço pela informação preciosa entregues até agora, comentando sobre 
“Quanto prudentemente ella ne discorre sopra essi, et sopra quell'assedio; che tutto m'e piaciuto 
sentire”. Na mesma carta, o grão-duque transmitiu um pedido curioso. Enquanto Giovanni 
estava passando o inverno em partes, a batalha estava suspensa, ele queria contratou alguém para 
pintar o cerco de Ostende, juntamente com a de Grave, também em curso, “guaítro con altri sei 
o quadri di paesi, o, altro.” O estilo era para ser “simile alle tele che si Fanno ordinariamente 
Costa”, o autor era para ser “qualche buon pittore.” As pinturas estavam quase acabadas e eram 
para serem penduradas na vila recém-terminada de Fernando, em Artemino que fica a 24 
quilômetros a oeste de Florença, fundada em 1596, em algum contexto apropriado. A família 
Ximenes que era cliente dos Médici, foram os pagadores das despensas. 

“[...] Potra V. E. andare scoprendo il paese di man in mano, et ragguagliarmi di quello 
che passi, che molto volentieri m'impiegherô sempre per ogni suo benefítio, et honore; ho di poi 
ricevuto questa settimana I'altra sua de 23 del passato con il disegno de salsiccioni comciati per 
riempire il fosso; et quanto prudentemente ella ne discorre sopra essi, et sopra quell'assedio; che 
tutto m'ê piaciuto sentire. [. . .] Mentre che V. E. svernerã in Anversa, harô caro, che ella mi 
faccia fare in quadro grande, simile alle tele che si fanno ordinariamente costã, da qualche buon 
pittore, I'assedio d'Ostenden, et quello di Grave con quattro o sei altri quadri di paesi, o, altro, per 
mettere alla mia Villa Ferdinanda, che farô ordinare costi alli Ximenes, che paghino tuíta la 
spesa [...).” 


O Processo de Nobilitação dos Ximenes na Toscana, por Lucia Frattarelli 
Fischer, Universidade de Pisa. x 


No seu grande fresco do Mediterrâneo no tempo de Filipe II, Fernand Braudel dedica 
uma página aos cristãos-novos portadores da “immensa infiltrazione del capitalismo nordico, 
atlantico, internazionale domiciliato ad amsterdam, nel Mare Nostrum”. Entre os protagonistas 
deste arco cronológico Braudel recorda “alcuni ricchi marrani portoghesi”: os Ximenes de 
Lisboa e de Antuérpia e os seus sócios, os Andrade e os Veiga, que organizaram o fornecimento 
de trigo para o grão-duque da Toscana na década de 1590. Já em 1589 os Ximenes tinham 
enviado especiarias a Baldassar Suarez, um castelhano residente em Florença, e seguidamente a 
Antonio Gutierez, um português estabelecido em Pisa, em relação com outros mercadores seus 
compatriotas, como Manuel da Costa 3 As fontes do Arquivo Provincial de Valladolid citadas 
por Braudel encontram uma ampla correspondência nos documentos dos arquivos toscanos. A 
chegada do trigo do Norte nos anos da grande carestia de 1590-92 abriu a porta do Mediterrâneo 
aos navios holandeses, que traziam os cereais adquiridos em Danzig pelos emissários toscanos 
como Neri, Giraldi e os Ximenes, e favoreceu o nascimento da cidade de Livorno e a 
descolagem do seu porto “SA 

Os Ximenes, uma das maiores famílias marranas de Portugal, tinham iniciado um 
percurso de nobilitação e tinham-se inserido com sucesso no grande circuito do comércio 
internacional mantendo, todavia a prática endogâmica de contrair matrimônio com outras 
famílias de cristãos-novos, como os Veiga, os Rodrigues de Évora, os Andrade e os Rodrigues 
de Elvas. Bem inseridos na corte e no mundo dos negócios internacionais, pertenciam a um setor 
significativo, ainda que certamente minoritário, dos cristãos-novos que estavam plenamente 


*1 Arquivo do Estado de Florença, Arquivo do Principado de Médici, arquivo 5153, ins. 2, c. 25r, sem data, mas 
internamente é referente ao final de 1602. 

2 Publicado na revista científica: “Caderno de Estudos Sefarditas”, nº 10 e 11, ano de 2011, págs. 269 a 280. 

5 F. Braudel, Civiltã e imperi nel Mediterraneo nelPetà di Filippo II, ed it. Torino 1976, vol. 1, pp. 687-89. 

54 [. Frattarelli Fischer, Lo sviluppo di una città portuale: Livorno, 1575-1720, in M. Folin (a cura di), 
Sistole/Diastole. Episodi di trasformazione urbana nellItalia delle cittã, Venezia, 2006, pp. 271-333. 
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integrados na sociedade portuguesa, viviam como “cristãos velhos” e puderam aceder também a 
processos de nobilitação "". Na Espanha, os Ximenes recusaram de fato beneficiar de um perdão 
que foi negociado pelos cristãos-novos nos anos de 1604-1605. André Ximenes, cavaleiro da 
Ordem de Cristo, chefiou a delegação de Madri para a concessão do provimento de indulgência 
em 1604 e 1605. Nesta ocasião, como seguidamente numa petição feita ao rei Filipe III, datada 
de 1607 *, defende que os cristãos-novos podiam legitimamente gabar-se de ter “sangue limpo" 
declarando «no querer goçar ni usar del benefiçio del dicho perdon ni ser de los conprendidos 
en el sino quedar subiecios y obligados a lo que por derecho deviessen como los demás 
christianos viejos de aquel reyno en todas las cosas y casos que fuesen de aquel tribunal valas 
penas del...»: tinham então direito a ser considerados como os cristãos-velhos “e rimanere 
soggetti e obbligati come gli altri vecchi cristiani di Portogallo anche nei casi che riguardavano 
il tribunale dellinquisizione” *”. Mas as suspeitas sobre o passado judaico dos Ximenes 
reaparecem no pedido remetido em 1617 ao inquisidor geral de Portugal, por parte do rei Filipe 
II da Espanha (II de Portugal). O rei pedia, de fato, um certificado que: 

E pora(ue) sua Magestade quer saber se nas inquisições deste reino foi em algum tempo 

presa, ou penitenciada alguã pessoa ou pessoas da familia e geração dos Ximenes, em 

que tempo, e que penas se lhe derão e se sairão em auto publico, e em que auto, e se 
abiurarão e em que forma, como se chamavão, donde erão naturaes e m(oradoyres, que 
offiçios tinhaô, cujos filhos, com quem casados, e com todas as mais confrontações, que 
se acharem, encomendo a Vs. Ms. que com a brevidade possivel mandem fazer 
dilligencia no secreto dessa inquisição e do que se achar mandem passar certidão na 

forma sobreditta em modo que faça fee, e ma enviem. * 

Alguns membros da família Ximenes foram processados pelo Santo Ofício ”, e outros 
deixaram Espanha para os Países Baixos ou para outras residências. Os Ximenes que se 
estabeleceram na Toscana beneficiaram de terem recebido de Sixto V um indulto com o qual o 
Papa tinha recebido “simone e fratelli Ximenes nella sua famiglia de' Peretti e gli aveva dato 
Varme”. Simone Ximenes fora nomeado Cameriere segreto e continuo commensale pelo Papa 
que o tinha declarado “assolutamente nobile e esente a poter conseguire qualunque dignitã cosi 
ecclesiastica come temporale senza obbligo di far provanza di nobiltã [... ] permeriti verso la 
sede apostolica e per servitii e spese fatte a benefitio della religione cristiana con pericolo di 
vita e disagi della persona”. 

Na toscana a rápida nobilitação de um ramo da família Ximenes foi favorecida pelo grão- 
duque Ferdinando I que procurava consolidar as ligações com os portugueses num plano anti- 
espanhol *! A opção dos Ximenes coloca-se, no entanto dentro da estratégia familiar de 
controlar, a partir de Antuérpia, a maioria das praças européias na tentativa de apoderar-se do 
monopólio do comércio da Ásia e da Europa: de fato, importavam e exportavam pimenta, 
especiarias, pedras preciosas e todo o tipo de mercadorias. Em conjunto com a finalidade 


? Sobre a ascensão de famílias de cristãos-novos em Portugal, veja-se G. Marcocci, Questioni di stile Gastão de 
Abrunhosa contro I'Inquisizione portoghese (1602-1607), in “studi storici”, 48 (2007), 3, p. 782-786. 

Biblioteca Pública de Évora, cod. CV/2-9, fls. 398-399: devo as “importantes referências bibliográficas e de 
arquivo sobre os Ximenes em Espanha e Portugal a Giuseppe Marcocci, a quem agradeço. 

A. I. López Salazar, Codes, “La Inquisición Portuguesa bajo Felipe III, 1599-1615" (rel. d. Rafael Valladares, 
universidad de castilla-La Mancha, 2006), p. 39, (os documentos citados por López-Salazar remontam ao Verão de 
1604). 

A Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Inquisição de Évora, livro 631, fl. 21: Carta do inquisidor-geral de 
Portugal, Fernão Martins Mascarenhas, aos inquisidores de Évora, Lisboa, 15 de dezembro de 1617. 

Agradeço a Susana Mateus por ter-me referido este primeiro processo do santo ofício conhecido no ANTT, 
Inquisição de Lisboa, proc. 1656), que se elabora em 1544 contra Beatriz Ximenes, bem como que um irmão de 
Duarte Ximenes de Aragão chamado Francisco, foi processado pela inquisição de Évora. 

ASPi,Ordine di S. Stefano, 1641 (filza 3º delPauditore cavallo), n. n. despacho de 12 de Novembro de 1591. No 
texto do auditor refere-se ter “visto” uma cópia do documento, que não se encontra na pasta deste negócio Ibidem, 
2135, ins. 205 e 228. 

F. Angiolini, Toscana Spagna e Portogallo nel Cinquecento, in Sardegna, Spagna, Mediterraneo. Dai re cattolici al 
secolo d'oro, a cura di B.Anatra, G. Murgia, roma 2004, pp. 1175--1190 
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essencialmente econômica e financeira não é de menor importância a vontade de continuar a via 
de nobilitação que na Península ibérica lhes estava barrada enquanto descendentes de judeus. 

A chegada dos Ximenes à Toscana foi propiciada por dois portugueses muito ligados ao 
grão-duque e ao mundo marrano português: Fernando Mendes e Valério Brugnosa S2 juiz da rota 
de 1584 a 1592 e marido da irmã de Mendes. Os dois juristas, bem integrados na entourage 
granducal negociaram o privilégio, na qualidade de procuradores dos Ximenes e em tal papel 
apresentaram o pédido para uma comenda de cavaleiro de S. Estevão para ser concedida a 
Fernando Ximenes, com a reserva do patronato em linha de morgadio a favor dos sobrinhos, 
filhos de Rui Nunes Ximenes. A comenda foi fundada na sua casa de Antuérpia que fornecia 
uma renda de 400 escudos anuais: com esta verba pretendia-se fundar um hospital Estevaniano 
na Antuérpia 63 com a cláusula que “a detta commenda si ammettano, servato | 'ordine predeito, 
quelli che abiteranno ad anversa e luoghi vicini”. A operação teve uma certa complexidade (foi 
necessário ter o consentimento do rei da Espanha depositando uma renda anual de 1000 
escudos), permite à família alcançar a via da nobilitação em territórios submetidos ao rei da 
Espanha e ao mesmo tempo escapar, na qualidade de súbditos toscanos, aos problemas que 
nasciam ao longo das rotas mercantis em virtude dos conflitos entre Espanha e Inglaterra. 

A 30 Julho de 1591, paralelamente ao pedido da comenda de Fernando Ximenes, 
Domenico, Tommaso, André Ximenes, e Jerônimo Duarte e os seus descendentes pediram e 
obtiveram o uso do palácio mediceo de Pisa e, com data de 7 de agosto, as hortas e jardins 
pertencentes ao mesmo palácio. 

Em setembro de 1591 Fernando Mendes anunciou que os Ximenes estavam a chegar 
“con effetti di qualitã” e pediu para se preparar O privilégio necessário, uma cópia do privilégio 
dado aos portugueses em 1549: escreveu, no entanto que, no tocante ao dos Ximenes “leveremo 
le clausole che toccano alla religione e accrescieremo alcuni honori conforme alla grazia di 
s.a.s. commissali. 

As cartas patentes para os Ximenes não continham, de fato, as prescrições relativas à 
salvaguarda face à inquisição garantida aos cristãos-novos portugueses no Privilégio de 1549. O 
privilégio conferido ao cavaleiro Fernando Mendes em forma de carta Patente em latim 
(extensível aos filhos do defunto doutor Duarte Ximenes lusitano: Ferdinando primogênito; Rui, 
Thomas, Jerônimo e André Ximenes Peretta e os seus filhos e sobrinhos, e as suas irmãs Joana e 
Graça Ximenes Peretta) abre com um preâmbulo que reconhece os valores do comércio e os 
méritos adquiridos pelos Ximenes por terem fornecido em abundância os estados toscanos e 
outras regiões da Itália, de pimenta, azeite, especiarias, açúcar, trigo e mercadorias diversas de 
Portugal, Espanha, Brasil, Bélgica, Polônia, levando-as para Livorno. 

Os privilégios foram muito amplos: os Ximenes podiam habitar e circular livremente nos 
estados grão-ducais, habitar no palácio mediceo de Pisa, andar com armas; eram isentados de 
impostos sobre bens móveis e imóveis; livres de contributos e impostos, gozavam de imunidade 
para si mesmos, os seus feitores e os servidores. No elenco (trata-se de uma minuta) dos 
privilégios é referida também a comenda de Fernando Ximenes, talvez uma medida para apagar 
a distinção entre os privilégios acordados por Ferdinando enquanto Grão-duque, daqueles de 
nobilitação concedidos pelo mesmo Ferdinando I no seu papel de grão-mestre da ordem. No 
privilégio, como Mendes tinha referido, foram retiradas “Je clausole che toccano alla religione ”. 


$2 Sobre o percurso de nobilitação desta família, que depois enfrenta um processo inquisitorial, veja-se G. Marcocci, 
Questione di stile, cit., pp. 789-791. 

$ B. Casini, 1 cavalieri portoghesimembri del Sacro Militare Ordine di S. Stefano papa emartire, in Toscana e 
Portogallo, cit., pp. 133-190. M.Aglietti, Nobili e cavalieri di Santo Stefanotra Toscana e Spagna a metã del XVIII 
secolo, in “Quaderni stefaniani (supplemento)?, a.XX/2001, pp.133-136; para a árvore genealógica que refere o 
judeu irriguo (iniquo) como fundador dos Ximenes veja-se p. 170. O cavaleiro Ximenes obteve a comenda e o 
privilégio de manter a casa livre de todos os vínculos, pagando os 400 florins de renda somente quando o hospital 
fosse construído: ASPi,Ordine S. Stefano, 2135, ins. 228. 

4 ASFi, Mediceo del Principato, 829,fl. 5, de Florença, 2 de setembro de 1591, Fernando Mendes ao cav.Vinta 
secretário do grão-duque. 
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Não se encontram referências diretas às proteções por motivos religiosos, mas recorda-se que os 
Ximenes “giá hanno una bolla e un breve ottenuti nell” agosto del 1586 e nell'ottobre 1588”. 

A inserção na sociedade florentina foi muito rápida. Niccolô Ximenes constituiu uma 
companhia de “mercatura e cambio” em Veneza com Marco Tornaquinci, Antonio Magalotti, 
Baldassare de Astudillo, em seu nome e no de Duarte Ximenes de Antuérpia, e continuou a gerir 
o comércio com a Espanha e com a Europa do Norte. 

Em 1591 Ferdinando I enviou cartas aos governadores das cidades e aos soberanos para 
pedir, em nome do povo afligido pela carestia, o salvo-conduto para os navios carregados de 
trigo provenientes de Danzig e de Hamburgo para Livorno, nas cartas endereçadas à rainha 
Elisabeth afirmou que os Ximenes não eram súbditos espanhóis, mas sim do grão-duque da 
toscana. Durante o conflito entre Espanha e Inglaterra não foi fácil para o grão-duque defender 
os navios e as mercadorias dos Ximenes. Em1595, perante o pedido de Ferdinando 1 de que fosse 
restituído o navio “Gato do Mar” dos “suoi sudditi e vassalli Ximenes”, a rainha respondeu que 
não podia passar um salvo-conduto “perché gli Ximenes erano sudditispagnoli” e “principali 
aiutanti della flotta di spagna che nel 1588 hostilmente si spinse sulle coste d'inghilterra” e 
“togliere a loro mostrava aisudditi il modo di potersi delle perdite ricevute daí spagnoli 
risanare ”. 

' Eml1601 Ferdinando I escreve ainda à rainha Elisabeth que não pretendia “di assicurare 
lemercanzie di tutti i portoghesima solo di quelli che quantungue siano per origini portoghesi, 
non hanno pit domicilio e beni in quel regno, ma son diventati miei sudditi, ed alcuni di loro 
nati qua, e vi abitano familiarmente con le loro famiglie, et hanno beni et godono li privilegi, et 
pagano li carichi come naturali sudditi dei miei stati”. Para melhor defender essa tese, enviou o 
elenco nominativo dos portugueses que há algum tempo viviam em Pisa com a família e filhos e 
exerciam profissões liberais e de comércio. Entre estes, sublinhou, encontrava-se Niccolô 
Ximenes, que vívia em Florença: 

Separato e diviso da tuíti gli altri Ximenes, negozia in proprio senza interessi con gli 

altri, é fatto cittadino fiorentino ed ha amministrazione d'affari come tale, non ha pii 

beni in spagna né in Portogallo, ha casa e beni propri in Firenze, e ha preso inmoglie 
una dama dimia corte e ha quattro figli in detta cittã. 

Em Florença, os Ximenes compraram no Borgo Pinti, na parte mais próxima da cerca 
muralha da, um suntuoso palácio da autoria de Giuliano da Sangallo, depois reestruturado por 
Gherardo Silvani em 1603, que ainda hoje apresenta o brasão dos Ximenes: duas colunas 
sobrepostas com os lírios de Florença, no meio das quais estão duas espadas cruzadas que 
formam o X dos Ximenes. Eles, de fato, juntamente com o caminho dos negócios e do comércio, 
escolheram o do investimento em terras e da nobilitação. A 20 de setembro de 1593 Sebastião 
Ximenes, entrou na ordem de S. Estevão mediante a fundação do priorado da romagna (o 
priorado era uma comenda com grande dote), depositando 40.000 escudos na abbondanza di 
Firenze, que serviriam para que o Grão duque acabasse com um débito aos Figger. O Ximenes 
teria recebido um juro de 3%, cerca de 1200 escudos ao ano e empenhou-se em reinvestir a soma 
no seu priorado em terras. Efetivamente, aumentou as suas propriedades em Valdelsa nos 
arredores de Certaldo, onde adquiriu 12 herdades, quintas, animais, moinhos e alfaias agrícolas, 
por 20.000 escudos e fez consideráveis investimentos para potenciar as estruturas produtivas, 
construir casas para os camponeses, estábulos, hortas e locais de lazer como jardins e coutadas 
de caça, que representavam muito bem o status do senhor. Em cerca de 40 anos consegue 
praticamente duplicar o valor inicial dos seus bens da comenda. Integrou a pleno direito o 
processo de expansão da propriedade florentina e de cultivo dos terrenos que caracterizou a 
Toscana medicea. Casou-se com Caterina de Medici, filha de Raffaello e de Costanza Alemanni; 
com o título de comendador em 1593 teve a investidura do feudo de Saturnia e tornou-se 
marquês de um feudo nos confins do Grão-ducado. 

Em 1615 Sebastião obtém do grão-mestre Cosimo II a possibilidade de atribuir a 

comenda ao filho Tomas, na época com dezoito anos, com a condição de que este tomasse 
primeiro o hábito estefaniano com as regulares provanças de nobreza. As provanças pelo lado 
materno tiveram lugar em Florença e as paternas em Lisboa onde nove testemunhas 
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apresentaram deposições perante o ordinário eclesiástico de que as duas famílias Ximenes de 
Ledesma e Elvas del Carmine tinham vivido nobremente e tinham gozado das principais honras; 
e que Tomás Ximenes, avô do pretendente, e outros membros da família eram descritos como 
nobres no livro do rei. Na certidão assinada pelo vice-rei de Portugal e pelo arcebispo de Lisboa 
não é feita qualquer menção à sua descendência de cristãos-novos. Terminadas as provanças, o 
jovem Tomás recebe o hábito de cavaleiro militar a 2 de agosto de 1616 e o título de prior da 
Romagna, que ficou na família até à dissolução da ordem em 1806. Juntamente com os 
investimentos em terras, vinculados a comenda da ordem de S. Estevão e, como tal, não sujeitos 
a expropriação, os Ximenes instituíram também fidecomissio de primogenitura vinculando entre 
1689 e 1750, com esta instituição, 26 propriedades. 

Os Ximenes continuaram a desenvolver o comércio internacional e afirmaram-se em 
outras praças italianas. Em 1643, Averardo, filho do senador Niccolô Ximenes fez uma 
comandita de 25.000 peças, com quotas em partes iguais com o irmão Rodrigo Ximenes e Anton 
Francesco Sassetti para exercer em Roma sob o nome de Raffaello Ximenes. A renúncia dos 
irmãos mais velhos levou, em alguns casos, os secundogénitos a tomar O lugar nos bens das 
comendas. Em 1673 Ferdinando, sucedeu como prior por renúncia do seu irmão, “risultô 
persona molto facoltosa che possedeva effetti, beni stabili e un palazzo a Firenze, crediti e altro 
per um valore sopra i 200.000 scudi con rendita annua di circa 6000 scudi. Egli esercitava 
infatti il commercio internazionale dei cereali per conto del granduca cosimo iii e aveva 
Pappalto della carne per la città di Firenze.Nel 1712 ormaisenatore fece parte della 
“congregazione del commercio” insieme ad esponenti delle maggiori famiglie fiorentine come 
gliantinori, corsini, Ginori, capponi, Gondi”. 

Os Ximenes que escolheram tornarem-se toscanos não encontraram problemas de caráter 
religioso e o seu percurso de nobilitação insere-os a título pleno no patriciado florentino e 
toscano. Um estudo sobre os livros de contas da família, pode permitir verificar-se a 
sociabilidade destes portugueses se afastou dos modelos da aristocracia florentina, também ela. 
procedente do mundo financeiro e comercial, e em que tempo adotaram os gostos e rituais dos 
seus pares florentinos e como cultivaram as relações familiares. De fato, inseriram-se na 
sociedade florentina, ligando-se a esposas das principais famílias, como os Alemanni, os Gerini, 
os Incontri, os Scarlatti e os Panciatichi, família patrícia de origem antiga, em cujos bens 
confluiu o patrimônio dos Ximenes quando, em 1816, se extinguiu a sua linha masculina na 
Itália. 

A 21 de Junho de 1751 foram admitidos nas fileiras do patriciado de Florença “per essere 
questa famiglia stata ammessa con la prova deisuoi quattro quarti nobili nell'ordine di s. stefano 
per giustizia, e per aver continuato il loro splendore non solo con nobili e distinti parentadi, ma 
ancora con "abbondanza diricche sostanze ”. 

Em 1591, como reconhecimento do seu labor de mediador da chegada dos Ximenes, 
também Fernando Mendes obteve a investidura do feudo de Miranda. Em 1607 erigiu uma 
comenda de patronato da qual foi investido o seu filho Estevão, nascido em Lisboa, então com 
apenas 14 anos, vinculando o seu palácio de Pisa e terras e quintas no condado. O título de 
cavaleiro foi o caminho para a inserção dos Mendes na aristocracia florentina, Estevão casou 
com a senhora nobre Francesca, filha de Recco Capponi. Dois percursos familiares, o dos 
Mendes e o dos Ximenes, por muitos motivos excepcionais, nos quais a chegada à nobilitação e 
ao investimento imobiliário e de terrenos se conjugou com a atividade financeira e comércio 
internacional. A sua chegada à Toscana foi seguida por outros portugueses, que não se 
dedicaram apenas ao comércio, mas abriram também atividades manufatureiras: de Veneza 
pediram transferência para Livorno Domenico e Giovanni Rodrigues Pardo e Francesco da 
Costa, para abrirem uma fábrica de solimão para comerciar com o Levante, enquanto que 
Fernando Mendes geria uma manufatura de fazendas e Antonio Gutirrez abriu uma refinaria de 
açúcar. Junto com muitos cristãos-novos de origem portuguesa, a seguir aos privilégios 
conferidos aos mercadores ponentinos e levantinos de 1591 e de 1593 (a Livornina) 
estabeleceram-se em Pisa judeus de origem portuguesa. Muitos deles deixaram Veneza, Ferrara e 
Ancona impulsionando a nova rota que mudava os tráfegos do Mediterrâneo com a Europa do 
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Norte, do Adriático para Livorno. A paz entre Espanha e Inglaterra e a trégua de 1609 entre a 
coroa espanhola e as Províncias rebeldes acrescentaram a oportunidade de troca entre as 
comunidades do Norte da Europa e o Mediterrâneo e marcaram no século XVII o sucesso do 
porto franco de Livorno, que se transformou no porto de intermediação entre a Europa do Norte 
e o Mediterrâneo ocidental e o Mediterrâneo muçulmano. 


DOCUMENTOS 


Documento nº.1 

Archivio di Stato di Firenze. 
Archivio Mediceo, filza 4921, c. 405. 
Serenissimo Granduca. 


Mi é stata presentata da Tommaso Ximenes (*) una lettera di V. A. de 30 de ottobre 
passato in sua raccomandazione et per favore di ottener licenzia di far partir dal Brasil dieci navi 
forestiere cariche di mercanzia et inviarle a Livorno con pagare tutti li diritti. Io, conoscendo la 
lettera di V. A. efficace et la qualita della persona di buona maniera, essendo stato informato di 
questi fratelli Ximenes (*) et della lor risoluzione giã é piú d'un mese da Monsignor Pinto (*), 
me li offersi con ogni sorte di dimostrazione, quando V. A. li tenga in protezione et credo ne 
rimanesse con sodisfazione, ma come pratico et prudente mi prego che del negozio delle dieci 
navi (*) io non ne trattassi, essendo impossibile si per li ordini di Portogallo, quali non suole Sua 
Maesta, alterare che questa navigazione (*) si facci solo da Spagnoli et navi spagnole (*), le 
quali sieno obligate venir a Lisbona (*) o cert'altro luogo determinato, vicino, debbino pagar li 
diritti et di quivi poi possono andar dove vogliono, soggiungendo che quando si sapesse il lor 
nome et interesse non mais sotterrebbe per questa loro destinata dispopulazione (*) che non 
pensi V. A. che sia ben sentita . Hora ragionando risolvemmo che in genere, come da me, 
vedessi com Don Giovanni Idiaque se fussi riuscibile, tacendo il loro nome reo (*) servendomi 
del nome di V. A. per suoi amici et per suo servitio come faro in buon proposito. Ma tanto piu 
bisogna tener amore del Consiglio di India, di quei del Consiglio di Spagna et quel del regno 
d'Inghil terra (*) come é stato scritto. 

Di Madrid li 15 diciembre 1591. 
Humilissimo servo Francesco Lenzoni. 
(*) Palavras cifradas no original. 


Documento nº. 2 
Archívio Mediceo filza 4921, carte 516-517. 

Mi é venuto questo giorno a trovare Tommaso Ximenes et con dirmi prima che non tiene 
di quelle due navi da suo figliolo altra riposta di che mi sono un poco riso in me stesso, et com 
dirmi che in questo giorno si passa 1ºinstrumento in Portogallo del loro appalto delli pepi da 
condursi d'India in quel Regno, come scrissi a V. A. essersi trattato e quasi conclusa la 
capitolazione nella mia lettera de” 24 di gennaio passato (**), della quale aspetto risposta per 
causa del discorso del secondo appalto de”pepi condotti in Portogallo. Mi ricercô il Ximenes di 
quello che V. A. mi comandava favorirlo per la sua lettera de'30 d"ottobre passato, e di che io gli 
avevo offerto ogni mio potere secondo il suo comandamento, ma come gli scrissi nella mia del 
15 di dicembre passato, ma che egli mi haveva pregato a soprasederne ogni mio ragionamento 
Parendoli quasi impossibile Iottener licenzia di far partir dal Brasil dieci navi forestiere e non 
Portoghesi, cariche di mercanzie ed inviarle a Livorno con pagarne li debiti diritti, secondo che 
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V. A. mi commandava di favorirlo, et non solo per esser questa navigatione solo di portoghesi, et 
con navi portoguese, ma per doversi fermar nel Regno in certo determinato luogo, et quivi pagar 
|; diritti secondo li statuti antichi di quel Regno, oltrechê non credeva esser ben sentito la sua 
passata con aprir casa in Fiorenza. Ma hora o vero che si contentassi allhora di soprasedere per 
trattar 1appalto de”pepi dºIndia, o vero che si risolvessi servire di questa occasione di aprir casa 
in Fiorenza, per accomodar meglio li suoi negotii con questi ministri regi di molta importanza, 
perchê quanto al dispopolare questi Ximenes di questi Regni e di Portogallo non lo creda mai V. 
A. ma solo terrano una lor casa aperta in Pisa o in Fiorenza con un di loro per attendere a quelli 
negozii, come fanno in Fiandra, in Lisbona e in altre parti di questo Regno, o vero che li sia 
paruto tener io in buona reputazione in trattare con questi ministri et esser udite le cose di V. A. 
con degnità et non come si credeva in principio, pero, qual sia di queste cause la vera, mi ha 
pregato che vogli cominciar questo negozio con darne memorial a Su Magestad e dicendoli io 
che non mancherei fare quanto V. A. mi veniva commesso, con ogni diligenza lo ricersi che mi 
mandasse un poco di informazione di quelli ordini di Portogallo per poter formare il Memorial 
concludente. Dopo esser partiti mi mando subito l'incluso biglietto et forma di quanto si deve 
domandare et veggo che di otto navi di zuccheri dal Brasil e San Tomê per qualunche anno per 
dieci anni et cosi viene per ottanta navi che mi pare somma importante. Ci é intermedia la 
malattia di S. Maestà che per questo negozio porterã molta dilazione, pero potrô ricever in questo 
mentre li comandamenti di V. A. non solo circa 11 numero delle navi et degli anni, ma, ma se 
questo memoriale vuol esser in nome di V. A. perchê ottenendosi ne possa disporre con 
qualunche a suo beneplacito opure a nome delli Ximenes, i quelli, ottenendosi ne potranno, 
come per Livorno, dispor per tutta Italia parimenti. Mi seriva V. A. ]intenzion sua chiara in 
questo negozio. 
Di Madrid, li 1 marzo 1592. 
FL. 

(**) A carta aqui mencionada e que vai de fls. 450 a 458 do códice, trata dos negócios de 
Tomás Ximenes em torno da pimenta da Índia. Não se refere ao Brasil, razão pela qual deixa de 
ser incluída entre estes documentos. 


Documento nº. 3 
Archívio Mediceo, filza 4921, cc. 57071. 

Scrissi a V. A. nella mia de” 15 di marzo passato come venino ricercato da questo 
Tommaso Ximenes di procurar da S . Maestà facultã di poter far venir dal Brasile e San Tomme 
per dieci anni otto nave per qualunch'anno, forestieri e non portoghesi, cariche di zuccheri, con 
pagar li soliti dazii, alla diritta per Livorno, senza fermarsi in altri luoghi, nonostante li ordini di 
Portogallo nellºuno nelPaltro capo delli ordini predetti, et dissi a V. A. che per la malattia di S. 
Maestá ci saria tempo d'aspettar li comandamenti di V. A., non solo circa il numero degli anni e 
delle navi, ma si il memorial doveva esser in nome di V. A., essendo questo negotio importante. 
Ma di poi, havendo ricevuto la sua ultima lettera de'23 di febbraio, dove in riposta della mia 
Jettera de'24 di gennaio passato, nella quale io li havevo trattato dellappalto de”pepi dell"India a 
Lisbona, concertato da questi Ximenes, restandoci 1ºaltro d'appaltare li pepi condotti a Lisbona 
per mandarli in tutte le parti con includervi li crediti de'mercanti et proprii di V. A. con questa 
Maestã, et che Tommaso Ximenes si offeriva intervenir per la metà in questo negozio, mi ha 
dichiarato V. A. non esser sua impresa d'interessarsi altrimenti, non per la detta risposta di V. A. 
che non mé paruto bene aprirgliene, ma come da me stesso e di mio pensiero, che non tratti piu 
oltre con Don Cristofano de Mora del quale é familiare et agita le sue faccende in Portogallo, 
sopre questo secondo concerto dell appalto de”pepi condotti in Portogallo, con esortarlo che 
conducendo per se stesso e suoi fratelli questo appalto di far piú scala a Livorno che puô, di 
queste et altre mercantie, mi sono insieme resoluto di non tentar il memorial delle navi ottanta in 
dieci anni di zuccheri del Brasil e San Tomme per Livorno, perchê intendendo V. A. non esser 
opportuno interessare il suo nome O li suoi effetti in questi negozii sotto nome de"Ximenes, oltre 
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che seria nonche difficile quasi impossibile ottenerlo, mi par negozio di tanto profitto che senza 
suo expresso comandamento non si dovessi affaticar per altri non ci essendo alcun interesse di 
gran lunga equivalente. Perô, come ho dato 1ºesclusion del negozio dpepi, cosi di questo 
memoriale ne darô lunghezza tale che sarã esclusione, non mi ci intromettendo senza preciso 
comandamento di V. A., piu altrimenti. 


Di Madrid li 25 di aprile 1592. 
EL. 


A vinda dos Ximenes de Aragão para o Brasil 


A historiografia considera que a maior parte dos elementos brancos vindos para o Brasil 
na época da colonização eram degredados e aventureiros europeus em busca de riquezas e 
oportunidades. Isso explica o grande número de holandeses, franceses, alemães e italianos que 
integravam as primeiras expedições. Mas havia também brancos fidalgos que partiam para a 
colônia por terem fracassado na Europa, esperando fazer fortuna no Brasil. 

- Um outro grupo era constituído pelos judeus portugueses convertidos ao cristianismo e 
por isso, chamados de cristãos-novos. Eles imigraram para fugir dos tribunais da inquisição, 
outros, movidos pela aventura e pela possibilidade de enriquecimento vieram tentar a sorte no 
Brasil. 

Duarte Ximenes de Caminha e seu irmão Gaspar Ximenes de Caminha estavam ligados 
não só pelo sangue como também pelo comércio. Duarte chegou primeiramente em Pernambuco 
de onde enviava mercadorias para Lisboa onde seu irmão Gaspar recebia. Duarte fixou-se em 
Pernambuco provavelmente após a morte da sua primeira esposa, onde se casou pela segunda 
vez. 

Neste tempo um grande número de cristãos-novos chegou a integrar uma considerável 
parte da população, estimada em 14% na capitania de Pernambuco, e também para integrar-se ao 
setor comercial do açúcar, isso aconteceu na década de 1590, que concomitantemente houve a 
migração da França para Hamburgo e Amsterdã, cidades aonde vieram a se fixar. 

Em 1640, os judeus cada vez chegam em maior número a Pernambuco, “atraindo a si o 
comércio por meio das usas astúcias; também já conseguiram a maior parte das lojas para si, e 
é de recear que tudo irá a pior, vergonha e prejuízo para os cristãos, escândalo para os 
Brasilianos e Portugueses, e enfraquecimento de nosso Estado. Além disso, a sua ousadia 
quanto ao espiritual se torna tão grande que não somente se reúnem publicamente no mercado 
aqui no Recife, apesar da proibição do Alto Governo. [...]. Eles se casam com Cristãos, seduzem 
Cristãos para o sacrílego Judaísmo, circuncidam Cristãos, usam Cristãos como empregados nas 
suas casas e Cristãs para suas concubinas”.& 

“Visto os Judeus terem construídos aqui no Recife uma Sinagoga sem consentimento da 
Álta Autoridade, e que os Papistas usam liberdade nunca vista.” 


Lendas dos Ximenes de Aragão 


Em meados do século 19, criou-se no nordeste, principalmente no Ceará - Brasil, um 
folclore a respeito da origem da família Ximenes de Aragão, criada pelos membros mais velhos 
O 
A Igreja Cristã Reformada no Brasil Holandês”, Ata da Classe Brasiliana, realizada no Recife de Pernambuco, 
no dia 21 de novembro de 1640, Sessão 5, gravames. Publicada na “Revista do Instituto Arqueológico, Histórico e 
Geográfico Pernambucano”, Vol. LVIII, Recife em 1993, pág. 208. 

“A Igreja Cristã Reformada no Brasil Holandês”, Ata da Classe Brasiliana, realizada no Recife, dia 17 de outubro 


do ano de 1641, Sessão sexta. Publicada na “Revista do Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico 
Pernambucano”, Vol. LVIII, Recife em 1993, pág. 218. 
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da família. O principal motivo dessas lendas era esconder sua origem judaica, ser judeu ou ter 
origem hebraica era uma vergonha imensurável, tal família era considerada como tendo o 
“Sangue Infecto” termo muito utilizado pelos inquisidores. E na sociedade da época, esta família 
ficaria de fora de todos os eventos, tanto religioso como social. 

“4 idéia da dignidade social é bem conhecida nas estratégias dos marranos (Judeus não 
declarados) quando buscavam resguardar o próprio referencial religioso através do sincretismo 
cultural. Na defesa dessa dignidade social estava incluído o dever, por parte de cada um desses 
indivíduos, de manter as práticas do judaísmo, mesmo que na clandestinidade ” a 
Vejamos algumas das principais lendas contadas até nos dias de hoje. 

A primeira delas é que: 

Os Ximenes de Aragão chegaram ao Ceará, e na época era uma família pequena, 
composta de uma senhora e três filhos, sendo que um deles era padre, fugidos da Espanha por 
motivos políticos. Tinham sido condenados à morte pelo governador ditatorial da Espanha. 

Instalaram-se nas encostas da Serra da Ibiapaba, mas foram descobertos e fuzilados, 
menos um que fugira nas vésperas. 

Alguns dias depois do fuzilamento, chegou à notícia da anistia que tinha concedida pela 
rainha, um mês antes do fuzilamento. 

Aquele que se livrou do fuzilamento e pôde aproveitar da anistia foi o nosso patriarca. 

Uma outra lenda é que: 

Os Ximenes de Aragão eram parentes muito próximos da rainha Isabel de Aragão da 
Espanha por parte do sobrenome “de Aragão”, e vieram para o Brasil na época do domínio 
espanhol, onde conseguiram grandes fortunas e mandaram para coroa, ficando eles (os Ximenes 
de Aragão) com pouca riqueza. Logo após os portugueses terem reconquistado as regiões 
dominadas pelos espanhóis, os Ximenes de Aragão tiveram que viver fugindo dos portugueses de 
cidade em cidade, até que decidiram ir para o interior do nordeste, escolhendo como refúgio a 
Vila de Sobral no Ceará, onde ninguém os conhecia. 

Outra lenda é que: 

Uma história contada pelos Ximenes de Aragão radicados no Maranhão, e passada de 
geração em geração até os dias de hoje: 

Eram três irmãos que vieram de Portugal por volta de 1820, todos casados e um deles 
com filhos, dois deles desembarcaram em São Luiz (MA) enquanto o outro seguiu viagem pelo 
litoral, em direção ao Ceará onde se instalou. 

Essa família do Maranhão se estabeleceu mais para o interior, onde adquiriu terras em 
Brejo dos Anapurus, o patriarca dessa família sempre exerceu forte influencia neste local, como 
muitos dos seus descendentes. 

O interessante dessa última lenda é que ela aconteceu há pouco tempo (na linha da 
história), veja o que mostra a história documental: R 

Libânia Francisca Ximenes de Aragão, filha de José Francisco de Aragão, nascida a três 
de setembro de 1803. Casou-se em 1834 com Joaquim Gonçalves, moradores do Ipu. No ano de 
1838 o casal muda-se para Brejo — MA, nesta cidade Joaquim torna-se comandante de um grupo 
para combater os Balaios (revoltosos), apoiados pelo Partido Liberal. 

No dia 10 de setembro de 1838, Manuel Ximenes de Aragão (neto), filho de José 
Francisco de Aragão, mudou-se com sua família para o Maranhão a convite de seu cunhado 
Joaquim Gonçalves, para cidade de Brejo, e em 11 de fevereiro de 1839 Manuel Ximenes de 
Aragão (neto) tomou posse como secretário da Câmara de Brejo — MA. 

No dia 30 de setembro de 1838, José Francisco de Aragão chega em Brejo com sua 
esposa, com propósito de fazer ali morada. 

Frases sobre os Ximenes de Aragão 

O anedotário criado pelo povo na Espanha e Portugal, sobretudo a respeito dos Ximenes 
de Aragão, ajuda-nos a entender nossa história. 


67 «O marranismo em Pernambuco”, por Tânia Neumann Kaufman. 
» 
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Vejamos algumas frases usadas pelos povos portugueses e espanhóis para caracterizar os 
Ximenes de Aragão. | 

e Se um Ximenes de Aragão e um trem se encontrarem de frente sobre o mesmo trilho, o 
trem que se vire. (Os Ximenes de Aragão não arredam pé). /...] é que eles [os judeus 
portugueses e espanhóis] são em geral descendentes da tribo de Judá, a principal tribo, 
e que foram enviados para a Espanha no tempo do cativeiro babilônico, por isso veio a 
eles esta diferença. E foi isso que contribuiu para a elevada auto-estima que 
observamos neles, e que os seus próprios irmãos de outras nações reconhecem sua 
origem”. ii 

e Os nobres, de modo geral, firmam compromissos com um fio de barba. Os Ximenes de 
Aragão, com um sopro. (Significado: Os Ximenes de Aragão se comprometem até com o 
ar que respira). 

e Diz-se: “Os Ximenes de Aragão são tão diferentes das outras famílias que não podem 
passar despercebidos”. “/...] os judeus espanhóis e portugueses nunca são confundidos 
ou se misturam com o resto dos filhos de Jacó.” º 


Uma fraude 


Por motivos óbvios, os documentos de Jaboatão e nobiliarquias, escondem muitas origens 
judaicas, como os Lopes Francos, Paredes da Costa, Ximenes de Aragão, e outros. Ao 
esconderem esse fato, levados pelo preconceito, tornaram em épocas passadas a história das 
famílias brasileiras, fraca e mentirosa, tentando enganar a nossa própria história, isso não nos 
torna melhores, apenas enganados. 

Essa fraude foi montada com o propósito de apagar as origens judaicas de poderosos que 
Já eram nobres ou que aspiravam a sê-lo. 

O professor Francisco Antonio Doria, na segunda edição do seu livro, “Os Herdeiros do 
Poder”, cita os Ximenes de Aragão: “É a mais interessante das grandes famílias judaicas 
radicadas em Portugal no século XV, e daí se expandindo. Talvez só se comparem estes Ximenes 
de Aragão aos Abravanel, que se dizem descendentes diretos do rei David (mas cujo pedigree 
autêntico remonta apenas a meados do século XII. Os Abravanel, judeus sempre, foram 
financistas e sábios talmudistas; os Ximenes de Aragão, cristãos-novos, tornam-se no século 
XVI em grandes mercadores, protegidos por um Papa, que proíbe em breve específico perguntas 
a respeito de sua origens infectas”. 


O brasão dos Ximenes de Aragão 


Existem muitos brasões de várias formas que representam os Ximenes em vários países e 
regiões como, por exemplo: Os Ximenes da Itália; Os Ximenes da Catalunha; Os Ximenes de 
Zadava, e os Ximenes de Portugal que usam de ouro, uma árvore de verde, sobrepujada de uma 
cruz de vermelho. Como Os Aragões de Portugal que não descendem dos Ximenes de Aragão e 
que são representados por um escudo de ouro com quatro palas verticais de vermelho. 

Mas, os Ximenes de Aragão de quem estamos tratando neste livro, são naturais da região 
de Castela e originários de Navarra e que foram para Portugal como prisioneiros de guerra, e são 
deles que descendem os Ximenes de Aragão do Ceará. 


JP “Réflexions Critiques Sur le premier chapitre du VIIe. tome des Oeuvres de monsieur De Voltaire, au sujet de 
Juifs”, por Isaac de Pinto, Amsterdam, págs. 19-24, ano de 1762. 


a “Réflexions Critiques Sur le premier chapitre du VIIe. tome des Oeuvres de monsieur De Voltaire, au sujet de 
Juifs”, por Isaac de Pinto, Amsterdam, págs. 19-24, ano de 1762. 
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Em 28 de fevereiro de 1603, foram certificadas para a família Ximenes de Aragão, 
através da primeira carta do rei de armas, André de Herédia em Valladolid-ES O as armas 
seguintes: Em vermelho, duas colunas de ouro em pala, sobrepujada, cada uma de sua flor-de-lis, 
também de ouro, e entre as colunas duas espadas cruzadas em forma de “X” de prata, com as 
guarnições de ouro em aspa, com as pontas para O chefe. Timbre: braço armado de prata com 
uma das espadas do escudo na mão em ação de descarregar golpe. 
FLOR-DE-LIS: A flor-de-lis tem muita importância onde 
simboliza e fixa características ligadas à família, poder e 
soberania, assim como de pureza de corpo e alma, candura e 
felicidade. 

ESPADA: Na heráldica a figura da espada esta associada à Justiça 
e soberania de sua linhagem. 

COLUNA: Figura a sua origem espanhola, onde o próprio escudo 
oficial da Espanha encontra-se também duas colunas. As duas 
colunas dos Ximenes de Aragão correspondem ao equilíbrio onde 
uma representa a sabedoria e a outra a força. 

O OURO: Presente na cor das colunas, onde simboliza: nobreza, 
magnanimidade, riqueza, ser capaz, luz, perseverança e sabedoria. < 
Para as leis da heráldica, quantos levam este metal na proteção = RENDA 
eles são forçados a fazer o bem para o pobre e defender os príncipes do seu reinado, lutando até a 
última gota de sangue. 

A PRATA: Presente na cor das espadas, onde na heráldica correspondem: Pureza, integridade, 
obediência, estabilidade, vigilância, elogiência e vitória. E esses que trazem esta cor nas armas 
são obrigados a defender às donzelas amparar aos órfãos. 

VERMELHO: Presente na cor do escudo, que nas características heráldicas correspondem: 
força, vitória, audácia, altivez e sabedoria. Esses que trazem esta cor na proteção estão 
principalmente obrigados a ajudar os injustiçados e oprimidos. 


Uma história obrigatória a ser contada 


Jrmãos do mar 


Numa quarta-feira, 1º de abril de 1585, a nau Santiago parte de Lisboa, comandada pelo 
capitão-mor da armada, Fernão de Mendonça, levando como mestre Manuel Gonçalves, e piloto 
Gaspar Gonçalves e segundo piloto Rodrigo Miguéis, a nau Santiago foi descrito como uma nau 
de 900 toneladas, com 33 metros de comprimento por 50 metros de largura, era montada com 12 
canhões de bronze: dois camelôs, duas esperas, e oito ber (culatra carregando armas de giro), 
dois quais quatro foram designados como falconetes, devido a sua grande dimensão. 

As outras naus que compunham a armada eram a São Francisco (capitão Diogo Tavira), 
Salvador (capitão Miguel de Abreu), São Alberto (capitão André Moreira) e São Lourenço 
(capitão Fernão Cotta Falcão). Acompanhava a armada também o galeão São Pedro (capitão 
João Gago de Andrade) que logo que a armada se fez ao largo arribou ao reino. 

“A armada deu à vela entre as oito e às nove da manhã, mas em virtude da calmaria teve 
deitar ferro defronte de Santa Catarina de Ribamar. No dia seguinte tentou fazer-se ao alto com a 
ajuda de galés, mas o vento tão fraco que as naus tiveram novamente de entrar no porto. Na 
sexta-feira, três de abril, a nau capitânia que seguia Gaspar e Fernão Ximenes, e a nau São 
Alberto, conseguiram sair da barra, ainda que com pouco vento, e as outras naus não as puderam 


70 «Flandria Illustrata, sive provinciae ac comitatus hujus descriptio. Comitum, usque ad carolum VI, serie 
chronologica atque histórica, nec non episcoporum, praelatorum, hagiologium Flandriae, sive de sanctis ejus Pro”. 
Livro V, tomo terceiro. Escrito por Antonius Sanderus. Editora apud Carolum de Vos et Joannem- Baptistam de 
Vos. Bruxelas - Bélgica, ano de 1735, pág. 222. 
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seguir pelo que não mais se encontraram. Até à próxima segunda-feira, seis de abril, ambas as 
naus andaram em calmaria e com ventos incertos, até que na terça-feira se levantou um violento 
temporal em que se iam perdendo ambas. A nau São Alberto quebrou o mastro do traquete e teve 
de arribar a Lisboa, mas a nau Santiago resistiu ao temporal e prosseguiu sozinha na sua viagem. 
No sábado de aleluia, dia 11 de abril, começou a soprar bom vento que a levou sem novidade até 
ao golfo da Guiné onde encontrou novamente calmaria passando o equador apenas a 27 de maio 
e chegando finalmente ao Cabo da Boa Esperança em 12 de julho de 1585, após três meses de 
viagem (Na obra; Relação do Naufrágio da nau Santiago, pág. 9-16, por Diogo do Couto, diz que 
a nau Santiago dobrou o Cabo 
a 11 de julho). 


Rota de comércio entre 
a Europa e a Índia. 
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Prosseguindo | viagem 
junto à terra do Natal, as 
pessoas gradas que iam a bordo 
tiveram um conselho para 
decidir se deveriam continuar 
viagem pelo Canal de 
Moçambique, ou pela costa 
oriental da Ilha de São 
Lourenço ou Madagascar. Esta 
reunião teve lugar entre 4 e 6 
de agosto e determinou-se que 
se o pouco de vento de Leste 
com que seguiam amainasse e 
viesse vento de Oeste antes de 
chegarem à altura do baixo da 
Judia e a 22º de latitude Sul, 
seguiriam então viagem pelo Canal de Moçambique. Festejaram a festa de Assunção (15 de 
agosto) e dois dias depois “lhes veio um vento em popa bem esperto” que a todos alegrou 
pensando que poderiam aportar a Moçambique e tomar mantimentos frescos e água. Só os 
comerciantes que levavam mercadorias para a Índia lamentavam aquelas demoras que punham 
em risco os seus negócios. A 17 e 18 de agosto viram muitos pássaros, sinal de terra, pelo que o 
piloto concluiu estarem perto do baixo da Judia. A 19 de agosto tomou o piloto a altura do sol 
obtendo 22º e um terço pensando estar a sete ou oito léguas pelo rumo de Noroeste do baixo da 
Judia. Verificou-se depois que o sota-piloto havia obtido de altura 22º e meio. Mas o que se 
passou exatamente nunca foi possível apurar com segurança em virtude de cada um procurar 
desculpar-se lançando as responsabilidades sobre os outros. 


Alexandria “a 
& Kairg 


í t ( 


ent 


a o RED 18 IMosambir? 


, 
E) aarad 
; / Local do Naufrágio 


Cima 


” Foi nomeado primeiramente “Baixo da Judia”, “Judia” era o nome de um navio Português que encalhou nesses 
recifes, tinha como capitão da nau “judia” João Gomes de Abreu que morreu em Madagascar, indo para a Índia, 
componente da armada de Tristão da Cunha, o qual realizou em 1506 a exploração da costa ocidental de 
Madagascar. Esta nau foi batizada de “Judia”, porque o seu proprietário era um comerciante judeu de Portugal. 
Levou o nome de como Bassas da Índia, e em 1897 tornou-se uma possessão francesa conhecida como atol francês. 
O local é um recife mais traiçoeiro do oceano, simplesmente porque não podem ser vistos na maré alta. Por esta 
Tazão, é um cemitério de navios. Ninguém sabe exatamente quantos navios naufragaram, mas o local está repleto de 
naufrágios, talvez até uma centena. Alguns desses destroços são seculares, outros mais recentes. Os restos da Nau 
Santiago ainda são visíveis no recife. Fontes: “História dos descobrimentos portugueses”, por Damião Peres, editora 
Portucalense, 1943, pág. 460. E, “A língua e a literatura portuguesa: história e crítica”, por Arlindo Ribeiro da 
Cunha, edição 6, edição do autor, 1963, pág. 138. E, “História trágico-marítima: naufrágio do galeão grande S. João, 
Naufrágio da nau S. Bento, naufrágio da nau Santiago”, por Bernardo Gomes de Brito, editora Portugália, 1966, pág. 
206. E por fim: “Boletim geral do ultramar”, por Agência Geral do Ultramar, 1956, pág. 70. 
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No dia 19 à tarde houve uma grande alegria por todos se convencerem terem já passado o 
perigoso baixo. Chegou a noite e os passageiros e parte da tripulação dormiam tranquilamente 
quando a nau bateu em alta velocidade no recife no atol “Bassas da Índia, 21º 30'S 39º 50' E 
(atol francês no Canal de Moçambique) entre Moçambique e Madagascar, devido a um erro do 
piloto, perdendo a nau logo a quilha e ficando cortada em dois no sentido transversal, com a 
parte superior, proa, popa é costado, assente sobre os escolhos. O pandemônio entre as 450 
pessoas que iam a bordo foi enorme, agravado pelo fato do naufrágio ter ocorrido durante a noite 
quando quase todos dormiam. Na manhã seguinte, dia 20, lançou-se à água O esquife, que ficara 
intacto, e embarcou nele, além do capitão mor Fernão de Mendonça, o mestre Manuel 
Gonçalves, dois passageiros de nome Manuel Rodrigues Caldeira e Vicente Jorge, o barbeiro de 
bordo Diniz Ramos, o mestre dos calafates e alguns marinheiros, num total de dezenove homens 
e ainda um garoto de nove anos, filho de Vicente Jorge, que o pai ardilosamente escondeu no 
esquife. Esta estranha equipagem declarou que ia inspecionar o baixo a ver se havia terra e logo 
regressariam. Tentou embarcar no esquife, levando uma agulha de marear, O padre frei Tomaz 
Pinto, que ia para a Índia como inquisidor, mas em virtude dos solenes juramentos do capitão 
mor de que regressariam em breve, desistiu do intento, assim como fizeram muitos outros que já 
se dispunham a assaltar a pequena embarcação. É claro que o esquife fez-se ao largo e não 
voltou mais para perpétuo aproprio do capitão mor e dos seus companheiros. 

Centenas delas perderam suas vidas, salvando-se entre outros os irmãos Gaspar Ximenes 
Caminha e Fernão Ximenes de Caminha, “Os quais eram dois homens muitos honrados e 
naturais de Lisboa, e tinham muitos amigos na lancha” que por muito custo chegariam, com 
alguns náufragos na praia que ficava a mais de cento e vinte léguas do local do naufrágio. 

O nome desses dois irmãos figura na história por terem dado o mais comovedor exemplo 
de amor fraternal. 

Após o naufrágio muitas pessoas foram para uma lancha que servia de salva-vidas e o 
comandante do bote reconheceu ser indispensável lançar ao mar 17 pessoas, porque o barco já 
não podia com tanto peso € poderia afundar. O comandante da lancha, por eleição geral, era 
Duarte de Melo, de Baçaím, e as vítimas eram designadas por quatro homens de confiança dum 
religioso franciscano Thomas Pinto, que representou nessa tragédia um papel hediondo, 
algumas das vítimas que sabiam nadar, vieram com o pavor da morte, enclavinhar-se à borda da 
lancha, de dentro, implacavelmente, decepavam-lhes as mãos a espadas. Salvaram-se, em uma 
lancha, 57 pessoas que sofreram as maiores inclemências e privações. 

Foi então que se deu um caso extraordinário de amor fraternal que ficou célebre através 
dos tempos. Na lancha, iam Fernão Ximenes e Gaspar Ximenes, irmãos e naturais da freguesia 
de São Cristóvão de Lisboa onde tinham sido criados e tinham duas irmãs freiras. Como sem 
qualquer razão nenhum deles fosse sacrificado pelos terríveis juízes, produziu-se entre os 
náufragos um movimento de protesto, alegando que era uma barbaridade serem sacrificados 
homens que eram o amparo de suas famílias, e que ficassem a bordo dois irmãos, um dos quais, 
podia ser lançado ao mar. Em face deste protesto, os juízes executores, que eram quatro, não 
esperaram que os ânimos se acirrassem mais; lançaram mãos a Gaspar Ximenes, que era 0 mais 
velho e menor de corpo, para jogá-lo na água quando Fernão que era mais magro e robusto, 
agarrando-se a ele com todas as forças que o desespero lhe dava, gritou, chorando, suplicou no 
momento de desespero, querendo salvar o irmão e tocar O coração de Duarte de Melo, voltando- 
se para o capitão, exclamou: “4h! Senhor Duarte de Melo, não há maneira senão ir um de nós 
ao mar! 2"? , o capitão, de lágrimas nos olhos e levantando os ombros respondeu com uma 
muda afirmativa. Ao que Fernão volveu, e disse com muito espírito “que Deus lhe devia dar, 
porque o que fez parece mais obra sua que de homem "73 já que não podia ser outra cousa, que 
ficasse seu irmão, e que O sacrificado deveria ser ele, porque seu irmão Gaspar, por ser mais 


72 «História da expansão portuguesa”, volume 4 de Works, por Jaime Cortesão, editora Imprensa Nacional - Casa da 
Moeda, ano 1993, pág. 220. 

73 «FTistória trágico — marítima”, volume 2, por Bernardo Gomes de Brito, compilado por Bernardo Gomes de Brito, 
editora Editorial SUL, 1956, pág. 181. 
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velho, e fazer às vezes de pai de suas irmãs e amparo de sua mãe, e por isso lhes fazia muita 
falta, e também vinha com grande negócios nas mãos para serem realizados em Goa * e dito 
isso, sem mais delongas se jogou ao mar, mostrando uma coragem e uma frieza de ânimo que 
assombrou a todos. Fernão sabia que seu irmão não resistiria e não teria força o suficiente para 
nadar por muito tempo. 


Naufrágio da Nau Santiago, gravura de Pierre Bert, 
ano de 1600. 


Gaspar Ximenes foi salvo pela dedicação de seu 
irmão, e chorava e suplicava aos seus companheiros de 
infortúnio que se apiedassem do heróico moço, mas as suas 
súplicas não encontraram eco. 

Primeiramente Fernão Ximenes refugiara-se com os 
outros náufragos condenados à morte, nuns penedos, Fernão 
querendo despir das duas camisas que traria vestida para 
seguir a lancha, tendo a cabeça dentro delas, veio uma onda 
grande que lhe furtou os pés e trouxe-o ao pego, onde 
trabalhou tanto que com a fúria e força escalou as camisas, e 
tornou ao penedo, onde acabou de as despir, mas logo depois, 
não querendo morrer sem esgotar todos os recursos de salvação, tornou a lançar-se ao mar e, 
nadando vigorosamente, foi seguindo a lancha a nado durante três horas, rompendo grandíssimas 
correntes de água. Seu irmão, vendo-o condenado a uma morte horrível, redobrava as súplicas, 
que já iam importunando os mais egoístas da companhia, sendo preciso que alguém mais 
generoso lhe aconselhe em voz baixa a que sufocasse a sua dor, para não correr o risco de ser 
também lançado ao mar. Por fim, pôde mais que as lágrimas e as rogativas de Gaspar a 
intrepidez de Fernão, que começou a abalar o ânimo de alguns dos náufragos que, ansiosamente, 
seguiam a sua luta desesperada pela vida. Obstinavam-se os endurecidos de coração em se 
mostrar indiferentes à sorte do pobre moço, que não tardaria a sucumbir por falta de forças e que 
já mal podia mover-se, mas nem tudo eram egoísmos a bordo; num dado momento, os homens 
generosos, não podendo suportar por mais tempo a crueldade daquele espetáculo, gritaram que se 
recolhesse o infeliz nadador, que talvez nisso não houvesse perigo para os outros, e que só fosse 
abandonado à sua sorte se efetivamente se reconhecesse absoluta urgência de fazê-lo. 

Este movimento de compaixão foi tão elogiente e tão espontâneo, que os menos 
inclinados à piedade não puderam resistir-lhe, e disse-se então a Fernão Ximenes que subisse 
para a lancha. Mas ele é que já não o podia fazer, porque estava extenuado, e foi preciso 
estender-se um chuço, a que se agarrou, para recolhê-lo a bordo quase desmaiado. Mais alguns 
instantes decorridos, e o heróico mancebo seria tragado pelo mar. 

O betel fez rumo a nor-noroeste e passando oito dias de navegação, a 29 de agosto, os 
passageiros avistaram terras, encalhando às três da tarde num ponto da costa de Moçambique 
entre Luranga e Quizungo. Logo que desembarcaram foram assaltados por um grupo de *cafres 
que os despojou do que levavam, deixando-os nus sobre a praia e levando consigo prisioneiros 
Jorge Soeiro Dória e Fernão Rodrigues Caldeira. Na manhã seguinte puseram-se em marcha 
em busca de água e alimentos e encontraram outro grupo de indígenas que os não molestaram, 
seguindo-o em direção ao interior e encontrando uma poça de água pútrida na qual, apesar das 
advertências dos negros, saciaram a sede que os devorava. Finalmente chegaram a umas aldeias 
Chamadas Palé, no distrito de Quizungo. Onde foram recebidos por um chefe indígena que lhes 
deu alguns alimentos. Com o passar dos dias os indígenas foram-lhes reduzindo os víveres 
Passando novamente a andarem famintos. Decorridos alguns dias da sua chegada a estas aldeias 
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E e mt temtaus do o entao 


7 e . . . . 
4 Da Asia de João de Barros e de Diogo de Couto”, vol. 21, por João de Barros, Manoel Severim de Faria, João 
Baptista Lavanha, publicado na Regia officina typografica, 1788, pág. 135. 
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apareceu um negro, sobrinho do Xeque” Bano de Luranga, com cartas de Fernão Rodrigues 
Caldeira e ordem para levá-los dali. Tratou o negro de negociar o resgate com os da aldeia, mas 
não chegou a qualquer entendimento regressando a Luranga. O grupo dos infelizes náufragos 
elegeu então Afonso Gomes, provido no lugar de capitão mor da Costa de Melinde, e um 
marinheiro chamado Gonçalo Francisco, para irem tratar do resgate com o Xeque Bano. 
Tardando estes mensageiros a darem novas de si foram enviados outros dois: o padre frei Adrião 
de São Jerônimo, dominicano e Manuel Ferreira, irmão da Companhia de Jesus. Todos estes 
mensageiros escaparam furtivamente durante a noite, pois os cafres é não lhes davam licença 
para partir. Antes destes últimos já tinham fugido, por sua consta e risco, dom João de Menezes e 
o marinheiro Manuel da Silva. Depois da partida do padre Adrião e do seu companheiro, fugiram 
nesta noite mais nove ou dez prisioneiros o que deu como resultado terem os negros notado as 
fugas, metendo os restantes náufragos numa pequena cubata onde ficaram encurralados, não 
tendo sequer espaço para se sentarem. 

Chegou finalmente à povoação um negro com uma carta do padre Adrião e do irmão 
Manuel Ferreira, anunciando a chegada do sobrinho do Bano com meios suficientes para resgatar 
todos os prisioneiros, o que de fato aconteceu, partindo eles logo para Luranga na noite de 12 de 
setembro de 1585 e chegando ao seu destino no dia imediato. Haviam decorrido quinze dias 
desde que haviam desembarcado e a primeira fase das suas provações como prisioneiros dos 
cafres haviam terminado, mas a fome e a doença havia-os grandemente debilitado. Em Luranga 
foram bem acolhidos pelo Xeque Bano, um velho octogenário, e aí se mantiveram durante algum 
tempo. Muitos adoeceram gravemente, morrendo onze. Após algum tempo Jorge Soeiro Dória 
entrou em contato com uns mouros que viviam numa aldeia próxima e propôs-lhe levarem 
consigo seis a sete dos náufragos, dando-lhes os necessários alimentos contra uma boa 
recompensa logo que chegasse o pangaio ” que se esperava ou indo buscar socorro à Quelimane 
(Calimane), onde havia muitos portugueses. 

Tendo os mouros concordados, Jorge Soeiro deu conta do projeto ao seu amigo Gaspar 
Ximenes e ambos prosseguiram nas negociações convencendo os mouros a tomar dez pessoas à 
sua conta. Gaspar Ximenes assinou um documento solene comprometendo-se ao cumprimento 
do contrato. Entre os dez abrangidos pelo acordo contava-se Duarte Gomes Solis. 

Em 1º de novembro chegou um pangaio a Luranga. Os dez náufragos privilegiados 
pagaram aos mouros o que deviam e partiram todos os que restavam do salvamento no betel, no 
pangaio que largou a sete de novembro. No dia seguinte aportaram a Luabo, na foz do Cuama, o 
bra; o sul do delta do Zambeze, e durante a viagem faleceram mais dois dos náufragos. Ali 
encontraram outros sobreviventes da nau Santiago, que se haviam salvos em jangadas ou no 
esquife em que seguira o capitão mor Fernão de Mendonça, e foram muito bem tratados por 
Francisco Brochado, originário de Amarante, da casa do Infante dom Luís e velho residente na 
região. No domingo, 16 de novembro a maior parte dos náufragos seguiu para Sena e outros 
foram mais tarde diretamente para Quelimane. Os primeiros chegaram a Sena a 25 de novembro 
e daí seguiram para Quelimane onde chegaram a 10 de janeiro de 1586 e onde esperaram por 
bom tempo a fim de seguirem para a fortaleza de Moçambique. Embarcaram finalmente numa 
quarta-feira três de fevereiro, chegando à fortaleza a 21 do mesmo mês. Aí, o alferes mor do 
Reino, dom Jorge de Menezes, ajudou todos os náufragos e para os que quiseram ir invernar na 
Índia deu-lhes uma naveta, o que leva a crer que a chegada à Índia deve ter ocorrido em fins de 
março ou princípios de abril de 1586. 

Este comovedor exemplo de amor fraternal tornou-se célebre. Os náufragos sobreviventes 
contaram-no ainda com o assombro que lhe produzira no trágico momento em que sucedera e tal 
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78 Xeque é uma pessoa idosa, respeitável, na faixa dos 60 anos ou mais, chefe de uma tribo. 

76 Cafre - Nome dado pelos islamitas aos gentios e idólatras, e por ext., aos negros pagãos da África oriental; aplica- 
se, sobretudo, às populações bantas de Moçambique, da África do Sul e dos demais países do sudeste da África. 
Cafre - O natural ou habitante da Cafraria, denominação que, no passado, se dava à região entre o rio Kei e os 
limites da província de Natal, na África do Sul. 

” Pangaio - Embarcação alterosa, de proa lançada e popa caída, muita boca, bolineira, veloz, de boa estabilidade, 


com dois mastros que envergam velas bastardas, usada na África oriental e na India. 
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impressão causou a todos os que ouviram a história desse acontecimento, que o nome dos irmãos 


Ximenes notabilizou-se, não só em Portugal, como também no estrangeiro, onde esse episódio 
foi narrado em vários livros e músicas, como: 


História Trágico-Marítima, Bernardo Gomes de Brito 1688-1759, 6 volumes. 


e Miscelânea, diálogo IL pág. 38 e 39, de Miguel Leitão de Andrada, 1867; 

e Enciclopédia Histórica de Portugal, volume XII, de Duarte de Almeida, pág. 343 a 345; 

e História Trágico-Marítima, volume III, pág. 84 a 88, de Bernardo Gomes de Brito 1688-1759, veja 
também Relação do naufrágio da nau Santiago, escrita por Manuel Godinho Cardoso, pág. 84 a 88. 

e Studia — Centro de Estudos Históricos Ultramarinos, 1966, número 19. 

e Le Naufrage du Santiago: sur les "Bancs de la Juive" (Bassas da India, 1585), Collection Magellane 
por Philippe Billé, Xavier de Castro, editora Editions Chandeigne, ano 2006. 

e “A chusma salva-se assim” letra e música de Carlos Fausto Bordalo Gomes Dias, nascido em 26 de 


novembro de 1948, - “Crônicas da terra ardente - 1994”, Veja abaixo: 


Já anda a gente do mar 

a fazer fardos e trouxas 
arrombando porões 

a roubar arcas e caixões 

e abandonam as mulheres 

os filhos desamparados 

que choram muito assustados 
sem outra consolação 

que uns abraçados com outros 
incham das águas aos poucos 
dos tragos salgados da morte 
imploram a Deus outra sorte 
às arfadas 

aos arrancos 

em prantos 

e às golfadas 

e uns se afogam de vez 
deixando-se ir ao fundo 

e se entregam assim 

ao sono mais profundo 
outros gritam aos céus 

pela absolvição 

e se enforcam depois 

com suas próprias mãos 
perneando com a morte 

as pernas descarnadas 

feitas em rachas em lanhos 

e tão estilhaçadas 

que por esta parte em destroços 
lhes vão caindo os tutanos 
dos ossos 

e sem saberem nadar 

sem a nau 

sem tábua nem pau 

vai o mundo adornar 

cai ao mar 

cai ao mar 


Daquela assada do barco 
constroem seu salvamento 
amarrou-se a gente ao troço 


p'a cintura p'lo pescoço 
indo assim tão carregada 
ferem com facas e lanças 
as mulheres as crianças 
que se aferram à jangada 
mas rezam avé-marias 
padre-nossos litanias 
p'las almas dos mutilados 
que p'ra ali são 
abandonados 

às arfadas 

em arrancos 

em prantos 

e às golfadas 

cheio vai o batel 

e quase a afundar 

p'ra alijarem a carga 
botam gente ao mar 
engole uma vez de vinho 
e da marmelada um bocado 
o pobre de um marinheiro 
mesmo antes de ser 
lançado 

deixou-se então atirar 
com os braços cruzados 

e se ofereceu todo à morte 
tão quieto e calado 

e o piloto logo abençoou 
os seus dois filhos 

que ele próprio lançou 

e sem saberem nadar 
sem a nau 

sem a tábua nem pau 

vai o mundo a adornar 
cai ao mar 

cai ao mar 


Pequena era a tua filha 

e não a quiseram salvar 
ficou ao colo da ama 

no barco grande a afundar 


suplicas da jangada 

enfim 

ergues teus braços de mãe 
mas não te escuta ninguém 
a chusma salva-se assim 
Gaspar Ximenes 

calado 

não chores alto 

cuidado 

tu chora só no coração 

ou também vais como o teu 
irmão 

às arfadas 

aos arrancos 

em prantos 

e às golfadas 

passam dias a fio 

à pura fome e sede 


E há quem vá tragando urina 
e morra do que bebe 

outros da água salgada 
falecem dos sentidos 
gritando sempre por água 
lançam-se ao mar ressequidos 
vai-se o soldado e o china 
não fica dor nem mágoa 
botou-se Estevão mulato 
com a mesma sede de água 
e na tarde daquela aridez 
atirou-se o padre 

e o piloto outra vez 

e sem saberem nadar 

sem a nau 

sem tábua nem pau 

vai o mundo a adornar 

cai ao mar 

cai ao mar. 


Nota da letra poética: História Trágico-Marítima. 
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“Carregada a nau no fundo do mar por cobiça e cuidando então que fosse ao fundo por 
quão rota e aberta ia, começaram por confessar-se sumariamente a alguns clérigos, sem tino e sem 
ordem, que o confessor chega a tapar à boca ao alienado que vai gritando alto os seus pecados. E q 
gente do mar, por natureza inumana e mal inclinada, embarcava em jangadas que construíam, 
roubando e destruindo tudo, e defendendo as embarcações dos quais que as vinham demandar, q 
força das espadas e de safanões. Foi o espetáculo deste dia o mais triste e lastimoso que se podia ven 
E aquela gente toda aos arrecifes agarrada, e que a maré enchendo os afogava, bradavam pelos do 
batel e das jangadas nomeando muitos por seus nomes, toda a noite num perpétuo grito tamanho que 
penetrava os céus.” 

Miguel Leitão de Andrada (nas. 28 de setembro de 1553 — fal. Lisboa, 07 de setembro de 
1630) narra à dramática história de Gaspar Ximenes e seu irmão Fernão, contida no seu livro, 
intitulado Miscelânea - Nova edição Correta, Lisboa, imprensa Nacional, 1867, nas páginas 38 e 39, 
onde nos diz: 

“F...] segundo me contou Gaspar Ximenes, que hoje vive, e que neste naufrágio se salvou 
[...] E aqui vejo cada dia o Gaspar Ximenes em S. Anna de Lisboa onde ora vivo, e elle tem duas 
irmãas freiras, em cuja profissão se prégou este acontecimento, e fineza de amor [...]”. 

Acreditamos que a entrevista de Miguel Leitão de Andrada com Gaspar Ximenes te 
ocorrido antes de 1625, porque este livro antes de ser impresso tinha como titulo “Miscelânea do sítio 
de Nossa Senhora da Luz do Pedrógão Grande: aparecimento de sua imagem, fundação do seu 
Convento e da Sé de Lisboa, com muitas curiosidades e poesias diversas”. E onde se solicita sua 
impressão as autoridades: 

“Pode-se imprimir. = O Bispo. 

Pode-se imprimir. Lisboa, 15 de Março de 1626. = Eugenio Cabreira. 

Que se possa imprimir este livro, vistas as licenças do Santo Officio e Ordinario, que offerece, & 

depois de impresso torne pera se taxar, e sem isso não correrá. 4 26 de Agosto de 1627. = D. de Mello = 
Araujo = Cabral = Pimenta de Abreu. 

Impresso em Lisboa por Matheus Pinheiro em 1629. 

Está conforme o seu original. À 29 de Maio de 1629. = O Doutor Jorge. 

Taxao este em 400 réis em papel. A 30 de Maio de 1629. = Araujo = Pimenta de Abreu”. 

Obs.: Na genealogia de Julio de Castilhos em Lisboa Antiga - IX, pág. 259, diz que os irmãos do 

acontecimento eram filhos de Duarte Ximenes de Aragão e de sua mulher Isabel Rodrigues da Veiga. O que não 
é possível, pois na época do acidente, os irmãos não eram casados, e eles alegam que tinham que cuidar da mãe 
e irmãs (ou seja, seu pai já era falecido), e se fosse os filhos de Duarte e Isabel, Fernão estava com 59 anos dê 


idade. 
Um outro ponto trata-se a respeito das idades de Fernão Ximenes e Gaspar Ximenes, 


mostrada pelo autor das memórias do naufrágio que Gaspar era mais velho que Fernão, no entanto nã 
genealogia de Julio de Castilhos em Lisboa Antiga - IX, mostra que Fernão era o primogênito. 

Um outro ponto é dito na obra Miscelânea, diálogo II, pág. 38 e 39, de Miguel Leitão di 
Andrada, ano de 1867. 

“E aqui vejo cada dia o Gaspar Ximenes em S. Anna de Lisboa onde ora vivo, e elle tem 
duas irmãas freiras, em cuja profissão se prégou este acontecimento, e fineza de amor mais refinado 
que o da amorosa contenda de Pylades e Orestes” 

No estudo realizado pelo o Autor dessa obra, concluiu que os heróis “Gaspar e F ernão 
Ximenes” eram indubitavelmente filhos de Brites Nunes Ximenes e de Manuel Fernandes de 
Caminha, item - 1.9 (veja o capítulo: “Os Ximenes de Aragão no Brasil”). 


O local do naufrágio foi encontrado em dezembro de 1977 pelo caçador de tesouros 
chamado Ernert Erich Klaar, onde vários artefatos foram encontrados durante os três anos seguintes 
incluindo os 12 canhões de bronze, um astrolábio, vários quilos de moedas de prata, objetos religioso 
e algumas jóias. A maior parte desta coleção foi vendida em parte pelo senhor Klaar, uma a empresi 
Santiago Marketing Ltda, as outras pelo Museu de Marinha, em Lisboa, que tem os quatro berços 
manuelinos (canhão de carregar pela culatra); e pelo Museu Sul-Africano de Natal. As moedas d 
prata foram vendidas em especial as Casas da Moeda de Sevilha e do México na década de 1980. 


84 


Em 1987, o local do naufrágio foi visitado pelo arqueólogo francês Michel L'Hour e pelo 


- de tesouros Erick Surcouf. 
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Os Ximenes de Aragão em Portugal 


Ea 


edi CANO: EE CAIA 
Pinça OM CY DAI Aasienidétero 
PEDRO ES TA CAE AEE 
“O nome de um homem não é como uma capa que lhe está sobre os ombros, pendente, e 
que pode ser tirada ou arrancada a bel prazer, mas uma peça de vestuário perfeitamente 
adaptada ou, como a pele, que cresceu junto com ele; ela não pode ser arrancada sem causar 
dor também ao homem”. Johann Wolfgang Von Goethe (1749-1832). 


Genealogia dos Ximenes de Aragão ! 


== djernando Ximenes (Fernão ou Fernandes), judeu 2, “varão estrênuo e generoso 
” nasceu em Ledesma pertencente ao reino de Castela (ES), sendo sua família originária dos 
Ximenes do Vale do Roncal na região de Navarra que fica ao norte da Espanha. Em 02 de março 
de 1476, Fernando estava na Batalha de Toro juntamente com seu pai Inhigo Ximenes que era 
natural de Navarra e morador em Ledesma (ES) “o senhor Inhigo Ximenes que, tirando sua 


3 


! Esta genealogia baseia-se nas obras: 

“Fragmens Généalogiques”, por Dumont, Official de la Chambre des Comptes à Bruxelles. Tomo III, Gran, 
Livraria e editora Duquesne, ano de 1862, págs. 78 e 79. 

“Lisboa antiga: Segunda parte: Bairros orientais” volume IX, por Julio de Castilho, S. industriais da C. m. 
L., 1937, págs. 255 a 271. 

“Flandria Tllustrata, sive provinciae ac comitatus hujus descriptio. Comitum, usque ad carolum VI, serie 
chronologica atque histórica, nec non episcoporum, praelatorum, hagiologium Flandriae, sive de sanctis ejus 
Pro”. Livro V, tomo terceiro. Escrito por Antonius Sanderus. Editora apud Carolum de Vos et Joannem- 
Baptistam de Vos. Bruxelas - Bélgica, ano de 1735, págs. 221 a 223. 

“Pedatura Lusitana — Nobiliário de Famílias de Portugal”, tomo 5, de Christovão Alao de Moraes, e 
publicado por Eugénio de Andrea da Cunha e Freitas; Alexandre António Pereira de Miranda Vasconcellos, e 
António Augusto Ferreira da Cruz, editora Livraria Fernando Machado, Porto ano de 1678, págs. 200 a 206. 

A O que diverge ou contraria das obras citadas, baseia-se em documentos primários, que iram ser citados. 
Processo de sua filha Beatriz Ximenes, “Arquivo Nacional da Torre do Tombo”, Tribunal do Santo Ofício, 
Inquisição de Lisboa, processo de número 1656, e processo anexado de número 1656-1. A genealogia consta no 
Processo de número 1656-1, página original 22a. 
E também o processo de seu filho Francisco Ximenes, contido no ANTT, Inquisição de Évora, processo 
+. Número 11761, fl. 60-62, sessão de genealogia, de 03 de janeiro de 1542. 
“Flandria Illustrata”, págs. 221 a 223. 
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habitação de Navarra, fixou a sede do seu domicílio em Ledesma e nos lugares submetidos à 
sua jurisdição: Lá Vidola, Las Uces, e Sanchón E É 

Fernando e seu pai serviam a dom Henrique Enriquez de Mendoza, conde de Alba de 
Liste, o qual foi prisioneiro na Batalha de Toro e com ele foram levados a Portugal, onde 
estiveram presos por algum tempo Pe 

Segundo os manuscritos deixados pelo general português Augusto Carlos Teixeira de 
Aragão, nascido em Lisboa em 15 de junho de 1823, diz que Inhigo Ximenes tinha um irmão 
chamado Gonçalo Ximenes que era morador em Ledesma. 

Encontramos outros Ximenes contemporâneos de Fernando Ximenes, provavelmente 
seus parentes, eles eram naturais e moradores de Ledesma, é importante resaltar que em 1490 a 
população de Ledesma era de mais ou menos de dois mil habitantes, eram eles: Pedro Ximenes 
e Francisco Ximenes, nascidos por volta de 1470. Onde Pedro Ximenes casou-se com Elvira 
Álvares, e tiveram um filho chamado Cristóvão Ximenes que em 07 de março de 1538 viajou 
para a Índia Espanhola 7 E Francisco Ximenes que se casou com Maria Álvares, e tiveram a 
João Ximenes que viajou para a Índia Espanhola em 07 de março de 1538 *, e outro filho do 
casal chamado Francisco Ximenes (filho) que também viajou para Nova Espanha ou Índia 
Espanhola, em 1557 e 

Fernando Ximenes casou-se na cidade de Trancoso 10 pertencente ao distrito da Guarda, 
região centro e subregião da Beira Interior Norte, antiga provincia de Beira Alta, com a judia 
Joana Nunes, natural de Castela ne uma possível descendente do último grão-rabino de Castela 
dom Abraham Sênior que recebeu o batismo cristão com o nome de Fernão Peres Coronel 2, 
que tinha um genro também rabino chamado Meir Melamed que foi batizado no mesmo dia 
com o seu sogro, com o nome cristão de Fernão Nunes Coronel. Pois, além de coincidir o 
sobrenome e a localidade de nascimento de Joana Nunes, temos também o seu filho Duarte que 
se casou com uma descendente de Abraham Sênior. 

Após o casamento, O casal estabeleceu residência na cidade de Covilhã, onde nasceram 
seus filhos ?. Por volta do ano de 1504, Fernando ainda vivia em Covilhã e estava ensinando a 


4 Tá Vídola fica a 45 km a oeste de Lesdema. Las Uces fica a 5 km a oeste de Sanchón de la Ribera. Sanchón de la 
Ribera que fica a 36 km a oeste de Ledesma. Estas localidades formam um triângulo, e ficam entre Ledesma e 
Portugal. 

5 «Flandria Illustrata”. Veja também “Armorial lusitano: genealogia e heráldica”, por Afonso Eduardo Martins 
Zúquete, Editorial Enciclopédia, Antonio Machado de Faria, Enciclopédia, 1961, pág. 567. 

6 «Pedatura Lusitana — Nobiliário de Famílias de Portugal”, tomo 5. por Christovão Alao de Moraes, e Alexandre 
Antônio Pereira de Miranda Vasconcelos. Editora Diário do Porto Ltda, Portugal, ano de MDCLXXVIII, pág. 200. 

7 Catálogo de passageiros a Índias, volume (1535-1538), Código de Referência: 
ES.41091.AG1/16419//PASAJEROS,L.2,E.4555. 

8 Catálogo de passageiros a Índias, volume II (1539-1559), Código de Referência: 
ES.41091.AG1/16419//PASAJEROS,L.3,E.3526. 

º Catálogo de passageiros a Índias, volume (1535-1538), Código de Referência: 
ES.41091.4G1/16419//PASAJEROS,L.2,E.4554. 
10 «plandria illustrata, sive provinciae ac comitatus hujus descriptio. Comitum, usque ad Carolum VI...series 
chronologica atque historica... nec non episcoporum, praelatorum... partitiones... hagiologium Flandriae, sive de 
sanctis ejus Pro”, Tomo 3, livro 5, por Antonius Sanderus, editora apud Carolum de Vos et Joannem-Baptistam de 
Vos, Bruxelas ano de 1735, págs. 221 - 223. 

H Arquivo Nacional da Torre do Tombo, processo de seu filho Francisco Ximenes, de número 4062 da Inquisição 
de Coimbra, que remete para o processo de número 11761, do maço 1120 da Inquisição de Évora. Datado em 17 de 
julho de 1542. Veja esse processo nã “Descendência de Francisco Ximenes” neste capítulo. 

12 «Del pasado judío en los reinos medievales hispânicos: afinidad y distanciamiento”, volume 84 de Humanidades 
(Cuenca), volume 84 de Colección Humanidades, volume 84 de Humanidades (Universidad de Castilla-La Mancha, 
Servicio de Publicaciones), por Yolanda Moreno Koch, Ricardo Izquierdo Benito, Museo Sefardí (Toledo, Spain). 
Asociación de Amigos, editores Yolanda Moreno Koch, Ricardo Izquierdo Benito, editora Univ de Castilla La 
Mancha, 2005, ISBN 8484273881, 9788484273882, pág. 138. 

33 «Dicionário das Famílias Portuguesas”, por Luiz de L. e Távora, página 359. 
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profissão de tosador !* a Simão Pires. “No seculo XV, e nos reinados de D. João Ile D. Manuel, 
nem a grande, nem a media industria, propriamente dita, existiam ainda, e continuavamos 
[Portugal] tibutarios das outras nações em quasi todos os artigos manufacturados. Tirando 
alguns pannos de linho e alguns tecidos grossos de lã, importavamos [Portugal] de Bristol, de 
Londres, de Florença, de Lille, da Hollanda e de outros estados, os pannos, os velludos, os 
setins e a tela para as camissas finas. Até os escrevos pretos e os creados se vestiam com 
fazendas de fóra. Os menos abastados e os officiaes mechanicos usavam pannos fortes e 
grosseiros feitos em Bristol, embora entre os amnos de D. João 1 e de Affonso V principiassem já 
a concorrer com eles os estofos grosseiros e os bureis fabricados na Beira nos districtos 
situados entre as duas margens do [rio] Zêzere.” [...] “A producção n'este ramo parece ter 
mesmo augmentado no governo de D. João Il e de D. Manuel; mas as providencias fiscaes, em 
vez de a favorecerem, tendiam a abafar-lhe o desenvolvimento. Nenhum tosador deveria aceitar 
pannos que não viessem sellados.” [...] “Na provincia da Beira a Covilhã, e na do Alemtejo, 
Portalegre e Extremoz, constituiam os centros mais ou menos laboriosos, onde se teciam 
saragoças imitadas das de Hespanhas, pannos pardos oridanarios, pannos pretos grosos, e 
varios estofos de cores. "* 

A presença da comunidade judaica em Trancoso é anterior ao reinado de dom Pedro I, 
este monarca concedeu-lhe, em 1364, judiaria apartada, localizada na rua da metade da ... “vila 
onde sempre tinham vivido” !*. No século XV, a população judaica cresceu e tornou-se mais 
numerosa que a comunidade da Guarda !”. O mesmo é confirmado pela necessidade que os 
judeus tiveram em ampliar a sinagoga, o pedido foi efetuado ao rei dom João II em 1481 !É. Para 
além da documentação escrita e dos usos e costumes, as judiarias, as sinagogas, as lápides 
funerárias e as marcas de simbologia religiosa são elementos constituintes do patrimonio 
material judaico "º. 

“Hebreu portuguez que recebesse como esposa uma judia alemã, era logo expulso da 
synagoga, excluido de todos os encargos ecclesiasticos e civis, e nem sepultura lhe concediam 
entre os portuguezes. 

Indagando a causa d'uma mesma nação, perseguidos pelo mesmo odio, soube Jorge que 
os hebreus portuguezes e hespanhoes se tinham em conta de representantes da tribu de Judá, a 
mais nobre das tribus, enviada á Hespanha, no tempo do captiveiro Babylonia. 

Como quer que fosse, os judeus portuguezes eram os melhormente conceituados e 
respeitados em Hollanda. No correr de dous seculos de sua residencia n'aquella paragem, 
apenas se citava raro exemplo de judeu portuguez punido por alguma malfeitoria. 

Em Amsterdam freguentava Jorge de Barros, as familias dos Nunes, Ximenes, Teixeiras, 
Prados, Pereiras, e outras d'onde, volvidos annos, sahiram o barão de Belmonte, ministro de 
Hespanha em Hollanda, D. Alvaro Nunes da Costa, ministro de Portugal, Machado, que 
mereceu a privança d'el-rei Guilherme, o barão d'Aguilar, thesoureiro da rainha de Hungria, e 
muitos outros hebreus, d'onde procedem familias hoje ilustres em titulos e riqueza”. *º 


“* Profissional que trabalhava com o corte e confecção de panos de lã, conforme: “Diccionario das linguas 
portuguesa e fracesa”, por Joachim José Costa e Sã, editora Regio Officina, ano 1788, pág. 482. Veja o processo 
de seu filho Francisco Ximenes. 
“Historia de Portugal nos seculos XVII e XVIII”, volume 4, por Luiz Augusto Rebello da Silva, editora Imprensa 
Nacional, ano de 1869, págs. 467 e 468. 
“Gonçalo Anes Bandarra e os Cristãos — Novos”, por Elias Lipiner (1996), A.P.E.J., Câmara Municipal de 
Trancoso, Trancoso, pág. 29. 
j “Judeus e Inquisição na Guarda”, por Adriano Vasco Rodrigues (1980), Porto, pág. 18. 
“Gonçalo Anes Bandarra e os Cristãos — Novos”, por Elias Lipiner (1996), A.P.E.J., Câmara Municipal de 
Trancoso, Trancoso, pág. 31. 
“Aspectos da Arqueologia Judaica em Trancoso”, por Carmen Balalesteros; Carla Alexandra Santos, (2000), in 
Beira Interior História e Património, Guarda, págs.. 331-334. 
“O judeu: Romance histórico”, volume 1, por Camilo Castelo Branco, publicado em Casa de Viúva Moré, 1866, 
Págs. 140 e 141. Veja também: “Réflexions Critiques Sur le premier chapitre du VIle. tome des Oeuvres de 
Monsieur De Voltaire, au sujet de Juifs”, por Isaac de Pinto, Amsterdam, págs. 19-24, ano de 1762. 
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Uma história contada no Brasil, é que, os Ximenes receberam o apelido ARAGÃO por 


vierem da região de Aragão na Espanha. Essa história teve origem com o rei dom João N, veja o 
que escreveu Chistovão A. de Moraes, na sua obra Pedatura Lusitana: 


| “Inhigo Ximenes foi morador em Ledesma (ES), e dizem que era originário dos 
Ximenes [da região] de Navarra (ES), achou-se com seu filho na batalha de Toro [ia] Fei 
dom João II [o Príncipe Perfeito, 1455-1495] sendo príncipe de Portugal chamou-se 


| também DE ARAGÃO por dizerem que vieram daquele reino ”. 


Mas, segundo a fonte: “Una statua, una storia, un paese Penco di Leccio”, da 
“Corrispondenza”, a. XV (n.1), n.28, 1995, pág. 17-19, por Ivo Becattini, onde escreveu: 


“O fundador desta família de origem portuguesa veio de um judeu espanhol que se 
converteu ao cristianismo no final de 1400, e assumiu o último nome [de Aragão] do 
“padrinho de batismo”. 


Fernando Ximenes prestou serviço a Corte do rei dom João II de Portugal Msg 
posteriormente do rei dom Manuel I de Portugal, onde dois dos seus filhos foram médicos dos 
filhos do rei Manuel 1 de Portugal. Esse Manuel 1 era primo legítimo e tido como filho adotivo 
do rei dom João II. 

E que o sobrenome Aragão acrecendado a família Ximenes veio de Maria de Aragão 
irmã de Isabel de Aragão 2 filhas dos reis católicos da Espanha [segunda e primeira esposa do 
rei dom Manuel 1], por ter sido madrinha de batismo de Duarte Ximenes, filho de Fernando 
Ximenes *. 

Fernando Ximenes conheceu na Corte o doutor Tomás da Veiga que era médico dos 

Reis Católicos”, e depois médico de dom Manuel I de Portugal 5 eo seu filho, o também 
médico Rodrigo da Veiga [a filha de Rodrigo veio a casar-se com o filho de Fernando Ximenes] 
que era médico pessoal da infanta dona Isabel, filha dos reis católicos que casou com o príncipe 
dom Afonso, filho de dom João II e depois esposa de dom Manuel I. O doutor Tomás da Veiga RR 


saiu de Castela com seu filho Rodrigo da Veiga acompanhando a infanta dona Isabel de Aragão 


22 
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2 5, João II de Portugal, décimo-terceiro rei de Portugal (Lisboa, 3 de maio de 1455 — Alvor, 25 de outubro de 
1495), cognominado “O Príncipe Perfeito” pela forma como exerceu O poder. Filho do rei Afonso V de Portugal, 
acompanhou o seu pai nas campanhas em África e foi armado cavaleiro na tomada de Arzila. 

2 Q rei dom Manuel I casou-se pela segunda vez a 30 de outubro de 1500, com Maria de Aragão, filha dos reis 
católicos da Espanha. 

2 Isabel de Aragão filha mais velha, foi primeiramente casada com dom Afonso de Portugal (casaram ainda 
criança), herdeiro da coroa, filho de dom João II. Viúva, voltou a casar-se em 1496 com o primo direito do sogro, O 
rei dom Manuel 1. 
2 Devemos lembrar que no reinado de D. João II que foi de 1481 a 1495, as expedições missionárias à África 
Ocidental intensificaram-se nomeadamente no Benin (1484) e no Senegal (1490), tendo neste último caso O rei 
Bemoim dos Jalofos chegado a receber o batismo em Palmela (Portugal), sendo o próprio rei o padrinho. 

Também em 1489, o emissário do rei do Congo (África) por nome de Caçuta é batizado, e tem por 
padrinhos D. João Il e a rainha D. Leonor, recebendo o nome de D. João da Silva. Conforme: “Ancestrais: uma 
introdução à história da Africa Atlântica”, por Mary Del Priore, Renato Pinto Venâncio, editora Elsevier, ano de 
2004, pág. 147. E também: “História do Congo Português”, por Hélio Esteves Felgas, editora Empresa gráfica do 
Uige, ano de 1958, pág. 27. 

2 «Inguisicão e Cristãos-novos. António José Saraiva”, volume 2, da Colecção Civilização portuguesa, por António 
José Saraiva, edição 3, editora Inova, 1969, pág. 267. 

26 «Ocidente”, revista portuguesa mensal, volume 61, publicada em 1961, pág. 53. 

27 « Armorial lusitano: genealogia e heráldica”, por Afonso Eduardo Martins Zúquete, António Machado de Faria, 
edição 3, editora Representações Zairol, Lisboa 1987, pág. 175. 
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Dom Manuel I fez mercê do ofício de físico (médico) ao mestre Rodrigo da Veiga, 
morador na cidade de Évora, em 15 de janeiro de 1500. ? 

Mercê do ofício de físico a mestre João, morador em Sousel 2, onde o rei dom Manuel I 
o mandou em 10 de novembro de 1500, pelo doutor mestre António de Lucena, seu físico mor 
Rodrigo da Veiga a fez. * 

Até à Inquisição iniciada em Portugal em 1497, todos os reis portugueses foram tratados 
por médicos judeus sefárdicos *!. De uma maneira geral todos os reis de Portugal trataram bem 
os judeus sefárdicos, porque lhes reconheciam muita capacidade profissional. O rei dom Manuel 
e seu antecessor, dom João II, souberam aproveitar a capacidade e os conhecimentos dos judeus 
expulsos da Espanha em 1492. 

Estima-se que de 90 a 130 mil judeus passaram da Espanha a Portugal, e alguns 
historiadores estimam que a população judaica em Portugal após a expulsão da Espanha chegava 
a Y do total da população portuguesa. Essa massa de fugitivos hereges, sem raízes ou bens, fez 
com que se acirrasse em Portugal o ódio, a desconfiança e a agressividade ao judeu e ao 
converso. Dom João II, de Portugal, viu na expulsão dos judeus da Espanha uma chance de 
lucrar: cobrou dois escudos por cabeça de imigrante em troca da permissão de permanência dos 
judeus castelhanos no reino por oito meses. Os judeus que estavam em melhores condições 
ajudaram os que não tinham como pagar os dois escudos, para livrá-los do mal que lhes 
sucederia caso permanecessem na Espanha. Aqueles que traziam consigo mercadorias tiveram 
metade delas confiscadas pela coroa. Extinto o prazo de permanência, não havia navios 
disponíveis para o transporte dos judeus, ou havendo-os, não foram disponibilizados para este 
fim. Assim foram os judeus castelhanos vendidos como escravos à nobreza lusa. Já não tinham 
liberdade, bens, também suas crianças de dois a dez anos lhes foram tomadas por um decreto de 
D. João, e em seguida batizadas e levadas para São Tomé. 

No governo de D. João II, apesar de tudo, e mesmo que a custo de pesados tributos, 
puderam os judeus ter algum benefício, pois foram tomadas medidas de proteção a esta minoria 
contra levantes populares, para evitar que houvesse em Portugal lugar para as bestialidades 
ocorridas na Espanha. Em 1495, D. Manoel I subiu ao trono português, e concedeu liberdade aos 
judeus espanhóis que haviam sido escravizados. Dom Manoel viu nos judeus homens do 
comércio e da ciência, a possibilidade de crescimento de Portugal. 

Alguns escritores dizem que os Ximenes eram cristão-velhos e que se tornaram judeus 
com o casamento de Duarte Ximenes de Aragão (filho de Fernão Ximenes) com a judia Isabel 
Rodrigues da Veiga bisneta de Fernão Peres Coronel (Abraham Sênior), vemos que isso não é 
verdade, pois encontramos o processo da inquisição em Lisboa de Beatriz Ximenes, filha de 
Fernão Ximenes, onde foi acusada pelo crime de judaísmo, sendo ela cristã-nova casada também 
com o cristão-novo Antonio Rodrigues”, e também de seu filho Francisco Ximenes. 

A cidade de Trancoso tem uma das mais acentuadas provas da constante nivelação e 
volumetria da referida malha urbana, no séc. XV e XVI, é a característica de todo o bairro 
Judaico que, iniciado às Portas de S. João, no reinado de dom Afonso IV, se estenderia, nas duas 
centúrias seguintes, até às Portas de El-rei e, por conseguinte, em toda a zona lateral direita da 
Rua Dr. Fernandes Vaz. Este mesmo bairro, constituído por algumas centenas de pequenas 
habitações, apresentava-se, na generalidade, com um nível que não ultrapassava o primeiro andar 
e um volume muito idêntico, casa a casa. Eram as chamadas casas de “porta larga” e “porta 
estreita”, que atualmente mostram alguma transfiguração, mas que se identificam por essa forma 
de construção. Essa unidade arquitetônica estaria na base de uma imposta severidade, quer na 
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* Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Chancelaria de D. Manuel 1, liv. 12, fl. 70. PT/TT/CHR/K/12/70-419. 

Â Sousel é uma vila portuguesa situada no Distrito de Portalegre, região Alentejo e sub-região do Alto Alentejo. 

a Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Chancelaria de D. Manuel I, liv. 12, fl. 52v. PT/TT/CHR/K/12/52-298V. 
“Sefarad” é o nome hebraico da Península Ibérica. Lá viveu a maior comunidade judaica do mundo medieval. 
Processo de Beatriz Ximenes, Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de 

Lisboa, processo de número 1656, e processo anexado de número 1656-1. No processo de número 1656-1, folha 

Original 22a, consta a genealogia de Beatriz Ximenes onde mostra seus irmãos e cita entre eles o nome do doutor 

Duarte Ximenes. 


91 


trt mm» 
Livro de Ouro dos Ximenes de Aragão - Francisco Ximenes Ibiapina Filho 


vivência, quer na instalação dos membros da comunidade judaica que, a partir da expulsão da 
sua maioria por dom Manuel, ficaram conhecidos por cristãos novos. 

De modo errado, difundiu-se a idéia de que o termo marrano, que em espanhol hoje 
significa “porco”, demonstrava O sentido ofensivo do termo na sua origem, e que se espalhou 
pela Península Ibérica para designar os judeus. No entanto, as investigações científicas mais 
recentes (2009) da Etnologia e da Lingiística demonstram que o termo “marrano” provém do 
hebraico “transformado/convertido à força”, tendo sido adotada pela comunidade judaica para 
referir nos séculos XV, XVI e XVII de uma forma geral os judeus ibéricos, descendentes da 
Tribo de Judá: a realeza do Judaísmo, de onde descenderá o Messias. Uma antiga piada judaica: 
Numa taberna um soldado espanhol senta-se perto de um Judeu e fala olhando fixo no Judeu: 
Porco! E a reação do Judeu é imediata, o Judeu responde: Bonito nome, o meu é Moshê, muito 
prazer! 

Se todos os Marranos eram Cristão-novos, o oposto não é necessariamente verdade: nem 
todos os Cristãos-novos eram marranos, pois o termo cristão-novo incluía também os 
muçulmanos que tinham sido convertidos. 

Voltando a falar ainda da malha urbana do restante burgo quinhentista, poderemos 
assegurar que a outra parte, habitada pelos chamados cristãos velhos, não terá assumido notórias 
diferenciações no que toca à volumetria dos seus edifícios. 

Muitos dos edifícios do bairro judaico, apesar de grandemente alterados, tem, na sua 
fachada, sinais evidentes da sua fundação na época de mil e quinhentos. Uma delas é o quebrar 
das quinas das pedras das ombreiras e das torças. Esta singular característica permite, por outro 
lado, avaliar a extensão que atingiu o referido bairro, cujo número de membros habitantes 
deveria somar, pelo menos, metade da população de todo o burgo. 

Do matrimônio de Fernando Ximenes e Joana Nunes, nasceram sete filhos”: 
Duarte Ximenes de Aragão; 

Francisco Ximenes; 

Gaspar Ximenes; 

Isabel Ximenes; 

Francisca Ximenes; 

Beatriz Ximenes; 

Inhigo Ximenes. 


Ee DE o nd ad 
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3 ANTT, Inquisição de Évora, processo número 11761, de Francisco Ximenes (filho de Fernão Ximenes e de Joana 
Nunes), fl. 60-62, sessão de genealogia de 03 de janeiro de 1542. Onde cita o nome de seus pais e irmãos. 
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Os Ximenes de Aragão em Portugal 


Descendência de Duarte Ximenes de Aragão 


Ba e TA Td 


ia ASA uarte Ximenes de Aragão conhecido também como “Duarte de Ledesma **, 


pois, seu pai era natural de Ledesma - ES”, nascido em Covilhã por volta de 1503 e falecido em 
Lisboa no ano de 1560 e sepultado na capela de Santa Catarina de Sena, do 2; ê aa 
Convento de São Domingos do Rocio em Lisboa, que foi comprada pelos af 
seus filhos = era filho de Fernando Ximenes e de Joana Nunes. > 

Duarte seguiu estudos, graduando-se em medicina 


ué 


37 pela 


nf, 
Universidade de Coimbra, que funcionava neste tempo em Lisboa, onde - am 
estudou medicina com Pedro Nunes (1502-1578), tendo como reitor Rui *, a 
Gonçalves. Em 1537 a Universidade é instalada definitivamente em la 


Coimbra. , o. 
Maria de Aragão irmã de Isabel de Aragão, filhas dos reis católicos da DA 
Espanha [segunda e primeira esposa do rei dom Manuel I de Portugal], foi madrinha de 
batismo de Duarte Ximenes que tempos depois, já adulto, em forma de homenagem a Maria de 
Aragão, acrecenta Aragão ao seu sobrenome * 
Duarte serviu como médico da infanta dona Beatriz de Portugal (n.31dez1504 e 
£08jan1538), filha do rei dom Manuel, “o Venturoso” * (n.31maio1469 e f.13dez1521) e de 


* “Bollettino storico pisano”, volume 59, pelo Deputazione di storia patria per la toscana, Florence. Sezione di Pisa, 
Società storica pisana, editora Pacini, ano de 1990, pág. 300. 

É «Presencia y Mecenazgo Espafiol en la Florencia Midicea: de Cosme I a Fernando I”, tese de doutorado de 
Blanca M. González Talavera, Departamento de História e Arte da Universidade de Granada, Departamento de 
História e de Arte e de Espetaculo da Universidade de Florença, ano 2011, ISBN 978-84-694-9345-8, pág. 480. 

“Sephardim an der unteren Elbe: Ihre wirtschaftliche und politische Bedeutung vom Ende des L6”. Bis zum 
Beginn des 18. Jahrhunderts, por Hermann Kellenbenz, publicado por Steiner-Verl., em 1958, pág. 105. E também: 
“The German Military Enterpriser and His Work Force: A Study in European Economic and Social History”, por 
Fritz Redlich, publicado por F. Steiner, 1958, número 40. Veja também: “Gli Ebrei e Venezia: secoli XIV-XVIII : 
atti del convegno internazionale organizzato dalVIstituto di storia della societã e dello Stato veneziano della 
Fondazione Giorgio Cini, Venezia, Isola di San Giorgio Maggiore, 5-10 giugno 1983”, por Gaetano Cozzi, pelo 
Istituto di storia della società e dello Stato veneziano, publicado pela Edizioni Comunitã, em 1987, pág. 153. 

Com a reforma manuelina da Universidade (por volta de 1504), o bacharel em medicina tinha de estudar cinco 
anos, além de ter o bacharelato em artes tinha que frequentar os cursos de lógica e de filosofia natural. Fonte: 
LEMOS, M. (1991a) - História da medicina em Portugal: instituições e doutrinas. Vol. Ie II. Lisboa: D. Quixote; 
Ordem dos Médicos (1º ed., 1899), pág. 70. À 
. Devemos lembrar que no reinado de D. João II (1481-1495), as expedições missionárias à África Ocidental 
intensificaram-se nomeadamente no Benin (1484) e no Senegal (1490), tendo neste último caso o rei Bemoim dos 
Jalofos chegado a receber o batismo em Palmela (Portugal), sendo o próprio rei o padrinho. 

Também em 1489, o emissário do rei do Congo (África) por nome de Caçuta é batizado, tem por padrinhos 

D. João II e a rainha D. Leonor, recebendo o nome de D. João da Silva. Conforme: “Ancestrais: uma introdução à 
história da Africa Atlântica”, por Mary Del Priore, Renato Pinto Venâncio, editora Elsevier, ano de 2004, pág. 147. 
' a “História do Congo Português”, por Hélio Esteves Felgas, editora Empresa gráfica do Uige, ano de 1958, 

g. 27. 

a Era tido como filho adotivo do príncipe D. João II, seu primo, a quem votava afeição filial, D. Manuel I ascendeu 
tNesperadamente ao trono em 1495, em circunstâncias excepcionais, sucedendo ao seu primo direito João II de 
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Maria de Aragão. Beatriz casou-se com o duque de Sabóia Carlos III (1504-1553), filho de 
Felisberto II e de Claude de Brosse. * 

Duarte Ximenes foi também médico do cardeal-infante dom Afonso de Portugal 
(Evora, 23 de Abril de 1509 — Lisboa, 21 de Abril de 1540, sexto filho do rei Manuel I de 
Portugal e de sua segunda * 4 esposa Maria de Aragão, sendo o quarto filho varão do casal), onde 
Duarte Ximenes em 17 de junho de 1535 teve alvará para receber 18.000 réis do seu ordenado * 

O doutor Duarte Ximenes de Aragão cuidou do Infante dom Duarte no seu leito de mia; 
conforme a obra: “Vida do Infante dom Duarte”, pelo mestre André de Rezende *, publicado 
pela Academia Real das Sciencias de Lisboa, no ano de 1789, capitulo XVI, págs. 52-54: 

Entre outras devações que usava frequentemente [ o infante dom Duarte **], trazia aquilo 
do salmista: Notum fac mibi Domine finem meum [Faze-me conhecer, ó Senhor, o meu fim (S1. 
39:04). E parece que se bem o pedio, bem lho concedeo nosso Senhor. Porque sem dúvida hum 
bom espaço de tempo antes que fallecesse, elle foi de sua morte certificado; o que he de crer que 
seria por revelação, e declarou a ElRey e a seus irmãos o tempo, em que havia de morrer, e 
assim a alguns seus familiares; e como lho contrariavaô, entaô o affirmava muito mais. 
Recolheo Sua A. para seu serviço ao Doutor Ximenes [Duarte Ximenes de Aragão], medico que 
fora do Cardeal Dom Affonso seu irmão; e vindolhe elle por isso beijar a maô, e mostrando 
com lagrimas o sentimento que tinha de perder tal Senhor, S. 4. o consolou, dizendo: Doutor, 
naô choreis, que cedo vos dará Deos outro Senhor, que vos possa fazer mais, e maiores 
merces, que as que vos vez o Cardeal meu Senhor, e que as que vos eu posso fazer. Acudi eu 
[André de Rezende], que estava presente: Muita vida dê Deos a V. A., melhor o fora nosso 
Senhor. Olhou para mim, e sorrindose, disse: Faça Deos de mim o que houver por seu serviço. 
Isto entaô naô nos affentou tanto; mas des que daqui a pouco tempo o vimos morrer, e ElRey gu 
] tomou o Doutor por seu Fysico, nos maravilhamos mais, e nos faz crer que elle tinha de sua 
morte alguma revelaçaô o que nos Sua A. tambem dava a entender; porque chegandose o tempo 
que profetizara, andava mais severo, e fóra de sua natural ledice, e mais a ponto na consciencia, 
com já ameaçado da morte. [... e. » 

Em 1542, Duarte Ximenes já era um dos médicos (Físico) de dom João III, cognominado 
“o Piedoso” ou “o Pio” pela sua devoção religiosa, nascido em 06 de junho de 1502 e falecido 
em 11 de junho de 1557, que era filho do rei Manuel I de Portugal “O Venturoso” e de Maria de 
Aragão, princesa da Espanha, filha dos “Reis Católicos”. Entre os médicos de dom João II, 


Portugal, de quem se tornara protegido. Décimo quarto rei de Portugal, nono filho do infante D. Fernando e de D. 
Brites. 
“ Beatriz, Infanta de Portugal e Duquesa de Sabóia, foi a terceira filha do segundo casamento do rei D. Manuel I de 
Portugal com D. Maria de Aragão, Infanta de Aragão. Nasceu em Lisboa a 31 de dezembro de 1504 e faleceu em 
Nice em 8 de janeiro de 1538. Casou em Villefranche-sur-Mer em 29 de setembro de 1521 com o duque de Sabóia 
Carlos III, sendo mãe, entre outros, de Manuel Felisberto, pretendente ao trono português em 1580. 
* A primeira esposa era D. Isabel de Aragão (Duefias, 2 de Outubro de 1470 — Saragoça, 28 de Agosto de 1498) 
foi filha de Fernando II de Aragão e de Isabel I de Castela. Em consequência do tratado de Alcobozes, casou em 
Valência de Alcântara, em 1490, com o príncipe D. Afonso de Portugal, herdeiro da coroa, filho de D. João II. 
Viúva, voltou a casar com o primo direito do sogro, o rei D. Manuel I. Morreu de parto em Saragoça, ao dar 
à luz o príncipe D. Miguel da Paz, jurado herdeiro das coroas de Portugal, Castela e Aragão, e falecido 
precocemente em 1500. Isabel morreu em 1498, durante um difícil trabalho de parto, pondo fim ao velho sonho de 
João II de unir as coroas ibéricas em mãos portuguesas. 
Arquivo Nacional da Torre do Tombo “ANTT”, Corpo Cronológico, Parte I, maço. 55, documento 80, n.s. 7043. 
3 André de Resende foi um frade dominicano, um intelectual, um teólogo, um arqueólogo, um especialista da 
Grécia e da Roma antiga, um grande pensador humanista português. Foi também mestre de Dom Duarte. André 
nasceu em Évora, por volta de 1500, na Rua das Oliveiras, e era filho de Pero Vaz de Resende e de Ângela Leonor 
de Góis, e faleceu em 09 de dezembro de 1573, e a sua ossada repousa na Sé de Évora. A sua obra “Vida do Infante 
D. Duarte” ficou inédita até 1789, data em que por incumbência da Academia das Ciências de Lisboa, a publicou. 
4 D. Duarte de Portugal (Lisboa, 7 de outubro de 1515 — Lisboa, 20 de setembro de 1540), Infante de Portugal, foi 
filho do rei D. Manuel I e de (segunda mulher) Maria de Aragão. A sua educação foi confiada a André de Resende, 
que lhe escreveu a biografia com muitos elogios. 
º Irmão do infante dom Duarte, o rei D. João III de Portugal que foi o décimo quinto rei de Portugal, cognominado 
“O Piedoso” pela sua devoção religiosa. 


94 


á Os Ximenes de Aragão em Portugal 


estavam: Duarte Ximenes, Pedro Palácio, Próspero Dias, Manuel Torres e Leonardo Nunes 
(físico mor). | , ; 

Duarte Ximenes de Aragão casou-se no ano de 1523 em Lisboa ou Evora com Isabel 
Rodrigues da Veiga”, nascida no ano de 1508 e falecida em 1566, era irmã de *Andréas 
Rodrigues D'Evora D' Andrade e de **Manuel Rodrigues de Evora e Veiga e irmã também 
do doutor ***Thomas (Thomé) Rodrigues da Veiga * e, **+*Simão Rodrigues de Evora e 
de +++** Antonio Rodrigues de Évora ”. 

As estreitas relações familiares entre as famílias Rodrigues e Ximenes têm início a partir 
do casamento de Isabel Rodrigues da Veiga com Duarte Ximenes de Aragão, e mantêm-se 
através de uma estratégia endogâmica típica das famílias judaicas, comum à que encontramos na 
genealogia dos Pires-Cohen de Évora ou dos Mendes-Benveniste, a qual assenta em casamentos 
sucessivos entre elementos da descendência dos vários ramos familiares **. Sobre a importância 
assumida pelos laços de parentesco na construção de redes mercantis sefarditas E 

* Andréas Rodrigues D'Évora D'Andrade (autor de trabalhos teológicos), cavaleiro, 
nascido em Portugal no ano de 1510 e falecido na Antuérpia em 1575. Casou-se com Branca 
Lopes, desse casamento nasceu Rodrigo Andrade D'Évora que se casou com Ana de Milão 
D'Évora que em cinco de fevereiro de 1602 foi mantida na prisão por três anos em Lisboa, 
acusada de judaísmo, sendo torturada nas cavernas da Inquisição, Ana de Milão era filha de 
Beatriz Gomes e de Francisco Rodrigues de Milão. 

** Manuel Rodrigues de Évora e Veiga a quem chamaram “o de Claro Juízo”, nascido 
em Évora em 1506 e falecido na Antuérpia no ano de 1584 *?, Manuel era comerciante português 
da Ilha da Madeira, em fins do século XVI, estabeleceu-se em Antuérpia e ali criou uma empresa 
mercantil a que associou seu sobrinho o cavaleiro Fernão Ximenes ?. Manuel era cristão novo e 
natural de Évora de onde veio o apelido, Manuel foi cônsul da casa da nação portuguesa na 
Antuérpia e Burguês em Colônia (Kôln em Alemão) em 1578. Casou-se com Catarina Lopes de 
Elvas (filha de Manuel Lopes de Elvas “esse era filho de Manuel Fernandes de Evora e Veiga e 


*º «Tragédia do Príncipe João”, 2º edição revista e atualizada, por Diogo de Teive, versão e notas de Nair de Nazaré 
Castro Soares, publicado pelo Centro de Estudos Clássicos e Humanísticos da Universidade de Coimbra, Fundação 
Caloustre Gulbenkian, Fundação para Ciêcia e Tecnologia, Ministério da Ciência e da Tecnologia, ano de 1977, pág. 
76. 

ç “Stratégie des affaires à Lisbonne entre 1595 et 1607; lettres marchandes des Rodrigues d'Evora et Veiga.: lettres 
marchandes dês Rodrigues d'Evora et Veiga”, por José Gentil da Silva, publicado por S.E.V.P.E.N., 1956, pág. 04. 
ISA freguesia de S. Cristóvão, subsídios para a história das suas ruas, palácios e igreja paroquial”, Volume 02, por 
Manuel Vaz Ferreira de Andrade, publicado em Lisboa no ano de 1945, pág. 74. 

NES As Relações Econômicas e Sociais das Comunidades Sefarditas Portuguesas - O Trato e a Família, 1532-1632”, 
por Florbela Veiga Frade, Tese de doutoramento em história, história moderna, Universidade de Lisboa, Faculdade 
de Letras, Departamento de História. Realizado sob a orientação científica do professor doutor A.A. Marques de 
Almeida, Lisboa, 2006. Tese defendida na Universidade de Lisboa em janeiro de 2007, sob orientação do Prof. 
Marques de Almeida e fizeram parte do júri a Prof.? Isabel Drumond Braga, a Prof.º Fernanda Olival, a Profº Elvira 
Mea, a Prof. Margarida Garcês, o Prof. António Borges Coelho e o Prof. José Augusto Ramos. Teve a mais alta 
classificação, ou seja, Muito Bom com Distinção e Louvor por unanimidade. 

“I Mendes, i Rodrigues d” Evora e i Ximenes nei loro rapporti commerciali com Venezia”: Gli Ebrei e Venezia: 
secoli XIV-XVIII. Atti del Convegno internazionale organizzato dall'Istituto di storia della società e dello stato 
veneziano della Fondazione Giorgio Cini (Venezia, Isola di San Giorgio Maggiore, 5-10 giugno (1983). Milano, 
Edizioni Comunitã, ano 1987, pág. 153; e “Die Portugiesen in Antwerpen: (1567-1648)”, por Hans Pohi, 
Wiesbaden, Franz Steiner, ano de 1977, págs. 356-359. 

“Entre Castilla y los Países Bajos. Lazos familiares y relaciones personales”: Contreras, Jaime — García, Bernardo 
J. — Pulido, Ignacio (eds.), Familia, religión y negocio. El sefardismo en las relaciones entre el mundo hispánico y 
los Países Bajos en la Edad Moderna. Por Pilar Huerga Criado, [Actas sobre el III Seminário Internacional de 
Historia organizado por el Centro de Estudios Carlos de Amberes y el Instituto Internacional de Estudios Sefardíes y 
Andalusíes]. Madrid, Fundación Carlos Amberes, ano de 2002, págs. 39-65; e “Família e poder: a importância dos 
laços de parentesco na construção das redes mercantis sefarditas (séculos XVI e XVII)”: Cadernos de Estudos 
Sefarditas 3, por Susana Bastos Mateus, ano de 2003, págs. 115-126. 

queies, économies, sociétés, civilisations”, volume 11, por Lucien Paul Victor Febvre, editora A. Colin, 1956, 
pag. 18. 

» “Inquisicão e Cristãos-novos: Antonio José Saraiva”, volume 2 de Colecção Civilização portuguesa, por António 
José Saraiva, terceira edição, editora Inova, 1969, pág. 267. 
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de Catarina Lopes” e de Beatriz de Villalobos), desse matrimônio nasceram: Simão Rodrigues 

de Évora e Veiga barão de Rode em Flandres (Bélgica). E Graça Rodrigues de Évora. E, Luisa 
Rodrigues d' Evora y Lópes de Elvas que se casou com Cristóbal Ifigo de Torres de Navarra 
Ximénez de Urrea y Aragon, filho de Luis de Torres de Navarra y Fernández de Bobadilla, 
senhor de Pancorbo e de Amezcua e de Catalina Ximenez de Urrea, primeira senhora de Carriça, 
desse casamento nasceram: Gaspar de Torres de Navarra; Luisa de Torres de Navarra y 
Rodríguez de Evora; Beatriz de Torres de Navarra y Rodriguez de Évora. E, Nicolas (ou 
Nicolau) Rodrigues de Évora era o senhor de engenho na ilha de São Tomé e Príncipe, de onde 
provia os açúcares crus a refinarias em Portugal, de onde era exportado para a Europa do norte, e 
que se casou com Maria Gomes irmã de Alvaro Mendes conhecido no meio judeu por Solomon 
Ibn Yaish * [1520-1603] * E também de Lopo (ou Lopes) Rodriguez d'Evora y Veiga que se 
casou com Luisa Gomes d'Evora Coronel (filha de Belchior Coronel e de Maria Coronel **), que 
nasceram: François Rodriguez d” Évora y Veiga e Nicolau da Veiga que teve um filho por nome 
de Francisco Serrão da Veiga que nasceu em 1610 (foi Comedador do bispado de Miranda - São 
Pedro da Parada, Escalão 1 “Casa dos Branganças”, com rendimento médio de 50.000 réis, 
tomou posse em 1633 e renunciou em 1638, e foi também Comedador do bispado de Miranda - 
São Vicente de Quadramil (ou Guadramil), Escalão 1, com rendimento médio de 35.000 réis, 
tomou posse em 1632 e renunciou em 1638.), e que se casou com Catarina Vasconcelos e Silva e 
tiveram um filho por nome de Francisco Serrão da Veiga (filho) nasceu em 1648. E por fim o 
outro filho Rodrigo da Veiga era mercador, cristão-novo, nascido em 1539, morador em Lisboa, 
quando a 1º de setembro de 1558 (aos 19 anos de idade) foi preso pela Inquisição, acusado de 
judaísmo, era solteiro e sentenciado no auto-de-fé de 24 de setembro de 1559. Abjuração em 
forma, cárcere com hábito penitencial perpétuo, instrução na fé. Por provisão do cardeal infante, 

inquisidor geral, de 03 de setembro de 1560, foi-lhe retirado o hábito penitencial, pr a 
pena de cárcere perpétuo e não sairia do Reino sem licença dos inquisidores * . Os filhos 
masculinos de Manuel Rodrigues: Simão e Nicolau encabeçaram a filial da empresa de 
Antuérpia; os outros dois; Lopo e Rodrigo da Veiga permaneceram em Lisboa. Enquanto a 
família Ximenes comercializava com o Brasil e Ásia *. 

*** Doutor Thomas (Thomé) Rodrigues da Veiga era chamado o Grande Tomás 
“Magnus Thomas” *2 desconhece o nome original judeu, nascido em Évora no ano de 1513 e 
falecido em Goimlhrs a 25 de maio de 1579. Estudou artes e medicina na Universidade de 
Salamanca (ES) desde 1529, onde tirou o bacharelato em medicina a quatro de abril de 1533 e 
depois se doutorou. Foi médico (físico-mor) de dom João III e depois de dom Sebastião, rei este 
que lhe deu 1558 a Ordem Militar de São Tiago. Em 30 de agosto de 1541 foi nomeado para 
professor de Física na Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra, depois de ter sido 
lente substituto de Vésperas em 25 abril de 1539. Foi também lente de Prima em 23 de 
novembro de 1557. Do doutor Thomas Rodrigues da Veiga foi pai do também doutor Rui 


54 Nascido em uma família de marranos Português, ele fugiu para a Turquia em 1585, a fim de retornar ao Judaísmo. 
Ele desempenhou um papel influente na Turquia, o sultão concedeu-lhe o ducado de Mitilene que hoje é a capital da 
ilha grega de Lesbos situada no mar Egeu, bem como a locação de Tiberíades e seus arredores, foi muito amado 
pelos árabes, era filho de Salomão Jacó. Ver em: "The Sephardi Legacy", volume II, por Haim Beinart, editora 
Varda Books, 2009, pág. 107. 

55 «Transactions”, por Jewish Historical Society of England, publicado pela Printed for the Society by Ballantyn, 
Hanson & co., 1958, pág. 201. 

56 «Nobiliaire des Pays-Bas, et du comté de Bourgogne...Depuis le régne de Philippe le Bon... jusqu'a la mort de 
lempereur Charles VI.pcRaportées par ordre chronologieque, par M.D”, Volume 4, por De Vegiano (seigneur de 
Hovel), Editora J. Jacobs, 1779, pág. 256. 

7 «Arquivo Nacional da Torre do Tombo”, Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, processo de númro 
13051, Cópia microfilmada. Portugal, Torre do Tombo, mf. 6805 

* «Dje Portugiesen in Antwerpen (1567-1648)”, por Pohl Hans, Publicado em 1977. E, “The Marrano Factory: The 
Portuguese Inguisition and Its New Christians 1536-1765”, por António José Saraiva, Herman Prins Salomon, 1. S. 
D. Sassoon, traduzido por Herman Prins Salomon, I. S. D. Sassoon, publicado por BRILL, 2001, pág. 194. 

*º «Grande enciclopédia portuguesa e brasileira”, volume 34, ilustrada com cêrca de 15.000 gravuras e 400 estampas 
e cores, Editora Editorial Enciclopédia, ano de 1940, pág. 437. 
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(Rodrigues) Lopes da Veiga, lente da Faculdade de Leis da Universidade de Coimbra, que se 
casou com Helena Pinheiro (da casa de Aboim), deste foi seu filho o doutor Tomé Pinheiro da 
Veiga 90 falecido em 1656, igualmente lente nesta Faculdade St e cavaleiro da Ordem de Cristo, 
e também de dona Grácia da Veiga natural de Lisboa, “3/4 de cristâ-nova” que foi pressa em 01 
de outubro de 1654 acusada por judaísmo, aos 32 anos de idade, casada com André Soares de 
Sequeira, cristão-novo, médico, e solta em 20 de outubro de 1654, sentença: auto-de-fé de 
11/10/1654, com confisco de bens, com hábito penitencial, abjuração em forma, cárcere a 
arbítrio, penitências espirituais. UE 

Isabel Rodrigues da Veiga era filha de Juliana de Menezes (filha de Maria de Andrade 
83, nascida em 1480 e do converso e mestre doutor Rodrigo da Veiga, nascido em 1475 e 
falecido em Évora no ano de 1543 4 médico da câmara de dom Manuel I, e neta paterna do 
doutor Tomás da Veiga um judeu espanhol, nascido em Tordesilhas É, província de Valladolid 
na Espanha faleceu em Portugal, e de sua mulher Constança Coronel “Abraham”. 

O doutor Tomás da Veiga era físico-mor dos “Reis Católicos”. Tomás da Veiga saiu de 
Castela com seu filho Rodrigo da Veiga acompanhando a infanta dona Isabel, filha dos reis 
católicos que casou com o príncipe dom Afonso, filho de dom João II. Tomás e Rodrigo eram 
médicos pessoais da infanta né 

Na fonte primária contida na “Chancelaria de D. Manuel I, liv. 14, fl. 92” datada em 
Lisboa a 15 de janeiro de 1500, onde: “Mestre Tomás, castelhano, morador na cidade de Évora, 
enviou dizer que aprendera há muito tempo a ciência e arte de medicina e sabia curar qualquer 
enfermo, mas não o fazia por não ter licença”. Foi examinado pelo mestre António de Lucena, 
físico-mor, que o considerou apto. O rei o mandou pelo doutor mestre António de Lucena, seu 
físico-mor. Rodrigo da Veiga a fez.” 

Constança Coronel “Abraham” era filha do último grão-rabino de Castela e administrador 
real dos gastos da guerra, o judeu dom Abraham Sênior que nasceu em Segovia - Castela - 
Espanha em 140utl412, (amigo e companheiro de trabalho de dom Isaac Abravanel “1437- 
1508”) que se tornara cristão e fora batizado pelo cardel Mendoça no monastério de Guadalupe, 


9 Foi Juiz e político notável, Procurador da Coroa, Chanceler da Casa da Suplicação, Vedor da Fazenda da Rainha, 
Desembargador do Paço, e Chanceler-mor do Reino. Foi composto o poema anti-semita baseado no nome de Tomé 
Pinheiro da Veiga: “O vosso nome, Tomé / Tem dois notáveis em um só / Se por cão chamam - tó, / Por cabra vos 
dizem - mé. / Se Pinheiro vos dizeis, / É nome de tal maneira, / Que a lenha para a fogueira / No mesmo nome 
trazeis / Nem vos falta para arder, / Lugar muito acomodado / Que, para seres queimado, / Vossa Veiga o pode ser.” 
é “Catálogo dos Manuscritos Portugueses Existentes”, por British Museu Dept. of Manuscripts, publicado em 1853, 
pág. 43. E também; “Primeiro ensaio sobre história literária -de Portugal”, por Francisco Freire de Carvalho, 
publicado em Lisboa no ano de 1845, typografia Rollandiana, pág. 115. E, Fonte: Index das notas de vários talebiães 
de Lisboa (Séculos XVI — XVIII), Biblioteca Nacional de Lisboa, Subsídios para a investigação histórica em 
Portugal, tomo 2, Imprensa Lucas & Cia, Lisboa ano de 1931, pág. 42. 

? «Arquivo Nacional da Torre do Tombo”, Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, processo 1302 está 
cosido ao proc. 1302-1 (2.º processo consta que ela foi novamente presa em 24/04/1655 e solta em 11/01/1657), 
Portugal, Torre do Tombo, Tribunal do Santo Ofício (F), Inquisição de Lisboa (SF), processo de Grácia da Veiga, 
(código de referência: PT-TT-TSO/IL/28/1302-1). Veja a biografia do doutor Thomas Rodrigues da Veiga na obra: 
“Carlos Alberto Ferreira de Almeida: in memoriam”, volume II, por Mário Jorge Barroca, e Carlos Alberto Ferreira 
de Almeida, Editora Universidade do Porto, 1999, pág. 335. 

“As Relações Econômicas e Sociais das Comunidades Sefarditas Portuguesas - O Trato e a Família, 1532-1632”, 
por Florbela Veiga Frade, Tese de doutoramento em história, história moderna, Universidade de Lisboa, Faculdade 
de Letras, Departamento de História. Realizado sob a orientação científica do professor doutor A.A. Marques de 
Almeida, Lisboa, 2006. 

“Boletim da Sociedade de Geographia de Lisboa”, volume 15, parte 1, pela Sociedade de Geografia de Lisboa, 
Editora A Sociedade, 1896, pág. 261. 

“Dicionário de história de Portugal”, Volume 3, por Joel Serrão, Editora Iniciativas Editoriais, pág. 658. 

“As Relações Econômicas e Sociais das Comunidades Sefarditas Portuguesas, O trato e a Família 1535-1632”, 
Por Florbela Veiga Frade (Doutoramento em História, História Moderna), Universidade de Lisboa, Faculdade de 
Letras, Departamento de História, Lisboa 2006, pág. 270. 

“Arquivo da Torre do Tombo”, código de referência: PT/TT/CHR/K/14/92-467. 
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na presença dos reis católicos em 15 de junho de 1492, com o nome de Fernão Peres Coronel É 
sendo apadrinhado pelos reis católicos, adotando o nome do rei Fernando. Abraham chegou a ser 
um dos conselheiros mais importante da rainha Isabel “A católica” e fazendo parte do exame do 
casamento da rainha com dom Fernando de Aragão º. 

Dom Abraham Sênior provavelmente foi o judeu mais rico e o mais poderoso da história 
espanhola, foi também responsável pela reconciliação entre Isabel (A rainha católica) e seu 
irmão, Henry IV, que permitiu que Isabel sucedesse ao trono de Castela. 


A  Expulsão 
dos Judeus da 
Espanha, por Emilio 


Sala Frances, Museu de 
Belas Artes de Granada. 

No quadro, mostra o 
- representante dos judeus 
solicitando a reversão do decreto 
da expulsão (1492). A figura no 
primeiro plano é o rabino dom 
Abraham Sênior. A figura que 
gesticula atrás da mesa deve ser 
Tomás de Torquemada 
(inquisidor geral); 
presumivelmente este é o ponto 
ao qual Torquemada disse que 
“aceitando ouro judeu seriam 
como Judas que aceita as 30 
moedas de prata”. 


Casa do rabino Abraham Sênior, em 
Segovia (ES), hoje convertida em museu. 


Dom Abraham foi nomeado pelo tribunal 
rabínico magistrado supremo dos judeus em 1477 e 
tesoureiro da Santa Hermandad “Santa Irmandade”, 
uma milícia católica, em 1488. Como supremo 
magistrado ocupou autoridade judiciária sobre os 
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88 «Del pasado judío en los reinos medievales hispânicos: afinidad y distanciamiento”, volume 84 de Humanidades 
(Cuenca), volume 84 de Colección Humanidades, volume 84 de Humanidades (Universidad de Castilla-La Mancha, 
Servicio de Publicaciones), por Yolanda Moreno Koch, Ricardo Izquierdo Benito, Museo Sefardí (Toledo, Spain). 
Asociación de Amigos, editora Univ de Castilla La Mancha, 2005, ISBN 8484273881, 9788484273882, pág. 138. 

$º «The Marrano Factory: The Portuguese Inquisition and Its New Christians 1536-1765”, por António José Saraiva, 
Herman Prins Salomon, I. S. D. Sassoon, traduzido por Herman Prins Salomon, I. S. D. Sassoon, publicado por 
BRILL, 2001, pág. 193. Veja também: “The Marrano Factory: The Portuguese Inquisition and Its New Christians 
1536-1765”, por António José Saraiva, Herman Prins Salomon, I. S. D. Sassoon, traduzido por Herman Prins 
Salomon, 1. S. D. Sassoon, publicado por BRILL, 2001, pág. 193. 
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judeus de Castela, incluindo, ao que parece, o direito de julgar crimes de capital. Em 1492, dom 
Abraham foi nomeado regidor de Segovia como uma recompensa pelos seus serviços à Coroa. 
Sua nomeação para tribunal rabínico fez dele o principal representante dos judeus na Espanha e 
rabino sênior, alguns considerados impróprios para alguém sem a devida qualificação religiosa. 

Abraham Sênior faleceu em 1493, sendo sepultado no monastério de Santa Maria del 
Parral, Segovia — Espanha. 

No ano de 1487, dom Abraham Sênior, administrador 
real, consegue resgatar muitos judeus por vinte mil dobras 
jaquesas, embarcando todos eles com destino a África em 
duas galeras. Já em 1491, dom Abraham Sênior e dom 
Isaac Abravanel, abastecem economicamente as hostes 
cristãs espanholas. Em 1492, dom Abraham foi nomeado 
como corregedor de Segovia, como uma forma de 
recompensa pelos seus serviços à coroa. O título de “Dom” 
nessa época era concedido a determinados judeus 
proeminentes na Espanha e Portugal. 


Luis de Santángel, Museo Naval de Madri, autor 
desconhecido. 

Dom Abraham pertencia a um pequeno grupo de 
judeus que financiaram a viagem de Cristóvão Colombo 
para a América ”º. Entre eles Luis de Santángel ou Luis de Santander, falecido em 1498, judeu 
confesso, que foi ministro das finanças dos reis católicos, e quem mais contribuiu com o 
financiamento da viagem de Cristóvão Colombo. A família de Santángel foi perseguida durante 
a Inquisição espanhola. Seu primo mais velho, e homônimo, foi decapitado durante a inquisição. 
Por causa de seu serviço para a Espanha, em 30 de maio de 1497, Fernando, proclamada em um 
decreto real que Luis de Santángel e sua família, presente e futuro, viesse a ser protegido contra a 
Inquisição. 

Contrariando a opinião popular, não foi a jóia da rainha Isabel, mas judeus espanhóis que 
fizeram histórica a viagem de Colombo da possível descoberta. Na verdade, foi Luis de 
Santángel, cujo avô havia se convertido do judaísmo ao cristianismo sob pressão das 
perseguições espanhola, que emprestou quase 5 milhões de maravedis para pagar a viagem. 
Além disso, a influência de Santángel com o rei Fernando e a rainha Isabel foi decisivo na 
obtenção de aceitação das propostas de Colombo. Em reconhecimento a sua contribuição, 
Santángel foi o primeiro a saber das descobertas históricas diretamente em uma carta pessoal de 
Colombo. Mostrando sua fidelidade ao seu ex-correligionário, Luis de Santángel fez 
contribuições substanciais para a contratação de navios que permitiu os judeus a saírem da 
Espanha quando foram expulsos em massa. 

O professor H. P. Adams of John Hopkins [John Hopkins University, Baltimore, 
Maryland] comentou: “Não jóias, mas judeus, era a real base financeira da primeira expedição 
de Colombo”, dom Abraham conheceu Colombo em Málaga, em agosto de 1487 7! 

Em 22 de outubro de 1585, o papa Sixto V, revogou políticas do seu sucessor, o papa 
Gregório, permitindo que os judeus residissem nos estados Papal e imprimissem o Talmud. Estas 
políticas foram restabelecidas em cima de sua morte e duraram até 1870. 

Em 15 de agosto de 1588, o 228º papa Sixto V (Felice Peretti), nascido em 13 de 
dezembro de 1521 e falecido em 27 de agosto de 1590, concede aos filhos de Duarte Ximenes 
de Aragão, através de um deles, o breve em forma de motu-próprio, declarando os Ximenes de 
Aragão cristãos velhos, incorporando-os à sua própria família, “Peretti”, e dando-lhes suas 
armas e proibindo de que se indagasse sobre suas origens judaicas. 


ECT 


r “The Grandees: America's Sephardic Elite” por Stephen Birmingham, ano de 1997, pág. 45. 
“Christopher Columbus”, M. Kayserling, ano de 1907, pág. 42, 52-55. 
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A respeito desse Breve de motu-próprio, reaparece no pedido remetido em 1617 ao 
inquisidor geral de Portugal, por parte do rei Filipe III da Espanha (1 de Portugal). O rei pedia, 
de fato, um certificado que: 

E pora(ue) sua Magestade quer saber se nas inquisições deste reino foi em algum tempo 

presa, ou penitenciada alguã pessoa ou pessoas da familia e geração dos Ximenes, em 

que tempo, e que penas se lhe derão e se sairão em auto publico, e em que auto, e se 
abiurarão e em que forma, como se chamavão, donde erão naturaes e m(orado)res, que 
offiçios tinhaô, cujos filhos, com quem casados, e com todas as mais confrontações, que 
se acharem, encomendo a Vs. Ms. que com a brevidade possivel mandem fazer 
dilligencia no secreto dessa inquisição e do que se achar mandem passar certidão na 
forma sobreditta em modo que faça fee, e ma enviem. dá 

Que somente foi confirmado pelo rei Felipe Il em 1619 é 

No que se refere ao escritor Chistovão A. de Moraes, achamos que se enganou pela 
questão dos homônimos, em dizer que a esposa desse Duarte Ximenes de Aragão era Catarina 
da Veiga. Na verdade existia uma Catarina da Veiga, filha de Rui Lopes da Veiga e Évora e de 
Leonor Rodrigues da Veiga, e neta paterna de Manuel Rodrigues de Évora e Veiga, casada 
com um Duarte Ximenes de Aragão que era seu neto, filho do seu filho Thomas Ximenes de 
Aragão (J). 

O casal, Duarte Ximenes de Aragão e Isabel Rodrigues da Veiga após casarem, viveram 
por muitos anos na cidade de Covilhã, onde nasceram alguns de seus filhos. 

Em 1530, o referido casal encontrava-se com seus filhos já na adolescência, residindo na 
freguesia de São Cristóvão, em Lisboa. O primeiro Ximenes que estabeleceu residência no chão 
de Alcamim (que formava a divisória territorial de duas freguezias a de São Mamede e a de São 
Cristóvão) foi o doutor Duarte Ximenes de Aragão com sua mulher Isabel Rodrigues e seus 
filhos, de onde veio o nome do local público “Terreirinho do Ximenes ou Largo do Ximenes” 
que atualmente (2008) é conhecida como Largo Adelino Amaro da Costa. Nessa localidade no 
final do século XVI ficava: a Norte com rua pública; a Sul com casas de dom Antão; a Levante 
com casas dos herdeiros do doutor Duarte Ximenes de Aragão; e a Nascente com casas do 
Corregedor Simão Cabral. Veja mais sobre esse assunto adiante UA 

Terreirinho do Ximenes ficava junto ao chão do Loureiro, na freguesia de São Cristóvão, 
de Lisboa, esse terreiro ficava pouco mais ou menos por onde era em 1930 o Largo dos Caldas, 
esse terreiro pertencia tanto à paróquia de São Mamede como à de São Cristóvão, porque era na 
extrema de ambas, pegado a este terreiro levantava-se o arco de Nossa Senhora da Piedade. 
Tornando em driedo instituído por Thomas Ximenes de Aragão (1). 
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Igreja de São Mamede. Igreja de São Cristóvão. 


72 Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Inquisição de Évora, livro 631, fl. 21: Carta do inquisidor-geral de 
Portugal, Fernão Martins Mascarenhas, aos inquisidores de Évora, Lisboa, 15 de dezembro de 1617. , 
7? «T isboa antiga: Segunda parte: Bairros orientais” volume IX, por Julio de Castilho, S. industriais da C. m. L., 
1937, pág. 256, diz que a data do breve de motu - próprio dado pelo papa é de 15 de agosto de 1586, ao contrario 
outros escritores. 

74 «A freguesia de S. Cristóvão, subsídios para a história das suas ruas, palácios € igreja paroquial”, volume 02, por 
Manuel Vaz Ferreira de Andrade, publicado em Lisboa em 1945, pág. 74. 
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Largo do Caldas, a origem do nome vem de um grande edifício, que fica esquerda, cuja 
fachada deita para o Largo entre o Chão do Loureiro e a Rua de São Mamede, e que foi 
construído por João e Luís Rodrigues Caldas, homens abastados do sítio. O local teve outras 
designações, antes de “Caldas” foi durante algum tempo “Praça da Bela Vista”, e 
anteriormente ao terremoto de 1755 chamava-se “Largo do Conde de São Vicente”. Mas o 
nome mais antigo foi o de “Terreirinho do Ximenes”, que durou perto de 200 anos. 

Quase tantos como o nome “Caldas”, que atualmente (2008) tem como nome “Largo 
Adelino Amaro da Costa”, o que não deve ser estranho ao fato da sede do CDS se situar 
precisamente no referido edifício, o palácio Caldas. O palácio, construído já depois do 
Terremoto, é de uma sobriedade burguesa onde não se distinguem grandes pretensões artísticas, 
impondo-se mais pela volumetria e solidez. Tem ainda jardins interiores e uma capela privativa, 
de Nossa Senhora da Conceição, encravada no segundo corpo do conjunto de edifícios, cuja 
entrada era pelo Chão do Loureiro. 

Os filhos de Duarte Ximenes de Aragão e de Isabel Rodrigues da Veiga dedicavam-se ao 
comércio, formando na sua base de companhias familiares, de empresas cujo núcleo inicial é 
constituído por famílias de mercadores e sua parentela. Famílias/companhias que se vão 
alargando em função de estratégias — matrimoniais, sobretudo — que lhes proporciovam alianças 
valiosas e lhes garantiam a manutenção e ampliação do seu poderio comercial ”. 

Os filhos do doutor Duarte e Isabel ficaram sendo conhecidos na época como “OS 


JUDEUS DO PAPA”. 
Do casamento de Duarte Ximenes de Aragão com Isabel Rodrigues da Veiga, 
nasceram: 
1.1 Fernão Ximenes de Aragão, cavaleiro; 
12 ' Rui(ou Rodrigo) Nunes Ximenes de Aragão; 
1.3 | Thomas Ximenes de Aragão (1); 
1.4 Manuel Rodrigues Ximenes; 
1.5 Jerônimo Duarte Ximenes; 
1.6 André Ximenes de Aragão; 
1.7 | Grácia Nunes Ximenes; 
1.8 Isabel Inácia Ximenes de Aragão; 
19 Brites Nunes Ximenes (Beatriz); 
1.10 Gaspar Ximenes de Aragão; 
1.11 Joana Nunes Ximenes de Aragão. 


A descendência de cada um dos filhos de Duarte Ximenes de Aragão com Isabel 
Rodrigues da Veiga, veremos a seguir. - 


Antigo Terreirinho do 
Ximenes - Lisboa. 


75 a ... . . so vara 
“Em busca de um mercado integrado: redes comerciais portuenses e trato internacional”, por: Amândio Jorge 
Morais Barros 
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ência de Fernão Ximenes de Aragão 
: + Ss 


! ; é é 
L1 “ese dlernão Ximenes de Aragão “O cavaleiro”, “Fernão Nunes Ximenes” ou em 


latim “Ferdinandus Ximeniorum”, filho primogênito, adquiriu no comércio enorme opulência e 
viveu sempre com muita grandeza. Nasceu em 1526 e faleceu em Florença (Itália) a 18 de 
dezembro de 1600, sendo sepultado na Igreja de São Clemente em Florença, e só em 1611 os 
seus ossos e de sua esposa foram levados para a Antuérpia, e enterrados na Catedral de Nossa 
Senhora, na sua capela de São Miguel, por ele fundada com grande magnificência lo o local do 
seu sepulcro ficava no alto do coro da igreja, perto do altar principal, junto ao corno da epístola 


Era um rico mercador de escravos e de pimenta vindos 
da África e Índia para Antuérpia, onde suas mercadorias eram 
transportadas em seus próprios navios. Fernão morou muito 
tempo em Colônia (Alemanha) e também na Antuérpia onde 
era sua residência oficial. Tinha negócios também em 
Hamburgo e Itália ”. 

Encontramos algumas fontes que mostram que os 
Ximenes, muitas vezes asinavam “Ximenes Peretta” e ou 
“Perettis”, ou ainda “Peretti” *º, 


Brasão usado por Fernão Ximenes na Antuérpia. 
Esse brasão era usado pelos Ximenes de Aragão antes mesmo 
de ser certificado pelas autoridades. Cruz da Ordem de Santo 


E A à AB 
Estevão atrás do brasão. *! 


6 «Gli Ebrei e Venezia: secoli XIV-X VIII, por Gaetano Cozzi, Istituto di storia della societã e dello Stato 
veneziano, editor Gaetano Cozzi, editora Edizioni Comunitã, 1987, pág. 153. 

7 «1 Cavalieri Portoghesi membri del Sacro Militare Ordine di S. Stefano Papa e Martire”, por Bruno Casini, 
integrado num livro com o título “Toscana e Portogallo — Miscellanea storica nel 650º anniversario dello Studio 
Generale di Pisa”, 1994, Edizioni ETS, Pisa. 

* «Flandria illustrata, sive provinciae ac comitatus hujus descriptio. Comitum, usque ad Carolum VI...series 
chronologica atque historica... nec non episcoporum, praelatorum... partitiones... hagiologium Flandriae, sive de 
sanctis ejus Pro”, Tomo 3, livro 5, por Antonius Sanderus, editora apud Carolum de Vos et Joannem-Baptistam de 
Vos, Bruxelas, republicação ano de 1735, págs. 221 - 223. 

4 “Obra Antropológica II, la población negra de México”, pág. 35. 

“La sculpture et les chefs-d'cuvre de Iorfêvrerie belges”, por Edmond Léopold Joseph Gustave Marchal, 
publicado pela F. Hayez, impr., 1895, pág. 334. Veja também; “Messager des sciences historiques, ou, Archives des 
arts et de la bibliographie de Belgique”, por Société royale des beaux-arts et de littérature (Ghent, Belgium), Société 
royale d'agriculture et de botanique de Gand, e publicado e impresso pela Lithographie de Léonard Hebbelynck, ano 
de 1862, págs. 418 e 420. Veja também; Messager des sciences et des arts, publ. par la Société royale des beaux-arts 
et des lettres, et par celle d'agriculture et de botanique de Gand. [Continued as] Messager des sciences historiques de 
Belgique 1839-96, por Messager des sciences historiques, pág. 414 e 420. Veja também; “Biographie nationale” 
Volume 16, por Académie royale des sciences, des lettres et des beaux-arts de Belgique, publicado pela H. Thiry-van 
Buggenhoudt, 1901, pág. 523. Veja também; “Dictionnaire critique et documentaire des peintres, sculpteurs, 
dessinateurs et graveurs de tous les temps et de tous les pays: AA-Betto 2 : Betto-Chilingovsky 3 : Chillida- 
Duggelin 4 : Duchet-Gillet 5 : Gill-Jac 6 : Jacobs-Loyer 7 : Loy-Oka 8 : Oke-Robb 9 : Robbia-Styppax 10 : Sty- 
Zyco”, volume 8, por Emmanuel Charles Benezit, publicado pela editora Griind, 1976, pág. 101. 

“De Vlaemsche School” Tydschrift voor Kunsten, Letteren, Wetenschappen, Oudheidskunde en Kunstnyverheid. 
Uitgegeven met de medewerking der Byzonderste Nederduitsche schryvers en Kunstenaren. Escrito por MM. P. 
Génard, Aquivista da cidade da Antuérpia, Hoofdopsteller en D. Van Spilbeeck, Kunstnyveraer, Bestuerder. 
Antwerpen, Drukkery J. -E. Buschmann, Israeligtstraet, ano de 1863, pág. 95. 
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A grande fortuna acumulada por Fernão, teve grande ajuda de seu tio materno Manuel 
Rodrigues de Évora e Veiga a quem chamaram “o de Claro Juízo”, que se instalou em Antuérpia 
onde ele criou um empreendimento mercantil junto com um sobrinho Fernão Ximenes de Aragão 
82 No ano de 1553, seu tio paterno Francisco dedicava-se à esportação de têxteis e tapeçarias da 
Antuérpia para Portugal, sendo ele o mercador português mais ativo de Antuérpia na década de 
1550. 

As atividades dos Ximenes estavam divididas da seguinte forma: os dois irmãos, 
Fernando Ximenes e Rui Nunes residiam na Antuérpia, e os outros dois irmãos, Jerônimo Duarte 
Ximenes e Thomas Ximenes de Aragão residiam em Lisboa. 

Sobre a murmuração que impuseram a Fernão Ximenes de Aragão por ser terceiro neto 
(trineto) de Fernão Peres Coronel [Abraham Sênior], teve ele a infelicidade que fazer justificação 
“de pureza de sangue da sua família. 

4& Em 1449 em Toledo, foram promulgados os Estatutos de Pureza de Sangue, que 
proibia os conversos de participar das corporações de ofícios, da Igreja, das Ordens Militares, 
impedia o acesso a cargos burocráticos e oficiais, e dificultava a entrada nas universidades. Ou 
seja, enquanto judeus, eram submetidos a uma legislação específica e restritiva. Como cristãos, 
deixavam de estar sujeitos a ela e podiam concorrer em condições de igualdade com os cristãos- 
velhos. Os Estatutos de Pureza de Sangue eram uma legislação de origem econômica, 
estabelecendo que os conversos (chamados cristãos-novos em Portugal) não eram iguais aos 
cristãos-velhos uma vez que o judaísmo era transmitido pelo sangue. 

Após a morte de D. Manuel, em 1521, subiu ao trono D. João II, e foi com esse rei que 
começou a perseguição metódica aos cristãos-novos portugueses, com a instalação do Tribunal 
da Inquisição em 1536. Os Estatutos de Pureza de Sangue foram adotados em todo o império 
português, e passaram a orientar a política portuguesa com relação aos antigos judeus e seus 
descendentes. 

As restrições impostas pelos Estatutos de Pureza de Sangue, que impediam os cristãos- 
novos de participarem da igreja, de cargos oficiais, da universidade, eram aplicadas conforme as 
conveniências políticas e econômicas do momento. 

O Tribunal do Santo Ofício da Inquisição de Portugal foram estabelecidos tribunais em 
seis localidades: Lisboa, Coimbra, Évora, Porto, Lamego e Tomar. 

O réu relacionava [Judeu na Inquisição] com os membros de sua família. Ali estavam os 
elementos que permitiam que o cristão-novo fosse processado como herege judaizante, apóstata 
da fé católica. Dizia se era batizado e crismado — estando assim, sob a autoridade eclesiástica. 
Era ali também que, através do exame da qualidade de sangue de seus antepassados, que ficava 
provado serem portadores de sangue cristão-novo, chegava-se a que por via o réu possuía sangue 
“infecto”. Um fator importante: o sangue judeu não se “limpava” nunca, não era limpo através 
do casamento, por exemplo: ao contrário, o casamento de um cristão-novo com um cristão- 
velho, “sujava” o sangue cristão-velho. Para o Tribunal do Santo Ofício, o casamento com 
cristãos-velhos não “limpava” o sangue “infecto” dos cristãos-novos, ao contrário, manchava a 
família cristã-velha, cujos filhos e netos seriam “parte de cristão-novo”, parte que variava 
segundo a quantidade de sangue judeu: um neto de judeu seria “um quarto cristão-novo”, um 
filho de judeu “meio cristão-novo” Ao 

“No ano de 1567, Fernão Ximenes estava na Antuérpia, quando chegou Fernando Alvarez 
o duque de Alba de Tormes e de Huescar, para sufocar a revolta, onde esse conde instituiu o 
Tribunal dos Tumultos e do Sangue, ficando encarregado de julgar, condenar e confiscar os bens 
dos rebeldes, o duque também fez o papel de inquisidor contra os judeus. Fernão Ximenes de 
Aragão saiu da Antuérpia por causa das lutas dos calvinistas e das perseguições do duque 


82 «The Marrano Factory: The Portuguese Inquisition and Its New Christians 1536-1765”, por António José Saraiva, 
Herman Prins Salomon, I. S. D. Sassoon, traduzido por Herman Prins Salomon, I. S. D. Sassoon, publicado por 
BRILL, 2001, págs. 193 e 194. 

83 «Fristória dos Judeus no Brasil”, compilação de artigos sobre documentos históricos e achados arqueológicos. 


104 


Os Ximenes de Aragão em Portugal 


Fernando Alvarez de Toledo Y Pimentel (n. 29-10-1507 e f. Lisboa a 11-12-1582). Ou seja, 
Fernão deixou Antuérpia antes do ataque ameaçador das tropas espanholas na cidade, juntamente 
com um grupo considerável de judeus comerciantes, e dirigiu-se a Amesterdã e Roterdã, dando 
nelas início a novas comunidades sefarditas 8% indo depois para Florença na Itália * onde o 
Grão-Duque Cosme I de Médici (12Jun1519-21Abr1574) já havia em 1543 dado imunidade 
contra a Inquisição, Cosme I de Médice para obter o título de Grão-Duque em 1569, foi obrigado 
pelo papa Pio V (papa de 1566 a 1572) a instituir guetos para os judeus em Siena e Florença, em 
Florença era chamado Bairro dos Judeus, e situava-se onde hoje se encontra a Praça da 
República, outra parte do Grão-Ducado era apoiar a reforma tridentina, Cosme encorajou os 
judeus a se estabelecerem no grão-ducado ae 

Retornando novamente a Antuérpia em 1572, cidade que tanto amava, para tratar de 
negócios e gerir a casa comercial dos Ximenes de Aragão com o seu irmão Rui Nunes. No 
entanto, já em 1570 e 1571, os dois irmãos surgem mencionados na documentação da Nação 
Portuguesa de Antuérpia. Fernão teve que deixar outra vez a Antuérpia no dia 10 de julho de 
1584 onde seu sobrinho Duarte Ximenes, filho do seu irmão Rui Nunes Ximenes de Aragão era 
um dos líderes dos negócios A pois com o falecimento de Rui, em 1581, a casa comercial dos 
Ximenes em Antuérpia passou a ser designada com o nome de “Fernão Ximenes e herdeiros de 
Rui Nunes”. 

Em 1573, Fernão Ximenes de Aragão foi nomeado cônsul da casa da nação portuguesa na 
Antuérpia ** e foi em sua casa onde se leram as Ordenações e Reformação do Governo da 
Irmandade feita pelos padres da Companhia de Jesus e deputados da Nação, datadas de 1570. 
Ainda em 1573, Fernão Ximenes deslocou-se a Bruges com o intuito de verificar o cumprimento 
do acordo feito entre a Nação Portuguesa e a capela de Vera Cruz para aí se rezarem algumas 
missas pela duquesa Isabel e por Fernando Duarte, físico-mor. Quando verificou os ornamentos 
da capela concluiu que estavam desaparecidos vários ornamentos e paramentos utilizados, 
sobretudo, em dias de festa. 

Esses cônsules, bem como os embaixadores e feitores, eram de nomeação do rei de 
Portugal. No ano de 1573, houve um conflito entre o rei de Portugal dom Sebastião e os dois 
cônsules da Antuérpia; Fernando Ximenes e Luiz Rodrigues, onde o rei escrevia aos 
burgomestres de Antuérpia, a 11 de julho desse ano, sobre o assunto. * 

Em outubro de 1575, Fernão e os outros dois cônsules, Luís Fernandes e Jorge Pinto, 
enviaram um presente de frutas em conservas e especiarias no valor de 10 libras para dom 
Fulgêncio de Bragança que iria dar um banquete na Universidade de Lovaina. 

Fernão foi também tesoureiro da Nação em 1576 (no consulado de Filipe Dinis e Nicolau 
Rodrigues) e em 1584 (no consulado de Rodrigo da Veiga de Évora e Álvaro Nunes). 

Em 1577 Fernão e Rui deixaram o seu irmão André, a tomar conta dos destinos da casa 
comercial em Antuérpia e dirigiram-se a França, mais concretamente a Blois, Cambrai e Paris, 


* “Formas de Vida e Religiosidade na Diáspora As Esnogas ou Casas de Culto: Antuérpia, Roterdão e Hamburgo 
(Séculos XVI-XVII)”, por Florbela Veiga Frade, bolseira de pós-doutoramento da Fundação para a Ciência e 
Tecnologia Investigadora da Faculdade de Letras da Universidade do Porto e do Institut fr die Geschichte der 
Deutschen Juden, pág. 191. 

“Portugal e os estrangeiros: Segunda parte”, volume 1, por Manoel Bernardes Branco, editora Imprensa Nacional, 
ano de 1895, pág. 129. 

“Judeus de Livorno: sua língua, memória e história Judaica (Associação Editorial Humanitas)”, por Anna Rosa 
Campagnano, Editora Humanitas, São Paulo, Serviço de Biblioteca e Documentação da Faculdade de Filosofia, 
Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo, 2007, pág. 61. 

“Ricerche storiche ed economiche in memoria di Corrado Barbagallo: A cura di Luigi De Rosa”, por Corrado 
Barbagallo, Luigi De Rosa, publicado por Edizioni scientifiche italiane, 1970, volume 2. 

Anualmente, eram eleitos dois cônsules, e um deles acumulava, por vezes, o cargo de feitor real. Os cônsules 
administravam o armazém, vendiam as mercadorias, faziam a sua identificação e recuperação em caso de pirataria 
OU naufrágio, determinavam o montante dos prémios a pagar pelos seguros, e dirigiam a assembléia de mercadores. 

O cônsul tinha funções de diplomata e de agente econômico e era coadjuvado por um secretário e por um tesoureiro, 
que eram agentes reais e, simultaneamente, eleitos pela nação. 

“Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa”, volume 53, pela Sociedade de Geografia de Lisboa, editora “A 
Sociedade”, ano de 1935, pág. 62. 
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em busca de novas oportunidades econômicas. No ano seguinte, em 1578, Fernão já se 
encontrava novamente em Antuérpia. Para além das atividades comerciais, Fernão desempenhou 
alguns cargos administrativos de relevo nas instituições da Nação Portuguesa de Antuérpia. 

Sua saída de Antuérpia foi determinada por diversos fatores e não se limitaram aos 
motivos religiosos e às dificuldades econômicas. Vicissitudes como os conflitos sociais, políticos 
e militares impediam a livre circulação de pessoas e mercadorias. Os movimentos militares entre 
os finais da década de 1560 e 1590 tiveram um grande peso, principalmente a Fúria Espanhola 
que, inserida no contexto da Guerra dos Oitenta Anos, contribuiu em grande medida para a 
instabilidade da região, para a fuga e para morte da população. Neste contexto, a Nação 
Portuguesa chegou a ponderar voltar para Bruges O caso as condições não se alterassem, pois os 
seus privilégios, os seus negócios e a sua vida estavam em causa. 

Em uma carta datada em 13 de setembro de 1580, feita por Fernão Ximenes e seu irmão 
Rui Nunes Ximenes para o seu parente o banqueiro Simão Rodrigues de Évora e Veiga, em que 
eles se referem a dois acordos: 

“Toda la pimiente que viniere de la India, la qual viene conprada del dinero de los 
contratadores y a su riesgo ) costas fasta ser en la Casa de la India, para alhi auuer la 1/2 el 
Rey y la ottra 1/2 los contratadores líbremente; y el ottro contrato es de la compra que los 
dichos contratadores hizieron al Rey de su mitad a 32 escudos el quintal, a pagar en los 
terminos contenidos em el gontrato, por lo qual el Rey esta obligado a mandarles entregar toda 
la pimienta que veniere, la 1/2 como suya delhos propia y la ottra 1/2 por via deventa.” * 

Em 1584, Fernão Ximenes e seu cunhado Simão Rodrigues de Évora e Veiga 
encontravam-se residindo e comercializando em Leiden na Holanda, estava também Eduardo e 
Gonçalo Ximenes (filhos de Rui Nunes Ximenes) onde esperavam desviar seu comércio de 
Antuérpia, o que resultou em extorsão de impostos para alguns que optaram por viver em 
Leiden. Em 22 de novembro de 1584, Fernão Ximenes, Simão Rodrigues da Veiga e Évora e 
Graça que compareceram diante do notário Willem van Oudevliet e renunciou o protesto feito na 
sua presença em suas salas no dia anterior. O ato foi elaborado na casa “Joncvrouw van 
Naeldwyc” e é assinado por Ximenes, Rodrigues da Veiga, Graça Rodrigues e pelo notário 
Adrian as duas testemunhas; Dassa e Johan Visschere. sa 

Em 1585, Fernão Ximenes de Aragão dirigiu-se para Colônia, tal como acontecera com 
outras importantes famílias de mercadores de Antuérpia. A casa comercial dos Ximenes 
permaneceu em Colônia até 1589, data em que Fernão partiu para Hamburgo e se separou dos 
interesses comerciais da família. Pouco se sabe sobre as atividades de Fernão em Hamburgo. 
Fernão aplicou uma parte significativa da sua fortuna em obras pias e doações à igreja. Os 
portugueses que se fixaram em Colônia, entre 1586 e 1592, que foi refúgio temporário para um 
importante grupo de pessoas que anteriormente escolhera Antuérpia como local de residência”. 
Neste caso encontram-se famílias encabeçadas por Simão Rodrigues de Évora, Nicolau 
Rodrigues, Rodrigo da Veiga de Évora, Diogo Rodrigues de Andrade, Manuel Ximenes de 
Aragão, Duarte Ximenes de Aragão, Fernão Ximenes de Aragão, e por fim Diogo Teixeira. a 


ºº ANTT, Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Feitoria de Antuérpia, livro 2, fls. 73 v.-74. 
91 «T ettres Marchandes d' Anvers, Tomo III (Ecole pratique des hautes etudes - VI e section centre de recherches 
historiques, affaires et gens d'affaires, 18.2)”, por Valentim Vazquez de Prada, Paris, 1961, pág. 30. 

“Toda a pimenta que vier da Índia, a qual vir comprada com o dinheiro dos contratadores é de seu risco e 
custo, basta ser na Casa da Índia (alfândega Real), para ali haver a % (metade) para o rei e a outra > (metade) para 
os contratadores livremente (sem isenção de impostos). E o outro contrato é de tal contratador, torna-se do rei de sua 
metade a 32 coroas por quintal, a pagar em termos contidos no contrato, razão pela qual o rei é obrigado a enviar e 
apresentar toda a pimenta que vier, e a / (metade) com sua conta propria e sua outra metade para a venda.” 

%2 «Studia Rosenthaliana”, vol. 17, por J. D. Bangs, ano de 1983, número 22, editora Van Gorcum, pág. 1-14. Veja 
também o volume 16 de 1982, pág. 4. 

º Idem, passim, livro 2 e 5, ANTT, Arquivo Nacional da Torre do Tombo. 

? «Portugal e Itália, Livorno”, por António de Portugal de Faria, Typographia de Raphael Giusti, 1901, pág.165- 
167. Veja também: “As Relações Económicas e Sociais das Comunidades Sefarditas Portuguesas. O Trato e a 
Família”, por Florbela Veiga Frade, Tese de Doutoramento em História Moderna apresentada à Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa, Lisboa, 2006, exemplar policopiado, pág. 270 — 281. Veja também: “Gli ebrei, il 
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Para além daquela cidade, e quando as tropas do duque de Alba ocuparam Antuérpia, um 
grupo considerável dirigiu-se a Amsterdã e Roterdã *, dando nelas início a novas comunidades 
sefarditas. a 

Em uma carta datada em 03 de janeiro de 1587 de autoria do editor e tipógrafo 
Christopher Plantin [que foi mestre de Pedro Craesbeeck] onde desabafa sua decepção e tristeza 
para os irmãos Fernando (Fernão) e Manuel Ximenes, onde diz que a única maneira de 
empregar os seus irmãos [Johannes (1549 - 1620); Hieronymus (1553-1619), e Antonius II 
(1555/9-1604)] que eram os melhores gravadores da Antuérpia, e que ele [Plantin] sempre foi 
procurá-los nas tabernas, onde pagava suas dívidas para que eles pudessem recuperar suas 
ferramentas, para então poderem trabalhar. “mais de dez vezes eu fui atras deles e não tive 
nenhuma resposta e, em seguida, eles ainda me ameaçaram, porque eles estavam cientes de que 
eu e outros gravadores queriamos seus serviços. Eles disseram os seus preços e data de entrega. 
.. Eles são muito viciado em beber e em visitar as casas de má reputação, e desperdiçam seu 
tempo, em vez de cumprir as suas obrigações.”. Em uma outra carta datada 08 de agosto de 
1587, Chistopher mostra seus sentimentos religiosos neste momento de sua vida, sob influência 
do líder espiritual radical da seita “Familia Charitatis" “Família e Amor” nos Países Baixos 
Hendrik van Jansen Barrefelt (1520-1594), onde são bem ilustradas nesta carta a Fernão 
Ximenes. 

Em 1590, em nome das famílias dos detidos em todas as cadeias da Inquisição, foi 
enviado a Madri Fernão Ximenes a pedir autorização régia para implorar da Santa Sé um perdão 
geral. A autorização foi negada. Uma nova diligência foi realizada em 1594 ””. 

No ano de 1593, Fernão encontrava-se em Florença, foi para essa cidade por pedido de 
seu irmão o padre jesuíta Manuel Rodrigues Ximenes, onde viveu sete anos, era um homem 
muito caritativo e esmoler. 

Fernão Ximenes de Aragão deixou em Florença um legado importante à Irmandade dos 
Homens Bons de São Martinho a qual fazia parte (os quais geralmente usavam um casaco preto e 
uma espécie de chapéu vermelho), e em Lisboa deixou 2.000 cruzados de renda em juros 
vinculados à capela de Santa Catarina de Sena, que com seus irmãos tinha comprado no mosteiro 
de São Domingos do Rossio em Lisboa, para dessa quantia se dar 208000 réis cada ano à Santa 
Casa da Misericórdia de Lisboa, 1208000 réis para se dotarem duas órfãs, 808000 réis para 
; despesas com presos pobres do Limoeiro, da 
' cadeia de baixo, no oitavário dos santos, 4008000 
réis para se repartirem todos os anos por parentes 
necessitados, preferindo os de mais cristandade e 
virtude, enfim 2008000 réis para os 
administradores da capela. 


Oratorio dei Buonomini di San 
Martino. 98 


Fernão Ximenes foi o primeiro da família 
RC adEES = des aa a morar em Toscana, e por ser muito poderoso no 
comércio mundial da época, gozava dos privilégios concedidos por Ferdinand I de Médici, onde 


Principe e "Inquisizione”, L'inquisizione e gli ebrei in Itália, por Lucia Frattarelli Fischer, editora Michele Luzzati, 
Roma/Bari, Laterza, 1994, pág. 217-131. 
y Adriano Rodrigues, Porto, de Kustbewoners van Noord-Portugal en Vlaanderen, 1996, pág. 7. 

“Formas de Vida e Religiosidade na Diáspora, As Esnogas ou Casas de Culto (Séculos XVI-XVII)”, por Florbela 
Neiga Frade, investigadora da Faculdade de Letras da Universidade do Porto. 

[a “Anais da Academia Portuguesa da História”, publicado em 1986, pág. 99. 

A Companhia de Buonomini de St. Martin foi fundado em 1441, e era composta por 12 homens, e nasceu com o 
objetivo de ajudar os “i poveri verghognosi” ou famílias ricas que caíram em desgraça por causa de lutas políticas, 
feversões econômicas, e outros, e que por modéstia não pedem esmolas publicamente. Estes irmãos (chamados 
Buonimini) se dedicavam em ajudar a esta categoria. 
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o Grão-duque lhe deu, dentre outros aspectos, um palácio na cidade de Pisa, com a exigência de 
que pelo menos um membro da família que ainda residem na Toscana e 

Ainda em Toscana Fernão Ximenes tornou-se senhor da Vila de Sammezzano e 
fundador do priorato de Romagna em 20 de setembro de 1593 100 Fernão recusou o título de 
marquês, como que o grão-duque de Toscana o pretendia agraciar, para que o seu sobrinho 
Sebastião Ximenes recebece. 

Foi o primeiro da famíia a ingressar na Ordem Militar dos Cavaleiros de Santo Estevão 
Papa com hábito concedido em 1º de outubro de 1591 na Toscana 101 a cerimónia aconteceu na 
Antuérpia, pelas mãos do monsenhor Laevinus Torrentius, bispo da cidade, através de Fernão 
foram agraciados a Cavaleiro de Santo Estevão muitos de seus parentes entre eles; Rodrigo, 
Gonçalo, Manuel, Duarte, João Batista e Sebastião Ximenes de Aragão nai? 

Fernão fundou na Antuérpia em 15 de novembro de 1591 a Comenda Peretta da mesma. 
Ordem “Santo Estevão”. !ºº 

Ferdinando I de Médici, em carta recomenda a Filippo Corsini para obter a renovação dos 
salvo-condutos para os navios que levam trigo de Hamburgo para o Livorno, e expõe: 

“Ci ê stato molto grato che habbiate ottenuto et spedita la renovation del vecchio salvo 
condotto per le Navi che porteranno grani et mercantie per il Porto nostro di Livorno, et che ne 
habbiate mandate al Cav.r Ximenes i duplicati [...] Con le prime aspettiamo nuova di quelle 
haverete impetrare intorno al salvacondotto per li SS.ri Scimenes [Ximenes] et le cagne 
d'Irlanda per far razza, et saranno carissime [...]” The Medici Archive Project, Arquivo dos 
Médici, MdP 280, documento 16722, fólio 181, data 27 de agosto de 1592. !ºº 

O palácio mais rico e um dos mais belos, no Meir, Antuérpia, atualmente “lune des plus 
boles ruos”, pertencia ao mercador espanhol Antonio de Rio, e foi comprado em 1583, pelo 
cavaleiro português Fernão Ximenes de Aragão. 

Em 25 de julho de 1592, foi dada uma permissão para Fernão Ximenes, do duque da 
Toscana, para carregar trigo e o centeio!” de; Danske, Lubecke, Hamborowe, Holanda e de 
Zelândia, através do porto de Livorno na Itália, na permisão não permitia transporte para o rei da 
Espanha, permisão valida por um ano. e 

Em 27 de novembro de 1592, Fernão Ximenes, cavaleiro da Ordem de Santo Estevão, e 
também um nobre banqueiro português que estava em Antuérpia, faz um contrato com o bispo 
de Antuérpia (1586-1595) Laevinus Torrentius [Liévin van der Beken] da Catedral de Notre- 
Dame da Antuérpia (conhecida também com Catedral de Nossa Senhora), a fim de poder fazer 
construir no coro da catedral uma capela de sepultura para ele (Fernão Ximenes), a sua mulher, 


99 «Panciatichi Ximenes de Aragona' in Enciclopedia storico-nobiliare italiana. Famiglie nobili e titolate viventi 
riconosciute dal R. governo d'Italia compresi: citta, comunitã, mense vescovili, abazie, parrocchie ed enti nobili e 
titolati riconosciuti, Milano”, por Giustiniano Degli Azzi Vitelleschi, Ed. Enciclopedia storico-nobiliare italiana, 
Unione Tipografica, 1928-1935, V, pág. 90-93. 
100 «portoghesi a Firenze: le commende Ximenes e Mendes”, em Toscana e Portogallo. Miscelanea storica nel 650 
anniversario dello Studio Generale di Pisa. Pisa, ETS, ano de 1994, pág. 191-202. 
101 «Nouveau supplement au grand dictionnaire historique genealogique, geographique, etc.”, por Louis Moreri, pour 
servir à la derniere edition de 1732 & aux précédentes. tomo primeiro, A-G. Editores Jacques Vincent, París, Jean 
Baptiste Coignard, París, Pierre-Gilles Le Mercier, París, Jean-Thomas Hérissant, París. Editora Jacques Vincent, 
J.B. Coignard & A. Boudit, P.G. Le Mercier, J. Desaint & Ch. Saillant, Jean-Thomas Herissant. París, ano de 1749, 
pág. 673. 
102 102 «Bollettino storico pisano”, volume 59, pelo Deputazione di storia patria per la toscana, Florence. Sezione di 
Pisa, Società storica pisana, editora Pacini, ano de 1990, pág. 295. 
103 «T Cavalieri Portoghesi membri del Sacro Militare Ordine di S. Stefano Papa e Martire”, integrado num livro com 
o título “Toscana e Portogallo — Miscellanea storica nel 650º anniversario dello Studio Generale di Pisa”, 1994, 
Edizioni ETS, Pisa. 

* www.medici.org.com - acesso em 24 de agosto de 2007. 
105 O centeio (Secale cereale) é uma gramínea cultivada em grande escala para colheita de grãos e forragem. Tem 
parentesco com o trigo e a cevada. O grão de centeio é utilizado para fazer farinha utilizada na fabricação de pão, 
ração, cerveja, alguns tipos de whisky e grande parte das vodcas. 
ai Fonte: http://www. nationalarchives.gov.uk/catalogue/displaycataloguedetails.asp?CATLN=7&CATID=- 
2697521, com acesso em 05 de fevereiro de 2009. 
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mãe e outros membros da sua família, e colocar, sobre o mural perto de um portal transcepto, 
uma escrição tumular com as suas armas 107, batizando de capela de São Miguel !º. 

“Unanimiter concessimus, prout hisce praesentibus praehabita desuper matura 
deliberatione, unanimiter concedimus, liberum locum sepulturae in summo choro ecclesiae 
nostrae à latere dextero reverendissimi episcopi, et a limine januae chori e rigione sacristiae 
dominorum, a meridie nempe septentrionem versus, in latitudine octo pedum infra muros, et in 
longitudine etiam infra muros similiter octo, inter primos et secundos gradus ipsius chori ab 
oriente versus occidentem, sub quo loco poterit ipse dominus Ferdinandus extruere, propriis 
expensis, pennuarium dictae longitudinis et latitudinis pro perpetua sua et praedictorum suorum 
sepultura, videlicet suae conjugis Annae, et pro suae conjugis matre Beatrice, sicut rationis, 
quae sepulta est in choro beginagii nostri, et pro fratre Roderico praedicto, qui et ibidem 
sepultus est, quorum corpora transferri poterunt ad praedictum sepulturae locum statim ubi 
extructus fuerit; et pro gracia rationis ipsius Roderici conjuge, et pro ipsorum prolibus et 
descendentibus, et ipsorum conjugibus legitimis, et pro omnibus ejusdem domini Ferdinandi 
fratribus, et sororibus pracdictis, et corum legitimis prolibus et successioribus in perpetuum, 
quos piae recordationis papa Sixtus quintus, ut jam dictum est, in familiam assumpsit; ita tamem 
quod corum funeralia, et exequiae semper celebrabuntur in choro prout moris est, salvis semper 
integris capituli et fabricae juribus sepulturae dumtaxat exceptis ratione cujus solventur 
solummodo simplicia jura; idque de funeribus majorum sed de illorum funeribus qui vel annum 
duodecimum non attingerunt vel sacram communionem non acceperunt, solvetur solummodo 
justa medietas praediciorum simplicium jurium sepulturae scilicet; quae dicta simplicia 
sepulturae jura, sunt ipsi domino Ferdinando Ximenes et ejus conjugi ob collatam ab codem 
fabricae elemosinam remissa. Ita etiam lapis sive sarcophagus super imponetur ipsi sepulchro, 
uí nullatenus sit elevatior ipso pavimento, sed illud erit cum ipso lapide omnino aequale, quod 
etiam observabitur in ostio ipsius sepulchri. Consedimus quoque eidem Ferdinando Ximenes 
liberam potestatem collocandi epitaphium suum super ipsa janua chori e regione sacristiae 
dominorum, ibidemque inserendi lapidem in ipso muro super januam praedictam, qui lapis sit 
altitudinis et latitudinis convenientis ad inseindendum in eo characteribus magnis et elegantibus 
ex utraque parte, si voluerit, haec verba: D.O.M., et paulo inferius: Ferdinandus Ximenes 
Perretta, lusitanus, sacri ordinis sancti Stefani eques commendatarius, sibi Annaeque conjugi, 
ejusdemque matri Beatrici, Roderico fratri, ejusque conjugi Gratiae ac liberis, totique familiae 
Ximeniorum Perrettae, poni curavit, in hac vel simili forma. Permittimus praetere ut arma sive 
insignis ipsius domini Ferdinandi et totius familiae in supremo loco ipsius epitafii ponantur et 
sint perpetuo, quae omnia et singula inviolabiliter servare promittimus, et a successoribus 
nostris irrevocabiliter servari volumus. In quorum fidem, testimonium ac robur hisce subscribi 
per scribas nostros juratos, et sigillis nostris quibus in similibus utimur communiri voluimus. 
Datum et actum respective Antverpiae, in palatio nostro episcopali, et in loco nostro capitulari 
consueto, anno a Nativitate Domini 1592, indictione quinta, mensis novembris die vigesima 
septima. ” 19º 

Existe uma cópia do recibo datado em 14 de setembro de 1594, onde Fernão Ximenes 
Paga 350 florins e 20 centavos em ouro ao escultor antuerpiense Rafael Paludanus (falecido em 
14Agosto1599), pela ornamentação do seu sepulcro, onde inclui o fornecimento da pedra que foi 
esculpida as armas do cavalheiro e um epitáfio ricamente ornamentado: 


E “Messager des sciences historiques, ou, Archives des arts et de la bibliographie de Belgique”, por Société royale 
des beaux-arts et de littérature (Ghent, Belgium), Société royale d'agriculture et de botanique de Gand, e publicado e 
impresso pela Lithographie de Léonard Hebbelynck, ano de 1862, págs. 418 e 420. Veja também; “Allgemeines 
Lexikon der bildenden Kiinstler von der Antike bis zur Gegenwart”, volume 5, por Ulrich Thieme, Felix Becker, 
publicado pela W. Engelmann, 1911, pág. 47. 

- Lisboa antiga: Segunda parte: Bairros orientais”, Volumes 9-10, por Júlio de Castilho, editor Augusto Vieira da 
Silva, segunda edição, editora S. industriais da C. m. L., 1937, pág. 257. 

“Messager des sciences historiques, ou, Archives des arts et de la bibliographie de Belgique”, por Société royale 

des beaux-arts et de littérature (Ghent, Belgium), Société royale d'agriculture et de botanique de Gand, e publicado é 
Impresso pela Lithographie de Léonard Hebbelynck, ano de 1862, pág. 418 e 420. 
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“Ick onderscreven bekenne mits desen ontfangen te hebben van Seiior Duarte Ximenez, 
vuyt den name van Sefior Ferdinando Ximenes, de somme van dry hondert ende vyftich 
guldens,tot 20 stuivers den gulden, ende dat voor reste van vyf hondert ende dertich guldens, die 
my van den voorscreven Ferdinando Ximenez quamen, voor het maken van syne sepulture, met 
syne ornementen ende wapenen, in Onser-Liever-Vrouwen kercke, in den hoogen choor; 
waervan ick my van alles kemne voldaen te wezen, sonder daerop oyt iet meer te pretenderen. In 
teecken der waerheyt hebbe dit met myn eigen hant onderteekent in Antwerpen, desen 14 
september 1594. - Rafael Paludanus.” A 

Dizeres no tumulo do cavaleiro Fernando Ximenes, que ainda existia em 1613 A: 

FERDINANDYVS XIMENEZ PERETA LVSITANVS 
Sacrae & illustrissimae Militiae S. Stephani Eques, Commendatarius 
Sibi, Annae Lopez Conjugi, Roderico Nonio Ximenes fratri, 
Eiusque coniugi Graciae Rodrigez ac liberis, 
totique in posterum familiae XIMENIORVM PERETA hoc 
sepulturae perpetuae monumentum viuens P.C. Anno cl». Jo. XCIII. 


FERDINANDVS vixit an. LXXV obiit die XVIII. 
Mens. Decembris, anno cla. Joc. 

ANNA vixit ann. LXX obiit die VI. mensis 
Septembris, anno cla. Joc. 

RODERICVS vixit ann. LIT. obiit die XT. 
Octobris, anno clo. Jo. XXCI. 

GRACIA vixit ann...... obiit die..... mens..... na 


Passemos, agora, à tradução do texto: 
FERNANDO XIMENES PERETTI, PORTUGUÊS 
distinto cavaleiro da sagrada comenda de Santo Estevão, para ele e 
sua esposa Ana Lopes, e seu irmão Rui Nunes Ximenes e 
cônjuge Graça Rodrigues e filhos, 
e para o futuro de todos da família XIMENES PERETTI 
sepultura perpetua e monumento para os vivos P.C. Ano de 1593. 


Fernando viveu 75 anos. Morreu no dia 18 do mês de dezembro, no ano de 1600. 
Ana viveu 70 anos. Morreu no dia 6 do mês de setembro, no ano de 1600. 
Rodrigo viveu 52 anos. Morreu no dia 11 de outubro, no ano de 1581. 

Graça viveu ... anos. Morreu no dia ... do mês ... 


Nos anos de 1593 a 1597, Fernão Ximenes de Aragão juntamente com Pero Rodrigues, 
João Monteiro, Henrique Dias, André Ximenes de Aragão (seu irmão), Heitor Mendes de Brito, 
Luis Gomes Furtado e Jorge Rodrigues Solis (que tinha uma filha por nome Helena Rodrigues 


Nº «Messager des sciences historiques, ou, Archives des arts et de la bibliographie de Belgique”, por Société royale 
des beaux-arts et de littérature (Ghent, Belgium), Société royale d'agriculture et de botanique de Gand, e publicado e 
impresso pela Lithographie de Léonard Hebbelynck, ano de 1862, pág. 418 e 420. 

H1 «Monumenta Sepulcralia et Inscriptiones publicas privataeque Ducatus Brabantias posteritate”, por Franciscus 
Swertius, editora G. Bellerum, Antuérpia — Bélgica, ano de 1613, pág. 57 e 58. Veja também em: “Epigraphica sive 
Elogia inscriptionesque quoduis genus pangendi ratio Ubi de inscribendis Tabulis, Symbolis, Clypeis, Trophaeis, 
Donarijs, Obeliscis, Aris, Tumulis, Musaeis, Hortis, Villis, Fontibus.”, autor Ottavio Boldoni Mediolanensi, editora 
Ex Typographia Camerali et Episcopali, apnd Bartolos, & Angelus Laurentium. Ano 1660 (MDCLX), pág. 105. 

H2 Graças ao padre Givanildo dos Santos Ferreira, que é pároco da Paróquia São Pedro de Alcântara, Lago Sul, em 
Brasília, que realizou a tradução do latim para o português do referido documento, para o Autor dessa obra. Onde 
explicou: Os Romanos utilizavam outros sinais para expressar os números, (CIO = M= 1.000 - mille) (1 = D = 500 
- quingenta), sendo; CIO + ID + C = 1.000+500+100 = 1.600 / CIO + ID - XX + CI= 1.000+500-20+101 = 1.581, 
perceba que o número 20 antecede o número 101, sendo assim, há uma subtração 101-20=81. 
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Solis que se casou com um Antonio Fernandes d'Elvas Neto”), dominavam o comércio asiático 
113 

No ano de 1591, Fernão Ximenes de Aragão tratava dos interesses do grão-duque em 
Hamburgo, ocupando-se do comércio de grãos com a Toscana. (Kellenbenz 1954: 242). 

Em 15 de agosto de 1588 !!* o papa Sixto V (Félix Peretti), atendendo pelos serviços por 
Fernão Ximenes e seu irmão Rui (Rodrigo) Nunes Ximenes de Aragão que tinham feito à 
Igreja Católica nos estados de Flandres — Bélgica !!5 deu a ele (Fernão) e a seus irmãos, um (*) 
Breve de Motu-próprio, em que os declaram cristãos velhos e hábeis para todas as dignidades, 
assim eclesiásticas como seculares, tirando a todos os fiéis à liberdade de darem a esse Breve 
outra interpretação, o pontífice mostrava também o desejo de que Fernão fosse considerado 
como membro da sua própria família, agregando todos os irmãos e irmãs, à sua família (os 
Perettis), para que pudessem usar do seu apelido e das suas armas, derrogando todas as leis, 
constituições, decretos, breves apostólicos e decisões de concílios, que se pudessem alegar contra 
a validade do dito breve, datado de Roma a 15 de agosto de 1588. 

Encontramos uma fonte primaria onde cita uma consulta da Mesa do Tribunal do 
Desembargo do Paço de 31 de julho de 1589 (Tribunal Superior do Reino, criado formalmente 
pelas Ordenações Manuelinas de 1521) (atual Supremo Tribunal de Justiça), tendo como 
questão, se o Breve de Motu Próprio concedido pela Sua Santidade aos Ximenes de Aragão, por 
serem nobres, apesar de cristão-novos, derrogava os privilégios da Coroa. Teve como parecer: 
Não, pois se diz concedido Motu Próprio e não a pedido dos interessados. Um desembargador, 
contudo, acha que incorreram na lei extravagante, pois é de presumir terem sido eles a pedir a 
graça. Quanto à parte do breve em que se concede o trato privilégios reais. Por isso, dois 
desembargadores são de parecer que a Sua Majestade notifique aos ditos Ximenes de Aragão que 
não utilizem as coisas consedidas no Breve, como tomar armas e usar “doens”, sob pena de se 
proceder contra eles. 

Veja o documento acima citado: 

“Sobre a Bula do Ximenes 

Mandou a sua Majestade ao doutor Gaspar Ferrás, que ora serve de corregedor do Cível 
da corte que houvesse a sua mão as bulas apostólicas, que Sua Majestade era informado que os 
Ximenes benção de Sua Santidade, porque os faz nobres e para poderem ser recebidos em todas 
as ordens militares sendo cristãos novos, e a diligencia se fez na forma que Sua Majestade 
escreveu a Sua Auteza que se fizesse por se verem as ditas Bulas na mesa, e parecendo por elas 
que encontram a derrogar os privilégios e graças que são concedidos a Sua Majestade pelas 
mercê apostólica se desse ordem para se proceder contra os ditos Ximenes conforme a lei. 

E sendo esta Bula que os ditos Ximenes têm que deram esse de Sua Santidade parecer a 
três desembargadores do Paço, que neste caso não havia lugar a lei extravagante que manda 
proceder contra as pessoas que impetram provisões algumas de Roma que fossem contra 
alguma graça, Bula ou Breve que os réus deste Reino tivessem dos santos padres, portanto desta 
forma do dito breve dos Ximenes consta ser ora concedido Motu Próprio de Sua Santidade, e 


"8 «Padrões Empresariais localizando no décimo sexto século” - Comércio europeu-asiático, Novos Métodos - 
Modelos usados na Gestão de redes Semânticos, por Maximilian Kalus, M.A. - Friedrich-Schiller — Universidade de 
Jena. Tema usado no XIV Congresso de História Econômico Internacional, Helsinki, de 21 a 25 de agosto de 2006. 

Muito pouco provável, mas algumas poucas obras como: “Lisboa Antiga”, de Julio de Castilho, pág. 256, diz 
que a data do breve de motu - próprio dado pelo papa era de 15 de agosto de 1586, ao contrário de muitos outros. Já 
ho livro “Antwerpsch archievenblad uitg. op last van het gemeentebestuur”, por Antwerp (Belgium) Archief, Pierre 
Marie Nicolas Jean Génard, F. Jos. van den Branden, publicado em 1928 na Antuérpia (Bélgica) na página 26, nos 
diz que a data do breve foi 13 de agosto de 1586. 

A intransigência política e religiosa de Filipe II, filho e sucessor de Carlos V, provocou a resistência dos 
holandeses ao domínio espanhol em Flandres, acirrada pela difusão do protestantismo nas províncias do norte. 
Depois de uma prolongada guerra, os Países Baixos proclamaram a independência em 1581. 
 . Biblioteca da Ajuda”, documento: 44 — XIV - 4, (número 11) folhas 8v e 9. Bula dos Ximenes, que tem data de 
Lisboa a 31 de julho de 1589, documento enviado gentilmente pela diretora da Biblioteca da Ajuda em Lisboa 
Cristina Pinto Basto ao autor em 20 de junho de 2011. Veja também: “Fontes inéditas portuguesas para a história de 
Irlanda”, por M. Gonçalves da Costa, publicado em Braga no ano de 1981, pág. 438. 
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sem haver petição nem intercessão de parte alguma por cuja causa fosse concedido, por onde 
sendo a lei extravagante penal senão deve estender no caso presente pois não consta haver da 
parte dos Ximenes, petição nem impetração das graças que o Papa lhe concede desse Motu 
Próprio, e que quando os ditos Ximenes quiserem usar do dito Breve em mão de Sua Majestade 
estava, não poderem usar deste, não os admitindo os hábitos das ordens militares. 

Parecer a seu desembargador do Paço, que os ditos Ximenes a quem foi concedido o dito 
Breve tem incorrido nas penas da dita lei extravagante, porque posto que se diga no breve que 
lhe foi concedido Motu Próprio volta terem o aceitado e as presunções urgentes que há para 
entender que se lhes concedeu a sua Instância, e que assim se deu e a proceder contra eles, 
conforme ao que esta discriminado na dita lei. 

Isto segundo a esta parte do que o Breve trata de derrogação dos privilégios das ordens 
sagradas eclesiásticas, e quanto ao outro ponto em que nas ditas Bulas se concede aos ditos 
Ximenes serem homens gentios e nobres e que tomem armas e dêem desses a suas mulheres e 
trata de cousas meramente temporais e que parece que encontram e derrogam o poder e 
jurisdição de Sua Majestade nestes seus Reinos, pareceu a dois desembargadores do Paço que 
se devia fazer lembrança a Sua Majestade que sendo servido se notificasse a estes Ximenes que 
não usassem de cousa alguma com e seu danos os ditos Breves, tomando armas nem chamando- 
se de 'Doens' sob pena desse proceder contra eles conforme as leis e ordenações deste Reino. 

Pareceu a dois desembargadores do Paço que não havia para que tratando, pois Sua 
Majestade não perguntava por isso normalmente que usei parecer que por direito comum se 
poderá acessar muitas razões que favoreçam a parte de Sua Santidade, e se tem por informação 
que no tempo do Papa Paulo III e Del Rei dom João III se tratou deste ponto na corte de Roma 
por seu embaixador [ H77, e não sendo o caso tão averiguado contra a jurisdição do Papa não 
se deve bulir nela, e que seria da matéria de descontentamento a Sua Santidade, normalmente 
não constando que os ditos Ximenes tenham usado do dito Breve. 

Lisboa a 31 de julho de 1589. 
Jerônimo; António da Gama; D. Daguiar; Melchior Damara”. 


Ainda a respeito desse Breve de motu-próprio, reaparece no pedido remetido em 1617 ao 
inquisidor geral de Portugal, por parte do rei Filipe III da Espanha (II de Portugal). O rei pedia, 
de fato, um certificado que: 

E pora(ue) sua Magestade quer saber se nas inquisições deste reino foi em algum tempo 

presa, ou penitenciada alguã pessoa ou pessoas da familia e geração dos Ximenes, em 

que tempo, e que penas se lhe derão e se sairão em auto publico, e em que auto, e se 
abiurarão e em que forma, como se chamavão, donde erão naturaes e m(orado)res, que 
offiçios tinhaô, cujos filhos, com quem casados, e com todas as mais confrontações, que 
se acharem, encomendo a Vs. Ms. que com a brevidade possivel mandem fazer 


1º Dom João III rei de Portugal negociou vários anos a instituição do Tribunal do Santo Oficio em Portugal. Em 
1532 viu os seus intentos satisfeitos pelo papa Clemente VII que lho concedeu pela bula “Cum ad nihil magis”, de 17 
de dezembro, na qual nomeava inquisidor dom Fr. Diogo da Silva. A reação e protestos dos cristãos novos fizeram 
com que o mesmo pontífice revogasse aquela bula pela 'Sempiterno Regi”, de 7 de abril de 1533. Perante o desaire, 
o soberano não desistiu e moveu influências. Paulo III, que sucedera a Clemente VII, respondeu com o breve “Intel' 
coetera ad nostrum”, de 17 de março de 1535, aconselhando o monarca a seguir as regras da piedade e não as da 
vingança e mandou executar o perdão concedido pelo seu antecessor. Dom João III travou em Roma uma luta cara, 
a que não foram alheias as intrigas e subornos, conseguindo que o mesmo papa Paulo III instituisse em Portugal o 
Tribunal do Santo Oficio pela bula “Cum ad nihil magis', de 23 de maio de 1536. Dirigida aos bispos de Ceuta, de 
Coimbra e de Lamego, nomeava-os seus comissários e inquisidores em Portugal para procederem contra os cristãos 
novos e contra todos os culpados em crime de heresia. Em 1539 dom Diogo da Silva renunciou ao cargo de 
inquisidor-mor e dom João III nomeou seu irmão, o infante dom Henrique, arcebispo de Braga e futuro cardeal. Essa 
nomeação não foi bem aceita por Paulo III que, todavia, acabou por lhe conceder os poderes antes dados aos 
inquisidores. Estava definitivamente instituída a Inquisição em Portugal nos moldes ambicionados pelo rei 
“Piedoso”. 
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dilligencia no secreto dessa inquisição e do que se achar mandem passar certidão na 
forma sobreditta em modo que faça fee, e ma enviem. Ve 
Que somente foi confirmado pelo rei Felipe III em 1619 !!º. 


A pedido do autor dessa obra em 24 de março de 2013, foram feitas pesquisas no arquivo 
Secreto do Vaticano pelo doutor Marco Grilli, secretário da prefeitura, onde com auxilio do 
Índice 756-757 da Secretaria dos Breves e da unidade Arm. XLII, 47 e Arm. XLIV, 30-32, e não 
foi possível localizar o documento em questão. 

(*) Motu Próprio (do latim motivo próprio) é o documento que por iniciativa do próprio 
Papa, com pleno conhecimento de causa. É um documento cujo conteúdo o Papa quer 
recomendar com particular empenho. Os primeiros documentos deste tipo apareceram durante o 
pontificado de Inocêncio VIII (1484-1492). Faziam contraste às Cartas Decretais que eram 
sempre a resposta dada a alguma questão levantada e indicavam como o Direito deveria ser 
aplicado em determinadas circunstâncias. O Motu Próprio, publicado sem nome de destinatário, 
tinha alcance mais amplo. O Motu Próprio pode abordar temas importantes e introduzir novas 
disposições legislativas. 

Fernão Ximenes tinha uma sociedade com seu irmão Rui Nunes Ximenes, com produtos 
comerciais na cidade Colônia na Alemanha. !2º 

Os Fundos de Madri e de Bilbao (ES) eram destinados à família Ximenes de Aragão 
dirigem-se em Antonio Fernandes Ximenes por conta Fernão Ximenes (cavaleiro) que é ligado 
Duarte e Manual Ximenes de Aragão “da Antuérpia”. 12! 

Fernão Ximenes casou-se com sua parenta Ana Lopes, nascida em 1530 e falecida em 
Florença a 6 de setembro de 1600 e sepultada na Igreja de São Clemente, e em 1611 os seus 
ossos e de seu marido foram levados para a Cadedral da Antuérpia, filha de *Gonçalo Lopes que 
era irmão de Marcos Lopes e de Manuel Lopes, filhos de Antonio Lopes, nascido em Santa 
Comboa Dão — Portugal e de *Beatriz Dias que foi sepultada em Béguinage (Antuérpia), seu 
genro Fernão Ximenes reservou em 27 de novembro de 1592 uma capela na Catedral de Notre- 
Dame da Antuérpia (conhecida também com Catedral de Nossa Senhora) para seus restos 
mortais descansarem!?, 

Ana Lopes e seu marido fizeram testamento de mãos comuns a quatro de abril de 1596, 
que ele confirmou a 28 de setembro de 1600, elaborado por Sir Francis Quorli. Neste testamento, 
instituíram missa quotidiana pelas suas almas na dita capela da Santa Catarina de Sena (no 
mosteiro de São Domingos, ao Rossio, de Lisboa), com 36$000 réis de juro e mais 48000 réis 
para fábrica da mesma capela e um morgado de 181$240 réis de juro para o filho mais velho do 
irmão de Fernão, chamado Rui Nunes Ximenes e na sua falta para os descendentes de seu 
irmão Thomas Ximenes de Aragão, e na falta de todos para a Santa Casa de Misericórdia de 
Lisboa, com obrigação de repartir os juros em dotes a órfãos e esmolas aos presos. E remete uma 
ajuda por 4 anos ao hospital de São João de Deus de Florença, que foi fundado por um espanhol 
em 1581. 

O comerciante espanhol Juan Henriques deixou um livro onde mostra uma longa lista de 
nome dos comerciantes internacional que estava no pico da prosperidade econômica na 


pe Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Inquisição de Évora, livro 631, fl. 21: Carta do inquisidor-geral de 


Portugal, Fernão Martins Mascarenhas, aos inquisidores de Évora, Lisboa, 15 de dezembro de 1617. 

“Lisboa antiga: Segunda parte: Bairros orientais” volume IX, por Julio de Castilho, S. industriais da C. m. L,, 
1937, pág. 256, diz que a data do breve de motu - próprio dado pelo papa é de 15 de agosto de 1586, ao contrario 
outros escritores. 

“Ricerche storiche ed economiche in memoria de Corrado Barbagallo”, volume 2, por Corrado Barbagallo, Luigi 
De Rosa, publicado por Edizioni scientifiche italiane, 1970, pág. 291. 

“Bilbao et ses marchands au XVI e siêcle: genêse d'une croissance”, por Jean-Philippe Priotti, publicado por 
-Presses Univ. Septentrion, 2004, pág. 239. 

“Messager des sciences historiques, ou, Archives des arts et de la bibliographie de Belgique”, por Société royale 
des beaux-arts et de littérature (Ghent, Belgium), Société royale d'agriculture et de botanique de Gand, e publicado e 
Impresso pela Lithographie de Léonard Hebbelynck, ano de 1862, págs. 418 e 420. 
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Antuérpia nos anos de 1562 a 1564, entre eles cita Fernão Ximenes de Aragão. Juan Henriques 
mostra o comércio realizado em fretes seguros nos seus navios a 

Em sete de dezembro de 1637, houve uma desistência em casa de Martim Mez, mercador 
de sedas, entre Sebastião Ribeiro de Teyve morador na Rua das Canastras, € Jerônima Nunes, 
viúva de Estevão Ribeiro, Margarida Nunes era sua irmã (de Jerônima) viúva do capitão Manuel 
Moraes Tavares, as quais cobravam uma terça ao juro na alfândega que o cavaleiro Fernão 
Ximenes deixou para parentar pobres em sete de dezembro de 1637. nda 

Costa na relação dos gastos que a Casa da Santa Misericórdia de Lisboa que foi feita no 
ano que acabou em 2 de julho de 1642, onde mostra que nesta Santa Casa, para cumprimento das 
Capelas, obrigações, e mais obras da Misericórdia sessenta e sete mil, duzentos e cinquenta e 
oito cruzados, trezentos e quarenta réis, que fieis cristãos para isso deram, e juros e rendas que 
deixaram, foram essas as seguintes pessoas: O cavaleiro Fernão Ximenes (de Florença); Afonso 
Dias de Medina; Antonio Gomes da Mata, Correio-mor que foi deste Reino; e muitos outros. 

Fernão Ximenes e Ana Lopes não tiveram filhos 126 passando a sua herança para os seus 
sobrinhos, principalmente aos filhos do seu irmão Rui. O casal criou em sua casa, desde criança 
a Arnoldus Mylius (1540-1604) que foi editor e impressor em Colônia e era filho de Herman 
Mylius (ou Myl) e de Margaretha van Werdt 127 Arnoldus Mylius viveu em Antuérpia, e entre 
os anos de 1565 a 1579 era agente da Imprensa Birckmann em Colônia, e depois se mudando 
para Colônia, adquiriu relações com os livreiros em Medina del Campo com a ajuda de Fernão 
Ximenes “. 


23 «De Insolvente Boedelskamer”, A.A.B. Parte 35, pág. 17-22. 

124 «Index das Notas de Vários Tabeliães de Lisboa, entre os anos de 1580 e 1747”. Tomo 1, Biblioteca Nacional de 
Lisboa, 1930. pág. 72. 

125 «Collecção chronologica da legislação portugueza”, volume 2, editor José Justino de Andrade e Silva, editora 
Impr. de J.J. A. Silva, 1855, Portugal, págs. 318 e 3 19. 

126 «T isboa antiga: Segunda parte: Bairros orientais”, por Júlio de Castilho, Augusto Vieira da Silva, ano de 1937, 
página 257. 

!27 «Mémoires pour servir à 'histoire littéraire des dix-sept provinces des Pays-Bas, de la principauté de Liége et de 
quelques contrées voisines”, por Jean-Nicolas Paquot, editora Impr. académique, ano de 1767, págs. 181 a 183. 

128 «De Gulden passer”, volumes 71-72, por Vereeniging der Antwerpsche Bibliophielen, editora Museum Plantin- 
Moretus, 1994, pág. 37. 
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9 HS ui (ou Rodrigo) Nunes Ximenes de Aragão nasceu em Lisboa - Portugal no 
ano de 1529 !2º e faleceu em sua residência na Antuérpia (Bélgica) a 11 1º de outubro de 1581, e 
sepultado em Béguinage de Lier (Antuérpia), seu irmão Fernão Ximenes reservou em 27 de 
novembro de 1592 uma capela fúnebre na Catedral de Notre-Dame da Antuérpia (conhecida 
também com Catedral de Nossa Senhora) para Rui e sua esposa Graça **. 

O retrato de Ruy Nunes Ximenes estava em Florença com o conde de São George ! 
(Rabitti-San Giorgio), que assumiu o palácio de Sammessano após a morte de dona Marianna 
Ximenes em 1919, atualmente (2012) o retrato de Ruy Nunes Ximenes encontra-se no Palácio 
Ximenes Panciatichi em Florença, segundo Antonio Becherucci descendente dos Ximenes de 
Aragão na Itália, que é morador do referido Palácio que entrou em contato com o autor dessa 
obra. (veja “Os Ximenes de Aragão na Itália). 

Rui foi um grande comerciante juntamente com seu irmão Fernão Ximenes. Rui seguiu a 
mesma vida do seu irmão Fernão, a quem muito amou, que com ele acompanhou a Colônia na 
Alemanha, Antuérpia na Bélgica e em Florença na Itália. Rui teve grande participação nas obras 
meritórias de Fernão. Rui Ximenes trabalhou com grande zelo 
na conversão dos então hereges, expondo-se continuamente a 
trabalhos perigosos em defesa da religião católica perante o 1. E Rag 
papa Sixto V !?, onde promovia o resgate e livramento da | 
morte de muitos acusados pela Santa Inquisição de heresia. 


32 


Portão da Béguinage de Lier na Antuérpia, 
construído em 1690. 


Rui ou Rodrigo Ximenes de Aragão ou ainda Rodericus 
Nonius Ximenez era a cabeça da filial do comércio da família “ E 
na Antuérpia, onde trabalhou em conjunto com o seu irmão Fernando e ambos fundaram por 
Volta de 1572, uma casa comercial que se manteve em atividade até à morte sua morte. Dada à 
complicada situação que se passava na Antuérpia, por volta de 1576 os dois irmãos optaram por 
abandonar esta cidade e circularam em algumas cidades francesas como Blois, Cambrai e Paris. 
No entanto, em 1577 regressaram a Antuérpia onde o seu irmão André Ximenes se manteve na 
gestão dos negócios da casa. Posteriormente os Ximenes participaram na fuga de mercadores 


E “Portuguese Jews in Amsterdam”, publicado em 1997, pág. 252. 

“Monumenta Sepulcralia et Inscriptiones publicas privataeque Ducatus Brabantias posteritate”, por Franciscus 
Swertius, editora G.Bellerum, Antuérpia ano de 1613, pág. 57 e 58. 

“Messager des sciences historiques, ou, Archives des arts et de la bibliographie de Belgique”, 1862, por Société 
royale des beaux-arts et de littérature (Ghent, Belgium), Société royale d'agriculture et de botanique de Gand, e 
Publicado pela Impr. et Lithographie de L. Hebbelynck em 1896, pág. 418 e 420. Veja também: "De Vlaemsche 
School" Tydschrift voor Kunsten, Letteren, Wetenschappen, Oudheidskunde en Kunstnyverheid. Uitgegeven met de 
medewerking der Byzonderste Nederduitsche schryvers en Kunstenaren. Escrito por MM. P. Génard, Archivist der 
Stad Antwerpen, Hoofdopsteller en D. Van Spilbeeck, Kunstnyveraer, Bestuerder. Antwerpen, Drukkery J. -E. 
Buschmann, Israeligtstraet, ano de 1863, pág. 95. 

' Antwerpsch archievenblad uitg. op last van het gemeentebestuur”, Antwerp (Belgium) Archief, Pierre Marie 
Nicolas Jean Génard, F. Jos. van den Branden, publicado em 1926, pág. 48. 

“De vestiging der Marranen in Noord-Nederland in de zestiende eeuw”, por Izak Prins, publicado pela M. 

Hertzberger, 1927, pág. 111. 
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judeus para Colônia, após a tomada de Antuérpia pelo príncipe de Orange. Em 1580, Rui Nunes 
regressou à cidade de Escalda, juntando-se a André, que aí permanecera. 

Sabemos que o papa Sixto V, atendendo pelos serviços de Fernão Ximenes e seu irmão 
Rui Nunes Ximenes de Aragão que tinham feito à Igreja Católica nas regiões de Flandres — 
Bélgica, deu a eles e a seus irmãos um breve de motu-proprio, datado em 15 de agosto de 1588 


Rui casou-se com sua prima co-irmã Graça (ou Grácia) Rodrigues de Évora, falecida 
em Florença no ano de 1604, filha de * Manuel Rodrigues de Évora e Veiga a quem chamaram 
“o de Claro Juízo”, nascido em 1506 e falecido em 1581/84, filho de Rodrigo da Veiga e de 
Juliana de Menezes, Manuel era também comerciante português da Ilha da Madeira, 
estabelecido na Antuérpia, sendo cristão novo e natural de Évora de onde veio o apelido, e de sua 
mulher *Catarina Lopes de Elvas, filha de Manuel Lopes de Elvas e de Beatriz de Villa- 
lobos. Graça era irmã de Simão Rodrigues de Évora e Veiga, barão de Rode - Flandres 
(Bélgica). 

Rui Nunes Ximenes deixou de herança a seus filhos Manuel e Duarte Ximenes 1.000 
libras, ou seja, 1.200.000 réis. Por sua vez Gonçalo Ximenes recebeu 3.923 libras e cinco soldos, 
o que perfez 4.707.920 réis. Vários eram os filhos que devem ter recebido quantias semelhante 
ou inferior ao dos dois primeiros. Os filhos de Rui atingiram tanto estatus que em 1607, Duarte, 
Manuel e Gonçalo foram nomeados e autorizados a servirem a Nação por tempo de cinco anos, o 
que era um caso raro. 

Em 1581, ano da morte de Rui Nunes, foi formada a firma “Fernão Ximenes e herdei- 
ros de Rui Nunes” e a firma dos irmãos de Fernão, “Jerônimo Duarte e André Ximenes”, essas 
duas companhias estavam envolvidas em contratos de pimenta, com que apresentaram poderes 
recíprocos. 

Do casamento de Rui (ou Rodrigo) Nunes Ximenes de Aragão com Graça Rodrigues 
de Évora, nasceram 13 filhos º, dos quais encontramos: 

1.2.1 Manuel Ximenes de Aragão; 

1.2.2 Nicolau Ximenes de Aragão; 

1.2.3 Duarte Ximenes de Aragão; 

1.2.4 Gonçalo Ximenes de Aragão; 

1.2.5 Thomas Ximenes de Aragão; 

1.2.6 Isabel Ximenes; 

1.2.7 Fernão Ximenes de Aragão; 

1.2.8 Mathias Ximenes; 
1.2.9 Catarina Ximenes; 
1.2.10 Ana Lopes Ximenes de Aragão; 
1.2.11 Brites (Beatrice) Ximenes; 
1.2.12 Maria Ximenes. 


139 


134 «f ottres Marchandes d'Anvers”, por Valentin Vázquez de Prada, Tomo I - Introduction, Paris, S. E. V. P. E. N., 
1960, pág. 204-207. 

35 No livro; “Lisboa Antiga”, de Julio de Castilho, pág. 256, diz que a data do breve de motu - próprio dado pelo 
papa era 15 de agosto de 1586, ao contrario outros escritores. 

136 «as Relações Econômicas e Sociais das Comunidades Sefarditas Portuguesas, O trato e a Família 1535-1632”, 
por Florbela Veiga Frade (Doutoramento em História, História Moderna), Universidade de Lisboa, Faculdade de 
Letras, Departamento de História, Lisboa 2006, pág. 280. 

137 «pfoffer — Kupfer — Nachrichten”, Kaufmannsnetzwerke und Handelsstrukturen im europáisch-asiatischen 
Handel am Ende des 16. Jahrhunderts, Dissertação para obter o grau académico de Doutor apresentado ao Conselho 
da Faculdade da Universidade Friedrich-Schiller-Jena em 8 julho 2009, por Maximilian Kalus. 

138 «Picerche storiche ed economiche in memoria de Corrado Barbagallo, Luigi De Rosa”, Volume 2 de Ricerche 
storiche ed economiche in memoria di Corrado Barbagallo: A cura di Luigi De Rosa, Luigi De Rosa, por Corrado 
Barbagallo, Luigi De Rosa, editora Edizioni scientifiche italiane, 1970, pág. 294. 

139 +* Conforme manuscrito deixado pelo general cirurgião de brigada Augusto Carlos Teixeira de Aragão, nascido 
em Lisboa a 15 de junho de 1823. Este documento encontra-se em poder de sua trineta dona Maria Manuela 
Teixeira de Aragão Gamito Gomes, que mora atualmente (2009) em Évora - Portugal. 
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1.2.1 Manuel Ximenes de Aragão nasceu em Lisboa no ano de 1564 e faleceu em Antuérpia 
em 25 de junho de 1632, foi comendador de Santo Estevão em Florença — Itália onde recebeu o 
hábito em 01 de janeiro de 1601!º, e Senhor de Blauwhof na vila de Bazel, município de 
Kruibeke, distrito de Sint-Niklaas, província de Flandres Oriental — Bélgica (51º08'07.90"N - 
4º15'24.42"L). Foi tido como um cidadão da Antuérpia - Bélgica e vivia nessa cidade pelos anos 
de 1631. Em Portugal, durante o século XV, quase tudo o que era flamengo tinha prestígio e era 
apreciado, nascendo então uma moda que se prolongou pelo século XVI adentro. 

Manuel Ximenes de Aragão era comerciante e estava ativo no comércio mundial de 
produtos a granel e de bens de luxo da época, como o açúcar, especiarias, jóias, pedras preciosas, 
pérolas, corais, têxteis e livros, entre outros, onde atuava com seus irmãos em Lisboa, Medina 
del Campo, Sevilha, Cádis, Florença, Veneza, Hamburgo, Antuérpia, Pernambuco e Goa, entre 
outros lugares. E além disso, desenvolveram laços estreitos com os tribunais espanhóis em 
Bruxelas e em Madrid e com os Médicis, em Florença e em transações monetárias com a Coroa 
espanhola (asientos). da 


Antiga propriedade 
de Manuel Ximenes 


de Aragão 12- Blawhorf 
— Bazel. No canto superior, 

o brasão da família Ximenes 
de Aragão. Atualmente esse 
propriedade pertence a 
cidade de Temse, não mais 

a Bazel 183 


Em 1622, Manuel 
adquiriu do seu irmão 
Duarte, um maravilhoso 
castelo de campo a moda 
européia, localizada em 
Blauwhof - Bazel, na 
Flandres Oriental, esse castelo ficou em poder da família Ximenes de Aragão até o ano de 1680 
* De acordo com a sentença da corte maxima de Mechelen em 15 de junho de 1641 onde 
declara /os filhos de Manuel Ximenes] Maria, Joana, e Nicolau e Fernão, onde por decisão do 
Conselho de Flandres, datado 10 de novembro de 1632, para ser designado como condôminos, 


“9 «Nouveau supplement au grand dictionnaire historique genealogique, geographique, etc.”, por Louis Moreri, pour 
servir à la derniere edition de 1732 & aux précédentes. tomo primeiro, A-G. Editores Jacques Vincent, París, Jean 
Baptiste Coignard, París, Pierre-Gilles Le Mercier, París, Jean-Thomas Hérissant, París. Editora Jacques Vincent, 
J.B. Coignard & A. Boudit, P.G. Le Mercier, J. Desaint & Ch. Saillant, Jean-Thomas Herissant. París, ano de 1749, 
pág. 677. 

“1 «Iberian-Netherlandish Knowledge Exchanges”, por International Workshop, Barcelona, Institut d”Estudis 
Catalans, 27-28 November 2009, organizado por: Scientific Research Network Circulating Knowledge in Early 
Modem Science FWO Research Foundation — Flanders. Matéria publicada neste trabalho de: Christine Góttler and 
Sven Dupré Local History, Global Trade and Knowledge Consumption. The Collection of the Portuguese Merchant- 
banker Emanuel Ximenes in Early Seventeenth-century Antwerp. 

al Idem, revista: “Annalen van den Oudheidkundigen Kring van het Land van Waas”. 

“Flandria illustrata, sive provinciae ac comitatus hujus descriptio. Comitum, usque ad Carolum VI...series 
chronologica atque historica... nec non episcoporum, praelatorum... partitiones... hagiologium Flandriae, sive de 
Sanctis ejus Pro”, Tomo 3, livro 5, por Antonius Sanderus, editora apud Carolum de Vos et Joannem-Baptistam de 
à Vos, Bruxelas ano de 1735. A figura que se refere é de número 10 que esta no final do livro 05. 

Publicado na revista: “Annalen van den Oudheidkundigen Kring van het Land van Waas”, artigo: De Ximenez 
van Aragon, te Antwerpen en te Bazel (Waas), por P. Janssens, editora Plaats Oudheidskundigen Kring van het 
Land van Waes, em St. Niklaas. Edição anual de 1941, mês 52, pág. 69. 
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ou seja, propriedade conjunta. Onde consta que de 1626 a 4 de agosto de 1637 Fernão Ximenes 
era o senhor da mansão. Nicolau Ximenes sucedeu seu irmão Fernão, ele pagou em 1639 sobre 
os direitos como único chefe de Blauwhof. 

João Batista Ximenes de Aragão marido de Maria (herdeira) assume como senhor de 
Blauwhof (Leugenhage), em nome de sua esposa e sua cunhada Joana. Maria, viúva de João 
Batista, passa suas posses após a sua morte, ao seu primo Gonçalo Ximenes de Aragão, filho de 
Rui. 

E tendo por fim, como única sobrevivente dona Joana Ximenes passa Blauwhof da sua 
família a Philippe Ximenes de Aragão (provavelmente seu filho). E depois da morte de dona 
Joana Ximenes Philipe Ximenes passa a Bernardo Ximenes (filho de Lourenço Ximenes e de 
Ana degli Albizzi — Lourenço era fiho de Nicolau Ximenes de Aragão), em 30 de abril de 1675 
os fundos de ajuda já estavam pagos. Bernardo Ximenes vendeu os seus direitos de Blauwhof 
(Leugenhage) em 24 de maio de 1680 a Francisco de Silva.!*é 

Manuel Ximenes de Aragão casou-se em Antuérpia no ano de 1582 com sua prima Isabel 
da Veiga, filha de Rodrigo da Veiga de Évora (cônsul da casa da nação portuguesa na 
Antuérpia) e de sua primeira mulher Joana Nunes Ximenes. Isabela escreveu um livro na 
Antuérpia entre 13 a 28 de junho de 1617 !*, 

Na Antuérpia a 13 de junho de 1617, 
Manuel faz juntamente com sua esposa Isabel 
um testamento e inventário para seus herdeiros 
147 e no inventário de bens de Isabel da Veiga, 
mostra que tinha uma sala inteira de porcelana, e 
várias panelas de açúcar e xarope, um prato de 
doces de frutas para marmelada, uma peneira 
para açúcar, e um agitador de prata per 


Detalhe da planta baixa de 
Leugenhaege representando o 


Blauwhof, aquivado no Arquivo do Estado 
em Ghent. 


Em 1598, Manuel Ximenes, português, 
banqueiro, comerciante residente em Antuérpia, 
estava no julgamento contra uma suposta bruxa 
Elisabeth Willekens, que já se tinha notícias de 
suas bruxarias, e que foi acudada de 
ter enfeitiçado a sua esposa dona Isabel da 
Veiga, que não se recuperava do parto de seu 
filho Eduardo, apesar de mais de dois anos de 
cuidados especiais e descanso. No julgamento de 
Elisabeth Willekens, Manuel Ximenes disse que convidou a suposta bruxa a sua casa, onde foi 
confrontada com a paciente e com várias testemunhas. Lá, Manuel pediu a ela para desfazer o 
encantamento, Elisabeth, porém, recusou-se, alegando inocência. Então, Manuel pediu 
insistentemente para cooperar, não obtendo êxito e vendo a agonia de sua amada esposa preste a 


15 http://www. vanbritsom.com/bazel%20geschiedenis.htmlá ftnS6 com acesso em 24 de outubro de 2012. 

146 «Gentse bijdragen tot de kunstgeschiedenis en oudheidkunde”, volume 28, colaborador Rijksuniversiteit te Gent. 
Sectie Kunstgeschiedenis en Oudheidkunde, editora Sectie Kunstgeschiedenis en Oudheidkunde van de 
Rijksuniversiteit te Gent, ano 1989, pág. 109. 

Há “Arquivo da cidade da Antuérpia”, not. 1489, Fabri, data: 13-6-1617, folhas de 1 a 13v. 

148 «Tropical Babylons: Sugar and the Making of the Atlantic World, 1450-1680”, edição Ilustrada, por Stuart B. 
Schwartz, editora UNC Press Books, ano de 2011. 
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falecer, e em um momento de desespero, ele deu um bofete no rosto de Elisabete que assustada 
confessou seu ato de bruxaria e desfez toda magia sobre a esposa de Manuel Ximenes. ia 

Em 1600, Manuel foi consignatário do açúcar de Pernambuco (Br) exportado por Lopo 
do Barco. 

Manuel deixou uma obra literária que se encontra na coleção de manuscrito sefaraditas da 
Biblioteca Real Holandesa. Através dos estudos do Kenneth Brown, professor de idioma 
espanhol e literatura na Universidade de Calgary, onde mostra que Manuel Ximenes escreveu 
alguns discursos em linguagem de romance: “Inscription in Aegidius Anselmus” album 
amicorum 50 [ivro de amigos”, sendo esse um livro de orações, sefarditas], Antwerp. (71 J57, 
fol. 32 - 10 de novembro de 1601). 

Em julho de 1601, Manuel Ximenes viajou da Antuérpia para Florença para visitar sua 
irmã e o marido dela. Lá ele se encontrou com o padre florentino Antonio Néri, nascido em 
1576, os dois ficaram amigos. Em 1603 ou 1604 Néri viajou para Flandres onde se encontrou 
com Manuel Ximenes onde ficou hospedado na sua casa até 1611. Na Antuérpia Antonio Néri 
trabalhou na fábrica de copos de vidro de estilo veneziano, buscou aumentar o conhecimento 
dele nos vidreiros judeus dos Países Baixos, também com projetos feitos por Filippo Gridolphi 
onde eram adornados com pedras preciosas por joalheiros portugueses. Dentro de um ano, após o 
retorno de Antonio Néri a Itália onde trabalhou nas fornalhas dos Médici, publicou em 1612 
«T 'Arte Vetraria” "!, Antonio Néri relata que Manuel Ximenes era um nobre de “espírito gentil” 
e que tinha um conhecimento universal das ciências, mais do que qualquer homem que ele 
conheceu nos Países Baixos; Ele ainda descreve que ele produziu um tipo de calcedônia de 
vidro, que em beleza e o fascínio das cores que superou o de excepcional beleza oriental. Em seu 
palácio no Meir (herdado de seu tio Fernão). 

Uma das coleções mais esplêndida no início do século XVII na Antuérpia, pertencia ao 
comerciante e banqueiro português Manuel Ximenes que era vizinho e 
contemporâneo do artista Peter Paul 
Rubens (1577-1640). Manuel Ximenes 
foi elogiado pelos seus contemporâneos 
por seu “conhecimento universal das ciências”, e sua 
coleção ligada as esferas da arte, alquimia, 
medicina, comércio e religião, bem como 
as descobertas cosmológicas, geográfica 
e natural-filosóficas da época. Manuel 
Ximenes tinha na sua coleção um 
número notável dos mais novos 
instrumentos matemáticos, e uma 
excelente coleção de armas e 
armaduras, como também ópticos, 
muitos deles produzidos pelo 
matemático da” Antuérpia e 
fabricante de instrumentos pi y 
Michiel Coignet, um “DistilldÔr ou a 


"9 «The Many Forms of Fear, Horror & Terror”, por Leanne Franklin & Ravenel Richardson, Inter-Disciplinary 
Press (IDP) Oxford, United Kingdom, 2009, ISBN: 978-1-84888-013-9, pág. 107 e 108. Fonte primária: Arquivo da 
Cidade da Antuérpia (CAA), Vierschaar, no. 84, 1598 no. 8, 19/11 — dupliek voor Elisabeth Willekens (June 25, 
1599), articles 117-124; Compare: U Rublack, “Fluxes: the Early Modem Body and the Emotions”, History 
Workshop Journal, vol. 53, 2002, pág. 5. 

Album amicorum é um predecessor de autógrafos do livro moderno. Inscrições no amicorum, entretanto, foram 
contribuídas por amigos pessoais e muitas vezes algumas páginas de comprimento. Segundo a British Library: O 
Album amicorum ou livro "de amigos" surgiu na Alemanha em meados do século 16 e rapidamente se tornou moda 
» entre os estudantes que se deslocam de uma universidade para outra no decurso da sua carreira académica. 
Professores, bem como os colegas deram o seu contributo a estas páginas e alguns dos álbuns contêm inscrições por 
estudiosos importantes do dia. 

“LºArte Vetraria, The Art of Glass”, vol. III, por Paul Engle. ISBN: 0-9743529-3-4. 
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Alchimiecamer”, onde ele trabalhou entre outros, com a fabricação de vidro. Sua biblioteca 
possuía mais de 1.000 volumes com exemplares únicos e algumas relíquias de arte, seus livros 
tinham ênfase em astrológico, matemática, trabalhos médicos e químicos. Ximenes ainda tinha 
um gosto por pinturas sobre cobre e imagens mitológicas de artistas flamengos, e sua coleção 
incluía um “Hercules com o centauro” por Frans Floris, e um “Nascimento de Venus” por 
Rubens. Ele também possuía vários conjuntos de tapeçarias, e várias séries de retratos da sua 
família Ximenes de Aragão; Rodrigues d'Évora; dos Medici, dos duques e duquesas da Casa de 
Brabant, bem como dezesseis retratos não identificado na biblioteca 152 Instituto de História da 
Arte da Universidade de Berna investiga a coleção, várias atividades e publicações estão 
previstas dentro do projeto. Um estudo extenso sobre coleta de Emanuel Ximenes em seus 
contextos locais e globais, está sendo planejado e editado pela doutora Christine Góttler 
(Universidade de Bern) e Dupré Sven (Universidade de Gent) que irá concluir o projeto. 

Manuel Ximenes consegue na Antuérpia o direito de uma cervejaria privada io 
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Leugenhaege representando o Blauwhof, computadorizado. 154 


Em uma carta datada a 17 de janeiro de 1603, Manuel Ximenes escreveu ao amigo padre 
Neri para obter mais informação sobre a produção de vidros, Manuel consultou o “vidreiro” 
judeu Marten Papenbourg, tendo “/...] aprendido esse comércio, só eu negocio essa mercadoria 
e tem uma casa de quatro fornos, e estavam operando continuamente e esta sendo produzidas ” 
muitas peças de toda cor na 


152 «Iherian-Netherlandish Knowledge Exchanges”, por International Workshop, Barcelona, Institut d”Estudis 
Catalans, 27-28 November 2009, organizado por: Scientific Research Network Circulating Knowledge in Early 
Modem Science FWO Research Foundation — Flanders. Matéria publicada neste trabalho de: Christine Góttler and 
Sven Dupré Local History, Global Trade and Knowledge Consumption. The Collection of the Portuguese Merchant- 
banker Emanuel Ximenes in Early Seventeenth-century Antwerp. 

!3 Jornal holandês judaico “Nieuw Israelietisch Weekblad”, publicado sexta-feira de 08 de setembro de 1922 (15 
Eloel 5682), em Amsterdã, na página 11, matéria publicada pelo doutor em assuntos judaicos holandês Jacob 
Zwarts. 

154 http://www.youtube.com/watch?feature=player embedded&v=DDboHmxLdak com acesso em 13 de junho de 
2013. Veja também o site: http:/Awww.a-d-w.be/ndl/page.php?id=1 58 &title=filmpje%20Blauwhof 

155 Fontes: “Lespatrio dell'arte,” por Luigi Zecchin, GE, nº. 14, 1954. “The letters of Ximenes are preserved in the 
Biblioteca Nazionale di Firenze”, Fondo Magliabecchiano, XVI, 116. Veja também: “Alchemie und Ordnungen des 
Wissens”, Die Kunst- und Rarititensammlung des portugiesischen Kaufmanns Emmanuel Ximenes (1564-1632) in 
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Vejamos o que diz o padre Neri em uma de suas cartas: 

“Questo modo terzo di fare la Calcidonia io lo feci in Anversa Citta di Brabante l"'anno 
1609 del mese di Gennaio, nel quale tempo stavo, e per molti anni ero stato in casa il Signor 
Emanuel Ximenes Cavaleir dell" inclita Religione di Santo Stefano nobile Portoghese, e 
Cittadino Anversano, spirito gentile, & universale in ogni scienza, quando qualsi sia altro ne i 
paesi bassi, che io ui habbi visto, e conosciuto. Con questa polucre feci una Calcidonia nella 
fornace de i vetri di Anversa, che all'hora faceva lavorare il Sig. Filippo Ghiridolpi, signor 
molto cortese, laqual Calcidonia venne tanto bella, e vaga, che imitavala vera Agate Orientale, 
& in bellezza, e vaghezza di colori di gran lunga la superva. . .. Questa fu la piú bella 
Calcidonia, che io habbi fatto mai in vita mia, che se bene é laboriosa, e lunga di operatione, 
tuttavia fa una cosa reale. Di questa Calcidonia ['Eccellentiss. Principe di Arangie ne prese 
duoi vasi, che mostro gustargli assai. ” Pº. 

Um outro documento cita o comércio de Manuel Ximenes de Aragão: Contrato de frete 
entre João Moreno em Lisboa em 11 de maio de 1609, representando Manuel Ximenes de 
Aragão da Antuérpia, depois representou Volkardus Overlander, comerciante em Amsterdã, e o 
capitão Sijmen Claesen de Edam, para uma viagem com o navio “De Bosschieter”, de 
Amsterdã para Setúbal e de lá com uma carga de sal para Amsterdã !º”. 

Mais um contrato de frete entre João Moreno em Lisboa, representando Manuel 
Ximenes de Aragão da Antuérpia, e posteriormente representou Volkardus-Overlander, 
comerciante em Amsterdã, e capitão Cornelis Jacobsen de Zaandam, para uma viagem com o 
navio “De Witte Swaen”, com grão e outros bens de outros fretadores para lucro do capitão de 
Amsterdã, para o Condado onde o contrato começará depois que navio fosse descarregado. E de 
Setubal com uma carga de sal para Amsterdã, Danzig ou Kônigsberg, a um frete de 11 guilders, 
15 stivers, uma última remessa de sal com destino a Amsterdã "*. 

XPero Gomes Rodrigues e Antonio da Cunha eram tesoureiros do subsídio do perdão (Os 
judeus que eram convertidos para o cristianismo tinham que pagar o “Perdão”) e registraram 
arrecadação para o fundo de subsidio (Conforme o arquivo geral Simancas e secretarias 
provinciais de Portugal, livro 1557, conta e orçamento) que foi de 1.700,000 cruzados para a 
nação e serviço de Sua Majestade. Dinheiro esse, que foi recebido pela concessão do perdão 
geral realizado de março de 1605 a maio de 1614. O mesmo documento registra numerosos 
empréstimos para Lisboa vindo de comerciantes como Duarte Fernandes Caminha, Diogo 
Rodrigues de Lisboa, Nuno Dias Carlos, Duarte Ximenes de Aragão, Manuel Ximenes de 
Aragão, Heitor de Mendes Brito e Manuel Gomes d'Elvas “Jacob Abenatar” que era fidalgo da 
Casa de Sua Magestade em seu testamento, que fez em Lisboa a 29 de junho de 1620, instituído 
dois morgados de seus bens !*?, Manuel Gomes d'Elvas foi sepultado na igreja de Senhora do 
Monte do Carmo, de Lisboa, sendo depois trasladado para a igreja do mosteiro. 

Em 1625, Manuel Ximenes de Aragão estava residindo na cidade de Lisboa, e tratava 
sobre um negócio pendente no Conselho !*º. 

Do casamento de Manuel Ximenes de Aragão com Isabel da Veiga, nasceram: 


“ABI Fernão Ximenes de Aragão; 
2.1.2 Eduardo Ximenes de Aragão; 
1E2,1.3 Rui Ximenes de Aragão; 
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Antwerpen, por Christine Góttler (University of Washington, Seattle) Handel. 
e Burlington Maganize - Memorable english glasses in the cecil Higgins collection”, por W.A. Thorpe, pág. 
5? Conforme: Nº. 2295 (11 de maio de 1609, nota em Arquivo 115, fol. 121v.-122; “Nota de Jan Fransz. 
Bruyningh”. Este instrumento em português em Nota de Arquivo 645 B. pág. 1223-1225. “Nota de Sibrant 
Cornelisz”). 
Conforme documento: Nº. 2296 (11 de maio de 1609, nota de arquivo 116, fol. 33-33v; “Nota de Jan Fransz. 
Bruyningh”). 
E “Mapa de Portugal”, por João Bautista de Castro, publicado em 1763, pág. 295 e 296. 
“Catálogo dos Manuscritos Portugueses Existentes”, por Britsh Museu Dept. of Manuscripts, pulicado em 1853, 
Impressa Nacional, pág. 212. 
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1.2.1.4 Maria Ximenes de Aragão; 

HM; Nicolau Ximenes de Aragão; 

1.2.1.6 Jerônimo Ximenes de Aragão; 

227 Joana Ximenes de Aragão. 

erica Fernão Ximenes de Aragão nasceu em 1590 e faleceu em 1637, sucedeu na casa 


de seu pai, e foi também cavaleiro de Santo Estevão e senhor de Blauwhof, localizado na vila de 
Bazel, município de Kruibeke, distrito de Sint-Niklaas, província de Flandres Oriental - Bélgica. 

Em 19 de outubro de 1630, havia o envolvimento de Fernão Ximenes de Aragão em um 
projeto onde o rei da Espanha concedeu a um magistrado o poder de construir um moinho de 
água abaixo chamado Panne-Brugghe em Dunkerque que hoje pertence à França, mas dom 
Fernão Ximenes do exército do rei faz algumas concessões para construir em toda a Flandres, 
onde a soma chegava a 505 mil florins Ni. 

Não se tem dele outra notícia, porque à distância de 40 anos de guerra com a coroa da 
Espanha, fizeram perder a comunicação com Portugal e Flandres. 


12,12 Eduardo (ou Duarte) Ximenes de Aragão nasceu em 1596, canônico de São 
ms qa = CET eee Lambert em Luik (Liége em francês, neerlandês Luik, 
O E eco Ê forma aportuguesada Lieja, é uma cidade e um município 
ng a : da Bélgica localizado no distrito de Liêge, região da 
Valônia “Lado francês da Bélgica”). Eduardo Ximenes 
morreu em 1629 na guerra contra os considerados 
hereges da época. E 


Ea 
RE 


CETUl! as 


Catedral de São Lambert, Liêge 19º. 


Eis Rui Ximenes de Aragão nasceu no ano de 1598, um bom comerciante, ainda 
jovem foi morar na Espanha, onde se casou com Maria Inês, filha de João Nunes Rodrigues “o 
Mudo” e de Branca. 

Desse matrimônio, nasceram: 

RE: Fernando Ximenes; 

[232 Juliana Ximenes; 

DZlids João Ximenes; 

1.2.1.3.4 Maria Ximenes. 


1.2.1.4 Maria Ximenes de Aragão, nascida em 1605 e falecida em 1667, casou-se com 
seu primo João Batista Ximenes de Aragão, cavaleiro de Santo Estevão, nasceu em Évora — 
Portugal no ano de 1585 e faleceu em 1661, filho de Duarte Ximenes de Aragão e de Maria da 
Veiga de Évora. 

Maria, viúva, passa suas posses após a sua morte, ao seu primo Gonçalo Ximenes de 
Aragão, filho de Rui. 


Lita” Nicolau Ximenes de Aragão nasceu em 1601 e faleceu em 1651, foi capitão no 
regimento do Conde de Salazar, na Espanha. 


!61 «Description historique de Dunkerque... contenant son origine et progrês... les grands hommes qu'elle a 
produits... avec une description exacte de ses principaux édifices”, primeiro volume, livro IV, por Pierre 
Faulconnier, editora P. Van de Capelle, Bruges-Flandres ano de 1730, pág. 131. 

162 «As Relações Econômicas e Sociais das Comunidades Sefarditas Portuguesas - O Trato e a Família, 1532-1632”, 
por Florbela Veiga Frade. : 

16 Ou na integra, a Catedral de St. Lambert e Nossa Senhora, em francês Cathédrale Notre-Dame-et-Saint-Lambert, 
já extinta, foi a catedral de Liége, até 1794, quando começou a sua destruição. Esta enorme catedral gótica, dedicada 
a São Lambert de Maastricht, que ocupava o local do presente Palácio de São Lambert, no centro de Liége. 
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O Conde de Salazar nomeado pelo rei de fazer aplicar o decreto real de 1610, que 
expulsava os mouros de Castela - Espanha, não hesitou em fazer saber aos bispos que ser cristão 
era, essencialmente, comer toucinho, beber vinho e “hablar en cristiano”. Essa expulsão se 
estendeu por décadas. 

Tornando-se frei capucino em Diversa. 
1.2.1.6 Jerônimo Ximenes de Aragão nasceu em 1603, foi monge capuchinho em 
Bruges (capital da província de Flandres Ocidental, na região de Flandres, Bélgica) com o nome 
de Jerônimo Angelo. 


2.1.7 Joana Ximenes de Aragão nasceu na cidade de Temse, localizada no distrito de 
Sint-Niklaas, província de Flandres Oriental — Bélgica, cidade vizinha a Bazel, no ano de 1599 e 
faleceu em 13 de maio de 1677 e sepultada no mosteiro de Temse. Joana Ximenes foi o primeiro 
membro da Irmandade em Temse, por nome “Het Broederschap van het Alder Heyligste Herte 
vanden Heer Jezus” “Irmandade do Sagrado Coração de Jesus”, formada nessa cidade pela sua 
amiga a Irmã Françoise Clara van S. Lieven “nome secular: Livina Sanders”, religiosa da 
Ordem de São Francisco (hábito em 01 de agosto de 1649), nascida em Temse a 09 de setembro 
de 1629 e falecida em Ghent a 30 de janeiro 1652 1% 

Joana realizou grande ajuda financeira ao “Sagrado Coração de Jesus”, recebendo 
destaque nessa sociedade. 

Em 1672 dom Philippe Ximenes de Aragão (provavelmente seu filho) sucedeu um 
feudo por doação “enter-vivos” de dona Joana Ximenes de Aragão que se projeta a vila de Bazel 
'a 07 quilômetros de Temse', município de Kruibeke, distrito de Sint-Niklaas, província de 
Flandres Oriental — Bélgica, a supeita de fraude nessa doação !*. 

Encontramos relatos de um documento REP O 
guardado no Arquivo Romano da Companhia de 
Jesus, onde se refere à soma de 2.000 coroas 
romanas oferecido por Philippe Ximenes em sua 
morte no ano de 1744, em nome do seminário da 
Antura, não temos certeza se é o mesmo Philipe 
relatado acima, 16 

Em homenagem aos Ximenes de Aragão 
que viveram na cidade de Temse, exite hoje uma 
Rua nesta cidade por nome de Aragonialaan no 
bairro Steendorp, que fica entre o rio Escalda e o 
castelo Leugenhage [Blauwhof] dos Ximenes de 
Aragão. 


Retrato de Joana Ximenes, pintado em 
óleo sobre tela, século XVI, 71 x 55,5 cm. Pintor 
flamengo, desconhece o seu nome. Este quadro 
encontrava-se em Florença. 


*“ «Het leven ende goddelycke leeringhen van Sr. Francoyse Clara van S. Lieven religieuse van de derde Orden van 
S. Francoys in het clooster vande poenitenten op S. Pieters, neffens Ghendt”, por Franciscus Cauwe (O.F.M.Rec.), 
Anna Francisca Nonnius (0.S.A.), B. van Loybos, Maria Theresia Sanders, Wyns, Jan, Fredericus Bouttats, Editora 
Jan Wyns, ano de 1677, págs. 58 e 277. Veja também em: Jornal “Nieuwsblad van Temse”, em 23 de dezembro de 
1951, número 20, primeira página. Veja também: “Nationaal Biografisch Woordenboek”, 7, koninklijke Academiên 
sem Belgig, prof. Dr. J. Duverger. Brussel, Paleis der Academiên, ano de 1977, págs. 281 e 282. E ainda: Jornal 
o yieuwsblad van Temse”, em 16 de dezembro de 1951, número 19. 

A “Annalen”, volume 6, por Cercle archéologique du pays de Waes, publicado em 1875, pág. 279. 

y Les échanges culturels entre les Maronites et !'Europe: du Collêge maronite de Rome (1584) au Collêge de 
Ayn-Warga (1789)”, Volume 2, por Nasser Gemayel, publicado em 1984, pág. 764. 
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1.2.2 Nicolau Ximenes de Aragão viveu em Florença — Itália onde era conhecido como 
Niccolo Rodrigo Ximenes, possuía o título de senhor da Saturnia, foi também um dos 48 
senhores do governo, chegando a ser em 1608, primeiro senador e presidente das justiças. Foi 
um dos cinco conselheiros do magistrado supremo em 1609 e 1610. 

Nicolau Ximenes foi em 1588 em Florença um Patricio Romano; visto na faculdade em 
1598; Admitido à cidadania Fiorentina em 1595; Um dos Doze Homens Bons do Colégio em 
1598; Membro do Conselho de Administração em 1608; Senador do Grão-Ducado da Toscana 
em 1608; Um dos cinco membros do Supremo Magistrado em 1609 e 1610; Um dos Oito 
“Becoppiatori de Serutini” em 1609, 10 e 11; Um dos oito oficiais da Guarda e Balia em 1610; 
Tenente do Grão-Duque do Supremo Magistrado em 1610. aid 

Nicolau nasceu em 17 de junho de 1566 e faleceu em 22 de setembro de 1611 168 sendo 
sepultado na capela mor da Igreja de Pier Maggiore de Florença 169 de que era padroeiro por tê- 
la edificado à sua custa, juntamente com seu primo Sebastião Ximenes de Aragão, filho de 
Thomas Ximenes. 

Nicolau Ximenes de Aragão casou-se em 1596 com Maria dei Antinori, onde incluiu 
nos livros o comércio e na administração da fazenda de Lécio, onde tinha uma posse da família, 
Maria era pertencente a uma família da elite florentina, irmã do padre Antinori, geral da religião 
de São Domingos 170 filha de Lorenzo di Alessandro di Niccoló di Tommaso Antínori di 
Firenze e de dona Gianni di Tommaso di Ulivieri Guadagni, também de Florença Ro 

Nicolau fez testamento de primogenitura do seu filho em dois de outubro de 1610 Lg 
onde: 

“Trasporto mais, & a meus quatro irmãos, & a seus quatro troncos descendestes por 
linha masculina legitimos, & maturaes por iguaes partes, [...]. E seus successores machos de 
macho legitimos imperpetuum, precedendo, & continuando sempre o mais velho, [...]. Nicolao 
Ximenes seus irmãos, & seus descendentes na dita fórma.” '? 

Nicolau Ximenes de Aragão tinha negócios com Francisco Duarte Ximenes *, sendo ele 
juntamente com Francisco Duarte presos em 1595 por piratas ingleses, no intinerário de Lisboa a 
Antuérpia, e levados à Inglaterra, onde transportavam “pimenta e açúcar do Brasil” em um dos 
seus navios por nome de “Gato do Mar” que pertencia à família Ximenes de Aragão. 

Desse matrimônio, nasceram: 


17 


2 Rodrigo Ximenes de Aragão; 
1222 Ferdinando Ximenes de Aragão; 
Las Lourenço Ximenes de Aragão; 
1.2.2.4 Graça Ximenes; 

12:25 Vincenzo Ximenes de Aragão; 
1.2.2.6 Catarina Ximenes; 

122.7 Averardo Ximenes; 


167 «Presencia y Mecenazgo Espafiol en la Florencia Midicea: de Cosme I a Fernando NI”, tese de doutorado de 
Blanca M. González Talavera, Departamento de História e Arte da Universidade de Granada, Departamento de 
História e de Arte e de Espetaculo da Universidade de Florença, ano 2011, ISBN 978-84-694-9345-8, pág. 263. 

!68 «Storia Genealogica della nobitã, e cittadinanza di Firenze”, por Giuseppe Maria Mecatti, editora Forni Editore 
Bologna, tomo 1, Nápoles, ano de 1754, pág. 226. 

16º «Camillo Castello Branco”, editora BiblioBazaar, LLC, ano 2009, ISBN 1116123754, 9781116123753, pág. 129. 
0 ASFi, Raccolta Sebregondi, 4917, “Sistema Informatico Archivio di Stato di Firenze”, Carte della famiglia 
Ximenes, sezione 1592-1681, 33 unitã tra buste e registri-61-65;67-94. 

“1 «Bollettino storico pisano”, volume 59, pelo Deputazione di storia patria per la toscana, Florence. Sezione di 
Pisa, Società storica pisana, editora Pacini, ano de 1990, pág. 304. 

172 «Dijetro lo scudo incantato: i fedecommessi di famiglia e il trionfo della borghesia fiorentina, 1400 ca-1750”, Le 
Monnier universitã. Storia (Grassina, Italy), Le Monnier Universitã, por Stefano Calonaci, editora Le Monnier 
universitã, 2005, pág. 229. 

3 «Ermmanuelis Alvares Pegas... Tractatus de exclusione, inclusione, sucesione & erectione maioratus...: pars 
secunda”, por Manuel Álvares Pegas, editor Antonio Leite Pereira (Lisboa), editora ex typographia Michaelis 
Deslandes, 1687, pág. 626. 

14 «Stratégie des affaires à Lisbonne entre 1595 et 1607; lettres marchandes des Rodrigues d'Evora et Veiga.: lettres 
marchandes dês Rodrigues d'Evora et Veiga”, por José Gentil da Silva, publicado por S.E.V.P.E.N., 1956, pág. 77. 
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2.7 Hortência Ximenes. 


oo. Rodrigo Ximenes de Aragão, dom, coronel, conde, nasceu em 1597 e faleceu em 
Bruxelas em 30 de maio de 1673 !?. 

Rodrigo foi o primeiro conde de Esche !º onde foi concedido o diplona em 20 de outubro 
de 1651 pelo duque as Wolfgang EA (Wolsango!?*) pelos seus serviços como militar na 
Guerra da Sucessão Júúlich ? ? que começou em 1609 e terminou em 12 de novembro de 1614 na 
Bavária ou Baviera !8º, Com a ajuda de Rodrigo Ximenes de Aragão, William Wolfgang foi o 
vencedor da “Guerra de Sucessão” tornando-se, assim, o primeiro governante de Neuburg, que 
também era duque de Jilich e duque de Berg. 

Rodrigo Ximenes foi primeiro Marquês de Esche 1651; Coronel de Infantaria a serviço 
do duque da Baviera; Conservador da cidade de Roma, em 1638; visto no Colégio em 1611; 
Cavaleiro da Ordem de Santo Estevão, em 1664. ! 

A família Ximenes de Aragão, foi uma das mais ricas em Florença, tinha como profissão 
o comércio no exterior, tendo a casa mais famosa a da Antuérpia, orgulhava-se por ter vários 
militares na família, entre estes estava Rodrigo Ximenes, que lutou a serviço do Grão-Duque da 
Toscana Cosimo II de Médici !2 nas tropas do duque de Neuberg William Wolfgang, onde 
obteve além da patente de coronel, o título de marquês de Esche ! 


Palácio Mancini - ano de 1752, 
Residência de Paolo Mancini, e 
Academia dos Humoristas em Roma. 


O motivo do envio do coronel 
Rodrigo Ximenes para a guerra na 
Baviera, além da questão política que era 
o apóio a Espanha onde apoiava o duque 
William Wolfgang, o Grão-Duque da 
Toscana Cosimo II de Médici tinha a 
questão familiar, pois ele era casado com 
Maria Madalena da Áustria, filha de 


EB As Relações Econômicas e Sociais das Comunidades Sefarditas Portuguesas - O Trato e a Família, 1532-1632”, 
por Florbela Veiga Frade, Tese de doutoramento em história, história moderna, Universidade de Lisboa, Faculdade 
de Letras, Departamento de História. Realizado sob a orientação científica do professor doutor A.A. Marques de 
Almeida, Lisboa, 2006. 

"6 «Marietta de'Ricci ovvero Firenze al tempo dell'assedio racconto storico”, volume 3, por Agostino Ademollo, e 
Luigi Passerini, edição 2, editora Stabilimento Chiari, 1845, pág. 1016. Esche é um município da Alemanha 
localizado no distrito de Grafschaft Bentheim, estado da Baixa Saxônia. 

William Wolfgang, Duque de Júlich e Berg, e foi Conde de Neuburg (n.04Nov1578-f.20Mar1653) casou-se com 
Magdalene da Bavária, filha de William V, duque da Bavária (1548-1626). 

“Storia Genealogica della nobitã, e cittadinanza di Firenze”, por Giuseppe Maria Mecatti, editora Forni Editore 
Bologna, tomo 1, Nápoles, ano de 1754, pág. 109 e 110. 

Quando o duque João Guilherme de Jiilich-Cleves-Berg morreu em 25 de março de 1609, ele não tinha herdeiros 
legítimos para sucedê-lo. Como resultado, tanto o duque Wolfgang William de Palatinado-Neuburg e eleitor João 
Sigismundo de Brandemburgo reivindicaram a herança do trono. 

“Marietta de' Ricci, ovvero Firenze al tempo dell'assedio: Racconto storico”, volume 3, autores Agostino 
Ademollo, Luigi Passerini, edição 2, editora Chiari, Florença, ano de 1845, pág. 1016. 

“Presencia y Mecenazgo Espafiol en la Florencia Midicea: de Cosme I a Fernando I”, tese de doutorado de 
Blanca M. González Talavera, Departamento de História e Arte da Universidade de Granada, Departamento de 
História e de Arte e de Espetaculo da Universidade de Florença, ano 2011, ISBN 978-84-694-9345-8, pág. 264. 

4 E Etalio di Firenze”, volume 2, por Roberto Ciabani, Beatrix Elliker, Enrico Nistri, editora Bonechi, 1992, 
Pás 

“Panciatichi Ximenes de Aragona' in Enciclopedia storico-nobiliare italiana. Famiglie nobili e titolate viventi 
Ticonosciute dal R. governo d'Italia compresi: citta, comunitã, mense vescovili, abazie, parrocchie ed enti nobili e 
titolati riconosciuti, Milano”, por Giustiniano Degli Azzi Vitelleschi, Ed. Enciclopedia storico-nobiliare italiana, 
Unione Tipografica, 1928-1935, V, págs. 90-93 
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Charles II, arquiduque da Áustria Interior e de Maria Anna da Baviera essa por sua vez era 
filha do Duque da Baviera Albert V. 

Rodrigo Ximenes foi cônsul da casa da nação portuguesa na Antuérpia em 1606 quando 
esteve por um curto tempo ae 

Rodrigo sob a proteção do 'Motu Próprio” concedido à família pelo Papa Sixto V em 
1588 (por ser sua família de origem hebréia) foi nomeado “Curador de Roma! no ano de 1638. 
Rodrigo tornou-se Cavaleiro de Santo Estevão em Florença onde recebeu o hábito em 19 de 
novembro de 1664 onde foi chamado de marquês Hs, 

Rodrigo Ximenes de Aragão viveu em Florença onde se casou em 1624 com Flávia 
Mancini que faleceu acometida de varíola, Flávia era dos Mancinis florentinos (e não dos 
romanos, parentes de Mazarino), filha de Paolo Mancini, fundador da academia dos humoristas 
em Roma, e de Vittoria Capocci HE, 

Flávia Mancini era irmã de Miguel Lourenço Mancini, casado com Jerônima 
(Girolama) Mazarini, irmã do cardeal Júlio Mazarini, nascido em 14 de julho de 1602 e 
falecido em nove de março de 1661, Júlio foi primeiro ministro na França e era filho de Pietro 
Mazarini e de Hortensia Buffalini. 

Sabemos que Rodrigo Ximenes mandou Cesare Dandini, pintor Florentino (1595-1658) 
fizese um quadro com sua imagem e de sua esposa. 4 
ELES IP DEDE PED ARE EDS 2. 
ks EA o a a Ea Soneto dedicado a Flávia Mancini, conforme: 

“La Melpomene” opera de autoria do senhor 
In Morte della Sig. Plauia Mancini XKimenez Alessandro Adimari, publicado no ano de 1640 
In Perfona del fvo ípofo.. , Ê 4 
págs. 36 e 37. 
426 DA milleocchi pianta, e mille cor, 
VU Bepêlvmanavita unombra res 


ventos ' “NTE 
Dunque del tuo bel fen gli oFtri, e gli FLAVIA M ANCINI ed 
assori Superiore nella bellezza ad Elena, 
Ci toglie inuida Parca in vn momento? Nella Pudicizia a Penelope, 
Nella Grazia alliftefle Grazie, 
Cosi mancan nel Alba i primi fiori? Mentre purpureggiaua come Rofãs, 
Cosi nell Auge «| mo bel fole é fpento? al mattino de fuoi ridenti giorni, 
E nido delle graQse, e de gli Amori, Abbattnta da repentina morte, 
E conuerfo in brutrisfimo fpanento? Laício fcompagnato , e dolente Rodrigo 
Morte, e perche si deformar quel vifo? - Ximenez fuo fpolo, 
Forfe perch' al ferir st bel fembiante Econorroreil mondo, cheinlei 
Non reftssl mondo in vn fol colpo vccifo ? (trasformata dal Vaíolo) 
«Abi, che temefi a tanto lume amante, miferamente conobbe, 
— Senza prima ofcurar quel Paradifo, Quanto la beltâfia fragil, breue, e caduco 
Dimentar vina,0 dinenire amante . dono. 


184 «Dje Portugiesen in Antwerpen: 1567-1648”, volume 63 de Vierteljahrschrift fir Sozial- und 
Wirtschaftsgeschichte, por Hans Pohi, pela editora Steiner, ano de 1977, pág. 82. 

185 O Curador era o mais alto magistrado administrativo, exercia uma espécie de superintendência sobre as rendas 
públicas de Roma, sua categoria era igual a dos defensores, e o seu ministério tinha caráter administrativo, e ora 
eram de dois, ora quatro anos. O direito romano fazia grande diferença entre tutor e curador. 

186 «Nouveau supplement au grand dictionnaire historique genealogique, geographique, etc.”, por Louis Moreri, 
pour servir à la derniere edition de 1732 & aux précédentes. tomo primeiro, A-G. Editores Jacques Vincent, París, 
Jean Baptiste Coignard, París, Pierre-Gilles Le Mercier, París, Jean-Thomas Hérissant, París. Editora Jacques 
Vincent, J.B. Coignard & A. Boudit, P.G. Le Mercier, J. Desaint & Ch. Saillant, Jean-Thomas Herissant. París, ano 
de 1749, pág. 697. Veja também: “Umanisti bellunesi fra Quattro e Cinquecento: atti del Convegno di Belluno”, de 
5 novembre 1999, volume 299 de Biblioteca dell! “Archivum Romanicum”: Storia, letteratura, paleografia, por 
Paolo Pellegrini, editora Olschki, 2001, pág. 230. 

187 1? Accademia degli Umoristi, in “Esperienze Letterarie”, por P. Russo, 1979, n. IV, p. 57. 

188 «Notizie de' professori del disegno da Cimabue in qua, secolo V. dal 1610. al 1670. Distinto in Decennali, Opera 
Postuma”, por Filippo Baldinucci, editora Nella Stamperia di S.A.R. Per li Tartini, e Franchi. Florença - Itália, ano 
1681, pág. 212. 
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Desse matrimônio, nasceu: 


o 2.1.1 Antonio Ximenes nasceu em 1625/27. !* 

2.2 Ferdinando Ximenes de Aragão nasceu em 1599 e faleceu em 1651, foi Cônsul 
da Nação Fiorentina em Roma; teve o visto no Colégio em 1611. 

22.3 Lourenço Ximenes de Aragão nasceu em 20 de março de 1599 e faleceu em 30 


de novembro de 1654, viveu em Florença e se casou em 1636 com Maria degli Albizzi, falecida 
em 04 de dezembro de 1659, filha de Bernardino Albizzi, nascido em 26.09.1564 e falecido em 
03.12.1626 e de Laura Grazzini. Ana Maria degli Albizzi era viúva de Francesco de 'Nobili. 

Com previlégio cedido pelo papa Sixto V, Lourenço assumiu o sobrenome Peretti e as 
armas do pontífici. Visto no Colégio em 1619; Em 1639-40 ele era o capitão (comissário) de 
Montepulciano - Siena — Toscana - Itália. 

Desse matrimônio, nasceram dois filhos: 
[223.1 Bernardo (Bernardino) Ximenes de Aragão foi o segundo conde de Esche, 
nasceu a 29 de novembro de 1639 em Montepulciano, e faleceu a 29 de julho de 1703. 

Torna-se um padre secular, abrançando a causa dos jesuítas, viveu em Roma. 

Foi o último de sua linhagem e os seus bens e feudos foi passado para o seu primo o 
senador Fernando em Florença. 

Joana Ximenes passa Blauwhof (localizado na vila de Bazel, município de Kruibeke, 
distrito de Sint-Niklaas, província de Flandres Oriental — Bélgica) da sua família a Philippe 
Ximenes de Aragão (provavelmente seu filho). E depois da morte de dona Joana Ximenes 
Philipe Ximenes passa a Bernardo Ximenes, em 30 de abril de 1675 os fundos de ajuda já 
estavam pagos. Bernardo Ximenes vendeu os seus direitos de Blauwhof (Leugenhage) em 24 de 
maio de 1680 a Francisco de Silva. "º 

Bernardino Ximenes de Aragão era o último representante da família, passou como 
usufrutuária e proprietária a sua irmã Laura Ximenes, viúva de Anthony Fortuna, e essa 
nomeou como seu herdeiro universal o seu meio irmão por parte materno Bernardino di 
Francesco de Nobili que herdou as posses dos Ximenes de Aragão no ano de 1703. !º! 

Foi feito um livro dedicado a Bernardino Ximenes de Aragão, intitulado: “Amare, e 
fingere: Opera tradotta dallidioma spagnuolo da un comico, data in luce da Domenico Antonio 
Parrino detto Florindo comico di SM la Regina di Suezzia, e dedicata al merito immortale 
dellillustrissimo, e reverendiss. signore Bernardino Ximenes d'Aragona...” , escrito por 
Giacomo Zini (imprimeur-libraire.), editor Domenico Antonio Parrino, publicado em 1675. 


232 Laura Ximenes casou-se com Antonio da Fortuna. 
1.2.2.4 Graça Ximenes nasceu em 1601 falecendo ainda criança. 2 


Contrariando o que diz Julio de Castilhos, na sua obra Lisboa Antiga IX, mas, baseando 
em fonte mais antiga que foi a obra: “Flandria illustrata, sive provinciae ac comitatus hujus 


“2 «Presencia y Mecenazgo Espafiol en la Florencia Midicea: de Cosme I a Fernando TI”, tese de doutorado de 
Blanca M. González Talavera, Departamento de História e Arte da Universidade de Granada, Departamento de 
História e de Arte e de Espetaculo da Universidade de Florença, ano 2011, ISBN 978-84-694-9345-8, pág. 264. 
http://www. vanbritsom.com/bazel%20geschiedenis.htmlf ftn56 com acesso em 24 de outubro de 2012, com 
base na fonte primária: “A. De Maere - Limnander: Oud Vlaamse Lenen”, (OVL), número 1115, 1373 e 1388. 
Giustiniano Degli Azzi Vitelleschi, 'Panciatichi Ximenes de Aragona' in Enciclopedia storico-nobiliare italiana. 
Famiglie nobili e titolate viventi riconosciute dal R. governo ditalia compresi: citta, comunitã, mense vescovili, 
abazie, parrocchie ed enti nobili e titolati riconosciuti, Milano, Ed. Enciclopedia storico-nobiliare italiana, Unione 
Tipografica, 1928-1935, V, pp. 90-93 
Veja também: Sandra Pieri, 'I Panciatichi Ximenes d'Aragona' in Archivi dell'aristocrazia fiorentina. Mostra 
di documenti privati restaurati a cura della Sovrintendenza Archivistica per la Toscana tra il 1977 e il 1989, Firenze, 


A 
Acta, 1989, pp. 41-46. 


“Presencia y Mecenazgo Espafiol en la Florencia Midicea: de Cosme I a Fernando I”, tese de doutorado de 
Blanca M. González Talavera, Departamento de História e Arte da Universidade de Granada, Departamento de 
História e de Arte e de Espetaculo da Universidade de Florença, ano 2011, ISBN 978-84-694-9345-8, pág. 264. 
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descriptio. Comitum, usque ad Carolum VI...series chronologica atque historica... nec non 
episcoporum, praelatorum... partitiones... hagiologium Flandriae, sive de sanctis ejus Pro”, Tomo 
3, livro 5, por Antonius Sanderus, editora apud Carolum de Vos et Joannem-Baptistam de Vos, 
Bruxelas ano de 1735, págs. 221 - 223. 


Ida Vincenzo Ximenes de Aragão nasceu em 1602 e faleceu ainda criança. 

1.2.2.6 Catarina Ximenes, freira no “Convento espirito Santo sulla Costa” em Florença. 
Atualmente (2013) conhecida como Igreja Chiesa de *San Giorgio alla Costa”. 

1229 Averardo Ximenes nasceu em 1603 e faleceu em 1681, era conhecido também 


como Averardo Ximenes di Niccolô !2. Em 1643 fez uma parceria de 25 mil peças, em partes 
iguais com seu irmão Rodrigo Ximenes e com Anton Francesco Sassetti para realizar em Roma 
sob o nome de Raphael Ximenes. Desse modo a família Ximenes de Aragão continuou a 
desenvolver o comércio internacional e segurar em outras praças italianas. "* 

Inventário dos documentos armazenados em Pesaro, escrito pelo superintendente de 
assuntos de Vittoria della Rovere em legação de Urbino !*, Averardo Ximenes, (cc.5-62) 23 de 
outubro de 1648. !$ 

Em 1637, Averardo Ximenes bate um duelo perto da torre do sino da Catedral, com o 
Marquês Cosimo Riccardi. Ximenes foi ferido no rosto e Riccardi perdeu um olho. 

Averardo Ximenes: Teve sua entrada na faculdade em 1619; foi Guarda-roupa e 
Camareiro Maior do cardeal Carlo Médice; foi um dos 12 universitários Homens em 1661; 
Cavalheiro da Câmara do Grão duque Ferdinand II e de Cosimo III; Comissariado de 
Mentepulciano em 1668-9; Um dos oito Conservadores Lei em 1670; Vigário de San Miniato e 
Val 'd'Amo Inferiore; Um dos Nove conservadores Domínio em 1676; e Comissário de Prato 
1679-1681. 

Morreu no seu escritório em 1681, deixando como herdeiros de tudo o que ele tinha o 
primo Antinori. 

Cartas de Averardo Ximenes a Carlo de Médici: 

Serenissimo e Reverendissimo Signore, 

Resta finita et arricciata la stuoia della loggietta oltre all'ammattonato e venerdi o 
sabato prossimo, spero che li pittori Chiavistelli prinicipieranno a dipingerla, se pure il 
Sereníssimo signor Principe Cardinale Giovan Carlo non li rafferma nello stanzone del teatro 
come fa del Tacca, che non ho potuto aver finora per i disegni del situar le reliquie e della 
fontana del bosco. Di V.A.R. umilissimo devotissimo servitore obbligatissimo. 

Averardo Ximenes. Di Firenze li 22 gennaio 1656 ab Incarnatione. 


Outra carta a Carlo de Médici: 

Serenissimo e Reverendissimo Padrone, 

In esecuzione de'comandi dell'A.V. mandai a cercare del balsamo bianco orientale, del 
quale ne ho trovato e ne vogliono avere mezzo scudo Ioncia. Ordinai quanto da lei mi fu 
imposto al Ferroni et in breve ne attendo la risposta, ma perô vorrei sapere se erano miniati gli 
atlanti et in che lingua erano le descrizzioni de'paesi di quelli che io gli mandai. Peró 


1º Existem muitas citações de Averardo Ximenes nos arquivos “Archivio dell'Ospedale degli Innocenti di Firenze” 
do Ospedale degli innocenti di Firenze (1218-1996), Boddi Pia Legacy (1645-1820). E também no Histórico da 
cidade de San Miniato em série: Atos Criminal (1609-1681); Série: condenações e absolvições (1530-1761) 

4 «yivere fuori dal ghetto: ebrei a Pisa e Livorno, secoli XVI-XVIII”, por Lúcia Frattarelli Fischer, editora S. 
Zamorani, 2008, pág. 84. 

195 Pesaro e Urbino é uma província italiana da região de Marche. 

196 «Miscellanea medicea 1”, Inventário (1-200), pelo Arquivo do Estado de Florença, Ministero per beni e le 
Attivitá Culturali, Direzione Generaleper gli Archivi, ano de 2002, pág. 609. 

97 Arquivo do Estado de Florença, MP (Mediceo del Principato) 5237, c. 864. Veja também em: “Collezionismo 
mediceo e storia artística”, volume 2, por Paola Barocchi, Giovanna Gaeta Bertelà, editora Studio per edizione 
scelte, ano de 2005, pág. 836. 
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nonostante abbi scritto al Ferroni che vadi a un libraio che dette quelli mio amico, che forse se 
ne ricorderà, fra tanto con la futura occasione, a risposta della presente, io gli ricorderô quanto 
egli deva fare. Gli mando il catalogo dei libri che qua si sono stampati neglultimi anni et anco 
le fo sapere che so dove sono l'opere dell'interdetto di Venezia, com tutte le cose che in quel 
tempo seguirono, opera che non si trova piú e perché mi ê venuta occasione di aver molti 
manoscritti per la morte di un grandissimo virtuoso, del quale un mio grande amico ha avuto 

Vincumbenza di mandargli nella Libraria del Re di Danimarca, onde io li fo copiare e se ne 
á piacerá qualcheduno a V.À. aspetterô che me l'ordini e qui facendole umilissima reverenza resto 
di VA.R. affezionatissimo e devotissimo servitore Averardo Ximenes. Venezia 15 novembre 


1658. 1º 


2.7 Hortência Ximenes freira no “Convento Espirito Santo sulla Costa” em Florença. 
Atualmente (2013) conhecida como Igreja Chiesa de *San Giorgio alla Costa”. 


1.2.3 Duarte Ximenes de Aragão “da Antuérpia” (conhecido na Bélgica como Edward, ou 
ainda Eduardus Ximenez Pereta!?, e na Itália como Eduardo), primogênito, nasceu em Lisboa 
no ano de 1561, foi um dos administradores da capela de Santa Catarina. Em 1618 vivia em 
Antuérpia — Bélgica com uma casa muito poderosa, onde faleceu no ano de 1630 sendo 
sepultado na sua capela de São Miguel, da catedral de Notre Dame da Antuérpia, esta capela foi 
fundada pelo seu tio Fernão Ximenes “Cavaleiro” onde também encontra os seus restos mortais. 


+ e 
4 


Igreja de Bazel, 'a 21 quilômetros da Antuérpia”. 


Duarte casou-se em Évora no ano de 1582 com sua 
parenta Maria da Veiga de Évora, filha de Rodrigo da 
Veiga de Évora (cônsul da casa da nação portuguesa na 
Antuérpia) e de sua primeira mulher Joana Nunes Ximenes. 


Em 26 de abril de 1584, Nicolau Rodrigues possuía 
uma casa em Antuérpia que a vendeu em 14 de agosto de 
1609 a Lucas de Wael, pintor, (n. Antuérpia em 03 de março 
de 1591, f. 25 de outubro de 1661) 201 e este a vendeu em 29 
de março de 1610 a Duarte Ximenes. 7? 

Duarte Ximenes de Aragão era banqueiro e 
comerciante na Antuérpia — Bélgica. Em 1581, Duarte já se 
encontrava trabalhando nos negócios da família. Após a 
morte do seu pai, Duarte Ximenes assume os negócios na 


ii Arquivo do Estado de Florença (ASFi), MP 5241, c. 131. Veja também em: “Collezionismo mediceo e storia 


artística”, volume 2, por Paola Barocchi, Giovanna Gaeta Bertelà, editora Studio per edizione scelte, ano de 2005, 
pág. 864. 

2 «Chroniicke vande Hertoghen van Brabant: verciert met hunne figuren nae tleuen: Waer in hun leuen ende 
oorlogen beschreuen zijn: met oock de ghelegentheydt des Landts, de manieren ende handel des volcks, besondere 
beschrijuinghe van elcke stadt, ende veel andere selsaeme Historien soo in Brabant als in andere Landen gheschiet. 
Vergadert uyt diuersche Historie-schrijusers”. Autor Laurens van Haecht, editora Moerentorf, Antuérpia ano de 
1612. Este livro foi dedicado a Eduardus Ximenez Pereta. 

“As Relações Econômicas e Sociais das Comunidades Sefarditas Portuguesas - O Trato e a Família, 1532-1632”, 
Por Florbela Veiga Frade, Tese de doutoramento em história, história moderna, Universidade de Lisboa, Faculdade 
de Letras, Departamento de História. Realizado sob a orientação científica do professor doutor A.A. Marques de 
Almeida, Lisboa, 2006. 

“ “A Biographical History of the Fine Arts, Or, Memoirs of the Lives and Works of Eminent Painters, Engravers, 
Sculptors, and Architects: From the Earliest Ages to the Present Time”, volume 2, por Shearjashub Spooner, editora 
IW. Bouton, 1865, pág. 1071 

“Bijdragen tot de geschiedenis bijzonderlijk van het aloude hertogdom Brabant”, publicado em 1903, pag. 64. 
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Antuérpia juntamente com seu irmão Manuel. ii 

Belchior Gomes de Elvas em asento de 25 de setembro de 1631, juntamente com 
Cristóvam Mendes de Sousa, onde se comprometeram a navegar 2.500 escravos negros da 
Angola por ano, até durar o contrato, com início em 1º de março de 1631 até 28 de fevereiro de 
1639. 

Belchior Gomes de Elvas era filho de Francisco Gomes d'Elvas e de Leonor Fernandes da 
Ponte, Beatriz Nunes era filha de Gonçalo Rodrigues d'Elvas e de Guiomar Nunes Angel, 
Gonçalo Rodrigues d"Elvas era filho de Belchior Gomes d'Elvas (O velho) e de Brites Faracerto. 
Lopo Rodriguez ou simplismente Rodrigo da Veiga era mercador, cristão-novo, nascido em 
1539, morador em Lisboa, quando a 1º de março de 1558 (aos 19 anos de idade) foi preso pela 
Inquisição, acusado de judaísmo a 

Duarte Ximenes comprou o castelo por nome de “Leugenhaghe” [ou Logenhaghen] 
(51º08'07.90"N - 4º15'24.42"L) de acordo com uma ação executada em 7 de setembro 1595 de 
Victor Nothe por uma soma de 5.100 florins, o novo proprietário, Duarte, deu ordens ao seu 
procurador, Henry Guarda Wine, que compareceu em 7 de outubro de 1595 para oficializar na 
justiça o contrato e cavar empréstimos bancários em Waas Sint-Niklaas. Apesar das grandes 
reformas no castelo por Duarte Ximenes, o castelo já existia antes e foi provavelmente 
construído por Dirk De Meulenaere Júnior. 

Que depois passou a chamar o castelo de 'Blauwhof” (Castelo Azul, por ser constrido 
com pedras azuis e suas portas e janelas também eram da mesma cor), na vila de Bazel, 
município de Kruibeke, distrito de Sint-Niklaas, da província de Flandres Oriental - Bélgica, 
onde fez uma grande reforma que terminou em 1597. Em 1622, Duarte passa o castelo para seu 
irmão Manuel, esse castelo ficou de posse da família até 1680 2º. O castelo era fechado por 
muros e fossos, também se encontravam uma igreja e outras construções 207, Duarte foi senhor de 
Leughenhagen-Blauwhof. 

Em 1998, iniciou uma pesquisa arqueológica pela * Archeologiche Dienst Waasland” no 
sitio do castelo de Blauwhof e foi concluída em 2004. Por seis anos, os arqueólogos escavaram 
lá. Muito se tem encontrado: poços, restos das muralhas e paredes do castelo, jóias, móveis, 
moedas e etc. E o local esta em perigo pela uma mineradora de argila. 

O Blauwhof era uma relíquia arqueológica rural-especial. Era uma ilha residencial 
sublime com um fosso bem preservado, que data do final do século 16. 

O Blauwhof era conhecido como residência nobre no país e tem uma longa história. Em 
textos oficiais há o nome dos proprietários do século 14. As raízes deste feudo podem ser 
historicamente rastreadas até o século 13. 

Os feudos foram os moradores ricos da movimentada Antuérpia nas proximidades do 
século 16, que compraram um refúgio para eles. Devido à vastidão da terra e da renda da 
propriedade era pela população rica considerada um bom investimento. 


203 «je Portugiesen in Antwerpen: (1567-1648): zur Geschichte e Minderheit”, por Hans Pohl, publicado por 
Steiner, ano de 1977. 

24 «Obra Antropológica II, la población negra de México”, pág. 47. 

205 «Lisboa Antiga”, por Julio de Castilhos, pág.260, ano 1937. E também “Nobiliário das Famílias de Portugal”, 
Felgueiras Gayo Carvalhos de Basto, 2º Edição, Braga, 1989, vol. IV pág. 503, vol. V pág. 48 — 53. 

206 Publicado na revista: “Annalen van den Oudheidkundigen Kring van het Land van Waas”, artigo: De Ximenez 
van Aragon, te Antwerpen en te Bazel (Waas), por P. Janssens, editora Plaats Oudheidskundigen Kring van het 
Land van Waes, em St. Niklaas. Edição anual de 1941, mês 52, pág. 69. 

207 «Bulletin de la Société royale belge de géographie”, volume 10, por Société royale belge de géographie, 
publicado em 1886, pág. 536 e 537. 
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Escavação arqueológica de 
Blauwhof [Leugenhaghe]. 208 


Em 1595, Duarte Ximenes 
comprou o “Leugenhaghe”. Ele fez 
mudanças no castelo e o deixou no seu 
estilo. Duarte foi um descendente de uma 
família de Espanhol-Português antigo e 
nobre que eram comerciantes 
internacionais no século 16 que a 
Antuérpia teve. A “Firma” Ximenes era 
parte da Nação Português e fez sobre o 
comércio triangular intercontinental entre 
a Europa, África Ocidental e América do 
Sul. Suas atividades comerciais lucrativas 
foram focadas principalmente na 
importação de açúcar. Um grande número 
de escravos negros foi transportado 
o continente americano. 

As estruturas encontradas na escavação incluem o fosso, as torres de quatro esquinas, 
estábulo com o poço e a mansão adjacente com poços interna e esgoto. Os resultados nos dizem 
muito sobre a vida dentro e ao redor do castelo de “Leugenhaghe”. Alguns dos achados podem 
ser admirados em Sint-Niklaas. 

Após o domínio na família Ximenes de Aragão, o castelo possuiu vários donos, e por fim 
o castelo já estava demolido por volta de 1770. Após a demolição, o local foi transformado em 
terra arável. O sítio do castelo inteiro foi depois da conclusão do estudo (2004) absorvida pela 
pedreira de argila. 

Em 22 de novembro de 1603, Cosimo Barocelli envia relatórios que ele está planejando 
enviar várias pinturas em um navio que vem da Holanda, usando os serviços dos comerciantes 
Duarte (Eduardo) Ximenes de Aragão e de seu irmão Gonçalo Ximenes de Aragão. E que 
Giovanni de' Medici está enviando um livro sobre a pestilência a ser remetida a Girolamo 
Mercuriale na universidade de Pisa. 

“[...] Siamo ritornati dal campo qui in Anversa dove habbiamo trovato una gran mano di 
pitture che si vanno accomodando per mandar costã e questi mercanti Scimenes [Duarte e 
Gonçalo Ximenes de Aragão] offeriscono di farle condur per mare a Livorno sopra una nave 
che fra pochi giornj si partirá di Olanda per cotesta volta e stante i sospetti della peste, pare a S. 
Ecc.za mio Sig. che questa sia la miglior strada; perché per terra, oltre che havrebbono a far 
quarantine andrebbono a risico di esser aperte e sciolte e rimesse poi alla rinfusa nella cassa, di 
Buasiarsi e arrivar costã malissimo condizionate, e perô perché venghino per via di mare si 
consegneranno domani a detti Scimenes. TI Cardinalino ha chiesto licenzia al Marchese Spinola 
e non Vhavendo potuta havere mi disse prima che partisse dal campo volerla ridomandare e se 
glie la negava pigliarsela e venirsene qui per far vela per costã ardendo di voglia di essere 
sopra delle galere di S.A. [...] Presuppongo che V.S. sia a Pisa, e perciô gli mando un plico di 
S.E. mio signore [Giovanni de' Medici] per il Sig. [Girolamo] Mercuriale, nel quale é un 
trattato fatto qui da un dottor di medicina assai stimato del modo di conoscere e medicare la 
Deste che non solo in questa città ma in tuíte l'altre di questo paese si fa sentire bravamente. 


“Sh 209. 


"208 
209 


http:/Awww.a-d-w.be/ndl/page.php?id=158 &title=filmpje%20Blauwhof - com acesso em 13 de Junho de 2013. 
“The Medici Archive Project”, Arquivo dos Médici, MdP 5155, Doc. 9316, Fólio 620, datado em 22 de 
Novembro de 1603. Veja também: www.medici.org - acessado em 24 de agosto de 2007. 
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Em 10 de dezembro de 1594, Duarte Ximenes de Aragão já se encontrava morando na 
Antuérpia e verificava e escreve uma carta nesta data, onde expunha aos seus irmãos, Nicolau e 
Fernão Ximenes, que estavam em Florença, o seguinte: 


“[...] ho da união com os 
irmãos, ami me di z que 
não convem trattar por ora [...] seria 
arrombar tudo, nem elles ho asseitariâm 
[...]”; e precisava que, “/...] quanto ao 

modo de negócio que haja entre nós, se 
reformar, que com os de Lisboa averá 
de ser ho ordinário, conformandonos 
com o parecer delles, mas com resolução 
“total de não entrar em contrattos nem machinas 
nem negócios alguns para a Índia [...], averá de 
ser negócios ordinários de Portugal e de Servilha, 
principalmente para a Itália para estas partes [...]”.- 


"= (Fonte: Arquivo do Estado 
de Fairnge compras 


Essa decisão de Duarte Ximenes evitava riscos, adotava a situação criada e recusava 
inovações, escolhia a redução dos lucros, pondo de parte o reforço dos investimentos pela união 
de esforços, mesmo no seio da família o 

Em fevereiro de 1600, Duarte linêndo de Aragão assina um contrato de concessão no 
comércio na Antuérpia, juntamente com o seu tio materno Simão Rodrigues Dº Évora, barão de 
Rode ?!!, 

Em 20 de março de 1615, foi assinado na Antuérpia o mais proeminente documento com 
admissão do conselho das rendas do Brabante, com conseqiiência da emissão de um decreto em 
que os comerciantes e banqueiros falidos da província da Antuérpia teriam um acordo com seus 
credores. À lista e bastante longa, e cita o nome de Duarte Ximenes de Aragão como um desses 
falidos. 


20 «Portuguese Trade in Asia Under the Habsburgs, 1580-1640”, por James C. Boyajian, pág. 288. E, também, 
Publications, por Faculté des lettres et sciences humaines de Paris-Nanterre, publicado por Klincksieck., 1969, 
número 6-8, 1969, ver pag. 592. 

21 «Antwerpsch Archievenblad”, parte 36, pág. 131-133. 

212 «Antwerpsch Archievenblad”, parte 32, pág. 208, 209. 
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Em oito de maio de 1615, Duarte Ximenes estando em Lisboa fazia um contrato com o 
antuerpiense Jean du Bois, residente em Lisboa. Agia Duarte Ximenes em nome de uma dezena 
de capitães de navios neerlandeses e hanburgueses, dos quais, vários se encontravam nas 
Canárias e Madeira carregados de mercadorias. Estes 
navios iam apanhar produtos nas costas africanas, e daí 
velejariam para o Brasil. Em Pernamcuco tomariam 
carga de açúcar e madeira de tinturaria, em troca do que 
levavam da Africa, especialmente escravos, e rumariam 
para a Europa. Os ramos da família Ximenes de Aragão 
tanto de Portugal e Antuérpia, como outras famílias 
ibero-flamengas estavam envolvidas no tráfico negreiro. 
Duarte enviava para Angola, tecidos e artigos de vidraria 
que permutavam por negros. Os mesmos navios com sua 
carga humana atravessavam o oceano com destino ao 
Brasil e Cartagena. Com os escravos obtinha açúcar e 
pau-brasil e retornavam à Europa ir, 


Catedral de Notre Dame da Antuérpia - 
Bélgica. Conhecida também com Catedral de Nossa 
Senhora. 


Nas declarações de transportes sobre contas e e: 
trocas realizadas em 1618, que foram assinadas por “des A 
Chrisostomo van Immerseel, Jan Battista Goubau, Agustin Bosco, Francisco de Robiano, Pietro 
Gobyn, Martin de Zoete (?), Duarte Ximenes de Aragão, Jacques van Buren, e Jan Sonnius ?!. 


Do casamento de Duarte Ximenes de Aragão com Maria Veiga, nasceram: 


123.1 . João Batista Ximenes de Aragão; 
23.2 Grácia Ximenes de Aragão. 
23.1 João Batista Ximenes de Aragão, primogênito, cavaleiro de Santo Estevão 25, 


nasceu em Évora *!º - Portugal no ano de 1585 e faleceu em 1661. Em 1624, João Batista 
morava na Antuérpia, e fez muitas viagens a Lisboa, onde consta que do ano de 1626 a 1635, 
administrava a capela de seu parente o cavaleiro Fernão Ximenes, juntamente com Rodrigo 
Ximenes de Aragão. 

João Batista Ximenes de Aragão marido de Maria (herdeira) assume como senhor de 
Blauwhof (Leugenhage), em nome de sua esposa e sua cunhada Joana. 

Em 1635, João Batista recebeu como pobre 50$000 réis da verba da capela instituída pelo 
cavaleiro Fernão Ximenes, destinada a socorrer parentes pobres, apesar de não ser. 

João Ximenes estava vivendo em Antuérpia e foi a Bruxelas provar que era descendente 
de um dos irmãos do cavaleiro Fernão Ximenes e pediu o Grão-Duque de Florença que lhe 
concedese o hábito como o sucessor da comenda dos cavaleiros de Santo Estevão dos Ximenes 
da Antuérpia, vago pela morte do seu tio o comendador Gonçalo Ximenes de Aragão acontecida 
am 1638. Ele mostrou as provas e testemunhou perante o vigário-geral da diocese de Bruxelas. 


“Segunda visitação do Santo Ofício às partes do Brasil pelo inquisidor e visitador licenciado Marcos Teixeira”, 
nor Anais do Museu Paulista, tomo XVII, 1963, pág. 293. 
E na -A.L. Velle Collection Antwerp”, Inventaris Neha Bijzondere Collecties 471. 

Fragmens Généalogiques”, por Dumont, Official de la Chambre des Comptes à Bruxelles, Tomo III, Grand, 


1 
- 1862, pág. 78 e 79. 


“Bollettino storico pisano”, volume 59, colaboradores Deputazione di storia patria per la toscana, Florence. 
Sezione di Pisa, Società storica pisana, editora Pacini, ano de 1990, pág. 303. 
Idem, “Bollettino storico pisano”, volume 59, pág. 303. 
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João casou-se em 1651 com sua prima Maria Ximenes de Aragão, nascida em 1605 e 
falecida em 1667, filha de Manuel Ximenes de Aragão e de Isabel da Veiga. ?! 

Rodrigo Ximenes de Aragão, primeiro conde de Esche, estava na Antuérpia quando 
morreu o cavaleiro João Batista Ximenes seu primo carnal, que não deixou sucessão, logo 
Rodrigo suplicou ao Grão-Duque de Florença para admiti-lo para ser homenageado como 
cavaleiro no lugar de João Batista, onde apresentou uma cópia do Instrumento da fundação da 
Comenda, um memorial de sua pessoa, todos os anéis necessários de nascimentos, casamentos e 
filhos. 

As? Grácia Ximenes de Aragão nasceu em 1588 e faleceu em 1648, casou-se com o 
mercador João Rodrigues Jorge, nascido em 1572 e falecido em 1646, filho do cônsul da 
Antuérpia Felipe Jorge e de Margarida Nunes. Felipe foi cônsul da casa da nação portuguesa 
na Antuérpia em 1575, conservador com autoridade consular em 1577, cônsul em 1585, 1589, 
1593 e 1597”, e faleceu em 1599. 

Desse casamento, nasceu: 

ELSA Felipe Rodrigues Jorge. 

1.2.4 Gonçalo Ximenes de Aragão, cavaleiro de Santo Estevão”?! e cônsul da casa da nação 
portuguesa na Antuérpia em 1621, nasceu em Portugal no ano de 1575 e faleceu na Antuérpia 
em 1638 onde era conhecido como “Conrad ou Gondisalvo Ximenes". Foi da Antuérpia para 
Lisboa em 1618 e lá permaneceu algum tempo, onde administrava para o seu irmão Duarte a 
capela instituída pelo cavaleiro Fernão Ximenes. 

Gonçalo Ximenes casou na Antuérpia a 30 de janeiro de 1596 com Katharina (ou 
Catherine) van Eeckeren 22, batizada em Antuérpia a 22 de abril de 157522 e falecida no ano 
de 1635, mulher muito nobre na cidade de Antuérpia, filha de Robert van Eeckeren I chefe da 
moeda em Antuérpia, nascido em 1527 e falecido em 1599 e de Anna Della Faille, nascida em 
1543 e falecida em 1622. Robert Van Eeckeren I era filho de Cornelis van Eeckeren, falecido 
em 1559 e de dona Constantia Schetz. Graças ao apoio financeiro em moeda corrente de Robert 
van Eeckeren foi construída uma ponte na Antuérpia em 1587, sendo ele recompensado com um 
quadro de Santo Elói (padroeiro dos ourives). Anna Della Faille era filha de Jean de la Faille 
(n.1515-f.1582) e de Cornâelie van de Capelle (£.1582). 4 

Jacques della Faille estranhava muito o casamento de sua prima Catarina van Eeckeren 
com Gonçalo Ximenes, pois o pai da moça havia dito previamente a ele que o povo judeu o qual 
pertencia Gonçalo cheirava mal. 2º 


am “Vierteljahrschrift fiir Sozial- und Wirtschaftsgeschichte: Beihefte”, edição 63, por Hans Pohl, editora Steiner, 
1977, pág. 357. 

212 2º «“Bollettino storico pisano”, volume 59, pelo Deputazione di storia patria per la toscana, Florence. Sezione di 
Pisa, Società storica pisana, editora Pacini, ano de 1990, pág. 304. 

220 «Portrait of a new Christian, Fernão Álvares Melo, 1569-1632”, volume 18 de Fontes documentais portuguesas, 
por Herman Prins Salomon, J. de Lange, editora Fundação Calouste Gulbenkian, Centro Cultural Portugués, 1982, 
pág. 53. 

21 «aAntwerpse kunstinventarissen uit de zeventiende eeuw: 1654-1658”, volume 1 de fontes historiae artis 
Neerlandicae, por Erik Duverger, editora Koninklijke Academie voor Wetenschappen, Letteren en Schone Kunsten 
van Belgié, ano de 1984, pág. 259. 

22 «praomens Généalogiques”, por Dumont, Official de la Chambre des Comptes à Bruxelles. Tomo III, Gran, 
Livraria e editora Duquesne, ano de 1862, págs. 1 a 3. 

22 «Brieven en andere bescheiden betreffende Daniel van der Meulen, 1584-1600: Augustus 1584-september 1585”, 
volume 196 de Rijks geschiedkundige publicatiên: Grote serie. Volume 1 de Brieven en andere bescheiden 
betreffende Daniel van der Meulen, 1584-1600, Gisela Jongbloet-Van Houtte. Volume 196 de Rijks 
geschiedkundige publicatign / Grote serie, por Daniél van der Meulen, Gisela Jongbloet-Van Houtte, editora 
Verkrijgbaar bij M. Nijhoff, ano de 1986, página cxxiii. 

224 «Nobiliaire des Pays-Bas et du comté de 1724-94 Bourgogne: et neuf de ses suppléments, rédigés et classés par 
familles et d'aprês un systéme alphabétique et méthodique”, volume 2, por Jean Charles Joseph de Vegiano 
(seigneur de Hoves), editora F. et E. Gyselynck, 1865, págs. 697 e 698. 

225 «[ er história”, revista de número 33, editora Centro de Estudos de História Contemporânea Portuguesa, Lisboa — 
Portugal, ano 1997, pág. 138. 
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Gonçalo Ximenes é citado nos arquivos dos Médici, juntamente com seu irmão Duarte 
Ximenes de Aragão 226 Gonçalo Ximenes residindo em Antuérpia, exibiu através da comissão 
do bispo da Antuérpia, vigário-geral, Francisco van Zype nos dias 4, 5 e 6 de agosto de 1633, ao 
Grão-Duque da Toscana (Itália) que ele era o mais velho dos Ximenes na secessão da comenda 
de cavaleiro, que ficou vaga pela morte do cavaleiro Manuel Ximenes, seu irmão EA 

Gonçalo Ximenes era consignatário do açúcar brasileiro no ano de 1600, e em 1599, 
estava associado com seu irmão Fernão Ximenes nto , 

Em cinco de janeiro de 1600, saiu do porto de Recife a urca Aguia Preta, tendo como 
mestre Henrique Bode, com destino a Lisboa. Costa por alguns termos e assentos e desobrigas 
que fez Francisco de Oliveira, escrivão da alfândega e almoxarifado que foi de Pernambuco, 
consta deles ir esta urca a Flandres e consta nos assentos e despachos que neles fizeram os 
carregadores trazerem certidão no tempo do regimento muitos deles não estão desobrigados por 
não trazerem a dita certidão, que são os seguintes: 

Na folha 50 consta o despacho pelo qual consta despachar. 

“João Nunes, por seu irmão Manuel Nunes de Matos, na dita urca, 14 caixões de açucar 
branco e mascavado com 209 arrobas a entregar a Fernando e Gonçalo Ximenes em Lisboa e 
ficando obrigado a trazer certidão no tempo do regimento e não se mostra que o dito despacho 
esteja desobrigado ”. é 

Em 15 de março de 1607, os irmãos Duarte, Manuel e Gonçalo Ximenes de Aragão 
entreguam com os duques do minério um pedido, sobre um contrato de cinco anos.?º 

“Encontramos em 1613 como mercadores tratante com o Brasil Gonçalo Ximenes de 
Aragão e seu irmão Duarte Ximenes de Aragão pu 

Gonçalo Ximenes estava em Lisboa no ano de 1615 quando manda uma carta ao seu 
irmão Duarte que estava em Antuérpia, esta carta tratava sobre as prestações de contas, referente 
à suas transações, a pagamentos seus por escravos e, aliás, queixa-se das dificuldades de receber 
suas contas nas terras distantes do Brasil e Angola ?2. 

Dom Gonçalo Ximenes foi cônsul da casa da nação portuguesa na Antuérpia em 1621, e 
em 1630 encontramos como banqueiro e comerciante até sua a morte. ** 

Do casamento de Gonçalo Ximenes com dona Katharina van Eeckeren, nasceram: 
1.241 Maria Ximenes, única filha”: 


?º «The Medici Archive Project”, Arquivo dos Médici, MdP 5155, Doc. 9316, Fólio 620, datado em 22 de 
novembro de 1603. Veja também: www.medici.org acessado em 24 de agosto de 2007. 

* «Bollettino storico pisano”, volume 59, pelo Deputazione di storia patria per la toscana, Florence. Sezione di 
Pisa, Società storica pisana, editora Pacini, 1990, pág. 302. 

É “Stratégie”, por José Gentil da Silva, pág. 211 e 212. 

“Revista do Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico Pernambucano”, volume LVIII, Livro das saídas das 
urcas do porto do Recife, 1595-1606, Recife ano de 1993, pág. 96 e 100. 

“Die Portugiesen in Antwerpen: (1567-1648): zur Geschichte e. Minderheit”, por Hans Pohl, publicado por 
Steiner, ano de 1977, pág. 40. 

“Auxiliar Juridico Servindo de Appendice a Décima Quarta Edição do Código Philippino ou Ordenações do 
Reino de Portugal, Recopiladas por Mandado de El-Rey D. Philippe I, a Primeira Publicada no Brazil. Obra Útil aos 
que se dedigão ao estudo do direito e da jurisprudência pátria”, por Candido Mendes de Almeida, advogado desta 
Corte, Rio de Janeiro, 1869, pág. 357. Veja também: “Anais de história”: publicação do Departamento de História da 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Assis. Publicado pelo Instituto de Letras História e Psicologia, 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Assis Departamento de História, Departamento de História, Ciências e 
Letras de Assis Faculdade de Filosofia, 1973, págs. 40 e 41. 

“Segunda visitação do Santo Ofício às partes do Brasil pelo inquisidor e visitador licenciado Marcos Teixeira”, 
por Anais do Museu Paulista, tomo XVII, 1963, pág. 293. 

“As Relações Económicas e Sociais das Comunidades Sefarditas Portuguesas. O Trato e a Família”, por Florbela 

' Veiga Frade, Tese de Doutoramento em História Moderna apresentada à Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa, Lisboa, 2006, exemplar policopiado, pág. 270 — 276. Veja também: “Lettres Marchandes d'Anvers”, por V. 
Vazquez de Prada, Tome I - Introduction, Paris, S. E. V. P. E. N., págs. 204-207. 

Idem: “Nobiliaire des Pays-Bas et du comté de 1724-94 Bourgogne”, pág. 698. 
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12.42 Rodrigo Ximenes 235 na Igreja de São Miguel (Sint Michielskerk), [Em Gante?] 
na capela de São Norberto (S. Norbert), no altar, antes da destruição, lia-se em uma inscrição em 


memória de Rodrigo Ximenes, filho de Gonçalo Ximenes o 


1.2.5 Thomas Ximenes de Aragão ('referendaris apostolicus” em Roma) nasceu em Lisboa 
em 1571 e faleceu na Toscana (Itália) em 03 de novembro de 1633. Thomas era doutor em 
Direito Canônico e Civil; Jurisconsulto do Colégio Florentino; Leitor para o Estudo Público em 
Pisa; Professor em Direito Civil na Universidade de Pisa; Cânon do Metropolitan Fiorentina de 
1596 a 1608; Auditor do Núncio Apostólico no Tribunal da Toscana 1608; Referendário do 
Tribunal de Duas Assinaturas 1615 a 1620; Cônego em Santa Maria de Fiori (Sé de Florença), 
Florença — Itália, de 1596 a 1608; e Bispo de Fiesole de 1620 a 1633. ne 

Thomas Ximenes foi professor com cadeira de Instituições de Direito Civil da 
Universidade de Pisa (Thomas Zimenes Lusitanus) no biénio de 1596-1598. er 

Thomas Ximenes de Aragão foi cônego em Florença, grande letrado, muitos anos 
referendário apostólico em Roma, bispo de Fiesole na Toscana, nomeado pelo papa Paulo V em 
16 de novembro de 1620, e ordenado em 22 de novembro de 1620, sendo sepultado na Igreja de 
Pier Maggiore na capela da família, onde cooperou com a decoração do preciosos mármores da 
capela, e depois trasferido para a Igreja de Santa Maria do Campo em Florença, onde tem este 
epitáfio: THOMAS CIMENES / EPISCOPVS FESVLANVS / OBIIT DIE II NOVEMBRIS / 
M.DC.XXXIIL. ?*? 

No ano de 1621, o bispo Tommaso Cimenes como era conhecido na Itália, visita a igreja 
de S. Andréa. Na cidade de Fiesole no ano de 1630 o bispo Thomas Ximenes presencia uma 
peste que explodia com violência e deixou vítimas como o reitor Rafael Baccioni que não foi 
enterrado na catedral como era de costume, mas atrás da torre dos sinos, por medo do contágio. 

O bispo Thomas Ximenes é citado por Baldassare Nardi quando este escreve a Médici 
Camillo Guidi, onde discute documentos não especificados para ser enviado, e que está em poder 
do monsenhor Thomas Ximenes de Aragão. Nardi pergunta sobre os óleos [provavelmente 
medicinal] para ele seja enviado a Giovanni Francesco Bustanzo em Genova, enquanto expressa 
a gratidão dele. Nardi pergunta para Guidi pela cópia de Apologia “Baldassar” aretino de Nardi 
[impresso em Nápoles em 1607] ele pergunta se Guidi está interessado em receber as duas 
composições da Inglaterra ac 

“f.] Quanto alle carte Vostra Signoria vedrá quello che le ho scritto la settimana 
passata per il banco de' signori Chimenes [Gonçalo, Duarte Ximenes de Aragão] e procurerô 
laltre che Vostra Signoria mi scrive perchê con le robe dell'istesso monsignor Cimenes 
[Thomas Ximenes de Aragão] le riceva. [...] Della scatola degl'olij parimenti le scrissi che 
Vinviassi a Genova al signor Gio. Francesco Bustanzo si come la prego a fare se questa arriva 


25 «Revue belge de musicologie”, de 01/01/1996, pela Société belge de musicologie, editora N.V de Nederlandsche 
Boekhandel, ano de 1996, pág. 105. 

236 «De Vlaemsche School” Tydschrift voor Kunsten, Letteren, Wetenschappen, Oudheidskunde en Kunstnyverheid. 
Uitgegeven met de medewerking der Byzonderste Nederduitsche schryvers en Kunstenaren. Escrito por MM. P. 
Génard, Archivist der stad Antwerpen, Hoofdopsteller en D. Van Spilbeeck, Kunstnyveraer, Bestuerder. Antwerpen, 
Drukkery J. -E. Buschmann, Israeligtstraet, ano de 1863, pág. 95. 

237 «Presencia y Mecenazgo Espafiol en la Florencia Midicea: de Cosme I a Fernando 1”, tese de doutorado de 
Blanca M. González Talavera, Departamento de História e Arte da Universidade de Granada, Departamento de 
História e de Arte e de Espetaculo da Universidade de Florença, ano 2011, ISBN 978-84-694-9345-8, pág. 263. 

28 «Obras poéticas”, em português, castelhano, latim, italiano, por Estevão Rodrigues de Castro, doutor em 
medicina pela Universidade de Coimbra e Professor Catedrátido da Universidade de Pisa, 1560-1638. Texto éditos e 
inéditos coligidos, fixados, prefaciados e anotados por Giacinto Manuppella. Por ordem da Univesidade, Acta, 
Universidade de Coimbra, Acta Universitatis Conimbrigensis, ano de 1967, pág. 13 e 638. Veja também: “Historiae 
Academiae pisanae” volume II, por Angelo Fabroni, editora exudebat Cajetanus Magnainius, 1792, pág. 467. 

23º «Colecçam dos documentos estatutos e memorias da Academia Real da Historia Portugueza”, por Nuno da Silva 
Teles, Academia Real da História Portuguesa, Manoel Telles da Silva, marques de Alegrete, editado na Officina de 
Pascoal da Sylva, ano de 1725, pág. 256, onde cita a sua paternidade. 

20 «The Medici Archive Project”, Arquivo dos Médici, MdP 4634, Doc. 16118, Fólio 131, datado em 06 de 
setembro de 1618. Veja também: www.medici.org acessado em 24 de agosto de 2007. 
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in tempo, mi son meravigliato della strettezza che Vostra Signoria m'accenna se bene dal signor 
[Francesco ] Carletti n'ero stato informato ma non mi credevo ch'ella si stendessi oltre il tinello 
e la cantina, comunque si sia, tanto maggiore sarã l'obbligo che ne devrô a Vostra Signoria. Mi 
ha grandemente consolato l'intendere quello che Vostra Signoria scrive di Sua Altezza verso di 
me [...]. Vostra Signoria non mi scrive dell'Apologia di Venetia che desideravo, nemeno se sará 
bene ch'io mandi li due discorsi venuti d'Inghilterra. [...]” 

Houve uma controvérsia entre o bispo de Fiesole Thomas Ximenes e a família Mormorai, 
Carta do bispo de Fiesole Thomas Ximenes a Andrew Cioli, cc.1328, 1331,; memória anônima, 
cc.1329-1330; a carta de Cioli de Andrew para o embaixador da Toscana para Roma Francisco 
Niccolini, minuta, c.1332; carta de Baccio Contri para o bispo de Fiesole Thomas Ximenes, 
minuta, c.1333; carta de Niccolô do Antella para Andrew Cioli, cc.1334-1335, ano 1628 a 

O bispo de Fiesole, Thomas Ximenes, foi autor de: Diocesana Synodus Fesulana habita in 
Ecclesia S. Mariae ad Pontein Rubeuni die V. Sept. 1622. opd Zenobium Pignonium in 42, 

Em 18 de agosto de 1631, houve uma procissão em Florença partindo da Basílica da 
Santíssima Anunciada “Basilica della Santissima Annunziata”, onde estavam presentes todos os 
magistrados e o Grão-Duque, também estava o monsenhor Thomas Ximenes, bispo de Fiesole, 
no lugar do arcebispo, que não pôde participar. Ee 

Thomas celebrou um sínodo para corrigir os abusos introduzidos no clero. 


1.2.6 Isabel Ximenes casou-se com Diogo Henriques de Leão, que era militar em Flandres — 
Bélgica, e com ele passou para Sevilha, onde passaram a residir. Em 1591, Diogo Henriques 
viajou de Servilha à Antuérpia para casar-se com Isabel ni) 

Em 12 de setembro de 1580, Diogo Henriques de Leão envia de Servilha uma carta ao 
Arcebispo de Évora dom Teotónio de Bragança. * 

Em 20 de outubro de 1587, Diogo Henriques de Leão, de Sevilha, tinha negócios com 
Simão Ruiz, Sebastian e Juan de Castellanos de Espinosa. ** 
Desse matrimônio, nasceram: 


[2.6.1 Manuel Henriques Ximenes; 
2.6.2 Francisco Dionísio Henriques; 

[2.6.3 Antonio Henriques; 

1.2.6.4 Ana Henriques. 


Todos os filhos de Isabel Ximenes foram oponentes a sucessão do morgado que instituiu 
Jerônimo Duarte Ximenes, irmão do seu avô. 


1.2.7 Fernão Ximenes de Aragão estava no ano de 1594 residindo em Florença — Itália, com 
geração. a 
1.2.8 Mathias Ximenes faleceu no ano de 1620 (16387), sem geração, era morador na 
Antuérpia em uma casa na esquina “Korte Clarenstraat ou Gramayestraat”. 2 


*! «archivio di Stato di Firenze”, Miscellanea Medicea, I (1-200), Inventário a cura di S. Baggio e P. Marchi, 
Roma, Ministero per i Beni e le Attivitã Culturali, Direzione generale per gli Archivi, 2002. 
E Fonte: Bibliografia storico-ragionata della Toscana, pág. 474. 

“Italy in the Baroque: selected readings”, por Brendan Maurice Dooley, edição ilustrada, editora Brendan 
Dooley, EUA 1995, pág. 196. 

“La banque protestante en France, de la révocation de I'Édit de Nantes à la Révolution: de la révocation de Edit 
de Nantes á la revolution”, por Herbert Liithy, publicado por S.E.V.P.E.N., 1959, pág. 205. 

“Catálogo dos manuscriptos da Bibliotheca pública eborense”, volume 2, pela Biblioteca Pública de Évora, 
EE tim Heliodoro da Cunha Rivara, Joaquim Antonio de Sousa Telles de Mattos, Imprensa nacional, 1869, pág. 


Idem, “La banque protestante en France, de la révocation de I'Édit de Nantes à la Révolution”, pág. 180. 
- “Die Portugiesen in Antwerpen: 1567-1648”, volume 63 de vierteljahrschrift fr Sozial-und 
Wirtschaftsgeschichte: Beiefte, por Hans Pohl, editora Steiner, aos de 1977, pág. 278. 
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1.2.9 Catarina Ximenes monaca com o nome de sóror Ângela Catarina, no Convento de [...] 
do Castelo em Florença. 


1.2.10 Ana Lopes Ximenes de Aragão (baronesa de Rodes) nasceu em torno de 1560/70 e 
faleceu em 28 de agosto de 1635. Casou-se com Simão Rodrigues de Évora e Veiga (A 
banqueiro e comerciante de diamantes 250 nascido em 1543 e falecido na Antuérpia em 23 de 
março de 1618 *!, foi progenitor dos marqueses de Rode em Flandres (Bélgica) e dos marqueses 
Rodrigues de Évora y Veiga, na Bélgica, o titulo de barão de Rode na Bélgica, reconhecido pelos 
reis católico da Espanha em 1602, foi também cônsul da casa da nação portuguesa na Antuérpia 
em 1592, 1596 e 1600. ?*? 

Simeão era o filho *Manuel Rodrigues de Évora e Veiga, que era filho de Rodrigo da 
Veiga e de Juliana de Menezes, Manuel era também comerciante português da Ilha de Madeira, 
estabelecido em Antuérpia, e de dona *Catarina Lopes de Elvas, que era filha de Manuel 
Lopes de Elvas e de Beatriz de Villa-lobos. Simão foi uma pessoa influente na sociedade local, 
tendo ajudado artistas na época como Otto Venius (Otto van Veen) (n.1556 — f.1629) e Peter 
Paul Rubens (n.1577 - f. 1640), pela aquisição de várias obras. Fundou casa em Flandres e não 
em Sevilha, como dizem alguns genealogistas. O casal viveu em Antuérpia — Bélgica. 

Merelbeke (Bélgica), conhecida no passado como Marlebec, Meerlebecque e Merlebeke, 
está localizado nos arredores e ao sul de Ghent, no vale do rio Escalda. O município de 
Merelbeke é contituido desde 1976 dos antigos municípios de Merelbeke (incluindo Lemberge 
desde 1965), Bottelare, Melsen, Munte e Schelderode. 

Na Idade Média, o domínio de Merelbeke pertencia ao município de Alost (Aalst em 
neerlandês). 

Bottelare, Melsen, Munte e Schelderode faziam parte de um grande Estado feudal 
conhecido como o PAÍS DE RODE (Land van Rode), tendo como Schelderode sua capital. 
Schelderode era conhecida como Rodus, Rotah, Roden, Roda, Rodam, Rothen e Scelderode. 

O País de Rode era formado por 17 paróquias: Bottelare, Melsen, Munte e 
Schelderode, incluído no município de Merelbeke; Balegem, Gijzenzele, Landskouter, 
Moortsele, Oosterzele e Scheldewindeke, formando o município de Oosterzele; Bavegem, 
Letterhoutem e Vlierzele, incluído no município de Sint-Lievens-Houtem; Gentbrugge, 
incluído no município de Ghent; Melle e Gontrode, formando o município de Melle; e o enclave 
de Beerlegem, incluído no município de Zwalm. 

Os senhores de Rode surgiram no século 12, quando seu domínio inicial incluía apenas 
Balegem, Beerlegem, Moortsele e Schelderode. As outras paróquias foram obtidas por trocá-los 


2 Baseado na obra já citada de Antonius Sanderus “Flandria illustrata” Tomo 3, livro 5, págs. 221 a 223, é a de 
Joseph Felix Antoine François de Azevedo Coutinho y Bernal, entitulada “Généalogie de la famille de Coloma”, 
escrita em Louvain, França no ano de 1777, onde trata além da origem dos Ximenes de Aragão, mostra a 
descendência do barão de Rode, Simão Rodrigues de Évora, veja nas páginas 173-177. 

22 «Nobiliaire des Pays-Bas, et du comté de Bourgogne...Depuis le régne de Philippe le Bon... jusqu'a la mort de 
'empereur Charles VI. pcRaportées par ordre chronologieque, par M.D”, Volume 4, por De Vegiano (seigneur de 
Hovel), Editora J. Jacobs, 1779, pág. 255. 

250 «The nature of diamonds”, por George E. Harlow, editores George E. Harlow, American Museum of Natural 
History, edição ilustrada, editora Cambridge University Press, 1998, pág. 132. 

21 «Messager des sciences historiques: ou Archives des arts et de la bibliographie de Belgique”, por Société royale 
des beaux-arts et de littérature (Ghent, Belgium), Société royale des beaux-arts et de littérature de Gand, Société 
royale d'agriculture et de botanique de Gand, editora P.F. de Goesin-Verhaeghe, ano de 1882, pág. 155. 

22 «Revista de história”, por Eurípedes Simões de Paula, Universidade de São Paulo Departamento de História, 
Sociedade de Estudos Históricos (Brasil), publicado 1950, página 335. E também; The Marrano Factory: The 
Portuguese Inquisition and Its New Christians 1536-1765, por António José Saraiva, Herman Prins Salomon, 1. S. D. 
Sassoon, traduzido por Herman Prins Salomon, I. S. D. Sassoon, publicado por BRILL, 2001, pág. 194. 
Anualmente, eram eleitos dois cônsules, e um deles acumulava, por vezes, o cargo de feitor real. Os cônsules 
administravam o armazém, vendiam as mercadorias, faziam a sua identificação e recuperação em caso de pirataria 
ou naufrágio, determinavam o montante dos prémios a pagar pelos seguros, e dirigiam a assembléia de mercadores. 
O cônsul tinha funções de diplomata e de agente econômico e era coadjuvado por um secretário e por um tesoureiro, 
que eram agentes reais e, simultaneamente, eleitos pela nação. 
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por outros bens com o conde de Flandres e da abadia de São Pedro, em 1226 e 1232, 
respectivamente. Um dos mais poderosos senhores do Condado de Flandres, era o senhor de 
Rode que foi feito um barão em 1565 e um marquês em 1682. A família Rode foi sucedido 
como o senhor de Rode pelas famílias de Kortrjik, Kassen, Bar, Luxemburgo e Bourbon. 

O rei da França Henrique IV vendeu em 1602 no País de Rode a Simão Rodrigues de 
Évora y Vega, um comerciante da Antuérpia de origem portuguesa. 

Simão Rodrigues de Evora e Veiga comprou o palácio no Meir (Antuérpia) que 
pertencia a Gérard Gramaye, comerciante, humanista e industrial. Simão Rodrigues de Évora se 
tornou o Cavalheiro de “Ter Saelon”, Cavaleiro da Ordem de Cristo, e finalmente Cavalheiro da 
Casa Real. No Meir casa 85, de frente a loja C&A, ficava outrora a residência de Simão 
Rodrigues de Evora e Veiga, 
atualmente (2007) fica a Osterrieth 
House. 


xa 


Antiga residência do casal 
Ana Ximenes e de Simão de 


Évora - Antuérpia. 
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Com a falência dos 
financeiros genoveses colocara 
problemas de tesouraria e exigências 
de solução imediatas que só foram 
superadas com o recurso, uma vez 
mais, aos capitais dos “hombres de 
negócios”, ou seja, dos sefarditas portugueses. Dava-se, assim continuidade a uma tendência 
estrutural que já se verificara anteriormente com Simão Rodrigues de Évora e Veiga, em 
Antuérpia, com Manuel Rodrigues de Elvas, Nuno Dias, Duarte Fernandes Caminha, Juan 
“Nunes Saraiva, na conjuntura de agosto de 1626. No ano seguinte, seria a vez de Manuel 
Rodrigues de Elvas e de Nuno Dias Mendes Brito, dos Pereiras, e de Manuel Cortizos >. 
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Simão 
com seus 
filhos e sua 
mulher Ana 

Lopes 
Ximenes de 
Aragão - 
Tríptico de Otto 
Venius (n.1556 
É £.1629), 
Museu de 
Maagdenhuis, 
Antuérpia. 


2 “ " . . “ . 
É-so Zangão e o Mel - Uma metáfora sobre a diáspora sefardita e a formação das elites financeiras na Europa 
(séc.XV-XVIP, por A. A. Marques de Almeida - Faculdade de Letras de Lisboa. 
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No hospital de Santa Elisabeth (S. Elisabethsgasthuis) havia uma sala que foi construída 
com doações, uma taxa de quinhentos florins, da nobre Ana Ximenes de Aragão Rr 
Simão Rodrigues era chamado com frequência de “O pequeno rei” * 255 era cavaleiro, 
senhor de Tewerden, de Broeckstraate, pussuia muitos prédios na principal nitria da cidade de 
Antuérpia e habitava um deles, em que sucessivamente se hospedaram a Infanta dona Isabel, a 
rainha Maria de Médicis e o príncipe-cardeal Fernando de Áustria; fundou, com o fim caritativo 
de recolher doze senhoras da nobreza ou da burquesia, reduzidas à indigência, o hospício de 
Sant' Ana, onde ficava primeiramente o tríptico de Otto Venius (Otto van Veen) (n.1556 — 
f.1629) representava o retrato pintado na noite de Natal de Simão com seus filhos e sua mulher 
dona Ana Lopes Ximenes de Aragão ? , O hospício de Sant" Ana hoje (2009) em dia se encontra 
a sede do O.C.M.W. (Centro Público de Assistência Social) “Casa das Virgens” e que foi outrora 
um asilo para órfãs - uma das instituições de caridade cuja fundação data dos tempos do Século 
de Ouro de Antuérpia (1552). 
O baronato de Rode passou também para a desididgnoii de seu irmão Lopo Rodriguez d” 
Evora y Veiga casado com Luisa 
N Gomes d'Evora Coronel, filha de 
q É a Belchior Coronel e de Maria Coronel 
E 


25" 


O.CcM.W. (Centro 
Público de Assistência Social) 
“Casa das Virgens”. 


Simão Rodrigues residiu em 
Antuérpia com vários outros membros 
da sua família e adquiriu em 1596 um 
terreno onde pôde entregar-se com 
largueza à sua prosperidade. Este 
terreno fica situado onde hoje (2008) 
se encontram os armazéns Innovation e chegava até à atual Otto Veniusstraat. O complexo, de 
cerca de 4 000 m2, compunhase de dois edifícios, de um passeio com duas habitações e de um 
parque ajardinado onde havia uma residência maior. Aqui se erguia o palácio de Rodrigues 
d'Évora que em 1601 fundou, numa parte do jardim, o Hospício de Santa Ana (Sint- 
Annagodshuis) com capela própria. Foi demolido em 1881 e o que resta são apenas duas colunas 
do pórtico, atualmente expostas no museu Vleeshuis (Guilda dos Açougueiros). Também depois 
da morte de Simão Rodrigues d'Évora os seus bens permaneceram intactos. Devia ter sido 
realmente um palácio imponente, pois não se explica de outro modo que, durante a sua estadia 
em Antuérpia, a Governadora dos Países Baixos se tivesse alojado nele. Simão Rodrigues 


254 «De Vlaemsche School” Tydschrift voor Kunsten, Letteren, Wetenschappen, Oudheidskunde en Kunstnyverheid. 
Uitgegeven met de medewerking der Byzonderste Nederduitsche schryvers en Kunstenaren. Escrito por MM. P. 
Génard, Archivist der stad Antwerpen, Hoofdopsteller en D. Van Spilbeeck, Kunstnyveraer, Bestuerder. Antwerpen, 
Drukkery J. -E. Buschmann, Israeliêtstraet, ano de 1863, pág. 95. 

255 «Ia Ciudad Hispânica”, Editorial de la Universidad Complutense. Madrid, 1985, capítulo Les propriétes 
jonciéres des marchands ibériques d” Anvers au XV siécle, por Charles Verlinden (Universidade de Gante — Flandres 
Oriental — Bélgica). 

256 «() Culto da Arte em Portugal”, Monumentos architectonicos — Restaurações — Desacatos Pintura e esculptura - 
Artes industriaes - O genio e o trabalho do povo - Indifferença oficial — Decadência - Anarchia esthetica - 
Desnacionalisação da arte - Dissolução dos sentimentos - Urgencia de uma reforma. Por José Duarte Ramalho 
Ortigão, livreiro editor: Antonio Maria Pereira, Typographia da Academia Real das Sciencias de Lisboa, Lisboa 
1896, pág. 140. 

257 «“Nobiliaire des Pays-Bas, et du comté de Bourgogne...Depuis le régne de Philippe le Bon... jusqu'a la mort de 
lempereur Charles VLpcRaportées par ordre chronologieque, par M.D”, Volume 4, por De Vegiano (seigneur de 
Hovel), Editora J. Jacobs, 1779, pág. 256. 
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d'Evora adquiriu em 1589 diversas anuidades hereditárias de habitações novas da cidade, o que 
indica que não se tratava apenas de um negócio de colocação de capitais mas, ao mesmo tempo 
de especulação. Era certamente uma atividade lucrativa em que os seus compatriotas igualmente 
se distinguiram. 

Os Portugueses também desempenharam palpel de relevo na exportação de diamantes. 
Simão e Francisco Rodrigues d'Évora, por exemplo, exportaram diamantes de Antuérpia para 
Inglaterra (em 1610 por um montante de 400 libras e 3 xelins), mas as mercadorias coloniais 
constituíam a parte principal do seu comércio. De vários portos portugueses e de Lisboa é 
encaminhada para Antuérpia grande quantidade de noz-moscada vinda da Índia e sabe-se que, no 
que se refere apenas ao mês de janeiro de 1580, onze mercadores portugueses tinham vendido 
3362 onças de nozmoscada, 118 onças de noz-moscada partida, de qualidade inferior e 527 
onças de macis. Rodrigues d'Évora importou também grandes quantidades de pau-brasil, além 
de sumagre, proveniente dos Açores e da Madeira e provavelmente de possessões espanholas da 
América. Pertencia, sem dúvida alguma, ao rol dos mais importantes importadores de açúcar dos 
fins do séc. XVI, com cerca de 2.000 caixas. 

Em 1680, os descendentes do barão de Rode foram donos do castelo de Beerlegem 
conhecido também como castelo de Bieze, em um domínio de aproximadamente 60 hectares, 
localizado no vale de Munkbosbeek, na cidade de Beerlegem - Zwalm, próximo de Gent 


(Bélgica). 

Desse matrimônio, nasceram: 

1.2.10.1 Maria Rodriguez d'Évora y Veiga. 

1.2.10.2 Gracia Rodriguez d'Évora y Veiga. 

1.2.10.3 Simão Rodriguez d'Évora. 

1.2.10.4 Ana Rodriguez d'Évora. 

EZ1O.s Catarina Lopes. 

1.2.10.1 Maria Rodriguez d'Évora y Veiga, primeira marquesa de Rode. Casou-se com 


Charles Rym, filho de Phillipe Rym e de Anne de Hertoghe. O casal morava na Bélgica. 
8 em 25 de janeiro de 1655 e senhor de Schuervelde, 
Eeckenbeecke, Rammelaere e Humbeek. 

Desse casamento, nasceram: 

210.11 Jean-François Rym, barão de Bellem, senhor de Schuervelde e de Eeckenbeecke. 
Casou-se com Marie Anne Thérêse de Hane. 

Desse matrimônio, nasceu: 

2:10,1.1.2 Charles François Rym, barão de Bellem. Casou-se com Marie Anne 
Ferdinandine van den Eckhoute, senhora de Somerghem e de Wanneghem. 

Desse matrimônio, nasceu: 

1.2.10.1.1.2.1 Marie Anne Thérêse Rym, baronesa de Bellem, faleceu em 1738. Casou-se em 
1729 com Louis François de Montmorency. 

Desse matrimônio, nasceram: 

12.10.1.1.2.1.1 Marie Anne Philippine Thérêse de Montmorency nasceu em 1730. 
Casou-se com Charles Joseph Marie de Boufflers; 

1.2.10.1.1.2.1.2 Caroline Françoise Philippine de Montmorency nasceu em 1733. 
Casou-se com Adrien Louis de Bonniêres de Guines; 

18210/1.1.2.1.3 Louise Augustine de Montmorency nasceu em 1735 e faleceu em 1817. 
Casou-se com Charles François de Broglie, nascido em 1719. 

Desse matrimônio, nasceu: 

82:10.1.1.2.1.3.1 Adélaide Charlotte de Broglie nasceu em 1763 e faleceu em 1847. 
Casou-se com Nicolas Gabriel Emé, marquês de Marcieu, nascido em 1761. 


Desse matrimônio, nasceram: 


E 
25 
* Bellem é uma das quatro unidades administrativas de Aalter, em Flandres Oriental — Bélgica. 
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+2:1011:21.3:1 Louise Joséphine Emé de Marcieu nasceu em 1802. Casou-se com 
Antoine, marquês de Bizemont; 

1.2.10.1.1.2.1.3.2 Albéric Eugêne Emé, marquês de Marcieu, faleceu em 1862. Casou-se 
com Pauline de Morgan, nascida em 1805 e falecida em 1887, filha de Adrien de Morgan, 
barão de Belloy e de Marie Pauline Roussel de Belloy. 

Desse casamento, nasceu: 

VEMOS Gaston Emé, marquês de Marcieu, nasceu em 1829 e faleceu em 
1888. Casou-se com Marie Isabelle de Chanaleilles, nascida em 1883 e falecida em 1925. 
Desse casamento, nasceu: 

1.2.10.1.1.2.1.3.2.1.1 Guy Emé, conde de Marcieu, nascido em 1861 e faleceu em 1942. Casou- 
se com Françoise de Clermont-Tonnerre, nascida em 1867 e falecida 1953. 

Desse matrimônio, nasceu: 

Pon 321.11 Gaston Emé, conde de Marcieu. Casou-se com Gilberte Boudet 
de Puymaigre. 

Desse casamento, nasceram: 

PINA ES 32111] Isabelle Emé de Marcieu nasceu em 1923. Casou-se com 
Charles, conde de Harcourt, filho de Robert, conde de Harcourt e dona Ghislaine de Riquet, 
princesa de Caraman-Chimay. 

Desse matrimônio, nasceram: 


À ps A DO 2 PR 0 A PO Robert, conde de Harcourt, nascido em 1956; 

TOA LS SATA Slanie d' Harcourt nasceu em 1947. Casou-se com 
Emmanuel, barão de Benoist de Gentissart; 

| REAR EO RR DR 2 DA A Hélêne d' Harcourt nasceu em 1948; 

12101 1L2)5 2141. .44 Marie Laurence d' Harcourt nasceu em 1952. Casou-se 


com Mathieu Lacaze. 


PEIQINZAS ZA 2 «. Emé de Marcieu casou-se com Hérard, marquês de Cauzé de 
Nazelle. 

Desse matrimônio, nasceu: 

1.2.10.1.1.2.1.3.2.1.1.1.2.1 Eric, conde de Cauzé de Nazelle, nascido em 1955. Casou-se com 
Isabelle de Rochechouart de Mortemart, filha de François de Rochechouart, duque de 
Mortemart, príncipe de Tonnay-Charente e de Anne Mouchet de Battefort de Laubespin. 
Desse matrimônio, nasceram: 


1.24071,02/1,32,1.1.12141 Nicolas, conde de Cauzé de Nazelle, nascido em 1985; 
ZA .3:211,1.2.1.2 Cyril, conde de Cauzé de Nazelle, nascido em 1988; 
120000 4,2/13.21471.2.153 Hortense duquesa de Cauzé de Nazelle, nascida em 1989. 
1.2.10.1.1.2.1.4 Louis Ernest Gabriel de Montmorency nasceu em 1735. Casou-se com 


Margareta Elisabeth van Wassenaer. 

Desse matrimônio, nasceu: 

1.21011.21441 Louise Auguste Élisabeth de Montmorency nasceu em 1763. Casou-se 
com Joseph de Lorraine-Brionne. 


BABA AA LA Louis François Joseph de Montmorency, conde de Logny, nascido em 
1737. Casou-se com Louise Françoise de Montmorency-Luxembourg. 


1.2.10.1.2 Marie Thérêse Rym casou-se com Jacques de Lalaing, visconde de Audenarde. 
Desse matrimônio, nasceu: 

120124 Caroline Françoise, condessa de Lalaing. Casou-se com Ferdinand 
Hippolyte della Faille, senhor de Huysse, a família Faille de Huysse está estabelecida na 
Antuérpia — Bélgica. 

Desse casamento, nasceram: 
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1.2.10.1.2.1.1 François Albert della Faille, barão de Huysse, nascido em 1697. Casou-se com 
Marie Anne Jeanne della Faille. 

Desse matrimônio, nasceu: 

W210.1.2.1.1.1 Maximilien della Faille, barão de Huysse, nascido em 1724. Casou-se 
com Théodora, condessa de Thiennes. 

Desse casamento, nasceu: 

82 10.1.2.1.1.1.1 François della Faille nasceu em 1771. Casou-se com Marie Julie 
Ghislaine van Rockolfing de Nazareth. 

Desse matrimônio, nasceu: 

R0,1.2.1.1.1.1.1 Gustave della Faille de Huysse nasceu em 1806. Casou-se com 
Léonie de Loên de Enschedé. 

Desse casamento, nasceu: 

1.2.10.1.2.1.1.1.1.1.1 Julien della Faille de Huysse nasceu em 1847. Casou-se com...(?). 

Desse casamento, nasceu: 

182 10.1.2.1.1.1.1.1.1.1 «« della Faille, barão de Huysse. Casou-se com...(?) 

Desse casamento, nasceu: 

80.1.2.1.1.1.1.1.1/1,1 Gaêtan della Faille, barão de Huysse, nascido em 1932. Casou-se 
com... de Meester. 

Desse casamento, nasceu: 

RR 0.1.2.1.1.1.1.1.1.1.1.1 Bernard della Faille de Huysse, barão de Huysse, nascido 
em 1963. Casou-se com...(?) du Bois de Vroylande. 

Desse matrimônio, nasceu: 

0.1.2.1.1.1.1.1.1.1.1.1 Jean-Baptiste della Faille de Huysse nasceu em 1999. 


1.2.10.1.2.1.2 Anne Charlotte Françoise Thérêse della Faille casou-se com Pierre Englebert 
Martin della Faille, barão de Nevele. 


12.102 | Gracia Rodriguez d'Évora y Veiga, baronesa de Rode, nasceu em 1599 e 


faleceu em 1660. Casou-se em 1613 com François Rodriguez d'Évora y Veiga (cavaleiro da 


Ordem de Cristo), filho de Lopo Rodriguez d'Évora y Veiga e de Luisa Gomes d'Evora 
Coronel que era filha de Belchior Coronel e de Maria Coronel *”. 

Desse matrimônio, nasceu: 

1.2.10.2.1 Lope Marie Rodriguez d'Évora y Veiga nasceu em 1628 e faleceu em 1690, 
primeiro marquês de Rode. Casou-se em 1640 com Anne Isabelle de Cortewyle, filha de 
Emanuel de Cortewille e de Isabelle de Gruutere. 

Desse matrimônio, nasceram: k 

1.2.10.2.1.1 Jean Joseph Lopez Rodriguez d'Évora y Veiga (adiante); 

12.10.2.1.2  Marie-Madeleine Rodriguez d'Évora y Veiga, marquesa, nasceu em 1670. 
Casou-se com Gilles Dons, Barão de Lovendeghem. 


1.2.10.2.1.1 Jean Joseph Lopez Rodriguez d'Évora y Veiga nasceu em Gent (Bélgica) a 
dois de outubro de 1667 e faleceu em 1716, marquês de Rode. Casou-se com Marie-Emerance 
Bloudel. 

Desse matrimônio, nasceu: 

1.2.10.2.1.1.1 Emmanuel-Joseph Rodriguez d'Évora y Veiga, marquês de Rode, nasceu em 
Gent (Bélgica) a sete de dezembro de 1700 e faleceu em Gent (Bélgica) a 22 de dezembro de 
1756. Casou-se com Marie-Thérêse de Joigny de Pamele, falecida em 28 de setembro de 1763. 
Desse casamento, nasceu: 


E —-—— 


4 “Nobiliaire des Pays-Bas, et du comté de Bourgogne...Depuis le régne de Philippe le Bon... jusqu'a la mort de 
lempereur Charles VI.pcRaportées par ordre chronologieque, par M.D”, Volume 4, por De Vegiano (seigneur de 
Hovel), Editora J. Jacobs, 1779, pág. 256. 
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1210214141 Emmanuel Antoine Rodriguez d'Évora y Veiga, marquês de Rode, 
nasceu em 1732 e faleceu em 10 de janeiro de 1766. Casou-se com Isabelle Catherine 
Maelcamp. 


Desse casamento, nasceu: 

Rem Ra Emmanuel-Charles Rodriguez d' Évora y Veiga nasceu em 1763 e 
faleceu em 1845. Casou-se com Marie-Julie de Lens. 

Desse matrimônio, nasceram: 

1.2.10.2.1.1.1.1.1.1 Charles Joseph Ghislain Rodriguez d'Évora; (adiante). 
1.2.10.2.1.1.1.1.1.2 François Rodriguez d'Évora y Veiga nasceu em 1791. Casou-se com 
Justine-Wandru du Mont de Gages. 


1.2.10.2.1.1.1.1.1.1 Charles Joseph Ghislain Rodriguez d'Évora casou-se com Marie 
Louise, condensa de Andelot. Charles foi o ultimo marquês de Rode. 

Desse casamento, nasceu: 

1.2.10.2.1.1.1.1.1.1.1 Marie Rodriguez d'Évora y Veida, marquesa de Rode, baronesa de 
Berleghem, nasceu em oito de abril de 1822. Casou-se com o conde Charles Victor de Spangen 
d' Uyternesse. 

Desse matimônio, nasceu: 

Ps 6 80 A O PA PA DRA PR | Marguerite de Spangen d' Uyternesse, condensa, casou-se com o 
conde Gontran de Lichtervelde. 


1.210,33 Simão Rodriguez d'Évora, segundo barão de Rode. 
1.2.10.4 Ana Rodriguez d'Evora casou-se com o Cap. da Burgúndia. 
L2ADS Catarina Lopes casou-se com Francisco de Gauchequi, capitão, governador de 


van Lier. Catarina foi casada também com Pedro da Veiga, filho de Vasco Martins da Veiga. 
Do matrimônio de Catarina com Francisco, nasceu: 
1210584 «. (2) Guachequi. 


1.241 Brites (Beatrice) Ximenes faleceu em setembro de 1612, e casou-se em 1597 
com Alamanno Bartolini Salimbeni **, marquês, faleceu jovem no ano de 1601, morgado 
ilustre em Florença, foi senador. (Em 6 de setembro de 1635, Ximenes e Bartolini. Inserto di 
ristretti di conti, appunti e ricordi informi intitolato «Considerazione fatta il Sig. Priore 
Sebastiano Ximenes della ereditã del Sig.re Alamanno Bartolini e della Sig.a Beatrice Ximenes 
giá moglie del detto Alamanno, morta li settembre del 1612») Bene 


12,12 Maria Ximenes de Aragão casou-se em 1598 com Francisco Serguidi, cavaleiro 
de Santo Estevão, em Florença. 

Em 30 de janeiro de 1655, Maria Ximenes tinha uma casa. no Meir em Antuérpia, onde 
continha muitos quadros de artes que colocou a venda ao público ?*. Foi herdeira dos filhos de 
seu irmão Manuel Ximenes de Aragão, e com sua morte passou sua herança para os religiosos 
Agostinianos da Antuérpia. 


260 «Flandria illustrata, sive provinciae ac comitatus hujus descriptio. Comitum, usque ad Carolum VI...series 
chronologica atque historica... nec non episcoporum, praelatorum... partitiones... hagiologium Flandriae, sive de 
sanctis ejus Pro”, Tomo 3, livro 5, por Antonius Sanderus, editora apud Carolum de Vos et Joannem-Baptistam de 
Vos, Bruxelas ano de 1735, págs. 221 - 223. 

aa “Arquivo privado da família Gondi”, moradores em Piazza San Firenze em Florença, (filza N.4, ins. 9). 

22 «Del magnifico Lorenzo de' Medici: cronica. Colla Storia Genealogica Di Questa Illustre Casata”, volume 23 de 
Delizie degli eruditi Toscani, autores Gherardo Bartolini Salimbeni, Ildefonso (di San Luigi), editora Cambiagi, ano 
1786, págs. 407 e 408. 

23 «Antwerpse kunstinventarissen uit de zeventiende eeuw: 1654-1658”, volume 1 de Fontes historiae artis 
Neerlandicae, por Erik Duverger, editora Koninklijke Academie voor Wetenschappen, Letteren en Schone Kunsten 
van Belgiê, ano de 1984, págs. 113 e 438. 
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Ta Mr LER ET 


13 => homas Ximenes de Aragão (I) ou Tomás, dotado de muita bondade e 
prudência, e de andíssimos cabedais. Thomas nasceu em Lisboa no ano 
de 1535 (1534 26% e faleceu cego em Lisboa no ano de 1600, sendo 
sepultado na capela de Santa Catarina de Sena, de que era padroeiro 

no mosteiro de São Domingos, ao Rossio, de Lisboa. Foi o maior 
contratador de pimenta de seu tempo 26 Thomas foi Fidalgo da x 
Casa Real e Cavaleiro da Ordem de Cristo a 20 de julho de 1599 %, =| 

Enquanto seus irmãos; Rui e Fernão Ximenes dirigia os õ 
negócios na Antuérpia, Thomas juntamente com seu irmão Jerônimo % 
Duarte Ximenes liderava os negócios em Lisboa. 

“Traslado do asento, que se nesta casa fez sobre o dinheiro dos a 
cabedais da pimenta. , apre 

Em xxbj de março de 1585 foram chamados a esta casa da Índia João Batista 
Revelsaco, Antonio Fernandes d'Elvas, Thomas Ximenes, e Luis Gomes para si e como 
procuradores dos mais seus acostados, e sendo presentes o provedor e oficiais da casa da Índia 
e assim o doutor Francisco Carneiro procurador da fazenda de Sua Magestade, perante todos 
foi lida a conta dos cabedais atras escrita da pimenta que eles eram obrigados mandar a Índia 
nos cinco anos que eram corridos de seu contrato, que comesaram no ano de 1580 e acabaram 
por vinda das naus que vieram no ano passado de 1584, [...] dia 

Em 12 de março de 1586, é exportado de Augsburgo (Alemanha) para Thomas Ximenes 
em Portugal uma grande quantidade de cobre. E Thomas fecha um contrato para ter-se todo o 
“cobre de Neusohler, par sua exportação no ano 1586 de Hamburgo para Portugal ?**. 

Em oito de agosto de 1591, Felipe II tirando proveito da origem judaica de Tomás 
Ximenes de Aragão, negocia com as autoridades religiosas um perdão geral em troca de uma 
contribuição financeira. Estas conversações eram vistas com enorme expectativa e afetaram que 
se tinha cumprido com informação do projeto, e eles deram conta aos parentes deles além mares. 
Assim fez deste modo Henrique Nunes Correa, um mercador lisboeta que estava à frente dos 
negócios da família que em 16 de agosto de 1591 envia uma carta dirigiram ao seu irmão Juan 
que nessa época representava os interesses do grupo na vila de Olinda, na capitania de 
Pernambuco: 

"[..] Thomas Ximenes tem ido a Madri. Chegou lá em oito deste [1591] e foi bem 
recebido e vai a ver perdão geral pera nação que cuido avera e por isso darão a ell Rey dez 


DE LisBOR 


di “Portugal e os estrangeiros: segunda parte”, volume 1, por Manoel Bernardes Branco, editora Imprensa Nacional, 
ano de 1895, pág. 130. 
E. Conforme os documentos “Monções do Reino Nº. 1, 1574, Arquivos Históricos de Goa fólios 4-6”. 

“Fontes inéditas portuguesas para a história de Irlanda”, por M. Gonçalves da Costa, Publicado 1981, ver pág. 
436. Veja também; “A Inquisição de Évora: dos primórdios a 1668”, vol. 02, por António Borges Coelho, publicado 
pela editora Caminho, Lisboa — 1987, pág. 43. 

“Archivo Portuguez Orienta”1, fasciculo terceiro, que contem as cartas e instrucções dos Reis de Portugal aos 
Vice-Reis e Governadores da Índia no século XVI, e também as provisões, alvaras reais, e outros dos vice-reis 
Comprhendidos na mesma época, tudo extahido do archivo do governo geral do estado da Índia. Nova Goa, Impresa 
Nacional, ano de 1861, págs. 52 e 53. 

“Quellen und Regesten zu den Augsburger Handelshâusem Paler und Rehlinger, 1539-1642, Teil 1: 1539-1623”, 
Por Reinhard Hildebrandt, publicado por Franz Steiner Verlag, Stuttgart ano 1996, pág. 198. Thomas tinha contrato 
com os indianos e com os alemães (1592-1597). Fonte: “The Germans, the Portuguese and Índia”, por Pius 
Malekandathil, publicado por Lit Verlag, 1999. 
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galleois no mar oito meses do anno e trara de lá a o consulado feito trazendo o perdão geral e o 
consulado, que tudo he huã mesma cousa [...]" ame 

A primeira proposta do perdão geral do ano de 1605, aos cristãos novos portugueses 
começou a ser tratada em 1591 por Heitor Mendes de Brito “o Pai dos Afligidos”; Manuel 
Gomes de Elvas; Jerônimo Duarte Ximenes e pelo seu 
irmão o conhecido comerciante cristão-novo português 
Thomas Ximenes; Jorge Rodrigues Solis foi um dos 
dois principais comerciantes lisboetas que, em 1599, 
fizeram uma segunda proposta de perdão geral aos 
cristãos novos portugueses; Rodrigo de Andrade, 
cunhado de Henrique Dias de Milão; Jorge Solis; João 
Correia; e Manuel de Palácios. RM o 


Mosteiro de São Domingos. 

O Mosteiro de S. Domingos foi fundado em 1241 por D. Sancho II, 
extinto em 1834 e restaurada a dois de março de 1994. Localizado na 
Rua João de Freitas Branco, 12, Lisboa. 


No que se diz respeito aos perdões gerais, um 
caso paradigmático passa-se na família Ximenes de 
Aragão, Tomás Ximenes, não assinou as procurações 
com Jorge Rodrigues Solis e Rodrigo de Andrade que 
' foram procuradores dos cristãos-novos no ano de 1600. 

juri Ximenes teve grandes privilégios na corte do Papa Sisto V, entretanto, foram 
retiradas anos depois quando se descobriu a origem judaica da família ?”. 

Uma procuração passada em 16 de março de 1591, por João Álvares da Costa, morador 
em Vila do Conde, a Gaspar Carneiro, morador em Vila do Conde, estante na cidade de Lisboa, 
para que possa receber de Tomás Ximenes, mercador e morador na cidade de Lisboa, cerca de 
24000 reais referentes a uma letra passada na vila de Olinda, capitania de Pernambuco sobre o 
dito Tomás Ximenes, por João Moreno. ?”? 

Tomás conseguiu por alvará somente em 1603, já falecido, em que seus filhos Antonio 
Fernandes Ximenes e Jerônimo Ximenes não fossem constragidos ou abrigados a fazer 
contribuição para o perdão. Os seus nomes foram riscados dos livros, onde chegaram a estar 
assentes. O privilégio vai mais longe, isentando-se de contribuições futuras que fossem impostas 
à gente de nação. Mas o fato do privilégio ter surgido a meio dum processo de arrolamento pra 
um finta obrigou-os a protestar para serem excluídos da contribuição para o perdão geral e para 
serem dados como isentos da necessidade de licença de saída do Reino em troca de 200.000 


269 «p] relevante papel económico de los conversos portugueses en la privanza del Duque de Lerma (1600-1606)”, 
por Jesús Carrasco Vázquez, doutor em história, Instituto de Estudos do Mediterrâneo e da Europa Ocidental. 
Comunicação apresentada no XXV Encontro da APHES, em Évora 18 e 19 de novembro de 2005. 

270 «política, Dinheiro e Fé”, Questionar a História V, por António Borges Coelho, editora Caminha, Lisboa 2001, 
págs. 132-134. 

21 «Panciatichi Ximenes de Aragona' in Enciclopedia storico-nobiliare italiana. Famiglie nobili e titolate viventi 
riconosciute dal R. governo d'Italia compresi: citta, comunitã, mense vescovili, abazie, parrocchie ed enti nobili e 
titolati riconosciuti, Milano”, por Giustiniano Degli Azzi Vitelleschi, Ed. Enciclopedia storico-nobiliare italiana, 
Unione Tipografica, 1928-1935, V, págs. 90-93. Veja também em: “I Panciatichi Ximenes d'Aragona” in Archivi 
dell'aristocrazia fiorentin, por Sandra Pieri. Mostra di documenti privati restaurati a cura della Sovrintendenza 
Archivistica per la Toscana tra il 1977 e il 1989, Firenze, Acta, 1989, págs.. 41-46. 

22 Código de referência do Arquivo Distrital do Porto: PT/ADPRT/NOT/CNVCDO01/001/1017/17, Cartório Notarial 
de Vila do Conde-1º Ofício, data: 16 de março de 1591, Localização física: ADP Not V Conde 1 cart 1 sr lv 17 fls. 
90-91. 
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q cruzados com eram obrigados todos os cristão-novos. Este ramo da família já não foi arrolado 

para 0 perdão geral seguinte. 

No mosteiro de São Domingos aconteceu um massacre que fez mais de quatro mil 

: mortos, eram eles judeus portugueses - homens, mulheres e crianças, assassinados em três dias 
sangrentos, 19, 20 e 21 de abril de 1506. 

“No mosteiro de São Domingos da dita cidade estava uma capela a que chamava de 
Jesus, e nela um crucifixo, em que foi então visto um sinal, a que davam cor de milagre, com 
quanto os que na igreja se acharam julgavam ser o contrário dos quais um cristão-novo disse 
que lhe parecia uma candeia acesa que estava posta no lado da imagem de Jesus, o que ouvindo 
alguns homens baixos o tiraram pelos cabelos de arrasto para fora da igreja, e o mataram, e 
queimaram logo o corpo no Rossio. Ao qual alvoroço acudiu muito povo, a quem um frade fez 
uma pregação convocando-os contra os cristãos-novos, após o que saíram dois frades do 
mosteiro, com um crucifixo nas mãos bradando, heresia, heresia, o que imprimiu tanto em muita 
gente estrangeira, popular, marinheiros de naus, que então vieram da Holanda, Zelândia, e 
outras partes, ali homens da terra, da mesma condição, e pouca qualidade, que juntos mais de 
quinhentos, começaram a matar todos os cristãos-novos que achavam pelas ruas, ...tirando-os 
delas de arrasto pelas ruas, com seus filhos, mulheres, e filhas, os lançavam de mistura vivos e 
mortos nas fogueiras, sem nenhuma piedade, e era tamanha a crueza que até nos meninos, e nas 
crianças que estavam no berço a executavam, tomando-os pelas pernas fendendo-os em 
pedaços, e esborrachando-os de arremesso nas paredes. ...tornaram terça-feira este danados 
homens a prosseguir a sua crueza, mas não tanto quanto nos outros dias porque já não achavam 
quem matar, pois todos os cristãos-novos que escaparam desta tamanha fúria, serem postos a 
salvo por pessoas honradas, e piedosas que nisto trabalharam tudo o que neles foi” ?”. 

Thomas foi controlador do tráfico de especiarias e prestou serviço em forma de dinheiro 
aos reis Felipe II (41598) e Felipe II da Espanha, Prudente e Pio, para aprestos de armas para a 
Índia, elevando-se os seus empréstimos a quantias enormes para a época, de 300.00 cruzados 
(120.0008000 réis) ?”. 

Veja as cartas do Arquivo dos Médici (Capítulo; A História dos Ximenes de Aragão) 
“onde cita o nome de Thomas no comércio internacional. 

Durante os anos de 1578 a 1580, Thomas Ximenes juntamente com Antonio Fernandes 
d'Elvas e Lus Gomes d'Elvas, obtiveram vários contratos na Ásia. Já em 1580 a 1585, Thomas 
juntamente com Giovanni Battista Rovelasca, Giovanni Battista Lisa, Antonio Fernandes 
d'Elvas e Lus Gomes d"Elvas, obtiveram muitos contratos, também na Ásia ??. 

Em janeiro de 1589 Thomas Ximenes teve notícia pelos numerosos correspondentes que 
tinha espalhados por várias praças da Europa, de que o senhor D. António, Prior do Crato, 
pretendente ao trono português com o seu filho estavam numa armada comandada pelo famoso 
corsário Francisco Drake (1543 —1596, primeiro comandante inglês a navegar uma volta 
completa na Terra, fato que aconteceu exatamente em quatro de abril de 1581, levando Francis 
Drake ao título de cavaleiro da Rainha Elizabeth 1) e John Norris e pretendiam tentar uma 
descida a Portugal, Thomas Ximenes avisou ao arquiduque e governador Alberto (que 
governava por Castela) três meses antes de partir a esquadra, dando-lhe por isso tempo a 
defender as costas do reino. 


SAS Relações Econômicas e Sociais das Comunidades Sefarditas Portuguesas - O Trato e a Família, 1532-1632”, 
Por Florbela Veiga Frade, Tese de doutoramento em história, história moderna, Universidade de Lisboa, Faculdade 
de Letras, Departamento de História. Realizado sob a orientação científica do professor doutor A.A, Marques de 
Almeida, Lisboa, 2006. 
Por Damião de Góis in “Chronica do Felicissimo Rey D. Emanuel da Gloriosa Memória”. 
: “O Carmo e a Trintade, Subsídio para a História de Lisboa”, volume II, 1939, de Gustavo de Matos Segueira, 
* Pág. 145, 
di “Padrões Empresariais localizando no décimo sexto século - Comércio europeu-asiático, Novos Métodos - 
Modelos usados na Gestão de redes Semânticos” - Maximilian Kalus, M.A. - Friedrich-Schiller — Universidade de 
Jena. Tema usado no XIV Congresso de História Econômico Internacional, Helsinki, de 21 a 25 de agosto de 2006. 
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Na grande fome acontecida no ano de 1566, em que Portugal padeceu, Thomas Ximenes 
de Aragão e seu irmão André Ximenes, doaram à câmara de Lisboa, na época presidida por dom 
Gileanes da Costa (Gil Annes da Costa), 250.000 cruzados (100.000$000 réis) gratuitamente, 
para amenizar a fome da população, na crise daquele ano, a serem empregados em trigo, que se 
venderia aos pobres pelo custo; isto quando o el-rei só obtivera de um genovês o fornecimento 
de uma porção grande de trigo, mas podendo-o o negociante vender pelo preço que lhe 
aprouvesse. 

Em remuneração de tantos serviços, recebeu apenas o foro de Fidalgo Cavaleiro da Casa 
Real 2”, com 1$600 réis de moradia por mês e um alqueire de cevada por dia, por alvará de 20 
de julho de 1599. 

A Igreja da Graça de Lisboa foi jazida de três governandores da Índia, que em 1590 as 
casas que ali possuía Lopo Soares de Albergaria (terceiro governador da Índia) foram vendidas a 
Thomas Ximenes de Aragão e no princípio do século XVIII pertenciam ao trineto de Thomas 
Ximenes por nome de Francisco Inhigo (ou Inácio) Ximenes Coutinho de Aragão Barriga e 
Veiga. 

Thomas Ximenes de Aragão casou-se em Lisboa em 1558 com Teresa Vasques (ou 
Vaz) D'Elvas, cristãâ-nova, filha do cristão-novo Antonio Fernandes D'ºElvas “o Surdo” o da 
freguesia do Carmo em Lisboa, filho e sucessor de Jorge Fernandes d'Elvas “senhor de 
morgados, foi de Elvas para Lisboa e morava em Madalena” e de Brites Vaz Coronel. Na Igreja 
da Trindade em Lisboa “*, no lado do Evangelho tinha uma capela “a quarta” (entrando na igreja 
era a terceira do lado esquerdo da igreja) dedicada a Santo Antonio de Entre Paredes, invoção 
derivada da imagem ter sido achada numas ruínas, e seu padroeiro foi Antonio Fernandes 
dºElvas, rico fidalgo cristão-novo morador na Rua Oliveira, tio da benfeitora dona Luiza Maria 
Angel e de Manuel Gomes de Elvas, padroeiro do convento Trinitário de Campolide. O contrato 
fizeram-no os frades, a troco de um “padrão de juro” de 228000 réis. Aqui foram sepultados o 
Padroeiro, sua mulher Mor Fernandes Lopes e os pais dele, cujos ossos vieram transferidos da 
igreja da Madalena. 2”? 

Antonio Fernandes era ancestral dos marqueses de Penafiel e tesoureiro da infanta dona 
Maria, filha do rei dom Manuel “o Venturoso”. 

Tereza Vasques D'Elvas era neta paterna de Jorge Fernandes DºElvas e de Brites Vaz 
Coronel e bisneta paterna de Francisco Gomes D'ºElvas e de dona Leonor Fernandes da Ponte, 
esse Francisco Gomes era filho de Belchior Gomes d'Elvas (O velho) e de Brites Faracerto. 
Brites Vaz Coronel era filha de Pedro Nunes Reymão e de Isabel Vaz. Pedro Nunes Reymão 
Coronel era filho de Tristão Reymão Coronel e de Isabel Nunes. Tristão Reymão Coronel era 
filho de Inigo Peres Coronel e de Guiomar Mendes del Rio. Inigo Peres Coronel era filho do 
último grão-rabino de Castela e administrador real dos gastos da guerra, o judeu dom Abraham 
Sênior que nasceu em Segovia - Castela - Espanha em 14out1l412, e esse Abraham Sênior se 
tornara cristão e fora batizado no monastério de Guadalupe, na presença dos reis católicos em 15 
de junho de 1492, com o nome de Fernão Peres Coronel. ?º 


27 Os fidalgos organizavam-se em duas ordens ou classes: Primeira ordem, primeiros em grau de importância e 
distintos entre a sua hierarquia, os Fidalgos do Conselho, com direito a honras de Marquês, eram todos os 
conselheiros privados oficialmente nomeados pelo rei para membros do seu Conselho. Seguiam-se por ordem de 
importância os restantes graus: 1.º grau: fidalgo cavaleiro; 2.º grau: fidalgo escudeiro; 3.º grau: moço fidalgo; 4º 
grau: fidalgo capelão, para os eclesiásticos. Segunda ordem: 1.º grau: cavaleiro fidalgo; 2.º grau: escudeiro fidalgo; 
3.º grau: moço da câmara. 

28 Esta igreja desapareceu, pelo terrível terramoto teve início às 9 horas e 40 minutos no “Dia de Todos os Santos”, a 
1 de novembro de 1755. A terra tremeu três vezes, num total de 17 minutos, e, durante vinte e quatro horas, a terra 
não deixou de tremer. 

27 «O Carmo e a Trintade, Subsídio para a História de Lisboa”, volume I, 1939, de Gustavo de Matos Segueira, 
págs. 329 e 330. 

*0 «Nobiliário das Famílias de Portugal”, por Felgueiras Gayo, Carvalhos de Basto, 2º Edição, Braga, 1989, vol. IV- 
pg. 502 (Coroneis) e vol. V, pág. 57 (Elvas). E, “Pedatura Lusitana”, Cristovão Alão de Morais, Carvalhos de Basto, 
2º Edição, Braga, 1997, vol. IV, pág. 413. 
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Jorge Fernandes d' Elvas era filho de Francisco Gomes d'Elvas e de Leonor 
Fernandes. Os filhos de Jorge Fernandes d'Elvas eram: Francisco Vaz Coronel, Antonio 
Fernandes d'Elvas, Diogo Fernandes d'Elvas, Aires Vaz Coronel, e Teresa Vaz Coronel. 

Antonio Fernandes D'Elvas “comprador das casas dos Teives, no Carmo em 1573” foi 
fidalgo da Casa Real e tesoureiro da infanta dona Maria, filha do rei dom Manoel. Antonio 
= Fernandes casou-se com dona Maior (ou Mor) Fernandes Lopes, sendo essa filha de Diogo 
Fernandes (de Trancoso) e de Tereza Vasques, lisboeta. Antonio Fernandes D'Elvas morreu 
em quatro de agosto de 1622, e era um grande comerciante de escravos africanos e nos seus 
assentos mostram que ele, durante 1609 até a sua morte, introduziu na Índia 29.574 escravos por 
vias legais, esses dados consta nos livros da Casa de Contratação. Era contratador de escravos de 
Cabo Verde e de Angola, havia obtido em 1609, concessão do monopólio. No contrato obrigou- 
se a introduzir 5.000 negros cada ano com a máxima quantidade, e nunca menos de 3.500 vivos 
281 

Antonio Fernandes D'Elvas e dona Maior Fernandes, intituiu dois morgados para os 
dois filhos, no testamento feito em 1º de dezembro de 1583 e apostila de 10 de janeiro de 1584, 
para o mais velho Jorge Fernandes (neto),*2 em que entraram as casas do terreiro do Carmo e 
vinculou a capela de Santo Antonio de Entre-Paredes na Igreja da Trindada, para onde transladou 
os ossos dos pais que estavam na Madalena. O outro para o segundo filho chamado Diogo 
Fernandes dºElvas, que veio também a unir-se ao primeniro Morgado, por falta de sucessão de 
dona Mariana de Lima, irmã de dom João de Noronha, os quais morgados passou a ser posuido 
por dom Manuel Pereira Coutinho. 


Palácio Penafiel ou 
Palácio do Correio 
Mor, Loures - Lisboa. 


O inventário, feito por 

sua morte, deu 255.000 
cruzados de fazenda, e já 
distribuía, em vida, a cinco 
filhos seus a quantia de 
18.5000 cruzados, foram 
esses filhos: *Jorge 
Fernandes de Elvas (neto) 
“3 o qual teve o foro de seu 
pai no Alvará de 1573 dado 
— ao sei pai pelo delRei de 

Castela, e casou-se com Hisica Mendes Eiaa, irmã de seu cunhado Luis Gomes de Elvas 
Coronel. Jorge Fernandes de Elvas herdou o morgado e as casas do Carmo, viculando tudo à 
capela de Santo Antonio de Entre-Paredes; Brites Jorge casou-se com Jerônimo Fernandes, de 
Vila Nova; Teresa Vasques d' Elvas casou-se com Tomás Ximenes de Aragão; Branca 
Antônia Fernandes de Elvas casou-se com seu tio ** (veja adiante) Luis Gomes de Elvas 


io ' 


Di “Veytia, Norte de La Contratación de Las Índias”. Sevilla, 1672. E, “Obra Antropológica II, la población negra 
de México”, págs. 45 e 46. 

“Substabelecimento feito por Jorge Fernandes e Luís Dias, procuradores de António Fernandes de Elvas e Luís 
Pinto, contratadores das alfândegas deste reino dos portos do mar para a cobrança dos rendimentos das alfândegas 
de Entre Douro e Minho, Aveiro e Buarcos, em Jerónimo Rodrigues, morador em Azurara, à quem declaram feitor e 
Procurador dos ditos contratadores na alfândega de Vila do Conde”. Fonte: Arquivo Distrital do Porto. Código de 
Teferência: PT/ADPRT/NOT/CNVCDO01/001/1004/00015. Título: Cartório Notarial de Vila do Conde-1º Ofício. 
Localização física: ADP Not V Conde 1 cart 1 sr lv 4 f124-27v. Data: 11 de agosto de 1567. 

“Corografia portugueza: e descripçam topografica do famoso reyno de Portugal, com as noticias das fundações 
das cidades, villas & lugares, que contem, varões ilustres, genealogias das familias nobres, fundações de conventos, 
Catalogos dos bispos, antiguidades, maravilhas da natureza, edificios, & outras curtiosas observaçoens", volume 1, 
Por António Carvalho da Costa, edição 2, editora D. Gonçalves Gouvea, ano de 1868, págs. 433 e 434. 


—— 151 


oo 


Livro de Ouro dos Ximenes de Aragão - Francisco Ximenes Ibiapina Filho 


Coronel; Diogo Fernandes d' Elvas casou-se com dona Mariana de Lima, irmã de dom João de 
Noronha. Diogo Fernandes d'Elvas nada recebeu, pois, nada costa 284 por falta de sucessão ar 

* Sobre Jorge Fernandes de Elvas (neto) podemos encontrar que no dia 14 de janeiro de 
1597, compareceu no Santo Ofício, Francisco de Almeida, Cavaleiro Fidalgo, de 43 anos de 
idade, casado com Antonia da Mota, morador na Travessa da Portaria do Carmo da Trindade, 
para declarar que, estando no escritório de Jorge Fernandes de Elvas, junatamente com Estácio 
Soares, morador abaixo da Rua da Condessa, Simão Manso, escrivão dos armazéns dos 
castelhanos, e Valentim de Lemos criado de dom Afonso de Noronha, Jorge Fernandes de Elvas, 
dissera, no decorrer da conversa, esta coisa “terrível”: Todos os pecados no dia de Juizo hão de 
tomar seus cargos, mas só os Santos hão de vir com nosso Senhor. O fidalgo cristão-novo fora 
imprudente. Francisco de Almeida foi logo dali a São Roque, a confessar-se ao padre Manuel 
Correia, e este clérico aconselhou-o a ir ao Santo Tribunal 2º. 

Jorge casou-se com Branca Mendes Coronel, irmã de seu cunhado Luis Gomes de Elvas 
Coronel e desse matrimônio nasceu Antonio Fernandes D'Elvas (Neto) que se casou com 
Elena Rodrigues de Solis, filha de Jorge Rodrigues Solis. 

Antonio Fernandes DºElvas (NETO) 287 faleceu em 1622, teve forte presença nas duas 
pontas do trafico negreiro, África “É e América espanhola e portuguesa, e possível que Antonio 
Fernandes d'Elvas tenha sido um dos maiores traficantes de escravos de sua época. Ele foi, com 
toda certeza, o asientista mais rico, poderoso e bem relacionado. 

Antonio Fernandes DºElvas (neto) teve o foro de fidalgo por portaria delRey de Castela, 
passado no ano de 1566 de que se expediu do dito filhamento no ano de 1573. 

Sua família e bastante tradicional em Portugal. O avô de Antonio, seu homônimo, havia 
sido um importante mercador e fidalgo da Casa Real. Ele e sua família eram portadores de 
diversos títulos, padrões de juros e tenças **?. Muitos de seus títulos foram herança de seu pai, 
Jorge Fernandes d'Elvas, o qual, por sua vez, herdou outros tantos de seu pai 20 Outro - 
homônimo, seu primo, herdou diversos títulos de seu irmão, também chamado de Jorge 
Fernandes d'Elvas ??. 

Sua família estava relacionada através de casamentos e/ou de relações comerciais com 
diversas famílias de cristãos novos portugueses de prestigio no mundo comercial, como os 
Coronel, os Ximenes, os Solis e os Castro do Rio 22. A famosa família dos Rodrigues d'Evora e 
Veiga não só se ligavam a ele pelo casamento como também pelos negócios, sobretudo com 
Jorge Fernandes d'Elvas ?* 

Antonio casou-se como já dissemos com uma cristâ-nova da família Solis: Elena 
Rodriguez (ou Roiz) Solis. Os Solis, por sua vez, também possuíam inúmeros negócios com os 
Rodrigues d'Evora. ** 


284 Idem “O Carmo e a Trintade, Subsídio para a História de Lisboa”, volume I, págs. 197 e 198. 

285 «Corografia portugueza: e descripçam topografica do famoso reyno de Portugal, com as noticias das fundações 
das cidades, villas & lugares, que contem, varões illustres, genealogias das familias nobres, fundações de conventos, 
catalogos dos bispos, antiguidades, maravilhas da natureza, edificios, & outras curtiosas observaçoens”, volume 1, 
por António Carvalho da Costa, edição 2, editora D. Gonçalves Gouvea, ano de 1868, págs. 433 e 434. 

“6 «A Inquisição em Portugal e no Brasil”, pelo Dr. Antonio Bayao, vol. VII do Arquivo Histórico. 

27 Sobre Antonio Fernandes D'Elvas (NETO) podemos citar a obra “Os Cristão Novos Portugueses no Tráfico de 
Escravos para a América Espanhola (1580-1640)”, em uma Dissetação de Mestrado de Ana Hutz, em 22-02-2008, 
da Universidade Estadual de Campinas, no Instituto de Economia. 

28 ANTT (Arquivo Nacional da Torre do Tombo). Chancelaria de Filipe II, Livro 41, folha 199, Chancelaria de 
Filipe II, Livro 1, folha 24. 

28º ANTT. Chancelaria de Filipe I. Livro 9, folha 258 e 460, Livro 13. Folha 3388, Livro 15, folha 183, Livro 21, 
folha 1338, Livro ii, folha 309, Chancelaria de Filipe II, Livro 15, folha 239. 

20 ANTT, Chancelaria de Filipe I, Livro 15, folha 183. 

21 ANTT. Chancelaria de Filipe II, Livro 41, folha 253, Chancelaria de Filipe II, Livro 19 folha. 35 verso. 

22 ANTT.Chancelaria de Filipe II, Livro 15, folha 314, Chancelaria de Filipe I, Livro 15, folha 183. 

23 Carta de Lisboa, 03/01/1604, por Lopo Roiz d'Evora e Carta de Lisboa, 05/03/1604, por Lopo Roiz d'Evora in: 
José Gentil da Silva. Stratéghie des Affaires à Lisbonne entre 1595 et 1607 — Lettres Marchands des Rodrigies 
d'Evora et Veiga. Paris: Libraire Armand Colin, 1956. 

24 Diversas cartas. In: Jose Gentil da SILVA. op. cit., passim. 
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Vale aqui fazer um adendo e mencionar a família Rodrigues d'Elvas. Essa família de 
comerciantes aparece em diversos documentos, comercializando com outras famílias importantes 
e com os próprios Fernandes d'Elvas. Do mesmo modo ocorre com os Gomes d'Elvas. 
Analisando a genealogia de Antonio e fazendo as correções necessárias 225 se pode constatar que 
as três famílias possivelmente se originam de uma só família, que se dispersa cerca de cinco 
gerações antes da de Antonio Fernandes d'Elvas. 

Com a declaração de falência do asiento de Antonio Fernandes d'Elvas e, ainda muitos 
anos apos sua morte, sua esposa, extremamente ativa no que diz respeito a negócios e transações, 
ainda estava resolvendo problemas provenientes de seus contratos, bem como tentando, todo o 
tempo, reabilitar o nome do marido. De fato, D'Elvas sempre afirmou que possuía dinheiro para 
continuar seus negócios. Em alguns documentos da capitania do Rio de Janeiro evidencia-se que 
parte do dinheiro de Antonio Fernandes d'Elvas foi confiscada para a construção de um forte 
quando a Bahia foi invadida pelos holandeses 2%6 Isso deve ter dificultado bastante a reabilitação 
financeira da família apos sua morte. 

Pouca atenção se tem dado a esposa de Antonio Fernandes d'Elvas e a sua família. 
Quando se revisita a bibliografia que os menciona e quando se analisa documentos deixados 
apos a morte de d'Elvas duas certezas aparecem: a de que os laços familiares construídos através 
de seu casamento com Elena foram cruciais para que Antonio fosse o grande traficante que foi e 
o fato de que Elena era uma mulher extremamente ativa, conectada e comprometida com as 
questões financeiras que envolviam seu marido. 

“Uma das provas da pequena importância que Elena tem recebido são os registros 
genealógicos que existem sobre Antonio Fernandes d'Elvas, nos quais, muitas vezes, menciona- 
se somente o primeiro nome de sua esposa. O fato e que Elena Rodrigues Solis era filha de Jorge 
Rodrigues Solis e praticamente toda a sua família estava ligada ao comercio transcontinental, em 
geral, e ao trafico de escravos. Jorge Solis foi um dos dois principais comerciantes lisboetas que, 
em 1599, fizeram uma Segunda ? proposta de perdão geral aos cristãos novos portugueses. Por 
ai pode-se ver sua importância no mundo dos negócios ibérico e na comunidade crista nova. Um 
dos irmãos de Elena, também Jorge Rodrigues Solis, possuía um credito com Reynel. Seus 


negócios com Reynel e, posteriormente, com os Coutinho, envolviam a compra de algumas 


licenças para passar escravos as Índias de Castela 2º. Ele era ainda possuidor de diversos títulos 
reais e tinha negócios com grandes comerciantes da época, como Heitor Mendes de Brito e 
Tomé Ximenes, todos, aparentados de Antonio Fernandes d'Elvas. 

Outro irmão de Elena, Jerônimo Rodrigues Solis foi seu feitor em Cabo Verde e Angola e 
seu outro cunhado, Francisco Rodriguez Solis, foi seu procurador em Cartagena de Índias onde, 
anos depois, seria encarcerado pela Inquisição. Felizmente, Francisco seria reconciliado no auto 
de fé de 25 de marco de 1638 22, Em 1636, o português Francisco Rodriguez Solis foi preso pela 
Inquisição de Cartagena de Índias acusado de ser Judaizante. Francisco pertencia a uma 
importante família cristã nova que possuía diversos contratos com a Coroa. Francisco foi a 
Cartagena para tratar da liquidação dos negócios de seu falecido cunhado, o asientista de 
escravos e fidalgo da Casa Real, Antonio Fernandes D'Elvas. Depois da liquidação, Francisco 
permaneceu em Cartagena como comerciante e traficante de escravos. Embora tenha sido 
reconciliado com o Santo Ofício, Francisco Solis ficou preso por dois anos e teve que responder 
ao processo da Inquisição, o que nunca era fácil. Suas relações com membros financiadores da 
Coroa não impediram que fosse perseguido apenas por ser cristão novo português. 


Ee Erram-se, por vezes, os nomes de algumas pessoas, por outras se omite alguns filhos. Parte disso pode ser 
corrigida com a documentação consultada. 
a AHU. Conselho Ultramarino. 017. Cx 1. Doc. 33 e Doc 35. 
A A primeira seria de 1591 e foi realizada pelo conhecido comerciante cristão-novo português Thomas Ximenes de 

ragão. 
É Jose Goncalves Salvador. op. cit., p.135 e AP. Protocolos de Juan de Zanora, vol. de 1601. p. 433 in George 
SCELLE. La Traite Niegriere aux indes de Castille — Contrats et traites d'assiento. Librarie de la Societe du Recueil. 
LB. Sirey & du Journal du Palais. 1906, p. 812. 

AHN, Arquivo Histórico Nacional (Madri- Espanha). Inquisicion, 4822, EXP. 8. 
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Elena aparece ainda numa serie de documentos que comprovam sua atividade comercial. 
Mesmo enquanto o marido ainda era vivo, seu nome aparecia ao lado do dele quando tratava-se 
de vender padrões de juros a outros portugueses. Seu nome aparece ainda como sua procuradora 
no Brasil no ano de 1617. *?º 

Com a morte de Antonio, Elena parece ainda pleiteando valores não liquidados com 
devedores de seu marido *º!, 

Voltando aos feitores de Antonio Fernandes d'Elvas, ainda em Cartagena, Antonio teria 
outro feitor, aparentemente sem parentesco com ele, Jerônimo Requejo. Em 1617 ele pediu 
licença a Casa de Contratação para entrar nas Índias de Castela com seus dois criados: Antonio 
Baez e Francisco Baez *2. Há ainda o registro de outro feitor: Diego Tomas de Leon, que pediu 
licença a Casa de Contratación para entrar nas Índias de Castela com seus criados Etor Gomez de 
Lisboa e Bartolome de Amezqueta ** . O filho de Antonio, Jorge, também veio das Índias como 
guarda maior de seu asiento e trouxe consigo um feitor, Antonio Vidal *º*. 

Na Bahia o feitor de Antonio Fernandes D'Elvas não tinha, aparentemente, nenhum 
parentesco com ele. Era, entretanto, cristão novo português: Antonio Dias Baião **. No livro da 
razão de Antonio Fernandes d'Elvas, feito por Antonio Dias Baião, fica claro que, na Bahia, 
D'Elvas tinha vários outros negócios além de escravos. Há registro de navios que carregam 
farinha, produtos em marfim e muitas pinhas de prata. As pinhas de prata eram pratas antes de 
ser “quintada”, ou seja, por ter tido seu processo de fabricação interrompido no meio, essa prata 
ainda não era pesada nem taxada em 20%. Era uma boa forma de transportar prata sem pagar 
impostos e, ao que parece, Antonio Fernandes D'Elvas fez muito disso. Ainda que pertencente a 
uma família muito bem relacionada com a Coroa, Antonio Fernandes D'Elvas era cristão novo 
casado com crista nova, relacionado a diversos cristãos novos. Seu cunhado, Francisco, foi, 
como se viu preso pela Inquisição de Cartagena. 

** Luis Gomes de Elvas Coronel (neto) *º (ou Luís Gomes da Mata) Correio — Mor do 
Reino, nascido cerca de 1540 e falecido em Lisboa a dois de dezembro de 1607, e sepultado na 
capela de Nossa Senhora da Pérsia, na igreja de Nossa Senhora da Graça, que comprou para seu 
Jazigo e para onde mandou trasladar os ossos de seus pais. Luis Gomes casou-se pela primeira 
vez com Branca Antônia Fernandes de Elvas, sua parenta, filha de Antonio Fernandes D"Elvas 
deste matrimônio nasceram; Pero Antônio da Mata, Antônio Gomes da Mata Coronel, João 
Gomes da Mata Coronel, Isabel da Mata, Brites da Mata e Mor Fernandes. 

O segundo matrimônio deu-se com Isabel Vaz Coronel, também aparentado, filha de 
Tristão Reimão Coronel *”” e desta outra união nasceram Duarte Reimão Coronel e Francisca, 
freira em Odivelas. Luis Gomes era filho de Antonio Gomes de Elvas Coronel, nascido cerca 
de 1520 e falecido por volta de 1604, e de Beatriz Nunes de Azevedo. Antonio Gomes de Elvas 
Coronel era filho de Luis Gomes d'Elvas Coronel e de Brianda Nunes. Luis Gomes d'Elvas 
Coronel era filho de Tristão Reimão Coronel e de Isabel Nunes. Tristão Reimão Coronel era 
filho de Inigo Perez Coronel e de Guiomar Mendez del Rio. Inigo Perez Coronel era filho de 
Fernão Perez Coronel (Dom Abraham Sênior - 1410/12-1493). Procuração de Francisco Roiz 
de Elvas morador na Rua das Arcas (Freguesia de Santa Justa) e outra de seu irmão Antonio 
Gomes de Elvas morador junto ao Rossio para cobrar o tesouro das Terças João Rodrigues 


306 


*º Arquivo Nacional da Torre do Tombo (Lisboa), ANTT. Chancelaria de Filipe II, Livro 15, fl. 239. 

*º! AGI — Arquivo Geral das Índias (Servilha — Espanha). Escribania, 1022A. 

*02 AGI — Arquivo Geral das Índias (Servilha — Espanha). Contratacion, 5355, N.21. 

*03 AGI— Arquivo Geral das Índias (Servilha — Espanha). Contratacion, 5357, N.38. 

*º4 AGI— Arquivo Geral das Índias (Servilha — Espanha). Contratacion, 5369, N. 22. 

205 «Separata dos Anais do Museu Paulista”. Tomo XVII. 1963. p. 423 

306 «Pedatura Lusitana: nobiliário de familias de Portugal”, tomo 4, volume 2, por Cristóvão Alão de Morais ; pub. 
Alexandre António Pereira de Miranda Vasconcellos, António Augusto Ferreira da Cruz, Eugenio Eduardo Andrea 
da Cunha e Freitas. - Porto : Livr. Fernando Machado, 1943-1948, pag. 282, capítulo: Elvas-Coroneis. 

07 Em 23 de Janeiro de 1499, foi feito mercê do ofício de procurador do Número de Elvas a Tristão Reimão, 
morador em Elvas. Onde o El-rei o mandou pelo doutor Rui Boto de seu conselho e chanceler-mor em seus reinos e 
senhorios. Baltasar Fernandes, escrivão de Pero Borges, a fez. Conforme: “ANTT”, código de referência 
PT/TT/CHR/K/14/4-19V, Chancelaria de D. Manuel I, liv. 14, fl. 4v. 
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Manuel o dinheiro do imprestimo para o socoro de Pernambuco Tº. João Rodrigues de Elvas em 
três de julho de 1636 *º*. 

Thomas Ximenes de Aragão era concunhado de Luis Gomes de Elvas Coronel (ou 
Luís Gomes da Mata), primeiro Correio — mor e tinham negócios conjuntos. 

A zona sul do atual Palácio do Correio - Mor (em Loures) era revestida, ainda no séc. 
XVII, de densa e frondosa mata, fornecedora de toda a lenha necessária ao convento de 
Odivelas, desde a sua fundação, em 1295. Da importância deste núcleo arbóreo, derivou a 
designação, pelo menos desde meados do séc. XIV, de casal e quinta da Mata e, com a mesma 
origem, adaptou o apelido MATA, a Luís Gomes de Elvas Coronel. Revela esta alteração de 
nome, substituindo os apelidos de cristão-novo Elvas e Coronel por Mata, a mudança que este 
comerciante imprimiu à sua vida, perante a crise de 1606-1607 *ºº. 

A vida deste Palácio está ligada com a posse do título de Correio-Mor, comprado pelo 
banqueiro Luis Gomes da Mata por cerca de 70 000 cruzados em 1606, a Filipe III da Espanha e 
II de Portugal. Luiz Gomes de Elvas Coronel (ou Gomes da Mata), de Loures, Lisboa, foi 
reconhecido por Filipe II (III de Espanha) como um nobre, por força da sua descendência 
(grande - neto) de Fernão Perez Coronel “dom Abraham Sênior” (carta datada de 26 de setembro 
1607). 


Retrato de Luís Gomes da Mata, 1º Correio-mor do Reino de Portugal, segundo 
uma pintura do século XVII, no Museu Nacional de Arte Antiga de Lisboa. 


2 

- 

p= 
Sagat” 


O brasão da família Coronel foi inicialmente concedido por 
Manuel I de Portugal para Nicolau Coronel, físico “Médico” do tribunal 
português, aparentemente sobrinho de dom Abraham Sênior, em 1499 
(Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Livros Mistos 4, fls 165 verso e 
Chancelaria de D. Manuel, Liv 16, fls. 108 verso). Essas armas foram 
concedidas em 1600 por Filipe II (III de Espanha) para Luiz Gomes de 
Elvas Coronel, apesar de o adquirente não ser descendente de Nicolau 
Coronel, mas a partir de Fernão Perez Coronel “dom Abraham Sênior” 
através de seu terceiro filho, Inhigo Peres Coronel. 

Aspectos mais frisantes dessa mudança são mostrados por alguns manuscritos, da 
Chancelaria de Filipe III, todos datados de 1606: 

“Dom Filipe por Graça de Ds Rey de Portugal [...] avendo Respeito aos serviços que me fez 
Luiz Gomes delvas o faço por esta fidalgo e nobre como se de todos os seus antepassados o fora 


Noutra carta, do mesmo mês, o rei dá-lhe: “por armas e ornamento de nobreza: [...] o Campo 
douro e tres matas verdes, floridas e elmo de prata guarneçido douro, paquife de ouro e verde, e 
por timbre outra mata florida.". 

Os Gomes d'Elvas estavam envolvidos no comércio das ilhas atlânticas, das Índias 
Ocidentais, do Oriente; eram importantes compradores de especiarias (em especial pimenta), 
interessavam-se pelo mercado de dinheiro, participavam nos “asientos” de Filipe II, negociavam 
com açúcar, encarregavam-se de exportações de sal para França e Norte da Europa, enviavam 


pedras preciosas para os Países-Baixos e Paris, conforme revelam as cartas publicadas por Gentil 
da Silva 


O 
“8 «Index das notas de vários talebiães de Lisboa (Séculos XVI — XVIIN)”, Biblioteca Nacional de Lisboa, Subsídios 
fara a investigação histórica em Portugal, tomo 2, Imprensa Lucas & Cia, Lisboa ano de 1931, pág. 22. 

Gabriel Pereira - Pelos Subúrbios e Vizinhanças de Lisboa, Lisboa, 1910; Godofredo Ferreira - Dos Correios- 
Mores do Reino aos Administradores Gerais dos Correios e Telégrafos, 3.a edição, Lisboa, 1963; e Carlos de 
Azevedo - Solares Portugueses, Lisboa, 1971. 
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Do casamento de Branca Antonia d'Elvas com Luis Gomes de Elvas Coronel (ou Luís 
Gomes da Mata), nasceram: 

Pêro Antonio da Mata casou-se com Mécia Lopes Caminha, filha de Diogo Duarte, 
mercador, e de Guiomar Lopes, não houve descendência; (*veja mais abaixo) Antonio Gomes da 
Mata Coronel casou-se com Isabel Barbosa e 2º matrimônio com Mécia de Abranches, filha de 
dom João de Abranches e de dona Antonia da Silva, sem sucessão” !º. Isabel da Mata casou-se 
com Nuno Álvares Pereira de Lacerda; Brites da Mata casou-se com André de Azevedo de 
Vasconcelos; Mor Fernandes; e João Gomes da Mata Coronel, correio - mor do Reino casou- 
se com Filipa Barbosa, e desse casamento, nasceram: Duarte Gomes, arcediago de Santa 
Cristina; João da Mata, frade Trino; Domingos do Rosário, frade de São Domingos; Luís 
Gomes da Mata (neto), correio - mor do Reino (de 1641 a 1674), afirma-se a ascensão social, ao 
mesmo tempo verifica-se um afastamento dos negócios e uma suntuosidade de vida que obriga 
Luís Gomes da Mata a fazer empréstimos, faleceu em 1674, casou-se em 1647 com Violante de 
Castro, da Casa dos Condes de Monsanto (filha de Lopo de Souza Coutinho, governandor de 
Angola, e de Joana de Castro que era neta paterna de Gonçalo Vaz Coutinho que foi 
governador da Ilha de São Miguel Comendador de Penela na Ordem de Aviz Governador de 
Angola, e de dona Violante de Castro neta dos Condes de Monsanto), trouxe à família o nobre 
apelido Sousa Coutinho. Os Correios no Brasil, contudo, não começaram oficialmente pela ECT, 
nem pelo antigo Departamento de Correios e Telégrafos que a precedeu. As raízes da instituição 
do serviço postal no Brasil remontam ao Regimento Real de 25 de janeiro de 1663, que estendia 
até no Brasil a jurisdição do Correio-Mor de Portugal, Luís Gomes da Matta (neto), a partir 
daquela data também Correio-Mor das Cartas do Mar, e à Provisão de 19 de dezembro desse 
mesmo ano, nomeando o alferes João Cavaleiro Cardoso para o cargo de assistente do Correio- 
Mor na Capitania do Rio de Janeiro. 
OP ÉS. (*) Antonio Gomes da Mata possuía duas casas de 
E campo - uma em Carnide, de que, no testamento, dispõe para 
uma doação piedosa e a de Loures, que, no mesmo documento, é 
apenas indicada como “quinta da Matta com suas terras, & 
Azenha, & mais pertenças, q. valerá quatro contos, & 800”. 
Dada esta valorização, em bastante mais do que a casa e jardim 
de Carnide e do que a residência de Lisboa, em que sabemos era 
luxuosa, estaria bastante cuidada a propriedade da Mata, que não 
era grande. As casas de campo constituíam moda européia, 
maravilhosa era, por exemplo, a de Blauwhof, na vila de Bazel, 
município de Kruibeke, distrito de Sint-Niklaas, província de 
Flandres Oriental - Bélgica, que pertenceu aos Ximenes de 
Aragão, aparentados aos Correios-Mores e de que Sanderus 
perpetuou a imagem. 

Antonio Gomes da Mata fez escrituras de compra de 
juros realizada em 19 de setembro de 1623, juros comprados a 
4008000, 16 por milhar, com o preço da venda de 6:400$000.º"! 


Duarte de Sousa Coutinho da Mata, Correio — 


Mor. Um judeu em armadura. 


“19 «Corografia Portugueza e descripçam topografica do famoso reyno de Portugal: com as noticias das fundações 
das cidades, villas, & lugares, que contem, varões illustres, genealogias das familias nobres, fundações de 
conventos, catalogos dos bispos, antiguidades, maravilhas de natureza, edificios & outras curiosas observaçoens, 
António Carvalho da Costa”, volume3, por António Carvalho da Costa, edição 2, editora Typ. de D. Conçalves 
Gouvea, 1869, pág. 273. 

*11 «Elementos pra a História do Município de Lisboa”, por Eduardo Freire de Oliveira, 1º Parte, Tomo III, Lisboa, 
ano 1887, pág. 66. 
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Do casamento de Luís Gomes da Mata (neto) com dona Violante de Castro, nasceram: 
Antonio de Sousa Coutinho da Mata nasceu em 1649; Manuel de Sousa Coutinho da 
Mata; Joana Margarida de Sousa Coutinho da Mata; Inês de São José, freira na Esperança; 
Francisca Xavier, freira na Esperança; Duarte de Sousa Coutinho da Mata, Correio — Mor do 
Reino, viajante europeu e artista de mérito, ter feito melhoramentos no seu solar de Loures, 
faleceu em 1696. Casou-se com Isabel Caffaro. Desse casamento, nasceu; Luís Vitória da Mata 
de Sousa Coutinho, nascido em 1688 e falecido em 1735, por sua vez Luís Vitória em agosto de 
1718 nasceu seu primeiro filho José Antonio da Mata de Sousa Coutinho que, segundo o 
registro da freguesia, foi batizado “na capela das casas em que... viviam seus pais... na mata 
solar da sua casa”. 

No que se refere aos “padrões”, o domínio pertence à sefardins do porte de Antonio 
Fernandes d'Elvas, aparentado com os Gomes d'Elvas, com os Coronel e os Ximenes de 
Aragão. Quando faleceu, os créditos passaram aos descendentes, incluindo o genro Thomas 
Ximenes de Aragão, mais poderoso, aliás, do que ele. 

Apesar de vigiados pela santa inquisição, os da estirpe continuavam atuantes. O alto 
negócio da pimenta atraiu também João Carlos Afaitati, juntamente com os Di Nigros e os 
irmãos Diogo Mendes de Brito “pseudônimo Benveniste'(em Antuérpia) e Francisco Mendes 
(em Lisboa), além de outros aliados, monopolizaram a os temperos em toda Europa. Anos mais 
tarde, um novo grupo, encabeçado por Thomas Ximenes de Aragão, no período de 1592 a 1596 
lidera as transações. É o tempo em que repontam os nomes de Hector Mendes e de Jorge Roiz 
Solis. São todos eles burgueses ricos e bem relacionados, o que os tornam em condições de 
conduzir esse trato dos mais complexos. 

J. G. Salvador, no seu livro “Os Cristãos-Novos e o Comércio no Atlântico Meridional”, 
Pioneira, 1978, pág. 23, escreveu: 

“[..] um consórcio de cristãos-novos assume o contrato. É gente de alto conturno nos 
negócios de Portugal, cujo interesse se enfocou na importação e exportação de artigos de luxo e 
de matérias-primas: pólvora, especiarias, pedras preciosas, açúcar, etc. Têm representantes no 
oriente, em Angola e nas demais conquistas. Como estão entrelaçados por uniões matrimoniais, 
“dominam alguns dos melhores setores da economia nacional. Veja-se o caso da pimenta. Em 
1592, subscrevem um contrato por cinco anos com a coroa Tomás Ximenes, neto do Dr. 
Rodrigo da Veiga e genro do mercador Antonio Fernandes d'Elvas, o qual, por sua vez, o é de 
Jorge Roiz Solis; o parente (irmão) André Ximenes; Duarte Furtado; Luiz Gomes d'Elvas; 
Heitor Mendes, conhecido por o rico, cujo filho se casou com Luiza Fernandes d'Elvas, e 
finalmente Jorge Roiz Solis. Eles se comprometiam a trazer da Índia em cada ano 30.000 
quintais de pimenta, cobrando-a a 12 cruzados, além de mais 4 alusivos ao frete. Com outras 
despesas, montava o preço a 24 cruzados. O lucro era excelente, porque no ano de 1594 chegou 
a alcançar até 54 cruzados. 

Uma vez vencido o prazo deste contrato, não o quiseram renovar, mas fizeram outra 
proposta, que foi aceita. Comprariam ao preço de 80 cruzados toda a pimenta que chegasse a 
Lisboa no ano em curso, ou seja, 1598. O que mais desejaria el-rei? Porém a morte de Filipe II 
o acerto das contas com os rendeiros, o falecimento de Heitor Mendes e de Tomás Ximenes em 
1600 transtornaram os ajustes de parte a parte. No ínterim, levantou-se uma longa pendência, 
cujo trâmite perdurou até 1634, pelo menos [...]”. 

Em junho de 1591, Tomás e o seu irmão André pagaram a sua parte no contrato da 
pimenta do ano de 1590, no valor de 136.321 cruzados e 200 réis, sendo o total de 363.524 
cruzados. Este contrato era partilhado com João Baptista Rovelasco, Giraldo Paris, Josef 
Antelipe, Filipe Eduardo, Otaviano Ficars, Juan Cristobal Malique, Marcos e Mateus Belzer. 
Tomás e André detinham 6 das 12 partes desta paceria. Segundo uma queixa de Giraldo Paris, a 
participação de Tomás e André no contrato da pimenta de 1590 foi imposta por vontade régia, o 
que demonstra a boa ligação que tinham com o poder real. Os irmãos Ximenes voltaram a 


Participar no contrato de 1591, em associação aos Rodrigues de Évora, aos Caldeira e aos Jorge. 
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No ano seguinte ambos fazem parte dos contratadores da pimenta, entre os quais se incluíam 
Duarte Furtado, Luís Gomes de Elvas, Heitor Mendes de Brito e Jorge Rodrigues Solis. ai 

Em 1º de outubro de 1591, Fernando de Médici I escreveu pessoalmente a Tomás 
Ximenes, pedindo-lhe a intercessão junto à Coroa de Espanha em favor de seu projeto de 
comerciar diretamente com o Brasil, Cabo Verde e talvez a Índia. De outro lado Fernando de 
Médici não podia tratar diretamente com a Coroa espanhola sem o conhecimento dos Ximenes 
de Aragão, pois o próprio Tomás Ximenes era amigo e familiar de dom Cristóvão de Moura, 
cuidando dos seus negócios em Portugal, e nada se podia fazer no Conselho de Sua Majestade a 
respeito do Brasil, sem primeiramente ouvir dom Cristóvão di 

As cinco naus da armada deste ano de que tem por capitão mor dom Luis Coutinho 
fidalgo de minha casa se apresentaram por conta de minha fazenda, e como é necessário 
beneficiasse nessas partes por conta dela, e com a brevidade que convém para fazerem sua 
viajem tão cedo que se passa esperar virem a este Reino a salvamento, mandei dar ordem como 
depois de sua chegada houvesse dinheiro para as despesas que se com elas hão de fazer, e pela 
de Thomas Ximenes e seus parceiros contratadores da trazida da pimenta para este Reino se 
entregaram nessa cidade de Goa e na de Cochim [Índia] tanta quantia de Reais que façam trinta 
mil cruzados da moeda disse estado como mais largamente vereis pela carta geral da casa da 
Índia, e por que o concerto das ditas naus se entende que se há mister para cada uma de dez até 
onde mil cruzados, a demasia que e faltar para o dito concerto se tomará dos cingiienta mil 
cruzados que no ano de 1591 se mandaram por conta de minha fazenda deste Reino [...]. ai 

No dia 17 de novembro de 1598, foi chamado ao tribunal do Santo Ofício o padre 
franciscano Francisco de Santo Estevão, da ordem de Santo Agostinho, denunciou o cristão-novo 
Thomas Ximenes de Aragão, porque em julho de 1598, estando ele com o prior e outros padres 
da sua ordem recolhidos na sua quinta, abaixo de Belém, junto Santa Catarina de Ribamar, por 
causa do mal de pele que andava em Lisboa, mandou-lhe o prior que fosse falar com Thomas 
Ximenes, mercador muito conhecido em Lisboa, por causa do mesmo mal, estava recolhido em 
uma quinta que foi dos Cortes Reais e que nessa época pertencia a dom Cristóvão de Moura, 
situada acima da quinta deles, ao longo da Ribeira de Santa Catarina. O motivo da visita foi pra 
saber notícias da armada inglesa, e nessa ocasião, começaram a falar das desgraças que tem 
vindo a Portugal e Thomas Ximenes disse: “Realmente que entendo que Nosso Senhor castiga 
estes reinos por um pecado grande que neles, há o grande ódio que neste Reino se tinha á gente 
da nação (Judeu) ”. 
Do matrimônio de Thomas Ximenes de Aragão com Teresa Vasques DºElvas, nasceram: 
1.3.1 Duarte Ximenes de Aragão “de Lisboa”; 
1.3.2 Antonio Fernandes Ximenes; 
1.3.3 Fernão Ximenes de Aragão; 
1.3.4 Sebastião Ximenes de Aragão; 
1.3.5 Rodrigo Ximenes de Aragão; 
1.3.6 Jorge Ximenes; 
1.3.7 Jerônimo Ximenes de Aragão; 
1.3.8 Joana Ximenes de Aragão; 


312 «as Relações Económicas e Sociais das Comunidades Sefarditas Portuguesas. O Trato e a Família”, por Florbela 
Veiga Frade, Tese de Doutoramento em História Moderna apresentada à Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa, Lisboa, 2006, exemplar policopiado, págs. 270 — 276. Veja também: “Portuguese Trade in Asia under the 
Habsburgs, 1580-1640”, por James C. Boyajian, Baltimore/Londres, Johns Hopkins University Press, 1993, pags. 
27, 34 e 173. Veja também: “Lettres Marchandes d'Anvers”, por V. Vazquez de Prada, Tomo I - Introduction, Paris, 
S. E. V.P.E.N,, págs. 204-207. 

313 «Revista de História”, por Sérgio Buarque de Holanda, pág. 107 a 109. 

314 «Archivo Portuguez Oriental”, fasciculo terceiro, que contem as cartas e instrucções dos Reis de Portugal aos 
Vice-Reis e Governadores da Índia no século XVI, e também as provisões, alvaras reais, e outros dos vice-reis 
comprhendidos na mesma época, tudo extahido do archivo do governo geral do estado da Índia. Nova Goa, Impresa 
Nacional, ano de 1861, págs. 391-395. 

315 «A inquisição em Portugal e no Brazil: subsidos para a sua historia”, por António Baião, publicado em 1906, pág. 
253. 
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1.3.9 Maria Ximenes de Aragão; 
1.3.10 Isabel Ximenes; 

1.3.11 Brites (Beatriz) de São Paulo; 
1.3.12 Luiz Nunes Ximenes de Aragão. 


1.3.1 Duarte Ximenes de Aragão, “de Lisboa”, primogênito, nasceu em 1561, era fidalgo da 
Casa Real. Sucedeu em grande parte a casa de seu pai, a qual logrou poucos anos, pois morreu 
aos 33 anos de idade em 1594, foi sepultado na sua capela de Santa Catarina de Sena da igreja da 
São Domingos de Lisboa. 

Duarte casou-se na freguesia da Sé de Lisboa em 1583 com sua prima Catarina da 
Veiga 316 filha de Rui Lopes da Veiga e Évora (Contador da Casa da Moeda) e de Leonor 
Rodrigues da Veiga, e neta paterna de Manuel Rodrigues de Evora e Veiga e de Catarina 
Lopes de Elvas e neta materna de Rui (Rodrigues) Lopes da Veiga (Desembargador da Casa 
da Suplicação; Cavaleiro de Cristo; professor de direito em Coimbra) e de Helena Pinheiro (da 
casa de Aboim)” 

Todos os descendentes de Duarte e Catarina foram mercadores riquíssimos de origem 
judia que fundaram uma casa bancária em Antuérpia e deram origem a importantes famílias da 
Nobreza Belga. 

Dona Catarina da Veiga intituiu um Morgado da Capela de São Guilherme e Nossa 
Senhora da Palma na Igreja da Graça de Lisboa, o grande Morgado dos Veigas (Espanha — 
senhorio das Vilas de Caravenha, Orosco e Val de Lecha) junto a Madri (olivais [...], devesas e 
matas [...], padroados de igrejas como, por exemplo, à capela de São Guilherme que rendia 
12.000 cruzados (4.800$000 réis), de Nossa Senhora da Palma, no mosteiro de Nossa Senhora da 
Graça de Lisboa. ir 

Em sete de julho de 1632, foi realizada uma pedição de Catarna da Veiga viúva de Duarte 
Ximenes de Aragão, fidalgo estante, a São Nicolao para a cobrança de 105$ de juros na posse 
nova dos Vinhos e 18$ na casa dos Sinco. *º 

Em 28 de março de 1635, houve um distrato de Catarina da Veiga viúva de Duarte 


“Ximenes, moradora na sua Quinta do Rogo, a Antonio Sodre e de Luiza Athaide sua mulher 


moradores na Rua das Pedras Negras a 30 arrobas de trigo a retro do seu Cazal dos Milharados 
em Torres Vedras que comprara a Miguel Roiz Esparagoza genro de Pedro da Gama genro de 
Marcos Lopes Henriques que o vendera em cinco de dezembro de 1538. *? 

Em nove de janeiro de 1640, dona Catarina da Veiga viúva de Duarte Ximenes moradora 
na sua quinta a São Sebatião da Mouraria, faz a venda de um foro de 10$, a direita Santo da 
Quinta da Orta em fonte Cuberta freguesia dos Olivais e parte com quinta de Manuel Moniz da 
fonte do Louro que comprara a Joana e Jerônima Garces, filhos de Francisco Vaz e de Antonia 
Fernandes e a faz a Francisco, morador em Paraíso. Com outorga de seu filho e nora Rodrigo 
Ximenes de Aragao e dona Luisa de Mendonça a sua mulher moradores ao rego de São 
Sebastião da Pedreira. *?! 


a “Registros Paroquiais de Lisboa” “Registros da Freguesia da Sé”, Volume II, por Edgar Prestage e Pedro 
d Azevedo, Lisboa, 1924-1927. Livro da Sé 1, pág. 328. 

“Index das notas de vários talebiães de Lisboa (Séculos XVI — XVIII)”, Biblioteca Nacional de Lisboa, Subsídios 
Para a investigação histórica em Portugal, tomo 2, Imprensa Lucas & Cia, Lisboa ano de 1931, pág. 28. Cartório de 
Notas de Bernardo Cardoso, que serve a Manuel Antonio de Brito. 

“Lisboa antiga: Segunda parte: Bairros orientais”, por Júlio de Castilho, Augusto Vieira da Silva, publicado por 
s. Industriais da C.M.L., ano de 1937, pág. 267. 

“Index das Notas de Vários Tabeliães de Lisboa, entre os anos de 1580 e 1747”, tomo III, Biblioteca Nacional de 
Lisboa, 1930. pág. 213. 

Idem, “Index das Notas de Vários Tabeliães de Lisboa, entre os anos de 1580 e 1747”, pág. 228. 

Ibidem, pág. 203, “Index das Notas de Vários Tabeliães de Lisboa, entre os anos de 1580 e 1747”. 
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No feito de Thomás Ximenes de Aragão, neto de Duarte Ximenes de Aragão, “de Lisboa” 
e filho de Rodrigo Ximenes de Aragão, contra o prior, e mais religiosos do Convento de São 
Domingos da Vila de Almada, escrivão Manoel Soares Ribeiro, se deu a sentença seguinte: E 

“Sem embargo dos embargos, que não recebo por sua materia, deferndo a final, vistos os 
autos, libella do A. excepção peremptoria dos RR. recebida por principio de contrariedade, 
papeis juntos, e o mais que dos autos consta. Mostrase por parte do A. que Catharina da Veiga, 
viuva de Duarte Ximenes de Aragão, comprára aos RR. dous moyos de trigo de foro, e meyo de 
sevada, com direito senhorio imposto nas terras, de que na escritura se faz menção, por preço 
de quatrocentos e cincoenta mil reis. Mostrase mais, dque Antonio Botelho da Sylveira, senhorio 
util das taes terras, pagou sempre o dito foro, assim aos Religiosos RR. como á dita Catharina 
da Veiga, em quânto as não vendeo d mesma. E estando assim na dita posse a tal Catharina da 
Veiga, hum manoel Botelho da Silveira, administrador da Capella, que instituio Martim Annes, 
requereo no Juizo dellas se demarcassem, e tômbassem as terras a ella pertemcentes, e 
comesfeito se fez; na qual demarcaçao foi auvida a dita Catharina da Veiga, e os RR. aos quaes 
chamarão por AA. por haverem vendido o tal foro, efinalmente se julgou, que das terras, em que 
estava imposto pertencia huma courella, e hum atalho á dita Capella de Martim Annes, e com 
efeito a ella se annexou, e foy condenando o A. a que a dita Courella, e talho, pagasse ao 
adminstrador da dita Capella os fructos de vinte, e tres annos, que se houverão por ligidos em 
tres moyos de pão, metade de trigo e outro de sevada, pelo preço de meyo, que valeo em cada 
hum dos ditos annos: consta a fol. 50, e pagou o À a quantia, em que se houvese por liquida a 
tal sentença na sobredita fórma. Mastrase mais pelas sentenças de justificação a fol. 62, se 
Rodriguo Ximenes de Aragão herdeiro da dita Catharina da Veiga, o A. ser herdeiro do dito 
Rodrigo Ximenes de Aragão seu pay. Por parte dos RR. se allega a prescrição de sessenta, e 
tantos annos, e que por esta causa não tinha o A. aução contra elles, por estar já prescripta, o 
que no caso presente se não póde admitir; por quanto a ultima sentença dada no Juizo das 
Capellas, foy em 15 de Novembro de 1674, do qual tempo se podia começar a correr a 
prescripção, se a houvesse, e como por sua parte se não allega, nem prova causa, que de 
condenação os releve, antes estão obrigados a satisfazer ao 4. todo o deterioramento, que tem 
por razão do dito foro vendido, imposto nas terras, das quaes se annexárão parte à Capella de 
Martim Annes, e por esta causa ficou o foro deteriorado, que os RR. devem compor como 
também, o que importar ao direito senhorio das terras, que se annexárão á Capella, tudo 
prorata do que importa o dito foro a respeito de dois moyos de trigo, e moyo, e meyo de sevada, 
pelo preço, e dinheiro, que os RR. em se tem, que são quatrocentos e cincoenta mil reis. Por 
tanto condeno aos RR. satisfação aos A. o que importar ao dreito senhorio da Courella, e talho, 
que se annexou á Capella, como tambem a respeito do mesmo foro de dous moyos de trigo, e 
moyo, e meyo de sevada, pela diminuição com que se acha por causa das terras, quelhe tirárão, 
conforme a bondade, e rendimentos dellas; e tambem satisfação ao A. a parte que podia tocar 
ao foro, respeito do rendimento das taes terras, que se liquidárão em tres moyos de pão, em 
cada anno, por tempo de vinte, e tres annos, no que ficou o dito A. prejudicado, que tudo se 
liquidar á na execução, ou por louvados peritos, que bem o entendão, e fação justa avaliação 
para os RR. satisfazerem ao À. E paguem os RR. os culstos dos autos.” Lisboa 21 de janeiro de 
1679. Gervasio do Sal de Almeyda. 
Do casamento de Duarte Ximenes de Aragão com dona Catarina da Veiga, nasceram: 
Led, Leonor Ximenes de Aragão; 


DEZ Rodrigo Ximenes de Aragão; 
Lidos Tereza Ximenes da Veiga; 
1.3.1.4 Dona Ana; 

1315 Tomaz Ximenes de Aragão; 


*22 «E mmanuelis Alvares Pegas... Tractatus de exclusione, inclusione, sucesione & erectione maioratus, in tres 
partes divisus: pars prima”, por Manuel Álvares Pegas, editor Antonio Leite Pereira (Lisboa), editora ex typographia 
Michaelis Deslandes, 1685, pág. 533 e 534. 
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3.1.1 Leonor Ximenes de Aragão tornou-se freira em Santa Clara de Lisboa *2. 
3.1.2 Rodrigo Ximenes de Aragão era fidalgo da Casa Real, nasceu em 1589 “2” e 
faleceu em 1698 *25 com 109 anos de idade, sucedeu por morte de seu irmão a casa paterna. 


Sucedeu também o morgado de Barroca de Alva junto a Alconchete de seu tio Jerônimo 
Ximenes de Aragão. Possuiu outro morgado instituído pela sua mãe quando ele casou pela 
segunda vez em 1626 e ainda veio a ser administrador in solidum da capela instituída pelo 
cavaleiro Fernão Ximenes, a qual administrava pelos anos de 1653 com quem veio possuir 
grande casa. Na quinta de Rodrigo Ximenes estava localizada a ermida de Nossa Senhora da 
Conceição 

O cristão-novo Rodrigo Ximenes encontrava-se na Antuérpia no ano de 1606. 

Casou em primeiras núpcias com Margarida (ou Madalena) Muniz, filha de João 
(Francisco?) Muniz, o de Eiras. Rodrigo Ximenes de Aragão separou-se de Margarida 
Muniz, alegando infertilidade, em consegiiência disso ela tornou-se freira no convento de Chelas 
em Lisboa. 

O último casamento de Rodrigo Ximenes de Aragão deu-se com dona Luisa de 
Mendonça, precedendo escritura dotal de 19 de março de 1626, foi esta senhora dotada por seu 
pai com o prazo de Alpalhão, termo de Coimbra e a quinta de Vila-Boa, o casal morava no Rego 
de São Sebastião da Pedreira em Lisboa. Ela era sobrinha de Bento Arraes de Coimbra, e filha 
de Pedro Paes Botelho de Mendonça, fidalgo da Casa Real, senhor de Alpalhoens e senhor do 
morgado de Papo de Perdiz, junto a Coimbra e de sua mulher dona Maria de Carvalho da casa 
da Trofa, que era filha de Ruy Mendes de Vasconcelos (senhor de Vemieiro) e de Ana Roiz de 
Carvaho. ** 

Pedro Paes Botelho era filho de Diogo Pais da Cunha e de dona Jerônima Perestrelo 
Botelho. Dona Luisa de Mendonça era bisneta de Gaspar da Cunha. 

Em 1634, dona Inês Correia Soto moradora das Olarias quitou uma dívida de 270 $ que 
devia a Rodrigo Ximenes de Aragão *?. 

Em oito de outubro de 1646, foi realizada uma venda de Rodrigo Ximenes de Aragão e 
sua mulher dona Luisa de Mendonça moradores na sua quinta de São Sebastião da Pedreira de 


um foro em Lagoim freguesia dos Olivais a Miguel de Tores, cavaleiro fidalgo, como Pagador de 


Montalvao vedor da fazenda do concelho utramarino que herdaram de Catarina da Veiga sua 
mãe e sogra que esta comprara a Amaro e a sua mulher Ana Fernandes, nas Notas de Bartolomeu 
Bernandes. *? 

Em 26 de novembro de 1654 consta um alvará a Rodrigo Ximenes de Aragão, morador 
em Lisboa, filho de Duarte Ximenes de Aragão, neto de Tomás Ximenes de Aragão e bisneto do 


“2 «Pedatura Lusitana”, de Christovão A. de Moraes, pág. 203, e também; “Lisboa Antiga, IX”, de J. Castilho, pág. 
267. 
2! «Presencia y Mecenazgo Espafiol en la Florencia Midicea: de Cosme I a Fernando 1”, tese de doutorado de 
Blanca M. González Talavera, Departamento de História e Arte da Universidade de Granada, Departamento de 
História e de Arte e de Espetaculo da Universidade de Florença, ano 2011, ISBN 978-84-694-9345-8, pág. 261. 
325 « E 5 sd: . . E . . E 

A freguesia de S. Cristóvão: subsídios para a história das suas ruas, palácios e igreja paroquial”, volume 2, por 
Manuel Vaz Ferreira de Andrade, editora Oficinas gráficas da C. M. L., 1945, pág. 78. 

“Mappa de Portugal”, pelo padre João Bautista de Castro, tomo terceiro, parte 5, publicado em 1763, pág. 432. 
Quinta: Como é chamado uma propriedade rural, normalmente com casa de habitação. 

“Die Portugiesen in Antwerpen: (1567-1648): zur Geschichte e. Minderheit”, por Hans Pohl, publicado por 
Steiner em 1977, pág. 82. 

“Nobiliário de Famílias de Portugal”, tomo 23, por Felquieras Gayo, propriedade e edição de Agostinho de 


Azevedo Meirelles e Domingos de Araujo Affonso, tipografia Augusto Costa & C. Lim., Portugal-Braga, 1940, pág. 
14 ; 


“2 «Index das notas de vários talebiães de Lisboa (Séculos XVI — XVIII)”, Biblioteca Nacional de Lisboa, Subsídios 


pra a investigação histórica em Portugal, tomo 2, Imprensa Lucas & Cia, Lisboa ano de 1931, pág. 98. 
“Index das Notas de Vários Tabeliães de Lisboa, entre os anos de 1580 e 1747”, tomo III, Biblioteca Nacional de 
Lisboa, 1930. pág. 240. 
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doutor Duarte Ximenes, de fidalgo-cavaleiro com 1.600 réis de moradia por mês e 1 alqueire de 
cevada por dia. a 

Do matrimônio de Rodrigo com dona Luisa de Mendonça, nasceram: 
LS tz Bento Ximenes de Aragão; 

1.3,1.2,;2 Thomás Ximenes de Aragão; 

1.3,1.2.3 Catarina de Mendonça; 

1.3.1.2.4 Ana de Mendonça; 

1.:3:1:255 Maria de Mendonça; 

1.3.1.2.6 Duarte Ximenes de Aragão; 

1327 Luiz Ximenes de Aragão; 

1.3.1.2.8 Francisco Ximenes de Aragão. 


LJ ZA Bento Ximenes de Aragão nasceu em 1630 e faleceu no ano de 1653, com 22 
para os 23 anos de idade, solteiro e sem filhos. 

tasca Thomás Ximenes de Aragão, natural de Lisboa, fidalgo da Casa Real por alvará 
de 13 de julho de 1666, do foro de fidalgo com 1.600 réis de moradia por mês de fidalgo- 
cavaleiro e 1 alqueire de cevada por dia *32 Sucedeu por falecimento de seus irmãos a casa de 
seus pais. Era senhor do morgado de Papo de Perdiz, padroeiro das capelas das Almas e da 
Penha de França, senhor dos morgados dos Ximenes e Coutinho, das vilas de Orosco e 
Caravenha em Castela e também sucedeu o morgado de Barroca de Alva junto a Alconchete. 

Thomás faleceu em 15 de agosto de 1690, com 49 anos de idade e morava nessa época 
em Aos Anjos, Lisboa. 

Certa vez prenderam um clérigo ladrão a quem acharam cem marcos de prata, e quatro 
clérigos com roupas seculares que entraram no convento de Santa Clara, rompendo sentinelas 
que ainda guardam a clausura por senão ter levantado o muro, foram presos no castelo donde 
dom Thomas Ximenes de Aragão lhe fez perguntas por ordem do rei de Portugal Es 

Casou com sua prima Luiza Coutinho, filha de dom Manuel Pereira e de dona Joana 
Coutinho, e neta paterna de dom Henrique Pereira e de dona Joana Ximenes de Aragão. 
Luiza Coutinho era bisneta materna de Pedro Cardoso, natural de Loures e senhor dos 
morgados dos Olhos d' Água, e outros de Barrigas e Cardosos, de Loures, que devia render 9 a 
10.000 cruzados. 

Em 1671, documento em forma de obrigação a Thomas Ximenes de Aragão e sua mulher 
Luzia Coutinho de 2$ cruzados a juro ao acediago de Neiva o doutor João de Andrade obriga 
bens que houve de sua avó Catarina da Veiga.* 

No feito de Thomás Ximenes de Aragão, com Sebastião da Gama Lobo, escrivão do 
Conselho Geral do Santo Oficio, se deu a sentença seguinte da. 

“Vistos estes autos, drc. Mostra-se que para efeito de haver de casar dona Thereza 
Ximenes da Veiga, filha de Catarina da Veiga e de Duarte Ximenes de Aragão, com dom João 
de Almada, lhe fez a dita sua mãe dote de sessenta mil cruzados em juros assentados nos 
almoxarifados do Reino, e na Alfândega instituído deles vinculo, e morgado com as condições, e 
substituições declaradas na escritura preferindo sempre a dotada, e a seus descendentes 
legítimos, que daquele matrimônio ouve-se, e que se acabando a linha, e descendência da dita 


E» Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Matrículas de Moradores da Casa Real, Data: 26.11.1654, Livro: 4 Folio: 
149 v. 

e Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Matrículas de Moradores da Casa Real, Data: 13.7.1666, Livro: 3 Folio: 
65. 

333 «Gazetas manuscritas da Biblioteca Pública de Évora”, Vol. 1, de 1729 a 1731, pág. 142. 

334 «Index das notas de vários talebiães de Lisboa (Séculos XVI — XVIII)”, Biblioteca Nacional de Lisboa, Subsídios 
para a investigação histórica em Portugal, tomo 2, Imprensa Lucas & Cia, Lisboa ano de 1931, pág. 28. 

*35 «Fmmanuelis Alvarez Pegas, J. C. Lusitani, Tractatus de exclusione, inclusione, successione, e erectione 
maioratus, pars tertia dicatus, ac consecratus, beatissimae deiparae. Subtitulo Dos Martyres In Ecclesia Regalii 
Caenobbi Fratrum Preadicatorum collocattae.”, por Manuel Álvares Pegas (1635-1696), Editora ex typographia 
Dominici Gonçalves, ano de 1739, págs. 254 a 256. 
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dona Thereza Ximenes sua filha viesse a sucessão do dito morgado a Rodrigo Ximenes de 
É Aragão, filho único da instituidora, e irmão inteiro da dita dona Thereza, ou a qualquer 
E descendente seu, pelo modo, condições, e precedências declaradas na dita instituição. Mostra-se 
- que o dito matrimonia chegou a ser efeito, e dos ditos dotados dom João de Almada, e sua 
mulher dona Thereza Ximenes da Veiga ouve um filho único chamado dom Joseph de Almada 
que sucedeu no dito morgado, e o possuiu até o tempo de seu falecimento, e por este falecer sem 
filhos, ou outros alguns descendentes, sucedeu nos bens do dito morgado o autor Thomas 
Ximenes de Aragão por ser filho legítimo, e único de Rodrigo Ximenes de Aragão, filho da 
instituidora, e com tal esta possuindo os bens do dito morgado como legitimo sucessor dele. 
Mostra-se que vindo a falecer a dita dona Thereza Ximenes tia do Autor fez seu solene 
testamento, e nele instituiu, e fez morgado de sua terça, e legitima que por sua morte dela havia 
de herdar seu filho o dito dom Joseph de Almada, instituindo-o a seu favor, e de todos seus 
descendentes com as mesmas condições do dito morgado, que instituirá a dita sua mãe, como se 
mostrava o dito testamento de que vai o traslado, e como legítimo descendente do primeiro 
morgado instituído por sua avó Catarina da Veiga, lhe pertenciam também os bens do segundo 
instituído pela dita sua tia por ser chamado como legitimo sucessor do primeiro feito a favor da 
dita dona Thereza, e como tal lhe competia reivindicar os bens dele. Mostra-se que as casas da 
Barroca em que o Réu hoje vive foram dadas, e adjudicadas em preço de doze mil cruzados no 
pagamento do dito dom Joseph de Almada, e nelas se fizera também pagamento da terça da 
defunta, ficando o vinculo firme, por quanto tratando se no Juízo dos Resíduos de se vincularem 
os bens da legítima, que o dito dom Joseph de Almada herdou de sua mãe na forma de sua 
disposição, e da terça viera ele a consentir por termo feito nos autos que se julgou por sentença, 
e foi confirmada na relação, que os bens da dita legítima, e teça ficassem vinculados, e anexos 
com que o Provedor dos Resíduos ouve por cumprido o dito testamento, e que pertenciam ao 
dito morgado as casas de que se trata como melhor consta da certidão, das quais o Réu estava 
de posse sem titulo valido, e as devia largar com os frutos do tempo da morte do dito dom 
Joseph de Almada a esta parte. O Réu chamou para a autoria desta causa, ao Ministro da 
Venerável Ordem Terceira de São Francisco desta Cidade, que aceitando a autoria se defende 
“com o deduzido em sua contrariedade, e acrescentamento dela. O que tudo visto, e o mais dos 
autos, disposição de direito, e como no caso presente se considera diversa forma nas 
instituições, e sucessões dos dois morgados de que se trata porque no primeiro instituído por 
Catharina da Veiga chamada na falta de dona Thereza Ximenes sua filha os descendentes 
legítimos de Rodrigo Ximenes seu filho único, e na falta da descendência deste, chama a outros 
colaterais na forma que se vê da instituição, e no testamento da dita dona Thereza se acha 
diversa forma na sucessão, porque somente chama a descendência do dito dom Joseph de 
Almada seu filho, e na falta deste substitui a Irmandade Terceira como se mostra do testamento, 
excluindo totalmente aos colaterais, e suposto que a dita dona Thereza declarasse, que a sua 
terça, e legitima do seu filho se comprasse renda, seja não estivesse comprada, para que com 
vinculo de morgado andasse no dito seu filho, e nos sucessores do morgado que instituirá sua 
mãe, com as mesmas condições do dito morgado foi com a restritiva (em quanto durasse a 
descendência do dito seu filho) limitando, e pondo condição que no dito morgado que de novo 
instituía, não sucederiam os sucessores de sua mãe, se não fossem descendentes de seu filho, 
Porque em falta deles substituía a Ordem Terceira como o encargo que declarou no dito 
testamento. E como na matéria das instituições, e vocações nós devemos sempre regular pela 
Vontade dos instituidores, conforme a direito comum, e do Reino; e estando tão manifesta a 
vontade da instituidora, chamando sempre a descendência do dito seu filho, e limitando a 
disposição pra o caso expresso de que se trata, e excluindo toda a extensão, e o Autor não seja 
descendente, se não pode dizer foi chamado pra a sucessão deste morgado de que se trata antes 
expressamente excluído pela instituidora por falta nele a qualidade de descendente. O que se 
Confirma porque fazendo a instituidora exclusão ate os filhos, e filhas bastardas em falta de 
legitimos só permite as filhas o que lhe fosse necessário para dotes de freiras, tornando a 
especificar que os mais bens que sobejassem ibi estejam para sempre da nossa Irmandade 
Terceira, o que também se confirma com as palavras geminadas, e tantas vezes repetidas, com 
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que a testadora sempre falou na sua descendência, e de seu filho ibi em quando durar a 
descendência de meu filho ibi e declaro que em caso que faltem legítimos descendentes ibi 
faltando legítimos descendentes ibi de meu marido, e senhor, e de nossos descendentes, das 
quais se colhe melhor que a vontade da instituidora com pleníssima deliberação, fez somente 
chamar os seus descendentes, e não aos transversais, o qual se o Autor, e não obsta o único, e 
total fundamento em que se funda o libelo do Autor, alegando que como legitimo descendente do 
possuidor do primeiro morgado de sua avó Catarina da Veiga lhe pertencem os bens do 
segundo instituído pela dita sua tia por ser chamado pelas palavras da dita segundo instituição 
ibi se compre renda, se já não estiver comprada, que ande nele, e nos sucessores do morgado 
que em mim minha mãe instituiu com as mesmas condições do dito morgado, fazendo-se deste 
segundo morgado relação ao primeiro instituído pela dita Catherina da Veiga, por que se 
responde que quando a disposição da dita dona Thereza fora simplesmente feita, verbi gratia: 
deixo a meu filho, e seus descendentes os meus bens em morgado, então entrará a questão 
controversa de direito, se quis a instituidora admitir os transversais; porém no caso presente se 
dá razão diferente, pois a testadora a limitou logo esta disposição, declarando expressamente a 
sua vontade com a restituição em quando querendo, e tratando somente de estabelecer a 
sucessão nos seus descendentes, e não nos colaterais como já fica dito, e substituindo logo, e na 
mesma oração a Ordem Terceira, do pedido, e condeno ao Autor nas custas dos autos. 
Lisboa 31 de julho de 1688.” 

“Em Lisboa a 27 de janeiro de 1690, foram vistos, na Mesa do Conselho Geral, estes 
autos, que vieram por apelação do juízo do fisco desta cidade entre partes apelantes Thomas 
Ximenes de Aragão Autor, e Réus apelados o ministro, e mais irmãos do venerável Ordem de 
São Francisco, chamados por autoria por Sebastião da Gama Lobo réu ordinário; e assento-se 
que foi bem julgado pelo juiz do fisco em determinar que o Autor não tinha aução para pedir as 
casas da contenda e absolver os Réus do pedido pelo Autor em seu libelo: conformam sua 
sentença por seus fundamentos, e o mais dos autos, e condenam ao Apelante nas culpas de 
ambas as instancias dos autos.” *º 

Encontramos no “Livro da Chancelaria do rei dom João IV”, volume II **", que contém os 
nomes das pessoas, a quem forão feitas às mercês desde o ano de 1640 até 1656, o nome de 
Thomas Ximenes de Aragão, nas páginas 316 e 317, o seguinte: 

Thomás Ximenes de Aragão: Verba de 16 reais de juros: Livro 2, folha 273». 

Thomás Ximenes de Aragão: Verba de 60 reais de juro: Livro 2, folha 374. 

Thomás Ximenes de Aragão: Verba de 95 reais de juros: Livro 2, folha 374. 

Thomás Ximenes de Aragão: Verba de 68,587 reais de juro: Livro 2, folha 375. 

Thomás Ximenes de Aragão: Verba de 200 reais de juros: Livro 2, folha 375». 

Thomás Ximenes de Aragão: Verba de 320 reais de juros: Livro 3, folha 353». 

Thomás Ximenes de Aragão: Verba de 86,592 reais de juros: Livro 8, folha 336v. 
Do casamento de Thomás Ximenes de Aragão com Luiza Coutinho, nasceram: 
1.3.1.2.2.1 | Inhigo Caetano Ximenes Coutinho; 
1.3.1.2.2.2 Manuel Ximenes Pereira Coutinho; 
1.3.1.2.2.3 Rodrigo Ximenes Pereira Coutinho; 
1.3.1.2.2.4 | Francisco Inhigo Ximenes Coutinho de Aragão Barriga e Veiga; 
1.3.1.2.2.5 José Antonio Coutinho; 
1.3.1.2.2.6 Henrique Ximenes Pereira Coutinho; 


I 337 


336 «E mmanuelis Alvarez Pegas ... Tractatus de exclusione, inclusione, successione, y erectione maioratus, pars tertia 
... beatissimae deiparae subtitulo dos martyres ...”, por Manuel Álvares Pegas (1635-1696), Editora ex typographia 
Dominici Gondislves, ano de 1739, pág. 256. 

337 ANTT, Arquivo Nacional da Torre do Tombo. Chancelaria de D. João IV - Próprios. Instrumentos de Descrição, 
L 94. Do livro: Volume II do Indice Alfabetico dos 28 livros de Padrões, Doações, Ofícios da Chancelaria do 
Senhor Rey D. João IV que contem os nomes das pessoas, a quem forão feitas as merces desde o ano de 1640 até 
1656. Dividido em 3 volumes, dos quaes este segundo compeende da letra J até a letra X. Feito de novo por estar 
diminuto e mal ordenado o antigo, e se poderem achar juntas as noticias procuradas em cada nome. Sendo Guada- 
Mor José de Seabra da Silva e Escrivão Euzebio Manoel da Silva. Ano de 1768. Págs. 316v e 317. 
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1.3.1.2.2.7 Luiz Antonio Ximenes Coutinho; 
13.1.2.2.8 Joana Coutinho; 

13.1.2.2.9 Luiza Antônia de Mendonça; 
1.3.1.2.2.10 Maria Francisca de Castro; 
13.1.2.2.12 Tereza de Aragão; 

1.3.1.2.2.11 Guiomar Coutinho. 


> 
E. 
= 
= 


122.1 Inhigo Caetano Ximenes Coutinho sucedeu a casa de seu pai, vivia ainda 
solteiro em 1725. 

Na igreja de São Cristovão “ha só a Irmandade do Senhor, & o mais sam Confrarias, 
que festejão a S. Chistovão, cuja Reliquia, que he o seu casco, & outra de S. Marcos estão no 
mesmo cofre: a festa de N. Senhora dos Prazeres, que faz o Morgado Inigo Caetano Ximenes, 
& he obrigado a fazella” **º 
Inhigo Caetano Ximenes morreu deixando um filho ilegítimo, por nome de: 
1.3.1.2.2.1.1 Fernando Ximenes, de quem não há noticias. 


1.3.1.2.2.2 Manuel Ximenes Pereira Coutinho morreu solteiro e sem geração, antes de 
1725. Manuel Ximenes era morador em Hamburgo e tinha negócios com Duarte Sodré Pereira, 
entre os anos de 1710 a 1712. Duarte Sodré foi nomeado em 1708 governador e capitão geral da 
Ilha da Madeira e também foi nomeado governador e capitão geral da Capitania de Pernambuco 
para onde partiu em agosto de 1727, onde permaneceu 10 anos no governo. 

Manuel Ximenes, em Hamburgo e seus negócios com Duarte Sodré Pereira, entre os anos 
de 1710 a 1712, onde Sodré solicita **: 


RECEBER (Deve) 


FORMA DE 
PAGAMENTO 


MERCADORIA 


“28 de Agosto de 
1710 


30 caixões de casca, enviados de Lisboa por José de 

Alcobia. 

(folha d) 

02 de Março de Açúcar, enviado de Lisboa. 
11 (folha j) 


02 de Março de 
1711 


Parte de 100 caixões de casca, remetida de Lisboa. 
(folha j) 


Parte de 35 caixões de casca, enviados de Lisboa 
por Barduxe & Judici. 
(folha 80v.) 


Parte de 50 caixões de casca, se não tiverem venda 
em Lisboa. (incerto) 
(folha 84v.) 


22 de Agosto de 
1711 


a “Corografia Portugueza e descripçam topografica do famoso reyno de Portugal: com as noticias das fundações 
das cidades, villas, & lugares, que contem, varões illustres, genealogias das familias nobres, fundações de 
Conventos, catalogos dos bispos, antiguidades, maravilhas de natureza, edifícios & outras curiosas observaçoens, 
António Carvalho da Costa”, volume3, por António Carvalho da Costa, edição 2, editora Typ. de D. Conçalves 
Gouvea, 1869, pág. 274. 

Fonte primária: “Copiador de Cartas de Duarte Sodre”, coleção particular da senhora professora doutora Virgínia 
«de Bivar Robertes Rau (Lisboa, Anjos, 4 de dezembro de 1907 e faleceu em Lisboa, a 2 de novembro de 1973), que 
estava arquivado no ano de 1967 na Biblioteca da Faculdade de Letra. Publicada também no livro: “Fidalgos- 
Mercadores no século XVII, Duarte Sodré Pereira”, por Maria Júlia de Oliveira e Silva, Imprensa Nacional — Casa 
da Moeda, temas portugueses, Portugal 1992. 
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ENVIAR (Haver) 


Envio de Efeitos para Ilha da Madeira ou em falta 


de embarcação, para Lisboa. 
(folha j) 


Recomendação de Duarte Sodré para que envie 
para Londres, a Rodrigo Ximenes, os efeitos que 
tiver em seu poder, não havendo embarcação para 
Ilha da Madeira. 
(folha 78v.) 
Se não tiver enviados os efeitos em seu poder, fá- 
lo-á a Ilha da Madeira nos gêneros já pedidos por 
Duarte Sodré. (incerto) 
(folha 94v.) 
Uma caldeira de cobre para destilar aguardente, 
com capacidade de 4 pipa, a enviar para Lisboa a 
José Gloston & Cia. (incerto) 
(folha 94v.) 
Letra enviada a Londres a Rodrigo Ximenes de 33 
caixões de casquinha. 
(folha 115) 
Encomenda de uma caldeira de cobre para lagar de 
azeite, de Y pipa, bem dobrada com a boca mais 
larga que o fundo e de 3 ou 4 asas, a enviar para 
Lisboa a José Gloston & Cia. 
(folha 115) 


02 de Março de 
1711 


18 de Julho de 
1711 


22 de setembro de 
1711 


22 de setembro de 
1711 


Janeiro de 1712 


Janeiro de 1712 


1.3.1.2.2.3 Rodrigo Ximenes Pereira Coutinho faleceu solteiro aos 22 anos de idade e sem 
geração, antes de 1725. Rodrigo Ximenes era morador em Londres e tinha negócios com Duarte 
Sodré Pereira, entre os anos de 1710 a 1712. 

Rodrigo Ximenes, em Londres e seus negócios com Duarte Sodré Pereira, entre os anos 
de 1710 a 1712, onde Sodré solicita *: 


RECEBER (Deve) 
28 de Agosto de 1710 16 pipas de azeite, enviadas de Lisboa. 
(folha d) , 
28 de Agosto de 1710 


26 caixões de casca enviados, numa primeira 
remessa, da Ilha da Madeira. 
(folha d) 


28 de Agosto de 1710 Uma segunda remessa de casca. 
(folha d) 


Espera Duarte Sodré que Aram Lamego tenha 
enviado £ 410 que estava a dever a Duarte Sodré 
e o “percedido” de 20 pipas de vinho em fevereiro 
e de mais 20 que Duarte Sodré mandou. 
(folha d) 


28 de Agosto de 1710 Mais de £ 410. 


340 Fonte primária: “Copiador de Cartas de Duarte Sodre”, coleção particular da senhora professora doutora Virgínia 
de Bivar Robertes Rau (Lisboa, Anjos, 4 de dezembro de 1907 e faleceu em Lisboa, a 2 de novembro de 1973), que 
estava arquivado no ano de 1967 na Biblioteca da Faculdade de Letra. Publicada também no livro: “Fidalgos- 
Mercadores no século XVIII, Duarte Sodré Pereira”, por Maria Júlia de Oliveira e Silva, Imprensa Nacional — Casa 
da Moeda, temas portugueses, Portugal 1992. 


166 


— 


23 de Fevereiro de Açúcar, 10 cascos enviados de Barbados. 
1711 (folha h versus) 
Açúcar enviado da Jamaica e de Antigoa. 
2 (folha j) 
02 de Março de 1711 Ouro recebido de Jamaica, enviado por Aram 
Lamego. 
(folha j) 


02 de Março de 1711 


Envio dos efeitos que Manuel Ximenes, de 
Hamburgo, tiver em seu poder. (Incerto) 
(folha j) 

Enviado da Jamaica, por Aram Lamego, na 
fragata de guerra do capitão Roberto Coloman. 
(folha 71v.) 

Prata remetida da Jamaica na fragata de guerra de 
Falchmarell 
(folha 72) 

Enviadas da Jamaica, por Aram Lamego, nas 
fragatas de guerra: Rupet,Dra(...)on, Flamolhe. 
(folhas 77v. e 79v.) 


18 de Junho de 1711 Enviadas da Jamaica, por Aram Lamego, patacs 
no valor de: 
(folha 78v.) 


31 de maio de 1711 


06 de Junho de 1711 


18 de Junho de 1711 
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— 


E 320:7:6 


£ 122517 


350 onças 


1600 patacas 


£ 494:19:4 


Letra que Rodrigo Ximenes passará sobre José 
Gloston & Cia, de Lisboa, caso não tenha efeitos 
que bastem, na importância que faltar para £ 800. 

(Incerto) 
(folha 78v.) 

Recomendações, a Miguel e Duarte de Crasto, de 
Amsterdã, para que enviem, não havendo 
embarcação para a Ilha da Madeira, os efeitos 
que tiveram em seu poder para Londres, a 
Rodrigo Ximenes, em letra. (Incerto) 
(folha 78v.) 

Recomendação a Manuel Ximenes, de 
Hamburgo, para que envie, não havendo 
embarcação para Ilha da Madeira, os efeitos que 
tiver em seu poder para Londres, a Rodrigues 
Ximenes. (Incerto) 

(folha 78v.) 


18 de Julho de 1711 


18 de Julho de 1711 


18 de Julho de 1711 


+ 


Janeiro de 1712 


Remetido da Jamaica por Aram Lamego na nau 
de guerra: 1400 onças de prata. 
(folha 115) 
Letra remetida de Hamburgo, por Manuel 
Ximenes, do rendimento de 33 caixões de 
casquinha. 
(folha 115) 
Letras remetidas, de Amsterdã, por Miguel e 
Duarte de Crasto. 


Janeiro de 1712 


Janeiro de 1712 


£ 357:10:11 


£ 81:14 


£ 142:14 


+ 


16 de Fevereiro de 360 onças de prata transportadas na fragata do 
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(folha 124v) 
16 de Fevereiro de 350 onças de prata transportadas no navio do 
(folha 124v.) 
16 de Fevereiro de “Percedido” da carregação transportada na galé de 
tio João Anes, malvazia e casca. £ 59:06:09 
(folha 124v.) 
Restituição dos direitos do trigo. 
1712 (folha 124v.) 
ENVIAR (Haver) 
28 de Agosto de 1710 09 fardos de fazenda recebidos já na Ilha da 
Madeira. £ 409:3:1 
(folha d) 
28 de agosto de 1710 Custo de um fardo que teria já mandado para 
Lisboa. £ 77:4:1 
(folha d) 


Encomenda de: 


Sarjas pretas; 

Crepes; 

Serafina tinta em gram — 1 par de peças; 

Saeta preta; 

Baetas pretas — 24 peças; 

Baetas azuis — 4 peças; 

Baetas vermelhas — 2 peças. 

(folhas d) 

Alguns moios de trigo desde que saia posto na 

Ilha da Madeira, a menos de $ 400 o alqueire. 
(Incerto) 

(folha d versus) 

Crédito passado por Duarte Sodré a favor de 

Richarte Antoni, da Filadélfia, sobre Rodrigo 
Ximenes. 

(folha d versus) 

Um fardo de fazenda enviado, para Lisboa, com: 

4 peças de baeta; 

4 peças de serafina; 

2 peças de estofos; 

1 peça de duquesa; 

2 peças de druguetes; 

4 peças de saeta; 

1 peça de crepe. 


28 de Agosto de 1710 


28 de Agosto de 1710 


05 de Agosto de 1710 


28 de Agosto de 1710 


(folha e) 


Letra que Duarte Sodré manda passar sobre 
Rodrigo Ximenes, para empregar em trigo, nas 300$000 
conquistas inglesas. 
(folha f versus) 
29 de Fevereiro de Letra no valor de duas encomendas de trigo 
1711 iguais à anterior enviadas das conquistas inglesas. 600$000 
(folha f versus) 
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Fevereiro de 1711 


Seguro a fazer da metade pertencente a Duarte 

Sodré na balandra”*! a fretar, em Barbados, para 

fazer viagem para Nova York, Lisboa e Madeira. 

(incerto) 

(folha h versus) 

Se receber os efeitos enviados por Manuel 
Ximenes, de Hamburgo, enviará para a Ilha da 

Madeira: 

100 peças de bretanha; 

100 peças de pânico; 

6 peças de cambraia lavrada; 

6 peças de cambraia lisa; 

20 peças de olandilha fina; 

4 peças de cassa fina; 

1 dúzia de toalhas; 

1 chapéu; 

1 cabeleira; 

1 par de méis de seda; 

1 peruca; 

6 arrobas de estanho de pratos; 

2 peças de estofos listados; 

Trigo. 

(incerto) 


2 de Março de 1711 


(folha j e j versus) 

Seguro, sobre a galé de Francisco da Silva, no 

valor de 1000$000 (em dinheiro ou ouro), no 
máximo até 10%, com escala na Baía. 


(folha g) 


24 de Março de 1711 Encomenda de 2 peças de imprialete bem fino. 
(folha q) 
7 de Abril de 1711 Crédito passado por Duarte Sodré, a favor de 
Richarte Antoni, no valor de: 
(folha 57) 
25 de Abril de 1711 Premio do seguro feito sobre a balandra 
Contento. £ 13:14 
(folha 57 versus) 


Letra passada por Richarte Antoni. 
(Incerto) 
(folha 58) 
Encomenda a enviar para Lisboa de: 
2 peça de imprialente bem fiho; 

8 pares de meias de seda para meninas; 

1 par de meias de seda para mulheres; 

1 par de brincos, 1 cruz, ao valor de £ 30. 
(folha 58 versus) 
Credito sobre Rodrigo Ximenes, a favor de 
Richarte Antoni, para que este carregue 2500 a 
3000 bucheis de trigo, para a Ilha da Madeira de 
que Ya pertence a Duarte Sodré. 


24 de Março de 1711 


25 de Abril de 1711 


25 de Abril de 1711 


27 de a 
Abril de 1711 


Bo 
341 ! ; : 

Antiga embarcação, por vezes monóxila, de fundo chato, com coberta, aparelhada com um mastro, e destinada ao 
transporte de mercadorias ou ao corso. 
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RR o (folha 64) 


Encomenda para casa de Duarte Sodré: 
30 dea Arroz — 2 barris; 
Abril de 1711 Ervilhas — 2 barris. 
(folha 64 versus) 
Encomenda de: 
1 faqueiro de prata (12 colheres, 12 garfos e 12 
06 de Junho de 1711 facas) 
1 salva de prata em que caibam 3 púcaros para 
água. 
(folha 72) 
06 de Junho de 1711 Letra passada por José Ward, de Barbados. 
(folha 72 versus) 
06 de Junho de 1711 A enviar para Lisboa, a José Glostron & Cia, em 
trigo ou farinha, valor de 
(folha 75) 


06 de Junho de 1711 Prémio do seguro feito no navio de Francisco da 
Silva. 
(folha 72) 


18 de Julho de 1711 Seguro feito sobre uma encomenda de trigos e 
farinhas, enviada de Nova York, por Luis Gomes, 
para Lisboa, a José Gloston & Cia, na quantia de 

£100. 
(folha 78) 
Encomenda de enviar para a Ilha da Madeira na 

18 de Julho de 1711 fazenda que Duarte Sodré tem pedido, em que 

entrará algum estanho lavrado e sorteado em 
pratos maiores e pequenos no valor de 
(incerto) 
(folha 78 versus) 


18 de Julho de 1711 Do resto mandará para Lisboa, a José Gloston & 
Cia, em trigo ou farinha, no valor de 
(folha 78 versus) 
18 de Julho de 1711 Recomendação para fazer seguro do trigo a 
enviar. 
(folha 78 versus) 


Encomenda de: 
Bretanhas finas e largas 100 peças: 
18 de Julho de 1711 | | Panicos 100 peças a remeter, se receber os efeitos 
a enviar de Amesterdão e Hamburgo. 
(incerto) 
(folha 78 versus) 


18 de Julho de 1711 Encomenda: 
. 20 peças das drogas que contem a memória junta 
(não específica); 
Sarja bem fina — 2 peças. 
(folha 79) 


30 de Julho de 1711 Encomenda, aumento as anteriores em: 
Estofos — 10 peças. 
(folhas 79 versus) 


30 de Julho de 1711 Encomenda enviada na balandra Neptuno, de [...] $ 709 
custo. 
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Seguro a fazer de 25 caixões de casca 
transportados no navio inglês Firiond Ship, do 
capitão Robert Boid, da Ilha da Madeira para 
Amesterdão (mas só se em Lisboa o prêmio for 
superior a 20%) no valor de 480$000. 
(incerto) 
(folhas 87, 91 e 124 versus) 

Seguro a fazer na balandra Nossa Senhora do 
Populo e Esmeraldo, de que é capitão José 
Ferreira da Silva, e dono João Esmeraldo, no 
valor de 60008000 (20 caixas de açúcar fino). 
(folhas 91 e 124 versus) 


30 de Setembro de 
1711 


30 de Setembro de 
1711 


Crédito passado por Duarte Sodré, a favor de Luis 
Gomes, de Nova York, para enviar em farinhas 
ou trigo, para Lisboa a José Gloston & Cia. 
(folha 95) 


£ 22:16:0 


E 2d): 


£ 120 


Seguro mandado fazer por Luis Gomes, de Nova 
York, em nome de Duarte Sodré, das encomendas 
de trigo e farinha a enviar para Lisboa, exceto a 
parte que tocar a Pedro de Faria e David Lovegro. 
(folha 95 versus) 


10 de Novembro de 
1711 


Encomenda de trigo para Lisboa, a entregar a 
José Gloston & Cia, no valor de: 
(folha 103) 


10 de Novembro de 
1711 


10 de Novembro de 
1711 


Encomenda de 300 ou 400 bucheis de trigo, para 
a Ilha da Madeira, em navio que vá para a 
Jamaica, para em seu lugar, mandar vinho. 

(folha 103) 
Seguro mandado fazer na balandra Nossa 

Senhora das Neves e Almas, de Bartolomeu 
Machado, para o Brasil, no valor de 6008000 em 
fazenda seca e 40008000 de aguardente 
embarcada no Faial, (seguro na ida, e na volta) 
desde que o prêmio não seja superior a 15%. 
(incerto) 
(folha H03) 


Janeiro de 1712 Custo da caldeira de cobre. 
(folha 115) 


Janeiro de 1712 


Encomenda de fazenda a remeter para a Ilha da 
Madeira na primeira ocasião. 
(incerto) 
(folha 115) 


£ 200 


£ 10:10:8 


Encomenda de: 

18 peças de beata de 6 selos, da melhor; 

2 peças de beata azul; 

1 peça de beata vermelha; 

1 peça de beata amarela; 

1 peça de beata tinta em gram; 

12 peças de serafinas azuis em que entrealguma 
vermelha e preta; 

5 peças de frizois azuis; 

5 peças de frizois azuis e vermelhas; 
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6 peças de crepes pretos largos; 
15 de Fevereiro de 7 peças de sarjas pretas; 
Ht2 3 peças de sarjas brancas; £ 782:06:06 
8 peças de estofos cores alegres; 
4 peças de calamacos pretos e de cores; 
2 peças de duquesa preta; 
2 peças de duquesa de cor; 
Botões e lã para vestidos de homem; 
2 peças de duquesa tinta em gram; 
2 dúzias de pares de meias de lã para homem 
pretas e de cores, das ordinárias; 
4 dúzias das ditas para rapazes; 
4 peças de imprialetes escuros para hábitos de 
freiras.; 
12 peças de rudes de Hamburgo “sorteados”. 
2 peças de cassa fina; 
12 peças de bretanha; 
8 dúzias de pratos de estanho pequenos; 
2 dúzias de pratos de estanho grandes. 
Encomenda recebida na galé Abram e 
Izaac, no valor de: 
(folhas 124 e 124 versus) 
16 de Fevereiro de Importância de letra que por duas vezes, sacou 
ralis José Ward, de Barbados. 
(folha 124 versus) 
16 de Fevereiro de Carregação de trigo enviada no navio do capitão 
1712 Simão Jefrei, à consignação de José Gloston & 
Cia, em Lisboa. 
(folha 124 versus) 


Comissão de 61/4 % por ano. 
VHIZ (folha 115) 
Encomenda feita por Duarte Sodré na forma do 
LTI2 rol junto (não especificada). 
16 de Fevereiro de 200 sacas de trigo enviadas para Lisboa a José 


1712 Gloston & Cia. 
(folha 125 versus) 


1.3.1.2.2.4 Francisco Inhigo (Inácio) Ximenes Coutinho de Aragão Barriga e Veiga, 
fidalgo da Casa Real, sucedeu a casa do seu pai por morte de seu irmão primogênito. 

Francisco não se casou, mas teve filhos com Úrsula de Sousa (ou de Paiva) Pereira, 
uma senhora castelhana com grande opinião, formosa e discreta, o qual a teve como esposa a 

Francisco Inhigo faleceu em 28 de junho de 1744, e jaz no jazigo da capela — mor do 
Colégio de São Patrício. 

Vejamos a seguir os morgados de Francisco Inácio; 
o Morgado de São Patrício — com o padroado da capela - mor do Colégio dos Irlandeses, 
nas escadinhas de São Crispim em Lisboa, instituído em 1631 por Antonio Fernandes Ximenes, 
segundo filho de Thomas Ximenes de Aragão. 
o Morgado da Quinta do Rego — adiante de São Sebastião da Pedreira, instituído por seu 
bisavô Duarte Ximenes de Aragão. Este morgado é mencionado por J. B. de Castro que diz que 


32 «Gazetas manuscritas da Biblioteca Pública de Évora”, Vol. 1, de 1729 a 1731, pág. 65. 
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a ermida de Nossa Senhora da Conceição era na quinta do Rego de Rodrigo Ximenes, filho 
desse Francisco Inácio. 

o Morgado da Barroca d'Alva — instituído por seu tio André Ximenes, filho de Duarte 
Ximenes de Aragão e aumentado com a Quinta do Pereiro por dom Antonio Jorge de Mello, 
neto de Jerônimo Ximenes de Aragão, sétimo filho de Thomas Ximenes de Aragão. 

o Morgado das Casas no Terreirinho, chamadas “Terreirinho do Ximenes”, junto ao chão 
do Loureiro, na freguesia de São Cristóvão, de Lisboa, esse terreiro ficava pouco mais ou menos 
por onde era em 1930 o largo dos Caldas, esse terreiro pertencia tanto à paróquia de São 
Mamede como à de São Cristóvão, porque era na extrema de ambas, pegado a este terreiro 
levantava-se o arco de Nossa Senhora da Piedade. Morgado instituído por seu terceiro avô 
Thomas Ximenes de Aragão. 


o Morgado de São Miguel de Machede — junto à cidade de Évora, instituído em Évora por 
Jerônimo Ximenes de Aragão, sétimo filho de Thomas Ximenes de Aragão. 
e Morgado da Quinta da Água Doce em Moura — Instituído por Joana Ximenes de 


Aragão, mulher de dom Henrique Pereira c oitava filha de Thomas Ximenes de Aragão. A 
cabeça da quinta a Agua-doce, na vila da Moita. 

o Morgado de Santa Catarina de Sena - com o padroado da capela da mesma santa, no 
Convento de São Domingos do Rocio em Lisboa, instituído pelo cavaleiro Fernão Ximenes de 
Aragão, primeiro filho de Duarte Ximenes de Aragão e de Isabel Rodrigues da Veiga. 

e Morgado da capela de dona Catarina da Veiga — outra (essa era filha de Lopo Rodrigues 
de Évora) mulher de dom Diogo de Meneses, o Roxo, de quem teve dois filhos; dom Lopo e 
dom Fernando, que foram para Flandres onde morreram sem geração. Esse morgado instituído 
por dona Catarina da Veiga, todos os seus bens deviam render anualmente 25.000 cruzados 
(10.000$000 réis). ** 

o Morgado da Capela de São Guilherme e Nossa Senhora da Palma na Igreja da Graça de 
Lisboa, instituído por dona Catarina da Veiga, filha de Rui Lopes da Veiga e Évora e de 
Leonor Rodrigues da Veiga, esposa de Duarte Ximenes de Aragão, do grande Morgado dos 
Veigas (Espanha — senhorio das Vilas de Caravenha, Orosco e Val de Lecha) junto a Madri 
(olivais [...], devesas e matas [...], padroados de igrejas como, por exemplo, à capela de São 
Guilherme que rendia 12.000 cruzados (4.800$000 réis), de Nossa Senhora da Palma, no 
convento (igreja) de Nossa Senhora da Graça de Lisboa. 

Francisco Ignácio tomou posse deste morgado por morte de seu sobrinho dom José 
Hortiz Vadilho e Rivera da Vega, filho da sua prima dona Maria Luiza de Rivera Ponce de 
Leon e Veiga. Tomou posse na Espanha por procuração em 18 de Agosto de 1733. Era imediato 
sucessor. 


o Morgado de Papo de Perdiz, junto a Coimbra, instituído por sua avó paterna dona Luiza 
de Mendonça, bisneta de Gaspar da Cunha, senhor do dito morgado. 
o Morgado dos Olhos d'Água, e outros de Barrigas e Cardosos, de Loures, que devia 


render 9 a 10.000 cruzados, morgados por sua mãe dona Luiza Coutinho, bisneta materna de 
Pedro Cardoso, natural de Loures e senhor destes morgados. Caducada esta linha, introduziu-se 
um bastardo de quem é descendente Thomas dº Aquino Coutinho Barriga Castro e Câmara, 
que administrava no ano de 1822. 

Francisco Inácio tinha por rendimento em bens vinculados nesta lista, sem entrar nada da 
coroa, uns 18.0008000 de réis. 

Francisco Inhigo Ximenes Coutinho de Aragão Barriga e Veiga não se casou, mas 
teve filhos com Úrsula de (Paiva) Sousa Pereira que recebeu como esposa, onde nasceram: 
13.1.2.2.4.1 Rodrigo Caetano Ximenes Pereira Coutinho Barriga e Veiga; 
13.1.2.2.4.22 Fernandes Ximenes; 
13.1.2.22.4.3 Francisco Inácio; 


Re “Stratégie des Affaires à Lisbonne entre 1595 et 1607. Lettres Marchandes des Rodrigues d"Evora e Veiga”, por 
José Gentil da Silva, Paris, Armand Colin, 1956, pág. 4 e 23. 


173 


o. 


Livro de Ouro dos Ximenes de Aragão - Francisco Ximenes Ibiapina Filho 


1.3.1.2.2.4.4 Luís António Ximenes Coutinho. 


1.3.1.2.2.4.1 Rodrigo Caetano Ximenes Pereira Coutinho Barriga e Veiga era fidalgo da 
Casa Real e comendador na Ordem de Cristo, herdeiro de todos os seus morgados dos Veigas e 
das referidas Vilas. 

Nesta época a maior parte das terras da Barroca já tinha revertido para a Coroa. Em 1747 
o cidadão francês Jácome Ratton (1736-1822) chega a Portugal, e, vinte anos depois obtém da 
Coroa o arrendamento perpétuo das terras da Barroca, iniciando uma plantação de amoreiras e a 
criação de bichos-da-seda e trabalha com o arroteamento dos terrenos incultos, enxuga pântanos, 
limpa valas, etc. Hoje (2005) o atual proprietário das terras da Barroca é o engenheiro José 
Samuel Pereira Lupi. Consta um Alvará datado em data 20 de janeiro de 1770, para que 
Jácome Ratton não ser obrigado nem seus herdeiros a pagar mais de um por 20 dos frutos da 
Comenda e bens alienados de Rodrigo Ximenes º Eu 

Rodrigo casou-se com Mariana Rita de Macedo Sequeira Passanha Reimão, filha de 
Francisco de Macedo Sequeira, moço fidalgo, e de dona Josefa de Sousa Reimão, nascida em 
1690, foi deles filha e herdeira. Neta materna de Luis de Sousa Reimão, nascido em 1660 e de 
dona Catarina de Carvalho. Neta paterna de João de Macedo de Sequeira e de dona Filipa 
Falcão. 

Foi durante a vida de Rodrigo Caetano Ximenes que sucedeu o terremoto de 1755, e 
dizem os tombos da cidade que Rodrigo deu de aforamento a João Rodrigues Caldas, 
(representado por seu procurador José Pereira de Sousa Caldas) as terras que possuía nesse 
tempo nos sítios do Largo do Caldas “atualmente (2007) Largo Adelino Amaro da Costa e 
primitivamente Terreirinho do Ximenes”, Largo do Chão do Loureiro e imediações; pelo que se 
construiu aí a magnífica propriedade que veio a entrar na casa dos viscondes de Benagazil, todos 
em Lisboa. 

A inexperiência de Rodrigo Caetano Ximenes nos negócios de administração que tinha 
quando tomou posse da casa, fez com que entregasse a sua gerência a feitores e procuradores. As 
suas dívidas andavam pelos sessenta mil cruzados, mas o rendimento de sua casa, pelo estado em 
que aqueles a tinham deixado, não excedia aos quinze mil cruzados. Em 1788 costa uma ação 
que se prende com uns foros em atraso de umas casas na Rua das Flores ao Castelo, cujo anterior 
enfiteuta fora o doutor João da Silva de Oliveira, por penhora feita pela Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa a Rodrigo Ximenes pas 

Em 1764, realizados autos de execução de dízima contra Rodrigo Caetano Ximenes 
Pereira Coutinho Barriga, tendo como autor dona Teresa Isabel e seus filhos. mp 

Em 1767, Rodrigo Caetano Ximenes Pereira Coutinho Barriga e Veiga encontrava-se 
meio arruinado resolveu, numa última tentativa de salvar o que lhe pertencia, arrendar a 
totalidade dos seus haveres a um certo José Gomes de Abreu, morador em Lisboa, na Rua 
Augusta. Comprometia-se José Gomes de Abreu a entregar anualmente a quantia de catorze mil 
cruzados, a livrar dentro de determinado prazo, os bens das penhoras que sobre eles pesavam, a 
abrir as valas da Barroca, secar os pântano e fertilizar aquela fazenda. A 
Desse casamento, nasceram: 


1.3.1.2.2.4.1.1 Francisca de Paula Ximenes de Aragão Pereira Coutinho Barriga 
Evora e Veiga; 

1.3,1,2,2,4.1,2 Thomás Ximenes de Aragão Pereira Coutinho e Veiga. 

1.3.1.2.2.41.1 Francisca de Paula Ximenes de Aragão Pereira Coutinho Barriga 


Évora e Veiga herdou o morgado dos Veigas. Casou-se pela primeira vez com Henrique de 


nas Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Registo Geral de Mercês de D. José I, liv. 23, f. 128, data 20 de janeiro de 
1970. 

5 Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Feitos Findos, Juízo Privativo das causas da Misericórdia de Lisboa, maço 
44, n.º 38. 

36 Arquivo Nacional da Torre do Tombo, PT/TT/JHC/2/31206, Feitos Findos, Juízo da Chancelaria, mç 312 n.º6. 

347 «Memórias da Herdade Rio Frio”, por Pedro Pereira Leite, Portugal, ano de 2009, págs. 25 e 192. 
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Melo de Azambuja Moniz e Silva, moço fidalgo, coronel de Ordenanças da Corte onde era 
coronel do regimento de voluntários reais de milícias a cavalo de Lisboa, coronel em 17 de 
dezembro de 1808, fidalgo de Solar Conhecido, filho de Sancho de Melo de Azambuja e de 
dona Ana da Cunha de Menezes, e neto paterno de Henrique de Melo da Silva e de dona 
Eugenia Josefa de Menezes. Este Henrique de Melo era filho de Sancho de Melo da Silva e 
Azambuja e de dona Maria Teresa de Vilhena. 

O documento que agora apresentamos *** contém a seguinte informação: “Mapa de todo o 
rendimento em geral que até ao presente mês de dezembro de 1788 se tem achado pertencer à 
Casa da menor administrada, D. Francisca Paula Ximenes como legítima sucessora dos vínculos 
que por falecimento de seu pai Rodrigo Ximenes Pereira Coutinho Barriga e Veiga, lhe ficaram 
pertencendo, a cujo mapa mandou proceder o juiz administrador da mesma casa o doutor 
corregedor juiz dos órfãos da repartição do meio Domingos Monteiro de Albuquerque Amaral, 
nomeado por provisão régia de 28 de agosto de 1787.” 

Do segundo casamento de dona Francisca de Paula Ximenes de Aragão realizou-se em 
Lisboa a 20 de maio de 1822 na igreja Santa Engrácia com o viúvo Francisco Antonio Giraldes 
Barba de Menezes, ** nascido em 1780 e falecido em 1855, filho segundo da casa da Graciosa, 
fidalgo da Casa Real, brigadeiro reformado, filho de Bartolomeu José Nunes Cardoso 
Giraldes e de Inês de Vera Barba de Menezes **º. 

Depois da sua segunda viuvez, Francisco Antonio casou-se pela terceira vez em Lisboa, 
na Igreja Santa Engrácia a 25 de março de 1841, com a primeira viscondessa de Trancoso, título 
criado por dom Pedro V, rei de Portugal por decreto de 12 de setembro de 1855, a favor de 
Maria do Carmo da Costa de Macedo e Ornelas de Sequeira Reimão, nascida em 1801 e 
falecida em 1856, e primeira viscondessa de Trancoso, os quais tiveram um filho por nome de 
Bartolomeu da Costa Macedo Giraldes Barba de Menezes, segundo visconde de Trancoso, 
nascido em 1842, que se casou com dona Bárbara Camila Vicência José de Noronha e Brito e 
depois com dona Maria Cristina Gurowsky y de Borbón, nascida em Madri em 22 de agosto 
de 1860 e falecida em 28 de fevereiro de 1901, filha de Ignacy Gurowski da casa polacca, 
nascido em 17.5.1812 e falecido em 18.4.1887, e de dona Isabel Fernandina Francisca 
“Josefina, Infanta da Espanha. 

Francisco Antonio teve seu primeiro matrimônio com dona Isménia José da Cunha 
Cabral, açafata que foi da rainha dona Maria 1º! 

Dona Francisca de Paula era administradora da Capela de Catarina de França localizada 
na Igreja do convento de São Francisco de Xabregas, que depois passou ser administrada por 
Francisco António Marques Geraldes Banha, depois Viscondessa de Trancoso, e depois por 
Bartolomeu da Costa Geraldes Banha de Macedo. **? 

Dona Francisca de Paula era também administradora da Capela de Sebastião Gonçalves 
Pita, localizada na Igreja do convento de Nossa Senhora da Graça. ** 

Desse primeiro matrimônio de dona Francisca de Paula Ximenes de Aragão, nasceu: 
0$12241.1.1 Maria de Melo. 


R$ 1224.1.2 Thomás Ximenes de Aragão Pereira Coutinho e Veiga natural de 
Lisboa, serviu nos anos de 1765 e 1766 no Regimento fixo de Zenta, e no ano de 1805 era 
Procurado e tido como desaparecido pelo embaixador da Espanha. 


“% Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Manuscritos vindos do Ministério da Instrução Pública, livro 6. Mapa do 
Tendimento da casa da menor d. Francisca Paula Ximenes, sucessora dos vínculos de seu pai Rodrigo Ximenes 
Pereira Coutinho Barriga e Veiga. 
Assentos paroquiais, Livro de casamento 12-C Folha: 15. 
“Memórias Genealógicas de Lisboa”, por Luis Amaral, não editado, 1990. 
“Grande enciclopédia portuguesa e brasileira: ilustrada com cêrca de 15.000 gravuras e 400 estampas a cores”, 
-Yolume 32, editora Editorial Enciclopédia, pág. 483. 

Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Hospital de São José, A-D-C/020/0020/00001 (PT/TT/HSJ/A-D- 
(/020/0020/0000 1). 

ANTT, Hospital de São José, escrivão Pontes, mç. 155, n.º 3, cx. 1294 (PT/TT/HSJ/A-D-C/020/0155/00003). 
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Consta um aviso na Gazeta de Lisboa a sua procura em 1813, onde: “Deseja-se saber 
aonde pára dom Thomás Ximenes de Aragão Pereira Coutinho e Veiga, filho de dom Rodrigo 
de..., pra lhe comunicar negócios de importância; e se tiver morido, a pessoa que tiver 
succedido nos seus morgados”. sa 


1.3.1.2.2.5 | José Antonio Coutinho morreu aos 17 anos, sem geração antes de 1725. 
1.3.1.2.22.6 Henrique Ximenes Pereira Coutinho, a quem mataram em uma noite em Lisboa 
com um tiro, tendo 22 anos, sendo solteiro e sem geração, antes de 1725. 

1.3.1.2.2.7 Luiz Antonio Ximenes Coutinho era estudante de direito em Coimbra; vivia 
solteiro em 17725. 

1.3.1.2.2.8 Joana Coutinho, que morreu solteira antes de 1725. 

1.3.1.2.2.9 Luiza Antônia de Mendonça, que também morreu solteira, antes de 1725. 
1.3.1.2.2.10 Maria Francisca de Castro morreu recolhida em Santa Clara antes de 1725. 
1.3.1.2.2.11 Guiomar Coutinho morreu aos 16 anos, em outubro de 1725, tendo saído do 
mosteiro de Santa Clara para se curar. Conta-se que cresceu a cera dos brandões com que se 
alumiava o seu cadáver. 

1.3.1.2.2.12 Tereza de Aragão morreu moça. 


11:23 Catarina de Mendonça tornou-se freira em Santa Clara de Lisboa; 
1.3.1.2.4 Ana de Mendonça era freira em Santa Clara de Lisboa. 
atas Maria de Mendonça era freira em Santa Clara de Lisboa. 


1: 31:2.6 Duarte Ximenes de Aragão faleceu sem geração. 
1635127 Luiz Ximenes de Aragão faleceu moço e também sem descendência. 
1.3.1.2.8 Francisco Ximenes de Aragão. 


O texto a seguir é da obra: “As Religiosas e a Inquisição no Século XVII - Quadros de 
vida e espiritualidade”, por Adelaide Filomena Amaro Lopes Cardoso, Dissertação de Mestrado 
em História Moderna, Faculdade de Letras da Universidade do Porto, Porto - Portugal, ano de 
2003, págs. 166-170. 

O Judaísmo que tão secretamente praticavam implicava também animosidade contra a 
religião cristã, como se depreende pelos desacatos e afrontas relatadas por Maria de Oliveira a 
filha de Thomas Rodrigues (mercador), que professa no convento de Santa Maria de Celas, onde 
ela dava beliscos e mordia uma imagem de Cristo, que tinha na sua cela “tendo-o em certa parte 
sobre que se assentava (...)”. pe 

Em paralelo com esta animosidade, que também aparece nos processos das religiosas 
julgadas na Inquisição de Lisboa, detectamos certa irreverência para com a religião cristã, 
nomeadamente em relação ao Sacramento da Eucaristia. 

Catarina da Silva *”, filha de Rodrigo Aires, do Convento de Colas, estando na igreja do 
mosteiro na companhia de outras religiosas, na Páscoa da Ressurreição, para se confessar, e ao 
ver chegar perto de si a cachorrinha de uma das religiosas, festejando-a muito disse-lhe o 
“vinde ca minha minina quereis vos ir também comungar”. 

Palavras que logo causaram estranheza, levando uma das religiosas a denunciar a situação 
ao confessor do mosteiro e, posteriormente, ao Tribunal do Santo Ofício de Coimbra. 

Inicialmente tinha-lhe parecido que Catarina da Silva não proferiu aquela frase com 
intensão depravada contrária ao Sacramento, “suposto que lhe pareceo mal ouvirlhas somente 


354 » Gazeta de Lisboa”, número 228, de 20 de setembro de 1813, quarta-feira, avisos. 

*55 Auto-de-Fé em 18 de junho de 1623 

356 Inquisição de Coimbra, processo nº 6791, f1.14. O caso descrito configura uma prática próxima de um tipo 
peculiar de magia imitativa e de contacto. Imitativa, porque se usa a imagem de Cristo e de contacto, uma vez que 
tal imagem é picada por um objecto, no caso um alfinete. 

357 Auto-de-Fé em 05 de abril de 1625, aos 32 anos de idade, Inquisição de Coimbra, processo nº 9459 fis. 1 lv - 
Iv. 

*8 Inquisição de Coimbra, processo nº 9459 fis. 1 Iv - 12v. 
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por ella ser cristã nova”, mas quando soube que os irmãos da dita religiosa tinham sido presos, 
entendeu que as dizia por ser judia e não acreditar no Santíssimo Sacramento e julgar que era só 
pão, daí dizer à cachorrinha se o queria comer. 

Esta situação, que evidencia certa ironia e dificuldade em entender a manifestação de 
Deus em coisas materiais, denota também pela presença da cadelinha, companheira de 
brincadeiras das festas no mosteiro, um ambiente que estava longe de ser austero. O afastamento 
das coisas terrenas, familiares e pueris, simplesmente não acontecia. 

Registramos ainda uma colagem de figuras do judaísmo aos santos da fé católica, tanto 
mais curiosa quanto se verificou que foi perpetrada pela mais alta representante de um convento. 
Esta situação é única e singular, denotando a originalidade de Coimbra em face de Lisboa e 
Évora. 

Pode parecer estranho que uma cristã-nova tenha ascendido à mais alta dignidade 
conventual, para mais se tivermos em conta que tal ascensão se filiaria tradicionalmente na 
observância rigorosa da fé católica, todavia o comportamento típico dos cristãos-novos abarcava 
uma duplicidade que controlavam com mestria. Publicamente aderiam sem reserva aos preceitos 
do catolicismo, permanecendo em privado fiéis ao judaísmo, mais espiritual e interiorizado e que 
não culpabilizava esta dualidade. 

Acresce que o fato de ser abadessa conferia a esta cristã-nova uma maior imunidade, 
colocando-a ao abrigo de suspeições relativamente à sua fé. Por outro lado, a dignidade que 
detinha, tornava-a alvo preferencial de controle e vigilância por parte das religiosas cristãs- 
velhas. 

Esta situação demonstra também a proeminência que os cristãos-novos detinham em 
meados de Seiscentos na sociedade de Coimbra. 

Em 1620, Branca Pais *”, filha de Jorge Fernandes de Elvas e de Catarina Pais, e viúva 
de Lopo Pais (advogado), que nesta data era a abadessa do mosteiro de N. Senhora de Campos 
(Montemor-o-Velho), estando na companhia de várias religiosas, disse-lhes que o santo sob a 
inscrição de São Diogo de Alcalá que mandara pintar num altar da igreja do mosteiro era o frei 
Domingos “que morreo queimado vivo pello Santo Officio em Lisboa”, o qual era um dos 
“maiores mártires que tinha desde a lei de Moisés, visto ter dado a vida por ela. 

Referiu ainda que junto dessa imagem estava uma outra, com a inscrição de N. Senhora, 
que também mandara pintar, mas que na verdade representava a rainha Ester, recomendando às 
freiras que se encomendassem aqueles santos. 

Mas, o empenhamento desta religiosa na decoração da igreja do mosteiro não ficou por 
aqui. Aos pés de S. João e da rainha Ester mandou pintar a sua irmã Brites Mendes, que também 
professa no mesmo mosteiro “com as mãos alevantadas e com veo preto em traios de freira” *º, 
Subliminar e sub-repticiamente, a representação da irmã da abadessa no altar em atitude de 
veneração - aparentemente a Nossa Senhora, mas efetivamente à rainha Ester - parece configurar 
uma intenção provocatória em relação ao catolicismo e uma vontade de perpetuação e 
legitimação de uma devoção particular e, ao mesmo tempo clandestina. 

Estas imagens não passaram despercebidas pelo padre frei Teodósio da Cunha, Prior do 
Convento de N. Senhora dos Anjos, de Montemor — o Velho. 

Chamou-lhe a atenção que N. Senhora não tinha o menino nos braços, e a riqueza dos 
seus vestidos, um dos quais oferecido pelo doutor Jerônimo de Almeida, cristão-novo, natural de 
Montemor, era de chamalote de ouro e seda. 

Aliás o dito altar concitava a generosidade dos cristãos-novos. Mateus Lopes deixara em 
testamento uma peça de prata, castiçais e uma lâmpada para o serviço do mesmo. 

Quanto à pintura de S. Diogo de Alcalá que a abadessa mandara fazer no dito altar, Frei 
Teodósio da Cunha, conhecedor da iconografia, não poderia deixar passar um fato inaudito. O 


mM Auto-de-Fé em 04 de maio de 1625, aos 69 anos de idade, Inquisição de Coimbra, processo nº 2304, fl.13v. 
Inquisição de Coimbra, processo nº 1934, fls. 35-35v. 
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santo “tinha a coroa aberta sendo o dito Sam Diogo frade leigo sem coroa e nesta forma o 
pintam em toda a parte” : 

Evidenciando a importância daquele altar, diante da imagem de N. Senhora, estava 
colocado um círio que pesaria mais de uma arroba, o qual permanecia aceso durante as missas. 

Ao ver o altar tão venerado, o padre intuiu que a abadessa e as quinze ou dezesseis 
religiosas cristãs-novas do mosteiro tinham dedicado o altar à Rainha de Sabá ou Ester, e que o 
S. Diogo de Alcalá era o falso frei Domingos, da Ordem de S. Francisco, queimado por ser 
herege na Inquisição de Lisboa, muito venerado pela gente da nação do reino de Portugal. 

Esta suspeita ainda se tornou mais evidente quando reparou nuns painéis em que estavam 
representados os passos da Paixão, referindo que no remate e no fim do coro estava “hum Cristo 
na crus que parece em papellam pintado ou no mesmo pão muito indicente”, parecendo-lhe que 
aquela representação só podia ser zombaria Me 

Esta idéia ganhou ainda mais força porque a sacristã do mosteiro, por nome Filipa de 
Jesus, irmã do dito doutor Jerônimo de Almeida e parente do doutor António Homem, não tinha 
vergonha de dizer que não largava o cargo porque “tinha muita devoção de servillo e nelle pode 
fazer algua zombaria as cousas sagradas” Ff. 

Estas religiosas, nomeadamente a abadessa do mosteiro de N. Senhora de Campos, agiam 
desta forma motivadas pela aversão que tinham à fé católica, que exteriormente eram obrigadas a 
seguir, mas também para se furtarem as devoções e culto a Jesus Cristo, a Nossa Senhora e aos 
santos, que a sua religião não reconhecia como tais. 

Sob uma forma velada e muito imaginativa conseguiram tal desiderato, mantendo o status 
quo, devendo intimamente rejubilar quando viam os cristãos-velhos rezar à rainha Ester. 

Convém indagar, donde lhes viria esta capacidade de subverter as situações em seu favor, 
tamanha audácia e criatividade. 


134.3 Tereza Ximenes da Veiga nasceu por volta de 1593, casou-se em 14 de maio de 
1613 com dom João de Almada, estudou cânones em Coimbra, mas trocou aquela vida pela 
carreira das armas. Tomou parte na expulsão dos mouriscos do Reino de Valência e na ação de 
Mamora. João era filho de dom *Antão Soares de Almada (5º conde de Avranches) que era 
filho de dom Fernando de Almada e Catarina de Albuquerque, segunda senhora de Pombalinho e 
*Vicência de Castro, essa era filha de Rui Pereira da Silva, alcaide - mor de Silves e de Isabel 
da Silva. 

A Freguesia de S. Cristóvão, 1º vol. de Ferreira de Andrade na pág. 58, lê-se: "Na 
Paroquia de S. Cristóvão realizou-se em 14 de maio de 1613 o casamento de D. João d'Almada 
com D. Tereza Ximenes da Veiga. D. João d'Almada, que era o 3º filho de D. Antão Soares 
d'Almada, 5º Conde de Avranches, Senhor dos Lagares d"El-Rei e de Pombalinho, etc., e de D. 
Vicencia de Castro, filha de Rui Pereira da Silva, Alcaide Mór de Silves, morava, como mais 
adiante se verá, na actual Rua do Regedor. D. Teresa era filha de Duarte Ximenes de Aragão e 
de D. Catarina da Veiga de quem, quando trataremos do Largo do Caldas, igualmente 
falaremos”. 

Em um volume de registros paroquiais da Freguesia de Santa Justa que a Câmara 
Municipal de Lisboa editou, encontra-se: "Aos 2 do mês de março de 1574 baptizei a Joane filho 
de D. Antão e de D. Vicencia, foi compadre D. Manuel e comadre ..." 

D. Teresa Ximenes da Veiga, filha de Duarte Ximenes de Aragão e de Catarina da 
Veiga; neta paterna de Tomás Ximenes de Aragão e de Teresa Vasques DºElvas; neta materna 
de Rui Lopes da Veiga e de sua mulher e prima Leonor Rodrigues da Veiga. Todos estes 
foram mercadores riquíssimos de origem judaica, que fundaram uma casa bancária em Antuérpia 
e deram origem a importantes famílias da nobreza Belga. 


*S1 Inquisição de Coimbra, processo nº 2304, f1.13v. 
*S2 Inquisição de Coimbra, processo nº 2304, f1.14. 
33 Inquisição de Coimbra, processo nº 2304, f1.14v. 
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Sua mãe dona Catarina da Veiga fez um dote de sessenta mil cruzados em juros 
assentados nos almoxarifados do Reino, e na Alfândega instituído neles vinculo e morgado. di 
Desse casamento, nasceu: 

E313.1 Dom José de Almada que herdou a casa de seus pais e casou duas vezes. Casou- 
se com Inês Maria de Menezes filha de Henrique Pereira de Berredo e dona Maria de 
Menezes; neta paterna de Ambrósio Pereira de Berredo, Comendador de São Mamede, 
Almirante da Armada, etc., e de dona Joana de Meneses; neta materna de dom Diogo de 
Meneses e de dona Inês Bugalho. O segundo matrimônio deu-se com .....? Miles, filha de John 
Miles, mercador inglês estabelecido em Lisboa. Não teve filhos de nenhum dos casamentos. 
Teve filhos ilegítimos: 

1.3.1.3.1.1 | Dom Manuel de Almada, que morreu novo; 

13.1.3.1.2, Dona Mariana de Almada, que foi freira em Santa Clara de Lisboa. 


[3.1.4 Ana Ximenes tornou-se freira em Santa Clara de Lisboa. 

1.3.1.5 Tomaz Ximenes de Aragão sucedeu a casa de seu pai e morreu solteiro, nasceu 
em 1584 e faleceu em 1612, aos 28 anos de idade **, sendo sepultado na capela de Santa 
Catarina, do Convento de São Domingos do Rocio em Lisboa. Foi professor de matemática na 
Universidade de Lisboa. 


1.3.2 Antonio Fernandes Ximenes, dom, Cavaleiro da Ordem de Cristo, por algum tempo, o 
hábito da Ordem de Cristo conferia isenções de impostos * ao portador, por extensão dos 
direitos das antigas Ordens do Templo e de Calatrava *”. A Coroa não deixou de registrar o 
interesse: “há inconveniente na concessão do hábito dessa ordem aos moradores do Brasil, em 
razão de com ele se quererem isentar de pagar dízimos” ?**. Antonio Fernandes Ximenes era um 
abastado mercador e procurador dos contratadores de pimenta”, e nasceu no ano de 1563 e 
faleceu em 13 de fevereiro (maio?) de 1631 *?º. 

Em uma declaração de António Fernandes Ximenes, mostra que ele entregou ao escrivão 
da Fazenda da repartição dos lugares de África, Luís de Figueiredo, uma provisão dos saldos, no 
valor de 95.399 réis, para pagar a Bartolomeu Gonçalves “aparalador das obras de Ceita” 
(ff.363-365, 12 de setembro de 1582) 71. 

Antonio tinha contato comerciais com seus tios André Ximenes, Manuel Ximenes e com 
Simão Rodrigues de Évora e Veiga futuro barão de Rode em Flandres (Bélgica) que era casado 
com sua prima **. 


** «E mmanuelis Alvarez Pegas ... Tractatus de exclusione, inclusione, successione, y erectione maioratus, pars tertia 
 beatissimae deiparae subtitulo dos martyres ...”, por Manuel Álvares Pegas (1635-1696.), editora ex typographia 
Dominici Gondislves, 1739, pág. 254 a 256. 
*9 «Presencia y Mecenazgo Espafiol en la Florencia Midicea: de Cosme I a Fernando 1”, tese de doutorado de 
Blanca M. González Talavera, Departamento de História e Arte da Universidade de Granada, Departamento de 
História e de Arte e de Espetaculo da Universidade de Florença, ano 2011, ISBN 978-84-694-9345-8, pág. 261. 
“Fiscalidade e administração fazendária na Bahia durante a guerra holandesa”, por Wolfgang Lenk, Doutor em 
Economia Aplicada pela Universidade Estadual de Campinas e professor do Instituto de Economia da Universidade 
Federal de Uberlândia. O presente trabalho é derivado de algumas das conclusões da tese de doutoramento do autor, 
defendida na Universidade Estadual de Campinas em 2009. 
Durante a guerra, as Ordens de Avis e Santiago já haviam sido destituídas do privilégio, que então era restrito à 
Ordem de Cristo (Albuquerque, 1968; Olival, 2001). 
A E. Euoneação de serviços da guerra holandesa”, por Cleonir Xavier de Albuquerque, UFPE, Recife, 1968, pág. 
e 59. 
369 


W “Portuguese Trade in Asia Under the Habsburgs, 1580-1640”, por James C. Boyajian, publicado por JHU Press, 
2008, pág. 34. 

ie inéditas portuguesas para a história de Irlanda”, por M. Gonçalves da Costa, publicado em 1981, pág. 
o “Stratégie des affaires à Lisbonne entre 1595 et 1607; lettres marchandes des Rodrigues d'Evora et Veiga.: lettres 
marchandes des Rodrigues d'Evora et Veiga”, por José Gentil da Silva, colaborador José Gentil da Silva, publicado 
por S.E.V.P.E.N., 1956. 
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Antonio Fernandes era primo de Gaspar Ximenes que sempre o acompanhou a Goa - 
Índia. Antonio era representante da duquesa de Bragança a quem o rei Felipe II o dotou em 1588 
com o privilégio de importar isento de direitos aduaneiros para Portugal até trezentos quintais de 
canela e cravo-da-índia, contrato esse que valeria até o ano de 1593. Antonio e Gaspar Ximenes 
administravam aproximadamente 150.000 cruzados anualmente para o comércio de pimenta, e 
no empreendimento da duquesa eles investiram outro 5.000 cruzados; e é certo que eles ainda 
controlavam outras especiarias importantes, onde investiam em outros artigos do comércio. 4 

Em carta de 16 de março de 1588, datada em Lisboa e dirigida ao vice-rei da Índia, 
permitia o regente a Antonio Fernandes Ximenes e seu primo Gaspar Ximenes Caminha, que 
por si, ou por serventuários, pudessem livremente agenciar os interesses da duquesa, fornecendo- 
a das especiareis que por lei lhe pertenciam. Ae 

Nos terrenos de Vasco Fernandes César passou uma casa mais tarde pra as mãos da 
família de comerciantes abalisados por nome de Ximenes de Aragão, ligada à casa de Bragança, 
por tê-la comprado Antonio Fernandes Ximenes * contratador de drogas da Índia para dona 
Catharina de Bragança * * possuidora do privilegio de mandar vir anualmente cd  quintaçs 
de drogas forros de direitos “7”. Esse Vasco Fernandes César (o Velho ou o Primeiro) *º casado 
com Inês Gonçalves Batavias, pais de Luís César, Pedro César e Catarina César. 

x Antonio era filho de Thomas Ximenes de Aragão, responsável pelo comércio de 
pimenta da coroa e um dos mais ricos e influentes em Portugal. O tribunal de Goa teve que 

ndo SR GR 2 recuar por se tratar de um homem tão 
: poderoso, embora fosse um cristão novo. 

Foi decidido um auto privado e 
confidencial, evitando e poupando a 
família ao embaraço e prejudicar a 
reputação dos Ximenes de Aragão is 


Celebração de um auto-de- 
fé em Goa. 


é, No ano de 1590 a Inquisição de 
E (India) estava em uma posição incômoda por ter que processar um cristão novo por nome de 
Antonio Fernandes Ximenes, o mais estimado das vítimas em Goa (Índia). Muitos dos judeus 
já tinham fugido das terras de Goa para territórios muçulmanos na Índia, onde a inquisição não 
tinha autoridade. O tribunal também não pôde processar a maioria dos cristãos novos da 
comunidade de Malaca controlado pelos portugueses, como também Ormuz, Macau, 
Moçambique, e as Ilhas de Tempero. 

Antonio Fernandes Ximenes teve um auto de fé privado em Goa, onde a Igreja Católica 
impediu que se tornase de conhecimento comum desse fato em Lisboa. Antonio regressou a 


37 «Portuguese Trade in Asia Under the Habsburgs, 1580-1640”, por James C. Boyajian, 2008, págs. 34 a 40. 

374 «[ isboa Antiga: Segunda Parte — Bairros Orientais”, volume 9, 1937, por Júlio de Castilho e Augusto Vieira da 
Silva, pág. 241. 

375 «A freguesia de S. Cristóvão, subsídios para a história das suas ruas, palácios e igreja paroquial”, Volume 02, por 
Manuel Vaz Ferreira de Andrade, publicado em Lisboa em 1945, pág. 151. 

376 Catharina de Bragança nasceu em 18 de janeiro de 1540 e faleceu em 15 de novembro de 1614, filha do Infante 
D. Duarte, Duque de Guimarães, e da Infanta D. Isabel de Bragança. Dona Catarina era muito instruída nas línguas 
latina a grega, e nas ciências de Astronomia e Matemática. Fundou o convento dos religiosos carmelitas descalços 
em Alter do Chão. Casou a 8 de dezembro de 1563 com D. João I, 6.º duque de Bragança. 

377 «Revista Michaelense: folha commercial, litteraria, noticiosa e critica”, publicado em 1919, pag. 119. 

*8 «Nobiliário das Famílias de Portugal”, volume IV, por Felgueiras Gayo e Carvalhos de Basto, 2º Edição, Braga, 
1989, pág. 373. 

37º «Monções do Reino”, número 3B de 1589 a 1595, este documento encontra-se nos Arquivos Históricos de Goa, 
fólio 443. Veja também: “Purabhilekh-puratatva: journal of the Directorate of Archives, Archaeology and Museum, 
Panaji-Goa”, volume 4, por Goa, Daman and Diu (Índia), editora The Directorate, 1986, pág. 14. 
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Lisboa por volta de 1598 e tornou-se um dos lideres da igreja local, onde muitos outros membros 
da sua família foram similarmente dedicados à Igreja. ei 

Em Goa (1593), o auto público de fé tinha como objetivo de mostrar um judeu com 
vergonha de ser o que é, mostrando a todos como é um judeu arrependido, para torna-se um 
cristão. Antonio Fernandes Ximenes foi o único cristão novo conhecido, a ser penitenciado neste 
período sem realizar um auto de fé pública. 

Em 1593, foram nomeados por Francisco de Abreu e escrito pelo cardeal Pero de Paiva, 
dez contratadores de pimenta da Índia, que foram registrados nos livros da fazenda em dois de 
abril de 1593, e entre esses dez encontramos o nome de Antonio Fernandes Ximenes. 

Em Bilbau os fundos destinados à família Ximenes de Aragão eram dirigidas a Antonio 
Ximenes por conta Fernão Ximenes “Cavaleiro” que é ligado Duarte e Manual Ximenes de 
Aragão, todos da Antuérpia **!. 

Foi paga uma carta de câmbio de 365 ducados e depositada na conta de Antonio 
Fernandes Ximenes de Lisboa, a que Simão Rodrigues de Évora e Veiga tirou e enviou com a 
carta de três de julho de? 

Foram nomeados por Alvará do rei de Portugal de 02 de março de 1593, e apostila 
passada em 02 de abril do mesmo ano por Francisco de Abreu e escrito pelo cardeal Pero de 
Paiva, dez contratadores de pimenta da Índia, que foram registrados nos livros da fazenda em 
dois de abril de 1593. Os homens que foram nomeados pela administração da pimenta nas 
regiões da Índia, eram eles: 

Em Goa: Antonio Fernandes Ximenes; Duarte Gomes Solis (náufrago juntamente com os 
irmãos Fernão e Gaspar Ximenes, na nau Santiago em 1585); Francisco Lopes d'Elvas (primo 
de Antonio Fernandes Ximenes); Gabriel Dias de Brito; Gaspar Diniz; Domingos Duarte. 

Em Cochim: Simão Gracia; João Nunes Agoa[?]; Joane Mendes; Pero Bernaldez. 

Pero Rodrigues de Lisboa — Fernão Ximenes (de Caminha) — João Monteiro — Henrique 
Dias — André Ximenes — Eytor Mendes — Luiz Gomes Furtado — Jorge Rodrigues Solis. 

Registrada - Apostila, e os sinais atraz são dos contratadores da trazida por pimenta, a 
dois de abril de 1598 — Pero de Paiva. 

À Registrada no livro do contrato, a folha 24, em abril de 1593. 

E a própria provisão que apresentou Fernão Ximenes (de Caminha), que ele mesmo 
levou. (Livro de Alvarás nº. 1— A, fol. 80).* 

Os irmãos Francisco Lopes d'Elvas e Diogo Duarte d'Elvas eram primos de Antonio 
Fernandes Ximenes e de Gaspar Ximenes. Eles eram filhos de Ruy Vaz d'Évora (parente dos 
ricos Rodrigues d'Évora e Veiga) e de Joana Fernandes Caminha (cuja a família também 
compartilhou a ascendência com os Ximenes de Aragão). Nós não sabemos quantos irmãos 
nasceram, mas eles também eram os contemporâneos de Duarte Gomes Solis e Antonio 
Fernandes Ximenes. 

Francisco Lopes d'Elvas e Diogo Duarte d'Elvas estavam residindo e comerciando em 
Goa e por um período em Cochin no ano 1580; eles aparecem fregiientemente em registros 
notariais de Lisboa que recorre a contas de troca. Os irmãos se ocuparam de uma gama extensiva 
de artigo que comercializava no porto de Lisboa onde eram vendidos para muitos comerciantes 
dessa cidade, onde incluía seu pai e os sócios; Gomes d'Elvas, Coronel, Ximenes de Aragão, 
Mendes de Brito, e a família de Anjo. Logo após 1600, Diogo Duarte d'Elvas também 
Tepresentava o rei Felipe III, enquanto controlava os investimentos da pimenta e outro negócios. 


a “Purabhilekh-puratatva: journal of the Directorate of Archives, Archaeology and Museum, Panaji-Goa”, volume 

o Goa, Daman and Diu (India). Directorate of Archives, Archaeology, and Museum, editora The Directorate, 
6, pág. 36. 

“ «Bilbao et ses marchands au XVI e siécle: genêse d'une croissance”, por Jean-Philippe Priotti, publicado por 

Presses Univ. Septentrion, 2004. 

“Lettres marchandes d'Anvers”, por Valentin Vázquez de Prada, publicado por S.E.V.P.E.N., 1961, pág. 216 

“Archivo portuguez oriental”, volume 7, fascículo quinto, terceira parte, Nova-Goa, Imprensa Nacional, ano de 

1866, pág. 1315. Veja também em: “Arquivo Português Oriental”, por Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara, 

Publicado por Asian Educational em 1992, pág. 1315. 
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Diogo comercializava pimenta avaliada a 13.970 cruzados para a rainha. Francisco Lopes de 
d'Elvas nas sua atividades ganhava um lugar em uma mesma lista de comerciantes cristãos-novos 
onde incluía; Duarte Gomes Solis, Antonio Fernandes Ximenes, e Gaspar Ximenes. RE 

Antonio Fernandes Ximenes era contemporâneo de Duarte Gomes Solis, e representava 
as grandes casas dos Ximenes de Aragão, Rodrigues d'Évora e Veiga, Gomes d'Elvas, Coronel, 
Rodrigues Solis, e Anjo — ou seja dos grande contratantes de pimenta do rei. 

Em um negócio ajustado a seis de dezembro de 1603, por escritura pela qual Antonio 
Fernandes Ximenes e João Moreno compraram a parte de seu sócio Manoel Fernandes Anjo * 
Numa transação que tinha por objeto grande partida de pau-brasil. Denucé nos mostra que desde 
pelo menos 1595 viviam os Ximenes de Aragão integrados no tráfico do pau-brasil. 

Esse negócio ajustado a seis de dezembro de 1603, vem a ser uma justificação tabelioa 
redigida em flamengo, e em 1643, no Recife por notário que pleo nome parece ter sido francês 
ou de origem francesa ou walona, certo Daniel d” Outreleau. Nele se mencionam várias famílias 
portuguesas e francesas convidadas a comparecer perante um dos membros do triumvirato 
governador da colônia neerlandesa, após a partida de Maurício de Nassau, o conselheiro Adriano 
van Bullestrate. Vejamos porem uma parte destas interessantes peças: 

Venda de pau-brasil de Miguel Fernandes Anjo a Simão Rodrigues de Évora. 

“Jesus em Lisboa a 6 de Diziembre de 1603. 

Hesta servira davisar a Vs Ms em como heu tenho feito vemda aos Sefiores Antonio 
Fernandes Ximenez e Joam Moreno de toda ha minha parte do pao que se navegou heste ano 
pera esas partes dOllamda, Zellanda, Amburgo, Calle e Ruao que são as nove mill e setenta e 
sete e assim mais dos quatro mill quarenta e dous quintais que esta a ordem de Do van Ufele e 
assim mais dois mill e setecemtos e dez quintais que hestão em poder de Gilles de Grave he 
Beqmans e das trimtas e quatro mill e quinhemtas e quatro lãs, que esta la ohrdem dos ditos e 
assim dos mill e quatro cemtos quintais que estão mais a ordem dos ditos, hido as três urquas 
hen direitura que são ao todo dez e seys e quinhentos e dez e sete quintais de que me pertemce a 
novena parte, daqual Vs. Ms. serão servidos dar cartas aos Sefiores Duarte e Gonzalve Ximenez 
para hás pás. Em cujo poder hestão e os recomheceren he terem a sua ordem na dita minha 
parte, he histo no estado em que hestiver assim hem ser como vemdido porque ho vemdido fiz 
per conta dos ditos Sefiores, os quais paguarão todos hos fretes e despesas e direitos que com há 
dita minha parte hestiverem feitos abatemdo deles ho que mais custarão hos fretes do pao que 
foi em direitura do Brasill do que custa ho caregado nesta cidade, e assim mais ho allugerdas 
Ilosias do pao de Hamburgo atefim deste mês he por la ausencia de Vs. Ms. comtarão o que 
forem servidos caregando ha minha comta, a qual V. M. fara he de tudoho que heu dever se 
vallerão de mi porque as letras de V. M. serão pagas comtoda ha pumtualidade e tudo as 
conformarão Vs. Ms. con ha vemda que fiz por hescrito aos ditos Sefiores de que elles mandan 
hum traslado que Vs. Ms. cumprirão asim e noso Seiior guarde, Mel. Fernandez Ango — nos el 
rescritose — diz, 4. Simão Rodriguez Devora he Companhia Envez. 

E yo Gilles van den Bosseche, escrivano por sus Altezas Sermas, en deste ciudad de 
Emberes del ducado de Brabante, confero y comprobo este dicho translado con la propria 
horeginal carta missiva del dicho Mel. Fernandez Amjo y ago fé que es cierto y verdadero y gue 
lo halle acordar con ella de verbo ad verbum en este dia quatro de henero de 1605 anos.” po 

No final do século XVI, Antonio Fernandes envolveu-se com seus irmãos no comércio 
em Lisboa, uma das suas mercadorias era o açúcar brasileiro da província de Pernambuco, que 
recebia em Portugal através de Gaspar Vaz Dorta **”, esse Gaspar Vaz era carregador e fiador em 


384 «Portuguese Trade in Asia Under the Habsburgs, 1580-1640”, por James C. Boyajian, publicado por JHU Press, 
2008, pág. 34 a 40. 

385 Mensario do “Jornal do commercio” (artigos de collaboração), publicado em agosto de 1942, pag. 389. 

386 «amais do Museu Paulista”, (comemorativo do primeiro cincoentenário da fundação do museu), Tomo 
Duodécimo, Universidade de São Paulo, publicado pela Imprensa Oficial do Estado, São Paulo, 1945, pág. 43 e 44. 
387 «Fontes Inéditas Portuguesas para a História de Irlanda”, por M. Gonçalves da Costa, publicado em 1981, ver 
pág. 98. 
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1602, onde exportou açúcar em Pernambuco no ano de 1603 para António Fernandes Ximenes 
em Lisboa. 

Os senhores de engenho eram privilegiados com a “liberdade dos dez anos”, isenção no 

agamento de dízimos para proprietários de engenhos construídos na década anterior **. Entre 

1613-1615, a “Junta da Fazenda” de André Farto da Costa calculou que um terço do açúcar de 
Pernambuco e da Bahia deixavam de pagar dízimos, pelo recurso abusivo e incomedido à 
“liberdade dos engenhos” º 

Antonio Fernandes Ximenes possuia também engenhos de açúcar em Guarapari, Espírito 
Santo, Brasil. Os primeiros grandes proprietários de engenhos de Guarapari teriam sido Antonio 
Fernandes Ximenes 390 + Marcos Monsanto. De alguma forma estas propriedades teriam gerado 
uma série de conflitos entre a coroa portuguesa e aos herdeiros Marcos Monsanto até o ano de 
1805. Em 12 de abril de 1642 uma carta do provedor-mor da Fazenda da capitania do Espírito 
Santo, Manuel Correia de Figueiredo ao rei D. João IV, informa do sequestro dos bens de 
Monsanto e dom Diogo Ximenes de Vargas, filho de uma prima legítima de Antonio Ximenes. 

Em Lisboa no dia 25 de outubro de 1622, uma Carta Régia (capítulo) do rei Felipe III, 
sobre o requerimento de Antonio Ximenes, que pede a demarcação das terras do seu engenho da 
Capitania do Espírito Santo. Assinada pelo secretário de Estado da Repartição dos Reinos de 
Portugal, África e Ilhas da Madeira e Açores, Marçal da Costa ao conde dom Estevão de Faro 


Uma das obras pias de Antonio Fernandes Ximenes foi a fundação de um Colégio para o 
ensinamento das doutrinas indispensáveis para converter à religião católica os seus parentes e 
dos irlandeses em Portugal. 

Antonio que serviu com gente dos Bragança, sendo fidalgo da Casa Real, fundou o 
seminário de São Patrício dos Irlandeses em Lisboa no ano de 1593, localizado no sítio dos 
Monturos da igreja de São Mamede, nas escadinhas de São Crispim e na Rua São Mamede, neste 
recanto que faz esquina com a Calçada do Conde de Penafiel, defronte da pequena torre sineira, 
no sítio aproximado onde ficaria a antiga ermida. 

Esse seminário foi no século XVI o palácio de dom Garcia de Noronha, 3º vice-rei da 
Índia e governou de 1538 a 1540, casado com Inês de Castro, filha de Álvaro de Castro e Leonor 
de Noronha. Dom Garcia nasceu em Lisboa no ano de 1480 e faleceu na Índia a três de abril de 
1540. 

Após a morte de D. Garcia, passam mais de trinta e oito anos sem que se saiba o destino 
do palácio, até que em 21 de outubro de 1604, os carmelitas descalços o ocuparam, tendo-o 
comprado, para ele se mudaram, pois tinham vindos do seu primeiro albergue provisório de São 
Felipe Néri. 

Os carmelitas ali estiveram uns sete anos naquele estado provisório, até que em 30 de 
maio de 1611 se mudaram para o convento de Nossa Senhora dos Remédios (os Marianos) na 
Pampulha e assim venderam o casarão do velho vice-rei. 

Antonio Fernandes Ximenes comprou o casarão dos frades carmelitas >? por escritura 
de 21 de maio de 1611, pela quantia de 5.100 cruzados (2.400$8000, dois contos e quatrocentos 
mil réis) e trouxe para ela os irlandeses, que até então habitavam uma pequena residência com a 
hoje extinta ermida de Nossa Senhora da Glória, na calçada do mesmo nome, vizinha a casa da 
Companhia de Jesus. 

Um dos motivos pelo qual Antonio Fernandes abrigou os seminaristas irlandeses foi por 
saber a situação dessa entidade, e quando o reitor pontifício, que visitou os seminaristas na antiga 


É Os primeiros alvarás para os “dez anos da liberdade que concedi aos moradores e povoadores das ditas partes e 
Pessoas que nelas fizerem engenhos de açúcares” são de 1551 (Mendonça, 1972: 251; Ricupero, 2005: 123). 
“Spanish influence on Portuguese administration”, por Joseph Newcombe Toycé Jr., (Ph.D.). a study of the 
Conselho da Fazenda and Hapsburg Brazil, University of Southern California, 1974, pág. 212. 
“A Capitania do Espírito Santo e seus engenhos de açúcar (1535 — 1700) (a presença dos cristãos-novos)”, por 
José Gonçalves Salvador, pág. 77. 
a CTA:AHU-Espírito Santo, cx 01 doc. 10; veja em: CT:AHU-ACL-CU, cx01 doc. 09. 
“Mappa de Portugal”, pelo padre João Bautista de Castro, tomo terceiro, parte 5, publicado em 1763, pág. 333. 
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residência em julho de 1593, saiu dali constrangido pelo aperto e necessidade em que viviam, e o 
Tecomendava, com insistência edificante a proteção do sumo pontífice. Ainda assim os dirigentes 
tiveram de licenciar não poucos seminaristas por lhe escassearem meios de sustentá-los 23 

O colégio ou seminário de São Patrício dos Irlandeses Católicos era dirigida pelos 
Jesuítas, tendo como reitor o padre Cornélio da Rocha, da Companhia de Jesus. Expulsos os 
Jesuítas por Pombal em 1759, o Colégio de São Patrício manteve-se em atividade até cerca de 
1830, instruindo crianças pobres. 

Reitor dos mancebos da Hibernia, do colégio de Antonio F ernandes Ximenes, era 
também com o padre jesuíta Cornélio da Rocha: com ele a 18 de maio de 1611, celebrou 
Ximenes, nas notas do tabelião Vasco de Andrade de São Paio, uma escritura, pela qual o 
seminário se obrigava a considerar sempre como jazigo e pertença dele fundador, e dos 
sucessores do morgado que instituira, a capela mor do novo templo de São Patrício. Depois lhe 
deu mais dois mil cruzados para as obras, e além deste dinheiro lhe fez o claustro, escadas, 
corredor da enfermaria, casas de criados, forno, e atafona, deu-lhes 515 $ réis de ornamentos, um 
Juro de 40 $ réis para o colégio, outro de 80 $ réis no almoxarifado de Castelo Branco para uma 
cadeira perpétua de Teologia, ou de controvérsia e finalmente gastou nesta obra mais de cem mil 
cruzados. 

O colégio tomou o encargo de nova missa diária e segunda cadeira de Teologia, em 
cumprimento duma verba do testamento de J erônimo Ximenes de Aragão, as quintas rendiam de 
700 a 900 escudos romanos. Na capela do colégio, eram ralializadas seis missas quotidianas das 
“capelas”: Uma missa por Antonio F. Ximenes, duas por seu irmão Jerônimo Ximenes de 
Aragão, duas por Luís Fernandes de Almada embaixador do rei em Flandes também fidalgo (f. 
1620) e uma missa sua primeira mulher (de Luís F. Almada) Isabel Gomes (£. 1610). Além de 
ofícios: Dois ofícios no Natal por dona Joana da Cruz e sua segunda esposa (de Luís F. Almada) 
a irlandesa Cecília de Lega (Leich ou Leigh 7). As missas anuais por Paulo de Chaves, Brites 


Edifício do colégio padeceu grandes estragos por ocasião do fatal terremoto de 1755, mas 
já no ano de 1763 estava de todo reparado. Neste tempo a administração do colégio havia de ser 
alterada necessariamente desde o ano de 1759, em que os jesuítas foram expulsos de Portugal. 

E, com efeito, nesse ano foram seguestrados os bens do colégio, em razão de ter sido dos 
Jesuítas, e por eles administrado: os rendimentos entraram no erário; e só no ano de 1778, no 
reinando de dona Maria 1, se restabeleceu o colégio, e se eu uma nova administração. 

Transcrevemos aqui o decreto de 30 de abril de 1778, que alias é muito interessante, 
porque, apresenta a historia do colégio. 

Eis aqui o decreto: 

“Por quanto tendo dado principio ao estabelecimento do Collegio de S. Patrício da 
minha córte e cidade de Lisboa, os Padres Pedro da Fonseca e João Orlingo da Companhia 
denominada de Jesus, com as esmolas que conseguiram de algumas pessoas, acabou 
inteiramente de o fundar, dando-lhe rendas para a sua estabilidade Antonio Fernandes Ximenes, 
com o louvável fim de aprenderem n'elle os mysterios, e os dogmas da religião católica romana, 
as pessoas que viessem de Irlanda a este reino a instruir-se naquellas sagradas doutrinas, para 
que, voltando depois ao mesmo paiz ensinassem, e cathequizassem os seus nacionaes, que 
quizessem abjurar os erros em que infelizmente viviam: E chegando pela serie dos tempos a ser 
administrado o refendo collegio pelos Regulares da dita Companhia, em virtude do auto de 
entrega, que delle se fez em 3 de Fevereiro de 1605 ao Provincial, que então era da mesma 
Sociedade Antonio Mascarenhas, se conservaram na dita administração ate ao tempo da sua 
proscripção destes reinos, em que, fazendo-se então sequestro nos bens do refendo Seminario, se 
remeiteu producto de alguns d'elles para o meu real erário. E sendo digna da minha regia 
piedade a conservação daquelle útil estabelecimento, e em que muito se interessa a mesma 


ses “Arquivo do Vaticano”, Nunz. Di Portogallo, 9, f. 59, e f. 78, carta datada de 30 de outubro de 1593. Conforme 
também, “Arquivo do Vaticano”, Nunz. Di Portogallo, 9, f. 230, carta do reitor datada de 19 de fevereiro de 1594, E, 
“História da Companhia de Jesus na Assistência de Portugal”, pág. 139. 
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religiao catholica: Sou servida encarregar a Mesa da Consciencia e Ordens da administração 
do sobredito Collegio, para o reger e governar na mesma fórma que o pratica a respeito do 
Collegio dos Cathecumenos e Meninos Orfãos. E nomeio para que com mais espccialidade 
cuide na dita administração, e em tudo o que pertencer ao mesmo Seminário, o doutor Feliciano 
Velho da Costa Mesquita Castello Branco, do meu Conselho, e deputado da dita Mesa da 
Consciencia e Ordens, e para reitor delle a Miguel Dally presbitero secular. E succedendo 
vagar algum d'estes dois empregos, a mesma Mesa da Consciencia me consultara as pessoas 
que entender serem mais capazes para bem o exercitarem.” 


Antigo Seminário de 
* São Patrício dos Irlandeses. 


O decreto mandava entregar ao novo reitor Miguel Daily o produto dos bens pertencentes 
ao colégio, que tinha entrado no erário em virtude do sequestro a que se precedera nos termos da 


carta regia de 19 de janeiro de 1759. ** 


Em 1884 fixaram-se ali as “Irmãzinhas dos Pobres”, que ali se mantiveram até à 
proclamação da República. Depois de 1911 o edifício passou para o Estado e ali se fixou a 
Tutoria da Infância. Atualmente (2010) metade do edifício, que compreende a estrutura do 
primitivo Colégio de São Patrício, encontra-se desocupada e o seu aspecto é de aparente 
abandono, enquanto a restante é ocupada pela “Comissão de Proteção às Vítimas de Crimes” 
(Ministério da Justiça). ** 

“O Collegio de S. Patricio, que fundou Antonio Fernandes Ximenes, em cuja fabrica 
gastou vinte mil cruzados, & lhe deyxou de renda oytenta mil reis para huma Missa quotidiana, 
& huma cadeyra de Theologia Moral: os Collegiaes não tem numero certo, mas ordinariamente 
são dez, & sete Padres da Companhia, entrando dous Mestres. A Igreja deste Seminario he 
pequena, & de huma nave, com a porta para o Sul, & tem quatro Capellas com a mayor, onde 
está huma fermosa imagem de N. Senhora dos Remedios, Padroeyra desta Casa, com mais 
quatro Santos da Companhia de Jesus, a saber, Santo Ignacio, S. Francisco Xavier, S. Francisco 
de Borja, 7 S. Luis Gonzaga. 4 Capella de S. Patricio fica da parte do Evangelho, & a instituhio 
Luis Fernandes de Almada com obrigação de lhe dizerem os Padres Collegiaes tres Missas, & 
lhe deyxou mais dez mil reis cada anna pra ornamentos da Capella, na qual o instituidor, & sua 
mulher estão sepultados, & este Altar he privelegiado. A Capella de S. João Bautista está da 
mesma parte do Evangelho, tem Missa quotidiana, com Reliquias de S. Francisco Xavier, de 
Santo Ignacio, de S. Claudio, de S. Placido, de Santa Ursula, do Santo Lenho, humas em seu 


E “Historia dos estabelecimentos scientificos: 1777-1826”, volume 2, de Historia dos estabelecimentos scientificos: 
litterarios e artisticos de Portugal, nos successivos reinado da monarchia, Eduardo Augusto da Rocha Dias, por José 
» Silvestre Ribeiro, Eduardo Augusto da Rocha Dias, Academia das Ciências de Lisboa, editora Tip. da Academia real 
da sciencias, 1872, pág. 93 e 94. 

“Fundo Geral, nº. 429, f. 49-50” e o padre frei Manuel da Conceição no seu suplemento ao “Sumário de 
Cristóvão Rodrigues de Oliveira”, ed. de 1755, pág. 146. 
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braço de prata, & outras em braço de pao pintado: tem mais seis Reliquias, que não se sabe de 
quem sam. No Altar desta Capella da parte do Evangelho está o beato Estanislão da Companhia 
de Jesus”. é 

A família de Antonio Fernandes Ximenes fixou o nome a um sítio da freguesia de São 
Mamede; o Terreirinho do Ximenes, este terreiro ficava pouco mais ou menos por onde era em 
1930 o largo dos Caldas. Esse terreiro pertencia tanto à paróquia de São Mamede como à de São 
Cristóvão, porque era na extrema de ambas. Pegado a este terreiro levantava-se o arco de Nossa 
Senhora da Piedade. 

Antes de se chamar “Largo o Caldas” foi durante algum tempo “Praça da Bela Vista”, e 
anteriormente ao terremoto de 1755 chamava-se “Largo do Conde de São Vicente”. Mas o nome 
mais recuado foi o de “Terreirinho do Ximenes”, que durou perto de 200 anos. Quase tantos 
como o nome “Caldas”, que recentemente foi substituído por “Largo Adelino Amaro da Costa”, 
o que não deve ser estranho ao fato da sede do CDS se situar precisamente no referido edifício, o 
palácio Caldas. 

Na obra; A freguesia de S. Cristóvão, subsídios para a história das suas ruas, palácios e 
igreja paroquial, Volume 02, por Manuel Vaz Ferreira de Andrade, Lisboa (Portugal). Câmara 
Municipal, Publicado em 1945 nas Oficinas gráficas da C.M.L. vemos na sua página 39, onde 
nos mostra documentos que o Terreirinho do Ximenes era chamado de “Largo do Ximenes”. 


| “Junto ao Árco de Nossa Senhora da Piedade, que está (em 1629) junto ao Terreiro 
| dos Ximenes”. 


Essas palavras são do tratado de casamento da senhora dona Isabel de Bragança, filha 
do segundo casamento do 5º duque de Bragança dom Teodósio I (nascido em 1520 e falecido 
em 22 de setembro de 1562) com o 6º marquês de Vila Real e 1º duque de Caminha Miguel Luis 
de Menezes.” 

Antonio Fernandes Ximenes recolheu-se por fim ao seminário, onde passou 
piedosamente os últimos dez anos da sua vida, vindo a falecer sem geração com 68 anos de 
idade, sendo sepultado na capela - mor da igreja do mesmo seminário, onde deixou ao seminário 
renda para uma cadeira de teologia. 

Antonio Fernandes fez seu testamento a 10 de maio de 1611, (mesmo mês e ano no qual 
instituiu morgado de seus bens) no testamento é chamando para primeiro administrador a seu 
irmão Sebastião Ximenes, morador em Florença, e a todos seus descendentes legítimos por linha 
masculina, e na falta deles, os de Jerônimo Ximenes aos quais se seguiriam os de sua irmã dona 
Maria Ximenes e de seu marido André Ximenes, e faltando também estes, seu sobrinho dom 
Manoel Pereira, filho de sua irmã dona Joana de Aragão, acrescentando mais que extinguindo, se 
todos estes descendentes legítimos ficará aos colegiais irlandeses do seu Seminário em cujo caso 
haverá nele 20 colegiais, e sucedendo não haver missionários da Companhia de Jesus, ficasse a 
sua administração aos religiosos de São Domingos, e faltando todos estes, tornaria aos Ximenes, 
ao parente mais chegado da parte de seus pais. 

Apelações e compromisso acerca de um legado deixado por Antonio Fernandes Ximenes 
para obras na capela, no valor de mil cruzados, mas que Jerônimo Ximenes de Aragão, na 


qualidade de pai ilegítimo da herdeira, se negou a satisfazer (ff.393-419, ano de 1634) A 


396 «Corografia Portugueza e descripçam topografica do famoso reyno de Portugal: com as noticias das fundações 
das cidades, villas, & lugares, que contem, varões illustres, genealogias das familias nobres, fundações de 
conventos, catalogos dos bispos, antiguidades, maravilhas de natureza, edificios & outras curiosas observaçoens, 
António Carvalho da Costa”, volume3, por António Carvalho da Costa, edição 2, editora Typ. de D. Conçalves 
Gouvea, 1869, pág. 273. 

327 «História Genealógica”; Provas, tom. IV pág. 252. 

398 «Pontes inéditas portuguesas para a história de Irlanda”, por M. Gonçalves da Costa, publicado em Braga 1981, 
nas Oficinas Gráficas de Barbosa & Xavier, pág. 444. 


186 


E 
al 
= 
me 
= 


Os Ximenes de Aragão em Portugal 


Os jovens do Seminário dos Irlandeses fregientavam as escolas do colégio de Santo 
Antão, mas aperfeiçoavam-se, além disso, no seminário com mestres e lições particulares. 
Chegaram a ter nele as aulas de teologia moral e controvérsia. 

O número de sacerdotes que se formaram nesse edificativo viveiro de missionários foi de 
161, para ir trabalhar na sua pátria pela conservação e defesa da fé católica, conforme o 
juramento que faziam nas mãos do reitor diante do Santíssimo Sacramento “tomarem ordens 
sacras e voltarem à Irlanda, sua pátria, quando parecesse a seus superiores [...] para ajudar ao 
hem das almas de seus naturais, ainda que fosse com risco da própria vida” **. 

Padre Luis Nogueira nasceu em Fermoselhe, no bispado de Coimbra, a seis de dezembro 
de 1620. Entrou para Companhia de Jesus. Lecionou filosofia no Colégio de Braga e teologia 
moral no do Porto. Em 1633 veio ao Brasil como companheiro do visitador Jacinto de Magistris, 
que o nomeou Reitor do Colégio da Bahia, cargo que ocupou por pouco tempo. Voltando a 
Portugal, foi reitor do Seminário Irlandês de S. Patricio em Lisboa. Faleceu em Lisboa, na Casa 
Professa de São Roque, a 30 de junho de 1696 Sul 

Em 1889 o presidente dos Irlandeses era o reverendo padre Patrício Russel, seu 
antecessor foi o padre Murray. Antecessor deste foi até 1834 ou pouco depois o padre Joyce. Em 
1820 era o reitor o padre João OºDunn. 

Em 23 de outubro de 1623, consta uma petição de Antonio Fernandes Ximenes morador 
em São Crispim a um criado para cobrar 2408 de juro no almoxarifado de Évora. foi 

Em 1625, consta uma procuraçao de Antonio Ximenes, fidalgo e morador ao Seminario 
para cobrar os 2408, de juros no almoxarifado de Évora. “? 

Em 14 de maio de 1626, consta uma pedição de dom Cristóvão, filho de dom Jerônimo 
de Almeida, residente em Madri, a Antonio Ximenes, para cobrar a Terça de 4008 que seu pai 
tinha na alfândega.*? 


1.3.3 Fernão Ximenes de Aragão nasceu por volta de 1567 e faleceu a 29 de abril de 1630. 
Estudou na Universidade de Coimbra, onde recebeu o grau de Licenciado na Faculdade dos 
Sagrados Cânones. Seguiu a vida eclesiástica, e foi promovido a Arcediago de Santa Cristina na 


“Sé de Braga. ** 


Havia dado lição e meditação das Santas Escrituras e padres da igreja em que fez 
avantajados progressos, de que são ilustres testemunhas as suas obras tão cheias de profunda 
sabedoria, como de unção e de piedade. 

Foi varão de muita virtude e mui particularmente se assinalou em sua vida pela muita 
caridade que teve com os pobres pelos quais despedia sempre a maior parte dos frutos de seu 
rendoso beneficio; até quis que depois de morto continuassem os efeitos de sua piedade, 
deixando um legado perpetuo á Santa Casa da Misericórdia de Lisboa. Fazendo honrada 
memória dele Wofio na Biblioteca Hebréia tom. IV, p. 48. Afonso Lasor de Varca no tom. II. 
Univ. terrar. Orb. p. 67. E, Barboza na Biblioteca Lusitana.*é 


q “História da Companhia de Jesus na Assistência de Portugal”, tomo II, Volume I, ano de 1938, págs. 137 e 138. 

“Bibliotheca universitatis: livros impressos do século XVII, acervo bibliográfico da Universidade de São Paulo”, 
por Rosemarie Erika Horch, Márcia Rosetto, Maria Inês Conte, Edijanailde Costa Ribeiro, Sistema Integrado de 
Bibliotecas da USP. Departamento Técnico Colaborador Rosemarie Erika Horch, Edijanailde Costa Ribeiro, 
publicado por EdUSP, 2002, pág. 1063. 

“Index das Notas de Vários Tabeliães de Lisboa, entre os anos de 1580 e 1747”. Tomo I, Biblioteca Nacional de 
Lisboa, 1930. pág. 55. 

“Index das Notas de Vários Tabeliães de Lisboa, entre os anos de 1580 e 1747”, tomo III, Biblioteca Nacional de 
Lisboa, 1930. pág. 81. 

“Index das notas de vários talebiães de Lisboa (Séculos XVI — XVIID”, Biblioteca Nacional de Lisboa, Subsídios 
para a investigação histórica em Portugal, tomo 2, Imprensa Lucas & Cia, Lisboa ano de 1931, pág. 11. 

“Grande dicionário da literatura portuguesa e de teoria literária”, por João José Cochofel, publicado por 


* Iniciativas Editorialis, 1977, pág. 396. Veja também: “Bibliotheca lusitana historica, critica e cronológica”, Tomo 2, 


por Diogo Barbosa Machado, editora A. J. da Fonseca, Lisboa ano de 1747, págs. 64 e 65. 
“Memórias de Literatura portuguesa”, publicada pela Academia Real das Ciências de Lisboa, Tomo 7, ano de 
1806, pág. 312 a 316. 
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Quando arcediago (Deão) de Santa Cristina, da Sé de Braga, durante mais ou menos 
quarenta anos, logrando juntamente o arcediago de Olivença, dignidade que renunciou em seu 
sobrinho Jerônimo Ximenes de Aragão. Era muito douto nas Sagradas Letras e nas exposições 
dos padres. Tinha um amor ardente a Cristo que tomou por divisa um coração ao pé de uma cruz 
com estas letras; UT VIVAT. 

Em 1624, Fernão Ximenes fez ataques ásperos em cima do judaísmo e dos judeus 
conversos. Seu livro “Doutrina catholica para instrucçaô e côfirmacaô dos fieis e extincçaô das 
seitas supersticiosas e em particular do Judaísmo” (Lisboa, 1625) foi reeditado em 1628 em uma 
segunda edição, sob o título Extinção do Judaísmo, e outra vez mais tarde em 1752. 

Fernão Ximenes de Aragão no ano de 1625 era morador na Rua do Crucifixo em Lisboa. 

Em 1629, na casa de Fernão Ximenes em São Cristóvão, foi concedido o perdão dado a 
Ana de Oliveira e suas filhas da morte de seu pai e marido 
a dom Manuel Pereira a seu sobrinho condenado em 
degredo perpetuo para o Brasil e 4008 BM 


Sé de Braga. 


Em 1629, foi dado poder pelo arcediago de Santa 
Cristina Fernão Ximenes morador em São Cristóvão, ao 
seu primo Manuel Ximenes de Aragão (filho de André 
Ximenes de Aragão e Maria Ximenes de Aragão) 
arcediago de Santa Cristina, residente em Madri, para a 
*. demanda com o pagador seu irmão Antonio Fernandes 
BB Ximenes.” 
| Observa-se que na figura da capa do livro do 
Arcediago Fernão Ximenes (acima), em baixo do desenho 
a imagem do escudo da família Ximenes de Aragão. 

Escreveu vários livros entre eles: 

- Libro de la restauracion y renovacion del hombre; 

- Praxis da oraçam mental, ou exercicio espiritual, e trato da alma com Deos; a 

- Doutrina catholica para instrucção e côfirmação dos fieis e extincção das seitas supersticiosas e 
em particular do Indaismo — essa obra foi dedicada a dom Fernando Martins Mascarenhas, bispo 
do Alvarve, e inquisidor geral de Portugal. 

- União Recreativa do Dafundo; 

- Doutrina catholica para instrucçaô e cófirmacaô dos fieis e extincçaô das seitas supersticiosas e 
em particular do Judaísmo; 

- Restauracion del hombre y consolacion sobrenatural de la Theologia; ' 

- Extinçam do judaismo, e mais seitas supersticiosas: e exaltaçam da só verdadeira religiaô 
christaã, dada por Deos aos homes para por ella serem salvos; 

- Incendium animae sive abbreviatum verbum misericordiarum Dei. 

- Triumfo da Religião Catolica contra a pertinacia do Judaismo ou Compendio da Verdadeira 
Fê. 


O desembargador Jorge Salter de Mendonça coordenou um nobiliário e viu seu original 
em poder do Arcediago Fernão Ximenes, hoje o trabalho de Jorge Salter encontra-se na 
Biblioteca Pública de Santarém - Portugal. 


406 «Index das notas de vários talebiães de Lisboa (Séculos XVI — XVIII)”, Biblioteca Nacional de Lisboa, Subsídios 
para a investigação histórica em Portugal, tomo 2, Imprensa Lucas & Cia, Lisboa ano de 1931, pág. 12. 

“7 Notas do tabelião Manuel F. da Silveira que serve Antonio Roiz Marques, folha 60 verso, contidas no “Index das 
notas de vários talebiães de Lisboa (Séculos XVI — XVIII)”, Biblioteca Nacional de Lisboa, Subsídios para a 
investigação histórica em Portugal, tomo 2, Imprensa Lucas & Cia, Lisboa ano de 1931, pág. 112. 

“08 «; isboa Antiga, IX” de Julio de Castilhos, Lisboa — Portugal 1937, pág. 266. 
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Em oito de outubro de 1631, consta uma doação que fez o arcediago Fernao Ximenes 
morador a São Cristovão a favor de seu sobrinho Manuel Ximenes de Aragão, de 1008 de juros 
dos 2008, que tinha no almoxarifado de Castello Branco. *? 


1.3.4 Sebastião Ximenes de Aragão nasceu em Lisboa — Portugal a 20 de janeiro de 1569 e 
faleceu em Florença — Toscana — Itália a 29 de dezembro de 1633. Foi morar em Florença a 
chamado do seu tio, o jesuíta Manuel Rodrigues Ximenes, e aí sucedeu na casa do cavaleiro 
Fernão Ximenes, outro tio seu. 

Sebastião Ximenes de Aragão casou-se em Florença - Itália com Catarina de Médici di 
Castellina, irmã de Ferdinando, cavaleiro da Ordem de Santo Estefano (Estevão) em 1580, e de 
Lorenzo de Médici, marquês de Castellina e de dom Julião (Giuliano) de Médici que nasceu 
em 1573 e faleceu em seis de janeiro de 1636, Julião era arcebispo de Pisa em 15 de julho de 
1620, todos esses eram filhos de Raffaello di Francesco de Médici de Castellina, nascido em 
Florença a 15 de março de 1543 e falecido em 19 de fevereiro de 1629 e de dona Costanza di 
Pietro Alamanni. 

Desse casamento, nasceram: 
“GRANDE FAMÍLIA NA ITÁLIA” 
Veja a descendência desses em; “Os Ximenes de Aragão na Itália”. 


1.3.4.1 Thomas Ximenes de Aragão; 
1.3.4.2 Rafael Ximenes de Médici; 
1.3.4.3 Ferdinando Ximenes; 

1.3.4.4 Constança Ximenes; 

3.4.5 Maria Angélica Ximenes. 


1.3.5 Rodrigo Ximenes de Aragão nasceu por volta do ano de 1572 e queria casar-se em 

Lisboa com uma mulher de baixa condição moral e pobre, vendo a situação, o seu pai o fez partir 

para Flandres em 1594. Rodrigo estava hospedado no verão de 1600, em Colônia (Alemanha) 
10 tempos depois se casou em Flandres (Bélgica) com Felipa Ferrer “pessoa em que havia 

pouca diferença da que se lhe desviou em Portugal” e lá morreu em 1611, deixando oito filhos 

pobres, os quais o arcediago Fernão Ximenes de Aragão, irmão de Rodrigo, receando que 

prevaricassem na fé, por estarem em terra suspeita de heresia, mandou buscá-los em Flandres em 

uma nau, chegando a Lisboa em 12 de julho de 1612, e a todos se deu cômodo honrado. 

Deste casamento, nasceram: 

E3.5.1 Cinco filhos frades do Convento de São Domingos do Rocio em Lisboa; 

E3.5.2 Três filhas, uma freira de Lovaina *!!, e duas de Santa Clara de Évora - Portugal. 


1.3.6 Jorge Ximenes nasceu no ano de 1579, frade de São Domingos do Rocio em Lisboa, 
Vivia em 1630 no mosteiro de São Tomaz de Aquino em Nápoles, onde fundou um seminário de 
Propagação da fé católica. Havia professado no mosteiro da sua ordem em Lisboa e partira para 
Roma, onde fora companheiro do geral da mesma ordem, e depois fundou o dito seminário, que 
era para colegiais gregos, e tem o título de colégio da Santa Fé. 


*P «Index das Notas de Vários Tabeliães de Lisboa, entre os anos de 1580 e 1747”, tomo III, Biblioteca Nacional de 
Lisboa, 1930. pág. 212. 

“Ricerche storiche ed economiche in memoria de Corrado Barbagallo”, volume 2, de Ricerche storiche ed 
economiche in memoria di Corrado Barbagallo: A cura di Luigi De Rosa, Corrado Barbagallo, editora Edizioni 
scientifiche italiane, 1970, pág. 301. 

Lovaina é uma cidade da Bélgica, localizada no distrito de Leuven, província de Brabante Flamengo, região da 
Flandres. Lovaina é a capital da província de Brabante Flamengo. Do século XI ao século XV Lovaina foi o centro 
Comercial do Ducado de Brabante em que se integrava. Exemplo da riqueza da cidade e dos seus comerciantes foi a 
Construção da câmara da cidade em estilo Gótico. Embora esta tenha sido construída depois das câmaras de 
Antuérpia e Bruxelas, os ricos habitantes de Lovaina fizeram questão de demonstrar o seu poder econômico 
construindo aquela que é uma das mais belas câmaras da Bélgica. 
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Em 1660, Jorge Ximenes era embaixador do grão - duque de Veneza Domenico 
Contarini II (*28jan1585 —+126jan1675), duque de Veneza de 1659 a 1674. 


1.3.7 Jerônimo Ximenes de Aragão nasceu em Lisboa no ano de 1581 e faleceu 27 de junho 
de 1666, fidalgo da Casa Real com o mesmo foro de seu pai. pe 

Jerônimo estudou em Coimbra, e depois serviu nas Armadas. Livre o vinculo 
matrimonial, recebeu ordens de presbítero, e se recolheu no Seminário de São Patrício em 
Lisboa, de quem era padroeiro, onde viveu exemplarmente entre os padres jesuítas, a quem 
cometera a doutrina, que nele se ensina, instituindo duas cadeiras de teologia polemica, e moral 
para a nação irlandesa. Foi discreto, versado nas humanidades, bom poeta, de cuja arte existe 
varias obras em casa de seus parentes. Compôs: "Annotações historicas, politicas, e moraes”, 
dedicadas a El"Rey D. Afonso VI, divididos em duas partes, costa a primeira de quatrocentos e 
vinte e cinco capítulos, e a segunda de trezentos e trinta á nove. O original se conservava na 
livraria do erudito Joseph Freire Montarroyo Mascarenhas * 

Entre os estudos que Jerônimo cultivou, preferiu o da genealogia onde deixou escrito com 
verdade e exatidão. Como célebre genealogista, escreveu um Livro de Famílias, mas dele não 
temos outra notícia mais, que acha alegado o Nobiliário das Famílias rd ra manuscrito 
in-folio a? 

frio e seu irmão Fernão devem ter vivido sempre juntos, pois nos assentos 
paroquiais vemos propriedade designada por casa do arcedíago Fernão e Jerônimo Ximenes. 
Seus irmãos instituíram nele um morgado quando casou a primeira vez, morgado este em que 
entre outras herdades constavam as duas propriedades de casas a São Cristóvão a 

Seu irmão Rodrigo Ximenes instituiu nele um morgado, sendo Jerônimo administrador e 
padroado do Colégio de São Patrício dos Irlandeses. 

Jerônimo possuía outro morgado de agnação rigorosa, instituída por seu pai em que 
mulher não podia suceder. Com seus irmãos; Antonio e Fernão, Jerônimo instituiu outro 
morgado em 1611 de 3.000 cruzados de renda, com a cláusula de perdê-lo o administrador que 
casasse com pessoa que tivesse raça de cristão novo, judeu ou moiro. 

Sucedeu o morgado de Barroca de Alva junto a Alconchete, que pertencia ao seu primo 
Thomas Ximenes de Aragão, filho de André Ximenes. Esse morgado Jerônimo passou para seu 
sobrinho Rodrigo Ximenes de Aragão, filho de Duarte Ximenes de Aragão e de Catarina da 
Veiga. 

Jerônimo morreu no colégio de São Patrício dos Irlandeses em Lisboa, com 85 anos de 
idade a 27 de junho de 1666, deixando testamento datado de 25 de julho de 1654, aprovado a 1º 
de setembro do mesmo ano, pelo tabelião de Lisboa Aurélio de Miranda, e no qual testamento 
instituiu uma segunda cadeira de teologia especulativa e moral para sempre, e duas missas 
quotidianas, e deixou ao colégio de São Patrício dos Irlandeses a herdade do tarrafeiro no termo 


412 «Portugal: diccionario historico, chorographico, heraldico, biographico”, por João Manuel Esteves Pereira, e 
Guilherme Rodrigues, ano de 1904. 

“3 «Bibliotheca lusitana historica, critica e cronologica”, tomo IV, por Diogo Barbosa Machado, editora A. J. da 
Fonseca, na Oficina Patriarcal de Francisco Luiz Ameno, Lisboa ano de 1759, pág. 164. 

“4 «Fistoria Genealogica da Casa Real Portugueza: Desde a sua origem até o presente, com as Familias illustres, 
que procedem dos Reys, e dos Serenissimos Duques de Bragança ...”, volume 8, por António Caetano de Sousa, 
editora Da Sylva, 1741, pág. 16. Veja também: “Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira”: Ilustrada com cerca 
de 15000 gravuras e 400 estampas a cores, volume III, por Joaquim Garcia, publicado em 1936 pela Editorial 
Enciclopédia Limitada, página 65. E também a ele se refere Antonio Caetano de Sousa na “História Genealógica da 
Casa Real Portuguesa”, tomo VIII, das Advertências, página 14, e também Diogo Barbosa Machado na “Biblioteca 
Lusitana” tomo II, página 531. E ainda, “A freguesia de S. Cristóvão, subsídios para a história das suas ruas, 
palácios e igreja paroquial”, Volume 02, por Manuel Vaz Ferreira de Andrade, publicado em Lisboa em 1945, pág. 
Tu 

“15 «A freguesia de S. Cristóvão: subsídios para a história das suas ruas, palácios e igreja paroquial”, volume 2, por 
Manuel Vaz Ferreira de Andrade, Lisboa (Portugal). Câmara Municipal, editora Oficinas gráficas da C. M. L., 1945, 
pág. 75, 76. 
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de Coruche, para que, do seu rendimento fosse entregue aos colegiais quando voltassem para sua 
terra, com a obrigação de cada um solicitar cinguenta missas pela sua alma." 

Em 19 de abril de 1624, Jerônimo Ximenes de Aragão fez uma petição na causa que lhe 
move Belquior Fernandes Ximenes a Adrião Godinho residente em Madri. *” 

Em 23 de fevereiro, foi realizada um compra feita por Jerônimo Ximenes de Aragão, 
fidalgo da Casa Real, morador aos Terreiros de Ximenes, a João Moreno morador a Sete 
Cotovelos de umas salinas em Alcacer do Sal para andarem unidas ao morgado instituído por seu 
irmão Antonio Fernandes Ximenes a favor de dona Maria de Mendes, filha do comprador e 
mulher de Martins Afonso de Melo. E se obriga a pagar uma terça enquanto viver a Maria Gracia 
dos Anjos freira em Santa Mônica, filha do vendedor. am 

Casou-se duas vezes, o primeiro matrimônio deu-se em 1612 na cidade da Antuérpia *!º 
com Isabel Noronha de Mendonça “0 filha de Afonso de Noronha*?!, pagem da lança do 
duque dom Teodósio II, e capitão mor da armada da Índia em 1618 e de sua mulher Antônia de 
Sousa “2, Dona Isabel de Mendonça faleceu em 1615 e foi sepultada na Igreja dos Irlandeses **. 

No feito de agavo de Thomás Ximenes de Aragão com dom Antonio Jorge de Mello, 
escrivão Manoel Soares Ribeiro, se deu a sentença seguinte: ** 

“Visto estes autos, libello do A. Thomás Ximenes de Aragão, contrariedade do R. Dom 
Antonio Jorge Ximenes de Mello, artigos de apposição do oppoente Octavio Ximenes, mais 
artigos recebidos, e provas dadas; Mostrase, que no contrato do tal, que fez para haver de casar 
Jeronymo Ximenes de Aragão com D. Isabel de Mendonça, avos do R. concorrérão além do dito 
Jeronimo Ximenes, seus irmãos Fernão Ximenes, e Antonio Fernandez Ximenes, e dos bens, com 
que todos entrárão a este dote, de que a mayor parte era do avo do R. instiruirão hum morgado 
para os filhos, e descendentes varoens do dito Jeronymo Ximenes, fazendo varias vocaçoens em 
falta destes nos descendentes de sues irmãos varoens por linha masculina, com exclusão de 
femeas; porém declarárão, que não tendo o dito Jeronymo Ximenes filho nascido daquelle 
matrimonio, de que se tratava ao tempo de seu falecimento, e tendo filho, ou filhas: em tal caso 
podesse nomear em sua vida huma dellas, pra a successão deste morgado, o que quizerão, que 
tivesse somente lgar nas filhas do dito Jeronymo Ximenes, e sua mulher Dona Isabel. Mostrase, 
que deste matrimonio não ouve filho varão, e ouve huma filha Dona Maria de Mendonça, mãy 
do R. e que fazendo do seu testamento o dito Jeronymo Ximenes, nelle a nomeou para a 
successão deste morgado, e por ella falecer em sua vida, fez hum codicillo, em que nomeou o R. 
que por sua morte se meteo de posse do morgado. Mostrase, que o 4. demanda ao R. para que 


“é «Pontes inéditas portuguesas para a história de Irlanda”, por M. Gonçalves da Costa, pág. 441. 

“17 «Index das Notas de Vários Tabeliães de Lisboa, entre os anos de 1580 e 1747”. Tomo I, Biblioteca Nacional de 
Lisboa, 1930. pág. 51. j 

“18 «Index das Notas de Vários Tabeliães de Lisboa, entre os anos de 1580 e 1747”, tomo III, Biblioteca Nacional de 
Lisboa, 1930. pág. 174. 

*2 «De Marranen: de geschiedenis van Portugezen uit Spanje”, por Simon van Adelberg, editora Ten Have, 1977, 
pág. 68. 

a Livro de Casamento, número 1, mixto da Igreja de São Cristóvão, Lisboa. 

Afonso de Noronha era quarto filho de dom Luis de Noronha Primeiro, e foi fidalgo da Casa de Bragança em 
tempo do duque dom Teodósio II. Em 1585 servia como Pagem da Lança ao mesmo duque e este lhe fez então 
mercê da comenda de São Tiago de Murilhe na Ordem de Cristo. Em 1601 arrendou a sua comenda a São Tiago de 
Murilhe no termo de Montalegre por dois anos a 1408000 réis cada um. Foi um dos aventureiros que tomaram parte 
ho torneio feito por ocasião das bodas deste duque em 1603. Em 1608 passou à Índia por almirante da armada em 
que ia por capitão-mor o conde da feira, dom João Pereira, que morreu na viagem e por isso dom Afonso passou a 
tomar o comando em chefe. Em 1618 partiu outra vez para a Índia já como capitão-mor da nova armada. Do seu 
Casdamento com dona Antónia de Sousa, só lhe sobrevieram duas filhas, sendo uma chamada Maria batizada na 
Matriz de Lisboa em 1600. 

“Hoofdstukken uit de geschiedenis der Joden in Nederland”, por Jacob Zwarts, publicado por W.J. Thieme, 1929, 
pág. 78. 


“A freguesia de S. Cristóvão: subsídios para a história das suas ruas, palácios e igreja paroquial”, pág. 78. 


424 : : : á : : : 
“Emmanuelis Alvares Pegas... Tractatus de exclusione, inclusione, sucesione & erectione maioratus...: pars 


Secunda”, por Manuel Álvares Pegas, editor Antonio Leite Pereira (Lisboa), editora ex typographia Michaelis 
Deslandes, 1687, pág. 533. 
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largue este morgado, com fundamento de ser chamado em falta dos filhos do dito Jeronymo 
Ximenes, e dos mais, que os não tiverão, e que ainda que preceda na vocação o oppoente, não 
pode ter intrancia, por não ser morador neste Reyno, nem ter nelle domicilio, conforme a 
clausula da vocação, não póde o R. succeder nelle. O que tudo visto, e o mais dos autos, e como 
pela instituição deste morgado se mostra, que não querendo os instituidores, que nelle 
succedesse, senão filho varão por linha masculina, com tudo limitarão esta disposição nas filhas 
do dito Jeronymo Ximenes tambem instituidor, que elle nomeasse, para que em seus filhos 
varoens se continuasse a ordem de succeder, e ainda que a mãy do R. não entrasse na 
administração do morgado por virtude da nomeação, que nella fez seu pay por morrer primeiro 
que elle, pela mesma razão, com que ella foi admitida na instituição, o póde ser o R. seu filho, 
para cujo fim foi ella admittida, a que se extenda a dita disposição, e mente dos instituidores. 
Julgo pertencer ao R. o dito morgado, e o absolvo do pedido pelo 4. e oppoente, aos quaes 
condeno nas custas do autos de permeyo.” Lisboa 11 de abril de 1673. João Vanvessem. 

Quando Jerônimo casou-se pela primeira vez, por escritura feita nas notas do tabelião 
Pedro Góis em Lisboa a dois de maio de 1612, o qual constava de 4808000 réis de juro no 
almoxarifado de Évora, 508000 réis na vila do Cadaval, 768500 na câmara de Lisboa, uma 
herdade em Arraiolos, outra em Coruche, e duas propriedades de casas em São Cristóvão. 

O segundo casamento de Jerônimo Ximenes deu-se com dona Madalena de Faro, viúva 
de Luiz de Macedo, de Santarém, filha de dom Francisco Manuel de Melo, era casteliano de 
Lamêgo, serviu nas Índias Orientais, foi 3º alcaide - mor de Lamêgo e 5º senhor do morgado do 
Ribeirinho da Ilha de São Miguel e de sua mulher dona Ursula da Silva. Sem geração *5 Dona 
Madalena de Faro faleceu em 15 de fevereiro de 1630 e sepultada na Igreja dos Iralândeses ag 

Depois da segunda viuvez, Jerônimo tornou-se clérigo jesuíta 21, casou a sua filha e 
sendo já adulto seu neto, lhe entregou a casa, recolhendo-se ao Colégio de São Patrício dos 
Irlandeses de que era padroado e nele professou na Companhia de Jesus. 

Do primeiro matrimônio, nasceu: 

3, a) Maria Mendonça de Noronha casou-se com o viúvo dom Martim Afonso de 
Melo e filho de dom Antonio de Melo e de dona Francisca Henriques A filha de Pedro 
Botelho de Andrade e de Maria Henriques. Antonio de Melo faleceu em Évora em 18 de 
outubro de 1619, era filho de dom Jorge de Melo e de dona Maria da Cunha. 

O casamento de dona Maria Mendonça de Noronha foi realizado com escritura dotal feita 
no ano de 1636 nas notas do tabelião Vasco de Andrade, pelo qual foi dotada por seu pai em 
6008000 réis de renda. 

Seu tio Antonio Fernandes Ximenes instituiu em Maria Mendonça de Noronha um 
morgado de 7808000 réis de renda em uma marinha no rio de Alcácer. 

Do remanescente da fazenda de Antonio Fernandes Ximenes constituir-se-ia um morgado 
que vinculava para sempre na pessoa de seu irmão Sebastião (casado em Florença) e de seus 
descendentes legítimos. Na falta destes, entravam na posse os filhos de seu irmão Jerónimo, ou 
de sua irmã Maria Ximenes e se também estes não tivessem herdeiros, o vínculo passaria para 
dona Manuel Pereira, filho de sua irmã dona Joana e de dom Henrique Pereira. Mas se de todo 
faltasse linha masculina, “em tal caso chamo por herdeiros os colegias Irlandeses de Nossa 
Senhora dos Remédios para sempre”. 


25 «Anvyario genealógico latino” volume 8, por Salvador de Moya, publicado pela Federação dos Institutos 
Genealógicos Latinos, 1956, pág. 188. Veja a genealogia de sua esposa Madalena no livro “El gran diccionario 
historico, o Miscellanea curiosa de la Historia Sagrada y profana”, por Louis Moreri, editor Tournes (Frêres de), 
traduzido por José Miravel y Casadevante, editora a costa de los libreros privilegiados, ano 1753, pág. 107. 

*26 «A freguesia de S. Cristóvão: subsídios para a história das suas ruas, palácios e igreja paroquial”, pág. 78. 

27 «“Brotéria”, volume 43, por Domingos Maurício Gomes dos Santos, editora Brotéria, 1946, pág. 226. Veja 
também: “Grande enciclopédia portuguesa e brasileira: ilustrada com cêrca de 15.000 gravuras e 400 estampas a 
cores”, volume 3, editora Editorial Enciclopédia, 1959, pág. 65. 

“28 Idem, “Index das Notas de Vários Tabeliães de Lisboa, entre os anos de 1580 e 1747”, tomo III, pág. 174. 

*29 «Nobiliário das Famílias de Portugal”, por Felgueiras Gayo, Carvalhos de Basto, 2º Edição, Braga, 1989, vol. VI, 
pág. 633 e 634. 
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Num codicilo de Antonio Fernandes Ximenes, explicou que, ao falar do herdeiro de seu 

irmão Sebastião, entendia o segundo filho, Rafael Ximenes de Médici, com a condição de casar 
com dona Maria de Mendonça, filha de seu irmão Jerônimo; e recusando a aceitá-la por esposa 
ficaria ela herdeira universal. ee à 
Do matrimônio de Maria de Mendonça com Martim Afonso de Melo, nasceu: 
W3.7.1.1 Dom Antonio Jorge de Melo foi mestre de campo de auxiliares do termo de 
Lisboa, e governador e capitão geral da Ilha da Madeira *!. Casou-se com sua prima segunda 
Joana Coutinho, filha de dom Manoel Pereira e de Joana Coutinho. Antonio morreu sem 
sucessão a 15 de fevereiro de 1703. O morgado da Barroca d'Alva instituído por André 
Ximenes, filho de Duarte Ximenes de Aragão é aumentado com a Quinta do Pereiro por dom 
Antonio Jorge de Melo. "2 

Dom Antonio Jorge de Melo, foi herdeiro do seu tio avô Antonio Fernandes Ximenes, 
que nunca levou a bem ver-se defraudado na herança do tio 8º 

António Jorge de Melo já casado por alguns anos e ainda sem filhos, e não havendo outro 
qualquer descendente do sexo masculino da família do fundador, o reitor do Colégio dos 
Irlandeses, Diogo Pereira, enviou uma declaração a Jerónimo Ximenes, datada de 10 de Janeiro 
de 1632, apresentando o colégio como herdeiro do moragado e aceitando em seu nome ***, 


1.3.8 Joana Ximenes de Aragão nasceu em 1575 e faleceu em 1613, dotada por seu pai por 
escritura a 13 de novembro de 1598, nas notas do tabelião Lourenço de Freitas, de Lisboa, em 
45,000 cruzados, sendo 5.000 em jóias, e os 40.000 para comprar de juros e bens de raiz que 
andassem em morgado, no qual não poderia suceder mulher, ainda que estivesse em melhor 
linha. Casou em 1598 com dom Henrique Pereira, filho segundo de dom João Pereira da casa 
dos comendadores do Pinheiro e embaixador de Castela, que morreu em Alcácer Quibir, e de sua 
mulher dona Guiomar de Castro. 

Desse casamento, nasceram: 


1.3.8.1 Guiomar do Espírito Santo tornou-se religiosa no Convento da Esperança de 
Lisboa, sendo madre. 
3.8.2 Dom Manuel Pereira sucedeu na Casa de seu pai, casou-se com Joana 


Coutinho, filha de Francisco Cardoso Correia e de Maria Coutinho, neta materna de Gastão 
Coutinho e neta paterna de Pedro Cardoso Correia e sua mulher Isabel Ferreira. Francisco 
Cardoso Correia que passou na Índia no ano de 1586 e foi senhor do morgado dos Olhos de 
Água e outros em Loures. 

Desse casamento, nasceram: 


E5 8.2.1 Henrique Coutinho foi religioso da ordem de São Jerônimo. 

5.8.2.2 Joana Coutinho, herdeira, casou com dom Antonio Jorge de Melo que era 
governador e capitão geral da Ilha da Madeira. Não tiveram sucessão. 

13.8.2.3 Luiza Coutinho **, única representante dos morgados dos Ximenes, não 


podendo assumir por ser mulher, tendo que casar com membro da família para se pudesse 
perpetualizar. Casou-se com seu primo Thomas Ximenes de Aragão, fidalgo da Casa Real, que 
foi sucessor dos morgados de seus avós, filho de Rodrigo Ximenes de Aragão e de dona Luisa 
de Mendonça. 

1.3.8.2.4 João Pereira que mataram em Lisboa, solteiro sem geração. 

13.8.2.5 Maria tornou-se religiosa no Convento da Esperança de Lisboa. 


E “Fontes Inéditas Portuguesas para a História da Irlanda”, pág. 439. 

“Corografia portugueza”, e descripçam topografica do famoso reyno de Portugal, por Antonio Carvalho da Costa, 
Publicado em Lisboa ano de 1708, impresso na Oficina de Valentim da Costa Deslandes, impressor de Sua 
Magestade. pág. 389. 

j “História Genealógica da Casa Real”, IX, pág. 146. 

“Fontes Inéditas Portuguesas para a História da Irlanda”, por M. Gonçalves da Costa, publicado em 1981, ver 
pag. 105. 

E Idem, “Fontes Inéditas Portuguesas para a História da Irlanda”, pág. 439. 

Sua descendência já foi mostrada no item (1.3.1.2.2). 


193 


Livro de Ouro dos Ximenes de Aragão - Francisco Ximenes Ibiapina Filho 


1.3.9 Maria Ximenes de Aragão nasceu por volta de 1561 e casou-se com seu tio André 
Ximenes de Aragão, filho de Duarte Ximenes de Aragão e de Catarina da Veiga. André foi 
instituidor do morgado da Barroca de Alva. Após a morte do marido, foi viver na Itália. André 
nasceu em 1528, era Fidalgo Cavaleiro da Casa Real e Cavaleiro da Ordem de Cristo em 1596, 
cujo hábito recebeu no mesmo ano. Veremos sua descendência adiante. 


1.3.10 Isabel Ximenes nasceu em 1559, tornou-se freira no mosteiro da Esperança em Lisboa 
com o nome de Isabel da Cruz, onde viveu até aos 74 anos de idade e faleceu em 29 de julho de 
1633, com sinais de predestinada. Da sua virtuosa vida fez uma relação com sua sobrinha à 
madre Guiomar do Espírito Santo, filha de dona Joana Ximenes de Aragão e de Henrique 
Pereira. 

Em 21 de fevereiro de 1586, Thomas Ximenes de Aragão fez um dote de 3$ cruzados a 
sua filha Isabel Ximenes para as freiras da Esperança por necessidade do Mosteiro e não 
entrando nele nada de suas legitimas. “é 


1.3.11 Brites (Beatriz) de São Paulo nasceu mais ou menos em 1574, tornou-se freira junto 
com sua irmã no mosteiro da Esperança em Lisboa, onde faleceu aos 28 anos de idade. 


1.3.12 Luiz Nunes Ximenes de Aragão viveu em Florença, foi chamado ao vínculo da sua irmã 
Maria Ximenes, na Itália 7. Casou-se com ... (?). 

Desse matrimônio, nasceu: 

13121 Nicolau Ximenes de Aragão 8º morava em Florença. 


*36 «Index das Notas de Vários Tabeliães de Lisboa, entre os anos de 1580 e 1747”, tomo III, Biblioteca Nacional de 
Lisboa, 1930. pág. 143. 

437 «Nobiliário de famílias de Portugal”, Tomo vigésimo sétimo, por Felgueiras Gaio (1750-1831), edição de 
Agostinho de Azevedo Meirelles, e de Domingos de Araújo Affonso, 1938-1941, Braga, Portugal. Do original 
manuscrito, existente na Santa Casa da Misericórdia de Barcelos. Pág. 291. 

8 «Fmpmanuelis Alvares Pegas... Tractatus de exclusione, inclusione, sucesione & erectione maioratus...: pars 
secunda”, por Manuel Álvares Pegas, editor Antonio Leite Pereira (Lisboa), editora ex typographia Michaelis 
Deslandes, 1687, págs. 469 a 472. 
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AyDescendência de Manuel Rodrigues Ximenes 
Pi “pj (TA ? ss 


t 


e 

l DO Ianuel Rodrigues Ximenes nasceu em 1544, um grande consultante da 
inquisição em Florença, faleceu em 1616 *?, Manuel era jesuíta, havendo estudado cânones na 
Universidade de Coimbra, e sendo mancebo de grandes esperanças, desprezou todas as seculares, 
vestindo a roupa da Companhia de Jesus, entrando nesta Ordem com seus primeiros fundadores, 
e sendo mandado pelos seus prelados a Roma, viveu naquela cúria com grande opinião. Onde 
ocupou os principais cargos da sua religião, governou uma das suas casas na Itália, e serviu 
como deputado do santo ofício da inquisição de Florença, classificando com a sua habilidade a 
limpeza da sua própria. 

Nos Arquivos da “Prima Primaria Sodality of the Annunciation and Sts. Peter and Paul” 
conter um documento precioso no qual mostra os nomes dos primeiros membros da Companhia 
de Jesus. A lista é incompleta, mas contém 525 nomes de membros, enumerada para baixo até o 
padre Manuel Ximenes, que o de número na ordem 28. Tendo o nome de Manuel Ximenes 
encontrado na lista da Companhia de Jesus desde o ano de 1563. 

Manuel Ximenes foi Diretor da Companhia de Jesus através do Decreto de 06 de março 
de 1584: 

“Addi 6 di Marzo, 1584, essendo Padre della Congregatione il R. P. Emanuele Ximenes, 
Prefetto M. Cesare Vidaschi, il R. M. Virgilio Celano et R. M. Horatio Guastaferro Assistenti, 
concregandosi i Dodici, sopraveme il R. P. Benedetto Sardi, Rettore del Collegio. 
Discurrendosi varie cose concernenti al profitodel spirito et pietã christiana di essa 
Cocregatione, et della Accademia nelli studij, fu concluso che per degni rispetti (si come anco 
per I'addientro separati, che hora cessano) li Accademici della Congregatione de Piccoli se 
intendono riuniti alli esercitii dell'Accadeia de'Grandi, et haver voce attiva solamente nella 
elezione del Rettore; e cosi anche rispettivamente li Accadernice della Grande Humanisti nella 


(====> q 
NO 


*9 «Scienza e religione. Scritti copernicani Saggi. Scienza e filosofia”, Galileo Galilei, editores M. Bucciantini, M. 
Camerota, editora Donzelli Editore, 2009, pág. 255. Veja também: “The Essential Galileo”, por Maurice A. 
Finocchiaro, traduzido por Maurice A. Finocchiaro, publicado pela editora Hackett Publishing, 2008, pág. 174. 

E” “History of the Prima Primaria Sodality of the Annunciation and Sts. Peter and Paul”, por Elder Mullan, editora 
Kessinger Publishing, 2003, ISBN 0766175448, 9780766175440, pág. 68, 71, 72 e 323. Fonte primária: Arquivo de 
Prima Primaria, X, 295, ff. a 

Após a formação da Companhia de Jesus em 1540, Inácio de Loyola e os primeiros jesuítas, reuniram em 
torno de si grupos de leigos para cooperar no apostolado e assumir a responsabilidade de algumas obras apostólicas. 
Alguns destes grupos foram iniciados na experiência dos exercícios espirituais. As associações de homens adultos 
foram se especializando de tal forma que surgiram congregações de artesãos, sacerdotes, notários. Estes grupos 
tinham em comum a vivência espiritual e as obras de caridade. 

Novas congregações com esta estrutura foram formadas nos colégios da Companhia de Jesus. Em 1563, 
Juan Leunis, jesuíta belga, fundou a primeira Congregação para estudantes do Colégio Romano (hoje Universidade 
Gregoriana), com a finalidade de integrar os estudos com a vida cristã e instituiu regras para o funcionamento deste 
rupo. A Congregação escolheu como seu título oficial: Congregação Mariana, tomando como patrona a Nossa 
Senhora da Anunciação. Esta Congregação tornou-se a Prima Primaria, à qual todas as Congregações organizadas 
Pelos jesuítas se agregaram posteriormente. As regras da Prima Primaria foram aprovadas pelo Papa Gregório XIII 
em 1584, que entregou à autoridade dos jesuítas a nova Associação de leigos. 

Esta metodologia de organização dos leigos foi utilizada pelos jesuítas na medida em que atuavam em 
missões ao redor do mundo. Ela garantia a continuidade das obras apostólicas na medida em que os padres 
Necessitavam se deslocar para outras missões. Durante os dois primeiros séculos, entre 1584 e 1773 o crescimento 
das Congregações foi notável, chegando a 80 mil grupos. Muitos destes grupos se organizaram por ambiente: 

“haviam congregações de advogados, militares, alfaiates, artesãos, padres... O trabalho apostólico era variado: presos, 
doentes em hospitais, prostitutas, indigentes, etc. Diversos membros da Congregação Mariana tiveram sua 
Canonização decretada: Francisco de Sales, João Berchmans, Afonso de Ligório, João Batista de La Salle, João 
Eudes e outros. 
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loro, contribuendo tanto I'uni quanto V'altri nelle spese che si faranno in dette Accademie, si per 
li premij come anco per l'altre cose necessarie; et che il Rettore si elegga nella Congregatione 
de' Grandi conforme alle regole, il quale serã Teologo, e potendo Sacerdote. 

Agostinho Pasini, Segretario. ” 

Manuel Ximenes teve grande valimento com o cardeal Fernando de Médici, que depois 
foi grão - duque de Toscana, que as instâncias desse cardeal chamou para a sua corte o cavaleiro 
Fernão Ximenes, seu irmão, e alguns de seus sobrinhos, entre eles Sebastião Ximenes de 
Aragão e Fernando Ximenes. Sebastião Ximenes de Aragão era filho de Thomas Ximenes de 
Aragão (ou Tomás) e de dona Teresa Vasques D'Elvas. E, Fernando Ximenes, frei de São 
Domingos e filho de Jerônimo Duarte Ximenes e de Brites Henriques. 

O nome de Manuel Ximenes e citado após a sua morte no depoimento de Tommaso 
Caccini realizado em Roma a 20 de março de 1615, no processo contra Galileu Galilei, onde se 
faz referencia a Manuel Ximenes, como veremos agora: 

[Quis sit ille concionator Domicilii ad quem confugierunt discipuli Galilei, ut publice 
sermonem haberet contra doctrinam pariter publice ab eodem deponente edoctam, et 
quinam sint illi discipuli, que talem petitionem fecerunt dicto concionatori.)] 

“Il predicatore del domo di Firenze, al quale fecero ricorso i discepoli del Galileo peché 
predicasse contro la dottrina de me insegnata, é um Padre giesuita napolitano, di cui non so il 
nome: né io da detto predicatore ho saputo queste cose, perché manco ho parlato com lui; ma 
questo me há detto il Padre Emanuele Cimenes, giesuíta, col quale detto predicatore si era 
consigliato, et lui lo dissuase: né manco so chi siano stati quei discepoli del Galilei che cercorno 
dal predicatore lê sopradette cos. es 

Manuel Ximenes faleceu subtamente em Florença, acabando de celebrar o Santo 
Sacrifício da Missa, com 72 anos de idade. 


“41 «; documenti del processo di Galileo Galilei”, Archivio Vaticano, Vaticano, 1984, por Sergio Pagano, pág. 83, 
Disponível na Internet em [http://asv.vatican.va/es/stud/indici pubblic/CAV 021.htm]. 
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1.5 Elrtanão Duarte Ximenes nasceu em 1543, em 1585 estava morando e 
comercializava em Lisboa “2 depois passou de Lisboa para Valhadolid - Espanha, onde instituiu 
um morgado com mais de 300 mil maravediís de renda. Jerônimo Duarte faleceu em Madri a 30 
de setembro de 1591, com 47 anos de idade e sepultado na Igreja de São Domingo de Lisboa. 

Jerônimo estava envolvido em contrato de estabelecimentos em 1588 e dividiu seu tempo 
entre o corte em Valladolid e o consórcio pimenta. Jerônimo tinha uma empresa em Lisboa com 
seu irmão André Ximenes. *“* 

“Manuel Gomes de Elvas mandou depois chamar Jerôniomo Duarte Ximenes, mas 
chegando à Corte faleceu de tabardilho “4. Porque se entendeu que o negócio começava a ser 
ouvido chamaram logo Thomás Ximenes seu irmão que cegou e cego tornou para Lisboa". ” ** 

Jerônimo Duarte integrava o núcleo familiar dos Ximenes de Aragão, fortemente ligado 
ao comércio internacional. No último quartel de mil e quinhentos, junto com outros elementos da 
sua família e com o mercador Heitor Mendes de Brito, Jerônimo era um dos principais 
investidores na rota do Cabo. Em 1586, o rei arrendava a Casa da Índia, num contrato de sete 
anos, por 137 contos de réis anuais, a um grupo de mercadores, no qual Jerônimo participava ao 
lado de Jacome Gomes Galegos, Manuel Martins, Francisco Rodrigues de Elvas e Manuel Jorge 
de Lisboa, entre outros. No ano seguinte, o mesmo consórcio tomava o contrato das naus, antes 
pertencente a Jorge Rodrigues Solis. Os contratadores armariam anualmente seis naus (cinco 
para a Índia e uma para Malaca), nas quais embarcaria mil homens de armas custeados pelo dito 
consórcio. Junto com o contrato, o rei concedia-lhes o estanco do anil. Porém, segundo narra 
Diogo do Couto, tal ação gerou oposições entre os comerciantes de Goa: estes reclamavam que 
os contratadores ir-se-iam aproveitar do monopólio do anil para obrigá-los a vender a mercadoria 
a preços muito baixos. O vice-rei da Índia foi obrigado a intervir, garantindo a prática de “preços 
honestos”. 

Sob o pretexto de tratar do contrato de África, Manuel Gomes de Elvas enviou-o a Madri, 
porém, Jerônimo acabou por morrer de tabardilho (Nome popular da riquetsiose dita tifo murino, 
acompanhada de exantema), sendo substituído pelo irmão Tomás nessa negociação. ** 

Jerônimo Duarte foi, indiretamente, um dos homens que deu ínicio a negociação do 
perdão geral que ocorreu em 1605, após sua morte. - 

Nos anos de 1588 a 1592, Jerônimo Duarte Ximenes fechou vários contratos 
comerciais, juntamente com Jacome Gomes Galegos, Manuel Mendes da Índia, Marcos de Góis 
e Manuel Jorge de Lisboa.” 


“2 «War and government in Habsburg Spain, 1560-1620”, por I. A. A. Thompson, edição ilustrada, editora Athlone 
Press, 1976, pág. 226. 

“Pfeffer — Kupfer — Nachrichten”, Kaufmannsnetzwerke und Handelsstrukturen im europáisch-asiatischen 
Handel am Ende des 16. Jahrhunderts, Dissertação para obter o grau académico de Doutor apresentado ao Conselho 
da Faculdade da Universidade Friedrich-Schiller-Jena em 8 Julho 2009, por Maximilian Kalus, pág. 70. Baseado na 
fonte: BOYAJIAN: Trade under the Habsburgs, S. 19. 

Tabardilho era o nome popular da riquetsiose dita tifo murino, acompanhada de exantema. 

“Inquisição de Évora: dos primórdios a 1668”, por António Borges Coelho, publicado pela editora Caminho, 
Lisboa — 1987, pág. 42. 

“Da Ásia, Década X”, por Diogo do Couto, parte segunda, Lisboa, Regia Officina Typographica, 1788, pp. 295, 
5371-574, Veja também: “Política, Dinheiro e Fé: Cristãos-Novos e Judeus Portugueses no Tempo dos Filipes”, por 

' António Borges Coelho, Cadernos de Estudos Sefarditas, n.º 1, 2001, pág. 117. E, “Portuguese Bankers at the Court 
of Spain 1626-1650”, por James C. Boyajian, New Brunswick, Rutgers University Press, 1983, pag. 19. E, 
“Portuguese Trade in Asia under the Habsburgs, 1580-1640”, por James C. Boyajian, Baltimore/Londres, The Johns 
Hopkins University Press, 1993, pp. 19, 125, 174. 
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Jerônimo fez um testamento em 22 de setembro de 1590, em que recomenda levar seu 
corpo para a capela de Santa Catarina de Sena do Convento de São Domingos do Rocio em 
Lisboa, para junto de sua esposa e em que nesse mesmo testamento instituem um morgado da 
administração do qual exclui; os mudos, tontos, mentecaptos e bastardos, ainda que legitimados 
por subsegiente matrimônio. Jerônimo casou-se em Lisboa com dona Brites Henriques .“* 

Em 1600, Jorge Rodrigues Solis, que entrou na Corte com 300 mil cruzados, e Rodrigo 
de Andrade, reconhecidos pela Coroa com procuradores da gente de negócio do reino de 
Portugal, negociam em Madri o perdão geral, mediante o pagamento de 1.700,000 cruzados. 

Outros homens de negócio estiveram envolvidos no “Perdão Geral”, foram eles: Heitor 
Mendes de Brito (o Rico), Diogo Duarte, Manuel Gomes de Elvas, e Thomas Ximenes de 
Aragão. Todos eles tinham acesso direto ao monarca e seus colaboradores mais próximos. Pelo 
seu lado, a Igreja portuguesa, intimamente unida à inquisição, tudo fez para impedir o perdão 
geral, enviando à Corte uma delegação presidida pelo arcebispo de Lisboa e em que participava 
o poderoso jesuita e inquisidor do Conselho Geral, Martim Gonçalves da Câmara * 

Jorge Rodrigues Solis nasceu em Lisboa, pertencente à famosa família dos Rodrigues 
Solis que surgiram relacionados, através de laços matrimoniais e comerciais, com outras famílias 
de alta relevância no comércio internacional, como são os Ximenes de Aragão, os Fernandes de 
Elvas ou os Rodrigues da Veiga. Segundo Frazão de Vasconcelos 80 Jorge Rodrigues Solis seria 
tio do mercador e tratadista Duarte Gomes Solis que se casou em março de 1604 com Violante 
Mendes, filha do riquíssimo cristão-novo Heitor Mendes de Brito. Pai de Simão Pires (Peres*!) 
Solis, de Jerônimo Rodrigues Solis e de Helena Rodrigues Solis, esposa de António Fernandes 
de Elvas (Neto), ele tinha nestes seus familiares, correspondentes nos mercados ultramarinos: 
Jerônimo era o seu agente na Índia, enquanto que António, ao lado do também seu parente João 
Brandão, controlava o tráfico de escravos africanos que chegavam ao Brasil. Através do 
comércio negreiro, Solis desenvolvia profícuos negócios com feitores de Angola e mercadores 
envolvidos neste trato como eram os casos de Duarte Dias Henriques, Manuel Drago ou Diogo 
Fernandes Tinoco. Sisto de Almeida e Simão Fernandes eram outros dois mercadores com os 
quais mantinha negócios. Aliás, estes dois negociantes frequentavam a sua casa e eram 
hospedados na residência dos Solis, em Luanda, quando o trato os conduzia âquelas paragens. 

Porém, foi, sobretudo, através do comércio na Rota do Cabo que Solis avolumou a sua 
fortuna. Em 1583, assumia a parte de Manuel Caldeira no consórcio que se destinava a preparar 
anualmente cinco embarcações para navegarem rumo a Goa e dali regressarem a Lisboa com. 
pimenta e outras cargas. Porém, em 1587, Solis cedeu o seu lugar nesse consórcio a um conjunto 
de mercadores (Jerônimo Duarte Ximenes, Jácome Gomes Galegos, Manuel Mendes da Índia, 
Marcos de Góis e Manuel Jorge de Lisboa) que manteve o contrato nos mesmos termos até 1592. 
Nesse ano, Jorge Rodrigues retomava o contrato por cinco anos, comprometendo-se a trazer 
anualmente da Índia trinta mil quintais de pimenta. “? 


“47 «Padrões Empresariais localizando no décimo sexto século”, Comércio europeu-asiático, Novos Métodos - 
Modelos usados na Gestão de redes Semânticos - Maximilian Kalus, M.A. - Friedrich-Schiller, Universidade de 
Jena. Tema usado no XIV Congresso de História Econômico Internacional, Helsinki, de 21 a 25 de agosto de 2006. 
Veja também “Portuguese Trade in Asia Under the Habsburgs, 1580-1640”, por James C. Boyajian, publicado por 
JHU Press, 2008, pág. 19. 

48 «Fontes inéditas portuguesas para a história de Irlanda”, por M. Gonçalves da Costa, Publicado 1981, ver pág. 
436. 

49 «a descoberta do homem e do mundo”, Brasil 500 anos - experiência e destino, por Adauto Novaes, Fundação 
Nacional de Arte (Brasil), publicado pela Companhia das Letras, 1998, pag. 259. 

*50 «Quem era Duarte Gomes Solis”, Armadas da Carreira da Índia de 1560 a 1590, por Frazão de Vasconcelos, 
Lisboa, 1938. 

1 «Index das notas de vários tabeliães de Lisboa (séculos XVI-XVIIN), 1580 e 1747”, tomo II, pela Biblioteca 
Nacional de Lisboa, Lisboa ano de 1931, págs. 111, 116 e 117. 

452 «Portuguese Trade in Asia under the Habsburgs, 1580-1640”, por James C. Boyajian, Baltimore, The Johns 
Hopkins University Press, 1993, pág. 19 e 90. Veja também: “Os Cristãos-Novos e o Comércio no Atlântico 
Meridional (Com enfoque nas Capitanias do Sul 1530-1680)”, por José Gonçalves Salvador, São Paulo, Pioneira 
Editora / MEC, 1978, pp. 23,310 e 313. 
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A fortuna alcançada e a sua ascendência no comércio internacional tornaram Jorge 
Rodrigues Solis numa importante voz na defesa dos interesses da comunidade cristã-nova de 
Lisboa. Em inícios de Seiscentos, junto com Rodrigo de Andrade, era escolhido para representar 
os mercadores cristãos-novos em Madrid nas negociações com a coroa relativas ao contrato da 
pimenta. Chegaram a um acordo: estes comprariam toda a pimenta da coroa em Lisboa a 52 
cruzados o quintal. Porém, esta seria uma viagem de aziago para Solis: acabou por perder os 300 
mil cruzados que levara e regressou a Lisboa com uma perna quebrada. Porém, tal não travou o 
seu ânimo nos negócios e, em 1602, voltou a aparecer como contratador das naus que partiram 
para a Índia. ** 

Também em conjunto com Rodrigo de Andrade, serviu de procurador dos cristãos-novos 
para as negociações que levaram ao perdão-geral de 1605. Desde 1600, estabelecendo-se em 
Madrid, encetou diversas conversações com altos dignitários castelhanos, como o ministro Pedro 
Franqueza, para aproximá-los da causa dos cristãos-novos. Na documentação castelhana da 
época, estes dois mercadores surgem referidos como: “los hombres de la nación más ricos y más 
honrados”. ** 

Pero Gomes Rodrigues e Antonio da Cunha eram tesoureiros do subsídio do perdão 
(Judeus que eram convertidos para o cristianismo tinham que pagar o “Perdão”) e registraram 
arrecadação para o fundo de subsidio (Conforme “Arquivo Geral Simancas e Secretarias 
Provinciais de Portugal”, livro 1557, Conta e Orçamento) que foi de 1.700,000 cruzados para a 

“nação e serviço de Sua Majestade. Dinheiro esse, que foi recebido pela concessão do perdão 
geral realizado de março de 1605 a maio de 1614. O mesmo documento registra numerosos 
empréstimos para Lisboa vindo de comerciantes como Duarte Fernandes Caminha, Diogo 
Rodrigues de Lisboa, Nuno Dias Carlos, Duarte Ximenes de Aragão, Manuel Ximenes de 
Aragão, Heitor de Mendes Brito, e Manuel Gomes d'Elvas “Jacob Abenatar” **. 

“Em Carta Regis de 21 de maio de 1614, por parte de Ruy Mendes de Vasconcellos, 
conde de Castelo-Melhor, se me presentou a petição que vai neste despacho, em que pede 
revista na causa que traz como os filhos de Jerônimo Duarte Ximenes, sobre três mil cruzados - 
e pareceu-me remeter-lo-a, e encomendar-vos, como o faço, que ordenieis que, em caso que seja 
passado o tempo em dque, conforme a Ordenação, devera pedir a dita revisa, se lhe admitta 
dodavia a petição della, e que seja e despache, na forma ordinaria, porque assim o hei por bem 
= Chistovão Soares. Liv. de Corresp. do Desembago do Paço, fol. 84.” 

Do casamento de Jerônimo Duarte Ximenes com Brites Henriques, nasceram: 
1.5.1 Jorge Ximenes Serrão; 

1.5.2 Duarte Ximenes; 

1.5.3 Fernando Ximenes; 

1.5.4 Francisco Duarte Ximenes. 


1.5.1 Jorge Ximenes Serrão formou o morgado deixado por seu pai, nomeando por cabeça a 
herdade de Santa Maria de Machede, em Évora. 

No ano de 1603, juntamente com seu irmão Duarte e outros fidalgos portugueses 
assassinaram na sua casa a dom Fernando de Sandoval, partidário do valido duque de Lerma, 
com seu irmão Duarte Ximenes, que teve que homiziar por várias terras, até que obteve o perdão 
e voltou para Madri, onde morreu a 19 de julho de 1630, não casou, mas de uma dona 
Constança, teve um filho natural. 

Da união de Jorge Ximenes com dona Constança, nasceu; 


” “Política, Dinheiro e Fé: Cristãos-Novos e Judeus Portugueses no Tempo dos Filipes”, Cadernos de Estudos 
Sefarditas, nº. 1, Lisboa, 2001, p. 117. 
Juan I. Pulido Serrano, “Las negociaciones com los cristianos nuevos en tiempos de Felipe III a la luz de algunos 
eos inéditos (1598-1607”, Sefarad, vol. 66, fasc. 2, julio-diciembre, 2006, pp. 345-376. 
Ólios 31-31. 
E “Collecção chronologica da legislação portugueza”, volume 2, José Justino de Andrade e Silva, editora Impr. de 
3.3. A. Silva, 1855, Portugal, pág. 99. 
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454,1 Constantino Ximenes de Aragon, que apesar da cláusula da instituição, sucedeu 
no morgado, que por sua morte passou ao seu parente Inigo Caetano Ximenes. Constantino 
Ximenes de Aragon viveu em Madri, era doutor nas Letras Sagradas e Humanas. 

No Cartório de Notas de Manuel Figueira da Silveira, que serve a Antonio Roiz Marques, 
consta que em 1630 uma proclamação de dom Constantino Ximenes sendo filho único de Jorge 
Ximenes.*” 


1.5.2 Duarte Ximenes nasceu no ano de 1577 e que implicado na referida morte de dom 
Fernando de Sandoval, se homiziou em Florença, onde morreu solteiro, com 27 anos de idade 
em 1604. 


1.5.3 Fernando Ximenes nasceu em 1575 (1580) e faleceu em 1630 * o tornou-se frei de 
São Domingos do Rocio em Lisboa. Era mestre em teologia, pregador e mestre dos estudos em 
Lisboa. Fez à sua custa grande parte do dormitório do seu convento de Lisboa, continuado até ao 
adro da igreja, de que até então fora separado. É importante não confundir esse Fernando 
Ximenes com o seu primo Fernão Ximenes de Aragão que era arcediago de Santa Cristina na Sé 
de Braga. 

Fernando Ximenes chega a Florença no primeiro semestre de 1613, onde foi chamado 
para ser prior da Igreja de Santa Maria de Novella, onde seu parente o então padre Thomas 
Ximenes de Aragão residia, (Thomas, futuro bispo de Fiesole por nomeação em 16 de novembro 
de 1620). 


Galileo na Inquisição em 
Roma, por Cristiano Banti - 1857. 


Fernando era muito próximo do 
seu tio, o jesuita Manuel Rodrigues 
Ximenes que entrou nesta Ordem com 
seus primeiros fundadores, e sendo 
mandado pelos seus prelados a Roma, 
Manuel Ximenes viveu naquela cúria - 
com grande opinião, onde ocupou os 
principais cargos da sua religião e 
governou uma das suas casas na Itália, 
e serviu como deputado do Santo 
Ofício da Inquisição de Florença, 
classificando com a sua habilidade a limpeza da sua própria. 

Em quatro de abril de 1615, o cardeal Millini escreve a Cornélio, Inquisidor de Florença, 
a pedir-lhe que interrogue naquela cidade o padre Fernando Ximenes, da Ordem dos Pregadores, 
que fora referido por Caccini no seu depoimento como testemunha das acusações apresentadas 
contra Galileu, bem como outras testemunhas mencionadas pelo dito Caccini. 

A preocupação do Cardeal Millini era com as “propositiones” doutrinais que o dito padre 
Ximenes teria alegadamente (segundo Caccini) ouvido dos discípulos de Galileu, e não com a 
defesa do modelo copernicano. Sem se mostrar preocupado com esta última questão, Millini quer 
“tirar a limpo” as graves alegações de Caccini em relação à fé católica de Galileu e às noções 
deste acerca de Deus e dos milagres. 


457 «Index das notas de vários talebiães de Lisboa (Séculos XVI — XVIIN”, Biblioteca Nacional de Lisboa, Subsídios 
para a investigação histórica em Portugal, tomo 2, Imprensa Lucas & Cia, Lisboa ano de 1931, pág. 39. 

“58 «The Galileo Affair: A Documentary History California Studies in the History of Science”, por Maurice A. 
Finocchiaro, edição 2, ilustrada, braille, editora University of California Press, 1989, pág. 343. 

5º «The Essential Galileo”, por Maurice A. Finocchiaro, traduzido por Maurice A. Finocchiaro, publicado por 
Hackett Publishing, 2008, pág. 171. 
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Em 11 de maio de 1615, o Inquisidor de Florença escreve ao Cardeal Millini. Carta 
fundamental: Cornélio informa não ter conseguindo ainda o depoimento do padre Ximenes, que 
está fora de Florença, em Milão, e não se prevê que regresse cedo a Florença; o Inquisidor diz 
que antes de começar a interrogar as pessoas referidas na denúncia de Caccini está à espera de 
“ver primeiro o depoimento do dito padre Ximenes acerca das três proposições (...) dos 
discípulos de Galileu, que é o fundamento principal do que se possa pretender contra o dito 
Galileu, e que só necessita de prova”. Claramente, a Inquisição está focada nas acusações 
doutrinais, e não no copernicanismo de Galileu. 

No dia 20 (ou 29) de maio de 1615, o Cardeal Millini pede ao Inquisidor de Milão para 
procurar obter o depoimento de Ximenes naquela cidade. 

No dia 24 de junho de 1615, o Inquisidor de Milão, Desiderio Scaglia, escreve ao Cardeal 
Millini. Na carta, refere que ainda não entrevistou Ximenes: este acabou de defender tese de 
Teologia em Bolonha, comunicou numa carta recente que tem que ir a Florença, estar lá quinze 
dias, e que depois retornará a Milão. Scaglia diz que então irá examiná-lo sobre os 
“depoimentos” (o de Caccini) que recebeu do Cardeal, juntamente com a carta de dia 20 (ou 29) 
de maio. No verão — Galileu escreve a sua carta à Grã-duquesa Cristina, que acaba por ter ampla 
circulação pública. Trata-se de uma versão alargada da sua carta a Castelli datada de dezembro 
de 1613. 

Em 21 de outubro de 1615, o Inquisidor de Milão volta a escrever ao Cardeal Millini. 
Informa que ainda não conseguiu entrevistar Ximenes, porque este ainda está em Florença. 

Em 13 de novembro de 1615, Fernando Ximenes é interrogado pela Inquisição em 
Florença: 

“(...) Jo Inquisidor pergunta ao Padre Ximenes se conhece Galileu] Eu nunca o vi nos 
dois anos que tenho estado em Florença; mas digo bem que, conforme o que ouvi dizer acerca 
das opiniões do movimento da terra e da firmeza do céu, (...) digo ser essa doutrina 
diametralmente oposta à verdadeira teologia e filosofia. 

[o Inquisidor pede-lhe que se exprima de modo mais claro] Ouvi alguns dos seus alunos 
dizer que a terra se move e que o céu é imóvel; acrescentaram que Deus é acidente, e que a 
“substância das coisas não é quantidade contínua, mas que cada coisa é quantidade discreta, 
composta de vácuo; que Deus é sensitivo (...), que ri, que chora (...), mas não sei no entanto se 
eles falam de opinião própria, ou pela opinião do seu mestre, o referido Galileu. 

Jo Inquisidor pergunta se ouviu dizer, quer de Galileu, quer dos seus discípulos, que os 
milagres dos santos não seriam verdadeiros milagres] Deste ponto particular não me recordo. 

[o Inquisidor pergunta se mais alguém ouviu estas coisas ao mesmo tempo que ele] 
Ouvi as referidas coisas e discuti-as com (...) Gioanozzio Attavante florentino, estando presente 
hestes raciocínios o cavaleiro Ridolfi florentino, cavaleiro de Santo Estêvão. 

[o Inquisidor pergunta onde, quando, e em que ocasião estes debates tiveram lugar] 
[Acerca] do lugar, foi no meu quarto, no convento daqui de Santa Maria Novella; o tempo foi no 
ano passado, várias vezes, mas não saberia dizer nem em que meses nem em que dias; presentes 
estavam o dito senhor cavaleiro algumas vezes, e alguns nossos irmãos, dos quais não me 
recordo precisamente. 

Jo Inquisidor pergunta-lhe se acha que o seu interlocutor acreditava verdadeiramente 
nessas coisas] Não acredito que o dito Attavanti assertivamente dissesse e acreditasse nas 
referidas coisas, porque me parece que ele mesmo teria dito que se remetia à Igreja, e que tudo 
[aquilo] teria [sido] dito disputationis gratia. (...) Eu sei que ele não tem fundamentos nem de 
teologia nem de filosofia, e creio que não seja doutor; (...) creio que falasse segundo a opinião 
de Galileu do que de opinião própria: a ocasião foi a de que (...) entre nós vieram a discussão 
algumas lições que fez o Padre Mestre Caccini, ao tempo leitor da Sacra Escritura aqui na 
hossa igreja de Santa Maria Novella, e lia a história de Josué e entre outras, aquelas palavras 
Síetit sole (...). 

[o Inquisidor pergunta-lhe se repreendeu o Atavante em relação às suas más opiniões e 
Se lhe respondeu] Eu repreendi-o instantaneamente e fiz-lhe ver que as coisas [por ele] ditas e 
disputadas eram falsas e heréticas, porque a verdade é que a terra, toda ela, é imóvel e fundada 
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sobre a sua estabilidade, como diz o profeta, e que o céu e o sol se movem, e que Deus é 
substância e não acidente, e que não se pode dizer de outro modo, que são vanidades aquelas 
que ele dizia, que Deus é sensitivo, que ri, que chora (...), e que não se dá senão quantidade 
discreta, composita ex vacuis. 

[o Inquisidor pergunta-lhe se tem inimizade com Galileu ou com o Atavante] Nunca vi 
o dito Galileu, como referi acima, e (...) muito menos tenho (...) inimizade com o dito Atavante, 
mas antes [tenho] amizade: desagrade-me a doutrina do dito Galileu, porque não é conforme 
aos Padres ortodoxos da Santa Igreja, e assim é contra a própria verdade. 

[o Inquisidor pergunta-lhe se tem algo mais a depor ao Santo Ofício] Não tenho mais 
nada que dizer, e tudo o que acima disse é verdade. queo 

Depoimento de Giovanni Caccini, em 20 de março de 1615 vel, 

[o Inquisidor pergunta-lhe Se recorda de que pessoa ou pessoas aprendeu sobre estas 
matérias]. Eu ouvi estas coisas do padre mestre Niccolô Lorini de um outro Sr. Ximenes 
(Sebastião Ximenes de Aragão que era primo do padre Fernando Ximenes), prior dos 
cavaleiro de Santo Estevão. Disseram-me as coisas acima mencionadas. Isto é, o padre Niccoloô 
Lorini repetiu-me diversas vezes e escrito a mim aqui em Roma que entre Galileo e o mestre 
Paolo há uma troca de cartas e a grande amizade, e que o último é um suspeito nas matérias da 
fé. E o prior Ximenes (Sebastião) não me disse qualquer coisa diferente sobre a indagação entre 
o padre Paolo e Galileo, mas somente esse Galilei é um suspeito e só isso, ao estar em Roma 
uma vez, aprendeu como o escritório santamente estava tentando o apreender, por causa de que 
funcionou afastado. Isto foi-me dito no quarto do padre Ferdinando acima mencionado, seu 
primo, embora eu não recordo exatamente se o dito padre estava atualmente lá. 

jo Inquisidor pergunta-lhe Se aprendeu do padre Lorini e do cavaleiro Ximenes, 
porque Galileo considerado ser suspeito nas matérias da fé]. Não me disseram qualquer outra 
coisa, salvo que consideraram-no como o suspeito por causa das proposições que prendeu a 
respeito da imobilidade do sol e do movimento da terra, e porque este homem quer interpretar a 
escritura santamente de encontro ao significado comum dos santos padres. 


1.5.4 Francisco Duarte Ximenes era um rico comerciante que estava em atividade em 1609, 
ano em que estava envolvido com negócios com Heitor Mendes de Brito, Nuno Dias Carlos e 
Manuel Gomes d'Elvas, onde proveram cotas de troca em Goa (Índia) no total de 33,500 
cruzados. 

Franciso Duarte tinha negócios com seu primo Nicolau Ximenes de Aragão, filho de Rui 
(ou Rodrigo) Nunes Ximenes de Aragão e de Graça Rodrigues de Évora “2, sendo ele 
juntamente com seu primo Nicolau Ximenes presos em 1595 por piratas ingleses, no itinerário de 
Lisboa a Antuérpia, e levados à Inglaterra, onde transportavam “pimenta e açúcar do Brasil” em 
um dos seus navios por nome de “Gato do Mar” que pertencia a família Ximenes de Aragão. Os 
primos e o navio foram liberados através da intervenção direta de Ferdinando de Médice que 
tornou mais próximo dos dois irmãos Ximenes, onde Fernão tomou como sua residência no 
momento a Toscana, tornando-se cidadão. Fa 


490 «O processo contra Galileu - Breve cronologia”, por Bernardo Sanchez da Motta, Lisboa, Abril de 2008, 
disponível na Internet em [http://www.box.net/shared/ud4tcjcno8] com acesso em 17 de junho de 2010. Veja 
também; “I documenti del processo di Galileo Galilei”, Archivio Vaticano, Vaticano, por Sergio Pagano, 1984. 

“61 «The Essential Galileo”, por Maurice A. Finocchiaro, traduzido por Maurice A. Finocchiaro, publicado por 
Hackett Publishing, 2008, pág. 174. 

“62 «Stratégie des affaires à Lisbonne entre 1595 et 1607; lettres marchandes des Rodrigues d'Evora et Veiga.: lettres 
marchandes dês Rodrigues d'Evora et Veiga”, por José Gentil da Silva, publicado por S.E.V.P.E.N., 1956, pág. 77. 
43 «T à banque protestante en France, de la révocation de "Édit de Nantes à la Révolution: de la révocation de I'Edit 
de Nantes á la revolution”, por Herbert Lithy, publicado pela S.E.V.P.E.N., 1959, pág. 205. Veja também: “Delle 
navi e degli uomini. I portoghesi di Livorno: da Toledo a Livorno a Tunisi”, por Giacomo Nunez, editora Salomone 
Belforte & C. Livorno, 2011, com 230 pág., ISBN 978-88-7467-056-7. 
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O Grão-Duque da Toscana, Fernando I escreve a rainha da Inglaterra em 27 de junho de 
1595, a cerca do navio “Gato do Mar”, utilizando o nome de um dos tripulantes que era o 
sobrinho de Fernando Ximenes, o cavaleiro, Nicolau que habitava por muitos anos com sua 
família em Florença e tinha sido aceito como seu súdito. ii 

O navio “Gato do Mar”, que transportam mercadorias de Livorno passando por Lisboa a 
Hamburgo, em nome da família Ximenes de Aragão, fretado pelos irmãos André; Manuel e 
Fernando Ximenes de Aragão, o cavaleiro, foi capturado pelo navio inglês por nome de 
“Desiderio”, a rainha da Inglaterra Elizabeth teve a oportunidade de escrever em 2 de setembro 
de 1595 para o Grão-duque da Toscana Fernando I, onde ela diz que os Ximenes de Aragão: 

“f...] foram considerados pela lei civil como súditos do rei de Espanha, tanto pelo 
nascimento e status, uma vez que continuam a manter tanto seus fatores e as suas empresas nos 
seus reinos, e pagar por todos com cargos públicos, como sujeitos do rei citado, razão pela qual 
eles são, evidentemente, sujeito a represálias de acordo com o direito que é concedido aos 
nossos navios contra os do rei da Espanha sob os artigos de guerra”. 

Portanto para a Inglaterra o navio “Gato do Mar” transportava mercadorias que 
pertenciam a Coroa espanhola, além disso, a rainha continuou, falando dos Ximenes de Aragão 
“[...] eram conhecidos por ser um dos principais apoiadores da frota espanhola, que em 1588, 
com intenção hostil contra a costa da Inglaterra, e esses indivíduos com suas mercadorias, 
pertencentes ao rei espanhol, são diariamente escondidos sob a capa de seu nome”. 

Assim, na virada do século Elizabeth e o Grão-duque da Toscana se viram envolvidos em 
uma constante e feroz briga de direito internacional, onde decidiam se o lugar de um comerciante 
era sua origem ou local da sua residência, considerado juridicamente mais importante na 
determinação do seu status. O Grão-Duque acabou por ganhar esse argumento, preferindo 
proteger o grande número de residentes espanhóis na Toscana, que foram responsáveis por uma 
extensa rede de conexões comerciais, em vez de um punhado de mercadores Florentinos 
trabalharem na Espanha. ** 

Em 1608, Francisco Duarte Ximenes encontra-se como dono de um engenho de açúcar na 
Bahia de Todos os Santos, Brasil 66 «Ng anásile da instabilidade açucarocrática, caberia 


“mencionar também o absenteísmo de uma parte do grupo senhorial. Já no tempo de Duarte 


Coelho, a fundação de engenhos havia sido iniciativa de indivíduos abastados e poderosos que 
continuavam a habitar o Reino e que se faziam representar à frente das suas fábricas por 
feitores e agentes. Alguns deles certamente nunca puseram os pés no Brasil”. ** 

Muitos comerciantes judeus fizeram grandes empréstimos ao rei de Portugal pela 
conceção do perdão geral de março de 1605 até maio de 1614, onde podemos encontramos 
alguns dos principais comerciantes de Lisboa **, incluindo Duarte Fernandes, Diogo Rodrigues 


de Lisboa, Nuno Carlos Dias, Francisco Duarte Ximenes, Manuel Ximenes de Aragão, Heitor 


“6º «T ist and Analysis of State Papers, Foreign Series: January to December 1595”, volume 6 de List and Analysis of 
State Papers, Foreign Series: Elizabeth I, Great Britain. Public Record Office. Elizabeth I.: Preserved in the Public 
Record Office, Richard Bruce Wernham, por Great Britain. Public Record Office, Elizabeth I (Queen of England), 
Richard Bruce Wernham, editor Richard Bruce Wernham, colaborador Richard Bruce Wernham, editora H.M. 
Stationery Off., ano 1993, pág. 236. 

“English merchants in seventeenth-century Italy”, Cambridge studies in Italian history and culture, por Gigliola 
Pagano De Divitiis, edição ilustrada, editora Cambridge University Press, ano de 1997, ISBN 0521580315, 
9780521580311, págs. 27 e 28. 

“Relação das praças fortes, povoações e coisas de importância que Sua Majestade tem na costa do Brasil, fazendo 
Princípio dos baixos ou ponta de São Roque para o sul do estado e defensão delas, de sues frutos e rendimentos, 
feita pelo sargento-mor desta costa Diogo de Campos Moreno, de 1609”. Publicado na Revista do Instituto 
Arqueológico, Histórico e Geográfico Pernambucano, volume 57, Recife 1984, página 216. 

“Os Alecrins do Canavial: a Açucarocracia Pernambucana Ante-Bellum (1570-1630)”, por Evaldo Cabral de 
Mello.Publicada na Revista do Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico Pernambucano, volume 57, Recife 


| 1984, página 161. 


4 3 . . . . .. 

4 Purabhilekh-puratatva: journal of the Directorate of Archives, Archacology and Museum, Panaji-Goa”, Volume 
4, Goa, Daman and Diu (India), Directorate of Archives, Archaeology, and Museum, publicado por: The 
Directorate, ano de 1986, pág. 37. 
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Mendes de Brito (falecido em 27 de novembro de 1622 e sepultado em Loios, era um dos 
homens mais ricos do mundo português e. 

Francisco Duarte tinha negócios na Índia e estava ligado com os membros da família em 
Antuérpia no comércio, fazendo uma ligação com os de Lisboa. 

Casou-se com Filipa Duarte “Branca”? 
Desse matrimônio, nasceu: 
1.5.4.1 Isabel Ximenes (ou Isabel Duarte Ximenes) casou-se com seu primo Ruy Dias Angel, 
negociante em Goa e Madri, foi morador da região de Castela, filho de Isabel Inácia Ximenes e 
de Luis Gomes Angel. 
Desse matrimônio, nasceram: 
1.5.4.1.1 Luis Angel Coronel era cavaleiro de Alcantara e faleceu em 29 de abril de 1695, 
casou-se com Isabel Levins de Savedra, filha de Nicolau Levins e de dona Maria de Savedra. 
Sem geração. 
1.5.4.1.2 Isabel Angel Coronel casou-se com dom João Furtado de Mendonça, filho de 
dom Pedro de Mendonça senhor de Lubeze da Casa dos duques de Infantado. Não houve 
descendência deste casamento. 


469 «/) Carmo e a Trindade: subsídios para a história de Lisboa”, Volume 2, por Gustavo de Matos Sequeira, editora 
Publicações culturais da Câmara municipal de Lisboa, ano de 1941, pág. 145. 

0 «Portuguese Bankers at the Court of Spain, 1626-1650: the last financiers of Iberian hegemony”, por James C. 
Boyajian, publicado pela Rutgers University Press, 1983, pág. 49. E, “Portuguese Trade in Asia Under the 
Habsburgs, 1580-1640”, por James C. Boyajian, ano 2008. 
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! faleceu no ano de 1619 
sendo Esuliado na capela de Santa Catarina de Sena no Convento de São Domingos do Rocio 
em Lisboa. 

André era um homem muito rico, e Fidalgo Cavaleiro da Casa Real e Cavaleiro da 
Ordem de Cristo em 1596, cujo hábito recebeu no mesmo ano. Juntamente com seu irmão 
Thomas emprestou a Câmara de Lisboa 2408000 
cruzados (96.000$000 réis) e o duque de Bragança 
lhe devia 10.000 cruzados (4.000$000 réis), dos 
quais instituiu um morgado para seu filho mais velho 
(Thomas), por testamento feito em 1619 de mão 
comum com sua mulher, fazendo cabeça desse 
vínculo à quinta da Barroca de Alva junto a 
Alcochete, propriedade essa, com mais de três léguas 
de circunferência, e em 1767 foi adquirida por 
Jácome Ratton, nascido em sete de julho de 1736 e 
falecido nos fins de 1821 ou princípios de 1822, filho 
de Jacques Ratton e de Françoise Bellon. Jácome 
Ratton era casado com Ana Isabel Clamouse *”. 


Ermida de Santo Antonio de Ussa. 


A ermida de Santo Antonio está localizada 
em Alcochete - Setúbal, na Estada Nacional 118, na 
antiga Sesmaria de Santo Antonio de Ussa, atual 
herdade da Barroca D'Alva, esta ermida é uma 
pequena capela, no seu interior é perceptível o nicho 
do altar, e que se apresenta abobadada (de 6m de 
altura) e guarnecida com dupla cintura de mulharas 
com ameias, no seu exterior, assemelhando-se a um -castelinho, fazendo lembrar o castelo de 
Almourol pela sua localização. Desconhecendo-se a data da sua fundação, sabemos que no 
século XVIII foi referenciada por Jácome Ratton, então proprietário da referida Herdade, nas 
suas Memórias. Jácome Ratton foi industrial e negociante em Lisboa; deputado do Tribunal 
Supremo da Real Junta do Comércio, Agricultura, Fábricas e Navegação; fidalgo e cavaleiro da 
Casa Real e cavaleiro da Ordem de Cristo. Sendo francês de nascimento, tornou-se português 
pela naturalização. Hoje (2004) esta propriedade pertence ao engenheiro José Samuel Pereira 
Lupi. 


“Em 1616, André Ximenes de Aragão, Fidalgo da casa de sua Majestade, cavaleiro de 
Cristo, homem nobre e rico, filho 6º do Dr. Duarte Ximenes de Aragão e sua mulher Isabel 
Rodrigues da Veiga, irmão do opulentíssimo mercador Fernão Ximenes de Aragão, fez 
testamento de mão comum, com sua mulher e sobrinha D. Maria Ximenes, instituindo um 


RR “Archivo portuguez-oriental”, volume 1, parte 2, por Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara, editora Asian 
Educational Services, 1992, pág. 7. 


“O Instituto”, Volume 53, pelo Instituto de Coimbra, pela editora Imprensa da Universidade, ano de 1906, pág. 
698. 
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vínculo da quantia de dez mil cruzados — importância que lhe devia o Duque de Bragança - 
fazendo cabeça de Morgado a quinta da Barroca de Alva, no termo da vila de Alcochete. ” 


“O terramoto de 1755 deixou-o (Rodrigo Caetano Ximenes Pereira Coutinho Barriga e 
Veiga, cavaleiro da Casa Real e Comendador da Ordem de Cristo) meio arruinado. A 
inexperiência nos negócios de administração que tinha quando tomou posse da casa, fez com 
que entregasse a sua gerência a feitores e procuradores. (...) as suas dívidas andavam pelos 
sessenta mil cruzados, mas o rendimento de sua casa, pelo estado em que aqueles a tinham 
deixado, não excedia os quinze mil cruzados. 

Estava Rodrigo Ximenes nesta situação quando naquele mesmo ano de 1767, resolveu, 
numa última tentativa de salvar o que lhe pertencia, arrendar a totalidade dos seus haveres a 
um certo José Gomes de Abreu, morador em Lisboa, na rua Augusta. (...) Comprometia-se José 
Gomes de Abreu a entregar anualmente a quantia de catorze mil cruzados, a livrar dentro de 
determinado prazo, os bens das penhoras que sobre eles pesavam, a abrir as valas da Barroca, 
secar os pauis e fertilizar aquela fazenda. ” 


“José Gomes de Abreu não devia ter capital suficiente com que proceder ao 
arroteamento da Barroca De Alva. A terra era de sesmaria, sujeita a condições de cultural. (... J 
À 14 de Julho de 1767, (...) foi lavrada uma escritura em que José Gomes de Abreu (..) lhe 
subarrendava (a Jácome Ratton) as fazendas de Barroca de Alva, Quinta do Pereiro, Monte da 
Caparica Marinha, Sesmaria da Usa e todas as mais terras anexas e confinantes, pertencentes a 
Rodrigo Ximenes” 

[..J 

“Quanto aos edifícios somente havia huma pequena ermida, que ainda existe, a qual por 
ser abobeda se conservou, e nella se recolhia Rodrigo Ximenes quando passava para o 
Alemtejo, ou Hespanha; por quanto huma antiga casa, pegada com a ermida, se achava tão 
arruinada, que era inhabitavel. Quanto a moradores somente achei hum pobre cabreiro, que se 
acoitava nas ruínas da dita casa. Hum poço entulhado, e restos dum tanque junto a este davão 
indícios de ter havido ali huma pequena horta” *P 

A Barroca de Alva passou depois a ao seu filho de nome Tomás e, por morte deste, a um 
seu sobrinho, Jerónimo; deste passou a outro sobrinho, Rodrigo Ximenes de Aragão e depois a 
seu neto Francisco Inácio Ximenes Coutinho de Aragão Barriga e Veiga; foi depois o morgadio 
herdado por Rodrigo Caetano Pereira Coutinho Barriga e Veiga seu filho bastardo; nesta altura já 
a maior parte das terras da Barroca tinham revertido para a Coroa. 

André Ximenes de Aragão e seu imão Thomás eram participantes no grupo da família 
Afaitati e a família Mendes que tinha dominado o mercado da pimenta na Europa durante a 
primeira metade do décimo sexto século. *”! Ê 

André Ximenes nasceu por volta de 1552, pois em 1577 tinha perto de 25 anos quando se 
encontrava à frente dos negócios da casa em Antuérpia quando os irmãos Fernão Ximenes e Rui 
Nunes procuravam alternantivas em Cambrai, Blois e Paris. Nos livros da Nação Portuguesa de 
Antuérpia, aparece referenciado em 1577 ano em que foi eleito tesoureiro, e aí se manteve até 
1581 altura em que voltou para Lisboa. Durante a sua permanência em Antuérpia é 
referenciadocom fazendo parte da Casa Rui Nunes e André Ximenes. No tempo em que durou a 


*3 «Memórias da Herdade Rio Frio”, por Pedro Pereira Leite, Portugal, 2009, págs. 25, 26 e 27. Que ultilizou a 
fonte: DAUPIÁS, Nuno (1952) Jacome Ratton e o emprazamento da Barroca de alva, in Separata do Boletim da 
Província da Estremadura, 1. Veja também: “Recordações de Jacome Ratton: sobre ocorrências do seu tempo, de 
maio de 1747 a setembro de 1810”, por Jácome Ratton , edição 2, editora Imprensa da Universidade, 1920, pág. 42. 
*?* «Portuguese Trade in Asia Under the Habsburgs, 1580-1640”, por James C. Boyajian, publicado por JHU Press, 
2008, pág. 27. 
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estadia pouco se sabe da sua vida, mas foi ele que alargou e habitou desde março de 1580 a 
vivenda da Casa da Nação na Rua Kipdorp. ça 

Em junho de 1591, André e o seu irmão Tomás, pagaram a sua parte no contrato da 
pimenta do ano de 1590, no valor de 136.321 cruzados e 200 réis, sendo o total de 363.524 
cruzados. Este contrato era partilhado com João Baptista Rovelasco, Giraldo Paris, Josef 
Antelipe, Filipe Eduardo, Otaviano Ficars, Juan Cristobal Malique, Marcos e Mateus Belzer. 
- Tomás e André detinham 6 das 12 partes desta parceria. Segundo uma queixa de Giraldo Paris, a 
participação de André e Tomás no contrato da pimenta de 1590 foi imposta por vontade régia, o 
que demonstra a boa ligação que tinham com o poder real. “7 

Os irmãos Ximenes voltaram a participar no contrato de 1591, em associação aos 
Rodrigues de Évora, aos Caldeira e aos Jorge. No ano seguinte ambos fazem parte dos 
contratadores da pimenta, entre os quais se incluíam Duarte Furtado, Luís Gomes de Elvas, 
Heitor Mendes de Brito e Jorge Rodrigues Solis. 

No comércio europeu, André encabeçava essa atividade nos contratos de venda anos de 
1591 a 1593, juntamente com Georg Fuggerische Erben, Marcus & Matthaus Welser & Comp ., 
Giovanni Battista Rovelasca, Gerhard Paris e Francesco & Pedro Malvenda.*” 

Nos anos de 1593 a 1597, André Ximenes juntamente com Pero Rodrigues, Fernão 
Ximenes de Aragão (seu irmão), João Monteiro, Henrique Dias, Heitor Mendes de Brito, Luis 
Gomes Furtado e Jorge Rodrigues Solis, dominam o comércio asiático. 

Foram nomeados por Alvará do rei de Portugal de 02 de março de 1593, e apostila 
passada em 02 de abril do mesmo ano por Francisco de Abreu e escrito pelo cardeal Pero de 
Paiva, dez contratadores de pimenta da Índia, que foram registrados nos livros da fazenda em 
dois de abril de 1593. Os homens que foram nomeados pela administração da pimenta nas 
regiões da Índia, eram eles: 

Em Goa: Antonio Fernandes Ximenes; Duarte Gomes Solis (náufrago juntamente com Fernão e 
Gaspar Ximenes, na nau Santiago em 1585); Francisco Lopes d'Elvas (primo de Antonio 
Fernandes Ximenes); Gabriel Dias de Brito; Gaspar Diniz; Domingos Duarte. 

Em Cochim: Simão Gracia; João Nunes Agoaf? |; Joane Mendes; Pero Bernaldez. 

Pero Rodrigues de Lisboa — Fernão Ximenes (de Caminha) — João Monteiro — Henrique 
Dias — André Ximenes — Eytor Mendes — Luiz Gomes Furtado — Jorge Rodrigues Solis. 

Registrada - Apostila, e os sinais atraz são dos contratadores da trazida por pimenta, a 
dois de abril de 1598 — Pero de Paiva. 

Registrada no livro do contrato, a folha 24, em abril de 1593. 

E a própria provisão que apresentou Fernão Ximenes (de Caminha), que ele mesmo 
levou. (Livro de Alvarás nº. 1-4, fol. 80). 

Em 2 de novembro de 1599, houve a saída de Pernambuco da urca Corno B...lante, tendo 
como mestre Martim Emdedes, que despachou para Lisboa, no despacho da dita urca de que os 
carregadores estão obrigados a trazer cerpagarem os direitos na Alfândega de Lisboa, como os 
mais, os quais são os seguintes: 

A folha 18 na volta está o assento pelo consta despachar. 

“João Nunes de Matos, mercador, 63 caixões de açúcar branco e mascavado com 884 
arrobas a entregar a André Ximenes e João Moreno em Lisboa e ficou obrigado a trazer 


As Relações Econômicas e Sociais das Comunidades Sefarditas Portuguesas, O trato e a Família 1535-1632”, 
por Florbela Veiga Frade (Doutoramento em História, História Moderna), Universidade de Lisboa, Faculdade de 
Letras, Departamento de História, Lisboa 2006, págs. 275 e 276. 

“As Relações Económicas e Sociais das Comunidades Sefarditas Portuguesas. O Trato e a Família”, por Florbela 
Veiga Frade, Tese de Doutoramento em História Moderna apresentada à Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa, Lisboa, 2006, exemplar policopiado, pág. 270 — 276. 

“Padrões Empresariais localizando no décimo sexto século - Comércio europeu-asiático”, Novos Métodos - 
Modelos usados na Gestão de redes Semânticos - Maximilian Kalus, M.A. - Friedrich-Schiller — Universidade de 
Jena. Tema usado no XIV Congresso de História Econômico Internacional, Helsinki, de 21 a 25 de agosto de 2006. 

“Arquivo Português Oriental”, por Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara, publicado por Asian Educational em 
1992, ISBN 8120607775, pág. 1315. 
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certidão no tempo do regimento e à margem diz Francisco de Oliveira que está desobrigado o 
dito assento por certidão pelos oficiais da Alfândega de Lisboa sem embargo de ir a Itália [sic] 
pagou em Lisboa João Moreno e logo abaixo diz o mesmo Francisco de Oliveira que não houve 
efeito o assento acima por ser passado o tempo”. a» 

No ano de 1600, André Ximenes encontra-se associado com Jerônimo Duarte e, depois, a 
Antonio e Duarte Ximenes Caminha. **º 

Alvitre que o doutor desembargador Pedro Barbosa de Luna (n.1585 e foi assassinado 
230ut1621) *!, cuja deu a Sua Majestade contra os juros que possuem os herdeiros de André 
Ximenes, dizendo serem usurários, que por serem estão perdidos para a Coroa com os reditos 
tudo em dobro conforme a Ordenação. E relação verdadeira da forma, e ordem com que Sua 
Majestade mandou vender cinco contos e quatrocentos mil réis de juro ás pessoas que o 
quisessem comprar, para com o dinheiro deles se cumprir com André Ximenes o prometido no 
assento que ele fez com os ministros da fazenda de Sua Majestade em Vallodolid no ano de 
1605.º 7 

“Pedro Barbosa de Luna, cuja a morte foi provocada pelo que fez contra André 
Ximenes "*$ 

Em dois livros de registro das cartas de Filipe III destinadas ao Vice-rei, referentes aos 
anos de 1604 e 1607'**, encontram-se alguns despachos relacionados ao Brasil e que também 
contaram com a opinião dos integrantes da Junta da Fazenda. Entre as matérias tratadas, constam 
a notificação de André Ximenes sobre o contrato do pau-brasil e a carta de Alexandre de Moura, 
capitão de Pernambuco, sobre o benefício desta madeira***: a conveniência de conceder o 
arrendamento do pau-brasil aos moradores de Pernambuco e de outras capitanias", a devassa 
feita contra Antonio da Rocha, culminando com a ordem do Rei para que um letrado fosse 
mandado ao Brasil para prendê-lo e acompanhá-lo à Espanha*”, e a queixa do contratador dos 
dízimos do Brasil contra o governador Diogo Botelho, que lhe cobrava mais do que era obrigado 
a pagar segundo o seu contrato", 

André Ximenes de Aragão foi listado para Perdão Geral dos judeus de 1605 e na 
segiiência disso apresentou protesto junto do Santo Ofício, conseguindo um alvará datado de 12 
de novembro de 1607 que o isentava do pagamento do serviço ao rei, sendo o seu nome e o de 
sua esposa Maria Ximenes de Aragão riscados dos livros da contribuição. Desconhece-se se 
chegaram a efetuar o pagamento do que lhes era exigido, ou se pagaram e foram depois 


“9 «Revista do Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico Pernambucano”, volume LVIII, Livro das saídas das 

urcas do porto do Recife, 1595-1606, Recife ano de 1993, pág. 94 e 95. 

“0 Idem, Livro das saídas das urcas do porto do Recife, 1595-1606, Recife ano de 1993, pág. 37. 

“8! Pedro Barbosa de Luna foi morto por uma estocada. E por não ter sido idôneo em seus jugamentos esteve preso 

durante vinte e dois anos. E, posteriomente condenado a despir a deca, ou seja, não poder trabalhar mais nos 

tribunais. Pedro Barbosa de Luna (sobrinho de Pedro Barbosa Aranha) foi assassinado com uma estacada vingadora 

desferido por mão anônima na noite de 23 de outubro de 1621 perto de sua casa junto do chafariz d'El-Rei, em 

Lisboa. 

*2 «Bibliotheca Lusitana, Volume 3”, por Diôgo Barbosa Machado, editora Atlântida Editora, ano de 1967, págs. 

563 e 563. 

483 «1640, perante o Estatuto de Tomar. Mermória e Juízo do Portugal dos Filipes, por Fernando Jesús Bauza 

Alvares, da Universidade Complutense, Madrid” publicado na revista “Penélope - Fazer e desfazer a História”, 

Revista de publicação quadrimestral, número 9/10, edições Cosmos e Cooperativa Penélope, Lisboa ano de 1993, 
ág. 26. 

day Esses livros encontram-se no AGS (Arquivo Geral de Simancas), e SP (Secretarias Provinciais) 1489 (registro 

das cartas de Filipe III do ano de 1604) e SP 1496 (registro das cartas de Filipe III do ano de 1607). Trabalho 

realizado por Roseli Santaella Stella, em 2000, intitulado como “Instituições e governo espanhol no Brasil 1580- 

1640” encontrado no site: http://www .larramendi.es/il 8n/catalogo imagenes/grupo.cmd?path=1000185 com acesso 

em 23 de janeiro de 2011. 

485 AGS (Arquivo Geral de Simancas), 1496, 04/09/1607, p.174r. 

486 AGS (Arquivo Geral de Simancas), SP (Secretarias Provinciais) 1496, 04/09/1607, p.161v. 

487 AGS (Arquivo Geral de Simancas), SP (Secretarias Provinciais) 1489, 25/03/1604, p.47v. 

488 AGS (Arquivo Geral de Simancas), SP (Secretarias Provinciais) 1489, 29/02/1604, p.16r. 
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ressarcidos, mas com toda a certeza deixaram de ser listados na finta para o perdão de 1629- 


1630. É 


Na Espanha, os Ximenes de Aragão recusaram de fato beneficiar de um perdão que foi 
negociado pelos cristãos-novos nos anos de 1604-1605. André Ximenes, cavaleiro da Ordem de 
Cristo, chefiou a delegação de Madri para a concessão do provimento de indulgência em 1604 e 
1605. Nesta ocasião, como seguidamente numa petição feita ao rei Filipe III, datada de 1607 **º, 
defende que os cristãos-novos podiam legitimamente gabar-se de ter "sangue limpo" declarando 
«no querer goçar ni usar del benefiçio del dicho perdon ni ser de los conprendidos en el sino 
quedar subiectos y obligados a lo que por derecho deviessen como los demás christianos viejos 
de aquel reyno en todas las cosas y casos que fuesen de aquel tribunal y a las penas del...» 
tinham então direito a ser considerados como os cristãos-velhos “e rimanere soggeiti e obbligati 
come gli altri vecchi cristiani di Portogallo anche nei casi che riguardavano il tribunale 
dell'inquisizione” 

Em 26 de fevereiro de 1609, uma carta do rei onde ordena a D. Cristóvão de Moura, 
marquês de Castelo Rodrigo e vice-rei de Portugal, que metesse no cofre dos cativos, à conta do 
que se lhe devia 20.000 cruzados, que André Ximenes havia de pagar à Fazenda Real, para não 
faltar ao pagamento das letras, que passassem os religiosos que foram ao resgate. ae 

Em 1609, André Ximenes juntamente com Julião Delacorte, era contratador do pau-brasil 
3 Lembramos ainda que André Ximenes, junto com João Nunes Correia teve o contrato do 
pau-brasil que em 1618 passou a André Lopes Pinto 94 Esse João Nunes Correia era natural da 
Espanha, na vila de Castro Daire, era morador na Rua Nova de Olinda, capitania de Pernambuco. 
João, dentre outras acusações, seria denunciado por manter um crucifixo em local impróprio e 
imundo, açoitando-o, urinando sobre o objeto sagrado, pendurando-lhe panos sujos e dizendo-lhe 
impropérios — tudo presenciado por um pedreiro que lhe retelhava a casa de dois andares na qual 
morava em Olinda. João era filho do mercador Manoel Nunes e de Lucrécia Rodrigues (filha de 
Manoel Correia, mercador), “todos cristãos novos”, eram seus irmãos: Diogo Nunes, nascido em 
Castro Daire por volta de 1549, vivia na capitania da Paraíba, senhor de dois engenhos na região 
e denunciado por cinco vezes perante o Tribunal do Santo Ofício; Henrique, o mais velho deles, 
era mercador e morava em Lisboa, sendo casado com uma mulher de Aveiro, cristã-nova; 
Antonio, que mais tarde, em 1615, seria responsável pelo recebimento de escravos para os 
Ximenes em Pernambuco, vivia ainda com os pais; Branca, que, casada com o mercador Luís 
Mendes; Florença, também solteira, a exemplo do irmão Antonio, moradora em Castro Daire na 
casa de seus pais. João e Diogo não eram os únicos dos irmãos a tentarem a sorte no Brasil. João 
Nunes Correia, filho de uma família de mercadores espalhada por Portugal, Espanha, Holanda, 
América e África, dividia com os irmãos a produção, comercialização e distribuição do açúcar 
produzido nos engenhos localizados na Paraíba. Os irmãos Diogo e João seriam fortemente 
denunciados durante a visitação inquisitorial ao Brasil, que acabaria por desestruturar os 
negócios da família na colônia, revelando acordos, intrigas, conflitos e desentendimentos 
existentes nas relações sociais entre cristãos-novos e cristãos velhos. Diogo seria denunciado por 


Ras Relações Econômicas e Sociais das Comunidades Sefarditas Portuguesas - O Trato e a Família, 1532-1632”, 
Por Florbela Veiga Frade, Tese de doutoramento em história, história moderna, Universidade de Lisboa, Faculdade 
de Letras, Departamento de História. Realizado sob a orientação científica do professor doutor A.A. Marques de 
filmeida, Lisboa, 2006. Onde se refere “Biblioteca da Ajuda de Portugal, Cód. 51 VIII 8, F1.1.” 
E Biblioteca Pública de Evora, códice CV/2-9, nos fólios 398 a 399 (reto), pela paginação original. 

A. I. López Salazar, Codes, “La Inquisición Portuguesa bajo Felipe III, 1599-1615" (rel. d. Rafael Valladares, 
sida de castilla-La Mancha, 2006), p. 39, (os documentos citados por López-Salazar remontam ao Verão de 

604). 

E Aquivo Nacional da Torre do Tombo, Corpo Cronológico, Parte I, mç. 115, nº 59. 
“Ocidente”, Revista Portuguesa Mensal, publicado 1938, Editorial Império, pág. 218. 
“Revista de história”, por Eurípedes Simões de Paula, Universidade de São Paulo Departamento de História, 
Sociedade de Estudos Históricos, Sociedade de Estudos Históricos (Brasil), ano 1971, Página 335. 
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afirmar não ser pecado dormir com mulher solteira ou negra. Apesar de irmãos, não mantinham 
relações amistosas e desentendiam-se nos negócios. 

No ano de 1607, incluídos na receita, vinham: do pau-brasil 2490008000 — que eram 60 
mil cruzados, pagos em pólvora a doze mil réis o quintal a João Nunes Correia que a passara a 
André Ximenes e outros; da renda dos dízimos do Brasil 4290008000 — que eram 105 mil 
cruzados, a Gabriel Ribeiro da Costa. a 

O vice-rei de Portugal, em uma carta para o bispo dom Pedro de Castillo, datado em 
Pardo, a 13 de novembro de 1613, trata sobre uma questão havida entre o procurador . da Fazenda 
e André Ximenes e seus companheiros, contratadores do pau-brasil. (Fls. 70v. -71)!””, onde essa 
mercadoria era enviado para a Índia.“ 

André Ximenes, conforme podemos ver por uma certidão passada por Luis Correia de 
Faria a João Segurado, em 5 de outubro de 1609, na qual se lê que foi entregue o pau-brasil aos 
“Contratadores delle João Segurado e André Ximenes” por ordem do Rei, tendo assistido João 
Segurado que, por despacho do Conselho da Fazenda vendeu o pau-brasil tendo tido muito 
trabalho e não tendo recebido qualquer ordenado ou mercê. o 

09 de janeiro de 1609, Lisboa — Carta de padrão de juro no valor de 80 mil réis comprado 
pela Santa Casa de Misericórdia de Viana do Castelo (Pt) a André Ximenes. 

21 de janeiro de 1610, Lisboa — Verba de um padrão de Juro no valor de 50 mil réis 
vendido à Santa Casa de Misericórdia de Lisboa por André Ximenes. * 

28 de junho de 1612, Lisboa — Verba de um padrão de juro no valor de 50 mil réis, o qual 
pertenceu a André Ximenes, e foi declarado por sentença pertencer à Santa Casa de 
Misericórdia de Arcos de Valdevez (Pt). *º 

14 de julho de 1612, Lisboa — Carta de padrão de juro no valor de 50 mil réis vendido à 
Santa Casa de Misericórdia de Lisboa por André Ximenes e dona Maria Ximenes de Aragão, 
sua mulher, a 24 de julho de 1609. ** 

No documento “Consulta do Desembargo do Paço” datado em 16 de maio de 1629, nas 
folhas 160 a 162, encontramos várias informações sobre os letrados nomeados para as ouvidorias 
de São Tomé e Cabo Verde; Luís Peixoto da Silva, Jacinto Lopes Machado, João Soares de 
Almeida, André Ximenes, João de Freitas, Vicente Roiz, Antonio Mouzinho, Luís de Alcáçova, 
Francisco de Freitas, Tomé Couceiro, Vicente de Albuquerque, João Chambel e Antonio Soares. 
E também, no documento Consulta do Desembargo do Paço de 1º de março de 1631, nas folhas 
482 e 483v. encontramos várias informações sobre propostas de nomes para nomeação do cargo 
de ouvidor da ilha de Cabo Verde: Vicente de Albuquerque, Manuel Ribeiro Ferreira, Julião de 
Sampaio, João de Sampaio, Baltasar Álvares, Antonio Zuzarte Louteiro, mi Ximenes, João 
Chambel, Luís Peixoto da Silva — el-rei nomeia a Vicente de Albuquerque.” 


495 «Os Infortúnios e Heresias do Cristão-Novo Diogo Nunes, Senhor de Engenho da Paraíba Quinhentista nas 
Malhas da Inquisição”, por Angelo Adriano Faria de Assis, doutor em história - UFF; Professor Adjunto — UFV. 
Publicado pela Revista Eletrônica de História do Brasil, da Universidade Federal de Juiz de Fora, volume 9, número 
2, Jul.-Dez., 2007, Revista semestral, ISSN 1519-5759. 

*6 «Os manuscritos do arquivo da casa de Cadaval respeitantes ao Brasil”, volume 1, Acta Universitatis 
Conimbrigensis, Universidade de Coimbra, por Dukes of Cadaval, editores Virgínia Rau, Maria Fernanda Gomes da 
Silva, impresso por ordem da Universidade, 1955, pág. 13. 

*7 “Boletim da Filmoteca Ultramarina Portuguesa” — Centro de Estudos Históricos Ultramarinos nº 15, Lisboa, 
1960, pág. 309. 

8 «Tivro 1.º do Governo do Brasil (1607-1633)”, por João Paulo Salvador e Susana Miinch Miranda, pela 
Comissão Nacional para as Comemorações dos Descobrimentos Portugueses, Centro de História e Documentação 
Diplomática/ MRE, pág.121 e 122. 

“99 «Ocidente”, revista portuguesa, volume 79, ano 1970, pág. 218. 

500 ANTT, Arquivo Nacional da Torre do Tombo (Liboa) — Chancelaria de D. Filipe II, Doações, liv. 27, fl. 131-133. 
501 ANTT — Chancelaria de D. Filipe II, Doações, liv. 22, fl. 236. 

502 ANTT — Chanc. de D. Filipe II, Doações, liv. 22, fl. 236. 

508 ANTT — Chanc. de D. Filipe II, Doações, liv. 27, fl. 299v-300. 

4 «Boletim da Filmoteca Ultramarina Portuguesa”, nº 16 — Centro de Estudos Históricos Ultramarinos, Lisboa, 
1960, pág. 751 e 756. 
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Foi feito um translado de duas provisões de Sua Majestade e entrega do dinheiro que fez 
o tesoureiro da arca a André Ximenes. *** 

Em 22 de fevereiro de 1633, um aviso de Filipe Mesquita, por ordem do conde 
governador, para O desembargador Dr. João Sanches de Baena lhe dizer à causa que tinha para 
não continuar em ser procurador da fazenda na causa dos juros usurários de André Ximenes, já 
falecido. pe 

André casou-se com sua sobrinha Maria Ximenes de Aragão, filha de seu irmão 
Thomas Ximenes e de Tereza Vasquez, e estavam morando em Lisboa na Freguesia de São 
Cristóvão em 1610. Para casar-se com sua sobrinha André Ximenes fez uma petição para o Papa 
para obter a autorização necessária para seu casamento com Maria Ximenes *”. 

André e sua mulher instituíram um morgado no ano de 1610 **º. 

Em 22 de março de 1626, foi realizado um concerto de dona Violante Coronel viúva de 
dom Fernando de Athayde filho da condensa da Castanheira dona Maria de Vilhena e esta por 
seu poder Francisco da Silva de Faria sobre as dividas do seu filho e se obriga a pagar para a 
condensa as dívidas aos herdeiros de André Ximenes e assinou o advogado Francisco Serrão. 

Em uma carta datada em Lisboa de 16 de outubro de 1627, é anexada a ela uma relação 
do doutor João Sanches de Baena, procurador da Fazenda Real, sobre o estado em que se acha a 
causa que corre os herdeiros de André Ximenes. Onde segue a referida relação. (Fls 202- 
206). 


André foi consignatário do açúcar brasileiro em 1600, associou-se a Jerônimo (sobrinho e 
cunhado) e Duarte (sobrinho e cunhado) e, depois, a Antônio (sobrinho e cunhado) e Duarte Xime- | 
nes (sobrinho e cunhado), conforme Denucé. L' Afrique pág. 50 e Pohl Portugiesen, pág. 357. Foi 
também contratador do pau-brasil em 1618, conforme livro 1º, página 98, Siqueira. “Os Sefardins' 
igina 33 


Do casamento de André Ximenes com Maria Ximenes de Aragão, nasceram: 
1.6.1 Duarte Ximenes de Aragão; 
1.6.2 Thomas Ximenes de Aragão; 


6.3 
1.6.4 
1.6.5 
1.6.6 


1.6.1 


Manuel Ximenes de Aragão; 
Isabel dos Anjos; 

Vicência do Paraíso; 

Joana de Sepulcro. 


Duarte Ximenes de Aragão morreu moço, sem geração. 


1.6.2 Thomas Ximenes de Aragão sucedeu no morgado de seus pais, homiziou-se em Castela 
em 1622 por causa de uma morte de que foi acusado em Lisboa, e por lá morreu solteiro, o 
morgado passou ao seu primo Jerônimo Ximenes de Aragão, filho de Thomas Ximenes de 
Aragão e de Teresa Vasques D'Elvas. Thomas teve descendência ilegítima, que usou o título 
de dom, e parece que se extinguiu. 

No feito de execução de Rodrigo Ximenes de Aragão (filho de Duarte Ximenes de 
Aragão e de Catarina da Veiga) contra Thomas Ximenes de Aragão, ficavam Antonio Correa 
da Silva, se deu a sentença seguinte *!!. 


E “Biblioteca Martins de Carvalho”, cota MC-2004, Portugal, 1621. 
E Aquivo Nacional da Torre do Tombo, Corpo Cronológico, Parte I, maço 117, nº 11. 

“Inventaire de la collection Édouard Favre (suite)”, em Bulletin Hispanique. Tome 14, número 1, ano de 1912, 
(doc. contido no vol. LXXXII e na folha 127), pág. 94. 
Peg. de maiorat. 2 p. pág. 469. 
“Index das Notas de Vários Tabeliães de Lisboa, entre os anos de 1580 e 1747”, tomo III, Biblioteca Nacional de 
Lisboa, 1930. pág. 42. 

* “Boletim da Filmoteca Ultramarina Portuguesa”, número 22, Centro de Estuddos Históricos Ultramarinos, 

Livraria Sá da Costa, Lisboa, 1962, pág. 558. 

“Emmanuelis Alvarez Pegas ... Tractatus de exclusione, inclusione, successione, y erectione maioratus, pars tertia 
«=. beatissimae deiparae subtitulo dos martyres ...”, por Manuel Álvares Pegas ( 1635-1696), Editora ex typographia 
Dominici Gondislves, ano de 1739, págs. 280 e 281. 


509 


211 


Livro de Ouro dos Ximenes de Aragão - Francisco Ximenes Ibiapina Filho 


“Deferindo ao requerimento do suplicante Thomas Ximenes, vista a resposta do 
suplicado Rodrigo Ximenes, em que contesta ser o suplicante filho de André Ximenes, um dos 
quatro administradores da Capela de Santa Catarina, que instituiu o Cavaleiro Fernão 
Ximenes, e não haver de presente outro algum administrador, e vista a forma da instituição, na 
qual se manda repartir a metade do juro desta Capela pelos administradores nela declarados, 
que fica pertencendo a ambos somente, por não haver outro neste Reino, o que não encontra a 
sentença folha 20, enquanto julgava ao suplicado toda a dita metade; por ser somente o que 
administrava a dita Capela, e tinha o trabalho “in solidum” da cobrança deste juro, e 
repartição das esmolas, que dele se pagam, que hoje tem cessado com a vinda do suplicante, que 
é administrador por igual parte, o julgo, e declaro por tal, e mando se passe carta para a 
metade do dito juro se pagam aos ditos administradores por iguais partes, e se por em sua 
cabeça como administradores da dita Capela, e a outra parte, e a metade do juro sobredito vira 
entregar ao Tesoureiro deste juízo das Capelas, como esta mando, e no que toca ao juro que o 
suplicado cobrou até o presente da dita metade, parecendo ao suplicante tem direito para 
repeti-lo dele pela parte que diz, o poderá fazer via ordinária”. 

Lisboa 19 de setembro de 1645”. 

Thomas Ximenes de Aragão teve um filho que era: 
1.6.2.1 Dom Antonio Ximenes de Aragão foi frei de São Domingos do Rocio em 
KT Lisboa, morreu estudando em Salamanca - Espanha. Foi 
membro da Ordem dos Teatino'!? e depois cônego em 
Ourém, Portugal, “Decreto porque Sua Majestade deu 
licença a D. António Ximenes de Aragão, Cónego da 
Colegiada de Nossa Senhora da Misericórdia da Vila de 
Ourém de renunciar a dita conezia em João Teixeira de 

Carvalho”. 
Antonio Ximenes tornou-se frei em Saragoza a 22 de 


junho de 1634, onde fez sua profissão de fé *!*. 


' Nossa Senhora da Misericórdia - Ourém. 


Antonio era natural de Lisboa, e Fidalgo Capelão por Alvará de 18 de janeiro de 1673 
(1672 15, visto ser ordenado, com 1.280 réis de moradia por mês e 1 alqueire de cevada por dia: 


No feito de Dom Antonio Ximenes de Aragão contra Rodrigo Ximenes de Aragão, 
escrivão Diogo da Silva, se deu a sentença seguinte *””. 

“Acordaô os do desembargo, &c. Não he bem julgado pelo Provedor das Capellas em 
declarar ao appellado por administrador da que instituio Fernão Ximenes, como pedia em sua 
petiçaô, revogando sua sentença, vistos os autos, & como na instituição saô chamados 
expressamente legitimos, & naturaes, debaixo da qual vocação senaô comprebedem os que são 
naturaes somente, sem serem legitimos, antes estes se entendem exluidos por ella, & com por ser 


*12 Ordem dos Teatinos, ordem religiosa fundada na Itália (1524) por São Caetano de Tiene e por Pietro Carafa, 
bispo de Chieti (lat. Theatinus), futuro papa sob o nome de Paulo IV. 

“lê «Arquivo Nacional da Torre do Tombo”, Manuscritos da Livraria, Miscelânea histórico-política 0168, 
documento de número 0115. 

*1 «Nomi; e Cognomi de padre, e Fratelli professi della congregazione de'chierici regolari”, editora Nella Stamparia 
del Chracas presso S. Marco al Corso. Roma ano de 1722, pág. 40. 

* «Diccionario Aristocratico, contendo os alvaras dos foros de fidalgos da Casa Real que se achao registrados nos 
livros das mercês”. Hoje pertencentes ao archivo da Torre do Tombo desde os mais antigos que nelles ha até aos 
actuaes. Tomo Primeiro A-E, Lisboa 1840. pág. 278. 

E “Arquivo Nacional da Torre do Tombo”, Matrículas de Moradores da Casa Real, data: 18.1.1673. Livro: 3, folio: 
lv. 

17 «Emmanuelis Alvares Pegas... Tractatus de exclusione, inclusione, sucesione & erectione maioratus...: pars 
secunda”, por Manuel Álvares Pegas, editor Antonio Leite Pereira (Lisboa), editora ex typographia Michaelis 
Deslandes, 1687, pág. 626. 
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o supplicante appellado natural, & não legitimo, não pode entrar na administaçaô da Capella, 
de que se trata, sem embargode estar legitimado pela carta de legitimação junta, a qual lhe não 
pode aproveitar em prejuizo do direito acquirido em esperança certa, & por causa anterior à 
mesma dispençad & legitimação aos substitutos; que o instituidor chamou em falta dos 
descendentes legitimos, & naturaes dos troncos, que nomeou recebem os embargos por sua 
materia, & autos, por elles os jugão por provados, & declaraô naô pertencer a administraçaô 
da Capella da contenda ao supplicante appellado, ao qual condenaô nas custas delles. 

Lisboa 9 de junho de 1650. Pereira, Velho, Sousa.” 


1.6.3 Manuel Ximenes de Aragão, depois de 1598 encontramos seu nome envolvido no 
comécio com alguns contratantes como, por exemplo, Francisco Dias Mendes (filho de Heitor 
Mendes de Brito), onde esse juntamente com Manuel Ximenes de Aragão (filho de André 
Ximenes de Aragão), receberam emprestimos do rei de Portugal para financiar o comércio de 
pimenta na Índia. 

Em 1614, o rei de Portugal Felipe III, fez um empréstimo de 40.000 cruzados (um 
empréstimo de emergência) a Manuel Ximenes de Aragão, para fazer dois carregamentos 
adicionais de pimenta na Índia *!8. 

Em uma declaração apresentada na corte de Madri por Manuel Ximenes de Aragão, 
arcediago, a quatro de fevereiro de 1625, sobre pertencerem a seu tio materno António 
Fernandes Ximenes mais de 307 mil réis que o arcediago possuía no almoxarifado de Viseu (ff. 
328-334, ano de 1628, original), (ff. 367- -362 v, com assinatura autografa do Dr. Simão Soares 
de Carvalho, juiz da justificação e de outros) >”. 

Em 1629, foi dado poder pelo arcediago de Santa Cristina Fernão Ximenes morador em 
São Cristóvão, ao seu primo Manuel Ximenes de Aragão (filho de André Ximenes de Aragão e 
Maria Ximenes de Aragão) arcediago de Santa Cristina, residente em Madri, para a demanda 
com o pagador seu irmão (de Fernão) Antonio Fernandes Ximenes. Notas do tabelião Manuel F. 
da Silveira que serve Antonio Roiz Marques, folha 60 verso. 

Em 1633, Manuel Ximenes vivia em Lisboa, e era arcediago da Catedral de Olivença e de 
Santa Cristina em Braga. Manuel Ximenes de Aragão faleceu em oito de fevereiro de 1645 “2, 
1.6.4 Isabel dos Anjos, freira em Chelas. 

1.6.5 Vicência do Paraíso, freira em Chelas. 
1.6.6 Joana de Sepulcro, freira em Chelas. 

Chelas é um bairro da freguesia de Marvila em Lisboa. Possui um convento de monjas 
agostinhas de grande importância na Idade Média. 

Este convento teria sido construído pelos visigodos para albergar as relíquias de São Félix 
no século VII. D. Afonso Henrique ordenou a sua reedificação sendo entregue aos Templários. 
Mais tarde passou a ser um convento feminino, sofrendo alterações no século XVI e em 1757, 
após o terremoto de 1755 em que a maioria da igreja é toda reconstruída. Neste edifício 
maneirista e barroco é de destacar o portal manuelino e a considerável variedade de azulejos 
enxaquetados, de padrão, de albarrada e de figura avulsa. Atualmente este espaço é ocupado pelo 
Arquivo Geral do Exército e pelo Arquivo Histórico Militar. 


“É «Portuguese Trade in Asia Under the Habsburgs, 1580-1640”, por James C. Boyajian, publicado por JHU Press, 
2008, pág. 98 e 117. 
» “Fontes inéditas portuguesas para a história de Irlanda”, por M. Gonçalves da Costa, publicado em 1981, pág. 
4. 

“2 «Index das notas de vários talebiães de Lisboa (Séculos XVI — XVIID”, Biblioteca Nacional de Lisboa, Subsídios 
oa a investigação histórica em Portugal, tomo 2, Imprensa Lucas & Cia, Lisboa ano de 1931, pág. 112. 

“A freguesia de S. Cristóvão: subsídios para a história das suas ruas, palácios é igreja paroquial”, Voume 2, 
Publicações culturais da Câmara municipal de Lisboa, por Manuel Vaz Ferreira de Andrade, Editora Oficinas 
Bráficas da C. M. L., 1945, pág. 76. 
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e svA-Descendência de Grácia Nunes Ximenes 
da Ta, e = a , so, 


Ed 


"Evora 
Eio Juízo”, nascido em 1506 e falecido em 1581/84, filho de Rodrigo da Veiga e de Juliana 
de Menezes, Manuel era também comerciante português da Ilha da Madeira, estabelecido na 
Antuérpia, sendo cristão novo e natural de Évora de onde veio o apelido, e de sua mulher 
*Catarina Lopes de Elvas, filha de Manuel Lopes de Elvas e de Beatriz de Villa-lobos. 
Diogo era irmão de Simão Rodrigues de Évora e Veiga, barão de Rode - Flandres (Bélgica). É 

Na obra de Júlio de Castilhos, “Lisboa Antiga”, vol. IX, nos diz que Grácia Nunes 
Ximenes casou-se com seu primo Jorge Rodrigues de Évora, o que achamos bastante 
improvável, devido a outras fontes mais antigas e contextos históricos. 

No ano de 1570, algus hebreus sefarditas constuíram engenhos na Capitania do Espirito 
Santo - Brasil, que administravam pessoalmente ou por intermédio de feitores da sua etnia, 
salientando-se dentre aqueles Diogo Rodrigues d'Évora, ora, o engenho de Diogo Rodrigues 
d'vora pertenceu ao primeiro donatrario da Capitania do Espirito Santo, Vasco Fernandes 
Coutinho (Portugal, 1490 - 1561). ** 

O rei Filipe II de Portugal (o Piedoso) contratou no ano de 1606 a Ruy Dias Anjo, 
Jerônimo de Oliveira Anjo, e Diogo Rodrigues d'Évora, que preparou uma frota de sete naus e 
galeões, adiantando 40.000 cruzados para o comercio na Índia . 

Do casamento e Grácia Nunes Ximenes com Diogo Rodrigues d' Évora, nasceram: 
1.7.1 Joana Jerônima Ximenes; 

1.7.2 Ana Ximenes de Aragão; 

1.7.3 Antonio Ximenes. 


1.7.1 Joana Jerônima Ximenes casou-se com Antonio Gomes Angel “É, filho de *Rui Dias 
Angel e de Mor Nunes Coronel. Rui Dias era filho de Gonçalo Rodrigues d'Elvas e de 
Guiomar Nunes Angel. Gonçalo Rodrigues era filho de Belchior Gomes d'Elvas (O velho) e 
de Brites Faracerto. Dona Mor Nunes Coronel era filha de Luiz Gomes d'Elvas Coronel e de 
Brianda Nunes da Ponte. Luiz Gomes Coronel era filho de Tristão Reimão Coronel e de 
Brites Nunes. Todos judeus. à 

Os filhos de Gonçalo Rodrigues d'Elvas com Guiomar Nunes Angel, eram: Luiz Nunes 
Angel; Rui Dias Angel; Brites Nunes que casou-se com seu primo Belquior Gomes d'Elvas, e 
diz o testamento que destes procede dom Miguel da Silva Pessanha; Violante Nunes que 


“2 «Nobiliário das Famílias de Portugal”, volume 5 (Elvas), por Manoel José da Costa Felgueiras Gayo, editora 
Carvalhos de Basto, 2º Edição, Braga, 1989, pag. 56. Na edição de 1939, está localizado no volume 13, pág. 56. 
Veja também: “Pedatura Lusitana — Nobiliário de Famílias de Portugal”, de Christovão Alao de Moraes, pág. 201. 

“Uriel da Costa et les marranes de Porto: cours au Collêége de France, 1966-1972”, Collection Publications du 
Centre culturel Calouste Gulbenkian, autores I. S. Révah, Carsten Wilke, Fundação Calouste Gulbenkian, editor 
Carsten Wilke, editora Centre culturel Calouste Gulbenkian, 2004, pág. 185. Veja também: “Los judíos en 
Portugal”, volume 4 de Mapfre 1492, por María José Pimenta Ferro Tavares, edição ilustrada, editora Editorial 
MAPFRE, 1992, pag. 285. 

“Os cristãos novos”, por José Gonçalves Salvador, Biblioteca Pioneira de estudos brasileiros, da Universidade de 
São Paulo, 1976, pag. 70. 

“Diccionario bibliographico portuguez: Estudos de Innocencio Francisco da Silva, applicaveis a Portugal e ao 
Brasil”, Tomo 5, por Innocencio Francisco da Silva, Pedro Wenceslau de Brito Aranha, Gomes de Brito, editora 
Imprensa Nacional, Lisboa, 1860, pág. 353, onde cita: “Allegação de direito por parte de D. Luis Angel Coronel 
Ximenes de Aragão, sobre a succesão dos morgados instituidos por Antonio Gomes Angel e sua mulher Joana 
Jeronyma. Madri, 1685. Fol.” 
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casaou-se com Carlos Nunes Coronel. Gonçalo Rodrigues d'Elvas viveu em Elvas e foi um dos 
87 irmãos que fundaram a Casa de Misericordia desta cidade, e dos 6 nobres dela nos anos de 
1557 e 1571l.e 1572. 

* Rui Dias Angel (licenciado em Coimbra) era comerciante e conhecido na Antuérpia 
como Rodrigo Gomes Dias. Em 1599, Rodrigo Dias deixa inventário à “câmara da pessoa” da 
Antuérpia de 10 a 11 grandes tapeçarias “potites” de Bruxelas, e duas obras de artes a “câmaras” 
desses, onze representam a histórias de Seipion e de Annibal. 

Os filhos de Rui Dias Angel foram: Gonçalo Rodrigues d' Elvas casou-se com Antônia 
de Oliveira - Luis Gomes Angel casou-se com Isabel Inácia Ximenes - Jerônimo de Oliveira 
Angel - Antonio Gomes Angel casou-se com Joana Jerônima Ximenes - Rui Dias Angel (filho) 
- Guiomar Nunes Angel casou-se com Manuel Soares de Vilas-Boas - Francisca Lopes casou- 
se com Belchior Gomes Angel - Brianda Nunes Angel casou-se com Gonçalo Roiz - Isabel 
Gomes Angel casou-se com Manuel da Veiga de Évora, filho de Rui Lopes da Veiga e Evora 
(parente “não de sangue, mas documental, através de bula papal” do papa Sisto V, e de Lopo 
Rodrigues d'Evora, marquês de Rodes, o que se prova com autenticos docujentos, foi 
admistrador do morgado que seu pai instituiu que ele acrescedntou com os senhorios das vilas de 
Caravanha, Val de Leiçorozo e suas jurisdições por morte de Felipe II, em 1619) e de Leonor 
Rodrigues da Veiga. Antonia e Brites que eram freiras no Salvador em nove de dezembro de 
1625. 

Do casamento de Joana Jerônima Ximenes com Antonio Gomes, nasceram: 

de jedi Maria Angel de Aragão casou-se com dom Luis Coutinho, filho de dom 
Francisco Coutinho, conde de Redondo, do Concelho de Estado delrey dom Sebastião, a quem 
acompanhou a África, e foi cativo na batalha de Alcacere; e tendo servido com reputação, foi 
nomeado vice-rei da Índia, para onde fez viagem no ano de 1617. Não houve descendência deste 
casamento *?”. 

17.l2 Gracia era freira no Convento de Odivelas. 
Odivelas é uma cidade portuguesa no distrito de Lisboa, região 
de Lisboa e sub-região da Grande Lisboa. 


Convento de Odivelas. 


1.7.2 Ana Ximenes de Aragão, sem informações. 

1.7.3 Antonio Ximenes, Cavaleiro de Cristo, pagador da 
Guarda de Filipe e gente de Guerra de Navarra e foi pagador 
geral da Guarda de Castela 528 Casou-se com ... (7). *? 

Desse casamento, nasceram: 


[TES Joana Ximenes. 
rs de Diogo Ximenes de Vargas. 
117.33 Duarte Ximenes. 


526 «Index das notas de vários talebiães de Lisboa (Séculos XVI — XVIII)”, Biblioteca Nacional de Lisboa, Subsídios 
para a investigação histórica em Portugal, tomo 2, Imprensa Lucas & Cia, Lisboa ano de 1931, pág. 9, onde consta à 
doação de Rui Dias Angel, da costa do castelo de um padrão de tença de 318250 nos vinhos a favor de suas filhas 
Antonia e Brites que eram freiras no Salvador em 09 de dezembro de 1625. 

*27 «Fistória genealógica da casa real portuguesa”, volume 11, por António Caetano de Sousa, editora Atlântida, 
1955, pág. 518. 

528 «T es lieux du spectacle dans I'Europe du XVlIle sigcle: actes du colloque du Centre de recherches sur le XVII é 
siêcle européen”, por Charles Mazouer, colaborador Charles Mazouer, publicado por Gunter Narr Verlag, 2006, pág. 
282. 

529 «As Relações Econômicas e Sociais das Comunidades Sefarditas Portuguesas - O Trato e a Família, 1532-1632”, 
por Florbela Veiga Frade, Tese de doutoramento em história, história moderna, Universidade de Lisboa, Faculdade 
de Letras, Departamento de História. Realizado sob a orientação científica do professor doutor A.A. Marques de 
Almeida, Lisboa, 2006. 
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[7.3.1 Joana Ximenes, sem informações. 
[=7.3.2 Diogo Ximenes de Vargas “Capitão”, “rico mercador” “cripto-judeu 
português, casou-se duas vezes, a primeira com Catarina Fernandes *!, falecida antes do 
marido em 05 de novembro de 1613. O segundo matrimônio deu-se com dona Maria de 
Noronha e Almeida 2. 

Diogo viveu na Ilha de Santiago em Cabo Verde — Africa, na Rua da Carreira, na Ilha de 
Santiago 533 onde fez seu testamento a 29 de dezembro de 1623 ** (ou 4 de junho de 1624 *), 
no qual concedeu casa, terrenos e pensão e dava parte de seus bens para a missão jesuíta (Pedro 
Alvarez Carrilho moveu um processo judicial contra o padre Sebastião Gomes, acusando de ter 
forçado Diogo Ximenes Vargas a instituir os jesuítas como seus herdeiros"), cita também seus 
140 escravos dos quais apenas 21 possuem designações étnicas. Diogo Ximenes chegou à ilha no 
final do século XVI, que subvencionou o funcionamento de uma espécie de escola de música 
para seus escravos ladinos. Re 

“Se o ditto Diogo Ximenes Vargas tivera o cpu Ns dai 

A: 3 a ! nero e ad do 
cabedal...nao fora necessaria hir o ditto Diogo X. ) 
Vargas deste Reino a Ilha de Cabo Verde como 
fazem os que querrem comesse sua vida e fora Ear ma. 
direito a guine como fazem os mais mercadores ia 
que tem cabedal por le ser de maior proveito e Pl cl 
muito mais breve o comercio?” 
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Capitania do Espírito Santo do Cabo de São Tomé à 
Ponta da Fruta, onde mostra os engenhos de Azevedo, 
de Francisco Aguiar e de Leonardo Fróis, cristãos- 
novos que se estabeleceram na Vila da Vitória. Obra de 
João Teixeira Albernaz |, cosmógrafo de Sua 
Majestade, ano de 1631. Biblioteca Itamaraty, Rio de 
Janeiro, Brasil. 


Diogo Ximenes Vargas, entre os múltiplos 
intercessores a quem doou bens e dinheiro com 
vista à salvação da sua alma, deixou 40.000 réis á 
igreja do Rosário, para que aí fosse colocado um 
retábulo, a quem somou um vestido de seda”? 
Diogo Ximenes Vargas deixou de herança umas 
casas situadas na Rua da Banana a um moço 
mulato filho de uma escrava sua, de nome António 
(seu filho ilegítimo?) que mais tarde seria conhecido como padre Antóio Fernandes Vargas. 


39 


“O «Masters of Difference”, Creolization and the Jewish Presence in Cabo Verde, 1497-1672, por Tobias Green, 
Centre of West African Studies, University of Birmingham -Inglaterra, julho de 2006, pág. 199 

ANTT, Cartório dos Jesuítas, mç. 37, n.º 22, conta antiga Maço 97, n.º 18. “Testamento de Catarina Ferandes, em 
pe deixa a seu marido Diogo Ximenes Vargas o remanescente de sua fazenda e pagos seus legados”. 

Index das notas de vários talebiães de Lisboa (Séculos XVI — XVIII)”, Biblioteca Nacional de Lisboa, Subsídios 
pira a investigação histórica em Portugal, tomo 2, Imprensa Lucas & Cia, Lisboa ano de 1931, pág. 156. 

A ANTT, Cartório dos Jesuitas, maço 36, doc. 39. 
A Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Cartório dos Jesuítas, maço 37, docs. 21; 22; 30; 35, folha 31v. 

Conforme: “Revista de história económica e social”, Edições 9-12, editora Sá da Costa., 1982, pág. 73. E, 
“Panaria Cabo-Verdiano-Guineense: aspectos históricos e sócio-económicos”, por António Carreira, editora Junta 
fe Investigações do Ultramar, 1969, pág. 85. 

: “Os jesuítas e a missão de Cabo Verde (1604-1642), Comemorações descobrimentos portugueses, por Nuno da 
Silva Gonçalves, editora Brotéria, 1996, pág. 208. Nota: Pedro Alvarez Carrilho se lançou de testamenteiro do 
Capitão Diogo Ximenes Vargas, 1625(2), ANTT, Cartorio dos Jesuítas, maço 37, doc. 30, veja também doc. 18, onde 
A trata dos escravos. 

Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Cartório dos Jesuitas, Maço 37, doc. 35, folio 31v. 
* “Studia, Edições 58-59”, pelo Centro de Estudos Históricos Ultramarinos (Portugal), Centro de Estudos de 
História e Cartografia Antiga (Instituto de Investigação Científica Tropical), editora O Centro, 2001, pág. 152. 
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Informações adicionais aparecem numa carta de perdão concedida a Diogo Ximenes 
Vargas, preso por ter matado nos rios de Guiné alguns indivíduos implicados nos distúrbios que 
se registaram naquela Ilha. pa 

E em 1622, dom Manuel Afonso da Guerra tentou mover demanda judicial, a propósito 
de diversos incumprimentos de legados pios, entre as quais a do copioso legado do rico mercador 
capitão Diogo Ximenes Vargas. 

O Provincial dos Jesuítas, em Lisboa, em carta de 20 de novembro de 1624 refere-se a 
tentiva duma Missão Capuchos, promovida pelo capitão Diogo Ximenes Vargas, que não 
resultou *!, 

Sobre sua morte, é dito que Diogo morreu em 1624º** na Ilha de Santiago em Cabo Verde 
— África, ano em que é datado seu atestado, mas, encontramos no Cartório de Antonio Figr.? da 
Silveira, Livro de 1641, folha 62, de 6 de junho de 1641: 

“Pedição de dom Diogo Ximenes de Vargas, fidalgo, e sua mulher dona Maria de 
Noronha e Almeida, da calçada de São Francisco a dom Pedro de Meneses, prior de Santa 
Maria de Obidos, filho de dona Maria da Silva, moradores a calçada do congro, para arendar 2 
engenhos de Açúcar na vila da Vitória capitania do Espírito Santo” **. 

Agora resta saber se era homônimo, podendo ser filho ou o mesmo, pois com testamento 
não indica propriamente a morte do testador, sendo assim, provavelmente essa dona Maria de 
Noronha e Almeida seria sua segunda esposa. Acredito que são duas pessoas distintas, o de Cabo 
Verde que podemos chamar de “O Capitão” e o do Espírito Santo que chamaremos de “O 
Fidalgo”, mas isso é uma questão a ser estudada. 

No Estado do Espírito Santo, Brasil, foram terratenientes produtores de açúcar, dentre 
outros, o mercador Diogo Ximenes de Vargas. 

Sobre os engenhos de dom Diogo Ximenes de Vargas que ficavam nas terras de 
Guarapari na Capitania do Espírito Santo no Brasil, sabe-se que seu engenho ficava junto ao 
Taguari pouco se tem notícias, sabe-se que em 12 de abril de 1642 uma carta do provedor- 
mor da Fazenda da capitania do Espírito Santo, Manuel Correia de Figueiredo ao rei dom João 
IV, informa do segiúestro dos bens de Marcos Monsanto e dom Diogo Ximenes de Vargas. 

Espírito Santo 12 de abril de 1642, Carta do provedor-mor da Fazenda, Manuel Correia 
de Figueiredo, ao rei dom João IV, a informar do sequestro dos bens de Marcos Monsanto e de 
dom Diogo Ximenes de Vargas, residentes em Castela. cdi 

A história da Capitania do Espírito Santo no Brasil, deu-se com a construção de novos 
engenhos, iniciados por volta de 1590, marcou a iniciativa dos cristãos-novos, que ao se 
estabelecerem na capitania, passaram a investir na região. A localização destes estabelecimentos 
configurou a geografia econômica da capitania e das vilas, o que despertou a atenção de inimigos 
externos. Em maio de 1625, época da moagem da cana, o almirante holandês Patrid, com suas 14 
ou 15 naus, atacou as vilas portuguesas na capitania do Espírito Santo, permanecendo no local 
vinte e quatro dias. A luta, que durou dois dias, 27 e 28 de outubro, infligiu novamente prejuízos 
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*9 «História geral de Cabo Verde”, volume 2, por Luís de Albuquerque e por Maria Emilia Madeira Santos, Editora 
Centro de Estudos de História e Cartografia Antiga, Instituto de Investigação Científica Tropical, 1995, pág. 228. 

*0 Idem, “História geral de Cabo Verde”, pág. 157. 

1 «História das missões católicas da Guiné”, por Henrique Pinto Rema, Editora Editorial Franciscana, pág. 103, 
1982. 

*2 «Cape Verde Islands”, por Bradt Travel Guide Cape Verde Islands, Aisling Irwin, Colum Wilson, Siân Pritchard- 
Jones, editores Siân Pritchard-Jones, Bob Gibbons, edição 3, ilustrada, editora Bradt Travel Guides, 2006, pág. 26. 
33 «Index das notas de vários talebiães de Lisboa (Séculos XVI — XVIII)”, Biblioteca Nacional de Lisboa, Subsídios 
para a investigação histórica em Portugal, tomo 2, Imprensa Lucas & Cia, Lisboa ano de 1931, pág. 156. 

*4 «A Capitania do Espírito Santo e seus engenhos de açúcar 1535-1700: a presença dos cristãos-novos”, volume 26 
de Coleção "A Cultura na UFES", por José Gonçalves Salvador, editora UFES, 1994, pág. 77. 

345 Autos (traslados 02 docs. 36 fls.) CTA:AHU-Espírito Santo, cx. 01 doc. 17A. / CT:AHU-ACL-CU, cx01 doc. 
14. 
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s vilas da capitania, sem, entretanto, haver a ocupação de sua sede, a Vila da Vitória, como 
ilmejaram os holandeses. dai 


7.3.3 Duarte Ximenes nasceu por volta de 1570, casou-se com Maria de Almeida, 
cida por volta de 1580, filha de Jerônimo de Almeida (filho) que andou na Índia e casou-se 
Brasil com dona Anna Paes de Altaro era filha de Cristovão Paes de Altaro, o de 


gnambuco 


E, 


«q Simpósio Luso-Brasileiro de Cartografia Histórica”, Vila da Vitória: Posse e defessa territorial no Brasil 
Solonial, por Luciene Pessotti de Souza, UniAracruz/ES - Faculdade de Ciências Humanas (FACHA). 

“Pedatura Lusitana: nobiliário de famílias de Portugal”, Tomo Segundo, Volume Segundo, por Cristóvão Alão de 

Morais; publicado por Alexandre António Pereira de Miranda Vasconcellos, António Augusto Ferreira da Cruz, 
Bugenio Eduardo Andréa da Cunha e Freitas. Porto: Livraria Fernando Machado, 1943-1948, pág 404. 
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1.8 -222isabel Inácia Ximenes de Aragão casou-se com Luis Gomes Angel, 
mercador, possuidor de titulo da Fazenda Real, Cavaleiro da Casa Real de Portugal, e era irmão 
de Francisca Lopes casada com Belchior Gomes Angel. Luiz Gomes era filho de Rui Dias 
Angel e de Mor Nunes Coronel, todos judeus. 

Luis Gomes Angel após a morte de sua esposa Isabel Inácia, ele casou-se mais uma vez 
542 o segundo casamento de Luis Gomes deu-se com Maria Gomes, filha de Luiz Gomes d'Elvas 
e de Brianda Nunes, e nasceram Aldonsa primeira mulher de Diogo de Brito do Rio. 

E fora do matrimônio antes de casar teve: Joana Angel que se casou com Martinho da 
Ponte. 

Segundo “Nobiliário de famílias de Portugal”, tomo décimo terceiro, página 56 “Elvas”, 
por Felgueiras Gaio (1750 - 1831) diz que: Luis Gomes Angel casou-se com Joana Ximenes, 
filha de Duarte Ximenes *º, acreditamos que Felgueiras Gaio cometeu um engano, pois em 
documento mais confiável e com poder público que foi públicado em “Index das Notas de 
Vários Tabeliães de Lisboa, entre os anos de 1580 e 1747”, tomo 4, pág. 133, diz que ele era 
casado com Isabel Inácia Ximenes, e confirmado por James C. Boyajian na sua obra “Portuguese 
Bankers at the Court of Spain, 1626-1650: the last financiers of Iberian hegemony”, página 49. 

O cunhado de Luis Gomes, Belchior Gomes Angel era um grande comerciante de 
escravos africanos, Belchior Gomes fez sociedade com Cristóvão Mendes de Sousa, em que se 
comprometeram a comercializar 2.500 escravos por ano, até durar o contrato, que teve início em 
1º de março de 1631 com término em 28 de fevereiro de 1639 (segunda-feira).! 

Do casamento de Isabel Inácia com Luis Angel, nasceram: 


1.8.1 
1.8.2 
1.8.3 
1.8.4 
1.8.5 
1.8.6 
1.8.7 
1.8.8 
1.8.9 


Ruy Dias Angel (neto); 

Maria Angel; 

Antonio Angel Coronel; 

Lopo Duarte Angel; 

Manuel Angel; 

Gonçalo Rodrigues Angel “Sobrinho”; 
Freira em Santa Clara de Lisboa; 
Freira em Santa Clara de Lisboa; 
Freira em Santa Clara de Lisboa; 


1.8.10 Joana Inácia. 

1.8.1 Ruy Dias Angel (neto) nasceu em Lisboa por volta de 1580 e faleceu em 1651 *? 
encerrando, portanto, a participação da família no comércio e finanças. Ruy era negociante em 
Goa e Madri, foi morar na região de Castela. Casou-se com Isabel Duarte Ximenes, filha de 


E “Portuguese Bankers at the Court of Spain, 1626-1650: the last financiers of Iberian hegemony”, por James C. 
Boyajian, publicado por Rutgers University Press, 1983, pág. 49. 

“Index das Notas de Vários Tabeliães de Lisboa, entre os anos de 1580 e 1747”, tomo 4, Biblioteca Nacional de 
Lisboa, 1930. pág. 133. 

“Nobiliário de famílias de Portugal”, tomo Décimo Terceiro, por Felgueiras Gaio. Propriedade e Edição de 
Agostinho de Azevedo Meirelles e Domingos de Araújo Affonso, Impressão diplomática do original manuscrito, 
Existente na Santa Casa da Misericórdia de Barcelos, Oficians Gráficas da PAX, Braga, 1939. 

Gonzalo Aguirre, no seu livro “La Población Negra de México”, pág. 47. 


55 
? Idem “Portuguese Bankers at the Court of Spain, 1626-1650: the last financiers of Iberian hegemony”. 
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Francisco Duarte Ximenes “Um rico comerciante, pertecente a família Ximenes de Aragão” e 
de Filipa Duarte ias 

Ruy Dias Angel foi um dos representantes dos cristãos-novos em Madri, no trato do 
perdão geral para os judeus. Foi um proeminente comerciante/importador de especiarias que se 
notabilizou na corte da Espanha como financeiro. 

Desse matrimônio, nasceram: 

1.8.1.1 Luis Angel Coronel Ximenes de Aragão, cortesão “que viveu a vida de um 
cortesão em Madrid” era cavaleiro de Alcântara (ES) ** e faleceu em 29 de outubro de 1695. 
Casou-se com Isabel Levins Saavedra, filha de Nicolao Levins e de dona Maria de Saavedra. 
Não houve descendência deste casamento. 

Sobre dom Luiz Angel Coronel Ximenes de Aragão, baseando em Manuel Álvares 
Pegas, oriundo da cidade de Beja — Portugal, mas, nascido em Estremoz e que foi batizado a 
quatro de dezembro de 1635, filho de Manuel Martins, feitor do conde de Figueiró e de Maria 
Álvares Pegas, natural de Beja, diz-nos em sua Obra em cinco volumes; “Tractatvs de 
Competentiis Inter Archiepiscopos, Episcoposve, et Nvntivm Apostolicvm, cum potestate Legati 
à Latere: de corum potestate. De Foro Etiam Exemptorvm, Et ubi conveniri debeant. Nvnc 
Primyvm in Lvcem Prodit”, mostra-nos que: “Alegação de direito por parte de dom Luiz Angel 
Coronel Ximenes de Aragão sobre a sucessão dos morgados instituídos por Antonio Gomes 
Angel e sua mulher Joana Jerônima Ximenes”. Madri 1685. 

Dom Luiz Angel Coronel Ximenes de Aragão sucedeu o morgado de deão e cabido da 
catedral do Porto numa questão de etiquetas eclesiástica, e foi também advogado de acusação na 
causa crime intentada por Natália Ribeiro Machado, mãe do mestre de campo Manuel Dantas da 
Cunha, que foi assassinado na entrada de Torpim para Almeida.” 


1.8.1.2 Isabel Angel Coronel casou-se com dom João Furtado de Mendonça, filho de 
dom Pedro de Mendonça, senhor de Lubeze da Casa dos duques de Infantado. Sem geração. 


1.8.2 Maria Angel casou-se com seu parente Rui Dias Angel (filho), filho de Rui Dias Angel 
e de Mor Nunes Coronel. 

1.8.3 Antonio Angel Coronel, dom, formado em direito, e clérigo em São João de Maxericas 
arcebispado de Toledo, Toledo é o nome de uma província no centro da Espanha, na parte 
ocidental da comunidade autónoma de Castilla-La Mancha. A sua capital é Toledo. Antonio era, 
morador em Getafe **. Getafe é um município da Espanha na província de Madri, comunidade 
autónoma da Madri, situado a 14 quilômetros ao sul de Madri. 

1.8.4 Lopo Duarte Angel Coronel, doutor em direito, intiutiu o morgado. 

1.8.5 Manuel Angel era morador em Almansa 357. Almansa é um município da Espanha na 
província de Albacete, comunidade autónoma de Castilla-La Mancha. . 

1.8.6 Gonçalo Rodrigues Angel “Sobrinho”, abade, graduado em direito cânonico, morador 
em Jetafe, Madri. e 

1.8.7 Freira em Santa Clara de Lisboa; 

1.8.8 Freira em Santa Clara de Lisboa; 

1.8.9 Freira em Santa Clara de Lisboa; 

1.8.10 Joana Inácia “Joana Inácia filha de Luis Gomez Angel morador nesta cidade, tem dez 
mil reis de terça em sua vida que dona Helena da Silva sobrinha de Paula Vicente, que foi moça 


553 Thidem, “Portuguese Bankers at the Court of Spain, 1626-1650: the last financiers of Iberian hegemony”. 

554 Alcântara é um município raiano da Espanha na província de Cáceres, comunidade autónoma da Extremadura. 

555 «Portugal; diccionario historico, chorographico, heraldico, biographico, bibliographico, numismatico e artístico”, 
por João Manuel Esteves Pereira, Guilherme Rodrigues, Publicado 1904 - J. Romano Torres. 

556 «Index das Notas de Vários Tabeliães de Lisboa, entre os anos de 1580 e 1747”, tomo 4, Biblioteca Nacional de 
Lisboa, 1930. pág. 133. 

*57 Idem, “Index das Notas de Vários Tabeliães de Lisboa, entre os anos de 1580 e 1747”. 

“8 Ibidem, “Index das Notas de Vários Tabeliães de Lisboa, entre os anos de 1580 e 1747. 
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tubro de 1592 - que esta registrada neste livro a folha 230 - Antonio da Fonseca”. iá 
“Legatárias da infanta D. Maria, a Joana Inácia. Esta, filha do abastado negociante 
is Gomes Angel, parece que dispunha de cabedaes que lhe permitiam comprar, como 
iríamos hoje, papeis de credito, pois, alem do que consta da testamentária da dita intanta, 
também comprou pouco depois a António Barreto d'Aguiar a terça parte da tença de 60;000 
réis, que ele tinha, e de que se lhe passou padrão a 20 de abril de 1594. 

Era Joana Inácia da mesma idade de D. Helena, e por esse motivo não causaria 
naturalmente prejuízo a testamentária da infanta, como poderia causar, se fosse mais nova, 
segundo a ordem normal das coisas. 

Dissera o senhor Gomes de Brito, no seu trabalho, citado ha pouco, que pelo facto de D. 
Helena de Meneses haver trespassado a sua tença a Joana Inácia, em 1595, parecer-lhe ser ela 
a filha mais velha de D. Valeria Borges, supondo assim prejudicada a ordem em que haviamos 
colocado as descendentes da filha de Gil Vicente, na lista genealógica que extraímos de vários 
linhagistas; desta vez as ilações que a critica sagaz do nosso presado amigo deduziu dos factos 
que se lhe deparavam, tem que sofrer uma rectificação. 

Dona Helena de Meneses era freira em Sacavém, filha mais nova de D. António 
d'Almeida com [sua segunda esposa] dona Valeria da Borges. "**º 


“P «vida e Obras de Gil Vicente”, Novas edições "Ocidente", Cultura literária, editor Anselmo Braamcamp Freire, 

Edição 2, Editora Edição da Revista "Occidente", 1944, pág. 350. Veja também: “Revista de historia”, Volume 7, 

por Fidelino de Figueiredo, Sociedade Portuguesa de Estudos Históricos, Editora Emprêsa Literária Fluminense, 
1918, pág. 146. 

a “Grandes Vultos Portugueses - Gil Vicente” II, por J. I. de Brito Rebello, Editora Batista Torres, Livraria Ferin, 

Lisboa 1912. 
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1.9 “025 Jrites Nunes Ximenes (ou Beatriz) **! era filha de Duarte Ximenes de Aragão 


E de Isabel Rodrigues da Veiga. Brites se casou com seu parente Manuel Fernandes de 
Caminha *”, nascido por volta de 1535 e falecido antes de 1585 *º, 

Brites Nunes Ximenes faleceu em 19 de abril de 1613, sua sepultura e de seus herdeiros 
foi comprada pelo seu filho mais velho Gaspar Ximenes Caminha, e se encontra localizada na 
capela mor da Igreja de Nossa Senhora da Graça de Lisboa, no pavimento do Cruzeiro da Igreja, 
junto das grades da capela-mór, abaixo da sepultura do doutor Estevão Preto, desembargador dos 
Agraros da Casa da Suplicação e Comendador de Nossa Senhora dos Mártires e de sua mulher e 
herdeiros, que faleceu em 09 de fevereiro de 1569. *** 

Dizeres na sua sepultura: 

“Sepultura de Brites Nunes Ximenes molher que foi de Manuel Fernandez Caminha que 
Deus aja, e de seos herdeiros a qual comprou seu filho mais velho Gaspar Ximenes Caminha, e 
faleceo aos 19 d'abril de 1618”. *$ 

Em uma visita feita recentemente (setembro de 2012) pela parenta e amiga Maria 
Manuela Teixeira de Aragão Gamito Gomes a Igreja de Nossa Senhora da Graça de Lisboa, a 
pedido do autor, onde nos relata: 

“Tive sorte porque estava lá havia um senhor simpaticíssimo que me foi explicando tudo 
e com muitos pormenores levando-me nas zonas do Mosteiro que não estão abertas ao público. 
Este Mosteiro sofreu um grande incêndio que logo após foi recuperado. Posteriormente deu-se o 
terremoto que o deixou bastante danificado. Na sua recuperação foram utilizadas 
indistintamente as pedras pertencentes ao Mosteiro. Foram aproveitadas na reconstrução 
algumas pedras tumulares, o que se torna impossível identificar uma grande parte das 
sepulturas no interior da Igreja. 

Em relação à sepultura que estava junto ao Altar Mor, foi uma pena, mas construíram 
um novo Altar, enorme, por cima de toda essa área, e não se pode ver, mas deve ter sepulturas 
por baixo uma vez que o Chão desse Altar tem respiradores”. 

Desse matrimônio, nasceram: 

1.9.1 Fernão Ximenes de Caminha; 
1.9.2 Gaspar Ximenes Caminha; 

1.9.3 Duarte Ximenes Caminha; 


*! Conforme manuscrito deixado pelo general cirurgião de brigada Augusto Carlos Teixeira de Aragão, nascido em 
Lisboa em 15 de junho de 1823 e falecido em 29 de abril de 1903. Este documento encontra-se em poder de sua 
trineta dona Maria Manuela Teixeira de Aragão Gamito Gomes, que mora atualmente (2009) em Évora - Portugal. 

“Ethnos: revista do Instituto Português de Arqueologia, História e Etnografia”, Volume 2, pelo Instituto 
Português de Arqueologia, História e Etnografia, editora O Instituto, Lisboa 1942, pág. 161. Veja também em: 
“Soldados da Índia - Século XVI - Notícias Genealógicas e Biográficas”, por Rogério de Figueiroa Rêgo, edição do 
Autor, Torres Vedras, ano de edição 1956, pág. 37. 
s6q Miscellanea”, por Miguel Leitão de Andrada, editora Imprensa nacional, Lisboa, ano 1867, pág. 39. 

“Livro da Guerra de Ceuta”, escrito por Mestre Mateus de Pisano, publicado por ordem da Academia das 

Sciências de Lisboa por Roberto Corrêa Pinto, comisão dos centenários de Ceutas e Albuquerque. Comemoração do 
Quinto Centenário da Tomada de Ceuta. la. Série - Textos Históricos. Coimbra, Impressa da Universidade, 1915, 
págs. 136 e 137. 
- “Alguns ascendentes de Albuquerque e o seu filho: à luz de documentos inéditos. A questao da sepultura do 
Sovernador da India, memória, publicada por ordem da Academia das sciências de Lisboa”, por António Baião, 
Academia das Ciências de Lisboa. Comissão dos Centenários de Ceuta e Albuquerque editora Academia das 
Sciências de Lisboa, ano 1915, pág. 137. 
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1.9.4 (...) Freira; 
1.9.5 (..) Freira; 
1.9.6 André Ximenes Caminha. 


Veja a descendência desses, no capítulo “Os Ximenes de Aragão no Brasil”. 
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aspar Ximenes de Aragão ””º morreu moço e sem geração 


— 
q “Flandria illustrata, sive provinciae ac comitatus hujus descriptio. Comitum, usque ad Carolum VI...series 
“Chronologica atque historica... nec non episcoporum, praelatorum... partitiones... hagiologium Flandriae, sive de 
Sanctis ejus Pro”, Tomo 3, livro 5, por Antonius Sanderus, editora apud Carolum de Vos et J oannem-Baptistam de 
Vos, Bruxelas ano de 1735, págs. 221 - 223. 

Lisboa antiga: Segunda parte: Bairros orientais, por Julio de Castilho, ano de 1937, página 259. 
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q 
a E ana Nunes Ximenes de Aragão. 
Júlio de Castilho na sua obra “Lisboa antiga: Segunda parte: Bairros orientais, diz que 
Joana Nunes Ximenes se casou com Manuel Fernandes de Elvas “É, onde acreditamos através 
da lápide de um de seus filhos “É que realmente aconteceu. 

Já a obra “Pedatura Lusitana — Nobiliário de Famílias de Portugal”, de Christovão Alao 
de Moraes, e na “Nobiliário de famílias de Portugal”, tomo décimo terceiro, página 56 “Elvas”, 
por Felgueiras Gaio (1750 - 1831) diz que: Luis Gomes Angel casou-se com Joana Ximenes, 
filha de Duarte Ximenes *?º, acreditamos que não seja provável, e achamos que esses autores 
cometeram um engano, pois em documento mais confiável e com poder público que foi 
públicado em “Index das Notas de Vários Tabeliães de Lisboa, entre os anos de 1580 e 1747”, 
tomo 4, pág. 133, diz que ele (Luis Gomes Angel) era casado com Isabel Inácia Ximenes (irmã 
de Joana), e confirmado por James C. Boyajian na sua obra “Portuguese Bankers at the Court of 
Spain, 1626-1650: the last financiers of Iberian hegemony”, página 49. 

Dona Joana Nunes Ximenes foi também casada com seu parente Rodrigo da Veiga de 
Évora, falecido em 1592 *”!, e que foi cônsul da casa da nação portuguesa na Antuérpia *?, 
Após o falecimento de dona Joana Nunes, seu marido Rodrigo da Veiga de Évora casou-se com 
Isabel de Oliveira, filha de Vasco Martins da Veiga. *” 

Dona Joana casou-se duas vezes, um com Manuel Fernandes de Elvas e um outro 
matrimônio com Rodrigo da Veiga de Évora. 

Joana Nunes Ximenes e Rodrigo da Veiga de Évora tiveram as seguintes filhas*”: 

111.1 Isabel da Veiga (ou Isabella) casou-se com seu primo Manuel Ximenes de 
Aragão, filho de Rui (ou Rodrigo) Nunes Ximenes de Aragão e de Graça Rodrigues de 
Évora. (A sua descendência já foi mostrada). 


E “De vestiging der Marranen in Noord-Nederland in de zestiende eeuw”, por Izak Prins, editora M.Hertzberger, 
1927, pág. 121. Veja também: Lisboa antiga: Segunda parte: Bairros orientais, por Júlio de Castilho, 1937, pág. 259. 
“9 «Tivro da Guerra de Ceuta”, escrito por Mestre Mateus de Pisano, publicado por ordem da Academia das 
Sciências de Lisboa por Roberto Corrêa Pinto, comisão dos centenários de Ceutas e Albuquerque. Comemoração do 
Quinto Centenário da Tomada de Ceuta. la. Série - Textos Históricos. Coimbra, Impressa da Universidade, 1915, 
páss. 128 e 129. 

“Nobiliário de famílias de Portugal”, tomo Décimo Terceiro, por Felgueiras Gaio. Propriedade e Edição de 
Agostinho de Azevedo Meirelles e Domingos de Araújo Affonso, Impressão diplomática do original manuscrito, 
existente na Santa Casa da Misericórdia de Barcelos, Oficians Gráficas da PAX, Braga, 1939. 

“Die Portugiesen in Antwerpen: 1567-1648, volume 63 de Vierteljahrschrift fir Sozial - und 
Wirtschaftsgeschichte”, por Hans Pohl, editora Steiner, 1977, pág. 85. 

Anualmente, eram eleitos dois cônsules, e um deles acumulava, por vezes, o cargo de feitor real. Os cônsules 
administravam o armazém, vendiam as mercadorias, faziam a sua identificação e recuperação em caso de pirataria 
Ou naufrágio, determinavam o montante dos prémios a pagar pelos seguros, e dirigiam a assembléia de mercadores. 
O cônsul tinha funções de diplomata e de agente econômico e era coadjuvado por um secretário e por um tesoureiro, 
que eram agentes reais e, simultaneamente, eleitos pela nação. 

“As Relações Econômicas e Sociais das Comunidades Sefarditas Portuguesas - O Trato e a Família, 1532-1632”, 
Por Florbela Veiga Frade, Tese de doutoramento em história, história moderna, Universidade de Lisboa, Faculdade 
de Letras, Departamento de História. Realizado sob a orientação científica do professor doutor A.A. Marques de 
Almeida, Lisboa, 2006. 

Idem: “Die Portugiesen in Antwerpen: 1567-1648, volume 63”, pág. 78. 
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111.2 Maria da Veiga de Évora casou-se em Évora no ano de 1582 com seu primo 
Duarte Ximenes de Aragão, filho de Rui (ou Rodrigo) Nunes Ximenes de Aragão e de 
Graça Rodrigues de Evora. (A sua descendência já foi mostrada). 


Do casamento de Joana Nunes Ximenes com Manuel Fernandes de Elvas, nasceu: 


1.11.3 Lopo Duarte Ximenes nasceu em 1560, homem de grandes finanças, residente em 
Lisboa. Casou-se com sua parenta Joana da Veiga, filha de Rui Lopes da Veiga e Évora e de 
Leonor Rodrigues da Veiga, e neta paterna de Manuel Rodrigues de Évora e Veiga e de 
Catarina Lopes de Elvas e neta materna de Rui (Rodrigues) Lopes da Veiga (Desembargador 
da Casa da Suplicão; Cavaleiro de Cristo; Professor de Direito em Coimbra) e de Helena 
Pinheiro (da casa de Aboim *?*). 

Em 15 de janeiro de 1627, seu filho Nicolau da Veiga Ximenes institui uma capela na 
sacristia do Mosteiro Nossa Senhora da Graça em Lisboa, para eles, segundo disposição 
testamentária dos mesmos. 

Na via sacra da parte direita aos que entrarem pela sacristia da Igreja Nossa Senhora da 
Graça em Lisboa, antes de entrar na sacristia, se acha uma capela funda do doutor Simão 
Gonçalves e de seus parentes, em igual correspondência defronte se acha outra capela do mesmo 
feitio e na parede do lado direito dela levantado outro tanto se acha uma pedra branca com 
molduras de vermelho e nela o letreiro seguinte: *” 

"Capela de Lopo Duarte Ximenes e Joanna da 
Veiga sua mulher e herdeiros mandoua fazer o padre 
Nicolau da Veiga Ximenes seu filho em comprimento 
dos testamentos dos ditos seos paes cujos ossos pera 


CAFELLABLOPODVARTE XT 
MENES FIOANNADA VEGAS 
MOLHER EER DIKO: MANDO 
FAZER OPADEÉENICOLAO DA 


aqui fez trasladar com os de Manuel Fernandez e 
Joanna Nunes Ximenes seos avós. Tem este convento 
obrigação de mandar dizer nella missa quotidiana por 
suas almas e officio de 9 lições no Oitavario dos Santos 
porque deu de esmola 308000 reis de juro a que está 
obrigado este convento, e assim dez mil reis mais de 
juro pera a fabrica e azeite da alampeda que sempre 
nella hade arder fes se escritura nas notas de Vasco de 
Sampayo a 15 de janeiro de 1627”. aaa 

O pai de Lopo Duarte Ximenes, era primo 
légitimo de Lopo Rodriguez dºEvora y Veiga (ou ou 
simplismente Rodrigo da Veiga) que em 20 de julho de 
1582 envia uma carta de câmbio de 600 ducados de 
Adrían de Bergas a ser paga à Simão Rodrigues em 
Madrid, ae ficará na conta de Lopo Duarte 
Ximenes” 

Em 1596, Lopo Duarte Ximenes tinha negócios 
com Luiz Gomes Angel. No Brasil, Lopo Fernandes 
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575 «As Relações Econômicas e Sociais das Comunidades Sefarditas Portuguesas - O Trato e a Família, 1532-1632”, 
por Florbela Veiga Frade, Tese de doutoramento em história, história moderna, Universidade de Lisboa, Faculdade 
de Letras, Departamento de História. Realizado sob a orientação científica do professor doutor A.A. Marques de 
Almeida, Lisboa, 2006. 

76 Idem “Stratégie des affaires à Lisbonne entre 1595 et 1607”, pág. 02, 215 e 240. 

577 Fotografia tirada em setembro de 2012 e enviada gentilmente pela amiga do Autor Maria Manuela Teixeira de 
Aragao Gamito Gomes. 

8 «Tivro da Guerra de Ceuta”, escrito por Mestre Mateus de Pisano, publicado por ordem da Academia das 
Sciências de Lisboa por Roberto Corrêa Pinto, comisão dos centenários de Ceutas e Albuquerque. Comemoração do 
Quinto Centenário da Tomada de Ceuta. la. Série - Textos Históricos. Coimbra, Impressa da Universidade, 1915, 
págs. 128 e 129. 

37º «[ ettres marchandes d'Anvers”, por Valentin Vázquez de Prada, publicado por S.E.V.P.E.N., 1961, pág. 110. 
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Elvas tinha um engenho no Rio Paraguassú, localizado no recôncavo baiano (Bahia-Brasil) e 
ima letra sua foi paga em Lisboa por Lopo Duarte Ximenes”*”. Lopo Fernandes d'Elvas era 
tão-novo e rendeiro e explorou o Engenho Sergipe com capela dedicada a Nossa Senhora da 
ificação, no período e 1572 a 1574, este engenho pertencia a Mem de Sá e localizava-se no 
«côncavo baiano"* 

sse casamento de Lopo Duarte Ximenes com Joana da Veiga, nasceram: 

11 lE3.1 Nicolau da Veiga Ximenes; 

61 1.3.2 Francisco Antonio Ximenes “Antonio da Natividade”; 

1.11.3.3 Jerônimo Ximenes de Aragão; 

1.11.3.4 Manuel Ximenes; 

RIA. Leonor Ximenes de Aragão “a Velha”. 

Nicolau da Veiga Ximenes, cavaleiro da Ordem de Cristo, padre franciscano, 
professou no convento da 
Graça, de Lisboa, em 16 de 
setembro de 1607. Foi lente 
de filosofia e teologia nos 
colegios da sua ordem, de 
Lisboa, Évora e Coimbra. 
Por muitos anos exerceu o 
cargo de capelão no 
convento da Penha de 
França, de Lisboa. **? 


Mosteiro Nossa 
Senhora da Graça, 
Lisboa. 


583 


Em 26 de abril de 1630, Nicolau da Veiga Ximenes era morador em São Cristóvão. 
À Igreja e Convento de Nossa Senhora da Penha de França, que pertenceu ao Convento 
dos Eremitas de Santo Agostinho, é uma reedificação setecentista, do último quartel, levada a 
efeito com certa grandeza em relação a outros templos suburbanos da capital portuguesa. 

A primitiva Igreja foi começada a se erguer pelo arquiteto Teodósio Frias, em 1604, 
concluindo-se as obras em 1625. 

O padre Nicolau da Veiga Ximenes instituira de seus bens um morgado, e para a sua 
constituição ordenou, que os ditos bens fossem entregues a Martins Afonso de Palma, e por ele e 
Os mais testamenteiros, que nomeava, fossem vendidos; e por procedido deles se constituissem o 
dito morgado ***. 
1E11.3.2 Francisco Antonio Ximenes, natural de Lisboa, na idade da adolecencia recebeu 
O hábito dos heremitas de Santo Agostinho no Convento de Lisboa onde professou a 16 de 


ii “Colonização e migração: anais do IV Simpósio Nacional dos Professores Universitários de História”, por 
Eurípedes Simões de Paula, publicado em 1969, pág. 226. 

“Documentos para a história do açúcar”, publicado pelo Instituto do Açúcar e do Alcool (Brasil), volume II, 
Segunda edição, Rio de Janeiro, 1954, pág. 60. 

“Portugal; diccionario historico, chorographico, heraldico, biographico, bibliographico, numismatico e artístico”, 
Rm 5, por João Manuel Esteves Pereira, e Guilherme Rodrigues, publicado por J. Romano Torres, 1911, pág. 
pe “Index das Notas de Vários Tabeliães de Lisboa, entre os anos de 1580 e 1747”, tomo 4, Biblioteca Nacional de 

“Lisboa, 1930. pág. 133. 

É “Emmanuelis Alvares Pegas... Tractatus de exclusione, inclusione, sucesione & erectione maioratus, in tres 
Partes divisus: pars prima”, por Manuel Álvares Pegas, editor Antonio Leite Pereira (Lisboa), editora ex typographia 

Michaelis Deslandes, 1685, pág. 278. 
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setembro de 1607. Tornando-se religioso com o nome de Francisco Antonio da Natividade, mais 
tarde mestre em Teologia E 

A Francisco Antonio Ximenes cuja sagrada família eclesiastica ilustrou como filho 
benemérito com a inocência da vida, sublimidade de engenho, e copia de livros. Instruiu aos seus 
domésticos com as ciências eclesiásticas pelo espaço de dezessete anos nos Colégios de Lisboa, 
Évora, e Coimbra de cujos preceitos saíram discípulos, que já eram mestres. Foi cordialmente 
devoto de Maria Santíssima com o titulo da Penha de França Orago de um Convento da sua 
ordem situada nos arribardes de Lisboa onde por muito tempo assistiu por seu capelão. Não foi 
menor a devoção, que teve com as almas do purgatório aplicando incessantemente todo o zelo 
para o seu alívio já com exortações públicas, e particulares para que com esmolas, e orações as 
aliviassem dos tormentos, que padeciam, já erigindo confrarias, e escrevendo estatutos dirigidos 
ao refrigério das mesmas almas, que agradecidas a tanta peiedade, e comiseração o receberam na 
sua companhia no dia dedicado a sua geral comemoração a 2 de novembro de 1665, no qual 
precisamente espirou. Sendo acaso pareceu mistério, que não havendo lugar cômodo na igreja, e 
claustro para o sepultarem, fosse enterrado no pavimento da capela das almas que era da família 
Ximenes donde procedia. Do seu nome, e escrito ainda não de todos fazem memória Nicolau 
Antonio * 

Escreveu excelentes livros econômicos do governo de uma casa: a primeira parte; *De 
Patre Familias”, que se imprimiu em um tomo de folha em Lisboa, e em Paris. Mais outro livro 
de folha “Montes de Coroas de Santo Agostinho”, impresso em Lisboa. Outro livro por título 
“Sylva de sufragios”, impresso em Braga, e em Madri com tradução. E escreveu também “Hum 
tratado da Correa de Santo Agostinho", que foi impresso em Lisboa, e também um Sermão que 
pregou nas Exéquias do arcebispo dom Rodrigo de Cunha. ? 

Francisco tinha um alvará onde consta que era cavaleiro-fidalgo, dos foros de escudeiro- 
fidalgo e cavaleiro- fidalgo com 750 réis de moradia por mês e 1 alqueire de cevada por dia, 
pelos serviços que seu pai prestou em Tanger, Marocos. * 
felali3os Jerônimo Ximenes de Aragão. Em 17 de maio de 1647, consta uma obrigação de 
Thomas Ximenes de Aragão da freguesia da Calçada de São Crispim a Jerônimo Ximenes de 
Aragão da freguesia do Terreiro do Ximenes, Francisco Antonio da Natividade, mestre em 
teologia e Nicolao da Veiga Ximenes, todos três irmão e muito parentes deles outorgantes; isso 
sobre dúvidas antigas e modernas e contas suas e de seus pais e irmãos, exceto aquelas que de 
novo se possam mover sobre os negocios que tiveram seus pais com Fazenda Real em 17 de 
maio de 1647. ** 
1.11.3.4 Manuel Ximenes foi contador da Casa da Moeda. Consta um alvará datado em 09 
de novembro de 1665, onde mostra que Manuel Ximenes era cavaleiro-fidalgo dos foros de 
escudeiro-fidalgo e cavaleiro-fidalgo com 750 réis de moradia por mês e 1 alqueire de cevada 
por dia, pelos serviços prestados por seu pai em Tanger, Marocos. * 

Casou-se e teve: 

1.11.3.4.1 Simão Ximenes Rosa, onde consta em 15 de março de 1655 um alvará a Simão 
Ximenes Rosa, natural de Leiria, filho de Manuel Ximenes, dos foros de escudeiro-fidalgo e 
cavaleiro-fidalgo, com 800 réis de moradia por mês e 1 alqueire de cevada por dia, indo à Índia, 
onde será armado cavaleiro. 


585 «Index das Notas de Vários Tabeliães de Lisboa, entre os anos de 1580 e 1747”, tomo III, Biblioteca Nacional de 
Lisboa, 1930. pág. 237. Veja também em: “Bibliotheca Lusitana”, volume 1, Manuel Lopes Almeida, por Diôgo 
Barbosa Machado, editora Atlântida Editora, 1967, pág. 337. 

86 «Bibliotheca lusitana historica, critica e cronologica”, por Diogo Barbosa Machado, editora A. J. da Fonseca, 
ano 1741, pág. 337. 

587 «Amno historico, diario portuguez, noticia abreviada de pessoas grandes e cousas notaveis de Portugal”, por 
Francisco de Santa Maria, editora Gonsalves, 1744, pág. 283. 

8 Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Matrículas de Moradores da Casa Real, Data: 9.7.1666, Livro: 5 Folio: 
640. 

9 Idem, “Index das Notas de Vários Tabeliães de Lisboa, entre os anos de 1580 e 1747”, tomo III. 

$Pn Arquivo Nacional da Torre do Tombo, “Matrículas de Moradores da Casa Real”, Data: 9.11.1665, Livro: 5 Folio: 
632. 
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1.11.3.4.2 Manuel Ximenes Rosa, onde consta em 15 de março de 1655, um alvará a 
Manuel Ximenes Rosa dos foros de escudeiro-fidalgo e cavaleiro-fidalgo, com 800 réis de 
moradia por mês e 1 alqueire de cevada por dia, indo à Índia, onde será armado cavaleiro. A 


Ri 1.3.5 Leonor Ximenes de Aragão “a Velha” nasceu por volta de 1600, casou-se com o 
capitão Mateus Lopes Franco, natural do Porto — Portugal, e nascido no ano de 1596, cristão- 
novo, morador em Salvador (Bahia) próximo a igreja de Nossa Senhora da Ajuda, comerciante, e 
irmão da Ordem Terceira do Carmo da Cidade do Salvador (BA) onde tomou o hábito em 03 de 
janeiro de 1637 *2, filho de Francisco Lopes Franco e de Guiomar da Maia. Os irmãos de 
Mateus Lopes Franco eram: (1) Francisco Lopes Franco (filho); (2) Nicolau da Maia Franco 
3 (n. 1591); (3) Luís Lopes Franco (n. 1599); (4) Matias Lopes Franco ás (5) Manuel 
Garcia Franco (ni 1590); (6) Diogo Lopes Franco (o velho); (7) Catarina (n.1592); (8) 
Francisca (n.1595); (9) Luisa (n. 1598) e (10) João (n. março e 1603). 

O pai de Mateus, Francisco Lopes Franco nasceu em 1565, cristão-novo, negociante de 
tecidos (fanqueiro), natural da Vila de Veiros, termo de Estremoz e morador em Pelourinho 
Velho, Lisboa, era filho de Manuel Moreno (filho de Afonso Moreno) e de Catarina Garcia 
(filha de Filipe Franco e Mor Lopes), naturais da Vila de Veiros, Estremoz. Casou-se com 
Guiomar da Maia. Francisco foi preso em 25 de junho de 1603 aos 38 anos de idade, acusado 
de judaísmo, e em 177 de janeiro de 1605 é libertado pelo cumprimento da bula do papa Clemente 
VIII que concede o perdão geral e depois do juramento em forma perante os Santos Evangelhos 
e do termo de segredo. e 

Segunda visitação do Santo Ofício às partes do Brasil pelo inquisidor e visitador 
licenciado Marcos Teixeira, publicado em Anais do Museu Paulista, tomo XVII, 1963, pág. 158, 
nos diz que: 

(1) “[...] Francisco Lopes Franco (filho) não sabemos se vindo de Portugal ou do Norte, 
vivia na Bahia onde tinha seus irmãos Mateus Lopes Franco que foi depois senhor de engenho 
de largo prestígio e (6) Diogo Lopes Franco, morador em Matoim [fica hoje na cidade de 
Candeias -BA]. Após receber, por testamento, um grande legado “grande cópia de mil 
cruzados”, deixados por Henrique Fernandes *”, passou para Flandres, a viver em Antuérpia. 


2! «Inventário dos Livros de Matricula dos Moradores da Casa Real”, Arquivo Nacional Torre do Tombo, Volume I 
1641 a 1681, Lisboa, Imprensa Nacional, ano de 1911, pág. 269. 

2 «atividade artística da Ordem 3a do Carmo da Cidade do Salvador e de Cachoeira, 1640-1900”, por Carlos Ott, 
publicado pela Secretaria da Cultura e Turismo do Estado da Bahia, Fundação Cultural, 1998, pág. 22 e 180. 

É «Og cristãos-novos e o comércio no Atlântico Meridional (com enfoque nas capitanias do sul 1530-1680)”, por 
José Gonçalves Salvador, editora Livraria Pioneira Editora, 1978, pág. 181. 

E Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, processo 8941, pág. 24, 
ha genealogia de seu pai, onde relata a idade de cada um dos filhos. Veja também em: “Cristãos novos na Bahia: 
história”, por Anita Waingort Novinsky, publicado pela Editora Perspectiva, ano 1972. E, “Introdução e notas ao 
Catálogo genealógico das principais famílias, de Frei Antônio de Santa Maria Jaboatão”, por Pedro Calmon, 
Antônio de Santa Maria Jaboatão, publicado por Empresa Gráfica da Bahia, 1985. 

Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, processo 8941, pág. 24, 
na genealogia de seu pai. O nome de Manuel Garcia Franco consta também no processo de seu irmão Luís Lopes 
Franco de número 8187-1, pág. 11 e 21. 

Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, processo 8941. 

Faremos agora uma breve introdução, onde iniciaremos com Antonio Fernandes Caminha “papatoucinho” 
apelidado também com “senhor pai” que nasceu em 1547, era judeu e irmão de Samuel (ou Manuel) de Medeiros, 
esses dois irmãos casaram com duas irmãs, Antonio com Guiomar Rodrigues II, e Samuel com Violante Henrique, 
as duas eram primas da mãe de Uriel da Costa. Antonio Fernandes Caminha foi chamado em 13 de julho de 1601 
Pelos inquisidores de Lisboa e se identificou da seguinte maneira: Ele diz que é cristão novo, natural desta vila 
[Lisboa], tem 54 anos de idade [de modo que nasceu em 1547], viúvo, casou-se Guiomar Rodrigues, cristã nova, e 
ele vive nesta vila [Lisboa], na entrada para a Rua do Vidro, e é comerciante de tecidos. Antonio tinha uma loja de 
tecidos em Lisboa na entrada da Rua Mataporcos e tem dois filhos Isaac Marcos e Henrique Fernandes, e um desse 


'OU outro morava em Veneza. Antonio Fernandes Caminha fugiu para a Itália por causa das perseguições do Santo 
- Oficio com pelo menos dois de seus filhos. Os filhos de Antonio Fernandes Caminha eram Isaac Marcos € o outro 


Henrique Fernandes “o grelo”, natural do Porto, e foi preso a 5 de setembro de 1597, (casado com a filha de 
Martin Mendes, que era comerciante na Rua Nova, Lisboa) viveu na Bahia no Brasil onde era conhecido como 
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Quando outro cristão-novo Afonso Dias Rodrigues trouxera de Flandres, para seu serviço o 
moço João de Araújo, Francisco Lopes Franco o acolhera em sua casa — indício de 
solidariedade com os que emigravam de novo. Em 1614 já estava Francisco Lopes Franco em 
Antuérpia metido em negócios de açúcar do Brasil, associado a Júlio van der Moere” [...]. 

Francisco Lopes Franco faleceu e foi sepultado na Igreja de Sint-Jacob (São Tiago), na 
Antuérpia — Bélgica. 

“Um outro judeu que da Bahia passou pra Flandres, era Francisco Lopes Franco, irmão 
de Matias Lopes Franco e de Diogo”. a 

Nas notas do tabelião Francisco Tavares, no ano de 1645, folha 91, consta uma petição de 
Jerônimo de Oliveira morador na sua quinta Carreira dos Cavalos, a Francisco Lopes Franco 
morador em Goa - Índia, para herança de Antonio Dias e de Domingos Antunes, primeiro e 
segundo marido de Leonor de Crasto (folha 90), mulher do outorgante. niá 

(2) Nicolau da Maia Franco natural de Lisboa, mercador. 

(3) Luís Lopes Franco nasceu em Lisboa no ano de 1603, mercador, era morador na 
Bahia. Luís Lopes foi preso pela primeira vez pela Santa Inquisição por judaísmo em 09 de 
outubro de 1619, no seu auto de fé de 18 de maio de 1642, tinha 21 anos de idade, sob abjuração 
de levi, morador em Lisboa, solteiro. Nesse processo não tem a data de prisão do réu, no entanto, 
este diz ter sido preso 09 de outubro de 1619, com o seu irmão Mateus Lopes Franco, (proc. nº 
3504), desta inquisição de Lisboa. e 

Luís Lopes Franco foi preso novamente agora em 06 de setembro de 1641 aos 38 anos de 
idade e estava morando em Lisboa, solteiro, acusado de relapsia (Reincidência no erro ou culpa) 
em judaísmo e solto em 27 de julho de 1644. Sua sentença no auto-de-fé de 10/07/1644. 
Abjuração de veemente, cárcere a arbítrio, penitências espirituais, pagamento de custas. Este 
processo contêm papeis dos cristão-novos, que foram encontrados com o réu, quando este foi 
preso, dirigidos a D. João IV, “ (...) em que pedem reformação sobre o modo de proceder nos 
tribunais do Santo Ofício (...)”. 


Henrique Fernandes da Bahia, que morreu na Bahia e que foi incapaz de legar seus bens a seus irmãos, e os deu a 
Francisco Lopes Franco (filho), que era judeu e que da Bahia passou pra Flandres, irmão de Matias Lopes 
Franco; Diogo Lopes Franco e de Mateus Lopes Franco casado com Leonor Ximenes de Aragão. Francisco 
recebera por testamento do cristão novo Henrique Fernandes da Bahia, um grande legado de mil cruzados, e passou 
para a cidade de Antuérpia. O pai de Francisco (filho) era Francisco Lopes Franco que nasceu em 1565, cristão- 
novo, negociante de tecidos (fanqueiro), natural da Vila de Veiros, termo de Estremoz e morador em pelourinho 
velho, Lisboa. Gaspar Afonso declarou que fazia seis anos aproximadamente, que ele se refugiara na casa de Pero 
Garcia, proprietário de quatro engenhos e morador na Bahia. Servia a Garcia como guarda-livros [contabilista], e no 
escritório tinha encontrado uma carta aberta escrita por Diogo Fernandes em Piza a seu irmão Herique Fernandes, da 
Bahia, que havia morrido solteiro, entretanto, em que Diogo implorou ao seu irmão para vir a Piza e obedecer ao 
mandamento de Deus. A carta advertia que não havia esperança de salvação, a não ser que ele fizesse a viagem para 
Piza. Por fim, Diogo pediu a seu irmão que lhe respondesse através de cartas de dom Dinis Bravo ou Luis Vaz de 
Paiva e a queimar quando ele tivesse acabado de lê-la. Fontes: “Arquivo Nacional da Torre do Tombo”, processo de 
Maria Gomes, Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Coimbra, processo de número 9588, veja também o processo 
de número 12951. “Revue des études juives, autores Société des études juives (France)”, Ecole pratique des hautes 
études (France). Section des sciences économiques et sociales, publicado 1930, pág. 214. “Uriel da Costa et les 
marranes de Porto: cours au Collêge de France, 1966-1972”, por Israel Salvator RÉVAH, Fundação Calouste 
Gulbenkian, editor Carsten Wilke, editora Centre Culturel Calouste Gulbenkian, Paris 2004. ISBN: 972-8462-37-9, 
págs. 245; 285; 286; 287 e 320. “Os judaizantes nas capitanias de Cima”, por Elias Lipiner, editora Brasiliense, 
1969, pág. 104. “Jews in colonial Brazil”, por Arnold Wiznitzer, editora Columbia University Press, 1960, pág. 39. 

*8 «Os judaizantes nas capitanias de Cima: estudos sobre os cristãos-novos do Brasil nos séculos XVI e XVII”, por 
Elias Lipiner, publicado pela Editora Brasiliense, 1969, pág. 104. 

? «Index das notas de vários talebiães de Lisboa (Séculos XVI — XVIII”, Biblioteca Nacional de Lisboa, 
Subsídios para a investigação histórica em Portugal, tomo 2, Imprensa Lucas & Cia, Lisboa ano de 1931, pág. 172. 
0 Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, processo 8187, esse 

rocesso encontra-se cosido ao segundo processo o de nº. 8187-1. 
a Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, processo de número 
8187-1, esse processo encontra-se cosido no seu primeiro processo o de nº. 8187. 
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Luís retornou a Lisboa onde permaneceu mercador, pois, em 1647, encontramos seu 

toa 602 

nome entre as testemunhas do processo do Santo Ofício contra Duarte da Silva **. Foi 
novamente denunciado em 1654, quando morava em Lisboa. Ei 

(4) Matias Lopes Franco tendo prestado importantes serviços ao rei nas lutas contra os 
holandeses, foi feito capitão em 1639, quando conseguiu permissão para regressar ao reino, 
donde não tornou ao Brasil. 

“Dom João Viceincio São Feliche et. Porquanto Mathias Lopes Franco Capitão de uma 
companhia de arcabuzeiros de infantaria espanhola do terço" de Portugal, um dos deste 
exército me tem representado ha muitos annos falta do Reino, e lhe é necessário passar a elle a 
tratar dos seus requerimentos para o que me pediu licença, e por ser justa sua petição, hei por 
bem de conceder ao dito Capitão Mathias Lopes Franco para que passe ao Reino, sem 
limitação de tempo, e assim mando se note em seu assento nos livros da Fazenda de Sua 
Majestade deste exercito para o que mandei passar a presente por mim assinado. Cidade do 
Salvador Bahia de todos os Santos aos quatro dias do mês de janeiro de mil seiscentos trinta e 
nove. Dom São Feliche, conde de Banuelo (conde de Banholo) do Conselho Colateral do Reino 
de Nápoles Mestre de Campo General do Exército deste Estado do Brasil. O Governador Pedro 
da Silva, conde de são Lourenço”. ii 

(5) Manuel Garcia Franco preso pela Santa Inquisição em 16 de agosto de 1629 e 
libertado em auto público a 02 de abril de 1934, acusado de judaísmo, era tratante e negociante, 
natural de Lisboa onde era morador, solteiro. Sentenciado em 02 de abril de 1634, a ir ao auto- 
de-fé, abjuração de leve, cárcere a arbítrio, penitências espirituais. “é 

(6) Diogo Lopes Franco (o velho), cristão-novo, mercador, nascido em Montemor Nova, 
Portugal no ano de 1592, genro de Henrique Moniz Teles, que era vereador na Bahia. Faleceu na 
Bahia a 19 de julho de 1660 e foi sepultado em São Francisco, testamenteira sua mulher dona 
Antonia de Menezes, casados em 30.05.1618, na igreja de Pirajá (BA) com licença do bispo 
dom Constantino Barradas e foram os padrinhos; Marcos da Costa e dona Catharina Victoria, 
primeira mulher de Diogo Moniz Telles “”. Antonia de Menezes foi batizada em 03.05.1584, 
Salvador (BA), filha de Henrique Moniz Teles (o velho) e de Leonor Antunes" que por sua 
vez era filha de Sebastião de Faria e de Custódia Antunes. Henrique Moniz Teles (o velho) 
faleceu em 20 de fevereiro de 1620 e sepultado no Colégio, foi seu testamenteiro, seu filho 
Diogo Moniz e sua mulher dona Leonor Antunes que faleceu a 17 de dezembro de 1641, 
sepultada no Colégio. E 

Nas denunciações de 1618 faz referências a Henrique Fernandes, também cristão-novo 
que ao morrer deixara a fortuna a Francisco Lopes Franco (filho), o qual, a seguir emigra para 
Flandres (Bélgica). Diogo Lopes Franco, cristão-novo, mercador, senhor de engenho na Bahia, 


6 à 7 7 E ; : 
E “Revista de História”, publicação trimestral — julho/setembro, vol. XLI, nº. 83, ano XXI, de 1970, São Paulo, 
àg. 70. 


7 “Dicionário biográfico”, por Egon Wolff, Frieda Wolff, publicado por E. e F. Wolff, 1986, pág. 80. 

Um terço era a designação de um tipo de unidade militar do exército, entre os séculos XVI e XVIII. O Exército 
Português organizou terços - segundo o modelo espanhol - durante o reinado de D. Sebastião. O primeiro terço 
instituído em Portugal, surge em 1618 e na América Portuguesa o primeiro terço de infantaria paga surge em 1626. 
Em Pernambuco no ano de 1631, devido à guerra com a Holanda, à organização do terço foi modificada, surgindo o 
“terço novo” que possuí 800 soldados. Essa mudança possivelmente tem como função diminuir a razão entre oficiais 
€ Soldados e tentar se aproximar da razão existente nas tropas holandesas. 

“Documentos históricos”, volume 17-18, pela Biblioteca Nacional (Brasil), Ministério da Educação e Cultura, 
Arquivo Nacional, publicado em 1928, pág. 394. 

Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, processo de número 443. 
“Os judaizantes nas capitanias de Cima”, por Elias Lipiner, editora Brasiliense, 1969, pág. 181. Veja também: 
Translado autentico do “Catalogo Genealogico das principaes famílias”, do Fr. Antonio de S. Maria Jaboatão, 1768, 
Publicado na “Revista trimensal do Instituto Historico e Geographico Brazileiro”, volume 52, Parte 1, pelo Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro, editora Laemmert & C., 1889, pág. 157 e 158. 

Leonor foi a segunda esposa de Henrique Moniz Teles. 

“Introdução e notas ao Catálogo genealógico das principais famílias, de Frei Antônio de Santa Maria Jaboatão", 
Por Pedro Calmon, Antônio de Santa Maria Jaboatão, Publicado pela Empresa Gráfica da Bahia, 1985. 
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faleceu em 19 de julho de 1660 e foi sepultado em São Francisco, Diogo casou com Antonia de 
Menezes, filha de Henrique Moniz Teles (vereador na Bahia e faleceu na Bahia em 20 de 
fevereiro de 1620) e de Leonor Antunes (foi queimada por ser judaizante) S10 filha de Ana 
Rodrigues (ou Roiz) e de Heitor Antunes, mercador, cristão-novo e senhor do engenho 
Matoim, Cavaleiro da Casa Real. Ana Rodrigues que contava oitenta anos de idade quando 
compareceu perante a mesa do Santo Ofício na Bahia em 1º de fevereiro de 1592, Ana Rodrigues 
era filha de Diogo Dias e de Violante Lopes. su 

Entre os suspeitos de encomendar o atentado figuravam Sebastião de Faria e Henrique 
Munis Teles, genros do casal de cristãos-novos Heitor Antunes e Ana Rodrigues (ele, falecido; 
ela, de idade avançada), patriarcas de uma das famílias mais acusadas durante a primeira 
visitação, tendo vários de seus membros presos, processados € condenados pelo Santo Ofício. 
Com o atentado, os genros dos Antunes procuravam acabar com as devassas sobre a prática 
criptojudaica de alguns dos representantes da família. A tentativa, além de frustrada, não 
impediria de colocar o clã dos Antunes dentre os mais denunciados de toda a primeira visitação, 
sendo a matriarca, a octogenária Ana Rodrigues, levada presa para Lisboa e processada pelo 
Santo Ofício, mesmo depois de sua morte no cárcere, considerada culpada e desenterrados os 
seus ossos para que não permanecessem junto de ossadas cristãs, transformando-se na primeira 
vítima de fogueira da Inquisição no Brasil. Na segunda visitação (1618-21), o visitador Marcos 
Teixeira ouviria denúncia contra um dos genros de Ana Rodrigues, acusado de roubar uma 
imagem que representava o castigo recebido pela matriarca, queimando no inferno, rodeada de 
seres demoníacos. *? 

Sobre Ana Rodrigues o doutor da Universidade Federal Fluminense Ângelo Adriano 
Faria de Assis, escreveu na “Revista Brasileira de História” com o titulo “Inquisição, 
religiosidade e transformações culturais: a sinagoga das mulheres e a sobrevivência do judaísmo 
feminino no Brasil colonial — Nordeste, séculos XVI-XVII”, onde relata: 

“Dentre aquelas mais insistentemente acusadas ao Santo Ofício como judaizantes, a 
causarem escândalo nas duas principais capitanias coloniais à época da primeira visitação, 
destacam-se os nomes das cristãs-novas Branca Dias, em Pernambuco, e Ana Rodrigues, na 
Bahia, exemplos definitivos do "rabinato feminino" exercido na colônia, não só pelo alto número 
de acusações de que foram vítimas, mas pela riqueza de detalhes sobre as práticas de judaísmo 
que mantinham em seu cotidiano. Verdadeiras matriarcas do criptojudaísmo brasílico, as duas 
senhoras teriam suas vidas vasculhadas e detalhes de seus comportamentos revelados com 
insistência ao visitador. 

O mais estarrecedor dos casos envolvendo mulheres acusadas de práticas judaizantes na 
documentação referente às visitações inquisitoriais ao Brasil, sem dúvida, seria o de Ana 
Rodrigues, moradora em Matoim, no Recôncavo Baiano, que fica hoje na cidade de Candeias — 
BA. 

A cristi-nova Ana Rodrigues viera do reino com Heitor Antunes, seu marido, senhor- 
de-engenho e “cavaleiro da casa del-rei”, que se orgulhava em apontar sua descendência direta 
dos Macabeus, célebre família de sacerdotes e militares judeus do século II a. C., cuja epopéia é 
narrada no Antigo Testamento. 

Teve sete filhos e, como Branca Dias, conseguira genros de sangue puro. Eram 
conhecidos como “a gente de Matoim”. Morto o marido, Ana Rodrigues o enterrara segundo a 
tradição, em terra virgem, pranteando-o pelo modo judaico. Esperava o momento de poder se 


10 «História de um Engenho do Recôncavo, Matoim-Novo-Caboto-Freguesia, 1552 — 1944”, por Wanderley Pinho, 
livraria editora Zélio Valverde S.A, Rio de Janeiro, ano de 1946, pág. 44. Onde diz que “Informa Capistrano de 
Abreu no prefácio ás Confissões da Bahia: no índice da visistação de Marcos Teixeira lê-se que Ana Rodrigues (ou 
Roiz) fora queimada em Portugal por herege apostata. No “Nobiliário de Torres”, manuscrito da Biblioteca 
Nacional, está escrito no vol. 5º. à pagina 126 que “foram afogueadas Leonor Antunes, A mulher de Sebastião de 
Farias e Isabel casada com Henrique Moniz neto este daquela Leonor e de seu marido Henrique Moniz Teles”. 

Si Idem, pág. 57. 

612 «O Licenciado Heitor Furtado de Mendoça, inquisidor da primeira visitação do Tribunal do Santo Ofício ao 
Brasil”, por Angelo Adriano Faria de Assis, doutor em história pela Universidade Federal Fluminense. 
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tar novamente ao esposo, também de acordo com a fé que seguia: testemunhas afirmavam que 
ardava “as jóias de quando se casou para se enterrar com elas quando morrer”. E 
Segundo diziam, o “cavaleiro macabeu” possuíra sinagoga em suas terras durante 
décadas. A esnoga (Casa de Oração) de Matoim era a mais conhecida de toda a Bahia. 
“Localizava-se nas terras pertencentes aos Antunes. O templo sagrado teria sido construído por 
Heitor em seu engenho, numa “casinha separada”, localizada ao lado da residência. Freqientada 
por importantes figuras da capitania, nela reuniam-se secretamente os judaizantes em dias 
específicos, “deixando dito na cidade que iam fazer peso” numa tentativa, sem muito sucesso, de 
despistar o verdadeiro destino dos que para lá se dirigiam. 

O funcionamento da esnoga dos Antunes iria longe, ultrapassando em muito a vida de seu 
próprio fundador, falecido mais de uma década antes da chegada do visitador Furtado de 
Mendonça. Algumas das várias denúncias que citam a “casinha” de Matoim ao inquisidor diziam 
ter conhecimento da sua existência há cerca de trinta anos, o que a transformava na mais antiga 
sinagoga em funcionamento de que se tinha notícia na Bahia e uma das mais tradicionais de toda 
a região colonial. Nem mesmo a presença da visitação inquisitorial na capitania-sede do governo 
português na América, a espalhar o medo e o aumento de intrigas por todos os lados, e a tornar 
os cristãos-novos em geral mais comedidos em seus atos e palavras, teria sido motivo suficiente, 
afirmavam alguns delatores, para que cessassem as reuniões judaicas em Matoim, num claro 
sinal de desrespeito e enfrentamento ao Santo Ofício e à religião dominante. No entanto, 
desconhece-se que Furtado de Mendonça, 
apesar de haver prendido a matriarca do clã 
e alguns de seus descendentes, tenha tomado 
qualquer atitude mais efetiva para averiguar 
e desbaratar a sinagoga de Heitor Antunes 
ou mesmo processar os seus frequentadores, 
nomeados pelos acusadores. 


Cena da Inquisição. 
Museu do Prado - Espanha, obra 
de Victor Manzano. 


A presença da Inquisição acabaria 
com a tranquilidade da família, 
seguidamente acusada de criptojudaísmo e 
de desrespeito à fé católica. Dentre os 
Antunes, seria Ana Rodrigues a denunciada La gases 
com maior gravidade e insistência. Prevendo as trágicas consegiiências da visita do Tribunal, 
alguns membros do clã aproveitariam o período da graça para confessar os erros, adiantando-se à 
avalanche de acusadores do clã, procurando, assim, mostrar boa vontade com o Santo Ofício e 
amenizar as culpas que lhes eram imputadas. 

Judaizante ao extremo e de idade bastante avançada, era conhecida pelas blasfêmias que 
Pronunciava. O inacreditável parentesco bíblico de que outrora se orgulhara o marido passara a 
símbolo do escárnio público de que era vítima ao lado das filhas, chamadas pejorativamente de 
“Macabéias”. Suas histórias geravam escândalo. No batismo de uma bisneta, teria Ana afirmado: 
“Olhai que negro batismo”! Quando de um dos partos de suas filhas, clamando-se por Nossa 
Senhora, dissera, “não me faleis nisso que não no posso dizer”! Uma parenta cristã velha 
contaria sobre a octogenária matriarca que, adoecida certa vez, “suas filhas lhe mostravam um 
Crucifixo e que ela o não queria ver, dizendo: tirai-o lá”, recebendo o auxílio de um filho para 
livrar-se da incômoda presença. O receio de ter a crença proibida desvendada e da rejeição social 
daí decorrente levaria uma de suas filhas a retrucar: “mãe, não nos desonreis porque somos 
Casadas com homens cristãos velhos e nobres”. Quando em lucidez, tentava, assim como as 
filhas, manter as aparências, “sendo devotas de Nossa Senhora e fazendo romarias, indo às 
Igrejas, dando esmolas e fazendo outras boas obras de boas cristãs”. 
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Apesar do esforço, aos olhos populares sua residência era transformada em verdadeiro 
templo judaico, onde ensinava as tradições da antiga lei aos filhos. Não foram poucas as 
denúncias a retratar minuciosamente os costumes da matriarca e de sua família, como as práticas 
e interdições alimentares, as bênçãos e o luto ao modo judaico, as orações com guaias, o respeito 
aos jejuns e dias santos para os hebreus cerimônias que, pelo exemplo vivo da matriarca 
macabéia, eram transmitidas aos descendentes. 

A velha senhora seria acusada de judaísmo, e seus denunciantes desfilariam o rol de suas 
culpas repetidas vezes. Com mais veemência, seria delatada por guardar o dia sagrado dos 
judeus; não comer certos tipos de alimento; jurar pelo mundo que tem a alma do marido e 
guardar-lhe luto ao modo dos judeus; lançar a água de casa fora em caso de falecimento; fazer 
jejuns e orações judaicas, movimentando o corpo à maneira dos judeus; recusar um crucifixo 
quando doente, e benzer filhos e netos escorregando-lhes a mão pelo rosto. Outros parentes 
próximos da anciã principalmente filhos e netos confessariam ou seriam acusados de algumas 
destas práticas, embora em nenhum caso tenha-se repetido o mesmo número de acusações que 
pesavam sobre a matriarca da família. O envolvimento de filhos, netos e sobrinhos nas acusações 
de judaísmo permite-nos vislumbrar o grau de complexidade do fenômeno criptojudaico entre os 
Antunes através da preservação de várias tradições do judaísmo de “portas adentro”, 
reproduzidas no ambiente doméstico e transmitidas às novas gerações, embora estes costumes 
sofressem uma espécie de “filtragem” na recepção, com o abandono crescente de algumas destas 
práticas pelos descendentes na tentativa de ocultar a fé proibida (sem contar, como já foi aqui 
abordado, o próprio processo de aculturação a que os cristãos-novos estavam submetidos). 

Tamanha dedicação à tradição judaica não passaria incólume aos olhares atentos do 
visitador do Santo Ofício. Ciente disto, e temendo as acusações que pudessem recair sobre toda a 
família, assim como as conseqiiências que um processo inquisitorial poderia trazer, inclusive à 
parcela cristã velha do clã, alguns membros, entre eles a própria Ana Rodrigues, tentariam 
amenizar as denúncias, procurando justificativas para explicar os comportamentos heréticos da 
família ao inquisidor. 

Em seu primeiro depoimento a Heitor Furtado, a matriarca daria início a um 
procedimento que se tornaria frequente durante todo o tempo em que procurou fazer sua defesa 
das acusações de que era vítima: usou da dissimulação, procurando confundir o inquisidor na 
apuração das culpas. Idas e vindas seriam comuns nos seus depoimentos, mudando versões, 
negando afirmações anteriores, escondendo dados importantes e citando informações falsas ou 
desconexas. É assim que afirma primeiramente possuir 80 anos aproximados, depois mudando a 
idade para 86 e para 110 anos, fato de extrema importância no processo, visto que o fator idade 
poderia significar prova cabal de judaísmo contra a velha senhora: apresentando-se como 
octogenária, teria nascido na primeira ou segunda década do século XVI, o que a tornava filha de 
pais conversos, dos quais teria herdado os ensinamentos hebraicos, tendo conhecido e convivido 
com antigos judeus, mas educada dentro das normas cristãs. Se realmente possuísse 110 anos 
como consta em determinada altura de seu processo, teria nascido por volta de 1483, em berço 
judaico, seguindo abertamente o judaísmo e aprendendo-o até os quatorze anos, quando dos 
decretos de conversão de 1497. Até para a provável idade de cerca de oitenta anos, a idade dos 
filhos (alguns afirmando terem menos de quarenta anos) apresenta sensíveis problemas, o que 
aponta para as imprecisões comuns à época em relação à idade, tanto de Ana quanto dos filhos. 
O certo é que a velha matriarca aproveitava-se da idade de todo modo avançada para alegar falta 
de memória e de sanidade o que não deixa de ser uma possibilidade real beneficiando-se com 
possíveis alterações na datação de acontecimentos importantes de sua biografia. 

O teatro armado pela anciã e também alimentado por seus familiares, a insistirem em sua 
inocência não convenceria o visitador do Santo Ofício. Ana Rodrigues seria presa e enviada para 
Lisboa, em uma câmara comprada para ela, enjaulada e incomunicável, acompanhada de uma 
escrava negra de nome Brisida, para agasalhá-la e servi-la durante a viagem, “por a dita Ana 
Roiz ser velha, entrevada, costumada a ser agasalhada com a dita escrava”, possivelmente a 
última oportunidade da velha prisioneira confiar aos filhos, por intermédio da escrava caso esta 
voltasse à colônia, uma derradeira mensagem, lembretes sobre como manter a dissimulação ou 
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mesmo o conhecimento de algumas informações prestadas perante a Santa Mesa da Inquisição, 
exemplo de resistência ou ensinamento judaico. Infelizmente para o trabalho do historiador, [o 
paradeiro da escrava perde-se a partir do início da travessia para a outra margem do Atlântico. 

Idosa e doente vingar-se-ia da prisão morrendo no cárcere, o que não a livraria de ser 
processada pela Inquisição, condenada ao “braço secular” e relaxada em efígie, tendo sua 
memória amaldiçoada e os ossos desenterrados, “queimados e feitos em pó em detestação de tão 
grande crime”. Para evitar que seu exemplo fosse repetido, um quadro retratando-a entre 
labaredas e seres demoníacos ficaria exposto na igreja de Matoim, onde morara, a mando do 
Santo Ofício. Além da matriarca macabéia, outras gerações de familiares sofreriam acusações, e 
alguns deles seriam processados pela Inquisição: Heitor Antunes, seu falecido marido; Beatriz, 
Violante e Leonor, suas filhas, e a neta, Ana Alcoforado. Como os Macabeus bíblicos que lhe 
emprestaram o nome, seria, ela e os familiares, vítimas da intolerância religiosa de uma 
sociedade que não os compreendia nem aceitava em suas especificidades, passando ambos à 
História como heróis na defesa de seus ideais e direito de escolha de seu povo e familiares. 

Sua condenação traria, afora as complicações sociais para os membros da família, 
afamados como judaizantes e/ou coniventes e acobertadores de práticas criptojudaicas, um outro 
agravante para seus descendentes: os bens em nome da velha senhora seriam confiscados pela 
Inquisição, o que levaria os seus genros anos depois, em 1600, a apresentarem, pessoalmente, 
diversas petições em Lisboa para revisão da pena, novamente alegando idade avançada e 
insanidade da velha matriarca, procurando não só limpar o nome da família, mas recuperar os 
bens tomados pelos inquisidores para continuar os negócios do clã na Bahia. Como define Elias 
Lipiner, (...) a jurisdição do Tribunal da fé não se extinguia com as labaredas da fogueira em que 
eram sacrificadas suas vítimas. Não parava em quem fora por ele condenado, mas estendia-se 
aos descendentes vivos para serem diretamente atingidos, proibindo-se-lhes o exercício de 
ofícios públicos e certas profissões liberais, e expondo-os, particularmente, à malevolência 
pública. 

Mais uma vez, o quadro de sociabilidades e troca de interesses entre cristãos velhos e 
novos no ambiente brasílico faria com que a velha dama judaizante recebesse defesas de seu 
sincero catolicismo de ambos os grupos: sinal de que o término da visitação inquisitorial havia 
adormecido ou ao menos, amortizado a teia de intrigas e acusações entre os cristãos separados 
pelo sangue e alimentada pelo Santo Ofício, novamente unidos contra uma ameaça mais 
imediata: os ataques dos piratas pelo mar e do gentio pelo sertão, além das múltiplas carências do 
“viver em colônia”. 

Durante a segunda visitação inquisitorial ao Brasil, iniciada em 1618, ouvir-se-iam ainda 
ecos do irregrado comportamento dos Antunes, novamente apontados ao visitador como grupo 
Judaizante. As histórias sobre Ana Rodrigues e seus descendentes ainda permaneceriam vivas na 
memória e eram repetidas, ocasionando o roubo da tal imagem que representava a velha 
Macabéia queimando no inferno da porta da Igreja de Matoim, por mando direto de um seu 
genro cristão-velho, interessado não apenas em evitar qualquer ligação de sua imagem de 
homem honrado com uma condenada à chama da Justiça e Misericórdia, mas igualmente na 
tentativa desesperada de preservar-lhe a memória e aos seus familiares, poupando-lhes, segundo 
as palavras de Bartolomé Bennassar, de “prolongar la memoria de su infamia”. 

Baluartes da resistência judaica, Branca Dias e Ana Rodrigues foram talvez as 
Tepresentantes máximas do criptojudaísmo brasílico no século XVI. Como elas, outras mulheres 
Viveriam ambiguamente, divididas entre o catolicismo que repudiavam e o hebraísmo que lhes 
era vedado, praticando ora um, ora outro, de acordo com o local e as conveniências, 
desconhecendo ambos. Mártires da religião proibida, assim como a rainha Ester, a quem 
dirigiam suas súplicas por dias melhores, sofreriam pressões, ofensas, calúnias e discriminações 
por lutarem pelo resgate e continuidade da identidade de seu povo. Não seriam vencidas, 
Contudo nem pelo Santo Ofício nem pela segregação social que as perseguia, ensinando a 

“tradição de Israel aos filhos e contribuindo para manter vivos os ideais da religião que 
abraçavam”. 
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Ana Rodrigues foi presa por ordem do visitador em 22 de abril de 1593, ficaria detida até 
ser confiada, no dia 31 de maio, ao mestre da caravela Santiago em embarcada no dia 2 de junho 
para Lisboa, confinada em uma câmara comprada especialmente para ela, para que ficasse 
incomunicável, até que fosse entregue aos representantes da Inquisição, e processada pelo crime 
de judaísmo. Ana Rodrigues não chegou a ouvir sua sentença. Morreu no cárcere do Santo 
Ofício em 10 de outubro de 1593, pouco depois de apresentar-se à mesa do Tribunal de Lisboa, e 
seu processo se arrastou por longos anos. Em nove de maio de 1604, Ana Rodrigues, falecida 
mais de 10 anos antes, e considerada culpada pelos inquisidores “de heresia e apostasia, e que 
foi, sendo viva, herege e apóstata de nossa santa fé católica e, com tal fita, simulada, diminuta e 
revogante confitente”, seria, como pena “em detestação de tão grande crime”, queimada em 
efígie, tendo sua memória amaldiçoada e seus ossos desenterrados e feitos pó pelo fogo, para 
apartá-los das ossadas do cemitério, além de ter todos os seus bens confiscados, o que levaria 
seus herdeiros a um série de petições ao Santo Ofício durante anos, na tentativa de recuperar o 
patrimônio confiscado ao fisco e Câmara Real. ai 

Diogo Lopes esteve a vender açúcar em Amsterdã por volta de 1612 pela rota da Ilha da 
Madeira. Também Henrique Fernandes em 1615 devia escravos ao Ximenes de Aragão. sia 

Em 16 de setembro de 1618, Diogo Lopes Franco era denunciado pela Santa Inquisição, 
Antonio Dias de Moraes, cristão novo, natural do Alentejo que foi em Salvador (Bahia) 
dizimeiro, era irmão de Afonso Dias Henriques também judeu e defunto nessa época, e primo de 
Diogo Lopes Franco, e o denunciado Antonio Dias de Moraes era lavrador de canas de açúcar, 
casado e morador na freguesia de Passé. gia 

Em 21 de setembro de 1655, Diogo Lopes Franco estava em Portugal, na freguesia de 
Idanha-a-Nova, como testemunha de casamento de Francisco Lopes Porto com Isabel Nunes, 
filha de Antonio Fernandes e de Ana Nunes. “' 


9B «gs judeus no Brasil: inquisição, imigração e identidade”, por Keila Grinberg, publicado pela Editora Record em 
2005, págs. 54 a 61. 

14 «Seounda visitação do Santo Ofício às partes do Brasil pelo inquisidor e visitador licenciado Marcos Teixeira”. 
Por Anais do Museu Paulista, tomo XVII, 1963, pág. 150 e 293. E, E, “The Mercantile Class of Portugal and Brazil 
in the Seventeenth Century: A Socio-economic Study of the Merchants of Lisbon and Bahia, 1620-1690”, por David 
Grant Smith, publicado pela University of Texas at Austin, ano de 1975. E, “As cidades e villas da Monarchia 
Portugueza que teem brasão d'armas”, por Ignacio de Vilhena Barbosa, publicado pela Typographia do Panorama, 
1860. 

615 « Anais da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro”, volume 49, 1927, Livro das Denunciações que se fizeram na 
Visitação do Santo Ofício a cidade do Salvador da Bahia de Todos os Santos do Estado do Brasil, no ano de 1618. 
Inquisidor e Visitador o Licenciado Marcos Teixeira, pág. 86 e 191. 

616 Tivro de casamento de 1655, folha 148. 
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E x. do SRP A 
Recôncavo Baiano, que hoje pertence a cidade de Candeias. Foi neste engenho que a Inquisição 
* mandou fazer diligências, reinquiriu testemunhas e procurou devassar a sinagoga dirigida por Heitor Antunes e sua esposa. 


bd =) 7 DENT 


mê 4 nf 


0 sam 


seia 


Saguão, pátio interno e p ntura na capela com imagem da Santíssima Trindade do Engenho Matoim. os 
Em documento datado em 1º de julho de 1619, conta em uma relação o nome de Mateus 

pes Franco, se comprometendo a pagar quatro vinténs de cada caixa de açúcar que carregar 
ara o reino pela ajuda da sustentação dos soldados dos quatro galeões da armada do rei de 
Portugal, em que Mateus Lopes e Simão Rodrigues de Matos e outros a pagarem durante os seis 
“anos que a dita armada há de durar, que começaram do dia em que os ditos quatro galeões 
entrarem na Bahia, e antes disso não haverá efeito. pr 

Em uma carta datada na Bahia a 21 de agosto de 1643, do governador-geral do Brasil 

Antônio Teles da Silva ao rei [Dom João IV] sobre a necessidade de derrogar a provisão filipina 
ao bispo da Bahia para ser executor dos seus ordenados, com a qual ameaça o contratador das 
dízimas, Mateus Lopes Franco, e outras pessoas com a interdição e excomunhão. ad 
! Mateus Lopes Franco, desde 1626 era contratador de rendas do Estado e em 1639 teve 
quitação de suas contas desse período. Mateus Lopes Franco faleceu em 1656, em dívida com o 
Estado, proveniente da liquidação de três mil cruzados do contrato. Sua viúva apelou para o 
Bovernador, o conde de Atouguia, e este se dirigiu ao governador Luís de Almeida, do Rio de 
— 


pe Fonte: Inventário de proteção do acervo cultural; monumentos € sítios do Recôncavo, I Parte/ IPAC- BA. 
» “Livro 1.º do Governo do Brasil (1607-1633)”, por João Paulo Salvador e Susana Miúnch Miranda, pela 
Comissão Nacional para as Comemorações dos Descobrimentos Portugueses, Centro de História e Documentação 
Diplomática/ MRE, pág. 328-330. 


“ “Arquivo Histórico Ultramarino”, ACL, CU, 005, Caixa 1, D.46. Em anexo: carta, despacho e parecer. 
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Janeiro, para ; gue Domingos Monteiro de Sá, responsável pelo contrato, liquidasse q 
compromisso. 

Em sete de outubro de 1673, dona Leonor Ximenes de Aragão encontrava-se viúva, 
morando em Itaparica (BA), pois, neste ano o alferes Francisco de Abreu da Costa Dória 
(n.1650) e sua mulher dona Ana Maria de Menezes Castro, moradores em Itaparica, venderam na 
casa de dona Leonor Ximenes de Aragão terras que possuíam na ilha, “quatro braças e quatro 
palmos de terra que tinham na praia que vai das Olarias ao convento de Santa Teresa”. 2 

Mateus Lopes Franco natural do Porto, Portugal 822 foi comerciante no Rio de Janeiro 
em 1612, ano em que foi para a Bahia. Em 1618, ainda solteiro e já comerciante, foi acusado de 
heresia, tendo sido preso e remetido a Portugal em 08 de dezembro de 1619 2º por ordem do 
Visitador Marcos Teixeira, foi julgado pela Santa Inquisição (processo nº. 3.504, Inquisição de 
Lisboa) e acusado de judaísmo, onde diz que era natural de Lisboa e morador na Bahia (BR), 
solteiro, foi preso em 09 de setembro de 1619 (o processo está completamente ilegível), solto em 
1624 ad perdoado, voltou ao Brasil em 1626, em sua residência em Matoim no Recôncavo 
Baiano (que fica hoje na cidade de Candeias -BA). Como capitão, engajou-se na guerra contra 
os holandeses em Alagoas, tendo o inimigo saqueado seu engenho em 17 de novembro de 1638. 
Em 1646, foi novamente indiciado como judaizante. 

Sobre o julgamento de Mateus, Francisco Quaresma conta que ouviu Mateus e seu irmão 
Luís Lopes Franco, este também preso nesse período, “se cumprimentarem todas as manhãs em 
ceroulas se saudar perguntando huns a outros como lhe fora esta noite ou que vay?”, e 
respondiam palavras de desprezo. Contra esse grupo juntam-se as informações prestadas por um 
e outro amigo, quando comparece à sessão. 

Diogo Pires Diamante que vivia na feitoria do engenho de Simão de Leão, havia 
confessado terem pronunciado as tais palavras injuriosas não por irreverência, mas para motejar 
de umas mulheres que ele e outros amigos namoravam. Quando perguntavam entre si “Que 
vay?”, respondiam: “vay Sujidade, vay trampa, vay merda, vão cornos, vão bêbedos, vão 
desavergonhados”. E, às vezes, depois dessas palavras, ou entre elas, “metiam juramento como 
por Jesus Cristo”. 

Apenas sobre Luís Lopes Franco, irmão de Mateus, dissera um denunciante que “não 
punha juramento nem palavra Santa depois de dizer as ditas palavras torpes”. Quando Mateus 
foi chamado perante os Inquisidores, na primeira sessão, nega ser judaizante. Das culpas que 
ainda lhe atribuem — vestir camisas limpas e lavar os pés - justifica-se que no Brasil onde 
morava, “era cousa ordinária vestirem os homens camisas os mais dos dias e lavarem os pés e 
seu corpo para limpeza por razão da terra, assim ele declara que o fez por limpeza muitas vezes 
e não por cerimônias judaicas”. Os Inquisidores fazem-lhe então uma série de perguntas, entre 
elas se “lavava-se a sós ou em companhia de outras pessoas, se tinha em casa alguma caldeira 
de engenho de açúcar em que se costumava lavar” etc. Mateus explica que se lavava ora em um 
tacho, ora em um alguidar, ora em uma bacia. Sobre os “maus costumes”, que também lhe 
atribui o mulato denunciante, de beijar-se com outros homens, nega tudo, e que “nunca tal lhe 
aconteceu”. Além disso, nunca faltou à missa nem comeu carne nos dias proibidos e todos os 
dias rezava o rosário de Nossa Senhora. Era tudo o que tinha a confessar. 

Os inquisidores não se satisfizeram. Dois anos depois, em junho de 1621, Mateus Lopes 
Franco ainda está preso nos cárceres do Santo Ofício em Lisboa. É chamado novamente e lhe 
advertem que muitas vezes já viera à Mesa, nunca querendo confessar. Aconselharam-no, então, 


920 «Dicionário das Famílias Brasileiras”. E “Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro”, publicado em 
1946, volume 190-191, pág. 117. 

$21 «Introdução e Notas ao Catálogo Genealógico das Principais Famílias”, de Pedro Calmom, Antonio de Santa 
Maria Jaboatão, publicado em 1985, vol. 2, pág. 451. 

$22 «Fistória de um Engenho do Recôncavo, Matoim-Novo-Caboto-Freguesia, 1552 — 1944”, por Wanderley Pinho, 
livraria editora Zélio Valverde S.A, Rio de Janeiro, ano de 1946, pág. 107. 

$23 «Os Judeus no Brasil colonial”, por Arnold Wiznitzer, Olivia Krahenbiúhl, publicado pela Livraria Pioneira 
Editora, 1966, pág. 32. 

$24 Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, processo número 3504. 
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ue acusasse as pessoas com quem “judaizava” e mais aquelas das quais sabia que andavam 
apartadas da Santa Fé Católica. Mateus persiste em dizer que não tem culpas. Lêem-lhe o libelo 
acusatório, onde são rememorados todos os crimes de que foi acusado, a saber, que não ia à 
missa, que se lavava, que comia carne de porco magra e não a gorda, que comia carne nos dias 
proibidos, que escarnecia de Deus, da Virgem Maria e da Santíssima Trindade. Novamente 
Mateus explica a razão por que se lavava, acrescentando ainda que sofria de chagas, pois a terra 
era muito quente e criavam-se enfermidades nos pés, devido ao suor ser muito, razão pela qual 
lhe haviam recomendado que se lavasse com certas ervas da terra, boas para esses males. Insiste 
ainda em dizer que chegava a trocar de camisa três vezes ao dia por causa do calor, mas que o 
fazia por causa de limpeza e conselho médico, e que todos estavam errados em pensar que o 
fazia por causa de cerimônias religiosas. Sempre mandara dizer missas, e dera muitas esmolas e 
entre elas “hua caixa de açúcar a N. Sra. da Ajuda”. Tinha entre seus amigos, frades, cristãos 
velhos, cônegos, desembargadores, fidalgos e pessoas do Hábito, e não conversava com pessoas 
“estrapadas” e de mau viver. Sabia que o haviam denunciado inimigos, e nomeia diversas 
testemunhas, todas pessoas de destaque na Bahia, que podiam servir de prova sobre o que 
dissera: o vigário, fidalgos, provedor-mor da fazenda, governador da Paraíba etc. 

Mateus sabia que seu principal inimigo era Pedro Aires de Aguirre, capitão do forte de 
Tapagipe, pai dos que o haviam denunciado. A origem dessa inimizade se ligava ao fato de ele e 
seu irmão Luís Lopes Franco acompanharem certos amigos do capitão, à noite, à sua casa, com 
duas escadas, uma de corda e outra de pau, para irem ter com as filhas do capitão, com as quais 
estavam amancebados. Razão pela qual este queria vingar-se. Outras brigas locais levaram mais 
testemunhas a acusarem-no sem que fosse culpado de judaizante. 

Como Mateus recusa-se a confessar e a denunciar outras pessoas foi considerado “herege, 
apóstata da Santa Fé Católica”, incorreu em excomunhão maior e confiscação de todos os seus 
bens, sendo “relaxado à justiça secular”, isto é, condenado à morte. 

Aqui termina o que pudemos apurar do julgamento de Mateus Lopes Franco. Seu 
processo encontra-se atualmente quase que destruído, e as ultimas paginas ilegíveis, razão pela 
qual não conhecemos seu fim. Podemos dizer, contudo que sua sentença foi revogada. Fez uma 
petição ao Rei para se prorrogar sua licença de ficar no Brasil (“Proroga-se-lhe-a por mais um 
ano a licença que se lhe concedeu para ir ao Brasil, renovando ele a fiança que deu”, Carta a Sua 
Majestade em 20 de maio 1628. Bibl. Ajuda Lv.” 51, VI, 2, Livro de Cartas de Sua Majestade 
1628/9, folha 72.), e algum tempo depois o encontramos Mateus Lopes Franco ocupando posição 
de relevo na sociedade baiana. Parece que nunca mais saiu do Brasil. 

“Nomeamos ao Capitão Jordam de Salazar as casas em que morou Matheos Lopes 
Franco, para alojamento do dito capitão por tempo de um ano, Em Câmera vinte e três de junho 
de mil seis centos e trinta e seis - Barbuda — Diogo Munis Tellis - Marcos Pinheiro Domingos 
Lopes”. 

CARTA PARA DOM LUIS DE ALMEIDA, Governador do Rio de Janeiro: “Presente é a 
V.Sa. que Matheus Lopes Franco rematou aqui as dízimas dessa Capitania como procurador de 
Domingos Monteiro de Sá. Para os custos despendeu uns três mil cruzados que se lhe prestaram 
da obra pia, e a satisfação que deles se lhe mandava dar em Portugal não houve efeito. 
Apertaram a Matheus Lopes Franco os Ministros da fazenda pelo empréstimo, naquele tempo 
Jaleceu. E agora continuam a mesma e ação na cobrança com Leonor Ximenes sua mulher que 
sobre os encargos de viúva e com a fazenda atrasada padece o detrimento desta cobrança. Tudo 
O que eu poder dizer a V.Sa. por sua parte para justificação da necessidade com que pede a 
Domingos Monteiro estes três mil cruzados deixo ao juízo e piedade de V.Sa. se sirva mandar 
aplica-lo para que com efeito mande dar inteira satisfação a este debito a que é obrigado posto 
a seu risco nesta praça ou em letra segura ou em dinheiro. A ocasião é melhor que pode ter 
Para se livrar dele, e só V.Sa. me poderá livrar a mim deste cuidado porque prometi ter a ele 


CN 


RS ,, 
Documentos Históricos do Arquivo Municipal”, volume 1, pela Diretoria do Arquivo e Divulgação, Salvador 
esto. Diretoria do Arquivo, Divulgação e Estatística, publicado pela Prefeitura Municipal de Salvador, 1944, pág. 
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grande em fazer este beneficio a está Sra. E deixe-me V.Sa. merecer esta mercê em tudo o que eu 
poder corresponde-la porque o hei de fazer com igual efeito ao com que a peço a V. Sa. a quem 
Deus guarde muitos anos”. éue 
Bahia, 23 de Março de 1657. João Rodrigues de Vasconcelos e Sousa, Governador Geral 
do Brasil, Conde de Castelo melhor. 
Em 05 de março de 1650, Mateus pede licença para se retirar da Baía, para o Reino de 
sua família. 
Mateus Lopes Franco faleceu antes de 23 de março de 1657. 
Do matrimônio de Leonor Ximenes de Aragão “a Velha” com capitão Mateus Lopes 
Franco, nasceram: 
111354 Guiomar Ximenes de Aragão “a Velha”; 
141352 Estevão Fernandes Moreno; 
o Inácio Fernandes Moreno. “ 


ti Guiomar Ximenes de Aragão “a Velha” nasceu por volta de 1630 e faleceu na 
Bahia em oito de julho de 1708, tendo sido sepultada na igreja do Colégio. Casou-se em 
primeiras núpcias na Bahia em 27 de janeiro de 1648 com o viúvo Rui Dias de Menezes, 
capitão de Picas da Infantaria Portuguesa, falecido em 1658, filho de Ana de Castro do Rio e de 
Damião Dias de Menezes que era senhor do Morgado de Meca, Fidalgo da Casa Real (1634), 
Comendador da Ordem de Cristo. 

Dona Ana de Castro do Rio era filha de Tomé de Castro do Rio de alcunha “Tomé 
Mulo” legitimado por carta de 24 de janeiro de 1568. Foi Senhor do Vínculo que se pai instituiu 
e Padroeiro do Convento de Arrábidos de Loures, Tomé de Castro era bastardo de Luiz de Castro 
do Rio, filho este por sua vez de Diogo de Castro do Rio, comerciante muito rico, amigo e 
financiador de dom João III, Tomé casou-se com a flamenga Maria Pinto, filha de Amador 
Ribeiro Pinto, rico mercador. 

O segundo matrimônio de dona Guiomar Ximenes de Aragão realizou-se em Salvador a 
23 de setembro de 1667, voluntariamente com aprovação de sua mãe dona Leonor Ximenes que 
também assinou como testemunha. Guiomar casou-se com o viúvo e mestre de campo do 
terceiro pago 22 (mestre a partir de 1671) Antonio Guedes de Brito que foi batizado em 
Salvador, a 13 de fevereiro de 1627 Éº, e falecido em 1694 $1 no sertão do Morro do Chapéu 
(BA), quando preparava uma entrada para atingir as nascenças do Rio das Velhas, limite da 
imensa sesmaria que lhe fora dada pela Carta Régia de 27 de agosto de 1663, era filho de 
Antonio de Brito Correia e de Maria Guedes que era filha de Antonio Guedes e de Felipa de 
Brito. Antonio Guedes de Brito foi Governador Geral do Brasil de 26 de novembro de 1675 a 15 
de março de 1678. Antonio Guedes não teve filho com a viúva Guiomar Ximenes de Aragão, 
transferindo toda sua enorme fortuna para Isabel Maria Guedes de Brito, filha extraconjugal 
com Serafina de Souza Dormundo que ele institui em testamento como sua “herdeira 
universal”. 

“Antonio Guedes de Brito se casou com uma viúva pobre, pois sendo ele muito rico se 
bastava, de nome Guiomar Ximenes de Aragão, que lhe trouxe um enteado, Rui Dias de 
Menezes”. [...] Encontramos um túmulo na atual Basílica de Salvador, antiga igreja do Colégio 


26 «Documentos Históricos”, volume 3-4, pela Biblioteca Nacional (Brasil). Divisão de obras raras e publicações, 
1928, pág. 385. 

27 Registo Geral de Mercês, Mercês da Torre do Tombo, livro 18, folha 381, código de referência: 
PT/TT/RGM/Q/18/342046 

28 «pevista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro”, 1946. págs. 117 e 153. 

2 «Nobiliarquia Pernambucana”, volume II, publicada nos Anais da Biblioteca Nacional (Brasil), pág. 320. 

80 «Dicionário de Bandeirantes e sertanistas do Brasil, Séculos XVI-XVII-XVIID”, por Francisco de Assis Carvalho 
Franco, Comissão do IV Centenário da Cidade de São Paulo, publicado pela Comissão do IV Centenário da Cidade 
de São Paulo, Serviço de Comemorações Culturais, 1954, pág. 80. 

31 «as excelências do governador: o panegírico fúnebre a d. Afonso Furtado, de Juan Lopes Sierra (Bahia, 1676), 
por João Lopes Serra, Juan Lopes Sierra, Stuart B. Schwartz, Alcyr Pécora, Edition: illustrated, publicado pela 
Companhia das Letras, 2002, pág. 312. 
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dos Jesuítas, tendo uma lápide, onde se lê: “Jaz aqui o Mestre-de-Campo Antonio Guedes de 
Brito, Cavaleiro da Ordem de XPo [Cristo], Fidalgo da Casa de Sua Majestade, o Governador 
que oi desta Praça”. Abaixo, está o seu brasão de armas e mais os dizeres: “E a sua filha Dº. 
Isabel Maria Guedes de Brito Anno 1783”. & 

Na obra: Novo orbe seráfico brasílico; ou, Crônica dos frades menores da província do 
Brasil: Impressa em Lisboa em 1761, e reimpressa por ordem do Instituto histórico e geográfico 
brasileiro”, por Antônio de Santa Maria Jaboatão, Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, 
publicado por M. Gomes, 1858, pág. 259, diz que: 

“Em 20 de dezembro de 1686, quarta dominga do advento, dia memoravel, em que se 
costuma celebrar nesta casa a festa do glorioso Santo Antonio, com o titulo de Arguim pela 
Camara, e motivo, que em seu lugar fica relatado, e daram principio a obra do Convento novo. 
Launçou a primeira pedra o senhor marquês das Minas dom Antonio de Sousa Telles de 
Menezes, Governandor Geral do Estado. Levaram-na em mãos o conde do Prado filho do 
mesmo Governandor, Gaspar de Brito, morgado do engenho, que chamam do Fidalgo, o mestre 
de campo Antonio Guedes Brito, Sindico do Convento e seu enteado Rui Dias de Menezes 
[filho], sendo guardião Fr. Thomas da Presentação, e ministro provincial o padre Fr. Domingos 
do Loreto”. 

Antonio Guedes de Brito fez um Contrato de Arras (Bens dotais que, por contrato, o 
noivo assegura à esposa) de quatro mil cruzados. 

Antonio Guedes de Brito que residia em Morro do Chapéu, desde o ano de 1663 e 
carregava no sangue a valentia do pai. Em sua época a região do Rio São Francisco vivia 
atormentada por bandidos, mamelucos e negros aquilombados. Incumbido pelo rei de Portugal 
para pacificar a região do São Francisco, Antônio Guedes de Brito entrou em ação e em pouco 
tempo trouxe de volta a paz em toda a região. Como recompensa o rei lhe deu uma sesmaria 
remuneratória de 160 léguas de terras que abrangia a área de terras de Irecê e de diversas outras 
cidades da região, transformando-o no maior latifundiário de toda a Bahia. * 

“Em carta de 9 de março deste presente anno, foi vossa magestade servido ordemanme, 
que vendo apetiçoes [...], que lhe fez o mestre de campo Antonio Guedes de Brito morador nesta 
cidade sobre o requerer profisam e licenca a vossa magestade para poder provar pela prova de 
direito comum sem embargos da ordenação encontrario, o contrato de dote de arras, com que 
casou com sua mulher dona Guiomar Ximenes de Aragão, o qual entresi celebraram por um 
escrito particular em que ambos assinaram e expresaram voluntariamente o dito contrato de 
dote de arras, que depois de celebrado se se efetuou o dito casamento, e passados alguns anos 
depois de casados, constante o matrimonio, certificaram o dito contrato o [.J e a dita sua 
mulher e sua escritura púplica de afororamento de beno de lais, que fizeram ao suplente [...] 


[...] onde de lavraram a forma do contrato com que timnham casado, escrito que dele tinham 
f 634 4 a 
eito ”. 


EA Reconciliação do Brasil com o Mar”, por Artur Oscar Saldanha, publicado pelo Serviço de Documentação da 
Marinha, ano 1977(2). 

“Carta de Sesmaria — Século XIX”, Edição Semidiplomática e Estudo Histórico, por Suani de Almeida 
Vasconcelos. E, “Genealogia Baiana”, por Afonso Costa, Catálogo de Jaboatão, n. 432. E, “Poder local 
oligárquico: alto Sertão da Bahia”, de Erivaldo Fagundes Neves, Revista Sitientibus, n.15, p. 321-340, nov/dez. 
Feira de Santana: Editora da Universidade Estadual de Feira de Santana, 1996. E, “Sucessão Dominial e 
Escravidão na Pecuária do Rio das Rãs”, por Erivaldo Fagundes Neves, Revista Sitientibus, n.21, p. 117 — 142, 
Jul./dez.). Feira de Santana: Editora da Universidade Estadual de Feira de Santana, 1999. E, “Da Sesmaria ao 
Minifúndio (um estudo de história regional e local)”. Salvador: Editora da Universidade Federal da Bahia; Feira 
de Santana: Universidade Estadual de Feira de Santana, 1998. E, Translado autentico do "Catalogo Genealogico das 
Principaes familias", do Fr. Antonio de S. Maria Jaboatão, 1768, publicado na “Revista do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro”, Vol. 52, publicado em 1889, Impenssa Nacional, pág. 122. E, “Revista do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro”, publicado em 1946, Imprensa Nacional, pág. 82. Veja também: “O feudo: a 

Casa da Torre de Garcia d'Avila : da conquista dos sertões à independência do Brasil”, por Moniz Bandeira, 
Publicado por Editora Record, 2000, pág. 289. 
“Arquivo Histórico Ultramarino”, AHU, Conselho Ultramarino - Brasil - Bahia, Caixa 31, documento de número 
4026, de 12 de dezembro de 1696. Em anexos vários documentos. 
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Veja uma pequena biografia de Antonio Guedes de Brito, que encontramos E 


“Antônio Guedes de Brito (Salvador, c. 1627 - morro do Chapéu, 1692 ou 1694), foi um 
poderoso pecuarista brasileiro. Era filho de Antônio de Brito Correia e Maria Guedes, cujo avô 
materno era tabelião (e Guedes de Brito lega o tabelionato a um enteado). Foi batizado em 
Salvador, a 13 de fevereiro de 1627. Na Jacobina, tinha chãos de sua propriedade. Foi chamado 
dos “maiores e mais dignos nomes brasileiros na Colônia”, um dos grandes sertanistas da 
segunda metade do século XVII na luta contra índios e contra escravos fugidos que se 
estabeleciam em quilombos. 

Os cronistas consideram notáveis seus serviços de defesa à Bahia e ao Brasil nas lutas 
contra a invasão holandesa. Comandou forças cuja manutenção despendia de sua fortuna 
pessoal. Em fevereiro de 1667 foi empossado como Capitão de Infantaria, em dezembro de 1667 
elevado a Sargento-Mor e em janeiro de 1671 Mestre de Campo. Proprietário do ofício de 
tabelião, como o pai e o avô. Povoou terras entre o rio Jacuípe e Itapicuri. Estabeleceu 
numerosos currais de gado nas regiões que pacificava, sobretudo na Jacobina. Era chamado 
“mestre de campo e regente do São Francisco”. 

Descrito como “grande sertanejo e guerreador do índio hostil”, em 1650 o encontramos 
à frente de bandeira na região da Jacobina, devassando os sertões do Morro do Chapéu. 
Acabaria dono de um dos maiores latifúndios do Brasil colonial, 150 léguas do Morro do 
Chapéu até as aguas do Rio das Velhas, tendo instituído o morgado da Casa da Ponte. 

Em 20 de março de 1676 uma petição queixa da Companhia de Jesus ao Regente D. 
Pedro, futuro Pedro II, serviu de parecer ao Conselho Ultramarino desta data: João Peixoto 
Viegas, em 1672 e 1673 senhor de mais de 150 léguas de terras, potentado na Bahia, pedia aos 
Jesuítas que assistissem e doutrinassem uns índios bárbaros tapuias do território onde tinha 
currais. Os padres aceitaram, civilizaram as almas, pois dos índios, uns 900, 600 se tornaram 
cristãos. Viegas se opôs então à transferência desejada pelos dois missionários, para o litoral, 
para Serinhaém, a 15 léguas de Salvador! Munido de provisão do governador Afonso Furtado 
de Mendonça (que possivelmente desconhecia os antecedentes) se apossou de 200 índios e os 
levou para novos territórios que, a título de minas que se haviam descoberto, estava a 70 léguas 
da Bahia - sem confessor, sem sacramentos, sem doutrina. E, por estranha combinação, este 
outro grande proprietário, Antônio Guedes de Brito, foi ao mesmo aldeamento com uma nova 
provisão do mesmo Governador e tirou outra quantidade que conduziu para seus currais 
próprios. Sobaram aos jesuitas 80 índios. 

O mestre de campo Guedes de Brito tinha 111 léguas por heranças, compras e 
sesmarias. Além da metade da mata de São João e a sesmaria que ia do rio Itapecuru ao São 
Francisco e deste ao Rio Pernassu. Os limites dessa enorme sesmaria eram desconhecidos. 
Viegas tinha mais ou menos 150 léguas de terra, 120 só na sesmaria de Jacoipê até ao 
Pernassu. : 

Participou do Governo na Junta interina que governou o Brasil de 26 de novembro de 
1675 a 15 de março de 1678, sendo elevado a fidalgo cavaleiro em 18 de março de 1679 por 
alvará em que era citado como “natural da Bahia onde o batizaram em 13 de fevereiro de 
1627”. Tudo isso assente no Livro 3 de matrícula fls. 202. Pelos serviços prestados no Brasil 
desde o posto de soldado até o de mestre de campo: era capitão desde 27 de fevereiro de 1665; 
sargento-mor em 10 de outubro de 1667; mestre de campo em 31 de janeiro de 1671. 

Em 1681 este coronel Antônio Guedes de Brito, juiz do senado da câmara da Bahia e 
grande proprietário de currais na região de Santana do Morro do Chapéu, acudiu ao vice-rei, e 
armou uma forte expedição com a qual desbaratou bandoleiros e índios, “limpando o caminho” 
até o rio das Velhas. Como prêmio dos feitos, obteve a concessão de vasto território onde 
fundou as Fazendas onde mais tarde assentaria a base de sua opulência o bandoleiro Manuel 
Nunes Viana, agregado de Guedes de Brito no início da vida. Estendeu sua ação até o atual 


$5 Veja nos sites com acesso em 30 de maio de 2010: http://www tiosam.net/enciclopedia/?q=Guedes de Brito é 
também: http://pt.wikipedia.org/wiki/Antônio Guedes de Brito 
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distrito do Papagaio, hoje no município de Curvelo, onde deixou como administrador de suas 
propriedades outro seu agregado, o capitão de auxiliares Martinho Afonso de Melo.” 
Do primeiro matrimônio de dona Guiomar Ximenes de Aragão deu-se com Rui Dias de 


Menezes, nasceram: 
1.11.3.5.1.1 Rui Dias de Menezes (filho), mestre de campo. 


ss 


Assinatura de Rui Dias de Menezes **. ÃO 
111.3.5.1.2 Brites Maria de Menezes, adiante; | Lar SEA 


1.11.3.5.1.3 Ana Maria de Menezes e Castro, adiante; 
Do segundo casamento de dona Guiomar aconteceu com o viúvo Antonio Guedes de 


1,11.3.5.1.4 Guiomar Ximenes de Aragão “Filha”, adiante. 
Brito, desse enlace, não deixou filhos. 


637 


1.11.3.5.1.2 Brites Maria de Menezes ”" casou pela primeira vez a 28 de novembro de 1689 
com o doutor Tomé Lopes de Magalhães, e a segunda vez a 22 de janeiro de 16... com João 
Pereira do Lago, natural de Braga. Sem mais notícias. 


1.11.3.5.1.3 Ana Maria de Menezes e Castro nasceu por volta de 1650, e casou-se com 
Francisco de Abreu da Costa Dória, filho de Fernão Vaz da Costa Dória (fal.02-Ago-1660 
em Salvador-BA) e de dona Inácia de Azevedo Ravasco. Francisco era fidalgo da Casa de Sua 
Majestade. Morava com a esposa na Ilha de Itaparica (BA) em 1673, quando adquiriu uma 
sesmaria. Em 1687, foi feito Capitão da Ordenança do Distrito de Patatiba. Era proprietário do 
Ofício de Escrivão dos Agravos em 15 de fevereiro de 1698. Por volta de 1699, foi segundo Frei 
Antonio de Santa Maria Jaboatão, decapitado por ter ordenado a morte de sua mulher Ana Maria 
de Menezes e Castro. &º 

Desse casamento, nasceram: 

1.11.3.5.1.3.1 Manoel de Sá Dória Ravasco; 

1.11.3.5.1.3.2 Francisca de Menezes; 

1.11.3.5.1.3.3 Isabel Bárbara de Menezes; 

1,11.3.5.1.3.4 Inácia de Menezes e Castro nasceu entre 1670 e 1675 e faleceu em 12 de 
novembro de 1737. Casou-se com Antonio Carneiro da Rocha, nascido por volta de 1659. 
Antonio Carneiro estudou cânones em Coimbra, Portugal, de 1678 a 1687, filho do capitão Luís 
Carneiro da Rocha, nascido em Porto, Portugal. 

Desse matrimônio, nasceram: 

011.3.5.1.3.4.1 Bernarda de Menezes Dória. 

811,3.5.1.3.4.2 Luís Carneiro de Menezes, capitão — mor, foi o heptavô (ou 
sétimo avô) do cantor e compositor brasileiro Chico Buarque de Holanda. 


1.11.3.5.1.4 Guiomar Ximenes de Aragão “Filha” casou-se com o tenente general da praça 
da Bahia Domingos Antunes da Costa “º, natural da Vila do Rei, filho de Francisco 
Fernandes, e teve mercê de lançamento do hábito da Ordem de São Bento de Avís, em 18 de 


E “Arquivo Histórico Ultramarino”, AHU, Conselho Ultramarino - Brasil - Bahia, Caixa 31, documento de 


número 4026, de 12 de dezembro de 1696. Em anexos vários documentos. 

Arquivo Histórico Ultramarino, Conselho Ultramarino, Brasil - Bahia, Caixa 31, documento número 4026, de 12 
de dezembro de 1696, Lisboa. Onde consta uma consulta do Conselho Ultramarino sobre o mestre de campo 
Antônio Guedes de Brito, que pede provisão para provar por mulher dona Guiomar Ximenes de Aragão. Têm em 
anexos vários documentos. 

“Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro”, publicado pela Imprensa Nacional, 1946, pág. 92. 


“Introdução e Notas ao Catálogo Genealógico das Principais Famílias” do frei Antonio de Santa Maria Jaboatão, 
Por Pedro Calmon, ano 1985. E, “Revista do Instituto Geográfico e Histórico da Bahia”, publicado em 1935, pág. 
163 e 169. 


o. 
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fevereiro de 1651, pelos serviços que prestou nas guerras de Pernambuco, Paraíba e no Reino, 
tendo estado como prisioneiro na Holanda $40 Promovido por carta patente em 21 de janeiro de 
1695 a ajudante de tenente da Bahia ea 

Do matrimônio de dona Cintas Ximenes de Aragão “Filha” com Domingos Antunes 
da Costa, nasceu: 
1.11.3.5.1.4 Leonor Ximenes de Aragão “a Nova”, nascida por volta de 1680, casou-se em 
17 de abril de 1708 na capela de São João Batista (Matoim) com o seu primo legitimo o viúvo 
Diogo Lopes Franco (filho, ou o moço), filho de Diogo Lopes Franco (o velho) e de Antonia 
de Menezes *º. 

O primeiro matrimônio de Diogo deu-se com sua prima Francisca Teles, batizada em 18 
de setembro de 1653, filha de Jerônimo Moniz Barreto e de Maria de Azevedo Teixeira io 
Diogo Lopes Franco (filho, ou o moço), foi o primeiro administrador do morgado de São João de 
Matoim, e foi nomeado capitão em 18 de j Janeiro de 1677 + pea junta do governo e incorporado no 


regimento do coronel Afonso Barbosa Franca. do 

à- Wo Es ms e 
KoRix : Sa de re São João. 
o AREA 


DA ERA Dona Leonor Ximenes e Diogo Lopes Franco (o 

moço) eram moradores e proprietários do Engenho São 

João, em Candeias (BA), A casa grande está situada em 

uma elevação de onde se domina uma vasta extensão 

territorial, na qual incluída à Baía de Aratu e vila de 

passagem dos teixeiras, próximo a casa e em nível 

inferior, onde a ruína da primitiva capela (1663). O Atual 
é acesso, chegando pela parte posterior do monumento, 

alterou sua iara iv Para chegar a casa, o visitante deve tomar um desvio de estrada 

que liga a BR-324 ao Porto de Aratu. No século XVIII, o primeiro administrador do engenho foi 

Diogo Lopes Franco, casado com D. Leonor Ximenes de Aragão. Depois que o engenho teve 

vários donos e administrações, onde não citarei; o falecido senhor Bráulio, que comprou o 

engenho entre os anos de 1948 e 1951, as partes de seu irmão e deixa o engenho para sua viúva, 

dona Guerda H. Nascimento. 

Desse casamento, nasceram: 

1.11.3.5.1.4.1 Guiomar Ximenes de Aragão “a Nova”; 

1.11.3.5.1.4.2 João Lopes Franco; 

1.11.3.5.1.4.3 Francisca; 

1.11.3.5.1.4.4 José. 


1.11.3.5.1.4.1 Guiomar Ximenes de Aragão “a Nova” batizada em sete de fevereiro de 1711 e 
foi sepultada em 26 de agosto de 1735 na capela de São João Batista “”, era senhora do morgado 
de São João de Matoim. Casou-se Matoim, freguesia de Nossa Senhora da Piedade, recôncavo da 


4 «Nobiliário colonial: fidalgos da Casa Real e cavaleiros do habito das ordens militares com serviços prestados no 
Brasil, principalmente na guerra holandesa, século XVII”, por Francisco de Assis Carvalho Franco, publicado pela 
Livraria Martins, "Publicações do Instituto genealógico brasileiro", ano de 1942, pág. 57. 

41 «Documentos históricos”, volume 56, pelo Arquivo Nacional (Brasil), Biblioteca Nacional (Brasil), publicado 
por Braggio & Reis, 1695, pág. 264. 

$42 «Os judaizantes nas capitanias de Cima”, por Elias Lipiner, editora Brasiliense, 1969, pág. 181. Veja também: 
Translado autentico do “Catalogo Genealogico das principaes famílias”, do Fr. Antonio de S. Maria Jaboatão, 1768, 
publicado na “Revista trimensal do Instituto Historico e Geographico Brazileiro”, volume 52, Parte 1, pelo Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro, editora Laemmert & C., 1889, pág. 158. 

S43 «Pevista do Instituto Geográfico e Histórico da Bahia”, publicado em 1935, págs. 162, 163, 169, 179 e 369. 

644 Afonso Costa - Genealogia Baiana, Catálogo de Jaboatão. 


$45 «pevista do Instituto histórico e geographico brasileiro”, Volume 52, editora Typographia de J.E.S. Cabral, 1889, 
pág. 354. 
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Bahia, com Antonio Calmon du Pin e Almeida, nascido em Caípe em cinco de março de 1709, 
foram seus padrinhos o seu tio o cônego João Calmon e sua tia Vicência Pereira de Castro. 
Antonio era filho de Francisco Calmon du Pin e Almeida e de dona Inácia Maria de Almeida 
Pereira, filha de Bartolomeu Barros e de dona Isabel de Almeida. ae 

Desse matrimônio, nasceram: 

1.11.3.5.1.4.1.1 Leonor Francisca Calmon, viva em 1802, que sucedeu no dito morgado, 
casou-se com Duarte Sodré Pereira, fidalgo da Casa Real. Passou ao seu marido o morgadio, a 
respeito do qual houve uma demanda de subido interesse histórico-social promovida pelos 
Sodrés legítimos contra os filhos naturais do último administrador. Dona Leonor Francisca 
Calmon encontrava-se viúva em 11 de junho de 1790 647 E até o ano de 1768 o casal não tinha 


filhos. 
1.11.3.5.1.4.1.2 Guiomar Calmon que em 1768 vivia solteira. 


1.11.3.5.1.4.2 João Lopes foi batizado a 27 de fevereiro de 1709, na capela de São João Batista, 
Matoim. 

1.11.3.5.1.4.3 Francisca foi batizada a nove de novembro de 1714. 

1.11.3.5.1.4.4 José foi batizado na freguesia da Vitória em 23 de maio de 1712. 


RR 3.5.2 Estevão Fernandes Moreno iii capitão, era senhor do engenho de cana da Ilha 
de Maré. A Ilha de Maré está localizada na parte central da Baía de Todos os Santos, perto do 
Porto de Aratu. As principais praias que a compõem são a de Itamoabo, a Praia ou Bacia das 
Neves, a Grande, a de Santana e a do Botelho ou Oratório de Maré. 
Existe uma carta datada em Lisboa a 26 de março de 1688, do capitão de infantaria no 
Brasil, a Estevão Fernandes Moreno. (Chancelaria de dom Pedro II, L. 18, fl. 212 v.). o 

Costa também uma carta para o coronel António de Campos Mergulhão, sobre mandar 
preso ao capitão Estevão Fernandes Moreno, quando não venha logo ajustar a finta (imposto) 
que está devendo. 

“Tanto que Vossa Mercê receber esta, ordene ao Capitão Estevão Fernandes Moreno, 
venha logo à cidade, ajustar com o Tesoureiro do Donativo, a finta que está devendo a sua 
Companhia, ao dote e paz de Holanda, de cujo Tesoureiro me há de presentar quitação para me 
constar, como tem satisfeito tudo o que deve: e quando ele se haja com omissão neste negócio, 
Vossa Mercê o remeta preso a minha ordem: espero do cuidadeo de Vossa Mercê, que me não 
seja necessário repetir-lhe esta ordem, e que a execute pontualmente. Deus guarde a Vossa 
Mercê. Baía e Julho 8 de 1705. Dom Rodrigo da Costa” *º 


ne “Introdução e notas ao Catálogo genealógico das principais famílias, de Frei Antônio de Santa Maria Jaboatão”, 

Volume 2, por Pedro Calmon, Antônio de Santa Maria Jaboatão, publicado pela Empresa Gráfica da Bahia, 1985, 
ág. 584. 

dr “História de um Engenho do Recôncavo, Matoim-Novo-Caboto-Freguesia, 1552 — 1944”, por Wanderley Pinho, 

livraria editora Zélio Valverde S.A, Rio de Janeiro, ano de 1946, pág. 108. Mostra também: Joaquina Ximenes de 

Aragão, solteira em 5 de fevereiro de 1792; Inocência, filha legítima de João Cirino da Costa e de Inocência 

Ximenes de Aragão, nascida a 28 de dezembro de 1779. 

Guiomar Ximenes de Aragão era irmã inteira de Estevão Fernandes Moreno, senhor do engenho da ilha da Maré, 

que era irmão Ignácio Fernandes Moreno, conforme “Introdução e notas ao Catálogo genealógico das principais 

famílias, de Frei Antônio de Santa Maria Jaboatão”, por Pedro Calmon Publicado por Empresa Gráfica da Bahia, 

1985, pág. 584. Veja também; “Documentos históricos”, pela Biblioteca Nacional (Brasil), publicado por Braggio & 

Reis, 1938, pág. 81 e 371. 

“Anais da Biblioteca Nacional”, Brasil, publicado por Imprensa Nacional, ano de 1955, pág. 292. 


“Documentos históricos”, editora Biblioteca Nacional (Brasil), Divisão de obras raras e publicações, ano 1938, 
pág. 81. 
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3! = lrancisco Ximenes nasceu em Covilhã no ano de 1507, e morava em Évora, foi 


batizado na Igreja de São Pedro na Covilhã pelo padre Vasco Paez, e foram seus padrinhos de 
batismo Guiomar de Figueiredo e seu marido Gomes da Fonseca, e em 1542 vivia em Évora, foi 
o primeiro membro da família Ximenes a dedicar-se à atividade comercial em Portugal, 
primeiramente em Evora e depois em Antuérpia (Bélgica). 

O processo do covilhanense Francisco Ximenes foi colhido no Arquivo Nacional da 
Torre do Tombo (ANTT) inicialmente por Luiz Fernando Carvalho Dias (n.02março1914- 
f04outubro1991) na década de 1960 e deixou uma cópia após sua morte desse processo ao seu 
filho Miguel Carvalho Dias*!, com as seguintes referências: “Processo de número 4062 da 
Inquisição de Coimbra”, que atualmente migrou para o processo da Inquisição de Evora, de 
número 11761, cidade onde o réu Francisco Ximenes era morador. 

O destaque que se faz a este processo é derivado do imenso interesse que Luiz Fernando 
Carvalho Dias tinha no estudo da família Ximenes de Aragão, de origem judaica, e da sua 
ligação à Covilhã. Os progenitores de Francisco Ximenes seriam oriundos de Castela, tendo 
Fernão Ximenes participado na Batalha de Toro (1476), onde teria sido aprisionado pelos 
portugueses. Depois disso ter-se-ia fixado na Covilhã, donde seriam naturais os seus filhos. 

* Deles se destaca Duarte Ximenes, que foi médico do Cardeal Infante, D. Afonso, filho de D. 
Manuel I, e depois do Rei D. João III e dada à referência que Francisco Ximenes faz, no ano de 
1542, ao “Cardeal Infante que Deus haja”. 

Dos seus familiares, descendentes de seus pais, fizeram parte ricos mercadores de Lisboa, 
Antuérpia, Florença e Pernambuco. Destacaremos entre outros Tomás Ximenes de Aragão 
(1534-1600) que foi o maior contratador de pimenta do seu tempo e que em 1566 doou à cidade 
de Lisboa grande soma de dinheiro, para suavizar a fome da população, na crise que se fez sentir 
hesse ano e Fernão Ximenes de Aragão (1526-1600), rico mercador em Antuérpia e Florença, a 
quem o Papa Sisto V, em 1588, concedeu, a ele e a seus irmãos, um breve de “motu próprio” 
declarando cristãos velhos os membros da família Ximenes. 

Processo de Francisco Ximenes. Inquisição de Coimbra. 
Testemunhas de Francisco Ximenes: 
a) Guiomar Fernandes, mulher que foi de Álvaro Gonçalves. 
b) Gr (Gregório 7) Rijo. 
c) Guiomar de Figueiredo, mulher de Grº Rijo. 
d) Licenciado Gomes Dias. 
e) Simão Pires, tosador. 
B | Pedro Francisco, tabelião. 
8) Diogo de Matos. 
h) António Lopes, anadel dos besteiros. 


651 EE Ada : g psd 
o português Miguel Carvalho Dias ajudou nas informações referente ao processo da Santa Inquisição de 
Coimbra contra Francisco Ximenes. 
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i) António Afonso, mercador. 
j) Manuel Gomes, escrivão das sisas. 
Todos moradores na Covilhã. 

As inquirições são feitas no adro da Igreja de São Pedro (freguesia de onde o réu era 
natural), em julho de 1542, pelo prior bacharel António Roiz, arcipreste no arcediagado da 
Covilhã. O notário apostólico era Pedro Vaz. 

“Auto de Imquiryção de fr.cº Xemenez mºr na cydade devora preso na prisão da samta 
Imqujsysão. 
Veo esta de covilhaã” 

1542 — 17 de Julho — em a vila da Covilhã, no adro da Igreja de S. Pedro estando 
presente o bacharel Antº Roiz acipreste em ela e em todo o seu arcediagado pelo Bispo D. Jorge 
de Melo, do Conselho de el Rei e seu esmoler mor. O processo é contra Francisco Xemenez, x.n., 
mercador, morador em Évora; quere provar que é x.v. pois foi baptizado 8 dias depois de nascer 
muito embora seja filho de christãos novos — Tem 35 anos pouco mais ou menos, nasceu na vº da 
Covilhã e aí foi baptizado aos oito dias e nunca foi judeu. 

Escrivão Pº. Vaaz 

19 Antº Lopes, anadel dos besteiros 

Que ele test" e o Reo são ambos de um tempo pouco mais ou menos segundo tem ouvido dizer a 
sua mãe e a mãe do Réu, por serem de idade igual, ouviu dizer a uma Guiomar de Figueiredo 
mulher de Gomes da Fonseca, ambos defuntos, vizinhos dos pais do Réu, que este era seu 
afilhado; andaram ambos, a testº e o Réu, na escola e aprendiam a ler e a escrever e mais 
cousas que se costumam ensinar aos moços acerca da santa Fé católica. 

29 Grº Rijo quando veio viver à dita vila, viu o Reo chamar madrinha a Guiomar de Figueiredo, 
sua sogra e vizinha do Réu. 

3º Simão Pirez, tosador, mr na dita vila, disse que vivera um ano com o pai do Réu e lhe 
acabara de ensinar a ele test”, no dito tempo, o oficio de tosador [...] que ao tempo que ele test” 
fora para o pai do R. para aprender o seu ofício com ele de tosador, como aprendeu, que já a 
esse tempo os judeus eram tornados cristãos e assim o era o pai e a mai do Réu e que o dito Réu 
era mjnjno porque no de colo começava já de falar e amdar e que o dito minino que era o R. 
quando via passar pela porta de seu pai a Vasco Paez, prior que foi de S. Pedro da dita vila, 
donde os ditos pai e mai do R. eram fregueses, o dito R. lhe chamava padrinho e assj o dito 
Vasco Paez lhe chamava afilhado e ele test” ouvira dizer ao dito Vasco Paez, porque ele 
baptizara o R. e que depois de o R. ser moço crescido ía às vezes a casa dela test”, que lhe 
ensinasse ele test" o pater noster e ave Maria e que ele test” lha dizia às vezes” [...] que depois 
de asy o R. ser já homem estando em casa de seu pai...” 

4º Diogo de Matos disse que um seu irmão Jorge de Matos fora casado com uma irmã do Réu e 
dele ficaram filhos e filhas, seus sobrinhos dele test" [...] “que era verdade que depois que os 
judeus foram tornados cristãos daí a sete ou oito anos pouco mais ou menos, a seu parecer dele 
test” nasceu o Réu preso, o qual tanto que nasceu, no tempo que a Stº Madre Igreja manda, ele 
test" o vira levar à Igreja de S. Pedro da dº Vila, onde eram fregueses o pai e a mãe do R., para 
se baptizar e vira ir na companhia dos quais o levavam a baptizar Gomes da Fonseca Sequeira e 
Guiomar de Figueiredo, sua mulher, já defuntos, que não sabe qual deles foi padrinho ou 
madrinha [...] dise que ele testº via ao Réu quando na dita Vila vivia negociar sua Fazenda e 
andar camjnho assim ao sábado como os outros dias da semana... ” 

5º Antº Aº mercador, mr na dº vila, “que estando ela test” um dia em sua casa asy lhe dissera, 
agora levam o menino de Fernão Ximenes a bautizar [...] disse, ela test“, que ao tempo que ele 
vivia na dita vila e estava em casa de seu pai e mãe e depois em casa de Fernão dalvrez, seu 
cunhado (do R.), ela test” o via trabalhar e negociar pela semana todos os dias assim ao sabado 
como aos outros, sem fazer diferença...” 

6º Guiomar Fernandes, mulher que foi de Álvaro Glz, mr na dº vila, “disse ela test” que Jorge 
de Matos, seu irmão, fora casado com uma irmã de fr.cº ximenez [...] estando ela dita test" asy 
em sua casa disseram hy perante ela pessoas / agora levam o filho de Fernão Xemenez a 
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hautjzar e que a este tempo tão bem o pay e maj do Reo eram tornados cristãos e como os 
outros” 
7º Guiomar de Figheiredo mulher de Grº Ryjo “... que Guiomar de Figueiredo, sua tia que Deus 
haja, chamava o dito R. Fr.cº Xemenez, quando estava na dita vila, madrinha e a dita Guiomar 
de Figueiredo chamava à may do dito Reo comadre [...] ouviu um dia dizer a frei Gaspar 
Frade, seu irmão dela test”, que vira comer carne de porco ao Réu [...] disse que, ao tempo que 
o Réu vivia na dita villa, ele conversava com seus irmãos dela test" e com outros moços cristãos 
velhos ...” 

20 de Julho de 1542 no adro de Stº Maria 
8º Jº Fr.cº tab.'m (tabelião) mr na dita vila. 

“Genealogia *? 

Seu pai chamava-se Fernão Ximenez e era castelhano e a mãe Joana Nunez, castelhana, 
não sabe as terras; que nasceu ele e seus irmãos na Covilhã. Tem três irmãs todas mais velhas 
que ele, a saber: a) Isabel Ximenez, a qual é viúva de Fernão dalvarez, vivia na cidade da 
Guarda. b) Brites Ximenez, mulher de António Roiz Galvão, x.n., mercador, moradora na cidade 
da Guarda. c) Francisca Ximenez, viúva, foi mulher de Jorge de Matos, x.n., a qual vive em 
Covilhã. Tem dois irmãos a saber: o doutor Duarte Ximenez, Físico del Rei nosso Senhor e foi 
do Cardeal que santa gloria haja e é mais velho que ele Fr.cº Ximenez, e outro é Gaspar 
Ximenez, mercador, em esta cidade (Évora) o qual é mais moço que ele Francisco Ximenez três 
anos. A mulher do dr. Duarte Ximenez se chama Izabel Roiz, filha do Licº... Rº diziam que era 
E. 

No mês de abril de 1544, Francisco Ximenes encontrava-se preso pela Santa Inquisição 
no cárcere de Évora, não sabemos quando se deu a sua prisão e até quando ficou preso. 

No dia 21 de novembro de 1550 compareceu na messa do Santo Oficio Francisco 
Ximenes que confirmou um depoimento acontecido no dia 20 de novembro do mesmo ano em 
que João Lopes, castelhano denunciou por bigamia a Bartolomeu Sanches, também castelhano e 
vendedor de vinho. “* 

Francisco Ximenes, mercador de Évora, preso por judaísmo, afirmava em seu favor o fato 
de ser confrade do Santíssimo Sacramento, na igreja de Santo Antão; ia à procissão em dia de 
Corpo de Deus, com uma tocha acendida e, no dia da procissão do Santíssimo, da dita 
fraternidade, pondo na porta de sua casa uma mesa com “perfumes” e velas onde tomava 
Jubileus e outras bulas de indulgência. Declarou como uma maior ofensa que se referissem a ele 
como um judeu, porque se vangloriava de ser cristão. *º 

Francisco Ximenes tinha sido reconciliado pela Inquisição de Évora e depois disso foi 
para Antuérpia ***. 

Ao longo de todo o século XVI milhares de portugueses fixaram-se em Antuérpia, muitos 
deles eram cristão-novos (judeus) fugidos das perseguições que lhes eram movidos em Portugal, 
nomeadamente pela Inquisição. A maioria estava estabelecida na Rua Nova ou Rua dos Judeus. 
Em 1572 foram contabilizadas 102 famílias portuguesas, um número que diminuiu drasticamente 
com a chegada dos espanhóis em 1586. Após o controle da região pelos espanhóis refugiaram-se 
na Holanda e na Alemanha (Hamburgo, Altona). A intolerância religiosa dos espanhóis 
representou uma verdadeira catástrofe para a cidade. 


ai “ANTT”, Inquisição de Évora, Processo 11761 (Francisco Ximenes), fl. 60-62. Sessão de genealogia de 
E 1/1542. Agradeço a doutora Florbela Veiga Frade por ter ajudado o autor nessa pesquisa realizada no ANTT. 

é Processo de Beatriz Ximenes, Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de 
Lisboa, processo de número 1656, e processo anexado de número 1656-1. A genealogia consta no processo de 
Número 1656-1, folha original 22a. 

“Arquivo Nacional da Torre do Tombo”, processo de Bartolomeu Sanches, código de referência: PT/TT/TSO- 
1L/028/12452, datas de produção: 25 de janeiro de 1550 a 22 de fevereiro de 1552, cota atual: Tribunal do Santo 
Ofício, Inquisição de Lisboa, processo de número 12452, página original 08 e 08v. 

“Los judíos en Portugal”, Colección Sefarad, volume 4 de colecciones MAPFRE 1492, por Maria José Pimenta 
Ferro Tavares, edição ilustrada, editora MAPFRE, ano 1992, pág. 233. 

“Vivere fuori dal ghetto: ebrei a Pisa e Livorno, secoli XVI-XVIII”, por Lucia Frattarelli Fischer, editora S. 
Zamorani, 2008, pág. 79. 
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Em 1553, Francisco dedicava-se à esportação de têxteis e tapeçarias da Antuérpia para 
Portugal. Foi o mercador português mais ativo de Antuérpia na década de 1550, depois de ter 
analisado e comparado três casas comerciais das Nações; Portuguesa, Espanhola e Milanesa, 
Francisco Ximenes atinge as 29.655 libras em exportações e 15.625 libras de importações o que 
supera as 24.122 libras de exportações do espanhol Juan de Cuellar e as 15.214 libras de 
importações de Diego de Santa Cruz, também de origem espanhola. 

No ano de 1553, foi publicada pelo erudito belga J. A. Goris uma lista das mercadorias 
vendidas e compradas pelo português Francisco Ximenes. Ele importava para Antuérpia: óleo, 
azeitonas, amêndoas, açúcar, penas e algodão. Francisco Ximenes exportava panos 
principalmente de Oudenaarde (Bélgica), mas também de Lille (França), Holanda, Herenthals e 
Hainaur (Bélgica). Mais tarde Francisco Ximenes importou pedras preciosas, pérolas e coral su 

Pode-se conclir que Francisco Ximenes oriundo de Évora deu início aos negócios da 
família Ximenes de Aragão em Antuérpia fundando, portanto nessa cidade a Casa Ximenes de 
Aragão, continuada mais tarde pelos seus sobrinhos Fernão “O cavaleiro” e Rui Nunes Ximenes. 

Por conseguinte, esse Francisco Ximenes não deve ser confundido com Francisco 
Ximenes de Leon da nação espanhola ativo desde, pelo menos, a década de 1540 na cidade de 
Escalda **, 

Francisco Ximenes casou-se duas vezes, o primeiro matrimônio deu-se com sua cunhada 
(irmã da mulher de seu irmão Gaspar), Filipa Vaz / ou Isabel Rodrigues, filha de António Vaz 
e de Brites Pires. 

O segundo casamento de Francisco deu-se com Branca Tenca, filha de João Fernandes 
Tenca (Borba). 

Do primeiro casamento, nasceram“: 

2.) Fernão (ou Fernando) Ximenes; 

2d Joana Ximenes; 

249 Brites Ximenes; 

2.4 Duarte Ximenes. 

21 Fernão Ximenes, nasceu em Covilhã “º por volta de 1535, e viveu em Évora, cristão- 
novo, mercador em Faro - Portugal, e faleceu em Cádis - Espanha no ano de 1574 sol, 

Fernão Ximenes casou-se no final do ano de 1555 com sua parenta Leonor de Caminha, 
filha de Diogo Duarte, mercador, e de Guiomar Lopes. Leonor era cristâ-nova, moradora em 
Lisboa em uma travessa na Rua das Arcas na freguesia de Santa Justa, e nascida em Faro — 
Portugal (província de Algarve) no ano de 1537, aos 56 para 57 anos, já era viúva quando a 16 
de junho de 1593 foi presa pela Inquisição, acusada pelo crime de judaísmo, heresia e apostasia, 
e seu processo teve fim em dois de novembro de 1600. Foram confiscados os bens de Leonor de 
Caminha pela Câmara Real, as contas do processo de Leonor de Caminha foi no total de 3.642 
réis. No ano de 1557 ou 1558, Fernão e Leonor mudaram para Cádis — Espanha, na época 
pertencente ao reino de Castela. 

Em 1594, os pais e os irmãos de Fernão Ximenes já eram falecidos, conforme processo 
de sua filha Guiomar Ximenes. 


557 «Rivalry and conflict: European traders and Asian trading networks in the 16th and 17th centuries”, volume 7 de 
Studies in overseas history, volume 142 de CNWS publications, autores e editores Ernst van Veen, Leonard Blussé, 
editora CNWS Publications, 2005, ISBN 9057891042, 9789057891045, pág. 29. 

658 «Ftude des colonies marchandes meridionales (portugais, espagnols, italiens) à Anvers de 1488 à 1567. 
Contribution à Phistoire du capitalisme moderne, Louvain”, por J. A. Goris, Librairie Universitaire, 1925, pág. 307- 
316. Veja também: “As Relações Económicas e Sociais das Comunidades Sefarditas Portuguesas. O Trato e à 
Família 1535-1632”, por Florbela Veiga Frade, Tese de Doutoramento em História Moderna apresentada à 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, Lisboa, 2006, exemplar policopiado, pág. 278. Veja também: 
»Lettres Marchandes d'Anvers”, por V. Vazquez de Prada, Tomo 1 - Introduction, Paris, S. E. V. P. E. N., pág. 204. 
659º ANTT, Inquisição de Évora, Processo 11761 (Francisco Ximenes), fl. 60-62. Sessão de genealogia de 3/1/1542. 
$$ Páginas 60 e 93 do processo 5498 de sua mulher Leonor de Caminha. 

$61 Processo de sua filha Guiomar Ximenes, Arquivo Nacional da Torre do Tombo, “Tribunal do Santo Ofício”, 
Inquisição de Lisboa, processo 4021, pág. 61. 
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Leonor de Caminha esteve presa pela Inquisição, acusada pelo crime de judaísmo, heresia 
“e apostasia, junto com suas duas filhas; Francisca e Guiomar Ximenes. o 
Leonor de Caminha disse nos seus processos que passou a ser judia no ano de 1560, onde 
neçou a frequentar as cerimônias da Lei de Moisés, onde seu marido a ensinou a ser uma boa 
udia. 
e Leonor tinha vivido em Cádis - Espanha, onde foi morar com seu marido, e nesta cidade 
com ela foram também presas duas de suas filhas. Dona Leonor Caminha era filha de Diogo 
Duarte, mercador, e sua mulher Guiomar Lopes que era filha de Inês de Caminha moradora 
na freguesia da Sé — Lisboa (que estava ainda viva morando em Cádis em 1558, onde faleceu em 
1581) e do licenciado Gomes Vaz, e que criaram (os avós) Leonor desde que ela tinha um ano 
de idade até os dezoito anos de idade. O avô de Leonor, o licenciado Gomes Vaz era morador em 
Faro, foi denunciado em 30 de janeiro de 1543, em documento composto, no tribunal do santo 
ofício, inquisição de Evora, processo de número 11722, trata-se apenas de uma denúncia de 
judaísmo feita em 30 de janeiro de 1543, seguida de outros documentos, que não formam 
propriamente um processo. Em uma carta datada em 05 de junho de 1553 em Cádis, de Gomes 
Vaz onde dava parte ao rei, onde andarem 11 galeotas turcas à vista de Tanger, Gomes Vaz 
ic informou também de que as galeotas tinham 
intenção de ir ao Algarve, pelo que já avisara 
dom Pedro da Cunha e o corregedor de 
Tavira 2, 


A prisão, pintura a óleo sobre tela, 
(99,5X79,5) obra de Bessonov 
Vladislavovich Nicolay, 1990. 


Em tios maternos de Leonor de 
Caminha: Diogo Nunes; Maria Nunes; e 
Beatriz (ou Brites) de Caminha que se 
casou com Afonso Fernandes, naturais de 
Faro, reino do Algarve, e tiveram os 
seguintes filhos: Leonor de Caminha; Inês de 
Caminha; Bárbara Filipa; Margarida Lopes; 
Jorge Fernandes que tinha (em 1589) 25 
anos de idade; Jerônimo Fernandes de 23 
anos; Duarte Fernandes de 19 anos; Gomes 
Vaz de 14 anos; Diogo de 7 anos e Bruno de 

“a x * 4 anos de idade **. 
Rara ES dá Eram irmãs de Leonor de Caminha: 
Mécia Lopes Caminha, solteira (1595) e casou-se com Pêro Antonio da Mata, filho de Branca 
Antonia d'Elvas (filha de Antonio Fernandes D'Elvas e dona Maior Fernandes) e de Luis Gomes 
de Elvas Coronel (ou Luís Gomes da Mata); Branca Roiz Lopes casada com João Rodrigues, 
mercador; Simão Lopes, mercador, casado com Maria Lopes Rodrigues; Joana Fernandes 
Caminha moradora em São Mamede — Lisboa, no ano de 1595 era viúva de Ruy Vaz d'Évora 


A “Arquivo Nacional da Torre do Tombo”, ANTT, Corpo Cronológico, Parte I, maço 90, n.º 36. 

é “Arquivo Nacional da Torre do Tombo”, processo de Leonor de Caminha, em 7/8/1589, Tribunal do Santo 
Ofício, Inquisição de Lisboa, processo de número 12331. Acusada de Judaísmo, natural de Faro Reino do Algarve e 
moradora na cidade de Lisboa de 24 até 25 anos de idade, filha de Afonso Fernandes e de Beatriz de Caminha, 
Solteira e foi sentenciada em Auto no dia 17 de Junho de 1590, pág. 08, 50 e 51. Veja também: Arquivo Nacional da 
“Torre do Tombo, processo de Margarida Lopes, em 7/8/1589, Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, 
Processo de número 11669. Acusada de Judaísmo, natural de Faro, Reino do Algarve, moradora em Lisboa, idade de 
20 para 21 anos, filiação com a naturalidade dos pais - Afonso Fernandes e Brites de Caminha, naturais de Faro, 
Estado civil — solteira, data da sentença -17 de Julho de 1590, lida em Auto. 
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di” cristão-novo, mercador; Felipa Duarte casada com Manuel Nunes, cristão-novo, mercador, 


moradores em Elvas; Inês de Caminha mulher de Garcia Lopes em 1595 já era falecido, foram 
pais de: Isabel Rodrigues; Guiomar Lopes e de Diogo Lopes Caminha S primogênito, era 
conhecido também como Diogo Lopes de Cádis, nascido em 1560 em Lisboa, mercador, cristão- 
novo, casou-se com Isabel Roiz (já defunta em 1595), Diogo Lopes que se encontrava no Rio de 
Janeiro vendendo mercadorias trazidas de Cádis passando por Portugal, depois para a 
Pernambuco e Bahia, pretendendo continuar seus negócios no Peru e Índia, todavia, foi preso em 
9 de outubro de 1594 e remetido para o Santo Ofício, em Lisboa, como apóstata e judaizante sa 
Um Antonio Nunes mandara vir de Lisboa por Diogo Lopes de Caminha, via Cádis, mercadorias 
diversas entre as quais incenso macho “” no valor de 169.218 reais de prata. 

Dona Leonor de Caminha tinha uma sobrinha chamada Guiomar Lopes, solteira 
(1595); uma prima chamada Guiomar Lopes casada com Jorge Lopes da Fonseca, moradores 
em Cádis, cristão-novos; outra prima por nome de Bárbara Filipa mulher de Gomes Vaz, 
moradores em Cádis, cristãos-novos; e uma prima chamada Inês de Caminha. 

Leonor de Caminha foi sentenciada: auto- 
de-fé de 23 de fevereiro de 1597. Abjuração em 4. 
forma, cárcere e hábito penitencial perpétuo, 
instruída na fé católica, penas e penitência 
espiritual. A ré foi moradora na cidade de Cádis 
antes de ser presa 668 Leonor cumpriu sua 
penitência no Bairro (Rua?) de Santa Marinha, em 
Lisboa, e indo todos os domingos a missa. Em 22 
de fevereiro de 1597 estava doente e pobre. Em 22 
de junho de 1600 fazia presença na igreja com seu 
hábito penitencial. 

Sobre os pais e irmãos de dona Leonor de 
Caminha, mostraremos: 

A. Diogo Duarte, mercador, nascido por volta de 1510, casou-se com Guiomar Lopes, 
filha de Inês de Caminha moradora na freguesia da Sé — Lisboa (que estava morando em Cádis 
em 1558, onde faleceu em 1581) e do licenciado Gomes Vaz, Gomes quando era morador em 
Faro, foi denunciado em 30 de janeiro de 1543, em documento composto, no tribunal do santo 
ofício, inquisição de Évora, processo de número 11722, trata-se apenas de uma denúncia de 
judaísmo feita em 30 de janeiro de 1543, seguida de outros documentos, que não formam 
propriamente um processo. Em uma carta datada em 05 de junho de 1553 em Cádis, de Gomes 
Vaz onde dava parte ao rei, que andaram 11 galeotas turcas à vista de Tanger, Gomes Vaz 
informou também de que as galeotas tinham intenção de ir ao Algarve, pelo que já avisara D. 
Pedro da Cunha e o corregedor de Tavira a, 

Do matrimônio de Diogo Duarte com Guiomar Lopes, nasceram: 


Cádis 
v 


$%4 Página 61, do processo de Francisca Ximenes, também o seu nome é citado no processo de Guiomar Ximenes. 

665 ANTT, Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, proc. 12364, Acusado de Judaísmo, mercador, natural da 
cidade de Lisboa e moradora no Rio de Janeiro de 43 anos de idade, filho de Garcia Lopes e de Inês de Caminha, 
solteiro e foi sentenciado em Auto de 3 de setembro de 1600. 

666 «Vínculos do fogo: Antônio José da Silva, o Judeu, e outras histórias da Inquisição em Portugal e no Brasil”, por 
Alberto Dines, segunda edição, publicado por Companhia das Letras, 1992, volume 1, pág. 200. Veja também; 
“Cristãos-novos, Jesuítas e Inquisição (Aspectos de sua atuação nas capitanias do Sul, 1530-1680): (Aspectos de sua 
atuação nas capitanias do Sul, 1530-1680)”, por José Gonçalves Salvador, publicado pela Livraria Pioneira Editora, 
1969, pág. 91. 

667 GGomo-resna que se extrai do Juniperus thurifera e que chega da África ou Ásia em forma de lágrima ou grãos de 
diversos tamanhos. No comércio é conhecido com o nome de incenso macho que é mais apreciado, chamado 
também olíbano ou incenso-de-igreja, aquele que emana diretamente da árvore. O que é extraído artificialmente leva 
o nome de incenso fêmea. Fonte: “As plantas mágicas”, por Filippo Teofrasto Paracelso, publicado por Hemus, 
1899. 

868 « Arquivo Nacional da Torre do Tombo”, Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, proc. 5498. 

$$ « Arquivo Nacional da Torre do Tombo”, Corpo Cronológico, Parte I, maço 90, n.º 36. 
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AA Leonor de Caminha; 

AB Mécia Lopes Caminha; 

AC Branca Roiz Lopes; 

AD Simão Lopes; 

AE Joana Fernandes Caminha; 
AF  Felipa Duarte; 

AG Inês de Caminha; 


AA Leonor de Caminha que estamos tratando e casou-se com Fernão Ximenes. 

AB  Mécia Lopes Caminha, solteira em 1595, e casou-se com Pêro Antonio da Mata, filho 
de Branca Antonia d'Elvas (filha de Antonio Fernandes D'ºElvas e dona Maior Fernandes) e de 
Luis Gomes de Elvas Coronel (ou Luís Gomes da Mata, que era também tio de sua esposa) 

A.C Branca Roiz Lopes casou-se com João Rodrigues, mercador. 

AD Simão Lopes, mercador, casou-se com Maria Lopes Rodrigues. 

A.E Joana Fernandes Caminha moradora em São Mamede — Lisboa, no ano de 1595 era 
viúva de Ruy Vaz d'Évora pa cristão-novo, mercador, parente dos ricos Rodrigues d'Évora e 
Veiga.” 

Nós não sabemos quantos filhos nasceram, mas sabemos que seus filhos eram 
contemporâneos de Duarte Gomes Solis e Antonio Fernandes Ximenes, filho de Thomas 
Ximenes de Aragão e de Teresa Vasques D'"Elvas. 

Desse matrimônio, nasceram: 

A.E.A Francisco Lopes d'Elvas; 
AEB Diogo Duarte d'Elvas; 
A.E.C Afonso Vaz d'Évora. 


A.E.A Francisco Lopes d'Elvas era primo de Antonio Fernandes Ximenes (filho de 
Thomas Ximenes de Aragão e de Teresa Vasques D'Elvas), e primo legítimo dos irmão Manuel 
Fernandes Caminha e do mercador Duarte Fernandes Caminha onde consta uma procuração 
de Francisco Vaz de San Paio e sua mulher Mariana Coutinho moradores ao pocinho de entre as 
hortas a Antonio Fernande de San Paio e a Duarte Fernandes Caminha moradores em Goa para 
haverem a herança de seu tio Antonio Fernandes de San Paio que faleceu na cidade de Goa em 
12 de março de 1630. Consta, trespasse de dona Violante de Almeida donzela da Rua dos Canos 
sobrinha de Duarte Fernandes Caminha, assistente na Índia em Francisco Vaz de S. Payo de um 
fardo que lhe manda o dito seu tio em 25 de abril de 1630 2. 

Francisco Lopes d'Elvas e seu irmão Diogo Duarte d'Elvas estavam residindo e 
comerciando em Goa e por um período em Cochin no ano 1580; eles aparecem frequentemente 
em registros notariais de Lisboa que recorre a contas de troca. Os irmãos se ocuparam de uma 
gama extensiva de artigo que comercializava no porto de Lisboa onde eram vendidos para 
muitos comerciantes dessa cidade, onde incluía seu pai e os sócios; Gomes d'Elvas, Coronel, 
Ximenes de Aragão, Mendes de Brito, e a família de Anjo. 

Logo após 1600, Francisco Lopes de d'Elvas nas sua atividades ganhava um lugar em 
Uma mesma lista de comerciantes cristãos-novos onde incluía; Duarte Gomes Solis, Antonio 
Fernandes Ximenes e Gaspar Ximenes Caminha “>. 

AEB Diogo Duarte d'Elvas, mercador, logo após 1600 Diogo Duarte d'Elvas 
fepresentava o rei Filipe III, enquanto controlava seus investimentos em pimenta e outros 


E Página 61, do processo de Francisca Ximenes, também o seu nome é citado no processo de Guiomar Ximenes. 
“Portuguese Trade in Asia Under the Habsburgs, 1580-1640”, por James C. Boyajian, publicado pela JHU Press, 
2008, pág. 34 a 40. 
“Index das notas de vários talebiães de Lisboa (Séculos XVI — XVIID”, Biblioteca Nacional de Lisboa, Subsídios 
pira à investigação histórica em Portugal, tomo 2, Imprensa Lucas & Cia, Lisboa ano de 1931, pág. 39 e 41. 
“Portuguese Trade in Asia Under the Habsburgs, 1580-1640”, por James C. Boyajian, publicado por JHU Press, 
2008, pág. 34 a 40. E, “Portuguese Bankers at the Court of Spain, 1626-1650: the last financiers of Iberian 
hegemony”, por James C. Boyajian, publicado por Rutgers University Press, ano 1983, pág. 07. 
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produtos. Em certo ponto Diogo estava segurando pimenta avaliada a 13.970 cruzados para o rei, 
Diogo morreu em Angola aproximadamente no ano de 1606, em rota para Lisboa. 

A.E.C Afonso Vaz d'Évora estava em Angola no ano de 1606, onde invertia nos 
negócios da família. 


A.F  Felipa Duarte casou-se com Manuel Nunes, cristão-novo, mercador, moradores em 
Elvas. 

A.G Inês de Caminha casou-se com Garcia Lopes de Funcho que em 1595 já era falecido, 
foram pais de: Isabel Rodrigues; Guiomar Lopes em 1593 era solteira, nascida em 1563 o: e de 
Diogo Lopes Caminha 7 que era primogênito e conhecido também como Diogo Lopes de 
Cádis, nascido em 1560 em Lisboa, mercador, cristão-novo, casou-se com Isabel Roiz (já 
defunta em 1595), Diogo Lopes que se encontrava no Rio de Janeiro vendendo mercadorias 
trazidas de Cádis passando por Portugal, depois para a Pernambuco e Bahia, pretendendo 
continuar seus negócios no Peru e Índia, todavia, foi preso em 9 de outubro de 1594 e remetido 
para o Santo Ofício, em Lisboa, como apóstata e judaizante “*. Um Antonio Nunes mandara vir 
de Lisboa por Diogo Lopes de Caminha, via Cádis, mercadorias diversas entre as quais incenso 
macho *”” no valor de 169.218 reais de prata. 

Em 3 de agosto de 1630, no Cartório de Notas de Manuel Figr.? da Silveira que serve 
Antonio Roiz Marquez, folha 109, consta uma obrigação de Simão da Cunha dºEça do postigo 
de Santa Ana e sua mulher dona Catarina da Cunha e Silva para haver por m.º de Diogo Lopes 
Caminha perdão de dez a. de degredo para a Índia para o que pede e toma 100$ a juro a 
Francisco Alvares Covilham das Portas da Mouraria e hipotecam casas na Rua dos Mercadores e 
a quanta do Per.º em Alemquer e 4 moios de trico de foro a retro no d.º tr.” e um de cevada do 
morgado da Outorgante que herdou de seu tio dom Lopo da Cunha e de sua mãe dona Beatriz da 
Cunha. 

Em 7 de agosto de 1630, no no Cartório de Notas de Manuel Figr.? da Silveira que serve 
Antonio Roiz Marquez, consta uma desistência e quitação do doutor Rui Lopes de Moura, 
médico, e sua filha Antonia Moura da querela de honra e virg.de que deram de Fernão Dias de 
Brito, filho de Gomes Dias Guterres e de Beatriz Mendes sua mulher por que estava preso o d.º 
seu pai no Alg.e para dar conta do filho por 3$ cruzados que lhe dá Diogo Mendes Gueterres 
filho do d.º Gomes Dias Gueterres e se depositaram na mão de Diogo Lopes Caminha. sm 

No ano de 1634, consta uma petição de dom Antonio de Castro tesoreiro mor e cônego de 
Lisboa, irmão do bispado de Viseu e consinam a Antonio Gomes de Elvas que lhe pagou a Bula 
a Diogo Lopes Caminha, fiadores seus Antonio Correa senhor de Belas e sua mulher dona 
Catarina da Silva testamenteira de Diogo Machado de Brito morador em casa de dona Catarina. 


S4 «Arquivo Nacional da Torre do Tombo”, Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, processo 12688, 
página original de número 24. 

875 ANTT, Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, proc. 12364, Acusado de Judaísmo, mercador, natural da 
cidade de Lisboa e moradora no Rio de Janeiro de 43 anos de idade, filho de Garcia Lopes e de Inês de Caminha, 
solteiro e foi sentenciado em Auto de 3 de setembro de 1600. 

$76 «Yínculos do fogo: Antônio José da Silva, o Judeu, e outras histórias da Inquisição em Portugal e no Brasil”, por 
Alberto Dines, segunda edição, publicado por Companhia das Letras, 1992, volume 1, pág. 200. Veja também; 
“Cristãos-novos, Jesuítas e Inquisição (Aspectos de sua atuação nas capitanias do Sul, 1530-1680): (Aspectos de sua 
atuação nas capitanias do Sul, 1530-1680)”, por José Gonçalves Salvador, publicado pela Livraria Pioneira Editora, 
1969, pág. 91. 

$77 Gomo-resna que se extrai do Juniperus thurifera e que chega da África ou Ásia em forma de lágrima ou grãos de 
diversos tamanhos. No comércio é conhecido com o nome de incenso macho que é mais apreciado, chamado 
também olíbano ou incenso-de-igreja, aquele que emana diretamente da árvore. O que é extraído artificialmente leva 
o nome de incenso fêmea. Fonte: “As plantas mágicas”, por Filippo Teofrasto Paracelso, publicado por Hemus, 
1899. 

$78 «Index das notas de vários talebiães de Lisboa (Séculos XVI — XVIII”, Biblioteca Nacional de Lisboa, Subsídios 
para a investigação histórica em Portugal, tomo 2, Imprensa Lucas & Cia, Lisboa ano de 1931, pág. 21. 

$79 Idem: “Index das notas de vários talebiães de Lisboa (Séculos XVI — XVIII)”, tomo 2, pág. 42. 

$0 Thidem: “Index das notas de vários talebiães de Lisboa (Séculos XVI — XVII”, tomo 2, pág. 100. 
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Do matrimônio de Fernão Ximenes com Leonor Caminha, nasceram: 
23.1 Francisca Ximenes; 

232 Guiomar Ximenes; 

234 Diogo Duarte Ximenes Caminha; 

23.5 Jorge de Matos; 

2.3.6 Inês de Caminha. 


2.3.1 Francisca Ximenes, cristá-nova, moradora em Lisboa em uma travessa na Rua das Arcas 
na freguesia de Santa Justa. Nascida em 1568 na cidade de Cádis — Espanha, onde foi batizada na 
Igreja Sé sendo o seu padrinho o doutor Coelho e na mesma igreja foi crismada pelo bispo dom 
Garcia Dário sendo seu padrinho de crisma seu irmão Diogo Duarte, moradora em Lisboa, aos 
26 anos de idade encontrava-se solteira, foi acusada de judaísmo e presa em 16 de março de 
1593, sendo solta em dois de março de 1598. Tendo sido sentenciada em Auto de Fé, no dia 23 
de fevereiro de 1597. Abjuração em forma, cárcere e hábito penitencial perpétuo sem remissão, 
Epfitências espirituais e da excomunhão maior em que incorreu seja “absoluta in forma eclésia” 


Em seu depoimento feito em 06 de maio de 1594, Francisca diz que não tem vivos avós 
da parte de pai e nem de sua mãe, e nem tios ou tias irmãos do seu pai vivos, e que tem três tias 
irmãs de sua mãe. 

É sobré Francisca Ximenes e sua mãe dona Leonor Caminha, que o judeu Bento 
Teixeira escreveu seus “ Avisos” no cárcere em Lisboa no ano de 1597. “2 

Vejamos esses documentos deixados por Bento Teixeira, onde cita os Ximenes de 
Aragão: 

Terceiro Aviso 


66 Estando huma velha por nome, a Caminha, na primeira deste pátio com as cozinheiras, 
se soube, e pêra melhor dizer escrevo a huma filha sua per nome Franciscá Ximenes que estava 
na quarta do corredor do meio com três companheiras, huma das quaes sabia ler, que ella tinha 
dado em Diogo Lopez de Callés [Diogo Lopes de Cádis, mercador, que viajou da Espanha para 
Portugal e de Portugal para o Brasil, cuja prisão deu-se na cidade de São 
Sebastião no Rio de Janeiro, a 9 de outubro de 1594, e pretendia chegar ao Peru], que veio 
preso comigo, o qual estava na sexta deste pátio em companhia de Nicolao Nunez e de Gil 
Lopez e que se levassem aos tratos e apertacem muyto com ella que avia de dar no Ximenes, seu 
parente aqui em Lixboa; e sabendo se isto aqui no cárcere fez tanto abalo que por escriptos que 
de varias casas escreveram a cozinha, quiseram todas as molheres afogar a podre velha e a 
Franciscá Ximenes, sua filha, dice e respondeo que faria outra cousa, mas essa não, ainda que 
soubesse morrer nos tratos, pois não tinha outra honra nem remédio, senão seu tio Ximenes “É. 
O que vendo a velha Caminha e estimulada das frequentes amoestações que as cozinheiras lhe 
faziam ordinariamente, determinara se a sofrer a questão de tormento que lhe deram, como 
Sofreo. E diram Vossa Senhoria como poderá acabar com huma velha tão fraca isso? Como lhe 
dizerem que assim como assim, ainda que desse no Ximenes não aproveitava nada porque tinha 
hum escrito do Papa pêra não poder ser preso nesta sancta casa, senão que o remetessem com as 


“ “Arquivo Nacional da Torre do Tombo”, Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, processo 12688. 

'Os Cristãos-novos, a Inquisição e o Brasil — Séc. XVI”, por Elvira Mea. E, “A Inquisição Portuguesa e a 
Sociedade Colonial”, Ed. Ática, São Paulo, 1979, por Sônia A. Sigueira. E também; “Os Judeus no Brasil Colonial”, 
trad. Port., São Paulo, 1966, por Amold Wiznitzer. 

g Acreditamos que esse Ximenes, era primo dos pais de Francisca Ximenes, sendo ele Fernão Ximenes de Aragão 
> O cavaleiro que em 1590, em nome das famílias dos detidos em todas as cadeias da Inquisição, foi enviado a 
Madri para pedir autorização régia para implorar da Santa Sé um perdão geral. A autorização foi negada. Uma nova 
BEE ncia foi realizada em 1594. Conforme: “Anais da Academia Portuguesa da História”, publicado em 1986, pág. 
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culpas a Roma, e que lá se livraria e que saindo elle que esperava ela que lhe fizesse o dicto 
Ximenes? Pella qual razão e por outras e dicta velha deixou de culpar o dicto Ximenes. 99 


Quarto aviso que he como corolário desse terceiro 


66 Fão de saber Vossa Senhoria que todos os chistãos novos ricos e principaes deste reino, 
principalmente de Lixboa, tem lançado fama que tem escritos de Sua Sanctidade pêra não 
poderem ser presos nesta sancta casa, senão que com suas culpas, sejam remettidos a Roma pêra 
lá se livrarem. E a razão porque até gora não tem dado os judeus pequenos nestes grandes he por 
cuidarem que he isto assim: porque os pequenos daram o que não tem por verem hum destes 
grandes metido nesta casa, e dizem, não vire hum destes bizouros zunidores e de gualdrapas a 
esta casa, pêra crerem o mal das podres moscas que confessam? Os outros respondem que 
aproveita dizer nada delles, pois tem BREVES DO PAPA? E desta maneira escapam, por onde 
Vossas Senhorias neste casão de lançarem fama que tem escriptos, mandem publicar que seja 
caso reservado á sancta mesa do Conselho e entam veram se escapam estes pássaros de unha 
curva — E também advirto a Vossas Senhorias que antes de se darem os tratos dous ou três dias 
apertem os presos que hão de ficar dos que hão de sair porque estão escusam os escândalos de os 
apalparem, que lhe cousa que mais sentem que o São Bento e não terem os que ficam meio 
nenhum pêra suas depravadas tenções terem o effeito desejado. Ed 


Bento Teixeira foi preso em 20 de agosto de 1595 e sentenciado a 31 de janeiro de 1599 
com Auto de Fé em 31 de janeiro de 1599. 

Bento Teixeira Pinto nasceu no Porto - Portugal por volta de 1561. Seus pais, judeus, 
convertem-se ao cristianismo para fugir da inquisição e vêm para o Brasil em 1567, 
estabelecendo-se em Tapera, Espirito Santo. Bento fez seus primeiros estudos no colégio dos 
jesuítas, no Espírito Santo, sendo o primeiro poeta brasileiro, foi autor da “Prosopopéia”, casou- 
se na capitania de Ilhéus com a cristã-velha Filipa Raposa, filha de André Gavião, um nobre 
cristão-velho, ele sendo cristão-novo, acusado de judaísmo, com a profissão de mestre da 
gramática, natural de Porto, morador em residente em Olinda, capitania de Pernambuco, de 36 
anos de idade, filho de Manuel Álvares de Barros, cristão-novo, lavrador, que vivia na sua 
fazenda, e de Leonor Rodrigues, cristâ-nova 84 Bento Teixeira recebeu a educação e a 
formação religiosa judaica de sua mãe, quando ainda se encontrava com a idade de 13 para 14 
anos, no Espírito Santo, segundo ele numa quinta feira de Endoenças. Foi sentenciado com 
confisco de bens; ir ao Auto de Fé; abjuração em forma; cárcere e hábito penitencial perpétuo; 
penitências espirituais. : 

O réu estudou artes e traduziu o Deuteronômio e parte do livro de Levítico; Esteve em 
várias cidades do Brasil; Apresentou-se em Olinda, no tempo da graça (1594-01-21) e foi preso 
em Pernambuco; Seu processo é muito volumoso e muito descosido, com três folhas soltas. 
Bento morre com tísica (tuberculose pulmonar) em fim de julho de 1600. Pouco lucrou com seus 
avisos. 


2.3.2 Guiomar Ximenes, cristã-nova, nasceu em 1572 na cidade de Cádis — Espanha e foram 
seus padrinhos de batismo Luiz Moreno e dona Francisca, e foi crismada em Cádis pelo bispo 
dom Garcia Dário e foi seu padrinho de crisma seu irmão Jorge de Matos. Guiomar Ximenes era 
moradora em Lisboa em uma travessa na Rua das Arcas na freguesia de Santa Justa, quando 
tinha 22 anos de idade encontrava-se solteira, quando foi acusada de judaísmo. e 


$84 «Os baptizados em pé: estudos acerca da origem e da luta dos Cristãos-novos em Portugal”, Coleção Documenta 
Histórica, Série especial, por Elias Lipiner, editora Vega, 1998, pág. 168. 

685 « Arquivo Nacional da Torre do Tombo”, Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, processo número 5206, 
código de referencia PT-TT-TSO/1L/28/5206. 

886 «Arquivo Nacional da Torre do Tombo”, Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, processo 4021. 


260 


Foi presa em 16 de junho de 1593 e solta em 27 de setembro de 1600, sendo seu auto-de- 

é de 23 de fevereiro de 1597. Sendo confiscado seus bens, abjuração em forma, cárcere, hábito 

nitencial perpétuo e penitências espirituais. Por provisão do Inquisidor Geral, 27 de setembro 
600, foi-lhe retirado o hábito penitencial e levantadas as mais penas. O assento e mandado da 
prisão encontram-se no processo de sua mãe. 


2.3.4 Diogo Duarte Ximenes Caminha nasceu no ano de 1564, era mercador, e em 1594 
encontrava-se solteiro e vivendo no Peru (Índias de Castela). ] 

923.5 Jorge de Matos nasceu em 1559, mercador, viveu cinco anos nas Índias de Castela 
(expansão castelhana nas Américas) de 1569 até 1594, pois, em 1594 se encontrava solteiro e 
morando na casa de sua mãe. 

2.3.6 Inês de Caminha tornou-se freira em 1590 com o nome de Inês da Graça, da Ordem de 
São Francisco no Convento de Sant” Ana em Lisboa. 


Tortura a mulher, pintura a 1066 sono tela, (80RO) obra de E sao Vladislavovich 
Nicolay, 1992. 
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B. "SS iaspar Ximenes, médico, nasceu em Covilhã no ano de 1510, filho de Fernando 
Ximenes e de Joana Nunes. Gaspar pelos anos de 1520 era morador da cidade de Covilhã — 
distrito de Castelo Branco, porta da Serra da Estrela, aonde tempos depois chegou a casar-se, 
passando para rp Já á no ano de 1544 vivia na cidade de Évora *?”. 

E de Gaspar Ximenes era Fsi ísico (médico), quando em 
1º de março de 1539 teve alvará do cardeal-infante ** (o 
mesmo que seu irmão Duarte Ximenes servia), para 
receber 2.400 réis, por outros tantos seus que despendeu 
em serviço do mesmo senhor 


Médicos amputando membro, gravura 
extraída do livro 'Feldtbuch der Wundartzney”, 
escrito por Hans von Gersdorff, em 1540. 


“Nessa época, os nobres não exerciam medicina, 
arte, sobretudo exercida por judeus e depois cristãos- 
novos (exceção feita a religiosos). O mais provável é que 
Duarte e Gaspar fossem judeus, filhos de Fernão 
= Ximenes.”. “[...] Também a mulher de Gaspar Ximenes 

- não era Dona (nesta época, nunca a mulher de um físico 
seria Dona), nem certamente acumularia dois 
patronímicos [...]” 


Eipar é casou-se com sua cunhada (irmã da esposa de seu irmão Francisco) Isabel Pires, 
filha de António Vaz e de Brites Pires. º! 

Desse matrimônio, nasceram: 

31 « Ximenes; 

3.2 Fernão Ximenes “O jesuíta”; 

3.3 Catarina Ximenes. 


“ Processo de Beatriz Ximenes, Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de 
Lisboa, processo de número 1656, e processo anexado de número 1656-1. No processo de número 1656-1, folha 
Original 22a consta à genealogia. 

Dom Afonso de Portugal “Cardeal-infante”, nascido em Évora a 23 de abril de 1509 e Eissido em Lisboa a 21 de 
abril de 1540, foi o sexto filho do rei Manuel I, de Portugal e de sua segunda esposa Maria de Aragão. 
2 ANTT, Corpo Cronológico, Parte I, maço 64, documento de nº. 43, n. s. 8296. 
Conforme o genealogista português Manuel Abranches de Soveral. 
ANTT, Inquisição de Évora, Processo 11761 (Francisco Ximenes), fl. 60-62. Sessão de genealogia de 3/1/1542. 
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> « Ximenes, sem noticias. 


3.2 Fernão Ximenes “O jesuíta” nasceu por volta de 1531, foi um dos primeiros jesuítas 

portugueses na Itália 692 Juntamente com Alfonso Salméron e outros jesuítas (em um total de 

doze), chegou a Nápoles em 1552 para fundar o Colégio Napolitano, mu = 
E onde viveu por dois anos em uma o 
“a casa provisória. & 


Pátio do Salvador, antigo Colégio A 
de Jesus Velho. » a 


Igreja de Jesus Novo =“. b. | 
O) ferido 


Em 1554, Fernão Ximenes e outros onze jesuítas mudaram para o “Colégio de Jesus 
Velho”, conhecido na época de Igreja de Jesus. Esse Colégio Napolitano que teve no começo a 
escola secundária de gramática, humanística e retórica, onde só em 1565 que começou a 
ministrar os cursos superiores de filosofia, matemática e teologia. 

Em 1584, os jesuítas compraram o edifício de “Jesus Novo”, e os trabalhos de reforma 
foram executados em 15 de agosto de 1597, e a igreja de Jesus Novo só foi consagrada em sete 
de outubro de 1601. 


3.3 Catarina Ximenes muito provavelmente era uma pessoa próxima ao convívio da família 
real. 

Não temos convicção, muito menos uma fonte segura que afirme que Catarina Ximenes 
filha de Gaspar Ximenes, seja a mesma que iremos tratar adiante, mas, vemos uma conteporânea 
sua dona Isabel de Vilhana neste mesmo documento, como também o tratamento dada a cada 
uma delas, a Catarina Ximenes filha de um judeu que não é tratada de “Dona”, enquanto sua 
conteporânea Isabel de Vilhana que nem casada era, recebia o tratamento de “Dona”. 

“F...] Também a mulher de Gaspar Ximenes não era Dona, nesta época, nunca a mulher 
de um físico seria Dona, nem certamente acumularia dois patronímicos [...]” ed 

Dona Maria de Portugal (ou Maria de Guimarães) infanta de Portugal e duquesa-consorte 
de Parma e Piacenza, (n. 12.ago.1538 e f. 07.set.1577), filha do infante D. Duarte I, 4.º Duque de 
Guimarães e de sua esposa, Isabel de Bragança, sendo por via paterna neta do rei Manuel I de 
Portugal, possuía um livro de receitas da família, onde cita uma receita criada por Catarina 
Ximenes, que é tratada como “Senhora” e não como “Dona” “que talvez não fosse de elevada 
categoria social, visto que lhe não é concedido o tratamento como outras” citadas no livro como 
por exemplo: Dona Isabel de Vilhana?* e á não melhor identidicada dona Joana. A receita da 
senhora Catarina Ximenes refere-se a dois tipos de marmelada em poupa e açúcar. Sai 


692 «Camillo Castello Branco”, editora BiblioBazaar, LLC, ano 2009, pág. 129. Veja também em Lisboa Antiga. 

693 «Fontes inéditas portuguesas para a história de Irlanda”, por M. Gonçalves da Costa, publicado em 1981. 

$4 Conforme o genealogista português Manuel Abranches de Soveral. 

5 Dona Isabel de Vilhena morreu em 1587, solteira e sem geração, filha de dom Rodrigo de Melo (n.1468- 
f.17.08.1545), primeiro marquês de Ferreira e conde de Tentúgal e sua esposa dona Leonor d'Almeida e Pereira. 

696 «T jyro de Cozinha” da Infanta D. Maria de Portugal, primeira edição integral do códice português 1. E. 33. da 
Biblioteca Nacional de Nápoles, por Maria (Infanta de Portugal), notas ao texto por Giacinto Manuppella, 
introdução por Salvador Dias Arnaut, Acta Imoversitates Conimbrigensis, UC Biblioteca Geral 1, ano 1967, pág. 
244. Veja também: “História da alimentação no Brasil”, volume 2, por Luís da Câmara Cascudo, volumes 79-80 de 
Coleção Reconquista do Brasil, editora Itatiaia, 1983, pág. 641. Veja também: “Kentucky foreign language 
quarterly”, volume 6, edição 4, pela University of Kentucky. Dept. of Modem Foreign Languages and Literature, 
University of Kentucky. Dept. of French, University of Kentucky. Dept. of Spanish, editora Department of Modern 
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Os ingredientes indicados na receita da senhora Catarina Ximenes eram artigos de luxo 

[Açúcar] para à referida época, restritos às classes mais abastadas. 
Receita da Marmelada de Catarina Ximenes 

Façam uma calda com dois quilos de açúcar. Em seguida pesem dois quilos de marmelo, 
já descascados e limpos, e ponham-nos na calda, que já estará no fogo. Quando as frutas 
estiverem cozidas, tirem-nas da calda, amassem-nas, passando-as depois por uma peneira fina. 

Enquanto isso a calda ficará no fogo, até atingir o ponto de bala. Então, tirem a calda do 
fogo e adicionem lhe o marmelo, mexendo tudo durante bastante tempo. A seguir, voltem com o 
tacho para o fogo brando, continuando a mexer o doce numa só direção, e não em movimentos 
circulares para não açucarar. Logo que a massa largar do tacho, estará cozida. E, para 
verificarem melhor se a marmelada está no ponto, tomem um bocado numa colher: se criar uma 
ligeira crosta por cima, de modo que o dedo não se suje ao tocá-la, estará boa. 

Se, durante o tempo em que cozer os marmelos, a calda ficar vermelha, troquem-na por 
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outra. 
E se desejarem a marmelada vermelha, levem o tacho ao fogo forte. 


Bocados 

Fazem-se os bocados com a mesma marmelada branca da receita anterior, só que menos 
cozida que aquela. 

Depois de pronta, coloca-se a marmelada numa terrina, e no dia seguinte fazem-se os 
bocados. 

E, tanto na receita anterior, como nesta, podem-se acrescentar uns 50 gramas de água-de- 
flor ou almiscarada. 

Para Clarificar Acúcar 

Ponham água num tacho, não em grande quantidade, e lancem dentro clara de ovo em 
ponto de neve. Em seguida deitem o açúcar no tacho, e levem tudo ao fogo, para ferver, sem 
mexer. 

Quando a clara absorver toda a impureza, tirem o tacho do fogo, retirem a clara com uma 
escumadeira e coem a calda. Depois levem de novo o tacho ao fogo, até a calda atingir o ponto 
de açúcar. 

Se não ficar completamente limpo, levem novamente o açúcar ao fogo, com um pouco 
d'água e outra clara em ponto de neve. 

O açúcar estará clarificado quando a espuma sair bem alva. 

Para este processo não há quantidade certa de água. Naturalmente a calda deverá ser 
grossa, para atingir o ponto de açucarar mais rápido. 

Mas para 450 gramas de açúcar usam-se duas claras em ponto de neve. 

Compota de Marmelo 

Escolham alguns marmelos alongados, do tipo pêra, bem compridos e lisos, podendo, 
inclusive, ser marmelos silvestres. Descasquem-nos, partam-nos em quartos, dando-lhes a seguir 
uns cortes oitavados. 

Tenham um tacho ao fogo com água fervente, e ponham ali os marmelos, para uma 
fervura muito rápida. 

Depois tirem os marmelos dessa água, e coloquem-nos em outra vasilha com água fria. 
Em água fria ficarão dois dias, trocando-lhes a água três vezes ao dia, e cada dia dando-lhes uma 
ligeira fervura. 


Foreign Languages, University of Kentucky, 1959, pág. 182. E, “Clíticos: Ingrediente na Cozinha Portuguesa do 
século XVII”, por Nilzete da Silva Rocha, Dissertação de Mestrado em Lingiística, Universidade Federal da Bahia, 
Instituto de Letras, progama de pós-graduação em Letras e Lingiiística, Salvador (BA) 2009, pág. 109. 
Fonte: http://acozinhafeudal.blogspot.com acesso em 14 de fevereiro de 2011, com o título: Receitas de 
“Conservas - [Parte de “Um tratado da cozinha portuguesa do século XV”]. O Códice I. E. 33 da Biblioteca Nacional 
"Vittorio Emanuele II" de Nápoles, pertencia ao espólio particular da Infanta D. Maria de Portugal. Esse códice 
pente foi levado com ele à Itália por motivo de seu casamento em 30 de novembro de 1565 com Alexandre 
amésio. 
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A última fervura deverá cozer os marmelos completamente, até que sejam atravessados 
com um alfinete, com facilidade. Tirem os pedaços dessa última fervura, coloquem-nos numa 
vasilha funda e cubram-nos com água quente. Depois escorram muito bem essa água e coloquem 
sobre a fruta uma calda morna, em ponto de fio. Durante quinze dias levem só a calda ao fogo, 
para uma ligeira fervura, derramando-a sempre morna sobre os marmelos. No derradeiro dia 
levem tudo junto ao fogo, deixem ferver brandamente, tirem o tacho do fogo e deitem na 
compota um pouco de água-de-flor. 

Perada 

Cozinhem com casca 1 Y quilo de pêras, passando-as depois por uma peneira. A seguir 
façam uma calda em ponto de fio (com um quilo de açúcar), misturem a massa à calda e deixem 
tomar o ponto. Se quiserem o doce em ponto de compoteira, deixem-no cozer um pouco menos, 
devendo tirá-lo do fogo um pouco mais mole. 

Essa mesma receita pode ser feita com partes iguais de marmelos e pêras. 
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é O dn 
Ea pe 


abel Ximenes nasceu em Covilhã, em 1544 era viúva de Fernão dº Alvarez, e 
698 


cas Relações Econômicas e Sociais das Comunidades Sefarditas Portuguesas - O Trato e a Família, 1532-1632”, 
Por Florbela Veiga Frade, Tese de doutoramento em história, história moderna, Universidade de Lisboa, Faculdade 
de Letras, Departamento de História. Realizado sob a orientação científica do professor doutor A.A. Marques de 
Almeida, Lisboa, 2006. Veja também o processo de seu irmão Francisco Ximenes. 
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Descendência de Francisca Ximenes 


E Da desir, 
ABES OO NES 


&llrancisca Ximenes nasceu em Covilhã, morava na Rua da Fancaria (ou Rua dos 
Fanqueiros) em Lisboa 9º Em 1544 era viúva de Jorge de Matos, cristão novo, e depois se 
mudou para Covilhã. 

A Rua dos Fanqueiros pertence a duas freguesias. À freguesia da Madalena os números 1 
a7,e2 a 76, à freguesia de São Nicolau o número 73 e do 78 em diante. Começa na Rua de 
Alfandega no número 148 e termina na Praça da Figueira no número 14. 

A Rua dos Fanqueiros começou por se chamar, depois de aberta no período pós- 
terramoto, de Rua Nova da Princesa (decreto de 5 de novembro de 1761). Nela se fixaram desde 
então (e por força da mesma disposição legal) os mercadores de fancaria, lençaria e alguns de 
quinguilharia. Certamente por isso, o povo começou a chamar àquela artéria de Rua Nova dos 
Fanqueiros - e a designação acabou por se fixar oficialmente, depois de proclamada a República | 
em Portugal. 


$9 «As Relações Econômicas e Sociais das Comunidades Sefarditas Portuguesas - O Trato e a Família, 1532-1632”, 
por Florbela Veiga Frade, Tese de doutoramento em história, história moderna, Universidade de Lisboa, Faculdade 
de Letras, Departamento de História. Realizado sob a orientação científica do professor doutor A.A. Marques de 
Almeida, Lisboa, 2006. 
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700 nasceu na Guarda no ano de 1499, ficou recolhida no 


“cárcere de Lisboa pela Santa Inquisição em 03 de novembro de 1544, aos 45 anos de idade pelo 
crime de judaísmo em Lisboa onde era moradora, onde teve como inquisidor o doutor João de 
EP Melo 7º! que se distinguia pelo seu espírito 
intolerante 72, 

Beatriz era lojista de panos na cidade de 
Lisboa, e casou-se com Antonio Rodrigues 
Galvão, cristão-novo, mercador. 


Pintura de Bessonov Vladislavovich Nicolay. 


A transcrição do processo de Beatriz 
Ximenes, abaixo, foi realizada pela doutora em 
história Florbela Veiga Frade, da Universidade de 
Lisboa, para o autor dessa obra. 

“Segundas Perguntas de Beatriz 
Ximenes 

Anno do nasçimento de noso Senhor Jesuu 
Christo de jb“Riiij "* amnos aos ix dias do mês de 
Abril em Lixboa no cárcere da samta Imquesycam 
estando hy o senhor doutor Jerónimo (?) de Melo 
imquisydor mandou vyr peramte sy a huuma molher que hy esta presa e lhe deu juramento dos 


704 


EE As Relações Econômicas e Sociais das Comunidades Sefarditas Portuguesas - O Trato e a Família, 1532-1632”, 
por Florbela Veiga Frade, Tese de doutoramento em história, história moderna, Universidade de Lisboa, Faculdade 
de Letras, Departamento de História. Realizado sob a orientação científica do professor doutor A.A. Marques de 
Almeida, Lisboa, 2006. Tese defendida na Universidade de Lisboa em janeiro de 2007, sob orientação do Prof. 
Marques de Almeida e fizeram parte do júri a Prof. Isabel Drumond Braga, a Prof.º Fernanda Olival, a Prof. Elvira 
Mea, a Prof.: Margarida Garcês, o Prof. António Borges Coelho e o Prof. José Augusto Ramos. Teve a mais alta 
classificação, ou seja, Muito Bom com Distinção e Louvor por unanimidade. 

' Doutor João de Melo era formado em Direito Pontifício Cânones pela Universidade de Salamanca, fundador da 
Inquisição de Lisboa e arcebispo de Évora. Em Lisboa João de Melo realizou o primeiro auto-de-fé dessa cidade que 
aconteceu em 23 de outubro de 1541, sendo inquisidor. João de Melo nasceu na Vila Viçosa, filho de Pedro de 
Castro de Azevedo e de Brites de Mello. Membro do conselho geral do Santo Oficio em 10 de outubro de 1536. 

OZ cc : ; gs : Sampa 
Da Origem e estabelecimento da Inquisição em Portugal: Tentativa historica”, volume 2, por Alexandre 

Herculano de Carvalho e Araújo, Imprensa Nacional, [primeira edição] 1855, pág. 221. 

Processo de Beatriz Ximenes, Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de 
* Lisboa, processo de número 1656, e processo anexado de número 1656-1. A genealoiga consta no processo de 

Número 1656-1, folha original 22a. 

O nome Beatriz encontra-se sobrelinhado, pois o escrivão enganou-se e escreveu o nome Isabel que foi rasurado. 


5 1544, 
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santos avamgelhos e lhe fez perguntar como se chamava dise que Breatiz Ximenes e que era 
christãa nova molher de António Rodrigues e que seria agora de idade corenta e cinco annos e 
perguntada se seu pay e may foram judeus dise que sy / e perguntada se tinha irmãaos dise que 
sy que tinha tres irmãos e duas irmãas e que huum se chama doutor Duarte Ximenes e 
Francisco Ximenes que esta reconcilyado no carcere d 'Evora”** e Gaspar Ximenes que tambem 
vive na dita cidade d'Evora / e que as irmãs huuma se chama Isabel Ximenes a qual he viuva e 
vive na Guarda / e Francisca Ximenes molher viuva a qual vive nesta cidade na Rua da 
fancaria / Item perguntada que festas avya de nosa senhora se sabya alguuma festa que venha 
pello anno dise que huuma festa vinha em Setembro outra em Agosto outra por Março outra por 
o Sam Bras e que nam sabya que festas erão / e que as festas de noso senhor Jesuu Christo era o 
dia de Natal / e dia de Pascoa / e dia do Esprito Santo e perguntada se sabya as orações dise 
que sy e logo dise o Pater Noster e Ave Maria / e o Credo / e a Salve Regina dise mal / Item 
perguntada se se comfesava e comungava cad"ano dise que sy que huum anno ha que [...]”. 


7% Anotado na margem: por uas (?) palavras erradas que falou. 
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Descendência de Inhigo Ximenes 


ZELO CY IPO dito 
, ” At q á ; 1% “ 


nhigo Ximenes nasceu em Covilhã, e faleceu moço, sem geração. '” 


“Conforme manuscrito deixado pelo general cirurgião de brigada Augusto Carlos Teixeira de Aragão, nascido em 
9a em 15 de junho de 1823 e falecido em 29 de abril de 1903. Este documento encontra-se em poder de sua 
eta, dona Maria Manuela Teixeira de Aragão Gamito Gomes que mora atualmente (2006) em Evora — Portugal. 
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PRIMEIRO APÊNDICE 


A Descendência de Maria Ximenes 
Ea: a Es 


A história não é uma arte. E ciência pura. Não consiste em narrar agradavelmente ou em 
dissertar com profundidade. Consiste, como toda ciência, em constatar os fatos, analisá-los, 
compará-los e ressaltar a ligação entre eles.” Numa Denis Fustel de Coulanges (1830 - 1889) 


Esse nobre ramo da família, ainda continua em estudo. Até o momento 

não temos o elo com a estudada anteriormente. 

Este capítulo teve grande ajuda da professora portuguesa 
Maria Manuela Teixeira de Aragão Gamito Gomes. 


1 Maria Ximenes nasceu em Cenabe por volta do ano de 1625. Casou-se com Thomás 
Vidóz, falecido em *Jaca — Espanha. Pesquisa 
realizada pela amiga portuguesa Maria Manuela 
Teixeira de Aragão Gamito Gomes. 

* Jaca (Chaca em aragonês) é um 
pequeno município localizado no Vale de 
Aragão, na Província de Huesca, no Nordeste 
de Espanha. Está situada mesmo no centro dos 
Pirineus, junto à fronteira francesa. É a capital 
da comarca da Jacetania. Por volta do século 
XI, Jaca foi a capital do Reino de Aragão, 
quando o nascimento deste Reino se encontrava 
em pleno apogeu. 


Cidade de Jaca. 


Desse matrimônio, nasceram: 

11 Thomás Vidóz (Filho) era natural e residente em Jaca (Espanha). Casou-se com 
Jerônima da Costa, cristã velha. Tiveram duas filhas: Antonia Vidóz casada com Carlos 
Pedra e viviam de sua fazenda, tiveram um filho que no ano de 1703 deveria ter cerca de 18 
anos de idade, mais ou menos. A outra filha era Benita Vidóz casada com (? Ilegível) e viviam 
de sua fazenda. é 

1.2 Joseph Vidóz, natural de Jaca (Espanha) onde também residia. 

1.3 ' Horácia Vidóz nasceu por volta de 1646 e faleceu em Jaca em 1703, e casou-se com 
Juan Rey de Centenero, filho de Heronimo Rey de Centenero e de Herónima Esporrim, 
natural de Canfranc, junto aos Montes Pirinéus. Horácia Vidóz e Juan Rey de Centenero viveram 
em Centenero, mas Horácia era natural de Jaca. 

Horácia Vidós teve o segundo casamento realizado com (2?) de Sanches de quem teve um 
filho chamado Urbano Sanches. O terceiro matrimônio de dona Horácia Vidós deu-se com 
Juan de Alal de quem teve um filho chamado Juan de Alal. 

Juan Rey de Centenero de seu primeiro casamento teve uma filha chamada Maria Rey 
que casou na povoação de Villanúa, com (? Ilegível). 

Desse matrimônio, nasceram: 

1.3.1 Dom João Ximenes de Aragão (adiante); 

1.3.2 Francisco Antonio Rey casado 1º vez com Ana Maria Beneditto, cristã velha. 
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1.3.1 Dom João Ximenes de Aragão nasceu em Centenero Ha (bispado de Jaca) - Espanha por 
volta de 1667, e faleceu na freguesia de Santa Maria da Feira - Beja, a 10 de janeiro de 1733. 
João Ximenes de Aragão era contratador de Tabaco em Santarém e depois em Beja, foi morador 
em Aljustrel ??, seu nome aparece com fregiência na Vila de Panóias a apadrinhar. 

Dom João era meio-irmão de Maria Rey e de Urbano Sanches e de João. 

O nome verdadeiro de Dom João era Juan Heronimo Rey e Bidos e tinha um irmão 
mais velho. Quando os pais morreram, eles foram viver para casa dos tios. O tio era Notário na 
cidade de Jaca. O irmão continuou a viver lá, mas dom João resolveu ir para França, Espanha e 
finalmente para Portugal. Eles pertenciam a famílias de Infancoes (Nobres). Os bens que 
existiam em Centenero, provenientes das heranças foram vendidos pelo irmão de dom João 
Ximenes de Aragão. 

João Ximenes de Aragão casou-se com sua parenta Teresa Rodrigues Ximenes, natural 
de Madri, filha de Francisco Rodrigues e de Catarina Rodrigues. Teresa Rodrigues era uma 
judia convertida ao cristianismo. 

Termo de óbito de João Ximenes de Aragão: 

“Aos dez dias do mês de Janeiro de mil setecentos'e trinta e três anos, faleceu nesta 
freguesia com todos os Sacramentos D. João Ximenes de Aragão, e foi sepultado nesta Igreja 
dia, mês, ano ut supra. O Prior, Francisco de Sales Varregoso."”'º 

Dom João Ximenes de Aragão, cristão-velho, foi condenado pelo crime de judaísmo, 
heresia e apostasia pelo tribunal do santo ofício (1536-1821) na inquisição de Évora, (documento 

composto) no processo de oito de agosto de 1706, sob número 2610, e foi preso em dois de 
setembro de 1703, e obteve o mandado de liberdade em nove de agosto de 1706. ! 

A Inquisição Portuguesa nasceu legalmente em Évora no ano de 1536, legitimada pelo 
papa, apadrinhada pelo rei D. João III e pelos infantes seus irmãos que sucessivamente ocuparam . 
a mitra da cidade, o cardeal Afonso e o futuro cardeal e inquisidor-geral D. Henrique. E nesta 
cidade se organizou o primeiro organismo dirigente, o chamado Conselho das Cousas da Fé, 
onde pontificava o doutor em Cânones pela Universidade de Salamanca, fundador da Inquisição 
de Lisboa e futuro arcebispo de Évora, doutor João de Melo. Mas, como tribunal autônomo, a 
Inquisição de Évora nasce a 5 de setembro de 1541 com a posse do seu primeiro inquisidor, o 
temível licenciado Pedro Álvares de Paredes, e é extinta pelas Cortes Constituintes por decreto 
de 31 de março, publicado no Diário das Cortes de 2 de abril de 1821. 

Juntamente com as inquisições de Coimbra e de Lisboa, a Inquisição de Évora foi um 
tribunal dito da fé que sujeitava à sua jurisdição todos os crentes, incluído o rei, a quem por 
vezes ameaçou de excomunhão. Zelava pela fé tridentina e pela limpeza de sangue. A sua presa 
privilegiada eram os cristãos-novos. Opunha-se tenazmente à sua fusão com os cristãos-velhos, 
medindo continuamente o sangue das vítimas e contrariando os casamentos mistos. O seu santo 
ofício consistia em vigiar, escutar, ler, prender, interrogar, submeter. a tortura, julgar e condenar 
sem apelo nem agravo os chamados heréticos, os relapsos, os sodomitas, os feiticeiros, os 
bígamos, os solicitantes, os ateus. Só prestava contas ao Conselho Geral e ao Inquisidor-Geral. 
Todas as justiças ficavam sujeitas ao seu poder que, por intermédio do Conselho Geral e das 
outras Inquisições, cobria o território nacional e o império marítimo. 


708 Centenero pertence à comarca Hoya de Huesca (Espanha) que pertence ao município de Las Pefias de Riglos na 
Província de Huesca. Centenero pertencia ao bispado de Jaca (Chaca em aragonês), Jaca é um município no 
nordeste da Espanha próximo da fronteira com a França, no sopé dos Pireneus, e na Huesca, uma comunidade 
autônoma de Aragão, Jaca situava-se na encruzilhada de duas importantes rotas medievais. 

709 Aljustrel é uma vila portuguesa pertencente ao Distrito de Beja, região do Alentejo e sub-região do Baixo 
Alentejo. 

719 Conforme assentos paroquiais de Santa Maria da Feira- Cidade de Beja- anos de 1719 a 1749. Arquivo Distrital 
de Beja. 

e Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Fundo — Tribunal do Santo Ofício (1536-1821), Subfundo — Inquisição de 
Évora (1536-1821), Série — Processos nº. 2610. Maço 278. Ano de 1706 (séc. XVI-XIX), Código de referência — 
TT-TSO/IE/21/2610. O processo tem cerca de 500 páginas. 
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Dona Teresa Rodrigues Ximenes também foi condenada juntamente com seu marido, 
pelo mesmo crime Gudaísmo, heresia e apostasia) pelo tribunal do santo ofício (1536-1821) na 
inquisição de Evora, foi presa em dois de setembro de 1703 e obteve o mandado de liberdade em 
oito de agosto de 1706. Teresa Ximenes, cristã-nova, nasceu Madri (reino de Castela) no ano de 
1674, presa em 16 de setembro de 1703 aos 29 anos de idade, acusada de judaísmo, heresia, 
apostasia, e solta em oito de agosto de 1706. Auto-de-fé de oito de agosto de 1706. Absorvida da 
instância do juízo, sepultada eclesiástica, sufrágios religiosos, restituição dos bens aos herdeiros, 
pagamento de custas. Teresa Ximenes faleceu nos cárceres da inquisição em 18 de janeiro de 

04. 
4 Ele era Contratador de Tabaco das Comarcas de Beja e Campo de Ourique. Natural de 
Centenero, Bispado de Jacca, Reino de Aragão. Era morador em Beja. Foi preso nos cárceres de 
Évora em dois de setembro de 1703. 

Afirmou no seu depoimento ser Cristão-velho, casado com dona Theresa Ximenes, 
natural de Centenero, Bispado de Jacca, Reino de Aragão, junto aos Montes Pirinéus. Afirma ter 
nesta altura 36 anos de idade, portanto deve ter nascido por volta do ano 1667. 

Em 1703 os seus pais já tinham falecido. Os seus pais e os avós viviam de suas fazendas. 

D. João com 15 ou 16 anos de idade saiu de Centenero tendo passado pela cidade de 
Saragoça depois passou a França, Banheiras de Bigornas onde esteve por 15 dias, Cidade de 
Tolosa onde esteve um mês. Voltou a Saragoça onde viveu durante um ano. Foi a Burgos, a 
Leon de Espanha, Valladolid, Salamanca e decidiu ir para o Reino de Portugal. 

Viveu em Lisboa durante cerca de 10 anos e foi para Santarém como administrador de 
Tabaco, onde esteve um ano. No ano seguinte mesmo continuando com esta administração 
deslocou-se frequentemente a Castela em negócios. A seguir foi viver na cidade de Beja 
desempenhando o cargo acima referenciado. 

Em 1703 já tinha 3 filhos: Leonor de 9 anos; Josefa de 5 anos; Rosa de 3 anos. 

Desse matrimônio de João Ximenes com Teresa Rodrigues, nasceram: 


3.1.1 Leonor Ximenes de Aragão; 

1.2 Antonio Ximenes de Aragão; 

1.3 Feliciana Maria Ximenes de Aragão; 

1.3.1.4 Josefa Ximenes de Aragão; 

1.5 Rosa Ximenes de Aragão. 

3.1.1 Leonor Ximenes de Aragão nasceu em torno de 1685, na freguesia de Santa 


Justa, Lisboa. Casou-se duas vezes a primeira com Manuel Lopes de Araújo. O segundo 
matrimônio deu-se com Manuel de Campos e Silva, viveram em Lisboa. Dona Leonor faleceu 
em Olivais a 18 de fevereiro de 1756. O Testamento de dona Leonor foi feito em 19 de 
dezembro de 1755 na freguesia dos Olivais e o inventario foi feito em 1756, sendo o 
inventariante seu marido 7º. 
Termo de casamento de dona Leonor: 

“Aos cinco dias do mês de Fevereiro de mil setecentos e sete anos, nesta igreja de Santa 
Maria por Mandado do Reverendo Vigário Geral desta cidade e feitas às diligências do estilo 
recebi por marido e mulher na forma do sagrado consentimento e constituições deste 
arcebispado a Manoel Lopes de Arahujo filho de Gaspar Lopes e de Catherina Gomes já 
defuntos com D. Lianor Chimenes de Aragam filha de Dom Joam Chimenes de Aragam e de D. 
Theresa Chimenes já defunta, e lhe dei as bençãos, ambos solteiros, foram Testemunhas Dom 
Állonço Gaspar e o Pe. Manoel Nunes, de que fiz este termo que todos assinamos, dia, mês, era 
uí supra. Prior Monte.” "4 


4 Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Évora, proc. 3089. 

Arquivo Nacional da Torre do Tombo, PT/TT/JOLSB/E-J/11776, Feitos Findos, Inventários post mortem, Letra 
L, maço 77, n.º 6. Inventário dos bens de dona Leonor Ximenes de Aragão. 

Assentos paroquiais da freguesia da Santa Maria da Feira - Cidade de Beja. Casados anos de 1691 a 1717, 
Arquivo distrital de Beja. Dep. 2, Séc. P.c. nº. 2 pág. 53v - Beja. 
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Do primeiro casamento nasceram cinco filhos: 

L3A:tA Feliciana Rosa Ximenes de Aragão; 
Deleite Rosa Ximenes de Aragão; 

TS. Teresa Ximenes de Aragão; 

1.3.1.1.4 José Lopes de Araújo; 

e pa boi Francisco Manuel Ximenes de Aragão. 


e e Feliciana Rosa Ximenes de Aragão nasceu em Beja, freguesia de São Salvador 
em 13 de fevereiro de 1713, conforme o registro de batismo que se encontra arquivado na 

freguesia de Salvador, Beja - Portugal, na Caixa 221, Livro 5, na folha 4. Casou-se com Pedro 

Rodrigues do Valle, natural de Abrantes bispado da Guarda, freguesia de São João Batista, onde 

foi batizado em 14 de junho de 1715, filho de José Rodrigues, natural de Salamanca, e de 

Maria do Valle, natural de Madri. 

Desse matrimônio, nasceu: 

1.3.1.1.1.1 | Joaquina Rosa Ximenes de Aragão nasceu a 29 de outubro de 17738 na freguesia 

de São Pedro, Torres Vedras — Lisboa, onde foi batizada a 18 de novembro de 17738, Casou na 

freguesia da Pena, Lisboa, a cinco de março de 1764, com Francisco Teixeira natural da. 

freguesia de São Nicolau, Carrezedo de Montenegro, Chaves, filho de Luísa Teixeira. 

Justificação de Francisco Teixeira e de dona Joaquina Rosa Ximenes de Aragão, para contraírem 

matrimônio com fiança a banhos, obtiveram alvará no corieço do ano de 1764, de S. Eminência. 

Em 1802, dona Joaquina Rosa vivia na Costa do Castelo 7! 

Desse matrimônio, nasceram: 

1.3.1.1.1.1.1. Feliciano Teixeira Ximenes de Aragão; 

1.3.1.1.1.1.2 Felisberto Teixeira Ximenes de Aragão; 

1.3.1.1.1.1.3 Francisco Teixeira Ximenes de Aragão; 

1.3.1.1.1.1.4 Luisa Teixeira Ximenes de Aragão. 


715 Livro VI de óbitos, folha 255-v, de São Cristóvão, Lisboa. Veja também: T.T. Reg.º Paroq. - Torres Vedras, 
Ferg.* São Pedro e Santiago, Lv.º B-2, Cx 2, (baptismos de 1713 a 1746), fl. 221, ass.º 1.º , (tif. 229) e Lisboa, Freg- 
Pena, Lv.º C-14, Cx 20, (casamentos de 1759 a 1764), fl. 142v.º, (tif. 1046). 
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1.3.1.1.1.1.1 Feliciano Teixeira Ximenes de Aragão nasceu na freguesia do Socorro, Lisboa, 
em dois de julho de 1769 e batizado em 27 de fevereiro de 1769 em Socorro, Lisboa (foram 

padrinhos Francisco José de Sá Pereira e Carlos José Fraga, com procuração de sua tia Leonor 
“e e falecido em oito de fevereiro de 1848 em Nossa Senhora da Assunção — Cascais. 
Casou-se em 20 de abril de 1790 em São João da Praça (extinta) - Lisboa com Maria Francisca 
Genoveva de Oliveira, nascida em São João Batista - Alhandra, a 23 de fevereiro de 1765 e foi 
batizada a dois de março do mesmo ano, filha de Paulo Rafael Diniz, natural de Benavente, e de 
dona Maria Caetana Bárbara de Oliveira, natural de Alhandra. Era guarda - mor da saúde de 


Cascais. 
Desse matrimônio, nasceram: 


RS 1:1.1.1.1.1 Maria Leonor de Aragão; 
R$ 1.1.1.1.12 João Paulo Teixeira de Aragão; 
1.1.1.3 Maria Benedita Teixeira de Aragão. 


1.3.1.1.1.1.1.1 Maria Leonor de Aragão nasceu na freguesia de Santa Justa, Lisboa, em 29 de 
novembro de 1795 e faleceu em 29 de setembro de 1872. Casou-se na freguesia de Nossa 
Senhora da Assunção, Cascais, a 30 de agosto de 1826 com Luis Maria de Morais, nascido em 
quatro de dezembro de 1799 e falecido em 20 de setembro de 1864, filho de Francisco José de 
Morais natural de Coimbra e de dona Mariana Rita d' Assunção. 
Desse casamento, nasceram: 
RE 1.1.1.1.1 Cristiano Frederico de Aragão Morais; 
RR 11.,1.1.1.1.2 Luis Maria de Aragão Morais; 
RR 1,1.1.1.1.3 Francisco de Aragão Morais; 
R1.,1.1.1.1.4 Luisa Angélica de Aragão Morais; 
RR .1.1.1.1.5 Antonio Pedro de Aragão Morais; 
ii 16 Joaquim de Aragão Morais; 

0 1.1.1.1.1.7 Maria Carolina de Aragão Morais; 

[$151,1.8 Augusto de Aragão Morais. 


RR 1.1,1.1.1.1 Cristiano Frederico de Aragão Morais nasceu em 24 de dezembro de 
1826 na freguesia de Nossa Senhora da Assunção, onde foi batizado a 31 de janeiro de 1827, e 
faleceu a 29 de janeiro de 1894. Casou a 26 de agosto de 1862, com dona Leonor Goulart, 
nascida em 1830 e falecida a 24 de julho de 1918. 

Desse casamento, nasceram: 

1.3.1.1.1.1.1.1.1.1 Cristiano Goulart de Aragão Morais nasceu em 1869 e faleceu no ano 
de 1917. Casou-se com Elisa Sarmento Lahmeyer, nascida em 1870 e falecida em 1916. 
Casamento realizado no ano de 1901. 

Desse matrimônio, nasceram: 

1.3.1,1.1.1.1.1.1.1.1  [...] Lahmeyer de Aragão Morais nasceu em 1902; 

13.1.1.1.1.1.1.1.1.2 Gabriela Lahmeyer de Aragão Morais nasceu em 1905. Casou-se com 
Jerônimo de Lima Carneiro, nascido em 1883 e falecido em 1974, filho de Jerônimo 
Roquette Carneiro e Alice Proença de Lima. 

Desse casamento, nasceram: 

13.1.1.1.1.1.1.1.1.2.1 Teresa Maria Aragão Morais Carneiro nasceu em 1928 e faleceu em 
1982. Casou-se com Antonio Augusto Novaes de Calça e Pina, nascido em 1926 e falecido em 
1991, filho de Antonio de Sousa e Menezes de Calça e Pina, nascido em 1899 e de dona 
Maria Isabel Ahrens de Novaes. Casamento realizado no ano de 1954. O segundo casamento 
de Antonio Augusto foi em 1989 com Maria Teresa Macedo Vilaça, nascida em 1951. 

Do primeiro matrimônio nasceram: 


'S Fonte: Aragão Moraes — Ascendência e Descendência, por José Duarte Vallado d” Arnaud - Lisboa, 1995, (não 
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ESA aa Maria Isabel Carneiro Calça e Pina nasceu em 1954. Casou-se 
com Luis Maria Amado de Sousa Cabral. 

1344 AA IEL Antonio Carneiro de Calça e Pina nasceu em 1955 e faleceu em 
1980. 

PENEIRA Augusto Carneiro de Calça e Pina nasceu em 1962. Casou-se 
com Filipa Coentro Taborda Monteiro. 

ES GRAAL ZA Maria Luisa Carneiro de Calça e Pina nasceu em 1967. Casou-se 
com Paulo Vaz Pardal Morais Leitão, nascido em Lisboa a 16 de agosto de 1964, comerciante. 


1.3.1.1.1.1.1.1.1.1.2.2 Jerônimo de Aragão Morais Carneiro nasceu em 1930. Casou-se com 
Maria Ana de Saldanha Pinto Basto, nascida em 1931, filha de Tomás Ferreira Pinto Basto, 
nascido em 1904 e dona Maria Carlota da Camara de Saldanha, nascida em 1907. 

Desse casamento, nasceu: 

es, RT A 2 | Pedro Maria Pinto Basto Carneiro nasceu em 1965. Casou-se 
com Marta Maria da Torre do Valle Froes. 


1.3.1.1.1.1.1.1.1.1.3 Frederico Lahmeyer de Aragão Morais nasceu em 1906. Casou-se com 
Maria Emília Franco Tavares de Medeiros, nascida em 1908, filha de Julião Tavares de 
Medeiros, nascido em 1880 e dona Margarida Barruncho Smith Franco, nascida em 1885. 
Casamento realizado em 1930. 

Desse matrimônio, nasceram: 

1.3.1.1.1.1.1.1.1.1.3.1 Maria Helena Medeiros de Aragão Morais nasceu em 1931. Casou-se 
com Alberto de Bettencourt Theotónio Pereira, nascido em 1929, filho de Luis Theotónio 
Pereira, nascido em 1895 e de Alice de Azevedo Gomes de Bettencourt, nascida em 1895. . 
Casamento realizado em 1955. 

Desse casamento, nasceram: 

es RR 3 a DO Bernardo de Aragão Morais Theotónio Pereira nasceu em 1960. 
Casou-se com Maria Inês Fernandes Belard Kopke. 

Desse casamento, nasceram: 

1.3.1.1.1.1.1.1.1.1.3.1.1.1 Tomás Kopke Theotónio Pereira nasceu em 1996; 
1.3.1.1.1.1.1.1.1.1.3.1.1.2 Vera Kopke Theotónio Pereira nasceu em 2000; 


EMEA IA SA Francisco de Aragão Morais Theotónio Pereira nasceu em 1962; 
LEIS ASAS Frederico de Aragão Morais Theotónio Pereira nasceu no ano 
de 1963. Casou-se com dona Maria Luisa Corrêa de Barros de Lancastre. 
Desse casamento, nasceram: 
1.3.1.1.1.1.1.1.1.1.3.1.3.1 Bernardo de Lancastre Theotónio Pereira nasceu em 1985; 
1.1.1.1.1.3.1.3.2 Frederico de Lancastre Theotónio Pereira; 

1.3.1.1.1.1.1.1.1.1.3.1.3.3 Pedro de Lancastre Theotónio Pereira; 

1.1.1.1.1.1.3.1.3.4 Maria de Lancastre Theotónio Pereira. 


Lili A Pedro de Aragão Morais Theotónio Pereira nasceu em 1964. 
Casou-se com Mafalda Gomes de Amorim Bessa; 
NBT AA PA Sds Gonçalo de Aragão Morais Theotónio Pereira nasceu em 1965; 


SALVE DA ISO Marta de Aragão Morais Theotónio Pereira nasceu em 1967; 
1.3.1.1.1.1.1.1.1.1.3.1.7 Filipe de Aragão Morais Theotónio Pereira nasceu em 1968; 
TS ALIAS SS Vera de Aragão Morais Theotónio Pereira nasceu em 1970. 


1.3.1.1.1.1.1.1.1.1.3.2 José Frederico de Medeiros de Aragão Morais nasceu em 1934. Casou- 
se com Maria Eugénia Torres de Castro e Almeida, nascida em três de abril de 1933. 

Desse matrimônio, nasceram: 

LS ADA ASA Maria Isabel Castro e Almeida de Aragão Morais nasceu em 
1959. Casou-se com Francisco Froes Leitão dos Santos, nascido em 1953, filho de Manuel 
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Maria Leitão Vieira dos Santos, nascido em 1916 e de Maria Amélia Morales de los Rios de 
Avelar Froes, nascida em 1919. Casamento realizado no ano de 1980. 

Desse casamento, nasceram: 

1,3.1.1.1.1.1.1.1.1.3.2.1.1 Francisco Xavier Aragão Morais Leitão nasceu em 1982; 
1.3.1.1.1.1.1.1.1.1.3.2.1.2 Marta Maria Aragão Morais Leitão nasceu em 1985; 
1,3.1.1.1.1.1.1.1.1.3.2.1.3 Joana Aragão Morais Leitão nasceu em 1990. 


RR 1,1.1.1.1.1.1.3.2.2 José Frederico de Castro e Almeida de Aragão Morais 
casou-se com Ana Cristina Godinho de Albuquerque (Ervedal da Beira), nascida a 17 de 
junho de 1963, filha de Sebastião Dargent de Albuquerque, 4º visconde do Ervedal da Beira, 
nascido em 1933 e de dona Maria Helena Oliveira Machado Godinho. 

Desse matrimônio, nasceram: 

1.3.1.1.1.1.1.1.1.1.3.2.2.1 Frederico de Albuquerque de Castro e Almeida; 
1.3.1.1.1.1.1.1.1.1.3.2.2.2 João de Albuquerque de Castro e Almeida; 
1.3.1.1.1.1.1.1.1.1.3.2.2.3 Carolina de Albuquerque de Castro e Almeida. 


RR .1,1,1.1.1.1.3.2,3 Sofia de Castro e Almeida de Aragão Morais, nascida em 1965. 
Casou-se com Augusto Carlos Tovar Jalles, nascido em 1962 e era filho de Augusto Carlos de 
Morais Jalles, nascido em 1919 e Maria Cecília Sequeira Nunes Tovar de Lemos, nascida em 
1924. Casamento realizado no ano de 1990. 

Desse casamento, nasceram: 

1.3.1.1.1.1.1.1.1.1.3.2.3.1 Vera de Aragão Morais Jalles nasceu em 1995; 
1.3.1.1.1.1.1.1.1.1.3.2.3.2 Marta de Aragão Morais Jalles nasceu em 1998. 


3 1,1.1.1.1.1.1.1.3.2.4 Pedro de Castro e Almeida de Aragão Morais nasceu em 
1962. Casou-se com Helena Gentil Vaz da Silva, nascida em 1967, filha de Alberto Mira 
Mendes Vaz da Silva, nascido em 1936 e de Helena Maria da Costa de Sousa de Macedo 
Gentil, nascida no ano de 1939. 

Desse matrimônio, nasceram: 


0R$1.1,1.1.1.1.1.1.3.24.1 Constança Vaz da Silva de Aragão Morais nasceu em 1992; 
RR 1,1.1.1.1.1.1.3.2.4.2 Catarina Vaz da Silva de Aragão Morais nasceu em 1994; 
RR .1.1,1.1.1.1,3.2.43 Francisco Xavier Vaz da Silva de Aragão Morais nasceu em 


1998 e faleceu no ano de 2004. 


RR 1.1,1.1.1.1.1.3.2.5 Teresa de Castro e Almeida de Aragão Morais casou-se 
com Lourenço Pinto de Magalhães Fernandes Thomaz, filho de Nuno de Carvalho 
Fernandes Thomaz e de dona Branca Ribeiro Pinto de Magalhães. 

Desse casamento, nasceram: 


RR 1,1.1.1.1.1.1.3.2.5.1 Caetana Maria Aragão Morais Fernandes Thomaz nasceu 
em 1997; 

RW.1,1.1.1.1.1.1.3.2.5.2 Teresa Maria Aragão Morais Fernandes Thomaz nasceu no 
ano de 2000; 

RE 1.1.1.1.1,1.1.3.2.5.3 Lourenço Maria Aragão Morais Fernandes Thomaz nasceu 
ho ano de 2002. 


1.1.1.1.1.1.1.1.3.2.6 Madalena de Castro e Almeida de Aragão Morais casou-se com 
Pedro Manuel Sottomayor Megre, nascido em 1965, filho de Domingos Manuel da Cunha 
Pignateli Sena Belo Ferraz de Carvalho Megre, nascido em 1920 e de Maria Leonor 
Cardoso da Silva Sottomayor, nascida no ano de 1928. 
E Desse casamento, nasceram: 

1.3.1.1.1.1,1.1.1.1.3.2.6.1 Martim Aragão Morais Megre; 
13,1,1.1,1,1.1.1.1.3.2.6.2 Mariana Aragão Morais Megre; 
13.1,1.1.1.1.1.1.1.3.2.6.3 Pedro Aragão Morais Megre. 
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1.31, 11.11, 135227 João de Castro e Almeida de Aragão Morais. 


1.3.1.1.1.1.1.1.1.1.3.3 Maria João Medeiros de Aragão Morais faleceu em 2002. Casou-se 
com Jorge de Utra Machado. 

Desse matrimônio, nasceram: 

RSRRARRBR RAR! Ana Rita de Aragão Morais Utra Machado, nascida em 1958. 
Casou-se com José Lopo de Pinho Cancella de Abreu, nascido em 1952, filho de Lopo de 
Carvalho Cancella de Abreu, nascido em 1913 e falecido em 1990 e de Maria Emília de 
Andrada Roque de Pinho, nascida em 1920. 

Desse casamento, nasceram: 

1.3.1.1.1.1.1.1.1.1.3.3.1.1 Francisco Lopo de Utra Machado Cancella de Abreu nasceu em 
1985; 

1.3.1.1.1.1.1.1.1.1.3.3.1.2 Maria de Utra Machado Cancella de Abreu nasceu em 1988. 


1.3.1.1.1.1.1.1.1.1.3.3.2 João de Aragão Morais de Utra Machado; 
1S;1,14.14,11,1.333 Jorge de Aragão Morais de Utra Machado; - 
USA 133A4 Mafalda de Aragão Morais de Utra Machado; 
ISMAIL ASS Luis de Aragão Morais de Utra Machado. 


1.3.1.1.1.1.1.1.1.2 Leonor Goulart de Aragão Morais nasceu 1865. Casou-se com 
Francisco dos Santos da Silveira, nascido em 1860. Casamento realizado em 1893; 

Desse matrimônio, nasceram: 

1.3.1.1.1.1.1.1.1.2.1 Francisco de Aragão Morais da Silveira nasceu em 1894; 
1.3.1.1.1.1.1.1.1.2.2 Margarida de Aragão Morais da Silveira nasceu em 1898, casou-se com 
Carlos Spratley; 

1.3.1.1.1.1.1.1.1.2.3 Maria de Lurdes de Aragão Morais da Silveira nasceu em 1905. 


1.3.1.1.1.1.1.1.1.3 Cristiano Goulart de Aragão Morais nasceu em 1869. Casou-se com 
Elisa Sarmento Lahmeyer; 

1.3.1.1.1.1.1.1.1.4 | Manuel Goulart de Aragão Morais nasceu em 1875; 

1.3.1.1.1.1.1.1.1.5 Augusto Goulart de Aragão Morais nasceu em 1879. 


LS AAA 2 Luis Maria de Aragão Morais nasceu em 15 de março de 1828, foi 
batizado na igreja matriz de Nossa Senhora da Assunção, em Cascais, a 26 de março de 1828, e 
faleceu a 26 de dezembro de 1881. Casou em Ponta Delgada, a 22 de junho 1854, com dona 
Maria Teodora de Sequeira, nascida em 20 de maio de 1838, foi batizada na freguesia de São 
Pedro, Ponta Delgada, a 26 de maio de 1838, filha de Vasco Ricardo de Sequeira, major do 
Exército, e de sua mulher dona Matilde Carolina Peixoto. 

Desse matrimônio, nasceu: 

1.3.1.1.1.1.1.1.2.1 Vasco Segueira de Aragão Moraes casou-se com Antonia da Conceição 
Martins. 


13.3 1d1,1,13 Francisco de Aragão Morais nasceu em Cascais, a 16 de março de 1831, 
na freguesia de Nossa Senhora da Assunção, onde foi batizado a 27 de março de 1831. 

LS LIA LEA Joaquim de Aragão Morais nasceu em Cascais, a 26 de outubro de 1829, 
na freguesia de Nossa Senhora da Assunção, onde foi batizado a 16 de novembro de 1829. 


LS EIS Maria Carolina de Aragão Morais nasceu em Cascais, a cinco de maio 
de 1832, na freguesia de N.º Sra. da Assunção, onde foi batizada a 24 de maio de 1832. 
134,1 1.1 71,6 Augusto de Aragão Morais nasceu em Cascais, a 25 de setembro de 


1835, na freguesia de Nossa Senhora da Assunção, onde foi batizado a 12 de outubro de 1835, € 
faleceu a 15 de Dezembro de 1849. 
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RR ,1.,1,1.1.1.7 Luisa Angélica de Aragão Morais nasceu em Cascais a primeiro de 
junho de 1833, na freguesia de N.º Sra. da Assunção, onde foi batizada a 22 de junho de 1833. 
RR.1.1.1.1.1.8 Antonio Pedro de Aragão Morais nasceu a 18 de julho de 1839 e faleceu 
a 14 de setembro de 1908. Casou a sete de maio de 1864, com dona Maria Inácia de Melo 
Manoel da Câmara, que nasceu a 15 de Janeiro de 1844, e faleceu a nove de outubro de 1915, 
filha de dom João de Melo Manoel da Câmara, 1º conde da Silvã e de Anastácia da Luz 
Godinho de Sousa Tavares; 

Desse casamento, nasceram: 

1.3.1.1.1.1.1.1.8.1 Maria da Glória da Câmara de Aragão Moraes nasceu em 1865 e 
faleceu no ano de 1878; 

1.3.1.1.1.1.1.1.8.2 Anastácia da Câmara de Aragão Moraes nasceu em 1868. Casou-se em 
1888 com Tomás Bordalo Pinheiro, nascido em 1861 e falecido no ano de 1921, filho de 
Manuel Maria Bordalo Pinheiro e de dona Augusta Maria do Ó de Carvalho Prostes. 

Desse matrimônio, nasceram: 

1.3.1.1.1.1.1.1.8.2.1 Fernando de Aragão Morais Bordalo Pinheiro nasceu em 1889. Casou- 
se em primeiras núpcias com Celeste Guedes e em segundas núpcias com Joana; 
1.3.1.1.1.1.1.1.8.2.2 Pedro de Aragão Morais Bordalo Pinheiro nasceu em 1890. Casou-se a 
21 de dezembro de 1912 com Elisa Carneiro, nascida em dois de outubro de 1898; 
1.3.1.1.1.1.1.1.8.2.3 Dinis de Mello Manoel Bordalo Pinheiro nasceu em 1892. Casou-se em 
Lisboa no ano de 1940 com Simone Octavie Minel, nascida na França a 1º de dezembro de 
1894 e falecida em Lisboa a 20 de janeiro de 1959; 

1.3.1.1.1.1.1.1.8.2.4 Maria Cristina de Aragão Morais Bordalo Pinheiro nasceu em 1895. 
Casou-se em primeiras núpcias com Fernando Anjos Martins e em segundas núpcias com 
Frederico Bonacho dos Anjos. 


RR 1.1.1.1,2 João Paulo Teixeira de Aragão, assentaram Praça em Infantaria 19, esta 
em Cascais. Era Cadete. 
RR 1.1.1.1.3 Maria Benedita Teixeira de Aragão nasceu em 27 de fevereiro e 


batizada em nove de março de 1804 em Santa Justa - Lisboa. Casou-se em cinco de maio de 
1825 em Nossa Senhora da Assunção, Cascais (testemunhas: Feliciano Teixeira de Aragão e 
João Paulo Teixeira de Aragão), casamento realizado com Estevão Constâncio Reixa da Costa, 
nascido em 11 de abril e batizado em 10 de maio de 1787, e, São Lourenço, Portalegre, era 
capitão do 2º Batalhão do Regimento de Infantaria 8, filho de André Ínácio Reixa da Costa, 
batizado em 15 de fevereiro de 1755, em São Pedro, Évora e de dona Luiza Eusébia Joaquina 
Mendes, nascida em 13 de dezembro de 1758 e batizada em 16 de janeiro de 1759 em São José, 
Lisboa. 

Desse matrimônio, nasceram: 
R$ 1,1.1.1.3.1 Feliciana da Assunção de Aragão Reixa; 
R$ 1.1.1.1.3.2 Maria Augusta de Aragão Reixa. 


R311.1.113.1 Feliciana da Assunção de Aragão Reixa nasceu em 20 de abril de 1831 e 
batizada em 15 de maio do mesmo ano, em Nossa Senhora da Assunção, Cascais. Foram seus 
padrinhos; o avô materno e N. Sr. da Assunção por quem tocou seu tio Luis Manuel de Morais 
(in A.N.T.T. livro B 9, folha 44 verso). Casou-se com José Cândido Coutinho, filho de João 
Antonio de Amorim Coutinho, oficial do exército e Fidalgo Cavaleiro (in A.N.T.T. Livro das 
Mercês, D. Pedro IV, nº. 3, folha 109, em 7/6/1831). Sem mais notícia. 


18 .1.1,1.1.3.2 Maria Augusta de Aragão Reixa nasceu em Portalegre a 25 de fevereiro 
de 1829, e batizada na capela da casa de seu tio e padrinho Joaquim Pedro Reixa da Costa, na 
“freguesia de São Lourenço, em nove de abril do mesmo ano. Tocou por Nossa Senhora o seu 
Outro tio Diogo Fausto (in A.D.P., livro de batismo, folha 226). Dona Maria Augusta faleceu em 
Lisboa a cinco de abril de 1901. Casou-se a 10 de fevereiro de 1852, na Igreja Paroquial de 
Nossa Senhora da Assunção, em Cascais (in A.N.T.T. livro C-5, folha 125 verso) com João 
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Eulálio de Mendonça, viúvo de Isménia da Silva Guedes, João Eulálio nasceu em Lisboa a 24 
de setembro de 1827, e batizado na freguesia do Sacramento, em 31 de dezembro do mesmo ano 
(in A.N.T.T. livro B-13, folha 7 verso). João Eulálio era filho de José Maria de Mendonça, 
nascido em Lisboa a 18 de março de 1782 e batizado na freguesia de São Cristóvão em três de 
abril do mesmo ano (in A.N.T.T. livro B-4) e de sua mulher Maria da Arrábida Zuzarte, 
também nascida em Lisboa a 28 de agosto de 1781 e batizada na freguesia da Madalena em 14 
de setembro do mesmo ano (in A.N.T.T. livro B-3, folha 60), casados na freguesia da Conceição 
Nova em 10 de dezembro de 1807 (in A.N.T.T. livro C-6, folha 328). 

Maria Augusta e João Eulálio, tiveram os seguintes filhos: 

1.3.1.1.1.1.1.3.2.1 Palmira Augusta casou-se com Antonio Marques Soares, sem mais 
noticias; 

1.3.1.1.1.1.1.3.2.2 Sofia Adelaide Reixa de Mendonça (adiante); 

1.3.1.1.1.1.1.3.2.3 Augusto, sem mais noticias; 

1.3.1.1.1.1.1.3.2.4 Jaime Tesauro Reixa de Mendonça (adiante). 


1.3.1.1.1.1.1.3.2.22 Sofia Adelaide Reixa de Mendonça, que nasceu a 14 de janeiro de 1862, 
na freguesia de Nossa Senhora da Assunção, Cascais, aí foi batizada a 17 de fevereiro do mesmo. 
ano, (foram padrinhos o tio, tenente coronel reformado do Exército, José Cândido Coutinho e a 
tia Feliciana da Assunção de Aragão Reixa), faleceu em Lisboa, na freguesia de São Sebastião da 
Pedreira, a 26 de janeiro de 1960. Casou na freguesia do Socorro, Lisboa, a 29 de abril de 1882 
(in 8.º. C.R.C. de Lisboa, assento nº. 16, folha 172), com Augusto Maria da Costa Neves, que 
nasceu a 29 de setembro de 1862, na dita freguesia do Socorro, onde foi batizado a 15 de 
fevereiro de 1863 (foi padrinho Francisco José Fernandes), faleceu na freguesia dos Anjos, 
Lisboa, a 27 de janeiro de 1921, Verificador da Alfândega de Lisboa, filho de José Maria da 
Costa Neves e de D. Emília Francisca Borges, casados em São Julião, Lisboa, em 13 de junho 
de 1856 (in A.N.T.T. livro C 6, folhas 103 e 103 verso). Ambos naturais desta cidade, ele da 
freguesia de Nossa Senhora das Mercês, onde foi batizado em 21 de março de 1837 (in 
A.N.T.T.) e faleceu na freguesia dos Anjos, sendo já viúvo, em 25 de junho de 1901 (in C.R.C. 
de Lisboa, livro 23, folha 39); ela da Conceição Nova, em 6 de abril de 1840 (in A.N.T.T. livro 
B 10, folhas 203). 


1.3.1.1.1.1.1.3.2.4 Jaime Tesauro Reixa de Mendonça casou-se com Adelaide Renoit 
Coelho. 

Desse casamento, nasceram: 

1.3.1.1.1.1.1.3.2.4.1 Eduardo Coelho de Mendonça, que casou com dona Assunção de 
Almeida. 

Tiveram os seguintes filhos: Z 

1.3.1.1.1.1.1.3.2.4.1.1 Eduardo Almeida Mendonça, sem mais notícias. 

1.3.1.1.1.1.1.3.2.4.1.2 Dona Maria Augusta de Almeida Mendonça, sem mais notícias. 


1.3.1.1.1.1.1.3.2.4.2  D. Sofia Coelho de Mendonça, que se casou com Álvaro Afra. 


1.3.1.1.1.1.2 Felisberto Teixeira Ximenes de Aragão nasceu a 30 de setembro de 1765, na 
freguesia do Socorro, Lisboa, onde foi batizado a sete de novembro de 1765, (foram padrinhos 
Francisco José de Sá Pereira e sua mulher Leonor Maria, por seu procurador o Dr. Luís de Solla 
Telles). Casou-se em Freixo de Numão a 22 de outubro de 1787 com dona Anna Joaquina de 
Morais e Silva, natural de Freixo de Numão (Vila Nova de Foz-Côa), filha do doutor João 
Baptista da Silva e dona Luisa Maria Morais e Silva. Foram os padrinhos de casamento: 
Manuel Antonio de Castro e dona Maria de Mesquita e testemunhas: Antonio de Almeida e 
José Vieira do Amaral. João Baptista da Silva era bacharel em medicina pela Universidade de 
* Coimbra e Teólogo pela de Salamanca. 

Desse casamento, nasceram: 

LIA Zi José Maria Teixeira de Aragão; 
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Francisco Alberto Teixeira de Aragão; 


RO 1.1.23 Maria Leonor Emília Ximenes Teixeira de Aragão e Costa; 
1.1.1.2.4 Antonio Pedro Ximenes de Aragão; 
RR .1.1.1.1.2.5 Maximiano Teixeira de Aragão casou-se com Mariana Eugênia Velho 
Motta, morou no Rio de Janeiro - Brasil; 
RR 1.1.1.1.2.6 Maria José Madre de Deus Teixeira de Aragão casou-se com Joaquim 


Pereira da Silva Pratas; 
RR 1.1,1.1.2.7 José Teixeira de Aragão. 

“Esses irmãos usam Teixeira de Aragão e outras vezes usam Ximenes de Aragão, há um 
motivo para esse fato, que desconheço, mas que fica a esclarece”. Palavras de Maria Manuela 
Teixeira de Aragão Gamito Gomes. 


RR 1.1.1.1.2.1 José Maria Teixeira de Aragão era sáreião do Cartório Notarial de Elvas 
- 2º Ofício, e nasceu em três de julho de 1798, e faleceu em sete | 4 

de fevereiro de 1871. Casou-se com dona Marianna 
Hermógenes da Silva. José tinha uma casa adquirida por 
herança em Torres Vedras — Lisboa. 


José Maria Teixeira de Aragão 


Desse matrimônio, nasceram: 

1.3.1.1.1.1.1.2.1.1 Dr. Augusto Carlos Teixeira de 
Aragão, adiante; 

1.3.1.1.1.1.1.2.1.2 Francisco Teixeira Aragão, “residente 
nesta corte” 71”. Decreto do Registo de Mercês de D. Luis, onde 
consta: “Atendendo às circunstâncias que concorrem na 
pessoa de Francisco Teixeira d'Aragão ... Hei por bem fazer- 
lhe Mercê de o Nomear Cavalleiro da Ordem de Nosso Senhor 
Jesus Christo ... Dada no Paço de Cintra em 24-08-1866 ... por 
decreto de 14-8-1866 ... conferida em 06-09-1866”. 


13.1.1.1.1.1.2.1.1 Dr. Augusto Carlos Teixeira de Aragão foi cirurgião militar do exército 
português, exerceu a função de diretor do hospital militar principal, localizado no largo da 
Estrela nº 1249-075 em Lisboa, como cirurgião de brigada, no ano de 1885 (reformou-se no 
posto de general) se dedicou a outras atividades entre as quais a 
numismática de que é ainda hoje um nome de referência. Nasceu 
em Lisboa — Portugal a 15 de junho de 1823 e faleceu na mesma 
cidade a 29 de abril de 1903. 

Foi autor de várias obras entre elas: Relatório sobre o 
cemitério romano descoberto próximo da cidade de Tavira, 1º 
edição 1868. Augusto deixou um valoroso escrito genealógico 
referente à sua ascendência. 


Augusto Carlos Teixeira de Aragão. 


Ganhou o lugar vago na secção de História e Arqueologia 
da Academia das Ciências de Lisboa, eleito em 28 de dezembro 
de 1876. 


du Revista trimensal do Instituto Histórico e Geografico e etmografico do Brasil, Tomo XXXIX, pág. 585. 
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Augosto Carlos era corespondente da “Revista do Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro” no ano de 1871. "º 

Formou-se em Medicina, e foi Cirurgião-mór-em-chefe do Exército, mas desde muito 
jovem, praticava já o colecionismo numismático, o que, aliado à sua extraordinária atividade 
intelectual e à amizade de D. Luis I, lhe permitiu dedicar-se profundamente a este campo da 
ciência. 

Em 1967, na qualidade de Conservador do Gabinete da Ajuda, acompanha a Paris, a 
Colecção Real Portuguesa à Esposição Universal, onde teve a oportunidade de contatar com as 
individualidades numismáticas de maior renome mundial. 

Em 1870, publicou a “Descrição Histórica das Moedas Romanas Existentes no Gabinete 
Numismático de sua Majestade El-Rei O Senhor D. Luiz 1º. Sob a rubrica de “Estudos 
Preliminares” esta “Descrição” continha nas suas primeiras páginas as principais noções sobre a 
numismática romana. 

Em 1875 sai o primeiro de três volumes da monumental obra “Descrição Geral e 
Histórica das Moedas Cunhadas em Nome dos Reis, Regentes e Governadores de Portugal”. 
Teixeira de Aragão, ainda planeou um quarto volume desta obra, onde incluiria as moedas 
portuguesas do Brasil e da Africa Ocidental Portuguesa, mas que infelizmente nunca chegou a . 
acontecer. 

Termo de casamento: 

“Aos cinco dias do mês de janeiro de mil oitocentos e quarenta e sete anos, na igreja da 
Misericórdia desta vila [Santiago de Cacem] por especial licença em virtude do mandado do 
exmo. illmo Sr. Bispo deste bispado de Beja, assisti ao santo sacramento do matrimônio, que 
entre si e com palavaras da presente celebração, AUGUSTO CARLOS T EIXEIRA DE 
ARAGÃO, solteiro filho de José Maria Teixeira de Aragão e de dona Marianna da Silva, 
natural da freguesia de São Cristóvão da cidade de Lisboa, morador na freguesia de Melides, 
concelho da dita villa de Santiago de Cacem, e dona MARIA LUISA DE ARAÚJO VILHENA, 
solteira, filha de José Benedicto Vilhena e Silva, e de dona Margarida Leonor Vargues 
D'Araújo, natural e moradora, nesta villa de Santiago de Cacem, foram testemunhas presentes, 
além de outras mais, José Benedicto Vilhena e Silva, pai da contrahente, e, Jacinto Pereira 
Sabido, da freguesia de Melides, e que assinaram no mesmo mandado, que fiz este assento dia 
mês e ano supra. O padre, Vicente Gomes”. 

Por registros paroquiais, Augusto Carlos Teixeira de Aragão teve primeiras núpcias 
com dona Maria Luísa de Araújo da Silva Vilhena em Santiago do Cacem, a cinco de janeiro 
de 1847, essa senhora era filha de José Benedicto Vilhena e Silva e de Margarida Leonor 
Vargas de Araújo. 

E em segundas núpcias, a 12 de janeiro de 1855, na matriz de Santiago em Tavira, com 
dona Helena Emília Nogueira Mimoso, filha de dona Teresa Benedita Vieira e do general 
Jaques Filipe Nogueira Mimoso. 

Seu terceiro casamento realizou-se com dona Teresa de Jesus Fernandes. 


Do primeiro casamento, nasceu um único filho: 

1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.1 Augusto Ernesto Teixeira de Aragão nasceu em 1847 e faleceu no ano 
de 1937. Casou-se com Mariana Lúcia Lopes Sabido Teixeira de Aragão, nascida em 1856 e 
falecida no ano de 1898, filha de Antonio Jacinto da Silva Pereira Sabido e de Maria 
Bárbara Lopes Falcão. (não se sabe que deste casamento houve mais algum filho). 


718 «Pevista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro”, Tomo LII, parte 1, Typographia, Lithographia € 
Encardenação a vapor de Laemmert & Cia, Rio de Janeiro, 1889, pág. XIII. 
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Augusto Ernesto Teixeira de 
Aragão 
e 
Mariana Lúcia Lopes S. Teixeira 
de Aragão 


1946. Casou-se com Delfina da Conceição, nascida em 1875 e 
falecida em 1971, filha de Manuel Antonio Correia e de Joaquina 
Josefa. 


', Augusto Sabido Teixeira de Aragão 


Esso matrimônio, nasceram três filhos: 

RR 1.1.1.1.2.1.1,1.1.1 Maria Luisa Sabido Teixeira de 
Aragão; E 
RR 1.1.1.1.2.1.1.1.1.2 Mariana da Conceição Sabido Teixeira 

de Aragão (adiante); 

08 0.1.1.1.2.1.1.1.1.3 Augusto Ernesto Sabido Teixeira de 
“Aragão. 


R$ 1.1,1.1.2.1.1.1,1.2 Mariana da Conceição Sabido Teixeira de Aragão nasceu na 
Freguesia de Santo André, Santiago do Cacém, em 1º de junho de 1914 e faleceu em Santiago do 
Cacém em 22 de dezembro de 2002. Casou-se em 14 de dezembro de 1939 na Igreja de Nossa 
Senhora de Fátima, Lisboa com 
Manuel Gamito Gomes, nascido na 
Freguesia de São Francisco, São 
Francisco da Serra, Santiago do 
Cacém, em 13 de maio de 1913 e 
falecido em Santiago do Cacém a 25 
de novembro de 1988, filho de 
Francisco Manuel Gomes e de dona 
Maria Gamito. O casal era 
proprietário agrícola. 


Manuel Mariana da 
Gamito Conceição 
Gomes Sabido 
Teixeira 
de Aragão 
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Desse casamento, nasceram dois filhos: 
1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.1.1.2.1 Francisco Manuel de Aragão Gamito Gomes; 
1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.1.1.2.22 Maria Manuela Teixeira de Aragão Gamito Gomes. 


1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.1.1.2.1 Francisco Manuel de Aragão Gamito Gomes nasceu em 1942. 
Casou-se com Lizette Alexandrina; 

Desse matrimônio, nasceram: 

1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.1.1.2.1.1 Francisco Alexandre de Aragão Gamito Gomes nasceu em 
Lisboa, mas reside Santiago do Cacém. Casou em Tondela, Viseu, com D. Raquel Cordeiro, 
licenciada em Línguas, professora ensino secundário. 

Desse matrimônio, nasceram: 

Ls RA LA dl Leonor Cordeiro Gomes; 

LS. ELA AA ALA dal ad Teresa Cordeiro Gomes. 


1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.1.1.2.1.2 Maria Alexandra de Aragão Gamito Gomes é licenciada em 
Informática. Professora efetiva do ensino secundário em Santiago do Cacém.. 
Casou em Santiago do Cacém com José Hugo de Oliveira Sanders Bentes. 

Desse casamento, nasceram: 

LS LATA AZ Tiago Alexandre de Aragão Sanders Bentes, 

e ca a dA José Francisco de Aragão Gomes Sanders Bentes. 


1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.1.1.2.22 Maria Manuela Teixeira de Aragão Gamito Gomes nasceu em 
1946, foi professora do ensino secundário e preparatório durante cerca de 20 anos e depois 
começou a trabalhar como técnica dos serviços de ação social escolar, numa escola em Evora. 
Durante dois anos, entre um serviço e o outro, esteve requisitada nos serviços de arqueologia. 
Casou-se com o doutor José Maria Carneiro da Silva, nascido em Lisboa na Freguesia de 
Santa Isabel em 25 de novembro de 1947. 

José Maria viveu em Évora, onde estudou até ao 7º ano, indo depois para a Faculdade de 
Medicina Veterinária, no 3º ano do curso teve que ir cumprir o serviço militar. Esteve em Mafra, 
durante o período de instrução, onde fez o juramento da bandeira. Em seguida, já como cadete na 
especialidade de artilharia antiaérea na cidadela de Cascais. Depois, já como oficial, foi a cidade 
de Lamego para as operações especiais. Em seguida foi mobilizado para a Guiné Portuguesa, 
onde esteve de 1972 a setembro de 1974. Esteve como comandante da companhia antiaérea num 
local isolado e de grande risco que se chamava Aldeia Formosa. José Maria Carneiro Vieira 
da Silva é filho do Dr. João Luis Graça Zagalo Vieira da Silva, médico veterinário, foi 
também durante 14 anos presidente da Câmara de Évora e depois Governador Civil de Beja e em 
seguida governador civil de Évora e de Maria Violeta de Castro Gião Carneiro Vieira da 
Silva. Neto paterno do Dr. João Vieira da Silva (Médico) e de dona Elisa Carmen Reynolds 
da Graça Zagalo Vieira da Silva. 

Atualmente (2006) Manuela é casada com o senhor Eduardo Alfredo Dias da Câmara 
Manoel, filho de Olinda Amélia Martins Dias da Câmara Manoel, nascida em 29 de março 
de 1918 em Elvas e falecida em 19 de julho de 2007, em Évora, e de Alberto José Pereira do 
Carmo da Câmara Manoel, nascido em 28 de outubro de 1917 e falecido em fevereiro de 
1988. Eduardo nasceu em Lisboa a 24 de maio de 1941, é engenheiro agrícola. Os pais do 
Eduardo casaram-se em Évora a 29 de junho de 1940 numa capela particular numa casa da 
família. O trisavô de Eduardo era natural de Lisboa, e seu bisavô era natural do Rio de Janeiro - 
Brasil, seu trisavô chamava-se Joaquim José de Almeida da Câmara Manoel, nasceu Lisboa, 
freguesia dos Anjos em 29 de agosto de 1805 e faleceu em Lisboa em 12 de fevereiro de 1892, 
era capitão de fragata no Brasil e casou com dona Rosa Maria de Sampaio, natural do Rio de 
Janeiro, São José, onde nasceu em 15 de outubro de 1820 e faleceu em Lisboa em 26 de 
fevereiro de 1896. E o bisavô era Caetano Xavier Pinheiro de Almeida da Câmara Manoel 
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era bacharel em matemática, saiu jovem do Brasil para ir estudar na Suíça, onde se formou em 
engenharia civil. 


Manuela Aragão e 
Eduardo Câmara. 


Caetano Xavier era 
natural de São José - Rio de 
Janeiro e sua mãe era 
brasileira, Rosa Maria 
Sampaio, filha de um 
Açoreano que se chamava 
Antonio Xavier de 
Sampaio, capitão de milícias. 

Dona Manuela amiga 
do autor, possui o manuscrito genealógico do seu trisavô Augusto Carlos Teixeira de Aragão, 
e ajudou muito nas informações genealógica nesse capítulo. 

Do primeiro casamento de dona Manuela, nasceram: 

1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.1.1.2.2.1 João Luís de Aragão Gomes Vieira da Silva nasceu em Évora, 
freguesia da Sé, em 27 de agosto de 1971. Licenciado em engenharia zootécnica, pela 
Universidade de Trás-os-Montes, em Vila Real. Casou com Orieta Alexandra Barrinhas 
Mendes da Rocha Mâncio Vieira da Silva - Convento de São Paulo, Redondo, Évora, em 1º de 
outubro de 1994. 

Desse matrimônio, nasceram: 


R$ 1.1.1.1.2.1,1.1,1.2.2.111 Francisco Maria da Rocha Mâncio Vieira da Silva, 
nascido no Porto em 13 de dezembro de 1994. 
R$ 1,1.1.1.2.1.1.1,1.2.2.1.2 João Maria da Rocha Mâncio Vieira da Silva, nascido no 


Porto em 20 de Janeiro de 2004. 


1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.1.1.2.2.2 Manuel Maria de Aragão Gomes Vieira da Silva nasceu em 29 
de julho de 1975 na freguesia da Sé, Évora. Licenciado em engenharia agrícola pela 
Universidade de Évora. Fez jardim infantil, ensino preparatório no colégio Quinta de Santo 
Antonio. Ensino preparatório na escola preparatória André de Resende, ensino secundário e 
complementar na escola secundária Severim de Faria. Ingressou na universidade de Évora onde 
se licenciou em engenharia agrícola. Trabalhou Lisboa — Cascais - Campo de Golf Quinta da 
Marinha. Trabalha atualmente (2006) em Beja, no COTRE (Centro Operacional Técnicas de 
Regadio). 


5 1/1.1.1.1.2.1,1.1.1.3 Augusto Ernesto Sabido Teixeira de Aragão nasceu em 26 de 
dezembro de 1915. Casou primeira vez com dona Maria Antonia Matheus Pereira e adotou o 
apelido do marido “Sabido Teixeira de Aragão”. 

O segundo matrimônio realizou-se com dona Ana Isabel Pica Teixeira de Aragão. 
Do primeiro matrimônio, nasceram dois filhos: 
13.1.1.1.1.1.2.1.1.1.1.3.1 Augusto Carlos Pereira Teixeira de Aragão nasceu na freguesia 
de São Sebastião da Pedreira em Lisboa, na maternidade Alfredo da Costa, em 16 de maio de 
1950. Estudou no Colégio LaSalle na cidade de Abrantes e depois tirou o Curso de Engenharia 
Agrícola. Foi durante algum tempo Funcionário público, mas depois se dedicou totalmente à 
administração dos seus bens. Casou-se com dona Lucinda Gomes de Macedo Carvalho, 
hascida na freguesia de Forles, Concelho de Sátão, distrito de Viseu a 13 de dezembro de 1948, 
“também Engenheira Agrícola, funcionária do Ministério da Agricultura português, filha de 
Antonio de Macedo Ferreira Carvalho e de dona Izaida de Lemos Gomes. Casamento 
Tealizado em 20 de dezembro de 1975, na Sé da cidade de Viseu. 
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Desse matrimônio, nasceram: 

1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.1.1.3.1.1 Sara Eunice Carvalho Teixeira de Aragão nasceu em sete de 
maio de 1979, nas Caldas da Rainha. É licenciada em biologia; 

1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.1.1.3.1.2 Augusto Carlos Carvalho Teixeira de Aragão nasceu em seis de 
abril de 1988, nas Caldas da Rainha. Está neste momento (2007) a Frequentar a Universidade de 
Medicina, na Universidade Católica de Viseu. 


1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.1.1.3.2 Maria Inácia Pereira Teixeira de Aragão, faleceu em criança. 

Do segundo casamento de Augusto Ernesto deu-se com Ana Isabel Pica Teixeira de 
Aragão. 
Desse casamento, nasceu: 
1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.1.1.3.3 Augusto Vasco Pica Teixeira de Aragão nasceu em oito de maio 
de 1962, na freguesia de Arroios, Lisboa. Augusto licenciou-se na Universidade dos Açores, Ilha 
Terceira, em Engenharia Zootécnica. Casou em nove de setembro de 1989, na freguesia de São 
Quintino, Concelho de Sobral de Monte Agraço com a senhora dona Rita Maria de Carvalho 
Brazil de Moura, (licenciada em Direito), filha do doutor João Carlos Vaz Serra de Moura 
(advogado) e de dona Maria da Conceição de Carvalho Brazil de Moura dos Santos Vaz. 
Serra de Moura. Rita nasceu a 13 de novembro de 1967, freguesia de Santa Isabel, Lisboa. 
Augusto Vasco e Rita têm dois filhos: 
1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.1.1.3.3.] Duarte Maria Brasil de Moura Teixeira de Aragão nasceu na 
freguesia de São Sebastião da Pedreira, Lisboa, em 1991; 
1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.1.1.3.3.2 Lourenço Maria Brasil de Moura Teixeira de Aragão nasceu 
em 1994. 


Do segundo matrimônio do general Augusto Carlos Teixeira de Aragão deu-se com 
dona Helena Emília Nogueira Mimoso, nasceram: 
1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.2 Luis Augusto Mimoso Teixeira de Aragão; 
1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.3 Marianna Helena Teixeira de Aragão. 


1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.2 Luis Augusto Mimoso Teixeira de Aragão nasceu a 18 de abril de 1857, 
batizado em Tavira na freguesia de Santiago — Portugal e faleceu a 17 de março de 1938 em 
Lisboa, na freguesia do Campo Grande. Casou-se com dona Leopoldina de Figueiredo. 

Desse matrimônio, nasceram: 


o PO De 20 2 Helena Augusta Teixeira de Aragão; 

Lol AAA Zi José Maria Teixeira de Aragão; 

LA ZA ZS Caetano Augusto Teixeira de Aragão. 

LBA AAA Helena Augusta Teixeira de Aragão casou-se três vezes. O 


primeiro matrimônio realizou-se com Eugênio Trajano Guedes. O segundo casamento deu-se 
com Fortunato Mário Monteiro. O terceiro matrimônio realizou-se com Aníbal Ferreira 
Breia, sem geração. 

Do primeiro casamento com Eugênio Trajano Guedes, tiveram dois filhos. 


1.3.3 4.b4, ZA Eugênia Leopoldina Trajano de Aragão Guedes; 
1,3:1,1.161 12.01.24, 162 Luis Maria Trajano de Aragão Guedes, faleceu sem 
geração. 


1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.2.1.1 Eugênia Leopoldina Trajano de Aragão Guedes casou duas vezes. À 
primeira com Rafael Perestrelo de Hogan Tevês. O segundo matrimônio deu-se com Fernando 
Carvalho. 

Do primeiro matrimônio, nasceu: 

1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.2.1.1.1 Maria Gabriela de Aragão de Hogan Tevês nasceu em nove de 
abril de 1919. Casou-se, sem geração. 
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Do segundo casamento de Eugênia Leopoldina Trajano de Aragão Guedes realizou-se 
com F ernando Carvalho, desse casamento nasceram: 
1,3.1.1.1.1.1.2.1.1.2.1.1.2 Maria Alexandra Guedes Carvalho; 


. 


1,3.1.1.1.1.1.2.1.1.2.1.1.3 João Guedes Carvalho. 


Do segundo matrimônio de Helena Augusta Teixeira de Aragão deu-se com Fortunato 
Mário Monteiro, nasceram três filhos: 

RR .1.1.2.1.1.2.1.3 Maria Helena de Aragão Monteiro casou-se com Afonso 
Rodrigues de Almeida Correia. 

Deste casamento, nasceram: 

1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.2.1.3.1 Maria Leonor; 

1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.2.1.3.2 Mário de Aragão Monteiro morreu sem geração; 
1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.2.1.3.3 Maria Adelaide de Aragão Monteiro casou-se com Valério 
Rodrigues de Almeida Correia. Depois enviuvar Maria Adelaide casou-se pela segunda vez, 
agora com Victor Judice da Costa. 

Do primeiro matrimônio, nasceram dois filhos: 

1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.2.1.3.3.1 Maria da Graça Monteiro de Almeida Correia nasceu em 13 de 
julho de 1934, vive em Lisboa. Proprietária de um álbum de família espetacular, o qual ilustra 
esse trabalho; 

1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.2.1.3.3.2 Carlos Alberto de Aragão Monteiro de Almeida Correia nasceu 
em dois de fevereiro de 1928. Casou-se duas vezes. A primeira com Maria Victoria Peiroteu 
Judice da Costa. 

Do primeiro casamento, nasceram: 

RR 1.1,1.2.1,1.2.1.3,3.2.1 Carlos Alfredo Judice de Aragão Correia nasceu em 21 
de abril de 1949. Casou-se com Maria Manuela, que tiveram a Maria João e o Hugo Manuel; 
RR 1,1.1.2.1.12.1,3.3.2.2 Jorge Manuel Judice de Aragão Correia nasceu em três 
de dezembro de 1951; 


O segundo matrimônio de Carlos Alberto de Aragão Monteiro de Almeida Correia 
realizou-se com dona Maria do Céu. 

Desse segundo matrimônio, nasceu: 

50 1.1.1.1.2.1.1.2.1.3.3.2,3 Carla Sofia. 


RR 1,1.1.1,2.1,1.2.2 José Maria Teixeira de Aragão casou-se duas vezes. A primeira 
deu-se com dona Cécile Leonie Magnier. 

Do primeiro casamento nasceu um único filho: E 

R11.1,1.1.2.1.1.2.2.1 Caetano Alberto Teixeira de Aragão nasceu em 11 de novembro 
de 1913, vive (2006) em Lisboa. Casou-se em 13 de janeiro de 1942 com dona Bertha 
Barahona da Fonseca, falecida em 28 de abril de 2002. 

Tiveram dois filhos: 

13.1,1.1.1.1.2.1.1.2.2.1.1 Cecília da Fonseca Teixeira de Aragão faleceu pequenina. 
1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.2.2.1.2 Luis Carlos da Fonseca Teixeira de Aragão nasceu em 20 de 
Junho de 1952. Casou-se em 23 de maio de 1982 com Rosa Maria Carvalho Machado 
Acabado, professora. Luis Carlos trabalha como funcionário público no Inga, Ministério da 
Agricultura de Portugal em Lisboa. 


1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.2.3Caetano Augusto Teixeira de Aragão nasceu em 20 de agosto de 1888 e 
faleceu em oito de abril de 1945. Casou-se com dona Irene da Conceição do Valle Monteiro, 
hascida em 27 de novembro de 1894 e falecida em 1º de março de 1988. 

| Desse matrimônio, nasceram: 

RR 1.1.1,1:2.1.1.2,3.1 Maria Luisa do Valle Monteiro Teixeira de Aragão; 
R01.1.1.1:2:1,1.23.2 Nuno Ximenes Teixeira de Aragão; 

13.1.1.1.1.1.2.1.1.2.3.3 Luis Ximenes Teixeira de Aragão; 
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2.1.1.2.3.4 Isabel Maria Ximenes Teixeira de Aragão; 
DL diZds Maria Ana Ximenes Teixeira de Aragão; 
2 1:1-:2:3:6 Ruy Manuel Ximenes Teixeira de Aragão. 


pa 
(8O) 
a 
fr foi fá 
mom ta 
ora ta 
fes fi, fp 


RS a A RU SR RT O e | Maria Luisa do Valle Monteiro Teixeira de Aragão nasceu em 
27 de abril de 1916 e faleceu em 19 de junho de 1988. Casou-se em 24 de outubro de 1940 com 
Alexandre Eduardo Pereira de Carvalho, nascido em 23 de janeiro de 1914. 

Desse matrimônio, nasceram: 

1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.2.3.1.1 Caetano Emilio de Aragão Carvalho; 

1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.2.3.1.2 Maria Teresa de Aragão Carvalho. 


1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.2.3.1.1 Caetano Emilio de Aragão Carvalho nasceu em 12 de outubro. 
Casou pela primeira vez com dona Maria Anabela Perdiz Martins. 

Desse casamento, nasceu: 

1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.2.3.1.1.1 Rui Manuel Martins de Aragio Carvalho nasceu em 17 de abril 
de 1968. Casou-se com Ana Paula Noronha Marques da Silva, nascida em 19 de dezembro de 
1970. 

Desse casamento, nasceram: 


Lda LE LAS Catarina Noronha de Aragão Carvalho nasceu em 22 de 
dezembro de 1999; 

LS PESA ADIA Andréia Noronha de Aragão Carvalho nasceu em 24 de 
abril de 2002. 


Caetano Emilio de Aragão Carvalho casou-se pela segunda vez com Maria Manuela 
Marques da Costa Abrantes. 
Desse segundo matrimônio, nasceram: 
1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.2.3.1.1.2 Jorge Ricardo Abrantes de Carvalho nasceu em 24 de abril de 
1986; 
1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.2.3.1.1.3 Ana Filipa Abrantes de Carvalho nasceu em 12 de janeiro de 
1989. 


1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.2.3.1.2 Maria Teresa de Aragão Carvalho nasceu em 10 de junho de 
1948. Casou-se com Vitor Mendes. 

Desse casamento, nasceu: 

1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.2.3.1.2.1 Inês Alexandra de Carvalho Mendes nasceu em 21 de julho de 
IS: 


VS MEIA AZ 2 Nuno Ximenes Teixeira de Aragão, capitão-de-fragata, nasceu 
em 26 de janeiro de 1919. Casou-se duas vezes. 

O primeiro matrimônio deu-se em nove de setembro de 1944 com Pedra do Patrocínio 
Neves Pereira, nascida em 29 de junho de 1919 e falecida em quatro de fevereiro de 1998. 

O segundo casamento realizou-se em 20 de dezembro de 1975 com Maria Helena de 
Figueiredo Vasco. 
Do primeiro matrimônio, nasceram: 
1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.2.3.2.1 Maria de São Pedro Pereira Teixeira de Aragão; 
1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.2.3.2.22 Nuno Manuel Pereira Teixeira de Aragão; 
1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.2.3.2.3 Ana Maria Pereira Teixeira de Aragão; 
1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.2.3.2.4 João Luis Pereira Teixeira de Aragão; 
1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.2.3.2.5 Rui Carlos Pereira Teixeira de Aragão. 


1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.2.3.2.1 Maria de São Pedro Pereira Teixeira de Aragão nascida em 24 
de agosto de 1945. Casou-se em seis de dezembro de 1981 com Diogo Pires Aurélio, nascido 
em 12 de setembro de 1946. 
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Desse casamento, nasceram: 

1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.2.3.2.1.1 Maria Francisca Teixeira de Aragão Pires Aurélio nasceu em 2 
de junho de 1982; 

1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.2.3.2.1.2 Diogo Nuno Teixeira de Aragão Pires Aurélio nasceu em 13 de 
maio de 1985. 


1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.2.3.2.2 Nuno Manuel Pereira Teixeira de Aragão nasceu em quatro de 
setembro de 1946. Casou-se em 30 de janeiro de 1971 com Maria Manuela Vinagre Monteiro. 
Desse casamento, nasceu: 

1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.2.3.2.2.1 Luis Diogo Monteiro Teixeira de Aragão. 


1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.2.3.2.3 Ama Maria Pereira Teixeira de Aragão nasceu em 12 de 
setembro de 1949. Casou-se pela primeira vez em 29 de junho de 1972 com Antonio Figueiredo 
Barbosa Pombeiro. 

Desse matrimônio, nasceu: 

1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.2.3.2.3.1 Filipa de Aragão Figueiredo Barbosa Pombeiro nasceu em 15 de 
dezembro de 1973. 


O segundo casamento de dona Ana Maria Pereira T. de Aragão realizou-se com Rui 
Antonio Couto Rodrigues. 
Desse casamento, nasceu: 
1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.2.3.2.3.2 Maria Aragão Rodrigues nasceu em 30 de março de 1977. 


1,3.1.1.1.1.1.2.1.1.2.3.2.4 João Luis Pereira Teixeira de Aragão nasceu em 15 de agosto de 
1951. Casou-se em 26 de junho de 1993 com Camila Kate Hannent. 

Desse matrimônio, nasceu: 

1,3.1.1.1.1.1.2.1.1.2.3.2.4.1 James Alexandre Hannent Teixeira de Aragão nasceu em 28 de 
fevereiro de 1997. 


1.3.1.1.1.1.1.2.1.1.2.3.2.5 Rui Carlos Pereira Teixeira de Aragão nasceu em sete de janeiro 
de 1956. 


RR 1.1,1.1.2.1,1.2.3.3 Luis Ximenes Teixeira de Aragão nasceu em 31 de dezembro de 
1920 e faleceu no dia 24 do ano de 1944; 

R$ 1,1.1.12.1.1.2.3.4 Isabel Maria Ximenes Teixeira de Aragão. 

13.1.1.1.1.1.2.1.1.3 Marianna Helena Teixeira de Aragão nasceu em cinco de março de 
1858, batizada em Tavira na freguesia de Santiago - Portugal. Casou-se com o general João 
Ricardo de Miranda Macedo e Brito. 


RR 3.1.3.1.1.1.1.1.2.2 Francisco Alberto Teixeira de Aragão nasceu no bairro de São 
Cristóvão em Lisboa no ano de 1788. Cursou a faculdade de leis da Universidade de Coimbra, 
Onde recebeu o grau de bacharel em julho de 1813. Iniciou sua carreira na magistratura em 
Portugal, sendo nomeado Juiz de Fora da Vila do Torrão. Torrão pertence ao Conselho de 
Alcácer do Sal, distrito de Setúbal e província do Alentejo-Alto. 

Vindo para o Brasil, foi nomeado pela imediata resolução de 16 de março de 1824, sobre 
consulta da mesa do desembargo do Paço, ouvidor da cidade do Rio de Janeiro, tomando posse 
No dia 12 de junho do mesmo ano. Nesse mesmo dia, assumiu o exercício interino de intendente- 
Beral da polícia, sendo nomeado efetivamente, em decreto de 14 de outubro, também de 1824. 
Sua atuação nesse cargo foi uma grande série de benefícios em prol dos interesses da população, 
Satantindo as pessoas e propriedades de acordo com as medidas que puseram em execução, 
algumas de pleno acordo com as autoridades do exército, que nunca lhe negaram o apoio 
Necessário. A Teixeira de Aragão deve-se a criação do corpo de comissários de polícia que 
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começou a ter vida autônoma desde a expedição das instruções respectivas, a partir de quatro de 
novembro de 1825. 

Depois do afastamento de Paulo Fernandes Viana, a polícia passou por nova época de 
grande progresso com a nomeação do conselheiro Francisco Alberto Teixeira de Aragão (1824 a 
1827). Teixeira de Aragão foi 6º intendente geral de polícia foi ele que organizou o primeiro 
corpo de comissários de polícia. 

O corpo de comissários de polícia criado pelo Aviso de 25 de maio de 1810, só se tornou 
realidade em 1825, por força da portaria de novembro de 1825, pelo então intendente geral de 
polícia Teixeira de Aragão. Para esse quadro só 
podiam ser nomeadas pessoas de reconhecida 
honra, probidade e patriotismo. 

, Carmo Netto no trabalho que publicou “4 
Polícia de D. Pedro 1”, inserto no boletim policial 
de 1912, referindo-se ao doutor Teixeira de 
Aragão, termina sua biografia com as seguintes 
palavras: 

“Os editais inflexíveis do Dr. Aragão 
revelam sobremaneira um profundo golpe de 
vista dos altos serviços públicos que lhe estavam 
afetos, a par de um perfeito conhecimento do 
meio sociogênico em que operavam, dos tipos 
sociais e do momento histórico em jogo, visando 
principal e preventivamente o que no moderno 
direito penal a técnica denominou “dano 
potencial”. 

Servido por um espírito inteligente e 
energético de amplo descortino que bem lembrava 
o de Paulo Fernandes, e de uma erudição do direito pátrio e do direito comparado, muito acima 
do vulgar, pode-se afirmar do doutor Aragão que “se não preparava os acontecimentos, estava 
bem na altura deles”. 

E para se ter uma exata impressão a respeito, basta reler os seus momentosos editais, 
que lhe desenham fidelissimamente a individualidade e valem pelo mais acabado perfil da 
Polícia da época. 

No Rio de Janeiro do século 19, quando o sino da igreja do Largo de São Francisco 
soava, dez da noite, as ruas ficavam vazias. Vendedores recolhiam, portas fechavam; quem não 
queria ser preso ia para casa. Era o “toque do Aragão”: acabou o dia. Não havia brecha: 
“ninguém será isento de ser apalpado e corrido pelas patrulhas”. 

A medida foi imposta pelo intendente de polícia, o lisboeta Francisco Alberto Teixeira de 
Aragão. Foi lembrada por José de Alencar no romance Senhora; e por Carlos Drummond de 
Andrade no Canto do Rio em Sol, em que questiona o silêncio: Soou o toque do Aragão sobre a 
cidade? 

Esse toque de recolher foi instituído em janeiro de 1825, com o objetivo de proteger a 
cidade da ação de ladrões e arruaceiros, sendo extinto em setembro de 1896. 

Foi graduado desembargador da mesa do desembargo do Paço, em decreto de 29 de 
janeiro de 1825, nomeado desembargador da mesa do Paço, graduado em carta de nove de 
fevereiro de 1826, e desembargador do Paço e deputado da mesa da consciência e ordens em 
decreto de 12 de outubro, também de 1826. 

Teixeira de Aragão deixou o cargo de intendente-geral da polícia em 25 de agosto de 
1827, sendo substituído por José Clemente Pereira, que somente assumiu o exercício do cargo 
em novembro desse ano. Foi nomeado ministro do supremo tribunal de Justiça, por decreto de 18 
de outubro de 1828, tomando posse a nove de janeiro do ano seguinte. 

Teixeira de Aragão foi agraciado por dom Pedro I com o grau de cavaleiro da Ordem de 
Cristo, em decreto de 12 de outubro de 1824 e com o título do Conselho, em carta de 23 do 
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referido mês e ano. Em 1824, publicou um trabalho intitulado 4 instituição do Júri Criminal e, 
em 1843, fundou a gazeta dos tribunais, editada até 1846. O conselheiro Francisco Alberto 
Teixeira de Aragão residiu por longos anos na Rua do Andaraí, atual Conde de Bonfim, em local 
que ainda hoje é conhecido por Aragão. Era uma vasta chácara de terras próprias com casas e 
benfeitorias em terrenos do engenho velho e engenho de arroz. Limitava com imóveis 
pertencentes, de um lado, parte a Bernardo José Borges e à viúva de Paulo Fernandes Viana, do 
outro lado, a Constantino Dias Pinheiro e, pelos fundos, com a Mata Angolista. 

O intendente fazia parte do cotidiano do Rio de Janeiro que até hoje os cariocas se 
referem a casa dele como “Casa do Aragão”. Em nove de janeiro de 1829, o terror dos 
malfeitores tomou posse como ministro no então Supremo Tribunal de Justiça. 

Em escritura lavrada em seis de abril de 1833, em notas do tabelião Joaquim José de 
Castro, Teixeira de Aragão hipotecou sua propriedade a Domingos de Mattos Vieira. Mais tarde, 
tendo transferido sua residência para a Rua do Catete, Aragão vendeu o referido imóvel, em 
escritura de 13 de fevereiro de 1846, a Manoel Joaquim de Azevedo Castro, pela importância de 
trinta e seis contos de réis. 

O instituto dos advogados brasileiros teve origem em 1843, por inspiração de Francisco 
Alberto Teixeira de Aragão, mais tarde conselheiro e ministro do Supremo Tribunal de Justiça. 

Teixeira de Aragão faleceu em 10 de junho de 1847, na Rua do Catete nº. 111, na cidade 
do Rio de Janeiro e foi sepultado em catacumba na Igreja da Ordem Terceira do Carmo. Seu 
óbito está registrado na matriz de Nossa Senhora da Glória. 

Francisco Alberto Teixeira de Aragão casou-se com dona Carlota Adelaide Velho da 
Motta e Aragão, filha do guarda-roupa da casa imperial, José Luiz da Motta e de sua mulher, 
dona Mariana Velho da Motta. Não deixaram descendentes. 

Encontra-se no Arquivo Público Nacional (brasileiro) o inventário dos bens do referido 
conselheiro. Um dos escritos de Francisco Alberto foi: “A instituição do júri criminal”, 
publicação no Rio de Janeiro, pela gráfica Typ. de Silva Porto, em 1824, com 184 páginas. 


R1,1.1,1.1.2,3 Maria Leonor Emília Ximenes Teixeira de Aragão e Costa nasceu 
antes de 1814. Casou-se em Carrazedo de Montenegro com Francisco Bernardo da Costa 
Serrão, natural de Chaves, filho de Bernardo Antonio da Costa, natural da mesma vila e de sua 
mulher, dona Joaquina Angélica da Costa, natural da cidade de Lisboa. 

Desse casamento, nasceram: 

13.1.1.1.1.1.2.3.1 José Augusto de Aragão e Costa; 

13.1.1.1.1.1,2.3.2 João Maria Ximenes Teixeira de Aragão e Costa nasceu na Fontelonga 
(Carrazeda de Anciães) em 29 de novembro de 1843 e aí foi batizado a oito de dezembro do 
mesmo ano, sendo padrinho o seu irmão José Augusto da Costa. Foi Pagador das Obras 
Públicas de Bragança. Casou-se com dona Adelaide de Ricardina de Madureira Beça. 

Desse matrimônio, nasceu: 

13.1.1.1.1.1.2.3.2.1 Gilberto Magno Beça Aragão, doutor, nasceu em Bragança em 27 de 
junho de 1887. Formou-se em Direito em Coimbra em 1911, ingressou na magistratura em 1914, 
tendo sido delegado do Procurador da República nas comarcas de Armamar, Portimão, Santa 
“Comba Dão e Caldas da Rainha (Açores). Foi juíz em Armamar e Reguengos de Monsaraz, 
passando depois (1930) para juiz auditor do 1.º Tribunal Militar de Lisboa. Foi um dos 
magistrados mais íntegros e competentes. Em 1927 foi diretor da Polícia de Investigação 
Criminal de Coimbra, cargo em que exerceu uma importante ação. Em 1938 era auditor do 
Tribunal Militar Especial de Lisboa. Em 1934 foi louvado pelo ministro da Guerra, em Ordem 
do Exército, pela forma como desempenhou as funções de juiz dos tribunais militares. Tem 
colaborado em vários jornais, designadamente no Primeiro de Janeiro e na Gazeta de Coimbra 
sobre assuntos literários, artísticos e de turismo, tendo sido por sua iniciativa que se publicou na 
França em 1935, na coleção Les beaux pays, um volume sobre Portugal de excelente 
apresentação. Grande oficial da Ordem de Cristo desde 1935. 


1.3.1.1.1.1.1:2,3,3 Felistina de Aragão e Costa; 
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2.3.4 Josefina Emília de Aragão e Costa; 
2.3.5 Adelaide de Aragão e Costa. 


1.3.1.1.1.1.2 Felisberto Teixeira de Aragão nasceu em 30 de setembro de 1765. 


1.2.3.1.3.1.1.1.1.3 Francisco Teixeira Ximenes de Aragão nasceu a 11 de novembro de 
1771, na freguesia do Socorro, Lisboa, onde foi batizado a 19 de dezembro de 1771, foi seu 
padrinho Felisberto Teixeira de Aragão. Foi morar em Belém - Pará — Brasil, onde teve geração. 


1.3.1.1.1.1.4 Luisa Teixeira Ximenes de Aragão entrou com uma justificação para alterar o 
seu assento de batismo, acrescentando-lhe o apelido “Ximenes”, filha de dona Joaquina Rosa 
Ximenes de Aragão e de Francisco Teixeira. Obteve decreto de S. Eminência em 13 de janeiro 
de 1780, com o vigário da freguesia do Socorro. 


Lda Rosa Ximenes de Aragão natural da freguesia de Santa Maria, Beja. Casou-se na 
freguesia de Santa Maria dos Olivais, Lisboa, a 25 de agosto de 1773 com Antonio de Moura e 
Silva, filho de João de Moura e de Mariana de Abreu. 


1.3.1.1.3 Teresa Ximenes de Aragão casou-se com Pedro Paulo de Azevedo. 

LSVLA José Lopes de Araújo casou-se com dona Rosa Leonarda. 

1315 Francisco Manuel Ximenes de Aragão vivia na India. 

1342 Antonio Ximenes de Aragão nasceu em Beja - Portugal; 

Liduks3 Feliciana Maria Ximenes de Aragão nasceu em Beja e casou-se com Antonio 


Soares Pimentel. 


7º TT. Reg. Paroq. - Lisboa, Freg.? Socorro, Lv.º B-13, Cx 4, (baptismos de 1769 a 1781), fl. 70v.º, ass.º 3.º, (tif. 
266). 
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SEGUNDO APÊNDICE 


A Descendência de Jorge Rodrigues 
Ala ZE RD, 


ea 


a “A Rodrigues nasceu em Covilhã, pelos anos de 1495 e faleceu em 
Antuérpia na Bélgica. Casou-se com Guiomar Gomes. ?? 

A genealogia de Jorge Rodrigues segundo alguns escritores e pesquisadores dizem que 
ele era filho de Duarte Ximenes de Aragão e esse era filho de Fernando Ximenes e de Joana 
Nunes, e que esse Duarte Ximenes era casado com Isabel Rodrigues da Veiga, filha de Juliana de 
Menezes e do doutor Rodrigo da Veiga. Cronologicamente isso não seria possível, baseando-se 
nas datas de nascimento de Duarte Ximenes e de Isabel Rodrigues da Veiga. 

Mas, outros pesquisadores dizem que esse Jorge Rodrigues seria cunhado de Duarte 
Ximenes de Aragão, irmão de sua esposa Isabel Rodrigues da Veiga, o que seria mais provável, 
mas não encontramos registros que nos prove que Jorge seria filho de Juliana de Menezes e do 
doutor Rodrigo da Veiga. 

Desse casamento, nasceram: 
1.1 Francisco Rodrigues de Milão; 


1.2 Henrique Dias; 
1.3 Isabel Rodrigues. 
1.1 | Francisco Rodrigues de Milão, cristão-novo, mercador, nasceu por volta de 1520, vivia 


em Covilhã — Portugal, e faleceu durante uma batalha nas colônias portuguesas na Índia Oriental, 
tornando-se herói português, muito corajoso e um bom articulador. Casou-se com Beatriz 
Gomes, falecida em Torres Novas em 1580, filha do médico Dias Gomes e de Serena Lopes. O 
governo português honorificou após a morte de Francisco a sua esposa Beatriz Gomes com um 
título de nobreza. 

Desse casamento, nasceram: 


1.1.1 Ana de Milão D'Évora; 

1.1.2 Gaspar de Milão; 

1.1.3 (Masculino) [...] Rodrigues de Milão; E 

1.1.4 Gomes Rodrigues de Milão (Tio); 

1.1.5 Guiomar Abigail Gomes de Milão. 

1.1.1 Ana de Milão D'Évora em cinco de fevereiro de 1602 foi mantida na prisão por três 


- anos em Lisboa, acusada por ser judia, sendo torturada nas cavernas da Inquisição, Ana presa por 
denúncia de uma de suas escrava japoa. Seu marido Rodrigo Andrade D'Évora, filho de 
Andréas Rodrigues D'Évora D' Andrade e de Branca Lopes, Andréas era cunhado de Duarte 
Ximenes de Aragão casado com Isabel Rodrigues da Veiga. 

O casal morava em Lisboa na aproximidades da igreja de São Mamede, na encosta do 
Castelo de São Jorge ”!. 


PO Este item é baseado na obra: “Genealogia da família Heymann”, disponível em: http://www heymannfamily.com, 
tom acesso em 11 de fevereiro de 2005. E, http://gedbas.genealogy .net/datenblatt.jsp?nr=499013291, com acesso 
“em 06 de outubro de 2008. E também no diário de Beatriz Henriques Dias de Milão “The amazing journey of a 
+ Ortuguese Marrano back to freedom and Judaism (From her diary: -Lisbon-Pernambuco-Hamburg)”. 
“Gente da nação: cristãos-novos e judeus em Pernambuco, 1542-1654”, por José Antônio Gonsalves de Mello, 
Publicado por Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 1989, pág. 60 e 65. 
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Enquanto Rodrigo de Andrade andava fazendo négocios em Valladolid, o Santo Ofício 
prendeu sua a mulher, Ana de Milão. Tendo Rodrigo Andrade fugir para a Antuérpia, tendo 
levado com ele a grande parte de sua fortuna, ficando sua esposa na prisão em Portugal. 

Rodrigo de Andrade era um mercador cristão-novo que estivera em Roma a negociar um 
perdão geral para os judeus e para sua esposa Ana de Milão. Graças à intervenção do papa, dona 
Ana foi libertada, de imediato seu cunhado Henrique Dias Milão escreveu ao papa uma carta de 
agradecimento. Finalmente ela teve permissão para emigrar a Antuérpia e lá se reunir com o seu 
marido que se tornou líder dos “cristãos-novos” depois da morte do rei Filipe II. Rodrigo 
Andrade faleceu na Antuérpia. 

Rodrigo de Andrade, cristão-novo, natural de Lisboa, e morador em Hamburgo, para 
onde se ausentou, foi preso em 28 de junho de 1635 acusado de judaísmo, tendo sido sentenciado 
em Auto de Fé, no dia 05 de setembro de 1638. fim 

Em 1600, Rodrigo de Andrade era consignatário de açúcar exportado por André do 
Couto. 

“É disso um extraordinário exemplo o caso de Ana de Milão, recentemente recordado 
pela nossa conferencista de hoje. Esta Ana de Milão foi presa em 1598 pela Inquisição de 
Lisboa, acusada de ser judaizante. A sua prisão não deve ter sido inocente. É que ela era a. 
esposa de um dos mais ricos assentistas de Lisboa, o qual, naquela época, desempenhava 
funções de procurador dos cristãos-novos junto do rei, em Castela, numa altura em que, 
simultaneamente, se iam negociando em Madrid entre o monarca e os cristãos novos as 
condições de um novo perdão geral. O marido da ré protestou junto da Santa Sé, alegando que 
os juízes da Inquisição não eram imparciais para julgar o caso, e que teriam prendido a sua 
mulher como retaliação pelo fato de ele estar a negociar o perdão geral. Em Roma, a 
Inquisição, através de Martim Afonso Mexia, tentou contrariar as pretensões do marido da ré. 
Simultaneamente, em Madrid, junto do rei, Bartolomeu da Fonseca, deputado do Conselho 
Geral, procurou o apoio de Felipe III, tentando fazer prevalecer a tese de que se tratava de uma 
ingerência que contrariava a autonomia regular de que o Tribunal gozava. Todavia, em 4 de 
Junho de 1602 o papa ordenou que o Santo Oficio suspendesse o processo que a Inquisição 
movia a Ana de Milão, e o enviasse para Roma. A Inquisição não acatou a ordem papal e, nesta 
ocasião com o apoio do monarca, a quem declarava que a “Inquisição estava sob seu amparo”, 
pediu que ele fizesse ver ao papa os inconvenientes da medida, pois ela desautorizava o Santo 
Oficio e os seus privilégios de autonomia. E Felipe III escreveu ao seu embaixador a pedir que o 
papa revogasse o breve no qual avocava a si o processo. ” : 

“Pouco tempo depois atuava na cúria também um outro determinado português, o. 
grande assentista de Lisboa Rodrigo de Andrade, o qual na primavera de 1601, na qualidade de 
procurador dos cristãos-novos na corte, conseguira a promulgação de uma lei que restabeleceu 
para os cristãos-novos a completa liberdade de circulação e de venda dos seus próprios bens. A 
atividade de Andrade tinha causado a prisão da sua mulher, Ana de Milão, pela Inquisição de 
Lisboa, por culpas de cripto-judaísmo. Para a socorrer Andrade mudou-se para Roma, onde 
dirigiu uma súplica a Clemente VIII para que advogasse o processo. No verão de 1602 o papa 
pediu ao Conselho Geral que suspendesse o procedimento judiciário contra Ana de Milão e que 
se enviassem as atas originais para a cúria. O Santo Oficio português pôde contar com o apoio 
imediato da coroa de Castela. Somente depois de um conflito demorado, quando já estava 
resolvida a negociição sobre o perdão geral, os inquisidores portugueses transmitiram O 
processo”. 


722 Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, proc. 12212. 

723 3 Sessão do Seminário História Religiosa Moderna - 19/5/2009, Inquisição e poder: as relações da Inquisição 
com a Coroa (1580-1640) - Ana Isabel Lopez Salazar Codes (Universidade de Castilla La Mancha, Ciudad Real- 
Espanha, bolseira de pós-doutoramento da FCT no CIDEHUS), pág. 4. Localizada no site 
http://www .ucp. pt/site/resources/documents/CEHR/Semin%C3%A IrioModerna/2009/S3/Moderna2009 S3 Aprese 
ntacao.pdf - com acesso em 04 de setembro de 2009. 

74 «A Inquisição portuguesa sob acusação: o protesto internacional de Gastão Abrunhosa”, por Giuseppe Marcocci, 
Scuola Normale Superiore di Pisa, pág. 52. 
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Desse matrimônio, nasceram: 


1.1.1 Branca de Andrade; 

81.2 Francisco de Andrade; 

RR: 1.3 Manuel de Andrade; 

1.1.1.4 Jorge de Andrade; 

1.5 André de Andrade. 

1. Branca de Andrade ” nasceu em 1588 e faleceu em 1622, casou-se em 26 de 


outubro de 1616 em Antupérpia (com escritura anti-núpcial, lavrada em Lisboa, com o breve do 
papa Clemente VIII) com o judeu Diogo Teixeira de Sampaio (ou Abraão Senior Texeira), 
banqueiro em Hamburgo 726 nascido em Hamburgo no ano de 1581 e falecido em 1666. Diogo 
Teixeira de Sampaio casa-se pela segunda vez com a filha do irmão de sua primeira esposa 
Branca, Ana (Sara) de Andrade, filha de Jorge de Andrade e de Grácia de Andrade e desse 
casamento, nasceu: Manuel Teixeira de Sampaio (Isaac Haim), nascido em 1631 e faleceu em 
1705. 

As origens familiares de Diogo Teixeira têm sido alvo de muita controvérsia por parte 
dos investigadores. Uma linha de investigação partilhada por Cecil Roth, defende que Diogo, 
nascido em 1581, era filho de D. Fernando de Mello Sampaio, 8.º Senhor de Vila Flor, Sampaio 
e Vilarinho da Castanheira, alcaide-mor de Torre de Moncorvo, Mós e Carrazeda de Ansiães, e 
fronteiro-mor de Freixo de Espada-à-Cinta. A sua mãe seria D. Antónia da Silva, dama da 
Rainha D. Catarina. Algumas objecções têm sido feitas a esta tese, por um lado porque D. 
Fernando de Mello ficou cativo em Alcácer Quibir, o que torna improvável a paternidade de 
Diogo em 1581. Por outro lado, porque o inventário da fazenda do Senhor de Vila Flor, redigido 
em 1585, não apresenta indicação de um filho com o nome Diogo. 

James C. Boyajian 7”, seguindo a investigação de Herman Kellenbenz, apresenta uma 
outra versão da genealogia deste importante banqueiro de Antuérpia, segundo a qual ele era filho 
de Manuel Teixeira de Sampaio (um mercador relacionado com o comércio do açúcar brasileiro) 
e de Guiomar Lopes. 

As dúvidas sobre a ascendência familiar de Diogo ainda hoje subsistem, no entanto, a 
primeira informação segura que temos a seu respeito refere que casou pela primeira vez com 
Branca de Andrade, numa sumptuosa cerimónia ocorrida em Antuérpia, em 1616. O seu segundo 
casamento foi com Ana de Andrade (1610-1694), tendo nascido, deste casamento, um filho 
chamado Manuel Teixeira de Sampaio. 

A atividade de Diogo em Antuérpia estava ligada ao consulado português, uma vez que, 
desde 1619, aparecem referências documentais que mostram que assistia às reuniões deste órgão. 
Por outro lado, a 3 de março de 1622 foi nomeado cônsul da casa da nação portuguesa na 
Antuérpia. Entre 1622 e 1646, Diogo habitava em Antuérpia na Casa de Portugal, na Rua 
Kipdorp, que mandara rechear de vários tesouros artísticos. 

A sua fortuna era tão grande que oferecia, de forma esporádica, navios de guerra à coroa, 
como forma de demonstrar a sua fidelidade. Por outro lado, para mostrar o seu esplendor, 
passeava pelas ruas numa carruagem com quatro cavalos, costume muito raro na época. 

A sua atividade comercial era feita em conjunto com o seu cunhado Simão Soares, e 
consistia em grandes carregamentos de açúcar brasileiro, pelo menos durante o ano de 1605. 
Após 1609; Diogo juntou-se aos primos de Simão Soares, Tomé Lopes de Ulhoa e Diogo Gomes 


Bras Relações Econômicas e Sociais das Comunidades Sefarditas Portuguesas - O Trato e a Família, 1532-1632", 
bor Florbela Veiga Frade, Tese de doutoramento em história, história moderna, Universidade de Lisboa, Faculdade 
de Letras, Departamento de História. Realizado sob a orientação científica do professor doutor A.A. Marques de 
' Almeida, Lisboa, 2006. 
“Arquivo historico de Portugal”, volume 1-5, 1932/34-1944, por Antonio Machado de Faria, publicado em 1937, 
Pás. 450 e 451. 
“Portuguese Bankers at the Court of Spain”, por James Boyajian, New Brunswick, 1983. 
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d' Alter em Antuérpia e especializou-se no comércio de diamantes e de outras pedras preciosas 
que lhe eram enviadas de Lisboa por Simão. ta 

Os interesses que Diogo partilhava com o seu cunhado Simão Soares, nomeadamente no 
campo dos seguros marítimos e comércio de escravos, diamantes e açúcar, mantiveram-se após a 
morte deste último, ocorrida em 1633. Após essa data, Diogo manteve relações comerciais com 
os seus primos Marcos Fernandes Monsanto e Salvador Vaz Martins, os quais continuaram os 
asientos de Simão Soares. Em algumas ocasiões, Diogo foi também correspondente de Duarte 
Fernandes. 

Durante a década de quarenta do século XVII, devido aos muitos problemas econômicos 
sentidos na comunidade sefardita de Antuérpia, algumas famílias começaram a preparar a sua 
saída da Flandres. Em 1645, Diogo Teixeira de Sampaio, juntamente com Gil Lopes Pinto e 
Rodrigo Álvares Pinto, planearam a saída de Antuérpia, com o intuito de levarem também as 
suas famílias. No entanto, para Diogo, esta fuga tornou-se um pouco problemática, uma vez que 
foi denunciado por um compatriota, D. Garcia de Yllán. Por instâncias da corte a sua saída da 
cidade acabou por ser adiada. 

Em 1646, Diogo alegou necessitar de uma cura de águas em Spa e partiu para essa 
pequena vila balnear. Pouco tempo depois, Diogo e a sua família chegaram a Hamburgo, onde se 
estabeleceram. Foi nesta altura, por volta de 1648, que Diogo se fez circuncidar, adoptando 
também o nome de Abraão Senior Teixeira. Este acto teve um grande impacto na corte de Viena 
que exigiu o confisco dos bens de Diogo. No entanto, o senado de Hamburgo reagiu e recusou as 
ordens oriundas de Viena. 

Durante o seu tempo de permanência em Hamburgo, Diogo teve um papel muito activo 
na comunidade judaica tendo mesmo, em 1559, patrocinado a criação de uma nova sinagoga. Por 
outro lado, apresentava muitas preocupações em relação aos seus compatriotas mais 
desfavorecidos, tendo criado duas instituições de caridade, uma para noivas pobres e outra para 
judeus cativos, instituições que ainda funcionavam no século XIX. ç 

Vivia num ambiente profundamente aristocrático e de grande luxo, facto que incentivava 
a sua ligação aos principais agentes do poder. Quando a Rainha Cristina da Suécia visitou 
Hamburgo, em 1654, ficou instalada em sua casa. Por influência deste relacionamento, foi 
nomeado diplomata residente e ministro das finanças da coroa sueca, cargo que foi herdado pelo 
seu filho Manuel. 

Diogo e a sua mulher foram sepultados no cemitério judaico de Altona, onde a sua 
família mandou esculpir belas pedras tumulares. 


1.2 Francisco de Andrade casou-se com Branca Jorge, filha de Manuel Jorge 
Ramires e de Violante Mendes. 

Desse casamento, nasceu: 

EM Pe | Violante de Andrade Jorge casou-se com Andréas. 


LIS Manuel de Andrade, cristão-novo, homem de negócios, natural de Lisboa, foi 
preso em 17 de setembro de 1618 quando morava em Porto ainda solteiro, pelo crime de 
judaísmo; heresia; apostasia. Setenciado no auto de fé em 29 de março de 1620, onde foi passado 
ao réu termo de soltura e segredo fem 30 de março de 1620. Es, 


1.1.1.4 Jorge de Andrade casou-se com Grácia de Andrade. 
Desse casamento, nasceram: 
1.1.1.4.1 Ana (Sara) de Andrade casou-se com Diogo Teixeira de Sampaio (Abraão), já 


citado acima. 
1.1.1.4.2 Violante de Andrade Jorge. 


728 « aspects Nouveaux de 1 Expansion Portugaise en Belgique dans le passe”, por Jean Denucé, Bruxelas, 1939. 
729 «O Senhor de Vila Flor, Lisboa”, por António de São Payo, Associação dos Arqueólogos Portugueses, [s.d.]. 
?0 Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Coimbra, processo número 8970. 
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1.1.1.4.3 Diogo (Samuel) de Andrade casou-se com Isabel (Raquel) Soares, essa depois 
de viúva casou-se com Antonio Martins Orta, cavaleiro de São Jacó em Servilha. 

Os filhos de Diogo com Isabel, foram: 

1.1.1.4.3.1 Simão Nunes Henriques; 

1.1.1.4.3.2 Judique de Andrade. 


ed. 1.5 André de Andrade casou-se com Catarina de Andrade. O segundo matrimônio 
de Francisco deu-se com Violante Jorge de Andrade. 


1:1/2 Gaspar de Milão morreu junto de seu pai durante batalhas nas colônias 
portuguesas na Índia Oriental; 

1.1.3 (Masculino) [...] Rodrigues de Milão morreu sem filhos na cidade espanhola de 
Valladolid; 

1.1.4 " Gomes Rodrigues de Milão (Tio) nasceu em 1548 e perdeu a vida durante uma 


batalha naval perto das Ilhas de Cabo Verde. O rei português enobreceu a família por causa dos 
serviços e sacrifícios à pátria. O ato heróico aconteceu antes que Portugal fosse ocupado pela 
Espanha em 1580, quando o país se transformou parte do império espanhol. Casou-se com Ana 
Dias de Leão, nascida em 1550. 
IS Guiomar Abigail Gomes de Milão “Yahia”i”, cristã-nova, nasceu em Lisboa no 
ano de 1549 e faleceu a 1613, em Hamburgo - Alemanha. Casou-se com um comerciante muito 
rico por nome de Annrique-Henrique de Cáceres, depois do 
matrimônio Henrique adotou o sobrenome da esposa 
ficando Henrique Dias Milão, pelo motivo que sua esposa 
não tinha mais irmãos masculinos vivos, para continuar o 
nome da família, Henrique nasceu em Santa Comba Dão 
(entre Viseu e Coimbra) no ano de 1528, e foi queimado 
em estaca pelo Santo Ofício em Lisboa a cinco de abril de 
1609, filho de *Manuel Lopes, cristão-novo, contador, 
distribuidor, nasceu em 1505 que era filho de Antonio 
Lopes, nascido em Santa Comba Dao, e de dona Beatriz 
Dias, e de *Leonor (Lopes) de Cáceres, nascida em 1500 
que era filha de Fernão Cáceres e de dona Isabel de 
Santiago, nascida em Serra Estrela — Portugal.”! 

O casal morava na Rua do Barão, nas proximidades 
da Sé de Lisboa, tinha no açúcar sua principal atividade, 
com quatro filhos residentes em Pernambuco. 


Condenados a Fogueira pela Santa * 
Inquisição. 


/ 
PRE aero DdPBCESLEO 00h JA Spear efe g MO! spo 


Guiomar Abigail Gomes de Milão foi presa em Lisboa por judaísmo em 20 de outubro 
de 1606 com 57 anos de idade (casada), e solta em três de setembro de 1610. Sentença: auto-de- 
fé de cinco de abril de 1609. “Confisco de bens, abjuração em forma, cárcere e hábito penitencial 
perpétuo sem remissão, instrução na fé católica, penitências espirituais”. ”? 

Henrique Dias, cristão-novo, mercador tratante, nascido em 1528, tinha um criado que 
ajudou nas fugas da Inquisição por nome de Antonio. Henrique foi preso pela Inquisição em 28 
de outubro de 1606, por judaísmo, aos 78 anos de idade e nesta época morava em Lisboa, e solto 
em 30 de março de 1615 e sentenciado no auto-de-fé de 08 de abril de 1609, com confisco de 


E “http://gedbas.genealogy .net/datenblatt.jsp?nr=499013291”, com acesso em 06 de outubro de 2008. 
Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, proc. 6671. 
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bens, excomunhão maior, relaxado à justiça secular ”º. O casal morava em Lisboa em uma rua 
famosa por nome de Barão, todos os seus nove filhos foram batizados na catedral de Lisboa. 

Nas denúncias e confissões ao Visitador Heitor Furtado de Mendoça, entre os anos de 
1591-1595, encontramos referências recorrentes a pessoas, na maioria de origem cristã-nova, 
vindas de outros lugares, não apenas do reino. Pessoas que iam e vinham num movimento 
conhecido, expresso por frases como “que foi ido a Angola e agora se espera que venha a essa 
terra.” Os destinos eram; São Tomé, Angola, Flandres, a região do Prata. 

Os cristãos-novos que aportaram no Brasil estavam inseridos na dinâmica mercantilista 
característica da modernidade, facilitada ou proporcionada pelos diversos deslocamentos 
realizados por esses elementos. Esse movimento de migração em massa foi responsável pela 
formação de redes familiares e comerciais com alcances antes impensáveis, que, no entanto, vão 
responder às necessidades da expansão européia, desenvolvendo uma nova forma de comerciar. 
Cada parente, amigo ou “agente” se localizava em um ponto específico dessa rede no Brasil, em 
Amsterdã, em Angola ou no Prata. 

Dessa forma, estas redes facilitavam as transações comerciais de grande porte, bem 
como o financiamento, através de empréstimos, de algumas empresas. Muitas transações 
ocorriam através de consórcio: dois ou mais cristãos-novos ou judeus portugueses se juntavam, 
por exemplo, para cuidar dos Asientos. Assim, conseguiam as grandes somas necessárias para as 
arriscadas empresas marítimas. Destarte, “essas redes envolviam a formação de parcerias em que 
dois ou mais indivíduos se associam para o mesmo fim, seja um contrato de arrendamento, seja 
para a exploração de certas atividades mercantis”. 

A inserção dos cristãos-novos nessas redes ocorria muito cedo, quando eram orientados 
por parentes e amigos, com os quais aprendiam as técnicas do comércio até que tivessem 
condições de fazê-lo independentemente. Via de regra, esta orientação era feita nos pontos de 
comércio, onde os egressos do exterior trabalhavam como auxiliares. 

Realizada a | as Ec 
aprendizagem, estes 
elementos eram 
mandados em viagens 
para cuidar dos 
interesses familiares 
ou dos grupos aos 
quais estavam ligados. 
Muitos vieram ao 
Brasil por solicitação 
de parentes que já 
faziam negócio aqui. 
Assim, encontramos 
meninos de doze, 
treze anos vindos sós 
do reino para casa de 
parentes, cuidando de 
interesses de outros cristãos-novos, como feito por João da Paz, que veio por volta de 1585 a 
Pernambuco, cuidar de interesses do seu pai, tendo então apenas doze ou treze anos. 

Vemos que existia tanto um movimento de trazer os meninos para aprender as coisas do 
comércio no Brasil, como o seu contrário, de mandá-los do Brasil a outros portos, como o fez 
João Luis Henriques, cujos filhos, Jerônimo Henriques e Manoel Sanches, estavam em Amsterdã 
em 1613. O segundo representando o seu pai na Santa Companhia de órfáns e donzelas, a já 
referida Dotar, sob o nome judaico de Joseph Cohen. 


?3 Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, proc. 6677, por lapso de 
numeração, existe a fl. 87A e falta a fl. 89. 
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Assim, os meninos eram colocados diante de possibilidades mais amplas, desde cedo se 
preparando para o comércio. Eram essas idas e vindas, os contatos constantes nutridos por essas 
redes, que permitiam a esses indivíduos, por mais estabelecidos no espaço da colônia, uma 
relativa mobilidade. Essas idas e vindas nos remetem a uma constante idéia de movimento e, 
ainda que alguns desses homens, após chegarem ao Brasil, não tenham mais participado de 
grandes deslocamentos, sem dúvida eles constituíam uma minoria, fato que não tira a 
importância da aludida mobilidade. ** 
Desse casamento, nasceram: 
Todos seus filhos fizeram sua aprendizagem comercial em Olinda — Pernambuco — Brasil. 


6 1,5.1 Manuel Cardoso de Milão; 

E 5.2 Gomes Rodrigues de Milão; 

5.3 Antonio Dias de Milão; 

1.1.5.4 Paulo de Milão; 

Bol.5.5 Beatriz Henríquez Dias de Milão; 

1.1.5.6 Ana de Milão; 

W15.7 Fernão Lopes de Milão; 

15.8 Leonor de Henriques Milão; 

11..5.9 Isabel Santiago de Henriques Milão. 

EIS. Manuel Cardoso de Milão “no judaismo usou o nome de Manuel Texeira”, 


cristão-novo (também conhecido como Isaac Haim Sênior Teixeira) e mercador, nasceu em 1571 
em Lisboa e era o mais velho da família. Em Pernambuco era representante comercial das 
famílias; De Milão, D'Andrade, De Cáceres e De Palacios, juntamente com seu irmão Gomes 
Rodrigues. Manuel e Gomes viveram muitos anos em Pernambuco, primeiramente eles eram 
aprendizes de seu pai e depois se tornaram sócios empresariais dele. Manuel Cardoso de Milão 
morava na Rua da Serralheria, atual Rua Prudente de Morais, em Olinda, nesta rua residiram 
também outros judeus como Francisco Roiz, Jorge Esteves, Manoel d'Azevedo, e seu irmão 
Gomes Rodrigues de Milão ”*. Manuel ia pelo menos uma vez por ano em um de seus navios 
para Lisboa, e com 32 anos de idade ainda se encontrava solteiro 2º. 

Manuel trabalhava com o açúcar e madeira dos fazendeiros brasileiros e enviava para os 
sócios da família em Portugal. Manuel tinha se tornado rapidamente um perito em lidar com os 
brasileiros, principalmente com os nativos da floresta tropical, soube falar os vários dialetos dos 
íúdios e compreender sua mentalidade. Não se amedrontava com as travessias dos rios e chegava 
às várias aldeias, ele era melhor nas transações comerciais pelas selvas e tinha aprendido até 
como cultivar cana-de-açúcar. Já o seu irmão Gomes que era mais espiritual e menos 
pragmático, não havia nenhum outro professor melhor na terra para negócios que Manuel. Juntos 
fundaram e administraram um engenho de cana-de-açúcar em Pernambuco. 

Manuel Cardoso era carregador e fiador em 1597 e 1599 em Pernambuco, carregador em 
1600, morador em Olinda. Consignatário das caixas de açúcar em Lisboa. Viveu em Pernambuco 
de 1592 a 1605. Voltou a Europa por via de Londres e Amsterdã, fixando-se em Hamburgo, com 

“o que se livrou da inquisição. 

Manuel Cardoso de Milão casou-se já velho com Sara de Cáceres, filha de Gabriel 

Gomes e de Bránica Gomes que era filha de Manuel Lopes e de Leonor de Cáceres. 


Pé «Primeira Visitação do Santo Ofício às Partes do Brasil”, Denunciações e Livro das Confissões de Pernambuco 
1593-1595., Recife: FUNDARPE, Diretoria de Assuntos Culturais, 1984, Coleção Pernambucana, 2º fase, vol. XIV. 
E, “Livro das Denunciações de Pernambuco”, E, WACHTEL, Nathan. “A Fé da Lembrança”. Lisboa: Editorial 
Caminho, 2002. E, SALVADOR, Frei Vicente. SALVADOR, Frei Vicente. “História do Brasil (1500-1627). 7º 
Edição. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo; Belo Horizonte: Editora. Itatiaia, 1982. 

? "Modos de Pensar, Maneiras de Viver: Cristãos-novos em Pernambucos no século XVI", por Janaína Guimarães 
“da Fonseca e Silva, Universidade Federal de Pernambuco, Mestrado em História, Recife, 2007. 

EA Inquisição Portuguesa e a sociedade colonial”, por Sônia A. Siqueira, publicado pela Editora Ática, 1978, 
pág. 350. 
E” “Arquivo Nacional da Torre do Tombo”, Inquisição de Lisboa, processo 12.493. 
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Desse casamento, nasceu: 

LESAA Gabriel Milão “xp Yxmax” É nasceu por volta de 1631 em Glickstadt 
(Alemanha) e foi decapitado em Copenhagen em 26 de março de 1689 por corrupção e abuso, foi 
judeu e governador dinamarquês da Ilha de São Tomás, nas Índias Ocidentais Dinamarquesas 
(Danish West Indies) (atualmente Estados Unidos das Ilhas Virgens *>) de dele de maio de 1684 
a 27 de fevereiro de 1686. Embora conhecido pelo nome de “Gabriel Milão”, ele adotou um 
novo nome dom Franco de Tebary Cordova na sua correspondência com o rei Frederick III da 
Dinamarca "*. 

Gabriel realizou seu primeiro casamento com a filha de Benjamin Ben Immanuel 
Musaphia (c. 1606 - 1675) também chamado de Benjamin Musaphia que era um médico judeu, 
estudioso e cabalista, Benjamin era um judeu estudioso e autor de uma série de trabalhos 
científicos relativos arqueologia, semita filologia, e alquimia, e de Sara Abigail da Silva, 
falecida em sete de agosto de 1634, filha de Samuel da Silva. A esposa de Gabriel pelo que 
sabemos que o seu último nome era De Castro e faleceu em 1675 ia 

Em 1667, Gabriel Milão era comerciante em Amesterdão, onde tinha financiamento com 
o príncipe George da Dinamarca. Em 1668, tornou-se comerciante dinamarquês, e, em 1670, o 
maior em Amsterdã. Com tanta capacidade, Milão fez relatórios sobre assuntos políticos e 
comerciais, que lhe proporcionou as relações confidenciais com várias pessoas importantes no 
Tribunal de Justiça dinamarquesa, onde aprendeu a falar espanhol, francês , Português , Alemão 
e Holandês. 

Comissário pera sã ns ca de março até julho, para a coleta de provas dos 
' plantadores acerca da conduta do Milão. 
Mikkelsen deixou St. Thomas com sua empresa, 
e destoante em 5 de julho, e não chegou em 
Copenhague até 12 de outubro de 1686. Além 
dos dois governadores com suas famílias e 
funcionários negros, a lista de passageiros 
incluídos Niels Lassen, Gerhart Philipsen e João 
Lorentz, cujo testemunho foi desejado nos fatos. 
Uma comissão foi nomeada dentro de uma 
semana para julgar o caso contra o Milão, mas 
LH: os atrasos na obtenção das provas emaranhado 

pa já : Ripa Hi: endireitou impedidos ser tomada uma decisão 

? Aiii antes de 17 de novembro de 1687. O recurso 

para o Supremo Tribunal Federal trouxe mais atrasos, mas, finalmente, o caso foi aberto em 14 
de fevereiro de 1689. Os juízes processaram suas opiniões individuais em 14 de março, e o 
julgamento foi finalmente pronunciado em 21 de março. A sentença não foi uma surpresa para 
aqueles que tinham seguido o caso. Após um justo, imparcial julgamento Gabriel Milão foi 


"8 http://www heymannfamily.com/web/HeymannGed4 Web-J6/f 1869.html40, com acesso em 14 de julho de 
2009. Veja também: http://www .heymannfamily.com/web/HeymannGed4 Web-J6/p 1d65.html$15846, com acesso 
em 14 de julho de 2009. 

*2 As Ilhas Virgens são um arquipélago, cuja administração é dividida na porção ocidental pelos Estados Unidos da 
América e conhecidas por Ilhas Virgens Americanas (antigas Ilhas Virgens Dinamarquesas, pertencentes à 
Dinamarca, antes de serem cedidas aos EUA), e na porção oriental, pelo Reino Unido, e denominadas Ilhas Virgens 
“ Britânicas. As Ilhas Virgens Americanas, que tem Charlotte Amalie como capital, foi comprada pelos EUA dos 
dinamarqueses em 1917, por US$ 25 milhões, para proteger o Canal do Panamá. Durante o século XVI, a 
“Dinamarca e a Grã-Bretanha ocuparam a ilha. Foram ocupadas por piratas holandeses, pelos alemães em 1648 e 
depois anexadas pelos ingleses em 1664. Captain Kidd, Blackbeard, Henry Morgan, Anne Bonney e Mary Read são 
bem conhecidos como piratas. Enquanto piratas atacam navios pelo mundo, eles foram especialmente ativos nas 
West Indies, no século XVIII. Entre os piratas, um deles foi um alemão chamado Jost Van Dyke. Uma das ilhas das 
Ilhas Virgens Britânicas foi nomeada por ele, com seu nome. 

740 « American Jewish Historical Society”, volume 28, ano 1922, pág. 213 a 217. 

71 H.C. Terslin: Guvernor Over Dansk Vertindien, Gabriel Milan, Og Hans Efterkommere I Danmark, Helsingor, 
1926. 
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considerado culpado e condenado a perder sua propriedade, honra e vida, e sua cabeça e mãos 
fossem colocadas em cima de uma estaca. Na madrugada do dia 26 de marco de 1689, ele foi 
decapitado em Nytorv Square, em Copenhagem. 

A casa de Gabriel ainda existe e fica em Elsinore e o mobiliário ainda pode ser visto na 
Câmara Municipal de Elsinore. 

Desse matrimônio, nasceram: 
01 .5.1.1.1 Fêlix Milan; 
1.1.5.1.1.2 Ferdinand Frantz Milan. 

O segundo matrimônio de Gabriel Milão realizou-se com Juliana Regina von 
Breitenbach, uma viúva, provavelmente nascida na Holanda e falecida na Dinamarca '” em 
setembro de 1698. 

Desse segundo matrimônio nasceram: 

1.1.5.1.1.3 Christian Ulrich Milão, viveu em Copenhagen no ano de 1698, provavelmente 
morrereu joven. 

101.5.1.1.4 Conrad Adam Milan morreu em 1684 nas Antilhas. 

RO s.1.1.5 (...) Milan nasceu em julho de 1686, um filho, nascido a bordo do navio entre as 
Antilhas e da Dinamarca, morreu recém nascido. 

1.1.5.1.1.6 | Charlotta Isabella Milan morreu em 1685 em St. Thomas, Estados Unidos das 
Ilhas Virgens. 

1.1.5.1.1.7 Carl Friderich Milan nasceu em Amsterdã no ano de 1676 e faleceu em 30 de 
julho de 1738 em Copenhagen, pintor. Casou-se com Anna Maria Kesler, nascida em 14 de 
fevereiro de 1676 e falecida em 25 de novembro de 1730. 

Desse casamento, nasceram: 

1.1.5.1.1.7.1 Gabriel Ferdinand Milan nasceu em 10 de fevereiro de 1701 e faleceu em três 
de novembro de 1777 em Copenhagen, Dinamarca, e faleceu | EUR 

em Helsingor "É, Dinamarca, onde ele era Juiz. Casou-se em 
15 de maio de 1729 em Helligaands Kirke ”! com Ane 
Marie Morcks, falecida em 10 de abril de 1747. O segundo 
casamento realizou-se em seis de agosto de 1748 em Frue 
Kirke, Kobenhavn, com Friderica Wesling, nascida em seis 
de agosto de 1714 e falecida em 23 de maio de 1794 7. 


Gabriel Ferdinand Milan. 


Do primeiro matrimônio, nasceram: 


0 5.1.1.7.1.1 Anna Friderica Milan nasceu em 19 
de novembro de 1729 e faleceu em 11 de maio de 1730. 
RS 1.1.7.1.2 Anna Friderica Milan nasceu em 20 
de março de 1731 e faleceu em quatro de janeiro de 1774. 
R051.1.7.1.3 Christina Ulrica Milan nasceu em 1º 
de maio de 1732 e faleceu em 16 de agosto de 1734 em | 
' Helligaands Kirke. me 
$5.1.1.7.1.4 Elsebeth Milan nasceu em 28 de maio de 1733 e faleceu em cinco de 
agosto de 1733 em Helligaands. 
5 -1.1,7.1.5 Regine Milan nasceu em 24 de maio de 1734 e faleceu em 16 de 


novembro de 1734 em Helligaands. 


"2 Janus Fredrik Krarup, Gabriel Milão Somme af og hans Samtid em Personalhistorisk Tidsskrift, 3 R. 2 B. 


(Kjobenhavn, 1893), 102-130,3 e3 B.R. (1894), 1-51. 

Helsingor (Helsingor) é uma cidade-porto e um município da Dinamarca, localizado na região oriental, no 
» Sondado de Frederiksborg, nas margens do Óresund. 
Helligaands Kirke, Kobenhavn, Kobenhavn, Dinamarca. 
http://www. gabrielmilan.dk/preliminaer/pages/803.html, com acesso em 11 de julho de 2009. Veja também; 
http://www. gabrielmilan.dk/, com acesso em 11 de julho de 2009. 
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11,5... 457,1.6 Christiana Ulriche Milan nasceu em dois de junho de 1735 e faleceu em 
29 de novembro de 1736. 

LATA Caroline Milan nasceu em 24 de agosto de 1736 e faleceu em 31 de 
agosto de 1736. 

LASAR Christiana Ulriche Milan nasceu em 22 de agosto de 1737 e faleceu em 
29 de novembro de 1737. 

11,5 L19.15 Chr. Ulriche Milan nasceu em nove de outubro de 1738 e faleceu em seis 


de fevereiro de 1741 em Helligaands. 

EIS LATÃO Elsebeth Milan nasceu em 25 de novembro de 1739 em Helligaands e 

faleceu em 30 de setembro de 1809 em Brorup ”*. Casou-se com Falster Lorens Floor. 

RR PD RE | Kirstine Marie Milan nasceu em 18 de janeiro de 1741 em Helligaands e 

faleceu em 1785 em Nikolaj. Casou-se com Niels Davidsen. 

GSI AZ Carl Friderich Milan nasceu em 28 de abril de 1742 e faleceu em 17 de 

fevereiro de 1748 em Helligaands. 

Lis AZ Ulrich Christian Milan nasceu em quatro de outubro de 1743 em 

Helligaands e faleceu em 16 de abril de 1783. Casou-se com Cathrine Marie Dyring. 

Desse casamento, nasceram: 

LAS ATA Anna Friderica Milan nasceu em 1775 em Soborg, próximo de Gilleleje 

e faleceu em 10 de agosto de 1849 em Helsingor. 

115. 1171132 Lovise Ulrica Milan nasceu em 1776 em Soborg e faleceu em Helsingor 

em 31 de março de 1862. Casou-se em 10 de novembro de 1794 em Gilleleje, Holbo, 

Frederiksborg, com Christen Nielsen, nascido em abril de 1756 e falecido em 01 outubro de 

1819. 

Desse matrimônio, nasceram: 

1.1.5.1.1.7.1.13.2.1 Ane Kirstine Kristensdatter faleceu em 16 de junho de 1878 e casou-se 

com Lars Nielsen, nascido em seis de junho de 1803 e falecido em 24 de janeiro de 1890. 

Desse casamento, nasceu: 

id do 2.11 Ruela Larsen nasceu em três de fevereiro de 1838 e faleceu em quatro de 
= o fevereiro de 1918. Casou-se em 20 de julho de 

1862 em Gilleleje, Holbo, Frederiksborg, com 

Karoline Andersdatter. 


a Niels Larsen e sua esposa dona 
am Karoline Andersdatter. 


y 
1.1.5.1.1.7.1.13.2.22 Kristian Kristensen; 
1.1.5.1.1.7.1.13.2.3 Kathrine Marie Kristensdtr; 
1.1.5.1.1.7.1.13.2.4 Karl Kristensen; 
1.1.5.1.1.7.1.13.2.5 Frederik Kristensen; 
1.1.5.1.1.7.1.13.2.6  Frederikke Kristensdtr; 
1.1.5.1.1.7.1.13.2.7 Ane Elisabeth Kristensdtr. 


BEM ANA RE Friderica Carolina Milan nasceu em Helsingor em 13 de fevereiro de 
1779. 

1.1.5.1.1.7.1.13.4 | Anna Kirstine Milan nasceu em Helsingor a 20 de outubro de 1780 e 
faleceu em 23 de maio de 1794. 


7“ Brorup é um município da Dinamarca, localizado na região sudoeste, no condado de Ribe. 
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b RAR RARER: Inger Marie Milan nasceu em 13 de março de 1783 e faleceu no mesmo 
ano. 


Ahá 


TE PR E e e | Chr. Ulriche Milan nasceu em três de novembro de 1744. 
151:5.1.:1,7.1.15 Anne Catrine Milan nasceu em 22 de fevereiro de 1747. 


O segundo casamento de Gabriel Ferdinand Milan que foi com Friderica Wesling, 
nasceu: 
E Sd). 7.106 Anne Marie Milan nasceu em 19 de agosto de 1749 e faleceu em quatro 
de agosto de 1757. 


1.1.5.1.1.7.2 Casper Felix Milão nasceu em 1701 e faleceu em 1730, em Copenhagen. 

1.1.5.1.1.7.3 Juliana Regina Milan nasceu em 1709 e faleceu em 1754. 

1.1.5.1.1.7.4 Friderich Carl Milan nasceu em 20 de novembro de 1711 e faleceu em 8 de 

setembro de 1787, em Fyn, Dinamarca. 

1.1.5.1.1.7.5 Anna Christiana Dorothea Milan nasceu em 22 de junho de 1717 e morreu em 
“dois de dezembro de 1752, em Copenhagen, Dinamarca. 


[1.5.2 Gomes Rodrigues de Milão “Daniel Abensur”, cristão-novo, mercador, nasceu 
em Lisboa no ano de 1573 e faleceu ”*” em Cabo Verde no ano de 1620. Gomes trabalhava com 
seu irmão Manuel Cardoso de Milão, em Pernambuco onde residiram de 1592 a 1605. Quando 
Gomes completou 18 anos, seu pai falou do segredo da origem da sua família. Quando ele soube 
qual foi o destino de seus antepassados, ficou tão furioso contra as autoridades, que seus pais não 
puderam acalmar a sua ira. E quis aprender e saber tudo sobre o judaísmo e não mais viver 
debaixo de falsas suposições. Com isto, não só arriscou a sua vida, mas também todos da família. 
Deste modo seus pais viram que a melhor solução era o enviar para além mar, longe dos amigos 
e das autoridades. No momento a melhor solução era o Brasil, pois era muito menos perigoso, 
motivo esse que a sua população era pagã, na visão dos europeus. 

Gomes foi para Pernambuco no ano de 1592. Com a substituição, seu irmão Antonio 
assume seus negócios em Pernambuco e finalmente Gomes retorna para Lisboa, embarcado no 
navio da família por nome de “Serra Estrela” que trazia cargas de açúcar e café. Em Pernambuco 
Gomes Rodrigues era conhecido como Gomes-Roiz. 

No testemunho de Gomes Rodrigues, no processo do seu parente o cristão-novo Vicente 
Furtado 7, encontra-se informações ricas e diversificada a respeito da congregação da família 
Milão nas casas em Alcântara. Alcântara é a terceira maior comarca do distrito de Lisboa. O 
nome do local ficou famoso em decorrência da “Batalha de Alcântara” (25.08.1580), quando o 
duque de Alba rendeu o exército lusitano do prior do Crato, e a Espanha passou a dominar 
Portugal. Em toda audiência, Gomes Rodrigues relatou que Vicente Furtado pedira a Fernão de 
Milão para recitar os Salmos, recordando a conversa entre os membros da família Milão e 
Furtado sobre a seita dos “caraítas*” (carrajim), que tivera lugar depois de findo “Yom Kipur”. 


E “Segunda visitação do Santo Ofício às partes do Brasil pelo inquisidor e visitador licenciado Marcos Teixeira”, 
por Anais do Museu Paulista, tomo XVII, 1963, pág. 283. 

“8 Processo de Vicente Furtado, aquivado na Torre do Tombo, Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, 
proc. 3333. Idade: 26 anos. Crime/Acusação: judaísmo. Cargos, funções, atividades: sem ofício. Naturalidade: 
Lisboa. Morada: Lisboa. Pai: Duarte Furtado, mercador. Mãe: Francisca de Palácios. Estado civil: solteiro. Data da 
prisão: 26/02/1609. Sentença: auto-de-fé de 05/04/1609. Confisco de bens, abjuração em forma, cárcere e hábito 
penitencial a arbitrio dos inquisidores, instrução na fé católica, penitências espirituais. 

O nome "caraíta" vem do hebraico Mikrá, que significa "Escrituras". Os caraítas são o "Povo das Escrituras", 
porque para eles somente a Bíblia é a fonte da lei religiosa. Eles negam categoricamente a tradição oral, isto 6, 
talmúdico-rabínica. 

“Arquivo Nacional da Torre do Tombo” (A.N.T.T.), em Lisboa, na seção "Inquisição", e seu número é 3.333, 
processo da inquisição, pág. 13-15. 
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Vicente Furtado nasceu em Lisboa em 1583, era filho de Duarte Furtado e de Francisca 
de Palacio, que era irmã da mãe de Alberto Álvaro Dinis casado com Beatriz Henríquez Dias de 
Milão “Jachia”. Os avós paternos de Vicente Furtado, Gabriel Furtado e Isabel Gonçalves; e seus 
avós maternos, doutor Francisco de Pallacios e Filipa Barbosa, foram igualmente citados durante 
o interogatório que tratava da árvore genealógica de Vicente ”.. 

Gomes Rodrigues Milão foi presso em 28 de outubro de 1606 com 33 anos de idade, 
morador em Lisboa, casado, pelo cirme de judaísmo, e solto em 03 de setembro de 1610. 
Sentença: auto-de-fé de 05/04/1609. Confisco de bens, abjuração em forma, cárcere e hábito 
penitencial perpétuo sem remissão, degredo por 5 anos para as galés, instruído na fé católica, 
penitências espirituais 732 Nesse processo diz que viveu no Brasil 14 anos e chegou de volta a 
Lisboa em janeiro de 1606, confessou suas crenças judaicas e foi condenado em excomunhão 
maior, confiscação de sues bens e condenando a cinco anos de galés. Depois do auto fez novas 
confissões e foi dispensado das galés. Em 1612 em diante está residente em Amsterdã, usando o 
nome de Daniel de Olanda, negociando com tecidos, jóias e açúcar para Hamburgo e Espanha e 
ainda com seguros marítimos. 

Gomes casou-se com sua prima Beatriz Rodrigues Cohen, cristã-nova, filha de Pedro 
Rodrigues Cohen e de Guiomar Manuel, filha de Manuel Lopes e de Leonor de Cáceres. 
Desse matrimônio, nasceram: 

121 Isaac (ou Itzhak) Cohen Rodrigues (adiante); 
TS Abraham Milão do Porto nasceu em 1610; 
Lia Jacob Cohen Henriques nasceu em 1620; 
1:15:24 Hanna Sequeira de Milão nasceu em 1622; 
LAl.5:265 Abigail Sequeira de Milão nasceu em 1624. 


1:1.512,1 Isaac (ou Itzhak) Cohen Henriques nasceu em Lisboa no ano de 1612, e casou- 
se com Lea de Cáceres. 

Desse casamento, nasceu: 

1.1.5.2.1.1 | Simon ben Issac, que foi pai de Natan ben Simon. 


1.1.5.3 Antonio Dias de Milão “Josua Abenzur” era mercador, nasceu em Lisboa no ano 
de 1582 e faleceu em 1670, por causas das perseguições da igreja, seu irmão Paulo decide enviá- 
lo quando ele tinha 23 anos de idade para o Brasil, juntamente com Manuel um outro irmão seu. 
Antonio não gostou muito de deixar a casa paterna, pois não tinha um espírito aventureiro. Teve 
que aprender os modos de fazer comércios da família ainda muito cedo. Antonio tinha que ir ao 
Brasil e substituir o seu irmão Gomes, que voltou para Lisboa, Gomes chegou à capital 
portuguesa no navio da família por “Serra Estrela” que trazia cargas de açúcar e café. Depois de 
ter descarregado, Antonio velejou em direção a Pernambuco. Antonio Dias era um líder da 
comunidade judaica de Hamburgo e era conhecido pessoal de rainha Christina da Suécia. 

Antonio foi preso em 28 de outubro de 1606 e saiu no Auto da Fé em cinco de abril de 
1609: “Confisco de bens, abjuração em forma, cárcere e hábito penitencial perpétuo, instrução na 
fé católica, penitências espirituais” (Processo nº 2523). 

Josua Abenzur foi cunhado de seu sobrinho Gabriel Milão, e em seus primeiros contatos, 
Gabriel Milão frequentemente pedia emprestado dinheiro a seu tio Josua. 


1.1.5.4 Paulo de Milão “Moseh Abenzur” e “Poul Didricksen” comerciante, joalheiro, 
nasceu em 1584 em Lisboa e faleceu em 29 de janeiro de 1665 em Hamburgo — Alemanha. 
Casou-se duas vezes, a primeira na Antuérpia com Lea d'Andrade, da Antuérpia. O seu 
segundo casamento deu-se com uma irmã mais nova de um cunhado chamada Abigail Dinis 


751 vA Busca pela identidade, o Julgamento do cristão-novo português Vicente Furtado: 1605-1615", pelo professor 
doutor Reuven Faingold, Universidade Hebraica de Jerusalém. "ANTT, seção "Inquisição”, processo número 3:388] 
inclui 93 páginas não numeradas por registro notarial. 

752 «arquivo Nacional da Torre do Tombo” (A.N.T.T.), Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, proc. 2499. 
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(viúva de Gonsales de Lima), nascida em 1591 e falecida em 1664, filha de Salomão Marco 
“Pelipe de Nis” e de Gracia Felipa Abigail e ela era uma filha de Pero Palacios e de Felipa 
Barbosa. 

Paulo se encontrava preso pela Inquisição Portuguesa com o seu pai em 1605, acusado de 
não seguir a fé católica. Enquanto em reclusão durante o ano 1609, escapou da cela e foi para 
Antuérpia-Hamburgo-Gliickstadt. Em Hamburgo se tornou presidente da comunidade judia, 
depois da morte de seu cunhado Alberto Alvaro Dinis em 1650 (16457). 

No processo de Paulo de Milão consta que ele foi presso em 28 de outubro de 1606 aos 
22 anos de idade por judaísmo e morador em Alcântara — Lisboa, ainda solteiro, e solto em 21 de 
janeiro de 1610 e foi sentenciado no auto-de-fé de 05 de abril de 1609, com o confisco de bens, 
abjuração em forma, cárcere e hábito penitencial perpétuo sem remissão, penitências espirituais. 
753 

Paulo recebeu a educação - secular e judeu - na Itália. Os seus pais tendo se instalado na 
Antuérpia quando ele tinha cinco anos de idade, tendo os seus pais que fugirem de lá, depois da 
revolução flamenga protestante. Sendo oficialmente católicos, eles foram perseguidos agora pelo 
novo regime protestante. Que ironia do destino para eles, - cristãos-novos - perseguiu primeiro 
por causa do Judaísmo, depois ser perseguido por causa de catolicismo! De qualquer maneira 
eles se instalaram na cidade de Colônia (Kóln em Alemão), quando eles entraram em Veneza na 
Itália. Era durante esses anos difíceis que os pais de Paulo tinham lhe enviado a Ímula na Itália 
onde ele ficou com seu tio paterno o rabino Bar de Gedalya Joseph Ibn Iachia que o ensinou os 
princípios de verdadeiro judaísmo. Enquanto isso, os pais dele foram permitidos voltar à 
Antuérpia. 

Paulo foi, de fato, o primeiro da família a escapar de Portugal em 10 de janeiro de 1610. 

Com 22 anos de idade, Paulo já era um grande comerciante, levando nos navios da 
família “SERRA ESTRELA” e “F. R. MILÃO” a cada três vezes por ano de Pernambuco 
para Lisboa (e vice-versa) no total de 12 navegações. Ele transportava do Brasil em dois anos 
6000 toneladas de açúcar para Lisboa. Paulo era conhecido na comunidade judaica como 
Mosche Abensur, e seu pseudônimo de comerciante na Antuérpia e Colônia era Paul- 
Pauwel Dirichsen. 


Paulo é um dos pais da família judaica Heymann, que parte dela mora atualmente (2005) 
na Austrália. 
Desse casamento, nasceram: 
1.1.5.4.1 Daniel de Milão era conhecido na comunidade judaica como Daniel Henriques- 
Abensur **. Nasceu em 1620 e faleceu em Hamburgo — Alemanha a 24 de junho de 1701. 
Casou-se com dona Rachel Levi Ximenes (Rachel Nunes Ximenes ou Raquel Ximenes 
Belmonte 7º), falecida em 1701, Rachel era viúva de Samuel Nunes Henriques. 

Daniel de Milão e Rachel Levi tiveram quatro filhos; Salomão Abensur, Davi de Milão, 
Jacob Louis de Milão e Ester Gracia de Milão. 
1.5.4.2 Josua bar Moise Abensur, como era conhecido na comunidade judaica, nasceu 
em 1614 ou 1615 em Hamburgo — Alemanha. Em 1649, Josua se tornou um cidadão de 
Glueckstadt. Casou-se com Musaphia de Benjamin, filha de Benjamin Musaphia. 
Desse matrimônio, nasceu: 
1.1.5.4.2.1 Joshua Mozes Henríquez nasceu em Glueckstadt, Schleswig — Holstein, em 
1635 e faleceu em Glueckstadt, Schleswig - Holstein, em 1716. Casou-se com Eva Palache, 


E Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, proc. 3338. 
“Die Sefarden in Hamburg: zur Geschichte einer Minderheit” volume 2, por Michael Studemund-Halévy, 
Michael Studemund, Peter Koj, editora Buske Verlag, 1997, pág. 626. 
 — “The Belmont-Belmonte family: a record of four hundred years, put together from the original documents in the 
archives and libraries of Spain, Portugal, Holland, England and Germany, as well as from private sources”, por 
Richard James Horatio Gottheil, 1917, pág. 128. Veja também: "Die Sefarden in Hamburg: zur Geschichte einer 
Minderheit", volume 2, por Michael Studemund-Halévy, editora Buske Verlag, 1997. pág. 626. 
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nascida em Gluckstadt, Schleswig - Holstein, em 1627, filha de Isaac Palache e de Anna 
Philips. Casamento realizado em Gluckstadt, Schleswig - Holstein, em 1647. 


1158 Beatriz Henríquez Dias de Milão “Jachia” nasceu em Lisboa no ano de 1573 e 
faleceu em 28 de novembro de 1632, sepultada no cemitério de Kônigstrasse em Hamburgo na 
Alemanha. Casou-se com o judeu Alberto Álvaro Dinis “Samuel Hyac ou Jachia ou ainda 
Yachia”, nascido na Antuérpia - Bélgica ou Braga — Portugal ou ainda em Veneza no ano de 
1565 e falecido no ano de 1650 em Amsterdã na Holanda, era filho de Salomão Marco “Felipe 
de Nis” que foi importador de açúcar em Hamburgo e Glueckstadt (Dinamarca) e de Gracia 
Felipa Abigail Palacios e ela era uma filha de Pero Palacios e Felipa Barbosa. Beatriz tinha um 
criado por nome de Antonio Barbosa e uma criada chamada Violante Barbosa. Uma irmã de 
Alberto Álvaro Dinis por nome de Débora ou Brites de Lima era casada com o Henrique de 
Lima ou Moisés de Lima, ou seja, Henrique de Lima era sobrinho segundo de Álvaro Dinis. 
Débora e Henrique de Lima eram pais do doutor Duarte ou David de Lima Ei! 

Alberto Álvaro Dinis em 1611, junto com Andreas Falleiro e Ruy Fernando Cardoso, 
comprou o cemitério de Altona para os judeus portugueses de Hamburgo (o documento de venda 
foi assinado por ele no dia 31 de maio de 1611). Com a estabilização de finanças, Allberto Dinis 
se tornou um amplo importador de açúcar e um exportador de grão pelos portos de Lubeck e 
Danzig onde ele ganhou uma posição segura com os agentes, com ajuda de seus parentes em 
Portugal. 

Álvaro Dinis tem recebido considerável atenção na literatura profissional por causa de 
sua grande importância econômica para Hamburgo e Glueckstadt durante a primeira metade do 
século 17. Todos os autores consideram Álvaro Dinis (Samuel Jachia) ter sido o centro e 
organizador das novas comunidades judaicas em Hamburgo e Glueckstadt. Estas fontes 
sublinham a sua capacidade econômica e político, bem como a sua liderança qualidades. Samuel 
Ibn Yachia, foi rabino e pregador em Amsterdã, que foi também o autor dos 30 sermões 
impressos em Português no ano de 1629 em Hamburgo. 

Beatriz e Alberto tiveram um filho chamado Ruben Henriques Yachia, nascido em 1607 
e falecido no ano 1690, em Glueckstadt, foi rabino. Seus pais o ensinaram a ser um judeu bom e 
fiel, que se casou com Sara Musaphia, que foram pais de Mordechai Hinrichsen. 

Segundo o testemunho de 1619 de Heitor Mendes Bravo, por volta de 1618 existiam em 
Hamburgo três sinagogas em três casas particulares nomeadamente na de Rodrigo Pires Brandão, 
outra na de Rui Fernandes Cardoso e por último uma na residência de Álvaro Dinis””. Esta 
última é também referida como sendo uma das três sinagogas de Hamburgo por Alfonso 
Cassuto”*. 

As informações referentes à parentela de Beatriz Henríquez Dias de Milão, foram tiradas 
do: Diário de Beatrice Henriques Dias de Milão, em 1606 - A viagem surpreendente de um 
Marrano português atrás da liberdade do Judaísmo — De suas viagens a Lisboa-Pernambuco- 
Hamburgo. 

“Me foi contada quando era adulta, quanto eu tinha 18 anos de idade. Foi durante um 
daqueles dias muito bonito de verão quando meus pais me pediram que os acompanhasse em 
nossa carruagem a uma excursão. Eu aceitei esta oferta, claro que, alegremente sem a idéia 
mais leve sobre o que viria. Pelo contrário, eu estava bastante surpreso que esta excursão era 
marcada depois que nosso cavaleiro fosse liberado pelo resto do dia, e meu pai pessoalmente, 


756 «pormas de Vida e Religiosidade na Diáspora, As Esnogas ou Casas de Culto: Antuérpia, Roterdão e Hamburgo 
(Séculos XVI-XVII)”, por Florbela Veiga Frade, bolseira de pós-doutoramento da Fundação para a Ciência € 
Tecnologia Investigadora da Faculdade de Letras da Universidade do Porto e do Institut fr die Geschichte der 
Deutschen Juden. 

757 António Borges Coelho, Inquisição de Évora, vol. 1, 1987, p. 426; Michael Studemund-Halévy, Biographisches 
Lexikon der Hamburger Sefarden, Hamburgo, 2000, p. 32; Aron Leoni e Herman Salomon, Op. Cit., p. 266; ANTT, 
Inquisição de Lisboa, Proc. 12493. 

758 «Elementos para a historia dos judeus portugueses de Hamburgo”, por Autor Alfonso Cassuto, Editora 
"Hehaber", 1930, pág. 12. 
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levou as rédeas. Nesta viagem estavam só nós 3 na carruagem e íamos em direção leste de 
Lisboa pela altura de Alcântara, meus pais revelaram para mim os segredos de nossas origens. 
Até então eu nunca tinha sonhado que eu era diferente de todas as meninas de minha idade com 
quem que eu cresci, joguei e ia para a escola. Eu era uma boa católica, como todas as amigas, 
sentindo nunca era diferente. Agora, de repente, meus pais contaram de uma vez, ainda 
dirigindo nos bosques, que antes nossos antepassados judeus foram expelidos da Espanha e 
eram judeus respeitáveis em Castela; e que os avós dos meus pais foram batizados por força na 
fé cristão, sem qualquer escolha e contra a sua vontade. “Que é isso?” proferi totalmente 
amedrontada e surpreendida, "Nós pertencemos a estes “Cristãos-Novos”, este Marranos 
detestável?" Eu quase não pude absorver esta revelação. Insistiu meus pais com muita 
perseverança e ternura acalmar minha ansiedade e indignação. 

Eles tentaram diminuir minha vergonha, enquanto explicando repetidamente que afinal 
de contas ninguém — ou outro ser humano - pode decidir possivelmente ou pode escolher os 
antepassados dele, este é o destino dele. “E agora, que eu me dei conta pela primeira vez que eu 
era descendente dessas pessoas" que receberam a Palavra de Deus a Monte Sinai, não foi só de 
aceitar os fatos como eram eles, mas eu deveria estar até mesmo orgulhosa deles! 
Especialmente assim — meus pais discutiram, e acalmaram minha reação natural de desgraça - 
como também ele - o Jesus Salvador e Messias - nasceu de um judeu. Eu deveria sentir alguma 
inferioridade de nenhuma maneira por causa disto. Pelo contrário, como nova cristã batizada, 
tive duas vantagens - um mais que o cristão velho, não só eu pertenci à verdadeira fé cristã mas 
eu também era de uma nobre descendência e não de uma descendência pagã. Pouco a pouco me 
convenceram e acostumei a estes fatos, para mim completamente novo e surpreendente, claro 
que, foi feito um acordo entre nós para não discutir nada disso entre as minhas amigas!”. 

Desse matrimônio, nasceu: 

5.5.1 Ruben bar Henriques nasceu em Hamburgo no ano de 1607, casou-se com 
Sarah Mussaphia. 

Desse casamento, nasceram: 

1.1.5.5.1.1 | Michel bar Ruben Henriques nasceu em 1634. 

1.1.5.5.1.2 Esther Henriques nasceu em 1640. 

1.1.5.5.1.3 Eliezer Henriques nasceu em 1645. 

1.1.5.5.1.4 | Mordechai bar Ruben Henriques nasceu em 1650. 

1.1.5.5.1.5 | Laserus Henriques nasceu em 1660. 


1.1.5.6 Ana de Milão, cristã-nova, nasceu em Lisboa em 1586. Ana de Milão em uma de 
suas prisões pela Santa Inquisição de 
Lisboa deu-se em 28 de outubro de 1606 
pelo crime de judaísmo, já casada, e 
sentenciada em 05 de abril de 1609, com 
o confisco de bens; abjuração em forma; 
cárcere e hábito penitencial perpétuo 
sem remissão 7?. Ana morou em 
Pernambuco, onde seu marido era 
exportador de açúcar. *º 

Ana de Milão casou-se com 
Manuel Nunes de Matos, cristão-novo, 
mercador, natural de Lisboa, o segundo 
maior exportador de açúcar em 
Pernambuco averiguado segundo o 


E “Arquivo Nacional da Torre do Tombo”, Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, proc. 279. Localização 
fe cópia microfilmada. Portugal, Torre do Tombo, mf. 1487 e 1487 A. 

“Inquisição: prisioneiros do Brasil, séculos XVI-XIX”, por Anita Novinsky, publicado pela Editora Expressão e 
Cultura, 2002, pág. 192. 
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“Livro dos navios e urcas”: 4.662 arrobas ou 69.930 quilos. Manuel era filho de Gonçalo Nunes 
do Porto, e tinha negócios a serviços com André e Fernão Ximenes de Aragão, da Antuérpia e 
em Pernambuco com Duarte Ximenes Caminha, e ao associado destes por nome de João 
Moreno. 

Manuel Nunes de Matos consta como fiador da Urca Anjo Gabriel que, em 1596, partiu 

de Pernambuco destinada à Viana do Castelo, sendo também fiador e carregador em 1597. ea 

Em 11 de agosto de 1600, consta uma “Procuração passada por Isabel de Oliveira, 
viúva de Manuel Gonçalves, piloto, patrão da ribeira de Pernambuco, a António Dias Rendufe, 
para receber de Luís Mendes, mercador e morador na cidade do Porto, 35000 reais de uma 
letra que tem aceite e que sobre ela passou Manuel Nunes de Matos, estante em Olinda, 
capitania de Pernambuco. da 

Manuel Nunes foi em 1601, arrendatário da cobrança dos dízimos do açúcar da Paraíba. 
Consta que Manuel Nunes de Matos foi fiador da Urca Anjo Gabriel que, em 1596, partiu de 
Pernambuco destinada à Viana do Castelo, sendo também fiador e carregador em 1597 Ne 

Em 12 de janeiro de 1600, saiu do porto do Recife a urca Anunciada, tendo como mestre 
Guilherme Esbrante, com destino a Lisboa. E nas ditas folhas 59 está um despacho pelo qual 
consta despachar na dita urca: 

“Manuel Nunes de Matos, mercador, 140 caixões de açúcar branco e mascavado e 
retame, a saber, de branco e mascavado 112 caixões com 1.200 arrobas e 28 caixões de retame | 
com 400 arrobas e entregar a André Ximenes e João Moreno e a Fernão Ximenes em Lisboa e à 
margem do dito assento está um assento no qual diz Francisco de Oliveira ser o suplicnate 
desobrigado por certidão da alfândega de Lisboa, sem embargo de ir a Flandres pagou em 
Lisboa João Moreno e logo abaixo diz o dito Francisco de Oliveira que não houve efieto o 
assento acima por ser passado o tempo e a nau ir a Flandres ”. a 

Manuel Nunes de Matos foi preso pela santa inquisição em quatro de janeiro de 1621 
pelo cirme de judaísmo, foi sentenciado no auto-de-fé de 14 de março de 1627, e “que seus ossos 
sejam queimados, relaxado à justiça secular”. Manuel foi queimado pela santa inquisição da 
igreja católica em estátua como judeu convicto revel e impenitente em 14 de março de 1627. Ea 

Outro irmão de Manuel Nunes de Matos era Simão Nunes de Matos, mercador e 
morador da Bahia - Brasil, cristão novo, natural de Lisboa, Simão era tio e cunhado e Manuel de 
Galegos que era filho dos cristãos-novos Pero de Galegos e de Apolônia Ximenes E 

Manuel Nunes de Matos tinha um primo chamado Diogo Manuel Nunes que era cristão- 
novo, mercador em Amsterdã, e morreu em Amsterdã, foi denunciado em 1617, esteve também 
em Pernambuco. 


Carregador em 
Pernambuco 


Nome da 
Urca 


Entregar em 
Lisboa a 


Pagador dos 
Direitos em 
Lisboa 


Manuel Cardoso 
Manuel Nunes de 
Matos 


André Ximenes de | João Moreno 
João Nunes de Matos | Aragão e a João 


761 «T ivro das Denunciações de Pernambuco”, pág. 262; Segunda Visitação, p. 365 e 509. 

782 «Arquivo Distrital do Porto”, PT/ADPRT/NOT/CNVCDO01/001/1022/22. Localização física ADP Not V Conde 1 
cart 1 sr lv 22 fl 63. Cartório Notarial de Vila do Conde-1º Ofício. Data 11 de agosto de 1600. 

783 «[ jvro das Denunciações de Pernambuco, pág. 262; 365 e 509. E, “Gente da Nação — Cristãos-Novos e judeus 
em Pernambuco 1542-1654”, de José Antonio Gonsalves de Mello, pág. 11. 

764 «Pevista do Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico Pernambucano”, volume LVIII, Livro das saídas das 
urcas do porto do Recife, 1595-1606, Recife ano de 1993, pág. 103, 105 e 106. 

765 « Arquivo Nacional da Torre do Tombo”, Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, proc. 10600. 

766 «Os Cristãos-Novos, povoamento e conquista do solo brasileiro (1530-1680)”, por José Gonçalves Salvador, 
publicado pela Livraria Pioneira Editora, Editora da Universidade de São Paulo, São Paulo, pág. 172. 

167 «Judeus em Amsterdã: seu relacionamento com o Brasil, 1600-1620” por Egon Wolff, Frieda Wolff, editora 
Cemitério Comunal Israelita, 1989, pág. 59. E também: “Portuguese Jews in Amsterdam”, pag. 205. 


Pau-brasil e açúcares | Esperança | 03-03-1597 


63 Caixões de açúcar | Corno 
com 884 arrobas 


02-11-1599 
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Manuel 
Marcos Nunes de | Nunes de 
Matos Matos 


07 caixões de açúcar 

E com 87 arrobas e 10 
de retame com 133 
arrobas 


Corno 
B...lante 02-11-1599 


05 Caixões de açúcar 
com 73 arrobas 


João Nunes de Matos 


Corno 02-11-1599 


B...lante 


Cardoso | Henrique Dias 


Milão 


Manuel 
Milão 


Águia 
Preta 
Águia 
Preta 


05-01-1600 
05-01-1600 


André Ximenes e 
João Moreno e a 
Fernão Ximenes 


Manuel Nunes de Anunciata | 12-01-1600 


Matos 


Henrique Dias Anunciata | 12-01-1600 


Milão 


Manuel Cardoso 
Milão 


Manuel Cardoso 
Milão 


Henrique Dias 
Milão 


Anjo 28-01-1600 
Gabriel 


João Moreno, 
Fernão Ximenes e 
a Marcos Nunes 
de Matos 


Manuel Nunes de 
Matos 


Anjo 28-01-1600 
Gabriel 


João Moreno, 
André Ximenes 


Manuel Nunes de 
Matos 


Gomes Rodrigues 
Milão 


João Nunes de Matos Ea 14 caixões de açúcar 
Gonçalo Ximenes com 209 arrobas 
Manuel Cardoso BR aaa 57 caixões de açúcar 
Milão Milão *eseres | com 720 arrobas 
140 caixões de 
açúcar, branco e 
João Moreno | mascavo 112 
caixões, com 1.200 
arrobas e 28 caixões 
de retame com 400 
arrobas 
28 caixões de açúcar 
com 320 arrobas e 
23 caixões de retame 
com 260 arrobas. 
30 caixões de açúcar 
ERRA com 365 arrobas e 
30 caixões de retame 
com 360 arrobas. 
113 caixões de 
João Moreno | açúcar com 1.300 
arrobas e 40 caixões 
de retame com 500 
arrobas. 
60 caixões de açúcar 
João Moreno | com 750 arrobas e São Pedro | 20-03-1600 
20 caixões de retame 
com 250 arrobas. 
15 caixões de açúcar 
Henrique Dias com 182 arrobas e São Pedro | 20-03-1600 
Milão AREAS RE 12 caixões de panela 
com 166 arrobas. 
pcs [DE [o | ao [ee eo 
Milão Milão com 300 arrobas. São Pedro | 20-03-1600 
Matos com 610 arrobas. São Pedro | 20-03-1600 
RARA por 02 caixões São Pedro | 20-03-1600 
Fa Fa PP 
Milão Milão com 150 arrobas. São Pedro | 12-04-1600 
room | 
caixões de açúcar. São Pedro | 12-04-1600 
Extraído: “Revista do Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico Pernambucano”, volume LVIII, Livro das saídas 
das urcas do porto do Recife, 1595-1606, Recife ano de 1993. 


Desse matrimônio, nasceu: 
[1.5.6.1 Gonsales de Matos nasceu em Lisboa no ano de 1604 e faleceu em Hamburgo. 


71.5.7 Fernão Lopes de Milão, cristão-novo, mercador, nasceu em Lisboa no ano de 
1575, filósofo, residia em Lisboa em 1606. 

Durante os anos 1607-1608 a inquisição convocou algumas vezes Fernão Lopes Milão, 
Para que confessasse seu judaísmo e suas relações com Vicente Furtado. O relato de Fernão de 
Milão demonstra que já no passado Vicente Furtado sentira na própria carne a “desagradável” 
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experiência de uma tentativa de aproximá-lo do cristianismo; o padre jesuíta Francisco Cardoso 
procurara, sem lograr êxito, casá-lo com uma mulher da nobreza lusitana. '* 

Do testemunho prestado por Fernão Lopes Milão em 20 de maio de 1608 depreende-se, 
portanto, que o tio de Vicente Furtado, Manoel Pallacios, foi seu mestre no retorno ao judaísmo. 
Em 11 de outubro de 1606 era “Yom Kipur”, ambos jejuaram o dia todo e à noite, Vicente fez 
uma visita a Fernão Lopes, no vilarejo de Alcântara, por ocasião dessa visita estavam presentes 
os irmão de Fernão de Milão eram eles Gomes Rodrigues e Paulo de Milão, e os quatro jejuaram 
nesse dia. À noite - pressupõe-se que depois da refeição - os cristãos-novos conversaram sobre o 
judaísmo: Vicente perguntou a seus três amigos se eles se definiam como “caraítas” (Carraim), 
mas parece que eles nem sabiam que tinham sido os caraítas. Vicente explicou-lhes que “tratava- 
se de uma seita judaica que interpretava as Escrituras literalmente” 76º Pouco tempo depois a 
planejar sua fuga do Reino português, Vicente Furtado teve conhecimento de que Francisco 
Barbosa os havia delatado como “judaizantes”. Alguns dias depois desse encontro, a família 
Milão abandonou Portugal indo para Hamburgo ””º. 

Fernão Lopes Milão foi presso em sua barca, o qual ia com seus pais, irmãos e irmãs, os 
quais iam embarcar em uma nau que partiria para Amburgo acompanhado de Vicente Furtado 
MM e foi trazido preso para a santa inquisição a 28 de outubro de 1606, aos 31 anos de idade, 
pelo crime de judaísmo, solteiro, sendo sentenciado no auto-de-fé de 05 de abril de 1609 com o 
confisco de bens, abjuração em forma, cárcere e hábito penitencial perpétuo, instrução na fé. 
católica, penitências espirituais. li 


1. aa Leonor de Henriques Milão nasceu em 1577, e foi presa pela santa inquisição 
em Pernambuco na mesma ocasião em que foi preso Gomes Rodrigues de Milão (1606), era a 
mais nova e foi noiva do seu primo paterno, o médico Henrique Rodrigues Cohen, filho de 
Pedro Rodrigues Cohen e de Guiomar Manuel que era filha de Manuel Lopes *1505 e de 
Leonor de Cáceres *1500 essa por sua vez era filha de Fernão de Cáceres *1470 e de Isabel 
de Santiago *1470. 

Henrique Rodrigues, natural de Santa Comba Dão, era carregador no ano de 1595, em 
Pernambuco. 


1,1.5.0 Isabel Santiago de Henriques Milão, cristã-nova, nasceu em Lisboa no ano de 
1590 e faleceu em Hamburgo. Casou-se com Pedro de Palácios, nascido em Lisboa no ano de 
1591 e falecido em Hamburgo no ano de 1664, filho de Manuel III de Palácios *1522, cristão- 
novo e de Clara Gomes *1561, cristâ-nova. 

Pedro de Palácios era irmão de Francisco de Palácios, tratante, nasceu em Lisboa no ano 
de 1596, preso pela inquisição em 24 de novembro de 1617 aos 21 anos de idade pelo crime de 
judaísmo, ainda solteiro e sentenciado no auto-de-fé de 27/07/1621. Abjuração de veemente, 
cárcere a arbítrio, penitências espirituais, pagamento de custas. ia 

Isabel Henriques foi pressa pela Inquisição em 28 de outubro de 1606 aos 15 anos de 
idade ainda solteira, acusada pelo crime de judaísmo, sendo sentenciada no auto-de-fé de 05 de 
abril de 1609, com o confisco de bens, abjuração em forma, cárcere e hábito penitencial a 


768 «Arquivo Nacional da Torre do Tombo” (A.N.T.T.), em Lisboa, na seção "Inquisição", e seu número é 3.333. 
Processo da Inquisição, pág. 6. 

79 Processo da Inquisição de Furtado, pág. 8. 

79 «Arquivo Nacional da Torre do Tombo” (A.N.T.T.), em Lisboa, na seção “Inquisição”, e seu número é 3.333, 
Processo da Inquisição, pág. 9-10. 

71 Ver o processo da inquisição de Vicente Furtado. 

7? « Arquivo Nacional da Torre do Tombo” (A.N.T.T.), Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, proc. 2523. 
78 «Revista do Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico Pernambucano”, volume LVIII, Livro das saídas das 
urcas do porto do Recife, 1595-1606, Recife ano de 1993, pág. 59. 

74 « Arquivo Nacional da Torre do Tombo”, Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, proc. 4481. O processo 
4481 encontra-se cosido ao processo 4481-1. (código de referência: PT-TT-TSO/1L/28/4481-1). 
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bítrio, penitências espirituais. A ré por ter embarcado para fora do reino viria a ser condenada 
E. las Gerais O 
ao cárcere nas Escolas Gerais. 


12 Henrique Dias nasceu por volta de 1523 e faleceu na Índia, e casou-se com Antonia 
Rodrigues. 

Em 31 de julho de 1578 aportava junto dos muros e cais da cidade do *Porto — Portugal, 
o navio São João, mestre Gonçalo Vaz, por alcunha o “Barba Leda”, procedente do Brasil. Vinha 
carregado de açúcares. Mais exatamente 1666,5 arrobas, pertencente a 21 mercadores do Porto € 
seus associados relacionadas com a cobrança de direitos alfandegários: 


Mercador Sócio Arrobas 
Henrique Gomes (o Moço) João Moreno 322 
Henrique Gomes (o Velho) Simão Vaz (seu filho) 157,5 
Manuel Rodrigues Simão Dias (seu pai) [já defunto] To 
Henrique Dias iaidiolshidadia 15 


ae ode oleole oh ek Eis a? 
Extraído do Arquivo Distrital do Porto (ADP) — Cabido, livro 108, folhas 51-53. 

* “Durante os séculos XV e XVI a cidade do Porto desenvolveu uma importante relação 
comercial com a Flandres. Com o comércio, processou-se um interessante intercómbio de 
experiências. Experiências a vários níveis: mentais, sociais e culturais com expressões diversas. 
Todas elas resultaram das movimentações constantes de náuticos e comerciantes, e da fixação 
de comunidades mercantis mais ou menos extensas, indubitavelmente vigorosas, em cada um 
dos centros de negócios, bem como do papel que elas assumiram na transformação das suas 
sociedades. 

Esta ligação entre a cidade do Porto e a Flandres é tradicionalmente realçada. Porém, 
nem sempre é contextualizada. Nos dois séculos que neste breve estudo se percorrem ocorreram 
alterações significativas. Resumidamente pode dizer-se que o burgo evoluiu de um pequeno 
(embora ativo) ancoradouro medieval, no século XV, para um porto internacional, com 
dinâmicas comerciais modernas (nomeadamente na importação e distribuição de açúcar) na 
segunda metade do século XVI, depois de um período de algumas décadas em que houve 
necessidade de ultrapassar a decadência provocada pelo relativo afastamento dos seus agentes 


Simão Vaz 


“do atrativo trato do Índico. 


A introdução de modelos culturais e o comércio de obras de arte procedentes da 
Flandres (espaço vasto sobre o qual também importa dizer algumas palavras), temas que aqui 
se tratam, refletiram toda esta evolução. Se os capitais acumulados no transporte marítimo 
europeu (função desempenhada pela frota mercante da cidade no século XV) concorreram para 
formar um patriciado urbano detentor do poder autárquico e pontear a cidade com algumas 
casas “à flamenga”, o dinheiro do açúcar brasileiro enriqueceu uma burguesia enérgica 
(maioritariamente constituída por cristãos-novos), marcou a arquitetura da cidade e permitiu a 
imporiação de um grande conjunto de obras de arte que sublinharam os vínculos com o Norte 
da Europa. Se bem que não tenha sido o único fornecedor de bens culturais ao Porto, a 


ao em as »7 
Flandres marcou decisivamente a sua feição artística nos alvores dos tempos modernos.” 


1.3 Isabel Rodrigues nasceu mais ou menos no ano de 1525 e faleceu em 1607 em Portugal. 
Casou-se com Antonio Mendes, falecido em Portugal. 

Desse matrimônio, nasceu: 

1.3.1 Johann Hambloch. 


' 


o E 


e “Arquivo Nacional da Torre do Tombo” (A.N.T.T.), Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, proc. 6984. 
“Instituto de História Moderna — UP”, por Amândio Jorge Morais Barros. 


313 


o. 


Livro de Ouro dos Ximenes de Aragão - Francisco Ximenes Ibiapina Filho 


314 


Os Ximenes de Aragão em Portugal 


TERCEIRO APÊNDICE 


A Descendência de Guiomar Ximenes 
pt Taça - o Ni 


A a Ni 
bs 4 G a) 
L. ““*93 viomar Ximenes nasceu por volta do ano de 1555, e casou-se com seu parente 
Gonçalo Nunes ia mercador e cristão-novo, natural do Porto, Portugal. 

Desse matrimônio, nasceram: 

1.1 Manuel Nunes de Matos; 
1.2 João Nunes de Matos; 
Is) Marcos Nunes de Matos; 
1.4 Simão Nunes de Matos; 
1.5 Apolônia Ximenes; 


1.6 Isabel Ximenes. 


1.1 | Manuel Nunes de Matos casou-se com Ana de Milão. O comércio de Manuel Nunes 
baseava-se principalmente na exportação do pau-brasil 778 Sua descendência já foi mostrada. 
1.2 João Nunes de Matos, judeu, carregador em 1599 e 1600 para André e Fernão Ximenes 
e a seu cunhado João Moreno. Em 1608, João Nunes era senhor de engenho em Pernambuco 7”. 
Em 1599 e 1600, João Nunes de Matos na cidade de Olinda exportava açúcar para os mesmos 
consignatários do irmão Manuel Nunes de Matos. 
1.3 | Marcos Nunes de Matos consignatário em 1599 e 1600 de açúcar em Pernambuco onde 
exportava pelos seus irmãos João e Manuel Nunes de Matos. 
1.4 | Simão Nunes de Matos casou-se com sua sobrinha, filha de sua irmã Apolônia. Em 18 
de agosto de 1625, foi realizada uma quitação de Pero de Galegos em nome de Simão Nunes de 
Matos seu cunhado e genro irmão de Apolônia Ximenes e de Marcos Nunes de 185$ de renda 
gue lhe vendera. Esse Simão Nunes morava na Ilha da Maré na Bahia, Brasil. 7*º 

Há uma denúncia contra Simão Nunes de Matos no dia 16 de setembro de 1618, na 
Bahia, onde Domingos Franco, mercador e cristão velho, o denuncia por ter praticado o ato de 
óbulo **! de Caronte 7*2, (para a paga da travessia do rio dos mortos), pondo uma moeda de ouro 


7 «Revista do Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico Pernambucano”, pelo Instituto Archeológico e 
Geográphico Pernambucano, publicado em 1993, pág. 70. 

E “Correspondência de Diogo Botelho (Governador do Estado do Brasil) (1602-1608)”, publicado na Revista do 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, tomo LXX[III, parte I, Rio de Janeiro, Imprensa Nacional, 1910, págs. 
235, 238, 240, 246, 248 e 251. 

“Revista do Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico Pernambucano”, volume LVIII, Livro das saídas das 
Urcas do porto do Recife, 1595-1606, Recife ano de 1993, pág. 63. Veja também: “Relação das praças fortes, 
povoações e coisas de importância que Sua Majestade tem na costa do Brasil, fazendo princípio dos baixos ou ponta 
de São Roque para o sul do estado e defensão delas, de sues frutos e rendimentos, feita pelo sargento-mor desta 
costa Diogo de Campos Moreno, de 1609”. Publicado na Revista do Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico 
Pernambucano, volume 57, Recife 1984, página 206. 

“Index das Notas de Vários Tabeliães de Lisboa, entre os anos de 1580 e 1747”. Tomo I, Biblioteca Nacional de 
Lisboa, 1930, pág. 60. 

Óbolo ou óbulo foi uma moeda de menor valor (aproximadamente um dracma) na Grécia Antiga. 
Caronte era um ser que transportava os recém-mortos na sua barca através do rio Aqueronte. 
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na boca do defunto Gaspar Dias de Moura, que foi sepultado com ela na Igreja do Carmo na 
Bahia por volta de 1613 "8. 

“Haverá quatro ou cinco anos que, falecendo nesta cidade em casa de Simão Nunes de 
Matos, da nação, casado e morador desta Bahia, um Gaspar Dias de Moura, da nação, lhe 
metera o dito Simão Nunes de Matos uma moeda de ouro na boca e que com ela o enterraram 
na Igreja do Carmo desta cidade” "8, Gaspar Dias de Moura, era cristão novo da Bahia, ao 
tempo da visitação de 1591 residia na Maré - Bahia, foi comprador de Marcos de Azeredo, 
provedor da Fazenda Real, e antes de 1591, Gaspar Dias de Moura fora hermitão em uma outra 
capitania. 

Simão, pessoa conhecida na Bahia, era agente dos Ximenes de Aragão no tráfico de 

escravos da Angola, e que acabou sendo senhor de engenho, esse engenho localizava-se defronte 
na ilha de Maré. Simão Nunes de Matos em 1610 e 1611 era solteiro, mercador e morador em 
Salvador na Rua do Sousa e em 1618 era Senhor de Engenho em Maré (Bahia) já casado "*. 
1.5 Apolônia Ximenes vas nascida em Lisboa por volta de 1580, casou-se com Pero de 
Galegos, mercador exportador em Lisboa, nascido em Lisboa, esteve no Brasil em 1591 quando 
foi denunciado juntamente com outros judeus, inclusive Ambrósio Fernandes Brandão que em 
1605 era mercador em Lisboa, e Simão Vaz. Temos noticias que o cristão-novo Diogo Lopes em 
Amsterdã recebia carga de Pero de Galegos de Lisboa para as Ilhas, a fim de passar-se para a . 
África, e provavelmente, daí filar para o Brasil ou para o Rio da Prata com escravos "*”. 

Em 1603, Pero de Galegos adquiria açúcar aos Milão em Pernambuco e tinha negócios no 
ano de 1612 com Manoel Homem de Carvalho (que foi acusado de haver queimado uma imagem 
da virgem Nossa Senhora em 1612 em Amsterdã e só em 1619 chega aos ouvidos dos 
inquisidores por meio de duas denúncias, feitas na Bahia) onde fazia o comércio em Amsterdã, 
Ilha da Madeira e Angola. '* 

Apolônia Ximenes e Pero de Galegos residiam no município de Camaragibe (PE), onde 
participavam das atividades religiosas judaicas do engenho São Martinho e muito provavelmente 
também das do engenho Camaragibe 7º. 

Em 18 de agosto de 1625, consta uma “quitação de Pero de Galegos em nome de Simão 
Nunes de Matos seu cunhado e genro, irmão de Apolonia Ximenes e de Marcos Nunes de 1858, 


88 «Mouros, franceses e judeus: três presenças no Brasil”, por Luís da Câmara Cascudo, publicado pela Editora 
Letras e Artes, 1967, pág. 133. Veja também: “Comentário”, pelo Instituto Brasileiro-Judaico de Cultura e 
Divulgação, 1966, pág. 21. 

*4«A Religião do povo”, por Benedito Beni Santos, publicado pela Edições Paulinas, 1978, pág. 59 e 60. 

8 «Revista de história”, por Eurípedes Simões de Paula, Universidade de São Paulo, Departamento de História, 
Sociedade de Estudos Históricos (Brasil). E, “Colonização e migração”: Anais do IV Simpósio Nacional dos 
Professores, de Eurípedes Simões de Paula — 1969, com 773 páginas, ver página 225. E, “História do Brasil: 1500- 
1627”, página 450, de Vicente, Vicente Rodrigues Palha — 1965, com 527 páginas. E, “A Bahia e as capitanias do 
centro do Brasil (1530-1626) História da formação da sociedade brasileira”, por J. F. de Almeida Prado, publicado 
1945, Companhia editora nacional. E, “Escritos avulsos”, por Rodolpho Garcia, publicado 1973, Biblioteca 
Nacional, Divisão de Publicações e Divulgação, com 232 páginas, ver pág. 17 a 19. E, “Anais da Biblioteca 
Nacional do Rio de Janeiro”, volume 49, 1927, Livro das Denunciações que se fizeram na Visitação do Santo Ofício 
a cidade do Salvador da Bahia de Todos os Santos do Estado do Brasil, no ano de 1618. Inquisidor e Visitador o 
Licenciado Marcos Teixeira, pág. 91 e 150. 

78º «Os Cristãos-Novos, povoamento e conquista do solo brasileiro (1530-1680)”, por José Gonçalves Salvador, 
publicado pela Livraria Pioneira Editora, Editora da Universidade de São Paulo, São Paulo, pág. 172. 

787 « Anais do Museu Paulista”, ano 1963, pág. 171 e 264. 

da “Aquivo Nacional da Torre do Tombo”, ANTT, Iquisição de Lisboa, Auto Público de 10Janl621, processo de 
número 3157, livro 209. 

*$º «Senhores de engenho: Judeus em Pernambuco colonial, 1542-1654”, por José Alexandre Ribemboim, publicado 
pela 20-20 Comunicação e Editora, 1995, pág. 85. 
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de renda que lhe vendera fl. 67, 18 de agosto a Simão Nunes morava na Ilha da Maré na 
ia”. 

E" Pero de Galegos mandou em 1613, um agente seu que embarcasse uma carga para ilha da 
Madeira e logo seguisse para Angola. Pero de Galegos era então comerciante em Lisboa, para 
onde regressou de sua estada em Pernambuco, residindo em Olinda no tempo da Primeira 
Visitação, sendo denunciado como um dos frequentadores da Sinagoga de Camaragibe (PE) e 
sob suspeita de ser circuncidado. Tal suspeita indica os mecanismos de ligação que os moradores 
de Pernambuco faziam entre mercadores e judeus. Supomos que ele tenha residido anteriormente 
em algum local onde o judaísmo era permitido, contudo, as imagens e idéias que envolviam os 
mercadores de ascendência judaica nos parecem interessantes para que busquemos entender 
como, aos olhos de seus contemporâneos, eram percebidas estas relações ”. 

Compareceu ao tribunal do Santo Ofício a dois de novembro de 1591 Luiz Frangoso 
d'Almada, natural de Santarém (PT), que veio este ano da Índia na nau São Pedro, e denunciou 
Pero de Galegos, cristão-novo, por ter dito que: “Tanto lhe dava confessar-se a um padre como 
aum mastro” 

Do matrimônio de Apolônia Ximenes com Pero de Galegos, nasceram: 
1.5.1 Manuel de Galegos; 
1.5.2 Maria de Galegos. 


1.5.1 Manuel de Galegos 2, cristão-novo, nasceu em Portugal por volta de 1598. Era 
sobrinho e cunhado de Simão Nunes de Matos, assistente na Bahia”*. Morou na Bahia na casa 
do cunhado, o comerciante Simão Nunes de Matos ”*. Simão, também comerciante e senhor de 
engenho, tinha um irmão de nome Manuel Nunes de Matos que consta como fiador da Urca Anjo 
Gabriel que, em 1596, partiu de Pernambuco destinada à Viana do Castelo, sendo também fiador 
e carregador em 1597 au 

Manuel de Galegos identificado como “mancebo” denunciado ao Visitador na Bahia, em 
1618, chegando solteiro ao Rio de Janeiro, onde se casou (Sé 1º, 34v) em 19 de abril de 1621”, 
com a jovem Domingas Rodrigues, filha do relojoeiro Simão Rodrigues e de Isabel Cardosa. 
Manuel com Domingas formou um novo lar, onde foram os sogros de Diogo Lopes Ramos, e 
tiveram nada menos que oito netos e o bisneto doutor José da Silva Soares Brandão, bacharel 
em 1740 pela Universidade de Coimbra”*. 
Desse casamento, nasceram: 


Pº «Index das notas de varios tabelliães de Lisboa, entre os annos de 1580 e 1747: 
subsidios para a investigação historica em Portugal”, pela Biblioteca Nacional. - Lisboa, 
volume 1, Notas de M. Fiqueira da Silveira, ano 1625, pág. 60. 

21 Livro das Denunciações que se fizerão na Visitação do Santo Ofício á Cidade do Salvador da Bahia de Todos os 
Santos do Estado do Brasil, no ano de 1618 - Inquisidor e Visitador o Licenciado Marcos Teixeira. In: Anais da 
Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, 1927, volume XLIX. Rio de Janeiro: Biblioteca Nacional, 1936, pág. 519. 
ECA inquisiçao em Portugal e no Brazil: subsidos para a sua historia”, por António Baião, publicado em 1906, pág. 
272. 

E “Anais do Museu Paulista”, ano 1963, pág. 171 e 292. 

“Escritos avulsos”, por Rodolpho Garcia, publicado pela Biblioteca Nacional, Divisão de Publicações e 
Divulgação, 1973, pág. 20. 

Um suposto filho de Simão Nunes de Matos, na fonte: A.N.T.T., Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, 
Proc. 7357. Processo de Manuel de Matos, preso em 17/03/1643. Estatuto social: parte de cristão-novo. Idade: 21 
anos. Crime/Acusação: judaísmo. Cargos, funções, actividades: soldado na Baía de Todos os Santos, Brasil. 
Naturalidade: Arraiolos. Morada: Bahia, Brasil. Pai: Simão de Matos, parte de cristão-novo. Mãe: Inês Simões. 
Estado civil: solteiro. Sentença: auto-de-fé de 10/07/1644. Confisco de bens, abjuração em forma, cárcere e hábito 
Penitencial perpétuo, penitências espirituais. 

E “Livro das Denunciações de Pernambuco”, pág. 262; Segunda Visitação, p. 365 e 509. 
" “Primeiras famílias do Rio de Janeiro (séculos XVI e XVII): séculos 16 e 17”, Volume I de A — E, por Carlos G. 
Rheingantz, Colégio Brasileiro de Genealogia, publicado pela Livraria Brasiliana, Rio de Janeiro 1965, pág. 221. 

“Os Cristãos-Novos, povoamento e conquista do solo brasileiro (1530-1680)”, por José Gonçalves Salvador, 

Publicado pela Livraria Pioneira Editora, Editora da Universidade de São Paulo, São Paulo, pág. 172. 
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1.5.1.1 Maria de Galegos nasceu no Rio de Janeiro (Sé 1º, 51v) batizada a 30 de março de 1622 
e faleceu em 1697. Casou-se por volta de 1642 com Diogo Lopes Ramos (filho), nascido por 
volta de 1580, filho de Diogo Lopes Ramos e de Isabel Leitoa, naturais de Santarém — Portugal 
e moradores na Bahia ”?. 

Maria de Galegos casou-se pela segunda vez em 1653 com Rui (ou Rodrigo) Mendes de 
Paredes, cristão novo, nascido no Rio de Janeiro por volta de 1623, e falecido no Rio de Janeiro 
(Sé 6º, 151v) a 03 de fevereiro de 1698, filho de Manuel de Paredes da Costa e de Guiomar 
Rodrigues 890 Rodrigo (ou Rui) era senhor de engenho, e chegou a ter três filhos ilegítimos com 
uma negra, antes de seu casamento com Maria de Galegos . 

Em 1668, Maria de Galegos concede uma procuração ao seu marido Rui Mendes de 


Paredes *"2, 

Do primeiro matrimônio, nasceu: 
Host) Ana nasceu no Rio de Janeiro (Candelária 1º, 59) batizada a 17 de outubro de 
1643. 


Do segundo casamento, nasceram: 
RS PA Agostinho de Paredes; 
Re DE Manuel de Paredes da Costa (neto). 


151,12 Agostinho de Paredes, de origem judaica, nasceu no Rio de Janeiro por volta de 
1658, advogado, casou-se com Isabel de Lucena, que saiu no auto-de-fé de 14 de outubro de 
71444, 

Desse casamento, nasceu: 

1.5.1.1.2.1 | Rodrigo Mendes de Parede (neto), homem de negócio, nasceu no Rio de Janeiro, 
e casou-se com a judia Isabel Cardosa Coutinho, nascida no Rio de Janeiro em 1687, filha do 
lavrador de cana Ayres de Miranda. Isabel fez seu primeiro auto-de-fé em 26 de julho de 1711, 
aos 21 anos de idade, solteira, sentenciada ao Cárcere e habito perpetuo. Seu segundo auto-de-fé 
realizou-se em 16 de outubro de 1729, aos 42 anos de idade, e estava morando em Lisboa, 
reconciliada que foi por culpas de judaísmo no auto de fé, que se celebrou no rocio de Lisboa, 
em 09 de julho de 1713, presa segunda vez por relapsa das mesmas culpas, sentenciada a três 
anos para a cidade de Silves. Seu terceiro auto-de-fé realizou-se em 18 de outubro de 1739, 
quando tinha 52 anos, natural do Rio de Janeiro, e moradora na cidade de Lisboa; presa pela 
terceira vez por relapsia das mesmas culpas, sentenciada ao Cárcere á arbítrio ei 


Led es> Manuel de Paredes da Costa (neto) nasceu no Rio de Janeiro, casou-se com 
Isabel Gomes da Costa, natural do Rio de Janeiro, filha de Rodrigues Ramires e de Brites da 
Costa. 

Desse matrimônio, nasceu: 

1.5.1.1.3.1 Brites da Costa (filha) nasceu no Rio de Janeiro em 1688, foi presa pela 
Inquisição em 11 de outubro de 1712 pelo crime de judaísmo aos 24 anos de idade e sentenciada 
em 14 de outubro de 1714, lida em Auto. Sentença: Abjure seus heréticos erros em forma, terá 
cárcere e hábito penitencial perpétuo, será instruída nos mistérios da fé necessários para salvação 
de sua alma e cumprirá as mais penas e penitências espirituais que lhe forem impostas e mandam 


799 «Primeiras famílias do Rio de Janeiro (séculos XVI e XVII): séculos 16 e 17”, vol. 3, por Carlos G. Rheingantz, 
Colégio Brasileiro de Genealogia, publicado pela Livraria Brasiliana, Rio de Janeiro, 1965, pág.221 e 444. 

800 Idem, “Primeiras famílias do Rio de Janeiro: Séculos XVI E XVII”, pág. 58. 

80! «Tbéria judaica: roteiros da memória”, por Anita Novinsky, Diane Kuperman, publicado por Expressão e Cultura, 
1996, pág. 262. 

802 «A Inquisição contra as mulheres: Rio de Janeiro, séculos XVII e XVIII”, por Lina Gorenstein Ferreira da Silva, 
publicado por Associação Editorial humanitas, 2005, pág. 61. 

803 «(O cristão-novo na obra de Carlos G. Rheingantz, Primeiras famílias do Rio de Janeiro (séculos XVI e XVID?, 
por Egon Wolff, Frieda Wolff, publicado em 1990, pág. 111. 

804 «Pevista Trimensal de História e Geografia ou Jornal do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro”, Tomo 
Sétimo, Tipografia de João Ignácio da Silva, 1866, págs. 59, 62 e 75. 
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que da excomunhão maior em que incorreu seja absoluta in forma Eclésia. Casou-se com José 
805 
de Abreu Bacelar. 


1.5.1.2 Apolônia Ximenes de Galegos nasceu mais ou menos em 1635, viveu na freguesia da Sé 
- Rio de Janeiro, onde se casou com Antonio Soares de Almeida, da Vila de Alenquer que 
pertencence ao Distrito de Lisboa, recebeu o posto de sargento mor de 11 de março de 1707. 
Antonio Soares de Almeida fez um Inventário ou testamento em 1713, em Nossa Senhora da 
Candelária suo 
Apolônia casou-se pela segunda vez com Nuno Pereira da Silva escrivão da Alfândega 
da cidade de Salvador (BA) 807 filho do capitão de cavalos Pedro Machado Palhares que era 
capitão de tropa de cavalos da Ilha de Itamaracá 808 e de dona Maria de Abreu. Nuno foi 
escrivão proprietário da alfândega da Bahia com provisão de 13 de março de 1692, sendo rei 
dom Pedro II *º?. Nuno Pereira da Silva após o falecimento de Apolônia Ximenes casou-se com 
Antonia de Sá Barreto, filha de Francisco Sá Barreto de Menezes e de Jerônima Diniz *!º, 
Do casamento de Apolônia Ximenes de Galegos com Antonio Soares de Almeida, 
nasceram: 
1.2.1 Domingas Rodrigues (neta); 
151.2.2 José de Galegos Soares. 


185,1.2.1 Domingas Rodrigues (neta) nasceu por volta de 1660, e casou-se no Rio 
(Candelária 1º. 10v) a 01 de março de 1683 com Ambrosio da Costa Fagundes, nascido no Rio 
de Janeiro, filho de Roque Fagundes de Azevedo e de Maria de Arão *!!. 

Roque Fagundes de Azevedo, batizado em 14 de abril de 1633 no Rio de Janeiro (RJ) e 
faleceu no Rio de Janeiro (RJ) em 25 de setembro de 1700. Casou-se em torno de 1660 com 
Maria de Arão, com quem teve os seguintes filhos: Ambrósio da Costa Fagundes, João 
Fagundes, José Fagundes do Amaral, Paula Rodrigues, Francisco Fagundes do Amaral, Branca 
de Azevedo Fagundes e Joana do Amaral. 

Maria de Arão nasceu por volta de 1650. Provavelmente, descendia de Antonio D' Aran, 
que nasceu na Catalunha por volta de 1535 e veio para o Brasil com a família em torno de 1593. 


1, 1.2.2 José de Galegos Soares nasceu na freguesia de Nossa Senhora da Candelária - 

Rio de Janeiro, e casou-se com Rosa Maria da Silva, nascida na freguesia de Nossa Senhora da 

Candelária - Rio de Janeiro, filha de Antonio da Silva Brandão, da Vila de Caparica, freguesia 

de Nossa Senhora do Monte, e de Ana de Orens, da freguesia de Nossa Senhora da Candelária, 

do Rio de Janeiro. 

Desse casamento, nasceu: , 

122.1 José da Silva Soares Brandão, doutor em Leis, natural de Pacopaíba - Rio de 
| * Janeiro, batizado na freguesia de Nossa Senhora da Guia, de Pacobaoba *!2. Bacharel em 1740 


E" “Arquivo Nacional da Torre do Tombo”, Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, proc. 10145. 

Relação parcial de inventários e testamentos não publicados pelo Departamento de Arquivos do Estado de São 
Paulo - DAESP. 
Mu “Documentos históricos”, publicado por Braggio & Reis, 1944, pág. 303. 

“Documentos históricos” pela Biblioteca Nacional (Brasil). Divisão de obras raras e publicações, publicado pela 
Biblioteca Nacional, Divisão de obras raras e publicações, 1941, pág. 108, 122, 280. 

Translado autentico do "Catalogo Genealogico das principaes familias", do Fr. Antonio de S. Maria J aboatão, 
1768, publicado na “Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, Tomo LII, parte 1, Typographia, 
Lithographia e Encardenação a vapor de Laemmert & Cia, Rio de Janeiro, 1889, pág. 66. 

“Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro”, Tomo LII, parte 1, Typographia, Lithographia e 
Encardenação a vapor de Laemmert & Cia, Rio de Janeiro, 1889, pág. 216. Veja também em: “Revista do Instituto 

Geográfico e Histórico da Bahia”, publicado em 1935, pág. 350. 

“Primeiras famílias do Rio de Janeiro” pág. 444. 

IV Congresso de História Nacional” 21-28 abril de 1949, Anais do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, 
décimo primeiro volume, Departamento de Imprensa Nacional, Rio de Janeiro, 1951, pág. 203. 
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pela Universidade de Coimbra'!?. Casou-se em Mariana com Joana Luisa Leal, nascida em 
Coimbra (Portugal), filha única*!º de Brás Gomes Leal e de Margarida da Paixão sê 

Desse matrimônio, nasceu: 

1.5.1.2.2.1 Antonia Luisa Silva Leal nasceu em Mariana (MG), casou-se em 1763 aos 24 
anos de idade com Manuel Brás Ferreira, nascido em 1711 em Beiras — Portugal. 

Desse matrimônio, nasceu: 

1.5.1.2.2.1.1 Maria Valentina Ferreira da Silva nasceu em Mariana (MG), casou-se com 
José da Silva Pontes, filho de José da Silva Pontes e de Mariana Dias Paes essa era filha do 
guarda mor Maximiliano de Oliveira Leite e de Ignácia de Arruda Pires nad 


1.5.2 Maria de Galegos nascida por volta de 1600, e casou-se no Rio de Janeiro com Jorge de 
Sousa Coutinho” “o Velho”, filho de Ambrósio de Sousa e de Justa de Azevedo. Ambrósio 
de Sousa residia inicialmente em Pernambuco, era filho natural de dom Jorge de Sousa 
comendador de Azambuja, na Ordem de Cristo, capitão mor da armada da Índia que era casado 
com sua prima Constança de Meneses. Justa de Azevedo era filha de Aires de Magalhães sa 

Por carta régia, são concedidos a Jorge de Sousa Coutinho, em 24 de março de 1618, os 
ofícios vagos por renúncia de Gonçalo de Aguiar. Tendo servido como serventuário o ofício de 
2º tabelião, de 1614 a 1618, recebeu em cinco de setembro de 1618 a propriedade. Tal carta foi 
reformada em 19 de fevereiro de 1644. Servindo também de escrivão da Câmara por mais de 
quarenta anos, requereu, em 1665, faculdade para renunciar, em favor de seu filho Francisco de 
Sousa Coutinho, a propriedade do ofício de escrivão da Câmara e, em seu neto Jorge de Sousa 
Coutinho, o de tabelião de Notas. Foi o Conselho, em parecer de 19 de fevereiro de 1665, 
favorável à renúncia dos ofícios de escrivão da Câmara em seu filho Francisco de Sousa 
Coutinho e de tabelião do Público e Judicial e Notas em seu neto Jorge de Sousa Coutinho, filho 
de Vasco de Sousa. O rei, porém, só concedeu o ofício de escrivão da Câmara a Francisco de 
Sousa Coutinho, por resolução de 19 e alvará de 26 de fevereiro de 1665. Segundo monsenhor 
Pizarro, foi o fundador da igreja de Nossa Senhora da Ajuda de Irajá. Em 30 de julho de 1635, 
achando-se em sua fazenda, foi substituído por Inocêncio Correia, tabelião do Público, eleito 
pelos oficiais da Câmara em que era escrivão. De 28 de dezembro de 1644 a 30 de maio de 1646, 
estando impedido, por prisão, de exercer as funções de escrivão da Câmara e tabelião do Público, 
mandaram os vereadores que por ele servisse o tabelião Gaspar de Carvalho, que recebeu os 
livros do cartório. Gaspar de Carvalho assina as atas da Câmara até nove de março de 1645, e 
Jorge de Sousa Coutinho volta a funcionar na Câmara, recebendo a chave da arca, em 30 de maio 
de 1646. Restam poucos documentos lavrados por este tabelião. Em quatro de setembro de 1614, 
fez o traslado da escritura de terras entre o Mosteiro de São Bento e Estevão de Araújo e, em 12 
de novembro de 1615, outro traslado de escritura de arrendamento feito por Pedro Luís Ferreira a 
Gaspar Rodrigues. Passa escritura de uma capela no convento dos Carmelitas em 21 de fevereiro 
de 1633, assinada também por Miguel de Carvalho. Com seu falecimento em 1º de janeiro de 
1668, foi a propriedade do ofício doada a seu filho Francisco de Sousa Coutinho, por proposta do 
Conselho e ordem de 15 de dezembro de 1670, e carta registrada a 24 do mesmo mês e ano. Fez 
testamento no qual dispôs que seu corpo fosse amortalhado no Hábito de São Francisco e 
enterrado na capela dos Terceiros de São Francisco, acompanhado da irmandade da 
Misericórdia. 


813 «Os Cristãos-Novos, povoamento e conquista do solo brasileiro (1530-1680)”, por José Gonçalves Salvador, 
publicado pela Livraria Pioneira Editora, Editora da Universidade de São Paulo, São Paulo, pág. 172. 

814 «Genealogias da zona do Carmo”, por Raimundo Trindade, publicado por Irmãos Penna, 1943, pág. 398. 

815 «velhos troncos mineiros”, por Raimundo Trindade, publicado pela Empresa Gráfica da "Revista dos Tribunais”, 
volume 2, 1955, pág. 321. 

816 «Trajetórias imperiais: imigração e modelo de reprodução social das elites em Minas colonial”, por Carla Maria 
Carvalho de Almeida, Profa. Adjunta do Departamento de História da UFJF. 

817 «Capitania do Espírito Santo e seus Engenhos de Açúcar”, por José Gonçalves Salvador. 

818 «Anais pernambucanos: 1666-1700”, por Francisco Augusto Pereira da costa, publicado pelo Arquivo Público 
Estadual de Pernambuco, 1952, pág. 19 e 20. 
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Desse matrimônio, nasceram: 

1.5.2.1 Maria de Galegos (filha); 

1.5.2.2 Vasco de Sousa Coutinho; 

1.5.2.3 Ambrósio de Sousa Coutinho, padre; 
1.5.2.4 Francisco de Sousa Coutinho; 
1.5.2.5 Inácio de Sousa Coutinho; 


1.5.2.1 Maria de Galegos (filha) nasceu no Rio de Janeiro (Sé 1º, 21v) batizada a 7 de fevereiro 
de 1619 e faleceu no Rio de Janeiro (Candelária 2º, 26v) a 11 de abril de 1677 *!?, Casou-se em 
1640, com o capitão Antonio de Azevedo Coutinho e Melo, nascido no Espírito Santo por volta 
de 1598, filho de Marcos de Azevedo que foi morar no Espírito Santo, e de Maria Coutinho de 
Melo. 

Marcos de Azevedo era filho de Lansarote de Azeredo e de Isabel Dias Sodré. A 
mulher de Marcos era filha de Vasco Fernandes Coutinho e de Ana Vaz de Almada *?. 
Lansarote de Azevedo era filho de João Álvares de Azevedo que por sua vez era filho de Álvaro 
Rodrigues de Azevedo e de Inês Gonçalves da Fonseca que eram moradores no Espírito Santo. 

Álvaro Rodrigues de Azevedo era filho de João Rodrigues de Azevedo e de Catarina 
Rodrigues Toscano. Inês Gonçalves da Fonseca, filha de Bartolomeu Gomes da Fonseca e de 
Branca Coelho. 

Marcos de Azevedo, nascido em 1559 em Guimarães, em Portugal, foi para Vitória, no 
Espírito Santo, onde casou por volta de 1589, contando 30 anos, com Maria de Melo Coutinho, 
filha de Vasco Fernandes Coutinho e de Luíza Grimaldi, e irmã de Vasco Fernandes Coutinho 
(filho), segundo donatário dessa capitania. Foi militar e alcançou o posto de capitão. Faleceu em 
1618, depois de 19 de maio, com testamento. Tiveram sete filhos, entre os quais: João de 
Azeredo Coutinho, Belchior de Azeredo Coutinho, Frei Miguel de São Marcos, Domingos de 
Azeredo Coutinho, Antônio de Azeredo Coutinho e Melo, Helena e Isabel Coutinho. 

Desse matrimônio, nasceram: 
ES 2.1.1 Paula de Galegos; 
521.2 João de Azeredo Coutinho, capitão, nasceu por volta de 1641 e faleceu solteiro. 


5.2.1.1 Paula de Galegos nasceu por volta de 1640, casou-se por volta de 1660 com João 
Alvares Pereira (descendente dos Montarroio) nascido no Rio de Janeiro (Sé 3º, 22) batizado a 
quatro de agosto de 1635, e faleceu no Rio de Janeiro (Candelária 3º, 117) a 26 de abril de 1709 


Desse matrimônio, nasceram: 
211.1 Isabel de Azeredo Coutinho, nascido em 1661; 
1.5.2.1.1.2 Antonio de Azeredo Coutinho, nascido em 1664 *?2, 


1.5.2.2 Vasco de Sousa Coutinho casou-se com ... (2). 

Desse matrimônio, nasceu: 

5.2.2.1 Jorge de Sousa Coutinho (o Moço) era, segundo consulta de 19 de fevereiro de 
1665, filho de Vasco de Sousa Coutinho e neto de Jorge de Sousa Coutinho, o velho, e Maria de 
Galegos. Jorge (o Moço) assina traslado da sentença dos religiosos de Nossa Senhora do Monte 
do Carmo contra os oficiais graduados da Câmara, sobre a liberdade de subsídio, em 15 de julho 
de 1678, e traslado da procuração de dona Brites de Lemos feita ao licenciado Clemente Martins 
de Barros, em 1668. Na provisão passada a João Álvares de Sousa, consta que Jorge de Sousa 


“D «Primeiras famílias do Rio de Janeiro” pág. 167. 

“Os Cristãos-Novos, povoamento e conquista do solo brasileiro (1530-1680)”, por José Gonçalves Salvador, 
publicado pela Livraria Pioneira Editora, Editora da Universidade de São Paulo, São Paulo, pág. 124. 

“Primeiras famílias do Rio de Janeiro (séculos XVI e XVII): séculos 16 e 17”, Volume Ide A- E, por Carlos G. 
Rheingantz, Colégio Brasileiro de Genealogia, publicado por Livraria Brasiliana, Rio de Janeiro, 1965. 

“O cristão-novo na obra de Carlos G. Rheingantz, Primeiras famílias do Rio de Janeiro (séculos XVI e XVII, 
“Por Egon Wolff, Frieda Wolff, publicado em 1990, pág. 118. 
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Coutinho deixou vaga a serventia por ausência que faz por sua ida à Corte, em 26 de outubro de 
1680. Por certidão de 18 de agosto de 1681, determina que sejam pagos por Manuel da Costa 
Moura, à viúva de Jorge de Sousa Coutinho, os direitos da provisão. 

Jorge de Sousa Coutinho (o Moço) esteve na direção do cartório de 1665 a 168 
João Álvares de Sousa, aparece pela primeira vez como serventuário do 2º Ofício de Notas, em 
1680, nomeado em 26 de outubro, por provisão do governador do Rio de Janeiro, João Tavares 
Roldão, na vaga da serventia de Jorge de Sousa Coutinho (o Moço), que se encontrava ausente 
em Lisboa. Em 12 de agosto de 1681, João Álvares de Sousa foi provido pelo governador Pedro 
Gomes para servir como tabelião de Notas e escrivão das Sesmarias, pelo tempo de seis meses, 
nos impedimentos de Antônio de Andrade, o moço, proprietário do 1º Ofício, permutando, 
assim, com Manuel da Costa Moura, que passara a servir no 2º Ofício de Notas, por provisão de 
12 de julho. 

Com a vacância da propriedade do 2º Ofício de Notas, em razão do falecimento do 
proprietário Francisco de Sousa Coutinho e da ausência do serventuário Jorge de Sousa 
Coutinho, o moço, João Álvares de Sousa pediu provisão a el-rei para continuar na serventia 
daquele ofício. Atendido em razão de consulta solicitada ao Conselho Ultramarino, datada de 23 
de janeiro de 1685, foi-lhe passada provisão régia, pelo tempo de três anos, com validade a partir 
de 1º de maio de 1685. 

Manuel da Costa Moura era filho do padre Francisco da Costa Moura e de Maria. 
Fernandes, nasceu na cidade do Porto, por volta de 1650. Era casado com Ana Esteves da Costa, 
pai de Teresa de Moura e cunhado de Jorge de Sousa Coutinho, o moço. 


1 o 


1.5.2.4 Francisco de Sousa Coutinho casou-se com Ascença de Menezes. De acordo com 
consulta do Conselho Ultramarino de 19 de fevereiro de 1665, foi dado a Jorge de Sousa 
Coutinho, o velho, faculdade para renunciar, em seu filho Francisco de Sousa Coutinho, a 
propriedade do ofício de escrivão da Câmara, e em seu neto Jorge de Sousa Coutinho, filho de, 
Vasco de Sousa, o de tabelião do Público e Judicial e Notas. A carta, porém, só lhe foi dada após 
a morte de seu pai, por consulta de 13 de fevereiro de 1670. Em oito de janeiro de 1871, 
Francisco de Sousa Coutinho recebe a propriedade do mesmo ofício. Faleceu em 21 de abril de 
1672, no Rio de Janeiro, e foi sepultado na igreja de São Francisco. 

Desse casamento, nasceu: 

1.5.24.1 Ângela de Mendonça com a morte de seu pai Francisco de Sousa Coutinho, foi à 
serventia do ofício de 2º tabelião dada a seu primo, Jorge de Sousa Coutinho. Com o 
falecimento, em 1681, de seu marido e primo, o escrivão da Câmara Baltazar Rangel de Sousa, 
requereu em 1685 ou fins de 1684 a propriedade de ambos os ofícios para seu filho mais velho, 
ainda menor, Julião Rangel de Sousa Coutinho, permanecendo como tutora até março de 1688. 
Em 20 de março de 1685, foi-lhe passado alvará régio pelo qual..se fez mercê à Ângela de 
Mendonça, viúva de Baltazar Rangel de Sousa, para seu filho primogênito Julião Rangel de 
Sousa, da propriedade dos ofícios de escrivão da Câmara e do Donativo, e de tabelião de Notas 
do Rio de Janeiro. Ângela de Mendonça recebeu alvará de faculdade para nomear serventuários 
em 10 de julho de 1688. Ângela faleceu em 17 de maio de 1696. A carta de propriedade só foi 
passada a Julião Rangel em três de novembro de 1694. 


1.6 Isabel Ximenes casou-se com o licenciado e mercador João Moreno, o casal passou a 
morar na Rua Sete Cotovelos, Lisboa. No Brasil João Moreno residia em Olinda, onde era 
consignatário de caixas de açúcar em Pernambuco em 1599 e 1600, enviadas ao seu cunhado 
João Nunes de Matos a ele ou a Fernão ou André Ximenes em Lisboa. João Moreno tinha 
negócios com os Ximenes de Aragão na Antuérpia, Lisboa e Pernambuco. 


823 «Tabeliães do Rio de Janeiro” do 1º ao 4º Ofício de Notas: 1565-1822, por Deoclécio Leite de Macedo, Rio de 
Janeiro, 2007. 
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Sobre João Moreno escreveu Manuel da Veiga (Lisboa, 18 de maio de 1602) “EI Moreno 
“por quién V. M. pergunta, ademas de ser muy buen hombre es havido por rico y dizen que tiene 
50 mil ducados de hazienda [...] haze lãs cosas de los Ximenes de Amberes”. 

João foi também contratador das renda do pau-brasil (1602) em sociedade com outros 
mercadores portugueses e flamengos. Em 1603, Moreno manteve negócios com açúcar com seu 
cunhado Manuel Nunes de Matos e com Duarte Ximenes Caminha em Pernambuco, e pau-brasil 
com Manuel Fernandes Anjo, tinha ligações comerciais com mercadores de Amsterdã em 1604 e 
em 1609 com Manuel Ximenes de Aragão em Antuérpia. * 

Em 31 de janeiro de 1587, consta uma “Procuração passada por Pedro Fernandes, 
mercador, morador em Vila do Conde, ao licenciado João Moreno, a Jerónimo Rodrigues, 
cavaleiro fidalgo da Casa Real, e António Álvares, moradores na cidade de Lisboa, e a 
Francisco Fernandes, seu pai, para poderem receber de Domingos Dias, mareante, morador em 
Leça de Matosinhos, 3 barris de vinho e 2 botijas de mel que trouxe no seu navio no ano de 1586 
da Ilha da Madeira, e para cobrarem cerca de 2000 reais que deixou depositados para 
pagamento do frete. ” 

Em 27 de agosto de 1590, consta um “Reconhecimento, por Francisco de Brito, 
mercador, morador em Vila do Conde, de que Gonçalo Nunes, mercador, morador no Porto, lhe 
pagara 1 20400 reais referentes a uma letra que passara João Moreno, mercador, morador na 
vila de Olinda, capitania de Pernambuco. Esse dinheiro fora-lhe pago com base numa carta de 
aviso referente a esse pagamento, sem que as respectivas letras tivessem ainda chegado ao 
Reino, nem haver notícias dos navios em que foram enviadas. Assume o outorgante o 
compromisso de lhe devolver o referido dinheiro, como dinheiro de mercador a mercador, se as 
letras não chegassem dentro de um ano.” 82 

Em novembro de 1590 consta uma “Procuração passada por Ana Antónia, mulher de 
Pedro Francisco, piloto, ausente, a João Ribeiro, piloto da carreira da Índia, morador em 
Lisboa, e a João Rodrigues, tanoeiro, morador em Vila do Conde, para poderem receber cerca 
de 800000 reais que João Moreno passara por letra a seu marido, Pedro Francisco, para lhos 
haver de pagar João Ximenes; 123200 reais por uma letra que António Cavalcante passou a seu 
marido para que lhos pagasse Rafael Fantona; 20000 reais do dito Rafael Fantona por outra 
letra do dito António Cavalgante; 46000 reais por letra passada por Manuel Dias, a pagar por 
João Duarte; 20000 reais por letra passada por João Gomes a pagar por Manuel Rodrigues de 
Elvas.” 

— Uma procuração passada em 16 de março de 1591, por João Álvares da Costa, morador 
em Vila do Conde, a Gaspar Carneiro, morador em Vila do Conde, estante na cidade de Lisboa, 
para que possa receber de Tomás Ximenes, mercador e morador na cidade de Lisboa, cerca de 
24000 reais referentes a uma letra passada na vila de Olinda, capitania de Pernambuco sobre o 
dito Tomás Ximenes, por João Moreno. “É 

Consta que no ano de 1630, uma obrigação de João Moreno e sua mulher Isabel Ximenes 
para seu filho Fernão Moreno. * 

Desse matrimônio, nasceram: 


2 «Revista do Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico Pernambucano”, volume LVIII, Livro das saídas das 
úrcas do porto do Recife, 1595-1606, Recife ano de 1993, pág. 62. 

“Arquivo Distrital do Porto”. Cartório Notarial de Vila do Conde-lº Ofício. Código de referência: 
PT/ADPRT/NOT/CNVCDO01/001/1014/00027. Localização física: ADP Not V Conde 1 cart 1 sr lv 14 fl 54v-55y. 
Data: 31 de janeiro de 1587. 

“Arquivo Distrital do Porto”. Código de referência PT/ADPRT/NOT/CNVCDO01/001/1015/15. Cartório Notarial 
à Vila do Conde-1º Ofício. Localização física: ADP Not V Conde 1 cart 1 sr lv 15 fl 88-89. Data: 27 de agosto de 
590. 
j “Arquivo Distrital do Porto”. PT/ADPRT/NOT/CNVCDO01/001/1017/17, Cartório Notarial de Vila do Conde-1º 
Ofício, data: Novembro de 1590, Localização física: ADP Not V Conde 1 cart 1 sr lv 17 fl 28v-30v(?). 
À * «arquivo Distrital do Porto”. PI/ADPRT/NOT/CNVCDO01/001/1017/17, Cartório Notarial de Vila do Conde-1º 
Ofício, data: 16 de março de 1591, Localização física: ADP Not V Conde 1 cart 1 sr lv 17 fl 90-91. 

“Index das Notas de Vários Tabeliães de Lisboa, entre os anos de 1580 e 1747”, Tomo I, Biblioteca Nacional de 

“Lisboa, 1930, pág. 64. 
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1.6.1 Fernão Moreno; 
1.6.2 Maria Gracia dos Anjos era freira em Santa Mônica. 
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“A Nação compõe-se dos mortos que a fundaram e dos vivos que a mantêm” - Ernesto Renan 
Este capítulo é continuidade do item 1.3.4 do capítulo “Os Ximenes de Aragão em Portugal”. | 


Saindo de Portugal, Sebastião Ximenes de Aragão foi para a Itália onde era conhecido 
como Sebastiano Ximenes D'Aragona. Na região da Toscana deixou descendentes, hoje bem 
reduzido numericamente, no entanto, grandes e nobres. 

Os Ximenes de Aragão, conhecidos também como Ximenes Pereti por retribuição mutua 
das benesses entre o papa Sixto V, começaram habitar em Florença apartir do ano de 1592, 
onde prosperaram em nobreza e fortuna, a família teve três Senadores, muitos Cavaleiros de 
Santo Estevão, e fundaram o Priorado da província da România. Feudo em Esche na Baviera, 
com o título de Marquês, concedido pelo duque William Wolfgang ? ao coronel Rodrigo 
Ximenes, filho de Nicolau Ximenes de Aragão e de Maria dei Antinori, em 1651. 

1.3.4 Sebastião Ximenes de Aragão, banqueiro e protetor notável das artes, onde adquiriu 
Valiosos quadros de seus familiares, que até hoje se encontram em Florença. 

Sebastião nasceu em Lisboa — Portugal a 20 de janeiro de 1568 e faleceu em Florença — 
Itália a 29 de dezembro de 1633 *, como consta no seu testamento quando era governador 
(comissário) da província de Pisa º, vestido de Cavaleiro de São Estevão. Sebastião era filho de 
Thomas Ximenes de Aragão e de dona Teresa Vasques D'Elvas, cristão-novos. 


* “Presencia y Mecenazgo Espafiol en la Florencia Midicea: de Cosme I a Fernando I”, tese de doutorado de Blanca 
M. González Talavera, Departamento de História e Arte da Universidade de Granada, Departamento de História e 
de Arte e de Espetaculo da Universidade de Florença, ano 2011, ISBN 978-84-694-9345-8. 
William Wolfgang, Duque de Jilich e Berg, e foi Conde de Neuburg (n.04Nov1578-f.20Mar1653) casou-se com 
Magdalene da Bavaria, filha de William V, duque da Bavaria (1548-1626). 
“Storia Genealogica della nobità, e cittadinanza di Firenze”, por Giuseppe Maria Mecatti, editora Forni Editore 
, Bologna, tomo 1, Nápoles, ano de 1754, pág. 109 e 110. 
Idem: “Storia Genealogica della nobitã, e cittadinanza di F irenze”, pág. 226. Veja também: Internet: 
http://documents.medici.org/people details.cfm?personid=2340, com acesso em 24 de fevereiro de 2010. 
- Pisa é uma província italiana da região de Toscana. 
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Sebastião foi morar em Florença a chamado do seu tio o jesuíta Manuel Rodrigues 
Ximenes (que era muito amigo dos Médici), onde sucedeu a casa do cavaleiro Fernão Ximenes 
de Aragão, outro tio seu. Sebastião tinha grande amor pelo seu irmão arcediago Fernão 
Ximenes de Aragão. 

Foi também senhor do Rochedo de Sammezzano (1593), um dos duzentos conselheiros 
de Florença (1615), era um dos quarenta e oito senadores do governo florentino eleito em 10 de 
setembro de 1625 a 1633 *, estudou em Florença Direito Civil e foi presidente da Justiça no 
tribunal do crime ' em 1626, Cavaleiro da Ordem Militar de Santo Estevão Papa onde recebeu o 
hábito em 14 de setembro de 1593, em Pisa. * 

Sebastião foi prior dos cavaleiros na província da România em Florença (priorado e 
comenda por ele instituído com licença do terceiro grão-duque de Florença Ferdinando I 
d"Médici) a 20 de setembro de 1593, mediante diploma de 03 de outubro de 1593 ?, constituindo 
para fundo da sua renda 40.000 escudos de sete liras cada um, quantia que logo depositou na 
Casa da Abundância em Florença, para com ela se comprarem juros ou bens de raiz, com a 
condição de ele ser o primeiro comendador prior, e de lhe sucederem seus filhos e descendentes 
masculinos legítimos por linha masculina, e na falta deles os descendentes masculinos e 
legítimos de seu pai, guardando-se sempre a ordem da primogenitura; e extinta a linha Florença, 
passaria á de Portugal; e pela extinção de ambas ficaria pertencendo à comenda à mesma Ordem 
de Santo Estevão, que poderia dar o grão-duque à pessoa que quisesse. 

Em 10 de junho de 1593, sob as ordens de Ferdinando I d'Médici, em um esforço para 
transformar a cidade de Livrono em um porto próspero emitiu um convite aberto para os 
“ocidentais, espanhóis”, no sentido de unir e fortalecer a cidade. O decreto garantia a liberdade 
de religião inclusive à prática aberta (para Marranos) do judaísmo e o direito de cidadania. (10 de 
junho de 1593, Livorno - Toscana - Itália). 

Existe um “Livro de Contas”, onde mostra os devedores e credores da venda de algodão 
grosso, do senhor prior Sebastião Ximenes de Aragão, com início dessa atividade em 1625 1º, 

A amizade de Ferdinando d”Médici com os Ximenes de Aragão não só se deu e nem se 
iniciou com Sebastião Ximenes. Ferdinando tinha antes grande amizade e negócios 
principalmente no Brasil e em Antuérpia com a família Ximenes de Aragão, conforme; Os 
projetos de colonização e comércio toscanos no Brasil ao tempo do grão duque Fernando 1 
(1587-1609), por Sérgio Buarque de Holanda, publicado na Revista de História, pág. 107 a 109, 
que nos diz: 

Não lhe devia parecer custoso, ao grão-duque, valer-se agora dos préstimos dos 
Ximenes, ativos comerciantes portugueses, que dispunham de ampla rede de correspondentes 
em vários lugares da Europa. Agora mesmo já se dispunham a abrir casa em Florença ou Pisa, 
com o que se colocavam ao seu alcance direto. Fernando [Médici] I apressava-se em tirar o 
melhor proveito para si e para o Principado da troca de favores. Sobreo comércio hanseata com 
o Brasil no século XVI ver Baasch (Dr. Ernst), inevitável e, mais do que isso, era como se já 
visse realizado o que em nossos dias pôde escrever Braudel, repetindo o velho Galuzzi: 


$ Idem: “Storia Genealogica della nobità, e cittadinanza di Firenze”, pág. 136. 

7 “Anno historico, diario portuguez, noticia abreviada de pessoas grandes e cousas notaveis de Portugal”, por 
Francisco de Santa Maria, editora Gonsalves, ano de 1744, pág. 435. 

* “Nouveau supplement au grand dictionnaire historique genealogique, geographique, etc.”, por Louis Moreri, pour 
servir à la derniere edition de 1732 & aux précédentes. tomo primeiro, A-G. Editores Jacques Vincent, París, Jean 
Baptiste Coignard, París, Pierre-Gilles Le Mercier, París, Jean-Thomas Hérissant, París. Editora Jacques Vincent, 
J.B. Coignard & A. Boudit, P.G. Le Mercier, J. Desaint & Ch. Saillant, Jean-Thomas Herissant. París, ano de 1749, 
pág. 675. Veja também: Bruno Casini intitulado “I Cavalieri Portoghesi membri del Sacro Militare Ordine di S. 
Stefano Papa e Martire”, integrado num livro com o título “TOSCANA E PORTOGALLO -— Miscellanea storica nel 
650º anniversario dello Studio Generale di Pisa”, 1994, Edizioni ETS, Pisa. 

” “Dizionario Geografico Fisico Storico della Toscana”, volume quinto, compilato por Emanuele Repetti, pela 
Accademia dei Georgofili, editora Preso I'Autore e Editore, tipi de Giovanni Mazzoni, Florença ano de 1843, pág. 
208 

“ «Biblioteca Nazionale Centrale Secoli d'oro”, volume 1 de Manuscritos hispánicos en las bibliotecas de Florencia: 
Descripción e inventario, por María Teresa Cacho, editora Alinea Editrice, 2001, pág. 278. 
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"[...] les Ximenes qui marchand portugais se firent Florentins" (Braudel 1949: 616). 

Não poderia falar-lhes como de soberano para súditos? Não quis o Médici, nem lhe 
convinha, seguir esse caminho reto, prevendo nele estorvos insuperáveis. Que desde 1º de 
outubro de 1591 pelo menos, escrevera pessoalmente a Tomás Ximenes, pedindo-lhe a 
intercessão junto à Coroa de Espanha em favor de seu projeto de comerciar diretamente com o 
Brasil, Cabo Verde e talvez a Índia. Pela mesma época, Fernando (Fernão) Ximenes, irmão de 
Tomás (filho de Duarte Ximenes de Aragão e de Isabel Rodrigues da Veiga), tratava dos 
interesses do grão-duque em Hamburgo, ocupando-se do comércio de grãos com a Toscana 
(Kellenbenz 1954: 242). A realização do plano, tal como o concebera a princípio não deixava de 
oferecer dificuldades, envolvendo-o num verdadeiro círculo vicioso. Realizar o negócio por meio 
daquela casa de marranos (Judeus), ainda que não judaizantes, era dar parte do lucro a eles, e 
isto não queria o grão-duque. De outro lado, não podia tratar diretamente com a Coroa 
espanhola sem o conhecimento deles, pois o próprio Tomás Ximenes era amigo e familiar de D. 
Cristóvão de Moura, cuidando dos seus negócios em Portugal, e nada se podia fazer no Conselho 
de Sua Majestade a respeito do Brasil, sem primeiramente ouvir D. Cristóvão. Além disso, não 
podia haver ainda notícia segura quanto ao estabelecimento dos Ximenes na Toscana. Isto 
mesmo irá dizer ao grão-duque seu embaixador em Madri. 

“[...] porque no que respeita à transmigração destes mercadores destes reinos e de 
Portugal, não se vá fiar muito disso Vossa Alteza, que só hão de ter uma sua casa aberta em 
Pisa ou Florença, com um deles que atenda aos negócios, como o fazem em Flandres, Lisboa ou 
outras partes deste Reino”. 

Infelizmente fazem falta estudos especiais acerca da ramificação florentina dos 
Ximenes, apesar dos trabalhos valiosos e pioneiros de Denucé !!, Kellenbenz e Gentil da Silva, 
que, entretanto só tocam fugazmente no assunto. 

Depois de abril de 1592 irá desaparecer o nome dos Ximenes da correspondência ducal 
[da Itália] sobre coisas brasileiras, mas nem por isso, com todos os obstáculos encontrados, 
renuncia Fernando I aos seus sonhos. JF 


E: 


ERR 


es = 


Palácio de Sammezzano , neste palácio encontramos muitos símbolos da família Ximenes 
de Aragão e de sua origem hebraica. 


Alguns pesquisadores dizem que, quem comprou propriedade de Sammezzano nesta 
mesma data foi o cavaleiro Fernão Ximenes de Aragão, mas não pode ser verídico, pois no ano 
de 1605, o cavaleiro Fernão já era falecido. 


4 
“! “Inventaire des Affaitadi, Banquiers Italiens a Anvers de 1 Année, 1568”, por Jean Denucé, Antuérpia, 1934. 
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Em 1850, o pentaneto de Sebastião, Ferdinando Panciatichi Ximenes de Aragão 
executou uma modificação importante no edifício de Sammezzano (que levou quase 40 anos) 
que faz a disposição atual da referida casa, com estilo arquitetônico árabe. Encontra-se escrito 
na padieira de uma das portas do salão de baile, o seguinte: “O magnífico sangue de Aragão 
corre nas minhas veias”, e também, em um outro lugar mostra notícias da história da 
construção, que são fornecidas por uma lápide em arenito no apartamento principal onde nós 
podemos ler; “Thomas Ximenes de Aragão ” (filho de Sebastião). 

Hoje (2006) o palácio Sammezzano é um hotel e restaurante. 

Tradução dos dizeres: 


“Velho juramento dos nobres de 
Aragão: 

Nós, cada um dos quais somos | DSP rf 
grandes como você, e todos juntos mais Im 
do que você juramos obediência e 
fidelidade a Nossa Majestade enquanto 
conservar intacto os nossos direitos a 
nossa liberdade e o nossos privilégios, e 
se não, não! 

Assim Deus nos ajuda.” 


guri nú 


e Sammezzano - Itália. 


Outra frase é: “Todos contra nós. Nós contra todos”, escrito em português. 

Em Florença no ano de 1605, Sebastião Ximenes de Aragão comprou de Ferdinando 1 
D'Médice, o palácio de Sammezzano por 39.000 ducados de ouro (escudo florentino) por 
contrato no tabelionato Matteo Carlini. Junto com o palácio de Sammezzano, entrou no negócio 
o edifício que leva o nome “LA CARRAIA” localizado entre as vilas de Leccio e Cancelli. O 

edifício Sammezzano pertenceu a famílias 
prestigiosas como Os Ciprianis, Os Gualtierottis, 
Os Altovitis e finalmente aos Médici que 
venderam para os Ximenes de Aragão, o edifício 
está localizado no Município de Reggello, na vila 
conhecida como ““Leccio”, cerca de 30 
quilômetros da cidade de Florença. 


Edifício La Carraia. 
A primeira informação biográfica sobre o 
Palácio Ximenes Panciatichi (Foto abaixo) 
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izado em Borgo Pinti 68, 50121, Florença, data de 1498, quando era propriedade de 
liano Giamberti, mais conhecido como “Giuliano de Sangallo” que o construiu para ele e 
família. 

Em 1603, o palácio foi vendido a Sebastião Ximenes de Aragão que contratou 
Gherardo Silvani (1579-1675) e sua equipe para aumentar e embelezar o edifício. O Palácio 
Ximenes permaneceu durante dois séculos sendo propriedade dos Ximenes de Aragão que tinha 
Ee mudado de Portugal para Florença. 

Pela metade do século XVIII, o palácio foi alugado ao ministro da república francesa. 
Antes da visita do duque principal da Toscana, Napoleão Bonaparte que naquele momento era 
general do exército francês e passou a noite de 30 de junho de 1796 no referido palácio. 

: Antes de 1816 por falta de herdeiros masculinos o palácio foi herdado pelos Panciatichi, 
uma família importante de Pistoia que tinha se mudado para Florença no século XVII. 


E Palácio Ximenes Panciatichi, na rua 
Borgo Pinti 68. 


ulicco CXiménes Panciaticht 


Ao término do 19º século, o palácio foi restabelecido por Marianna Panciatichi 
Ximenes de Aragão Paulucci, bem conhecida pelas atividades em ciências naturais. Ela teve 
que negligenciar o jardim traseiro redesenhado em estilo do século 17, que ainda permanece com 
árvores altas e canteiros de flores. Alguns anos depois os Panciatichi terminaram com sua linha 
familiar por falta de herdeiros masculinos. O palácio tem como dono atual (2003), Isabella 
- Fabrizia Ruffo di Calábria Becherucci. 

- Na vila rural de Loggia existe um palácio conhecido como “edifício de Loggia” foi 
completamente reestruturado e embelezou nos anos setenta de 1700, teve como proprietário os 
Ximenes de Aragão. 


CTT 


Vila de Loggia, em um esboço do décimo nono século. 
A Vila do Loggia era realmente uma fazenda em Leccio, a manivela que produzia 
diariamente a comida e o vinho necessário para todos os funcionários da embaixada francesa 
| durante o período revolucionário e napoleônico, estabeleceu na residência florentina dos 
Ximenes de Aragão em Borgo Pinti. 
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Após a morte do último Ximenes em Aragão da linha masculina (Ferdinando, que 
aconteceu em 1816), a fazenda de Loggia foi passada para herança aos Panciatichis, que tinha 
laços de sangue com a família Ximenes de Aragão. 

Sebastião Ximenes de Aragão casou-se no ano de 1593 em Florença - Itália com 
Catarina de Médici di Castellina, irmã de Ferdinando, cavaleiro da Ordem de Santo Estefano 
(Estevão) em 1580, e de Lorenzo de Médici, marquês de Castellina e de dom Julião (Giuliano) 
de Médici que nasceu em 1573 e faleceu em seis de janeiro de 1636, Julião era arcebispo de Pisa 
em 15 de julho de 1620, todos eles eram filhos de Raffaello Médici de Castellina, nascido em 
Florença a 15 de março de 1543 e falecido na mesma cidade em 19 de fevereiro de 1629. 

Raffaello foi o 1º marquês de Castellina em 1628; cavaleiro da ordem de São Estevão em 
1565, almirante da ordem 1572/1575, balí em Florença, senador em 1594, comissário geral de 
Pistoia em 1595. Raffaele casou-se em 1566 com Costanza Alamanni, 
filha de Pietro Alamanni, todos de Florença. Raffaello era filho de 
Francesco de Médici Castellina, falecido em 1546 e nascido em Florença 
e de Maddalena, filha de Giuliano Capponi e de Ginevra Sacchetti. 

Catarina de Médici era sobrinha do grão duque Ferdinando de 
Médici I (segundo filho de Cosimo I de Médici, nascido em 1519 e 
falecido no ano de 1574 e de Eleonora de Toledo) o qual deu a Sebastião 
Ximenes, como dote a cidade de Saturnia. Fe | 


Brasão dos Ximenes de Aragão com os Médici. 


Por criação do grão duque da Toscana, Ferdinando I, Sebastião 
Ximenes de Aragão foi o primeiro marquês feudal da Saturnia, mediante diploma de 03 de 
outubro de 1593, e a passagem do marquesado só aconteceria a descendentes masculinos na 
ordem de sua primogenitura. 

Segunda as palavras de Manni, diz que havia referencias de inscrição que Sebastião 
Ximenes de Aragão ajudou para construir uma das capelas da igreja florentina de San Pier 
Maggiore, quando caiu 
uma coluna da igreja em 2 
de setembro de 1783, e 
considerando a igreja 
insegura foi destruída em 
08 de julho de 1784, hoje 
(2007) só existe os três 
arcos da frente da Igreja, e 
a construção da Rua 
Borgo Pinti. 


Igreja de San 
Pier Maggiore, em 


17/44, por Giuseppe 
Zocchi (1711-1767) 


2 BECATTINI, Penco di Leccio, da “Corrispondenza”, a. XV (nl), n. 28, 1995, pág. 17-19, e 
www .sardimpex.com/Medici/MEDICIS.htm. Veja também, The Medici Archive Project, em www.medici.org 
acessado em 24 de agosto de 2007. 

3 «Dizionario geografico físico storico della Toscana contenente la Descrizione di tutti i Luoghi del Granducato, 
Ducato di Lucca Garfagnana et Lunigiana: contenente la descrizione di tutti i luoghi del granducato, ducato di 
Lucca, Garfagnana e Lunigiana”, volume 5, por Emanuele Repetti, publicado por Presso I'autore e editore, 1843, 
pág. 206 a 208. 
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A capela de São Francisco de Assis da Igreja de San Pier Maggiore era patrocinada pelo 
cavaleiro de Santo Estevão a qual Sebastião Ximenes de Aragão era prior, e o palácio da família 
ficava próximo a esse templo. 

A aparência gótica da igreja sofreu uma mudança profunda quando Sebastião comprou o 
local no ano de 1612, para a construção de uma capela dedicada a São Francisco de Assis. 

E por $369 escudos, Sebastião contratou o arquiteto e escultor de destaque Gherardo 
gilvani !º (1579-1675) e também o pinto Fabrizio Boschi (1572-1642), que fez uma renovação 
total no altar mor e coro. 

Conforme documento primário datado de 6 de março de 1622, contido no Arquivo do 
Estado de Florença: *Archivio di Stato di Firenze (ASFi)”, documento 22 a 30, onde nos mostra 
o contrato da construção da capela, onde contrata o escultor: 

“Ricordo come questo di 6 di Marzo 1622 come (...) il Mgco. Tiimo Sebastiano Ximenes 
legniss.o primor di Romagna della Sacra Religione di Santo Stefano di fare la Cappella grande 
nella Chiesa di San Pier Maggiore di Firenze, ha promesso di farla conforme il Modello nifume, 
fatto e rinenvato dall'Egregio Sr Gherardo Silvani Scultore e Architetto Fiorentino, come di 
questi se ne fará Contratto per mano di pubblico Notaro, e perche ora vedrà Cappella sotto 
trave farze due Finestre, e due porte, e primipiato "'Organo, dal Mj R.o Domenico Brunacci 
Cappellano di detta Chiesa, quale oltre a quelche ê fatto era obbligato ancora di finire tutto 
VOrgano, eccetto la spesa, che si fã con Mro Vincenzo Bolcioni, che fa le Canne, havendo io 
pregato insieme col detto Prior Ximenes, e pin nolve il detto Domenico, che restasi contento di 
cedere il lungo a detto Ximenes, e che detto Ximenes gli rifanebbe tutte le spese amsiderando d.o 
Sr. Brunacci la domanda in puntone alla Chiesa ansi per volere detto Sr. Ximenes spendemi 
oltre a 4 6000 --- e dotala, si ê contentato di metter detto Sr. Ximenes ne fra piedi in tutto, e (...) 
obligato a pagare e sodisfare tuíti i Manisfattoni, e altri, che per tal conto havessimo havere, 
obbligandolo all'ossenzone tuíte le cimmenpini fatte per scritta. Di que ê, che (..) Jo Jacopo 
Tanagli Priore di S. Piedro, in cumpagnia dello (..) Sr. Silvani e di mj Agostino di Piero 
Ubaldini scultore, e di Luca di Francesci del vigna gli ho mostrato tutti i conti delli denari 
spersi per detto sr Brunacci in diacimini, e che di prosenve cede a d.o Sr. Ximenes, Sborsavi fino 
a di 4 di marzo stante, quali soma me il mani da detto Ximenes sono trate molto bene in tre, e 
considerare partita per partita, 20 tra Chifremari ancora e finalmente s'e trovato ascendere alla 


—- somma di scudi 369 - 20,4 di moneta, quali detto Sr. Ximenes tutti ha approvato, eccetto due 


partitedi 23 di moneta che una di 23 et due di 20 infro il tutto, il tutto ha approvato, et alla 
presenza delli soprascritti ha promesso e si ê obbligato, che come será fatto il contratto fra le 
Sre Monache (...). 

(...) in piu ha promesso che pagherá e che fará tutti i Manifattoni conforme alle comesini, 
che sono fra me e loro per conto delle cose appartenente al loro Magistero, e loro dano 
ammissione, che io ne farvi disvendere la minuta del Contratto all'Egregio Mt. Liuseppe barni et 
- a perpetua memoria de fatto suo voluto fare il presente Ricordo, quale sarã sottorscritto di mano 
propria dalli sopradetti nominati: 

lo Jacopo Tanagli Priore de S. Piero Maggiore confemo, et in fede ho scritto di propria 
mano questo di 6 di marzo. 

lo Luca di Francesco del Vigna per essere stato presente al sopradetto trattamento col 
Sr. Prior Ximenes affermo esse vero tutto il contenuto nel presente Ricordo cominciato nella 
Faccia di conto, e finito come si vede nella presente in fede di che ho finito mano propria. 

To Gherardo di Francesco Silvani scultore si sopranominato affermo essere la veritã di 
tutto quello che nel sopradetto Ricordo si contiene per essermi trovato presente al sopradetto 
traíto in Casa il detto Signore Ximenes e per havere trattato quello negozio alora quesilo di, e 
(...9 in fede ho finito di mano propria. 


q “Notizie de'Professori del Disergno da Cimabue in Qua, Secolo V. dal 1610. al 1670”, por Filippo Baldinucci 
[Ri fentino, Accademico della Crusca, publicada pela Stameria di S.A.R. Per li Tartini, e Franchi, Florença ano de 
1681, pág. 96. 
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lo Agostino Ubaldini sopradetto affermo quanto in questo presente si contien e per 
assermi ritrovato presente al detto trattamento per esse quella la veritã ho finito di mia propria 
mano questo di et Anno sobradetto in Firenze.” 


A capela da família Ximenes de Aragão, ficava atrás do Altar Mor e era enriquecida com 
o brasão da família, onde tinha o seguinte epitáfio ": 
D. O. M. 
SEBASTIANVS THOMAE FIL. EQVES S. STEPHANI ROMANDIOLAE 
PRIOR ET SATVRNIAE DOMINVS RODERICVS ET 
FRANCISCVS NICOLAI SENATORIS FLORENTINI F.F. DE FAMILIA 
XIMENES AEMVLATI SVORVM RELIGIONEM QVI AB 
ARAGONIA PER HISPAIAM LVSITANIAM BELGVMQVE STIRPE 
PROPAGATA INSIGNIBVS VBIQVE PIETATIS ET 
MVNIFICENTIAE REFVLGENT MONVMENTIS, SACELLVM PRINCIPIS 

APOSTOLORVM AD HANC AMPLITVDINEM REDEGERVNT 
ORNARVNTQVE SEPVLCRVM NICOLAO SENATORIIS MVRERIBVS 

EGREGIE FVNCTO DEQVE XIMENIA DOMO MERITISSIMO 

SIBI POSTERIS AC VNIVERSAE FAMILIAE POSVERVNT 
AN. DOM. CIOIOCXV [1615]. 

Faremos agora uma breve nota sobre alguns dos proprietários de Villa del Monte: Ao 
longo dos séculos de sua história a Villa del Monte passou por muitas geração dos herdeiros do 
sexo masculino e feminino, que pertenciam a muitas famílias de grande importância e prestígio, 
entre elas Os XIMENES DE ARAGÃO (Ximenes d'Aragona em italiano) que comprou o 
complexo no século 16. Essa família adquiriu grande prestígio e poder, especialmente no final 
dos anos 1400 e início dos anos 1500, tornando-se uma das mais ricas famílias da Europa graças 
ao comércio com a África. Eles investiram parte de suas riquezas na Toscana, na compra de um 
esplêndido palácio em Florença. O palácio na Villa del Monte tem no pátio de frente da fazenda 
é adornado com um escudo dos Medici-de-braços unidos com o do Ximenes d'Aragona. 
Ferdinando Ximenes d'Aragona, foi o último descendente do sexo masculino da família a possuir 
essa propriedade no fim dos anos 1700, o nome e os títulos foram passados para os filhos de sua 
irmã Victoria Ximenes de Aragão casada com Niccolô Panciatichi. Hoje a propriedade pertence 
a descendência direta de Marianna Panciatichi Ximenes de Aragão Paulucci. 

No depoimento de Tommaso Caccini realizado em Roma a 20 de março de 1615, no 
processo contra Galileu Galilei, faz referencia a Sebastião Ximenes de Aragão, como veremos 
agora: 

[o Interrogador pergunta a Caccini se ele se recorda de quem é que lhe deu esta 
informação] " 

Caccine: Eu entendi as acima referidas coisas do Padre Mestre frade Nicolô Lorini, do 
senhor prior Ximenes, prior dos cavaleiros de Santo Estevão; e estes me disseram as acima 
referidas coisas, a saber o Padre Nicolô Lorini, que entre Galileu e Mestre Paolo passam cartas 
e grande familiaridade, com ocasião de dizer que este era suspeito in fide (...). O prior Ximenes 
não me disse nada da familiaridade que existe entre Mestre Paolo e o Galileo, mas somente que 
o Galileu é suspeito, e que tendo vindo uma vez a Roma, foi-lhe assinalado como o Santo Oficio 
procurava pór-lhe as mãos em cima (...) 

[o Interrogador pergunta a Caccini o que disseram o padre Lorini e o cavaleiro Ximenes 
acerca das suspeitas sobre a fé de Galileu] 

Não me disseram mais nada, excerto que o tinham por suspeito por causa das 
proposições que ele tinha [acerca] da estabilidade do sol e do movimento da terra, e porque este 
quer interpretar a Escritura Sacra contra o senso comum dos Santos Padres. Este [Galileu] e 
outros estão numa Academia, não sei se erigida por eles, que tem por título os Linces; e têm 


55 «Notizie istoriche delle chiese fiorentine divise ne'suoi quartieri”, tomo 1, por Giuseppe Richa, da Companhia de 
Jesus, Florença ano de 1754, pág. 147. Veja também as páginas 125,135 e 144. 


332 


Os Ximenes de Aragão na Itália 


Eimespondência, isto é o dito Galileu, por quanto se vê no seu livro das manchas solares, com 
outros na Alemanha. 

Nesse processo contra Galileu, também prestou depoimento um primo de Sebastião 
Ximenes de Aragão chamado Fernando Ximenes frei de São Domingos e filho de Jerônimo 
Duarte Ximenes e de Brites Henriques. E 
Do casamento de Sebastião Ximenes de Aragão com Catarina de Médici, nasceram: 


B.4.1 Thomas Ximenes de Aragão; 

1.3.4.2 Rafael Ximenes de Médici; 

1.3.4.3 Ferdinando Ximenes; 

1.3.4.4 Constança Ximenes; 

1.3.4.5 Tereza Angélica Ximenes de Aragão; 

1.3.4.6 Tereza Ximenes de Aragão, nasceu em 1596 e faleceu ainda criança. 

[34.7 Ferdinando Ximenes de Aragão nasceu em 1600 e faleceu em 1603. 

1.3.4.8 Guilherme Ximenes de Aragão nasceu em 1602 e faleceu em 1620 . 

41 Thomas Ximenes de Aragão a gostava da carreira militar, nasceu em Florença a 


18 de agosto de 1598 e faleceu na cidade natal em 13 de dezembro de 1637 e foi sepultado na 
capela da família na Igreja de San Pier Maggiore. 

Sucedeu a casa de seu pai, e foi marquês e senhor da cidade de Saturnia (It) com diploma 
em 17 de maio de 1634; e comendador da ordem de Santo Estevão na comenda de seu pai em 
Toscana onde recebeu o hábito em 02 de agosto de 1616 !º; prior da Ordem dos Cavaleiros de 
*Santo Estevão (1634). Thomas era também capitão da milícia do grão duque da Toscana. 

Casou-se em Florença em 1630 com Maria Gerini, irmã do marquês Gerini, casa ilustre 
da Toscana - Itália, originária de Ferrara e filha de Ottavio di Girolamo di Otaviano Gerini e 
de Catarina di Francesco di Giuliano di Raffaello Médici ??. Thomas foi o progenitor dos 
marqueses de Saturnia. Tomás Ximenes de Aragão tinha como procurador o seu tio paterno, o 
arcediago de Santa Cristina, Fernão Ximenes de Aragão que morava na Rua do Crucifico em 
Lisboa no ano de 1625 ?!. 

*A ordem dos Cavaleiros de Santo Estevão Papa e Mártir foi fundada em 1561, pelo grão 
dugue de Toscana, Cosimo Médici I (1519-1574). Em 1º de outubro de 1561, o Papa Pio IV 
autorizou a Cosimo I a criação da Ordem dos Cavalheiros. Em 1562 o mesmo Papa aprovou o 
Estatuto e a ordem de Santo Estevão e foi consagrada e fixa debaixo da Regra Beneditino. O 
propósito da ordem de Santo Estevão se assemelha a da antiga Ordem Gerosolimitani, que era a 
defesa do Cristianismo contra o expansionismo turco e otomano dentro do mediterrâneo. Os 
Cavaleiros de Santo Estevão intervieram subsequentemente em ajuda de Malta, na conquista de 
Prevesa e Bona, na guerra de Candia, na guerra Turco-imperial, na conquista do Morea, nos 
países em Dalmazia e Negroponte e na guerra de Corfi. 


“* Bernardo Sanchez da Motta, O processo contra Galileu - Breve cronologia, Lisboa, Abril de 2008, Disponível na 
Intemet em [http://espectadores.blogspot.com]. E, Sergio Pagano, I documenti del processo di Galileo Galilei, 
Archivio Vaticano, Vaticano, 1984, págs. 83 e 84, Disponível na  Intemet em 
[http://asv.vatican.va/es/stud/indici pubblic/CAV 021.htm]. 

“Presencia y Mecenazgo Espafiol en la Florencia Midicea: de Cosme I a Fernando I”, tese de doutorado de Blanca 
M. González Talavera, Departamento de História e Arte da Universidade de Granada, Departamento de História e 
de Arte e de Espetaculo da Universidade de Florença, ano 2011, ISBN 978-84-694-9345-8, pág. 291. 

Ê “Biblioteca dell Archivum romanicum”, por Giulio Bertoni, publicado por Olschki, 2001, pág. 230. 

“Nouveau supplement au grand dictionnaire historique genealogique, geographique, etc.”, por Louis Moreri, pour 
Servir à la derniere edition de 1732 & aux précédentes. tomo primeiro, A-G. Editores Jacques Vincent, París, Jean 
Baptiste Coignard, París, Pierre-Gilles Le Mercier, París, Jean-Thomas Hérissant, París. Editora Jacques Vincent, 
J “g Coignard & A. Boudit, P.G. Le Mercier, J. Desaint & Ch. Saillant, Jean-Thomas Herissant. París, ano de 1749, 
pág. 618. 

' “ “Bollettino storico pisano”, volume 59, pelo Deputazione di storia patria per la toscana, Florence. Sezione di Pisa, 
Societã storica pisana, editora Pacini, ano de 1990, pág. 303. 

“Index das Notas de Vários Tabeliães de Lisboa, entre os anos de 1580 e 1747”. Tomo 1, Biblioteca Nacional de 

Lisboa, 1930. pág. 37. 


o. 
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A ordem era formada por três classes: Cavaleiros Militar, Capelães e Servente. A vila de 
Bali foi por mais de cem anos a sede do priorado da Ordem dos Cavaleiros de Santo Estevão 
Papa e Mártir. A Vila de Bali está sobe na Colina de São Martim, na costa esquerda do rio 
Metauro, na comunidade de Saltara, a 15 km de Fano. 

No início de outubro de 1626, enquanto o grão duque Ferdinand II estava na cama com 
suspeita de varíola, as duas grã duquesas implorou ao imperador a causa de Thomas Ximenes 
que “um movido pelo desejo nobre e louvável lutar nessas guerras na Alemanha” é ele 
encaminhou-se para a corte de Viena, com a intenção de em seguida passar para o campo de 
combate. ? 


Antiga sede da Ordem de 
Santo Estevão - Pisa. 


Quando as tropas de Napoleão 
invadiram a Toscana, a Ordem de Santo 
Estevão foi suprimida com o decreto do 
imperador Napoleão em nove de abril de 
1809. Quando acabou a dominação francesa 
em 1814 na Toscana, o Grão duque 
Ferdinando III de Lorena devolveu no Grão 
ducado e com motu próprio de 15 de agosto 
de 1815 restabeleceu a Ordem Estevaniano 
que reforma com decreto de 22 de dezembro de 1817. A Ordem persistiu até 1859, ano em que 
foi suspensa por um decreto governamental. 

Desse matrimônio, nasceram: 

1.3 4.);1 Sebastião Ximenes de Aragão; 
1.3.4.1.2 Francesco Ximenes de Aragão; 
1.3.4.1.3 Ottavio Ximenes de Aragão; 
1.3.4.1.4 Ana Maria Ximenes de Aragão; 
1.3.4.1.5 Ferdinando Ximenes de Aragão; 
1.3.4.1.6 Antonio Ximenes de Aragão. 


1.3.4.1. Sebastião Ximenes de Aragão faleceu ainda menino. 

1.3.4.12 Francesco Ximenes de Aragão, pseudônimo de Teófilo, nasceu em Florença a 
quatro de novembro de 1631 e faleceu em 30 de junho de 1670 em Varsóvia e sepultado na 
Igreja dos Jesuítas em Viena. Sucedeu a casa de seu pai, e foi senhor e marquês da cidade de 
Saturnia — Itália diplomado em 14 de maio de 1638; diplomata; “Librettist - música”; e prior da 
Ordem dos Cavaleiros de Santo Estevão, em Florença onde recebeu o hábito em 17 de junho de 
1641. 


2 «Biblioteca dell Archivum romanicum: Storia, letteratura, paleografia”, volumes 299-300, por Giulio Bertoni, e 
Paolo Pellegrini, editora  Olschki, ano 2001, pág. 230. Veja também: “L'Ercole tirreno: guerra e dinastia medicea 
nella prima metà del '600”, volume 300 de Biblioteca dell'Archivum romanicum. Serie I, Storia-Letteratura- 
Paleografia, por Carla Sodini, editora Olschki, ano 2001, pág. 230. 

2 «Nouveau supplement au grand dictionnaire historique genealogique, geographique, etc.”, por Louis Moreri, pour 
servir à la derniere edition de 1732 & aux précédentes. tomo primeiro, A-G. Editores Jacques Vincent, París, Jean 
Baptiste Coignard, París, Pierre-Gilles Le Mercier, París, Jean-Thomas Hérissant, París. Editora Jacques Vincent, 
J.B. Coignard & A. Boudit, P.G. Le Mercier, J. Desaint & Ch. Saillant, Jean-Thomas Herissant. París, ano de 1749, 
pág. 690. Veja também: “Geschichte der Italienischen literatur in Ósterreich”, Teil 1: Von den Angângen bis 1797, 
Alfred Noe, Bôhlau Verlag Wien, Kôln, Weimar, ISBN 978-3-205-78730-3, ano de 2011, pág. 95. 
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Francesco implorou ao Grão-Duque pela concessão dos trajes de Cavaleiro de Santo 
Estevão e como um sucessor para o priorado de Romagna ou România. Tinha ele 9 anos de 
idade. ? 

Y Francesco morou em Veneza, nos anos de 1658 a 1662 *. 

Em 1667 era o segundo da corte da imperatriz Eleonora (1630-86), que era viúva de 
Ferdinando III, sendo indicado neste ano a “Academia deglIllustrati” como secretário, sendo 
ainda poeta e diretor de teatro na corte imperial. Em 1661, ele escreveu uma música para o 
aniversário da Imperatriz Eleonora. é 

Francisco deu continuidade nos negócios comerciais de seu pai. Tornando-se Cavaleiro 
de Santo Estevão, ainda criança, em 1641. Realizou o Priorado de România (Romagna) da 
sucessão de seu pai. nd 

Compôs algumas músicas, entre elas: 

La riualitã fauoreuole drama per musica. Al sereniss, e reuerendiss. principe Leopoldo 
card. de Médici. Publicação: In Firnze: nella stamp. di S.A.S., 1668. Descrição física: 87,[9] p; 
12º. Nota: Testo di Ximenes Aragona, cfr. C. Sartori, I libretti a stampa... Cuneo 1990, n. 20050. 
- Segn.: A-D?, - Bianche le ultime 4 c. País de publicação: Itália. Localização: Biblioteca 
Nacional Central de Florença. Colocação: MAGL.3.8.398. Inventário: CF0056390546, 
20030722. 

“Documenti donati da Ferdinando Panciatichi Ximenes d'Aragona, concernenti 
amministrazione patrimoniale, attivitã mercantili, carte genealogiche e carteggio delle famiglie 
Guicciardini, Pecari e Valori; inoltre documenti di vario contenuto e carteggi di alcuni membri 
delle famiglie Panciatichi e Ximenes d'Aragona. In particolare si ricorda il cardinale Bandino 
Panciatichi (carteggio dal 1669 al 1718) e il residente toscano a Venezia Francesco Ximenes 
d'Aragona (1658-1662)”. ** 

Vejamos alguns dos muitos documentos que citam o nome de Francesco Ximenes de 
Aragão (Letras musicais feitas por Francesco Ximenes). 

Trabalho dramático — Óperas: 

Achille riconosciuto (Francesco Ximenes de Aragão), introdução de um balé, Prólogo, 1 
Ato (12 de junho de 1668 - Viena, Favorita). 

Il ciro vendicatore di se stesso (Francesco Ximenes de Aragão), música dramática, 1 Ato 
(18 de novembro de 1668 - Viena, Amalienhurg). 

Chi piú sa manco l'intende overo Gli amori di Clodio, e Pompea (Francesco Ximenes de 
Aragão), música dramática, 3 Atos (21 de fevereiro de 1669 - Viena), com contribuição de 
Leopoldo T. 

Músicas de Antonio Draghi, nascido em Rimini a 17 de janeiro de 1634 e falecido em 
Viena a 16 de janeiro de 1700. ' 


* «“Bollettino storico pisano”, volume 59, pelo Deputazione di storia patria per la toscana, Florence. Sezione di Pisa, 
Societã storica pisana, editora Pacini, ano de 1990, pág. 303. 

Archivi 1944, p. 93; ASI 1956, p. 427; Guida, II, p. 164; P. BERTI, Dono Panciatichi al R, Archivio fiorentino, in 
ASI (1884), pp. 3-10; S. PIERI, I Panciatichi Ximenes dº Aragona, in Archivi dell'aristocrazia fiorentina ... cit., 
Firenze 1989, pp. 41-56. 

“Geschichte der Italienischen Literatur in Ósterreich”, parte 1: Do início até o ano de 1797, por Alfred Noe. 
Bôhlau Verlag Wien - Colônia - Weimar (Alemanha), ano 2011, págs. 95, 163, 295, 319, 340, 347. 

“Umanisti bellunesi fra Quattro e Cinquecento: atti del Convegno di Belluno”, de 5 novembre 1999, volume 299 
RR bticteca dell! "Archivum Romanicum.": Storia, letteratura, paleografia, por Paolo Pellegrini, editora Olschki, 

> pág. 230. ; 

D. CATELLACCI, Un lascito dell' Archivio di Stato di Firenze [Archivio De Nobili], in Archivio storico italiano, 
S. V, t. XXXIV (1904), pp. 505-506.Panciatichi, regg. 4 e cassette 198 (13341816). Inventario seconda metã 
Sec, X1X con aggiunte prima metà sec. XX. Firenze, Dono cospicuo, in Arte e storia, 11 (1833), n. 39, p, 312; P. 
Êo BERTI, Dono Panciatichi al r. Archivio fiorentino, in Archivio storico italiano, s. IV, t. XIII (1884), pp. 455-462; 

Guida storica e bibliografica.., 11, Provincia di Pistoia.,. cit., parte 1, pp. 80-81. Veja também: Autor: Cláudio 
Achillini, 1574-1640. Cartelli / di Claudio Achillini, allillustrissimo sig. il sig. d. Francesco Ximenes d'Aragona. 
“Publicação: In Venetia : per Giunti e Baba, 1650. Descrição física: [16], 79, ; 4º. 
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Teofilo (= Francesco Ximenes Arragona): La Forza della Fortuna e della Virti o vero 
Gl'amori d'Irena. Dramma per musica. [Musica di Giacomo Tiberti.] Vienna: Cosmerovio 
1661. 

Carta de Francesco Ximenes ao cardeal Carlos de Médici ?: 

Serenissimo et Eminentissimo Signore, 

I libri sono trovati ma attenderô di sapere se desidera che si leghino et in che forma, 
perché qua si lega in corame rosso et in somacco, e se le carte devono essere dorate, ma credo 
che in cartapecora bianca con filetto d'oro sarã pii pulito. Il prezzo é stato un poco rigoroso, 
perché qua non ce n'ê pii et in Amsterdam sarieno anco poco piú a buon mercato. Qui dunque 
attendendo Iordine de' suoi pregiatissimi comandi resto di V.A.R. umilissimo e devotissimo 
servitore. Francesco Ximenes. Venezia 28 febbraio 1 660.*º 


Carta de Francesco Ximenes ao cardeal Carlos de Médici: 

Serenissimo e Reverendissimo Principe, 

Per conto di trine d'oro, come scrisse, moltissime ce n'ê e perché non vogliono questi 
mercanti spiccarne non ho potuto mandarle le mostre, oltre che non sapevo se doveva esser 
d'oro, o d'argento, o mescolata, o pur per una vesta, perché in quel caso ne averei mandato um 
taglio. Ma dirá V.A. ch'io mandassi la pii bella, al che torno a replicare che ve nºê delle 
mediocri, di altezza bellissime e dell'altre pure bellissime e certe ne fo fare per Francia. Perché 
i librari non mi guastino quei libri che ho compro per V.A. gli fo legar in casa, avendoli da per 
me messi insieme e scompartite le tavole, perché chi non legge ['istoria non sapria dove 
andassero le stampe. Ho perô considerato che se il signor Iacopo Martellini volesse far la fatica 
di dichiarar le descrizioni degli al[bJi a Ferdinando mio fratello, che saria opera degna d'un 
Principe il far miniar questo libro, e per quanto tocca il libro de' pesci vorrei pigliarmi 
Vassunto di servir io V.A. e con grandissima oservazione, perché oltre alle chiare descrizioni, 
con Vaiuto d'amici, che molto hanno visto con quello ho praticato e con la comoditã del mare, 
crederia che si facesse uma bella fatica et una cosa che non piu vista saria stimatissima e 
utilissima. Qui sono capitati da un mercante mio amico, stipi, cornice da specchio e tavole di 
tartaruga, cosa molto gentile e stimata, ma cose molto belle e curiose, perô, se a VA. 
occorressero, avanti si mostrino a Venezia, attenderô le risposte. Di V.A.R. umilissimo e 
devotissimo servitore Francesco Ximenes. Venezia 20 marzo 1660. * 


Carta de Francesco Ximenes ao cardeal Carlos de Médici: 

Serenissimo e Reverendissimo Padrone, 

Gli stipi che sono venuti qua sono in casa mia e di giã il signor Duca di Mantova ne ha 
preso uno di tartaruga, con rami doratti, piede compagno e adornamento di spera, il prezzo del 
piii bello sarà 75 doble, ma perô ê una gran macchina. La tavola, o buffetto, varrã poco pii di 
18 doble et é di tartaruga bellissima. Farô che non si vendino senza risposta di V.A. e vero mi fa 
male di non trovare una bella moglie, perché ho trovato modo di fargli un bello stipo. Di V.A.R., 
devotissimo servitore Francesco Ximenes. Venezia 3 aprile 1660. e 


2º Cardeal Carlos Fernando de Médici nasceu em 19 de março de 1595 e faleceu em 17 de junho de 1666, filho de 
Ferdinando de Médici e de Cristina de Lorena. 

3% Arquivo do Estado de Florença (ASFi), MP (Mediceo del Principato) 5246, cc. 599-600. Veja também em: 
“Collezionismo mediceo e storia artística”, volume 2, por Paola Barocchi, Giovanna Gaeta Bertelà, editora Studio 
per edizione scelte, ano de 2005, págs. 866-867. 

31 Arquivo do Estado de Florença, MP (Mediceo del Principato) 5246, cc. 289-91. Veja também em: “Collezionismo 
mediceo e storia artística”, volume 2, por Paola Barocchi, Giovanna Gaeta Bertelà, editora Studio per edizione 
scelte, ano de 2005, págs. 879-880. 

32 Arquivo do Estado de Florença, MP (Mediceo del Principato)5248, cc. 58-59. Veja também em: “Collezionismo 
mediceo e storia artística”, volume 2, por Paola Barocchi, Giovanna Gaeta Bertelà, editora Studio per edizione 
scelte, ano de 2005, págs. 880-881. 
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1 a. 12.1 Antonio Ximenes de Aragão, segue; 
134.122 Giuseppe Maria Ottavio Ximenes d' Aragona, Marquês 


34 


5412.1 Antonio Ximenes de Aragão, sobrinho, marquês, casou-se em 1740 com Elena 
Vittoria di Filippo Scarlatti Rondinelli, nascida por volta de 1728 e falecida em 1782, ela 
mudou-se de Florença em 24 de dezembro de 1766, e deixou com o seu tutor os cargos no 
Tribunal de Justiça da Toscana”, onde ocupava **. Anton foi Marquês da Satunia com diploma 
passado em 29 de maio de 1679. 

Em Florença a 4 de setembro de 1748, foi realizada a abertura do corpo pelo médico 
Lorenzo Fabbri Caetano, com nome acadêmico de Risanato, (acadêmico de 28 de janeiro de 

1717) professor de medicina prática florentina, do ilustríssimo senhor marquês Antonio Ximenes 
de Aragão, para saber a causa provável da sua morte. * 

Em 1693 Antonio 
Ximenes de Aragão compra a 
“Villa Tl Dilúvio”na “via di 
Mosciano”, e somente em 1726 a 
1731 fez a sua restauração. 


Villa TI Diluvio. 


Desse casamento, nasceram dois filhos: 
1341211 Ferdinando Ximenes de Aragão; 
[83/4.1.2.1.2 Victoria Ximenes de Aragão. 


1.3.4.1.2.1.1 Ferdinando Ximenes de Aragão nasceu em 22 de março de 1747 e faleceu a 29 
de maio de 1816, foi marquês de Esche **, prior da România (Romagna) e da Ordem de Santo 
Estevão *º. = 

Foi o último descendente masculino da família, e mostrava sinais de desequilíbrio mental. 
Tendo herdado a imensa fortuna e todos os títulos da família diretamente de seu avô em 1753, 
por motivo que seu pai já havia falecido. Fernando Ximenes de Aragão deixou Florença em 24 


de dezembro de 1766 com o seu tutor, o advogado Philip Gastardi e, “depois tendo visitado as 


dá ASFi, Raccolta Sebregondi, 4917, “Sistema Informatico Archivio di Stato di Firenze”, Patrimonio Ximenes, 
sezione 1652-1786, 7 unitã di cui 1 registri, 1 filza, e 5 buste - 177-183. 
E “Gazzetta Toscaana”, volume 19, número 30, do ano de 1784, pág. 119. 

“The Yale edition of Horace Walpole's correspondence”, Volume 23, por Horace Walpole, Wilmarth Sheldon 
Lewis, editora Yale University Press, 1983, pág. 25. 
* Gazzetta toscana 12 Nov. 1766, 20 Feb. 1768, 2 March 1782, i. 188, iii. 30, xvii. 36; Genealog. hist. Nachrichten 
1740 Ist ser. i. 710 

“Bibliografia storico-ragionata della Toscana: o sia Catalogo degli scrittori che hanno illustrata la storia dell cittã, 
* luoghi, e persone della medesima”, volume 1 de Bibliografia storico-ragionata della Toscana, por Domenico 
Moreni, Editora Presso D. Ciardetti, 1805, pág. 347. 
E, Esche é um município da Alemanha localizado no distrito de Grafschaft Bentheim, estado da Baixa Saxônia. 
Idem, “The Yale edition of Horace Walpole's correspondence”, Volume 23. 
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cidades mais conspícuos da Europa”, retornou a Florença em 31 de janeiro 1769 (4 de fevereiro, 
conf. “Gazzetta toscana, iv 17.; Litta sub Panciatichi, tav. xv”). io 

O marquês Ferdinando Ximenes de Aragão foi sócio honorário da Academia de 
Georgofili 4 eleito em 5 de abril de 1786, com número de ordem 42 e 

Com a morte de Ferdinando os títulos de nobreza da família Ximenes de Aragão foram 
para os filhos de sua irmã Victoria Ximenes de Aragão. 

Os filhos de Victoria tiveram que empreender em uma longa disputa judicial, contra * 
Charlotte Françoise Annette de Lasteyrie du Saillant (da França) que tinha arrebatado uma 
procuração de Ferdinando, em que a favorecia por ter se casado com ela em 01 de agosto de 
1789, esta disputa foi concluída em 1827 com um decreto do duque Ferdinando III em 1816, os 
filhos de Victoria Ximenes de Aragão conseguiram assumir o sobrenome, o brasão e os títulos 
dos Ximenes de Aragão. Kd 

* Carlotte de Lasteyrie nasceu em 28 de março de 1765 e faleceu em 21 de dezembro de 
1810, enterrada em 1835 no cemitério de Montparnasse — Paris, filha de Charles Louis Jean 
Gaspard de Lasteyrie du Saillant, nascido 06 de janeiro de 1740 em Château, St-Jal, batizado a 
08 de janeiro de 1740, e morreu em 24 de fevereiro de 1815, sepultamento no cemitério de Pére 
Lachaise — Paris, e de Charlotte de Riquetti de Mirabeau (1747-1820). 

Vejamos alguns documentos que cita Ferdinando Ximenes de Aragão sé 

- [lettera, disegno, relazione] 1791 novembre 29, Relazione del provveditore di strade | 
in merito alla domanda del marchese Ximenes d' Aragona Ferdinando di acquistare una 
porzione di suolo pubblico per allineare la facciata di uno stabile, giá di proprietã dei Gesuiti, da 
lui acquistato, con quello del suo palazzo in via di Pinti. 

Scheda: 10614. Argomenti: Affari legali - vendite di immobili - terreni | Affari legali - relazioni 
dei provveditori di strade - vendite di immobili. 

- [deliberazione del Magistrato] 1791 dicembre 7, Decisione di vendere al marchese 
Ximenes d'Aragona Ferdinando una porzione di suolo pubblico per ampliare il suo palazzo di 
via di Pinti. 
E & Scheda: 10524. Argomenti: Affari legali - vendite di immobili — terreni. 

- [lettera] 1799 novembre 20, Domanda del procuratore di 
Ximenes d' Aragona Ferdinando volta ad ottenere la trasformazione di 
un credito gratuito, da questi acceso con la comunità, in un credito ad 
interesse. 

Scheda: 16730. Argomenti: Finanza - prestiti alla comunita. 


Brasão dos primeiros Ximenes de Aragão na Itália. Cruz da 
Ordem de Santo Estevão atrás do brasão. 


- [deliberazione del Magistrato] 1799 novembre 21, Decisione, 
dietro istanza del procuratore generale del marchese Ximenes d' 
Aragona, di trasformare un prestito gratuito, da questi concesso alla 
comunitã, in un prestito a cambio. 
Scheda: 16454. Argomenti: Finanza - prestiti alla comunita. 
Escudo de armas: 


40 Gazzetta toscana, 4 Feb. 1766;Litta sub Panciatichi, tav. xv, pág. 200. 

4 A Academia de Georgofili nasceu em 04 de julho de 1753, e é uma instituição histórica em Florença, promove 
estudos entre estudiosos e proprietários de terras, nos assuntos de agronomia, florestal, economia e geografia da 
agricultura. 

2 «Degli studj e delle vicende della Reale Accademia dei georgofili nel primo secondo di sua esistenza: sommario 
storico dell'avv”, autor Marco Tabarrini, editora Cellini, Florença ano 1856, pág. 80 

43 «Tesoro del Foro Toscano o sia Raccolta delle decisioni del Supremo Consiglio e delle regie Ruote Civili delle 
prime appellazioni di Toscana”, tomo XVIII [18], por Lozenzo antini, e Domenico Nenci, Florença ano de 1828, 
editora Stamperia del Giclio, pág. 03 a 32. Neste livro mostra o processo desse caso. 

4 ARCHIFIRENZE - Documenti dell'Archivio preunitario del Comune di Firenze. 
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espadas de prata, guarnecidas em ouro, cruzadas, cercadas por duas colunas, cada uma com 
uma flor de lírio em cima, todo de ouro. Assemelhando-se com o brasão da família em Portugal. 
Família originaria de Portugal, foi para Toscana no final do século XVI, os Ximenes 
“usavam na Itália um sobrenome composto como Ximenes de Aragão e às vezes Ximenes Perette 
(Perette, família do Papa Sisto V, veja os Ximenes de Aragão em Portugal). * 


1,3.4.1.2.1.2 Victoria Ximenes de Aragão, marquesa, nascida a 25 de maio de 1743 e falecida 
a 18 de dezembro de 1815. Casou-se em Florença a 14 de junho de 1762 com Niccoló 
Panciatichi 46 nascido em 1742 e falecido em 1811 (com a idade de 69 anos), filho de Bandino 
Panciatichi, nascido em 1719, falecido em 1761, casado em 1741 com dona Giulia Corsi, 
falecida em 1744, il 

Deste casamento, nasceram: 

1.3.4.1.2.1.2.1 Bandino Panciatichi Ximenes de Aragão; 

1.3.4.1.2.1.2.2 Giulia Panciatichi Ximenes de Aragão; 

1.3.4.1.2.1.2.3 Pietro Leopoldo Panciatichi Ximenes de Aragão. 


1.3.4.1.2.1.2.1 Bandino Panciatichi Ximenes de Aragão “, marquês da Saturnia, nascido em 
sete de setembro de 1764 e falecido em 31 de agosto de 
1821. Casou-se a 27 de setembro de 1791 com Luisa 
(Luigia) Strozzi, nascida a 25 de abril de 1773 em 
Florença, nobre de San Miniato, e falecida a 1º de fevereiro 
de 1850, filha de dom Lorenzo Strozzi, falecido em 1802, 
4º príncipe de Forano, 5º duque de Bagnolo, cavaleiro 
maior do grão-ducado de Toscana em 1773. Lorenzo 
casou-se em 1771 com Lodovica di Emílio Altieri, 
nascida em novembro de 1753 e falecida em 16 de janeiro 
de 1839, filha de dom Carlo Altieri Emílio, príncipe de 
Vano e de dona Lívia Borghese do principado de Sulmona. 


— * archivio di Stato di Firenze, Deputazione sopra la nobiltà e cittadinanza 178-223, "Libri d'oro della nobiltà e del 
patriziato toscano", secc. XVIII-XIX. Volume 194, mesa das Armas 5. Família Ximenes, Fascículo 4917, Lugar: 
Firenze — San Giovanni — Lion d'oro. Brasão: Di rosso, a due spade basse decussate d'argento guarnite d'oro, poste 
in mezzo a due colonne d'oro, ciascuna cimata da un giglio dello stesso. Archivio di Stato di Firenze, I blasoni delle 
famiglie toscane conservati nella raccolta Ceramelli-Papiani. Repertorio, a cura di P. Marchi, Roma, Ministero per i 
Beni Culturali e Ambientali, 1992 (Pubblicazioni degli Archivi di Stato, Sussidi, 5). 
* Panciatichi: Nobre família de Pistóia, recebeu o título de Condes de Lucca desde 1100 os Panciatichi estavam 
lutando com os Chanceleres pela supremacia na cidade até 1402, quando entrou na órbita florentino favorecendo 
Pistoia, temporariamente, o predomínio da Panciatichi, que eram aliados com Florença. Entre o final de '400 e '500 
início a comparação entre as duas famílias foi reacendido a fim de obrigar os comissários para os líderes exilados 
florentinos de facções opostas, mas a luta contra o vento persistiu até o final dos Medici. Os dois principais 
Tepresentantes da família, Walter e seu filho Nicholas, foram obrigados a abandonar Pistoia, a primeira transferência 
de Lucca segundo a resolução, após uma breve estadia em Roma e Florença. Lorenzo, filho de Nicolau, o ramo 
originado de Florença nasceu em 1635, Lawrence, distinto acadêmico, bibliófilo, entrou para a Academia de farelo e 
cânone do Underground. E nesse período com Lawrence e Nicholas, seu sobrinho, que os bens da família foi 
Brandemente enriquecido por uma série de herança em 1718, após a morte do cardeal Bandino Panciatichi, Nicolau 
assumiu seu substâncias também foram adicionados 1 "valores do patrimônio, ovelhas e Guicciardini. O neto de 
Nicolau e seu homônimo, nascido de Bandini e cursos de Julia, em 1742, camareiro da corte do imperador Joseph II 
€ Leopold, um ávido botânico e diretor do Georgofili, fez um novo reforço de riqueza da família ao se casar com em 
1762, Victoria Marquês Anton Francesco Ximenes d'Aragona. Com a morte de sua esposa, que ocorreu em 1815, 
Seguido pelo de seu irmão, Fernando, a Casa esponenete última Ximenes d'Aragona, filho Bandino começou a 
assinar o sobrenome, para acrescentar o sobrenome de sua mãe, alguns anos mais tarde, em 1826, ele herdou as 
Substâncias parcialmente esgotados por doações de Ferdinand. 

“Genealogia e storia della famiglia Panciatichi”, por Luigi Passerini, editora Tipi di M. Cellini e c., ano 1858, 
págs. 2322237. 

“Un matrimonio del Settecento: un evento pisano: le nozze di Pietro Verissimo Ruschi con Maria Maddalena 
“Roncioni”, por Alessandro Panajia, publicado por ETS, 2001, pág. 39. 
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Brasão Família Ximenes de Aragão com a Panciatichi “, 


Desse matrimônio, nasceu entre outros: 

IS MAZAZIA Ottavia Panciatichi Ximenes de Aragão, nascida em Florença a 22 de 
maio de 1825 e falecida a 20 de agosto de 1903, nobre de San Miniato. Casou-se em Florença a 
sete de fevereiro de 1847 com Lorenzo Venturi Ginori Lisci, marquês de Riparbella, nascido a 
23 de maio de 1823 e falecido a 13 de fevereiro de 1878. 

Desse matrimônio, nasceram: 

1.3.4.1:2.1.2.1.1.1 Carlo Ginori Lisci, marquês, nasceu em 29 de novembro de 1851, casou- 
se com Maria Luisa Alvarez Calderon; 

1.3.4.1.2.1.2.1.1.2 Ippolito Venturi Ginori Lisci, marquês, nasceu em 12 de dezembro de 
1858, casou-se com Tecla Rucellai; 

1.3.4.1.2.1.2.1.1.3 Giulia Ginori Lisci, marquesa, nasceu em 16 de dezembro de 1847, 
casou-se com o marquês Pietro Torrigiani; 

1.3.4.1.2.1.2.1.1.4 | Mariana Ginori Lisci, marquesa, nasceu em 29 de março de 1850, casou- 
se com o conde Andrea Digerini Nutti. 


1.3.4.1.2.1.2.2. Giulia Panciatichi Ximenes de Aragão, nascida em 1765 e falecida a três de 
dezembro de 1823. Casou-se em 1784 com Marco Antonio del Rosso * » último descendente do 
Del Rosso di Signa. 

1.3.4.1.2.1.2.3. Pietro Leopoldo Panciatichi Ximenes de Aragão nasceu em 24 de junho de 
1766 e faleceu em 16 de setembro de 1818. Casou-se em 1812 com Margherita Rosselmini 
Vedova Fiorentino, falecida em 1853. Foi cavaleiro de Malta em 19 de abril de 1770, com 
quatro anos de idade. A 

Desse casamento, nasceu: 

1.3.4.1.2.1.2.3.1. Ferdinando Panciatichi Ximenes de Aragão, marquês de Saturnia e de 
Esche, arquiteto, engenheiro e botânico, nasceu em Florença em 10 de março de 1813 e faleceu 
em 18 de outubro de 1897 de uma paralisia progressiva. Casou-se em 1834 com Giulia de Saint 
Seigne Fiorentina, falecida em 1855. Ferdinando Panciatichi Ximenes de Aragão em 1850 
executou uma modificação importante no palácio de Sammezzano e no edifício de La Carraia, 
que faz a disposição atual do palácio. Ferdinando era um grande colecionador de obra de artes. 


Ferdinando Panciatichi 
Ximenes de Aragão, eo. 
sepulcro de sua esposa dona 


Giulia de Saint Seigne, 
Medida: 2.50 X 1.06 m, em 
mármore. 


*º «Genealogia e storia della famiglia Panciatichi”, por Luigi Passerin, editora Tipi di M. Cellini e c., Florença, ano 
de 1858. 

50 «archivi dell'aristocrazia fiorentina: mostra di documenti privati restaurati: Firenze, Bibliotecamedicea 
laurenziana, 19 ottobre - 9 dicembre”, por Elisabetta Insabato, Biblioteca medicea laurenziana, Italy. Sovrintendenza 
archivistica per la Toscana, editora ACTA, 1989, pág. 44. 

51 «Tesoro del foro toscano, o sia, Raccolta delle decisioni del Supremo consiglio e delle Ruote civili”, tomo 12, por 
Supremo consiglio di giustizia, Lorenzo Cantini, Domenico Nenci , Tuscany (Italy). Ruote civili delle prime 
appellazioni, editora Stamperia del Giglio, Florença ano de 1825, págs. 90 a 94. 


340 


Os Ximenes de Aragão na Itália 


Viveu profundamente as esperanças e as desilusões de quem acreditava na “Unidade da 
“Itália”. Foi um lutador apaixonado durante os motins de 1848 e um acérrimo defensor da causa 
nacional, foi Vereador em Florença Reggello e Rignano sul]? Arno, membro do “Consiglio 
Compartimentale” (então Conselho Provincial) de 1860-1864, Deputato del Regno na IX e X 


legislatura. 
Decepcionado com a política em 1867, renunciou ao cargo de deputado na ““Sala delle 
stalattiti”, escreve uma frase em latim “Pudet dicere...” - tradução livre — “Eu tenho vergonha de 


dizer isso, mas é verdade que a Itália está nas mãos de ladrões, “prostitutas” e corretores, mas 
disso eu sinto muito, mas o fato de que não merecíamos ”. 

Ferdinando foi o primeiro a introduzir o pau-brasil na Itália. 

Um dos documentos diz: “Domanda di permesso, da parte di Panciatichi Ximenes di 
Aragona Ferdinando, di restaurare il padiglione davanti al suo stabile in via Larga. ”. e 
Desse casamento, nasceram: 
1.3.4.1.2.1.2.3.1.1. Marianna Panciatichi Ximenes de Aragão Paulucci É, marquesa, nascida 
em Florença a três de fevereiro de 1835 e falecida em Sammezzano — Florença em sete de 
dezembro de 1919, estudou no Colégio di Ripoli, uma escola para meninas da nobreza (Escola 
Secundaria). Casou-se em 1853 com o marquês Alessandro Anafesto Paulucci delle Roncole, 
botânico, ornitólogo, faleceu em 1887, filho do general Paolucci. Marianna decide reconstruir 
uma parte do palácio dos Panciatichi, a reconstrução localizava-se na ala que fica para a Rua 
Ricasoli, debaixo de condições ruins 4 No dia 14 de setembro de 1910, Marianna Panciatichi 
vendeu todo o complexo do palácio à Societãà Cattolica d'Assicurazione, sendo depois 
transmitido à companhia de seguros INA Assitalia, em 1913, que ainda possui o imóvel. 

Marianna Panciatichi Paulucci foi uma das 
maiores coleções natureza toscana de seu tempo. Sua 
coleção inclui cerca de 1.200 espécimes de aves, com 
a ajuda de Carlo Heitor Arrigoni degli Oddi (1867- 
1952), marido de sua sobrinha, Marianna di San 
Giorgio, um grande ornitólogo italiano, Arrigoni era 
tido como neto de dona Marianna Ximenes por 
afeição. Seu herbário continha 4.153 amostras de 
1492 espécies diferentes. A contribuição mais 
importante foi que, dado ao estudo dos moluscos 
marinhos não-italianos. 


Dona Marianna com seu sobrinho, 1921. 
Em Toscana, na Rua Quercecchio, no ano de 
1989 foi fundado o museu ornitológico que preserva 
uma coleção ornitológica que pertenceu à marquesa 
Marianna Panciatichi Ximenes de Aragão Paolucci, 
que doou à comunidade de São Gimignano em 1927. 
Os achados estavam inicialmente expostos em um edifício da cidade e em 1943 foi transferido 


2 Documenti dell'Archivio preunitario del Comune di Firenze. Scheda PRATICA 54685; Numero Contenitore 204; 
Numero di corda 3864; Numero di Identificazione n. reg. 1844,360; Definizione Archivistica fascicolo, cc. 2; 
Tipologia - lettera; Data 1844 giugno 10 - 14; Numero di Registrazione 1844, 360; Argomenti Lavori - permessi, 
domande - sdruccioli. 

“A bibliography of Marianna Paulucci (1835-1919)”, in “Archives of Natural History”, por G. Manganelli 
Cianfanelli, 2002, págs. 303-315. 

Fontes: Ladies in the Laboratory: American and British Women in Science, 1800-1900: A Survey of Their 
» Contributions to Research, por Mary R. S. Creese, Thomas M. Creese, Colaborador Thomas M. Creese, publicado 
Por Scarecrow Press, 1998, pág. 191 e 192. E, The Biographical Dictionary of Women in Science: Pioneering Lives 
ftom Ancient Times to the Mid-20th Century, por Marilyn Bailey Ogilvie, Joy Dorothy Harvey, publicado por 
“Taylor & Francis, 2000, pág. 991. ; 
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para o convento de Santo Agostinho. Em 1989 foi restabelecida a coleção e foi introduzida em 
um museu de preparação perto da Igreja de São Francisco. 

Algumas obras de Marianna Ximenes de Aragão, são: 

Em 1879, publica Escursione scientifica nella Calabria 1877-1878. Fauna malacologica 
specie terrestri e fluviatili. Firenze. Arte della Stampa. XIX, 223 pp, IX tavv, 25 cm; 

Em 1874, publica o Catalogue des especes du genre “Conus” de la collection - Florence. 
Poggibonsi, Coltellini et Bassi. 15 pp., 28,5 cm; 

E em 1881, mostra seu trabalho, Descrizione di una 
nuova specie del genere “Acme”. s.n.t. [1881]. 5 pp., 23 cm. 

Essas obras são encontradas na biblioteca da 
Università Cattolica del Sacro Cuore, Itália. AS, | 


Brasão atual da Família Ximenes de Aragão, Itália. 


Depois de dona Marianna Ximenes de Aragão, o 
palácio dos Ximenes passou para o marido de sua sobrinha o 
Conde Carlo Heitor Arrigoni degli Oddi (Ettore Arrigoni 
degli Oddi), ornitólogo, nascido em Pádua em 13 de outubro de Ts 
1867 e falecido em Bolonha no ano de 1942, que reuniu uma valiosa “Jr A... 
coleção de aves (mais de 30 000 exemplares.) então, dado (1937) para o 
Museu de Zoologia da Roma, foi autor de numerosas publicações sobre a sistemática de aves e 
um tratado: Ornitologia italiano (1929). Foi deputado (1913-1921). Charles casou-se em 1902 
[Segunda esposa] com Marianna di San Giorgio, desse matrimônio, nasceu: Oddina Maria 
Arrigoni degli Oddi, nascida em Pádua a 18.08.1908 e falecida em Florença a 14.02.1999, 
casou-se com Francesco di Paola Ruffo di Calábria, 14º Principe di Scilla e di Palazzolo, nascido 

a 25.06.1907, e desse casamento, nasceram: Isabella Ruffo di Calábria 
A nasceu em 15.12.1937, casou-se com Raffaele Becherucci; e Maria Anna 
A s Ruffo di Calabria nasceu em 12.11.1939, casou-se com Franco dei Baroni 


de Renzis Sonnino. 
A atual proprietária é Isabella Fabrizia Ruffo di Calábria 
à Becherucci, esposa do Cavaleiro de Lavoro o Sr. Raffaele Becherucci, 
empresário industrial, com uma paixão para a restauração. ] 


Carlo Heitor Arrigoni degli Oddi. 


1.3.4.1.2.1.2.3.1.2  Bandino Panciatichi Ximenes de Aragão, nascido em 24 de abril de 
1836. A 


1.3.4.1.3 Ottavio Ximenes de Aragão * era filho de Thomas Ximenes de Aragão, sucedeu 
em parte o irmão Francisco, Ottavio nasceu em 20 de julho de 1635 e morreu no ano de 1679 ! 
e teve papel importante na política de Siracusa - Sicília — Itália *”. Foi marquês da Saturnia pela 
morte de seu irmão Francisco, foi diplomado em 10 de maio de 1671, passando depois ao seu 
sobrinho. 

Escreveu vários livros, entre eles: 


* «Nobiliário de famílias de Portugal”, Tomo vigésimo sétimo, por Felgueiras Gaio (1750-1831), edição de 
Agostinho de Azevedo Meirelles, e de Domingos de Araújo Affonso, 1938-1941, Braga, Portugal. Do original 
manuscrito, existente na Santa Casa da Misericórdia de Barcelos. Pág. 291. 

ia http://documents.medici.org/people details.cfm?personid=2343 &returnstr=orderby=Name(Oresult id=6970, com 
acesso em 27 de maio de 2011. 

* «Della Sicilia Nobile. Appendice”, parte terza, appendice, por Francesco Maria Emanuele e Gaetani (march. di 
Villabianca), publicado em 1759, págs. 365 e 367. 
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Título: Vita del venerabile padre f. Benedetto da Poggibonzi, minore osservante di san 
Francesco nella provincia di Toscana : cavata dalle notizie, relazioni e scritti del p. Serafino da 
Prato ... da Ottavio Ximenes-Aragona. Publicação: Quaracchi: Tip. del Collegio di s. 
Bonaventura. Descrição física: 248 páginas. País de publicação: Itália. Localização: Biblioteca 
Nacional Central de Florença. Colocação: MAGL. 19.9.170. Inventário: CF0057081615, 
200501171 v. 

Outro livro tem como título Vita del venerabil padre F. Benedetto da Poggibonzi minore 
osserv. di S. Francesco nella província di Toscana. Cavata dalle notizie ... e scritti del pad. F. 
Serafino da Prato suo confessore, religioso dell'istesso ordine. Descritta da Ottavio Ximenes- 
Aragona gentiluomo fiorentino. Publicação: Em Florença: nella stamp. di Piero Matini all'ins. del 
Lion d'Oro, 1689. Descrição física: XVI, 280 p.; 8º. Nota: Tit. dell'occhietto: Il padre Benedetto 
da Poggibonzi sacerdote minor osservante. Del sig. Ximenes-Aragona. - Iniziali e finalini xil. - 
Segn.: 88 A-R8 S4. - la c. 83 erroneamente segnata A3. - C. $1v-2v bianche. País de publicação: 
Itália. Localização: Biblioteca Nazionale Centrale di Firenze. Colocação: MAGL.4.5.496. 
Inventário: CF0056503046, 20031111. 

No feito de Ottavio Ximenes de Aragão com dom Antonio Jorge de Melo, escrivão 
Antonio Tavares, se deu a sentença seguinte E 

“Vistos os autos, libello fol. 2, do A. Thomás Ximenes de Aragão, opposição do 
opponente Octavio Ximenes de Aragão fol. 57, contrariedade a eles do A. fol. 74, exceyção do R. 
Dom Antonio Jorge Ximenes de Mello fol. 76, offerecida por principio da contrariedade fol. 87, 
continuada, e acabada, mais artigos recebidos fol. 97, 101 e 109, prova de testemunhas dada 
somente por parte do oppoente, testamento, papeis, e documentos juntos por esta parte 
offerecidos: Mostra-se pelos testamento f. 03, vers.e fol. 197, com que faleceram André Ximenes 
de Aragão, instituirão nesta Cidade em o anno de 1610, hum vinculo de morgado remanecente 
de suas terças, e das legitimas de alguns seus filhos, e filhas, de mão comum fazerem o dito 
testamento, e vinculo, para a sucessão delle chamarem dous filhos, e descendentes seus, em 
primeiro lugar a seu filho mais velho Thomás Ximenes, e em falta delle, e de seus descendentes a 
seu filho terceiro Manoel Ximenes, com clausula, e obrigação, que o dito morgado andaria 
sempre em seus descendentes machos, os mais velhos, e os mais chegados, e nam succederião 
femeas e seus descendentes, e que em falta destes primeiro chamados, e descendentes seus, 

—— succederiam os seus paraentes transversaes, chamando em primeiro lugar a Jerônimo Ximenes 
de Aragão seu sobrinho, e irmão, e a seus descendentes machos pela maneira sobredita, e que 
em falta destes iria o dito morgado a seu irmão Antonio Fernandes Ximenes, e que falecendo 
este sem descendentes machos, succederia seu irmão Sebastião Ximenes morador em Florença, 
Prior de Romanha, e seus descendentes machos pelo mesmo modo, e faltando estes, succederia 
Nicolao Ximenes, morador tambem em Florença, filho de Luis Nunes Ximenes irmão, e tio dos 
instituidores e seus descendentes machos, e que faltando todos os chamados expressamente, 
succederia o parente seu mais chegado por linha masculina, e que não havendo, succederia o 
que houvesse mais chegado por linha feminina, e que em falta deste succederia a femea mais 
chegada de sua geração. Mostra-se, que falcendo os dois filhos dos intituidores primeiro 
chamados para esta successão, e sem descendentes seus machos, entrou nella o dito Jeronymo 
Ximenes o primeiro chamado dos parentes transversaes, e por sua morte se investiio na posse do 
dito morgado o R. seu neto, filho legitimo de suas filha legitima Dona Maria de Mendonça, que 
Já era defunta, e de seu marido Dom Martim Affonso de Mello, ao qual R. pertendem aos AA. e 
oppoente excluir desta successão, para o que allega o 4. que pela instituição fol. 199, foy 
chamado pelos instituidores o seu parente mais chegado por linha masculina, em falta dos 
descendentes machos dos expressamente chamados, e acima referidos, e que elle he filho 
legitimo de Rodrigo Ximenes de Aragão, e descendente por linha direita masculina, e legitima 
de Duarte Ximenes, sobrinho mais velho do instituidor André Ximenes, e irmão mais velho da 


58 « ' : é : : ; : 

; Emmanuelis Alvares Pegas... Tractatus de exclusione, inclusione, sucesione & erectione maioratus...: pars 
Secunda”, por Manuel Álvares Pegas, editor Antonio Leite Pereira (Lisboa), editora ex typographia Michaelis 
Deslandes, 1687, págs. 469 a 472. 
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instituidora, e que por essa causa fica sendo o parente mais chegado do ultimo possuidor 
Jeronymo Ximenes, e que supposto o R. seja seu neto legitimo, não he seu descendente por linha 
masculina, por nascer de huma sua filha, e por falecer sem filho varão, e que lhe succedesse, e 
que pela mais razoens, e fundamentos, que se expoem nas suas allegaçoens a fol. 225, deve ser 
preferido ao R. e da mesma maneira ao oppoente, pelo que se allega fol. 226, que se não 
repetem, por não terem lugar no caso presente, por o A. nam prover com devia, para ter 
intrancia no morgado da contenda, como a descendencia do dito Sebastião Ximenes Prior da 
Romanha, e a de Nicolau Ximenes primeiro chamados expressamente pelos ditos instituidores, 
que os seus parentes mais chegados chamados e no geral, de que o A. diz procede, estava de 
todo extinta. Por parte do oppoente se allega para exclusão do 4. e R. que elle he neto legitimo, 
e por linha masculina do dito Prior Sebastião Ximenes, filho de seus filho mais velho Thomás 
Ximenes de Aragão, e chamado expressamente na dita instituição dict. fol.199, e que em quanto 
a sua descendencia senão acabasse, não podia o 4. succeder no dito morgado, e da mesma 
maneira o R. neto do ultimo possuidor, por o ser por linha feminina, e pela dita instituição 
serem excluidas as femeas, em quanto houvesse descendentes, e varoes parentes dos 
instituidores, por o dito morgado ser de agnação, como se mostra das clausulas, e disposiçoes 
das instituição delle, e que supposto que elle fosse o filho segundo do dito Thomás Ximenes, seu 
irmão mais velho Francisco Ximenes de Aragão, Prior que ao presente era de Romanha, 
morador em Florença, lhe renunciára o direito que tinha como filho mais velho nesta successão, 
como constava da escritura fol. 203, vers. para poder tratar della, e que por estes fundamentos, 
e as mais razoens allegadas, e expendidas a fol. 214, assim e 4. como o R. devião ser excluidos, 
e so elle oppoente lhe devia preferir para a successão do morgado da contenda. Por parte do R. 
se allega, que nem o À. nem o oppoente tem direito para intentarem esta aução, nem com elle 
entrarem em concurso para a successão do morgado d contenda, por se mostrar pela dita 
instituição ser chamado depois de faltar a descendencia do dito Jeronymo Ximenes seu irmão 
Antonio Fernandes Ximenes, e seus descendentes, primeiro que fosse chamado o dito Sebastião 
Ximenes avos do oppoente, e depois delle o dito Nicolao Ximenes, e seus descendentes, primeiro 
que o 4. fosse chamado pela generalidade da quinta vocação, em que são chamados os parentes 
transversaes dos instituidores, e quarta instituição, inguam, vocação dos transversaes, e que 
nam provando o À. e oppoente, como não provão, que dos ditos Antonio Fernandes Ximenes, e 
Nicolao Ximenes, não ficarião descendentes, não pódem, nem podiam entrar em concurso com o 
R. sem primeiro purificar a condição com que forão primeiro chamados os sobreditos Antonio 
Fernandes Ximenes, e Nicolao Ximenes, se morressem sem filhos, e descendentes, que esta 
exceição de correncia de aução supposto que fosse allegação do terceiro, a podia o R. allegar 
por ser excluida do direito do A. e do oppoente, além de que lhes obstava a precedencia do dito 
Francisco Ximenes irmão mais velho do oppoente, por a successão dos morgados se devolver 
aos primogenitos, e que por essa razão, e fundamento, nem o A. nem o oppoente podião mover 
esta aução, por se acharem precedidos dos primeiro chamados pra a dita successão, e que a 
cessão, e trespasso, que o dito Francisco Ximenes fez no oppoente seu irmão, lhe não póde dar 
direito, por ser feita em prejuizo dos filhos, e descendentes, que tiver, e podera ter, chamados 
pelos instituidores, e pelos mais fundamentos que se expendem nas razoens do R. a fol. 238, até 
fol. 241. Mostra-se mais por parte do R. que os translados dos testamentos, que o 4. e opponete 
ajuntarão a fol. 3, vers. e a fol. 197, nam fazer prova, por serem tirados sem citação das partes 
interessadas, e serem sem despacho, e mandado do juiz, que para isso tivesse jurisdição, e sem 
os mais requistos de Direito, e que ainda que fizessem prova pelas clusulas, e desposiçoens da 
instituição do dito morgado nelles, insertas, não podia nunca ser de agnação, e ficava só sendo 
de masculindade, e varonia, considerada bem a forma da instituição, inquam, successão delle, e 
que sendo destanatureza, supposte o R. seja filho de filha do ultimo possuidor Jeronymo 
Ximenes seu avo, como se chasse presente ao tempo da sua morte, sempre devia succeder no 
dito morgado, e ser preferido ao A. e oppoente. O que tudo viste como o mais dos autos, e como 
confórme o Direito, e a melhor opinião dos Doutores, o morgado da contenda pelas clausulas, e 
disposiçoens com que foy instituido, não fica sendo de agnação, nem tal se póde conjesturar 
damente dos instituidores; porque para o ser, era necessario, que pra a successão delle, era 
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necessario, que para a successão delle, em nenhum tempo por ellas fossem chamadas femeas, 
como o forão, e se vê da sua instituição, antes expressamente devião ser por elles sempre 
exeluidas, e em nenhum caso admiitidas, e em fórma, que nunca tivessem asperança de 
succeder; por quanto não havendo exclusão de femea, e dando-se caso por onde ella podesse 
entrar, ja ficava cessando a razão da agnação, e conservação della, e ficava somente sendo 
morgado da varonia, e masculinidade com huma prelação de macho a femea entre os 
successores da mesma linha, e grao, ainda que fosse instituido com as mais apertadas clausulas 
para conservação da familia, caza, e geração, e pra memoria dos ascendentes, e descendentes, e 
de outras semelhantes, e desta qualidade, por estas mesmas se pódem tambem conservar na 
posse das femeas, e dos que dellas nascessem, sem embargo dos instituidores declrarem na 
primeira vocação de seu filho mais velho, e descendentes eus, que na successão do dito morgado 
não succederião femeas; porque como eta exclusão foy feita por palavras geraes, sem 
expressão, de que seriâm exluidas pelos machos, e parentes mais remotos, se deve entender, 
serem somente excluidas pelos machos da mesma linha, e grão, e não pelos mais remotos, por a 
tal exclusão ser odiosa, corretoria do Direito comum, e com essa, se deve entender no caso mais 
favoravel, e restringir confórme a disposição de Direito, com a qual os instituidores em dúvida, 
he visto, que se conformarião, quando senão ahca o disporem o contrario, o que lhes fora facil 
declarar, quando o quizessem fazer, nem esta opinião se póde elidir por os instituidores nas 
seguintes vocaçoens de seus parentes transversaes repetidamente, e por vezes declararem, que 
em falta de descendentes machos, succederião huns após dos outros; por quanto as disosiçoens, 
que fallão de machos, e primogenitos, se verificão tambem nas femeas, as quaes na successão 
dos morgados, quando de todo nam são exluidas, senão no caso que haja machos da mesma 
linha e grão, ao qual não póde fazer salto a dita successão, depois de entrada na linha do ultimo 
possuidor, ainda que seja femininas, senão depois de extinta, e de todo esgotada sua 
descendencia, e como outrosim finalmente, confórme a disposição de Direito, nam he de crer, 
que sendo o dito morgado instituido por femea, ainda que o fosse juntamente com seu marido, 
aborrecesse o mesmo sexo, pra excluir da successão delle, e que os filhos que das femeas 
nascessem, com o À. e oppoente nam negão, antes o confessão, que o R. he neto legitimo do 
ultimo possuidor Jeronimo Ximenes filho de sua filha, e por morte delle entrar de posse do 
morgado da contenda, o absovo do contra elle pedinto pelo A. e oppoente, os quaes julgo não 
terem por hora direito de intentarem osta aução; e paguem as custas dos autos, em que os 
condeno ”. Lisboa 20 de abril de 1669. Sebastião de Abreu Serrão. 

“Em 20 de fevereiro de 1679 o cavaleiro de Santo Estevão dom Ottavio Ximenes de 
Aragão foi deposto como capitão da cidade e enviado para a prisão em Palermo, durante a 
Revolta Messina >. 

Ottavio Ximenes casou-se com (2), e desse casamento, nasceu: 
13.4.1.3.1 Dom Benedetto Ximenes foi prefeito de Siracusa no ano de 1695 *º. 

“Cavalieri carcerati D. Ottavio Scimenes deposto di capitano della città e mandato 
Prigione in Palermo come si dice D. Benedetto Scimenes figlio di detto D. Ottavio mandato 
carcerato si dice in Melazzo D. Giuseppe Bonanno mandato carcerato in Napoli D. Francesco 
Landolina nella carcera di cammara fatta in Aderno seu Paterno.” 


1.3.4.1.4 Ana Maria Ximenes de Aragão casou-se com Bernardo Beni. 
A morte do profeta Jeremias oratória para quatro vozes para serem cantadas na venerável 
confraria da purificação da Virgem Maria e São Zenóbio a de São Marcos, na noite do dia 25 de 


” “Biblioteca storica e letteraria di Sicilia: Diari della città di Palermo dal secolo XVI al XIX”, volume 6, por 
' Gioacchino Di Marzo, edição reimpressa, editora A. Forni, 1870, página 172. 
“Annali di geofísica”, volume 38, pelo Istituto nazionale di geofisica (Italy), editora Editrice Compositori, 1995, 
Pág. 239. Veja também: “Biblioteca storica e letteraria di Sicilia: Diari della città di Palermo dal secolo XVI al 
“XIX”, volume 5, editora L.P. Lauriel, ano de 1870, pág. 172, cita o nome do pai de Benedetto Ximenes. 
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março de 1741. Dedicado a Ilustríssima Senhora Marquesa Anna Maria Ximenes de Aragão da 
fraternidade da Companhia dos Hospícios *!. 

1.3.4.1.5 Ferdinando Ximenes de Aragão (ou d'Aragona) nasceu em 09 de novembro de 
1636 e faleceu em 15 de janeiro de 1733 2 (1725 É? ou ainda 1726 4) sendo sepultado na 
capela da família na igreja de Pier Maggiore. Foi embaixador do grão duque de Toscana em 
Veneza no ano de 1660. Prior dos Cavaleiros da Ordem de Santo Estevão na província da 
România em Florença onde recebeu o hábito em 25 de setembro de 1673 $. Capitão de 
Infantaria e de Milícia em 1655. Ferdinando era um nobre marquês da Saturnia. 

O Embaixador Toscano em Veneza, Ferdinando Ximenes, envia relatórios a Ferdinando 
II de Medice, em que Erasimo Vlaccho, “um Abade grego”, está enviando para dois sócios da 
Ordem dele, que apresentem um dicionário grego a Ferdinando II de Médici. 

“f.] HP. Erasimo Vlaccho Abbate Greco invia due suoi compagni acciô in suo nome 
presentino a V.A. un Ditionario Greco il quale ê dedicato all'A.V. [...]”. li 

Ferdinando Ximenes herdou o título e os privilégios da família e em 1686 ele foi 
premiado pelo dugue Filipe Guilherme de Neuburgo ”, Eleitor PalatinoÉ, o título de Marquês de 
Esche, já atribuída em 1651 a Rodrigo Ximenes (filho de Nicolau Ximenes de Aragão e de Maria 
dei Antinori, veja os Ximenes de Aragão em Portugal). 

Em 1695 Ferdinando foi nomeado Senador em Florença, abrangeu inúmeros cargos 
públicos e detinha uma posição de privilégio no tribunal grão-ducal: Em 1700 Cosimo II 
nomeou-o superintendente da Escritura de posse. 

Casou-se com ... (?), que faleceu em 16 de outubro de 1693. 

Desse matrimônio, nasceu: 

1.3.4.1.5.1 | Thomas Ximenes de Aragão, nasceu em Florença, foi prior dos Cavaleiros da 
Ordem de Santo Estevão na província da România em Florença onde recebeu o hábito em 08 de 
maio de 1683 º. 


$1 « Tibretti italiani a stampa dalle origini al 1800: catalogo analítico con 16 indici”, volume 4, escrito por Cláudio 
Sartori, editora Bertola & Locatelli, ano de 1994, pág. 188. 

$2 «Storia Genealogica della nobità, e cittadinanza di Firenze”, por Giuseppe Maria Mecatti, editora Forni Editore 
Bologna, tomo 1, Nápoles, ano de 1754, pág. 226. 

S3 «Panciatichi Ximenes de Aragona' in Enciclopedia storico-nobiliare italiana. Famiglie nobili e titolate viventi 
riconosciute dal R. governo d'Italia compresi: citta, comunitã, mense vescovili, abazie, parrocchie ed enti nobili e- 
titolati riconosciuti, Milano”, por Giustiniano Degli Azzi Vitelleschi, Ed. Enciclopedia storico-nobiliare italiana, 
Unione Tipografica, 1928-1935, V, pág. 90-93 

6! « Anna Maria Luisa de' Medici, elettrice palatina”, volume 94 de Biblioteca degli eruditi e dei bibliofili, escrito por 
Hermine Kiihn-Steinhausen, editora Sansoni antiquariato, ano de 1967, pág. 42. 

$ «Nouveau supplement au grand dictionnaire historique genealogique, geographique, etc.”, por Louis Moreri, pour 
servir à la derniere edition de 1732 & aux précédentes. tomo primeiro, A-G. Editores Jacques Vincent, París, Jean 
Baptiste Coignard, París, Pierre-Gilles Le Mercier, París, Jean-Thomas Hérissant, París. Editora Jacques Vincent, 
J.B. Coignard & A. Boudit, P.G. Le Mercier, J. Desaint & Ch. Saillant, Jean-Thomas Herissant. París, ano de 1749, 
pág. 688. 

% Arquivo de Médici, MdP 1082, Doc. 17776, Folio 265, datado em 30 de agosto de 1659. Veja também no site: 
www .medici.org - acessado em 24 de agosto de 2007. 

$7 Filipe Guilherme de Neuburgo, Eleitor Palatino, nascido em 24 de novembro de 1615 e falecido em 2 de setembro 
de 1690, foi Conde do Palatinado-Neuburgo de 1653 a 1690, Duque de Jilich e de Berg de 1653 a 1679 e Eleitor do 
Palatinado de 1685 a 1690. Filho de Wolfgang Guilherme, Conde do Palatinado-Neuburgo e de Madalena da 
Baviera. 

Em 1685, com a morte do seu primo Protestante, o Eleitor Palatino Carlos II, Filipe Guilherme herdou o 
Eleitorado do Palatinado, que, então, deixou de ser um território Protestante para Católico. Pretensões rivais sobre o 
Palatinado de Isabel Carlota do Palatinado, Duquesa de Orleães, cunhada de Luís XIV, foi o pretexto para a invasão 
francesa do Palatinado em 1688, que deu início à Guerra dos Nove Anos. 

S Eleitor Palatino era um titulo dado aos governantes do território histórico do Sacro Império Romano-Germânico, 
administrado por um conde palatino. Os seus governantes exerceram a função de príncipes-eleitores do Sacro 
Império Romano. 

$º «Nouveau supplement au grand dictionnaire historique genealogique, geographique, etc.”, por Louis Moreri, pour 
servir à la derniere edition de 1732 & aux précédentes. tomo primeiro, A-G. Editores Jacques Vincent, París, Jean 
Baptiste Coignard, París, Pierre-Gilles Le Mercier, París, Jean-Thomas Hérissant, París. Editora Jacques Vincent, 
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1.3.4.1.6 Antonio Ximenes de Aragão, “no dia 24 de fevereiro de 1691, foi vendida aos 
Campani Priest um pedaço de terra em um lugar chamado Tonicato pelo preço de 117 escudos, 
parte do preço do moniante de 100 coroas, que foi pago para Philip Romanzini, procurador 
especial do senhor prior marques Ferdinando Ximenes de Aragão e Antonio Ximenes de 
Aragão, filhos e herdeiros da marquesa viúva Maria Gerini, afirmou após a venda das razões e 
a promessa de reembolso para Campani Priest por causa de despejo ou assédio ao referido 
pedaço de terra chamado Tonicato. ” q 


42 Rafael Ximenes de Médici, cavaleiro, nasceu em 1608 e faleceu em 1648, num 
codicilo de seu tio Antônio Fernando Ximenes, explicou que, ao falar do herdeiro de seu irmão 
Sebastião, entendia o segundo filho, Rafael Ximenes de Médici, com a condição de casar com 
dona Maria de Mendonça, filha de seu irmão Jerônimo; e recusando a aceitá-la por esposa 
ficaria ela herdeira universal. 

Rafael dedicou sua vida a política, e neste campo se destacou como jurídico, sendo um 
dos quatro “Buonomini deile Stinche” da sociedade de Pistoia (1642-1645 e 1648). Judiciário 
com competência nos tribunais, na administração, composto de quatro “homens bons” 
“Buonomini deile Stinche” que presidiam os assuntos relativos a prisões e prisioneiros. 2 

Rafael era um pintor amador e amigo e patrocinador do famoso pintor Carlo Dolci *. 
Rafael teve como mestre na arte da pintura nada menos que Jacopo Vignali. 
1.3.4.3 Ferdinando Ximenes pertencia a Companhia de Jesus na Itália. Habilitado no 
ffaticano pelo papa Inocêncio X a Sociedade de Jesus em Roma “typis haeredum Corbelletti' em 
1647. 

O padre jesuíta em Roma Ferdinando Ximenes foi secretário particular do cardeal Flávio 
Chigi (n.1631-f.1693) que era sobrinho do papa Alexandre VII. Ferdinando Ximenes trabalhou 
no tribunal do Pontifício da corte francesa, foi confessor do pontifício de Alexandre VII, 
Alexandre IX, Clemente X, e Inocêncio XI. 

Ferdinando morreu em 19 de maio de 1676 como reitor da Penitenciária da Basílica de 
São Pedro em Roma. 

Em 1666, o príncipe cardeal Carlos de Médici fez seu mordomo. 

Carta de Ferdinando Ximenes ao cardeal Carlos de Médici ”: 

Serenissimo e Reverendissimo Signore Padrone colendissimo, 

VA. mi domanda nellultima sua delli 23 corrente l"Historia della China, scritta da un 
Padre de'nostri; ma perché una ê scritta in latino dal Padre Niccolô T; rigauzio, Valtra in 
Volgare, dal Padre Semedo, ho giudicato di aspettare pii distintamente da V.A. il suo gusto per 
meglio incontrarlo. Di V.A.S. e Reverendissima devotissimo e umilissimo servitore e vassallo. 
Ferdinando Ximenes. Roma li 29 gennaio 1661. * 


O 2005 TESS DS SE-e sis tai a teme o 5 
J.B. Coignard & A. Boudit, P.G. Le Mercier, J. Desaint & Ch. Saillant, Jean-Thomas Herissant. París, ano de 1749, 
ág. 703. 
o “Collezione completa delle decisioni dell'auditore Giuseppe Vernaccini”, tomo IV, volume 4, por Giuseppe 
Vermaccini, editora Stamperia Granducale, Florença ano de 1824, pág. 77. 
“Fontes Inéditas Portuguesas para a História da Irlanda”, por M. Gonçalves da Costa, publicado em 1981, pág. 
439 


2 stinche era o nome de uma antiga prisão em Florença. 

“Catalogo”, volume 2, de La Galleria palatina e gli Appartamenti Reali di Palazzo Pitti: catalogo dei dipinti, 
Galleria palatina (Florence, Italie), editores Marco Chiarini, Serena Padovani, editora Centro Di, 2003, pág. 144. 

“Dictionnanire de Bibliographie Catholique”, Tomo Segundo, escrita por François Pérennês, (Contida na 
Êncyclopedie Théologique, tomo Quadragésimo). Editora Migne, ano de 1859, pág. 78. 

Cardeal Carlos Fernando de Médici nasceu em 19 de março de 1595 e faleceu em 17 de junho de 1666, filho de 
8 Ferdinando de Médici e de Cristina de Lorena. 
Arquivo do Estado de Florença (ASFi), MP (Mediceo del Principato)5247, c. 835.Veja também em: 
“Collezionismo mediceo e storia artística”, volume 2, por Paola Barocchi, Giovanna Gaeta Bertelà, editora Studio 
Per edizione scelte, ano de 2005, pág. 867. 
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1.3.4.4 Gostanza (Constança) Ximenes de Aragão nasceu em 1604 e faleceu em 1699 e 
casou-se em 1629 com Giovanni de Bardi, conde de Vernio a 


1.3.4.5 Tereza Angélica Ximenes de Aragão nasceu em 1610 e faleceu em 1695, 
tornou-se freira de Santa Veridiana com o nome de Sóror Maria Celeste no “Convento Spirito 
Santo sulla Costa” em Florença. Atualmente (2013) conhecida como Igreja de “San Giorgio alla 
Costa”. 


NC dira O CRI 


7 «Catalogue of the choicer portion of the magnificent library, formed by M. Guglielmo Libri ... amongst which will 
be found: unknown block-books; specimens of early typography and art, ... poems and romances of chivalry, ... an 
extraordinary series of ancient Italian literature ...”, por Guillaume Libri, Editora Sotheby & Wilkinson, 1859, pág. 
281. 
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gy 


“Pensar que o homem nasceu sem uma história dentro de si próprio é uma doença. É 
solutamente anormal, porque o homem não nasceu da noite para o dia. Nasceu num contexto 


=D Vende 
bad 


71. Obra de John Ogilby (n.1600-f 1676). 


mu ER ae 
Olinda - Pernambuco, 16 


L Continuidade do capítulo: Os Ximenes de Aragão em Portugal, com o subtítulo “A 
Descendência de Brites Nunes Ximenes”, no item 1.9. 


A Conforme manuscrito deixado pelo general cirurgião de brigada Augusto Carlos Teixeira de Aragão, nascido em 
Lisboa em 15 de junho de 1823 e falecido em 29 de abril de 1903. Este documento encontra-se em poder de sua 
trineta dona Maria Manuela Teixeira de Aragão Gamito Gomes, que mora atualmente (2006) em Évora - Portugal. 
“Ethnos: Revista do Instituto Português de Arqueologia, História e Etnografia”, Volume 2, pelo Instituto Português 
de Arqueologia, História e Etnografia, editora “O Instituto”, Lisboa 1942, pág. 161. Veja também em: “Soldados da 
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Brites Nunes Ximenes faleceu em 19 de abril de 1618, a sua sepultura e de seus 
herdeiros foi comprada pelo seu filho mais velho Gaspar Ximenes Caminha, e se encontra 
localizada na capela mor da Igreja/Convento de Nossa Senhora da Graça de Lisboa + DO 
pavimento do Cruzeiro da Igreja, junto das grades da capela mor, abaixo da sepultura do doutor 
Estevão que foi desembargador dos Agravos da Casa da Suplicação e Comendador de Nossa 
Senhora dos Mártires e de sua mulher e herdeiros, que faleceu em 09 de fevereiro de 1569. * 

Dizeres na sua sepultura: 

“Sepultura de Brites Nunes Ximenes molher que foi de Manuel Fernandez Caminha que 
Deus aja, e de seos herdeiros a qual comprou seu filho mais velho Gaspar Ximenes Caminha, e 
faleceo aos 19 d'abril de 1618”. e 

A pedido do Autor desta obra foi feita uma visita a Igreja de Nossa Senhora da Graça de 
Lisboa em setembro de 2012, pela parenta e amiga Maria Manuela Teixeira de Aragão Gamito 
Gomes, onde relata: 

“Tive sorte porque estava lá havia um senhor simpaticíssimo que me foi explicando tudo 
e com muitos pormenores levando-me nas zonas do Mosteiro que não estão abertas ao público. 
Este Mosteiro sofreu um grande incêndio que logo após foi recuperado. Posteriormente deu-se o 
terremoto que o deixou bastante danificado. Na sua recuperação foram utilizadas 
indistintamente as pedras pertencentes ao Mosteiro. Foram aproveitadas na reconstrução 
algumas pedras tumulares, o que se torna impossível identificar uma grande parte das 
sepulturas no interior da Igreja. 

Em relação à sepultura que estava junto ao Altar Mor [de Brites Nunes Ximenes], foi 
uma pena, mas construíram um novo Altar, enorme, por cima de toda essa área, e não se pode 
ver, mas deve ter sepulturas por baixo, uma vez que o chão desse Altar tem respiradores ”. 

Desse casamento, nasceram: 

1.9.1 Fernão Ximenes de Caminha; 

1.9.2 Gaspar Ximenes Caminha; 

1.9.3 Duarte Ximenes Caminha; 

1.9.4 (...) Freira, “cuja profissão se pregou este acontecimento ” x 
1.9.5 (...) Freira *; 

1.9.6 André Ximenes Caminha. 


Índia - Século XVI - Notícias Genealógicas e Biográficas”, por Rogério de Figueiroa Rêgo, edição do Autor, Torres 
Vedras, ano de edição 1956, pág. 37. 

* «Miscellanea”, por Miguel Leitão de Andrada, editora Imprensa nacional, Lisboa, ano 1867, pág. 39. 

* O Convento de Nossa Senhora da Graça de Lisboa era masculino, pertencia à Ordem dos Eremitas de Santo 
Agostinho, ou Agostinhos Calçados e à Província de Portugal da qual era sede. O convento tinha a invocação de 
Santo Agostinho, mas, no ano de 1305, mudou a invocação para Nossa Senhora da Graça. Em 1551, residiam no 
Convento cerca de 70 frades, com 13 capelas, umas de instituição particular e as de Nossa Senhora da Graça, Santa 
Ana, São Marçal, as 3 com irmandades, Espírito Santo, da Assunção e Santa Mônica e tinha de renda 2.500 
cruzados. Em 30 de outubro de 1609, em Goa, o arcebispo D. Frei Aleixo de Meneses passou certidão em como 
cedia para sacrário do Mosteiro de Nossa Senhora da Graça de Lisboa, a caixa de cristal, que lhe tinha sido oferecida 
pelo rei de Ormuz, por ser o Mosteiro onde o arcebispo tinha sido criado, conforme carta que estava em poder do 
padre procurador-geral da Província de Portugal na Índia. Em 1755, o terremoto provoca o desmoronamento parcial - 
da igreja. 

* “Livro da Guerra de Ceuta”, escrito pelo mestre Mateus de Pisano, publicado por ordem da Academia das 
Sciências de Lisboa por Roberto Corrêa Pinto, comisão dos centenários de Ceutas e Albuquerque. Comemoração do 
Quinto Centenário da Tomada de Ceuta. la. Série - Textos Históricos. Coimbra, Impressa da Universidade, 1915, 
págs. 136 e 137. 

é “Alguns ascendentes de Albuquerque e o seu filho: à luz de documentos inéditos. A questao da sepultura do 
governador da India, memória, publicada por ordem da Academia das sciências de Lisboa”, por António Baião, 
Academia das Ciências de Lisboa. Comissão dos Centenários de Ceuta e Albuquerque editora Academia das 
Sciências de Lisboa, ano 1915, pág. 137. 

7 Idem, Miscellanea. Veja também: Jornal “Nieuw Israelietisch Weekblad”, sexta-feira 08 de setembro de 1922 (15 
Eloel 5682), Amsterdã, pág. 11, onde as citam, e também os nomes dos seus irmãos Gaspar e André. 

* Ibidem, Miscellanca. 
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1.9.1 Fernão Ximenes de Caminha (ou Fernando), mercador, nasceu em 1565 ? sendo criado 
= * S a e =] . 1 a, . . 

freguesia de São Cristóvão de Lisboa º Fernão pretendia torna-se religioso !!, mas antes de 
izar esse desejo juvenil foi assassinado 2 À 


Procissão de flagelantes « Judeus, obra de Francisco José de Goya y Lucientes (n.1746-f.1828). 


Fernão Ximenes de Caminha foi um dos heróis juntamente com seu irmão Gaspar, do 
naufrágio que aconteceu numa quarta-feira em 1º de abril de 1585, na nau Santiago comandada 
pelo capitão mor da armada Fernão de Mendonça, veja esta história no capítulo: “A História dos 
Ximenes de Aragão”. 

“Fernão Ximenes de Caminha, de 20 anos, filho de Manuel Fernandes de Caminha e de 
Brites Nunes, foi em 1585 na Nau Capitania. "B 

Foram nomeados pelo rei dom Filipe I de Portugal através do Alvará de 02 de março de 
1593, e apostila passada em 02 de abril do mesmo ano por Francisco de Abreu e escrito pelo 
cardeal Pero de Paiva, dez contratadores de pimenta da Índia, que estão registrados nos “Livros 
da Fazenda” em dois de abril de 1593. Os homens que foram nomeados pela administração da 
pimenta nas regiões da Índia, eram eles: 

* Em Goa: Antonio Fernandes Ximenes !*; Duarte Gomes Solis (n. Lisboa 1561-62 e f Madri 
1630, foi náufrago juntamente com Fernão e Gaspar Ximenes, na nau Santiago em 1585, era 
Jilho de Fernão Lopes da Covilhã e, por conseguinte, neto do físico Gomes Dias e de Serena 
Lopes. Duarte Gomes Solis seria, assim, primo de Beatriz Gomes, casada com o mercador de 
Anluérpia, André Faleiro. Segundo Frazão de Vasconcelos É, Duarte Gomes Solis era primo de 
Simão Pires Solis e sobrinho de Jorge Rodrigues Solis); Francisco Lopes d'Elvas (primo de 
Antonio Fernandes Ximenes); Gabriel Dias de Brito; Gaspar Diniz; Domingos Duarte. 

Em Cochim: Simão Gracia; João Nunes Agoa[?]; Joane Mendes; Pero Bernaldez. 


? “Soldados da Índia - Século XVI - Notícias Genealógicas e Biográficas”, por Rogério de Figueiroa Rêgo, edição 

do Autor, Torres Vedras, ano de edição 1956, pág. 37. No que se refere também a data de nascimento de Fernão 

E também: “Contos phantasticos”, por Teófilo Braga, editora Typographia Universal, Lisboa, ano de 1865, pág. 

É «Historia do culto de Nossa Senhora em Portugal”, por Alberto Pimentel, publicado pela editora Guimarães, 

Libanio, 1900, pág. 214. 

Â “Contos Phantasticos”, por Teófilo Braga, editora Typographia Universal, Lisboa, ano de 1865, pág. 54. 

— “Andanzas asiáticas”, volume 61 de Crónicas de América, autores Jacques de Coutre, Eddy Stols, editores Eddy 

Stols, Benjamin Nicolaas Teensma, Johan Verberckmoes, compilado por Eddy Stols, Benjamin Nicolaas Teensma, 

Johan Verberckmoes, editora Historia 16, 1991, págs. 93, 203 e 459. 

— “Ethnos: revista do Instituto Português de Arqueologia, História e Etnografia”, Volume 2, pelo Instituto 
Português de Arqueologia, História e Etnografia, editora O Instituto, Lisboa 1942, pág. 161. 

» “Archivo portuguez-oriental”, volume 6, parte 2, por Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara, editora Asian 
Educational Services, 1992, pág. 10. 


“Duarte Gomes Solis, Armadas da Carreira da Índia de 1560 a 1590”. Prefácio e notas de Frazão de Vasconcelos, 
Lisboa, 1938. 
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Pero Rodrigues de Lisboa — Fernão Ximenes — João Monteiro — Henrique Dias — André 
Ximenes — Eytor Mendes — Luiz Gomes Furtado — Jorge Rodrigues Solis. 

Registrada - Apostila, e os sinais atraz são dos contratadores da trazida por pimenta, a 
dois de abril de 1598 — Pero de Paiva. 

Registrada no livro do contrato, a folha 24, em abril de 1593. 

E a própria provisão que apresentou Fernão Ximenes, que ele mesmo levou. (Livro de 
Alvarás nº. 1— A, fol. 80) !º. 

Em janeiro de 1601, Fernão Ximenes era considerado “rei de todos os comerciantes em 
Cochim”; onde comercializava uma grande quantidade de pérolas da China. Fernando ou Fernão 
utilizava o navio por nome São Valentim que tinha como capitão dom Juliano de Noronha, que 
transportava suas mercadorias de Cochim a Lisboa e vice-versa. Fernão tinha apóio do vice-rei 
da Índia Aires de Saldanha (1600-1605). Cochim (Kochi em malaiala) era a maior cidade do 
estado de Kerala, na Índia. É um dos melhores portos do país, na costa ocidental, e fez parte do 
Estado Português da Índia entre 1503 e 1663 ne 

Em 1610, um consórcio organizado por Fernão Ximenes oferecendo ao vice-rei de 
Távora a pagar 225.000 xerafins por um novo contrato de quatro anos, em vez da quantidade 
anterior de 188.250 xerafins que tinham pago em 1605 para os costumes Ormuz. 

Fernão Ximenes era contratador da alfândega de Ormuz 9 que foi uma antiga cidade na 
ilha e estreito do mesmo nome, à entrada 
do Golfo Pérsico. 

Fernão Ximenes estava morando 
em Ormuz quando ele e mais quatro 
servos foram assassinado pelos seus 
criados ?º. 


Forte de Nossa Senhora da 
rias ps 

Conceição de Ormuz (ou Hormuz), | MEP ga 

localiza-se na ilha de Gerun, no estreito de 10 sua 


= 


Ormuz, atual República Islâmica do Irão. a 


= 


es E E AP LAddS 


Na segiência da expansão 
portuguesa na Índia, em outubro de 1507, 
Afonso de Albuquerque atacou esta ; 
cidade, dominando-a, e quase conseguiu concluir a construção do Forte de Nossa Senhora da 
Vitória, se não fosse a deserção de três capitães portugueses (Motim dos Capitães). Foi forçado a 
abandoná-la em janeiro de 1508. Em 1º de abril de 1515, Albuquerque, já governador da Índia, 
regressou a Ormuz, reconstruiu a fortificação (Forte de Nossa Senhora da Conceição de Ormuz) 
e estabeleceu a suserania portuguesa, subordinada ao Estado da Índia. Data desta fase a descrição 
da cidade, pelo cronista português: “A cidade de Ormuz estã situada em hua pequena ilha 


19 «Arquivo Português Oriental”, por Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara, publicado pela Asian Educational em 
1992, pág. 1315. 

17 «Calendar of State Papers, colonial series, East Indies, China and Japan, 1513-1616, preserved in Her Majesty's 
Public Record Office, and elsewhere”, editado por W. Noél Sainsbury, Esq., London: Gongman, Green, Longman & 
Roberts. 1862, págs. 115 a 118. Neste mesmo documento cita a morte de Fernão Ximenes de Aragão, “O cavaleiro”, 
nascido em 1526 e falecido em Florença (Itália) a 18 de dezembro de 1600. 

!8 «The Persian Gulf. a political and economic history of five port cities, 1500-1730”, edição ilustrada, por Willem 
M. Floor, editora Mage Publishers, ano de 2006, pág. 82. 

2 «Dois capitães da Índia: (Documentos inéditos entre os quais diversas certidões autografas de Diogo de Couto)”, 
por Luciano Cordeiro, Diogo do Couto, publicado em 1898, pág. 128. Veja também: “Biblioteca Colonial 
Portuguesa, Volume 9”, pela Agência Geral do Ultramar, de Portugal. Divisão de Publicações e Biblioteca, 
publicado em 1936, pág. 367. 

20 « Andanzas asiáticas”, volume 61 de Crónicas de América, autores Jacques de Coutre, Eddy Stols, editores Eddy 
Stols, Benjamin Nicolaas Teensma, Johan Verberckmoes, compilado por Eddy Stols, Benjamin Nicolaas Teensma, 
Johan Verberckmoes, editora Historia 16, 1991, págs. 203 e 459. 
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chamada Gerum que jaz quasi na garganta de estreito do mar Parseo tam perto da costa da 
Ea de Persia que avera de hua a outra tres leguoas e dez da outra Arabia e terá em roda 
uco mais de tres leguoas: toda muy esterele e a mayor parte hua mineira de sal e enxolfre sem 
turalmente ter hum ramo ou herva verde. 

A cidade em sy é muy magnifica em edificios, grossa em tracto por ser hua escala onde 
concorrem todalas mercadorias orientaes e occidentaes a ella, e as que vem da Persea, Armenia 
e Tartaria que lhe jazem ao norte: de maneira que nam tendo a ilha em sy cousa propria, per 
carreto tem todalas estimadas do mundo /...../ a cidade é tam viçosa e abastada, que dizem os 
“moradores della que o mundo é hum anel e Ormuz hua pedra preciosa engastada nelle” (João 
de Barros, Décadas da Asia II, L. H cap. 2). 

De Fernando Ximenes a piedade 
Também azas dará, línguas á fama, 
O fraternal amor, alta bondade, 
Que louva o mesmo céu, e o mundo aclama, 
Quando naufrágio infando a crueldade 
No mais brando, e mais pio peito inflama. 
Tu, pelo amado irmão só dás a vida, 
Por Deus, que o zelo preza, defendida, ?! 
1.92 Gaspar Ximenes Caminha, primogênito 2, cristão novo, nasceu na freguesia de São 
Cristóvão em Lisboa por volta de 1563, era cavaleiro fidalgo da Casa Real e comerciante, 
morava no ano de 1630 no bairro de São Mamede em Lisboa 2. 
Durante os anos de 1560, 1579 e 1580 a inquisição esteve fortemente presente em Goa na 
Índia, onde prendeu muitos comerciantes cristãos-novos, tendo como alegação por serem 
judaizantes. Foram vítimas da inquisição em Goa, Cochin e Chaul cingienta e quatro 
comerciantes entre eles estavam; Damião de Solis, Duarte Gomes Soles, o Jorge Fernandes 
d'Aires, João Gomes de Lamego, Francisco Lopes d'Elvas, Diogo d'Elvas de Duarte, Gaspar 
Ximenes, Manuel Vaz d'Orta, Gregorio Gomes, e João Monteiro. * 
No ano de 1583, Gaspar Ximenes estava morando em Malaca nc e referente a isto, já no 
ano de 1618 quando estando em Lisboa, Gaspar Ximenes diz que quando se encontrava na Índia 
e em Malaca no ano de 1580, ouviu muitas vezes falarem dos milagres e da santidade de 


: A) 
Francisco Xavier ?”. 


* «Malaca conquistada pelo grande Affonso de Albuquerque: poema heróico”, por Francisco de Sá de Meneses, 
com os argumentos de dona Bernanrda Ferreira. Livro sétimo. Editora de José de Aquino Bulhoens, Lisboa 1779, 
pág. 264. 

? “Livro da Guerra de Ceuta”, escrito pelo mestre Mateus de Pisano, publicado por ordem da Academia das 
Sciências de Lisboa por Roberto Corrêa Pinto, camisão dos centenários de Ceutas e Albuquerque. Comemoração do 
Quinto Centenário da Tomada de Ceuta. la. Série - Textos Históricos. Coimbra, Impressa da Universidade, 1915, 
págs. 136 e 137. 

“Fernando Pessoa, “Supra-Camões”: brasões e gerações de avós”, por João de Sousa da Câmara, publicado em 
1983. Veja também: “Archivum historicum Societatis Iesu”, volume 31, parte 1, Institutum historicum Societatis 
Jesu, publicado pelo Institutum historicum Societatis Jesu, Collegium scriptorum de historia Societatis Jesu, Roma 
ano de 1962, pág. 147. Veja também: “Sentença de nobreza a favor de Roque Landeiro Pereira de Souza”, por João 
de Sousa da Câmara, editora Barbosa & Xavier, 1983, pág. Ixx. 

Conforme audiência de seu sobrinho Gaspar Ximenes de Aragão que estava morando em sua casa, citado em: 
Arquivo Nacional da Torre do Tombo (ANTT), Inquisição de Lisboa. 5º Caderno do Nefando, págs. 93 a 95. Datado 
à sete de dezembro de 1630. 

“Portuguese Trade in Asia Under the Habsburgs, 1580-1640”, por James C. Boyajian, publicado por JHU Press, 
2008, pág. 72. 

* “Andanzas asiáticas”, volume 61 de Crónicas de América, autores Jacques de Coutre, Eddy Stols, editores Eddy 
Stols, Benjamin Nicolaas Teensma, Johan Verberckmoes, compilado por Eddy Stols, Benjamin Nicolaas Teensma, 
Johan Verberckmoes, editora Historia 16, 1991, pág. 459. Malaca (em malaio, Melaka) ou Malaca Portuguesa é o 
terceiro menor estado da Malásia, após Perlis e Penang. Encontra-se na porção meridional da Península Malaia, à 
* beira do estreito de Malaca. 

“Varia”, volume 1, volume 23 de Bibliotheca Instituti Historici S.1, Varia, Georg Schurhammer, volume 4 de 
Gesammelte Studien, Georg Schurhammer, volume 23 de Bibliotheca Instituti Historici Societatis Jesu, por Georg 
Schurhammer, editor Ladislaus Szilas, editora Centro de Estudos Históricos Ultramarinos, 1965, pág. 426. 
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Em carta de 16 de março de 1588, datada em Lisboa e dirigida ao vice-rei da Índia, 
permitia o regente a Antonio Fernandes Ximenes (filho de Thomas Ximenes de Aragão e de 
Teresa Vasques D'Elvas) e Gaspar Ximenes (primos), que por si, ou por serventuários, 
pudessem livremente agenciar os interesses da duquesa Catharina de Bragança ? 8, fornecendo-a 
especiarias que por lei lhe pertenciam. ? 

Gaspar Ximenes e seu primo Antonio Fernandes Ximenes conseguiram evitar ser 
mandado da Índia de volta para Lisboa juntamente com Duarte Gomes Solis em 1592, contudo 
em 1593 a Inquisição de Goa (Índia) os prenderam. Mas, por causa da riqueza de António 
Fernandes Ximenes e a importância dele para as rendas de pimenta do rei, os inguisidores 
concederam a eles um julgamento privado, em lugar de um público habitual, a acusação que 
impusera foi a de ser judaizante. Antonio retomou ao comércio em Goa, pelo menos até o fim de 
seu contrato de pimenta em 1598. 

Gaspar Ximenes e seu primo Antonio Fernandes Ximenes eram correspondentes e 
contratantes de pimenta em Goa de 1591 a 1597; foram eles os últimos lideres da família 
Ximenes de Aragão que residiram como comerciantes na Índia *º 

Em 1600, Gaspar Ximenes Caminha paga em Lisboa os direitos dos açúcares 
exportados de Pernambuco pelo seu irmão Duarte Ximenes armas Em 1603, Gaspar recebia 
açúcar de Pernambuco remetido pelo mesmo Duarte Ximenes. 

No ano de 1600, André Ximenes seu tio materno, encontra-se associado com Jerônimo 
Duarte e, depois, a Antonio e Duarte Ximenes Caminha. 32 

Gaspar Ximenes comercializava o açúcar do Brasil, onde ele recebia em Lisboa e 
esporadicamente enviava para Antuérpia. No período de expansão dessa mercadoria ocorrido no 
início de 1600, Gaspar Ximenes sente obrigado a se juntar com Miguel Dias Santiago e outros 
grandes mercadores como, por exemplo; Duarte Dias Henriques, Afonso Vaz de Évora e Diogo 
Francês. 

Em 31 de dezembro de 1600, Gaspar Ximenes tinha negócios com Peter Crigues [John 
Enrickes], onde utilizavam o navio São Francisco que tinha como capitão Fernando Rodrigues 
Deza, no transporte de suas mercadorias. O comércio de Gaspar se dava nas cidades de Goa e 
principalmente Cochim na Índia, onde emitia produtos de Lisboa a Índia e vice-versa. Nesta 
mesma época [10 de janeiro de 1601] encontramos Gaspar realizando transações comerciais com 
seu irmão Fernão Ximenes na Índia. Cochim (Kochi em malaiala) é a maior cidade do estado de 
Kerala, na Índia. É um dos melhores portos do 
país, na costa ocidental. Fez parte do Estado suas) 
Português da Índia entre 1503 e 1663. * 


é 


Assinatura de Gaspar 
Ximenes Caminha. ** | add 


Dl 


28 Catharina de Bragança nasceu em 18 de janeiro de 1540 e faleceu em 15 de novembro de 1614, filha do Infante D. 
Duarte, Duque de Guimarães, e da Infanta D. Isabel de Bragança. Dona Catarina era muito instruída nas línguas 
latina a grega, e nas ciências de Astronomia e Matemática. Fundou o convento dos religiosos carmelitas descalços 
em Alter do Chão. Casou a 8 de dezembro de 1563 com dom João 1, 6.º duque de Bragança. . 
2º «T isboa Antiga: Segunda Parte — Bairros Orientais”, volume 9, por Júlio de Castilho e Augusto Vieira da Silva, 
1937, pág. 241. 

30 «Portuguese Trade in Asia Under the Habsburgs, 1580-1640”, por James C. Boyajian, publicado por JHU Press, 
2008, pág. 98 e 117. 

31 «Sephardim an der unteren Elbe: Ihre wirtschaftliche und politische Bedeutung vom Ende des L6. Bis zum Beginn 
des 18. Jahrhunderts”, escrito por Hermann Kellenbenz, publicado por F. Steiner, 1958, ver pág. 477. 

32 Idem, Livro das saídas das urcas do porto do Recife, 1595-1606, Recife ano de 1993, pág. 37. 

33 «Calendar of State Papers, colonial series, East Indies, China and Japan, 1513-1616, preserved in Her Majesty's 
Public Record Office, and elsewhere”, editado por W. Nogl Sainsbury, Esq., London: Gongman, Green, Longman & 
Roberts. 1862, págs. 115 a 118. Neste mesmo documento cita a morte de Fernão Ximenes de Aragão, “O cavaleiro”, 
nascido em 1526 e falecido em Florença (Itália) a 18 de dezembro de 1600. 

34 Assinatura contida no: “Manuscritos da Livraria”, n.º 1104, página 07, Arquivo Nacional da Torre do Tombo. 
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No ano de 1600, os grandes mercadores de Lisboa, como: Paulo Pina, Tomás Pinel, 
Antonio Dias Tinoco, Manuel Fernandes Antunes, Gaspar Ximenes e João Moreno se uniram 
nara fazer o transporte em uma caravela de forma conjunta da vila litorânea portuguesa de 
Sesimbra a Pernambuco. * 

No dia 17 de julho de 1602, datado em Lisboa, é emitida uma certidão sobre os autos que 
correm entre Manoel Fernandes Anjo, Gaspar Ximenes e Gabriel Ribeiro, acerca do embargo 
dos açucares que vieram do Brasil. o 

Em 10 de outubro de 1604, Gaspar Ximenes encontrava-se em Lisboa, e tem uma ordem 
de pagamento à vista sob forma nominativa e sem prazo limitado. - 

Gaspar encontrava-se envolvido com negócios na Índia em 1613, onde tratava negócios 
com Bartolomeu Marques, deste ano em diante não encontramos qualquer registro de Gaspar 
com a Índia. 

Em três de outubro de 1619 em Lisboa, Gaspar Ximenes Caminha faz um requerimento 
em que pede o translado de vários papéis acerca da arrematação dos dízimas *? da capitania de 
Pernambuco, neste documento tem as cópias ”. 

“[...] Escrevendo a D. Luis de Sousa em 1618, para preveni-lo contra Francisco Ribeiro 
que na Bahia, era capitão na Paraíba, dizia o Rei: “têm parentes judeus na Holanda”. Razão 
para ser suspeito. Tinha inteligência com D. Manuel, o filho do Prior do Crato, e esperava um 
sobrinho de Gabriel Ribeiro, em navios holandeses. Era irmão de Fernão Rodrigues Ribeiro, 
morador em Paramirim, e tivera, dizia-se duas irmãs denunciadas perante o Santo Ofício. Devia 
ser ainda irmão de Gabriel Ribeiro da Costa que, em 1602 fora contratador dos dizimas em 
Pernambuco, sendo Fernão, seu procurador, contrato que perdeu para Gaspar Fernandes Anjo, 
ao tempo de Diogo Botelho. Foi este Fernão Ribeiro quem pretendeu peitar o governador que 
mandou prender “o moço pelo descomedimento que tivera”. Gabriel Ribeiro, ao que tudo 
indica, associava-se a Gaspar Ximenes, de uma “dinastia” de contratadores e homens de 
negócios ligada à praça de Antuérpia e ao tráfico do Brasil e Angola. Em 1602, aos 27 anos, 
solteiro, Francisco Ribeiro era contratador dos dízimas da Bahia, provavelmente por conta do 
irmão Gabriel, de quem em 1608, era procurador no mesmo contrato. 

Gabriel Ribeiro que se inseria do quadro das finanças continental européia, devia por 
isso ter comunicação com as praças do Norte. Seu contrato no Brasil obteve-o em 1601, por 6 


anos, mas, em 1605 desistiu do tempo restante”, * 


PO transporte no Atlântico e a companhia Geral do comércio do Brasil (1580-1663)”, vol. 1, por Leonor Freire da 
Costa, Lisboa, CNCDP, 2002, pág. 253. A doutora Maria Leonor Freire da Costa é professora do Instituto Superior 
de Economia e Gestão da Universidade Técnica de Lisboa (ISEG/UTL) e pesquisadora do Gabinete de História 
Econômica e Social (GHES) do mesmo Instituto. 

* «Anais da Biblioteca Nacional (Brasil)”, vol. 61, ano de 1939, pág. 66. Esta certidão encontra-se no Arquivo 
Histórico Colonial de Lisboa, sob número 31, Capitania de Pernambuco. 

á “Stratégie des affaires à Lisbonne entre 1595 et 1607; lettres marchandes des Rodrigues d'Evora et Veiga.: lettres 
marchandes des Rodrigues d'Evora et Veiga”, por José Gentil da Silva, publicado pela S.E.V.P.E.N., 1956, pág. 389. 

“Auxiliar Juridico Servindo. de Appendice a Décima Quarta Edição do Código Philippino ou Ordenações do 
Reino de Portugal, Recopiladas por Mandado de El-Rey D. Philippe I, a Primeira Publicada no Brazil. Obra Útil aos 
que se dedigão ao estudo do direito e da jurisprudência pátria”, por Candido Mendes de Almeida, advogado desta 
porte, Rio de Janeiro, 1869, pág. 346. 

DIZIMA era um tributo que recaía sobre mercadorias importadas, cobrado nas alfândegas, o qual de remota 
origem em Portugal e anterior a fundação do Reino. Uma Provisão de 11 de março de 1573 determinou que os 
açúcares exportados passassem a pagar o dízima nos portos do Brasil, mas foi ela logo revogada por um Alvará 
datado de Évora em 11 de agosto do mesmo ano, determinando-se por este que “se paguem por entrada nas 
alfândegas deste Reino [Portugal]”. Existia também a SISA que era um imposto municipal a princípio, depois 
transformado em tributo régio, que incidia sobre as mercadorias que entravam em contrato de compra e venda e 
troca. 

“ «Anais da Biblioteca Nacional (Brasil)”, vol. 61, ano de 1939, pág. 103. Este requerimento encontra-se no 
Arquivo Histórico Colonial de Lisboa, sob número 320, Capitania de Pernambuco. 

“Segunda visitação do Santo Ofício às partes do Brasil pelo inquisidor e visitador licenciado Marcos Teixeira”, 

Publicado em Anais do Museu Paulista, tomo XVII, 1963, págs. 171 e 172. 
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Em 10 de novembro de 1621, na cidade de Lisboa nas pousadas do escrivão Gonçalo 
Navais de Faria, inquiridor, convocou a Gaspar Ximenes Caminha onde se declarou Cavaleiro 
Fidalgo da Casa de Sua Majestade, com mais de cinquenta anos de idade, onde se apresentou 
como testemunha jurada aos Santos Evangelho em que pôs a mão, e prometeu dizer a verdade, e 
de costume nada disse. * 

No ano de 1623, Gaspar Ximenes Caminha e convocado novamente pela Santa 
Inquisição de Lisboa, suspeito de ser judaizante, onde declara ter mais ou menos 55 anos de 
idade. É 

Em 21 de novembro de 1637, documento datado em Lisboa — Apostila de um padrão de 
juro no valor de 162.022 réis arrematado à Santa Casa de Misericórdia de Lisboa, na qualidade 
de herdeira de Afonso Dias de Medina, como pagamento de certo dinheiro que Gaspar 
Ximenes Caminha lhe devia. “ 

** Conforme documento - Monções do Reino, nº. 3B, 1589-1595, Arquivos Históricos de 
Goa, fólio 443. A lista mostra que eram prejudiciais à nação portuguesa por serem judeus as 
seguintes famílias com seus representantes: Francisco Lopes de Elvas; João de Oliveira e seu 
irmão; Os dois Ximenes [Antônio Fernandes Ximenes e Gaspar Ximenes Caminha]; João 
Monteiro; Duarte Gomes Solis, mercador (náufrago juntamente com os irmãos Fernão e Gaspar 
Ximenes, na nau Santiago em 1585); Martim d'Orta de Vaz; Manuel de Cea; Simão Ferreira; 
Pero Rodrigues de Lisboa; Gregório Gomes; Diogo Luis; Simão Garcia (que viveu em Cochin) e 
Henrique Mendes. O documento mostra bem que, a lista enviada para Lisboa era até mais 
extensa que a presente. 

Gaspar Ximenes Caminha foi um dos heróis do naufrágio que aconteceu em uma 
quarta-feira, 1º de abril de 1585, com a nau Santiago, comandada pelo capitão mor da armada, 
Fernão de Mendonça, veja esta história no capítulo; “A História dos Ximenes de Aragão”, o item 
“Uma história obrigatória a ser contada”. 

Miguel Leitão de Andrada nasceu em 28 de setembro de 1553 e faleceu em Lisboa a 07 
de setembro de 1630, e narrou à dramática história de Gaspar Ximenes e seu irmão Fernão, 
contida no seu livro, intitulado “Miscelânea” - Nova edição Correta, Lisboa, imprensa Nacional, 
1867, nas páginas 38 e 39, onde nos diz: 

“F...] segundo me contou Gaspar Ximenes, que hoje vive, e que neste naufrágio se salvou 
[...] E aqui vejo cada dia o Gaspar Ximenes em S. Anna de Lisboa onde ora vivo, e elle tem duas 
irmãas freiras, em cuja profissão se prégou este acontecimento, e fineza de amor [...]”. 

Acreditamos que a entrevista de Miguel Leitão de Andrada com Gaspar Ximenes 
Caminha tenha ocorrido em 1625. Porque a “Miscelânea” antes de ser impresso tinha como 
titulo “Miscelânea do Sítio de Nossa Senhora da Luz do Pedrógão Grande: aparecimento de sua 
imagem, fundação do seu Convento e da Sé de Lisboa, com muitas curiosidades e poesias 
diversas”. Tendo como base a solicitação para sua impressão às autoridades, como se vê: 

“Pode-se imprimir. = O Bispo. 

Pode-se imprimir. Lisboa, 15 de Março de 1626. = Eugenio Cabreira. 

Que se possa imprimir este livro, vistas as licenças do Santo Ofjicio e Ordinario, que 
offerece, e depois de impresso torne pera se taxar, e sem isso não correrá. À 26 de Agosto de 
1627. = D. de Mello = Araujo = Cabral = Pimenta de Abreu. 

Impresso em Lisboa por Matheus Pinheiro em 1629. 

Está conforme o seu original. A 29 de Maio de 1629. = O Doutor Jorge. 


* «Fernando Pessoa, “Supra-Camões”: brasões e gerações de avós”, por João de Sousa da Câmara, publicado em 
1983. Veja também: “Archivum historicum Societatis Iesu”, volume 31, parte 1, publicado pelo Institutum 
historicum Societatis Jesu, Collegium scriptorum de historia Societatis Jesu, Roma ano de 1962, pág. 147. Veja 
também: “Sentença de nobreza a favor de Roque Landeiro Pereira de Souza”, por João de Sousa da Câmara, editora 
Barbosa & Xavier, 1983, pág. Ixx. 

13 Tornal holandês judaico “Nieuw Israelietisch Weekblad”, publicado sexta-feira de 08 de setembro de 1922 (15 
Eloel 5682), em Amsterdã, na página 11. Matéria do escritor doutor Jacob Zwarts, estudioso de assuntos judaicos na 
Holanda. 

* ANTT, Arquivo Nacional da Torre do Tombo (Lisboa) — Chancelaria de D. Filipe II, Doações, liv. 34, fl. 30v-31. 
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Taxao este em 400 réis em papel. A 30 de Maio de 1629. = Araujo = Pimenta de Abreu”. 
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Em 14 de fevereiro de 1630, os holandeses utilizando a maior esquadra que até então 
cruzara a linha do Equador, formada por 65 embarcações e 7.280 homens, vieram se instalar na 
antiga capitania “Duartina”, iniciando uma dominação, onde os judeus não eram perseguidos de 
forma tão cruel, e tinham mais liberdade do que em Portugal. A dominação holandesa se 
estendeu até janeiro de 1654. 

Vejamos o que diz o padre Domingos do Loreto Coutto, em Recife a 26 de março de 1757: 
“Conquistado Pernambuco pelos holandeses, os pernambucanos ficaram sujeitos a todo 
o rigor das armas, e da 

tirania herética. Procurou 

todos os meios de extinguir 

os exercícios da religião 

católica. Permitiu 

— sinagogas em que os judeus 

“com publicidade 

exercitassem seus 

condenados ritos, não 

sofriam o uso da religião 

católica, nem ainda nos 


mais secretos retiros”. * 5 
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Gaspar Ximenes Caminha era a ponte para o comércio de seus irmãos Fernão Ximenes de 
Caminha em Goa e Cochin **, e Duarte Ximenes Caminha em Pernambuco 7 era ele que 
Siviava e recebia as mercadorias dos seus irmãos, e muitas vezes de alguns de seus primos. 
RR Ss 

85 « à ; a k 
“Desagravos do Brasil e Glorias de Pernambuco”, em oito livros. Pelo capelão dom Domingos do Loreto Coutto, 
em Recife 26 de março de 1757. Publicado nos Anais da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, 1902, Volume 


XXIV. Rio de Janeiro, Oficina Tipográfica da Biblioteca Nacional, 1904, ver capítulo 12, Livro Segundo, 
Pernambuco Vencido e Vencedor, pág. 132. 
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Gaspar Ximenes Caminha casou-se com Catarina Caldeira é filha de um mercador, 
pois na época do naufrágio, acontecido em 1º de abril de 1585, ele se encontrava noivo dessa 
moça “ 

- Aldonça! repetiu desapercebidamente Gaspar Ximenes, a mesma, a que me torna 
aguerrido, audaz para afrontar estas regiões nos términos do mundo, a que jurou um dia ser 
minha e me prometteu a mão de esposa, que eu beijei e apertei tremulo, convulso! er 

Acreditamos que dona Catarina Caldeira era parente de Fernão Rodrigues Caldeira que 
era irmão de Diogo Rodrigues Caldeira SL “mercadores honrados, e de crédito” que eram 
cunhados e sobrinhos de Manual Caldeira 2 e que todos eles se encontravam a bor do na noite 
do naufrágio da nau Santiago em 1585, Juntamente com Gaspar Ximenes Caminha * 

Podendo ser também parente muito próximo do judeu Rodrigo Álvares Caldeira morador 
na Antuérpia que era tio de Luis Álvares Caldeira, que por volta de 1575 atuavam fortemente 
com os Ximenes de Aragão no comércio da nad (Bélgica), Colônia (Alemanha), Amsterdã 
e Hamburgo e Livorno (Itália). 

Veremos agora o que nos diz Johannes de Laet * 


“6 «Calendar of State Papers, colonial series, East Indies, China and Japan, 1513-1616, preserved in Her Majesty's 
Public Record Office, and elsewhere”, editado por W. Nogl Sainsbury, Esq., London: Gongman, Green, Longman & 
Roberts. 1862, págs. 115 a 118. 

* «Revista do Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico Pernambucano”, volume LVIII, Livro das saídas das 
urcas do porto do Recife, 1595-1606, Recife ano de 1993, págs 103 e 104. 

** “Biblioteca da Ajuda”, Portugal, Cód. 51 VIII8, fl. 2. Documento enviado em 09 de junho de 2010 gentilmente 
ao autor por Cristina Pinto Basto, diretora da Biblioteca da Ajuda em Lisboa. 

*? «Contos Fantásticos”, por Joaquim Theophilo Fernandes Braga, publicado pela Tipografia Universal, Lisboa, 
1865, págs. 43 a 54. 

*º «Contos phantasticos”, por Joaquim Teófilo Fernandes Braga, pela editora Typographia Universal, Lisboa ano de 
1865, pág. 48. “Contos phantasticos referem-se a poesias, e devemos lembrar que não é uma verdade 
absoluta”. Aldonça foi adotado pelo poeta como um nome fictício, baseado na “Lenda da Fonte Mouro”, localizada 
a nordeste da cidade de Beja (Portugal), a pouco mais de meia hora de caminho, a pé, ainda hoje há uma horta cuja 
fonte de boa água fresca corre de noite e de dia para um barranco. Diz-se que a dita horta fora outrora de abastado 
mouro de nome Albutassén, que havia de sua esposa Judith uma formosa e gentil filha chamada Aldonça. Pouco 
temente a Alah, Abutassén era rico, mas mui avarento e mau. Porém, a sua filha Aldonça, a antítese do pai, cra 
bondosa, desprezava as riquezas e muito crente em Alah. Em idade de noivar e com tendências afetuosas, ela vivia 
recolhida em casa entregue aos trabalhos domésticos e outras ocupações próprias da sua condição de jovem moura. 
Rara vezes seu pai consentia que Aldonça se afastasse de casa a ir a alguma festa ou assistir nalguma mesquita aos 
sagrados ritos e devoções em honra de Alah. Em todo este termo corria a fama de seus excelentes dotes físicos e 
morais, o que mais atraía as atenções e curiosidade dos jovens cavaleiros que tinham a dita de contemplar tão 
excelsa como encantadora e formosa moura. Dada ao afeto amoroso, a bela Aldonça votava particular atenção a um 
jovem cristão de nome Atanásio que, embora pobre e de crença diferente da sua, possuía, contudo excelentes dotes 
morais é de caráter que faziam inveja a seus companheiros, que eram nobres e ricos. 

* Filhos de Bento Roiz Caldeirão (o Velho) e de dona Leonor Caldeira, e moravam em 1565 em Santa Catarina na 
Rua Direita que ia pela Calçada do Congro abaixo. Bento Rodrigues Caldeirão foi irmão nobre da Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa, conforme: “Armorial lusitano: genealogia e heráldica”, por António Machado de Faria, 
editor Afonso Eduardo Martins Zúquete, edição 3, editora Zairol, 1987, pág. 129. 

*2 Manuel Caldeira casado com sua sobrinha Guiomar Caldeira (esse casal teve 15 filhos), filha de Bento Roiz 
Caldeirão (o Velho) seu sócio, e de dona Leonor Caldeira (irmã de Manuel) que era filha de André Álvares 
Caldeirão e de Brites Caldeirão. Manuel foi um dos grandes mercadores de escravos, feitor do rei de Portugal em. 
Castela, vizinho de Lisboa, em 1559, morava na freguesia de Nossa Senhora do Loreto, extramuros. Cavaleiro 
fidalgo da Casa Real, residia na Boavista em casa de Bento Rodrigues, seu sogro, em 1562. Manuel Caldeira era 
cunhado de Bento Roiz (Filho). Manuel Caldeira não era um mercador sedentário, o seu percurso foi sendo talhado 
nas viagens que empreendeu por África e Europa - de Lisboa à Serra Leoa, Azamor, Holanda, Flandres e por terras 
de Castela. 

53 «Te Naufrage Du Santiago, sur les Bancs de la Juive” (Bassas da India, 1585), Relations traduites par Philippe 
Billé e Xavier de Castro, prefacio de Michel L'Hour. Fundação Caloustre Gulbenkian, Paris, 2006, pág. 77. 

* “Documentos Holandeses”, volume 1, pelo Ministério da Educação e Saúde (Brasil), serviço de documentação, 
1945, págs. 145; 146 e 152. Veja também em: “Historia ou anais dos feitos da Companhia privilegiada das Índias 
ocidentais desde o seu começo até ao fim do ano de 1636”, Livro Décimo, 1633, por Joannes de Laet, traduzido por 
José Hygino Duarte Pereira, e Pedro Souto Maior. Contido nos Anais da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, 
Volume 38, 1916, e publicado nas Oficinas Gráficas da Biblioteca Nacional em 1920, pág. 337. Johannes de Laet 


358 


Os Ximenes de Aragão no Brasil 


“f...] Em seguida fizeram de novo uma expedição contra o engenho de Gonsalvo Novo de 
Lisboa, crendo que aí surpreenderiam alguns soldados que Albuquerque destacara para lá como 
ntinela avançadas; foram, porém, descobertos também e não encontraram ninguém, fazendo, 
davia um prisioneiro. Marcharam [Em 15 de novembro de 1633] de lá para o engenho de 
spar Rymenes ou de sua viúva Filipa Soares, mas toda essa gente veio ao encontro dos 
nossos, mostrando cada qual seu salvo-conduto e oferecendo todos os seus bons serviço, como 
fizeram vários outros nestas redondezas, os quais tinham também salvo conduto; foram todos 
“tratados com polidez pelos nossos que, despedindo-se deles amistosamente, voltaram ao 

“acampamento. [...]”. 

[...] Para a dita ilha vieram também alguns senhores de engenho, a saber Pedro da 

Rocha, criado de Filipa Soares, viva de um senhor de engenho, que desejava negociar 

conosco, trocando algumas mercadorias por açúcar, para o que provemos a venda do lojista 

Wynanis de todos os tecidos, panos e cargas que encontramos nas presas feitas por nós ou que 

pudemos reunir por outros meios, a fim de começar provisoriamente o comércio e entabolar 

assim relação com os senhores, [...]” 

Diante de tal fonte acima citada e descrita, damos mais créditos ao conjunto de 

tantas outras, entre elas: 

e “Nobiliarquia Pernambucana”, onde diz que Antônio Fernandes Caminha de Medina (O 
Velho) era filho de Gaspar Coaresma [Ximenes] Caminha casado com Catarina 
Caldeira *. 

e Em um manuscrito, provavelmente o original da “Nobiliarquia Pernambucana”, diz que 
os pais de Antônio Fernandes Caminha de Medina (O Velho) eram Gaspar Ximenes 
de Aragão e Catarina Caldeira. * 

(1 linha) [João Baptista de Abreu Ximenes de Aragão] natural de Itamaracá ... foi filho de 
(2) [Antonio Fernandes Caminha de] Medina, natural de Lisboa, terceiro senhor do mesmo Morgado, e de 
(3) [sua mulher Maria] Soares de Abreu, natural do Araripe, neto por parte de Pai 
(4) de Glaspar] Ximenes de Aragão segundo senhor do mesmo Morgado, e de sua mulher dona 
(5) Caltarina Caldeira] sobrinha de Afonso Dias de Medina instituidor ... 
(6) ...por parte de mãe de Duarte Ximenes de Aragão, natural de Lisboa 
(7) [rimão de [Glasp[ar] Ximenes de [Aralgão e acima nominado, e de sua mulher dona Fe- 
(8) Lipa de Abreu Lima, natural de Goiana [...] 

e “Perdão Geral” onde diz que Gaspar Ximenes era casado com Catarina Caldeira. E 

neste mesmo documento cita Duarte Ximenes casado com Isabel *”. 


e “Nobiliarquia Pernambucana” relata que Felipa Soares era casada com Duarte Ximenes 
58 


irmão de Gaspar Ximenes ”*. 

* “Saídas dos Navios de Recife” onde nos mostra que Gaspar Ximenes sempre recebia em 
Lisboa a mercadoria enviada por Duarte Ximenes que era o maior exportador de 
açúcar em Pernambuco >. 


º “Miscelânea” relata que Gaspar Ximenes morava em Lisboa por volta do ano de 1625 *º. 


nasceu em Antuérpia no ano de 1581 e faleceu em Leyden a 15 de dezembro de 1649, holandês, historiador, 
Ecógrafo, poliglota e diretor da Companhia das Índias Ocidentais Holandesas. 

“Nobiliarquia Pernambucana”, vol. IV, Coleção Mossoroense, Série “C”, pág. 267. 
Cópia do original de um manuscrito enviado ao Autor pelo amigo Fábio Arruda o qual não sabe quem escreveu, 
mas que encontrou este documento no IAHGP - Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico Pernambucano. O 
documento encontra-se em mal estado de conservação. O manuscrito, provavelmente seja o original da 
“Nobiliarquia Pernambucana”, tal documento corresponde a “Nobiliarquia Pernambucana”, volume II, publicada 
es “Anais da Biblioteca Nacional”, página 267, porém com acréscimos não citados na mesma obra. 

“Biblioteca da Ajuda”, Portugal, Cód. 51 VIII8, fl. 2. Documento enviado em 09 de junho de 2010 gentilmente ao 
autor por Cristina Pinto Basto, diretora da Biblioteca da Ajuda. 
Nobiliarquia Pernambucana, vol. IV, Coleção Mossoroense, Série “C”, pág. 267. 
» “Revista do Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico Pernambucano”, volume LVII, Livro das saídas das 
ttcas do porto do Recife, 1595-1606, Recife ano de 1993. 


“Miscelânea”, por Miguel Leitão de Andrada, Nova edição Correta, Lisboa, imprensa Nacional, 1867, págs. 38 e 
39. 
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e “Livro de testamento da Vila de Recife” processo sobre os Engenhos de Araripe, mostra 
que em 1623, Duarte Ximenes Caminha era morador do engenho em Araripe, na 
capitania de Itamaracá gê 

e “História da Fortaleza da Barra do Rio Grande”, relata que em 1622, Duarte Ximenes 
Caminha era capitão do presídio da capitania de Pernambuco nd 

e E segundo a fonte primária: “ANTT, Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Feitos 
Findos, Juízo Privativo das causas da Misericórdia de Lisboa, mç. 4, n.º 10”, págs. 
originais 03, 06b, 07b e 56b. Diz-nos que: “[...] e no caso que de todo faltem 
descendentes legítimos do dito Duarte virá o dito morgado na sobredita forma a 
Antonio seu irmão filho da dita Catarina Caldeira minha sobrinha e do dito Gaspar 
Ximenes, e seus descendentes do dito Antonio por linha direita legítima [..] e 
faltando todos os descendentes legítimos do dito Duarte e Antonio logo o dito 
morgado ficará unido ao morgado dos órfãos”. 

Gaspar Ximenes era o verdadeiro dono [ou sócio com seu irmão Duarte] do Engenho 
Araripe de Baixo localizado as margens do antigo rio Araripe no continente da capitania de 
Itamaracá. Após a morte de seu irmão Duarte, Gaspar veio ao Brasil e retornou a Lisboa em 
junho de 1635 93 motivado pelos os holandeses que invadiram Pernambuco, e vendeu esse 
Engenho a Francisco Lopes de Orosco por 30.000 mil cruzados, dinheiro que Francisco Lopes 
Orosco não satisfez. 

Em 1643, Antonio Fernandes Caminha, filho de Gaspar Ximenes Caminha, propôs 
acordo ao governo do Recife, uma vez que, na ausência de Gaspar Ximenes e de seus herdeiros 
em face à inadimplência de Francisco Lopes Orosco a Companhia Holandesa das Índias 
Ocidentais tinha direito ao engenho. Fechou-se o trato pelo qual o total da dívida de 105 mil 
florins que foi reduzida a 46 mil florins, a ser paga a Companhia Holandesa por Antonio 
Fernandes Caminha em oito prestações anuais a partir de janeiro de 1645. Por sua vez Antonio 
Fernandes Caminha executaria Francisco Lopes Orosco. Em 1663, Antônio era devedor da 
Companhia Holandesa de 52.089 florins e Francisco Lopes de 3.495 florins E? 

Na descendência de Duarte Ximenes Caminha, vemos que ele realizou seu segundo 
matrimônio com dona Felipa Soares de Abreu que após a morte de Duarte Ximenes, ela casou-se 
com Francisco Lopes Orosco, veja que o dito Francisco Lopes teve que comprar o Engenho em 
que Felipa vivia, prova disso que esse engenho não pertencia a seu marido mais sim ao seu 
cunhado Gaspar Ximenes. : 

Gaspar Ximenes fez poucas visitas ao Brasil, seu irmão Duarte Ximenes que vivia no 
Brasil, exportava açúcar para ele em Lisboa, sendo Duarte apenas o testa-de-ferro. “Na análise 
da instabilidade açucarocrática, caberia mencionar também o absenteísmo de uma parte do 
grupo senhorial. Já no tempo de Duarte Coelho, a fundação de engenhos havia sido iniciativa 
de indivíduos abastados e poderosos que continuavam a habitar o Reino e que se faziam 
representar à frente das suas fábricas por feitores e agentes. Alguns deles certamente nunca 
puseram os pés no Brasil. A política de fomento da Coroa encorajou, aliás, este abserteísmo, O 
qual, nem por chegar aos extremos das colônias inglesas do Caribe, foi irrelevante. Desde 1535, 
os proprietários residentes no Reino beneficiaram-se dos consideráveis privilégios fiscais 
concedidos às exportações de açúcar dos senhores de engenho e lavradores de cana, que eram 
efetivamente domiciliados na colônia, onde tinham, critério definidor, "mulher e casa”. Quando : 
a fazenda régia tratou de reduzir estas vantagens, vários destes proprietários obsenteistas terão 
constituído testas-de-ferro, associando-os aos lucros do engenho ou tornando-os proprietários 


61 « ivro de testamento da Vila de Recife” processo sobre os Engenhos de Araripe, de número 54, págs. 289 a 296. 
92 «História da Fortaleza da Barra do Rio Grande”, por Hélio Galvão, publicado pelo Conselho Federal de Cultura — 
Ministério da Educação e Cultura, Rio de Janeiro, ano 1979, págs. 246 e 247. 

9 «Memórias diárias da Guerra do Brasil”, pelo dr. Alexandre José de Mello Moraes e o comendador Inácio Accioli 
de Serqueira e Silva, pela Tipografia de M. Barreto, Rio de Janeiro ano de 1855, pág. 112. 

S «(O bagaço da cana” — Os engenhos de açúcar do Brasil holandês, por Evaldo Cabral de Mello, editora Penguin e 
Companhia das Letras, São Paulo, ano de 2012, págs. 153 e 154. 
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ctícios, de maneira a continuar a gozar das isenções e reduções de impostos.[...]. Mesmo os 
mhorios que haviam longamente vivido na terra regressavam definitivamente a Portugal, 
ndendo o engenho; ou arrendando-o ou ainda entregando-o a feitores, face ao melhor 
rendimento da empresa açucareira quando comparado ao de investimento alternativos no 
Reino. Prática também que era a de muitos 'mercadores-senhores de engenho', cuja presença na 
capitania, necessariamente provisória, os induzia a confiar a administração da fábrica aos 
“parente ou ao sócio que permanecera no Brasil. O senhor de engenho residente na terra poderia 
“muito bem partir para o Reino, aí demorando-se a trato de negócios, por motivo de saúde ou 
simplesmente em férias, como fez, para citar apenas o exemplo ilustre, o autor dos Diálogos das 
Grandezas do Brasil, Ambrósio Fernandes Brandão, o qual, tendo sido no começo da vida 
feitor de um senhor de engenho absenteista, o grande comerciante cristão-novo Bento Dias de 
Santiago, deixou seu engenho de São Bento para ir residir compridos anos na sua casa da 
Calçada do Combro em Lisboa, dedicando aos seus estudos de cosmografia, antes de retornar 
de vez ao Brasil. ii 

Em uma carta de autoria de Gaspar Ximenes, escrita em meados do século XVII para um 
destinatário desconhecido, refere-se, entre outros assuntos, o acidente acontecido com sua 
mulher, aos tributos novos sobre o reino que devem ser evitados porque “assaz carregado está o 
reino deles” e ao rendimento da pimenta da “casa da Índia “, contida no “Arquivo Nacional da 
Torre do Tombo, Manuscritos da Livraria, n.º 1104, página 07”, transcrições feita pela doutora 
Florbela Veiga Frade, residente em Portugal, a pedido do Autor, onde nos mostra: 

“Vindo da caza de Vossa Senhoria com determinasão de tornar depois de comer, ver 
Vossa Senhoria fui tão desajuizado, que chegando a caza achei a minha molher com hum 
asidente, que lhe deu supito de que está sem juízo, sendo pessoa muito sezuda dantes, e para isto 
não tem ocasião alguma mais que a de meus pecados; seja Deos louvado / por este respeito não 
sai mais fora, e oje fazia conta de responder a Vossa Senhoria e mandar-lhe o papel que 
justamente ficou de mim. 

No goal digo (...) no que toqua a dinheiro não sei responder para que o que o Reino 
rende e tem de despeza Vossa Senhoria o sabe melhor que todos e o que pode sobejar / tributos 
novos não devemos falar niso que assaz carregado está o Reino deles e quando ouvera em que 
os por. Vossa Senhoria sendo como he tão zelozo do serviso de Deos e do bem publigo etc não / 
consintira / e quanto aos remedios extraordinarios de que o papel fala eu os não entendo / e 
paresera-me a mim justo e bom e ordinario remedio que assi como Sua Magestade nos 
primeiros dous anos em que sucedeo neste Reino mandou levar dele mais de dous milhoens 
d'ouro que lhe forão da Casa da India das pimentas em muito boas letras que era o cabedal com 
que esta Coroa se governava que mandase vir da prata que ora (...) tudo: o que fose nesesario 
para o socorro da India a conta deste dinheiro que tirou do Reino e nisto fara o que el Rei nosso 
senhor que santa gloria aja seo pai fazia que era: se tirava desta Coroa algum dinheiro logo lho 
mandava restetuir / isto he o que entendo e como Vossa Senhoria me dise que falase. Falta 
conciensia tudo o que for fora disto me parece que sera contra ela / e Sua Magestade he tão 
poderoso e tão clemente que con faselidade fara isto. E Deus guarde a Vossa Senhoria muitos 
anos; de caza domingo — aqui vai o papel / Gaspar Ximenez”. 


Segundo os estudos do doutor holandês Jacob Zwarts (Jac. Zwarts — 1890/ 1942), 
historiador e escritor, estudioso da história dos judeus na Holanda, em um artigo seu publicado 
ho jornal holandês judaico “Nieuw Israelietisch Weekblad”, datado em 08 de setembro de 1922 
(15 Eloel 5682), em Amsterdã, na página 11, onde diz que os descendentes de Gaspar Ximenes 
Caminha eram os Cohen Caminha tendo como o principal deles Aharon Cohen Caminha. 
Acreditamos que Aharon Cohen Caminha era um dos seus filhos que indo morar na 
Holanda adotou o nome hebraico na comunidade judaica local. Aharon Cohen Caminha em 1656 


E So ESSA O ss agp o ni 


2 «Og Alecrins do Canavial: a Açucarocracia Pernambucana Ante-Bellum (1570-1630)”, por Evaldo Cabral de 


Mello. publicada na Revista do Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico Pernambucano, volume 57, Recife 
1984, páginas 161 e 162. 
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era administrador e tesoureiro de Ets Haim (Árvore da Vida) “, Aaron Cohen Caminha faleceu 
em 03 de julho de 1657 e sua esposa Ester Cahanet Caminha faleceu em 15 de outubro de 
1680, o casal teve uma filha por nome de Rachel Cohen Hana Caminha. A sepultura dos dois 
encontra-se juntas no cemitério de Beth Haim, Ouderkerk, Amsterdã, Holanda, e sua lápide está 
em português. 

Do matrimônio de Gaspar Ximenes Caminha com Catarina Caldeira, nasceram: 


L$2l Antônio Fernandes Caminha de Medina (o Velho); 

1.9.2.2 Duarte Fernandes Ximenes; 

18.203 Maria Ximenes. 

REM] Antônio Fernandes Caminha de Medina (o Velho) S7, nascido por volta de 1608 


em Lisboa, e tinha seu nome no terceiro morgado de Medina *, que foi instituído por Afonso 
Dias de Medina na Casa da Santa Misericórdia de Lisboa. 

Afonso Dias de Medina instituidor do morgado, o qual obrigava no seu terceiro morgado 
a Duarte Fernandes Ximenes e esse a seu irmão Antonio a apelidarem Medina e de assinarem 
com este sobrenome. 

Uma certidão do testamento de Afonso Dias de Medina feito em 27 de setembro de 1626, 
onde foi solicitada uma cópia por João Batista Ximenes em 26 de agosto de 1731 para ser 
utilizada no processo de Luiz Foyos Caminha de Medina quando esse herdou o morgado. E essa 
cópia foi novamente utilizada e apresentada em 26 de março de 1767 por João Álvares de 
Carvalho para o processo de Antonio Fernandes Caminha de Medina (o Novo), sobrinho de Luiz 
Foyos Caminha de Medina. 

“Certidão do testamento com que faleceu Afonso Dias de Medina tirada em pública 
forma de outra tirada da Misericórdia cidade de Lisboa e mais requerimento do alferes João 
Álvares de Carvalho curador do órfão Antonio Fernandes Caminha, filho de João Batista 
Pereira de Abreu. 

Em nome de Deus amém. Saibam quanto este público instrumento de certidão de 
testamento virem que no ano do nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil setecentos e 
sessenta e sete anos aos vinte e seis dias do mês de março do dito ano [26-03-1767] nesta vila da 
Santa Cruz, Santos Cosme e Damião de Igarassu capitania de Pernambuco nos critério de mim 
tabelião em diante nomeado e assinado perante mim apareceu o doutor João Álvares de 
Carvalho, advogado, atuando nestas auditorias, pessoa que reconheço que dou a minha fé, ser o 
próprio de que se [...] e pôs se como curador do órfão Antonio Fernandes Caminha de Medina 
[O Novo), filho de João Batista Pereira de Abreu me foi dito e requerido que [...] em pública 
forma a certidão do testamento com que faleceu Afonso Dias de Medina tirada da Misericórdia 
da cidade de Lisboa a qual me apresentava convido por mim seu requerimento tomei a dita 
certidão com que a tirei da verba ad verbum em pública forma a qual e do teor seguinte: 

Excelentíssimo senhor e mais senhores diz João Batista Ximenes que para certo 
requerimento [...] certidão das verbas que apontar em um dos testamentos com que faleceu 
Afonso Dias de Medina que recebam na secretaria desta Santa Casa da Misericórdia pede a 
vossa excelência e mais senhores irmãos da mesa [...] mercê mandar que se passe a dita 
certidão das verbas que apontar no dito testamento e receberá mercê. [...] do que constar não e 


% Haim Ets é a mais antiga biblioteca judaica no mundo ainda funcionamento. Foi fundada em 1616 e localizada 
desde 1675 no belo complexo da Sinagoga Português-israelita em Amsterdã. 

7 Antônio José Victoriano Borges da Fonseca (1718-1786) em sua obra “Nobiliarquia Pernambucana” afirmou que 
Antônio Fernandes Caminha de Medina era casado com Felipa Soares de Abreu, esta definição está no primeiro 
volume da sua obra “Nobiliarquia Pernambucana”, página 310. Um revisor, até no momento desconhecido, corrigiu 
duas vezes os escritos de Borges, e ele fez a correção no Volume II, páginas 112 e 181, na versão da Biblioteca 
Nacional. O Revisor de Borges da Fonseca era conhecedor da família Ximenes de Aragão, e afirmou que Felipa 
Soares de Abreu era a sogra de Antônio Fernandes Caminha de Medina. O revisor alerta que a esposa de Antônio 
Fernandes Caminha de Medina se chamava Maria Ximenes e não Felipa Soares de Abreu [pois esta era a sua sogra]. 
Neste assunto muitos estudiosos erram em dar importância somente no primeiro volume da “Nobiliarquia 
Pernambucana”. 

SS «Arquivo da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa”, SCMLSB/Livro de verbas de testamentos /folhas 23 a 25. 
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vindo inconveniente em mesa vinte e seis de agosto de mil setecentos e trinta e um anos [26-08- 
1731) e tive rubrica do provedor da Santa Casa dom Vasco José Luis da Gama [n.12.08.1662 - 
£ 04.10.1735] conde da Vidigueira, [terceiro] marquês de Niza, almirante da Índia, senhor das 
Vilas de Travois, Vila de frades, comendador das comendas das Ordens; de Cristo e Santiago da 
cidade de Beja [...] da Vila de Vimiozo do convento de sua majestade que Deus guarde que de 
presente seu escrivão da Casa da Santa Misericórdia de Lisboa. 

Certifico que no cariório desta Santa Casa [...] o próprio testamento com que faleceu 
Afonso Dias de Medina assinado por me testados e aprovado pelo tabelião Mateus Ferreira da 
Costa em vinte e sete de setembro do ano de mil e seiscentos e vinte e seis [27-09-1626] nesta 
mesma cidade de Lisboa [...] de qual testamento está a verba trinta e sete cujo teor é o seguinte: 

Jesus, Maria, José, declaro e mando que depois de cumpridos os encargos de meu 
testamento e me mais chegados e pagos quais quer dívidas que eu estou devendo e comprado o 
juro para o morgado dos órfãos como está referido e apontado com morgado que se a de fazer 
para Felipe depois de [...] feito do mais [...] que [...] de comprar trezentos e vinte e cinco mil 
réis [...] dos duques ainda que os tem a vinte e quando deste juro senão achar serão herdades e 
propriedades isentas [...] de trezentos e vinte e cinco mil réis de renda o qual juro herdades e 
propriedades a sim comprado e situado [...] e um morgado em Duarte filho de minha sobrinha 
Catarina Caldeira e de Gaspar Ximenes, e os padrões e escrituras assim comprado deram que 
se comprado para o morgado que Afonso Dias de Medina instituiu em seu sobrinho Duarte com 
as declinações e condições referidas e declaradas. = Primeiramente as pessoas que hão de [...] 
morgado e seus descendentes hão de ter alcunha de Medina que por linha direita [...] abaixo e 
sendo [...] que senão a [...] nem com esta alcunha não poderão [...] nem [...] este dito morgado 
e nos sinais que fizerem serão de no mais com a dita alcunha; e não entrará o dito Duarte neste 
Morgado senão tendo vinte e cinco anos perfeitos e então a ele entregarão os padrões e 
escrituras de rendas vinte e cinco mil réis com dito Duarte e seus herdeiros por linha direta 
como abaixo se declinaria e hão de comer deste dito morgado somente trezentos mil réis por que 
os vinte e cinco mil réis este dar o dito Duarte [...] a sua irmã Maria que está recolhida em 
Santa Ana para ser freira, e por morte da dita irmã ficaram os ditos vinte e cinco mil réis ao 
senhor provedor e irmãos da Misericórdia para que deles me mandem dizer cem missas rezadas 
por minha alma [...] ofício de nove lições com mais ficarão de esmola para a dita Casa para 
sempre. 

E tanto que o dito Duarte filho de minha sobrinha Catarina Caldeira e Gaspar Ximenes 
tiver vinte e cinco anos sucedera no dito morgado por esta maneira o dito Duarte; e por sua 
morte seu filho se tiver e não tendo filho virá à filha, e sempre se entenderá filho mais velho que 
Jor dos descendentes legítimos do dito Duarte, e nunca poderá vir abastardo, guardando a 
ordem de sucessão em seus descendentes na forma que a direito ordena na sucessão dos 
morgados; porem nunca o dito morgado virá senão aos seus descendentes por linha direita e 
legítimos continuadores, sempre em sua descendência legítima em quanto houver; e no caso que 
de todo faltem descendentes legítimos do dito Duarte, virá o dito morgado na sobredita forma a 
Antonio seu irmão filho da dita Catarina Caldeira minha sobrinha e do dito Gaspar Ximenes, e 
a seus descendentes do dito Antonio por linha direita e legítima enquanto os haveres guardando 
se entre estes a forma da sucessão acima declarada: e faltando em todo os descendestes 
legítimos do dito Duarte e Antonio logo o dito morgado ficará unido ao morgado dos órfãos 
Para que [...] mais como acima tendo o dito no morgado instituído para Felipe e no [...] que 
este morgado [...] ao dos órfãos sempre aos vinte e cinco mil réis se despenderam cada ano na 
jJorma acima declarada, e os rendimentos do dito morgado depois de comprado [...] que o dito 
Duarte tenha vinte e cinco anos se despenderam na forma que acima tenho disposto nos 
rendimentos do morgado que tenho instituído para Felipe. E todas as mais condições postas 
acima no dito morgado instituído para Felipe eis a que por repetidas neste morgado do que 
instituo para Duarte e Antonio como [... Je cada uma de mais aqui ficaras [...]. E, porém 
* declaro que este dito morgado que assim instituo para os ditos dois filhos de Gaspar Ximenes se 
enienderá ser instituído com tal condição que não [...] feito nem os ditos seus, tendo dito em tal 
caso a metade dos que [...] de casar serão escolhidos pelo senhor provedor e irmão a sua 
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vontade como costumam [...] outra a metade parentes minhas e de minha mulher e filhas de 
homens de negócios que empobreceram na forma e maneira atrás declarada quando [...] dos 
que [...] dos órfãos que se haverão de casar e filhos [...] tiverem [...] nas que se hão de casar 
com [...] que logo deixo aplicado e se casaram mais duas arrependidas das que estiverem na 
casa das convertidas desta cidade vagando ambos os morgados, vingando e um somente [...] 
Arrependida. 

[...] morgado de que são [...] trinta e sete, trinta e oito, trinta e nove, quarenta, quarenta 
e um e quarenta e dois de próprio testamento com que Jaleceu o dito Afonso Dias de Medina que 
nesta Santa Casa da Misericórdia desta cidade de Lisboa do qual se passou a presente certidão 
que vai por mim assinada para constar onde convenha. Lisboa Oriental em mesa o primeiro de 
setembro de mil setecentos e trinta e um. Conde marquês almirante ”. 

Antônio casou-se com sua prima Maria Ximenes de Abreu, filha de seu tio paterno 
Duarte Ximenes Caminha e de Felipa Soares de Abreu. 

A descendência de Antônio Fernandes Caminha de Medina (O Velho) veremos adiante. 


ÀREA Duarte Fernandes Ximenes, primogênito, nasceu em Lisboa por volta de 1605. 
Duarte era muito amado pelo tio de sua mãe o senhor Afonso Dias de Medina onde foi instituído 
a Duarte como primeiro senhor do terceiro morgado da Santa Casa de Misericórdia de Lisboa, o 
qual entraria no morgado após completar 25 anos de idade, e depois continuaria em seus 
descendentes por linha direita, em forma regular, e na falta deles a Antônio Fernandes de 
Caminha de Medina como segundo senhor do terceiro morgado, e a seus descendestes pela 
mesma forma, todos com a obrigação de apelidarem MEDINA e de assinarem com este 
sobrenome, e darem todos os anos 25.000 réis a esta Santa Casa de Misericórdia de Lisboa, para 
ser empregado como o segundo morgado também a respeito da união deste morgado ao primeiro 


“[..] e no caso que de todo faltem descendentes legítimos do dito Duarte virá o dito 
morgado na sobredita forma a Antonio seu irmão filho da dita Catarina Caldeira minha 
sobrinha e do dito Gaspar Ximenes, e seus descendentes do dito Antonio por linha direita 
legítima [...] e faltando todos os descendentes legítimos do dito Duarte e Antonio logo o dito 
morgado ficará unido ao morgado dos órfãos”. ?º 

Sabemos que o morgado foi passado ao irmão de Duarte Fernandes Ximenes, por nome 
Antônio Fernandes Caminha de Medina (O Velho) que era o segundo senhor do dito morgado, - 
não sabemos o que levou a isso, provavelmente morte ou a falta de descendente de Duarte. 

A este homem Afonso Dias de Medina mereceu da parte do autor, uma atenção especial, 
por ter um coração bondoso e sua grande ajuda a família Ximenes de Aragão. Sabemos que 
Afonso Dias de Medina nasceu por volta de 1550, e faleceu em Lisboa antes de 27 de setembro 
de 1926 7. Afonso era morador em Lisboa e mercador ativo em 1606 em Valhadolide (ES) e 
esteve em Pernambuco na época das denunciações e confissões, em torno do ano de 1594. 

Afonso Dias de Medina casou-se com Margarida Nunes de Espanha ”, e tinha ele uma 
letra financeira sobre Luis Mendes de Oliveira de 700 ducados [moeda estrangeira, não 
portuguesa] que foi pago na conta de Nicolás Rodrigues de Évora ”. 


º «Arquivo da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa”, SCMLSB/Livro de verbas de testamentos /folhas 23 a 25 

? ANTT, Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Feitos Findos, Juízo Privativo das causas da Misericórdia de 
Lisboa, mç. 4, n.º 10, Ação de libelo em que é autor António Fernandes Caminha de Medina e réu a Misericórdia de 
Lisboa, ano 1768. Esta ação prende-se com um vínculo deixado por Afonso Dias de Medina. Págs. originais 03, 6b, 
07b e 56b. 

TH ANTT, Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Feitos Findos, Juízo Privativo das causas da Miscricórdia de 
Lisboa, mç. 4, n.º 10, Ação de libelo em que é autor António Fernandes Caminha de Medina e réu a Misericórdia de 
Lisboa, ano 1768. Esta ação prende-se com um vínculo deixado por Afonso Dias de Medina. Pág. original 06. 

? «Arquivo da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa”, (SCMLSB/CT/10/cx.05/mç.03/proc.11) Cartório, Sentenças, 
caixa 05, maço. 03, processo 11. Livro de verbas de testamentos, com o conteúdo das disposições testamentárias de 
Afonso Dias de Medina. 

t “Stratégie des affaires à Lisbonne entre 1595 et 1607; lettres marchandes des Rodrigues d'Evora et Veiga.: lettres 
marchandes dês Rodrigues d'Evora et Veiga”, por José Gentil da Silva, publicado por S.E.V.P.E.N., 1956, pág. 160. 
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Afonso Dias instituiu o morgado, o qual obrigava no seu terceiro morgado o seu sobrinho 
a apelidar Medina e de assinar com este sobrenome. 

No dia 9 de fevereiro de 1587 compareceu na sala do santo ofício a denunciante Violante 
Henriques, mulher de Jorge Fernandes, escrivão dos corregedores de Lisboa, moradora na Rua 
da Amendoeira, Bairro da Moraria — Lisboa, para dizer que, achando-se em casa do mercador 
Afonso Dias de Medina, estava presente Leonor das Chagas (filha de Francisco de Cardenas e 
de Elvira da Cidade] enteada de Diogo Machado, livreiro, morador na Rua Nova e a tal Leonor 
duvidou da subida de Jesus Cristo aos céus * Ora, três dias depois dessa denúncia, no dia 12 de 
fevereiro de 1587 apresentou-se Leonor das Chagas, filha de Francisco de Cardenas “biscainho”, 
já defunto, livreiro, cuja viúva, Elvira da Cidade, casou com outro livreiro, Diogo Machado, 
morador na Rua Nova, e veio se acusar por ter duvidado de Nossa Senhora estar no céu em corpo 
e alma ”. 

Encontramos também uma Carta de Padrão de Tença * de 146.514 réis, concedida por 
dom Filipe II, rei de Portugal a Afonso Dias de Medina ””. 

E uma Carta de Padrão de Juro É de 50.000 réis, concedida por dom Filipe II, rei de 
Portugal a Afonso Dias de Medina me 

E outra Carta de padrão de juro de 50.000 réis, concedida por dom Filipe II, rei de 
Portugal a Afonso Dias de Medina *º. 

Em 23 de maio de 1628, Lisboa — Apostila e carta de padrão de juro no valor de 50 mil 
réis, o qual pertence à Misericórdia de Lisboa como herdeira universal de Afonso Dias de 
Medina, devendo ser utilizado para o casamento de órfãs. *! 

03 de junho de 1628, Lisboa — Carta de padrão de juro no valor de 32.500 réis 
pertencente à Misericórdia de Lisboa na qualidade de testamenteira universal de Afonso Dias de 
Medina. * 

10 de julho de 1629, Lisboa — Carta de padrão de juro no valor de 14.065 réis pertencente 
à Misericórdia de Lisboa, como testamenteira de Afonso Dias de Medina. e 

16 de novembro de 1635, Lisboa — Verba de um padrão de juro no valor de 162.022 réis 
pertencente à Misericórdia de Lisboa como herdeira de Afonso Dias de Medina. * 

21 de novembro de 1637, Lisboa — Apostila de um padrão de juro no valor de 162.022 
réis arrematado à Misericórdia de Lisboa, na qualidade de herdeira de Afonso Dias de Medina, 
como pagamento de certo dinheiro que Gaspar Ximenes Caminha lhe devia. * 

19 de fevereiro de 1638, Lisboa — Apostila de um padrão de juro no valor de 36 mil réis 
vendido à Misericórdia de Lisboa, para os encargos do testamento de Afonso Dias de Medina. * 


ECA inquisição em Portugal e no Brasil: subsídios para a sua historia”, por António Baião, publicado em 1906, pág. 
246. - 
so Instituto”, volume 71, editora Imprensa da Universidade, 1924, pág. 184. 

“Carta de Padrão de Tença era um documento oficial, civil ou eclesiástico em que se conferia a uma pessoa, um 
determinado benefício (Tença) através do padroado de uma Igreja, que garante o pagamento desse mesmo valor. 
Tença = Pensão periódica, ordinariamente em dinheiro, que alguém recebe do Estado, ou de particular, para seu 
sustento, dada em remuneração de serviços. 

“Arquivo Nacional da Torre do Tombo”, Código de referência: PT/T T/CHR/0/001/0003/37701, cota atual: 
Chancelaria de D. Filipe II, liv. 3, £. 377v., datas de produção: 13 de setembro de 1598 a 31 de março de 1621. 

Padrões de Juro eram o correspondente a Títulos do Tesouro. Em Portugal começaram a ser emitidos a partir do 
; Feinado de D. Manuel (1500). 

“Arquivo Nacional da Torre do Tombo”, Código de referência: PT/TT/CHR/0/001/0038/27801, cota atual: 
Chancelaria de D. Filipe II, liv. 38, f. 278, datas de produção: 03 de setembro de 1598 a 31 de março de 1621. 

“Arquivo Nacional da Torre do Tombo”, Código de referência: PT/TT/CHR/0/001/0016/21101, cota atual: 
Chancelaria de D. Filipe II, liv. 16, f. 211, datas de produção: 13 de setembro de 1598 a 31 de março de 1621. 

. ANTT, Arquivo Nacional da Torre do Tombo (Lisboa) — Chanc. de D. Filipe HI, Doações, liv. 21, fl. 100v-101 e 

div. 33, fl. 182v-188v. 

E ANTT — Chanc. de D. Filipe II, Doações, liv. 21, fl. 99v-100v 

g ANTT — Chanc. de D. Filipe II, Doações, liv. 20, fl. 209-211v. 

4 ANTT — Chanc. de D. Filipe HI, Doações, liv. 5, fl. 326. 

A ANTT - Chanc. de D. Filipe HI, Doações, liv. 34, fl. 30v-31. 
ANTT — Chanc. de D. Filipe HI, Doações, liv. 33, fl. 21 1v-212. 


365 


Livro de Ouro dos Ximenes de Aragão - Francisco Ximenes Ibiapina Filho 


Em uma relação dos gastos que a Santa Casa de Misericórdia de Lisboa fez no ano que 
acabou em dois de julho de 1639. Onde entrarão na Santa Casa neste ano para comprimento das 
capelas, obrigações e mais obras da Misericórdia, sessenta e cinco mil oitocentos quarenta e 
nove cruzados cento setenta e dois reis, que fieis para isso deram e juros e rendas que deixarão, 
entre elas consta os nomes de: O cavaleiro Fernão Ximenes, de Florença, e do mercador Afonso 
Dias de Medina. * 

Afonso Dias de Medina realizou uma transação comercial com o engenheiro militar de 
origem italiana que estava a serviço de Filipe II, Alexandre Massay, conforme a escritura de 25 
de agosto de 1599 &. 

Na relação de 1680, menciona-se o legado deixado por Afonso Dias de Medina, para se 
adotarem 13 órfãos e uma das arrependidas da casa das convertidas. Este Afonso Dias de Medina 
tinha uma capela dedicada a Santo Ildefonso * na igreja de São Bento da Saúde em Lisboa ?. 
Hoje o Mosteiro de São Bento da Saúde é o atual Palácio de São Bento, é um enorme edifício de 
estilo neoclássico situado em Lisboa, sendo a sede do Parlamento de Portugal desde 1834. Foi 
construído em finais do século XVI como mosteiro beneditino (Mosteiro de S. Bento da Saúde). 
Com a extinção das ordens religiosas em Portugal passou a ser propriedade do Estado. Depois da 
implantação do regime liberal tornou-se sede das Cortes Gerais da Nação, passando a ser 
conhecido por Palácio das Cortes. 

Em 1572, foi a fundação do primeiro mosteiro beneditino em Lisboa, no local onde 
depois ficou o Colégio de Nossa Senhora da Estrela (chamado Convento de São Bento, o Velho). 
Em 1595, o padre Pedro Quaresma foi Procurador Geral do Mosteiro de S. Bento, o Velho. Já 
em 1597, deu-se o início da construção, de raiz, do 1º edifício conventual beneditino em Lisboa 
no local atual do terreno correspondente a três quintas, sendo que numa delas se situava a antiga 
Casa da Saúde de acolhimento aos pestíferos. Em oito de novembro de 1615, realizou-se a 
transferência da comunidade para o novo mosteiro (denominado Mosteiro de S. Bento, o Novo, 
ou Mosteiro de São Bento da Saúde, ou também Mosteiro de S. Bento dos Negros). 

O testamento de Afonso Dias de Medina foi elaborado a 27 de setembro de 1627 ?, 
havendo também referência a um segundo testamento, do qual não possuímos mais informações, 
infelizmente não encontramos documentos que indique quando foi que Afonso Dias de Medina 
faleceu, mas sabemos que Afonso institui como herdeiro universal e aplicador, após a sua morte 
o senhor provedor e irmãos da Santa Casa de Misericórdia de Lisboa, como seus universais 
testamenteiros ?: 


“ Biblioteca Pública Municipal do Porto — Res., XVI-B-24(16), fl. 1-2v. Impresso sem local de edição. Tem na 
folha de rosto uma gravura de Nossa Senhora da Misericórdia. 

8 «Dicionário histórico e documental dos arquitetos, Engenheiros e construtores portugueses ou a serviço de 
Portugal”, por Sousa Viterbo, publicado por Impr. Nacional, 1904. pág. 461. 

2 Idem, “Arquivo da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa”. 

”º «As Misericórdias”, por Sociedade de Geografia de Lisboa, publicado no ano de 1897, pág. 55. Documento 
enviado em 09 de janeiro de 2009 gentilmente ao autor pelo Arquivo Histórico da Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa. 4 

?1 «Arquivo da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa”, SCMLSB/Livro de verbas de testamentos /folhas 23 a 25. 

2 O direito português (em especial, as Ordenações Filipinas, livro 5, tit. 92) consagrava, inequivocamente, o 
princípio de que a nobreza e a fidalguia se transmitiam tanto por via paterna com por via materna: “Das quais 
Ordenações se colhe, que assi pela via das mays, como pela dos pays, se communica a nobreza aos filhos, e podem 
usar dos apelidos, e aramas de huma, e outra parte livrimente”. E, também as diversas provas de nobreza mais 
corrente incidiam sobre a que era exigida aos “quatro costados”. Se a generalização da instituição vincular 
contribuiu para reforçar os princípios da primogenitura e da varonia, a verdade é que a FORMA REGULAR de 
sucessão nos morgados consagrava o direito de representação (ou seja, dava preferência às netas, filhas dos 
primogênitos sobre os tios secundogênitos), constituindo os morgados de masculinidade estrita uma exceção. Apesar 
da importância conferida à noção de varonia, a “qualidade” e também os “defeitos” do sangue transmitiam-se tanto 
pelo pai como pela mãe, o que tinha grandes implicações na política matrimonial. Fonte: “Casa c Linhagem: 0 
Vocabulário Aristocrático em Portugal nos Séculos XVII e XVIII”, por Nuno Gonçalo Monteiro, Instituto de 
Ciências Sociais da Universidade de Lisboa, publicada na Revista Penélope, fazer e desfazer a história, publicação 
quadrimestral, número 12, edições Cosmo e cooperativa Penélope, primeira edição de 10 de dezembro de 1993, 
ISBN 972.8081-16-2, págs. 44 e 45. 
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“Atfonsso Dias de Medina 

Os Testamentos do sobredinto andavão em livro proprio, e delle servirão as verbas que 
“estão no livro delles a fl. 117 e diante, das quais a sua substância é o seguinte: 

Institue a sua alma por verdadeira universal de seus bens aplicados em obras pias, logo 
que falecesse; e isto pede ao senhor provedor e irmãos da Santa Casa de Mizericordia desta 
cidade, como seus Universais testamenteiros que e hão de ser até o fim do mundo, que assim 
executem. 

Instituem o primeiro morgado, determinando os ditos seus testamenteiros, que do mais 
bem para do de seus bens, terem os que lhe parecerem suficientes, para lhe comprarem um, ou 
mais juros, que rendão 5508000 reis, e que os repartão 4008000 reis em casamentos de orfãos 
dando a cada uma 508000 reis de dote; e 508000 reis se aplicarâm a missa quotidiana, fabrica, 
e mais obrigações da capella, que se há de comprar para o seu enterro, e de sua mulher, e os 
1008000 reis se aplicarão nas tenças seguintes, advertindo que assim como forem vagando, 
servirão a este morgado das orfans, até que se casem as 10 Orfans cada anno; e declara que os 
dotes que sejam de dar em todo o tempo serão 4 de 508000 reis para moças donzelas pobres, 
escolhidas pelo senhor Provedor como costumão fazer, e os mais dotes se darão a moças 
parentes suas, ou de sua moça; as quais provando aparentesco serão ademitidas aos ditos dotes 
sem outra deligencia alguma; e não havendo em algum ano as ditas parentas, se darão as moças 
jilhas de homens de negocio que tiverem falido em pobreza; mas se houver filha dos criados que 
tinha criado em sua casa, a saber, Pedro Nunes, João Dias, Antonio Dias, e outras, estariâm 
estas primeiras que outras nenhumas, e só as ditas filhas dos creados não serão obrigadas a 
servirem receber a esta Santa Casa, pois o hão de ser todas as outras que tem de mais 
obrigação de mandarem dizer no dia de seu recebimento e uma missa pela sua alma, na Igreja 
de São Bento; e por esmola de tostão, cuja missa mostrarâm ter satisfeita por com e porque 
pareceu serviço de Deus a este Instituidor haver de casar cada anno uma das recolhidas que 
estão no recolhimento das que se arrependerem para exemplo das mais, e para que estimem a 
mudança pra melhor vida; manda que se case um a cada anno, a que se dará o dote de 508000 
reis, tanto que se receber, e o seu casamento ocorrerá pela direção do senhor Provedor e 
Irmãos do dito Recolhimento, na Igreja do qual se receberá a dita molher. 

Estes dotes se darão 5 anos sucesivos, e no sexto anno não se cazará nem uma, e nele 
“haverá se deixou de casar alguma nos cinco annos antecedentes, para que se proveja nesta 
anno, e se completem os 5 antecedentes, e o rendimento deste sexto anno, todo se distribuirá 
pella maneira seguinte: 208000 reis pra a fabrica da sua Capella, 108000 reis mais aos padres 
descalsos de Nossa Senhora dos Remédios; e o resto da importancia deste morgado, digo da 
importancia do rendimento deste morgado, poderá o senhor Porvedor aplicar como lhe parecer. 
É se suceder unir-se este morgado das Orfans outros pelas clausulas que tem e sevenhão por 
consequência a casar maior numero de Orfans que é determidando, sempre se guardará a 
mesma regra quando vago o dito sexto anno para se distribuir como fica dito. 

Segundo Morgado 

Depois de satisfeito o primeiro morgado como fica dito, determina a seus testamenteiros 
estabeleça em juros 3208 reis de renda ou na Camara desta Cidade, ou na Casa de Bragança, 
ou na de Áveiros ou finalmente em herdades; E deste rendimento institui em morgado em que 
nomeia pra sucessor o seu sobrinho Felippe, para ele e todos seus descendentes legítimos por 
linha direita, e na falta deste servirá o morgado a unir ao das Orfans, e com obrigação dos 
Possuidores deste morgado darem 208000 reis cada anno a esta Caza, para que nella se lhe 
digão 100 missas rezadas, e um oficio de nove lições; co-remanecente a arbitrio dos seus 
lestamenteiros, e que este legado se lhe satisfaça eternamente ainda no caso que servise a unir 
este segundo morgado ao primeiro. 

Terceiro Morgado 

Institue 3º. morgado este instituidor, sucediariamente, e por lhe nomeia o seu sobrinho 
“Duarte, no qual entraria depois de 25 anos de idade, e depois continuará em seus descendentes 
Por linha direita, e em forma Regular, e na falta dele ao meu sobrinho Antonio, irmão do 
instituido, e a seus descendentes, todos, digo descendentes pela mesma forma, todos com 
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obrigação de se apelidarem Medinas e de se assinarem com este sobrenome e de darem todos os 
annos 258 reis a esta Santa Casa, para se empregarem como foi dito no segundo morgado 
também a respeito da união deste morgado ao primeiro. 

Chegando caso de se unir a segundo e terceiro morgado ao primeiro das Orfans, então a 
metade das orfans que se hão de casar serão escolhidas pelo senhor provedor a seu arbitrio, e a 
outra a metade em parentas suas, e de sua mulher, e filhas de homens de negocio que 
empobrecessem, e aos dos seus criados já nomeados, e se casarão mais duas arrependidas como 
fica dito no primeiro morgado. 

Quarto Morgado 

Depois de instituido os três antecedentes se estabelecerá este quarto, de todos o 
remanescente de seus bens, o qual terá pos titulo o Morgado dos Podres, instituido por Affonsso 
Dias de Medina e se repartirá uma 3º. parte por pobres e entrevados, incluído neste numero os 
homens de negócios que tiverem caído em pobreza, sendo todos escolhidos pelo senhor provedor 
e irmãos desta Santa Casa: Outra 3º. parte se repartirá em esmolas por presos, e outros pobres, 
como parecer ao senhor provedor, e ao ultima 3º. parte se repartirá por todas as aplicasem 
referidas, por não serem já vivas as pessoas a quem o testador as aplicava; O declara 
ultimamente que se estiverem presos alguns homens de negocio por dividas, sejão soltos pela 
fazenda deste 4º. morgado, e as esmolas que se lhe derem como pobres, e entrevados, seja com 
mão larga para que se inclinara a deixar suas fazendas esta Casa que também as administra, e 
tanto serviço faz a Deus Nosso Senhor.” Se finda aqui, o último e quarto morgado. 

“No seu codicilo faz as declaraçoens seguintes: Que lhe compre uma capela na Igreja de 
São Bento, da invocação de Santo Idefonso, e porque a forma que o instituidor lhe dá 
construção está tudo satisfeito por esta Santa Casa como determina o testador, e se satisfaz a 
dita capela de missa quotidiana aos ditos religiosos como se vê dos livros dos juros que em seu 
lugar citarei, por esta razão não as especifico aqui todas, e também por nenhuma delas altera as 
vocaçoens e determinaçoes dos seus morgados, e só declara positivamente que a esmola que se 
há de dar aos ditos religiosos pra a fabrica da Capella, ou para aquilo que é parecer no quinto 
anno, serão 308000 reis.” 

Em 1774, tempos depois da morte de Afonso Dias de Medina, uma execução de sentença 
em que são autores a Manuel de Sousa Castro de Mesquita, por sua mulher dona Simoa 
Bárbara da Cunha e sua irmã dona Filipa Arcângela da Cunha, filhas legitimas de Francisco 
Veloso da Cunha e de Ana Maria Cactana e dona Ascença Joaquina, e foi ré a Santa Casa de 
Misericórdia de Lisboa. Âmbito do conteúdo da ação prende-se com um legado de Afonso Dias 
Medina, casado com Margarida Nunes de Espanha. 

Em 1775, uma ação de libelo em que é autor Manuel de Sousa Castro de Mesquita e 
sua mulher dona Simoa Barbosa da Cunha e ré a Misericórdia de Lisboa. Âmbito do conteúdo 
da ação prende-se com a Misericórdia não haver dado um dote instituído por testamento de 
Afonso Dias de Medina e sua mulher Margarida Nunes de Espanha. 

Em 1780, uma sentença cível interposta por Manucl de Sousa Castro de Mesquita em 
que foi ré a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa (SCML). O autor pretendia que a ré voltasse a 
cumprir os pagamentos de uma pensão anual de 98.000 réis, deixada em legado por Afonso Dias 
de Medina aos seus parentes. A Santa Casa de Misericórdia de Lisboa alega que o legado deve 
ser considerado extinto pelo fato de o autor não ser familiar do testador até ao 4º grau. Por seu 
turno, Manuel de Sousa Castro de Mesquita alega pertencer-lhe a pensão por ser parente de 
Margarida Nunes de Espanha, esposa do testador, e por estar na posse pacífica do legado há 


js “Arquivo Nacional da Torre do Tombo”, Feitos Findos, Juízo Privativo das causas da Misericórdia de Lisboa, 
maço 47, n.º 2, 
id “Arquivo Nacional da Torre do Tombo”, Feitos Findos, Juízo Privativo das causas da Misericórdia de Lisboa, 
maço 48, n.º 1. 
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mais de 40 anos. A sentença final, datada de cinco de agosto de 1780, absolve a Santa Casa e 
E ilga por improcedente a pretensão do autor KA 


1.9.2.3 Maria Ximenes, moradora em Lisboa, foi remetida para o Convento de Santa 
de Lisboa para ser freira “/...] a sua irmã Maria que está recolhida em Santa Ana para ser 
heira, e por morte da dita irmã ficaram os ditos vinte e cinco mil réis ao senhor provedor e 
irmãos da Misericórdia para que deles me mandem dizer cem missas rezadas por minha alma 
E” 26 onde duas de suas tias paternas lá estavam. 

“[...] segundo me contou Gaspar Ximenes, que hoje vive, e que neste naufrágio se salvou 


CJ E aqui vejo cada dia o Gaspar Ximenes em S. Anna de Lisboa onde ora vivo, e elle tem duas 


. : ã ; 97 
irmãas freiras, em cuja profissão se prégou este acontecimento, e fineza de amor [...]”. 


1.9.3 Duarte Ximenes Caminha, cristão novo, nasceu em Lisboa no ano de 1570, era 
cavaleiro fidalgo da Casa Real, senhor de engenho na capitania de Itamaracá *, comerciante de 
açúcar, e em 1622 era capitão do presídio ? da capitania de Pernambuco !ºº “capitão de uma das 
três companhias de infantaria da guarnição” "º!. 

Esse Duarte Ximenes Caminha não deve ser confundido 
com Duarte Ximenes de Aragão (1561-1630) irmão de Gonçalo 
Ximenes de Aragão (1529-1581), filhos de Rui Nunes Ximenes de 
Aragão esse que estabeleceu com o irmão Fernão Ximenes de 
Aragão um império comercial em escala mundial, com sede em 
Antuérpia. 


Urca. 


» “Arquivo da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa”, Cota do documento: 


SCMLSB/CT/10/cx.05/maço03/proc.11. 

* Idem: ANTT, Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Feitos Findos, Juízo Privativo das causas da Misericórdia de 
Lisboa, mç. 4, n.º 10. Pág. original 07. O Convento pertencia à Ordem dos Frades Menores (Ordem de São 
Francisco), estava situado junto ao Campo dos Mártires da Pátria; na freguesia da Pena. Foi extinto em 4 de maio de 
1884, por morte da última religiosa madre Maria da Conceição. Em 17 de maio de 1884, a Fazenda Nacional tomou 
posse do edifício do Convento, igreja, oficinas, hospício e outros anexos. Por Portaria de 28 de maio de 1897, do 
Ministério das Obras Públicas, a Irmandade obteve uma indeminização para desistir da igreja. Fonte: ANTT, Título: 
Inventário de extinção do Convento de Santa Ana de Lisboa, código de referência: PT/TT/MF-DGEP/E/002/00073. 
“Miscelânea” - Nova edição Correta, Lisboa, imprensa Nacional, 1867, nas páginas 38 e 39. 

A capitania hereditária de Itamaracá foi doada em 10 de março de 1534, a Pero Lopes de Sousa. Nesta época 
pertencia ao conde de Monsanto. Uma das peculiaridades da capitania de Itamaracá é que possuía um porto capaz de 
abrigar navios, particularmente na Barra Sul. Itamaracá detinha as maiores rotas fluviais por onde escoava os 
produtos vindos do interior, principalmente açúcar, e que eram transportados para os navios que atracavam no porto 
que havia na ilha. No ano de 1630 a Ilha de Itamaracá e toda a sua jurisdição pertenciam ao Conde de Monte Santo 
que morando em Lisboa, recebia dos seus habitantes, anualmente de renda, 2.500 a 3.000 ducados de dízimas de 
açúcar e outros impostos. 

“Capitão de presídio” era uma função em uma cadeia militar, e não um posto. Conforme o capitão Corrêa, do 
Exército Brasileiro e chefe (fev. 2009) da Div. Hist. - AHEx. 

“História da Fortaleza da Barra do Rio Grande”, por Hélio Galvão, publicado pelo Conselho Federal de Cultura — 
Ministério da Educação e Cultura, Rio de Janeiro, 1979, pág. 246 e 247. Veja também: “Historia do Brazil”, volume 
ta por José Francisco da Rocha Pombo, editora B. de Aguila, ano de 1905, pág. 73. 

“Denunciações e Confissões de Pernambuco, 1593 a 1595, de José Antônio Gonsalves de Mello”, veja também; 
PN Inquisição em Portugal e no Brasil, Subsídios para a sua história. Lisboa, Arquivo Histórico Português, 1906, de 
António Baião. 
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Duarte Ximenes estava na cidade de Olinda em 1603 onde era morador e declara ser 
cavaleiro fidalgo da casa de Sua Majestade, de idade de 33 anos, pouco mais ou menos “Duarte 
Ximenes, estante nesta villa, cavalleiro fidalgo da casa de Sua Magestade, de idade que disse 
ser de trinta e tres annos, pouco mais ou menos, testemunha jurada aos Santos Evangelhos; e às 
do costume nada disse.” 12, e em Itamaracá !º* no ano de 1608 onde era senhor do engenho 1a 
Araripe de Baixo, conhecido também como Segundo Engenho. 

O manuscrito intitulado “Livro de entrada e saída dos navios e urcas do porto de 
Pernambuco” relativo aos anos de 1596 a 1605 confirma a importância da participação dos 
homens de negócios cristão-novos na exportação do açúcar. Pelos totais recolhidos desse 
manuscrito, o exportador de maior volume do açúcar naquele período foi Duarte Ximenes, 
carregador e fiador em 1600 e 1602, apontado aí como mercador; os totais exportados constantes 
do presente documento fazem dele o maior exportador de açúcar no período com 5.375 arrobas 
ou 80.625 quilos. e 

Pelos totais recolhidos desse manuscrito, o exportador de maior volume do açúcar 
naquele período foi o cristão-novo Duarte Ximenes Caminha: 5.375 arrobas ou 80.625 quilos. 
Manuel Nunes de Matos, também cristão-novo, foi o segundo maior exportador segundo a 
mesma fonte, que indica: 4.662 arrobas ou 69.930 quilos. 

Em cinco de janeiro de 1600, saiu do porto de Recife a urca!ºé Águia Preta, tendo como 
mestre Henrique Bode, com destino a Lisboa. É constatado por alguns termos e assentos e 
desobrigas que fez Francisco de Oliveira, escrivão da alfândega e almoxarifado que foi de 
Pernambuco, consta deles ir esta urca a Flandres e consta nos assentos e despachos que neles 
fizeram os carregadores trazerem certidão no tempo do regimento muitos deles não estão 
desobrigados por não trazerem a dita certidão, que são os seguintes: 

Na folha 48 consta o despacho que acaba na folha 49 pelo qual consta despachar. 

“Duarte Ximenes, mercador, 39 caixões de açúcar branco e mascavado com 400 
arrobas e [...] 95 caixões, com 260 arrobas e fica obrigado a trazer certidão no temo do 
regimento, os quais iam a entregar em Lisboa a Guilherme Doarte e à margem do dito despacho 
diz Francisco de Oliveira, escrivão que foi da alfândega, por um assento estar desobrigado o 
suplicante por certidão dos oficiais da alfândega de Lisboa, sem embargo de ir a Flandres 


192 «Correspondência de Diogo Botelho (Governador do Estado do Brasil) (1602-1608)”, publicado na Revista do 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, tomo LXXIII, parte I, Rio de Janeiro, Imprensa Nacional, 1910, pág. - 
155. 

103 A capitania de Itamaracá (na língua tupi significa: “Pedra que canta”) foi doada em 1534 a Pero Lopes de Sousa. 
O território da capitania estendia-se desde a linha imaginária de Tordesilhas até a costa, tendo como limite norte a 
Baía da Traição (Paraíba) a Igarassu (Pernambuco). Foram capitais da capitania as cidades de Itamaracá e Goiana. 

Pero Lopes de Sousa colocou à frente da capitania o tenente João Gonçalves que fundou a Vila de 
Conceição (Vila Velha) e construiu engenhos. Em 1574 houve a divisão da capitania em duas: surge então a 
Capitania Real do Rio Paraíba que se localizava entre a Foz do Rio Goiânia ate a Bahia de Tração, tal divisão 
ocorreu em 1574 quando aconteceu um incidente conhecido como “Tragédia de Tracunhaém”, após esta tragédia, 
dom João III, rei de Portugal, desmembrou Itamaracá, dando formação à capitania do Rio Paraíba. 

Em meados de 1621, já existiam na Capitania de Itamaracá 10 engenhos numa área de sete léguas 
quadradas. Com 4 freguesias e quase 70 quilômetros de litoral, possuía 20 engenhos na época da ofensiva da 
Companhia das Índias Ocidentais. Estes estavam assim distribuídos: 9 em Goiana; 6 em Taquara; 2 em São 
Lourenço de Tejucupapo e por fim 3 em Araripe. Na época da invasão já eram 23 moendas. 

Uma área de grande importância era o Alto Araripe, cuja população em 1620 era estimada em três centenas 
de colonos. Ela seria atingida moderadamente pelos batavos. Ali existiam vivendas, currais e engenhos a tração 
animal e água. 

!4 «Modos de Pensar, Maneiras de Viver: Cristãos-novos em Pernambuco no século XVI”, por Janaína Guimarães 
da Fonseca e Silva, Universidade Federal de Pernambuco, Mestrado em História, Recife, 2007. 

15 «Revista do Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico Pernambucano”. Vol. LVIII, por J. A. Gonsalves de 
Melo. Recife, 1993. 

16 A urca (em neerlandês: hulk) é um tipo de navio utilizado durante os Séc. XV, XVI e XVII, típico dos Países 
Baixos, cla foi a predecessora da caravela. O padre Fernando Oliveira afirma no seu “Livro da Fábrica das Naus” 
que urca é a designação alemã dos navios que no mediterrâneo se designava “carraca” e na Península Ibérica “nau”. 
Podemos comparar a urca a uma fragata, e que era bastante larga no centro, e cerca de 40 metros de comprimento, € 
poderia ser usada tanto no transporte de mercadorias ou em batalhas. 
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nagar por ele em Lisboa Gaspar Ximenes e logo abaixo do dito assento diz o dito Francisco de 
eira não haverem efeito os ditos dois assentos acima por a nau ir a Flandres e ser passado o 
107 
0”. 
Em 12 de janeiro de 1600, saiu do porto do Recife a urca Anunciada, tendo como mestre 
“Guilherme Esbrante, com destino a Lisboa. E nas ditas folhas 58 está um despacho pelo qual 
“consta despachar: 
“Duarte Ximenes, mercador, na dita urca 64 caixões de açúcar, a saber, 50 de branco e 
mascavo com 698 arrobas e 14 de retame com 175 arrobas, a entregar a Antonio Fernandes 
Ximenes e Gaspar Ximenes em Lisboa e fica obrigado a trazer certidão no tempo do regimento 
e à margem do dito despacho diz Francisco de Oliveira, que foi escrivão da alfândega, por um 
assento, que o suplicante está desobrigado por certidão dos oficiais da alfândega, os direitos 
Gaspar Ximenes e logo abaixo diz o dito Francisco de Oliveira que não houve efeito o assento 
acima por ser passado o tempo e a nau ir a Flandres”. prá 
Em 28 de janeiro de 1600, consta a saída da urca por nome Anjo Gabriel, mestre Rodrigo 
Queque, e às folhas 72 na volta está um despacho na dita urca pelo qual consta despachar: 
“Duarte Ximenes, mercador, 64 caixões de açúcar, a saber, de branco e mascavo 54 
com 538 arrobas e 10 de retame com 131 arrobas, a entregar a Guilherme Noarte e ficou 
obrigado a trazer certidão no tempo do regimento e à margem do dito despacho está um assento 
feito por Francisco de Oliveira, que foi escrivão da alfândega, pelo qual diz que o suplicante 
está desobrigado por certidão dos oficiais da alfândega de Lisboa, sem embargo de ir a 
Flandres pagou os direitos Gaspar Ximenes em Lisboa e logo abaixo diz o dito Francisco de 
Oliveira que não houve efeito o assento acima por ser passado o tempo e a nau ir a Flandres”. 
109 


Na relação dos carregadores e consignatários constam os nomes dos cristãos-novos, 
bascado no “Livro de entrada e saída dos navios e urcas do porto de Pernambuco, anos de 1596 a 
Eos": 


Carregador em Entregar em Pagador dos Carga Nome da Data da 
Pernambuco Lisboa a Direitos em Urca Saída 
, Lisboa 
Duarte Ximenes Guilherme Duarte Gaspar Ximenes | 39 caixões de açúcar Águia 05-01-1600 
Caminha Caminha com 40 arrobas. Preta 


Antonio Fernandes 
Ximenes e a Gaspar 
Ximenes Caminha 


64 caixões de açúcar 
com 698 arrobas e 14 
de retame com 175 
arrobas 

64 caixões de açúcar e 
10 caixões de retame 
com 131 arrobas. 

69 caixões de açúcar 
com 915 arrobas e 16 


Duarte Ximenes 
Caminha 


Gaspar Ximenes 


Caminha Anunciata | 12-01-1600 


Anjo | 
Gabriel | 28-01-1600 


Duarte Ximenes 
Caminha 


Gaspar Ximenes 
Caminha 


Guilherme Duarte 


Duarte Ximenes Guilherme Duarte | Gaspar Ximenes São Pedro | 20-03-1600 


Caminha Caminha caixões de panela com 
228 arrobas 

Duarte Ximenes Guilherme Duarte | Gaspar Ximenes | 15 caixões de panela 

Caminha Caminha com 160 arrobas São Pedro | 20-03-1600 
Duarte Ximenes Guilherme Duarte 15 caixões de panela 

Caminha a pd com 160 arrobas São Pedro | 07-04-1600 
Duarte Ximenes Guilherme Duarte Gaspar Ximenes | 59 caixões de açúcar 

Caminha Caminha com 650 arrobas. São Pedro | 12-04-1600 
Duarte Ximenes 

e a o e e e 


Caminha ERRAR ERA Joanas 18-09-1602 
Fonte: “Revista do Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico Pernambucano”, volume LVIII, Livro das saídas das 
urcas do porto do Recife, 1595-1606, Recife ano de 1993. 


Be 
E” “Revista do Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico Pernambucano”, volume LVIII, Livro das saídas das 
ficas do porto do Recife, 1595-1606, Recife ano de 1993, pág. 96 e 98. 

a Idem, “Revista do Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico Pernambucano”, pág. 103 e 104. 
Ibidem, “Revista do Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico Pernambucano”, pág. 108 e 109. 
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Os senhores de engenho eram privilegiados com a “liberdade dos dez anos”, com isenção 
no pagamento de dízimas para proprietários de engenhos construídos na década anterior E 
Entre 1613-1615, a “Junta da Fazenda” de André Farto da Costa calculou que um terço do açúcar 
de Pernambuco!!! e da Bahia deixavam de pagar dízimas, pelo recurso abusivo e incomedido à 
“liberdade dos engenhos” Ha, 

Em Olinda no ano de 1603, Duarte Ximenes declarou-se cavaleiro fidalgo da Casa Real 

, e contava nessa data com 33 anos de idade, pouco mais ou menos U4 No tempo do 
governador de dom Luís de Sousa (1617-1621) foi ele também possuidor do contrato dos 
dízimas do açúcar em Pernambuco. O açúcar por Duarte Ximenes exportado nos anos de 1596 a 
1605 era consignado na sua maior parte em Lisboa a Guilherme Duarte "º (ou Noarte ou 
Lloarte), provavelmente o mercador flamengo Guilherme Lenaerts; outra parte foi consignada a 
diversos Ximenes de Aragão residentes em Lisboa, como os seus tios maternos André Ximenes 
de Aragão, Fernão Ximenes de Aragão, Manuel Ximenes de Aragão (irmãos) e a seu primo 
Gonçalo Ximenes de Aragão. ii 

Duarte Ximenes é citado na “Relação das praças fortes”, e que no ano de 1608 era senhor 
de engenho em Araripe [de Baixo] na capitania de Itamaracá 7 E em 1623, Duarte Ximenes 
consta na Relação de Engenhos escrito pelo judeu José Israel da Costa 8 que ainda era senhor 
de engenho. 

No IAHGP (Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico de Pernambuco) existe um 
processo sobre os Engenhos de Araripe, desde a doação feita a Felipe Cavalcante até o barão 
Vieira da Cunha, esse documento foi digitalizado e enviado ao Autor por Fábio Arruda de Lima, 
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49 Os primeiros alvarás para os “dez anos da liberdade que concedi aos moradores e povoadores das ditas partes e 
pessoas que nelas fizerem engenhos de açúcares” são de 1551 (Mendonça, 1972: 251; Ricupero, 2005: 123). 

HH Em 1573, a Capitania de Pernambuco já apresentava certa organização administrativa e produtiva da cultura do 
açúcar. Umas setecentas famílias, de origem portuguesa a habitavam; vinte a trinta moradores em cada engenho de 
açúcar existente na época, três mil homens treinados para a guerra e quatrocentos montados, que constituíam a 
cavalaria desse exército; quatro mil a cinco mil escravos indígenas, além dos escravos vindos da África, que desde 
1539 eram trazidos da Guiné, pelo “trato dos viventes”. A média anual de embarcações, que entravam no porto era 
de quarenta e cinco navios; os impostos da Coroa chegavam a vinte mil cruzados, anualmente, e, cada senhor de 
engenho poderia importar cento e vinte escravos, por ano e pagar apenas um terço dos impostos devidos à Coroa, 
em vez da metade como era cobrado normativamente. Fonte: “Sesmarias do açúcar. Sítios históricos” por Socorro 
Ferraz, professora no Departamento de História da UFPE (Universidade Federal de Pernambuco), publicado na 
“Clio” - Série Revista de Pesquisa Histórica - N. 26-2, 2008, pág. 62. i 
H2 «Spanish influence on Portuguese administration”, por Joseph Newcombe Joyce Jr., (Ph.D.). a study of the 
Conselho da Fazenda and Hapsburg Brazil, University of Southern California, 1974, pág. 212. 

13 «As comunidades esquecidas: estudo sobre os cristãos-novos e judeus da Vila de Igarassu, Capitania de 
Itamaracá e Cidade Maurícia”, por José Alexandre Ribemboim, editora L. Dantas Silva, Officina das Letras, 2002, 
pág. 75. 

M4 «Império e Grupos Mercantis. Entre o Oriente e o Atlântico (século XVII”, por Leonor Freire Costa, Lisboa, 
Livros Horizonte, 2002, pág. 54. 

45 Sobre Guilherme Duarte (ou Noarte ou Lhoarte ou ainda Lhoiarte) sabemos que era um mercador neerlandês e 
casou-se na Ilha da Madeira com uma cristã nova irmã de Gregório Nidrophi (ou Nidiofe ou Gregório Nunes ou 
ainda Nicuwhof) que saiu de Lisboa para a Bahia em 1587, e consta uma denúncia contra Gregório Nunes feita por 
João Batista, em 13 de agosto de 1591. João Batista conheceu Gregório no navio que, vindo da Ilha Madeira, os 
aportou na Bahia em 1587. Segundo a denúncia de João Batista, Gregório Nunes era meio flamengo, filho de 
flamengo e de uma cristã nova, segundo ouviu dizer que é morador e casado em Lisboa. Fonte: “1580-1600, O. 
sonho da salvação”, volume 3 de Virando séculos, por Jacqueline Hermann, editora Companhia das Letras, ano 
2000. 

16 «Gente da Nação — Cristãos-Novos e Judeus em Pernambuco 1542-1654”, por José Antônio Gonsalves de Mello, 
2º Edição, 1996, pág. 08 a 13. E, “Senhores de engenho: judeus em Pernambuco colonial, 1542-1654”, por José 
Alexandre Ribemboim, publicado por 20-20 Comunicação e Editora, 1995, pág. 111. 

N7 «Relação das praças fortes, povoações e coisas de importância que Sua Majestade tem na costa do Brasil, fazendo 
princípio dos baixos ou ponta de São Roque para o sul do estado e defensão delas, de seus frutos e rendimentos, 
feita pelo sargento-mor desta costa Diogo de Campos Moreno, de 1609”. Publicado na Revista do Instituto 
Arqueológico, Histórico e Geográfico Pernambucano, volume 57, Recife 1984, página 196. 

US «Açcúcares que fizeram os engenhos de Pernambuco, Ilha de Itamaracá e Paraíba — ano de 16237, por José Israel 
da Costa, e que foi publicado com o título: “Fontes para a História do Brasil Holandês — a economia açucareira”, por 
José Antonio Gonsalves de Mello, Recife, MEC/SPHAN/Fund. Pró-Memória, 1981, pág. 21-32. 


372 


Os Ximenes de Aragão no Brasil 


Intitulamos como “Livro de Testamento da Vila de Recife”, processo sobre os Engenhos de 
Araripe de número 54, onde nas páginas 289 a 296, relata o seguinte: 
[Página 289] “[...] O traslado do que se pede Álvaro Luiz do Vale '”, procurador do 
conde de Monsanto 20 donatário desta Capitania [Itamaracá] que a ele lhe é necessário o 
“traslado de aforamento e confirmação que a senhora dona Jerônima "* fez a Felipe Cavalante 
de Albuquerque do PRIMEIRO ENGENHO que é hoje de Pedro Fernandes e do SEGUNDO 
que é hoje [02 de julho de 1622, ver pág. do doc. 296] de DUARTE XIMENES CAMINHA "2, 
que oferece pelo que pede a vossa mercê, lhe suceda dar em mão, as que faça fé tornando-se lhe 
o próprio = 
[Página 290] Receberá mercê = Dê-se lhe como pede = Moraes = Tabelião o que esta 
ratificação, e consente muito para sempre vêem, que sendo no ano do nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Cristo de mil quinhentos e setenta e seis anos aos vinte e três dias do mês de 
outubro [23 de outubro de 1576] nesta cidade de Lisboa nas casas em que vive a senhora dona 
Jerônima de Albuquerque de Sousa, mulher de dom Antonio de Lima, que Deus tem, está ela 
senhora dona Jerônima de Albuquerque de Sousa ali perante, digo ali presente, e disse que ela é 
capitã das oitenta légoas de Terras da costa do Brasil, que El'Rei que está em Gloria fez mercê 
a seu pai Pedro Lopes de Sousa, que Deus tem, e por seu falecimento se deu na dita capitania á 
Martim Affonso de Souza, irmão dela senhora dona Jerônima de Albuquerque de Sousa, que 
Deus tem, que ela lhe foi ora mostrado um [Página 291] publico instrumento de notas de terras 
de sesmaria, que fez João Gonçalves, que ora está por capitão em Itamaracá de cinco mil 
braços de terra em quadro, duas mil e quinhentas braças de largo e duas mil e quinhentas 
braças de cumprido, em que é duas légoas, as quais deram de sesmaria, conforme as condições 
de sesmaria, e assim lhe deu a Ribeira d'Água, contendo na carta de sesmaria a qual dita fez e 
deu a Felippe Cavalcante, fidalgo da Casa de El'Rei nosso senhor, estando nas terras da dita 
data capitania para ele Felippe Cavalcante, e para seus sucessores e assim lhe deu a Ribeira 
d'água, que vai pela data das ditas cinco mil braças de terras, e que do PRIMEIRO 
ENGENHO de açúcar, que fizesse lhe pagasse de toda a sorte de açúcar, a um por cento e 
Jazendo o outro SEGUNDO ENGENHO lhe pagasse a dois por cento, outro sim de toda a sorte 
de açúcar [Página 292] que se fosse no tal engenho, digo no tal SEGUNDO ENGENHO lhe 
pagasse a dois por cento, outro sim de toda a sorte de açúcar que se fizesse no tal SEGUNDO 
— ENGENHO, e que bem assim de todas as moendas e terras d'águas que se fizeram não sendo de 
açúcar lhe pagasse um cruzado de toda a moenda, ser terra d'água de foro para sempre, 
segundo que isto e mais cumprimento, digo, e mais compridamente se contém na dita data de 
sesmaria "é que consta ser feita por Balthazar Gil, tabelião da dita Vila de Itamaracá no ano de 


'? Álvaro Luís do Vale foi capitão mor da Capitania Hereditária de São Vicente em 1624 e 1650. Em 30 de 


novembro de 1623, por ordem expressa do Governador Geral, registrada nas Câmaras de São Vicente e de São 
Paulo, os camaristas de São Vicente davam posse ao Conde de Monsanto, na pessoa de seu loco-tenente, Álvaro 
Luiz do Valle que foi o 3º Governador da Capitania de Itanhaém de 1622 a 1626. 

Alvaro Pires de Castro e Sousa 6.º conde de Monsanto (c. 1590 - 1674), e feito 1.º Marquês de Cascais. Na falta 
de herdeiro direto por Lopes de Sousa, por seu falecimento, a Capitania de Itamaracá passou ao conde de Monsanto 
Alvaro Pires de Castro de Sousa. Como bisneto de Martim Afonso de Sousa, herdou, em 1621, as Capitanias de 
Santo Amaro e Itamaracá, no Brasil, de que foi o 70 Donatário. 

Jerônima de Albuquerque e Souza [filha de Pedro Lopes de Sousa] que, por morte de seus irmãos, veio a ser a 
herdeira da Casa, e Senhora da Capitania de Itamaracá. Foi casada com dom Antônio de Lima de Miranda, 
Comendador de Pancalvos, Senhor do Morgado da Landeira. 4.º Donatários da Capitania de Itamaracá [Brasil]. 

O engenho de Duarte Ximenes Caminha pertencia inicialmente a Coroa portuguesa que deu a Pedro Lopes de 
Sousa e passou ao seu filho Martim Affonso de Souza que passou a sua irmã dona Jerônima de Albuquerque e 
Souza e passou em 31 de maio de 1571 a Felipe Cavalcante de Albuquerque e esse passou ao seu filho Antonio 
Cavalcante de Albuquerque em 24 de maio de 1600, e que passou o dito engenho a Duarte Ximenes Caminha. 
Fonte: “Livro de testamento da Vila de Recife”, processo sobre os Engenhos de Araripe número 54, págs. 291 a 295. 
“No Brasil os capitães-donatários, titulares das capitanias hereditárias, a distribuição de terras a sesmeiros 
(em Portugal era o nome dado ao funcionário real responsável pela distribuição de sesmarias, no Brasil, o sesmeiro 
Sa o titular da sesmaria) passa a ser uma prioridade, pois é a sesmaria que vai garantir a instalação 
da Plantação açucareira na colônia. A principal função do sistema de sesmarias é estimular a produção e isso era 
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mil e quinhentos e sessenta e cinco aos vinte dias do mês de setembro [20 de setembro de 1565] 
e que ela senhora veio o dito instrumento e que havendo respeito a qualidade e nobreza do tido 
Felippe Cavalcante e seus herdeiros, digo Cavalcante aos beneficio que lhe dizem que começa q 
fazer na dita sua terra e diante fizer conserto na dita terra e data, aprova-la para boa [Página 
293] e que valha pra sempre, com tal condições e obrigações que o tal Felippe Cavalcante e 
seus herdeiros e sucessores para, digo e sucessores que para sempre possuam a dita terra, que 
possuam conforme a ordenação de sesmaria e a sua doação que lhe deram e pague a sua 
doação, digo e pague de toda a sorte e qualidade de açúcar no PRIMEIRO ENGENHO, a 
razão de duas arrobas por cento, e que o SEGUNDO ENGENHO a razão de três arrobas, isto 
se entendera pagando o viseino primeiro a dez e dos que ficar lhe pagarão o dito foro do 
ENGENHO PRIMEIRO a dois por cento, e do SEGUNDO a três por cento, e das mais 
moendas das terras de águas e moendas não sendo de açúcar lhe pagará quatrocentos e seis por 
cada moenda de foro para sempre com estas condições e obrigações lhe arcara a dita escritura 
e a por boa, como se nela contém e em testamento de verdade assim [Página 294] o entregou e 
aceitou e mandou ser feito este instrumento e os que cumprirem que eu tabelião como pessoa 
pública a portanto e aceitante em nome do dito Felippe Cavalcante e o dito acento de quem 
aceito para pertencer dito a cumprir como dito tem testemunhas que presentes estavam 
Francisco Vaz, morador nesta cidade e Francisco Veloso, criado da dita senhora, e Antonio de 
Barros meu criado e a dita senhora dona Jerônima de Albuquerque que assinou por escrever e 
eu Antonio do Amaral, tabelião de El Rei nosso senhor, nesta cidade de Lisboa e seus termos 
que este instrumento escrevi e assinei aqui de meu publico sinal, pagou cento e vinte reis com a 
nota e da distribuição = Posto que em cima diga darás mil e quinhentas braças, hei por bem de 
serem as cinco mil braças em quadras e por disto ser constante lhe fiz esta e assinei, hoje o 
derradeiro [dia] de maio de mil quinhentos [Página 295] e setenta e um anos [31 de maio de 
1571] = Dona Jerônima de Albuquerque de Sousa = 

Eu Matheus Fernandes, tabelião do público das notas por El Rei nosso senhor em esta 
cidade de Lisboa, seus termos, faço lhe e certifico como Antonio do Amaral que este instrumento 
atrás escrito, fiz e assinei, eu tabelião das notas da dita cidade e por verdade me escreve e me 
assinei aqui deste meu sinal publico. Hoje vinte e seis dias do mês de outubro de mil quinhentos 
e setenta e um [26 de outubro de 1571]. Pagou sete reis, o qual instrumento de confirmação, eu 
Paulo Vaz, tabelião do público judicial e notas, nesta dita vila e seus termos pela senhora 
governadora dela, fiz trasladar do próprio que se tornou a Antonio Cavalcante [de . 
Albuquerque] filho do dito Felippe Cavalcante [de Albuquerque], possuidor dos ditos engenhos 
[PRIMEIRO E SEGUNDO), como o próprio consistia com o tabelião abaixo assinado, comigo 
por certeza disso, aqui uma assinei de meu sinal raso, que tal é em [Página 296] virtude, digo em 
vinte e quatro de maio de mil e seiscentos anos [24 de maio de 1600] = Paulo Vaz = 

Concertado com o próprio, por mim Paulo Vaz, tabelião, e comigo tabelião Diogo Lopes, 
o qual instrumento de confirmação, e ratificação, eu Salvador Pereira tabelião do público 
judicial e notas desta vila de Nossa Senhora da Conceição no oficio de João de Araújo pelo 
conde de Monsanto senhor desta Capitania [Itamaracá] fiz trasladar do próprio que passei ao 
procurador donatário que assinou de como recebeu bem e fielmente o que me reporto e 
consertei com o tabelião abaixo assinado com ele me assinado de meu sinal raso costumado em 
as dois dias do mês de julho do ano de mil seiscentos e vinte e dois [02 de julho de 1622] = 
Salvador Pereira, tabelião o escrevi = Salvador Pereira = trasladado por mim tabelião 
Salvador Pereira e comigo Tabelião João Rodrigues Monteiro = Recebi o próprio Álvaro Lopes 
do Valle =”. 

O dito traslado supra citado, foi novamente transcrito, agora por Francisco Estácio 
tabelião público do judicial e notas da Vila de Nossa Senhora da Conceição [atual Vila Velha], 
Capitania de Itamaracá, em 05 de dezembro de 1674, por ordem do capitão mor Agostinho César 


patente no seu estatuto jurídica. Quando o titular da propriedade não iniciava a produção dentro dos prazos 
estabelecidos, seu direito de posse poderia ser cassado. 
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je Andrade 2 de Itamaracá (página 297, do Livro de Testamento da Vila de Recife, processo 
abre os Engenhos de Araripe de número 54). 

"| Em 02 de julho de 1622, existiam dois engenhos primitivos em Araripe “no continente”. 
) primeiro pertencia a Pedro Fernandes e o segundo a Duarte Ximenes Caminha. 

Quanto ao PRIMEIRO ENGENHO, trata-se do Engenho Araripe de Cima ou do Meio, 
Rio Araripe 2 acima (hoje rio Botafogo), em direção ao interior, que pertencia a Antonio 
Cavalcante de Albuquerque, que foi vendido a Pedro Fernandes. 

O rio Araripe [Atual rio Botafogo] tem sua terminologia indígena de origem Tupi e, 
segundo Teodoro Fernandes Sampaio!? (n.1855 - £.1937), significa “rio dos papagaios” era esse 
rio de grande importância para o transporte do açúcar que era fabricado nos engenhos 
construídos próximos as suas margens “O rio Araripe é o primeiro rio que deságua no canal 
“entre a Ilha de Itamaracá e o continente, o qual tem mais de duas léguas [13.200 metros!?” de 


»” 


Curso. 


“A cinco milhas ao norte de Pernambuco [Capitania] está situada uma ilha chamada 
ltamaracá, a qual tem um bom rio em que podem entrar navios de 14 pés de calado [4,2 
metros]; há nessa ilha, em cima de um monte na entrada do rio, um pequeno reduto com 5 ou 6 
peças que podem lançar balas de 6 a 7 libras [+ ou - 3 quilos] e são chamadas meios-sacres. 

Na jurisdição dessa ilha, que se estende até 14 ou 15 milhas [+ ou - 23 quilômetros] de 
Pernambuco, pode haver cerca de 20 engenhos, que uns pelos outros fazem muito açúcar, e o 
melhor lugar que existe próximo a esses engenhos é chamado Goiana, sítio muito agradável, 
grande, belo e fértil, tendo em abundância toda a sorte de peixe, carne, frutas e outros víveres; 
ali reside gente rica e muitos nobres, e os habitantes, tanto de Itamaracá quanto de Goiana e de 
Araripe devem ser mais de 300." 

Veja também: 

“O rio Araripe é o primeiro rio que deságua no canal, ou braço do mar que separa a Ilha 
de Itamaracá do continente, vindo pelo Norte, tem mais de duas léguas de curso, navegável 
somente por barcaças até a distância de uma légua, encontra-se 60 e 50 palmos de fundo-lodo 


?* Agostinho César de Andrade foi fidalgo cavaleiro da Casa Real e professo na Ordem de Cristo capitão e cabo da 
Fortaleza de São Tiago das Cinco Pontas e ainda capitão da ordenança de Itamaracá e capitão mor da mesma 
capitania. Este “homem inteligente, ativo, combateu sem tréguas os selvagens, empregando na campanha o maior 
— empenho e solicitude”. Foi ainda capitão-mor da capitania do Rio Grande do Norte, cujo cargo exerceu até 1692 € 
depois, de 1691 a 1695, interinamente, por nomeação de D. João de Alencastro, governador-geral do Brasil. 
Desempenhou também a função de capitão-mor governador da Paraíba. Era filho de João Barreto e de sua mulher D. 
Ana César. Agostinho César de Andrade recebeu carta patente de nomeação para o cargo de capitão-mor de 
Itamaracá, lavrada a 1 de agosto de 1673. Fixando Agostinho César de Andrade residência em Pernambuco, 
constituiu família, casando-se com D. Laura de Melo, de ilustre prosápia, de cujo matrimônio nasceu Jerônimo 
César de Melo, fidalgo da casa real, cavalheiro da ordem de Cristo e Capitão-mor da freguesia de Maranguape, onde 
era abastado proprietário; e casando este com D. Maria Joana César, filha natural do mestre-de-campo general João 
Fernandes Vieira, um dos heróis da campanha contra a dominação holandesa, deste consórcio vem a descendência 
daquele mestre-de-campo em Pernambuco, e ainda hoje existente, representada por todos aqueles que legitimamente 
usam dos apelidos de César de Melo ou de Andrade. O capitão-mor Agostinho César de Andrade natural da Ilha da 
Madeira c faleceu na Ilha de Itamaracá, onde fixara residência, a 16 de setembro de 1708, com 86 anos de idade, 
tendo assim nascido em 1622. Teve sepultura na igreja matriz de N. S. da Conceição, da mesma ilha. 

Do canal que separa a Ilha de Itamaracá do Continente, até o rio Araripe é uma distância de três quilômetros, e 
esse rio Araripe chegava a 60 e 70 palmos de profundidade e ia diminuindo rápido chegando a ficar com 30 palmos. 
Fonte: “Descripção da costa do Brasil de Pitimbu' a'sao' Bento e de todas as barras, portos e rios do litoral da 
Provincia de Pernambuco”, por Manoel Antonio Vital de Oliveira, editora Typographia de M.E. de Faria, ano 1855, 
pág. 29. 

o tupi na geografia nacional”, por Teodoro Sampaio, Frederico G. Edelweiss, edição 5, editora Cia. Editora 
Nacional, 1987, pág. 200. A primeira edição dessa obra foi em 1901. 

De acordo com os dados informados por Iraci del Nero da Costa, “Pesos e Medidas no período colonial 
brasileiro: denominações e relações”, artigo publicado no Boletim de História Demográfica, Ano I, Número 1 - 
Abril de 1994 FEA-USP, São Paulo. Pode-se construir a seguinte relação: 1 légua = 3000 braças = 6.000 varas = 
r 30.000 palmos = 240.000 polegadas = 660.000 centímetros = 6.600 metros. 

“Diccionario topographico: estatistico e historico da provincia de Pernambuco”, por Manoel da Costa Honorato, 
editora Typographia Universal, 1863, pág. 07. 

“Revista do Instituto Archeológico e Geográphico Pernambucano” Editora O Instituto, 1899, pág. 224. 
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na sua foz, 30 e 25 até esta distancia e dali pra cima com 4 e 5 palmos-areia. O rio corre a 
principio na direção noroeste, continua e seu leito nos rumos oeste:oés-noroeste e oeste: 0és- 
sudoeste, muito estreito e com apertadas voltas, tendo na foz pouco mais de 120 braças de 
largura. ; 

Com pouco mais de milha da foz na margem norte está a do ribeiro Gravatá ou Ubú na 
direção nor-noroeste, muito estreito e tortuoso, entranhando-se pelo interior com um curso de 
muitas léguas e navegável por pequenas canoas nas enchentes até pouco mais de um terço de 
légua. 

O Araripe tem na sua margem austral [Sul] diversas pedras, muito próximas a ela, onde 
se encontra 10 palmos de água. Re 

Em 1630 a Capitania de Itamaracá estava dividida em quatro freguesias, eram elas: 
Goiana, Abiaí ou Taguara, São Lourenço de Tejucupapo e Araripe. 

O SEGUNDO ENGENHO conhecido como Engenho Araripe de Baixo 3! pertencia a 
Felipe Cavalcante!2, construído às margens do Rio Araripe, e depois passou [os dois engenhos] 
ao seu filho Antonio Cavalcante de Albuquerque"? que depois passou o Segundo Engenho a 
Duarte Ximenes Caminha. Este Engenho Araripe de Baixo estava sob invocação de Nossa 
Senhora do Ó !**, e pertencia tempos depois ao termo de Goiana, atualmente a cidade de Igarassu 
5 que leva o nome de Engenho Botafogo. 

Na “Relação das praças fortes” escrito por Diogo de Campos Moreno em 1609, consta 
como senhores de engenhos na Capitania de Itamaracá, tanto na ilha como no continente: Álvaro 
Lopes; Amador de Matos; Duarte Ximenes em Araripe; Antônio Cavalcante também no 
Araripe; Simão e Diogo de Paiva em Trecuaém; Diogo Delgado em Boiasi; Luís de Figueiredo 
em Goiana; Antônio Cavalcante em Goiana; Antônio de Holanda; Jerônimo Rodrigues em 
Cupiçura. a 

A respeito das atividades comerciais de Duarte Ximenes, consta uma carta de Manuel 
Carvalho de Albuquerque datada em Lisboa de 15 de novembro de 1617, onde relata: 

“No Maranhão tive cartas de Vossa Mercê que por elas vi estar enfadado com as coisas 
de Duarte Ximenes, o que já deve de estar composto de Vossa Mercê, querendo Deus, por quem 
é o haja feito”. 


3º «Descripção da Costa do Brasil de Pitimbú á São Bento e de todas as Barras, Portos e Rios do Litoral da 
Provincia de Pernambuco: seguida de um roteiro para se demandarem as mesmas barras”, por Manoel Antonio 
Vidal de Oliveira, primeiro tenente da Armada, Cavaleiro da Ordem de Cristo, Recife, 03 de fevereiro de 1855, 
Typographia de M. E. de Faria, pág. 30 e 31. Veja também: “Diccionario Topographico, Estatístico e Historico da 
Provincia de Pernambuco”, por Manoel da Costa Honorato (Estudante do quinto anno da Faculdade de Direito do 
Recife), Recife, Typographia Universal, 1863, pág. 6. 

31 «T ivro de testamento da Vila de Recife”, processo sobre os Engenhos de Araripe de número 54, página 290, 
encontramos uma anotação na margem externa do livro, onde está escrito “Engenho Araripe de Baixo”, a grafia e de 
uma anotação e difere a do texto do documento. 

2 Felipe Cavalcante nasceu em Florença, Itália a 12-06-1525 e faleceu em Olinda antes de 1614, filho de Giovanni 
Cavalcanti e de dona Ginevra Mannelli. Felipe foi para Portugal no ano de 1558, daí passando para o Brasil. Em 
Pernambuco foi hóspede de Jerônimo de Albuquerque e casou com sua filha Catarina de Albuguerque, nascida em 
Olinda em 1538 e falecida em 04 de junho de 1614 em Olinda Pernambuco e foi enterrada em Capela São João, 
Matriz do Salvador - Olinda - Pernambuco. Felipe recebeu do donatário de Pernambuco Duarte Coelho de 
Albuquerque, grande quantidade de terra na região do Cabo de Santo Agostinho e ali implementou 03 engenhos. 

33 Antonio era Fidalgo Cavaleiro da Casa Real e faleceu em 1640, era neto materno do velho Jerônimo de 
Albuquerque que era irmão da mulher do donatário Duarte Coelho que doou as terras em reconhecimento aos 
serviços prestados por ele à Colônia. Antonio casou-se em Olinda no ano de 1580 com Isabel de Góis, filha de 
Arnaud de Holanda e de Brites Mendes de.Vasconcelos. 

34 «T jvro de testamento da vila de Recife”, processo sobre os Engenhos de Araripe de número 54, folha 135. Veja 
também: “Memórias históricas do Rio de Janeiro e das províncias anexas à jurisdição do vice-rei do estado do 
Brasil”, volume 8, por José de Sousa Azevedo Pizarro e Araújo, publicado pela Impressão Regia, 1822. pág. 93. 

35 «Anuário do Museu imperial”, volume 15, Museu Imperial (Brasil), editora Museu Imperial, 1954, pág. 132. 

36 «Relação das praças fortes, povoações e coisas de importância que Sua Majestade tem na costa do Brasil, 
fazendo princípio dos baixos ou ponta de São Roque para o sul do estado e defensão delas, de seus frutos € 
rendimentos, feita pelo sargento-mor desta costa Diogo de Campos Moreno, de 1609”. Publicado na Revista do 
Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico Pernambucano, volume 57, Recife 1984, página 196. 
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Já em 1624, encontramos: “O contratador dos dízimos Duarte Ximenes obrigado a 
soar a fazenda de Sua Majestade duas partes em dinheiro e uma em fazendas o preço de seu 
rato, o réu lhe aceitou duas partes em fazendas no que se avançava muito e por este respeito 
go disseram muitas pessoas que o dito contratador por este respeito dera ao réu trinta mil 
ados ”. 

Neste mesmo ano de 1624: “Duarte Ximenes pagou sempre as duas partes em dinheiro e 
uma em fazendas, conforme a obrigação de seu contrato, e que não haverá quem com verdade 
liga outra cousa, nem os oficiais do el rei que recebem sua fazenda haviam de querer receber 
contra o acento feito em seus contratos, e é isto um tamanho absurdo que vem ajudar a ele réu 
que a testemunha ou testemunhas que isto depuseram devem de querer dizer que os pagamentos 
“que se fazem aos soldados se fez e se faz assim , como consta de duas certidões que vão juntas as 
mais que oferece, uma do provedor mor Pero de Gouveia de Melo e outra do tesoureiro geral 
Thomé da Fonseca, e de se fazerem os pagamentos nesta forma recebe proveito a fazenda de 
Sua Majestade por pagando nesta forma fica pagando com menos aos soldados. 

E que o contratador Duarte Ximenes desse de peita a ele réu trinta mil cruzados por um 
contrato, se vê claramente que é coisa ridícula e sem fundamento, por arrendado por sessenta 
mil cruzados, que é o que valem as dízimas da capitania de Pernambuco, pouco mais ou menos, 
e dando lhe trinta lhe ficava o contrato em noventa e ficaria perdendo muito dinheiro”. !*? 
Consta um alvará datado em Lisboa a 08 de outubro de 1619, onde concede licença a 
Duarte Ximenes Caminha para carregar os açúcares de Pernambuco. !8 


Foto: Forte de São Francisco da Barra, também 
conhecido como Castelo do Mar, Forte da Barra, 
Forte do Picão ou Forte da Laje, foto de 1875 139, 
Iniciou a sua construção em 1608 pelos 
portugueses, e concluído em 1614, foi por eles 
denominado Forte São Francisco da Barra. Os 
holandeses depois de o enfrentarem, a ele referiam- 
se como Castelo do Mar. O nome Forte do Picão 
adveio-lhe depois da reconquista pelos portugueses 
e brasileiros. Foi demolido em 1910 em nome do 
“progresso” para a ampliação do porto. 


Na relação das visitas que o Provedor-mor da Fazenda de sua Majestade do Estado do 
Brasil fez por serviço do dito senhor nas Fortalezas da Capitania de Pernambuco e nas mais do 
norte c das devassas que nelas tirou do procedimento dos oficiais da fazenda, alfândega e 
almoxarifado delas e outras diligências no aumento da Fazenda Real do dito senhor, relatada 
pelo escrivão e feitor da Fazenda do Estado Antonio Teixeira, em Salvador (BA) a 29 de 
dezembro de 1623. Narra que o provedor-mor da Fazenda do Estado do Brasil, Antonio 
Barreiros, foi da Bahia à Capitania de Pernambuco por ordem e comissão de Diogo de 
Mendonça Furtado, governador e capitão-geral de Pernambuco, onde narra que: 

“[...] Em os cinco dias do mês de abril do ano próximo passado, de mil e seiscentos e 
vinte e dois, ele, provedor-mor foi ao Forte da Lagem San Francisco, que está dentro do mar, 
sobre recifes na boca da barra, defronte da povoação do Recife, estando presente Matias de 
Albuquerque, capitão-mor da dita Capitania de Pernambuco e o capitão do dito forte, Álvaro 


El Livro 1.º do Governo do Brasil (1607-1633)”, por João Paulo Salvador e Susana Miinch Miranda, publicado 
Pela Comissão Nacional para as Comemorações dos Descobrimentos Portugueses, Centro de História e 
Documentação Diplomática/ MRE, pág. 239, 492, 493, 499. 
Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Chancelaria de dom Felipe III de Portugal, doações, livro 01, folha 74. 
Eublicado nos Anais da Biblioteca Nacional, volume 75, ano de 1955, pág. 78. 

Fonte da imagem: de Marc Ferrez, 1875. Em “Velhas Fotografias Pernambucanas”, por Gilberto Ferrez, Campo 
Visual, Rio de Janeiro, 1988. pág. 17. 
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Galvão Cordovil e Manuel de Sousa da Usea, sargento-mor da dita capitania; Duarte Ximenes 
Caminha, capitão do presídio dela [Capitania]; Diogo de Miranda, capitão de ordenanças; 
Manoel Mendes de Vasconcelos, escrivão da fazenda; João Roiz, ajudante do sargento-mor, e 
outras pessoas e oficias de guerra. [...]”. ii 

Conforme fonte primária; “Arquivo Histórico Ultramarino”, AHU ACL CU 015, Cx. 1, 
D. 66, Conselho Ultramarino, Brasil, Pernambuco, anterior a 3 de outubro de 1619, documento 
de número 70225, nos mostra um requerimento do contratador dos dízimas do Açúcar da 
capitania de Pernambuco, Itamaracá, Paraíba e Rio Grande, Gaspar Ximenes Caminha, ao rei 
[D. Filipe II], pedindo traslado, por certidão, do auto de arrematação dos dízimas, do regimento 
do provedor e contador da Fazenda Real e de um alvará para um requerimento que tem no 
Conselho da Fazenda, onde nos diz: 

“Diz GASPAR XIMENES que a ele lhe é [...] o traslado autentico dos papeis aqui 
juntos, os quais são justificados por vossa majestade, pede a vossa majestade lhe mande dar o 
traslado por certidão sua [...] que lhe é necessário para um requerimento que tem no conselho 
da fazenda.” 

“Diz Luis Pereira, fidalgo da Casa do rei nosso senhor, do conselho de sua fazenda, juiz 
das justificáveis dela, eu faço saber aos que esta certidão, virá que por parte do suplente 
GASPAR XIMENES me foram apresentados uns papeis de que em sua petição acima faz 
menção, pedindo-me que lhe mandasse deles dar o translado em certidão minha para que o 
XIMENES, eu vinha com o dito senhor e por os ditos papeis estarem todos justificados por mim 
cabidos por rendeiros, lhe mandei dar o dito translado, seguinte// 

O dito que mandou fazer o senhor dom Luiz Pereira de Sousa, governador e capitão 
geral deste estado do Brasil [1617 a 1621 e morto em 1643 em Madri], o requerimento do 
licenciado Domingos da Silveira, licenciado de sua majestade, no ano do nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Cristo de mil seiscentos e dezoito anos e aos cinco dias do mês de agosto do dito 
ano, nesta vila de Olinda, capitania de Pernambuco, nos aposentos onde mora o senhor dom 
Luis, décimo governador e capitão geral deste estado do Brasil, sendo eu escrivão da fazenda 
presente com o provedor dela Manuel de Matos, pareceu o licenciado Domingos da Silveira, 
procurador de sua majestade e disse que [...] muitos dias que as dízimas desta capitania e das 
mais do norte, andaram em perigo na forma do seguimento pra se arrendarem a quem por eles 
mais disse que sendo em este dito dia nos quais confirme os pregões que se fixaram [...] o termo 
limitado pra as ditas dízimas se arrematarem e não haverem outro maior lance que de cinquenta 
e quatro mil cruzados, e tinha este João Antunes Ramires a pagar a saber, trinta mil cruzados 
em dinheiro ou açúcar a como sua [...] vinte mil cruzados em fazendas como [...] [...] Pereira e 
porque não DUARTE XIMENES CAMINHA que a princípio lançava cingúenta mil cruzados 
nas ditas dízimas pagas, trinta mil em dinheiro e vinte mil em fazendas, queria fazer um lance 
muito grande, igual do ano passado o qual lance era de sessenta e'sete mil cruzados em foros 
para a fazenda de sua majestade e fora as dizimas dos donativos das capitanias de Pernambuco 
e Itamaracá com condições com condições que se lhe fizesse o arrendamento por tempo de três 
anos que vem a ser duzentos a um mil cruzados nos ditos três anos a saber, cento e vinte mil 
cruzados em dinheiro e oitenta e um mil cruzados com fazendas eu vem a ser os ditos duzentos 
mil cruzados pelos ditos três anos e por quanto contratando-se as ditas dízimas na quantia ditos 
cingienta e quatro mil cruzados que era lance dos ditos açúcares ficasse a fazenda de sua 
majestade de muito baixa condições nas [...] e três mil que eram menor de sessenta e sete mil 
cruzados de renda [...] que ora acabará, mas no descrédito e pouca reputação que as ditas 
dizimas ficaram querendo por adiante que é a caução por onde sua majestade manda em seu 
regimento que suas vendas serão [...] a vender em menor quantia no ano presente do que 
andaram no passado e assim ficavam a mando o tal inconveniente e seguindo juntamente a 
mesma quantia dos ditos sessenta e sete mil cruzados pra dois anos vindouros no que a fazenda 


40 «História da Fortaleza da Barra do Rio Grande”, por Hélio Galvão, publicado pelo Conselho Federal de Cultura — 
Ministério da Educação e Cultura, Rio de Janeiro, 1979, pág. 246 e 247. Veja também: “Historia do Brazil”, Volume 
4, por José Francisco da Rocha Pombo, editora B. de Aguila, ano de 1905, pág. 73. 
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sua majestade recebia nota do provento, porque em consegiiência da grande esterilidade e 
lta de novidade que deste presente [...] [...] mais cento que abrangesse o dano os seguintes 
jas próximos, maior monte que em caso que o dito era arrendassem nos ditos cingienta e 
quatro mil cruzados como [...] [...] do ser, pois não se oferecia outro maior lance dessa união 
[..] por conta da fazenda de sua majestade o que em nenhum modo caminha com a experiência, 
finha mostrado, ficam aos próximos anos seguintes donde em setenta de três mil e quinhentos 
cruzados cada um forros por a dita fazenda sem as dízimas dos donatários das capitanias que 
juntos a dita quantia montão de oitenta e um mil e quinhentos cruzados que é o maior lance em 
que no qual se contratarás, pelo que sendo o dito lance estão noutra utilidade da fazenda de sua 
majestade na forma que se destaca de queira ele, procurador da dita fazenda, a ele dito senhor 
governador mandasse ao provedor que acertasse o dito lance e não havendo outro maior 
arrematasse nele as ditas dízimas para os ditos três anos na forma de seu regimento, pelo qual 
sua majestade lhe concede poder arrendar as ditas dízimas por ano ou anos juntando amizade 
ao provedor mor o que com a presença de sua senhoria procura mais corroborado pela [...] que 
tem a todos os mais ministros e lhe incumbir fazer a vender as ditas dizimas conforme o capitão 
do regimento dele, dito senhor governador o que tudo visto pelo dito senhor governador e a 
forma dos ditos regimentos depois de assim praticado o caso com o dito procurador, digo, 
provedor e mais oficiais da fazenda de sua majestade e consideradas pessoas do dito 
procurador por parecerem convenientes mandou citasse o dito lance e trousse o porteiro [uma 
função da Casa da Fazenda] em pregão para ser assim quem o querer se melhorar e que não 
vendo maior lance se arrematasse do que mandou fazer este auto em que assinou o dito 
provedor e procurador de sua majestade, e eu Manuel Mendes de Vasconcelos, escrivão da 
Jazenda de sua majestade, desta capitania de Pernambuco, o escrevi/ O governador dom Luis de 
Sousa! Manuel de Matos/ Domingos Mendes de Vasconcelos, escrivão da fazenda de sua 
majestade desta capitania de Pernambuco aqui fiz traslado do próprio a que me deporto que 
fica em meu poder e com ele [...] em Olinda, vinte de agosto de mil seiscentos e dezoito anos, 
Manuel Mendes de Vasconcelos, e o doutor Luis Pereira, fidalgo da casa do rei nosso senhor, 
do conselho de sua fazenda, juiz das justificações dela, eu faço saber aos que esta certidão 
virem que a mim me constou por auto que fica em poder do escrivão que está subscrito o quto 
atrás se subscrevo assinado por Manuel Mendes de Vasconcelos, escrivão da fazenda de sua 
majestade na capitania de Pernambuco do estado do Brasil, pelo que hei por justificada em 
rendeiro de que mandei passar a presente por mim assinada em Lisboa, a dois de outubro [...] 
por Agostinho de Almeida, escrivão das justificações da fazenda do dito senhor a fez de 
seiscentos e dezenove, pagou desta cento e oitenta e dois [...] [...] eu Agostinho de Almeida fez 
escrever// Luis Pereira// 

E diz DUARTE XIMENES CAMINHA contratador das capitanias do norte que lhe é 
necessário do translado do legitimado sua majestade por que dar poder ao provedor e contador 
de sua fazenda desta capitania de Pernambuco para atender as dízimas por um ou por três anos, 
pede a vossa mercê que lhe mande dar por vias para enviar ao reino em modo que faça fé e 
receba mercê// prove-lhe de que [:..] Matos// Luis dos arrendamentos da dita provedoria [...] 
títulos apassiado das vendas e direitos que nela [...] e me pertencerem por cada dono seu titulo 
apassiado, no mês de novembro em cada um ano o dito provedor mandará meter em pregão as 
ditas rendas e direitos para se arrendarem de Janeiro seguinte em direito e correrem por ano ou 
anos, juntamente seguidos pelo dito provedor mor, foi ordenado [...] logo o lugar em que as 
ditas vendas se [...] em de [...] e alguns dias andar em pregão, mandara// 

Tanto que os ditos provedores terem arrematado as ditas vendas as da [...] por um 
caderno feito pelo escrivão de seus cargos assinado por ele o dito provedor aos almoxarifes em 
que [...] como as ditas vendas são arrematação da quantia e condições e o ano ou anos, porque 
se arrematação e os parceiros que os três rendeiros nomearam e os fiadores a décima parte e 
mandaram aos ditos almoxarife que os ia por rendeiros da dita venda e dentro em trinta dias do 
“dia da rematação lhe tome suas fianças e a quarta parte ou a metade quando os ditos rendeiros 
quiserem receber e como se ao de pagar aos quartéis e mandara ao escrivão diante almoxarife 
que carregue em receita sobre o dito almoxarife ou recebedor a quantia, porque as ditas rendas 
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foram arrematadas pra lhe ter [...] de os arrecadar dos rendeiros ou dos seus fiadores aos 
tempos contidos no regimento de minha fazenda, e assim iniciaram os ditos provedores outro tal 
caderno a Bahia aonde ele esta o dito provedor mor para ele saber o que as ditas vendas 
venderam e as despesas que se nelas podem fazer e no dito caderno desta razão quanto as ditas 
vendas cressem além da quantia em que estivessem a nos passados e ficando alguns das ditas 
vendas por arrendar por não haver lançadores ou por qualquer outra coisa os ditos provedores 
escreveram no dito caderno quando o mandarem ao dito provedor mor os danos que assim 
ficaram por vender para ele ordenar pessoas que as iam desperceber e porém em quanto o dito 
provedor mor não prover de pessoas que a são de arrecadar o dito dano, os ditos provedores 
deram cargo a algumas pessoas [...] [...] [...] que receberam os tais danos dando-lhes ordens 
como o façam e juramento que arrecadem tudo o que pertencer as ditas vendas, guardando meu 
serviço e no pouco seu direito e que não recebam cousa alguma sem ser presente o escrivão e o 
almoxarife e eu Manuel Mendes de Vasconcelos, escrivão da fazenda de sua majestade desta 
capitania de Pernambuco, fiz aqui três lados, os dois capítulos acima do regimento dos 
provedores da dita fazenda deste estado do Brasil, do livro oitavo dos registros das provisões 
desta de Pernambuco [...] [...] a que me [...] [...] [...] não faça de minha [...] em Olinda, de 
agosto dezoito deste seiscentos e dezoito anos [1618], Manuel Mendes de Vasconcelos, 
concertado por mim Manuel Mendes de Vasconcelos// O nosso abaixo assinados, certificamos 
que [...] assinado [...] acima e de Manuel Mendes de Vasconcelos, escrivão da fazenda de sua 
majestade em toda esta capitania de Pernambuco e a todos seus papeis se da inteira fé e 
acredito por ora em dia servir seus ofícios atualmente por verdade nos assinamos, Olinda, a 
vinte de agosto de mil seiscentos e dezoito anos, assinamos ainda a vinte de agosto de mil 
seiscentos e dezoito/ João Lopes Vila Vieira/ Fernando João/ Jorge Gomes/ Jorge João// e o 
doutor Luis Pereira, fidalgo da casa do rei nosso senhor, do conselho de sua fazenda, juiz das 
justificações, dela eu faço saber aos que esta certidão viram que a mim me constar pelo auto 
que fica em poder dos [...] que esta subscritura, o translado atrás subscrito e assinado por 
Manuel Mendes de Vasconcelos, . escrivão da fazenda de sua majestade na capitania de 
Pernambuco do estado do Brasil, pelo que hei por justificado arrendadeiros de que mandei 
passar a presente, por mim assinada em Lisboa a dois de outubro de seiscentos e dezoito, por 
Agostinho de Almeida, escrivão das justificações da fazenda do dito senhor a fez de seiscentos e 
dezenove, pagou desta conta a oitenta e dois [...] de assinar [...] Agostinho de Almeida, fizessem 
Luis Pereira// 

Dom Luis de Sousa do conselho de sua majestade, senhor da vila de Beringel [Beringel é 
uma vila portuguesa do concelho de Beja], alcaide mor da cidade Beja, governador e capitão 
geral deste estado do Brasil, faço saber a quantos este a sua a virem a conhecimento dele com 
direito de permanecer e o comprimento de requerer em que pudessem em pregão as dízimas 
desta capitania de Pernambuco, Itamaracá, Paraíba e Rio Grande [do Norte], o ano presente de 
mil seiscentos e dezoito que começou em primeiro dia do mês de agosto do dito ano passado, 
arrematarem a quem neles lançassem na forma [...] entre os mais lançadores que ouve depois de 
passados muitos dias foi DUARTE XIMENES CAMINHA, estante nesta capitania de 
Pernambuco, contratador, que no ano passado foi das ditas dízimas ao qual foram arrematadas 
em competência de outros lançadores por tempo de três anos primeiros seguintes por lance 
duzentos e um mil cruzados neles pelos ditos três anos a respeito de sessenta e sete mil cruzados 
em cada um ano foram para a fazenda de sua majestade como se contam no auto de rematação 
[...] translado e o seguinte [...] e nos seis dias do mês de agosto de seiscentos e dezoito anos, 
desta vila de Olinda na rua dela de frente das casas onde mora o senhor governador e capitão 
geral dom Luis de Sousa, estando" em mesa da fazenda aprovador dela Manuel de Matos e O 
procurador Domingos da Silveira, trouxe em altas vozes com um [...] onde [...] o porteiro, Diogo 
Dias, as vendas dos dízimas desta capitania de Pernambuco, Itamaracá, Paraíba e Rio Grande, 
no lance atrás de DUARTE XIMENES CAMINHA, e dizendo que duzentos e um mil cruzados 
lhe dava pelas ditas dízimas por tempo de três anos que começaram em primeiro deste dito mês 
e onde acabara em o último dia de julho de seiscentos e vinte e um anos [1621], a saber cento € 
vinte mil cruzados em dinheiro de contado ou açúcar a como a ser a dinheiro e oitenta e um mil 
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cruzados em fazendas pelos preços dos contratos passado que vem a ser em cada um ano de 
cento e sete mil cruzados pela maneira sobredita quantia, mil cruzados em dinheiro ou açúcar 
[o] e vinte e sete mil cruzados em fazendas tudo foram para fazenda [...] a dita quantia dos 
sessenta e sete mil cruzados em cada um ano, um quartel no outro como é vosso costume, e 
andando o dito porteiro apregoando as ditas dízimas por toda a rua e praça dela em [...] vendas 
com um [...] [...] mandou o dito provedor ao dito porteiro fosse notificar a João Guterres 
Ramires, lançador do dito lance de DUARTE XIMENES atrás escrito, porque se quisesse 
lançar mais na forma do dito lance dos duzentos e um mil cruzados viesse-lhe receberiam seu 
lance e logo tomou o dito porteiro a pregoar [...] o dito provedor a mandar notificar ao dito 
João Guterres Ramires se queria lançar mais nas ditas dízimas, porque segue se [..] [...] 
rematar o dito porteiro foi fazer a dita notificação segundo sua [...] que o dito João Guterres 
não queria lançar mais sobre lance do dito DUARTE XIMENES, dos duzentos e um mil 
cruzados pelos três anos sobreditos e logo o dito provedor mandou o dito porteiro apregoar as 
ditas dízimas nos ditos duzentos e um mil cruzados pelos ditos três anos na maneira atrás 
declarada e logo o dito [...] como o dano vende na [...] disse em altas vozes que duzentos e um 
mil cruzados lhe dariam pelas dizimas que [...] 
Lo] 
[ia] 
[...] o dito DUARTE XIMENES lhe envie as ditas dízimas por arrematados na forma desses 
lances atrás escritos e de como acertou o dito DUARTE XIMENES assinou aqui como o senhor 
governador provedor e procurador do rei, sendo testemunhas, Manuel Gomes; Gomes 
Fernandes, guardas; Pero da Silva, soldado; eu Manuel Mendes de Vasconcelos, escrivão da 
Jazenda, o escrevi [...] o porteiro sobre o dito, o escrevi = o governador dom Luis de Sousa, 
Manuel de Matos, DUARTE XIMENES CAMINHA, Domingos da Silveira, Manuel Gomes, 
Gomes Hernandes, Pero da Silva, Diogo Dias// e sendo feita dita rematação na forma dela logo 
no dito dia atrás declarado disse o dito DUARTE XIMENES diante do senhor Manuel de 
Matos, procurador Domingos da Silveira, testemunhas, Manuel Gomes, Gomes Fernandes, 
guarda, que ele dito DUARTE XIMENES CAMINHA nomeia por parceiro a terceira parte nas 
dizimas dos três anos atrás destacados e para [...] de um [...] [...] [...] ao qual o dito senhor 
governador por parecer dos ditos o [...] em [...] do que [...] o dito DUARTE XIMENES e o dito 
- senhor governador provedor e procurador [...] 
pa 


Luis] 

[...] proíbem do qual e rendamento o dito contratador DUARTE XIMENES CAMINHA pediu 
se lhe passe seu açúcar em forma para ele ser concedido portal pelo que lhe mandei passar 
apresente pelo [...] qual mando e notifico a todas as pessoas geral e particularmente a cada um 
em especial aos senhores de engenhos (Souzadoces?) o feitores deles assim desta capitania de 
Pernambuco como da Paraíba, Rio Grande e Itamaracá, conheçam ao dito DUARTE 
XIMENES CAMINHA por contratador que é das ditas dízimas dos açúcares delas e como tal 
E]. 


[...] 
Lote 


Se finda aqui, a minha transcrição deste documento. 


Duarte Ximenes Caminha casou-se em primeiras núpcias com Isabel Peres, que por 
algumas vezes é referida como “Isabel Batista” e outras “Isabel Ximenes” !4!, 

“Distrato de Vicência de Pina vº do advogado Manuel de Sousa Reimão m.ra a S. Mda 
em nome dos órfãos seus filhos de um retro que comprara a Sebastião Ribeiro de Ayalla e a sua 


a “Biblioteca da Ajuda”, Portugal, Cód. 51 VIII 8, fl. 2. Documento enviado em 09 de junho de 2010 gentilmente 
ão autor por Cristina Pinto Basto, diretora da Biblioteca da Ajuda. 
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mulher Joana Sardinha '*? em 161 3, do lugar de Oeiras, o padre Thomas Peres de quem o 
herdara Duarte Ximenes Caminha e sua mulher Isabel Peres, e o venderam a outorgante em 
1636 a Diogo Ribeiro César e a sua mulher Úrsula de Ayalla de Faria, filho e nora do dº 
Sebastião Ribeiro. FI. 29. Datado em 30 de agosto de 1647”. 1 

Duarte Ximenes foi listado para Perdão Geral dos judeus de 16051, que lhe concedia 
uma anistia geral que o perdoaria pelos erros religiosos do passado e os permitiria emigrar 
juntamente com suas propriedades, e na segiência disso apresentou protesto junto do Santo 
Ofício, conseguindo um alvará datado de 1 de abril de 1606 que o isentava do pagamento do 
serviço do Rei, sendo o seu nome e de sua esposa Isabel Baptista foram riscados dos livros da 
contribuição. Também foram isentos em 12 de novembro de 1607 Duarte Fernandes Caminha e 
sua mulher Isabel Ximenes, Gaspar Ximenes e sua mulher Catarina Caldeira e por fim André 
Ximenes e sua mulher e sobrinha Maria Ximenes. 

“Majestade El Rei, faço saber aos que este Alvará virem que tendo eu respeito ao 
protesto que DUARTE XIMENES fez no Tribunal do Santo Oficio da Inquisição da cidade de 
Lisboa de que não queria visar nem gozar do perdão geral que por parte da gente da nação dos 
cristão novos naturais dos meus reinos e senhorios de Portugal se me pediu lhes alcançasse dos 
santos padres; mandei passar outro meu alvará ao primeiro de abril do ano passado de 
seiscentos e seis [1606]; pelo qual ouve por bem de isentar como isentei ao dito DUARTE 
XIMENES da contribuição do serviço que pelo dito perdão geral me ofereceu a dita nação e 
mandei que havendo contribuído com alguma coisa para o dito serviço se lhe restituísse e se 
riscasse seu nome dos livros da dita contribuição com mais largamente se contem no dito alvará 
e porque depois se me fez por parte do dito DUARTE XIMENES petição, pedindo-me que por 
quanto no dito alvará senão tratava de ISABEL BAPTISTA, sua mulher: a qual também havia 
Jeito o mesmo protesto juntamente com ele e assim constava da Certidão dos Inquisidores que 
apresentou-lhe e fizesse mercê de mandar declarar que o dito alvará compreendia também a ela. 
E tendo eu respeito ao que alega e por me constar ser assim o que diz de que a dita sua mulher 
fez juntamente com ele o dito protesto; E por bem que goze da isenção de contribuir para o dito 
serviço e de tudo o mais que se contem no dito alvará que mandei passar a DUARTE 
XIMENES seu marido; o qual quero e mando que em tudo se entenda nela assim como se nele 
se houvera especificado seu nome; notifico-o assim aos doutores Carlos Brandão Pereira e 
Mendo da Motta de Valadares e a todos os mais oficiais e pessoas que correm com a cobrança 
do dito serviço e as quais que outros de justiça e de minha fazenda a que o conhecimento deste - 
alvará pertencer-lhes mando que o cumpram e guardem e façam cumprir e guardar como se 
nele contém posto que não seja passado pela chancelaria sem embargo da ordenação do 
segundo livro testamento 39 que o contraio dispõem: Domingos de Medeiros o fez em Madri a 


“2 Sebastião Ribeiro de Ayala (ou Faria) natural de Lisboa, casou-se com Joana Sardinha, filha de Domingo Vicente 
Valente e Valéria Sardinha, naturais de Oeiras e residentes na referida vila. Sebastião Ribeiro de Ayala era filho de 
Gonçalo Ribeiro de Faria (natural de Lisboa) e de Iria de Ayala, natural de Lisboa e filha de Pedro de Ayala e de 
Catarina Domingues. Sebastião Ribeiro de Ayala era neto paterno de Briolanja de Faria e de Manuel de Góis, 
natural do Algarve. Sebastião Ribeiro de Ayala e dona Joana Sardinha tiveram os seguintes filhos: Cristóvão de 
Ayala e Faria e Sebastião Ribeiro de Faria, ambos foram cavaleiros da Ordem de Cristo, e Sebastião foi Familiar do 
Santo Oficio, conforme: Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Tribunal do Santo Oficio, Conselho Geral, 
Habilitações, Sebastião mç. 2, doc. 45, ano de 1643-1644 [PT-TT-TSO/CG/A/8/1/24164]. 

43 «Index das Notas de Vários Tabeliães de Lisboa (Séculos XVI-XVIID”, Tomo 3, Biblioteca Nacional de Lisboa, 
Lisboa 1944, pág. 99 e 100. 

“4 Em 16 de janeiro de 1605 o rei de Portugal concede Perdão Geral pelo breve Postulat a nobis officii pastoralis 
ratio, de 23 de agosto de 1604, que tal concessão lhes foi feita pelo papa Clemente VIII, válido por um ano € 
abrangia todos os cristãos novos e suas transgressões passadas e foram soltos 410 presos cristão-novos. O preço 
deste ato veio mencionado na patente real de 1º de fevereiro de 1605 e é equivalente a 1.700.000 cruzados em 
dinheiro, mas a condição do débito do tesouro real num montante de 225.000 cruzados pelos descendentes dos 
cristãos novos da Nação Hebréia em Portugal. O breve do papa Clemente VIII encontra-se publicada no livro: 
“Bullarum diplomatum et privilegiorum sanctorum Romanorum pontificum Taurinensis editio: locupletior facta 
collectione novissima plurium brevium, epistolarum, decretorum actorumque S. Sedis a S. Leone Magno usque ad 
praesens. A Clemente VIII (ab an. MDCIIT) ad Paulum V (an. MDCXI), Volume 11”, por Aloysius Tomassetti, 
Francesco Gaude, editora Franco et Dalmazzo, 1867, págs. 118 a 124. 
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inte e um de outubro de mil seiscentos e sete; Seus o secretario Fernão de Matos o fiz escrever; 


Concertado com a própria assinatura de Sua Majestade. João da Costa. 

Outro semelhante a este [documento] se passou a DUARTE FERNANDES CAMINHA 
e a ISABEL XIMENES, sua mulher. E outro a GASPAR XIMENES e a CATARINA 
CALDEIRA, sua mulher. E outro a ANDRE XIMENES e dona MARIA XIMENES, sua 
mulher [tio maternos de Duarte e Gaspar]. E assim, o encaminho a ordem Del Rei. João da 
Costa.” 


Duarte Ximenes e sua esposa Isabel Baptista fizeram tantos pedidos individuais que o rei 
acabou por decretar que não fossem feitas mais solicitações de isenção. 16 

Desconhece se chegaram a efetuar o pagamento do que lhes era exigido, ou se pagaram e 
foram depois ressarcidos, mas com toda a certeza deixaram de ser listados na finta para o perdão 
de 1629-1630. !*? 

NOTA: “De passagem diga-se que não é impossível alguns desses capitais hajam 
emigrados para os Brasil dos engenhos. “Descapitalização agravada: os remanescentes eram 
obrigados apagar os RESTOS DO PERDÃO GERAL, exigência da Coroa que sangrava a praça 
de Lisboa, desarmando-a para o tráfico que, em consegúiência, mas depressa transitava pra as 
mãos dos holandeses. Testemunhava em 1622, Gomes Solis sobre o “gravíssimo dano” do 
PERDÃO GERAL, diminuindo a força do comércio ao fazer passar muitos dos seus homens 
para os estados rebeldes aos quais eram alento, pois tornando-lhe mais poderoso o comércio 
que a força de suas armas. “muito maior guerra nos fazem nossos inimigos com estes português 
que por se verem maltratados saem fora da Espanha. "'* 

Acreditamos que Duarte Ximenes Caminha e Duarte Fernandes Caminha, sejam a 
mesma pessoa, entre outras casualidades, coincidências e fatos, temos os nomes das suas esposas 
19 Citamos várias vezes o nome de Duarte Fernandes Caminha no capítulo “Os Ximenes de 
Aragão em Portugal”. 

No ano de 1600, André Ximenes encontra-se associado com Jerônimo Duarte e, depois, a 
Antonio e Duarte Ximenes Caminha. !*º 

Duarte Ximenes Caminha casou-se pela segunda vez, mais ou menos no ano de 1618 com 
Felipa Soares de Abreu "!, nascida em Goiana, Capitania de Itamaracá, por volta de 1590. 

Felippa era irmã ou parente do capitão Pedro Soares de Abreu casado com Susana de 
Vasconcelos de Albuquerque (sem sucessão ae filha do capitão Arnau de Vasconcelos de 
Albuquerque e de Maria Lins d'Albuquerque. Arnau era filho de Antonio de Holanda de 
Vasconcelos, sendo esse Antonio, filho de Arnau de Holanda e de dona Brites Mendes de 


«Biblioteca da Ajuda”, Portugal, Cód. 51 VIII-8, fl. 2. Documento enviado em 09 de junho de 2010 gentilmente 
ao Autor dessa obra por Cristina Pinto Basto, diretora da Biblioteca da Ajuda. 
r “Sefarad”, volume 66, colaborador Instituto “Arias Montano”, publicado em 2006, pág.367. 

“As Relações Econômicas e Sociais das Comunidades Sefarditas Portuguesas - O Trato e a F amília, 1532-1632”, 
por Florbela Veiga Frade, Tese de doutoramento em história, história moderna, Universidade de Lisboa, Faculdade 
de Letras, Departamento de História. Realizado sob a orientação científica do professor doutor A.A. Marques de 
Almeida, Lisboa, 2006. 

“O Brasil e os sefardins dos países baixos”, por Sônia A. Sirqueira, do Departamento de História da Faculdade de 
Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo, matéria publicada na “Revista de História”, 
Publicação Trimestral, ano XXII, volume XLIII, São Paulo, 1971, pág. 338 e 339. 

“As Relações Econômicas e Sociais das Comunidades Sefarditas Portuguesas - O Trato e a Família, 1532-1632”, 
Por Florbela Veiga Frade, Tese de doutoramento em história, história moderna, Universidade de Lisboa, Faculdade 
de Letras, Departamento de História. Realizado sob a orientação científica do professor doutor A.A. Marques de 
Almeida, Lisboa, 2006. E veja também: “Portuguese bankers at the court of Spain, 1626-1650”, por James C. 
Boyajian, editora Rutgers University Press, ano 1983, pág. 7. 

E Idem, Livro das saídas das urcas do porto do Recife, 1595-1606, Recife ano de 1993, pág. 37. 

Escritura do dote de sua filha dona Leonor Ximenes, contida nas folhas 418 a 427 do Livro de testamento da vila 
de Recife, processo sobre os Engenhos de Araripe de número 54. 

“Revista do Instituto Arqueológico Histórico e Geográfico Pernambucano”, publicado em 1967, pág. 94. 
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Vasconcelos. O capitão Pedro Soares de Abreu e sua mulher sempre viveram e também 
morreram no Engenho do Meio !*, pertencente hoje a cidade de Igarassu. 


“D. Susana de Vasconcellos, mulher do Capitão Pedro Soares de Abreu que morreram 
este casal da D. Susana neste lugar do Engenho do Meio, no sítio em que morou João Baptista 
Accioly e me parece que seria o dito Pedro Soares irmão ou parente mui chegado da sogra de 
Antonio Fernandes Caminha de Medina [O Velho], que foi senhor deste engenho por sua mulher 
D. Maria Ximenes e não D. Felippa Soares de Abreu, como Vmcê. Tem escripto”. ne 


Após o falecimento de Duarte Ximenes, dona Felippa Soares de Abreu casa-se com 
Francisco Lopes de Orosco, entre 15 de novembro de 1633 a 1635. No ano de 1635 o Engenho 
Araripe de Baixo que pertencia a Duarte Ximenes Caminha já pertencia a Francisco Lopes de 
Orosco. 

O capitão mor Francisco Lopes de Orosco "? era viúvo de Antonia Cosma dos Santos, 
natural de Olinda, esta mulher foi muito dada à filosofia natural, e lição da história, e se via nela 
natural propensão à poesia, e que compôs algumas obras !**, 

Gaspar Ximenes era o verdadeiro dono /ou sócio com seu irmão Duarte] do Engenho 
Araripe de Baixo localizado as margens do antigo rio Araripe no continente da capitania de 
Itamaracá. Após a morte de seu irmão Duarte, Gaspar veio ao Brasil e retornou a Lisboa em 
junho de 1635 !*” quando os holandeses invadiram Pernambuco, e vendeu esse Engenho a 
Francisco Lopes de Orosco por 30.000 mil cruzados, dinheiro que Francisco Lopes Orosco não 
satisfez. 

Em 1643, Antonio Fernandes Caminha, filho de Gaspar Ximenes Caminha, propôs 
acordo ao governo do Recife, uma vez que, na ausência de Gaspar Ximenes e de seus herdeiros 
em face à inadimplência de Francisco Lopes Orosco a Companhia Holandesa das Índias 
Ocidentais tinha direito ao engenho. Fechou-se o trato pelo qual o total da dívida de 105 mil 
florins que foi reduzida a 46 mil florins, a ser paga a Companhia Holandesa por Antonio 
Fernandes Caminha em oito prestações anuais a partir de janeiro de 1645. Por sua vez Antonio 
Fernandes Caminha executaria Francisco Lopes Orosco. Em 1663, Antônio era devedor da 
Companhia Holandesa de 52.089 florins e Francisco Lopes de 3.495 florins "É. 

Na descendência de Duarte Ximenes Caminha, vemos que ele realizou seu segundo 
matrimônio com dona Felipa Soares de Abreu que após a morte de Duarte Ximenes, ela casou-se - 
com Francisco Lopes Orosco, veja que o dito Francisco Lopes teve que comprar o Engenho em 
que Felipa vivia, prova disso que esse engenho não pertencia a seu marido mais sim ao seu 
cunhado Gaspar Ximenes. 

Dentro do corpo da freguesia (Itamaracá - Goiana) da parte de fora, estavam situados três 
engenhos de água com suas capelas, e dois na ribeira do Araripe na estrada que vem de Goiana 
para o Recife; e outro chamado Araripe do Meio na estrada que desse da Mata pra o paço da 
Tapicima, donde vinham os barcos para receberem as caixas de açúcar. Neste meio, entre o 
engenho Tapirema (capela a N. Sra. do Desterro), e o engenho Araripe de Baixo, existia a 
Ermida de Nossa Senhora do Carmo, onde era administrada pelos religiosos do Carmo da 


15 


3 «Nobiliarquia Pernambucana”. Vol. II, da Coleção Mossoroense, Série “C”, pág. 112 e 181. 

54 «Nobiliarquia Pernambucana”, por Antônio José Victoriano Borges da Fonseca (1718-1786), volume II, 
publicada nos “ Anais da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro”, tipografia G. Leuzinger & Filhos, 1935, pág. 181. 
“5 «Livro de testamento da vila de Recife”, processo sobre os Engenhos de Araripe de número 54, folhas 418 a 427. 
E, “Relatório Carpentier” de 14 de janeiro de 1638. 

2º «Anais da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro”, onde foi publicado o “Desagravos do Brasil e glórias de 
Pernambuco”, por Domingo do Loreto Couto, livro 7, capitulo 16, publicado pela Tipografia G. Leuzinger & Filhos, 
volume 25, ano de 1903, pág. 170. 

2? «Memórias diárias da Guerra do Brasil”, pelo dr. Alexandre José de Mello Moraes e o comendador Inácio 
Accioli de Serqueira e Silva, pela Tipografia de M. Barreto, Rio de Janeiro ano de 1855, págs. 99 e 112. 

“É «O bagaço da cana” — Os engenhos de açúcar do Brasil holandês, por Evaldo Cabral de Mello, editora Penguin e 
Companhia das Letras, São Paulo, ano de 2012, págs. 153 e 154. 
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bservância, e junto uma pequena aldeia de paisanos; os quais o seu viver era de plantar 
andiocas, fabricar farinha, e conduzirem-nas para a Praça do Recife. Ia 

O Engenho Araripe de Baixo estava sob a Invocação de Nossa Senhora do Ó 1ºº, 
gtencia a jurisdição de Araripe na Capitania de Itamaracá, pertencia a Francisco Lopes de 
Drosco, através do casamento dele com Felipa de Abreu, viúva de Duarte Ximenes Caminha, e 
esse engenho em quatro de abril de 1640, estava todo arruinado, conforme relatório de Adriaen 
Van Der Dussen. 
Nota: Segundo documento do “Projeto Resgate”, o Engenho Araripe de Baixo sob 
Invocação de Nossa Senhora do Ó !º! ficou sob o domínio da Coroa Portuguesa, ficando seus 
rendimentos sob administração de rendeiros e contratadores de dízimas '2, O Engenho Araripe 
de Baixo tinha como dono a Francisco Lopes de Orosco, e eram seus lavradores: Pascoal Barros 
que tinha 10 tarefas; Pedro de Freitas que tinha 10 tarefas; Manoel Mascarenhas tinha 08 tarefas; 
Manoel Soares; Isabel Velho; Braz Dias Mascarenhas !É, 
Encontramos o nome dos três Engenhos de Araripe de Cima, do Meio e de Baixo, e sua 
localização, contido em “Livro de testamento da vila de Recife” processo sobre os Engenhos de 
Araripe, número 54, folhas 25 e 26: 
Escritura de venda do Engenho Araripe do Meio em 21 de abril de 1803 [...] perante as 
testemunhas as diante assinadas, que era senhor e possuidor do engenho de água de fazer 
açúcar, denominado Araripe do Meio, sito na freguesia de Itamaracá, termo da Vila de Goiana, 
que parte ao nascente com terras do Engenho Araripe de Baixo, ao poente com terras do 
Engenho Araripe de Cima, ao norte com terras chamadas Muribeca, e ao sul com terras 
denominadas Tabatinga de João Leitão [...]. 


ENGENHO ARARIPE DE CIMA — sob a Invocação do Espírito Santo e Santa Luzia, e 
nas terras desse engenho encontra-se a sede atual da Usina São José S/A, onde possui um relógio 
solar construído a meados do século XIX. Este engenho existia na época da invasão holandesa, 
sob a invocação do Espírito Santo !º*, localizado na freguesia de Itamaracá !º. Atualmente 
(2010) parte do Engenho Araripe de Cima é situado na Vila Araripe, à margem da PE-41, 
município de Igarassu - PE. Um Engenho chamado “Nossa Senhora da Piedade do Araripe” 
movido à água, em Igarassu, nasceu do desmembramento das terras do Engenho Araripe de 
* Cima, e ele pertenceu a Gonçalo Novo de Lyra. Acreditamos que a casa grande e a casa de 
moagem do engenho de cima estavam localizadas nas coordenadas: 74905.25"S / 
33º00'32.82"0, ou muito próxima a ela. 

Na década de sessenta, do século [XX] passado, com o início da construção da 
Companhia Agroindustrial de Igarassu (CAII), foram demolidos o sobrado, a capela e outros 
edifícios do antigo engenho Araripe de Cima. . 

A imagem orago da capela desse engenho encontra-se atualmente sob guarda do 
administrador paroquial na igreja dos Santos Cosme e Damião de Igarassu. 

Vejamos alguns proprietários do Engenho Araripe de Cima: 

Proprietário: Francisco Lopes de Orosco, capitão. Ficou do lado dos holandeses, era 
Proprietário dos engenhos Araripe de Baixo e o de Cima/Itamaracá. 


«Anais da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro”, volume XL, ano 1918, pág. 27. 
“Livro de testamento da vila de Recife”, processo sobre os Engenhos de Araripe de número 54, folha 135. 
“Memórias históricas do Rio de Janeiro e das províncias anexa a jurisdição do vice-rei do Estado do Brasil”, 
folume 8, por José de Sousa Azevedo Pizarro e Araújo, Publicado pela Impressão Regia, 1822, pág. 93. 
Es Relatório do senhor Adriaen Van Der Dussen em 04 de abril de 1640. 

“Relatório sobre as capitanias conquistadas no Brasil pelos holandeses (1639)”, por Adriaen van der Dussen, 
publicado em 1947, pág. 70. 
Idem, “Relatório sobre as capitanias conquistadas no Brasil pelos holandeses (1639)”, pág. 71. 
Tdos do velho açúcar”, coleção “João Cavalcanti de Petribú”, por Flávio Guerra, edição 2, editora Sociedade 
Auxiliadora da Agricultura de Pernambuco, 1982, pág. 84. 

http://www. igarassu.pe.gov.br/turismo/conteudo/ 142/Engenho%20Araripe, site da Prefeitura de Igarassu, com 
acesso em 13 de janeiro de 2011. 
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Proprietário: Gonçalo Mendes Leitão — português, filho de Francisco Correia de Lira e de 
Maria Borges Pacheco. Recebeu o engenho como dote ao se casar com Antônia de Albuquerque, 
filha de Jerônimo de Albuquerque. 

Proprietário: Gonçalo Novo de Lira, natural da Ilha da Madeira. 

Proprietário: Francisco Correia de Lira, casado com Maria Borges Pacheco, paraibana. Sucedeu 
seu pai Gonçalo Novo de Lira; que levantou o engenho de Nossa Senhora da Piedade de Araripe, 
nas terras do Engenho Araripe de Cima que lhe coube em legítima. Herdeiro: seu filho Gonçalo 
Novo de Brito. 

Proprietário: Gonçalo Novo de Brito proprietário do engenho Nossa Senhora da Piedade de 
Araripe, nas terras do Engenho Araripe de Cima. 

Proprietário: Francisco Xavier Carneiro da Cunha, coronel de Igarassu, em 1830, era casado 
com Maria Vitoriana de Andrade. 19 


ENGENHO ARARIPE DO MEIO - sob invocação de Bom Jesus !*, freguesia de 
Nossa Senhora da Conceição, capitania de Itamaracá (em 14 de abril de 1704) !º. Localizado 
atualmente nas terras da E. F. Usina São José !”º (Rod. PE 41), município de Igarassu-PE. Neste 
engenho tinha um partido [terreno plantado com cana de açúcar] chamado Massaú que pertencia 


s É 1 N Ê ati 
ao licenciado Manuel Velho Soares !”! casado com Angela Garcia Gondim que vendeu por 


escritura a Gonçalo Novo de Brito a 02 de abril de 1691 por dois mil cruzados "2, Acreditamos 
que a casa grande desse engenho ficava localizada nas coordenadas: 7º46'32.95"S | 
34º5748.60"0, ou muito próxima. 


Em 1829 o Engenho do Meio pertencia a freguesia de Pasmado, termo da Vila de Goiana 
73 


Vejamos alguns proprietários do Engenho Araripe do Meio: 

Proprietário: João Carneiro da Cunha — Capitão, nascido em 1688 e falecido em 1702. Juiz 
Ordinário da Câmara de Olinda; Vereador da mesma Câmara; Provedor da Santa Casa. Casado 
com Ana Carneiro de Mesquita (prima). Pais de Ana Carneiro de Mesquita (2º esposa de João 
Baptista Accioli de Moura (casado em 1º com Maria Accioly) e de Joana Manoela de Moura, 
mulher de seu primo Alexandre Salgado de Castro Accioli, filho do Capitão-Mor João Salgado 
de Castro Accioli, senhor do engenho São Paulo do Sibiró, e de sua mulher Teresa de Jesus 
Maria. 

Proprietário: Francisco de Moura Rolim casado com Luzia Margarida Rolim de Moura, vendeu - 
um partido chamado Massaú, em 1780 a: 
Proprietário: Manuel José da Gouveia. 


'7 “Rosto e máscara do senhor de engenho de Pernambuco, 1822-1888”, volume 30 de Série Monografias, por Zóia 
Campos de Carvalho, Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 1988, pág. 13. 

'* «Memórias históricas do Rio de Janeiro e das províncias anexas a jurisdição do vice-rei do estado do Brasil”, 
volume 8, por José de Sousa Azevedo Pizarro e Araújo, publicado pela Impressão Regia, 1822, pág. 93. Veja 
também; “Livro de testamento da vila de Recife”, processo sobre os Engenhos de Araripe de número 54, folha 406, 
onde diz “Engenho de Araripe do Meio, invocação Bom Jesus, freguesia da Ilha de Itamaracá, termo da Vila de 
Nossa Senhora da Conceição (atual Vila Velha), Capitania de Itamaracá”. Veja também no “Livro de testamento 
da vila de Recife”, processo sobre os Engenhos de Araripe de número 54, folha 432. 

169 «[ jvro de testamento da vila de Recife”, processo sobre os Engenhos de Araripe de número 54, folha 368. 

"º Localizada no município de Igarassu, a Usina São José foi fundada por Joaquim Coelho Leite c José Joaquim 
Coelho Pereira Leite, que em 1891, receberam uma concessão do Estado de Pernambuco para construir uma usina, à 
qual deram o nome de Coelho. Moeu pela primeira vez em 1906. Em 1900, tinha como proprietário a firma Pontual 
& Padilha, sendo vendida em 1917, à empresa Bandeira & Irmãos. Em 1931, a usina dispõe de 60 km de linha férrea 
em tráfego, cortando suas terras. Suas linhas medem 51 km, com a bitola de 0,75 m, compondo-se o seu material 
rodante de 3 locomotivas, 1 automóvel de linha, 90 vagões-lastro de 6 e 16 toneladas e 3 fechados para o transporte 
de açúcar. Suas propriedades eram 14: os engenhos Botafogo, Araripe do Meio, Araripe de Cima, Cabu (Ubu?), 
Piedade, Água Mussepe, Campinas, Hisca, Mussepinho, Jarapia, Cumbe de Baixo, Pagetinga e Canoas. 

7 Manuel Velho Soares era filho de Maria Soares de Matos, “Livro de testamento da vila de Recife”, processo 
sobre os Engenhos de Araripe, folhas 390 , 391 e 432. 

'2 «Livro de testamento da vila de Recife”, processo sobre os Engenhos de Araripe de número 54, folhas 430 a 432. 
'8 «7 ivro de testamento da vila de Recife”, número 54, folha 454. 
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p. oprietário: Pedro Ivo José da Silveira casado com Tereza de Jesus Maria da Silveira, vendeu 

1795 a: 
Proprietário: Francisco Xavier Cavalcante de Albuquerque. 
oprictário: Coronel Luiz Francisco de Paula Cavalcante de Albuquerque casado com Maria 
ta de Albuquerque e Melo, que o vendeu a: 
oprietário: Amaro Bernardo da Gama, capitão, casado com Francisca Maria da Conceição. 
“Em 21/08/1806, fez um requerimento, por seu procurador José Fernandes Gama, ao príncipe 
“regente D. João VI, pedindo certidão da provisão referente a sua súplica de isenção de direitos 
“dos açúcares fabricados no seu engenho denominado Araripe do Meio. 
Proprietário: tenente-coronel Manoel do Nascimento Vieira da Cunha casado com sua sobrinha 
“Amélia Leopoldina Vieira da Cunha. Manoel era irmão do Barão de Itapissuma, e filho de João 
* Vieira da Cunha. 
Foi publicado no Jornal “O Americano”, Vol. III, número 161 de 07 de abril de 1849, 
pág. 03, a seguinte matéria: 
“Entrou no dia 3 dos portos do norte o paquete de vapor Bahiana. As datas de 
Pernambuco alcanção a 24 do passado. As cartas que vimos e o officio do presidente da 
provincia que publicamos na parte official, dão fundadas esperanças de que a luta que tanto 
sangue fez derramar está a terminar. O ultimo grupo que se achava em armas entre Pasmado e 
Iguarassú dispensou ante as forças da legalidade do dia 22, e o seu chefe, Borges da Fonseca, 
fugio para a Parahyba. 
O coronel Bezerra dá conta desse ataque no officio seguinte: ” 
“Ulm. e Exm. Sr. - Tenho a honra de participar a V. Ex. que as forças do cabecilha 
Moraes, que occupavam as matas contiguas às cabeceiras dos assudes do engenho do Meio e 
Áraripe-de-Baixo, foram batidas hoje pela columna do meu commando, fugindo em debandada 
logo ás primeiras descargas dadas sobre a mais forte guerrilha, deixando alguns objectos de seu 
uso, sem que houvesse perda nem ferimento da parte da columna; ficando d'ora em diante 
desassombradas e livres toda a estrada e immediações. ” 

Fo] 

“Ao facto, pois, de todas as posições, até mesmo de uma casa em que fabricavam 
cartuxame no interior da mata, fiz mover a columna esta madrugada; e dirigindo pessoalmente 
as operações, mandei uma força atacar pela frente os engenhos do Meio e Araripe-de-Baixo ou 
Caga-Fogo; duas grandes forças, uma a cortar a retaguarda e outra a flanguar o acampamento, 
protegido por um forte entrincheiramento; além de uma terceira força que mandei atacar a casa 
que servia de laboratorio de cartuxame, e onde foram apprehendidos alguns cartuxos, 800 
balas, porção de papel e uma baleira.” 


A GA 
“Deos guarde a V. Ex. Quatel da columna em operações ao norte de Pernamcuco na vila 
de Iguarassú, 22 de março de 1849. - Ilm. e Exm . Sr. general José Joaquim Coelho, 
commandante das armas. - José Vicente de Amorim Bezerra, coronel graduado, commandante. ” 


ENGENHO ARARIPE DE BAIXO (ou Caga-fogo !'%, primitivamente conhecido 
como Segundo Engenho - sob invocação de Nossa Senhora do Ó !?, que depois passou a chamar 
Engenho Botafogo, e pertencia ao termo de Goiana !*, hoje ao município de Itapissuma — PE. 
Em 1998, as terras do Engenho Botafogo pertenciam a Usina São José S/A, do Grupo Cavalcante 
Petribú. Acreditamos que a casa grande e a casa de moagem ficavam nas coordenadas: 
P45'06.85"S / 34º56'03.27"0, ou muito próxima. 


o s “Livro de testamento da vila de Recife”, processo sobre os Engenhos de Araripe de número 54, folhas 217 a 221. 
“Memórias históricas do Rio de Janeiro e das províncias anexas à jurisdição do vice-rei do estado do Brasil”, 
Yolume 8, por José de Sousa Azevedo Pizarro e Araújo, publicado pela Impressão Regia, 1822. pág. 93. 
“Anuário do Museu imperial”, volume 15, publicado pelo Museu Imperial (Brasil), 1954, pág. 132. 
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“[...), havendo contudo o engenho importante de Araripe de Baixo que pertence, como os 
de Araripe do Meio e do de Cima a João Vieira da Cunha [pai do barão de Itapissuma, 
Epaminondas], com um belo açude [Araripe de Baixo] para mover o engenho [...]”. 17” 

“A estrada do Norte, comprehendidos os lanços da empreza Mamede, entregues 
provisoriamente, conta 17.488 braças, das quaes 15.648 se acham ligadas, e 1840 entre a chan 
da Mangabeira e o açude do engenho Araripe de Baixo. À conservação permanente, porém, 
que é executada por administração, não se estende além de 13.5 00 braças, na Villa de 
Iguarassú”, 1" 

As notícias mais antigas que temos sobre o engenho Araripe de Baixo nos advêm de 
março de 1584, quando parte do engenho, com destino à Paraíba, as tropas de terras destinadas à 
conquista daquela Capitania e que nessa época o engenho pertencia ao florentino Felipe 
Cavalcante. 

Em Olinda a 29 de outubro de 1593, o padre Amaro Gonçalves compareceu à mesa de 
denunciação do Santo Ofício fazendo acusações contra Filipe Cavalcanti. Amaro era português, 
natural de Barroso, que pertencia ao bispado de Braga, e as suas acusações contra Filipe 
Cavalcante no “seu engenho de Araribe no termo de Itamaracá” onde ele possuia em sua casa 
uma “bíblia em linguagem”, onde Felipe dizia que era para que “desse ao diabo para ler”. !?º 

Vejamos alguns proprietários do Engenho Araripe de Baixo: 

Proprietário: Felipe Cavalcante. 

Proprietário: Antonio Cavalcante de Albuquerque. 

Proprietário: Duarte Ximenes Caminha. 

Proprietário: Francisco Lopes de Orosco, capitão. Ficou do lado dos holandeses, casado com 
Felipa Soares de Abreu, viúva de Duarte Ximenes Caminha. 

Proprietário: João Guedes Alcoforado, capitão, em 27/03/1732 foi feita uma carta pelo 
Provedor da Fazenda Real da capitania de Itamaracá, José Lopes Vidal, ao rei D. João VI, sobre 
o arrendamento do engenho Araripe de Baixo a João Guedes Alcoforado para pagamento da 
dívida do Capitão-mor Jerônimo César de Melo, como fiador do sargento-mor Francisco Correia 
da Fonseca, ex-contratador dos dízimas reais e miúças. 

Proprietário: Antônio de Abreu Lima casado com Maria Felícia da Conceição. 

Proprietário: Antonio José Vieira da Cunha, português (pai) 18º. 

Proprietário: João Vieira da Cunha (filho). 

Proprietário: Epaminondas Vieira da Cunha (neto). 

O engenho Araripe de Baixo era conhecido vulgarmente como Engenho Caga-fogo que 
fazia divisa com o Engenho Ubu: 

“Por volta do meio-dia chegamos a um engenho denominado Caga-Fogo, o qual 
ostentava, mais que qualquer outro que tivemos ocasião de ver no país, a aparência que todos 
deveriam ter. À casa-grande era baixa e ampla, com as paredes caiadas de branco e as portas e 
Janelas pintadas de verde. Estava situada ao meio de um vale ubérrimo e cercada pelas demais 
dependências, tendo em tórno esplêndido canavial e ao lado verdes pastagens que se estendiam 


“77 « Anuário do Museu Imperial”, volume 11, publicado pelo Museu Imperial (Brasil) no ano de 1950, pág. 77. 

“É «Relatório lido na abertura da assembléia Legislativa de Goyas”, pelo presidente da província o Exmº Sr. José 
Martins Pereira de Alencastro no dia 1º de junho de 1862. Gráfica Typographia Provincial, ano de 1862, pág. 06 
(página geral 366). 

? «Quarto Livro das Denúnciações da Primeira Visitação do Santo Oficio da Inquisição do Brasil, a-qual fez o 
Licenciado Heitor Furtado de Mendoça por especial comisão de Sua Alteza, em Pernambuco (1593-1594)”, pág. 
1I3v e 14, conforme documeto original que está aquivado no Arquivo Nacional da Torre do Tombo, sob código de 
referência: PT/TT/TSO-IL/038/0781. 

“O «Biografias de alguns poetas: e homens illustres da província de Pernambuco”, tomo III, por Antonio Joaquim de 
Mello, editora Typographia Unviersal, Recife 1859, pág. 47 “Antonio José Vieira da Cunha, senhor do engenho 
Araripe de Baixo, quarenta bois, e oitenta sacas de farinha; e mandou a seus dois filhos Manuel Vieira da Cunha, 
tenente do batalhão de milícias de Igarassu, e João Vieira da Cunha, capitão do esquadrão de cavalaria da décima 
primeira brigada”. Em 1799, consta uma escritura de venda de um chão junto ao recolhimento de Antonio José 
Vieira da Cunha e sua mulher [Francisca Vieira da Cunha], como se refere: “O Sexo Devoto”, por Suely Creusa 
Cordeiro de Almeida, editora Universitária UFPE, 2005 pág. 342. 
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até ao sopé das montanhas circunjacentes, pontilhados de ervas para os animais. Nas 
proximidades havia um belo tanque que fornecia força hidráulica para o engenho e outras 
máquinas, enquanto que o açude servia de ponte sobre a corrente. Ao lado, um ladrão dava 
saída ao excedente das águas. 

A seguir vinha a vila de Pasmado "8, que antigamente fôra uma freguesia, mas, então 
passava de mera povoação. [...]”. Pt 

Em 1638, os Engenho Araripe de Baixo e do Meio pertenciam a Francisco Lopes de 
Orosco casado com a viúva dona Felippa Soares de Abreu. 

Este engenho Araripe de Baixo pertencia em 1619 a Duarte Ximenes Caminha casado 
com Felippa Soares de Abreu. Inicialmente as terras deste engenho pertenciam a Coroa 
portuguesa que passou a Pedro Lopes de Sousa e esse passou ao seu filho Martim Affonso de 
Souza ** que passou a sua irmã dona Jerônima de Albuquerque e Souza e essa passou em 31 
de maio de 1571 a Felipe Cavalcante que passou ao seu filho Antonio Cavalcante de 
Albuquerque em 24 de maio de 1600, e que passou o dito engenho a Duarte Ximenes 
Caminha. 

Nesta época havia os engenhos “trapiches” que eram movidos por tração animal (bois ou 
cavalos); e os “engenhos reais” que eram movimentados por força hidráulica, que se dividiam 
em “copeiros”, “meio-copeiros” e “rasteiros”, conforme a altura da queda d'água. Deve-se 
ressaltar que os engenhos reais eram bem mais produtivos do que os “trapiches”, embora, em 
épocas de seca duradoura, se mostrassem menos eficientes. 

Os trapiches eram movidos por sessenta bois, dispostos em turmas de doze, que faziam 
revezamento, trabalhando um total de quinze a dezesseis horas por dia. Ambrósio Fernandes 
Brandão, autor dos “Diálogos das Grandezas do Brasil” (1618), afirma-nos que um bom engenho 
devia contar, no mínimo, com cingiuenta escravos, quinze juntas de bois, além de muita lenha e 
dinheiro. 


1 A vila de Pasmado já não existe “desavenças e intrigas com o dono das terras, o senhor do engenho Caga 
Fogo”, somente seu templo que ecra a Igreja de Nossa Senhora da Boa Viagem que localiza-se na BR-101 Norte - 
km 35 com a PE 041 (7º46'06.79"S / 34º56'10.12"0), seu estilo é maneirista, sendo sua fachada composta por uma 
única porta e duas janelas na parte superior, estando sua a torre sineira localizada ao lado. Possui nave única e seu 
altar-mor é em cimento, bem como os altares laterais, não dispõe de mobiliário. Sabe-se que em 1753 a igreja já 
estava construída. Sua construção foi em pedra e cal e tijolo manual. É um resquício da povoação do Pasmado, 
antigo ponto de estalagem usado pelos viajantes. Sofreu a última reforma em 1986. O povoado de Pasmado, que não 
existe mais, suas terras foram compradas por uma usina de açúcar na primeira metade do século XX, que obliterou 
todas as edificações, com exceção da Igreja de Nossa Senhora da Boa Viagem de Pasmado. O acervo móvel da 
igr eja encontra-se no MHI, no sítio histórico da cidade de Igarassu. 
2 “Reminiscências de viagens e permanência no Brasil (províncias do norte): compreendendo notícias históricas e 
geográficas do império e das diversas províncias”, Biblioteca histórica brasileira XII, por Daniel Parish Kidder, 
traduzido por Moacir Nascimento Vasconcelos, editora Livraria Martins, ano 1951, pág. 129. 

Martim Affonso de Souza, o moço, o sobrinho, 3.º Donatário da Capitania de Itamaracá [Brasil], que passou, em 
1558, à Índia, onde faleceu, em Baharem, sem deixar descendência. 

“Livro de testamento da Vila de Recife”, processo sobre os Engenhos de Araripe, número 54, páginas 291 a 295. 
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O engenho real "É constituía um organismo completo e que, tanto quanto possível, se 
bastava a si mesmo. Tinha capela, onde realizavam cultos religiosos. Tinha escola de primeiras 
letras, onde o padre mestre ensinava meninos. A alimentação diária dos moradores e aquela com 
que se recebiam os hóspedes fregientemente agasalhados, procediam das plantações, das 
criações, da caça, da pesca, proporcionadas pelo próprio lugar. Também no lugar montavam-se 
as serrarias de onde saíam acabado o mobiliário, os apetrechos do engenho, além da madeira 
para as casas; a obra dessas serrarias chamou a atenção do viajante Tollenare 6 pela sua 
execução perfeita. A “casa do engenho” possuía toda a maquinaria e instalações fundamentais 
para a obtenção do açúcar. Primeiramente, tínhamos a moenda, onde era amassada a cana para 
extrair a “garapa”. Em seguida, a caldeira, necessária ao fornecimento do calor para apurar a 
“garapa”; depois, no tendal das forças, o açúcar era condensado e, finalmente, na casa de purgar, 
completava-se sua “branquearão”. Guardado em caixas de até 50 arrobas (cerca de 750 kg) ia 
então enviado para Portugal. Um engenho real tinha uma produção que oscilava entre três mil e 
dez mil arrobas anuais. 

A exportação pernambucana de açúcar - calculava o padre Fernão Cardim - era de perto 
de duzentas mil arrobas anuais, no final do século XVI. Muitas vezes, ligadas ao engenho 
produtor de açúcar, havia as destilarias de aguardente, funcionando como atividade subsidiária, 
De outro lado deve-se citar a existência de engenhos exclusivamente produtores da cachaça, 
denominados “engenhosas” ou “moljnetes”. Servia a aguardente como elemento de troca no 
escambo de escravos, sendo assim de urna importância econômica relativamente grande. !*” 

Segundo José Alexandre Ribemboim no seu livro “Senhores de Engenho — Judeus em 
Pernambuco Colonial 1542-1654”, várias fazendas de engenhos açucareiros em Pernambuco 
pertenciam a judeus, onde instalavam suas sinagogas nas próprias fazendas. 

Do primeiro matrimônio de Duarte Ximenes Caminha realizou-se com Isabel Batista, e 
nasceu: 

1 Sel Gaspar Ximenes de Aragão (sobrinho); 


Do segundo matrimônio de Duarte Ximenes Caminha deu-se com Felippa Soares de 
Abreu "88 e nasceram as seguintes filhas: 
1.93.1 Maria Ximenes de Abreu; 
1938 Leonor Ximenes. 


'85 Na obra “Cultura e Opulência do Brasil, por suas drogas e minas”, do padre jesuíta italiano André João Antonil, 
quando ele visitava o Brasil, escrita em 1711, e publicada em Lisboa, nos conta: “Servem ao senhor do engenho, em 
vários ofícios, além dos escravos de enxada e fouce [foice] que têm nas fazendas e na moenda, e fora os mulatos € 
mulatas, negros e negras de casa, ou ocupados em outras partes, barqueiros, canociras, calafates [que trabalha na 
vedação de fendas ou buracos], carapinas [carpinteiros], carreiros [condutor de carros de bois], oleiros, vaqueiros, 
pastores e pescadores. Tem mais, cada senhor destes necessariamente um mestre de açúcar, um banqueiro 
[encarregado da casa das caldeiras a noite] e contrabanqueiro, um purgador [que purga o açúcar], um caixeiro 
[empregado em casa de comércio que vende ao balcão] no engenho e outro na cidade, feitores [capataz] nos partidos 
[terreno plantado com cana] e roças, um feitor-mor do engenho, e para o espiritual um sacerdote seu capelão, e cada 
qual destes tem soldada [salário]. 

Toda a escravaria (que nos maiores engenhos passa o número de cento e cinqiienta e duzentas peças, 
contando as dos partidos) que mantimentos e farda, medicamentos, enfermaria e enfermeiro; e, para isso são 
necessárias roças de muitas mil covas de mandiocas. Querem os barcos [...]. Quem as fornalhas, que por sete e oito 
meses ardem de dia e de noite, muita lenha; [...] Querem os canaviais [...] querem enxadas e fouces. Querem as 
serrarias machados e serras. Quer a moenda de toda a casta de paus de lei sobressalente, e muitos quintais de aço € 
de ferro. Quer a carpintaria madeiras seletas e fortes para esteiros, [...] e pelo menos os instrumentos mais usuais, 
[A 
186 Touis François de Tollenare, comerciante francês de algodão que escreve, entre 1816 e 1818, um diário durante o 
tempo em que permaneceu em Pernambuco e na Bahia, onde trata de importantes aspectos da vida social e política, 
com apreciações importantes sobre usos, costumes, festas populares, movimentos políticos, escravidão, economia, 
pintando com maestria a sociedade de então. 

87 «Brasil História” - texto e consulta. 
88 «Nobiliarquia Pernambucana”, por Antônio José Victoriano Borges da Fonseca (1718-1786), volume II, versão 
Biblioteca Nacional, pág. 267. 
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0 Gaspar Ximenes de Aragão (sobrinho) nasceu em Lisboa no ano de 1616, sendo 
ão-novo foi feita sua confissão pela santa inquisição por ser suspeito da prática de 
ymossexualismo na cidade de Lisboa, quando tinha 14 anos de idade [Apesar do breve de 
ts proprio concedido pelo Papa Xisto V, em 15 de agosto de 1586, (outros escritores dizem 
foi em 1588) pelos serviços de Fernão Ximenes prestados aos católicos de Flandres — 
rica, onde declara os Ximenes de Aragão cristão-velhos e hábeis para todas as dignidades, 
im eclesiásticas como seculares, tirando a todos os fiéis à liberdade de darem a esse breve 
a interpretação / 18º eseu pai nesta época [1630] encontrava-se no Brasil. !º 

O Tribunal do Santo Ofício em Portugal reprimiu a sodomia, como “abominável ato 
ando” ou “nefando pecado”. A sodomia era equiparada pela Inquisição aos piores crimes, 
mo a heresia, sendo que o parceiro passivo, na relação, era particularmente penalizado. Para os 
usados de sodomia a idade justificava a pena. Após a confissão obtida, o indivíduo que tinha 
os de 15 anos de idade era recluso por três meses, de 15 anos até a maior idade deveria ir 
o e posteriormente pagar multa. Os adultos deveriam pagar multas, caso contrário tinham os 
genitais amarrados e deveriam andar nus pela cidade, serem açoitados e depois expulsos. 
aso fossem maiores de 33 anos, o acusado seria julgado, sem direito a defesa e, caso 
ndenado, morto em fogueira e seus bens confiscados. 

Aqui transcrevemos partes do processo de Gaspar Ximenes, contido no documento 
mário do Arquivo Nacional da Torre do Tombo (ANTT), Inquisição de Lisboa. 5º Caderno do 
Vefando, págs. 93 a 95: 

| “Confissão de Gaspar Ximenes 

Áos sette dias do mez de dezembro de seis ceintos e trinta annos [07-12-1630] em Lisboa 
s estaos e na casa do despacho da Santa Inquisição, estando ali os senhores Inquisidores em 
diencia da minham. Pareceo hum moço bem afegurado de rosto, delgado de corpo no 
arecendo de quatorze annos de idade e dize chamarse Gaspar Ximenes e ser de nação [judeu] 
da dita idade, filho de Duarte Ximenes Caminha que esta no Brazil e de Isabel Bauptista 
unta e estante [morando] a S. Mamede em caza de Gaspar Ximenes, seu tio [...]”. 


A 


“Assinatura de Gaspar Ximenes, em 1630. as Pd NA me nc 


) 


+ 


Condenado recebendo sentença na sala do santo ofício - Lisboa. 


E 


E Fonte: Lisboa Antiga — Júlio de Castilho. 


) Arquivo Nacional da Torre do Tombo (ANTT), Inquisição de Lisboa. 5º Caderno do Nefando, págs. 93 a 95. 
“Datado a sete de dezembro de 1630. 
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O Tribunal do Santo Ofício, abominável em sua essência, operou no Brasil por cerca de 
240 anos, com a matriz situada em Portugal, onde teve mais de 280 anos de existência. Foram 
várias as injustiças cometidas contra os judeus, com processos infames e descabidos. Com isso, 
muitos foram sacrificados e outros viveram na clandestinidade, sem poder professar claramente a 
sua fé original. 1 

“É notório que houve uma família de Veigas, médicos e doutores em cânones por Coimbra, 
todos judaizantes, e conhecida desde fins do século XV. Casados em outras grandes famílias de 
judaizantes poderosos, Elvas (depois Mattas), Évoras, Ximenes de Aragão, alguns dos descendentes 
gozavam de isenções dadas em breves papalinos, que no entanto a inquisição portuguesa não 
respeitou. Afonso Vaz e João Dique tiveram inclusive irmãs freiras em Odivelas, e eram católicos 
praticantes. A condenação à fogueira de João Dique de Sousa foi inígqua em todos os sentidos, 
porque esse homem morreu declarando-se cristão fervoroso. Ao que parece - me lembro de uma 
referência pescada há muito tempo - os jesuítas puseram olho grande nas terras dessa gente, e 
levaram eles à fogueira por cobiça”. : Prof. Francisco Antonio Doria. 

Obrigados a converter-se ao catolicismo sob pena de morte e sem outra opção possível, 
os judeus portugueses continuaram a ser judeus, não só no segredo das suas casas, mas também 
aos olhos dos vizinhos cristão-velhos que, com intolerância, nunca lhes haveriam de fazer 
esquecer a sua diferença. Com o correr dos séculos, as tradições judaicas familiares de muitos se 
diluíram nas poeiras da história. Outros preservaram esboços de liturgias ancestrais sem se 
aperceberem dos significados. Outros ainda, numa tradição oral passada de pais para filhos, de 
avós para netos, cinco séculos depois, sabem que são judeus — um fato teimoso que continua a 
deitar por terra as teorias daqueles que acreditavam que o judaísmo tinha sido expulso de 
Portugal. A estes, convencionou-se chamar-lhes marranos — uma palavra que para uns é insulto, 
mas para outros, motivo de intenso orgulho. 

“Marrano” é a designação tradicional dada aos judeus forçados a converterem-se ao 
catolicismo na península Ibérica, sob pena de morte e confiscação de bens, nos séculos XV e 
XVI. Durante séculos a expressão foi considerada depreciativa por se julgar que derivava de 
“porco”? em castelhano, na verdade, ela é obtida pela contração das palavras hebraicas márre (9h 
- amargo/amargurado) e anúze (omx - forçado/violado) — refere-se também aos seus 
descendentes, muitos dos quais optam agora pelo processo de conversão para “regressar” à sua 
tradição ancestral. Em hebraico, os marranos são conhecidos simplesmente como “anussim” 
(D'ous) ou bnei anussim (filhos de conversos). Para diferenciar a palavra da sua homófona - 
depreciativa, e evitar assim qualquer tipo de comparações. 


18:34 Maria Ximenes de Abreu nasceu por volta do ano de 1619 no Engenho Araripe 
de Baixo, Pernambuco e casou-se com seu primo Antônio Fernandes Caminha de Medina (O 
Velho), natural de Portugal, filho de Gaspar Ximenes Caminha e de Catarina Caldeira 2 
sobrinha de Afonso Dias de Medina "* instituidor do morgado. Antônio nasceu por volta de 


Pl “O sarcasmo em Antônio José da Silva o Jude”, por Arnaldo Niskier. 
http:/Avww academia.org.br/abl/media/tri45 .pdf - acessado em 05-03-2009. 

“2 Antônio José Victoriano Borges da Fonseca (17 18-1786) em sua obra “Nobiliarquia Pernambucana”, versão 
Biblioteca Nacional, afirmou que Antônio Fernandes Caminha de Medina era casado com Felipa Soares de Abreu, 
esta definição está no primeiro volume da sua obra “Nobiliarquia Pernambucana”, Vol. I, página 310. Um revisor, 
até no momento desconhecido, corrigiu duas vezes os escritos de Borges, e ele fez a correção no Volume. II, páginas 
112, 181 e 267. O Revisor de Borges da Fonseca era conhecedor da família Ximenes de Aragão, e afirmou que 
Felipa Soares de Abreu era a sogra de Antônio Fernandes Caminha de Medina. O revisor alerta que a esposa de 
Antônio Fernandes Caminha de Medina se chamava Maria Ximenes e não Felipa Soares de Abreu [pois esta era à 
sua sogra]. Neste assunto muitos estudiosos erram em dar importância somente no primeiro volume da 
“Nobiliarquia Pernambucana”. 
2º ANTT, Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Feitos Findos, Juízo Privativo das causas da Miscricórdia de 
Lisboa, mç. 4, n.º 10, Ação de libelo em que é autor António Fernandes Caminha de Medina e réu a Misericórdia de 
Lisboa, ano 1768. Esta ação prende-se com um vínculo deixado por Afonso Dias de Medina. Págs. originais 03, 6D, 
07b e 56b. 
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1608 em Lisboa onde era mercador, e tinha ele seu nome como segundo senhor do terceiro 
“morgado da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa **. 

Foi institui como primeiro senhor o seu irmão Duarte Fernandes Ximenes do terceiro 
morgado instituído pelo tio de sua mãe Afonso Dias de Medina, o qual entraria no morgado após 
completar 25 anos de idade, e depois continuará em seus descendentes por linha direita, em 
forma regular, e na falta deles a seu sobrinho Antônio Fernandes de Caminha de Medina 
como segundo senhor do terceiro morgado, e a seus descendestes pela mesma forma, todos com 
a obrigação de apelidarem Medina e de assinarem com este sobrenome, e darem todos os anos 
25.000 reis a esta Santa Casa de Misericórdia de Lisboa, para ser empregado como o segundo 
morgado também a respeito da união deste morgado ao primeiro aê 

“f.J e no caso que de todo faltem descendentes legítimos do dito Duarte virá o dito 
morgado na sobredita forma a Antonio seu irmão filho da dita Catarina Caldeira minha 
sobrinha e do dito Gaspar Ximenes, e seus descendentes do dito Antonio por linha direita 
legítima [...] e faltando todos os descendentes legítimos do dito Duarte e Antonio logo o dito 
morgado ficará unido ao morgado dos órfãos ”. E 

Antônio Fernandes foi senhor de engenho do * Araripe de Baixo e do Araripe do Meio e 
também um engenho na freguesia de Várzea do Capibaribe — Recife (PE). 

Em dois de julho de 1665, Maria Ximenes de Abreu e Antônio Fernandes Caminha 
de Medina (O Velho) moravam no Engenho Araripe de Baixo, vulgo Cagafogo, que fazia divisa 
com o Engenho Ubu, termo da Vila de Nossa Senhora da Conceição (atual Vila Velha) da 
Capitania de Itamaracá. dá 

Em 22 de abril de 1775 o capitão Manuel José de Gouveia era senhor do Engenho 
Araripe do Meio, e nesta mesma data, o senhor do Engenho Araripe de Baixo era o capitão 
Francisco do Vale, antes dele era do seu sogro. Em 29 de abril de 1795, o capitão Pedro Ivo José 
da Silveira tomava posse do Engenho Araripe do Meio, esse mesmo capitão era dono também do 
Engenho de Nossa Senhora da Piedade do Araripe "É, esse Engenho “Nossa Senhora da Piedade 
do Araripe” em Igarassu/PE nasceu do desmembramento das terras do Engenho Araripe de 
Cima, e ele pertenceu a Gonçalo Novo de Lyra, descendente do velho Gonçalo Novo de Lyra. 

O partido Massau era situado no Engenho Araripe do Meio, media de largura 75 braças, 
(165 metros). Massau pertencia a Francisco de Moura Rolim e de sua mulher Luiza Margarida 
Rolim de Moura que o venderam ao capitão Manuel José de Gouveia, senhor do Engenho 
Araripe do Meio, e que vendeu o partido denominado Massau a Francisco de Paula Cavalcante 
de Albuquerque. '? 

Um dos volumes dos Anais Pernambucanos, escrito pelo historiador F.A. Pereira da 
Costa mostra-nos que as terras do Engenho Pasmado, no século 18, era uma “povoação situada à 
margem da estrada, ficando a 12 quilômetros ao norte de Igarassu e a 48 do norte do Recife e 
nessa época se fazia referência ao desmembramento das freguesias de Nossa Senhora da Boa 
Viagem da povoação do Pasmado e de Nossa Senhora da Conceição da ilha de Itamaracá. Nessa 
época a comunidade era formada de um quadrado com uma igreja, algumas cabanas e cerca de 
400 habitantes. Pasmado era conhecida pelas obras em ferro criadas pelos moradores, em 
especial as facas. De acordo com Pereira da Costa, “desavenças e intrigas do dono das terras, o 


194 « 
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Arquivo da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa”, SCMLSB/Livro de verbas de testamentos /folhas 23 a 25. 

Idem: “Arquivo da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa”, folhas 23 a 25 

ANTT, Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Feitos Findos, Juízo Privativo das causas da Misericórdia de 

Lisboa, mç. 4, n.º 10, Ação de libelo em que é autor António Fernandes Caminha de Medina e réu a Misericórdia de 

Lisboa, ano 1768. Esta ação prende-se com um vínculo deixado por Afonso Dias de Medina. Págs. originais 03, 6b, 

07b e 56b. 

E: M “Livro de testamento da vila de Recife”, processo sobre os Engenhos de Araripe, nº. 54, folhas 217, 419 a 427. 
“Livro de testamento da Vila de Recife”, processo sobre os Engenhos de Araripe de número 54, folha 067, 088, 

099 e 306. 

q “Livro de testamento da Vila de Recife”, número 54, folha 095; 096 e 361. 
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senhor de engenho Cagafogo [Engenho Araripe do Baixo”? 
freguesia do Pasmado, e do seu abandono e decadência?" 

“Atravessamo-la sem parar, transpondo depois o Araripe, rio considerável para os para os 
que tenho ultimamente visto, passando aos cercados do engenho Araripe de Baixo, pertencente a 
um português” e 


1 foram as causas da supressão da 
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Mapa da Enciclopédia dos Municípios Brasileiros, volume IV, IBGE, ano 1958, onde foram feitas algumas 
modificações pelo Autor baseadas no mapa do início do século XX, feito por duas freiras, na Igreja de Igarassu, com 
a permissão do padre vigário, e enviado ao Autor pelo amigo Fábio Arruda de Lima. E também no mapa do 
cartógrafo neerlandês Johannes Vingboons (n. 1616/1617 — f. Amsterdão, 20 julho 1670) 22. E por fim, o mapa 
“Estrada do Norte” de 1876, onde mostra a localização do Engenho Araripe de Baixo ou Caga-Fogo *”. 


Do casamento de dona Maria Ximenes com Antônio Fernandes, nasceram: 
19,31 João Batista de Abreu Ximenes de Medina; 

ES, 12 Luiz Fernandes Caminha de Medina; 

FO TS Gaspar Ximenes de. Aragão e Medina; 

1,9,3.1.4 Maria de Barros de Abreu; 

e Duarte Ximenes de Aragão; 

LES Leonor Ximenes de Aragão. 


200 «7 jyro de testamento da vila de Recife”, número 54, folhas 217. 

2º! «Anais pernambucanos: 1818-1823”, coleção pernambucana, volume 8 de Anais pernambucanos, Francisco 
Augusto Pereira da Costa, José Antônio Gonsalves de Mello, edição 2, editora Governo de Pernambuco, Secretaria 
de Turismo, Cultura e Esportes, Fundação do Patrimônio Histórico e Artístico de Pernambuco, Diretoria de 
Assuntos Culturais, 1983, pág. 148. 

22 «Viagens ao nordeste do Brasil”, por Henry Koster, Luís da Câmara Cascudo, 1942, página 80. 

20º Palavras de Fábio Arruda de Lima: “No Mapa Vingboons, aparecem os nomes dos Engenhos: Espírito Santo, 
Baixo e Velho. No entanto, temos que ter em mente o lugar e não o nome em si, pois os engenhos mudam de nome, 
mas não de lugar. Por que mudam de nome? Porque novos engenhos foram construídos. O que era novo ficou 
velho, ou seja, no Mapa de Barleus, eles já mudaram um pouco a nomenclatura, para evitar confusão. Devemos 
lembrar que o Engenho era uma indústria e como tal deveria pagar os impostos. A única maneira de aferir este 
pagamento era pelo nome do Engenho, que na verdade, o Santo da Invocação. Nesta época, os Engenhos não 
tinham um nome permanente. No mapa de Gaspar Barleus (1645), 10 anos após o Mapa de Vingboons (1635), mais 
ou menos, os nomes mudaram para: Cima, Meio e Baixo, mas são os mesmos Engenhos. Eis o porquê da minha 
preocupação com a localização, proprietário e com o nome da Invocação da Capela do Engenho. Estas são as 
únicas formas confiáveis de identificação, costumo chamar de tripé: proprietário, invocação e localização ”. 

24 « Arquivo Digital de Cartografia Urbana”, mapa “Estrada do Norte”, autor: [s.a.], mapa datado em: Maceió, 16 de 
fevereiro de 1876, localização: Iguarassu; Olinda; cota original: 4M/MAP.164, id: 28:110. Site: 
http://cartografiaurbana.ceurban.com, com acesso em 09 de agosto de 2011. 
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EO 3.1:1 João Batista de Abreu Ximenes de Medina, primogênito, nasceu mais ou menos 
no ano de 1637, e casou-se com Sebastiana Tavares Cabral ? é filha Francisco de Brito 
Saraiva, natural da Guarda, exercia o cargo de escrivão da fazenda dos defuntos e ausentes da 
Vila da Conceição em Itamaracá, e de dona Maria Tavares Cabral era irmã do padre Gonçalo 
Cabral, vigário de Vila Velha de Itamaracá em 1665 2º esses eram filhos de Isabel Cabral e de 
seu segundo casamento (primeiro marido foi Baltazar Rodrigues Mendes) realizado em Olinda 
com João Rodrigues dd 

Sebastiana era neta por via paterna de Gaspar Rabelo de Brito, natural da Guarda, capitão 
de infantaria. 

Uma carta datada a cinco de agosto de 1680, do [capitão mor da Ilha de Itamaracá], 
Jerônimo da Veiga Cabral, ao príncipe regente [D. Pedro], sobre a nomeação de pessoas para o 
ofício de tabelião, escrivão da Câmara da Ilha de Itamaracá, encaminhando Francisco de Brito 
Saraiva para o ofício, e informando a intenção das autoridades da capitania de Pernambuco em 
indicarem seus parentes para tal função 2º. 

Um manuscrito em mal estado de conservação, provavelmente o original da 
“Nobiliarguia Pernambucana”, tal documento corresponde a Nobiliarquia Pernambucana, 
volume IL, publicada nos “Anais da Biblioteca Nacional”; página 267, porém com acréscimos 
não citados na mesma obra. O documento nos diz que: ra 

“[João Baptista de Abreu Ximenes de Medina] natural de Itamaracá ... foi filho de [Antonio 
Fernandes Caminha de] Medina, natural de Lisboa, terceiro senhor do mesmo Morgado, e de [sua mulher 
Maria] Soares de Abreu, natural do Araripe, neto por parte de Pai de G[aspar] Ximenes de Aragão 
segundo senhor do mesmo Morgado, e de sua mulher dona Caltarina Caldeira] sobrinha de Afonso Dias 
de Medina instituidor ...... por parte de mãe de Duarte Ximenes de Aragão, natural de Lisboa [Ir]mão de 
[Glasp[ar] Ximenes de [Aralgão e acima nominado, e de sua mulher dona Felipa de Abreu Lima, natural 
de Goiana. E dessa dona Sebastiana [Tavares Cabral] foi filha de Francisco de Brito Saraiva, natural da 
Guarda, ... escrivão da fazenda de Itamaracá, e de sua mulher dona Maria Tavares Cabral, irmã do 
clérigo [Gonçalo] Cabral vigário de Itamaracá, neta por via paterna de Gaspar Rabelo de Brito, natural 
da Guarda, capitão de infantaria na guerra da ... e filho de Gaspar Rabelo, que foi cavaleiro fidalgo da 
casa Real, e por via materna de Manoel da Silva ..., natural de Lisboa e de sua mulher dona ..., natural 
da cidade da Bahia, o qual da ...... cavalheiro da ordem de Cristo, ...... Pernambuco, e natural da Ilha 
da Madeira ...... Carvalho, .. foi ama de leite do primo [2] seu. Dona ...... [João] Jacome, natural da Ilha 
da Madeira, e de sua mulher ... .... e parte de mãe ....E a dita dona Maria Silva ...... de Miguel... da 
Costa, natural do Porto, e de sua mulher dona Antonia das Neves ....... , filha de João Saraiva, natural de 
Lisboa e de sua mulher dona Guiomar ..., natural de Lisboa, casada com capitão Luiz Guedes 
Alcanforado filho de ... Fernando Guedes da Silva, e de sua mulher dona Ignês da Veiga ...... juramento 
de Jerônimo ... de Melo com sua irmã... ... Alcaforado de Albertim. ... do primo .... .... Fernandes 
Caminha de Medina, que continua ... ... Andrade, e morreu solteiro sendo cabo de esquadra ... de 
Olinda. ... Ferreira da Ressurreição, que casou com ... Cariana...”. 

João Batista lutou em algumas batalhas contra os holandeses, quando esses estavam de 
posse de Pernambuco. 

Desse casamento, nasceram: 
19.3.1.1.1 | Antonio Fernandes Caminha de Medina (Neto); 


E Cópia do original de um manuscrito enviado ao Autor pelo amigo Fábio Arruda o qual não sabe quem escreveu, 
mas que encontrou este documento no IAHGP - Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico Pernambucano. O 
documento encontra-se em mal estado de conservação. O manuscrito, provavelmente seja o original da 
« Nobiliarquia Pernambucana”, tal documento corresponde a “Nobiliarquia Pernambucana”, volume II, publicada 
E “Anais da Biblioteca Nacional”, página 267, porém com acréscimos não citados na mesma obra. 

“Histórias e segredos de uma ilha (Itamaracá)”, segunda edição, por José Lopes, Gilberto Osório de Andrade, 
Severino Leite Nogueira, Editora Governo do Estado de Pernambuco, Secretaria de Turismo, Cultura e Esportes, 
Fundação do Patrimônio Histórico e Artístico de Pernambuco, 1987, pág. 36. 

“PR á g ERR Mr à e 
Nobiliarquia paulistana histórica e genealógica”, terceira edição, volume 3, por Pedro Taques, Afonso de 
Escragnolle Taunay, editora e livraria Martins Editora, 1953, pág. 126. 

Arquivo Histórico Ultramarino, Conselho Ultramarino, Brasil, Pernambuco, 015, Caixa 12, documento 1174, 
Itamaracá 5 de agosto de 1680. 

Idem: Cópia do original de um manuscrito enviado ao Autor pelo amigo Fábio Arruda o qual não sabe quem... 
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RS pj jp Maria Ximenes; 
E Dude laisa José Fernandes Caminha. 


Rs e A OR Antonio Fernandes Caminha de Medina (Neto), primogênito, herdou o 
morgado da Santa Casa de Misericórdia de Lisboa, de Afonso Dias de Medina e 

Antonio foi alferes da companhia do capitão Fernão de Sousa Falcão do terço de 
presídio 211 e logo depois coronel 222, e também tabelião público e notas da Vila de Igarassú - PE 


Antonio nasceu por volta de 1667, e quando capitão mor casou-se com Clara da 
Silveira Carneiro, nascida em 1667, filha de Manocl da Silveira Correia, natural de Lisboa, 
esse Manoel era filho de [...] Ferreira da Silveira natural da Ilha da Madeira, o qual teve o foro 
de cavaleiro fidalgo, como consta sua patente de capitão de infantaria paga na Paraíba, que foi 
passada a nove de julho de 1646 e se acha registrado no livro 1º do registro da vedoria do 
exército de Pernambuco, depois foi ajudante de tenente de mestre de campo general da capitania 
de Pernambuco, por portaria do mestre de campo general Francisco Barreto de Menezes, de 
oito de fevereiro de 1649, e por patente do governador geral Antonio Telles, de 1º de maio do 
dito ano. [...] Ferreira da Silveira teve um escudo de vantagem por alvará de 24 de dezembro de 
1654, registrado no livro 1º da vedoria, folha 174 v. do termo de Irmão da Misericórdia que 
assinou em dois de julho de 1657, [...] Ferreira da Silveira consta ser filho de Francisco Jacome 
e de Maria da Silveira, naturais da Ilha da Madeira. Manocl da Silveira Correia casou-se com 
Maria da Silva Carneiro, natural da Bahia e filha de Miguel Carneiro da Costa, natural de 
Neguelos, bispado do Porto - Portugal, e de sua mulher Antonia das Neves, natural da Bahia. 
Consta uma carta do governador da capitania de Pernambuco, Sebastião de Castro e 
Caldas, ao rei dom João V, datada em 20 de junho de 1710, sobre o zelo do provedor da Fazenda 
Real do Rio Grande, Antonio F. Caminha de Medina, e enviando uma cópia de um 
requerimento feita por este. di 
Em 1711, Antonio Fernandes Caminha era o principal ministro das execuções da luta 
armada interna “Guerra dos Mascates” que acontecia em Pernambuco, com capitão no tribunal. 


Em um documento escrito antes de 14 de março de 1730, dona Joana Úrsula Cavalcanti 
viúva de Félix de Oliveira Barbalho, através de um requerimento a dom João V (Rei de Portugal 
de 1º de janeiro de 1707 até 31 de julho de 1750), pedindo que se ordene ao provedor da Fazenda - 
Real, Salvador Quaresma Dourado, a entrega de seu escravo chamado Luís, fugido a mais de 13 
anos, que se encontra preso na cadeia da Paraíba. Para tanto, foi elaborado um instrumento de 
justificação no escritório de Antonio Fernandes Caminha, escrivão. O documento dizia ainda 
que Dona Joana tem obrigações com dois filhos e que é possuidora do mulato sapateiro chamado 
Luís e não consegue tirá-lo da cadeia da Paraíba, porque o provedor da Fazenda Real, Salvador 
Quaresma Dourado, diz que o mulato é seu embora muitas testemunhas assinem a favor da 


20 ANTT, “Arquivo Nacional da Torre do Tombo”, Feitos Findos, Juízo Privativo das causas da Misericórdia de 
Lisboa, mç. 4, n.º 10, Ação de libelo em que é autor António Fernandes Caminha de Medina e réu a Misericórdia de 
Lisboa, ano 1768. Esta ação prende-se com um vínculo deixado por Afonso Dias de Medina. Págs. originais 38 € 
42b. 

211 «Arquivo Histórico Ultramarino”, AHU-ACL-N- Pernambuco, documento número 72298, de 20 de junho de 
1710. AHU ACL CU 015, Cx. 23, D. 2139. 

212 «Nobiliarquia Pernambucana”, volume II, publicado nos Anais da Biblioteca Nacional, ano 1926, volume 48, 
106. pág. 106. 

“3 «Narração Histórica das Calamidades de Pernambuco, sucedidas deste o anno de 1707 até o de 1715”, com à 
notícia do levante dos povos de suas capitanias, escrita por um anônimo e pelo mesmo correcta e acrecentada. Anno 
de 1749, publicada na “Revista Trimensal do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro”, volume 53, parte II, ano 
1890, págs. 221 e 222. 

ii “Arquivo Histórico Ultramarino”, AHU-ACL-N- Pernambuco, documento número 72298, de 20 de junho de 
1710. AHU ACL CU-015, Cx.23, D.2139. 

215 «Revista trimensal do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro”, tomo 53, parte II, tipografia Litografia € 
encardenação a vapor de Laemmert & Cia, ano 1890, págs. 221 e 222. 
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suplicante at Luís, como escravo de ganho, deveria ser imprescindível para garantir a renda 
necessária ao sustento da família. pe 

Desse matrimônio, nasceram: 

1.9.3.1.1.1.1 Luiz Foyos Caminha de Medina; 

1.9.3.1.1.1.2 João Batista Pereira de Abreu; 

1.9.3.1.1.1.3 Joana Isabel de Barros. 


1.9.3.1.1.1.1 Luiz Foyos Caminha de Medina, primogênito, faleceu em 08 de março de 1767 
com mais de 50 anos de idade, e casou-se na Catedral de Olinda com Francisca Xavier de 
Mendonça Uchoa, filha de Francisco Vaz Carrasco (filho) e de Antônia de Mendonça 
Uchoa. O casal morava em Olinda na Rua do Amparo 28. Francisca Xavier era prima legítima 
de Sebastiana de Vasconcelos (uma das Sete Irmãs) casada com João Dias Ximenes de Aragão. 
219 Desse casamento não houve descendentes 2º. 

O doutor Luiz Foyos foi senhor do morgado da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, 
instituído por Afonso Dias de Medina, esse morgado passou ao seu sobrinho Antonio Fernandes 
Caminha de Medina (O Novo), filho de seu irmão João Batista Pereira de Abreu, 22! 

No ano de 1747, achava-se gravemente enfermo o doutor Luiz de Foyos Caminha de 
Medina, morando ainda em Olinda, e já desenganado pelos médicos e cirurgiões, vindo a 
melhorar tempos depois, uns acreditaram que a cura do doutor Luiz Caminha proveu de milagre 
atribuído a São Diogo de Alcalá e as novenas 2, 

Na igreja de Nossa Senhora do Amparo localizada na cidade de Olinda, foi construída 
uma imagem de São Diogo de Alcalá, um belo trabalho artístico do escultor santeiro Antônio 
Spangler Aranha (obra de pequenas dimensões e sem maior apelo visual), que se venera no altar- 
mor à parte do Evangelho, foi colocada em 1748, a expensas do doutor Luís de Foyos Caminha 
de Medina, em virtude de um voto, com solenidade festiva celebrada a 25 de agosto, instituindo- 
se logo uma irmandade sob a invocação do mesmo santo, que desde muito já não existe **, 
1.9.3.1.1.1.2 João Batista Pereira de Abreu, segundo filho, foi batizado em 22 de julho de 
1719 na igreja matriz de São Pedro Mártir em Olinda (A antiga que foi demolida), batizado pelo 
padre Francisco Ferreira, foi seu padrinho o sargento mor Domingos Gonçalves Reis ??, e 
faleceu em Olinda a 31 de março de 1762 2, 


À 


2º AHU- Arquivo Histórico Ultramarino - Avulsos de Pernambuco ACL CU 015- cx.40, doc. 3590, 14/03/1730. 
27 «O Sexo Devoto: normatização e resistência feminina no Império Português XVI — XVIII”, por Suely Creusa 
Cordeiro de Almeida, editora Universitária UFPE, ano 2005, pág. 143. Baseado na fonte primária: AHU - Avulsos 
de Pernambuco - cx. 40, doc. 3590. 14 de março de 1730. 

a” ANTT, Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Feitos Findos, Juízo Privativo das causas da Misericórdia de 
Lisboa, mç. 4, n.º 10, Ação de libelo em que é autor António Fernandes Caminha de Medina e réu a Misericórdia de 
Lisboa, ano 1768. Esta ação prende-se com um vínculo deixado por Afonso Dias de Medina. Págs. originais 3b, 13, 
17, 44b, 

2 «Revista do Instituto Arqueológico e Geográfico”, publicado em 1904, pág. 707. 

“Nobiliarquia Pernambucana”, volume II, publicado nos Anais da Biblioteca Nacional, pág. 106. 

ANTT, Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Feitos Findos, Juízo Privativo das causas da Misericórdia de 
Lisboa, mç. 4, n.º 10, Ação de libelo em que é autor António Fernandes Caminha de Medina e réu a Misericórdia de 
Lisboa, ano 1768. Esta ação prende-se com um vínculo deixado por Afonso Dias de Medina. Pág. original 3b. 

“Novo orbe seráfico brasílico ou Crônica dos frades Menores da província do Brasil”, volume I, por Antônio de 
Santa Maria Jaboatão, impressa em Lisboa em 1761, e reimpressa por ordem do Instituto histórico e geográfico 
brasileiro, e publicado pela Typ. brasiliense de M. Gomes Ribeiro, 1858, Rio de Janeiro, pág. 288 e 389. 

“Anais Pernambucanos”, vol. 7, por Francisco Augusto Pereira da Costa, Arquivo Público de Pernambuco, ano 
Ee 1812, página 413. 

ANTT, Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Feitos Findos, Juízo Privativo das causas da Misericórdia de 
Lisboa, mç. 4, n.º 10, Ação de libelo em que é autor António Fernandes Caminha de Medina e réu a Misericórdia de 
Lisboa, ano 1768. Esta ação prende-se com um vínculo deixado por Afonso Dias de Medina. Pág. original 49 e 49b. 

; ANTT, Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Feitos Findos, Juízo Privativo das causas da Misericórdia de 
Lisboa, mç. 4, n.º 10, Ação de libelo em que é autor António Fernandes Caminha de Medina e réu a Misericórdia de 
dos. ano 1768. Esta ação prende-se com um vínculo deixado por Afonso Dias de Medina. Págs. originais 13,16 e 

9, 
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Casou-se com Ana Isabel Pessoa Bezerra, filha de *José de Melo César de Andrade 
que foi cabo do forte de Pau Amarelo, depois, ajudante de Ordens do Governo da Capitania de 
Pernambuco, e por fim pediu sua reforma no posto de sargento-mor, e era filho do capitão - mor 
Jerônimo César de Melo (Fidalgo da Casa Real, Cavaleiro da Ordem de Cristo e capitão-mor 
de Maranguape — Paulista (PE), onde sempre viveu) e de dona Maria Joana César, e *Mariana 
Bezerra de Azevedo, filha do capitão - mor de Igarassu - PE Antonio da Silva Pereira c de 
Ana Bezerra Pessoa ?*. O casal sempre viveu em Maranguape — Paulista (PE). 

Após o falecimento de João Batista, dona Ana Isabel casa-se com Luiz Guedes 
Alcoforado, filho de Fernão Guedes Alcoforado que morreu em Pau Amarelo e de Ignez da 
Veiga. E desse casamento, nasceram: João; Manoel; Marianna e Anna. apre 
Do casamento de João com Ana, nasceram: 


ro 5 fi o Antonio Fernandes Caminha de Medina (o Novo); 
HD Bd, 1,2 José de Melo César (Neto). 
PE pe RM Antonio Fernandes Caminha de Medina (o Novo), primogênito, nasceu 


na freguesia de Maranguape e batizado na Matriz de Nossa Senhora dos Prazeres [Construída em 
1656 e incendiada década de 1950, hoje em ruínas] de Maranguape — Paulista (PE), em 11 de 
fevereiro de 1753, pelo padre Antonio da Silveira de Alcântara, sendo seu padrinho o capitão 
Pedro de Barros Rego casado com Ana Maria José de Melo, filha da viúva Mariana Bezerra E. 

Antonio entrou e ganhou uma ação de libelo no ano de 1768 contra a Santa Casa de 
Misericórdia de Lisboa para ter direito ao morgado que tinha como possuidor o seu tio paterno 
Luiz Foyos Caminha de Medina que havia falecido. O âmbito do conteúdo dessa ação prende- 
se com um vínculo deixado por Afonso Dias de Medina 2”. Nesta época Antonio morava na Vila 
de São Cosmo e Damião de Igarassu (PE). 

Na primeira década de 1800, Antonio Fernandes Caminha pede a entrega de documentos 
e a confirmação do seu provimento vitalício na “Cadeira de Primeiras Letras” [Escola de 
Alfabetização], que estava exercendo na Bahia. *º 


1.9.3.1.1.1.3 Joana Isabel de Barros foi um gênio de uma profundeza e surpreendente 
sabedoria, sobretudo em matéria cientifica, em que sua inteligência mais brilhava. Casou-se com 
Antonio de Nóbrega, com quem ela teve frequentado as aulas, e fala com grande acerto e 
propriedade de termos. e 

Dona Joana Isabel de Barros era moradora em Olinda, e no de 1747 ficou por cinco 
meses praticamente cega e surda, onde falava muito pouco, vindo a curar-se, atribuindo a 
milagre a sua cura. 


226 «Nobiliarquia Pernambucana”, volume II, página 267, publicado nos “Anaes da Bibliotheca Nacional do Rio de 
Janeiro”, número 48. 

221 “Nobiliarquia Pernambucana” volume II, publicada nos Anais da Biblioteca Nacional, número 48, pág. 420. 

228 ANTT, Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Feitos Findos, Juízo Privativo das causas da Misericórdia de 
Lisboa, mç. 4, n.º 10, Ação de libelo em que é autor António Fernandes Caminha de Medina e réu a Misericórdia de 
Lisboa, ano 1768. Esta ação prende-se com um vínculo deixado por Afonso Dias de Medina. Págs. originais 12, 13, 
14, 14b e 18b. 

22 «Arquivo Nacional da Torre do Tombo”, Feitos Findos, Juízo Privativo das causas da Misericórdia de Lisboa, 
maço. 4, número 10. 

20 «Inventario dos documentos relativos ao Brasil existentes no Arquivo de Marinha e Ultramar - V - Bahia 1801 a 
1807.”, publicada nos “Anais da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro”, volume 037 do ano de 1915, pág. 395. 

21 “Dicionário cronográfico, histórico e estatístico de Pernambuco”, por Sebastião de Vasconcellos Galvão, 
publicado pela Imprensa Nacional, 1908, pág. 420. E, em: “Anais da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro”, 
publicado pela Tip. G. Leuzinger & Filhos, volume 25, ano de 1903, pág. 170. Veja também: “Desagravos do Brasil 
c glórias de Pernambuco”, por Domingos do Loreto Couto, pela Oficina Tipográfica da Biblioteca Nacional, Rio de 
Janeiro, ano de 1904, pág. 522. 

22 Idem, “Novo orbe seráfico brasílico ou Crônica dos frades Menores da província do Brasil”, volume I, pág. 389 € 
390. 
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— ESA 


8R0 3.1.1.2 Maria Ximenes casou-se com seu tio paterno Gaspar Ximenes de Aragão e 
Medina “o Mudo”, filho de Maria Ximenes de Abreu e de Antônio Fernandes Caminha de 
Medina (o Velho). Veja também o (item 1.9.3.1.3) 

19.3.1.1.3 | José Fernandes Caminha estava envolvido na noite de 10 de junho de 1712, 
juntamente com O capitão Leandro de Figueirôa, Leão Falcão, e um clérigo por nome Antonio 
Jorge Guerra e outro sujeito, onde andavam convocando o povo pelo distrito de Santo Antonio 
de Tracunhaém para a luta armada “Guerra dos Mascates” que já tinha chegado ao fim, no 
intuito de ressuscitá-la. 


1.9.3.1.2 Luiz Fernandes Caminha de Medina. 
RO 31.3 Gaspar Ximenes de Aragão e Medina ** “o Mudo 235» nasceu em torno de 
1640, casou-se em Pernambuco duas vezes. O primeiro matrimônio realizou-se com sua sobrinha 
Maria Ximenes, filha do seu irmão João Batista Ximenes de Aragão e de dona Sebastiana 
Tavares Cabral. Não sabemos se houve descendentes. 

O segundo casamento realizou-se depois do ano de 1660, com Justa Cavalcanti, viúva 
de Luiz Fernandes Delgado, filho de Gaspar Fernandes Madeira e de Ana Delgado, como 
consta no termo de Irmão da Misericórdia (Irmandade da Santa Casa de Misericórdia, instalou-se 
em Olinda no ano de 1539/40) que em seis de agosto de 1660, assinado por Luiz Fernandes 
Delgado. Justa Cavalcanti, filha de Jerônimo Cavalcanti de Albuquerque (filho de 
Bartolomeu de Hollanda Cavalcanti e de Justa da Costa) e de dona Catarina de Abreu (filha de 
Francisco de Abreu Soares e de Leonor Borges). E trineta pela parte paterna do holandês 
Arnaud de Holanda. Desse segundo matrimônio não houve descendentes. 


1.9.3.1.4 Maria de Barros de Abreu *º nasceu por volta de 1650, casou-se com o coronel 
Jorge Cavalcante de Albuquerque, filho de Antonio Cavalcante de Albuquerque (filho) que 
consta do termo de Irmão da Misericórdia de Olinda que assinou a 27 de maio de 1658, que 
morava então na freguesia de São Lourenço e que já era casado com dona Maria de 
Albuquerque, filha de Jorge Teixeira de Albuquerque. 

Faleceu esse Antonio Cavalcante de Albuquerque (filho), que havia sido capitão mor da 
freguesia de São Lourenço, em Araripe no ano de 1705, e do seu testamento que foi feito a 12 de 
novembro de 1700, e aprovado pelo tabelião Felipe de Valadares Souto Maior a 18 de mesmo 
mês. 


É «evista trimensal do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro”, tomo 53, parte II, tipografia Litografia e 
encardenação a vapor de Laemmert & Cia, ano 1890, pág. 274. 

** Antônio José Victoriano Borges da Fonseca (1718-1786) em sua obra “Nobiliarquia Pernambucana” afirmou que 
Antônio Fernandes Caminha de Medina era casado com Felipa Soares de Abreu, esta definição está no primeiro 
Volume da sua obra “Nobiliarquia Pernambucana” Vol. I, página 310. Um revisor, até no momento desconhecido, 
corrigiu duas vezes os escritos de A. J. Victoriano Borges da Fonseca, e ele fez a correção no Volume II, páginas 
112 c 181, na versão da Biblioteca Nacional. O Revisor de Borges da Fonseca era conhecedor da família Ximenes 
de Aragão, e afirmou que Felipa Soares de Abreu era a sogra de Antônio Fernandes Caminha de Medina. O revisor 
alerta que a esposa de Antônio Fernandes Caminha de Medina se chamava Maria Ximenes e não Felipa Soares de 
Abreu [pois esta era a sua sogra]. Neste assunto muitos estudiosos erram em dar importância somente no primeiro 
Volume da “Nobiliarquia Pernambucana”. 

É bom salientarmos, que o pai de Antônio José Vitoriano Borges da Fonseca (genealogista), se chamava 
Antônio Borges da Fonseca nomeado em 1713 mestre do terço de infantaria em Olinda e era um dos familiares mais 
implacáveis da inquisição contra os judeus no Nordeste brasileiro, sendo ele o maior caçador de judeus no século 18, 
conforme “Cristão-Novos e seus descendentes na medicina Brasilia (1500/1850)”, segunda edição, por Bella 
Herson, Editora EdUSP, 1996, pág. 160. “Em 24 de Dezembro forão 20 mandados de prisão cometidos ao Mestre de 
Campo Antonio Borges da Fonseca familiar do Santo Oficio morador na Cidade de Olinda em Pernambuco, e em 
Sua ausência ao Bispo de Pernambuco”. ANTT, Inquisição de Lisboa, processo nº 6284. Conforme: LES 
NOUVEAUX-CHRETIENS DANS LA CAPITAINERIE DU PARAÍBA AU XVlIIle SIECLE, por Bruno Feitler, 
Titulaire d'une Maítrise en Histoire du Brésil à Puniversité de Paris-Sorbonne (Paris IV). Prépare un DEA sous la 
E dir. duProfesseur Charles Amiel à "EHESS. Pág. 98. 

“Nobiliarquia Pernambucana”, por Antônio José Victoriano Borges da Fonseca, Vol. 1, pág. 310, publicada nos 
p Anais da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro”, (versão da Biblioteca Nacional, on-line). 
Idem “Nobiliarquia Pernambucana”, vol. I, pág. 421 e vol. IL, pág. 49. 
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Antonio Cavalcante de Albuquerque (filho) era filho de Antonio Cavalcante de 
Albuquerque (velho) esse por sua vez era filho de Manoel Gonçalves de Siqueira e de Isabel 
Cavalcante que por sua vez era filha de Antonio Cavalcante de Albuquerque e de Isabel de Góis 
de Holanda, filha de Arnal van Holand e de Brites Mendes de Góis e Vasconcelos. Antonio 
(velho) faleceu em Igarassu (PE) comandando as tropas que iam para Goiana contra os 
holandeses e foi casado com Margarida de Sousa, filha de Antonio de Oliveira natural de 
Portugal e de Leonarda de Sousa. *! 

Do matrimônio de Maria de Barros de Abreu com Jorge Cavalcante de Albuquerque, nasceram: 
1.9.3.1.4.1 | Antonio Cavalcante de Albuquerque (neto) casou com Feliciana Vidal, filha de 
Mathias Vidal de Negreiros, fidalgo da Casa de S. Majestade e do seu conselho, Comendador 
da Comenda de São Pedro do Sul, Alcaide mor, desembargador do Mariavel e Moreira, 
Governador e Capitão Geral do Reino de Angola, do Maranhão e duas vezes de Pernambuco. 
Não houve sucessão. 2º 

1.9.3.1.4.22 | Francisco Cavalcante de Albuquerque, que passou ao Maranhão, onde casou. 
Nos Anais daquele estado, que escreveu o general dele Bernardino Pereira de Barreto, o achamos 
servindo em 1716, com o posto de sargento-mor, na estrada que se fez aos índios rebeldes do 
Piauí. 

1.9.3.1.4.3 Maria Cavalcante que se casou duas vezes; uma com Antonio Accioly de 
Vasconcelos, fidalgo da Casa Real, filho de João Batista Accioly, fidalgo da Casa Real, e de 
sua mulher Maria de Melo, da qual foi segundo marido; a segunda com Pedro Correia, filho do 
capitão mor João Correia Barbosa e de Madalena de Barros; e de nenhum destes matrimônios 
houve sucessão. 

1.9.3.1.4.4 | Catharina foi batizada em 10 de junho de 1675. 

1.9.3.1.4.5 Jorge Cavalcante de Albuquerque (filho) casou com Adriana de Barros 
Pimentel, filha de Francisco de Barros Falcão, o Velho, (Senhor do Engenho Mussumbú e 
Pedreiras em Goiana, o Engenho Mussumbú era conhecido também como Tracunhaém de 
Cima?) e esteve às voltas com a justiça régia, que o destituíra da vara de juiz ordinário de 
Goiana *º, e de dona Marianna de Lacerda *, neta pela parte paterna de Leão Falcão de Eça 
“2 + de Maria de Barros Pimentel, pela materna de Felippe Cavalcante, fidalgo da Casa Real, 
e de dona Maria de Lacerda. Leão Falcão de Eça era filho de Vasco Marinho Falcão e de Inês 
Lins. 

Deste matrimônio, nasceram: 

LIA Mal Jorge Cavalcante de Albuquerque Lacerda, capitão Auxiliar do terço ? 

de Goiana. Casou-se com Faustina de Melo Moniz, viúva de Jerônimo Cavalcanti de 
Albuquerque, filha de João Ferreira Batista e de Margarida Muniz — sem sucessão. Vivia em 
1740. 

1.9.3.1.4.5.2 Maria de Barros Cavalcante, não se casou, recolhimento da Conceição. 


237 «Anais da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro”, pela Biblioteca Nacional (Brasil), editora Tip. G. Leuzinger & 
Filhos, 1935, pág. 49. 

28 Tdem, “Anais da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro”, pág. 14. 

29 «Relatório sobre as capitanias conquistadas no Brasil pelos holandeses (1639): Suas condições econômicas e 
sociais”, Documentos históricos. Volume 3 de Série história, Instituto do Açúcar e do Alcool (Brazil), por Adriaen 
van der Dussen, traduzido por José Antônio Gonsalves de Mello, editora Lucena, 1947, pág. 67. 

20 «A fronda dos mazombos: nobres contra mascates, Pernambuco, 1666-1715”, por Evaldo Epa de Mello, 
publicado pela Editora 34 Ltda, 2003, pág. 427. 

241 «Estatutos do Instituto histórico e geográfico brasileiro: instalado no Rio de Janeiro em o dia 21 de outubro de 
1838”, volume 52, publicado por Typ. J.E.S. Cabral, 1889, pág. 19. 

22 «Pevista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro”, publicado em 1946, pág. 196. 

243 Um terço era a designação de um tipo de unidade militar do exército, entre os séculos XVI e XVIII. O Exército 
Português organizou terços - segundo o modelo espanhol - durante o reinado de D. Sebastião. O primeiro terço 
instituído em Portugal, surge em 1618 e na América Portuguesa o primeiro terço de infantaria paga surge em 1626. 
Em Pernambuco no ano de 1631, devido à guerra com a Holanda, à organização do terço foi modificada, surgindo 0 
“terço novo” que possuí 800 soldados. Essa mudança possivelmente tem como função diminuir a razão entre oficiais 
e soldados e tentar se aproximar da razão existente nas tropas holandesas. 
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1.9.3.1.4.5.3 Mariana de Lacerda Cavalcante casou-se com Felippe Cavalcante Flo- 
“yentino, filho de Antonio Ribeiro de Lacerda e de sua mulher dona Leonor dos Reis. 


1.9.3.1.4.6 Luís foi batizado em 15 de janeiro de 1687, faleceu recém nascido. 


1.9.3.1.5 Duarte Ximenes de Aragão nasceu por volta do ano de 1645, casou-se com sua 
prima legítima Felipa de Abreu (a nova). E importante não confundir essa Felipa de Abreu com 
a velha Felipa Soares de Abreu, sua avó. 

Do matrimônio de Duarte Ximenes de Aragão com dona Felipa de Abreu, nasceram: 

R03.1.5.1 Maria Dias de Abreu; 


1.9.3.1.5.2 Lourença Dias Ximenes de Aragão. 


W03.1.5.1 Maria Dias de Abreu casou-se com seu primo João Guedes Alcoforado, Moço 
Fidalgo da Casa Real, foi capitão em Goiana - PE, filho único de Felipe Guedes Alconforado e 
de Ana de Abreu Soares **. João era senhor do Engenho Araripe de Baixo **. 

Desse casamento, nasceram: 

1.9.3.1.5.1.1 João Guedes Alcoforado que se casou com Lopo Martim. 

1.9.3.1.5.1.2 Ângelo Guedes Alcoforado, natural da Ilha de Itamaracá - PE, Moço Fidalgo por 
Alvará de 12 de setembro de 1757 º. Casou-se com Sebastiana Rodrigues Pereira. 


19.3.1,5.2 | Lourença Dias Ximenes de Aragão nasceu em Pernambuco por volta do ano de 
1670, o sobrenome “Dias” vem de “Afonso Dias de Medina”, que deu o Morgado da Casa da 
Misericórdia de Lisboa, a família. Lourença casou-se com Domingos de Santiago Montenegro, 
nascido por volta de 1668, filho do capitão Domingos de Aguiar de Oliveira, nascido por volta 
de 1645, e de dona Inês da Madeira (ou Montenegro) *”. Lourença Ximenes de Aragão e seu 
marido Domingos Montenegro eram moradores de Muribeca dos Guararapes — Pernambuco. 
Lourença Ximenes e Domingos Montenegro tiveram os seguintes filhos: 

1.9.3.1.5.2.1 José Ximenes de Aragão, adiante; 

1.9.3.1.5.2.2 João Dias Ximenes de Aragão, adiante. 


1.9.3.1.5.2.1 José Ximenes de Aragão era alferes de infantaria no regimento da cidade do 
Recife em Pernambuco. Alferes era uma antiga patente militar, correspondente ao atual segundo 
tenente. Era casado. 


1.9.3.1.5.2.2 João Dias Ximenes de Aragão (Gallegos ou Soledade) nasceu aproximadamente 
em 1690. João Gallegos, como ficou sendo conhecido, era natural de Muribeca dos Guararapes — 
Pernambuco e trineto do capitão do exército espanhol Domingos de San Thiago Montenegro. 

João casou-se em Goiana — Pernambuco (provavelmente em uma das capelas do Araripe 
que pertencia na época a Goiana) em torno do ano de 1730 com Sebastiana de Vasconcelos 
(uma das Sete Irmãs), nascida por volta do ano de 1708, em Goiana, e em outubro de 1777 já era 
falecida, conforme registro de casamento do seu filho Manuel, filha do capitão Manuel Vaz 
Carrasco e de dona Luiza de Sousa Vasconcelos. O casal viveu na região da cidade de Goiana, 
onde nasceram seus filhos. 

Na Nobiliarquia Pernambucana, Vol. III, pág. 109, diz que; “A este João Gallego lhe 
deram tratos no tempo dos Holandeses, e da baixa de soldado, e foi muitos anos monge com o 
nome de João da Soledade [...]”, provavelmente há um erro na descrição de Antonio José 
Vitoriano B. da Fonseca, na sua obra “Nobiliarquia Pernambucana”, pois, O TEMPO DOS 


a “Nobiliarquia Pernambucana”, por Borges da Fonseca, Tomo II, pág. 418. 

“Documentos manuscritos avulsos da Capitania de Pernambuco, Volume 4, por Socorro Ferraz, Arquivo 
+ Histórico Ultramarino (Portugal), Projeto Resgate de Documentação Histórica “Barão do Rio Branco”, editora 
Universitária UFPE, 2006, pág. 145. 
Livro das Mercês d'ElRei dom José, folhas 290. Dom José 1 “O Reformador”, reinou Portugal de 1750 até 1777. 


“Nobiliarquia Pernambucana” publicada nos “Anais da Biblioteca Nacional”, pág. 91. 
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HOLANDESES descrito por ele, não foi contemporâneo de João Dias Ximenes de Aragão, 
porque tal fato ocorreu de fevereiro de 1630 à Janeiro de 1654, mas é fato que após o ano de 
1654 houveram muitas batalhas contra alguns remanescentes estrangeiros ditos pela população 
local de “holandeses”. Ou ainda poderia ter ocorrido um erro cronológico nos homônimos, pois 
no item “1.9.3.1.1º desse capítulo, temos um seu parente por nome de João Batista de Abreu 
Ximenes de Medina, nascido por volta de 1637, e que viveu no TEMPO DOS HOLANDESES 
descrito por ele. 

João Dias Ximenes de Aragão foi monge como o nome de João da Soledade 
(provavelmente no Mosteiro de São Bento de Olinda) tendo abandonado a vida religiosa veio a 
casar não muito moço com Sebastiana de Vasconcelos. 

Sebastiana de Vasconcelos, que em virtude de seus ascendentes, foi uma legítima 
representante do sangue holandês, casando-se com João Dias Ximenes de Aragão de sangue 
português e espanhol, deu origem à família Ximenes de Aragão no Ceará, através de dois dos 
seus filhos. 

Observa-se que, nesta época, um membro da família (que ainda não foi encontrado seu 
lugar na árvore genealógica dos Ximenes de Aragão) o capitão - mor Francisco Ximenes de 
Aragão (nasceu por volta de 1685) era nomeado governador por carta régia de 17 de abril de 
1739, e em sete de setembro do mesmo ano tomava posse como governador da Capitania do 
Ceará, no lugar de Domingos Simões Jordão. 

Em 22 de março de 1719, foi feito um requerimento do capitão-mor de São Luís do 
Maranhão, D. Francisco Ximenes de Aragão, ao rei D. João V, em que solicita a nomeação de 
ouvidor para a capitania do Maranhão. 2 

Em dois de fevereiro de 1721, dom Francisco Ximenes de Aragão recebe Carta Patente 
como capitão mor de São Luís do Maranhão. 2º 

Em 26 de junho de 1722, em São Luís do Maranhão, foi feita uma carta pelo capitão-mor 
Francisco Ximenes de Aragão ao rei D. João V, sobre o procedimento dos governadores das 
capitanias que comercializam mercadorias para se sustentarem e solicitam aumento de soldo. 
(Anexo: 1 carta, 1 requerimento e 1 minuta). ?º 

Em 26 de junho de 1722, em São Luís do Maranhão, uma outra carta foi escrita pelo 
capitão-mor Francisco Ximenes de Aragão ao rei D. João V, em que se queixa que, na ausência 
do governador do Maranhão, o procurador da Fazenda não cumpre as suas ordens. (Anexo: 1 
doc). 1 

Em 17 de fevereiro de 1723, consta um requerimento de dom Francisco Ximenes de 
Aragão, solicitando ao rei de Portugal dom João V, aumento de ordenado, soldo. 2 

Em abril de 1723, um requerimento do capitão-mor de São Luís do Maranhão, Francisco 
Ximenes de Aragão, ao rei D. João V, em que solicita aumento de soldo e que a quantia em 
excesso seja paga em gêneros vindos do Reino. 2 4 

Em 27 de abril de 1723, dom Francisco Ximenes de Aragão recebe Carta Patente com o 
soldo de mil cruzados cada ano como capitão mor do Pará. 24 

Em 22 de junho de 1724, São Luís do Maranhão, dom Francisco Ximenes de Aragão 
solicita ao rei de Portugal dom João V, através de uma carta, limites de Jurisdição de São Luís, 
por motivos de contendas com o mestre de campo Bernando de Carvalho de Aguiar na sua 
jurisdicão. 2 

Em 22 de julho de 1724, Belém do Pará, uma carta do [governador e capitão-general do 
Estado do Maranhão e Grão-Pará], João da Maia da Gama, ao rei [D. João V], informando as 


“* «Arquivo Histórico Ultramarino”, AHU CU MARANHÃO, Cx. 12, D. 1207. 

li “Arquivo Nacional da Torre do Tombo”, Registro Geral de Mercês de D. João V, liv. 12, fl. 291. 
?º «Arquivo Histórico Ultramarino”, AHU CU MARANHÃO, Cx. 13, D. 1337. 

2! «Arquivo Histórico Ultramarino”, AHU CU MARANHÃO, Cx. 13, D. 1338. 

na “Arquivo Histórico Ultramarino”, ACL CU 009,Cx.13,D.1358. Cotas Antigas: AHU-MARANHÃO, cx. 839. 
?º «Arquivo Histórico Ultramarino”, AHU CU MARANHÃO, Cx. 13, D. 1363. 

Ni “Arquivo Nacional da Torre do Tombo”, Registro Geral de Mercês de D. João V, liv. 12, fl.291v. 

?º «Arquivo Histórico Ultramarino”, ACL CU 009,Cx.13,D.1391. Cotas Antigas: AHU-MARANHÃO, cx. 1913. 
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contendas e dúvidas de jurisdição existentes entre o ouvidor-geral da capitania de São Luís do 
Maranhão, Francisco Machado, e o capitão-mor, [D. Francisco Ximenes de Aragão], devido à 
proibição da passagem de moradores, índios e escravos daquele estado para o Piauí, Bahia, Ceará 
e Pernambuco sem a apresentação de licença por escrito. (Anexo: portaria (cópia), parecer). SR 

Em 04 de agosto de 1724, em São Luís do Maranhão, uma carta do provedor-mor da 
Fazenda do Estado do Maranhão, Francisco Machado, ao rei D. João V, sobre os problemas de 
jurisdição havidos com o capitão-mor da capitania do Maranhão, D. Francisco Ximenes de 
Aragão. (Anexo: certidão). co 

Em 30 de abril de 1728, Francisco Ximenes de Aragão recebe concessão da sesmaria no 
Pará, localizada entre os rios Itapecurú e Iguara. o 

Em 26 de agosto de 1729, em São Luís do Maranhão, uma carta do ouvidor José de 
Barros Coelho ao rei D. João V, sobre a residência que se tirou ao governador D. Francisco 
Ximenes de Aragão. asa 

Em 27 de junho de 1732, um requerimento de Francisco Ximenes de Aragão ao rei [D. 
João V], pedindo que entregue seus documentos que estão na secretaria do Conselho 
[Ultramarino]. 

Em 31 de março de 1735 na Igreja Matriz de Aquiraz (CE), o capitão-mor Francisco 
Ximenes de Aragão e o doutor Tomaz da Silva Pereira estavam na qualidade de testemunha de 
casamento do doutor Vitorino Pinto da Costa Mendonça, nascido em Portugal, e 4º ouvidor 
geral da Capitania do Ceará Grande por provisão régia de 31 de março de 1735, com dona 
Teresa Bernarda da Costa Lima, filha de Duarte Pacheco Pimentel e de Julia de Lima, 

Em 15 de setembro 1738, em Lisboa, uma consulta do Conselho Ultramarino ao rei D. 
João V, sobre a petição de dom Francisco Ximenes de Aragão. (Obs.: doc. incomp.). **! 

Em 18 de fevereiro de 1739, em Lisboa, uma consulta do Conselho Ultramarino ao rei 
[D. João V], sobre a nomeação de pessoas para o posto de capitão-mor do Ceará. Resolução 
régia a nomear Francisco Ximenes de Aragão. (Anexo: requerimento, parecer e bilhete). ? pu 

Em 1739, consta informação dos serviços prestados por D. Francisco Ximenes de 
Aragão. E 

Em 18 de fevereiro de 1739, consta uma resolução régia de carta patente, a dom 
Francisco Ximenes de Aragão. se 

Em 17 de abril de 1739, dom Francisco Ximenes de Aragão recebe carta patente como 
capitão mor do Ceará. é 

Em 21 de outubro de 1739, o capitão-mor do Ceará, dom Francisco Ximenes de Aragão 
representou ao rei dom João V que os moradores estabelecidos na capitania sob o seu comando 
reclamavam as terras doadas em sesmaria como remuneração pelo serviço da conquista, 
utilizando-se da força deste argumento para ficar a falta de confirmação de suas doações ?**; 

“..e os mais moradores que não confirmarão as sua datas pellos ditos Governadorez de 
Pernambuco, que essas Terras que lhes derão de sesmaria as descubrirão com muito trabalho, e 
risco de vida à sua custa, sendo muytas das dytas Terras por varios delles, conquistadas e 


256 
25 
25 
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260 
26 

26 
26 
264 


“Arquivo Histórico Ultramarino”, AHU-Pará. AHU CU BRASIL-GERAL, Cx. 3, D. 309. 

“Arquivo Histórico Ultramarino”, AHU CU MARANHÃO, Cx. 14, D. 1411. 

“Anais da Biblioteca e Arquivo Público do Pará”, tomo III, 1904, pág. 59. 

“Arquivo Histórico Ultramarino”, AHU CU MARANHÃO, Cx. 17, D. 1764. 

“Arquivo Histórico Ultramarino”, AHU CU PERNAMBUCO, Cx. 43, D. 3878. 

“Arquivo Histórico Ultramarino”, AHU CU MARANHÃO, Cx. 24, D. 2505. 

“Arquivo Histórico Ultramarino”, AHU-CEARÁ, cx.3, doc. 21 e 22 .e, AHU CU CEARÁ, Cx. 3, D. 196. 
“Arquivo Histórico Ultramarino”, AHU CU MARANHÃO, Cx. 25, D. 2615. 

“Arquivo Histórico Ultramarino”, Avulsos, Ceará (1618-1800) resolução régia, 18 de fevereiro de 1739, 
documento 196. 

“Arquivo Nacional da Torre do Tombo”, Registro Geral de Mercês de D. João V, liv. 30, fl.264. 

- As Milícias D'el Rey: Tropas militares e poder no Ceará setecentista”, por José Eudes Arrais Barroso Gomes, 
Dissertação de mestrado apresentada ao Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Federal 
Fluminense como requisito parcial para a obtenção do título de Mestre em História, com orientação da professora 
doutora Maria Fernanda Baptista Bicalho, Niterói ano de 2009, pág. 125. 


o q 


So a 


266 « 


403 


Livro de Ouro dos Ximenes de Aragão - Francisco Ximenes Ibiapina Filho 


dezinfestadas do gentio Barbaro, que continuamente lhes fazia guerra, em que matarão 
bastantes dos moradorez, e Povaadorez. "2? 

Em 27 de setembro de 1742, o capitão - mor e governador Ximenes se achava em Icó 
(CE), onde deu posse ao primeiro capitão - mor de ordenanças dessa vila, Bento da Silva e 
Oliveira. ** 

Em 14 de abril de 1743, em Aquiraz (Ceará), consta uma carta do ouvidor do Ceará 
Grande, Manuel José de Faria, ao rei [D. João V], sobre a residência que tirou a D. Francisco 
Ximenes de Aragão. (Anexo: requerimento e certidões). **º 

Em 21 de junho de 1745, datado em Lisboa, consta um requerimento de Francisco 
Ximenes de Aragão ao rei [D. João V VL a pedir certidão de sua residência do posto de capitão- 
mor do Ceará. (Anexo: | documento). 

O capitão — mor Francisco Ximenes governou o Ceará de 1739 até o ano de 1743, onde 
passou o poder para João de Treve Barreto e Menezes. 

Do casamento de João Dias Ximenes de Aragão com dona Sebastiana de Vasconcelos, 
nasceram os seguintes filhos: 

u Joaquim Ximenes de Vasconcelos; 
TE Rita Maria do Monte do Carmo; 
RE Joana Maria de Jesus; 

E Manuel Ximenes de Aragão; 


dE Thomé Ximenes Madeira de Vasconcelos. 

GÊ Joaquim Ximenes de Vasconcelos continuou segundo tudo indica, a residir em 
Pernambuco, nada se sabe sobre ele. 

E Rita Maria Monte do Carmo, não casou e, sob o nome de Rita Maria Mantelasa 


filiou-se como religiosa à Ordem Terceira de Nossa Senhora do Monte do Carmo em Recife 
(PE), instituição fundada em 1696. 7”! 


Convento Nossa 
Senhora do Monte do 
Carmo - Recife. 


dé Joana Maria de Jesus casou-se em Coina. — Pottinttico com José Marques, onde 
foram moradores, não se tendo outras noticias sobre o casal. 


Quase todos os filhos do casal João Dias Ximenes de Aragão e Sebastiana de 
Vasconcelos, ficaram em Pernambuco, com exceção de Manuel Ximenes de Aragão e de Thomé | 
Ximenes Madeira de Vasconcelos, os quais nós veremos em capítulos especiais, os próximos. 


257 Carta do capitão-mor do Ceará dom Francisco Ximenes de Aragão ao rei dom João V, 21 de outubro de 1739. 
Biblioteca Nacional de Lisboa, Reservados, Manuscritos, 72, número 12. 

268 «Homens e Fatos”, de J. Brígido, página 403. E, “Documentos históricos”, por Arquivo Nacional (Brasil), 
Biblioteca Nacional (Brasil), publicado por Braggio & Reis, 1953, pág. 233. 

269 «Arquivo Histórico Ultramarino”, AHU-CEARÁ, cx. 3, doc. 44. AHU CU CEARÁ, Cx. 4, D. 218. 

20 «Arquivo Histórico Ultramarino”, AHU-CEARÁ, cx.4, doc. 6. AHU CU CEARÁ, Cx. 4, D. 247. 

21 «“Nobiliarquia Pernambucana”, de Antonio José Witosiánio Borges da Fonseca, Vol. II, Coleção Mossoroense, 
Série “O”, pág. 103. 
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1.9.3.1,6 Leonor Ximenes de Aragão 2? casou-se com seu parente o capitão mor de 
Itamaracá Jerônimo da Veiga Cabral (neto) ?” que era sobrinho do mestre-de-campo Martim 
Soares Moreno, fundador do Ceará (eeid 

Jerônimo da Veiga era Cavaleiro de Cristo, falecendo como provedor em Angola em 
1676, cra filho de Tristão Vaz da Veiga Cabral *o novo” e de (primos) dona Maria Trigueiros, 
filha de João Trigueiros e de Brites Dias Caldeira que era filha de Manuel Caldeira (que 
estava com Gaspar Ximens de Caminha na nau Santiago que afundou em 1585) de sua mulher 
dona Guiomar Caldeira. Tristão e Maria Trigueiros eram naturais de Sacavém e senhores do 
Morgado da Torre do Lumiar em Lisboa, Portugal. Tristão Vaz da Veiga Cabral “o novo” era 
filho de Jerônimo da Veiga Cabral e Leonor Caldeira filha de Manuel Caldeira e Guiomar 
Caldeira. ?” 

João Trigueiros era provedor da fazenda de Sua Majestade nas Ilhas dos Açores, 
nomeado em 20 de fevereiro de 1613. ? 

Em 1636 no Cartório de notas em Lisboa, de Francisco Tavares, folha 48, consta uma 
encampação 27” de forro de Francisco Soares de Abreu, fidalgo e de Tristão Vaz da Veiga 
Cabral, fidalgo e dona Maria Trigueiros sua mulher, moradores na cidade de terras na torre do 
Lumiar de dom Tristão Vaz, pelo exercício do forro em 29 de julho de 1636. ?' 

Em 1640 no Cartório de notas em Lisboa, de Francisco Tavares, folha 20, consta uma 
procuração em casa de João Rabelo de Lima, fidalgo no Rocio, de Tristão Vaz da Veiga, 
fidalgo da Calçada do Congro e de dona Maria Triguciros sua mulher, e de Antonia 
Trigueiros sua cunhada, filhas de João Trigueiros 2” [filho de Vicente Trigueiros e de Catarina 


?º «Livro do major Salvador Coelho de Drumond e Albuquerque”. Veja também: “Índice do Códice de Mêrces” 
número 83, Biblioteca Nacional (Rio de Janeiro) que começou no ano de 1654 e acabou no ano de 1661, Valentim 
Tavares Cabral, folha 357. “Índice do Códice de Mercês”, Biblioteca Nacional (Rio de Janeiro), número 84, que 
começou no ano de 1661 e acabou no ano de 1672. Valentim Tavares Cabral, replica, folha 16. 
2 Veja a sua patente de Capitão-Mor de Itamaracá no Vo. 8º dos Registros da Bahia. Fls. 125v. 
*?* Martim Soares Moreno “Guerreiro Branco” nasceu em 1586 em Santiago do Cacém, e faleceu em Portugal, após 
22 de abril de 1648, chegou ao Brasil em 1603 e ao Ceará, pela primeira vez, em 1605, como ajudante do açoriano 
Pero Coelho de Souza. Martim era filho dos portugueses Martim de Loures e de Paula Ferreira, era seu tio, Diogo de 
Campos Moreno. Martim e foi o fundador do Estado do Ceará e iniciador do Maranhão e do Pará, herói da 
restauração do Brasil contra franceses e holandeses. Fonte: “Martim Soares Moreno: fundador do Seará, iniciador do 
Maranão c do Pará, herói da restauração do Brasil, contra franceses e holandeses”, por Afrânio Peixoto, Portugal, 
Editora Divisão de Publicações e Biblioteca, Agência geral das colónias, 1941. Veja também: Revista do Instituto 
do Ceará, Ano XVI, 1903, pág. 177 a 228, onde narra à biografia de Martim Soares Moreno. 
cr. GAIO, Felgueiras, Nobiliário, Tít. «Caldeiroens», 8 1, N 2, Vol. HI, p. 208 
* «Biblioteca da Ajuda”, Catálogos Temáticos, Cod. 51-VII-6, n.º 514, fl. 174. & Manuel Luís Maldonado, edição 
da Direção Regional dos Assuntos Culturais, Angra do Heroísmo, 1990, vol. III, p. 43-46. Encontramos também, em 
“Gencalogias Carlos Machado”, por Carlos Machado livro 1, pág. 338. O original desse manuscrito encontra-se 
- depositado na Biblioteca Pública e Arquivo Regional de Ponta Delgada: Miguel Trigueiros, memposteiro dos 
cativos, filho de João Trigueiros, provedor da Fazenda nas Ilhas, e de Beatriz (Brites) Dias Caldeira. Miguel casou 
em 12.04.1617 na Matriz de Ponta Delgada com Clara Gondim da Silveira, nascida em 23 de agosto de 1596 
falecida em 13 de abril de 1660, filha de Domingos de Aguiar, Cavaleiro Fidalgo, e de Isabel Gondim da Cunha. 
4 Encampação é uma das formas de extinção do contrato de concessão dos serviços públicos. 

“Index das notas de vários tabeliães de Lisboa (séculos XVI-XVIIN, 1580 e 1747”, tomo II, pela Biblioteca 
Nacional de Lisboa, Lisboa ano de 1931, pág. 23. 

JOÃO TRIGUEIROS (c. 1580), natural de Torres Vedras, cavaleiro professo da Ordem de Cristo, ao qual foi 
passada carta de escrivão dos Contos e Almoxarifados da Beira no reinado de D. Manuel I. Serviu muitos anos na 
India e foi nomeado juiz da alfândega de Goa por três anos. Capitaneou, sucessivamente, as naus São Francisco 
(1583-1584), São Filipe (1586-1587) e São Cristóvão (1591-1593). Como capitão da nau São Francisco largou o 
Tejo com destino à Índia em 8-IV-1583, integrado numa armada de 5 naus e 1 galeão sob as ordens do capitão-mor 
António de Melo e Castro. As outras naus eram capitaneadas por Fernão da Veiga, Baltasar Marcos, Estevão Alvo, € 
Manoel de Medeiros. Ao comando da nau São Filipe, fez parte de outra armada que partiu de Lisboa a 12-IV-1586, 
debaixo do comando do capitão-mor D. Jerônimo Coutinho. As outras naus eram capitaneadas por Miguel de Abreu, 
António Gomes de Góis, Francisco Cavalheiro, e João Gago de Andrade, e quase todas tiveram trágicos destinos, 

+ Quer por excesso de carga, quer por condições de tempo adversas. A nau de João Trigueiros desgarrou-se desta 
esquadra, como tantas vezes sucedia, e chegou isolado a Moçambique já fora da época de passar à Índia. Foi 
decidido carregar nos porões da sua nau a valiosa carga que aí se encontrava, proveniente da São Lourenço 
Capitancada por Reimão Falcão que naufragara no regresso da Índia. No ano seguinte (1587), inicia a viagem de 
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do Couto, neto de Antonio Trigueiros fidalgo castelhano' e de Joana de Góis] e de dona Brites 
Dias Caldeira, e Simão Roiz Chaves morador á Sé procurador do capitão Miguel Trigueiros 
filho também de dom João Trigueiros que se acha em uma causa contra Pedro Trigueiros e para 
vender uma casa. 28º 

Foi concedido a Jerônimo da Veiga Cabral mercê da comenda de Nossa Senhora do 
Prado em 21 de julho de 1646. ?*! 

Jerônimo da Veiga Cabral não reconhecia a autoridade do governo de Pernambuco 
sobre Itamaracá. Por negar sua subordinação ao governador Fernão de Souza Cotinho em 
Pernambuco, onde Veiga Cabral ordenou as autoridades locais de Itamaracá a não cumprirem as 


retorno que ficou registrada na história naval, devido ao fato de ter combatido sozinho uma armada de nove barcos 
inimigos comandados pelo famoso corsário inglês Francis Drake (1540-1596). Avistado e cercado ao largo dos 
Açores, apesar de à partida saber que seria vencido devido à grande desigualdade de meios, ofereceu com a 
artilharia de que dispunha uma tenaz resistência. Esta não evitou, ao fim de algumas horas de combate com vários 
mortos e feridos, a tomada e o saque das riquezas transportadas pela nau São Filipe, que levadas para Londres, aí 
renderam 108.049 libras. A galhardia com que se bateu, juntamente com toda a tripulação, levou Drake a tratá-lo 
com alguma dignidade, cedendo-lhe um patacho para chegar a Lisboa. «Tendo deixado Plymouth a 12 de Abril de 
1587, Drake dirigiu-se para a costa portuguesa, provavelmente na intenção de fazer presas nas imediações de Lisboa 
e do cabo de São Vicente e em Junho ir para os Açores esperar os navios vindos das Américas e das Índias. (...) Em 
finais de Junho, tomou o rumo dos Açores. A nau São Filipe, de que cra capitão João Trigueiros, fizera parte da 
armada da Índia de 1586. (...) Tendo saído de Moçambique em finais de Dezembro, só em princípios de Julho do 
ano seguinte conseguiu esta alcançar os Açores. Certa manhã, encontrando-se um pouco a norte da ilha de São 
Miguel, foram avistadas no horizonte nove velas que, de imediato, a começaram a perseguir. Tratava-se, nada mais, 
nada menos, do que o grosso da armada de Drake que acabava de chegar aos Açores e a quem a Fortuna oferecia de 
mão beijada uma nau que vinha antes do tempo, sozinha e carregada de riquezas! Apesar da desproporção das 
forças, João Trigueiros mandou ocupar os postos de combate e preparou-se animosamente para fazer frente aos 
inimigos que, a breve trecho, reconheceu serem ingleses, conforme, de resto já devia suspeitar. Dispondo de navios 
mais ligeiros, foram-se aqueles chegando até ao alcance de tiro e, perante a recusa da nossa nau em amainar, abriram 
fogo. Várias horas deverá ter durado o duelo de artilharia com evidente superioridade dos ingleses, tanto pelo 
número e pela qualidade das peças de que dispunha como também pela perícia com que as usavam. A nau 
portuguesa ficou com o aparelho destroçado e sofreu vários mortos e feridos. Entre os mortos figurava o mestre, o 
que teve conseqiiências funestas, porque desmoralizou os marinheiros, passando a manobra da nau a fazer-se de uma 
forma errática. Quanto ás baixas e aos estragos que os navios de Drake possam ter sofrido, nada se sabe. Por fim, 
vendo João Trigueiros o seu navio praticamente paralisado e que os ingleses não se dispunham a abordá-lo, antes 
continuavam a bombardeá-lo incessantemente, provocando-lhe cada vez mais estragos e baixas, entendeu que nada 
mais havia a fazer e decidiu render-se. Em resultado da galhardia com que os portugueses se haviam batido, apesar 
de à partida saberem que seriam vencidos, Drake tratou-os bem e cedeu-lhes mesmo um patacho em que pudessem 
seguir viagem para Lisboa. De posse da São Filipe, resolveu aquele, prudentemente, dar por findo o cruzeiro aos 
Açores e regressar sem mais delongas a Inglaterra. (...) A chegada da São Filipe a Plymouth encheu de assombro os 
Ingleses, não só pelo valor da carga que transportava, mas também pelas suas dimensões e pela excelência da sua 
construção. Para cúmulo da satisfação dos captores, haviam sido encontradas a bordo da nau portuguesa documentos 
onde eram descritos em pormenor os complicados mecanismos do nosso comércio no Oriente. Terá sido da sua 
leitura que terá nascido na mente dos comerciantes ingleses a idéia de também mandarem lá navios, o que viria a 
acontecer alguns anos mais tarde». Em Maio de 1588 acha-se no galeão São Bernardo ao comando de uma 
companhia de 190 homens, com os quais integra malograda expedição da Armada Invencível que se dirige a 
Inglaterra. Alguns anos depois, capitaneando a nau São Cristóvão, juntou-se a mais outra armada de 5 naus e 1 
galeão que demandaram a Índia em 4-IV-1591, tendo por capitão-mor Fernão de Mendonça Furtado. Os outros 
capitães eram Simão Vaz Telo, António Teixeira de Macedo e Julião de Faria. A viagem de retorno foi iniciada em 
17-VIl-1592, sendo a sua nau a única que chegou a salvo a Lisboa, tendo as outras desaparecido ou tomadas de 
assalto pela armada Inglesa. A 20-II-1613 é nomeado por carta de Sua Majestade ao bispo D. Pedro de Castilho, 
para o ofício de Provedor da Fazenda nas Ilhas dos Açores onde tratou da reedificação da Vila da Praia, na Ilha 
Terceira, após o terremoto de 24-V-1614. Casou com D. BRITES DIAS CALDEIRA, filha bastarda de Manuel 
Caldeirão (f. 1593), o qual desenvolveu uma intensa atividade mercantil e financeira no domínio do comércio de 
escravos, tendo sido tesoureiro-mor dos almoxarifados do Reino, feitor de D. João III, cavaleiro da Ordem de Cristo 
(1565), fidalgo da Casa Real (1589), «cujo foro lhe deu o Rey Felipe segundo por elle se obrigar a por correntes 
todos os annos cinco naos p.? a india dando-lhe 40 mil cruzados ... e 16 m. cada anno», e morgado da Caldeira , 
vínculo que instituiu em 1592 com algumas casas nobres que possuía na Rua da Caldeira, na freguesia de Santa 
Catarina, em Lisboa. 

*º «Index das notas de vários tabeliães de Lisboa (séculos XVI-XVIIN), 1580 e 1747”, tomo II, pela Biblioteca 
Nacional de Lisboa, Lisboa ano de 1931, pág. 136. 

*! «Arquivo Público do Estado do Ceará”, Coleção Limério Moreira da Rocha, 2004, pág. 33. 
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ordens emanadas de Olinda. O governador despachou tropas que trouxe Veiga Cabral preso ao 
cife. Itamaracá continuava sujeita a Pernambuco no relativo á defesa, permanecendo a justiça 
e a fazenda na dependência da Relação e do provedor-mor Brasil. e 

a O capitão mor de Itamaracá estava retido em Pernambuco e doente, e em uma carta do 
governador geral Afonso Furtado de Castro do Rio Mendonça (1671-1675) datada em 28 de 
Enaio de 1672, exigiu a ida de Jerônimo da Veiga Cabral para a Bahia. Em 1705, Veiga Cabral 
retirou-se para o Rio de Janeiro. o 

Desse casamento, nasceram: 

1.9.3.1.6.1 | Manoel da Veiga Cabral, alferes, casou-se em 14 de junho de 1691 (os seus pais 
já eram defuntos) com Bernardina Antônia de Guevara, filha de Ana (ou Antonia) Veles de 
Guevara, moradora no Engenho Araripe de Baixo am (Ana era filha de dom Alonso Veles de 
Guevara), ce de Valentim Tavares Cabral, capitão-mor do Rio Grande do Norte de 04 de 
dezembro de 1664 a 21 de janeiro de 1670. 

1.9.3.1.6.2 Isabel da Veiga casou-se em 25 de novembro de 1676 com o capitão de 
guarnição do Forte de Santa Cruz de Itamaracá ?º Francisco de Abreu de Lima promovido na 
companhia que vagou de Manuel Fialho Pereira 286 Francisco de Abreu faleceu em três de 
dezembro de 1684), provedor da Fazenda Real em Itamaracá. 

Francisco de Abreu de Lima *” que, em 1670, obteve uma imensa sesmaria na ribeira do 
Espinharas, medindo cinquenta léguas de comprimento por doze de largura, seis para cada banda 
do rio das Espinharas, começando das fronteiras da Serra da Borborema, pelo rio abaixo. A 
sesmaria foi objeto de ação feita em nome da Coroa de Portugal, pelo capitão general de mar e 
terra do Estado do Brasil, Alexandre de Sousa Freire “É, que foi que foi governador geral do 
Brasil de 1667 a 1671. 

Desse matrimônio, nasceu: 

1.9.3.1.6.2.1 Maria de Lima do Amparo foi batizada em três de dezembro de 1677, casou-se 
em 30 de maio de 1689 com Jacinto Coelho de Alvarenga. 

Desse casamento, nasceu: 

R03.1,6.2.1.1 Tereza da Veiga Cabral casou-se com José Gomes, filho de João Feio 
de Freitas c de Ana Gomes, neto materno de José Gomes e de Isabel Bezerra de Siqueira, 
com geração. 


1803.1.6.3 Jerônima da Veiga Cabral casou-se em 30 de maio de 1689 com Jerônimo 
Coclho de Alvarenga. 

003.1.6.4 Maria da Veiga Cabral [madrinha de batismo de escravos em 01/08/1688] 
casou-se em 18 de novembro de 1688 com Luís Velho de Menezes. 

Desse matrimônio, nasceram: a 

193.1.64.1 Maria da Veiga Cabral (filha) casou-se com Manoel Soares de Abreu. 
1.9.3.1.6.4.2 Tereza da Veiga Cabral casou-se com José de Barros Rego. 


*2 «A fronda dos mazombos: nobres contra mascates, Pernambuco, 1666-1715”, por Evaldo Cabral de Mello, 
publicado pela Editora 34, ano de 2003, pág. 88 e 89. 
“Anais do Congresso, comemorativo do bicentenário: da transferência da sede do govêrno do Brasil da cidade do 
Salvador para o Rio de Janeiro”, volume 3, pelo Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, publicado pelo 
Departamento de Imprensa Nacional, ano de 1966, págs. 112 e 167. 
“Notas Históricas e Curiosas”. 
Arquivo Histórico Ultramarino, ACL, CU, 015, Cx. 13, Documento 1315, de 5 de dezembro de 1684, Lisboa, 
Consulta do Conselho Ultramarino ao rei D. Pedro II, sobre o requerimento do capitão da fortaleza de Santa Cruz de 
Itamaracá, Francisco de Abreu de Lima, e mais soldados, em que pedem um capelão que celebre missa e administre 
9s sacramentos, pago pela Fazenda Real. 
Biblioteca Nacional, Arquivo Nacional (Brasil), volume 23, Ministério da Educação e Cultura, Editora Braggio 

w & Reis, 1933, pág. 286. 

“Velhas famílias do Seridó”, por Olavo de Medeiros Filho, editora Senado Federal, Centro Gráfico, 1981, pág. 3. 


ESA penúltima versão do Seridó: uma história do regionalismo seridoense”, por Muirakytan K. de Macedo, pág. 
ÉS. 
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1.9.3.1.6.5 Caetana da Veiga Cabral casou-se com o sargento mor Antônio Pereira da 
Silva (donos de escravos em 22 de janeiro de 1741). 


o Leonor Ximenes casou-se com o capitão Gonçalo Bezerra, por dote feito pelo 
padrasto de Leonor o capitão mor Francisco Lopes de Orosco e sua mãe dona Felipa Soares??? 

“Patente do cargo de Sargento-mor da Ordenança da Capitania da Paraíba provido na 
pessoa do capitão Gonçalo Bezerra” 2º 

Escritura do dote de dona Leonor Ximenes, contida nas páginas 418 a 427 do livro de 
testamentos de número 54, da vila de Recife, onde diz: 

“Senhor juiz ordinário. Diz o capitão mor Francisco Pereira de Lima, que para bem de 
sua justiça o traslado de huma Escriptura de dote que fizeram o capitão Francisco Lopes 
Orosco e sua mulher dona Felipa Soares de Abreu, e Antonio Fernandes Campos, digo, 
Fernandes Caminha e sua mulher dona Maria Ximenes, ao capitão Gonçalo Bezerra para casar 
com dona Leonor Ximenes Faria. Por tanto pede a vossa mercê mande-se lhe dê translado da 
dita Escriptura = e receberá mercê = Dê-se lhe as = me pede = Barbosa = Traslado do que 
pede = Saibam quantos este Público Instrumento de dote, e casamento, e obrigação ser como em 
Direito em melhor lugar haja e dizer aos que possa virem que no ano do Nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Cristo de mil seiscentos e sessenta e cinco anos aos vinte e dois dias do mês de 
julho do dito ano, no Engenho de Araripe, freguesia e termo da vila de Nossa Senhora da 
Conceição da Capitania de Itamaracá, em dito Araripe, nas casas de moradas de Antonio 
Fernandes Caminha, senhorio do dito Engenho, donde eu tabelião adiante nomeado jui e sendo, 
ahi (ou aí) perante mim apareceram o capitão Francisco Lopes Orosco e sua mulher Dona 
Felipa Soares e o dito capitão, digo, e o dito Antonio Fernandes Caminha e sua mulher Maria 
Ximenes, pessoas de mim tabelião reconhecidas e das testemunhas ao diante nomeadas e 
assignadas, e pelo dito capitão Francisco Lopes Orosco e sua mulher Dona Felipa Soares foi 
dito em minha presença, e das testemunhas ao diante nomeadas, e assignadas, que elas tinham 
contratado e vieram, digo, tinham, e tem contratado, digo, e tem contratado, casarem sua filha 
Dona Leonor Ximenes com Capitão Gonçalo Bezerra, ao qual dotam, como de fato logo 
dotarão, por este Público Instrumento, no melhor modo, via e maneira, que possa ser, e em 
Direito mais valor, sendo que recebe a dita sua filha por legítima mulher, na forma do Sagrado 
Concílio Tridentino, as coisas seguintes a saber: uns chãos que estão na Rua do Colégio, para 
fazer umas casas na Vila de Olinda, com todas as ruinas que se lhe acharem, um mulato por 
nome Fernando, um criolo por nome Gonçalo, outro criolo por nome Jacinto, uma mulata por 
nome Victoria com umas crias de quatro anos, por nome Feliciana, uma mulatinha por nome 
Petronilha de doze anos, um [Corihoso? / de nove por nome Damásia , digo, nome Damásio, 
uma negra por nome Maria, uma criola por nome Victoria, com uma cria por nome João, duas 
Juntas de bois mansos com um carro, um prato, jarra, [talheiro], [salva] e castiçais de prata, um 
anel de um diamante, que foi avaliado em cem mil réis, um [chaseiro] de ouro de pescoço, uma 
gargantilha de esmeraldas, e uns braceletes do mesmo sobrecês, e carteiras de damasco 
encarnado, com sanefas de veludo, e franjas de oito, digo, e franjas de oito e seis colchins de 
veludo, uma armação de tafetá de casa, vestida a esposada com seu enxoval, e roupas brancas 
de [cocina], e mesa; e logo (..) por Antônio Fernandes Caminha e sua mulher Dona Maria 
Ximenes, que presentes estavam, foi dito, e disseram que eles de suas livres vontades e motu 
próprio sem constrangimento de pessoa alguma, que porquanto eles tinham muito gosto que este 
casamento de que a escritura acima escrita tenha efeito entre a dita sua cunhada e irmã dona 
Leonor Ximenes com o capitão Gonçalo Bezerra e desejando mostrar por obras, disseram eles, 
dito Antonio Fernandes Caminha e sua mulher dona Maria Ximenes, que eles de suas livres 
vontades, como dito tem, dotam e dataram a esta sua irmã e cunhada, havendo efeito este 
casamento, digo, este contrato na forma do Sagrado Concílio Trindentino. Seis peças de 


“2 «Livro de testamento número 54, da Vila de Recife”, folhas 400 a 405, e 418 a 427. 
?º “Documentos históricos”, pela Biblioteca Nacional (Brasil), publicado pelo Ministério da Educação e Saúde 
Pública, editora A. Porto & C., 1936, pág. 225. 
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pscravos gentio de Guiné, machos e fêmeas boas de receber e falar, três nesta safra que esta 
| «a se principiar, digo, para se principiar que acaba em (no ano de mil) seiscentos e sessenta e 
seas outras três para que as recebas em seiscentos e sessenta e sete, e assim mais lhe 
Eado um partido [terreno plantado com cana de açúcar] de canas dito Massaú (simples Sítio — 
rtido de canas do Engenho Araripe) com cana que tiver e a terra dele, assim como sempre 
foram de cana e as mais terras anexas ao dito partido, para mantimentos e que este partido de 
cana e terras dele tiravam, apartavam e desanexaçavam do seu engenho, e largavam aos 
dotados para sempre de propriedade e para dele fazerem como cousa sua, que ficou tendo em 
razão deste dote, que fazem aos dotados com obrigação de que os ditos dotados venham a moer 
no Engenho deles dotadores a cana toda que tiverem no dito partido, que for de moer em todas 
as safras, e eles dotadores serão obrigados a lhe as moerem de meias (ou seja, 50% para cada 
um), tanto açúcar para eles senhorios como para eles dotados, para o que lhes obrigam o seu 
engenho a lhe fazerem moer cada cana a safra, todas as vezes que as canas estiverem tosadas e 
maduras, e lhe pedir moenda, sem mais obrigação, que porem as canas no engenho a custa e 
despesa dos dotados, que será constituído por lavradores do dito engenho, que serão obrigados 
a trazerem o dito partido cheio e plantado e replantado, e estando a cana dele cada uma, e safra 
fiosada?] que possa dar proveito serão os ditos senhorios obrigados a lhe dar moenda como uso 
e costume, e faltando eles com esta obrigação, eles lavradores poderão levar a sua cana ao 
engenho que mais lhe acomodar por aquele ano ou anos que lhe faltarem. Com as obrigações 
referidas ao lhe pagarão perdas e danos que disso tiverem constando por falta do engenho, se 
perde a cana; e alem disto disseram os dotadores que eles se obrigarão a fazerem o dito partido 
este presente ano, todo o plantio que pode fazer para que os dotados nisso tenham grandes 
lucros e cabedais, como desejam, e que este dote fazem os dotadores aos dotados pelo muito que 
lhes querem, e desejam ajudar para que mais suavemente possam levar os encargos do 
matrimônio e para que fique seguro, e depois obriga eles dotadores ambos, suas terras, e nelas 
tiveram a dita, estiveram, tanto um como o outro, para que seus herdeiros não sejam 
prejudicados neste dote por eles assim feito, e prometeram e se obrigaram, por suas pessoas e 
bens, de cumprir e manter esta escritura e dote pelas qualidades de suas pessoas, com as 
obrigações declaradas, e de não irem contra seu efeito, e em nenhum tempo, por si nem seus 
herdeiros, os ditos dotados e dotadores, na parte que a cada um couber outorgaram e aceitaram 
as condições deste contrato e doação e outros bem deram eles dotadores licença aos dotados 
para que terem todas as madeiras necessárias para manuseio do dito seu partido e nos pastos 
poderão deixar suas criações e gado vacum, e logo pelos ditos dotadores o capitão Francisco 
Lopes Orosco e sua mulher dona Maria Ximenes e o dito dotado o capitão Gonçalo Bezerra, foi 
dito que ele aceitava este dote e que obrigava aceitar e receber a dita dona Leonor Ximenes por 
sua legitima mulher, e uns e outros, mandaram fazer esta escritura que a todo o tempo, que só a 
“ela queriam ter,e manter, e querer darem, e nomear em tempo algum, teriam em parte, nem em 
todo, contra ela, de fato nem de direito, e de mesmo assim presente foram fazer, mandaram fazer 
esie instrumento nesta data em que todos assinaram e pela dita dotadora dona Maria por não 
saber escrever rogou ao padre coadjuntor Domingos Coelho Pereira que por ela assinasse, e o 
tabelião aceita e estipula como pessoa pública e estipulante e aceitante que estipular e aceitar 
como pessoa pública estipulante e aceitante, estando presente por testemunha o padre vigário 
da vila de Igarassú Baltasar Correia dos Reis e Pedro da Mata, e Manuel Machado de F ojas, 
tabelião e escrivão, Francisco Lopes Orosco = Dona Felipa Soares = Antonio Fernandes 
Caminha = Assino a rogo da dotadora dona Maria Ximenes o padre Domingos Coelho Pereira 
= Gonçalo Bezerra = o padre Baltazar Correia dos Reis = Pedro da Mata”. 
Já no Livro de testamento número 54, da Vila de Recife, folha 401, nos diz que: 
“.. Leonor Ximenes por dote que lhe fez seu padrasto o capitão maior Francisco Lopes 
Orosco e sua mãe dona Felipa Soares, para casar com o capitão Gonçalo Bezerra, por morte 
) destes, veio o dito partido a seus herdeiros e deste por compra a João Batista Ximenes e deste a 
Manuel Velho Soares, por compra e por falecimento deste aos vendedores como herdeiros e de 
Próximo tendo por denegados a viúva Ângela Garcia e seus filhos órfãos, na forma referida na 
escritura que fizeram de amigável composição qual dão por oferecidas na nota do tabelião 
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Felipe de Valadares Souto Maior e assim desta maneira destes vendedores fizeram aos 
compradores...” 


1.9.6 André Ximenes Caminha faleceu em 05 de dezembro de 1635, era um monge 
agostiniano 2! Foi publicado na obra “Agiologio Dominico 22» do ano de 1761, o seguinte: 


“5 de Dezembro 
Vida do muito religioso irmão leigo Frade André Ximenes, extrahida da História das Filipinas, 
E. 20.35, 


O nosso convento de Ocanha, em que ele professou, foi o que deo a Ordem hum filho tao 
insigne como o nosso Veneravel Fr. André Ximenes. Conrespondeo tão fiel, e santamente ás 
obrigaçoens do seu estado, que o julgarao muito digno os superiores de expedi-lo ás Filippinas, 
não julgando menos activo o seu exemplo, do que a doutrina dos Sacerdotes, que passavao a 
missionar aquella gentilidade. Destinado o nosso Fr. Francisco de S. Domingos a missao da 
Ilha Formosa, lhe foi addicto por companheiro o nosso Veneravel Fr. André. Embarcarao em 
hum navio Chim, entrando no numero destes Conquistadores Apostolicos o nosso Beato Fr. 
Jacintho Esquivel, qu a nossa piedade crê laureado das palmas de melhor Cades no sagrado 
exercito dos Martyres. Sobreveio-lhes huma tao formidavel tempestade, que as suas Oraçoens 
he que se attribuio o não corre naufragio aquelle combatido lenho, o que atê foi reconhecido 
dos mesmos Chins, que a altas vozes diziao que o Deos dos Ministros do Evangelho os havia 
protegido por consideraçao de seus servos. Livres pois daquella grande tormenta, tomáraô 
felizmente o porto de Tancheis. Aqui desembarcaraô, partindo em companhia do Capitaô Luiz 
de Gusmaô, sujeito que tinha muito de Deos, para Senar, a collocar alli em huma Igreja huma 
Imagem da Senhora do Rosario, funçaô que se executou com o possivel Iluzimento entre os vivas, 
e acclamaçoens daquelles Indios. Concluida esta ceremonia, voltou Fr. Francisco de 
Domingos a Tancheis a prégar a Quaresma, e ouvir de confissaôd os habitantes da terra, e 
daquellas vizinhanças. Entretanto naô desperdiçava tempo o nosso Veneravel Fr. André, 
occupando-se incessantemente em catequizar, e doutrinar aquelles Indios. Inspriava-lhes o 
amor, e devoçaô de nossa Senhora, com razoens tanto de fogo, que naô podiaô deixar de sentir 
taô sagradas levaredas os coraçoens daquellas gentes. 

À este sim trazia sempre consigo Imagens da mesma Santissima Virgem, que repartia por 
quelles Neofytos, que às suas instancias fomertiad a tanto patrocinio as suas povoaçoens, 
erigindo à mesma sua Soberana, e Augusstissima Tutelar algumas pequenas Capellas, a fim de 
consagrar-lhe os devidos cultos. Como a sua vida era irreprehensivel, e fazia huma perffeita 
harmonia com a sua doutrina, aproveitavad muito grandemente os seus documentos nos 
ouvintes. Daqui nascia o grande respeito com que eraô tratados os Religiosos da Ordem. Era 
maxima sua naô fizesse algum serviço mais assinalado a Sua Divina Magestade. Achava-se em 
Senar o Servo de Deos, e constando-lhe que em certa povoaçaô se achava nas ultimas hum 
homem nonagenario, mas taô asserrado á idolatria, e por outra parte taô oposto ao 
Christianismo, que nenhumas esperanças dava de adherir á sua salvaçaô: naô se lhe pondo 
diante difficuldade alguma, partio em busca daquelle homem. Por entaô foi inutil a sua 
diligencia; porque aquelle miseravel, pelo naô ouvir, metteo a cabeça entre as pernas, tapamdo 
com os dedos os ouvidos. O virtuoso Irmão Ximenes, vendo o nenhum fucto que tirava, e a 
pouca esperança, que havia, de surtir effeito, recolheo-se outra fez a Senar: naô podendo porém . 
sofrer o coraçaô a perda daquella alma, encomendou este negocio muito deveras a Deos, € 
dalli a dous dias tornou a dar huma nova bateria aquelle homem. Agora o achou muito de outro 
acordo, e depois de ouvir as suas santas instrucçoens, renunciou os idoos, e recebeo o Santo 
Bautismo. Outros muitos casos lhe succedêrad dessa natureza, que fora prolixidade referir. 


21 Jornal “Nicuw Israelietisch Weekblad”, sexta-feira 08 de setembro de 1922 (15 Eloel 5682), Amsterdã, pág. 11. 
Onde cita o nome de irmão Gaspar Ximenes Caminha e relata as suas duas irmãs freiras. 

22 «a ciologio Dominico”, consta das vidas dos santos, beatos, martyres, e outras pessoas vencraveis da Ordem dos 
prégadores, por todos os dias do anno. Tomo oitavo, que contém; Outubro, Novembro, e Dezembro; Que escreve, € 
a sapientissima, observantissima, piissima, e real congregação Augustiniana Descalça de Portugal. Gráfica, Oficina 
de Ignacio Nogueira Xisto, Lisboa, ano de 1761, págs. 271 e 272. 
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Chegou á sua noticia que acabava de nascer huma menina, mas taô deplrada, que estava 
expirando por instantes. Isto o pôs em huma grande consternaçaô já porque se mettia o mar em 
meyo, e ja porue naô se achava o Superior no Convento para administrar aquele Sacramento. 
Quando eis-que apparce, sem se esperar, nem se saber de donde vinha, hum barco, em que elle 
effectivamente se meíteu, chegando ainda a tempo taô opportuno, que receber aquella 
criancinha o bautismo, e expirar, tudo foi o mesmo. Finalmente depois de haver vivido com hum 
santo Religioso, morreu Santissimamente no anno de 1635.” 


Judeus no nordeste brasileiro 


Na matéria “Diáspora nordestina” de Amanda Queirós, publicada no jornal “O Povo”, do 
Estado do Ceará, na coluna “Vida & Arte”, em sete de abril de 2007, com base na obra 
“Estandarte da tribo de Dã”, de Socorro Torquato de , onde diz: 

KG A entrada dos judeus no nordeste brasileiro adentro se deu, majoritariamente, a partir do 
estado de Pernambuco. Durante o século XVI, logo após a chegada dos colonizadores 
portugueses, o Brasil começou a receber cristãos-novos - judeus que foram obrigados a se 
converter ao catolicismo como forma de evitar a Inquisição da Igreja Católica predominante na 
Península Ibérica européia. Era gente que, mesmo tendo mudado de credo, preservava suas 
tradições religiosas. Por isso, ainda era passível das punições do tribunal inquisidor católico. Eles 
desembarcavam na capital pernambucana e daí se espalhavam pelo sertão nordestino, numa 
espécie de primeira diáspora judaica brasileira. 

Com o início do domínio holandês sobre o Estado, em 1630, os cristãos-novos puderam 
manter suas antigas tradições com um pouco mais de paz. “De fato era mais trangúilo, mas não 
tanto assim. Existe um mito sobre a liberdade religiosa desse período. O calvinismo dos 
holandeses tolerava os judeus, mas havia uma pressão para a conversão deles”, comentou Tânia 
Neumann Kaufman, professora de Ciências Sociais da Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE) e diretora do Arquivo Histórico Judaico de Pernambuco. De acordo com cela, foi apenas 
com a chegada do governador Maurício de Nassau, em 1637, que a liberdade religiosa foi 
realmente posta em prática. “Ele tinha idéias avançadas para a época. Foi a primeira experiência 
de plena cidadania que o Brasil viveu”, pontuou ela, também autora do livro Passos Perdidos, 
História Recuperada, sobre a trajetória judaica em Pernambuco. 

Durante esse período, o estado recebeu uma comunidade de judeus portugueses situada 
na Holanda, já fugitiva da perseguição religiosa em seu país de origem. Ela fundou, inclusive, a 
primeira sinagoga das Américas em Recife. Nassau deixou o comando em 1644 e, dez anos 
depois, o governo holandês no Estado acabou, passando novamente à Coroa Portuguesa, que 
Voltou a perseguir o povo judeu. Chegou assim a hora da segunda diáspora brasileira deles, já 
livres da pecha de cristãos-novos. Com isso, eles se espalharam pelos sertões dos estados como a 
Paraíba, o Rio Grande do Norte e o Ceará. De acordo com Kaufman, é nesse movimento que os 
Judeus subiram a Serra da Ibiapaba (Serra Grande no Ceará) e batizaram acidentes topográficos e 
novas vilas com nomes judaicos. Ao longo dos séculos seguintes, sem contarem com sinagogas 
Onde se reunir, o povo acabou esgarçando seus costumes geração após geração. “Só lá para o 
final da década de 1970, alguns grupos sertanejos começaram a se questionar de onde surgiam 
* alguns costumes seus e foram atrás de entender onde eles haviam surgido.” No fim da década de 
80, eles começaram a estudar um pouco mais e a se identificarem como descendentes de judeus, 


4 . 


» buscando na genealogia seus elos com o passado. “A tradição judaica é muito forte e está 


29 . 
Ê Internet; http:/Awww.opovo.com.br/opovo/vidacarte/68481 1 .html, com acesso em: 09 jul. 2007. od 
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presente na prática, no cotidiano. Por isso se enraíza muito nos usos e costumes de cada família 
dessa, virando tradição mesmo que ela tenha perdido o laço religioso”, disse a professora. 


Outros Ximenes que vieram para o Brasil 


Devemos observar que existiram outros Ximenes que vieram para o Brasil, mais 
especificamente na Bahia e no Rio de Janeiro, como é o caso de Gaspar Ximenes Sanches, 
espanhol 2*, pois, a princípio, não encontramos uma ligação entre Ximenes Sanches com os 
Ximenes de Aragão. 

Cabe registrar, ainda, que o genealogista, Jacinto Leitão Manso de Lima, em sua obra 

setecentista, Família de Portugal [entre 1720 e 1750], trata rapidamente desta família, ao falar 
dos Uchõas. Tratando da descendência de Duarte Rodrigues Uchôa, cita seu filho, Manuel Vaz 
de Gusmão Uchôa, que se transferiu para o Brasil e casou-se, na cidade da Bahia, em 
01.08.1632, com Ângela Ximenes de Lacerda, filha do capitão Antônio Lopes de Carvalho e 
de Inês Lopes Ximenes. Entre os descendentes do casal, registra-se: 
I - Maria de Gusmão, que foi batizada na Sé da Bahia [Salvador] em 05.09.1633. Deixou 
geração do seu casamento na mesma cidade, em 02.02.1651, com o licenciado Manuel Correia 
Ximenes, natural de Lisboa, filho de Paulo Ximenes, morador em São João da Praça-Lisboa, e 
de sua mulher Maria Correia. Sobre Paulo Ximenes, encontramos uma carta datada em Goa 
(Índia) a 30 de dezembro de 1617, da Câmara de Goa a representar ao rei a falta de médicos que 
havia naquela cidade, pedindo que obrigasse Paulo Ximenes a persistir nela por ser letrado e 
experiente no país, entre outros ?*. Encontramos também; Uma carta do vice rei dom Jerônimo 
de Azevedo a Sua Majestade, datada em dezembro de 1613 (Livro 12, folha 51) “O Doutor 
Paulo Ximenes, fisico mor deste Estado [Índia (Goa)], veio em companhia do Vice Rei Lourenço 
de Távora para servir o dito cargo, e ficou continuando; depois que entrei neste governo 
procede com satisfação, e cura o hospital, religiões, e soldados, e aos que são pobres de graça, 
e com cuidado. Diz que quando veio lhe fez V. Majestade mercê do habito de Santiago, de que 
somente se lhe havia passado portaria; e porque ele procede com a satisfação que fica dito, e os 
jJísicos mores passados tiveram sempre o habito, com que autorizavam o cargo, será justo que V. 
Majestade lhe mande deferir ao que sobre isto se requerer por sua parte.” 26 

Provavelmente esse Paulo Ximenes seja membro da família Ximenes de Aragão, cabe um 
estudo mais direcionado nesse sentido. 

Do casamento de Maria de Gusmão com Manuel Correia Ximenes, nasceram: 


a) (Masculino, nome ilegível), batizado na Sé da Bahia em 11.03.1653, e falecido 
solteiro, sem geração; 
b) Agostinho Ximenes Correia ?” ainda jovem passou assinar como Agostinho 


Ximenes de Aragão, nasceu na Bahia ?* por volta de 1660. Escrivão da Alfândega da Bahia no 
início do século XVIII, substituiu o provedor dela, Rodrigo da Costa de Almeida, em oito de 
novembro de 1717 e em cinco de junho de 1719. 

Agostinho Ximenes de Aragão foi escrivão da alfândega em 1717, e provedor neste 
mesmo ano. 


24 «Yínculos do fogo: Antônio José da Silva, o Judeu, e outras histórias da Inquisição em Portugal e no Brasil”, 
volume 1, por, Alberto Dines, edição 2, ilustrada, editora Companhia das Letras, ano de 1992, pág. 384. 

ns “Arquivo Nacional da Torre do Tombo”, ANTT, Corpo Cronológico, Parte I, maço 116, nº. 74. 

26 «Archivo de pharmacia e sciencias accessorias da India Portugueza”, por Antonio Gomes Roberto, editora 
Imprensa Nacional, 3º ano, 1866, Nova Goa, pág. 36. 

?7 AHU-ACL-N-Sergipe, Nº Catálogo: 82, datado em Lisboa a 16 de junho de 1700, referente a colônia de Sergipe, 
onde consta uma consulta do Conselho Ultramarino referente a nomeação de pessoas para propriedade do Ofício de 
Escrivão da Câmara da Vila de Santo Antônio e Almas de Itabaiana. Escolhido Agostinho Ximenes Correia. 

?* «Biblioteca Nacional”, CMBN, 3:331, 399 e 497 - DHBN, 54:278. 
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Encontramos uma carta de 26 de janeiro de 1719, onde ele recebe a o cargo e patente de 
sargento-mor da freguesia do Maraú (BA), e comprova a filiação de Agostinho Ximenes. ?? 


c Antônio Correia Ximenes, irmão do anterior, que foi batizado na Sé da Bahia 
em 17.08.1664, e falecido sem geração. Teve um filho adotivo por nome de Duarte. 

d) Manoel Vaz de Gusmão natural da Bahia Sto. 

e) Mariana Ximenes aee 


f) Ângela Ximenes. 


Observação: Essas informações, deixadas por Manso de Lima [c.1740], são de grande 
importância para os estudiosos da genealogia baiana, ampliando ainda mais os estudos feitos por 
Frei Jaboatão, cujo Catálogo Genealógico é posterior [década de 70 do século XVII]. Não 
encontramos referências a estes antigos brasileiros em Jaboatão, assim como, não constam em 
Borges da Fonseca, em sua obra “Nobiliarquia Pernambucana”, também da década de 70 do 
século XVII. 

E bom salientarmos que no recôncavo baiano existiu um Duarte Ximenes que faleceu 
antes de sete de julho de 1704, e era contratador dos dízimas no tempo do governador dom Luiz 
de Brito, e se casou na Sé da Bahia (folha 210) em cinco de dezembro de 1666 com Maria de 
Campos de Oliveira, filha de Jacinto de Campos Baião e de dona Maria Rodrigues (casados 
em 20 de janeiro de 1626). Em nove de agosto de 1671, Maria de Campos de Oliveira fez 
profissão (folha. 347v). ai 

Esse Duarte Ximenes era irmão de Inácia, Manuel Rodrigues de Almeida, e de Joana 
da Veja que faleceu solteira sendo sepultada na igreja de São Francisco em 29 de dezembro de 
1672, todos esses eram filhos de André Lopes da Índia e de Mícia Lopes de Almeida (casados 
na Sé da Bahia em 08 de janeiro de 1612), Mícia era filha de Antonio Serrão de Almeida e de 
Isabel Lopes. 

Com a morte dos pais de Duarte Ximenes, em tenra idade, foi criado na casa de Antonio 
Correia Ximenes (filho de Gaspar Ximenes Sanches, espanhol) este lhe pos o sobrenome de 
Ximenes. “É Duarte Ximenes e Maria de Campos de Oliveira tiveram os seguintes filhos: 
Mariana de Jesus da Santa Cruz que se casou com Antonio Mendes Bravo e esse foram pais 
de Francisco Xavier de Castilho; e André Lopes da Índia (neto) que nasceu na Bahia na 
freguesia da Sé, e casou em 07 de julho de 1704 com Izabel de Oliveira, filha do capitão Gaspar 
Mendes Barboza e de Leonor de Oliveira. 

Gaspar Ximenes Sanches e sua mulher Jerônima Correia moravam em São Mamede 
em Lisboa, Gaspar era um mercador de sedas estabelecido na Rua Nova desta mesma cidade. 
Gaspar Ximenes Sanches e seu filho Antônio Correia Ximenes foram contratadores da 3º parte 
do contrato de Angola, no ano de 1636. Também mantinham relações comerciais em Rio da 
* Prata e Havana. Gaspar Ximenes Sanches foi contratador na Angola de 1628 a 1636 do 

José Correia Ximenes, cristão-novo, nascido por volta de 1624, natural da cidade de 
Lisboa, filho do espanhol Gaspar Ximenes Sanches e de Jerônima Corrcia, era casado com 


A “Arquivo Nacional da Torre do Tombo”, Registro Geral de Mercês de D. João V, liv. 10, f1.304. 
A Idem, AHU-ACL-N-Sergipe, Nº Catálogo: 82, datado em Lisboa a 16 de junho de 1700. 

Ibidem, AHU-ACL-N-Sergipe, Nº Catálogo: 82, datado em Lisboa a 16 de junho de 1700, consta também o 
Eme de sua irmã Ângela Ximenes. 

“Atividade artística da Ordem 3º do Carmo da Cidade do Salvador e de Cachoeira, 1640-1900”, por Carlos Ott, 
Publicado pela Secretaria da Cultura e Turismo do Estado da Bahia, Fundação Cultural, 1998, vol. 1. 
— Translado autentico do "Catalogo Genealogico das principaes familias", do Fr. Antonio de S. Maria Jaboatão, 

1768, publicado na “Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro”, por Instituto histórico, geográfico e 
Cinográfico do Brasil, publicado em 1889 pela Typographia de J.E.S. Cabral, volume 52, pág. 253. E também: 
“Revista do Instituto Geográfico e Histórico da Bahia”, publicado em 1935, ver pág. 179. E também: Pedro Calmon; 
“Introdução e Notas ao Catálogo Genealógico das Principais Famílias”, de Frei Antonio de Santa Maria Jaboatão. 

“Dutch and Portuguese in Western Africa: Empires, Merchants and the Atlantic System, 1580-1674”, volume 22 
de Atlantic World, por Filipa Ribeiro da Silva, edição ilustrada, editora BRILL, ano 2011, pág. 288. 
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Maria Varela de Mariz, com quem teve cinco filhos, a saber: João Correia Ximenes, José 
Correia Ximenes, Isabel, Tomás e Antônio. *º 

João Correia Ximenes, cristão-novo, filho do capitão José Correia Ximenes e de 
Maria Varela de Mariz, nasceu no Rio de Janeiro, foi batizado em 29 de junho de 1656 e se 
casou por volta de 1692 com Brites de Paredes, com quem teve nove filhos. Teve ainda outros 
quatro filhos com uma mulata chamada Bernarda. Faleceu depois de nove de julho de 1713. 
Ainda jovem, servia com seu pai, proprietário do 4º Ofício de Notas que requereu mercê, em 
1671, para poder renunciar a propriedade do ofício em um de seus filhos. Foi-lhe concedida 
licença para renunciar em seu filho mais velho por alvará de 19 de janeiro de 1672. Em 29 de 
julho de 1676, deu o Conselho Ultramarino parecer favorável a que lhe fosse suprida a falta de 
idade para ser encartado na serventia do ofício de tabelião. A licença foi concedida em 11 de 
agosto de 1676. Mandou-se passar a carta de propriedade em 27 de agosto de 1676, registrada no 
Livro dos Novos Direitos do Rio de Janeiro em 22 de março de 1677. Em quatro de maio de 
1678, assinou escritura no livro de tombo dos Carmelitas. Ainda em 1678, pediu que lhe fosse 
prorrogado o prazo para servir o ofício sem se casar, a qual lhe foi concedida por dois anos, em 
atendimento à consulta de 18 de março daquele ano. Protelou por mais de dez anos seu enlace | 
matrimonial. Em 1690, alegando os achaques que padecia, tendo já servido no ofício de tabelião 
do Público e Judicial e Notas do Rio de Janeiro por mais de doze anos e tendo uma fazenda de 
cana-de-açúcar para cuidar, pediu licença para arrendar o ofício. O ouvidor do Rio de Janeiro 
respondeu por carta de 21 de abril do dito ano, e foi concedida a licença para nomear um 
serventuário por três anos, por resolução de 18 de dezembro, com parecer do Conselho 
Ultramarino de 11 de dezembro de 1690. Comunicada esta resolução a seu procurador em 
Lisboa, fez ele petição de réplica. As razões não convenceram o Conselho, e pela resolução de 
11 de outubro de 1691 foi confirmada a licença para poder nomear serventuário por três anos, de 
acordo com provisão mandada passar em quatro de novembro de 1692. Por notificação feita pelo 
tabelião do Judicial Cristóvão Correia Leitão, foi intimado a 26 de janeiro de 1697, sob pena de 
perda do ofício, a reassumir no prazo de oito dias o cargo de tabelião, que abandonara para 
exercer as funções de oficial da Câmara e juiz ordinário para que se fizera eleger. Por resolução 
de 21 de janeiro de 1697, em resposta a consulta do Conselho de 15 de dezembro de 1696, foi 
prorrogada a licença para poder nomear serventuário para o ofício por mais três anos. Mandou-se 
passar provisão em 12 de outubro de 1697. Levantou a capela de Nossa Senhora da Conceição 
antes de 1708, na freguesia de São João de Meriti, no porto de Freguesia. Denunciado por 
vizinhos, foi preso em 10 de outubro de 1712 e condenado pela Inquisição em 1713, pelo crime 
de judaísmo. Teve seus bens confiscados, entre os quais o ofício do qual era proprietário, um 
engenho no sítio de São João de Meriti, uma chácara no sítio da Carioca e diversas casas no alto 
do Colégio da Companhia de Jesus e na travessa da Cruz. No segundo livro de tombo de São 
Bento, há várias escrituras onde se encontra seu sinal público. Em 19 de março de 1716, foi o 
cartório dado a Dionísio Franco Brito. 

José Correia Ximenes “Filho”, filho do capitão José Correia Ximenes, proprietário do 
4º Ofício de tabelião do Público e Judicial e Notas, e Maria de Mariz, nasceu no Rio de Janeiro, 
em 1668, e foi batizado na freguesia da Candelária, em 29 de junho do mesmo ano. Era irmão do 
tabelião João Correia Ximenes, e se casou com Guiomar de Azeredo, filha de Agostinho de 
Paredes e de Ana de Azeredo Coutinho. Fundou a igreja de Inhaúma, onde tinha engenho.. 
Faleceu nesta localidade a 19 de março de 1743. Tendo seu irmão, por motivo de doença, 
conseguido faculdade para nomear José Correia Ximenes, filho, serventuário de seu ofício, 
apresentou-o ao governador Luís César de Menezes, que o proveu na serventia em 20 de maio de 
1692, por tempo de seis meses. Foi declarado, na ocasião, que já vinha exercendo tais funções. 
Esse provimento foi renovado até 22 de dezembro de 1698, com princípio em 10 de outubro. 
Lavrou escritura, em 30 de janeiro de 1695, no segundo livro de tombo de São Bento, onde 
estampou seu sinal público. Em 1699, deixou a serventia e foi substituído por Luís da Costa 


5 «Yínculos do fogo: Antônio José da Silva, o Judeu, e outras histórias da inquisição em Portugal e no Brasil”, por 
Alberto Dines, publicado pela Companhia das Letras, 1992. 
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foreira, por provisão de três de maio. Em 10 de outubro de 1712, foi preso e julgado em 
gal por ser cristão-novo. ** 
Para concluir esse capítulo, gostaria de usar um dos documentos deixados por São 
ncisco de Paula, nascido em Paola, na Calábria - Itália a 27 de março de 1416 e falecido em 
is-les-Tours a dois de abril de 1507, sendo ele franciscano e fundador da Ordem dos 
imos. Eis um fragmento de uma das cartas dirigidas por São Francisco de Paula a Simão 
Ximenes, português, de 1445 a 1462: 


"Vossa santa geração será maravilhosa sobre a terra, entre a qual virá um de vossos 
cendentes, que será como o sol entre as estrelas. [...] reformará a igreja de Deus. [...] fará o 
domínio do mundo temporal e espiritual, e regerá a igreja de Deus. [...] vai-se aproximando à hora, 
x que a Divina Majestade visitará o mundo [...] purificará a humanidade, convertendo todos à lei de 
Deus [...] será fundador do reino universal de Deus na terra ou da nova religião, em que todos 


orarão o verdadeiro Deus. [...]'. º” 


Segundo os biógrafos de São Francisco de Paula, dizem que ele era dotado do dom da 
ofecia e dele se pode dizer, como do profeta Samuel, que nenhuma de suas predições deixou 
se cumprir. E claro que essa profecia não é dirigida a pessoa de Simão Ximenes, mas bem que 
deria ser. 


M—————— = = 2 ss 


E “Tabeliães do Rio de Janeiro, do 1º ao 4º Ofício de Notas: 1565-1822”, por Deoclécio Leite de Macedo, Rio de 
Janeiro: Arquivo Nacional, 2007. 


“No Claro-Escuro das Profecias”, por Augusto Ferreira Gomes, nascido em 1892 e falecido em 1953. 
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DESCENDÊNCIA DE MANUEL YIMENES DE 
ARAGÃO 


ESSO 
, q 


“Disse-lhe mais o anjo do on Multiplicarei sobremaneira a tua PSV a de modo que 
não será contada, por numerosa que será.” “Então o levou para fora, e disse: Olha agora para 
o céu, e conta as estrelas, se as podes contar; e acrescentou-lhe: Assim será a tua 


medos comu Bi (Bíblia, Gênesis cap. 15, vers. 5, e cap. 16, vers.10). 


St "ianuel Ximenes de Aragão ! nasceu por volta de 1737 em Goiana? (PE), 

acreditamos que ele tenha nascido em algum engenho que margeava o Rio Araripe que hoje tem 
o nome Botafogo, provavelmente o Engenho Araripe do Meio, pois nesse época essa região 
pertencia a cidade de Goiana, e que hoje essa área pertence a cidade de Igarassu (PE), e faleceu 
no Sítio Espírito Santo - Serra do Rosário — Sobral (CE) a 31 de outubro de 1797 (terça-feira), 
era filho de João Dias Ximenes de Aragão (João da Soledade ou Gallegos) e de dona 
Sebastiana de Vasconcelos (uma das Sete Irmãs). 

Manuel Ximenes saiu de Goiana e foi para o Ceará, precisamente na Ribeira do Acaraú 
no ano de 1770, ainda solteiro, onde estava radicado o seu avô materno Manuel Vaz Carrasco e 
Silva casado em segundas núpcias com dona Maria Madalena de Sá. 

Manuel Ximenes de Aragão casou-se com Antônia Maria da Páscoa, nascida em 14 
de maio de 1762, filha de José da Páscoa Loreto *, filho de Gregório Dias da Silva e de 
Antônia Pereira do Nascimento (Vieira?), naturais de Muribeca dos Guararapes - Pernambuco, 
e de *Maria Madeira do Amarante, filha de Manuel Madeira de Matos e dona Francisca 
de Albuquerque Melo, naturais de Goiana - PE. o] 

Manuel Ximenes de Aragão e Antônia Maria da Páscoa casaram- ( Rafortaleza 

“se no dia 16 de outubro de 1777 (quinta-feira) na capela do Riacho MBor osira 
Guimarães (hoje igreja matriz da cidade de Groaíras - CE), como consta no Ê ; A ue 
termo: 4 

“Aos dezesseis dias do mês de outubro de mil setecentos e setenta e « - ee 7 
sete, de manhã na Capela de Nossa Senhora do Rosário do Riacho do ia 
Guimarães, filial desta matriz de Nossa Senhora da Conceisam da Vila Sobral, ag 
jeitas as denunciasoes na forma do sagrado concilio tridentino na dita matriz, donde a nubente é 
natural, e ambos moradores, e pestificando o nubente ser solteiro na freguesia de Goiana, donde 


“A descendência de Manuel Ximenes de Aragão baseia-se na obra de Jarbas Cavalcante de Aragão “Colonização do 
- Nordeste - Os Ximenes de Aragão no Ceará”. E na obra do padre Sadoc, nos seus cinco volumes da “Cronologia 
Sobralense”. Acrecentando novas informações prestadas por membros da família Ximenes de Aragão. 

Goiana foi sede da Capitania de Itamaracá por duas vezes, e por muito tempo foi a segunda cidade mais importante 
do estado de Pernambuco. Goiana foi elevada à categoria de vila em 15 de janeiro de 1685, ganhou foros de cidade 
em 5 de maio de 1840 e de sede de município em 3 de agosto de 1892. 

O padre João Mendes Lira na sua obra “A Presença dos Judeus em Sobral” pág. 26, diz que José da Páscoa Loreto 
era judeu com o nome alterado. 
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é natural, sem se descobrir impedimento, como consta dos banhos, e mandado de cazamento do 
reverendo doutor vizitador, que ficam em meo poder, em prezensa do padre Domingos 
Francisco Braga de minha licensa, e das testemunhas Feliz José de Oliveira, Tomé Ximenes de 
Aragão, cazados e Antonio Madeira de Matos Viúvo, e mais pessoas todas conhecidas, se 
cazaram em face da igreja solenemente por palavras Manuel Ximenes de Aragão, filho legítimo 
de João da Soledade, de Muribeca e de sua mulher dona Sebastiana de Vasconcelos, de 
Goiana, já defuntos, com D. Antônia Maria da Páscoa, filha legítima do Capitam José da 
Páscoa Loreto, natural de Santo Amaro do Jaboatam, já defunto e de sua mulher dona Maria 
Madeira do Amarante, desta freguezia, e logo lhe deo as bensoens na forma dos ritos da santa 
madre igreja, do que para constar fis este, digo, mandei fazer este termo eu cura João Ribeiro 
Pessoa pelo padre Domingos Francisco Braga em ambos assinarmos”. * 

O casamento de Manuel Ximenes com dona Antônia Maria da Páscoa não se realizou na 
Matriz de Sobral por causa de sua demolição pelo padre João Ribeiro Pessoa devido às péssimas 
condições em 1777. Mais tarde, quando Sobral já se eleva a Vila, foi autorizada pelo Visitador 
Manuel Antonio da Rocha a construção de uma nova igreja, sendo lançado à pedra fundamental 
da atual matriz a 02 de novembro de 1778. 

Após o casamento o casal foi residir em Poço d” Anta, localizada entre Groaíras e Sobral, 
na casa dos pais da noiva, Manuel e Antonia moraram nessa localidade até o ano de 1788. 

Em 1789, Manuel Ximenes e dona Antônia da Páscoa já estavam residindo no Sítio 
Espírito Santo, na realidade uma fazenda situada na Serra do Rosário. Manuel Ximenes de 
Aragão foi quem a organizou, construindo 
a casa de morada, a casa de farinha, o 
engenho e as demais dependências. Ainda 
em 1825, podia-se ler a inscrição por ele 
feita que datava o ano da construção do 
engenho, que era o de 1789. As casas de 
morada, a de engenho e a de farinha no 
referido Sítio no ano de 1825, estavam 
todas em bom estado. 


Casa de farinha construída por 
Manuel Ximenes de Aragão. Foto, 


Autor, janeiro de 2008. Bits 8 A ad 4.) ETR n 
No século XVII a Serra do DEE feios RÃ Na fee 
Rosário era considerada uma extensão da Serra da Meruóca. Com isso a Serra da Meruóca 
É dd - inseria na sua denominação geográfica a então 
SD o PAS “ Serra do Rosário, ou seja, a Serra do Rosário era 
És a cado, conhecida como Serra da Meruóca. Alguns 
o dia AoA 3 A E . . . 
= E E» registros de propriedades feitos antes de 1770, 
Í er def db, Mêriocal ma n . r 
+ Sea jo a RE tinham como localidade a Serra da Meruóca, e 
DE Naa seta da Meriiocs | ART depois em 1800 esses mesmos sítios tinha como 
abs Paleaináras | — To Ex sua localidade a Serra do Rosário. * 
ne at RES q UEE Ai AS 6 PP bt 
qr. cat RR, Y mo raro fix ka + , ) 
as SD a ES Serra da Meruóca (em cima) e 
E So, | | Serra do Rosáro (em baixo). 
Serra do Rosário E) 
N João É da Vejamos o que escreveu * o padre 
ad de 


Fortunato Alves Linhares em abril de 1922, a 


a a 
) > 


* Livro de casamento número 1 de 1779-1861, folhas 2 e 3 — Groaíras (CE), arquivado na cúria de Sobral. 
, Informações prestadas pessoalmente pelo padre Sadoc, em Sobral no mês de abril de 2007. 
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respeito da antiga unicidade das Serras da Meruóca e do Rosário: 

“Graças á sua posição [Sobral], à amenidade do clima suavizando, durante os ardores 
do estio, pelos ventos alísios, á aproximação das serras de Meruóca e Rosário, prolongamento 
“d'aquela, serras ubérrimas em produtos agrícolas [...]”. 

Conforme documentos, « [o O Sítio Espírito Santo antes de pertencer a Manuel Ximenes de 


Eros Fr Aragão, chamava-se SÍTIO 

eat, Edo RIACHO SECO, tinha esse 
| ea | SANTANA DO r Aqutonto nome porque na frente do sítio 
ne DS uiradma tem um riacho que só corre 


água no tempo de chuva, e é 
por esse riacho seco que se tem 
acesso da estrada principal ao 
sítio. Manuel Ximenes recebeu 
esse “Sítio de criar gado” de 
herança do seu sogro José da 
Páscoa Loreto (729dez1l773) 
no ano de 1788, e correspondia 
a “100 braças de terra de 
comprido por meia légua de 
largo, por uma só banda”. Esse 
sítio era localizado na Serra da 
Meruóca (Hoje essa parte da 
serra é denominada como Serra 
do Rosário). Após organizar o sítio, Manuel Ximenes de Aragão o batizou de SÍTIO 
ESPÍRITO SANTO. 

Em 1901, o Sítio Espírito Santo já tinha recebido um novo batismo, agora com o nome de 
SÍTIO BOA VISTA e pertencia à neta do velho Manuel Ximenes de Aragão, chamada Rosa 
Maria de Viterbo Ximenes de Aragão casada com Manuel Ferreira Cavalcante, esses por sua 
vez passaram em herança a sua filha Tereza Maria de Jesus Ferreira Cavalcante (Teta), 
nascida em 18 de dezembro de 1853 e falecida inupta. 

Em 1926 o Sítio Boa Vista foi vendido para Manuel Felismino Rodrigues, falecido em 
1977 aos 82 anos de idade, casado com dona Ana Filiciano Rodrigues, esse Manuel Felismino 
era filho de Antônio Filismino de Sales. Quando Manuel Felismino comprou o referido Sítio, a 
casa de farinha e a árvore de tamarindo já existiam. A + ao 
tamarinda já era velha nessa época (1926) quase da mesma “ 
espersura, da mesma forma a casa de farinha, que. sofreu 
- muitas reformas, tendo como originais as madeiras de 
sustentação e as paredes em tijolos de adobe, como também a 
roda onde giravam os bois, a prensa e as paredes do forno. 
Quando foi comprado o sítio por Manuel Felismino, a 
primeira casa do sítio ficava de frente a casa de farinha (do 
lado da roda), em 1928 foi retirado da velha casa construída 
por Manuel Ximenes de Aragão o madeiramento e as telhas, 
hoje (Jan.2008) vemos uma tapera no local, com muitos 
pedaços de cerâmicas. 


A bicentenária tamarindo, no atual Sítio. 
Foto: Autor, janeiro de 2008. 


* “Revista do Instituto do Ceará”, ano 1922, “Notas Históricas da Cidade de Sobral”, pelo padre Fortunato Alves 
Linhares, pág. 261. 
Jarbas Cavalcante de Aragão, no seu livro “Colonização do Nordeste”, páginas 33 e 34. 
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Hoje (2008) o Sítio Boa Vista pertence à filha de Manuel Felismino Rodrigues, a viúva 
dona Maria de Jesus Rodrigues, nascida em 1932, onde é moradora, seu marido faleceu em 
novembro de 2007. A nova casa (sede) do sítio foi construída em 1943. 

Através dos relatos de Manuel Ximenes de Aragão, neto do velho Manuel Ximenes 
formador do sítio, mostra-nos que *: 

166 Meu pai José Francisco de Aragão, nascido a 12 de dezembro de 1781, e minha mãe 
Raimunda Francisca Xavier de Matos, nascida a 24 de agosto de 1783, desposaram-se no ano 
de 1800, e no ano seguinte tiveram o seu primeiro filho, que sobreviveu pouco depois de seu 
nascimento. Fizeram sua residência no SÍTIO ESPÍRITO SANTO, onde meu avô ainda residia. 
Antes de mim tiveram meus pais duas filhas, a primeira, chamada Libânia, nasceu a 3 de 
setembro de 1803, e a segunda chamada Ana, a 6 de setembro de 1805, e a 7 de outubro de 1807 
vim eu ao mundo [...].[...] as 8 horas da manhã, fomos chegados ao lugar “Poço d'Anta” 
(próximo a Groíras) em casa de meu tio Joaquim, que nos recebeu com aquele agrado próprio 
de ver a outro irmão a quem estima.[...] meu pai determinou ir tomar a benção a sua mãe na 
Serra do Rosário, onde era sua morada constante desde o tempo de seu casamento. Eu (Manuel 
Ximenes de Aragão “neto”) estava ansioso para ver o próprio lugar de meu nascimento, de que 
não tinha menor idéia, por ter dele saído de mui tenra idade. Partimos com efeito, e pelo 
caminho meu pai não se esquecia de dizer o nome daqueles lugarejos por onde passávamos, 
indicando-me de passagem alguns fatos que neles tinha acontecido. Chegamos ao meio dia em 
casa de minha avó. Apeamo nós e fomos dela recebidos, com lágrimas de perfeito 
contentamento, abraçando-nos a todos sem dizer palavras; tal era seu trasporte, e a surpresa 
com que chegamos, sem sermos esperados. [...] Pouco tempo depois de nossa chegada me foi 
mostrada por meu pai a casa onde nasci; disse-me que a casa onde minha avó morava tinha 
sido feita por meu avô: mostrou-me o engenho onde ele moia as suas canas, não olvidando 
mostrar as letras que indicavão a era que ele foi feito, que foi o ano de 1789. As casas de 
morada, a de engenho, e a de fazer farinha, estavão todas em bom estado; o que despertou-me 
vivas lembranças de que AS OBRAS DO HOMEM QUANDO BEM FEITAS SÃO MUITO 
MAIS DURADOURA DO QUE A SUA PRÓPRIA VIDA.. [...] Foi nos mostrado um coqueiro 
de uma altura desmensurada, e disserão-me que ele tinha visto minha avó nascer, cujos frutos se 
enxergavão debaixo pouco maiores que laranjas. Deixo de relatar outras minuciosidades 
familiares, por fazer um discurso mais abreveado, e evitar as tristes recordações que a elas 
acompanhão. gm 

Os pais de Antônia Maria da Páscoa casaram-se em 12 de janeiro de 1757, como 
consta: 

“Aos doze de janeiro de mil setecentos e cincoenta e sete, em minha presença e da 

- testemunha Manuel da Costa Silveira se casaram José da Páscoa Loreto, filho Legítimo de 
Gregório Dias e Antônia Vieira, naturais de Muribeca dos Guararapes (PE), com Maria 
Madeira do Amarante, filha Legítima de Manuel Madeira de Matos e de sua mulher Francisca 
de Albuquerque Melo de Goiana (Pernambuco), de que fis este termo em que me assigno 
Antônio Carvalho de Albuquerque cura do Acaracu”. 

A mãe de Antônia Maria da Páscoa, Maria Madeira do Amarante casou-se duas vezes: 
O primeiro matrimônio realizou-se com Manuel da Cruz Aranha, viúvo de Ana Fragoso de 
Luna. Manuel e Maria Madeira casaram-se em 28 de julho de 1755. Manuel da Cruz Aranha 
foi assassinado a facadas em 27 de agosto de 1755, um mês após seu casamento. O segundo 
casamento de dona Maria Madeira do Amarante deu-se com José da Páscoa Loreto, falecido 
em 29 de dezembro de 1773, filho de Gregório Dias da Silva e de dona Antônia Pereira do 
Vieira. 

Os avós maternos de Antônia Maria da Páscoa eram *Manuel Madeira de Matos 
natural da freguesia de Anseriz, concelho de Arganil - Portugal, filho de José de Madeira, 
natural da freguesia de Avo, concelho de Oliveira do Hospital — Portugal e Águeda de Matos, € 


* Revista do Instituto do Ceará, ano 1913, RIC, pág. 51, 52 e 76, 77, 78. 
? Livro de casamento de Sobral dos anos de 1741-1769, folha 28. Arquivado na Cúria Diocesana de Sobral. 
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te *Francisca de Albuquerque de Melo, natural de Serinhaém — Pernambuco, filha de Antônio 
- Albuquerque Melo e de Luzia de Albuquerque, filha do alferes açoriano Lourenço 
marães de Azevedo. Manuel Madeira de Matos casou-se com Francisca de Albuquerque 
elo em 16 de abril de 1738 na igreja de Nossa Senhora do Rosário em Groaíras, pelo padre 
Elias Pinto de Azevedo. 
Em março de 1825, Antônia Maria da Páscoa, esposa de Manuel Ximenes, encontrava- 
se viva e saudável morando em sua casa no Sítio Espírito Santo. 
Segundo dona Maria de Jesus Rodrigues (n. 1932), a proprietária, disse que a frente da 
casa atual casa com; a flor “símbolo”, adornos em relevo na cor branca, e a cor azul clara das 
janelas e da porta é uma perfeita réplica que seu pai Manuel Felismino Rodrigues fez da antiga 
casa do Sítio, pois quando comprou o sítio esta era a frente da antiga casa do velho Manuel 
Ximenes de Aragão. Essa flor era usada pelos antigos maranos (Judeus), onde ocultava a Estrela 
de Davi ou Estrela dos Judeus, símbolo da fé judaica. 
; rs E cm 


Casa do Sítio Boa Vista, contruida em 1945. Foto: Autor, janeiro de 2008. 


A Estrela de Davi, também conhecida como Selo de Salomão é o símbolo que leva na 
bandeira de Israel. É um símbolo que representa o reinado de Davi. E ela tem dois triângulos 
entrelaçados. Há várias explicações para eles: uns falam que o nome de Davi em hebraico tinha 
dois deltas que deu origem ao símbolo, outros dizem que representa a trindade, outros ainda 
dizem que cada ponta tem o seu significado: misericórdia, justiça, bem, verdade, amor e perdão, 
e outros dizem que o triângulo que aponta para cima representa a aspiração do manifesto 
alcançar ou retornar ao Divino e o triângulo que aponta para baixo significa a descida do Divino 
- e onde estes dois triângulos se encontram no centro da estrela, um ponto de equilíbrio e beleza é 

alcançado. Eu creio que esse símbolo é o escudo de Davi, a representação da Tribo de Judá. 

No entanto a rosa de seis pétalas geralmente conhecida como Roseta, Hexapétala, 
Hexafolha, ou flor da vida, era um dos símbolos mais difundidos. Muitos consideram a Flor da 
Vida como um dos mais importantes símbolos da geometria sagrada, pois dentro dela estariam 
codificadas as formas fundamentais que constituem aquilo que conhecemos como tempo e 
espaço. Estas formas seriam as estruturas conhecidas como a Semente da Vida, o Ovo da Vida, o 
Fruto da Vida e a Árvore da Vida. O símbolo da Flor da Vida se encontra inscrito nos tetos do 
Templo de Osíris, em Abidos, no Egito. Sabemos hoje que o símbolo da Flor da Vida também 
foi encontrado em Massada (Israel), no Monte Sinai, no Japão, China, Índia e Espanha. 

Usado desde antes da Idade do bronze em toda a Europa, geralmente pode era 

- encontrado em todo o norte da Península Ibérica, os celtas as utilizavam dentro de um círculo, 

diferente das usadas pelos antigos Ximenes de Aragão em suas residências e túmulos, que eram 
- Sem o círculo. Este símbolo era encontrado gravado nas vergas das portas e janelas de muitas 
casas, em todo caso, ele era considerado um elemento de proteção no lar. 


421 


Livro de Ouro dos Ximenes de Aragão - Francisco Ximenes Ibiapina Filho 


Um outro símbolo usado pelos Ximenes de Aragão, principalmente na assinatura era a 
“Cruz Pátea Galaica ou Galega”, muitos autores consideram a ocorrência de uma cruz pátea 
prova inequívoca da presença templária. Todavia, essa cruz não prova nada disso, porquanto já 
estava em uso muitos séculos antes de os templários a terem adotado em 1146. Esta cruz não tem 
absolutamente nada de celta, portanto o que pode acontecer é confundir estas “pétalas”. 

A origem real da cruz pátea é, no entanto misteriosa e não reune consenso. Tão pouco o 
uso dado pelas diferentes ordens é totalmente entendido. Porém, sabemos que não é um símbolo 


A Cruz dos Templários Portugueses, em 1160, era caracterizada 
pelos quatro ramos convexos, como podemos ver nesta foto (ao lado 
esquerdo) que existe hoje no Convento de Tomar. Logo depois veio a 
primeira “Cruz da Ordem de Cristo em Portugal” que derivada da “Cruz 
dos Templários Portugueses”. 

O símbolo usado pelos Ximenes de Aragão no século XVI, 
substituía a letra X na sua assinatura (ao lado direito). 
Também encontramos este símbolo no piso do Palácio 
de Sammezzano, Município de Reggello, na vila 
conhecida como “Leccio”, da cidade de Florença — 
Itália, que pertenceu a Sebastião Ximenes de Aragão (1569-1633), veja o 
capítulo dos Ximenes de Aragão na Itália. 
- ag Cruciforme decorado (ao lado esquerdo), em que as 


extremidades representam a letra hebraica “Shin” “W”, a mesma 
letra que inicia (escreve-se da direita para esquerda) o nome 
Shimon” iYjpty, e Ximenes. Símbolo localizado na Rua da Estrela — 
Trancoso — Portugal. 

Deixo, porém este estudo da semiótica e simbologia dos 
Ximenes de Aragão para outro membro da família que possa se 
E ms = dedicar com mais afinco a esse tema. 

Do casamento SE Manuel Ximenes de Aragão com dona Antônia Maria da Páscoa, 
nasceram os seguintes filhos: 
Maria Maximiana da Conceição de Aragão; 
José Francisco de Aragão; 
Rita Maria de Jesus Ximenes de Aragão; 
Joaquim José Ximenes de Aragão; 
Margarida Ximenes de Aragão; 
Angélica Ximenes de Aragão; 
Raimundo Nonato Ximenes de Aragão; 
Ana Maria Ximenes de Aragão. 


Rana São e, fui pa o 
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A as 


fepuptaria Maximiana da pagã de Aragão 
36; 


ii ad 


ko 


aria Maximiana da Conceição de Aragão nasceu a 11 de setembro de 1778 e 
faleceu no Sítio Contendas na Serra do Rosário em 27 de outubro de 1816, causa mortis 
hidropisia. Casou-se com seu primo legítimo Anacleto Francisco Ximenes de Aragão, filho de 
Thomé Ximenes Madeira de Vasconcelos e de dona Margarida Nunes Barbosa. Casamento 
realizado a três de fevereiro de 1794 na matriz de Sobral — Ceará. 


(Ver sua descendência em Thomé Ximenes Madeira de Vasconcelos) 
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isco de Aragão 
o 


t 


para conhecerem-se as nossas raízes; através do sobrenome podemos compreender o que faziam 
é são ; 51 
nossos ancestrais ou qual era sua região de origem” "º. 


A. Eae osé Francisco de Aragão nasceu em Poço d'Anta em Groaíras, a 12 de 
dezembro de 1781. !! 

Poço da Anta estava localizada na antiga estrada que ligava Groaíras a Sobral, hoje 
desativada, essa estrada margeava o Rio Acaraú, saindo de Groaíras, fica localizada a dezoito 
quilômetros, ficando do lado poente do Rio Acaraú na altura da atual (2006) Fazenda Pedra 
Branca que fica do lado nascente. 

Nos batistérios das suas filhas Ana e Libânia, José Francisco assinou como José 
Francisco Ximenes de Aragão. Já no casamento de sua irmã Rita, José Francisco assina como 


José Francisco Ximenes. 
Assinatura de José Francisco em 1800 pe 
á 6 A ” [4 e and 
como testemunha do casamento de sua ar 


irmã Rita. 


José Francisco de Aragão casou-se com sua prima Raimunda Francisca Xavier de 
Matos, caçula da família, nascida a 24 de agosto de 1783, filha do alferes Felix José de Sousa 
Oliveira e de dona Theodora Maria de Jesus. Felix José e Theodora foram pais também do 
padre Gonçalo “Mororó”, revolucionário da Confederação do Equador. 
José Francisco de Aragão e Raimunda Francisca casaram-se em 15 de julho de 1800 
na matriz de Sobral — Ceará, após o casamento José Francisco e dona Raimunda Francisca 
fizeram sua residência no Sítio Espírito Santo na Serra do Rosário, onde morava sua mãe que se 
encontrava viúva. 
Em 24 de agosto de 1800, José Francisco estava no casamento de sua irmã Rita, na 
- qualidade de testemunha, ele esta no texto da certidão de casamento como José Francisco 
Ximenes de Aragão, mas, no entanto, ele assina no final do documento como José Francisco 
Ximenes. 
Por causa da seca de 1809 que foi arrasadora, José Francisco de Aragão que morava no 
Sitio Espírito Santo na Serra do Rosário, próxima a Sobral, foi obrigado a procurar recursos na 
Serra Grande para onde emigrou com a família, que nesse tempo contava com ele sua esposa, 
três filhos e um escravo por nome Luiz. A família passou o resto da seca do sobredito ano em 
Guaraciaba do Norte — CE (antiga Vila Nova D'El-Rei), onde nasceu em 1810 um filho por 
nome Justino. O que levou o José Francisco escolher Guaraciaba no Norte como destino foi que 
O padre Mororó passou (em 1809) a auxiliar do vigário Manoel Pacheco Pimentel, e também 
era professor em um colégio que tinha fundado e o dirigia. 


q Associazione Piemontesi Nel Mondo. 
Conforme Manuel Ximenes de Aragão “neto” filho de José Francisco, na RIC, ano 1913, pág. 76, diz que José 
Francisco nasceu na casa de seus avós materno em Poço d'Anta, Groaíras (CE). 
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No meado para o fim do ano de 1810, José Francisco muda-se para A À 
Boa Viagem (antigo Cavalo Morto). Mesmo ano que o padre Mororó foi é 
capelão dessa cidade. A à Aê, 

José Francisco de Aragão e sua esposa, sempre foram preocupados (Bos Mager A 
com os estudos de seus filhos, como mostra o texto de seu filho Manuel, . os 
publicado pela RIC no ano de 1913, página 56, onde diz: EE 

“Neste tempo, em que eu já tinha entrado nos sete anos, meu pai ” “A 
achando que minhas faculdades intelectuais já se iam desenvolvendo, meteu-me a carta de 4 B 
C na mão, assim como nas de minhas irmãs [...]”. 

Em um dos anos de 1812 ou 1813, José Francisco de Aragão foi acometido de uma dor 
ciática em uma das pernas, que o deixou em cama no espaço de sete meses, a ponto de se lhe 
administrar os sacramentos da última hora, mediante os cuidados de muitos amigos, que o 
velaram dia e noite, prestando seus valiosos serviços, José Francisco se recuperou da moléstia, 
tendo ainda assim obrigado a andar de moletas por algum tempo. 

Em 1814, José Francisco de Aragão mudou-se com sua família para a cidade de 
Tamboril (CE) acompanhando seu cunhado o padre Mororó que foi capelão dessa cidade. Consta 
na história de Tamboril, que o seu primeiro vigário foi o padre Gonçalo Inácio de Loyola 
Albuquerque Mororó. 

Em 1818, José Francisco muda-se com a família para Quixeramobim onde assumiu o 
cargo de escrivão geral concedido pelo governador Manoel Ignácio de Sampaio, em razão da 
especial amizade que tinha com o seu cunhado padre Mororó. 

Em 1821, José Francisco ainda era escrivão de Quixeramobim, e nesse mesmo ano o 
padre Mororó volta transferido para Guaraciaba do Norte, ali se encontrando com o padre 
Manuel Pacheco Pimentel. P 

José Francisco de Aragão por ter grande amizade com seu cunhado 1! / Fortaleza 
Mororó, e por ter convivido muito tempo ao seu lado em viagens, até mesmo Ni; 
conseguido trabalho através dele, José Francisco de Aragão era também . p. à 2 ma 
considerado um republicano. Após o fuzilamento do seu cunhado Mororó, chuan EA 
José Francisco e seus filhos foram procurados pela polícia, como republicanos Nome q 
(rebeldes da monarquia), tiveram que fugir deixando para trás sua família, <E 
escondendo-se na mata e em casas de parentes, conforme o texto do seu filho a 
Manuel Ximenes de Aragão (neto), RIC, ano de 1913, pág. 78: 

"No dia seguinte ao da nossa chegada aqui (Groaíras, março de 1825), sabendo dela um 
parente e cunhado de meu pai (Concunhado - por nome de *Antônio Furtado do Espírito Santo), foi 
a Sobral a casa do comandante geral de polícia Francisco Joaquim, e lhe disse, que no Poço d'Anta 
havia chegado um republicano com dois filhos, e um escravo, que vinham fugindo da perseguição, eis 
aqui por que este comandante geral deu ordem de prisão contra nós, a qual de certo seria efetuada, 
se não fosse a bondade daquele comandante, a quem ela foi ordenada, e de quem já falei, o qual, logo, 
viu mais ou menos que tínhamos saído da casa de minha avó, mandou a tropa em nossa procura, 
somente por mera formalidade". 

*A cunhada de José Francisco por nome de Ana Antônia de Sousa e Oliveira era casada 
com Antônio Furtado do Espírito Santo que era filho do capitão - mor Antônio Furtado dos 
Santos e de dona Maria Barbosa Rodrigues Coelho dos Santos. Antônio Furtado do Espírito - 
Santo foi secretário da Câmara de Sobral de 1814 a 1829, e deixou de comparecer à reunião de 
27 de agosto de 1824, em que a referida Câmara aderiria ao movimento republicano com o qual 
ele não comungava. , Traifi 

Em abril de 1825, José Francisco estava próximo a Groaíras 4: 4 * Ta 
precisamente em Poço da Anta na casa de seu irmão Joaquim, e pede a ele, que Hã 
busque sua família em Quixeramobim, já que José Francisco não poderia buscá- 4 ' 
la, por estar sendo procurado como republicando pela polícia. A sua família ”, e 
morou alguns dias na casa de Joaquim e logo depois foi morar com toda ela na * ' 
Serra do Rosário em um sítio chamado Santo Amaro com permissão de seus “Ta 


Fortaleza 
a 


A dm 
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donos. 
Em 1827 uma outra grande seca assola a região de Sobral onde José Francisco morava 


com sua família, e foi forçado a vender muitos objetos de casa, ouro, prata e até uma escrava por 
menos de seu valor, por conseqiiência estava assustadíssimo com a nova seca. Sendo forçado 
(juntamente com seu filho Manuel Ximenes) a procurar recursos na região litorânea de Mundaú, 
pertencente ao distrito de Trairi, onde se dizia ser abundante em peixes, e não ter sido atingido 
pela seca. Como é relatado no RIC pág. 84, onde diz: “Fomos elle e eu tomar conhecimento 
deste lugar, que na verdade o achamos próprio para o fim que queríamos, por ser abundante de 
peixe, e próprio para plantação de verde, e de secca, mas mizeravel de gente, e se nos diz ser 
impestadissima de sesões [diarréia], o que nos desagradou muito; sendo tão exacta a informação 
que tivemos que logo experementos em huma viagem que tivemos que fazer a hum lugar 
chamado Sabiá-guába; por que na [...]”. 

Da praia de Mandaú foram para a Serra Grande (Serra da Ibiapaba) à procura de um sítio 
onde pudesse plantar, e não foi difícil achar um sitio da maneira que ele queria na região de 
Guaraciaba do Norte, no outro dia José Francisco e seu filho fizeram à longa viajem de volta, 
com uma porção de farinha para sua família. 

Em setembro de 1827, José Francisco prosseguiu viagem em busca da Serra Grande, 
juntamente com seu irmão Joaquim José Ximenes de Aragão, formando os dois um 
contingente familiar de mais ou menos 23 membros, fora os escravos. José Francisco tinha onze 
filhos e Joaquim oito ou 
nove filhos, durante a 
viajem José Francisco 
de Aragão ficou no lugar 
chamado Carrapicho, em 
Guaraciaba do Norte, 
ainda em cima da serra, e 
Joaquim desceu com sua 
família em busca do Ipu, 
onde fixaria residência. 


Mundaú - início do 
século XX. 


A atual Guaraciaba do Norte foi elevada à categoria de Vila, com o nome de Vila Nova 

Del Rey, segundo carta régia de dois de maio de 1791, até ser mudada de nome pela lei 
provincial número 200, de 26 de agosto de 1840, para localidade de Ipu Grande. 

No ano de 1828, José Francisco de Aragão é forçado por causa da seca a trabalhar na 

agricultura, até ter sido convidado para substituir o escrivão de Guaraciaba do Norte João 

Batista Frazão, que havia sido bárbara e publicamente assassinado em 1830. 

José Francisco não durou muito neste emprego, por que José Thomas de Castro veio 
ocupá-lo com provisão dada pelo governo provincial, mas este, não se dando bem com os 
habitantes, teve de se retirar e então José Francisco, já em 1831, tornou a entrar no ofício, com 
mais segurança, no qual permaneceu exercendo por mais de sete anos. 

Em 30 de setembro de 1838, José Francisco chega a Brejo (MA) com sua esposa, com 
propósito de fazer ali moradia. 

[...] No mesmo dia me (Manuel “neto”) decidi, isto é, resolvi aceitar o convite de muda. 
[...] Ela (Antonia, a irmã de Manuel) não ia tão coberta de pesares como minha mulher por que 
* estava na esperança de gozar da companhia de seus e meus pais, os quais ficavam cuidando em 
seu aprontamento para a mesma viagem do Brejo [...] Chegou meu pai (de Manuel 'neto') no 


“ fim de 8 dias, depois de nossa chegada [...]. e 


“ «Revista do Instituto do Ceará” (RIC), ano de 1913, pág. 140 e 141. 
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Não sabemos se José Francisco morou o resto de sua vida na cidade de Brejo no 
Maranhão, onde provavelmente morava sua irmã Ana Maria Ximenes de Aragão que tinha 
muitas terras nas redondezas. 

Do casamento de José Francisco de Aragão com Raimunda Francisca Xavier de 
Matos, nasceram: 

2.1 Manuel Ximenes de Aragão (neto); 

Dedo Silvana Bela de Aragão; 

pm Raimundo Ximenes de Aragão; 

2.4 Libânia Francisca Ximenes de Aragão; 
Eds Justino Ximenes de Aragão; 

2.6 Joaquim Inocêncio de Aragão; 

2.7 Antônia Ximenes de Aragão; 

2.8 José Francisco de Aragão (filho); 

2.9 Ana Ximenes de Aragão. 


2.1 Manuel Ximenes de Aragão (neto) era o terceiro filho do casal, nasceu no Sítio Espírito 
Santo na Serra do Rosário, próximo a Sobral, em sete de outubro de 1807, teve como padrinhos 
Antônio Gomes Parente e Ana Antônia de Sousa e Oliveira essa sendo irmã de sua mãe. O 
batismo foi celebrado pelo padre Braz de Medeiros na matriz de Nossa Senhora da Conceição, 
em Sobral. 

Manuel foi professor em Ipu (Ceará) é o autor das “Memórias” publicadas na “RIC” 
Revista do Instituto do Ceará, em 1913, estas memórias foram guardas pelo coronel João 
Brígido, que as recebeu do próprio Manuel Ximenes, o original foi conduzido para o Rio de 
Janeiro por Capistrano de Abreu, e está nos arquivos da Biblioteca Nacional. 

Manuel Ximenes de Aragão, nomeado interinamente professor em Ipu a 10 de março de 
1855, e ele era considerado professor de segunda categoria (existia a 1º até a 4º categoria), em 
substituição do professor Manoel da Cunha Pavolide, que se aposentou a 24 de janeiro de 1855 


“Para seguir o fio destes apontamentos que me propus escrever [...]J” RIC, pág. 133. 

No relato autobiográfico do professor Manuel Ximenes (neto), deixa a mostrar que ele 
não via com bons olhos o movimento republicano, e que nem se quer quis envolver, mas, de uma 
forma ou de outra ele como seu pai e seu tio o padre Mororó, estavam de fato envolvidos, como 
mostra ata da Câmara Municipal de Campo Maior (atual Quixeramobim - CE), destituindo o 
imperador dom Pedro e proclamando a república em nove de janeiro de 1824. 

O motivo levado pela decisão de Pedro I de fechar a constituinte provocou protestos em 
muitos pontos do país, especialmente no nordeste. Em Campo Maior, hoje Quixeramobim, a 
Câmara Municipal não titubeou: destituiu o imperador e proclamou a república. A experiência 
não foi longe. Seria esmagada durante a feroz repressão à confederação do equador, revolta 
republicana de grande envergadura que estalou em Pernambuco na mesma época. 

Termo da sessão extraordinária que mandaram fazer o presidente e mais oficiais da 
câmara, com assistência do clero, nobreza e povo. 

Vejamos a ata da câmara municipal de Quixeramobim: 

“Aos nove dias do mês de janeiro de mil oitocentos e vinte e quatro anos, nesta Vila de 
Campo-Maior (Quixeramobim) da Comarca do Crato, Província do Ceará Grande, nas casas 
da Câmara que serve de Passos do Conselho onde se achava o Juiz Presidente e mais oficiais da 
Câmara com adjunto do Clero, nobreza e povo para deliberarem sobre a crise atual. Acordaram 
que em vista à horrorosa perfidia de D. Pedro 1, Imperador do Brasil, banindo a força armada 
as Cortes convocadas no Rio de Janeiro contra mil protestos firmados pela sua própria mão, ele 
deixava e a sua dinastia de ser o Supremo Chefe da Nação e se novas cortes convocadas em 


3 «Relatorio do estado da instrucção publica e particular da Provincia do Ceará”, por doutor Thomaz Pompeo de 
Sousa Brasil, Diretor Geral, Tipografia Cearense, impresso por Joaquim José de Oliveira, ano de 1855, - Quadros do 
Estado da Instrução púbica secundaria e primaria da Provincia do Ceará em 1854 e 1855 — Contida no quadro 3. 
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lugar tudo assim o aprovarem. Que presentemente vão regulando o povo as leis antigas por 
falta de códice legitimo firmado pela pluralidade dos deputados da Nação em novas cortes. Que 
se deve quanto antes oficiar ao General José Pereira Filgueiras para tomar o comando das 
tropas da província e estabelecer-se um novo governo salvador, visto que o atual se acha coacto 
e debaixo de força armada para poder deliberar em uma crise tão melindrosa como a atual. 
Finalmente, que cessando a dinastia de Bragança de ser o 1.º Chefe da Nação, protestam firmar 
uma República estável e liberal que defenda seus direitos com exclusão de outra qualquer 
família. 

Nomearam para uma deputação extraordinária ao General Filgueiras, aos Senhores; 
Reverendo GONÇALO IGNÁCIO DE LOIOLA ALBUQUERQUE E MELLO (Pe. Mororó), o 
Tenente-Coronel Antônio Francisco de Queiroz Barreira e Belarmino de Arruda Cámara, ao 
mesmo tempo que se oficiasse ao Sr. Capitão-Mor José dos Santos Lessa para presidir na Vila 
todo tempo que se consolidasse o novo Governo, no seu impedimento legítimo ao Sr. Sargento- 
Mor João Bernardes da Cunha, e juntamente aos comandantes das tropas de milícias desta Vila 
e seu termo, e de tudo para constar mandaram fechar este termo em que todos assinaram. 

Eu Manoel Alexandre de Lima, escrivão da Câmara, o escrevi. - Ennes - Santos - 
Guerreiro - Bezerra - O vigário João Rodrigues Leite - O Padre GONÇALO IGNÁCIO DE 
LOIOLA (Pe. Mororó) - Antonio Francisco de Queiroz Barreira, Tenente-Coronel de Cavalaria 
- Miguel José de Queiroz Lima, Sargento-mor de 2.º Batalhão de Cavalaria - Manoel da Silva e 
Souza Belarmino de Arruda Cámara - Manoel Martins de Almeida Buriti, Sargento-mor 
graduado - Manoel de Torres Câmara, Capitão de Ordenanças - Delfino José de Queiroz 
Barreira, Ajudante do 2.º Batalhão - Joaquim Felício Pinto - Félix José de Velos, Alferes porta- 
bandeira de milícias - José Antonio da Silva Ferreira - Manoel da Cunha Pereira - Ignácio de 
Mello Teixeira - José Calixto Telles de Meneses - Manoel Alexandre de Sousa — JOAQUIM 
JOSÉ FRANCISCO (provavelmente irmão de José de Aragão) — JOSÉ DE ARAGÃO (José 
Francisco de Aragão, pai de Manoel Ximenes de Aragão - neto) - José Monteiro de Magalhães 
Pinto - Antonio J. de Magalhães Pinto - Luiz Raimundo Bezerra de Moraes - Bonifácio Cabral 
de Mello - José Ferreira da Costa e Silva - Francisco Lobo dos Santos - Antonio Caetano de 
Oliveira - Antonio da Costa Alecrim - José Remígio de Freitas - Antonio das Virgens Pinheiro - 
Francisco Gomes da Silva Sabóia - Joaquim José Correia - Raphael Borges de Araújo - 
Francisco Ramos de Freitas - Pedro Marinho Falcão - Pedro Pereira da Silva - Alberto Lopes 
da Silva - Francisco Antonio Moreira - Antonio Pereira de Moura - José Sabino Ribeiro - 
Francisco Antonio Guimarães - José da Cunha Pereira - André da Silva Leal - João do Ô do 
Rosário - Luiz José de Moura Cabral - Félix José de Souza Mandacaru — MANOEL XIMENES 
DE ARAGAO JÚNIOR ['neto'- Professor] - José de Sant'Anna - Antonio Narciso Pinheiro - 
Jacintho de Castro Passos Joaquim Manoel da Silva - Elias do Carmo Cyrillo - José Monteiro 
- de Magalhães Pinto Júnior - Manoel Ignácio de Abreu - João Antonio Damasceno - Balthazar 
Rodrigues Pereira - João Felippe da Costa Leitão - Joaquim Victor de Sant'Anna - Francisco 
Carneiro Pinto - Alexandre José Gonçalves - Felippe Mendes da Fonseca - José de Oliveira 
Silva - João Baptista de Oliveira - José Fernandes da Cunha, Sargento-mor de Ordenanças - 
Antonio Correia - Antonio Sebastião dos Reis - Francisco de Paula - Manoel dos Anjos da Silva 
- Manoel Gomes da Silva Manoel Borges de Andrade - Manoel José Ferreira. 

Está conforme com o original. 

O escrivão da Câmara Manoel Alexandre de Lima”. 


Na página 63 e 64 do IRC, diz-nos que: “O presidente Tristão criou imaginários 
batalhões de caçadores, somente por mera influencia. Meu pai teve nomeação para o posto de 
Capitão, e eu para o de Tenente; porem não se chegarão a organizar esses batalhões, por que 
aparecendo a revolta precisando se de tropas e mandando-se notificar os soldados alistados nas 
companhias, não houve um só que quisesse obedecer. Eis aqui capitão de companhia sem gente e 
batalhão sem soldados". 
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Manuel Ximenes foi convidado em 1827 pelo seu tio materno Inácio de Sousa e 
Oliveira, proprietário do Sítio São Félix, que se encontrava com os filhos em idade escolar, para 
abril uma escola no referido sítio, situado nas imediações de Ipu, não só para os filhos de Inácio, 
como também para outras crianças. 

Em quatro de dezembro de 1832 (terça-feira), Manuel Ximenes saiu de Guaraciaba do 
Norte, na companhia de José Cardoso Varejão, por quem Francisco Xavier de Salles, parente 
de seu pai, o havia mandado buscar para ser professor de seus netos, no lugarejo denominado 
Serrote que ficava próximo a Tamboril (CE), onde era sua residência. Manuel Ximenes ficou 
neste lugar até junho de 1833, depois retornou a casa de seus pais em Guaraciaba. 

Em 1832, já com 25 anos de idade, Manuel Ximenes de Aragão recebeu do seu tio 
Joaquim proposta de casamento com uma de suas filhas, de nome Ana Antônia do Espírito 
Santo Ximenes de Aragão, adolescente de apenas 15 anos de idade. Manuel Ximenes não 
demonstrou desânimo nem entusiasmo, quanto pela idade da jovem em questão. 

Anos depois Manuel Ximenes casou-se com sua prima legítima Ana Antônia do 
Espírito Santo Ximenes de Aragão, nascida a 24 de julho de 1817, filha de Joaquim José 
Ximenes de Aragão e de Francisca Teodora do Sacramento (filha). Casamento realizado a 10 
de fevereiro de 1835, às dezenove horas, na cidade do Ipu, pelo reverendo vigário interino José 

No ano de 1835, Mani foi convidado pelo seu gnnitido Joaquim Gonçalves (marido de 
sua irmã) para entrar no comércio de tecidos “pano”, onde não rendia dinheiro nem para as suas 
despesas diárias, que era completada com aulas que dava na região. 

Em 1837, Manuel entra no comércio de couro, comprava couro no Piauí, e o vendia no 
Ceará. 

No dia 10 de setembro de 1838 (segunda-feira), Manuel com sua família mudam-se para 
o Maranhão na cidade de Brejo, fundada em 1820, onde seu cunhado Joaquim Gonçalves já o 
aguardava. Depois de estabelecido nesta localidade, oito dias depois de sua estadia seu pai chega 
à referida cidade. Manuel foi testemunha da Balaiada, que teve como último reduto à cidade de 
Brejo. 

Em 11 de fevereiro de 1839 (segunda-feira), Manuel Ximenes de Aragão (neto) tomou 
posse como secretário da câmara de Brejo — MA, no lugar de Leonardo José de Lima em que a 
câmara não depositava confiança alguma, por ser do Partido Cabano (ou cabanagem, os cabanos 
eram republicanos, e declararam o Pará separado do império do Brasil), como por ser ele 
totalmente inepto para servir aquele emprego. Nesta mesma época ele foi escrivão interino, 
sendo juiz o Major João Martins. 

No ano de 1847, Manuel Ximenes de Aragão neto” estava lecionando em Ipu e resolve 
dissolver a escola para cuidar de 
outros negócios. 

; Em 17 de julho de 1889, 
faleceu na cidade de Ipu o 
professor Manuel Ximenes de. 
Aragão, morreu quase cego com 
seus 82 anos de idade, conforme 
livro de óbitos do cartório. 


Catedral de N.sS. da 
Conceição, Brejo - Maranhão. 


Manuel casou-se três vezes, 
o primeiro casamento deu-se com 
dona Ana Antônia do Espírito 
Santo. O segundo matrimônio 
realizou-se com a irmã de sua primeira esposa, chamada Maria Ximenes de Aragão, conforme 
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registro matrimonial do Ipu. Em 22 de agosto de 1861, Manuel (neto) casa-se na matriz de Ipu 
(sua terceira esposa) com dona Cândida da Luz, filha de Joaquim Correia de Sá e de dona 
Francisca Cândida da Luz. 

Do primeiro casamento de Manuel Ximenes de Aragão (neto) deu-se com Ana Antônia 

do Espírito Santo Ximenes de Aragão, nasceram: 

2.1.1 José Severo de Aragão; 

2.1.2 Tereza Maria de Jesus Ximenes de Aragão; 
2.1.3 Inocêncio Joaquim de Aragão (primogênito); 
2.1.4 Ana Severa Aragão; 

Do segundo matrimônio de Manuel Ximenes de Aragão (neto) realizou-se com sua 
cunhada Maria Ximenes de Aragão, nasceram: 
2.1.5 Aureliano Francisco de Aragão; 
2.1.6 Maria Aureliana de Aragão; 

2.17 Cândido Ximenes de Aragão. 

Do terceiro matrimônio do professor Manuel Ximenes de Aragão ocorreu com dona 
Cândida da Luz, filha de Joaquim Correia de Sá e de dona Francisca Cândida da Luz. 
Casamento realizado na matriz de Ipu a 22 de agosto de 1861. Desse matrimônio não 
encontramos registros de descendentes. 


2.1.1 José Severo de Aragão nasceu a seis de novembro de 1838 (terça-feira) na cidade de 
Brejo — MA, foram seus padrinhos Dionísio Alves de Carvalho, que é um dos dois sobrinhos do 
cunhado de seu pai por nome de Joaquim Gonçalves, e sua tia Ana. José Aragão foi batizado 
pelo padre Jerônimo Antônio de Proença Ribeiro, vigário da freguesia. Casou-se no Ipu (CE) 
com sua prima dona Maria Ximenes de Farias, filha do capitão José (Lourenço) Ximenes de 
Aragão e sua primeira mulher Ana Joaquina de Farias !*. Veja a descendência desse casal, 
logo mais. 


2.1.2 Tereza Maria de Jesus Ximenes de Aragão, nascida a 25 de outubro de 1837, nome 
dado por nascer no dia de Santa Tereza de Jesus, sendo padrinhos seus avôs paternos. Casou-se 
no Ipu com seu primo Antônio Ximenes de Aragão, filho de Raimundo Ximenes de Aragão e 
de dona Rosa Mariana da Conceição. Veja adiante sua descendência. 


2.1.3 Inocêncio Joaquim de Aragão (primogênito do casal) nasceu em Ipu à uma hora do dia 
28 de julho de 1836 e batizado a dois de setembro do mesmo 
ano, pelo reverendo Manoel Pacheco Pimentel, sendo seus 
padrinhos; sua tia paterna Libânia Francisca e Joaquim 
Gonçalves. Inocêncio foi sepultado em Queimadas — 
Ibuguaçu - Granja (CE). Inocêncio faleceu em 24 de 
novembro de 1930, estava aparentemente em perfeita saúde 
quando foi encontrado morto sentado no terraço da casa. 


Inocêncio Joaquim de Aragão º5. 


Inocêncio que aos 16 anos de idade, consoante refere 
à tradição oral até no momento “Verba volant, scripta 
manent”, andou querendo se casar com uma determinada 
moça de uma família de má reputação na região do Ipu, e 
com isso os pais de Inocêncio Joaquim não concordavam com 


k RIC (Revista do Instituto do Ceará), ano 1913, pág. 142. 

Retrato enviado por Lucimar Fontenelle Aragão, residente em Brasília. Este retrato ficava na parede da sala da 
Casa de dona Maria Justina de Aragão, neta de Inocêncio Joaquim, que era filha de Miguel Ximenes de Aragão, 
testemunhado pelo neto de dona Maria Justina, por nome de Antonio Carlos Aragão. 
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o matrimônio. Receoso de que não viesse reeditar-se o seu procedimento, o seu pai, o professor 
Manuel Ximenes (neto) cuidou de evitar o desfecho, desterrando o filho, colocando em mãos 
seguras e plagas distantes. Eram plagas distantes, na ordem de sua contemporaneidade, o reduto 
indígena de Viçosa do Ceará, administrado política e religiosamente por jesuítas e mãos seguras 
à disciplina dos próprios religiosos. 


Túmulo de 
Inocêncio Joaquim, 
+. em Queimadas, 

=» Ibuguaçu-Granja, 

* veja novamente no 
'* alto da lápide em 
cima da cruz a “Flor 
que também tem na 
casa do seu bisavô 
Manuel Ximenes de 


/ 


Ez Ed. | Aragão. 
NASCEU A as Ea 836 | 
| E FAL LE GE Â 24dl- 1930, Inocêncio 
SAUDADE ne SIA ESPOSA, Jomuim de Art 
: «TE : * Casou-se três vezes, a 
primeira deu-se com 

' dona Severa Maria 
Fontenele, descendente 
| de uma tradicional 
* família francesa, 
nascida em Viçosa do Ceará, filha única de Guilherme José 
Fontenele (n. 1770) com sua segunda esposa Tomázia Maria de 
Jesus, filha de filha de Pedro Ananias Viana. Guilherme Fontenele 
nasceu em 1778 e casou-se em primeiras núpcias com Ana 
Joaquina dos Santos em Ubuaçu. O casal teve 10 filhos, já Ana 
Joaquina faleceu em 1827, do segundo matrimonio de Guilherme 
só teve uma filha que foi Severa Maria Fontenele de onde parte o 
ramo Aragão. Guilherme faleceu em 27 de novembro de 1837 e sepultado na capela de Ubuaçu. 

Guilherme José Fontenele era o terceiro filho de dona Umbilina Maria de Jesus (filha do 
português Manuel Gonçalves Rodrigues) e do capitão mor Jean Fontenele ou Jean Pierre 
Fontaneilles (Filho), engenheiro de mineração, nascido em *Melun, na França, e que veio para o 
Brasil em 1750 integrando uma comissão da ordem da Corte de Portugal, atendendo solicitação 
do padre José da Rocha, para pesquisar ouro e prata na Serra da Ibiapaba (Araticum — Ubajara - 
CE), fixando-se residencia na aldeia de Viçosa, filho de Jean Pierre Fontaneilles (pai) e dona 
Suzane Molinier. Jean Fontenele (Filho) casou pela primeira vez em sete de janeiro de 1754, 
com Ana Correia da Luz (filha de André Álvares da Luz e de Vicência Dias), o casal teve os 
seguintes filhos; Angélica Maria e Vitória que faleceu ainda criança. Jean Fontenele (Filho) 
faleceu no dia oito de dezembro de 1809, numa sexta-feira, e coincidentemente sua mulher 
Umbilina faleceu onze anos depois, também no dia oito de dezembro de 1820, numa sexta-feira. 
Ambos estão sepultados na Igreja Matriz de Viçosa do Ceará. !? 

* Melun é uma comuna francesa, situada no departamento de Seine-et-Marne e na região 
de Íle-de-France, 40 km ao sudeste de Paris, num meandro do rio Sena. 

Segundo relato de Inocêncio (neto), seu avô o velho Inocêncio Joaquim morava 
inicialmente em Ipu, depois foi para Viçosa do Ceará, morou também em Frexeirinha (CE), e 


PA A TTTTOMETE 
prt mé 


Eni Ob duii 


jÉ 


!6 Fotografia enviada por Carlos Henrique Aragão, morador em 2013 no lugar chamado Ubatuba - Granja (CE). 
7 «A Marcha do Tempo - Os Fontenele”, por Antonio Batista Fontenele, 2001. 
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quando se casou foi morar em Curral Grande, e depois um lugar chamado “Sítio” na descida da 
Serra da Ibiapaba (Serra Grande) próximo a Juá dos Veiras, e já idoso foi morar em Queimadas, 
Ibuguaçu, do município de Granja (CE), com seu filho Thomás Ximenes de Aragão. 

Inocêncio Joaquim de Aragão saiu do Ipu no ano de 1879 com todos seus filhos para 
viveram na região de Viçosa do Ceará, com todos seus pertences em cima de uma vaca mocha. 

Inocêncio possuía em 1912 uma olaria em Curral Grande que pertencia a Granja (CE) !º, 
Curral Grande fica atualmente a 12 quilômetros da cidade de Ubatuba (CE). 

Inocêncio Joaquim de Aragão contraiu segundas núpcias com a prima de sua primeira 
esposa, a viúva Ana Luzia Fontenele, filha de Plácido Fontenele (o Velho, nascido em 1789) e 
de dona Maria Antonia dos Santos. Plácido Fontenele (o Velho) era o sétimo filho de dona 
Umbilina Maria de Jesus e de Jean Fontenele. O primeiro casamento de Ana Luzia Fontenele 
deu-se com o viúvo Raimundo Fontenele, e desse casamento nasceram: Ana Justina Fontenele e 
Ana Vitória Fontenele. Raimundo Fontenele quando casou com Ana Luzia era viúvo e tinha um 
filho do primeiro casamento, chamado Francisco Raimundo Fontenele (Chico Raimundo). 

Conforme um descendente !º direto do velho Inocêncio, residente no povoado de 
Ubatuba, diz que ele casou-se pela terceira vez com a viúva dona Raimunda Alves, irmã de 
Francisco Real, filhos de Antonio “o Moço” e de dona (...?) Martins, e viviam no lugar chamado 
“Sítio” localizado na ladeira da Serra da Ibiapaba em busca do sertão, próximo a “Juá dos 
Veiras”, pertencente ao povoado de Ubatuba (ou do povoado de Ibuguaçu), do município de 
Granja (CE), que na época passou a ser conhecido como “Sítio do Inocêncio Aragão”, e desse 
matrimônio nasceu um filho por nome de Raimundo que morreu ainda criança, e dona 
Raimunda todos os dias chorava pela morte desse filho, e tempos depois pela morte do marido. 

Alguns dos filhos de Inocêncio Joaquim de Aragão, ora assinavam Ximenes de Aragão e 
ora assinavam Fontenele de Aragão. 

Do primeiro matrimônio de Inocêncio, nasceram: 

“ABRI Manuel do Nascimento Ximenes Aragão; 

2.1.3.2 Ana Maria Alves Aragão; 

133 Maria Fontenele de Aragão; 

2.1.3.4 Miguel Ximenes de Aragão; 

3. Antônio Ximenes de Aragão; 

2.1.3.6 Thomás Ximenes de Aragão; 

2.1.3.7 Francisca Fontelele de Aragão, filha única, do segundo casamento de Inocêncio 
Joaquim ?º: 

2.1.3.8 José Aragão Fontenele; 

2.1.3.9 Rosalina Ximenes de Aragão; 

2.1.3.10 Francisco Manuel Ximenes; : 


213.11 Raimundo Ximenes de Aragão. 


2.1.3.1 Manuel do Nascimento Ximenes Aragão, nasceu em 25 de dezembro de (2) casou- 
se com Ana Fontenele Aragão ?', filha Ana Luzia Fontenele e de seu primeiro 
marido Raimundo Fontenele. Ana Luzia era sua madrasta e sogra. 

No ano de 1920, Manuel Ximenes era proprietário de um comércio em 
Curral Grande — Granja 2. 


Manuel Ximenes Aragão. 


: “Revista do Instituto do Ceará”, ano de 1915, pág. 31. 


Carlos Henrique Aragão, morador em 2013 no lugar chamado Ubatuba - Granja (CE), ajudou nessa informação. 
R. Batista Aragão, em “Saco de Memórias”. 

“Três Séculos de Caminhada”, por Vicente Miranda, editora SM, ano 2001, pág. 190. 

“Recenseamento do Brazil. Realizado em 1 de Setembro de 1920, Relação dos proprietarios dos estabelecimentos 
Turaes recenseados no estado do Ceará”, Ministério da Agricultura, Industria e Comércio, Directoria Geral de 
Estatística, pág. 85. 
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Desse casamento, nasceram: 

Ea e | Eudésio Aragão; 

24312 Honorina Aragão; 

21343 Inocêncio Fontenele Aragão; 

2.1.3.1.4 Raimundo Fontenele Aragão; 

EM PE [e Luzia; 

2:1,3.1.6 Anfilóquio Aragão (Filó); 

E.) e e À Benjamim; 

EM BR: Justina; 

ZA Maria Fontenele Aragão (mariquinha). 


21,8), Eudésio Aragão casou-se com Julieta. 
Desse matrimônio, nasceram:: 

2.1.3.1.1.1 Eudésio Aragão Filho; 

2.1.3.1.1.2 Manuel Aragão; 

2.1.3.1.1.3 Eliane Aragão. 


2A312 Honorina Aragão morreu solteira, faleceu na casa de Benedito Aragão, filho de 
Antonio Aragão que morava em Ubatuba. 

PA Inocêncio Fontenele Aragão casou-se com sua prima Maria, filha de Francisca 
e de José. 

2.1.3.1.4 Raimundo Fontenele Aragão casou-se com Odália Aragão. 


Desse matrimônio, nasceram: 

2.1.3.1.4.1 Libório Ferreira Aragão; 

2.1.3.1.4.2 Francisco das Chagas; 

2.1.3.1.4.3 João Batista; 

2.1.3.1.4.4 | Maria do Livramento (Mementa), mãe de Paulo Aragão. 
2.1.3.1.4.5 José Aragão; 

2.1.3.1.4.6 Caetano. 


2.1.3.14.1 | Libório Ferreira Aragão casou-se Francisca Veras Aragão. 
Desse casamento, nasceram: 

2.1.3.1.4.1.1  Laudeci Veras Aragão Pinheiro; 
2.1.3.1.4.1.2 Luciclea Aragão; 

2.1.3.1.4.1.3 Leila Aragão; 

2.1.3.1.4.1.4 Alan Aragão; 

2.1.3.1.4.1.5  Lourdalia Aragão Fortuna; 
2.1.3.1.4.1.6 Lucilene; 

2.1.3.1.4.1.7  Lucineide; 

2.1.3.1.4.1.8 Emerson; 

2.1.3.1.4.1.9 Liliana. 


2:1.3,1,5 Luzia teve um casal de filho por nome de Luiz e Lucilia (ambos falecidos). 

do lad. 1,6 Anfilóquio Aragão (Filó) casou-se com Alaide Rocha Aragão. 

Desse matrimônio, nasceram: 

2.1.3.1.6.1 Benedito Rocha Aragão (falecido) casou-se com Francisca, filha de Manuel 
Matilha e dona Sebastiana Araújo. 

2.1.3.1.6.2 Madalena Aragão casou-se com Joaquim Machado. 

2.1.3.1.6.3 Beatriz Aragão (falecida) que teve quatro filhas: Patricia Aragão, Mônica 
Aragão, Ana Beatriz Aragão * e Rosemary Aragão de Almeida; 

2.1.3.1.6.4 | Nazaré Aragão casou-se com Manuel Francisco. 


? Ana Beatriz Aragão ajudou nas informações referente a sua parentela. 
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(3.1.7 Benjamim casou-se com Raimunda. 
Desse matrimônio, nasceram: 

21.3.1.7.1 Ana; 

91.3.1.7.2 Salvina; 

21.3.1.7.3 Benjamim Filho; 

21.3.1.7.4 Aragão; 

21.3.1.7.5 Elizabeth; 

21.3.1.7.6 Maria da Paz (gêmea); 

21.3.1.7.7 | Maria do Amparo (gêmea); 
3.178 (2). 


1.3.1.9 Maria Fontenele Aragão Passos (mariquinha) nasceu em 06 de abril de 1900, 
Esc -sc em Curral Grande município de Granja, em 20 de novembro de 1937, (7/08/1941 no 

| civil) como viúvo coronel Antonio Honório Passos, nascido em Granja a 
à 24 de abril de 1871 e falecido em 15 de junho de 1951, foi comerciante e 
| prefeito de Viçosa do Ceará, já na década de 30 representava a Ação 
Operária núcleo de Comocim e Afonso Marques, núcleo de Viçosa 2. 
Antonio era viúvo de dona Francisca Olgarina Marques (*16.05.1874-t 
19.10.1935). 


Dona Maria Fontenele. 


Desse matrimônio, nasceram: 

8 3.1.9.1 Maria Salete Aragão Passos, nascida em 15 de novembro de 1938, casou-se com 
Francisco Edson Urano de Carvalho, nascido em Massapé (CE) no ano de 1933. 

2.1.3.1.9.22 Rubens Aragão Passos nasceu em Viçosa do Ceará a 1 de setembro de 1940. 


2.1.3.2 Ana Maria Alves Aragão nasceu por volta de 1866, e casou-se com Joaquim Alves 
. Rodrigues, o casal morava em Carnaubal — Viçosa do Ceará. 

Desse matrimônio, nasceram: 

132.1 Nascimento Alves Aragão; 

1.3.2.2 Juraci Alves de Aragão; 

3.2.3 Josefa Aragão Madeira de Matos; 

2.1.3.2.4 Clarismundo Alves Aragão; 

132.5 Edimundo Alves Aragão. - 

2 1.3.2.6 José Joaquim Alves de Aragão “Zé Quincas Aragão” casou-se com Maria 
Batista de Aragão. Sua descendência será mostrada adiante, na descendência de sua esposa. 


1.3.2.3 Josefa Aragão Madeira de Matos nasceu por volta do ano de 1885, casou-se 
com Basílio Magno Fontenele. 


Basílio Magno Fontenele. 
Desse casamento, nasceram: 
2.1.3.2.3.1 Francisco Basílio Aragão Fontenele; 
2.1.3.2.3.2 Luzia Aragão Fontenele casou-se com Vicente 
Domingos Ferreira; 
'213.2.3.3 Francisco de Assis Aragão Fontenele; 
2.1.3.2.3.4 Ana Antonia Aragão Fontenele nasceu em 10 de 
» dezembro de 1910 e faleceu em 20 de janeiro de 2007. Casou-se em 1927 


* «Três Séculos de Caminhada”, por Vicente Miranda, editora SM, ano 2001, pág. 190. 
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com Inocêncio Fontenele Aragão (Ticencim), falecido em cinco de novembro de 1945. A 
descendência desse casal será mostrada adiante. 


213.24 Clarismundo Alves Aragão casou-se com Raimunda Nunes Aragão faleceu em 
30 de dezembro de 1938 de parto de sua filha Raimunda. O casal mora em Estreito (Granja). O 
segundo casamento deu-se como dona Marieta. 

Desse primeiro casamento, nasceram: 
2.132.411 Raimunda Nunes Aragão, nascida em 30 de dezembro de 1938, e casou-se em 
18 de setembro de 1959 em Ubatuba com seu parente Raimundo Roque Aragão * nascido em 
Curral Grande — Granja em 04 de julho de 1934, filho de Maria Justina de Aragão e de 
Francisco Fontenele Aragão. A descendência desse casal será mostrada adiante. 
2.1.3.2.4.2 Maria Aragão casou-se em primeiramente com Sicilio, e o segundo casamento 
realizou-se com José Guilherme. 
2.1.3.2.4.3 Valmazio Nunes Aragão; 
2.1.3.2.4.4 Mozart Nunes Aragão; 


Do segundo casamento do senhor Clarismundo, nasceram: 
2.1.3.2.4.5 Evaldo da Silva Aragão; 
2.1.3.2.4.6 Antonio Aragão; 
2.1.3.2.4.7 Raimundo Aragão; 
2.1.3.2.4.8 Ivan Aragão; 
2.13.24.9 Batista Aragão; 
2.1.3.2.4.10 Clarismundo Aragão Filho; 
2.1.3.2.4.11 Ivana Aragão; 
2.1.3.2.4.12 Graça Aragão; 
2.1.3.2.4..13 Vanda Aragão; 
2.1.3.24.14 Vera Aragão; 
2.1.3.2.4.15 Vânia Aragão; 
2.1.3.2.4.16 Iracy Aragão; 
2.1.3.2.4.17 Socorro Aragão. 


Za Edimundo Alves Aragão casou-se com Honorina. 
Do primeiro matrimônio, nasceram: 

2.1.3.2.5.1 Armando Aragão; 

2.1.3.2.5.2 Iraldo Aragão; 

2.1.3.2.5.3 Antonio de Pádua Aragão; 

2.1.3.2.5.4  Firmina Aragão; 

2.1.3.2.5.5 | Edimundo Filho; 

2.1.3.2.5.6 Tereza Neuma Aragão; 

2.1.3.2.5.7 Maria Aragão. 


2.1.3.3 | Maria Fontenele de Aragão casou-se com Joaquim Real (Quinca). 


2.1.3.4. Miguel Ximenes de Aragão nasceu em Ipu no ano de 1869 e faleceu em 04 de 
janeiro de 1958, casou-se em primeiras núpcias com Ana Justina de Sousa Fontenele, filha 
Ana Luzia Fontenele e de seu primeiro marido Raimundo Fontenele. O casal era residente no 
lugar Curral Grande, em Granja (CE). Sua sogra Ana Luzia era também sua madrasta. 
Miguel chegou do Ipu para morar na região de Viçosa do Ceará em 1879 em cima de 
uma vaca mocha. 


2 O senhor Raimundo Roque Aragão e seu filho Antônio Carlos ajudaram nas informações referentes à sua 
parentela, em uma visita que o autor dessa obra fez a casa de Antônio. 
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No ano de 1920, Miguel Ximenes de Aragão era proprietário de um comércio em 
Curral Grande — Granja a 

O segundo matrimônio de Miguel Ximenes de Aragão realizou- 
se com dona Tarsila Ferreira, filha de Francisco Ferreira e de Maria 


Francisca. 
Miguel Ximenes de Aragão. 


Do primeiro matrimônio, nasceram: 

2.1.3.4.1 Rufino Fontenele Aragão Gomes; 
21.3.4.2 Maria Justina de Aragão; 
2.1.3.4.3 Cândido Fontenele Aragão; 
2.1.3.4.4 Martiniano Fontenele Aragão; 
2.1.3.4.5 Manuel Fontenele Aragão; 
2.1.3.4.6 Constantino Fontenele Aragão; 
2.1.3.4.7 José Fontenele Aragão; 

2.1.3.4.8 Firmina Fontenele Aragão; 
2.1.3.4.9 Severa Fontenele Aragão; 

Do segundo casamento de Miguel Ximenes de Aragão, nasceram: 
2.1.3.4.10 Josias Fontenele Aragão; 
2.1.3.4.11 Nestor Fontenele Aragão; 
2.1.3.4.12 Inocêncio Fontenele Aragão; 
2.1.3.4.13 Maria Fontenele Aragão; 
2.1.3.4.14 Justina Fontenele Aragão. 


2.1.3.4.1 Rufino Fontenele Aragão Gomes nasceu na cidade de Granja (CE). Casou-se com 
sua prima Justina Fontenele Aragão, nascida em Ubatuba (CE), filha de José Ibiapina (de 
Viçosa do Ceará). O casal residia em Parnaíba (PI), onde ainda moram alguns de seus filhos. 
Desse casamento, nasceram 11 filhos: 
2.1.3.4.1.1 | Raimunda Edite Aragão mora atualmente (2007) em Parnaíba (PI), solteira; 
2.1.3.4.1.2 Benedita Aragão Gomes; 
2.1.3.4.1.3 Justina Dalva Aragão 21, solteira, mora atualmente (2007) em Parnaíba; 
2.1.3.4.1.4 Maria Aparecida Aragão Pereira; 
2.1.3.4.1.5 Rosalina Aragão Belfort; 
2.1.3.4.1.6 | Maria de Jesus Fontenele Aragão, solteira, mora em Parnaíba; 
2.1.3.4.1.7 José Maria Aragão; = 

-213.4.1.8 Agenor Fontenele Aragão; 
2.1.3.4.1.9 Humberto Fontenele Aragão, falecido; 
2.1.3.4.1.10 Francisco das Chagas Aragão; 
2.1.3.4.1.11 Maria Iracema Fontenele Aragão, solteira, mora (2007) em Parnaíba. 


2.1.3.4.1.2 Benedita Aragão Gomes nasceu em Ubatuba (CE) casou-se com Lourival 
Cardoso Gomes. O casal mora em Teresina (PI). 

Desse casamento, nasceram: 

21.3.4.1.2.1 Leonildo Aragão Gomes casou-se com Claudilane Alves Aragão Gomes. O 
casal resite altualmente (2008) em Teresina (PI) 2. 

Desse matrimônio, nasceu: 


* «Recenseamento do Brazil. Realizado em 1 de Setembro de 1920, Relação dos proprietarios dos estabelecimentos 
“Múraes recenseados no estado do Ceará”, Ministério da Agricultura, Industria e Comércio, Directoria Geral de 
Estatística, pág. 85. 

Justina Dalva Aragão ajudou nas informações referentes à sua parentela. 

Leonildo ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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220. 3740bonta Lana Alves Aragão Gomes. 


2.1.3.4.1.2.2 Lourival Aragão Gomes, casou-se com .... 
Do casamente de Lourival, nasceram: 


22d Lourival Filho; 
2154.1225 Stênio; 
2 3Al2Z23 Sérgio. 


2.1.3.4.1.2.3 Marcos Folf Aragão Gomes casou-se com Lina Veras Aragão. 
Desse matrimônio, nasceram: 

2434.1231 Ana Carolina; 

21.34.1280 Pedro Vitor. 


2.1.3.4.1.2.4 George Luiz Aragão Gomes casou-se com Cybele Torres Aragão. 
Desse casamento, nasceram: 

Pa) nero E Luana; 

2.1.3.4.1.2.4.2 Camila. 


2.1.3.4.1.2.4 Marcia Aragão Gomes, casou-se com .... 
Do casamento de Márcia, nasceu: 
213541241 Mariane. 


2.1.3.4.1.2.5 Sergio Tadeu Aragão Gomes, solteiro. 


2.1.3.4.1.4 Maria Aparecida Aragão Pereira casou-se com Manuel Gomes Pereira. O 
casal mora (2008) no Rio de Janeiro. 

Desse matrimônio, nasceram: 

2.1.3.4.1.4.1 Luciana Aragão Pereira; 

2.1.3.4.1.4.2 Bruno Aragão Pereira. 


2.1.3.4.1.5 Rosalina Aragão Belfort casou-se com Francisco José da Silva Belfort. Dona 
Rosalina reside atualmente (2008) no Rio de Janeiro. 

Desse matrimônio, nasceram: 

2.1.3.4.1.5.1 Silvio José Aragão Belfort casou-se com ... (D.? 

Desse matrimônio, nasceram: 

2135415.1.1 Lukas Valle Belfort; 

2d SI? Giovana Moraes Belfort. 


2.1.3.4.1.5.2 Flavius José Aragão Belfort casou-se com (2). 
Desse casamento, nasceu: 
2 LBA! Gabriel Mesquita Belfort; 


2.1.3.4.1.5.3 Fernando José Aragão Belfort casou-se com (2). 
Desse casamento, nasceram: 

21.341,53) Matheus José França Belfort; 
21,3A1,53.2 Marcus Vinicius França Belfort. 


2.1.3.4.1.5.4 Fabiano José Aragão Belfort. 


2.13.4.1.7 José Maria Aragão, falecido. Casou-se com Ivanilde Pinto de Aragão. 
Desse matrimônio, nasceram: 


2 Silvio Aragão ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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José Maria Aragão Filho; 
Carlos Henrique Aragão; 
Rufino Aragão Neto. 


Agenor Fontenele Aragão, solteiro. 


21.3.4.1.9 Humberto Fontenele Aragão, falecido, casou-se com Francisquinha Fontenele 
Aragão, não teve filhos. 


2.1.3.4.1.10 Francisco das Chagas Aragão (falecido), casou-se com Cristiana Araujo 


Aragão. 
Desse matrimônio, nasceram: 


dede To Lo 


21.342 Maria Justina de Aragão realizou seu primeiro casamento com seu parente 
Francisco Fontenele Aragão, filho de José Fontenele de Aragão e de dona Francisca 
Fontenele. O segundo matrimônio ocorreu com Ângelo Frankalin Roque. 


Maria Justina de Aragão com 
alguns de seus netos. 


Do primeiro matrimônio, nasceu: 
2.1.3.4.2.1 Miguel Fontenele Aragão; . 
Do segundo matrimônio de dona Maria Psi Arigão; medicas com Ângelo 

Frankalin Roque, e nasceram: 

2.1.3.4.2.2 Francisco Roque Aragão; 

2.1.3.4.2.3 Inocêncio Roque Aragão; 

21.3.42.4 Justiniana Maria Aragão Brandão; 
2.1.3.4.2.5 Raimundo Roque Aragão; 


2.1.3.4.2.1 Miguel Fontenele Aragão realizou primeiras núpcias com Maria Nunes 
Aragão. 

Desse casamento, nasceram: 

2.1.3.4.2.1.1 Antonio Nunes Aragão; 

2.1.3.4.2.1.2 Inês Nunes Aragão; 

2.1.3.4.2.1.3 Francisco Nunes Aragão casou-se com Francisca da Silva Veras Aragão. 
Desse casamento, nasceram: 

213.42.13.1 Elizabete Veras Aragão; 

2.134.2.1.3.2 Francisco Veras Aragão. 


“213422 Francisco Roque Aragão (Chico Anjo) nasceu 29 de abril de 1930. Casou-se 
com Maria Machado Fontenele, nascida em 1938, filha de Lúcio Brasil Machado e de 
» Francisca Bevilaqua Fontenele, nos documentos, Francisca assinava como Francisca Fontenele 
dos Santos e era filha de Rogério e de dona Mariana Machado Bevilaqua. O casal mora 
atualmente (2007) em Brasília. 
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Desse matrimônio, nasceram: 


2.1.3.4.2.21 Maria de Nazaré Aragão Gomes; 

2.1.3.4.2.2.2 Francisco das Chagas Aragão; 

2134223 Eliomar Machado Aragão; 

2.1.3.4.2.2.4 Maria Assunção Fontenele; 

Lj ALLS Lucimar Fontenele Aragão; 

2.1.3.4.2.2.6 Luciano Machado Aragão; 

2.1.3.4.2.2.7 Helder Fontenele Aragão. 

2.134.221 Maria de Nazaré Aragão Gomes casou-se com José Carlos Gomes. 
Desse casamento, nasceram: 

2.1.3.4.2.2.1.1 Rafael Aragão Gomes; 

Ds AZ Renato Aragão Gomes. 

213 4,2:2.2 Francisco das Chagas Aragão; 

2.1.3.4.2.2.3 Eliomar Machado Aragão casou-se com Heloisa Pereira Aragão. 
Desse matrimônio, nasceram: 

21342231 Heloisa Pereira Aragão; 

2.134.2.2.3.2 Alanne Pereira Aragão. 

2.1.3.4.2.2.4 Maria Assunção Fontenele Fernandes casou-se com José Arnaldo 
Fernandes. 

Desse casamento, nasceram: 

2.1.3.4224.1 José Arnaldo Fernandes Júnior; 

ZISAZIAM Mariana Fontenele Fernandes. 


2.1.3.4.2.2.5 Lucimar Fontenelle Aragão casou-se com Antonia Roque Aragão Fontenelle, 
filha de Raimundo Roque Aragão e de dona Raimunda Nunes Aragão. * 
Desse casamento, nasceram: 


21.34.2254 Ângelo Fontenelle Roque Aragão; 
DA, AD qd Stéfany Fontenelle Roque Aragão. 
2.1.3.4.2.2.6 Luciano Machado Aragão. 
DALILA Helder Fontenele Aragão. 


2.1.3.4.2.3 Inocêncio Roque Aragão (Inocêncio Anjo) casou-se com dona ... (2). 
Desse matrimônio, nasceram: 

2.1.3.4.2.3.1 Maria de Fátima Galeno Borges Aragão; 

2.1.3.4.2.3.2 Marcelo Aragão. 


2.1.3.4.2.4  Justiniana Maria Aragão Brandão casou-se com José Expedito Brandão. 
Desse matrimônio, nasceram: 

2.1.3.4.2.4.1 José Ernane de Aragão Brandão; 

2.1.3.4.2.4.2 Eliane Aragão Brandão; 

2.1.3.4.2.4.3 José Expedito Brandão Filho. 


2.1.3.4.2.4.1 José Ernane de Aragão Brandão casou-se com Iranete Uchoa Aragão. 
Desse casamento, nasceram: 


2.1.3.4.2.4.1.1 Natália Uchoa Aragão; 
2.1.3.4.2.4.1.2 Daniel Uchoa Aragão; 
2.1.3.424.1.3 Moisés Uchoa Aragão. 


?º Lucimar Fontenelle ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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2.1.3.4.2.4.2 Eliane Aragão Brandão casou-se com Nuno Moura. 
Desse casamento, nasceram: 


21.34.2421 Juliana Brandão; 

803.4.2.4.2.2 Ana Carminda de Aragão Brandão Moura; 
2.1.3.4.2.4.2.3 Amanda Brandão Moura; 

2.1.3.4.2.4.2.4 Alana Brandão Moura. 


21.3.4.2.4.3 José Expedito Brandão Filho. 


91.3.4.2.5 Raimundo Roque Aragão *! nasceu em Curral Grande — Granja em 04 de julho 
de 1934, casou-se em 18 de setembro de 1959 em Ubatuba com dona Raimunda Nunes 
Aragão, nascida em 30 de dezembro de 1938, filha de Clarismundo Alves Aragão e de 
Raimunda Nunes Aragão. 

Desse matrimônio, nasceram: 

2.1.3.4.2.5.1 Maria de Nazaret Aragão Veras; 

1 3.4.2.5.2 Ângelo Roque Aragão; 

2.1.3.4.2.5.3 Antônio Carlos Aragão; 

2.1.3.4.2.5.4 Irinete Roque Aragão; 

2.1.3.4.2.5.5 Antônia Roque Aragão Fontenele; 

2.1.3.4.2.5.6 Irineu Roque Aragão; 

2.1.3.4.2.5.7  Irineuda Roque Aragão; 

2.1.3.4.2.5.8 Francisco Antônio Aragão; 

2.1.3.4.2.5.9 Maria do Livramento Aragão; 

2.1.3.4.2.5.10 Luis Carlos Aragão; 

2.1.3.4.2.5.11 José Ildo Aragão. 


2.1.3.4.2.5.1 Maria de Nazaret Aragão Veras casou-se com David da Silva Veras. 
Desse casamento, nasceram: 


3.42.5.1.1 Ângela Aragão Veras; 
R3.4.2.5.1.2 Deivid Aragão Veras; 
1 3.4.2.5.1.3 Amanda Aragão Veras. 


2.1.3.4.2.5.2 Ângelo Roque Aragão casou-se com Leuda Nágila Leite. 
Desse casamento, nasceram: 

E13.4.2.5.2.1 Daniel Leite Aragão; : 

71 3.42522 Isabel Leite Aragão. 


2.1.3.4.2.5.3 Antônio Carlos Aragão nasceu em Granja (CE) a 20 de outubro de 1964, casou- 
se com Luzani Silva Aragão, nascida em 08 de janeiro de 1968, filha de Martins Belo da Silva 
e de dona Tereza Nogueira Silva. 

Desse matrimônio, nasceu: 

W1342.5.3.1 Ana Carla Aragão, nascida em 08 de novembro de 2001. 


2.1.3.4.2.5.4 Irinete Roque Aragão casou-se com Felipe Rodrigues Fontenele. 
Desse matrimônio, nasceu: 
21342541 Fábio Aragão Fontenele. 


O O 


31 ' ; : ã 
O senhor Raimundo Roque Aragão e seu filho Antônio Carlos ajudaram nas informações referentes à sua 
Parentela, em uma visita que o autor dessa obra fez a casa de Antônio. 
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2.1.3.4.2.5.5 Antônia Roque Aragão Fontenelle casou-se com Lucimar Fontenelle Aragão, 
filho de Francisco Roque Aragão e de dona Maria Machado Fontenele. * 

Desse casamento, nasceram: 

2154255 Ângelo Fontenelle Roque Aragão; 

2.1. 34.2,55.2 Stéfany Fontenelle Roque Aragão. 


2.1.3.4.2.5.6 Irineu Roque Aragão. 

2.1.3.4.2.5.7  Irineuda Roque Aragão. 

2.1.3.4.2.5.8 Francisco Antônio Aragão casou-se com Alzira Nunes Aragão. 
Desse casamento, nasceram: 

2.1.3.4.2.5.8.1 Franklin Roque Aragão; 

2.1.3.4.2.5.8.2 Karine Nunes Aragão. 


2.1.3.4.2.5.9 Maria do Livramento Aragão. 

2.1.3.4.2.5.10 Luis Carlos Aragão. 

2.1.3.4.2.5.11 José Ildo Aragão nasceu em 12 de junho de 1972, casou-se com Márcia 
Texeira. 

Desse casamento nasceram: 

Do) did edad dd Yasmím Aragão; 

2.1.3.4.2.5.11.2 Yago Aragão. 


2.1.3.4.3 Cândido Fontenele Aragão casou-se com Ângela Gonçalves de Aragão. 
Desse casamento, nasceram; 

2.1.3.4.3.1 Francisca Aragão; 

2.1.3.4.3.2 Maria Aragão; 

2.1.3.4.3.3 José Aragão; 

2.1.3.4.3.4 Pedro Aragão; 

2.1.3.4.3.5 Maria do Carmo Aragão; 

2.1.3.4.3.6 Genésio Aragão. 


2.1.3.4.4 Martiniano Fontenele Aragão; 
2.1.3.4.5 Manuel Fontenele Aragão; 
2.1.3.4.6 Constantino Fontenele Aragão; 
2.1.3.4.7 José Fontenele Aragão; 
2.1.3.4.8 Firmina Fontenele Aragão; 
2.1.3.4.9 Severa Fontenele Aragão; 
2.1.3.4.10 Josias Fontenele Aragão; 
2.1.3.4.11 Nestor Fontenele Aragão casou-se com Catarina. 
2.1.3.4.12 Inocêncio Fontenele Aragão; 
2.1.3.4.13 Maria Fontenele Aragão; 
2.1.3.4.14 Justina Fontenele Aragão. 


2.1.3.5 Antônio Ximenes de Aragão trabalhava com gado e agricultura, faleceu na década 
de 1970, com 103 anos de idade, em Angico Branco - Ubatuba (Ipuguaçu) — Granja (CE) onde 
morava. Casou-se com dona Maria Florinda Portela. Diziam que Antônio era um profeta do 
sertão, dizia quando iria chover. 


*? Lucimar Fontenelle ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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a 


; 


Dona Maria Florinda Portela 3 e 
Antônio Ximenes de Aragão 
“comemorando seus 100 anos de 
idade. 34 


Desse matrimônio, nasceram: 


2.1.3.5.1 Izaías Ximenes Aragão; 

2.1.3.5.2 Raimundo Nonato Ximenes Aragão; 

2.1.3.5.3 Antonio Ximenes Aragão Filho; 

2.1.3.5.4 Aureliano Ximenes Aragão; 

2.1.3.5.5 Argentina Portela Ximenes Aragão; 

2.1.3.5.6 Maria Aragão (Mariquinha); 

2.1.3.5.7 Maria Florinda Ximenes Aragão; 

2.1.3.5.8 Florentina Fontenele Aragão. 

2.1.3.5.1 Izaías Ximenes Aragão nasceu em Ibuguaçu - Granja (CE) a seis de julho de 1905 e 


faleceu em Brasília a 27 de julho de 1997. Casou-se com sua prima Luzia Damasceno Aragão, 
nascida em Granja no ano de 1914 e falecida em Brasília no ano de 1982, filha de dona 
- Francisca Aragão e de José Damasceno Sobrinho. 

Desse casamento, nasceram: 


2.1.3.5.1.1 Antônio Elias Aragão; 

2.1.3.5.1.2 José de Arimatéia Aragão. 

2.1.3.5.1.3 Benedito Aragão, primogênito, faleceu ainda criança; 

2.1.3.5.1.4 | Maria do Rosário faleceu com 19 anos de idade; 

2.1.3.5.1.5 Manuel Aragão faleceu ainda criança. 

2.1.3.5.1.1 Antônio Elias Aragão nasceu em Ubatuba - Granja (CE). Casou-se com dona 


* Virginia de Abreu Costa de Aragão, natural de Minas Gerais. O casal reside em Brasília. * 
Desse casamento, nasceram: 
 213.5.1.1.1 Daniel Aragão. 


My 


q Fotografia de sua bisneta Ivonte Aragão. 
: Foto cedida pelo seu neto o senhor José Osmar Aragão. 
Antônio Aragão ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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2.1.3.5.1.1.2 Erico Veríssimo Aragão; 
2.1.3.5.1.1.3 Raquel Abreu Aragão. 


2.1.3.5.1.2 José de Arimatéia Aragão nasceu em Ubatuba — Granja (CE) a 12 de abril de 
1940. Casou-se em Parnaíba (PI) a 20 de fevereiro de 1965 com dona Liduína Maria Fortuna 
Aragão, natural de Parnaíba, filha de Francisco Fortuna Moraes e de dona Raimunda de 
Moraes Costa. O casal reside em Brasília. * 

Desse casamento, nasceram: 

2.1.3.5.1.2.1 Marcos Antonio Fortuna Aragão; 

2.1.3.5.1.2.2 Izabel Cristina Fortuna Aragão; 

2.1.3.5.1.2.3 Márcia Regina Fortuna Aragão; 

2.1.3.5.1.2.4 Maria do Carmo Fortuna Aragão. 


2.1.3.5.2 Raimundo Nonato Ximenes Aragão casou-se com Francisca. 
Desse matrimônio, nasceram: 

2,1, 3,52:1 José Maria; 

2.1.3.5.2.22 Geraldo; 

2.1.3.5.2.3 Antonio; 

2.13.5.2.4 Carlos. 


DDS Antonio Ximenes Aragão Filho casou-se com Maria de Lourde Aragão. 


m . f 
Dese matrimônio, nasceu: 
2.1.3.5.3.1 | Lúcia Aragão nasceu em Ibuguaçu — Granja (CE), e reside atualmente (2010) em 
Esperantina (PJ). 


2.1.3.5.4 Aureliano Ximenes Aragão 'Leleco' morava em Angico Branco — Granja. Casou-se 
com “Maroca. 

Desse casamento, nasceram 03 filhos, entre eles: 
2.1.3.5.4.1 | Carlos Aragão. 


Aureliano Ximenes Aragão. 


* José Aragão ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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2 1.3.5.6 Maria Aragão (Mariquinha) foi casado com Amaro de Souza, o casal morava 
«m Viçosa do Ceará. 

2.1.3.5.8 Florentina Fontenele Aragão casou-se com seu parente Inocêncio Damasceno 
Aragão, agricultor, filho de Francisca Aragão e de José Damasceno Sobrinho. O casal viveu e 
morreu em Angico Branco — Granja. 

Desse matrimônio, nasceram: 

2.1.3.5.8.1 Maria Núbia Aragão - Tem 3 filhos (Eurides Aragão Fontenele, Rogaciano 
Fontenele Aragão e Antonieta Fontenele Aragão). 

21.3.5.8.22 Maria das Graças Aragão - Tem 1 filha (Maria Socorro Aragão). 

013.5.8.3 Tereza de Jesus Aragão - Tem 4 filhos (Gilberto de Sousa Aragão; Neide de 
Sousa Aragão; Adiel de Sousa Aragão; e Elias de Sousa Aragão. 

21.3.5.8.4 José Osmar Aragão - 2 Filhos (Rogério Silva Aragão 37 e José Romilda da Silva 
Aragão). 

21.3.5.8.5  Otaciana Fontenele Aragão - Tem 3 filhos (Iraldo Fontenele Aragão é um deles) 
2.1.3.5.8.6 | Antonio de Lisboa Aragão - 2 Filhos (Alex Aragão e Kelly Aragão Andrade). 
21.3.5.8.7 | Antônio Adalberto Aragão - (Maria do Amparo Aragão é uma delas). 

2.1.3.5.8.8 Maria Francisca Adiel Aragão. 


2.1.3.6 Thomás Ximenes de Aragão nasceu em Ipu (CE) a 18 de setembro de 1877 e 
faleceu a 22 de abril de 1969 na sua fazenda em Queimadas - Ibuguaçu - Granja (CE). Casou-se 
em primeiras núpcias com Thomázia Maria Ximenes de Aragão. O segundo matrimônio de 
Thomás deu-se com sua parenta Quitéria Ximenes de Aragão, nascida em Santa Quitéria, filha 
de Francisco Magalhães de Aragão e de dona Maria Portela de Aragão. 

No ano de 1920, Thomas Aragão era proprietário de um comércio em Queimadas, um 
outro comércio em Monguba que pertencia ao Ipu **. 
Do primeiro matrimônio, nasceram: 
2.1.3.6.1 Antonio Joaquim Oliveira Aragão; 
21.3.6.2 Maria Oliveira Aragão; 

3.6.3 Francisca Oliveira Aragão (gêmea); 
2.1.3.6.4 Neném (gêmea); 

3.6.5 Thomás Oliveira Aragão; 

2.1.3.6.6 Everaldo Oliveira Aragão; 

E33.6.7 Benedito Oliveira Aragão; 

2.1.3.6.8 Inocêncio Oliveira Aragão; a 


Thomás Ximenes de Aragão. 


Do segundo casamento de Thomás, nasceram: 

2.1.3.6.9 Maria do Socorro Aragão e Vasconcelos; 
E. 1,3.6.10 Maria da Graça Aragão; 

2.1.3.6.11 Rosalina Rosália Aragão; 

2.1.3.6.12 Maria do Rosário Aragão; 

E 1.3.6.13 Francisco de Assis Aragão; 

2.1.3.6.14 Osvaldo Ximenes Aragão (adiante); 
E13.6.15 José de Ribamar Aragão; 

E 13.6.16 Ernani Ximenes Aragão. 


E” Rogério Silva Aragão ajudou nas informações referente a sua parentela. 

“Recenseamento do Brazil. Realizado em 1 de Setembro de 1920, Relação dos proprietarios dos estabelecimentos 
Turaes recenseados no estado do Ceará”, Ministério da Agricultura, Industria e Comércio, Directoria Geral de 
Estatística, pág. 85 e 109. 
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2.1.3.6.6 Everaldo Oliveira Aragão era morador em Parnaíba (PT), e casou-se com ..... 
Foram seus herdeiros: 

2.1.3.6.6.1 | Francisco das Chagas Gomes de Aragão, médico em Parnaíba. Casou-se com 
Arlene Furtado de Aragão dirigente do Sindicato das Indútrias do Vestuário do Estado do 
Piauí. 

Desse matrimônio, nasceram: 

2.1.3.6.6.1.1 Juliano Frutado de Aragão, médico pela Universidade Federal de Santa 
Catarina. 

2.1.3.6.6.1.2 Marcelo Furtado de Aragão. 

2.1.3.6.6.1.3 Rubenito Furtado de Aragão. 


2.1.3.6.6.2 Maria da Conceição Meireles de Aragão Borges; 
2.1.3.6.6.3 Thomaz Ximenes de Aragão Neto. 


2.1.3.6.8 Inocêncio Oliveira Aragão nasceu em Queimadas - Ibuguaçu - Granja (CE) a 
seis de junho de 1921. Casou-se com Expedita Oliveira Aragão (falecida). Atualmente (2007) o 
senhor Inocêncio mora com uma filha adotiva (Marly) em Lagoa das Pedras, município de Luiz 
Correa (PT). 

Desse matrimônio, nasceram: 

2.1.3.6.8.1 Eliane Maria Cardoso Aragão Cutrim; 

2.1.3.6.8.2 Iraceli Cardoso Aragão (falecida); 

2.1.3.6.8.3 Carlos Antônio Cardoso Aragão; 

2.1.3.6.8.4 Nilton Cezar Cardoso Aragão. 


2.1,36.9 Maria do Socorro Aragão e Vasconcelos. x 


Dona Maria do Socorro Aragão e sua filha Ceiça. 


2.1.3.6.14 Osvaldo Ximenes Aragão, comerciante em Ibuguassu - Granja, casou-se com 
dona Dagmar Veras Aragão. 

Desse casamento, sabe-se que nasceu: 

2.1.3.6.14.1 Renato Veras Aragão era bancário, natural de Queimadas, Município de Granja- 
CE, nascido em 22 de outubro de 1965. Morava em Porto Velho — Ro. 


213,61] Rosalina Rosália Aragão mora atualmente (2007) em Parnaíba (PI). de 
2:1,3:6.13 Francisco de Assis Aragão mora atualmente em Parnaíba. 


2.1.3.7 Francisca Fontenele de Aragão *! casou-se com José 
Damasceno Sobrinho. 


Dona Francisca Aragão “2. 


?º Conceição (Ceiça) ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
*º Rosalina ajudou nas informações referentes à sua parentela. 

“1 R. Batista Aragão, em Saco de Memórias. 

*2 Fotografia de sua bisneta Ivonte Aragão. 
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Desse casamento, nasceram: 

2.1.3.7.1 Luzia Damasceno Aragão nasceu em Granja no ano de 1914 e faleceu em Brasília 
no ano de 1982. Casou-se com seu primo Izaías Ximenes Aragão, nascido em Granja (CE) a 
seis de julho de 1905 e falecido em Brasília a 27 de julho de 1997, filho de Antônio Ximenes de 
Aragão e de Maria Florinda Portela. 

Desse casamento, nasceram: 

21.3.7.1.1 Antônio Elias Aragão (já citado); 

21.3.7.1.2 José de Arimatéia Aragão (já citado); 

21.3.7.1.3 Maria do Rosário (já citada); 

21.3.7.1.4 Benedito Aragão (já citado); 

2.1.3.7.1.5 Manuel Aragão (já citado). 


2.1.3.7.2 Raimundo Damasceno Aragão; 

2.1.3.7.3 Inocêncio Damasceno Aragão casou-se com sua prima Florentina Fontenele 
Aragão, filha de Antônio Ximenes de Aragão faleceu na década de 1970, com 103 anos de 
idade, em Angico Branco - Ubatuba (ou Ipuguaçu) — Granja (CE) e de dona Maria Florinda 
Portela. (A descendência do casal Inocêncio e dona Florentina, já foi mostrada). 

2.1.3.7.4 Maria Damasceno Aragão (Mariinha). 

2.1.3.7.5 Francisco Damasceno Aragão casou-se com Maria Madalena Aragão, o casal 
mora em Ubatuba — Granja. 

2.1.3.7.6 Antonio Damasceno Aragão casou-se com Francisca, sem filhos. 


1.3.8 José Aragão Fontenele contraiu matrimônio com sua prima Francisca 
Fontenele, filha do capitão “ Plácido Benício Fontenele (Filho) “Padim Velho” e de Feliciana 
Benício. Fontenele Filho foi herói da Guerra do Paraguai ocorrida em 1864 a 1870, e era filho de 
Plácido Fontenele (o Velho) e de Maria Antonia dos Santos. 

Plácido Fontenele (o Velho) tinha uma filha chamada Geminiana Fontenele que nasceu 
em 1827 e faleceu em 1909 e casou-se com João de Pinho Pessoa, filho de Marçal Borges de 
Pinho e de Maria Tereza de Pinho. Geminiana Fontenele e seu marido tiveram um filho por 
nome de Plácido Fontenele de Pinho Pessoa que nasceu na Fazenda Retiro, município de 
Granja (CE) em nove de maio de 1846 e faleceu em Fortaleza a 31 de janeiro de 1931 e casou-se 
primeiramente em 1874 com Anna Barbosa de Paula Pessoa, falecida em 
1876, sem descendência, essa Ana Barbosa era filha do senador Vicente 
Alves de Paula Pessoa. O segundo matrimônio de Plácido Fontenele de 
Pinho Pessoa deu-se com a irmã de sua primeira esposa, por nome de 
Maria Barbosa de Paula Pessoa, nascida em 28 de janeiro de 1864. Dr. 
' Plácido Fontenele de Pinho Pessoa, era advogado, formado em 1871 pela 
Faculdade de Direito de Recife. 


Capitão Plácido Fontenele Filho “Padim Velho”. 


José Aragão Fontenele e dona Francisca Fontenele fixou 
residência no Sítio Riacho d” Areia, município de Viçosa do Ceará, e desse 
casamento, nasceram os seguintes filhos: 
2.1.3.8.1 Inácio Fontenele de Aragão; 
2.1.3.8.2 Plácido Fontenele de Aragão; 
2.1.3.8.3 Maria Fontenele de Aragão; 
2.1.3.84 Raimunda Fontenele de Aragão; 
2.1.3.8.5 Umbelinda Fontenele de Aragão; 


º Foi publicado na página 19, seção 1, do Diário Oficial da União de 20/11/1898, onde o Ministério da Justiça e 
Negócios Interiores, por decreto de 08 de novembro de 1898, nomeia a Major Cirurgião Plácido Benicio Fontenelle 
Para a 6º Brigada de Infantaria da Guarda Nacional da comarca de Sobral (CE). 
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2.1.3.8.6 Severa Fontenele de Aragão; 

2.1.3.8.7 Inocêncio Fontenele de Aragão; 

2.1.3.8.8 Maria do Nazaré Fontenele de Aragão; 
2.1.3.8.9 Feliciana Fontenele de Aragão; 

2.1.3.8.10 Maria do Livramento Fontenele de Aragão; 
2.1.3.8.11 José Aragão Filho; 

2.1.3.8.12 Francisco Fontenele Aragão. 


2.1.3.8.1 


Inácio Fontenele de Aragão casou-se com Maria Adeodato Magalhães Fontenele. 


Desse matrimônio, nasceram: 


2.1.3.8.1.1 | Francisco Adeodato Fontenele Aragão; 
2.1.3.8.1.2 ' Helodias Fontenele Aragão; 
2.1.3.8.1.3 Rita Fontenele Aragão. 


2.1.3.8.2 Plácido Fontenele de Aragão casou-se com Albertina Batista Araújo. 
Desse casamento, nasceram: 


2.1.3.8.2.1 | Francisco Fontenele Aragão; 
2.1.3.8.2.2 Maria Fontenele Aragão; 
2.1.3.8.2.3 Benedita Fontenele Aragão; 
2.1.3.8.2.4 José Fontenele Aragão; 
2.1.3.8.2.4 | Antonio Fontenele Aragão; 
2.1.3.8.2.5 Francisca Fontenele Aragão; 
2.1.3.8.2.6 Rosa Fontenele Aragão; 
2.1.3.8.2.7 | Raimunda Fontenele Aragão. 


2.1.3.8.3 Maria Fontenele de Aragão casou-se com casou com Pedro Carneiro Araújo. 
Desse casamento, nasceram: 


2.1.3.8.3.1 Joaquim Fontenele Carneiro; 

2.1.3.8.3.2 Cleia Fontenele Carneiro; 

2.1.3.8.3.3 Rita Fontenele Carneiro. 

2.1.3.8.4 Raimunda Fontenele de Aragão casou Odorico Pereira Fontenele, o casal não 


teve filhos. 


2.1.3.8.5  Umbelinda Fontenele de Aragão não se casou. 
2.1.3.8.6 Severa Fontenele de Aragão casou-se com João Andre Araújo. 


2.1,3,8:7 Inocêncio Fontenele de Aragão (Ticencim), falecido em cinco de novembro de 
1945, casou-se em 1927 com Ana Antonia Aragão Fontenele, nascida em 10 de dezembro de 


1910 e falecida em 20 de janeiro de 2007, filha de Basílio Magno Fontenele e de dona Josefa 
Aragão Madeira de Matos. 


Ana Antonia Aragão Fontenele. 


Desse casamento, nasceram: 


2.1.3.8.7.1 Raimundo Nonato Aragão Fontenele; 
2.1.3.8.7.2 Antonio Aragão Fontenele; 
2.1.3.8.7.3 Maria Fontenele Aragão Ximenes; 
2.1.3.8.7.4 José Airton Aragão Fontenele; 
2.1.3.8.7.5  Elita Aragão Fontenele; 

2.1.3.8.7.6 | Maria Onette Aragão Fontenele; 
2.1.3.8.7.7 Raimundo Ivan Aragão Fontenele. 
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2.1.3.8.7.1 | Raimundo Nonato Aragão Fontenele faleceu ainda solteiro. 

2.1.3.8.7.2 | Antonio Aragão Fontenele faleceu ainda solteiro. 

21.3.8.7.3 Maria Fontenele Aragão Ximenes nasceu em 23 de novembro de 1932, casou-se 
com José Altino Ximenes, nascido em 19 de maio de 1930. 

Desse casamento, nasceram: 

21.3.8.7.3.1 José Mário Ximenes nasceu em 10 de agosto de 1956 e faleceu em seis de 
setembro de 1963. 

2.1.3.8.7.3.2 Altino Angelim Ximenes Neto nasceu em seis de julho de 1958. 

2.1.3.8.7.3.3 Ana Maria Ximenes nasceu em cinco de julho de 1959. 


21.3.8.7.4 José Airton Aragão Fontenele (foi criado pelas irmãs Sergio) nasceu em três de 
fevereiro de 1938; 


DR 3.8.7.5 Elita Aragão Fontenele nasceu em oito de agosto de 1941 e faleceu em oito de 
novembro de 1988. Casou-se com ... (2). 

Desse matrimônio, nasceu: 

2.1.3.8.7.5.1 Francisco José Aragão Fontenele nasceu em sete de maio de 1962. Casou-se 
com Maria dos Navegantes R. Aragão, nascida em 11 de fevereiro de 1963. di 

Desse matrimônio, nasceram: 

E 3.8.7.5.1.1 Priscilla Nayaragão R. Aragão nasceu em cinco de agosto de 1986. 
E 3.8.7.5.12 José Luccas R. Aragão nasceu em dois de dezembro de 1992. 


2.1.3.8.7.6 Maria Onette Aragão Fontenele; 
2.1.3.8.7.7 | Raimundo Ivan Aragão Fontenele. 


2.1.3.8.8 Maria do Nazaré Fontenele de Aragão não se casou. 

2.1.3.8.9 Feliciana Fontenele de Aragão casou com Gonçalo Rodrigues Magalhães. 
Desse matrimônio, nasceram: 

2.1.3.8.9.1 Francisca Aragão Rodrigues; 

2.1.3.8.9.2 Raimundo Aragão Batista. 


2.1.3.8.10 Maria do Livramento Fontenele de Aragão casou-se com seu tio paterno 
Raimundo Ximenes de Aragão, filho de Inocêncio Joaquim de Aragão e de dona Severa 
Maria Fontenele. 

Raimundo foi capitão cirurgião da comarca de Viçosa do Ceará, pertencente ao 227º 
Batalhão de Infantaria, nomeado por decreto de 6 de setembro de 1911, para a Guarda Nacional 


Foi publicado na página 01, seção 1, do Diário Oficial da União de 06/03/1903, onde 
o Ministério da Justiça e Negócios Interiores, por decreto de 02 de março de 1903, nomeia a 
tenente secretário Raimundo Ximenes de Aragão para o 227º Batalhão de Infantaria da Guarda 
Nacional da comarca de Viçosa (CE). 
Desse matrimônio, nasceram: 
2.1.3.8.10.1 José Ximenes Aragão; 
2.1.3.8.10.2 Maria Ximenes Aragão; 
2.1.3.8.10.3 Lauro Ximenes Aragão; 
2.1.3.8.10.4 Francisca Ximenes Aragão. 


2.1.3.8.11 José Aragão Filho nasceu em 19 de março de 1895 (18967). Casou-se com 
Florência Batista Aragão, nascida a 10 de janeiro de 1900, filha de Antônio Luis Fernandes 
“Batista e (segundo matrimônio, pois, o primeiro casamento de Antônio Luiz deu-se com dona 


“ Francisco José ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
Publicado nas págs. 28 e 29, seção 1, do Diário Oficial da União (DOU) de 22/09/1911. 
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Joaquina Maria de Jesus) Maria Júlia Alves Linhares. Maria Julia Alves Linhares era filha do 
capitão Lourenço Alves Linhares, apelidado de Lourenço Capão. Antônio Luis Fernandes 
Batista era filho de Luis Fernandes Batista que faleceu em 13 de julho de 1875 e de dona 
Francisca Maria de Jesus (filha de Maria Alves — das pedras de fogo). Luis Fernandes Batista 
era filho de Antonio Fernandes Batista que chegou ao Brasil no final do século XVIII, vindo 
morar na ribeira do Acaraú, e casou-se com Florência de Jesus, filha do comissário geral João 
Alves de Holanda, em 1820, Antonio Fernandes requereu concessão de três léguas de terra no 
lugar chamado, Jaguarassuí (Campanário), neste lugar ele morou até seu falecimento, ocorrido 
em 13 de agosto de 1842. 

José Aragão Filho e dona Florência Batista fixaram residência no Sítio Jenipapo, do 
município de Viçosa do Ceará. 

José Fontenele de Aragão Filho, esse era primitivamente o seu sobrenome, que ao 
cabo de algum tempo, já depois de casado, entrou em desentendimento familiar com uma 
cunhada de nome Maria Adeotado Fontenele de Aragão, por causa de animais (cabras). 
Levando à justiça, e lá, contando com o apadrinhamento adverso de Aquiles Fontenele esse 
sugeriu ao delegado Euclides Coelho de Albuquerque, que o prendesse, o que não ocorreu. 

A partir de então caiu o seu sobrenome o FONTENELE, como reflexo condicionado 
aos próprios filhos. * 

Do casamento de José Aragão Filho com dona Florência Batista Aragão, nasceram: 
2.1.3.8.11.1 Otília Batista de Aragão; 

2.1.3.8.11.3 Maria Batista de Aragão; 

2.1.3.8.11.2 Francisco Batista de Aragão; 

2.1.3.8.11.4 Severa Batista de Aragão; 

2.1.3.8.11.5 Lucinda Batista de Aragão; 

2.1.3.8.11.6 Antônio Batista de Aragão; 

2.1.3.8.11.7 Juvenal Batista de Aragão; 

2.1.3.8.11.8 Manuel Batista de Aragão; 

2.1.3.8.11.9 Raimundo Batista de Aragão. 


2.1.3.8.11.1 Otília Batista de Aragão nasceu em 15 de setembro de 1922, morreu com três 
anos de idade; 
2.1.3.8.11.2 Francisco Batista de Aragão, nascido a 23 de dezembro de 1923, morreu com 
10 anos de idade; 
2.1.3.8.11.3 Maria Batista de Aragão, nascida em 22 de junho de 1925. Casou-se duas vezes. 
O primeiro matrimônio deu-se com José Joaquim Alves de Aragão “Zé Quincas Aragão”, filho 
de Ana Ximenes de Aragão e de 
Joaquim Alves Rodrigues. 

O segundo casamento 
realizou-se com João Gomes Moreira. 


Dona Maria Aragão e família. 


Do segundo matrimônio com João a E 
Gomes, nasceram: E ' fine PT 
2.1,3.8.11,3.1 Maria do Socorro 

Aragão, nascida a 14 de novembro 1963, em General Tiburcio, município de Viçosa do Ceará. 
Casou-se com Marcos Tuleo Lúcio e Neves. Casamento realizado a 22 de abril de 1997, sem 
filhos. 

E VR DD E João Gomes Moreira Filho nasceu a 1º de março de 1964. Casou-se com 
Luzia Fontenele Magalhães. 


*º «Saco de Memórias”, por Raimundo Batista Aragão, página 21. 
*” Maria do Socorro ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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Desse matrimônio, nasceu: 


21.3.8.1 [n3:2:1 Isabela Fontenele Moreira. 
2.1.3.8.11.3.3 Aureni Batista Aragão Moreira nasceu a 22 de abril de 1965. Casou-se 
com ... (7). 


Desse casamento, nasceram: 
$1.3.8.11.3.3.1 Tais Aragão Sandora; 
2.1.3.8.11.3.3.2 Anna Flávia Aragão Oliveira. 
O primeiro casamento de dona Maria Batista de Aragão (2.1.3.8.11.3) realizou- 
se com José Joaquim Alves de Aragão “Zé Quincas Aragão”. 
Desse primeiro matrimônio, nasceram: 
2.1.3.8.11.3.4 José Ribamar Alves Aragão; 
2.1.3.8.11.3.5 Francisco das Chagas Alves Aragão nasceu a 18 de novembro de 1947, 
casou-se com Ioneida Muniz Aragão. 
Desse casamento, nasceram: 
W13.8.11,3,5.1 Juliana Muniz Aragão; 
81 3.8.11,3.5.2 Francisco Marcelo Muniz Aragão. 


2.1.3.8.11.4 Severa Batista de Aragão, nascida a 17 de maio de 1927, moreu com dois anos 
de idade; 

2.1.3.8.11.5 Lucinda Batista de Aragão, nascida a 26 de setembro de 1928. Casou-se com 
Francisco Inácio Fontenele. 

Desse matrimônio, nasceram: 


8153.8.11.5.1 Diana Aragão Fontenele; 
$13.8.11.5.2 Manoel Aragão Fontenele; 
E3.8.11.5.3 Juvenal Aragão Fontenele; 
2.1.3.8.11.5.4 Maria de Fátima Aragão Fontenele; 
3.8.11.5.5 Eliene Aragão Fontenele; 
2.1.3.8.11.5.6 Francisca Aragão Fontenele; 
81 3.8.11.5.7 Artorieta Aragão Fontenele; 
2.1.3.8.11.5.8 Ivaldo Aragão Fontenele; 
$1.3.8.11.5.9 Justiniano Aragão Fontenele; 
2.1.3.8.11.5.10 Francisco Aragão Fontenele; 
$$1.3.8.11.5.11 Raimunda Aragão Fontenele. 


2.1.3.8.11.6 Antônio Batista de Aragão, nascido a cinco de setembro de 1930, moreu com 
* cinco anos de idade; 

2.1.3.8.11.7 Juvenal Batista de Aragão, nascido a 10 de setembro de 1933. Casou-se com 
Maria Antonia Rodrigues Batista. 

Desse matrimônio, nasceram: 


3.8:11.7.1 Edilson Rodrigues Aragão; 
W13.8.11.7.2 Marcos Antonio Rodrigues Aragão; 
2.1.3.8.11.7.3 Afonso Rodrigues Aragão. 


2.1.3.8.11.8 Manuel Batista de Aragão, nascido a 17 de setembro de 1938. Casou-se com 
Divanilda Moreira Mapurunga. 
Desse casamento, nasceram: 


2.1.3.8.11.8.1 Manoel Herbet Mapurunga Aragão; 
2.1.3.8.11.8.2 Soraia Mapurunga Aragão; 
2138.11.83 Natasha Mapurunga Aragão. 


2.1.3.8.11.9 Raimundo Batista de Aragão, escritor renomado, autor de mais de 20 livros, 
entre eles “História do Ceará” em cinco volumes. Casou-se com Maria Luzia Pereira de 
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Aragão, filha de João José Pereira e de Jardilina Zeferino da Silva. Casamento realizado a 24 
de dezembro de 1943. 

Raimundo Batista Aragão nasceu no sítio Riacho d'Areia, município de Viçosa do 
Ceará a 31 de agosto de 1921, tendo como genitores o agricultor José Aragão Filho e sua 
mulher dona Florência Batista Aragão. 

Conduzido pela avó materna e madrinha, dona Maria Júlia de Araújo Linhares, 
a pretexto de maus tratos, permaneceu durante três anos na Fazenda Pé da Serra no município de 
Granja, fazenda esta pertencente ao avô materno, o fazendeiro Antônio Luiz Fernandes 
Batista. 

Escolarização - Ao retornar da casa da avó, onde era mimado sob os auspícios de 
terna dedicação, sabia de cor e salteado o alfabeto, podendo ler sem dificuldade quaisquer 
retalhos de jornais. A “Tia Maria Neta”, tocara-lhe na cuca até os rodapés da “Carta de ABC”, 
representando diversos provérbios. 

Em 1933 surgiu-lhe a primeira oportunidade escolar. A professora Ana Fontenele 
Magalhães instalou sua escola particular, transferida de Viçosa para o sítio Riacho d'Areia, 
vizinho ao sítio Jenipapo, onde moravam seus pais. O menino Raimundo, a irmã Mariinha e a 
prima Maria Magalhães, constam como tendo sido os primeiros pela ordem de inscrição. 

Permaneceu nessa escola durante os meses de fevereiro a dezembro de 1933, já a 
dominar o primeiro livro de leitura (Erasmo Braga) e as quatro operações fundamentais de 
aritmética (Antônio Trajano). A Professora sugeriu-lhe estabelecimento de ensino mais 
adiantado. 

Em 1934 frequentou a escola do mestre Antônio Acioly Braga, localizada na 
residência do sitiante Antônio Alves dos Santos (Antônio Rosa), distante da casa paterna em 
cerca de doze quilômetros. Permanecia durante os seis dias da semana. Quanto ao 
aproveitamento, quase nada lhe foi adicionado, a não ser história universal, sistema planetário 
(Vida Prática) e caracteres monográficos (Paleógrafo). Deixou essa escola na segunda metade do 
ano. 

Nos anos de 1937 e 1938 recebeu de fato, o embasamento escolar que no futuro lhe seria 
útil, matriculando-se na escola do professor João Sacristão, em Viçosa. Sacristão já se gabava 
de haver ministrado conhecimentos a três gerações de viçosenses. Estudou português, contido na 
“Gramática Gaspar de Freitas”, toda a aritmética de Antônio Trajano, decorando tempos verbais, 
fazendo análise léxica e análise lógica, redação, ditado e 
chegando, em termos de conhecimentos gerais, ao quarto 
livro de Felisberto de Carvalho. No final do de 1937, o 
próprio mestre desligou-lhe da escola e mandou um recado 
para seu pai: “Toque o Ginasiano para Fortaleza, a fim de 
oficializar o curso”. E 

Atividades agrícolas - Em vez de Fortaleza 
ingressou na escola do sertão. Trabalhava em serviços de 
moagem de cana para rapaduras. 


Raimundo Batista de Aragão. 


emigrar para o município de Granja, permanecendo seis meses em casa de um amigo de seu pai, 
o fazendeiro Francisco Ferreira Veras (Chico Custódio). Em julho de 1942, passou a residir. 
com os avós maternos. 

Granja e casamento - Em julho de 1943, noivo e transferência para a cidade de 
Granja, onde se estabeleceu com pequeno negócio de mercearia. Quebraria antes de tomar gosto. 
Em 24 de dezembro de 1943, foi com a noiva, Maria Luzia Pereira, aos pés vigário. Nasceu o 
primeiro filho em dezembro de 1944. 
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Retorno à fazenda Pé da Serra - Em maio de 1945, a viver quase que 
exclusivamente do amor, recebeu de um amigo e parente a proteção com a qual não contava. 
Receber do seu estabelecimento comercial, tecidos em consignação e se estabelecer lá mesmo na 
fazenda Pé da Serra. Estabeleceu-se. Vendeu fiado. No início de 1947, do que restava só deu 
para cobrir seu débito para com o patrão. 

Comerciante em General Tibúrcio - Vendeu uma herança pertencente à mulher. 
Colocou no bolso vinte contos de réis e foi a Sobral. Limpou dos armazéns o quanto havia de 
produtos invendáveis. Estabeleceu-se. 

Ingressou na política. Vereador eleito. Negócio abandonado e o terceiro fracasso 
comercial. Do que restou apurou três contos de réis. 

Parnaíba (PI) - Com esse remanescente de capital resolveu mudar de negócio. 
Comprou trezentas canadas de aguardente, tocou em cima de um calhambeque e mandou-se 
rumo a Parnaíba. Estabeleceu-se. Foi bem no começo. No final de 1949, contabilizava o quarto 
fracasso. 

Fortaleza - Retornou ao Ceará. Reengajou-se na política. Teve problemas de vida 
e morte. Escapou. Por obra e graça do então deputado federal Francisco de Almeida Monte 
(Chico Monte), transferiu-se para Fortaleza, onde a dois de julho de 1951, batia pela primeira 
vez o seu cartão de ponto no relógio do então I.A.P.C. Era auxiliar extranumerário da união. 
Ganhava um mil e duzentos cruzeiros por mês. 

Ginásio - Sem perder de vista o ideal primitivo, fez o admissão no Colégio São 
José e, como já fosse bastante adiantado, matriculou-se logo para a 1º série ginasial. Na 
conclusão da 2º interrompeu os estudos, forçado pelas contingências do momento, visto como 
teria que ser transferido para o interior. 

Fiscal - Comissionado fiscal, sob a condição de viajar, passou a rolar que nem 
grãos de areia por sobre as dunas. Teve oportunidade de conhecer o Ceará em seus mínimos 
detalhes, viajando de burrico ou de “jeep”. 

Cargos diversos - Com o advento da revolução de 1964, teve que retornar à sede 
do já então I.N.P.S. Assumiu a chefia de grupo fiscal, chefia de região fiscal, secretário de 
arrecadação e fiscalização no Ceará e superintendente substituto, cargo que assumiu em diversas 
oportunidades. 

Nível superior - Ainda nos 60, tendo que se ajustar ao cargo de fiscal, com o 
certificado de curso superior, assim como os demais colegas tiveram que fazer, o DASP ofereceu 
a oportunidade. Fazer contabilidade e tributação por correspondência. No final do segundo ano 
de estudos recebeu o diploma, confirmando assim, a sua permanência no quadro-fiscal. 

Professor - Mestre em legislação do trabalho e previdência social, peregrinou 
junto às principais cidades do estado, além de Fortaleza, onde mensalmente fazia palestras e 
ministrava cursos. Em Quixadá e Iguatu, quando da abertura para concurso público, preparou 
turmas que obtiveram bons resultados. 

Atividades sociais - Maçom pela loja Fortaleza, membro-fundador das Lonas 
“NECTAR” e Luz e União nº. 70, orador oficial das três oficinas durante cerca de quatro anos, 
além de outros cargos exercidos. Membro efetivo e um dos diretores da associação dos 
diplomados da Escola Superior de Guerra - ADESG-CE. Presidente da A.C.E.J.E. - associação 
cearense de jornalistas do interior, fundador da COOPCULTURA - cooperativa dos escritores 
cearenses, fundador do sindicato dos correspondentes de jornais e revistas do interior, fundador 
da barraca do escritor cearense (Fortaleza), sócio da UBE - união dos escritores brasileiros, 
membro-fundador da associação dos fiscais de previdência do Ceará, membro da associação de 
geografia e história (CE). Sócio honorário do instituto equatorial, além de cronista vinculado ao 
Já extinto “Correio do Ceará”. 

Raimundo Batista de Aragão faleceu em Fortaleza a 15 de janeiro de 2003. * 

- Desse casamento, nasceram: 
2.13.8.11.9.1 Darlan Pereira Aragão; 


“ Raimundo Batista de Aragão ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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2.1.3.8.11.9.2 Dário Pereira Aragão; 
21380193 Maria Cleide Aragão Gondim: 
2.1.3.8.11.9.4 Darcy Pereira Aragão; 
2.1.3.8.11.9.5 Maria Clélia Aragão Batista; 
2.1.3.8.11.9.6 Darcy Pereira Aragão; 

2:58 1.97 Demóstenes Pereira Aragão; 
2.1.3.8.11.9.8 José Pereira Aragão; 
2.1.3.8.11.9.9 José Pereira Aragão; 
2.1.3.8.11.9.10 Maria Gorete Pereira de Aragão; 
Em Ri MR MD] Maria Cristina Pereira Aragão. 


2.1.3.8.11.9.1 Darlan Pereira Aragão, nascido a seis de dezembro de 1944. Casou-se com 
Maria de Fátima Jorge Aragão, filha de Domingos Jorge de Sousa e de Anastácia Melo 
Jorge. O matrimônio realizou-se em 1º de maio de 1968. 

Desse casamento, nasceram: 

BUS ILO A Cristiane Jorge Aragão nasceu a 12 de outubro de 1969; 

2:/1,38:119,1.2 Márcio Jorge Aragão nasceu a 19 de outubro de 1970; 

21/3:8.11.94,8 Marcelo Jorge Aragão, nascido a 11 de Janeiro de 1973; 

2.1.3.8.11.9.1.4 Mônica Saldanha de Aragão, nascida a 14 de outubro de 1979; 
2:1.3,8.11:9,1,5 Lucas Saldanha de Aragão nasceu a 14 de julho de 1981; 

2:1.3.8.11.9.1,6 Renato Saldanha de Aragão nasceu a cinco de agosto de 1983. 


2.1.3.8.11.9.2 Dário Pereira Aragão, nascido em 1º de dezembro de 1946. Casou-se com | 
Maria José Girão Aragão, nascida a 29 de março de 1950, filha de João de Deus Girão e de 
Ana Carneiro Girão. Casamento realizado a sete de maio de 1972. 

2.1.3.8.11.9.3 Maria Cleide Aragão Gondim, nascida a 28 de abril de 1947. Casou-se a 27 de 
novembro de 1967 com Rui Mendonça Gondim, filho de José Maia Gondim e de Dulcinéia 
Mendonça Gondim. 

Desse casamento, nasceram: 

21.38.1193] Paulo César Aragão Gondim nasceu em 13 de dezembro de 1969; 
2.1.3.8.11.9.3.2 Virgínia Aragão Gondim, nascida em dois de Janeiro de 1972; 

2:1.3:8. 119,33 Haroldo Jorge Aragão Gondim, nascido em 19 de junho de 1975; 
2.1.3.8.11.9.3.4 Rui Mendonça Gondim Filho nasceu em sete de julho de 1977. 


2.1.3.8.11.9.4 Darcy Pereira Aragão, nascido a 15 de agosto de 1948, falecido. 

2.1.3.8.11.9.5 Maria Clélia Aragão Batista nasceu a 29 de outubro de 1949. Casou-se em 1º de 
maio de 1970 com José Aldo Barreto, filho de José Barreto e Alda Gurgel Barreto. 

Desse casamento, nasceram: 

2.1.3.8.11.9.5.1 Déborah Aragão Barreto, nascida em 22 de Julho de 1974; 
2.1.3.8.11.9.5.2 Kílvia Aragão Barreto, nascida a oito de setembro de 1975; 
2.1.3.8.11.9.5.3 Samora Aragão Barreto, nascida a 22 de Junho de 1978, falecida. 


2.1.3.8.11.9.6 Darcy Pereira Aragão, nascido a 20 de dezembro de 1950. Casou-se a 23 
de dezembro de 1971 com Maria de Fátima Bezerra Aragão, filha de Francisco Bezerra 
Albuquerque e Maria Bemar Cavalcante Bezerra. 

Desse casamento, nasceu: 

2.1.3.8.11.9.6.1 Renata Bezerra Aragão, nascida a 13 de maio de 1973. 


2:1,3.8.11.9.7 Demóstenes Pereira Aragão nasceu a sete de maio de 1952. Casou-se a 
23 de dezembro de 1977 com Maria do Socorro Moraes Aragão, filha de Raimundo Prado de 
Moraes e de Georgina Ferreira de Moraes. 

Desse casamento, nasceu: 

2 LISALNTA Natália Moraes Aragão nasceu a 23 de fevereiro de 1985. 
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2.1.3.8.11.9.8 José Pereira Aragão nasceu a sete de agosto de 1953, falecido. 

2.1.3.8.11.9.9 José Pereira Aragão, nascido a 1º de abril de 1955, contraiu matrimônio 
com Francimar Leite de Aragão, nascida em 11 de agosto de 1955, filha de Valdemar Jorge 
da Silva e da poetisa Francisca Leite de Araújo Silva. O matrimônio realizou-se a 15 de abril 


de 1978. 

Desse casamento, nasceram: 

2.1.3.8.11.9.9.1 Roberta Leite Aragão, nascida a 12 de outubro de 1980; 
2.1.3.8.11.9.9.2 Lorena Leite Aragão nasceu a nove de agosto de 1986. 
2.1.3.8.11.9.10 Maria Gorete Pereira de Aragão, nascida a 29 de abril de 1957. 
2.1.3.8.11.9.11 Maria Cristina Pereira Aragão nasceu a 10 de abril de 1962. 


2.1.3.8.12 Francisco Fontenele Aragão casou-se com sua parenta Maria Justina de Aragão, 
filha de Miguel Ximenes de Aragão e de sua primeira mulher Ana Justina Fontenele. Sua 
descendência já foi mostrada. 


2.1.3.9 Rosalina Ximenes de Aragão casou-se com Leonel. Dona Rosalina foi quem criou 
seu irmão Thomás Ximenes de Aragão, com a morte de seus pais. 

Desse casamento, nasceu: 

2.1.3.9.1 Severa. 


2.1.3.10 Francisco Manuel Ximenes, foi publicado na página 01, seção 1, do Diário Oficial 
da União de 06/03/1903, onde o Ministério da Justiça e Negócios Interiores, por decreto de 02 de 
março de 1903, nomeia a tenente Francisco Manuel Ximenes para a 3º Companhia do 227º 
Batalhão de Infantaria da Guarda Nacional da comarca de Viçosa (CE). 

Também foi publicado na página 19, seção 1, do Diário Oficial da União de 20/11/1898, 
onde o Ministério da Justiça e Negócios Interiores, por decreto de 08 de novembro de 1898, 
nomeia a tenente secretário Francisco Manuel Ximenes para a 1º Companhia do 113º Batalhão 
de Infantaria da Guarda Nacional da comarca de Viçosa. 

Em 1920, Francisco Manuel Ximenes tinha um comércio no lugar chamado Janeiro, que 
pertencia a Tianguá “E, 


2.1.3.11 Raimundo Ximenes de Aragão casou-se com sua sobrinha Maria do Livramento 
Fontenele de Aragão, filha de José Aragão Fontenele e dona Francisca Fontenele. 

Raimundo Ximenes de Aragão que foi capitão cirurgião da comarca de Viçosa do 
Ceará, pertencente ao 227º Batalhão de Infantaria, nomeado por decreto de 6 de setembro de 
1911, para a Guarda Nacional *º. 

Foi publicado na página 01, seção 1, do Diário Oficial da União de 06/03/1903, onde 
o Ministério da Justiça e Negócios Interiores, por decreto de 02 de março de 1903, nomeia a 
tenente secretário Raimundo Ximenes de Aragão para o 227º Batalhão de Infantaria da Guarda 
Nacional da comarca de Viçosa (CE). 

Foi publicado na página 19, seção 1, do Diário Oficial da União de 20/11/1898, onde 
o Ministério da Justiça e Negócios Interiores, por decreto de 08 de novembro de 1898, nomeia a 
tenente secretário Raimundo Ximenes de Aragão para o 112º Batalhão de Infantaria da Guarda 
Nacional da comarca de Viçosa. Sua descendência já foi mostrada. 


* * «Recenseamento do Brazil. Realizado em 1 de Setembro de 1920, Relação dos proprietarios dos estabelecimentos 


ruraes recenseados no estado do Ceará”, Ministério da Agricultura, Industria e Comércio, Directoria Geral de 
Estatística, pág. 280. 
Publicado nas págs. 28 e 29, seção 1, do Diário Oficial da União (DOU) de 22/09/1911. 
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2.1.4 Ana Severa Aragão casou-se na Fazenda Alogoa do Mato — Reriutaba (CE), em cinco de 
março de 1870 com seu primo legítimo João Fernando Aragão, filho de José Francisco de 
Aragão (filho) e de dona Mariana do Nascimento. 
2.1.5 Aureliano Francisco de Aragão casou-se em Ipu a 30 de novembro de 1875 com Maria 
Ximenes de Aragão, filha de Vicente Ximenes de Aragão e de Antônia Maria da Páscoa 
“Neta”. 
2.1.6 Maria Aureliana de Aragão casou-se em Ipu a seis de fevereiro de 1875 com Tibúrcio 
Ximenes de Aragão, filho de Vicente Ximenes de Aragão e de Antônia Maria da Páscoa 
“Neta”. 
2.1.7 Cândido Ximenes de Aragão casou-se duas vezes. O primeiro matrimônio deu-se com 
Sebastiana Alves Pereira, filha de Inácio Alves Pereira e de Rosa Alves Pereira. 

O segundo matrimônio de Cândido Ximenes de Aragão realizou-se com Rosa Alves de 
Mesquita, filha de Lúcio Alves Pereira e de dona Isabel Alves de Mesquita. 

Do primeiro matrimônio, nasceram: 


2.1.7.1 Francisca Ximenes de Aragão; 
2.1.7.2 Ana Rosa Ximenes de Aragão; 
Eedicd ça Luís Ximenes de Aragão; 
Do segundo matrimônio de Cândido, nasceram: 
2.1.7.4 Francisco Ximenes de Aragão; 
Zi bs 4,5 Luiz Alves Aragão; 
221: 1,6 Júlia Alves Ximenes; 
a Po Maria Rosa Alves de Aragão; 
2.1.7.8 José Alves de Aragão; 
214.9 Josefa Alves de Aragão; 


2: 1:7.10 Margarida Alves de Aragão; 

ds dA Maria dos Anjos Alves de Aragão; 
2: 1:7,12 Isabel Alves de Aragão. 

214713 Joana Alves de Aragão; 

2.1.7.14 Antônia Alves de Aragão. 


2.1.7.1 Francisca Ximenes de Aragão nasceu na localidade de Marruás — Ipu, a 10 de 
outubro de 1888. Casou-se com Miguel Alves de Freitas. 

Desse casamento, nasceram: 

214 Marcos Alves de Aragão nasceu em sete de outubro de 1914; 

Dalai: Raimundo Alves de Aragão nasceu em 19 de setembro de 1916; 

21718 Raimunda Alves de Aragão nasceu em 10 de junho de 1921; 

21.744 Gonçala Alves de Aragão nasceu em 15 de abril de 1925; 

o Me Re Alberto Alves Aragão nasceu em 14 de março de 1927. 


2.172 Ana Rosa Ximenes de Aragão; 

21:70 Luís Ximenes de Aragão; 

dolo 1d Francisco Ximenes de Aragão nasceu em 1899 e faleceu em 19 de maio de 

ps 1990, foi o primeiro filho do segundo casamento 

de Cândido. Nasceu no município de Ipú, ficou em EN 1 
Ipú até os doze anos de idade quando perdeu seu Ev to 
pai Cândido. A morte de Cândido foi por x 
reumatismo. Acompanhando seu irmão mais velho né? 
filho do primeiro casamento de seu pai, sua mãe e a 


ajudou a criar seus irmãos menores. 


irmãos foram morar no município de Ipueiras. Lá E ' 


dt. q 


Francisco Ximenes de Aragão e dona Rosa Maria de Moura. 
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Francisco Ximenes casou-se duas vezes, o primeiro casamento realizou-se com dona 

Jovina Maria da Conceição. 
Logo após a morte de sua primeira esposa, Francisco Ximenes se casou outra vez, agora 
com a sobrinha de sua primeira esposa, por nome de Rosa Maria de Moura, filha de Francisco 
José de Moura e de Maria Senhora de Carvalho. Casado com Rosa continuou a residir em 
Ipueiras assim como seu pai viveu da agricultura e criação de animais. 

Depois dos filhos já crescidos em 1968, á 16 de dezembro do mesmo ano sua segunda 
esposa (Rosa Maria de Moura) faleceu de acidente vascular cerebral. Ficando viúvo aos 70 anos 
de idade. Em 1976 foi morar em São Benedito, cidade localizada na Serra do Ibiapaba no Ceará, 
lá ficou até 19 de maio de 1990 quando aos 91 anos faleceu de insuficiência cardíaca. Seu corpo 


está sepultado no cemitério de Nossa Senhora da Conceição em Ipueiras - Ceará. 
Do primeiro matrimônio, nasceram: 


2.1.7.4.1 
2.1.7.4.2 


José Francisco de Aragão nasceu em Ipu (CE) a dois de abril de 1923. 
Raimunda Alves de Aragão. 


Do segundo casamento, nasceram: 


$1.743 Luíz Ximenes de Aragão; 
2.1.7.4.4 Maria Ferreira do Nascimento; 
2.1.7.4.5 Francisco Alves Ximenes; 
2.1.7.4.6 Juliana Maria da Conceição; 
2.1.7.4.7 Cesária Francisca do Nascimento; 
2.1.7.4.8 Expedito Ximenes Alves; 
2.1.7.4.9 Luísa Ximenes de Aragão; 
2.1.7.4.10 Josefa Ximenes de Aragão; 
2.1.7.4.11 Raimunda Ximenes de Aragão; 
2.1.7.4.12 Maria Aldina Ximenes Aragão; 
2.1.7.4.13 Cícera Ximenes de Moura; 
2.1.7.4.14 Maria Ximens de Aragão; 
2.1.7.4.15 Pedro Ximenes de Aragão; 
2.1.7.4.16 Maria Ximenes do Nascimento; 
2.1.7.4.17 Antonia de Maria Ximenes; 
2.1.7.4.18 Francisca Josefa Aragão; 
74.19 José Ximenes Aragão. 
2.1.7.4.1 José Francisco de Aragão nasceu em Ipu (CE) a dois de abril de 1923. Casou-se 
com ... (7). ' 
Desse casamento, nasceram: 
2.1.7.4.1.1 Cesário Carvalho Aragão; 
2.1.7.4.1.2 Antonia Carvalho Aragão; 
2.1.7.4.1.3 Francisca Carvalho Aragão; 
2.1.7.4.1.4 | Manuel Carvalho Aragão; 
2.1.7.4.1.5 José Carvalho Aragão; 
2.1.7.4.1.6 Maria das Dores Carvalho Aragão; 
2.1.741.7 Luísa de Fátima Carvalho Aragão; 
2.1.7.4.1.8 Francisco Carvalho Aragão; 
2.1.7.4.1.9 Raimunda Carvalho Aragão; 
2.1.7.4.1.10 Pedro Carvalho Aragão; 
2.1.7.4.1.11 Rita Carvalho Aragão; 
2.1.74.1.12 Vicente Carvalho Aragão; 
21.741,13 João Bosco Carvalho Aragão; 
2.1.7.4.1.14 Elizete Carvalho Aragão; 
2.1.7.4.1.15 Antonia de Maria Aragão; 
2.1.7.4.1.16 Maria de Fátima Aragão; 
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21.74.1497 
2.1.7.4.1.18 
DADA LO 


2.1.7.4.2 


Francisco Aragão; 
Antonio Brás Aragão; 
Luís Brás Aragão. 


Raimunda Alves de Aragão casou-se com . (tr 


Desse matrimônio, nasceram: 


BT ADA 
2.1.7.4.2.2 
2ATAS 
2.1.7.4.2.4 
2.1.7.4.2.5 


2.1.7.4.3 


Luís Gonzaga de Moura; 
Antonio Alves de Moura; 
Maria Ximenes de Aragão; 
Francisco Ximenes de Aragão; 
Raimundo Alves de Aragão. 


Luiz Ximenes de Aragão casou-se com ... (?). 


Desse casamento, nasceram: 


2.1.7.43.1 
2.1.7.4.3.2 
2.1.7.4.3.3 
2.1.7.4.3.4 
2.1.7.4.3.5 
2.1.7.4.3.6 
EM Pe RE 


2.1.7.4.4 


Maria Nilsa Mendes Aragão; 
José Mendes Aragão; 
Francisco Mendes Aragão; 
Paulo Mendes Aragão; 
Gonçalo Mendes Aragão; 
Helena Mendes Aragão; 
Etevaldo Mendes Aragão. 


Maria Ferreira do Nascimento casou-se com .. 


O. 


Desse casamento, nasceram: 


2.1.7,44.1 
2.1.7.4.4.2 
2.1.7.4.4.3 
2.1.7.4.4.4 
2.1.7.4.4.5 
2.1.7.4.4.6 
2.1.74.4.7 
2.1.7.4.4.8 
2.1.7.4.4.9 
2.1.7.4.4.10 


2.1.7.4.5 


Maria das Graças Ximenes Moreira; 
Francisca Ximenes Moreira; 

Francisco das Chagas Ximenes Moreira; 
Cícera Ximenes Moreira; 

José Almir Ximenes Moreira; 

Antonia de Maria Ximenes Moreira; 
Maria Olga Ximenes Moreira; 

Antonio Ximenes Moreira; 

Elmira Ximenes Moreira; 

Rosimeire Ximenes Moreira. 


Francisco Ximenes Alves casou-se com . 


to, 


Francisco Ximenes Alves. 


Desse matrimônio, nasceram: 


EM E | 
2.1.7.4.5.2 
2.1.7.4.5.3 
2.1.7.4:5.4 
Bobo) MD 
2.1.7.4.5.6 
2.1.7.4.5.7 
2.1.7.4.5.8 
ZA JASO 
2.1.7.4.5.10 


2.1.7.4.6 


José Rogaciano Ximenes; 

Maria Eny Ximenes; 

José Bonifácio Ximenes; 

Francisco Fabrício Ximenes; 
Francisco Deoclécio Ximenes; 

Manoel Duarte Ximenes; 

Maria Edileuza Ximenes de Mesquita; 
Maria Raquel Ximenes de Mesquita; 
Maria Irene Ximenes; 

Francisco Adriano Ximenes. 


Juliana Maria da Conceição casou-se com ... 


(9. 
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Desse matrimônio, nasceu: 


21.74.6.1 
21.74.71 


21.74.71 
217472 
2.1.7.4.7.3 
21.74.74 
21.747.5 
21.74.7.6 
217477 
2.1.7.4.7.8 
217419 
2.1.74.710 


2.1.7.4.8 


Francineuda Maria da Conceição. 


Cesária Francisca do Nascimento casou-se com ... (2). 
Desse matrimônio, nasceram: 


Maria Conceição da Silva; 
Francisco Camelo da Silva; 
Luís Joaquim da Silva; 
Maria Luísa da Silva; 
Maria Lúcia da Silva; 

José Valdeci da Silva; 

João Batista da Silva; 
Maria de Fátima Silva; 
Gonçalo Camelo da Silva; 
Rosa Maria da Silva. 


Expedito Ximenes Alves casou-se com ... 


Desse matrimônio, nasceram: 


2.1.7.4.8,1 
2.1.7.4.8.2 
2.1.7.4.8.3 
2.1.7.4.8.4 


2.1.7.4.9 
2.1.7.4.10 
2.1.74.11 


2.1.7.4.12 


Francisco Sídeney Ximenes Neves; 
Sandra Maria Ximenes Neves; 
Sângela Rosa Ximenes Neves; 
Sanny Tereza Ximenes Neves. 


Luísa Ximenes de Aragão. 
Josefa Ximenes de Aragão. 
Raimunda Ximenes de Aragão. 


Maria Aldina Ximenes Aragão, nascida em 1938, 


casou-se com ... (?) Mendes. 


Maria Aldina Ximenes Aragão. 


Desse matrimônio, nasceram: 
Antonio de Assis Mendes teve dois casamentos, no primeiro casamento deu-se 
com Marlene Félix de Oliveira, e nasceram: Bruno Cristiano de Oliveira Mendes, Brenda 
Catiúscia de Oliveira Mendes e Paulo Estêvão de Oliveira Mendes. O segundo casamento 
realizou-se com Marleide Neves, nenhum filho. 
2.1.7.4.12.2 Francisca Mendes Leitão casou-se com Ângelo Santana e gerou: Sharonéia 
Mendes de Santana, Shalana Agneta, Maria Mendes de Santana e Jordan Bojov Mendes Barreto 
esses últimos filhos de um outro casamento. 
2.1.7.4.12.3 José Luciano Mendes casou-se com Maria Luísa Ferreira do Amaral e gerou: 
Vanessa Ferreira Mendes, Bruna Ferreira Mendes, Jadson Ferreira Mendes e Jaílson Ferreira 


2.1.7.4.12.1 


Mendes. 


C). 


2.174.124 Líbia Maria Mendes casou-se com Carlos Gonçalo Gomes e gerou: Patrick 

Carlos Mendes Gomes e Santiago Carlos Mendes Gomes. *! 

Idelfonso Mendes Leitão casou-se com Rita Maria da Silva e gerou: Diogo 

Styne Mendes da Silva. 

2.1.7.4.12.6 Aparecida Maria Mendes de Freitas casou-se com Epitácio Neves de Freitas e 
gerou: Gabriela Laila Mendes de Freitas e Pedro Henrique Mendes de Freitas. 


2.1.7.4.12.5 


* Líbia Maria Mendes ajudou nas informações referente a sua parentela. 
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2.1.7.4.12.7 Francisco de Assis Mendes casou-se com Jaqueline Alves (divorciandos) e 
gerou: Fernanda Alves Mendes. 

2.1.7.4.12.8 Rosália Mendes Leitão casou-se com Genildo da Silva e gerou: Marco Antonio 
Mendes da Silva, Karina Líbia Mendes da Silva, Katarina Hosana Mendes da Silva e Tarcísio 
Miguel Mendes da Silva. 

2.1.7.4.12.9 Tarcísio Mendes Leitão faleceu aos oito anos de idade. 
2.1.7.4.12.10 Veriano Mendes Leitão falecido ainda criança. 
2.1.7.4.12.11 Maria Líbia Mendes falecida ainda criança. 
2.1.7.4.12.12 Maria do Socorro Mendes Leitão falecida ainda criança. 


2.1.7.4.13 Cicera Ximenes de Moura; 
2.1.7.4.14 Maria Ximenes de Aragão; 
2.1.7.4.15 Pedro Ximenes de Aragão; 


Pedro Ximenes de Aragão. 


2.1.7.4.16 Maria Ximenes do Nascimento; 
2.1.7.4.17 Antonia de Maria Ximenes de Aragão casou-se com ... (?). 
Desse matrimônio, nasceram: 

2.1.7.4.17.1 Regina Maria Ximenes; 
2.1.7.4.17.2 Regilda Alves Ximenes; 
2.1.7.4.17.3 Carlos Roberto Alves Ximenes; 
2.1.7.4.17.4 Rosângela Ximenes Alves; 
2.1.7.4.17.5  Rogilda Alves Ximenes; 
2.1.7.4.17.6  Rosimeire Alves Ximenes; 
2.1.7.4.17.7 Rosa Luísa Alves Ximenes; 
2.1.7.4.17.8 Rangel Alves Ximenes; 
2.1.7.4.17.9 Ricardo Alves Ximenes. 


2.1.7.4.18 Francisca Josefa Aragão casou-se com ... (?). 
Desse casamento, nasceram: 

2.1.7.4.18.1 Rosa Roberta Aragão Silva; 

2.1.7.4.18.2 Nani Aragão Silva. 


2.1.7.4.19 José Ximenes Aragão casou-se com ... (7). 
Desse matrimônio, nasceram: 

2.1.7.4.19.1 Fabiana Melo Aragão; 

2.1.7.4.19.2 Viviane Melo Aragão; 

2.1.7.4.19.3 Ana Karoline Rodrigues Aragão. 


2d Luiz Alves Aragão faleceu por volta do ano 1971 em Rosário — Crateús, 
sepultado no cemitério de Crateús. Casou-se com Maria Ximenes Aragão, falecida em 1957. 
Desse matrimônio, nasceram: 

ZA SA Francisco Ximenes Aragão (adiante); 

Di) Tede Gonçalves Ximenes Aragão; 

ZlTuda Alberto Ximenes Aragão; 

2.1.7.5.4 Antonio Ximenes Aragão; 

ER IR PR Francisca Ximenes Aragão; 

2.1.7.5.6 Antonia Ximenes Aragão (Totonha). 


pm Pç Ri | Francisco Ximenes Aragão (Chico Ximenes) nasceu a 11 de maio de 1929 e 
faleceu a 19 de abril de 1979. Casou-se com Maria Edite Leite de Sabóia, após casar-se passou 
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assinar Maria Edite Sabóia de Aragão, nascida em cinco de abril de 1934, filha de Elias Sabóia 
de Barros € de dona Maria Sabóia, natural de Crateús. a 

Desse casamento, nasceram: 

91.7.5.1.1 | Maria de Fátima Sabóia Aragão; 

21.7.5.1.2 Eliane Sabóia Aragão; 

7.5.1.3 Antonio Sabóia Aragão; 

91.7.5.1.4 Luis Sabóia Aragão; 

21.7.5.1.5 Francisco Ximenes Aragão Filho; 

7.5.1.6 José Aroldo Sabóia Aragão. 


7.5.1.1 Maria de Fátima Sabóia Aragão nasceu a 12 de junho de 1955. Casou-se com 
José Francisco da Costa, nascido em 18 de outubro de 1955. 

Desse matrimônio, nasceram: 

2.1.7.5.1.1.1  Iascara Aragão Gomes nasceu em 22 de setembro de 1983; 

2.1.7.5.1.1.2 Francisco Rocaly Aragão Gomes nasceu em sete de maio de 1985; 

2.1.7.5.1.1.3  Rilca Aragão Gomes nasceu em seis de junho de 1992. 


2.1.7.5.1.2 Eliane Sabóia Aragão nasceu em 15 de fevereiro de 1957. Casou-se com Jorge 
Luis de Aguiar Tavares. 

Desse casamento, nasceram: 

2.1.7.5.1.2.1 André Luis de Aragão Tavares nasceu em 1º de agosto de 1980; 

2.1.7.5.1.2.2 Iluska Aragão Tavares nasceu em 30 de agosto de 1982; 

2.1.7.5.1.2.3 Fábio Aragão Tavares nasceu em 16 de julho de 1974. Casou-se com Ana Paula 
Macedo. 

Desse casamento, nasceu: 

2.1.7.5.1.2.3.1 Fábio Aragão Tavares Júnior nasceu em 12 de março de 1998. 


2.1.7.5.1.3 Antonio Sabóia Aragão nasceu em 17 de agosto de 1959. Casou-se duas veses. 
O primeiro matrimônio deu-se com Suely Saraiva. 
Desse casamento, nasceram: 
2.1.7.5.1.3.1 Aristides Sabóia Aragão nasceu em quatro de março de 1985; 
O segundo casamento de Antonio realizou-se com Maria de Fátima Marcelino de 
Sousa, tiveram: 
2.1.7.5.1.3.2 Ivanovska Ximenes Aragão nasceu em 30 de junho de 1991; 
2.1.7.5.1.3.3 Iury Sabóia Aragão nasceu em 12 de abril de 1996. 
2.1.7.5.1.4 Luis Sabóia Aragão nasceu em seis de fevereiro de 1961. Casou-se com sua 
prima Anita Ximenes Carmo. 
Desse casamento, nasceram: 
2.1.7.5.1.4.1 Lívia Maria Ximenes Sabóia nasceu em 11 de dezembro de 1982; 
2.1.7.5.1.4.2  Nívia Maria Ximenes Sabóia nasceu em 31 de janeiro de 1985. 


2.1.7.5.1.5 Francisco Ximenes Aragão Filho nasceu em sete de junho de 1962. Casou-se 
com sua prima legítima Margarete Daniel de Sabóia, filha de Lourival Leite de Sabóia e de 
Marly Daniel. 

Desse matrimônio, nasceram: 

2.1.7.5.1.5.1 Felipe Ximenes de Sabóia nasceu em 28 de janeiro de 1987; 

2.1.7.5.1.5.2 Murilo Ximenes de Sabóia nasceu em 22 de dezembro de 1987; 


*? Dona Maria Edite mora atualmente (2007) em Montenebo — Crateús (CE) e ajudou nas informações referentes à 
sua parentela. 
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2.1.7.5.1.6 José Aroldo Sabóia Aragão nasceu em 27 de março de 1969. Casou-se com 
Rosana Simões. O casal mora atualmente em Brasília (DF). 

Desse matrimônio, nasceram: 

2.1.7.5.1.6.1 João Paulo Sabóia Simões nasceu em 27 de fevereiro de 1993; 

2.1.7.5.1.6.2 Victor Sabóia Simões nasceu em 15 de setembro de 1997. 


2.1.7.6 Júlia Alves Ximenes nasceu na localidade de Santa Luzia — Hidrolândia — CE, 
em oito de abril de 1919. 

Em Pr ly Maria Rosa Alves de Aragão; 

2.1.7.8 José Alves de Aragão; 

21.79 Josefa Alves de Aragão; 

pm Pe Margarida Alves de Aragão; 

dial o Dad) Maria dos Anjos Alves de Aragão; 


PARAR: Isabel Alves de Aragão. 
2.1.7.13 Joana Alves de Aragão; 
2.1.7.14 Antônia Alves de Aragão. 


2.2 Silvana Bela de Aragão casou-se com Rufino Alves Pereira, filho de *Lázaro Alves 
Pereira, filho de Antonio Francisco e de Maria Luiza da Assunção, e de *Maria Tereza de 
Jesus, filha de Casimiro Rodrigues Lima e de Tereza [Cristo?] de Jesus. 

Lázaro Alves Pereira e Maria Tereza de Jesus casaram-se na povoação de [...] 
(incompreendido pelo autor) pertencente à Vila Viçosa Real, (atual Viçosa do Ceará) em quatro 
de agosto de 1814 3 sendo testemunha o tenente Lourenço Pereira de Sousa (solteiro) e 
Francisco de Assis Brito (casado), sendo vigário de Sobral o padre José Gonçalves. O casal 
viveu na Ribeira do Tamanduá. Este documento encontra-se arquivado na cúria diocesana de 
Sobral. 

Silvana Bela de Aragão e Rufino Alves Pereira casaram-se em Sobral a quatro de 
agosto de 1847, conforme livro de casamento 1842 a 1854, pág. 79, termo de casamento: 

“Aos quatro de agosto de mil oitocentos e quarenta e sete na matris desta freguesia de 
Sobral na presensa das testemunhas Gonçalo Ignácio de Loiola e Antonio de Sousa e Oliveira, 
uniam e matrimonio, e deo as Bênçãos Nupciais de minha licença o Reverendo coadjunto 
Miguel Francisco da Frota aos contraentes RUFINO ALVES PEREIRA, filho legitimo de 
Lasaro Alves Pereira e de *Raimunda Francisca Chavier, e SILVANA BELLA DE ARAGÃO 
filha legitima de José Francisco de Aragão e de Raimunda Francisca Xavier de Mattos, natural 
de Quixeramobim, e mi desta são naturais, depois de despensados do parentesco de 
conssanguinidade, proclamados sem impedimento, examinados nessa doutrina Chistã, dos 
papeis ficão arquivados. E para constar fis este termo”. 


“Vigário Francisco Jorge de Sousa”. 


* Quem lavrou o termo errou o nome da mãe de Rufino, pois, essa é a mãe de sua esposa. 


53 Conforme livro de casamento nº 3 de 1777-1815, folha 123. 
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CR da a a 
Casa construída por Lázaro Alves. 

Após o falecimento de dona Silvana Bela de Aragão, o senhor Rufino Alves Pereira 

casou-se pela segunda vez, agora com dona Josefa Maria de Jesus, que tiveram uma filha por 

nome de Laurinda, nascida em Ipu a 27 de setembro de 1864 e batizada na mesma cidade a 02 

de fevereiro de 1865. * 

Do casamento de dona Silvana Bela de Aragão com Rufino Alves Pereira, nasceram: 

22.1 José Rufino de Aragão; 

2.2.2 Silvana Bela Ximenes. 


2.2.1 José Rufino de Aragão (Foto) nasceu em Sobral a 24 de março de 1851 e faleceu a 27 
de julho de 1937. Casou-se com sua parenta Ana Maria Ximenes de Aragão (Foto), nascida em 
Ibiapina a 11 de maio de 1856, e falecida em Sobral a 15 de junho de 1951, filha de Joaquim 
Ximenes de Melo Silva e de Rita Francisca de Castro. Casamento realizado a 27 de novembro 
de 1880. José Rufino de Aragão migrou da ribeira do Tamanduá para as terras da Fazenda 
Amazonas (atualmente essa Fazenda 
encontra-se no município de 
Forquilha - CE) José Rufino era um 
homem muito religioso e profundo 
conhecedor da Bíblia. 


Desse casamento, nasceram: 
221.1 | David Ximenes Aragão; 
“pm A Francisco Ximenes Aragão; 


* Livro de batismo de Ipu, número 1, de 1865 a 1867, pág. 7v, arquivado na Cúria Diocesana de Sobral. 
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2.2.1.3 Paulo Ximenes Aragão; 
2.2.1.4 Raimunda Maria Aragão; 
2.2.1.5 Maria José Aragão; 

2.2.1.6 Verônica Ximenes de Aragão; 
2.2.1.7 | Maria Ximenes Aragão; 
2.2.1.8 ' Joaquim Ximenes Aragão; 
2.2.1.9 Ana Ximenes Aragão: 
2.2.1.10 Francisca Ximenes Aragão. 


VR David Ximenes Aragão nasceu a dois de janeiro de 1888 e faleceu a oito de 
novembro de 1945, casou-se com Maria Femme amaro come E GRI Corel e 
José Eulália Loiola, filha de Severiano | da 
Alves de Loiola e de Vicência Amélia 
Alves Ferreira. Casamento realizado a - 
nove de outubro de 1910. Em Forquilha 
(CE) David foi homenagiado com o nome | 
de uma Rua por nome Tabelião David | 
Ximenes Aragão. 


David Ximenes Aragão e dona 
Maria José Eulália Loiola. 


Desse casamento, nasceram: 

Ee a ED | Sebastião Loiola Aragão; 
PAM O es Raimundo Loiola Aragão; 
22,113 José Davi Aragão; 
2.2.1.14 “Naninha”; 

Das Ester; 

Ze dal Vicente; 

tdo dh Valquiria. 


E pa] Sebastião Loiola Aragão casou-se com Elizete Hardy, filha de Adolfo Linhares 
Madeira e de Isabel Alves Hardy, e neta pelo lado paterno de Vicente Madeira e dona 
Filomena Oresta Linhares, e pelo lado materno de Carlos Handy e dona Isabel Saldanha 
Hardy. Casamento realizado em 1º de Janeiro de 1950. 

Desse matrimônio, nasceu: 

2.2.1.1.1.1 Gerson. . 


enem Re Raimundo Loiola Aragão faleceu aos 19 anos de idade, sem descendência. 


É de DA José Davi Aragão nasceu em 1919 e faleceu em 1986. Casou-se com sua prima 
dona Maria da Conceição Aragão, nascida em 1922. 


Dona Conceição com seus filhos: Carlos, 
Jacinta e Socorro. 


Desse matrimônio, nasceram 11 filhos, cinco homens e 
seis mulheres: 

2.2.1.1.3.1 Joab; 

2.2.1.1.3.2 José Alberto; 

2.2.1.1.3.3 Francisco; 
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221.134 Paulo José Aragão casou-se com dona Clede Maria dos Santos Aragão. 

Desse matrimônio nasceu: | 
22.1.1.3.4.1 Francisco Rafael dos Santos Aragão * casou-se com Greice Barbosa Aragão. 
Desse casamento, nasceu: 

22.1.1.3.4.1.1 Letícia Karine Barbosa Aragão. 


RO 1.1.3.5 Lurdes; 

RO 1.1.3.6 Socorro; 
221.1.3.7 Maria José; 
221.1.3.8 Maria Ivonete; 
221.1.3.9 Maria Lúcia; 
22.1.1.3.11 Carlos; 
221.1.3.10 Jacinta. 


BR 1.1.4 Ana Loiola Aragão “Naninha” casou-se com Francisco Evaldo Pereira. 
Desse matrimônio, nasceram: 

22.1.1.4.1 Evaldina; 

22.1.1.4.22 Edson; 


BRAS 2? 

2.1.1.5 Ester Loiola Aragão casou-se com Cesário Alves Pereira; Não tiveram filho, 
mas adotaram um rapaz de apelido Nenen. 

2.2.1.1.6 Vicente Loiola Aragão casou-se Raimunda Machado Lima. 


Desse matrimônio, nasceram: 
1.1.6.1 José; 
22.1.1.6.22 Paulo Aragão; 
RO 1.1.6.3 Sandra; 
2.2.1.1.64 Vicente Filho. 


E21.,1.7 Valquiria Loiola Aragão (conhecida como Quica) casou-se com Francisco 
Olímpio Loiola. 

Desse matrimônio, nasceram: 

2117, Aristeu; 

2.2.1.1.7.2 Davi; 

211.73 Maria José; 

2.2.1.1.7.4 Cátia. , 


21.2 Francisco Ximenes Aragão (Chiquinho Amazonas), agricultor, nasceu a 21 de 
Janeiro de 1890 e faleceu a 22 de novembro de 1969, morava na Fazenda Amazonas, casou-se 
três vezes: 
O primeiro matrimônio deu-se com Maria Madalena Mendes Fernandes que faleceu no 
E: 75 parto de sua filha na fazenda de seu pai, filha 
- Vicentes Mendes e de Filomena Fernandes. 


O segundo casamento realizou-se em 24 de 
junho de 1925 com Iria Maria Loiola, filha de 
Antonio Fausto de Loiola (filho de Raimundo 
Alves de Loiola e de Iria da Conceição) e de Maria 
' José do Carmo Ximenes de Melo, nascida em 


* Francisco Rafael dos Santos Aragão ajudou nas informações de seus parentes. 
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Ibiapina (CE) por volta do ano de 1875 e falecida em Ibiapina mais ou menos no ano de 1940 
filha de José Ximenes de Melo, nascido por volta do ano de 1850, viveu em Ibiapina (CE) e poi 
um tempo em Piracuruca (PI), e de dona Francisca Maria do Carmo. Veja uma breve história 
de Raimundo Alves de Loiola, logo adiante. 
Seu terceiro matrimônio aconteceu com sua ex-cunhada Rita Ximenes Loiola 
casamento realizado a 15 de setembro de 1934. ** 
Do primeiro matrimônio de Francisco Ximenes Aragão realizou-se com Maria Madalena 
Mendes Fernandes, e nasceu uma única filha: 
221.20 Raimunda Aragão Carneiro * nasceu em Sobral a 18 de agosto de 1923, casou- 
se com  Adonias Rodrigues Carneiro, was possuo E a) 
comerciante, nascido em Tamboril (CE) a 05 de hi h “E 
janeiro de 1917, filho de Manuel Rodrigues 
Carneiro e de Isabel Araújo Carneiro. Adonias 
era o diretor comercial do “*Correio da Semana” 
de Sobral, no ano de 1954, jornal que ainda hoje 
circula semanalmente. O casal vive em Brasília 
(2011) com muita saúde e alegria. 


EF pos 


Desse matrimônio, nasceram: 

2.2.1.2.0.A Francisco Helder Aragão Carneiro; 
2.2.1.2.0.B Maria da conceição Aragão Carneiro; 

2.2.1.2.0.C Madalena Maria Aragão Carneiro; 

2.2.1.2.0.D Maria Edina Aragão Carneiro; 

2.2.1.2.0.E Paulo Henrique Aragão Carneiro; 

2.2.1.2.0.F | Adonias Rodrigues Filho nasceu em Sobral a 11/01/1958, ordenado padre em 
23/04/1994. Atualmente (2012) é padre na Diocese de Luziânia — Goiás. 

2.2.1.2.0.6 Manuel Sérgio Aragão Carneiro; 

2.2.1.2.0.H Marcos Aurélio Aragão Carneiro. 


Do segundo casamento de Francisco Ximenes Aragão deu-se com dona Iria Maria Loiola, 
onde nasceram: 


e e A] José Ximenes Aragão casou-se com Zilma Loiola. 
ode) dedo Maria Ximenes Aragão casou-se com Francisco João de Matos (Neném de 
Matos). 


par q Ana Ximenes de Aragão casou-se com Epitácio Alves de Matos (sobrinho de 
Neném de Matos), moram atualmente (2012) em Sobral. 

Desse matrimônio, nasceu: 

22.1.23.1 Liduína Aragão. * 


Do terceiro casamento de Francisco Ximenes Aragão aconteceu com dona Rita Ximenes 
Loiola, onde nasceram; 
2.2.1.2.4 Irio Ximenes Aragão, nascido a 1º de maio de 1937. Casou-se no Rio de Janeiro 
com dona Vilma do Carmo. 
Desse casamento, nasceu: 
2.2.1.2.4.1  Inêz Aragão, casada. 


56 E . . ê a 

Dona Rita Ximenes ajudou nas informações referentes à sua parentela, e mora atualmente (dezembro de 2005) em 
Groaíras — CE. 
Rs a Ag ; k 

Raimunda Aragão Carneiro ajudou nas informações referentes a sua parentela, e mora atualmente (dezembro de 
2012) em Brasília com seu esposo. 
* Liduína Aragão ajudou nas informações referentes à sua parentela em novembro de 2012. 
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8.1.2.5 Anísio Ximenes Aragão, nascido a sete de setembro de 1939. Casou-se com 
Míriam Ribeiro Alves de Aragão, filha de 
Tosé de Sousa Alves (Zé Chagas) e Maria 
Luiza Ribeiro Alves. Casamento realizado a 30 
de março de 1970 na matriz de Nova Russas — 
Ceará, onde mora atualmente (2004). 


Em pé: Rosana Márcia e Francisco José de 
Aragão. Sentados: Mário Aragão, Srº. 
Anísio Aragão e Rita Maria. 


Desse casamento, nasceram: 

221.2.5.1 Rita Maria de Aragão; 
22.12.52 Mário César Aragão; A 
221.2.5.3 Rosana Márcia Aragão; 
221.2.5.4 Francisco José Alves de Aragão (Zezé), músico, nasceu em Sobral a 25 de 
dezembro de 1970, mudando-se logo em seguida para Nova Russas - CE, onde morou até sua 
adolescência. Casou-se com Poliana Capelo (Advogada pós-graduada pela PUC / SP), desse 


casamento nasceu Tainá. O casal reside atualmente (2004) em Fortaleza. 


221.3 Paulo Ximenes Aragão nasceu em Sobral, na Fazenda Amazonas de propriedade 
de seus pais, hoje território da cidade de Forquilha, a 25 de janeiro de 1897 e faleceu em 
Fortaleza a cinco de março de 1979, foi batizado pelo padre Vicente Jorge de Souza, na capela 
de Riacho Guimarães, hoje cidade de Groaíras. E 

Já aos 13 anos dava sinais de tendência para o jornalismo. De 1910 a 1912 escrevia 
jornais manuscritos, dos quais se destacou “Dever”. Fundou, também, os jornais “Gazeta 
Central” e “A Pena”. ac 

A partir de 1914, aos 17 anos, Paulo Aragão foi trabalhar com seu conterrâneo e 
jornalista Vicente Loiola, que editava o histórico jornal “O Rebate”. Em 1917, vai para Camocim 
onde funda o quinzenário “Folha do Litoral”, onde também, trabalhando como contador, ajuda a 
fundar a Associação Comercial de Camocim. 

Em 1918, Paulo Aragão volta para Sobral, continuando a trabalhar como contador, 
escrevendo poesias e colaborando nos jornais locais. Em 1921 funda a Associação dos 
Empregados no Comércio de Sobral. Nesse ano, a revista carioca “O Malho” publica seus 


poemas. 


De 1927 a 1932, Paulo Aragão atua na fundação de 
escolas, principalmente as vinculadas a Associação dos 
Empregados no (Comércio, onde mantinha a revista “O 
Trabalho”. Em 1930 fundou uma Cooperativa de Crédito 
transformada no Banco Mercantil Caixeiral de Sobral, do qual 
foi Diretor-Gerente, estabelecimento que, em 1940, converteu- 
se no Banco de Crédito Comercial S.A. Em 1931 fundou a 
Escola Técnica de Comércio D. José, cujo nome é uma 
homenagem àquele que o apoiou na obra, e desta escola Paulo 
Aragão foi o primeiro diretor por muitos anos, bem como atuou 
por muito tempo como professor. 


Paulo Ximenes Aragão 


59 . ar . . = 

Mário César Aragão ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
* “Dicionário literário brasileiro”, ilustrado, por Raimundo de Menezes, publicado por Edição Saraiva, 1969, pág. 
108. 
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Em 1943, Paulo Aragão juntamente com vários outros intelectuais de Sobral, fundaram a 
Academia Sobralense de Estudos e Letras. Antes desta Academia, Paulo Aragão também fez 
parte do grupo que, em 1922, criou a Academia Sobralense de Letras. 

Paulo Aragão colaborava assiduamente nos jornais e revistas locais e de outros estados. 
Colaborou na revista “O Malho, do Rio de Janeiro; “O Norte”; “Fon-Fon”; “Revista Comercial 
do Brasil” e “Revista da Casa Pratt, do RJ; “Jornal do Comércio, de PE; “Folha do Norte”, do 
PA; “O Estado” e “Valor”, de Fortaleza, além dos vários jornais de Sobral, sendo que no Correio 
da Semana assinava a coluna “Vou te Contar”. Foi sócio fundador da associação Cearense de 
Imprensa; do Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Ceará e da Associação dos Jornalistas do 
Interior. Sobre sua obra vários expoentes das letras cearense teceram rasgados elogios, como 
Barão de Studart, Leonardo Mota, Eduardo Girão e muitos outros. 

Casou-se com Dinorá Gondim Lins, nascida a 10 de novembro de 1894 e falecida a 10 
de junho de 1977, filha de Jesuíno Figueira de Albuquerque Lins e sua segunda mulher Maria 
Nazaré Gondim, essa por sua vez sendo filha de Galdino José Gondim e de Maria Clara 
Gondim. Casamento realizado a 27 de janeiro de 1924. A casa que o casal morava 
em Sobral, fica localizada na esquina da Avenida Boulevar Pedro II, com a Rua Paulo Aragão 
(antiga Rua Maestro José Lins). Dona Dinorá era irmã de Francisco Gondin Lins que tem uma 
filha chamada Alice de Nazareth Gondim Lins “nome de solteira”, hoje (2008) com 74 anos de 
idade, dona Alice tem um filho chamado José Carlos, segundo José Carlos seu avô Francisco 
Gondin era sobrinho do famoso Padre Cícero. 


Paulo Aragão e dona Dinorá Gondim Lins. 

Paulo Aragão foi contador, jornalista, poeta, educador, empresário e político. Fundou e 
foi diretor da Associação dos Empregados do Comércio de Sobral, criada em 24 de agosto de 
1921. Foi fundador e diretor-gerente do Banco Mercantil Caixeral de Sobral, em 1930, que 
depois passou a se chamar Banco de Crédito Comercial S.A., foi um dos pioneiros na arte e na 
ciência da contabilidade em Sobral. 

Desse casamento, nasceram: 

ao Ne Ana Etienete Lins Aragão; 

PRM E: Jesuíno Lins Aragão; 

Esdho Nyattadd Mariete (Maria de Nazaré ?) Lins Aragão; 
2.2.1.3.4 José Rufino Aragão; 

Lot abs Maria Arizete Lins Aragão; 

RARE Ivete Lins Aragão; 

idade Francisco Paulo Aragão; 

2.2.1.3.8 Antônio Renato Aragão. 
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Em pé, da esquerda para a 
direita: Thelma e seu esposo 
Francisco Paulo, José 
Rufino, Jesuíno e Ivete. 


Sentadas no sofá: Maria 
Arizete, Mariete (Maria de 
Nazaré) e Adolphina esposa 
de Jesuíno. 


' No chão: Marta Rangel, 
Renato Aragão e Ana 
Etienete. 


21,3. Ana Etienete Lins Aragão após o casamento passou a se chamar Ana Etienete 
Aragão Craveiro, nascida em Sobral (CE) a 20 de outubro de 1920 e falecida em Fortaleza a sete 
de agosto de 1984. Casou-se com o jornalista Irio Albuquerque Craveiro, nascido em Sobral 
em 19 de outubro de 1913 e falecido em Fortaleza em 12 de abril de 1980. Ana Etienete foi 
professora no ano de 1940 do Grupo Escolar Farias de Brito (antiga Escolas Reunidas) da cidade 
de São Benedito (CE) *!. 

Deste matrimônio nasceram: 

213.11 Paulo Marcos Aragão Craveiro; 
22.13.12 Narcélia Aragão Craveiro; 
2.2.1.3.1.3 Afrânio Aragão Craveiro; 
2.2.1.3.1.4  Talma Aragão Craveiro. 
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2.2.1.3.1.1 Paulo Marcos Aragão Craveiro é engenheiro civil pela Universidade Federal do 
Ceará (UFC) e especialista em energia eólica pelo Instituto Alemão de Energia Eólica (DEWI) e 
American Wind Energy Association (AWEA) e em energia solar pela Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE). Exerceu cargo de gerente da Companhia Energética do Ceará (COELCE) e 
foi consultor técnico da Enercon/Wobben Windpower. Coautor do Manual de Engenharia de 
Sistema Fotovoltaico e da Coletânea de Artigos - Energia Solar e Eólica - Vol. Ie II publicados 
pelo CEPEL/ELETROBRAS. Atualmente é consultor/pesquisador do Parque de 
Desenvolvimento Tecnológico (PADETEC/UFC) e diretor de operações do Centro de Energias 
Alternativas e Meio Ambiente (CENEA / UECE). Os primeiros geradores de energia eólica do 
Ceará, foram trazidos da Alemanha por ele e instalados na Ponta do Mucuripe. 

22.13.13 Afrânio Aragão Craveiro é mestre (MSc) em Química Orgânica - Departamento 
de Química UFRRJ(1968) e doutorado (PhD) em Organic Chemistry - Indiana University 
(1974). Atualmente é professor emérito titular aposentado da Universidade Federal do Ceará e 
pesquisador e Diretor Presidente do Padetec Parque de Desenvolvimento Tecnológico. 
Pesquisador na área de Química, com ênfase em Química Orgânica, atuando principalmente nos 
seguintes temas: produtos naturais, polímeros naturais, óleos essenciais, sintese organica e 
desenvolvimento tecnológico. 


“ «História Geral e Política de São Benedito”, por Stella Furtado, Edição Imprensa Oficial do Município, Sobral, 
2003, pág. 179. 
Paulo Marcos Aragão Craveiro ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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221.02 Jesuíno Lins Aragão, almirante - médico oftalmologista. Casou-se com 
Adolphina (dentista). a 

Desse matrimônio, nasceram: 
2213821 Fernando; 
22.13.22 Evelise; 
2.2.1.3.2.3 Marcelo. 


Foto dos irmãos no calçadão da casa dos 
seus pais, da esquerda para direita: 
Jesuíno, José, Renato e Paulo. 


PARAR RE Mariete (Maria de Nazaré?) Lins Aragão faleceu no ano de 2003. Casou-se 
com Francisco Abaeté das Chagas, nascido a nove de fevereiro de 1917, economista, 
exercendo suas atividades em Fortaleza num dos nossos estabelecimentos bancários de alto 
nível, esse sendo irmão de Geraldo das Chagas casado com Maria Arizete Lins Aragão. 
Francisco Abaeté é filho de Manuel Francisco das Chagas (Manduca) e Maria Julita Frota. 

Desse casamento, nasceram: 

2.2.1.3.3.1 Tereza Naira Chagas Aragão casou-se com José Galba do Monte Aragão, 
nascido em 12 de maio de 1937, filho de Vicente do Monte Aragão e de dona Myriam Melo de 
Aragão. Galba amigo do Autor mora atualmente (2012) em Ibiapina (CE). 

Desse matrimônio, nasceu: 

2.2.1.3.3.1.1 Izanne Chagas Aragão casou-se com Jairo Kennedy Peres. 

Desse casamento, nasceram: 

2.2.1.3.3.1.1.1 Jairo Aragão Peres; 

2.2.1.3.3.1.1.2 Naira Aragão Peres. 


22.1.3.3.22 Paulo Orlando; 
2.2.1.3.3.3 Maria Célia (falecida). 


2.2.1.3.4 José Rufino Aragão, seu nome foi em homenagem ao seu avô paterno. Formado 
em contabilidade, constituiu família em Parnaíba — Piauí. Casou-se com Nilza Falcão. Seu 
segundo matrimônio realizou-se com (?) ... Santos. 
Do primeiro matrimônio, nasceram: 
2.2.1.3.4.1 Paulo José Aragão; 
2.2.1.3.4.2 Sheila Aragão; 
2.2.1.3.4.3 Tânia Aragão; 
2.2.1.3.4.4 José Rufino Aragão Filho (Zezinho); 
Do segundo matrimônio de José Rufino Lins Aragão, nasceu: 
2.2.1.3.4.5 Dinorah Lins Santos Aragão. 


Epi eladeo Maria Arizete Lins Aragão faleceu em 2004, professora estadual em Sobral. 
Casou-se com Geraldo Maramaldo das Chagas, nascido a dois de setembro de 1925, filho de 
Manuel Francisco das Chagas (manduca) e de Maria Julita Frota. O casal não teve filhos. 
del 36 Ivete Lins Aragão casou-se com Raimundo Lima Neto, cirurgião dentista, filho 
de Cesário Ibiapina da Silva e de Areolina Carvalho Lima. Casamento realizado a 30 de 
outubro de 1948. 

Desse matrimônio, nasceram: 

2.2.1.3.6.1 Dinorah; 

2.2.1.3.6.2 Raimundo Hermógenes; 

2.2.1.3.6.3 Areolina; 

2.2.1.3.6.4 Ivete Maria. 
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1.3.7 Francisco Paulo Aragão (Paulinho), seu nome era para ser Paulo Aragão Filho, 
mas, como um dos irmãos colocou arroz na boca do recém nascido Paulo e este engasgou, seu 
nai tomou a criança e batizou com o nome de Francisco, para que não morrese pagão. Sua mãe 
rezava pedindo a São Francisco de Assis para salvar a vida da criança, quando Paulo regurgitou 
p o arroz, seu pai então, resolveu registrá-lo no cartório 
como Francisco Paulo. Paulinho foi o penúltimo filho 
da família, reside (2005) no Rio de Janeiro desde 
1979, nasceu a 26 de outubro de 1931. Casou-se em 
1952 com dona Maria Thelma Gaspar de Oliveira, 
nascida em 1º de janeiro de 1935, filha de Hilário 
Gaspar de Oliveira (nas. Maranguape em 
- 22.04.1908, bacharel em Direito pela Faculdade 
- Federal do Ceará, na qual era professor) e de dona 
| Natércia Rodrigues Campeio. Hilário Gaspar de 
Oliveira era filho de João Gaspar de Oliveira 
* (funcionário da Rede de Viação Cearense, n. 
26.06.181873), e de dona Ana Pinto Leite 'Donana”, 
nascida em quatro de março de 1874. É 


Sr. Fco. Paulo e dona Thelma. 


Desse matrimônio, nasceram: 

2.2.1.3.7.1 | Thelma Helena Gaspar de Oliveira Aragão nasceu a 28 de junho de 1955, 
professora universitária especializada em psicologia. 

22.1.3.7.22 Thercia Maria Aragão Mont'Alverne, pedagoga, nascida a 10 de maio de 1953, 
casada com o biomédico José Mendes Mont'Alverne Júnior. * 

Desse casamento, nasceram: 

2.2.1.3.7.2.1 Milena Aragão, economista, cursa (2005) administração de empresas no Rio de 
Janeiro. Casou-se com Rubens Komniski, desse matrimônio nasceu Isabelle; 

2.2.1.3.7.2.2 Thercio Aragão, advogado; 

2.2.1.3.7.2.3 Paulo Hilario Aragão, também advogado. 


2.2.1.3.8 Antônio Renato Aragão, humorista, formou o quarteto “Os Trapalhões”, nasceu 
em Sobral a 13 de janeiro de 1935. Foi tenente R/2 de infantaria do 
Exército. E 

Renato contraiu primeiro matrimônio em 13 de janeiro de 1959 com 
dona Martha Rangel. 


Renato Aragão. 


Desse casamento, nasceram: 
2.2.1.3.8.1 Paulo Aragão Neto nasceu a 13 de janeiro de 1960; 
2.2.1.3.82 Ricardo Rangel Aragão (o Caxa) nasceu a 30 de abril de 1962; 
22.13.83 Renato Aragão Júnior nasceu em 1968; 
22.13.84 Juliana Rangel Aragão nasceu no ano de 1977. 
O segundo casamento do senhor Renato Aragão realizou-se com dona Lílian Taranto. 


“ «Famílias de Fortaleza — Apontamentos Genealogicos”, Raimundo Girão, Fortaleza - 1975. 
Thercia Aragão foi uma grande colaboradora nas informações referentes à sua parentela, enviando também as 
fotografias. 
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Desse matrimônio, nasceu: 
2.2.1.3.8.5 Lívian Aragão. 


2.2.1.4 Raimunda Maria Aragão (Nega) nasceu a dois de outubro de 1881 e faleceu a 
seis de março de 1973. Casou-se com Conrado José Rodrigues, filho de Joaquim José 
Rodrigues e de dona Inácia Rodrigues. 
Desse casamento, nasceram: 

22 14d Francisco Conrado Aragão; 
22.142 Moacir Conrado Aragão; 
22:14:83 Maria Conrado Aragão; 
2.2.1.4.4 José Conrado Aragão; 
2.2.1.4.5 João Conrado Aragão; 
2.2.1.4.6 Raimundo Conrado Aragão; 
2.2.1.4.7 Joaquim Conrado Aragão; 
2.2.1.4.8 Jaime Conrado Aragão. 


Raimunda Maria Aragão 


2.2.1.4.2 Moacir Conrado Aragão casou-se com Maria Neomésia Sousa. 


oo 
y 4 dy í RN y 


f sa 


Moacir Conrado Aragão e dona Maria Neomésia, com os filhos nas bodas de ouro. Foto 
janeiro de 1986. 

Desse matrimônio, nasceram: 

2.214.211 Neocir Aragão; 

2.2.1.4.2.2 Maria da Conceição Aragão (Ceiça); 

2.2.14.2.3 Conrado Cruz Aragão; 

22.14.24 Angelina Aragão Madeira; 

2.2.14.2.5 Expedito Cruz Aragão; 

2.2.1.4.2.6 Caetano Aragão; 

2.2.1.4.2.7 | Raimunda Aragão Lopes; 

2.2.1.4.2.8 João Cruz Aragão; 

2.2.1.4.2.9 Ana Aragão; 

2.2.1.4.2.10 Maria Aragão. 
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22.14.2. 3 Conrado Cruz Aragão casou-se com Rita Loyola. 

Desse casamento, nasceram: 

292142.3.1 Sérgio; 

9214.23.22 Macley; 

221423.3 Moacir; 

221.4.2.3.4 Conrado Júnior. 

221.424 Angelina Aragão Madeira casou-se com Joaquim Madeira. 

Desse matrimônio, nasceram: 

22.1.4.2.4.1 Arimatéa Aragão casou com Fernanda Peroba e teve um filho: Samuel. 
2.2.1.4.2.4.2 Maria. purigete Madeira Aragão casou-se com Carlos Souza e teve 3 filhos: 
“Filipe, Lucas e Davi é 

2.2.1.4.2.4.3 Arineu iai casou com Rosangela Almeida e teve um filho: Pedro; 
22.1.42.4.4 Arieudo Aragão; 

22.1.4.2.4.5 Joaquim Madeira Júnior casou com Janaína Moreira e teve um filho: Miguel. 


22.1.4.2.5 Expedito Cruz Aragão casou-se com Maria de Nazaré Madeira. 
Desse matrimônio, nasceram: 
ED142.5.1 Ene, 


E2.1.4.2.5.3 Amanda. 


22.1.4.2.7 Raimunda Aragão Lopes casou-se com Raimundo Ximenes Lopes. 
Desse casamento, nasceu: 
2.2.1.4.2.7.1 Jaqueline Aragão. 


2.2.142.8 João Cruz Aragão casou-se com Francinete. 
Desse matrimônio, nasceu: 
22.1.4.2.8.1 Irene. 


2.2.1.4.2.10 Maria Aragão casou-se com Júlio. 
Desse casamento, nasceram: 

2.2.1.4.2.10.1 Gledson; 

2.2.1.4.2.10.2 Júlio César. 


2.2.1.4.4 José Conrado Aragão casou-se com Amélia Aragão. 


José Conrado Aragão. 
Desse casamento, nasceram: 
2.2.1.44.1 Joaquim Aragão casou-se com a Rosa. 
Desse casamento, nasceram: 
2.2.1.4.4.1.1 Claudine; 
2.2.144.1.2 Verônica. 


2.2.1.44.22 Raimundo Nonato Aragão casou-se Aglais. Ê 
22.14.43 Maria Amélia Aragão trabalha (2010) na Santa Casa de Sobral, e caBbUicHo com 
seu primo Carlos Aragão. 
Desse casamento, nasceu: 

2.2.1.44.3.1 Carmélia Aragão, escritora. 


É Arizete Aragão ajudou nas informações referente a sua parentela, e mora atualmente (2012) em Fortaleza. 
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2.2.1.44.4 Lourdes era casada com Walter que é irmã do Carlos Aragão. 


2.2.1.4.6 Raimundo Conrado Aragão, comerciante em Sobral, nasceu em 03 de março de 
1923 e falecido em 03 de março de 1999. Casou-se em 14 de julho de 1951 com dona Teresinha 
de Jesus da Ponte, nascida em 24 de janeiro de 1929, filha de Vicente Gomes Ferreira da 
Ponte e de Maria Brígida da Silva Ponte. Raimundo Conrado foi, durante muito tempo, 
comerciante, e como devotado trabalhador se empenhou na formação de uma família exemplar, 
digna do respeito e admiração de todos os sobralenses ne 

Desse matrimônio, nasceram: | 
22.1.4.6.1 Francisca Ponte Aragão nasceu em 05 de maio de 1952, casou-se com 
Francisco Artargnan Aragão Matos, filhos de João Francisco de Matos e de Maria Íria 
Loyola Matos. 

Desse matrimônio, nasceram: 

2.2.1.4.6.1.1  Kérsio Aragão Matos; 

2.2.1.4.6.1.2 Tarsio Aragão Matos. 


2.2.1.4.6.2 Vicente Conrado Aragão nasceu em 21 de março de 1953, funcionário do Banco 
do Brasil. Casou-se com Carolina Lopes Aragão, filha de Raimundo Lopes Macedo e de Rita 
Parente Lopes. 

Desse casamento, nasceram: 

2.2.1.4.6.2.1 Jussara Lopes Aragão; 

2.2.1.4.6.2.22 Yara Lopes Aragão; 

2.2.1.4.6.2.3 Vicente Conrado Aragão Filho; 

2.2.1.4.6.2.4 Lyamara Lopes Aragão. 


2.2.1.4.6.3 Maria de Fátima Ponte Aragão, médica, nasceu em 14 de julho de 1954, casou- 
se com o advogado Marcos Vinicius Magalhães Pessoa. 

Desse matrimônio, nasceram: 

2.2.1.4.6.3.1 Germano Aragão Pessoa; 

2.2.1.4.6.3.2 Ticiano Aragão Pessoa; 

2.2.1.4.6.3.3 Juliano Aragão Pessoa. 


2.2.1.4.6.4 Francisco Edílson Ponte Aragão, arquiteto e vice-prefeito de Sobral, nasceu em 
17 de dezembro de 1957; formado pela Faculdade de Arquitetura da Universidade Federal do 
Ceará. Vereador, Deputado Estadudal e Vice-prefeito de Sobral por duas vezes. Secretário de 
Obras, na Gestão do Prefeito Cid Ferreira Gomes, Gestão 1996 a 2000. Casou-se com Geovana 
Maria G. Andrade Aragão, filha de Jeová Andrade e de dona Elsa G. Andrade. 

Desse casamento, nasceram: 

2.2.1.4.6.4.1 Sofia Andrade Aragão; 

2.2.1.4.6.4.2 Gabriela Andrade Aragão; 

2.2.1.4.6.4.3 Igor Andrade Aragão. 


2.2.1.4.6.5 Francisco Afrânio Ponte Aragão, engenheiro civil, nasceu em 09 de abril de 
1959, casou-se em 28 de abril de 1984 com Vânia Maria Linhares Ponte Aragão, nascida em 
12 de abril de 1960, filha de João Arruda Ponte e de Francisca Linhares Ponte. 

Desse matrimônio, nasceram: 

2.2.1.4.6.5.1 Natalina Ponte Aragão; 

2.2.1.4.6.5.2 Helano Ponte Aragão. 


2.2.1.4.6.6 Geraldo Ponte Aragão nasceu em 05 de fevereiro de 1963, casou-se com Adair 
Aragão. 


% Boletim de Notícias da Prefeitura de Sobral, 04 de março de 1999. 
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2.1.5 


2.5.1 
W2.1.5.2 
01.53 
001.54 


ED.1.6 


1.6.3.1 
0 :1.6.3.2 
2 :1.6.3.3 
2.2.1.6.3.4 
E2.1.6.3.5 


1 Mula 


E2.1.64.1 
122.1.64.2 


falecida a oito de setembro de 1975 (19557). Casou-se com Joaquim 
(Gomes de Paiva, filho de Miguel Gomes de Jesus e de dona Maria | 
Oliveira Vasconcelos. Casamento realizado a 14 de setembro de 1902. 
Desse casamento, nasceram: 


Desse casamento, nasceram: 

2.2.1.6.1 Auria Ximenes de Aragão nasceu na cidade de Ibiapina em 24 
de agosto de 1911, foram seus padrinhos José Rufino de Aragão e Ana 
Maria Ximenes. “ 

2.2.1.6.2 Auta Ximenes de Aragão nasceu em dois de dezembro de 
1912, e faleceu em Fortaleza; 

2.2.1.6.3 Adauto Ximenes de Aragão nasceu em sete de março de 1914, falecido. Casou-se 
com dona Aldeída. 

Desse matrimônio, nasceram cinco filhos: 
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Maria José Aragão (Caboquinha) (Foto), nascida a dois de dezembro de 1882 e 


Ozael; 
Jeremias; 
Maria; 
Leonor. 


Verônica Ximenes de Aragão nasceu a 13 de janeiro de 1886 e faleceu a dois de 


outubro de 1959. Casou-se com seu primo Policarpo Ximenes de Aragão, 
nascido em Itapipoca (CE) a três de março de 1883 e falecido com 83 anos, 
filho de Joaquim Ximenes de Melo Júnior e de dona Silvana Bela 
Ximenes. Casamento realizado a 29 de setembro de 1910. 


Verônica Ximenes de Aragão | 


José Adauto; 
Maria de Fátima; 
Zenaide; 
Fernando; 
“Dindin”. 


2.2.1.6.4 Afra Ximenes Aragão casou-se com João Batista Cassiano Feijão, nascido em 


março de-1912, filho de José Cassiano Feijão e de 
dona Maria Antônia de Nazaré. Casamento 
realizado em 13 de julho de 1935. 

O senhor João Batista Cassiano Feijão, 
grande amigo do autor, ajudou e muito nessas 
informações, sendo ele um homem conhecedor da 
genealogia dos Ximenes de Aragão, com um físico e 
memória espetacular, com seus 95 anos de idade, 
mora atualmente (2007) em Groaíras (CE). 


Afra Ximenes Aragão e João Batista. 


Desse casamento, nasceram: 


Raimunda Alcinea Aragão; 
Noelia Ximenes Parente; 


“ «Livro de batismo nº. 04”, batismo de número 619, secretaria da igreja de Ibiapina (CE). 
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2.2.1.6.4.3 
2.2.1.6.4.4 
2.2.1.6.4.5 
2.2.1.6.4.6 
2.2.1.6.4.7 
2.2.1.6.4.8 


Eimar Ximenes Aragão; 

Rosimar Ximenes Aragão; 
Carmem Ximenes Aragão; 

Ana Maria Aragão; 

Francisco Liduino Ximenes Feijão; 
Flavio Ximenes Feijão. 


2.2.1.6.5 Alba Ximenes de Aragão, religiosa, reside na Casa da Providência em Recife (PE); 


2.2.1.6.6  Adenor Ximenes de Aragão nasceu a dois de julho de 1921. Casou-se com Maria 


Aida Silveira Aragão, nascida a 15 de novembro de 1925, 
filha de Manuel Rodrigues Silveira e de dona Aida 
Gomes Silveira. Casamento realizado a 24 de abril de 


1946. & 


Sr. Adernor e dona Aida. Março de 1966. 


Es ? 
é Bá 


Primeira e segunda Sou do ada e ço Ximenes de sia e Ma Aída Silveira 


Li 


Aragão, aos 50 anos de casado (1996). 


Desse matrimônio, nasceram: 


2.2.1.6.6.1 
2:2:1.6.6,2 
212. 1:06:35 
2.2.1.6.6.4 
2:2:1,6.6:5 
2.2.1.6.6.6 
REM RR, 
2.2.1.6.6.8 


281 6.6.1 


Ademar Silveira Aragão É 
Adroaldo Silveira Aragão; 
Adinete Silveira Aragão Araújo; 
Adeniza Silveira Aragão; 

Ângela Silveira Aragão; 
Aderson Silveira Aragão; 
Verônica Silveira Aragão; 
Adenor Ximenes Aragão Filho. 


Ademar Silveira Aragão casou-se duas vezes, o primeiro matrimônio realizou-se 


com dona Maria Lucia Neri Aragão, e o segundo casamento deu-se com dona Ana Valeria 


Arruda. 


$º Adenor Ximenes ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
9º Ademar Aragão ajudou com informações e fotografias de sua parentela. 
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Josefic Glasser, nascida em 23 de junho de 1976. 
Desse matrimônio, nasceram: 

0 1.6.6.1.1.1 Felipe Glasser Aragão, nascido em 06 de março de 2004; 
00 1.6.6.1.1.2 Davi Glasser Aragão nasceu a 02 de março de 2007. 


22.1.6.6.1.2 Denise Nery Aragão Dolci casou com Fábio Nicolau Dolci. 
Desse matrimônio, nasceram: 

22.1.6.6.1.2.1 Maria Vitoria Aragão Dolci, falecida no parto; 
2.2.1.6.6.1.2.2 Maria Eduarda Aragão Dolci, falecida no parto; 
2.2.1.6.6.1.2.3 João Victor Aragão. 


22.1.6.6.1.3 Paula Nery Aragão casou-se com Gabriel Loccatto. 
Desse casamento, nasceu: 

22.1.6.6.1.3.1 Nícolas Aragão Loccatto nasceu em 17/05/2007. 
2.2.1.6.6.1.3.2 Gabriel Loccatto Neto. 


Do segundo matrimônio do senhor Ademar Silveira Aragão deu-se com dona Ana 
Valeria Arruda, e nasceram: 
2.2.1.6.6.1.4 Nicolli Arruda Aragão; 
2.2.1.6.6.1.5 Lucas Arruda Aragão. 


2.2.1.6.6.2 | Adroaldo Silveira Aragão casou-se com Maria Alice Passos Aragão. 
Desse casamento, nasceram: 

2.2.1.6.6.2.1 Adroaldo Silveira Aragão Filho, mora em Brasília; 

2.2.1.6.6.2.2 Luciana Passos Aragão; 

2.2.1.6.6.2.3 Carolina Passos Aragão. 


2.2.1.6.6.3 'Adinete Silveira Aragão Araújo casou-se com Francisco Jorge Ferreira 
Araújo. 

Desse matrimônio, nasceram: 

2.2.1.6.6.3.1 Bárbara Letícia Aragão Araújo casou-se com André Luiz Soares. 

De casamento nasceu: 

2.2.1.6.6.3.1.1 Raquel Letícia Araújo Soares. 

2.2.1.6.6.3.2 Jorge Domingues Ferreira Neto; 

2.2.1.6.6.3.3 Débora Camila Aragão Araújo casou se com Jean Prata Sagot. 


2.2.1.6.6.4 | Adeniza Silveira Aragão casou-se com seu primo Francisco Liduino Ximenes 
Feijão, filho de João Batista Cassiano Feijão e de Afra Ximenes Aragão. 

Desse casamento, nasceram: 

2.2.1.6.6.4.1 Moisés Ximenes Feijão (adiante); 

2.2.1.6.6.4.2 Tiago Ximenes Feijão; 

2.2.1.6.6.4.3 Samuel Ximenes Feijão; 

2.2.1.6.64.4 Raquel Ximenes Feijão; 

2.2.1.6.6.4.5 Levi Ximenes Feijão. 


2.2.1.6.6.4.1 Moisés Ximenes Feijão, médico, casou-se com Ruth de Aguiar Coriolano, 
* dentista, filha de Manuel Messias Martins Coriolano e de Gláucia Maria de Aguiar 
Coriolano que é neta materna do poeta de Ubajara (CE) Oscar de Oliveira Magalhães, nascido 


? Daniel Nery Aragão ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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em três de agosto de 1901 (Oscar era filho de Esmerino de Oliveria Magalhães e de Francisca 
Máxima Magalhães). Glácia é filha de Francisco Alençon de Aguiar e de Sônia Magalhães 
Aguiar (nasceu em 25 de maio de 1928 em Piracuruca (PT) e faleceu em Fortaleza e sepultado no 
Jardim da Paz, a quatro de agosto de 1985). Casamento realizado em 12 de setembro de 2008, na 
paróquia Nossa Senhora da Glória, em Fortaleza. 


2.2.1.6.6.5 Ângela Silveira Aragão casou-se com ...: 
Desse casamento, nasceu: 
2.2.1.6.6.5.1 Rita Vânia Aragão. 


2.2.1.6.6.6 | Aderson Silveira Aragão casou-se com ...; 
Desse matrimônio, nasceram: 

2.2.1.6.6.6.1 Leandro Aragão; 

2.2.1.6.6.6.2 Gustavo Aragão; 

2.2.1.6.6.6.3 Vinícius Aragão. 


2.2.1.6.6.7 | Verônica Silveira Aragão casou-se com ...; 
Desse casamento, nasceram: 

2.2.1.6.6.7.1 Alberto Jorge Júnior; 

2.2.1.6.6.7.2 Jéssica Aragão; 

2.2.1.6.6.7.3 Viviane Aragão. 


2.2.1.6.6.8 ' Adenor Ximenes Aragão Filho possui graduação em licenciatura plena em 
ciências pela Universidade Estadual do Ceará (1991) e mestrado-profissionalizante em MBA. 
Executivo pelo Instituto Coppead de Administração (2005). Tem experiência na área de Ciência 
da Computação. Casou-se com ... (2). 

Desse matrimônio, nasceram: 

2.2.1.6.6.8.1 Ivna Peixoto Aragão; 

2.2.1.6.6.8.2  Alessa Peixoto Aragão; 

2.2.1.6.6.8.3 Davi Peixoto Aragão. 


2.2.1.6.7 Alda Ximenes de Aragão nasceu em 14 de março de 1923. Casou-se com ...(?), 
reside em Groaíras (2002). 

Desse casamento, nasceram: 

2.2.1.6.7.1 Sebastião; 

2.2.1.6.7.2  Parcifal; 

2.2.1.6.7.3 Antonio; 

2.2.1.6.7.4 Anchieta; 

2.2.1.6.7.5  Fancisco; 

2.2.1.6.7.6 Goreti; 

2.2.1.6.7.7 Margarida. 

2.2.1.6.8 Adelaide Ximenes de Aragão Madeira (A 
casçula do casal) nasceu em nove de setembro de 1925. 
Casou-se com Manuel Madeira de Siqueira, nascido 
em cinco de agosto de 1926. 


Dona Adelaide Ximenes e Manuel 
Madeira. 


Desse casamento, nasceram: 

2.2.1.6.8.1 Edival Ximenes Madeira; 
2.2.1.6.8.2 Edinardo Ximenes Madeira; 
2.2.1.6.8.3 Edilberto Ximenes Madeira; 
2.2.1.6.8.4  Edivânio Ximenes Madeira; 
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221.68. 5 Edivanisse Ximenes Madeira Melo. 


221.6.8.1 'Edival Ximenes Madeira nasceu em março de 1955, casou-se com Maria da 
Conceição Alves Madeira e tiveram um filho que é solteiro por nome de Edival Ximenes 
Madeira Filho. 

22.1.6.8.2 Edinardo Ximenes Madeira nasceu em 14 de junho de 1956, casou-se com 
Maria Aparecida Ribeiro Madeira. 

Desse casamento, nasceram: 

22.1.6.8.2.1 Sandra Maria Ribeiro Madeira tem uma filha por nome de Mayara Alves 
Madeira. 

22.1.6.8.2.2 Alexsandro Ribeiro Madeira, pai de: Kauã, Kaylanne e Kaike. 

22.1.6.8.2.3 Leandro Ribeiro Madeira, solteiro. 


22.1.6.8.3 Edilberto Ximenes Madeira casou-se com Luzimar Martins de Sousa. 

Desse casamento, nasceram: 

22.1.6.8.3.1 Edilmar Martins Madeira casou-se com Márcia. Edilmar é pai de Vitória, de 
outro relacionamento; 

2.2.1.6.8.3.2 Edilmara Martins Madeira, solteira em março de 2004; 

2.2.1.6.8.3.3  Edilmárcio Martins Madeira, falecido ainda bebê; 

2.2.1.6.8.3.4 Elismar Martins Madeira, solteiro. 


2.2.1.6.8.4 ' Edivânio Ximenes Madeira casou-se com Niedja do Prado Madeira e tem dois 
filhos solteiros (2006): Verônica e Felipe do Prado Madeira. 

2.2.1.6.8.5 Edivanisse Ximenes Madeira Melo casou-se com Francisco Ricardo de 
Oliveira Melo. ” 

Desse matrimônio, nasceram: 

2.2.1.6.8.5.1 Francisca Verônica Madeira Melo; 
2.2.1.6.8.5.2 Francisco Vilar de Oliveira Melo Neto; 
2.2.1.6.8.5.3 Francisco Vynicius Madeira Melo. 


0.1.7 Maria Ximenes Aragão, nascida a quatro de janeiro de |. 

1892 e falecida a 25 de setembro de 1973. Casou-se com Aureliano | 

Ximenes do Prado, filho de José Malaquias do Prado e de Teresa | 

Ximenes do Prado. Casamento realizado a 30 de outubro de 1924. 
Maria Ximenes Aragão. 

Desse casamento, nasceram: 2 

21:71 Maria; 

2.1.7.2 Ana; 

8.1.7.3 Genoveva; 

2.1.7.4 Francisco. 


221.8 Joaquim Ximenes Aragão, seu nome foi recebido em homenagem ao seu avô 
pa materno, Joaquim Ximenes nasceu 16 de junho 1893 e faleceu a 21 de 
março de 1975. Era escritor e jornalista, não se casou. 

Em 1912 seu irmão Paulo Aragão fundou o jornalzinho “Gazeta 
Central”, impresso em tipos de madeira, xilografados por Paulo e Joaquim 
"5 Ximenes Aragão. A publicação era impressa numa pequena prensa de fazer 
“| queijo da fazenda de seu pai e a tinta utilizada era obtida do cerne de uma 
árvore conhecida por catingueira. 


Joaquim Ximenes Aragão. 


mA : » a 
Edivanisse ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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221,8 Ana Ximenes Aragão, nascida a dois de janeiro de 1895 e falecida a 11 de abril 
de 1945. Casou-se com Eduardo Cavalcante Aragão, nascido a 13 ==" 
de agosto de 1898, filho de João Ximenes Cavalcante e de Teresa E 
Guimarães Cavalcante. Casamento realizado a 27 de janeiro de 
1924. 


Ana Ximenes Aragão. 


Desse casamento, nasceram: 

he A | José Eduardo Aragão; 

direi La Terezinha de Jesus Aragão; 
221.9.3 João Ximenes de Aragão. 


EA DA José Eduardo Aragão, nascido a 23 de outubro de 1924. Casou-se com Maria 
da Conceição Lima Aragão, filha de *Francisco de Araújo Lima esse sendo filho de Miguel 
Cústodio de Araújo Lima e Maria Tomázia de Araújo e de *Maria José de Vasconcelos 
essa sendo filha de Rafael Hermano de Vasconcelos e Maria Petronilia de Vasconcelos. José 
Eduardo e Maria da Conceição casaram-se em 19 de março de 1950. ? 


José Eduardo Aragão e dona Maria da 
Conceição. 


Desse casamento, nasceram: 

2.2.1.9.1.1 Antônio Sérgio Lima Aragão; 
2.2.1.9.1.2 Francisco de Assis Lima Aragão; 
2.2.1.9.1.3 Ana Maria Lima Aragão; 
2.2.1.9.1.4 José Eduardo Aragão Filho; 
2.2.1.9.1.5 Maria José Lima Aragão. 


2.2.1.9.1.1 Antônio Sérgio Lima Aragão, nascido em 18 de dezembro de 1951. Casou-se 
com Luzia Helena Albuquerque Aragão, filha de Edmar Albuquerque e de dona Maria 
Melo Albuquerque. Casamento realizado a 31 de dezembro de 1975. 

Desse matrimônio, nasceram: 

2.2.1.9.1.1.1 Thaíssa Albuquerque Aragão, nascida em oito de novembro de 1982; 
2.2.1.9.1.1.2 Filipe Albuquerque Aragão, nascido em 16 de novembro de 1984. 


2.2.1.9.1.2 Francisco de Assis Lima Aragão, nascido em 30 de dezembro de 1952. Casou-se 
com Ana Laura de Freitas Vasconcelos, filha de Nonato Fabião de Vasconcelos e de 
Natalina de Freitas. Casamento realizado a 11 de julho de 1979. Tiveram um filho, que faleceu 
logo após o nascimento chamado Sis Vasconcelos Aragão. 

2.2.1.9.1.3 Ana Maria Lima Aragão, nascida em 10 de julho de 1954. Casou-se com José 
de Oliveira Barbosa Neto, filho de Nelson Escóssia Barbosa e de Maria do Carmo Oliveira 
Barbosa. Casamento realizado a quatro de julho de 1981. 

Desse matrimônio, nasceram: 

2.2.1.9.1.3.1 Ana Jéssica Aragão Barbosa, nascida em 23 de março de 1982; 


?2 José Eduardo reside (2006) em Brasília e ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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fevereiro de 1994; 
22.1.9.1.3.3 Eduardo Nelson Aragão Barbosa, nascido em 10 de abril de 1986. 


221.9.1.4 José Eduardo Aragão Filho, nascido em 18 de maio de 1957. Casou-se com 
Terezinha Rodrigues de Brito, filha de Joaquim Honório de Brito e de Raimunda 


Rodrigues de Brito. Casamento realizado a 30 de junho de 1978. 
Desse matrimônio, nasceram: 


7 1,9.1.4.1 


Tutilla de Brito Aragão, nascida em seis de novembro de 1979; 


22.1.9.1.4.2 Thábata de Brito Aragão, nascida em sete de abril de 1982. 


RO 1.9.1.5 


Maria José Lima Aragão, nascida em 15 de dezembro de 1960. Casou-se com 


Luiz Gonzaga Marques Filho, filho de Luiz Gonzaga Marques e de Olga Parentes Marques. 
Casamento realizado a 19 de janeiro de 1979. 

Desse matrimônio, nasceram: 

2.2.1.9.1.5.1 Juliana Aragão Marques, nascida em 17 de setembro de 1982; 

22.1.9.1.5.2 Jeanny Aragão Marques, nascida em sete de abril de 1987. 


2.2.1.9.2 Terezinha de Jesus Aragão, nascida a 22 de agosto de 1926. Casou-se com José 
Gerardo de Vasconcelos, filho de Antônio Augusto Alves e de Maria Madalena 
Vasconcelos. Casamento realizado a 11 de outubro de 1945. 

Desse casamento, nasceram: 


n21.9.2.1 Francisco Marcos Aragão Vasconcelos, nascido em nove de novembro de 1946; 
2.2.1.9.2.2 Gerardo Magela Aragão Vasconcelos, nascido em cinco de setembro de 1950; 
2.2.1.9.2.3 Antônio Aragão Vasconcelos nasceu em 31 de dezembro de 1951; 

2.2.1.9.2.4 | Marcelo Aragão Vasconcelos, nascido em dois de julho de 1954; 

2.2.1.9.2.5 Eduardo Aragão Neto, nascido em 28 de maio de 1958; 

2.2.1.9.2.6 Ana Maria Aragão Vasconcelos nasceu em 23 de novembro de 1961; 

2.2.1.9.2.7 | Irla Maria Aragão Vasconcelos, nascida em sete de novembro de 1963; 
2.2.1.9.2.8 César Augusto Aragão Vasconcelos nasceu em três de março de 1967. 


2.2.1.9.3 João Ximenes de Aragão, nascido a 11 de maio de 1928 e falecido em abril de 2006. 
Casou-se com Maria Zilá de Oliveira, filha de Galdino Gomes de Oliveira e de Francisca 
Gomes da Silva. Casamento realizado em 15 de setembro de 1956. Segundo o seu irmão José 
Eduardo, foi João Ximenes que organizou e restaurou as fotos dos seus avós (José Rufino e 
esposa) como também de seus tios. é 

Desse casamento, nasceram: 


2.2.1.9.3.1 Francisco Hélio Oliveira Aragão nasceu em 23 de janeiro de 1958; 
2.2.1.9.3.22 Eliane Oliveira Aragão, nascida em oito de julho de 1959; 
2.2.1.9.3.3 | Marcos Antônio Aragão, nascido em quatro de junho 1960; 
2.2.1.9.34 ' Cirlene Oliveira Aragão nasceu em oito de novembro de 1962; 
22.1.9.3.5 Maria Rosilene Oliveira Aragão, nascida em 10 de outubro de 1963; 
2.2.1.9.3.6 José Oliveira Aragão, nascido em 20 de fevereiro de 1965; 
2.2.1.9.3.7 | Marilene Oliveira Aragão, nascida em 13 de janeiro de 1966. 


2.2.1.10 Francisca Ximenes Aragão, nascida a 21 de fevereiro de 1899 e falecida a 10 de 


A 


E 
| 


abril de 1989. Casou-se com Antônio Vicente de Melo, filho de Vicente de 
Melo e de Lourença de Melo. 
Francisca Ximenes de Aragão. 
| Desse casamento, nasceram: 
E 2.1.10.1 Celeste; 
2.2.1.10.2 Raimunda casou-se com João Martins. O casal morava em 
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Forquilha (CE); 
2.2.1.10.3 Arnóbio; 
2.2.1.10.4 Amorim. 


2.2.2 Silvana Bela Ximenes casou-se com Joaquim Ximenes de Melo Júnior, filho de 
Joaquim Ximenes de Melo Silva e de Rita Francisca de Castro. (Sua descendência veremos 
adiante). 


2.3 Raimundo Ximenes de Aragão casou-se em Ipu com Rosa Ximenes de Aragão, 
possivelmente primos. ? 

Desse primeiro casamento, nasceu: 

2.3.1 Capitão José Raimundo de Aragão era proprietário da Fazenda Bonito no Ipu * » Casou- 
se duas vezes. O primeiro matrimônio realizou-se com dona Maria Isabel de Sousa, filha do 
coronel Félix José de Sousa, da Fazenda Boa Vista -em Ipu, e de dona Isabel Rodrigues de 
Farias, filha de João de Farias Leite Filho e de Ana Ferreira Passos que enviuvou em 1824, 
Isabel Rodrigues era neta paterna de João de Farias Leite e de Isabel Vaz Silveira. Maria 
Isabel era bisneta de Félix José de Sousa e Oliveira (nascido no Rio Grande do Norte) que era 
genro de Manuel Madeira de Matos. Casamento realizado no ano de 1851, na cidade do Ipu - 
CE. 

O irmão de Maria Isabel de Sousa se chamava Félix José de Sousa Júnior, nascido por 
volta 1835, em Ipú, e falecido a 12 de julho de 1876, em Mecejana, Ceará, vítima de um 
aneurisma da aorta, e foi bacharel em direito, em 1863, pela Faculdade do Recife, e oficial-maior 
da secretaria do governo, e foi professor de geografia no Liceu Cearense, e deputado provincial, 
de 1864 a 1870. 


Maria Madalena Ximenes de Aragão. 


O segundo matrimônio de José Raimundo de 
Aragão deu-se com Joana Maria de Sousa, filha de 
João da Costa Flores e de Cândida Maria de Sousa. 
Casamento celebrado pelo padre Gonçalo de Oliveira 
Lima, em Ipu a 21 de março de 1892. 

O capitão José Raimundo de Aragão era 
primo em segundo grau de sua primeira esposa Maria 
Isabel de Sousa que era irmã de Francisca Isabel de 
Sousa ” casada em 1860 com Cândido José de Sousa 
Carvalho que foram pais do coronel José Cândido de 
Sousa Carvalho o qual, por sua vez se casou com 
Arminda Quixadá, filha de Maria Madalena á 
Ximenes de Aragão (Foto). Como se vê, os casamentos peilizadds no Cenrá Eelizavadl -se em 
geral, dentro da mesma grei, entre pessoas do mesmo sangue, que recebiam também, como 
legado os preconceitos das famílias primitivas de que descendiam. 

O capitão José Raimundo de Aragão de quem já vínhamos falando, era bisneto de Manuel 
Ximenes de Aragão e de sua esposa Antonia Maria Madeira da Páscoa, conforme dissemos, não 
desvirtuando o passado da família, gozava de total estima e confiança de seu sogro. São do 


? «Colonização do Nordeste — Os Ximenes de Aragão”, Jarbas Cavalcante de Aragão, Editora Editôra Laudes, ano 
de 1969, pág. 234. 

*4«A elória de um pioneiro: a vida de Delmiro Gouveia”, por José Caminha Alencar Araripe, Edições O Cruzeiro, 
1965, página 19. 

75 Francisca Isabel de Sousa nasceu em 15 de maio de 1836 e faleceu em 18 de outubro de 1926, foi terceira neta de 
Nicácio de Aguiar de Oliveira Júnior, patriarca da família Souza Oliveira, do Ceará e Rio Grande do Norte. 
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escritor Francisco Magalhães Martins (n.07-07-1910 e f. 10-08-1995), membro dessa família, 
sendo ele um ilustre cearense, as seguintes palavras que comprovam a nossa afirmativa: 

“Nas épocas próprias de cada ano, o capitão José Raimundo de Aragão, genro do coronel 
Félix José de Sousa, a quem este entregava a direção e negócios de suas fazendas, apartava as 
reses erradas e os animais destinados à venda. Delmiro Porfírio de Farias (este era pai de * Delmiro 
Augusto da Cruz Gouveia) e José Soares de Sousa Fogo, sobrinhos do Coronel [...], devem ter sido 
incumbidos de tais transações [...], tangendo gado para as feiras de Sobral, Granja, Fortaleza, 
Aquirás, e outros lugares, gado pertencente também q álitros parentes, criadores nos sertões de 

Santa Quitéria e Ipu." 


Delmiro Gouveia. 


* Delmiro Augusto da Cruz Gouveia nasceu em cinco de 
junho de 1863 na fazenda Boa Vista, no município do Ipu - 
Ceará, e faleceu em Pedras (AL) na noite de 10 de outubro de 
1917, conhecido como o rei do sertão no Nordeste brasileiro, por 
sua riqueza, filantropia e coragem de desafiar o poder econômico 
dos ingleses no Nordeste, enriqueceu e tornou-se conhecido como 
o Rei das peles, era filho do cearense Delmiro Porfírio de Farias 
fazendeiro e negociante de gado e da pernambucana Leonila 
Flora da Cruz Gouveia. Em 1865, seu pai ingressava como 
voluntário na guerra do Paraguai e não mais retornara. Viúva e 
com dois filhos menores dona Leonila mudou-se para 
Pernambuco. Estabelecendo-se primeiro na cidade de Goiana, e em seguida na capital. Em 1878, 
adoecendo do coração, dona Leonila veio a falecer. 

Um dos aspectos mais marcantes do “Rei dos Sertões”, como era conhecido Delmiro 
Gouveia, foi o fato de ter iniciado o processo de industrialização do Nordeste. Na cidade de 
Água Branca, sertão alagoano, constituiu seu império industrial. Instalado numa fazenda ao lado 
de uma grande cachoeira, Delmiro Gouveia decidiu que construiria uma grande hidrelétrica. 
Importou equipamentos e, em 1911, trouxe um grupo de engenheiros americanos para elaborar 
um projeto de aproveitamento e exploração do rio São Francisco. Nascia a Hidrelétrica de Paulo 
Afonso. Em 1913, ele provou que o Nordeste tinha potencial industrial. Com a hidrelétrica em 
funcionamento, a luz e a água finalmente chegaram às fábricas, a 400 quilômetros de centros 
como Recife e Salvador. No comércio, Delmiro passou a exportar 1,5 milhão de toneladas de 
peles. E, em mais um arroubo de ousadia, fundou a Companhia Agro Fabril Mercantil, que logo 
nos primeiros meses de vida já produzia 216 mil carretéis de linha de algodão. Por tudo isso, 
Delmiro Gouveia é considerado um homem muito além de seu tempo. 

Veja mais sobre o capitão José Raimundo de Aragão em: Anais da Câmara dos Senhores 
Deputados, Publicado em 1885 pela Tipografia do Imperial Instituto Artístico, pág. 156. 


Vamos fazer uma pausa para entendermos melhor o parentesco dos Ximenes de Aragão 
como os Farias: 


SE ER DE 


je “Delmiro Gouveia”, por Francisco Magalhães Martins, pág. 18. 
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João de Farias Leite Filho casou-se 
com Ana Ferreira Passos 


Joaquim Porfírio de Farias casou-se 
Francisca de Paula de Farias 


José Porfírio Faria de Souza casou-se com 
Maria Elvira de Andrade de Paula Pessoa 


Delmiro Porfírio de Farias casou-se 


com Leonila Flora da Cruz Gouveia 
Luís Porfírio Faria de Souza casou-se com Delmiro Augusto da Cruz 
Maria das Mercês Feitosa e Castro Gouveia 
Joana de Farias casou-se com João de Maria Augusta da Cruz 
Mendonça Furtado Gouveia 


Ana Joaquina de Farias casou-se com capitão 


José Ximenes de Aragão 


João de Farias Leite Filho casou-se com Ana Ferreira Passos 7”, que enviuvou em 
1824. Aconteceu no interior do município de Ipu no ano de 1847, e nessa cidade havia várias 
fazendas com escravos, dentre elas havia o Sítio São Paulo, que era localizado na Serra da 
Ibiapaba. Lá vivia uma proprietária de escravos chamada dona Ana Ferreira Passos que, segundo 
relatos da época, era severa com os escravos, pois mandava os castigar com açoites e dava todo o 
tipo de sorte de flagelos aos pobres negros. Um dia ela morreu, para felicidade dos escravos, e 
tempos mais tarde, sobre o túmulo da falecida, apareceu uma grande cobra, a cultura popular se 
encarregou em dar um tom profético ao ocorrido, e no imaginário popular, esta cobra era a 
reencarnação de dona Ana. Os escravos do sítio e redondeza trataram o ocorrido com ironia, 
ganhado versão cantada por um negro forro chamado Lourenço, que segundo alguns moradores, 
era um protegido de uma família rival que o pagava para falar mal da falecida dona Ana e de 
seus familiares. O negro Lourenço, que chegou em Ipu na segunda metade do século XIX e dizia 
ser alforriado, onde mostrava um documento velho e ilegível, mas, muitos moradores da época 
acreditavam que era um negro foragido de Pernambuco. Lourenço no início do século XX 
gostava de tocar viola e beber cachaça em pequenos estabelecimentos da cidade e sempre era 
conduzido à delegacia por desacatar a rica e nobre família dos Porfírio nos versos da “Lenda da 
Cobra do Sítio São Paulo”. Independente de rivalidade familiar, a história foi passando de boca 
em boca e hoje se tornou uma lenda ipuense: “A lenda da mulher que virou cobra”.” 
Desse casamento, nasceram: 
a. Joaquim Porfírio de Farias “o Quinca Farias”, (adiante); 
b. | Isabel Rodrigues de Farias, (adiante). 


a. Joaquim Porfírio de Farias “o Quinca Farias”, nasceu em Ipu por volta de 1826, foi o 
patriarca dos “Farias” da Serra Grande no Ceará, sendo ele coronel comandante superior da 


” «Retratos do Brasil”, volume 17, por Adalgisa Nery, Octávio Ianni, F. Magalhães Martins, editora Civilização 
Brasileira, 1963, pág. 22. 

* «O poder do imaginário popular”, por Valdemar Ferreira de Carvalho Neto Terceiro, estudante do 2º período do 
curso de Letras da Universidade Estadual Vale do Acaraú — UVA de Sobral (CE). 
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Guarda Nacional do Ceará, homem orgulhoso, severo e ríspido e casou-se com Ana Rodrigues 
de Farias (ou Francisca de Paula de Farias). 

Nasceram: 

aa Delmiro Porfírio de Farias; 

ab José Porfírio Faria de Souza; 

ac Joana de Farias; 

ad Ana Joaquina de Farias. 


aa Delmiro Porfírio de Farias, deve-se acreditar que o batizado do menino Delmiro tenha 
se dado por ocasião do vigário do Ipu em alguma Capela próxima da Freguesia, podendo-se 
dizer que a criança tenha recebido o banho lustral do batismo católico na Capela, de frade, perto 
do Ipu, na estrada que dali leva a Santa Quitéria, hoje Vila de Irajá, e cujo orago é São Raimundo 
8º Quando Delmiro casou já era pai de cinco filhos, seu segundo casamento deu-se com Leonila 
Flora da Cruz Gouveia “Dona Moça”. 

Delmiro Porfírio de Farias era amigo de José Raimundo de Aragão. O capitão Delmiro 
era conhecido como “Belo Farias” e morreu na guerra do Paraguai no dia 2 de dezembro de 1867, 
quando seu pelotão de reconhecimento de 40 homens foram mortos 35 e 5 foram feitos 
prisioneiros pelo inimigo comandada pelo capitão Bernardo Franco numa emboscada às margens 
da picada Caimbocá nas linhas avançadas do Taji. 
Desse casamento, nasceram: 
aaa Delmiro Augusto da Cruz Gouveia, segue. 
aab Maria Augusta da Cruz Gouveia, sem informações. 


aaa Delmiro Augusto da Cruz Gouveia nasceu na casa do capitão José Raimundo de 
Aragão *!, na fazenda Bonito no Ipu 2. Delmiro ficou conhecido como o rei do sertão no 
Nordeste brasileiro, por sua riqueza, filantropia e coragem de desafiar o poder econômico dos 
ingleses no Nordeste. 

Delmiro era um homem do sertão nordestino, tanto a data quanto o local exato de seu 
nascimento foram matéria de controvérsia, e o seu centenário quase foi comemorado em 1961, 
com dois anos de antecedência. Baseado em sua certidão de batismo, seus biógrafos mais 
abalizados afirmam que ele nasceu em cinco de julho de 1863, no município de Ipu, estado do 
Ceará, na fazenda Boa Vista ou nas suas cercanias, Havia anteriormente quem discordasse, 
dando como certo o dia 6 de julho de 1864, na cidade de Sobral. O próprio Delmiro Gouveia 
sempre confirmou ter nascido em Sobral e no dia 6 de julho, mas no ano de 1866 *. 


a.b José Porfírio Farias de Souza, do Ipu, dono dos sítios São Paulo, Mato Grosso e São 
Felix, na Serra da Ibiapaba. Casou-se com Maria Elvira de Andrade de Paula Pessoa, filha do 
senador Francisco de Andrade de Paula Pessoa, de Granja (CE). 

São, ainda, primos em primeiro grau de José Porfírio Faria de Souza: Milton de Souza 
Carvalho, Félix Cândido de Souza Carvalho (desembargador). É primo ou irmão de Maria Elvira 
de Andrade de Paula Pessoa: Vicente de Paula Pessoa (o Vp-Peia). E ainda, primo de Maria 
Elvira, o revolucionário Pessoa Anta, como primo de José Porfírio Faria de Souza: Tomás 
Pompeu de Souza (o Senador Pompeu). 

Desse matrimônio, nasceu: 


4 “O Pioneiro Delmiro Gouveia”, por Calos Lobo, publicado no Almanaque do Ceará em 1961. 
Idem. 
“ “Delmiro Gouveia”, Volume 17 of Retratos do Brasil, Volume 17 da Coleção Retratos do Brasil, por F. 


' Magalhães Martins, editora Civilização Brasileira, 1963, pág. 14 a 18. 


ESA glória de um pioneiro: a vida de Delmiro Gouveia”, por J. C. Alencar Araripe, 1965, página 19. 
“Pioneiros e empreendedores: a saga do desenvolvimento no Brasil”, Volume 3, por Jacques Marcovitch, editora 
EdUSP, 2005, pág. 125. 
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aba Luís Porfírio Faria de Souza casou-se com Maria das Mercês Feitosa e Castro “ 
nascida em 10 de março de 1887, eleitora da 18º zona eleitoral de Tauá (CE) titulo eleitoral de 04 
de março de 1933 de número 273, filha do coronel Lourenço Alves Feitosa e Castro que por 
sua vez era filho de Lorenço Alves de Castro que se casou com Luzia Alves Feitosa, filha de Ana 
Gonçalves Vieira e essa por sua vez era filha do legendário Manuel Martins Chaves de Ipueiras 
e de dona Úrsula Gonçalves Vieria 


8 veremos agora uma pequena biografia do coronel Manuel 


Martins Chaves. Luis Porfírio em fato da depressão que 
a levou a um infarto fulminante. Morreu na Fazenda 
Várzea Grande, em Tauá, Ceará, ao lado de sua filha 
Olga Feitosa de Albuquerque que voltava de um banho 
num poço do Rio a 
Jaguaribe que ali se 
forma da confluência do 
Rio  Tricy. com o 
Carrapateiras. 


Cel. Lourenço Alves 
Feitosa e Castro (aos 80 
anos, 1913) e suas duas 
únicas filhas: Maria de 
Lourdes e Maria das 
'* Mercês. 

O coronel pernambucano Manuel Martins Chaves, 
que deixou a cidade de Penedo, na região dominada pelos 
holandeses. Ele e seus descendentes foram para o sertão do Ceará 
onde se mesclaram com famílias locais. 


A mucama alforriada Bébé. De nome patronímico Izabel da Conceição 
Alves Feitosa e Castro. Governanta da casa do Cel. Lourenço. Preceptora 
doméstica dos filhos de Luís e Mercês. Amada pelos netos. Falecida aos 
114 anos de idade. 


O local onde hoje se situa a cidade de Ipueiras (Ceará) fazia parte da imensa propriedade 
que pertencia a Manuel Martins Chaves, coronel do quinto regimento de cavalaria de Vila 
Nova del Rey, Presidente do Senado da Vila de São João d'El Rey e uma das figuras mais 
curiosas da crônica colonial. 


Tauá (CE), 1920. Igreja de 
Nsa. Sra. do Rosário, e a 
casa do Cel. Lourenço Alves 
Feitosa e Castro (a 
esquerda): Casa da Vidraça 
onde nasceram os filhos de 
Luís Porfírio e Mercês. 


84 «Titulo de Eleitor”, número 273, do Estado do Ceará, 18º Zona Tauá, número de ordem da inscrição 29, de 4 de 
março de 1933. 

85 Cartório de Ipueiras, folhas 19 a 20, do livro de notas número 03, de 16 de janeiro de 1908, onde trata da 
arrematação de bens seguestrados e confiscados do coronel Manuel Martins Chaves. Publicado no livro “A Ibiapaba 
do Século XVII, e uma análise de suas condições socio-econômicas atuais”, por Luciara Silveira de Aragão e Frota, 
Grafica Editorial Cearense, Fortaleza, 1976, pág. 83 a 86. 
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Certo dia do ano de 1806, João Carlos Augusto d"Oeynhausen e Gravenburg*, 
governador da capitania, homem de pouca conversa e muita ação, resolve pôr termo ao ilimitado 
oder de Manuel Martins, acusado, à época, de mandar praticar crimes terríveis, inclusive o 
assassinato do coronel Porbem Ribeiro, juiz da Vila d'El Rey. E lá se foi o governador para 
Ibiapaba passar a revista nos Regimentos da Capitania. O certo é que Manuel Martins, querendo 
ser gentil a João Carlos, o acompanhou através de várias pousadas, até que, em Ibiapaba, a 
bomba explodiu: debaixo de uma grande barraca estava uma mesa e sobre ela Oeynhausen 
colocou uma coroa. Em seguida perguntou a Manuel Martins Chaves se a conhecia, ao que ele 
respondeu: “e de Sua Majestade, minha Senhora”. João Carlos disse em seguida: “Pois em nome 
dela se considere prisioneiro”. Manuel Martins Chaves, se quisesse, poderia ter resistido, mas, 
obedeceu a ordem e seguiu para Portugal e foi metido na celebre pri-são de Limoeiro. Morreu 
dois anos depois, em 1808. Suas propriedades foram confiscadas, inclusive a fazenda Ipueiras, 
onde mais tarde foi edificada a cidade desse nome, margem da Estrada de ferro de Sobral. 
Documentos: 

OFÍCIO do governador do Ceará, João Carlos Augusto d'Oeynhausen e Gravenburg, ao 
[secretário de estado dos Negócios da Marinha e Ultramar], visconde de Anadia, [João 
Rodrigues de Sá e Melo], sobre a prisão de Manuel Martins Chaves e [seu sobrinho] 
*Francisco Xavier de Araújo Chaves, causadores de continuadas desordens na região do 
Acaraú *”. 

* Francisco Xavier de Araújo Chaves era capitão da 5º Companhia do Regimento de 
Cavalaria Micilíana de Vila Nova D'el Rey da Capitania do Ceará Grande, e se casou com Isabel 
Ferreira de Sousa e foram pais de Antônia Xavier de Araújo que se casou com Antônio 
Ferreira de Sampaio, alferes da Segunda Compania do Regimento do seu sogro *, e não 
ferreiro como narras alguns, que foram pais do brigadeiro Antonio de Sampaio (segundo filho) 
“2 patrono da Infantaria do Exército Brasileiro, nascido em 24 de maio de 1810, na Fazenda 
Vítor, Tamboril - Ceará ”. 


Brigadeiro Sampaio, patrono da Infantaria do Exército Brasileiro, a 
Herói da Pátria. EA, 


CARTA do governo interino do Ceará ao [príncipe regente, D. João], 
acusando o recebimento de provisão régia ordenando o auxílio das 
diligências. que o ouvidor fizer ao tirar as duas devassas sobre os. 
assassinatos praticados pelo coronel Manuel Martins Chaves e pelo [seu 
sobrinho] capitão Francisco Xavier de Araújo Chaves *!. ro 

REQUERIMENTO do 1º coronel e 2º capitão da Cavalaria Miliciana 
do Ceará, Manuel Martins Chaves e [seu sobrinho] Francisco Xavier del aê 
Araújo Chaves, presos há quinze meses na [cadeia de Lisboa], pelo” 


* João Carlos Augusto de Oeynhausen e Grwenbourg foi o segundo governador do Ceará, de ascendência 
germânica, jovem afilhado da rainha D. Maria, a “Louca”. Administrou a capitania entre 1803 e 1807, quando, além 
de presenciar as pesadas chuvas do inverno de 1805 (que provocou inundações, desabamentos, mortes...) fez 
introduzir, em pequena escala, o uso da vacina contra a “bexiga” (varíola), doença que assolava a colônia (chegou 
mesmo a forçar os habitantes a se vacinarem). Contudo, talvez o fato principal desse período tenha sido a prisão que 
fez pessoalmente de um poderoso latifundiário chamado Manuel Martins Chaves (parente da família Feitosa), na 
Vila Nova Del Rei (Guaraciaba do Norte). 

] Arquivo Histórico Ultramarino (AHU)-ACL-N- Ceará, Fortaleza, Documento: 50115, ano 2 de abril de 1806. 

* «T ista de Oficiais do Regimentgo de Cavalaria Miliciana da Serra dos Cocos, que tem patentes confirmadas, ou 
deste Governo”, em 20 de setembro de 1819, inscrita na folha 126, do livro de número 34, do Arquivo Público do 
Estado do Ceará. 


““ Revista do Instituto Histórico do Ceará, ano de 1974, mostra a genealogia do general Sampaio, e a vida de seu pai, 


Ê mostra que a família do general Sapaio não era pobre. 
* Revista do Intituto Histórico do Ceará, ano de 1954. 
! Arquivo Histórico Ultramarino (AHU)-ACL-N- Ceará, Fortaleza, Documento: 50200, ano 17 de julho de 1807. 
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assassinato do juiz ordinário de Vila Nova d"El-rei ao [príncipe regente, D. João], a pedir que 
sejam soltos, uma vez que até então não existe culpa judicialmente formada contra os suplicantes 
92 


REQUERIMENTO de Manuel Martins Chaves e [seu sobrinho] Francisco Xavier de 
Araújo Chaves, presos na cadeia do Limoeiro sob a acusação de terem cometido crimes no 
Ceará, ao [secretário de estado dos Negócios da Marinha e Ultramar, conde das Galveias, D. 
João de Almeida Melo e Castro], a pedir que este interceda por eles junto do príncipe regente *. 

Se finda aqui, a biografia do coronel Manuel Martins Chaves. 

dt, 
q E] e > Cel. Lourenço Alves Feitosa e Castro (Pai 
mo 4 Lourenço). (da esquerda para a direita) 
- Cel. Leandro Custódio de Oliveira e Castro 
“(Pai Lim). 
| Cel. Joaquim de Souza Valle (Pai Quincas do 
Arraial). 


Do casal Porfírio Faria de Souza e Maria das Mercês 
Feitosa e Castro, nasceu Olga Feitosa de Albuquerque que foi 
mãe do amigo escritor e poeta Pedro de Albuquerque. va 


Pedro de Albuquerque com sua filha e sua mãe dona Olga PAS 
Feitosa de Albuquerque. É 
Luís Porfírio Faria de Souza era sobrinho de Ana LL x fl 


Joaquina de Farias casada com o capitão José “Lourenço” Ximenes de Aragão (filho de 
Joaquim José Ximenes de Aragão e de Francisca Teodora do Sacramento “filha”), e um filho do 
capitão José Raimundo, não legítimo, foi dado pelo próprio capitão para ser criado pelo casal 
Porfírio Faria de Souza e Maria das Mercês Feitosa e Castro. Deram-no o nome de José Feitosa 
de Souza e seus sobrinhos chamávam-lhe de Tio Zeca “Mata Mosquito”. 


ac Joana de Farias (Foto) nasceu a 15 de setembro de 1868 e casou-se com o coronel João 
de Mendonça Furtado (Foto), (patriarca dos Furtado da 

Serra Grande) que após o falecimento de sua primeira O 
esposa dona Joana, João casou-se mais três vezes, O se 
coronel da Guarda Nacional João de Mendonça Furtado 
nasceu em 1839 na freguesia de Santa Quitéria (CE), e foi 
um dos filhos de Prudêncio Furtado de Mendonça e de 
Maria Rodrigues Furtado de Mendonça. Em 1857, 
passou a residir em Campo Grande, anterior denominação 
de Guaraciaba do Norte onde era comerciante. Faleceu em 
Ipu a 12 de dezembro de 1908. 


aa Arquivo Histórico Ultramarino (AHU)-ACL-N- Ceará, Fortaleza, Documento: 50119, ano anterior a 6 de maio de 
1806. 

a Arquivo Histórico Ultramarino (AHU)-ACL-N- Ceará, Fortaleza, Documento: 50228. 

*4 Pedro de Albuquerque, que ajudou nas informações referente à sua parentela. 
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Do primeiro matrimônio, nasceram: 

aca João Alfredo de Farias Furtado (Monsenhor), nasceu a 15 de setembro de 1868; 
acb Joaquina de Farias Furtado “Sinhá” n. Ipu, c.c Antônio Emídio de Oliveira Memória; 
acc Hermelinda de Farias Furtado; 

acd Maria Augusta de Farias Furtado; 

ace Joana Miguelina de Farias Furtado; 

acf Irene de Farias Furtado; 

acg Sensata de Farias Furtado; 

ach Felina de Farias Furtado; 

aci Paulo Godofredo de Farias Furtado; 

acj Almerinda de Farias Furtado; 

acl Joaquim de Farias Furtado, (apelidado Quinca Furtado); 

acm Auton de Farias Furtado. 


ad Ana Joaquina de Farias faleceu antes de 1889, depois de casada passou a se chamar 
Ana Ximenes de Farias, casou-se com o capitão José “Lourenço” Ximenes de Aragão, nascido 
em 1824, o qual se casou mais uma vez, era filho de Joaquim José Ximenes de Aragão e de 
Francisca Teodora do Sacramento (filha). 

b. Isabel Rodrigues de Farias casou-se com o coronel Félix José de Sousa. 


... Dando continuidade. 


Do casamento de José Raimundo de Aragão com dona Maria Isabel de Sousa, 
nasceram: 


“<ABI Félix José de Sousa Aragão; 
ES.1,2 Tomás José de Sousa Aragão; 
231.3 Pedro José de Sousa Aragão “Pedro Aragão”; 
2.3.1.4 Isabel de Carvalho Aragão; 
3. José Raimundo Aragão Filho; 
5.1.6 Maria Rodrigues de Aragão; 
2.3.1.7 Maria José de Sousa Aragão; 
2.3.1.8 Antônio de Sousa Aragão; 
E3,1.9 Augusto de Sousa Aragão; 
2.3.1.10 Maria Irene de Sousa Aragão; 
ES. Carminda de Sousa Aragão; 


Do segundo matrimônio de José Raimundo de Aragão deu-se com Joana Maria de 
Sousa e desse casamento, nasceu: 
E3.1.12 Raimundo José de Aragão. 


ES. Félix José de Sousa Aragão, coronel, nasceu a 25 de dezembro de 1854. Casou- 
se em 1883 com dona Rosa Amélia de Sousa. 

Desse matrimônio, nasceu: 

E 1.1.1 Coronel” Auton Aragão nasceu em Ipu no dia 16 de agosto de 1881 e faleceu em 
16 de março de 1952, político de largo prestígio em Ipu. Casou-se pela primeira vez com dona 
Adalgisa Corrêa Aragão, nascida em Ipu e falecida na sua terra natal a 17 de janeiro de 1916, 
filha do Thomaz de Aquino Corrêa e Sá (nascido em Ipu a 25 de julho de 1861 e falecido em 
y a 26 de março de 1942) e de dona Cândida Esmerino de Castro, nascida em 11 de janeiro 

e 1866. 


ME ——— 


a) 

Antes de receber a patente de coronel, Auton foi major fiscal da Guarda Nacional do 21º Regimento de Cavalaria 
do Ipu, tendo como comandante o tenente coronel Luiz Porfírio de Souza, publicado na página 3 e 4, seção 1, do 
Diário Oficial da União de 12/04/19 10, onde eles foram promovidos por decreto de 7 de abril de 1910. 
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Thomaz de Aquino Correia e Sá era filho do padre Francisco Corrêa de Carvalho e 
Silva e de dona Rita Jerônymo Aragão, nascida em 1829 e falecida no Ipu a 20 de novembro 
de 1907, filha de Manoel Ximenes de Aragão e de dona Maria Francisca de Aragão “a 
Cunhada”, veja a descendência de Manoel e Maria Francisca, adiante. 

0) Regi matrimônio de Auton Aragão realizou-se com sua cunhada, irmã de sua 

. primeira esposa, dona Maria Corrêa Aragão, falecida em 
seis de março de 1958. Casamento realizado em 1917. 

Coronel Auton Aragão casou-se em primeiras núpcias 
com dona Adalgisa Corrêa Aragão, político de largo prestigio 
"| na cidade de Ipu. Do rebento nasceram os filhos: o médico Dr. 
= Thomaz Corrêa Aragão e o bacharel Dr. Felix Aragão que 
mais tarde tornou-se promotor de justiça da comarca de Ipu. 
Casou-se em segundas núpcias com dona Maria Corrêa 
Aragão, não nasceram filhos deste enlace. 


Coronel Auton Aragão. 


Coronel Auton Aragão, era ipuense nato, comerciante 
em Ipu e em Crateús, profundo conhecedor das selvas 
Amazonenses, onde trabalhou vários anos. Político de 
reconhecido valor, sobretudo em Crateús onde residiu por algum tempo. Chegou a Assembléia 
do Estado do Ceará como deputado. Como chefe político a sua ação se irradiava em toda zona 
norte do Estado. O seu período como deputado foi de: 24 de maio de 1933 a 10 de novembro de 
1937, quando perdeu o mandato em virtude do golpe de estado. Como prefeito esteve à frente do 
governo de Crateús, por três vezes. Em 1902 e 1903 trabalhou na comissão de limites, do Brasil 
com o Peru, como oficial de ligação entre a turma comandada pelo capitão Epaminondas Tebano 
Barreto, chefiado pelo grande Euclides da Cunha. Pesquisador inteligente e infatigável organizou 
a Geografia Regional, com dados colhidos in loco, possuindo cerca de 300 esboços 
cartográficos. No concurso de monografia de aspectos municipais para o ano de 1942, 
promovido pelo Conselho Nacional de Geografia do Brasil, apresentou quatro excelentes 
trabalhos, e dentre 165 trabalhos apresentados nesse interessante certame, logrou ser aprovado e 
classificado em 4º lugar motivo porque foram todos premiados. Amigo das letras e conhecedor 
por excelência dos terrenos, estradas e riachos do Ipu. 

Foi sócio da firma “Barbosa Aragão & Cia” era um homem de grandes negócios, probo e 
criterioso, fez jus a uma homenagem que o poder municipal lhe autorgou dando-lhe o nome a 
uma avenida no Bairro dos Canudos que antes se chamara Boulevard Dr. João Pessoa e hoje 
chamamos de Avenida Auton Aragão. Uma outra via pública na cidade de Crateús leva nome 
por merecidos méritos quando esteve à frente dos destinos daquela cidade. Recebeu a patente de 
coronel dado pela Guarda Nacional. Ainda tem o seu nome imortalizado na Escola de Ensino 
Fundamental e Médio Auton Aragão localizado no Quadro da Igrejinha. Fundou a firma Dias 
Aragão & Cia, em 1917, um armazém de fazenda para venda em grosso. Comprava cera de 
carnaúba e de abelha, algodão, peles de animais, cereais, mamona, sola, café e etc. 

Era revendedor dos produtos The & Rubberco, Of. South América, Pneus e Câmara de ar 
para automóveis e Caminhões. Proprietário de uma fábrica de beneficiamento de algodão eram 
seus sócios: Auton Aragão, José Dias Martins, Leopoldina Dias Barbosa na ausência do marido 
Emídio Barbosa que falecera quando uma das paredes da firma Dias Aragão & Cia veio ao chão 
matando-o de imediato quando ficou soterrado sobre os escombros. » 

O Gremio Ipuese (Sociedade recreativa dançante) fundado em 1924, instalando-se no dia 
12 de outubro desse ano, quando também realizou a partida inaugural e empossou a primeira 
diretoria, que se compunha entre eles pelo tenente Adalberto Aragão. Além da diretoria 


% Biografado por Francisco Melo, http://www.outrahistoria.com.br/iframes/biografias/03.htm, acessado em 06 de 
abril de 2008. 
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destacamos alguns Ximens de Aragão, entre eles: Auton Aragão, Adalberto Aragão ”, José 
Raimundo de Aragão Filho, e Sebastião Aragão. * 

No dia 15 de janeiro de 1929, foi inaugurado, em prédio próprio, o Banco Rural do Ipu, 
futuroso banco estabelecimento de crédito de grande utilidade para o município. São incontáveis 
os benefícios que em prol da coletividade trará tão útil associação bancária, prova frisante de que 
o município do Ipu. Foi eleita a primeira diretoria do Banco Rural do Ipu, que é assim 
constituída: Presidente: Dr. Francisco das Chagas Pinto da Silveira; Vice-Presidente: Auton 
Aragão; Conselho Fiscal: Pe. Gonçalo de Oliveira Lima, Leocádio Ximenes de Aragão e 
Manuel Dias Filho; Suplentes:— José Oswaldo de Araújo, Leonardo Bezerra de Araújo e Gonçalo 
Soares de Oliveira. 

Do matrimônio de Auton com dona Adalgisa, nasceram: 

2.3.1.1.1.1 | Thomaz Corrêa Aragão, médico, nasceu em Ipu (CE) a 16 de agosto de 1910 e 
faleceu em Sobral/CE em 13 de outubro de 1998, aos 88 anos de idade. Sua residência era Rua 
Dr. João do Monte nº 328, esquina das ruas: Maria Tomásia e fundo da antiga fábrica Del Rio de 
Guaraná. Iniciou o seu curso de humanidades no Colégio Cearense do Sagrado Coração, em 
Fortaleza (CE), em 1924, terminando-o em 1929. Concluído referido curso, o Dr. Thomaz seguiu 
para a cidade do Rio de Janeiro, onde concluiu o curso de medicina. Foi então residir em Sobral, 
onde montou um moderno consultório. Doutor Thomaz faleceu em idade avançada, tendo, antes, 
dado enorme contribuição para a medicina mundial, ao identificar e estudar o agente patogênico 
transmissor da grave moléstia conhecida por Calazar (Leishmaniose), transmitida aos humanos 
por cães doentes. 

Thomaz Corrêa Aragão iniciou seus estudos aos seis anos de idade na sua cidade natal, 
com professores particulares, concluindo o curso primário em Crateús-CE, dali seguindo para 
Fortaleza, onde fez o curso secundário no Colégio Cearense Sagrado Coração, nos anos de 1924 
a 1929. Em seguida, seguiu para o Rio de Janeiro, no mesmo ano de 1929, tendo feito o 
vestibular para medicina com aprovação plena ingressando na faculdade de medicina da 
Universidade do Rio de Janeiro (Praia Vermelha), terminando o curso médico em quatro de 
dezembro de 1935. Como estudante, foi auxiliar da 7º enfermaria da Santa Casa de Misericórdia 
em Sobral, a cargo do professor Miguel Couto. participou do serviço de oftalmologia, na 
Maternidade Laranjeiras. Recebeu atestado de merecimento em psiquiatria e fez curso de 
aperfeiçoamento em clinica obstétrica. Foi segundo tenente médico do Exercito Brasileiro por 
decreto do Presidente da República em 13 de agosto de 1943, por prestar serviços no 23º 
Batalhão de Caçadores em Fortaleza/CE (23 BC). Membro fundador da Academia Sobralense de 
Estudos e Letras de Sobral ocupante da cadeira nº 39 — Patrono Dr. José Lino da Justa. Foi chefe 
do pavilhão e calazar, designado em sessão realizada na Santa Casa de Misericórdia, pelo Dr. 
José Lino Justa. Participou da 3º reunião de saúde do estado, em Fortaleza, do surto de 
leishmaniose visceral na zona norte do Ceará, em 1953. Comandou o tratamento da leishmaniose 
em Sobral-CE ao lado de Joaquim de Alencar (Separata de Publicação nº 197-1957). Foi médico 
do Departamento Nacional de Endemias Rurais, e participou do III congresso da Associação 
Médica Brasileira, em Fortaleza. Fez parte do Instituto de aposentadorias e pensões dos 
bancários. Fez curso de hepatopatias — IV Congresso Brasileiro de Gastrenterologia na cidade de 
Fortaleza-CE. Prestou Serviços na Legião Brasileira de Assistência — LBA — 1968 Foi citado no 
livro "Leishmaniose Visceral no Brasil" do Dr. Leônidas de Mello Deane, e "Estudos sobre 
Reservatórios e Transmissores", realizados no Estado do Ceará, edição do Serviço Nacional de 
Educação Sanitária — Rio de Janeiro Brasil — 1956. Também foi citado em "Leishmaniose 
Visceral (Calazar)", tese do Prof. José Rodrigues da Silva, editado pelo Serviço Nacional de 
Educação Sanitária — Rio de Janeiro 1957. Ainda em "Parasitologia Médica", do Prof. Samuel 


” Tenente quartel mestre do 157º Batalhão de Infantaria de Ipu, publicado na página 3 e 4, seção 1, do Diário 
Oficial da União de 12/04/1910, promovido por decreto de 7 do corrente mês. Veja também: Adalberto Aragão. 
Primeiro Tabelião Público do termo de Ipu, da comarca do mesmo nome, do Estado do Ceará, por nomeação 
vitalícia, contido na fonte: na pág. 43, seção 1, do Diário Oficial da União de 16/09/1947. 

“Revista dos Municípios”, ano 1929, pág. 44. 
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Bransley Pessoa — Editora Guanabara do Brasil — Koogan S/A — Rio de Janeiro. Finalmente, foi 
citado em "Calazar Canino: Contribuição para o Estudo da Epidemiologia do Kalazar no Brasil", 
do Dr. Joaquim Eduardo de Alencar — Imprensa Oficial — Fortaleza/CE., - 1959 Recebeu a 
Medalha Cultural Gaspar Viana, Ministério de da Saúde do Brasil. Foi Chefe do Distrito de 
Sobral da SUCAM — 1971. Recebeu o certificado de participação ao IX Congresso da Sociedade 
Brasileira de Medicina Tropical. Fortaleza — 1971, e o certificado de participação ao XXIX 
Congresso Brasileiro de Cardiologia, Fortaleza-CE. Foi chefe da clinica da Santa Casa de 
Misericórdia de Sobral e membro do Centro Médico Cearense. Recebeu a declaração de 
credenciamento no Ex-IAPI e o certificado de participação á XX jornada de ginecologia e 
obstetrícia, do VIII Congresso Nordestino de Ginecologia e Obstetrícia — Fortaleza- CE, 
Recebeu o certificado do curso “Distúrbios Menstruais” e lhe foi outorgada a medalha 
VISCONDE DE SABOIA. Recebeu diploma de Honra ao Mérito conferido pelo Rotary Club de 
Sobral e diploma do Instituto de Ginecologia Brasileira, bem como o diploma de Mérito Titular 
da Academia Cearense de Medicina. ” 

Casou-se com Maria Odília Magalhães Aragão, nascida a 23 de junho de 1920, filha de 
Raimundo Coelho Magalhães e de dona Maria Laura Araújo Magalhães. No ano de 2010 
dona Odília residia na Rua, Dr. João do Monte, 328, Sobral. 

O casal teve quatro filhos, entre eles: 

2.3.1.1.1.1.1 Adalgisa Magalhães Aragão casou-se com Ernani Napoleão Oliveira Soares, 
filho de José Napoleão Parente e Silva (Zequinha) e de dona Maria de Lourdes Oliveira. 
Desse matrimônio, nasceram: 


2:3/1,1.1.1,1.1 Ernani Napoleão Oliveira Soares Filho; 
Eae a o Do DR Marcela Aragão Soares; 

25 LIS Sérgio Aragão Soares; 

2.3.1.1.1.1.1.4 Thomás Correia Aragão Neto. 


2.3.1.1.1.2 Félix Corrêa de Aragão, bacharel em direito, promotor público. Casou-se com 
Sinhazita Taumaturgo Aragão, filha de Francisca Taumaturgo. Dona Sinhazita lecionou nas 
escolas Delmiro Gouveia, Auto Aragão, Ginásio Ipuense, Patronato Sousa Carvalho e escola S. 


Desse casamento, nasceram: 
2.3.1.1.1.2.1 Lúcia Aragão; 
23.1.1.1.2.2 Sônia Aragão; 
2.3.1.1.1.2.3 Ruth Aragão. 


Ee Tomás (Thomaz) José de Sousa Aragão nasceu a sete de março de 1857. Casou- 
se com Sebastiana de Sousa Martins, filha do capitão Cesário de Sousa Martins e de dona 
Francisca Carolina Torres de Vasconcelos. 

Desse casamento, nasceram: 

231021 Paulo Martins de Aragão (adiante); 

Ec do Alice Aragão Campos (adiante); 

ee A Tomás Martins de Aragão casou-se com Elza “Elzinha”. 

2.3.1.2.4 Cesar Martins de Aragão não se casou; 


? Os dados foram enviados pelo próprio Dr. Thomaz Aragão, pouco antes de sua morte. Original emcontra-se em 
poder de Francisco de Assis Martins e escreveu essa matéria. 
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$3.1.2.5 Antonio Martins de Aragão, alferes!??, casou-se com ... (?), teve uma filha 
chamada Mônica. 

23.1.2.6 Nenén (feminino) Aragão não se casou; 

3.1.2.7 Almerinda Aragão casou-se com João Xerez. Nasceram; Tomás Xerez, Ilnar 


Xerez, Luiz Xerez. 


23.1.2.8 
2.3.1.2.9 
2.3.1.2.10 


$3:1.2.1 


José Martins de Aragão, alferes 


Maria Aragão “Tibia”, faleceu viúva, sem filhos. 


Percília Aragão (adiante). o 


Paulo Martins de Aragão, poeta, escritor e jornalista ilustre. Casou-se com dona 


Maria Guiomar de Vasconcelos. 

Foi publicado nas páginas 3 e 4, seção 1, do Diário Oficial da União de 12 de abril de 
1910, onde é promovido por decreto de 7 de abril de 1910, a temente da 53º Brigada de 
Infantaria da Primeira Companhia do Ipu, Paulo Martins de Aragão. 

Foi publicado no Diário Oficial da União do dia 22 de setembro de 1911, seção 1, página 
28, onde o Ministério da Justiça e Negócios Interiores por decretos de 6 do corrente mês nomeia 
a capitão ajudante Paulo Martins de Aragão para a Guarda Nacional do Estado do Ceará na 
comarca de Ipu no 159º Batalhão de Infantaria. 
Desse matrimônio, nasceram duas filhas: 


(1.2.1.1 
1.2.1.2 


E3.1.2.2 


Maria Guiomar Aragão; 


(7). 


Alice Aragão Campos nasceu em Ipu a 27 de dezembro de 1905 e faleceu em 17 


de agosto de 1984. Casou-se com João Evangelista Campos 'Janjão”, nascido em São Benedito 
a 22 de junho de 1893 e falecido em 04 de março de 1983 na cidade de Ipu, era filho de Eugênio 
Henrique de Campos e de Herculana Carapeba Campos. 

O senhor João Evangelista teve um filho do primeiro matrimônio, chamado José Lima 


Campos. 


Desse matrimônio, nasceram: 


RR 1.2.2.1 
51.222 
1.2.2.3 
2.3.1.2.2.4 
E:1.2.2.5 
$3.1.22.6 
E5.1.2.2.7 
E3.1.2.2.8 
E8.1.2.2.9 
E5.1.2.2.10 
E :1.2.2.11 
E3,1.2.2.12 
E5.1.2.2.13 
2.3.1.2.2.14 
8312.2.15 


E3.1221 


Raimunda Juracy Campos Ferro (adiante); 
Maria Gessy Aragão Campos; 

Lucy Aragão Campos; 

Eugênia Aragão Campos “Geny”; 

Suzana Aragão Campos (adiante); 

Laura Albertina Aragão Campos; 
Francisca Walderly Aragão Campos “Dedé”; 
Maria Alice Aragão Campos (adiante); 
Marta Maria Aragão Campos; 

Tomaz Henrique Aragão Campos; 
Francisco Herculano Aragão Campos; 
João Aragão Campos; 

Francisco Alberto Aragão Campos; 
Francisco César Aragão Campos “Titer”; 
José Colombo Aragão Campos. 


Raimunda Juracy Campos Ferro casou-se com Francisco Ivo Ferro, 


agropecuarista, nascido em 24 de janeiro de 1927 e falecido em 11 de abril de 2003. 
Desse casamento, nasceram: 


* Alferes da Guarda Nacional do 158º Batalhão de Infantaria da Primeira Companhia do Ipu, publicado na página 3 
A E: seção 1, do Diário Oficial da União de 12/04/1910, promovido por decreto de 7 do corrente mês. 

*! Alferes da Guarda Nacional do 157º Batalhão de Infantaria da Quarta Companhia do Ipu, publicado na página 3 e 
4, seção 1, do Diário Oficial da União de 12/04/1910, promovido por decreto de 7 do corrente mês. 
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2.3.1.2.2.1.1 Francisco Campos Ferro nasceu em 21 de novembro 1947. 
2.3.1.2.2.1.2 Francisco Marcelo Campos Ferro, nascido em 22 de outubro de 1949. 
2.3.1.2.2.1.3 Carlos Roberto Campos Ferro nasceu em 20 de setembro de 1954. 
2.3.1.2.2.1.4  Celida Campos Ferro nasceu em 27 de abril de 1955. 

2.3.1.2.2.1.5 Georges Luiz Campos Ferro nasceu em quatro de agosto de 1956. 
2.3.1.2.2.1.6 Alzira Maria Ferro Bezerra nasceu em 28 de maio de 1959. 
2.3.1.2.2.1.7 Francisco Ivo Ferro Filho nasceu em nove de abril de 1961. 
2.3.1.2.2.1.8 Raimundo Juraci Campos Ferro nasceu em dois de agosto de 1962. 


2.3.1.2.2.5 Suzana Aragão Campos casou-se com Aluísio Soares Ferreira, falecido. E 
Desse casamento, nasceu: 
2.3.1.2.2.5.1 Luisa Marilac Campos Ferreira. 


2.3.1.2.2.8 Maria Alice Aragão Campos casou-se com ... (2), o casal reside atualmente 
(2008) no Rio de Janeiro. me 

Desse matrimônio, nasceram: 

2.3.1.2.2.8.1 Jorge Robson Aragão; 

2.3.1.2.2.8.2 João Rafael Aragão; 

2.3.1.2.2.8.3  Jonior Rogério. 


231.29 Percília Aragão casou-se em 1924 com João Batista Mourão “Caboclinho 
Mourão”, nascido em 24 de junho de 1901, natural do Estado do Amazonas, filho de José 
Raimundo Mourão e de Antonia de Souza Lima. João Batista chegou ao Ipu ainda criança. 
Com pouco estudo, ainda jovem, revelou inteligência, grande persistência e pendores para o 
comércio. Nesta época, já se dedicava à venda de gêneros e mercadorias aos trabalhadores da 
construção do “Açude Bonito”, ocasião em que conheceu a senhorita Percília Aragão, sua futura 
esposa, filha de conceituado pecuarista de tradicional família de Ipu: Sr. Thomaz José de Sousa 
Aragão e Sra. Sebastiana Martins de Aragão. Casou-se aos 23 anos, no ano de 1924. Acreditando 
no trabalho, não poupava sacrifícios, fazia viagens conduzindo burros, redes, queijos para 
comercializar no Amazonas, por trem e a vapor, embarcando no Porto de Camocim. 
Desenvolvendo suas atividades comerciais na cidade de Ipu, como sócio, se tornou proprietário 
de um curtume. Tornou-se sócio do Sr. José Palhano na 1º sapataria da cidade, “Sapataria Ideal”, 
logo depois ficou sozinho no empreendimento. Após algum tempo revendendo passou a fabricar 
sapatos, empregando alguns operários em sua oficina. Embora não fosse músico, Caboclinho 
Mourão adquiriu instrumentos e com a participação de empregados e amigos, organizou a 
primeira orquestra local, que passou a animar os bailes do Grêmio Ipuense, do qual na década de 
40 foi um dos seus presidentes. Na época formou ainda uma Banda de Música, responsável por 
animadas retretas no coreto do Jardim de Iracema. A banda participava ainda das comemorações 
tradicionais da cidade, como desfiles escolares e novenas. Caboclinho organizou também um 
time de futebol “Ideal Clube”, que disputava partidas em Crateús e Camocim. 

Precocemente viúvo, Caboclinho Mourão, dedicou-se arduamente ao trabalho, 
proporcionando os estudos básicos e educação aos sete filhos ainda menores, o que fez por muito 
tempo, quando adoeceu, vindo a falecer ainda jovem, com apenas 45 anos, em 24 de maio de 
1947, em Fortaleza. Antes doou á paróquia de Ipu os instrumentos que compunham a sua banda 
de música. !º 
Do casamento de dona Percília com João Batista Mourão, nasceram: 

EE A A] José Itamar Mourão; 


2 Dona Suzana Aragão reside atualmente (2008) no Rio de Janeiro e ajudou nas informações referentes à sua 
parentela. 

'ê Dona Maria Alice ajudou nas informações refentes á sua parentela. 

104 Dados enviados por Laís Mourão, filha do casal, a Francisco de Assis Martins. Publicado no jornal “Ipu Grande”, 
publicação mensal do Grupo Outra História, Ano II, número 14, fevereiro/março de 2008, pág. 05. 
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$3,1.2.9.2 Francisco Irismar Mourão (Mãozinho); 
23.12.93 Thaís Mourão Leite, 

$3.1.2.9.4 Francisco das Chagas Mourão; 
93.1.2.9.5 Francisco Ozires Mourão; 

231.2.9.6 Francisco Ilmar Mourão; 


231297 Percília Laís Mourão. 


23.1.2.9.1 José Itamar Mourão nasceu na cidade de Ipu, em 11 de dezembro de 1925. 
Alfabetizou-se com D. Carmosa, prosseguindo seus estudos no Colégio dos Frades em Canindé. 
Aos dezoito anos ingressou na Escola de Aprendizes de Marinheiro em Fortaleza. Prestou 
serviços efetivos em operações de guerra em missão de combate e patrulhamento, no posto de 
operador de radar, nos períodos de 25 de maio de 1944 a 02 de setembro de 1944 e 19 de 
dezembro de 1944 a 24 de novembro de 1945, num total de 01 ano e 02 meses e 25 dias, 
embarcado nos contratorpedeiros “Piauí” e “Benevante” e no encouraçado “São Paulo”. 

Ao final da guerra, com a saúde debilitada, internou-se no Hospital da Marinha em Recife 
para tratamento, recebendo alta médica dirigiu-se ao Rio de Janeiro e solicitou baixa da Marinha 
de Guerra. Sempre muito estudioso, inteligente, culto, porem autodidata lecionou no Colégio 
Sete de Setembro em Fortaleza e no Colégio Ipuense em Ipu. Dedicado às atividades literárias, 
notabilizou-se por seu estudo do Esperanto. Há informações sobre artigos publicados em Jornal 
Ipuense (Ipu em Jornal), período do qual se tornou redator. Aos 37 anos, em 23 de setembro de 
1962, precocemente para tristeza dos seus parentes e amigos, Ipu assistiu deixar a vida um dos 
seus ilustres filhos. 

Em 1963 a União Estudantil Ipuense, associação de filhos de Ipu, estudantes radicados 
em Fortaleza promoveu um Torneio de Futebol de Salão na quadra do Grêmio Ipuense. Era 
excelente árbitro de Futebol de Campo. Poeta dos mais líricos e sentimentais. Sentava-se quase 
todos os dias de preferência à noitinha na antiga e verdadeira Avenida de Iracema em um dos 
Bancos e passava a ensinar aos mais jovens o Esperanto, língua que falava fluentemente e 
declamava com muito sentimento os Sonetos do Pe. Antonio Tomás. Além de cantar canções 
maviosas todas em Espanhol (Castelhano). 


ES. Pedro José de Sousa Aragão “Coronel Pedro Aragão” nasceu em Ipu a 28 de 
junho de 1852 e faleceu a 30 de maio de 1923. 

Em 1798, quando de passagem pelo Ipu o missionário italiano frei capuchinho Vitale da 
Frascarolo, conhecido como frei Vidal da Penha erqueu o Cruzeiro das Almas, que com o tempo 
foi destruído. E em homenagem ao centenário de sua passagem, o coronel Pedro Aragão mandou 
confeccionar duas cruzes com altura de 30 palmos para ser colocada em frente da antiga capela e 
outra no local onde hoje (2009) é a agência do Banco do Brasil. O religioso ao se retirar de Ipu, 
aconselhou aos moradores que erguessem ali uma igreja, pois, só havia uma pequena capela com 
frente para o poente, dando-se só então em 1868 o início dos alicerces para a construção de uma 
Igreja. 

Pedro Aragão foi continuador das obras do coronel Félix de Sousa, e ocupou os cargos de 
Coletor Federal e Estadual; Intendente no ano de 1908; e Escrivão interino no Ipu em 31 de 
janeiro de 1885 !º, foi sempre estimado pela moderação que lhe era peculiar !º*. 

Pedro Aragão casou-se duas vezes, havendo filhos de ambos os matrimônios !””. 

O primeiro matrimônio deu-se com Francisca Sales Aragão, filha do tenente Francisco 
Pereira Sales e de dona Catarina Peres Nunes. 

O segundo casamento realizou-se com a também viúva dona Francisca de Souza 
*Chicuta”, filha do coronel Porfírio José de Souza e de dona Maria Pessoa de Souza 'Maroca'. 


"8 «Annaes do Parlamento Brazileiro: Câmara dos Srs. Deputados”, Volume 3, Brasil, editora Tipographia do 
' Imperial Instituto Artistico, 1885, págs. 166, 184 e 186. 

Roe http://professorfranciscomello.blogspot.com/2010/05/rua-cel-pedro-aragao-rua-da-goela.html com acesso em 29 

de outubro de 2010. 

4 “Colonização do Nordeste — Os Ximenes de Aragão no Ceará”, por Jarbas Aragão, 1969, pág. 248. 
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Chicuta era irmã de dona Hermelinda de Souza que se casou com o coronel João Bessa 
Guimarães. Após o falecimento do coronel Pedro Aragão dona *Chicuta” casou-se com Manoel 
Coelho que fundou com Júlio Cicero Monteiro o jornalzinho manuncrito “Paladino”. 

Um mito bastante interessante, diz respeito à figura do coronel Porfírio José de Souza, 
oligarca que ao lado e seu genro João Bessa Guimarães, monopolizara o posto de Intendente 
Municipal durante o período em que governou o Ceará Antonio Pinto Nogueira Accioly (1896- 
1912); podemos dizer que os Sousa-Carvalho eram os tentáculos do acciolismo no Ipu. Diz a 
“lenda” que a mãe [outros dizem a avó] do coronel Porfírio chamada dona Ana Ferreira Passos, 
que após anos de seu sepultamento, transformara-se numa “serpente encantada”, animal “mal. 
assombrado”. 

O juiz federal Antônio Carlos de Martins Melo conhecido como “Tatais” e morador em 
Ipu, nos deu informações sobre o coronel Pedro Aragão com a riqueza de detalhes peculiar ao 
seu vasto conhecimento das coisas e pessoas do Ipu. Eis o que o Tatais nos passou: 

“O coronel Pedro Aragão, do Ipu antigo, que deu nome à Rua da Goela, que sai do 
Quadro (Pça. S. Sebastião) e vai pro rumo da Estação da RVC (Rede de Viação Cearense), ficou 
leproso e disso morreu, se casou em segundas núpcias com dona Chicuta, filha de dona Maroca 
vindos do Pará, e diziam na época que eles vieram do Pará trazendo a lepra, então chamada 
morféia. 

Falecido o coronel Pedro Aragão, dona Chicuta casa-se com Mané Coelho, criando o 
casal um filho de nome Simão, muito inteligente, que fizera curso na Escola de Belas Artes, no 
Rio de Janeiro e vez ou outra aparecia no Ipu. Vivia com eles a Cacá, muito inteligente, ali 
naquela casa à direita de quem entra no Beco do Caboré, ou 13 de Maio então. 

A terrível doença vitimaria muitos ipuenses d'antanho. Nicanor, neto leproso do falecido 
coronel Pedro Aragão e filho do saudoso senhor Odulfo, vendeu uma bicicleta a Totó Martins, 
que foi embora porque lhe diagnosticaram a morféia. 

Voltando um pouco, o saudoso coronel Pedro Aragão, patrono da Rua da Goela, foi 
casado com dona Francisca Aragão, daí nascendo dona Maura Aragão, mulher de Zé Pacote, 
dono do bar “do Zé Otávio”, que era seu verdadeiro nome, sendo vizinhos de dona Zilma 
Timbó, renomada modista e mãe de filhos hoje ilustres, irmã de Ana e Antônio Rocha. Gonçalim 
Sobrim casou com dona Mimosa, que lhe deu os filhos Neusa (linda! que se foi embora para a 
beira do rio S.-Francisco) e Luiz Lampião ou Luiz Bacobaco, que queria briga com quem lhe 
desse esses apelidos. 

Maura Aragão era irmã de Ana e de Glafira, bela mulher que vivia reclusa porque, 
dizem, ficara apaixonada por um rapaz que a desprezara. Glafira era linda, bem penteada, e 
olhava a Rua da Goela da janela como uma diva para meninos como eu. Linda mulher, que não 
dava bolas para os rapazes e meninos da época... Meu bisavô Cazuza, dizem, fora apaixonado 
por dona Chicuta que, pelo visto, era uma deusa. Eu, Tatais, e o hoje oficial-de marinha R-1 
Carlindo Brunet Martins, filho de dona Alzenir e Antônio Martins (Barrão) e morador no Rio de 
Janeiro, âquela época brigávamos todo dia, mas certa vez nos combinamos para lançar pela 
janela de dona Chicuta enorme pedra sobre a cabeça de dona Maroca, mãe da dona da casa, 
que dormia e roncava o dia inteiro; a velha caduca, coitada, foi alvejada, do lado de dentro da 
janela pela qual os dois moleques tinham empurado a enorme pedra: foi um escândalo, deu até 
médico para o socorro do sangramento e enorme surra nós dois. 

- Dona Maroca, viúva do coronel Porfírio, mãe de dona Chicuta e vítima de travessuras 
minhas e do Carlindo, era a antiga moradora da casa à direita de quem vai dobrar a Travessa 
13 de Maio, em que residiu o craque Caburé. Pois, então! Conheci na infância dona Maroca, 
mas já não o coronel Porfírio, senão de nome e dono daquela casa meio 'mal-assombrada', a 


108 «Revista Historiar”, ano II, n. 1 (2010), “O Imaginário Popular e a Moderinidade nos Sertões do Ipu (1890- 
1910), artigo produzido para a disciplina de “Práticas culturais e urbanas”, ministrada no MAHIS (Mestrado 
Academico em História), da Universidade Estadual do Ceará - UECE. Por Raimundo Alves de Araújo, Mestrando 
do Curso de História Social da UECE e tabém professor da rede estadual do ensino médio (Escola Jaime Laurindo 
da Silva), pág. 118. 
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última daquelas paragens a ser habitada naquela época, devido à morféia (lepra). Ninguém 
nodia entrar lá, a não ser nós, pelos fundos e escondidos. 

Anos depois, abriu-se em parte a casa a aluguel, vindo a ocupá-la o Zé Joca, 
naturalmente já sem risco de contágio da terrível doença de então. Falava-se, todavia, no 
coronel Porfírio, sem mais. Onde andará a Cacá, primeiro gênio que divisei no mundo, porque 
nos ensinava tudo, inclusive a “fazer drama”, encenações em que colaborávamos; eu, e minha 
irmã Eunice e outras crianças, sob a firma orientação da Cacá. Lembro também que, toda 
noitinha, o “seu” Mané Coelho, segundo marido de dona Chicuta, ia sentar-se numa cadeira no 
meio da rua, isto é, do Quadro, para ouvir a “Voz do Brasil", retransmitida pela Amplificadora 
São Sebastião, criada e mantida pelo Padre Caubi Jardim Pontes, pároco coadjutor do Mons. 
Gonçalo de Oliveira Lima, de quem eu fui dedicado acólito, eu e o Felinho do “seu” Neném 
Magalhães. A “amplificadora” tinha quatro “bocas”: uma ao lado da “Igreja Nova”, outra 
perto do Bar Cruzeiro, outra defronte à estação da RVC e a tal do Quadro da Igrejinha, ao lado 
da casa em que nasci e do velho tamarineiro que ainda hoje lá está com sua generosidade 
imortal. Entre os locutores da Amplificadora destacavam-se Dodi Martins e Inácio Lopes”. 
Pedro Aragão de seus matrimônios, nasceram: 

13.1 Maura Aragão casou-se com José Otávio que entre as décadas de 50 e 60, 
moravam na Rua da Goela, no sentido do Quadro ao Grêmio. 

ES 1.3.2 Ana Aragão. 

RS Glafira Aragão. 


2.3.1.4 Isabel de Carvalho Aragão casou-se com Peregrino Liberato de Carvalho, 
filho do tenente coronel José Liberato de Carvalho e de dona Francelina Maderia de 
Carvalho. Não havendo descendentes. 


BR 1.5 Coronel José Raimundo Aragão Filho nasceu em 11 de janeiro de 1864 e 
faleceu em Ipu a 19 de março de 1960. Era chamado pelos filhos e netos por “Paizinho”. Casou- 
se com Maria Cândida de Carvalho (Maninha), filha do tenente coronel José Liberato de 
Carvalho “Pai Berato” e de dona Francelina Madeira de Carvalho. O casal era proprietário da 
fazenda Bom Jesus em Ipu, que passou aos seus filhos. 

Foi o Intendente que teve a sua gestão mais longa em toda história política de Ipu (1914 
até 1925). Desde o ano de 1914, foi intendente por 11 anos o coronel José Raimundo de 
Aragão Filho, embora antes de 1910, tenha governado o município de Ipu por quatro anos, 
juntando, daria um período de 14 anos de administração, sendo também Secretário da Câmara 
Municipal. Em 1910 foi Intendente de Ipu o coronel João Bessa Guimarães. Em 1914 o 
Intendente era o tenente coronel Aprígio Quixadá, sendo em seguida substituído pelo doutor 
Abílio Martins e mais tarde pelo coronel José Raimundo de Aragão Filho. - O 1º Prefeito eleito 
de Ipu, foi o coronel Félix de Sousa Martins, em 1926. Governou até 1928. Primeira eleição pelo 


voto direto. 2º Prefeito - Manuel Victor de Mesquita governou dois anos; de 1929 a 1930. !ºº 


e Fonte: Professor Francisco Melo, Ipu (CE). 
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Ao centro coronel José Aragão 
e sua esposa dona Maria 
Cândida, com os filhos, genros 
e Noras. Da esquerda para 
direita: Dr. João Aragão (filho) 
médico; Antonio Cicero 
(genro) comerciante; Anísia 
(filha); Dr. Chagas Pinto 
(genro) médico; Lídia (filha); 
Dr. Humberto Aragão (filho) 
juiz de direito; Estelita Pessoa 
(nora); Francisco Aragão (filho) 
tabelião; Estrela (filha); 
Osvaldo Araújo (genro); José 
Aragão (filho) coletor federal; 
Luiz Aragão (filho) engenheiro 
civel e professor; e Alda (filha). 
Fotografia com data de 1930. 


Coronel Aragão também dedicou a sua vida em outras atividades, como no comércio, e 
na agropecuária. A rua que lhe homenageia fica localizada entre as Ruas: Avenida Vereador 
Francisco das Chagas Farias e a Leonardo Mota. Uma justa homenagem àquele que teve o poder 
do Município em suas mãos durante 14 anos. 


José Raimundo Aragão Filho, aos 70 anos de idade. 


Antigo E 
casarão do 
coronel José 
Raimundo de 
Aragão Filho. Existência de vestígios da 
civilização portuguesa, a calçada muito alta, 
destacando-se com as sacadas onde os senhores 
admiravam a paisagem bonita da bica do Ipu. 
Demolida em julho de 2006 em nome do 
“progresso” e do “vil metal”. 


O Segundo Regimento de Cavalaria da Coluna Prestes com cem homens vindo do Piauí 


Hº chegavam à cidade de Ipu pela ladeira da Mina às 05h15min do dia 13 de janeiro de 1926 ns 


No No dia 12 de janeiro de 1926, no lugar Sítio São Roque (CE), município de Croatá-CE (antes pertencia a 
Guaraciaba do Norte) onde houve um episódio de agressão ocorreu contra a pessoa do Sr. Laureano Antônio de 
Oliveira, que nasceu em São Roque em 25 Nov 1890 — faleceu em 16 Abr 1961, em Ipueiras-CE. Filho de: - 
Antônio Cezário de Oliveira e de Antônia Maria da Conceição. Casou-se com Gonçala Ribeiro de Oliveira. O casal 
teve 09 filhos. 


498 


“comandada pelo major pernambucano João Alberto Lins de Barros com 29 anos de idade (filho 
Joaquim Cavalcanti Leal de Barros e de sua segunda esposa Maria Carmelita Lins da Silva), o 
tacamento fixou acampamento nas proximidades do cemitério a sudeste do centro da cidade 
I2 ocupando a estrada de ferro que levava a Sobral e a Crateús, sendo o seu Quartel General na 
Estação Ferroviária, chegou à cidade sob o comando do Coronel João Alberto, os 
revolucionários saíram de porta em porta arrecadando dinheiro e valores dos cidadãos mais ricos 
da cidade, deixando em troca uma nota promissória Hô para ser paga pelo Tesouro Nacional, 
naturalmente sem valor. No casarão do coronel Zé Aragão, o comandante João Alberto nada 
encontrou, pois o coronel José Aragão “não tinha dinheiro” - desconfiado o major João Alberto 
mandou um dos seus subordinados retirar a cadeira de balanço que estava em cima de um tapete. 
Quando tiraram a cadeira e arrastaram o tapete, logo viram pregos novos cravados na madeira do 
assoalho. Foi só arrancar a madeira e encontraram dinheiro e jóias debaixo do piso de madeira, 
encontrando-se assim a riqueza do velho Aragão, que foram incorporados a Tesouraria dos 
Eiorços * Revolucionários do comandante Prestes, na em troca deixou uma promissória com o 

— a a nei a iii coronel Zé Aragão para 
ser paga pelo “Tesouro 
Nacional”, ledo engano. 


Coronel José 
Raimundo Aragão 
Filho e dona Maria 
Cândida de Carvalho 
com seus filhos e 
duas de suas criadas. 
Foto, final do século 
XIX. 

A Coluna 
Prestes soube que o 
coronel José Aragão 
era Corresponde do 

Branco do Brasil em 
Ipu, e levaram todo o dinheiro que estava disponível no momento no mo deixando apenas um 
recibo, onde o coronel José Aragão sendo um homem honrado e ilibado, mesmo com prejuízo 
seu, pagou ao banco até o último centavo que os revoltosos roubaram. 1º 

“Joaquim Lima, exímio cronista da vida pregressa de Ipu, teceu irônicas críticas acerca 
do envolvimento de José Aragão e João Bessa por fazerem as pazes, durante a estada da Coluna 
Prestes em Ipu: José Aragão e João Bessa, ambos chefes políticos de partidos que se 
digladiavam na mais abjeta politicagem eram inimigos fidalgais, incapazes de tirar o chapéu um 


Na madrugada de 15 de janeiro de 1926 a Coluna Prestes já estavam em Crateús, onde encontrou resistência, e 


culminou na morte do tenente Tarquínio e do cabo Antônio Cabeleira, dois dos componentes da Coluna. É 
importante lembrar que a Coluna tanto em Ipueiras como Crateús chegaram pela ferrovia. 

“Revista Historiar “Universidade Estadual Vale do Acaraú — v.3. n. 3 (jul./dez. 2010). Sobral-CE: UVA, 2010. 
ISSN 2176-3267”, “Todos Falam e Ninguém Lê: Notas Sobre o cotidiano dos Gabinetes de Leitura de Ipu e 
Camocim (1886-1919)”, por Jorge Luiz Ferreira Lima, pág. 61. 

Sobre esta Promissória o político Gerardo Mello Mourão (Ipueiras, 8 de janeiro de 1917 — Rio de Janeiro, 9 de 
março de 2007), nos relata que o chefe dos “revoltosos” João Alberto e seu Estado Maior hospedaram em Ipueiras na 
Casa do seu avô o capitão José Ribeiro Mello e outra parte na casa do major José Bento Fontenele. Onde João 
Ex erto levou 400 mil réis dos cofres da Prefeitura e deixou um recibo. 

Narrativa de Zé Dias e Chico do Padre, contadas na “Pharmácia Iracema” ao senhor Francisco de Assis Rodrigues 
E irdeiro, mais conhecido como Chico Parnaibano, em Ipu. 

História contada ao Autor pelo neto do coronel José Aragão, o senhor Augusto José de Aragão que é filho de 
Francisco, e que hoje (abril 2011) reside na cidade de Ipu. 
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ao outro” Nº, O coronel João Bessa Guimarães !!”, nasceu em Sobral, filho do topógrafo 
português Domingos Bessa Guimarães (n.1834-Meixemil-Portugal, casou 1858, m.1894) e de 
dona Guilhermina Rodrigues Pimentel. João Bessa chegou ao Ipu na época da inauguração da 
Estrada de Ferro, de que era agente. No Ipu casou-se com dona Hermelinda de Sousa, filha do 
coronel Porfírio José de Sousa e de dona Maria Pessoa de Souza “Maroca”. O coronel Bessa foi 
na época uma das pessoa mais influentes na região, filiado aos Marretas (Conservadores), 
opositores dos Democratas de então. Foi coletor das rendas federais em Ipú, quando se 
aposentou em 1938 Hês 


*. 
> e 
A. 


Diretoria da Associação 
Comercial do Ipu, em 1928. 


Em pé (esquerda para direita): 
Coronel Gonçalo Soares de 
Oliveira; Doutor Francisco das 
Chagas Pinto; José Gentil 
Paulino; Doroteu Alves de 
Farias. 

Sentados (esquerda p/ direita): 
Coronel José Raimundo Aragão 
Filho; Francisco das Chagas Paz; 
José Osvaldo de Araújo 
(presidente); Joaquim Lima; e o 
farmacêutico Thomaz Corrêa. 
Faltou nesta foto Manoel Assis 
Araújo. 


Do casamento de José Raimundo Aragão Filho com Maria Cândida de Carvalho, nasceram: 
2.3.1.5.1 Antônio de Carvalho Aragão; 
2.3.1.5.2 João de Carvalho Aragão; 

2.3.1.5.3 José Carvalho Aragão; 

2.3.1.5.4 Eurico de Carvalho Aragão; 
2.3.1.5.5 Humberto Carvalho de Aragão; 
2.3.1.5.6 | Francisco de Carvalho Aragão; 
2.3.1.5.7 Luís de Carvalho Aragão; 

2.3.1.5.8 Alda Carvalho Aragão; 

2.3.1.5.9 Francelina de Carvalho Aragão; 
2.3.1.5.10 Maria Lídia de Carvalho Aragão; 
2.3.1.5.11 Anísia de Carvalho Aragão; 
2.3.1.5.12 Maria do Carmo Carvalho Aragão; 
2.3.1.5.13 Maria Estrela de Carvalho Aragão; 
2.3.1.5.14 Sara de Carvalho Aragão; 
2.3.1.5.15 Maria Cia de Carvalho Aragão. 


2.3.1.5.1 | Antônio de Carvalho Aragão casou-se no Rio Grande do Norte; 

2.3.1.5.2 Dr. João de Carvalho Aragão, engenheiro civil, casou-se na Parnaíba - PI, 
2.3.1.5.3 José Carvalho Aragão “Zeca Aragão” nasceu na cidade de Ipu, Estado do Ceará, 
aos 04 de agosto de 1900. Filho ilustre de Ipu, onde estudou suas primeiras letras em sua terra 
natal. Partindo em seguida para Recife, onde no Colégio Salesiano, concluiu o curso Ginasial e 
Secundário, hoje Ensino Fundamental e Médio. Em seguida no referido educandário, fez curso 


!6 «Marcha da Coluna Prestes através do Ceará”, por Geraldo Oliveira Lima, editora Companhia Brasileira de Artes 
Gráficas, 1990, pág. 80. 

47 Na verdade ele era Tenente-Coronel, e pertencia a comarca de Sobral, comandante do 100º Batalhão de 
Infantaria. Conforme: Diário Oficial da União (DOU) de 29/11/1892, pág. 1, seção 1. 

H sua aposentadoria foi publicada no Diário Oficial da União de 26/10/1938, pág. 64, seção 1. 
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de Ciências Contábeis, na época o aludido curso era chamado de Guarda Livros. Retornando ao 
seu torrão natal dedicou-se ao comércio, cujo seu pai tinha uma grande loja de tecidos. 
Passaram-se alguns anos, foi para Parnaíba (PT), onde entrou para o Serviço Publico Federal na 
qualidade de Guarda Livros, da Estrada de Ferro, onde conheceu sua futura esposa Maria da 
Glória Morais Santos, conhecida carinhosamente no seio de todos por “Dona Mariêta”, que era 
filha de uma das mais ilustres famílias de Parnaíba — “Os Morais Corrêa”. Citamos aqui apenas 
seu tio Luís Morais Corrêa que foi escritor, jornalista, promotor público em Teresina e 
Parnaíba, Secretário da Fazenda do Ceará, Secretário de Polícia, Procurador no Piauí e Juiz 
Federal, genitor que de dona Luiza Távora, casada que foi com o coronel Virgílio do Nascimento 
Fernandes Távora, figura de proeminência no cenário político do Ceará e do Brasil. Grande 
homenagem lhe foi prestada pelo povo de Parnaíba, ao seu tio Luís Correia a belíssima cidade 
costeira do Piauí, que antes chava-se Vila da Amarração. 

José Carvalho de Aragão fez na Capitania dos Portos de Parnaíba o curso de 
“Comandante de pequenos Navios”, que na época navegava em 
Parnaíba/Floriano, através do rio Parnaíba!!”. O comandante Aragão 
comandava o navio “América” cujo proprietário era seu sogro, 
coronel Fernando Santos. Retornando a Ipu, já com sua família 
constituída, uma prole de 11 filhos. 


José Carvalho Aragão. 


Em Ipu entrou para o campo político, elegendo-se 
vereador por diversas legislaturas e por fim Presidente da Câmara 
de Vereadores. Foi nomeado delegado de polícia, pelo então 
Governado do estado Raul Barbosa. Entrou para Secretaria da 

é Fazenda e nomeado em seguida Coletor Estadual até sua 
aposentadoria no referido cargo. Zeca Aragão como era conhecido pelos seus conterrâneos era 
uma pessoa respeitabilíssima, fiel que foi aos seus amigos e ao seu partido político que militava. 
Em sua homenagem existe em Ipu uma grande Avenida que dá acesso à cidade com o seu nome. 
Desse matrimônio, nasceram: 
2.3.1.5.3.1 José Aragão; 
23.1.5.3.2 Maria José Aragão; 
2.3.1.5.3.3 Maria de Jesus Aragão; 
2.3.1.5.3.4 Maria do Carmo Aragão; 
2.3.1.5.3.5 Antonio Aragão; 
2.3.1.5.3.6 Fernando Aragão; - 
23.1.5.3.7 Luis Aragão; 
2.3.1.5.3.8 Francisco Aragão; 
23.1.5.3.9 Socorro Aragão que se casou com Gutemberg Frota, moradores em Sobral. 


23.1.5.4 Dr. Eurico de Carvalho Aragão, médico com diploma registrado na ispetoria do 
Rio de Janeiro em dezembro de 1933!?º, Eurico de Carvalho Aragão alistou-se no Exército na 
Primeira Região Militar que fica no Rio de Janeiro, na primeira circumcrição de recrutamento na 
Junta permanente de alistamento militar do oitavo distrito - Lagoa, no ano de 1908, onde foi 
publicado no Diário Oficial da União de 26 de março de 1930, pág. 74, seção 1. Casou-se e 
Tesidia no Rio de Janeiro. 


"2 O rio Pamaíba que já teve um intenso movimento de navegação com embarcações diversas, inclusive com 
vapores “Gaiolas” de capacidade superior a 100 toneladas, calado de 2 a 3,5 pés e alojamento para 60 passageiros, 
“com linha regular entre Parnaíba e Floriano, Parnaíba e Balsas, bem como, entre Parnaíba e Tutóia. Atualmente o rio 
Parnaíba encontra-se praticamente inavegável, exeto a região deltaica. Fonte: “Geografia e História do Piauí para 
Estudantes, da pré-história à atualidade”, por Adrião Neto, 5º edição, ano de 2006, pág. 93. 
Publicado no Diário Oficial da União de 05/01/1934, pág. 14, seção 1. 
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Concluiu o 2º grau e foi Para o Seminário para ser padre e, como não tinha vocação 
voltou. Aposentou-se como desembargador. 

O doutor Francisco das Chagas Pinto da Silveira, foi nomeado novamente como 
Interventor Municipal de Ipu por muitos anos, inclusive em sua gestão foi realizado a 


de Ipu. Por motivos entre Políticos e famílias, foi nomeado o Dr. Humberto Carvalho Aragão, 
como Interventor Municipal. 

A construção do paredão foi uma iniciativa do Dr. Humberto Aragão no ano de 1943, 
quando prefeito municipal de Ipu. O Paredão, como o próprio z 
nome diz, separava a Praça Abílio Martins da Rua Cel. José 
Liberalino, intercalado por subidas em degraus, como um elo de 
união das vias públicas ali separadas. Em 1967 o Paredão foi 
totalmente destruído e com ele sepultado muitas juras de amor de 
uma época em que prevalecia o preconceito social ipuense.!?! 


Foto: “Ao Chico e Estelita com amizade. Humberto. 4/12/41”. 


Casou-se com dona Izabel Dias de Aragão e tiveram os 
filhos: 
2.3.1.5.5.1 Maria Cândida; 
2.3.1.5.5.2 Luiz Aragão; 
2.3.1.5.5.3 Ilda Aragão; 
2.3.1.5.5.4 Humberto Aragão. 


231.5.6 Francisco Carvalho Aragão, tabelião em Ipu, nasceu a 08 de dezembro de 1907 
e faleceu em 31 de dezembro de 1977, casou-se duas vezes o primeiro matrimônio deu-se com 
Estelita Pessoa Aragão, filha de Augusto Pessoa, que foi funcionário da alfândega e de dona 
Angélica Araújo Pessoa. Casamento realizado em Parnaíba — Piauí no ano de 1928. 

O segundo casamento de Francisco Carvalho Aragão realizou-se com Alaíde 
Moreira Nunes, filha de José Moreira Nunes e de dona Mara Claudina Moreira. 


Ci id qigies 


a hitp://afraniosoares.blogspot.com/20 10/05 historia-do-paredao-de-ipu html, com acesso em 25 de fevereiro de 
2011. 
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Esta foto é do ano de 1960. O local fica hoje onde é o CVT e a única residência da época era do Sr. 
Francisco Carvalho Aragão, onde residiu por muito tempo o Dr. Wladimir Mourão. O bairro ali existente 
é o Bairro da Nova Aldeota com imponentes residências. 122 

Do primeiro casamento, nasceram 10 filhos: 

2.3.1.5.6.1 Augusto José de Aragão; 
2.3.1.5.6.2 Eurico Pessoa Aragão; 
2.3.1.5.6.3 Angélica Pessoa Aragão; 
2.3.1.5.6.4 José Raimundo Aragão; 
2.3.1.5.6.5 Flora Pessoa Aragão; 
2.3.1.5.6.6 Otávio Pessoa Aragão. 


2.3.1.5.6.1 Augusto José de Aragão, conhecido como Deó, nasceu em Ipu e reside atualmente 
(2004) no distrito da Várzea do Giló, na Serra Grande. Por várias vezes foi vereador da cidade. 
Casou-se com dona Anita (Magalhães) de Negreiros Aragão, nascida em Hidrôlandia (CE). 
Augusto José de Aragão eleito foi 
vereador pelo PSD-PTB nas eleições 
municipais de três de outubro de 1958, 
sendo nessas eleições o vereador mais 
bem votado, com 605 votos !?. Faleceu 
em 18 de julho de 2011 e sepultado no 
cemitério Parque da Paz em Fortaleza. 


José Aragão e dona Anita com 
sua neta. 


Desse matrimônio, nasceram: 

2.3.1.5.6.1.1 José Augusto Negreiros Aragão; 
2.3.1.5.6.1.2 Francisco Aragão Neto; 
2.3.1.5.6.1.3 Sandra de Negreiros Aragão; 
2.3.1.5.6.1.4 Sérgio de Negreiros Aragão; 
2.3.1.5.6.1.5 Sarah de Negreiros Aragão. 


2.3.1.5.6.1.1 José Augusto Negreiros Aragão casou-se com Bernadete Queiros Aragão. 
Desse matrimônio, nasceram: 


2 Foto e comentário do professor Francisco Mello, um grande estudioso da cultura e do povo do Ipu, contida no 


site: http://professorfranciscomello.blogspot.com/2010/05/historico-pu.html , com acesso em 06 de maio de 2011. 
E Augusto José de Aragão ajudou o autor nas informações referentes à sua parentela. 
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Eds) 30,1.1,1 Henrique Augusto Queiroz Aragão; 

Ee E Leticia Queiroz Aragão; 

pa RR an Juliana Queiros Aragão. 

2.3.1.5.6.1.2 Francisco Aragão Neto casou-se com Maria Marluce Pereira de Lucena 
Aragão. 

Desse casamento, nasceram: 

Duda bed AR Arthur José de Lucena Aragão; 

23, Lob dized Saul Firmino de Lucena Aragão casou-se com Tais Patzlaff Paiva 
Aragão. 


Desse marimônio, nasceu: 
25. 15,6/82:24 Giovanna Maria Patzlaff de Lucena Aragão. 


ade DM DE E Francisco de Lucena Aragão. . 


2.3.1.5.6.1.3 Sandra de Negreiros Aragão encontrava-se solteira em 2008; 

2.3.1.5.6.1.4 Sérgio de Negreiros Aragão casou-se com Ana Gelsa Pinheiro de Aragão. 
Desse matrimônio, nasceram: 

Lda Lad OA, À Mateus Pinheiro Aragão; 

2.3.1.5.6.1.4.2 Gabriel Pinheiro Aragão. 


2.3.1.5.6.1.5 Sarah de Negreiros Aragão casou-se com José Clayton Soares Vasconcelos. 
Desse casamento, nasceram: 


2I:1,.96,1.5.1 Samuel Aragão Vasconcelos; 
PR RS SA io Rafael Aragão Vasconcelos; 
E Bs A Ra Isabel Aragão Vasconcelos. 


2.3.1.5.6.2 Eurico Pessoa Aragão, engenheiro. 


2.3.1.5.7 Luís de Carvalho Aragão; 

2.3.1.5.8 Alda Carvalho Aragão casou-se com Luís Cavalcante. 

Desse matrimônio, nasceram: 

DS ABA José Aragão Cavalcante, coronel, nascido a três de janeiro de 1919, teve dois 
filhos que moram em Brasília; 

2.3.1.5.8.22 Aluísio Aragão, engenheiro do DNER, com 4 filhos, residentes em Fortaleza; 
2.3.1.5.8.3 Alba Aragão casou-se com o poeta Antonio Girão Barroso, com 10 filhos, a 
mais velha chama-se Maria Luiza que é casada com Geová Cavalcante. 


2.3.1.5.9 Francelina de Carvalho Aragão casou-se com cirurgião dentista Antônio 
Rodrigues de Araújo; 

2.3.1.5.10 Maria Lídia de Carvalho Aragão casou-se com doutor Francisco das Chagas 
Pinto, médico; 

2.3.1.5.11 | Anísia de Carvalho Aragão foi diretora da Escola Milton Carvalho. Casou-se com 
Antônio Cicero e Silva, após de casada passou assinar como Anísia Aragão e Silva. 

Desse casamento, nasceu: 
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9.3.1.5.11.1 Francisco José de Aragão e Silva (Cônego Aragão), nasceu no dia 20 de 
setembro de 1938. Formação Escolar: Faculdade de História Plena, 
Faculdade de Pedagogia em Administração Escolar, Associação de 
Educação Católica (A.E.C.) Lei de atualização e Expansão do 
Ensino, Dinâmica de Grupo Aplicada á Didática, Licenciatura em 
if Teologia, Mestrado em Teologia com nível 25 na SEDUC. Seminário 
- Diocesano de Sobral — Cientifico — 2º Grau. Vida Pastoral: 
Ordenação Sacerdotal — 10 de janeiro de 1965 em Ipu-CE. Bispo 
Ordenante: Dom Antonio Batista Fragoso. Bispo diocesano de 
Crateús. Padrinho de Ordenação: Pe. José Lourenço de Aragão 
Araújo. Panegirista (Pregador) Dom Bendito de Ulhoa Vieira — 
Arcebispo de Uberaba — MG. Vale ressaltar que foi a 1º de a última 
ordenação realizada no Ipu, até os nossos dias. Vida Paroquial: 
Pároco da Paróquia de Nossa Senhora Santana de Santana do Acaraú (CE). Faleceu em Santana 
do Acaraú a 12 de junho de 2004. 


2.3.1.5.12 Maria do Carmo Carvalho Aragão faleceu solteira; 

2.3.1.5.13 Maria Estrela de Carvalho Aragão nasceu em Ipu a 6 de janeiro de 1899 e 
faleceu em Fortaleza a 31 de maio de 1937, deixando órfãos quatro filhos. Maria Estrela casou- 
se em Ipu a 01 de fevereiro de 1919 com José Oswaldo de Araújo "*, filho de José Lourenço 
de Araújo !2e de Maria do Carmo de Araújo “Mimosa” !, o coronel José Lourenço de 
Araújo o maior algodoeiro local, dono de duas fabricas de descaroçar o algodão (uma em Ipu e 
outra em Ipueiras, onde tinha filial) e pelo menos de outras duas de beneficiamento desse 
produto. Dona Maria Estrela após de casada passou assinar Maria Estrela de Aragão Araújo. 

José Oswaldo nasceu em Ipu a nasceu em Ipu a 17 de março de 1894, batizado a 6 de 
maio de 1894, pelo vigário de Ipu, padre Francisco Máximo de Feitosa e Castro. Foi presidente 
da Câmara Municipal de Ipu, no período de 1924-1928, assumindo as funções de Prefeito em 20- 
06-1925. No Ipu fez estudos elementares, nos colégios 7 de setembro e José de Alencar, 
tornando-se depois, praticamente, um autodidata, em face da precariedade dos referidos cursos. 
Vantadoso e pesquisador, sempre procurou adquirir conhecimentos através de leitura, 
preferencialmente sobre assuntos históricos ou relacionados com a imprensa. Foi comerciante no 
Ipu até o ano de 1932, quando se transferiu para Fortaleza a fim de promover a educação de seus 
filhos. Ingressou na “Sul América”, em atividades securitárias, na qualidade de chefe da 
produção de seguros-de-vida com jurisdição em todo o Estado. Já aposentado, de 1959 a 1964, 
sob a sábia orientação de Thomaz Pompeu Sobrinho, exerceu as funções de Secretário Executivo 
do Instituto de Antropologia da Universidade Federal.do Ceará, de onde, em 1965, se transferiu 
para exercer iguais funções no Instituto do Ceará (Histórico Geográfico e Antropológico), em 
1967 era portador de uma provisão de advogado concedida pelo Superior Tribunal do Ceará, em 
1917. Colaborou na Revista do Instituto do Ceará e na imprensa de Fortaleza, como o fazia antes 
nos jornais do Interior. Integrando a diretoria da Associação Cearense de Imprensa (ACI), 
Testaurou a hemeroteca que hoje tem o seu nome, como também uma rua na Praia do Futuro, 
inaugurada em 1985, pelo então Prefeito José Maria Barros de Pinho. José Oswaldo faleceu a 
dois de setembro de 1975. 

José Oswaldo de Araújo ao enviuvar de dona Maria Estrela de Aragão Araújo, contraiu 
matrimonio com dona Maria Zita Timbó Araújo. 

Desse matrimônio, nasceram: 


E “Revista do Instituto Histórico do Ceará”, ano de 1994, por José Amaury de Aragão Araújo. 
“Descendência do casal José Lourenço de Araújo - Maria do Carmo de Araújo”, por Oswaldo Araújo, publicada 
Ra Revista do Instituto do Ceará, ano 1967, pág. 207. 

"José Lourenço de Araújo e de Maria do Carmo de Araújo “Mimosa” casaram em 07/05/1890, naturais de Santana 
do Acaraú, ele nasceu a 07/12/1867, ela nasceu a 04/01/1867. José Lourenço era filho de Miguel Lourenço de Maria 
Vasconcelos e de dona Maria da Conceição de Araújo. Maria do Carmo era filha de José de Holanda Cavalcante e 
de dona Tereza Guilhermina de Sousa Cavalcante. 
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2.3.1.5.13.1 Maria do Carmo de Araújo Soares; 
2.3.1.5.13.2 José Lourenço de Aragão Araújo; 
2.3.1.5.13.3 José Amaury de Aragão Araújo; 
2.3.1.5.13.4 José Raimundo de Aragão Araújo; 
Filhos de seu marido José Oswaldo, do segundo matrimônio dele que se realizou com 
dona Maria Zita Timbó Araújo, nasceram: 
2.3.1.5.13.5 José Osvaldo Araújo Filho; 
2.3.1.5.13.6 Maria Estrela de Araújo Fernandes; 
2.3.1.5.13.7 Maria Olinda Araújo Magalhães; 
2.3.1.5.13.8 Maria Zita Timbó Araújo. 


2.3.1.5.13.1 Maria do Carmo de Araújo Soares (Mimosa) nasceu no Ipu, em oito de 
dezembro de 1919. Aos 14 anos de idade foi residir em Fortaleza, estudou na “Escola Normal” e 
formou-se professora diplomada em 01-02-1940 pelo Ginásio Nossa Senhora do Sacrado 
Coração (Instituto Santa Dorotéia). Em 1962, ingressou no serviço público estadual Secretaria da 
Saúde, tendo trabalhado nos postos de Saúde de Mondubim, até 1988 e da Lagoa Redonda, até 
1994, quando se aposentou. Casou-se com em Fortaleza a 01 de fevereiro de 1942 com Airton 
Barroso Soares, nascido em Fortaleza a 27 de junho de 1918, 
filho de José Soares Bezerra e de dona Francisca Odete 
Barroso Soares (Neném). 

2.3.1.5.13.2 Padre Doutor José Lourenço de Aragão 
Araújo nasceu em Ipu no dia 02 de abril de 1921. Aos 11 
anos ingressou no Seminário Diocesano de Sobral de onde, 
por inclinação de Dom José Tupinambá da Frota, foi para 
Roma em 1936, com bolsa de estudo para cursar no Colégio 
Pio Brasileiro o doutorado Cúria Ecumênica. Nesta ocasião, 
eclodia a Segunda Guerra Mundial, tendo ele, em plena 
adolescência vivenciado aquela atrocidades, auxiliando os 
sacerdotes no atendimento aos combatentes feridos. 


Padre José Lourenço de Aragão Araújo. 

Em Roma cursou também a Universidade Gregoriana, 
na qual defendeu tese de doutorado em Filosofia, conquistando com “Magna Laude”. 

Freguentou igualmente a Universidade Santo Apolinário, da qual saiu Licenciado em 
direito Canônico. Secretariou por algum tempo o Cardeal Aloisi Masella. 
Recebeu o diaconato em Roma, a 26 de maio de 1945, tendo feito sua primeira Tonsura nessa 
mesma cidade, em 20 de julho de 1941. 

Recebeu ordens Sacerdotais em Sobral, CE, a 22 de dezembro de 1945, sendo oficiante 
Dom José Tupinambá da Frota. Celebrou sua Primeira Missa em sua terra natal, Ipu, no dia 23 
de dezembro de 1945. Lecionou por alguns anos, várias disciplinas no Seminário de Sobral - CE. 
Depois se mudou para São Paulo convidado que foi para ser Professor no Seminário Diocesano 
daquela Capital e lá exerceu também a função de professor da Pontifícia Universidade Católica 
de São Paulo e ajudou na implantação da Universidade Católica de Santos, como professor das 
Faculdades de Direito e Filosofia, embriões daquela casa de ensino superior. Publicou. “De 
indivisibilizium intelligentia apud Sancto Tomás de Aquino”, (tese de doutoramento em 
Filosofia, Roma, 1952). Poliglota dominava os idiomas: inglês, alemão, francês, italiano, 
espanhol, grego e latim. 

Em 16 de setembro de 1981 foi homenageado com o título de Cidadão Santista, pela 
Câmara Municipal de Santos/SP. 

Faleceu em São Paulo, em 23 de junho de 1991, indo o seu corpo para ser sepultado em 
Fortaleza. "27 


na http://professorfranciscomello.blogspot.com, com acesso em 13 de outubro de 2010, o professor Francisco de 
Assis Martins Mello é filho de João Anastácio Martins e de dona Heraclides Melo Martins. 
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23.1.5.13.3 Engenheiro José Amaury de Aragão Araújo, nasceu em Ipu a 12 de maio de 
1922, Engenheiro Civil e de Minas, formado pela Escola de Minas e 

Siderurgia de Ouro Preto (MG) a 29 de junho de 1947. Exerceu E. 
atividades profissionais em Santa Catarina, Bahia, e no Ceará como W 
engenheiro da Adminstração Central DNOCS, foi professor da b 
Universidade Federal do Ceará, foi tenente da reserva do Exército, 4 
pelo CPOR. Casou-se em Recife (PE), a 9 de julho de 1955, com 
Miryam Araújo, nascida a 31 de dezembro de 1927, filha do 
professor Aluísio Pessoa de Araújo e de dona Francisca 
Albuquerque de Araújo (Genove). 


& 


José Amaury de Aragão Araújo. 


2.3.1.5.13.4 Médico José Raimundo de Aragão Araújo nasceu em Ipu a 01 de maio de 1924, 
médico radiologista, formado em Salvador (BA) em 15 de dezembro de 1949, pela Faculdade de 
Medicina da Universidade da Bahia, professor da referida faculdade. Foi tenente da Reserva do 
Exéricto pelo CPOR. Casou-se com em Salvador a 29 de dezembro de 1951, com Solange Maria 
de Araújo, nascida em 19 de dezembro de 1951, filha do professor César Augusto de Araújo e 
Alda da Silva Araújo. 

2.3.1.5.13.5 Geólogo José Osvaldo Araújo Filho, professor da Universidade de Brasília; 
2.3.1.5.13.6 Maria Estrela de Araújo Fernandes, professora da UF Para; 

2.3.1.5.13.7 Maria Olinda Araújo Magalhães, professora e supervisora do Colégio das 
Doroteias em Fortaleza; 

2.3.1.5.13.8 Maria Zita Timbó Araújo, engenheira do 'DNOCS”. 


2.3.1.5.14 Sara de Carvalho Aragão casou-se 
com o doutor João Esberard Beltrão, engenheiro; 
2.3.1.5.15 Maria Cia de Carvalho Aragão 
casou-se com Isaías Liberato Carvalho, que faleceu 
em setembro de 1998 no Ipu, foi em 1944 Agente 
Auxiliar da Estação da Estrada de Ferro no Ipu — 
RVC, e era filho de Maria Jerônima Ximenes de 
Melo e de Antônio Liberato de Carvalho. . 


Igreja matriz do Ipu - fotografia tirada 
ho início do século XX. 


E3.1.6 Maria Rodrigues de Aragão casou- 
se com Lúcio Rodrigues Moreira, não houve 
descendentes. 

3.1.7 Maria José de Sousa Aragão casou- 
se em Belém (Pará) com o capitão João Antônio 
Peres, filho de Antonio Raimundo Peres e de dona 
Maria Alves Ferreira. Havendo do casal vários 
filhos 

R23.1.8 Antônio de Sousa Aragão casou-se com Maria José Sales, filha do tenente 
Francisco Pereira Sales e de dona Catarina Peres Nunes. Havendo do casal vários filhos. 
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2.3.1.9 Augusto de Sousa Aragão casou-se com a sua parenta Amanda Quixadá 
Aragão, filha de Maria Madalena Ximenes de Aragão e de Antônio Francisco de Paula 
Quixadá. 

Do matrimônio de Augusto e dona Amanda, nasceram os seguintes filhos: 
2.3.1.9.1 Gláucia Quixadá Aragão; 

Dida E Raimunda Quixadá Aragão; 

23.193 Carlos Quixadá Aragão; 

2.3.1.9.4 Flora Quixadá Aragão; 

231,00 José Quixadá Aragão; 

2.3.1.9.6 Noêmi Quixadá Aragão; 

25197 Antônio Quixadá Aragão; 

2.3.1.9.8 Adolfo Quixadá Aragão; 

Lda Madalena Quixadá Aragão; 

2.3.1.9.10 Val-De-Lins Quixadá Aragão. 


Dona Amanda Quixadá Aragão. 


2 ADA Gláucia Quixadá Aragão casou-se com Júlio Coelho. 

Desse casamento, nasceram: 

2.3.1.9.1.1 | Byron casou-se com Almerinda Ciridião, sem haver descendência. 

2.3.1.9.1.2 José casou-se com Djanira Ferraz, havendo do casal — Marcelo, Sérgio e 
Letícia. 


25.102 Raimunda Quixadá Aragão (Tamunda). 

PRE RM Carlos Quixadá Aragão nasceu em quatro de novembro de 1896, na cidade do 
Ipu, no Ceará. Foi para o Rio de Janeiro em 1920, trabalhar na loja “A Capital”, onde ficou por 
muitos anos. Nos anos 50 fundou com seu irmão Adolpho, a loja “A Esplanada”, uma das mais 
tradicionais em moda masculina, que gerou anos depois a “butique de moda jovem” Newsplan. 
Carlos morreu no Rio de Janeiro em 14 de janeiro de 1985. Casou-se com Marfisa Azambuja 
Poggi de Figueiredo, após casar-se passou assinar Marfisa Poggi de Aragão. 


Carlos Quixadá Aragão. 


Desse matrimônio, nasceram: 

2.3.1.9.3.1 Sérgio Augusto Poggi de Aragão; 
2.3.1.9.3.2 Jaime Raul Poggi de Aragão; 
2.3.19.3.3 Carlos Eurico Poggi de Aragão. 


2.3.1.9.3.1 Sérgio Augusto Poggi de Aragão nasceu no Rio de Janeiro em 1º de agosto de 
1929, estudou no Colégio Militar (foi o aluno Coronel do ano de 1947), formou-se Aspirante na 
Academia das Agulhas Negras em 1950 e anos depois se formou Engenheiro Eletrônico no IME. 
Depois de deixar o Exército, trabalhou na Embratel, até sua aposentadoria, quando passou a 
prestar serviços como analista de sistemas. Sergio faleceu em 25 de junho de 2004, no Rio de 
Janeiro. Casou-se com Maria Lucia da Rocha Gomes, filha de Jeremias Gomes e de Victória 
Cândida Pinto da Rocha. 
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Desse matrimônio, nasceram: 

2.3.1.9.3.1.1 Cynthia Maria Poggi de Aragão formou-se em Advocacia pela UFRJ em 1989. 
Possui uma franquia da loja de chocolates Kopenhagen. Casou-se com Luiz Eduardo Fraga em 
oito de janeiro de 1987, teve dois filhos: 

RB 1.9.3.1.1.1 Felipe Poggi de Aragão Fraga nasceu em 18/10/1994; 

$8.1.9.3.1.1.2 Maria Eduarda Poggi de Aragão Fraga nasceu em 19/01/1998. 


2.3.1.9.3.1.2 Sérgio Augusto Poggi de Aragão Filho nasceu em 14 de setembro de 1966, no 
Rio de Janeiro. Formou-se em Arquitetura pela FAU-UFRJ em 1989 e em Educação Física pela 
UERJ, também em 1989. Terminou a pós-graduação na École d'Architecture Paris-Belleville, 
em 1992. Trabalhou na Prefeitura do Rio de Janeiro, atualmente (maio/2008) é arquiteto do 
BNDES. Casou-se com Karla de Almeida Carneiro Aragão, economista, em 30/09/1995, teve 
3 filhos: 


R$ 1.93.1.2.1 Juliana Carneiro Poggi de Aragão nasceu em 30/03/2000; 
E3/1.9.3.1.2.2 Gabriela Carneiro Poggi de Aragão nasceu em 28/01/2005, gêmeos; 
E01.9.3.1.2.3 Bruno Carneiro Poggi de Aragão nasceu em 28/01/2005, gêmeos. 


2.3.1.9.3.1.3 Daniela Poggi de Aragão formou-se em Comunicação Social em 1997. Trabalha 
na Rede Globo de Televisão. Casada com Luciano Borba Sabino, teve: 
E519313.1 Maria Fernanda Aragão Sabino nasceu em 21/05/2002. 


2.3.1.9.3.2 Jaime Raul Poggi de Aragão comerciante, casou com Vera Maria Dornellas e 
teve duas filhas: 

19321 Georgeana Poggi de Aragão; 

ER 193.22 Patricia Poggi de Aragão. 


2.3.1.9.3.3 Carlos Eurico Poggi de Aragão engenheiro Civil, casou com Sônia Soledade. 
Desse matrimônio, nasceram: 

2.3.1.9.3.3.1 Marcus Vinicius Soledade Poggi de Aragão atualmente (2006) é funcionário da 
pontifícia universidade católica do Rio de Janeiro. Marcus é Ph.D. em matemática aplicada pela 
école polytechnique, université de Montréal, Canadá; M.Sc, em engenharia de sistemas pela 
PUC-Rio, e Engenheiro eletricista, ênfase em engenharia de sistemas - PUC-Rio. 

23.1.9.3.3.2 Priscilla Marianne Soledade Poggi de Aragão. 

2.3.1.9.3.3.3 Carlos Eurico Poggi de Aragão Júnior, artista plástico. Solteiro. 

2.3.1.9.3.3.4 Marcello Soledade Poggi de Aragão. 

2.3.1.9.4 Flora Quixadá Aragão casou-se com o seu primo legítimo José de Sousa 
Carvalho. 

Desse casamento, nasceram: 

2.3.1.9.4.1 Maria Aparecida; 

23.1.9.4.22 Afonso José. 


23,1.9.5 José Quixadá Aragão, do alto comércio do Rio de Janeiro. Casou-se com Isa 
Menezes. 


José Quixadá Aragão. 


Desse casamento, nasceram: 
2.3.1.9.5.1 Amanda Quixadá Aragão Kurtz casou-se em 22 de 


“Junho de 1964 com Francisco Xavier: | À 
2.3.1.9.52 Virgínia Maria Menezes Quixadá Aragão; É p 
23.1.9.5.3 José Quixadá Aragão Filho; ú 
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2.3.1.9.5.4 Guilherme Menezes Quixadá Aragão. 


2.3.1.9.6 Noêmi Quixadá Aragão casou-se com Miguel Picanço. Nascendo deste casal: 
Tereza de Jesus; Fernando Mauro; Miguel e Geraldo Augusto. 
ZA? Antônio Quixadá Aragão nasceu no Ipu, capitão da 11º Brigada de Cavalaria do 


Ipu da Guarda Nacional!?, do alto comércio do estado do Rio de 
Janeiro. Casou-se com Maria José Jucá. 


Antônio Quixadá Aragão. 


Nascendo deste casal: 
2.3.1.9.7.1 Maria Vitória Jucá Aragão. 


251.08 Adolfo Quixadá Aragão, proprietário da afamada casa 
comercial “A Esplanada” no Rio de Janeiro. Casou-se com Zilda 
Câmara. Adolfo nasceu na cidade do Ipu, no Ceará, foi para o Rio de 
Janeiro nos idos de 1920, comerciante bem sucedido no Rio de Janeiro, 
fundou, juntamente com seu irmão Carlos, a Loja Esplanada. 


Adolfo Quixadá Aragão. 
Desse matrimônio, nasceuram: 
2.3.1.9.8.1 Augusto Câmara Aragão; 
2.3.1.9.8.2 José Maria Câmara Aragão. 


23.199 Madalena Quixadá Aragão, inupta. 

EILHIO Val-De-Lins Quixadá Aragão casou-se com Francisco de Oliveira. 
Desse casamento, nasceram: 

2.3.1.9.10.1 Jorge; 

2.3.1.9.10.2 Marta. 


25,110 Maria Irene de Sousa Aragão faleceu em Cajazeiras do Acaraú - Ipu (CE) na 
primeira metade da década de 1940, com 90 anos de idade. Casou-se com Félix de Sousa 
Barros. 

Em maio de 1912, a Câmara Municipal de Ipu compunha-se dos seguintes vereadores: 
Câmara do Partido “Marreta Unionista”, ficou composta por: Antonio de Sousa Aragão, Bacharel 
Abílio Martins, Cel. João Bessa Guimarães, Tenente-Coronel Antonio Mont" Alverne Filho, 
Carlos Ribeiro Melo, Francisco Soares Sampaio, Luiz Jácome de Melo, Félix de Sousa Barros 


- À Câmara Municipal de Ipu no ano de 1919, era composta por 130. Prefeito Municipal: 
Coronel José Raimundo Aragão Filho. Presidente: João Bessa Guimarães. Membros: Carlos 
Ribeiro Mello; Alcides de Sousa Lima; Odulfo Alves de Carvalho; Manuel Victor de Mesquita; 
Francisco Soares Sampaio, e, Félix de Sousa Barros. 


28 Diário Oficial da União de 12/04/1910, pág. 3 e 4, seção 1, onde o Ministério da Justiça e Negócios Interiores, 
por decreto de 7 do corrente mês nomea para a Guarda Nacional, da comarca de Ipu, para a décima primeira brigada 
de Cavalaria, os capitães ajudante de ordens Antonio Quixadá e Heráclito Aragão. 

2º «O caso do Ipu — 1914”, por Augusto Passos, 2º ed. Ipu. [s.n.]; 1948. 

30 «Tornal Correio do Norte”, de 08 de abril de 1920. 
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Desse matrimônio, nasceram: 

$3.1.10.1 José Francisco de Sousa; 
2.3.1.10.2 Julieta de Sousa Barros Aragão; 
5.1.10.3 Antônio de Sousa Aragão; 
2.3.1.10.4 Virgilio de Sousa Aragão; 
2.3.1.10.5 Pedro de Sousa Aragão; 
2.3.1.10.6 Felix de Sousa Barros Filho; 
2.3.1.10.7 “Neném” (feminino); 
2.3.1.10.8 “Jaiá” (feminino); 

2.3.1.10.9 “Sinhá”; 

2.3.1.10.10 Virgínia de Sousa Aragão; 
2.3.1.10.11 Raimunda de Sousa Aragão. 


$3.1.10.1 Capitão José Francisco de Sousa faleceu em 1973 com 92 anos de idade. Casou- 
se com Francisca Timbó, falecida em 1982 com 92 anos de idade, filha de Antonio Paiva 
Timbó e de Ana Verônica Sousa. Os pais de Francisca Timbó eram proprietários da Fazenda 
Passa-Bem em Cajazeiras dos Timbó, hoje Hidrolândia (CE). !! 

Desse casamento, nasceram: 

2.3.1.10.1.1 José Maria Timbó Aragão; 

2.3.1.10.1.2 Antonio Alberto de Sousa; 

2.3.1.10.1.3 Eudo Timbó Aragão; 

2.3.1.10.1.4 Luiz Timbó Aragão; 

2.3.1.10.1.5 Zilma Timbó Aragão; 

2.3.1.10.1.6  Gonçala Timbó Aragão; 

2.3.1.10.1.7 Raimunda Timbó Aragão; 

2.3.1.10.1.8 Maria do Carmo Timbó Aragão. 


2.3.1.10.1.1 José Maria Timbó Aragão nasceu em Hidrolândia. Casou-se com Alice de 

Souza Aragão, falecida em julho de 2010. O senhor José Maria mora atualmente (2011) no Rio 
Es 3 

de Janeiro. 

Desse casamento, nasceram: 


R31.10.1,1.1 Marcelo de Souza Aragão; 
$3,1.10,1.1.2 Carlos Alberto de Souza Aragão. 
E3.1.10.1.1.1 Marcelo de Souza Aragão casou-se com Linar Carvalho Aragão. O 


casal mora atualmente no Rio Grande do Norte. ** 
Desse matrimônio, nasceram: 

$3:1.10.1.1.1.1 Flávio de Carvalho Aragão; 
$3.1.10.1.1.1.2 Paulo Victor de Carvalho Aragão. 


$3,1.10.1.1.2 Carlos Alberto de Souza Aragão casou-se com Mara Navega. 
Desse casamento, nasceram: 

$$5:/1.10.1.1.2.1 Tiago Navega Aragão; 

$$5.1:10.1.1.2.2 Felipe Navega Aragão. 


* Bm 1934 com o aumento da população a localidade (atual Hidrolândia) foi elevada à categoria de “Vila”, 


Passando a denominação de Vila Cajazeiras dos Timbós. Em 1943 com a continuação do progresso a Vila de 
Cajazeiras dos Timbós foi elevada a categoria de Distrito do Município de Santa Quitéria pelo decreto Lei N.º 1114 
de 30 de dezembro de 1943 na gestão do prefeito Francisco de Assis Lobo. Em 1950 através de forças políticas o 
Prefeito não procurou consultar a população tomou a iniciativa de mudar o nome do Distrito de Cajazeiras dos 
E Timbós para Batoque conforme Lei N.º 8299 de 05 de Novembro de 1955. 

José Maria ajudou nas informações referentes à sua parentela, sendo ele um homem conhecedor da história de 
a família, e guarda valiosos documentos históricos do nosso povo, e que compartilhou com o autor dessa obra. 

Marcelo ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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2.3.1.10.1.2 Antonio Alberto de Sousa, primogênito, casou-se com Isabel Alves de Paiva. 
Desse casamento, nasceram: 


231101.2.) José Alberto; 
2d 1. 10,1.2.2 Horlando; 
2,3,1.10.1,2,3 Francisco; 
2.3.1.10.1.2.4 Mauro; 
23.1.10.1,25 Valda; 
2.3.1.10.1.2.6 Valderes; 
251.101,27 Valdizia; 
2.31,10,1,28 Valquiria; 
251 10,120 Vilna; 
2.3.1.10.1.2.10 Vilani. 


2.3.1.10.1.3 Eudo Timbó Aragão nasceu em 1920, e mora no Ipu, casou-se com Aide. 
2.3.1.10.1.4 Luiz Timbó Aragão casou-se com Maria. O casal tem 16 filhos. Luiz é 
proprietário e morador na fazenda que pertenceu seu avô paterno, localizado em Cajazeira do 
Acaraú, localizada entre Ipu e Hidrolândia, a residência fica do lado do Ipu. 

2.3.1.10.1.5  Zilma Timbó Aragão casou-se com Albertino Ferreira de Sousa. 

Desse matrimônio, nasceram: 

2.3.1.10.1.5.1 Francisco; 

2.3.1.10.1.5.2 Maria do Socorro. 


2.3.1.10.1.6 Gonçala Timbó Aragão casou-se com Luis Alberto Sabóia. 
Desse casamento, nasceram: 

2.3.1.10.1.6.1 Luis Alberto; 

2.3.1.10.1.6.2 Vicente de Paula. 


2.3.1.10.1.7 Raimunda Timbó Aragão casou-se com Marcos. 
Desse matrimônio, nasceram: 

2.3.1.10.1.7.1 Luis Carlos; 

2.3.1.10.1.7.2 José; 

2.3.1.10.1.7.3 Ana Maria; 

2.3.1.10.1.7.4 Francimeire. 


2.3.1.10.1.8 Maria do Carmo Timbó Aragão casou-se com seu primo materno Pedro 
Aquino Timbó, filho do alferes Paulo Timbó de Paiva e de Ana. Paulo Timbó foi promovido a 
alferes por decreto de 6 de setembro de 1911, para a Guarda Nacional, o ro pertenceu a 
Primeira Companhia do 201º Batalhão de inhitacia; da comarca de Tamboril É 

Desse casamento, nasceu: 

2.3.1.10.1.8.1 Maria do Socorro. 


2.3.1, 10,2 Julieta de Sousa Barros Aragão casou-se com José Pereira de Farias, filho de 
Bernardo Pereira de Farias e de Margarida Josina de Sousa. O casal tinha uma fazenda em 
Vázea Grande - Ipu em, e sua residência localizava-se 
em Ipu próxima a estação ferroviária. 


“== Estação Ferroviária - Ipu, 1922. 


334 Publicdo na pág. 29, seção 1, do Diário Oficial da União (DOU) de 22/09/1911. 
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Desse matrimônio, nasceram: 

23.1.10.2.1 Sérgio Aragão Pereira. 

$3:1.10.2.2 Margarida Aragão Pereira Barroso; 
2.3.1.10.2.3 Helda Pereira. 


23.1.10.2.1 Sérgio Aragão Pereira nasceu em Cajazeiras do Acaraú — Ipu. Casou-se com 
cel(?). 

Desse casamento, nasceu: 

2.3.1.10.2.1.1 Julieta Aragão, herdou o nome de sua avó. Nasceu em Recife (PE). pi 
2.3.1.10.2.2 Margarida Aragão Pereira Barroso nasceu em Ipu e casou-se com José 
Teixeira Barroso (Promotor de justiça). Faleceu as 16.00 h do dia 18 de maio de 2010 no 
Hospital São Carlos em Fortaleza, de falência multipla dos órgãos motivado pela diabete. 
2.3.1.10.2.3 Helda Pereira nasceu em 19 de setembro de 1921, e faleceu em 19 de setembro 
de 2010. 


$3.1.10.3 Antônio de Sousa Aragão faleceu solteiro, sem filhos. 

2.3.1.10.4 Virgilio de Sousa Aragão faleceu solteiro, sem filhos. 

2.3.1.10.5 Pedro de Sousa Aragão faleceu solteiro, sem filhos. 

23.1.10.6 Felix de Sousa Barros Filho casou-se com Maria Pereira “Mariinha”. 

E3,1.10.7 “Neném” faleceu solteira, sem filhos. 

2.3.1.10.8 “Taiá” faleceu solteira, sem filhos. 

2.3.1.10.9 “Sinhá” faleceu solteira, sem filhos. 

2.3.1.10.10 Virgínia de Sousa Aragão casou-se com José Martins, filho do famoso 
cangaceiro o coronel João Martins da fazenda Jaçanã que era irmão do líder político local 
coronel Félix Martins, todos do Ipu. Informações prestadas pelo senhor José Maria Timbó 
Aragão casado com dona Alice de Souza Aragão. Veja toda a história e genealogia do coronel 
João Martins da Jaçanã no capítulo “Genealogia dos Madeiras aos Ximenes de Aragão”. 


2.3.1.10.11 | Raimunda de Sousa Aragão casou-se com Venâncio Bezerra do Vale, o casal 
morava na Serra da Ibiapaba (Serra Grande), mas, faleceram no Ipu. 

Desse matrimônio, nasceram: 

2.3.1.10.11.1 Naum; 

2.3.1.10.11.2 Maria Graziele. 


E3.1.11 Carminda de Sousa Aragão casou-se com Joaquim Rodrigues Barroso. 
Desse casamento, nasceram: 

E 3.1.111 José Barroso de Aragão; 

8 3.1.11.2 João Barroso de Aragão; 

83.1113 Honorina Barroso de Aragão; 

E 3.1.11.4 Donana Barroso de Aragão; 

E 3.1.11.5 Alexandre Barroso de Aragão; 

23.1.11.6. | Joaquim Barroso de Aragão. 


2.3.1.11.1 José Barroso de Aragão casou-se com Maria Soares de Aragão. 

Foi publicado no Diário Oficial da União do dia 22/09/1911, seção 1, pág. 28, onde o 
Ministério da Justiça e Negocios Interiores por decretos de 6 do corrente mês, nomeia a alferes 
José Barroso de Aragão para a Guarda Nacional do Estado do Ceará na comarca de Ipu no 53º 
Batalhão da reseva. 

Desse matrimônio, nasceram: 
2.3.1.11.1.1 Alda Barroso e Aragão; 


“S Julieta Aragão ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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2.3.1.11.1.22 Joana Barroso Aragão (Zizi); 
2.3.1.11.1.3 Maria Barroso Aragão; 
2.3.1.11.1.4  Auton Barroso Aragão; 
2.3.1.11.1.5 Maria do Carmo Aragão; 
2.3.1.11.1.6 Maria Flora Aragão; 
2.3.1.11.1.7 Francisco Barroso Aragão; 
2.3.1.11.1.8 José Maria Barroso Aragão; 
2.3.1.11.1.9 Aparício Barroso Aragão. 


2.3.1.11.1.1 Alda Barroso e Aragão casou-se com Francisco Martins Lopes. 
Desse casamento, nasceram: 


she RO RA A | Maria da Conceição Aragão Martins; 
De ALLA Maria Celina Aragão Martins; 
ESMIGAIS José Wilson Aragão Martins; . 
2.3.1.11.1.1.4 Francisco das Chagas Aragão Martins; 
DSAALLIiS Francisco Sales Aragão Martins; 
2.3.1.11.1.1.6 Liduino Aragão Martins. 


2.3.1.11.1.2 Joana Barroso Aragão (Zizi) casou-se com Edvar Timbó Mendes, filho de 
José Ribamar Mendes e de Maria Timbó Mendes. 

Desse matrimônio, nasceu: 

2.3.1.11.1.2.1 Marta Aragão Mendes. 


2.3.1.11.1.3 Maria Barroso Aragão casou-se com Raimundo Nonato de Paiva. 
Desse casamento, nasceram: 


TA Francisco Aureliano Aragão Paiva; 
ZA 32 Maria Aurora Aragão Paiva; 
25 411.38 Paulo Aragão de Paiva; 
2.3.1.11.1.3.4 Maria de Nazaré Aragão Paiva; 
BSS Maria Helena Aragão Paiva; 
23111136 Raimundo Nonato de Paiva Filho; 
EACRBLNR vi Aparício Aragão de Paiva; 
2.3.1.11.1.3.8 Lúcia Maria Aragão Paiva. 


2.3.1.11.1.4 Auton Barroso Aragão casou-se com Rita Bezerra de Aragão, filha de 
Modesto Pontes de Farias e de dona Amália Bezerra de Aragão. 
Desse matrimônio, nasceram: 

2.3.1.11.1.4.1] Maria de Fátima Bezerra Aragão; 

2.3.1.11.1.4.2 José Barroso Aragão Neto. 


2.3.1.11.1.5 Maria do Carmo Aragão casou-se com Francisco das Chagas Marques. 
Desse casamento, nasceram: 


ESA SA Francisca Lucia Aragão Marques; 
did ade Bud Dea Francisco Rogério Aragão Marques; 
Dial) ud io Francisco Valmir Aragão Marques; 
2.3.1.11.1.5.4 Francisco Evaldo Aragão Marques; 
23111155 Francisco Ivan Aragão Marques; 
pede MD PR pac Francisco Antonio Aragão Marques. 


2.3.1.11.1.6 Maria Flora Aragão casou-se com Sebastião de Sousa Oliveira. 
Desse casamento, nasceram: 


Ex MINNIE! 
2 LAG 


José Maria Aragão de Oliveira; 
Antonio Aragão de Oliveira; 
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2.3.1.11.1.6.3 
231.11.1.6.4 
2.3:1.11.1.6.5 
2.3.1.11.1.6.6 
2,3.1.11.1.6.7 
2.3.1.11.1.6.8 
23.1.11.1.6.9 
2,3.1.11.1.6.10 


Francisco Aragão de Oliveira; 

Maria de Fátima Aragão de Oliveira; 
Maria Gorete Aragão de Oliveira; 

Maria do Livramento Aragão de Oliveira; 
Marli Aragão de Oliveira; 

Francisco Gerardo Aragão de Oliveira; 
Francisco Xavier Aragão de Oliveira; 
Marisa Aragão de Oliveira. 


2.3.1.11.1.7 Francisco Barroso Aragão casou-se com Dalila Alves Aragão. 
Desse matrimônio, nasceram: 


RS 1.11.1.71 
51.11.1.7.2 
$R31,11.1,7.3 
2.3.1.11.1.7.4 
R31.11.1.7.5 
8 (1.11.1.7.6 


Maria Aparecida Alves Aragão; 
Maria do Livramento Alves Aragão; 
Francisco Barroso Aragão Filho; 
Maria Carminda Alves Aragão; 
Maria da Luz Alves Aragão; 

Kátia Alves Aragão. 


2.3.1.11.1.8 José Maria Barroso Aragão casou-se com Laura Neves Aragão. 
Desse casamento, nasceram: 


31,11.1.8.1 
$3.1.11.1.8.2 
$3.1.11.1.8.3 
2.3.1.11.1.8.4 
5.1.11.1.8.5 


Claudia Neves Aragão; 
Cristina Neves Aragão; 
Cleide Neves Aragão; 
Rosangela Neves Aragão; 
Regina Neves Aragão. 


2.3.1.11.1.9 Aparício Barroso Aragão casou-se com Maria José Aragão. 
Desse casamento, nasceram: 


$3.1.11.1.9.1 
5.1.11.1.9.2 
$3.1.11.1.9.3 


E3.1.11.2 


Grasiele Aragão; 
Aparício Barroso Aragão Filho; 
Lázaro Aragão. 


João Barroso de Aragão casou-se com Adélia Simplício de Farias, filha do 


major Antonio Simplício de Farias e de dona Maria Raimunda Peres. 
Desse matrimônio, nasceu: 

2.3.1.11.2.1 Maria Eunice Aragão casou-se com João Fontenele. 
Desse casamento, nasceram: 

2.3.1.11.2.1.1 Lúcia Aragão Fontenele; 

2.31.11.2.1.2 Doris Aragão Fontenele; 

2.3.1.11.2.1.3 Rui Aragão Fontenele. 


2.3.1.11.2.2 Maria do Socorro Aragão casou-se com Antonio Carlos de Sousa Filho. 
Desse casamento, nasceram: 


1.,11,22.1 
83111222 
2,3.1.11.2.2.3 
$3.1.11.2.2.4 
8$3/1,11.2.2.5 
2.3.1.11.2.2.6 
o 2.1.11.2.2.7 


Terezinha de Fátima Aragão Sousa; 
Francisco Antonio Aragão Sousa; 
Sandra Maria Aragão Sousa; 
Maria Adélia Aragão Sousa; 

Maria de Jesus Aragão Sousa; 

João Barroso Aragão Neto; 
Artêmio Aragão Sousa. 


2.3.1.11.2.3 Maria Edite Aragão casou-se com Luis Aragão. 


515 


Livro de Ouro dos Ximenes de Aragão - Francisco Ximenes Ibiapina Filho 


2.3.1.11.3 Honorina Barroso de Aragão casou-se com Gonçalo de Sousa Martins, filho 
do capitão Cesário de Sousa Martins e de dona Francisca Carolina Torres de Vasconcelos. 
2.3.1.11.4 Donana Barroso Aragão casou-se com Francisco Rodrigues de Paiva. 
2135101.1:5 Alexandre Barroso Aragão, foi publicado no Diário Oficial da União do dia 
22/09/1911, seção 1, pág. 28, onde o Ministério da Justiça e Negócios Interiores por decreto de 
06 do corrente mês, onde nomeia a alferes Alexandre Barroso de Aragão no 53º Batalhão da 
Reseva da comarca de Ipu. 

234.1 1,6 Joaquim Barroso Aragão. 

dados Lo, Raimundo José de Aragão, alferes!*, casou-se com 28 anos de idade em Ipu a 
26 de novembro de 1921, com Maria Peres Mourão, filha de Raimundo da Silva Mourão e de 
dona Quitéria Peres Mourão. 

Desse matrimônio, nasceu: 

23 2/1 João Raimundo de Aragão casou-se com Maria Marlene Ximenes de Aragão, 
falecida em março de 2008, filha de Francisco Batista Ximenes, falecido em 1961 com 62 anos 
de idade, e de Antonia Vera Ximenes “Mãe Fito”, nascida em 1904. Francisco Batista Ximenes 
era filho de João Batista Vieira e de dona Raimunda Ximenes de Aragão. O senhor João 
Aragão e seus descendentes moram atualmente (2008) em Brasília. 

Desse casamento, nasceram: 

2.3.1.12.1.1 Francisco José Ximenes de Aragão; 

2.3.1.12.1.2 Jean Ximenes de Aragão casou-se com Maria de Fátima Ximenes de Aragão. 
Desse matrimônio, nasceram: 

2.3.1.12.1.2.1 Davi Ximenes de Aragão; 

2.3.1.12.1.2.2 Daniel Ximenes de Aragão. 


2.3.1.12.1.3  Joycilene Ximenes de Aragão nasceu em 16 de fevereiro de 1973, professora. 
Casou-se com Yuri Ghenov, nascido em 13 de agosto de 1973, filho de André Ghenov “Derê”, 
nascido em nove de maio de 1946 e de dona Sandra Cardoso Ghenov, nascida em 15 de julho 
de 1950. Yuri é neto materno de Waldyr Cardoso que nasceu em 25 de dezembro de 1928 e 
faleceu em 21 de outubro de 2000. 


24 | Libânia Francisca Ximenes de Aragão (a mais velha) nasceu no Sítio Espírito Santo na 
Serra do Rosário — Sobral, a três de setembro de 1803, e batizada em 18 de setembro do mesmo 
ano |”, sua madrinha foi sua avó paterna dona Antônia Maria da Páscoa, o batismo foi 
realizado pelo seu tio materno, padre Gonçalo Inácio de Loyola Albuquerque conhecido como 
padre Mororó, conforme o termo de batismo: 

“Libania, filha legitima de José Francisco Chimenes de Aragão e Raimunda Francisca 
Chavier de Matos, naturaes desta freguesia de Sobral, nasceu em três de setembro de mil 
oitocentos e três e foi batizada [...ilegível] Antonia Maria da Páscoa, nomes [...ilegível] debaixo 
de condição solenemente com Santos óleos aos dezoito do mesmo mês e ano, pelo padre 
Gonçalo Ignacio de Loiola, de minha licença”. 

Casou-se com Joaquim Gonçalves. Em 1834 estavam morando no Ipu. No ano de 1838 
o casal muda-se para Brejo — MA, nessa cidade Joaquim torna-se comandante de um grupo para 
combater os Balaios (revoltosos do Maranhão), apoiados pelo Partido Liberal. 

[...] meu cunhado Joaquim Gonçalves desgostoso das intrigas dos Morões, tomou a 
resolução de ir à vila do Brejo na província do Maranhão [...] se poderia fazer ali alguma 
fortuna. 

[...] Seu cunhado (de Manuel Ximenes de Aragão “neto” que era Joaquim Gonçalves) 
acaba de chegar de uma expedição, a qual foi como comandante para bater uns revoltosos, que 


26 Alferes da Guarda Nacional do 158º Batalhão de Infantaria da Segunda Companhia do Ipu, publicado nas páginas 
3 e 4, seção 1, do Diário Oficial da União de 12/04/1910, promovido a alferes por decreto de 7 de abril de 1910. 
7 Conforme livro de batistério número 11 de 1798-1803, pág. 346, aquivivado na cúria diocesana de Sobral. 
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se achavam reunidos na Chapadinha (Brejo-MA) [...]. [...] embora parecesse ter moderado com 
o debandamento do grupo de revoltosos, sobre quem meu cunhado (de Manuel) tinha ido; por 
que, ocultos pelo mato, eles iam seduzindo gente a seu partido. [...].º 

Desse casamento, nasceram: 

24.1 Imigdia era afilhada de seu tio materno Manuel Ximenes de Aragão (neto); 

2.4.2 [...] ? nasceu um filho ou filha no ano de 1835. ! 


2.5 Justino Ximenes de Aragão nasceu na Vila Nova d"El-Rei (Guaraciaba do Norte) na 
Serra Grande em 1810, seus pais saíram de Sobral e foram para lá por causa da seca de 1809. 


2.6 Egrequhem Inocêncio de AreugÃo nasceu a 28 de dezembro de 1824, provavelmente em 

= - Quixeramobim. Casou-se com Izabel Francisca de 
«um Jesus, filha de Vicente Ferreira de Araújo e de 
veses Maria Juliana de Jesus. 


Monumento em Boa Viagem. 


“Era já no fim da seca, e por consegiiência 
perto do Natal, teve isso meu pai de vir as Missas 
| com a família nesta povoação (Boa Viagem, antigo 
Cavalo Morto), onde deu as dores de minha mãe de 
cujo parto trouxe ao mundo meu irmão Joaquim no 

a dia 28 de dezembro, mas antes que tivesse esse feliz 
sucesso, foi obrigada a retirar-se para fora da povoação, assim mesmo com as dores, em razão 
do aviso que tivemos que os revoltosos vinham ali em nossa procura.” 

Desse casamento, nasceu: 

2.6.1 Francisco Xavier Aragão nasceu a 9 de dezembro de 1873, casou-se com Maria Silva 
Aragão, nome de solteira Maria dos Santos Silva, filha de Raimundo Tertuliano da Silva e de 
Joaquina Alves Linhares. 

Desse casamento, nasceu: 

2.6.1.1 Raimundo Inácio Aragão nasceu em 25 de julho de 1911, casou-se com Maria 
Bezerril Fontenele Aragão, nome de solteira Maria da Assunção Bezerril Fontenele, nascida 
em 29 de novembro de 1909, filha do coronel João Benício Fontenelle e de Ana Bezerril 
Fontenelle. 

Desse casamento, nasceram: 

6.1.1.1 Francisco Rogerio Fontenele Aragão; 

6.1.1.2 Ana Maria Aragão da Silveira; 

6.1.1.3 Rogildo Fontenele Aragão. 


26.1.1.1 Francisco Rogerio Fontenele Aragão nasceu em 01 de maio de 1947, casou-se 
com Maria Margarida Nogueira Aragão, nome de solteira Maria Margarida Felix Nogueira, 
nascida em 13 de agosto de 1944. 

Desse matrimônio, nasceram: 

2.6.1.1.1.1 Claus Nogueira Aragão nasceu a 16 de novembro de 1973. 

2.6.1.1.1.2 Bruno Nogueira Aragão nasceu a 07 de maio de 1976. 

2.6.1.1.1.3 Ana Luisa Nogueira Aragão nasceu a 17 de março de 1980. 


2.6.1.1.2 Ana Maria Aragão da Silveira, nome de solteria Ana Maria Fontenele Aragão, 
nascida a 10 de julho de 1948, casou-se com Edmilson Graciano da Silveira, nascido em 29 de 
maio de 1944, 


A “Revista do Instituto do Ceará”, ano de 1913, págs. 139, 146 e 147. 
2 «Revista do Instituto do Ceará”, (RIC) ano de 1913, pág. 125. 


517 


Livro de Ouro dos Ximenes de Aragão - Francisco Ximenes Ibiapina Filho 


Desse matrimônio, nasceram: 

2.6.1.1.2.1 Ticiane Aragão da Silveira nasceu a 25 de dezembro de 1973. 
2.6.1.1.2.2 Viviane Aragão da Silveira nasceu a 15 de julho de 1975. 

2.6.1.1.2.3 Túlio Aragão da Silveira !*º nasceu a 09 de setembro de 1980. 
2.6.1.1.2.4 Edmilson Graciano da Silveira Júnior nasceu a 03 de janeiro de 1983. 


2.6.1.1.3 Rogildo Fontenele Aragão nasceu a 08 de setembro de 1950, casou-se com 
Maria del Pilar Rosa Peralta de Aragão, nome de solteira Maria del Pilar Rosa Peralta 
Ferrufino, nascida a 11 de junho de 1961. 

Desse matrimônio, nasceu: 

2.6.1.1.3.1 Rosa Maria Mônica Aragão Peralta nasceu a 02 de junho de 1983. 


2.7 Antônia Ximenes de Aragão, que é citada na página 140, da Revista do Instituto do 
Ceará, ano de 1913 “Memórias”, como veremos a seguir: 

“A 10 de setembro [1838, segunda-feira] foi o dia de nossa partida, isto é, o dia de minha 
partida (para Brejo — MA) e de minha irmã Antônia, a quem seu marido ordena para ir comigo 
[...] Nossa viagem foi boa, e seria mais feliz se não fosse minha irmã ter dado duas quedas em 
caminho, porém não sofreu menor incomodo ”. 


2.8 José Francisco de Aragão (filho) nasceu em 1819. José Francisco é citado pelo seu 
irmão Manuel na página 116, da Revista do Instituto do Ceará, ano de 1913 “Memórias”, como 
veremos a seguir: 

“Era já no ano de 1834. No último dia do mês de outubro do mesmo ano [31 de outubro 
de 1834 — sexta-feira], às 8 horas da manhã saí de casa acompanhado de meu irmão JOSÉ, que 
nesse tempo contava 15 anos de idade, e ao entrarmos no mato, com o fim de cortar uma vara, 
fui picado no pé esquerdo por uma formidável jararaca [...].” 

José Francisco de Aragão casou-se com Mariana do Nascimento. 

Desse matrimônio, nasceram: 

2.8.1 João Fernando Aragão casou-se na Fazenda Alagoa do Mato — Reriutaba (CE), em 
cinco de março de 1870 com sua prima legítima Ana Severa Aragão, filha de Manuel Ximenes 
de Aragão (neto) e de dona Ana Antonia do Espírito Santo. 
2.8.2 Joaquim Francisco de Aragão casou-se com Francisca Maria de Aragão. 

Desse casamento, nasceram: 


ER] João Francisco de Aragão, adiante; 

282d Mariano de Aragão casou-se com Passareta; 

2.8.2.3 José de Aragão; 

2.8.2.4 Sinhá de Aragão; 

2.8.2.5 Emília de Aragão. 

2.8.2.1 João Francisco de Aragão nasceu em Crateús (CE) no ano de 1891 e faleceu em 


1930. Casou-se em Grajaú (MA) (próximo a Barra do Corda) em 1913, com Maria Lopes 
Carvalho. 

Desse matrimônio, nasceram: 

2.8.2.1.1 Arão Lopes Aragão; 

2.8.2.1.2 Manoel Lopes Aragão; 

28. 2B.1,3 Veneziana Lopes Aragão; 

2.8.2.1.4 Ozeias Lopes Aragão; 

2.8.2.1.5 Beneas Lopes de Aragão nasceu em 1925. Casou-se com Odete Aires Aragão. 


40 Túlio Aragão ajudou nas informações referente a sua parentela. 
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Beneas Lopes de Aragão e dona Odete Aires e Go. 
Aragão. q: É! 


Desse casamento, nasceu: 

2.8.2/1.5 l Benilde Aires Aragão nasceu em 1956. 

2.9 Ana Ximenes de Aragão, seu irmão Manoel “neto” nas suas memórias na página 52, diz 

“que nasceu a seis de setembro de 1805, mas nas pesquisas feitas pelo autor dessa obra, encontrou 

nos arquivos da cúria diocesana de Sobral, no livro de batistério de número 012, dos anos de 

1803-1807, pág. 127 v e 128, onde mostra que ela nasceu na Serra do Rosário em Sobral a 27 de 

setembro de 1805 e batizada em seis de outubro do mesmo ano. Foram seus padrinhos o seu tio 

paterno Joaquim José Ximenes de Aragão e sua avó paterna dona Antônio Maria da Páscoa. 
Ana nasceu no Sítio Espírito Santo, na Serra do Rosário, que pertencia a sua avó paterna, 

onde seus pais moravam. 
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| Descendência de Rita Maria de Jesus Ximenes de 
Aragão 


q 


” (Da A pe a ss 
Av t í E i ] 
A can pa (8) pe si 
"  “Otempo define, simplifica e sem dúvida empobrece as coisas”. (Jorge Luís Borges) 
4 0 
| 


ssalita Maria de Jesus Ximenes de Aragão nasceu na casa da sua avó materna em 
Poço d” Tua — Groaíras, por volta do ano de 1785, onde seus pais residiram até em 1789, indo 
eles depois disso morar no Sítio Espírito Santo na Serra do Rosário, a 15 quilômetros de Sobral. 

Poço da Anta era localizada na antiga estrada que ligava Groaíras a Sobral, hoje (2006) 
desativada, essa estrada margeava o Rio Acaraú, saindo de Groaíras ficava localizada a dezoito 
quilômetros, ficando do lado poente do Rio Acaraú na altura da atual Fazenda Pedra Branca que 
fica do lado nascente do rio. 

Rita casou-se com seu primo Lourenço da Silva e Melo (neto), nascido em Sobral a 22 
de setembro de 1778 (terça-feira), filho de João de Melo e Silva e de Ana da Conceição 
Madeira de Melo, filha de Manuel Madeira de Matos. !*! 

João de Melo e Silva era irmão materno do capitão - mor José de Xerez da Furna 
Uchoa. João de Melo nasceu em Goiana (PE) e era filho de Lourenço da Silva e Melo (o velho) 
e da viúva Inês de Vasconcelos Uchoa. 

Nos documentos antigos, este sobrenome era escrito usando dois éles “MELLO”, essa 
forma foi usada pelos membros da família até o início do século XX. No início 1930 
encontramos documentos escritos também de uma outra maneira “MÉLO”, com assento agudo 
no E. 

No ano de 1800, a Câmara de Sobral era composta dos seguintes oficiais: 

* Juiz ordinário presidente: João Rodrigues Nepomuceno. 

* Vereadores: Lourenço da Silva e Melo (o velho). 

Capitão Alexandre Nery Pereira, (tio do padre Ibiapina). 
Tenente José Lopes Freire. 

* Procurador: Manoel Lourenço da Costa Júnior. 

Rita e Lourenço (neto) casaram-se em 24 de agosto de 1800 (domingo) na matriz de 
Sobral. Conforme termo !*2 


“Aos vinte e quatro de agosto de mil e oitocentos nesta Matris de Nossa Senhora da 
Conceição da Villa de Sobral, feitas as denunciações na forma do Sagrado Concilio Tridentino na 
dita Matris, donde os nubentes são naturais e moradores, dispensados no quarto grao de 
comsanguinidade, e não, digo, terceiro altimgente ao segundo da mesma, sem resultar outro algum 
impedimento como consta dos banhos que ficao em meu poder, da minha licença, perante o 
reverendo Domingos Francisco Braga e das testemunhas o Capitão Antonio Furtado do Espírito 
Santo, e José Francisco Ximenes de Aragão e mais pessoas todas conhecidas e moradores nesta 
freguesia se casaram em face da igreja solenemente por palavras de perante LOURENÇO DA 
SILVA E MELLO filho legítimo de João de Mello da Silva e de Ana da Conceição Madeira, com 
RITA MARIA DE JESUS, filha legítima de Manoel Ximenes de Aragão já falecido e de Antonia 
Maria da Páscoa, e logo receberam as bênçãos núpciais conforme os ritos, e ceremonias da Santa 
Igreja, e para constar fis lançar o presente termo que por verdade assignei". 

Alexandre Bernardino dos Reis 
Cura, e Vigário da Villa de Sobral. 


“1 Livro de batismo 1778, folha 15-b, arquivado na cúria de Sobral. 
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Fotografia meramente ilustrativa. 

Foi desse casal que originou “Os Ximenes de Melo”, tendo como berço a cidade de 
Ibiapina, localizada na Serra da Ibiapaba, e a região do Jaibaras, entorno de Cariré e Groaíras. 
Segundo a história oral “Relata refero” onde narra à viagem de Rita Maria de Jesus Ximenes 
de Aragão e seu marido Lourenço da Silva e Melo (neto) para Ibiapina, contada pela sua 
bisneta Rita Ximenes de Melo, filha de Venâncio Ximenes de Melo, dize-nos que: 

“Já dizia meu avô [Joaquim Ximenes de Melo Silva] que no ano de 1809, Sobral e 
redondezas sofriam de uma terrível e grande seca, onde se via a morte por todos os lugares, não 
só de animais como de pessoas (as mais pobres). Esta terrível seca voltou a assolar o sertão de 
Sobral em 1825, vendo esta grave situação, o pai Lourenço Melo [Lourenço era chamado pelos 
seus netos de pai] já sabendo que o seu cunhado José Francisco de Aragão tinha mudado para 

Guaraciaba na Serra Grande, resolve também procurar novas terras. 

o Í foste No final do mês de fevereiro de 1 825, pai Lourenço Melo resolveu após 
sé uma breve conversa com sua esposa, a sair em busca de terras úmidas e férteis. 
Blirato =» Como já era de conhecimento dos dois que na Serra Grande (Serra da 
« “4 Ibiapaba) ainda se podia ver o verde das Plantas e ouvir o cachoar das águas. 
caio dl Logo se formou uma grande caravana com crianças e muitos animais e 
a, duas escravas. Foi uma viagem tocada pelo ritmo do som dos carros de boi, 
carregados de móveis e bugigangas, debaixo de um sol escaldante, andando por 
veredas e algumas vezes fazendo novas estradas. Assim foi esta dura e penosa viagem, depois de 
alguns dias, os Ximenes de Melo resolveram ficar na cidade de Ibiapina, por quais motivos 
ainda não se sabe, provavelmente pelo clima frio e terras úmidas, tão almejadas pelos dois”. 
O texto sofreu mudanças em algumas de suas palavras e expressões. 
“Verba volant, scripta manent”. 

Os Ximenes de Melo em 1825 adquiram terras na cidade de Ibiapina que era habitada na 
sua maioria por índios e por pouguisimas famílias brancas. Nessa época Ibiapina sofria dos 
costantes ataques dos índios Tabajaras, tendo com isso levado à família Ximenes de Melo 
emigrarem para a região do Jaibaras e Cariré (CE) e quando a seca voltava a castigar, retornavam 
para Ibiapina, só após 1878 começaram a ter Ibiapina como morada definitiva. 

A cidade de Ibiapina tinha a sua denominação original de São Pedro, depois para São 
Pedro da Baepina ou Baiapina, tempos depois para São Pedro de Ibiapina (pelo Ato provincial 
de 18-03-1842, subordinado ao município de Benedito. Elevado à categoria de vila com a 
denominação de São Pedro de Ibiapina, pela lei provincial nº 1773, de 23-11-1878, 
desmembrado de São Benedito. Pelo decreto estadual nº 193, de 20-05-1931, é extinta a vila de 
São Pedro de Ibiapina, sendo seu território anexado ao município de São Benedito. Elevado 
novamente à categoria de vila com a denominação de São Pedro de Ibiapina, pelo decreto nº 


“2 Livro de casamento número 5, de 1797 a 1803, página 149 v e 150. Esse documento encontra-se arquivado na 
cúria de Sobral. 


522 


Descendência de Manuel Ximenes de Aragão 


1156, de 04-12-1933) e, elevado à condição de cidade com a denominação de Ibiapina, pelo 
decreto estadual nº 448, de 20-12-1938. 

Em 1º de julho de 1840, Ibiapina sofreu um grande e terrível atague dos índios Tabajaras, 
muitos homens, mulheres e crianças brancas e seus escravos foram mortos barbaramente, e após 
cada morte os Tabajaras gritavam “Viva Nossa Senhora”. Nesse dia fatídico, um dos filhos de 
Rita Maria de Jesus Ximenes de Aragão e de Lourenço da Silva e Melo (neto) chamado de 
Joaquim Ximenes de Melo e Silva estava em Ibiapina tomando conta das terras de seu pai, 
quando ocorreu o ataque indigina a cidade, tendo que o adolecente Joaquim Ximenes fugir a pé 
para o sertão até chegar à casa de um parente. 

Muitos dos Ximenes de Melo foram sepultados no antigo cemitério de Ibiapina, 
construído em 1863, que foi desativado as 08h00min do dia 11 de dezembro de 1907 e estava 
localizado na entrada da cidade, no sentido saída para Ubajara. Hoje esse cemitério não existe, 
pois deu lugar a casas e ruas. 

O novo cemitério (Cemitério Santo Antônio) teve sua pedra fundamental lançada na 
Igreja Matriz em 18 de agosto de 1907, pelo vigário Joaquim Severiano de Vasconcelos 
auxiliado pelo padre Alfredo Soares e Silva, e existe na entrada deste cemitério a seguinte frase 
em latim: Hodie mihi, cras tibi! (tradução: hoje eu, amanhã tu!). 

Ás oito horas da manhã do dia 11 de dezembro de 1907, houve uma missa em frente ao 
cemitério velho, em sufrágio solene pelos mortos que ali foram sepultados, celebrada pelo padre 
José Carneiro, alcolitado pelos padres Joaquim Severiano e Alfredo Soares, nessa ocasião foi 
executada pela banda de música uma marcha fúnebre, e às dez horas começou a missa de 
réquiem cantadas pelos padres Custódio de Almeida Sampaio e José Carneiro e Alfredo Soares, 
terminada a missa com a solene absolvição do túmulo. 

Ás quatro horas da tarde do dia 11 de dezembro de 1907, houve a cerimônia da bênção do 
cemitério novo com toda a solenidade de estilo e com assitência de mais de cinco mil pessoas, 
reinando a mais profunda veneração e repeito. O primeiro cadáver a ser sepultado no Cemitério 
Santo Antônio (cemitério novo) foi o de Maria da Conceição, inupta, em 14 de dezembro de 
1907. 

Do casamento de Rita Maria de Jesus Ximenes de Aragão com Lourenço da Silva e Melo 
(neto), nasceram entre outros: 

3.1 Joaquim Ximenes de Melo e Silva; 

3.2 Ivo Lourenço de Melo; 

3.3 Manuel Lourenço Ximenes de Melo; 

3.4 Rita Maria Ximenes de Melo; 

3.5 Tomás Ximenes de Aragão; 

3.6 Maria Lourença Ximenes de Melo; a 
3.7 | Miguel Ximenes de Aragão. 


3.1 Joaquim Ximenes de Melo e Silva conhecido como “Joaquim Lourenço” em alguns 
documentos consta como Joaquim de Melo e Silva, era um dos irmãos mais novos. Casou com 
Rita Francisca de Castro. O casal residia em um sítio 
próximo à cidade de Ibiapina (CE), na Serra da Ibiapaba, 
onde nasceram alguns dos seus filhos. É ciente que Joaquim 
Ximenes estava na cidade de Ipu em quatro de outubro de 4 
1848, onde nasceu sua filha Alberta Francisca de Melo. Em 
11 de maio de 1858 (terça-feira), Joaquim estava na cidade 
de Ibiapina, pois neste dia, nasceu uma outra filha sua Y 
chamada Ana Maria Ximenes de Aragão. É bom [by 
observarmos que nem todos os “Melo” da Ibiapina 
pertencem ao Ximenes de Melo, muitos deles são da 
família “Melo Falcão”. 


Igreja Matriz de Ibiapina. 
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Desse matrimônio, nasceram: 


Bud, 1 Ana Maria Ximenes de Aragão; 
34 Joaquim Ximenes de Melo Júnior; 
3.1.3 José Vicente de Melo; 

3.1.4 Venâncio Ximenes de Melo; 

3.1.5 Alberta Francisca de Melo; 

3.1.6 Ursulina Maria da Conceição Ximenes de Aragão; 
Solid Joana Ximenes de Melo; 

3.1.8 Miguel Ximenes de Melo; 

31.8 Manoel Ximenes de Aragão; 
3.1.10 Inocêncio Ximenes de Melo; 

Sum Vicente Ximenes de Melo; 

3lud2 Rita Ximenes de Melo. 


3.1.1 Ana Maria Ximenes de Aragão nasceu na cidade de Ibiapina a 11 de maio de 1858 
(terça-feira) e faleceu em Sobral a 15 de junho de 1951. Casou com seu mass 
primo José Rufino de Aragão, nascido em Sobral a 24 de março de 
1851 e falecido a 27 de julho de 1937, filho de Rufino Alves Pereira e 
de Silvana Bela de Aragão. Casamento realizado a 27 de novembro de 
1880. Seus descendentes já foram mostrados. 


Ana Maria Ximenes de Aragão. 


3.1.2 Joaquim Ximenes de Melo Júnior 13 ou Joaquim Ximenes Júnior, nasceu em torno de 
1861, na cidade de Ibiapina. Casou-se com Silvana Bela Ximenes, falecida em União (PT) no 
ano de 1937, filha de Rufino Alves Pereira e de Silvana Bela de Aragão. 

Seu Ximenes, como era chamado e conhecido, era descendente da mais pura cepa dos | 
Ximenes de Aragão, com todos seus caracteres étnicos, também a teimosia. Lutador, amigo da 
família e muito severo, trabalhador e criterioso; honesto consigo, com as pessoas e com seus 
atos, um homem de ferro. 

Morador do município de Pedro II (PI), Joaquim comprou o Sítio dos Macacos (atual - 
2004, Fazenda Nova) próximo à reserva florestal do Açude do Caldeirão (Piripiri). Logo tratou 

de amealhar recursos para organizar sua “Fazenda Nova”. Empregou 
todos os seus haveres na extração da cera de carnaúba. Construiu 


barracões de palha e cuidava de reconstruir a casa velha, para sua 
Mta moradia. Era imenso o carnaubal que nunca tinha sido devidamente 
md explorado. Muita palha, muito ouro verde. 
E Igreja Nossa Senhora da Conceição, em Pedro II. 
=" ai, 


Seu Ximenes não vacilou em vender todo o gado e empregar 
gente para a colheita da cera. 

Certa noite, do ano de 1907, voltando de Pedro II com muito 
dinheiro nos bolsos, resultado de negócios bem sucedidos, dependurou 


143 Na descendência de Joaquim Ximenes de Melo (Júnior), o Autor teve grande ajuda de José Maria de Aguiar 
Ramos (Baía) casado com dona Maria de Jesus Carvalho Coutinho. José Maria enviou ao Autor informações de 
grande parte dos descendentes de Joaquim. 
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sua calça num gancho de madeira, no quarto do casal e resolveu descansar, dando uma volta com 
roupas leves pelos diversos terreiros de palha. 

Instantes depois, um clarão, muitas chamas e muita fumaça. Uma das filhas mais novas 
tinha provocado, com uma “candeia de gás” (lamparina a querosene) aquele gigantesco incêndio, 
exatamente a partir do quarto do casal. Galpões de palha, muita palha seca, muitos sacos de pó, 
eram o melhor combustível para aquela catástrofe. O velho Ximenes ficou na miséria. 

Nota triste: Naquela noite, só um amigo apareceu que foi o seu genro Francisco 
Damasceno Monte (casado com Raquel) para prestar ajuda à família. O aragonês se fechou para 
os demais, ficando um homem de difícil relacionamento, muito temperamental. Alberta sua filha 
tinha, então, cinco anos de idade e guardou marcas profundas da tragédia, ela costumava dizer, 
na idade madura: “Amigos, nem tantos e nem sempre”. 

Passado quase dois anos de muito sofrimento, Seu Ximenes tentou reconstruir alguma 
coisa. Vendo que nada conseguia, resolveu vender a propriedade e se mudar para a cidade de 
Brejo, no Maranhão. Seu Ximenes procurou esquecer o ocorrido, pois, nenhuma dor é maior do 
que se recordar do tempo feliz na miséria, como dizia Dante (Inf. V-121) “Nessun maggior 
dolore che ricordarsi dei tempo felice nella miseria”. 

O casal mudou-se no ano de 1909 para a cidade de Brejo no Estado do Maranhão, onde 
viveu com sua família cinco anos. 

Mudando definitivamente em 1914, para União no Piauí, aonde sua esposa Silvana Bela 
Ximenes veio a falecer no ano de 1937. 

Depois da morte de sua esposa, Joaquim Ximenes foi 
residir em Campo Maior na zona rural, no lugar “Corró” onde 
existia uma lagoa com mesmo nome, onde exercia com muita 
competência a profissão de artesão em couros curtidos (sola e 
outros), fabricando celas para cavalos, acessórios para vaqueiros, 
tais como gibão, perneiras e peitorais, e arreios para fixação de 
celas e adorno em animais. 

Joaquim Ximenes casou novamente, agora com sua prima 
dona Bernarda Ximenes de Melo, também já idosa. No ano de 
1949, seu neto o padre Joaquim Ximenes foi visitá-los e diz que: 
“Visitando meu avô no ano de 1949, onde ele morava com sua 
esposa dona Bernarda, de forma muito pobre, numa casa de palha 
e piso de terra batida, cujo casebre ficava próximo da casa do 
senhor Damasceno, o casal criava cabras e ovelhas, neste ano o 
vovô Ximenes mostrava-se um homem vigoroso e forte com seus 
quase 90 anos de idade”. a 

Dona Bernarda Ximenes de Melo era uma senhora de 
personalidade forte e conduta ilibada. 


Joaquim Ximenes de Melo (Júnior). 


Ximenes faleceu em um domingo, dia 1º de março de 
1953, causada por uma queda de sua montaria, um jumento, 
(segunda queda, pois a primeira foi em 1940, quando fraturou a 
omoplata, conforme seu neto João Aragão, filho de dona Alberta, 
que foi visitá-lo) quando em movimento, após a queda sentiu 
fortes dores que no prazo de alguns dias o levou a morte. Foi 
sepultado em um cemitério denominado “Lagoa da Cruz” que fica 
em um terreno baixo e úmido, localizado entre a sede do município de Nossa Senhora de Nazaré 
|€ a propriedade Oiticica, que pertence aos herdeiros de Sinhara Fontes, cunhada de seu filho 
Sebastião Ximenes de Aragão. 
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A provável ida de Joaquim Ximenes de Melo (Júnior) para a cidade de Brejo no 
Maranhão, tenha sido que, alguns de seus parentes ainda estivessem vivendo nesta localidade, 
porque no dia 10 de setembro de 1838, Manuel Ximenes de Aragão (neto) primo legítimo de seu 
pai, e irmão de sua avó materna, muda-se com sua família para o Maranhão na cidade de Brejo, 
fundada em 1820, onde seu cunhado Joaquim Gonçalves já o aguardava. Depois que Manuel 
Ximenes de Aragão (neto) se estabelece na cidade de Brejo, oito dias depois seu pai chega à 
referida cidade. Manuel Ximenes foi testemunha da Balaiada, que teve como último reduto esta 
cidade. 

[...] meu cunhado (de Manuel neto) Joaquim Gonçalves desgostoso das intrigas dos 
Mourões (no Ipu CE) tomou a resolução de ir à vila do Brejo na província do Maranhão, 
procurar meios de se mudar, e observar se poderia fazer ali alguma fortuna [...] e achando bom 
o lugar mandou-me convidar [...] No mesmo dia me (Manuel “neto”) decidi, isto é, resolvi 
aceitar o convite de muda. [...] A 10 de setembro (1838) foi o dia de nossa partida [...] Ela 
(Antonia, a irmã de Manuel) não ia tão coberta de pesares como minha mulher por que estava 
na esperança de gozar da companhia de seus e meus pais, os quais ficavam cuidando em seu 
aprontamento para a mesma viagem do Brejo [...] Dois desses homens eram sobrinhos legítimos 
de meu cunhado [...] Chegou meu pai (de Manuel neto) no fim de oito dias, depois de nossa 
chegada (em Brejo) [...7. !** 

Do casamento de Joaquim Ximenes de Melo Júnior com dona Silvana, nasceram: 


E | Tomás Ximenes de Aragão; 
ER: Sebastião Ximenes de Aragão; 
Sb25 Carmélia Ximenes de Aragão; 
3.1.2.4 Francisco Ximenes de Aragão; 
JAZS Alberta Ximenes de Aragão; 
3.1.2.6 Policarpo Ximenes de Aragão; 
3127 Maria Ximenes de Aragão; 
3.128 Rita Ximenes de Aragão; 
342.9 Julieta Ximenes de Aragão; 


FAZ AO Carmina Ximenes de Aragão; 
Sa 152, 0 Raquel Ximenes de Aragão; 
Sd doa. 12 José Ximenes de Aragão. 


data Tomás Ximenes de Aragão nasceu a 29 de dezembro de 1885, na fazenda Guaíra 
em Sobral (CE), faleceu a três de setembro 
de 1967 em Teresina (PI), sendo sepultado 
em quatro de setembro de 1967 no 
cemitério São José, em Teresina. Tomás 
era comerciante, e quando criança 
queimou os pés num braseiro o que 
prejudicou o crescimento natural dos pés, 
por isso ele confeccionava seus próprios 
calçados. 
Tomás Ximenes de Aragão e Ana 
Ximenes de Melo. E 
Tomás casou-se com sua parenta DA. Zá d 
Ana Ximenes de Melo (Foto) conhecida * e CPA 
como Donana, nascida no Sítio Coruja na cidade de Ibiapina (CE) em cinco de junho de 189 
e falecida a 15 de agosto de 1967 em Teresina (PJ), filha de Tomás Ximenes de Melo e 


145 
l 


144 «povista do Instituto do Ceará”, RIC, pág. 139, 140 e 141. 
145 Conforme registro do cartório de Ibiapina, livro 01, fl. 71v. 
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Agripina Maria de Freitas essa era filha do tenente Francisco de Freitas Costa e de dona 
Raimunda Maria da Conceição. O Casal morou muitos anos em Piripiri (PI). 
Desse casamento, nasceram: 


2.1.1 
E1,2.1.2 
$1.2.1.3 
8.2.1.4 
2.1.5 
3.1.2.1.6 
0.2.1.7 
3.1.2.1.8 
1.2.1.9 
3.1.2.1.10 
RR 21.11 


ER 2.1.1 


faleceu a 31 de maio de 1993, em Teresina (PT). 
Casou-se com Antônia Nunes de Aragão, nascida a 
cinco de maio de 1923 em Teresina (PT) e falecida a 
dois de março de 1996 na mesma cidade, filha do 
tenente José Augusto Pereira Nunes e de dona Eva 
Alves de Queiroz Dias. 


Antônio Ximenes de Aragão, aos 24 anos de 


idade. 


Desse matrimônio, nasceram: 


2.1.1.1 
2.1.1.2 
2.1.1.3 


Antônio Ximenes de Aragão; 
Raimunda Ximenes de Aragão Araújo; 
José Ximenes de Aragão; 

Euza Ximenes de Aragão Prado; 
Euda Ximenes de Aragão; 

Maria Ximenes de Aragão; 

Eunice Ximenes de Aragão; 

Idalice Ximenes Aragão; 

Adauto Ximenes de Aragão; 

Eurides Ximenes de Aragão Moraes; 
Hilda Ximenes de Aragão. 


Antônio Ximenes de Aragão nasceu a 1º de dezembro de 1917 em Piripiri (PI) e 


Maria da Conceição Nunes Aragão; 
Ivonildes Nunes de Aragão; 
Antônio Wilson Nunes Ximenes; 


512:1.1.4 Washington Nunes de Aragão; E Ê 
3.1.2.1.1.5 | Irene Nunes de Aragão; | ad 
3.1.2.1.1.6 ' Iraci Nunes de Aragão; | W 
3.1.2.1.1.7 Zilda Nunes de Aragão; NA 
3.1.2.1.1.8 ' Zilma Nunes de Aragão; a 
3.1.2.1.1.9 | Rademak Nunes de Aragão; - 

3.1.2.1.1.10 Francisca Nunes de Aragão; 

3.1.2.1.1.11 Walter Nunes de Aragão; 


E2.1.1.12 
R2.1.1.13 
3.1.2.1.1.14 
ER 1.2.1.1.15 


$:1.2.1.1.1 


Raimundo Ximenes Nunes de Aragão; 
Elizabeth Nunes de Aragão; 

Elvira Nunes de Aragão; 

Maria de Jesus Nunes de Aragão. 


Maria da Conceição Nunes Aragão nasceu a 1º de abril de 1943 em Timon 


(MA). Casou-se com Sabino Rodrigues da Costa, nascido a 25 de dezembro de 1925 em Oeiras 
(PI) e faleceu a 27 de julho de 1987 em Teresina (PI), filho de Manoel Rodrigues da Costa e de 
Maria da Conceição Costa. 

Desse casamento, nasceram: 

3.1.2.1.1.1.1 Conceição de Maria Aragão Costa nasceu a 1º de junho de 1968 em Canto do 
» Buriti (MA); 

3.1.2.1.1.1.2 Anivaldo Aragão Costa nasceu a 28 de agosto de 1969 em Caxias (MA). Casou- 
se com Marlene Teles Costa, filha de Manoel Martins e de Marilda Teles Martins. 
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Desse casamento, nasceram: 


E ss | Beatriz Teles Aragão nasceu a 18 de fevereiro de 1997, em Teresina (PI); 
E Im Rafael Teles Aragão nasceu a seis de novembro de 2003, em Teresina 
(PD. 


3.1.2.1.1.1.3 Celi de Aragão Costa nasceu em 1972 e faleceu no mesmo ano; 
3.1.2.1.1.1.4 Francisco de Aragão Costa nasceu em 1975 e faleceu no mesmo ano. 


3.1.2.1.1.2 | Ivonildes Nunes de Aragão nasceu a quatro de julho de 1944, em Timon (MA). 
Casou-se duas vezes, a primeira com João de Góes Filho, nascido em 1941 e falecido no ano de 
1972 em Teresina (PI). O segundo casamento de dona Ivonildes deu-se com Aprígio Fialho da 
Silva. 

Do primeiro matrimônio nasceram: 

Dada AZ] Ângela Maria Aragão de Góes nasceu a sete de outubro de 1964, em Caxias 
(MA). Casou-se com João Barros da Silva. 

Desse casamento, nasceu: 

E E Rem | Kelly Elaine Barros da Silva nasceu a 17 de fevereiro de 1987, em 
Teresina — Piauí. 


3.1.2.1.1.2.2 Sandra Maria Aragão de Góes nasceu a 19 de Janeiro de 1966, em Caxias 
(MA). Casou-se com Fernando Antônio Silva Magalhães. 

Desse casamento, nasceram: 

Ee | João de Góes Neto; 

Subida 122,2 Ivonildes Nunes de Aragão Neta. 


3.1.2.1.1.2.3 Ana Maria Aragão de Góes casou-se com Felipe. 
3.1.2.1.1.2.4 Francisco Aragão de Góes faleceu ainda criança. 


Do segundo matrimônio de dona Ivonildes (3.1.2.1.1.2) realizou-se com Aprígio Fialho 
da Silva, que nasceu: 
3.1.2.1.1.2.5 Helena de Aragão Fialho. 


3.1.2.1.1.3 Antônio Wilson Nunes Ximenes nasceu em Timon (MA) a 25 de maio de 1946. 
Casou-se com Josefa Moreira Ximenes, nascida em Lagoa da Pindoba — Caxias (MA). 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.2.1.1.3.1  Rilton Moreira Ximenes nasceu a 15 de maio de 1977, na Fazenda São Manoel, 
em Caxias (MA); g 

3.1.2.1.1.3.2 Wilton Moreira Ximenes nasceu a 27 de Janeiro de 1979, na Fazenda São 
Manoel, em Caxias; 

3.1.2.1.1.3.3 Rejane Carla Moreira Ximenes nasceu a cinco de Janeiro de 1980, na Fazenda 
São Manoel em Caxias. 


3.1.2.1.1.4 | Washington Nunes de Aragão nasceu em 29 de julho de 1948 e faleceu em 15 
de agosto de 2000. 


3.1.2.1.1.5 Irene Nunes de Aragão nasceu a 11 de novembro de 1954. Casou-se com 
Antônio Francisco Vieira da Silva. 

Desse casamento, nasceram: 

3.1.2.1.1.5.1 Leila de Aragão Vieira nasceu em Caxias (MA) a três de abril de 1977; 
3.1.2.1.1.5.2  Kleiton de Aragão Vieira nasceu em Teresina (PI) a 14 de novembro de 1988. 


3.1.2.1.1.6 | Iraci Nunes de Aragão nasceu a 17 de agosto de 1952, na Fazenda São Manoel, 
em Caxias (MA). Casou-se com Josias Almeida Machado, nascido a 10 de dezembro de 1940, 


528 


Descendência de Manuel Ximenes de Aragão 


na Fazenda Lagoa Feia em Timon (MA), filho de Benedito Balbino Almeida Machado e de 
Francisca Machado. 

Desse matrimônio, nasceram: 

Joanilson de Aragão Machado nasceu a 22 de junho de 1972; 

Joelma de Aragão Machado nasceu a 16 de junho de 1973; 


3.1.2.1.1.6.3 Jaílson de Aragão Machado nasceu a dois de fevereiro de 1075; 

3.1.2.1.1.6.4 Cristiane de Aragão Machado nasceu a 10 de maio de 1979. 

3.1.2.1.1.7 Zilda Nunes de Aragão; 

2.1.1.8 Zilma Nunes de Aragão; 

3.1.2.1.1.9  Rademak Nunes de Aragão; 

3.1.2.1.1.6 | Francisca Nunes de Aragão nasceu na Fazenda Lagoa Feia, em Timon (MA) a 


17 de novembro de 1949. Casou-se com Raimundo Nonato de Abreu, nascido em 17 de agosto 


de 1948. 


Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.2.1.1.6.1 Raimundo Nonato de Abreu Filho nasceu a três de junho de 1970, na Fazenda 
Manoel, em Caxias (MA); 

3.1.2.1.1.6.2 Regina Célia Nunes de Abreu nasceu em 27 de maio de 1971; 

3.1.2.1.1.6.3 Ranulfo Nunes de Abreu nasceu em oito de dezembro de 1973. 


$1.2.1.1.11 


Walter Nunes de Aragão nasceu a 10 de outubro de 1953, na Fazenda São 


Manoel em Caxias (MA). Casou-se com Francisca Silva Aragão, nascida a 15 de novembro de 
1958. Casamento realizado a 12 de junho de 1975. 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.2.1.1.11.1 Wilma Silva de Aragão nasceu a 15 de maio de 1976, em Caxias (MA); 
3.1.2.1.1.11.2 Willame Silva de Aragão nasceu a 14 de agosto de 1978, em Teresina (PI); 
3.1.2.1.1.11.3 Wilton Silva de Aragão nasceu a 26 de fevereiro de 1983, em Teresina (PI). 


$1.2.1.1.12 
$71.2.1.1.13 
3.1.2.1.1.14 
B81.2.1.1.15 


2.1.2 


Raimundo Ximenes Nunes de Aragão, conhecido com “Ximeninho”. 
Elizabeth Nunes de Aragão. 

Elvira Nunes de Aragão faleceu quando criança. 

Maria de Jesus Nunes de Aragão faleceu ainda criança. 


Raimunda Ximenes de Aragão Araújo (Nêga) nasceu a 29 de novembro de 


1918, em Piripiri (PD. Casou-se com Cícero de Sousa Araújo, nascido a 21 de abril de 1915, 
em Bacabal (MA) e faleceu em 1959. 
Desse casamento, nasceram: 


2.1.2.1 
E1.2.1.22 


$12.1,3 


Maria Divina de Araújo; 
Márcio Rogério de Araújo. 


José Ximenes de Aragão nasceu em Piripiri (PT) a seis de julho de 1920 e faleceu 


a 1º de março de 1998 em Teresina (PI). Casou-se com Adamir Ximenes de Aragão, filha de 
Vicente Ximenes de Aragão e de dona Izilda Moura Ximenes. 
Desse matrimônio, nasceram: 


(213.1 
12.132 
É1.2.1.3.3 
3.1.2.1.34 
R$12.13. 
3.1.2.1.3.6 
ÉE1.2.1.3.7 
3.1.2.1.3.8 


Erisvaldo José Ximenes de Aragão; 
Etevaldo José Ximenes de Aragão; 
Ana Izilda Ximenes de Aragão; 
Edivaldo Ximenes de Aragão; 
Esmeralda Ximenes de Aragão; 
Euzimar Ximenes de Aragão; 

Éris Ximenes de Aragão; 

Everaldo Ximenes de Aragão; 
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3.1.2.1.3.9  Evaldina Ximenes de Aragão; 
3.1.2.1.3.10 Sebastiana Ximenes de Aragão; 
3.1.2.1.3.11 Antônio Ximenes de Aragão; 
3.1.2.1.3.12  Erisnalda Ximenes de Aragão. 


3.1.2.1.4 Euza Ximenes de Aragão Prado nasceu a oito de outubro de 1921 em Piripiri 
(PI) e faleceu a 18 de março de 2001 em Teresina (PI). Casou-se com Raimundo Nonato 
Prado, nascido a 10 de fevereiro de 1019 e falecido a 29 de novembro de 1980, em Teresina 
(PD. 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.2.1.4.1 | Francisco Ximenes do Prado nasceu a 26 de setembro de 1950 em Teresina (PJ). 
Casou-se com Maria de Lourdes Brandão Prado. 

Desse casamento, nasceram: 

3.1.2.1.4.1.1 Geyson Romildo Ximenes Brandão Prado nasceu a quatro de agosto em 
Teresina; 

3.1.2.1.4.1.2 Jeferson Ximenes Brandão Prado; 

3.1.2.1.3.1.3  Luelson Ximenes Brandão Prado; 

3.1.2.1.4.1.4 Poliana Ximenes Brandão Prado. 


3.1.2.1.4.2 Elza Maria Ximenes do Prado nasceu a 28 de setembro de 1951 em Teresina 
(PT). Casou-se com José de Ribamar Alves Teixeira, nascido em fevereiro de 1951. 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.2.1.4.2.1 Joelma Ximenes do Prado Teixeira nasceu a quatro de junho em Teresina (PD; 
3.1.2.1.4.2.2 Emilene Ximenes do Prado Teixeira; 

3.1.2.1.4.2.3 José de Ribamar Alves Teixeira Júnior. 


3.1.2.1.4.3  Eldo Ximenes do Prado nasceu a 17 de fevereiro de 1953 em Teresina (PN). 
Casou-se com Maria José Soares Pinho, nascida a 25 de outubro de 1954 e falecida a 16 de 
agosto de 1994 em Parnaíba (PT). 

Desse casamento, nasceram: 

3.1.2.1.4.3.1  Elanderson Soares Prado; 

3.1.2.1.4.3.2 Wanderson Soares Prado; 

3.1.2.1.4.3.3 ... Soares Prado; 

3.1.2.1.4.3.4 Letícia de Paula Prado. 


3.1.2.1.4.4 Hélio Ximenes do Prado nasceu a 26 de outubro de 1954 em Teresina (PI). 
Casou-se com Raimunda Bandeira Paé Prado, nascida a três de outubro. 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.2.1.4.4.1  Jairiana Dinamara Bandeira Prado; 

3.1.2.1.4.4.2 Francisco Cronwel Bandeira Prado. 


3.1.2.1.4.5 Elzair Ximenes do Prado nasceu a 19 de outubro de 1957 em Teresina (PD), 
casou-se com José Ribamar Lopes Veloso, nascido em 1957. 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.2.1.4.5.1  Heydenberg Ximenes Prado Veloso; 

3.1.2.1.4.5.2  Cleidenberg Ximenes Prado Veloso; 

3.1.2.1.4.5.3 José de Ribamar Lopes Veloso Júnior nasceu a 20 de janeiro de 1985 em 
Teresina (PI) e faleceu a 23 de fevereiro de 1999 na cidade de Salvador (BA); 

3.1.2.1.4.5.4 Lorena Ximenes Prado Veloso nasceu a 1º de janeiro de 1989 em Teresina (PI) 
e faleceu a 23 de fevereiro de 1999 na cidade de Salvador (BA). 
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ER (2.1.5 Euda Ximenes de Aragão Ferreira (Foto) nasceu a cinco de agosto de 1927, na 
Fazenda Boa Fé — União (PT). Casou-se com Antonio Justo Ferreira, nascido a quatro de abril 
de 1923 em Inhuma (PI). 

Desse matrimônio, nasceram: ; 
31.2.1.5.1 Luís Paulo Ferreira nasceu em Barras (PT) a 15 de janeiro | 
de 1962. Casou-se com Deusa Cristina Miranda Ferreira, nascida em | 
Teresina (PTI) a três de fevereiro de 1971, filha de José Miranda Dantas e 

de dona Maria da Paz Dantas. 

Desse casamento, nasceram: 

31.2.1.5.1.1 Luís Paulo Ferreira Segundo nasceu em Teresina a 18 de 
dezembro de 1992; 
3.1.2.1.5.1.2 Vitória Aline Miranda Ferreira nasceu em Teresina a três | 
de janeiro de 1999. 


ERI2.1.5.2 Ana Cristina Ximenes Ferreira nasceu em Teresina a dois de novembro de 
1971. 


E2.1.6 Maria Ximenes de Aragão nasceu em Piripiri (PI) a 25 de outubro de 1923 e 
faleceu em Teresina a 13 de setembro de 2001. Casou-se com Sebastião Pinheiro de Aragão, 
nascido em 1925, em Teresina (PI). 

Desse casamento, nasceram: 

3.1.2.1.6.1 | Antonia Pinheiro de Aragão; 

3.1.2.1.6.2 Raimunda Nonata Pinheiro de Aragão “Raimundinha” nasceu em Teresina a 
três de fevereiro de 1953 e faleceu na sua cidade natal a 16 de maio de 1974; 

3.1.2.1.6.3 Maria Pinheiro de Aragão (Mara); 

3.1.2.1.6.4 Luís de Deus Pinheiro de Aragão. 


12.1,7 Eunice Ximenes de Aragão nasceu na Fazenda Boa Fé em União (PT) em 1925, e 
faleceu em 1930 na mesma Fazenda. 

3.1.2.1.8 Idalice Ximenes Aragão nasceu a cinco de outubro de 1932, na Fazenda Boa Fe é 
em União (PI), não se casou. Adotou como filha Ana Lúcia César da | picas 
Costa, nascida a 30 de junho de 1971 em Ibiapina (CE). Idalice faleceu em |. 
28 de setembro de 2007 em Teresina - Piauí, vítima de pedras na vesícula. ) 


Idalice Ximenes Aragão. 


3.1.2.1.9 Adauto Ximenes de Aragão nasceu a seis de julho de 1931 na Fazenda Boa Fé - 
União (PI). Casou-se duas vezes, o primeiro matrimônio deu-se com 
dona Maria da Conceição Aragão. O segundo casamento realizou- 
se com dona Maria do Socorro Aragão. 
Adauto Ximenes de Aragão. 
Do primeiro matrimônio, nasceram: 
3.1.2.1.9.1  Adail Aragão; 
3.1.2.1.9.2 Maria Amélia Aragão; 
3.1.2.1.9.3 Carlos Aragão; 
Do segundo matrimônio de Adauto, nasceram: 
'3.1.2.1.94 Erisnalda Ximenes de Aragão; 
3.1.2.1.9.5 Adauto Ximenes de Aragão Júnior; 
3.1.2.1.9.6 Ademir Ximenes de Aragão; 
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3.1.2.1.9.7 Carla Andréia Ximenes de Aragão; 
3.1.2.1.9.8 Cynthia Ximenes de Aragão. 


3.1.2.1.94 | Erisnalda Ximenes de Aragão casou-se com Gonçalo Carvalho. !º 
Desse matimônio, nasceu: 
3.1.2.1.9.4.1 Isadora Aragão Carvalho. 


3.1.2.1.9.5 Adauto Ximenes de Aragão Júnior casou-se com Gisele Bezerra. O casal mora 
atualmente (2007) no Bairro Pirajá, zona norte de Teresina (PI). 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.2.1.9.5.1 Guilherme Aragão faleceu com quatro anos de idade em 23 de julho de 2007, de 
dengue. 

3.1.2.1.9.5.2 Gabriel Bezerra de Aragão. 


3.1.2.1.9.6 Ademir Ximenes de Aragão casou-se com Lúcia. 
Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.2.1.9.6.1 Maria Clara Aragão; 

3.1.2.1.9.6.2  Íthalo Aragão. 


3.1.2.1.9.7 Carla Andréia Ximenes de Aragão tem um filho chamado Tomás Ximenes de 
Aragão. 
3.1.2.1.9.8 | Cynthia Ximens de Aragão nasceu a 10 de fevereiro. Casada. 


3.1.2.1.10 Eurides Ximenes de Aragão Moraes nasceu na Fazenda Boa Fé — União (PI) a 
seis de março de 1929. Casou-se com José Cruz Moraes, nascido a 24 de março de 1926 no 
Ceará e falecido a 25 de setembro de 2001, em Teresina (PI). 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.2.1.10.1 Maria Heloisa Ximenes de Moraes; 

3.1.2.1.10.2 Herbert Ximenes de Moraes; 

3.1.2.1.10.3 José Ximenes de Moraes Filho. 


ENA BD! Hilda Ximenes de Aragão nasceu a seis de junho de 1930, na Fazenda Boa Fé na 
cidade de União (PT) e faleceu em 1939 na mesma Fazenda, onde foi sepultada. 


E Sebastião Ximenes de Aragão, agropecuarista, nasceu a 21 de abril de 1886 e 

-s faleceu em Teresina (PI) a 11 
de março de 1970. Sebastião 
foi sepultado na sua 
propriedade de nome 
Fazenda Cruzeiro do Sul 
“Venâncio” — (latitude 
04º30'50” e longitude 
42º08"10”), que integrava O 
município de Campo Maior 
(PD. 


Sebastião e dona Maria 


“7 Zulima. Foto em poder de 
sua nora, esposa de Antonio. 


*6 Erisnalda ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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Hoje pertence ao município de Nossa Senhora de Nazaré (PI), onde criou toda sua prole. 
Casou-se com Maria Zulima Fortes, nascida na fazenda 'Venâncio” (casa onde morou sua irmã 
Maria Luiza Fortes) em 13 de janeiro de 1897 e falecida em Teresina a 22 de fevereiro de 1974 e 
sepultada na fazenda Venâncio, de sua propriedade, filha de Domingos Jacob Pereira e de 


, 
= 


us do dá Ts 


E cdi 


Foto tirada em 1966, por ocasião do casamento do Borges e Maria. É a frente da sede da Fazenda 
Venâncio, o município de Nossa Senhora de Nazaré. Nesta foto estão na ordem da esquerda para a 
direita: Maria Oneide, Walter Fortes, Antonio Maria, Francisco Fortes, Paulo da Deca, Antonio Jacob, 
Mário Borges, José Moacir, Luiza Fortes (Tia Nega), Sebastião, João Ximenes, Paulo Siqueira, Maria 
Zulima, Antonio André Borges, Maria Borges, Ideneide Lima, Afonso Ximenes, Izabel Aragão, Wilson 
Ximenes, Antonio Ximenes, Maria do Carmo, Silvana Ximenes, Bituca e Maria Luíza. Foto feita pelo 
fotografo Totó Barbosa. 

Desse matrimônio, nasceram: 

312.2.1 Luiza Fortes de Carvalho; 

2.2.2 Luiz Fortes Ximenes; 

$012.2.3 Luiza Fortes de Sousa; 

3.1.2.2.4 Luiza Fontes da Silva; 

3.1.2.2.5 - Luiz Gonzaga Ximenes de Aragão; - 

$71.2.2.6 Luiz Análio de Aragão; 

$1.2.2.7 Luiz Adalto de Aragão; 

81.2.2.8 Francisca Fortes de Oliveira; 

3.1.2.2.9 Silvana Ximenes Saraiva; 

$:1.2.2.10 Arlinda Ximenes Prado; 

$12.2:11 Antonio Fortes Aragão; 

$12.2:12 Maria de Lourdes Aragão; 

3.1.2.2.13 Filomena Ximenes de Carvalho. 


$2.2.1 Luiza Fortes de Carvalho “Lulu” nasceu em 13 de novembro de 1918. Casou-se 
com José Faustino de Carvalho, agropecuarista, nascido em cinco de fevereiro de 1910 e 
falecido em quatro de março de 1974. 

Desse matrimônio, nasceram 16 filhos: 

(3.12.2.1.1 Manoel Fortes de Carvalho, advogado, foi o autor da pesquisa referente aos 
descendentes de Sebastião Ximenes de Aragão e de dona Maria Zulima Fortes. Os dados 
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coletados por Manoel Fontes, foram colhidos em maio de 2006, havendo como fontes os 
depoimentos de pessoas da família e documentos notariais. 

3.1.2.2.1.2 Verônica Fortes. 

3.1.2.2.1.3 Jacob Fortes. 

3.1.2.2.1.4 Antonio Fortes. 

SIZels Socorro. 

3.1.2.2.1.6 Fátima. 

3.1.2.2.1.7 Pedro; 

3.1.2.2.1.8 Estevão “Faustino” Fortes de Carvalho. (adiante). 


3.1.2.2.1.8 Estevão “Faustino” Fortes de Carvalho nasceu em 15 de agosto de 1938, no 
lugar Venâncio, que integrava o município de Campo Maior, hoje pertence ao município de 
Nossa Senhora de Nazaré (PI), e se criou no lugar Capitão de Campo dos Pires (atual Passarela, 
perto de C. Maior) e reside atualmente (2010) no Bairro Santa Cruz — Campo Maior. Casou-se 
no dia 8 de dezembro de 1956 com Antonia Monteiro de Carvalho “Totonha”, nascida em 
1940, filha de José Monteiro da Silva e de Madalena Maria de Carvalho. Com sua esposa viajou 
por todo o Brasil, quando exercia o ofício de caminhoneiro. Morou em diversos estados até 
retornar para sua cidade - Campo Maior. Teve 9 filhos, criou todos, mas perdeu uma filha. Antes 
de ser caminhoneiro foi lavrador e vaqueiro. Conhece a terra muito bem e as agruras do homem 
do sertão. Nunca frequentou uma escola, aprendeu a ler e a escrever sozinho observando os 
outros; ele acha pouco, mas foi o suficiente para rascunhar poemas, muitos destes perdidos com 
o tempo. Estevão Faustino é um cordelista que conta “causos”, histórias e faz homenagens as 
pessoas queridas usando versos. Já fez versos até homenageando o Presidente Lula, de quem 
recebeu uma foto autografada como agradecimento. Mas o poema mais importante de sua vida 
ele o fez para a amada Totonha quando esta foi desenaganada pelos médicos, dois anos atrás, o 
qual foi intitulado “Deus Vai me Ouvir”. Estevão Faustino cultiva no seu quintal o avelós, planta 
conhecida popularmente como cahorro-pelado. Ele prepara a garrafada - uma mistura de água 
com gotas do leite da planta, a qual é usada para curar doenças, sendo eficaz até mesmo no 
tratamento do câncer. Mas o preparo do suco requer alguns cuidados, uma vez que a planta é 
tóxica. Não pode errar a quantidade da seiva, tampouco a, que vai ser tomada pela pessoa 
enferma. O remédio também não pode ser preparado após o nascer do sol. 

No dia 13 de março de 2009, nas comemorações da batalha do jenipapo, foi condecorado 
pelo governador do Piauí, José Welington Barroso de Araújo Dias, no grau de oficial da Ordem 
do Mérito Renascença do Piauí, a maior comenda do Estado. 


Di À odiado Luiz Fortes Ximenes “Lucas”, comerciante, nasceu em nove de setembro de 
1921 e faleceu em 1º de novembro de 1998. Casou-se com Erina Fortes Ximenes, nascida em 
12 de março de 1920. 

31.223 Luiza Fortes de Sousa “Deca” nasceu em 28 de agosto de 1923 e faleceu em 18 
de janeiro de 2006. Casou-se com Mário Borges de Sousa, topógrafo, nascido em 11 de abril de 
1915 e falecido em 29 de março de 2003. 

31224 Luiza Fontes da Silva “Nega”, agricultura, nasceu em 23 de maio de 1925, 
“nega” mora (2005) na localidade Venâncio, propriedade que pertencia ao seu pai, no município 
de Nossa Senhora de Nazaré (PI). Casou-se com Raimundo Fortes da Silva, agricultor, nascido 
em nove de abril de 1913 e falecido em 18 de abril de 1988. 

Dol Za) Luiz Gonzaga Ximenes de Aragão “Gonzaga”, agricultor, nasceu a 26 de agosto 
de 1926 e faleceu a cinco de maio de 1982. Casou-se duas vezes. Em primeiras núpcias com 
dona Maria de Nazaré Leite, nascida em 21 de outubro de 1930 e falecida em 25 de fevereiro 
de 1964. Em segundas núpcias com Maria da Conceição Cunha Aragão, nascida em oito de 
dezembro de 1935 e falecida em 1º de janeiro de 2006. 

Sd 24.0 Luiz Análio de Aragão “Análio”, comerciante, nasceu a 26 de maio de 1928, 
faleceu em as zero hora do dia 23 de maio de 2009. Casou-se com Maria Rita Machado 
Aragão, nascida em 17 de outubro de 1930. 
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Desse casamento, nasceu: 
31.2.2.6.1 Sebastião Aragão mora (2009) em Brasília. 


ER 2.2.7 Luiz Adalto de Aragão “Adalto”, representante comercial, nasceu em 24 de maio 
de 1929 e faleceu em 19 de janeiro de 1997. 

Luiz Adalto de Aragão, nascido, criado e educado nas atividades de agropecuarista; no 
ano de 1929 saiu de casa para casar com a jovem Terezinha Ferreira Soares, época em que 
ajudava seu pai Sebastião Ximenes de Aragão na Fazenda Venâncio, no Município de Campo 
Maior — Piauí (Hoje: Município de Nossa Senhora de Nazaré). 

Dia 24 de maio de 1929, convolou núpcias com a então senhorinha Terezinha Ferreira 
Soares, nascida no dia 13 de abril de 1932, que residia no lugar Bom Princípio, em Campo 
Maior; filha de José Rabelo Soares e de Teresa Rabelo Soares; em cerimônia realizada pelo 
então juiz de direito Vicente Ribeiro Gonçalves, conforme assentamento notarial nº 48, às fls. 
109 do Livro nº 14-B, Cartório Único do Registro Civil, Campo Maior — Piauí. Com o 
casamento a então nubente Terezinha Ferreira Soares passou a assinar o nome de Terezinha 
Ferreira de Aragão. 

Em setembro de 1953, juntamente com a família veio para Teresina, quando passou a 
residir no Bairro Poti Velho, exercendo as funções de artesão de couro no fabrico de cela para 
cavalo, indumentária para vaqueiro, que aprendera com seu avô Joaquim Ximenes. Depois 
passou a exercer a função de boiadeiro; quando, pelo fato de haver somado acentuados prejuízos, 
abandonou a atividade. 

No dia 6 de junho de 1956, já residindo em uma casa alugada, na Rua Ceará s/n, onde 
hoje é o Centro Social Leão XIII, (Alcoólicos Anônimos), ingressou nos quadros da Polícia 
Militar do Piauí, no posto de soldado; de onde, a pedido, teve baixa no dia 20 de setembro de 
1957. 

Da Rua Ceará s/n passou a residir em uma casa adquirida por compra, na Rua Arlindo 
Nogueira (antiga Rua Balsas), 1036-N (CEP.: 64002-390) Bairro Vila Operária, Teresina; 
quando passou a trabalhar na função de balconista, na empresa Almendra & Irmãos Ltda. (Casa 
Almendra), em Teresina, sediada na Rua Senador Teodoro Pacheco, 1014, onde assumiu a sub 
gerencia. Da Rua Arlindo Nogueira, 1036-N, passou a residir em uma casa adquirida por 
compra, na Rua Manoel Domingues, 2115 (CEP.: 64000-460) - Bairro Marquês, Teresina. Deste 
último, mudou-se para a Rua Flores, 1142 (CEP.: 64056-270) - Bairro Morada do Sol, Teresina. 

Em 1967 foi transferido para a filial da empresa Almendra & Irmãos Ltda., no 
Município de Barras, no Piauí, na função de gerente; onde permaneceu até o dia 31 de março de 
1969, quando pediu demissão. Passando a trabalhar com representação. 
No dia 17 de dezembro de 1973 passou a ser representante comercial. 
Desse matrimônio, nasceram: 
3.1.2.2.7.1 Maria das Graças; 
3.1.2.2.7.2  Mírian; 
3.1.2.2.7.3 Paulo Afonso; 
3.1.22.7.4 Angélica; 
3.1.2.2.7.5 Maria de Lourdes; 
3.1.2.2.7.6 | Paulo Monge; 
3.1.2.2.7.7 Maria do Socorro; 
0122.7.8 Edson, e 
3.1.2.2.7.9 Gioconda. 


$1,2.2.8 Francisca Fortes de Oliveira nasceu a quatro de outubro de 1930. Casou-se com 
Francisco das Chagas Oliveira, pedreiro, nascido em 20 de abril de 1933 e falecido em nove de 
agosto de 1993. 

3.1.22.9 Silvana Ximenes Saraiva nasceu a 21 de maio de 1932. Casou-se com Pacífico 
Saraiva da Costa, comerciante, nascido em 28 de outubro de 1930 e falecido em 1º de outubro 
de 1999, 
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3.1.2.2.10 Arlinda Ximenes Prado “Linoca” nasceu em 22 de Rever de 1933 19, 
Casou-se com Antonio Ximenes Prado, industrial, nascido em e 
20 de setembro de 1927 e falecido em 10 de março de 2000. 


Ee] 


Arlinda Ximenes Prado. 


3.122.11 Antonio Fortes Aragão, fiscal de obras, nasceu 
em 18 de julho de 1935 e faleceu em 30 de novembro de 1986. 
Casou-se com Maria do Carmo Nascimento Paz Aragão, 
nascida em 26 de abril de 1935. !* 

Dl iate 2 Maria de Lourdes Aragão nasceu em oito de 
setembro de 1936 e faleceu em oito de dezembro de 1945. 

8 Be Filomena Ximenes de Carvalho nasceu a nove 
de dezembro de 1938 e faleceu a quatro de março de 1962. 
Casou-se com Francisco Almeida de Carvalho, agricultor, 
nascido em 20 de janeiro de 1929. 


ERA Carmélia Ximenes de Aragão nasceu em União (PI) a 25 de dezembro de 1905 e 
faleceu em Teresina a seis de abril de 1968, depois de casada passou a assinar Carmélia 
Ximenes Prado. Casou-se com Manoel Prado Sobrinho, nascido em Coreaú (CE), antiga 
Palmas, a nove de agosto de 1892 e faleceu em Teresina (PI) a 26 de abril de 1968, filho de 
Francisco Xavier do Prado e de Verônica Prado. O registro geral de Manoel, na secretaria de 
segurança publica do Estado do Piauí, era 9.939, datado em 30 de setembro de 1949. Casamento 
realizado 26 de dezembro de 1922. 

Dona Carmelia Ximenes e Manoel Prado Sobrinho eram Mt e moradores da 
Fazenda Palestina - município de José de 
Freitas (PJ). 


Carmélia Ximenes e Manoel 
Prado. 


Antiga casa sede 
da Fazenda 
' Palestina. 


147 Assentamento de nascimento n. 221, folha 149v. do livro 11-D, datado de 27 de novembro de 1943, no Cartório 
"José Olímpio da Paz", em Campo Maior. 
148 Dona Maria do Carmo ajudou com a foto de seu sogro e sogra. 
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Desse matrimônio, nasceram: 

$1.23.1 Francisco Xavier do Prado Neto; 
8.2.3.2 Raimundo Ximenes do Prado; 
1.2.3.3 Maria Amélia Prado; 

3.1.2.3.4 Antônio Ximenes Prado; 

2.3.5 Joaquim Ximenes Prado; 

3.1.2.3.6 Judite Ximenes Prado; 

1.2.3.7 Juarez Ximenes Prado; 

3.1.2.3.8 Alberto Ximenes Prado; 

1.2.3.9 Manoel Prado Filho; 

3.1.2.3.10 | Juarez Ximenes Prado (2º desse nome); 
123.11 Maria da Conceição Prado; 
$1.2.3.12 Maria de Jesus Ximenes Prado; 
23.13 Maria Evanilde Prado de Oliveira; 
3.1.2.3.14 José Ximenes Prado. 


$1.2.3.1 Francisco Xavier do Prado Neto “Chico Prado” nasceu em União (PI) a três de 
dezembro de 1923 e faleceu em Teresina a 19 de agosto de 1997. Casou-se com Francisca 
Nazaré do Prado. 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.2.3.1.1 Maria Conceição Prado nasceu em Miguel Alves (PN a 17 de março de 1947. 
3.1.2.3.1.2 Maria das Graças Prado nasceu em 15 de fevereiro de 1948. 

3.1.2.3.1.3 Manoel Prado Neto nasceu em 18 de março de 1949. 

3.1.2.3.1.4 Maria de Fátima Prado e Silva nasceu em 20 de maio de 1953. 

3.1.2.3.1.5 | Carmélia Maria Prado Mendes nasceu em 18 de maio de 1950. 


2.3.2 Raimundo Ximenes do Prado nasceu em três de feviroiro de 1925. ida 
com Lélia Torres Cavalcante Prado, nascida É 
em 13 de abril de 1925 e falecida em Teresina 
(PI) a 29 de setembro de 2005. 


Raimundo Ximenes e dona Lélia | 
Torres. 


Desse casamento, nasceram: 

3.1.2.3.2.1 Raimundo Ximenes Prado Filho nasceu em seis de agosto de 1959, tem um 

filho por nome de Téo Ximenes, nascido em 1996. 

3.1.2.3.2.2 Verônica Torres Cavalcante Prado nasceu em seis de dezembro de 1961, tem 

E filha por nome de Camila Torres Cavalcante Ximenes do Prado, nascida em 17 de junho 
e 1985. 


ID3.3 Maria Amélia Prado nasceu em 25 de abril de 1926 e 
faleceu em 25 de setembro de 1993. Casou-se com José Acelino Prado 
(Sinhôzim). 


Dona Maria Amélia Prado. 
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Desse casamento, nasceu: 


3.1,2,3,3.1 


3.1.2.3.4 


Francisco Ercio Prado. 


Antônio Ximenes Prado nasceu em 20 de setembro de 1927 e faleceu em 


Teresina (PI) a 11 de março de 2000. Casou-se com Arlinda Ximenes Prado, filha de Sebrstaa 
Ximenes de Aragão e de Maria Zulima Fortes. 
Desse matrimônio, nasceram: 


3.1.2.3.4.1 
3 1:2,3,4,2 
3lZIÃS 
3.1.2.3.4.4 


Se Dido 


José Ximenes Prado; 

Carlos José Ximenes Prado; 

Rogério Ximenes Prado; 

Suzana Maura Ximenes Prado nasceu em 15 de fevereiro de 1969. 


Joaquim Ximenes Prado nasceu em sr de abril de 1931. Casou-se com 


Maria do Carmo Martins Prado. 
Desse casamento, nasceram: 


312354 
312352 
SS 
3.1.2.3.5.4 
E RAE Re 
3.1.23.5.6 
E ee 
E Pa Re: RR 


3.1.2.3.6 
E e Pr 
3,1:2,3:8 
323.9 
3 1:2.9510 


Carmélia Maria Martins Prado; 
Carmem Maria Martins Prado; 
Cássia Maria Martins Prado; 
Maria José Martins Prado; 
Francisco Luiz Martins Prado; 
Arnaldo Luiz Martins Prado; 
Cláudia Martins Prado; 

Elenita Martins Prado. 


Judite Ximenes Prado nasceu em 29 de junho de 1929; 

Juarez Ximenes Prado nasceu em 1934; 

Alberto Ximenes Prado nasceu no ano de 1932; 

Manoel Prado Filho nasceu em 1933; 

Juarez Ximenes Prado (2º desse nome) nasceu em seis de junho de 1935. Casou- 


se com Maria Alci Gonçalves Prado. 
Desse casamento, nasceram: 


o caldidA), À 
3,1.2.3.10,2 
3.1,:2,3.10,3 
3.1.2.3.10.4 


é, e | 


Márcia M. Gonçalves do Prado nasceu em 13 de setembro de 1956; 
Mércia Gonçalves do Prado nasceu em 11 de dezembro de 1957; 
Maísa Gonçalves do Prado nasceu em 25 de julho de 1958; 
Marilda Gonçalves do Prado. 


Maria da Conceição Prado nasceu em oito de dezembro de 1936. Casou-se com 


Domingos Alves do Prado. 
Desse matrimônio, nasceram: 


Bra ãol 1 
SS SA 
3.123.113 


E fre 
3,1,23:13 


oito de fevereiro de 1945. Casou-se com Raimundo Nonato de Oliveira, 
nascido em Pedro II (PI) a 20 de maio de 1939, e faleceu em Teresina a 20 de 
maio de 2008, filho de João Borges de Oliveira, nascido em cinco de março 
de 1899 e falecido em Pedro II a dois de abril de 1982, e de Maria Soares 
Borges, nascida na Fazenda Palmeira em Pedro II (PI) a 16 de julho de 1911 e 
falecida na sua cidade natal a 22 de agosto de 1989. 


Francisca Zoraide Alves do Prado; 
Francisco Warcron Prado; 
Francisco Cronwel Prado. 


Maria de Jesus Ximenes Prado nasceu no ano de 1940 e faleceu em 1941; 
Maria Evanilde Prado de Oliveira nasceu na Fazenda Palestina em União (PI) a 


Evanilde Prado e Nonato. 
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Desse casamento, nasceram: 

3.1.2.3.13.1 Vânia Maria Prado de Oliveira nasceu em 27 de fevereiro de 1964; 
3.1.2.3.13.2 Carmélia Maria Prado de Oliveira nasceu em 22 de abril de 1969; 
3.1.2.3.13.3 Raimundo Júnior Prado de Oliveira nasceu em 26 de fevereiro de 1973; 
3.1.2.3.13.4 Ronaldo Marcelo Prado de Oliveira nasceu em 28 de janeiro de 1976. 


3.1.2.3.14 José Ximenes Prado nasceu em 24 de janeiro de 1949. Casou-se com Gilda 
Maria de Moura Monteiro Prado. 

Desse casamento, nasceu: 

3.1.2.3.14.1 Sâmmia Caroline Moura Monteiro Prado. 


3.1.2.4 Francisco Ximenes de Aragão “Chiquinho” foi um dos mentores da fundação da 
cidade de Capitão de Campos (PI), era político e fazendeiro. Casou-se com Raimunda Ximenes 
de Melo, o casal teria passado a residir em Pedreira (MA), e teria Francisco Ximenes, falecido 
no município de Bacabal (MA). 

Desse casamento, nasceram: 

3.1.24.1 Manoel Ximenes de Melo “Manilin”, residia em 2007, no Estado de Goiás. E 
tem um filho chamado Clovis. 

3.1.2.4.2 Raimunda Ximenes de Melo (mundinha); 

3.1.2.4.3 Maria Augusta Ximenes de Melo (Feirante do Mafuá, em Teresina-PI), reside 
no Bairro Mocambinho. 

3.1.2.4.4 Elza Ximenes de Melo casou-se e tem uma filha chamada Maria do Socorro 
Ximenes, residente em Mocambinho — Teresina (PI). 


512.5 Alberta Ximenes de Aragão após se casar passou a assinar Alberta de Aragão 
Coutinho, nasceu a 27 de dezembro de 1902, na Fazenda Nova, antigo Sítio dos Macacos, 
próximo á reserva florestal do Açude do Caldeirão, no 
município de Pedro II — PI. Seu Registro Geral era 148.761 
SSP-PI, matrícula no INAMPS NB42-75578039-6. Carteira de 
Trabalho nº. 77861, série 509 data de emissão 28-02-1977 — 
PI. Nos seus documentos costa ser filha de Joaquim Ximenes 
Júnior e de Silva Ximenes Aragão. 

Casou-se em União às 18 horas do dia 13 de junho de 
1919, documento nº. 21, folha 77, livro nº. 08 ou 18, com 
João Gomes Coutinho, nascido a 30 de março de 1878 em 
Ibiapina (CE) e falecido a quatro de julho de 1941 em 
Piracuruca (PI) aos 63 anos !º, filho de *Tomás Xavier 
| Gomes Coutinho, este era filho de Tomás Gomes Coutinho 
e Francisca Xavier Gomes Coutinho, e de *Alberta 

; | Francisca de Melo, esta era filha de Joaquim Ximenes de 

ARE DE ARAGÃO Melo Silva e Rita Francisca de Castro. Foi o celebrante o 
COUTINHO * * = padre Lindolfo Uchoa amigo da família e nascido em Pedro II 
(PD. 
| Tinha um rapaz por nome de Álvaro que gostava muito de Alberta Ximenes, mas o pai da 
moça o senhor Joaquim Ximenes de Melo (Júnior) não queria de forma alguma o namoro. 

No resumo, quando foi realizado o casamento no dia da festa de Santo Antônio, sem o 
| conhecimento do pai da noiva, simultaneamente saiu à procissão de Santo Antônio pela porta 
principal da Igreja e o casal de noivos entrou pela porta lateral. 

Alguém, que não acompanhou a procissão, viu aquela cena e, mais do que depressa levou a 
notícia a seu Ximenes, que sua filha estaria casando, e seu Ximenes saiu pela multidão da 
procissão, atrás da sua filha para impedir o dito casamento. 


“a Conforme livro de óbito da cúria nº. 364. 
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Quando o pároco fazia a despedida dos noivos, aparece enfurecido na porta da igreja, o 
pai da noiva armado com uma espingarda lazarina papo amarelo, para liquidar o aventureiro, 
caso fosse. 

Seu Ximenes esfriou e empalideceu quando viu, ainda em frente ao altar, seu estimado 
sobrinho, João Coutinho, filho de sua irmã, também Alberta, ao lado da filha caçula. Foi até a 
sacristia e, sem abandonar a espingarda, mas já sem graça, 
cumprimentou o pároco e os noivos. 

Dona Alberta faleceu às 15h00min do dia 10 de junho de 
1994, sexta-feira, na festa do Sagrado Coração de Jesus, aos 91 anos 
e seis meses de idade, lúcida e sem qualquer doença, seus restos 
mortais repousam na cripta da catedral de Santos (SP), no jazigo 32. 
Desse casamento, nasceram: 

ELZA Alberto de Aragão Coutinho (foto) nasceu em 
Piracuruca (PI) a 15 de fevereiro de 1923 e faleceu na cidade de São 
Paulo no dia 18 de janeiro de 2008, e cremado no dia 19 do mesmo 
mês, vitima de leucemia. Casou-se com Dayse Rodrigues. 

Desse matrimônio, nasceram: 

3125/11 Carlos Alberto; 

3.1.2.5.1.2 Maria Cristina Rodrigues Coutinho Pontes; 
3.1.2.5.1.3 Carlos Augusto; 

3.1.2.5.1.4 Maria Virginia; 

3.1.2.5.1.5 Carlos Antônio; 

3.1.2.5.1.6 Carlos Artur; 

3.1.2.5.1.7 Carlos Aurélio; 

3.1.2.5.1.8 | Carlos Aldrin. 


3.1.2.5.1.2 Maria Cristina Rodrigues Coutinho Pontes casou-se com Abdias Pontes Neto. 
Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.2.5.1.2.1 Cristine Hortência Coutinho Pontes; 

3.1.2.5.1.2.2  Giulliano Alberto Coutinho Pontes; 

3.1.2.5.1.2.3 Caroline Dayse Rodrigues Coutinho Pontes. 


Sl 2,52 Joaquim Ximenes de Aragão Coutinho foi ordenado padre a oito de dezembro 
s. de 1953, atualmente (2005) é pároco da igreja de Senhor dos 

* Passos — Santos — SP. Nasceu de uma família cristã, sua mãe . 
| era secretária do apostolado da oração e vivia sempre 
' envolvida com as coisas da paróquia. Quatro dos seus irmãos 
foram coroinhas. Sua família morava próxima à praça da 
matriz em Piracuruca - PI, a cem metros do templo. Somente 
a partir dos 14 anos, padre Joaquim Ximenes sentiu solicitado 
para outros objetivos que não a vida da Igreja é começou a 
procurar razões para sua decisão de ser padre, coisa que vinha 
da infância. 

Nasceu a 27 de setembro de 1925 em Piracuruca, no 
Piauí, de família católica, de músicos, sendo o segundo filho. 

Piracuruca é uma cidade pequena, cheia de contrastes: 
muita gente rica, de recursos provenientes da produção de 
cera de carnaúba, e muita gente pobre. No censo local, a 
família Ximenes pertencia ao segundo grupo, mas partilhava 
de outra riqueza da cidade, a intelectual: terra de muita 
música, teatro, literatura, poesia. 

Quando menino foi vendedor de frutas. Depois 
trabalhou no telégrafo pela manhã e na farmácia à tarde, estudando a noite. Para ganhar um 
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pouco mais, deixou o telégrafo e a farmácia: foi trabalhar no cassino. Chegava em casa às 
06h00min da manhã. Nessa época, era também coroinha na matriz. Ou seja, estava nos dois 
extremos. 

Como todo adolescente, queria ser alguma coisa na vida: padre, médico, engenheiro, 
construtor. Saiu do cassino em janeiro de 1942, aos 17 anos, e três dias depois já estava no 
seminário de Teresina, na 2º série. 

Aluno dedicado e com bons professores, tornou-se professor em agosto. Do seminário 
menor de Teresina foi para o Maranhão, completar os estudos de filosofia. Desenvolveu ali o 
francês e a música religiosa. Passou depois para o seminário de Fortaleza. Durante os onze anos 
de seminário sentiu-se útil: foi enfermeiro, professor de música 
e de francês, fazedor de músicas, cronista, catequista. 

Ordenou-se em oito de dezembro de 1953 e foi ser 
vigário-cooperador na sua cidade, passando ainda por Cajuru, 
Cássia dos Coqueiros e Catedral de Ribeirão. Em agosto de 
1964 mudou-se para Santos, indo trabalhar em Pariqiiera-Açu. 
Então o bispo diocesano, dom David, deu-lhe um presente: um 
curso de atualização teológico-litúrgica no Rio de Janeiro. 

Na diocese de Santos, desenvolveu seu trabalho pastoral 
em diversas paróquias e também em cargos como: chanceler do 
bispado, administrador da cúria, pró-vigário geral, regente do 
coral e orquestra de Iguape, coordenador da livraria pastoral 
sacra e liturgia, coordenador da comissão de catequese e 
conselheiro espiritual de duas equipes de Nossa Senhora. 

Em junho de 1988 assume como pároco da paróquia de 
São Jorge Mártir, ali permanecendo até outubro de 1994; 
quando foi transferido para a paróquia do Senhor dos Passos. "ºº 


1.2.5.3 Francisco de Aragão Coutinho casou-se com Alayde Pereira, o casal tem uma 
filha adotiva por nome de Eline Pereira Coutinho, nascida em 23 de outubro de 1960 e falecida 
a 25 de dezembro de 2008. 

3.1.2.5.4 Francisco das Chagas de Aragão Coutinho faleceu ainda criança; 

Bol (2.5.5 José de Aragão Coutinho faleceu ainda criança; 

1.2.5.6 João de Aragão Coutinho (ex-padre) !*! nasceu na cidade de Piracuruca (PD, a 
25.06.1936, filho de João Coutinho e Alberta de Aragão Coutinho, casado com Ariadna de 
Oliveira Lima Coutinho, nasceu na cidade de Parnaíba (PI), a 16.06.1947, filha de Fenelon da 
Fonseca Lima e Izabel de Oliveira Lima. Casou a 25.12.1973, com registro no 2º Cartório de 
Registro Civil, Rodolfo Santana. Casamento nº 71-A, as folhas 55-v- 
56, do livro 54, contraído perante o Padre Raimundo José Aimorais 
Soares, e as testemunhas João José Bastos Lapa e Teresa Maria dos 
Santos Bastos Lapa. Casamento realizado sem impedimento e nos 
termos da lei nº 1.110, de 23.05.1950, sob o regime da comunhão ne 
bens. 


João de Aragão Coutinho. 

A averbação da Certidão de Casamento, após óbito, ato 

registrado no livro B-54, às folhas 55, sob o nº 71, em cumprimento ao 

comunicado de óbito, Art.106, da Lei nº 6.015/73, procedente do 

Ofício único Registro das Pessoas Naturais de Araguari - MG, que no 

dia 06.07.2012, às 15 horas e 30 minutos, faleceu e foi lavrado no | pia 
Livro de Óbitos 28-C, folhas 33, assento nº 22.707. 


“O padre Ximenes foi um grande colaborador nas informações referentes à sua parentela. 


“1 O senhor João Aragão ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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Causa da morte: cor branca, eleitor, RG-254.689-SESPDS-DF, faleceu no Hospital Santo 
Antônio, em Araguari - Minas Gerais, tendo como causa da morte "Violenta hemorragia Interna 
e traumatismo tórax abdominal". 

Foi cremado no Crematório Jardim Metropolitano, em Valparaíso de Goiás - GO. 
Atestado de óbito declarado pelo médico Dr. Gutemberg Lavoisier da Cruz - médico legista 
CRM nº 41.827. 

Curiosidades: João de Aragão Coutinho, saiu de Brasília - DF, com destino à cidade de 
Santos - SP, a 02.07.2012, segunda-feira, de ônibus. Em Santos reside o seu irmão, padre 
Joaquim Ximenes de Aragão Coutinho. O padre aos 87 anos, 27.09.1925, doente e sem 
diagnóstico foi submetido a uma bateria de exames até que os médicos encontraram o mal que o 
acometia. Foi localizado que o mal seria pedras na vesícula em estado avançado e corria risco de 
vida. A cirurgia foi adiada para dia 13.07.2012, sexta-feira, então, o João Coutinho não esperou 
pelo resultado da cirurgia, que felizmente saiu a contento, são e salvo. 

Regressou à Brasília, dia 05.07.2012, quinta-feira, pela mesma Empresa de ônibus, 
saindo de Santos - SP, às 17 horas, e às 7 h 30 min, do dia 06.07.2012, sexta-feira, o veículo 
capotou numa reta. João estava no assento 12, lado direito, exatamente do lado que emborcou 
recebendo o impacto das bagagens e pessoas do lado oposto sobre si. Chegou ao hospital 
consciente, falando e escreveu os números dos telefones dos familiares. Falece às 15 h 30 min. 
Desse matrimônio, nasceram: 
3.1.2.5.6.1 Luciana de Oliveira Lima Coutinho casou-se com Tiago Machado de 
Oliveira, filho de Luiz Antonio de Oliveira e de Vilma Machado de Oliveira. Casamento 
realizado no dia 24 de janeiro de 2009, na igreja Nossa Senhora da Esperança, em Brasília. 
3.1.2.5.6.2 Larissa de Oliveira Lima Coutinho, médica, formada em 1º/ julho de 2008, pela 
Universidade Católica de Brasília. 


3A,2;5:7 Raimundo (de Aragão) Coutinho, por vontade própria, de livre arbítrio, retirou 
o sobrenome Aragão de todos os seus registros civil. Nasceu a 11 de fevereiro de 1921, em 
Piracuruca (PI), agrimensor, faleceu a 26 de julho de 2003, às 21 h, na unidade de terapia 
intensiva do hospital São Marcos, onde permaneceu durante nove dias, foi velado na capela do 
instituto dom Barreto e sepultado a 27 de julho de 2003 em Teresina (PD), no Cemitério São 
Judas Tadeu, na mesma sepultura da sogra e tia materna Carmina Ximenes de Aragão. 

Casou-se com Luiza Ximenes de Carvalho Coutinho, nascida a 26 de setembro 
de 1926, em União (PI), primos entre si, as mães eram irmãs, filha de Damásio Carvalho Sousa, 
nascido a 11 de dezembro de 1896 e de Carmina Ximenes de Aragão, nascida no ano de 1904 e 
falecida em 1988, aos 84 anos. Damásio era filho de José Felipe de Sousa e de Filomena . 
Carvalho de Sousa (Filó), moradores da cidade de Barras (PI). 

Raimundo Coutinho era conhecido como Coutinho, e fixou residência em 
* Teresina (PI), no segundo quartel do século XX, por achar uma cidade hospitaleira e promissora. 

A partir de 1942, pontificou em Teresina onde contribuiu com o trabalho de 
agrimensura, realizando-a com proficiência e honorabilidade cujas lisuras concorreram para 
despertar respeito entre os seus pares e no meio ante outras profissões da exigência dum 
agrimensor. 

Conheceu a cidade de Teresina ainda com característica provinciana onde ajudou 
no processo de desenvolvimento, tanto como um fiel contribuinte nos impostos como no trabalho 
de divisão urbana no que tange a agrimensura, principalmente, na zona leste. 

Amou Teresina igual a sua terra natal, onde abraçou com orgulho e cuja terra 
abriu o seio para recebê-lo na última morada da paz eterna. Foi sepultado no cemitério São Judas 
Tadeu, dita área foi por ele demarcada. 

Através do oficio de número 363/2004 emitido pela prefeitura de Teresina (PI), 
em dois de agosto de 2004, na pessoa do senhor prefeito municipal de Teresina, Dr. Firmino da 
Silveira Soares Filho, decidiu, por solicitação do vereador Chico Wilson, dar a uma nova rua a 
cidade por nome de RUA AGRIMENSOR RAIMUNDO COUTINHO. 
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3.1.2.6 Policarpo Ximenes de Aragão nasceu em Itapipoca — Ceará em três de março de 
1883, e com três meses de vida foi morar no Piauí e faleceu 
com 83 anos de idade. Casou-se com sua prima Verônica 
Ximenes de Aragão, nascida a 13 de janeiro de 1886 e 
falecida a dois de outubro de 1959, filha de José Rufino de 
Aragão e de dona Ana Maria Ximenes de Aragão. 
Casamento realizado a 29 de setembro de 1910. 


Policarpo Ximenes de Aragão 152, 


Desse casamento, nasceram: 

3.1.2.6.1  Alria Ximenes de Aragão; 

3,1.2.6.2 Alta Ximenes de Aragão; 

3.1.2.6.3 Adalto Ximenes de Aragão; 

3.1.2.6.4 Afra Ximenes Aragão casou-se com João 
Batista Cassiano Feijão, filho de José Cassiano Feijão e de 
Maria Antônia de Nazaré. Casamento realizado a 13 de 
julho de 1935; 

3.1.2.6.5 Alba Ximenes de Aragão; 

3.1.2.6.6 Adenor Ximenes de Aragão, nascido a dois de julho de 1921. Casou-se com Maria 
Aida Silveira Aragão, nascida a 15 de novembro de 1925, filha de Manuel Rodrigues Silveira 
e de Aida Gomes Silveira. Casamento realizado a 24 de abril de 1946; 

3.1.2.6.7 Alda Ximenes de Aragão; 

3.1.2.6.8 Adelaide Ximenes de Aragão. 


9.2.7 Maria Ximenes de Aragão (Tia Cunhã) inupta; 

3.1.2.8 Rita Ximenes de Aragão casou-se com José Tomás de Melo. 
Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.2.8.1 Laudelino; 

3.1.2.8.2 Sebastião; 

1.2.8.3 Carmélia. 


1.2.9 Julieta Ximenes de Aragão casou-se com Luiz de Melo, o casal não teve filhos. 
$:1:2.10 Carmina Ximenes de Aragão nasceu em quatro de outubro de 1904 e faleceu em 
26 de dezembro de 1988, em Teresina (PI), aos 84 anos, está 
sepultada no cemitério São Judas Tadeu — bairro São Cristóvão. 
Casou-se com Damásio Carvalho Sousa, nascido a 11 de 
dezembro de 1896 e falecido em Teresina (PI) no mesmo 
cemitério onde foi sepultada sua esposa, filho de José Felipe de 
Sousa e de Filomena Carvalho de Sousa (filó) moradores de | 
Barras do Marataoân (PI). Damásio teve os seguintes irmãos, 
todos com os mesmos sobrenomes: Enéas, Sinhô, Sinhá, Luís e 
Alzira. 


Carmina Ximenes de Aragão. 


Desse casamento, nasceram: 

3.1.2.10.1 Francisco das Chagas Ximenes Carvalho; 
8:1.2.10.2 Maria do Carmo Ximenes de Carvalho Abreu; 
3.1.2.10.3 Edésio Ximenes Carvalho; 


'2 O retrato de Policarpo Ximenes de Aragão encontra-se na residência do seu genro o senhor João Batista Cassiano 


Feijão, em Groaíras (CE), cedida gentilmente ao Autor. 
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3.1.2.10.4 Alzira Ximenes de Carvalho Castro; 
3:1:2.10:5 Dalva Ximenes Carvalho; 

3.1.2.10.6 Maria do Amparo Ximenes de Carvalho; 
3.1.2.10.7 Luíza Ximenes de Carvalho Coutinho. 


ER BE] Francisco das Chagas Ximenes Carvalho (foto) nasceu a 11 de dezembro de 
1942, filho caçula, natural de União (PI). Casou-se com 
Maria do Rosário Lopes Carvalho (foto), nascida em 
nove de junho de 1944, natural de Luzilândia (PI), filha . 
de Genésio Braga, nascido em 25 de agosto de 1917 e 
falecido em 13 de junho de 1981, natural de Luzilândia 
(PT) e sepultado na mesma cidade, e de Isabel Lopes 
Braga, natural de Luzilândia (PT), nascida em 16 de 
agosto de 1919 e falecida em 13 de agosto de 1959, 
sepultada em Luzilândia (PI). 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.2.10.1.1 Isabel Cristina Lopes Carvalho; 
3.1.2.10.1.2 Francimar Lopes Carvalho; 
3.1.2.10.1.3 Herberth Lopes Carvalho; 

3.1.2.10.1.4 Márcia Lopes Carvalho; 

3.1.2.10.1.5 Francisco das Chagas Ximenes Carvalho Filho; 
3.1.2.10.1.6 Marcelo Lopes Carvalho. 


3.1.2.10.1.1 Isabel Cristina Lopes Carvalho, natural de União (PI), nasceu a 14 de junho de 
1964. Casou-se com Francisco Djalma Barros, natural de Altos (PJ), nascido em 20 de janeiro 
de 1958, filho de Francisco das Chagas Barros, natural de Pedro II - PI, nascido em 15 de 
dezembro de 1927, e de Ignes Barros, natural de Campo Maior (PN, nascida em 16 de 
novembro de 1918. 

Pais de: 

3.1.2.10.1.1.1 Jean Henrique Lopes Carvalho, nascido em 31.12.1984, natural de Teresina 
(PD; a 
3.1.2.10.1.1.2 Pedro Lucas Carvalho Barros nasceu em 11.02.1993, natural de Boa Vista 
(RR); 

3.1.2.10.1.1.3 Pablo Mateus Carvalho Barros nasceu em 01.10.1994, natural de Boa Vista 
(RR); 

3.1.2.10.1.1.4 Djaisa Cristina Carvalho Barros nasceu em 24.06.1996, natural de Teresina 
(PD. 


3.1.2.10.1.2  Francimar Lopes Carvalho, natural de Teresina (PI), nascida em 17 de junho de 
1965. Casou-se com Ângela Pereira Carvalho. 

Pais de: 

3.1.2.10.1.2.1 Marcos Denis Pereira Carvalho, natural de Brasília (DF), nascido em 24 de 
fevereiro de 1993. 


3.1.2.10.1.3  Herberth Lopes Carvalho, natural de Luzilândia (PI), nasceu em 24 de 
novembro de 1966. Casou-se com Cristiane Gomes Carvalho, filha de Maria das Graças 
Gomes. 

Pais de: 

3.1.2.10.1.3.1 Kathyusia Karine Gomes Carvalho, natural de Teresina (PI), nascida em 18 de 
fevereiro de 1994. 

3.1.2.10.1.3.2 Hernen Ricardo Gomes Carvalho nasceu em 26 de setembro de 1997, natural 
de Teresina (PI). 
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3,1.2.10.1.4 Márcia Lopes Carvalho nasceu em 24 de novembro de 1970, natural de Teresina 
1). Casou-se com Rômulo de Douglas Santos da Silva, nascido em 1º de janeiro de 1969, 

natural de Teresina (PI), filho de Francisco das Chagas Santos Silva, nascido em 25 de janeiro 

de 1942, natural de Caxias (MA), e de Maria Luiza Silva, nascida em 27 de outubro de 1944, 

natural de Teresina (PT). 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.2.10.1.4.1 Andrezza Caroline Carvalho Silva, nascida em 14.12.1994, natural de Teresina; 

3.1.2.10.1.4.2 Aléssia Luiza Carvalho Silva, nascida em 06.03.1998, natural de Teresina (PI); 

3.1.2.10.1.4.3 Marcia Adriele Carvalho Silva, nascida em 11.06.2001, natural de Teresina 


(PD. 


3.1.2.10.1.5 Francisco das Chagas Ximenes Carvalho Filho nasceu em 31 de março de 
1972, natural de Teresina (PT), solteiro e sem descendentes. 


3.1.2.10.1.6 Marcelo Lopes Carvalho nasceu em sete de julho de 1975, natural de Teresina 
(PI). Casou-se com Lívia Pimentel da Silva Carvalho, nascida em 20 de maio de 1983, natural 
de Gonçalves Dias (MA), filha de Francisco Gonçalves da Silva, nascido em 30 de junho de 
1949, e de Maria Zilmar Oliveira Pimentel da Silva, nascida em 20 de fevereiro de 1961, 
natural de Colinas (MA). 

Pais de: 

3.1.2.10.1.6.1 José Henrique Pimentel Carvalho, nasceu em 31.01.2007, natural de Teresina. 


$$1,2.10.2 Maria do Amparo Ximenes de Carvalho Abreu (Mariquinha e/ou Neném) 
nasceu em União (PI) a 13 de junho de 1921, e faleceu em Teresina a 26 de julho de 2010. 
Casou-se em 1938 com João Ferreira de Abreu, nascido no lugar Lagoa do Piripiri no 
município de União a 20 de junho de 1877 e falecido em seis de outubro de 1959, filho de 
André Ferreira de Abreu e de Eleutéria Ferreira de Abreu, naturais do estado do Ceará. 
Dona Maria do Carmo quando se casou tinha apenas 17 anos, e seu esposo já era de idade 
avançada. Dona Maria do Carmo mora atualmente (2005) em União — PI. 

Desse casamento, nasceram: 

3.1.2.10.2.1 João Ferreira de Abreu Filho; 

3.1.2.10.2.2 Juvenal Ferreira de Abreu; 

3.1.2.10.2.3 Josélia Ferreira de Abreu; 

3.1.2.10.2.4 Jonas Ximenes Abreu; 

3.1.2.10.2.5 Joaquim Ximenes Abreu, faleceu ainda criança; 

3.1.2.10.2.6 Jeovania Ximenes Abreu; 4 

3.1.2.10.2.7 Jandira Ximenes Abreu, faleceu ainda criança; 

3.1.2.10.2.8 Jeanclair Ximenes Abreu; 

3.1.2.10.2.9  Jurandy Ximenes Abreu; 

3.1.2.10.2.10 Juracy Ximenes Abreu; 

3.1.2.10.2.11 Josué Ximenes Abreu; 

3.1.2.10.2.12 Josimar Ximenes Abreu. 


3.1.2.10.2.4 Jonas Ximenes Abreu nasceu em União (PI) a 22 de maio de 1944. Casou-se em 
27 de julho de 1968 no Cartório do 2º Oficio de União, com Maria de Jesus Gomes Abreu, 
nascida no interior de Miguel Alves (PI) a 26 de julho de 1948, filha de Antonio Gomes 
Medeiros e de Donata Alves do Nascimento Medeiros. !º 

Desse matrimônio, nasceram: 


81.2.1024,1 Ana Célia Gomes Abreu; 
3.1.2.10.2.4.2 Francisco das Chagas Gomes Abreu; 
3.1.2.10.2.4.3 Eliana Gomes Abreu; 


153 : . : k 
Jonas Ximenes ajudou nas informações referentes à sua parentela. 


545 


. 


Livro de Ouro dos Ximenes de Aragão - Francisco Ximenes Ibiapina Filho 


3.1.2.10.2.4.4 Jackson Gomes Abreu; 
3.1.2.10.2.4.5 Nivaldo Gomes Abreu; 
3.12102:4%6 Roberth Gomes Abreu; 
3.1.2.10.2.4.7 João Ferreira de Abreu Neto; 
3.1.2.10.2.4.8 Simone Gomes Abreu. 


342005 Edésio Ximenes Carvalho mora em Balsas (MA); 

3.1.2.10.4 Alzira Ximenes de Carvalho Castro (Ziroca) nasceu em União (PI), a oito de 
outubro de 1931. Casou-se com Luís Rocha de Castro, natural de Balsas (MA), filho de 
Manoel Coelho de Castro e de dona Josefa Rocha de Castro. Neto paterno de Leocádio José 
Batista e de dona Jardelina Coelho de Castro; Neto materno de Manoel Alves da Rocha e de 
dona Zelina Alves Correia da Rocha. Alzira casou em União (PD. 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.2.10.4.1 Jorge Luís de Castro; 

3.1.2.10.4.2 Maria Carmem Castro Rizzardi; 

3.1.2.10.4.3 Verônica de Castro Silva; 

3.1.2.10.4.4 Carmem Lúcia de Castro Ribeiro; 

3.1.2.10.4.5 Mônica Carvalho de Castro Cury; 

3.1.2.10.4.6 Antônio Luís de Castro. 


3.1.2.10.4.1 Jorge Luís de Castro, médico cardiologista, nasceu em 15 de setembro de 1954, 
natural de Balsas (MA), médico, radicado em Balsas (MA). Casou-se com Regina Lúcia Coelho 
de Castro. 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.2.10.4.1.1 Caroline Coelho de Castro, nascida em três de novembro de 1981; 

3.1.2.10.4.1.2 Alexandre Cosme Coelho de Castro, nascido em 23 de outubro de 1982, 
dentista; 

3.1.2.10.4.1.3 Rafaela Coelho de Castro, nascida em 29 de março de 1985. 


3.1.2.10.4.2 Maria Carmem Castro Rizzardi nasceu em 11 de outubro de 1957. Casou-se 
com Izair Luís Rizzardi, nascido em 30 de outubro de 1951, comerciante, filho de Danilo 
Antônio Rizzardi, nascido a três de novembro de 1922, em Colorado — RS, falecido em 
Carazinho — RS, e de Maria Tonetto Rizzardi, nascida a 11 de julho de 1923, em Colorado — 
Rs, falecida em dois de agosto de 2005, em Carazinho — RS. 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.2.10.4.2.1 Priscila de Castro Rizzardi, advogada, nascida em 1º de novembro de 1981; 
3.1.2.10.4.2.2 Diego de Castro Rizzardi, nascido em 18 de julho de 1984. 


3.1.2.10.4.3 Verônica de Castro Silva nasceu em Balsas (MA) a 23 de outubro de 1966. 
Casou-se com José Ribamar da Silva Filho, nascido em nove de Janeiro de 1960, natural de 
Povoado Sambaíba — MA, filho de José Ribamar e Silva, nascido em 12 de fevereiro de 193 Ds 
de Elza Pereira Duarte Silva, nascida em cinco de outubro de 1933. 

Pais de: 

3.1.2.10.4.3.1 Luís Rocha de Castro Neto, nascido em 19 de julho de 1990; 

3.1.2.10.4.3.2 Pedro Henrique de Castro Silva, nascido em seis de dezembro de 1993. 


3.1.2.10.4.4 Carmem Lúcia de Castro Ribeiro nasceu em Teresina (PI) a seis de outubro de 
1962. Casou-se com Antônio Alberto Soares Ribeiro, nascido em nove de fevereiro de 1959, 
natural de Belém — PA, filho de Ludjero Ribeiro e de Maria de Nazaré Soares Ribeiro, 
falecida. 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.2.10.4.4.1 Bruno de Castro Ribeiro, nascido em quatro de agosto de 1988; 

3.1.2.10.4.4.2 Lucas de Castro Ribeiro, nascido em 15 de março de 1995. 
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3.1.2.10.4.5 Mônica Carvalho de Castro Cury nasceu em 26 de agosto de 1965. Casou-se 
com Jorge Cury Júnior, nascido em 19 de julho de 1965, filho de Jorge Clemencean Moreira 
Cury, comerciante, nascido em quatro de junho de 1922, natural de Balsas — MA, e de Idete 
Pires Cury, contabilista, nascida em 20 de abril de 1925, natural de Balsas — MA. 

Desse casamento, nasceram: 

3.1.2.10.4.5.1 Jorge Cury Neto nasceu em 1º de fevereiro de 1985; 

3.1.2.10.4.5.2 Natália de Castro Cury nasceu em 16 de novembro de 1988. 


3.1.2.10.4.6 Antônio Luís de Castro nasceu em Balsas (MA) a 14 de outubro de 1959. 
Casou-se com dona Filomena Resende de Castro. 

Desse casamento, nasceu: 

3.1.2.10.4.6.1 João Victor Carvalho de Castro nasceu em 27 de maio de 1990. 


1.2.10.5 Dalva Ximenes Carvalho (nome de solteira), Dalva Carvalho Correia Lima 
(nome de casada) nasceu em União (PI), a 12 de junho 
de 1935. Casou a quatro de setembro de 1962, em 
Teresina (PI) com Otoni Soares Correia Lima, natural 
de Teresina (PI), falecido em 20 de junho de 1998, em 
Teresina (PI), filho de Tobias Soares Lima e de Maria 
Coriolano Correia Lima. 

Dalva e Otoni 
Desse matrimônio, nasceram: 
3.1.2.10.5.1 Tobias Soares Lima Neto; 
3.1.2.10.5.2 Osmar Soares Correia Lima Sobrinho; 
3.1.2.10.5.3 Fernando Luís Carvalho Correia Lima; 
3.1.2.10.5.4 José Carlos Carvalho Correia Lima; 
3.1.2.10.5.5 Patrícia Maria Carvalho Correia Lima. 


3.1.2.10.6 Maria do Amparo Ximenes de Carvalho nasceu a 17 de março de 1938, em 
União (PI) e faleceu a 11 de dezembro de 1977, em Goiânia (GO). Casou-se com Ipásio 
Ferreira Ataíde, nascido em 14 de setembro de 1943, em Uberlândia (MG), e falecido em 12 de 
agosto de 2002, em Goiânia (GO). 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.2.10.6.1 Malena Ximenes Ataíde; 

3.1.2.10.6.2 Moisés Pinheiro de Ataíde. + 


3.1.2.10.6.1 Malena Ximenes Ataíde nasceu em 29 de novembro de 1962, em Goiânia (GO). 
Casou-se José Alves de Sousa, nascido em 10 de janeiro de 1957, em Trindade (GO). 
Desse matrimônio, nasceram: 
12.10.6.1.1 Jonas Frederico Ximenes de Sousa; 
71.2.10.6.1.2 Jacquelline Fulvia Ximenes de Sousa. 

Do segundo matrimônio de dona Malena Ximenes Ataíde realizou-se com José 
Rodrigues dos Santos, nascido em quatro de julho de 1965, em Salvador (BA). 
Desse segundo matrimônio, nasceram: 
3.1.2.10.6.1.3 Gregory Alexsander Rodrigues Ximenes, nasceu a 14 de julho de 2002, 
em Goiânia (GO). 


3.1.2.10.6.1.1 Jonas Frederico Ximenes de Sousa nasceu em oito de março de 1981, em 
+ Goiânia (GO). Casou-se com Alcina Rosário, nascida em 30 de julho de 1973. 

Desse casamento, nasceram: 

$31.2,10.6.1.1.1 Nickolas Ribeiro Ximenes de Sousa nasceu a três de junho de 2001; 
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3.1.2.10.6.1.1.2 Nickoly Ribeiro Ximenes de Sousa nasceu a 23 de dezembro de 2005. 


3.1.2.10.6.2 Moisés Pinheiro de Ataíde nasceu em 17 de julho de 1964. Casou-se com Sílvia 


Rodrigues. 

Desse matrimônio, nascera: 

EM A Denise Rodrigues Pinheiro nasceu em 20 de janeiro de 1987, em Goiânia 
(GO); 

3.1.2.10.6.2.2 Samuel Rodrigues Pinheiro, natural de Goiânia (GO); 

3.1.2.10.6.2.3 Juliana Rodrigues Pinheiro. 


3.1.2.10.7 Luíza Ximenes de Carvalho Coutinho nasceu a 26 de setembro de 1926, em 
União (PI). Casou-se com Raimundo (de Aragão) Coutinho, falecido a 26 de julho de 2003, 
filho de Alberta Ximenes de Aragão e de João Gomes Coutinho. Raimundo Coutinho era 
agrimensor, primos entre si, as mães eram irmãs: Alberta de Aragão Coutinho e Carmina 
Ximenes de Aragão. 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.2.10.7.1 José de Aragão Coutinho nasceu a 19 de novembro de 1948 e faleceu criança, 
sepultado em União (PI), vítima do crupe; 

3.1.2.10.7.2 José Antônio de Carvalho Coutinho; 

3.1.2.10.7.3 Maria da Glória Carvalho Coutinho; 

3.1.2.10.7.4 José Alberto Carvalho Coutinho; 

3.1.2.10.7.5 . Maria do Rosário Carvalho Coutinho. Inupta; 

3.1.2.10.7.6 José Augusto de Carvalho Coutinho; 

3.1.2.10.7.7 Teresinha de Jesus Carvalho Coutinho; 

3.1.2.10.7.8 Paulo Henrique Carvalho Coutinho; 

3.1.2.10.7.9 Áurea Lúcia de Carvalho Coutinho. Inupta; 

3.1.2.10.7.10 Ângela Cristina de Carvalho Coutinho; 

3.1.2.10.7.11 Maria de Jesus Carvalho Coutinho. 


3.1.2.10.7.2 José Antônio de Carvalho Coutinho nasceu a três de abril de 1950 em Teresina 
(PD, foi estudante do ginásio Leão III e do colégio estadual Zacarias de Góes — “Liceu 
Piauiense”, em Teresina. Médico ginecologista obstetra, formado pela Faculdade de Barbacena — 
(MG). Casou-se com Eliane Ramos Coutinho, bancária da Caixa Econômica Federal, 
Moradores de Brasília (DF), ela, filha do coronel Hélio Ramos e de Leila Ramos, ambos 
falecidos e sepultados no Rio de Janeiro (RJ). 

José Antônio de Carvalho Coutinho, ou simplesmente, Dr. Coutiho, como é conhecido no 
meio médico de Brasília há três décadas. Natural do Piauí, ele iniciou sua trajetória na Medicina 
do DF pelo Hospital das Forças Armadas, foi diretor do Centro de Saúde número 14 do Cruzeiro 
Velho e trabalhou na Unidade de emergência. Atualmente (2008) atua na iniciativa privada com 
consultórios no Centro Clínico Sul e Hospital Santa Luzia, onde exerce sua especialização, a 
ginecologia. 

Deste casamento nasceram: 
3.1.2.10.7.2.1 Bianca Ramos Coutinho nasceu a 30 de Janeiro, em Brasília. 
3.1.2.10.7.2.2 Leonardo Ramos Coutinho nasceu a 15 de dezembro, em Brasília. 


3.1.2.10.7.3 Maria da Glória Carvalho Coutinho nasceu a nove de setembro de 1951, em 
Teresina (Pl), e/ou Maria da Glória Coutinho Nobre, professora, divorciada, em 1985, casou-se 
com Márcio Antônio Monteiro Nobre, nascido em oito de maio de 1952, filho de Odon 
Baltazar Nobre, falecido no ano de 1980, e Constância Monteiro Nobre. 

Desse casamento, nasceram: 

3.1.2.10.7.3.1 Tales Coutinho Nobre, nascido a 27 de janeiro de 1980, em Teresina (PJ), 
advogado, graduado pela Universidade Federal do Piauí, em julho de 2003. 
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81.2:10.7.3.2 Tarcísio Coutinho Nobre, nascido a 16 de fevereiro de 1982, em Teresina 
(PD, estudante do curso de ciências jurídicas e sociais, na Faculdade Camilo Filho, em Teresina. 


3.1.2.10.7.4 José Alberto Carvalho Coutinho, farmacêutico, bioquímico, perito criminal. 
Casou-se com Ruth Melo Coutinho, arquiteta, filha de Anastácio Melo e de Ruth Melo. 
Moradores de Brasília (DF). 

Deste matrimônio nasceram: 

3.1.2.10.7.4.1 Eduarda de Melo Coutinho; 

3.1.2.10.7.4.2 Paula de Melo Coutinho; 

3.1.2.10.7.4.3 Marcela de Melo Coutinho. 


3.1.2.10.7.5 Maria do Rosário Carvalho Coutinho nasceu em Teresina (PI), a 29 de outubro 
de 1954, funcionária pública estadual, lotada no Tribunal de Justiça do Estado do Piauí. Inupta. 
Sem descendência. 

3.1.2.10.7.6 José Augusto de Carvalho Coutinho nasceu a 21 de maio de 1956, em Teresina 
(PJ), corretor de seguro. Casou-se a 27 de março de 1976, aos 20 anos, em Teresina, na catedral 
de Nossa Senhora das Dores pelo celebrante padre Luís Soares, foram padrinhos a irmã do noivo 
Maria de Jesus Coutinho Ramos com o esposo, José Maria de Aguiar Ramos Baía, e a irmã da 
noiva, Maria José Bezerra e o esposo Joaquim. Sendo sua esposa Francisca das Chagas 
Bezerra Coutinho (Fransquinha), casou aos 19 anos, nascida a 16 de julho de 1957, em Batalha 
(PI), filha de *Sebastião Bezerra de Castro, nascido no Sítio Brejo — município de Batalha (PT), 
em sete de novembro de 1927 e falecido a 28 de fevereiro de 2001, de infarto do miocárdio, no 
Hospital São Paulo, o corpo foi velado na capela do Hospital São Paulo, aos 72 anos, sepultado 
em Teresina (PI), no cemitério São Judas Tadeu, filho de Isidoro Bezerra de Castro, nascido a 
três de abril de 1900, e falecido a 20 de outubro de 1988, aos 88 anos, sepultado no Sítio Brejo — 
Batalha (PI), e de Isaura Bezerra de Castro, nascida a 18 de janeiro de 1907, e falecida a 29 de 
março de 1991, aos 84 anos, no Sítio Brejo — Batalha (PI), e, de *Francisca das Chagas Cunha. 
(Chaguinha), nascida a 16 de novembro de 1930, na Fazenda Paquetá — município de Batalha 
(PI) e falecida a 1º de agosto de 1995, em São Paulo (SP), sepultada em Teresina (PI), no 
cemitério São Judas Tadeu, a dois de agosto de 1995, aos 65 anos, filha de Gonçalo Bezerra 
Cunha e Mariana da Cunha. 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.2.10.7.6.1 Juliana Bezerra Coutinho nasceu a 27 de junho de 1978, em Teresina (PI), na 
maternidade Dona Evangelina Rosa, às 02h30min, assistida pelo médico Antônio da Silva 
Nascimento, pesando 3.300g com 0,40 cm. Estudante do Colégio Sagrado Coração de Jesus — 
Colégio das Irmãs — à Avenida Frei Serafim, e no Colégio Anglo, e o curso superior em 
bacharelado em processamento de dados pela Universidade Estadual do Piauí — UESPI, em 
2003. 

3.1.2.10.7.6.2 Denyse Bezerra Coutinho nasceu a sete de novembro de 1980, em Teresina (PD), 
na maternidade Dona Evangelina Rosa Avenida Higino Cunha — bairro Ilhotas -, assistida pelo 
médico Antônio da Silva Nascimento. Estudante no Colégio Sagrado Coração de Jesus — Colégio 
das Irmãs, em Teresina (PN. O curso superior em psicologia na Faculdade Santo Agostinho, em 
Teresina (PI), no período de 2003. 

3.1.2.10.7.6.3 Renata Bezerra Coutinho nasceu a 11 de julho de 1983, em Teresina (PD), na 
maternidade Dona Evangelina Rosa — à Avenida Higino Cunha — bairro Ilhotas -, assistida pelo 
médico Antônio da Silva Nascimento. Estudante no Colégio das Irmãs — Colégio Sagrado 
Coração de Jesus, em Teresina, cursa o superior em odontologia na Universidade Federal do 
Maranhão — UFMA. 


3.1.2.10.7.7 | Teresinha de Jesus Carvalho Coutinho nasceu a quatro de novembro de 1958, 


em Teresina (PI), e/ou Teresinha de Jesus Coutinho Silva, enfermeira graduada pela 
Universidade Federal do Piauí. 
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Casou-se com Roberto Bittencourt da Silva, nascido a 23 de junho de 1959, em 
Teresina (PI), registrado em 25 de junho de 1959, no cartório Joaquim Dias de Santana, 
Funcionário público municipal da prefeitura de Teresina, filho de Marcelino Ribeiro da Silva 
nasceu em Arari (MA) em seis de abril de 1924 e faleceu em Teresina (PI) a 24 de julho de 1984, 
aos 60 anos e de Maria de Nazareth Vilhena Bittencourt da Silva nasceu a 15 de outubro de 
1927 em Teresina (PI). Marcelino Ribeiro da Silva é filho de Albino Casemiro da Silva e de 
Joana Ribeiro da Silva, nascido a 30 de março de 1900, em Arari (MA), e falecido a 23 de 
novembro de 1964, em Teresina (PI), sepultado no cemitério São José. Maria de Nazareth V.B. 
da Silva é filha de Herculano José Bittencourt, nascido a 27 de novembro de 1900, Caxias (MA), 
e falecido a 12 de julho de 1960, Teresina (PJ), sepultado no cemitério São José e de Eneide 
Vilhena Bittencourt, nasceu em Caxias (MA), em 12 de outubro de 1900, e faleceu a 28 de 
janeiro de 1940, sepultada na Fazenda Melancias — município de União (PN). Roberto tem como 
padrinhos e testemunhas de registro de nascimento, Rosendo Brígido de Sá e João Soares de 
Carvalho. 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.2.10.7.7.1 Felipe Coutinho Silva nasceu em Brasília (DF) a seis de novembro de 1993, às 9 
h 45 min, no Hospital Regional da Asa Norte — HRAN, assistido pelo médico, o tio materno, Dr. 
José Antônio de Carvalho Coutinho. 

3.1.2.10.7.7.2 Paulo Henrique de Carvalho Coutinho nasceu a 28 de abril de 1961, em 
Teresina (PI), contabilista, casou-se com Yarema de Melo Coutinho, bancária, filha de Maria 
de Jesus Melo. 

Deste matrimônio nasceu: 

31,2.10.7,72.11 Eduardo Melo Coutinho nasceu em Teresina (PI), a 17 de dezembro de 
1994. 


3.1.2.10.7.8 Paulo Henrique Carvalho Coutinho; 

3.1.2.10.7.9 Áurea Lúcia de Carvalho Coutinho nasceu a 10 de fevereiro de 1963, em 
Teresina (PI). Inupta; 

3.1.2.10.7.10 Ângela Cristina de Carvalho Coutinho, nasceu em Teresina (PT) a 28 de junho 
de 1972, e/ou Ângela Cristina Coutinho de Aguiar, nutricionista, formada pela Universidade 
Federal do Piauí, em 2002. Casou-se com Francisco Antônio de Amorim de Aguiar, - 
engenheiro agrimensor, formado pela Universidade Federal do Piauí, em 1996, foi o orador da 
turma, e, também, o curso de engenharia civil pela Universidade Federal do Piauí, em 2003. 
Deste casamento nasceu: 

3,12:10,7.10,1 Gabriel Ermano Coutinho Aguiar, nasceu em Teresina (PI), a sete de 
junho de 1997. 
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3.1.2.10.7.11 Maria de Jesus Carvalho Coutinho "** (Foto) nasceu a 14 de fevereiro de 1949, 

em Teresina (PI), professora e bancária do Banco do Brasil, depois de casada passou a assinar 

com Maria de Jesus Coutinho Ramos, foi estudante do Ginásio Leão III, do Colégio Estadual 

Zacarias de Góes — “Liceu Piauiense” e do Colégio Sagrado Coração de Jesus — Colégio das 
= Irmãs, todos em Teresina (PI), neste 

' último Colégio concluiu o curso 

E me. 4 pedagógico, turma de 1971. Casou-se 

f. e com José Maria de Aguiar Ramos 

NR = (Baía) (Foto), nascido a 14 de 

a 55" 455 dezembro de 1948, em Parnaíba (PT), 


4 Mo +3 filho de José de Ribamar Ramos 
ay +: E hs * (nasceu em 1918 e faleceu em 1997) e 
e; er | g + í , de Francisca Geni de Aguiar Ramos 
E e» (nasceu em 1926) esta sendo filha de 
10A Mai a! ' Manoel Alcides de Aguiar é 
VE Na Sebastiana Amélia de Vasconcelos, 


e neta de Joaquina Maxima Aragão de Aguiar casada com seu primo Leôncio Licurgo de 
Aguiar que é irmão de Elisa de Aguiar. Leôncio Licurgo era filho do coronel Manoel 
Francisco de Aguiar, de Tianguá (CE). 

Deste matrimônio nasceram: 


8R1.2:10.7.11,1 José de Ribamar Ramos Neto; 

1.2,10.7.11.2 Luciano Sérgio Coutinho Ramos; 

01..2.10.7.11.3 Juliano Coutinho Ramos. 

3:1.2.10.7.11.1 José de Ribamar Ramos Neto nasceu a 20 de dezembro de 1973 (quinta- 


feira) em Teresina (PI), assistido pelo médico David Delphino Cortelazzi, na maternidade Casa 
Mater a Avenida Leônidas Melo, com 0,50 cm e 3,250 gramas. Registrado no prazo da lei, em 
24 de dezembro de 1973, com certificado verbal do avô paterno José de Ribamar Ramos, que no 
livro nº 61-A, às folhas 192.v consta o assento nº. 9.283, no 2º cartório de registro civil de 
Joaquim Dias de Santana. Cursou o primário, ginásio e científico no Instituto Dom Barreto e 
curso superior na Universidade Federal do Piauí, em Teresina (PD). Médico cirurgião e 
urologista. Casou com Kamilla Vasconcelos Pereira, nascida a 19 de agosto de 1976, em 
Teresina (PI), médica ginecologista e obstetra, filha de José Maria Lima Pereira e de Matutina 
Ribeiro Vasconcelos Pereira. O casamento foi no religioso com efeito civil através da lei 1110 
de 23 05.1950 e lei 6515 de 25 de dezembro de 1977, às 20 horas do dia 31 de agosto de 2001, 
em Teresina (PI), na igreja de Nossa Senhora de Fátima, perante o padre Wellistony Carvalho 
Viana.Certificado foi sob o nº 7932, fls. 189 do livro 19-B-Aux. do primeiro cartório do registro 
civil da Comarca de Teresina (PI) e as testemunhas foram Karlos Vicente Vasconcelos Pereira 
(irmão da noiva) e Rita de Cássia Lima Pereira (tia paterna da noiva). A noiva passou a assinar- 
se: Kamilla Vasconcelos Pereira Ramos. 

Desse matrimônio, nasceram: 


01.2.10.7.11.1,1 Maria Clara Pereira Ramos nasceu em Brasília a cinco de agosto de 
2004. 
E:1.2.10.7.11.1.2 Ana Maria Pereira Ramos nasceu em Brasília a nove de setembro de 
2008. 
3,1.2.10.7.11.2 Luciano Sérgio Coutinho Ramos nasceu a 11 de abril de 1975, em 


Teresina (PI), às 09h00min, na maternidade São Vicente de Paula à Rua Magalhães Filho, e 
assistido pelo médico Dr. Gerson Mourão, parto normal, com 0,50 cm e 3,450 gramas. 


154 . . . . . . 
José Maria de Aguiar Ramos foi um grande parceiro neste trabalho, constantemente enviou ao Autor muitas 


informações genealógicas, um grande amigo do Autor. As informações referentes à sua parentela foi passada por 
ele, José Maria reside atualmente (2009) em Teresina (PJ). 


o 
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Registrado no prazo da lei, em 23 de abril de 1975, requerido pelo avô materno Raimundo 
Coutinho, no livro 77-B, às folhas nº. 69, com assento nº. 2.086, no 1º cartório de registro civil 
da zona sul de Dora Martins Vieira de Brito. Estudou o primário, ginásio e científico no Instituto 
Dom Barreto e o curso superior na Universidade Federal do Piauí. Médico pediatra. Casou com 
Ana Carolinne Alves de Carvalho, nascida em Teresina (PI), a dois de abril de 1977, filha de 
Paulo de Tarso Morais Trindade Carvalho e de Maria Célia Alves Carvalho. A certidão de 
casamento tem o registro 8.015, às fls. 231, do livro 19-B-auxiliar, contraído perante o Padre 
Luís Eduardo do Nascimento Bastos, e as testemunhas foram; o irmão do noivo Juliano Coutinho 
Ramos e Leilanne Micaelle Mendes Silva. A noiva passou a assinar-se: Ana Carolinne Alves de 
Carvalho Ramos. 

Desse matrimônio, nasceram: 

EMP NÇA nc] Lucas Carvalho Ramos nasceu a 20 de novembro de 2004. 
3.1.2.10.7.11.2.2 Enzo Carvalho Ramos nasceu a 16 de setembro de 2007, na Maternidade 
Santa Fé, em Teresina, Piauí. Pesou 3,470 kg, mediu 0,49 cm. Parto cesariano. 

SAPOS Luana de Carvalho Ramos, nasceu a 16 de novembro de 2009. 


3.1.2.10.7.11.3 Juliano Coutinho Ramos nasceu a 16 de setembro de 1978, em Teresina 
(PT), às 09h15min, assistido pelos médicos Dr. Carlos Henrique Nogueira e Dr. Francisco das 
Chagas Leal, com 0,50 cm e 3,000 gramas, na maternidade Dona Evangelina Rosa a Avenida 
Higino Cunha, bairro Ilhotas. Registrado no prazo da lei, em 29 de setembro de 1978, no 2º 
Cartório de Registro Civil “Joaquim Dias de Santana”, à Rua Senador Teodoro Pacheco, 855, às 
folhas 22.v do livro 21-A, sob o nº. 32.752, tendo sido o declarante o pai, José Maria de Aguiar 
Ramos (Baía). Estudou o primário, ginásio e científico no Instituto Dom Barreto e o curso 
superior em administração de empresas na Universidade Estadual do Piauí e o curso de 
odontologia na Universidade Federal do Piauí. Concluiu apenas o curso de odontologia. Casou- 
se com Leilanne Micaelle Mendes Ramos. 

Desse casamento, nasceu: 

312407013 Celina Mendes Ramos nasceu em 25 de janeiro de 2010. 


3,1:2414 Raquel Ximenes de Aragão casou-se com Francisco Damasceno Monte (Chico 
Damasceno). 

Desse matrimônio, nasceram: 

3A4211,1 Francisco; 

121412 Anísia; 

31231:3 Edite; 

3.1.2.11.4 | Maria (Maroquinha); 

312415 Alcebíades. 


BIZ José Ximenes de Aragão faleceu aos 14 anos, era epilético, foi encontrando 
morto e sendo devorado pelas formigas, solteiro. 


3.1.3 José Vicente de Melo casou-se com Lourença de Melo. O casal morou na cidade de 
Ibiapina (CE). 

Desse casamento, nasceu: 

3131 Antônio Vicente de Melo casou-se com sua prima legítima Francisca Ximenes 
de Aragão, nascida em Sobral a 21 de fevereiro de 1899, filha de José Rufino Aragão e de Ana 
Maria Ximenes de Aragão. 


3.1.4 Venâncio Ximenes de Melo nasceu em Ibiapina — Ceará, e faleceu entre o ano de 1908 a 
Janeiro de 1912. Era um homem rico, tinha muitas fazendas na região da cidade de Piracuruca - 
Piauí. Venâncio casou-se em Ibiapina com dona Maria Madalena do Carmo, conhecida como 
“Dona”. 
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No ano de 1908, Venâncio Ximenes era delegado de polícia na cidade de Ibiapina e o seu 
subdelegado era o senhor Seraphim Gomes da Silva, o qual tomou posse substituindo o delegado 
Sabino Vieira Sant'Anna !*. 

Em 1905, a cidade de Ibiapina tinha 32 casas comerciais e 525 eleitores com 16 mil 
habitantes e pertencencia á comarca de São Benedito, e tinha na sua administração com 
presidente Joaquim Thomaz de Mello e seu vice era Prudêcico Furtado de Mendonça e o 
Intendente era João Ximenes de Mello, e um dos seus cincos vereadores era Zeferino Ximenes 
de Mello e o secretário Joaquim Ximenes de Aragão. O coletor 
estadual era Miguel Ximenes de Mello e o escrivão da coletoria 
era Pedro Ferreira de Assis. Zeferino Ximenes de Mello tinha um 
comércio neste mesmo ano, e Moyses Aarão era barbeiro, 
Joaquim Ximenes era sapateiro, e Miguel Ximenes de Mello era 
acricultor e criador de animais ”º. 


Venâncio Ximenes de Melo. 


Os netos de Venâncio Ximenes, diziam que: “Pai Venâncio 
sempre dizia que ás 18h00min era a hora em que os anjos dizem 
amém, e era nesta hora que todos os dias ele fazia sua reza, e certa 
vez o padre de Piracuruca sabendo disso, disse a ele: “Seu 
Venâncio, a verdadeira reza tem que ser autorizada pelo santo 
padre, pois só assim Deus ouvirá e responderá, pois essa sua não 
é conhecida pela igreja católica”, e pai Venâncio com toda sua 
calma e com sua voz mansa disse ao padre: “O que eu digo e repito todos os dias não é para 
Deus, é para comigo mesmo, para que eu não esqueça o que Ele me prometeu”. 

A reza ou oração que pai Venâncio era essa: “Por onde eu for a Tua benção me 
acompanhará e tudo quanto eu fizer prosperará. Grande será minha descendência e os meus 
celeiros serão sempre fartos e cheios e na minha casa o Teu Nome será sempre exaltado, pois 
sobre mim há uma promessa de bênçãos. Eu sei que em todo lugar que eu pisar a planta dos 
meus pés me pertencerá. Tu Senhor és único, e sempre guardarás a minha saída, entrada e o 
caminho onde quer que eu vá, desde de agora e sempre amém > 

Sobre Piracuruca, cidade que Venâncio adotou como sua, sabemos que ela em 1832, foi 
elevada à categoria de vila, pelo decreto da regência de seis de julho de 1832. Esta vila foi 
elevada à categoria de cidade no dia 28 de dezembro de 1889, quarenta e três dias após o ato da 
proclamação da república. O decreto de elevação recebeu o número 1 e foi assinado pelo 
primeiro governador republicano do Piauí, Gregório Taumaturgo de Azevedo. 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.4.1 | Manuel Ximenes de Melo; 
3.1.4.2 Isaías Ximenes de Melo; 
3.1.4.3 Rita Ximenes de Melo; 
3.1.4.4 Maria Ximenes de Melo; 
3.1.4.5 Joaquim Ximenes de Melo; 
3.1.4.6 Ivo Ximenes de Melo; 
3.1.4.7 Inácio Ximenes de Melo. 


3.1.4.1 Manuel Ximenes de Melo em 1932 possuía e residia na Fazenda Duvidosa a 24 
quilômetros de Piracuruca, era dono também da Fazenda Barroca. Manuel Venâncio como era 
conhecido. Casou-se com Regina de Moraes Pimentel, filha de João Moraes Pimentel e 


“5 «a tmanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro” ano de 1910, edição 67-B, págs. 38 e 39. E, 
também na edição 65-A (1908), págs. 670 e 671. 

*S Idem: “Almanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro” ano de 1910, edição 67-B, págs. 38 e 
39. 
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Maria de Jesus. Ainda recém casados, a esposa de Manuel Venâncio adoeceu e foi tratar-se na 
casa dos pais, nisto ela demorou mais de um mês, após se curar, ficou com os pais, quando 
resolveu retornar para a casa do seu marido acompanhada do seu pai, Manuel Venâncio avista 
do alpendre da sua casa e diz a ela que: “Não passe do canto da cerca pra cá, se não eu lhe dou 
um tiro, e pode ir embora!”. Dessa forma anulou-se o casamento, Regina ficou com a Fazenda 
Duvidosa. Manuel era tido como adivinhador e muito econômico, faleceu aproximadamente no 
ano de 1947, cego e velho em Piripiri (PI), sem deixar descendência. Sabe-se que Manuel no 
final de sua vida vivia maritalmente com uma mulher, chamada Maria. Certa vez, quando 
Manuel estava preste a morrer, sua ex-esposa Regina (já casada) revolve visitá-lo, no intuito de 
fazer a paz, para que ele não morre-se com essa intriga, quando Regina de Moraes chega na sala 
Manuel estava em uma rede já cego, Regina chama pelo seu nome, Manuel pergunta; “quem esta 
falando? ”, e ouve a resposta de Regina; “sou eu Manuel, Regina, está lembrado?, vim fazer as 
pazes com você”. Manuel, com a voz rouca diz; “Maria!, traz o rifle e entrega na minha mão, e 
só diz em que direção ela está para eu não errar o tiro”. Regina, triste foi embora. Regina 
casou-se depois com Domingos Souza e vivam em Alto Alegre — PI. 


3.1.4.2 Izaias Ximenes de Melo (Foto) morreu em Piracuruca — PI, no ano de 1924. Foi 
proprietário da Fazenda Araçá, de 1.200 hectares que a trocou (trocou por desgosto, por ter 
morrido uma burra no brejo da fazenda) por outra 
chamada Santa Bárbara de 100 hectares, vizinha a do 
seu irmão Manuel. Izaias casou-se com Joventina 
Ernestina Pessoa, nascida em Piracuruca em 1893 e 
falecida a 18 de outubro de 1915, com 22 anos de 
idade, por complicação no parto!”, Joventina deixou 
38 mil réis que juntou para que Izaias compra-se 
outra burra que custava 50 mil réis, filha de 
Zacharias de Sousa Leão e de Angelina Ernestina 
Pessoa. Casamento realizado a 10 de Janeiro de 1912, 
foram testemunhas: Cornélio Cícero Mendes e 
Manoel Gomes Pereira Sobrinho. Vigário: Padre 
Joaquim Franklin Gondim. Livro de casamentos nº. 4, 
pág. 26, arquivado na diocese de Piracuruca-PI. 

Em 1911, dona Aurora Alves da Costa 
comprou umas terras em Piracuruca que pertencia a 
Isaias Ximenes de Melo e de seu irmão Manuel 
Ximenes de Melo. 

Cinco anos depois da morte de sua esposa, 
Izaias teve um filho natural com dona Josefa Maria 
da Conceição de Carvalho, uma moça que trabalhava na sua casa e que cuidou de Izaias até a 
sua morte, paralítico que ficou dos membros inferiores. O nome desse filho é Edson Laurindo 
de Morais, conhecido como “Depim”, nascido em 17 de julho de 1921, morador (2006) de 
Piracuruca (PI), homem honrado e respeitado na sua terra. 

Do matrimônio de Izaias com J. oventina, nasceu uma única filha: 

3.1.4.2.1 Maria Ximenes de Melo nasceu a 13 de outubro de 1913 em Piracuruca — PI e 
faleceu a 17 de abril de 1969. Quando se casou tinha apenas 13 anos de idade e seu marido 17 
anos. Casou-se com João Batista de Moraes, nascido em setembro de 1907 e falecido em 1994, 
filho de José Benício de Moraes e de Ana de Moraes Pimentel que era filha de João Moraes 
Pimentel e de Maria de Jesus. 


5º Livro de óbito 1885-1924, arquivado na diocese de Piracuruca-PI. 
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Sentados estão: Maria Ximenes de Melo com seu 
neto Izaias José de Melo Parentes no colo, do seu 
lado o esposo João Batista de Moraes. 

Em pé: o filho do casal, Francisco Ximenes. 


Desse casamento, nasceram: 
3.1.4.2:1.1 | Maria do Carmo Ximenes de Moraes; 
81 4.2.1.2 Francisco Ximenes de Moraes. 


3.1.4.2.1.1 Maria do Carmo Ximenes de Moraes 
(Foto) nasceu a 11 de abril de 1931 e faleceu a sete de 
março de 1953 (com 22 anos, de uma descarga de um 
raio). 

Casou-se duas vezes, a primeira com José de 
Arimatéa Saraiva Parente (Foto), nascido a 25 de 
novembro de 1924 em Alto Longá - PI e falecido a 
nove de junho de 1951 com 26 anos de idade de 
congestão. Casamento realizado em 25 de dezembro de 


poeta, mora atualmente (2004) em Piracuruca (PI). Casou-se com Margarida Amorim de 
Sousa Parentes, nascida a 20 de novembro de 1952, filha de Francisco de Sousa Primo e de 
Luzia de Sousa Amorim. “É 
Desse matrimônio, nasceram: 


142.1.1.11 Izaias José de Melo Parentes Filho casou-se com Rosenede Ferreira 
Carvalho Parentes; 

8:1.4.2.1.1.1.2 Marisa de Sousa Parentes; 

$14.2.1.1.13 Maria Luzia de Sousa Parentes; 

3.1.4.2.1.1.1.4 Maria do Carmo de Sousa Parentes. 


Albetiza Francisca da Silva Parentes. 
Desse matrimônio, nasceram três filhos: 


158 . . . 
Izaias ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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3.1.42.1:1.2.1 Francisco da Silva Parentes casou-se com Elis Regina de Brito 
Parentes; 

31421122 Antonio Alan da Silva Parentes; 

SAAZLLAZS Maria Aline da Silva Parentes casou-se com Nazareno Araújo 
Negreiros. 


O segundo casamento de dona Maria do Carmo Ximenes de Moraes deu-se com 
Emídio Pereira Neto e tiveram um filho: João Antonio de Morais Pereira. 


314212 Francisco Ximenes de Moraes, conhecido como “Seu Ximenes”, nasceu em Alto 
Alegre — Piracuruca, em 1º de agosto de 1927 e faleceu em 2010. Casou-se com dona Maria 
Elita de Melo, nascida a 23 de outubro de | ro 
1943, filha de Elias Luis de Melo e de Maria a e 


Moraes Pimentel, e neta de Tertuliano Luiz ido ES 
Gomes e de Maria Ximenes de Mello. av Ag ' 
Casamento realizado a 10 de dezembro de ft SA 
1959. E À om 


na 

Francisco Ximenes e Maria Elita. « R Ne 
O casal mora atualmente (2006) em E no 

Piracurura — PI. !? k À a 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.4.2.1.2.1 Maria Venís de Moraes Ximenes de Sousa; 

3.1.4.2.1.2.22 Maria de Jesus Melo Ximenes; 

3.1.4.2.1.2.3 Maria de Melo Ximenes; 

3.1.4.2.1.2.4 Verbena Maria de Melo Ximenes; 

3.1.4.2.1.2.5 Miguel Arcanjo de Melo Ximenes; 

3.1.4.2.1.2.6 Dagmar Melo Ximenes; 

3.1.4.2.1.2.7  Veridiane de Melo Ximenes. 


3.1.4.3 Rita Ximenes de Melo nasceu na cidade de Ibiapina no Ceará, ao falecer foi 
enterrada com mortalha em terra virgem e limpa (sem cachão) como era o costume dos seus 
ancestrais, na cidade de Araticum — Ubajara — Ceará, a 25 de abril de 1950. Casou-se com 
Silvino Macário Manso, (na certidão de casamento costa como Silvino Rodrigues Manso, e nas 
certidões de nascimento dos seus filhos consta como Macário), natural de Ibiapina e paroquiano 
da freguesia de Sobral, falecido em 19 de maio de 1953, e sepultado no Araticum, filho de 
Joaquim de Aquino Manso (esse sendo filho de Vicente Lourenço, conhecido como Vicente | 
Cafute) e de Maria Luzia do Nascimento. 
Rita Ximenes de Melo e seu marido, viveram seus últimos dias de vida na casa de sua 
filha Ana que era casada com Francisco Codado, que os acolheram na velhice. 
Rita Ximenes e Silvino Macário casaram-se a 30 de julho de 1899, como mostra o termo: 
“Aos trinta dias do mês de julho de mil oitocentos e noventa e nove, na Igreja de 
Santo Antonio, dessa freguesia de Piracuruca, depois das denunciações canônicas e mais 
formalidades prescritas, não aparecendo impedimento algum por palavras de presentes na 
forma do ritual, perante o Padre Firmino Sousa e nas das testemunhas: Coronel ein Lupércio 
Antonio Coelho de Albuquerque (Intendente de Ibiapina) e Miguel Ximenes de Mello. 
Receberam-se em matrimónio: Silvino Rodrigues Manso e Rita Ximenes de Mello. Ele, 
filho legitimo de Joaquim de Aquino Manso e de Maria Luzia do Nascimento. O contraente é 
natural da freguesia de São Pedro de Ibiapina, da diocese de Sobral — Ceará. Ela, filha legitima 
de Venâncio Ximenes de Mello e de Maria Magdalena do Carmo. A contraente também é 
natural da freguesia de São Pedro de Ibiapina, da diocese de Sobral — Ceará. 


15º Francisco Ximenes ajudou nas informações referentes à sua parentela, onde o Autor com sua família o visitou. 
160 Patente de Tenente Coronel comandante da Comarca de Viçosa do Ceará, do Quarto Batalhão de Artilharia, 
publicada no Diário Oficial da União: Pág. 2. Seção 1. DOU de 29/11/1892. 
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Para constar mandei lavrar este termo que assino. 
O Pároco Pe. Firmino Sousa”. 
Livro de casamento número 3, folha 70, número 50, do ano de 1899. 


Igreja Santo Antônio - 


Piracuruca 


Silvino foi comerciante e 
levava mercadoria para Piracuruca 
no Piauí e cidades vizinhas, e delas 
trazia outro tipo mercadoria. Em 
Piracuruca conheceu Rita Ximenes 
de Melo. 

Silvino Macário Manso era 

o conhecido como “Silvino Cafute”, 
como E sinibém todos os seus descendentes, esse pseudônimo teve origem pela profissão do seu 
Reese e no avô Vicente Lourenço, que fabricava malas de couro 
ê % conhecidas na época e na região por Cafute, onde 
eram postas em cavalos. 

Silvino e seus acedentes moravam na Chapada 
— Ubajara, neste local tem um rio por nome Riacho 
Fundo, que dele para cima era conhecido como 
Chapada dos Cafute e dele para baixo era conhecida 
como Chapada dos Vaz. Na cidade do Ipu existe um 
grande Bairro localizado no lado Poente da cidade por 
nome de Cafute. 


a Rita Ximenes de Melo. 


História contada pelos habitantes mais antigos 

da região entre Araticum e Ipuzinho municípios de 

Ubajara e Ibiapina, localizado no pé da Serra da 

Ibiapaba, dizem que Vicente Lourenço era 

descendente de um velho viúvo que veio de Portugal 

para a dita região e trouxe com ele suas quatro filhas, 

e não achando rapazes “dignos” para casarem com suas filhas, entrou em contato com seus 
parentes em Portugal para que enviassem rapazes lusitanos para contrair matrimônio. 

Esses rapazes pertenciam às famílias Cajado, Machado, Coutinho e Lourenço. O Rapaz 
que pertencia à família Lourenço logo ficou viúvo e tornou a casar-se mais duas vezes. Dizem 
que este senhor Lourenço, sempre citava uma frase a respeito dos seus casamentos, que ficou 
célebre na região: 

“Primeiro casei com a goma (a que veio de Portugal), em segundo casei com a massa (a 
esposa do Brasil), e depois casei com a casca (que era uma lavadora de roupas, de pele morena) 
e por fim, desfrutei de toda a mandioca”. 

Silvino Macário Manso teve muitos irmãos, apesar de não possuírem o sobrenome do 
seu avô Vicente Lourenço, todos ficaram conhecidos por Lourenço. Vejamos seus irmãos: 

1) José Rodrigues Manso que casou duas vezes, a primeira com Jovelina, e a segunda 
“com Maria Vicentina. José teve um filho por nome de João Rodrigues Manso; 
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2) Rita Rodrigues Manso casou-se com Cândido José Bezerra, conhecido como 
“Cândido da Mata”, depois da morte do marido, Rita ficou louca e internada no hospício de 
Sobral. O casal teve uma filha por nome Teodora Maria de J esus; 

3) Raimundo Rodrigues Manso faleceu a 10 de agosto de 1960 com 81 anos. Casou-se 
duas vezes, a primeira com Francisca Teixeira Manso, e a segunda com Maria Soares da 
Silva (Senhorinha); 

4) Lourença; 

5) Francisco Rodrigues Manso; 

6) Inácio Rodrigues Manso casou-se com Merandolina Vieira de Santana. 

5) Maria da Conceição morava no ano de 1938 em Piriripi (PI), e tinha um filho por 
nome Antônio. 

Vicente Francisco do Nascimento “Vicente Garapa”, nascido a 1º de março de 1912, no 
Araticum — Ubajara, filho de Joaquim Severiano “Joaquim Garapa”. Morador da Chapada — 
Ubajara (2005) ajudou nessas informações. 

Do casamento de Rita Ximenes de Melo com Silvino Macário Manso, nasceram: 
3.1.431 Francisco Ximenes de Melo; 
3.1.4.3.2 Miguel Ximenes de Melo; 
3.1.4.3.3 José Ximenes Rodrigues; 
3.1.4.3.4 Nelson Ximenes Rodrigues; 
3.1.4.3.5 Paulo Ximenes de Melo; 
3.1.4.3.6 Pedro Ximenes de Melo; 
3.1.4,3.7 Luzia Ximenes Manso; 
3.1.4.3.8 Maria Ximenes Manso; 
3.1.4.3.9 Ana Ximenes Rodrigues; 
3.1.4.3.10 Onorina Ximenes de Melo; 
3.1.4.3.11 Valdemar Ximenes Rodrigues. 


31431 Francisco Ximenes de Melo (foto com sua esposa) nasceu a 25 de maio de 1900 

"7 e faleceu em Santarém (PA) a 18 de agosto de 1984, 
primogênito, famoso pela sua coragem na região do 
sertão da Chapada, município de Ubajara. Segundo o - 
seu irmão Valdemar Ximenes, dizia que era um 
homem de muita coragem, onde se conta dele muitas 
historia de valentia, era conhecido como Ximenes. 
Casou-se com Rita Aguiar Rodrigues, nascida a seis 
de janeiro de 1909 e falecida a 12 de Janeiro de 1972, 
filha de Davi Ferreira Lima e de dona Maria 
Conrado de Aguiar. 


Desse casamento, nasceram: 

3.1.4.3.1.1 Mozart Aguiar Ximenes; 
3.1.4.3.1.2 Davi Aguiar Ximenes; 
3.1.4.3.1.3 Maria Aguiar Ximenes; 
3.1.4.3.1.4 Marialta Aguiar Ximenes; 
3.14.3.1.5 Luzia Aguiar Ximenes; 
3.1.4.3.1.6 Anastácio Aguiar Ximenes. 


3.1.4.3.1.1 Mozart Aguiar Ximenes nasceu em seis de abril de 1933. Casou-se com Maria 
Geraldina da Silva Ximenes, nascida em 22 de dezembro de 1938. 

Desse casamento, nasceram quatro filhos: 

3.1.4.3.1.1.1 Márcia Cristina Ximenes Miranda nasceu em 1º de maio de 1969. Casou com 
Adenilson Miranda Nunes, nascido em 23 de novembro de 1972. 
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Desse matrimônio, nasceu: 
3,1.4.3.1.1.1.1 Gabriel Ximenes Miranda Nunes nasceu em 10 de março de 2000. 


3.1.4.3.1.1.2 Solange Helena Ximenes Rocha nasceu em 30 de março de 1970. Casou-se com 
Antônio Jonas Silva Rocha, nascido em 29 de março de 1972. 

Desse casamento, nasceu: 

3.1.4.3.1.1.2.1 Daniel Mateus Ximenes Rocha nasceu em 23 de outubro de 2000. 


3.1.4.3.1.1.3 Gleidson da Silva Ximenes nasceu em 23 de janeiro de 1972. Casou-se com 
Claúdia Roberta Silva Ximenes, nascida em 30 de outubro de 1975. 

3.1.4.3.1.1.4 Elis Rita Ximenes do Nascimento nasceu em 13 de fevereiro de 1973. Casou-se 
com Josias Silva do Nascimento, nascido em 10 de fevereiro de 1975. 

Desse matrimônio, nasceu: 

3.1.4.3.1.1.4.1 Débora Ximenes do Nascimento. 


3.1.4.3.1.2 Davi Aguiar Ximenes nasceu em 13 de dezembro de 1939. Casou-se com Maria 
Raimunda de Sousa Ximenes, nascida em 14 de fevereiro de 1945, ambos naturais do Ceará. 
Casaram-se no dia sete de outubro de 1960 na igreja católica de Santo Antônio em Mojuí dos 
Campos — Santarém — Pará. 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.4.3.1.2.1 Anastácio de Sousa Ximenes; 

3.1.4.3.1.2.22 José de Sousa Ximenes; 

3.1.4.3.1.2.3 Antônio de Sousa Ximenes; 

3.1.4.3.1.2.4 Geane de Sousa Ximenes; 

3.1.4.3.1.2.5 Eliane de Sousa Ximenes; 

3.1.43.1.2.6 Gerlane de Sousa Ximenes; 

3.1.4.3.1.2.7 Geovane de Sousa Ximenes; 

3.1.4.3.1.2.8 Ivonildo de Sousa Ximenes. 


3.1.4.3.1.2.1 Anastácio de Sousa Ximenes nasceu em cinco de outubro de 1961. Anastácio 
casou-se pela primeira vez com dona Cândida. O segundo matrimônio deu-se com dona 
Quelma. 

Do primeiro casamento, nasceu: 

3.1.4.3.1.2.1.1 Ayrlane nasceu em três de maio de 1984, casou-se com Gilberto Gil. 

Desse casamento, nasceu: 

43.12.11. Beatriz. ! 

Do segundo matrimônio de Anastácio, nasceram: 

3.1.4.3.1,2.1.2 Nathália Kelly nasceu em 29 de dezembro de 1991; 

43.12.13 William César nasceu em 11 de junho de 1997; 

3.1.4.3.1.2.1.4 Wesley Lourival nasceu em oito de abril de 1999. 


3.1.43.1.2.2 José de Sousa Ximenes “Zeca” nasceu em seis de junho de 1963, mora 
atualmente (2007) em Altamira (PA). aii 

3.1.4.3.1.2.3 Antônio de Sousa Ximenes nasceu em 30 de dezembro de 1966. Antônio casou- 
se com Cléia Regina. 

Desse casamento, nasceram: 

1143.1231 Vanessa nasceu em 27 de fevereiro de 1996; 

$1.43.1.2.3.2 Antônio Vitor nasceu em 27 de julho de 1998; 

B.:143.123.3 Vitória Cristina nasceu em 26 de outubro de 2001. 


161 . . = 
Zeca ajudou nas informações referentes à sua parentela 
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3.1.4.3.1.2.4 Geane de Sousa Ximenes nasceu em seis de janeiro de 1968. Geane casou-se 
com Hostenfeld. 
Desse matrimônio, nasceram: 


3.1.43.1.2.4.1 Mayara nasceu em 13 de novembro de 1987; 
3.1.4.3.1.2.4.2 Gean nasceu em sete de março de 1992; 
3.1.43.1.2.4.3 Hostenfeld Júnior nasceu em 24 de outubro de 1994, 


3.1.4.3.1.2.5 Eliane de Sousa Ximenes nasceu em nove de novembro de 1971. Eliane casou-se 
com Pedro Marcelino. 

Desse casamento, nasceram: 

3.1.4.3.1.2.5.1 Joyce nasceu em nove de janeiro de 1992; 

3.1.4.3.1.2.5.2 Jaderson nasceu em 29 de novembro de 1996. 


3.1.4.3.1.2.6  Gerlane de Sousa Ximenes nasceu em 21 de agosto de 1973. Gerlane casou-se 
com Augusto. 

Desse matrimônio, nasceu: 

3.1.4.3.1.2.6.1 David Augusto nasceu em 29 de julho de 1994. 


3.1.4.3.1.2.7 Geovane de Sousa Ximenes nasceu em 11 de junho de 1979. Geovane casou-se 
com Simone. 

Desse casamento, nasceu: 

3.1.4.3.1.2.7.1 Gustavo nasceu em 31 de maio de 2001. 


3.1.4.3.1.2.8 Ivonildo de Sousa Ximenes nasceu em 26 de junho de 1982. 


3.1.4.3.1.3 Maria Aguiar Ximenes nasceu em três de março de 1942. Casou-se com 
Antônio Alves Filho, nascido em 29 de setembro de 1948. 

Desse matrimônio, nasceu: 

3.1.4.3.1.3.1 Rita Maria Ximenes Alves nasceu em 23 de agosto de 1980. Casou-se com 
Leilson Azevedo Lima, nascido em 12 de janeiro de 1975. 

Desse casamento, nasceu: 

3.1.4.3.1.3.1.1 Larissa Maria Ximenes Lima. 


3.14.3.1.4 | Marialta Aguiar Ximenes nasceu em 13 de maio de 1945. Casou-se com Edson 
Hermes de Aquino, nascido em seis de julho de 1946. 

Desse casamento, nasceram três filhos: 

3.14.3.1.4.1 Luzia Edinaura Aquino Almeida nasceu em 29/04/1977. Casou-se com 
Antonio Alves Sobrinho, nascido em três de junho de 1967. 

Desse casamento, nasceram: 

3.1.43.1.4.1.1 Bárbara de Aquino Almeida nasceu em 15 de janeiro de 1998; 
3.1.43.1.4.1.2 Arthur Victor de Aquino Almeida nasceu em 18 de setembro de 2005. 


3.1.4.3.1.4.2 Francisco Edenilson Ximenes nasceu em três de Janeiro de 1979. Casou-se com. 
Eliane Maria dos Santos. 

Desse matrimônio, nasceu: 

3.1.4.3.1.4.2.1 Paulo Heurison Ximenes de Aquino nasceu em dois de março de 1999. 


3.1.4.3.1.4.3 Paulo Edson Ximenes de Aquino nasceu em 15 de outubro de 1982 e faleceu em 
23 de outubro de 2000. 


3.1.4.3.1.5 Luzia Aguiar Ximenes nasceu em cinco de fevereiro de 1948. Casou-se com 
Inácio Gomes de Aguiar, nascido em três de julho de 1943, (in memória). 
Desse casamento, nasceram seis filhos: 
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3.1.4.3.1.5.1 Antônio Ximenes de Aguiar nasceu em 10 de outubro de 1970. 

3.1.4.3.1.5.2 Maria Luzilane Aguiar de Sousa nasceu em 24 de maio de 1972. Casou-se com 
Ronei Costa de Sousa, nascido em três de setembro de 1970. 

3.1.4.3.1.5.3 Sebastião Sergilane Aguiar nasceu em 20 de janeiro de 1974. Casou-se com 
Luzia Aguiar de Lima. 

Desse casamento, nasceram dois filhos: 

3.1.4.3.1.5.3.1 João Vitor Aguiar de Lima nasceu em sete de novembro de 2000. 
$1,4.3.1.5.3.2 Rodrigo Aguiar de Lima nasceu em seis de fevereiro de 2007. 


31.4.3.1.5.4 Mônica Rejane Aguiar Azevedo nasceu em três de junho de 1975. Casou-se com 
Francisco Azevedo Carneiro. 

Desse matrimônio, nasceu: 

3.1.4.3.1.54.1 Natália Geovana Aguiar Azevedo. 


3.1.4.3.1.5.5 Felipe Zezian Aguiar casou com Suzane Aguiar Rego. 
3.1.4.3.1.5.6 Marcos José Aguiar nasceu em 31 de maio de 1980. Casou-se com Jucivane. 


3.1.4.3.1.6 Anastácio Aguiar Ximenes nasceu em 20 de abril de 1950. Casou-se com Maria 
de Fátima Cunha Ximenes, nascida em 15 de outubro de 1954. 

Desse matrimônio, nasceram três filhos: 

3,1.4.3.1.6.1 Fátima Letícia Cunha Ximenes, advogada, nasceu em 13 de maio de 1983. 
Casou-se com seu primo segundo Francisco Carlis Ximenes de Meneses, advogado, nascido 
em 22 de junho de 1973, filho de Antônia Ximenes Ibiapina e de Expedito Pinto de Meneses. 
Desse casamento, nasceu: 

3.1.4.3.1.6.1.1 Gabriel Ximenes de Meneses nasceu em seis de janeiro de 2005; 
3.1.4.3.1.6.1.2 Guilherme Ximenes de Meneses, nascido em 21 de junho de 2014. 


3.1.4.3.1.6.2 Fabrícia Cunha Ximenes nasceu em 10 de janeiro de 1985, casou-se em 04 de 
outubro de 2008 com Jaison de Aguiar Lima nascido em 23 de março de 1982, filho de 
Raimundo Nonato Lima e Tarcisia de Aguiar Lima. 

3.1.4,3.1.6.3 Lucas Cunha Ximenes nasceu em 27 de dezembro de 1990. 


81432 Miguel Ximenes de Melo (foto) nasceu a 12 de março de 1917 e faleceu em 
Ubajara a seis de julho de 1996. Casou-se com Isabel pum 
Patrício Rodrigues (foto), nascida a 20 de julho de 

1920 e falecida a 26 de março de 1996. Casamento 
realizado a 1º de outubro de 1941. Desse casamento 
nasceu apenas um filho legítimo, por nome de 
Francisco e uma filha adotiva chamada de Maria | à 
Helena Ximenes, nascida a 13 de março de 1953 e 
falecida a três de outubro de 1996. Miguel, Isabel e 
Maria Helena foram sepultados no cemitério de 
Ubajara. 


3.1.4.3.3 José Ximenes Rodrigues (Tio Josa), que se casou duas vezes, a primeira com 
Ludivina Ximenes de Aguiar, filha de Joaquim Codado de Aguiar e de Joaquina Constância de 
Aguiar, e a segunda com Luzanira, filha de Maria “Maroca”. 

Das primeiras núpcias, nasceram: 

3.1.4.3.3.1 Francisco Aguiar Ximenes casou-se na Bahia com Carmina Francilino 
“Araújo, filha de João Francilino de Araújo e de Ramira Elias de Araújo. 

Desse casamento, nasceram: 

3.1.4,3.3.1.1 Rômulo Aguiar Ximenes, nascido a 20 de outubro de 1963. Casou-se com 
Zilnaide Teixeira Aguiar. 
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3.1.4.3.3.1.2 Remulo Aguiar Ximenes, nascido a 20 de outubro de 1963. Casou-se com 
Elisangela Guimarães Ximenes, nascida a quatro de maio de 1977, filha de Elpídio 
Guimarães Lourezo e de Nelse Maria da Rocha. 

3.1.4.3.3.1.3 Hercules Aguiar Ximenes, nascido a 17 de dezembro de 1964. Casou-se com 
Evanilde. 


3.14.3.3.2 Silvio Aguiar Ximenes; 
3.1.4.3.3.3 Raimunda Aguiar Ximenes; 
3.1.4.3.3.4 Francisca Aguiar Ximenes. 


José Ximenes Rodrigues (Josa) casou-se em segundas núpcias com Luzanira, e 
nasceram: 
3.1.4.3.3.5 Antônio; 
3.1.4.3.3.6 | Maria das Dores; 
3.1.4.3.3.7 Maria; 
3.1.4.3.3.8 Miguel. 


3.1.4.3.4 Nelson Ximenes Rodrigues (foto) nasceu em fevereiro de 1911 e faleceu em 
março de 1952. Casou-se com Ana Rodrigues Manso (foto), 
nascida a 10 de abril de 1924, filha de João Rodrigues Manso 

(esse era filho de José Rodrigues Manso) e de Teodora Maria 

de Jesus (essa era filha de Rita Rodrigues da Mata). Ana 
Rodrigues Manso reside (setembro de 2005) na cidade de 
Goiânia — Goiás, com os seus dois filhos. 


Desse casamento, nasceram: 
3.1.4.3.4.1 Francisco casou-se com Yolanda; 
3.1.4.3.4.2 Antônia. 


3.1.4.3.5 Paulo Ximenes de Melo, não se sabe noticias, desde que foi para São Paulo, 
ainda jovem. 
3.1.4.3.6 Pedro Ximenes de Melo faleceu em abril de 2000. Casou-se com Maria, filha de 
Francisco Pedro. 


Pedro Ximenes de Melo 


Desse casamento, nasceram: 
3.1.43.6.1 Francisco; 
3.1.4.3.6.2 Oscar; 
3.1.4.3.6.3 Antônio; 
3.1.4.3.6.4 Cleuza. 


3.1.4.3.7 Luzia Ximenes Manso (Foto), nascida a 28 de setembro de 1902 e falecida a 28 
Dos de abril de 1976. Casou-se com Mansueto Vaz de 
W Aguiar (foto), nascido a dois de fevereiro de 1899 e 
falecido a 26 de setembro de 1983, filho de José Vaz 
de Aguiar e de Raimunda Vaz de Aguiar. 
Casamento realizado a 22 de novembro de 1922. 
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Desse casamento, nasceram: 
31.4.3.7.1 | José Ximenes de Aguiar (foto) nasceu a 17 de junho de 1927 e faleceu em 1993. 
Casou-se com Gilca Silva (foto); 


WET EDGE 


3.143.722 Tarcísio Vaz de Aguiar, nascido a 23 de outubro de 1931; 

3.1.4.3.7.3 Maria Zulmira de Aguiar nasceu a oito de agosto de 1929; 

3.1.4.3.7.4 | Valter Ximenes de Aguiar, nascido a 1º de julho de 1939; 

3.1.4.3.7.5 Francisco Zacarias de Aguiar (Chico Mansueto), nasceu a cinco de novembro 
de 1923. Casou-se com Gigelis Alves da Rocha, filha de Basílio Alves da Rocha e Joana 
Rodrigues da Rocha. Casamento realizado no ano de 1951; 

3.1.4.3.7.6 | Raimunda Ximenes de Aguiar nasceu a seis de outubro de 1933; 

3.1.43.7.7  Hercília Ximenes de Aguiar (foto), nascida a 12 de maio de 1925 Casou-se com 
Antonio Ferreira Lima, nascido a seis de novembro de 1921 e a 

falecido a 19 de janeiro de 1986, filho de Alexandre Ferreira 
Lima e de Francisca de Nazaré Aguiar. Casamento realizado a 
15 de outubro de 1943; 


Hercília Ximenes de Aguiar. 


3.1.4.3.7.8 Francisca Ximenes de Aguiar nasceu a 17 de 
julho de 1942. Casou-se com Luiz Joaquim de Aguiar. 


3.1.4.3.8 Maria Ximenes Manso (Noca) nasceú no ano de 
1902. Casou-se com Henrique Ximenes de Melo, nascido no 
ano de 1902 e faleceu em junho de 1988. 

Desse casamento, nasceram: 

3.143.811 Francisco Ximenes de Melo casou-se com Maria 


de Lurdes; 
3.1.4.3.8.2 Cláudio Ximenes de Melo nasceu a 24 de maio de 1932 e faleceu no Araticum a 
12 de setembro de 2000; 


3.1.4.3.8.3 Genesa Ximenes de Melo, não se casou; 

FIA3SA Sebastião Ximenes de Melo casou-se com Raimunda, filha de Antonio 
Manuel; 

3.1.4.3.8.5 | Aldenora Ximenes de Melo casou-se com Joaquim do Patrício; 

3.1.4.3.8.6 Luiza Ximenes de Melo casou-se com Venâncio, filho de Antonio Manso; 
3.1.43.8.7 | Expedito Ximenes de Melo (foto) nasceu a 28 de março de 1928. Casou-se com 
“Lindalva Luiza de Aguiar (foto), nascida a 15 de fevereiro de 1935, filha de Inácio Antonio de 
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Aguiar e Angélica Sousa Cavalcante. Casamento realizado a 29 de novembro de 1950 em 
Ubajara, sendo celebrante o padre Domingos. !º 


Expedito Ximenes e dona Lindalva Aguiar. 


Desse casamento, nasceram: 
3.1.4.3.8.7.1 Angélica Ximenes de Aguiar, nascida a 24 de 
agosto de 1954; ; 
3.1.4.3.8.7.2 Francisca Ximenes de Aguiar, nascida a 26 de 
agosto de 1956; 

3.1.4.3.8.7.3 Rita Ximenes de Aguiar, nascida a 12 de abril 
de 1959; 

3.1.4.3.8.7.4 Antônio Ximenes de Aguiar, nascido a 12 de novembro de 1960; 

3.1.4.3.8.7.5 Inácio Ximenes de Aguiar, nascido a 28 de novembro de 1965; 

3.1.4.3.8.7.6 Antonia Deusilene Ximenes de Aguiar, nascida a três de janeiro de 1965; 
3.1.4.3.8.7.7 João Ximenes de Aguiar, nascido a 1º de agosto de 1970. Casou-se com Maria 
Antonia Pereira Chaves, filha de José Geraldo Ribeiro Chaves e de dona Laura Pereira da 
Silva, naturais de Minas Gerais. João e sua família residem atualmente (2008) em Valparaíso de 
Goiás. 

Desse casamento, nasceram: 

JAMAIS FTA Rafael Pereira de Aguiar; 

3.1.4.3.8.7.7.2 Raquel Pereira de Aguiar. 


3.1.4.3.8.7.8 Francisco Ximenes de Aguiar, nascido a 1º de dezembro de 1971; 
3.1.4.3.8.7.9 Alrizete Ximenes de Aguiar, nascida a 1º de dezembro de 1973; 
3.1.4.3.8.7.10 José Ximenes de Aguiar, nascido a cinco de março de 1962; 
3.1.4.3.8.7.11 Vicente Paulo Ximenes de Aguiar, nascido a 30 de setembro de 1975. 


3.14.3.9 Ana Ximenes Rodrigues nasceu a 13 de novembro de 1915, no Araticum — 
Ubajara, em abril de 2009 morava em Santarém — Pará. Casou-se | 
com Francisco Codado de Aguiar, nascido a 27 de setembro de 
1911 e falecido em 21 de janeiro de 2004, filho de Joaquim 
Codado de Aguiar e de Joaquina Constância de Aguiar. 
Casamento realizado em novembro de 1942, em Araticum — 
Ubajara. !é 

Ana Ximenes Rodrigues 
Desse casamento, nasceram: à 
3.1.4.3.9.1 José Ximenes de Aguiar casou-se com Antônia 
Sousa Aguiar. 
Desse matrimônio, nasceram: 
3.1.43.9.1.1 Rita; 
3.1.4.3.9.1.2 Luciléia; 
3.1.4.3.9.1.3 Rosinéia; 
3.1.4.3.9.1.4  Lucilene; 
3.1.4.3.9.1.5 Lucimar; 
3.1.4.3.9.1.6  Marcilene; 
3.1.4.3.9.1.7 Klinger. 


!2 Dona Lindalva ajudou nas informações referentes à sua parentela. 

!6º Atualmente (2013) Ana Ximenes vive com uma ótima saúde física e mental com sua filha Rita de Fátima, em 
Santarém (PA). Rita de Fátima ajudou nas informações referente a descendência de sua mãe Ana Ximenes 
Rodrigues. 
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31.43.92 João Batista de Aguiar casou-se com Maria Azevedo. 
Desse casamento, nasceram: 

3143.9.2.1 Leiva; 

31.43.9.2.2 Diana; 

3143.9.2.3 Paulo; 

314.3.9.2.4 Adriana; 

3.1.4.3.9.2.5 Vagner. 


3.1.4.3.9.3 José Francisco de Aguar casou-se com Danúsia. 
Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.4.3.9.3.1 Liriane; 

3.1.4.3.9.3.2 Adriano. 


3.1.4.3.9.4 Raimundo José de Aguiar casou-se com Audelita Saraiva de Aguiar. 
Desse casamento, nasceram: 

3.1.4.3.9.4.1 Dário Saraiva de Aguiar; 

3.1.4.3.9.4.2 Daniclei Saraiva de Aguiar; 

3.1.4.3.9.4.3 Darilene Saraiva de Aguiar; 

3.1.4.3.9.4.4 Dailson Saraiva de Aguiar; 

3.1.4.3.9.4.5 Denilson Saraiva de Aguiar; 

3.1.4.3.9.4.6 Denise Saraiva de Aguiar. 


3.14.3.9.5 Vicente de Paula Aguiar casou-se com Maria das Dores. 
Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.4.3.9.5.1  Missilene Silva da Aguiar; 

3.1.4.3.9.5.2 Ana Maria Silva de Aguiar; 

3.1.43.9.5.3 Célia Roberta Silva de Aguiar. 


3.1.4.3.9.6 | Manoel Francisco de Aguiar casou-se com Carmem Barros. 
Desse casamento, nasceram: 

3.1.4.3.9.6.1 Ádria Roberta; 

3.1.4.3.9.6.2 Adson. 


3.1.4.3.9.7 Rita de Fátima Aguiar da Silva casou-se com Raimundo Bernardo da Silva. 
Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.4.3.9.7.1 Helen Cristina Aguiar da Silva; 

3.1.4.3.9.7.2 Cristiane Aguiar da Silva; 

3.1.4.3.9.7.3 Marcelo Aguiar da Silva; 

3.1.4.3.9.7.4 Simone Aguiar da Silva; 

3.1.4.3.9:7.5 Marcos Francisco Aguiar da Silva. 


3.1.4.3.9.8 Maria do Livramento Aguiar casou-se com Manoel Tarciso Aguiar. 
Desse casamento, nasceram: 

3.1.4.3.9.8.1 Lívia Sinara Aguiar; 

3.1.4.3.9.8.2 Sara Patrícia Aguiar; 

3.1.4.3.9.8.3 Daniel Jonas Aguiar; 

3.1.43.9.8.4 Pedro Henrique Aguiar. 


3.1.43.9.9 Antônia Estelita Aguiar casou-se com Raimundo Nonato Aguiar. 
* Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.4.3.9.9.1 Ana Beatriz Aguiar; 

3.143.992 João Victor Aguiar. 
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3.1.4.3.10 Onorina Ximenes de Melo (foto) faleceu em agosto de 1998, com 86 anos de 
idade. Casou-se com Abraão Vaz de Aguiar (foto), filho [74 pes 

de Domingos Vaz de Aguiar e de Filomena Vaz de fu 
Aguiar. 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.4.3.10.1 Aderbal Ximenes de Aguiar; 

3.1.4.3.10.2 Francisco Ximenes de Aguiar; 

3.1.4.3.10.3 Antônio Ximenes de Aguiar; 

3.1.4.3.10.4 Raimundo Ximenes de Aguiar; 
3.1.4.3.10.5 Manuel Ximenes de Aguiar; 

3.1.4.3.10.6 Maria Ximenes de Aguiar; 

3.1.4.3.10.7 Francisca Aguiar Teixeira “França” nasceu a 26 de março de 1926. Casou-se 
com Francisco Cunha Teixeira, nascido em abril de 1919, filho de Antonio Teixeira “Zuza” e 
de Inácia Maria da Cunha. 


3.1.4.3.11 Valdemar Ximenes Rodrigues (foto) era um exímio tocador de pífano, nos 
documentos mais atuais, Valdemar assina por Valdemar Ximenes Rodrigues, mas foi 
; encontrado documento (titulo de eleitor de 1937), 
assinado por ele como Valdemar Ximenes de 
Melo. Valdemar nasceu a 13 de setembro de 
1913, sendo seu padrinho Filomeno França !*, e 
faleceu em Ubajara a 27 de novembro de 1994, 
onde foi sepultado. Valdemar era proprietário de 
uma gleba na região da Chapada — Ubajara, que 
herdou do de seus pais. 
Valdemar Ximenes Rodrigues casou-se 
»» com Maria Augusta Ibiapina, nascida a 27 de 
— fevereiro de 1926, filha de Augusto Marcos 
ç, il Ibiapina (bisneto de Francisco Miguel Pereira 
a a - Ibiapina, mártir da Confederação do Equador), e 
de Isabel Francisca Lima, passe a realizado a 16 de setembro de 1942, e o civil a - 
sete de outubro de 1944. ! 


O original da certidão de casamento consta: 

“Certifico que, às fls. 1lvel2 do livro nº. b-04 de registro 
| de casamento foi expedida, hoje, o assento de casamento de 
Valdemar Ximenes Rodrigues e Maria Augusta Ibiapina, 
contraindo perante a senhora Juiza de casamentos, Luiza 
Leonisia de França, e as testemunhas Vicente Rodrigues 
Cajado e Francisco das Chagas Carvalho, maiores, 
agricultores, residentes nesta vila”. 

“Ele nascido neste distrito de Ubajara - Ceará. Aos 13 
de setembro de 1913, profissão agricultor, filho de Silvino 
| Macário Manso e dona Rita Ximenes de Melo”. 

“Ela nascida em Termo de Coreaú Ceará, aos 26 (27º) 
de fevereiro de 1926, filha de Augusto Marcos Ibiapina e dona 
Izabel Francisca Lima. 4 contraente passa a assinar como de 
costume, foram apresentados os documentos exigidos pelo art. 
180, as certidões de nascimento. Obs.; os nubentes no ato de seu casamento declararam que já 
eram casados religiosamente, e neste ato habilitam um filho como seu filho 


164 Certidão de nascimento nº. A-02 às folhas 21, sob o nº. 41, o assento foi lavrado no dia 21 de dezembro de 1932, 
no Araticum — Ubajara — Ceará. 
!5 Conforme registro de casamento nº. 16, folha 1 lvel2, livro B-04, em Araticum — Ubajara. 
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legítimo, 'Francisco”. Este casamento foi celebrado no dia 07 de outubro de 1944. O referido é 
verdade e dou fé”. 

Do casamento de Valdemar Ximenes com Maria Augusta Ibiapina nasceram: 
3.1.4.3.11.1 Francisco Ximenes Ibiapina; 

31.4.3.11.2 Zenite Ximenes Lima; 

3.1.4.3.11.3 Valda Ximenes Ibiapina; 

3.1.4.3.11.4 Antônia Ximenes Ibiapina; 

3.1.4.3.11.5 Terezinha Ximenes Ibiapina; 

3.1.4.3.11.6 Rita Ximenes Ibiapina; 

3.1.4.3.11.7 José Ximenes de Lima 

3.1.4.3.11.8 José Augusto Ibiapina. 

3.1.4.3.11.9 Maria das Graças Silva Lima; 

3.1.4.3.11.10 Antônio de Morais. 


3.1.4.3.11.1 Francisco Ximenes Ibiapina (foto) nasceu a 29 de julho de 1943, no Araticum - 
Ubajara e faleceu a 25 de setembro de 1999 de um acidente | 

ciclístico em Brasília, sendo sepultado no cemitério de 
Sobradinho — DF. Era um homem culto, conhecedor de muitas 
artes e ciências. Foi comerciante na cidade de Fortaleza. Quando , 
jovem trabalhou no “Mercantil São José” pertencente a membros |, 
de sua família. Em 1977 organizou um supermercado por nome 
“Mercantil Ximenes” na Barra do Ceará, na Rua Arquimedes 
Memória, e no ano de 1981 foi com sua esposa e filhos para ' 
Brasília. . 


Francisco Ximenes Ibiapina. 


Casou-se com Francisca Coutinho Ibiapina, nascida a | 
dois de fevereiro de 1948, filha de Raimundo Prado das Neves | 
e de Hermelinda Alves do Prado, casamento realizado a 22 de - 
novembro de 1965, e filha biológica de Raimunda Nonata da Rocha e de Manuel Luiz 
Coutinho !$, 

Do matrimônio de Francisco Ximenes Ibiapina com Francisca Coutinho Ibiapina, 
nasceram: 


$:1,4.3.11.11 Francisco Ximenes Ibiapina Filho (Régis); 
3.1.4.3.11.1.2 Fresnel de Ximenes Coutinho; 
3.1.4.3.11.1.3 Flaubert de Ximenes Coutinho; 
3,1.4.3.11,.1.4 Maria do Socorro Ximenes Coutinho; 
3,1.4.3.11.1.5 Froebel Ximenes Coutinho; 
5.1.43,11.1.6 Francely Ximenes Coutinho; 
3.1.43.11.1.7 Fresleny Ximenes Coutinho; 
3.1.43.11.1.8 Francienny Ximenes Coutinho; 
3.1.4.3.11.1.9 Cristiane Vasconcelos Leal; 
3.1.4.3.11.1.10 Francieli Ximenes Coutinho Hosken; 
E143.11,111 Françoise Ximenes Coutinho; 


E.1.4.311,1.12 Faulkner Ximenes Coutinho. 


'6 Conforme certidão de casamento nº. 2.100, FI. 6, livro B/24, tabelião José Lopes Nogueira, em Tianguá - Ceará 


o religioso foi na matriz de Tianguá. 


É) 
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+43. 10H] Francisco Ximenes Ibiapina Filho (Régis), primogênito do casal, nasceu 
a 31 de janeiro de 1967, em Ubajara (CE) !9'. Bacharel em teologia, pentaneto de Francisco 
Miguel Pereira Ibiapina, mártir da Confederação do Equador, fuzilado a sete de maio 1825, no 
passeio público em Fortaleza. Casou-se com Claudia Rodrigues da Costa, nascida a 24 de 
junho de 1973, casamento realizado em 29 de outubro de 1994 (Divorciado). 

Desse matrimônio, nasceram: 


SAIA Miriam Rodrigues Ximenes nasceu ás 10h30min, em 1º de fevereiro de 
1997, no Hospital das Forças Armadas, em Brasília; 
314.3.11.1,1.2 Gabriel Rodrigues Ximenes nasceu ás 10h30min, em quatro de setembro 


de 1998, no Hospital das F orças Armadas, em Brasília; 
14,3. 11,1.103 Débora Rodrigues Ximenes nasceu ás 10h57min, em 26 de junho de 
2003, no Hospital Regional de Sobradinho - DF. : 


3.1.4.3.11.1.2 Fresnel de Ximenes Coutinho, nascido a sete de Junho de 1969, em 
Fortaleza. 
3.1.4.3.11.1.3 Flaubert de Ximenes Coutinho, nascido a 16 de dezembro de 1970, em 


Fortaleza, uniu-se a Solange Roberto de Sousa e tiveram um filho. Flaubert casou-se com 
Arlene de Azevedo Gomes, filha de Manoel Francisco Gomes e de Antonia Azevedo Gomes, 
e tiveram um filho. 

Filho de Flaubert com Solange Roberto de Sousa: 


SAM SS] Daniel de Sousa Ximenes Coutinho nasceu a 19 de setembro de 1997; 
Filho de Flaubert com Arlene de Azevedo Gomes: 

SAMAITI LS Flaubert de Ximenes Coutinho Júnior nasceu em três de abril de 2004. 
3.1.43.11.1.4 Maria do Socorro Ximenes Coutinho nasceu em Fortaleza a 10 de 
dezembro de 1972 e faleceu em Janeiro de 1973, por consequência de má-formação congênita. 
3.1.4.3.11.1.5 Froebel Ximenes Coutinho, biólogo, nascido a 16 de março de 1974, em 


Fortaleza, funcionário público do Governo do Distrito Federal. Casou-se com Raquel 
Aparecida da Silva, nascida em seis de outubro de 1980, filha de Cícero Pereira da Silva e de 
Conceição Aparecida da Silva. 

Desse casamento, nasceram: 


167 Certidão de nascimento folha 143, do livro 24 sob o número 16.538. 
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$.4.3.11.1.5.1 Henrique Ximenes Coutinho nasceu em 26 de outubro de 2002, em 
Brasília. 

RR 43.11.1.5.2 Beatriz Ximenes Coutinho nasceu a 17 de outubro de 2004, em Brasília. 
8143.11.1.6 Francely Ximenes Coutinho nasceu a 19 de agosto de 1975, em 


Fortaleza. Casou-se duas vezes, o primeiro casamento realizou-se com Fábio Alves Duarte, 
nascido a 07 de março de 1974, falecido, filho de Cloves Gonçalves Duarte e de Célia Alves 
Duarte, casamento realizado em Brasília a 15 de abril de 1994. 

O Segundo matrimônio deu-se com Rodrigo Ferreira, filho de Laurentina Ribeiro 
Nascimento e de Roberto Robinson Ferreira. 
Do primeiro casamento, nasceu: 
M43.11.1.6.1 Eduardo Ximenes Duarte, nascido em Brasília a 28 de março de 1996; 
Do segundo matrimônio, nasceu: 
3.1.4.3.11.1.6.2 Sarah Ximenes Ferreira. 


3.1.43.11.1.7 Fresleny Ximenes Coutinho nasceu a dois de setembro de 1976, em 
Fortaleza. Da união com Alessandre Barros Salgueiro, nasceu uma filha. 
Nasceu: 


3.1.4.3.11.1.7.1 Camila Ximenes Salgueiro, nascida a sete de setembro de 2000. 
3.1.4.3.11.1.8 Francienny Ximenes Coutinho, nascida a 17 de novembro de 1977, em 
Fortaleza. 

3.1.4.3.11.1.9 Cristiane Vasconcelos Leal nasceu a 12 de janeiro de 1979, foi adotada 


com poucos meses de nascida por uma digníssima família, sendo seus pais; Diogo Joaquim Leal 
e dona Maria de Jesus Vasconcelos de Aguiar. Cristiane casou-se com Lúcio Flávio Campelo 
de Oliveira, nascido em 03 de maio de 1976, filho de Lúcio Manoel Flavio Gomes de Oliveira 
e de Lúcia de Fátima Campelo de Oliveira. O casal mora atualmente (2006) em Fortaleza. 
Desse matrimônio, nasceram: 

RR4.3.11.1,9.1 Antonio Leal de Oliveira nasceu em Fortaleza a 06 de julho de 2006; 
3.1.4.3.11.1.9.2 Vicente Leal de Oliveira nasceu em Fortaleza a 23 de julho de 2012. 


3.1.4.3.11.1.10 Francieli Ximenes Coutinho Hosken nasceu em 1º de dezembro de 
1981, na cidade de Sobradinho-DF e registrada em Planaltina de Goiás (GO), formada em 
administração de empresa. Casou-se com Diógenes Hosken Arantes, nascido 30 de maio de 
1975, filho de Olga da Silva Hosken e de Antônio Arantes Lima. (Divorciada) 

Desse casamento, nasceu: 

3.1.4.3.11.1.10.1 Miguel Ximenes Hosken nasceu em 10 de janeiro de 2007, no Hospital 
Brasília — Lago Sul, Brasília. 


3.1.4.3.11.1.11 Françoise Ximenes Coutinho nasceu a 11 de dezembro de 1982, em 
Sobradinho-DF. Casou-se com Marcos Antonio Silva Sousa, nascido em 20 de dezembro de 
1967, filho de Antonio Gonçalo de Sousa e de Irenice Silva Sousa. 

Desse matrimônio, nasceram: 

8:1,43.11.1.11.1 Esther Ximenes Coutinho Sousa, nascida em 01 de julho de 2007; 
1,4.3.11.1,11.2 Vinicius Ximenes Coutinho Sousa nasceu em 29 de dezembro de 2009; 
3.1.4.3.11.1.11.3 Sofia Ximenes Coutinho Sousa, nascida em 15 de novembro de 2011. 


8:1.43.11.1.12 Faulkner Ximenes Coutinho, médico veterinário, nasceu a 23 de janeiro 
de 1986, em Sobradinho-DF. 


3.1.4.3.11.2 Zenite Ximenes Lima nasceu em a 12 de outubro de 1944. Casou-se com o 
comerciante Francisco Neris de Azevedo, nascido em Ubauna — CE a 11 de setembro de 1939 e 
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falecido a 16 de abril 2001 em Sobradinho-DF, filho de Sancho Antunes de Azevedo e de 
Teresa Neris Portela. Casamento realizado a 30 de abril de 1972, na Igreja de Frecheirinha 
(CE). 

Desse casamento nasceu um único filho: 

3.1.4.3.11.2.1 Francisco Neris de Azevedo Júnior, nascido a três de julho de 1976, geógrafo, 
atualmente (2005) é funcionário da Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), em Brasília. 


3.1.4.3.11.3 Valda Ximenes Ibiapina nasceu a 16 de fevereiro de 1948. Casou-se com Rafael 
Pinto, nascido a 13 de dezembro de 1942, filho de Vicente Pinto de Menezes e de Maria Clara 
do Espírito Santo. Casamento realizado a 18 de julho de 1968. Valda e sua família moram 
atualmente (2005) em São Paulo. 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.4.3.11.3.1 Telma Ximenes Pinto Fortes nasceu a 18 de fevereiro de 1970. Casou-se com 
Aníbal Ribeiro Fortes, nascido a 20 de novembro de: 1963. 

Desse casamento, nasceram: 

3IA4SALIAA Rafael Ximenes Fortes; 

S143113.6,2 Mariam Ximenes Fortes. 


3.1.4.3.11.3.2 Sueli Ximenes Pinto, nascida a quatro de julho de 1974, casou-se com Castro 
Antonio Duarte. 

Desse casamento, nasceu: 

3.1.43.11,3.2.1 Júlia Maria Ximenes Duarte, nascida em 28 de setembro de 2005. 


3.1.4.3.11.4 Antônia Ximenes Ibiapina nasceu a 25 de setembro de 1949. Casou-se com 
Expedito Pinto de Meneses, nascido a 11 de março de 1943 e falecido a oito de outubro de 
1987, filho Joaquim Pinto de Meneses e de Florinda. Joaquim Pinto de Meneses e irmão do 
sogro de Valda Ximenes, que é Vicente Pinto de Meneses. Antônia e toda sua descendência 
moram atualmente (2013) em Santarém — Pará. 


Dona Antônia Ximenes; sua nora Fátima Letícia casada com Francisco Carlis Ximenes com o 
filho nos braços; Igor e seu pai Carlos e sua mãe Maria do Socorro Ximenes; Flávio Ximenes e 
sua esposa Rosilene. 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.4.3.11.4.1 Maria do Socorro Ximenes de Meneses casou-se com Carlos Augusto 
Carvalho Parente, nascido a 14 de janeiro de 1965 e falecido em 10 de julho de 2013, filho de 
Valter Gomes Parente e de Darcy Carvalho Parente. 

Desse casamento, nasceu: 

3.1.43.11.411 Igor Ximenes Parente, nascido a dois de outubro de 1992 em Ubajara - 
Ceará. 


3.1.4.3.11.4.2 Francisco Carlis Ximenes de Meneses, advogado, nasceu em 22 de junho de 
1973. Casou-se com sua prima segunda Fátima Letícia Cunha Ximenes, advogada, nascida em 
13 de maio de 1983, filha de Anastácio Aguiar Ximenes e de dona Maria de Fátima Cunha 
Ximenes. 

Desse casamento, nasceu: 
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31.4.3.11.4.2.1 Gabriel Ximenes de Meneses nasceu em seis de janeiro de 2005; 
8143.114.2.2 Guilherme Ximenes de Meneses, nascido em 21 de junho de 2014. 


3.1.4.3.11.4.3 Flávio Ximenes de Meneses nasceu em 04 de junho de 1974, casou-se em 10 de 
maio de 1997 na Igreja São Raimundo Nonato em Santarém — PA, com Rosilene Parente de 
Meneses, filha de Joaquim Ribeiro Parente e de dona Antônio Neris Parente. 

Desse casamento, nasceram: 

3.1.4.3.11.4.3.1 Flávia Janaína Parente de Meneses, nascida a 02 de junho de 2001; 
3.1.4.3.11.4.3.2 Flávio Joaquim Parente de Meneses, nascido a 18 de janeiro de 2011. 


3.1.4.3.11.5 Terezinha Ximenes Ibiapina, nascida a dois de abril de 1951. Casou-se com 
Francisco Freitas Filho, nascido a cinco de setembro de 1947, filho de Francisco Freitas 
Campos e Maria Ximenes de Aguiar. Casamento realizado a 1º de setembro de 1974, em 
Araticum (Ubajara), pelo padre Francisco Tarcísio Melo. 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.4.3.11.5.1 Maria Francinilta Freitas Ximenes, nascida a 11 de outubro de 1975. Casou-se 
com José do Egito Tomas da Silva, nascido a 31 de agosto de 1971, filho de José Cunha da 
Silva e Raimunda Tomas da Silva. 

Desse matrimônio nasceu: 

31.4.3.11.5.1.1 Brenda Thayse Ximenes da Silva, nascida a 13 de julho de 2000. 


3.1.4.3.11.5.2 Isabel Francelita Ibiapina Freitas, nascida a 18 de janeiro de 1977, casou-se 
com Edson Bernardes, nascido em São Paulo a 9 de julho de 1968. 

Desse casamento, nasceu: 

$143.11.5.2.1 Pedro Giovanni. 


3.1.4.3.11.5.3 Valdemar Francisco Ibiapina Freitas nasceu a 29 de fevereiro de 1980. 
3.1.4.3.11.5.4 Francisco das Chagas Ibiapina Freitas, nascido a 27 de março de 1979, uniu-se 
com Kellyane Sousa da Siva. 

Dessa união, nasceu: 

3.143.11.54.1 Emilly Vitória da Silva Freitas nascida em 25 de outubro de 2011. 


3.1.4.3.11.6 Rita Ximenes Ibiapina, nascida em 22 de maio de 1956. Casou-se com 
Anastácio Ferreira Portela, nascido a sete de janeiro de 1957, filho de Antônio Jerônimo 


Ferreira Portela e de Júlia Maria da Conceição. Casamento realizado a 20 de setembro de 
1980. U 

Registro de nascimento de Rita consta: 

“Registro civil, do estado do Ceará, comarca de Ubajara, distrito de Araticum, 
nascimento nº. 884. Oficial do registro civil do Araticum, José Gomes Coutinho. 

Certifico que ás fls. 162 sob nº 884, no livro nº. 14, em meu poder e cartório, foi 
registrado, em data de oito, (8) de junho de mil novecentos e cingiienta e seis (1956), o 
nascimento ocorrido neste distrito, Araticum, a vinte e dois (22) de maio de mil novecentos e 
cingienta e seis (1956), de Rita Ximenes Ibiapina, filha legítima de Valdemar Ximenes 
Rodrigues e de Maria Augusta Ibiapina, neta paterna de Silvino Macário Manso e de Rita 
Ximenes de Melo e materna de Augusto Marcos Ibiapina e de Isabel Francisca Lima, sendo 
declarante o pai da registrada, Valdemar Ximenes Rodrigues e testemunhas: Manoel Lima 
Cunha e Joaquim Antonio de Azevedo. 

O referido é verdade; dou fé. Araticum, oito de junho de 1956.” 
Desse casamento, nasceram: 

3.1.4.3.11.6.1 Rubens Ximenes Portela, nascido a seis de agosto de 1981, mora em Santarém, 
Pará. 
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3.1.4.3.11.6.2 Rayane Ximenes Portela, nascida a 13 de junho de 1985, casou-se Gaudêncio 
Francisco Rodrigues de Aguiar, filho de Custódio e de dona Antonia. O casal mora 
atualmente (2013) em Santarém, Pará. 

Desse matrimônio, nasceu: 

3,143.11,6241 Maria Eduarda Ximenes Portela de Aguiar. 


3.1.4.3.11.6.3 Acácio Ximenes Portela nasceu a dois de janeiro de 1992. 


3.1.4.3.11.7 José Ximenes de Lima nasceu em Araticum — Ubajara (CE) em 12 de outubro de 
1946 e faleceu em fevereiro de 1947. Foi batizado em Frecheirinha (CE) sendo seu padrinho 
Vicente Anjo. 

3.1.4.3.11.8 José Augusto Ibiapina, filho adotivo, nascido em 1965 e falecido em 1994 em 
Brasília, sem deixar descendência. 

3.1.4.3.11.9 Maria das Graças Silva Lima, filha adotiva, nascida a 20 de março de 1970. 
3.1.4.3.11.10 Antônio de Morais, filho adotivo, nascido a 15 de setembro de 1982. 


3.1.4.4 Maria Ximenes de Melo casou-se com Tertuliano Luiz Gomes, viúvo de Maria 
Eugênia da Conceição, filho de Eufrásio Luiz Gomes e de Maximiana Maria do Nascimento. 
Casamento realizado a 16 de abril de 1891, foram testemunhas: tenente coronel Silvino Cícero 
de Britto Fontenele e Raimundo Antonio Nonato. Vigário Maximo Martins Ferreira. Livro de 
casamentos nº. 2, pág. 138/139, em Piracuruca — PI. 

Desse casamento, nasceram: 

3.1.4.4.1 Elias Luiz de Melo (adiante); 

3.1.4.4.2 José Ximenes de Melo (adiante). 


3.1.4.41 Elias Luiz de Melo faleceu a 16 de junho de 1990. Casou-se com Maria Moraes 
Pimentel, falecida a 21 de outubro de 1987. Casamento realizado em Piracuruca (PI). 

Desse matrimônio, nasceu: 

3.1.4.4.1.1 Luiz Moraes de Melo. 


3.1.4.4.2 José Ximenes de Melo, alferes, nasceu Brejo - Maranhão em 1890 ou 18918 é 
faleceu em Teresina (PI) em 14 de março de 1982, sendo sepultado no cemitério São José. 

O Ministério da Justiça e Negócios Interiores, por decreto de 11 de agosto de 1910, 
nomeia José Ximenes de Melo a alferes da Guarda Nacional da 2º Companhia do 55º Batalhão 
de Infantaria da comarca de Brejo (MA) e também alferes da comarca de Curralinho (MA) 169 da é 
4º Companhia do 94º Batalhão de Infantaria. os 

O Ministério da Justiça e Negócios Interiores por decreto do dia 6 de setembro de 1916 
nomeia José Ximenes de Melo como terceiro suplente do substituto de juiz federal por quatro 
anos, do município de Miguel Alves (PT). al 

Em 1916, José Ximenes de Mello era um dos 8 Agentes Arrecadadores da cidade de 
Miguel Alves, ele também tinha uma loja de venda de tecidos. E em 1919 a 1922 era sub 
delegado de polícia do delegado Nelson Ribeiro, na mesma cidade. E em 1931, era secretário do 
Coletor Estadual Enéas Torres, e secretário do Intentente Marcos Furtado da Silva, na cidade de 
Miguel Alves NE, 


168 Conforme na Certidão de Óbito. 

169 Próximo a cidade de Brejo (MA) exite um povoado chamado Curralinho que pertence a cidade de Magalhães de 
Almeida (MA). 

170 Publicado no “Diário Oficial da União” de 24 de agosto de 1910, págs. 10 e 11, seção 1. 

1 Publicado no “Diário Oficial da União” de 13 de setembro de 1916, pág. 5, seção 1. 

12 «Almanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro”, edição 72-B (1916), pág. 3757. E, edição 
73-B (1917), pág. 3544. E, edição 74-A (1918), pág. 3540. E, edição 76-B (1919), pág. 3538. E, edição 78-C/79 
(1922), Vol. HI, pág. 3909. E, edição 85-D (1929), Vol. IV, pág. 989. E, edição 87-C (1931), Vol. TIL pág. 954. 
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Consta no Arquivo Publico de Teresina, o nome de José Ximenes de Melo como 
funcionário da prefeitura de Miguel Alves (PI), no posto de Agente Municipal de Tributos em 25 
de junho de 1940, tendo como prefeito Joaquim Dias de Santana, o documento está arquivado na 
caixa 82 e recebeu o número de protocolo 1205 de 1º de julho de 1940. 

Veja o óbito de José Ximenes de Melo: 

“Cartório Joaquim Dias de Santana 2º Cartório de Registro Civil ni 
Certifico que, em data de 11 de setembro de 1982, no livro 5-C, as fls. 192-v, sob nº, 5777, foi 
feito o Registro de Óbito de “José Ximenes de Melo” , falecido em 14 de março de 1982, às 
14h28min, em Teresina. - PI. Natural do Estado do Maranhão e residente em Teresina, com 91 
anos de idade, viúvo, filho de pai e mãe ignorados. Foi declarante; Sebastião Rosa de Sousa 
Filho. Óbito atestado pelo Dr. Jomar Barros Teixeira, que deu como causa da morte; Parada 
Cardio-Respiratória, Acidente Vascular Encefálicos”. 

José Ximenes de Melo morou em Coelho Neto - MA, foi coletor em Luzilândia — PI, e 
em Miguel Alves - PI. 

Realizou o primeiro casamento com Eugênia de Jesus Fontenele, nascida em Brejo 
(MA) no ano de 1888 e falecida em Goiânia (GO) no ano de 1980. José Ximenes e Eugênia de 
Jesus chegaram a Miguel Alves já casados, vindos de Brejo - MA. 

E o segundo casamento deu-se com Francisca Araújo, conhecida como “Franciquinha”, 
falecida e sepultada no mesmo túmulo de José Ximenes, em Teresina. 

Do primeiro casamento nasceram dois filhos: 
3.1.4.4.2.1 Miguel Ximenes de Melo; 
3.1.44.2.2 Clóvis Ximenes de Melo. 


3.1.4.4.2.1 Miguel Ximenes de Melo (Doutor) nasceu a 21 de fevereiro de 1913, no Piauí na 
cidade de Miguel Alves, daí veio seu nome em 
homenagem ao padroeiro dessa cidade, e faleceu a 17 de 
novembro de 2003 em Tubarão - Santa Catarina. Foi 
governador-interventor de Roraima de três de março de 
1949 a 23 de fevereiro de 1951 (antigo território federal do 
Rio Branco), nomeado pelo presidente da república Eurico 
Gaspar Dutra (1946-1951). Casou-se com dona Jurema 
Tonon Ximenes de Melo, nascida em oito de julho de 
o... 

Por decreto federal de número 16.688, de 29 de 
Setembro de 1944, autoriza o cidadão brasileiro Miguel 
Ximenes de Melo a pesquisar sulfato de sódio no 
município de Orleans do Estado de Santa Catarina !” 

Em Rorainópolis — Roraima, homenagiu Miguel 
Ximenes com o nome de uma Escola: “Escola Municipal 
Doutor Miguel Ximenes de Melo”. 


Miguel Ximenes de Melo. 


Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.4.4.2.1.1 Miguel Ximenes de Melo Filho; 
3.1.4.4.2.1.2 Carlos Henrique Tonon Ximenes de Melo; 
3.1.4.4.2.1.3 Maria Eugênia Ximenes de Melo; 
3.1.4.4.2.1.4 Márcia Ximenes de Melo Malinverni. 


“º Diário Oficial da União - Seção 1 - 04/10/1944, página 17158 (Publicação Original). 
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3.1.4.4.2.1.1 Miguel Ximenes de Melo Filho !”* natural de Tubarão - Santa Catarina, é 
advogado e ao longo da sua trajetória profissional, Miguel Ximenes ocupou cargos importantes 
no cenário catarinense. Foi prefeito de Tubarão, deputado estadual e secretário em dois 
Governos: Trabalho e Desenvolvimento Social, na gestão Pedro Ivo Campos (1987-90) e 
Transportes e Obras, na gestão Paulo Afonso (1995-98), e Desenvolvimento Comunitário, 
diretor de Habitação do “Besc”, entre outras funções que desempenhou nesses 31 anos de 
carreira (2005). 

Ocupou ainda a Diretoria Administrativa 
da Agência Catarinense de Fomento (Badesc), 
como primeiro Secretário de Articulação do 
atual Governo (2005). 


Miguel Ximenes de Melo Filho, 
e esposa dona Sônia Marques 
Ximenes. 


No dia quatro de outubro de 2005, terça- 
feira, às 16 horas, na Administração Central, 
houve a cerimônia de posse para Miguel 
Ximenes de Melo Filho a presidência da Celesc 
— Centrais Elétricas de Santa Catarina. 

Casou-se com Sônia Marques Ximenes de Melo, Procuradora Federal, filha de 
Eduardo Marques e de Véra Tertschitsch Marques. Neta paterna de Godofredo Marques 
(filho de Luiz Antonio Marques e Ana Olímpia da Silva Marques) e de Lilia (filha de Antonio 
Luiz Carvalho e Maria Cascais de Carvalho). 

Desse matrimônio, nasceu: 
3.1.4.4.2.1.1.1 Letícia Marques Ximenes de Melo. 


3.1.4.4.2.1.2 Carlos Henrique Tonon Ximenes de Melo, advogado, diplomado pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul. Presidente do- 
conselho de administração da Microinvest S.A, SCM, e da 
Planet Finance Brasil, organização internacional sem fins 
lucrativos, voltada para a difusão do setor de microfinanças. 
Membro do conselho de administração da Blockbuster. - 
Presidente da Fundação Aron Birman, voltada para a gestão 
' B t do meio ambiente. Foi presidente da Unibanco Aig 
* * Previdência Privada. Diretor executivo do Citibank e do 
E Banco Crefisul de Investimentos. 


? Carlos Henrique Tonon Ximenes de Melo. 


3.1.4.4.2.1.3 Maria Eugênia Ximenes de Melo, médica cardiologista. 
3.1.4.4.2.1.4 Márcia Ximenes de Melo Malinverni, advogada. 


7º O senhor Miguel Ximenes de Melo Filho ajudou nas informações referentes a sua parentela, reside atualmente 
(2009) em Santa Catarina. 
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3.144.2.2 Clóvis Ximenes de Melo!” nasceu em Miguel Alves (PT) a 15 de março de 1920, 
porem sua certidão consta a 15 de março de 1920. Em 1933, aos 13 anos, estudou em Teresina, 
ele foi aluno do Liceu Piauiense ate o 3º ano. Bacharel em Ciências Sociais. 

Clóvis Ximenes de Melo formou-se Geografia pela Universidade Católica de Goiás. 
Iniciou o curso de Direito, mas abandonou-o porquê não tinha como se dedicar ao curso. 
Graduou-se, em 1966, em Geografia. Clóvis faleceu em 26 de maio de 2007 e sepultado em 
Goiânia (GO). 

Clóvis Ximenes de Melo foi funcionário da Estrada de Ferro, também dos Correios e 
Telégrafos e professor de geografia. Onde por decreto nº 46.224, de 16 de Junho de 1959, que 
dispõe sobre a lotação de servidores cedidos à R.F.F.S.A. e cita o nome de Clóvis Ximenes de 
Melo como Tesoureiro-auxiliar, padrão CC-6, do Quadro XI do Ministério da Viação e Obras 
Públicas. 

O primeiro matrimônio de Clóvis deu-se com dona Carlota de Melo Castro Ximenes, 
nascida em Pedro II (PT) a três de janeiro de 1912, e falecida em Parnaíba no ano de 1966. 

O segundo casamento realizou-se com dona Thaís dos Santos Ximenes de Melo, 
nascida em Parnaíba (PI) a 23 de junho de 1929 e falecida em cinco de setembro de 2002, 
sepultada em Goiânia, filha de Samuel Antonio dos Santos e de Aldira Basto dos Santos. 

O terceiro casamento ocorreu com dona Júia Medeiros de Melo, nascida em Miguel 
Alves, no ano de 1923, filha de Helvídio Medeiros de Melo. 

Do primeiro casamento, nasceram: 

3.1.4.4.2.2.1 Fernando César de Castro Ximenes de Melo; 
3.1.4.42.2.2 Vera Lúcia de Melo Veras; 

Do segundo matrimônio de Clovis, nasceu: 

3.1.4.42.2.3 Clóvis Ximenes de Melo Júnior. 


3.1.44.2.2.1 Fernando César de Castro Ximenes de Melo trabalhou no Banco do Brasil, 
nasceu a 11 de novembro de 1943, em São Luis (MA). Casou-se com Maria Lúcia Pereira 
Ximenes de Melo, nascida em Parnaíba (PI) em 10 de julho de 1949, filha de Jeremias 
Nogueira Pereira da Silva, nascido em Teresina a sete de dezembro de 1912 e falecido em 
Teresina a sete de julho de 1975, e de dona Andreina Neves Pereira da Silva, nascida em 
Parnaíba a 16 de agosto de 1918, e falecida a 20 de maio de 1981, em Fortaleza (CE). 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.4.4.2.2.1.1 Gisele Maria Pereira Ximenes Vieira; 

3.1.4.4.2.2.1.2 Fernanda Pereira Ximenes Aguiar; 

3.1.4.4.2.2.1.3 Francisco Daniel Pereira Ximenes de Melo; 

3.1.4.4.2.2.1.4 Rodrigo Pereira Ximenes de Melo. 


3.1.4.4.2.2.1.1 Gisele Maria Pereira Ximenes Vieira nasceu em Parnaíba a 30 de outubro de 
1969. Casou-se com Irineu Fernandes Vieira, nascido em Itumbiara (BA) a 31 de outubro de 
1949. 

Desse matrimônio, nasceu: 

14422111 Alan Ximenes Vieira nasceu a 10.01.2001, em Teresina — PI. 


3.1.4.4.2.2.1.2 Fernanda Pereira Ximenes Aguiar nasceu em Parnaíba a 23 de maio de 1971. 
Casou-se com Gerardo Elias de Aguiar Filho, dentista, nascido em Piripiri (PI) a três de junho 
de 1964. 

Desse casamento, nasceu: 

3.14422:1.2.1 Gerardo Elias de Aguiar Neto nasceu a 10.11.1999, em Teresina — PI. 


“5 Q senhor Clovis Ximenes de Melo ajudou nas informações referentes a sua parentela, reside atualmente (2006) 


em Teresina (PJ). 
* Diário Oficial da União - Seção 1 - 24/06/1959 , Página 14483 (Publicação Original). 
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3.1.4.4.2.2.1.3 Francisco Daniel Pereira Ximenes de Melo nasceu em Fortaleza a 12 de junho 
de 1982. 
3.1.4.4.2.2.1.4 Rodrigo Pereira Ximenes de Melo nasceu em São Paulo a 23 de maio de 1976. 


3.1.4.4.2.2.22 Vera Lúcia de Melo Veras nasceu a 10 de abril de 1945. 

3.1.4.4.2.2.3 Clóvis Ximenes de Melo Júnior funcionário da Secretaria de Fazenda de Goiás, 
nascido em 16 de outubro de 1960 na cidade de Goiânia, Estado de Goiás. Casou-se com 
Terezinha Maria de Fátima Ximenes, natural de Rubiataba, Estado de Goiás, nascida em 10 de 
dezembro de 1967, filha de José Sudário Cardoso e de dona Antonia Geralda Cardoso. 

Desse matrimônio, nasceu: 

3.1.4.4.2.2.3.1 Ana Carolina Cardoso Ximenes, nascida em Goiânia a 22 de novembro de 
2007. 


3.1.4.5 Joaquim Ximenes de Melo “Quiringuim” casou-se com Bibiana Gomes do 
Carmo no dia nove de março de 1912, no lugar Serra Negra, em Piracuruca — PI. Quando casou 
seu pai Venâncio Ximenes de Melo já era falecido, como reza o termo. Ela, filha de Tertuliano 
Luiz Gomes e de Maria Eugenia da Conceição (do Carmo). Testemunhas: Manoel Gomes 
Pereira Sobrinho e João Luiz Gomes. Padre celebrante: Joaquim Franklin Gondim. Livro de 
casamentos nº.- 4, pág. 28. O casal morava em Brasileira, antiga Puba, no Piauí. 

OBS. Tertuliano Luiz Gomes, casado com Maria Ximenes de Mello, também era sogro 
de Joaquim Ximenes de Mello, que casou com sua filha Bibiana, do primeiro casamento. 


3.1.4.6 Ivo Ximenes de Melo nasceu em 1875 e faleceu em Piracuruca (PT) a 16 de julho 
de 1905, solteiro com 30 anos de idade. !” 
3.1.4.7 Inácio Ximenes de Melo teve um filho (quando visitava sua irmã Rita no sertão 


do Ceará) natural com Raimunda “Cajueiro”, que era parteira, e residia entre a Chapada “do. 
Papoco” e Fornalhão (sertão de Ubajara, pé de serra), filha da também parteira Josefa 
“Cajueiro”, falecida no ano de 1948. De Raimunda “Cajueiro” com Inácio Ximenes, nasceu um 
único filho por nome de José “Inácio” que se casou duas vezes e sabe-se que teve muitos filhos 
desses casamentos entre eles Antonio “Inácio” (morador de Tamudé, próximo a Chapada “do 
Papoco”). Dias depois de visitar sua irmã Rita, Inácio Ximenes retornou para Piracuruca (PJ) 
onde morava, sem saber que Raimunda estava grávida. 


3.1.5 Alberta Francisca de Melo nasceu a quatro de outubro de 1848 em Ipu (CE), e faleceu a 
16 de julho de 1940, aos 92 anos de idade, em Piracuruca (PI). Casou-se com Tomás Xavier 
Gomes Coutinho, filho de Tomás Gomes Coutinho, que nasceu em 1849 e faleceu em . 
Piracuruca a 22 de julho de 1899, com 50 anos de idade !* e de Francisca Xavier Coutinho. 
Desse casamento, nasceram: 


Sula José Gomes Coutinho; 

E pe Tomás Gomes Coutinho; 

EM Re Antônio Gomes Coutinho; 

3.1.5.4 Rita Gomes Coutinho; 

Salada Raimundo Gomes Coutinho; 

315.0 Francisco Gomes Coutinho; 

E pe Maria Gomes Coutinho; 

31.5. Joaquim Gomes Coutinho; 

EM DER. João Gomes Coutinho, nascido a 30 de março de 1878, em Ibiapina (CE) e 


falecido a quatro de julho de 1941 em Piracuruca, aos 63 anos de idade. João Coutinho era de 
estatura mediana, loiro, olhos azuis, alfaiate, músico, relojoeiro, cozinheiro, desenhista, religioso 
e um grande pé de valsa. Sempre espirituoso, sempre assobiando dobrados ou recitando versos. 


'” Conforme livro de óbito de 1885 — 1924, arquivado na secretaria da igreja matriz de Piracuruca. 
"É Livro de óbito 1885-1924, secretaria da igreja matriz de Piracuruca. 
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Casou-se duas vezes, a primeira deu-se com Lavínha Maria de Melo, que faleceu a 16 de abril 
de 1918. 

Casou-se pela segunda vez com sua prima Alberta Ximenes de Aragão, (3.1.2.5) que 
após se casar passou a assinar Alberta de Aragão Coutinho, nascida a 27 de dezembro de 1902, 
em Pedro II (PI) e falecida a 10 de junho de 1994 em Santos (SP), sepultada na Catedral de 
Santos (SP), filha de Joaquim Ximenes de Melo (Júnior) e de Silvana Bela Ximenes. 

João Coutinho morava em Piracuruca — PI, num antigo prédio, na Praça Irmãos Dantas, 
nº. 7, hoje a casa tem novo número. Casarão enorme, que na época media 18 metros de frente, 
tendo aos fundos uma enorme área de 80 metros de comprimento. 

Foi para esse casarão que João Coutinho levou sua nova esposa Alberta de apenas 17 
anos. É verdade que a casa ficava na praça principal da cidade, á distância de 60 metros da Igreja 
Matriz de Nº. Sº. do Carmo, mas para a mocinha desconhecida, muito esquiva, aquilo era um 
desterro. 

Senhor João Coutinho era alfaiate, músico, funcionário do Telégrafo Nacional e outras 
coisas mais. Todos os meses se afastava de casa para prestar contas na Agência Telegráfica de 
Parnaíba. As viagens eram feitas a cavalo e duravam, em média, quatro dias. 

A única conhecida de Alberta era uma senhora idosa, Genuína Resende, que ela 
conhecera na Festa de São Raimundo Nonato, em União (PI), esposa de Laureano de Brito 
Passos, formado na França e dono de uma excelente biblioteca. 


Casa onde ficava o antigo casarão de 
João Coutinho. 


3.1.6 Ursulina Maria da Conceição Ximenes 
de Aragão nasceu no ano de 1832. Casou-se com 
Policarpo Francisco de Melo que ajudou a | 
construiu a primeira igreja com tijolos da cidade 
de Ibiapina, pois antes era uma construção 
precária, e por volta do ano de 1940 foi 
novamente derrubada e construída a atual. 

Este casal, segundo o livro de batismo do 
ano de 1887-1897 livro 253, folha 65 v, da cidade de Ibiapina, consta que foram padrinhos de 
Raimundo, filho de Thomaz Ximenes de Mello e de Agripina Maria de Freitas (Agripina era 
filha de tenente Francisco de Freitas Costa e de dona Raimunda Maria da Conceição), nascido a 
1º de fevereiro de 1889. 

O casal morava na cidade de Ibiapina no Sítio Buritizinho, localizado a quatro 
quilômetros da cidade, na saída de Ibiapina para Pindoba, em um casarão antigo no centro da sua 
propriedade, que depois de algum tempo passou a morar em uma casa mais próxima da cidade, 
mas no mesmo sítio. No ano de 1933, este sítio pertencia a sua neta Rosa casada com João 
Sabino que comprou dos herdeiros as frações da propriedade. 

Desse casamento, nasceram: 


1.6.1 Francisco Facundo de Melo; 

$71.6.2 Maria do Carmo Ximenes de Melo; 

3.1.6.3 Ana Ximenes da Conceição; 

3.1.6.4 Rita Ximenes de Melo; 

$:1.6.5 Miguel Ximenes de Melo Sobrinho; 

3.1.6.6 Venâncio Ximenes de Melo Sobrinho; 

1.6.7 José Ximenes de Melo e Silva; 

3.1.6.8 Antonio Ximenes de Melo. 

3.1.6.1 Francisco Facundo de Melo casou-se com Raimunda Francisca Lima. 


Desse matrimônio, nasceram: 


577 


tato at CÊ O Ud o a Livro de Ouro dos Ximenes de Aragão - Francisco Ximenes Ibiapina Filho 


3.1.6.1.1 
316,12 
ERR! 
3.1.6.1.4 
a BE ci Re 
3.1.6.1.6 
3:1,06,).7 
3.1.6.1.8 
ENFRR. 
3.1.6, 1.10 
318.141 


Selado bol 


Maria; 

Rosa Ximenes de Melo; 
Pedro; 

Isabel; 

José Facundo; 
Manuel Facundo; 
Paulo Facundo; 
Antonio Facundo; 
Policarpo; 
Olinda; 

“Nega”. 


Maria casou-se com seu primo Francisco, filho de Miguel Ximenes de Melo e 


de Maria Tomásia de Melo. 


3.1.6.1.2 


Rosa Ximenes de Melo “Rosinha” folc em maio ou 1 junho de 1984. Casou-se 


com João Sabino, falecido em fevereiro de 1958 com 65 anos de idade, filho de Francisco 
Sabino e de Maria Romana. Rosa e João moravam no ano de 1933, no Sítio Coruja (atualmente 
*2006º tem o nome de Sítio Mulugu, na saída de Ibiapina para Pindoba), que pertencia também a 
Policarpo Francisco de Melo e dona Ursulina Maria da Conceição Ximenes de Aragão. 
Desse matrimônio, nasceram: 


1612] 
3.1.6.1.2.2 
SGA 
3.1.6.1.2.4 
SS BlZA 
3.1.6.12:6 
SL AT 
3.1.6.1.2.8 
3.1,6,1.2,9 


Modesto Fernandes Lima, nascido na » 
Ibiapina a 24 de fevereiro de 1921, filho de [o 
Antonio Fernandes Damasceno e de 
Veneranda Maria da Conceição. O casal 
mora no Sítio Coruja (atualmente *2006º 
Sítio Mulugu, a quatro quilômetros de 
Ibiapina). Casamento realizado a 17 de 
outubro de 1952. !”? 


Casa no Sítio Mulugu (antigo Sítio | 


ERR De, 


Benedita Araújo Manso; 

Alzira Gomes de Oliveira; 

Zulmira Sabino Gomes; 

Pedro Sabino Gomes; 

Francisco Sabino Gomes; 

Miguel Sabino Gomes; 

Rosa Sabino Gomes; 

João Sabino Filho; 

Maria Nita Gomes nasceu na Ibiapina a oijo de janeiro de 1936. Coon com 


Coruja) 


Pedro nasceu na Ibiapina no dia 12 do mês de (ilegível) de 1900, seus padrigiiil 


de batismo foram; Joaquim Ximenes de Aragão e Graça Francisca de Paula. ! 


3.1.6.1.4 
od dead) 
3.1.6.1.6 
3.1.6.1.7 


Isabel casou-se com Florêncio. 
José Facundo. 

Manuel Facundo. 

Paula Facundo era alfaiate; 


!P O referido casal ajudou nas informações genealógicas referentes à sua família. 
"9 Livro de batismo 1900-1905, pág. 14 v. Livro arquivado na secretaria da i igreja matriz de Ibiapina. 
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3.1.6.1.8 Antonio Facundo casou-se com Isabel Ximenes de Melo, filha de Vicente 
Ximenes de Melo e dona Joana Batista de Melo. 

1.6.1.9 Policarpo. 

3.1.6.1.10 Olinda. 

3.1.6.1.11 “Nega” morreu em Camucim (CE). 


3.1.6.2 Maria do Carmo Ximenes de Melo casou-se com ...Serafim. 
Desse casamento, nasceram: 
1.6.2.1 José Serafim 
1.6.2.2 João Serafim 


3.1.6.3 Ana Ximenes da Conceição casou-se em Ibiapina a 30 de novembro de 1895 
com o viúvo Manuel Canuto de Oliveira. E 
Desse casamento, nasceram: 
$1,63.1 Raimunda Canuto; 
3.1.6.3.2 Maria Canuto; 
8:1.6.3.3 José Joaquim (Zé Liaquim). 

Manuel Canuto de Oliveira teve um filho do seu primeiro casamento chamado: 
3.1.6.3.4 Miguel Canuto de Oliveira casou-se em 20 de janeiro de 1907 com Chistina 
Ximenes de Aragão, filha de Joaquim Ximenes de Aragão “Joaquim Ivo” e de dona Inácia 
Francisca de Carvalho. 


3.1.6.4 Rita Ximenes de Melo faleceu solteira; 
165 . Miguel Ximenes de Melo Sobrinho era em 1907 a 1917 era Coletor Estadual em 
Ibiapina e em 1919 era escrivão do Coletor Alexandre Antonio de Carvalho !É , casou-se com 
Maria Tomásia de Melo, filha de Tomás Ximenes de Melo e de Agripina Maria de Freitas 
(esta era filha do tenente Francisco de Freitas Costa e de dona Raimunda Maria da Conceição). 
Este Tomás era irmão de João Ximenes que morou em Teresina-PI. 

Miguel era criador de animais na cidade de Ibiapina. 
Desse casamento, nasceram: 
1.6.5.1 Ursulina casou-se com César. 
1.6.5.2 José casou-se com uma parenta distante por nome de Juraci. 
5:1,6.5.3 Francisco casou-se com sua prima Maria, filha de Francisco Facundo de Melo 
e de Raimunda Francisca Lima. 
3.1.6.5.4 Inácio casou-se com sua prima Filomena, neta de Tomás Ximenes de Melo. 
8:1.6.5.5 Agripina casou-se com José Frederico. 


3.1.6.6 Venâncio Ximenes de Melo Sobrinho que se casou com Maria Bárbara de 
Freitas, irmã de Agripina Maria de Freitas (estas eram filhas do tenente Francisco de Freitas 
Costa e de dona Raimunda Maria da Conceição) mulher de Tomás Ximenes de Melo. Venâncio 
era o filho mais novo, certa vez ficou acometido por uma febre forte e de longa duração, tendo 
que ficar muitos dias sem tomar banho (na época quem tinha febre não poderia tomar banho), 
após ficar curado continuou sem se assear, o seu irmão João Ximenes, vendo a situação de 
Venâncio, utilizou uma pinguela como armadilha, cerrando-a pela metade, quando Venâncio 
passou pela pinguela sobre o rio, ela quebrou e o pobre coitado tomou um banho forçado, com 
isso ficou um bom tempo sem falar com o feitor de tal peripécia !8*. E, história contada por dona 
Maria Zita Pereira. 

Do casamento de Venâncio com Maria Bárbara nasceram: 


a Cartório da Ibiapina, livro 1-C, 1895-1910. 
* Cartório de Ibiapina, livro 1C, pág. 134. 
4 Almanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro, edição 64-A (1907), pág. 2090. 


* Livro de casamento B-1, 1889 a 1899, pág. 146v a 147v, nº. registro 252, cartório de Ibiapina. 
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3.1.6.6.1 João Ximenes de Melo conhecido como João Venâncio, casou-se com Lina. 
3.1.6.6.2 Ana Ximenes de Melo casou-se com um irmão da Lina “família Flor” por nome 
de José Ricardo. 

3.1.6.6.3 Maria de Lurdes Ximenes de Melo casou-se com seu primo Miguel. 


3.1.6.6.4 Raquel Ximenes de Melo nasceu em oito de julho de 1911 e batizada a 30 de 
setembro do mesmo ano. Casou-se com um outro irmão da Lina por nome de Pedro Afra. !* 


3.1.6.6.5 Francisca Ximenes de Melo faleceu solteira. 
3.1.6.6.6 Regina Ximenes de Melo casou-se com Júlio. 
3.1.6.6.7 José Venâncio Ximenes de Melo teve vários filhos, entre eles João Ximenes de 


Melo que faleceu em novembro de 2002, na cidade do Novo Gama - GO. 


3.1.6.7 José Ximenes de Melo e Silva, nascido em Ibiapina e falecido em 1933. Casou- 
se com Raimunda Nonata Soares, filha de Miguel Soares (figura ilustre em Ibiapina) e 
Antonia Melo Falcão, Raimunda faleceu no ano de 1934. O casal era morador do sítio 
Buritizinho próximo do centro de Ibiapina (CE) na saída para Pindoba, onde nasceram todos seus 
filhos. O irmão de Antonia Melo Falcão que se chamava José Ferreira Melo casado com Josefa 
Soares de Melo que foram os pais do monsenhor Antônio Candido de Melo (da Ibiapina, nascido 
em 03 de outubro de 1878), e a irmã de Miguel Soares era mãe do monsenhor Antônio Candido 
de Melo. !8 

Desse casal nasceram: 

d+ Edo. d Miguel Ximenes de Melo; 

3.1.6.7.2 Raimundo Ximenes de Melo; 

Sli Pedro Ximenes de Melo; 

3.1.6.7.4 Oséias Ximenes de Melo; 

E Ro Ademar Ximenes de Melo; 

3.1.6.7.6 Manuel Ximenes de Melo; 

3.1.6.7.7 Maria Ximenes de Melo; 

3.1.6.7.8 Francisca Ximenes de Melo; 

ERP NE: | Francisco Ximenes de Melo; 

3.1.6.7.10 Arlinda Ximenes de Melo; 

3.1.6.7.11 José Ximenes de Melo; 

Delabed ed:2 Antonia Ximenes de Melo; 

EM RE Antonio Ximenes de Melo. 


3467) Miguel Ximenes de Melo casou-se na cidade de Camucim — Ceará, encontrava-se 
vivo em 1984. 

31,6.7:2 Raimundo Ximenes de Melo casou-se no Estado do Piauí, provavelmente em 
Picos. 

3.1.6.7.3 Pedro Ximenes de Melo casou-se com Amélia, filha de Francisco Carvalho, na 
cidade de Ibiapina - CE. 

3.1.6.7.4 Oséias Ximenes de Melo casou-se em Fortaleza com Maria. 

ERP vo, Ademar Ximenes de Melo casou-se com Joana na cidade de Icó - CE 

3.1.6.7.6 Manuel Ximenes de Melo casou-se no Piauí. 

ERR NE Maria Ximenes de Melo casou-se com Pedro Ximenes de Melo, que era 


conhecido como “Pedro Tomás”, filho de Tomás Ximenes de Melo e de Agripina Maria de 
Freitas (esta era filha tenente Francisco de Freitas Costa e de dona Raimunda Maria da 
Conceição). 

3.1.6.7.8 Francisca Ximenes de Melo faleceu solteira. 


'8 Livro de batismo nº. 04, batismo de número 596, secretaria da igreja de Ibiapina. 
186 «Revista do Instituto do Ceará, ano 1940”, Notas Biográficas do Clero Sobralense, segunda parte, pelo 
Monsenhor Vicente Martinz, pág. 197 
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3,1.6.7.9 Francisco Ximenes de Melo casou-se no Piauí, provavelmente na cidade de 
Picos. 

3.1:6.7.10 Arlinda Ximenes de Melo nasceu a 14 de fevereiro de 1892 e faleceu a cinco de 
fevereiro de 1929. Casou-se com Raimundo Nonato Pereira, filho de Francisco Coriolano 
Pereira e de Joana Soares. Raimundo Nonato Pereira era primo em primeiro grau pela parte 
paterna de Antonio Pereira (bem conhecido em Ubajara — Ceará) este por sua vez era filho de 
Rita Soares e... (todos da família Pereira de Ubajara - CE) 

Desse casamento, nasceram: 

3.1.6.7.10.1 Francisca Zenite Pereira, nascida a 14 de fevereiro de 1923. Casou-se com 
Apolônio. 

3.1.6.7.10.2 Maria Zita Pereira, nascida a 14 de fevereiro de 1924, mas, registrada 
erradamente com a data de 30 de abril de 1925. Casou-se com Jaime de Paula. 


Dona Zita foi criada por José Ximenes de Melo e 
Raimunda Nonata Soares. '*” 


Maria Zita Pereira, em 2005. 


3.1.6.7.10.3 Raimundo Soares Pereira nasceu no ano 
de 1927. Casou-se com Luiza Carvalho. 


3:1.6.7.11 José Ximenes de Melo nasceu em Ibiapina 
a sete de julho de 1901 e batizado a seis de setembro do mesmo ano, foi seu padrinho; José 
Lourenço de Melo. !8 

5.1.6.7.12 Antonia Ximenes de Melo nasceu em 17 de janeiro de 1900 e foi batizada em 
Ibiapina a quatro de março do mesmo ano, seus padrinhos; Rita Ximenes de Melo e Francisco 
Cândido de Aragão. !*º 

.1.6.7.13 Antonio Ximenes de Melo nasceu em Ibiapina a 20 de maio de 1904 e foi 
batizado em 19 de julho do mesmo ano. !?º 


3.1.6.8 Antonio Ximenes de Melo nasceu em torno de 1848 na cidade de Ibiapina (CE). 
Casou-se com Rosa Maria de Melo. O Casal morava na cidade de Ibiapina e tempos depois 
mudou para Piracuruca (PI). E 

Desse casamento, nasceram: 

3.1.6.8.1 Miguel Antonio Ximenes de Aragão (adiante); 

3.1.6.8.2 Thomas Ximenes de Aragão morava no Ceará e na seca de 1932, foi para o 
Piauí, quando terminou a seca retornou para sua terra natal, e nunca mais tiveram notícia dele. 


3.1.6.8.1 Miguel Antonio Ximenes de Aragão nasceu em 1869 e faleceu em maio de 1933 
na cidade de Batalha — PI. O local de nascimento de Miguel Antonio seja provavelmente no 
Trapiá atual distrito de Ubaúna município de Coreaú (CE). 

Miguel quando se casou foi residir em Frecheirinha (CE), logo após migrou para o Piauí 
no ano de 1900, levando os filhos do primeiro casamento, fixando-se em Piripiri (PI) e 
posteriormente em Batalha (PT). 

A genealogia de Miguel Antonio de Aragão foi passada pelo seu filho Joaquim Ximenes 
de Aragão a seu sobrinho neto o professor Moacir Ximenes de Lima no dia 15 de novembro de 
2005. As vezes seu Joaquim Ximenes interrompia a entrevista em lágrimas dizendo em suspiros: 


“ Dona Maria Zita mora atualmente (2007) em Brasília e ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
E Livro de batismo nº. 1 (1900 a 1905) pág. 71, arquivado na secretaria da Igreja Católica em Ibiapina. 
E Livro de batismo nº. 01 (1900-1905), pág. 5v. 
Livro de batismo nº. 01 (1900-1905), pág. 169. 
2! Conforme certidão de nascimento do seu neto Aldemar; livro A-3, fl. 35, sob número 1.420, Coreaú (CE). 
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“de dezessete irmãos, eu sou o único que ainda vive”, tais palavras emocionavam Moacir 
Ximenes. 
Miguel Antonio Ximenes de Aragão casou-se três vezes. A primeira realizou-se com 
Raimunda Francisca Lima, esse matrimônio deu-se a partir de 1891, e nasceram: 
3.1.6.8.1.1 Antonio Ximenes de Aragão; 
3.1.6.8.1.2 Manoel Ximenes de Aragão; 
3.1.6.8.1.3 João Ximenes de Aragão; 
3.1.6.8.1.4 Ricardo Ximenes de Aragão; 
3.1.6.8.1.5 Francisco Ximenes de Aragão; 
3.1.6.8.1.6 José Ximenes de Aragão; 
3.1.6.8.1.7 Raimundo Ximenes de Aragão; 
3.1.6.8.1.8 Maria Ximenes de Aragão; 
3.1.6.8.1.9  Aldemar Ximenes Aragão; 
3.1.6.8.1.10 Luis Ximenes de Aragão; 
3.1.6.8.1.11 Augusto Ximenes de Aragão; 
3.1.6.8.1.12 Nilza Ximenes de Aragão; 
3.1.6.8.1.13 Joaquim Ximenes de Aragão; 
3.1.6.8.1.14  Gonçala Ximenes de Aragão. 
Miguel Antonio Ximenes de Aragão casou-se pela terceira vez com Maria das Dores 
Ferreira, filha de João Ferreira. Esse matrimônio realizou-se depois do ano de 1929. 
Desse matrimônio, nasceram: 
3.1.6.8.1.15 Antonio Ximenes de Aragão; 
3.1.6.8.1.16 Rosa Ximenes de Aragão; 
3.1.6.8.1.17 Francisca Ximenes de Aragão. 


3.1.6.8.1.1 Antonio Ximenes de Aragão nasceu em 1891 ou 1892 e faleceu em 1932. 
Casou-se com Delmira Ana Lima. 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.6.8.1.1.1 José Ximenes de Aragão (Zé Delmiro) nasceu em Frecheirinha (CE) em 1923 e 
faleceu em 2005. 

3.1.6.8.1.1.2 Raimunda Ximenes de Aragão (Doca) faleceu em 15 de outubro de 1997 em - 
Brasília. 


3.1.6.8.1.2 | Manoel Ximenes de Aragão nasceu no Trapiá — Ubaúna, onde também morreu 
em 1933; 

3.1.6.8.1.3 João Ximenes de Aragão nasceu a cinco de novembro de 1896 e faleceu em 
Campo Maior (PI) a 18 de janeiro de 1977. 
Casou com sua parenta Ana Maria da Jesus 
(Ana Maria de Aragão, pós-núpcias), nascida 
em Mucambo ou Ibiapina (Ceará) em 10 de 
maio de 1906 e falecida em Campo Maior no 
ano de 1987, filha de Francisco Ximenes de 
Melo e de Maria José de Jesus. !? 


João Ximenes e Ana Maria de Jesus 


Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.6.8.1.3.1 Francisco Ximenes de Aragão; 
3.1.6.8.1.3.2 Francisca Ana de Jesus; 
3.1.6.8.1.3.3 Algustinho Ximenes de Aragão; 


12 Conforme certidão de casamento nº 59, fls. 109/1 10; livro 05-B. Cartório de Campo Maior em 14 de junho de 
1938. 
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3.1.6.8.1.3.4 Isidorio Ximenes de Aragão; 
3.1.6.8.1.3.5 Maria José de Aragão; 

3.1.6.8.1.3.6 Antonia Ximenes de Aragão; 
3.1.6.8.1.3.7 Genoveva Ximenes de Aragão; 
3.1.6.8.1.3.8 Joventina Ximenes de Aragão; 
3.1.6.8.1.3.9 José Ximenes de Aragão; 

3.1.6.8.1.3.10 Raimundo Nonato Ximenes de Aragão. 


3.1.6.8.1.3.1 Francisco Ximenes de Aragão casou-se com Maria José Aragão. 14 filhos. 
3.1.6.8.1.3.2 Francisca Ana de Jesus casou-se com Raimundo Cesário Ibiapina. Sem filhos. 
3.1.6.8.1.3.3 Algustinho Ximenes de Aragão casou-se com Raimunda Teixeira. Cinco filhos 
3.1.6.8.1.3.4 Isidorio Ximenes de Aragão nasceu em 1933 e casou-se com Dionísia Francisca 
Cunha, falecida em 16 de outubro de 1961. O segundo matrimônio de Isidorio realizou-se com 
Raimunda, desse casamento nasceram nove filhos e residem em Araguanã (MA). 

Isidorio teve os seguintes filhos: 

3.1.6.8.1.3.4.1 Ana Lúcia; 

3.1.6.8.1.3.4.2 Francisca; 

3.1.6.8.1.3.4.3 João Ximenes de Aragão nasceu em Campo Maior a 24 de julho de 1960, 
é funcionário do SAAE (Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Campo Maior). 

3.1.6.8.1.3.4.4 Dionisia; 

3.1.6.8.1.3.4.5 Francisco; 

3.1.6.8.1.3.4.6 Antonia; 

3.1.6.8.1.3.4.7 Rosa Maria Lima é casada e tem três filhos; Marcos, Carlos, e Maisa 
Carla. Rosa Maria mora em Zé Doca-MA. 

3.1.6.8.1.3.4.8 Lurdes; 

3.1.6.8.1.3.4.9 Maria José; 

3.1.6.8.1.3.4.10 José; 


3.1.6.8.1.3.5 Maria José de Aragão casou-se com Francisco Claro de Oliveira. Sete filhos 
3.1.6.8.1.3.6 Antonia Ximenes de Aragão. Inupta. 

3.1.6.8.1.3.7 Genoveva Ximenes de Aragão (Genu) casou-se com (?). 

Desse casamento, nasceu: 

3.1.6.8.1.3.7.1 Maria Gorete Ximenes de Aragão. 


3.1.6.8.1.3.8 Joventina Ximenes de Aragão casou-se com Idelbrando Gomes Siqueira. Dois 
filhos E 

3.1.6.8.1.3.9 José Ximenes de Aragão casou-se com Maria da Anunciação. Oito filhos 
3.1.6.8.1.3.10 Raimundo Nonato Ximenes de Aragão casou-se com Maria de Fátima 
Ximenes Ibiapina, esta passou a assinar: Ximenes de Aragão. 
Casamento realizado em Campo Maior a 11 de outubro de 1970. 
Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.6.8.1.3.10.1 Francisco Ximenes de Aragão; 

3.1.6.8.1.3.10.2 Letícia Ximenes de Aragão; 

3.1.6.8.1.3.10.3 Maria do Socorro Ximenes de Aragão; 
3.1.6.8.1.3.10.4 Paulo Ximenes de Aragão; 

3.1.6.8.1.3.10.5 Antônio Carlos Ximenes de Aragão; PE 
3.1.6.8.1.3.10.6 Welton Ximenes de Aragão. À 


Raimundo Nonato Ximenes de Aragão. 
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3.1.6.8.1.4 | Ricardo Ximenes de Aragão nasceu em Frecheirinha (CE) ou Coreaú em 24 de 
setembro de 1895 e faleceu em Campo Maior (PI) em 19 de 

Julho de 1984, e jaz no cemitério do bairro São João. Casou- Due tea 

se em 1926 com Florência Ana Lima, o casamento civil $ | 
deu-se em oito de fevereiro de 1958, sob número 29, folha Ê 
115, livro 22-b, no cartório de Campo Maior. 


Ricardo Ximenes de Aragão e dona Florência. 


Ricardo foi homenageado a denominação de uma Rua 
na cidade de Campo Maior, PI (Decreto Municipal nº. 36, de 
oito de agosto de 2004). Ricardo foi para o Piauí em 1900, trazido pelo pai senhor Miguel 
Antonio Ximenes de Aragão, onde se encontrava alguns familiares. Em Campo Maior, Ricardo 
foi um dos fundadores do Bairro de Fátima, sendo o primeiro a edificar residência na Rua Justino 
Moura, que por sinal em um passado próximo era denominada e conhecida como Rua Ricardo 
Ximenes. 
Desse matrimônio, nasceram: 
3.1.6.8.1.4.1 José Ximenes de Aragão; 
3.1.6.8.1.4.2 Miguel Ximenes de Aragão. 


3.1.6.8.1.4.1 José Ximenes de Aragão nasceu a três de junho de 1944 em Frecheirinha 
(CE). Casou-se com sua prima Lúcia Vieira de Aragão, nascida a 17 de outubro de 1935, em 
Coreaú (CE), filha de Aldemar Ximenes Aragão e Maria Olindina de Jesus. O casamento 
realizou-se no dia 26 de novembro de 1964 na catedral de Santo Antonio em Campo Maior. 
Celebrante o padre Mateus Cortês Rufino. Sua descendência será mostrada adiante. 

3.1.6.8.1.4.2 Miguel Ximenes de Aragão casou-se com sua prima Francisca Ximenes de 
Aragão, nascida em Coreaú (CE) a 22 de agosto de 1939, filha de Aldemar Ximenes Aragão e 
Maria Olindina de Jesus. Casamento realizado a 26 de dezembro de 1959, na Catedral de Santo 
Antonio em Campo Maior, celebrado pelo padre Mateus Cortês Rufino. Sua descendência será 
mostrada adiante. 


3.1.6.8.1.5 Francisco Ximenes de Aragão (Chico Mel), “Mel” deriva-se da pronúncia 
abreviada do sobrenome “Melo” do seu avô. Faleceu em 19 

de março de 1972 em Teresina (PI). Casou-se com 

Raimunda Ana Lima, irmã de Delmira e de Florência 

(sogro do meio-irmão de Joaquim Ximenes de Aragão). 


Francisco Ximenes de Aragão e Raimunda Ana 
Lima 1 4 , 


3.1.6.8.1.6 | José Ximenes de Aragão (Zé Mel), “Mel” deriva-se da pronúncia abreviada do 
sobrenome “Melo” do seu avô. Nasceu em 1900 e faleceu em 23 de outubro de 
1985 em Campo Maior. !*º 


á js José Ximenes de Aragão 


*º Livro de óbito do cartório de Campo Maior de número 2851, livro C-2, folha 223. 
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3.1.6.8.1.7 | Raimundo Ximenes de Aragão (Doca) casou-se com Ana. O casal morava em 


Piracuruca (PT); 
3.1.6.8.1.8 | Maria Ximenes de Aragão (sem noticias). 


Miguel Antonio Ximenes de Aragão casou-se pela segunda vez com dona Maria 
Vieira de Araújo, falecida em 1923 em Batalha (PI) era filha de José Vieira Barboza e de 
Maria Lucia de Araújo. 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.6.8.1.9  Aldemar Ximenes Aragão (adiante); 

3.1.6.8.1.10 Luis Ximenes de Aragão nasceu em Lagoa do Barro — Batalha (PI) a oito de 
maio de 1905 e faleceu em agosto de 1997 na cidade de Esperantina (PI). Casou-se com 
“Sansão”, nascida em 1908 e falecida no ano de 2000. 


Es Luis Ximenes de Aragão. 


3.1.6.8.1.11 Augusto Ximenes de Aragão (foto) nasceu em 16 de novembro de 1909 e 
faleceu em Bacabal (PI) a 23 de fevereiro de 2001, casou-se com ... (2) 

Desse casamento, nasceu: 

$1.6,8.1.11.1 Geraldo Ximenes Aragão nasceu em Campo Maior em 
19 de novembro de 1944. Foi para o Maranhão em 13 de setembro de 1958 
quando a família passou a residi em Olho D'água da Cunhas e em 1962 foi 
para Bacabal. É sindicalista e foi presidente do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Bacabal (PI) (2004 a 2008). É famoso na região por ser adepto da 
cultura de prevenção e curas de doenças por meio da Medicina Natural, sendo 
procurado por pessoas que recorrem às suas receitas e diz que recebe muitas 
pessoas de volta para relataram êxito nos tratamentos. Busca está sempre em contato com 
pesquisas no assunto e tem uma biblioteca especializada na medicina do saber do povo, acervo 
que também tem livros de Jaime Bruning. Ele é bem fundamentado politicamente, 
sociologicamente e antropologicamente e como sindicalista também participa de outros 
movimentos sociais que o dão embasamentos político-antropologicos. 


3.1.6.8.1.12 Nilza Ximenes de Aragão faleceu de parto por volta do ano de 1938; 

3.1.6.8.1.13 Joaquim Ximenes de Aragão nasceu em Batalha (PI) a sete de janeiro de 1916, 
mora atualmente (2009) em Teresina (PI). Casou-se com sua sobrinha Maria Ximenes de 
Aragão. 

Desse matrimônio, nasceu: 

3.1.6.8.1.13.1 Mamede Ximenes de Aragão, reside em Picos-PI. 


3.1.6.8.1.14 Gonçala Ximenes de Aragão faleceu a 11 de maio de 2005 em Piripiri (PD; 
3.1.6.8.1.9  Aldemar Ximenes Aragão, pequeno ovinocapricultor, era conhecido como 
Valdemar, nasceu em Piripiri (PI) a 14 de março de 1912 e registrado em Coreaú (CE) (Cert. 


hasc. livro A-3, fl 35, sob número 1.420, o registro foi efetuado no dia 2 de agosto de 1977) e 
faleceu em Campo Maior (PI) a 17 de maio de 2005 aos 93 anos e jaz no cemitério São João. 
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Aldemar Ximenes Aragão. 

Certidão de batismo, livro três, número 130, folha 194, diz que: 

“Certifico que no dia trinta do mês de março do ano de mil 
novecentos e treze na matriz de Nossa Senhora dos Remédios de EA 
Perypery, o reverendissimo padre Antonio B. Meneses batizou ; 
solenemente a ALDEMAR, nascido a quatorze do mês de março de mil 
novecentos e doze, filho legítimo de Miguel Antonio de Aragão e Maria 
Vieria de Araújo. Foram padrinhos; Nelson Coelho de Rezende e Carlota 
Amélia de Rezende”. 


Valdemar como era conhecido, migrou para Ubajara (CE), aos 12 

anos de idade indo morar com seu tio materno Antonio Vieira. Onde em 19 de março de 1934 
casou-se com sua prima Maria Olindina de Jesus, nascida em Ubajara (CE) a 21 de outubro de 
1912 e falecida em Campo Maior (PI) a 19 de junho de 1990. Após o enlace matrimonial o casal 
foi habitar em terras Coreauenses no lugarejo por nome de Cacimbinha até 1948 e em Jurema até 
o falecimento de Maria Olindina em 1990, a 
partir daí, Valdemar domiciliou-se em Campo 
Maior (PI). 


Casa de Aldemar em Jurema - 
Coreaú. 


Uma das conquistas da Fundação 

Ê Ximenes de Aragão veio pelo decreto 
Pg Se municipal de nº. 01/07 de dois de janeiro de 

Dal: tdo 2007, do prefeito João Félix de Andrade 
Filho, considerando a indicação de nº. 027/2006 da Câmara Municipal de Campo Maior, de 
autoria do vereador Francisco Ribeiro de Paiva Filho. Considerando os relevantes serviços 
prestados por Aldemar Ximenes de Aragão à população de Campo Maior, decreta que passa a ter 
a denominação de “Rua Aldemar Ximenes de Aragão” o logradouro XXIV, do Loteamento 
Parque das Estrelas, localizado no bairro Parque das Estrelas, que tem início na estrada de ferro 
Teresina-Parnaíba, daí segue em direção sul até a área verde, em frente à propriedade Jordão. 
Deste casamento, nasceram: 
3.1.6.8.1.9.1 Lúcia Vieira de Aragão; 
3.1.6.8.1.9.2. Miguel Vieira de Aragão; 
3.1.6.8.1.9.3. Gerardo Vieira de Aragão; 
3.1.6.8.1.9.4. Francisca Ximenes de Aragão; 
3.1.6.8.1.9.5. Francisco Ximenes de Aragão; 
3.1.6.8.1.9.6. Maria Vilani Ximenes de Aragão; 
3.1.6.8.1.9.7. Maria Ximenes de Aragão (Viula); 
3.1.6.8.1.9.8. Maria Antonia de Aragão (Arturieta); 
3.1.6.8.1.9.9. Antonio Ximenes de Aragão; 
3.1,6.8.1.9.10. José Ximenes de Aragão; 
3.1.6.8.1.9.11. Antonia Ximenes de Aragão; 
3.1.6.8.1.9.12. Raimunda Ximenes de Aragão; 
3.1.6.8.1.9.13. Maria de Fátima Ximenes de Aragão. 


3.1.6.8.1.9.1. Lúcia Vieira de Aragão nasceu a 17 de outubro de 1935 em Coreaú (CE). Em 
26 de novembro de 1964. Casou-se com seu primo José Ximenes de Aragão, nascido a três de 
junho de 1944 em Frecheirinha (CE), filho de Ricardo Ximenes de Aragão. Ricardo Ximenes 
de Aragão foi homenageado a denominação de uma Rua na cidade de Campo Maior, PI (Decreto 
Municipal de número 36 de oito de agosto de 2004). O casamento realizou-se no dia 26 de 
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novembro de 1964, na Catedral de Santo Antonio em 
Campo Maior. Foi celebrante o padre Mateus Cortês 
Rufino. 


Lúcia Aragão e José Ximenes. | nl 


Desse casamento, nasceram: 


1 + 
3.1.6.8.1.9.1.1. Jurandy Ximenes de Aragão k. | ' 
(adiante); ag É E 
[01.6.8.1.9.1.2. Holga Ximenes de Aragão k RE 
(adiante); | Ê 


3.1.6.8.1.9.1.3. Juracy Ximenes de Aragão nasceu em Campo Maior a 11 de maio de 
1971, e faleceu a 11 de novembro de 1989; 

3.1.6.8.1.9.1.4. Socorro Ximenes de Aragão nasceu em Campo Maior a nove de 
novembro de 1972, e faleceu a 13 de setembro de 1990; 

01.6.8.1.9.1.5. Marlene Ximenes de Aragão. 


3.1.6.8.1.9.1.1. Jurandy Ximenes de Aragão, militar, nasceu em Campo Maior (PI) a 26 de 
novembro de 1965, oficial da Policia Militar do Píaui. 
Casou-se civilmente com sua prima Rosa Ximenes de 
Aragão. Casamento realizado a 16 de março de 1990, em 
Teresina (PI). 


Jurandy Ximenes e Rosa Ximenes. 


Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.6.8.1.9.1.1.1 Jéssica Ximenes de Aragão; 
3.1.6.8.1.9.1.1.2. Jenifer Ximenes de Aragão nasceu em 
25/05/1994 e faleceu em 22/11/1995; 

3.1.6.8.1.9.1.1.3. Juliana Ximenes de Aragão. 


3.1.6.8.1.9.1.2. Holga Ximenes de Aragão, professora, nasceu em Campo Maior a sete de 
dezembro de 1968. Divorciada, mãe de: Francisco Igor Ximenes de Aragão Silva. 


3.1.6.8.1.9.2. Miguel Vieira de Aragão, funcionário público do DER-PI, nasceu em Coreaú 
(CE) a três de fevereiro de 1937 (mas registrou como sendo de 27/01/ 1936). 
Casou-se em 31 de dezembro de 1977 com Rita Rodrigues de Aragão. 
Miguel faleceu a 22 de outubro de 1997 em Campo Maior (PJ). 


Miguel Vieira de Aragão. 
Esse casamento gerou; 
3.1.6.8.1.9.2.1. Lidiane Rodrigues de Aragão; 
3.1.6.8.1.9.2.2. Ana Lídia Rodrigues de Aragão; 
3.1.6.8.1.9.2.3. Lidinalva Rodrigues de Aragão nasceu em Campo 


Maior, em dois de junho de 1982, é mãe de Miguel Vieira de Aragão Neto. 


3.1.6.8.1.9.3 Gerardo Vieira de Aragão, funcionário público do DER-PI, nasceu no lugarejo 
por nome de Cacimbinha em Coreaú (CE) em cinco de abril de 1938. Casou-se em Campo Maior 
a 10 de novembro de 1972 com Catarina Maria Araújo. Geraldo faleceu a 24 de outubro de 
1997 em Campo Maior (PD). 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.6.8.1.9.3.1. Valneide Araújo de Aragão nasceu em 1975 na cidade de Campo Maior, mãe 
de João Victor. 
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3.1.6.8.1.9.3.2. Ivoneide Araújo de Aragão nasceu em Campo Maior (PI) no ano de 1977. 
Ivoneide tem um filho chamado Francisco William; 
3.1.6.8.1.9.3.3. Valdemir Araújo de Aragão. 


3.1.6.8.1.9.4. Francisca Ximenes de Aragão nasceu em Coreaú (CE) a 22 de agosto de 1939, 
Casou-se com seu primo Miguel Ximenes de Aragão, nascido em Frecheirinha (CE) a oito de 
fevereiro de 1939, funcionário público federal, filho de Ricardo Ximenes de Aragão e de 
Florência Ana Lima. Casamento realizado em 26 de dezembro de 1959, na Catedral de Santo 
Antonio em Campo Maior, celebrado pelo padre Mateus Cortês Rufino. 


Francisca Ximenes de Aragão e 
Miguel Ximenes de Aragão. 


Desse matrimônio, nasceram: 


3.1.6.8.1.9.4.1. Noêmia Ximenes de Aragão (foto); 
3.1.6.8.1.9.4.2. Hélis Ximenes de Aragão; 
3.1.6.8.1.9.4.3. Edileuza Ximenes de Aragão; 
3.1.6.8.1.9.4.4. José Ximenes de Aragão; 
3.1.6.8.1.9.4.5. Valdilênia Ximenes de Aragão; 
3.1.6.8.1.9.4.6. Mirivaldo Ximenes de Aragão; 
3.1.6.8.1.9.4.7. Erisvaldo Ximenes de Aragão; 
3.1.6.8.1.9.4.8. Orismar Ximenes de Aragão; 
3.1.6.8.1.9.4.9. Edna Maria Ximenes de Aragão; 


3.1.6.8.1.9.4.10. Cleide Ximenes de Aragão. 


3.1.6.8.1.9.4.1. Noêmia Ximenes de Aragão, funcionária da Rede Sarah Kubitschek, nasceu em 
Campo Maior (PI) a cinco de janeiro de 1961. Casou-se em primeiras núpcias na cidade de 
Campo Maior em 1979 com Domingo A. dos Santos. 

Desse casamento, nasceram: 

3.1.6.8.1.9.4.1.1 Naira Denise Ximenes dos Santos; 

3.1.6.8.1.9.4.1.2 Nádia Deijane Ximenes dos Santos; 

3.1.6.8.1.9.4.1.3 Domingo Nardele Ximenes dos Santos. 


3.1.6.8.1.9.4.1.1. Naira Denise Ximenes dos Santos nasceu em Brasília a 11 de agosto de 
1981. Casou-se em 1999 com Delson Sousa da Silva. 

Desse casamento, nasceu: 

3.1.6.8.1.9.4.1.1.1. Déborah Nayane Ximenes. 


Noêmia casou-se em segundas núpcias em Brasília no ano de 1997 com Domingos 
Navegantes da Silva. 
Desse casamento, nasceu: 
3.1.6.8.1.9.4.1.4. Deiver Nathan. 
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3.1.6.8.1.9.4.3. Edileuza Ximenes de Aragão nasceu em Campo Maior a 29 de setembro de 
1965, passou a residir em Brasília onde se casou com Pedro Pereira da Silva. 

Desse casamento, nasceram: 

3.1.6.8.1.9.4.3.1. Walisson Ximenes da Silva; 

3.1.6.8.1.9.4.3.2. Pedro Henrique Ximenes da Silva. 


3.1.6.8.1.9.4.4. José Ximenes de Aragão, comerciante no DF, nasceu em Presidente Dutra 
(MA) à 25 de fevereiro de 1968. Casou-se em Brasília a 22 de dezembro de 1995 com Maria 
Cristina Pereira. 

Desse casamento, nasceu: 

3.1.6.8.1.9.4.4.1. Robert Victor Pereira Aragão; 

3.1.6.8.1.9.4.4.2. Vanessa Cristina; 

3.1.6.8.1.9.4.4.3. Vitória Eva. 


José Ximenes teve um filho com dona Márcia Rodrigues, chamado Matheus J. 
Rodrigues Aragão. 


3.1.6.8.1.9.4.5. Valdilênia Ximenes de Aragão, funcionária pública, nasceu em Presidente 
Dutra (MA) em 30 de março de 1969. Casou-se com José Carlos Borges a 11 de fevereiro de 
1984 em Campo Maior. 

Desse casamento, nasceram: 

3.1.6.8.1.9.4.5.1. Adriana Aragão Borges, mãe de Erick Kawan Aragão; 

3.1.6.8.1.9.4.5.2. Leonardo Aragão Borges casou-se com dona Delzuíta Cunha Ibiapina 
Borges. 

Desse casamento, nasceu: 

3.1.6.8.1.9.4.5.2.1 Carlos Kennedy Ibiapina Ximenes de Aragão nasceu em Campo Maior 
(PI) a 14 de junho de 2006. 


3.1.6.8.1.9.4.6. Mirivaldo Ximenes de Aragão nasceu em Barra do Corda (MA) a 13 de 
setembro de 1970. Casou-se com Elizângela Gomes em 1996, em Brasília, DF. 

Dessa união, nasceram: 

3.1.6.8.1.9.4.6.1 Mirilayne Elen Ximenes; 

3.1.6.8.1.9.4.6.2. Everson Murilo Ximenes. 


pomm, 


3.1.6.8.1.9.5. Francisco Ximenes de Aragão (Foto) nasceu na vila de 
Cacimbinha em Coreaú (CE) a 11 de outubro de 1942, onde em 21 de 


IL 
fevereiro de 1991 casou-se com Maria de Fátima Martins. Francisco / 
Ximenes faleceu às 10 h do dia sete de fevereiro de 2008 em a 
Jurema/Coreaú, obitado por problemas de pressão alta. I 


Desse matrimônio, gerou: 
3.1.6.8.1.9.5.1. Israel Martins Ximenes de Aragão; 
3.1.6.8.1.9.5.2. Noêmia Martins Ximenes de Aragão. 


3.1.6.8.1.9.6. Maria Vilani Ximenes de Aragão nasceu em 13 de dezembro de 1944 em 


Coreaú. Casou-se com seu primo Raimundo Ximenes de Aragão, 
| or ama | 


nascido em Frecheirinha (CE) em 17 de agosto de 1927 e faleceu 
4 . a cd | 


em Campo Maior (PI) em três de março de 2001, filho de Ricardo 
Ximenes de Aragão. Casou-se em cinco de setembro de 1961, na 
', Catedral de Santo Antonio, em Campo Maior, foi celebrante o 
padre Mateus Cortês Rufino. 


Maria Vilani Ximenes e Raimundo Ximenes. 
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Desse casamento, gerou: 

3.1.6.8.1.9.6.1. Maria de Lourdes Ximenes de Aragão; 
3.1.6.8.1.9.6.2. Edivar Ximenes de Aragão; 
3.1.6.8.1.9.6.3. Noélia Ximenes de Aragão; 
3.1.6.8.1.9.6.4. Edmar Ximenes de Aragão; 
3.1.6.8.1.9.6.5. Núbia Ximenes de Aragão; 
3.1.6.8.1.9.6.6. Edivan Ximenes de Aragão. 


3.1.6.8.1.9.6.2. Edivar Ximenes de Aragão, funcionário público municipal, nasceu em Campo 
Maior a cinco de janeiro de 1964. Casou-se com Maria do Amparo Muniz de Brito. 

Desse matrimônio, nasceu: 

3.1.6.8.1.9.6.2.1. Edivar Ximenes de Aragão Júnior nasceu a sete de dezembro de 1997. 


3.1.6.8.1.9.6.5 Núbia Ximenes de Aragão nasceu a 23 de setembro de 1970, em Campo Maior, 
PI. Casou-se com seu primo Erisvaldo Ximenes de Aragão, filho Miguel Ximenes de Aragão 
e de Francisca Ximenes de Aragão. 

Desse casamento, nasceu: 

3.1.6.8.1.9.6.5.1. Érica Naiara Ximenes de Aragão, nascida em Brasília (DF) a 11 de julho de 
1999. 


3.1.6.8.1.9.7. Maria Ximenes de Aragão (Viula); 


3.1.6.8.1.9.8. Maria Antonia de Aragão (Arturieta), mora atualmente (2006) em Fortaleza; 
3.1.6.8.1.9.9. Antonio Ximenes de Aragão, autônomo, nasceu no dia seis de maio de 1948 em 
Coreaú (CE). Casou-se com Núbia Silva Ximenes de Aragão a 1º de setembro de 1973, em 
Fortaleza. 

Desse casamento, nasceram: 

3.1.6.8.1.9.9.1. Péricles Silva Ximenes de Aragão; 

3.1.6.8.1.9.9.2. Thales Silva Ximenes de Aragão, faz (2006) engenharia mecânica na UFC. 


3.1.6.8.1.9.10. José Ximenes de Aragão, funcionário público estadual, nasceu no município de - 
a. Coreaú (CE) a 15 de fevereiro de 1950, onde no dia 27 de Janeiro de 1972, 
contraiu matrimônio com Judite Rodrigues de Aragão. 


7 ha José Ximenes de Aragão 


Desse matrimônio, gerou: 
3.1.6.8.1.9.10.1. Antonio Rodrigues de Aragão; 
3.1.6.8.1.9.10.2. Valdemar Rodrigues de Aragão Neto. 


3.1.6.8.1.9.10.1. Antonio Rodrigues de Aragão, comerciante, nasceu em Coreaú a 12 de 
dezembro de 1972. Casou-se no dia nove de junho de 1995, em Brasília (DF) com Tatiana 
Rodrigues de Aragão. 

Desse casamento, nasceram: 

3.1.6.8.1.9.10.1.1. | Geisa da Silva Rodrigues de Aragão; 

3.1.6.8.1.9.10.1.2.  Walace da Silva Rodrigues de Aragão. 


3.1.6.8.1.9.11. Antonia Ximenes de Aragão nasceu a 19 de março de 1951 no município de 


Coreaú (CE), onde no dia 25 de agosto de 1976 contraiu matrimônio com Raimundo Nonato de 
Lima (Foto), nascido em Boqueirão, distrito de Araquém, município de Coreaú a cinco de março 
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de 1930!**, e falecido a 23 de outubro de 2001, filho de Manuel Jorge de Lima e Maria 
Madalena de Lima, foram seus avós paternos; Vicente Ferreira de Lima e Maria Antonia 
Alves Linhares, e seus avós maternos; Ângelo de Medeiros Lima e Raimunda Maria de 
Lima. 

Após casar-se Antonia passou assinar como Antonia Ximenes de Lima !*, Nesse caso 
houve uma típica e desnecessária quebra do nome familiar, não precisava subtrair o Aragão, 
apenas acrescentar o Lima. 

Desse matrimônio, nasceram: 

1.6.8.1.9.11,1. Moacir Ximenes de Lima; 
3.1.6.8.1.9.11.2. Valmi Ximenes de Lima; 
3.1.6.8.1.9.11.3 Valdeci Ximenes de Lima. 


3.1.6.8.1.9.11.1. Moacir Ximenes de Lima, professor, graduado em normal superior e graduado 
em história pela Universidade Estadual do Piauí (UESPN), nasceu no município de Coreaú (CE) a 
nove de maio de 1978, Moacir e membro da Academia Campomaiorense de Artes e Letras, 
ocupante da cadeira nº 9. Casou-se com Leonice Martins da HERRERA, 
Cunha, nascida a seis de novembro, casamento realizado a 16 de : 
janeiro de 2005 na igreja matriz de Capitão de Campos, celebrante 
padre Miguel Soares. Moacir foi morar em Campo Maior (PI) no 
ano de 1990. !? 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.6.8.1.9.11.1.1. Fernanda Cristina Martins Ximenes 
Aragão nasceu em Campo Maior a sete de julho de 2005. 
3.1.6.8.1.9.11.1.2. Svetlana Catarina Martins Ximenes de 
Aragão. 


Moacir Ximenes e Leonice Martins. 


3.1.6.8.1.9.11.2. Valmi Ximenes de Lima nasceu em Coreaú no dia sete de junho de 1980. 
Casou-se com Maria de Fátima Farias Lima. 

Desse casamento, nasceu: 

3.1.6.8.1.9.11.2.1. Maria Eduarda Ximenes. 


3.1.6.8.1.9.12. Raimunda Ximenes de Aragão nasceu a dois de novembro de 1959. Inupta. 
3.1.6.8.1.9.13. Maria de Fátima Ximenes de Aragão nasceu a 12 de junho de 1956. Inupta. 


Miguel Antonio Ximenes de Aragão casou-se pela terceira vez com Maria das Dores 
Ferreira, filha de João Ferreira. Esse matrimônio realizou-se depois do ano de 1929. 
Desse matrimônio, nasceram: 
3.1.6.8.1.15 Antonio Ximenes de Aragão (adiante); . 
3.1.6.8.1.16 Rosa Ximenes de Aragão, gêmea; 
3.1.6.8.1.17 Francisca Ximenes de Aragão, gêmea. 


3.1.6.8.1.15 Antonio Ximenes de Aragão nasceu em Batalha (PI) no ano de 1930 e faleceu no 
Maranhão em 2004. Casou-se com ... (2). O casal teve dez filhos. 

Desse casamento, nasceram: 

3.1.6.8.1.15.1 Nelza Ximenes Alves casou-se com Domingos Alves Machado; 

3.1.6.8.1.15.2 Francisca Ximenes Alves casou-se com Domingos Alves Ribeiro. 

Desse matrimônio, nasceu: 


“4 Conforme livro A2, folha 41, número 84. 


Conforme casamento número 58, livro B-01 1.200, cartório de Coreaú. 
Moacir Ximenes ajudou em todas as informações referentes à sua parentela. 
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3.1.6.8.1.15.2.1 Maria do Carmo. !” 

3.1.7 Joana Ximenes de Melo casou-se com Antônio Joaquim de Melo (conhecido como 
“Tibi”) 

Desse matrimônio, nasceram: 

3Aaqd Miguel; 

31.72 Raimunda; 

3.1.7.3 Francisca. 

3.1.8 Capitão Miguel Ximenes de Melo casou-se com dona Felismina de 


abril de 1884; e também livro número 03 de 1883-1887 em 20 de abril de 1884, pág. 62 v, 
batismo número 30; e muitos outros, todos da cidade de Ibiapina (Arquivados na cúria diocesana 


Conforme livro número 253, 1887-1893, fl. 63 de 23 de julho de 1889, Miguel é tratado 
como capitão. 


E, Manoel Ximenes de Aragão casou-se com... 

Teve os seguintes filhos: 

319,1 Joaquina; 

3.1.9.2 Maurina; 

3.1.9.3 Leontina; 

Biz) Na Raimunda; 

3.1.9.5 Corina; 

3.1.9.6 José. 

3.1.10 Inocêncio Ximenes de Melo nasceu em Ibiapina e faleceu em 1887. Casou-se 


com Maria Jerônima, nascida em oito de outubro de 1847 e falecida a oito de dezembro de 
1949, com 102 e dois meses, em Meruoquinha — Massapê (CE), após casar-se passou assinar (ou 
ser conhecida) como Maria Jerônima Ximenes de Melo, filha de Reinaldo Francisco Felix e 
de Tereza de Jesus Maria, Reinaldo era filho de Raimundo Francisco das Chagas (filho de 
José Madeira de Matos) e Ana Severina da Encarnação de Melo (filha de João Melo da Silva e 
de Ana da Conceição Madeira). Tereza de Jesus Maria era filha de Vitorino Alves do Prado e 


Desse casamento, nasceram: 

31.101 Ana Ximenes de Melo; 

SAIOS Francisca Ximenes de Melo; 
3.1.10.3 José Ximenes de Melo; 

3.1.10.4 Manuel Ximenes de Melo; 

3.1.10.5 Antônio Marçal Ximenes; 

3.1.10.6 Maria Jerônima Ximenes de Melo. 


3.1.10.1 Ana Ximenes de Melo casou-se com Luís, moravam na Fazenda Bartolomeu em 
Santana do Acaraú. 

Desse casamento, nasceram: 

3.1.10.1.1 Josefa (Zefinha) casou-se com Inocêncio Ximenes de Melo (segundo deste nome), 
filho de José Ximenes de Melo e de Maria Edvirges Alves do Prado. 

3.1.10.1.2 Benedita casou-se com Manoel Vitorino. 

3.1.10.1.3 Antonia Ximenes de Melo casou-se com Lourenço Melo, do Jaibaras (próximo a 
Sobral). 


—"m—m..0[... 


'7 Ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.10.1.3.1 Gerardo Ximenes de Melo casou-se com Rita Liberato Ximenes, filha de José 
Ximenes de Melo e sua segunda esposa Francisca. O casal mora atualmente (2008) em Sobral. 
3.1.10.1.3.2 Ana Silva Melo (Maninha); 

3.1.10.1.3.3 Mariana Silva Melo; 

3.1.10.1.3.4 Luís Ximenes de Melo. 


3.1.10.1.4 Inocêncio Ximenes de Melo (terceiro deste nome) casou-se com Josefa (Zefinha), 
filha de Sebastião Liberto de Carvalho e de Maria Dias de Miranda. 
3.1.10.1.5 Inácio casou-se com Raimunda 


3.1.10.2 Francisca Ximenes de Melo casou-se com Facundo, residiam no Sítio Santa 
Maria, na Meruoquinha — Massapê (CE). 
Desse matrimônio, nasceram: 


$1:10.2.1 Doninha; 

1.10.2.2 Dina; 

1:10.2.3 Miguel Facundo; 
3.1.10.2.4 Mocinha; 

E10.2.5 Tércia; 

$:1.10.2.6 Zefinha; 

$:1.10.2.7 Maria da Soledade; 
3.1.10.2.8 Sebastiana; 
$71.10.2.9 Manoel. 


E1102.1 Doninha morava no Sítio Santana em Meruoquinha — Massapê (CE). Casou-se 
duas vezes, a primeira com Cícero, a segunda com Leôncio. 

Do segundo casamento nasceram os seguintes filhos: 

3.1.10.2.1.1 Tomé; 

3.1.10.2.1.2 Coné; 

3.1.10.2.1.3 Lisbão; 

3.1.10.2.1.4 José Elpídio. 


3.1.10.2.2 Dina casou-se com Bruno Portela, o casal residia em Fortaleza. 
Desse casamento, nasceram: 

3.1.10.2.2.1 Jairo; 

3.1.10.2.2.2 Vilma; 5 

3.1.10.2.2.3 Hélder; 

3.1.10.2.2.4 Aníbal; 

3.1.10.2.2.5 Edílson; 

3.1.10.2.2.6 Ilma. 


3.1.10.2.3 Miguel Facundo casou-se com Neném, o casal morava na Fazenda Tatajuba. 
Desse casamento, nasceram: 

3.1.10.2.3.1 Eugênia; 

$:1:10.2.3.2 Augusta; 

3.1.10.2.3.3  Sergina; 

3.1.10.2.3.4 André. 


3.1.10.2.4 Mocinha casou-se com Diogo Viana, eles moravam no Sítio Flecheiras, Meruoquinha 
-— Massapê (CE). 

Desse casamento, nasceram: 

3.1.10.2.4.1 Juvêncio; 

3.1.10.2.4.2 Dalva; 
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3.1.10.2.4.3 Zuila; 
3.1.10.2.4.4 Consuelo; 
3.1.10.2.4.5 Renato; 
3.1.10.2.4.6 Maria das Dores; 
3.1.10.2.4.7 Flamariom. 


3.1.10.2.5 Tércia casou-se com Venâncio, residente no distrito de Padre Linhares 
(Mumbaba), Massapê. 

3.1.10.2.6 Zefinha casou-se com Alberi Torquato. Este casal teve apenas uma filha por 
nome de Zélia Maria. 

a Ad? Maria da Soledade, inupta. 

3.1.10.2.8 Sebastiana (Morena), inupta. 

3 10,:2,0 Manoel (Caboclo) casou-se com Maria, filha de José Martins e dona Mimosa, 
residentes no Sítio São Joaquim, Meruoquinha — Massapê (CE). 

O casal teve muitos filhos, entre eles: 

3.1.10.2.9.1 Clodoaldo; 

3.1.10.2.9.2 Maria. 


21.103 José Ximenes de Melo morava na Fazenda Carnaúbas, Santana do Acaraú. 
Casou-se duas vezes, o primeiro casamento realizou-se com Maria Edvirges Alves do Prado. 
Desse casamento nasceram os seguintes filhos: 

3.1.10.3.1 Inocêncio Ximenes casou-se com sua prima Josefa (Zefinha), filha de Luís e de 
dona Ana Ximenes de Melo; 

3.1.10.3.2 Luzia; 

3.1.10.3.3 Antonio; 

3.1.10.3.4 Maria José (Dedé); 

3.1.10.3.5 Raimundo Ximenes de Melo casou-se com Auri, residentes na Fazenda Tabuleiro 
Grande e depois em Santana do Acaraú. Teve uma filha por nome Elisete; 

3.1.10.3.6 Maria; 

3.1.10.3.7 Ana. 


José Ximenes de Melo casou-se em segundas núpcias com Francisca, filha de Sebastião 
Liberato de Carvalho e de dona Maria Dias de Miranda. 
Deste segundo casamento nasceram: 
3.1.10.3.8 Creuza casou-se com João Vasconcelos Costa, filho de Nerino Vasconcelos e . 
de dona Nazaré Vasconcelos; 
3.1.10.3.9 Terezinha; 
3.1.10.3.10 Rita Liberato Ximenes mora (2006) em Sobral. Casou-se com Gerardo 
Ximenes de Melo, filho de Lourenço de Melo e de Antonia Ximenes de Melo; 
3.1.10.3.11 Margarida; 
3.1.10.3.12 Rozira; 
3.1.10.3.13 Francisco. 


3.1.10.4 Manoel Ximenes de Melo morava na Fazenda Pistola, Santana do Acaraú. 
Casou-se com Rosinha. 

Desse casamento, nasceram: 

3.1.10.4.1 Conceição; 

3.1.10.4.2 Francisco; 

3.1.10.4.3 Romana; 

3.1.10.4.4 José; 

3.1.10.4.5 Expedito; 

3.1.10.4.6 Maria casou-se com Joaquim (Quincas), filho de Sebastião Liberato de Carvalho 
e de Maria Dias de Miranda. 
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3.1.10.5 Antonio Marçal Ximenes da Silva morava na Fazenda Caieiras (existe “2002” nesta 
fazenda uma fábrica de Cal que lhe deu o nome), município de Santana do Acaraú. Casou-se a 
12 de fevereiro de 1929 com Ana Machado da Ponte, filha de Cândido Ferreira da Ponte e de 
sua primeira esposa Francisca Ferreira da Ponte (casamento realizado em 20.09.1879). 

Desse matrimônio, nasceu: 

3.1.10.5.1 Franci casou-se em Fortaleza com José Russo. O casal era o proprietário da 
tradicional Casa Americana, situada na Rua Guilherme Rocha, em Fortaleza. 


3.1.10.6 Maria Jerônima Ximenes de Melo (Liberato de Carvalho) (foto abaixo) faleceu no 
ano de 1948, com 66 anos de idade. Casou-se com o viúvo Antônio Liberato de Carvalho, 

” filho de João Liberato de Carvalho e de Teodora Ferreira Gomes. 
Antônio Liberato era viúvo de Maria José de Carvalho. 


Dona Maria Jerônima Ximenes de Melo. 


Desse casamento, nasceram: 

| 31.10.61 Francisca Liberato de Carvalho (Noca), nascida no ano de 
à Feu : 1899 falecida de julho de 1997. Inupta. 

3.1.10.6.2 Raimunda Liberato de Carvalho nasceu em 1901. Casou-se com seu primo 
Antonio Liberato de Carvalho Sobrinho, filho de José Liberato de Carvalho e de dona 
Maria dos Reis Fonteles. 


E1.10.6.3 Izaias Liberato de Carvalho casou-se em Ipu com sua parenta Maria Cia de 
Carvalho Aragão, filha de José Raimundo Aragão Filho (esse sendo filho do capitão José 
Raimundo de Aragão e de Maria Isabel de Sousa) e Maria Cândida de Carvalho. Izaias 
faleceu em setembro de 1998, na cidade de Ipu. 

3.1.10.6.4 Jeremias Liberato de Carvalho casou-se com Maria Aldenora Hardy, filha de 
Adolfo Linhares Madeira e de Isabel Hardy. Casamento realizado a 21 de novembro de 1934. 
3.1.10.6.5 Maria Liberato de Carvalho (Santa) casou-se com seu primo João Liberato de 
Carvalho, filho de Sebastião Liberato de Carvalho e de Maria Dias de Miranda, essa sendo 
filha de Joaquim Manuel de Miranda e de Josefa Miranda de Carvalho. 

3.1.10.6.6 Teodora Liberato Fernandes casou-se com Eduardo Fernandes. 

3.1.10.6.7 Otávio, faleceu com 11 anos de idade. 

3.1.10.6.8 Angelita Liberato de Carvalho Farias casou-se com Sebastião Lopes de 
Farias, natural de Quixadá (Barra do Sitiá), filho de João Farias de Souza e de Maria 
Rodrigues de Souza. Casamento realizado a 19 EM F 

de março de 1941, na capela de São Francisco, 
freguesia da sé, sendo oficiante o padre 
Domingos Barreto Araújo. 


Filhos do casal Angelita Liberato de 
Carvalho Farias e Sebastião Lopes de 
Farias. 


Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.10.6.8.1 Antônio Marcelo Farias casou- 
se com dona Meire Stela Paiva Farias, o casal 
reside em São Paulo. 18 


“º Antônio Marcelo mora atualmente (2006) em São Paulo e ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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3.1.10.6.8.2 José Liberato Farias conhecido como Francisco José. Casou-se com Marta 
Maria Pires Farias, reside em Brasília. !”º 

3.1.10.6.8.3 Maria das Graças Farias Coelho, viúva de José Wellington Coelho, reside em 
Fortaleza (2003); 

3.1.10.6.8.4 Sebastião Farias Filho casou-se com Ana Fátima Furtado, reside em São 
Paulo; 

3.1.10.6.8.5 Maria de Jesus Farias Aguiar casou-se com José Vasconcelos Aguiar, reside 
em Fortaleza (2003); 

3.1.10.6.8.6 Maria de Fátima Liberato Farias. 


3.1.10.6.9 Ana Liberato de Carvalho (Anita) casou-se com seu primo Francisco 
Pergentino de Castro Carvalho, filho de Pergentino Liberato de Carvalho e de Angelita 
Modesto de Castro. 

3.1.10.6.10 Zilda faleceu com quatro anos de idade. 

3.1.10.6.11 | Aranisa Liberato de Carvalho Viana casou-se com Vicente de Paulo Viana, 
filho de José Lourenço Viana e de dona Rosa Cândida Cavalcante Viana. 


Emi Ri] Vicente Ximenes de Melo foi Intendente e em 1911-1913 foi suplente de Juiz na 
cidade de Ibiapina e em 1914 foi nomeado com Juiz Substituto até o ano de 1918 2º, Casou-se 
com sua prima Joana Batista de Melo, filha de Ivo Lourenço de Melo e de dona Catarina de 
Sena Aurora. A descendência de Vicente e Joana, veremos logo mais, no item 3.2.1. 

3.1.12 Rita Ximenes de Melo, conhecida carinhosamente como “Tia Ritinha”, dela não 
conseguimos mais informações. 


3.2 Ivo Lourenço de Melo casou-se com Catarina de Sena Aurora, filha de Miguel Alves 
de Melo e de Francisca Joana de Melo. 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.2.1 Joana Batista de Melo; 

3.2.2 Miguel Ximenes de Aragão; 

3.2.3 Tomás Ximenes de Melo; 

3.2.4 Joaquim Ximenes de Aragão “Joaquim Ivo”; 

3.2.5 João Ximenes; 

3.2.6 Lourenço da Silva Melo; 

3.2.7 José Ximenes de Melo. 


3.2.1 Joana Batista de Melo (foto) casou-se com seu primo Vicente Ximenes de Melo (foto), 
que foi Intendente em Ibiapina — CE, filho de Joaquim 
Ximenes de Melo e Silva e de Rita Francisca de Castro. O 
casal era padrinho de Raimundo, filho de Domingos Ferreira 
e Maria José, batizado realizado em 10 de fevereiro de 1889 


O; is, 
em Ibiapina *. 


Joana Batista de Melo e Vicente Ximenes de 


Melo. | 
Desse matrimônio, nasceram: 
32.11 Raimundo Ximenes de Melo; 
32.12 José Vicente de Melo; 


"2 José Liberato ajudou nas informações referentes à sua parentela. 

200 « A Imanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro”, edição 68-B,(1911), pág. 2695. Veja edição 
70-B (1914), pág. 2922. 

2! Livro 1887-1893, livro 253, pág. 54v. Secretaria da igreja de Ibiapina. 
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821. Marcos Ximenes de Melo; 

3.2.1.4 Ivo Ximenes de Melo; 

8.1.5 Maria Ximenes de Melo; 

3.2.1.6 Isabel Ximenes de Melo 

2.1.7 Ana Ximenes de Melo; 

3.2.1.8 Genoveva Ximenes de Melo; 

R1.9 Catarina Ximenes de Melo; 

$2.1.10 Francisca Ximenes de Melo. 

3.2.1.1 Raimundo Ximenes de Melo, alferes Pê casou-se na Ibiapina a quatro de maio 


de 1903 com Joaquina Bezerra do Carmo, foram testemunha de casamento Zeferino Ximenes 
de Melo e Joaquim Ximenes de Melo, celebrado pelo vigário Francisco Cândido de Vasconcelos. 
Livro de casamento pág. 76. 

Desse casamento, nasceu: 

DO 1.1.1 Luiza Ximenes de Melo nasceu em 18 de abril de 1904. 

2.1.2 José Vicente de Melo (Zé Vicente) nasceu a 1º de abril de 1884 e faleceu a 21 de 
maio de 1968 em Ibiapina — CE. Casou-se com Regina Evangelina da Cunha, nascida no ano 
de 1887 e falecida a 22 de agosto de 1929. José foi batizado a 20 de junho de 1884, foram os 
seus padrinhos; Policarpo Francisco de Melo e Ursulina Maria da Conceição *. O 
casamento de Zé Vicente com dona Regina realizou-se em Ibiapina a 23 de abril de 1909, 
testemunha; Manuel de Freitas Costa e Raimundo de Mello, pelo vigário Joaquim Severiano de 
Vasconcelos. *º 

Desse matrimônio, nasceu: 

2.1.2.1 Álvaro Ximenes de Melo. é 


“AR Marcos Ximenes de Melo, ver abaixo sua descendência; 

3.2.1.4 Ivo Ximenes de Melo “Neto” casou-se com Porfíria, o casal não teve filhos; 
8.2.1.5 Maria Ximenes de Melo casou-se com José Severino; 

3.2.1.6 Isabel Ximenes de Melo “Biluca” (foto), nascida em Ibiapina no Sítio Tauã a 22 


de maio de 1900 e batizada em 25 de maio de 1904, foi seu 
padrinho; José Francisco de Melo 2º”. Saindo do Sítio indo com 
cinco anos morar no centro da cidade, e desde 1946 residia na 
Praça São Pedro. Dona Isabel faleceu no ano de 2001. Casou-se 
em sete de setembro de 1919 com Antonio Facundo de Melo 
“Deinha”. 

Desse casamento, nasceram: 

82.1.6.1 Expedita Melo; 

EU 1.6.2 Maria Alda Melo; 

E 2.1.6.3 Maria das Dores; 

3.2.1.6.4 Luis Gonzaga; 

E0.1.6.5 Sebastião Facundo de Melo; 
3.2.1.6.6 Francisco de Assis; 

3.2.1.6.7 Francisco José; 


202 


Foi publicado na página 03, seção 1, do Diário Oficial da União de 07/09/1910, onde o Ministério da Justiça e 
Negócios Interiores, por decreto de 24 de agosto de 1910, nomea a alferes Raimundo Ximenes de Melo para o 3º 
Esquadrão da 18º Brigada de Cavalaria da Guarda Nacional da comarca de São Benedito (CE). 

Livro nº.01 (1900-1905), pág. 156v, secretaria da igreja de Ibiapina. 
Conforme livro de batismo nº. 3, de 1883-1887, pág. 71v, número de batismo 97, em Ibiapina, esse documento 

“Encontra-se arquivado na cúria de Tianguá — Ceará. 

E Livro de casamento 1C, pág. 163v. 
Cartório de Ibiapina, livro 34, folha 09. 

Conforme livro de batismo de nº. 01, pág. 14v. 
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3.2.1.6.8 Guido Gilberto Melo; 

3.2.1.6.9 Joana Gilberto Carvalho; 

3.2.1.6.10 Benedita Melo; 

3.2.1.6.11 Maria do Carmo Melo. 

Silo Ana Ximenes de Melo, nascida a 1º de dezembro de 1907, às nove horas da 
manhã ?É e falecida a 18 de setembro de 1974 na cidade de Ibiapina ?ºº. Seus padrinhos eram 


Miguel Ximenes de Melo e dona Felismina de Albuquerque Melo. Não se casou; 


3.2.1.8 Genoveva Ximenes de Melo casou-se com José Gomes da Silva; 

321.9 Catarina Ximenes de Melo (adiante); 

3.2.1.10 Francisca Ximenes de Melo casou-se com José Ferreira Manso. 

3.2.1.3 Marcos Ximenes de Melo nasceu a 24 de março de 1890 e faleceu em Ibiapina a 


18 de setembro de 1941. Casou-se em 15 de setembro de 1915 com sua parenta Raimunda 
Nonata de Melo, nascida em Sobral a 21 de fevereiro de 1895 e falecida em Ibiapina a 17 de 
julho de 1972, filha de Miguel Ximenes de Melo e de dona Tertuliana Maria Ximenes. 

Desse matrimônio, nasceram: 


3:2,1:3,1 


Maria Ximenes de Melo nasceu em Ibiapina a quatro de março de 1918 e 


falecida em Ibiapina a 21 de maio de 1993. Casou-se com Francisco Ximenes de Alcântara, 
barbeiro, a barbearia ficava onde hoje (2007) é a farmácia do Sr. Antônio José, filho de dona 
Catarina Ximenes de Melo e de Domingos Francisco Alcântara. Veja sua descendência em 


Francisco Ximenes de Alcântara. 


3.2.1.3.2 Francisca Melo Tavares nasceu a quatro de outubro de 1916; 
E pe Re Expedita Ximenes de Melo nasceu em 1931; 

3.2.1.3.4 Margarida Melo faleceu jovem; 

É Pe RE Pio Joana Aragão Melo nasceu em 1930, religiosa Josefina; 
SAO Raimunda Aragão Melo “Tiúsa” nasceu em 1932; 

ERA er, Miguel Monteiro Melo nasceu em 1931; 

3.2.1.3.8 Jonas Monteiro Melo nasceu em 1927; 

3:8:1.3.9 Vicente Monteiro Melo nasceu em 1938; 

Sad 30 Antonio Monteiro Melo (adiante); 

Sader SA Margarida Melo de Silva nasceu em 1928; 

E ea RE Rs Paulo Monteiro Melo faleceu jovem; 

Dido |. 3:43 Bernadete Aragão Melo nasceu em 1934; 

3.2.1.3.14 Maria de Fátima faleceu jovem; 

3-2. 1.345 Inês Melo faleceu jovem. 

32/1810 Antonio Monteiro Melo nasceu em 14 de outubro de 1919. Casou-se 


primeiramente com Rosa Martins Camelo Melo, nascida a 17 de novembro de 1918 e falecida 
a 11 de agosto de 1995, filha de José Nicodemos Camelo e de Carlota Martins Camelo. 

O segundo casamento de Antonio Monteiro deu-se com a sobrinha de sua primeira 
esposa, Maria das Graças Camelo Melo, nascida a 24 de outubro de 1950, filha José Januário 
Pereira e de Helena Januário Camelo. Casamento realizado a oito de dezembro de 1995. 21º 


28 Registrada no cartório em 27 de setembro de 1915, Livro A-01, fl. 153, 1889-1917". 

29 Conforme certidão de óbito sob registro nº. 3947, fl. 63, livro C-13. Cartório de Ibiapina. 

210 O senhor Monteiro, como é conhecido, mora atualmente (2006) na cidade de Ibiapina - CE, e ajudou nas 
informações referentes à sua parentela. 
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Rosa Martins A 
Camelo Melo, e 
Antonio Monteiro ; a 
Melo com sua irmã Ng Asas os pi 
Raimunda. | a S 


| 
| 
| 
ja 


Do primeiro casamento, nasceu: 
32.1.3.10.1 Pedro Eymard Camelo Melo, funcionário do IBAMA - DF. 


$2.1.9 Catarina Ximenes de Melo nasceu em Ibiapina e faleceu em Ibiapina em 1960, 
casou-se com Domingos Joaquim de Alcântara. 

Desse casamento, nasceu: 

$2:1.9.1 Francisco Ximenes de Alcântara era barbeiro, sua barbearia ficava onde hoje 
(2008) é a farmácia do Sr. Antônio José. Casou-se com Maria Ximenes de Melo, nascida em 
Ibiapina a quatro de março de 1918, filha de Marcos Ximenes de Melo e dona Raimunda 
Nonata de Melo. 

Desse casamento, nasceu: 

3.2.1.9.1.1] Rita Ximenes de Alcântara. 

3.2.1.9.1.2 Raimundo Ximenes de Alcântara. 

3.2.1.9.1.3 Marcos Ximenes de Alcântara. 

3.2.1.9.1.4 Maria José de Alcântara Lima casou-se com Dejalmir de Oliveira Lima. 


3.2.1.9.1.1 Rita Ximenes de Alcântara nasceu em Ibiapina a dois de outubro de 1938, e 
batizada pelo padre Antônio Cândido de Melo, foram seus padrinhos Juca Pompílio e dona 
Zulinda. 

Rita aprendeu com a avó Catarina Ximenes de Melo e com a tia-avó Ana Ximenes de 
Melo as primeiras letras e as operações fadamentais com números. Concluiu, em 1965, no 
Instituto Nossa Senhora de Fátima, em Ubajara (CE), os estudos fundamentais e os de nível 
médio, na Escola Normal do Sagrado Coração (hoje Valdemar Alcântara) na mesma cidade, em 
1969. Participou de estudos, cursos e seminários (nas áreas de pedagogia e literatura) 
promovidos pela Faculdade de Filosofia Dom José, em Sobral. Na referida Faculdade cursou 
História, apesar de ter vocação para letras. Depois de aprofundar conhecimentos religiosos, 
prestou exames vestibulares no Instituto Superior de Teologia e Pastoral, mas, por questão 
financeiras, foi forçada a abandonar o curso ainda no quarto período. No final dos anos 90, 
realizou um sonho que era fazer um curso de pastoral catequética promovido pele escola 
Arquidiocesana de Pastoral Catequético de Fortaleza. Lecionou Língua Portuquesa na Escola 
Proficional Mons. Melo, Escola Normal do Sagrado Coração, Escola de 1º grau Mons. Melo e 
Centro Educacional Zumira Melo. 

Rita é escritora, reside altualmente (2009) em Ibiapina, e ajudou com informações 
genealógicas ?!!. 


“! «Memórias e Poemas de Rita Alcântara”, por Rita Ximenes de Alcântara, Editora: Papelaria Gráfica Tavares, 
Ibiapina (CE) ano de 2008. 
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3.2.2 Miguel Ximenes de Aragão, tenente 22 casou-se com dona Tertuliana Maria Ximenes 
(Teté), nascida em 17 de abril de 1866 e falecida em 1º de maio de 1947, sepultada na Ibiapina, 
onde era moradora, filha de José Peixoto de Queiros e de dona Maria Francisca Lins de 
Queiros. O casal morava em Sobral, saio de lá e foi para Serra da Ibiapaba (Serra Grande) por 
recomendação médica, um dos seus filhos (Pedro Aragão) foi acometido de um problema de 
saúde, então Miguel deixou seu trabalho numa fábrica de fiação em Sobral e mudou-se com sua 
família para a cidade de Ibiapina (CE), onde seu filho foi curado, e fixou residência. 

Desse casamento, nasceram: 


ERRA | Pedro Aragão Ximenes; 

DZ DD, Raimunda Nonata Melo; 

3225 João Aragão Ximenes; 

3.2.2.4 Maria José Aragão de Souza. 

ENEM | Pedro Aragão Ximenes “Pedro Aragão” (Foto) nasceu em Sobral em 26 de maio 


de 1901 e faleceu em Fortaleza a 24 de março de 1986. Casou-se em três de outubro de 1925 
com Maria Hercílii Lima Campos (Marieta), filha de EEN 
Francisco Amaro Lima e de dona Hercília Lima Campos 
(de Sobral). O casal mudou-se para Ibiapina, cidade que 
adotou como sua e por lá fez muitas benfeitorias, onde 
acabou sendo homenageado, por ocasião de seu centenário, 
com seu nome em uma Rodovia que liga a cidade de Ibiapina a 
cidade do Mucambo, e o de sua esposa a uma escola. 
Pedro Aragão Ximenes foi eleito prefeito de Ibiapina de 
1948 a 1950; também de 1963 a 1966; e de 1967 a 1970. 
Nas eleições municipais de três de outubro de 1954, foi 
eleito vereador com legislatura de 1955 a 1958 e outra de 1959 
a 1962. Nas eleições municipais de três de outubro de 1958, 
Pedro Aragão Ximenes foi o vereador mais votado com 316 
votos, pelo partido UDN. , 
Pedro Ximenes de Aragão (nome de batismo) tinha um á . / P: 
primo com o nome igual ao seu, filho de seu tio Joaquim Ximenes de Aragão “Joaquim Ivo”. 
Quando adulto, visto as confusões acarretadas pelo homônimo, resolveu modificar a ordem 
de seu sobrenome para Pedro Aragão Ximenes. 
Desse matrimônio, nasceram treze filhos: 
Siza] Tarcísio Lima Aragão (adiante); 
32212 Benedita Gisele Lima Aragão; 
221,3 Hercília Lima Aragão; 
3.2.2.1.4 Maria Terezinha Lima Aragão; 
Sa 2,15 Miguel Aragão; 
ERRAR: Antonio Lima Aragão; 
ke Pe, Francisco Lima Aragão; 
3.2.2.1.8 Renato Lima Aragão; 
3.2,2.1.9 Antonio Edvar Lima Aragão; 
Boda, 1, 10 Laura Lima Aragão; 
Ee rem Ri! Francisca Salésia Lima Aragão; 
ER my e] Josefa Lima Aragão; 
Sd José Lima Aragão. 


ER RM, 


212 Foi publicado na página 03, seção 1, do Diário Oficial da União de 07/09/1910, onde o Ministério da Justiça e 
Negócios Interiores, por decreto de 24 de agosto de 1910, nomea a tenente Miguel Ximenes de Aragão para o 3º 
Esquadrão da 18º Brigada de Cavalaria da Guarda Nacional da comarca de São Benedito (CE). 

213 Cartório de Ibiapina, livro C-09, folha 24v, termo 2274. 
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2.1.1 Tarcísio Lima Aragão nasceu em Ibiapina - CE, a 11 de fevereiro de 1928. 
Casou-se com dona Maria José Távora Arruda Aragão, funcionária pública federal, nascida 
em Baturité a três de junho de 1931, filha de Raimundo Vasconcelos Arruda (foto), nascido a 
31 de agosto de 1893 em Baturité (CE) e sua esposa Noemy Távora de Assis (foto). 

Desse matrimônio, nasceram: 

32.2.1.1.1. Pedro Henrique Arruda Aragão; 

32.2.1.1.2. Carlos Frederico Arruda Aragão; 

322.1.1.3. Márcia Lumena Aragão Monteiro; 

32.2.1.1.4. Thereza Gisele Aragão Ribeiro; 

32.2.1.1.5. Jacqueline Socorro Aragão Carvalho; 

3.2.2.1.1.6. Mônica Maria Arruda Aragão da Rocha; 

32.2.1.1.7. Raimundo Sérgio Arruda Aragão; 

3.2.2.1.1.8. Patrícia Maria Arruda Aragão. 


32.2.1.1.1. Pedro Henrique Arruda Aragão nasceu em Fortaleza a nove de setembro de 
1954. Casou-se em Teresópolis, RJ, a 16 de julho de 1977 com Heliete Meira Coelho Arruda 
Aragão, nascida no Rio de Janeiro a 20 de junho de 1954, filha de José Carlos Meira Coelho e 
Olga Motta Meira Coelho. 

Desse casamento, nasceram: 

3.2.2.1.1.1.1  Taissa Meira Coelho Arruda Aragão nasceu no Rio de Janeiro, a oito de junho 
de 1979; 

3.2.2.1.1.1.2 Diego Meira Coelho Arruda Aragão nasceu no Rio de Janeiro, a 19 de julho de 
1982. 

3.2.2.1.1.2. Carlos Frederico Arruda Aragão nasceu em Fortaleza a 15 de agosto de 1956. 
Secretário. Casou-se em Teresópolis (RJ) a oito de dezembro de 1978 com Cláudia Quintella 
Aragão, nascida em Teresópolis (RJ) a nove de outubro de 1958, filha de Carlos Cezar de 
Lima Quintella e Maria da Conceição Ferreira Quintella. 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.2.2.1.1.2.1 Leonardo Quintella Aragão nasceu a 27 de julho de 1993; 

3.2.2.1.1.2.2 Pedro Quintella Aragão nasceu a oito de novembro de 1987; 

3.2.2.1.1.2.3 Gabriela Quintella Aragão nasceu a 11 de outubro de 1985 e falecido a 16 de 
março de 1990. 


3.2.2.1.1.3. Márcia Lumena Aragão Monteiro nasceu em Fortaleza a 11 de setembro de 
1957 e falecida em quatro de junho de 1985. Casou-se em Teresópolis (RJ) a 27 de outubro de 
1979 com Luís Antônio Dantas Ribeiro, nascido em Teresópolis a 16 de abril de 1954, filho de 
Antonio Rodrigues Ribeiro e Maria da Glória Dantas Ribeiro. 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.2.2.1.1.3.1 Maria Aragão Ribeiro nasceu em Teresópolis - RJ, a sete de novembro de 1982; 
3.2.2.1.1.3.2 Mariana Aragão Ribeiro nasceu a três de junho de 1985. 


3.2.2.1.1.4. Thereza Gisele Aragão Ribeiro nasceu em Baturité a 28 de setembro de 1959. 
Professora. Casou-se em Teresópolis a nove de fevereiro de 1980 com Paulo Ladislau Dantas 
Ribeiro, nascido em Teresópolis a nove de setembro de 1955, filho de Antonio Rodrigues 
Ribeiro e de Maria da Glória Dantas Ribeiro. 

Desse casamento, nasceram: 

3.2.2.1.14.1 José Gustavo Aragão Ribeiro nasceu em Teresópolis - RJ, a 16 de agosto de 
1982; 

3.2.2.1.1.4.2 Márcia Aragão Ribeiro nasceu a 18 de setembro de 1987; 

3.2.2.1.1.4.3  Riane Aragão Ribeiro nasceu em Teresópolis a nove de outubro de 1984. 
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3.2.2.1.1.5. Jacqueline Socorro Aragão Carvalho nasceu em Fortaleza a 19 de dezembro de 
1961. Professora e arquiteta. Casou-se com Iran Carvalho do Nascimento, nascido em 16 de 
Julho de 1959. 

Desse casamento, nasceram: 

3.2.2.1.1.5.1 Felipe Aragão Carvalho nasceu a 26 de agosto de 1998; 

3.2.2.1.1.5.2 Eduardo Aragão Carvalho nasceu a 29 de junho de 1992. 


3.2.2.1.1.6. Mônica Maria Arruda Aragão da Rocha nasceu em Fortaleza a dois de 
fevereiro de 1963. Professora e advogada. Casou-se com Luís Henrique Marques da Rocha, 
nascido em 15 de agosto de 1959. 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.2.2.1.1.6.1 Eduarda Aragão da Rocha nasceu a 10 de setembro de 1987; 

3.2.2.1.1.6.2 Teodoro Aragão da Rocha nasceu a seis de agosto de 1999; 

3.2.2.1.1.6.3 Nicolau Aragão da Rocha nasceu a 10 de julho de 1996; 

3.2.2.1.1.6.4 Hugo Aragão da Rocha nasceu a 24 de abril de 1995. 


3.2.2.1.1.7 | Raimundo Sérgio Arruda Aragão nasceu a 31 de agosto de 1964. Casou-se com 
Cláudia Cardoso Cordeiro Aragão, nascida a 23 de setembro de 1967. 

Desse casamento, nasceram: 

3.2.2.1.1.7.1 Bernardo Cordeiro Aragão nasceu a 11 de fevereiro de 2002; 

3.2.2.1.1.7.2 Juliana Cordeiro Aragão nasceu a 24 de novembro de 1995. 


3.2.2.1.1.8. Patrícia Maria Arruda Aragão nasceu em Teresópolis - RJ, a 10 de setembro de 
1967. Casou-se duas vezes. O primeiro matrimônio deu-se com Fernando Zoby da Veiga 
Pessoa, nascido a dois de novembro de 1964. Seu segundo casamento realizou-se com Sérgio 
Wanderley Braga Ferreira, nascido a cinco de novembro de 1962. 214 

Do primeiro matrimônio nasceu: . 

3.2.2.1.1.8.1 Mariah Aragão Zoby Pessoa nasceu a 16 de setembro de 1985; 


Do segundo casamento de Patrícia Maria, nasceu: 
3.2.2.1.1.8.2 Daniel Arruda Aragão Braga Ferreira nasceu a cinco de Julho de 2002. 


3:2:2.1,6 Antonio Lima Aragão (falecido) casou-se com Antonia Timbó, viúva, que 
atualmente (2009) reside na casa onde morou o seu sogro Pedro Aragão 
Ximenes. 

Sa Francisco Lima Aragão foi vereador da cidade de Ibiapina 
de 1963 a 1966. 


Francisco Lima Aragão. 


IZ218 Renato Lima Aragão foi superintendente da SEMACE, “Er 

segundo escalão e ao incentivo do deputado doutor Tomaz Antônio 

Brandão, líder político em São Benedito (CE) a estrada de Ibiapina a 

Ibiapina/Mucambo foi considerada de utilidade pública em direções opostas, onde recebeu o 
nome de seu pai Pedro Aragão (CE-253) conforme a Lei de número 1275/03/1997 e publicadano 
Diário Oficial do Estado a 14 de novembro de 1997, e foi inaugurada a 21 de julho de 2001, data 
da celebração do centenário natalício do homem público que lhe deu o nome ?É. 


21º Dona Patrícia Maria ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
2º «História Geral e Política de São Benedito”, por Stella Furtado, Edição Imprensa Oficial do Município, Sobral, 
2003, pág. 57. 
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222.2 Raimunda Nonata Melo, nascida em 1895 e falecida em 1972. Casou-se com seu 
parente Marcos Ximenes de Melo, nascido em 1890 e falecido em 1941, filho de Vicente 
Ximenes de Melo e de dona Joana Batista Melo. 
Desse matrimônio, nasceram: 
2.2.2.1 Maria; 
2.2.2 Francisca; 
ED2.2.3 Expedita; 
022.4 Margarida; 
2.2.5 Joana; 
RD2.2.6 Raimunda; 
00:2.2.7 Miguel; 
3.2.2.2.8 Jonas; 
R.2.2.9 Vicente; 
3.2.2.2.10 Antonio Monteiro Melo nasceu em 14 de outubro de 1919. Casou-se 
primeiramente com Rosa Martins Camelo Melo, nascida a 17 de novembro de 1918 e falecida 
a 11 de agosto de 1995, filha de José Nicodemos Camelo e Carlota Martins Camelo. 
Seu segundo casamento realizou-se com a sobrinha de sua primeira mulher, 
Maria das Graças Camelo Melo, nascida a 24 de outubro de 1950, filha José Januário Pereira 
e de Helena Januário Camelo. Casamento realizado a oito de dezembro de 1995. 21º 
Do primeiro casamento nasceu: 
3.2.2.2.10.1 Pedro Eymard Camelo Melo no ano de 2005, morava em Brasília. 


522.3 João Aragão Ximenes, conhecido como “Capote” por ser seu rosto cheio de 
pintinhas, nasceu a 13 de dezembro de 1899 e faleceu a 1º de outubro de 1981, sendo sepultado 
em Ibiapina, onde era morador. Casou-se em 12 de janeiro de 1905 com Maria Joaquina 
Ibiapina. Desse casamento, nasceram: Maria de Lurdes Aragão tem um filho chamado Carlos 
André Aragão; Paula Aragão “Paulina” (religiosa); Francisca Ibiapina Aragão 
“Fransquinha”; Maria Aragão de Carvalho 217. João Ibiapina Aragão “Capotinho”; Pedro 
Ibiapina Aragão “Capote”: José Ibiapina Aragão “Zezé”; Maria Marta Aragão; Benedita 
Ibiapina Aragão; Tereza de Jesus Aragão; Maria Célia Aragão; José Tarcísio Aragão; 
Raimundo Aragão; Maria do Carmo; Neuma Aragão; José faleceu criança; Luiz Gonzaga; 
Maria do Livramento; Miguel Aragão. 


3.2.2.4 Maria José Aragão de Souza nasceu em Sobral a 22 de fevereiro de 1902 e 
faleceu em 27 de julho de 1977. Casou-se com Luiz Marques de Souza. Desse casamento, 
nasceram: Raimunda Aragão Pessoa; Pedro Aragão de Souza; Maria de Jesus de Souza 
Bezerra, (falecida); Maria do Perpetuo Socorro de Souza Ávila; Maria Rosalina Aragão de 
Souza; Maria Adélia Aragão de Souza; Maria de Lourdes Aragão Ferreira; José Maria 
Aragão de Souza; e 3.2.2.4.9 Aluísio Aragão de Souza. 


12249 Aluísio Aragão de Souza nasceu em 14 de julho de 1947, formado em 
engenharia mecânica. Casou-se em 26 de julho de 1975 com dona Carmem Lucia Alves de 
Souza, nutricionista, nascida em 15 de agosto de 1956. 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.224.9.:1 Fábio Renato Alves de Souza, formado em direito, nasceu em 17 de junho de 
1976; 

32.24.92 Márcia Danieli Alves de Souza, arquiteta, nasceu em 13 de julho de 1977. 
Casada, tem uma filha, Bianca Alves de Souza Melo; 


"26 Senhor Monteiro como é conhecido, atualmente (2004) é morador da cidade de Ibiapina - CE, e ajudou nas 


informações referentes à sua parentela. 
Maria Aragão de Carvalho tem uma filha chamada Dirce que ajudou nas informações referentes à sua parentela 
em 2007. 


603 


Livro de Ouro dos Ximenes de Aragão - Francisco Ximenes Ibiapina Filho 


3.2.2.4.9.3 Vanessa Alves de Souza, formada em odontologia, nasceu 14 de setembro de 
1979; 

3.2.2.4.9.4 Aluísio Aragão de Souza Júnior nasceu em 22 de dezembro de 1985. Estudante 
de direito (2006). 218 


3.2.3 Tomás Ximenes de Melo (no livro da cúria de Tianguá, está escrito como Thomaz 
Ximenes de Mello), nasceu em 1855. Casou-se com dona Agripina Maria de Freitas, nascida 
em 1860, filha de tenente Francisco de F reitas Costa e de dona Raimunda Maria da Conceição. O 
casal morava na cidade de Ibiapina no Sítio Coruja, aproximadamente oito quilômetros da 
cidade. Geograficamente este sítio era muito comprido, mas estreito, que seguia em direção ao 
Piauí, fazia divisa com o Sitio Paratíbe e com o sítio do senhor João Moraes Pimentel casado 
com Maria de Jesus, esse casal tinha uma filha por nome de Regina de Moraes Pimentel, que 
foi casada com Manuel Ximenes de Melo, filho de Venâncio Ximenes de Melo. O Sítio 
Jurupiranga fazia parte do Coruja, fazendo estrema com o Sítio Paratíbe. 

Tomás Ximenes de Melo faleceu em Ibiapina, aproximadamente no ano de 1940, sua 
esposa dona Agripina já tinha falecida alguns anos antes. 
Desse casamento, nasceram: - 


3234 Pedro Ximenes de Melo; 

É fede Re João Ximenes de Melo; 

E e Antonio Ximenes de Melo; 

3.2.3.4 Francisco Ximenes de Melo; 

E o ME Inácia Ximenes de Melo; 

3.2.3.6 Maria Tomásia de Melo; 

3.2.3.7 Maria Ximenes de Melo “Neném”; 
3.2.3.8 José Ximenes de Melo “Zuza”; 
2.9.9 Miguel Ximenes de Melo; 


3.2.3.10 Ana Ximenes de Melo; 
32341 Raimundo Ximenes de Melo; 
S 23143 Rita Ximenes de Melo; 
3.2.3.13 Rosalina Ximenes de Melo. 


Danda Pedro Ximenes de Melo era conhecido como “Pedro Tomás”. Casou-se com 
Maria Ximenes de Melo, filha de José Ximenes de Melo e de Raimunda Nonata Soares. O 
casal adotou como filha uma parenta por nome de Maria Zita Pereira, filha biológica de 
Arlinda Ximenes de Melo e Raimundo Nonato Pereira. 
DER: fo, João Ximenes de Melo nasceu em Ibiapina no ano 1892 e foi batizado a 11 de 
julho de 1900. 21º € 

230 Antonio Ximenes de Melo faleceu em Ibiapina a 15 de fevereiro de 1968. Casou- 
se com Alzira; 

3.2.3.4 Francisco Ximenes de Melo casou-se com sua sobrinha Maria José de Jesus, 
filha de seu irmão João Ximenes; 

Desse matrimônio, nasceu: 

32341 Luiz Ximenes nasceu em Ibiapina a 24 de dezembro de 1912, foram seus 
padrinhos Joaquim Ximenes de Melo e Ana Maria de Castro Filha. 22º 


Sededa Inácia Ximenes de Melo nasceu a 10 de junho de 1899 e faleceu a dois de março 
de 1990. Casou-se com seu primo o viúvo capitão Zeferino Ximenes de Melo, nascido a cinco 
de maio de 1871 e falecido a 28 de março de 1962, sepultado no cemitério de Ibiapina, filho de 
Lourenço Ximenes de Melo e de Teodolina de Melo. 


218 Aluísio ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
2 Livro de batismo 1900-1905, pág. 29, o livro encontra-se arquivado na secretaria da igreja matriz de Ibiapina. 
2º Livro de batismo nº. 05, batismo de número 499, secretária da igreja de Ibiapina. 


604 


Descendência de Manuel Ximenes de Aragão 


O capitão Zeferino Ximenes de Melo era Intendente em Ibiapina. Morava ao lado da 
igreja dessa cidade, em uma casa que tinha figueiras na frente. Casou-se três vezes, do primeiro 
casamento não teve filhos, pois, sua esposa faleceu ainda grávida. Do segundo matrimônio 
nasceram nove filhos. Do terceiro casamento nasceram três filhos. 

Do casamento de Inácia Ximenes de Melo com Zeferino, nasceram: 

2.3.5.1 Maria Nair Melo Ibiapina casou-se com José Pontes Ibiapina, filho do 
vereador (1959-1962) Moisés Aarão Ibiapina e de dona Paulina do Carmo Pontes. Moisés foi 
homenageado na cidade de Ibiapina, onde seu nome foi dado a de uma rua: Rua Moisés Aarão, 
no centro da cidade. Moisés foi vereador de Ibiapina de 1959 a 1962. Desse matrimônio, 
nasceram: Francisco Melo Ibiapina; Josair Melo Ibiapina; Pedro Jair Melo Ibiapina “al 
Maria de Jesus Melo Ibiapina; Francisca Orlene Melo Ibiapina; Jozete Melo Ibiapina; 
Paula Regina Melo Ibiapina; Lucivania Melo Ibiapina; Naise Melo Ibiapina; Joselio Melo 
Ibiapina. 

ER3.5.2 Valdisa Ximenes de Melo faleceu com 14 anos de idade; 

3.5.3 Nilza Ximenes de Melo casou-se com Manuel Alves; 

3.2.3.5.4 Teresinha Ximenes de Melo; 

0.3.5.5 Luiz Ximenes de Melo faleceu com 10 ou 12 anos de idade; 

3.2.3.5.6 Raimunda Ximenes de Melo; 

ED 3.5.7 Vicente Ximenes de Melo faleceu ainda criança; 

E2.3.5.8 Iracema Ximenes de Melo faleceu ainda criança. 


5.2.3.6 Maria Tomásia de Melo casou-se em 12 de setembro de 1896, com Miguel 
Ximenes de Melo Sobrinho, filho de Policarpo Francisco de Melo e de Ursulina Maria da 
Conceição Ximenes de Aragão. Foram testemunhas de casamento; José Paulo Mendes de 
Vasconcelos e Vicente Ximenes de Melo. 22? 

Desse casamento, nasceram: 

3.2.3.6.1 Ursulina casou-se com César. 

2.3.6.2 José Ximenes de Melo nasceu em Ibiapina a três de agosto de 1900, seu padrinho 
de batismo era Policarpo Francisco de Melo e dona Ursulina Maria da Conceição Ximenes de 
Aragão 2. Casou-se com uma parenta distante por nome de Juraci. 

2.3.6.3 Francisco casou-se com sua prima Maria, filha de Francisco Facundo. 

3.2.3.6.4 Inácio casou-se com sua prima Filomena, neta de Tomás Ximenes de Melo. Seu 
registro de batismo encontra-se no livro 05, pág. 53v, na secretaria da igreja de Ibiapina. 

2.3.6.5 Agripina casou-se com José Frederico. 


52.3.7 Maria Ximenes de Melo “Neném” nasceu em 29 de maio de 1901 e foi batizada 
em Ibiapina a 23 de maio de 1902, foi seu padrinho o capitão Lupércio Antônio Coelho de 
Albuquerque (futuro coronel e intendente de Ibiapina) ?*. Maria casou-se com José “Quelé”. 
3.2.3.8 José Ximenes de Melo “Zuza” faleceu em 1937 na cidade de Ibiapina. Casou-se 
com sua prima Adelaide. (há dúvidas se essa Adelaide era mulher de José Ximenes ou filha). 
3.2.3.9 Miguel Ximenes de Melo conhecido como “Trans”, porque nasceu no dia 
Transfiguração de Cristo. Parece que morreu solteiro. 

5.2.3.10 Ana Ximenes de Melo, conhecida como Donana, nasceu a cinco de junho de 
1891 na cidade de Ibiapina (registrada no cartório de Ibiapina no livro 01, fl. 71v) e faleceu a 15 
de agosto de 1967 em Teresina (PI). Casou-se com Tomás Ximenes de Aragão, nascido a 29 de 
dezembro de 1885, na Fazenda Guaíra — Sobral (CE) e falecido a três de setembro de 1967, em 
Teresina, foi sepultado em quatro de setembro de 1967, no cemitério São José, filho de Joaquim 


2! Pedro Jair Melo Ibiapina ajudou nas informações referentes à sua parentela, mora atualmente (2007) em Cidade 


Ocidental — Goiás. 
E Livro de casamento nº. 01-C (1895-1910), pág. 53, secretaria da igreja de Ibiapina. 
É Livro de batismo nº. 01, pág. 05v. 

Livro 1 (1900-1905), pág. 86. 
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Ximenes de Melo (Júnior), nascido em Ibiapina e Silvana Bela Ximenes. (Seus descendentes 
já foram mostrados). 

323/11 Raimundo Ximenes de Melo, nascido a 1º de fevereiro de 1889 esé, sendo seus 
padrinhos; Policarpo Francisco de Melo e dona Ursulina Maria da Conceição Ximenes de 
Aragão. Casou-se com ...(?). Era carpinteiro na cidade de Ibiapina. 

Desse matrimônio, nasceu: 

3.2.3.11.1 | Afonso Ximenes de Melo. é 


3.2.3.12 Rita Ximenes de Melo. 
3.2.3.13 Rosalina Ximenes de Melo. 


3.2.4 Joaquim Ximenes de Aragão “Joaquim Ivo” casou-se com Inácia Francisca de 
Carvalho. Exercia iníciamente a profissão de sapateiro e possuía uma padaria na cidade de 
Ibiapina. 
Joaquim era Secretário do Intendente da Ibiapina em 1907 27. Em 1908 a 1916, foi 
Secretario da Câmara dos Vereadores de Ibiapina. 

Em 1919, foi Secretario do prefeito e Inspetor Escolar da cidade de Ibiapina ?*. 


Assinatura de Joaquim Ivo. | + dog Gas ope sois vo sn “2. 


Desse matrimônio, nasceram: 


3.2.4.1 Pedro Ximenes de Aragão; 

3.2.4.2 Marcos Ximenes de Aragão; 

3.2.4.3 José Ximenes de Aragão “Zé Aragão”; (adiante). 

3.2.4.4 Inácia Ximenes de Aragão; 

3.2.4.5 Raimunda Ximenes de Aragão; 

3.2.4.6 Ivo Ximenes de Aragão; 

3.2.4.7 Francisco Ximenes de Aragão; 

3.2.4.8 Francisco Ximenes de Aragão; 

3.2.4.9 Miguel Ximenes de Aragão; 

3.2.4.10 Chistina Ximenes de Aragão. 

3.2.4.1 Pedro Ximenes de Aragão conhecido como “Pedro Ivo”, foi por muitos anos 
sacristão em Ibiapina, de 1908 até 1918 ??. 

3.2.4.2 Marcos Ximenes de Aragão “Marquinhos” não se casou. 

3.2.4.3 José Ximenes de Aragão “Zé Aragão” casou-se com Júlia Aragão Ximenes, 


filha do casamento do capitão Zeferino Ximenes de Melo com dona Maria de Freitas Melo. *º 
3.2.43.1 Abelardo Aragão Ximenes; A 

32.432 Marcos; 

3.2.4.3.3 Francisco; 

3.2.4.3.4 Arimatéia. 


3.2.4.6 Ivo Ximenes de Aragão nasceu em Ibiapina a oito de julho de 1900, batizou-se 
em 27 de agosto do mesmo ano. ? 
3.2.4.7 Francisco Ximenes de Aragão nasceu em Ibiapina a 29 de abril de 1903 e 


batizado em 27 de maio do mesmo ano ?*?, Faleceu ainda recém nascido. 


? Livro de batismo do ano de 1887-1897 livro 253, folha 65 v da cidade de Ibiapina, (este livro e outros se 
encontram arquivados na cúria de Tianguá - CE). 

2 Conforme Livro 06, folha 116v, secretaria da igreja de Ibiapina. 

“2? «Almanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro”, edição 64-A (1907), pág. 2090. 

?* «A Imanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro”, edição 76-B (1919), pág. 2450. 

*º « Almanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro”, edição 74-A (1918), pág. 2448. 

20 Livro de batismo 1900 a 1905, arquivado na secretaria da igreja da Ibiapina (CE). 

2! Livro de batismo secretaria da igreja de Ibiapina de nº. 01, 1900 a 1905, pág. 28v. 
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3.2.4.8 Francisco Ximenes de Aragão. nasceu em Ibiapina a 27 de junho de 1904 e 
batizado em seis de dezembro do mesmo ano. 

324.9 Miguel Ximenes de Aragão era coletor da cidade de Ibiapina. 

3.2.4.10 Chistina Ximenes de Aragão casou-se em 20 de janeiro de 1907 com Miguel 


Canuto de Oliveira, filho de Manuel Canuto de Oliveira e de ... (?), Manuel Canuto de 
Oliveira casou-se com pela segunda vez com em Ibiapina a 30 de novembro de 1895, com Ana 
Ximenes da Conceição, filha de Ursulina Maria da Conceição Ximenes de Aragão e de 
Policarpo Francisco de Melo. ** 


3.2.5 João Ximenes, o que se sabe sobre ele é que na primeira década do século XX, saiu de 
Ibiapina e foi para o Piauí, não se sabe se já era casado ou se tinha filhos. 


3.2.6 Lourenço da Silva Melo faleceu e foi sepultado em Ibiapina, sabemos que no ano de 
1920 já era falecido. Casou-se com Teodolina Madalena dos Prazeres, nascida em 1840 e em 
1920 estava morando em Ibiapina. Depois de casado Lourenço passou a residir na região do 
Jaibaras (CE), e na velhice foi convidado para morar junto com seu filho Zeferino na cidade de 


Ibiapina. 

Desse casamento, nasceram: 

3.2.6.1 Zeferino Ximenes de Melo; 

E2.6.2 João Ximenes de Melo; 

2.6.3 Lourença Ximenes de Melo; 

3.2.6.4 Francisco Ximenes de Melo; 

3.2.6.5 José Ximenes de Melo; 

3.2.6.6 Ana Rodrigues Ximenes de Melo e Silva. 

2.6.1 Capitão Zeferino Ximenes de Melo era intendente em Ibiapina, e morava ao lado 


da igreja dessa cidade, em uma casa que tinha figueiras na frente. Zeferino Ximenes nasceu em 
cinco de maio de 1871 e 
faleceu em Ibiapina (CE) a 
28 de março de 1962, 
sendo sepultado no 
cemitério da cidade. 

Casou-se | três 
vezes, do primeiro 
casamento não teve filhos, 
pois, sua esposa faleceu 
ainda grávida do primeiro 
filho. 


Capitão Zeferino 
Ximenes de Melo e 
dona Inácia Ximenes E a 
de Melo, em 1925. A E ) 


232 


E Livro de batismo nº. 01 (1900-1905), pág. 123. 


sq LIVIO de batismo da cidade de Ibiapina nº. 01 (1900-1905), pág. 181v. 
* Cartório da Ibiapina, livro 1-C, 1895-1910. E, Cartório de Ibiapina, livro 1C, pág. 134. 
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O segundo matrimônio do capitão Zeferino deu-se com dona Maria de Freitas Melo 
“Mariinha”. ) 


Assinaturas do capitão Zeferino 
e de dona Inácia Ximenes. “5 RD É ago rerd 


Do terceiro casamento de Zeferino realizou-se em 25 de dezembro de 1920 com sua 
parenta dona Inácia Ximenes de Melo, nascida a 10 de maio de 1899 e falecida a dois de março 
de 1990 *, filha de Tomás Ximenes de Melo e de dona Agripina Maria de Freitas. ? 

Foi publicado na página 03, seção 1, do Diário Oficial da União de 07 de setembro de 
1910, onde o Ministério da Justiça e Negócios Interiores, por decreto de 24 de agosto de 1910, 
nomeia a capitão ajudante de ordem Zeferino Ximenes de Melo para a 18 ? Brigada de Cavalaria 
da Guarda Nacional da comarca de São Benedito (CE). 

Zeferino Ximenes de Mello era Juiz Suplente em 1907, Vereador em 1911, 1912, 1914, 
1915 e 1916. Tinha um comércio na cidade de Ibiapina por muitos anos *” 

Do segundo matrimônio do capitão Zeferino realizado com dona Maria de Freitas Melo 
“mariinha”, nasceram: 
3.2.6.1.1 Ana Ximenes de Melo; 

ERR om Alzira Ximenes de Melo; 
3,2.6,1.3 Júlia Aragão Ximenes; 
3.2.6.1.4 José Apolônio Ximenes de Melo; 
3.2.6.1.5 Antonio Ximenes de Melo; 
3.2.6.1.6 Miguel Ximenes de Melo; 
Do terceiro casamento do capitão Zeferino realizado com dona Inácia, nasceram: 


Dados Let Maria Nair Melo Ibiapina sua prole é mostrada na descendência de Inácia 
Ximenes de Melo. 
3.2.6.1.8 Valdisa Ximenes de Melo faleceu com 14 anos de idade, de tétano. 


3.2.6.1.9 Nilza Ximenes de Melo. ?* 

3.2.6.1.10 Teresinha Ximenes de Melo; 

S2,0: 1.11 Raimunda Ximenes de Melo “Mundinha”, não se casou; 

Do LIZ Luiz Ximenes de Melo faleceu os 10 anos de idade; 

3.2.6.1.13 Vicente Ximenes de Melo faleceu ainda criança, um mês de nascida; 
3.2.6.1.14 Iracema Ximenes de Melo faleceu ainda criança; 

ERA a Francisco Ximenes de Melo faleceu com cinco anos de idade. 


ERR Ana Ximenes de Melo nasceu em 16 de junho de 1911 e batizada em quan de 
julho do mesmo ano, padrinho Antonio Custódio D'Maledo e dona Regina Gomes Parente. ? 

3 20812 Alzira Ximenes de Melo registrada no cartório sob registro Livro 6, fl. 5v. 
3.2.6.1.3 Júlia Aragão Ximenes casou-se com seu parente José Ximenes de Aragão, filho 
de Joaquim Ximenes de Aragão “Joaquim Ivo” e de Inácia. 

3.2.6.1.4 José Apolônio Ximenes de Melo morava em Fortaleza (CE). 

3.2.6.1.5 Antonio Ximenes de Melo “Antonio Zeferino” nasceu em 23 de junho de 1915 e 
faleceu em 22 de agosto de 1975, sepultado em Ibiapina (CE). Casou-se com dona Maria das 
Virgens R. Melo, nascida em 19 de junho de 1914 e falecida em seis de fevereiro de 2002, 
sepultada em Ibiapina. 


23 Certidão de óbito Livro C-14, fl. 03v. 

236 Certidão de casamento do cartório de Ibiapina 25 de dezembro de 1920, sob registro 1.811, Livro B9, fl. 36. 

237 «A Imanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro”, edição 64-A (1907), pág. 2090. 

238 Nilza Ximenes de Melo ajudou nas informações referente à sua parentela. 

29 Livro de batistério nº. 04, batismo de número 400, secretária da igreja de Ibiapina. Registrada no cartório de 
Ibiapina no Livro 06, fl. 6v. 
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82.6.2 Capitão João Ximenes de Melo “João de Melo” tinha um sítio em Ibiapina (que 
ficava no centro da cidade) nasceu em Ibiapina — Ceará e faleceu em Campo Maior (PI) entre os 
anos de 1960 e 1963, com 79 anos de idade. Foi residir em Miguel Alves (PI), logo após foi 
morar em Campo Maior. Sua saída do Ceará para o Piauí deu-se no ano de 1914, após dizer que 
a terra que o coronel Pedro Ferreira de Assis “escritor” (nas.1881) fosse prefeito ele não morava, 
para infelicidade de João Ximenes, Pedro Ferreira foi eleito prefeito de Ibiapina, e para cumprir 
sua palavra mudou-se para o Piauí. 

Casou-se com sua parenta Ana Maria de Freitas, filha de um coronel que foi enterrado 
com honras. O casamento foi realizado na residência do noivo em Ibiapina às 20h00min do dia 
20 de janeiro de 1907, registrado no livro de casamento ano de 1907 página 136v, e foram 
testemunhas; Manuel Benicio de Mello Filho e Álvaro Soares e Silva. 

Em oito de dezembro de 1903, foi fundado em Ibiapina pela juventude local um clube 
dançante denominado “Clube Miguel Soares”, sendo no dia 31 de dezembro do mesmo ano 
aprovado o estatudo. Foram eleitos para a diretoria os seguintes sócios: 

Presidente: Joaquim José de Andrade Filho. 

Secretário: Pedro Ferreira de Assis. 

Tesoureiro: João Ximenes de Melo. 

O clube funcionava na Praça 23 de novembro hoje Praça Miguel Soares, na casa de 
propriedade de José Camilo S. Soares e Silva. Era mantido com uma grande pompa e durou até 
agosto de 1904. 

Em Agosto de 1907 foi fundado em Ibiapina um clube recreativo denominado “Athletas 
do Povir”. Seu objetivo era ali manter todas as noites, durante duas horas, paletras recreativas 
para o escol da sociedade ibiapinense. A primeira diretoria escolhida constituiu-se com: 


Presidente: Pedro Ferreira de Assis. 

Vice Presidente: João Ximenes de Melo. 

1º Secretário: Dr. José €C. Filho. 

2º Secretário: Luiz Memória de Bezerra. 
Orador: Dr. Manoel Benicio de M. Filho. 
Tesoureiro: João Batista da Rocha. 
Bibliotecário: Pedro L. Saraiva. 

Fiscal: Pedro Pompeu de Souza. 


Fonte: História de Minha Terra e de Minha Gente — Ibiapina, por Rita Ximenes de Alcântara. Forgrel Editora, 
Fortaleza. 


Durante a juventude de João Ximenes de Melo e a de Pedro Ferreira de Assis, foi 
observado que os dois estavam sempre juntos em atividades, tanto políticas como sociais. 

O levantamento dos descendentes de João Ximenes de Melo foi realizado pelo professor 
Moacir Ximenes de Lima. E 


Ana Maria de 
Freitas e João Ximenes de 
Melo 
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Assinatura de João Ximenes qu E ss ES e 
de Melo. 

Foi publicado na página 03, seção 1, do Diário Oficial da União de 07/09/1910, onde o 
Ministério da Justiça e Negócios Interiores, por decreto de 24 de agosto de 1910, nomeia a 
capitão assistente João Ximenes de Melo para a 18º Brigada de Cavalaria da Guarda Nacional da 
comarca de São Benedito (CE). 

João Ximenes de Melo era intendente da cidade de Ibiapina no ano de 1907 24008 
comerciante juntamente com seu irmão o capitão Zeferino *!. 

Desse casamento, nasceram: 

3.2.6.2.1 Abdias Ximenes de Melo; 

ERA RA Maria Ximenes de Melo; 

3.2.6.2.3 Luis Ximenes de Melo faleceu por volta dos 10 anos, era deficiente físico. 
3.2.6.2.4 Raimundo Ximenes de Melo faleceu por volta dos 10 anos, era deficiente físico. 


326.24 Abdias Ximenes de Melo nasceu em Ibiapina (CE) em 1º de abril de 1907 e 
faleceu em Campo Maior (PI) em 26 de junho de 1996, foi um alfaiate muito requisitado na 
região de Campo Maior. Casou-se com Idelsuita de Melo Paz, nascida em Campo Maior a 15 
de junho de 1915 e falecida em 13 de 
Cam, junho de 1980, irmã de Jaime da Paz que 

“foi prefeito de Campo Maior de 1º de 
fevereiro de 1971 a 31 de janeiro de 1973, 
filha de José Gregório da Paz e de 
Francisca de Sousa Paz. 


Abdias Ximenes de Melo e o filho José 
- Gregório Ximenes. 

| Desse matrimônio, nasceram: 

262.11 Teresinha de Melo Paz; 


3.2.6.2.1.2 Maria Amélia Ximenes; 
3.2.6.2.1.3 Maria do Carmo Ximenes; 
3.2.6.2.1.4 | Maria Dulce Melo; 
3.2.6.2.1.5 João Francisco Ximenes; 
3.2.6.2.1.6 José Gregório Ximenes; 
3.2.6.2.1.7 George da Paz Ximenes. 


3.2.6.2.1.1 | Teresinha de Melo Paz nasceu em Campo Maior (PI) a 20 
de maio de 1932. Inupta. Professora aposentada. 


Teresinha de Melo Paz, em 1947. 


3.2.6.2.1.2 Maria Amélia Ximenes nasceu em Campo Maior a 20 de novembro de 1936. 
Casou-se com José Alves Furtado. 

Desse casamento, nasceram: 

3.2.6.2.1.1.1  Hélia Maria Ximenes Furtado (Inupta). 


240 «A Imanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro - 1891 a 1940”, ano de 1907, Edição A00064, 
pág. 2090. 

241 «A Imanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro - 1891 a 1940”, Edição A00065, ano de 1908, 
Estado do Ceará, pág. 671. 
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00.6.2.1.1.2 José Augusto Paz Ximenes Furtado nasceu em Campo Maior no ano de 1959. 
Advogado pela UnB, professor do CEUT em Teresina. Mestrando em Direito. Escritor. E co- 
autor do livro: A monografia na prática do graduando: como elaborar um trabalho de conclusão 
de curso-tcc. Teresina, CEUT, 2002. (ISBN: 85-88996-01-4 e CDD: 001.42). Especialista em 
direito processual. 

3.2.6.2.1.1.3 Leila Maria Paz Ximenes Furtado, nutricionista e graduada em História. 


bobo do 
ao 


32.6.2.1.1.5 Carla Maria Ximenes Furtado, pedagoga. 


2.6.2.1.3 Maria do Carmo Ximenes nasceu em Campo Maior a 20 de julho de 1940, 
professora. Divorciada. Mãe de: Fernando e Ricardo. 

3.2.6.2.1.4 | Maria Dulce Melo nasceu em Campo Maior a 20 de novembro de 1942. Inupta. 
3.2.6.2.1.5 João Francisco Ximenes nasceu em Campo Maior a 13 de setembro de 1948. 
Funcionário público estadual. Casou-se com Zilmar Frota Fontinele. di 

Desse casamento, nasceu: 

3.2.6.2.1.5.1 Dália Ximenes é acadêmica de ciências sociais (sociologia) pela UFPI e de 
pedagogia pela UESPI. 


3.2.6.2.1.6 José Gregório Ximenes nasceu em 22 de março de 1952. Médico ortopedista e 
clínico geral. Casou-se com Maria da Cruz Araújo, educadora física. 

Desse matrimônio, nasceram: Daniel Araújo Ximenes, medicina; Idelsuíta Araújo Ximenes, 
fisioterapia; Luana Araújo Ximenes, enfermagem. 


3.2.6.2.1.7 George da Paz Ximenes nasceu em 13 de março de 1956. Casou-se com Maria 
José de S. Paz. Desse casamento, nasceram: Flávia; Geórgia. 


2.6.2.2 Maria Ximenes de Melo nasceu em Ibiapina (CE) a 10 de abril de 1911 e faleceu 
em Campo Maior (PI) a nove de agosto de 1977. Casou-se com João Filho da Silva, nascido em 
12 de janeiro de 1897. Após o casamento dona Maria Ximenes passou a assinar Maria Ximenes 
de Melo Silva. Casamento realizado em 20 de maio de 1933. **º 

Desse casamento, tiveram: 

3.2.6.2.2.1 |. Maria do Socorro Ximenes Silva (adotada), foi morar em Brasília; 

3.2.6.2.2.2 Francisca das Chagas e Silva Vieira casou-se com Milton Vieira do Carmo. 


3.2.6.3 Lourença Ximenes de Melo faleceu no ano de 1934 com aproximadamente 73 
anos de idade, quando ia realizar um parto, causa mortis parada cardíaca. Casou-se com Vicente 
Jacinto de Melo que faleceu cego em torno do ano de 1932. O casal era proprietário e morador 
da Fazenda Vaquejador, em Groaíras, onde nasceram seus filhos. 

Desse casamento, nasceram: 

8 2.6.3.1 Lourenço Jacinto de Melo “Fulô” casou-se com Francisca Ximenes de Argão, 
filha de Zeferino Ximenes de Aragão e de Maria da Paz Medeiros. Lourenço Jacinto deixou 
descendentes em Groaíras (CE). Lourenço Jacinto de Melo após o falecimento de sua esposa 
Francisca, casou-se com dona Clotilde, o autor dessa obra não tem informações se houve 
descendentes desse segundo matrimônio. 

Do casamento de Lourenço Jacinto de Melo e Francisca Ximenes, nasceu: 

3.2.6.3.1.1 Francisco Ximenes de Melo “Chico Melo” casou-se com Felisbela Loiola de 
Melo “dona Bilinha”, filha de Diogo Alves de Loiola que se casou em 19 de julho de 1909 com 
Patriolina Guimarães Loiola que era filha de Florência Maria Ximenes de Aragão e do 
major (viúvo) Sabino Gonçalves Feijão. Diogo Alves era filho de Raimundo Alves de Loiola e 


“2 João ajudou nas informações referentes á sua parentela. 
Conforme certidão de casamento, livro B-2, folha 117 v, cartório de Campo Maior. 
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de sua terceira esposa Felisbela Benvinda de Siqueira que se casou às escondidas em 11 de 
outubro de 1866. 

Desse matrimônio, nasceram: 

Ver a prole desses no capítulo; A descendência de Thomé Ximenes Madeira de Vasconcelos. 


3.2.6.3.2 Domingos Melo; 


3.2.6.3.3 Francisco Vensceslau de Melo casou-se com Maria das Dores. 

3.2.6.3.4 José Vicente de Melo estava morando em Ibiapina (CE) em 30 de novembro de 
1906. 

3.2.6.3.5 Antonio Vicente de Melo; 

3.2.6.3.6 Manuel Vicente de Melo era um homem de estatura alta. 

3.2.6.3.7 Rosa Melo casou-se com Raimundo Guilhermino. 

3.2.6.3.8 Maria Melo; 

3.2.6.3.9 Isabel Maria de Jesus Ximenes de Melo casou-se com Galdino Alves de Melo. 


Desse matrimônio, nasceram: 

3.2.6.3.9.1 Manuel Madeira de Melo; 

3.2.6.3.9.2 Marculino Madeira de Melo; 

3.2.6.3.9.3 João Madeira de Melo; 

3.2.6.3.9.4 Vicente Madeira de Melo; 

3.2.6.3.9.5 Raimundo Madeira de Melo; 

3.2.6.3.9.6 Francisca Feijó de Melo; 

3.2.6.3.9.7 Maria de Nazaré Melo; 

3.2.6.3.9.8 ' Lourença Ximenes de Melo nasceu em Groaíras em 13 de maio de 1926. Casou- 
se com seu primo Pio Ximenes de Melo, filho de Teodolina Melo e de Vicente Alves Melo 
“Vicente Vaqueiro”. é 

Desse casamento, nasceram: 

3.2.6.3.9.8.1 Isabelarmino Ximenes de Melo, solteiro, reside em Groaíras. 


3.2.6.3.10 Raimunda Melo casou-se com Francisco Casimiro. 

o fe a DI) Teodolina Melo casou-se com Vicente Alves Melo “Vicente Vaqueiro”. 

Desse matrimônio, nasceu: 

3.2.6.3.11.1 Pio Ximenes de Melo casou-se com sua prima Lourença Ximenes de Melo, 
filha de Isabel Maria de Jesus Ximenes de Melo e de Galdino Alves de Melo. 


3.2.6.4 Francisco Ximenes de Melo nasceu em Ibiapina ou Groaíras (CE). Faleceu no 
ano de 1921 ou 1922 de impaludismo. Casou-se com Maria José de Jesus, falecida também em 
entre os anos de 1921 e 1922 de impaludismo. Duma morte pra outra foi de apenas 11 dias, dona 
Maria José estava grávida do 13º filho (os capões já estavam prontos pro resguardo, conforme 
costume da época). 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.2.6.4.1 José Frederico de Melo; 

3.2.6.4.2 Fortunato Ximenes de Melo; 

3.2.6.4.3 Domingos Ximenes de Melo; 

3.2.6.4 .4 Paulo Ximenes de Melo; 

3.2.6.4.5 Luís Ximenes de Melo; 

3.2.64.6 João Ximenes de Melo; 

3.2.6.4.7 Teodolina Ximenes de Melo; 

3.2.6.4.8 Francisca Ximenes de Melo; 

3.2.6.4.9 Ana Maria de Jesus Ximenes de Melo; 

3.2.6.4.10 Benedita Ximenes de Melo; 


24 Dona Lourença mora atualmente (2008) em Groaíras e ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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32.64.11 Maria Ximenes de Melo; 
32.64.12 Maria da Conceição Ximenes de Melo. 


3.2.6.4.1 José Frederico de Melo casou-se com Ursulina Facundo de Melo. 

Desse casamento, nasceram quatro filhos, entre eles: 

32.6.4.1.1 Francisco Frederico de Melo casou-se com Maria Romana Gomes. 

Desse matrimônio, nasceram três filhos: 

3.2.6.4 .1.1.1] Luiza Chimenes de Melo, o Ximenes com “CH”, está conforme o registro de 
nascimento. 

3.2.6.4 .1.1.2 Maria do Socorro Melo; 

3.2.6.4 .1.1.3 Raimundo Nonato de Melo, graduando em direito pela UESPI. 


3.2.6.4 2 Fortunato Ximenes de Melo; 
3.2.6.4.3 Domingos Ximenes de Melo; 
3.2.6.4 .4 Paulo Ximenes de Melo (foto) nasceu em Mucambo ou Ibiapina (CE) em 22 de 
junho de 1905 e faleceu em Campo Maior (PI) a 24 de 
fevereiro de 1967. Casou-se com Alda Maria Ibiapina, 
nascida em Alto Longa (PI) a 30 de maio de 1919, e falecida 
em Campo Maior (lugar Quatis) a 11 de junho de 1957, de 
complicações no parto. Casamento religioso realizado em 
Campo Maior a 22 de setembro de 1934. 

Desse casamento, nasceram: 

3.2.6.4.4.1 Antônio Ximenes de Melo; 

3.2.6.4.4.2 Raimunda Nonata Ximenes Ibiapina; 
3.2.6.4.4.3 Francisco Ximenes de Melo Ibiapina; 
3.2.6.4.4.4 Aprígio Ximenes Ibiapina; 

3.2.6.4.4.5 Teresinha Ximenes Ibiapina; 

3.2.6.4 .4.6 Helena Ximenes Ibiapina; 

3.2.6.4.4.7 Maria de Fátima Ximenes Ibiapina; 
3.2.6.4.4.8 Francisco das Chagas Ximenes Ibiapina; 
3.2.6.4.4.9 Maria Alda Ximenes Melo. 


3.2.6.4.4.1 | Antônio Ximenes de Melo nasceu em 22 de agosto de 1935 e faleceu em Campo 
Maior a dois de setembro de 2002. Casou-se com dona Francisca Maria Ibiapina. O casal teve 
seis filhos. 
3.2.6.4.4.2 


A gd 


Raimunda Nonata Ximenes Ibiapina, após casar-se o Ibiapina deu lugar ao 
NO OA RE] Oliveira. Dona Raimunda é ex- 

Ee o É: q funcionária da Biblioteca Municipal de 
Campo Maior, e é um exemplo de vida, 
À voltou a estudar em 2006, aos 66 anos. 
Está cursando faculdade, com graduação 
em Pedagogia. 


| Dona Raimunda, Eliane e 
| Elisângela. 


245 


Dona Raimunda Ximenes ajudou nas informações referentes à sua parentela. 


613 


Livro de Ouro dos Ximenes de Aragão - Francisco Ximenes Ibiapina Filho 


Raimunda Nonata Ximenes nasceu em Campo Maior (PI) a 13 de novembro de 1939. 
Casou-se com Francisco das Chagas Oliveira. Casamento realizado em 18 de Julho de 1965. 
Desse casamento, nasceram: 
3.2.6.4.4.2.1 Vicente de Paula Ximenes Oliveira; 
3.2.6.4.4.2.2 Osmar Ximenes Oliveira; 
3.2.6.4.4.2.3 Osmarina Ximenes Oliveira; 
3.2.6.4.4.2.4 Paulo Henrique Ximenes Oliveira; 
3.2.6.4.4.2.5 Marlene Ximenes Oliveira; 
3.2.6.4.4.2.6 Maria das Dores Ximenes Oliveira; 
3.2.6.4.4.2.7 Marlúcia Ximenes Oliveira; 
3.2.6.4.4.2.8 Eliane Ximenes Oliveira; 
3.2.6.4.4.2.9 Elisângela Ximenes Oliveira. 


3.2.6.4.4.2.1 Vicente de Paula Ximenes Oliveira casou-se em primeiras núpcias em 1989 com 
dona Adalgisa Lopes Gomes. 

Desse casamento, nasceram: 

3.2.6.4.4.2.1.1 Messias; 

3.2.6.4.4.2.1.2 Adalila. 


Do segundo casamento de Vicente de Paula realizou-se em 2002 com dona Rosa de 
Macedo Sousa. 
Desse matrimônio, nasceram: 
3.2.6.4.4.2.1.3 Carlos Vinicius Macedo Ximenes; 
3.2.6.4.4.2.1.4 Ana Julia Macedo Ximenes. 


3.2.6.4.4.2.2 Osmar Ximenes Oliveira (Gêmeo) casou-se com Simone. Moram em São Paulo; 
3.2.6.4.4.2.3 Osmarina Ximenes Oliveira (Gêmea) casou-se em 1995 com Antonio Wilton 
da Silva Quadros. 

Desse casamento, nasceram: 

3.2.6.4.4.2.3.1 Larissa; 

3.2.6.4.4.2.3.2 Bruna Rafaela. 


3.2.6.4.4.2.4 Paulo Henrique Ximenes Oliveira casou-se com Jacinta Maria de Oliveira 
França. 

Desse casamento, nasceu: 

3.2.6.4.4.2.4.1 Antonia Zulmira Ximenes, nascida em 2003. 


3.2.6.4.4.2.5 Marlene Ximenes Oliveira casou-se com Joaquim Luis Carvalho. 
Desse matrimônio, nasceram: 

3.2.6.4.4.2.5.1 Maria Leonice; 

3.2.6.4.4.2.5.2 Maria Laíde. 


3.2.6.4.4.2.6 Maria das Dores Ximenes Oliveira, graduada em letras/português pela UESPI, 
nasceu em 1975. Casou-se em 27 de outubro de 21 com Marcelo Faustino dos Reis, na Catedral 
de Santo Antonio (Campo Maior), celebrante Monsenhor Silvestre Félix de Sousa. 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.2.6.4.4.2.6.1 Marcelle Ximenes dos Reis, nascida em 14 de outubro de 2003; 

3.2.6.4.4.2.6.2 Marcílio Ximenes dos Reis, nascido em 10 de dezembro de 2006. 


3.2.6.4.4.2.7 Marlúcia Ximenes Oliveira, graduada em Biologia. Mãe de: Ana Fernanda 
Ximenes Carvalho, nascida em 2002. 
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32.6.4.4.2.8 Eliane Ximenes Oliveira, graduadas em Biologia pela UESPI. 
32.6.44.2.9 Elisângela Ximenes Oliveira casou-se com Cícero Gomes Júnior. Casamento 
realizado em dois de fevereiro de 2003, na igreja de Fátima em Campo Maior. Residem em 


Teresina. 


32.6.4.4.3 Francisco Ximenes de Melo Ibiapina; 

32.6.4.4.4 Aprígio Ximenes Ibiapina; 

3.2.6.4.4.5 Teresinha Ximenes Ibiapina; 

32.6.4.4.6 Helena Ximenes Ibiapina; 

3.2.6.4.4.7 Maria de Fátima Ximenes Ibiapina casou-se com Raimundo Nonato Ximenes 
de Aragão. Passando a assinar: Ximenes de Aragão. Casamento em Campo Maior a 11 de 
outubro de 1970. 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.2.6.4.4.7.1 Francisco Ximenes de Aragão; 

32.644.7.2 Letícia Ximenes de Aragão; 

3.2.6.4.4.7.3 Maria do Socorro Ximenes de Aragão; 

3.2.6.4.4.7.4 Paulo Ximenes de Aragão; 

3.2.6.4.4.7.5 Antônio Carlos Ximenes de Aragão; 

3.2.6.4.4.7.6  Welton Ximenes de Aragão. 


3.2.6.4.4.8 Francisco das Chagas Ximenes Ibiapina nasceu em 23 de setembro de 1955, 
Pintor-Retratista. 
3.2.6.4.4.9 Maria Alda Ximenes Melo nasceu em 11 de junho de 1957, do parto desta, a 
mãe dela faleceu. 


3.2.6.4.5 Luís Ximenes de Melo foi morar na região de Barras - Esperantina - PI; 

3.2.6.4.6 João Ximenes de Melo foi assassinado no Maranhão, lá tem descendência; 
3.2.6.4.7 Teodolina Ximenes de Melo; 

3.2.6.4.8 Francisca Ximenes de Melo; 

3.2.6.4.9 Ana Maria de Jesus Ximenes de Melo casou-se com seu parente João Ximenes 
de Aragão, nascido em 18 de janeiro de 1896 e faleceu em Campo Maior (PI) a 18 de janeiro de 
1977, filho de Miguel Antonio de Aragão, este sendo filho de Antonio Ximenes de Melo. Sua 
descendência será mostrada adiante. 

3.2.6.4.10 Benedita Ximenes de Melo; 

3.2.6.4.11 Maria Ximenes de Melo; é 

3.2.6.4.12 Maria da Conceição de Melo. 


É2.6.5 José Ximenes de Melo morava na cidade de Groaíras, próxima a Sobral. Casou- 
se com dona Ermilina Lins de Oliveira, filha de Damião Leite e de Ana Maria. 

Desse matrimônio, nasceram: 

12,6.5.1 Aprígio Ximenes Melo; 

É:2.6.5.2 Roque Ximenes de Aragão; 

3.2.6.5.3 Antônio Ximenes; 

12654 Maria Ximenes. 


3:2.6.5.1 Aprígio Ximenes Melo nasceu na cidade de Groaíras em 12 de julho de 1901 e 
faleceu com 97 anos na sua cidade natal. Ainda pequeno mudou-se com seus pais para São 
Benedito (CE). Aproximadamente no ano de 1930 retornou a Groaíras com sua esposa e seus 
"filhos ainda pequenos. Casou-se duas vezes, o primeiro matrimônio deu-se com dona Luzia 
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Elisia Paiva, nascida em Graça (CE), filha de Raimundo Paiva. O segundo realizou-se com a 
viúva Maria Ferreira, desse segundo não houve descendentes. ? 

Do primeiro casamento, nasceram: 

3.2.6.5.1.1  Edimilson Ximenes de Melo “Edimilson Aprígio” (adiante); 

3.2.6.5.1.2 “Mariquinha”; 

3.2.6.5.1.3 João Ximenes de Melo “João Aprígio” mora (2006) no Rio de Janeiro. 


3.2.6.5.1.1 Edimilson Ximenes de Melo nasceu em Groaíras. Casou-se com dona 
Raimunda Albuquerque Melo. 

Desse casamento, nasceu: 

3.2.6.5.1.1.1 José Ximenes de Melo “Zé Aprígio”, primogênito. José Aprígio foi criado pelo 
seu avô Aprígio. Casou-se com Zuila Alves Melo. 

Desse matrimônio, nasceram: 


3,2.6.5,1d,d,1 Flávio Alves de Melo mora atualmente (2006) no Rio de Janeiro; 
E oe O A Felipe Alves de Melo. 


3.2.6.5.2 Roque Ximenes de Aragão nasceu em São Benedito ed a 18 de aos ão 
e faleceu a 14 de junho de 1994. b' Yi] PREDRE rrpaRer Elite, | UMA 

Casou-se com Francisca Ximenes | 
Benevides, nascida em 25 de junho “EN 
de 1918, filha de João Soares 
Benevides e de Antonia Soares de 
Souza. Dona Francisca mora 
atualmente (2006) em Fortaleza. O | 
casal morou em Crateús onde 
nasceram seus filhos. 


Roque Ximenes de Aragão e 


dona Francisca. =* 
Desse casamento, nasceram: 
32,0,5 201 José Ximenes Benevides; 
3.2.6.5.2.2 Francisco Ximenes Benevides; 
3.2.6.5.2.3 Raimundo Ximenes Benevides; 
3.2.6.5.2.4 | Maria Vilani Ximenes Benevides; 
3.2.6.5.2.5 Maria Luzanira Ximenes Benevides; 
3.2.6.5.2.6 Isabel Ximenes Benevides; 
3.2.6.5.2.7 Antônio Ximenes; . 
3.2.6.5.2.8 Benjamim Ximenes Benevides; 
3.2.6.5.2.9 João Ximenes Benevides; 
3.2.6.5.2.10 Maria Benardete Ximenes Benevides. 


3.2.6.5.2.1 José Ximenes Benevides casou-se com dona Terezinha Ximenes Melo. José 
mora atualmente (2006) em Brasília. Desse matrimônio, nasceram: Josimeire; Mirela. 


3.2.6.5.2.2 Francisco Ximenes Benevides casou-se com dona Anatália. Francisco mora em 
Fortaleza. Desse casamento, nasceram: Zenaide; Eduardo; ... (?). 


3.2.6.5.2.3 Raimundo Ximenes Benevides casou-se com dona Rasaria. Raimundo mora 
atualmente em Fortaleza. Desse matrimônio, nasceram: Marcio; Márcia. 


246 As informações estão conforme registro de nascimento de Aprígio, arquivado no cartório de registro civil de 
Cariré (CE), de número 24. 


616 


Descendência de Manuel Ximenes de Aragão 


32.6.5.2.4 | Maria Vilani Ximenes Benevides casou-se com José Campelo de Melo. Maria 
mora atualmente em Brasília. Desse casamento, nasceram: Walter Wagner; Chirley Mara; 


Paulo Rogério. 


R2.6.5.2.5 Maria Luzanira Ximenes Benevides casou-se com José Hermínio. Luzanira 
mora atualmente em Fortaleza. Desse casamento, nasceram: Anísio Ximenes; Francisco de 
Assis; Maria do Socorro; Mário; Joseníra; Janete; Jader. 


32.6.5.2.6 Isabel Ximenes Benevides casou-se com Alvimar Vitorino da Silva, filho de 
José Vitorino da Silva, natural de Minas Gerais e Jovina Maria da Silva. Ha 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.2.6.5.2.6.1 Toni Luciano Ximenes Vitorino; 

3.2.6.5.2.6.2 Rodrigo Francisco Ximenes Vitorino. 


6.5.2.7 Antônio Ximenes nasceu em Crateús no ano de 1948. Casou-se com dona Ziza. 
2 Desse matrimônio, nasceram: Ivelise; Alécio; Décio. 


3.2.6.5.2.8 Benjamim Ximenes Benevides casou-se com dona Rosa Maria. Benjamim mora 
atualmente em Fortaleza. Desse casamento, nasceu: Leonardo. 


3.2.6.5.2.9 João Ximenes Benevides casou-se com dona Maria Lúcia. João morava em 
Fortaleza. Desse casamento, nasceram três filhos: Crizelton; ... 2; ... 2. 


3.2.6.5.2.10 Maria Benardete Ximenes Benevides mora atualmente (2006) em Brasília. 


216.53 Antônio Ximenes morava em Poções de Pedras (MA). Casou-se com dona Rosa. 
3.2.6.5.4 Maria Ximenes “Mariínha” morava em Poções de Pedras (MA). Casou-se com 
Raimundo Penha. 


3.2.6.6 Ana Rodrigues Ximenes de Melo e Silva nasceu em 1877 e casou-se com 
Silvério Ferreira Lima, nascido em 1867. O casal resida em 1927 no lugar por nome de 
Carnaúba Amarela — Ibiapina (CE). Após o casamento dona Ana passou assinar como Ana 
Rodrigues da Silva. 

Desse casamento, nasceram: 

3.2.6.6.1 Maria Ximenes de Melo, adiante. 

$2.6.6.2 Teaudelina Ximenes Melo casada com Policarpo. 

3.2.6.6.3 Antônio Ximenes Melo casou-se com Sebastiana. 

3.2.6.6.4 João Silveiro Ximenes Melo casou-se com Inácia. 

3.2.6.6.5 Lourenço Ximenes de Melo casou-se com Antonia. 

3.2.6.6.6 Mariazinha Ximenes Melo era a irmã mais velha e casou-se com Antônio. 
3.2.6.6.7 Romão Ximenes Melo casou-se com Ana. 

3.2.6.6.8 Sebastião Silveiro Ximenes de Melo era o mais novo dos homens e foi casado 
duas vezes, o primeiro matrimônio realizou-se com Madelena, e o segundo casamento deu-se 
com Lídia Ximenes de Melo. 


3.2.6.6.1 Maria Ximenes de Melo (foto) nasceu em Mucambo (CE) a 07 de fevereiro de 
1903, era a filha mais nova, viveu por longos anos em Pedra de Fogo (CE) e também em Pedra 
Branca - Groaíras (CE), faleceu de trombose em Groaíras (CE) a 26 de abril de 1987 ás 
19h00minh na sua residência ?º. Casou-se em Ibiapina (CE) a 14 de novembro de 1927, com 


27 Dona Isabel mora em Brasília e ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
: Antônio mora atualmente (2006) em Fortaleza e ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
*º Certidão de óbito número 392, folha 118, do livro C-1, Cartorio de Groaíras (CE), de 28 de abril de 1987. 
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Manuel Ferreira Gomes que viveu em Carnaúba Amarela (Ibiapina) e também Pedra de Fogo, 
Manuel nasceu em 07 de março de 1905, e era filho de Sebastião Ferreira Gomes, nascido em 
1872, e de Raimunda Maria do Espírito Santo, nascida em 1877. ? 

Após o casamento passou assinar como Maria Gomes de Melo, mas, na certidão de 
casamento de sua filha Alcina em 1951, ainda se assinava Maria Ximenes de Melo. 
Mistas Desse matrimônio, nasceram: 
3.2.6.6.1.1 Luiz Gonzaga Gomes Melo casou-se com 
Helena; 
3.2.6.6.1.2 Expedita Gomes Melo casou-se duas vezes, 
primeiro com Irineu Chaves, segundo (º?). 
3.2.6.6.1.3 José Gomes Melo; 
3.2.6.6.1.4 Alcina Gomes Melo, adiante; 
3.2.6.6.1.5 Joaquina Gomes Melo; 
3.2.6.6.1.6 Valdemar Gomes Melo casou-se duas vezes. 
3.2.6.6.1.7 João Batista Gomes Melo casou-se com 
Jacira; 
3.2.6.6.1.8 Esterlito Gomes Melo não se casou; 
3.2.6.6.1.9 Francisca Gomes Melo casou-se com 
Palmira; 
3.2.6.6.1.10 Maria do Livramento Gomes Melo casou-se 
com Antonio Chaves Melo; 
3.2.6.6.1.11 Maria Joaquina Gomes Melo casou-se com 
Jerônimo. 


Haria Algnu 


3.2.6.6.1.4 Alcina Gomes de Melo 2?! nasceu em 28 de dezembro de 1928, casou-se em 28 
de novembro de 1951 com Mauro Elias Lopes Pereira, nascido em 20 de julho de 1929, filho 
de José Lopes Pereira e de Laura Alves Pereira. O casal residia em Corrego - Cariré. Foram 
testemunha de casamento; Luiza Lima Feijão e Helena Melo Lima Re 


3.2.7 José Ximenes de Melo nasceu por volta do ano de 1850, viveu em Ibiapina (CE) e ra 
um tempo em Piracuruca (PI). Casou-se com dona Francisca Maria do Carmo. 

Desse casamento, nasceu: 

É R Maria José do Carmo Ximenes de Melo nasceu em Ibiapina (CE) por volta do 
ano de 1875, falecida em Ibiapina mais ou menos no ano de 1940. Casou-se em Sobral a 14 de 
setembro de 1895, com Antonio Fausto de Loiola, filho de **Raimundo Alves de Loiola e de . 
Iria da Conceição. 

**Raimundo Alves que era filho de Lázaro Alves Pereira e de Raimunda Francisca 
Xavier, casou-se com TRÊS IRMÃS, filhas de Diogo Henrique de Siqueira e de dona Inácia 
Francisca das Chagas, o primeiro matrimônio deu-se em nove de fevereiro de 1861 com 
Ermenegilda Libânia Siqueira, que faleceu no parto do segundo filho, teve uma filha: 

- Inácia Maria Loiola que se casou com Manuel Francisco Aragão, filho de Justino 
Torquato de Sousa e de dona Teodora Maria de Jesus. 

O segundo casamento realizou-se em 15 de janeiro de 1863 com Iria da Conceição 
Siqueira. Onde nasceram: 

- Francisco Raimundo Alves de Loiola que se casou em 11 de setembro de 1890 com 
Teodora Alves Dias, filha de Inácio Alves de Loiola e de dona Joaquina de Paiva Dias. 


250 Conforme Certidão de casamento realizado em 14 de novembro de 1927, de número 1196 do cartório municipal 
de Ibiapina, folha 11 do livro de número B-12, pelo juiz municipal Moyses Aarão Ibiapina, e as testemunhas; 
Manoel da Costa Pacífico, Pedro da Costa Pacífico, Francisco da Costa Pacífico e Francisco Ferreira Gomes. 

251 Maria do Rosário filha desse casal, ajudou nas informações referente à sua parentela. 

22 Conforme Certidão de Casamento emitida pelo Cartório de Cariré (CE) sob número 740, folha 112 do livro de 
número 06, de 28 de novembro de 1951. 
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. Antonio Fausto de Loiola que se casou em Sobral a 14 de setembro de 1895 com Maria 

José do Carmo Ximenes de Melo, filha de José Ximenes de Melo e de dona Francisca Maria do 
o. 

E” E ocorreu que Raimundo Alves foi pedir ao pai das falecidas moças para casar com a 

terceira filha, que era Felisbela Benvinda de Siqueira, o pai não aceitou, tendo que Raimundo e 

Felisbela, fugirem, e casaram-se às escondidas em 11 de outubro de 1866. Do terceiro casamento 

de Raimundo de Loiola, nasceram: 

4 Maria Neves Alves Siqueira que se casou em 1º de junho de 1896 com João Rosalino 

Ximenes de Aragão (de Groaíras). Maria Neves Alves Siqueira faleceu a 14 de agosto de 1942 e 

João Rosalino faleceu a 22 de maio de 1936. 

» Diogo Alves de Loiola que se casou em 19 de julho de 1909 com Patriolina Guimarães 

Loiola que era filha de Florência Maria Ximenes de Aragão e do major (viúvo) Sabino 

Gonçalves Feijão. 

” Raimundo Nonato de Loiola casou-se em 1º de outubro de 1892, com Francisca Gomes 

de Siqueira, viúva de Joaquim Gomes de Siqueira. 

a José Raimundo de Loiola casou-se em 30 de julho de 1896 com Josefa Olímpia de 

Siqueira, filha de Olímpio Faustino de Siqueira e de dona Isabel Gomes de Jesus. 

” Ana Maria Siqueira casou-se em dois de outubro de 1893, com Antonio Faustino 

Siqueira, filho de Olímpio Faustino Siqueira e de dona Isabel Gomes de Jesus. 

- Iria Maria Alves de Siqueira casou-se em quatro de outubro de 1893, com Facundo 

João de Matos, filho de Francisco João de Matos e de dona Teresa Ximenes de Aragão, filha de 

Tomé Ximenes de Aragão e de dona Raimunda Caetano Feijó de Melo. Após a morte de seu 

marido iria casa-se com seu cunhado Francisco de Matos Filho. 

- Maria Bela Alves casou-se em 29 de novembro de 1890 com Sebastião Dias Vieira de 

Carvalho, filho de Sebastião de Carvalho e de dona Josefa Clara da Anunciação. 


Do matrimônio de Maria José do Carmo Ximenes de Melo com Antonio Fausto de 
Loiola, nasceram: 
8:2.7/1.1 Maria Ximenes de Viana; 
Bo 7.1.2 Rita Ximenes Loiola; 
82,7.1.3 Francisca Ximenes do Prado; 
3.2.7.1.4 Iria Maria Loiola. 


3.2.7.1.1 | Maria Ximenes de Viana nasceu em Sobral na Fazenda Ribita, em 1905. Casou-se 

com Antonio Fernandes Viana, nascido em Acaraú (CE) no ano de 1893. 
Desse casamento, nasceram: à 
3.2.7.1.1.1  Zuleica Ximenes Viana nasceu em 1929, e atualmente (2007) trabalha na cúria 
diocesana de Sobral. 2% 
3.2.7.1.1.2 Zilmar Ximenes Viana casou-se em casou-se com seu ex-colega de turma a oito 
de março de 1958 com José Ribamar Coelho que faleceu no dia 20 de janeiro de 2008. Ribamar 
foi sempre uma presença constante em todos os setores de Sobral. Atuou como Professor de 
Educação Física nos Colégios Estadual, Sobralense e Patronato Maria Imaculada e lecionou 
Contabilidade na Escola Técnica de Comércio Dom José. 

De tradicional família de Sobral, Ribamar Coelho, como era conhecido, nasceu em Sobral 
a nove de janeiro de 1934. Ribamar Coelho era pessoa muito estimada nas lides sociais e 
intelectuais de Sobral, era Leão, sócio do Lions Clube Sobral Ribeiro Ramos e de uma oratória 
magnífica e por muitos anos foi o orador oficial do clube. 

José Ribamar Coelho, foi diretor da Rádio Educadora do Norte e do Jornal Correio da 
Semana e proprietário da Tipografia Lux. Era também agropecuarista, tinha uma propriedade, 
“que segundo ele: era seu bem-querer. 


253 E à é a . 
Zuleica ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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Quando diretor da Rádio Educadora deu uma forte conotação jornalística a emissora, sem 
fugir da linha, religiosa e educacional, que a estação sempre manteve. 

José Ribamar Coelho, também foi funcionário do Banco de Crédito Comercial, exercendo 
cargos como contador e Gerente do Banco da Bahia, este quando foi encampado pelo Bradesco, 
juntamente com Vicente de Paulo Vasconcelos, pessoa que me ajudou bastante, juntamente com 
sua cunhada e colega de trabalho, Zuleica Ximenes Viana. 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.2.7.1.1.2.1 Luiz Fernando Viana Coelho, engenheiro, professor universitário e secretário 
adjunto da Secretaria de Planejamento e do Meio Ambiente; 

3.2.7.1.1.2.2 Silvana Maria Coelho Pimentel, médica, especialista em otorrinolaringologia; 
3.2.7.1.1.2.3 Sandra Maria Coelho Freire, terapeuta ocupacional; 

3.2.7.1.1.2.4 Salísia Maria Coelho Alexandre, pedagoga; 

3.2.7.1.1.2.5 Avelar José Viana Coelho, universitário (2007); 

3.2.7.1.1.2.6 José Antenor Viana Coelho, arquiteto e professor da Universidade Vale o 
Acaraú. 


Ea A Rita Ximenes Loiola casou-se em 15 de setembro de 1934 com seu ex-cunhado 
Francisco Ximenes Aragão (Chiquinho Amazonas), nascido a 21 de janeiro de 1890 e falecido 
a 22 de novembro de 1969, filho de José Rufino de Aragão, nascido em Sobral a 24 de março 
de 1851 e falecido a 27 de julho de 1937, e de dona Ana Maria Ximenes de Aragão, nascida 
em Ibiapina a 11 de maio de 1856, e falecida em Sobral a 15 de junho de 1951. A descendêcia 
desse casal já foi mostrada. 

Boba Lob Francisca Ximenes do Prado casou-se com Manuel Vitorino Alves do Prado. 
3.2.7.1.4 Iria Maria Loiola casou-se em 24 de junho de 1925 com Francisco Ximenes 
Aragão (Chiquinho Amazonas), nascido a 21 de janeiro de 1890 e falecido a 22 de novembro de 
1969, filho de José Rufino de Aragão, nascido em Sobral a 24 de março de 1851 e falecido a 27 
de julho de 1937, e de dona Ana Maria Ximenes de Aragão, nascida em Ibiapina a 11 de maio 
de 1856, e falecida em Sobral a 15 de junho de 1951. A descendêcia desse casal já foi mostrada. 


3.3 Manuel Lourenço Ximenes de Melo, sem informações. 

3.4 Rita Maria Ximenes de Melo casou-se com José Aragão. No ano de 1850 o casal 
residia em Coreaú (CE); 

3.5 Tomás Ximenes de Aragão casou-se com uma moça da família Cavalcante, em 
Ibiapina (CE); 

3.6 Maria Lourença Ximenes de Melo, sabe-se que casou e morava pelas bandas de . 
Guaraciaba do Norte (CE), sem mais noticias; 

3.7 Miguel Ximenes de Aragão nasceu em 1806, casou-se com Teresa Ferreira Lima, 
morador em Coreaú (CE). O casal teve um filho chamado Francisco Lourenço e uma filha 
chamada Maria Ximenes casada com José Fortunato. 
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A Descendência de Joaquim José PR saEries de Aragão 
E ue RE » 


“Homem é quem estuda as raízes das coisas, o resto é rebanho ”. 
José Julián Martí Pérez (1835-1895) 


5! 

= loaquim José Ximenes de Aragão nasceu em *Poço da Anta no ano de 1784, e 
em 1789 foi residir no Sítio Espírito Santo, na realidade uma fazenda situada na Serra do 
Rosário. Casou-se com Francisca Teodora do Sacramento (filha), filha natural Inácia 
Teodora do Sacramento (velha) que era irmã do padre Gonçalo Inácio de Loiola 
Albuquerque Melo “Padre Mororó”. Casamento realizado a seis de julho de 1815 na matriz de 
Sobral - Ceará. Após se casar foi residir em Poço da Anta. 

*Poço da Anta era localizada na antiga estrada que ligava Groaíras a Sobral, hoje 
desativada, essa estrada margeava o Rio Acaraú, saindo de Groaíras, ficava localizada a dezoito 
quilômetros, ficando do lado poente do Rio Acaraú na altura da fazenda Pedra Branca que fica 
do lado nascente do rio. 

No dia oito de janeiro de 1825, Francisca Teodora do Sacramento (filha) esteve nas 
portas da morte, com inchação ou hidropisia, pois, chegou ao ponto de lhe estourarem ambas as 
pernas, vindo a aliviar com umas purgas compostas de Jalapa com rezina de batata, como que no 
fim de poucos dias achou-se curada. 

No ano de 1827, outra terrível seca assola a região de Sobral seu irmão José Francisco 
resolveu procurar recursos na região litorânea de Mundaú, pertencente ao distrito de Trairi (CE), 
onde se dizia ser abundante de peixes e não ter sido atingido pela seca. Neste ano foi forçado a 
vender muitos objetos de casa, ouro, prata e até uma escrava por menos de seu valor, por 
consequência estava assustadíssimo com a nova seca. 

Em setembro de 1827, Joaquim José Ximenes de Aragão prosseguiu viagem em busca 
da Serra Grande, juntamente com seu irmão José Francisco que o acompanhou, formando os dois 
um contingente familiar de mais ou menos 23 membros, fora os escravos. José 
Francisco saiu de sua terra com onze filhos e Joaquim oito ou nove filhos, V / font aleza 
durante a viajem José Francisco de Aragão ficou no lugar chamado «4º 
Carrapicho em Guaraciaba do Norte, ainda em cima da serra e Joaquim bc I 
desceu com sua família em busca do Ipu, onde fixaria residência. fio Norte — dá 

Em junho de 1833, Joaquim José encontrava-se com sua mulher e , Te bo 
filhos na casa de seu irmão José Francisco em Guaraciaba do Norte, na Serra o e da 
Ibiapaba (Serra Grande). O motivo que levou Joaquim José a sair do Ipu com meia 4; sua 
família e retornar a sua antiga morada em Passo Dante em Guaraciaba do Norte, “af foi 
levada por uma terrível seca acontecida no referido ano. Joaquim José e sua família mudaram do 
Ipu para Guaraciaba do Norte em junho de 1833. 

Vejamos o relato de seu sobrinho Manuel Ximenes, em RIC ano de 1913, pág. 108: 


“Em junho foi à partida de Diogo para Pernambuco, e eu, alem de desgostoso do que 
presenciei, estava ansioso para voltar a Serra Grande; por que no Serrote [Próximo a 
Tamboril — CE] o inverno foi tal, que apenas fez desabrochar a rama, e apontar o pasto, de 
sorte que, como se fosse no meio da seca, e duvidava que escapasse ali vivente algum. 

Cheguei à casa de meus pais na Vila Nova [Guaraciaba do Norte], onde também achei 
meu tio Joaquim com sua família, que, depois de ter regressado para sua antiga morada do 
Passo d'ante, a seca o obrigou a tornar a Serra Grande a procurar recursos.” 


Do casamento de Joaquim José Ximenes de Aragão com Francisca Teodora 
do Sacramento (filha), nasceram entre outros: 
4.11 Ana Antônia do Espírito Santo Ximenes de Aragão; 


621 


Livro de Ouro dos Ximenes de Aragão - Francisco Ximenes Ibiapina Filho 


4.2 Francisco Xavier de Aragão; 
4.3 José Ximenes de Aragão; 
4.4 Maria Francisca Aragão; 
4.5 Antônia Maria da Páscoa “Neta”; 
4.6 Maria Ximenes de Aragão; 
4.7 | Francisco Ximenes de Aragão; 
4.8 'Inácia Teodora da Conceição Aragão (neta); 
4.9 Manoel Ximenes de Aragão (primogênito); 
4.10 Gonçalo Ximenes de Aragão; 
4.11 Rita Jerônymo Aragão. 
Entenda melhor o complexo parentesco dos filhos de Inácia Teodora do Sacramento 
(velha), com os Ximenes de Aragão 


Manuel Madeira de Matos casou-se 
com Francisca de Albuquerque Melo 


Teodora Maria de Jesus Madeira 
casou-se Felix José de Sousa Oliveira 


Inácia Teodora do Sacramento 
(velha) casou-se com (?). 


Raimunda Francisca Xavier de 
Matos 


Ricardo de Sousa Neves 


Francisca Teodora do 
Sacramento (filha) 


Rosa Mariana da 
Conceição 


4.1 Ana Antônia do Espírito Santo Ximenes de Aragão nasceu em Sobral a 24 de julho de 
1817. Casou-se com seu primo legítimo Manuel Ximenes de Aragão (neto), filho de José 
Francisco de Aragão e de Raimunda Francisca Xavier. Casamento realizado a 10 de fevereiro 
de 1835, às dezenove horas na cidade do Ipu. Ver sua descendência em; Manuel Ximenes de 
Aragão (neto). 
4.2 Francisco Xavier de Aragão, alferes 254 era conhecido popularmente e até mesmo 
alguns em documentos como Teodorico, esse nome era para distinguir-lo do seu irmão Francisco 
Ximenes de Aragão. Francisco Xavier de Aragão era Eleitor Especial de Senadores da Província 
do Ceará em 1870, do Distrito de Sobral — Freguesia de São Gonçalo da Serra dos Cocos — 
Colégio da Vila do Ipu, sendo ele um dos 43 eleitores. Casou-se com dona Ana Maria do 
Espírito Santo, filha de Joaquim Holanda Cavalcante e de dona Maria Cavalcante. ** 

Vejamos os principais nomes da câmara municipal de Ipu em 1870: 

Vicente Ferreira de Araújo Lima (presidente), José Saboya de Castro e Silva, Victoriano 
Rodrigues Leite, Cesário de Mello Silva, João Corrêa de Sá, Lúcio Rodrigues Moreira e Luiz de 


254 «patos e documentos do Ceará provincial”, volume 2 de Biblioteca de cultura. Série B: Estudos e pesquisas, por 
José Aurélio Saraiva Câmara, editora Imprensa Universitária da Universidade Federal do Ceará, 1970, pag. 303. 

255 «A Imanak Administrativo Mercantil e Industrial da Província do Ceará”, para o ano de 1870, Fortaleza, 1870, 
pág. 360 — 381. 
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Mello Marinho. Suplentes: João Rodrigues de Andrade Cajão, José Monteiro da Silva Moral, 
João Carlos de Sousa Lima, Gonçalo Ximenes de Aragão [Seu irmão], Simplício de Sousa Lima, 
Francisco Xavier de Aragão e Pero Alexandrino de Oliveira. Secretário: Justino José Uchoa.* 
Desse casamento, nasceram: 

42.1 Jovelina Ximenes de Aragão; 

42.2 Elvina Ximenes de Aragão; 

42.3 Firmino Ximenes de Aragão; 

42.4 Franklin Ximenes de Aragão; 

42.5 Ernesto Ximenes de Aragão; 

42.6 Raimunda Ximenes de Aragão; 

42.7 Leocádio Ximenes de Aragão; 

4.2.8 Virgínia Ximenes de Aragão; 

42.9 Sebastião Ximenes de Aragão; 

42.10 Antonio Ximenes de Aragão; 

4.2.11 Maria da Conceição Ximenes de Aragão; 

42.12 Manoel Ximenes de Aragão; 

42.13 Maria Ximenes de Aragão. 


4.2.5 Ernesto Ximenes de Aragão, alferes”*”, casou-se com Idalina. 


42.6 Raimunda Ximenes de Aragão casou-se com Antonio Barbosa Lima, filho de Manoel 
Barbosa Lima e de Angélica Romana da Conceição. 


4.2.7 Leocádio Ximenes de Aragão, tenente-coronel, comerciante, nasceu em 1875, grande 
comerciante local e 1º suplente de Juiz de Direito Municipal de Ipu ?*. 

Leocádio tinha um engenho de cana de açúcar, ficava localizado depois do açude, na 
esquina de quem virava para o Escondido. 

No Ipu, no ano de 1901, Leocádio Ximenes & Cia criou um comércio por nome de “Loja 
do Povo” onde vendia vários produtos importados, e o anúncio dizia: Agentes da the Texas 
Company S. 4 LTD, vendedora do especial kerosene estrela, de poderosa gazolina 40,0 e do 
prodigioso óleo mabob.?? 

Publicado no Diário Oficial da União do dia 22/09/1911, seção 1, pág. 28, onde o 
Ministério da Justiça e Negócios Interiores por decreto de 6 do corrente mês foi nomeado para a 

- Guarda Nacional do Estado do Ceará na comarca de Ipu no 53º Batalhão da reserva, tendo como 
Estado-Maior o tenente coronel e comandante Leocadio Ximenes de Aragão. 

Casou-se em primeiras núpcias a nove de maio de 1900 com Maria Coelho de Andrade, 
filha de Francisco Cordeiro Coelho e de Maria do Rosário Dias Coelho. 

O segundo matrimônio de Leocádio realizou-se com Heloisa Marrocos Aragão, 
atualmente a casa de dona Heloisa Marrocos, até o piso é original, guarda relíquias 
preciossisimas, pertence hoje aos filhos Dr. Célio Marrocos Aragão e Dr. Luciano Marrocos 
Aragão. 

Em 1 de janeiro de 1920, ás 19h30min no salão principal do Gabinete, foi aberta a sessão 
pelo presidente Dr. Chagas Pinto, estando presentes os seguintes sócios e convidados: Dr. 
Chagas Pinto; Dr. Souto Maior; Dr. Leite de Albuquerque; Dr. Abílio Martins; Dr. Thompsom 
Bulcão; Acadêmico Francisco Peres; Cel. Manoel Dias Martins; Cel. João Bessa Guimarães; Cel. 


*6 «Tornal O Povo”, matéria: “Ipu há cem anos”, por José Oswaldo Araújo, Fortaleza, publicada em 04 de setembro 
de 1970, no Caderno Municípios, pág. 9. 

*7 Alferes da Guarda Nacional do 159º Batalhão de Infantaria da Quarta Companhia do Ipu, publicado na página 3 e 
4, seção 1, do Diário Oficial da União de 12/04/1910, promovido por decreto de 7 do corrente mês. 

28 « A Imanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro - 1891 a 1940”, Estado do Ceará, edição 
A00074, pág. 2451, ano de 1918. 

9 «Pevista dos Municípios”, Fortaleza, ano I, nº 1, fev. 1929, pág. 17. 
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Thomaz Correa; Cel. Adulpho Carvalho; Cel. Leocádio Ximenes; Cel. Manoel Rufino; Cel. 
Emygdio Barbosa; Cel. Gonçalo Soares e o coronel Francisco Correa. **º 


Casarão de Leocádio e dona Heloisa, fica localizado no centro da cidade, ostentando toda sua imponência de um 
casarão que conserva todas as características arquitetônicas. Foto do professor Francisco Mello, 1972. 


Fundado em 15 de janeiro de 1929, o Banco Rural de Ipu, que dentre outras associações 
do Ipu como a Associação Comercial, por se tratarem de entidades que aglutinavam em sua 
maioria, figuras de destaque no ramo do comércio e, consequentemente estávam ligadas ao corpo 
místico da Igreja. Joaquim Lima, por exemplo, além de compor o quadro de sócios da diretoria 
da Associação Comercial, era também integrante das Conferências Vicentinas, sendo que o 
próprio pároco Monsenhor Gonçalo Lima, ao lado de figuras como Leocádio Ximenes de 
Aragão e Manuel Dias Filho compunha o quadro da primeira diretoria do conselho fiscal do 
Banco Rural de Ipu. **! 

A comissão de construção do Açude Bonito “compoz-se (..) dos Srs. Drs. Francisco das 
Chagas Pinto, Dario Pessoa, Cels. José Aragão, prefeito municipal, José de Farias, collector 
estadual e dos commerciantes J. Lourenço & Cia, Barbosa, Aragão & Cia [fundado em 
1917/82, Leocadio Ximenes & Cia, Th. Corrêa & Filho e Lima & Cia” 2º 

Na primeira fase dos estudos do local para a construção do açude de pequeno porte 
denominado “Bonito” ocorreu em 1919, devido a grande seca. Sua construção deu-se em janeiro 
de 1920, pelo engenheiro José de Sá Roriz, e sua conclusão aconteceu em agosto de 1922. O 
açude Bonito esteve a cargo do engenheiro Francisco Antonio Lopes Neto, tendo como nivelador 
o Sr. José Júlio Martins e como auxiliar o Sr. João Bessa Guimarães, passando mais tarde para a 
responsabilidade do engenhreiro José Esberard de Vasconcelos Beltrão. O projeto foi 
confeccionado pelo engenheiro Costa Barros, e modificado em 1922, pelo engenheiro Henrique 
de Novais, tendo custado o total de 994:431$000. ** 


289 «Correio do Norte”, O Gabinete de Leitura Ipuense festejou o seu 1º aniversário. Ipu — Ceará, Ano III, nº 102. 
08/01/1920. pág. 1. 

21 http://profpetrniolima.blogspot.com/2010/07/monografia-do-prof-petronio-lima.html. Blog do professor 
Francisco Petrônio Peres Lima “O Poeta Andarilho”, com acesso em 18 de fevereiro de 2011. 

22 Emídio Barbosa casado com Leopoldina Dias Barbosa, veio a falecer quando uma das paredes da sua firma Dias 
Aragão & Cia veio ao chão matando-o de imediato quando ficou soterrado sobre os escombros. Eram seus sócios O 
coronel Auton Aragão e José Dias Martins 

283 «Correio do Norte”, Ipu, 30 de março de 1924. 

2% «História das Secas (Século XX)”, por Thomaz Pompeu Sobrinho, edicão especial para o Acervo Vitual Oswaldo 
Lamartine de Faria. 
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Banquete nas comemorações da Instalação da água, mesa dos convidados especiais em 07 de dezembro 
de 1958: Dr. Thomaz; Dr. Felix Aragão; D. Sinhazita; Leocádio Ximenes; José Maria Sabino; Pedro 
Tavares; padre Martins (de Óculos, último da mesa); José Moraes; e Francisco Martins de Pinho. 

Do primeiro casamento, nasceram: 


42.71 Sebastião Aragão (Bitião); 
4.2.7.2 Maria Clotilde Aragão; 
R273 João Carlos Aragão; 
4.2.7.4 Raimunda Aragão Cavalcante; 
4.2.7.5 José Ximenes de Aragão; 
Do segundo matrimônio, nasceram: 
4.2.7.6 Francisco Luciano Marrocos Aragão; 
4.2.7.7 Célio Marrocos Aragão. 


4.2.7.1 Sebastião Aragão “Seu Bitião” casou-se com dona Anna Cavalcante Aragão “Dona 
Nana. 

Seu Bitião, um dos pouquíssimos proprietários de veículo da época, sempre que 
necessário, levava o padre Gonçalo de Oliveira Lima, vigário de Ipu (1916 a 1948) para fazer 
visitas nos lugares mais distantes e transitáveis aos flagelados, celebrar missas e dar extrema 
unção aos moribundos em seu carro Ford 1928. 

Acreditamos que a primeira motocicleta em Ipu tenha sido de propriedade de Sebastião 


Aragão mais conhecido como “Seu Bitião”. 


RR its 


es: a 


Foto tirada em 1947, na esquina do Beco do Caburé, hoje (2007) Travessa 13 de Maio - Ipu (CE). 
Vemos da esquerda para direita: 
-Sebastião Aragão (Bitião); 
“Joaquim Soares; 
-Otávio Fonteles Aragão; 
-Dr. Milton Pinto; 
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-Murilo Mota Dias; e 

-Luis Soares de Paiva. 

Do casamento de Sebastião com dona Anna, nasceram: 
4.2.7.1.1 Maria Leda Aragão Evangelista; 
4.2.7.1.2 Maria Lenir Cavalcante Aragão; 
AZIAS Luiz Cavalcante Aragão; 

4.2.7.1.4 Maria de Lourdes Aragão Ribeiro; 
4.2.7.1.5 Maria Lair Cavalcante Aragão; 
4.2.7.1.6 Maria do Carmo Cavalcante Aragão; 
NR Antônio Tarcízio Aragão (Boris). 


4.271.1 Maria Leda Aragão Evangelista casou-se com José Heitor Evangelista. 
Desse casamento, nasceram: 

4.2.7.1.1.1 José Romildo Aragão Evangelista casou-se com Lenira. 

Desse matrimônio, nasceram: 

4.2.7.1.1.1.1 Bruno; 

4.2.7.1.1.1.2 Larissa. 


4.2.7.1.1.2 Felipe Augusto Aragão Evangelista casou-se com Maria Suely. 
Desse casamento, nasceram: 

4.2.7.1.1.2.1 Felipe Augusto Aragão Evangelista Júnior; 

4.2.7.1.1.2.22 Leonardo. 


4.2.7.1.1.3 Maria de Fátima Aragão Evangelista. 

4.2.7.1.1.4 | Marcos Aurélio Aragão Evangelista casou-se com Maria Tereza. 
Desse matrimônio, nasceram: 

42.71.1411 Rafael; 

4.2.7.1.1.4.22 Carolina; 

4.2.7.1.1.4.3 Thiago. 


4.2.7.1.1.5 Ana Valéria Aragão Evangelista. 

42.7.1.1.6 Leda Maria Aragão Evangelista casou-se com Ricardo. 
Desse matrimônio, nasceu: 

4.2.7.1.1.6.1 José Heitor Evangelista Neto. 


AMT Maria Lenir Cavalcante Aragão casou-se com Humberto Taumaturgo Dias. 
Desse casamento, nasceram: Í 

4.2.7.1.2.1 ' Heloisa Helena Dias Sampaio casou-se com José Vagner de Almeida Sampaio. 
Desse matrimônio, nasceram: 

4.2.7.1.2.1.1 Lívia Dias Sampaio; 

4.2.7.1.2.1.2 Ives Dias Sampaio. 


4.2.7.1.2.2 Maria Inês Dias Freire casou-se com José Edirardo Queiroz Freire. 
Desse casamento, nasceram: 

4.2.7.1.2.2.1 José Edirardo Queiroz Freire Júnior; 

4.2.7.1.2.2.2 Ana Carolina; 

4.2.71.2.2.3 Juliana. 


4.2.7.1.2.3 José Humberto Aragão Dias casou-se com Maria das Graças. 
Desse casamento, nasceram: 

4.2.7.1.2.3.1 Raquel; 

4.2.7.1.2.3.2 Ana Cristina. 
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42.7.1.2.4 Carlos Rogério Aragão Dias casou-se com Dora. 
Desse matrimônio, nasceram: 

42.7.1.2.4.1 Fernanda; 

42.71.242 Vinícius. 


42.7.1.2.5 Hamilton Aragão Dias casou-se com dona Izabel Furtado Dias. 
42.7.1.2.6 Ana Maria Aragão Dias. 

42.7.1.2.7 Evandro Aragão Dias casou-se com dona Yolanda. 

Desse matrimônio, nasceram: 

42.7.1.2.7.1 Henrique; 

42.7.1.2.7.2 Amanda. 


00.7.1.2.8 Maria Lenira Aragão Firmino casou-se com Manoel Firmino. 
Desse casamento, nasceram: 

4.2.7.1.2.8.1 Manuela; 

4.2.7.1.2.8.2 Matheus. 


42.71.2.9 Eva Maria Aragão Freitas casou-se com Selder Lima Freitas. 
Desse matrimônio, nasceram: 

42.7.1.2.9.1 Bruno Aragão Freitas; 

4.2.7.1.2.9.2 Melise Aragão Freitas. 


4.2.7.1.2.10 Helder Aragão Dias casou-se com Anelise. 
Desse matrimônio, nasceram: 

4.2.7.1.2.10.1 Letícia; 

4.2.7.1.2.10.2 Gabriel. 


4.2.7.1.3 Luiz Cavalcante Aragão. 

4.2.7.1.4 Maria de Lourdes Aragão Ribeiro casou-se com Jesu Ribeiro Marques. 
Desse casamento, nasceram: 

4.2.7.1.4.1 | Ana Marta Aragão Ribeiro casou-se com João. 

Desse matrimônio, nasceram: 

42.714.1.1 George; 

4.2.7.1.4.1.2  Tllo; 

4.2.7.1.4.1.3 Lais. E 


4.2.7.1.4.22 Alberto George Aragão Ribeiro casou-se com Franci Mororó Passos. 
Desse casamento, nasceu: 
4.2.7.1.4.2.1 Israelle. 


4.2.7.1.4.3 | Antonio Gilson Aragão Ribeiro casou-se com dona Silvia Helena. 
Desse casamento, nasceram: 

4.2.7.1.4.3.1 José Aragão Dias Neto; 

4.2.7.1.4.3.2 Marcos Paulo; 

42.7.1.43.3 Larissa Gabriela; 

4.2.7.1.4.3.4 Gabriel. 


4.2.7.1.44 Ângela Maria Aragão Ribeiro casou-se com Antonio Moreira de Castro. 
Desse matrimônio, nasceram: 

4.2.7.1.4.4.1 Igor; 

4.2.7.1442 Caio. 
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4.2.7.1.5 Maria Lair Cavalcante Aragão. 

4.2.7.1.6 Maria do Carmo Cavalcante Aragão nascida em Ipu no dia 25 de março, 
professora aposentada, ocupando hoje (2010) o cargo de Secretária Municipal de Cerimonial, 
Casou-se com Raimundo Salustiano Magalhães. 

Desse matrimônio, nasceu: 

4.2.7.1.6.1. Carlos David Aragão Magalhães casou-se com Morgana Martins Paiva. 

Desse casamento, nasceram: 

4.2.7.1.6.1.1 Anna Izabel; 

4.2.7.1.6.1.2 Hannah Izadora; 

4.2.7.1.6.1.3 Carlos Breno. 


ADI Antônio Tarcízio Aragão (Boris) nasceu em Ipu, no Quadro da Igrejinha em sete 
de novembro de 1940, e faleceu na madrugada de 23 de abril de 2009, em Fortaleza. Fez parte da 
primeira turma do Ginásio Ipuense em 1954.. Concluiu os estudos em Fortaleza, 
Profissionalmente, seguiu a carreira bancária, tendo trabalhado no Banco Nacional de Minas 
Gerais, Banespa e Banco do Brasil. Este último assumiu em 1964 e aposentou-se em 1992, tendo 
exercido todo o período na cidade de Ipu, recusando diversos convites pra assumir cargos 
comissionados em outras cidades, apenas para não ter que sair de sua terra natal. 

A origem do apelido “Boris” deu-se na primeira viagem que fez à Fortaleza, para as 
peregrinações de Nossa Senhora de Fátima, em 1953, com 13 anos de idade incompletos, achou 
de passear com um primo mais novo, Luis Gerardo, e se perderam. Quando chegaram em casa, 
durante o “interrogatório”, tudo o que sabia era que estávamos em uma tal “Rua Boris”. 

Antônio Tarcízio Aragão, residia no Sítio Lagoa, de onde acompanhava a pluviometria 
do Ipu. Tarcízio Aragão fazia o “Programa do Boris”, na Rádio Iracema, pertencia à AFAI, à 
AILCA (empossado em janeiro de 2009) e era secretário do prefeito Sávio Pontes. 

Casou-se em 1969 com Maria Francelina Martins Aragão (Celininha), neta de Abílio 
Martins e de Celina Carvalho Martins e esse casal teve cinco filhos: José Carvalho Martins 
que era bioquímico no Rio de Janeiro tendo falecido no ano de 2000; Francelina Martins Araújo, 
viúva do ipuense Dr. Francisco Araújo; Adelaide Carvalho Martins, falecida aos 18 anos de 
idade; Antônio Carvalho Martins, funcionário público federal, falecido em 1992 e Guarany 
Carvalho Martins, contabilista, falecido em 1999. 
Do matrimônio de Antônio Tarcízio com dona Maria Francelina, nasceram: 
4.2.7.1.7.1 Ricardo Martins Aragão; 
4.2.7.1.7.2 André Martins Aragão; 
4.2.7.1.7.3 Ana Sílvia Martins Aragão; 

42.71.74 — Ínio Martins Aragão; 
4.2.7.1.7.5 Joel Martins Aragão; 
4.2.7.1.7.6 | Maria Celina Martins Aragão. 


4.2.7.1.7.1 Ricardo Martins Aragão casou-se com Karine Ximenes Barroso Aragão. 
Desse casamento, nasceu: 
4.2.7.1.7.1.1 Tarciana. 


4.2.7.1.7.2 André Martins Aragão casou-se com Rosângela Melo Aragão. 
Desse matrimônio, nasceram: 

4.2.7.1.7.2.1] Mariana; 

4.2.7.1.7.2.2 Yasmin. 


4.2.71.7.3 Ana Sílvia Martins Aragão casou-se em primeiras núpcias com Marcos 
Vinícius Carneiro Mororó, e em segundas núpcias com Adelmar Cortez Rufino. 

Do primeiro matrimônio, nasceu: 

4.2.7.1.7.3.1 Beatriz; 

Do segundo casamento de dona Ana, nasceu: 
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42.7.1.7.3.2 Antonio Tarcisio Aragão Neto. 

42.71.74 Ênio Martins Aragão. 

42.7.1.7.5 Joel Martins Aragão casou-se com Maria Silmara Paulino Aragão. 
Desse matrimônio, nasceu: 

4.2.7.1.7.5.1 Amanda. 

42.7.1.7.6 Maria Celina Martins Aragão. | 
4.2.7.2. Maria Clotilde Aragão Sabino casou-se em 19 de outubro de 1922 com José Maria 

Sabino, nascido a 26 de agosto de 1899 em Santana do Acaraú, e falecido em Fortaleza a 20 de 
dezembro de 1968, filho de Vicente Sabino e de dona Francisca Regina Sabino. 

José Maria Sabino chegou ao Ipu, em 1916, procedente de Santana do Acaraú trabalhava 
no comercio com seu tio, Sr. João Batista Vasconcelos nas funções de caixeiro (Comerciário) na 
loja do Sr. José Lourenço, também seu tio. Após, seu casamento, passou a trabalhar com seu 
sogro, Sr. Leocádio Ximenes de Aragão, também como comerciário. De 10 de junho de 1924 a 
10 de junho de 1928, exerceu as funções de Vereador da Câmara Municipal de Ipu. Em 20 de 
setembro de 1932 foi nomeado funcionário público estadual, como Chefe da Coletoria Estadual 
de Ipu, cargo que exerceu até se transferir para Fortaleza, no ano de 1942, quando foi nomeado 
Fiscal da Fazenda estadual. Exerceu em Fortaleza as funções de Chefe de Secção da Recebedoria 
do Estado, até 1959, quando se aposentou. 

Desse matrimônio, nasceram: 

4.2.7.2.1 Maria Flora Aragão Sabino (Religiosa); 

4.2.7.2.2 Leocádio Aragão Sabino nasceu em Ipu a 04 de agosto de 1925, sendo 
colaborador do Ipu em Jornal, reside atualmente (2010) no Rio de 
Janeiro. O senhor Sabino foi presidente do Conselho Nacional do 
Brasil da Sociedade de São Vicente de Paulo de 07/09/1989 à 

- 07/09/1997. Casou-se com Irma Ferrari Sabino. 


Leocádio Aragão Sabino. 


4.2.7.2.3 Francisca Regina Aragão Sabino; 

42.17.24 Maria Coelho Sabino Sancho casou-se com João Afonso Sancho; 
4.2.7.2.5 Vicente de Paulo Aragão Sabino casou-se com Terezinha da Costa; 
4.2.7.2.6 Maria Zaíde Sabino Aguiar casou-se com Raimundo Herder Soares; 
4.2.7.2.7 José Maria Aragão Sabino casou-se com Júlia Anatália da Cunha; 
4.2.7.2.8 Marta Maria Aragão Sabino casou-se com José Airton Moura Freire; 
4.2.7.2.9 Tadeu Aragão Sabino casou-se com Célia Alcântara Sabino; 
42.72.10 Luiz Gerardo Aragão Sabino casou-se com Maura de Fátima Borges. 
4.2.7.3 João Carlos Aragão casou-se com Clélia Alves Aragão. 


Desse casamento, nasceram: 


42.731 Carlos Alves Aragão casou-se com Eliete. 

4.2.7.3.2 Vasco José Alves Aragão casou-se com Lúcia. 

4.2.7.3.3 Carmem Alves Aragão casou-se com Gelson Caçarolli. 

42.14 Raimunda Aragão Cavalcante casou-se com Sebastião Holanda Cavalcante. 


265 


http://professorfranciscomello.blogspot.com/2010/09/biografia-jose-maria-sabino.html, com acesso em 18 de 
fevereiro de 2011. 


629 


Livro de Ouro dos Ximenes de Aragão - Francisco Ximenes Ibiapina Filho 


Desse casamento, nasceram: 


4.2.7.4.1 Maria Odília Aragão Lima casou-se com Antonio Emércio Lima. 

4.2.7.4.2 Francisco Aragão Cavalcante casou-se com Maria Mirian Aragão 
Cavalcante. 

4.2.7.4.3 José Francisco Aragão Cavalcante casou-se com “Maroca”. 

4.2.7.4.4 Tereza Aragão Cavalcante casou-se com Francisco Gutenberg Sousa. 

4.2.7.4.5 Francisco de Assis Aragão Cavalcante casou-se com Socorro Malaquias. 
4.2.7.4.6 Maria da Conceição Cavalcante dos Santos casou-se com Jonas Ferreira dos 
Santos. 
4.2.7.4.7 Maria do Socorro Cavalcante Mesquita casou-se com Irapuan Feitosa 
Mesquita. 


4.2.7.4.8. Maria das Graças Aragão Cavalcante. 


4.2.7.5 José Ximenes de Aragão casou-se com Isaura Antunes Ximenes. 

Desse matrimônio, nasceram: 

4.2:7.51 Luis Carlos Antunes Ximenes. 

42752 Nelson Antunes Ximenes. 

42.75.93 Maria Sarah Antunes Ximenes. 

4.2.7.5.4 José Leocádio Ximenes nasceu em 18 de outubro de 1943, comerciante, casou-se 
com Terezinha de Jesus Fernandes Ximenes. No ano de 2000, José Leocádio morava em Itu — 
SP. 

Desse casamento, nasceu: 

4.2.7.5.4.1 José Leocádio Ximenes Júnior. 


4.2.7.5.5 Maria Leda Antunes Ximenes. 


4.2.7.5.6 Carlos Alberto Antunes Ximenes casou-se com Sônia Maria Pereira. 
4.2.7.5.7 José Cláudio Antunes Ximenes casou-se com Maria Cecília di Ciero Ximenes. 
4.2.7.6 Francisco Luciano Marrocos Aragão da Academia Ipuense de Letras ocupando 


a Cadeira nº 5 - Patrono: Arquimedes Memória. Francisco casou-se com Sarah Evangelista 
Marrocos Aragão. 

Desse casamento, nasceram: 

4.2.7.6.1 Alexandra Evangelista Marrocos de Aragão; 

4.2.7.6.2 Ricardo Evangelista Marrocos de Aragão; 

4.2.7.6.3 Luciana Evangelista Marrocos de Aragão; 

4.2.7.6.3 Vinícius Evangelista Marrocos de Aragão; 

4.2.7.6.4 Daniel Evangelista Marrocos de Aragão; 

4.2.7.6.5 Juliana Marrocos de Aragão. 


4.2.7.7 Célio Marrocos Aragão, promotor do Ipu, faleceu de infarto em 12 de julho de 
2008, sepultado no cemitério do Ipu. Casou-se com Nilpha Martins Aragão. A casa de Dr. 
Célio Marrocos Aragão, era a antiga residência de Dr. Arquimedes Memória arquiteto de 
projeção nacional, ainda hoje (2011) conserva as características originais da residência. 

Célio Aragão foi o primeiro diretor da Rádio Regional em Ipu, depois, a direção passou 
para o locutor Farias Júnior. 
Desse matrimônio, nasceram: 
4.2.7.71 Ana Paula Martins Aragão; 
427.12 Paulo Sérgio Martins Aragão; 


4.2.7.17.3 Carlos Henrique Martins Aragão casou-se com Sheila; 
4.2.7.7.4 Erica Martins Aragão; 
8.2.7:7.5 Eveline Martins Aragão casou-se com Francisco Farias Filho. 


4.2.11 Maria da Conceição Ximenes de Aragão casou-se com Gonçalo Soares Sobrinho. 
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Desse casamento, nasceu: 
W2.11.1 Alzira Ximenes de Aragão, nascida em 1888. 


4.2.13 Maria Ximenes de Aragão casou-se com José do Rego Chaves, filho de José 
Chaves do Rego e de Joana Martins do Rego. 

Desse casamento, nasceram: 

4.2.13.1 Alzira Ximenes de Aragão; 

4.2.13.2 Ana Ximenes de Aragão “Donana”; 

4.2.13.3 “Lô” Ximenes de Aragão; 

4.2.13.4 Gonçalo Ximenes Aragão, agente estação ferroviária de Xarito em Ipueiras 622) Ra 
como era chamado àquele que tinha a responsabilidade maior de uma estação ferroviária em suas 
mãos, na cidade de Ipueiras foi homenageado com o nome de uma escola. Casou-se com Maria 
Prado Aragão, filha de Rodolfo Gomes do Prado e de Joaquina Gomes do Prado. 

Es e Ré SE rá 


Gonçalo Ximenes e dona 
Maria Prado 
comemorando seus 60 
anos de casados, essa 
foto com filhos e noras, 
filhas e genros. 


Gonçalo e dona 
Maria Prado 
com seus filhos, 
netos e bisnetos. 


17 Ea ; se E Ro, 


Gonçalo Ximenes Aragão acabou colocando todos os filhos homens para trabalhar na 
rede Ferroviária. Dois como agentes e um como telegrafista. 

Gonçalo Ximenes levava uma vida cigana juntamente com sua esposa e filhos, quando 
estavam começando a gostar de um lugar, vinha a ordem de transferência. E a família batia em 
retirada. Do que relata sua filha 

Do que relata sua filha dona Maria Neusa Prado Aragão, a família morou em Pires 
Ferreira, Reriutaba, Charito, até finalmente seu pai aposentar-se e ficar definitivamente em 
Ipueiras. Em Ipueiras, a estação transcende as atividades ferroviárias. Não é apenas uma 
construção a serviço da rede ferroviária. É tanto, que hoje, mesmo desativada o nome estação 
perambula na boca do povo de Ipueiras diariamente. 

A estação foi construída numa área afastada do centro da cidade, área esta cortada pelo 
Rio Jatobá. A ponte Idálio Frota liga a estação a Ipueiras. Estação passa a ser, portanto 


é E 
+; ao E 


“6º O doutor Célio Marrocos Aragão (Promotor de Justiça, já aposentado) que é primo legítimo de Alzira, ajudou nas 


informações referente à história de Francisco Xavier de Aragão conhecido Teodorico. 
27 «a Imanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro - 1891 a 1940”, Estado do Ceará - 
Municípios, Edição D00085, ano de 1929, volume IV, pág. 403. 
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designativo de bairro. O Bairro da Estação. O Joatobá não é um rio perene. Mas já teve seus 
momentos de grandes cheias levando sem piedade o aterro da velha ponte, deixando algumas 
vezes o bairro isolado temporariamente da cidade. Foi nesse bairro quando existiam apenas 
poucas casas, e nem calçamento havia, que Gonçalo Ximenes se instalou e ali criou seus filhos, e 
alguns deles permaneceram por muito tempo habitando o velho bairro da estação, hoje (2007) 
irreconhecível com sua cara nova e seu magnífico calçadão. Para se chegar à estação 
propriamente dita, antes tínhamos que subir o que se chamava: O Alto da Estação. Ali a esquerda 
de quem sobe tinha uma casa 
grande de Gonçalo Ximenes e lá 
que hoje morava sua filha 
Ideltrudes do Prado Aragão. Na 
casa do alto um bom e 
aconchegante alpendre era o 
point seus netos e netas onde 
eles muitas vezes reuniam-se 
| para dançar ao som de uma 
vitrola enquanto esperavam o 


| 
CADA Sri e] E trem. 


Estação Ferroviária de Ipu. Foto de 1922. 


A família de Gonçalo Ximenes de Aragão foi pioneira naquele bairro, lá ele deixou 
marcado no barro suas pisadas. O bairro cresceu, as casas se multiplicaram, ganhou um comércio 
próprio e escolas. Uma dessas escolas leva o nome de Gonçalo Ximenes Aragão numa justa 
homenagem ao homem que dignamente soube pisar e reinar naquele chão, esta escola esta 
localizada no Bairro Carnaúbas em Ipueiras. 

Desse matrimônio, nasceram: 

4.2.13.4.1 Elizete Prado Aragão casou-se com Luis Martins de Aragão, filho de Raimundo 
Ximenes de Aragão (que era filho de filho de Antônio Ximenes de Aragão e de Tereza Maria de 
Jesus Ximenes de Aragão) e de Gonçala Martins de Aragão (nome de solteira Gonçala Torres 
Martins) que era filha de Francisco Torres de Aragão e de dona Francisca Cesarina de Sousa | 
Martins. 

Desse matrimônio, nasceram: 

4.2.13.4.1.1 Benedita Maria Aragão casou-se com Antonio Jorge. 

4.2.13.4.1.2 Benedito Prado Aragão casou-se com Rita Martins Aragão. 

4.2.13.4.1.3 Benedito Tadeu Aragão casou-se com Artemizia Farias Aragão. 
4.2.13.4.1.4 Benedito Luiz Aragão casou-se com Albeniza Marques Aragão. 

4.2.13.4.1.5 Benedito Artêmio Aragão casou-se com Ana Rosa Moreira Aragão. 
4.2.13.4.1.6 Benedito Martins Aragão casou-se com Aldeniza Marques Aragão. 
4.2.13.4.1.7 Benedita Lenira Aragão casou-se com seu primo Eduardo Catunda Aragão. 
Desse casamento, nasceu: 

4.2.13.4.1.7.1 Eduardo. 


4.2.13.4.1.8 Benedito Francisco Aragão casou-se com Ana Cleide Moreira Aragão. 


4.2.13.4.2 Francisca do Prado Aragão casou-se com Piragibe Catunda de Pinho. 
Desse matrimônio, nasceram: 

4.2.13.4.2.1 Maria das Graças Aragão Catunda; 

4.2.13.4.2.2 José Ilze Aragão Catunda; 

4.2.13.4.2.3  Cleuse Aragão Catunda; 

4.2.13.4.2.4 Edilze Aragão Catunda; 

4.2.13.4.2.5 Raimundo Aragão Catunda (Baundo); 
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42.13.4.2.6 Rosinete Aragão Catunda; 
42.13.4.2.7  Nete Aragão Catunda; 
42:13.4.2.8 Leide Aragão Catunda; 
42.13.4.2.9 Ivanete Aragão Catunda. 


4.2.13.4.3 Maria Neusa Prado Aragão casou-se com Expedito Catunda de Pinho. 
Desse casamento, nasceram: 


42.13.43.1 


Eduardo Aragão Catunda casou-se com sua prima Benedita Lenira Aragão, 


filha de Elizete Prado Aragão e de Luis Martins de Aragão. 
Desse casamento, nasceu: 
4.2.13.4.3.1.1 Eduardinho. 


42.13.4.3.2 José César Aragão Catunda; 

4.2.13.4.3.3 Expedito Catunda de Pinho Filho; 

4.2.13.4.3.4 Emanuel Catunda Aragão; 

4.2.13.4.3.5 Rosina Aragão Catunda; 
4.2.13.4.3.6 Maria de Lourdes Aragão Catunda, poetisa, escritora e cordelista, nascida e 


criada em Ipueiras, conhecida popularmente como Dalinha Catunda, vive atualmente (2007) no 
Rio de Janeiro. Publica nos jornais; “Diário do Nordeste” e “O Povo”, e nas revistas “Cidade 
Universidade” e “Municípios”. 


4.2.13.4.3.7 
4.2.13.4.3.8 


Antonio Aragão Catunda (Toni); 
Sônia Catunda Aragão. 


4.2.13.4.4 Odete do Prado Aragão, poetisa, nasceu em Charito, distrito de Ipueiras, em 1926, 
casou-se com 18 anos de idade com José Caubi Catunda Esmeraldo que tinha na época 25 
anos de idade. 

Logo após o seu casamento, dona Odete engravidou do seu primeiro filho, chegado de 
uma caçada, o seu cunhado Esmeraldino logo tratou de 
descarregar a espingarda. Estando a dois metros de distância de 
dona Odete, com a mão no gatilho ainda disse “sai daí, Odete”, 
mas não deu tempo. O dedo dele escapoliu. E dona Odete foi 
alvejada pelo chumbo, cinco no pulso, sete na barriga. 


Odete do Prado Aragão. 


Sete dias depois nasceu uma criança raquítica e com 
icterícia, mas com amamentação, os cuidados maternos e ervas 
milagrosas, logo se tornou uma forte criança inteligente. O 
médico não deu esperança de sobrevivência. Até mesmo a 
placenta não estava completa. Nasceu em sete de novembro de 
1945, o José Wellingthon que sempre foi uma criança muito calma. 
Desse casamento, nasceram: 
4.2.13.4.4.1 José Wellingthon Aragão Esmeraldo; 
4.2.13.4.4.2 Maria Rose May Aragão Esmeraldo; 
4.2.13.4.4.3 Maria Rocicler Aragão Esmeraldo; 
4.2.13.4.4.4 Marileide Aragão Esmeraldo; 
4.2.13.4.4.5 Zaida Maria Aragão Esmeraldo; 
4.2.13.4.4.6 Vera Lúcia Aragão Esmeraldo; 
4.2.13.4.4.7 Francisco Flávio, que faleceu com dois meses e meio de idade; 
4.2.13.4.4.8 José Cauby Filho, que faleceu com 10 anos de idade; 
4.2.13.4.4.9 José Wevergthon Aragão Esmeraldo; 
4.2.13.4.4.10 Vanusa Andréia Aragão Esmeraldo que faleceu com três anos e meio de idade. 
4.2.13.4.4.11 Três abortos não provocados. 
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4.2.13.4.5 José Rodolfo do Prado Aragão casou-se com Maria Tereza Tavares do Prado 
Aragão. 

Desse matrimônio, nasceram: 

4.2.13.4.5.1 Vera Maria Tavares do Prado Aragão; 
4.2.13.4.5.2 José Stênio Tavares do Prado Aragão; 
4.2.13.4.5.3 José Airton Tavares do Prado Aragão; 
4.2.13.4.5.4 Antonio Stélio Tavares do Prado Aragão; 
4.2.13.4.5.5 Fátima Maria Tavares do Prado Aragão; 
4.2.13.4.5.6 João OscarTavares do Prado Aragão; 
4.2.13.4.5.7 Francisco Aércio Tavares do Prado Aragão; 
4.2.13.4.5.8 Maria Tavares do Prado Aragão; 
4.2.13.4.5.9 Maria Elvira Tavares do Prado Aragão; 
4.2.13.4.5.10 Paulo Rogério Tavares do Prado Aragão; 
4.2.13.4.5.11 Lindon Johnson Tavares do Prado Aragão; 
4.2.13.4.5.12 Sandra Maria Tavares do Prado Aragão. 


4.2.13.4.6 Maria Dulce do Prado Aragão casou-se com Eurípedes Bezerra de Medeiros. 
Desse casamento, nasceram: 

4.2.13.4.6.1 José Nilton Aragão Medeiros; 

4.2.13.4.6.2 José Wilton Aragão Medeiros; 

4.2.13.4.6.3 Antonio Emílio Aragão Medeiros; 

4.2.13.4.6.4  Tarcílio Aragão Medeiros; 

4.2.13.4.6.5 Jurandir Aragão Medeiros; 

4.2.13.4.6.5 Sandra Aragão Medeiros. 


4.2.13.4.7 Ideltrudes do Prado Aragão casou-se com José “Bitião” Ximenes de Aragão, filho 
de Sebastião Ximenes de Aragão e de Maria Rita Aragão. 

Desse matrimônio, nasceram: 

4.2.13.4.7.1 Marcos Antonio Ximenes de Aragão; 

4.2.13.4.7.2 Marcos José Ximenes de Aragão; 

4.2.13.4.7.3 Denise Ximenes de Aragão. 


4.2.13.4.8 Edvaldo do Prado Aragão casou-se com Eglantina Melo Aragão. 
Desse casamento, nasceram: 

4.2.13.4.8.1 Flávio Melo Aragão; 

4.2.13.4.8.2 Carlos Melo Aragão; 

4.2.13.4.8.3 Regina Melo Aragão; 

4.2.13.4.8.4 Vera Melo Aragão; 

4.2.13.4.8.5 Marlúcia Melo Aragão; 

4.2.13.4.8.6 Marcos Melo Aragão. 


4.2.13.4.9 Abelardo do Prado Aragão casou-se com Maria Zeila. 

4.2.13.4.10 Gildete do Prado Aragão casou-se com Afonso Madeiro de Carvalho. 
Desse matrimônio, nasceram: | 

4.2.13.4.10.1 Gerson Aragão de Carvalho; 

4.2.13.4.10.2 Antonio Gilson Aragão de Carvalho; 

4.2.13.4.10.3 Afonso Madeiro de Carvalho Júnior; 

4.2.13.4.10.4 Gilvana Aragão de Carvalho; 

4.2.13.4.10.5 Glenio Aragão de Carvalho; 

4.2.13.4.10.6 Gleison Aragão de Carvalho. 


4.3 Capitão José “Lourenço” Ximenes de Aragão, conhecido como “Coronel José 
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“Lourenço” Ximenes de Aragão”, nasceu em 1824, casou-se duas vezes. O primeiro casamento 
deu-se com Ana Joaquina de Farias, falecida antes de 1889, depois de casada passou a se 
chamar Ana Ximenes de Farias. Ana Joaquina era irmã do cearense Delmiro Porfírio de 
Farias, fazendeiro e negociante de gado, casado com a pernambucana Leonila Flora da Cruz 
Gouveia, pais do famoso Delmiro Augusto da Cruz Gouveia, conhecido como o rei do sertão 
no Nordeste brasileiro, por sua riqueza, filantropia e coragem de desafiar o poder econômico dos 
ingleses no Nordeste. O casal morava no lugarejo por nome de Alagado do Mato - Ipu - CE. 

O segundo matrimônio de José realizou-se com Maria Ferreira de Freitas, filha de 
Joaquim Ferreira de Freitas e de Francisca Ferreira de Freitas. Após casar-se passou a ser 
chamada Maria Ximenes de Freitas. 

As pesquisas em que se refere à descendência do capitão José Ximenes foram realizadas 
e fornecidas pelo genealogista Antônio Demétrio Aragão e Melo morador (2006) em Nova 


Russa (CE). 

Do primeiro casamento de José Ximenes de Aragão, nasceram: 
4.3.1 Semirames Ximenes de Farias; 

4.3.2 Francisco Franklin Ximenes de Matos; 

4.3.3 Hermelinda Ximenes de Farias; 

4.3.4 José Ximenes de Farias; 

4.3.5 Brasilia Ximenes de Farias; 

4.3.6 Maria Ximenes de Farias; 

4.3.7 Félix Ximenes de Farias; 

4.3.8 Francisco Ximenes de Farias. 


Do segundo casamento do capitão José Ximenes de Aragão com Maria Ximenes de 
Freitas, nasceram: 


4.3.9 Felix Ximenes de Freitas; 

43.10 Rosa Ximenes de Freitas; 

43.11 Sebastião Ximenes de Freitas. 

43.1 Semírames Ximenes de Farias nasceu no Ipu em 1866. Casou-se no Ipu em 27 


de setembro de 1884 com o viúvo Cyro Francisco de Torres e Vasconcelos, nascido em 1848, 
filho do coronel Francisco Silvino de Torres e Vasconcelos e de Thereza Rodrigues de 
Farias. O casal era criadores de animais na Fazenda Cangatí — Ipu -CE. Cyro tinha uma posse 
- de terra no lugar São Francisco, nos termos do Ipu, que recebera de herança de sua mãe. A 
primeira esposa de Cyro Francisco chamava-se Mariana Rufina de Sousa Barros, nascida em 


1883. 
Desse casamento, nasceram: , 
43.11 Raimunda de Sousa Torres nasceu a 30 de abril de 1889 às duas horas da manhã 


e foi registrada no dia dois de maio de 1889, batizada no dia três de outubro do mesmo ano pelo 
padre João José de Castro, na cidade de Ipu - CE. Casou-se com Venceslau Pereira 
Damasceno, nascido no ano de 1887. Veja a certidão de nascimento de dona Raimunda: 

“Nº 26. Aos dois dias do mês de maio de mil oitocentos e oitenta e nove, neste termo do 
Ipu, distrito da Paz da Paróquia de São Sebastião, município do mesmo termo, província do 
Ceará, compareceu em meu cartório, Cyro Francisco de Torres e Vasconcelos, criador natural 
desta freguesia e residente no local Cangatí, deste termo e declarou que no dia trinta de abril 
deste ano no lugarejo pelas duas horas da manhã nasceu sua filha legítima e de sua mulher 
Semirames Ximenes de Farias, natural também desta freguesia, cuja criança deverá batizar-se 
com o nome de Raimunda, sendo seus avós paternos Francisco Silvino de Torres e Vasconcelos 
e Thereza Rodrigues de Farias, e maternos José Ximenes de Aragão e Ana Ximenes de Farias já 
falecida. 

E para constar lavrei este termo em que comigo assino no declarante e como 
testemunhas José Cyriaco Ximenes Filho e João Cyrillo de Aragão, ambos negociantes e 
residentes nesta cidade. 

Eu José Rufino de Sousa, escrivão de paz o escrevi. 
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José Rufino de Sousa. 

Cyro Francisco de Torres de Vasconcelos 
José Cândido de Sousa Carvalho. 

João Cyrillo de Aragão.” 


4.3.1.2 Francisca Torres (Chicuta) nasceu a cinco de dezembro de 1890 às 10h00min da 
manhã na Fazenda São Francisco no Ipu (CE). Casou-se com Antônio Rodrigues Peres. 

4.3.1.3 Ana Torres de Farias casou-se com Raimundo de Sousa Torres. 

4.3.1.4 Sebastiana Torres. 

4.3.1.5 Luiz Cyro Torres nasceu em 1901. Casou-se no dia 15 de junho de 1923 com 
Sebastiana Veras de Farias, nascida em 1906. 

4.3.1.6 José Ciro Farias nasceu a sete de julho de 1896 e faleceu a 15 de outubro de 


1963. Casou-se com Alexandrina Pereira Paiva, nascida em 1897. 


4.3.2 Francisco Franklin Ximenes de Matos, Telegrafista em Ipu 268 nasceu em 1845, 
casou-se com Laura Rosa Torres de Vasconcelos, falecida em Boi Morto — Tamboril (CE) no 
ano de 1907, filha do coronel Francisco Silvino Torres de Vasconcelos e de Thereza 
Rodrigues de Farias. O casal morava no Trapiá. 

Conferência Vicentina do Ipu deu-se no ano de 1905, com um forte contingente da 
sociedade. Superintendidas por um Conselho particular aprovado pelo Conselho Superior de 
Paris, tinha a sua frente o esforçado confrade Francisco Franklin Ximenes Matos que era 
presidente efetivo, e que deu uma direção dentro dos estatutos sociais. As 

Faremos agora uma pequena pausa para mostrar quem eram Thereza Rodrigues de Farias 
e Francisco Silvino, pais de dona Laura Rosa Torres de Vasconcelos. 

Thereza Rodrigues de Farias casou-se com tenente coronel da Guarda Nacional, 
comandante do 26º Batalhão de infantaria sediado em Ipu Francisco Silvino Torres de 
Vasconcelos, filho do capitão - mor, professor e advogado Gregório Francisco de Torres e 
Vasconcelos, nascido em 1784 e falecido em Sobral a sete de abril de 1868 e de Antônia 
Gregorina Torres e Vasconcelos. Gregório Francisco era filho de Gregório José Torres de 
Vasconcelos (natural de Tejucupapo-PE) e de dona Isabel Pinto de Mesquita. Gregório José 
era filho de Eugênio Gomes Torres e de Isabel Quitéria Pessoa de Vasconcelos. Isabel Pinto. 
de Mesquita era filha do português e sargento — mor João Pinto de Mesquita (natural de Braga) 
e de Thereza Oliveira (natural do Rio Grande do Norte). 

Thereza e Francisco Silvino residiam na Fazenda São Francisco dos Torres, próximo a 
Reriutaba (CE). Eram criadores e tinha seus negócios mais para a cidade do Ipu, que era sua base . 
militar no tempo da Guerra do Paraguai. 

Francisco Silvino Torres de Vasconcelos era homem duro e era responsável pela 
convocação na época da Guerra. Um dia, período de convocação de voluntários para ir lutar no 
Paraguai, um pai foi pedir ao coronel que não convocasse seu filho para a Guerra, ele respondeu 
que concordava, se o senhor cortasse os cabelos de sua filha, para fazer uma peruca. O pai com o 
filho e a filha chorando, pegaram uma faca e cortaram os cabelos da menina e entregaram ao 
coronel Silvino. Francisco Silvino Torres de Vasconcelos e seu pai Gregório Francisco de Torres 
e Vasconcelos foram mestres da Cadeira de Latim em Sobral. 

Thereza e Silvino casaram-se em 21 de outubro de 1845. Desse casamento, nasceram: 

. Humbilina Francisca Torres de Vasconcelos casou-se primeiramente em Ipu a 10 de 
janeiro de 1863 com Félix Ximenes de Farias, que faleceu novo, sem filhos. O segundo 
casamento deu-se em 30 de novembro de 1873 com Francisco Ximenes de Farias. Felix e 


268 «AImanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro - 1891 a 1940”, Estado do Ceará - 
Municípios, Edição D00085, ano de 1929, volume IV, pág. 402. 

269 Tdem: “Almanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro - 1891 a 1940”, pág. 402. 

210 «Padre Mororó”, por João A. de Sousa Montenegro, pág. 15. Veja também: Livro número 6 de assento de 
casamento de Sobral, folha 14 do ano de 1777 a 1841. 
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Francisco eram filhos do capitão José “Lourenço” Ximenes de Aragão e Ana Ximenes de Farias. 
Do segundo casamento de Humbilina, nasceram; Francisca Torres casou-se com José do Vale 
e nasceram, José, Ana, Raimundo e Maria (Donana) que se casou com Sebastião Malaquias; e 
Raimundo Torres casou-se com Raimunda Rodrigues de Farias e nasceram; Francisco 
Torres, Dória Torres, Antonio Torres casou-se com Francisco Belarmino onde nasceram; 
Antonio Torres Filho, Tancredo Torres (1926), João Torres (1928) que se casou com Teresa 
Rodrigues de Paiva e tiveram: Francisca Rodrigues Torres, Francisca das Chagas Torres, 
Ivanildo Rodrigues Torres, Francisco Wedo Rodrigues Torres. 

o Francisca Carolina Torres de Vasconcelos casou-se como capitão Cesário de Sousa 
Martins, filho de José Martins Pereira e de Maria Francisca de Sousa. Desse casamento, 
nasceu: Francisca Cesarina de Sousa Martins nasceu em 1878 e casou-se em seis de setembro 
de 1901 com primo materno Francisco Torres de Aragão, nascido em 1876, filho de Francisco 
Franklin Ximenes de Matos e de Laura Rosa Torres de Vasconcelos. 

o Jozino Francisco de Torres e Vasconcelos casou-se com Marina Izabel de Sousa. Jozino 
era filho natural do coronel Francisco Silvino Torres de Vasconcelos com dona Maria Olinda 
de Jesus. E por ter origem espúria, seu sogro, o também coronel Felix José de Sousa foi contra 
o casamento e deixou de abençoar a filha, mas anos depois, tendo o genro falecido, o velho 
coronel dissera: “Bem, agora, que ele desapareceu, vou mandar buscar minha filha e meus 
netos. ” Delmiro Gouveia - Pioneiro e Nacionalista, pág.15. 

e Cyro Francisco Torres de Vasconcelos nasceu no ano de 1848. Casou-se duas vezes. O 
primeiro casamento deu-se com Mariane Rufina de Sousa Barros, falecida a 23 de julho de 
1883. O casal era criador de animais e morava no município de Ipueiras, na Fazenda Victor, 
desse casamento nasceram sete filhos. O segundo matrimônio de Cyro realizou-se com 
Semírames Ximenes de Aragão, nascida em 1866, filha do capitão José Ximenes de Aragão e 
de Ana Ximenes de Farias. 

e Laura Rosa Torres de Vasconcelos casou-se com Francisco Franklin Ximenes de 
Matos, filho do então capitão José Ximenes de Aragão e de Ana Ximenes de Farias. 

o Tereza Francisca Torres de Vasconcelos casou-se com Raimundo de Sousa Martins, 
filho de José Martins Pereira e de Maria Francisca de Sousa. 

o Maria Torres de Vasconcelos casou-se com Vicente Ferreira Passos, filho de Francisco 
Ferreira Passos e de Antonia Rodrigues de Farias. 


Dando continuidade ao item 4.3.3, onde Francisco Franklin Ximenes de Matos casou- 
se com dona Laura Rosa Torres de Vasconcelos. 
Desse matrimônio, nasceram: 


4.3.2.1 Francisco Torres de Aragão; - 

4.3.2.2 José Torres de Aragão; 

4.3.2.3 Antônio Torres de Aragão; 

432.4 João Torres de Aragão; 

4.3.2.5 Francisca Torres de Aragão; 

4.3.2.6 Maria Torres de Aragão; 

4.3.2.7 Raimunda Torres de Aragão; 

4.3.2.8 Eliza Rosa Torres. 

4.3.2.1 Francisco Torres de Aragão nasceu em 1876 e faleceu em 1916. Casou-se com 


em Tamboril (CE) a seis de setembro de 1901 com sua prima Francisca Cesarina de Sousa 
Martins, nascida em 1878 e falecida em 1959, filha do capitão Cesário de Sousa Martins e de 
Francisca Carolina Torres de Vasconcelos. Foram padrinhos de casamento; Coronel Félix de 
Sousa Martins 27! e Maria Verônica de Souza. O capitão Cesário era filho de José Martins 


71 O coronel F élix de Sousa Martins era filho de José Martins Pereira e Maria Francisca de Sousa. Nasceu em 14 de 
outubro de 1848, na Fazenda Irapuá, hoje, Pires Ferreira. Contraiu matrimônio em 1869 com Maria Verônica de 
Sousa do qual teve treze filhos: Verônica, Maria Bela, Sebastiana, Maria Cecília, Antonia, Ana (Donana), Raimundo 
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Pereira e de Maria Francisca de Sousa. O casal era morava em São Gonçalo em Tamboril 


(CE). 

Desse matrimônio, nasceram: 

4.3.2.1.1 Cesário Torres Martins; 
4.32:1:2 Francisca Torres Martins; 


43213 Manoel Torres Martins; 
4.3.2.1.4 Gonçala Torres Martins; 
4.3.2.1.5 Laura Torres Martins; 
4.3.2.1.6 Maria Nazaré Torres Martins. 


432.11 Cesário Torres Martins casou-se com Laura Ferreira Xavier. Tiveram nove 
filhos: Sônia; Valdomiro; José Vagner; Valdenir casou-se com Creusa Ribeiro da Silveira 
Martins que tiveram um filho chamado Marcos; Valdan; Vilson; Nanci e Anésia; 

a ge 948 RSA Francisca Torres Martins casou-se com Francisco Teodório Martins. Tiveram 
cinco filhos: Maria Creusa Martins; Maria Torres Martins; Maria do Carmo Martins; Raimundo 
Torres Martins e Cesário Torres Martins; 


4.3.2.1.3 Manoel Torres Martins casou-se com Laura Rosa Torres de Farias. Não 
tiveram filhos; 
4.3.2.1.4 Gonçala Torres Martins nasceu em três de julho de 1902 e faleceu em 18 de 


julho de 1924 com apenas 22 anos de idade. Casou-se em Nova Russas, no dia 29 de abril de 
1920, com o viúvo Raimundo Ximenes de Aragão (neto) (segundo casamento de Raimundo), 
filho de Antônio Ximenes de Aragão e de Tereza Maria de Jesus Ximenes de Aragão. 
Ver o primeiro e o terceiro casamento de Raimundo na sua descendência. 
Do casamento de Gonçala e Raimundo, nasceram: 
4.3.2.1.4.1 | Nilson Martins de Aragão; 
4.3.2.1.4.2 Luis Martins de Aragão; 
4.3.2.1.4.3 Raimundo Ximenes Aragão Filho. 


4.3.2.1.4.1 Nilson Martins Aragão casou-se em primeiras núpcias com Maria Janete Moura 
Aragão. E em segundas núpcias Nilson realizou com Antonia de Maria Marques Aragão. 
Filhos do primeiro casamento de Nilson com dona Maria Janete: 
4.3.2.1.4.1.1 Gonçala Moura Aragão casou-se com Francisco Evaristo de Paiva. 
4.3.2.1.4.1.2 Isalena Moura Aragão casou-se com Belarmino Augusto Lopes. 
4.3.2.1.4.1.3 Janete Moura Aragão casou-se com Valdir Santos Mota. 
Filhos do segundo casamento de Nilson com dona Antonia de Maria: 
4.3.2.1.4.1.4 Ana Maria Marques Aragão casou-se com José Almir Mourão. 
4.3.2.1.4.1.5 Maria de Lourdes Marques Aragão casou-se com José Alencar Bezerra. 
4.3.2.1.4.1.6 Vera Lúcia Marques Aragão casou-se com Antônio Maurício Mourão. 
4.3.2.1.4.1.7 Vânia Marques Aragão casou-se com Antonio Carlos Miranda. 
4.3.2.1.4.1.8 Verônica Marques Aragão casou-se com Carlos Augusto Belém Lima. 
4.3.2.1.4.1.9 Francisco Marques Aragão casou-se com Maria Santina Mourão. 


4.3.2.1.4.2 Luis Martins de Aragão casou-se com Elizete Prado Aragão, filha de Gonçalo 
Ximenes de Aragão e de dona Maria Prado Aragão. Gonçalo era neto de Francisco Xavier 
Aragão. 

Desse matrimônio, nasceram: 

4.3.2.1.4.2.1 Benedita Maria Aragão casou-se com Antonio Jorge. 

4.3.2.1.4.2.2 Benedito Prado Aragão casou-se com Rita Martins Aragão. 

4.3.2.1.4.2.3 Benedito Tadeu Aragão casou-se com Artemizia Farias Aragão. 


SS E SO SS e 
Martins, Elmiro, Gonçalo Martins, Francisco Martins, João Martins, Félix Martins Filho, José Martins. Viuvou em 
1924, casando-se no mesmo ano com Ester de Sousa Martins e logo aumentou sua família, tendo mais três filhos: 
Josefa, Maria e Félix Martins Segundo. 
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4.3.2.1.4.2.4 Benedito Luiz Aragão casou-se com Albeniza Marques Aragão. 
4.3.2.1.4.2.5 Benedito Artêmio Aragão casou-se com Ana Rosa Moreira Aragão. 
4.3.2.1.4.2.6 Benedito Martins Aragão casou-se com Aldeniza Marques Aragão. 
4.3.2.1.4.2.7 Benedita Lenira Aragão casou-se com seu primo Eduardo Catunda Aragão. 
Desse casamento, nasceu: 

4.3.2.1.4.2.7.1 Eduardinho. 


4.3.2.1.4.2.8 Benedito Francisco Aragão casou-se com Ana Cleide Moreira Aragão. 


4.3.2.1.4.3 Raimundo Ximenes Aragão Filho. 

H3.2.1.5 Laura Torres Martins casou-se com Antônio Veríssimo. 

Tiveram cinco filhos: 

ES 271495] Maria Torres Veríssimo; 

3.2.1:5.2 Fátima Torres Veríssimo; 

4.3.2.1.5.3 Raimunda Torres Veríssimo; 

4.3.2.1.5.4 Raimundo Nonato Torres Veríssimo; 

43.2.1.5.5 Francisco de Assis Torres Veríssimo. 

4.3.2.1.6 Maria Nazaré Torres Martins casou-se com Antônio Delmiro de Farias, filho de 


Delmiro Farias Reis e de Tereza Cesarina de Sousa Martins. 
Tiveram sete filhos: 


43.2.1.6.1 Marcelina Torres Martins; 

43.2.1.6.22 Luiza Torres Martins; 

4.3.2.1.6.3 Maria Torres Martins; 

4.3.2.1.6.4 | Raimunda Torres Martins; 

4.3.2.1.6.5 Francisca Torres Martins; 

4.3.2.1.6.6 | Maria do Socorro Torres Martins; 

43.2.1.6.7 | Antônio Torres Martins. 

4.3.2.2 José Torres de Aragão casou-se com Maria Amélia de Farias, filha de Delmiro 


Farias Reis e de Tereza Cesarina de Sousa Martins. 
Desse matrimônio nasceram: 


43.2.2.1 


Maria Iracema Torres de Aragão nasceu em nove de janeiro de 1932. Casou-se 


com Gonçalo Naciso de Sousa, nascido em 29 de outubro de 1913. 
Desse casamento, nasceu: s 


4.3.2.2.1.1 Maria José Aragão de Sousa. 

4.3.2.2.2 Gonçalo Torres Aragão nasceu em 1902. Casou-se com Francisca Torres 
Rodrigues. 

43.2.2.3 Teresinha Torres de Aragão. 

4.3.2.2.4 | Valdemar Torres de Aragão faleceu aos 13 anos de idade. 

4.3.2.2.5 Luizinha Torres de Aragão nasceu em cinco de julho de 1925. Casou-se com 


Francisco Porfírio Rodrigues de Sousa, nascido em 20 de novembro de 1926. 
Desse matrimônio, nasceram: 


4.3.2.2.5.1 
522.52 


Manuel Aragão nasceu em quatro de abril de 1950; 
Pedro de Fátima Aragão Rodrigues nasceu em 20 de julho de 1954, Casou-se 


com dona Maria Josenora Evangelista. 


4.3.2.2.5.3 Francisco Valdemar Aragão Rodrigues casou-se com Regina Nobre Aragão; 
43.22.54 Maria Amélia Aragão Rodrigues casou-se com o médico Luiz Antônio 
Tavares; 

4.3.2.2.5.5 | Tereza Mônica Aragão Rodrigues nasceu em nove de abril de 1959. Casou-se 


com Júlio César Gonçalves; 
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4.3.2.2.5.6 Vicente José Aragão Rodrigues, pedagogo, nasceu em 19 de abril de 1961. 
Casou-se com Maria Iraneide Moura Silva, juíza de direito, nascida em 13 de maio de 1960. 
Desse casamento, nasceram: 

4.3.2.2.5.6.1 Camilli Moura Aragão nasceu em 18 de outubro de 1990; 

AILISIA, Ivo Augusto Moura Aragão nasceu em 24 de maio de 1993. 


4.3.2.2.5.7 Porfírio Rodrigues Sousa Júnior, agrônomo, nasceu em nove de agosto de 
1962; 

4.3.2.2.5.8 Paulo Franklin Aragão Rodrigues, engenheiro civil, nasceu em 29 de agosto de 
1965. Casou-se com Maria Veroneide. 


4.3.2.2.6 | Antônio Torres Aragão Sobrinho casou-se com Maria Rodrigues Aragão. 
Desse matrimônio, nasceram: 

4.3.2.2.6.1 Tomáz Rodrigues Aragão; 

4.3.2.2.6.2 José Antônio Rodrigues Aragão. 


4.3.2.2.7 | Francisco Torres Aragão “Parente como era carinhosamente chamado, nasceu em 
28 de janeiro de 1921 e faleceu em 17 de abril de 2007. Francisco Torres Aragão foi o primeiro 
vice-prefeito de Nova Russas (CE), eleito pela coligação UDN-PSP nas eleições municipais de 
três de outubro de 1958, com 3.346 votos. Sendo mais votado do que o seu companheiro de 
chapa, no caso o prefeito. 

Casou-se duas vezes: 

O primeiro matrimônio deu-se com dona Maria de Lourdes Castro de Aragão, filha de 
João José de Castro e de Ana de Sousa Castro. 

O segundo casamento de Francisco realizou-se com dona Maria Amélia Castro. 
Do primeiro matrimônio, nasceram: 
4.3.2.2.71 Inês Maria Castro Aragão casou-se com Sebastião Torres Aragão, filho de 
Antônio Torres Aragão e de Maria Veras Torres. 
Desse matrimônio, nasceram: 
4.3.2.2.7.1.1 Adriana Castro Aragão; 
4.3.2.2.7.1.2 Robson Castro Aragão. 


4.3.2.2.72 Nazareno Castro Aragão casou-se com Terezinha de Fátima Sousa Aragão, 
filha de Antonio Carlos de Sousa Filho e de Maria do Socorro Aragão. Terezinha é penta neta 
de José Francisco Ximenes de Aragão e de Raimunda Francisca Xavier de Matos. 

Desse matrimônio, nasceram: 

4.3.2.2.7.2.1 Denise Sousa Aragão; 

4.3.2.2.7.2.2 Eduardo César Sousa Aragão; 

4.3.2.2.7.2.3 Luciana de Sousa Aragão; 

4.3.2.2.7.2.4 Carlos Henrique de Sousa Aragão. 


4.3.2.2.7.3 Maria das Graças Castro Aragão casou-se com Francisco Olívio Veras. 
Desse casamento, nasceram: 

4.3.2.2.7.3.1 Ana Lourdes Castro Aragão Veras; 

4.3.2.2.7.3.2 Douglas Castro Aragão Veras. 


4.3.2.2.7.4 | Ana Amélia Castro Aragão casou-se com Raimundo Souto Diogo. 
Desse matrimônio, nasceram: 

4.3.2.2.7.4.1 Lina Vanessa Aragão Diogo; 

43.2.2.74.2 Érica Samile Aragão Diogo; 

4.3.2.2.7.4.3 Suelen Aragão Diogo. 


4.3.2.2.7.5 Francisco Torres de Aragão Filho casou-se com Francisca Torres Martins 
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(Chiquinha). 

Desse matrimônio, nasceram: 

43.2.2.7.5.1 Carolina Torres Martins; 

432.2.7.5.2 Francisca Torres Martins faleceu aos 27 anos de idade. Casou-se com 
Francisco Teodorico Martins. 


O segundo casamento de Francisco Torres de Aragão deu-se com dona Maria Amélia 
Castro, gerou: 
4.3.2.2.1.6 Ruth Castro Aragão; 


4.3.2.3 Antônio Torres de Aragão casou-se com Maria Veras Torres, filha do tenente 
Germiniano Veras de Mesquita e de Ana Veras de Mesquita. 

Desse matrimônio, nasceram: 

$3-2.3.1 Laura Torres Martins casou-se com José Hermenegildo Martins; 

43.2.3.2 Eurico Torres Aragão casou-se com Nair Pinho Aragão; 

233 Letícia Veras Torres nasceu em 18 de outubro de 1924. Casou-se com Antônio 
Belo Neto, nascido em 20 de julho de 1922; 

43.2.3.4 Maria de Nazaré Torres Veras casou-se com Francisco Sales; 

E.23.5 Rita Maria Veras Torres casou-se com Francisco Peres Martins; 

43.2.3.6 Sebastião Torres Aragão casou-se com Inês Maria Castro Aragão. 


4.3.2.4 João Torres de Aragão casou-se com Elvira Lima do Vale, filha de José 
Venâncio de Araújo e de Ana Isabel do Vale. O casal morava no lugarejo Curitiba - Ipu. 
Desse matrimônio, nasceu: 


43.241 Francisca Torres Aragão; 
43.242 Francisca Venâncio Torres; 
43.243 Francisco Torres Sobrinho; 


4.3.2.4.4 Francisca das Chagas Torres; 
4.3.2.4.5 Armênia Torres de Aragão; 
4.3.2.4.6 Maria de Lourdes Torres de Aragão. 


4.3.2.5 Francisca Torres de Aragão casou-se com Patriolino Gabriel. 

4.3.2.6 Maria Torres de Aragão nasceu em 1885, e casou-se em sete de janeiro de 1911, 
com Patriolino Ferreira Dias, nascido no ano de 1887. O casal residia na Fazenda Juá — Ipu. 
Desse matrimônio, nasceram: 

43.2.6.1 Francisca Torres de Farias; 
4.3.2.6.2 Laura Torres Bezerra Farias; 
4.3.2.6.3 Nilo Dias de Farias. 


4.3.2.7 Raimunda Torres de Aragão nasceu em 1888. Casou-se em 25 de fevereiro de 
1909 com José Deolino de Araújo, nascido em 1877. O casal residia na Fazenda Alegre em 
Tamboril (CE). 

Desse casamento, nasceram; 

432.71 Antonio Torres Deolino; 

4.3.2.7.2 Laura Torres Deolino; 

DI Joaquim Torres Deolino; 

4.3.2.7.4 Isaura Torres Deolino; 

4.3.2.7.5 Celina Torres Deolino; 

43.2.7.6 José Valentim Torres Deolino; 

SAT] Maria Nazaré Torres Deolino. 


4.3.2.8 Eliza Rosa Torres nasceu em 1896. Casou-se a 24 de agosto de 1918 com 
Cristiano Matos de Sousa, nascido em 1891, filho de Camillo Antônio de Sousa, nascido em 
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1858 e de Marisa Francisca de Melo, nascida em 1863. Os pais de Cristiano moravam em 
Flores - Ipu e eram lavradores. Elisa e Cristiano moravam em Curitiba - Ipu (CE). 


4.3.3 Hermelinda Ximenes de Farias casou-se no Ipu em oito de maio de 1897 com 
Antônio de Sousa Mororó, filho de José de Sousa Mororó e de dona Rosa Maria de Freitas. 
4.3.4 José Ximenes de Farias casou-se no Ipu em 1º de junho de 1898 com Maria 
Amélia Martins, filha de José de Souza Martins (Cazuza) e de Vitalina Peres Nunes. 

4.3.5 Brasilia Ximenes de Farias casou-se no Ipu (CE) a 13 de maio de 1878 com 
João Batista do Rego, filho de José Chaves do Rego e de Tereza Martins. 

4.3.6 Maria Ximenes de Farias nascida em 1848 e casou-se com seu primo José 


Severo de Aragão, nascido em seis de novembro de 1838 (terça-feira) na cidade de Brejo — MA, 
foram seus padrinhos; Dionísio Alves de Carvalho, que é um dos dois sobrinhos do cunhado de 
seu pai por nome de Joaquim Gonçalves, e sua tia Silvana. José Ximenes foi batizado pelo 
padre Jerônimo Antônio de Proença Ribeiro, vigário da freguesia. José Severo era filho do 
professor Manuel Ximenes de Aragão (neto) e de Ana Antônia do Espírito Santo Ximenes de 


Aragão. 

Desse matrimônio, nasceram: 

4.3.6.1 Abílio Ximenes de Farias; 

4.3.6.2 Francisco Severo de Aragão; 

4.3.6.3 Raimunda Aragão. 

4.3.6.1 Abílio Ximenes de Farias casou-se com Tereza Dourado de Farias. 


Desse casamento, nasceu: 
4.3.6.1.1 Rita Ximenes de Farias nasceu na cidade de Ipu (CE). 


4.3.6.2 Francisco Severo de Aragão casou-se com Maria Lourenço da Conceição 
Torres, uma dos 18 filhos de Francisca Torres e de Raimundo 
Belarmino. Dona Francisca Torres era filha do coronel Francisco de 
Torres e Vasconcelos casado a 11 de janeiro de 1863 em Sobral com 
Maria Rita de Jesus. 

Francisco S. de Aragão 272, 
Desse casamento, nasceram: 
4.3.6.2.1 Sebastião Severo de Farias; 
4.3.6.2.2 José Severo de Farias era militar; 
4.3.6.2.3 Teresa Severo de Farias nasceu em 04 de junho de 1909 e 
faleceu em 2005, e casou-se com Sebastião Torres de Farias; 


4.3.6.2.4 Maria Severo de Farias casou-se com João Vitorino de Farias; 

4.3.6.2.5 Raimunda Severo de Farias casou-se com José Silveira Mororó; 

4.3.6.2.6 Elizia Severo de Farias casou-se com Gonzaga Moura; 

4.3.6.2.7 Francisca Severo de Farias casou-se com João Rego. 

4.3.6.3 Raimunda Aragão nasceu em 12 de fevereiro de 1892. 

4.3.7 - Félix Ximenes de Farias casou-se com Humbilina Francisca Torres de 


Vasconcelos, filha de coronel Francisco Silvino Torres de Vasconcelos e de Thereza 
Rodrigues de Farias. Casamento realizado em Ipu a 10 de janeiro de 1863. Sem descendência. 


27 Fotografia contida na obra: “Relatório de Genealogia para Eva Lucia Tôrres Paiva”, por Lino Paiva Tôrres, “The 
Complete Génealogy Repórter” 2006-2011 Nigel Bufton Softwareunder license to MyHeritage.com Family Tree 
Builder, em 07 de abril de 2012, pág. 20. Veja na internet: http://pt.scribd.com/doc/102653177/000042- 
554703489g3rc42df5Sdxj0 com acesso em 07 de dezembro de 2012. 
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4.3.8 Francisco Ximenes de Farias nasceu em 11 de maio de 1829 e faleceu em 19 de 
abril de 1879, casou-se em Ipu a 30 de novembro de 1873 com a viúva Humbilina Francisca 
Torres de Vasconcelos, filha do coronel Francisco Silvino Torres de Vasconcelos e de 
Thereza Rodrigues de Farias. 


Francisco Ximenes e dona 
Humbilina??:. 


Desse matrimônio, nasceram: 


RT 


4.3.8.1 Francisca Torres casou-se com José do Vale. 

Desse casamento, nasceram: 

4.3.8.1.1 José; 

4.3.8.1.2 Raimundo; 

4.3.8.1.3 Ana; 

4.3.8.1.4 Maria (donana) casou-se com Sebastião Malaquias. 

4.3.8.2 Raimundo Torres casou-se com Raimunda Rodrigues de Farias. 


Desse matrimônio, nasceram: 


Raimundo Torres 274, 


4.3.8.2.1 Francisco Torres; 

4.3.8.2.2 Dória Torres; 

4.3.8.2.3 António Torres; 

4.3.8.2.4 Maria Torres; 

4.3.8.2.5 Ciro Torres; 

4.3.8.2.6 Sebastião Torres, (n.1899 f.1978); 

43.82.7 José Torres; 

4.3.8.2.8 Alfredro Torres; 4 

4.3.8.2.9 Francisco Torres, nascido em 1911. 

4.3.9 Félix Ximenes de Freitas “Freitas” nasceu em 14 de janeiro de 1889. Em seu 


registro de nascimento, o seu pai diz que ele (Félix) é seu sétimo filho. Esse Félix era filho do 
segundo casamento do capitão José Ximenes de Aragão com Maria Ximenes de Freitas. 


4.3.10 
43.11 


Rosa Ximenes de Freitas nasceu em 28 de dezembro de 1890; 
Sebastião Ximenes de Freitas, nascido em 1892. 


273 


Fotografia contida na obra: “Relatório de Genealogia para Eva Lucia Tôrres Paiva”, por Lino Paiva Tórres, “The 


Complete Genealogy Repórter” 2006-2011 Nigel Bufton Softwareunder license to MyHeritage.com Family Tree 
Builder, em 07 de abril de 2012, pág. 21. Veja na internet: http://pt.scribd.com/doc/102653177/000042- 
554703489g3rc42df5dxj0 com acesso em 07 de dezembro de 2012. 

di Fotografia contida na obra: “Relatório de Genealogia para Eva Lucia Tôrres Paiva”, por Lino Paiva Tórres, “The 
Complete Genealogy Repórter” 2006-2011 Nigel Bufton Softwareunder license to MyHeritage.com Family Tree 
Builder, em 07 de abril de 2012, pág. 20. Veja na internet: http://pt.scribd.com/doc/102653177/000042- 
554703489g3rc42df5dxj0 com acesso em 07 de dezembro de 2012. 
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4.4 Maria Francisca Aragão casou-se no Ipu (CE) em seis de novembro de 1859 com seu 
primo o viúvo Vicente Ximenes de Aragão, filho de Raimundo Nonato Ximenes de Aragão e 
de dona Rosa Mariana da Conceição. Vicente Ximenes de Aragão era viúvo de Antônia Maria 
da Páscoa “Neta”, irmã de Maria Francisca Aragão, ambas as filha de Joaquim Ximenes de 
Aragão e de dona Francisca Teodora do Sacramento (filha). Maria Francisca e Vicente 
Ximenes viviam na localidade de Mina, Ipu — CE. 

Vicente às vezes assinava “Ferreira Aragão” e outras vezes ele assinava “Ximenes de 
Aragão”, ainda não sabemos o motivo. 
Desse casamento, nasceram: 
4.4.1 Francisco Ximenes de Aragão; 
4.4.2 Jovelina Ximenes de Aragão; 
4.4.3 Antonio Ximenes de Aragão dm, 
4.4.4 Justino Ximenes de Aragão. 


4.4.1 Francisco Ximenes de Aragão aos 36 anos de idade casou-se em Ipu (CE) a dois de 
maio de 1896 com Francisca Romana de Aragão, que tinha nessa data 33 anos de idade, filha 
de Raimundo Vital de Aragão e de dona Jovina Simplícia de Aragão. Francisco Ximenes de 
Aragão foi redator de alguns jornais de Ipu. 

Desse casamento, nasceram apenas dois filhos: 


4.4.1.1 Raimundo Ximenes de Aragão; 
4.4.1.2 Sebastião Ximenes de Aragão. 
4.4.1.1 Raimundo Ximenes de Aragão faleceu no ano de 1978, com 81 anos de idade, 


casou-se com Raimunda Romana de Farias, falecida em 1984 aos 81 anos de idade, filha de 
Joaquim Mendes de Farias e de dona Maria Mendes de Farias. O casal residia no lugar 
chamado “Volta” no município de Ipu. 

Desse matrimônio, nasceram: 

4.4:1.1.1 Raimunda Ximenes Martins; 


4.4.1.1.2 Severino Ximenes de Aragão; 
4.4.1.1.3 Joaquim Ximenes de Aragão; 
4.4.1.1.4 Francisco Ximenes de Aragão; 


4.4.1.1.5 Maria Ximenes de Aragão. 


4.4.1.1.1 Raimunda Ximenes Martins nasceu na locadade de Volta (Ipu) a 07 de janeiro 
de 1939, mora atualmente (2011) na Avenida José Carvalho Aragão no centro de Ipu (CE). 
Casou-se com Antonio Martins **º, nascido em Lagoa do Mato (Ipu) a 20 de março de 1930, 
filho de José Gonçalves de Sousa, nascido em Olho D'água Velho — Ipu em 1900 e falecido no 
ano de 1981, e de dona Mariana Gonçalves de Sousa, falecida em 1995 com 93 anos de idade, 
o casal morava em Laje — Ipu. José Gonçalves era filho de João Martins de Sousa (sobrinho do 
coronel João Martins da fazenda Jaçanã), e de dona (prima) Francisca Martins de Sousa. Dona 
Mariana Gonçalves era filha de Inácio de Paiva, nascido em Riacho da Cruz — Ipu, e de dona 
Maria Lino, nascida em Entre Rios — Varjota (CE). Dona Raimunda e Antonio Martins 
casaram-se em Lagoa do Mato, depois mudaram para a localidade de Volta (Ipu) onde nasceram 
seus filhos. 

Desse matrimônio, nasceram: 

4.4.1.1.1.1 Francisco Sales Martins; 

4.4.1.1.1.2 Raimundo Nonato Martins; 

4.4.1.1.1.3 Maria Elimar Ximenes Martins; 


25 Livro de batismo de Ipu, número 1, de 1865 a 1867, pág. 58, arquivado na Cúria Diocesana de Sobral. 

216 O senhor Antonio Martins ajudou nas informações da parentela tanto de sua esposa que no momento (abril 2011) 
se encontra adoentada como a sua parentela, o senhor Antonio é um homem forte, simpático e com uma memória 
invejável, fazendo jus ao sangue dos Martins. 
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44.1.1.1.4 José Maria Ximenes Martins; 

44.1.1.1.5 Odete Ximenes Martins; 

44.1.1.1.6 Antonio Tadeu Ximenes Martins; 

44.1.1.1.7 Luis Carlos Martins; 

44.1.1.1.8 Ana Maria Martins; 

44.1.1.1.9 Claudiana Ximenes Martins; 

4.4.1.1.1.10 Joaquim Ximenes Martins faleceu recém nascido, porém batizado. 


W4.1.1.2 Severino Ximenes de Aragão casou-se com Helena Martins, filha de Francisco 
Gonçalves que era filho de João Martins de Sousa (sobrinho do coronel João Martins da 
fazenda Jaçanã) e de dona (prima) Francisca Martins de Sousa. 


4.4.1.1.3 Joaquim Ximenes de Aragão casou-se com Raimunda Irene Albuquerque. 

44.1.1.4 Francisco Ximenes de Aragão casou-se com sua prima Maria Flora de Aragão, | 
filha de Francisco Aprígio Alves de Sousa e de dona “Tinhinha” Ximenes de Farias. 

44.1.1.5 Maria Ximenes de Aragão nasceu no ano de 1928 e faleceu em 2003, casou-se 


com Maximiano Rodrigues de Lima, filho de dona Maria dos Prazeres. 

Desse casamento, nasceu: 

44.1.1.5.1 Maria do Livramento Ximenes de Aragão ?7'Mena', nasceu em 1950, 
casou-se em 1974 com Gonçalo Ferreira da Silva, poeta de cordel, nasceu no Ipu (CE), a 20 de 
dezembro de 1937, onde morou até o ano de 1958, filho de Osório Ferreira da Silva e 
Francisca Gomes da Silva. Gonçalo publicou seu primeiro livro, a coletânea de contos “Um 
Resto de Razão”, em 1966, mesmo ano em que foi lançado seu primeiro folheto de cordel, 
“Punhos Rígidos”. Entre 1963 e 1978 foi funcionário da Rádio Ministério da Educação, no Rio 
de Janeiro (RJ). Cursou Letras na PUC/RJ, entre 1970 e 1973. Trabalhou como redator do jornal 
“A Voz do Nordeste” e da revista * Abnorte-Sul' entre 1980 e 1988. É um dos fundadores da 
Academia Brasileira de Literatura de Cordel, da qual foi presidente no período de 1988 a 1996. É 
membro de várias academias de letras estaduais, entre elas a do Rio de Janeiro, para a qual foi 
eleito em 1996. Gonçalo Ferreira da Silva é autor de poemas como Meninos de Rua e a Chacina 
da Candelária, vertido para o francês por Jean Louis Christinat, e Mahatma Gandhi, traduzido 
para o inglês por Manoel Santa Maria. Segundo o crítico Gilmar de Carvalho, “poeta dos mais 
férteis e inspirados, Gonçalo Ferreira da Silva exerce uma inconteste liderança entre os 
cordelistas radicados no Rio de Janeiro. ”. 

Desse matrimônio, nasceram: 


4.4.1.1.5.1.1 Marlos de Herval Lima da Silva, nascido no Rio de Janeiro no ano de 
1975. 
4.4.1.1.5.1.2 Rubens de Herval Lima da Silva nasceu no Rio de Janeiro no ano de 
1982. 
4.4.1.2 Sebastião Ximenes de Aragão casou-se com uma moça da Serra Grande, e teve 


somente uma filha que era chamada de *Mocinha” que foi residir no Rio de Janeiro. 
4.4.2 Jovelina Ximenes de Aragão 28 nasceu em sete de novembro de 1874. Casou-se em oito 
de setembro de 1898 com Antônio Paz de Lima (filho), filho de Antônio Paz de Lima e de 
Francisca Constância Braga. O casal morava em Ipueiras — CE. 

O segundo matrimônio de dona Jovelina Ximenes de Aragão realizou-se com João 
Lopes da Fonseca, nascido em 1867, viúvo de Francisca Gomes da Silva, filho de João Lopes 
da Fonseca e de Ana Francisca de Figueiredo. 

Termo de nascimento de dona Jovelina, consta: 


27 ' s , a : R E 
! Dona Maria do Livramento Ximenes de Aragão “Mena” ajudou nas informações referentes a sua parentela e mora 


atualmente (2011) no Rio de Janeiro. 
* A descendência de dona Jovelina Ximenes de Aragão foi passada pelo genealogista Antônio Demétrio Aragão e 
Melo casado com dona Rheny Lopes Aragão. 
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“Aos sete dias do mês de novembro do ano de 1874, nasceu na localidade de Mina, 
periferia de Ipu, Jovelina Ximenes de Aragão, filha de Vicente Ximenes de Aragão e de Maria 
Francisca Aragão. Sendo seus avós paternos, Raimundo Ximenes de Aragão e Rosa Mariana da 
Conceição e avós maternos, Joaquim Ximenes de Aragão e Francisca Teodora do Sacramento.” 

Termo de casamento religioso, do 
primeiro matrimônio de dona Jovelina, consta: 

“Aos oito dias do mês de setembro do 
ano de 1898, na capela de Ipu, na presença do 
Padre José Ferreira da Ponte e das 
testemunhas: (Francisco) Franklin Ximenes de 
Matos e Francisco Ximenes de Aragão, 
casaram-se Antônio Paz de Lima e Jovelina 
Ximenes de Aragão, ele filho de Antonio Paz de. 
Lima e Francisca Constância Braga e ela filha 
de Vicente Ximenes de Aragão e Maria 
Francisca Aragão.” 


Jovelina Ximenes de Aragão. 


Certidão de casamento civil, do segundo 
matrimônio de dona Jovelina, consta: 

“Aos quinze dias do mês maio do ano de 
1912, na Residência do Juiz de Paz do distrito 
de Nova Russas, município de Ipueiras, Capitão 
Bartolomeu Pereira de Araújo e na presença 
das testemunhas: José Alves de Melo e Joaquim 
Lopes Pedrosa, casaram-se João Lopes da 
Fonseca, com 45 anos de idade, viúvo de Francisca Gomes da Silva, filho de João Lopes da 
Fonseca e de Ana Francisca de Figueiredo, com Jovelina Ximenes de Aragão, com 38 anos de 
idade, viúva de Antônio Paz de Lima, filha de Vicente Ximenes de Aragão e Maria Francisca 
Aragão.” É 

Do enlace matrimonial de Jovelina Ximenes de Aragão com Antônio Paz de Lima nasceu 
apenas um filho. 
Do primeiro matrimônio, nasceu: 
4.4.2.1 Antônio Paz de Aragão (adiante); 

Do segundo enlace matrimonial de Jovelina Ximenes de Aragão e João Lopes da 
Fonseca, nasceu: 
4.4.2.2 Maria Lopes Aragão (adiante). 


4.421 Antônio Paz de Aragão casou-se em 1920 com Maria Alice da Silveira, filha de 
Galdino Marcolino da Silveira e de dona Maria Cândida do Amor Divino. O casal morava na 
localidade de Vídeo em Ipueiras — CE. 

Desse casamento, nasceram: 

4.4.21.1 Luiza Ximenes de Aragão; 

4.4.2.1.2 Raimundo Paz de Aragão; 

4.4.2.1.3 Raimundo Nonato de Aragão; 

442.14 Raimundo Ximenes de Aragão; 

4.4.2.1.5 Francisco Paz de Aragão; 

4.4.2.1.6 Antônia Paz de Aragão. 


4.4.2.1.1 Luiza Ximenes de Aragão casou-se com José Mariano Filho, filho de José 
Mariano de Melo e de dona Adalgisa Iracema Moreira de Melo. 
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Desse matrimônio, nasceram: 

4.4.2.1.1.1 Rosa Maria Aragão e Melo casou-se com José Wilson Aragão, (primos). 
Desse matrimônio, nasceram: 

44.2.1.1.1.1 Tatiana Melo Aragão; 

4.4.2.1.1.1.2 Tamara Cristina Melo Aragão; 

4.4.2.1.1.1.3 Camila Melo Aragão. 


44.2.1.1.2 Iracema Maria Aragão e Melo casou-se com Antonio Sampaio Peres. 
Desse matrimônio, nasceram: 

442.1.1.2.1 Sabrina Valéria; 

442.1.1.2.2 Mariana; 

442.1.1.2.3 Sâmara Luiza. 


44.2.1.1.3 Antônia de Maria Aragão e Melo casou-se com Antonio Euclides Bonfim. 
Desse casamento, nasceram: 

44.2.1.1.3.1 Marcos Vinícius; 

44.2.1.1.3.2 Ana Carolina. 


44.2.1.1.4 Raimunda Nildete Aragão e Melo casou-se com Jorge Vescia Lunks. 
44.2.1.1.5 Maria Amélia Aragão e Melo casou-se com Messias Apolinário. 
Desse casamento, nasceram: 

44.2.1.1.5.1 Gustavo Apolinário Aragão; 

4.4.2.1.1.5.2 Guilherme Apolinário Aragão. 


44.2.1.1.6 Luzé de Maria Aragão e Melo. 


4.4.2.1.2 Raimundo Paz de Aragão casou-se com Raimunda Melo de Aragão, filha de 
José Mariano de Melo e de dona Adalgisa Iracema Moreira de Melo. 
Desse matrimônio, nasceram: 

44.2.1.2.1 Antônio Demétrio Aragão e Melo; 

442.1.2.2 José Alípio Aragão e Melo; 

442.1.2.3 Antônio Otávio Aragão e Melo; 

442.124 Luís Sidrin Aragão e Melo; 

44.2.1.2.5 José Nilton Aragão e Melo; 

44.2.1.2.6  Neudélia Melo Aragão; 

442.1.2.7 Neuda Melo Aragão; k 

44.2.1.2.8 Alice Iracema Melo Aragão; 

4.4.2.1.2.9 Núbia Melo Aragão. 


442.121 Antônio Demétrio Aragão e Melo, genecalogista, casou-se com Rheny Lopes 
Aragão, filha de José Ferreira Lopes e de dona Roselmira da Silva Lopes. ?” 

Desse casamento, nasceram: 

44.2.1.2.1.1 Patrícia Lopes Aragão casou-se com Márcio José Freitas do Nascimento; 
Desse casamento, nasceram: 

4.4.2.1.2:1.1.1 Melissa Aragão do Nascimento; 
4421.2.1.1.2 Maria da Gloria Aragão do Nascimento. 


4.4.2.1.2.1.2 Ísis Lopes Aragão. 
44.2.1.2.1.3 Denire Lopes Aragão casou-se com Fábio Luiz Galdino. 


442122 José Alípio Aragão e Melo casou-se com Mafalda Paiva Castro Aragão. | | 


a +) amigo Demétrio ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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Desse casamento, nasceu: 
4.4.2.1.2.2.1 Lucas Castro Paiva Aragão. 


4.4.2.1.2.3 Antônio Otávio Aragão e Melo casou-se com Rosa Maria Melo Feitosa Aragão. 
Desse matrimônio, nasceram: 

4.4.2.1.2.3.1 Luciana Melo Feitosa Aragão; 

4.4.2.1.2.3.2 Igor Melo Feitosa Aragão; 

4.4.2.1.2.3.3 Francisca Virgínia Melo Feitosa Aragão. 


4.4.2.1.2.4 Luís Sidrin Aragão e Melo casou-se com Nilza de Almeida Aragão. 
Desse casamento, nasceram: 
4.4.2.1.2.4.1 Ludmila de Almeida Aragão; 

4.4.2.1.2.4.2 Luciana de Almeida Aragão; 

4.4.2.1.2.4.3 Rafael de Almeida Aragão; 

4.4.2.1.2.4.4 Ramon de Almeida Aragão; 


4.4.2.1.2.5 José Nilton Aragão e Melo casou-se com dona Maria Nilta Mano Aragão. 
Desse matrimônio, nasceram: 
4.4.2.1.2.5.1 Raimundo Paz de Aragão Neto casou-se com Michele Veras de Araújo. 
Desse casamento, nasceu: 

4.4.2.1.2.511 Maria Rebeca Veras Paz de Aragão. 


4.4.2.1.2.5.2 Nílvia Mano Aragão; 
4.4.2.1.2.5.3 José Nilton Aragão Júnior. 


4.4.2.1.2.6 Neudélia Melo Aragão casou-se com Valtan Mendes Furtado, filho de José 
Ribamar Mendes e de dona Rita Timbó Mendes. 

Desse casamento, nasceram: 

4.4.2.1.2.6.1 Renan Melo Aragão Mendes Furtado; 

4.4.2.1.2.6.2 Leilian Melo Aragão Mendes Furtado. 


4.4.2.1.2.7 Neuda Melo Aragão; 

4.4.2.1.2.8 Alice Iracema Melo Aragão casou-se com Emanoel Moura Fonteles; 
4.4.2.1.2.9 Núbia Melo Aragão casou-se com Artur Chaves Vieira. 

Desse matrimônio, nasceram: 

4.4.2.1.2.9.1 Davi Aragão Vieira; 

4.4.2.1.2.9.2 Alice Maria Aragão Vieira. 


4.4.2.1.3 Raimundo Nonato de Aragão casou-se com dona Expedita Gomes Diogo, filha 
de José Diogo da Silva e de dona Francisca Gomes de Sousa. 

Desse matrimônio, nasceram: 

4.4.2.1.3.1 Antônio Paz de Aragão Neto; 

44.2.1.3.2 Leda Maria Aragão; 

4.4.2.1.3.3 Antonio Aluízio Aragão casou-se com Verônica Mendes Aragão. 
Desse casamento, nasceram: 

4.4.2.1.3.3.1 Joana Darc Mendes Aragão; 

4.4.2.1.3.3.2 Leonardo Mendes Aragão; 

4.4.2.1.3.3.3 Antonio Aluízio Aragão Júnior; 

4.4.2.1.3.3.4 João Paulo Mendes Aragão. 


4.4.2.1.34 José Wilson Aragão casou-se com Rosa Maria Aragão e Melo. 
Desse casamento, nasceram: 
4.4.2.1.3.4.1 Tatiana Melo Aragão; 
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442.1.3.4.2 Tamara Cristina Melo Aragão; 
44.2.1.3.4.3 Camila Melo Aragão. 


442.1.3.5 Antônio Ossian Aragão casou-se com Rúbia Maria Vasconcelos Aragão. 
Desse casamento, nasceram: 

442.1.3.5.1 Leila Vasconcelos Aragão; 

442.1.3.5.2 Lívia Vasconcelos Aragão; 

44.2.1.3.5.3 Luciana Vasconcelos Aragão; 

44.2.1.3.5.4 Audinei Antonio Aragão. 


442.1.3.6 Antônio Vanderilo Aragão casou-se com Maria de Fátima Diniz. 
Desse matrimônio, nasceram: 

44.2.1.3.6.1 Juliana Diniz Aragão; 

44.2.1.3.6.2 Antonio Vanderilo Aragão Júnior; 

44.2.1.3.6.3 Jucimara de Jesus Aragão. 


442.1.3.7 Antônio Audizio Gomes Aragão casou-se com Oneide Parreira Aragão. 
Desse casamento, nasceram: 

44.2.1.3.7.1 Leila Parreira Aragão; 

442.1.3.7.2 Janaina Parreira Aragão; 

44.2.1.3.7.3 Antonio Audizio Aragão Júnior. 


44.2.1.3.8 Francisco Gomes Aragão casou-se com Neiva Moreira Aragão. 
Desse matrimônio, nasceram: 

4.42.1.3.8.1 Francisco Gomes Aragão Júnior; 

442.1.3.8.2 Raquel Moreira Aragão. 


442.1.3.9 Francisca Gomes Aragão casou-se com Zacarias Bezerra Camelo. 
Desse matrimônio, nasceram: 

442.1.3.9.1 Zacarias Bezerra Camelo Filho; 

442.1.3.9.22 Raimundo Nonato Aragão Neto. 


4.4.2.1.3.10  Valderler Gomes Aragão casou-se com Conceição do Vale Aragão. 
Desse casamento, nasceram: 

44.2.1.3.10.1 Vanessa do Vale Aragão; 

4.4.2.1.3.10.2 João Paulo do Vale Aragão; ' 

4.4.2.1.3.10.3 Francisca Maria do Vale Aragão. 


44.2.1.3.11  Francialice Gomes Aragão casou-se com Francisco Rodrigues da Silva. 
Desse casamento, nasceram: 

4.4.2.1.3.11.1 Eloisa Rodrigues Aragão; 

442.1.3.11.2 Pedro Henrique Aragão Rodrigues. 


442.1.3.12 Francimeire Gomes Aragão casou-se com Francisco Matias de Sousa. 
Desse matrimônio, nasceram: 

4.4.2.1.3.12.1 Leandro Aragão de Sousa; 

4.4.2.1.3.12.2 Laercio Aragão de Sousa; 

44.2.1.3.12.3 Lívia Maria Aragão de Sousa. 


442.13.13 Lígia Maria Gomes Aragão casou-se com José Airton Rodrigues de Oliveira. 
Desse casamento, nasceram: 
4.42.1.3.13.1 José Airton Rodrigues de Oliveira Júnior; 
4.42.1.3.13.2 Joice Aragão de Oliveira. 
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4.4.2.1.4 Raimundo Ximenes de Aragão casou-se com dona Airdes Miranda de Aragão. 
Desse casamento, nasceram: 

4.4.2.1.4.1 Maria Helena Miranda de Aragão; 

4.4.2.1.4.22 Núbia Regina Miranda de Aragão. 


4.4.2.1.5 Francisco Paz de Aragão casou-se com dona Rosa Rodrigues Aragão. 
Desse casamento, nasceu: 

4.4.2.1.51 Maria Neuzita Aragão casou-se com José Airton de Pinho. 

Desse matrimônio, nasceu: 

4.4.2.1.5.1.1 Mara Aragão Pinho. 


4.4.2.1.5.2 Antônio Valdemir Aragão casou-se com Elizabete Pinho Aragão. 
Desse matrimônio, nasceram: 

4.4.2.1.5.2.1 Tiago Pinho Aragão; 

4.4.2.1.5.2.2 Talita Pinho Aragão. 


4.4.2.1.5.3 José Rodrigues Aragão casou-se com Maria Oneide de Araújo Aragão. 
Desse casamento, nasceram: 

4.4.2.1.5.3.1 Francisco Paz de Aragão Neto; 

4.4.2.1.5.3.2 Dávila Araújo Aragão; 

4.4.2.1.5.3.3 Cairo Araújo Aragão. 


4.4.2.1.5.4 Valmir Rodrigues Aragão casou-se com Ana Dauria Belém Aragão. 
Desse casamento, nasceram: 

4.4.2.1.5.4.1 Danilo Belém Aragão; 

4.4.2.1.5.4.22 Davi Belém Aragão; 

4.4.2.1.5.4.3 Gustavo Belém Aragão. 


4.4.2.1.5.4 Maria Zeneida Rodrigues Aragão casou-se com Antonio Moreira de Lima. 
Desse matrimônio, nasceram: 

4.4.2.1.5.4.1 Etore Moreira Aragão; 

4.4.2.1.5.4.2 Rosa Domicilia Moreira Aragão; 

4.4.2.1.5.4.3 Ivens Moreira Aragão; 

4.4.2.1.5.4.4 Ícaro Moreira Aragão. 


4.4.2.1.5.5 Antônio Valter Aragão casou-se com Judita Martins Aragão. 
Desse casamento, nasceram: 

4.4.2.1.5.5.1 Rénia Martins Aragão; 

4.4.2.1.5.5.2 Ravena Martins Aragão. 


4.4.2.1.5.5 Valdir Rodrigues Aragão casou-se com Rita Maria Sampaio Aragão. 
Desse casamento, nasceram: 

4.4.2.1.5.5.1 Rebeca Moreira Aragão; 

4.4.2.1.5.5.2 João Pedro Sampaio Aragão. 


44.2.1.5.6 Antônio Valder Rodrigues Aragão casou-se com Iere Rios Aragão. 
Desse matrimônio, nasceram: 

4.4.2.1.5.6.1  Valber Bruno Rios Aragão; 

4.4.2.1.5.6.2 Mateus Rios Aragão. 


4.4.2.1.6 Antônia Paz de Aragão casou-se com Casimiro da Silveira. 
Desse matrimônio, nasceu: 
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442.1.6.1 Neudélia Alice da Silveira Aragão. 


4.4.2.2 Maria Lopes Aragão casou-se com Leonel Ferreira de Sousa, filho Vicente 
Ferreira de Sousa e de Cleonilde Maria do Espírito Santo. O casal morava no Bairro Vamos 
Ver, Ipueiras-CE. 

Desse matrimônio, nasceram: 

442.21 Francisca Lopes Aragão; 

4.2.2.2 Luiza Lopes Aragão; 

04223 Dionésia Lopes Aragão; 

44.2.2.4 Raimunda Lopes Aragão; 

44.2.2.5 Antonia Lopes Aragão; 
44.2.2.6 Gonçalo José Aragão. 
4.4.3 Antonio Ximenes de Aragão 280 casou-se no Ipu com sua prima Tereza Maria de Jesus 
Ximenes de Aragão, filha de Manuel Ximenes de Aragão (neto) e de dona Ana Antonia do 
Espírito Santo Ximenes de Aragão. O casal foi morar em companhia de seu padrinho e tio o 
capitão José Raimundo de Aragão, irmão do pai de Antonio, na Fazenda Bonito, município de 


Ipu-CE. 
Desse casamento, nasceu: 
443.1 Raimundo Ximenes de Aragão (neto) casou-se três vezes. O primeiro casamento 


realizou-se com Carolina Martins de Aragão. O segundo matrimônio de Raimundo deu-se com 
Gonçala Torres Martins, filha de Francisco Torres de Aragão e de dona Francisca Cesarina 
de Sousa Martins. O terceiro casamento de Raimundo Ximenes de Aragão ocorreu com Maria 
Gloriosa Ferreira Gomes. 

Do primeiro matrimônio, nasceu: 

443.11 Pedro Martins Aragão nasceu em oito de abril de 1917, e faleceu em Ipueiras 
(CE) a 20 de maio de 2007. Pedro Aragão começou sua carreira política como prefeito de 
Ipueiras de 1948 a 1950 e de 1963 a 1964. Seu pai, Raimundo .. ni 

Ximenes Aragão, incentivou-o no ramo comercial, o que o fez 
comprar uma mercearia, em 1935. A partir de então, desenvolveu a 
atividade comercial, chegando a instalar duas filiais de sua loja, sendo 
uma em Ipu, outra em Hidrolândia (CE). 


Pedro Martins Aragão. 


Foi durante a sua primeira passagem pela chefia do Executivo 
municipal que Ipueiras teve suas principais ruas dotadas de 
calçamento e iluminadas a partir de um complexo gerador adquirido 
em 1948 e que alimentou a sede municipal com energia elétrica até o 
advento da energia de Paulo Afonso, introduzida no município em 1966 pelo então governador 
Virgílio Távora. 

Em 1949, conseguiu recursos da ordem de cinco mil cruzeiros para a construção da ponte 
que liga a sede municipal ao bairro da estação ferroviária, inaugurada em 1950 por Raimundo 
Mourão e Melo, presidente da Câmara e prefeito por um período de mais de seis meses, em 
função do seu afastamento em benefício da candidatura do sogro. 

Casou-se com dona Maria Dolores Aragão, dividia o tempo entre sua casa e o seu 
estabelecimento comercial, onde era encontrado todos os dias, sempre disposto a um bom papo 
sobre a memória política da cidade de que também fez parte. ?*! 

Geralmente, quem mais demora para partir deixa mais histórias para se contar. E o Seu 

Pedro Aragão foi um dos ipueirenses que viveu muito e deixou para minha geração aquela 


20 Livro de batismo de Ipu, número 1, de 1865 a 1867, pág. 58, arquivado na Cúria Diocesana de Sobral. 
2! Fonte: Prefeitura Municipal de Ipueiras. 
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identificação de um homem rico, com casa grande e bonita, fazendas, gado, carros, comerciante 
destacado e com atuação política (Prefeito por 2 vezes), líder político que recebia, em sua casa, 
autoridades governamentais que visitavam a cidade. 

Era um pé-de-valsa. Presença marcante nas festas dançantes nos salões da Prefeitura e do 
Grêmio Cultural e Diversional Ipueirense. Elegante, predominante no uso de roupa de linho 
branco, impecavelmente engomada, passos firmes diários no caminho de casa ao trabalho, 
metodicamente em horários iguais. 

Destacava-se como um assíduo fiel das missas de domingo na igreja matriz. Sua 
majestosa casa dispunha de muitas bicas e, nas invernadas, me juntei muito à molecada, pulando 
a muradinha, para gozar das delícias de um banho de chuva. Foi 
também em sua casa onde assisti pela primeira vez a exibição de 
uma imagem de televisão, pois ele foi o primeiro a trazer o 
televisor para Ipueiras 22, 

Depois de uma. queda, e alguns dias de hospital, morre 
Pedro Aragão. E assim, Ipueiras vai ficando órfã dos filhos que 
ajudaram a construir a cidade e marcaram sua história. 

O povo de Ipueiras por muito tempo se lembrará, daquele 
homem elegante, de panos passados, com a carteira embaixo do 
Y braço, passando todo santo dia para o seu comércio, mesmo 
quando o comércio já não mais existia. 

Quem pensa que ele não viveu, por não ter feito grandes viagens, se engana. Ele viveu, 
sim, do seu jeito. Era um dançador de primeira. Junto com os sobrinhos, frequentavas festas e 
forrós no interior da cidade e vizinhanças, fazendo o ele gostava. 

Meu olhar de criança, sempre se encantou com o castelo do seu Pedro. A casa de altos e 
baixos, denunciava a riqueza comentada. Sempre se ouvia: Pedro Aragão é o homem mais rico 
de Ipueiras. 

E era sim, rico em simpatia, elegância, sem o pedantismo de muitos, e logicamente em 
dinheiro. Seu nome sempre foi sinônimo de riqueza. A casa era, antigamente, cercada de uma 
amurada baixinha. 


Casa de Pedro Aragão. 


Hoje um muro alto esconde um pouco da beleza 
do casarão. Ali era o lugar predileto dos namorados. 
As histórias de Pedro Aragão são muitas: 
Contam que um agregado de sua casa, muito 
gordo, sentado à mesa na hora do almoço comentou: 
--- Não sei o que é que faço para emagrecer... 
Seu Pedro no ato respondeu: 
- É só comer às suas custas...!. 


E como essa são muitas! 
Ele sofria de uma sinceridade crônica. Deixou tantas histórias que certamente serão 
lembradas por muitas gerações. 8º 
Desse casamento, nasceu: 
4.4.3.1.1.1 | Carlos Matos Aragão, médico. 


“2 Depoimento de Tadeu Fontenele. 

*º Depoimento de Maria de Lourdes Aragão Catunda — Poetisa, escritora e cordelista. Nascida e criada em Ipueiras- 
CE, conhecida popularmente como Dalinha Catunda, vive atualmente no Rio de Janeiro. Publica nos jornais "Diário 
do Nordeste" e "O Povo", nas revistas "Cidade Universidade" e "Municípios" e nos blogs: Primeira Coluna, Ipueiras - 
e Ethos-Paidéia. É co-gestora convidada do blog Suaveolens. 
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O segundo matrimônio de Raimundo Ximenes de Aragão (neto) deu-se com Gonçala 
Torres Martins, filha de Francisco Torres de Aragão e de Francisca Cesarina de Sousa 
Martins. Os filhos desse casamento serão mostrados adiante na descendência de Gonçala Torres 
Martins. 

O terceiro casamento de Raimundo Ximenes de Aragão (neto) ocorreu em 13 de março 
de 1925 com Maria Gloriosa Ferreira Gomes, casamento civil em Nova Russas, filha de José 
Xavier Ferreira Gomes e de dona Maria Perigrina Ferreira Gomes. 

Desse casamento, nasceram: 

44.3.1.2 Francy Aragão casou-se com Nestor de Amorim. 
Desse matrimônio, nasceram: 

443.1.2.1 Maria do Socorro Aragão Amorim; 

44.3.1.2.2 Ana Maria Aragão Amorim. 


4.4.3.1.3 José Aluizio Aragão casou-se com Maria José Falcão Aragão. 
Desse casamento, nasceram: 

443.13.1 Celina Maria Falcão Aragão; 

44.3.1.3.2 Cecília Maria Falcão Aragão; 

4.43.1.3.3 Ana Maria Falcão Aragão; 

443.1.3.4 Gláucia Falcão Aragão. 


44.3.1.4 Antonio Osmon Aragão casou-se com Maria Catunda Aragão. 
Desse matrimônio, nasceram: 

443.1.4.1 Maria Gorete Catunda Aragão. 

443.142 Solon Catunda Neto. 

44.3.1.4.3 Raimundo Ximenes de Aragão Neto. 

44.3.1.4.4 Ana Márcia Catunda Aragão. 

4.4.3.1.4.5 Cleuton Catunda Aragão. 


443.1.5 Maria Evaneuda Aragão casou-se com José Newton Falcão. 

Desse casamento, nasceram: 

443.1.5.1 José Gerardo Aragão Falcão; 

4.4.3.1.5.2 Ivana Maria Aragão Falcão, adiante; 

4.43.1.5.3 Lucia Maria Aragão Falcão; 

443.1.5.4 Jacinta Maria Aragão Falcão. 

44.3.1.5.2 Ivana Maria Aragão Falcão nasceu em 1º de outubro de 1961, e casou-se com 
José Walder Farias Catunda, nascido em 28 de fevereiro de 1949, filho de Clovis Moreira 
Catunda e de dona Hermengarda Catunda Farias. 

Desse matimônio, nasceram: 

4.4.3.1.5.2.1 Camila Falcão Catunda nasceu em 26 de maio de 1989; 

4.43.1.5.2.2 Artur Falcão Catunda nasceu em 25 de novembro de 1992. 


443.1.6 Francisco Alci Aragão casou-se duas vezes: A primeira vez com Rosália 
Ribeiro, e a segunda vez com Maria de Fátima do Vale. 
Filhos do 1º casamento de Francisco Alci Aragão com Rosália Ribeiro: 
443.1.6.1 Flávia Ribeiro Aragão; 
443.1.6.22 Claudia Ribeiro Aragão; 
443.1.6.3 José Aluízio Aragão; 
Filhos do segundo casamento de Francisco Alci Aragão com Maria de Fatima do Vale: 
4.43.1.6.4 Julio Carlos Vale Aragão; 
44.3.1.6.5 Tereza do Vale Aragão casou-se com Raimundo Sampaio. 
Desse matrimônio, nasceram os seguintes filhos: 
4.4.3.1.6.5.1 Marcela Aragão Sampaio; 
443.1.6.5.2 Márcia Aragão Sampaio; 
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4.4.3.1.6.5.3  Marcília Aragão Sampaio. 


4.4.4 Justino Ximenes de Aragão faleceu por volta do ano de 1926 no Sítio Damião em cima 
da Serra Grande (Serra da Ibiapaba), próximo a Vázea do Giló, municio do Ipu, na casa de seu 
filho Francisco. Casou-se com ... (2). 

Desse casamento, nasceram: 


4.4.4.1 Vicente Ximenes de Aragão casou-se com Anísia. 
4.4.4.2 José Ximenes de Aragão era o mais novo. 
4.4.4.3 Francisco Ximenes de Aragão nasceu na região de Barro Vermelho — Ipu em 


1900 e faleceu em 1987 no Topi que pertence a Vázea do Giló. Casou-se com dona Rufina 
Sousa Aragão. O casal inicialmente morava em Pires Ferreira município do Ipu, tempo depois 
foi morar no Sitio Damião, na Serra, anos depois residiam em um outro Sítio por nome de 
Palmeira do Assis Torquato. 

Desse casamento, nasceram: 

4.4.43.1 Raimundo Ximenes de Aragão nasceu em 1921, mora atualmente (2011) em 
Vázea do Giló, próxima a cidade de Guaraciaba do Norte (CE), casou-se Maria Vieira 
Ximenes, filha José Vieira de Sousa e de dona Maria Bandeira de Sousa. *** 


4.4.4.3.2 Francisco Ximenes de Aragão casou-se com uma moça de Nova Russas por 
nome de Luzia. 

4.4.4.3.3 Manuel Ximenes de Aragão casou-se com Maria Martins de Sousa, do Ipu. 
4.4.4.3.4 Raimunda Ximenes casou-se com Benjamim de Paiva Dias. 

4.44.3.5 Maria Ximenes casou-se com Luis Bandeira de Sousa, filho de João Bandeira 
de Sousa. 


4.443.6 Antonia Ximenes * Antonieta”. 
4.4.4.4 Raimundo Ximenes de Aragão saiu de casa muito jovem. 


4.5 Antônia Maria da Páscoa “Neta” casou-se em Ipu a 27 de fevereiro de 1843 com 
Vicente Ximenes de Aragão, filho de Raimundo Nonato Ximenes de Aragão e de dona Rosa 
Mariana da Conceição. 

O segundo casamento de Vicente Ximenes realizou-se no Ipu em seis de novembro de - 
1859 com a irmã de sua primeira mulher, chamada Maria Francisca Aragão. 

Vicente às vezes assinava “Ferreira Aragão” e outras vezes ele assinava “Ximenes de 
Aragão”, ainda não sabemos o motivo. 
Do matrimônio de Antônia Maria com Vicente Ximenes, nasceram: 
4.5.1 Joaquina Rita Ximenes de Aragão; 
4.5.2 Raimundo Ferreira Aragão; 
4.5.3 Maria Ximenes de Aragão; 
4.5.4 Tibúrcio Ximenes de Aragão. 


4.5.1 Joaquina Rita Ximenes de Aragão casou-se em Ipu (CE) a 13 de fevereiro de 1866 com 
seu parente Manuel Ximenes de Sousa Neves, filho de Margarida Ximenes de Aragão e de 
Ricardo de Sousa Neves. Veja a descendência desse casal adiante. 

4.5.2 Raimundo Ferreira Aragão casou-se em Ipu a 12 de fevereiro de 1870 com Isabel 
Maria de Andrade, filha de Manoel José Coelho e de Carlota Maria de Andrade. 

4.5.3 Maria Ximenes de Aragão casou-se em Ipu a 30 de novembro de 1875 com Aureliano 
Francisco de Aragão, filho de Manuel Ximenes de Aragão (neto) e de Maria Ximenes de 
Aragão. 

4.5.4 Tibúrcio Ximenes de Aragão casou-se em Ipu a seis de fevereiro de 1875 com Maria 
Aureliana de Aragão, filha de Manuel Ximenes de Aragão (neto) e de dona Maria Ximenes 
de Aragão. 


284 O senhor Raimundo Ximenes de Aragão ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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4.6 Maria Ximenes de Aragão casou-se em Ipu (CE) com seu primo Manuel Ximenes de 
Aragão (neto), Manuel era viúvo de Ana Antônia do Espírito Santo, irmã de Maria Francisca. 
Manuel nasceu no Sítio Espírito Santo na Serra do Rosário próximo a Sobral em sete de outubro 
de 1807, filho de José Francisco de Aragão e de dona Raimunda Francisca Xavier de Matos. 
Ver sua descendência em Manuel Ximenes de Aragão (neto), já mostrada. 


4.7 Francisco Ximenes de Aragão casou-se com Josefa Madeira de Matos. 

Desse matrimônio, nasceu: 

4.7.1 Francelina Madeira de Carvalho casou-se com tenente coronel José Liberato de 
Carvalho “Pai Berato”, morava em Ipu e foi agraciado com a patente de coronel da Guarda 
Nacional, faleceu em 28 de maio de 1937, filho de José Liberato Zeferino e de sua segunda 
espoa dona Maria Carolina de Meneses. 

A Câmara Rabelista de Ipu, eleita legalmente em maio de 1912, compunha-se dos 
seguintes Vereadores: Tenentes - Coronéis José Liberato de Carvalho — Presidente — Odulfo 
Alves de Carvalho — Vice Presidente — coronel Félix de Sousa Martins, Aprígio Quixadá, 
Antonio Mont" Alverne Filho, Sebastião Carlos de Lima, major Doroteu Pereira de Paiva e 
Francisco Soares Sampaio e fora legalmente empossada pela antiga Câmara Aciolina, e, a 
esdrúxula e improvisada Câmara Marreta ficou composta dos seguintes cidadãos: Bacharel 
Abílio Martins, Cel. João Bessa Guimarães, Tenente-Coronel Antonio Mont” Alverne Filho, 
Carlos Ribeiro Melo, Francisco Soares Sampaio, Luiz Jácome de Melo, Félix de Sousa Barros e 
Antonio de Sousa Aragão. 

Desse matrimônio, nasceram: 

4.7.1.1 Maria Cândida de Carvalho casou-se com o coronel José Raimundo de 
Aragão Filho, filho de José Raimundo de Aragão e de dona Maria Isabel de Sousa. 
Moradores do Ipu. 


4.7.1.2 Peregrino Liberato de Carvalho casou-se com Isabel de Carvalho Aragão, 
filha de José Raimundo de Aragão e de Maria Isabel de Sousa. 
4.7.1.3 Josefa Madeira de Carvalho nasceu em 1870, era conhecida como “dona 


Madeirinha”, casou-se em 1891 com o advogado Francisco de Oliveira Memória, nascido em 
1866 e sepultado na Igreja Matriz de Guaraciaba do Norte. Após o casamento dona Madeirinha 
passou assinar como Josefa Madeira de Carvalho Memória. 

Desse casamento nasceu: 

4.7.1.3.1 Doutor Arquimedes Memória nasceu na cidade de Ipu (CE) em 07 de março de 
1893. Mudou-se para o Rio de Janeiro em 1911 com o intuito de estudar desenho na Escola 
Nacional de Belas Artes. Após o início do curso, decidiu transferir-se para o de arquitetura, no 
qual foi aluno de Morales de los Rios e de Heitor de Mello e obteve diversas distinções 
acadêmicas. Segundo o historiador da arquitetura Yves Bruand, a primeira organização 
comercial de arquitetura no Brasil dedicada ao desenvolvimento de projetos, acompanhamento e 
fiscalização de obras. Com o falecimento de Heitor de Mello (1875 - 1920), de quem se torna 
genro, Memória assume a direção do escritório e cria, com outro membro da equipe, o Escritório 
Técnico Heitor de Mello, Archimedes Memória e Francisque Cuchet, arquiteto franco-suíço 
radicado no Rio de Janeiro. Em 1929, a sociedade é desfeita. Mantendo o prestígio que o 
escritório de Mello alcança no Rio de Janeiro entre 1898 e 1920, Memória permanece na direção 
até 1935, quando vence o concurso nacional de anteprojetos para o Ministério da Educação e 
Saúde - MES. Apesar de receber a premiação, seu projeto é preterido pelo ministro Gustavo 
Capanema (1900 - 1985), que convida, no mesmo ano, o aluno de Memória na Enba, seu 
estagiário entre 1919 e 1922 e opositor radical de sua arquitetura a partir de 1930, Lucio Costa 
(1902 - 1998), para o desenvolvimento de um novo projeto para a sede do ministério. 
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Memória ingressa, em 1920, no corpo docente da Enba, como professor de desenho de 
ornatos e elementos de arquitetura e composição de arquitetura, disciplina ministrada por Mello 
até esse ano, data de seu falecimento. Em 1931, Memória assume a direção da escola, 
substituindo Costa, cuja polêmica reforma de ensino desagrada à maioria dos professores, 
permanece no cargo até 1934, sendo reconduzido em 1938, 
É membro da Sociedade Pan-Americana de Arquitetos e da 
Câmara dos Quarenta, órgão máximo do Partido 
Integralista. Foi responsável pelo plano urbanístico da 
Exposição Internacional do Centenário da Independência, 
pelo projeto da Câmara dos Vereadores do Rio de Janeiro, 
da Igreja de Santa Terezinha no Túnel Novo e das sedes do 
Hipódromo da Gávea e do Botafogo de Futebol e Regatas. 
Seu projeto mais imponente foi o do Palácio Tiradentes, 
edifício em estilo eclético destinado a abrigar a Câmara 
dos Deputados, realizado em parceria com Francisco 
Couchet. Memória faleceu do coração, repentinamente no 
Rio de Janeiro em 20 de outubro (?setembro) de 1960. 


Arquimedes Memória. 


Em Ipu, sua terra natal, projetou a Igreja Matriz, e 
existe uma rua com o seu nome como prova de reconhecimento ao brilhante arquiteto. Fica 
situada nas imediações da Casa de Cultura (antiga cadeia publica) até o pé do Alto das 
Pedrinhas. É Patrono de outro Engenheiro Arquiteto ipuense, Dr. Francisco Luciano Marrocos 
Aragão, na Academia Ipuense de Letras Ciências e Artes - AILCA. 


4.8 ' Imácia Teodora da Conceição Aragão (neta) casou-se com Vicente Marques de 
Gouveia. Um outro casamento de Inácia Teodora realizou-se com João Gualberto Ribeiro. 
Não se sabe quais dos dois matrimônios foi o primeiro a ser realizado. 

Do matrimônio de Inácia Teodora com João Gualberto Ribeiro, nasceram: 

4.8.1 Leonel Ximenes Aragão (adiante); 

4.8.2 Francisco Antônio Aragão (adiante). 

4.8.1 Leonel Ximenes Aragão É nasceu em 1838 na região do Ipu (CE). Casou-se em 1865 
com dona Maria Bella de Miranda. Leonel era segundo suplente de Juiz 2%, também foi 
nomeado para terceiro suplete de juiz do terno de Ipu em 8 de outubro de 1884 ?*”. 

O Tribunal da Relação, em sua sesão de 6 de março de 1888, julgou os feitos seguintes: 
Summario de responsabilidade numéro 336 - Ipú - Deununciante o desembargador promotor da 
Justiça, denuciado Leonel Ximenes de Aragão, Juiz municipal suplente no caracter de juiz de 
direito ad hoe - Condemnou-se o denunciado no grao minimo do art. 139 do Cod. Criminal ?*, 


285 A descendência de Leonel Ximenes Aragão foi passada pelo amigo genealogista Antonio Teulberto Mesquita 
Aragão casado com Márcia Catarina Campos Aragão. Teulberto é amigo do autor dessa obra, e ajudou nas 
informações referentes a toda descendência de Leonel Ximenes Aragão casado com dona Maria Bella de Miranda. 
286 «A naes do Parlamento Brasileiro, da Câmara dos Srs. Deputados”, Parlamento, Brasil, ano 1887, pág. 231. 

*7 «Gazeta do Norte”, Orgam Liberal, ano V, número 65, de 02 de abril de 1885, Fortaleza, pág. 1.. Veja também 
em: “Anais da Câmara dos Senhores Deputados”, publicado em 1885 pela Tipografia do Imperial Instituto Artístico, 
pág. 166. 

*É «Codigo Criminal do Iperio do Brazil”, Excesso, ou abuso de autoridade, ou influencia proveniente do emprego. 
Art. 139. Exceder os limites das funcções proprias do emprego. Penas - de suspensão do emprego por um mêsa um 
ano, além das mais, em que incorrer. 

9 «Gazeta do Norte”, Orgam Liberal, ano VIII, número 56, de 10 de março de 1888, Fortaleza, pág. 1. 
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O Ministério da Justiça e Negócios Interiores por decreto de 28 de junho de 1916, nomeia 
a tenente do 1º Esquadrão do 9º Regimento de Cavalaria da Guarda Nacional da Comarca de 
Belém do Estado do Pará, a Leonel Ximenes Aragão ? O neste tempo Leonel estava com 78 anos 
de idade. 

No Pará no ano de 1913 até 1929, encontramos o nome de Leonel Ximenes de Aragão 
como oficial de justiça, na repartição Criminal ? ! apartir do ano de 1929 não encontramos mais 
o nome de Leonel, provavelmente foi o ano em que faleceu, com 91 anos de idade. 

Desse casamento, nasceram: 


4.8.1.1 Raimundo Izídio Aragão, adiante; 
4.8.1.2 João Gualberto Aragão, adiante. 
4.8.1.1 Raimundo Izídio Aragão nasceu em 15 de maio de 1866, era caixeiro viajante, 


percorria as cidades do Ceará fazendo venda de produtos diversos e chegando até algumas 
cidades do Piauí. Numa dessas viagens Raimundo Izídio conheceu dona Tertuliana Fernandes 
de Vasconcelos, nascida em cinco de março de 1879, com quem veio se casar posteriormente em 
30 de julho de 1895 na cidade de Castelo do Piauí, região na qual se estabeleceu e criou seus 
filhos. Raimundo faleceu em consequência de uma picada de cobra cascavel em 26 de outubro 
de 1921. 

Desse matrimônio, nasceram: 


4.8.1.1.1 Francisco Vasconcelos Aragão, adiante; 

4.8.1.1.2 Gonçalo Vasconcelos Aragão, adiante; 

4.8.1.1.3 Adão Vasconcelos Aragão; 

4.8.1.1.4 Fernando Vasconcelos Aragão; 

4.8.1.1.5 Sebastião Vasconcelos Aragão; 

4.8.1.1.6 Mariquinha Vasconcelos Aragão; 

4.8.1.1.7 Raimunda Vasconcelos Aragão. 

4.8.1.1.1 Francisco Vasconcelos Aragão “Pai Chiquim” nasceu em cinco de agosto de 


1899 e faleceu em 21 de julho de 1971, vítima de uma queda 
do seu cavalo. Casou-se em 31 de maio de 1921 com dona 
Elith Vasconcelos Rocha “Mãe Elita”, nascida em 31 de 
julho de 1904 e falecida em quatro de abril de 2002, filha de 
Laurindo José da Rocha e de Emília de Vasconcelos 
Rocha. 

O casal era carinhosamente conhecido por todos 
como; Pai Chiquim e Mãe Elita. Juntos criaram uma grande 
família, foram 17 filhos legítimos e mais oito adotivos. 
Estabeleceu-se em Brejo, pertencente ao município de São 
Miguel do Tapuio, no Piauí. Após a morte de Francisco, sua 
esposa dona Elith mudou-se para Planaltina (DF), aonde veio 
a falecer. 


$ 


Francisco Vasconcelos Aragão. É 


Desse matrimônio, nasceram: 


20 «Diário Oficial da União” de 01 de julho de 1916, pág. 3, seção 1. 

?! «Aimanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro - 1891 a 1940”, Estado do Pará, Edição 
B00073, ano 1917, pág. 3125. E edição B00069 de 1913, pág. 3166. Edição B00070 de 1914, pág. 3458. Edição 

'B00071 de 1915, pág. 3328. Edição A00074 de 1917, pág. 3125. Edição B00076 de 1919, pág. 3125. Edição 
C00077, vol. HI de 1921, pág. 3568.Edição C00078 de 1922, vol. III, pág. 3568. Edição C00080 de 1924, vol. III, 
pág. 3591.Edição C00081 de 1925, vol. HI, pág. 714. Edição C00082 de 1926, vol. III, pág. 717. Edição C00083 de 
1927, vol. III, pág. 657. Edição D00085 ano de 1929, vol. IV, pág. 640. 
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4.8.1.1.1.1 | Jubemar Vasconcelos Aragão; 
4.8.1.1.1.2 | Osmar Vasconcelos Aragão; 
4.8.1.1.1.3 Oswaldo Vasconcelos Aragão; 
4.8.1.1.1.4 | Maria de Lourdes Vasconcelos Aragão; 
4.8.1.1.1.5 Oscar Vasconcelos Aragão; 
4.8.1.1.1.6 Otacílio Vasconcelos Aragão; 
4.8.1.1.1.7 | Otaviano Vasconcelos Aragão; 
4.8.1.1.1.8 | Terezinha Vasconcelos Aragão; 
4.8.1.1.1.9 | Hilda Vasconcelos Aragão; 
4.8.1.1.1.10 | Izilda Vasconcelos Aragão; 
4.8.1.1.1.11 Ivan Vasconcelos Aragão; 
4.8.1.1.1.12 Francisco das Chagas Aragão; 
4.8.1.1.1.13 Antonio Vasconcelos Aragão; 
4.8.1.1.1.14 Delite Vasconcelos Aragão; 
4.8.1.1.1.15 Eliomar Vasconcelos Aragão; 
4.8.1.1.1.16 


Cleomar Vasconcelos Aragão. 


', 


Em pé da esquerda para a direita: Ezilda (em cima), Hilda (em baixo), Otacílio (chapéu), 
Otaviano, Oscar (o mais alto), Ivan, Terezinha com seu filho no colo, Antônio (na frente da 
Terezinha), Francisco. Sentados: Srº. Francisco Aragão com sua filha Delite no colo, Cleomar 
(entre os pais), Dona Elith, e por fim Eliomar - Foto, setembro de 1950. 
4.8.1.1.1.1 Jubemar Vasconcelos Aragão nasceu em 20 de março de 1922 (2 feira às 
13h00min). Casou-se a primeira vez com Terezinha de Jesus Aragão, nascida em seis de abril 
de 1926. Casamento realizado em 29 de setembro de 1946. 

Deste casamento, nasceram: 

4.8.1.1.1.1.1 Paulo Henrique Vasconcelos Aragão; 
4.8.1.1.1.1.2 Carlos Henrique Vasconcelos Aragão; 
4.8.1.1.1.1.3 José Werton Aragão; 

4.8.1.1.1.1.4 Maria das Graças Aragão; 
4.8.1.1.1.1.5 Walber Aragão; 

4.8.1.1.1.1.6 José Wilson Aragão. 
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4.8.1.1.1.1.1 Paulo Henrique Vasconcelos Aragão nasceu em 26 de junho de 1947. Casou-se 
com Maria das Graças Melo, nascida em 31 de maio de 1949. Casamento realizado em 27 de 
setembro de 1968. 

Deste casamento, nasceram: 

4.8.1.1.1.1.1.1 Wisllanizo Gelrson Aragão nasceu em oito de dezembro de 1969. Casou-se com 
Angelita Mendes de Moraes Aragão. 

Deste casamento, nasceu: 

4.8.1.1.1.1.1.1.1 Andressa Milena Aragão. 


4.8.1.1.1.1.1.2 Wisllamar Gelrson Aragão nasceu em 26 de junho de 1971. Casou-se com 
Francisca Pereira Gomes Aragão. 

Deste casamento, nasceu: 

4.8.1.1.1.1.1.2.1 Pedro Henrique Aragão. 


4.8.1.1.1.1.1.3 Wisllebaldo Gelrson Aragão nasceu em dois de maio de 1972. Casou-se com 
Izabel Cristina Pereira Nunes Aragão. 

Deste casamento, nasceram: 

$8.1.1.1.1.13,1 Paulo Henrique Vasconcelos Aragão Neto; 

4.8.1.1.1.1.1.3.2 Geisebel Cristiane Aragão; 

4.8.1.1.1.1.1.3.3 Wisllebaldo Estanley Nunes Aragão. 


4.8.1.1.1.1.1.4 Wisrinalda Cristiane Aragão nasceu em 13 de março de 1977. 


4.8.1.1.1.1.2 Carlos Henrique Vasconcelos Aragão nasceu em 15 de outubro de 1948. Casou- 
se com Maria das Graças Cardoso Aragão. 

Deste casamento, nasceram: 

4.8.1.1.1.1.2.11 Vanessa Aragão; 

4.8.1.1.1.1.2.2 Vânia Aragão. 


4.8.1.1.1.1.3 José Werton Aragão nasceu em 13 de novembro de 1955. Casou-se com Josélia 
Carneiro Aragão. 

Deste casamento, nasceram: 

4.8.1.1.1.1.3.1 Felipe Aragão; 

4.8.1.1.1.1.3.2 Beatriz Aragão. 


4.8.1.1.1.1.4 Maria das Graças Aragão nasceu em 29 de outubro de 1949. Casou-se com José 
Herenio Farias. 

Deste casamento, nasceram: 

4.8.1.1.1.1.4.1 Rosangela; 

4.8.1.1.1.1.4.2 Pitágoras Aragão fez o retorno ao judaísmo. 

4.8.1.1.1.1.4.3 Dinamenes; 

4.8.1.1.1.1.4.4 José Herenio Farias Júnior. 


4.8.1.1.1.1.5 Walber Aragão casou-se com Ana Sueli Aragão. 
Deste casamento, nasceram: 

4.8.1.1.1.1.5.1 Bianca Aragão; 

4.8.1.1.1.1.5.2 Valessa Aragão. 


4.8.1.1.1.1.6 Francisco Wilson Aragão casou-se com Maria do Socorro Rodrigues Aragão. 
Deste casamento, nasceram: 

4.8.1.1.1.1.6.1 Ane Caroline Aragão; 

4.8.1.1.1.1.6.2 Wilson Aragão Júnior. 
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Do segundo casamento de Jubemar Vasconcelos Aragão realizou-se com Antonia 
Lima Aragão, nascida em 20 de março de 1922. 
Deste casamento, nasceram: 
4.8.1.1.1.1.7 Jubemar Lima Aragão nasceu em 16 de maio de 1980. Casou-se com Antonia 
Vieira da Silva, nascida em 27 de janeiro de 1978. O casamento foi realizado em 24 de maio de 


1998. 


Desse matrimônio, nasceu: 
4.8.1.1.1.1.7.1 Iara Gisele Vieira Aragão nasceu em 22 de dezembro de 1998. 


4.8.1.1.1.1.8 Elith Lima Aragão. 


4.8.1.1.1.2 Osmar Vasconcelos Aragão nasceu em três de fevereiro de 1924 (domingo às 


07h00min). Casou-se com Francisca Alves Soares, nascida em 14 de março de 1921. 
Deste casamento, nasceram: 


4.8.1.1,1,2.1 Francisca Maria Alves Aragão; 
4.8.1.1.1.2.2 José de Ribamar Aragão; 
4.8.1.1.1.2.3 Antonina Alves Aragão; 
4.8.1.1.1.2.4 Francisco Alberto Alves Aragão; 
4.8.1.1.1.2.5 Raimundo Vasconcelos dos Reis Aragão; 
4.8.1.1.1.2.6 Daniel Alves Aragão; 
4.8.1.1.1.2.7 Vilmar Alves Aragão; 
4.8.1.1.1.2.8 Maria das Graças Alves Aragão; 
4.8.1.1.1.2.9 José Milton Alves Aragão; 
4.8.1.1.1.2.10 Maria Alice Alves Aragão; 
4.8.1.1.1.2.11 Francisco Donário Alves Aragão; 
4.8.1.1.1.2.12 Maria Irisdalva Alves Aragão; 
4.8.1.1.1.2.13 Lucirania Alves Aragão. 


4.8.1.1.1.2.1 Francisca Maria Alves Aragão casou-se com Manoel Soares Mascarenhas. 
Desse matrimônio, nasceram: 


4.8.1.1.1.2.111 Vera Lúcia Aragão Mascarenhas; 
4.8.1.1.1.2.1.2 Veraneide Aragão Mascarenhas; 
4.8.1.1.1.2.1.3 Lucinete Aragão Mascarenhas; 
4.8.1.1.1.2.1.4 Ana Lúcia Aragão Mascarenhas; 
4.8.1.1.1.2.1.5 Francisco das Chagas Aragão; 
4.8.1.1.1.2.1.6 Givaldo Aragão Mascarenhas; 
4.8.1.1.1.2.1.7 Rogério Aragão Mascarenhas; 
4.8.1.1.1.2.1.8 Paulo Roberto Aragão Mascarenhas; 
4.8.1.1.1.2.1.9 Edilberto Aragão Mascarenhas; 
4.8.1.1.1.2.1.10 Regina Selma Aragão Mascarenhas. 


4.8.1.1.1.2.1.1 Vera Lúcia Aragão Mascarenhas casou-se duas vezes, O primeiro matrimônio 
realizou-se com Antonio. O segundo casamento de dona Vera Lúcia ocorreu com João. 
Do casamento de dona Vera Lúcia com o senhor Antonio, nasceu: 
4.8.1.1.1.2.1.1.1 Caio Santana Aragão Mascarenhas. 
Do casamento de dona Vera Lúcia com o senhor João, nasceram: 
4.8.1.1.1.2.1.1.2 João Victo; 
4.8.1.1.1.2.1.1.3 Rafaella. 


4.8.1.1.1.2.1.2 Veraneide Aragão Mascarenhas nasceu em seis de janeiro de 1962. Casou-se 
com Ribeiro. 

Desse casamento, nasceram: 

4.8.1.1.1.2.1.2.1 Tatiane; 
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4.8.1.1.1.2.1.2.2 Tiago; 
4.8.1.1.1.2.1.2.3 Tamires. 


4.8.1.1.1.2.1.3 Lucinete Aragão Mascarenhas casou-se a primeira vez com João, desse 
matrimônio não teve geração. O segundo casamento realizou-se com Fernando. 

Lucinete e Fernando tiveram os seguintes filhos: 

4.8.1.1.1.2.1.3.1 Emanuel casou-se e tem um filho chamado Thiago Emanuel. 

4.8.1.1.1.2.1.3.2 Emanuelly. 


4.8.1.1.1.2.1.4 Ana Lucia Aragão Mascarenhas casou-se com Carvalho. 
Desse casamento, nasceram: 

$8:1.1.1.2.14,1 Tarso; 

4.8.1.1.1.2.1.4.2 Lucas; 

4 8.1.1.1.2.1.4,3 Camilla. 


4.8.1.1.1.2.1.5 Francisco das Chagas Aragão Mascarenhas casou-se com Lourdisvânia. 
Desse matrimônio, nasceram: 

RE 1.1.12.151 Pedro Henrique; 

811, 1.1,2,1.5.2 Francisco das Chagas Aragão Júnior. 


4.8.1.1.1.2.1.8 Paulo Roberto Aragão Mascarenhas casou-se com Evangelina. 
Desse casamento, nasceu: 
4.8.1.1.1.2.1.8.1 Paulo Roberto Aragão Filho. 


4.8.1.1.1.2.2 José de Ribamar Aragão nasceu em 22 de março de 1946. Casou-se em dois de 
fevereiro de 1981 com sua prima Areolina Aragão Cavalcante, nascida em 29 de dezembro de 
1952, filha de Terezinha Vasconcelos Aragão e Francisco Leite Cavalcante. 

Desse matrimônio, nasceram: 


4.8.1.1.1.2211 Wilson Aragão nasceu em 15 de novembro de 1976; 
4.8.1.1.1.2.2.2 Beatriz Aragão nasceu em cinco de abril de 1978; 
E81.1,1,2,2,3 Kátia Aragão nasceu em 18 de julho de 1979. Casou-se com Hermínio 


Gomes Filho Neto, nascido em seis de novembro de 1972. Casamento realizado em 30 de 
outubro de 1995 


4.8.1.1.1.2.2.1 Wilson Aragão nasceu em 15 de novembro de 1976. Casou-se em 29 de 
dezembro de 1995 com Gabriela Aparecida Sorta, nascida em 26 de outubro de 1979. 

Desse matrimônio, nasceu: 

4.8.1.1.1.2.2.1.1 Paula Sorta Aragão, nascida em 11 de junho de 1997. 


4.8.1.1.1.2.3 Antonina Alves Aragão nasceu em 10 de maio de 1947. Casou-se com Manoel 
Alves dos Reis, nascido em 22 de junho de 1938. 
Desse casamento, nasceram: 


4.8.1.1.1.2.3.1 Antonio Evandro Alves Aragão; 

4.8.1.1.1.2.3.2 José Helder Alves Aragão, nascido em 16 de novembro de 1964; 
4.8.1.1.1.2.3.3 Bernadete Alves Aragão; 

4.8.1.1.1.2.3.4 Francisco Vanderley Alves Aragão; 

4.8.1.1.1.2.3.5 Manoel Waldenez Alves Aragão, nascido em 31 de maio de 1978; 
4.8.1.1.1.2.3.6 Antonia Isalete Alves Aragão, nascida em 19 de junho de 1972. Casou-se 
com José Aldo; 
48.1,1/1.23,7 Eliete Alves Aragão, nascida em 18 de março de 1975; 

4.8.1.1.1.2.3.8 Maria Elinete Alves Aragão; 

4.8.1.1.1.2.3.9 Maria Eliane Alves Aragão; 


4.8.1.1.1.2.3.10 Antonio Alves dos Reis Neto. 
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4.8.1.1.1.2.3.1 Antonio Evandro Alves Aragão nasceu em 18 de outubro de 1938. Casou-se 
com Ciza. 

Desse casamento, nasceram: 

4.8.1.1.1.23.1.1 Lucirania Alves Aragão; 

4.8.1.1.1.2.3.1.2 Larissa; 

4.8.1.1.1.2.3.1.3 Evandro Filho. 


4.8.1.1.1.2.3.3 Bernadete Alves Aragão nasceu em 28 de junho de 1966. Casou-se com Luis. 
Desse matrimônio, nasceu: 
4.8.1.1.1.2.3.3.1 Elizabete. 


4.8.1.1.1.2.3.4 Francisco Vanderley Alves Ie casou-se com Cileda Ferreira. 
Desse casamento, nasceram: 

4.8.1.1.1.2.3.4.1 Francisco Wankes Ferreira Alves; 

4.8.1.1.1.2.3.4.2 Vanessa Ferreira Alves. 


4.8.1.1.1.2.5 Raimundo dos Reis Vasconcelos Aragão casou-se com Ana Amélia. 
Desse matrimônio, nasceram: 

4.8.1.1.1.2.5.1 Paulo Henrique; 

4.8.1.1.1.2.5.2 Luis Henrique; 

4.8.1.1.1.2.5.3 Ana Clecia; 

4.8.1.1.1.2.5.3 Cristiano. 


4.8.1.1.1.2.6 Daniel Alves Aragão casou-se com Maria do Desterro Vasconcelos Aragão. 
Desse matrimônio, nasceram: 

4.8.1.1.1.2.6.1 Francisco Ediel; 

4.8.1.1.1.2.6.2 Danilo; 

4.8.1.1.1.2.6.3 Leonardo; 

4.8.1.1.1.2.6.4 Eliane. 


4.8.1.1.1.2.7 Vilmar Alves Aragão casou-se com Antonia Leite Soares. 
Desse matrimônio, nasceram: 

4.8.1.1.1.2.7.1 Paulo Leite Alves; 

4.8.1.1.1.2.7.2 Patrício Leite Alves. 


4.8.1.1.1.2.8 Maria das Graças Alves Aragão nasceu em 20 de janeiro de 1955. Casou-se com 
Francisco das Chagas Aragão Cavalcante, nascido em 18 de maio de 1950. Casamento 
realizado em 18 de maio de 1968. 

Desse casamento, nasceram: 

4.8.1.1.1.2.8.1] Francisco das Chagas Aragão Júnior nasceu em 22 de setembro de 1971. 
Casou-se com Fátima Belarmino Aragão, nascida em 27 de agosto de 1962. Casaram-se em 19 
de março de 1994 

4.8.1.1.1.2.8.2 Jerry Adriane Cavalcante nasceu em três de julho de 1973. Casou-se em agosto 
de 2002 com Antonia Erislandia Souza Santos. 


4.8.1.1.1.2.9 José Milton Alves Aragão casou-se com Vilma. 
Desse matrimônio, nasceram: 
4.8.1.1.1.2.9.1 Flávio. 


4.8.1.1.1.2.10 Maria Alice Alves Aragão casou-se com Raimundo Meneses Felix. 
Desse casamento, nasceram: 
4.8.1.1.1.2.10.1 Francisco Vinício Aragão Felix; 
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4.8.1.1.1.2.10.2 Keila Mara Aragão Felix; 
4.8.1.1.1.2.10.3 Adonilson Aragão Felix; 
48.1.1.1.2.10.4 Marcela Aragão Felix. 


48.1.1.1.2.11 Francisco Donário Alves Aragão casou-se com Juoneide. 
Desse casamento, nasceram: 

2 1.1.1.2.11.1 Roberta; 

8.1.1.1.2.11.2 Robério; 

88 1.1.1.2.11,3 Tainara. 


4.8.1.1.1.2.12 Maria Irisdalva Alves Aragão nasceu em 26 de fevereiro de 1962. Casou-se com 
Antonio Arrais da Silveira, nascido em 11 de novembro de 1950. 

Desse matrimônio, nasceram: 

018.1.1.1.2.12.1 Maraiza Aragão Arrais, nascida em 28 de janeiro de 1984; 
4.8.1.1.1.2.12.2 Eva Monalisa Aragão Arrais, nascida em 18 de setembro de 1988; 
E8,1.1.1.2.12.3 Adão Murilo Aragão Arrais, nascido em quatro de junho de 1991. 


4.8.1.1.1.2.13 Lucirania Alves Aragão nasceu em 16 de setembro de 1967. Casou-se com 
Roberto Oliveira Nepomuceno. 

Desse matrimônio, nasceram: 

4.8.1.1.1.2.13.1 André Aragão Nepomuceno; 

E8.1.1.1.2.13,2 Andresa Aragão Nepomuceno. 


4.8.1.1.1.3 | Oswaldo Vasconcelos Aragão nasceu em 25 de novembro de 1925 (Quinta-feira 
às 06h00min). Casou-se com ...(?). 

4.8.1.1.1.4 Maria de Lourdes Vasconcelos Aragão nasceu em seis de maio de 1927 (Sexta- 
feira às 06h00min). Casou-se com Pedro Leite Cavalcante. 

Desse matrimônio, nasceram: 

4.8.1.1.1.4.1 Cleide Maria Aragão Leite; 

4.8.1.1.1.4.2  Stelio Aragão Cavalcante; 

4.8.1.1.1.4.3 Gilvan Aragão Cavalcante; 

4.8.1.1.1.4.4 José Welington Aragão Cavalcante; 

4.8.1.1.1.4.5 Pedro Aragão Cavalcante; 

4.8.1.1.1.4.6 Galvan Aragão Cavalcante; 

4.8.1.1.1.4.7 Francisca Aragão Cavalcante. 


4.8.1.1.1.4.1. Cleide Maria Aragão Cavalcante nasceu em 22 de dezembro de 1957. Casou 
com Antonio do Monte Leite. Casamento realizado em 12 de outubro de 1975. 

Desse matrimônio, nasceram: 

4.8.1.1.1.4.1.1 Antonio Carlos Aragão Leite nasceu em 16 de setembro de 1977. Casou-se com 
Noemi de Carvalho Aragão. 

Desse casamento, nasceu: 

4.8.1.1.1.4.1.1.1 Patrícia Carvalho Leite, nascida em quatro de julho de 2002. 


4.8.1.1.1.4.1.2 Edcarlos Aragão Leite nasceu em 24 de fevereiro de 1980. Casou-se com 
Noemia Pereira da Silva. 

Desse casamento, nasceu: 

4.8.1.1.1.4.1.2.1 Ana Caroline Pereira Leite, nascida em 23 de dezembro de 2000. 


 4.8.1.1.1.4.2 Stelio Aragão Cavalcante nasceu em 24 de dezembro de 1954. Casou-se com 
Maria Graças Bonfim Cavalcante, nascida em dois de maio de 1959, filha de Antonio 
Augusto Bonfim e de Judite Sena Bonfim. Casaram-se em 30 de abril de 1981. 
Desse matrimônio, nasceram: 
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4.8.1.1.1.4.2.1 Lourdes Graziella B. Cavalcante, nascida em 26 de março de 1984; 
4.8.1.1.1.4.2.2 Judith Stelia B. Cavalcante, nascida em sete de julho de 1987; 
4.8.1.1.1.4.2.3 Luana Emanuela B. Cavalcante, nascida em 26 de outubro de 1990; 
4.8.1.1.1.4.2.4 Stelio Aragão Cavalcante Júnior, nascido em seis de setembro de 1995. 


4.8.1.1.1.5 Oscar Vasconcelos Aragão nasceu 16 de novembro de 1928 (sexta-feira às 
04h00min). Casou-se com Maria Leite Soares Aragão, nascida em oito de outubro de 1934. 
Casamento realizado em 18 de março de 1950. 

Desse casamento, nasceram: 

4.8.1.1.1.5.1 Antonio Leite Aragão; 

4.8.1.1.1.5.2 Maria Lúcia Leite Miranda; 

4.8.1.1.1.5.3 Francisca das Chagas Leite Aragão; 

4.8.1.1.1.5.4 Virginia Lúcia Leite Aragão Tavares; 

4.8.1.1.1.5.5 Valdemir Leite Aragão; 

4.8.1.1.1.5.6 Silvia Leite Aragão Dias. 


4.8.1.1.1.5.1 Antonio Leite Aragão nasceu em 28 de dezembro de 1950. Casou-se com sua 
prima Carmem Lúcia A. Cavalcante, nascida em 16 de abril de 1960. O casamento realizou-se 
em 23 de maio de 1976. 

Desse matrimônio, nasceram: 

4.8.1.1.1.5.1.1 Elaine Aragão Cavalcante, nascida em 31 de agosto de 1978; 
4.8.1.1.1.5.1.2 Tiago Aragão Cavalcante, nascido em 10 de março de 1984. 


4.8.1.1.1.5.2 Maria Lucia Leite Miranda nasceu em dois de junho de 1954. Casou-se com 
Mário d' Abadia Miranda e Silva. 

Desse casamento, nasceram: 

4.8.1.1.1.5.2.1 Patrício Leite Miranda nasceu em sete de novembro de 1977. Casou-se 
com Nilva Maria Cardoso Miranda. Casamento realizado em 16 de novembro de 2002; 
4,8.1.1.1.5.2.2 Rodrigo Leite Miranda nasceu em quatro de novembro de 1980 e faleceu 
em 26 de fevereiro de 1997; 

4.8.1.1.1.5.2.3 Magno Leite Miranda nasceu em 18 de janeiro de 1982. 


4.8.1.1.1.5.3 Francisca das Chagas Leite Aragão nasceu em 23 de dezembro de 1962. Casou- 
se com seu primo Antonio Cavalcante Leite, nascido em 20 de setembro de 1955. Casaram-se 
em 29 de dezembro de 1979. 
Desse matrimônio, nasceram: 


4.8.1.1.1.5.3.1 Angie Cavalcante Leite, nascida em 22 de dezembro de 1980; 
4.8.1.1.1.5.3.2 Ana Paula Cavalcante Leite, nascida em seis de abril de 1984; 
4.8.1.1.1.5.3.3 Nicholas Alisson Cavalcante Leite, nascido em 26 de fevereiro de 1987. 
4.8.1.1.1.53.1 Angie Cavalcante Leite casou-se com Vanderson Neves Teodorio. 


Desse casamento, nasceu: 
4.8.1.1.1.5.3.1.1 Antonio Caio Cavalcante Teodorio, nascido em 11 de julho de 2000. 


4811154 Virginia Lúcia Leite Aragão Cavalcante nasceu em 25 de dezembro de 1966. 
Casou-se em oito de junho de 1982 com Daniel Batista Melo. 
Desse casamento, nasceram: 


4.8.1.1.1.5.4.1 Paulo Everton Leite nasceu em 22 de maio de 1985; 
4.8.1.1.1.5.4.2 Bruno Leite Melo nasceu em 10 de agosto de 1987: 
4.8.1.1.1.5.4.3 Challita Leite Melo. 
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48.1.1.1.5.5 Valdemir Leite Aragão nasceu em seis de março de 1968. Casou-se com Sandra 
Santos Aragão, nascida em 25 de agosto de 1967. Casamento realizado em 27 de fevereiro de 
1987. 

Desse matrimônio, nasceu: 

81.1.1.5.5.1 Fabrício Ronei Santos Aragão nasceu em cinco de dezembro 1986; 


$9:1.1.1.5.5.2 Valdemir Leite Aragão Júnior, nascido em 21 de maio de 1991. 


Valdemir Leite Aragão (pai) casou-se pela segunda vez em dois de agosto de 1972 com 
Antonia Oliveira Santos. Desse matrimônio, nasceram: 
E8.1.1.1.5.5.3 Tatiane Oliveira Aragão nasceu em nove de agosto de 1995. 


48.1.1.1.5.6 Silvia Leite Aragão Dias nasceu em 14 de junho de 1974. Casou-se em 14 de 
junho de 1996 com Roberto José Dias. 

Desse casamento, nasceu: 

4.8.1.1.1.5.6.1 Igor Aragão Dias, nascido em 19 de dezembro de 1997. 


48.1.1.1.6 Otacílio Vasconcelos Aragão nasceu em nove de novembro de 1930 (domingo às 
06h00min). Casou-se com ... 

48.1.1.1.7 | Otaviano Vasconcelos Aragão nasceu em 12 de dezembro de 1931 (sábado às 
11h00min). Casou-se com dona Lurdes. 

Desse casamento, nasceram: 

4.8.1.1.1.7.1 Divina Aparecida Vasconcelos Aragão; 

4.8.1.1.1.7.22 Gilson Vasconcelos Aragão; 

4.8.1.1.1.7.3 Wilson Vasconcelos Aragão, falecido; 

4.8.1.1.1.7.4 Valdirene Vasconcelos Aragão; 

4.8.1.1.1.7.5  Vanuza Vasconcelos Aragão. 


4.8.1.1.1.8 Terezinha Vasconcelos Aragão nasceu em 23 de abril de 1933 (sábado às 
02h00min). Casou-se em 18 de julho de 1949 com Francisco Leite Cavalcante, nascido em 18 
de setembro de 1926 e falecido em 21 de novembro de 1989. 

Desse matrimônio, nasceram: 


4.8.1.1.1.8.1 Francisco Chagas Aragão Cavalcante; 
4.8.1.1.1.8.2 Antonio Aragão Cavalcante; 
4.8.1.1.1.8.3 Areolina Aragão Cavalcante; 
4.8.1.1.1.8.4 Maria Elita Aragão Cavalcante; 
4.8.1.1.1.8.5 Regina Lucia Aragão Cavalcante; 
4.8.1.1.1.8.6 Carmem Lúcia Aragão Cavalcante; 
4.8.1.1.1.8.7 Carmem Lúcia Aragão Cavalcante; 
4.8.1.1.1.8.8 Antonio Luiz Aragão Cavalcante; 
4.8.1.1.1.8.9 Antonio Luiz Aragão Cavalcante; 
4.8.1.1.1.8.10 Manuel Aragão Cavalcante. 


4.8.1.1.1.8.1 Francisco Chagas Aragão Cavalcante nasceu em 18 de maio de 1950. Casou-se 
em 18 de maio de 1968 com Maria das Graças Aragão Cavalcante, nascida em 20 de janeiro 
de 1955. 

Desse matrimônio, nasceram: 

4.8.1.1.1.8.1.1 Francisco Chagas Aragão Júnior nasceu em 22 de setembro de 1971. Casou-se 
em 19 de março de 1994 com Fátima Belarmino Aragão, nascida em 27 de agosto de 1962. 


“de 2002 com dona Antonia Erislândia Souza Santos. 


4.8.1.1.1.8.2 Antonio Aragão Cavalcante nasceu em 30 de novembro de 1951. 
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4.8.1.1.1.8.3  Areolina Aragão Cavalcante nasceu em 29 de dezembro de 1952. Casou-se em 
dois de fevereiro de 1981 com José de Ribamar Aragão, nascido em 22 de março de 1946. 
4.8.1.1.1.8.3.1 Wilson Aragão, nascido em 15 de novembro de 1976; 

4.8.1.1.1.8.3.2 Beatriz Aragão, nascida em cinco de abril de 1978; 

4.8.1.1.1.8.3.3 Kátia Aragão, nascida em 18 de julho de 1979. 


4.8.1.1.1.8.3.1 Wilson Aragão nasceu em 15 de novembro de 1976. Casou-se em 29 de 
dezembro de 1995 com Gabriela Aparecida Sorta, nascida em 26 de outubro de 1979. 

Desse matrimônio, nasceram: 

4.8.1.1.1.8.3.1.1 Paula Sorta Aragão, nascida em 11 de junho de 1997. 


4.8.1.1.1.8.3.3 Kátia Aragão nasceu em 18 de julho de 1979. Casou-se em 30 de outubro de 
1995 com Hermínio Gomes Filho Neto, nascido em seis de novembro de 1972. 


4.8.1.1.1.8.4 Maria Elita Aragão Cavalcante nasceu em nove de outubro de 1954. Casou-se 
com Gean Leite Cavalcante, nascido em 30 de janeiro de 1938. 
Desse casamento, nasceram: 


4.8.1.1.1.8.4.1 Kenedy Leite Cavalcante, nascido em 15 de janeiro de 1974; 
4.8.1.1.1.8.4.2 Ursula Geane Leite Cavalcante, nascida em 28 de junho de 1975; 
4.8.1.1.1.8.4.3 Geanita Leite Cavalcante, nascida em 17 de setembro de 1976; 
4.8.1.1.1.8.4.4 Kelson Janes Leite Cavalcante, nascido em 24 de abril de 1980. 


4.8.1.1.1.8.4.2 Ursula Geane Leite Cavalcante nasceu em 28 de junho de 1975. Casou-se em 
- três de novembro de 1996 com José Roberto Fonseca Costa, nascido em 18 de fevereiro de 
1974. 

Desse matrimônio, nasceram: 

4.8.1.1.1.8.4.2.1 Nayrom Roberto Cavalcante Fonseca nasceu em dois de maio de 1997; 
4.8.1.1.1.8.4.2.2 Nicolas Roberto Cavalcante Fonseca, nascido em 11 de junho de 2000. 


4.8.1.1.1.8.4.3 Geanita Leite Cavalcante nasceu em 17 de setembro de 1976. Casou-se em 
quatro de março de 2001 com Israel Nunes da Silva, nascido em 13 de abril de 1980. 

Desse casamento, nasceu: 

4.8.1.1.1.8.4.3.1 Ioanes Tarcilio Cavalcante Nunes, nascido em 19 de maio de 2003. 


4.8.1.1.1.8.5 Regina Lucia Aragão Cavalcante, nascida em sete de julho de 1956. 
4.8.1.1.1.8.6 Carmem Lúcia Aragão Cavalcante, nascida em sete de julho de 1956 e falecida 
em nove de agosto de 1956, é irmã gêmea de Regina. 
4.8.1.1.1.8.7 Carmem Lúcia Aragão Cavalcante, nascida em 16 de abril de 1960. Casou-se 
em primeiras núpcias em 23 de maio de 1976 com Antonio Leite Aragão. No caso desses 
homônimos, foram passadas essas informações pelos familiares. 
Desse casamento, nasceram: 
4.8.1.1.1.8.7.1 Elaine Aragão Cavalcante, nascida em 31 de agosto de 1978; 
4.8.1.1.1.8.7.2 Tiago Aragão Cavalcante, nascido em 10 de março de 1984. 

Carmem casou-se em segundas núpcias em seis de novembro de 1989 com Raimundo 
Nonato Campelo Monte, nascido em 16 de janeiro de 1962. Desse matrimônio nasceu: 
4.8.1.1.1.8.7.3 Marcos Vinícius Monte Aragão, nascido em 10 de abril de 1990. 


4.8.1.1.1.8.8 Antonio Luiz Aragão Cavalcante nasceu em 19 de agosto de 1957 e faleceu em 
19 de dezembro de 1957. 

4.8.1.1.1.8.9 Antonio Luiz Aragão Cavalcante, nascido em 19 de dezembro de 1968 e 
falecido em dois de outubro de 1994. No caso desses homônimos, foram passadas essas 
informações pelos familiares. 
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4.8.1.1.1.8.10 Manuel Aragão Cavalcante nasceu em 16 de maio de 1962 faleceu em 23 de 
maio de 1962. 


4.8.1.1.1.9 Hilda Vasconcelos Aragão nasceu em 20 de julho de 1937 (terça-feira, às 
06h00min). Casou-se com Aristeu Firmino de Mesquita, nascido em 13 de outubro de 19...? 

* Desse matrimônio, nasceram: 

4.8.1.1.1.9.1 Virginia Aragão Mesquita; 

4.8.1.1.1.9.2 Francisco das Chagas Aragão Mesquita; 

4.8.1.1.1.9.3 Vanderleia Aragão Mesquita; 

4.8.1.1.1.9.4 Francisco Eridan Aragão Mesquita; 

4.8.1.1.1.9.5 Diana Carla Aragão Mesquita; 

4.8.1.1.1.9.6 Eliana Maria A Mesquita. 


4.8.1.1.1.9.1 Virginia Aragão Mesquita nasceu em 14 de dezembro de 1959. Casou-se com 
Antonio Estevam de Souza, filho de José Estevam de Souza e de Cícera Barbosa de Souza, 
Antonio nasceu em sete de dezembro de 1963 e casou-se em 10 de dezembro de 1988. 

Desse matrimônio, nasceram: 

4.8.1.1.1.9.1.1 Matheus Mesquita de Souza, nascido em 28 de abril de 1991; 

4.8.1.1.1.9.1.2 Murilo Mesquita de Souza, nascido em 13 de junho de 1995; 

4.8.1.1.1.9.1.3 Mayara Mesquita de Souza, nascida em 30 de outubro de 2001. . 


4.8.1.1.1.9.2 Francisco das Chagas Aragão Mesquita nasceu em oito de agosto de 1965. 
Casou-se em 12 de setembro de 1986 com Iraci Alves Mesquita. 

Desse casamento, nasceram: 

4.8.1.1.1.9.2.1 Rafael Alves Mesquita, nascido em 30 de agosto de 1990. 


4.8.1.1.1.9.3 Vanderleia Aragão Mesquita nasceu em 17 de junho de 19 ...2. Casou-se com 
Flávio Brandão de Farias. 
Desse casamento, nasceram: 


4.8.1.1.1.9.3.1 Riziane Mesquita Brandão; 
4.8.1.1.1.9.3.2 Iane Mesquita; 
88.1.1,1933 Flaviane Mesquita. 


4.8.1.1.1.9.4 Francisco Eridan Aragão Mesquita nasceu em sete de outubro de 1967. Casou-se 
com Rosa Bibana Araújo, nascida em 16 de dezembro de 1966, filha de Kiteria Bibiana 
Araújo e Rodrigo Aprígio Vilarindo. Casamento realizou-se em 1º de dezembro de 1988. 
Desse casamento, nasceram: 


4.8.1.1.1.9.4.1 Elrik Araújo Mesquita, nascido em 27 de dezembro de 1988; 
4.8.1.1.1.9.4.2 Erika Araújo Mesquita, nascida em 28 de outubro de 1991; 
4.8.1.1.1.9.4.3 Eduardo Araújo Mesquita, nascido em 10 de novembro de 1995. 


4.8.1.1.1.9.5 Diana Carla Aragão nasceu em 1º de maio de 1973. Casou-se com Carlos Aragão 
Xerez. 

Desse matrimônio, nasceu: 

4.8.1.1.1.9.5.1 Caio Aragão Mesquita Xerez, nascido em quatro de julho de 1995. 


4.8.1.1.1.9.6 Eliana Maria Aragão Mesquita nasceu em 27 de abril de 1978. Casou-se com 
Valfrizo Freire Rocha. 
Desse casamento, nasceu: 

 48.1.1.1.9.6.1 Firmino de Mesquita Neto. 


4.8.1.1.1.10  Izilda Vasconcelos Aragão nasceu em 21 de setembro de 1938 (quarta-feira às 
03h00min). Casou-se com ... 
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4.8.1.1.1.11 Ivan Vasconcelos Aragão nasceu em dois de dezembro de 1939 (sábado às 
19h00min) casou-se em 22 de dezembro de 1981 com Francisca Vasconcelos Rocha, nascida 
em 16 de agosto de 1944. 

Desse matrimônio, nasceram: 

4.8.1.1.1.11.1 Maria Elith Aragão, nascida em 31 de janeiro de 1972. Casou-se em 18 de maio 
de 2002 com Joel Cruz Azevedo Rios, nascido em 16 de maio de 1975. 

Desse matrimônio, nasceu: 

4.8.1.1.1.11.1.1 Rômulo Aragão dos Santos, nascido em 11 de fevereiro de 1992. 


4.8.1.1.1.11.2 Antonio Francisco Aragão nasceu em 20 de agosto de 1973. Casou-se em 26 de 
julho de 1997 com Marina Izabel Souza Aragão, nascida em 1º de dezembro de 1978. 

Desse matrimônio, nasceu: 

4.8.1.1.1.11.2.1 Iendy Souza Aragão, nascida em quatro de abril de 2003. 


4.8.1.1.1.11.3 Maria Angelita Aragão nasceu em três de junho de 1981. 
4.8.1.1.1.12 Francisco das Chagas Aragão nasceu em 21 de dezembro de 1940 (sábado às 


04h00min). Casou-se com Eleni Alves Aragão, nascida em seis de janeiro de 1949. 
Desse matrimônio, nasceram: 


4.8.1.1.1.12.1 José Carlos Alves Aragão; 
4.8.1.1.1.12.2 Elita Aragão Batista; 
4.8.1.1.1.12.3 Íris Alves Aragão Martins; 
4.8.1.1.1.12.4 Flávio Alves Aragão. 


4.8.1.1.1.12.1 José Carlos Alves Aragão nasceu em 18 de julho de 1968 e faleceu em 14 de 
dezembro de 1996. Casou-se com Lucilene Carvalho Aragão, nascida em 10 de janeiro de 
1962. Desse casamento, nasceram: 

4.8.1.1.1.12.1.1] Kyara Carvalho Aragão, nascida em 11 de agosto de 1986; 

4.8.1.1.1.12.1.2 Carlos Henrique Carvalho Aragão, nascido em 11 de maio de 1992; 
4.8.1.1.1.12.1.3 Wesley Silva Aragão, nascido em três de julho de 1993. 


4.8.1.1.1.12.2 Elita Aragão Batista nasceu em 21 de outubro de 1970. Casou-se em 21 de 
outubro de 1989 com Esnomero Sabino Batista, nascido em 13 de março de 1969. 
Desse matrimônio, nasceram: 

4.8.1.1.1.12.2.1 Andresa Aragão Batista, nascida em 28 de fevereiro de 1990; 
4.8.1.1.1.12.2.2 André Aragão Batista, nascido em 19 de novembro de 1995. 


4.8.1.1.1.12.3 Íris Alves Aragão Martins nasceu em cinco de março de 1973. Casou-se com 
Olnei Martins Souza Júnior, nascido em três de junho 1967. 

Desse matrimônio, nasceram: 

4.8.1.1.1.12.3.1 Marcella Martins Aragão; 

4.8.1.1.1.12.3.2 Marcus Vinicius Martins Aragão. 


4.8.1.1.1.12.4 Flávio Alves Aragão nasceu em seis de março de 1977. Casou-se em 30 de 
outubro de 2001 com Ana Lúcia de Carvalho Aragão, nascida em seis de novembro 1978, filha 
de Antonio Alberto Francisco e de Maria Zélia Barbosa. 

Desse casamento, nasceu: 

4.8.1.1.1.12.4.1 Eduarda de Carvalho Aragão, nascida em 20 de fevereiro de 2005. 


4.8.1.1.1.13 Antonio Vasconcelos Aragão nasceu em 27 de março de 1942 (sábado às 
07h00min). Casou-se em 24 de junho de 1962 com dona Izabel Veras Mesquita Aragão, 
nascida em sete de novembro de 1936 e falecida em 25 de dezembro de 2001. 

Desse matrimônio, nasceram: 
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4.8.1.1.1.13.1 
$:8.1.1.1.13.2 
| W8.1,1.1.13,3 
4.8.1.1.1.13.4 
| 4.8.1.1.1.13.5 
4.8.1.1.1.13.6 


4.8.1.1.1.13.1 Alaira Mesquita Aragão nasceu um 12 de maio de 1962. Casou-se com Joriver 
Martins de Godoy. 

Desse casamento, nasceram: 

4.8.1.1.1.13.1.1 Wangleydson Willians Mesquita Martins de Godoy (adiante); 

4.8.1.1.1.13.1.2 Ketyneisy Mesquita Martins de Godoy nasceu em três de setembro de 1984; 
4.8.1.1.1.13.1.3 Ketyucha Mesquita Martins de Godoy nasceu em 16 de fevereiro de 1989. 


4.8.1.1.1.13.1.1 Wangleydson Willians Mesquita Martins de Godoy nasceu em seis de julho 
de 1981. Casou-se com Deborha. 

Desse casamento, nasceu: 

| 4.8.1.1.1.13.1.1.1 Heloisa, nascida em cinco de setembro de 2005. 


| 4.8.1.1.1.13.2 Antonio Teulberto Mesquita Aragão, genealogista, nasceu em 23 de junho de 
| 1963. Casou-se com Márcia Catarina Campos Aragão, nascida em 12 de outubro de 1963, 
filha de Garcindo Ferreira Campos e de Hadi Rodrigues Ferreira Campos. Casamento 
realizado em 14 de maio de 1994. 2? 
Desse matrimônio, nasceram: 
4.8.1.1.1.13.2.1 
4.8.1.1.1.13.2.2 


4.8.1.1.1.13.3 João Alemilsom Mesquita Aragão nasceu em 24 de junho de 1964. Casou-se em 
10 de dezembro de 1983 com Maria Eugenia Alves Aragão, nascida em 14 de setembro de 
1962, filha de Aristomendes Alves e de Raimunda Ferreira Alves. 

Desse casamento, nasceu: 

4.8.1.1.1.13.3.1 Bruno Leandro Alves Aragão, nascido em 1º de outubro de 1983; 
4.8.1.1.1.13.3.2 Alexandre Alves Aragão, nascido em 26 de julho de 1987; 

4.8.1.1.1.13.3.3 Eduardo Alves Aragão nasceu em cinco de agosto de 1992. 
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4.8.1.1.1.13.4 Francisco Agemilson Mesquita Aragão nasceu em 30 de outubro de 1965. 
Casou-se a primeira vez com Alcirene Belo Aragão. 

Desse matrimônio, nasceu: 

4.8.1.1.1.13.4.1 Priscila Belo Aragão nasceu em nove de março de 1986. 

O segundo casamento de Francisco Agemilson deu-se com Valdirene Santos Frois, 
nascida em nove de setembro de 1968, filha de Ricardo Rodrigues Froes e de Iracema Maria 
dos Santos Froes. Casamento realizado em 28 de abril de 1990. 

Desse casamento, nasceram: 

4.8.1.1.1.13.4.2 Dayse Cristina Santos Froes Aragão nasceu em 25 de outubro de 1988; 
4.8.1.1.1.13.4.3 Anderson Froes Aragão, nascido em 22 de novembro de 1993; 
4.8.1.1.1.13.4.4 Wesley Froes Aragão nasceu em nove de novembro de 1997. 


4.8.1.1.1.13.5 Eliete Mesquita Aragão nasceu em 20 de março de 1967. Casou-se em oito de 
outubro de 1988 com Walter da Silva, nascido em 24 de novembro de 1965, filho de Nelson 
Vicente da Silva e Josefa Natividade da Silva. 


Teulberto é amigo do autor dessa obra, e ajudou nas informações referentes a toda descendência de Leonel 
Ximenes Aragão casado com dona Maria Bella de Miranda. 


Alaira Mesquita Aragão; 

Antonio Teulberto Mesquita Aragão; 
João Alemilson Mesquita Aragão; 
Francisco Agemilson Mesquita Aragão; 
Eliete Mesquita Aragão; 

Teuilson Mesquita Aragão. 


Paula Campos Aragão, nascida em 26 de novembro de 1994; 
Eduarda Campos Aragão, nascida em 1º de setembro de 2001. 
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Desse matrimônio, nasceram: 

4.8.1.1.1.13.5.1 Gleicikelly Aragão da Silva, nascida em 24 de setembro de 1990; 
4.8.1.1.1.13.5.2 Walter da Silva Júnior, nascido em três de maio de 1995; 
48.1.1.:1.13.553 Joyce Aragão da Silva, nascida em 17 de junho de 1997. 


4.8.1.1.1.13.6 Teuilson Mesquita Aragão nasceu em cinco de fevereiro de 1978. 


4.8.1.1.1.14 Delite Vasconcelos Aragão nasceu em sete de dezembro de 1943. Solteira, já 
falecida. 

4.8.1.1.1.15 Eliomar Vasconcelos Aragão nasceu em quatro de dezembro de 1945 (terça-feira 
as 04h00min). Casou-se com Antonia Ferreira Aragão, nascida em cinco de dezembro de 
1945. 

Desse matrimônio, nasceram: 


4.8.1.1.1.15.1 Eguinarctsse Hercules Aragão; . 
4.8.1.1.1.15.2 Willian Ferreira Aragão. 
4.8.1.1.1.15.1 Eguinarctsse Hercules Aragão nasceu em 1º de dezembro 1964. Casou- 


se a primeira vez com Creuza Cardoso, nascida em 25 de novembro de 1972. 
Desse casamento, nasceu: 
4.8.1.1.1.15.1.1 Lorena Cardoso Aragão, nascida em 27 de junho de 1987. 


Eguinarctsse casou-se a segunda vez com Dalva Maria Ribeiro, nascida em 24 de 
março de 1961. Desse casamento, nasceu: 
4.8.1.1.1.15.1.2 Eduardo Henrique Ribeiro Aragão, nascido em 30 de julho de 1995. 


4.8.1.1.1.15.2 Willian Ferreira Aragão nasceu em quatro de abril de 1975. Casou-se em 23 de 
maio de 2003 com Cristiane Loureiro Borges Aragão, nascida em 28 de maio de 1979. 

Desse matrimônio, nasceu: 

4.8.1.1.1.15.2.1 Beatriz Loureiro Aragão, nascida em 25 de junho de 2002. 


4.8.1.1.1.16 Cleomar Vasconcelos Aragão nasceu em 31 de outubro de 1947 (sexta-feira as 
16h00min). Casou-se em 12 de julho de 1975 com Miguel Delmiro dos Santos, nascido em 22 
de novembro de 1947. Após casar-se passou assinar Cleomar Aragão dos Santos. Casamento | 
realizado em 12 de julho de 1975. Mora atualmente (2006) mora com sua família em Planaltina 
(DF). 

Desse casamento, nasceram: 

4.8.1.1.1.16.1 Maria Aparecida Aragão dos Santos, 
nascida em seis de julho de 1977.” 
4.8.1.1.1.16.2 Ana Rogéria Aragão dos Santos nasceu em *: 
14 de março de 1983; a 
4.8.1.1.1.16.3 Ana Roberta Aragão dos Santos nasceu em |. À 
seis de junho de 1986. sr 


4.8.1.1.2 Gonçalo Vasconcelos Aragão nasceu no | 
Brejo-PI, quando moço viajou para Belém do Pará. Lá 
cursou o segundo grau e voltou para o Piauí com a patente 
de capitão. Chegando ao Piauí casou-se com Francelina 
Alves de Macedo, filha de um fazendeiro da região. 


Gonçalo Vasconcelos Aragão e dona 
Francelina Alves de Macedo. 


2º Maria Aparecida ajudou nas informações genealógicas referente à sua parentela. 


670 


“a 


Descendência de Manuel Ximenes de Aragão 


Deste casamento nasceram: 

4.8.1.1.2.1 Raimundo Aragão; 

4.8.1.1.2.22 Terezinha de Jesus Aragão; 
4.8.1.1.2.3 Celestina da Trindade Aragão; 
48.1.1.2.4 Wilson Aragão; 

4.8.1.1.2.5 Maria de Nazaré Aragão; 
4.8.1.1.2.6 Lourdes Aragão. 


4.8.1.1.2.5 Maria de Nazaré Aragão casou-se com Mário Frota Fontenele, sétimo filho de 
Manuel Frota Fontenele com Rosa Veras Fontenele. 

Desse matrimônio, nasceram: 

4.8.1.1.2.5.1 Rosa Maria Aragão Fontenele casou com Vicente Machado, e divorciou. Teve 
uma união estável com Danilo Rocha Guimarães, e separou. Teve outra união estável com 
Trifônio Silva Fontenele (neto de seu tio-avô paterno Antônio Martiniano Fontenele e Maria 
Carminda Viana), filho de Raimundo Viana Fontenele e Júlia Josefina Silva, e separou. 
4.8.1.1.2.5.2 - Mário Frota Fontenele Filho casou com Leni de Weimar Thé. 

4.8.1.1.2.5.3 Ângela Maria Aragão Fontenele, falecida. 

4.8.1.1.2.5.4 José Francisco Aragão Fontenele, falecido. 


'4.8.1.1.2.5.5 Antônio Carlos Aragão Fontenele casou duas vezes, a primeira com Ana Célia 


Silva, divorciou e casou a segunda vez, com Socorro Silva. 
4.8.1.1.2.5.6 Vera Lúcia Aração Fontenele, solteira. 
4.8.1.1.2.5.7 Francisco das Chagas Aragão Fontenele, falecido. 


4.8.1.2 João Gualberto Aragão nasceu em 1869. Casou-se em 30 de abril de 1891 com 
Francisca Amélia de Paiva, na época Francisca tinha 16 anos, filha de Doroteu Ferreira de 
Paiva e de Tereza Francisca de Paiva. 
Desse casamento, nasceram: 
4.8.1.2.1 Raimundo Aragão nasceu em 11 de fevereiro de 1892; 
4.8.1.2.2 Leonel Aragão (neto) nasceu em cinco de março de 1894, tocava na “Banda 
Municipal de Música de Ipu”, entre o período de 10 de fevereiro de 1917 a 30 de janeiro de 1935, 
sob a regência do maestro Raimundo Nonato do Vale (n. Ipu 12.05.1895 e f Fortaleza 
08.10.1995). 

Leonel Aragão por volta de 1946 morava próximo a Estação Ferroviária de Ipu, onde 


.exercia a profissão de ferreiro, e casou-se com Angélica de Paiva, filha de Inácio de Paiva e de 


dona Maria Lino. Desse matrimônio não houve sucessão. 
Leonel casou-se novamente com uma moça da região, onde nasceu um filho que residia 
em Fortaleza e exercia a profissão de bancário. 


2 a ' 5 E : ; g " 

fes Angélica de Paiva era tia materna do senhor Antonio Martins que ajudou nas informações da parentela tanto de 
sua esposa Raimunda Ximenes que no momento (abril 2011) se encontra adoentada como a sua parentela, o senhor 
Antonio é um homem forte, simpático e com uma memória invejável, fazendo jus ao sangue dos Martins. 
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 Sentados msn para direstale Cirineu, Manoel Felício, Leonel Aragão eia Ricardo Nonato. del 
Vale, Chico Maciel e Romualdo. Em Pé (Esquerda para direita): Zé Bombeiro, Chico Cotia, Joaquim Lira 
de Sousa, Manoel Caruso e Vicente Felício. Foto ano 1924. 


4.8.2 Francisco Antônio Aragão “padrinho Aragão”, Tenente da Guarda Nacional, nasceu em 
Ipu (CE) por volta do ano de 1835. Chegou a Santa Cruz do Capibaribe (PE) na segunda metade - 
do século 19 já casado com dona Tereza Maria Ermino Aragão. 

No “Diario Official dos Estados Unidos do Brazil”, Ano XXXVI - 9º da Republica - nº. 
115 de 30 de abril de 1897, pág. 01. Onde o Ministério da Justiça e Negócios Interiores, priva do 
posto de oficial da Guarda Nacional do município de Taguarentinga, do Estado de Pernambuco o 
chefe do estado maior do 41º Batalhão de Infantaria o Tenente Francisco Antonio Aragão. 

Por volta de 1855, onde hoje se encontra a Avenida Padre Zuzinha em Santa Cruz do 
Capibaribe, era uma fazenda que pertencia ao alferes José Francisco Cordeiro de Arruda, por 
nome de Fazenda Santa Cruz, depois de algum tempo foi vendida para o tenente Francisco 
Antônio Aragão, conhecido na região por tenente Aragão. 

Seu nome foi dado a uma rua em Santa Cruz do Capibaribe (PE). 

Desse matrimônio, nasceram: 


4.8.2.1 José Theodoro Aragão, segundo filho, (adiante); 

4.8.2.2 Antônio Francisco Aragão “Belucho”, primogênito. 
4.8.2.3 Rogaciano Assis Aragão (adiante). 

4.8.2.4 Rodupiano Assis Aragão. 

4.8.2.5 Salustiano Assis Aragão. 

4.8.2.6 João Francisco Aragão (adiante). 

4.8.2.7 Josefa Aragão Bezerra — Mãe de Sr. João Balbino Bezerra. 
4.8.2.8 Mônica Aragão Bezerra “Loló”. 

4.8.2.9 Tereza Aragão Pereira — Mãe de Dudu Pereira. 

4.8.2.10 Ana Olindina Aragão — Mãe de Nila, Lilia etc. 

4.8.2.11 Maria Aragão Leonel — Esposa de Viana Leonel — Taquaritinga. 
4.8.2.12 Raquel Alves Aragão casou-se com família de Caruaru. 


4.8.2.13 Honopiano Assis Aragão. 
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4.8.2.1 José Theodoro Aragão “Major Negrinho”, nasceu em Ipu - Ceará em 1860 e 
faleceu em Pernambuco em 1930. Agricultor, criador e, sobretudo negociante, ocupa lugar de 
destaque na história econômica de Santa Cruz do Capibaribe (PE). 

Foi publicado no “Diario Official dos Estados Unidos do Brazil”, Anno XXXIV - 7º da 
Republica - nº. 124 de 08 de maio de 1895, pág. 01. Onde o “Ministerio da Justiça e Negocios 
Interiores” nomeia a Major para a Guarda Nacional do Estado de Pernambuco no município de 
Taguaretinga o Major secretário do comando superior José Theodoro de Aragão. 

E também foi publicado no “Diario Official dos Estados Unidos do Brazil”, Anno 
XXXVI - 9º da Republica — nº. 115 de 30 de abrilde 1897, pág. 01. Em que o “Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores”, priva do posto de oficial da Guarda Nacional do município de 
Taguarentinga, do Estado de Pernambuco o comandante superior do Estado maior o Major 
secretário geral José Theodoro Aragão. 

Major Negrinho viajava muito pelos caminhos do interior em cima do lombo de burros e 
cavalos, a negociar, uma das cidades mais visitadas por ele era sua terra natal, Ipu, onde 
constumava fazer seus negócios com o seu 
amigo coronel Antônio Manoel Martins que 
era fazendeiro e grande comerciante que 
possuia estabelecimentos comerciais nos 
estados do Ceará, Piauí e Pará. Assim o major 
começou a fazer seu patrimônio. 

Sucedeu que a esposa do major 
Negrinho dona Rosa engravidou no mesmo 
tempo que dona Adelaide Timbó mulher do 
coronel Antônio Manoel Martins, e os dois 
combinaram que os dois filhos levariam o 
mesmo nome. Aconteceu que o primeiro filho 
do major Negrinho foi uma menina batizada 
como Maria, e o do coronel foi um menino 
que o batizou de Abílio. Vindo o próximo 
filho de major, sentindo o dever de comprir 
sua palavra de sua forma, o batizou como 
segundo nome de Abílio, era esse filho 
Cezário Abílio Aragão. 


José Theodoro Aragão 2%, 


po E 
Muito empreendedor, criou uma empresa de beneficiar algodão e um curtume em Santa 
Cruz, nos tempos em que a industrialização brasileira engatinhava (fins do século 19). Negociava 
com ouro novo e velho, feijão, peles, sola, lã, algodão em caroço e em pluma, miudezas, 
fazendas em grosso e a varejo, ferragens, secos, molhados e outros. E ainda emprestava dinheiro 
a juros e sem juros, difundindo o crédito na região. 

Sua casa comercial em Santa Cruz (na Avenida Padre Zuzinha, nº. 136) tinha o curioso 
nome de “O Bolo”, certamente por conta da variedade de mercadorias que oferecia. Em 1896, já 
possuía quatro casas de negócio: O Bolo, o “negócio do Recife” (referida em seus balanços), a 
usina do algodão e o curtume. 

Muito organizado e avançado para a época, ele mesmo fazia a cada ano o balanço de suas 
empresas, espécie de relatórios da Contabilidade gerencial de hoje, documentos cujos originais 


25 Foto extraída do livro História de Santa Cruz do Capibaribe - de Júlio Ferreira de Araújo, 2003. 


673 


Seas to Livro de Ouro dos Ximenes de Aragão - Francisco Ximenes Ibiapina Filho 


estão com Margarida Aragão, sua neta, 80 anos de idade (2006), memória perfeita, arquivo 
vivo da história local. De citadas peças se extraiu a maior parte destes dados. 

A ruína financeira dele teria resultado de furto de que teria sido vítima no Recife no início 
do século 20, levando-o ao mal psíquico que o seguiu até a morte. Por mais de 20 anos, como 
tipo popular, desfilou sua angústia pelas ruas de Santa Cruz, a denunciar “ladrões” e a deixar 
aqui e ali suas tiradas de bom humor e de rasgos filosóficos. “O mundo se acabando e povo 
duvidando ” foi à frase que mais divulgou como comunicador. 

Major Negrinho foi um dos fundadores da banda da cidade de Santa Cruz do Capibaribe 
— PE, fundada em outubro de 1900. 

José Theodoro Aragão deixou descendentes espalhados por Santa Cruz e outras cidades, 
seguem, em sua maioria, sua vocação, alguns com raro sucesso. Em suas fantasias, jamais se 
libertou de sua vocação empresarial. Foi ele um dos troncos básicos da família Aragão. 


o o 


em janeiro de 1914, major Negrinho é o terceiro sentado da 
esquerda para direita. 
José Theodoro Aragão casou-se em 21 de agosto de 1882 com Rosa Maria Cardoso 

que morreu de parto deixando nove filhos. 

Desse matrimônio, nasceram: 

48211 Manoel Theodoro Aragão; 

4.8.2.1.2 Cezário Abílio Aragão; 

4.8.2.1.3 Nicolau Teodoro Aragão; 

4.8.2.1.4 João Teodoro Aragão; 

4.8.2.1.5 Cecília Aragão Limeira; 

4.8.2.1.6 Malaquias Cardoso Aragão, caçula; 

4.8.2.1.7 Amélia Aragão; 

4.8.2.1.8 Maria Aragão; 

4.8.2.1.9 Pedro Teodoro Aragão. 


Foto da “Banda” tirada 


4.8.2.1.1 Manoel Theodoro Aragão “Neco Aragão”, nasceu em três de agosto de 1892 e 
faleceu em 16 de agosto de 1971. Comerciante e agricultor ”*. A música era sua paixão. À noite, 


2 « Almanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro - 1891 a 1940”, Volume IV, edição DO0085, 
ano de 1929, pág. 955. 


674 


Descendência de Manuel Ximenes de Aragão 


sua venda virava uma escola musical ao som de solfejos e de instrumentos de aprendizes. Foi 
maestro por bom tempo. Costumava chamar os músicos em noites de ensaio com fortes pancadas 
no bombo para todo o lugarejo ouvir, a ponto de seu entusiasmo, às vezes, furar o couro da 
zabumba. Carregava a banda com amor, sem nenhum proveito material, gastando nela suas 
parcas economias. 

Participava ativamente das atividades da Igreja e foi o primeiro músico a tocar a 
“Serafina” instrumento que existe até hoje na Igreja Matriz que foi comprado em 1940 com a 
ajuda dos moradores da comunidade de Santa Cruz. Na época a banda fazia retreta aos 
domingos em frente à Igreja Matriz de baixo da primeira gameleira. 


Manoel 
Theodoro 


Aragão , com sua 
família em 1944, 


Neco Aragão muito se destacou em meio à sociedade por ser um homem prestativo, pois 
estava sempre disposto a servir as pessoas. Sempre preocupado com os interesses da banda, ele 
esteve presente em grandes apresentações como nas retretas na cidade de Porção e em Belo 
Jardim onde a banda foi bem aplaudida pelo público presente. 

Manoel Theodoro Aragão foi presidente da banda de Santa Cruz, de (?) até 12 de outubro 
de 1952 e de 15 de outubro de 1961 a quatro de outubro de 1962. 

Manoel Theodoro Aragão casou-se duas vezes, o primeiro matrimônio deu-se com Julia 
Aragão. 

O seu segundo matrimonio realizou-se com dona Siazinha, como era chamava, era irmã 
de Dorinho França quer tinha seu famosso Hotel com muitas festas da alta Sociedade. 

Do primeiro matrimônio, nasceram: 
4.8.2.1.1.1 Ester Aragão Moraes; 
4.8.2.1.1.2 Eunice Aragão. 


Do segundo casamento, nasceram: 
4.8.2.1.1.3 Manuel Teodoro Aragão Filho, veterinário, um dos primeiros em Santa Cruz; 
4.8.2.1.1.4 Isaac Teodoro Aragão, médico; 
4.8.2.1.1.5  Arlinda Aragão França; 
4.8.2.1.1.6 Linda Aragão França; 
4.8.2.1.1.7 Rita de Casia Aragão França; 
4.8.2.1.1.8 Judite Aragão França; 
482.1.1.9 Celson Teodoro Aragão. 


4.8.2.1.1.1 Ester Aragão Moraes casou-se com João Moraes da Silva. 
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Desse matrimônio, nasceram: 
4.8.2.1.1.1.1 José Edival Moraes; 
4.8.2.1.1.1.2 Valdete Aragao Moraes; 
4.8.2.1.1.1.3  Valderes Aragao Moraes; 
4.8.2.1.1.1.4 Valdir Moraes. 


4.8.2.1.1.1.1 José Edival Moraes, (foto) economista, auditor fiscal aposentado, nasceu 
em Santa Cruz do Capibaribe (PE) a 15 de maio de 1936 (data real), a data legal, pelo registro, é 
1º de agosto de 1936. José Edival Começou a trabalhar aos 12 anos, tendo exercido, no período 
1948-1991, estes ofícios: Lambe-sola, em Santa Cruz do Capibaribe (lambe-sola: era fabricante 
de alpercata de couro pouco beneficiada, feita de modo artesanal); Fabricante de cobertas, por 
onde começou a sulanca; Cabo do Exército Brasileiro; Soldado raso da Polícia Militar de 
Pernambuco; Cambista e gerente de banca do jogo do bicho; Orador e atleta-reserva (amador) do 
Ypiranga; Vendedor de rendas do Ceará; Camelô por dois dias na Rua Direita (centro do Recife); 
Colaborador do jornal "A Defesa", de Caruaru/PE; Correspondente do Diário de Pernambuco; 
Colaborador do Jornal do Comércio (Recife), nota: nesse tempo, tanto o Diário de Pernambuco 
como o Jornal do Comércio destinavam uma página inteira só a notícias do interior; Professor de 
Matemática do Ginásio Municipal; Professor de Matemática do Ginásio de Limoeiro; Técnico 
em Contabilidade; Professor de Contabilidade no Recife; Escriturário do Banco do Brasil; 
Auditor fiscal da Secretaria da Fazenda/PE, onde ingressou em 1971 e de onde saiu aposentado 
em 1991. 


4.8.2.1.1.2 Eunice Aragão, muito inteligente com mais de três faculdades, com mais de 50 
anos de idade fazia Faculdade de Direito em Caruauru. Casou-se com José Neves. Sua família é 
proprietária da Farmácia Neves, em Santa Cruz. 

Desse matrimônio, nasceram: 

4.8.2.1.1.2.1 José Neves Filho, médico e atuante em Santa Cruz. 

4.8.2.1.1.2.2 Júlia Neves Aragão. 

4.8.2.1.1.2.3 Josenise Neves Aragão, proficional muito inteligente, acredito quer toma conta | 
dos negócios da família. 


4.8.2.1.1.4 | Isaac Teodoro Aragão, médico, comerciante, na da “Casa do Criador” 
farmácia veterinária. Casou-se com Lúcia e 

Branquinho. 

Desse matrimônio, nasceu: 
4.8.2.1.1.4.1  Isaly. 


Isaac Teodoro Aragão com sua esposa 
dona Lúcia e sua filha Isaly. 


4.8.2.1.1.8 Judite Aragão França. 


4.8.2.1.2 Cezário Abílio Aragão nasceu em 25 de fevereiro de 1885 e faleceu em 11 de 
fevereiro de 1939, tocava flauta, flautin e requinta. Em 1930, Cesário Abílio (c E 
Aragão era pioneiro na fabricação de bebidas. Casou-se com Cecilia Bezerra A 
Aragão. Era proprietário de uma farmácia em Santa Cruz ?”. Y 
Desse matrimonio, nasceram: 

482121 Margarida Aragão, o livro vivo de nossa Historia. 
4.8.2.1.2.22 Nelza Aragão, sempre dedicada a Igreja toda por sua vida. 


Penta Cruz do Citar PE 


“E 


27 «AImanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro - 1891 a 1940”, Volume IV, edição D00085, 
ano de 1929, pág. 955. 
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WB 2.1.2.3 Inácio Aragão, um dos primeiros enfermeiros de Santa Cruz, era quem realizava 
os partos na época. 

48.2.1.2.4 ' Donatila Aragão, professora universiária em Recife. 

W8.2.1.2.5 Benedito Aragão. 

48.2.1.2.6 Candido Aragão. 

4.8.2.1.2.7 Luiz Aragão, muito popular, conhecido como “Luiz Coroca”, tinha uma budega 
na entrada da cidade de Santa Cruz, em um terreno que foi herdado pelo pai, muito frequentada 
pelos os jovens estudantes quando em férias, onde realizam um bom “papo”, era um bom 
historiador, sabia tudo e de todos na cidade. 


4.8.2.1.3 Nicolau Teodoro Aragão nasceu em seis de agosto de 1893, na Vila de Santa 
Cruz, pertencente à época ao município de Taquaritinga do Norte, Pernambuco. 

Foi componente da Banda Musical Novo Século, tocando bombardino; tocava também 
violão e violino. 

Sócio-proprietário de uma grande casa comercial denominada INVICTA, de secos e 
molhados, que funcionava nº 111 da antiga Rua Grande, atual Avenida Padre Zuzinha, tendo 
como sócios: Cesário Abílio Aragão, Malaquias Cardoso Aragão e como caixeiro o senhor 
João Frutuoso. 

Dono de grande propriedade rural, nos lugares denominados de Gavião e Quebra 
Machado, em cuja terra encontra-se atualmente a Nova 
“ Palestina I e II e o loteamento Nicolau Teodoro Aragão, às 
margens da estrada PE-160, conhecida como Estrada da 
Sulanca. 

Proprietário do primeiro automóvel de Santa Cruz, 
trazido em 1914. 


Nicolau Teodoro Aragão. 


Foi agricultor, e comerciante ?*, tendo trabalhado em E 
suas terras, cerca de cinquenta anos. | 

Era um cidadão bem relacionado, desfrutando de 
muitas amizades, das quais se destacaram as dos padres José 
Pereira de Assunção (Padre Zuzinha) e José Aragão Araújo 
(Padre Zezé), com os quais conversava longamente sobre ; 
religião e diversos assuntos. gi 

Foi muito caridoso, nunca alguém bateu a sua porta, 1 
para sair de mãos vazias. 

Cedia parte de suas terras, para as pessoas cultivarem as lavouras de subsistência. 

Doava água do barreiro, que ficava na vazante do terreno Quebra-Machado, de sua 
propriedade para as pessoas necessitadas. 

A maior de todas as suas virtudes foi a de acolher sua cunhada dona Constantina 
Escolástica de Araújo (Tina), em sua residência, por 40 (quarenta) anos ( 1933-1973), sem nunca 
ter feito nenhum tipo de reclamação, pois a mesma sofria das faculdades mentais. Dona Maria 
Honorina Aragão, sua esposa dedicava grande parte de sua vida a sua irmã. Dona Constantina, 
que era casada com o senhor Abílio Aleixo da Silva — Comerciante em Campina Grande — 
Paraíba. 

Estudou as quatro séries do antigo curso primário, dado às dificuldades de escolas no seu 
tempo, no entanto, era dotado de vasto conhecimento da realidade que o cercava. 

Foi assíduo leitor do Jornal do Comércio e Diário de Pernambuco. 


Rum a 


E 


28 «A Imanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro - 1891 a 1940”, Volume IV, edição D00085, 
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Foi árduo defensor da emancipação política de Santa Cruz do Capibaribe, tendo assinado 
os documentos de 02-04-1938 e 06-05-1943, enviados ao Interventor Federal em Pernambuco, 
Dr. Agamenon Magalhães, às folhas de 41 a 53 do livro: Raimundo Aragão — sua vida, suas 
obras, de autoria do professor Lindolfo Pereira de Lisboa, Edições Miriam Regina, Caixa Postal 
Nº 112 5001 — Recife-PE-1990. 

O senhor Nicolau Teodoro Aragão, após uma vida de luta, sacrifícios e muitas dificuldades, 
faleceu em sua residência, situada na Rua Dr. Manoel Borba, 86, atual Avenida Padre Zuzinha, 
no dia 25 de julho de 1977, aos 84 anos de idade, como agricultor aposentado, deixando muitas 
saudades aqueles que o amavam familiares e amigos. 

Casou-se dona Maria Honorina Aragão, pai amoroso, exemplar e de cuja união nasceu 
os seus filhos: 
4.8.2.1.3.1 Custódio Araújo Aragão, agricultor aposentado; 
4.8.2.1.3.2 Inácio Acácio Aragão, comerciante; 
4.82.1.3.3 Edileuza Santina Aragão, professora: aposentada pelo município de Campina 
Grande-PB; 
4.8.2.1.3.4 | Izaias Teodoro Aragão, comerciante; 
4.82.1.3.5 Maria do Socorro Araújo Aragão Leandro, professora aposentada pelo Estado 
de Pernambuco; 
4.8.2.1.3.6 Daniel Araújo Aragão, professor universitário, aposentado pela Universidade 
Federal da Paraíba. 


4.8.2.1.4 João Teodoro Aragão sabe-se que teve dois filhos; Lurdes e João. 
4.8.2.1.5 Cecília Aragão Limeira casou-se com José Limeira de Caruaru. 
Desse matrimônio, nasceram: 

4.8.2.1.5.1 | Maria Cecilia Borges casou-se na família Borges. 

4.8.2.1.5.2  Ofelia Borges casou-se na família Borges. 

4.8.2.1.5.3 Carlos. 

4.8.2.1.5.4 José. 

4.8.2.1.5.5 Abel. 


4.8.2.1.6 Malaquias Cardoso Aragão era o caçula dos irmãos. Malaquias casou-se com ... - 
(2). 

Desse matrimônio, nasceram: 

4.8.2.1.6.1 | Glorinha, professora. 
4.8.2.1.6.2 Antonio Ramos, professor. 
4.8.2.1.6.3 Lindalva Aragão. 


4.8.2.1.7 Amélia Aragão não se casou, morreu jovem. 

4.8.2.1.8 Maria Aragão França, primogênita, nascida em 1883. Dona Maria Aragão 
contava que teve de se refujiar no algodão quando adolecente, pois um dos cangaceiros de 
Lampião, conhecido como “Diabo Louro” queria casar com ela da próxima vez quer fosse a 
Santa Cruz. Após a morte de sua cunhada (esposa do seu irmão Pedro) criou sua sobrinha 
Fernanda Aragão. Casou-se com João França, conhecido como Dao França, tinha enormes 
tambores onde armazenava grãos milho. O casal morava em casas conjugadas, tomava conta dos 
negocios e da fazenda Tanquinho, passando depois aos cuidados de Inácio Pacas da Silva. 
4.8.2.1.9 Pedro Teodoro Aragão, comerciante 29 casou-se com Maria Ernestina 
Ferreira Aragão, falecida em 1928, deixando uma filha ainda pequena. Casou-se novamente 
com Maria Francisca conhecida como “Dona Chiquinha”. 

Desse primeiro matrimônio, nasceram: 


299 « AImanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro - 1891 a 1940”, Volume IV, edição D00085, 
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8 8.2.1.9.1 José Ferreira Aragão; 

4.8.2.1.9.2 Mário Ferreira Aragão tinha problema mental, sendo hopitalizado em 
Recife, era conhecido como “Til”. 

4.8.2.1.9.3 Maria Ferreira Aragão nunca se casou passou a tomar conta dos seus irmãos e 
sobrinhos. 

4.8.2.1.9.4 | Valfredo Ferreira Aragão, agricultor e também veterano da II Guerra Mundial, 
mas não chegou a ir à guerra. 

4.8.2.1.9.5 Antero Ferreira Aragão tinha problema mental. 

4.8.2.1.9.6 'Fernandina Aragão. 


Do segundo casamento de Pedro Aragão com dona Maria Francisca, nasceram: 
48.2.1.9.7 Severina Aragão; 
4.8.2.1.9.8 Neves Aragão; 
48.2.1.9.9 Otávio Aragão. 


4.8.2.1.9.1 José Ferreira Aragão; 

4.8.2.1.9.2 Mário Ferreira Aragão tinha problema mental, sendo hopitalizado em 
Recife, era conhecido como “Til”. 

4.8.2.1.9.3 Maria Ferreira Aragão nunca se casou passou a tomar conta dos seus irmãos e 
sobrinhos. 

“48.2.1.9.4 Valfredo Ferreira Aragão, agricultor e tambem veterano da II Guerra Mundial, 
mas nao chegou a ir à guerra. 

4.8.2.1.9.5 Antero Ferreira Aragão tinha problema mental. 

4.8.2.1.9.6  Fernandina Aragão. 


4.8.2.1.9.1 José Ferreira Aragão, filho mais velho, que se casou com dona Severina, 
acredito que era originaria de Taquaritinga do Norte, tinha um irmão conhecido como Zé de 
Mosa montaram uma padaria em Santa Cruz. José Ferreira Aragão tinha uma funerária em Santa 
Cruz. José era um bom carpiteiro e sempre tinha muito cuidado com suas ferramentas, pois não 
emprestava a ninguém. 

Desse matrimonio, nasceu: 

4.8.2.1.9.1.1 Inacio Ferreira Aragão conhecido como “Baiano”, relojoeiro. 

4.8.2.1.9.1.2 Mario Ferreira Aragão. 

4.8.2.1.9.1.3 Heleno Ferreira Aragão, conhecido como “O bode”, trabalhou por muito tempo 
como secretário da prefeitura, até se aposentar. 

4.8.2.1.9.1.4 Maria das Grasas Ferreira Aragão seque a profissão do pai. 

4.8.2.1.9.1.5 Maria do Carmo Ferreira Aragão. 

4.8.2.1.9.1.6 Amauri Ferreira Aragão, comerciante, casou-se com sua prima Joselia Aragão, 
filha de Lindalva Aragão. 

4.8.2.1.9.1.8 Maria Jose Ferreira Aragão. 

4.8.2.1.9.1.9 Hilton Ferreira Aragão. 


4.8.2.1.9.6 | Fernandina Aragão “Nenê”, (foto) nasceu em 30 de junho de 1927, E a morte 
de sua mãe, dona Nenê foi criada pela sua tia paterna dona Maria Aragão 
França. Casou-se com Inácio Pacas da Silva, motorista de caminhão por 25 
anos e dedicou todo seu tempo a tomar conta da Fazenda Tanquinho quer foi + 
heranca do major José Theodoro Aragão “Major Negrinho”, passando 
depois para Maria Aragão e depois para os netos. 
Desse casamento, nasceram: 
4.8.2.1.9.6.1 Fransico de Assis Silva, médico, reside em Araras (SP), Pe 
nasceu em 03 de maio de 1952, sempre com grande vocação e talento paraa “A 
música iniciou aos doze anos de idade na Banda Musical Novo Século em 
Santa Cruz. Também Homeopata com Farmácia Moraes e Silva em Araras 
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hoje é um dos componentes da Banda Musical em Araras. Seu matrimonio se se realizou com 
Maria Axiliadora Moraes do qual nasceram três filhos: Saulo, Raphael e Guilherme. 


4.8.2.1.9.6.2 Luiz de França Pacas, nasceu em 20 de agosto de 1954, motorista em Recife. 
Também cantor e foi componente da Banda Musical Novo Século, tocando clarinete. Cassado 
com Axiliadora, tem dois filhos: André Luiz e João de França. 


4.8.2.1.9.6.3 Inácio Pacas da Silva Filho nasceu em 14 de fevereiro de 19659, profesional 
chefe e Artista Plástico na Islândia. Divorciado, tem duas filhas que moram em São Paulo: 
Goura Mohini e Ishany Rohini. é 


4.8.2.1.9.6.4 Maria de Fáima Pacas nasceu em 17 de janeiro de 1960, comerciante, residente 
em Araras (SP). Casada com Gilberto Cripa, tem dois filhos: Gabriela e Lucas Cripa. 


4.8.2.1.9.6.5 Fernanda Cristina Pacas nasceu em 18 de abril de 1967, motorista de táxi, 
também em Araras (SP). Desquitada, tem dois filhos: Roldolfo Inácio e Pedro Alfonso. 


4.8.2.3 Rogaciano Assis Aragão casou-se com Joana Leonel Farias Aragão. 

Desse matrimônio, nasceram: 

4.8.2.3.1 Maria do Carmo Aragão de Melo que é mãe de Arlindo Rogaciano Aragão de 
Melo. 

4.8.2.3.2 Antônio Assis Aragão (Foto) nasceu em 6 de j janeiro de 1916 e faleceu em 24 de 
novembro de 1987. Casou-se com dona Maria, o casal » ] 
foi morar em Caruaru. 

Antônio foi o primeiro fotógrafo de Santa Cruz 
do Capibaribe. Começou a trabalhar com fotografia aos 
treze anos de idade pelo sertão de Pernambuco e 
Paraíba. Com uma Máquina de tripé, revelava e 
retocava as fotos em sua residência. Trabalhou com 
fotografias cinquenta e dois anos, com muito amor e 
esta profissão. 


Antônio Assis Aragão. 


Desse casamento, nasceram: 
4.8.2.3.2.1 Lúcia que foi cassada na família Neves; 
4.8.2.3.2.2 Itamar Aragão, médico. 


4.8.2.6 João Francisco Aragão, seu nome foi dado a uma Avenida- Avô de padre Zezé 
— Janjão. João Francisco Aragão foi Capitão da terceira companhia do 40º Batalhão de Infantaria 
do município de Taguarentinga. 

Foi publicado no “Diario Official dos Estados Unidos do Brazil”, Anno XXXIV - 7º da 
Republica - nº. 124 de 08 de maio de 1895, pág. 01. Onde o “Ministerio da Justiça e Negocios 
Interiores” nomeia a João Francisco Aragão ao posto de Capitão da terceira companhia do 40º 
Batalhão de Infantaria da Guarda Nacional do município de Taguarentinga. 

E também foi publicado no “Diario Official dos Estados Unidos do Brazil”, Anno 
XXXVI - 9º da Republica — nº. 115 de 30 de abrilde 1897, pág. 01. Em que o “Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores”, priva do posto de oficial da Guarda Nacional do município de 
Taguarentinga, do Estado de Pernambuco o tenente João Francisco Aragão. 


*9 Inácio Pacas mora atualmente (2008) na Islândia e ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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49 Manoel Ximenes de Aragão, primogênito, nasceu em 1816. Casou-se em Ipu (CE) com 
Maria Francisca de Aragão (a Cunhada). O casal era morador no Ipu onde nasceram seus 
filhos, e seus descendentes. 

Desse matrimônio, nasceram: 

4.9.1 Raimundo Vital de Aragão; 

4.9.2 Gonçalo Ximenes de Aragão “Sobrinho”; 

4.9.3 Raimunda Ximenes de Aragão. 


“49.1 Raimundo Vital de Aragão, alferes, nasceu por volta de 1850 e faleceu depois do ano de 
1910, casou-se com Jovina Simplícia de Aragão. Raimundo Vital de Aragão foi alferes da 
Guarda Nacional do 158º Batalhão de Infantaria da 2º? Companhia do Ipu, publicado nas páginas 
3€4, seção 1, do Diário Oficial da União de 12/04/1910, promovido por decreto de 77 de abril de 
1910. 
Desse casamento, nasceram: 


4.9.1.1 Domingos Ximenes de Aragão; 
4.9.1.2 Francisca Romana de Aragão; 
4.9.1.3 Manoel Ximenes de Aragão; 
4.9.1.4 Lúcia Bela de Aragão; 
4.9.1.5 Eduardo Ximenes de Aragão; 
4.9.1.6 Francelina Ximenes; 
4.9.1.7 Jovita Ximenes casou-se com Francisco Pereira de Farias “Chico Mariano”. 
4.9.1.1 Domingos Ximenes de Aragão casou-se com sua prima legítima Ernestina 


Carolina de Aragão, filha de Gonçalo Ximenes de Aragão e de Antonia Carolina de Sousa. 


4.9.1.2 Francisca Romana de Aragão casou-se em Ipu a dois de maio de 1896, com 
Francisco Ximenes de Aragão, filho de Vicente Ximenes de Aragão e de Maria Francisca 
Aragão. 


4.9.1.3 Manoel Ximenes de Aragão, alferes 30! nasceu em 1890 e faleceu em 23 de 
setembro de 1957, casou-se com Maria Elenísia Martins Ximenes, nascida a 29 de agosto de 
1903 e falecida em 12 de 
dezembro de 1986, filha de 
Félix Antonio de Sousa (Félix 
Martins Sobrinho) e de dona 
Sebastina Sousa Martins. O 
casal morava na Fazenda Barro 
Vermelho — Santa Rosa — Ipu. 


Manoel Ximenes de 
Aragão e dona Maria 


Elenísia Martins. Data: 20 
/ á | dejulho de 1921. 


301 Alferes da Guarda Nacional do 159º Batalhão de Infantaria da Quarta Companhia do Ipu, publicado na página 3 e 
4, seção 1, do Diário Oficial da União de 12 de abril de 1910, promovido por decreto de 7 de abril de 1910. 
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Desse matrimônio, nasceram: 

4.9.1.311 Raimundo Ximenes Martins; 
4.9.1.3.2 Manuel Ximenes Martins; 
4.9.1.3.3 Antonio Ximenes Martins; 
4.9.1.3.4 Félix Ximenes Martins; 


4.9.1.3.5 Francisco Ximenes Martins; 
4.9.1.3.6 Zuilá Ximenes Martins; 
4.9.1.3.7 Francisca Ximenes Martins “Franci”; 


4.9.1.3.8 Aurea Ximenes Martins; 

4.9.1.3.9 Terezinha Ximenes Martins; 
4.9.1.3.10 Dalva Ximenes Martins; 
4.9.1.3.11 Antonia Ximenes Martins “Niêta”; 
4.9.1.3.12 Sebastiana Ximenes Martins. 


4.9.1.3.1 Raimundo Ximenes Martins “Edmundo” casou-se com Antônia Pereira 


Aragão “Totônia”. 

49.1,32 Manuel Ximenes Martins casou-se com Maria de Jesus Albuquerque 
Ximenes. 

4.9.1.3.3 Antonio Ximenes Martins casou-se com Maria Nainha Azevedo Martins. 
4.9.1.3.4 Félix Ximenes Martins casou-se com Maria Haidê Farias Ximenes. 


Desse matrimônio, nasceram: 

4.9.1.3.4.1 | Francisco Ximenes Farias nasceu a 29/06/1958, pecuarista, casado com Maria 
Gorete Ferreira Dias. 

Desse matrimônio, nasceram: 

4.9.1.3.4.1.1 Francisco Ismael F. Dias; 

4.9.1.3.4.1.2 Francisco Daniel F. Dias; 

4.9.1.3.4.1.3 Maria Jamily F. Dias; 

4.9.1.3.4.1.4 Francisco Lucas F. Dias; 

4.9.1.3.4.1.5 Maria Gabriele F. Dias. 


4.9.1.3.4.2 Liduina Ximenes Farias nasceu a 21/02/1963, casada com Antônio Arnaldo - 
Barros. 

Desse casamento, nasceram: 

4.9.1.3.4.2.1 Maria das Dores Ximenes Barros; 
4.9.1.3.4.2.22 Marcela Ximenes Barros. 


4.9.1.3.4.3 José Ximenes Farias, nasceu a 29/01/1960, solteiro. - 

4.9.1.3.4.4 ' Lucidório Ximenes Farias nasceu a 21/04/1968, supervisor de vendas, casado 
com Francisca Francielma Silva (Téc. Enfermagem). 

Desse matrimônio, nasceu: 

4.9.1.3.4.4.1 Gabriela Silva Ximenes. 


4.9.1.3.5 Francisco Ximenes Martins casou-se com Maria Biby Martins. 
4.9.1.3.6 Zuila Ximenes Martins; 
451.37 Francisca Ximenes Martins “Francy' faleceu no mês de fevereiro de 2011, 


casou-se com Luiz Gonzaga Ximenes, filho do mestre Ximenes que fazia concerto em 
maquinas e tocava violino. 

Desse casamento, nasceram: 

4.9.1.3.7.1 Manuel Ximenes Neto nasceu a 12/11/1957, contador, casado com Francisca 
Solange Martins Ximenes. 

Desse matrimônio, nasceram: 

4.9.1.3.7.1.1 Francisca Jéssica Martins Ximenes; 

4.9.1.3.7.1.2 Francisco Gustavo Martins Ximenes. 
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49.1.3.7.2 Francisco Martins Ximenes, bancário do Banco do Brasil, nasceu a 01/08/1960, 
casado com Maria Auxiliadora Elmiro Ximenes. 

Desse matrimônio, nasceram: 

49.1.3.7.2.1 Samuel Elmiro Ximenes Martins; 

49.1.3.7.2.2 Sabrina Elmiro Ximenes Martins; 

49.1.3.7.2.3 Saulo Elmiro Ximenes Martins. 


49.1.3.7.3 Edvar Martins Ximenes nasceu a 02/02/1962, vigilante, casado com Ana 
* Gerusa Ferreira Martins. 

Desse matrimônio, nasceu: 

4.9.1.3.7.3.1 Ana Carolina Ferreira Martins; 

4.9.1.3.7.3.2 Carlos Bruno Ferreira Martins; 

4.91.3.7.3.3  Edvar Ximenes Martins Júnior. 


4.9.1.3.7.4 Maria Eleníisa Martins Ximenes nasceu a 12/11/1967, professora, casada com 
José Natalino do Nascimento. 

Desse casamento, nasceram: 

4.9.1.3.7.4.1 Isabel Cristina Ximenes Martins Pinto; 

4.9.1.3.7.4.2 Daniele Martins Pinto; 

49.1.3.7.4.3 Beatriz Martins Pinto. 


49.1.3.7.5 Erivaldo Martins Ximenes nasceu a 10/03/1965, comerciário, casado com 
Eliana Ximenes Melo. 

Desse matrimônio, nasceram: 

4.9.1.3.7.5.1 Maria Natália Ximenes Martins; 

4.9.1.3.7.5.2 Francisco Antônio Ximenes Martins; 

4.9.1.3.7.5.3 Luiz de Gonzaga Ximenes Neto. 


491.3.7.6 José Ximenes Martins, falecido em 1988. 


4.9.1.3.8 Áurea Ximenes Martins casou-se com Francisco Pereira Farias. 

4.9.1.3.9 Terezinha Ximenes Martins Timbó faleceu em 30 de outubro de 1967, casou-se 
com Francisco Edmilson Timbó, nascido em 28 de fevereiro de 1930. Casamento realizado em 
28 de julho de 1948. 

Desse casamento, nasceram: 

4.9,1,3.9:1 Antônia Salete Ximenes Timbó; 
4.9.1.3.9.2 Maria de Fátima Ximenes Alves; 
4.9.1.3.9.3 Antônia Ildete Ximenes Alves Moreira; 
4.9.1.3.9.4 | Ana Gessy Ximenes Timbó Portela; 
4.9.1.3.9.5 Francisca Djanira Ximenes Timbó Medeiros; 
4.9.1.3.9.6 Terezinha Ximenes Timbó Bezerra; 
4.9.1.3.9.7 José Etevaldo Ximenes Timbó; 

4.9.1.3.9.8 Melquíades Timbó Neto; 

4.9.1.3.9.9 Manuel Ximenes Timbó; 

4.9.1.3.9.10 Antônio Gerlene Timbó; 


4.9.1.3.9.1 Antônia Salete Ximenes Timbó nasceu a 22/11/1949 e faleceu em 10/09/1954, 
casou-se com Francisco Edvar Ximenes Timbó, comerciário, nascido em 19/01/1951. 
Desse matrimônio, nasceram: 

4.9.1.3.9.1.1 Renata Leôncio Ximenes; 

4.9.1.3.9.1.2 Rafael Leôncio Ximenes. 
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4.9.1.3.9.2 Maria de Fátima Ximenes Alves, funcionária pública estadual, nascida em 
30/11/1952, casou-se com João Alves da Silva. 

Desse casamento, nasceram: 

4.9.1.3.9.2.1 Marcos Ximenes Alves; 

4.9.1.3.9.2.2 Márcia Regina Ximenes Alves; 

4.9.1.3.9.2.3 Thereza Rackel Ximenes Alves; 

4.9.1.3.9.2.4 Thamires Ximenes Alves. 


4.9.1.3.9.3 Antônia Ildete Ximenes Alves Moreira, nascida em 21/02/1954, casada com 
Francisco de Assis Azevedo Carvalho. Antônia é professora, graduada em pedagogia e pós- 
graduada em Metodologia do Ensino Fundamental e Médio (UVA). 

Desse matrimônio, nasceu: 

4.9.1.3.9.3.1 Ana Clara Ximenes Timbó Azevedo. . 


4.9.1.3.9.4 Ana Gessy Ximenes Timbó Portela, professora, graduada na UVA em 
Pedagogia e pós-graduada em Metodologia do Ensino Fundamental e Médio, nascida em 
05/06/1955. Casou-se com Francisco Eduardo Portela. 

Desse matrimônio, nasceram: 

4.9.1.3.9.4.1 Gilberto; 

4.9.1.3.9.4.2 Gildásio; 

4.9.1.3.9.4.3 Gabrielli Timbó Portela. 


4.9.1.3.9.5 Francisca Djanira Ximenes Timbó Medeiros nasceu em 03/07/1957, casou-se 
com Erasmo de Medeiros Júnior. Francisca é professora, graduada em Pedagogia e pós- 
graduada em Metodologia do Ensino Fundamental e Médio, pela Universidade Vale do Acaraú. 
Desse matrimônio, nasceram: 

4.9.1.3.9.5.1 Jéssica Timbó Medeiros; 

4.9.1.3.9.5.2 Ígor Timbó Medeiros. 


4.9.1.3.9.6 Terezinha Ximenes Timbó Bezerra nasceu a 27/10/1959, professora, casada 
com Antônio Aldo de Paiva Bezerra. 
Desse matrimônio, nasceram: 
4.9.1.3.9.6.1 Lucas Timbó Bezerra; 
4.9.1.3.9.6.2 Thais Timbó Bezerra. 


4.9.1.3.9.7 José Etevaldo Ximenes Timbó nasceu a 27/06/1961, bancário, graduado em 
Matemática pela UVA, casado com Kelma Matos Timbó. 

Desse casamento, nasceram: 

4.9.1.3.9.7.1 Juan Matos Timbó; 

4.9.1.3.9.7.2 Karen Matos Timbó; 

4.9.1.3.9.7.3 Ryan Marcelo Matos Timbó. 


4.9.1.3.9.8 Melquíades Timbó Neto nasceu a 21/05/1963, empresário, casado com Maria 
Odalice Moreira Timbó. 
Desse matrimôio, nasceu: 
4.9.1.3.9.8.1 Aline Moreira Timbó; 
Do segundo matrimônio de Melquíades, deu-se com dona Adriana Gualberto Timbó, 
nasceram: 
4.9.1.3.9.8.2  Thayná Cavalcante Timbó; 
4.9.1.3.9.8.3  Nycolas Cavalcante Timbó. 
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49.1.3.9.9 Manuel Ximenes Timbó nasceu a 26/12/1965, empresário, casado com Ana 
Marta Matos Holanda. 

Desse casamento, nasceu: 

4.9.1.3.9.9.1 Samuel Holanda Timbó. 


4.9.1.3.9.10 Antônio Gerlene Timbó nasceu a 02/09/1964 e faleceu a 05/12/1964. 


4.9.1.3.9.11 Maria Dalva Ximenes Timbó nasceu a 01/07/1939, casada com Francisco 
Edmilson (in memorian). 

Desse matrimônio, nasceram: 

4.9.1.3.9.11.1 Antônio Carlos Ximenes Timbó nasceu a 13/06/1971, casado com Carmem 
Silvia Campos Timbó, administrador de Empresas, graduado em Ciências Contábeis pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. Realizado as segundas núpcias com Maria Peixoto 
Timbó. 

4.9.1.3.9.11.2 Clarisse Ximenes Timbó Paiva nasceu a 02/10/1972, professora, graduada pela 
UVA em Pedagogia, casada com José Evanildo de Araújo Paiva. 

4.9.1.3.9.11.3 Sérgio Luiz Ximenes Timbó nasceu a 14/12/1974, comerciário, casado com 
Maria dos Prazeres Magalhães Timbó. 

4.9.1.3.9.11.4 Janice Maria Ximenes Timbó nasceu a 27/07/1977, professora, graduada pela 
UVA em Língua Portuguesa e Pedagogia. 


4.9.1.3.10 Maria Dalva Ximenes Martins casou-e com Francisco Edmilson Timbó. 

80 1.3.1] Antonia Ximenes Martins “Niêta”; 

9.1.5.12 Sebastiana Ximenes Martins “Susana” casou-se com seu parente José Ximenes 
Veras, filho de Francisco Batista Ximenes e de Antonia Vera Ximenes “Mãe Fitó”. Dona 
Sebastiana foi criada pelo seu tio paterno Eduardo Ximenes de Aragão casado com dona 
Raimunda Ximenes de Aragão. *? 

Desse matrimônio, nasceram: 
4.9.1.3.12.1 Francisco Eduardo Martins Ximenes nasceu em 06 de junho de 1965 e faleceu 
em 06 de dezembro de 1998. 

4.9.1.3.12.22 José Ximenes Veras Júnior casou-se com Najla Maria Gomes Ximenes. 

Desse casamento, nasceram: 

4.9.1.3.12.2.1 Cayke Gomes Ximenes. 

4.9.1.3.12.2.2 Ígor Gomes Ximenes. 


4.9.1.3.12.3 César Augusto Martins Ximenes casou-se com Stefânia Sucupira Cavalcante 
Ximenes. 


4.9.1.4 Lúcia Bela de Aragão casou-se com Francisco Xavier do Rego que foi vereador 
da Câmara da cidade do Ipú em 1887. 
4.9.1.5 Eduardo Ximenes de Aragão, tenente qd nasceu em 1880 e faleceu em 1963, 


casou-se duas vezes, a primeira realizou-se com dona Maria, sem sucessão. 


302 


: Dona Sebastiana ajudou nas informações referente a sua parentela, atualmente (2011) mora em Ipu. 
03 


Tenente Secretário do Estado Maior da Guarda Nacional do 159º Batalhão de Infantaria do Ipu, publicado nas 
páginas 3 e 4, seção 1, do Diário Oficial da União de 12/04/1910, promovido por decreto de 7 do corrente mês. 
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O segundo matrimônio deu-se com Raimunda Ximenes de Aragão *Mundinha”, nascida 
em 03 de abril de 1907 e falecida em 04 de dezembro de 2005, filha de Francisco Alves de 
Araújo e de Maria Ximenes de Aragão 'Maroca”. Eduardo e Raimunda moravam na Fazenda 
Riacho do Engenho — Santa Rosa — Ipu. O casal não teve filhos legítimos. 


Eduardo Ximenes 
de Aragão e dona 
Raimunda 
Ximenes. 


EO mia 
Eduardo e sua esposa dona Raimunda, adotaram entre outros: 

4.9.1.5.1 Raimunda Aragão Martins (Sobrinha da primeira esposa de Eduardo e cunhada 
de Manoel Ximenes de Aragão) era filha legítima de Félix Antonio de Sousa (Félix Martins 
Sobrinho) e de dona Sebastina Sousa Martins. Raimunda casou-se com Antonio Pereira | 
Martins. Dona Raimunda herdou de Eduardo Ximenes a Fazenda Riacho do Engenho, onde 
viveram. 

Desse matrimônio, nasceu: 

4.9.1.5.1.1 Francisco das Chagas Martins (Monsenhor Martins) nasceu a 23 de julho de 
1929, na Fazenda Riacho do Engenho — Santa Rosa — Ipu, onde saiu dessa fazenda com 10 anos 
de idade, para começou sua vida Escola na cidade de Ipu, passando em seguida a estudar no 
seminário Diocesano de Sobral onde fez curso ginasial completo. Terminada esta etapa partiu 
para o Seminário Maior em Fortaleza onde cursou Filosofia Pura, por dois anos e Teologia por 
Quatro anos, terminando assim o seminário no dia 08 de dezembro de 1956. Ordenado sacerdote 
no dia 08 de dezembro de 1956 na catedral de Sobral por dom José Tupinambá da Frota e 
realizou sua primeira missa na igreja matriz de São Sebastião de Ipu, no dia 09 de dezembro de 
1956. Começou sua vida de trabalho, sendo coadjutor da paróquia de Ipu até 1959. Foi nomeado 
vigário da cidade de Monsenhor Tabosa em 20 de dezembro de 1959 até 1961. Em 1961, a 22 de 
janeiro foi nomeado vigário de Reriutaba, onde permaneceu até 04 de abril de 1965. Volta a Ipu 
e permaneceu de 1965 até 1967. Como professor lecionou no Ginásio Ipuense as disciplinas de 
latim e francês. Foi orientador da “Cruzadinha Eucarística” de Ipu por todo tempo que 
permaneceu em sua cidade natal o Ipu. Tomou posse na paróquia de Viçosa do Ceará no dia 22 
de janeiro de 1967 até 2002, atualmente (2011) é pároco emérito da paróquia Nossa Senhora da 
Assunção em Viçosa do Ceará. um 


4.9.1.5.2 Sebastiana Ximenes Martins “Susana”, a qual já foi descrita acima. 


34 Monsenhor Martins ajudou nas informações referente a sua família. Atualmente (14.mar.2011) reside em Viçosa 
do Ceará. 


686 


Descendência de Manuel Ximenes de Aragão 


4.9.2 Gonçalo Ximenes de Aragão “Sobrinho” casou-se com Antonia Carolina de Sousa. 
Desse casamento, nasceram: 

4.9.2.1 Ernestina Carolina de Aragão casou-se com seu primo legítimo Domingos 
Ximenes de Aragão, filho de Raimundo Vital de Aragão e de Jovina Simplícia de Aragão. 


9.2.2 Joaquim Ximenes de Aragão (foto) nasceu em 14 de abril de 1872, e faleceu em 
julho de 1904, vítima de beribéri, em trânsito fluvial, no Rio Purus AM, de volta ao Ceará. 
Casou-se em Ipu (CE) a 23 de novembro de 1901, com dona Maria de Lourdes Magalhães 
Ximenes (foto) “Donzinha”, 
nascida a 27 de setembro de 1874 
e falecida em 16 de abril de 1955, 
filha do capitão Raimundo 
Rodrigues Magalhães e de dona 
Isabel de Sousa Magalhães. 
Dona Donzinha era neta materna 
do coronel Félix José de Sousa, e 
foi a primeira Agente dos 
Correios de Ipu — era musicista, 


oa 4 autodidata, e é patrona da 
E o Academia Ipuense de Letras, 
tw Ciências e Artes — cadeira 14. 
Desse matrimônio, nasceram: 
4.9.2.2.1 Lauro Magalhães de Aragão; 
4.9.2.2.2 Maria Ivone Magalhães de Aragão. 


4.9.2.2.1 Lauro Magalhães de Aragão foi fuzileiro naval no Rio de 
Janeiro, nasceu em 08 de novembro de 1902, faleceu em julho de 1981, 
casou-se com a italiana Faustina Bataglia de Aragão. 


Lauro Magalhães de Aragão e dona Faustina Bataglia de 
Aragão. 


Desse casamento, nasceram: (Moram todos no Rio de Janeiro). 


4.9.2.2.1.1 


Luíza, de 2 anos de idade, e Daniel (em abril de 2011). 


FDA 


abril de 2011). 


E 0,2,2,1,3 
4.9.2.2.1.4 
4.9.2.2.1.5 
ER] 
022,17 
4.9.2.2.1.8 


4.9.2.2.2 
nasceu em 08 


Marli. Filhos: Michelle; Isabelli, de 7 anos de idade; 


Darwin. Filha: Flávia Giovanna, de 1 ano e meio (em 


Lúcia. 

Joaquim Ximenes de Aragão Neto. Filhos: Marcelo e Aurélio. 
Helenice. Filhos: Cynthia e Diego. 

Lauro Magalhães de Aragão Filho, falecido. 

João. Filhos: Rodrigo, Thiago e Gustavo. 

Rosaly. Filhos: Leonardo, casado com Natália; Tathiana. 


Maria Ivone Magalhães de Aragão (Viana) funcionária pública da SUCAM, 
de dezembro de 1903 e faleceu em 04 de novembro de 1991. Casou-se com 


Francisco de Assis Viana, de Lavras da Mangabeira-CE, escrivão, faleceu a 27 de dezembro de 


1950. 
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O aid 


e i 


Dona Maria Ivone Aragão. 


Desse matrimônio, nasceram: 

4.92.2.2.1 Maria da Conceição Viana Mourão nasceu em Fotaleza a 08 de dezembro de 
1936, cidadã ipuense, professora aposentada, 1º vereadora de Ipu, teatróloga, acadêmica da 
Academia Ipuense de Letras, Ciências e Artes — AILCA. Casou-se em 16 de abril de 1956, com 
Francisco Irismar Mourão 'Mãozinho” (cartógrafo, funcionário aposentado do IBGE) falecido, 
em 25 de janeiro de 2010, filho de Percília Aragão e de João Batista Mourão “Caboclinho 
Mourão”. 

Desse casamento, nasceram: 

49.2.2.2.1.1 Lilian Viana Mourão Marques — 10/05/1958 - pedagoga, funcionária estadual e 
municipal, em Guaraciaba do Norte (Sítio Guarani)-CE. Casou-se com Juarez Marques, 
proprietário criador em Guaraciaba do Norte-CE. 

Desse matrimônio, nasceram: 

4.9.2.2.2.1.1.1 Laís Percília Viana Mourão Marques n. 16/11/1990, universitária em 2011. 
4.9.2.2.2.1.1.2 Letícia Viana Mourão Marques n. 18 /02/1992, universitária em Fortaleza. 
4.9.2.2.2.1.1.3 Líria Viana Mourão Marques n. 23/06/1994, estudante de ensino médio. 


em Ipu, divorciado. 

Pai de: 

universitário-Ipu. 

4.92.22.1.3 Ivone Viana Mourão nasceu em 16/11/1961, professora, casada com Vitoriano 
Pereira Oliveira (Brasília), falecido. 

Desse matrimônio, nasceram: 

(2011). 

4.9.2.2.2.1.3.2 Marcos Vinícius Viana Mourão Pereira, n. 08/02/1992, estudante. 

funcionário municipal, como técnico em informática, engennheiro auxiliar da ENCEPEL, 


empresa responsável pela construção do Parque Ecológico da Bica do Ipu. 


49222.1.6 Osiris Viana Mourão, n. 01/02/1972, Web Deseigner, funcionário municipal, 
solteiro. 
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49.22.22 Natália Maria Viana Soares Lopes ** nasceu em 24/12/1937 (Fortaleza), cidadã 
ipuense, Pedagoga, Técnica em Assuntos Educacionais, Auxiliar do Serviço Social, professora. 
Exerceu diversos cargos na educação muncipal e estadual, três vezes Secretária Municipal: 
Cultura e Turismo-1993, Educação- 2001/2004, Comunicação Social (2009/201...), poetisa, 
acadêmica da AILCA, cadeira 14, cuja Patrona é sua avó Maria de Lourdes Magalhães 
Ximenes. Casada com Francisco Soares Lopes (em 16/12/1967), funcionário aposentado da 
Teleceará. 

Desse matrimônio, nasceam: 

4.9.2.2.2.2.1 Cybelle Viana Soares Melo — 20/01/1975 — economista, universitária de Direito- 
Sobral, casada com Carlos Francisco Lopes Melo — Procurador Federal — INSS Sobral. 
4922222 João Pedro Viana Soares Melo — 29/07/2003. 

4.92.2.2.2.3 Valentina Viana Soares Melo — 28/05/2007. 


4.9.2.2.2.3 Maria de Jesus Viana Belém nasceu a 16/06/1939 em Ipu — professora estadual 
aposentada, artista plástica (pintura), com diversas exposições, casada com Antônio Bessa 
Belém, (comerciante aposentado). 

Desse casamento, nasceram: 

4.9.2.2.2.3.1 Pollyana Viana Belém Marinho, n. 12/07/1963, psicopedagoga em Poços de 
Caldas-MG. Casada com Luiz Kléber Torres Marinho, de Ipu, engenheiro químico de 
multinacional. 

Desse casamento, nasceram: 

4.9.2.2.2.3.1.1 Cecília Viana Belém Marinho, n. 18/09/1989, universitária em 2011. 
4.9.2.2.2.3.1.2 Dimas Viana Belém, n. 28/05/1964, economista, professor estadual e municipal. 
4.9.2.2.2.3.1.3 Reno Samid Viana Belém, n. 02/08/1987, universitário de Ciências Contábeis. 


4.9.2.2.2.3.2 Patrícia Viana Belém, n. 28/04/1966, pedagoga, funcionária municipal de 
Fortaleza. Casada com Joaquim Noronha, Tauá, comerciante. 

Desse casamento, nasceram: 

4.9.2.2.2.3.2.1 Gabriel Viana Belém Noronha n. 09/03/1999. 

4.9.2.2.2.3.2.2 Lucas Viana Belém n. 16/06/1972, falecido em 02/08/1997. 


AO do Maria Ximenes de Aragão “Maroca” casou-se com Francisco Alves de Araújo. 


Dona Maria Ximenes de Aragão. 


Desse matrimônio, nasceram: 
4.9.2.3.1 Raimunda Ximenes de Aragão '“Mundinha. 
4.9.2.3.2 Maria de Lourdes Ximenes Lima. 


*º Dona Natália ajudou nas pesquisas genealógicas referente a sua parentela. 
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4.9.2.3.3 Antônio Ximenes Aragão; 
4.9.2.3.4 “Fransquinha” Ximenes. 


Fihos de dona Maria Ximenes 
(Maroca) com Francisco Alves de 
Araújo. 


Na cadeira: Raimunda; na rede: 
Maria de Lourdes; Nazaré à 
esquerda; Fransquinha por trás da 
cadeira, e Antônio ao centro. 


É 


4.9.2.3.1 Raimunda Ximenes de Aragão “Mundinha”, nascida em 03 de abril de 1907 e 
falecida em 04 de dezembro de 2005. Casou-se com o viúvo Eduardo Ximenes de Aragão, 
nascido em 1880 e falecido em 1963, filho de Raimundo Vital de Aragão e de dona Jovina 
Simplícia de Aragão. Eduardo e Raimunda moravam na Fazenda Riacho do Engenho — Santa 
Rosa — Ipu. O casal não teve filhos legítimos. 

4.9.2.3.2 Maria de Lourdes Ximenes Lima casou-se com Lauro de Lima, ferroviário de 
Crateús. 

Desse casamento, nasceram: 

4.9.2.3.2.1 Francisco Ximenes Lima, nasceu 01/01/1943, ferroviário (falecido em- 
02/12/2009). Casado com Maria Hosana Paz Lima (falecida em 27/10/2008). 

Desse matrimônio, nasceram: 
4.9.2.3.2.1.1 Francisco Wellington Paz Lima nasceu em 02/10/1964, mecânico, casou-se com 
Maria Lúcia de Oliveira, professora. 

Desse casamento, nasceram: 

4.9.2.3.2.1.1.1 Davi Paz de Oliveira (n.09/04/91) universitário de Direito. 
4.9.2.3.2.1.1.2 Matheus Paz de Oliveira (n.29/03/1997). 


4.9.2.3.2.1.2 Carlos Antônio Paz Lima (n.29/10/1966) funcionário do Poder Judiciário, 
casou-se com Maria Doriane Martins Joca, professora. 

Desse casamento, nasceu: 

4.9.2.3.2.1.2.1] Karla Paz Martins (n.11/11/1994). 


4.9.2.3.2.1.3 Lauro Sérgio Paz Lima (n.18/06/1969), Gerente da Agência dos Correios — 
Pacujá-CE. Casado com Maria Eulália Paiva Paz, professora. 

Desse casamento, nasceu: 

4.9.2.3.2.1.3.1 José Bruno Paiva Paz (n.19/03/1997). 


4.9.2.3.2.1.4 Maria Liduína Paz Lima (n.09/05/1970). 
4.9.2.3.2.1.5 Cláudio Roberto Paz Lima (n.04/04/1973). 


4.9.2.3.3 Antônio Ximenes Aragão casou-se com Raimunda Matias Ximenes. 
Desse matrimônio, nasceram: 
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4.9.2.3.3.1 Maria Zélia Ximenes Aragão 306 nasceu em 01/09/ 1949, pedagoga, tem uma 
filha por nome de Priscila Ximenes Tavares, nascida em 09/09/1978, Tecnóloga de Alimentos, 
Coordenadora Municipal do Centro de Apoio Psicossocial-CAPS, casada com Wendel César 
Farias Tavares, escrivão do Cartório de 1º Ofício de Ipu. 
49.2.3.3.2 João Batista Ximenes Aragão 307 nasceu a 10/04/1958, comerciante, tem os 
seguintes filhos: Paulo Roberto Ximenes Sousa Neto; Francisco Eudes Ximenes Mendes; 
Ana Eudina Ximenes Mendes; Paulo Rogério Ximenes Mendes; e Francisco Eugênio 
Ximenes Mendes. 


4.9.3 Raimunda Ximenes de Aragão casou-se com José Batista Vieira, o casal morava na 
localidade Gameleira que fica entre Vázea do Giló e São João, em Ipu. 
Desse matrimônio, nasceram: 


4.9.3.1 João Batista Ximenes; 

4.9.3.2 Mimosa; 

4.9.3.3 Maria José Aragão; 

4.9.3.4 Rosa Ximenes de Aragão; 

4.9.3.5 Francisco Batista Ximenes; 

4.9.3.6 Vicente Ximenes. 

493.1 João Batista Ximenes 'Janjão” casou-se com Rita. 


Desse casamento, nasceram: 
4.9.3.1.1 Lisboa; 
4.9.3.1.2 Iraci. 


4.9.3.2 Mimosa casada com Vicente. 

4.9.3.3 Maria José Aragão casada com Manoel Nascimento Fonteles, natural de 
Camocim (CE), filho de Miguel Ferreira Fonteles e de dona Maria da Purificação. Casamento 
realizado em 18 de junho de 1908 na Matriz de Ipu, na presença do padre Máximo. 

Desse matrimônio, nasceram: 

9.3.3.1 Otávio Fonteles Aragão; 

03,32 Milton Fonteles Aragão; 

4.9.3.3.3 Jaime Fonteles Aragão; 

4.9.3.3.4 Luiz Riomar Fonteles; 

4.9.3.3.5 Astésia Fonteles Aragão; 

4.9.3.3.6 Aracy Fonteles Aragão; 

4.9.3.3.7 Maria Fonteles Aragão; ' 

4.9.3.3.8 Maria .... Fonteles Aragão. 


4.9.3.3.1 Otávio Fonteles Aragão casou-se com Francisca Corsino de Melo (dona 
Pequena). Competente dentista (prático), residindo do lado direito da Igreja Matriz, com acesso 
também pela Pe. Feitosa, garagem de sua motocicleta e consultório dentário. Amicíssimo do 
Bitião Aragão e também do Tatais. Não tiveram filhos; criaram Sandra. 


30 a . . a 
$ Não nos foi informado com quem realizou o matrimônio. 


30 m .. " ER 
7 Não nos foi informado com quem realizou o matrimônio. 


691 


Livro de Ouro dos Ximenes de Aragão - Francisco Ximenes Ibiapina Filho 


1-Otávio Fonteles; 2-Bitião Aragão (pai da Carmita); 3-Leocádio (sobrinho do bitião); 4 e 5-Antonio Carlos 
(Tatais) Subaida Cajão; 6-Lagira Cajão; 7-Gonçala Peres; 8-Jacira Cajão; 9-Chico Macarrão. 
(Era a festa realizada pela fina flor da sociedade ipuense-Junho 1958) 

4.9.3.3.2 Milton Fonteles Aragão casou-se com Zenita Soares Menezes. 
Desse casamento, nasceram: Yandeci; Miramar e Miracy. 
4.9.3.3.3 Jaime Fonteles Aragão casou-se com Adalgisa. 
Desse casamento, nasceu: Jaime Fonteles Filho. 
4.9.3.3.4 Luiz Riomar Fonteles casou-se com Sebastiana Alves Fonteles. , 
Desse matrimônio, nasceram: Maria Elenilda Alves Fonteles n. 20/04/1951; Maria Eliete 
Fonteles n. 24/07/1952; Francisco Erle Fonteles n. 08/09/1954 — jornalista; Francisco Hélio 
Fonteles n. 13/12/1955 (falecido); Alfredo Alves Fonteles n. 06/06/1964. 


4.9.3.4 Rosa Ximenes de Aragão casada com Esmerindo do Nascimento Fonteles 
(irmão de Manoel N. Fonteles), filho de Miguel Ferreira Fonteles e de dona Maria da 
Purificação. Rosa Ximenes de Aragão e sua irmã Maria José Aragão casaram no mesmo dia em 
18 de junho de 1908 na Matriz de Ipu, na presença do padre Máximo. 

4.9.3.5 Francisco Batista Ximenes nasceu em 1899 e faleceu em 1961 com 62 anos de 
idade, casou-se com Antonia Vera Ximenes “Mãe Fitó”, nascida em 1904, e falecida com 77 
anos de idade, filha de Antonio Giló Veras e de dona Maria Isabel da Conceição. Antonio 
Giló era proprietário da maioria das terras que hoje compreende a localidade de Vázea do Giló. 
Franciso e dona Antonia residiam na localidade por nome Centro, em cima da Serra Grande, no 
Ipu, atualmente seu filho José Ximenes é proprietário das terras e casa dos seus pais. 

Desse casamento, nasceram: 

4.9.3.5.1 Edvar Ximenes Veras, natural de Ipu, onde nasceu aos 11 de março de 1932. 
4.9.3.5.2 Maria Marlene Ximenes de Aragão, falecida em março de 2008, casou-se com 
João Raimundo de Aragão, filho de Raimundo José de Aragão e de Maria Peres Mourão. O | 
senhor João Aragão e seus descendentes moram atualmente (2008) em Brasília, e sua 
descendência já foi mostrada. 


4.9.3.5.3 Raimunda Ximenes Freitas nasceu em 1928, atualmente (2011) aposentada da 
Secretaria de Educação do Estado do Ceará, mãe de 16 filhos, (08 vivos), residente em Fortaleza. 
4.9.3.5.4 Vicente Ximenes casou-se com Rita Damasceno Ximenes, filha Francisco 


Pereira Damaceno e de dona Tereza Pereira Damaceno (primos). 
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4.9.3.5.5 José Ximenes Veras casou-se com sua parenta Sebastiana “Susana” Ximenes 
Martins, filha legítima de Manuel Ximenes de Aragão e de dona Maria Elenísia Martins 
Ximenes, mas foi criada pelo seu tio paterno Eduardo Ximenes de Aragão casado com dona 
Raimunda Ximenes de Aragão. 


4.9.3.5.6 Arineide Ximenes Veras faleceu em setembro de 2008 em Brasília. 
4.9.3.5.7 Francisco Ximenes “Chico Pistola” mora atualmente (2011) em Brasília. 
4.9.3.5.8 Antonieta Ximenes nasceu em 1935, reside em Fortaleza. 


4.9.3.5.9 João Ximenes Veras, em 21 de dezembro de 1965, foi publicado no Diario 
Oficial do Estado de São Paulo, a sua pretensão de casamento: “Faço saber que pretendem se 
casar e apresentaram os documentos exigidos pelo artigo 180, n. 1; 2 e 4 do Código Civil: João 
— Ximenes Veras e dona Janete Maria Barão; sendo o pretendente: - nascido no Estado do Ceará, 
aos 4 de agosto de 1933, profissão comerciário, estado civil solterio, domiciliado e residente 
Subdistrito [Barra Funda] , filho de Francisco Batista Veras e de dona Antonia Vera Ximenes; e 
a pretendente: - nascida nesta Capital, aos 2 de março de 1941, profissão comerciária, estado 
civil solteria , domiciliada e residente neste Subdistrito [Barra Funda], filha de Joaquim Barão 
e de dona Maria Faria Barão”. *º* 

4.9.3.5.10 Antonio Ximenes Veras faleceu a 25 de outubro de 1992. Na eleição de 1970, foi 
eleito prefeito de Ipu, tomando posse em 1971, administrando apenas 02 anos, 1971 e 1972, 
sendo cedido o restante do mandato, ou seja, últimos seis meses a Antonio Pinto de Oliveira — o 
Tonhô. Disputaram para prefeito dois candidatos; Antonio Ximenes Veras e Francisco Ferreira 
de Moraes cognominado de Zorro, pois, padre a aquela época vestia uma batina preta e seu vice 
foi Zeferino de Castro. Antonio Ximenes foi chamado na época de “Sargento Garcia” por ser 
gordo e no filme “O Zorro” era quem enfrentava o Zorro. Venceu as eleições com mais de 700 
votos. 

Em 1976, foi eleito prefeito de Ipu o Dr. Antonio Milton Pereira, tomando posse 
em 1977, governando até 1982, por conseguinte 06 anos, sendo seu Vice-Prefeito: Francisco 
Gomes Bezerra (Chico Andrade). Disputou a eleição com Francisco Pinto de Oliveira (Chico 
Pinto) e o seu vice-prefeito foi Antonio Ximenes Veras. Milton Pereira venceu as eleições por 
146 votos de maioria. Milton Pereira foi eleito por quatro anos, mas seu mandato foi prorrogado 
por mais dois anos. Na época os candidatos Milton Pereira eram da ARENA 2 e Chico Pinto da 
ARENA 1. 

A Câmara Municipal de 1982 a 1988 se compôs a 
seguinte forma: Antonio Olímpio Costa, Antonio Ximenes 
Veras, Gerardo Camelo Madeira, Madalena Ferreira Pontes 
de Sousa, Francisco Santos Aragão, Antonio Pinto de 
Oliveira (Tonhô), Helder Marcelo Pinho Belém Rocha, 
José Alves Araújo, José Lopes Martins, Francisco José 
Moura (Zé Moura), Antonio Pereira Damasceno (Antenor 
Damasceno), Pascoal Guilherme de Oliveira, Osmar 
Aprígio Farias, Antonio Ferreira da Silva (Sargento 
Ferreira). 


Antonio Ximenes Veras. 


Novamente candidato, o Dr. Antonio Milton 
Pereira, sendo eleito em 1988 e tomando posse em 1989, 
governou até 1993. O seu Vice-Prefeito era Francisco 
Magela Aragão Ximenes, filho de Antonio Ximenes Veras. 
Disputou as eleições com José Carlos Sobrinho (O Zezé) e seu vice-prefeito era o Simão Martins 

de Sousa Torres. Milton Venceu as eleições com mais de 500 votos de maioria. 


*08 poder Judiciário, DOSP” Diario Oficial do Estado de São Paulo (Estados Unidos do Brasil), publicado em 21 de 
dezembro de 1965, pág. 59. 
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4.10 Gonçalo Ximenes de Aragão, alferes *”, morador em Ipu (CE), era Eleitor Especial de 


Senadores da Província do Ceará em 1870, do Distrito de Sobral — (*) Freguesia de São Gonçalo 
da Serra dos Cocos — Colégio da Vila do Ipu, sendo ele um dos 43 eleitores *!º. 

O presidente da província do Ceará Francisco Inácio Marcondes Homem de Melo”!!, que 
sofria oposição da maioria da Assembléia cearense, encarregou o comendador Antônio 
Teodorico da Costa”'? de chamar para o Partido Liberal [depois deu lugar a Liga Progressista] o 
vigário da Serra dos Cocos Francisco Corrêa de Carvalho e Silva” morador em Ipu, 
prometendo ao padre nomear a Alferes da Guarda Nacional o seu cunhado Gonçalo Ximenes de ' 
Aragão. ii 

(*) Em 1712, a Serra da Ibiapaba foi dividida em duas partes: ao norte, sob a jurisdição 
dos jesuítas, tínhamos o que se chamou de Serra da Ibiapaba; ao sul, ficava a imensidão habitada 
por índios bravios e de geografia mais inóspita chamada de Serra dos Cocos. O conjunto da 
cordilheira era chamado, a esta época, simplesmente de Serra Grande. 

Gonçalo Ximenes de Aragão foi nomeado em 1884 a subdelegado do Ipu *º. 

O território da Freguesia de São Gonçalo era imenso. Compreendia as atuais cidades de 
Ipueiras, Guaraciaba do Norte, Ipu, Poranga, Nova Russas, Ararendá, Tamboril e Hidrolândia 
perfazendo uma extensão de quarenta léguas. Em 27 de outubro de 1883, a antiga Freguesia de 
São Gonçalo da Serra dos Cocos foi extinta, sendo criadas em seu lugar as Freguesias de Nossa 
Senhora da Conceição de Ipueiras e a de São Sebastião do Ipu. 

Foi publicado no Jornal 'A Liberdade - jornal politico, litterario e critico", edição 85, ano 
1, de 1 de julho de 1864, pág. 4, o seguinte anuncio: 

“ANNUNCIO 

Gonçalo Ximenes de Aragão, morador na villa de Ipú, previne que ninguem negocie com 
José Bernardo Teixeira os escravos Cosme, Raymundo, Maria e Francisco que estão em letigio 
e pertencem ao monte da finada Anna Gonçaleves Vieira, de quem o annunciante tem direito 
hereditario por haver comprado a herança de Ursala Ferreira de Souza, neta herdeira da 
mesma finada Anna Gonçalves Vieira, tendo pra isso chamado a conciliação quasi todos os seus. 
herdeiros, que occultamente com o referido José Bernardo Teixeira fizeram umas partilhas 
clandestinas, com o fim de desherdarem o annunciante que, o que deu lugar o mesmo 
annunciante dar contra elles uma queixa por crime de estellionato, e protesta a mesma acção 
criminal contra todo aquele que fizer negocio com os referidos escravos: previne mais o 
annunciante que José Bernardo Teixeira para escapar-se com os escravos faz tenção embarcar 
a cidade do Aracaty. Ipú, 25 de maio de 1864.” 

Vejamos os principais nomes da Câmara Municipal de Ipu em 1870: 

Vicente Ferreira de Araújo Lima (presidente), José Saboya de Castro e Silva, Victoriano 
Rodrigues Leite, Cesário de Mello Silva, João Corrêa de Sá, Lúcio Rodrigues Moreira e Luiz de 


*99 «Fatos e documentos do Ceará provincial”, volume 2 de Biblioteca de cultura. Série B: Estudos e pesquisas, por 
José Aurélio Saraiva Câmara, editora Imprensa Universitária da Universidade Federal do Ceará, 1970, pag. 303. 

219 «A tmanak Administrativo Mercantil e Industrial da Província do Ceará, para o ano de 1870”, Fortaleza, 1870, 
pág. 360 — 381. Veja também em: Fatos e documentos do Ceará provincial, por José Aurélio Câmara, Saraiva, José 
Aurélio Saraiva Câmara, publicado pela Imprensa Universitária da Universidade Federal do Ceará, 1970, pág. 303. 
“lt Francisco Inácio Marcondes Homem de Melo, barão, foi presidente da província do Ceará de 1865 a 1866. 

*12 Antônio Teodorico da Costa (1828 — 1897), comendador, foi um político brasileiro, e vice-presidente da 
província do Ceará, exercendo a presidência interina duas vezes, de 31 de outubro a 12 de dezembro de 1882 e de 17 
de maio a 21 de agosto de 1883. “Falla com que o exm. Sr. coronel Antonio Theodorico da Costa, 1.0 vice- 
presidente, abriu no dia 28 de novembro de 1882 a sessão extraordinaria da Assembléa Legislativa Provincial do 
Ceará; e relatorio com que o mesmo exm. Sr. Dr. passou a administração da provincia ao exm. Sr. Dr. Domingos 
Antonio Raiol, no dia 12 de dezembro de 1882”. Fortaleza, Typ. do Cearense, 1882. 

*13 O padre era casado, não sei como e quando, mas era casado com a irmã de Gonçalo Ximenes de Aragão a dona 
Rita Jerônymo Aragão, temos a descendecia dele, e será mostrada logo adiante. 

“1 «O bacamarte dos Mourões: roteiro de andança e guerra de Alexandre e seus irmãos”, por Nertan Macêdo, 
editora Impr. Univ., 1966, pág. 208. 

“5 «Diario do Brazil - 1881 a 1885”, edição 00268, ano de 1884, pág. 03. 
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Mello Marinho. Suplentes: João Rodrigues de Andrade Cajão, José Monteiro da Silva Moral, 
João Carlos de Sousa Lima, Gonçalo Ximenes de Aragão, Simplicio de Sousa Lima, Francisco 
Xavier de Aragão [Seu irmão], e Pero Alexandrino de Oliveira. Secretário: Justino José 
Uchoa. 

A Câmara Municipal de Ipu de 28 de julho de 1886, quando Ipu foi elevado a categoria 
de cidade de acordo com a Lei de Nº 2.098 de 25 de novembro de 1885. Devido às dificuldades 
de comunicação chegando ao conhecimento das autoridades ipuenses somente em 28 de julho de 
1886. A Câmara Municipal ficou assim constituída: Presidente Vicente Ferreira de Araújo; José 
Sabóia de Castro e Silva; Vitoriano Rodrigues Leite; Cesário de Melo Silva; João Corrêa de Sá; 
Lúcio Rodrigues Moreira; Luis de Melo Marinho. Suplentes: João Rodrigues de Andrade Cajão; 
José Monteiro da Silva Mora; João Carlos de Sousa Lima; Gonçalo Ximenes de Aragão; Pedro 
Alexandrino de Oliveira; e secretário Justino José Uchoa. *” 


4.11 Rita Jerônymo Aragão nasceu em 1829 e faleceu no Ipu a 20 de novembro de 1907, 
uniu-se/teve um relacionamento (2) com o político e padre Francisco Corrêa de Carvalho e 
Silva, nascido cidade de Aracati-Ceará no dia 10 de dezembro de 1814, que estudou no 
Seminário de Olinda, onde se ordenou a 21 de dezembro de 1841. Sacerdote católico 
permanecendo na sua cidade natal até quando foi nomeado para matriz de São Gonçalo da Serra 
dos Cocos. Era vigário da matriz o padre Manoel Pacheco Pimentel. Por mérito de suas 
qualidades intelectuais, o governo Imperial nomeou vigário colado da freguesia de São Gonçalo 
da Serra dos Cocos em 17 de agosto de 1842, onde ali residiu por alguns anos. 

Padre Corrêa era primo germânico (primo co-irmão) do também padre Lourenço Corrêa 
de Sá, que foi deputado provincial do Ceará de 1838-1839 e de 1840-1841, nascido em 1796 e 
falecido em 20 de fevereiro de 1866, foi Cavaleiro da Rosa e Cônego Honorário da Capela 
Imperial. Também era primo do poeta Juvenal Galeno da Costa e Silva nasceu em 27 de 
setembro de 1836 e faleceu em 7 de março de 1931. 
Pela portaria de 30 de outubro de 1845, o padre Francisco Corrêa foi nomeado inspetor 
da Aula de Instrução Pública. 

Perseguidos pela família Mourão dado o seu espírito colérico, e com a autorização do 
Bispo de Pernambuco transferiu-se para o povoado de Ipu - Grande onde existia a capela de São 
Sebastião, filial de sua freguesia. Ao chegar a Ipu fez uma mudança radical na Igrejinha que era 
muito pequena, suas paredes eram de taipa e virada para o poente, que datava aproximadamente 
de 1761. Fez uma modificação radical, e transformou toda igreja virando a sua frente para o 
nascente. 

O período paroquial do padre Corrêa no Ipu foi de 38 anos 
nunca sendo nomeado vigário nomeado pelas autoridades da Igreja 
Católica, foi sempre até a sua morte vigário colado de Ipu e 


igualmente na matriz de São Gonçalo da Serra dos Cocos. e a 
Padre Corrêa foi eleito deputado provincial em diversas Se = 

legislaturas com a de 1864-1865; 1866-1867; 1870-1871 e de 1872- - + ê 

1873, chegando a ocupar a presidência da Assembléia Legislativa e 


Provincial no ano de 1866. Foi agraciado pelo governo Imperial com 
Venera de Cavalheiro da Ordem de Cristo. *! 


Padre Francisco Corrêa de Carvalho e Silva. 


*!6 «Tornal O Povo”, matéria: “Ipu há cem anos”, por José Oswaldo Araújo, Fortaleza, publicada em 04 de setembro 
de 1970, no Caderno Municípios, pág. 9. 

7 Estas informações foram publicadas por Osvaldo Araújo no Jornal “O Povo”, Fortaleza sexta-feira, em 04 de 
setembro de 1970, pág. 09. 

318 «Og clérigos na Assembléia Provincial do Ceará: 1821-1889”, coordenação, pesquisa e texto de Osmar Maia 
Diógenes, Assembléia Legislativa do Estado do Ceará, Memorial Deputado Pontes Neto, editora INESP, Fotaleza, 
2008. 
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Dada às condições de melhoramento que o padre Corrêa fez na Igreja, foram se criando 
casas ao se redor. Inicialmente a praça teve o nome de Quadro da Igreja ou simplesmente Quadro 
(como se chama até hoje) depois Praça da Matriz, teve um outro nome de Praça João Cordeiro 
em virtude de um Português que ali se instalou e tinha uma Ourivesaria e para que se tornasse 
cada vez mais conhecido assim denominou a Praça. Com a continuação o padre Corrêa mudou a 
denominação da praça para — Praça São Sebastião predominando até os nossos dias. 

O padre Corrêa encomendou a alma do primeiro escravo executado por enforcamento, o 
Estevão no ano de 1845 em plena praça pública, que sete dias após a sentença condenatoria, 
negando até o direito de graça que lhe cabia 312 local onde hoje é o Fórum Municipal Francisco 
Pereira Pontes. Existe em sua homenagem na cidade de Ipu uma Avenida que fica entre as ruas 
Cel. Felix e Avenida Vereador Francisco das Chagas Farias. Padre Corrêa exerceu as suas 
funções de pároco de Ipu, sempre como Vigário Colado de nossa Paróquia. o 

O padre Corrêa, segundo o senador (1890 a 1900, e de 1900 a 1907) Joaquim de Oliveira 
Catunda, seu mais incendiário biógrafo 21 tinha uma postura política verdadeiramente 
camaleônica. Mudava de partido como se muda de roupa. Ora apoiava o Partido Liberal, ora o 
Partido Conservador. Numa de suas “viradas de casaca”, o padre, residindo na Matriz de São 
Gonçalo, abandonou as fileiras conservadoras e passou para o lado dos liberais, arrastando 
consigo parte da família Melo, prima em primeiro grau dos Mourões. Sabendo que atraíra a ira 
dos valentões da Matriz de São Gonçalo, o padre fugiu para o Ipu, aonde veio colocar-se sob a 
proteção do coronel Francisco Paulino Galvão e do delegado Manuel Ribeiro Melo. *? 

O Padre Corrêa faleceu em Ipu aos 13 dias do mês de junho de 1881 e foi sepultado em 
frente ao altar principal da Igrejinha que ele mesmo construira, não existe nenhuma inscrição por 
solicitação sua. O seu sepultamento aconteceu sem caixão e de paramentos de missa e batina no 
dia 14 de junho de 1881 por volta do meio dia. Havia uns três amigos que sabiam como era sua 
história e as normas que padre Corrêa adotava e queria que fosse daquele jeito o seu 
seputamento. Estes três amigos eram o esteio forte do padre Corrêa em todas as ocasiões, em 
todas as ações referentes à Igreja, às festas e às eleições que fizeram dele um deputado provincial 
daquele tempo. Eram eles: - Francisco Paulino Galvão, delegado regional, amigo que muitas 
vezes conferenciava com ele, em quarto reservado em sua casa onde discutiam a respeito do 
itinerário da política, de festas e de viagens. E, - Dr. Antonio de Souza Maciel, juiz de direito. - - 
Liberalino Dias Martins, coronel. 

A sua sepultura foi providenciada por esses três homens. Foi feita uma cova de sete 
palmos de chão adentro, sem caixão, mas forrada de madeira bem trabalhada, de carpintaria, os 
barrotes mais grossos de lado, e barrotes pequenos no centro, passaram barro por cima dos 
barrotes e por cima do barro o ladrilho (Os ladrilhos naquele tempo eram fortes e grossos). Por 
cima então desses ladrilhos, e muitos anos depois foi passado o cimento. 

Desse matrimônio, nasceu: 
4.9.3.1 Thomaz de Aquino Correia e Sá “”, coronel, nasceu em Ipu a 25 de julho de 
1861 e faleceu em Ipu a 26 de março de 1942, casou-se no Ipu a 09 de setembro de 1882 com 


323 


31º «Peivista do Instituto do Ceará”, ano 1915, pág. 176. 
320 Dados colhidos dos Arquivos de João Anastácio Martins João Chiquinha e Valdemira Coelho, pelo professor 
Francisco Mello, do Ipu. 
321 Joaquim Catunda publicou em 1871 uma ácida biografia do padre Corrêa, onde denunciava os vários desmandos 
cometidos pelo vigário. Catunda foi senador pela Província do Ceará, assim como o padre Corrêa. Residindo na Vila 
do Ipu durante a década de 1870, indispôs-se com o vigário, provavelmente, por motivos ligados às complicadas 
injunções políticas da época. 

* “Do Bacamarte ao Livro: Uma discussão sobre a “Civilização” da sociedade ipuense — 1840-1919”, por Jorge 
Luiz Ferreira Lima e Gleison da Costa Monteiro, pág. 128. 
323 «pamília e Poder: A construção do Estado no noroeste cearense do século XIX (1830-1900)”, por Raimundo 
Alves de Araújo, Universidade Estadual do Ceará, Mestrado Acadêmico em História — MAHIS, Dissertação 
apresentada ao Programa de Mestrado, Acadêmico em História do Centro de Humanidades da Universidade 
Estadual do Ceará, como requisito parcial para a obtenção do título de mestre em História Social, Fortaleza, ano 
2011, pág. 198. 
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Cândida Esmerino de Castro, nascida em 11 de janeiro de 1866 e falecida em 12 de setembro 
de 1941, filha de José Prudêncio de Castro e de dona Francelina Gomes Parente. 

Thomaz de Aquino Correia e Sá, farmacêutico, músico, jornalista, poeta e agricultor bem 
sucedido, tudo graças ao seu talento de autodidata, tido por Eusébio como um cultor das letras, 
sempre em volta de livros nas horas vagas, “Nas horas que sobram dos affazeres quotidianos 
não é dificil vêl-o sempre em sua banca de trabalho de livro aberto, absórto em suas páginas, 
talvez tendo em mira o fugit irreparabile tempus dos romenos”. Tais características aparecem de 
forma bastante claras no Hino Ipuense, cuja letra e música são de Thomaz de Aquino Corrêa, um 
dos agentes mais engajados na defesa do progresso local, na década de 1920. 

Thomaz de Aquino Corrêa era ainda um jovem naquele momento (1886). É tomado por 
Eusébio de Sousa, seu futuro companheiro, como fazendo parte da “primeira intelectualidade 
ipuense”, surgida no final do século XIX, como um dos agentes mais destacados na luta pelo 
progresso da cidade e responsável, ele e seus pares, pela “difusão das letras” e das “luzes” na 
localidade ao fundarem associações, principalmente, de cunho literário e dramático. Coronel 
Thomaz de Aquino Corrêa não chegou a exercer diretamente cargo político de grande monta, 
mas aparece nas páginas do Correio como influente nas decisões políticas, conseguindo cargos 
importantes para si e para seus parentes, como foi o caso de seu filho, Francisco Corrêa, que por 
longos anos exerceu o ofício de delegado de polícia. Era Farmacêutico prático, proprietário rural 
e de estabelecimento comercial (Farmácia Th. Corrêa & Filho) sendo o fundador e criador em 
1896 da primeira Botica da cidade de Ipu que hoje tem o nome de “Pharmacia Iracema”. Exerceu 
o cargo de Inspetor Escolar no município e fez parte da Comissão de Construção do Açude 
Bonito, tendo seu estabelecimento cadastrado para fornecer mercadorias aos operários da 
construção do açude e da Estrada Ipu-São Benedito, em fins de 1919. * 


=» es Thomaz de Aquino Corrêa e Sá e 
de 47 dona Cândida Esmerino de 
As 
98. Castro. 


Desse matrimônio, nasceram: 

4.9.3.1.1 Edgard Corrêa de Castro e Sá; 
4.9.3.1.2 Francisco Corrêa de Castro e Sá; 
4.9.3.1.3 Cacilda Corrêa de Castro e Sá; 
4.9.3.1.4 Otília Corrêa Quixadá; 

4.9.3.1.5 Erotildes Corrêa de Castro e Sá; 
4.9.3.1.6 Maria Corrêa Aragão; 

4.9.3.1.7 Adalgisa Corrêa Aragão. 


4.9.3.1.1 Edgard Corrêa de Castro e Sá (foto) nasceu em Ipu a 30 de setembro de 1898 e 
batizado pelo padre Francisco Maximo Feitosa e Castro na Igrejinha de Nossa Senhora do 
Desterro (Igreja do quadro-Ipu-Ce), tendo como padrinhos o coronel Vicente Sabóya de 
Albugeurque e Maria Júlia Sabóya de Albuquerque. Crismou-se na Igrejinha de Nossa Senhora 
do Desterro, tendo como padrinhos Dr. Félix Cândido de Sousa Carvalho. 


“2 «O discurso do progresso e o desejo por uma outra cidade: Imposição e conflito em Ipu - CE (1894-1930)”, por 
Antonio Vitorino Farias Filho, dissertação de mestrado, Fotaleza, 2009. 
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Casou-se com Thereza Odette de Araújo Corrêa, nascida em 3 de março de 1901, 
realizando o casamento em 12 de abril de 1921 na residencia de 
doutor José Lourenço de Araujo, pai da noiva. Primeiro 
casamento religioso teve como oficiante o Mons. Gonçalo de 
Oliveira Lima e teve como pradrinhos Thomaz de Aquino 
Correa e Sá, José Osvaldo de Araujo, Cândida de Castro e Sá e 
Maria Marphisa Mont'Alverne. O Casamento Civil foi realizado 
pelo o Juiz de Direito Dr. Apollônio de Perga Bandeira de 
Barros, tambem na residencia do Cel. José Lourenço de Araujo, 
na mesma data do religioso, tendo como testemunhas Francisco 
Correa de Castro e Sá, Auton Aragão, Maria Corrêa Aragão e 
Rosa Edith. 

O segundo matrimônio deu-se no Ipu a 5 de março de 
1943 (30 de setembro de 1943) com Maria da Conceição : 
Araújo Martins, nascida em Ipu a 08 de dezembro de 1913, filha de Osório Martins e de dona 
Maria Cecy de Araújo. Sem geração. 

Do primeiro matrimônio, nasceu: 

4.9.3.1.1.1 | José Lourenço de Araújo Corrêa nasceu em Ipu no dia 31 de janeiro de 1922. 
Casou-se com Lucimar Cruz de Vasconcelos Corrêa. José foi diretor do Tiro de Guerra nº 
208, no município de Ipu nomeado pela Inspetoria de Tiros de Guerra da 10º Região Militar, e 
prefeito municipal de Ipu de 31 de janeiro de 1951 a 14 de janeiro de 1952. 


4.9.3.1.2 Francisco Corrêa de Castro e Sá, capitão cirurgião", nasceu no Ipu a 10 de 
Janeiro de 1885 e faleceu em 28 de dezembro de 1966. 

4.9.3.1.3 Cacilda Corrêa de Castro e Sá faleceu em 20 de agosto de 1969 em Ipu. 

4.9.3.1.4 Otília Corrêa Quixadá faleceu em 26 de outubro de 1923, veja sua descendência 
em “A Descendência de Thomé Ximenes Madeira de Vasconcelos”. 

4.9,3.1.5 Erotildes Corrêa de Castro e Sá faleceu em 13 de outubro de 1910. 
4.9.3.1.6 Maria Corrêa Aragão faleceu em 6 de março de 1961. Casou-se duas vezes, o 
primeiro matrimônio deu-se com o viúvo de sua irmã Adalgisa no ano de 1917, Auton Aragão. 
O segundo casamento realizou-se com José Dias Martins. 
4.9.3.1.7 Adalgisa Corrêa Aragão, nascida em Ipu e falecida na sua terra natal a 17 de 
Janeiro de 1916, casou-se com o coronel Auton Aragão, nascido em Ipu no dia 16 de agosto de 
1881 e falecido em 16 de março de 1952, político de largo prestígio em Ipu, filho do coronel 
Félix José de Sousa Aragão e de dona Rosa Amélia de Sousa. 


*2 Capitão da Guarda Nacional do 21º Regimento de Cavalaria do Ipu, publicado na página 3 e 4, seção 1, do Diário 
Oficial da União de 12/04/1910, promovido por decreto de 7 do corrente mês. 
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“Descendência de fisica Ximenes de Aragão 
(De A as 


Nob, bem 


tem conjuntamente no pó dos arquivos a virtude e o vício sem poder apresentar aquela a 
admiração e este a animadversão de todos, esse povo não pode pretender foros de civilizado” 
Revista do Instituto do Cerá, ano de 1915, pág. 165. 


dp E irosdiia Ximenes de Aragão faleceu em Sobral a três de setembro de 1858. 
Casou-se com Gonçalo José do Nascimento, filho de Manuel José das Neves e de Casemira 
Maria de Jesus. Casamento realizado a 25 de novembro de 1811, em Sobral. 

Em Sobral a 11 de janeiro de 1815, a viúva Margarida Ximenes de Aragão casou-se 
com seu primo Ricardo de Sousa Neves, filho de Inácia Teodora do Sacramento (velha), 
Inácia era prima legítima da mãe de Margarida. 

Desse segundo casamento, descendem os seguintes filhos: 
E Antônio de Sousa Neves; 

SEM João de Sousa Neves; 

53 José Ricardo de Sousa Neves; 

5.4 Ricardina Cândida das Neves; 

5. Franklin de Sousa Neves; 

5.6 Manuel Ximenes de Sousa Neves; 
So Maria Tomásia de Sousa Neves; 

5.8 Francisco Tibúrcio de Sousa Neves; 
5.9 Ana Carolina; 

5.10 Raimunda de Sousa Neves; 

5.11 Joaquim; 

5.12 Vicente; 

5.13 Silvino. 


5.1 Padre Antônio de Sousa Neves, nascido em Sobral a 12 de março de 1819. Ordenado 
sacerdote a 29 de maio de 1856 e falecido a 27 de novembro de 1878, sepultado na capela de 
Macaraú. Foi deputado provincial na legislatura 1858/1859, 1960/1961 — 1862/1863. 

Padre Neves faleceu a 27 de novembro de 1878. Fez os primeiros estudos com o 
professor Gregório Francisco Torres de Vasconcelos. Recebeu a ordenação sacerdotal a 29 de 
maio de 1842, e cantou a primeira missa na Matriz de Sobral a três de junho do mesmo ano. 
Coadjutor da freguesia do Ipu, onde permaneceu até 1845. Nessa data retornou a Sobral, 
dedicarido-se ao magistério. Coadjutor da freguesia de Santa Quitéria a partir de 31 de março de 
1847, sendo vigário da mesma paróquia no ano seguinte, cargo que exerceu até o ano de 1851. 
Transferiu residência para Sobral em 1852. Vereador dessa cidade no quadriênio 1854/1857. * 
Termo de batismo: 


E ra Clérigos Católicos na Assembléia Provincial do Ceará, 1834 — 1889”, Assembléia Legislativa do Estado do 
Ceará, memorial deputado Pontes Neto, Fortaleza — Ceará, Editora INESP 2008, ISBN: 978-85-87764-84-3, pág. 
94. 
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“Antônio filho legítimo de Ricardo de Sousa Neves e Margarida Ximenes de Aragão 
naturais desta freguesia nasceu a 12 de março de 1819 e foi solenemente batizado por mim que 
logo administrei os santos óleos. Foram padrinhos o Capitão Diogo Gomes Parente e Rosa 
Mariana da Conceição, naturais desta freguesia, e para constar fiz este assento e assinei". O 
vigário José Gonçalves de Medeiros (Livro de batismo, 1812-1820). 


5.2 Tenente João de Sousa Neves, nascido a três de maio de 1825. Casou-se com Ana 
Antônia Furtado de Mendonça, nascida em Sobral no ano de 1831, filha do coronel *Rufino | 
Furtado de Mendonça (nas. 19jun1802 e fal. em Sobral a 09nov1857) esse sendo filho de 
Antônio Furtado do Espírito Santo e de Ana Antônia de Sousa e Oliveira e sua primeira 
mulher *Maria Quitéria de Jesus da Silva essa sendo filha do alferes (tenente) Joaquim 
Domingues da Silva e de Florência Maria de Jesus. (Ver os Madeira). 

O sogro de João de Sousa Neves era Rufino Furtado Mendonça que se casou pela 
segunda vez com Maria Thomazia Figueira Lima (a libertadora), nascida a seis de dezembro 
de 1826, filha de José de Xerez Linhares e de Ana Francisca Figueira de Melo. 

Rufino casou-se pela primeira fez em 18 de dezembro de 1824 com Maria Quitéria de 
Jesus da Silva. Desse casamento, nasceram: 

“Laurinda Carolina Furtado de Mendonça (1828-1905); 
-Ana Antônia Furtado de Mendonça; 

-Marcolina Furtado de Mendonça; 

-Antônio Rufino Furtado de Mendonça; 

-João Rufino Furtado de Mendonça; 

-Rosalina Furtado de Mendonça; 

Seu segundo matrimônio deu-se em 21 de dezembro de 1840 com dona Maria Tomásia 
do Livramento (1826-1902, A libertadora dos escravos no Ceará), desse matrimônio, nasceram: 
“Rufino Furtado de Mendonça (Júnior) 1841; 

-Rosa Furtado de Rosinha Mendonça (1845-1901); 
“Raimunda Furtado de Mendonça, “Mundola” 1846; 
-Jeronimo Furtado de Mendonça, 1848; 

-Francisco Furtado de Mendonça, 1853; 

-Maria Augusta Furtado de Mendonça; 

-Inês Furtado de Mendonça, 1857. 

João de Sousa Neves e Ana Antônia Furtado de Mendonça contraíram núpcias a 30 de 

novembro de 1850. João de Sousa Neves era vereador e chefe de polícia em Sobral. 

Desse casamento, nasceram: 

5.2.1 João de Sousa Neves Filho; 

5.2.2 Ricardo de Sousa Neves (neto) casou-se com Maria José; 

5.2.3 Emília Ernestina casou-se com o professor José Joaquim de Oliveira Praxedes, filho 
de Antônio José de Oliveira Praxedes e de Antônia Maria da Conceição. Casamento 
realizado em 12 de maio de 1877; 

5.2.4 Raimunda Amália Neves, batizada em 1859. Casou-se com Antônio Januário Gomes 
da Frota, filho de Pedro Gomes da Frota e de Maria Jacinta Linhares. Casamento realizado 
em 11 de julho de 1874; 

5.2.5 Maria Quitéria nasceu a 11 de fevereiro de 1852, faleceu ainda criança. 


5.3 José Ricardo de Sousa Neves casou-se com Carolina Oliveira Rocha Neves, em 


Caxias do Maranhão. Encontramos uma autorização para o diretor da administração da Fazenda 
Provincial, a pagar a José Ricardo de Sousa Neves a gratificação mensal já vencida de 50$000, 
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em virtude de estar encarregado de fiscalizar o nivelamento de Teresina (PI) em sua edificação. 
327 


5.4 Ricardina Cândida das Neves casou-se com Silvano Furtado de Mendonça, filho de 
*Sancho Furtado de Mendonça esse sendo filho de Antônio Furtado do Espírito Santo e 
Ana Antônia de Sousa e de *Tereza Maria da Anunciação essa sendo filha de Joaquim José 
de Almeida e Rita Furtado de Mendonça. 

O casamento de Ricardina e Silvano foi realizado no dia 29 de novembro de 1856. O 
casamento dos pais de Silvano foi realizado a 19 de dezembro de 1819 na Matriz de Sobral. 
Nasceram desse casamento: 

5.4.1 Maria José Furtado de Mendonça casou-se em 12.06.1879 com José Dutra Pereira 
Mendes, nascido a 14.04.1860. 
5.4.2 Maria Luisa Mendonça. 


Se) Franklin de Sousa Neves, solteiro, foi sacristão da matriz de Sobral durante muitos anos. 
A capela de Nossa Senhora das Dores (Sobral), foi restaurada em 1846, por iniciativa de dona 
Maria Menezes, sendo o corpo da igreja foi obra de Franklin de Sousa Neves, em 1890, com a 
ajuda do povo. 


5.6 Manuel Ximenes de Sousa Neves casou-se em Ipu (CE) a 13 de fevereiro de 1866 com 
sua parenta Joaquina Rita Ximenes de Aragão, filha de Vicente Ximenes de Aragão e de 
Antônia Maria da Páscoa “Neta”. Vicente Ximenes de Aragão às vezes assinava Vicente 
Ferreira Aragão e era filho de Raimundo Nonato Ximenes de Aragão e de Rosa Mariana da 
Conceição. 

Desse matrimônio, nasceu: 

5.6.1 Antonio de Sousa Aragão foi vereador da Câmara Municipal de Ipu (CE) no ano de 
19122, casou-se com Maria José Aragão. 

Desse nistriónio, nasceram: 


5.6.1.1 Onédia Aragão Soares; 
2.6.1.2 Maria do Carmo de Aragão; 
26.1,3 Edite Aragão. 


5.6.1.1 Onédia Aragão Soares (foto) nasceu por volta de 1896, e casou-se com uEno 
Soares de Oliveira Filho, filho de Gonçalo Soares de Oliveira (o Velho), p 
nascido em 13 de fevereiro de 1870 (filho de João Soares de Oliveira e de 
Sebastiana de Araújo Barros) e de seu primeiro casamento Francisca Nunes 
de Oliveira. 

Desse casamento, nasceram: 

5.6.1.1.1 Milton Aragão Soares; 

DO. 1,2 Alberto Aragão Soares; 

B:6,1,1,3 Gonçala Aragão Soares “Gonçalinha”; 

5.6.1.1.4 Luis Aragão Soares; 

5.6.1.1.5 Maria Estela Aragão Soares. 


5.6.1.1.1 Milton Aragão Soares (foto), nascido em 1917 e falecido em 1994, e em 1945 
era delegado geral do Ipu, muito religioso, tinha uma mercearia no Mercado Público que ficava 
de frente para Bica do Ipu, e morava no Quadro, do lado direito de quem sai da Rua da Goela, 


Su “Pesquisas para a história do Piauí”, volume 4, por Odilon Nunes, edição 2, editora Artenova, 1975, pág. 115. 

“É «Revista Historiar”, ano II, n. I (2010), “O Imaginário Popular e a Modernidade nos Sertões do Ipu (1890-1910), 
por Raimundo Alves de Araújo, mestrando do curso de História Social da UECE e tabém professor da rede estadual 
do ensino médio (Escola Jaime Laurindo da Silva), pág. 116. 
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quarto imóvel prá chegar ao Beco do Progresso. Casou-se com Rosa de Sousa Lima (nome de 
solteira) “dona Rosinha”. 

No dia 06 de fevereiro de 1944, realizou-se uma sessão extraordinária da Congregação 
Mariana dos Jovens do Ipu tendo Por, fito a aclamação e posse da nova diretoria desta 
Congregação, ficando assim constituída: é 
Diretor - Mons. Gonçalo de Oliveira Lima 

Presidente — Milton Aragão Soares (reeleito) 

1º Assistente — Antônio Gomes da Silva 

2º Assistente — Antônio Gonçalves Magalhães Hino da Pia União das filhas de Maria 

1º Secretário — Vitalino José A. Martins 

2º Secretário — Sebastião de Sousa Lima 

1º Tesoureiro — José Vitalino A. Martins 

2º Tesoureiro — Adelino Soares de Paiva “ 

Instrutor — Juvêncio César Tavares à 

Bibliotecário — Gerardo Aires de Sousa 


Desse casamento, nasceram: 

5.6.1.1.1.1 Francisco José Lima Aragão (adiante); 
5.6.1.1.1.2 Fátima Lima Aragão; 

5.6.1.1.1.3 Fernando Lima Aragão. 


Milton Aragão Soares. 


5.6.1.1.1.1 Francisco José Lima Aragão casou-se com Ana Carla Di Pace Maranhão 
Araújo. O Dr. Francisco Aragão é pesquisador A da Embrapa Recursos Genéticos e 
Biotecnologia, onde é responsável pelo Laboratório de Expressão de Genes. É pioneiro na 
geração das primeiras plantas transgênicas no Brasil expressando genes de características 
agronômicas. Membro do corpo editorial da revista GM Crops (Landes Bioscience). É professor 
colaborador da Universidade Católica de Brasília e Universidade de Brasília, é orientador de 
mestrado e doutorado nos cursos de Biologia Molecular (Universidade de 
Brasília), Botânica (Universidade de Brasília), Ciências Genômicas e 
Biotecnologia (Universidade Católica de Brasília) e membro da 
Comissão Técnica Nacional de Biossegurança (CTNBio). Francisco 
Aragão lidera um grupo de pesquisas, que constitui referencia nacional e 
'! internacional em engenharia genética de plantas. Estuda e integração de 
“Ma —  transgenes no genoma de células vegetais e animais. Estuda e expressão 
de genes de células vegetais envolvidos na resposta a fatores bióticos 
) (presença de fungos e vírus) e abióticos (estresse hídrico e salino). Tem 
estada RESTO fisiológicos em plantas pelo silenciamento de genes com a utilização de 
interferência de RNA (RNAi). Também estuda aspectos de biossegurança de plantas 
geneticamente modificadas visando sua liberação no meio ambiente. Desenvolveu diferentes 
processos patenteados em vários países, bem como linhagens-elite de plantas transgênicas 
introduzidas em programas de melhoramento para geração de variedades comerciais, como soja 
tolerante a imidazolinas (com pedido de liberação comercial protocolado na CTNBio e outros 
países) e feijão resistente ao Vírus do Mosaico Dourado do Feijoeiro (BGMV). Estuda a 
evolução e aplicação da tecnologia do DNA recombinante, bem como seus impactos sobre os 
processos produtivos e a sociedade. Neste aspecto, vem atuando ativamente em diferentes 
segmentos do Governo Federal como consultor na elaboração de legislação e políticas de 
Governo. Tem participado de conferências e entrevistas nos mais diversos ambientes e meios de 
comunicação para divulgação da pesquisa científica brasileira. É consultor das principais 


32º Blog Professor Francisco com acesso em 30 de março de 2012 - 
http://professorfranciscomello.blogspot.com.br/2011/12/congregacao-mariana-dosjovens-do-ipu-no.html 
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agências sul-americanas de fomento à pesquisa e de várias revistas científicas nacionais e 
internacionais. 

Desse martrimônio, nasceu: 

5.6.1.1.1.1.1 Gabriel Di Pace Aragão. 


6.1.1.2 Alberto Aragão Soares, seresteiro dos bons, era escrevente do Cartório de Ipu no 
ano de 1941. *! 


5.6.1.1.3 Gonçala Aragão Soares “Gonçalinha” nasceu em Ipu a 05 de setembro de 1917. 
Casou-se com Celisvaldo Azevedo. 

Desse casamento, nasceu: 

5.6.1.1.3.1 Eliane Aragão. 


5.7 Maria Tomásia de Sousa Neves nasceu a 13 de agosto de 1826. 
5.8 Francisco Tibúrcio de Sousa Neves nascido em 1826. Em uma anuncio publicado no 
“Diário de Pernambuco” de 04 de maio de 1860, onde: 

“Annuncios Diversos - Carteira Perdida - Na tarde do dia 1º do corrente, perdeu-se 
desde a rua da Imperatriz, rua do Sol, cocheira de Eustaquio Gomes, dahi até a Capunga, sitio 
do coronel Gouveia, uma carteira pequena, verde, contendo 608 em sedulas de 108, um recibe 
passado por Francisco Tiburcio de Souza Neves a Plinio Augusto Cavalcanti, da quantia de 
2008 e uma lettra assignada por Plinio Augusto Cavalcanti e reforçada por Diogo Velho 
Cavalcanti... Quem achar a dita carteira e entregar na rua do Queimado n. 27, loja do coronel 
Gouveia, receberá os 608 existentes na mesma”. 

5.9 Ana Carolina faleceu solteira a 24 de janeiro de 1850. 
5.10 Raimunda de Sousa Neves. 

5.11 Joaquim faleceu quando criança. 

5.12 Vicente faleceu ainda pequeno. 

5.13 Silvino faleceu ainda criança. 


*0 Francisco Aragão ajudou nas informações referentes à sua parentela. 


“1 «Diário Oficial da União” de 16 de setembro de 1947, pág. 46, seção 1. 
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Angélica Ximenes de Aragão 
Ta A | 


Tas 
LA ] 


Á “rs ingélica Ximenes de Aragão foi casada e residente na região de Riacho dos | 
Gaimanhes (Grosiras) onde tinha um sítio. à 


q RE 
N !Aoroairaf 


*2 Conforme o escritor Jarbas Cavalcante de Aragão, no seu livro “Colonização do Nordeste - Os Ximenes de 
Aragão”, pág. 235, ano 1967. 
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ArDescendência de Raimundo Nonato Ximenes de 
| Aragão 


Do ; 


EM PB 
Ze" aimundo Nonato Ximenes de Aragão casou-se em Sobral a seis de novembro 
A 1816, com Rosa Mariana da Conceição, filha de Inácia Teodora do Sacramento **. 
Desse matrimônio, nasceram: 
7.1 Vicente Ximenes de Aragão; 
7.2 José Raimundo de Aragão; 
7.3 Paulo Ximenes de Aragão. 


7.1 Vicente Ximenes de Aragão às vezes assinava “Ferreira Aragão” e outras vezes ele 
assinava “Ximenes de Aragão”, ainda não sabemos o motivo. Vicente casou-se duas vezes. O 
primeiro matrimônio deu-se na cidade de Ipu a 27 de fevereiro de 1843 com sua prima Antônia 
Maria da Páscoa “Neta”. Conforme termo de casamento da Matriz de São Gonçalo - Ipu: 

“Em 27 de fevereiro de 1843 casou-se Vicente Ferreira Aragão, filho de Raimundo 

Ximenes de Aragão e de Rosa Mariana da Conceição, com Antonia Maria da Páscoa, filha de 
Joaquim Ximenes de Aragão e de Francisca Teodora do Sacramento. Testemunhas: Manoel 
Ximenes de Aragão (Neto) e Francisco Ximenes de Aragão. Celebrante Pe. Francisco Correia 
Carvalho e Silva. ”. 
O segundo casamento de Vicente Ximenes realizou-se em Ipu (CE) a seis de novembro 
de 1859 com a irmã de sua primeira mulher, Maria Francisca Aragão, filha de Joaquim 
Ximenes de Aragão e de dona Francisca Teodora do Sacramento (filha). Conforme termo de 
casamento da Matriz de São Gonçalo - Ipu: 

“Em 06 de novembro de 1859 casou-se Vicente Ferreira Aragão, filho de Raimundo 
Ximenes de Aragão e de Rosa Mariana da Conceição, com Maria Francisca Aragão, filha de 
Joaquim Ximenes de Aragão e Francisca Teodora do Sacramento. Vicente era viúvo de Antonia 
Maria da Páscoa. ”. 

Obs: Sua mãe é filha de Inácia Teodora do Sacramento, assim como sua sogra Francisca 
Teodora do Sacramento. 

Do primeiro matrimônio, nasceram: 

7.1.1 Joaquina Rita Ximenes de Aragão; 
7.1.2 Raimundo Ferreira Aragão; 
7.1.3 Maria Ximenes de Aragão; 
7.1.4 Tibúrcio Ximenes de Aragão. 
O segundo casamento, nasceram: 
7.1.5 Francisco Ximenes de Aragão; 
7.1.6 Jovelina Ximenes de Aragão; 
7.1.7 Antonio Ximenes de Aragão + 

A descendência de Vicente Ximenes de Aragão já foi mostrada neste capítulo em “A 

descendência de Joaquim José Ximenes de Aragão” 


34 


333 


; Cronologia Sobralense, Volume I, 1604-1800, do padre Francisco Sadoc. 
34 


Livro de batismo de Ipu, número 1, de 1865 a 1867, pág. 58, arquivado na Cúria Diocesana de Sobral. 
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7.2 José Raimundo de Aragão nasceu em 1832, casou-se duas vezes em Ipu. A primeira 
deu-ce com Maria Isabel de Sousa. José Raimundo de Aragão era proprietário da Fazenda 
Bonito, município de Ipu (CE). 

O segundo matrimônio realizou-e em 21 de março de 1892 na cidade de Ipu com Joana 
Maria de Sousa, filha de João da Costa Flores e de dona Cândida Maria de Sousa. 


Ta Paulo Ximenes de Aragão casou-se com Tereza Felismina de Jesus. 

Desse matrimônio, nasceram: 

7.3.1 Maria Aragão nasceu em Ipu a 18 de março de 1866 e batizada a 16 de março de 
1867". 


Ana Maria Ximenes de Aragão 


(Da A a ss 


; e ma Maria Ximenes de Aragão, sabemos que logo após de casar com um 
homem muito rico que servia a Coroa Portuguesa, o casal foi morava em Parnaíba (PT) e também 
em Brejo (MA) onde eram proprietários de muitas terras, pois, sua Fazenda Campo Largo ficava 
proximo a cidade de Brejo. Provavelmente esse foi um dos motivos que levou seu sobrinho . 
Manuel Ximenes de Aragão (neto); e seu irmão José Francisco de Aragão a viajarem a Brejo no 
ano de 1838. 

[...] No mesmo dia me (Manuel “neto”) decidi, isto é, resolvi aceitar o convite de muda. | 
[...] Ela (Antonia, a irmã de Manuel) não ia tão coberta de pesares como minha mulher por que 
estava na esperança de gozar da companhia de seus e meus pais, os quais ficavam cuidando em 
seu aprontamento para a mesma viagem do | Brejo /...] Chegou meu pai (de Manuel 'neto”) no 
fim de 8 dias, depois de nossa chegada [.. É a 

Consta um requerimento de Ana Maria Ximenes de Aragão ao príncipe regente [D. João], 
solicitando confirmação de carta de data e sesmaria entre as fazendas Campo Largo e Olho 
D'água, termo da vila de São João de Parnaíba, no Piauí eai 

A Fazenda Campo Largo é hoje a atual cidade de Campo Largo do Piauí, localizada a 
cerca de 30 quilômetros da cidade de Brejo (MA). 


335 Livro de batismo de Ipu de 1865 a 1867, número 01, pág. 220v, arquivado na Cúria Diocesana de Sobral. 
336 «Revista do Instituto do Ceará” (RIC), ano de 1913, pág. 140 e 141. 
37 AHU-ACL-N-Piaui, Nº Catálogo: 1533, anterior a 12 de novembro de 1806. 
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A DESCENDÊNCIA DE | HOMÉ YIMENES 
MADEIRA DE VASCONCELOS 


nada Cato O da da paira 
ER o dê ESSA AS) e e a ea rã ÇA 
“Estabelecerei o meu pacto contigo ecoma ii di rt de ti em suas gerações, 
como pacto perpétuo, para te ser por Deus a ti e à tua descendência depois de ti. ” (Bíblia 
Sagrada, Gênesis 17:07). “Entretanto o Senhor se afeiçoou a teus pais para os amar; e escolheu 
a sua descendência depois deles, isto é, a vós, dentre todos os povos, como hoje se vê.” (Bíblia 
Sagrada, Deuteronômio 10:15). 


alguns documentos o seu nome consta como Thomé Ximenes de Aragão !, 
mas, na maioria dos documentos oficiais, como em certidões de casamento e batistério de leurs 
de seus filhos, consta como Thomé Ximenes Madeira de Vasconcelos, o que leva a crer que 
Thomé era conhecido popularmente como Thomé Ximenes de Aragão e não como Thomé 
Ximenes Madeira de Vasconcelos. 

O capitão Thomé Ximenes nasceu aproximadamente no ano de 1731 na cidade de 
Goiana (PE), acreditamos que ele tenha nascido em algum engenho que margeava o Rio Araripe 
que hoje tem o nome Botafogo, provavelmente o Engenho Araripe do Meio, pois nesse época 
essa região pertencia a cidade de Goiana, que hoje essa área percente a cidade de Igarassu (PE), 
era filho de João Dias Ximenes de Aragão (João da Soledade ou Gallegos) e de Sebastiana de 
Vasconcelos (uma das Sete Irmãs). Thomé Ximenes de Aragão faleceu em Sobral a três de 
fevereiro de 1794. 

Thomé casou-se por sua vontade ? com Margarida Nunes Barbosa, natural de Igarassu - 
Pernambuco, filha de Cipriano Barbosa de Pereira, natural do Cabo de Santo Agostinho — 
Pernambuco e de Beatriz Nunes Barbosa, natural de Igarassu - Pernambuco. 

O casamento de Thomé Ximenes e Margarida foi realizado no povoado de Araripe. Após 
o casamento Thomé Ximenes passou a residir em Araripe localizado na cidade de Igarassu (PE), 
onde nasceram alguns de seus filhos, indo ele com sua esposa e filhos para , 
Sobral (CE) entre os anos de 1768 a 1771, onde estava radicado o seu avô My 
materno Manuel Vaz Carrasco e Silva casado em segundas núpcias com 
dona Maria Madalena de Sá. 


"x 
4 


Brasão de Sobral 


Thomé Ximenes Madeira exerceu o cargo de capitão mandante de 
Sobral, para o qual foi nomeado por patente de 22 de janeiro de 1781. 
Conforme o relatório da comissão de Cardoso Machado relativo à 


* A descendência de Thomé Ximenes Madeira de Vasconcelos baseia-se na obra do padre Sadoc, nos seus cinco 
"volumes da “Cronologia Sobralense”. E na obra de Jarbas Cavalcante de Aragão “Colonização do Nordeste - Os 

Ximenes de Aragão no Ceará”. 

Por sua vontade, termo usado pelo governador do Ceará o coronel Antonio José Vitoriano Borges da Fonseca em 
sua obra; Nobiliarquia Pernambucana, Vol. III, pág. 104. 
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epidemia que assaltou o Ceará, sendo esta a 5º carta enviada por Cardoso Machado a dom 
Thomaz José de Mello e a Feo e Torres, datada a 14 de novembro de 1791, nesta carta cita o 
nome do capitão Thomé Ximenes Madeira, não podendo ser o seu filho (Thomé Filho), pois 
nessa época, ele se encontrava com apenas 18 anos de idade e não possuía o título de 
comandante “capitão”. 

“Exm.º Snr. Seguindo as Ordens de V. Ex.“ fizemos escala no porto do Seara e o mestre 
do Barco foi entregar a carta de V. Ex." e as ordens que levo ao Cap.º Gonver.”, o qual me 
mandou resposta e hua carta para o sargento Mor do Sobral, ausente ao Commandante. Demos 
fundo no porto do Acaracu a 14 do corrente (1791) e na madrugada seguinte embarcamos na ' 
lanxa e fomos desembarcar na Oficina de Luiz Pereira Brandão, que fica no Lugar chamado 
Barra do Acaracú. Nesse mesmo dia fiz entregar a Carta e hua minha para o dito Sargento Mor 
ao Commandante Thomé Ximenes Madeira para que as remettesse ao Sobral afim de virem os 
carros necessários para o Botica de S. Mag.e e cavalgaduras para nós. Chegou a resposta no 
dia 24 dizendo-me que no primeiro de Novembro me havia de chegar o comboio; e aqui temos 
estado padecendo muitos encommodos por mão agasalho, e se quis ter carne para comer e os 
mais, mandei matar hua vaca, para paga-la depois ao dono, pois o Commandante não he 
obedecido, e negão a venda, pedindo-se; precizando de galinha, apenas achei hua por muito 
favor. Nestes dias, que tenho estado aqui, eu e os dois Cirurgiões, temos visto e receitado alguns 
enfermos, e ouvido a outros, que padecerão a Epidemia... ”. 

Do casal Thomé Ximenes e Margarida Nunes, nasceram os seguintes filhos, todos com 
grande descendência na região de Sobral — Ceará. 


l. Sebastiana Inácia Ximenes de Aragão nasceu em Araripe - Igarassu (PE); 

2. Manuel José Ximenes de Vasconcelos; 

ER Maria José da Conceição nasceu em Araripe - Igarassu - PE; 

4. João Ximenes de Aragão, nascido em Araripe - Igarassu — PE; 

5. Josefa Ximenes de Aragão nasceu em Araripe - Igarassu - PE; 

6. Antônia Ximenes de Aragão, nascida em Araripe - Igarassu -PE; 

FR Anacleto Francisco Ximenes de Aragão; 

8. Thomé Ximenes Madeira de Vasconcelos (filho). 

l; Sebastiana Inácia Ximenes de Aragão nasceu no Araripe - Igarassu (PE) e faleceu na 


Meruoca. Casou-se com o capitão e viúvo Manuel Lourenço da Costa (filho), nascido na 
freguesia de Duas Igrejas, Concelho de Penafiel, distrito de Porto — Portugal, a três de março de 
1737 e foi batizado na igreja matriz de Santo Adrião de Canas, sede da freguesia de Duas Igrejas, 
e faleceu em 26 de agosto de 1815 e sepultado na capela de Santana do Acaraú, filho de Manuel 
Lourenço da Costa e de Suzana Lourença da Costa, naturais da freguesia das Duas Igrejas, 
Concelho de Penafiel — Portugal. Casamento realizado em 12 de novembro de 1788 na 
localidade Sítio Santo Inácio no município da Meruoca (CE). Manuel Lourenço era Ajudante e 
agropecuarista na Fazenda Olho d' Água. 

Manuel Lourenço (filho) casou-se pela primeira vez na capela de Santana do Acaraú 
com Ana Maria de Vasconcelos, nascida na Fazenda Curralinhos e batizada em 27 de dezembro 
de 1750 e falecida na Fazenda Olho d' Água do Chora em Santana do Acaraú, em 14 de abril de 
1786, filha de Mateus Mendes de Vasconcelos e de Maria Ferreira Pinto. Casamento 
realizado em cinco de outubro de 1767. 

Do casamento de Sebastiana Inácia Ximenes com Manuel Lourenço, nasceram: 

1.1 Maria Lourença da Costa casou-se na capela de Santana do Acaraú a 31 de maio de 
1804 com o viúvo Joaquim Carneiro da Costa. 

1.2 Rita Lourença da Costa nasceu em Sobral no ano de 1789. Casou-se em 24 de 
dezembro de 1812 com Alexandre José Soares, nascido em 20 de março de 1790 na freguesia 
de Amontoada (CE), filho de Antônio Soares (Apoliano) Bulcão, nascido a 16 de abril de 1716, 


3 «Notas para a História do Ceará”, por Guilherme Studart, ano 1892, págs. 434 e 435. 
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em Amontada, batizado a 29 de junho do mesmo ano, e de dona Teodora Inácia Teles de 
Menezes, batizada a nove de abril de 1765. 

Desse casamento nasceram: 

1.2.1 Maria do Patrocínio Soares casou-se em oito de novembro de 1855 com seu sobrinho 
Manuel Carneiro Messias. Desse casamento nasceram: Maria Laura de Messias e Maria 
Isabel de Messias. 

1.2.2 Francisca Balbina de Menezes; 

1.2.3 Ana Teodora de Menezes; 

1.2.4 Manoel Policarpo Soares; 

1.2.5 Antônio Soares Bulcão Neto. 


P. Manuel José Ximenes de Vasconcelos casou-se com Margarida Gomes de 
Albuquerque, filha do capitão José de Faria Souza, natural dos Inhamuns, e de Mariana 
Gomes de Albuquerque. Casamento realizado na manha do dia 20 de maio de 1800, na matriz 
de Sobral — Ceará, foram testemunhas; Manoel Álvares Carneiro e Anacleto Francisco Ximenes. 
4 


Margarida Gomes de Albuquerque era neta paterna de José de Souza de Faria (filho de 
Bernando Lopes Pereira e de Clara de Souza) e de Maria da Mota (filha de Faustino da Mota e 
de Bernarda Vieira). 


5. Maria José da Conceição nasceu em Araripe - Igarassu (PE). Casou-se com Francisco 
Ferreira Lima, filho do capitão Francisco Ferreira Lima e de Rosa Maria Teles. Casamento 
realizado a seis de outubro de 1788 na Fazenda São José, na freguesia de Granja — Ceará. 


a Anacleto Francisco Ximenes de Aragão, cuja descendência veremos em especial. 


8 Thomé Ximenes Madeira de Vasconcelos (filho), cuja descendência também veremos 
em especial. 


RE E 


* Conforme livro de casamento 1797-1803, folha 138. Arquivado na Cúria Diocesana de Sobral. 
* Livro São Mateus 1-f1.19v. 
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[DESCENDÊNCIA DE ANACLETO 
FRANCISCO YIMENES DE ARAGÃO 


REA CY OA deito 

a: caes” ES GIL e: 

“Foi tão desumana a perfepuição aos s judeus que muitíssimos deles chegaram em nossa região 
[Sobral] a ensinar a seus filhos a nunca se referirem a seus antepassados”. (Padre João Mendes Lira). 


[6 *=" macleto Francisco Ximenes de Aragão nasceu por volta de 1767 na freguesia 
dos Santos Cosme e Damião da cidade de Igarassu no estado de Pernambuco, fundada em 1594. 
Anacleto faleceu em Sobral a 14 de outubro de 1841, Cronologia Sobralense diz que faleceu no 
mês de agosto. 

Pertencia a Anacleto entre outros, o Sítio Contendas situado no sopé norte da Serra do 
Rosário, perto de Coreaú (CE), nesse sítio residia sua filha Inocência Bernardina da Conceição 
Ximenes de Aragão. 

Em dois de dezembro de 1812, Juana da Cruz viúva de Francisco Xavier da Cruz 
obteve licença da câmara para vender duas posses de terra na Serra do Rosário, denominada 
Saco, para Anacleto Francisco Ximenes de Aragão, pela quantia de sete mil réis de que pagou 
em forma de laudêmio *. 


IGREJA DOS SANTOS COSME E [ | 
DAMIÃO - Igarassu — “primeira igreja no Brasil » 
ainda em atividade”. l 


Anacleto casou-se três vezes. 


O primeiro casamento de Anacleto realizou-se com sua prima legitima Maria 
Maximiana da Conceição de Aragão, nascida a 11 de setembro de 1778 e falecida no Sítio 
Contendas a 27 de outubro de 1816, causa mortis hidropisia, filha de Manuel Ximenes de 
Aragão e de Antônia Maria da Páscoa. Casamento realizado em três de fevereiro de 1794 na 
matriz de Sobral, como diz o termo: 


º Laudêmio é um direito pertencente a União, quando da transferência dos direitos de ocupação ou foro de imóvel 
localizado em propriedadades desta. É uma taxa cobrada na proporção do valor do terreno sempre que este passa por 
uma operação onerosa, como é o caso de compra e venda. 


nl 


 ' 
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“Aos três dias de fevereiro de mil setecentos e noventa e quatro, na Matriz de Sobral, 
em minha presença e das testemunhas Alferes Apolinário Furtado de Mendonça e José Baptista 
Pinto, se casaram Anacleto Francisco Ximenes de Aragão, natural da freguezia de São Cosme e 
Damião da Vila de Igarassu (Pernambuco), donde apresentou os banhos correntes e a certidão de 
batismo e morador nesta freguesia, filho legítimo de Thomé Ximenes Madeira de Vasconcelos e 
de Margarida Barbosa, natural de Igarassu, com Maria Maximiana de Aragão, desta freguezia, 
filha legítima de Manuel Ximenes de Aragão e Antônia Maria da Páscoa, e logo lhes dei as 
bênçãos núpcias do que para constar lavrei este termo em que me assigno Vigário Joaquim da 
Costa Mendonça” Livro de casamento de 1782-1797, folha número 254. 


O segundo casamento de Anacleto deu-se com Ana Maria da Anunciação, filha de 
Inácio Furtado de Mendonça e de Maria Vicência. Casamento realizado a 24 de novembro de 
1818, no Sítio Contendas na Serra do Rosário. 

O terceiro casamento de Anacleto Francisco deu-se com Justa Maria Benvinda da 
Glória, viúva de Joaquim Ferreira Passos. Casamento realizado na residência do nubente em 
Sobral a 10 de julho de 1834. 

Das atividades iniciais de Anacleto Francisco Ximenes de Aragão na Ribeira, poucos se 
sabe, porém é exato que, por herança de terras de sua avó paterna ou por fortuna trazida de 
Araripe — Igarassu - Pernambuco, ele se estabeleceu na região de Sobral com grandes fazendas 
de criar e de plantar, tendo sido, no seu tempo, um dos mais abastados fazendeiros da região de 
Sobral. 

Muito rico e bem sucedido, foi homem de arraigados preconceitos, já que levava sempre 
em consideração descender da nobreza dos Carrascos e dos Holandas. 

Próximo de sua morte Anacleto Francisco Ximenes de Aragão faz seu testamento, que 
veremos ”: 

“Em nome da Santíssima Trindade — Padre, Filho e Espírito Santo -, Três Pessoas 
Distintas e Um Só Deus Verdadeiro, saibam quantos este Instrumento de Testamento, ou como 
para sua validade melhor nome deva ter, virem que, sendo no ano do Nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Cristo de mil oitocentos e quarenta, aos vinte seis de abril do dito ano, nesta Vila 
de Sobral, Província do Ceará Grande, Eu, Anacleto Francisco Ximenes de Aragão, estando de 


saúde em meu perfeito juízo e entendimento, tal qual Deus, Nosso Senhor, foi servido dar-me,: 


mas temendo-me da morte que é infalível, e desejando pôr minha alma no caminho da salvação, 
por não saber quando Deus, Nosso Senhor, me chamará para si, e por me achar em idade 
avançada, resolvi fazer este meu Testamento e Disposição de última vontade, pela maneira 
seguinte, escrito a meu rogo pelo Padre Antônio da Silva Fialho, e por mim ditado. 

Sou Cristão Católico Romano e Professo; creio na Lei de Jesus Cristo e em tudo quanto 
crê e ensina a Santa Igreja Católica de Roma; abomino e detesto tudo quanto esta reprova e, 


como tal, protesto viver e morrer. Sou natural de Pernambuco, filho legitimo de Thomé 


Ximenes e de Margarida Nunes Barbosa, hoje falecidos; sou residente nesta Freguesia de 
Nossa Senhora da Conceição, da Vila de Sobral província do Ceará do Bispado de 
Pernambuco; fui casado à primeira vez com Maria Maximiana da Conceição, hoje falecida, e 
desse consórcio houve treze filhos cujos nomes são os seguintes — Cipriano, Ursula, Anna, 
Raimunda, Inocência, Thomé, Roberto, Adrião, Antônio, Francisco, Rosa, e José e mais um que 
tendo nascido morto, não foi batizado. Destes treze (13) filhos, já fica declarado que um nasceu 
morto e faleceram Cipriano, Ursula e Anna, ficando até o presente, nove (9) vivos. Pela morte 
de minha primeira mulher procedeu-se no Juízo de Órfãos desta Vila ao inventário onde os 
supraditos meus filhos, então existentes, foram herdeiros da meação do monte, herdando eu a 
outra metade. Depois deste inventário, morreu Cipriano de cujos limitados bens, e por ser 
solteiro, fui eu o herdeiro; estes, por serem perituros e por ter decorrido bastante tempo, já 
deixam de existir ou poderá existir alguma pouca coisa que não me merece consideração; 


7 «Revista do Instituto do Ceará”, ano 1971, Testamento de Anacleto Ximenes de Aragão, transcrito do original ipsis 
litteris. pág. 260. 
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também morreu minha filha Ursula depois de casada, cujos bens herdaram os seus irmãos, 
tendo o seu marido, além da meação, a terça que lhe deixou ela, minha falecida filha. Fui 
segunda vez casado com Anna Maria do Nascimento e deste matrimônio houve seis (6) filhos, 
dos quais dois (2) morreram, existindo quatro (4) cujos nomes são os seguintes; Joaquim, 
Maria, José e Inácio; os outros dois (2) foram batizados em casa, em artigo de morte, tendo um 
destes posto apenas braço de fora e nele se conferiu o sacramento do Batismo. Havendo falecido 
essa minha segunda esposa e ficando vivo os quatro (4) referidos filhos, procedeu-se ao 
inventário no Juízo de Órfãos desta Vila, como na morte da primeira mulher, ficando estes filhos 
herdeiros da meação do monte, e a mim coube-me a outra meação. Finalmente, sou casado 
presentemente, na forma do Sagrado Concílio Tridentino, com Justa Maria Bemvinda da 
Glória da qual houve três (3) filhos que existem, cujos nomes são: Manuel, Raimundo e Maria 
Madalena. Tanto estes filhos, como aqueles da segunda mulher e aqueles outros da primeira são 
os meus únicos sucessores e universais herdeiros, depois de tirada a terça de meus bens da qual 
adiante passo a dispor, e a meação de minha presente mulher que ficará sempre ressalvada. 

Primeiramente, rogo a Deus Onipotente que me proteja até o transe de meu falecimento, 
e que, nesta tremenda hora, ocorrida à minha morte me assista, se for recebida a minha alma 
entre os seus escolhidos na Bem-aventurança pelos Divinos Merecimentos da Sacratíssima 
Morte e Paixão, e rogo, ainda à Santíssima Virgem Maria e a todos os Santos, e Anjos, e 
Árcanjos da Corte Celestial que sejam os meus intercessores, por amor do mesmo Deus. Depois 
do meu falecimento, será o meu corpo envolto em hábito possível e será conduzido pelos meus 
amigos, e Irmandade do Santíssimo Sacramento a cuja Confraria pertence, e mais o Reverendo 
Pároco, e Sacerdotes existentes no lugar, dizendo-se Missa de Corpo Presente por todos os 
Padres que se acharem no lugar. Além disso, será realizado mais um Oitavaria de Missas pela 
minha alma. Declaro que possuo uns limitados bens móveis, semoventes e de raiz que, depois do 
meu falecimento minha atual referida mulher, ou qualquer que seja o detentor declarará 
explicitamente; a moeda será aquela que minha mulher declarar. Deixo por herdeiros universais 
da minha terça os filhos de minha mulher Justa Maria Benvinda da Glória — Manuel, Raimundo 
e Maria Madalena e os que dela for tendo -, pois não é justo que estes meninos, ainda em tão 
tenra idade, sem nada terem herdado até o 
presente, fiquem privados deste legado que lhes 
deixo. 

Nomeio meus testamenteiros aos meus 
“filhos, Antônio Ximenes de Aragão, Roberto 
Francisco Ximenes de Aragão e Thomé Ximenes de 
Aragão, e neles depositando minha confiança e 
esperança como bons filhos que são, estou certo de - 
que hajam de aceitar este meu Testamento, 
havendo de no meu cumprimento concordar, ou in 
solidum, ou conforme exigirem as circunstâncias, 
não se achando constrangidos de dar contas antes 
de decorridos dois anos da abertura do mesmo. E 
assim tendo disposto este meu Testamento que, por 
estar escrito, conforme ditei assino de meu 
próprio punho e o afirmo no mesmo dia e ano já 
anteriormente assinado. ” 


Anacleto Francisco Ximenes de Aragão 


Testemunhas: 
Sancho Furtado de Mendonça; 
Rodrigo Alves Coelho; 
Luiz José Teixeira; 
Raimundo Nonato de Oliveira Ramos; 
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Anacleto Francisco Ximenes de Aragão considerou-se sempre um nobre jure et facto, 
conforme rezam as tradições e as memórias que nos chegaram ao conhecimento. Anacleto, 
membro preeminente de uma sociedade ainda fechada e constituída de famílias selecionadas e 
convencionalistas, descendentes próximas das primeiras que vieram, em 1535, com o primeiro 
donatário Duarte Coelho Pereira. 

A foto que vimos é de Anacleto Francisco Ximenes de Aragão, existente no álbum que 
pertenceu ao seu filho Manuel Cornélio Ximenes de Aragão. ; 

O primeiro casamento de Anacleto Francisco Ximenes de Aragão realizou-se com sua 
prima Maria Maximiana da Conceição de Aragão, nasceram: 

Cipriano Ximenes de Aragão; 

Ursula Ximenes de Aragão; 

Ana Ximenes de Aragão; 

Raimunda Francisca de Loiola; 

Inocência Bernardina da Conceição Ximenes de Aragão; 
Tomé Ximenes de Aragão; 

Roberto Francisco Ximenes de Aragão; 
Adrião Ximenes de Aragão; 

Antônio Francisco Ximenes de Aragão; 

10. Francisco da Chagas Ximenes de Aragão; 
11. Rosa Maria de Viterbo Ximenes de Aragão; 
12. José da Páscoa Loreto. 


e So E o O O DS 


O segundo matrimônio Anacleto Francisco Ximenes de Aragão deu-se com dona Ana 
Maria do Anunciação, faleceu em 15 de dezembro de 1825, com 25 anos de idade, morte 
causada por complicação no parto, filha de Inácio Furtado de Mendonça e de Maria Vicência. 
Casamento realizado a 24 de novembro de 1818 no Sítio Contendas localizado na Serra do 
Rosário. Nasceram os seguintes filhos: | 


13 Joaquim Ximenes de Aragão; 
14 Maria Cornélia Ximenes de Aragão; 
13 José Ciríaco Furtado Ximenes de Aragão; 


16 Inácio Ximenes de Aragão. 


O terceiro casamento de Anacleto Francisco Ximenes de Aragão ocorreu com dona 
Justa Maria Benvinda da Glória, filha de Francisco Ferreira da Ponte e de Maria do 
Carmo Fonteles. Dona Justa Maria nasceu a 19 de julho de 1802 e faleceu a cinco de outubro 
de 1895, era viúva de Joaquim Ferreira Passos, que foi sepultado na capela de Almofala. 
Anacleto Francisco e Justa Maria casaram-se a 10 de julho de 1834, na casa do nubente. 
Desse terceiro matrimônio nasceram: 
17 Manuel Cornélio Ximenes de Aragão; 
18 Raimundo Ximenes de Aragão; 
19 Maria Madalena Ximenes de Aragão. 


E Cipriano Ximenes de Aragão recebeu o prenome do avô materno de seu pai (Cypriano 
Barbosa). Cipriano faleceu solteiro, logo depois da morte de sua genitora. Desse modo, a herança 
que havia recebido pelo falecimento de sua mãe, reverteu para o seu genitor, conforme consta no 
testamento de Anacleto Francisco Ximenes de Aragão. 


8 Conforme Jarbas Cavalcante de Aragão, no seu livro “Colonização do Nordeste — Os Ximenes de Aragão no 
Ceará”, página 132. 
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p. Ursula Ximenes de Aragão foi casada conforme declara o testamento do seu pai. Ursula 
não teve filhos. 


ê. Ana Ximenes de Aragão faleceu criança. 
4. Raimunda Francisca de Loiola casou-se com Inácio Frutado de Mendonça, filho de 


Apolinário Furtado de Mendonça e de Ana Maria da Conceição. Casamento realizado em 
Sobral a seis de fevereiro de 1816. 
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A-Descendência de Inocência Bernardina da 
Conceição Ximenes de Aragão 


a A as 


5. A + inocência Bernardina da Conceição Ximenes de Aragão nasceu no ano de 
1804 em Sobral. Casou-se com Alexandre Bernardino Ribeiro da Silva, filho de Felix Ribeiro 
da Silva e de Iria de Jesus Maria. O casal morava no Sítio Contendas, pertencente ao pai de 
Inocência, situado no sopé norte da Serra do Rosário, perto de Coreaú. Casamento realizado em 
1821. 

Desse casamento, nasceram: 

5.1 Francisco Urbano da Silva Ribeiro; 

5.2 Ana Ximenes de Aragão; 

5.3 Joaquim Ximenes de Aragão; 

5.4 | Maria Ximenes de Aragão; 

5.5 Máxima Ximenes de Aragão. 


a Francisco Urbano da Silva Ribeiro nasceu a 20 de fevereiro de 1822 no Sítio 
Contendas, situado na Serra do Rosário em Sobral. Foi juiz de direito em Santana do Acaraú, era 
desembargador e foi professor em Caxias do Maranhão e posteriormente entregou-se à carreira 
da magistratura, tendo sido desembargador do Tribunal da Relação do Ceará. Faleceu em São 
Luiz do Maranhão a 31 de janeiro de 1903. Casou-se com dona Teodolinda Rosa de Moura 
Ribeiro, em 12 de junho de 1846. 

Desse matrimônio, nasceram: 

5.1.1 Amália Olindina de Moura Ribeiro (adiante); 

5.1.2 Maria Carolina de Moura Ribeiro (adiante); 

5.1.3 Alfredo Leopoldo de Moura Ribeiro, nascido em 1847; 

5.1.4 Emiliana de Moura Ribeiro nasceu em 1848, na Fazenda Jacaré; 

“5.1.5 Hercília de Moura Ribeiro nasceu a dois de maio de 1852, em Olinda; 

5.1.6 Ataliba Montezuma de Moura Ribeiro nasceu em Sobral a 15 de maio de 1853; 

5.1.7 Regina Ribeiro de Carvalho Mota casou-se com o ex-governador do Estado do Ceará 
Antônio Frederico de Carvalho Mota; - 

5.1.8 Alexandre Bernardino de Moura Ribeiro nasceu a dois de setembro de 1855, em 
Caxias — MA. 

5.1.9 Artur de Moura Ribeiro nasceu a 27 de setembro de 1856, em Caxias, Maranhão. 


5.1.1 Amália Olindina de Moura Ribeiro casou-se com Jesuíno Figueira de Albuquerque 
Lins, filho de Luis Figueira de Albuquerque Lins, vulgo Pacheco, e de dona Maria Teresa 
Pedreira Lins. Casamento realizado a 22 de janeiro de 1870. 

Jesuíno Figueira ficou viúvo e casou com Maria Nazaré Gondim, Nazaré Gondim e 
Jesuino tiveram onze filhos, sendo entre eles, José Gondim Lins que é sogro do doutor José 
Ribamar Ponte, advogado e bancário, filho de Francisca Odete Aragão Ponte e de Raimundo 
Machado Ferreira da Ponte. Outros foram: Galdino Gondim Lins; Antonio Gondim Lins, que 
imigraram para o Pará; Dinorá Gondim Lins que se casou com Paulo Ximenes Aragão que foram 
os pais de Renato Aragão (Didi), humorista. 

Do casamento de Amália e Jesuíno, nasceram quatro filhos, entre eles: 

5.1.1.1 Francisco Urbano Ribeiro Lins casou-se duas vezes. A primeira com Ernestina 
Ribeiro Aragão, filha de Manuel Aquiles Ximenes de Aragão e de Máxima Ximenes de 
Aragão. Casamento realizado a 26 de outubro de 1895. A segunda com dona Maria Lima 
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Frota, filha de Francisco Gomes da Frota Júnior e de Ângela Maria Frota. Casamento 
realizado a 17 de fevereiro de 1916. 


5.1.2 Maria Carolina de Moura Ribeiro casou-se com o alferes (tenente) Manuel do 
Nascimento Alves da Fonseca, filho do coronel Vicente Alves da Fonseca e de dona Irene 
Ermelina. Casamento realizado a 25 de abril de 1867, na capela Menino Deus. 


Francisco Urbano da Silva Ribeiro (5.1) teve uma numerosa prole da qual se pode 
destacar: 


a. Dr. Hugo Ribeiro Carneiro, seu neto, advogado, político e alto comerciante no Rio 
de Janeiro, nasceu em 28 de julho de 1889, no Pará. 

b. Marechal Djalma Dias Ribeiro, também neto, militar ilustre, nasceu a 19 de. 
setembro de 1897. 

E General Mário Guimarães Carneiro, seu bisneto, militar conceituado, nasceu em 1º 
de maio de 1906. 

d. General Ismaelino Sarmento de Castro, seu bisneto, militar ilustre, escritor e 
professor. 

e. General Rubem Continentino Dias Ribeiro, também seu bisneto, nascido a 25 de 


fevereiro de 1911. 


5.2 Ana Ximenes de Aragão, casada em Sobral. 

5.3 Joaquim Ximenes de Aragão, casado em Sobral. 

5.4 Maria Ximenes de Aragão, casada em Sobral. 

5.5 Máxima Ximenes de Aragão era à filha mais moça do casal, tia Máxima, como todos a 
chamavam carinhosamente. Casou-se com Manuel Aquiles Ximenes de Aragão. 

Desse matrimônio, nasceu: 

5.5.1 Ernestina Ribeiro Aragão casou-se com Francisco Urbano Ribeiro Lins, filho de 
Jesuíno Figueira de Albuquerque e de Amália Olindina de Moura Ribeiro. Casamento 
realizado a 17 de fevereiro de 1916. - 
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A-Descendência de Tomé Ximenes de Aragão 
(Tomé Neto) 


“Feliz o povo que tem alguém interessado em contar a sua história! ”. 
dio, a ; a “es 
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6. «> omé Ximenes de Aragão (Tomé Neto) nasceu no ano de 1801 em Sobral e 
faleceu a 24 de fevereiro de 1868, na sua cidade natal. Casou-se com dona Raimunda Caetano 
Feijó de Melo, filha de Maria Severina de Melo e de dona Inácio Feijó de Melo. Inácio Feijó 
era filho de José Madeira de Matos e de Ana Caetano de Albuquerque. Maria Severiana de 
Melo era filha de João de Melo e Silva e de Ana da Conceição Madeira. (veja Os Melos e Os 
Madeiras). 

Vejamos o termo do óbito de Tomé Ximenes de Aragão: 


“Aos vinte e quatro de fevereiro de mil oitocentos e sessenta e oito, sepultou-se no 
cemitério dessa cidade o cadáver de Thomé Ximenes de Aragão, branco, casado com Raimunda 
Caetano, faleceu de inflamação com sessenta e sete anos de idade, recebe os sacramentos, 
amortalhado de preto e encomendado. Para constar dei fazer este termo que assino. O vigário 
Vicente Jorge de Sousa". Livro de óbito número 7, de 1857-1869, pág. 197 v. - Cúria de Sobral. 


Tomé, pai dos Ximenes de Aragão de Groaíras. Muitos dos seus descendentes partiram 
de Groaíras para Santa Quitéria onde formaram família. 

Groaíras berço dos Ximenes de Aragão, foi nessa cidade próxima de Sobral, que no dia 
16 de outubro de 1777 realizou-se o primeiro casamento de um Ximenes de Aragão no Ceará, o 
pernambucano Manuel Ximenes de Aragão com dona Antônia Maria da Páscoa. 

Esse ramo dos Ximenes de Aragão radicado em Groaíras 
está fortemente ligado com os Ximenes de Melo da cidade de 
Ibiapina (CE). 

Do matrimônio de Tomé Ximenes de Aragão com dona 
' Raimunda Caetano Feijó de Melo, nasceram: 
6.1 Rosalino Ximenes de Aragão; 

6.2 José Florêncio Ximenes; 

6.3 ' Libânia Ximenes de Aragão; 
6.4 | Rosa Ximenes de Aragão; 
6.5 Joana Ximenes de Aragão; 
6.6 ' Teresa Ximenes de Aragão. 


Casa da Fazenda Pirapora - Groaíras. 


6.1 Rosalino Ximenes de Aragão casou-se com sua prima Tereza Maria Ximenes de 
Aragão “Tereza Roberto” filha de Roberto Francisco Ximenes de Aragão e de Delfina Maria 
Benedita do Prado. Casamento realizado a 28 de outubro de 1852. O casal morava na Fazenda 
Pirapora em Groaíras — CE, a três quilômetros do centro da cidade ”. Rosalino foi quem formou a 


HF, Segundo o parante Montegômero, informou (2009) que para chegar à Fazenda Pirapora, saindo de Sobral para 
Groaíras, é só entrar na altura da antiga budega do Lúcio a 3 km antes de chegar à cidade de Groaíras, até chegar a 
casa do Isaias, depois a casa do Agnelo, chegando lá se dobra à esquerda e passa mais uma casa que é a do Brauli, a 
casa seguinte é a Pirapora. 
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referida Fazenda e todos seus arredores, que deixou de herança para seus filhos. Foi na Fazenda 
Pirapora que nasceram todos seus filhos. , 


AMORES DE GROAÍRAS 
Eu nasci na Groaíras, Barriga inchada de vermes, Boa coisa acho que fiz 
Quando vila, em Cariré... | Tirando bichos dos pés Pro povo crescer na fé, 
Passei lá muita sofrência Porque não havia açude Construindo uma capela 
Fome, sede, andando a pé, Não dava meus cangapés, Dedicada a São José, 
Comendo farinha seca Mas foi lá que encontrei Guarda de Cristo e esposo 
E sem nem tomar café! Uma mulher “nota dez!” Da Virgem de Nazaré! 


(Autor: Doutor Raimundo Nonato Ximenes — Fundador do Bairro Montese — Fortaleza) 
Alterações toponímicas de Groaíras 

Distrito criado com a denominação de Riacho do Guimarães, pela lei estadual nº. 2701, 
de 13 de setembro de 1929, subordinado ao município de Sobral. Em divisão administrativa 
referente ao ano de 1933, o distrito de Riacho do Guimarães, figura no município de Sobral. 
Assim permanecendo em divisões territoriais datadas de 31 de dezembro de 1936 e 31 de 
dezembro de 1937. 

Pelo decreto-lei nº. 169, de 31 de março de 1938, ratificado pelo decreto estadual nº. 378, 
de 20 de outubro de 1938, o distrito Riacho de Guimarães passou a denominar-se simplesmente 
Riacho. Sob os mesmos decretos o distrito já denominado Guimarães deixa de pertencer ao 
município de Sobral para ser anexado ao município de Cariré. 

Riacho para Groaíras, alterado pelo decreto-lei estadual nº. 1114, de 30 de dezembro de 
1993. 

Do casamento de Rosalino Ximenes de Aragão com sua prima Tereza Maria Ximenes de 
Aragão, nasceram: 

6.1.1 João 'Rosalino” Ximenes de Aragão; 
6.1.2 Florência Maria Ximenes de Aragão; 
6.1.3 Zeferino Ximenes de Aragão; 

6.1.4 José Ximenes Guimarães; 

6.1.5 Terezinha Ximenes de Aragão; 

6.1.6 Leocádio Rosalino Ximenes; 

6.1.7 Francisca Xavier Ximenes de Aragão; 
6.1.8 Antonia Ximenes de Aragão. 


6.1.1 João Rosalino” Ximenes de Aragão faleceu a 22 de maio de 1936. Casou-se com dona 
Maria Neves Alves Siqueira, falecida a 14 de agosto de 1942, filha de Raimundo Alves de 
Loiola e de Felisbela Benvinda de Siqueira. Raimundo Alves casou-se com três irmãs, o 
primeiro matrimônio deu-se com Ermenegilda Libânia, que faleceu de parto do segundo filho. 
O segundo casamento realizou-se com Iria da Conceição, e ocorreu que Raimundo Alves foi : 
pedir ao pai das moças falecidas para casar com a terceira filha, que era Felisbela Benvinda de 
Siqueira, o pai não aceitou, tendo que Raimundo e Felisbela fugirem, e casaram-se às 
escondidas (veja esta história completa no capítulo “A Descendência de Manuel Ximenes de 
Aragão”). O casamento de João Rosalino com Maria Neves realizou-se em 1º de junho de 1896 
na igreja Matriz de Sobral. 

Desse matrimônio, nasceram: 

6.1.1.1 Sebastião Nascimento Ximenes; 

6.1.1.2 Petronílio Ximenes Aragão; 

6.1.1.3 Diogo Ximenes de Loiola; 

6.1.1.4 Maria Amélia Ximenes de Aragão; 


10 O senhor João Batista Cassiano Feijão, nascido em 05 de março de 1911, filho de José Cassiano Feijão e de dona 
Maria Antônia de Nazaré, ajudou muito nestas informações, sendo ele um homem conhecedor da genealogia dos 
Ximenes de Aragão, com um físico e memória espetacular, mora atualmente (2008) em Groaíras (CE). Segundo o 
senhor João Batista, ele ajudou no trabalho genealógico realizado pelo general Jarbas Cavalcante de Aragão, nã 
época através de cartas. 
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6.1.1.5 Raimundo Ximenes Aragão. 


6.1.1.1 Sebastião Nascimento Ximenes casou-se primeiramente com dona Maria Alice 
Albuquerque, filha de Casimiro Albuquerque e de dona Maria do Sacramento Ximenes 
(dona Nem). Em segundas núpcias com dona Marina Sousa Ximenes. 

Do primeiro casamento, nasceram: 


Gill Raimundo Nascimento Ximenes; 
6.1.1.1.6 Napoleão Abel Ximenes; 
6.1.1.1.3 Francisco Nascimento Ximenes; 
6.1.1.1.4 Sabino Nascimento Ximenes; 


6.1.1.1.5 Gerardo Adrião Ximenes; 
6.1.1.1.2 Maria Alice Ximenes Brito. 


6.1.1.1.1 Raimundo Nascimento Ximenes casou-se com sua prima dona Helena Ximenes 
Aragão, filha de Raimundo Ximenes Aragão (Batoque) e de dona Francisca Xavier Filha. O 
casal realizou bodas de ouro em sete de setembro de 2003. O casal mora atualmente (2012) em 
Lisieux (CE). 
Desse casamento, nasceram 12 filhos: 
Bill Maria Ilza Ximenes; 
6.1.1.1.1.2 Vicente Celestino Ximenes; 
6.1.1,1,1,3 Otalício Néri Ximenes; 
6.1.1.1.1.4 | Raimundo Adalberto Ximenes; 
Go lld,5 Maria Eliete Ximenes; 
6.1.1.1.1.6 | Maria Alice Ximenes; 
6.1.1.1.1.7 José Aluísio Ximenes; 
6.1.1.1.1.8 Expedito Eloísio Ximenes; 
6.1.1.1.1.9 Sebastião Ximenes Neto; 
6.1.1.1.1.10 Sílvia Helena Ximenes; 
6.1.1.1.1.11 Francisco Hélio Ximenes; 
6.1.1.1.1.12 Terezinha de Jesus Ximenes. 


6.1.1.1.1.1 | Maria Ilza Ximenes casou-se com Manuel Felix Rodrigues. 
- | Desse matrimônio, nasceram: 
6.1.1.1.1.1.1 Manuel Felix Rodrigues Júnior; 
6.1.1.1.1.1.2 Francisco Antonio Ximenes Felix. 
6.1.1.1.1.2 Vicente Celestino Ximenes casou-se com dona Cátia Bastos Ximenes. 
Desse casamento, nasceram: 
6.1.1.1.1.2.1 William Bastos Ximenes; 
6.1.1.1.1.2.2 Vinícius Bastos Ximenes. 


6.1.1.1.1.3 Otalício Néri Ximenes casou com dona Antonia Lira. 
Desse casamento, nasceu: 
6.1.1.1.1.3.1 Fernão Lira Ximenes. 


O segundo casamento de Otalício realizou-se com Antonia de Maria Ximenes Lima, 
desse casamento, nasceram: 
6.1.1.1.1.3.2 Felipe Lima Ximenes; 
6.1,1.1.1.3.3 Pedro Henrique Lima Ximenes. 


“6.1.1.1.14 Raimundo Adalberto Ximenes casou-se com Ivanilde Dias Ximenes. 
Desse matrimônio, nasceu: 
6.1.1.1.1.4.1 Vagner Dias Ximenes. 
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6.1.1.1.1.5 | Maria Eliete Ximenes casou-se com Raimundo Alves Rodrigues. 
Desse casamento, nasceram: 


6.1.1.1.1.6 | Maria Alice Ximenes casou-se com Antonio José do Nascimento. 
Desse matrimônio, nasceram: 

6.1.1.1.1.6.1 Lucas Emanuel Ximenes do Nascimento; 

6.1.1.1.1.6.2 Caroline Ximenes do Nascimento. 


6.1.1.1.1.7 José Aluísio Ximenes (morreu ainda atiança 
6.1.1.1.1.8 Expedito Eloísio Ximenes EM 

MM RIR, Sebastião Ximenes Neto casou-se com Márcia Helena Ávila Pinto. 
Desse casamento, nasceram: | 
6.1.1.1.1.9.1 Gisele Ávila Ximenes; | 
6.1.1.1.1.9.2 Joice Ávila Ximenes. 


6.1.1.1.1.10 Sílvia Helena Ximenes casou-se com Francisco das Chagas Rocha. 
Desse casamento, nasceram: 


6.1.1.1.1.10.1 Francisco Isaías Ximenes Araújo; 
6.1.1,1./1.10.2 Francisca Isaquiely Ximenes Araújo; 
E AA, DIOS Francisco Isaac Ximenes Araújo. 


6.1.1.1.1.11 Francisco Hélio Ximenes casou-se com Clara Santa de Oliveira. 
Desse matrimônio nasceram duas filhas: 

6.1.1.1.1.11.1 Clara Heline Oliveira Ximenes; 

ED PR EA Gabriele Oliveira Ximenes. 


6.1.1.1.2 Maria Alice Ximenes Brito casou-se com Antonio Brito da Cunha, ambos 
falecidos. 

Desse matrimônio, nasceram 13 filhos: 
61,1.12.1 Sebastião, falecido; 
6.1.1.1.2.22 Murilo; 

6.1.1.1.2.3 Tibúrcio; 

6.1.1.1.2.4 José Adalto; 

6.1.1.1.2.5 Izalena; 

6.1.1.1.2.6 Elenilda; 

6.1.1.1.2.7 Geeci; 

6.1.1.1.2.8 Regina; 

6.1:1.1.2.9 Alice; 

6.1.1.1.2.10 Rosélia; 

6.1.1.1.2.11 Iraneide; 

6.1.1.1.2.12 Edileuz; 

6.1.1.1.2.13 Acrizo. 


! O senhor Eloísio mora atualmente (2005) em Fortaleza — Ceará e ajudou nas informações genealógicas referentes 
à sua parentela. 
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6.1.1.1.3 


Francisco Nascimento Ximenes casou-se com Maria de Nazaré Dias (falecida), 


tiveram sete filhos. Atualmente (2005) é casado com Antonia Erotilde Ximenes; 


6.1.1.1.4 


Sabino Nascimento Ximenes casado com Helena Ferreira Chaves. O casal teve 


nove filhos, sendo um falecido. 
Desse casal, nasceram: 


6.1.1.1.4.1 José Valdir Ferreira Ximenes, pai de Mariana Mesquita Ximenes que ajudou 
nas informações; 

6.1.1.1.4.2 José Valmir Ferreira Ximenes; 

6.1.1.1.4.3 Sebastião Neto Ferreira Ximenes; 

6.1.1.1.4.4 | Raimundo Nonato Ferreira Ximenes; 

6.1.1.1.4.5 Francisco de Assis Ferreira Ximenes; 

6.1.1.1.4.6 Maria das Mercês Ferreira Ximenes; 

6.1.1.1.4.7 Ana Alice Ferreira Ximenes; 

6.1.1.1.4.8 | Domingos Ferreira Ximenes (falecido); 

6.1.1.1.4.9 Valdenir Ferreira Ximenes. 

6:1.1.1.5 Gerardo Adrião Ximenes casou-se com Rosimar Ximenes, filha de João 
Batista Cassiano Feijão e de Afra Ximenes Aragão. O casal mora atualmente (2006) em 
Groaíras (CE). 

Desse casamento, nasceram: 

Balcd:1,5.1 Alexandre; 

6.1.1.1.5.2 João Paulo; 

0:1,1.1.5.3 Sávio; 

6.1.1.1.5.4 Adriana. 

6:1,1,1,56 Napoleão Abel Ximenes casou-se com Irene Ximenes Dias (falecida), tiveram 


dois filhos. Hoje (2005) é casado com Rosa Alves Ximenes; 


Do segundo matrimônio de Sebastião do Nascimento Ximenes deu-se com Marina 
Sousa Ximenes, nasceram: 


LIA 


Francisca Sousa Ximenes casou-se com Erasmo Ferreira Chaves, irmão de 


Helena Ferreira Ximenes (nome de casada). 
' Desse casamento, nasceram: 


ELISA 
BrliÃ 


6.1.1.1.8 


quatro filhas; 


BALLIS 
BALA IO 


Francisco Sales Chaves; 
Sr. Aragão. 


Maria Amélia Ximenes casou-se com Antonio Magalhães Araújo, tiveram 


Alfriza Ximenes casou-se com Ivan Vieira, tiveram três filhos; 
Francisco de Assis Sousa Ximenes casou-se com Carmélia Alves Ximenes, 


tiveram quatro filhos; 


APP 


cinco filhos; 


6.1.1,1:12 
filhos; 
6:1,1,1,13 


cinco filhos; 


6.1.1.1.14 
dois filhos; 
GLALIS 


Alice Sousa Ximenes casou-se com Afonso Rodrigues Vasconcelos, tiveram 
Sebastião Ximenes Filho casou-se com Maria Camilo Araújo, tiveram seis 
José Valmir Sousa Ximenes casou-se com Luisa Creusa Ximenes, tiveram 
José Valdeci Sousa Ximenes casou-se com Maria de Fátima Ximenes, tiveram 


José Valderi Sousa Ximenes casou-se com Maria da Conceição Marques, 


tiveram dois filhos; 


6.1.1.1.16 


Maria de Fátima Sousa Ximenes Melo casou-se com Manuel Lopes Melo, 


tiveram cinco filhos; 
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6.1.1.1.17 Margarida Maria Ximenes casou-se com Evangelista Rodrigues, tiveram dois 
filhos; 

6.1.1.1.18 Maria das Neves Sousa Ximenes casou-se com Odilon Rodrigues Vasconcelos, 
tiveram dois filhos. 


6.1.1.2 Petronílio Ximenes Aragão faleceu em 1965 e casou-se em primeiras núpcias com 

Maria Freire, que desse primeiro matrimônio não deixou descendentes. - 
Petronílio realizou segundas núpcias com sua prima Maria Dias Aragão. | 
O casal Petronílio e dona Maria Dias Aragão moravam em Groaíras e mudaram no ano de' 

1925 para sua nova propriedade a Fazenda São José dos Ximenes, em Logradouro !? - Santa 

Quitéria. Alguns tempos depois vieram irmãos, sobrinhos e primos do Sr. Petronílio para morar 

nesta fazenda. Em 1965 morre o Sr. Petronílio, então sua esposa faz a divisão das terras com 

seus filhos. Passou o lugar a ser chamado de São José dos Ximenes. 
Nesta localidade de Logradouro fundou-se uma Escola Municipal de Ensino Fundamental 

por nome Petronílio Ximenes Aragão, que está situada em terreno doado por Francisco Eudes 

Dias Aragão. A construção do prédio iniciou-se em novembro de 1987 pelos trabalhadores de 

uma emergência. Como não foi concluída, ficou abandonada por algum tempo. Em março de 

1993, na administração do prefeito Tomás Figueiredo, reiniciou se a construção, sendo concluída 

em maio de 1993. A escola tem duas salas, dois banheiros, uma cantina e um espaço para o lazer. 

Recebeu o nome de Petronílio Ximenes Aragão em homenagem ao pai do doador do terreno. Foi 

reformada em 2001, na segunda administração do prefeito Tomás Figueiredo, com ampliação do 

teto, cantina e pintura e 

Do segundo casamento, nasceram: 

6.1.1.2.1 Maria; 

6.1.1.2.2 Maria Nazaré; 

6.1.1.2.3 Sebastião; 

6.1.1.2.4 Petronílio; 

6.1.1.2.5 Jonas; 

6.1.1.2.6 Irene; 

6.1.1.2.7 Francisco Eudes Dias Aragão; 

6.1.1.2.8 Egberto; 

6.1.1.2.9 Dalva; 

6.1.1.2.10 Adauta. 


6.1.1.3 Diogo Ximenes de Loiola nasceu em 1905 e faleceu em 1989, casou-se com sua prima 
Maria Ximenes da Paz, mora atualmente (2010) no Rio de Janeiro com seus 84 anos de idade 
Desse matrimônio, nasceram entre outros: 

6.1.1.3.11 José Ribamar; 

6.1.1.3.2 Francisco; 

011353 Rosimar; 

6.1.1.3.4 Raimunda “Lucimar”; 

6.1.1.3.5 Cleusimar; 

6.1.1.3.6 Lorismar; 

6.1.1.3.7 Valdemar; 

6.1.1.3.8 Irismar; 

6.1.1.3.9 Ana Maria; 


!2 Pela lei estadual nº 7165, de 14-01-1964, é criado o distrito de Logradouro e anexado ao município de Santa 
Quitéria. 

5 «Santa Quitéria, História”, pelo coronel Paiva Mororó, impresão gráfica Artegráfica, Santa Quitéria - Ceará, 2006, 
1º edição. 

“4 Informações prestadas pelo senhor José Portela Machado 'Zequinha', genro de Diogo Ximenes. 
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6.1.1.3.10 Fátima; 

6.1.1.3.11 Raimundo Nonato; 

6.1.1.3.12 Diogo; 

6.1.1.3.13 Arimar Ximenes Machado casou-se com José Portela Machado “Zequinha, 
nascido a 08 de março de 1950, filho de Isaias Machado Portela e de Amália Ferreira 
Portela. Arimar morava atualmente (2010) em Cariré (CE). 

Desse matrimônio, nasceram: 

6.1.1.3.13.1 Izamar Ximenes Machado Portela; 

6.1.1.3.13.2  Isonaldo Ximenes Machado Portela; 

6.1.1.3.13.3 José Portela Machado Filho. 


6.1.1.3.14 Deusimar. 


6.1.1.4 Maria Ximenes de Aragão casou-se com Mariano Feijão, filho de Vicente Feijão 
Gonçalves e de Francisca Xavier Ximenes de Aragão. 

Desse casamento, nasceram: 

6.1.1.4.1 Francisco das Chagas; 

6.1.1.4.2 Francisco de Assis; 

6.1.1.4.3 Francisca “Didi”; 

6.1.1.4.4 Francisca Alda; 

6.1.1.4.5 Francisco; 

6.1.1.4.6 Francisco Paulo; 

6.1.1.4.7 Francisca. 


6.1.1.5 Raimundo Ximenes Aragão (conhecido como Raimundo Batoque, por ter 
nascido na Fazenda Batoque !) era um homem de estatura alta. Raimundo nasceu em 1º de maio 
de 1897 e faleceu em 11 de abril de 1972. Casou-se com sua parenta Francisca Xavier Filha, 
nascida a três de dezembro de 1895 e falecida a 11 de maio de 1992, filha de Vicente Feijão 
Gonçalves e de Francisca Xavier Ximenes de Aragão. Casamento realizado a 11 de julho de 
1918, na Igreja de Nossa Senhora do Rosário de Groaíras, pelo padre Eurico, vigário de Santa 
Quitéria - CE. 


Raimundo Ximenes e dona Francisca Xavier 


“ Q Presidente da República Fernando Henrique Cardoso no uso das atribuições, através do decreto de 09 de maio 
* de 1996, declara de interesse social, para fins de reforma agrária a "FAZENDA BATOQUE", com área de 
2.425,0000 ha (dois mil, quatrocentos e vinte e cinco hectares), situado no Município de Santa Quitéria, objeto do 
registro nº R-1.544, Ficha 01, Livro 2-A, do Cartório Fernandes da Comarca de Santa Quitéria, Estado do Ceará. 
D.O. de 10/05/1996, P. 8015. 
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Desse casamento, nasceram: 
6.1.1.5.1 Luís Ximenes de Aragão; 
6.1.1.5.2 Antônia Euzébia Ximenes de Aragão; 


6.145.:3 Maria do Carmo Ximenes Aragão; 
6.1.1.5.4 Maria de Lurdes Ximenes; 
6.1,1,5.5 Teresa (Terezinha) de Jesus Ximenes Prado; 


6.1.1.5.6 Raimundo Ximenes Aragão Filho; 
6.1.1.5.7 Rita Ximenes Almeida; 

6.1.1.5.8 Ana Ximenes de Barros; 

6.1.1.5.9 Margarida Ximenes Feijão; 
6.1.1.5.10 Francisca Ximenes Rodrigues; 
Gli 51 Helena Ximenes Aragão; 
6.1.1.5.12 José de Nazaré Ximenes; 
6.1.1.5.13 Felisbela Ximenes de Aragão. 


BI Be] Luís Ximenes de Aragão casou-se com dona Francisca Francion Feijão, filha 
de Joaquim Vicente (esse sendo filho de Vicente Feijão Gonçalves) e de dona Maria 
Cavalcante. O casal teve três filhos, entre eles uma chamada Lucion; 


Bolo Antônia Euzébia Ximenes de Aragão não se casou; 
6. 1.1.5.3 Maria do Carmo Ximenes Aragão; adiante. 
6.1.1.5.4 Maria de Lurdes Ximenes casou-se com Clodoaldo Ximenes Feijão, filho do 


major Sebastião Gonçalves Feijão e de Inês Ximenes Feijão. Inês Feijão era filha de 
Francisca Xavier Ximenes de Aragão e de Vicente Feijão Gonçalves. Sebastião Gonçalves 
Feijão era filho de Libânia Ximenes de Aragão e de José Chrispiniano Feijão. Maria de 
Lurdes faleceu do primeiro parto, morrendo também a criança. Clodoaldo era morador de Poço 
das Pedras em Groaíras, tem um filho chamado João Batista Feijão, que hoje (2007) mora em 
Santo André — SP. 

611,55 Teresa (Terezinha) de Jesus Ximenes Prado, após casar-se passou a assinar 
como Teresa (Teresinha) de Jesus Ximenes Braga. Casou-se com Belarmino Martins Braga, 
filho de Zebel Braga e de dona Hermelinda. Terezinha morreu em 1972, deixando 15 filhos. 
Desse casamento, nasceram: 

6.1.1.5.5.1 Francisco (Franciné); 

6.1.1.5.5 2 Gessi; 
6.1.1.5.5.3 Gesilene; 
6.1.1.5.5 .4 José Salvador; 
6.1.1.5.5 .5 Raimundo; 
6.1.1.5.5 .6 Carmelita; 
6.1.1.5.5.7 Onofre; 
6.1.1.5.5.8 Abelardo; 
6.1.1.5.5.9 Domingos; 
6.1.1.5.5 .10 José Manoel; 
6.1.1.5.5 .11 Isabel; 
6.1.1.5.5 12 Maria; 
6.1.1.5.5 .13 Tereza Golva; 
6.1.1.5.5.14 Mauricio; 
6.1.1.5.5.15 Benedito. 


6.1.1.5.6 Raimundo Ximenes Aragão Filho casou-se com dona Antonia Cavalcante 
Ximenes, filha de Edmundo Cavalcante e de dona Raimunda. 

Desse matrimônio, nasceram: 

6.1.1.5.6.1 Erotilde; 

6.1.1.5.6.22 Domingos; 

6.1.1.5.6.3 Cláudio; 


726 


A descendência de Thomé Ximenes Madeira de Vasconcelos 


6.1.1.5.6.4 Vicente; 
6.1.1.5.6.5 Raimunda; 
6.1.1.5.6.6 Ananias; 
6.1.1.5.6.7 Edmundo; 
6.1.1.5.6.8 Elísio; 
6.1.1.5.6.9 Francisca; 
6.1.1.5.6.10 Margarida; 
6.1.1.5.6.11  Galbo; 
6.1.1.5.6.12 Estevão; 
6.1.1.5.6.13 Antonio; 
6.1.1.5.6.14 Mário; 
6.1.1.5.6.15 Quitéria. 
8.1.1,5.7 Rita Ximenes Almeida casou-se com José Militão de Almeida, filho de Moises 


Militão e de dona Inês. 
O casal teve 11 filhos: 


LAST Maria de Lurdes; 

6.1.1.5.7.2 Raimundo Ximenes; 

601:1,5.7.3 Luciene; 

6.1.1.5.7.4 Amilton; 

B.1,1.5.7.5 Antonio (Sitônio); 

GASTO Jose Humberto; 

DA,h5,7.7 Inês; 

6.1.1.5.7.8 José Almeida, faleceu aos 23 anos; 
6.1.1.5.7.9 Maria do Socorro; 

6.1.1.5.7.10 Luci; 

6,1.1.5.7.11 Neuda. 

6.1:1,58 Ana Ximenes de Barros nasceu a sete de julho de 1930. Casou-se com José 


Alencar de Barros, filho de Domingos Cabral de Barros e de dona Zélia Ramos de Barros. 
José Alencar nasceu a sete de julho de 1924 e faleceu a seis de outubro de 1990. !º 
Desse matrimônio, nasceram: 


761.158: José Jerônimo de Barros nasceu a 28 de maio de 1950; 
Bild Domingos de Barros Neto nasceu a quatro de fevereiro de 1952; 
6,1.1,5,83 Luiz Marcos de Barros nasceu a 25 de abril de 1953; 
6.1.1.5.8.4 José de Alencar Filho nasceu a 23 de maio de 1954; 
6.1.1.5.8.5 Vicente Bartolomeu de Barros nasceu a 24 de agosto de 1955; 
6.1.1.5.8.6 João Batista de Barros nasceu a dois de setembro de 1956; 
6.1.1.5.8.7 Manuel Ximenes de Barros nasceu a 16 de junho de 1958; 
6.1.1.5.8.8 Fernando Ximenes de Aragão nasceu a 25 de julho de 1968. Fernando é 


filho de João Valdo de Alencar. 


6.1.1.5.9 Margarida Ximenes Feijão casou-se com o cunhado, viúvo de sua irmã, 
Clodoaldo Ximenes Feijão, filho de Sebastião Gonçalves Feijão e de Inês Ximenes Feijão. 
Inês Feijão era filha de Francisca Xavier Ximenes de Aragão e Vicente Feijão Gonçalves. 
Sebastião Gonçalves Feijão era filho de Libânia Ximenes de Aragão e de José Chrispiniano 
Feijão. Clodoaldo era viúvo de Maria de Lourdes Ximenes, irmã de Margarida, filhas de 
Raimundo Ximenes Aragão (conhecido como Raimundo Batoque) e dona Francisca Xavier 
Filha. 

Desse matrimônio, nasceram treze filhos: 


'$ A senhora Ana Ximenes de Barros ajudou nas informações referentes à sua parentela, mora atualmente (2004) em 
Taguatinga — Brasília. 
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6.1.1,5.9 
6.1,1.5.9 
6.1.1.5.9 
6.1.1.5.9 
A, 
6. 1L.1,5,9 
6.1,1,5,9 
6.1.1.5.9 
GLS 
6.1.1,5.9 
6.1.1.5.10 


João Batista Feijão que hoje (2006) mora em Santo André — SP; 
Pedro Vardelei; 

Maria de Fátima; 

Maria do Rosário; 

Maria Salete; 

Antonia Margarida; 

Ivonede; 

Paulo Hélio; 

Valney; 

Gregório. 

Francisca Izídia Ximenes Rodrigues (Francion) casou-se com José Osmar 


Rodrigues, filho de Francisco Rodrigues. 
Desse matrimônio, nasceram: 


6.1.1.5.10.1 
6.1.1.5.10.2 
6.1.1.5.10.3 
6.1.1.5.10.4 
6.1,1.5.10,5 
6.1.1.5.10.6 
6.1.1.5.10.7 


6.1.1,5.11 


Maria das Graças; 
Ciro; 

Anacleto; 

Francisco Raimundo; 
Maria Aperecida; 
Francisca; 

Albetiza. 


Helena Ximenes Aragão casou-se com seu primo Raimundo Nascimento 


Ximenes, filho de Sebastião Nascimento Ximenes e de dona Maria Alice Albuquerque. À sua 
descendência já foi citada. 


pa A RR 


José de Nazaré Ximenes Aragão casou-se com Maria Helena Lopes, filha de 


Raimundo Lopes. 
Desse matrimônio, nasceram: 


6.1.1.5.12.1 
6.1.1.5.12.2 
GASES 
6.1.1.5.12.4 
6.115.125 
6:1,1.5:12/6 
bl, LSAZT 
6.1.1.5.12.8 


Bold Seda 


6.1.1.5.3 


Lúcia Helena; 
Mauricélia; 
Rosenira; 
Expedito José; 
Raimundo José; 
Francisca Célia; 
Joana Maria; 
Terezinha. 


Felisbela Ximenes de Aragão (faleceu criança). 


Maria do Carmo Ximenes Aragão nasceu em 22 de dezembro de 1923. Casou- 


se com Enéas de Sousa Prado, nascido a 12 de dezembro de 1913 e falecido a 20 de maio de 


1984, filho de Miguel Arcanjo do Prado e de Maria 
do Carmo de Sousa, esse Miguel Arcanjo era filho de 
Cesário Feijó e Ana Prado conhecida como 
“Mariquinha”. 

Miguel Arcanjo do Prado era primo de 
Jerônimo Medeiros Prado, de Sobral. 

Casamento realizado na cidade de Tapuio, 
próximo a Sobral, em 23 de junho de 1940. m 


Dona Maria do Carmo e Srº. Enéas Prado. 


17 A senhora Maria do Carmo Ximenes Aragão ajudou nas informações referentes à sua parentela, e mora 
atualmente (2004) em Fortaleza, onde o Autor fez uma visita. 
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Desse casamento, nasceram 15 filhos: 


6.1.1.5.3.1 
Bt. 1.5.3.2 
61.1.5.3.3 
6.1.1.5.3.4 
15.35 
6.1.1.5.3.6 
6.1.1.5.3.7 
4.1.5.3.8 
5.1.1.5.3.9 
8; 1.1.5.3.10 
Ed:1,5341 
W1.1,5.3,12 
$1.1,5.3.13 
6.1.1.5.3.14 
8;1.1.5.3.15 


6.1.1.5.3.1 
Prado. 


Antônio Ximenes do Prado; 

Maria das Neves Ximenes Portela; 
Maria da Conceição Ximenes Evaristo; 
Raimundo Ximenes do Prado; 
Miguel Ximenes do Prado; 

José Maria Ximenes do Prado; 
Francisco Afonso Ximenes do Prado; 
Maria José Ximenes Melo; 

José Arteiro Ximenes do Prado; 
Francisco de Assis Ximenes do Prado; 
Fátima Ximenes do Prado; 

Adalto Ximenes do Prado; 

Anastácio Ximenes do Prado; 

Rita Adriana Ximenes do Prado; 
Eliana Maria Ximenes do Prado. 


Antônio Ximenes do Prado nasceu em 1941. Casou-se com Jandira Bernardes 


Desse matrimônio, nasceu: 
6.1.1.5.3.1.1 Antônio Carlos Bernardes Prado. 


dd 5,302 


Maria das Neves Ximenes Prado (Nevinha) nasceu em 1942. Casou-se com 


Manuel Hermínio Portela, atualmente Maria Ximenes (2004) é viúva. 

Desse matrimônio, nasceram: 

6.1.1.5.3.2.1 Dália Maria Ximenes Portela casou-se com Edilson Almeida Abrantes; 
6.1.1.5.3.2.2 José Carlos Ximenes Portela. 


6.1:1.5.3.3 


Maria da Conceição Ximenes Evaristo (Mocinha) nasceu em 1943. Casou-se 


com Francisco das Chagas Evaristo. 

Desse casamento, nasceram: 

6.1.1.5.3.3.1 Paulo Roberto Ximenes Evaristo casou-se com Andréa Carrilho de Sousa, o 
* casal tem dois filhos; Daniel Carrilho Evaristo e Eduardo Carrilho Evaristo. 

6.1.1.5.3.3.2 Cláudio César Ximenes Evaristo; 

6.1.1.5.3.3.3 Alda Maria Ximenes Evaristo casou-se com Fábio Pellizzaro. 


6.1.1.5.3.4 


Raimundo Ximenes do Prado nasceu em 1945. Casou-se com Maria Helena 


Freitas Ximenes. 

Desse casamento, nasceram: 

6.1.1.5.3.4.1 Alexandre de Freitas Ximenes casado com Leandra; 

6.1.1.5.3.4.2 Sandra Helena de Freitas Ximenes Francisco casou-se com Marcus Paulo 


Francisco. 


6.1,1.5.3.5 


Miguel Ximenes do Prado nasceu em 1946. Casou-se com Lídia Monteiro da 


Silva. Esse casal não tem filhos. 


6.1.1.5.3.6 
Prado. 


José Maria Ximenes Prado nasceu em 1947. Casou-se com Hercília Fraga do 


Desse matrimônio, nasceram: 

6.1.1.5.3.6.1 Antonio José Ximenes do Prado casou-se com Cíntia Valéria Valero Ximenes 
“do Prado, o casal tem dois filhos; Mateus Valero Ximenes do Prado e José Lucas Valero 
Ximenes do Prado. 
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6.1.1.5.3.6.2 Leonardo Ximenes do Prado casou-se com Renata Cordeiro Ximenes do 
Prado, o casal tem dois filhos; Gustavo Cordeiro Ximenes do Prado e Maria das Graças - 
Cordeiro Ximenes do Prado. 

6.1.1.5.3.6.3 Victor Hugo Ximenes do Prado. 


6.1.1.5.3.7 Francisco Afonso Ximenes do Prado nasceu em 1949. Casou-se com Maria 
Vera Lúcia da Cunha Prado. 

Desse matrimônio, nasceram: 

6.1.1.5.3.7.1 Leandro Nacle da Cunha Prado; 

6.1.1.5.3.7.2 Juliana Maria da Cunha Prado. 


6.1.1.5.3.8 Maria José Ximenes Melo (Zezé) nasceu em 1950. Casou-se com José 
Albuquerque Melo. 

Desse matrimônio, nasceram: 

6.1.1.5.3.8.1 Alessandra Ximenes Melo casou-se com David Nogueira, o casal tem duas 
filhas; Alessa Davinny Melo Nogueira e Alexia Geovana Melo Nogueira. 

6.1.1.5.3.8.2 Alex Roberto Ximenes Melo. 


6.1.1.5.3.9 José Arteiro Ximenes do Prado nasceu em 1952 e faleceu em dezembro de 
1953. 

6.1.1.5.3.10 Francisco de Assis Ximenes Prado nasceu em 1953. Casou-se com Maria de 
Fátima Monteiro Prado. 

Desse casamento, nasceram: 


6.1.1.5.3.10.1 Tales Monteiro Prado; 
6.1.1,5,3.10,2 Francisco Tarso Monteiro Prado; 
6.1.1.5.3.10.3 Ticiane de Cássia Monteiro Prado. 


6.1.1.5.3.11 | Fátima Ximenes do Prado, fonoaudióloga, nascida em Sobral a 18 de novembro 
de 1954. Casou-se com José Nuzzi Neto, nascido em São Paulo a 17 de fevereiro de 1953, 
presidente do IBAP, professor de direito comercial, procurador autárquico estadual - DAEE/SP, 
Tesoureiro do Sindicato dos Procuradores do Estado de São Paulo - Sindiproesp - Conselheiro da 
OAB/SP, filho de José Nuzzi Filho, nascido em 23 de outubro de 1923, era formado pela 
Universidade Mackenzie, turma de 1969 e falecido aos 86 anos de idade em Diadema, sepultado 
em 13 de maio de 2008, às 17 horas, no Cemitério da Paz, em São Paulo, José Nuzzi Filho foi 
diretor e fundador da Associação Taquigráfica Paulista e em 24 de outubro de 1962, recebeu o 
título de Cidadão Mauense, e de dona Dorothéa Benvinda Nuzzi, nascida em 20 de agosto de 
1929": 

Desse casamento, nasceram: 


61153111 Mariana Ximenes do Prado Nuzzi, atriz, nasceu às 07h32min em 26 de 
abril de 1981, no Hospital Adventista em São Paulo-SP. 
6/1:1.53. 11482 Rafael Ximenes do Prado Nuzzi. 


6.1.1.5.3.12 Adauto Enéas Ximenes Prado nasceu em 1956. Casou-se com Maria Lúcia 
Viana Ximenes. 

Desse matrimônio, nasceram: 

61,15,3.124 Fernanda Aparecida Viana Ximenes; 

01153122 Thiago Viana Ximenes. 


o “Buarque: uma família brasileira”, volume 2, por Bartolomeu Buarque de Holanda, e Sônia Peçanha, Editora Casa 
da Palavra, 2007, pág. 219. 'Buarque - Uma família brasileira é um compêndio' composto de um romance histórico, 
baseado em fatos reais, sobre as origens da família e um ensaio histórico-genealógico. O autor reuniu durante mais 
de 20 anos documentos, certidões, depoimentos e diários. 
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6.1.1.5.3.13 Anastácio Ximenes Prado nasceu em 1958. Casou-se com Juaciara Guedes. 
Atualmente (2004) Anastácio é casado com Alice Carvalho Alegria. 

Do matrimônio de Anastácio com dona Juaciara Guedes, nasceram: 

E. 1.5.3.13.1 Bianca Guedes Prado; 

6.1.1.5.3.13.2 Bruna Guedes Prado. 


6.1.1.5.3.14 Rita Adriana Ximenes Prado nasceu em 1967 e faleceu em junho de 1970. 
6.1.1.5.3.15 Eriana Maria Ximenes Prado nasceu em 1969. Casou-se com Manuel Soares 
Xavier. O casal não teve filhos. 


6.1.2 ' Florência Maria Ximenes de Aragão casou-se com o major (viúvo) Sabino 
Gonçalves Feijão, filho de *Vicente Gonçalves Feijão, esse sendo filho de Tomé Gonçalves 
Pereira e de Ana Maria do Espírito Santo, e de *Inês Maria de Jesus Gonçalves de Lima, 
filha de José de Lima Medeiros e de Maria da Conceição Gonçalves. Florência e Sabino 
casaram-se a oito de julho de 1875 e moravam na Serra do Rosário, moraram também na Serra 
da Contenda próximo a Sobral, por fim estavam residindo em uma outra localidade por nome 
Paraíso, próximo de Tamaracá — Groaíras. 

Vicente Gonçalves Feijão e dona Inês Maria de Jesus Gonçalves de Lima casaram 
em Sobral a 30 de janeiro de 1841 (dos Lima de Tianguá - CE), moravam na Fazenda Mato 
Grosso em Groaíras. Vicente Gonçalves e Inês Maria tiveram os seguintes filhos: Maria José 
Feijão que se casou com seu primo Vicente Feijão Segundo; José Chrispiniano Feijão; Sabino 
Gonçalves Feijão; Vicente Gonçalves Feijão; Vicente Gonçalves Feijão que se casou com 
Francisca Xavier Ximenes de Aragão; Thomé Gonçalves Feijão; e João de Lima Gonçalves 
Feijão. Informações passadas por João Batista Cassiano Feijão, nascido em cinco de março de 
1911, residente em Groaíras, lúcido, com uma saúde extraordinária, neto de José Chrispiniano 
Feijão. 

O major Sabino Gonçalves Feijão casou-se pela primeira vez com Quitéria de 
Araújo Freire |, filha de Manoel de Araújo Linhares ce de Felisberta Araújo Freire. 
Casamento realizado em Groaíras a 23 de março de 1869. Deste matrimônio nasceu: Antonia 
Donato de Araújo que se casou com João Donato Ferreira Lima, avô de Manoel Machado 
Araújo, para que esse casamento realizar-se, João Donato teve que fugir com a noiva, pois, os 
pais de Antonia não eram de acordo. 

Do matrimônio de Florência com Sabino, nasceram: 


b1.21 Patriolina Guimarães Loiola; 

6.1.2.2 Ananias Gonçalves Guimarães; 

blza Elisa Guimarães de Morais; á 

6.1.2.4 Teresa Gonçalves Guimarães; 

6.1.2.5 Julio Gonçalves Guimarães; 

6.1.2.6 Joaquim Gonçalves Guimarães; 

6.127 Evangelina Guimarães Feijão; 

6.1.2.8 Maria Madalena Guimarães da Ponte. 

6.1.2.1 Patriolina Guimarães Loiola casou-se com Diogo Alves de Loiola, agricultor e 


criador, filho de Raimundo Alves de Loiola e de Felisbela Benvinda de Siqueira. Casamento 
realizado em 18 de julho de 1908. 

Desse casamento, nasceu: 

6.1.211 Sabino Guimarães Loiola “Monsenhor Sabino Loiola” (foto) nasceu no Campo 
Novo, lugarejo do município de Sobral, próximo de onde surgiu depois Forquilha — hoje cidade, 
em 25 de agosto de 1909, matriculou-se no Seminário Menor de Fortaleza a 17 de setembro de 
1923. Com fundação do Seminário de Sobral a 25 de fevereiro de 1925, passou a estudar nessa 


DP «Revista genealógica latina”, pela Federação dos Institutos Genealógicos Latinos, Instituto Genealógico 
Brasileiro, publicado pela Federação, 1964, V.16-21 1964-69, pág. 234, 
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casa de formação eclesiástica, onde, em 1929, concluiu os estudos de humanidades. Cursou 
filosofia no Seminário Maior de Fortaleza em 1930 e 31, e Teologia, em 1932 a 34. Foi ordenado 
sacerdote, em Sobral a 10 de fevereiro de 1935. 

A seis de janeiro de 1957 assumiu a Paróquia de São 
Benedito, na Serra da Ibiapaba, até o ano de 1960, onde foi seu 
décimo segundo vigário, onde também foi professor de latim 
no Ginásio São Benedito, assumiu a direção do educandário a 
28 de maio de 1957. 


6.1.2.2 Ananias Gonçalves Guimarães casou-se com Luísa Frederica Pontes, filha de 
*Frederico Ernesto Alves Pontes, esse sendo filho de Ernesto Alves Pontes e Patriolina 
Amélia Ponte, e de *Maria Elisa Gomes Parente, essa sendo filha de Durçulino Gomes 
Parente e Francisca Cesarina Parente. Ananias e Luísa casaram-se a quatro de setembro de 
1909. 

6.1.2.3 Elisa Guimarães de Morais casou-se com José Lins de Morais, nascido em oito 
de dezembro de 1895 e falecido em 17 de abril de 1946, filho de *Rodolfo César de Morais, 
esse sendo filho de Emílio César de Morais e Emília Carolina de Morais, e de *Maria 
Amália Lins. Elisa e José casaram-se a 30 de setembro de 1916, o casal deixou 13 filhos. 
6.1.2.4 Teresa Gonçalves Guimarães casou-se com João Ximenes Cavalcante “João 
Chagas”, filho de Raimundo da Chagas Ximenes de Aragão e de Raimunda Maria do 
Nascimento Cavalcante. Casamento realizado a seis de junho de 1895. Desse casamento 
nasceram 15 filhos, que será mostrada na descendência de Francisco da Chagas Ximenes de 
Aragão. 

6.1.2.5 Julio Gonçalves Guimarães casou-se com Raimunda Joelina Cavalcante, filha 
de Cândido Ferreira da Ponte e de Teresa Cândida Ferreira Cavalcante. Casamento 
realizado a 25 de novembro de 1902. 

Desse casamento, nasceu: 

Bol ezçã) Pedro Ponte Guimarães casou-se em 24 de outubro com Maria Eglantine da 
Ponte, nascida em 23 de julho de 1909. 


6.1.2.6 Joaquim Gonçalves Guimarães casou-se com Maria José Feijão, filha de 
*Vicente Feijão Segundo, este era filho de Vicente Gonçalves Feijão e de Inês Maria de 
Jesus Gonçalves de Lima, e de *Maria José de Jesus. Casamento realizado a 14 de julho de 
1906. 

Desse casamento, nasceram: 

6.1.2.6.1 Luiz Guimarães, contador, nasceu em Cariré (CE) a 30 de agosto de 1907 E 
farmacêutico prático. Casou-se em Fortaleza a 11 de setembro de 1938 com Antônia Aury 
Ximenes Guimarães, filha de Joaquim Ximenes de Farias e de Francisca Celestina 
Rodrigues Farias. Veremos a descendência desse casal, adiante. 


20 «Fromens e vultos de Sobral”, por Vicente Martins, segunda edição, publicado por NUDOC, 1989, pág. 265. 
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6.1.2.6.2 Massilon Guimarães casou-se com Sara Soares, filha de Miguel Bruno Soares 
e de dona Maria Batista de Melo, que moravam na Rua Senador Pompeu, Centro, lado do sol, 
(a fachada da casa voltada para o poente) Fortaleza. e 


6.1.2.7 Evangelina Guimarães Feijão nasceu em 21 de dezembro de 1885 e faleceu em 
23 de maio de 1968, casou-se com João Vicente Feijão, nascido em 16 de maio de 1877 e 
falecido em 24 de maio de 1955, filho de Vicente Feijão Segundo e de Maria José de Jesus. 
Casamento realizado a 20 de janeiro de 1906. O casal morava na Fazenda Atalho em Groaíras 
(CE). 

Desse matrimônio, nasceram: 

1.2.7.1 Manoel Elísio Feijão (adiante); 

4.2.7.2 Moacir Lima Feijão (adiante); 

6.1.2.7.3 Vicente Nilo Feijão (adiante); 

6.1.2.7.4 Maria Alfa Feijão nasceu em 11 de junho de 1923 e casou-se com Ideltrudes 
Gifone; 

1.2.7.5 Margarida Guimarães Feijão (adiante); 

6.1:2.7.6 Sabino de Lima Feijão, monsenhor; 

8:1,2,7.7 Edite Feijão casou-se com João Elísio; 

6.1.2.7.8 Pudenciana Feijão nasceu em 28 de fevereiro de 1909 e faleceu em 13 de 
fevereiro de 1911; 

EM: 7.9 Deusdedit Feijão nasceu em 23 de novembro de 1911 e faleceu em 15 de junho 
de 1922; 

6.1.2.7.10 Jaime Feijão nasceu em 25 de dezembro de 1916 e faleceu em 09 de fevereiro de 
Ot 7; 

6.1.2.711 Benedita Guimarães Feijão nasceu em 23 de setembro de 1918. 


6.1.2.7.1 Manoel Elísio Feijão nasceu em 9 de dezembro de 1913 e realizou um trabalho 
genealógico sobre a família Feijão, que seu filho João Vicente deu continuidade. Foi vereador de 
Sobral em 1952 a 1955 e de 1955 a 1958 e de 1963 a 1964. Casou-se com dona Maria Regina 
da Justa Feijão. 

Desse casamento nasceram: 

6.1.2.7.1.1 | Antônio da Justa Feijão, deputado federal pelo Amapá (PSDB), eleito no pleito 
de 1994, atualmente (2006) é presidente do seu partido no referido Estado. 

6.1.2.7.1.2 João Vicente Feijão Neto, genealogista da família Feijão. 22 


GIZ Moacir Lima Feijão nasceu na Fazenda Atalho, em Groaíras (CE) em 31 de 

agosto de 1920, e foi pra Sobral na adolescência. Casou-se em 19 de março de 1949 com dona 

Maria Zuleika Demétrio Rangel, filha de José Falb Rangel e de Miriam Demétrio. 

Desse matrimônio, nasceram: 

6.1.2.7.2.1 | Falb Rangel Feijão casou-se com Sarah Collyer Feijão, seus filhos são: Polaco, 

Fagus e Yuri. 

6.1.2.7.2.2 Aloma Maria Feijão Cavalcante, funcionária do Banco do Brasil, casou-se com 

Arnaud de Holanda Cavalcante, funcionário aposentado do Banco do Brasil e ex-presidente da 

AABB de Sobral por diversos anos, foi Secretário de Recursos Humanos da Prefeitura de Sobral 

na gestão do Dr. Ricardo Barreto Dias em 1993. Empresário dono da Naja Turismo, empresa que 

promove excursões, é também Colunista Social, filho de Francisca Aragão de Paula Pessoa e 

de Ildefonso de Holanda Cavalcante. Seus filhos são: Arnaud Jr., Alano, André e Ayanne 

Feijão Cavalcante. 

6.1.2.7.2.3 Rosana Feijão Andrade casou-se com Edmilson Andrade, seus filhos são: 
' Tatiana, Tago, Alysson e Rafael. 


«Os Frotas”, pag. 479. 
2 João ajudou nas informações referentes à sua parentela. João Vicente tem um filho chamado Carlos Feijão. 
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6.1.2.7.2.4 | Moacyr Lima Feijão Filho casou-se com Erileila Monte de Andrade, filha de 
Maria Leilá Cabral Monte Coelho e de Erineudes Marinho de Andrade e seus filhos são: - 
Zuleika, Moacyr Neto e João Pedro. 


61203 Vicente Nilo Feijão nasceu em 11 de agosto de 1915, casou-se com dona 
Mariana Barreto Feijão. O casal vivia na Fazenda Atalho em Groaíras (CE). 

Desse casamento nasceram sete filhos, são eles: 

OUZTIA Marlei casou-se com Jeremias; 

6.1.2.7.3.2 Evangelina mais conhecida por Barretinha ou Barreto. Casou-se com Alberto; 
6.1.2.7.3.3 Marluce casou-se com César Meneses; 

6.1.2.7.3.4 | Niloano casou-se com Vera e moram em São Paulo; 

6.1.2.7.3.5 Marlene casou-se com José Dias; 

6.1.2.7.3.6 | Aroldo casou-se com Graça; 

6.1.2.7.3.7 Benedito casou-se com Augusta, . moram em Fortaleza. Bireca, como é 
carinhosamente chamado Benedito, é filho biológico de Edite que é irmã de Nilo Feijão, mas 
quem o criou foi dona Mariana, pois Edite veio a falecer quando Bireca tinha poucos dias de 
nascido. 


6.1.2.7.5 Margarida Guimarães Feijão nasceu em 15 de abril de 1925. Casou-se com 
João Pompeu da Silva Magalhães (Jones), nascido em 20 de novembro de 1917 e falecido em 
1991, engenheiro agrônomo, filho de José Carlos de Sabóia Magalhães (Dr. Carlito Pompeu) e 
de Maria Odette Pompeu Silva. Casamento realizado em oito de dezembro de 1944. 

Desse casamento, nasceu: 

6.1.2.7.5.1 José Carlos Sabóia, deputado pelo PSB, no Maranhão; 


6.1.2.8 Maria Madalena Guimarães da Ponte casou-se em 24 de setembro de 1910 
com José Domingues Ferreira da Ponte (Zuza Machado), nascido em 1883 e faleceu em 29 de 
abril de 1966, filho de Domingos Machado Ferreira da Ponte e de Maria Galdina Portela. 
Casamento realizado em 24 de setembro de 1910. José Domingues Ferreira da Ponte (Zuza 
Machado) é tio e padrinho do Dr. José Ribamar Ponte, filho de Raimundo Machado Ferreira da 
Ponte e de Francisca Odete Aragão Ponte. 

Desse matrimônio, nasceram: 

6.1.2.8.1 Florência Guimarães Machado; 

6.1.2.8.2 Humberto Guimarães Machado; 

6.1.2.8.3 Eulália Guimarães Machado; 

6.1.2.8.4 Francisca Guimarães Machado; 

6.1.2.8.5 Maria Dulce Guimarães Machado; 

6.1.2.8.6 Eurico Guimarães Machado; 

6.1.2.8.7 Otávio Guimarães Machado; 

6.1.2.8.8 Maria de Lourdes Guimarães Machado; 

6.1.2.8.9 José Guimarães Machado. 


6.1.3 Zeferino Ximenes de Aragão casou-se com Maria da Paz Medeiros, filha de Paulo 
José da Silva Melo e de Maria Clara de Medeiros. O segundo casamento de Zeferino deu-se 
com sua prima Raimunda de Matos, filha de Francisco João de Matos e de dona Teresa 
Ximenes de Aragão. Zeferino morava na Fazenda Riacho das Carnaúbas — Groaíras. 

Em 1920, Zeferino tinha um comércio em Riacho das Carnaúbas ?, que nessa época 
pertencia a Entre Rios 


? «Recenseamento do Brazil. Realizado em 1 de Setembro de 1920, Relação dos proprietarios dos estabelecimentos 
ruraes recenseados no estado do Ceará”, Ministério da Agricultura, Industria e Comércio, Directoria Geral de 
Estatística, pág. 80. 
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Do primeiro matrimônio de Zeferino, nasceram: 


6.1.3.1 Francisca Ximenes de Aragão; 

6.1.3.2 Júlio Zeferino Ximenes; 

6.1.3.3 Frederico Ximenes de Aragão. 

5/1.3.1 Francisca Ximenes de Aragão casou-se com Lourenço Jacinto de Melo “Fulo” 


filho de Vicente Jacinto de Melo e de Lourença Ximenes de Melo que era irmã do capitão 
Zeferino Ximenes de Melo, dos Ximenes de Melo da Ibiapina (CE), ver a prole de Vicente 
Jacinto e de dona Lourença Ximenes, no capítulo; Manuel Ximenes de Aragão. Lourenço Jacinto 
de Melo após o falecimento de sua esposa Francisca, casou-se com dona Clotilde, o autor dessa 
obra não tem informações se houve descendentes desse segundo matrimônio. 

Do casamento de Francisca Ximenes e Lourenço Jacinto de Melo, nasceu: 

6.1.3.1.1 Francisco Ximenes de Melo “Chico Melo”, comerciante e agricultor, foi 
homenageado com o nome de um cartório localizado em Caucaia, região metropolitana de 
Fortaleza, o 3º Tabelionato — Francisco Ximenes de Melo. Casou-se com Felisbela Bemvinda 
Loiola de Melo (Felisbela Bemvinda Guimarães) “dona Bilinha”, filha de Diogo Alves de 
Loiola que se casou em 19 de julho de 1909 com Patriolina Guimarães Loiola que era filha de 
Florência Maria Ximenes de Aragão e do major (viúvo) Sabino Gonçalves Feijão. Diogo 
Alves era filho de Raimundo Alves de Loiola e de sua terceira esposa Felisbela Benvinda de 
Siqueira que se casou às escondidas em 11 de outubro de 1866. 

Desse matrimônio, nasceram nove filho, entre eles: 

013.114 Moésio Loiola de Melo; 

6.1.3.1.1.2 José Maria de Melo; 

6.1,3:1.1,3 Sabino Loiola Melo; 

6.1.3.1.1.4 Francisco de Melo; 

6.1.3.1.1.5  Lourença de Melo; 

6.1.3.1.1.6 | Aparecida Loiola de Melo; 

6.1.3.1.1.7 Auxiliadora Loiola de Melo; 

6.1.3.1.1.8 Eudes Loiola de Melo. 


6.13.1.1.1 ' Moésio Loiola de Melo nasceu em Sobral a quatro de abril de 1951, radialista e 
empresário de rádio. Casou-se com dona Benvinda Maria Moraes Aquino de Melo, filha de 


— Luis Santos de Aquino (b.1906 m.1937) e de Rita Marina Guimarães de Moraes (b.1917), 


Benvinda era neta materna de José Lins de Moraes (b.1895) e de Elisa Guimarães (m.1916). 
Moésio é (2005) deputado estadual pelo estado do Ceará, foi suplente em 1986 a 1990, pelo 
PMDB; deputado estadual em 1990 a 1994 pelo PSDB; deputado estadual em 1994 a 1998 pelo 
PSDB; mandato como deputado estadual (suplente) pelo PMDB em 1986 e em 1990-1994 pelo 
PSDB; deputado estadual em 1994 a 1998 pelo PSDB. 
Desse matrimônio, nasceram: 

6.1.3.1.1.1.1 Moésio Loiola de Melo Júnior; 
6.1.3.1.1.1.2 Ígor Aquino de Melo; 

6.1.3.1.1.1.3  Benvinda de Fátima Aquino de Melo. 


Moésio Loiola de Melo. 


6.1.3.1.1.2 José Maria de Melo, desembargador, nasceu em seis de 
março de 1936, no município de Groaíras, graduado em Ciências Jurídicas 
e Sociais, em Administração Pública e Administração de Empresas. Foi juiz de direito em Farias 
Brito, Granja, Tauá, Fortaleza, Morada Nova e juiz eleitoral na Capital cearense. Exerceu a 


“2 Em 18900 povoado Barra do Macacos passou a categoria vila e recebeu o nome de Entre Rios por decreto no 52 
de 29 de agosto de 1890. A vila foi inaugurada em 1de setembro do mesmo ano. A sua extinção se deu com a lei n.º 
1794 de 9 de outubro de 1920. Com a extinção o território foi anexado ao município de Santa Quitéria. Em 22 de 
outubro de 1943 foi mudado o nome de Entre Rios para o atual nome Macaraú. 
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função de professor em Sobral, Camocim, Farias Brito, Morada Nova, Fortaleza e também na 
Universidade Estadual do Ceará (UECE) e Universidade de Fortaleza (UNIFOR). Fundou o 
Ginásio Enoch Rodrigues, em Farias Brito, do qual foi diretor por vários anos e também diretor 
da Escola de Magistratura do Ceará. Foi presidente do Tribunal Regional do Ceará, da 
Associação Cearense de Magistrados e do Tribunal de Justiça do Ceará. Por 
seus relevantes trabalhos em rol da Justiça, foi condecorado com inúmeras 
medalhas e com várias placas de prata e recebeu o título de cidadão honorífico 
de vários municípios. Publicou muitos trabalhos sobre a Justiça, dentre eles, 
em parceria com o desembargador Liberato Pôvoa, o livro “Teoria e Prática | 
dos Juízes Especiais Criminais” e, em parceria com o juiz de direito Mário 
Parente Teófilo Neto, o livro “Lei dos Juízes Especiais Documentada”. 


José Maria Melo. 


6.1.3.1.1.3 Sabino Loiola Melo foi vereador em Groaíras. No dia 31 de janeiro de 1979, a 
eleição da mesa diretora da Câmara Municipal de Groaíras foi bastante concorrida, pois o 
favorito para a presidência era o vereador Sabino Loiola Melo, poucos dias antes da votação. 
Resultado final: 4 votos para Francisco Cassimiro e 3 votos para Sabino Melo. Sabino casou-se 
com Teresinha Lima Melo, filha de Francisco Itamar Araújo e de Maria do Carmo Melo 
Lima. 

Desse casamento, nasceu: 

6.1.3.1.1.3.1 Felisbela Bemvinda Loiola Melo Vasconcelos (Bidinha), nascida a 13.12.1967, 
casou-se em 18.02.1988 com Francisco Esmeraldino Vasconcelos Filho (Didino), n. a 
23.13.1963, em Sobral (CE). Formado em Ciências Contábeis pela Universidade Vale do Acaraú 
e Acadêmico de Direito, Faculdade Estadual Vale do Acaraú. Funcionário do Banco do Brasil, 
em Coreaú (CE). Ei 


6.1.3.2 Júlio Zeferino Ximenes morreu queimado, casou-se com sua prima Maria de 
Nazaré Feijão, falecida em 1924, filha de Francisca Xavier Ximenes de Aragão € de Vicente 
Feijão Gonçalves. 

6,1,3,3 Frederico Ximenes de Aragão casou-se com Jovina Ximenes Cavalcante, filha 
de João Ximenes Cavalcante e de Teresa Gonçalves Guimarães. Veremos os filhos desse 
casal na descendência de Jovina Ximenes Cavalcante. 


6.1.4 José Ximenes Guimarães nasceu em Sobral a 30 de agosto de 1877. Casou-se com 
Maria José Ximenes, e em segundas núpcias com sua sobrinha ; 
Hermelinda (madrinha Sinhá), filha de sua irmã Francisca Xavier 
Ximenes de Aragão e de Vicente Feijão Gonçalves, desse segundo 
casamento, não teve filhos. José Ximenes morava em Pirapora — 
Groaíras que a dividiu aos seus filhos. Possuidor do titulo eleitoral de 
nº. 433, zona 22, domicílio eleitoral em Cariré (CE), nº. de ordem da ta 
inscrição 133 de sete de abril de 1933. 4 

Em 1920, José Ximenes era proprietário de um comércio na 
Fazenda Pirapora, que pertencia ao extinto município de Entre-Rios sé E 


sia PD a 
“ms di 


José Ximenes Guimarães. — ; 


25 «Genealogia Sobralense”, Vol. II Tomo V, Os Arrudas, 1730-2007, por Assis Arruda, 3º Edição, pág. 1126. 

26 «Recenseamento do Brazil. Realizado em 1 de Setembro de 1920, Relação dos proprietarios dos estabelecimentos 
ruraes recenseados no estado do Ceará”, Ministério da Agricultura, Industria e Comércio, Directoria Geral de 
Estatística, pág. 80. Em 1890 o povoado Barra do Macacos passou a categoria vila e recebeu o nome de Entre Rios 
por decreto no 52 de 29 de agosto de 1890. A vila foi inaugurada em lo de setembro do mesmo ano. A sua extinção 
se deu com a lei n.º 1794 de 9 de outubro de 1920. Com a extinção o território foi anexado ao município de Santa 
Quitéria. Em 22 de outubro de 1943 foi mudado o nome de Entre Rios para o atual nome Macaraú. 
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Do primeiro matrimônio, nasceram: 


6.1.4.1 Pery Ximenes de Aragão; 

6.1.4.2 Luiz Gonzaga Ximenes; 

6.1.4.3 Manuel Ximenes de Aragão; 
6.1.4.4 Francisco Ximenes Guimarães; 
6.1.4.5 Frutuoso Ximenes de Aragão; 
6.1.4.6 Maria Ximenes; 

6.1.4.7 Estefânia Ximenes; 

6.1.4.8 Melquiades Ximenes de Aragão; 
6.1.4.9 Raimunda Ximenes; 


6.1.4.10 Antonio Ximenes de Aragão. 


6.1.4.1 Pery Ximenes de Aragão nasceu em Groaíras a quatro de janeiro de 1910 e 
faleceu em 11 de agosto de 1998. Casou-se com dona Raimunda Rodrigues Albuquerque 
“Mundica”, natural de Groaíras/CE, nascida em cinco de novembro de 1917, filha de José 
Calisto de Albuquerque e de dona Filomena Rodrigues dos Santos. Pery e dona Mundica 
casaram-se na Matriz de Groaíras em 18 de janeiro de 1935. Pery foi um dos herdeiros da 
Fazenda Pirapora, e herdou a localidade onde existe a residência oficial da família. Possuidor do 
título eleitoral de nº. 2597, de quatro de novembro de 1957, Groaíras, zona de nº. 65, seção 13º. 


Pery Ximenes de Aragão. 
Desse matrimônio, nasceram: 
6.1.4.1.1 Raimundo Francisco Ximenes; 
6.1.4.1.2 Tereza Ximenes de Matos; 
6.1.4.1.3 Maria Ximenes Albuquerque Aragão; 
6.1.4.1.4 Raimunda Ximenes de Matos; 
6.1.4.1.5 Francisca Ximenes de Assis; 
6.1.4.1.6 Eriberto Ximenes Albuquerque; 
6.1.4.1.7 Evangelisto Ximenes Albuquerque; 
6.1.4.1.8 Obed Ximenes Albuquerque; 
6.1.4.1.9 Eurenisce Albuquerque Aragão; 
6.1.4.1.10 José Montegômero Ximenes Albuquerque. 


6.1.4.2 Luiz Gonzaga Ximenes nasceu em 25 de agosto de 1901 e faleceu em 13 de 
junho de 1992. Casou-se em 30 de outubro de 1926 com dona Noemia Ximenes Matos, nascida 
em 10 de junho de 1910. 
Desse matrimônio, nasceram: - 
6.1.42.1 Abdoral; 
6.1.4.2.2 José Luiz; 
6.1.4.2.3 Mamede; 
6.1.4.2.4 Maria José; 
6.1.4.2..5 Moacir; 
6.1.4.2..6 Ernestina; 
BIAS? Osvaldo; 
6.1.4.2..8 Rozendo; 
6.1.4.2..9 Albina; 
6.1.42.10  Vilany; 
6.1.4.2.11 Maria das Graças; 
6.142.112  Vanderley; 
6.1.4.2.13  Vanderley (falecido); 
61.42.14 José Guimarães. 


6.1.4.3 Manuel Ximenes casou-se com dona Delmira. 
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6.1.4.4 Francisco Ximenes Guimarães casou-se com Maria, irmã da Delmira, 
Francisco em 1920, tinha um comércio na Fazenda Pirapora *, 

6.1.4.5 Frutuoso Ximenes de Aragão casou-se com Ana, filha de Raimunda de Matos 

e de Zeferino Ximenes de Aragão. 

6.1.4.6 Maria Ximenes casou-se com Cornélio, filho do major Francisco Rosendo de 
Matos 'Pante” e de Ernestina Ximenes Feijão. 
6.1.4.7 Estefânia Ximenes casou-se com Francisco Estevão. 

6.1.4.8 Melquiades Ximenes de Aragão casou-se em primeiras núpcias com Libânia 


Ximenes de Matos, filha de major Francisco Rosendo de Matos 'Pante” e de Ernestina | 
Ximenes Feijão, Emestina era filha de Libânia Ximenes de Aragão e de José Chrispiniano 
Feijão. O major *Pante” era filho de Francisco de Matos “Papai Dindim”. 

O segundo matrimônio de Melquiades Ximenes deu-se com Maria Aragão Ximenes, . 
filha de Joaquim Aragão Felício e de dona Francisca de Sousa Felício. 

Do primeiro matrimônio, nasceram: 
6.1.4.8.1 Noé Ximenes de Matos foi criado pelo major Francisco Rosendo de Matos 


“Pante” e dona Ernestina Ximenes Feijão. 
6.1.4.8.2 Francisca Ximenes Matos, veja adiante. 


6.1.4.8.3 Agenor Ximenes Matos. 
6.1.4.8.4 Ernestina Ximenes Matos. 
Do segundo casamento, nasceram; 
6.1.4.8.5 Amauri Aragão; 
6.1.4.8.6 Ilza Aragão, mora em Groaíras. 
6.1.4.8.7 João Aragão, mora no Rio de Janeiro. 
6.1.4.8.8 Aluízio Aragão. 
6.1.4.8.9 Joaquim Aragão, falecido. 
6.1.4.8.10 Graça Aragão. 
6.1.4.8.11 Fátima Aragão. 
6.1.4.8.12 Reginalda Aragão. 
6.1.4.8.13 Ramalho Aragão, faleceu no Rio de Janeiro. 
6.1.4.8.14 Expedito Aragão. 
6.1.4.8.15 Manoel Aragão. 
6.1.4.8.16 Gerardo Aragão. 


6.1.4.8.2 Francisca Ximenes Matos casou-se com João Aragão Sobrinho, filho de 
Joaquim Aragão Felício e de dona Francisca de Sousa Felício. Após casar-se dona Francisca 
Ximenes de Matos passou assinar Francisca Ximenes de Aragão. Casamento realizado em 
outubro de 1950. O casal reside atualmente (2008) na fazenda Canto, em Groaíras. 

Desse casamento, nasceram: 

6.1.4.8.1.1 | Raimundo Leandro Aragão Ximenes casou-se com Maria Santana Rodrigues 
Aragão, filha de Joaquim Sabino Rodrigues e de dona Raimunda Vidal Rodrigues. 
Raimundo Leandro reside atualmente (2008) em Luziânia (GO). 

6.1.4.8.1.22 Genovaldo Ximenes Aragão. 

6.1.4.8.1.3  Isabeth Aragão Melo. * 

6.1.4.8.1.4 José Astélio Ximenes Aragão. 

6.1.4.8.1.5 | Maria Auxiliadora Aragão Melo. 

6.1.4.8.1.6 Sebastiana Aragão Melo. 

6.1.4.8.1.7 Cleonice Aragão. 

6.1.4.8.1.8 Antonio Expedito Aragão. 


2 «pecenseamento do Brazil. Realizado em 1 de Setembro de 1920, Relação dos proprietarios dos estabelecimentos 
ruraes recenseados no estado do Ceará”, Ministério da Agricultura, Industria e Comércio, Directoria Geral de 
Estatística, pág. 80. 

28 Isabeth mora atualmente (2008) em Brasília e ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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6.1.4.8.1.9 ' Obédio Ximenes Aragão. 
6.1.4.8.1.10 Josué Ximenes Aragão. 
6.1.4.8.1.11 Anastácio Ximenes Aragão. 
6.1.4.8.1.12 Domiciano Ximenes Aragão. 


6.1.4.9 Raimunda Ximenes casou-se com Francisco Severino. 
Desse matrimônio, nasceu: 
6.1.4.9.1 Severino Ximenes que se casou com Raimunda Ximenes Feijão, nascida a 24 


de setembro de 1939, filha de Mariana Ximenes Feijão e de Vicente Feijão Neto. O casal mora 
atualmente (2005) no Rio de Janeiro. 


6.1.4.10 Antonio Ximenes de Aragão nasceu a 21 de abril de 1906 e faleceu a 22 de julho 
de 1986. Casou-se com Inácia Alves Siqueira, nascida a 10 de agosto de 1910 e falecida no ano 
de 2003, provavelmente neta de Raimundo Alves de Loiola e de Felisbela Benvinda de Siqueira. 
Desse matrimônio, nasceram: 

6.1.4.10.1 Raimundo Nonato Ximenes; 

6.1.4.10.2 Raimundo Ximenes Guimarães; 

6.1.4.10.3 Raimunda Ximenes Aragão; 

6.1.4.10.4 Raimundo Leonardo Aragão; 

6.1.4.10.5 Raimundo Juarez Aragão; 

6.1.4.10.6 Raimundo Ximenes Aragão nasceu a 10 de julho de 1937. Casou-se duas vezes, 
a primeira com Maria Alice Vasconcelos Aragão, o segundo matrimônio realizou-se com sua 
parenta Noemi Maria Aragão, filha de seu primo Osvaldo Ximenes e de Maria Eulália. ? 

Do primeiro matrimônio, nasceram: 

6.1.4.10.6.1 Antonia Liduina Ximenes Vasconcelos Aragão; 

6.1.4.10.6.2  Lindoval Vasconcelos de Aragão; 

6.1.4.10.6.3 Lindalva Vasconcelos Aragão; 

6.1.4.10.6.4 Antonia Lindalci Vasconcelos Aragão. 


6.1.5 Terezinha Ximenes de Aragão não se casou; 
6.1.6 Leocádio Rosalino Ximenes casou-se com Maria Thomázia Ferreira da Ponte, filha 
de Francisco Ferreira da Ponte (3º desse nome) que faleceu em 12 de março de 1891 e casou- 
se a 29 de novembro de 1855 com Rosa Maria Ximenes de Aragão e esta faleceu a 10 de 
agosto de 1895 e era filha de Roberto Francisco Ximenes de Aragão e de Delfina Maria 
Benedita. Leocádio e dona Thomázia moravam na Fazenda Canta Galo, próximo a Itamaracá — 
Groaíras. ; 

Leocádio, em 1920 tinha um comércio na Fazenda Pirapora que pertencia ao extinto 
município de Entre- Rios *º, e um outro comércio na Fazenda Santa Úrsula, que pertencia ao Ipu. 
Desse matrimônio, nasceram: 


6.1.6.1 Maria Ximenes Feijão casou-se com seu primo Raimundo Maçal Feijão, filho 
de Vicente Gonçalves Feijão e de dona Francisca Xavier Ximenes de Aragão. 
6.1.6.2 Teodósio Ferreira de Aragão casou-se com Francisca Camilo Ximenes, filha 


de José Camilo Ximenes de Aragão e de dona Antonia Ximenes de Aragão. 
Desse casamento, nasceram: 


? Raimundo Ximenes Aragão ajudou nas informações referentes à sua parentela, ele e sua esposa moram atualmente 
(março de 2005) em Groaíras - Ceará. 
* «Recenseamento do Brazil. Realizado em 1 de Setembro de 1920, Relação dos proprietarios dos estabelecimentos 
ruraes recenseados no estado do Ceará”, Ministério da Agricultura, Industria e Comércio, Directoria Geral de 
' Estatística, pág.80. Em 1890 o povoado Barra do Macacos passou a categoria vila e recebeu o nome de Entre Rios 
por decreto no 52 de 29 de agosto de 1890. A vila foi inaugurada em lo de setembro do mesmo ano. A sua extinção 
se deu com a lei n.º 1794 de 9 de outubro de 1920. Com a extinção o território foi anexado ao município de Santa 
Quitéria. Em 22 de outubro de 1943 foi mudado o nome de Entre Rios para o atual nome Macaraú. 
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6.1.6.2.1 Rita nasceu em 12 de novembro de 1919, na Fazenda Canta Galo - Santa Quitéria 
(CE). *! 

6.1,6.2.2 Tomáxzia. 

6.1.6.3 Arsênio Ximenes Aragão; 

6.1.6.4 Rosa Ximenes Aragão casou-se com Beltrão Ximenes; 

6.1.6.5 Fransisca Evarista Ximenes de Aragão casou-se com Francisco Alves de 
Melo. 

6.1.6.6 Agustina Ximenes “Dondo”, caçula, casou-se com Antonio Feijão “Chumbado” 
moravam em Lisieaux — Santa Quitéria. 

6.1.6.7 Sebastião Ximenes “Sebastião Leocádio”. 

6.1.6.8 Francisco Ximenes “Francisco Leocádio”, nasceu em 1906, pai do comerciante 
Lúcio Ximenes. 

6.1.6.9 Jacinto Ferreira Aragão nasceu em 1898 e faleceu morreu em 01 de agosto de 
LH, 

6.1.6.10 Regina Ximenes Aragão casou-se com José Carlos Aguiar, residia em Mulungu 


em Jaibaras. 


6.1.7 Francisca Xavier Ximenes de Aragão casou-se com Vicente Feijão Gonçalves. O 
casal morava em Poço das Pedras na cidade de Groaíras — CE. 

Desse casamento, nasceram: 

6.1.7.1 Francisco Ximenes Feijão casou-se com dona Raimunda Alves Ximenes, filha 
de Maria José Ximenes Feijão e de João Alves Ximenes; 

6172 Mariano Feijão casou-se com Maria Ximenes de Aragão, filha de João 
Rosalino Ximenes de Aragão e de Maria Neves Alves Siqueira; 

6.1.7.3 Francisca Xavier Filha, nascida a três de dezembro de 1895 e falecida a 11 de 
maio de 1992. Casou-se com Raimundo Ximenes Aragão (conhecido como Raimundo 
Batoque), filho de João Rosalino Ximenes de Aragão e de dona Maria Neves Alves Siqueira. 
Raimundo era um homem de estatura alta, e nasceu a 1º de maio de 1896 e faleceu a 11 de abril 
de 1972. Casamento realizado a 11 de julho de 1918. Sua descendência já foi mostrada. 


6.1.7.4 Hermelinda casou-se com seu tio materno, o viúvo José Ximenes Guimarães, 


filho de Rosalino Ximenes de Aragão e de Tereza Maria Ximenes de Aragão. José era viúvo 
de Maria José. 


6.1.7.5 Inês Ximenes Feijão casou-se com Sebastião Gonçalves Feijão, filho de 
Libânia Ximenes de Aragão e de José Chrispiniano Feijão. 
6.1.7.6 Joaquim Vicente Feijão casou-se com Maria Cavalcante, filha de Teresa 


Gonçalves Guimarães e de João Ximenes Cavalcante. 

Desse matrimônio, nasceu: 

6.1.7.6.1 Francisca Feijão casou-se com seu primo Luís Ximenes de Aragão, filho de 
Raimundo Ximenes Aragão e de dona Francisca Xavier Filha. 


6.1.7.7 Rosalino Ximenes Feijão “Roso” casou-se com Maria da Conceição Feijão, 
filha de Libânia Ximenes de Aragão e de José Chrispiniano Feijão. 

6.1.7.8 Raimundo Maçal Feijão casou-se com Maria Ximenes, filha de Leocádio 
Rosalino Ximenes e de Tomázia. 

6.1.7.9 Maria José Feijão casou-se com seu primo Beltrão Camilo Ximenes, filho de 
José Camilo Ximenes de Aragão e de Antonia Ximenes de Aragão. 

6.1.7.10 Maria de Nazaré Feijão faleceu em 1924. Casou-se com seu primo Júlio 


Zeferino Ximenes, filho de Zeferino Ximenes e de sua primeira mulher Maria da Paz 
Medeiros. 


3! Conforme certidão de nascimento, cartório de Santa Quitéria. 


740 


sã 


A descendência de Thomé Ximenes Madeira de Vasconcelos 


6.1.7.11 Teresa Ximenes Feijão casou-se com seu tio, o viúvo João Salomé Ximenes 
Feijão, filho de Libânia Ximenes de Aragão e de José Chrispiniano Feijão. João Salomé 
Feijão era viúvo de Francisca Casimiro Albuquerque. 


6.1.8 Antonia Ximenes de Aragão casou-se com José Camilo Ximenes de Aragão, filho de 
Camilo Ximenes de Aragão e de Maria Ximenes de Aragão. Morava na Fazenda Canta Galo, 
próximo a Itamaracá - Santa Quitéria (CE). 

Desse matrimônio, nasceram: 


6.1.8.1 Beltrão Camilo Ximenes casou-se com sua prima Maria José Feijão, filha de 
Francisca Xavier Ximenes de Aragão e de Vicente Gonçalves Feijão. 
6.1.8.2 Francisca Camilo Ximenes casou-se com seu primo Teodósio Ferreira de 


Aragão, filho de Leocádio Rosalino Ximenes e de Thomázia Ferreira da Ponte. 
Desse casamento, nasceu: 


6.1.8.2.1 Rita nasceu em 12 de novembro de 1919, na Fazenda Canta Galo - Santa Quitéria 
CE). ? 
6.1.8.3 Pedro Camilo Ximenes casou-se com Leonília Gomes Portela. Pela lei nº 


622/2012 de 18 de dezembro de 2012, no seu artigo 3º, onde fica denominado como logradouro 
público da cidade de Groaíras, com respectiva delimitaçõa a Travessa “Pedro Camilo Ximenes” 
que começa na Rua Lourenço Guimarães e vai até a Rua Machado Araújo na altura da Igreja 
Nossa Senhora de Fátima. 

Desse casamento nasceram: 

6.1.8.3.1 Raimundo Gomes Camilo nasceu em Coreaú em 15 de Junho de 1903. Na 
infância, perdeu os pais, sendo levado para Massapê onde residia seu irmão mais velho, 
Napoleão. Retornou à Vila de Palma tempos depois. 

Na juventude fez parte da Banda de Música da Paróquia, onde tocava trompa, desde 
então se tornou um apreciador da boa música. 

Estabeleceu-se como comerciante com uma loja de tecido, mais tarde expandindo seus 
negócios, adquiriu algumas propriedades rurais, dedicando-se à agricultura e à pecuária. 

Católico praticante foi membro fundador da Congregação Mariano e pertenceu também à 
Irmandade do Santíssimo Sacramento. Desta confraria guardou a Opa Vermelha com a qual 
desejava ser enterrado, no que foi atendido pela família. 

Casou-se, em 1931, com Edviges Carneiro da Frota, filha de Custódio Carneiro da 
Silva e Maria Carneiro Albuquerque, com quem teve oito filhos, dos quais cinco morreram 
ainda bebês e sobreviveram três filhas, que hoje moram no Rio de Janeiro. 

Cidadão honrado e respeitado na sociedade coreauense, ingressou na vida política de seu 
município como prefeito interino em 1940, para substituir o titular que havia se licenciado. 

Em 1944, sofre a perda de sua jovem esposa, que falece em consegiiência das 
complicações de um parto. Casou-se em segundas núpcias, em 1945, com Lucy de Queiroz 
Teles, filha de Antonio Teles Dourado e Flora de Queiroz Teles. Desta união nasceram cinco 
filhos, três mulheres e dois homens. Foi um pai dedicado, amoroso e Justo, deixou para os filhos 
exemplos de responsabilidade e humildade. 

Em 02 de dezembro de 1947, foi eleito Prefeito Municipal de Coreaú pelo Partido Social 
Progressista — PSP, Permaneceu no cargo até março de 1950, quando se licenciou para que seu 
sogro, Antônio Teles Dourado pudesse concorrer às eleições de outubro de 1950. Nessa gestão 
construiu e inaugurou o primeiro Campo de Aviação (14/09/1949) e o Mercado Público de 
Coreaú, em 07 de janeiro de 1950. 

Voltou a ser eleito para o cargo de prefeito municipal em 1958, pelo mesmo partido PSP, 
terminando o mandato em 1963, quando se afastou definitivamente da vida pública. 

Em 1966, mudou-se com a família para a cidade de Fortaleza em busca de melhores 
condições para educar seus filhos. Voltou a residir em Coreaú em 1972, para seu contentamento. 


2 Conforme certidão de nascimento, cartório de Santa Quitéria. 
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Faleceu em 10 de dezembro de 1984, em Fortaleza, sendo enterrado em Coreaú. * 


6. 1.8.3.2 Napoleão. 


6.2 José Florêncio Ximenes casou-se com Carolina Cavalcante Ximenes de Aragão, 
nascida em 16 de dezembro de 1839, filha de Manuel Ferreira Cavalcante e de Rosa Maria de 
Virterbo Ximenes de Aragão. Casamento realizado em 18 de janeiro de 1861. O casal mudou- 
se para o Pará. 

Desse matrimônio, nasceram: 

6.2.1 Tereza Ximenes Aragão; 

6.2.2 Joaquina Ximenes Aragão. 


6.2.1 Tereza Ximenes Aragão faleceu antes de em 26 de setembro de 1917, casou-se com seu 
parente José Malaquias do Prado (item 7.8.2), nascido em três de novembro de 1861 e falecido 
no ano de 1964, filho de Maria Clara de Medeiros e de Paulo José da Silva Melo. Após se 
casar Tereza passou a assinar Tereza Ximenes do Prado. (veja a descendência no item 7.8.2) 
6.2.2 Joaquina Ximenes Aragão casou-se com o viúvo de sua irmã José Malaquias do 
Prado. (veja a descendência no item 7.8.2) 


6.3 ' Libânia Ximenes de Aragão faleceu em agosto de 1940, em Groaíras. Casou-se com 
José Chrispiniano Feijão que faleceu em dezembro de 1927, em Curralinhos. José Chrispiniano 
era proprietário das terras onde hoje é o povoado de Curralinhos, próximo a Santa Quitéria. Do 
casal nasceram vinte filhos que sobreviveram. 

Segundo relato de alguns membros antigos da família Feijão, Tomé Gonçalves Souza de 
quem se originou esta família, tinha a pele muito branca e olhos muito azuis. Por essa razão seus 
amigos o chamavam carinhosamente de feijão branco. A princípio Tomé não gostava desse 
apelido. Porém de tanto o chamarem assim, certo dia, como forma de protesto, Tomé Gonçalves 
Souza resolveu substituir o seu sobrenome Souza pelo apelido Feijão. Com essa decisão de 
Tomé acabou -a brincadeira dos seus amigos e originando assim, a distinta e ilustre família 
Feijão. 
Desse casamento, nasceram: “Grande Família em Santa Quitéria e Groaíras - CE”. 
6.3.1 Maria José Ximenes Feijão; 
6.3.2 José Cassiano Feijão; 

6.3.3 João Salomé Ximenes Feijão; 
6.3.4 Vicente Ximenes Feijão; 

6.3.5 Sebastião Gonçalves Feijão; 
6.3.6 Raimundo Ximenes Feijão; 
6.3.7 Jacinto Ximenes Feijão; 

6.3.8 Noé Ximenes Feijão; 

6.3.9 Alarico Ximenes Feijão; 

6.3.10 Francisco Ximenes Feijão; 
6.3.11 Manuel Ximenes Feijão; 

6.3.12 Ana Ximenes Feijão; 

6.3.13 Maria da Conceição Ximenes Feijão; 
6.3.14 Maria do Livramento Ximenes; 
6.3.15 Maria do Patrocínio; 

6.3.16 Maria do Sacramento; 

6.3.17 Ângela Ximenes Feijão; 

6.3.18 Ernestina Ximenes Feijão; 
6.3.19 Vicência Ximenes Feijão; 
6.3.20 Abel Gonçalves Feijão. 


*3 Conforme: Texto extraído do livro de lembrança póstuma em homenagem ao centenário de nascimento, “Novo 
Camilo”, 1903-2003. E também: Leonardo Pildas, in História de Coreaú, 1702-2002, p.438. 
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6.3.1 Maria José Ximenes Feijão casou-se com João Alves Ximenes, filho de Antonio Alves 
e de Rosa Ximenes de Aragão. 
Desse casamento, nasceram: 


6.3.1.1 José Alves Ximenes; 
63.1.2 Tomé Alves Ximenes. 
63.1.3 Severiano Alves Ximenes; 
6.3.1.4 Teodoro Alves Ximenes; 
6.3.1.5 Sebastião Alves Ximenes; 
6.3.1.6 Vicente Alves Ximenes; 
6.3.1.7 Raimunda Alves Ximenes; 
6.3.1.8 João Alves Ximenes; 
6.3.1.9 Maria Alves Ximenes; 
6.3.1.10 Raimundo Alves Ximenes; 
63.1.11 Francisco Alves Ximenes. 


6.3.1.1 José Alves Ximenes, agricultor, nasceu em Groaíras. Casou-se com Jandira Rocilda 
aa Cavalcante, filha de Teresa Em ER 

Gonçalves Guimarães e de João E 

Ximenes Cavalcante. 


José Alves Ximenes e dona 
Jandira Rocilda Cavalcante. 


Desse casamento, nasceram: 
6.3.1.1.1 Raimundo Nonato Ximenes nasceu em Groaíras — Ceará, odontólogo, jornalista, 
autor dos livros “Montese — Crônicas e Memórias, 1998” e “De Pirocaia a Montese, 2004”. 
Nascido a 15 de Janeiro de 1923, fundador do bairro Montese em Fortaleza onde reside. Casou- 
se com Libânia Feijão Ximenes (Lili), nascida a dois de março de 1925, filha de José Cassiano 
Feijão e de dona Maria Antônia de Nazaré. Casamento realizado em Groaíras a 25 de 
dezembro de 1948. ** 


"O grande amigo Raimundo Ximenes ajudou nas informações genealógicas referentes à sua parentela. 
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+24 Es 
e Em, am 


Da esquerda para direita: Lúcia, José Maria; dona Lili, Senhor Ximenes; Fátima; Jandira e seu marido 
César. Em baixo na mesma ordem: Constantino; Maria Teresa com Daniel no colo e Francisco 
(Chiquinho). Foto tirada em 1972. 

Do casamento de Raimundo Nonato Ximenes com Libânia Feijão Ximenes, nasceram; 
6.3.1.1.1.1 José Maria Ximenes, nascido em Fortaleza a 11 de maio de 1950, engenheiro 
civil, casado com Roseli de Jesus Lima Ximenes, nascida em São Luiz — MA a 21 de agosto de 
1956. 

Desse matrimônio, nasceram: 


6.3.1.1.1.2 Jandira Maria Ximenes Lopes, nascida em Fortaleza a 30 de outubro de 1951, . 
casada com José César Rodrigues Lopes da Silva, funcionário da empresa de Correios e 
Telégrafos, nascido em Fortaleza a 14 de junho de 1947. 

Desse casamento, nasceram: 
6.3.1.1.1.2.1 Daniel Ricardo Ximenes Lopes, biólogo, nascido em Fortaleza a 30 de outubro 

de 1971. Casou-se com Sarah C. da Justa Ximenes, nascida em Fortaleza a 29 de setembro de 
1973. 

Desse casamento, nasceu: 


6.3.1.1.1.2.2 Julânia Ximenes Lopes, nascida em Natal — Rio Grande do Norte em 18 de 
novembro de 1976. 

6.3.1.1.1.2.3 Marcelo Ximenes Lopes, nascido em Natal a 1º de julho de 1978. 

6.3.1.1.1.2.4 Pedro Isaac Ximenes Lopes, nascido em Natal a 13 de janeiro de 1983. Casou-se 
com Juliane Medeiros de Lima, nascida em Natal a 11 de agosto de 1983. 

Desse casamento, nasceu: 


2002. 


6.3.1.1.1.3 Maria de Fátima Ximenes Paiva, nascida em Fortaleza em 11 de novembro de 
1952. Casou-se com Antônio Orion Paiva, professor, nascido em Groaíras a 20 de outubro de 
1945. 

Desse casamento, nasceram: 

6.3.1.1.1.3.1 Andréa Ximenes Paiva, fonoaudióloga, nascida em São Paulo — SP a 13 de maio 
de 1976; 
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6.3.1.1.1.3.2 Marco Antônio Ximenes de Paiva, engenheiro em eletricidade, nascido em São 
Paulo — SP a 15 de fevereiro de 1978; 
6.3.1.1.1.3.3 Ricardo Luís Ximenes de Paiva, nascido em São Paulo a 29 de janeiro de 1979. 


6.3.1.1.1.4 | Lúcia Maria Ximenes Soares, nascida em Fortaleza a 22 de janeiro de 1954. 
Casou-se com Alvacir Pereira Soares, comerciante, nascido em São Luis a três de janeiro de 
1952. 

Desse matrimônio, nasceram: 

6.3.1.1.1.4.1 Lívia R. Ximenes Soares, nascida em Fortaleza a 1º de novembro de 1984; 
6.3.1.1.1.4.2 Alison André Ximenes Soares, nascido em Fortaleza a três de junho de 1986; 
6.3.1.1.1.4.3 Álvaro Nonato Ximenes Soares, nascido em Fortaleza a três de ; Janeiro de 1982. 


6.3.1.1.1.5 Constantino José Feijão Ximenes, técnico em química, nasceu em Fortaleza a 
10 de maio de 1955. Casou-se com Ana Isabel Macedo Ximenes, nascida em Pacatuba —- CE a 
1º de maio de 1958. 

Desse casamento, nasceram: 

6.3.1.1.1.5.1 Ana Carolina Macedo Ximenes, nascida em Fortaleza a oito de abril de 1979; 
6.3.1.1.1.5.2 João Paulo Macedo Ximenes, nascido em Sobral a 11 de setembro de 1980 
(falecido); 

6.3.1.1.1.5.3 Sabrina Macedo Ximenes, nascida em Fortaleza a 29 de julho de 1981; 
6.3.1.1.1.5.4 Isabela Macedo Ximenes, nascida em Fortaleza a 17 de abril de 1990. 


6.3.1.1.1.6 | Francisco Feijão Ximenes, administrador e estatístico, nascido em Fortaleza a 15 
de julho de 1956. Casou-se com Célia Maria Castro Ximenes, nascida em Palmácia - CE a 31 
de julho de 1953. 

Desse casamento, nasceram: 

6.3.1.1.1.6.1 Luana Castro Ximenes, nascida em Fortaleza a 15 de maio de 1983 Ê 
6.3.1.1.1.6.2  Analu Castro Ximenes, nascida em Fortaleza a 21 de novembro de 1985; 
6.3.1.1.1.6.3 Saulo Castro Ximenes (gêmeo) nascido em Fortaleza a 31 de julho de 1987; 
6.3.1.1.1.6.4 Lucas Castro Ximenes (gêmeo) nascido em Fortaleza a 31 de julho de 1987. 


6.3.1.1.1.7 Maria Tereza Ximenes Teixeira, economista, nascida em Fortaleza a dois de 
março de 1959, casada com José Arteiro Melo, comerciante, nascido em Groaíras a 12 de 
setembro de 1961. 

Desse casamento, nasceram: 

6.3.1.1.1.7.1 Tais Ximenes Teixeira, nascida em Fortaleza a 25 de junho de 1984; 
6.3.1.1.1.7.2  Iane Ximenes Teixeira, nascida em Fortaleza; 

6.3.1.1.1.7.3 Davi Ximenes Teixeira, nascido em Fortaleza a 12 de julho de 1988. 


6.3.1.1.2 Teresa Alves Feijão, nascida em Groaíras — CE a oito de novembro de 1920. 
Casou-se com Ananias Alves Feijão, nascido a oito de novembro de 1911, filho de Alberto 
Alves Feijão e de Francisca de Jesus Alves Feijão. 

O casal teve cinco filhos, entre eles: 

6.3.1.1.2.1 Francisco Francion Alves Feijão nasceu em Groaíras. Casou-se e tem uma filha 
chamada Alexcy dna, nascida em Fortaleza. 


6.3.1.1.3 Francisco das Chagas Alves Ximenes, contabilista e comerciante, nascido em 
Groaíras a 15 de fevereiro de 1925. Casou-se com Valmira C. Lima Alves, nascida a oito de 
outubro de 1939, o casal teve seis filhos, entre eles o engenheiro mecânico Fernando Alves 
“Ximenes que desenvolveu um sistema que transforma energia solar em elétrica para moradias de 
baixa renda, doutor Ximenes é responsável pela Gram-Follic, que produz tecnologia de energia 
renovável. 
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6.3.1.1.4 Francisco Petronilio Ximenes, agricultor, nascido em Groaíras a 31 de maio de 
1926. Casou-se com Leonora Alves Ximenes Matos, nascida a 18 de março de 1931, o casal 
teve doze filhos. 

6.3.1.1.5 Maria José Ximenes Casimiro, nascida em Groaíras a nove de setembro 1927, 
Casou-se com Francisco Antônio Casimiro, nascido a 11 de outubro de 1924, o casal teve seis 
filhos. 

6.3.1.1.6 Alda Alves Cavalcante, nascida em Groaíras a sete de outubro de 1928. Casou-se 
com Francisco José Sabóia, nascido a três de junho de 1927, o casal teve sete filhos. 

6.3. 1.1,7 Rita Alves Cavalcante, nascida em Groaíras. Casou-se com Francisco Azevedo | 
Matos, o casal teve um filho que faleceu. 


6.3.1.2 Tomé Alves Ximenes casou-se com dona Virgilia, irmã de dona Servilha que era: 
casada com Jacinto Leocádio. 

Desse matrimônio, nasceram: 

6.3.1:2.1 Manoel Alves Ximenes; 

6.3.1.2.2 João Alves Ximenes; 

E Napoleão Alves Ximenes reside atualmente (2011) em Taguatinga (DF); 
6.3.1.2.4 Terezinha Alves Ximenes; 

6.3.1.2.5 Maria da Paz Alves Ximenes; 

6.3.1.2.6 Marina Alves Ximenes; 

E Maria do Carmo Alves Ximenes; 

6.3.1.2.8 Raimunda Alves Ximenes; 

6.3,1.2.9 Margarida Alves Ximenes casou-se com o viúvo José Olímpio Ximenes, filho 
de Vicente Ximenes Feijão e de Rosalina. 


6.3.1.3 Severiano Alves Ximenes; 

6.3.1.4 Teodoro Alves Ximenes casou-se com dona Maria José Feijão, filha de 
Raimundo Lima Feijão e de dona Maria Norberta Feijão. 

Desse casamento nasceram: 

6.3.1.4.1 Manuel Cordeiro Ximenes conhecido como Manuel Teodoro mora atualmente 
(2010) em Nova Metrópolis em Caucaia (CE), o seu filho tem nesta cidade um comércio e tem o: 
mesmo nome do pai. 

6.3.1.4.2 Bernardo Alves Ximenes. 

6.3.1.4.3 Eulalio Alves Ximenes. 

6.3.1.4.4 Joana Batista Ximenes. 


6.3.1.4.5 Raimunda Santana Ximenes. 

6.3.1.4.6 Idelzuita Alves Ximenes. 

6.3.1.4.7 Maria Felizarda Alves Ximenes, adiante. 

6.3.1.4.8 Maria José Filha casou-se com Antonio Paulo Ferreira que mora na Avenida 


São José em Groaíras ele tem 89 anos (2010). 


6.3.1.4.7 Maria Felizarda Alves Ximenes nasceu a 21 de agosto de 1926, casou-se em 21 
de agosto de 1955, com o viúvo Salustiano Frota Arruda, nascido a 08 de junho de 1915, no 
Olho d'Água, Sobral, CE., e falecido a 22 de maio de 1988, em Sobral, filho de José de Lourdes 
de Arruda e de sua primeira esposa dona Raimunda Carneiro da Frota. 

6.3.1.4.7.1 Francisco Frota Arruda; 

6.3.1.4.7.2 Antônio Francisco Frota Arruda; 

6.3.1.4.7.3 José Coracy Frota Arruda; 

6.3.1.4.7.3 Maria Benedita Frota Arruda; 

6.3.1.4.7.4 | Maria Frota Arruda; 

6.3.1.4.7.5 Maria Euníce Frota Arruda; 

6.3.1.4.7.6 Valdecy Frota Arruda. 
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Sebastião Alves Ximenes; 
Vicente Alves Ximenes casou-se com Gerarda Osmilda Pontes 
Ed LX EA 


Vicente Alves Ximenes 
e 


Gerarda Osmilda Vasconcelos 


Desse matrimônio, nasceu: 

6.3.1.6.1 Artur Alves Ximenes casou-se com Francisca Arruda Prado, nascida a 17 de 
fevereiro de 1951. 

Desse casamento, nasceu: 

6.3.1.6.1.1 Artur Alves Ximenes Filho. 


5.3.1.7 Raimunda Alves Ximenes casou-se com Francisco Ximenes Feijão, filho de 
Vicente Feijão Gonçalves e de dona Francisca Xavier Ximenes de Aragão. Vicente e 
Francisca moravam em Poço das Pedras - Groaíras; 

Desse casamento, nasceram: 

6.3.1.7.1 Vicente Feijão Neto nasceu a 19 de julho de 1914. Casou-se com Mariana 
Ximenes Feijão, nascida a 20 de agosto de 1919, filha de Abel Gonçalves Feijão, que faleceu 
em março de 1962 com 88 anos de idade e sepultado em Santa Quitéria (CE) e sua esposa Maria 
Jorge Feijão, falecida na cidade de Fortaleza em março de 1982 com 85 anos de idade. Seus 
descendentes já foram mostrados; 

6.3.1.7.2 Clara Feijão; 

6:3.1.7.3 Antonio Feijão; 

6.3.1.7.4 Maria Feijão; 

E LTS Manoel Feijão; 

6.3.1.7.6 José Feijão. 


6.3.1.8 João Alves Ximenes; 

6.3.1.9 Maria Alves Ximenes; . 

03.140 Raimundo Alves Ximenes foi para a Amazônia e não se teve mais notícia; 
e] Francisco Alves Ximenes tem uma neta por nome Clausira, moradora em 
Fortaleza. 


6.3.2 José Cassiano Feijão nasceu a 15 de agosto de 1880 e faleceu a 28 de junho de 1962. 
Casou-se com Maria Antônia de Nazaré, nascida a 13 de junho de 1891 e falecida a 12 de 
agosto de 1960, filha biológica de Vicente Rodrigues Vasconcelos e de dona Antônia 
Gonçalves Rosa. 
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Da esquerda para direita (em pé) Moisés, Felix, João Batista e sua esposa Afra, Gregório, Libânia, 
Antonia. Na mesma ordem em baixo: Simão, Luiz, dona Maria Antonia com Evaristo no colo, senhor José 
Cassiano com o filho José no colo. 
Desse casamento, nasceram: 
6.3.2.1 Libânia Feijão Ximenes (Lili) casou-se com o escritor Raimundo Nonato 
Ximenes, residente em Fortaleza e filho de José Alves Ximenes e de Jandira Rosilda 
Cavalcante. Casamento realizado em Groaíras a 25 de dezembro de 1948; 


6.3.2.2 Moisés Cassiano Feijão casou-se com dona Ernestina Ximenes Feijão; 
6.3.2.3 Felix Cassiano Feijão casou-se e tem um filho: 
Deiid.] Antônio Ximenes Feijão casou-se com Ana Lúcia Rodrigues Feijão. 


Desse casamento, nasceu: 
6.3.2.3.1.1  Asmodeu Feijão. 


6.3.2.4 João Batista Cassiano Feijão nasceu em cinco de março de 1911, hoje (2008) 
mora em Groaíras, com uma memória espetacular. Casou-se com Afra Ximenes Aragão, filha 
de Policarpo Ximenes de Aragão e de Verônica Ximenes de Aragão. Casamento realizado a 
13 de julho de 1935. * 

Gostaria de usar as palavras de um dos netos de João Batista, Alexandre Ximenes, que 
diz: 

“Noventa e cinco anos de vida recém completados (2007), dos quais a esmagadora 
maioria foi dedicada a Groaíras. O Sr. João Batista é um dos últimos integrantes ainda vivos 
dos primeiros grupos políticos surgidos no então distrito de Cariré, sendo que teve o mesmo 
participação ativa no movimento que culminou com a emancipação deste Município. 

O Sr. João Batista Feijão, quando a saúde e a idade ainda lhe permitiam, sempre esteve 
presente nos momentos políticos e sociais mais relevantes da história de Groaíras e poucos 
como ele saberiam contar detalhadamente a história deste Município, não só porque ouviu falar 
dos fatos, mas, principalmente, porque vivenciou e participou de muitos deles. 

Lamento, sinceramente, que João Batista nada tenha escrito acerca da história de 
Groaíras, pois será uma valiosa fonte de informações que se perderá. 

Por todas as circunstâncias e peculiaridades da vida deste homem, deste cidadão, é que, 
parentesco à parte, entendo ser ele o maior modelo de intelectual groairense, notadamente por 
ser autodidata. ”. 

Desse casamento, nasceram: 


* João Batista ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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6.3.2.4.1 Raimunda Alcinea Aragão; 
6.3.2.4.2 Noelia Ximenes Parente; 

6.3.2.4.3 Eimar Ximenes Aragão; 

6.3.2.4.4 Rosimar Ximenes Aragão; 
6.3.2.4.5 Carmem Ximenes Aragão; 
6.3.2.4.6 Ana Maria Aragão; 

6.3.2.4.7 Francisco Liduino Feijão adiante; 
6.3.2.4.8 Flavio Ximenes Feijão. 


6.3.2.4.7 Francisco Liduino Feijão casou-se com sua prima Adenisa Silveira Aragão Feijão, 
filha de Adenor Ximenes de Aragão e de Maria Aida Silveira Aragão. 

Desse casamento, nasceram: 

6.3.2.4.7.1 Moisés Ximenes Feijão; 
6.3.2.4.7.2 Tiago Ximenes Feijão; 
6.3.2.4.7.3 Samuel Ximenes Feijão; 
63.24.74 | Raquel Ximenes Feijão; 
6.3.2.4.7.5 Levi Ximenes Feijão. 


Luiz Cassiano Feijão 


$3.2.5 Gregório Cassiano Feijão; 

6.3.2.6 Antônia Cassiano Feijão; 

5.3.2.7 Simão Cassiano Feijão; 

6.3.2.8 Luiz Cassiano Feijão (Foto), coronel de 
engenharia do Exército, nascido a 30 de abril de 1930. Casou- 
se com dona Zenira Feijão, havendo filhos; 

6.3.2.9 Evaristo Cassiano Feijão; 

6.3.2.10 José Cassiano Feijão Filho. 


6.3.3 João Salomé Ximenes Feijão casou-se primeiramente 
com Francisca Casimiro Albuquerque, enviuvando, casou- 
se com sua sobrinha Tereza Ximenes Feijão, filha de Francisca Xavier Ximenes de Aragão e de 
Vicente Gonçalves Feijão; 

6.3.4 Vicente Ximenes Feijão (Chumbado), primogênito, casou-se com Rosalina. O casal 
morava na localidade de Juá/Capim, zona rural de Groaíras. Vicente recebeu o apelido por ter 
morado na antiga povoação de Chumbado (Aracati (CE) ou Maranhão). 

Desse casamento, nasceram: 


6.3.4.1 Januário Ximenes; 

6.3.4.2 Raimunda Ximenes casou-se com Francisco Leocádio; 

6.3.4.3 Francisca Ximenes faleceu ainda jovem. 

6.3.4.4 José Olímpio Ximenes (Zé Olímpio) casou-se com sua prima Terezinha, filha do 


major Francisco Rosendo de Matos 'Pante' e de Ernestina 
Ximenes Feijão, Emestina era filha de Libânia Ximenes de Aragão 
e de José Chrispiniano Feijão. O major “Pante' era filho de 
Francisco de Matos “Papai Dindim”. 

O segundo matrimônio de José Olímpio realizou-se com sua 
parenta dona Margarida Alves Ximenes, filha de Tomé Alves 
Ximenes e de Virgilia. Tomé Ximenes era filho de Maria José 
Ximenes Feijão e de João Alves Ximenes, já esse João Alves era 
* filho de Antonio Alves e de Rosa Ximenes de Aragão. 


José Olímpio Ximenes. 
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Do primeiro casamentos de José Olímpio, nasceram: 
6.3.4.4.1 Agegislau Olímpio Ximenes; 
6.3.4.4 2 Aldenora Ximenes; 

6.3.4.4.3 Alzira Ximenes; 

6.3.4.4 .4 Antenor Ximenes; 

6.3.4.4.5 Arlindo Ximenes; 

6.3.4.4.6 Arioliza Ximenes; 

6.3.4.4.7 Ariolinda Ximenes; 
6.3.4.4.8 Adalva Ximenes; 

6.3.4.4..9 Maria Ximenes; 

6.3.4.4.10 José Ximenes; 

6.3.4.4.11 Álvara Olímpio Ximenes; 
6.3.4.4.12 Anísia Ximenes. 


6.3.44.1 Agegislau Olímpio Ximenes “mestre Lau”, primogênito, casou-se com 


“Vanjelina” Feijão, raízes do Poço das Pedras. Viúvo casou-se com Rosa Esperidião, do Juá. 
6.3.4.4.2 Aldenora Ximenes casou-se com Gustavo. 

6.3.4.4.3 Alzira Ximenes casou-se com seu primo Emídio Domingos de Sousa. O 
segundo matrimônio realizou-se com José Rodrigues Ximenes. 

6.3.4.4.4 Antenor Ximenes casou-se com sua prima Felisbela Rodrigues Matos. 

6.3.4.4.5 Arlindo Ximenes casou-se com sua prima Francisca Rodrigues Matos. 

6.3.4.4.6 Arioliza Ximenes casou com o primo Ernesto Domingos de Sousa. 

6.3.4.4.7 Ariolinda Ximenes casou-se com Manuel Facundo Sobrinho, descendente de 


Ursulina Maria da Conceição Ximenes de Aragão, nascida no ano de 1832 e de Policarpo 
Francisco de Melo, moradores de Ibiapina. 


6.3.4.4.8 Adalva Ximenes casou com o “comandante” Chico Raimundo, combatente da 2º 
Guerra Mundial. 
6.3.4.4.9 Maria Ximenes casou-se com seu primo Idálcio Feijó Matos. 


6.3.4.4.10 José Ximenes “Zecão”, ele criou Antonino, que é filho de sua irmã Adalva. Zecão 
foi morar no Rio de Janeiro. 

6.3.4.4.11 Álvara Olímpio Ximenes nasceu em Malhada da Areia - Córrego dos Matos, 
localizado a cinco quilômetros de Groaíras (CE). Casou-se com Domingos Madeira Martins, 
filho de Raimundo Madeira Liberato e de Dinoráh Martins Liberato. 


Dona Alvara com seus 
| filhos e parentes. 


Desse matrimônio, nasceram: 
Pd no Francisco Vágner Ximenes Martins mora atualmente (2007) em Maceió (AL). 


6.3.4.4.11.2 José Roberto Madeira; 

6.3.4.4.11.3 Elenira Ximenes Martins; 

6.3.4.4.11.4 Raimundo Evandro Ximenes Martins; 
6.3.4.4.11.5 Terezinha Eliane Ximenes Martins; 


?º Vágner ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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6.3.4.4.11.6 Fábio Ximenes Madeira; 
6.3.4.4.11.7 Maria José Ximenes Madeira. 


63.44.11 Anísia Ximenes casou-se primeiramente com Antonio Frederico, o seu segundo 
matrimônio deu-se com Inácio Ximenes. 


6.3.5 Sebastião Gonçalves Feijão casou-se com Inês Ximenes Feijão, filha de Vicente 
Gonçalves Feijão e de dona Francisca Xavier Ximenes de Aragão. O casal era morador em 
Poço das Pedras em Groaíras. 

Desse casamento, nasceram: 


B.3.5 
3.9.2 


Francisca Ximenes Feijão; 
Calisto Ximenes Feijão casou-se com Rita, filha de João Ximenes Cavalcante e 


de Teresa Gonçalves Guimarães; 


É3Ss 
6.3.5.4 


Perolina Ximenes Feijão; 
Joaquim Ximenes Feijão casou-se com Maria, filha de João Ximenes 


Cavalcante e de Teresa Gonçalves Guimarães; 


6:3.5.5 


Clodoaldo Ximenes Feijão casou-se com Maria de Lourdes Ximenes que veio 


a falecer de parto do primeiro filho, morrendo também a criança. Clodoaldo casa-se com sua 
cunhada, irmã de sua falecida esposa, Margarida Ximenes Feijão, filha de Raimundo Ximenes 
Aragão (conhecido como Raimundo Batoque) e de dona Francisca Xavier Filha. Sua 
descendência já foi mostrada. Clodoaldo era morador em Poço das Pedras — Groaíras, tem um 
filho chamado João Batista Feijão, que hoje (2006) mora em Santo André — SP. 

6.3.5.6 Sebastião Feijão; 

0.3.5.7 José Dionisio Feijão (Zé Sebastião) nasceu em Poço das Pedras — Groaíras. 
Casou-se com dona Helena Alves Muniz, filha de Salustiano Ximenes do Prado (irmão de 
Baltazar Ximenes do Prado, de Sobral) e de Izaura Alves Muniz, natural de Barreiras - Santa 
Quitéria (CE). 

Desse matrimônio, nasceram: 


(Re pe Pe | Marculino Ximenes Feijão; 

Ddr od Eufrásio Alves Muniz; 

63.513 Cosme Muniz Feijão mora no Rio de Janeiro; 
6.3.5.7.4 Damião Muniz Feijão mora no Rio de Janeiro; 
IST Maria Muniz Feijão mora em Araras; 

6.3.5.7.6 Patriolina Muniz Feijão mora no Rio de Janeiro; 
6.3.5.7.7 Antonio Muniz Feijão mora em Minas Gerais; 
6.3.5.7.8 Fátima Muniz Feijão mora no Ceará; - 

BLS79 Francisca Muniz Feijão mora no Rio de Janeiro; 
6.3.5.7.10 Petrolinhia Muniz Feijão mora em São Paulo. 


6.3.6 Raimundo Ximenes Feijão casou-se com Francisca; 
6.3.7 Jacinto Ximenes Feijão casou-se com Enedina. 
Desse casamento, nasceram: 


ESTA Joana; 

Odo do Antonia; 
Baia “Pureza”; 
6.3.7.4 Francisco; 

E e e José Benedito; 
6.3.7.6 Emídio; 
6.3.7.7 Antônio. 


6.3.8 Noé Ximenes Feijão mudou-se para o estado do Amazonas, onde se casou com uma 
moça de lá e teve dois filhos; 
6.3.9 Alarico Ximenes Feijão casou-se com dona Marcelina Portela; 
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6.3.10 Francisco Ximenes Feijão morreu solteiro aos 18 anos de idade, picado por uma cobra 
venenosa; 

6.3.11 Manuel Ximenes Feijão casou-se com Maria Assunção; 

Desse matrimônio, nasceram: 

6.3.11.1 Francisca; 

6.3.11.2 Maria (Mariquinha); 

6.3.11.3 Terezinha. 


6.3.12 Ana Ximenes Feijão casou-se com Luiz Casimiro; 
Desse matrimônio, nasceram: 

6.3.12.1 “Cazuza”; 

6.3.12.2 João; 

63.123 Raimundo. 


6.3.13 Maria da Conceição Ximenes Feijão casou-se com Rosalino Ximenes Feijão, filho de 
Francisca Xavier Ximenes de Aragão e de Vicente Gonçalves Feijão; 

6.3.14 Maria do Livramento Ximenes casou-se em Santa Quitéria no ano de 1913 com João 
Joca de Sousa (Joca Pereira), filho de dona Joana de Sena Rosa. 

Desse casamento, nasceram: 

6.3.14.1 José; 

6.3.14.2 “Januca”; 

6.3.14.3 João Batista; 

6.3.14.4 “Cotinha”; 

6.3.14.5 Atenésio; 

6.3.14.6 Gerardo; 

6.3.14.7 Omarim. 


6.3.15 Maria do Patrocínio (Tia Sinhá) casou-se com o José. O casal não teve filhos. 

6.3.16 Maria do Sacramento (Nem) casou-se com Casimiro de Albuquerque “Sabino 
Feijão”, irmão de Luiz Casimiro casado com Ana Ximenes Feijão; 

Desse casamento, nasceram: 
6.3.16.1 Maria Alice de Albuquerque casou-se com Sebastião do Nascimento Ximenes, 
filho de João Rosalino Ximenes de Aragão e de Maria Neves Alves Siqueira. 

6.3.16.2 Evangelina; 

6.3.16.3 José da Atividade; 

6.3.16.4 Raimunda; 

6.3.16.5 Quintino; 

6.3.16.6 “Mimosa”; 

6.3.16.7 Melquiades. 


6.3.17 Ângela Ximenes Feijão casou-se com Antonio de Aquino Jorge, filho de Vicente 
Jorge de Sousa e de dona Clara Tomaz. Casamento realizado em Santa Quitéria (CE) em seis 
de outubro de 1910. Certidão de casamento, cartório de Santa Quitéria. 

Desse matrimônio, nasceram: 

6.3.171 Antônia; 

6.3.17.2 “Leuzinha”; 

63173 Libânia; 

6.3.17.4 José; 

6,3,17.5 Jorge. 


6.3.18 Ernestina Ximenes Feijão casou-se com Francisco Rosendo de Matos, major Pante, 
era filho de Francisco de Matos “Papai Dindim”. 
6.3.19 Vicência Ximenes Feijão casou-se com José Ferreira, o casal não teve filhos; 
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6.3.20 Abel Gonçalves Feijão nasceu em 1874 e faleceu em março de 1962, com 88 anos de 
idade e sepultado em Santa Quitéria. Casou-se com Maria Jorge Aguiar, falecida em Fortaleza 
em março de 1982 com 85 anos de idade, nascida em Santo Antonio - Santa Quitéria, filha de 
Vicente Jorge Aguiar e de dona Clara Jorge de Aquino. 

Desse casamento, nasceram: 


6.3.20.1 Quitéria Ximenes Feijão nasceu a nove de novembro de 1930; 

6.3.20.2 Raimunda Ximenes Feijão nasceu a cinco de agosto de 1914; 

6.3.20.3 Francisco de Assis Ximenes Feijão nasceu em 1917; 

6.3.20.4 Antonia (Lozinha) Ximenes Feijão; 

6.3.20.5 Augustinho Ximenes Feijão nasceu em agosto de 1923; 

6.3.20.6 Vicente Ximenes Feijão nasceu a 27 de dezembro de 1925; 

6.3.20.7 Antonio Grassiano Feijão nasceu em 1928, casou-se com Maria Alzira 
Rodrigues; 

6.3.20.8 José Ximenes Feijão nasceu em 1932; 

6.3.20.9 Maria Jorge nasceu em 1916, faleceu criança; 

6.3.20.10 Antonia (Roqua) nasceu em 1924; 

6.3.20.11 Manuel Ximenes Feijão nasceu dezembro de 1934; 

6.3.20.12 Mariana Ximenes Feijão, nascida a 20 de agosto de 1919. Casou-se com 


Vicente Feijão Neto, nascido a 19 de julho de 1914 e falecido em Brasília (DF) a cinco de abril 
de 2006, filho de * Francisco Ximenes Feijão, este sendo filho de Vicente Feijão Gonçalves e 
de Francisca Xavier Ximenes de Aragão, e de * Raimunda Alves Ximenes, esta sendo filha 
de João Alves Ximenes e de Maria José Ximenes. 

Desse matrimônio, nasceram: 

6.3.20.12.1 | Raimunda Ximenes Feijão nasceu a 24 de setembro de 1939; 

6.3.20.12.2 Luiz Tertuliano Feijão nasceu a 27 de abril de 1941 e faleceu em 10 de 
novembro de 1989; 

6.3.20.12.3 José Alves Ximenes Feijão nasceu a 25 de junho de 1942; 

6.3.20.12.4 | Maria do Socorro Ximenes nasceu a 25 de maio de 1944; 

6.3.20.12.5 | Maria do Carmo Ximenes nasceu a 20 de agosto de 1945; 

6.3.20.12.6 | Antonio Ximenes Feijão nasceu a 14 de julho de 1950; 

6.3.20.12.7 Francisca Lícia Ximenes Feijão nasceu a 25 de fevereiro de 1952; 

6.3.20.12.8 Antonieta Ximenes nasceu a 10 de abril de 1944; 

6.3.20.12.9 | Abel Ximenes Feijão nasceu a 19 de junho de 1955; 

6.3.20.12.10 Antonio Edmundo Ximenes Feijão nasceu a nove de novembro de 1945 i 
6.3.20.12.11 Maria  Iaracy Ximenes, 
nascida a nove de março de 1958; 
6.3.20.12.12 Maria José Ximenes Feijão, 
nascida a 22 de novembro de 1959; 
6.3.20.12.13 Francisca Ximenes de Melo, | 
nascida a 177 de setembro de 1948; 
6.3.20.12.14 Maria Natividade Ximenes 
Feijão, nascida a sete de setembro de 1957 e 
falecida com poucos meses de vida. 


Dona Mariana e Vicente Feijão 
Neto. 


*” Dona Mariana Ximenes Feijão ajudou nas informações referentes à parentela, mora atualmente (abril de 2007) em 
Taguatinga - DF. 
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6.4 Rosa Ximenes de Aragão faleceu em 10 de agosto de 1895, casou-se em 29 de 
novembro de 1855 com Francisco Ferreira da Ponte, falecido em 12 de março de 1891, filho - 
de Joaquim Ferreira da Ponte e de Maria Ferreira da Penha. Dona Rosa foi casada também 
com Antonio Alves Cavalcante, o autor dessa obra não sabe se Antonio foi o primeiro ou 
segundo marido de dona Rosa Ximenes de Aragão. 

Do casamento de dona Rosa Ximenes com Francisco Ferreira, nasceu entre outros filhos: 

6.4.1 Feliciano Ferreira da Ponte casou-se em Sobral a 24 de julho de 1879, com Rita Maria 
da Conceição, filha de Joaquim Inácio da Silva e de Francisca Ribeiro de Vasconcelos. 

6.4.2 João Germano Ferreira da Ponte casou-se em Sobral a 31 de maio de 1883, com 
Maria Madalena Bezerra de Araújo, filha de Vicente Bezerra de Araújo e de Manoela 
Ferreira de Araújo. 

Desse matrimônio, nasceram: 

6.4.2.1 Vicente Ferreira da Ponte, nascido a 16 de dezembro de 1890, Vicente era um 
homem milionário. Casou-se em primeiras núpcias com Maria Guiomar da Silva Ponte, filha - 
de Sólon Valente e de “Neném” Valente, e segunda núpcias no Rio de Janeiro com Hedy 
Ponte. 

6.4.2.2 Frederico Ferreira da Ponte, capitalista, nasceu em São Vicente, município de 
Sobral a 20 de outubro de 1887. Casou-se em Massapé (CE) com Leena Andrade Ponte, filha 
de Antônio Andrade e de dona Lídia Andrade. 


6.4.3 Jacinto Ferreira da Ponte casou-se com Maria da Glória, filha de Francisco Joaquim 
Linhares de dona Joaquina Bezerra de Araújo. Casamento realizado em Sobral a 11 de 
novembro de 1891. 
6.4.4 Gabriel Ferreira da Ponte casou-se com Raimunda Linhares, filha de Francisco 
Joaquim Linhares de dona Joaquina Bezerra de Araújo. Casamento realizado em Sobral a 21 
de janeiro de 1897. 
6.4.5 Raimundo Ferreira da Ponte casou-se com Josina Ferreira da Ponte, filha de João 
Machado Ferreira da Ponte e de dona Joana Francisca de Moura. Casamento realizado em 
Sobral a três de fevereiro de 1894. 
6.4.6 Tereza Maria da Conceição casou-se com Salustiano Gomes de Albuquerque, filho 
de Francisco Gomes de Albuquerque e de dona Joaquina Maria da Conceição. Casamento 
realizado em Sobral a quatro de maio de 1890. 
6.4.7 Rita Ferreira da Ponte casou-se com Inácio Gomes da Frota, filho de Joaquim 
Carneiro da Frota e de dona Maria Monarca da Anunciação. Casamento realizado em Sobral 
a 21 de maio de 1893. 
6.4.8 Maria das Graças de Jesus casou-se com José de Sousa Portela, filho de Francisco 
Machado Portela e de dona Inácia Francisca do Espírito Santo. Casamento realizado em três 
de novembro de 1880. 

Do casamento de dona Rosa Ximenes com Antonio Alves, nasceram entre outros 
filhos: 
6.4.9 João Alves Ximenes casou-se com Maria José Ximenes Feijão, filha de Libânia 
Ximenes de Aragão e de José Chrispiniano Feijão. 
6.4.10 José Alves Ximenes; 
6.4.11 Joaquim Alves Ximenes Cavalcante casou-se com dona Ursula Ximenes 
Cavalcante. 
Desse matrimônio, nasceu: 
6.4.11.1 Raimundo Ximenes Cavalcante; 
6.4.11.2 Gabriel Ximenes Cavalcante; 
6.4.11.3 Alcebíades Ximenes Aragão; 
6.4.11.4 Rosa Ximenes de Aragão. 


6.4.11.1 Raimundo Ximenes Cavalcante casou-se com dona Clotildes Ximenes do Prado, 
filha de José Ximenes do Prado e de dona Maria Ximenes do Prado. 
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Por decreto de número 76.247, de 11 de Setembro de 1975, onde declara de utilidade 
pública, para fins de desapropriação pelo Departamento Nacional de Obras Contra as Secas - 
DONCS, área necessária à construção do Açude Público “Araras”, no Estado do Ceará. Onde 
fica declarada de utilidade pública para efeito de desapropriação pelo DNOCS, a área de 28.146 
hectares, necessária à construção do açude público “Araras”, na jurisdição dos municípios de 
Hidrolândia, Ipu, Reriutaba e Santa Quitéria. A área de terras, descrita pertence a muitos 
proprietários, mas citamos aqui apenas os da família Ximenes de Aragão: 

Agostinho Alves Ximenes; Alcebíades Ximenes Aragão; Artur Ximenes Prado; espólio 
de José Francisco Aimenas [casado com Francisca Alves Lopes, tiveram um filho chamado 
Isaias Ximenes Alves *]; Francisco Ximenes de Freitas; João Francisco Ximenes; Joaquim 
Ximenes de Paula; José Alves Ximenes; Bernardino Aragão Lopes; Nilton Vasconcelos Aragão; 
Raimundo Ximenes Furtado; Raimundo do 
Ximenes Cavalcante e de Raimundo 
Ximenes de Paula.” 


Raimundo Ximenes Cavalcante e 
dona Clotildes Ximenes do 


Prado. 
Desse casamento, nasceram: 
6.4.11.1.1 Nazaré Ximenes Cavalcante nasceu em cinco de setembro de 1915; 
6.4.11.1.2 “Teté” Ximenes Cavalcante nasceu em nove de setembro de 1916; 
6.4.11.1.3 Jacó Ximenes Cavalcante nasceu em 18 de maio de 1918; 
6.4.11.1.4 Artur Ximenes Cavalcante nasceu em 20 de março de 1920, (adiante); 
6.4.11.1.5 Úrsula Ximenes Cavalcante nasceu em 1º de janeiro de 1923; 


6.4.11.1.6 Carmélia Ximenes Cavalcante nasceu em 28 de fevereiro de 1924; 
6.4.11.1.7 Alfrisa Ximenes Cavalcante nasceu em 28 de maio 1925; 

6.4.11.1.8 José Maria Ximenes Cavalcante nasceu em nove de outubro de 1926; 
6.4.11.1.9 Tereza Ximenes Cavalcante nasceu em12 de setembro de 1929; 
6.4.11.1.10 Joaquim Ximenes Cavalcante nasceu em 1º de janeiro de 1931; 
6.4.11.1.11 | Alda Ximenes Cavalcante nasceu em 15 de novembro de 1933. 


6.4.11.1.4 Artur Ximenes Cavalcante nasceu em Fazenda Alívio — PI a 20 de março de 
1920. Casou-se com dona Elizabete Farias de Paiva Cavalcante, nascida em Santa Quitéria 
(CE) a 27 de maio de 1927, nar 

filha de Dionísio de Paiva 
Araújo e de Maria 
Rodrigues de Farias. 
Dionísio era filho de Luis 
Paiva Araújo e de dona 
Maria Pereira Damasceno. 
Maria Rodrigues de Farias 
era filha de Luis Alves 
Farias e de dona Ana 
Rodrigues de Farias. 


q +, Diário Oficial da União de 29/05/1941, pág. 59, seção 1. 
* Diário Oficial da União - Seção 1 - 12/09/1975, Página 11988 (Publicação Original). 
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Em pé: Dirceu, Raimundo, Antonio Auton, Dionísio e Carlos. Sentodos: Maria do 
Carmo, Clotildes, Elizabete (mãe), Artur (pai), Francisca e Ana Carla. 

Desse matrimônio, nasceram: 
6.4.11.1.4.1 | Maria do Carmo Ximenes de Farias nasceu em oito de maio de 1947. Casou-se 
com Octávio Pereira Farias, nascido em 18 de abril de 1928. 
Desse matrimônio, nasceram: 
6.4.11.1.4.1.1 Delmiro Ximenes de Farias nasceu em 22 de agosto de 1987; 
6.4.11.1.4.1.2 Dorotheu Ximenes de Farias nasceu em 28 de janeiro de 1991. 


6.4.11.1.4.2 Antonio Auton Ximenes Paiva nasceu em seis de setembro de 1948. Casou-se 
com Cristina Vale Ximenes. 

Desse matrimônio, nasceram: 

6.4.11.1.4.2.1] Lorran Vale Ximenes nasceu em cinco de janeiro de 1988; 

6.4.11.1.4.2.2 Saymon Vale Ximenes nasceu em 27 de outubro de 1994. 


6.4.11.1.4.3 Raimundo Ximenes Paiva nasceu em 10 de abril de 1950. Casou-se com Izabel 
Fialho Almeida Ximenes, nascida em quatro de abril de 1957. 

Desse matrimônio, nasceram: 

6.4.11.1.4.3.1 Daniel Fialho Almeida Ximenes Paiva nasceu em 12 de dezembro de 1981; 
6.4.11.1.4.3.2 Tatita Fialho Almeida Ximenes Paiva nasceu em 17 de abril de 1984. 


6.4.11.1.4.4  Clotildes Paiva Ximenes Rodrigues nasceu em 1º de fevereiro de 1952. Casou- 
se com Francisco José Ximenes Rodrigues, nascido em 10 de novembro de 1954. 

Desse matrimônio, nasceram: 

6.4.11.1.4.4.1 Cecília Paiva Ximenes Rodrigues nasceu em seis de dezembro de 1978; 
6.4.11.1.4.4.2 Thiago Paiva Ximenes Rodrigues nasceu em nove de março de 1982; 
6.4.11.1.4.4.3 Lucas Paiva Ximenes Rodrigues nasceu em 30 de março de 1983. 


6.4.11.1.4.5 Dionísio Paiva Ximenes nasceu em 14 de abril de 1953. Casou-se com Ana 
Margarida Gomes Rodrigues, nascida em 19 de novembro de 1953. 

Desse matrimônio, nasceram: 

6.4.11.1.4.5.1 Ana Paula Rodrigues Ximenes nasceu em 20 de maio de 1998; 

6.4.11.1.4.5.2 Artur Ximenes Cavalcante Neto nasceu em 14 de agosto de 1994. 


6.4.11.1.4.6 | Antonio Carlos Ximenes Cavalcante nasceu em seis de outubro de 1955. Casou- 
se com Maria Edinilza da Silva Cavalcante, nascida em 29 de julho de 1967. 

Desse matrimônio, nasceu: 

6.4.11.1.4.6.1 Jéssica Silva Ximenes nasceu em 17 de setembro de 1994. 


6.4.11.1.4.7 Francisca Paiva Ximenes nasceu em 21 de junho de 1960. 

6.4.11.1.4.8 Antonio Dirceu Ximenes Paiva nasceu em 28 de maio de 1968. Casou-se com 
Edileusa de Carvalho, nascida em 13 de março de 1970, o casal mora atualmente (2007) em 
Fortaleza. *º 

Desse matrimônio, nasceram: 

6.4.11.1.4.8.1 Laís Paiva de Carvalho Ximenes nasceu em 22 de novembro de 1999; 
6.4.11.1.4.8.2 Beatriz Paiva de Carvalho Ximenes nasceu em três de janeiro de 2003. 


6.4.11.1.4.9 Ana Carla Ximenes Paiva Vitoriano nasceu em 27 de setembro de 1969. Casou- 
se com José Alber Vieira Vitoriano, nascido em oito de abril de 1948. 

Desse matrimônio, nasceram: 

6.4.11.1.4.9.1 Bárbara Ximenes Vitoriano nasceu em 22 de março de 1989; 


*º O senhor Antonio Dirceu ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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6.4.11.1.4.9.2 Guilherme Ximenes Vitoriano nasceu em 24 de novembro de 1994, 


6.4.11.2 Gabriel Ximenes Cavalcante casou-se com Rosa. 

6.4.11.3 Alcebíades Ximenes Aragão casou-se com Mariana Aragão Felícia, filha de 
Zacarias Francisco de Aragão e de Floripe Maria dos Anjos. 

Desse matrimônio, nasceram nove filhos, entre eles: 

6.4.11.3.1 Odete Maria Ximenes de Aragão que em 2008 estava com 74 anos de idade. 


6.4.11.4 Rosa Ximenes de Aragão casou-se com Raimundo Ximenes. 


6.4.12 Maria Thomázia Ferreira da Ponte casou-se com seu primo Leocádio Rosalino 
Ximenes. Moravam na Fazenda Canta Galo, próximo a Itamaracá, Santa Quitéria. 


6.5 Joana Ximenes de Aragão casou-se com Ricardo Alves Guimarães, filho de Antônio 
Alves Bezerra e de Maria Francisca do Sacramento. Casamento realizado a 14 de novembro 


de 1856. 
Desse casamento, nasceu: 
6.5.1 José Ricardo Guimarães casou-se com Francisca Carolina Guimarães, filha 


de Luis Bezerra da Silva e de Laurinda Maria da Conceição. Casamento realizado a 26 de 
janeiro de 1884. 

Desse casamento, nasceram: 

DD bol Ricardo Alves Guimarães casou-se com Francisca Cleonice Aragão, filha de 
Gregório Ximenes de Aragão e de dona Maria dos Anjos Ximenes de Carvalho. Casamento 
realizado a nove de junho de 1909. 

e Re Maria Guimarães Aragão casou-se com José Franco Aragão, filho de 
Gregório Ximenes de Aragão e de dona Maria dos Anjos Ximenes de Carvalho. 

Desse matrimônio, nasceu: 

6.5.1.2.1 Manoel Guimarães Aragão nasceu em Sobral a 15 de novembro de 1919, 
contador. Em fevereiro de 1934 matriculou-se na escola de comércio dom José, mantida pela 
associação dos empregados no comércio de Sobral e a 10 de dezembro de 1939 colou grau de 
perito contador pela mesma escola, tendo sido o orador oficial da turma, sendo diretor da Escola, 
Paulo Aragão. 


6.6 Teresa Ximenes de Aragão casou-se com Francisco João de Matos. O casal morava na 
Fazenda Córrego dos Matos, localizado a cinco quilômetros de Groaíras. 

Desse matrimônio, nasceram: - 

6.6.1 Facundo João de Matos casou-se em quatro de outubro de 1893 com Iria Maria Alves 
de Siqueira, filha de Raimundo Alves de Loiola e sua terceira esposa Felisbela Benvinda de 
Siqueira. 

6.6.2 Felix José de Matos casou-se com Maria do Carmo de Jesus; 

6.6.3 Francisco Rosando de Matos casou-se com Ernestina Ximenes de Matos, filha de 
Libânia Ximenes de Aragão e de José Chrispiniano Feijão; 

6.6.4 Francisco de Matos Filho casou-se com a viúva do seu irmão Facundo, Iria Maria 
Alves de Siqueira; 

6.6.5 Francisca de Matos casou-se João Alves de Ximenes, o casal não teve filhos, João era 
filho de Rosa Ximenes de Aragão e de Antonio Alves; 

6.6.6 Augustinha de Matos casou-se com Raimundo Lopes Pereira; 

6.6.7 Raimunda de Matos casou-se com seu primo, o viúvo Zeferino Ximenes de Aragão. 
Desse matrimônio, nasceu: 

6.6.7.1 Ana Ximenes de Matos casou-se com Frutuoso Ximenes de Aragão, filho de José 
Ximenes Guimarães e de dona Maria José Ximenes. 
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A Descendência de Roberto Francisco Ximenes de 


. est É loberto Francisco Ximenes de Aragão herdou de seu pai o Sítio Contendas, 
localizado no município de Coreaú nas abas norte (no sopé) da Serra do Rosário, que Roberto 
transmitiu em posterior inventário a sua filha Antônia Maria do Nascimento e ao genro 
Vicente Ferreira Cavalcante. Em 1967, o Sítio Contendas pertencia a um neto de Antônia, por 
nome de João Ferreira Cavalcante Filho, que nesse mesmo ano morava no Rio de Janeiro. 


Roberto Francisco esteve em vários casamentos na qualidade de testemunha, entre eles 
podemos citar: Livro de casamento 1777-1841, f1.127, em cinco de fevereiro de 1840 — 
Groaíras; Livro de casamento 1826-1834, número 8, folha 83, em 26 de agosto de 1828 - 
Sobral; e, Livro de casamento 1826-1834, número 8, em 21 de outubro de 1833 — Sobral. 
Todos esses documentos arquivados na cúria diocesana de Sobral. 


Roberto casou-se duas vezes. O primeiro casamento deu-se com dona Delfina Maria 
Benedita Prado, filha de Vitorino Alves do Prado e de Clara da Silva Medeiros. Casamento 
realizado a 25 de novembro de 1824, no Sítio Angico Torto. 

O segundo casamento de Roberto Francisco Ximenes de Aragão realizou-se com sua 
cunhada Ana Benvinda de Medeiros, irmã da sua já falecida esposa. Roberto e Ana casaram- 
se em sete de junho de 1843, na Fazenda Sobradinho — Sobral. 

Do primeiro casamento, nasceram: 


Ei Maria Maximiana da Conceição (neta); 

7.2 Miguel Arcanjo do Prado; 

73 Rosalina Maria; 

74 Antônia Maria do Nascimento Ximenes Prado; 
to Tereza Maria Ximenes de Aragão; 

7.6 Rosa Maria Ximenes de Aragão; 

7.7 | Joaquina Ximenes Prado; 

7.8 | Maria Clara de Medeiros. ; 


cunhada Ana Benvinda de Medeiros. 
Do segundo matrimônio, nasceram: 


7.9 Roberto Ximenes de Aragão; 

7.10 Francisca Romana Ximenes de Aragão; 

7.11 Cipriano Francisco Aragão; 

712 Clara da Silva Medeiros (neta); 

7.13 Gregório Ximenes de Aragão; 

7.14 João Ximenes de Aragão; 

7.15 Camilo Ximenes de Aragão. 

a! Maria Maximiana da Conceição (neta) casou-se com seu tio Inácio Alves do Prado, 


O segundo casamento de Roberto Francisco Ximenes de Aragão realizou-se com sua 


“filho de *Vitorino Alves do Prado, filho de Domingos Álvares Magalhães e de Rosa Maria 
de Jesus, e de *Clara da Silva Medeiros, filha de Tomás da Silva Porto Júnior e de Teresa 
de Jesus. Maria Maximiana e Inácio Alves do Prado casaram-se em Sobral a sete de janeiro de 
1844. 
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Desse casamento, nasceram: 
7.1.1 Roberto Ximenes do Prado; 
7.1.2 Jerônimo da Silva Medeiros Prado. 


7.1.1 Roberto Ximenes do Prado casou-se duas vezes, a primeira deu-se com Maria 
(Mônica?) Bezerra de Araújo, filha de Vicente Bezerra de Araújo e de Manuela Ferreira de 
Araújo. Casamento realizado em Sobral a nove de janeiro de 1877. 

O segundo casamento de Roberto Ximenes do Prado realizou-se com Maria Florência, 
filha de Joaquim Ferreira de Araújo e de Ana Rosalina. 
Do primeiro leito, nasceram: 
Dol ad Raimundo Ximenes do Prado casou-se com Filomena Bezerra de Araújo, filha de 
Francisco Bezerra de Araújo e de Teresa Bezerra de Araújo. Casamento realizado em Sobral. 
a 18 de julho de 1902. 
7.1.1.2 Francisco Ximenes Sobrinho nasceu em 07 de fevereiro de 1895 e faleceu em 11 de 
maio de 1974 e foi sepultado no cemitério da cidade do Jordão — Sobral * Francisco casou-se 
com sua cunhada Filomena Bezerra de Araújo. Casamento realizado em 10 de julho de 1915. 
Desse matrimônio, nasceu: 
7.1.1.2.1 Moisés Ximenes de Araújo casou-se em 23 de outubro de 1943 com Rita Ferreira 
de Aguiar ja? 


7.1.1.3 Cordulina Bezerra casou-se com Venceslau Ferreira Linhares, filho de Francisco 
Raimundo Linhares e de dona Raimunda Ribeiro do Nascimento. Casamento realizado em 
20 de janeiro de 1900. 

7.1.1.4 Teresa Ximenes do Prado casou-se com Pedro Bezerra de Araújo, filho de 
Manuel Bezerra de Araújo e de Ana Joaquina. Casamento realizado em Sobral a 18 de julho 
de 1903. 

7.1.1.5 Francisca Honória do Prado casou-se com Rafael Ferreira da Ponte, filho de 
Joaquim Ferreira de Araújo e de Ana Rosalina. Casamento realizado em 19 de julho de 1894. 


TliZ Jerônimo da Silva Medeiros Prado casou-se com Maria Isabel Bezerra de 
Araújo, filha de Vicente Bezerra de Araújo e de Manuela Ferreira de Araújo. Casamento . 
realizado em 27 de janeiro de 1867. 

Nasceram desse casamento: 

7.1.2.1 José do Nascimento Prado; 

7.1.2.2 Raimundo da Silva Prado; 

7.1.2.3 Vicente Bezerra do Prado; 

7.1.2.4 Arcelina Ximenes do Prado; 

7.1.2.5 Ermelinda Ximenes de Maria; 

7.1.2.6 Maria dos Anjos Prado; 

7.1.2.7 Manuela Bezerra do Prado; 

7.1.2.8 Patriolina Ximenes do Prado; 

7.1.2.9 Raimunda Bezerra do Prado; 

7.1.2.10 Inácio Bezera Prado. 


7.1.2.1 José do Nascimento Prado casou-se com Maria Raimunda de Sousa Aguiar, filha 
de Francisco Ibiapina Aguiar e de dona Francisca Ferreira da Ponte. Casamento realizado a 
28 de julho de 1891. 

Desse casamento, nasceram: 


4 Encontra-se na epígrafe do seu túmulo junto ao seu nome o nome de uma mulher chamada Ana R. de Araújo, 
nascida em 10.10.1898 e falecida em 06.09.1972, e também o nome que provavelmente seja de seu filho por nome 
de Irineu Ximenes de Araújo, nascido em 11.05.1930 e falecido em 30.01.2011. 

2 «Genealogia Sobralense”, Vol. III Tomo V, Os Arrudas, 1730-2007, por Assis Arruda, 3º Edição, pág. 889. 
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E1:2.1.1 José Nascimento do Prado Filho; 
7121.2 Jerônimo Medeiros Prado; 
d:2.1:3 Vicente Nascimento (e ou Ximenes) do Prado; 
7.1.2.1.4 Raimundo Nascimento do Prado; 
1.2.1.5 Miguel Ximenes Prado; 

1,2.1,6 Francisco Nascimento Prado; 

7 1,2.1,7 Luis Gonzaga Prado; 

7.1.2.1.8 Bernardo Ximenes Prado; 
FILAS Geraldo Ximenes Prado; 
712.110 Maria de Jesus Prado; 

FAZ ll Maria de Nazaré Prado Aguiar; 
RAS 12 Adelina América; 

Phal 2113 Olinda Edite Prado; 

Mlz LA Maria da Conceição; 

= a e DA Francisca. 


7.1.2.1.1 José Nascimento do Prado Filho casou-se com Maria José Bezerra de Araújo, 
filha de Francisco Bezerra de Araújo e de Teresa Bezerra de Araújo. Casamento realizado a 
19 de julho de 1912. 

Desse casamento, nasceu: 

71.21.11 Francisca Prado casou-se a 18/09/1948 com seu primo José Aragão Prado, 
filho de Raimundo Nascimento Prado e de Maria Aragão Prado. 

71.21.12 Francisco Alves do Prado casou-se a 06/06/1936 com Raimunda Elides da 
Frota, filha de João Lima Frota e de Antônia Bezerra da Frota. 


7.1.2.1.2 Jerônimo Medeiros Prado nasceu em Jaibaras — Sobral a 15 de Julho de 1909. Foi 
prefeito de Sobral de 1967 a 1971. Casou-se em 28/11/1929 com uSEEINNaas 
' Francisca Gomes Parente, filha do coronel José Inácio Alves (Gomes?) | as neo: 

Parente, vereador por Sobral em 1889 e prefeito de Sobral em 1904 a 2 ue 

1908, e de Leonília Gomes Parente. Jerônimo Prado faleceu em Sobral a Ê 

17 de outubro de 2003. No governo de Jerônimo Prado, por meio da Lei 

Mnicipal de número 214 de 23 de outubro de 1968 que foi criada a 

Universidade Vale do Acaraú - UVA. Tornando a Universidade, uma 

referência no ensido superior em Sobral e zona norte do estado do Ceará. 

Jerônimo Medeiros Prado. 

Desse matrimônio, nasceram: E 

Pr po Tereza Parente Prado; 

712.1.22 José Parente Prado (foto) foi prefeito de Sobral de 1973 a 1977, e de 1989 a 
1992. Em 11 de julho de 1932, nasce em Sobral (CE), José Parente Prado, filho 
do ex-prefeito de Sobral Jerônimo Medeiros Prado e Francisca Gomes Parente 
do Prado. Logo cedo Zé Prado ingressa na política dando continuidade aos 

E dr passos do pai, é eleito prefeito de Sobral por duas vezes, deputado estadual por 
três legislaturas. Zé Prado torna-se um dos políticos mais respeitado e 
admirado por todos, em Sobral - zona norte do estado — e no Estado do Ceará. 
Sempre empenhado no bem-estar do povo sobralense e do Ceará respeitou o 

qu | rico e esteve sempre em defesa do pobre, esse jeito simples, amigo e 
EA companheiro de fazer política cativou até adversários que se rendiam a um 
abraço do amigo Zé dos Pobres como era chamado por muitos. 


ma 


Sempre empenhado pelo progresso de Sobral, José Parente Prado foi um grande 
administrador, um homem honrado, político sério e que o povo sempre confiou e por esses e 
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tantas outras qualidades que jamais será esquecido. É um exemplo a ser seguido. José Parente 
Prado faleceu em 26 de maio de 1999, vitima de um infarto, no Hospital Dr. Estevão, em Sobral 
(CE). 

Casou-se com Maria do Socorro Barroso Prado. 
Desse casamento, nasceram: 
71.2.1.2.2.1 José Ricardo Barroso Prado, deputado estadual do Ceará nas eleições de 1990, 


Pimentel Gomes. 
Desse casamento, nasceram: 


7.1.2.1.2.2.3 José Inácio Gomes Parente Prado, vereador por Sobral. Casou-se com Raquel 
Sousa Teófilo. 

Desse matrimônio, nasceu: 

E: lo 2 as Rodrigo Teófilo Parente Prado. 


7.1.2.1.2.3 Leda Parente Prado casou-se com Anacleto Figueiredo de Paula Pessoa. 
Desse casamento, nasceram: 

7.1.2.1.2.3.1 Jerônimo Prado Paula Pessoa; 

712.1.2.3.2 João Prado Paula Pessoa; 

7.1.2.1.2.3.3 Ana Leda Prado Paula Pessoa; 

7.1.2.1.2.3.4 Francisca Prado Paula Pessoa; 

7.1.2.1.2.3.5 Beatriz Prado Paula Pessoa. 


7.1.2.1.2.4 Ivone Parente Prado casou-se com Fernando Afonso. 

Desse matrimônio, nasceram: 

7.1.2.1.2.4.1 Maria Violeta Prado Afonso; 

71.2.1.2.4.2 Valdênia Maria Prado Afonso casou-se com José Antônio Dias Carneiro, ! 
primeiro prefeito de Forquilha (CE), cidade próxima a Sobral. 

Desse casamento, nasceram: 


PAZ ZAD) Antônio Kervin Afonso Carneiro; 

TIZIZAL2 Ádria Maria Afonso Carneiro casou-se com César Martins; 
7.1.2.1.2.423 Charles Afonso Carneiro; 

71.2.1.2.42.4 José Antônio Dias Carneiro Filho; 

Te Lane) creo Maria Juracy Afonso Carneiro; 

7.1.2.1.2.4.2.6 Ivone Maria Afonso Carneiro; 

TI2A24A27 Fernanda Maria Afonso Carneiro. 


7.1.2.1.2.4.3 Fernando Prado Afonso; 
7.1.2.1.2.4.4  Evanoé Prado Afonso; 
7.1.2.1.2.4.5 Tatiana Prado Afonso; 
7.1.2.1.2.4.6 Jerônimo Prado Afonso; 
7.1.2:1.2.4.7 Antônio Prado Afonso. 


Ed O Marlene Parente Prado; 
7.1.2.1.2.6 Zulene Parente Prado; 
7.1.2.1.2.7 Iara Sílvia Parente Prado; 
7.1.2.1.2.8 Regina Cely Parente Prado. 


7.1.2.1.3 Vicente Nascimento (e ou Ximenes) do Prado nasceu em Sobral no ano de 1901 e 
faleceu em Mucambo/CE no ano de 1938. Casou-se a 18/07/1924 com Maria de Lourdes 
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Linhares, filha de Antônio Ferreira Linhares e de Leonília Bezerra de Araújo. O casal 
morava em São Vicente, município de Sobral. 
Desse matrimônio, nasceram: 

W812.1.3,1 Tarciso Ximenes do Prado; 
7.1.2.1.3.2 Elias Ximenes do Prado; 
W12.133 Francisco Prado; 

7.1.2.1.3.4 | Manoel Prado; 

7.1.2.1.3.5 Teresa Prado; 

081:2:.1,3:6 Mansueto Prado; 

7.1.2.1.3.7 Mário Prado; 

7.1.:2.1.3.8 Aldevandro Prado; 
7.1.2.1.3.9 Guido Prado; 

7.1.2.1.3.10 Guido Prado; 

7.1.2.1.3.11 Jorge Prado; 

7.1.2.1.3.12 Antonio Prado; 

7.12.13.13 Leonília Prado Parente; 
7.1.2.1.3.14 Vicente Prado. 


7.1.2.1.3.1 | Tarciso Ximenes do Prado nasceu em Ibiapina, no Ceará, a 29 de junho de 1938. 
Casou-se com Iveline de Melo Prado. Tarciso Prado começou a fazer teatro em Parnaíba, com a 
professora Ediméia Ferraz e Cristino Castro, que era, além de ator, um genial escultor e 
comerciante famoso (vendia jóias na Praça da Graça), Cristino Castro é pai de Cristino Filho, 
baterista, com reconhecimento internacional. O grande incentivador para que entrasse no 
movimento teatral foi o Benjamin Santos, ainda hoje seu grande amigo e parceiro de diversas 
atividades. 

Após morar em Parnaíba e em União, Tarciso Prado foi, em 1963, para Teresina. Logo se 
entrosou com o professor Gomes Campos, na União dos Moços Católicos, onde começou o seu 
fazer teatral em Teresina. Ingressando na diretoria do Grupo Teste - Teatro Estudantil Piauiense, 
ao lado do professor Gomes Campos e do Santana e Silva, renovou sobremaneira a atuação do 
referido grupo teatral. Fundou o Grupo TAP - Teatro de Amadores do Piauí e montou diversos 
espetáculos. Como ator, diretor, produtor. Tarciso Prado comandou o TPStúdio, na TV Clube, 
em 1972, quando a nossa estação pioneira dava os seus primeiros passos. Só tinha dois 
programas ao vivo, o próprio e o Elvira, Som e Imagem, apresentado pela doralista Elia 
Raulino, a grande guerreira da imprensa piauiense, cada dia mais 
atuante, vibrante e apaixonada por um Piauí mais forte, desenvolvido 
e independente. 

Tarcísio foi o primeiro diretor do Teatro 4 de setembro, em 
Teresina/PI e ator principal do filme “Cipriano”, gravado no sertão 
do Piauí. 

Tarciso Prado. 
Desse matrimônio, nasceram: 
71.2.1.3.1.1 Igor de Melo Prado, veterinário; 
712.13.1.2 Davi de Melo Prado, estudante de Publicidade e 
Educação Física; 
7.12.1.3.1.3 Lucas de Melo Prado, estudante de Direito. 


71.2.13.2 Elias Ximenes do Prado, nascido a 04/05/1925 em Jaibaras, distrito de 
Sobral/CE. Casou duas vezes. A 1º em 08/12/1946 com Altaíde de Souza Prado, filha de João 
Ribeiro de Souza e de Veríssima Ribeiro de Souza. Esta união gerou uma filha. A 2? vez em 
02/06/1951 com Maria da Conceição Passos Prado. Esta 2º união gerou seis filhos. Elias saiu 
de Sobral e foi para Parnaíba/PI quando tinha nove anos de idade, levado por seus pais. Foi 
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vereador em três legislaturas e prefeito do Município de Parnaíba (PI) em 1973 a 1976, além de 
ter tido três mandatos de deputado pelo Estado do Piauí. Foi presidente 
da COHAB-PI. 

Do primeiro matrimônio, nasceu: 


Elias Ximenes do Prado. 


7.1.2.1.3.2.1. Altaíde Maria Souza Prado Valério nasceu a 10/11/1949 
e casou-se com Vicente Paulo Fernandes Valério. 

Pais de: q Ei 
7.12.13.2.1.1. Cid Prado Valério, nascido a 06/09/1984 em 
Divinópolis/MG. Solteiro. E 
7.1.2.1.3.2.1.2. Nayra Prado Valério, nascida a 10/08? em 1 EA 
Divinópolis/MG. Pam 


Do segundo matrimônio de Elias Ximenes Prado, nasceram: 
7.1.2.1.3.2.2 Elias Ximenes do Prado Júnior. 
7.1.2.13.2.3 Luiz Augusto Passos Prado. 

7.1.2.1.3.2.4 Imês Maria Passos Prado. 

7.1.2.1.3.2.5 Antônio José Passos Prado. 

7.1.2.1.3.2.6 Sérgio Magno Passos Prado. 

7.12.1.3.2.7 Patrícia Maria Passos Prado. 


7.1.2.1.3.2.2. Elias Ximenes do Prado Júnior nasceu a 30/06/1952 e casou-se com Vera Lúcia 
Mascarenhas Leite. Prado Júnior foi deputado estadual do Piauí e presidente da COHAB-PI. 
Faleceu em 08/05/2002. 

Pais de: 

712.13.2.2.1. Elias Ximenes do Prado Neto, nascido a 25/09/1979 em Brasília/DF e casou-se 
com Fernanda Costa Ferreira. 

Pais de: 

7.12.1.3.2.2.1.1. Rafael Prado, nascido em setembro de 2006. 


7.1.2.1.3.2.2.2. Danilo Mascarenhas Prado, nascido a 29/05/1981 em Parnaíba/PI. Solteiro. 
7.1.2.1.3.2.2.3. Danna Mascarenhas Prado, nascida em Teresina/PI. 


7.1.2.1.3.2.3 Luiz Augusto Passos Prado nasceu a 15/05/1954, casou-se duas vezes. A 1º com 
Francimar Nunes Prado, filha de José Maria Nunes e de Dalva de Melo Nunes. Nesta união 
geraram dois filhos. A 2º vez com Raimunda Nonata Vieira Sousa Prado, filha de Joaquim 
Sousa e de Maria Vieira de Sousa. Desta união geraram dois filhos. Luiz Augusto é bancário 
aposentado e filiado a partido político. 

Do primeiro matrimônio de Augusto, nasceram: 


TIZIIZIA Ricardo Augusto Nunes Prado, nascido a 22/02/1977 em Brasília/DF. 
Solteiro. 

711213232 Aline Nunes Prado, nascido a 21/02/1978 em Parnaíba/PI e casou-se com 
Victor Garcia Verano. 

Pais de: 


71,2.13.2.3.2.1] Orian Nunes Garcia, nascido em Madri, Espanha. 

Do segundo matrimônio de Augusto, nasceram: 
de lidad va bica e Cairo Augusto Sousa Prado nasceu a 15/05/1989 em Teresina/PI. Cairo 
foi presidente da Fundação Leonel Brizola Alberto Pasqualini, ligada a Partido Político e faz 
parte da juventude socialista do partido. 
TABS AIM Iara Ranona Sousa Prado nasceu a 28/10/1992 em Teresina/PI. Solteira. 
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7.1.2.1.3.2.4 Inês Maria Passos Prado nasceu a 16/05/1956 em Parnaíba/PI e casou-se com 
José Augusto Basso. 


Pais de: 

71.2.1.3.24.1 Aline casou-se com Roberto Cleto. 

712.13.242 Olívia Maria Prado Basso, nascida a 25/04/1982 em Brasília/DF. 
:2.1.3.2.4.3 José Augusto Prado Basso, nascido a 14/04/1985 em Brasília/DF. 
Solteiro. 

7.1.2.1.3.2.4.4 Octávio Prado Basso nasceu a 07/05/?. Solteiro. 


7.1.2.1.3.2.5 Antônio José Passos Prado nasceu a 10/11/1960 e casou-se com Rosa Maria 
Pinheiro Prado. 

Pais de: 

7.1.2.1.3.2.5.1. Juliana Pinheiro Prado, nascida a 04/08/1987, em Fortaleza/CE. 

7.1.2.1.3.2.5.2. Antonio José Pinheiro Prado, nascido a 28/06/1988 em Fortaleza/CE. 


7.1.2.1.3.2.6. Sérgio Magno Passos Prado nasceu a 05/10/1963 e casou-se com Maria da 
Graça Carneiro Meireles Prado. Sérgio é funcionário público estadual. 

Pais de: 

7.1.2.1.3.2.6.1. Ellys Emanuele Meireles Prado nasceu a 10/03/1991 em Teresina/PI. 
7.1.2.1.3.2.6.2. Maryna Meireles Prado, nascida a 19/06/1996. 

7.1.2.1.3.2.6.3. Raíssa Meireles Prado nasceu a 03/05/2004. 


7.1.2.1.3.2.7 Patrícia Maria Passos Prado nasceu a 16/06/1967 e casou-se com seu primo José 
Wagner Queiroz Prado, nascido a 19/03/1965. 

Pais de: 

7.1.2.1.3.2.7.1. Caio Queiroz Prado, nascido a 03/01/1998. 

712./13.2.7.2. Alana Queiroz Prado nasceu a 25/02/2000. 


712.1.3.3 Francisco Prado nasceu a 05/12/1933 e casou-se a 06/12/1953 com Raimunda 
Adenir Pontes Prado, filha de Ernesto Nicomedes Pontes e de Teresa Ribeiro da Silva. 
Francisco faleceu em 1980 em Sobral/CE. 

7.1.2.1.3.4 Manoel Prado; 

Da laad E sdos Teresa Prado casou-se com Caetano Andrade. 

7.1.2.1.3.6 | Mansueto Prado casou-se com Maria Augusta Veloso Prado. 

71.21.3.7 Mário Prado. 

7.1.2.1.3.8 | Aldevandro Prado casou-se com Maria da Conceição Magalhães Prado. 
112:13.9 Guido Prado; 

7.1.2.1.3.10 Guido Prado; 

71.2.1.3.11 Jorge Prado; 

7.1.2.1.3.12 Antonio Prado casou-se com Lindalva da Silva Prado. 

71.2.1.3.13 Leonília Prado Parente nasceu a 07/07/1936 e casou-se a 07/10/1961 com Ary 
Sudá Parente, filho de Francisco Sudá Parente e de Francisca Gomes Parente. 

Desse casamento, nasceram: 


FARM Ra] Jorge Prado Parente, nascido a 05/09/1962. 

TAZIII132 Diana Prado Parente, nascida a 23/06/1963. 

711213:13.3 Maria das Dores Prado Parente, nascida a 25/02/1971. 

712.1.3.13.4 José Prado Parente, nascido a 18/08/1972 em Sobral/CE e casou-se com 
Glauciene de Sousa Parente. 

Pais de: 


7.1.2.1.3.13.4.1 Maria Eduarda de Sousa Parente, nascida a 28/02/2002. 


71213.:13.5 Maria de Lourdes Prado Parente, nascida a 05/12/1977 em Icó/CE. 
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71.2.1.3.14 Vicente Prado. 


7.1.2.1.4 Raimundo Nascimento do Prado nasceu em Sobral e casou-se com Maria Aragão 
Prado. 

Desse casamento, nasceram: 

7.1.2.1.4.1, Luiz Gonzaga Aragão Prado casou-se a 04/09/1948 com sua prima Raimunda 
Ximenes Aragão, filha de Francisco Ximenes Aragão e Maria Moreira de Albuquerque. 
Desse casamento, nasceram: 

7.1.2.1.4.1.1 Maria do Socorro; 

7.1.2.1.4.1.2 Francisco Diassio (de Assis?); 

7.1.2.1.4.1.3 Maria de Fátima; 

7.1.2.1.4.1.4 José Militão; 

7.1.2.1.4.1.5 Regina Célia; 

7.1.2.1.4.1.6 Silvana; 

7.1.2.14.1.7 Vânia Maria. 


7.1.2.1.4.2. José Aragão Prado casou-se a 18/09/1948 com sua prima Francisca Prado, filha 
de José do Nascimento Prado Filho e de Maria José Bezerra do Prado. 

7.1.2.1.4.3. Adalgisa Aragão Prado casou-se a 10/12/1948 com seu primo João Vasconcelos 
Aragão, filho de Pedro Cavalcante Aragão e de Rita Moreira Aragão. 

Pais de: 

71.2.1.43.1. José Anastácio Aragão Rita Moreira Aragão a 07.12.1968 com Francisca 
Bezerra Neta, filha de Manuel Lino Vasconcelos e de Naíde Carneiro Vasconcelos. 


7.1.2.1.4.4. Orgendina Aragão Prado casou-se a 14/06/1950 com José Freire Montezuma, 
filho de Adroaldo Montezuma de Carvalho e de Maria do Carmo Freire de Carvalho. 
7.1.2.1.4.5. Vicente Aragão Prado nasceu em Sobral/CE e casou-se com Regina Célia Souza 
Prado. Vicente faleceu em 1996. 

Pais de: 

7.1.2.1.4.5.1. Vicente Aragão Prado Júnior, nascido a 26/09/1965 em Sobral/CE. Vicente 
Júnior é advogado. 
7.1.2.1.4.5.2. Izabela Maria Souza Prado Lopes, nascido a 06/07/1975 em Sobral/CE e casou- 
se com seu primo José Manoel de Araújo Lopes Júnior, filho de Sandra Maria Prado Lopes 
e de José Manoel de Araújo Lopes. Izabela é administradora. 

Pais de: 

7.1.2.1.4.5.2.1. Sandra Prado Lopes, nascida no Acre. 

7.1.2.1.4.5.2.2. Larissa Prado Lopes, nascida no Acre. 


71.2.1.4.5.3. Raimundo Prado Neto, nascido no ano de 1977 em Sobral/CE. Solteiro. 
Advogado. 

7.1.2.1.4.5.4. Regina Cláudia Souza Prado. Mãe de: Thaisy Prado, nascida 16/04/1987. 
7.1.2.1.4.5.5. Francisco Régis Souza Prado. 

7.1.2.1.4.5.6. Virgínia Célia Souza Prado. 

7.1.2.1.4.5.7. José Márcio Souza Prado. 


7.1.2.1.4.6. Clóvis Aragão Prado casou-se com Maria Diva Ramos. 

Pais de: 

7.1.2.1.4.6.1. Socorro Ximenes Prado, nascida em Sobral/CE e casou-se com Barros. 

Pais de: 

7.1.2.1.4.6.1.1. Conceição Prado de Barros nasceu a 17/02/1972 em Sobral/CE, e casou-se com 
Jânder Magalhães Torres. Conceição é professora. 

Pais de: 
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7.1.2.1.4.6.1.1.1. Ana Clara Prado nasceu em Sobral/CE. 
7.1.2.1.4.6.1.1.2. Jânder Magalhães Torres Júnior nasceu a 13/03/..... em Sobral/CE. 


7.1.2.1.4.6.1.2. Andrezza Prado nasceu em Sobral/CE. Solteira. 


7.1.2.1.4.6.2. Francisco Ximenes Prado casou-se a 17/02/1978 com Sâmia Maria Aguiar 
Trévia, filha de Fernando Trévia e de Dulce Maria Trévia. Francisco é Médico Ginecologista. 
Pais de: 

7.1.2.1.4.6.2.1. Ximena Prado nasceu 07/08/1979 em Sobral/CE e casou-se com Ricardo. 
* Odontóloga. (filha única) 


7.1.2.1.4.6.3. Fátima Ximenes Prado nasceu em Sobral/CE, casou-se e é mãe de: Elys Prado. 
7.1.2.1.4.6.4. Graça Prado 

7.1.2.1.4.6.5. Madalena Ximenes Prado nasceu a 10/03/1957 em Sobral/CE. Casou-se e 
separou de Raimundo Vasconcelos Arruda Júnior, filho de Raimundo Vasconcelos Arruda e 
de Odete Montenegro Arruda. 

Pais de: 

7.1.2.1.4.6.5.1. Theodora Thays Prado Arruda nasceu a 02/08/1980. Casada e Dentista. 
7.1.2.1.4.6.5.2. Ticiana Prado Arruda. 


7.1.2.1.4.6.6. Margarida Prado casou-se com Renato Parente. 
7.1.2.1.4.6.7. Liduína Prado casou-se com seu primo Francisco Prado. 
7.1.2.1.4.6.8. Theodora Prado. 

71.2.1.4.6.9. Diva Prado, solteira. 


7.1.2.1.4.7. Francisco Aragão Prado casou-se a 12/08/1950 com Raimunda (Eduardo) Freire 
Prado, filha de Alberto Eduardo Freire e de Filomena Correia Lima. 

Pais de: 

71.2.1.4.7.1. Lúcia Maria (Freire) Prado Linhares, nascida a 26/08/1953 e casou-se a 
19/06/1969 com Tarcísio Aguiar Linhares, filho de Francisco Linhares Neto e de Margarida 
Ferreira Linhares. 

Pais de: 

7.1.2.1.4.7.1.1. Tácio Prado Linhares, nascido a 26/07/1970. 

7.1.2.1.4.7.1.2. Tércio Prado Linhares, nascido a 22/06/1977. 

7.1.2.1.4.7.1.3. Tarcísio Aguiar Linhares Filho, nascido a 28/06/1979. 

7.1.2.1.4.7.1.4. Tales Prado Linhares, nascido a 12/11/1984. 

7.1.2.1.4.7.1.5. Tairo Prado Linhares, nascido a 23/06/1990. 


7.1.2.1.4.7.2. Antônio Sérgio Freire Prado nascido a 29/08/1957 e casou-se a 05/09/1987 com 
Maria Arruda Carneiro Neta, filha de Francisco Arruda Carneiro e de Maria do Socorro 
Dias Carneiro. 


7.1.2.1.4.8. Molardo Aragão Prado. 
7.1.2.1.4.9. Gonzaga Aragão Prado. 
7.1.2.1.4.10. Alan Aragão Prado. 


7.1.2.1.4.11. Ataliba Aragão Prado casou-se com Maria da Conceição Furtado Prado. 

Pais de: 

7.1.2.1.4.11.1 Raimunda Prado da Silva nasceu a 03/07/1946 em Sobral/CE e casou-se com 
Sebastião Camilo da Silva. 

Pais de: 

7.1.2.1.4.11.1.1. Antonia Norbélia Prado da Silva nasceu a 09/05/1967 e casou-se com (...). 
Pais de: 
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7.1.2.1.4.11.1.1.1. Lorena Prado de Araújo. 


se duas vezes. A 1º com Raimundo Nonato da Costa Ribeiro. Tiveram uma filha. A 2º vez 
com Eraldo Dantas de Araújo, não havendo sucessão. 
Do primeiro matrimônio, nasceu: 


Desse casamento, nasceram: 

7.1.2.1.4.11.1.3.1. Karla Suellen Gega Prado. 
7.1.2.1.4.11.1.3.2. Karine Suellen Gega Prado. 
7.1.2.1.4.11.1.3.3. Kaio César Gega Prado. 


7.1.2.1.4.11.1.4. Antonia Nádia Prado da Silva, nascida a 10/05/1972 e casou-se com (...). 
Pais de: 
7.1.2.1.4.11.1.4.1. Felipe Ferreira Prado. 


7.1.2.1.4.11.1.5. Antonia Noélia Prado da Silva, nascida a 13/12/1976 e casou-se com (...). 
Pais de: 
7.1.2.1.4.11.1.5.1. Arthur Prado de Sousa Fernandes. 


7.1.2.1.4.11.2. Francisco de Assis Furtado Prado, nascido a 30/10/1952. 
7.1.2.1.4.11.3. Francisco Ribamar Furtado Prado. 

7.1.2.1.4.11.4. Francisco Furtado Prado. 

7.1.2.1.4.11.5. Raimundo Furtado Prado. 

7.1.2.1.4.11.6. Maria do Socorro Prado Viana. 


7.1.2.1.5 Miguel Ximenes Prado nasceu em Sobral e casou-se em 03 de novembro de 1953: 
com Maria Clotilde Linhares Prado, filha de Francisco Hilário Linhares e de Maria Amália 
Linhares. 

Desse casamento, nasceram: 

7.1.2.1.5.1. Maria de Fátima Linhares, nascida a 06/06/1957 e casou-se a 23/02/1983 com seu 
primo Liduíno Prado Linhares, nascido a 02/06/1951, filho de Augusto Alves Linhares e de 
Maria de Jesus Prado Linhares. 

7.1.2.1.5.2. Maria do Socorro Linhares Prado casou-se com Francisco Lima. 

Pais de: 

7.1.2.1.5.2.1. Natanael Robson Prado Lima. 

7.1.2.1.5.2.2. Natércia Prado Lima. 


7.1.2.1.6 Francisco Nascimento Prado nasceu em Sobral/CE e casou-se a 02/11/1924 com 
sua prima casou-se com Antônia Maria Linhares Prado, filha de João Batista Linhares e de 
Arcelina Bezerra Linhares (Arcelina Bezerra Prado, filha de Jerônimo da Silva Medeiros Prado 
e Maria Izabel Bezerra Araújo). 

Pais de: 

7.1.2.1.6.1. Moacir Prado Linhares; 

7.1.2.1.6.22. Maria do Socorro Prado Vasconcelos; 

7.1.2.1.6.3. Raimunda Prado Arruda; 

7.1.2.1.6.4.  Tarcísia Prado Aragão; 

7.1.2.1.6.5. Onofre Linhares Prado; 

7.1.2.1.6.6. Rosa Gatorno Prado Aguiar; 

7.1.2.1.6.7. Maria das Graças Prado de Araújo; 

7.1.2.1.6.8. João Batista Prado; 
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7.1.2.1.6.9. Celina Linhares Prado; 
7.1.2.1.6.10. Maria de Nazaré Prado; 
7.1.2.1.6.11. Maria Auxiliadora Prado Bezerra. 


7.1.2.1.7 Luis Gonzaga Prado nasceu em Sobral a 31 de janeiro de 1907 e faleceu em 18 de 
novembro de 1990, foi suplente da Câmara Municipal de Sobral em 1950, e 1952 a 1955. Casou- 
se em 20 de agosto de 1929 com Maria de Lurdes Aguiar, filha de Antônio Lopes de Aguiar e 
de Francisca Parente de Aguiar. Casamento realizado em agosto de 1929. 

7.1.2.1.8 Bernardo Ximenes Prado casou-se com Maria de Lurdes Prado. Casamento 
realizado em cinco de janeiro de 1947. 

Desse casamento, nasceram: 

7.1.2.1.8.1. Vânia Maria Prado, nascida a 18/11/1955, e casou-se com José Diomério Gomes 
Aguiar, filho de Abdias Ferreira de Aguiar e Lécia Gomes Aguiar. 

7.1.2.1.8.2. Maria Auxiliadora Prado casou-se a 26/07/1977 com Francisco Alves Pereira, 
filho de Geraldo Mendes Pereira e de Francisca Maranhão Alves (Reg. Cas. Paróquia 
Patrocínio-Sobral). 


7.1.2.1.9 Geraldo Ximenes Prado, Inupto. 
7.1.2.1.10 Maria de Jesus Prado (Linhares) casou-se em 06/09/1929 com seu primo Augusto 
Alves Linhares, nascido em Sobral a 14/10/1906, filho de João Batista Linhares e de Celina 
Bezerra Prado. Casamento realizado em seis de setembro de 1929. 

7.1.2.1.11 Maria de Nazaré Prado Aguiar casou-se com Petronilio Ferreira de Aguiar, filho 
de Manuel Ferreira da Ponte e de Maria Raimunda de Aguiar. 

Desse matrimônio, nasceram: 

7.1.2.1.11.1. Carmosa Eleonora Aguiar casou-se a 24/12/1949 com Pedro Pereira da Silva, 
filho de Raimundo Pereira da Silva e de Maria Santina Pereira da Silva. 

7.1.2.1.11.2. Gerardo Prado Aguiar casou-se a 07/09/1949 com sua prima Maria Batista 
Aguiar, filha de José Batista Aguiar e de Maria de Lourdes Arruda. 

Pais de: 

7.1.2.1.11.2.1. Francisco Prado Aguiar, nascido a 28/08/1951 em Sobral(Li e e casou-se com 
Olivete Rufino Borges Prado Aguiar. Francisco Prado 7. ES 

é coronel e Comandante Geral (2009) da Polícia Militar 
do Estado do Piauí. 


Francisco Prado Aguiar. 
Pais de: N 
71.2.1.11.2.1.1. Hassan Prado Aguiar. 
7.1.2.1.11.2.1.2. Olívia Maria Prado Aguiar. 
71.2.1.11.2.1.3. Yasmim Maria Prado Aguiar, nascida | 
a 24/11/1987 em Picos/PI. : 


7.1.21.11.2.2. Maria Auxiliadora Prado Aguiar casou-se com a 24/12/1977 com José 
Lourival Siebra Mesquita, filho de Romão Siebra Mesquita e de Maria Azevedo Mesquita. 


7.1.2.1.12 Adelina América casou-se em 25/07/1925 com Raimundo Gonçalves de Andrade, 
filho de Gonçalo José Andrade e de dona Francisca Ferreira de Andrade. 


7.1.2.1.13 Olinda Edite Prado casou-se com José Félix da Rocha. 

7.1.2.1.14 Maria da Conceição casou-se com Sebastião Lopes Aguiar, filho de Antônio 
Lopes de Aguiar e de Francisca Parente de Aguiar. 

7.1.2.1.15 Francisca, solteira. 
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7.1.2.2 | Raimundo da Silva Prado casou-se com Maria Benvinda Aguiar, filha de Salvino 

Florêncio de Maria e de Maria do Livramento Aguiar. Casamento realizado a 20 de outubro . 
de 1897. 

Va Vicente Bezerra do Prado casou-se com Maria do Livramento Linhares, filha de 

Pedro Alves Linhares e de dona Ana Linhares de Maria. Casamento realizado a seis de julho 

de 1907. 

TIA Arcelina Ximenes do Prado casou-se com João Batista Alves Linhares, filho de 

Narcísio Alves Linhares e de Maria de Jesus Parente. Casamento realizado em Sobral a 10 de 

outubro de 1895. e 

Desse matrimônio, nasceram: 


71241 Maria Amália Linhares; 
TIZAZ Augusto Alves Linhares; 
7.1.2.4.3 Jerônimo Alves Linhares; 
7.1.2.4.4 Francisco Batista Linhares; 
7.1.2.4.5 Narciso Alves Linhares; 
7.1.2.4.6 Olindina Judite Linhares; 
712.47 José Alves Linhares; 

7.1.2.4.8 Maria de Jesus Alves Linhares; 
7.1.2.4.9 Antônia Maria Linhares; 
7.1.2.4.10 Raimunda de Maria Linhares; 
712411 Maria de Jesus Linhares; 


To Ermelinda Ximenes de Maria casou-se com Francisco Gomes Linhares, filho de 
Narciso Alves Linhares e de Maria de Jesus Parente. Casamento realizado em Sobral a 10 de 
outubro de 1895. 

Desse casamento, nasceram: 

E es | Narciso Evaristo Linhares nasceu em Sobral 26 de outubro de 1896 e faleceu 
em 28 de fevereiro de 1993. Casou-se a 15.06.1918 com Maria Neomísia Arruda Linhares, 
nascida em 16.01.1889 e falecida em 13.04.1895, filha de José Maria de Arruda e de Maria do 
Patrocínio Arruda. 

Narciso era agropecuarísta no Município de Sobral, onde teve a oportunidade, como 
homem simples do campo e de grande honradez constituir uma prole de grande posição em 
diversas atividades sócio-econômica no Estado do Ceará. Aos 80 anos ainda tinha disposição 
para fazer uma montaria *. 

Desse matrimônio, nasceram: 


Pal zatieado À À Francisco Linhares Neto; 

712512 José Maria Arruda Linhares; 

Pralodedad a Gerardo Arruda Linhares; 

Told A Hosana Arruda Linhares; 

712515 Maria Alaíde Arruda Linhares; 

TA A dá Édson Arruda Linhares; 

É Re Maria Eronildes Arruda Linhares; 
7.1,2.5.1.8 Francisca das Chagas Arruda Linhares; 
Dale LM Hosanan Arruda Linhares; 

7.125.110 Caetano Arruda Linhares; 

EA A MR] Teresa de Jesus Arruda Linhares; 
TALS AR Maria Salete Arruda Linhares; 
Paleta) ada Eurípides Arruda Linhares; 

Pol BS AA Raimundo Ruvaman Arruda Linhares. 
EE ae Maria Porcina Linhares; 


ei “Genealogia Sobralense”, Vol. III Tomo V, Os Arrudas, 1730-2007, por Assis Arruda, 3º Edição, pág. 888. 
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1.2.5.3 José Inácio Linhares nasceu em 1900 e casou-se com Isabel Ponte, nascida 
em 1909. 

Desse matrimônio, nasceram: 

253.1 Raimunda Ponte Linhares nasceu em 1926; 

21. 2:5.3.2 Teresa de Jesus Ponte Linhares; 

2.5.3.3 Caetano Ponte Linhares nasceu em 1931 e faleceu em 1981. Casou-se com 


Maria Araújo. 
Desse casamento, nasceram: 


R2.5331 Fransquinha Araújo Linhares; 

E12.5.332 José Inácio Araújo Linhares; 

125.333 Caetano Márcio Araújo Linhares; 

1.2.5.3.34 Isabel Cristina Araújo Linhares; 

7.1.2.5.3.4 Hermelinda Ponte Linhares; 

1:2,5.3.5 Salete Ponte Linhares; 

R1.2536 Tarcísio Ponte Linhares nasceu em 1942 e casou-se com Maria José 
Ribeiro. 

Desse casamento, nasceram: 

7,1.25,3,61 Francisco José Ribeiro Linhares; 


$=1:2.5.3.6.2 José Aloísio Ribeiro Linhares; 
R125.9.63 Jairo Ribeiro Linhares. 


W1,2:5.3.7 Rita de Cássia Ponte Linhares; 

7.1.2.5.3.8 Bartolomeu Ponte Linhares “Bertinho” nasceu em 1948. 
7.1.2.5.4 Donizete Euclides Linhares nasceu em 1902 e faleceu em 1961; 
Ws1:2.5.5 Raimundo de Oliveira Linhares; 

TAS Francisco Linhares Filho; 

TS Maria Cristina Linhares; 

1258 Henrique Alves Linhares; 

7.1.2.5.9 Antônio Maria Linhares. 


7.1.2.6 Maria dos Anjos Prado casou-se com Miguel Ferreira de Aguiar, filho de 
Antônio Ferreira de Aguiar e de Maria Bernarda Aguiar. Casamento realizado a quatro de 
maio de 1910. 

e, Manuela Bezerra do Prado casou-se com Francisco Isidoro Ribeiro, filho de 
Patronílio Ribeiro Linhares e de Francisca Bezerra de Maria. Casamento realizado em 25 de 
junho de 1910. 

7.1.2.8 Patriolina Ximenes do Prado casou-se com Manuel Meneses Aragão, filho de 
Antônio Francisco de Meneses e de Balbina Maria Camelo. Casamento realizado a 25 de 
junho de 1910. 

Desse casamento, nasceu: 

7.1.2.8.1 Francisco Meneses de Aragão casou-se com Maria das Mercedes Arruda. 
Desse matrimônio, nasceram: 

7.1.2.8.1.1 Iracir Arruda de Aragão; 

7.1.2.8.1.2 Julieta Arruda de Aragão; 

7.1.2.8.1.3 'Consuêlo Arruda de Aragão; 

7.1.2.8.1.4 José Arruda de Aragão; 

7.1.2.8.1.5 Francisco Arruda de Aragão; 


712.8.1.6 Lucimar Arruda de Aragão; 


712.8.1.7 Jacosina Arruda de Aragão. 


* «Genealogia Sobralense”, Vol. II Tomo V, Os Arrudas, 1730-2007, por Assis Arruda, 3º Edição, pág. 1116. 
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71.2.9 Raimunda Bezerra do Prado casou-se com José Francisco de Meneses, filho de 
Antônio Francisco de Meneses e de dona Balbina Maria Camelo. Casamento realizado em 19 
de julho de 1912. 


7.1.2.10 Inácio Bezera Prado casou-se com Raimunda Batista Aguiar. 

Desse matrimônio, nasceu: 

LL &l0l Esterlito Ximenes do Prado casou-se com Maria Dionisia Prado. 

Desse casamento, nasceram: 

7.1.2.10.1.1 Maria da Conceição Ponte do Prado; 

7.1.2.10.1.2 Auxiliadora Ponte do Prado; 

7.1.2.10.1.3 Raimundo Ponte do Prado; 

7.1.2.10.1.4 Batista Ponte do Prado; 

7.1.2.10.1.5 Francisco Ponte do Prado nasceu em 04 de outubro de 1958, em Mulungú (CE). 
Casou-se a 22 de setembro de 1979 com Benedita Ximens da Rocha, nascida a 15 de fevereiro 
de 1961, em Mulungú, filha de Benjamim José da Rocha e de Juraci Ximenes Rocha. 


7.2 Miguel Arcanjo do Prado casou-se com Francisca Maria, filha de José Joaquim de 
Carvalho e de Inocência da Silva Porto. Casamento realizado em 30 de julho de 1845. 

73 Rosalina Maria casou-se com Bernardino Ferreira Guimarães, filho de José Ferreira 
de Farias e de Joana Pereira de Sousa. Casamento realizado a 17 de outubro de 1848. 

7.4 Antônia Maria do Nascimento Ximenes Prado nasceu em Sobral a 25 de dezembro de 
1831. Casou-se com Vicente Ferreira Cavalcante, nascido na mesma cidade a 11 de fevereiro 
de 1815, filho de José Ferreira Cavalcante e de dona Ana Gomes de Farias. Antônia herdou 
de seu pai o Sítio Contendas, no município de Coreaú nas abas norte da Serra do Rosário, a qual 
pertencia em 1967 a seu neto João Ferreira Cavalcante Filho. Casamento realizado também 
em 17 de outubro de 1848. 

Desse matrimônio, nasceram: 


7.41 João Ferreira Cavalcante; 
7.4.2 Roberto Ferreira Cavalcante; 
7.4.3 Antonio Ferreira Cavalcante; 
7.4.4 João Batista Cavalcante; 
7.4.5 Hamilton Pinto Cavalcante; 


7.4.6 Afrânio Pinto Cavalcante; 

7.4.7 Edina Cavalcante Friedemberg; 

74.8 Juracy Pinto Cavalcante; 

7.4.9 Raimunda Maria do Nascimento Cavalcante. 


741 João Ferreira Cavalcante nasceu em Sobral e casou-se com dona Corsina Pereira 
Cavalcante; 

Desse casamento nasceram dez filhos: 

7411 João Ferreira Cavalcante Filho nasceu em 1894 no Rio de Janeiro. Casou-se com 
Judith Rodrigues Cavalcante, João foi alto funcionário da União e faleceu em 28 de janeiro de 
1968. Em 1967, João Filho era proprietário do Sítio Contendas, que pertencia a sua avó Antônia. 
Desse casamento, nasceram: 

741.11 Luiz Ferreira Cavalcante casou-se com Dagmar Rodrigues Cavalcante; 
7.4.1:1.2 Jorge Ferreira Cavalcante, advogado e despachante; 

7.4.1.1.3 Jaime Ferreira Cavalcante, advogado e funcionário do Banco Boa Vista. Casou- 
se com Terezinha Cavalcante. 


741.2 Corina Ferreira Cavalcante; 
7.4.1.3 Júlio Ferreira Cavalcante; 
7.4.1.4 Cearina Ferreira Cavalcante; 
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7.4.1.5 Aníbal Ferreira Cavalcante; 

7.4.1.6 Luísa Ferreira Cavalcante; 

7.4.1.7 Maria José Ferreira Cavalcante; 

7.4.1.8 Cacilda Ferreira Cavalcante; 

7.4.1.9 Cecília Ferreira Cavalcante, em 1967 era funcionária aposentada da Segunda 


Vara de Família; 

7.4.1.10 Arthur Ferreira Cavalcante, em 1968 era funcionário da Segunda Vara da 
Fazenda, é o décimo e último filho de João Ferreira Cavalcante e de sua mulher Corsina 
Pereira Cavalcante. 


7.4.2 Roberto Ferreira Cavalcante nasceu em Sobral, se mudou ainda na última década 
do século XIX, para o Rio de Janeiro. O seu nome foi homenagem ao seu avô materno Roberto 
Francisco Ximenes de Aragão. 
74.3 Antonio Ferreira Cavalcante saiu de Sobral e foi para o Rio de Janeiro algum 
tempo depois da ida do seu irmão Roberto. Era Guarda-Livros de uma grande casa comercial na 
Rua Visconde de Inhaúma. Conceituado na firma, progrediu. Resida numa bela casa situada na 
Rua Santa Alexandrina. Casou-se com Maria Amélia Pinto Cavalcante (Mica) que no ano de 
1961, ainda era viva com mais de noventa anos. 

Em 29 de julho de 1893 Antonio Ferreira Cavalcante resolve acompanhar seu 
afilhado e sobrinho (filho de sua irmã Raimunda) Francisco Rodolfo Ximenes de Aragão 
Albuquerque Cavalcante ao Rio de Janeiro. A mãe de Antonio Ferreira era prima legítima do 


pai de Rodolfo Ximenes. 

Do casal nasceram os seguintes filhos, no Rio de Janeiro; 

7431 Diniz Pinto Cavalcante; 

7432 Miralda Cavalcante Enout; 

7433 Vicente Pinto Cavalcante casou-se com Guiomar de Melo Cavalcante, havendo 
do casal os três filho: 
 TALIIA Neida Cavalcante Montarroyos, professora da Escola Nacional de Música da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. Casou-se com o general de exército João Augusto 
Montarroyos. 

74332 Nilton de Melo Cavalcante faleceu como tenente do Exército; e. 

74333 Nail Cavalcante Lucas casou-se com Mário Lucas. 

7.4.4 João Batista Cavalcante nasceu no Rio de Janeiro a 30 de junho de 1899, seguiu 


carreira eclesiástica e era capitão capelão do Exército em 1967. 
74.5 Hamilton Pinto Cavalcante; - 


7.4.6 Afrânio Pinto Cavalcante; 

74.71 Edina Cavalcante Friedemberg, casada; 

74.8 Juracy Pinto Cavalcante; 

7.4.9 Raimunda Maria do Nascimento Cavalcante nasceu em 23 de fevereiro de 1852 


(sexta-feira) e faleceu em sete de abril de 1900 (sábado). Casou-se em Sobral a 12 de janeiro de 
1867 com Raimundo da Chagas Ximenes de Aragão, nascido no ano de 1845, filho de 
Francisco da Chagas Ximenes de Aragão e de Maria Joaquina Ferreira Lima. Ver a 
descendência do casal em “Francisco da Chagas Ximenes de Aragão”. 


7.5 | Tereza Maria Ximenes de Aragão casou-se com Rosalino Ximenes de Aragão, filho 
de Tomé Ximenes de Aragão e de Raimunda Caetano Feijó de Melo. Casamento realizado a 
28 de outubro de 1852. O casal era morador da Fazenda Pirapora em Groaíras — CE. Seus 
descendentes já foram mostrados. 

7.6 Rosa Maria Ximenes de Aragão, nascida em 1835 e falecida a 10 de agosto de 1895. 
Casou-se com Francisco Ferreira da Ponte Neto que faleceu a 12 de março de 1891, filho de 
Joaquim Ferreira da Ponte e de Maria Ferreira da Penha. Casamento realizado em Sobral a 
29 de novembro de 1855. 
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Desse matrimônio, descendem: 

7.6.1 Feliciano Ferreira da Ponte; 

7.6.2 João Germano Ferreira da Ponte; 
7.6.3 Jacinto Ferreira da Ponte; 

7.6.4 Raimundo Ferreira da Ponte, nascido em 17 de julho de 1862; 
7.6.5 Gabriel Ferreira da Ponte; 

7.6.6 Teresa Maria da Conceição; 

7.6.7 Rita Ferreira da Ponte; 

7.6.8 Maria da Graca de Jesus; 

7.6.9 Pedro Ferreira da Ponte; 

7.6.10 Laureano Ferreira da Ponte; 
7.6.11 Miguel Ferreira da Ponte; 

7.6.12 Maria José Ferreira da Ponte; 
7.6.13 Maria Tomásia Ferreira da Ponte; 
7.6.14 Libório Ferreira da Ponte; 

7.6.15 Francisco Ferreira da Ponte; 
7.6.16 José Ferreira da Ponte; 

7.6.17 Cândido Ferreira da Ponte; 

7.6.18 Gerardo Ferreira da Ponte; 


7.6.1 Feliciano Ferreira da Ponte casou-se com Rita Maria da Conceição, filha de 
*Joaquim Inácio da Silva, filho de Manuel Inácio da Silva, natural de Pernambuco e Maria 
da Conceição, e de *Francisca Ribeiro de Vasconcelos, filha de Libório Ferreira da Ponte e 
de Rita Madeira de Vasconcelos. Feliciano e Rita casaram-se em 24 de julho de 1879. 

Desse matrimônio, nasceu: 

7.6.1.1 José Feliciano Ferreira da Ponte casou-se com Rita de Carmo Aragão, filha de . 
Roberto Ximenes de Aragão e de dona Tereza Ferreira da Ponte de Aragão. Casamento 
realizado em Sobral a 17 de julho de 1910. 

Desse casamento, nasceram: 

7.6.1.1.1 Maria José da Ponte Albuquerque nasceu a 15 de abril de 1906 e faleceu em 22 
de abril de 1946, casou-se na Fazenda Sobradinho com Francisco Rubira Albuquerque, nascido 
em 23 de novembro de 1903 e faleceu em 18 de agosto de 1993, filho de Bartolomeu Alves de 
Sousa e de Maria Emília Alves Aguiar. 

7.6.1.1.2 Feliciano de Aragão Ponte nasceu em 07 de novembro de 1907, residia na 
Fazenda Sobradinho, casou-se a 27 de maio de 1939 com Romana Ferreira da Ponte, nascida a 
20 de dezembro de 1922, filha de Frutuoso Ferreira da Ponte e de Maria Francelina Portela. 
Desse casamento, nasceram: 

7.6.1.1.2.1 Maria de Aragão Ponte; 

7.6.1.1.2.2 José Feliciano Ponte Neto; 

7.6.1.1.2.3 Rita Carmen de Aragão Ponte; 

7.6.1.1.2.4 Fernando de Aragão Ponte; 

7.6.1.1.2.5 Antonio de Aragão Ponte casou-se com Roseli Prudêncio. 

Desse casamento, nasceu: 

7.6.1.1.2.5.1 Diego Prudêncio Aragão Ponte. 


7.6.1.1.2.6 Lúcio de Aragão Ponte, médico; 

7.6.1.1.2.7 Ana Lúcia de Aragão Ponte, funcionária do Centro Nacional de Pesquisa de 
Caprinos da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. 

7.6.1.1.2.8 Francisco Célio de Aragão Ponte nasceu em 24 de outubro de 1960, em Sobral. 
Casou-se a 14 de dezembro de 1990 com Maria José Pontes Ribeiro, filha de Isauro Ribeiro 
da Silva e de Amélia Sinhá Pontes Silva. 


76.1,1,3 Tereza de Aragão Ponte nasceu a 25 de setembro de 1911; 
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7.6.1.1.4 Rita Camen da Ponte “Sinhá” nasceu a 04 de julho de 1914; 

71:6.1.1.5 José Feliciano Ponte Filho casou-se a 07 de julho de 1962 com Francisca de 
Assis Azevêdo, irmã de Adalto Custódio de Azevêdo, filha de Custódio Gomes de Azevêdo e 
de Francisca Ximenes de Azevedo que era filha de Raimundo Ximenes Aragão e de Rita 


Alves de Aragão. 

7.6.1.1.6 Estevam Ferreira da Ponte. 

7.6.1.2 Francisco Antônio da Ponte; 

7.6.1.3 Antônio Francisco Ferreira da Ponte; 
7.6.1.4 Antônio Ferreira da Ponte; 

7:0.1.5 Joaquim Afonso Ferreira da Ponte; 
7.6.1.6 Cândido Feliciano da Ponte; 

7.6.1.7 Frutuoso Ferreira da Ponte; 

7.6.1.8 Maria Jacintha Linhares; 

761.9 Maria Clara Ferreira da Ponte; 
2:6.1,10 Francisca Ferreira da Ponte; 
7.6.1.11 Filomena Ferreira da Ponte; 

7,6. 1. 12 Ana Rita Ferreira da Ponte; 
7.6.1.13 Rosa Ximenes de Aragão; 

7.6.1.14 Maria Nazareth Ferreira da Ponte. 


7.6.2 João Germano Ferreira da Ponte casou-se com Maria Madalena Bezerra de Araújo, 
filha de *Vicente Bezerra de Araújo, filho de Joaquim Bezerra de Araújo e de Teresa Maria 
de Jesus, e de *Manuela Ferreira de Araújo, filha de José Ferreira da Ponte e de Joaquina 
Bezerra de Araújo. João e Maria casaram-se em sobral a 31 de maio de 1883. 

Desse casamento, nasceram: 

7,6:2,1 Francisca Ferreira da Ponte casou-se com Joaquim Afonso Ferreira da Ponte, 
“filho de Feliciano Ferreira da Ponte e de Rita Maria da Conceição. Casamento realizado a 11 
de julho de 1903. 

16,2) Maria Nazaré da Ponte casou-se com Cândido Feliciano Ferreira da Ponte, 
filho de Feliciano Ferreira da Ponte e de Rita Maria da Conceição. Casamento realizado a 14 
de julho de 1905. 

7.623 Frederico Ferreira da Ponte nasceu em Jaibaras — Sobral em 1887 e faleceu no 
Rio de Janeiro no ano de 1964. Casou-se como Maria Lehena Andrade, nascida em Santana do 
Acaraú no ano de 1891 e falecida em Fortaleza em 1976. 

7.6.3 Jacinto Ferreira da Ponte casou-se com Maria da Glória, filha de Francisco Joaquim 
Linhares e de Joaquina Bezerra de Araújo. Casamento realizado a 11 de novembro de 1891. 


7.6.12 Maria José Ferreira da Ponte casou-se com com José Ximenes Aragão “José 
Pirapora”. 


7.7 Joaquina Ximenes Prado casou-se com Francisco Barros. 

7.8 Maria Clara de Medeiros casou-se com Paulo José da Silva Melo. 
Desse matrimônio, nasceram: 

7.8.1 Maria da Paz Medeiros; 

7.8.2 José Malaquias do Prado. 


7.8.1 Maria da Paz Medeiros casou-se com Zeferino Ximenes de Aragão, filho de Rosalino 
Ximenes de Aragão e de Tereza Maria Ximenes de Aragão. “ 


* Informações prestadas pelo senhor João Batista Feijão, morador em Groaíras, atualmente (2009) com 96 anos de 
idade, encontra-se forte e com uma mente brilhante. 
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7.8.2 José Malaquias do Prado nasceu em três de novembro de 1861 e faleceu no ano de 
1964. Em três de novembro do ano de 1961, completava 100 anos de idade o senhor José 
Malaquias do Prado, residente em Groaíras, e que foi o primeiro oficial do registro civil de 
Reriutaba (CE). 

No dia 26 de dezembro de 1945 foi exonerado José Malaquias do Prado do cargo de 
Oficial do Registro Civil do distrito de Macaraú do termo de Santa Quitéria, que nessa época 
pertencia a comarca de Ipú. dis 

Casou-se duas vezes, sendo nesta data (03-nov-1961), sua prole constituía-se de 13 filhos, ' 
110 netos, 220 bisnetos e quatro tetranetos ne 

José Ximenes do Prado foi eleito vereador de Reriutaba nas eleições de 03 de outubro de 
1950, pelo PSD, com 175 votos. am 

O primeiro matrimônio de José Malaquias deu-se com Tereza Ximenes Aragão, falecida 
antes de em 26 de setembro de 1917. 

O segundo casamento de José Malaquias realizou-se com sua cunhada Joaquina 
Ximenes Aragão, irmã de sua falecida esposa, filhas de José Florêncio Ximenes e de Carolina 
Cavalcante Ximenes de Aragão. 

Do primeiro matrimônio, nasceram: 


7.8.2.1 Francisco [Malaquias] Ximenes Prado (adiante); 
7.8.2.2 Luiz [Malaquias] Ximenes Prado (adiante); 
7.823 Teodoro [Malaquias] Ximenes Prado; 
7.8.2.4 Bilau [Malaquias] Ximenes Prado; 
PBS Marcos [Malaquias] Ximenes do Prado; 
7.8.2.6 Paulo [Malaquias] Ximenes Prado (adiante); 
LiBisdied Aureliano Ximenes Prado (adiante); 
7.8.2.8 Venceslau Ximenes Prado (adiante); 

Do segundo casamento, nasceram: 
7,829 José [Malaquias] Ximenes Prado (adiante); 
7.8.2.10 Antonia Ximenes Prado. 
7.8.2.1 Francisco Malaquias Ximenes Prado casou-se com Leonizia Ximenes Prado. - 


Desse casamento, nasceram: 

7:8.2.1.1 Alzira Ximenes Aragão (adiante); 

782.12 Aldobrando Ximenes Prado; 

782:1.3 Alto Ximenes Prado; 

7.8.2.1.4 Alberico Ximenes Prado; 

7.8.2.1.5 Claudio Ximenes Prado; 

7.8.2.1.6 Raymunda Ximenes Prado; 

7.8.2.1.7 Mafiza Ximenes Prado (falecida em março de 2009), morava com sua filha 
Cassia Ximenes Prado em Fortaleza. 


7.8.2.1.1 Alzira Ximenes Aragão casou-se com seu tio paterno Venceslau Ximenes 
Prado. 

Desse casamento, nasceram: 

7.82.1.1.1 'Leonizia Ximenes do Prado (adiante); 

7.8.2.1.1.2 Francisco Ximenes Prado; 

7.8.2.1.1.3 Francisco Erasmo Ximenes do Prado; 


46 "Diario Oficial, Estado do Ceará - Brasil" Ano XIII, Fortaleza, 02 de janeiro de 1946, número 3583. Diario do 
Poder Executivo. Pág. 02. 

” “Datas e Fatos pra a História do Ceará", (continuação da obra de igual titulo do barão de Studart e prosseguida por 
Leonardo Moto é José Bonifácio de Sousa), por João Hipólito C. de Oliveira, 1961. Publicado na Revista do 
Instituto do Ceará, Fortaleza, 95: 207-234, 1961.Veja pág. 229. 

48 «Tribunal Regional Eleitoral do Ceará”, Resultados das Eleiçoes municipais, protocolo número 239351. 
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7.8.2.1.1.4 | Francisco Carlito Ximenes do Prado; 
7.8.2.1.1.5 Francisco Arteiro Ximenes do Prado; 


7.8.2.1.1.1 | Leonizia Ximenes do Prado após casar-se passou a assinar Leonizia Ximenes 
Freire, casou-se com José Pereira Freire. 

Desse matrimônio, nasceram: 

7.8.2.1.1.1.1  Cleana Ximenes Freire; 

7.8.2.1.1.1.2 Ana Ximenes Freire; 

7.8.2.1.1.1.3 Ana Meire Ximenes Freire; 

7.8.2.1.1.1.4 Adriana Ximenes Freire; 

7.8.2.1.1.1.5 Francisco Diassis Ximenes. 


7.8.2.2 Luiz [Malaquias] Ximenes Prado casou-se com Maria das Dores Ximenes. 
Desse matrimônio, nasceu: 

7.82.21 Miguel Ximenes Prado casou-se em 15 de junho de 1961 com Maria Nazinha 
Ferreira da Ponte, nascida a 12 de janeiro de 1928, filha de Diogo Ferreira de Paula e de 
Maria Ferreira Portela “Sinhá”. 

Desse casamento, nasceu: 

7.822.1.1 | Diogo Ponte Ximenes nasceu em 14 de agosto de 1972. | 


7.8.2.6 Paulo [Malaquias] Ximenes Prado casou-se com Benedita Ximenes Azevedo. | 
Desse matrimônio, nasceu: | 
7.8:26.1 Antônio Ximenes Azevedo “Antônio Paula” casou-se com Maria Eronildes 


Ferreira da Ponte, nascida em 1929, filha de Diogo Ferreira de Paula e de Maria Ferreira 
Portela 'Sinhá'. 
Desse casamento, nasceram: 
78.26.11 Paulo Humberto Ponte Azevedo; 
782.612 Mirto Ponte Azevedo; 
7.8.2.6.1.3 Maria Liduina Ponte Azevedo; 
7.8.2.6.1.4 Francisco Ponte Azevedo; 
7.8.2.6.1.5 Maria das Dores Ponte Azevedo. 


7.8.2.7 Aureliano Ximenes Prado casou-se a 30 de outubro de 1924 com Maria 
Ximenes Aragão, nascida a quatro de janeiro de 1892 e falecida a 25 de setembro de 1973, filha 
de José Rufino de Aragão e de Ana Maria Ximenes de Aragão. 

Desse casamento, nasceram: E 

TAZ Maria; 

Re de Ana; 

PDT Genoveva; 

78274 Francisco. 


782.8 Venceslau Ximenes Prado casou-se com Alzira Ximenes Aragão. O casal 
morava em Macaraú do termo de Santa Quitéria (CE). 

Desse casamento, nasceu: 

78281 Leoniza Ximenes Prado casou-se com ... (2). 

Desse matrimônio, nasceu: 

7.8.2.8.1.1 | Cleana Ximenes que mora atualmente (2009) em Porto Alegre (RS). 
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7.8.2.9 José Ximenes Prado (Malaquias) nasceu em Guaraciaba do Norte (CE) em 26 de 
setembro de 1917. Fixou residência em Reriutaba, quando de seu casamento com Marieta 
Vieira Ximenes, natural de Reriutaba e 


7.9 Roberto Ximenes de Aragão casou-se com Tereza Ferreira da Ponte de Aragão, filha 
de José Ferreira da Ponte e de Rita Maria de Jesus. Casamento realizado em Sobral a 30 de 
julho de 1881 %º Em 1916, Roberto Ximenes era primeiro suplente do juiz substituto em 
exercício pleno da Vila de Palma (Coreaú) que pertencia à comarca de Granja Pt 

Encontramos documentos em que Roberto assina como Roberto Ximenes de 
Albuquerque, ou ainda Roberto Ximenes de Aragão Machado. 

Dona Tereza Ferreira em 1920 tinha um comércio no “Sítio Norte” em Meruóca ne 
Desse casamento, nasceram: 
7.9.1 Rita do Carmo Aragão; 
7.9.2 Ana Ferreira da Ponte de Aragão; 
7.9.3 Roberto Ximenes de Aragão “Filho”; 
7.9.4 Francisca Odete Aragão Ponte; 
7.9.5 Isabel Ximenes Aragão; 
7.9.6 Luís Ximenes de Aragão; 
7.9.7  Virginha Ximenes Aragão; 
7.9.8 Regina Ximenes Aragão; 
7.9.9 Antônia Ximenes de Aragão; 
7.9.10 Antônio Ximenes de Aragão. 


7.9.1 Rita do Carmo Aragão casou-se com José Feliciano Ferreira da Ponte, filho de 
*Feliciano Ferreira da Ponte, filho de Francisco Ferreira da Ponte Neto e de Rosa Maria 
Ximenes de Aragão, e de *Rita Maria da Conceição essa sendo filha de Joaquim Inácio da 
Silva e Francisca Ribeiro de Vasconcelos. Rita do Carmo e José Feliciano casaram-se em 
Sobral a 29 de julho de 1905. 


7.9.2 Ana Ferreira da Ponte de Aragão “Naninha” casou-se com Pompílio Ximenes de 
Aragão. Veremos os filhos desse casal na decendência de Pompílio Ximenes de Aragão. 


7.9.3 Roberto Ximenes de Aragão “Filho” nasceu na fazenda Sobradinho no dia 30 de julho 
de 1900 e faleceu a 25 de abril de 1985 em Fortaleza, comerciante, era proprietário de uma 
farmácia em Alcântaras e uma loja de tecidos, foi o primeiro prefeito de Alcântaras (CE) de 1959 
a 1963, e mandou construir a prefeitura da cidade. Casou-se em 1923 com a prima Edite 
Ximenes Aragão, nascida em Palma, hoje Coreaú, filha de Francisco Napoleão Ximenes e de 
sua primeira esposa Virginia Lima Ximenes. Após o casamento, foram morar no sitio São José, 
hoje cidade de Alcântaras A 


4º «Reriutaba, ontem e hoje: história e crônicas”, por Silvana Frota, publicado pela Expressão Gráfica e Editora, 
2003, pág. 60. 
30 Veja mais sobre Roberto Ximenes de Aragão em: Dicionário geográfico e histórico do Ceará, v.1-2, de Renato 
Braga, publicado em 1964 pela Imprensa Universitária do Ceará, pág. 77. 
5! Conforme: Págs. 21, 22, da seção 1, do Diário Oficial da União de 19/10/1916. Veja também: “Almanak 
Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro - 1891 a 1940”, Estado do Ceará, edição B00073, pág. 
2464, ano de 1917. 
52 «Pecenseamento do Brazil. Realizado em 1 de Setembro de 1920, Relação dos proprietarios dos estabelecimentos 
ruraes recenseados no estado do Ceará”, Ministério da Agricultura, Industria e Comércio, Directoria Geral de 
Estatística, pág. 164. 
53 «Brasil e Brasileiros de Hoje: Enciclopédia de Biograpfias”, por Afrânio Coutinho, publicado pela Editorial Sul 
Americana, 1961, pág. 81. 

Dentre os descendentes dos patriarcas e fundadores da cidade de Alcântaras, destaca-se João Capistrano de 
Alcântara e segundo a tradição oral, Alcântaras era um lugar completamente seco, que para as construções de casas, 
era necessário molhar o barro com mandiopeira (liquido extraído da mandioca). Sendo Capistrano um homem de 
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Em 1963 o casal mudou-se para Fortaleza, pois todos os filhos já estavam morando na 
capital. Em Fortaleza se estabeleceu na Rua Governador Sampaio com armazém de cereais, até 
seu falecimento. Deixou 34 netos e 65 bisnetos. 

- ” na k 


% 


Roberto Ximenes de Aragão e sua esposa Edite Ximenes Aragão, e filhos. 


Capela original, de N. Sra. do Perpétuo 


; Socorro. Sofreu várias reformas e finalmente demolida 
no ano de 2009 em nome do “progresso” *. 

: 4 

] Desse matrimônio, nasceram oito filhos todos em 
Alcântaras: 


muita fé, resolveu construir uma igreja para seu povo, em homenagem a São João, devido ao nome do lugarejo. Só 
que seus planos tomaram rumos diferentes, quando em 1906 ocorreu uma seca muito grande. Devoto de Nossa 
Senhora do Perpétuo Socorro, Capistrano passou a valer-se dela, pedindo-lhe que se fizesse brotar naquele lugar 
alguma fonte d'agua, em troca ergueria uma capela em sua homenagem. No ano seguinte, 1907, o milagre 
aconteceu; o inverno muito bom, aparecendo jorras d'agua e correntes de riachos. Surgiram fontes permanentes que 
até hoje brotam água de inverno a inverno (Riacho Pau Ferrado e Bica do Pinga). Para cumprir sua promessa, 
Capistrano foi ao Ceará falar com o Bispo a fim de conseguir liberação para construir uma igreja. Na ocasião, fizera 
a doação de sua casa de morada e de toda sua produção, e mais 70 braças de terra de frente, por 600 de fundos para a 
formação do patrimônio. Como o casal não tinha filhos , todos os bens ficariam para a capela após a sua morte. 

O casal Francisco Guilherme de Alcântara. e sua esposa Ermelinda Emilia de Alcântara também contribuiu 
para a. formação da capela, fazendo uma doação de 30 braços de terra de frente, por 600 de fundo, totalizando 100 

* braços de terra de frente, por 600 de fundos a propriedade territorial da igreja. 

* Na tarde do dia 18/11/2009, enquanto operários que trabalhavam na obra, faziam uma escavação, foi encontrado 
alguma ossada que possivelmente do seu grande bem feitor e fundador João Capistrano de Alcântara. 
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ide A] José Walter Aragão; 

ERA Maria Dalta de Aragão; 

71.933 Gerardo Ximenes Aragão; 

7.9.3.4 Caetano Ximenes de Aragão; 

70,35 Francisco Ximenes Aragão; 

7.9.3.6 Terezinha Ximenes Aragão; 

PR 4 Roberto Ximenes Aragão Filho; 

7.9.3.8 Washington Ximenes Aragão. 

TEA José Walter Aragão casou-se com Wanda Ximenes Aragão, filha de Eduardo 
Ximenes de Aragão. 

Dead Maria Dalta de Aragão casou-se com Avelino Portela Aragão, filho de Luís 


Ximenes de Aragão e de Francisca Ximenes Aragão. 
Desse casamento, nasceram: 
E REA | Francisca Portela Aragão; 

Pe Pinda Airton Portela Aragão; 

TD ad Carlos Portela Aragão. 


FERAS Gerardo Ximenes Aragão casou-se com Franciené Lopes Freire, irmã do 
Louro do restaurante. 

Desse casamento, nasceu: 

793341 Angela Aragão. 


7.9.3.4 Caetano Ximenes de Aragão (Foto), médico e poeta, deu seu nome a uma Rua 
em Fortaleza que encotra-se com a Avenida Washington Soares. 

Nasceu no dia 24 de fevereiro de 1927, em Alcântaras, Ce. 
Primeiros estudos com professores particulares e os demais no Colégio 
Farias Brito e no Colégio Sobralense. Médico pela Faculdade de 
Medicina da Bahia, diplomado em 15 de dezembro de 1952. Foi 
membro da Academia Cearense de Medicina, Cadeira No. 29, de que é 
Patrono João Estanislau Façanha. Fez clinica geral. Pertenceu à | 
Diretoria do Centro Médico Cearense e foi Secretário do Conselho 
Regional de Medicina do Ceará. Poeta de fina inspiração publicou, 
todos de poesia — O Pastoreio da Nuvem e da Morte, 1975, Romanceiro 
de Bárbara, 1980; Sangue de palavra, 1981; Caetanias, 1985, que se 
compõe de um poema, dito pelo poeta, “escrito na contramão, juntando | 
os fragmentos do poema. Recuperando o mito de Orfeu no homem das | 
idades atômicas, o poema foi tecido a partir dessa consciência trágica, 
numa tentativa de integrá-lo”. E acrescenta: “Em poesia não deve haver só uma medida que 
limita, mas múltiplas medidas que a transformam; só um ritmo monocórdio, que ensurdece, mas 
a diversidade rítmica, criadora e libertária” (Posfácio). Caetano Ximenes de Aragão faleceu em 
Fortaleza, em 14 de julho de 1995. 

Caetano casou-se com Dulce Carvalho de Aragão, da Bahia. 

São de Caetano os versos a seguir “SOU NORDESTINO / SOU UM NÓ / DO 
DESTINO”. 

Desse matrimônio, nasceram: 

7.934.1 Ângela Aragão de Carvalho; 

7.9.3.4.2 Caetano Ximenes de Aragão Filho; 

7.9.3.4.3 Paulo Ximenes de Aragão casou-se com Letícia Ximenes de Aragão. 
Desse casamento, nasceram: 

7.9.3.4.3.1 Paulo Ximenes de Aragão Filho; 

7.9.343.2 ..(?) Ximenes de Aragão. 
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7.9.3.4.4 Durval Ximenes de Aragão. 


7.9.3.5 Francisco Ximenes Aragão casou-se com Arimar Freire. 

R93.6 Terezinha Ximenes Aragão “Tetê” É nasceu em 1934, casou-se em 25 de junho 
de 1954 com Gregório Donizete Freire, filho de Gregório Caetano. Após o casamento passou 
assinar Terezinha de Aragão Freire e mora atualmente (2013) em Fortaleza. Junto com seu 
marido fundaram a empressa “Donizete Distribuidora” em 1971 na cidade de Belém (PA), sendo 
suas filiais em Barbalha e Sobral (CE). 


E Rã 
E Toc É: s 
Ea + É é 

o a É 

a Reu 1 

é A 


á kh na 
E 


rgareth. Sentados: Kátia; 
dona Terezinha; e Marcos. 

Desse matrimônio, nasceram: 

7.9.3.6.1 Kátia Mary de Aragão Freire; 

79,3,6,.2 Marcos Roberto de Aragão Freire; 

LI36 Maria do Socorro de Aragão Freire; 

7.9.3.6.4 José Carlos de Aragão Freire; 

PIS Gregório Donizete Freire Filho; 

793.66 Francisco Charles de Aragão Freire; 

7.9.3.6.7 Margareth de Aragão Freire; 


MO Roberto Ximenes Aragão Filho; - 
193.8 Washington Ximenes Aragão. 


7.9.4 Francisca Odete Aragão Ponte nasceu em 26 de fevereiro de 1896, na Fazenda 
Sobradinho, município de Sobral — CE e faleceu em cinco de março de 1973, sepultada em 
Sobral. Casou-se com Raimundo Machado Ferreira da Ponte que nasceu na Fazenda Salgado 
- Sobral - Ce, em oito de junho de 1898, faleceu a 27 de abril de 1988, sepultado em Sobral — 
CE, filho de Maria Galdino Portela e de Domingos Machado Ferreira da Ponte. 

Desse matrimônio, nasceram: 


71941 José Ribamar Ponte; 

7.942 Francisco Machado Aragão; 

794.3 Hugo Machado Ponte; 

7.9.4.4 Osmar Machado da Ponte; 

7.9.4.5 Moacir Machado da Ponte; 
194.6 Teresa Maria Machado da Ponte; 

7.9.4.7 Maria Mirtes da Ponte. 


5 é 5 Ê = 
" * Dona Terezinha Ximenes ajudou nas informações referente a sua parentela. 
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7941 José Ribamar Ponte nasceu em nove de maio de 1928, na Fazenda Sobradinho, 
município de Sobral, é advogado, bancário. Casou-se em primeiras núpcias com Maria do 
Socorro Lins Ponte, nascida em Sobral em 20 de agosto de 1930 e falecida em 18 de maio de 
1978, sendo sepultada em Sobral, filha de José Gondim Lins, nasceu em Sobral e de Alzira 
Lopes Lins, sepultada em Campo Grande - Mato Grosso do Sul. Ribamar e Socorro casaram, em 
08 de maio de 1954, em Santana do Livramento - PB, foram padrinhos de casamento: Valter 
Germano Ponte, Tomaz Vares Alboruoz, Roques Jacces Pibernat. 

O segundo matrimônio de Ribamar realizou-se na cidade de Fortaleza em 12 de setembro 
de 1980 com Rita da Silveira Carvalho Ponte, filha de Raimundo da Silveira Carvalho, 
nascido em Viçosa do Ceará, aos 25 de dezembro de 1905 e falecido no dia 23 setembro de 
1973, e de Francisca Fontenele Pacheco Carvalho, nascida em Viçosa do Ceará, no dia 28 de 
abril de 1912 e falecida em 30 de dezembro de 1984, ambos sepultados em Viçosa do Ceará. 

Do primeiro matrimônio, nasceram: 
7.94.:1.1 Paulo Roberto Lins Ponte, médico, nascida em Sobral a 18 de maio de 1955 — 
Sobral. 

J84.12 José Ribamar Ponte Filho, engenheiro civil, nasceu em 28 de fevereiro de 1957. 
7.94.1.3 Sílvia Cristina Lins Ponte, comunicação, nascida em Sobral a dois de Julho de 
1959. 

7.9.4.1.4 Francisco Expedito Lins Ponte, advogado. 


7.9.5 Isabel Ximenes Aragão “Biluca” nasceu a 01 de Janeiro de 1890, casou-se em 1910 com 
Francisco Machado Sobrinho 'Chicute', nascido em 31 de julho de 1891, filho de Domingos 
Machado Ferreira da Ponte 'Zuza' e de Maria Galdino Portela. 

Desse matrimônio, nasceram: 


7.9.5.1 Rita Francisca da Ponte; 

PAS Reto Marieta Ximenes Aragão; 

19,53 Afonso Ximenes Aragão; 

7.9.5.4 Itamar Ximenes Aragão; 

7.9.5.5 Sebastiana Aragão Machado; 

15.6 Teresa Ximenes Aragão; 

LISA José Eurico Machado; 

7.9.5.8 Maria da Conceição Machado. 

7.9,5.1 Rita Francisca da Ponte (ou Rita Ximenes da Ponte) nasceu em 07 de julho de 


1911, casou-se com Domingos Machado da Ponte, filho de Avelino Machado Portela e de 
Josina Machado da Ponte. 

Desse matrimônio, nasceram: 

PISA Francisca Aragão Portela casou-se com Miguel. 

ARA, 1 Raimundo Aragão Portela “Milton”. 

19513 Avelino Aragão Portela, solteiro. 


195.14 Josina Portela Siqueira casou-se com Manoel Loiola Siqueira, filho de 
Francisco Faustino Siqueira e de Júlia Cavalcante Loiola. 
TS AS Antônio Machado Portela casou-se com Maria Vasconcelos Portela. 


7.9:5.1.6 Abelardo Machado Ponte nasceu a 07 de outubro de 1940 e faleceu em 15 de 
agosto de 1993, casou-se com Tereza Loiola Ponte, nascida a 05 de março de 1943 e falecida a 
05 de abril de 1994, filha de Francisco Faustino Siqueira e de Júlia Cavalcante Loiola. 

Desse casamento, nasceram: 

19,5.1.6.,1 Antônia Loiola Amorim; 

79.5.1.6.2 'Francineuda Loiola Ponte; 

7.9.5.1.6.3 Francisco Sérgio Loiola Ponte; 

7.9.5.1.6.4 Evaldo Loiola Ponte; 

79.51.65 'Lucieda Loiola Ponte; 
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79.5.1.6.6 Raimunda Loiola Aragão 'Célia' nasceu a 04 de fevereiro de 1967, casou-se com 
Judas Tadeu Silva Aragão. 

Desse casamento, nasceram: 

7.9.5.1.6.6.1 Abelardo Machado Ponte Neto; 

7.9.5.1.6.6.2  Adriele Loiola Aragão. 


F9.5.1.7 Francisco Machado Portela; 
7.9.5.1.8 Maria Machado Portela. 


7:9.5.2 Marieta Ximenes Aragão nasceu em 1915, casou-se com Anastácio Machado 
da Ponte (Anastácio Ferreira da Ponte), filho de Pedro Ferreira da Ponte e de sua segunda 
mulher Maria Isabel 'Bela'. 

Desse matrimônio, nasceram: 


9,5.2.1 Sebastião Ferreira da Ponte; 
E9:5.2.,2 Jefferson Ferreira da Ponte; 
7.9.5.2.3 Fernando Ferreira da Ponte; 


7.9.5.2.4 Antônio Ferreira da Ponte; 
F9.52,5 Maria Gecilda Ferreira da Ponte; 
7.9,5.2.6 Bento Ferreira da Ponte; 
7:9.5.2.7 Rita Ferreira da Ponte; 

7.9.5.2.8 Maria das Granças da Ponte. 


79.9.3 Afonso Ximenes Aragão nasceu em 29 de novembro de 1917, casou-se com 
Miriam Cavalcante Dias, filha de Elpídio Cavalcante Dias e de Maria Ferreira da Ponte. 
Desse casamento, nasceram: 

7.9.5.31 Evalda Dias Machado; 

e Re De e, Antônia Dias Machado; 
79.53.33 Dalva Dias Machado; 

79533 João Batista Dias Machado. 


7.9.5.4 Itamar Ximenes Aragão nasceu em dezembro de 1921, casou-se com Gercina 
Bezerra da Ponte, filha de Frederico Bezerra de Araújo e de Maria dos Anjos Ferreira de 
Araújo. 


Desse casamento, nasceram: 

7.9.541 Frederico Ponte Aragão; 

7.9.5.4.2 Luzia Ponte Aragão; ã 
7.9.5.4.3 Maria dos Anjos Ponte Aragão; 

7.9.5 4.4 Maria do Socorro Ponte Aragão; 
7.9.54.5 Gonçalo Ponte Aragão. 


9ãs Sebastiana Aragão Machado “Santa” nasceu em 14 de setembro de 1924, casou- 
se a 28 de junho de 1946 com Francisco Frederico Bezerra de Araújo 'Dorico', filho de 
Frederico Bezerra de Araújo e de Maria dos Anjos Ferreira de Araújo. 
7.9.5.6 Teresa Ximenes Aragão nasceu em 1º de abril de 1931, casou-se com Francisco 
Machado Portela, filho de Josué Machado Portela e de Maria Rosa Portela. 

Desse casamento, nasceu: 

19,0) Maria da Conceição Aragão Portela casou-se com Vicente Eurípedes Ferreira 
da Ponte 'Vicente Paula Ponte', nascido em 14 de março de 1949, filho de Euripédis Ferreira 
da Ponte e de Olindina Ferreira Ponte (Sem sucessão). 


195.7 José Eurico Machado nasceu em 10 de julho de 1928, solteiro. 
7.9.5.8 Maria da Conceição Machado 'Santa', casou-se com Dórico Bezerra Linhares. 
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7.9.6 Luís Ximenes de Aragão casou-se com Francisca Machado Portela, filha de Antônio 
Avelino Portela e de Josina Ferreira da Ponte “Josina Machado Portela”. 

Desse casamento, nasceu um único filho: 

7.9.6.1 Avelino Machado Portela. 


7.9.7 Virginha Ximenes Aragão casou-se com Ludovico Ximenes Aragão, filho de João 
Ximenes de Aragão e de Constância Ximenes de Carvalho. 
Desse casamento, nasceram: 


TOA Gerardo Ximenes Aragão casou-se com Maria Gonzaga. 

7972 Antônio Ximenes Aragão * Antonio Ludovico”, morava em Coreáu. 

PS Teresa Ximenes Aragão casou-se com Antônio Abílio Moreira “Gerardo 
Sobrinho”. 


7.9.8 Regina Ximenes Aragão casou-se com Vicente Cândido da Ponte, filho de João 
Machado da Ponte e de Joana Machado da Ponte. 

Desse matrimônio, nasceram: 

7.9.8.1 Roberto Machado de Aragão nasceu em 20 de agosto de 1910, casou-se em 01 
de julho de 1942 com Sebatiana Gonzaga Ponte, nascida em 30 de setembro de 1920, filha de 
Frutuoso Ferreira da Ponte e de Maria Francelina da Ponte. 

Desse casamento, nasceram: 

19811 Francisco Machado de Aragão; 

7.9.8.1.2 Terezinha Machado da Ponte; 

7.9.8.1.3 Caetana Machado da Ponte; 

7.9.8.1.4 Francisca Machado da Ponte; 

7.98.1.5 Rita Machado da Ponte Oliveira; 

7.9.8.1.6 Antônia da Ponte Portela. 


7.9.9 Antônia Ximenes de Aragão “Totonha” casou-se com Francisco Rubira Albuquerque, 
nascido em 23 de novembro de 1903 e falecido a 18 de agosto de 1993, viúvo de Maria José da 
Ponte Albuquerque, filho de Bartolomeu Alves de Souza e de Maria Emília Alves Aguiar, 
desse matrimônio não houve filhos. 

7.9.10 Antônio Ximenes de Aragão. 


7.10 Francisca Romana Ximenes de Aragão casou-se com José Ximenes de Aragão, filho 
de Antônio Ximenes de Aragão e de Tereza Maria de Jesus. Casamento realizado em Sobral a 
25 de junho de 1863. 

Desse casamento, nasceu: 

7.10.1 Jovelina Ximenes de Aragão casou-se com Dorotheu Ximents de Aragão, nascido em 
Sobral a 15 de dezembro de 1874 e batizado a oito de fevereiro de 1875 e falecido a 16 de agosto 
de 1953, filho de Gregório Ximenes de Aragão e de dona Maria dos Anjos Ximenes de 
Carvalho. Casamento realizado em Sobral a 14 de setembro de 1899. 


7.11 Cipriano Francisco Aragão (trineto de Cipriano Barbosa de Pereira, nascido em torno 
de 1715) nasceu em 12 de setembro de 1845 e faleceu em 1903. Casou-se com Maria Joaquina 
de Jesus de Paula, nascida a 29 de novembro de 1847 e falecida em cinco de março de 1917, 
irmã do padre Fidelis Santos, e filha de Manuel Fidelis de Paula e de dona Joaquina Rosa do 
Carmo, nascida em Sobral. 

Cipriano e Maria Joaquina casaram-se em sete de setembro de 1866. O capitão Manuel 
Fidelis de Paula tinha o título honorífico, sua profissão era a de carpinteiro, natural de Fortaleza. 
O casal teve os seguintes filhos: 

7.11.1 Rodolpho de Paula Aragão; 
7.11.2 Regino de Paula Aragão; 
7.11.3 Raimundo de Paula Aragão. 
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7.11.1 Rodolpho de Paula Aragão, nascido em RE, - Ceará, a 27 de março de 1874 e 
falecido em 20 de março de 1971 às 19h00min, na Rua mm 

Visconde de Tamandaré, 243 em São Vicente - SP, 
sepultado no cemitério da Consolação, quadra 6, 
terreno 13, (SP). Rodolpho era afilhado de Antônio 
Costa que faleceu em 24 de janeiro de 1915. 

Rodolpho foi morar em São Paulo em 14 de 
janeiro de 1891. Casou-se na Travessa do Quartel, 19, 
em 21 de dezembro de 1904 com a paulistana, Idalina 
"Nóbrega Aragão, nascida em 20 de julho de 1881 e | 
falecida em 21 de janeiro de 1976, às 09h30min, 
sepultada no cemitério da Consolação, filha de Maria 
Idalina Nóbrega e de João Francisco de Moraes | 
Nóbrega. O casal veio a morar em São Vicente, litoral | 
de São Paulo, em meados da década de 40. Em 21 de - 
dezembro de 1914, Idalina envia uma carta a sua sogra . - 
Maria Joaquina que morava na Meruóca, e recebe a 
resposta de sua sogra através de uma outra carta datada 
em 26 de fevereiro de 1915. 


Rodolfo com sua esposa e filhos - 
São Paulo. 


“Por decretos de 12 do corrente [novembro de 
1895]: 


Foi acceita a desistencia que fez o cidadão Rodolpho de Paula Aragão, dos oficios de 
partidor e distribuidor da comarca de Santa Rita do Passa Quatro. ** 

Rodolfo Aragão era eleitor da Segunda Zona Eleitoral, onde fez a sua inscrição em março 
ide 1933. 

Rodolpho deixou uma CADERNETA VERDE, um pequeno diário, onde relata 
momentos de sua vida, um deles fala de seu casamento; “Pedi a Idalina em casamento no dia 3 
de dezembro e contrahi casamento no dia 21 do mesmo mês de 1904. Participamos (festa) do 
casamento em São Paulo em 21 de julho de 1906 [...] A primeira vez que a vi foi no dia 3 de 
maio (1904) na igreja do Carmo numa missa do mês de Maria”. 

As pesquisas referentes à descendência de Rodolpho de Paula Aragão e de Idalina 
Nóbrega Aragão, foram realizadas por Luizilda de Aragão Ortiz (Luizilda Ortiz de Moraes); 
Francisco Dinas Oliveiras Aragão e Neusa Stella Aragão Di Lallo. 

Desse matrimônio, nasceram: 


Peblals | Dinorah Nóbrega de Aragão; 
FARIE fe Ewaldo Nóbrega de Aragão; 
PLA Waldemar Nóbrega de Aragão; 
711.1.4 Hilda Nóbrega de Aragão; 
Polls Eunyce Nóbrega de Aragão; 


TALIS Nelly Nóbrega de Aragão. 


PALA Dinorah Nóbrega de Aragão nasceu em nove de outubro de 1909, na Rua 
Vegueiro, 32 (SP) e batizada em 12 de maio de 1910, na igreja da Glória, Cambucy (SP), sendo 
seus padrinhos João Batista Cardoso e Luíza de Arruda Cardoso. Dinorah faleceu em cinco de 
julho de 2001 em São Paulo (SP). Casou-se em 11 de março de 1934, em casa, oratório 


“> «Diário Official do Estado de São Paulo”, anno 5-8 da Republica - N. 1302, São Paulo, Sexta-Feira, 15 de 
novembro de 1895, actos do poder executivo. 

* «Jornal do Estado (orgão oficial dos poderes do Estado de S. Paulo - Brasil)”, sábado, 4 de março de 1933, 
* (segunda Fase) número 51 - ano 1, página 34, imprensa Oficial. 
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particular, à Rua Voluntário da Pátria, 561, Santana, (SP) com Carlos Molina Di Lallo, nascido 
em Piracicaba (SP) a 11 de março de 1909, filho do italiano Carlos Di Lallo e da espanhola 
Maria del Pillar Molina. Parte da família foi morar em Santos, São Paulo. Após casar-se passou 
assinar Dinorah de Aragão Di Lallo. 

Desse matrimônio, nasceram: 

8 Neusa Stella Aragão Di Lallo, professora de História e Geografia, formada na 
USP e pesquisadora da história de São Vicente na Escola Estadual Martim Afonso. Nasceu às 
03h10min em 1º de fevereiro de 1935, na Rua dos Voluntários da Pátria, 561, Santana (SP), 
foram seus padrinhos de batismo Rodolpho de Paula Aragão e Idalina Nóbrega de Aragão. 
Casou-se em 25 de novembro de 1970 com Rafael Campani Fischer, nascido em Rancharia 
(SP) a 22 de abril de 1949, filho de Francisco Fischer e de Nair Campani Fischer. Neusa mora 
atualmente (2006) em São Vicente — SP. ne 

Desse matrimônio, nasceram: 

7.11.1.1.1.1 Ronaldo Eduardo Di Lallo Chávez nasceu às 12h00min, em 25 de novembro de 
1962, no Rio de Janeiro, batizado em 23 de fevereiro de 1963, na igreja São Vicente Mártir — 
São Vicente (SP), seus padrinhos foram; Sandra Íris Aragão Di Lallo do Amaral e Márcio 
Aníbal do Amaral. 

7.11.1.1.1.2 Flávia Di Lallo Fischer nasceu em 14 de maio de 1971, no Hospital Ana Costa, 
Santos (SP), às 23h00min, batizada em 1971, na igreja São Vicente Mártir, padrinhos; Carlos Di 
Lallo e Dinorah Aragão Di Lallo. 

Flávia gerou: Natasha Di Lallo Fischer do Vale nasceu em São Vicente (SP) a 26 de fevereiro 
de 1991, sendo o pai Marcelo do Vale. Batizada na Igreja Pedro o Pescador, sendo padrinhos; 
Neusa Di Lallo e Daniks Di Lallo Fischer e Nicolli Di Lallo Fischer nasceu em 28 de 
dezembro de 2003, em São Vicente (SP). 

7.11.1.1.1.3  Daniks Di Lallo Fischer nasceu em Santos (SP) a quatro de agosto de 1972. 
Casou-se em quatro de julho de 1998, na igreja de Nossa Senhora das Graças — São Vicente, com 
Márcia Alessandra Favacho Monteiro, nascida em Belém do Pará a 28 de novembro de 1974, 
filha de Domingos Lima Monteiro e de Maria dos Reis Favacho Monteiro. 


Tal 1. LZ Laís Haronide Aragão Di Lallo nasceu em 14 de dezembro de 1937, batizada 
em oito de outubro de 1939, na igreja Matriz de Sant” Anna (SP), sendo seus padrinhos; Horácio 
Di Lallo e Maria Del Pillar Di Lallo. Laís faleceu em 14 de fevereiro de 2001, São Paulo (SP) e 
cremada e cinzas ao mar. Casou-se em 15 de julho de 1965, na igreja Sagrado Coração de Jesus 
(SP) com Arlindo Cordenunzzi, nascido em 27 de fevereiro de 1936, em Catuipe (RS), filho de 
José e de Josephina Cordenuzzi. Após casar-se passou assinar Laís Haronide Di Lallo 
Codernunzzi. 

Desse casamento, nasceram: 

7.11.1.1.2.1 Marcelo Di Lallo Cordenunzzi nasceu em 18 de maio de 1966. Casou-se em 12 
de julho de 2003 com Patrícia Bencordini, nascida em 25 de julho de 1971, filha de Jackson e 
de Marilisa. 

7.11.1.1.2.2 Monique Aragão Di Lallo Cordenunzzi nasceu em 20 de março de 1968, em 
São Paulo (SP). Casou-se em 18 de setembro de 1993 com Venceslau de Castro, nascido em 25 
de outubro de 1950, filho de Realino e de Antonia de Castro. Após casar-se passou assinar 
Monique Aragão Di Lallo Cordenunzzi de Castro. 

7.11.1.1.2.3 Michele Aragão Di Lallo Cordenunzzi nasceu em 22 de novembro de 1971, em 
São Paulo (SP), batizada em 10 de dezembro de 1971 na igreja São Gabriel (SP), seus padrinhos 
foram; Sandra Íris Aragão Di Lallo Amaral e Márcio Aníbal Amaral. 


711.1.1.3 Sandra Íris Aragão Di Lallo nasceu em 29 de abril de 1939, na Rua Rodrigo de 
Barros, 102 — Luz — (SP), às 05h30min, e batizada em oito de outubro de 1939, na matriz de 
Sant” Anna (SP), foram seus padrinhos; Eunyce Nóbrega de Aragão e Waldemar Nóbrega de 


8 Dona Neusa Stella foi uma grande colaboradora com informações referentes à sua parentela. 
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Aragão. Casou-se em nove de junho de 1962 na Catedral Metropolitana de São Paulo (SP) com 
Márcio Aníbal do Amaral, nascido em São Paulo a 16 de setembro de 1933, filho de Moacir 
Leite do Amaral e de Maria de Lurdes Santos do Amaral. O casal mora atualmente (2006) 
em Higienópolis (SP). Após casar-se passou assinar Sandra Íris Aragão Di Lallo Amaral. 

Desse matrimônio, nasceram: 

7.11.1.1.3.1 Patrícia Maria Di Lallo Leite do Amaral nasceu em 27 de abril de 1963 em São 
Paulo, às 20h50min e batizada em 19 de maio de 1963 na igreja Matriz de Sant'anna (SP), foram 
seus padrinhos; Ariel Rubens de Vasconcelos e Laís Haronide Aragão Di Lallo Cordenunzzi. 
Casou-se em 11 de março de 1998 com Francisco Pellicel Júnior, nascido em Cacequi (SP) a 
dois de junho de 1966, filho de Francisco Pellicel Neto e de dona Neuza Evangelista Pellicel. 
Após casar-se passou assinar Patrícia Maria Di Lallo do Amaral Pellicel. 

7.11.1.1.3.2 Carlos Augusto Di Lallo Leite do Amaral nasceu em 15 de junho de 1964, e 
batizado em 19 de junho de 1964, na igreja Santa Luzia (SP), foram seus padrinhos; Alfredo 
Martinez e Nelly de Aragão Martinez. Casou-se em quatro de maio de 1995, na paróquia São 
Bento do Morumbi (SP) com Clarice Aparecida Silva, nascida em 13 de janeiro de 1971, filha 
de João Pereira da Silva e de Maria Luiza de Jesus da Silva. 

7.11.1.1.3.3 Márcia Letícia Di Lallo Leite do Amaral nasceu em 27 de fevereiro de 1966, às 
09h15min. Casou-se com Fábio Nunes de Carvalho Bueno, nascido em Santos (SP) a dois de 
dezembro de 1957, filho de Romeu de Carvalho Bueno e de dona Mariana Nunes de 
Carvalho Bueno. 


711,12 Ewaldo Nóbrega de Aragão nasceu em 11 de janeiro de 1917 na Travessa do 
Quartel, 19, São Paulo (SP), batizado na igreja da Boa Morte (SP), foram seus padrinho; Alberto 
Cardoso Franco e Matilde Cardoso Franco. Casou-se na igreja Matriz de Sant' Anna — São 
Paulo (SP) em 19 de julho de 1942 com dona Lycia Rosa, filha de Joaquim Delphino da Rosa 
e Maria Rosa. O casal residi (2006) em Gonzaga - Santos (SP). 

Desse matrimônio, nasceram: 

ABRA! Milton Rosa de Aragão nasceu na cidade de Lins (SP) em 24 de agosto de 1943, 
sendo batizado na igreja Matriz de Sant' Anna — São Paulo (SP), foram seus padrinhos; Idalina 
Nóbrega de Aragão e Rodolpho de Paula Aragão. 

FUTIdS Carlos Rosa de Aragão nasceu na cidade de Lins (SP) em 20 de janeiro de 1945, 
sendo batizado na igreja Matriz de Sant Anna — São Paulo (SP), foram seus padrinhos; Carlos 
Di Lallo e Dinorah Di Lallo. Casou-se em 23 de março de 1968 com Maria de Aguiar 
Aragão, nascida em dois de fevereiro de 19... em São Paulo. 
Desse matrimônio, nasceram: 
711.1.2.2.1 Carlos (Cláudio?) Aguiar de Aragão nasceu em São Paulo (SP) a 16 de 
setembro de 1968. Casou-se em 22 de novembro de 1987 com Ruth Oksman de Aragão. 

Seu segundo casamento deu-se com dona Adriana M. Rosas. 
Do primeiro casamento, nasceram: 
7.11.1.2.2.1.1 Pedro Oksman de Aragão nasceu em São Paulo a 11 de abril de 1988; 
7.11.1.2.2.1.2 Roberto Oksman de Aragão nasceu em São Paulo a 25 de julho de 1989; 
7.11.1.2.2.1.3 Fernando Oksman de Aragão nasceu em São Paulo a 13 de fevereiro de 1992. 


7.11.1.2.2.22 Paula Aguiar de Aragão, médica, nasceu em 20 de junho de 1970. 


CRER: Maria Rosa de Aragão nasceu em 12 de dezembro de 1946 em Lins (SP), foram 
seus padrinhos; Dulphe Rosa e Iolanda Rosa. Maria faleceu em Santos (SP) a 14 de junho de 
1989. Casou-se com Norberto Vasconcelos. 
Desse matrimônio, nasceram: 

711.1.2.3.1 Andréa Aragão Vasconcelos, reside (2005) na Inglaterra. 
7.11.1.2.3.2 Lícia Sá Barbosa nasceu em 29 de outubro de 19...(7). 
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é a ye Waldemar Nóbrega de Aragão nasceu em 16 de Julho de 1912, na Avenida 
Rangel Pestana, 278, Brás (SP), foram seus padrinhos; Regino de Paula Aragão e Emília 
Cardoso de Aragão. Waldemar faleceu em Santos a três de abril de 1981, e sepultado no 
Cemitério da Filosofia (carneiro jazigo nº. 22) em Santos (SP). Casou-se na Matriz de São 
Vicente (SP) em 20 de julho de 1946 com Olga de Oliveira Abreu, nascida em Laranjal 
Paulista (SP) a 27 de dezembro de 1911, filha de Helládio Correa de Abreu e de Adelaide 
Gomes de Oliveira. O casal residia em Santos (SP). 

Desse matrimônio, nasceram: 

Ballad Fernando de Abreu Aragão nasceu em 31 de maio de 1947, na maternidade do 
Hospital São José — São Vicente (SP), e batizado em nove de setembro de 1947 na igreja da 
Santa Efigênia - São Paulo (SP), foram os seus padrinhos; Eunyce Aragão Gonçalves e 
Rodolpho Aragão. Casou-se na igreja do Embaré — Santos (SP) em 11 de março de 1972 com 
Maria Denice Toledo Aragão, nascida em Resende (RJ) a 20 de setembro de 1950. 

Desse casamento, nasceram: 

7.11.1.3.1.1 Ana Paula Toledo Aragão nasceu em 21 de setembro de 1978. Casou-se em 
2004 com Alessandro Baron Paul. Após casar-se passou assinar Ana Paula Toledo e Aragão 
Baron Paul. 

7.11.1.3.1.2 Thiago Toledo Aragão nasceu em Santos, a 12 de junho de 1980. 

7.11.13.1.3 Rodrigo Toledo Aragão nasceu em Santos (SP), a sete de novembro de 1981. 


CARR Maria Therezinha Abreu Aragão nasceu em 29 de abril de 1950, na 
maternidade da Beneficiência Portuguesa de Santos (SP). Casou-se na igreja Nossa Senhora do 
Rosário de Pompéia em quatro de janeiro de 1975 com José Maurício La Fuente, nascido em 1º 
de março de 1947, filho de Arnaldo La Fuente e de dona Conceta Popolo La Fuente. 

Desse matrimônio, nasceram: 

7.11.1.3.2.1 Maurício de Aragão La Fuente nasceu em Santos (SP), batizado na igreja Nossa 
Senhora do Rosário de Pompéia — Santos (SP) em 22 de janeiro de 1978, foram seus padrinhos 
Arnaldo La Fuente e Conceta Popolo La Fuente. 

7.11.1.3.2.2 Thaís de Aragão La Fuente nasceu em 16 de setembro de 1980, e batizada em 
26 de abril de 1981, sendo seus padrinhos; Fernando Abreu de Aragão e Maria Denice 
Toledo e Aragão. 


7.11.1.4 Hilda Nóbrega de Aragão (Hilda de Aragão Ortiz), professora de econômia 
domestica e mestra de roupas brancas, rendas e bordados ”. Nasceu em nove de setembro de 
1914, na Rua Jaguaribe, Santa Cecília — São Paulo (SP), batizada em 25 de dezembro de 1915, 
na igreja Matriz de Sant” Anna (SP), foram seus padrinhos; Theóphilo Nóbrega e Marietta 
Ramos Nóbrega. Hilda faleceu em 30 de setembro de 1982, às 08h30min no Hospital Ana 
Costa, Santos (SP) e sepultada no Cemitério da Conceição da Consolação em 1º de outubro de 
1082, quadra 6, terreno 13, em São Paulo (SP). Casou-se em nove de dezembro de 1944 com 
Luiz Petty Ortiz, nascido em 13 de dezembro de 1917 em São Paulo (SP) e falecido em 29 de 
Janeiro de 1985, filho de Gabriel de Lacerda Ortiz e Rosa Petty. 

Desse casamento, nasceu: 

FALA Luiz Rodolfo de Aragão Ortiz nasceu na maternidade do Pró Mater, Paulista 
(SP), às 10h40min, batizado em 25 de dezembro de 1945 na Matriz de Sant' Anna (SP), foram 
seus padrinhos; Alfredo Martinez e Nelly Nóbrega Aragão. Casou-se com Criméa Chaar 
Salan, nascida em 1º de novembro de 1947, filha de Criméa de Souza Chaar Salan e 
Sebastião Guedes Salan. O casal reside atualmente (2005) no Rio de Janeiro (RJ). 

Ta llAS Luizilda de Aragão Ortiz (Luizilda Ortiz de Moraes) nasceu em 11 de março de 
1947, na Rua Antônio Guganis, 45, Santana — São Paulo (SP), às 04h50min e batizada na igreja 
Nossa Senhora do Carmo — Santos (SP) em nove de setembro de 1947, foram seus padrinhos; 
Dinorah di Lallo e Carlos Di Lallo. Casou-se na igreja Nossa Senhora do Carmo — Santos (SP) 


2 «Diário Oficial do Estado de São Paulo”, de 03 de maio de 1944, número 96, ano 54, imprensa Oficial, pág. 03. 
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em 15 de dezembro de 1967 com Marcos Antonio Ioselli de Moraes, nascido em 20 de 
fevereiro de 1944, filho de Álvaro Vaz de Moraes e de Ainda Ioselli de Moraes. *º 

Desse matrimônio, nasceram: 

7.11.1.4.1.1 Gabriela Ortiz de Moraes nasceu na Maternidade da Casa de Saúde — Santos 
(SP), às 14h35min, e batizada na igreja Coração de Maria — Santos em nove de novembro de 
1969, foram seus padrinhos; Luiz Rodolfo de Aragão Ortiz e Márcia Ioselli de Moraes. 
7.11.1.4.1.2 Gisela Ortiz de Moraes nasceu na Maternidade da Casa de Saúde — Santos (SP), 
às 20h35min, e batizada na igreja Coração de Maria — Santos em 27 de junho de 1971, foram 
seus padrinhos; José Paulo Di Donato e Maria Cecília Joselli de Moraes. 


“RERR Eunyce Nóbrega de Aragão nasceu em 13 de maio de 1907 na Travessa do 
Quartel, 19 (SP), às 16h15min e batizada em 21 de julho de 1907, e falecida em 29 de novembro 
de 2005 em Santos, sepultada no cemitério da Consolação. Foram seus padrinhos Manoel 
Aragão e Maria Idalina Nóbrega. Casou-se em 10 de novembro de 1940, na 8º Zona, Santana 
(SP) com José Idyllio Gonçalves, nascido em 12 de julho de 1902 e falecido em 22 de setembro 
de 1980, filho de Jorge Lejene Gonçalves e de Maria Lejene Gonçalves. Após casar-se passou 
assinar como Eunyce Aragão Gonçalves. O casal não teve filhos. 


11.16 Nelly Nóbrega de Aragão (Nelly Aragão Martinez) nasceu em seis de janeiro de 
1920, na Rua Amaral Gama, Santana — São Paulo (SP), batizada na igreja Matriz de Sant” Anna 
(SP) em 21 de janeiro de 1920, sendo seus padrinhos; Antonio de Oliveira e Emília Maduel de 
Oliveira. Casou-se na igreja de Santa Efigênia — São Paulo (SP) em nove de outubro de 1947 
com Alfredo Martinez, nascido em 25 de abril de 1920, filho de Lourenço Martinez e de 
Antonia Huerta Martinez. O casal reside atualmente (2006) em São Paulo (SP). 

Desse matrimônio, nasceram: 

7,11.1.6.,1 Ricardo de Aragão Martinez nasceu na maternidade do Hospital da Cruz Azul — 
São Paulo (SP) às 08h00min do dia 27 de agosto de 1948, e batizada na igreja de São Judas — 
- São Paulo (SP) em 21 de novembro de 1948, foram seus padrinhos; Antonia Martinez e 
Lourenço Martinez. Casou-se na igreja de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro — São Paulo 
(SP) em 24 de setembro de 1979 com Marilda Bezner Martinez, nascida em 24 de junho de 
1957, filha de Guilherme Ernesto Bezner e de Antonia Evaristo Bezner. 

Desse casamento, nasceram: 

7.11.1.6.1.1 | Maurício Bezner Martinez nasceu em 27 de janeiro de 1984; 

7.11.1.6.1.2 Renato Bezner Martinez nasceu em 14 de janeiro de 1989; 


FALI GA Vera Aragão Martinez (Vera Martinez Budano) nasceu na maternidade do 
Hospital da Cruz Azul — São Paulo (SP) às 01h20min do dia seis de fevereiro de 1950, e batizada 
na igreja Matriz de São Vicente — São Vicente (SP) em 16 de abril de 1950, foram seus 
padrinhos; Rodolpho Aragão e Idalina Aragão. Casou-se na igreja de Santo Ivo — São Paulo 
(SP) em 12 de maio de 1976 com Francesco Budano, nascido em cinco de junho de 1949 em 
Villalfonsina — Itália, filho de Domenico Budano e de Regina Ulacco Budano. 

Desse matrimônio, nasceram: 

7.11.1.6.2.1 Priscilla Martinez Budano (Priscilla Martinez Budano Caarvalho) nasceu em 12 
de setembro de 1978. Casou-se em 11 de dezembro de 2004 com Francisco Luiz de Carvalho 
Júnior, nascido em seis de maio de 1974, filho de Francisco Luiz de Carvalho e de dona 
Mércia Valentoni de Carvalho. 

7.11.1.6.2.22 Francesco Budano Júnior nasceu em três de junho de 1981. 


711.2 Regino de Paula Aragão nasceu em 13 de abril de 1876 e faleceu em 1946, e chegou do 


Ceará para São Paulo em 14 de fevereiro de 1893. Regino foi estudar no Colégio São Luiz em 17 
de abril de 1893 e terminou os estudos preparatórios no Colégio Santa Rita em 13 de fevereiro de 


“º Dona Luizilda ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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1895, e logo após matriculou-se na Escola Politécnica. Formou-se pela Escola Politécnica de São 
Paulo em 26 de junho de 1900. Casou-se em São Paulo a 25 de janeiro de 1901 com da 
Emiliana Cardoso de Aragão. 

Em nove de setembro de 1904, data em que se realizou a 
reunião para indicação dos candidatos a professores para a | 
Escola Politécnica de São Paulo. Essa reunião apresentou o 
seguinte resultado após o recolhimento de vinte cédulas para 
cada das secções onde existiam vagas: 

“2º secção — [...] nove cédulas contendo o nome do Dr. 
Afonso Taunay, cinco contendo o nome do Doutor Regino 
Aragão; três com o nome do Dr. Custódio Braga; uma com o 
nome do Dr. Euclides da Cunha e duas em branco.” 

Com isso é decidida a não inclusão do nome de Euclides da Cunha no primeiro quadro de 
professores da Politécnica. 

Desse matrimônio, nasceram: 


FADREM| Emílio Cardoso de Aragão nasceu em São Paulo a 14 de dezembro de 1901; 
Poli Maria Regina nasceu em oito de abril de 1903 às 01h42min; 
TAZ Maria da Conceição nasceu em sete de dezembro de 1904 às 01h30min. 


7.11.3 Raimundo de Paula Aragão, mais conhecido como Raimundo Cipriano, construtor da 
casa do Sítio Palmeiras - Meruóca, onde nasceram seus filhos e alguns netos. Nasceu em quatro 
de março de 1873 em Meruóca e faleceu a quatro de março de 1968, aos 95 anos de idade em 
Sobral. Em 14 de janeiro de 1891 Raimundo chega a São Paulo juntamente com seu irmão 
Rodolpho. E em cinco de abril de 1891 Raimundo retorna para Ceará. 

Raimundo casou em janeiro de E 
1892 com Raimunda Annunciata 
Carneiro Aragão “dona Lousa”. Em 18 
de janeiro de 1915 mudou-se com a ER 
família para um lugar chamado Serrota, 
onde esperava um bom inverno. 
Desse casamento, nasceram 11 filhos, 
entre eles: 
7.11.3.1 João Carneiro Aragão; 
7.11.3.2 Aurino Carneiro Aragão; 
7.11.3.3 Alaide Aragão. 


Casa no Sítio Palmeiras - 
Construída em 1890. 


71131 João Carneiro Aragão nasceu a 1º de janeiro de 1894 no Sítio Palmeiras — Serra 
da Meruóca, e faleceu a 22 de dezembro de 1957, estudou na faculdade de direito da Mackenzie 
de São Paulo. Casou-se com Maria Iracy Coelho de Oliveira, nascida na Meruóca a 14 de 
fevereiro de 1912 e falecida no ano de 1976 em São Paulo. 

Desse matrimônio, nasceram: 

ab Dead Maria Cecília Oliveira Aragão; 

TE i dA ça Cypriano Oliveira Aragão. 
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João Carneiro de Aragão e Maria Iracy Coelho de Oliveira, com seus filhos; Maria 
Cecília e Cypriano. Foto: junho /julho de 1932 - São Paulo-SP 

2 A1.3.1.1 Maria Cecília Oliveira Aragão, nascida a 11 de junho de 1930 em São Paulo- 
SP, estudou no internato Colégio Puríssimo Coração de Maria — Rio Claro - SP em 1940, e 
falecida em 17 de dezembro de 2006. Casou-se com Epitácio Brito de Oliveira. 

Desse casamento, nasceram: 

7.11.3.1.1.1 Francisco Dimas Oliveira Aragão nasceu a 30 de dezembro de 1952 no Sítio 
Palmeiras na Serra da Meruóca - CE. Casou-se com Gislene Nardoni, filha de Ângelo Nardone 
e de Maria Aparecida Rocha Nardone, depois de casada passou a assinar Gislene Nardoni 
Aragão. Gislene é a segunda filha e nasceu em Belo Horizonte (MG) na Santa Casa de 
Misericórdia no dia 26 (segunda-feira) de março de 1951, sendo padrinhos de batismo Walter e 
Lourdes. Em 1976 Gislene Nardoni bacharelou-se em Administração pelo CEUB (DF), tornou- 
se funcionária pública federal concursada do Banco Central do Brasil em 1977. Casamento 

realizado a nove (sábado) de maio de 1981, às 18h30min, no Santuário de Fátima, Brasília (DF). 


Desse casamento, nasceram: 

7.11.3.1.1.1.1 Rodrigo Nardoni Aragão, filho primogênito e nasceu em 15 (quarta-feira) de 
junho de 1983, às 07h00min, no Hospital Santa Luzia, em Brasília (DF). Sendo obstetra doutor 
Benedito Fernandes Pinto. Foi batizado no dia 13 (domingo) de novembro de 1983, na Igreja 
Nossa Senhora Consolata, sendo padrinhos sua tia Ângela do Carmo Nardoni Watanabe e 
Iochito Watanabe. Estudante universitário do curso de fisioterapia pelo Centro Universitário de 
Brasília - UniCEUB (DF). j 

7.11.3.1.1.1.2 Tatiana Nardoni Aragão, segunda filha e nasceu em 29 (sábado) de setembro de 
1984, à 01h00min, no Hospital Santa Luzia, em Brasília (DF). Sendo obstetra doutor Benedito 
Fernandes Pinto. Foi batizada no dia 24 (domingo) de fevereiro de 1985, na Igreja Nossa 
Senhora Consolata, sendo padrinhos seu tio materno Renato Nardoni e Edla Fagundes de 
Menezes. Estudante universitária do curso de psicologia pelo Centro Universitário de Brasília — 
UniCEUB. 

7.11.3.1.1.1.3 Juliana Nardoni Aragão, terceira filha e caçula. Nasceu em 29 (quarta-feira) de 
junho de 1988, às 23h30min, na Clínica Daher, em Brasília (DF). Sendo obstetra doutor 
Benedito Fernandes Pinto. Foi batizada em 30 (domingo) de abril de 1989, na Catedral 
Metropolitana de Brasília Nossa Senhora da Conceição Aparecida, sendo padrinhos seu tio 
paterno João Carneiro Aragão Neto e Maria Rita Francisca da Cunha. Estudante do ensino 
médio no colégio CEUB. 


“ Francisco Dimas ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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7.11.3.1.1.2 João Carneiro Aragão Neto nasceu em quatro de maio de 1963. Casou-se com 
Maria Rita Francisca da Cunha. 


PARRESO Cypriano Oliveira Aragão (hexaneto de Cipriano Barbosa de Pereira, nascido 
em torno de 1715) nasceu a 25 de outubro de 1928 e faleceu a 17 de outubro de 1994, filho 
primogênito. Era comerciante em São Luis - MA. Casou-se com Maria Terezinha Pinho 
Aragão. 

Desse matrimônio, nasceu entre outros: 

7.113.1.2.1 João de Paula Pinho Aragão, jornalista, nasceu em 1965 e faleceu em São Luis 
(MA) a 23 de setembro de 2007 aos 42 anos de idade e sepultado no cemitério do Gavião. Foi 
um dos redatores da revista Parla e ghost-writer (redator oculto) do “Caderno X”, de Alex 
Palhano em “O Imparcial”. Era funcionário da Universidade Federal do Maranhão. Destacou-se 
principalmente na crítica musical e literária. 


7.11.3.2 Aurino Carneiro Aragão casou-se com Raimunda Ferreira da Ponte “dona Dica”, 
costureira, nascida em 31 de dezembro de 1900, filha de João Germano Ferreira da Ponte e de 
Maria Madalena Bezerra de Araújo. O casal residia em Fortaleza. 

Desse matrimônio, nasceram: 


PA lda Madalena Ponte Aragão faleceu inúpta. 

1.11,3.2,2 Maria Olga Ponte Aragão casou-se com Walden Baker. 

Desse matrimônio, nasceram: 

DA 1 dadezs) Teresa de Cristina Aragão Baker; 

TS ded od Sérgio Aragão Baker. 

Dol odides Maria Eunice Ponte Aragão casou-se com seu primo Luiz Gonzaga Ponte, 


nascido em 08 de outubro de 1916, dentista, residia em Fortaleza. 
Desse casamento, nasceram: 


FAR q] Aurélio Aragão Ponte; 

1LSZIA Edna Aragão Ponte. 

711.3.2.4 Raimunda Ponte Aragão casou-se com Edson Braide. O casal vivia no 
Maranhão. 

Desse casamento, nasceu: 

7.113.241 Silvana Aragão Braide casou-se com Jorge Cláudio. 


Desse matrimônio, nasceram: 
7113.24.11 Mirela Braide; 
EA de RM Res Marina Braide; 
FALSAS Jorge Braide. 


711.3.2.5 Edmilson Ponte Aragão casou-se com dona Leonília Parente Frota, 
nascida em quatro de dezembro de 1930, filha de Maria Gomes Parente, nascida em 27 de 
maio de 1900 e de José Nélson Rodrigues Frota. Maria e José casaram-se em 21 de janeiro de 
1922, José era filho de Antônio Nélson Frota e de sua segunda mulher Paulina Rodrigues de 
Albuquerque, que era filha do coronel José Gomes de Albuquerque e de sua segunda mulher 
Irene Moreira da Rocha. 

Do casamento de Edmilson Aragão e dona Leonília Frota, nasceram: 


1113251 Aurino José Frota Aragão; 

FALIDA Maria Aurini Frota Aragão; 

ELLSASS Edmilson Ponte Aragão Júnior; 

711.3.2.5.4 Fernando César Frota Aragão nasceu em 1961; 
PA GRE A Paulo Sérgio Frota Aragão nasceu em 1963; 
111326 Maria Aurenir Aragão faleceu solteira. 
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add; 3:2.4 Rosália Ponte Aragão casou-se com José Félix Brasil de Sousa. 

RALI Maria Alice Ponte Aragão casou-se com o doutor Tarcisio Eduardo 
Benevides, que foi prefeito de Guaiúba (CE). 

Desse casamento, nasceram: 


Td ds Filis; 
o DR e Aline. 
7AL33 Alaide Aragão casou-se com Manoel Taumaturgo Nogueira Adeodato, filho 


de Vicente Adeodato Carneiro e de dona Francisca Frota Nogueira. Vicente era filho de João 
Adeodato Carneiro e de dona Francisca Cândida de Albuquerque. Dona Franisca Frota 
nasceu em Sant'Ana do Acaraú e era filha do major Francisco Xavier Nogueira e de dona 
Jesuína Frota. Francisco Xavier era filho de Raimundo Xavier Nogueira e de dona Ana 
América do Monte. 

Desse matrimônio, nasceram: 

tILIIA Caio Aragão Adeodato casou-se com Clarice Ferreira da Ponte, sem sucessão. 
E a Ps Francisco Aragão Adeodado casou-se em Sobral com Maria Afonsina Soares. 
Desse matrimônio, nasceram: 

7113.3.2.1 Francisca Lúcia Soares Adeodato; 

711.3.3.22 Francisco Parsifal; 

7.11.3.3.2.3 Francisco. 


FALEI Raimundo Taumaturgo Adeodato casou-se com Vanda Dias, sem sucessão. 
7.11.3.3.4 João Aragão Taumaturgo faleceu ainda criança. 
141385 Vicente Aragão Taumaturgo faleceu ainda criança. 


7.12 Clara da Silva Medeiros (neta) casou-se com Anacleto Francisco Ximenes de Aragão 
(neto), filho de Adrião Ximenes de Aragão e de Joaquina Quintina da Conceição Carvalho. 
- Casamento realizado a 23 de novembro de 1867. Sua descendência será mostra adiante. 


713 Gregório Ximenes de Aragão nasceu em Sobral a nove de maio de 1848 e faleceu na 
mesma cidade a 29 de junho de 1924, filho de 
Roberto Francisco Ximenes de Aragão e de 
dona Ana Benvinda de Medeiros. 

Gregório casou-se duas vezes a primeira 
com Maria dos Anjos Ximenes de Carvalho, 
filha de Juvenal Ildefonso de Carvalho e de Naruriio 
Maria Ana Ximenes de Aragão. Casamento *. à ne 1 ) À 


realizado a 18 de outubro de 1873. 


Igreja da Meruóca - CE. EA JF | | 1] A 
| a 


Gregório Ximenes ficando viúvo de Maria dos Anjos casou-se com Francisca das 
Chagas Monte e Silva (Branca), nascida na fazenda São José (Mutuca), irmã de José Tomaz do 
Rdgnte £ Silva (de São Benedito-CE), e filha de Tomás Antônio da Silva (Antônio Thomaz da 
Silva “?) e de sua segunda esposa Bernardina Carolina do Monte. Casamento realizado a 23 de 
novembro de 1891, em Meruóca — Ceará. 


“2 «História Geral e Política de São Benedito”, por Stella Furtado, Edição Imprensa Oficial do Município, Sobral, 
2003, pág. 125. 
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Gregório Ximenes de Aragão e Maria dos Anjos Ximenes de Carvalho sempre 
viveram na Fazenda Santa Rosa, situada a seis quilômetros de Sobral, tendo outras fazendas uma 
das quais na Serra da Meruóca. 


Gregório Ximenes de Aragão fiscalizava os trabalhos que se executavam no campo 
e, nesse particular, por motivos diversos, pouco recebeu da colaboração dos filhos, porque, 
dotado de vontade e energia férreas, a maioria destes não acompanhava, sobretudo, o 
dinamismo e ritmo que ele imprimia aos trabalhos agropecuários das suas fazendas, de sorte 
que preferiam outras atividades as que lhes atribuía o pai. Lutou, assim, até o final de suas 
longas existências, com reduzidas cooperação dos filhos, tanto que a fazenda Santa Rosa, 
muito bem situada e de muito valor, assim material como estimativo, não passou as mãos de 
nenhum dos oito filhos de seu matrimônio, senão a parentes de sua segunda esposa, 
parecendo-nos que, adquirida em torno de 1965, pelo grupo industrial capitaneado pelo ex- 
senador Ermírio de Morais, se constrói ali, pela riqueza mineral que ela também encerra, uma 
grande fábrica de cimento. 

No seu árduo trabalho, Gregório fazia que, na Santa Rosa, se produzisse de tudo. 
Assim, além do gado que pastava, em campos abertos e livres de cercas, em proporção quase 
incontável, plantavam-se e colhiam-se todos os gêneros alimentícios que eram levados a feira 
de Sobral, em grandes comboios de bestas de cargas, à frente dos quais, se encontrava 
Gregório, no seu belo ginete e sempre bem montado, conforme reza a tradição que de seus 
antepassados herdara e ciosamente retinha. 

Dizem às memórias que, pela sua energia e decisão, Gregório refletia o seu avô, 
Anacleto Francisco Ximenes de Aragão que, fora um fidalgo daqueles mesmos sertões dos 
quais a Fazenda Santa Rosa era apenas uma parte das mais admiráveis, pelas paisagens, pelos 
seus límpidos córregos nas estações invernosas, pelo belíssimo Açude Gregório, construído 
por ele. 


Do primeiro casamento teve os seguintes filhos: 
7.13.1 'Dorotheu Ximenes de Aragão; 
7.13.2 Pompílio Ximenes de Aragão; 

7.13.3 Joana Evangelista Ximenes; 

7.13.4 Francisca Cleonice Aragão; 

7.13.5 Raimunda Ximenes de Aragão; 
7.13.6 José Franco Ximenes de Aragão; 
7.13.7 Maria Ximenes de Aragão; 

7.13.8 Roberto Ximenes de Aragão; 

7.13.9 Francisco Ximenes de Aragão. 


713.1 Dorotheu Ximenes de Aragão nasceu a 15 de dezembro de 1874, batizado a oito de 
fevereiro de 1875 e faleceu a 16 de agosto de 1953. Casou-se quatro vezes. 

O primeiro matrimônio deu-se com Jovelina Ximenes de Aragão, filha de José 
Ximenes de Aragão e de Francisca Romana Ximenes, deste primeiro leito não houve 
sucessão. 

Dorotheu casou-se em segundas núpcias em 27 de novembro de 1901 com Maria 
Olímpia Cavalcante, nascida em Sobral a 12 de junho de 1883, filha de Francisco Dodô 
Ferreira Cavalcante e de Rosa Amélia Viana Cavalcante. 
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Família de Dorotheu Ximenes de Aragão - 2º Casamento 
Do segundo leito, houve: 

7.13.1.1 Jarbas Cavalcante de Aragão; 

7.13.1.2 Vicente Cavalcante de Aragão; 

7.13.1.3 José Moacir Cavalcante de Aragão; 

7.13.1.4 Raimundo Cavalcante de Aragão. 


7.13.1.1 General Jarbas Cavalcante de Aragão foi comandante aluno da turma de 1922, e 
escritor, nasceu em Granja (CE) a 25 de setembro de 1905, e com um mês de idade seus pais se 
transportaram para Sobral onde foi batizado, e faleceu a 31 de maio de 1991 no Rio de Janeiro. 

Jarbas fez os estudos primários em Sobral e o curso de humanidades em Fortaleza, no 
Colégio Castelo Branco, Instituto Miguel Borges e depois no Liceu do Ceará, matriculou-se na 
Escola Militar do Rio de Janeiro em 23 de fevereiro de 1923. 

Casou-se com Luísa Bittencourt de Aragão (foto), filha de Álvaro Guedes 
Bittencourt e de Carmina 
Pinto Bittencourt, de 
nacionalidade portuguesa. 
Jarbas e Luísa casaram-se a 
20 de fevereiro de 1956 no 
Rio de Janeiro. Jarbas é o 
autor do livro “Colonização 
do Nordeste — Os Ximenes de 
Aragão, ano de 1967”. O casal 
não teve descendente. 


Jarbas Cavalcante de 
Aragão - no Posto de 
Major, e dona 
Luísa Bittencourt de 
Aragão. 


7.13.1.2  Capitão-aviador Vicente Cavalcante de Aragão, nascido a 20 de julho de 1907. 
Casou-se com Filomena Brito de Aragão. Vicente faleceu em desastre aviatório, pilotando um 
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“Wultee” a 21 de outubro de 1939, no município de Cascavel — Ceará, sepultado no cemitério de 
São João Batista e publicado na “Gazeta de Noticias” de Fortaleza a 22 de outubro de 1939. 
Desse matrimônio, nasceram: 

7.13.1.2.1 José Cavalcante de Aragão casou-se com Ivone. 

Havendo os seguintes filhos: 

7.13.1.2.1.1 José Cavalcante de Aragão (filho); 

7.13.1.2.1.2 Mônica Cavalcante de Aragão; 

7.13.1.2.1.3 Vicente Cavalcante de Aragão (neto). 


7.13.1.2.2 Regina Cavalcante de Aragão casou-se com o engenheiro José Luís Lobo 
Rodrigues. 


7.13.1.3 José Moacir Cavalcante de Aragão nasceu em Sobral, foi funcionário do Ministério 
da Fazenda. Casou-se no Rio de Janeiro com Alderí de Araújo Aragão, falecida em 16 de 
outubro de 1984. 

José Moacir Cavalcante casou-se pela segunda vez com Viveta Menarini de Aragão, 
filha de Roberto Ferruccio Menarini e de Madalene Menarini. Casamento realizado a 26 de 
janeiro de 1985. Sem descendência desse matrimônio. 

José Moacir faleceu a 18 de dezembro de 1997, morte natural, no Prontocor da Lagoa - 
RJ. 

Do primeiro casamento nasceram: 
73.134 Wanda de Aragão Costa; 
TAS LIA Lêda de Aragão Petti; 
TIS ISS Glair de Aragão Dias; 
7.13.1.3.4 Galba de Araújo Aragão; 
113.13,5 Ari de Araújo Aragão. 


7.13.1.3.1 Wanda de Aragão Costa formou-se pelo Instituto de Educação do Rio de Janeiro, 
onde era professora do curso normal. Casou-se com o oficial do Exército, o tenente - coronel 
Waltencir dos Santos Costa. 

Desse casamento, nasceram: 

7.13.1.3.1.1 Denise de Aragão Costa; 

7.13.1.3.1.2 Wânia de Aragão Costa; 

7.13.1.3.1.3 Leila de Aragão Costa. 


7.13.1.3.2 Lêda de Aragão Petti casou-se com o bancário Luís Clemente Petti. 
Desse matrimônio, nasceram: 
7.13.1.3.2.1 Luís Clemente Petti Filho; 


7.13.1.3.2.2 Sérgio Luís de Aragão Petti casou-se com Vânia Lucia Basttos Petty, nascida a 
31 de julho de 1963. Casamento realizado a 20 de dezembro de 1985. 

Desse casamento, nasceram: 

7.13.1.3.2.2.1 Pedro Basttos Petty, nascido a dois de dezembro de 1987; 

7.13.1.3.2.2.2 Bruna, nascida a 24 de outubro de 1994. 


7.13.1.3.2.3 Mauro Luís de Aragão Petti casou-se com Glinia Ramos Petty, nascida em 23 
de setembro de 1963. Casamento realizado em 22 de novembro de 1988. 

Desse matrimônio, nasceram: 
Poda À Mauro Luiz Aragão Petty Filho nasceu em 27 de outubro de 1990; 

PAS AI ZA Daniela Ramos Petty nasceu a 31 de março de 1995. 


7.13.1.3.2.4 Andréa de Aragão Petti nasceu a 11 de maio de 1965. Casou com Luiz Antonio 
Duque Estrada, nascido a 23 de novembro de 1958, festa como casório a 15 de janeiro de 2002. 
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Desse matrimônio, nasceu: 
7.13.1.3.2.4.1 Gabriel Petty Duque Estrada, nascido a 21 de maio de 2003. 


7.13.1.3.3 Glair de Aragão Dias foi professora no Rio de Janeiro. Casou-se com o bancário 
Luís José Falcão Dias. 

Desse casamento, nasceram: 

13.13.31 Paulo Cezar de Aragão Dias casou-se com Dovalina Salles, nascida a 30 
de setembro de 1961, filha de José Antonio Gazeta e de Anna Maria Salles Gazeta. 
Casamento realizado em 22 de fevereiro de 1986. 

Desse casamento, nasceu: 

7.13.1.3.3.1.1 Thiago Salles Aragão Gazeta Dias, nascido a 21 de outubro de 1993. 


7.13.1.3.3.2 Márcia de Aragão Dias Werwie, nascida em 14 de julho de 1963. Casou com 
Ricardo Werwie, nascido a 14 de maio de 1966. 

Desse matrimônio, nasceu: 

7.13.1.3.3.2.1 Amanda Dias Bobba, nascida em 31 de março de 1998. 


7.13.1.3.4 Galba de Araújo Aragão, nascido a 20 de janeiro de 1936. Cirurgião dentista pela 
Universidade do Brasil e especializou-se em ortodontia. Casou-se com Rosely de Figueiredo 
Aragão. Casamento realizado a 22 de junho de 1963. 

Desse casamento, nasceram: 

7.13.1.3.4.1 Alexandre de Figueiredo Aragão nasceu em a oito de maio de 1968. Casou-se 
com Flávia Regina Ladeira, nascida a 17 de fevereiro de 1970. Casamento realizado em 18 de 
janeiro de 1994, não tiveram filhos; 

7.13.1.3.4.2 Cláudio Figueiredo Aragão nasceu a 12 de agosto de 1968. Casou-se com 
Vanessa Cortez de Aragão. Casamento realizado a 18 de julho de 1998. 

Tendo o casal o seguinte filho: 

7.13.1.3.4.2.1 Victor de Figueiredo Aragão, nascido a 26 de dezembro de 1998. 


7.13.1.3.4.3 Márcio de Figueiredo Aragão nasceu em 21 de fevereiro de 1970. 


Tialas Ari de Araújo Aragão nasceu em Sobral a 14 de junho de 1937. Realizou e 
terminou o curso da Academia Militar das Agulhas Negras e no posto de primeiro tenente, pediu 
demissão (Baixa) do Exército. Casou-se com Ana Lúcia Ramos Aragão, nascida em 21 de 
agosto de 1954. Casamento realizado em 19 de janeiro de 1972. 

Desse casamento, nasceu: 

713.1.3.5.1 Michel Cordeiro Aragão nasceu em 10 de março de 1973. 


713.14 Tenente- aviador Raimundo Cavalcante de Aragão nasceu a 18 de junho de 1915. 


- Casou-se com Cacilda Moreira Torres, no Rio de Janeiro. Faleceu 
em desastre aviatório a 17 de julho de 1939, em Barra — Bahia. 


“| Raimundo Cavalcante de Aragão 


Desse matrimônio, nasceu: 
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7.13.1.4.1 José Carlos Torres de Aragão casou-se duas vezes, o primeiro matrimônio deu-se 
com dona Maria Elizabete Marcondes de Aragão. pai 
Do primeiro casamento de José Carlos Torres de Aragão, nasceu: 

7.13.1.4.1.1 Maria Luíza Marcondes de Aragão nasceu em nove de março de 1966. Casou- 
se com Leonardo Bernardino Madureira, filho de Alípia Bernardino Madureira e de 
Albides da Silva Madureira. 
Desse matrimônio, nasceram: 
PASTA PIA Leonardo Marcondes Madureira; 
7.13.1.4.1.1.2 João Fernando Marcondes Madureira. 

Do segundo casamento de José Carlos Torres de Aragão realizou-se com dona Roseli 
Moncosso de Aragão. Desse segundo matrimônio, nasceram: 
713.1.4.1.2 José Carlos Torres de Aragão Júnior; 
7.13.1.4.1.3 Bárbara Rosa Moncosso de Aragão. 


Dorotheu Ximenes de Aragão casou-se em terceiras núpcias a 27 de setembro de 1924 
com Josefa Liberato Dias, filha de Sebastião Dias Sândalo e de Maria Liberato Dias. 
Desse terceiro leito houve: 
7.13.1.5 Maria Elodi Dias de Aragão; 
7.13.1.6 Yolanda Dias de Aragão; 
7.13.1.7 Cléa Dias de Aragão; 
7.13.1.8 Antônio José Dias de Aragão; 
7.13.1.9 Ivone Dias de Aragão. 


7.13.1.5 Maria Elodi Dias de Aragão, nascida a sete de julho de 1925. Casou-se com 
Fernando Bastos do Valle, filho de Álvaro Dias do Valle, cidadão português, e de Laura 
Evangelina Bastos do Valle que faleceu em 19 de agosto de 1991. Casamento realizado a dois 
de julho de 1954, no Rio de Janeiro. 

Desse matrimônio, nasceram: 

743.1,51 Rogério de Aragão Bastos do Valle, nascido no Rio a 23 de setembro de 1955. 
Casou-se com Elisabete Viccare do Valle, nascida em cinco de junho de 1957. Casamento 
realizado em 24 de março de 1984. 

Desse matrimônio, nasceram: 

713.1.5.1.1 Luiza Viccare do Valle, nascida em Paris em 19 de novembro de 1987; 
7.13.1.5.1.2 Laura Viccare do Valle, nascida no Rio a 19 de março de 1990; 

7.13.1.5.1.3 Bernardo Viccare do Valle, nascido no Rio a 30 de março de 1995. 


PLS Lílian de Aragão Bastos do Valle, nascida no Rio de Janeiro a 29 de agosto de 
1956, formou-se em pedagogia, cursou o mestrado e o doutorado na França. Hoje publica | 
algumas colunas e escreve livros em sua área. 


No sofá, da esquerda para a direita, estão: 
Yolanda, Ivone, general Jarbas, Cléa e Maria 
Elody com sua 1º netinha ao colo. Sentadas no 
chão, à direita estão: Jaqueline, Maria Luiza, 
Marta Aragão com o filho Daniel no colo e 
Márcia com o sobrinho Luiz Guilherme 
sentado a frete. 


$ José Carlos mora atualmente (2006) no Rio de Janeiro e ajudou nas informações genealógicas referente à sua 
parentela. 
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7.13.1.6 Yolanda Dias de Aragão, nascida a 28 de outubro de 1926 e falecida em 20 de maio 
de 1992. Casou-se com Odil Machado Mesquita, médico anestesista, trabalhou 50 anos no 
Hospital Geral de Bonsucesso, o antigo IAPETEC. E agora, (2004) continua a trabalhar com 
ambulâncias da Prestomed. Casamento realizado a nove de Julho de 1952, no Rio de Janeiro. 
Desse casamento, nasceram: 

E13.1.61 Marta Mesquita Kímel dos Santos, nascida no Rio, a 27 de agosto de 1955, 
formada em 1979 na Faculdade Celso Lisboa, em psicologia, trabalhou para o IBGE. Casou-se 
em 22 de dezembro de 1978 com Luiz Antonio Kímel dos Santos, filho de Mauro dos Santos 
e de dona Djanira Kímel dos Santos. * 

E desse casamento, nasceram: 

7.13.1.6.1.1 Luiz Guilherme Mesquita Kimel dos Santos nasceu em quatro de julho de 
1979; 

7.13.1.6.1.2 Daniel Mesquita Kímel dos Santos nasceu em 16 de abril de 1986. 


Marta Mesquita Kímel dos Santos na 
primeira fila à esquerda, depois vem o seu irmão 
Jarbas e sua mãe dona Yolanda. Mais atrás, está 
Maria Elodi Dias de Aragão e seu filho Rogério 
de Aragão Bastos do Valle e também Márcia de 
Aragão Mesquita e no canto esquerdo, atrás de 
todos, Antônio José Dias de Aragão. Ivone Dias 
de Aragão e sua filha Maria Luíza infelizmente 
“» foram cortadas (Centro). 


pd li DIR a Jarbas de Aragão Mesquita, nascido no Rio, a 25 de janeiro de 1964, formou-se 
em direito. 

LAS LOS Márcia de Aragão Mesquita, nascida no Rio, a 22 de setembro de 1966; formou- 
se com mérito em advocacia, passando no concurso para o fórum de Duque de Caxias - RJ. Anos 
depois, conseguiu a transferência para o fórum do Rio de Janeiro. Casou-se com Nery de 
Castro. 

Desse casamento, nasceu: 

7.13.1.6.3.1 Vinícius Mesquita de Castro nasceu em 29 de março de 1998. 


7.13.1.7 Cléa de Aragão Baumet, nascida a sete de julho de 1927. Casou-se com o 
engenheiro francês, doutor Jacques Charles Baumet, nascido em 27 de junho de 1919 e 
falecido em dois de setembro de 1986. Casamento realizado a 14 de fevereiro de 1952 no Rio de 
Janeiro. 


Dona Cléa, Jaqueline, 
Rayana, Rodrigo e 
Roberta. 


' Desse matrimônio, nasceram: 


“* Marta ajudou nas atualizações das informações como também em novas pesquisas referentes à sua parentela. 
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FARA ra Jaqueline de Aragão Baumet Canabrava, nascida em 25 de dezembro de 1953 
no Rio, formada em biblioteconomia. Casou-se com Sérgio Fabiano Andrade Canabrava, 
nascido em 29 de março de 1944. Casamento realizado em 20 de dezembro de 1973. 

Desse casamento, nasceram: 

713.1.7.1.1 Rodrigo Baumet Canabrava nasceu em 27 de junho de 1975. Casou-se com 
Roberta Ferraz Reis, nascida em dois de abril de 1965. Rodrigo nasceu no Rio, mas mudou-se 
para Santa Catarina, onde vive com a esposa de onde ela é natural, e com a filhinha que nasceu 
também em Santa Catarina. 

Desse casamento, nasceu: 

7.13.1.7.1.1.1 Rayana Reis Ferraz Canabrava nasceu em 15 de outubro de 1998. 


7.13.1.7.1.2 Renan Baumet Canabrava nasceu em 12 de novembro de 1977, formado em 
fisioterapia. 


LAST Maurice de Aragão Baumet nasceu em 14 de abril de 1958. Casou-se com 
Daniela Campi Baumet, nascida em 31 de outubro de 1975. 

Desse casamento, nasceu: 

7.13.1.7.2.1 Maurice Campi Baumet nasceu em 29 de abril de 1998. 


FARM. Antônio José Dias de Aragão nasceu em Sobral a 1º de outubro de 1929 e 
faleceu a quatro de maio de 2002. Casou-se com Carmem de Oliveira Aragão, falecida a 16 de 
fevereiro de 2002. 

O casal teve uma filha; 

FAST AI Cristina de Oliveira Aragão nasceu no Rio em 15 de maio de 1957. 


7.13.1.9 Ivone Dias de Aragão nasceu em Sobral a 21 de janeiro de 1934. Casou-se com 
Giosep Manttuano. 

O casal teve uma filha: 

EISADA Maria Luiza de Aragão Manttuano nasceu em 14 de julho de 1973, formou-se 
em pedagogia. 


Dorotheu Ximenes de Aragão casou-se pela quarta vez em seis de março de 1941 com 
Brígida Gomes de Sousa, filha de Francisco Gomes de Sousa e de Joana Alves de Sousa. 


7.13.2 Pompílio Ximenes de Aragão (Foto) major, nasceu no Sítio Picada na Serra da Meruoca 
a 11 de junho de 1876 e faleceu no Sítio Algodões na Serra da Meruóca em 29 de janeiro de 
1947, era chefe político da região e 

apoiou a candidatura de João Pontes, j 
prefeito de Massapê. Casou-se com Ê 
sua prima Ana Ferreira da Ponte 
Aragão “Naninha” (Foto) nasceu no 
lugar Sobradinho, município de 
Sobral, área de sertão, e faleceu 
depois de 1969, filha de Roberto 
Ximenes de Aragão e de Tereza 
Ferreira da Ponte de Aragão. 
Casamento realizado a 29 de julho de 


1901 na Meruóca — Ceará. Foi 

; fazendeiro abastardo no município de 

: 7 Sobral, onde se encontram ainda 
k b 


muitos de seus descendentes em 
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atividades agropecuárias. É 
SER 


Residência de Pompílio Ximenes de Aragão e de dona Ana, no Sítio Algodões. 
Pompílio Ximenes de Aragão e dona Ana Ferreira da Ponte Aragão após casarem foram 
morar em São José dos Alcântaras, no Sítio Algodões, localizado na Serra da Meruoca, distrito 
de Massapé. 
No ano de 1920, Pompílio tinha um comércio no Sítio Aracati e um outro no Sítio 
Fortaleza do Bom Jesus, em Meruoca **. 
Desse casamento, nasceram: 


HI321 Maria Aragão de Albuquerque; 
WAS José Pompílio de Aragão; 
PISA Esther Aragão de Carvalho; 


713.2.4 Teresa Cristina de Aragão; 
EIS Benvinda Ximenes de Aragão; 
713,26 Suzete Ximenes Feijó; 

E 13.2,7 Dalva Aragão Guimarães; 
713.2.8 Olinda Ximenes de Aragão; 
213.29 Abigail Ximenes de Aragão; 
13,210 Luzanira Ximenes de Aragão. 


13.2] Maria Aragão de Albuquerque nasceu em 14 de agosto de 1903, no Sítio 
Algodões na Serra da Meruoca (CE), e faleceu em São Luís (MA) a 05 de outubro de 1995. 
Casou-se em Sobral em 1920, com Pedro Celestino de Albuquerque, nascido no sertão da 
Serra da Meruoca a 10 de agosto de 1892, filho de Antônio Joaquim de Albuquerque. “O sol 
bem nascera, seus raios, ainda tímidos, aprarecia por cima do pico do serrote e já a parteira 
Zeferina se apresentava no umbral da porta, saindo do quarto escuro onde estivera por mais de 
3 horas cuidando de um parto dificil, cujo ambiente etivera iluminado até ali, apenas por uma 
lamparina alimentada por querosene. Agora que o sol já iluminava, facilmente se via que ela 
trazia uma criança nos seus braços e foi logo dizendo — major Pompílio, aqui está a sua filha 
menina magrinha, mas com boa saúde”. “ 


É «José Pompílio de Aragão, Zuza 100 anos”, por Francisco das Chagas de Vasconcelos, Lucíola Maria Rodrigues 

de Vasconcelos, Maria Lúcia de Aragão Nascimento, Pedro Wanderley de Aragão. São Luís, 2005, UNIGRAF. 

$ «Recenseamento do Brazil. Realizado em 1 de Setembro de 1920, Relação dos proprietarios dos estabelecimentos 
"ruraes recenseados no estado do Ceará”, Ministério da Agricultura, Industria e Comércio, Directoria Geral de 

Estatística, pág. 164. 

9 «Maria Aragão de Albuquerque: Uma existência de quase 100 anos”, por Fernando Aragão Albuquerque, São 

Luís (MA), 2003. 
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Maria Aragão e Pedro Celestino cercados pelos seus filhos e noras: Daniel e 
Oneide; Fernando e Teresa; Anide e Aragão; Pompílio e Neli. 


Primeira casa em que 
residiram Maria Aragão e 
Pedro Celestino após se 
casarem, localizada em 
Bom Jesus, no município de 
Alcântaras (Serra da 
Meruoca-Ce). 


Desse matrimônio, nasceram: 

RES Pompílio Aragão de Albuquerque; 
FE Francisco Aragão de Albuquerque; 
Ti3ZAS Daniel Aragão de Albuquerque; 
7.13.2.1.4 Fernando Aragão de Albuquerque; 
LISZIS Anúzia Aragão de Albuquerque; 


REAR Pompílio Aragão de Albuquerque nasceu em 29 de setembro de 1923, casou-se 
com Nely Reis de Albuquerque, filha de Raul Torres Reis e de Maria Amélia Reis, ambos de 
São Luís (MA). 

Desse casamento, nasceram: 

7.13.2.1.1.1 Maria da Graça Albuquerque casou-se duas vezes. A primeira realizou-se com 
Ricardo Bogéa. A Segunda com João Teodoro Nunes Neto, prefeito municipal de Primeira Cruz 
(MA) e desse não houve filhos. 

Do primeiro matrimônio, nasceram: 
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7.13.2.1.1.1.1 Ludimila Aragão Bogéa; 
7.13.2.1.1.1.2 Sergio Ricardo Aragão Bogéa. 


7.13.2.1.1.2 Kátia Albuquerque Figueiredo; 
7.13.2.1.1.3 Ricardo Albuquerque; 
7.13.2.1.1.4 Roberto Albuquerque. 


3.2.1.2 Francisco Aragão de Albuquerque casou-se com Aneide Craveiros de 
Albuquerque. 

Desse casamento, nasceram: 

7.13.2.1.2.1 Giovanni Craveiros de Albuquerque; 

7.13.2.1.2.2 Eline Craveiros de Albuquerque; 

7.13.2.1.2.3 Petrúcio Craveiros de Albuquerque. 


R13.213 Daniel Aragão de Albuquerque casou-se com Oneide Frota de Albuquerque, 
filha de José Sales Frota e de sua primeira mulher dona Maria Gerviz Sales Frota. 

Desse casamento, nasceram: 

7.13.2.1.3.1 Ivana Frota de Albuquerque; 

7.13.2.1.3.2 Sandra Frota de Albuquerque; 

7.13.2.1.3.3 Maria Gerviz Frota de Albuquerque; 

7.13.2.1.3.4 Keila Frota de Albuquerque; 

7.13.2.1.3.5 Daniel Aragão de Albuquerue Filho casou-se com Valéria Batista 
Albuquerque. 

Desse casamento, nasceram: 

7.13.2.1.3.5.1 Daniel Aragão de Albuquerque Neto; 

7.13.2.1.3.5.2 Ana Catarina. 


 7132.13.6 Gleda Aragão de Albuquerque casou-se com ... (?) 
Desse matrimônio, nasceu: 
7.13.2.1.3.6.1 Juliana nasceu em 18 de setembro de 2009. 


MID Fernando Aragão de Albuquerque nasceu na Serra da Meruoca (CE) a 06 de 
março de 1931. Empresário e industrial de destaque em São Luiz (MA). Sua autobiografia foi 
escrita numa crônia intitulada "Uma história simples'. Casou-se com sua prima Teresa 
Guimarães de Albuquerque, filha de Gerson Ferreira Guimarães e de Benvinda Aragão 
Guimarães. - 

Desse casamento, nasceram: 

7.13.2.1.4.1 Fernanda Guimarães de Albuquerque nasceu a 03 de janeiro de 1961, formada 
em Direito pela Universidade Federal do Maranhão, empresária de destaque em São Luís, 
diretora administrativa e financeira da Dalkar. Casou-se a 05 de dezembro de 1986 com Amadeu 
Guilherme Araújo Costa, nascido em 01 de janeiro e 1958, engenheiro civil, formado pela 
Universidade Federal do Maranhão, empresário na construção civil, filho de Gabriel de Araújo 
Costa e de Maria Teresa de Araújo Costa. 

Desse casamento, nasceu: 

7.13.2.1.4.1.1 Daniel Aragão de Albuquerque Neto. 


TAIZ LS Anúzia Aragão de Albuquerque casou-se com Hélio Capote Soares, filho de 
Hemetério Soares e de Isolina Capote Soares. 

Desse casamento, nasceram: 

7132.1.5.1 José Jackson Albuquerque Soares; 

713.2.1.5.2 Antônio Everardo Albuquerque Soares; 

7.13.2.1.5.3 Maria Zilma Albuquerque Soares; 

7.13.2.1.5.4 Carlos Hilton Albuquerque Soares. 
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PA E Rede José Pompílio de Aragão “Zuza” nasceu no Sítio Algodões, em 08 de junho de 
1905, atualmente (2005) o coronel Zuza com seus 100 anos de idade encontra-se com uma saúde 
e uma memória invejável. Casou-se a 22 de julho de 1933 na igreja da matriz (Sé) em Sobral 
com sua prima Julieta de Aragão Guimarães, nascida em Sobradinho, distrito de Sobral no dia 
09 de julho de 1914 e falecida em 11 de setembro de 2001, filha de Ricardo Alves a e 
de Francisca Cleonice Aragão. José Pompílio foi eleito ao RA 
vereador de Massapê (CE) nas eleições de sete de dezembro 
de 1947. 
Coronel dna, título outorgado carinhosamente pelo 
a povo da região, 
herdadeo também, de 
seu pai o major O dé 
Pompílio. 

José Pompílio e 
dona Julieta foram 
padrinhos de mais de 
1.200 afilhados, não só 
da população do Sítio 
Algodões, onde 
residiram, mas também 
nas cidades de 
Alcântaras, Merucoca e 
Sobral. 


Após a emancipação do distrito de | 
Alcântaras, as lideranças políticas do partido 
PSD escolheram Zuza como candidato a 
prefeito nas eleições de 1958. Tendo o apoio 
de sua esposa Julieta, aceitou, mesmo a 
contragosto, disputando com seu tio materno 
Roberto Ximenes de Aragão. 

Sentados (da esquerda para direita); Julieta, José Pompílio e sua irmã Bemvinda. Em pé da . 
esquerda para direita; Regina, Gerson (cunhado de José Pompílio), Nenê Bentivi. 


A foto acima e da residência de José Pompílio de Aragão, construída em 1936, localizada 
no Sítio Algodões, Serra da Meruoca (CE). 
Desse matrimônio, nasceram 16 filhos, dos quais somente seis atingiram a idade adulta: 
RE VM] Pompílio José de Aragão casou-se com Leda Ângelo Araújo Aragão. 
Residentes na Serra da Meruoca. 
Desse casamento, nasceu: 
7.13.2.2.1.1 Francisco José de Aragão. 


Tal Vedbdeçdo Maria de Aragão, falecida. 

TISZAS Wanderley de Aragão, falecido. 

7.13.2.2.4 Ricardo Maurício de Aragão, falecido. 

1.135.225 Francisca Lucimar de Aragão Rodrigues casou-se no Sítio Algodões em 08 de 
junho de 1960 com José Olavo Rodrigues. Residentes na cidade de Ibiapina (CE). 
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Desse casamento, nasceram: 

7.13.2.2.5.1 Lucíola Maria Rodrigues de Vasconcelos casou-se com Francisco das Chagas 
de Vasconcelos. 

Desse matrimônio, nasceram: 

7.13.2.2.5.1.1 Igor Rodrigues de Vasconcelos; 

7.13.2.2.5.1.2 Nayara Rodrigues de Vasconcelos; 

7.13.2.2.5.1.3 Nayra Rodrigues de Vasconcelos; 

713.2.2.5.1.4 Victor Rodrigues de Vasconcelos; 

7.13.2.2.5.1.5 Caio Rodrigues de Vasconelos. 


7.13.2.2.5.2 Francisco Régis de Aragão Rodrigues casou-se com Gláucia Gomes Linhares 
de Aragão Rodrigues. 

Desse casamento, nasceram: 

7.13.2.2.5.2.1 Sarah Linhares de Aragão Rodrigues; 

713.2.2.5.2.2 Régis Linhares de Aragão Rodrigues. 


7.13.2.2.5.3 Cristina de Aragão Rodrigues de Vasconcelos casou-se com Raimundo 
Nonato de Vasconcelos Filho. 

Desse matrimônio, nasceram: 

7.13.2.2.5.3.1 Thiago Rodrigues de Vasconcelos; 

713.22.5.3.2 Diego Rodrigues de Vasconcelos; 

7.13.2.2.5.3.3 Pedro Henrique Rodrigues de Vasconcelos. 


7.13.2.2.5.4 Ronaldo de Aragão Rodrigues. 


713.226 José Arimatéia Guimarães de Aragão, falecido, casou-se com Lúcia Barroso 
da Silva. 

“Desse casamento, nasceram: 
713.2.2.6.1 Myrna da Silva Aragão teve as seguintes filhas: Juliana Aragão Pinto e Bruna 
Letícia Aragão Pinto. 
713.2.2.6.22 Marcelo Caetano de Aragão casou-se com Jucileide Silva Costa, tiveram o 
seguinte filha: Myrlla Julieta de Aragão que gerou Gleyce Kelly Aragão Lacerda. 


FAST Francisco de Aragão, falecido. 

T13228 Ricardo Wanderley de Aragão, falecido. 
PRE Francisco de Aragão, falecido. É 
7.13.2.2.10 Francisco de Aragão, falecido. 


7.13.2.2.11 Pedro Wanderley de Aragão, médico, casou-se em São Luís (MA) a 25 de 
setembro de 1976 com a médica Vânia Maria de Farias Aragão. Residentes em São Luís 
(MA). 

Desse casamento, nasceram: 

7.13.2.2.11.1 Lívia Farias de Aragão; 

7.132.2.11.2 Fábio Farias de Aragão; 

7.13.2.2.11.3 David Farias de Aragão. 


7.132.212 Maria das Graças de Aragão casou-se em Sobral a 07 de setembro de 1973 com 
José Aragão Feijó, filho de Antônio Ximenes Feijó e de Suzete (Susana?) Ximenes Feijó. 
Desse matrimônio, nasceram: 

7.132.2.12.1 Natanael Robson de Aragão Feijó; 

7.13.2.2.12.2 Suzete de Aragão Feijó; 

7.13.22.12.3 Juliête de Aragão Feijó. 
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7.13.2.2.13 Antonio de Aragão, falecido. 

7.13.2.2.14 Maria Lúcia de Aragão do Nascimento casou-se em São Luís (MA) a 09 de 
julho de 1996, com José Francisco do Nascimento Filho. Maria Lúcia ou Lucinha é servidora 
da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), residente em São Luís (MA). 

7.13.2.2.15 Gregório de Aragão, falecido; 

7.13.2.2.16 Luciano de Aragão. 


Td Esther Aragão de Carvalho casou-se com Isauro Moreira de Carvalho. O 
casal morava em Bom Jesus — Serra da Meruoca. Esse casal tem uma neta por nome de Elaine 
Magalhães. 

Desse casamento, nasceu entre outros filhos: 

To dado À Geraldo Aragão de Carvalho morava no Rio de Janeiro no ano de 1979, neste 
tempo era funcionário do extinto INPS. Nasceu em Sobral a 22 de fevereiro de 1936. Casou-se 
em 22 de julho de 1966 com Lúcia Maria Santos Lima Aragão, nascida também em Sobral. 
FREReA Maria Aragão de Magalhães 'Mariinha” morava em 2005 no Rio de Janeiro. 
Casou-se com Raimundo Vasconcelos 'Raimundo Angelim” tem uma filha por nome Elaine 
Aragão Magalhães. 

PRE nem Luciano Aragão de Carvalho; 

7.13.2.3.4 Francisco Aragão de Carvalho; 

FARRR Veridiano Aragão de Carvalho; 

713236 Iracema Aragão de Carvalho; 

TASL IS Guiomar Aragão de Carvalho; 

113238 Anete Aragão de Carvalho. 


7.13.2.4 Teresa Cristina de Aragão casou-se com Damásio Ximenes de Aragão, filho 
de João Ximenes de Aragão e de Constância Ximenes de Carvalho. João Ximenes de Aragão 
era filho de Roberto Francisco Ximenes de Aragão e de Ana Benvinda de Medeiros. 

Desse matrimônio, nasceram: 

7.132.411 Pompílio Ximenes Neto “Danilo”. 

713.242 Maria Ximenes Aragão. 

7.13.2.4.3 Teresa Ximenes Aragão. 

7.13.2.4.4 Ana Ximenes Aragão 'Anita'. 

7.13.2.4.5 Raimundo Ximenes de Aragão (Raimundo Damásio) vereador em Coreaú, 
casou-se com Maria do Livramento Ximenes. 

Desse casamento, nasceu: 

7.13.24.5.1 Antônia Maria Ximenes de Aragão casou-se no dia 25 de dezembro de 1977, na 
Igreja Matriz Nossa Senhora da Piedade, com a benção do Padre Eudes, onde realizou o 
casamento com Raimundo Machado Pessoa, natural de Cunhassú Velho, em Coreaú, nasceu | 
no dia 11 de fevereiro de 1952, filho de Ilário Machado Pessoa e de Maria Machado de 
Albuquerque. Dona Antônio passou a ser chamada de Antônia Maria Ximenes Pessoa. 

Desse matrimônio, nasceram: 

7.13.2.4.5.1.1 Rayane Ximenes Pessoa; 

7.13.2.4.5.1.2 Renata Ximenes Pessoa; 

7.13.2.4.5.1.3 Rakel Ximenes Pessoa; 

7.13.2.4.5.1.4 Rafaela Ximenes Pessoa. 


TAS Benvinda Ximenes de Aragão nasceu em 03 de junho de 1913, casou-se em 04 
de novembro de 1030 com Gerson Ferreira Guimarães, nascido em 08 de abril de 1912, e 
falecido em 27 de julho de 1916. 

Desse matrimônio, nasceram: 

FA E ee | Ana Aragão Guimarães “Naninha” casou-se com Humberto Arruda Carneiro, 
nascido em Sobral a 03 de novembro de 1939, filho de Pedro Aguiar Carneiro e de Maria da 
Conceição Arruda Carneiro. Humberto é formado em contabilidade, pela Escola Técinica de 
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Comércio Dom José Tupinambá da Frota, no ano de 1959. Empresário de grande destaque na 
cidade de Sobral. Exerceu por mais de 10 anos a Presidência da Associação Comercial e 
Industrial de Sobral. Também é membro do Comselho de Ecônomia e Política na Federação das 
Insdustrimas do Ceárá, representando a região Norte do Estado. 

13.232 Teresa Guimarães de Albuquerque casou-se com seu primo Fernando Aragão 
de Albuquerque, filho de Pedro Celestino de Albuquerque e de Maria Aragão. 


013.253 Maria Aragão Guimarães nasceu em 12 de outubro de 1951 e fleceu inupta em 
10 de julho de 1992. 

DERA Antônio Aragão Guimarães nasceu em 21 de agosto de 1952, advogado, 
solteiro. 


7,13.2.5.6 Lêda Aragão Guimarães nasceu em 18 de agosto de 1947, casou-se com 
Francisco das Chagas Sabóya, nascido em 11 de março de 1952, filho de Antônio Sabóia 
Barros e de Maria de Lourdes Sabóia. Sem sucessão. 

7 EE ee À Raimundo Aragão Guimarães nasceu em 06 de setembro de 1956, comerciante 
em Sobral, casou-se com Verônica Vasconcelos Mont'Alverne, flha do Dr. José Mendes 
Mont'Alverne, médico, e de Zilma Cruz de Vasconcelos. 

Desse casamento, nasceram: 

7.13.2.5.7.1 Rodrigo Mont'Alverne Guimarães. 

7.13.2.5.7.2 Igor Mont'Alverne Guimarães. 

7.13.2.5.7.3 Ivo Mont'Alverne Guimarães (Gêmeo). 


113258 Francisco Pompílio Aragão Guimarães nasceu em 27 de fevereiro de 1950, 
casou-se duas vezes. A primeira com Laura Maria Soares Guimarães, da qual se separou, filha 
de Domingos Soares e de Laura Soares, de Turiaçu, MA. O segundo matrimônio deu-se com 
Francisca Aurilêda Frota, nascida em 16 de janeiro de 1968, filha de Raimundo Vasconcelos 
da Frota e de Antônia Marlene da Frota. 
Do primeiro matrimônio, nasceram: 
713.2.5.8.1 Nydia Licia Soares Guimarães. 
713.2.5.8.22 Gerson Ferreira Guimarães Neto. 
7.13.2.5.8.3 Ana Carolina Soares Guimarães. 
Do segundo casamento, nasceu: 
713.2.5.8.4 Ariadna Frota Aragão. 


7.13.2.6 Suzete (Susana?) Ximenes Feijó nasceu em 22 de março de 1915, casou-se em 
20 de dezembro de 1942 com Antônio Ximenes Feijó, nascido em 15 de novembro de 1921, 
filho de Mariano Feijó de Melo e de Filomena Ximenes Feijó, nascida em 29 de fevereiro de 
1900 e falecida em março de 1972, filha de Francisco Enéas Ximenes de Aguiar e de 
Joaquina Ximenes de Aguiar. 

Desse casamento, nasceram: 

713.2.6.1 Francisco das Chagas Aragão Feijó; 

do 13,2. 0,2 José Aragão Feijó; 

7.13.2.63 Maurício Aragão Feijó; 

7.13.2.6.4 Pedro Aragão Feijó; 

PE Re Ra] Maria das Graças Aragão Feijó; 

7.13.2.6.6 José Édson Aragão Feijó; 

7,13.2,6.7 Ana Filomena Aragão Feijó; 

7.13.2.6.8 Francisco Expedito Aragão Feijó. 


7.13.2.6.1 Francisco das Chagas Aragão Feijó nasceu em 10 de outubro de 1943, 
empresário imobiliário em Sobral, comerciante de destaque com casa comercial de material de 
construção. Casou-se com Maria Juleica Linhares Feijó, nascida em 12 de dezembro de 1948, 
filha de José Maria Arruda Linhares e de Maria de Jesus Linhares “Zuêta”, filha de João 
Batista Linhares e de Arcelina Ximenes do Prado. 
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Desse casamento, nasceram: 

7.13.2.6.1.1 Gean Keller Linhares Feijó, nascido em 12.10.1970. 
713.2.6.1.2 Joelma Linhares Feijó, nascida em 23.12.1974, (Gêmea). 
713.2.6.1.3 José Joel Linhares Feijó, nascida em 23.12.1974, (Gêmea). 
7.13.2.6.1.4 Jamille Linhares Feijó, nascida em 07.01.1985. 


113.262 José Aragão Feijó nasceu em 02 de novembro de 1944, casou-se duas vezes. A 
primeira com Maria das Graças de Aragão Feijó, falecida, filha de José Pompílio Ximenes de 
Aragão 'Zuza'e de Julieta Guimarães. A segunda com Ana Feijó. 
Do primeiro matrimônio, nasceram: 
7.13.2.6.2.1 Robson Aragão Feijó; 
713.2.6.2.2 Suzete Aragão Feijó; 
713.2.6.2.3 Julieta Aragão Feijó; 
Do segundo casamento, nasceram: 
7.13.2.6.2.4 Larissa Aragão Feijó. 


7.13.2.6.3 Maurício Aragão Feijó nasceu em 28 de dezembro de 1947, casou-se com Ana 
Maria Célia Guimarães Feijó, nascida em 18 de setembro de 1952, filha de Francisco 
Guimarães Aragão e de Dalva Ximenes Aragão. 

Desse casamento, nasceu: 

7.13.2.6.3.1 Micheline Guimarães Feijó, nascida em 13.04.1973. 


7.13.2.6.4 Pedro Aragão Feijó nasceu em 15 de fevereiro de 1950, casou-se com Ana 
Maria Mattar Rhabany Feijó, filha de Michel Azar Rhabany e de Maybe Rhabany. 

Desse casamento, nasceu: 

7.13.2.6.4.1 Alexandro Rhabany Feijó; 

7.13.2.6.4.2 Bianca Rhabany Feijó; 

7.13.2.6.4.3 Mabel Rhabany Feijó. 


JASLAS Maria das Graças Aragão Feijó nasceu em 28 de dezembro de 1952, casou-se a 
28 de dezembro de 1975 com Jerônimo Barros Vasconcelos, nascido em 09 de novembro de 
1950, filho de Abelardo Rodrigues Vasconcelos e de Julieta de Barros Vasconcelos. 

Desse matrimônio, nasceram: 

7.13.2.6.5.1 Suzete Feijó Vasconcelos nasceu em 15.11.1976. 

7.13.2.6.5.2 Antônio Ximenes Feijó Neto nasceu 07.06.1977. 

7.13.2.6.5.3 Jaqueline Feijó Vasconcelos, nascida em 12.10.1984. 


7.13.2.6.6 José Édson Aragão Feijó faleceu as três meses de idade. 

FARRER Ana Filomena Aragão Feijó casou-se com Expedito Feijó de Albuquereque, 
filho de Camillo Albuquerque e de Ionar Ximenes Feijó. 

Desse matrimônio, nasceu: 

7.13.2.6.7.1 Francisco Thiago Feijó Albuquerque; 

7.13.2.6.7.2 Camila Feijó Albuquerque; 

7.13.2.6.7.3 Suzete Feijó Albuquerque. 


7.13.2.6.8 Francisco Expedito Aragão Feijó faleceu aos três meses de idade. 


TelS dad Dalva Aragão Guimarães casou-se com Francisco Aragão Guimarães, filho de 
Ricardo Alves Guimarães e de Francisca Cleonice Aragão. Casamento realizado a 19 de 
setembro de 1939. 

Desse casamento, nasceu: 

FAST Ana Célia Ximenes Aragão casou-se com seu primo Maurício Aragão Feijó, 
filho de Antônio Ximenes Feijó e de Suzete (Susana?) Ximenes Feijó. 
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2432,7,2 Ricardo Ximenes de Aragão nasceu em 27 de abril de 1942, casou-se com 
Maria das Graças Rocha. 

Desse casamento, nsceu: 

7.13.2.7.2.1 Ciana Rocha Guimarães. 


7,13.2.7.3 Pompílio Ximenes de Aragão nasceu em 07 de fevereiro de 1948, médico 
cardiologista, mora (2006) em Brasília. 
7.13.2.7.4 Antônio Aragão Guimarães. 


7.13.2.8 Olinda Ximenes de Aragão casou-se com Antônio Aguiar de Sousa. 
Desse casamento, nasceram: 

71328.1 Francisco Aragão Aguiar; 

713282 Cristovão Aragão Aguiar; 

713283 Anchieta Aragão Aguiar; 

7.13.2.8.4 Antonieta Aragão Aguiar; 

4.13,2.8.5 Ana Aragão Aguiar. 


7.13.2.9 Abigail Ximenes de Aragão casou-se com Antônio Galdino, filho de José 
Galdino. Sem sucessão. 

713.210 Luzanira Ximenes de Aragão, solteira. 

Dadas Joana Evangelista Ximenes casou-se com José Armando de Aragão (Armênio), 


filho de Joaquim Ximenes Carvalho e de Ermelinda Jardilina Ximenes de Aragão. 
Casamento realizado em 25 de julho de 1901. 

O casal teve dois filhos, onde são citados em 1916 como órfãos, o qual era o tutor o seu avô 
Joaquim Ximenes Carvalho *: 

7.13.3.1 Deusdeth Ximenes de Aragão casou-se com “Tia Mocinha”, o casal morava em 
Santarém (PA) e não teve filhos. 

7.13.3.2 Amadeu Ximenes Aragão nasceu em Sobral a 19 de maio de 1902 e faleceu a três 
de abril de 1981 em Ibiapina — Ceará. Amadeu foi vereador em Ibiapina e 
eleito em sete de dezembro de 1947 com legislatura de 1948 a 1950 e outra 
de 1951 a 1954. Casou-se em 25 de setembro de 1925 com Letícia Furtado 
Aragão, nascida em seis de fevereiro de 1907 e falecida em oito de agosto 
de 1994. O casal residia em Ibiapina. 


Amadeu Ximenes Aragão. 


ASSOCIAÇÃO RURAL DE IBIAPINA º 
Extrato de estatutos pra fins de registro. 

Denominação, duração, fins e sede - À Associação Rural de Ibiapina, tem duração 
por tempo indeterminado, múmero de sócios nunca inferior a 30 (trinta) e sede na cidade 
Ibiapina, Estado do Ceará, e área territorial no município de Ibiapina. Tem por finalidade 
agremiar, em sua estera de ação, as pessoas que exercem as suas atividades na lavoura ou na 
pecuária e nas indústrias rurais, defender os seus interesses, estudar os seus problemas, 
orientar a sua vida profissional e outras semelhantes. 

LJ 

Fundadores e Diretores - São sócios fundadores da entidade os senhores: 
[mostraremos aqui somente os membros da família Ximenes de Aragão] Amadeu Ximenes de 
Aragão, Antonio Monteiro de Melo, João Aragão Ximenes, Marcos Ximenes de Aragão, Pedro 
* Aragão Ximenes. A primeira Diretoria efetiva está assim composta: Presidente: Pedro Aragão 


É Pág. 22. Seção 1. Diário Oficial da União “DOU” de 19/10/1916. 
º «Diário Oficial da União” de 23/11/1951, pág. 44, seção 1. 
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Ximenes. Primeiro Secretário: Amadeu Ximenes Aragão. Primeiro Tesoureiro: Antonio 
Monteiro de Melo. 
Ibiapina, 10 de julho de 1951. - Pedro Aragão Ximenes, Presidente. 

Desse casamento, nasceram: 
PAEERA| Amadeu de Aragão Filho (adiante); 
713,3.22 Djalma Furtado de Aragão (adiante); 
713323 Maria Suely Furtado de Aragão casou-se com João Carlos Vitorio. 
7.13.3.2.4 Pedro Maurício que faleceu ainda bebê. 
TASIAS Maria Ionah Furtado de Aragão casou-se com seu primo Nelson Furtado de 
Mendonça, tiveram cinco filhos, três homens e duas mulheres. 
1,13,32,6 José Maurício Furtado de Aragão, solteiro. 
713.3.2.7 Maria Giseuda, faleceu ainda criança. 
TASIZAS Aloísio Furtado de Aragão (adiante); 
1ASS29 Maria Marlene Furtado de Aragão casou-se com José Viana Ramos. 
7.13.3.2.10 Hugo Furtado de Aragão, casado, residia no Rio de Janeiro. 
7.13.3.2.11 Antonio de Pádua Aragão, solteiro. 
713.3.2.12 Maria Letícia Furtado Aragão casada com Isauro Aguiar Ximenes. 
7.13.3.2.13 Maria Giseuda (2º), faleceu ainda pequena. 
713.3.2.14 Pedro Paulo Furtado de Aragão casou-se com Edina. Não tiram filhos. 
7.13.3.2.15 Getúlio Furtado de Aragão casou-se com Hevy, filhos: Fernando e Rafael. 
7.13.3.2.16 Francisco Deusdedith Furtado Aragão, casado, residia no Rio de Janeiro. 
7.13.3.2.17 | Eugênio Pacelli Furtado Aragão casou-se com Claudia, tiveram três filhos. 
7.13.3.2.18 Maria Vânia Furtado de Aragão, nascida aos 05.06.1949 em Ibiapina-CE. 

O casal ainda teve três bebês que faleceram com poucos dias de nascidos sem 
receberem o nome. 


TA Sa Sadel Dr. Amadeu de Aragão Filho nasceu em Ibiapina 70 Era funcionário do Banco 
do Brasil no Rio de Janeiro. Solteiro. 

ASIA Djalma Furtado de Aragão casou-se com Mônica Kersten, nascida em nove de 
maio de 1946, filha de Eduardo Kersten, nascido em quatro de julho de 1920 e falecido a 28 de 
junho de 1972, e de dona Eunice Moreira, nascida em 18 de março de 1919, filha de José 
Moreira e Severina. O casal morava em Petrópolis no Rio de Janeiro. a 

Desse matrimônio, nasceram: 

7.13.3.2.2.1 Maria Carolina Kersten de Aragão, formada em direito, nasceu a 29 de abril de 
1971; 

7.13.3.2.2.2 Eduardo Aragão nasceu a 11 de julho de 1974. 


7.13.3.2.8 Aloísio Furtado de Aragão nasceu em Ibiapina a 11 de agosto de 1934, sua | 
infância deu-se na sua cidade natal, e mudou-se para o Rio de Janeiro onde residiu por 42 anos, 
retornando para Ibiapina onde atualmente (2009) reside, era funcionário do Banco do Brasil. 
Solteiro. 


7.13.4 Francisca Cleonice Aragão (Sinhá) casou-se com Ricardo Alves Guimarães (o qual 
era exímio tocador de violão), filho de José Ricardo Guimarães e de Francisca Carolina 
Guimarães. Casamento realizado a nove de junho de 1909. 

José Ricardo Guimarães era filho de Ricardo Alves Ribeiro e de Joana Ximenes de 
Aragão. Casou-se em 26 de janeiro de 1884 com Francisca Carolina Guimarães, filha de Luis 
Bezerra da Silva e de Laurinda Maria da Conceição. Ricardo Alves Ribeiro é filho de 


7º Registrado no cartório de Ibiapina (CE), no livro 07, fl. 48v 

71 «Genealogia da família Sixel”, http://www.ihp.org.br/docs/prmo19961105.htm (acessado em 23 de agosto de 
2006). 

? O senhor Aloísio Aragão ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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Antônio Alves Bezerra e de Maria Francisca do Sacramento e casou-se a 14 de novembro de 
1856 com Joana Ximenes de Aragão, filha de Tomé Ximenes de Aragão e de Raimunda 
Caetano Feijó de Melo. 

Do casamento de Francisca com Ricardo, nasceram: 


7.13.4.1 Gregório de Aragão Guimarães; 
7.13.4.2 Francisco de Aragão Guimarães; 
7.13.4.3 Julieta de Aragão Guimarães. 


7.13.4.1 Gregório de Aragão Guimarães casou-se com Josefa Leite de Sabóia Guimarães 
(Zezita), filha de Elias Sabóia de Barros e de Maria Sabóia, natural de Crateús. O casal residia 
em Sobral. 

Desse matrimônio, nasceram: 

7.134.111 Ricardo Elis Sabóia Aragão; 

7.13.4.1.2 Francisca Sabóia Aragão; 

7.13.4.1.3 Julieta Sabóia Aragão; 

7.13.4.1.4 Gregório de Aragão Guimarães Júnior. 


713.42 Francisco de Aragão Guimarães nasceu em Sobral. Casou-se duas vezes; a 
primeira com Dalva Ximenes de Aragão, filha de Pompílio Ximenes de Aragão e de Ana 
Ferreira da Ponte de Aragão “Naninha”. Casamento realizado em 19 de setembro de 1939. A 
segunda com Maria Azevedo, a cinco de dezembro de 1955. 

7.13.4.3 Julieta de Aragão Guimarães casou-se com seu primo José Pompílio de 
Aragão, filho de Pompílio Ximenes de Aragão e de Ana Ferreira da Ponte de Aragão 
“Naninha”. Casamento realizado a 22 de julho de 1933. José Pompílio foi eleito vereador de 
Massapê (CE) nas eleições de sete de dezembro de 1947. Os filhos de Julieta serão mostrados na 
descendência de José Pompílio Aragão 


7.13.5 Raimunda Ximenes de Aragão (Doca) casou-se com Euclides Rodrigues Tavares, 
filho de José Rodrigues Tavares e de sua segunda mulher Cândida Rosa Ximenes. Casamento 
realizado em julho de 1910. 

713.6 José Franco Ximenes de Aragão casou-se com Maria Guimarães Aragão, filha de 
José Ricardo Guimarães e de Francisca Carolina Guimarães. Casamento realizado em 
Sobral a 10 de novembro de 1909. José Franco em 1967 tinha quase noventa anos de idade e 
residia em Sobral. 

Desse casamento, nasceram: 

713.6.1 Manuel Guimarães Aragão, contador, nasceu em Sobral a 15 de novembro de 1910, 
fez os estudos primários na escola pública de dona Auto de Lima Alcântara e estudou matérias 
do curso secundário com os professores Luiz Felipe e Luiz Jacome Filho. 

Em fevereiro de 1934 matriculou-se na Escola de Comércio Dom José, mantida pela 
Associação dos Empregados no Comércio de Sobral, e a 10 de dezembro de 1939 colou grau de 
perito contador, pela mesma escola, tendo sido o orador oficial da turma, sendo diretor da escola, 
Paulo Aragão. 
7.13.6.2 Francisco Guimarães Aragão, comerciante e nasceu em Sobral. 


7.13.7 Maria Ximenes de Aragão casou-se com Tomás; 

7.13.8 Roberto Ximenes de Aragão casou-se com Petronilia. 

7.13.9 Francisco Ximenes de Aragão nasceu em 20 de abril de 1885 e foi batizado em 21 de 
junho do mesmo ano em Coreaú, foram seus padrinhos o tenente coronel Francisco Antonio de 
Xerez e dona Teodolina Francisca de Xerez. * 


* Livro de batismo de Coreaú, número 02, pág. 44v, arquivado na Cúria Diocesana de Sobral. 
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Gregório Ximenes de Aragão casou-se em segundas núpcias na Meruóca a 23 de 
novembro de 1891 com Francisca das Chagas Monte Aragão, filha de Tomás Antônio da 
Silva e de Bernardina do Monte Silva. 


t ' 
1 


amília de Gregório Ximenes de Aragão - 2º casamento 

Em uma nota do Ministério da Fazenda, publicada no jornal carioca "O Paiz", de 20 de 

maio de 1924, pág. 04, Anno XL - N. 14457, onde publica "Por estar quite o prestamista por 

occasião do sorteio, o Sr. ministro, negando provimento a um recurso da firma Lyra & 

Carneiro, proprietaria do Club de mercadorias mediante sorteios denominado Casa Forte, 

confirmou a decisão da delegacia fiscal do Thesouro no Ceará, compellindo-a a entregar a. 

Gregorio Ximenes de Aragão o premio de 5:0008, que soube á caderneta n. 9.267, pertencente a 

seu filho menor Vicente do Monte Aragão.” 

Do segundo leito, nasceram: 

713.10 Maria de Lourdes do Monte Aragão; 

7.13.11 Joaquina do Monte Aragão; 

7.13.12 Vicente do Monte Aragão; 

7.13.13 José do Monte Aragão; 

7.13.14 Álcida do Monte Aragão. 


713.10 Maria de Lourdes do Monte Aragão faleceu a 1º de agosto de 1968. Casou-se 
com Alvaro Soares e Silva, filho de Venceslau Soares e Silva e de Rosalina de Carvalho 
Soares. Casamento realizado no ano de 1875, o casal era fazendeiros na Serra da Ibiapaba “Serra 
Grande”. 


Desse casamento nasceram dezessete filhos, dos quais sobreviveram doze; 


7.13.10.1 Maria Soares Portela casou-se com o doutor José Avelino Portela, engenheiro 
agrônomo; 
7.13.10.2 Venceslau Soares Neto, ilustre médico no Rio de Janeiro. Casou-se com sua 


prima legítima Roseny Aguiar Soares, filha de Raimundo Elísio da Frota Aguiar e de Cefisa 
Soares Aguiar. Raimundo Elísio é bisneto de Adrião Ximenes de Aragão; 

713.10.3 Álvaro Soares, foi seminarista, deixou o seminario antes de ser ordenado. Fez 
concurso para o BNB (Banco do Nordeste do Brasil), hoje (2009) é aposentado. 

713.10.4 Terezinha de Jesus Soares; 
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7.13.10.5 Rosalina Soares casou-se com José Eliomar Damasceno, funcionário da 
Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro. O casal teve vários filhos, entre os quais: Alvaro; 
Ítalo e José Eliomar Damasceno Filho; 


7.13.10.6 Francisco José Soares; 
743.10.7 Francisca Branca Mary Soares; 
7.13.10.8 Manuelito de Aragão Soares, médico radicado em São Paulo, casado; 


7.13.10.9 Maria de Lourdes Soares; 
7.13.10.10 | Francisco Ítalo de Aragão Soares; 
El 3. 10/10 Maria Cefisa Soares; , 
7.13.10.12 Alfredo Soares. 


BISA! Joaquina do Monte Aragão “tia Quininha” nasceu em Sobral e residia em 1973 
no Rio de Janeiro. Casou-se com Francisco Maciel de Lima. 

O casal teve três filhas: 

TAÁSIILA Neusa de Aragão Lima Alves casou-se no Rio de Janeiro com José Vidal Alves, 
e depois se mudaram para Fortaleza, o casal teve nove filhos e entre eles; Eliane Lima Alves 
Nobre, casada com Nourival Nobre, que são os pais de Noélia; 

Pd 3 1,2 Eliza de Aragão Lima, advogada no foro do Rio de Janeiro, e; 


MA Rd Lêda de Aragão Lima, advogada das empresas do senhor Venâncio da Silva, de 
Brasília. 
TIS Vicente do Monte Aragão, foi prefeito de Ibiapina, casou-se com Myriam Melo 


de Aragão, nascida em 27 de janeiro de 1918 e falecida em 09 de março de 2009, filha de João 

Alfredo Melo (filho de José Ferreira de Mello e de Josefa Soares e Silva) e de Maria Aguiar 

Melo (filha de Diogo Lopes de Aguiar e de Maria Dorinthia de Aguiar), pertencente à família 

Melo Falcão, da cidade de Ibiapina. Dona Myriam era irmã do padre Tarcísio de Ubajara (CE). 
José Ferreira de Mello era filho 

de José Mello Falcão e de Teresa Pa 

Rodrigues Nepomuceno. 


Vicente do Monte Aragão e 
dona Myriam Melo Aragão. 


João Alfredo Melo e dona Maria 
E Aguiar Melo. 
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MO MARLENE 


» MEL DE LIMA E MELO « FS DE LOBAUES ALEIXO 
ARIDA MU RANSEL ARAGÃO - 17 E MILTON 4PRA! 
NIRA FONTELES-24 FÁBIO JOSE STS PAIVA 

ES MACUADO 


NEM CI 


49 ag a 


té ap 
RR RUE E MIOS 60 GLAM HMA A MO UFOP L CINE = A E qm DO CLAUDIO VS! CAR CORES MACA HROMETE OLIVEIRA MELLO 
MESA PARIS TA MEME OR = 43 N SANDRA -42-KLUP CRISTINE E n1) 4 k 3E-AILA ME PINHO MELÍO-3R nor é 
47 MARCOS AUMÁ IP ARASILEIRA = 4 CSM COMLHO-49. AMA mr AA PT E VARA KENNEDY PESES= 485. paras! AGUIAR MENA MO ne MELO 
” . y tal ELE OLIVEIRA CONRADO= 57 ANCtLs Isa per 
EL ” qo FELE P xavice 
» e ea PS arte. pr BDEREMBRA / 14 


20! 
Arvoré Genealogia em um paredão na casa de uma das filhas de João Alfredo de Mello em Ibiapina (CE). 


O casal teve cinco filhos: 

TA3SAZ] José Galba do Monte Aragão; 
RE B Francisco Glauco Monte Aragão; 
TISIZ3 Glasdistone Monte Aragão; 
7.13.12.4 Maria Gláucia Monte Aragão; 
TASIZA Glauria Monte Aragão; 

7.13.12.6 Antonio Gilson Monte Aragão. 


7,13,12.] José Galba do Monte Aragão (Foto) nasceu em 12 de maio de 1937, casou-se 
duas vezes, o primeiro casamento ocoreu com Tereza Naira Chagas 
Aragão, filha Francisco Abaeté das Chagas e de Mariete (Maria 
de Nazaré?) Lins Aragão, irmã do humorista Renato Aragão. A 

Do segundo matrimônio, realizou-se com Sâmea Maria 
Ferreira, filha de Edice Gonçalves Martins e de Jorge Luiz 
Portela Ferreira. 

Do primeiro matrimônio de Galba, nasceu: 
7.13.12.1.1  Izanne Chagas Aragão casou-se com Jairo Kennedy 
Peres. 
Desse casamento, nasceram: 
7.13.12.1.1.1 Jairo Aragão Peres; 
7.13.12.1.1.2 Naira Aragão Peres. 

Do segundo matrimônio de José Galba, nasceram: 
7.13.12.1.2 José Galba do Monte Aragão Filho; 
7.13.12.1.3 Miriam Melo Aragão. 


TAS ZA Francisco Glauco Monte Aragão; 
TÃ3S.I123 Glasdistone Monte Aragão; 
7.13.12.4 Maria Gláucia Monte Aragão; 
713125 Glauria Monte Aragão; 

PRENPAS Antonio Gilson Monte Aragão. 


72 Galba Aragão reside atualmente (2009) em Ibiapina, e ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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713.13 José do Monte Aragão casou-se com (2), filha de Pedro Ferreira, sendo irmã do 
desembargador Pedro Ferreira Filho, de Ubajara (CE). 

Desse casamento, nasceram: 

EA ER] Branca Ferreira Aragão; 

BAIAS Gregório Ferreira Aragão. 


7.13.14 Álcida do Monte Aragão faleceu solteira. 


7.14 João Ximenes de Aragão”, capitão, filho do segundo casamento de Roberto Francisco 
Ximenes de Aragão com Ana Benvinda de Medeiros. João foi eleito vereador em Coreáu a 29 
de maio de 1892 e tomado posse em 10 de junho do mesmo ano, juntamente com Domingos 
Rodrigues de Araújo, Lauriano Ferreira da Ponte, João Vaz de Aguiar e Livino Lima de 
Medeiros, como assinala o ofício datado no Paço da Camara Municipal de Coreáu (Vila da 
Palma) em 10 de junho de 1892, ao Governandor do Estado do Ceará 7º. 

João casou-se duas vezes o primeiro matrimônio deu-se com dona Perciliana Soares 
Freitas, o casal foi morar em Boa Viagem (CE). 

O segundo casamento realizou-se com dona Constância Ximenes de Carvalho. O casal 
morava na Fazenda “Malhada Vermelha” em Coreaú. 

Foi publicado na página 02, seção 1, do Diário Oficial da União de 26/02/ 1893, onde o 
Ministério da Justiça e Negócios Interiores, por decreto de 17 de fevereiro de 1893, nomeia a 
capitão João Ximenes de Aragão para a 4º Companhia do 31º Batalhão de Infantaria da Guarda 
Nacional da comarca de Granja (CE). 

Coreáu pertencia antigamente ao Município de Granja (autrora, São José da Granja), pelo 
nome de “povoado da Várzea Grande”, depois mudou para “Vila da Palma”, e atualmente Coreáu. 

Do primeiro matrimônio, nasceram: 

7.14.1 Luiz Ximenes de Aragão; 
7.14.2 Antônio Ximenes de Aragão. 

Do segundo casamento, nasceram: 
7.14.3 Francisca Ximenes; 

7.14.4 Ludovico Ximenes Aragão; 
7.14.5 Damásio Ximenes de Aragão. 


7.14.1 Luiz Ximenes de Aragão, capitão ”, Luiz era chamado pelos seus netos de “pai Luca” 
nasceu em Boa Viagem (CE) em torno de 1865, onde ele tinha uma fazenda em J. acampari (antes 
chamada de Olinda, é o distrito mais antigo da cidade) de Boa Viagem. Casou-se com dona 
Itelvina Soares. Em 1920, Luiz era proprietário-de um comércio em Poço da Pedra (Boa 
Viagem) *. Luiz foi primeiramente terceiro suplente do juiz substituto seccional em 191 1, logo 
depois, em 1921 já era primeiro suplente de juiz estadual em Boa Viagem (CE). O capitão Luiz 
Ximenes casou-se novamente após o falecimento de dona Itelvina. 

Desse casamento, nasceram: 


7.14.1.1 - Luiz Ximenes de Aragão (filho); 
71412 Antonio Ximenes de Aragão; 
71413 Lino Ximenes de Aragão; 
7.14.1.4 Joaquim Ximenes Aragão. 


*» Seu nome encontra-se publicado nas páginas 12, 13 e 14, seção 1, do Diário Oficial da União de 09/12/1913. Veja 
também: Págs. 21, 22, da seção 1, do Diário Oficial da União de 19/10/1916. 
'S «História de Coreaú (1702-2002)”, por Leonardo Pildas, publicado em Sobral, ano 2003, editora Expressão 
Gráfica e Editora Ltda, pág. 291. 
7” “Almanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de J aneiro” “Estado do Ceará — Municípios”, de 1891 a 
1940, edição 67, ano de 1910, pág. 28. 

* “Recenseamento do Brazil. Realizado em 1 de Setembro de 1920, Relação dos proprietarios dos estabelecimentos 
ruraes recenseados no Estado do Ceará”, Ministério da Agricultura, Industria é Comércio, Diretoria Geral de 
Estatística, pág. 38. 
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7.14.1.1 Luiz Ximenes de Aragão (filho) casou-se com “Biluca”; 

7.14.1.2 Antonio Ximenes de Aragão casou-se com Maria Conceição Aguiar Aragão 
“Moroca”, professora em Olinda — Boa Viagem (CE), filha do coronel José Canuto de Aguiar e 
de Philomena Clotildes Macedo de Aguiar. Em 1920, Antonio tinha um comércio em 
“Campina” (Boa Viagem)”. 

Maria Conceição Aguiar Aragão nasceu em F ortaleza, e na sua infância estudou na 
Escola Normal Justiniano de Serpa, onde depois de formada, em 1909, foi designada pelo 
Governo do Estado para lecionar na sede do Distrito de Jacampari, localizado na Zona Rural do 
Município de Boa Viagem. 

Aos vinte três anos de idade, residindo nesse distrito, depois de algum tempo, conheceu e 
depois contraiu matrimônio com Antônio Ximenes de Aragão, comerciante da região. Algum 
tempo depois passou a residir na sede do Distrito de Poço da Pedra, onde continuou a lecionar. 


Por volta do fim de 1933, dona “Maroca Aragão”, como era carinhosamente conhecida, - 


fixou residência na sede do Município, onde passou a lecionar nas Escolas Reunidas de Boa 
Viagem, permanecendo nessa função até 1937. Em 1937 decidiu residir com a sua família na 
capital do Estado do Ceará, onde veio a falecer alguns anos depois. Em sua memória, na gestão 
do Prefeito José Vieira Filho, o Mazinho, através da lei nº 985, de 19 de dezembro de 2007, uma 
das ruas do Bairro Recreio recebeu a sua nomenclatura 


Maria C. Aguiar Aragão. Antonio Ximenes de Aragão, 


com filhos e netos. 
Desse matrimônio, nasceram: 
714.121 Francisco Onias Aguiar de Aragão era seminarista católico, muito amigo do pai 
do Autor. Sua descendência será mostrada adiante; E 
714.122 Antonio de Aguiar de Aragão; 
7.141.2.3 José Aguiar de Aragão; 
7.14.1.2.4 Elcías Aguiar de Aragão; 
714.1.2.5 João Pedro Aguiar de Aragão, religioso 
franciscano, já falecido; 


Francisco Onias Aguiar de Aragão. 


? Idem “Recenseamento do Brazil. Realizado em 1 de Setembro de 1920...” pág. 35. 
*º «AImanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro” “Estado do Ceará — Municípios”, de 1891 a 
1940, volume III, edição C00087, ano de 193 1, pág. 447. 
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7.14.1.3 Lino Ximenes de Aragão, foi presidente da junto de alistamento militar em Boa 
Viagem. 
7.14.1.4 Joaquim Ximenes de Aragão tinha uma Fazenda no distrito de Olinda em Boa 


Viagem”! onde era morador, nasceu em torno de 1900. Casou-se com Maria do Rosaria Aguiar 
de Aragão, filha de José Canuto de Aguiar e de Philomena Clotildes Macedo de Aguiar. 
Desse casamento nasceram 14 filhos: 

714.141 Luiz Ximenes de Aragão Sobrinho (Lulu) foi um dos sete vereadores de Boa 
Viagem na admistração do prefeito coronel José Candido de Carvalho, em 1924 e 1927 *2 
Casou-se com Raimunda Quintina Lobo; 

7.14.1.4.2 Raimundo Ximenes de Aragão casou-se com Isabel Quintina Sales, sobrinha 
de Raimunda Quintina Lobo; 

7.14.1.4.3 José Ximenes de Aragão casou-se com Expedita; 

7.14.1.4.4 Joaquim Ximenes de Aragão não se casou; 

7.14.1.4.5 Antonio Ximenes de Aragão não se casou; 

7.14.1.4.6 Luiza Aguiar de Aragão nasceu a seis de setembro de 1926. Casou-se com seu 
primo Francisco Onias Aguiar de Aragão, nascido a 29 de novembro de 1927, filho de 
Antonio Ximenes de Aragão e de Maria da Conceição Aguiar Aragão, ou seja, os pais dos 
dois eram irmãos e as mães também. & 

Desse casamento, nasceram: 

7.14.1.4.6.1 Maria de Fátima de Aguiar Maciel casou-se com Geraldo Maciel Filho. 

Desse matrimônio, nasceram: 

7.14.1.4.6.1.1 Geraldo Alysson Aguiar Maciel; 

7.14.1.4.6.1.2 Ingrid Aguiar Maciel; 

7.14.1.4.6.1.3 Islanya Aguiar Maciel. 


7141.4.6.22 Francisco das Chagas Aguiar de Aragão casou-se com Fátima Ferreira da 
Silva. 

Desse casamento, nasceu: 

7.14.1.4.6.2.1 Francisco Robson da Silva Aragão. 


7.14.1.4.6.3 Francisco Vanderlei Aguiar de Aragão, falecido sem filhos; 

7.14.1.4.6.4 Maria Luzia Aguiar de Aragão faleceu sem filhos; 

7.14.1.4.6.5 Maria do Rosário Aguiar de Aragão casou-se com Júlio César de Alencar 
Santos. 

Desse casamento, nasceu: a 

7.14.1.4.6.5.1 Diego Aragão Santos. 


7.14.1.4.6.6 Joaquim Onias Aguiar de Aragão faleceu solteiro sem filhos; 
7.14.1.4.6.7 Rita de Cássia Aguiar de Aragão, nascida a sete de abril de 1964. * 


7.14.1.4.7 Alice Aguiar Benevenuto casou-se com José Benevenuto; 

7.14.1.4.8 Rita Aguiar de Aragão casou-se com seu primo Elcías Aguiar de Aragão, filho 
de Antonio Ximenes de Aragão e de Maria Conceição; 

7.14.1.4.9 Raimunda Aguiar de Aragão casou-se com seu primo Antonio Aguiar de 
Aragão, filho de Antonio Ximenes de Aragão e de Maria Conceição; 


8! «AImanak Administrativo, Mecartil e Industrial do Rio de Janeiro”, volume III, edição 83 de 1927, pág. 415. 

82 «A Imanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro” “Estado do Ceará — Municípios”, de 1891 a 
1940, volume III, edição 83, pág. 415. 

8 Dona Luiza Aragão ajudou nas informações referentes à sua parentela. 

“4 Rita de Cássia ajudou nas informações referentes à sua parentela, mora atualmente (2013) em Fortaleza. 
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7.14.1.4.10 | Carmélia Aguiar de Aragão casou-se com seu primo José Aguiar de Aragão, 
filho de Antonio Ximenes de Aragão e de Maria Conceição; 

714.1.4.11 Maria Ximenes de Aragão solteira; 

714.1.4.12 Gerarda Aguiar de Aragão, conhecida como “Casula”, solteira; 

7.14.1.4.13 João Aguiar de Aragão casou-se com Alda Soares Aragão. 


7.14.2 Antônio Ximenes de Aragão, capitão *, comerciante, nasceu em Boa Viagem (CE) em 
31 de julho de 1863 e faleceu na sua cidade natal em 19 de abril de 1956. Antônio era 
proprietário de uma fábrica de beneficiar algodão em Boa Viagem. 

O Ministério da Justiça e Negócios Interiores, por decreto de sete de março de 1907, 
nomeia a Antonio Ximenes de Aragão para a função de segundo suplente de Juiz Federal do 
Município de Boa Viagem (CE), sendo publicado no Diário Oficial da União, ano XLVI - 19 da 
republica - número 58, domingo, 10 de março de 1907, págs. 1 e 2, Seção 1. 

Antonio Ximenes foi também terceiro suplente do juiz substituto seccional de Boa- 
Viagem *º, 

Casou-se com dona Ana Benvinda Ximenes de Aragão. Antônio foi homenagiado em 
Boa Viagem com um nome de uma Rua, no Bairro Ponte Nova, pela Lei nº 139, de 12 de março 
de 1970. 

Na época do seu nascimento de Antonio Ximenes de Aragão a cidade de Boa Viagem 
não passava de um pequeno Distrito do Município de Quixeramobim, pouco tempo depois, no 
dia 21 de novembro de 1864, quando tinha um ano e quatro meses, Boa Viagem recebeu a sua 
tão sonhada autonomia política. 

Em 1924, envolvido com as transformações políticas de sua época, deu total apoio a 
candidatura de seu filho, Luís Ximenes Aragão, a uma das vagas no Poder Legislativo municipal, 
anos depois, em 1926, esse mesmo filho conseguiu ser eleito prefeito do Município. 

No pleito eleitoral do dia 3 de outubro de 1950, quando já tinha 87 anos de idade, recebeu . 
com alegria a notícia da eleição do seu outro filho como chefe do Poder Executivo municipal, 
Aluísio Ximenes Aragão, que havia sido apoiado pelo seu ex-genro, Manoel Araújo Marinho, 
um dos lideres da oligarquia Araújo. 

Conforme as informações fornecidas por Aluísio Ximenes de Aragão que estão contidas 
no livro C-7, existente no Cartório Geraldina, 1º ofício, tombo nº 2.263, página 76v, faleceu-na 
cidade de Boa Viagem, aos 93 anos de idade, no dia 19 de abril de 1956. 

Em sua memória, na gestão do Prefeito José Vieira Filho, o Mazinho, através da lei nº 
139, de 12 de março de 1970, uma das ruas do Bairro Ponte Nova recebeu a sua nomenclatura. 
Desse casamento, nasceram: 

714.21 Júlia Ximenes de Aragão; 
714.22 Aluísio Ximenes de Aragão; 
714.2.3 Luís Ximenes de Aragão; 


71421 Júlia Ximenes de Aragão nasceu em 1890 e faleceu em 1914, casou-se com 
Manoel Araújo Marinho que nasceu na sede da Fazenda Retiro, localidade da zona rural que na 
época era próximo ao Centro da Vila de Boa Viagem, no dia 23 de novembro de 1887, era filho 
de Manoel Duarte de Araújo e de Maria Amélia de Araújo. Em nossos dias parte da área que 
compreendia à antiga Fazenda Retiro está dentro do perímetro urbano da cidade e se constituiu 
no atual Bairro Recreio. 

Manoel era descendente de uma das famílias mais abastadas de Boa Viagem, durante 
anos conseguiu exercer uma forte influência no destino político deste Município. 


8 «A Imanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro” “Estado do Ceará — Municípios”, de 1891 a 
1940, Edição B00068, ano de 1911, pág. 2682. 
6 «AImanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro” “Estado do Ceará — Municípios”, de 1891 a 
1940, Edição B00068, ano de 1911, pág. 2682. 
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Em 13 de julho de 1909, Júlia Ximenes casou-se com Manoel, segundo o livro B-2 
existente no Cartório Geraldina, 1º ofício, folha 9v, tombo nº 17. O ato foi conduzido por José 
Rabelo e Silva, juiz de casamentos, e teve como testemunhas José Cândido de Carvalho e 
Manoel Ribeiro Filho. 

Desse matrimônio, nasceram três filhos: 
714.211 Solom Ximenes de Araújo; 
7.14.2.12 Manuel Ximenes de Araújo; 
7.142.1.3 Olga Ximenes de Araújo. 


714211 Solom Ximenes de Araújo era médico e professor, nasceu em Fortaleza a 24 de 
março de 1911, e faleceu em Fortaleza a 24 de dezembro de 

q" 1980, casou-se com Nair Lima de Aragão. Foi homenageado 

fm <) com o nome de uma Rua, com fundamentação legal: Lei nº 

mg * oo 459, de 21 de março de 1988, localizada na Rua que divide os 

= ? Bairros Várzea do Canto e Padre Paulo do Tibiquari e da 


a ; Boaviaginha. 


* Solom Ximenes de Araújo. 


714212 Manuel Ximenes de Araújo foi vereador em Boa Viagem na administração do 

- prefeito Delfino de Alencar Araújo de 1955 — 1959. Casou-se com dona Francisca Terceiro de 
Araújo, irmã de Dom José Terceiro de Souza, nascido em 7 de julho de 1908 e falecido em 14 
de julho de 1983, foi o terceiro bispo da Diocese de Caetité na Bahia de (1948-1955) e quarto 
bispo da Diocese de Penedo em Alagoas de 19/03/1958 a 1976. Dona Francisca Terceiro era 
filha de Alfredo de Sousa Terceiro e de Maria Clotildes de Sousa Camelo, mais conhecida 
como Cotinha. 


71422 Aluísio Ximenes de Aragão nasceu no Município de Boa Viagem no dia 4 de 
março de 1896, era um dos filhos do casal Antônio Ximenes de Aragão e de Ana Benvinda 
Ximenes, prósperos agropecuaristas da região. k 

Os seus avós paternos, residentes em Boa Viagem, que também eram ligados ao campo, 
eram João Ximenes de Aragão e Perciliana Soares de Freitas, já pelo lado materno eles se 
chamavam Francisco Manoel de Almeida e Isabel Carneiro Monteiro, residentes em Riacho do 
Sangue, atual Solonópole. 

Sobre os primeiros anos de sua infância e adolescência poucas informações chegaram a 
nossa época, mas temos plena certeza das inúmeras dificuldades enfrentadas pelos seus pais que, 
por conta de seu meio de subsistência, enfrentaram as terríveis secas que aconteceram, 
especialmente nos primeiros anos do século XX, buscando conservar a pequena semente de gado 
que teimava em resistir. 

Em 26 de julho de 1920, desempenhando a função de Coletor Estadual, em sua 
residência, em uma solenidade dirigida pelo Dr. Manoel Antônio de Macedo, juiz de casamento, 
Aluísio Ximenes oficializou o seu matrimônio com Maria Alice Albuquerque Gomes, nascida 
em 10 de julho de 1898, filha de Trajano Cavalcante de Albuquerque e de Luziânia Ribeiro 

' Gomes. 

No âmbito político, nessa época, o chefe do executivo municipal não se chamava de 

Prefeito e sim de Intendente, era a figura investida dos poderes policiais e tributários que foi 
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criado na época do Império e permaneceu até 1930, quando surgiu a formato administrativo 
como hoje conhecemos. 

Até então a intendência era o órgão público administrativo que gerenciava o Município e 
a sua chefia estava à disposição de escolha do Presidente do Estado, que na época se chamava de 
Província. 

Nos conflitos políticos e sociais que agitavam o Brasil, Aluísio Ximenes de Aragão 
iniciou o seu engajamento político aderindo plenamente ao desejo de seu irmão mais velho, Luiz 
Ximenes de Aragão, na época vereador, em pleitear o cargo de chefia do executivo municipal. 

Nessa época, como hoje, o controle do poder executivo municipal possibilitava as vitórias 
eleitorais nas outras esferas do poder. O partido que contasse com o apoio do Presidente da 
Província dificilmente perderia uma eleição. A agremiação partidária governista dispunha da 
polícia, do pessoal administrativo, das mesas eleitorais e das câmaras apuradoras. 

Infelizmente, do primeiro pleito direto para a escolha do intendente de Boa Viagem não 
dispomos de nenhuma informação. Não sabemos a quantidade de eleitores e nem se havia uma | 
corrente de oposição ao nome de Luiz Ximenes Aragão. 

Com a saída de seu irmão as rédeas do poder executivo municipal passaram as mãos de 
Manuel Araújo Marinho, seu cunhado, que graças às agitações políticas no âmbito Federal 
governou Boa Viagem por pouco tempo, pois, em 28 de outubro de 1930, o Interventor do 
Estado, Dr. Manuel Fernandes Távora, nomeou Teodoro Amaro de Oliveira como Interventor de 
nosso Município. 

Nessa ocasião, por indicação do Governador Francisco de Menezes Pimentel, Interventor 
do Estado, José Rangel de Araújo, pai de Francisco Rangel de Araújo, o agronomando Rangel, 
assumiu a prefeitura de nosso Município. 

Aluísio, embora satisfeito com essa importante vitória, juntamente com os habitantes de 
Boa Viagem, ainda se vestia de luto com a prematura morte de seu querido irmão e ex-intendente 
deste Município, Luiz Ximenes de Aragão, acontecida em 2 de maio de 1939. 

Em 26 de novembro de 1941, na administração do Prefeito José Rangel de Araújo, por 
ser funcionário público estadual, Aluísio foi indicado pelo juiz do Município a servir como perito 
em um imbróglio existente entre a prefeitura e o cidadão José Inácio de Carvalho. 

Em 17 de maio de 1944, alguns anos após o falecimento do seu irmão, outra perda 
irreparável assolou a sua vida, sua genitora, aos 81 anos de idade, pereceu deixando o seu velho 
pai desconsolado. 

Aluísio, sem desanimar, deu continuidade ao legado de seu irmão e, em 21 de dezembro 
de 1945, assumiu as rédeas do poder executivo municipal no lugar de Enedina de Carvalho como 
Interventor indicado pelo Dr. Benedito Augusto Carvalho do Santos, Interventor Federal do 
Estado. 

Na ocasião, em sua primeira passagem pela chefia do executivo municipal, enfrentou 
uma forte perseguição política de José Inácio de Carvalho, principal articulador da oposição, que | 
o acusou de irregularidades à frente da prefeitura. 

Após as denuncias, em 28 de novembro de 1946, Aluísio Ximenes de Aragão foi 
destituído do cargo e, em seu lugar, no intuito de apaziguar os mais exaltados, assumiu a 
interventoria do Município o Tenente José Silvino da Silva, ligado diretamente ao grupo 
denunciante. 

- Tudo parecia estar acontecendo perfeitamente de acordo com o que foi rigorosamente 
planejado, Aluísio estava fora da prefeitura e a família Araújo sem o prestígio do poder 
municipal. Era, sem dúvida, uma excelente oportunidade para uma nova liderança que emergia 
aparecer com toda força. 

Essa mudança repentina da chefia do executivo municipal poderia também ocasionar em 
uma alteração no pleito ao governo estadual que se avizinhava. O fato de sua demissão SErou um 
forte descontentamento entre as fileiras do grupo de Aluísio Ximenes. 

Depois desses acontecimentos, em 28 de dezembro de 1946, por volta das 20 horas e 30 
minutos, coincidentemente um mês após a destituição de Aluísio Ximenes de Aragão do cargo 
de Intendente, ocorre o lamentável assassinato do Coronel José Inácio de Carvalho. 
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Curiosamente, nesta noite, duas rodas de amigos debatiam sobre o destino da política 
estadual quando o tom da conversa subitamente foi interrompido pelo eco de um tiro. 

O primeiro grupo, partidários do General Onofre, estavam sentados vizinho a Igreja 
Matriz de Nossa Senhora da Boa Viagem, na calçada do Coronel José Inácio de Carvalho, o 
segundo grupo, a 100 metros deste, partidários do Senador Olavo Oliveira, estava na calçada da 
casa de Antônio Tupinambá de Araújo e entre estes o ex-intendente Aluísio Ximenes de Aragão. 

Não demorou muito para que a suspeita da encomenda desse crime caíssem sobre as 
costas de Aluísio Ximenes de Aragão e Delfino de Alencar Araújo. 

Com as constantes e brutais investidas do oficial militar e temendo por sua vida Aluísio 
Ximenes e Delfino de Alencar Araújo resolveram pelas retaliações por parte. 

“Delfino Alencar Araújo e Aluísio Ximenes de Aragão, por segurança pessoal, 
abandonaram Boa Viagem e passaram a morar em ras: 

[um] sítio de propriedade do Chagas Araújo na cidade 
de Mulungu, na aprazível serra de Baturité”. (MOTA, 
1995: p. 65) 

Aluísio Ximenes de Aragão foi prefeito em Boa 
Viagem (CE) por duas vezes, a primeira de 22 de 
dezembro de 1945 a 28 de maio de 1946. Novamente E: 
sendo prefeito na administração de 26 de março de 
1951 a 24 de março de 1955, eleito pelo Partido Social 
Progressista (PSP) o qual era presidente, nas eleições y 

de 03 de outubro de me 
1950, com 2031 votos Se 
e derrotou o seu 
ferrenho adversário, 
José Vieira de Lima, 
candidato da UDN, 
União Democrática 
Nacional. 

Sendo vereador 
na administração do 


Pira 
di 

prefeito Delfino de 
Á 


“3 


Alencar Araújo de 1955 — 1959. 
Aluísio foi coletor estadual *”. 


o Ca 


4. Aluísio Ximenes de Aragão. 


7.142.3 Luís Ximenes de Aragão, primeiro suplente de Juiz Federal em Boa Viagem 
(CE) É, e Sub-Delegado *, Fazendeiro, nasceu no Município de Boa Viagem no dia 11 de março 
de 1884, era filho de Antônio Ximenes de Aragão e de Ana Benvinda Ximenes de Aragão. 

Foi vereador na legislatura de 1924 a 1927 e prefeito eleito do município de Boa Viagem 
no ano de 1926 a 1º de outubro de 1930 ?º. 


87 «A Imanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro” “Estado do Ceará — Municípios”, de 1891 a 
1940, volume III, edição C00087, ano de 1931, pág. 447. 

“* «Almanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro” “Estado do Ceará — Municípios”, de 1891 a 
1940, volume III, edição C00087, ano de 1931, pág. 447. 

*º «A Imanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro” “Estado do Ceará — Municípios”, de 1891 a 
1940, pág. 2908. 

” «Almanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro” “Estado do Ceará — Municípios”, de 1891 a 
1940, edição D00085, ano de 1929, pág. 383. 
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Em Boa Viagem no ano de 1926 aconteceu a primeira eleição direta para prefeito, sendo 
eleito Luiz Ximenes de Aragão que determinou o 
destino do município até 1930. 

No segundo pleito, foi eleito Manoel Araújo 
Marinho, que administrou o Município por poucos 
meses, pois em 28 de outubro de 1930, por conta das 
agitações políticas, fez o Dr. Manuel do Nascimento 
Fernandes Távora, governador provisório do Estado, 
nomer a Teodoro Amaro de Oliveira como interventor 
do Município até 20 de maio de 1931, quando este foi 
extinto. Perdendo a sua autonomia política, Boa 
Viagem voltou à condição de distrito de 
Quixeramobim. 


Luís Ximenes de Aragão. 


Luís Ximenes casou-se com Corina Nogueira 
de Aragão, e ele faleceu em Fortaleza no dia 2 de 
maio de 1939. Em sua memória, na gestão do prefeito 
José Vieira Filho, através da lei nº 459, de 21 de 
março de 1988, uma das ruas do Bairro Ponte Nova 
recebeu a sua nomenclatura. 


O segundo casamento de João Ximenes de Aragão realizou-se com dona Constância 
Ximenes de Carvalho. O casal morava na Fazenda “Malhada Vermelha” em Coreaú. 
Desse casamento, nasceram: 
7.14.3 Francisca Ximenes nasceu em 11 de junho de 1885, e foi batizada em Coreaú a 21 de 
junho do mesmo ano. 
7.14.4 Ludovico Ximenes Aragão casou-se com Virginha Ximenes Aragão filha de Roberto 
Ximenes de Aragão e de Tereza Ferreira da Ponte de Aragão. Sua descendência já foi 
mostrada. 
7.14.5 Damásio Ximenes de Aragão casou-se com Teresa Cristina de Aragão filha de 
Pompílio Ximenes de Aragão e de Ana Ferreira da Ponte Aragão. Sua descendência já foi 
mostrada. 


7.15 Camilo Ximenes de Aragão casou-se com Maria ra de Aragão. 

Desse matrimônio, nasceu: 
7.15.1 José Camilo Ximenes de Aragão casou-se com Antonia Ximenes de Aragão, filha de 
Rosalino Ximenes de Aragão e de Tereza Maria Ximenes de Aragão. (sua descendência já foi 
mostrada). 


? Livro de batismo de Coreaú, número 2, pág. 45, arquivado na Cúria Diocesana de Sobral. 
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ADescendência de Adrião Ximenes de Aragão 
Ta AM E ass 


8 <idrião Ximenes de Aragão nasceu a quatro de março de 1807. Casou-se com 
Joaquina Quintina da Conceição Carvalho, filha de Joaquim José Carvalho e de Maria 
Francisca do Nascimento. Casamento realizado na igreja matriz de Sobral em 12 de janeiro de 
1832. 

Joaquim José de Carvalho, sogro de Adrião Ximenes de Aragão, era filho de 
Bernardo Dias Pereira e de Maria Amaral. Joaquim era neto paterno do português Manuel 
Dias Pereira e de Apolônia Dias Pereira e neto materno de Fernandes Dias Ataíde e de 
Clemência Gonçalves. 

Adrião Ximenes esteve em muitos casamentos na qualidade de testemunha, entre eles 
podemos citar: Livro de casamento de 1777 a 1841, folha 127 em cinco de fevereiro de 1840, 
Groaiíras; e livro casamento de 1826 a 1834, número 8, em 21 de outubro de 1833, Sobral. 

Do casamento de Adrião Ximenes de Aragão com Joaquina Quintina da Conceição 
Carvalho, nasceram: 

8.1 Anacleto Francisco Ximenes de Aragão; 
8.2 José Gaudêncio Ximenes de Aragão; 

8.3 Francisco Ximenes de Aragão; 

8.4 Manuel Bernardo Ximenes de Aragão; 
8.5 Ana Maria da Conceição Ximenes; 

8.6 Antônia Maria da Páscoa; 

8.7 | Constança Gorgulina Ximenes Aragão Aguiar; 
8.8 Joaquim Ximenes Carvalho; 

8.9 Maria Ana Ximenes de Aragão; 

8.10 Antônio Ximenes de Aragão; 

8.11 Raimundo Ximenes de Aragão. 


8.1 Anacleto Francisco Ximenes de Aragão (neto) casou-se com Clara da Silva Medeiros 
(neta), filha de Roberto Ximenes de Aragão e de dona Ana Benvinda de Medeiros. 
Casamento realizado a 23 de novembro de 1867. 
Desse matrimônio, nasceram: 

8.1.1 João Anacleto Ximenes de Aragão; 
8.1.2 Francisco Ximenes de Aragão. 


8.1.1 João Anacleto Ximenes de Aragão casou-se com Abília Carvalho de Aguiar, filha de 
Cerelinda Carvalho Aguiar e de Tibúrcio Carvalho Aguiar. João Anacleto era Sub-delegado 
de Polícia em Coreaú, e tinha como delegado o seu parente João Francisco Ximenes ?. 

Desse casamento, nasceram: 


8.1,1;1 Raimundo Anacleto Ximenes de Aragão (adiante); 

4 a Re Adalgisa Ximenes de Aragão casou-se com ... Portela; 

8.1.1.3 Maria Ximenes de Aragão casou-se com Otávio, o casal morava no Maranhão; 
8.1.1.4 Lino Ximenes de Aragão morava em Coreaú. 

8.1.1.1 Raimundo Anacleto Ximenes de Aragão nasceu em Coreaú no ano de 1912, e 


ficou órfão de pais ainda jovem. Raimundo mora atualmente (2007) na Rua Tubiba — Sumaré - 


*2 «A Imanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro - 1891 a 1940”, Estado do Ceará e 
Municípios, edição A00074, ano de 1918, pág. 2463. 
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Sobral. Casou-se com Joana Freire, filha de Francisco Xiquesa Caetano e de dona Maria 
Perolina Freire (primos). 
Desse matrimônio, nasceram: 


8.1.1.1.1 Zacarias Freire Ximenes (adiante); 

Bolo A? João Freire Ximenes; 

8.1.1.1.3 Francisco das Chagas Freire Ximenes; 

8.1.1.1.4 Francisco de Assis Freire Ximenes; 

8.1.1.1.5 Raimundo Nonato Freire Ximenes; 

8.1.1.1.6 Luiz Freire Ximenes, mora no Rio de Janeiro; 

8.1.1.1.7 Moacir Freire Ximenes; 

8.1.1.1.8 Fátima Freire Ximenes. 

SAIA Zacarias Freire Ximenes mora atualmente (2007) em Caucáia (CE). Casou-se 


com Maria de Souza Moura, após casar passou assinar Maria Moura Ximenes. 

Desse matrimônio, nasceu: 

8.1.1.1.1.1 Elionai Moura Ximenes, mora atualmente (2008) em Passaré, Fortaleza. ” 
8.1.2 Francisco Ximenes de Aragão nasceu em Coreaú a 21 de março de 1870, batizado em 
10 de maio do mesmo ano em Coreaú, foram seus padrinhos; Gregório Ximenes de Aragão e 
Ana Benicia de Medeiros. * 


8.2 José Gaudêncio Ximenes de Aragão casou-se com Ana Ferreira do Monte, filha de 
*Manuel José do Monte Coelho, esse sendo filho de José Gomes Coelho e de Vicência 
Ferreira do Monte, e de *Maria Bernardina da Soledade, essa sendo filha do capitão José 
Rodrigues Lima e de Ana Tereza de Jesus. Os pais de Ana Ferreira do Monte casaram-se na 
Fazenda Carnaúbas em 29 de maio de 1825. José Gaudêncio e Ana Ferreira contraíram núpcias a - 
20 de novembro de 1868. 

8.3 Francisco Ximenes de Aragão casou-se com Rita Maria de Jesus da Conceição, filha 
de Joaquim Ferreira da Ponte e de dona Maria Ferreira da Penha. Casamento realizado em 
Sobral a 29 de agosto de 1860. O casal residia em Coreaú. 

Desse matrimônio, nasceram: 

8.3.1 Joaquina Ximenes de Aragão; 

8.3.2 Tereza Ximenes de Aragão. 


8.3.1 Joaquina Ximenes de Aragão nasceu em Coreaú a 30 de novembro de 1869 e batizada 
na sua cidade natal a 27 de fevereiro de 1870, foram seus padrinhos; Anacleto Francisco de 
Aragão (neto) e Clara da Silva de Medeiros (neta) por sua procuradora Francisca Carolina da. 
Páscoa. * 


8.3.2 Tereza Ximenes de Aragão nasceu em Coreaú a 18 de julho de 1868 e batizada na 
mesma cidade a 15 de agosto do mesmo ano *. Casou-se com Antônio Freire da Silva. ” 


> Elionai ajudou nas informações referentes à sua parentela. 

* Livro de batismo de Coreaú número 01, de 1868 a 1871, pág. 88v, arquivado na Cúria Diocesana de Sobral. 

* Livro de batismo de Coreaú número 01, de 1868 a 1871, pág. 81, arquivado na Cúria Diocesana de Sobral. 

* Livro de batismo de Coreaú número 01, de 1868 a 1871, pág. 01, arquivado na Cúria Diocesana de Sobral. 

” Informações prestadas por Mauro Paiva Mororó, filho de Antônio Mororó Sobrinho e Maria Paiva Mororó. Mauro 
é tenente-coronel da Aeronáltica e Agropecuarista, nasceu em 11.09.1935 (registrado como nascido em 11.07.1934), 
na Fazenda Cabeceiras, as margens do Riacho Carnaúba, no pé da Serra das Cobras, no município de Santa 
Quitéria-CE, e foi amigo intímo do monsenhor Ximenes. 
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Dona Tereza Ximenes de Aragão. 


Desse matrimônio, nasceram: | 


E 8 | 
8.3.2.2 
+ RE RE 
Freire; 
8.3.2.4 
Freire; 
8.3.2.5 
8.3.2.6 
8.3.2.7 


Aragão Freire. 


8.3.2.1 


ferroviário, maquinista (de trem) em Camocim 
(CE), casou-se com sua parenta Maria Ximenes 
de Aragão, depois de casada passou assinar + Lead EC 


Desse matrimônio, nasceram: 


8.3.2.1.1 
8.3.2.1.2 
8.3.2.1.3 
8.3.2.1.4 
Das 1,5 
8.3.2.1.6 
8.3.2.1.7 
8.3.2.1.8 
8.3.2.1.9 
criança. 
8.3.2.1.10 


8.3.2.1,1 


sua mãe na Igreja Matriz de Santa Quitéria diz que seu nome era Luís Ximenes Aragão, nascido 


Raimundo Freire da Silva; 
José Ximenes de Aragão Freire; 
Senhorzinho Ximenes Aragão 


Francisco Ximenes Aragão 


Lindarifica; 
Benedita; 
Maria (Maroca) Ximenes de 


Raimundo Freire da Silva, 


Maria Ximenes Freire, 

nascida em Camocim a 17 de 

junho de 1888 e falecida em 

Santa Quitéria a 18 de maio de 1981, sepultada na Igreja Matriz de Santa 
Quitéria, filha Manuel Ximenes de Aragão e de Maria Ximenes de 
Aragão. Manuel Ximenes de Aragão era filho de Hermelinda Jardilina 
Ximenes de Aragão e de Joaquim Ximenes Carvalho. 


Dona Maria Ximenes Freire. 


Monsenhor Luís Ximenes de Aragão Freire (adiante); 

Luisa Ximenes de Aragão Freire Lima nasceu em 28 de julho de 1914. 
Lydia Ximenes de Aragão Freire nasceu em 09 de janeiro de 1916. | 
Manoel Ximenes de Aragão Freire nasceu em 24 de dezembro de 1916. | 
Maria Ximenes de Aragão Freire nasceu em 01 de fevereiro de 1918. 

Francisca Ximenes de Aragão Freire nasceu em 21 de janeiro de 1919. 
Raimunda Ximenes de Aragão Freire nasceu em 21 de março de 1920. 

Maria Ximenes de Aragão Freire nasceu em 08 de outubro de 1922. 

Luis Ximenes de Aragão Freire nasceu em 13 de outubro de 1921, faleceu ainda 


Edmundo Ximenes de Aragão Freire nasceu em 14 de maio de 1931. 


Monsenhor Luís Ximenes de Aragão Freire, no seu jazido que fica ao lado de 


na cidade de Camocim, em 05 de novembro de 1924 na Rua do Egito (atual 24 de Maio) 
próximo ao pátio da Estação. Com 15 anos de idade matriculou-se no seminário Diocesano São 
José de Sobral, no dia 08 de fevereiro de 1940, recebendo a batina, com mais outros candidatos, 
na capela do seminário diocesano de Sobral, à noite, em solenidade presidida pelo revmº. Sr. Pe. 
José Osmar Carneiro - Reitor do Seminário Diocesano de Sobral. 
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Monsenhor Luís Ximenes Freire, estudou no Seminário 
Arquidiocesano o chamado seminário da Prainha em Fortaleza, 
concluindo todo o curso com brilhantismo, onde recebeu o Presbiterado 


Re. 
. Le”, 
"4 A 


das mãos de Dom José Tupinambá da Frota, na Igreja Catedral de Sobral, city 
em30 de novembro de 1952, juntamente como Pe. João Batista Ribeiro, E? 
Pe. José Prado Ponte, Pe. Raimundo Cleano Moreira. | 

Celebrou a 1º Missa dia 03 de dezembro de 1952, na Igreja Matriz a 
Nosso Senhor do Bonfim, em Crateús, onde residiam seus pais. Foi um 8 


acontecimento memorável, de beleza expositiva, revestida de muita 
alegria, carinho e entusiasmo, na verdadeira significação destas palavras. 

Faleceu em Santa Quitéria a 4 de outubro de 1994, minutos 
depois de Ter celebrado o Santo Sacrifício da Missa para os seus 
paroquianos, na Igreja Matriz, dexou o dizer: “Eu, hoje, sou igualmente 
maquinista, mas do trem que vai de Santa Quitéria “eterna Jerusalém.” 

Seus restos mortais descansam o sono eterno ao lado direito do 
altar do Santíssimo Sacramento na Igreja Matriz da Paróquia de Santa 
Quitéria. Ê 
Após a ordenação foi nomeado pelo ilustre Bispo de Sobral revdmº. Dom José 
Tupinambá da Frota, para desenvolver o seu sacerdócio, como vigário da Paróquia de Santa 
Quitéria. 


bo 


2 Ra as 
feio td A a aa nd ld ad 


Dto rise ef 


8.3.2.1.2 Luisa Ximenes de Aragão Freire Lima nasceu em 28 de julho de 1914. Casou- 
se com João de Lima. 

Desse casamento, nasceu: 

8.3.2.1.2.1 | Francisco Edson Freire Lima. 


Re Lydia Ximenes de Aragão Freire nasceu em 09 de janeiro de 1916. 


8.3.2.1.4 Manoel Ximenes de Aragão Freire nasceu em 24 de dezembro de 1916. 
832.15 Maria Ximenes de Aragão Freire nasceu em 01 de fevereiro de 1918. 

8.3.2.1.6 Francisca Ximenes de Aragão Freire nasceu em 21 de janeiro de 1919. 

Dino, LÃ Raimunda Ximenes de Aragão Freire nasceu em 21 de março de 1920. 

8.3.2.1.8 Maria Ximenes de Aragão Freire nasceu em 08 de outubro de 1922. 

8.3.2.1.9 Luis Ximenes de Aragão Freire nasceu em 13 de outubro de 1921, faleceu ainda 
criança. 


8.3.2.1.10 Edmundo Ximenes de Aragão Freire nasceu em 14 de maio de 1931. 


8.3.2.2 José Ximenes de Aragão Freire nasceu em 1901 e casou se aos 23 anos de idade 
e morreu em 04 de junho de 1947 em Crateús - Ce. Ele pé da 
casou com Ester Marques Freire em 28 de fevereiro 
de 1922 em Igreja Matriz de Senhor do Bonfim / 
Craútes-Ce. Ester nasceu em 17 de abril de 1899 e 
faleceu em 22 de fevereiro de 1957, era filha de 
Francisco Marques de Sousa Lima e de Francisca 
da Gloria Pacheco Marques. 


José Ximenes e dona Ester. 


Desse matrimônio, nasceram: 


8 Informações prestadas pelo amigo do padre Ximenes, o genealogista Mauro Paiva Mororó, filho de Antônio 
Mororó Sobrinho e Maria Paiva Mororó. Mauro é tenente-coronel da Aeronáltica e agropecuarista, nasceu em 
11.09.1935 (registrado como nascido em 11.07.1934), na Fazenda Cabeceiras, as margens do Riacho Carnaúba, no 
pé da Serra das Cobras, no município de Santa Quitéria-CE. 
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E | 


José Freire Filho nasceu em 07 de fevereiro de 1924 e morreu em 17 de março 


de 1978. Casou com Maria Sônia Linhares Freire em 03 de março de 1956. Maria Sônia é 
filha de Luiz de Maria Arruda Linhares e de Alda Vasconcelos Cardoso, Maria Sônia nasceu 
em 2 de outubro de 1935. 


José Freire Filho. 


Desse casamento, nasceram: 


- pe po | 
8.3 22,12 
8.3.2.2.1.3 
8.3.2.2.1.4 
SIAIS 


8.3.2.2.2 
De DO e E 


Lilian Maria Linhares Freire Moraes nasceu em 29 de maio de 1957. 
Paulo Roberto Linhares Freire morreu em 13 de fevereiro de 1976. 
Silvia Helena Linhares Freire. 

José Freire Neto. 

Ester Linhares Freire nasceu em 10 de maio de 1960. 


Maria Ester Freire Bandeira nasceu em 26 de maio de 1925. 
Antonio Marques Freire nasceu em 06 de outubro de 1927 e morreu em 05 de 


outubro de 2006 em Crateús. 


8.3.2.2.4 
8.3.2.2.5 
- 83.2.2.6 


Zenailda Freire Alves nasceu em 25 de abril de 1929. 
Luiz Marques Freire nasceu em 21 de maio de 1932. 
Maria Helena Freire Melo nasceu em 05 de abril de 1935 em Crateús. Casou-se 


com José Paiva Melo em 01 de março de 1955 em Crateús. José é filho de José de Sousa Melo 
e de Gonçala Otilia Paiva Melo, e nasceu em 15 de fevereiro de 1920 em São Miguel / PI e 
morreu em 23 de setembro de 1995 em Crateús. 

Desse matrimônio, nasceram: 


8.3.2.2.6.1 
8.3.2.2.6.2 
8.3.2.2.6.3 
Crateús. 

8.3.2.2.6.4 
E RE é 
8.3.2.2.6.6 
8.3.2.2.6.7 
8.3.2.2.6.8 
8.3.2.2.6.9 


$3:22] 


Joseleno Freire Melo nasceu em 16 de dezembro de 1955 em Nova Russas. 
Marcos Vinithius Freire Melo nasceu em 04 de janeiro de 1958 em Crateús. 
Sandra Regia Freire Melo Oliveira nasceu em 23 de fevereiro de 1960 em 


Wellingthon Freire Melo nasceu em 02 de março de 1963 em Crateús. 
Rogério Freire Melo nasceu em 15 de fevereiro de 1964 em Crateús. 

Sílvio Ernane Freire Melo nasceu em 14 de março de 1965 em Crateús. 
Clayton Freire Melo nasceu em 31 de julho de 1966 em Crateús. 

Carlos Aldrim Freire Melo nasceu em 14 de setembro de 1971 em Crateús. 
Giovanna Freire Melo Cardoso nasceu em 26 de abril de 1975 em Crateús. 


Celsa Freire Ximenes nasceu em 18 de abril de 1936 e morreu em 11 de agosto 


de 2002. Casou com Clodoaldo Melo Ximenes, filho de José Ximenes de Aragão e de Joana 
Melo Ximenes. Clodoaldo nasceu em 09 de fevereiro de 1932 e morreu em 23 de maio de 2002. 
Desse matrimônio, nasceram: 


SIDA 
SSZ2T 


Romildo Freire Ximenes nasceu em 14 de agosto de 1964. 
Ronaldo Freire Ximenes nasceu em 20 de abril de 1967, casou com Maria 


Edneuda Soares Barbosa, nascida em 15 de janeiro de 1966. 


* dba Tod 


Cristiane Freire Ximenes nasceu em 07 de julho de 1971, casou com Eduardo 


Nobrega Teixeira, nascido em 08 de agosto de 1969. 
Desse matrimônio, nasceram: 
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8.3.2.2.7.3.1 Lara Freire Teixeira nasceu em 30 de março de 1998 em Tampa, Florida - USA. 
8.3.2.2.7.3.2 Arthur Freire Teixeira nasceu em 15 de abril de 2002. 


8.3.2.2.8 Heleno Marques Freire nasceu em 27 de agosto de 1937 e morreu em 28 de abril 
de 1996. 
E PR] Mardonio Marques Freire nasceu em 30 de maio de 1940 e morreu em 16 de 


maio de 1997 em Fortaleza. Casou com Maria do Socorro Bezerra Lima Freire, filha de 
Raimundo Bezerra de Melo e de Maria Correia Lima, e nasceu em 1942. 

Desse matrimônio, nasceram: 

8.3:2,8,0,] Emanuel Di Estefano Bezerra Freire nasceu em 1964 em Crateús. 

8.3.2.2.9.2 Maria da Consolação Bezerra Freire nasceu em 1967 em Crateús. 

8.3.2.2.9.3 Maria de Lourdes Bezerra Freire nasceu em 1970. 


8.3.2.2.10 Francisco Marques Freire morreu em data desconhecida. 
8.3.2.2.11 Raimundo Marques Freire nasceu em 27 de novembro de 1941 e morreu em 26 
de fevereiro de 1985. 


8.3.2.2 Senhorzinho Ximenes Aragão Freire morreu em data desconhecida. 
8.3.2.4 Francisco Ximenes Aragão Freire nasceu em 1910 em Crateús e morreu em 
1979 em Fortaleza. Ele casou com Giselda Macedo de Araujo Freire 
em Crateús-Ceará. Giselda nasceu em 12 de abril de 1911. = 

= | 

Francisco Ximenes. E 

Desse matrimônio, nasceram: sé: o 
8.3.2.4.1 Tarcisia Araujo Freire nasceu em 08 de maio de 1943 em 4 o ice 
Crateús. | 
8.3.2.4.2 Francisca Almeida Freire. 
8.3.2.4.3 José Arteiro Araujo Freire nasceu em 1947 em Crateús- 


Ceará e morreu em 1974 em Sobral de desastre de trem. 


8.3.2.5 Lindarifica; 

8.3.2.6 Benedita; 

8.3.2.7 Maria (Maroca) Ximenes de Aragão Freire morreu em Fortaleza e casou-se com 
Lindolfo. 


Desse casamento, nasceu: 
8.3.2.7.1 Francisca Ribeiro de Sousa. 


8.4 Manuel Bernardo Ximenes de Aragão casou-se com Filomena Fidelis de Paula, filha 
de *Manuel Fidelis de Paula, esse sendo filho de Francisco Ferreira de Paula e Antônia 
Bernardina da Conceição, e de *Joaquina Rosa do Carmo, essa sendo filha de João Luis 
Pereira Brandão e Rosa Joaquina do Carmo. 

Desse casamento, nasceu: 

8.4.1 Joaquina Ximenes Aguiar casou-se com Adrião Ximenes de Aguiar, filho de Manuel 
Florêncio de Aguiar e de Constança Gorgulina Ximenes Aragão Aguiar. Dona Joaquina 
casou-se pela segunda vez com Francisco Enéas Ximenes de Aguiar. 

Desse segundo matrimônio, nasceu: 

8.4.1.1 Filomena Ximenes Feijó nasceu em 29 de fevereiro de 1900 e faleceu em março 
de 1972. Casou-se com Mariano Feijó de Melo. 

Desse casamento, nasceu: 

8.4.1.1.1 Antônio Ximenes Feijó, nascido em 15 de novembro de 1921, casou-se em 
casou-se em 20 de dezembro de 1942 com Suzete (Susana?) Ximenes Feijó, filho de Pompílio 
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Ximenes de Aragão e de Ana Ferreira da Ponte Aragão “Naninha”. Sua descendência já foi 
mostrada. 


8.5 Ana Maria da Conceição Ximenes casou-se com Antônio Ferreira da Ponte, filho de 
*Joaquim Ferreira da Ponte, esse sendo filho de Francisco Ferreira da Ponte e Francisca 
Ribeiro da Silva, e de *Maria Ferreira da Penha, essa sendo filha de Antônio Ferreira da 
Penha e de Teresa Maria de Jesus. Ana e Antônio casaram-se em dois de outubro de 1862. 
8.6 Antônia Maria da Páscoa casou-se com Antônio Machado Portela, filho de Domingos 
Machado Portela e de Matilde Francisca da Conceição. Casamento realizado a 19 de julho de 
1860. 
8.7 Constança Gorgulina Ximenes Aragão Aguiar “Dona Quintina” faleceu com noventa 
e cinco anos de idade. Casou-se em 02 de outubro de 1862 com o coronel Manuel Florêncio de 

“Aguiar, proprietário e fazendeiro na Ribeira do Acaraú, nascido em 1838 e falecido 18 de 
Janeiro de 1909, filho de Francisco Antônio de Aguiar e de Maria Silveira do Ó Coutinho, 
Manuel Florêncio antes de ser coronel foi alferes da guarda nacional ?. O casal mora em 
Massapé (CE), onde nasceram seus filhos. 

Dona Constança Gorgulina tinha postura de matriarca e costumava intitular-se “A Mãe 

dos Aguiares”. 
Desse casamento, nasceram vinte filhos: 
8.7.1 Virgínia Aguiar da Rocha; 
8.7.2 Emilíana Vaz de Aguiar; 
8.7.3 Leopoldino Lindolfo Aguiar; 
8.7.4 Francisco Felinto de Aguiar; 
8.7.5 Adrião Ximenes de Aguiar; 
8.7.6 Maria Diva Ximenes; 
8.7.7 Joaquina Máxima Ximenes 

“Aragão; 

8.7.8 Antônia Ximenes Aguiar; 

8.7.9 Raimundo Aguiar; 

8.7.10 José Ximenes de Aguiar; 

8.7.11 Aprígio Aguiar; 

8.7.12 Gabriel Ximenes Aguiar; 

8.7.13 Joaquim Aguiar; 

8.7.14 Antônio Ximenes Aguiar; 

8.7.15 Maria Angélica Ximenes Aguiar; 

8.7.16 Vicente de Paula Aguiar; 

8.7.17 João Batista Aguiar; 

8.7.18 Pedro Aguiar; 

8.7.19 Maria de Lourdes Aguiar; 

8.7.20 Inocêncio Aguiar. 


Dona Constança Gorgulina Ximenes. 


2 A lei de 18/08/1831 criou a Guarda Nacional em substituição aos extintos Corpos de Milícias dos Guardas 
Nacionais e Ordenanças, com a competência de defender a constituição, a liberdade, a independência e a integridade 
do Império; para manter a obediência às leis, conservar ou reestabelecer a ordem e a tranquilidade pública e auxiliar 
o exército de linha na defesa das fronteiras e costas. Organizada em todo o império por municípios, subordinava-se 
aos juízes de paz, juízes criminais, aos presidentes de província e ao ministro da Justiça. Em 19/09/1850, a lei nº 602 
reorganizou a Guarda Nacional em todo o Império, mantendo suas competências e subordinando-a ao ministro da 
Justiça e aos presidentes de província. Com a República, foi transferida para o Ministério da Justiça e Negócios 
Interiores através do decreto nº 1160, de 06/12/1892. Em 1918, passou a subordinação do Ministério da Guerra, 
“quando o decreto nº 13040, de 29 de maio, organizou o Exército Nacional de 2º Linha (Guarda Nacional e a sua 
reserva), destinado a reforçar o de 1º Linha e as guarnições das fortalezas e pontos fortificados, contribuir para a 
organização e funcionamento dos serviços de retaguarda, defender localidades e pontos estratégicos, missões e 
serviços outros de ação menos ativa, interessando a defesa geral do país. 
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8.7.1 Virgínia Aguiar da Rocha casou-se com coronel !ºº Moisés Cavalcante Rocha, filho 
de *Mariano Cavalcante Rocha, esse sendo filho de Bernardino José da Rocha é de Rosa 
Maria de Jesus, e de *Teresa de Holanda Cavalcante, essa sendo filha de Arnau de Holanda 
Cavalcante e de Joaquina Ferreira da Costa. Virgínia e Moisés casaram-se a nove de janeiro 
de 1894. 

8.7.2 Emilíana Vaz de Aguiar casou-se com Manuel Vaz de Aguiar, filho de Joaquim Vaz 
de Aguiar e Inocência Vaz Aguiar. 

Desse casamento, nasceram: 

| Bárbara Vaz de Aguiar; 

8.7.2.2 « conhecido como senhor Aguiar; 

8.7.2.3 Maria Vaz de Aguiar casou-se com Anacleto Rodrigues de Aguiar; 

8.7.2.4 | Jerônimo Vaz de Aguiar (Senhor Jonson) nasceu em Coreaú em junho de 1892 e: 
faleceu em fevereiro de 1993 com 100 anos e oito meses de idade, sepultado em Araticum - 
Ubajara. Casou-se com sua sobrinha Valentina Rodrigues Pessoa, filha de Anacleto Rodrigues 
de Aguiar e Maria Vaz de Aguiar. (seus descendentes ficaram conhecidos J onson). 

Desse matrimônio, nasceram: 

8.7.2.4.1 José Rodrigues de Aguiar; 

8.7.2.4.2 Francisco Rodrigues de Aguiar, primogênito, nasceu em 1920: 

8.7.2.4.3 Luiz Gonzaga de Aguiar; 

8.7.2.4.4 Antonio Rodrigues de Aguiar; 

8.7.2.4.5 Maria Rodrigues de Aguiar casou-se com Serafim Alves da Rocha: 

8.7.2.4.6 América Rodrigues de Aguiar; 

8.7.2.4.7 Rita Rodrigues de Aguiar; 

8.7.2.4.8 Raimundo Rodrigues de Aguiar nasceu em Tanques em Cariré (CE) a 29 dem 
outubro de 1928 e faleceu em 16 de dezembro de 1999, sepultado em Taquara em Cariré. Casou- 
se com Laide Nelson Aguiar, filha de Bernardino Teodoro de Aguiar e Francisca Maria da 
Conceição, essa Francisca era filha do velho Lourenço Pereira fundador da cidade do 
Mucambo — CE. Bernardino Teodoro nasceu em Coreaú no ano de 1884 e faleceu em dois de 
fevereiro de 1978, sepultado em Taquara em Cariré. 


8.7.3 Leopoldino Lindolfo Aguiar casou-se com Maria do Livramento Alves, filha de 
Manuel Alves de Vasconcelos e Teresa Alves de Vasconcelos. 

8.7.4 Francisco Felinto de Aguiar faleceu a 20 de junho de 1954 com 72 anos de idade. 
Francisco Felinto de Aguiar foi promovido a capitão assistente da Guarda Nacional por decreto 
de 6 de setembro de 1911, onde integraria no Estado Maior da 76º Brigada de Infantaria da 
Comarca da Viçosa do Ceará 1º! 

Casou-se duas vezes: 

A primeira com Rosa Carneiro da Frota Aguiar, falecida a 17 de novembro de 1909, 
filha de Raimundo Carneiro da Frota e sua primeira mulher Joaquina Zeferina Portela. 

A segunda com Firmina Carneiro da Frota que faleceu a 25 de dezembro de 1963, 
filha de Raimundo Carneiro da Frota e sua segunda mulher Filomena Carneiro de 
Vasconcelos. 

Do casamento de Francisco Felinto com Rosa Carneiro da Frota, nasceram: 
8.7.4.1 '- Raimundo Elísio da Frota Aguiar nasceu em Coreaú (antes Palma), foi prefeito 
de Cariré em 1943, deputado estadual em várias legislaturas. 


"º Foi publicado na página 19, seção 1, do Diário Oficial da União de 20/11/1 898, onde o Ministério da Justiça é 
Negócios Interiores, por decreto de 08 de novembro de 1898, nomeia a major fiscal Moisés Cavalcante Rocha para 
112º Brigada de Infantaria da Guarda Nacional da comarca de Viçosa (CE). 

!1 Publicado no Diário Oficial da União de 22 de setembro de 1911, página 28, seção 1. 
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Casou-se primeira vez com Cefisa Soares Aguiar, irmã do cônego Álvaro Soares, 
nascida a 26 de outubro de 1897 e falecida a 17 de fevereiro de 1934, filha de Venceslau Soares 
e Silva e de Rosalina Carvalho. 

Seu segundo casamento realizou-se com dona Guiomar Belchior Aguiar. 

O terceiro matrimônio de Raimundo Elísio deu-se com dona Ana Aguiar, que era 
sobrinha de Domingos Esmerindo Vaz de Aguiar e de sua mulher Alzira Vaz (Alzira foi 
parteira e residente no povoado da Chapada “chapada do papoco” — Ubajara e auxiliou no 
nascimento do Autor desta obra). 

Raimundo Elísio teve os seguintes filhos: 

8.7.4.1.1 José Ribamar Aguiar; 

8.7.4.1.2 Antonio Enésimo Aguiar; 

8.7.4.1.3 Elder Aguiar; 

8.7.4.1.4 Rosa “Rosinha” Aguiar; 

8.7.4.1.5 Roseny Aguiar Soares casou-se com seu primo legítimo Venceslau Soares 
Neto, médico no Rio de Janeiro, filho de Álvaro Soares e Silva e dona Maria de Lourdes do 
Monte Aragão Soares. Dona Maria de Lourdes faleceu em 1º de agosto de 1968, teve dezessete 
filhos, dos quais sobreviveram doze, e era filha de Gregório Ximenes de Aragão e sua segunda 
esposa Francisca das Chagas do Monte Aragão (Branca); 
8.7.4.1.6 | Mirabar Aguiar; 

8.7.4.1.7 Felinto Elísio Aguiar; 

8.7.4.1.8 Alber Aguiar; 

8.7.4.1.9 Elmo Aguiar; 

8.7.4.1.10 Piragibe Aguiar; 

8.7.4.1.11 Elisimar Aguiar. 


8.7.4.2 Manuel Wilebaldo Frota Aguiar, nascido a 12 de 
dezembro de 1895 em Coreaú. Casou-se em 1º de março de 1919 
com Maria Menezes Magalhães, filha de José Severino 
Magalhães e de Maria da Frota Menezes sendo essa filha de 
Josias Frota Menezes e Arsênia Albuquerque. 


Manuel Wilebaldo Frota Aguiar. 

Wilebaldo iniciou os estudos primários em sua terra, 
passando, depois a fregientar os colégios dirigidos por Pedro Ciarlini, em Massapé, e Teles de 
Souza, em Sobral. Em 1910 com 15 anos de idade, seguiu para o Amazonas, onde permaneceu 
até 1912, quando regressou ao Ceará. Em fins de 1914 resolveu ir para São Paulo, fixando 
residência na cidade de Santos até 1918, época que voltou ao Ceará, filiando-se ao Partido 
Democrata. 
Desse casamento, nasceram: 
8.7.4.21 Armando Aguiar faleceu pequeno; 
8.7.4.2.2 Francisco Armando Magalhães Aguiar, comerciante. Casou-se com Maria 
Suzana Sales, filha de Adolfo Sales e de Maria José Silva; 
8.7.4.2.3 José Altamir Aguiar, funcionário autárquico em Minas. Casou-se com Clarisse 
Castro, filha de Raimundo de Castro e de Maria da Paixão; 
8.7.4.2.4 Francisco Assis Magalhães de Aguiar, oficial do Exército. Casou-se com Maria 
Célia Passos, filha de Vespasiano Passos e de Maria Alice; 
8.7.4.2.5 Rosa; 
8.7.4.2.6 Aglais; 
8.7.4.2.7 Ari; 
8.7.4.2.8 Hilton Magalhães Aguiar; 
8.7.4.2.9 Luiz Carlos Magalhães de Aguiar, bacharel em Direito. Casou-se com Maria 
Ivone Moto, filha de Joaquim Mota Filho e de Edite Alcântara; 
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8.7.4.2.10 Antonina Magalhães de Aguiar casou-se com Francisco Aloísio Pereira, filho 
de Joaquim Taciano Pereira; 

8.7.4.2.11 Manuel Hilton, faleceu pequeno; 

8.7.4.2.12 Tereza Magalhães Aguiar; 

8.7.4.2.13 Aderbal Magalhães Aguiar casou-se com Eva Sabóia de Andrade Lima; 
8.7.4.2.14 Rosa Maria Magalhães Aguiar casou-se com José nai nd Macambira, filho 
de Leôncio Valentim Rebouças e de Amélia Amorim; 

8.7.4.2.15 Margarida Magalhães Aguiar; 

8.7.4.2.16 Norma Magalhães Aguiar; 

8.7.4.2.17 Maria do Carmo Magalhães Aguiar casou-se com José Wilson Morais, filho 
de Francisco Ferreira de Morais e de Maria Stela Álvares; 

8.7.4.2.18 Caetano faleceu pequeno; 

8.7.4.2.19 Ataualpa faleceu ainda pequeno. 


A titulo de conhecimento: Foi REPUBLICADO no jornal O Povo, o Jornal do Ceará, em 13 
de dezembro de 2003, a seguinte matéria; 
União da família Aguiar, Ximenes e Aragão. 

A Comissão abaixo assinada convida todos os membros das famílias Aguiar, Ximenes e 
Aragão e parentes afins a comparecerem no dia 26 do corrente [1953], às 20 horas na sede do 
Centro dos Retalhistas, à Rua Barão do Rio Branco, nº. 1172, cujo salão foi gentilmente cedido 
pela sua presidência, a fim de serem aprovados os Estatutos da Associação que congregará toda a 
família. Esclarece para os devidos fins que a referida associação não tem finalidade políticas. 

Fortaleza, 23 de novembro de 1953. 
Comissão: 

Campoamor de Aguiar Rocha *, Amadeu de Aguiar Ximenes, Dr. Caetano Ximenes Aragão, 
deputado Elisio Aragão Cavalcanti, Dr. José Camilo Aguiar, José Valter Ximenes Aragão, Dr. 
Lourival Lima de Aguiar, tenente Manuel Florêncio de Aguiar, Armando Aguiar, Manuel Pimenta, 
Wilebaldo Aguiar, Murilo Aguiar e Francisco Lasales Ximenes." 

* Raimundo Campoamor de Aguiar Rocha [Nasceu em Tianguá a 12 de outubro de 1899 e 
faleceu em Fortaleza a 280ut1963 Raimundo Campoamor de Aguiar Rocha (Campoamor Rocha), o 
despachante aduaneiro, presidente do Sindicato dos Despachantes Aduaneiros, conselheiro do 
Sesc, e fundou a Organização Paulo Rocha. Era também poeta. Hoje é nome de rua no bairro de 
Fátima]. Casou-se com D. Alcina Frota Aguiar, deixou 14 filhos, Alcimor, José Ayler, Paulo, 
Orlando, Airton, Tarcísio, Raimundo, Rogue, Marlene, Alcina, Salete, Maria de Jesus, Cláudio e 
Nonila. 


8.7.4.3 Joaquina Frota Aguiar casou-se com seu primo Raimundo Medeiros Frota, 
nascido em 1891, na Ribeira do Acaraú, filho de Francisco Olímpio da Frota e de Henriqueta 
Medeiros. 


8.7.4.4 Constância Frota Aguiar “Consta” casou-se com Afonso Damasceno de 
Vasconcelos, filho de José Damasceno de Vasconcelos e de Inocência Neri. 
8.7.4.5 Anésio Frota Aguiar, bacharel em direito, deputado federal pelo estado do Rio 


de Janeiro, Deputado Federal, 1952-1954, GB, UDN. Dt. Posse: 29/01/1952; 
Deputado Federal, 1955-1959, GB, UDN; Deputado Federal, 1960-1963, 
GB, UDN. Nasceu em Camocim — Ceará a 07 de agosto de 1901. Casou três 
vezes, uma das núpcias deu-se com dona Jupira Frota Aguiar, sendo as 
últimas núpcias com a senhora Maria de Jesus Rocha Pinto Aguiar. 


Anésio Frota Aguiar. 


8.7.4.6 Joaquim Piragibe Frota Aguiar. 
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8.7.4.7 Maria da Frota Aguiar (Marion) casou-se com Obed Wolf do Amaral, coletor 
estadual, filho de José Cândido do Amaral e de Adília Carvalho, sem sucessão. 

8.7.4.8 Neusa Frota Aguiar. 

8.7.4.9 Alcina Aguiar Rocha casou-se a 19 de fevereiro de 1924 com Raimundo 


Campoamor dºAguiar Rocha, nascido a 12 de outubro de 1899, despachante da alfândega, 
filho de Moisés Calvalcanti Rocha e de Virgínia Aguiar. 
8.7.4.10 José Roscy Frota Aguiar nasceu a 15 de novembro de 1909, e nas eleições 
municipais de sete de dezembro de 1947, José Roscy Frota Aguiar foi eleito prefeito Cariré (CE). 
José Roscy casou-se com Ádria Ximenes de Farias, nascida a 12 de agosto de 1912 em São 
Benedito - CE, (irmã de Antônia Aury Ximenes Guimarães que era casada com Luiz 
Guimarães que era contador, farmacêutico prático, nascido em Cariré a 30 de agosto de 1907, 
filho de Joaquim Gonçalves Guimarães e Maria José F eijão), filha do coronel Joaquim 
Ximenes de Farias do Sítio Pirituba em São Benedito — CE (no pé da serra, hoje Graça) e de 
Francisca Celestino Rodrigues Farias. 
Do matrimônio de José Roscy e Ádria Ximenes de Farias, nasceram: 

Grande família em Cariré (CE) 
8.7.4.10.1 Francisco Adrici Ximenes Aguiar; 
8.7.4.10.2 Rosa Ximenes Aguiar; 
8.7.4.10.3 Luiz Galba Ximenes Aguiar; 
8.7.4.10.4 José Jairo Ximenes Aguiar; 
8.7.4.10.6 Paulo Janselme Ximenes Aguiar; 
8.7.4.10.5 Virla Tais Ximenes Aguiar. 


8.7.4.10.1 Francisco Adrici Ximenes Aguiar nasceu a 25 de maio de 1932. Casou-se com 
sua prima segunda Maria Helena Bayma, filha de Ana Albany Aguiar e de Francisco Bayma. 
Desse casamento, nasceram: 

-8.74.10.1.1 Antônio Sérgio Bayma Aguiar nasceu em Fortaleza a cinco de julho de 1956; 
8.7.4.10.1.2 Fernando Antônio nasceu em Recife a 31 de agosto de 1957; 

8.7.4.10.1.3 Antônio Carlos nasceu em Recife a 26 de fevereiro de 1959. 


8.7.4.10.2 Rosa Ximenes Aguiar nasceu a 25 de setembro de 1934. Casou-se com José 
Pereira Dantas. 

8.7.4.10.3 Luiz Galba Ximenes Aguiar nasceu a 13 de dezembro de 1936. Casou-se com 
Maria Leda Feitosa, filha de Rosindo Pereira de Moura e de Francisca Feitosa. 

Desse casamento nasceram seis filhos, todos em Fortaleza: 

8.7.4.10.3.1 . Luiz Galba Júnior nasceu a 17 de novembro de 1956; 

8.7.4.10.3.2 Maria Sandra Feitosa Aguiar nasceu a 24 de agosto de 1857; 

8.7.4.10.3.3 Francisco Nirvando nasceu a seis de novembro de 1958; 

8.7.4.10.3.4 Ana Flávia nasceu a 14 de agosto de 1960; 

8.7.4.10.3.5 Ivana Maria nasceu em 1961; 

8.7.4.10.3.6 Ronald nasceu em 1962. 


8.7.4.10.4 José Jairo Ximenes Aguiar nasceu a 18 de maio de 1957) 

8.7.4.10.5 Virla Tais Ximenes Aguiar faleceu ainda pequena; 

8.7.4.10.6 Paulo Janselme Ximenes Aguiar nasceu a 20 de outubro de 1944. Casou-se em 
1962 com Maria Celina Ferreira. 

Desse casamento, nasceram: 

8.7.4.10.6.1 Sérgio Ferreira Aguiar nasceu a 25 de Janeiro de 1963; 

8.7.4.10.6.2 Silvana nasceu a 23 de dezembro de 1963. 


A segunda esposa de Francisco Felinto de Aguiar era Firmina Carneiro da Frota e 
desse casamento nasceram: 
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8.7.4.11 Fabíola da Frota Aguiar; 

8.7.4.12 Dulce Frota Aguiar, filha da Caridade. 

8.7.4.13 Ilca Frota Aguiar casou-se com Adalberto Aguiar Albuquerque, falecido em 
sete de março de 1960, filho de José Joaquim Albuquerque e de Francisca. 

8.7.4.14 Jair Frota Aguiar. 

8.7.4.15 Yedda Frota Aguiar casou-se com Eduardo Nascimento Gomes Barros, no 
Rio de Janeiro. 

8.7.4.16 José Maria Frota Aguiar casou-se com Yolanda Mamede, filha de João 
Mamede de Souza e de Maria. 

8.7.4.17 Rita Frota Aguiar nasceu em 24 de fevereiro de 1924. Casou-se a seis de 
setembro de 1947 com Apolônio Ibiapina de Moura, filho de Napoleão Moura e de Maria 
Ibiapina Moura. 


8.7.4.18 Antônio Frota Aguiar, falecido ainda pequeno. 

8.7.4.19 Antônio Felinto Frota Aguiar, negociante em Fortaleza. Casou-se com Letícia 
Menezes, filha de Abílio Menezes e de Francisca Leitão. 

8.7.4.20 José faleceu ainda criança. 

8.7.4.21 Dulce Frota Aguiar faleceu pequena 

8.7.5 Adrião Ximenes de Aguiar casou-se com Joaquina Ximenes Aguiar, filha de 
Manuel Bernardo Ximenes de Aragão e de Filomena Fidelis de Paula Ximenes. 

8.7.6 Maria Diva Ximenes nasceu em 1º de abril de 1870, e batizada em Coreaú a 22 


de maio do mesmo ano, foram seus padrinhos Francisco Ximenes de Aragão e Rita Maria de 
Jesus !2, Casou-se com Manuel Bernardo Ximenes de Aragão, viúvo de Filomena Fidelis de 
Paula, filho de Adrião Ximenes de Aragão e de dona Joaquina Quintina da Conceição 
Carvalho. 


8.7.7 Joaquina Máxima Ximenes de Aragão (nome de solteira) “Quininha” casou-se 
duas vezes. A primeira deu-se com seu primo o capitão !º Leôncio Licurgo de Aguiar que era 
irmão de Elisa de Aguiar e filho do coronel Manoel 
Francisco de Aguiar de Tianguá (CE) e de Lourença 
Gomes de Aguiar. 

Após casar-se passou assinar Joaquina Máxima A 
Aragão de Aguiar. Ficando viúva, Joaquina casou-se com Es 
o cunhado José Tomás de Aguiar, viúvo de Maria na 
Leônia (Leonília?) de Aguiar (Mariquinha), irmã de 
Leôncio. 

José Tomás de Aguiar na segunda viuvez, a pedido 
da segunda esposa Quininha, se casa com Raimunda Lali 
Correia, sendo esta terceira esposa de José Tomás de 
Aguiar e cunhada/prima de Manoel Alcides de Aguiar. 
Joaquina 

Máxima não teve descendentes do segundo 
matrimônio. 

Joaquina Máxima Aragão de Aguiar 
(Quininha) fis 

Do primeiro matrimônio de Joaquina Máxima Aragão de Aguiar com Leôncio 
Licurgo de Aguiar, nasceram: 
8.7.7.1 Maria Amália de Aguiar Andrade; 


"22 Livro de batismo de Coreaú, número 1, de 1868 a 1871, pág. 87v, arquivado na Cúria Diocesana de Sobral. 

13 Foi publicado na página 19, seção 1, do Diário Oficial da União de 20/11/1898, onde o Ministério da Justiça e 
Negócios Interiores, por decreto de 08 de novembro de 1898, nomeia a capitão ajudante Leôncio Licurgo de Aguiar 
para 112? Brigada de Infantaria da Guarda Nacional da comarca de Viçosa (CE). 
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8:1/,1:2 Lourença de Aguiar Vasconcelos (Dondom):; 
8.7.7.3 Manoel Alcides de Aguiar, veja adiante; 
8.7.7.4 Messias Licurgo de Aguiar; 

8.7.7.5 Elon de Aguiar; 

8.7.7.6 Francisca de Aguiar Vasconcelos, veja adiante. 
8.7.7.7 Moisés de Aguiar, solteiro; 

8.7.7.8 Iracema de Aguiar, solteira; 

8.7.7.9 Constânça de Aguiar, solteira; 


8.7.7.10 José de Aguiar (Zéca), solteiro. 


8.7.7.3 Manoel Alcides de Aguiar casou-se com Sebastiana Amélia de Vasconcelos 
Correia (nome de solteira), alcunha de Sinhá, nasceu em Bom Jesus, município e comarca de 
Viçosa-CE, em 24 de abril de 1893. Foi solenemente batizada em 29 de julho de 1893 pelo 
reverendo Manoel de França Melo (o reverendo nasceu em Sobral em 14 de julho de 1862 e 
faleceu em seis de setembro de 1915). 

Dona Sebastiana faleceu a 31 de março de 1986 em Teresina (PD às 9 horas, na 
residência de sua filha Francisca Geni de Aguiar Ramos (nascida em 17 de março de 1926, 
natural da Fazenda Lagoa do Barro, município de Piracuruca-PI), que cuidou e tratou até o 
último momento de vida. O corpo foi trasladado para Piracuruca, sepultado no mesmo túmulo do 
esposo. Ela enviuvou aos 69 anos, guardou a viuvez durante 24 anos, até a morte. 

Manoel Alcides e Sebastiana casaram-se em 15 de setembro de 1910, perante o juiz Dr. 
João Lourenço de Vasconcelos e as testemunhas, Luiz Antônio de Aguiar e Cyrilo Coelho 
Moita. Registrado no livro B-4, folhas V-17, casamento 198, em Tianguá - CE. Após o 
matrimônio mudou o nome para Sebastiana Amélia Correia de Aguiar. 

Desse matrimônio, nasceram: 
8.7.7.3.1 Francisca Geni de Aguiar Ramos; 
87.732 Leôncio Licurgo de Aguiar (neto). 


8.7.7.3.1 Francisca Geni de Aguiar Ramos nasceu em 17 de março de 1926 na Fazenda 
Lagoa do Barro, município de Piracuruca (PI) de propriedade do genitor. Casou-se com José de 
Ribamar Ramos, nascido em 11 de setembro de 1918. Sua descendência Já foi mostrada no 
capítulo “A descendência de Manuel Ximenes de Aragão”. 

Desse casamento, nasceram: 

8.7.7.3.1.1 Maria do Socorro de Aguiar Ramos; 

8.7.7.3.1.2 Gladstone de Aguiar Ramos; 

8.7.7.3.1.3 José Maria de Aguiar Ramos; !*  - 

8.7.7.3.1.4 | José de Ribamar Ramos Filho; 

Ra DE Fernando César de Aguiar Ramos. 


8.7.7.3.2 Leôncio Licurgo de Aguiar (neto) casou-se Delzuite Barros Aguiar, falecida na 
manhã de 06 de junho de 2008 em Piracuruca-PI, onde residia a viúva dona Delzuite Barros de 
Aguiar, aos 96 anos, e seu corpo foi velado no casarão da Família Barros Aguiar, próximo ao 
Terminal Rodoviário de Piracuruca. O casal teve os seguintes filhos: José Leôncio Barros de 
Aguiar, Rosary Barros de Aguiar e Irany Barros de Aguiar. 


8.7.7.6 Francisca de Aguiar Vasconcelos (Fransquinha) casou-se com João Enéas de 
Vasconcelos, filho de João Lourenço de Vasconcelos (filho) e de dona Maria Cândida Nunes 
de Aguiar. João Lourenço de Vasconcelos (filho) era filho de João Lourenço de Vasconcelos e 
de Ana Ferreira de Vasconcelos, ambos nascidos em Coreaú (CE). 

, Desse matrimônio, nasceram: 


'4 José Maria ajudou e muito nas informações referentes à sua parentela, reside atualmente em Teresina (PI), um 
grande amigo do autor. 
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8.7.7.6.1 Geraldo Aguiar de Vasconcelos, nascido em Tianguá, e hoje mora (2012) em 
Brasília, no dia 20 de julho de 1959, Geraldo (27 anos), Maria e três filhos deixavam o aeroporto 
Santos Dumont, no Rio de Janeiro para Brasília. Em 1959, funda o “Posto do Geraldo”. Em 
1964, funda a “Gráfica e Editora Horizonte”, uma história escrita em 450 títulos. Em 1972, funda 
o “Diário de Brasília”, que criou um novo padrão de referencia para o jornalismo da capital. Em 
20 de janeiro de 1981, nasce mais uma empresa a “Imobiliária Aguiar de Vasconcelos”. E em 
1992 a “GV Construtura”, a construção de um novo futuro. 

8.7 nd Maria do Livramento Aguiar Vasconcelos, mora (2006) no Rio de Janeiro (RJ); 


8.7.7.6.3 Maria Gonçala de Vasconcelos Aguiar (Gonçaly), mora (2006) em Tianguá 
(CE). Casou-se com Licurgo Aguiar. Pais de dona Maria de Jesus Vasconcelos de Aguiar 
casada com o português Diogo Joaquim Leal que são pais de Cristiane Vasconcelos Leal 
casada com Lúcio Flávio (veja esses no apo o em “Descendência de Manuel Ximenes de 
Aragão”). 

8.7.7.6.4 Murilo de Aguiar Vasconcelos; 

8.7.7.6.5 José Geraldo de Aguiar Vasconcelos; 

8.7.7.6.6 José Tarcísio de Aguiar Vasconcelos; 

8.7.7.6.7 José Amarantino de Aguiar Vasconcelos; 

8.7.7.6.8 Maria Teresinha de Aguiar Vasconcelos Cunha; 

8.7.7.6.9 Leôncio de Aguiar Vasconcellos, natural de Tianguá (CE), nasceu em 04 de 
junho de 1930 e faleceu no Rio de Janeiro a 01 de novembro de 2000, vítima de enfarto do 
miocárdio, advogado, turma de 1957 da Universidade do Brasil - Rio de Janeiro (RJ); 
comendador; deputado constituinte; promotor público; professor; cursista de Direito Penal 
Econômico, realizado em Paris - França, patrocínio da Association Internacionale de Droit. 
Formação complementar: Congresso Nacional de Polícia em 1967, representando Rondônia; 
Congresso Fluminense do Ministério Público, na cidade de 
Miguel Pereira (RJ) - 1967; Congresso de Secretários de 
Estado de Administração em Belo Horizonte (MG), Fortaleza 
(CE) e Florianópolis (SC); simpósio da Ordem dos 
Advogados do Brasil (1972), com o tema “A Polícia e a 
Sociedade Moderna” e debateu “A Polícia como Instituição 
Social e como Profissão” (1972); encontro do Ministério 
Público Fluminense em Miguel Pereira (RJ) (1980); 30 
Encontro do Ministério Público Fluminense em Teresópolis 
(RJ) (1982); diplomado pelo Instituto Superior de Estados 
Brasileiros - ISEB; membro efetivo: da VI Conferência da 
Ordem dos Advogados do Brasil em Salvador (BA) (1975); 
do I Encontro do Ministério Público em Aracaju (SE) 1976; 
da VII Conferência da Ordem dos Advogados do Brasil em 
Curitiba (PR) 1978; da VIII Conferência da Ordem dos Hiiemanthas mA 
Advogados do Brasil em Manaus (AM) 1980; da IV Conferência da OAB em Florianópolis (SC) 
1982; dos III, IV e V Congressos do Ministério Público Fluminense da cidade de Nova Friburgo 
(RJ); do grupo de estudos para planejamento e implantação do sistema penitenciário do Estado 
do Rio de Janeiro, ato do Secretário do Interior - 1968; do representante da Ordem dos 
Advogados do Brasil junto às comissões de Correições do Tribunal de Justiça do Estado da 
Guanabara - desde 1969; do grupo de trabalho instituído pela portaria 678-76 do procurador- 
geral da justiça, visando o exame do “sistema de vencimentos e vantagens dos membros do 
Ministério Público do novo Estado do Rio de Janeiro”; do Instituto dos Advogados Brasileiros - 
IAB. Conselheiro federal da Ordem dos Advogados do Brasil, delegação do Estado de Rondônia, 
de 1974 a 1982. Agraciado com o certificado do lo Concurso Jurídico Nacional do Ministério 
Público de Maceió (AL) - 1980. Auferido o diploma de participação na Corrida de Fogo 


15 Maria do Livramento ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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Simbólico da Pátria, patrocinado pelo Liga de Defesa Nacional (1984-1985). Promotor de Justiça 
do Estado do Rio de Janeiro (RJ) - 1963, aprovado em concurso público de provas e títulos. 
Professor de Direito Processual Penal. Foi promotor de Justiça da Comarca de Parati (RJ), de 
Miguel Pereira (RJ), de Angra do Reis (RJ) - (promotor por merecimento), de Teresópolis (RJ), 
de Duque de Caxias (RJ) na 4a vara criminal do Tribunal do Júri (promovido por Antigiiidade), 
de Vassouras (RJ), de Valença (RJ), de Mangaratiba (RJ) e de Barra Mansa (RJ) e Titular do III 
Tribunal do Júri do Rio de Janeiro (RJ). Secretário de Estado de Administração do Estado do Rio 
de Janeiro (RJ), então governador do Estado Dr. Leonel Brizola. Secretário Municipal de 
Governo da cidade do Rio de Janeiro (RJ) - 1990. Secretário de Estado de Indústria, Comércio e 
Tecnologia do Estado do Rio (RJ), no governo do Dr. Leonel Brizola. Procurador de Justiça da I 
Câmara Criminal do Tribunal de Alçada. Observador na Assembléia Constitucional Constituinte, 
designado pelo Procurador-Geral de Justiça e da Associação do Ministério Público do Rio de 
Janeiro (RJ). Proferiu palestras nas cidades de Miguel Pereira (RJ) com o tema “A Comunidade” 
e em Duque de Caxias (RJ) no Rotary Clube com o tema “Integração da Justiça na Sociedade 
Moderna”. Expositor e debatedor do tema “O Ministério Público e a Advocacia Criminal”, no 
seminário promovido pelo Instituto de Ciências Penais da Faculdade Cândido Mendes, do Rio de 
Janeiro (RJ), 1976. Conferencista do I Encontro de Secretários Municipais de Administração do 
Rio (FESP-1984) e, na Escola Superior de Guerra (ESG), com o tema “O Quadro Social 
Brasileiro e Seus Problemas - a Situação nas Cidades e no Campo”. Deputado Estadual pelo 
PDT no Rio de Janeiro, em várias legislaturas (1982-1986, 1989-1991, 1991-1995). Ocupou 
várias funções legislativas e partidárias tais como: Vice-lider da bancada do PTB na Assembléia 
Legislativa do Rio (RJ); vice-líder da Constituinte Estadual; membro efetivo da Comissão de 
Constituição e Justiça da Câmara Estadual membro da Comissão Constitucional; presidente da 
subcomissão Temática de Organização dos Poderes da ALERJ ; membro do Diretório Regional 
do PDT-RJ, membro da Executiva Provisória do PDT, de Miguel Pereira (RJ); presidente da 
Comissão de Cultura - ALERJ; membro da Comissão de Constituição e Justiça - ALERJ; da 
Comissão de Defesa do Consumidor - ALERJ; da Comissão de Servidores Públicos - ALERJ; da 
Comissão de Turismo e Desportos - ALERJ; da Comissão de Assuntos Municipais - ALERJ; da 
Comissão de Assuntos sobre a Mulher e o Menor - ALERJ ; da Comissão de Normas Internas e 
Proposições Externas - ALERJ-1990; membro efetivo da Comissão de Legislação Constitucional 
Complementar e Códigos - ALERJ-1990; presidente da Comissão de Educação, Cultura e 
Desportos - ALERJ-1990; membro suplente da Comissão de Indicação Legislativa - ALERJ- e 
da Comissão de Orçamento, Finanças e Tributação, 1990. Vice - líder da bancada do PDT - 
ALERJ. Presidente da CPI - resolução n. 55-91, para apurar possíveis irregularidades ocorridas 
na autorização de funcionamento do Bazar Santa Bárbara - Depósito de Fogos de Artifícios e 
Armas de Munição. Presidente da Comissão Interpartidária para elaborar a Lei Complementar 
sobre a criação, incorporação, fusão e desmembramento de Municípios - ALERJ. Representou a 
Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro - ALERJ, no Fórum Nacional de Segurança Pública, 
Violência e Criminalidade - a questão do sistema penitenciário brasileiro, 1992. Presidente da 
Comissão de Servidores Públicos. Vice-presidente da Comissão de Constituição e Justiça, 1991. 
Conselheiro da Comissão de Constituição e Justiça (1991) e, do Instituto de Previdência da 
Assembléia Legislativa do Estado do Rio (RJ) - IPALERJ-1991. Relator da Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI), resolução 14-91, para apurar as responsabilidades pelo 
extermínio de crianças e adolescentes. Líder da bancada do PDT - 1994-1995. Líder do Governo 
- 1994-1995. Atividades associativas e comunitárias: presidente do Conselho Superior da 
Associação do Ministério Público Fluminense (1968-1970); membro da Associação do 
Ministério Público do Brasil; membro efetivo da Academia Duquecaxiense de Letras e Artes; do 
PEN-Club do Brasil; membro e vice-presidente da Comissão Municipal dos Festejos do 
Sesquicentenário de Independência do Brasil em Duque de Caxias (RJ); membro do Conselho 
Deliberativo da Associação do Ministério Público do Rio de Janeiro (RJ) (1976-1978). Vice- 
presidente da Associação dos Criminalistas do Brasil e da Associação do Ministério Público do 
Estado do Rio (RJ). Secretário geral da Associação do Ministério Público do Rio (RJ) 1978- 
1990. Presidente da Associação do Ministério Público do Estado do Rio (RJ) 1980-1982. 
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Conselheiro da Associação do Ministério Público do Rio de Janeiro (1982-1990, reeleito em três 
biênios). Membro da Association Internacionale de Droit Penas Paris - grupo brasileiro. 
Apresentador e debatedor de televisão no programa “O povo da TV”, em 1992. Trabalhos 
publicados: Os discursos nos Anais da Assembléia Legislativa do Estado do Rio (1975); o livro 
“O Batismo das Armas no Golfo. E a Paz” - Editora MEC 1991; o boletim “Senhor Presidente 
pela Ordem” (1991); Temas jurídicos, literários e políticos publicados nos jornais Última Hora e 
Jornal do Comércio; os artigos “Consciência Partidária” -(1991), “O Caos Universitário” (1991), 
“As Empresas Comunitárias” (1991), “A impunidade da corrupção” (1992)-, “Antes Burro do 
que Louco” - (1992) no jornal O Dia; o artigo “Estadistas precisam pensar” no jornal Tribuna da 
Imprensa (1991); o artigo “O Dia da Comunidade Cearense” no jornal Momento Legislativo 
(1991); o artigo “Vista grossa à imposição da miséria no Brasil”, jornal Tribuna da Imprensa 
(1992); o artigo “Desagregação Social” no jornal Diário de Petrópolis (1991); os artigos “O 
Primado do Direito” , “Legislação, Migração e Impasse” e “Apenas Contestando” no Jornal da 
Tijuca (1992) e Legislação, Migração e Impasse”, também no jornal Diário de Petrópolis. : 
Presidente da Comissão de Redação (1992). O artigo “Cientista Político , no Jornal do Brasil 
(1992); o artigo “Estadista da Legalidade” -(1992), “O Courrier” - (1994) no Jornal do 
Comércio; o artigo “O voto secreto” no jornal O Globo (1995); o artigo “O Direito do 
Consumidor ao seu Alcance”, publicado em Boletim; o artigo “Cientista Político: absurdo e 
devaneio” no jornal Tribuna da Imprensa (1992); o livreto, plaqueta - “Homenagem ao Dia da 
Comunidade Cearense”. Homenagens outorgadas: Medalha Plácido de Castro, conferida pelo 
Ministro da Educação, através da Comissão Nacional do Centenário de Plácido de Castro; 
Medalha comemorativa do Sesquicentenário do Nascimento do Marechal Emílio Luiz Mallet, 
patrono da Artilharia do Exército Brasileiro; Comenda de “Rosa de Ouro”, concedida pelo 
município de Miguel Pereira (RJ), por relevantes serviços prestados ao Estado do Rio (RJ); Tem 
a fotografia exposta nas Galerias dos Advogados Criminais do II Tribunal do Júri do Rio (RJ), na 
Galeria dos Advogados Criminais do I Tribunal do Júri do Rio (RJ) e na Galeria dos ex-líderes 
do PDT, no salão de liderança no Palácio Tiradentes. Diploma de membro efetivo do Instituto 
dos Centenários. Epônimo de rua em Miguel Pereira (RJ) em via pública, em 15.01.1976, “Rua 
Promotor Leôncio de Aguiar e Vasconcellos”. Cidadão honorário de Miguel Pereira (RJ), de 
Duque de Caxias (RJ)-(1977), de São João de Meriti (RJ), de Itaperuna (RJ) e do Estado do Rio 
de Janeiro, este último concedido pela ALERJ. Diploma de reconhecimento aos relevantes 
serviços prestados ao Corpo de Bombeiro do Rio (RJ) (1984). Agraciado com os troféus “Dom 
Quixote”, “Da Amizade” de Barra Mansa (RJ), “Galo de Ouro” do Jornal Entre Rios, e com as 
“medalhas de mérito” da FASP, “Lyrio Coelho” da Polícia Civil (RJ), do Mérito Municipal 
conferido pela câmara municipal de Miguel Pereira (RJ). e, “colar do mérito” do Ministério 
Público conferido pelo governo do Estado do Rio (RJ) - 1991. Epônimo à Biblioteca Municipal 
de Tianguá (CE). Diplomado como sócio benemérito da coligação dos Policiais Civis do Rio 
(RJ) e diploma e título de “Amigo do Servidor” conferido pela Associação dos Servidores Civis 
do Brasil (1985). Colar do mérito judicial judiciário (1991) conferido pela Secretaria de Justiça. 
Moção de aplausos - pela câmara municipal de Bom Jardim (RJ)-1991-. Comenda no grau de 
Grande Oficial do Clube Municipal conferida pelo conselho da ordem do mérito (1991). 
Conferida medalha da “Cidade das Rosas” pela câmara de vereadores de Miguel Pereira (RJ). 
Recebeu “Destaque Parlamentar” (1992) na Faculdade Maria Thereza - Niterói (RJ). Agraciado 
com o “Troféu Goumet Rio - Destaque 1993”, conferido pelo Sindicato dos Hotéis, 
Restaurantes, Bares e Similares do Município do Rio (RJ). Recebeu “Placa de Prata” dos 
assistentes jurídicos do Estado pelos relevantes serviços prestados à categoria e, “Placa de Prata” 
da FASP pelos relevantes serviços prestados ao servidor público. Conferenciou sobre o “Novo 
Estatuto dos Advogados” (1994), na subseção de Miguel Pereira (RJ). Autor de 23 artigos nos 
dispositivos da Constituição do Estado (1989). Opiniões: “Considero Leôncio Vasconcellos um 
homem público de qualidade com honradez, competência e lealdade. Dr. Leonel Brizola.” “É um 
político diferente. Trabalhador, culto e bondoso. Sua missão é socorrer os aflitos. Dom Hélder 
Câmara”. “Dr. Leôncio foi promotor de justiça correto, humano e cidadão temente a Deus. Frei 
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José Kroef.” “Leôncio Vasconcellos é a melhor expressão da coerência é dignidade política. Sua 
luta pelo direito dos oprimidos vem de longe. Dr. Bernardo Cabral.”. 

Em 1943, o pau-de-arara Leôncio, saiu de Parnaíba (PI) onde residiam os pais, em 
direção à Capital da República, então o Rio de Janeiro, viajou de trem, ônibus e barco a futurar a 
vida no sudeste do país. Lá chegando foi aprovado no exame para o ingresso na Escola Darcy 
Vargas. Queria vencer. Senão seria um fracassado. Tianguaense de espírito aventureiro fez a sua 
bandeira “A Vitória” para enfrentar as adversidades. Para sobreviver no Rio exerceu a função de 
bói, vendedor de livros e corretor de anúncios. Dormiu no bonde 13 da linha Ipanema-Carioca, 
sem ter onde morar. Passava as tardes na biblioteca e almoçava no calabouço. Tornou-se 
presidente do Centro Acadêmico Cândido de Oliveira e Conselheiro do Diretório Central dos 
Estudantes, desde cedo revelando o temperamento de líder. Tem uma descendência de quatro 
filhos: Déborah, Márcio, Leôncio Filho e Isadora. Nota publicada pela Editora Abril: o advogado 
e ex-deputado Leôncio de Aguiar Vasconcellos, que exerceu três mandatos na Assembléia 
Legislativa do Rio de Janeiro e foi secretário estadual de Administração do ex-governador 
Leonel Brizola, entre 1983 e 1986. Presidiu a Associação do Ministério Público no Rio. Dia A 
aos 70 anos, faleceu de infarto, no Rio. 


8.7.8 Antônia Ximenes Aguiar casou-se com João Francisco Ximenes, filho de Francisco 
Antônio Ximenes e de dona Filomena Lima Ximenes. 

8.7.9 Raimundo Aguiar casou-se com Joaquina Sabóia Aguiar, filha de João Carlos 
Sabóia e de Laurinda Sabóia. 

8.7.10 José Ximenes de Aguiar casou-se duas vezes; a primeira com Raimunda Lira Aguiar, 
filha de Francisco Lira Cavalcante e de Amélia Lira. O segundo matrimônio deu-se com dona 
Maria Elvira Carvalho, filha de Miguel Gaudêncio Carvalho e de dona Ana Carvalho. 

José Aguiar vivia de sua fazenda e exportava chapéus para o exterior. Era proprietário 
da Fazenda Boca da Picada, à cerca de três léguas de distância de Massapê, e do Sítio Contendas 
localizado também no município de Massapê !º*, Em 1913 era morador na Fazenda *Canhassú” 
que na época pertencia a Coreaú 1º”, 

No ano de 1920, José Ximenes tinha um comércio em Altos que pertenciam ao 
município de Coreaú !º8, 

Do primeiro matrimônio, nasceram: 


8.7.10.1 Raimundo Guanabara Aguiar casou-se com sua prima Arimar Aguiar; 
8.7.10.2 Aparício Aguiar casou-se com Carmem Veríssimo; 
8.7.10.3 Ana Albany Aguiar casou-se com Francisco Bayma; 

Do segundo casamento, nasceram: 
8.7.10.4 José Aguiar casou-se com Maria Miranda; 
8.7.10.5 José Afro Aguiar faleceu em tenra idade; 
8.7.10.6 Alberto Aguiar faleceu com cerca de 30 anos de idade; 
8.7.10.7 Arolisa Aguiar (viúva em 2006) casou-se com Aleardo Freitas Guimarães; 
8.7.10.8 Alba Aguiar, solteira, a única que ainda reside (2006) em Massapê (CE); 
8.7.10.9 Maria Cearalinda Aguiar casou-se com Murilo Gondim. 


8.7.11 Aprígio Aguiar faleceu solteiro. 

8.7.12 Gabriel Ximenes Aguiar casou-se com Maria do Carmo Andrade, filha de Antônio 
Juvêncio de Andrade e de Francisca Laura Andrade. 

8.7.13 Joaquim Aguiar casou-se com Maria Laura Sousa Aguiar, filha de João Francisco de 
Sousa e de Genoveva Miranda de Sousa. 


'96 O senhor Marcos L. P. Gouvêa Crespo ajudou nas informações referentes à descendência de José Aguiar. 

'7 Seu nome encontra-se publicado nas páginas 12, 13 e 14, seção 1, do Diário Oficial da União de 09/12/1913. 
Veja também: Págs. 21, 22, da seção 1, do Diário Oficial da União de 19/10/1916. 

"8 «Recenseamento do Brazil. Realizado em 1 de Setembro de 1920, Relação dos proprietarios dos estabelecimentos 
ruraes recenseados no estado do Ceará”, Ministério da Agricultura, Industria e Comércio, Directoria Geral de 
Estatística, pág. 185. 
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Desse casamento, nasceu: 


8.7.13.1  Albetiza Aguiar nasceu em Massapê (CE). Casou-se com Ernesto Sabóia de 
Figueiredo, nascido em Sobral a 20 de maio de 1917. Foi aluno do Colégio Militar do Ceará, 
atual Colégio Militar de Fortaleza, em 1937 e em 1938 entrou na Escola Militar de Realengo 
onde concluiu o segundo ano na Arma de Cavalaria. Foram seus companheiros de turma, entre 
outros, o ex-Ministro Mário Andreazza, Mauro Borges e José Maria Pinto Duarte, este falecido 
na campanha da FEB na Itália, durante a Segunda Guerra Mundial. Funcionário do Banco do 
Brasil, onde atingiu, por merecimento, cargos elevados, filho de Antonia Ernestina Sabóia de 
Albuquerque (Totonha) e do Dr. Antônio de Paula Pessoa de Figueiredo. Casamento 
realizado em 27 de fevereiro de 1943. 


8.7.14 Antônio Ximenes Aguiar casou-se com Ana Costa Aguiar, filha de Joaquim Gregório 
da Costa e de dona Emília da Costa. 

Em 1920, Antônio tinha um comércio em São Vicente, Coreaú É 
8.7.15 Maria Angélica Ximenes Aguiar casou-se com Antônio Atibone Ximenes, filho de 
Francisco Antônio Ximenes e de dona Filomena Lima Ximenes. Após a morte de dona 
Angélica, Atibone casou-se novamente, veremos sua descendência logo mais. 
Desse matrimônio, nasceram: 


09 


8.7.15.1 Maria Aparecida Ximenes, adiante; 

8.7.15.2 Angélica Aguiar Ximenes Rocha, adiante; 

8.7.15.3 Manuel Florêncio de Aguiar Ximenes, tenente da Marinha. tão 
8.7.15.4 Maria Soledade Ximenes, adiante. 

o A Tas Raimundo Atibone Ximenes, adiante. 

8.7.15.6 Gerardo Aguiar Ximenes, adiante. 


8:7.15.7 Francisco Angélico Aguiar Ximenes; 
8.7.15.8 Luis Gonzaga Aguiar Ximenes; 
8:715.9 Delça Aguiar Ximenes; 

8.7.15.10 Filomena Aguiar Ximenes “Loló”; 

S 71511 Branca Aguiar Ximenes; 

8.7.15.12 Socorro Aguiar Ximenes “Cocota”. 


8.7.15.1 Maria Aparecida Ximenes nasceu 29 de agosto de 1929 e faleceu em Fortaleza a 
26 de setembro de 2000, e casou-se com Eduardo Albuquerque Lopes nasceu a 24 de 
dezembro de 1921 e faleceu a 08 de julho de 1989, filho de José Alcino Lopes Cavalcante 
“Zeca Valdivino” e de dona Maria Amélia Albuquerque que residiam na fazenda Logradouro, 
perto da sede de Sobral, na estrada que dar acesso a serra do Jordão (Serra do Rosário). 

Desse matrimônio, nasceram: 

8:7.15.1.1 Dora Amélia Ximenes Lopes; 

8.7.15.1.2 Vera Maria Ximenes Lopes; 

8.1.15.1.3 Ana Lúcia Ximenes Lopes; 

8.7.15.1.4 Maria da Conceição Ximenes Lopes; 

8.7.15.1,5 Maria Glória Ximenes Lopes; 

8.7.15.1.6 Maria do Socorro Ximenes Lopes; 

8.7.15.1.7 Eduardo Albuquerque Lopes Filho; 

8.7.15.1.8 Diva Maria Ximenes Lopes; 

871519 Flávio Ximenes Lopes. 


1099 «Recenseamento do Brazil. Realizado em 1 de Setembro de 1920, Relação dos proprietarios dos estabelecimentos 
ruraes recenseados no estado do Ceará”, Ministério da Agricultura, Industria e Comércio, Directoria Geral de 
Estatística, pág. 185. 

Nº «Massapê em Foco (1898 — 1968)”, por Osvaldo de Aguiar. 
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8.7,15.1.1 Dora Amélia Ximenes Lopes nasceu a 30 de maio de 1952, em Sobral (CE), 
formada em Farmácia pela Universidade Federal do Ceará. Casou-e com Joaquim de Sousa 
Bandeira. 

Desse matrimônio, nasceram: 

8.7.15.1.1.1 Sabrina Lopes Bandeira; 

8.7.15.1.1.2 Francisco Eduardo Lopes Bandeira; 

8.7.15.1.1.3 Joara Lopes Bandeira. 


a RR Re Vera Maria Ximenes Lopes após casar-se passou assinar Vera Maria Lopes 
Arruda, nasceu a 07 de maio de 1953, funcionária aposentada do Ministério do Trabalho. 
Paralelamente trabalha com seu companheiro na Indústria de Chapéus de Palha, com grande 
exportação para Sul do Estado, principalmente durante as festas jJuninhas. Mulher de grande 
fibra, e grande incentivadora da família. Considerada por todas as irmãs como uma segunda mãe. 
Deu seu apoio moral e material a todas elas. Sua presença, sempre muito marcante, na vida de 
suas filhas, onde convivem diariamente, integradas numa harmonia quase que perfeita, em um só 
coração. Seuas pais enquanto permanceram com vida, tiveram seu total e irrestrito apoio 
corroborado pelo esposo que sempre esteve ao seu lado quando se tratava de solidariedade aos 
membros familiares. Na sociedade sobralense, deu também uma grande contribuição, como 
Presidente que foi da APAE, onde trouxe grande desenvolvimento para aquela instituição de 
apoio aos deficientes mentais. 

Casou-se em Sobral a 19 de março de 1967, com Francisco José Arruda Carneiro, 
nascido a 29 de maio de 1947 em Sobral (CE). Empresário de destaque no ramo da indústria de 
beneficiamento, comércio e exportação de chapéus de palha. Ainda muito jóvem, com a idade de 
quinze anos, colocou o seu próprio negócio. Francisco José prosperou e montou outros negócios 
como Curtume, extração e industrialização da cal virgem, para pintura e outros produtos. Sempre 
apaixonado pela exploração da pecuária, herança que herdara dos pais. Sempre que tinha uma 
oportunidade ía rever a velha propriedade de seu pai no aracatiaçu, principalmente quando caíam 
as primeira chuvas no sertão cearense, motivo de muita alegria para todos. Tendo, inclusive, 
restaurado a velha casa da fazenda, pensando em passar sua velhice, juntinho ao cheiro do gado, 
onde seus pais lutaram com muito sacrifício contra as intempéries do sertão cearense. Ele sempre 
diz que ainda lembra dos urgidos do gado, passando fome durante as secas, ali caírem mortos 
sem água e comida. Tendo muitas vezes que migrarem para outros lugares em busca de salvar a 
reses restantes, tendo perdido muitas vezes, quase todos os animais. Esta desta lembrança, 
heróica do pecuarista do nordeste que ele nasceu e vive de amor pelo o sol causticante e 
abrasador do sertão. 1! 

Desse casamento, nasceram: - 
8.7.15.1.2.1 | Micheline Lopes Carneiro; 
8.7.15.1.2.2 Sâmea Lopes Carneiro; 

8.7.15.1.2.3 Antônio Aguiar Carneiro Neto; 
8.7.15.1.2.4 Eveline Lopes Carneiro. 


8.715.113 Ana Lúcia Ximenes Lopes nasceu a 26 de março de 1955, casou-se com José 
Morizete Araújo. 

desse matrimônio, nasceu: 

8.7.15.1.3.1 Cláudio Lopes Araújo, nascido em 07 de setembro de 1991. 


8.7.15.1.4 Maria da Conceição Ximenes Lopes nasceu em 09 de dezembro de 1956 e 
faleceu em Sobral a 22 de novembro de 1998. Casou-se com Carlos Moreira Colaço. 

Desse casamento, nasceram: 

8.7.15.1.4.1 | Aline Lopes Colaço; 


ida “Genealogia Sobralense”,volume III, Tomo II, “Os Arrudas”, terceira edição, por Assis Arruda, Sobral - CE, 
2010, pág. 357 e 358. 
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8.7.15.1.4.2 David Inácio Silva Neto. 


A o Maria Glória Ximenes Lopes nasceu a 17 de dezembro de 1957, casou-se a 26 
de novembro de 1985 e separou-se de Antônio George Linhares Silva, nascido a 30 de 
novembro de 1958, filho de Inácio Silva e de Margarida Maria Linhares Silva. David Inácio 
Silva era filho de Francisco Inácio Silva e de Regina Lopes Aragão Silva. 

Desse matrimônio, nasceu: 

8.7.15.1.5.1 David Inácio Silva Neto. 


8.7.15.1.6 Maria do Socorro Ximenes Lopes nasceu a 02 de junho de 1957, casou-se com 
Reinaldo Castro Oliveira. 

Desse matrimônio, nasceram: 

8.7.15.1.6.1 Rafaela Lopes Castro; 

8.7.15.1.6.22 Deodato Castro. 


A E e) Eduardo Albuquerque Lopes Filho nasceu a 06 de dezembro de 1963, casou-se 
com Genovina Andrade, filha de José Modesto Andrade. 

Desse matrimônio, nasceu: 

8.7.15.1.7.1 Ana Karisia Andrade Lopes. 


8.7.15.1.8 Diva Maria Ximenes Lopes nasceu a 26 de janeiro de 1964, casou-se com José 
Wellington Rêgo Júnior, filho de José Wellington do Rêgo. 

Desse matrimônio, nasceram: 

8.7.15.1.8.1 Emanuele Lopes Rêgo; 

8.7.15.1.8.2  Jardênia Lopes Rêgo. 


BTASAS Flávio Ximenes Lopes nasceu a 22 de março de 1975, formado em fonodiologia 
pela Universidade de Fortaleza. 


8.7.15.2 Angélica Aguiar Ximenes Rocha casou-se com Benjamin Aguiar Rocha. 
Desse matrimônio, nasceram: 

8.1.15.2.1 Fernando Luiz Ximenes Rocha; 

S. 1 A5:2. Moisés Napoleão Ximenes Rocha. 


8.715,21 Fernando Luiz Ximenes Rocha (Foto) desembargador, nasceu na Rua 
Assunção, no Centro de Fortaleza, no dia 23 de novembro de 1952. 
Iniciou seus estudos no Instituto Regina Coelieno, Colégio São João, / E" 


passando em seguida para o Colégio Lourenço Filho. É bacharel em R 


Direito pela Universidade Federal do Ceará e especialista e mestre E Pes 
em direito público pela mesma universidade. Desembargador do EA. 
egrégio Tribunal de Justiça do Estado do Ceará, é integrante da comp 


primeira câmara criminal; presidente do Tribunal Regional Eleitoral 
do Estado do Ceará. Além disso, é professor adjunto de direito 
constitucional da faculdade de direito da Universidade Federal do 
Ceará; membro do Conselho Superior do Instituto Brasileiro de 
Ciências Criminais, e membro da Academia Brasileira de Direito 
Penal. 


Casou-se com Marfisa Maria de Aguiar Ferreira Ximenes. 
Desse casamento, nasceram: 
8.7.15.2.1.1 João Gabriel Laprovítera Rocha; 
8.7.15.2.1.2 Sofia Laproviítera Rocha. 
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8.7. 15.20 Moisés Napoleão Ximenes Rocha casou-se com Maria Pires Ximenes. Moisés 
era servidor da Secretaria de Ação Social do Estado do Ceara, e faleceu em 17 de junho de 2006. 


8.7.15.4 Maria Soledade Ximenes casou-se com José Francisco de Albuquerque “José 
Barra”, filho de Francisco das Chagas de Albuquerque e de Teresa Francisca de 
Albuquerque. 

Desse matrimônio, nasceram: 

8.7.15.4.1 Gerardo de Albuquerque, ex-prefeito de Coreáu (CE), casou-se com Maria da 
Ponte Albuquerque. 

8.7.15.4.2 Francisco Albuquerque casou-se com Dimas Gomes Fontenele. 

Desse matrimônio, nasceu: 

8.7.15.4.2.1 Marta; 

8.7.15.4.2.22 Celia. 


8.7.15.5 Raimundo Atibone Ximenes casou-se com Francisca Expedita Torres. 
Desse casamento, nasceram: 

8.7.15.5.1 Antônio Atibone Ximenes (outro); 

E TISS Angélica Maria Ximenes; 

BASSI Maria do Socorro Ximenes; 

8.7.15.5.4 Ana Maria Torres Ximenes; 

8.7.15.5.5 Liduína Ximenes; 

8.7.15.5.6 Maria Margarida Alacoque Ximenes (Lalá); 
8 7155:7 Maria Noranei Ximenes; 

8.7.15.5.8 João Batista Torres Ximenes; 

8.7.15.5.9 João Wagner Torrres Ximenes; 

8.7.15.5.10 Regina Ximenes; 

8.7.15.5.11 | Joana D'Arc Ximenes; 

“8.7.15.5.12 | Raimundo Alziro Ximenes. 


8.7.15.5.1 Antônio Atibone Ximenes (outro) casou-se com Francisca Jacy da Ponte, 
nascida em 03 de agosto de 1947, filha de João Conrado Ribeiro da Ponte e de Maria Lira da 
Ponte. 

Desse matrimônio, nasceram: 

8.7.155.1.1 Michele da Ponte Ximenes casou-se com Martônio Rufino (Gati). 

Desse casamento, nasceu: 

8.7.15.5.1.1.1 | Grabrielle Ximenes Rufino. - 


BASS Melina da Ponte Ximenes, professora do Colégio Sobralense. 

E. 7.153.500,53 Keila da Ponte Ximenes, professora do Colégio São Francisco, casou-se com 
Júnior. 

Desse matrimônio, nasceu: 

8.7.15.5.1.3.1 Francisca Amanda. 


SIISS.IA Glenda da Ponte Ximenes; 
8.7.15.5.1.5 Mayara da Ponte Ximenes casou-se com Anderson Bresiani, filho de Valdir 
Bresiani e de Terezinha Ana Girotto Bresiani. 


Desse casamento, nasceu: 
8.7.15.5.1.5.1 Maria Eduarda Ximenes Bresiani, nascida em 09/08/2010 às 11:30 hs. 


EA fo Ro Maria do Socorro Ximenes casou-se com José Borges de Almeida Monte (Zé 
Monte), funcionário do INSS. 
Desse matrimônio, nasceram: 
8.7.15.5.3.1 José Monte Júnior; 
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8.7.15.5.3.2 Judilita Monte; 
8.7.15.5.3.3 Fabrício Monte. 


8.7.15.6 Gerardo Aguiar Ximenes casou-se com Antonina de Paula Pessoa, filha de 
Cláudio Miranda de Pessoa e de dona Antônia Frederica de Andrade. 

Desse casamento, nasceram: 

8.7.15.6.1 Antônio Atibone Ximenes (neto) casou-se com Zélia. 

8:1.15.6,2 Angélica Aguiar; 

8.7.15.6.3 José Cláudio Aguiar; 

8.7.15.6.4 Vera Aguiar; 

8.7.15.6.5 Rosa Aguiar. 


8.7.16 | Coronel Vicente de Paula Aguiar, alto comerciante em Camocim, prefeito municipal, 
presidente da Câmara, presidente do Banco Auxiliar. Agrícola, diretor da Associação Comercial, 
chefe da firma V. Aguiar & Cia; e chefe político de grande prestígio, filiado ao Partido 
Democrata. Casou-se duas vezes. 

O primeiro casamento deu-se com Iracema Rocha de Aguiar, filha de Moysés 
Cavalcante Rocha e de Virgínia Aguiar Rocha. Iracema Rocha de Aguiar era neta do coronel 
Manoel Francisco de Aguiar, bisneta paterna de Luís Antônio de Aguiar (este irmão de Antônio 
Vaz de Aguiar) e de dona Ana Joaquina de Aguiar. (veja o capítulo: “Os Vaz Carrasco”) 

O segundo matrimônio realizou-se com sua cunhada Maria Virgínia Rocha Aguiar, 
irmã da primeira mulher. 

O pai de dona Iracema, o coronel Moysés Cavalcante Rocha residia em Fortaleza e 
era homem de altos conhecimentos, principalmente de assuntos genealógicos. Era prefeito de 
Camocim e fundador da associação comercial dessa cidade e seu presidente em vários períodos 
sociais e promotor de justiça no tempo em que era juiz de direito da então comarca, o Dr. José 
Joaquim de Oliveira Praxedes, era também sócio da firma V. Aguiar & Cia. 

Do primeiro matrimônio nasceram 13 filhos, entre eles: 

8.7.16.1 pesado Buriho Rocha Aguiar nasceu a 25 de novembro de 1914 e faleceu em 
Fortaleza a 1º de março de 1985. 

SM Como homenagem dos 
deputados, foi dado o seu nome ao 
uditório da Assembléia Legislativa do 
“Ceará. 


Murilo Rocha Aguiar. as 


A Escola de Ensino Médio 


“17129 de 22/03/1995, sob a direção da 
| professora Maria Aragão Paiva. A razão 
N N do nome é uma homenagem ao Deputado Murilo Rocha Aguiar, 
primeiro delito do projeto, dando continuidade seu filho Deputado Francisco Aguiar. Em 
fevereiro de 1986 a escola de 2º grau foi desagregada da Escola de Auton Aragão, passando a ser 
chamada de Escola de 2º grau Deputado Murilo Rocha Aguiar, vindo a funcionar num prédio do 
município, tendo como 1º diretora Maria de Lourdes Oliveira Monte. Atualmente (2008) a escola 
funciona em três turnos com dezesseis turmas. Passaram pela direção da escola as professoras: 
Maria de Lourdes Monte; Anete Farias; Maria Olinda Bezerra e Maria Aragão Paiva, assumindo 
como diretoras interinas: Maria Siannúzia de Farias e Maria Célia Azevedo. 
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A administração atual é constituída pelo núcleo gestor tendo como Diretora Geral — 
Maria Olinda Bezerra Martins, como Coordenador Pedagógico — Paulo Henrique Oliveira 
Gomes, Coordenador Administrativo — Francisco Naval Sarmento e como Secretária — 
Margarida Maria de Farias, que juntos desenvolvem um plano de trabalho dentro de uma 
proposta pedagógica que trabalha de forma coletiva com órgãos colegiados: Grêmio Estudantil, 
Congregações de Professores e Conselho Escolar. 

Murilo Rocha Aguiar, comerciante, nasceu em Camocim-Ce, e feitos os estudos 
primários, foi para Fortaleza estudar no Colégio Castelo Branco, seguindo, depois, para Sobral, 
onde continuou os secundários, até 1928. Deixando os estudos dedicou-se ao comércio, 
estabelecendo-se em 1931 em Reriutaba, de onde se transferiu em 1932 para Camocim, ali 
constituindo a firma individual Murilo Aguiar, uma das mais importantes do norte do Estado. 
Político, seguiu sempre a orientação tradicional de seu pai, filiando-se à União Democrática 
Nacional, cuja legenda foi eleito à constituinte, em renida disputa. 

O deputado Murilo Aguiar casou-se a 14 de maio de 1937, em Camocim, com dona 
Maria Stela Rocha Aguiar, filha do coronel Antônio de Carvalho Rocha. 

O coronel Vicente de Paula Aguiar é o 14 dos 20 filhos do coronel Manoel Florência de 
Aguiar e de dona Constância Ximenes de Aragão Aguiar, tendo do seu casamento com dona 
Iracema Rocha Aguiar 13 filhos, dos quais o deputado Murilo Aguiar é o segundo. Foi alto 
comerciante em Camocim, Prefeito Municipal, Presidente da Câmara, Presidente do Banco 
Auxiliar Agrícola, diretor da Associação Comercial, chefe da firma V. Aguiar & Cia., e chefe 
político de grande prestígio, filiado ao Partido Democrata. 

Dona Iracema Rocha Aguiar é neta do coronel Manuel Francisco Aguiar, filho de Luiz 
Antonio de Aguiar (irmão de Antonio Vaz de Aguiar) e de dona Ana Joaquina de Aguiar. Seu 
pai o coronel Moyses Cavalcante Rocha, homem de altos conhecimentos, principalmente de 
assuntos genealógicos, foi prefeito de Camocim e promotor de justiça. É, assim, Murilo Aguiar o 
terceiro da família a ter assento na Assembléia, também foi fundador da voz de Camocim. 
Reeleito em 1958, 1962, 1966 e 19882. Foi eleito prefeito de Camocim em 1954. Ocupou a 2º 
secretaria em 1950, a 3º em 1959 e 1963, ea 4º em 1964. 

Como homenagem dos deputados, foi dado o seu nome ao auditório da Assembléia 
Legislativa do Ceará. Murilo Aguiar faleceu em Fortaleza, a 1º de março de 1985, antes de 
concluir seu mandato. Francisco Rocha Aguiar, irmão do Deputado Murilo Rocha Aguiar, 
nasceu em 2 de março de 1921, filho de Vicente de Paula e Iracema Rocha Aguiar, formou-se 
em medicina pela Universidade Federal da Bahia, em 14 de dezembro de 1949. Chegou à cidade 
de Ipu, em 1952, para trabalhar na Divisão Sanitária do DNERU (Departamento de Endemias 
Rurais), durante seu trabalho neste departamento, em Ipu, erradicou-se a endemia ocular 
(tracoma). Ingressou na militância política de nossa terra com muito idealismo, e após consolidar 
uma forte imagem de liderança política, em 1966 foi eleito com uma grande maioria de votos 
para prefeito de nossa cidade. Sob sua gestão renovaram-se os esgotos do centro da cidade, 
foram reformados o mercado público com os açougues, colocou energia e água encanada em 
todos os bairros. Várias avenidas e praças foram renovadas e arborizadas. Foi construída e 
inaugurada a Av. Delmiro Golveia que fica em frente a Igreja Matriz e a Av. da Municipalidade. 
Construiu vários prédios escolares nos distritos e em todo território do Ipu, construiu na sede 
com ajuda do Governo a Escola de 2º grau Deputado Murilo Rocha Aguiar. Implantou naquela 
época o MOBRAL, com postos equipados (alfabetização de adultos). Renovou as estradas de 
acesso a cidade, renovou o calçamento das principais ruas e construiu uma estrada de acesso à 
Bica de Ipu, e uma palhoça no meio da mata, junto as enormes pedras, que embelezava a cascata. 
Pouco tempo depois elegeu para prefeita de Ipu, a sua esposa Maria Antonieta Rocha Aguiar, 
elegeu sucessores e foi eleito a deputado estadual no período de 1979/1983. Dr. Rocha, D. 
Etinha, seus filhos e seus netos, partiram de mudança para Fortaleza, onde passou a morar e onde 
veio a falecer no dia 01 de fevereiro de 2001. 

Desse casamento, nasceram: 
8.7.16.1.1 Maria Zelma; 
8.7.16.1.2 José Stélio; 
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8.7.16.1.3 Maria Nuzia; 

8.7.16.1.4 Maria Claudia; 

8.7.16.1.5 Murilo Aguiar Filho; 

8.7.16.1.6 Francisco de Paula Rocha Aguiar (adiante); 
8.7.16.1.7 Antônio Alberto. 


8.7.16.1.6 Francisco de Paula Rocha Aguiar nasceu em quatro de abril de 1947, em 
Fortaleza. Com a morte do pai, assumiu seu legado político. Formado em 
Direito pela Universidade Federal do Ceará. Deputado Estadual em cinco 
legislaturas (1987, 1991, 1995, 1999, 2003). Líder do PMDB, em 1989, 
Líder do PSDB, em 1990 e 1995, Líder do Governo (1991/1992), Deputado 
Constituinte, em 1989 e Presidente da Assembléia Legislativa (1993-1994). 
Assumiu o Governo do Estado do Ceará no período de oito de novembro a 
"o 31 de dezembro de 1994, quando:o Governador Ciro Gomes renunciou ao 
Ab cargo para assumir o Ministério da Fazenda no Governo Itamar Franco. 
, Atualmente (2006), preside a Comissão de Constituição e Justiça, da qual é 
titular há quatro legislaturas. 
Francisco de Paula Rocha Aguiar. 

Do segundo casamento de Vicente de Paula Aguiar realizou-se com Maria Virgínia 
Rocha Aguiar, que nasceu entre outros: 
8.7.16.2 Francisco Rocha Aguiar era filho de Vicente de Paula Aguiar e de Maria 
Virginia Rocha Aguiar. Doutor Rocha Aguiar nasceu em Camocim (CE) a dois de março de 
1921. Formou-se médico pela Universidade da Bahia em 1949, principiou sua vida profissional 
na cidade de Potiraguá (BA), cidade em que também ocupou o cargo de prefeito municipal. 

De volta ao Ceará, fixou residência em Ipu, onde, como médico, tornou-se querido e 
conceituado na região, exercendo os cargos de chefe do antigo Serviço Nacional Contra a Peste, 
chefe do Posto de Bouba do Ministério da Saúde, chefe do posto de saúde do estado em 
Reriutaba (CE), chefe da unidade regional de saúde em Pires Ferreira e médico do antigo 
IAPFESP e do corpo de bombeiros. 

Após a consolidação de sua atividade como médico, sentiu a necessidade de exercer uma 
outra atividade: a política-partidária, ingressando, em 1956, nas fileiras do extinto PSD. Eleito: 
prefeito municipal de Ipu, para o período de 1967 a 1970, tem sua administração ainda hoje 
lembrada pelas grandes realizações que fez sempre voltada aos mais carentes e pelas referências 
de austeridade administrativa. 

Com o apoio popular, elegeu igualmente sua esposa Maria Antonieta Rocha Aguiar, 
prefeita municipal de Ipu e consolidou uma forte liderança política na região que o levou ao 
parlamento estadual nas eleições de 15 de novembro de 1978, logrando o 13º lugar em votação, 
com 21.332 sufrágios obtidos nos municípios de Ipu, Tianguá, Camocim, Chaval, Ipueiras, 
Urúoca e tantos outros. Na Assembléia Legislativa integrou as Comissões de Educação e Saúde, 
de Transporte e de Constituição e Justiça, mantendo sempre os princípios éticos que nortearam 
sua vida, com caráter de exemplar homem público e abnegado pai de família. 

Faleceu em 1º de fevereiro de 2001, de insuficiência cardio-respiratória, aos 79 anos de 
idade, deixando os seguintes filhos: 

BoA DZ Francisco Rocha Aguiar Filho; 
8.7.16.22 Grace Mary Aguiar de Oliveira; 
8.7.16.2.3 Maria Elisabete Aguiar Paiva; 
8.7.16.2.4 Nadson Rocha Aguiar; 
8.7.16.2.5 Ana Cristina Aguiar Rocha; 
8.7.16.2.6 Ricardo Rocha Aguiar. 


8.7.17 João Batista Aguiar casou-se com Isabel Iracy Frota Carvalho, filha de 
Miguel Gaudêncio Carvalho e de dona Ana Carvalho. 
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Desse matrimônio, nasceram: 


S.n17.I Maria Aladia Aguiar; 

8.7.17.1 Manuel Jarbas Aguiar; 

8.7.17.1 Constança Aurimar Aguiar; 

8.7.17.1 José Maurício Aguiar; 

8.7.17.1 Ana Aurila Aguiar; 

8.7.17.1 João Batista Aguiar Filho; 

8.7. 171 Olavo Aguiar; 

8.7.17.1 Francisca Álcida Aguiar; 

8.7.17.1 Maria Stela Aguiar; 

8.7.17.1 Maria Zélia Aguiar; 

8.7.17.1 Maria Helda Aguiar. 

8.7.18 Pedro Aguiar casou-se com Rita Sabino Aguiar, filha de Francisco Sabino da 
Costa e de dona Gerviz Andrade. 

8.7.19 Maria de Lourdes Aguiar casou-se com Manuel Farias, filho de Miguel Farias 
e Ana Farias. 

8.7.20 Inocêncio Aguiar casou-se com Maria do Carmo, filha de José Carlos e de 


Ana Carlos, no Amazonas. 
8.8 Joaquim Ximenes Carvalho!2 casou-se com Hermelinda Jardilina Ximenes de 
Aragão, filha de Joaquim Ximenes de Aragão e de Rita Ximenes de Aragão. O casal morava 
em Coreaú. Casamento realizado em quatro de julho de 1874. 
Desse casamento, nasceram: 
8.8.1 José Armando de Aragão; 
8.8.2 Srº. Aragão; 
8.8.3 Manuel Ximenes de Aragão; 
8.8.4 Álvaro Ximenes de Aragão. 
Veja a descendência desses irmãos, na descendência de Hermelinda Jardilina Ximenes de 
Aragão. 


8.9 Maria Ana Ximenes de Aragão casou-se a três de setembro de 1851 com Juvenal 

Idelfonso de Carvalho, filho de José Joaquim de Carvalho e de Inocência da Silva Porto. | 
Desse casamento, nasceram: | 
8.9.1 Maria do Carmo Ximenes de Aragão; | 
8.9.2 Maria dos Anjos Ximenes de Carvalho. a | 


8.9.1 Maria do Carmo Ximenes de Aragão casou-se com Vicente Inácio Gomes Parente, 
proprietário da Fazenda Pau d'Darco, no município de Sobral. 
Desse casamento, nasceram: 


8.9.1.1 Inácio Gomes Parente III; 
8.9.1.2 Francisca Gomes Parente; 
8.9.1.3 "Bruno Gomes Parente; 

8.9.1.4 Antonio Gomes Parente; 

891,5 Vicente Gomes Parente (pipiu) - Adiante; 
8.9.1.6 José Gomes Parente; 

8.9.1.7 Joaquim Gomes Parente; 
8.9.1.8 Maria Gomes Parente; 

8.9.1.9 Unbelina Gomes Parente; 
BALÃO Alzira Gomes Parente (adiante); 
8.9.1.11 Pedro Gomes Parente; 


“2 Seu nome encontra-se publicado nas páginas 12, 13 e 14, seção 1, do Diário Oficial da União de 09/12/1913. 


847 


Livro de Ouro dos Ximenes de Aragão - Francisco Ximenes Ibiapina Filho 


8.9.1.12 Laura Gomes Parente. 


8.9.1.10 Alzira Gomes Parente, nasceu em 20 de novembro de 1891, na Fazenda Pau 
D'Arco - Sobral - CE, e faleceu em 12 de outubro de 1963, em Sobral. Casou-se com Manuel 
Francisco Viana, filho de José Lourenço Viana e de Rosa Candida Cavalcante. 

Desse matrimônio, nasceram: 

8.9.1.10.1 José Maria Parente Viana nasceu em 13 de abril de 1915 em Camocim-CE, e 
faleceu em março de 1988, Fortaleza-CE. 

8.9.1.10.2 Maria Alzira Parente Viana, nascida em 16 de janeiro de 1918, Camocim-CE. 
8.9.1.10.3 Ruy Parente Viana, nascido em dois de julho de 1922, Camocim-CE. 

8.9.1.10.4 Francisco da Assis Parente Viana, nascido em 20 de junho de 1925, Camocim. 


8.9.1.5 Vicente Gomes Parente (Pipiu), nascido na Serra da Rosário em 29 de outubro 
de 1879. Casou-se duas vezes. 

O primeiro matrimônio realizou-se com Olga Soares e Silva, filha de Gaudêncio Soares 
e Silva e de Ana Coimbra Soares. 

O segundo casamento deu-se com Débora Ibiapina, filha de Antônio Ibiapina e de 
Maria do Carmo Lira Pessoa Ferreira da Rocha. Casamento realizado a 31 de maio de 1913, 
em Sobral. (Ver a descendência desse casal nos Ibiapinas) 


8.9.2 Maria dos Anjos Ximenes de Carvalho casou-se com Gregório Ximenes de Aragão, 
nascido em Sobral a nove de maio de 1848 e falecido em 29 de junho de 1924, filho de Roberto 
Francisco Ximenes de Aragão e de Ana Benvinda de Medeiros. Casamento realizado em 18 
de outubro de 1873. 


8.10 Antônio Ximenes de Aragão casou duas vezes. A primeira com Tereza Maria de 
Jesus. O segundo casamento deu-se em quatro de março de 1851 com sua prima Maria 
Belarmina de Paula, irmã de Antônio Francisco de Paula Quixadá, e filha de Francisco 
Ferreira de Paula e de Antônia Bernardina da Conceição naturais de Quixeramobim (CE). 

Antônio Ximenes de Aragão era Eleitor Especial de Senadores da Província do Ceará em 
1870, do Distrito de Sobral — Freguesia de Nossa Senhora da Conceição — Colégio da Cidade de 
Sobral, sendo ele um dos 58 eleitores. !!º 
Do primeiro casamento, nasceu: 
8.10.1 José Ximenes de Aragão casou-se duas vezes. O primeiro casamento deu-se com 
Francisca Romana, filha de Roberto Francisco Ximenes de Aragão e de Delfina Maria 
Benedita do Prado. Casamento realizado a 25 de junho de 1863. O segundo casamento de José 
Ximenes de Aragão realizou-se com Maria Jerônima (Joaquina ?). 

Do primeiro casamento de José Ximenes de Aragão com Francisca Romana, 

nasceram: 
8.10.1.1 Jovelina Ximenes de Aragão; 
8.10.1.2 Joaquim Emílio Ximenes de Aragão. 


8.10.1.1 Jovelina Ximenes de Aragão casou-se com Dorotheu Ximenes de Aragão, 
filho de Gregório Ximenes de Aragão e de Maria dos Anjos Ximenes de Carvalho. 
Casamento realizado a 14 de setembro de 1899. Sua descendência será mostrada adiante. 


8.10.1.2 Joaquim Emílio Ximenes de Aragão, criador de animais !!4, nasceu por volta de 
1865. Morava em Coreaú (CE) e casou-se com dona Angélica Regina Ximenes. 


"3 «ATmanak Administrativo Mercantil e Industrial da Província do Ceará, para o ano de 1870”, Fortaleza, 1870, 
pág. 360 — 381. 
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Desse matrimônio, nasceram: 

8.10.1.2.1 Ataliba Ximenes de Aragão (adiante); 

8.10.1.2.2 Paulo Ximenes de Aragão casou-se com Ermelinda Lopes Aragão, filha de 
José Ciríaco Furtado Ximenes de Aragão e de dona Ana Maria Lopes Cavalcante. Sua prole 
será vista da descendência de dona Ermelinda Lopes Aragão, adiante. 

8.10.1.2.3 Francisco Ximenes de Aragão. 

8.10.1.2.4 José Joaquim Ximenes de Aragão morava em Coreaú ” e faleceu em Ubaúna 
(CE). José Joaquim tinha um comércio no ano de 1920 em Jatobá pertencente à Coreaú !!º, 
SAO Salomão Ximenes era proprietário do Empório das Meias, em Fortaleza. 
8.10.1.2.6 Adriano Ximenes (adiante); 

8.10.1.2.7 Manoel Loreto Ximenes (adiante); 

8.10.1.2.8 João Ximenes morava em Ubaúna. 

8.10.1.2.9 Maria Ximenes nasceu em Coreaú a 04 de setembro de 1884 e foi batizada na 
mesma cidade em 04 de outubro do mesmo ano, foram seus padrinhos; Francisco Vaz de Aguiar 
e Maria Ximenes de Aguiar. !7 

8.10.1.2.10 Tereza Ximenes nasceu em Coreaú a 1º de julho de 1886, sendo batizada em 15 
de agosto do mesmo ano, foram seus padrinhos de batismo Joaquim Ximenes Carvalho e 
Hermelinda Jardilina Ximenes. "' 

8.10.1.2.11 | Pedro Cícero Ximenes de Aragão foi ao Acre ainda jovem!", 


115 


8.10.1.2.1 Ataliba Ximenes de Aragão !? nasceu em Coreaú (CE) no ano de 1896 e faleceu 
em abril de 1967 no seringal Novo Porto no Rio Murú em Tarauacá — Acre, de sua propriedade, 
sendo sepultado nesse seringal sob uma mangueira. 

Ataliba com apenas 14 anos de idade decidiu no ano de 1910 ir para o Acre em busca de 
riquezas na exploração dos seringais com uns parentes que logo voltaram, e ele permaneceu 
sozinho no Acre. 

É sobre esse êxodo de muitas famílias cearenses que o doutor Raimundo Ximenes 
(fundador do bairro Montese em Fortaleza) escreveu em seu livro “De Pirocaia a Montese — 
Fragmentos Históricos”, pág. 85 e 86, o seguinte: 

“Os chamados “Arigós”, também conhecidos como 'Paroaras”, conforme relata Rodolfo 
Teófilo, pessoas que viajavam para a Amazônia, atraídas pelas promessas de enriquecimento 

fácil, na extração do ouro branco, da borracha, e 

24 não mais voltaram. Não tiveram condições 
financeiras para retornar e muitos morreram, 
principalmente de malária, enfermidade comum 


[ai Eno: ras naquela região. Entre esses se incluem, também 
E e Vai os chamados “Soldados da Borracha”. 

Ee l dd DZ pe ra Hélio Pinto Vieira, hoje jornalista e 
> NE 7 t e A E escritor, que mora no Montese, passou por essa 
r paga A RRUR gi: É terrível experiência. Levado pelo patriotismo, no 


a “ , d k As r 
A " a a verdor dos anos, embarcou par a Amazônia e lá 
j ' k 


j j =: Tr ; . j 
Nes depois foi abandonado na selva como muitos 


” 
mer + o é 


H4 Seu nome encontra-se publicado nas páginas 12, 13 e 14, seção 1, do Diário Oficial da União de 09/12/1913. 
Veja também: “Almanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro - 1891 a 1940”, Estado do Ceará, 
edição B00073, pág. 2465, ano de 1917. 
!5 Seu nome encontra-se publicado nas páginas 12, 13 e 14, seção 1, do Diário Oficial da União de 09/12/1913. 
"6 «Recenseamento do Brazil. Realizado em 1 de Setembro de 1920, Relação dos proprietarios dos estabelecimentos 
ruraes recenseados no estado do Ceará”, Ministério da Agricultura, Industria e Comércio, Directoria Geral de 
Estatística, pág. 185. 

“1 Livro de batismo de Coreaú, número 02, pág. 10v, arquivado na Cúria Diocesana de Sobral. 
Hº Tivro de batismo de Coreaú, número 02, pág. 122, arquivado na Cúria Diocesana de Sobral. 
!19 Seu nome encontra-se publicado nas páginas 12, 13 e 14, seção 1, do Diário Oficial da União de 09/12/1913. 
'20 Seu nome encontra-se publicado nas páginas 12, 13 e 14, seção 1, do Diário Oficial da União de 09/12/1913. 
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outros companheiros, que não voltaram. Ele teve sorte, conseguiu retornar para contar qa 
trágica história, sofrida por causa de um acordo celebrado entre o Brasil e os Estados Unidos, 
no tempo da guerra, o chamado “Acordo de Washington", que levou mais de 30 mil cearenses, 
que formaram o “Exército da Borracha” cuja missão era extrair o látex para a fabricação de 
pneus, isolantes [...] Naquela época, a Amazônia era apresentada como um verdadeiro paraíso, 
com o slogan “A Extração da Borracha da Vitória". Ledo Engano! [...].” 


Seringal (comunidade) Novo Porto, onde tudo começou. 


Em 1918 Ataliba Aragão retorna ao Ceará, e se casa em 1926 com dona Adalgiza Porto 
Bevilacqua, nascida em Granja (CE) no mês de janeiro de 1906 e falecida de complicação no 
parto em 10 de setembro de 1934 na cidade de Taruacá, filha do primeiro casamento de Antonio 
Bevilacqua Filho e de dona Laura Porto Bevilacqua, 
casados em 1905. Dona Adalgiza era meia irmã de Agenor 
Bevilaqua !!, filho do segundo matrimônio de Antonio 
Bevilacqua Filho com dona Auda de Sousa Bevilacqua que 
era filha de Joaquim Francisco de Sousa. 


Ataliba Ximenes com dona Adalgiza 


Bevilacqua, Fotografia de 1926, enviada gentilmente pelo 
irmão de dona Adalgisa, o senhor Agenor. 


Antonio Bevilacqua Filho foi procurador !2, escrivão 
!B e fiscal * em Granja, “casou-se três vezes”, nasceu em 13 
de abril de 1882 e faleceu em Granja às 8 horas e 45 minutos 
do dia 23 de janeiro de 1931, filho de Joana Torres 
Bevilacqua 'Dindinha” que faleceu aos 84 anos de idade, em 
abril de 1924. Sepultados no Cemitério dos Bevilaquas na 
Estrada do Carambu — Granja. 

Ângelo Beviláqua, italiano, casou-se com Luíza 
Gaspar de Oliveira, e desse matrimônio, nasceram entre outros: José Bevilácqua que foi 
deputado provincial pelo Ceará e padre muito tempo, casou-se com Martiniana Aires 


21 Agenor Bevilaqua, escritor e poeta, residente atualmente (2013) em São Paulo, com mais de 90 anos de idade, e 


ajudou nas informações referente a sua parentela, com uma memória espetacular. 

'2 «Almanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro - 1891 a 1940” - ano de 1914, Edição 
B00070, pág. 2920. 

23 «atmanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro - 1891 a 1940” - ano de 1909, Edição 
B00066, pág. D-48. 

24 «A Imanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro - 1891 a 1940” - ano de 1919, Edição 
B00076, pág. 2448. 
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Bevilácqua, pais do jurista Clóvis Beviláqua; e Antonio Bevilácqua casou-se com Joana Torres 
Bevilacqua *Dindinha, que foram pais de Antonio Bevilacqua Filho (O “Mestre Toin” “O 
homem dos sete instrumentos”). 


Dona Maria Lima Aragão e = 
alguns de seus filhos. És x 


O segundo casamento realizou-se 
com Maria Lima Aragão “Dona 
Neném”, nascida em Manaus (AM) a 28 
de dezembro de 1910, filha de Joaquim 
Duca de Lima e de Antonia Moreira. 
Atualmente (jun.2008) dona Maria Lima 
Aragão está morando em Tarauacá 
(AC). 

A escola da comunidade de Novo 
Porto foi batizada com o nome de 
Ataliba Ximenes de Aragão. 

Do primeiro casamento de Ataliba Ximenes de Aragão, nasceram: 

8.10.1.2.1.1 Angélica Ximenes Bevilacqua Aragão; 

8.10.1.2.1.2 Maria Amélia Bevilacqua de Aragão, mora atualmente (2006) em Crateús (CE); 
8.10.1.2.1.3 Sinhá Bevilacqua de Aragão; 

8.10.1.2.1.4 Antonio Carlos Bevilacqua de Aragão; 

8.10.1.2.1.5 Ivone Bevilacqua de Aragão; 

8.10.1.2.1.6 Clovis Bevilacqua de Aragão; 
8.10.1.2.1.7 Edna de Aragão Bevilacqua; 


Ataliba e dona Maria Lima Aragão. 


Do segundo matrimônio de Ataliba Ximenes de Aragão, nasceram: 
8.10.1.2.1.8 Raimundo Nazareno Lima Aragão; 

8.10.1.2.1.9 Sebastião Lima de Aragão; 

8.10.1.2.1.10 Raimundo Nascimento Aragão; 

8.10.1.2.1.11 Vicente Lima de Aragão; 

8.10.1.2.1.12 Raimunda Lima de Aragão; 

8.10.1.2.1.13 Francisca Lima de Aragão; 

8.10.1.2.1.14 Teresa Lima de Aragão; 

8.10.1.2.1.15 Ozita Lima de Aragão. 


8.10.1.2.1.1 Angélica Ximenes Bevilacqua Aragão casou-se com ear 
Desse matrimônio, nasceu: 
8.10.1.2.1.1.1 Constância que tem um filho chamado Naldo. 


- 8.10.1.2.1.6 Clovis Bevilacqua de Aragão é o mais novo do primeiro casamento, mora (2006) 


em Mogi das Cruzes — São Paulo. Casou-se com dona Liria Bitencour Aragão. 
Desse casamento, nasceram três filhos: 
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8.10.1.2.1.6.1 Clovis Bevilaqua de Aragão Júnior; 

8.10.1.2.1.6.2 Cláudio Bitencour de Aragão; 

8.10.1.2.1.6.3 Ataliba Ximenes de Aragão Neto. 

8.10.1.2.1.6.1 Clovis Bevilaqua de Aragão Júnior casou-se com Gilvanete Souza 
Aragão. 

Desse matrimônio, nasceram: 

8:10,1,2,1.6.1.1 Matheus Souza de Aragão; 

8.10.1.2.1.6.1.2 Raissa Souza de Aragão. 

8.10.1.2.1.6.2 Cláudio Bitencour de Aragão casou-se com Eliane Cucic Aragão. 
Desse casamento, nasceu: 
8.10.1.2.1.6.2.1 Victor Eduardo Cucic de Aragão. 

8.10.1.2.1.6.3 Ataliba Ximenes de Aragão Neto casou-se com dona Selma Aparecida 
Batista. 


Desse matrimônio, nasceu: 
8.10.1.2.1.6.3.1 Guilherme Batista de Aragão. 


8.10.1.2.1.7 Edna Bevilacqua de Aragão, primogênita, nasceu em 21 de julho de 1928. 
Casou-se com Edward, nascido em 19 de agosto 1922 e falecido em 27 de abril de 2002. 

Desse casamento, nasceram: 

8.10.1.2.1.7.1 Sérgio de Aragão Bevilacqua nasceu em 08 de maio de 1954. Casou-se com 
Ana Maria Pereira dos Santos, nascida em 15 de dezembro de 1954. 

Desse casamento, nasceram: 

SAGE A Ana Carolina de Aragão Bevilacqua “Carol” nasceu em 20/08/1980. 
SAQILZATL2 Andréia de Aragão Bevilacqua “Déia” nasceu em 03/10/1981. 

S.10, LS PS Aline de Aragão Bevilacqua nasceu em 10 de janeiro de 1984. Casou-se 
com Rodrigo de Freitas Saorim, nascido em 17 de maio de 1982, filho de Celso Saorim, 
nascido em 24 de setembro de 1950 e de dona Dirce De Freitas Saorim, nascida em 01 d 
agosto de 1954. 
Desse matrimônio, nasceu: 

8.10.1.2.1.7.1.3.1 Isabela Saorim Bevilacqua nasceu em 15 de fevereiro de 2003. 


8.10.1.2.1.7.2 Paulo Rogério de Aragão Bevilacqua nasceu em 20 de novembro de 1961. 
8.10.1.2.1.8 Raimundo Nazareno Lima Aragão (Bibiu) (Foto) mora atualmente (2006) na 
Comunidade Novo Porto, Rio Muru, em Tarauacá (AC). Casou-se com 


Maria Alter do Nascimento Aragão. Bibiu é vereador pelo Partido 
dos Trabalhadores, do município de Jordão. 


' Jorge; dona 


Marat 

Bibiu Aragão, nome pelo o qual é conhecido, nasceu, criou-se e mora no seringal Novo 
Porto. Foi seringalista e diz que perdeu o seringal da sua história, restando apenas a “lista”. Com 
a decadência da borracha, a situação ficou ruim, pois, lembrando que chegou a produzir 200 
toneladas de borracha por ano, o que lhe rendia 100 mil cruzeiros. Incentivado pelos amigos, 
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Aragão entrou na política e foi eleito para um primeiro mandato nas eleições de 2000 com 111 
votos. Em 2004 a votação foi ampliada para 120 eleitores, a maioria obtida na comunidade onde 
reside, que conta com 200 habitantes. 
Desse casamento, nasceram: 
8.10.1.2.1.8.1 José Ezi do Nascimento Aragão nasceu em quatro de novembro de 1969. 
Vereador de Tarauacá. Casou-se duas vezes. O primeiro matrimônio deu-se com Georgethe 
Karen Silva Mourão. O segundo casamento realizou-se com Maria do Socorro Bezerra da 
Silva. 

Do primeiro casamento, nasceu: 
8.10.1.2.1.8.1.1 Saullo Daniel Mourão Aragão; 

Do segundo casamento, nasceram: 
8.10.1.2.1.8.1.2 Lui Silva Aragão; 
8.10.1.2.1.8.1.3 Lis Silva Aragão. 


8.10.1.2,1.7.2 Francisca Ezineide do Nascimento Aragão nasceu em quatro de 
novembro de 1971. Casou-se com José Clodomiro Viana Melo. 

Desse casamento, nasceram: 

8.10.1.2.1.8.2.1 Raquel Aragão Melo; 

8.10.1.2.1.8.2.2 Barbara Aragão Melo. 


8.10.1.2.1.8.3 Francisco Jorge do Nascimento Aragão nasceu em 10 de setembro de 
1973. Casou-se com ... 

Desse casamento, nasceram: 

8.10.1.2.1.8.3.1 Francisco Hiago Menezes Aragão; 

8.10,1.2.1.83.2 Jorge Henrique Silva Aragão. 


8.10.1.2.1.8.4 Maria Elisangela do Nascimento Aragão nasceu em 22 de novembro de 
1974. Casou-se com Erivelton de Jesus Cavalcante. 

Desse matrimônio, nasceram: 

8.10.1.2.1.8.4.1 Erine Aragão Cavalcante; 

8.10.1.2.1.8.4.2 Elisa Aragão. 


8.10.1.2.1.8.5 Antonia Elissandra do Nascimento Aragão “Sandra” nasceu em 23 de 
agosto de 1979. Acadêmica de Artes Visuais no pólo de Tarauacá, e coordena a Biblioteca 
Pública Estadual e faz outra faculdade de Recursos Humanos em EAD. !% 

8.10.1.2.1.10 Raimundo Nascimento Aragão (foto) nasceu em 19 de Julho de 1948, 
mora atualmente (2006) no Acre na cidade Rio Branco. | APS 


Casou-se com dona Maria de Nazaré Arruda Aragão, 
! ? 

nascida em 18 de novembro de 1958. 12º 

Desse matrimônio, nasceram: 


8.10.1.2.1.10.1 Tássia Arruda Aragão, nascida su 
em 21 de outubro de 1987; | ma 
SADIO João Arruda Aragão, nascido em 


oito de abril de 1986. 


8.10.1.2.1.13 Francisca Lima de Aragão, professora, inspetora estadual de ensino, e política 
em Tarauacá. Francisca não teve filhos, adotou Laura. 


'> Elissandra ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
'“º Senhor Raimundo Aragão ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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8.10.1.2.6 Adriano Ximenes Aragão morava na Fazenda Raposa em Coreaú, casou-se com 
or 

Desse matrimônio, nasceram: 

8.10.1.2.6.1 Alice Ximenes. 

8.10.1.2.6.2 Antonio Ximenes Aragão (mais conhecido como Luiz Domingos) casou-se com 
Raimunda Marques de Sousa. O casal morava na Fazenda Raposa em Coreaú. 

Desse casamento, nasceu: 

8.10.1.2.6.2.1 Pedro Marques Ximenes nasceu na Fazenda Raposa, município de Coreaú, no 

dia oito de dezembro de 1940, influenciado pelo Irmão Linhares, Pedro Ximenes entrou para o 

Instituto dos Oblatos Diocesanos. !? 


8.10.1.2.7 Manoel Loreto Ximenes faleceu em 1936 com 56 anos de idade era morava na 
Fazenda Raposa em Coreaú (CE) 128 Casou-se com Antonia Aguiar Ximenes, falecida em 
1965, com aproximadamente 90 anos de idade. Manoel Ximenes acrescentou o nome Loreto por 
conta própria (por ter visto esse nome em um calendário). dé 

Desse casamento, nasceram: 

8.10.1.2.7.1 José Odilon Ximenes; 

8.10.1.2.7.2 Raimundo Ximenes Aguiar; 

8.10.1.2.7.3 Joaquim Ximenes Aguiar; 

8.10.1.2.7.4 Antonio Ximenes Aguiar; 

8.10.1.2.7.5 João Ximenes Aguiar; 

8.10.1.2.7.6 Francisco Ximenes Aguiar era Secretário de Estado em Fortaleza. 

8.10.1.2.7.7 Francisco Loreto Ximenes casou-se com Ana de Sousa Ximenes. 


Francisco Loreto Ximenes e dona Ana de 
Sousa. 


Desse matrimônio, nasceram: | 
8.10.1.2.7.7.1 Manoel Loreto Ximenes (adiante); 
8.10.1.2.7.7.2 Francisco das Chagas Loreto 
Ximenes (adiante). 


8.10.1.2.7.7.1 Manoel Loreto Ximenes casou-se com Tereza Neuman Ximenes. O casal 
morava em Ubajara (CE), onde nasceram todos os seus filhos. 
TS “EN” 


" pf 


Manoel Loreto 

“O Ximenes e 

LP dona Tereza Neuman 
Ximenes, e seus 


filhos. 


27 «História de Coreaú (1702-2002)”, Leonardo Pildas, Editora s.n., 2003, pág. 228. 

'28 Seu nome encontra-se publicado nas páginas 12, 13 e 14, seção 1, do Diário Oficial da União de 09/12/1913. 

129 Conforme relatos do seu neto o senhor Francisco das Chagas Loreto Ximenes ao Autor dessa obra, que ajudou 
nas informações referentes à sua parentela. 
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Desse casamento, nasceram: 


8.10.1.2.7.7.1.1 Maria de Fátima Ximenes Alencar — advogada, (tem três filhas); 
E 10:1,2.7/7.1,2 Margarida Carvalho Ximenes assistente social, (tem uma filha). !ºº 
8.10.1.2.7.7.1.3 Maria Gizele Ximenes Luz (tem dois filhos). 

8.10.1.2.7.7.1.4 Wellington Ximenes trabalha no comércio, (tem dois filhos). 


8.10;1.2:7:7155 Francisco de Assis Ximenes. 


8.10.1.2.7.7.2 Francisco das Chagas Loreto Ximenes casou-se com dona Maria do Socorro 


Cunha Aimeries. O senhor Chagas Loreto reside atualmente (2008) em Ubajara (CE) onde é 


comerciante. 
Desse casamento, nasceram: 
8.10.1.2.7.7.211 Francisco das Chagas Ximenes Júnior; 


$:10/1:2.7,7,2.2 José Everton Cunha Ximenes; 

SIOLZTTZS Antônio Douglas Cunha Ximenes; 

8.10.1.2.7.7.2.4 Ana Maria Aguiar Ximenes; 

8.10.1.2.7.7.2.5 Loreta Maria Barbosa Ximenes casou-se com Tito Sampaio Júnior, 
filho de Tito Sampaio e de dona Betinha. Casamento realizado em 14 de novembro de 2007, na 
Igreja de Nossa Senhora de Lourdes, celebrado pelo monsenhor Tarcísio Melo. 


Do segundo casamento de José Ximenes de Aragão realizou-se com Maria Jerônima 
(Joaquina ?), que nasceu: 
8.10.1.3 Maria Tereza Aragão casou-se com Frederico Carneiro da Costa, filho do 
capitão Manuel Carneiro da Costa e de sua segunda mulher Tereza Maria de Jesus, filha de 
Manuel Ferreira da Rocha e de Maria Joaquina. O capitão Manuel Carneiro da Costa era 
filho do ajudante Manuel Carneiro da Costa e de dona Rosa Maria da Conceição. 

' Desse casamento, nasceram: 

8.10.1.3.1 Joaquim Frederico Carneiro; 
8.10.1.3.2 Rita Carneiro. 


8.10.1.3.1 Joaquim Frederico Carneiro casou-se com Maria do Carmo Fonteles, filha de 
Felisberto Ferreira Fonteles. 

Desse casamento, nasceu: 

8.10.1.3.1.1 Raimundo Gervasio Carneiro casou-se com Ana Adelaide de Vasconcelos, 
filha de Miguel Gervasio de Vasconcelos. 
Desse matrimônio, nasceu: 

8.10.1.3.1.1.1 Miguel Deroci Carneiro nasceu em 1908 e faleceu em 2000. Casou-se com 
Maria Geralda Pinto. 

Desse casamento, nasceu: 

2.10,131.111 Maria Veralucia Carneiro casou-se com Daniel Caetano de Figueiredo, 
filho de Caetano Sabóia de Albuquerque Figueiredo, nascido em 1902 e falecido em 1968 e 
de dona Maria Luiza Ferreira. 


ELSA Rita Carneiro casou-se em 1871 com Joaquim Teles Furtado de Mendonça. 


8.11 Raimundo Ximenes de Aragão casou-se com Rita Moreira Lima Ximenes. 


“º Margarida ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
“1 Francisco das Chagas ajudou nas informações referentes à sua parentela. 


855 


O VEM» 00 


Livro de Ouro dos Ximenes de Aragão - Francisco Ximenes Ibiapina Filho 


856 


A descendência de Thomé Ximenes Madeira de Vasconcelos 


A Descendência de Antônio Francisco Ximenes de 


9 “Pe! ntônio Francisco Ximenes de Aragão nasceu em Sobral no ano de 1808. 
Casou-se com Tereza Maria de Jesus, filha do pernambucano, da cidade de Goiana, José 
Ferreira Cavalcante e de Ana Gomes de Farias. 

Casamento realizado em Sobral a 21 de outubro de 1833 B e foram testemunhas desse 
casamento os irmãos do noivo; Roberto Francisco Ximenes de Aragão e Adrião Ximenes de 
Aragão. Antônio gozava de completa e total confiança de seu pai, tanto que o nomeou como um 
dos seus testamenteiros, no testamento que fez em 1840, um pouco antes de sua morte. 

Vejamos a genealogia de Tereza Maria de Jesus casada com Antônio Francisco Ximenes 
e Aragão: 

o Jerônimo de Albuquerque nasceu em 1515, em Alhandra — Portugal e faleceu em 25 de 
fevereiro de 1584 em Olinda (PE). Jerônimo casou-se com Maria do Espírito Santo 
Arcoverde. 
Nasceu: 
o Catarina de Albuquerque (a Velha) nasceu em 1538 em Olinda — Pernambuco e faleceu 
em quatro de junho de 1614 em Olinda Pernambuco e foi enterrada na Capela São João, Matriz 
do Salvador - Olinda - Pernambuco. Catarina casou-se com Filippo di Giovanni Cavalcanti. 
Filippo nasceu em 1520 em Florença - Itália. 

Nasceu: 
o Catarina de Albuquerque (a Nova) faleceu em 1591. Casou-se com Cristovão de 
Holanda Vasconcelos em 1584. Cristovão nasceu em 1538 e faleceu em dois de junho de 1614. 
Nasceu: 


o Cristovão de Holanda de Albuquerque casou-se com Catarina da Costa. 

Nasceu: 

o João Cavalcanti de Albuquerque “o Bom” faleceu em 1690 na freguesia de São 
Lourenço da Muribara - PE. Casou-se com Bernarda D'Albuquerque. 

Nasceu: 

o Cristovão de Holanda Cavalcanti casou-se com Ana Freire de Azevedo. 

Nasceu: 

o Isabel de Holanda Cavalcanti casou-se com Diogo Carvalho de Sá. 

Nasceu: 

o Tereza de Holanda Cavalcanti casou-se com Antonio José Ribeiro em 1781, em 
Goiana PE. Antonio nasceu em Portugal. 

Nasceu: 

o José Ferreira Cavalcanti nasceu em 1781 em Goiana - PE. Casou-se em 1808, na 


Ribeira do Acaraú com Ana Gomes de Farias, nascida em 1788 em Sobral - CE. 
Nasceu: 
o Tereza Maria de Jesus casou-se com Antônio Francisco Ximenes de Aragão. 


Do casamento de Antônio Francisco Ximenes de Aragão com Tereza Maria de Jesus, 


nasceu: 


22 Livro de casamento 1826 a 1834, nº 8, folha 277 verso, esse documento encontra-se arquivado na cúria 
diocesana de Sobral. 
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Gl Francisco Antônio Ximenes nasceu em Sobral a 23 de fevereiro de 1833 e casou-se com 
sua prima materna Filomena Lima Ximenes. Francisco Antônio foi arrolado juntamente com 
seu filho João Francisco e Pedro Camilo Ximenes ! como testemunhas em um processo de uma 
questão de terras do tenente coronel Eustachio Francisco de Aguiar 14 que era criador, residente 
em Coreaú, dono da fazenda de criar Vázea Grande, neste termo, á margem direita do rio 
Coreaú, tem duas léguas de comprimento, conforme: “Diário Oficial da União de 29 de julho de 
1909”, pág. 24. Seção 1. 

Desse matrimônio, nasceram: 

9.1.1 João Francisco Ximenes, capitão 5 casou-se com sua parenta Antônia Ximenes 
Aguiar, filha de Constança Gorgulina Ximenes Aragão Aguiar e do coronel Manuel 
Florêncio de Aguiar. 

João Francisco Ximenes era presidente do Conselho Municipal de Coreaú, tendo como 
intendente Antonio Christiano de Menezes. João Ximenes era também Delegado de Polícia de 
Coreaú, tendo como subdelegado o seu parente João Anacleto Ximenes de Aragão que era filho 
de Anacleto Francisco Ximenes de Aragão (neto) e de Clara da Silva Medeiros (neta) ad 

Em 1916, João Francisco tinha um comércio em Coreaú por nome de “João Francisco 
Ximenes & Irmão”, conforme “Almanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de 
Janeiro - 1891 a 1940”, edição B00072, ano de 1916, pág. 2703. 


9.1.2 Antônio Atibone Ximenes casou-se duas vezes a primeira com sua parenta Maria 
Angélica Ximenes Aguiar, filha de Constança Gorgulina Ximenes Aragão Aguiar e do 
coronel Manuel Florêncio de Aguiar. A descendência desse casal já foi mostrada. 

O segundo matrimônio de Atibone deu-se com dona Teodora Ramos Ximenes, onde 
nasceram 11 filhos. 


9.1.3 Coronel Francisco Napoleão Ximenes “Pai Ximenes” 7 faleceu em Fortaleza, era 
Coletor Federal, hoje seu nome foi dado a uma das principais avenidas da cidade de Coreaú, e 
casa que foi de sua propriedade hoje (2006) pertence ao doutor Raimundo Ximenes, Procurador 
Federal, essa casa fica em frente a Praça Eduardo Ximenes. 

Francisco Napoleão Ximenes foi eleito vereador de Coreaú (CE) nas eleições de sete de 
dezembro de 1947, pelo partido UDN, o qual era líder. no 

Francisco Ximenes casou-se pela primeira vez com dona Virgínia Ximenes Lima. 

O seu segundo matrimônio deu-se com Áurea Ximenes de Carvalho, filha de Antonio 
Francisco de Carvalho “Pai Carvalho” que ele mesmo fez o seu caixão para o seu 
sepultamento, e de Ricardina Olímpia de Carvalho. 


133 Pedro Camilo Ximenes era filho de Antonia Ximenes de Aragão e de José Camilo Ximenes de Aragão, Seus pais 
morava na Fazenda Canta Galo, próximo a Itamaracá - Santa Quitéria (CE). 

134 Por decreto de 6 de junho de 1907 o Ministério da Justiça e Negôcios Interiores promove e nomea para a Guarda 
Nacional ao posto de Tenente Coronel e Comandante do 26º Batalhão da Reserva da Comarca de Granja, onde foi 
publicado na pág. 2, Seção 1, do Diário Oficial da União de 11/06/1907. 

135 «a Imanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro - 1891 a 1940”, Estado do Ceará, edição 
B00073, pág. 2464, ano de 1917, e também: edição AO0074, ano de 1918, pág. 2463. 

156 Idem, “Almanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de J aneiro - 1891 a 1940”. 

37 Conforme certidão de nascimento sua filha Teresinha Ximenes de Araújo, onde consta os avós paternos € 
maternos, que gentilmente foi pesquisado em 15 de julho de 2010 pelo senhor Arteiro do cartório de Coreaú. 

188 «Tribunal Regional Eleitoral do Ceará, Secretaria de Informática, Seção de Estatísticas Eleitorais”, Vereadores 
Eleitos nas Eleições de 07 de dezembro de 1947. 
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Francisco Ximenes e dona Áurea. 
Do segundo casamento de Francisco Napoleão deu-se com dona Áurea Carvalho, 
nasceram: 


213,1 Ana Ximenes Alves; 

Dl Eduardo Napoleão Ximenes; 
A Antonio Ximenes de Carvalho; 
9.1.3.4 Raimundo Napoleão Ximenes; 
8135 José Ximenes; 

9.1.3.6 Moacir Napoleão Ximenes; 
21.47 Campoamor Ximenes; 

9.1.3.8 Walmir Napoleão Ximenes; 
9.1.3.9 Maristela Ximenes; 


e E] Teresinha Ximenes de Araújo; 
Do primeiro matrimônio de Francisco Napoleão realizou-se com dona Virgínia Ximenes 
Lima, nasceram: 


EA PLAR] Edite Ximenes Aragão "º; á 
SLSIZ José Ximenes Lima; 
91.315 Maria Ximenes Lima. 


9.1.3.1 Ana Ximenes Alves “Diana” nasceu em Coreaú a 27 
de julho de 1909 e faleceu em Fortaleza a 13 de janeiro de 
2009. Casou-se com Antonio Alves de Lima. 

Desse matrimônio, nasceu: 

9.1,3.11 Antônio Ximenes Alves nasceu em Fortaleza 
na época de gloria desta cidade, foi ainda muito jovem para o 
Rio de Janeiro no ano de 1954, lá pegou o trem e trabalhou 
numa fábrica de bicicletas, foi contínuo, serviu as Forças 
Armadas, onde conheceu muita gente elegante da época, lá foi 
acolhido pelo seu primo Américo que morava na Rua 
Itacanbira, nº. 281 em Vicente Carvalho e depois na Rua 


'º Sua filha Terezinha Ximenes ajudou nas informações referente a sua parentela. / 
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Uruguai na Tijuca, época que teve que andar muito, foi acolhido também por uma senhora 
conterrânea sua, que alugava quartos para jovens na Avenida Barata Ribeiro próximo a Siqueira 
Campos. Tempos depois entrou no mundo da aviação comercial pelo o Loyd Aéreo, quando em 
1962 foi vendido para a Vasp, quando se tornou estatutário. 

Casou-se com Vera Ximenes, filha de Zeneida Campos que morava em São Benedito 
(CE). 
Desse casamento, nasceram: 
am RE | Anazeneida Ximenes; 
9.1.3.1.1.22 Michelle Ximenes; 
9.1.3.1.1.3 Cosmo Ximenes. 


9,132 Eduardo Napoleão Ximenes, foi homenageado em Coreaú com o nome de uma 
Praça. Foi o fundador nos anos 60 do mais antigo supermercado do Ceará, há 44 anos (2006) 
operando em Fortaleza, o Hiper Mercantil São José da rede dos Mercantis São José, tudo 
começou na Avenida Governador Sampaio, pois, foram os Ximenes os pioneiros em ter uma 
rede de supermercado no Estado do Ceará. Eduardo casou-se com Maria José Belchior, filha de 
Antonio Fernandes Batista e de Antonia Belchior Fernandes (Antonia era viúva de Emílio 
Fernandes Batista), e Antonia era filha de Belchior Fernandes Batista e de Maria Jacinto Araújo. 


A primeira associação sócio-recreativa da Palma (Coreaú), foi fundada em 1934, registra 
entre seus fundadores, dentre outros, os nomes de Manoel Brisamor Aguiar Ximenes, Eduardo 
Napoleão Ximenes e Deusdedit Gomes Fontenele. 

Desse matrimônio, nasceram: 

FILIZl Francisco Eudes Belchior Ximenes 
E Everardo Belchior Ximenes; 
DIDI Edson Belchior Ximenes; 

9.1.3.2.4 Eribaldo Belchior Ximenes; 
9.1.3.2.5 Walda Ximenes Aragão; 

9.1.3.2.6 Edgar Belchior Ximenes; 

9.1.3.2.7 Edvard Belchior Ximenes; 
0,1.3,2.8 Elder Belchior Ximenes; 

9,1.:3,20 Wanderli Ximenes Sampaio. 


EM e | Francisco Eudes Belchior Ximenes nasceu em Coreaú a 16 de julho de 1929, 
casou-se com a professora Maria Lílian Frota, filha de José Cláudio Carneiro da Frota e de 
Maria de Lourdes Fernandes, que era filha de José Cesário do Nascimento de Hermínia 
Fernandes. Eudes faleceu num acidente automobilístico na sua F-1000, nas proximidades de 
Quixadá, no dia 4 de dezembro de 1987. 

Em 11 de dezembro de 1973 inaugura-se, na Avenida Aguanambi, entre a Avenida 
Soriano Albuquerque, a Rua Lauro Maia e a Rua João Lopes Filho o supermercado Mercantil 
São José nº 11, pertencente ao Grupo Eudes Ximenes, com as presenças do governador César 
Cals e do prefeito Vicente Fialho. 

Desse casamento, nasceram: 

9.1.3.2.1.1 | Antonio Tales Frota Ximenes casou-se com Daniele Albuquerque. 
Desse casamento, nasceram: 

9.1.3.2.1.1.1  Tatyana Albuquerque Ximenes. 

9.1.3.2.1.1.2 Talyne Albuquerque Ximenes; 

9.1.3.2.1.1.3 Tayana Albuquerque Ximenes. 


9.1.3.2.1.2 Maria Fátima Fernandes Ximenes; 
9.1.3.2.1.3 Francisco Eudes Ximenes Filho casou-se com Lúcia. 


4º Os Frotas, tomo 5, capitulo V. 
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Desse casamento, nasceu: 
9.1.3.2.1.3.1 Eduardo Ximenes. 


9.1.3.2.1.4 Maria Michele Frota Ximenes casou-se com Cláudio Milerio. 
Desse matrimônio, nasceu: 
9.1.3.2.1.4.1  Klauton Frota Ximenes Mileiro. 


9.13:2:1.5 Klauton José Frota Ximenes; 

9.1.3.2.1.6 | Morgana Maria Ximenes casou-se com Marcos Dias Branco. 
Desse matrimônio, nasceu: 

9.1.3.2.1.6.1  Pricila Ximenes Dias Branco. 


9.1.3.2.1.7 João Rony Ximenes, empresário, casou-se com Adriana Ximenes. 
Desse matrimônio, nasceu: 
9.1.3.2.1.7.1 Lucas B. Ximenes nasceu em 

João tem um outro filho por nome de Luan Ximenes. 


9.1.3.2.1.8 Antonio Cassiano Frota Ximenes, empresário. 


9.1.3.2.2 Everardo Belchior Ximenes casou-se com Gláucia Ximenes. 
Desse matrimônio, nasceram: 

0,1,3:2:02:1] José Everardo Belchior Ximenes Filho; 

9.1.3.2.2.22 Maria José Ximenes; 

9.13.2.2.3 Maria Cleide Ximenes. 


LS Edson Belchior Ximenes casou-se com Leny Abelem Ximenes. 
Desse casamento, nasceram: 
913231 Erica Abelem Ximenes Lemos casou-se com Iran Lemos. 
Desse matrimônio, nasceu: 
9.1.3.2.3.1.1 Gretta Ximenes Lemos. 
Do segundo matrimônio de Erica deu-se com Raul Nunes. 
Desse casamento, nasceu: 
9.1.3.2.3.1.2 Edson Belchior Ximenes Neto. 


9.1.3.2.3.2 Edson Belchior Ximenes Filho casou-se com Elaine Araújo Ximenes. 
Desse matrimônio, nasceu: - 
9.1.3.2.3.2.1 Emilce Maria Araújo Ximenes. 

Do segundo casamento de Edson Filho foi realizado com Celina Serra Ximenes. 
Desse casamento, nasceu: 
9.1.3.2.3.2.2 Maria Eduarda Serra Ximenes. 


9.1.3.2.3.3 Everlin Belchior Ximenes. 


9.1.3.2.4 Eribaldo Belchior Ximenes nasceu a 18 de agosto de 1939 !*!, casou-se Regina 
Machado Ximenes. 
Desse casamento, nasceram: 
9.1.3.2.4.1 Regina Claudia Machado Ximenes; 
9.1.3.2.4.22 Rosângela Machado Ximenes; 
9.1.3.2.4.3 Francisco Eudes Belchior Ximenes. 
Do segundo casamento de Eribaldo deu-se com Madalena Izzo Carmona Ximenes, 
nasceram: 


41 «Who's who in Brazil”, volume 3, Parte 2, publicado em 1971. 


861 


Livro de Ouro dos Ximenes de Aragão - Francisco Ximenes Ibiapina Filho 


9.1.3.2.4.4 Juan Carmona Ximenes; 

9.1.3.2.4.5 Eribaldo Belchior Ximenes Filho casou-se com Ana Luisa Ximenes. 
Desse matrimônio, nasceram: 

9.1.3.2.4.5.1 João Carmona Ximenes; 

9.1.3.2.4..5.2 Valentina Mello Ximenes. 


Did Valda Ximenes casou-se com José Ximenes Aragão, sem sucessão. 


9.1.3.2.6 Edgar Belchior Ximenes nasceu em Coreaú em 01 de setembro de 1933, casou- 
se com Angélica Maria Gomes Ximenes, nascida em Fortaleza a 11 de janeiro de 1943. 

Desse casamento, nasceram: 

9:1,3:2,6.1 Eduardo Napoleão Ximenes Neto nasceu em 1961. 

9.1.3.2.6.2 Fernando Antonio Gomes Ximenes nasceu em 29 de novembro de 1963 e 
faleceu em 30 de agosto de 2008, casou-se com Andréia Mendes Bezerra. 

Desse casamento, nasceram: 

9.1.3.2.6.2.1 Talita Mendes Ximenes; 

9.1.3.2.6.2.2 Fernando Antonio Gomes Ximenes Filho. 


9.1.3.2.6.3 Edgar Belchior Ximenes Júnior !? nasceu em Fortaleza a 30 de dezembro de 
1964, e casou-se em 03 de outubro de 1985 com Ana Cristina Barreira Ximenes, nascida a 11 
de dezembro de 1965, filha de Wagner Barreira Filho e de dona Gladys Craveiro Barreira. 
Desse matrimônio, nasceram: 

9.1.3.2.6.3.1 Edgar Belchior Ximenes Neto, nascido em Fortaleza a 05 de agosto de 1988. 
9.1.3.2.6.3.2 Lucas Barreira Ximenes nasceu em Fortaleza a 27 de setembro de 1991. 


9.1.3.2.6.4 | Marco Antonio Gomes Ximenes nasceu em Fortaleza a 06 de maio de 1973, 
casou-se com Iraci Cabral Ximenes Neta, nascida em 07 de abril de 1978. 

Desse casamento, nasceram: 

9.1.3.2.6.4.1 Angélica Beatriz Ximenes nasceu em 02 de janeiro de 1996. 

9.1.3.2.6.4.2 Ana Bárbara Ximenes nasceu em 29 de junho de 1998. 

9.1.3.2.6.4.3 Vitória Sissi Ximenes nasceu em 04 de setembro de 2002. 


0.1,3.2:7 Edvard Belchior Ximenes casou-se com Salomé Ximenes. 
Desse matrimônio, nasceram: 

DATA Edward Ximenes Filho; 

9.1.3.2.7.2 Virgílio de Paula Ximenes; 

0.,1,3.207.3 Giomar de Paula Ximenes; 

9.1.3.2.7.4  Valdeliz de Paula Ximenes; 

9.1.3.2.7.5 Wanda de Paula Ximenes; 

9.1.3.2.7.6 | Maria José de Paula Ximenes. 


9.1.3.2.8 Elder Belchior Ximenes casou-se com Socorro Demétrio Ximenes. 
Desse casamento, nasceram: 

9.1.3.2.8.1 Elder Belchior Ximenes Filho; 

9.1.3.2.8.2 Elano Demétrio Ximenes. 


9.1.3.2.9 Wanderli Ximenes Sampaio casou-se com Antonio Augusto Sampaio. 
Desse casamento, nasceram: 

9.1.3.2.9.1 Frederico Ximenes Sampaio; 

9.1.3.2.9.2 Eduardo Napoleão Ximenes Sampaio; 

9.1.3.2.9.3 Patrícia Ximenes Sampaio; 


"2 Edgar Belchior Ximenes Júnior ajudou nas informações referentes a sua parentela. 
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9.1.3.2.9.4 Daniele Ximenes Sampaio. 


9.1.3.3 Antonio de Carvalho Ximenes nasceu em Coreaú a 28 de março de 1928, reside 
atualmente (2008) em Carnaubal (CE). Era comboieiro de 28 jumentos, tempos depois, foi 
Coletor da Secretária da Fazenda Estadual onde se aposentou !*, Foi vice-prefeito em Coreaú, e 
líder UDN e depois ARENA. Casou-se com Maria Gomes Ximenes. 

Desse casamento, nasceu: 


E pe | Socorro Ximenes Martins. 
9.1.3.4 Raymundo Napoleão Ximenes, procurador, nasceu em 21 de março de 1925, em 
Coreaú !** (11 de janeiro de 1921). Casou-se com Maria José Leal Nogueira, filha de Raul 


Nogueira e de Maria Alcides Leal Lima Verde. Raimundo foi prefeito de Coreaú nomeado em 

10 de março de 1947, com posse 
em 17 de março de 1947, pela 
União Democrática Nacional do 
qual o seu pai era chefe, estando 
como prefeito até 06 de janeiro 
de 1948, foi Raimundo que 
idealizou a “Feira de Coreaú” em 
1947. 


Raimundo e sua irmã 
dona Ana. 


Desse matrimônio, nasceram: 

9.1.3.4.1 Raymundo Napoleão Ximenes Filho casou-se com Maria Neyde Gomes 
Ximenes. 

Desse matrimônio, nasceu: 

9.1.3.4.1.1 Carolina Gomes Leal Ximenes. 


9.1.3.4.2 Francisco Napoleão Ximenes Neto casou-se com Francisca Raquel Uchoa 
Castelo. 
Desse matrimônio, nasceram: 
9.1.3.4.2.1 Raymundo Napoleão Ximenes Neto; 
9.1.3.4.2.2 | Thiago Rahael Uchoa Castelo Ximenes. 

O segundo matrimônio de Francisco deu-se com Tereza Cristina Carvalho, e nasceu: 
9.1.3.4.2.3 Lais Carvalho Ximenes. 


9.1.3.4.3 Maria Alcides Leal Ximenes; 

9.1.3.4.4 Maria do Carmo Leal Ximenes casou-se com Rogério da Silva e Souza. 
Desse casamento, nasceram: 

9.1.344.1 Francisco Leal Ximenes Souza; 

9.1.3.4.4.2 Álvaro Leal Ximenes Souza. 


9.1.3.5 José Ximenes; 
91,36 Moacir Napoleão Ximenes casou-se com Julieta Belchior (tia do cantor 
Belchior), filha de Antonio Fernandes Batista e de Antonia Belchior Fernandes (Antonia era 


“º «Diário Oficial do Estado do Ceará” (DOECE) de 27/09/2001, Caderno Único, Pág. 58. 
4 «História da Faculdade de Direito do Ceará”, Latin American documents, SOLINET/ASERL, Cooperative 
Microfilming Project, por Raimundo Girão, editora Imprensa Universitária do Ceará, 1960, pág. 316. 
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viúva de Emílio Fernandes Batista), Antonia era filha de Belchior Fernandes Batista e de 
Maria Jacinto Araújo. 
Moacir nas eleições municipais de 03 de outubro de 1958, foi eleito vice prefeito de 
Coreaú com 1292 votos, pelo partido UND !*. 
Desse casamento, nasceram: 
2.1.3.6 Odílio Belchior Ximenes. 
9.1.3.6:2 Joacir. 
9.1.3.6.3 Moacir. 
9.1.3.6.4 Maria do Socorro. 
EM PER Te: Jercineide. 
9.1.3.6.6 Maria de Fátima. 


a SD À Campoamor Ximenes; 

9.1.3.8 Walmir Napoleão Ximenes; 

9.1.3.9 Maristela Ximenes; 

9,1,3.10 Teresinha Ximenes de Araújo nasceu em 28 de março de 1926 em Coreaú, 


casou-se com José Rodrigues de Araújo Nunes (Zé Vanzete), filho de Vicente Rodrigues 
Araújo (filho de Domingos Rodrigues Araújo, coletor em Sobral, e de sua primeira esposa 
Jacinta Moreira, filha de Valério e de Maria do Carmo) e de Maria Nunes “Sinhá” (filha de 
Pedro Nunes Ferreira e de Maria Lourenço). 

Desse matrimônio, nasceram: 

9:1,3.10,1 Maria do Socorro. 

Di) os 10,2 Francisco. 

9.1.3.10.3 José. 


9:1,3.11 Edite Ximenes Aragão casou-se com Roberto Ximenes de Aragão “Filho”, 
nascido em 30 de julho de 1900, comerciante, primeiro prefeito de Alcântaras (CE) de 1959 a 
1963, mandou construir a prefeitura da cidade, filho de Roberto Ximenes de Aragão e de 
Tereza Ferreira da Ponte de Aragão. 

Sua descendência já foi mostrada. 
Desse casamento, nasceram: 
GLS José Walter Aragão; 
DIAZ Maria Dalta de Aragão; 
$1.3.11,3 Gerardo Ximenes Aragão; 
9.1.3.11.4 Caetano Ximenes de Aragão; 
9,1,3,115 Francisco Ximenes Aragão; 
9.1.3.11.6 Terezinha Ximenes Aragão !*; 
9.1.3.11,7 Roberto Ximenes Aragão Filho; 
LLSALS Washington Ximenes Aragão 


9.1.3.12 José Ximenes Lima; 
9.1.3.13 Maria Ximenes Lima. 


145 Boletim Eleitoral - Nrs. 13/59 e 14/59, Tribunal Regional Eleitoral do Ceará. 
!46 Dona Terezinha Ximenes ajudou nas informações referente a sua parentela. 
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A-Descendência de Francisco da Chagas Ximenes 
de Aragão 


10 >= drancisco da Chagas Ximenes de Aragão, Chagas Ximenes como era 
conhecido casou-se com sua prima Maria Joaquina Ferreira Lima, filha de João Ferreira 
Lima e de Gertrudes Maria de Paiva. Casamento realizado na Lagoa das Bestas (fazenda?) em 
Sobral a 20 de novembro de 1836. Francisco das Chagas faleceu poucos anos depois, tendo 
apenas três filhos. Dona Joaquina Ferreira Lima, após a morte do seu marido casou-se pela 
segunda vez. 
Do casamento de Francisco das Chagas com Maria Joaquina, nasceram três filhos: 
10.1 Quitéria Ximenes de Aragão faleceu solteira; 
10.2 João Posidônio Ximenes de Aragão faleceu solteiro; 
10.3 Raimundo da Chagas Ximenes de Aragão nasceu em Sobral no ano de 1845. Casou-se 
com Raimunda Maria do Nascimento Cavalcante, nascida em Sobral a 23 de fevereiro de 
1852 (sexta-feira) e falecida a sete de abril de 1900 (sábado), filha de Vicente Ferreira 
Cavalcante e de Antônia Maria do Nascimento Ximenes Prado. Casamento realizado em 
Sobral a 12 de janeiro de 1867. Estiveram casados por 33 anos, dois meses e 25 dias. Em 20 de 
abril de 1920 Raimundo das Chagas estava residindo na cidade de Camocim — CE, com sua 
saúde bem frágil. . 
As informações referentes à descendência desse casal, foram deixadas pelo próprio 
Raimundo da Chagas Ximenes de Aragão, em um manuscrito genealógico datado em Sobral a 20 
de maio de 1900, o original desse documento encontra-se em poder de sua bisneta Raquel 
Cavalcante, neta de Francisco Rodolfo. !* 


Assinatura de Aa 
Raimundo da Chagas A it da fd a PSA é $ as Pe AR q 


Nascendo do consórcio 15 filhos, todos nascidos em Sobral: 


10.3.1 João Ximenes Cavalcante; 

10.3.2 Maria Ximenes Cavalcante (Sinhá); 
10.3.3 Maria do Espírito Santo Ximenes Cavalcante; 
10.3.4 Antonia Ximenes Cavalcante; 
10.3.5 Augusta Aragão Cavalcante; 

10.3.6 Raquel Ximenes do Prado; 

10.3.7 Vicente Ximenes Cavalcante; 

10.3.8 Luiza Ximenes Cavalcante; 

10.3.9 Laura Ximenes Cavalcante; 

10.3.10 Eustáquia Ximenes Cavalcante; 
10.3.11 Luiz Ximenes Cavalcante; 

10.3.12 Miguel Ximenes Cavalcante; 
10,3,13 Lauro Ximenes Cavalcante; 


'47 Atualmente (2005) Raquel reside no Rio de Janeiro, e ajudou nas informações genealógicas referentes à sua 
parentela. 
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10.3.14 Petronilho Ximenes Cavalcante; 
10.3.15 Francisco Rodolfo Ximenes de Aragão Albuquerque Cavalcante. 
10.3.1 João Ximenes Cavalcante “João Chagas”, nascido em 15 de fevereiro de 1871, e 


batizado em Coreaú a 03 de abril do mesmo ano !8. Casou-se com sua tia Teresa Gonçalves 


Guimarães, filha de Florência Maria Ximenes de Aragão e de Sabino Gonçalves Feijão. 
Casamento realizado em Sobral a seis de junho de 1895. 
Desse casamento, nasceram 15 filhos: 


10,3,1:1 Eduardo Cavalcante de Aragão; 

10.3.1.2 Maria José Ximenes Cavalcante “Arari”; 
10.3.1.3 Antonieta Ximenes Cavalcante; 

10.3.1.4 Maria Ximenes Cavalcante; 

10.3.1.5 Jandira Rocilda Cavalcante; 

10.3.1.6 Rita Ximenes Cavalcante; 

10.3.1.7 Cindara Ximenes Cavalcante; 

10.3.1.8 Jovina Ximenes Cavalcante; 

10.3.1.9 Sebastião Ximenes Guimarães Cavalcante; 
10.3.1.10 Natanael Ximenes Cavalcante; 

10.3.1.11 Edmundo Ximenes Cavalcante; 
10,3.1,12 José Ximenes Cavalcante; 

10.3.1.13 Antônio Ximenes Cavalcante; 

10.3.1.14 Francisco Ximenes Cavalcante; 
10.3.1.15 Ananias Ximenes Cavalcante “Doid”. 


10.3.1.1 | Eduardo Cavalcante de Aragão nasceu em Sobral a 13 de agosto de 1898. Casou-se 
com Ana Ximenes de Aragão, nascida em Sobral a dois de janeiro de 1895, filha de José 
Rufino de Aragão e de Ana Maria Ximenes de Aragão. Casamento realizado em Sobral a 27 
de janeiro de 1924. 
Desse casamento, nasceram: 
103.111 José Eduardo Aragão, nascido em Sobral a 23 de outubro de 1924. Casou-se 
com Maria da Conceição Lima Aragão, filha de *Francisco de Araújo Lima, esse sendo filho 
de Miguel Custodio de Araújo Lima e de Maria Tomázia de Araújo e de *Maria José de 
Vasconcelos, essa sendo filha de Rafael Hermano de Vasconcelos e de Maria Petronilia de 
Vasconcelos. Casamento realizado em Sobral a 19 de março de 1950. (ver sua descendência no 
Manuel Ximenes de Aragão) 
10 balas Terezinha de Jesus Aragão, nascida a 22 de agosto de 1926. Casou-se com José 
Gerardo de Vasconcelos, filho de Antônio Augusto Alves e Maria Madalena Vasconcelos, a 
11 de outubro de 1945. 
103113 João Ximenes de Aragão, nascido em Sobral a 11 de maio de 1928 e falecido em 
abril de 2006. Casou-se com Maria Zilá de Oliveira, filha de Galdino Gomes de Oliveira e de 
Francisca Gomes da Silva. Casamento realizado a 15 de setembro de 1956. 

t 

, j Fortaleza 


10.3.1.2 Maria José Ximenes Cavalcante “Ariri” casou-se com Aniceto Neecroa? 
Donato; a: EA 
10.3.1.3 Antonieta Ximenes Cavalcante, que se casou com Zuza de Melo; A 
10.3.1.4 Maria Ximenes Cavalcante, que se casou com Joaquim Vicente + 4 
Feijão, filho de Francisca Xavier Ximenes de Aragão e de Vicente Gonçalves ...- 
Feijão; sé 
10.3.1.5 Jandira Rocilda Cavalcante faleceu a 16 de março de 1936, de parto. Casou com 
José Alves Ximenes, nascido a 10 de outubro de 1889, filho de João Alves Ximenes e de sua 


148 Livro de batismo de Coreaú, número 1, pág. 139, arquivado na Cúria Diocesana de Sobral. 
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segunda esposa Maria José Ximenes Feijão, essa sendo filha de Libânia Ximenes de Aragão e 

de José Chrispiniano Feijão. 

Desse casamento, nasceram: 

10.3.1.5.1 Raimundo Nonato Ximenes, escritor e fundador do Bairro Montese em Fortaleza, 
E nascido em Groaíras a 15 de janeiro de 1923, reside atualmente em 

Fortaleza. Casou-se com Libânia Feijão Ximenes (Lili), nascida em dois 

de março de 1925, filha de José Cassiano Feijão e de Maria Antônia de 

| - Nazaré. José Cassiano Feijão era filho de Libânia Ximenes de Aragão 

«2» || e de José Chrispiniano Feijão. Casamento realizado em Groaíras a 25 

: de dezembro de 1948. 


AR 


as 


Prog 


am : 
A É Raimundo Nonato Ximenes, em 1945. 
eu 


10.3.1.5.2 Teresa Alves Feijão nasceu em Groaíras em oito de novembro de 1920. Casou-se 
com Ananias Alves Feijão, nascido a oito de novembro de 191 1, o casal teve cinco filhos. 
10.3.1.5.3 Francisco das Chagas Alves Ximenes, contabilista e comerciante, nascido em 
Groaíras — CE no dia 15 de fevereiro de 1925. Casou-se com Valmira C. Lima Alves, nascida a 
oito de outubro de 1939, o casal teve seis filhos. 

Em 20 de julho de 1971 inaugura-se em Fortaleza, na Galeria Pedro Jorge nºs 
23/25, a Livraria dos Contabilistas, propriedade do técnico em contabilidade Francisco das 
Chagas Alves Ximenes. 
10.3.1.5.4 Francisco Petronilio Ximenes, agricultor, nascido em Groaíras a 31 de maio de 
1926. Casou-se com Leonora Alves Ximenes Matos, nascida a 18 de março de 1931, o casal 
teve 12 filhos. ; 
10.3.1.5.5 Maria José Ximenes Casimiro, nascida em Groaíras no dia nove de setembro 
1927. Casou-se com Francisco Antônio Casimiro nasceu a 11 de outubro de 1924, o casal teve 
seis filhos. 
10.3.1.5.6 Alda Alves Cavalcante, nascida em Groaíras a sete de outubro de 1928. Casou-se 
com Francisco José Sabóia, nascido a três de junho de 1927, o casal teve sete filhos. 
10.3.1.5.7 Rita Alves Cavalcante, nascida em Groaíras. Casou-se com Francisco Azevedo 
Matos, o casal teve um filho que faleceu. 


Igreja de Groaíras 


10.3.1.6 Rita Ximenes Cavalcante casou-se 
com Calisto Feijão, filho do major Sebastião Gonçalves Feijão e de Inês Ximenes Feijão. 


10,3.1.7 Cindara Ximenes Cavalcante casou-se com Jacinto de Melo, filho de Joaquim 
de Melo; 
“10.3.1.8 Jovina Ximenes Cavalcante casou-se com Frederico Ximenes de Aragão, filho 


de Zeferino Ximenes de Aragão e de Maria da Paz Medeiros. Zeferino era filho de Rosalino 
Ximenes de Aragão e de (primos) Tereza Maria Ximenes de Aragão. 
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Desse matrimônio, nasceram: 


10.3.1.8.1 Josué Ximenes de Aragão nasceu em agosto de 1925. Casou-se com Maria de 
Farias; 

10.3.1.8.2 Isabel Ximenes de Aragão; 

10.3.1.8.3 Raimunda Ximenes de Aragão; 

10.3.1.8.4 Frederico Ximenes de Aragão; 

10.3.1.8.5 Francisca das Chagas Ximenes de Aragão, (adiante); 

10.3.1.8.6 Sebastião Ximenes de Aragão nasceu em 1934. Casou-se com Francisca; 
10.3.1.8.7 Tobias Ximenes de Aragão nasceu em 1929. Casou-se com Elizabete, filha de 
Sebastião Ximenes; 

10.3.1.8.8 Zeferino Ximenes de Aragão nasceu em 1936; 


10.3.1.8.9 Maria Ximenes de Aragão casou-se com Marques Carvalho. O casal teve dois 
filhos; Raimundo e Margarida. 

10.3.1.8.10 Rita Ximenes de Aragão; 

10.3.1.8.11 Tereza Ximenes de Aragão; 

10.3.1.8.12 Elisa Ximenes de Aragão. 


10.3.1.8.5 Francisca das Chagas Ximenes de Aragão nasceu a 27 de abril de 1929, mora 
atualmente (agosto de 2006) em Planaltina de Goiás. Casou-se em 25 de março de 1953 com 
Luiz Marques de Farias, nascido em outubro de 1914 e falecido em Sobral a 25 de março de 
1991, filho de José Marques e de dona Cristina de Farias. !” 

Desse matrimônio, nasceram: 

10.3.1.8.5.1 Francisco Cosmo Aragão de Farias; 

10.3.1.8.5.2 Francisca Joana Aragão de Farias; 

10.3.1.8.5.3 Francisca Lucia Aragão de Farias; 

10.3.1.8.5.4 Francisca Sila Aragão de Farias; 

10.3.1.8.5.5 José Luiz Aragão de Farias; 

10.3.1.8.5.6 Cristina Aragão de Farias. 


10.3.1.9 Sebastião Ximenes Guimarães Cavalcante, muito rico, nasceu em 06 de maio de 
1902 e faleceu a 29 de fevereiro de 1988, foi criado pelo major Sabino Gonçalves Feijão. 
Casou-se com sua prima a 25 de setembro de 1929, Florência da Ponte Cavalcante, nascida a 
07 de outubro de 1912, filha de José Domingues Ferreira da Ponte e de Maria Madalena 
Guimarães da Ponte que era filha de Sabino Gonçalves Feijão e de Florência Maria Ximenes 
de Aragão. 

Desse matrimônio, nasceram: 


103.181 
10,:3.1,9,2 
10,3.1.9,3 
10.3.1.9.4 
13.145 
10.3.1.9.6 
10,3,1,9,7 
10.3.1.9.8 
10.3.1.9.10 
10.3.1.9.11 
103: 1,9.12 
10.3.1.9,13 
10.3.1.9.14 
10,3.1.9.15 
10.3.1.9.16 


“2º Dona Francisca Aragão ajudou nas informações referentes à sua parentela. 


Raimundo Ponte Cavalcante; 
Tertuliano Guimarães da Ponte; 
Matilde da Ponte Cavalcante; 
Maria da Ponte Cavalcante; 

José Cavalcante Ponte; 

Elizabete da Ponte Cavalcante; 
Tereza da Ponte Cavalcante; 
Maria Marlir da Ponte Cavalcante; 
Helena da Ponte Cavalcante; 
Dilma da Ponte Cavalcante; 
Francisca Machado da Ponte; 
Alda da Ponte Cavalcante; 
Prudenciana da Ponte Cavalcante 
Sebastião Feijão Cavalcante; 
Margarida da Ponte Cavalcante; 
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10.3.1.9.17 Florença da Ponte Cavalcante; 
10.3.1.9.18 Vera Lúcia da Ponte Cavalcante. 


10.3.1.10 | Natanael Ximenes Cavalcante, que se casou com sua prima Maria Pitéta, filha de 
Furtado e de Maria Ximenes Cavalcante (Sinhá); 

10.3.1.11 | Edmundo Ximenes Cavalcante casou-se com Raimunda; 

10.3.1.12 | José Ximenes Cavalcante, que se casou com Odete Adrião, filha de dona Laura; 
10.3.1.13 Antônio Ximenes Cavalcante casou-se com Raimunda Casimiro; 

10.3.1.14 | Francisco Ximenes Cavalcante casou-se com Nair Ribeiro; 

10.3.1.15 Ananias Ximenes Cavalcante “Doid” casou-se com Rita, filha de Furtado e de 
Maria Ximenes Cavalcante (Sinhá). 


10.3.2 Maria Ximenes Cavalcante (Sinhá) nasceu em 22 de fevereiro de 1873. Casou- 
se com Furtado; 
Desse casamento, nasceram: 


10321 Maria “Pitéta” casou-se com seu primo Natanael Ximenes Cavalcante, filho de 
João Ximenes Cavalcante e de Teresa Gonçalves Guimarães. 
103.22 Rita casou-se com seu primo Ananias Ximenes Cavalcante “Doio”, filho de 


João Ximenes Cavalcante e de Teresa Gonçalves Guimarães. 


10,33 Maria do Espírito Santo Ximenes Cavalcante, nascida em quatro de abril de 
1877. 

10.3.4 Antonia Ximenes Cavalcante nasceu em 30 de março de 1879, e em 20 de abril 
de 1920 encontrava-se em Camucim (CE) na casa de seu pai, cuidando da saúde dele. 

10.3;5 Augusta Aragão Cavalcante nasceu em três de agosto de 1880. Casou-se em 


Sobral a 3 de agosto de 1905 com o viúvo Raimundo Custódio Gomes Carneiro, filho de 
Custódio José Carneiro da Silva e de (primos) Maria do Livramento Gomes da Frota. 
Desse matrimônio, nasceram: 


10,3.5.1 Raimundo Aragão Carneiro; 

10,3.5:2 José Aragão Carneiro; 

10.3.5.3 Pedro Aragão Carneiro; 

10.3.5.4 Custódio Aragão Carneiro; 

10,3,5,5 Maria Aragão Carneiro. 

10:3.51 Raimundo Aragão Carneiro (Dico) nasceu em 15 de julho de 1906. Casou-se 


com Luiza Marques de Souza, filha de Clodoaldo Marques e de Maria José de Jesus. O casal 
morava em Camocim (CE), onde nasceram todos seus filhos. 

Desse casamento, nasceram: 

10.3.5.1.1 José Marques Carneiro nasceu a sete de outubro de 1945; 

035.12 Maria Augusta nasceu a 21 de agosto de 1947; 

103518 Maria Luiza nasceu a 17 de março de 1951; 

10.3.5.1.4 José Firmo nasceu a 17 de julho de 1952; 

H3,515 Maria de Fátima nasceu a 20 de abril de 1954; 

10.3.5.1.6 Antônio José nasceu a 23 de agosto de 1957. 


10.3.5.2 José Aragão Carneiro nasceu em cinco de abril de 1907 e faleceu meses depois. 
10,3,5,3 Pedro Aragão Carneiro nasceu em 18 de outubro de 1909. Casou-se em 12 de 
fevereiro de 1932 com Francisca Marques Melo, filha de João Marques Melo e de Júlia. 
Desse matrimônio, nasceram: 


ANDES Sal Maria Marques Carneiro nasceu a 15 de dezembro de 1933. Casou-se em 
Fortaleza com Raimundo Lopes da Silva. Desse casamento nasceram: Ilze; Jorge e 
Raimundo. 


10.3,3.3:2 José Marques Carneiro nasceu a 27 de novembro de 1934; 
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10,3.0,3.3 Valdir Marques Carneiro nasceu a 24 de outubro de 1935; 

10.3.5.3.4 Douglas Marques Carneiro nasceu a 12 de março de 1937; 

10.3.5.3.5 Edna Marques Carneiro nasceu em 1º de março de 1938. Casou-se a 24 de maio 
de 1948 com Valter Veras Fontenele, filho de Maria Augusta Veras e de Basílio Fontenele. 
Desse casamento nasceu; Tadeu Carneiro Fontenele, nascido a 12 de novembro de 1959; 
10.3.5.3,6 Francisco Marques Carneiro nasceu a 16 de março de 1939; 

10353.7 Wilson Marques Carneiro nasceu a 13 de abril de 1940. Casou-se a 25 de julho 
de 1959 em Camocim (CE) com Valquíria Marques Furtado, filha de Abdário Furtado e de 
Carmelita Marques. Desse casamento nasceu: Raimundo Furtado Carneiro, nascido em 22 
de agosto de 1960. 


10.3.5.4 Custódio Aragão Carneiro nasceu a 29 de maio de 1912 e casou-se a 31 de 
agosto de 1952 com Lair Veras Frota Fontenele, filha de Manuel Frota Fontenele e de Rosa 
Veras, que era filha de Inácio de Assis Fontenele e de Raimunda Veras. 

Desse matrimônio, nasceram: 

10.3.5.4.1 Rosemary Frota Carneiro, nascida a 23 de junho de 1953. 

10.3.5.4.2 Custódio de Aragão Carneiro Filho, nascido em 21 de maio de 1955. 

10.3.5.4.3 Mary Lúcia Fontenele Carneiro. 


10.3.5.5 Maria Aragão Carneiro nasceu a 24 de setembro de 1916 e faleceu a 10 de 
outubro de 1950, foi casada com Damião Ferreira Lima. 
Nasceram: 


10,3,5.541 Maria Zuelinda Aragão Lima, nascida a 9 de maio de 1944. 
10.3.5.5.2 Benedito Aragão Lima, nascido a 10 de agosto de 1947. 


10.3.6 Raquel Ximenes do Prado, nascida a 10 de fevereiro de 1882. Casou-se com 
Bruno Prado, o casal que morava em Fortaleza, onde o marido era negociante, teve dez filhos, 
quase todos louros como a genitora que, falecendo ainda moça, deixando-os ainda meninos, 
tendo o mais velho de nome José, apenas doze anos. Logo depois a conselho dos seus pais 
Bruno Prado se casa com sua cunhada, irmã de Raquel, que seria a pessoa indicada para cuidar 
com carinho, dos enteados e sobrinhos. Poucos anos depois, em 1918, Bruno com toda sua 
grande família resolveu mudar-se para a cidade de Juiz de Fora (MG), não se sabe se a família de 
Bruno voltou para o Ceará; 


10.3.7 Vicente Ximenes Cavalcante nasceu em 28 de outubro de 1883; 

10.3.8 Luiza Ximenes Cavalcante nasceu em 18 de janeiro de 1885; 

10.3.9 Laura Ximenes Cavalcante nasceu em dois de janeiro de 1887; 

10.3.10 Eustáquia Ximenes Cavalcante nasceu em 20 de setembro de 1888; 

10.3.11 Luiz Ximenes Cavalcante nasceu em 20 de outubro de 1889; 

10.3.12 Miguel Ximenes Cavalcante nasceu em 29 de setembro de 1891; 

10.3.13 Lauro Ximenes Cavalcante nasceu em 29 de dezembro de 1892; 

10.3.14 Petronilho Ximenes Cavalcante nasceu em 31 de maio de 1869. Saiu de Sobral 
no Ceará em 12 de dezembro de 1883 para o Rio de Janeiro, onde deixou descendência; 

10.3.15 Francisco Rodolfo Ximenes de Aragão Albuquerque Cavalcante, nascido em 


Sobral a 25 de junho de 1875 e batizado a 17 de julho do mesmo ano, foram seus padrinhos; o 
seu tio materno Antonio Ferreira Cavalcante e Quitéria Maria da Páscoa, celebrado pelo padre 
João de Castro. !*º 

Sabendo que seu irmão estava no Rio de Janeiro, Francisco resolve partir para lá em 
companhia de seu tio materno e padrinho Antonio Ferreira Cavalcante a 29 de julho de 1893, 
deixando grande descendência nessa cidade. A mãe de Antonio Ferreira era prima legítima do 
pai de Rodolfo Ximenes. Rodolfo casou-se com Amélia Cardoso Cavalcante. 
Desse matrimônio, nasceram: 


59 Gonforme livro de batismo número 4 do ano de 1875 a 1877, pág. 71v, arquivado na cúria de Sobral. 
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10.3.15.1 Haydéa Cardoso Cavalcante; / o 
10,315,2 Lourdes Cardoso Cavalcante. Aro 


Francisco Rodolfo com sua 
esposa e filhas. 


se 
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A-Descendência de Rosa Maria de Viterbo 
Ximenes de Aragão 


aiii É : e ss 


E: 


Il. eNAosa Maria de Viterbo Ximenes de Aragão nasceu em Sobral a quatro de 
setembro de 1810 e faleceu na mesma cidade em oito de fevereiro de 1896. Casou-se com o 
major cirurgião Manuel Ferreira Cavalcante, nascido em Sobral a 26 de fevereiro de I811 e 
falecido no Sítio Boa Vista, com noventa anos de idade, em 1901, sendo sepultado no cemitério 
do Jordão - Serra do Rosário. Manuel Ferreira era filho de José Ferreira Cavalcante e de dona 
Ana Gomes Albuquerque. Casamento realizado a 15 de outubro de 1829. 

Rosa Maria de Viterbo Ximenes de Aragão recebeu de herança o Sítio Espírito Santo 
da sua avó materna, já que sua mãe se encontrava falecida. Quando recebeu o referido Sítio, 
Rosa o batizou de Sítio Boa Vista. Manuel Ferreira e Rosa Maria residiram no Sítio até os 
últimos dias de suas vidas. 

O sogro de Rosa Maria de Viterbo, José Ferreira Cavalcante nasceu em 1781 em 
Goiana (PE), filho do português Antônio José Ribeiro e de Teresa de Holanda Cavalcante. 
José Ferreira Cavalcante casou-se em 1808 na cidade de Sobral com Ana Gomes de 
Albuquerque, nascida em Sobral no ano de 1788, filha de José Farias de Sousa e de Mariana 
Gomes de Albuquerque, casados também em Sobral a 1º de maio de 1774, sendo esta Mariana 
Gomes filha de Caetana Gomes. 

Do matrimônio de Rosa Maria de Virterbo Ximenes de Aragão com Manuel Ferreira 
Cavalcante, nasceram: 

11.1 Joaquim Ferreira Cavalcante; 

11.2 Antônio Nicolau Ferreira Cavalcante; 

11.3 José Vicente Ferreira Cavalcante; 

11.4 Vicente Cândido Ferreira Cavalcante; 

11.5 Miguel Temístocles Ferreira Cavalcante; 
11.6 Francisco Dodô Ferreira Cavalcante; 

11.7 | Maria Máxima Cavalcante; 

11.8 Ana Ferreira Cavalcante; 

11.9 Francisca Carolina Cavalcante; - 
11.10 Carolina Cavalcante Ximenes de Aragão; 
11.11 Maria das Mercês Cavalcante; 

11.12 Isabel Esmerina Cavalcante; 

11.13 Tereza Maria de Jesus Ferreira Cavalcante; 
11.14 Maria da Penha Cavalcante Rolim. 


11.1 Joaquim Ferreira Cavalcante nasceu em Sobral a 22 de outubro de 1835. Casou-se 
com Francisca Maria Pessoa, filha de Joaquim Inácio Pessoa e de 
Teresa Joaquina Pessoa. Casamento realizado em 27 de novembro 
1867, o casal faleceu em Recife (PE). 


Joaquim Ferreira Cavalcante. 
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11,2 Antônio Nicolau Ferreira Cavalcante nasceu em Sobral a nove de julho de 1838. 
Casou-se com sua prima Ana da Páscoa Cavalcante (Donana), filha de José da Páscoa Loreto 
e de Carolina Joaquina da Páscoa. Casamento realizado a 20 de agosto de 1861. 

11,3 José Vicente Ferreira Cavalcante nasceu a cinco de abril de 1842. Casou-se com 
Clementina da Frota, filha de Manuel da Frota Lima e de Joana Maria da Conceição. 
Casamento realizado a 22 de abril de 1862. O casal mudou-se para o Pará, onde faleceram no 
final do século XIX. 

11.4 Vicente Cândido Ferreira Cavalcante nasceu em Sobral a 12 de fevereiro de 1845. 
Casou-se com Rita da Frota Cavalcante, filha de Manuel da Frota Lima e de Joana Maria 
da Conceição. Casamento realizado em seis de abril de 1869. O casal atraído pela indústria da 
borracha, como muitos outros, segui com a família para o Pará, onde faleceu no final do século 
XIX. 

LIS Miguel Temistocles Ferreira Cavalcante nasceu em Sobral a seis de Janeiro de 1850. 


Casou-se com Amélia Olindina Ferreira da Costa. Em 1883, depois da grande seca que 


assolou todo o Ceará, o casal mudou-se para São Pedro de Itabapoana no estado do Espírito 
Santo, onde Miguel faleceu a 16 de março de 1896. 

11.6 Francisco Dodô Ferreira Cavalcante (Foto) nasceu em Sobral a 18 de agosto de 
1852. Casou-se com sua sobrinha Rosa Amélia Viana Cavalcante (Foto), nascida em Sobral no 
ano de 1857, filha de Berlarmino de Sousa Viana e de Isabel Esmerina Cavalcante. 
Casamento realizado a 31 de Julho de 1879. 

O casal residiu em Camocim e em Fortaleza, onde esteve estabelecido Francisco Dodô 
T es na Rua Major Facundo, além de ter morado muitos anos 
Riva: em Sobral. Rosa 
Amélia faleceu em 
Fortaleza a 13 de 
janeiro de 1921 e 
Dodô, em São 
Luis — Maranhão a 
26 de agosto de 
1921. 


Eles tiveram os seguintes filhos: 

11.6.1 Belarmina Cavalcante nasceu a 1882 em Sobral — CE; 

11.6.2 Maria Olímpia Cavalcante nasceu a 12 de junho de 1883 em Sobral; 
11.6.3 Valmore Cavalcante nasceu em 1885; 

11.6.4 Teodorico Ferreira Cavalcante nasceu em 1887; 

11.6.5 Cecy Cavalcante nasceu em quatro de junho de 1892; 

11.6.6 Isabel Cavalcante nasceu a 26 de fevereiro de 1894 em Sobral; 
11.6.7 José Lourenço Cavalcante. 


11.7 | Maria Máxima Cavalcante nasceu a 22 de outubro de 1832 e faleceu a 19 de setembro 
de 1901, na Fazenda Cacimbas - Santana do Acaraú-CE. Casou-se com Manuel Francisco da 
Silva, viúvo de Ana Vitalína da Penha. Casamento realizado a cinco de fevereiro de 1863. 
Manuel era filho de Raimundo Francisco das Chagas e de Ana Severina de Melo. 

Desse matrimônio, nasceram: 
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RI Rosa Candida Cavalcante nasceu em 11 de março de 1866, Sobral CE, e faleceu 
em 28 de janeiro de 1946, em Sobral CE. 

1LZ2 João Cavalcante e Silva. 

ie Do gs José Cavalcante e Silva. 

11.7.4 Ana Carolina Cavalcante Silva. 

darão Sérgio Cavalcante e Silva, faleceu em 1890, na Fazenda Cacimbas. 

11.7.6 Antônio Cavalcante Silva, faleceu na Fazenda Cacimbas - Santana do Acaraú- 
CE. 


11.8 Ana Ferreira Cavalcante (Vitalína da Penha), nasceu em Sobral a 20 de dezembro de 
1833 e faleceu em 1860. Casou-se com Manuel Francisco da Silva, filho de Raimundo 
Francisco das Chagas e de Ana Severina de Melo. Casamento realizado a 18 de fevereiro de 
1849. 

Desse casamento nasceu apenas um filho: 

11.8.1 Miguel Cavalcante. 


11.9 Francisca Carolina Cavalcante nasceu em Sobral a 22 de fevereiro de 1837. Casou-se 
com seu primo legítimo José de Páscoa Loreto, filho de José de Páscoa Loreto, nascido em 
1812 e de Carolina de Páscoa. Casamento realizado a nove de novembro de 1862. 

11.10 | Carolina Cavalcante Ximenes de Aragão, nascida a 16 de dezembro de 1839. Casou- 
se com José Florêncio Ximenes, filho de Tomé Ximenes de Aragão e de Raimunda Caetano 
Feijó de Melo. Casamento realizado a 18 de janeiro de 1861. O casal mudou-se para o Pará. 
11.11 | Maria das Mercês Cavalcante nasceu a 24 de setembro de 1843 em Sobral e batizada 
pelo padre Miguel da Frota, foram os seus padrinhos; Vicente Ferreira Cavalcante seu tio 
paterno, e Ana Benvinda de Medeiros de Aragão, esposa de Roberto Francisco Ximenes de 
Aragão, seu tio materno, o ato realizou-se na igreja matriz de Sobral. 

Maria casou-se com Miguel da Páscoa, nascido a 20 de novembro de 1851 e falecido 
em 1940 na cidade de Camocim, filho de José da Páscoa Loreto e de Carolina Joaquina da 
Páscoa. Casamento realizado a 14 de fevereiro de 1874. Ver sua descendência em José da 
Páscoa Loreto, ainda nesse capítulo. 


11.12 | Maria da Penha Cavalcante Rolim nasceu em Sobral em 28 de julho de 1847. Casou- 
se com Rolim Pinto Brandão, falecido a seis de novembro de 1888, que era irmão do padre 
Salviano Pinto Brandão, filho de Alexandre Pinto Brandão e de Jesuína Augusta Freire. 
Casamento realizado a 16 de outubro de 1865. 

11.13 | Tereza Maria de Jesus Ferreira Cavalcante nasceu a 18 de dezembro de 1853 em 
Sobral. Sempre residiu com os pais, que passaram grande parte da vida no Sítio Boa Vista na 
Serra do Rosário, próximo a Sobral, a qual por morte destes, foi herdada por ela que faleceu 
solteira. 

“Preferia como seus pais, morar na Fazenda Boa Vista, na Serra do Rosário, a residir 
na cidade natal, como os demais irmãos. O seu amor por essa Fazenda era tão grande que, pela 
morte do seu genitor, em 1901, ela lhe coube por herança.”. General Jarbas Cavalcante de 
Aragão. 

11.14 Isabel Esmerina Cavalcante (Mãe Bilinha) nasceu a quatro de julho de 1831. Casou-se 
com Belarmino de Sousa Viana, falecido em Sobral a três de janeiro de 1883, filho de José 
Martins Viana e de Maria Manuela Lopes. Casamento realizado a 30 de junho de 1855. 

Eles tiveram os seguintes filhos: 


11.14.1 Rosa Amélia Cavalcante; 

11.14.2 José Lourenço Viana nasceu em 10 de agosto de 1858 em Sobral — CE; 
11.143 Francisca Viana nasceu em 1859 em Sobral; 

11.14.4 Maria de Souza Viana nasceu em 1860 em Sobral. 
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A Descendência de José da Páscoa Loreto 
Ta AM ; : ' e 7 


pi Co MI, 


Í 


12 a Blosé da Páscoa Loreto (2º deste nome) nasceu em Sobral no ano de 1812. 
Casou-se com Carolina Joaquina Ferreira Cavalcante, nascida em 1814, filha de José 
Ferreira Cavalcante e de Ana Gomes Cavalcante. Casamento realizado em oito de setembro 
de 1840. 

José da Páscoa Loreto assinava como José da Páscoa Loreto Ximenes de Aragão, 
mas, em homenagem ao seu bisavô materno do mesmo nome, passou a assinar por José da 
Páscoa Loreto. 

Desse casamento, nasceram: 

12.1 José da Páscoa Loreto (3º deste nome) casou-se com sua prima legítima Francisca 
Carolina Cavalcante, filha de Manuel Ferreira Cavalcante e de Rosa Maria de Viterbo 
Ximenes de Aragão, nascida em Sobral a 22 de fevereiro de 1837. Casamento realizado no ano 
de 1861. 

Desse casamento, nasceram: 

12.1.1 Raimundo Cavalcante Páscoa, nascido em Sobral no ano de 1862. Casou-se com Alice 
Monteiro Loreto, filha de Raimundo Monteiro e de Maria Vitória Monteiro. 

12.1.2 Marçal Cavalcante Páscoa, nascido em Sobral no ano de 1863. Casou-se com Maria 
Madalena Monteiro, filha de Raimundo Monteiro e de Maria Vitória Monteiro. 

12.1.3 Maria da Graça Páscoa Barreto, nascida em Sobral no ano de 1864 e falecida em 
Niterói (RJ) em 1924. Casou-se em Sobral no ano de 1886 com Quariguazil Barreto, nascido 
em São Benedito na Serra da Ibiapaba em 1861, filho de Miguel Antônio de Melo Barreto e de 
sua mulher Maria Augusta de Vasconcelos Barreto. Foram seus avós paternos o capitão — mor 
Antônio G. Barreto e dona Bernardina G. Barreto, e avós maternos Augusto de Vasconcelos 
Barreto e dona Catarina de Vasconcelos. Foi seu irmão o general Maximino Barreto. 

12.1.4 Antônia da Páscoa Madeira nasceu em 23 de fevereiro de 1869, e batizado em 03 de 
março do mesmo ano em Coreaú, foram seus Rosa Maria de Virtebo e Silviano Pinto Brandão 
5! casou-se com [...?] Gorseja Madeira, filho de Joaquim José Madeira e de Antônia Vieira 
Madeira. 


12.2 Ana da Páscoa Cavalcante casou-se com Antônio Nicolau Ferreira Cavalcante, 

nascido em Sobral a nove de julho de 1838. 

12.3 Maria Maximiana Cavalcante Páscoa, religiosa católica. 

12.4 Tereza Cavalcante Páscoa casou-se em Sobral com João Ricardo. 

12.5 Antônio Ximenes Páscoa casou-se com Teresa Ferreira Cavalcante. 

12.6 Joaquim Ximenes Páscoa casou-se com Rita Ximenes 

12.7 | Miguel da Páscoa Loreto, foi o primeiro escrivão da cidade de Coreaú 52 deixou um 

valioso manuscrito genealógico em que se refere Jarbas Cavalcante de Aragão nas páginas 288 a 

293 do seu livro. Miguel nasceu a 20 de novembro de 1851 em Sobral e faleceu em Camocim no 

ano de 1940, foi batizado em 25 de dezembro de 1851, pelo reverendo Francisco Jorge de 

Sousa, foram seus padrinhos Roberto Francisco Ximenes de Aragão e de Ana Benvinda de 

Medeiros de Aragão. 

Casou-se em Sobral a 14 de fevereiro de 1874 com a sua prima germana Maria das 

Mercês Cavalcante, nascida a 24 de setembro de 1843, filha de Manuel Ferreira Cavalcante e 

- de Rosa Maria de Viterbo Ximenes de Aragão. Foi oficiante do casamento o reverendo vigário 


51 Livro de batismo de Coreaú, número 1, de 1868 a 1871, pág. 24v, arquivado na Cúria Diocesana de Sobral. 
“2 «História de Coreaú (1702-2002)”, por Leonardo Pildas, publicado em 2003, pág. 487. 
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Vicente Jorge de Sousa, sendo testemunhas; Manuel Cornélio Ximenes de Aragão, José 
Vicente Ferreira Cavalcante, Clementina Frota e Francisca Pessoa mulher de Joaquim 
Ferreira Cavalcante, irmão de Maria das Mercês Cavalcante. Logo após o casamento o casal 
foi morar na Serra do Rosário no Sítio Boa Vista, de propriedade de seu sogro. 

Do casamento de Miguel da Páscoa com Maria das Mercês Cavalcante, nasceram: 


12.7.1 Maria Aurora, nascida em Sobral a 14 de fevereiro de 1875, batizada a seis de março de 
1875 na igreja de Nossa Senhora das Dores, sendo os seus padrinhos; a sua avó paterna Carolina 
Joaquina Cavalcante Páscoa, e seu avô materno Manuel Ferreira Cavalcante. Maria Aurora 
faleceu no Rio de Janeiro a 26 de janeiro de 1968. 

12.7.2 Manuel da Páscoa nasceu em Sobral a 18 de maio de 1876 e batizado na igreja de Santo 
Antônio, sendo seus padrinhos; Manuel Cornélio Ximenes de Aragão e Rosa Maria de 
Viterbo. Manuel casou-se em 1900 com Belarmina Cavalcante, nascida em Sobral no ano de 
1882 e falecida em 1942 no Rio de Janeiro. 

12.7.3 José da Páscoa nasceu em Sobral a 15 de sado de 1877 e batizado na igreja do 
Menino Deus, sendo os seus padrinhos; Francisco da Páscoa Loreto e Tereza Rosa 
Cavalcante, José faleceu ainda menino. 


Maria das Mercês Cavalcante e Miguel da Páscoa 


12.7.4 Francisco da Páscoa nasceu em Sobral a 22 de março de 1879 e batizado na igreja do 
Menino Deus, sendo os seus padrinhos o tenente José da Páscoa Loreto e sua mulher Francisca 
Carolina Cavalcante Páscoa. 

12.7.5 Carolina Páscoa nasceu em Camocim (CE) a 14 de março de 1881, batizada na capela 
local; sendo seus padrinhos; Francisco Dodô Ferreira Cavalcante e Francisca de Lima 
Pessoa Cavalcante mulher de Joaquim Ferreira Cavalcante, irmão de Dodô. Em 19 de agosto 
de 1879 seu pai Miguel da Páscoa, muda-se para a cidade de Camocim. 

12.7.6 Lindolfo Páscoa nasceu em Camocim a 15 de março de 1882 e batizado na capela local, 
sendo seus padrinhos; Antônio Nicolau Ferreira Cavalcante (irmão de sua mãe) e sua mulher 
Ana Cavalcante Páscoa (irmã do seu pai). 

12.7.7 Antônio Páscoa nasceu a 11 de junho de 1886, foi batizado na igreja do Minis Deus, 
sendo seus padrinhos; Marçal da Páscoa Loreto (sobrinho de seu pai) e Rita da Frota 
Cavalcante, esposa de José Vicente Ferreira Cavalcante (irmão de sua mãe). 
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12.7.8 Aristides Páscoa nasceu em Camocim no ano de 1887 e faleceu na cidade do Rio de 


Janeiro em 1963. 


EEE NO 
dr a 


Anacleto Francisco Ximenes de Aragão realizou sua segunda núpcias com Ana Maria 
do Anunciação, nascida a que faleceu em 15 de dezembro de 1825, com 25 anos de idade, morte 
causada por complicação no parto, filha de Inácio Furtado de Mendonça e de Maria Vicência. 
Casamento realizado a 24 de novembro de 1818 no Sítio Contendas localizado na Serra do 
Rosário. 

Inácio Furtado de Mendonça era filho do capitão Antônio Furtado dos Santos e de 
Ana Maria da Conceição. Casou-se com Maria Vicência, filha do capitão Antônio Coelho de 
Albuquerque e de Maria Conceição do Bomfim. Inácio e Maria Vicência casaram-se a 20 de 
novembro de 1799. 

Do matrimônio de Anacleto e Ana Maria nasceram os seguintes filhos: 
13 Joaquim Ximenes de Aragão; 


14 Maria Cornélia Ximenes de Aragão; 
15 José Ciríaco Furtado Ximenes de Aragão; 
16 Inácio Ximenes de Aragão. 
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A Descendência de Joaquim Ximenes de Aragão 


(Ta A Va Es 
'a : 4 Ss ) . a, xs sa 
13 E aqui Ximenes de Aragão, primeiro filho do segundo casamento de 


Anacleto Francisco Ximenes de Aragão. Joaquim nasceu em Sobral e casou-se com sua meia 
sobrinha Rita Ximenes de Aragão, filha de Antônio Francisco Ximenes de Aragão e de dona 
Teresa Maria de Jesus. Casamento realizado na matriz de Sobral, em 22 de janeiro de 1847. 
Desse casamento, nasceram: 

13.1 Hermelinda Jardilina Ximenes de Aragão; 

13.2 Ana Maria Amélia Ximenes de Aragão. 


13.1 Hermelinda Jardilina Ximenes de Aragão casou-se com seu primo legítimo Joaquim 
Ximenes Carvalho, filho de Adrião Ximenes de Aragão e de dona Joaquina Quintina da 
Conceição Carvalho. Casamento realizado em quatro de julho de 1874. O casal morava em em 
São Vicente - Coreaú, onde nasceram seus filhos. 

Desse casamento, nasceram: 


EA José Armando de Aragão (adiante); 

13:12 Srº. Aragão; 

[2,13 Manuel Ximenes de Aragão; 

13.1.4 Alvaro Ximenes de Aragão (adiante). 

13.11 José Armando de Aragão *Armênio”, casou-se em 25 de julho de 1901 com sua 


parenta Joana Evangelista Ximenes, filha de Gregório Ximenes de Aragão e de dona Maria 
dos Anjos Ximenes de Carvalho. Veja melhor a dessecendência desse casal neste capítulo em 
“A Descendência de Roberto Francisco Ximenes de Aragão”, item 7.13.3. 

Desse matrimônio, nasceram dois filhos: 

134.151 Deusdeth Ximenes de Aragão; 

13142 Amadeu Ximenes de Aragão. 


13.1.1.1 Deusdeth Ximenes de Aragão casou-se com “Tia Mocinha”, o casal morava em 
Santarém (PA) e não teve filhos. Deusdeth tinha como tutor o seu avô paterno Joaquim Ximenes 
de Carvalho, morador em Coreaú!*, . 

181,12 Amadeu Ximenes de Aragão nasceu em 19 de maio de 1902 e faleceu a três de 
abril de 1981 em Ibiapina, foi vereador em Ibiapina e eleito em sete de dezembro de 1947. 
Casou-se em 25 de setembro de 1925 com Letícia Furtado Aragão, nascida em seis de 
fevereiro de 1907 e falecida em Ibiapina a oito de agosto de 1994. O casal residia em Ibiapina — 
Ceará. Amadeu tinha como tutor o seu avô paterno Joaquim Ximenes de Carvalho, morador em 
Coreaú !4. 

Desse casamento, nasceram: 

BAidt2s Amadeu de Aragão Filho (adiante); 
RR ee: Djalma Furtado de Aragão (adiante); 


13 1:123 Maria Suely Furtado de Aragão; p, ou 
13.1.1.24 | Pedro Maurício; ( Rd 
IS LIAS Maria Ionah Furtado de Aragão; Lo miga 
13.1.1.2.6 José Maurício; Red 
PISA Maria Giseuda (1º); ai 


*º Conforme: Págs. 21, 22, da seção 1, do Diário Oficial da União de 19/10/1916. 
“* Idem: Págs. 21, 22, da seção 1, do Diário Oficial da União de 19/10/1916. 
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13.1.1.2.8 Aloísio Furtado de Aragão; 
13.1.1.29 Maria Marlene Furtado de Aragão; 
13.1.1.2.10 Hugo Furtado de Aragão; 
13.1.1.2.11 Antonio de Pádua Aragão; 
13.1.1.2.12 Maria Letícia de Aragão; 
13.1.1.2.13 Maria Giseuda (2º); 
13.1.1.2.14 Pedro Paulo Furtado de Aragão; 
13.1.1.2.15 Getúlio Furtado de Aragão; 
13.1.1.2.16 Francisco Deusdedith Furtado de Aragão; 
13.1.1.2.17 Eugênio Pacelli Furtado de Aragão; 
13.1.1.2.18 Maria Vânia Furtado de Aragão; 

O casal ainda teve três bebês que faleceram com poucos dias de nascidos sem 
receberem o nome, no total de 21 filhos. 


131,12] Dr. Amadeu de Aragão Filho, funcionário do Banco do Brasil no Rio de Janeiro. 
15.1,1,2.2 Djalma Furtado de Aragão casou-se com Mônica Kersten, nascida em nove de 
maio de 1946, filha de Eduardo Kersten, nascido em quatro de julho de 1920 e falecido a 28 de 
junho de 1972, e de dona Eunice Moreira, nascida em 18 de março de 1919, filha de José 
Moreira e de Severina. O casal morava em Petrópolis no Rio de Janeiro. 

Desse matrimônio, nasceram: 

13.1.1.2.2.1 Maria Carolina Kersten de Aragão, formada em direito, nasceu a 29 de abril de 
1971; 

13.1.1.2.2.2 Eduardo Aragão nasceu a 11 de julho de 1974. 


13,12 Srº. Aragão, conhecido como Aragão. 


131.8 Manuel Ximenes de Aragão casou-se com sua parenta Maria Ximenes de 
Aragão. O casal mora em Coreaú. 

Desse matrimônio, nasceu: 

13, 1,Ã1 Maria Ximenes de Aragão casou-se com seu parente Raimundo Freire da 
Silva, ferroviário, maquinista em Camocim (CE), filho de Tereza Ximenes de Aragão que 
nasceu em Coreaú a 18 de julho de 1868 e batizada na mesma cidade a 15 de agosto do mesmo 
ano "É e de Antônio Freire da Silva !*. O casal morava em Camocim na Rua do Egito (atual 24 
de Maio) próximo ao pátio da Estação. 

g à Depois de casada dona Maria Ximenes de Aragão passou assinar 
como Maria Ximenes Freire, nascida em Camocim a 17 de junho de 1888 
e falecida em Santa Quitéria a 18 de maio de 1881, sepultada na Igreja 
Matriz de Santa Quitéria. O casal foram pais do Monsenhor Ximenes, de 
Santa Quitéria. 


Maria Ximenes Freire. 


A descendência desse casal já foi mostrada neste capítulo. 


13.1.4 Alvaro Ximenes de Aragão casou-se com Maria Gomes Camilo. O casal teve 
21 filhos e muitos deles morreram ainda bebês por causas e doenças desconhecidas. Alvaro e 
dona Maria moravam em Coreaú. 


'5 Livro de batismo de Coreaú número 01, de 1868 a 1871, pág. 01, arquivado na Cúria Diocesana de Sobral. 

'56 Informações prestadas por Mauro Paiva Mororó, filho de Antônio Mororó Sobrinho e Maria Paiva Mororó. 
Mauro é tenente-coronel da Aeronáltica e Agropecuarista, nasceu em 11.09.1935 (registrado como nascido em 
11.07.1934), na Fazenda Cabeceiras, as margens do Riacho Carnaúba, no pé da Serra das Cobras, no município de 
Santa Quitéria-CE, e foi amigo do monsenhor Ximenes. 
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Desse matrimônio, nasceram: 


13.141 Alvaro; 
13.1.4.2 Albani; E 
13.1.4.3 Raimundo Alvaro de Aragão, adiante; 


13.1.4.4 Leonilha; 

13.1.4.5 Eribaldo; 

13.1.4.6 José; 

13.1.4.7 João Batista de Aragão, adiante. 


13.1.4.3 Raimundo Álvaro de Aragão casou-se com Raimunda Parente de Aragão. O 
casal residia em Coreaú. 
Desse matrimônio, nasceu: 
13.1.4.3.1 Antonio Parente de Aragão nasceu em Riachão dos Carneiros-Coreaú-CE, no 
dia 13 de junho de 1953 e faleceu em 16 de setembro de 2009. Ainda muito jovem Antonio foi 
para Fortaleza trabalhar na Farmacia Confiança e completar seus estudos. Em meados de 1974, 
mudou-se para Manaus a procura melhores oportunidades. Dentre as atividades desempenhadas 
na capital manauara, trabalhou na empressa Camargo Cóôrrea, labutando na construção do 
aeroprto de Manaus. No ano de 1981, nasceu seu primogênito Marcos Antonio, fruto de seu 
primeiro relacionamento. 

Mudou-se para Pacaraima - Boa Vista em 1983, para inaugurar e gerenciar a loja 
Comercial Brasil. E em julho de 1985, casou-se com Maria do Socorro Aragão 'Corrinha', onde 
nasceram: Antônio Diego Aragão e Tayná Aragão. 


13.1.4.7 João Batista de Aragão casou-se com Marly Albuquerque de Aragão. 
Desse casamento, nasceram: 

13.1.4.7.1 Maria da Conceição de Albuquerque de Aragão; 

13.1.4.7.2 Mirian Albuquerque de Aragão; 

13.1.4.7.3 Margarene Albuquerque de Aragão; 

13.1.4.7.4 João Batista de Aragão Júnior; 

13.1.4.7.5 Renato Albuquerque de Aragão. 


ISAAZI Maria da Conceição de Albuquerque de Aragão casou-se com Ananias de 
Melo Martins. 

Desse casamento, nasceram: 

13.1.4.7.1.1 | Ana Karine de Aragão Martins; 

13.1.4.7.1.2 Lia Maressa de Aragão Martins. - 


13.1.4.7.2 Mirian Albuquerque de Aragão casou-se com Frank Falcão da Costa. 
Desse matrimônio, nasceu: 
13.1.4.7.2.1 Frank Willian Aragão da Costa. 


13.1.4.7.3 Margarene Albuquerque de Aragão casou-se com Erivan da Cunha Silva. 
Desse casamento, nasceram: 

13.1.4.7.3.1 Eduardo Aragão Silva; 

13.1.4.7.3.2 Cinthia Aragão Gomes casou-se com Wladimir Silva do Nascimento. 
Desse casamento, nasceu: 

13.1.4.7.3.2.1 Rebeca Gomes do Nascimento. 


13.1.4.7.4 João Batista de Aragão Júnior. 
| 13.14/7.5 Renato Albuquerque de Aragão. 


13.2 Ana Maria Amélia Ximenes de Aragão, seu nome foi em homenagem a sua avó 
paterna. Casou-se com Manuel de Farias Cordeiro, filho de José de Farias Cordeiro e de 


883 


Livro de Ouro dos Ximenes de Aragão - Francisco Ximenes Ibiapina Filho 


Eugênia de Farias Cordeiro. Manuel era proprietário das terras do Sítio Pirituba conhecido 
também como Sítio Campestre, em Graça (CE). 

Desse casamento, nasceram: 

13.2.1 Joaquim Ximenes de Farias; 

13.2.2 Maria Amélia Ximenes de Farias; 

13.2.3 Enedina Ximenes de Farias; 

13.2.4 José Ximenes de Farias. 


13.2.1 Coronel Joaquim Ximenes de Farias (primogênito do casa), Coronel . sigo 
nasceu em 1874 e faleceu em Sobral no ano de 1954. Era Re co 
proprietário do Sítio Pirituba, conhecido também como Sítio 
Campestre — Graça (CE), que na época pertencia a São 
Benedito (CE). Casou-se em 1900 com Francisca Celestino 
Rodrigues Farias “Francisquinha”, irmã de Epídio Celestino 
Rodrigues (do Cariré-Ce), e filha de Manuel Celestino 
Rodrigues (O velho) e de Maria Ribeiro Celestino 
Rodrigues (Maricas). Maria Ribeiro era filha de Francisco 
Lino Ribeiro e de Francisca Ribeiro, e o Manuel Celestino 
era filho de Francisco Celestino Rodrigues e de Ana 
Rodrigues. O coronel Joaquim era padrinho de crisma do 
senhor João Batista Feijão, morador (2009) em Groaíras. 


Joaquim Ximenes de Farias e dona 


Francisquinha - 1950. 
Na página 03, na seção 1, do Diário Oficial da União 
de 07 de setembro de 1910, o Ministério da Justiça e Negócios 
Interiores, por decreto de 24 de agosto de 1910, nomeia a 
Tenente-Coronel Joaquim Ximenes de Farias para o posto de comandante do Estado-Maior da 
Guarda Nacional da comarca de Pacatuba (CE) do 92º Batalhão de Reserva. 
Joaquim Ximenes era proprietário em São Benedito do estabelicimento comercial em 
Machado, e um outro comércio 
na localidade do Sítio Bonito, e 
mais um em Santa Rosa, outro na 
localidade Contendas, outro na 
Baixa Grande, outro em Pirituba, 
outro em Cocal e mais um em 
Campestre. E em Sobral, na 
mesma data tinha um comércio 
em Doralice !*7 


Joaquim Ximenes e dona 
Francisquinha. 


ao (E É 


ota ram ares 


A 


Desse casamento, nasceram: 


en | Águeda Ximenes de Farias de Aguiar; 
13.2.1.2 José Ximenes de Farias Sobrinho; 
13.2.1.3 Zélia Ximenes de Farias; 

13.2.1.4 Ádria Ximenes de Farias; 

SAS Antônia Aury Ximenes Guimarães; 
13.2.1.6 Arolisa Ximenes de Farias; 


157 «Recenseamento do Brazil. Realizado em 1 de Setembro de 1920, Relação dos proprietarios dos estabelecimentos 
ruraes recenseados no estado do Ear Ministério da Agricultura, Industria e Comércio, Directoria Geral de 
Estatística, pág. 229. 
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[3:20 Manoel Ximenes de Farias; 
13.2.1.8 Edice Ximenes de Farias; 

13:251.9 Doralice Ximenes de Farias; 
132110 Autacir Ximenes de Farias; 

13:2:1:11 Adolfo Ximenes de Farias; 

13.2.1.12 Ana Maria Ximenes de Farias; 
13.2.1.13 Artur Ximenes de Farias; 

13.2.1.14 Adalgisa Ximenes de Farias; 
LISAS Amália Ximenes de Farias; 

13.2.1.16 Adelaide Ximenes de Farias; 
LA? Francisca Ximenes de Farias; 
13.2.1.18 Maria Ximenes de Farias; 

13.2:1.19 Maria do Céu Ximenes de Farias; 
Taca 20 Celeste Ximenes de Farias. 

13.211 Águeda Ximenes de Farias de Aguiar “Guidú”, primogênita, nasceu em 22 de 


março de 1901 e faleceu em 11 de agosto de 2003, era parteira e possuía uma farmácia. Casou-se 
com Antonio Salustiano de Aguiar, nascido em Massapê (CE) a 15 de novembro de 1894, 
irmão do 12 º prefeito de São Benedito (CE) !** João Batista Salustinado de Aguiar (1963-1967), 


filho de José Salustiano Aguiar e de Maria das Virgens Aguiar. 
Desse matrimônio, nasceram: 


13,251 Joaquim Jair Ximenes de Aguiar; 
13.25405.2 Maria Airtes Ximenes de Aguiar; 
13.2. 1513 Helena Ximenes de Aguiar; 

13.2.1.1.4 Alaís Ximenes de Aguiar; 

RE Francisco Ximenes de Aguiar; 
ERARRS Joaquim Ximenes de Aguiar; 
13.2.1.1.7 Francisca Ximenes de Aguiar; 
13.2.1.1.8 José Ximenes de Aguiar; 

152 1,14 José Adolfo Ximenes de Aguiar; 
13.2.1.1.10 Tarcísio Ximenes de Aguiar (faleceu); 
13.2.1.1.11 Tarcísio Ximenes de Aguiar; 
13.2.1.1.12 Rita de Cássia Ximenes de Aguiar; 
13.2.1.1.13 Danilo Ximenes de Aguiar; 
13.2.1.1.14 | Ana Célia Ximenes de Aguiar; 

e ea DR Joaquim Jair Ximenes de Aguiar, ex-seminarista, advogado. Casou-se com 


Teresinha Soares Ximenes de Aguiar. Mora atualmente (2007) em Brasília, aonde chegou em 


1065, 


Desse casamento, nasceram: 


1321.1141 


Joaquim Jair Ximenes de Aguiar Júnior; 


13.2.1.1.1.2 Raquel Soares Ximenes Aguiar; 


13 B,ÃS 


13.2.1,1.2 


Carlos Henrique Soares Ximenes de Aguiar. 


Maria Airtes Ximenes de Aguiar (Irmã Ana Leonilda), primogênita, freira em 


Sobral. Irmã Leonilda organizou a árvore genealogia de sua família, e ofereceu ao seu avô - 
coronel Joaquim Ximenes de Farias, em homenagem as bodas de ouro do seu casamento. Em 
2007, irmã Leonilda repassou uma cópia do seu trabalho genealógico realizado em 1950, para o 
autor dessa obra. Em 2007, irmã Leonilda trabalhava em Graça (CE). 


“8 «História Geral e Política de São Benedito”, por Stella Furtado, Edição Imprensa Oficial do Município, Sobral, 
20083, pág. 366. 
9 Irmã Leonilda ajudou o Autor com informações referentes à sua parentela. 
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1a Helena Ximenes de Aguiar (Irmã Ana Águeda), freira em Sobral. 

13.2.1.1.4 Alaís Ximenes de Aguiar, após casar passou assinar “Alaís Ximenes Ponte”, foi 
professora do SESC e do SENAC; Missionária filantrópica por mais de 15 anos no Instituto Rosa 
Gatorno, no Alto de Brasília. Dona Alaís é obstetra desde 1980. Após educar todos os filhos 
retomou os estudos e prestou vestibular aos 54 anos, onde passou na primeira tentativa. É pós- 
graduada em Enfermagem e Obstetrícia. Trabalhou como Obstetra da Prefeitura de Sobral por 
mais de 30 anos. Casou-se em 25 de maio de 1944 com Osmar de Sá Ponte, nascido a 15 de 
dezembro de 1912 e falecido a 16 de junho de 1997, comerciante em Sobral, filho de Francisco 
Hermínio da Ponte e de Florência de Sá Ponte. 


Dona Alais Ximenes. 


Desse casamento nasceram: 

13.2.1.1.4.1 Vera Lúcia Ximenes Ponte; 
13.2.1.1.4.2 Romero Ximenes Ponte; 
13.2.1.1.4.3 Marcos Ximenes Ponte; 
13.2.1.1.4.4 Aníbal Ximenes Ponte; 
13.2.1.1.4.5 Amilcar Ximenes Ponte; 
13.2.1.1.4.6 Maria Airtes Ximenes Ponte; 
13.2.1.1.4.7 Manfredo Ximenes Ponte; 
13.2.1.1.4.8 Expedito Ximenes Ponte; 
13.2.1.1.4.9 Rita Helena Ximenes Ponte; 
13.2.1.1.4.10 Osmar de Sá Ponte Júnior; 
13.2.1.1.4.11 Rômulo Ximenes Ponte; 
13.2.1.1.4.12 Reno Ximenes Ponte. 


13.2.1.1.4.1 Vera Lúcia Ximenes Ponte nasceu em 20 de dezembro de 1945 e faleceu em 
2008, era defensora pública do Estado do Ceará. Casou-se com José Gerardo da Ponte, nascido 
em 1935 e falecido em 1973, filho de João Ferreira Ponte e de Joaquina Ernestina da Ponte. 
Sem Sucessão. 

13.2.1.1.4.2 Romero Ximenes Ponte nasceu em 11 de março de 1947 casou-se em Bélem do 
Pará com Zuleide Pamplona, residiam em Belém - Pará. 

Desse casamento, nasceram: 

13.2.1.1.4.2.1 Juliana Pamplona Ponte; 

13.2.1.1.4.2.2 Janaína Pamplona Ponte; 

13.2.1.1.4.2.3 Mariana Pamplona Ponte. 


13.2.1.1.4.3 Marcos Ximenes Ponte nasceu em 10 de maio de 1949, casou-se com Maria 
Teresa Paulini Ferreira, residem em Belém - Pará. 

Desse matrimônio, nasceram: 

13.2.1.1.4.3.1 Mayuli Paulini Ponte; 

13.2.1.1.4.3.2 Maitê Paulini Ponte; 


13.2.1.1.4.4 Aníbal Ximenes Ponte nasceu a 03 de dezembro de 1950, comerciante em 
Sobral, casou-se com Maria do Socorro Vasconcelos Ponte, filha de José Osmar Vasconcelos 
e de Risalva Soares de Vasconcelos. 

Desse casamento, nasceram: 

13.2.1.1.4.4.1 Érika Vasconcelos Ponte, nascida a 19.07.1972. 
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13.2.1.1.4.5 Amilcar Ximenes Ponte, médico, nasceu a 05 de junho de 1952 casou-se três 
vezes. Do primeiro deu-se com Ana Maria Rocha. O segundo realizou-se com Teresa Cristina 
Fonseca. O terceiro matrimônio não houve sucessão. 

Do primeiro matrimônio, nasceram: 

13.2.1.1.4.5.1 Pablo Rocha Ponte; 

13.2.1.1.4.5.2 Jairo Rocha Ponte; 

Do segundo matrimônio, nasceram: 

13.2.1.1.4.5.3 Cristiane Fonseca Ponte; 

13.2.1.1.4.5.4 Daniel Fonseca Ponte. 


13.2.1.1.4.6 Maria Airtes Ximenes Ponte médica, casou-se e divorciou-se de João Emídio 
Neto. 

Desse casamento, nasceu: 

13.2.1.1.4.6.1 Wyara Ponte. 


13.2.1.1.4.7 Manfredo Ximenes Ponte nasceu em 12 de fevereiro de 1954, engenheiro civil, 
casou-se em Belém - Pará, com Laura Arlete Saré. Moravam em Belém. 

Desse casamento, nasceram: 

13.2.1.1.4.7.1 Lara Saré Ponte; 

13.2.1.1.4.7.2 Mário Augusto Saré Ponte; 

13.2.1.1.4.7.3 Gabriel Saré Ponte (Gêmeo); 

13.2.1.1.4.7.4 Victor Saré Ponte (Gêmeo). 


13.2.1.1.4.8 Expedito Ximenes Ponte casou-se com Antônia Dora Furtado. 
Desse casamento, nasceram: 

13.2.1.1.4.8.1 Osmar Sá Ponte Neto; 

13.2.1.1.4.8.2 Breno Furtado Ponte; 

13.2.1.1.4.8.3 Jéssica Furtado Ponte. 


13.2.1.1.4.9 Rita Helena Ximenes Ponte nasceu a 02 de outubro de 1957, funcionária de um 
Banco Federal. Casou-se a 20 de janeiro de 1976 com Edson Cavalcante Vasconcelos, nascido 
a 27 de maio de 1951, funcionário do Banco do Brasil, filho de Bernardino Cavalcante de 
Vasconcelos e de Maria Nazareth de Arruda Cavalcante. 

Desse matrimônio, nasceram: 

13.2.1.1.4.9.1 Débora Ximenes Ponte Vasconcelos nasceu a 06.08.1980. 

13.2.1.1.4.9.2 Alaís Ximenes Ponte Vasconcelos nasceu a 06.08.1980. 

13.2.1.1.4.9.3 Lara Ximenes Ponte Vasconcelos nasceu a 15.01.1984. 

13.2.1.1.4.9.4 Edson Cavalcante Vasconcelos Júnior nasceu a 21.01.1986. 


13.2.1.1.4.10 Osmar de Sá Ponte Júnior professor do Departamento de Ciências Sociais e 
Filosofia da Universidade ederal do Ceará é doutorando em Sociologia. Casou-se com Grace 
Vitorino. 

Desse casamento, nasceu: 

13.2.1.1.4.10.1 Hananah Vitorino Ponte. 


13.2.1.1.4.11 Rômulo Ximenes Ponte faleceu aos 12 anos de idade. 

13.2.1.1.4.12 Reno Ximenes Ponte, advogado, nasceu a 26 de junho de 1967, graduado pela 
Unifor, conclui Mestrado em Direito na UFC. Cumpriu missões oficiais de Estado em Cuba, 
Alemanha, Portugal e Estados Unidos. Procurador da Assembléia Legislativa do Ceará. Foi 
professor de Direito da UVA e UFC. Casado com Ana Christina Carneiro Ximenes Ponte. 
Com descendência. 
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13.2.1.1.5 | Francisco Ximenes de Aguiar casou-se com Naís. 

Desse matrimônio, nasceram: 

13.2.1.1.5.1 Margarida; 

13.2.1.1.5.2 José; 

13.2.1.1.5.3 Aloísio; 

13.2.1.1.5.4 Antônio; 

13.2.1.1.5.5 Sérgio; 

13.2.1.1.5.6 Ana Maria; 

13.2.1.1.5.7 Águeda; 

13.2.1.1.5.8 Fátima; 

13.2.1.1.5.9  Altacir; 

13.2.1.1.5.10 Maria de Lourdes. 

13214, Joaquim Ximenes de Aguiar. 

132 AT Francisca Ximenes de Aguiar (Francisquina) casou-se com João Reis. 
13.2,1,1.8 José Ximenes de Aguiar. 

13.2.1,1.9 José Adolfo Ximenes de Aguiar casou-se com Paula Franssinetti. 


Desse casamento, nasceram: 


13.2.1.1.9.1 Maria Amélia; 

13.2.1.1.9.2 Ana Paula; 

13.2.1.1.9.3 José Adolfo Filho; 

13.2.1.1.9.4 Maria do Socorro; 

13.2.1.1.9.5 Daniela. 

13.2.1.1.10 Tarcísio Ximenes de Aguiar falecido. 


13:2.1.1,11 


Tarcísio Ximenes de Aguiar casou-se com Sylene. 


Desse matrimônio, nasceram: 


Na ATiA 
DZ AA? 
6 e Re 


13:2.1,1.12 


Lucicléia; 
Tarcísio Júnior; 
Queila. 


Rita de Cássia Ximenes de Aguiar casou-se com Josephe. 


Desse matrimônio, nasceram: 


LIZA LIA 
Litod balcão, 


13.2.1.1,13 


José Bezerril; 
Marcelo. 


Danilo Ximenes de Aguiar casou-se com Helena. 


Desse casamento, nasceram: 


em 
13,2,1.1,13,2 
13211135 


152 1. 1A 


Maria Benedita; 
Sandra; 
Kátia. 


Ana Célia Ximenes de Aguiar casou-se com Sousa. 


Desse matrimônio, nasceram: 


13.2.1.1.14.1 
13.2.1.1.14.2 
1321,1,143 


13212 


Sousa Filho; 
Flávia; 
Fárida; 


José Ximenes de Farias Sobrinho, seu nome foi em homenagem ao irmão do seu 


pai. Casou-se com Maria Teresa. São Benedito ainda não comportava uma Sociedade 
Filantrópica como a Loja Maçônica em 1949, mesmo assim, cinco cidadãos se arriscaram e se 
filiaram à Loja de Sobral: “Deus e Caridade II”, foram eles José Ximenes de Farias (Sobrinho), 
seu irmão Manoel Ximenes de Farias, Raymundo Juarez Pinto da Silveira (Doca Irineu), José 
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Pedro da Silveira e José Bento da Silva. Houve muitas presão da Igreja Católica, e o pequeno 
grupo era considerado pela sociedade local como célula comunista disfarçada. O grupo se reunia, 
ora na casa de um, ora na casa de outro irmão, mas havia compromisso de freguentar às sessões 
mensais em Sobral, pelas dificuldades oriundas, o grupo terminou se desintegrando lentamente. 
E só em 09 de julho de 1973, uma nova geração resove fundar a Loja Maçônica em São Benedito 
“Loja Maçônica Luz da Ibiapaba nº. 29” 16º, 

José Ximenes foi vereador no pleito reaizado a três de outubro de 1954 (domingo), pelo 
or e PSD contra UDN !º!, e também no pleito realizado três de outubro de 1958 (sexta-feira) 


Ao se confirmarem as eleições pra 15 de novembro de 1972, o prefeito doutor Bueno 
Amaral Banhos se posicionou como chefe político para a escolha de seus candidatos, de acordo 
com os correligionários foi escolhida a dupla: Para prefeito, Artur Gomes de Sousa e para vice, 
José Ximenes de Farias, os quais perderam as eleições de 3.683 votos por 4.106 votos !8, 

Desse casamento, nasceram: 
132/1211 Júnior; 

LS A Zeneida; 
1352123 Edmar; 
13.2.1.2.4 Zaira. 


132.5 Zélia Ximenes de Farias mora atualmente (2007) em Fortaleza. Casou-se com 
Francisco das Chagas Rodrigues. 

Desse matrimônio, nasceram: 

123 Abdoral Neto faleceu criança. 

Ed A e Márcia Ximenes Rodrigues casou-se com João Lima da Costa Gadelha. !** 
13,213 Francisca Geysa Ximenes Rodrigues casou-se com Alberto Dias; 

13.2.1.3.4 Zélia Ximenes Rodrigues; 

13.21.35 Rosana Ximenes Rodrigues; 

13.2.1.3.6 Márlio Ximenes Rodrigues; 

13:2.1,3.7 Regina Ximenes Rodrigues; 

13.2.1.3.8 Regiane Ximenes Rodrigues. 


13.2.1.4 Ádria Ximenes de Farias “Dedé” nasceu a 12 de agosto de 1912 em São 
Benedito — CE. Casou-se com José Roscy Frota Aguiar, nascido em 15 de novembro de 1909, 
filho de Francisco Felinto de Aguiar e de Rosa Carneiro da Frota. 

Desse casamento, nasceram: 

132.141 Francisco Adrici Ximenes Aguiar nasceu em 25 de maio de 1932, casou-se com 
Maria Helena Bayma, prima segunda, filha de Ana Albany Aguiar e de Francisco Bayma. 
Desse matrimônio, nasceram: 

13.2.1.4.1.1 Antonio Sérgio Bayma Aguiar, nascido em Fortaleza a 5 de julho de 1956. 
13.2.1.4.1.2 Fernando Antonio, nascido em Recife a 31 de agosto de 1957. 

13.2.1.4.1.3 Antonio Carlos, nascido em Recife a 26 de fevereiro de 1957. 


13.2.1.4.2 Rosa Maria Ximenes Aguiar nasceu a 25 de setembro de 1934, casou-se em 
1962 com José Pereira Dantas. 

13.2.1.4.3 Rosandira; 

13.2.1.4.4 Luiz Galba Ximenes Aguiar nasceu a 13 de dezembro de 1936, casou-se com 
Maria Leda Feitosa, filha de Rosino Pereira de Moura e de Francisca Feitosa. 


“9 «História Geral e Política de São Benedito”, por Stella Furtado, Edição Imprensa Oficial do Município, Sobral, 
2003, pág. 259. 

" Sl Tgem, págs. 356 e 357. 

'2 Idem, pág. 360. 

'º Ibidem, págs. 376 e 377. 

' João Gadelha ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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Desse casamento, nasceram: 

13.2.1.4.4.1 Luiz Galba Júnior, nascido em 17 de novembro de 1956. 
13.2.1.4.4.2 Maria Sandra Feitosa Aguiar, nascida a 24 de agosto de 1957. 
13.2.1.4.4.4 Francisco Nirvando, nascido a 6 de novembro de 1958. 
13.2.1.4.4.5 Ana Flávia, nascida a 14 de agosto de 1960. 

13.2.1.4.4.6 Ivana Maria, nascida em 1961. 

13.2.1.4.4.7 Ronald, nascido em 1962. 


13.2.1.4.5 José Jairo Ximenes Aguiar nasceu em 18 de maio de 1957. 

13.2.1.4.6 Nirla Thais Ximenes Aguiar faleceu ainda pequena. 

13.2.1.4.7 Paulo Janselme Ximenes Aguiar nasceu em 20 de outubro de 1944, casou-se em 
1962 com Maria Celina Ferreira. 

Desse matrimônio, nasceram: 

13.2.1.4.7.1 Sérgio Ferreira Aguiar, nascido a 25 de janeiro de 1963. 

13.2.1.4.7.2 Silvana nasceu a 23 de dezembro de 1963. 


12 Antônia Aury Ximenes Guimarães casou-se com Luiz Guimarães que era 
contador, farmacêutico prático, nascido em Cariré a 30 de agosto de 1907, filho de Joaquim 
Gonçalves Guimarães e de Maria José Feijão. 

Desse matrimônio, nasceram: 

LE Rem Re] Guilherme Ximenes Guimarães; 

ERA Afrânio Ximenes Guimarães; 


134,1,55 Luiz Henrique Ximenes Guimarães; 
13.2.1.5.4 J. Silvério Ximenes Guimarães; 
13.2.15.5 Germana Ximenes Guimarães; 


13:2.1,5.6 F. Nivardo Ximenes Guimarães; 
132157 Maria José Ximenes Guimarães. 


132151 Guilherme Ximenes Guimarães foi um dos fundadores do Hospital Geral 
Doutor Bueno Banhos, em São Benedito (CE) !*. 

13,2,1.5.2 Afrânio Ximenes Guimarães, comerciante, nasceu em 25 de setembro de 1939. 
Casou-se com Maria Amélia Parente Sanford, nascida a 11 de fevereiro de 1941, filha de 
Filadelfa Mendes Parente “Parentinha” (b.1907 f.1987-Sobral) e de Eduardo de Almeida 
Sanford. Afrânio e Maria residiam (2007) em Fortaleza. Maria Amélia é neta materna de Diogo 
Gomes Parente (Terceiro do Nome) e de Cesalpina Aragão Mendes, dona Cesalpina era filha: 
de Regina Sabóia Ximenes de Aragão e do tenente - coronel Antônio Enéas Pereira Mendes. 
Desse matrimônio, nasceram: 

13.2.1.5.2.1 Verônica Sanford Guimarães nasceu em 17 de novembro de 1958. Casou-se a 
29 de abril de 1982 com Ricardo Caminha de Oliveira, nascido em 29 de abril de 1958, filho 
de Francisco Bezerra de Oliveira e de Margarida Caminha de Oliveira. 

13.2.1.5.2.2 Silvana Sanford Guimarães nasceu em 20 de julho de 1960. Casou-se em nove 
de janeiro de 1988 com Wilson da Silva Vicentino, nascido a 28 de novembro de 1954, filho de 
João Vicentino e de Cecília Joaquina Vicentino. 

13.2.1.5.2.3 Mônica Sanford Guimarães nasceu em 11 de fevereiro de 1962, e casou-se a 
dois de dezembro de 1982 com Paschoal de Castro Alves Neto, nascido em 27 de novembro de 
1959, filho de Ivan Moreira de Castro Alves e de Margarida Lopes de Castro. 

13.2.1.5.2.4 Luis Eduardo Sanford Guimarães nasceu a 22 de maio de 1963. Casou-se em 
sete de setembro de 1982 com Eveline Carvalho Mercado, nascida em 14 de agosto de 1961, 
filha de Manuel Mercado e de Maria Neomar Carvalho Mercado. 

13.2.1.5.2.5 Marjorie Sanford Guimarães nasceu em três de junho de 1969. 


165 «Fristória Geral e Política de São Benedito”, por Stella Furtado, Edição Imprensa Oficial do Município, Sobral, 
2003, pág. 250. 
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13.2.1.5.2.6 | Afrânio Ximenes Guimarães Júnior nasceu em oito de janeiro de 1975. 


13.2.1.6 Arolisa Ximenes de Farias (Bobó) casou-se com Amadeu de Aguiar Ximenes. 
O casal adotou: 
13.2,1.61 Edy Teresinha. 


13.2.1.7 Manoel Ximenes de Farias, comerciante, foi candidato a prefeito de São 
Benedito pelo UND com pleito realizado a 07 de dezembro de 1947 e obteve 504 votos, 
perdendo para Vicente Ribeiro do Amaral. Já no pleito realizado a 03 de outubro de 1950, foi 
eleito vereador PDC de São Benedito, com 192 votos !*. Casou-se com Jandira !””. 

A telefonia em São Benedito (CE) nasceu de uma idéia do comerciante Manuel Ximenes 
de Farias em 1966. Tratava-se de uma telefonia urbana, dispondo de uma pequena mesa semi- 
automática e 100 linhas telefônicas, compostas de três números a começar de 101 a 200. Manuel 
Ximenes não vendeu todas as linhas e a rede funcionou com dificuldades. A sua telefonia teve 
pouca duração, porém deixou a ciência de Alexandre Graham Bell para que outros a 
complementassem 1º. 

Desse matrimônio, nasceram: 

1321,7,1 Inês Maria; 

132441742 Ximenes Neto; 

13.21.78 Virgínia; | 
13.2.1.7.4 Castorina; 
13:2.1.7.5 Alexandre; 
13.2.1.:76 Eliana; | 
Balsa Carlos Alberto. 


13.2.1.8 Edice Ximenes de Farias casou-se com Edmundo. 
Desse casamento, nasceram: 

13.2.1.8.1 Erle; 

13.2.1.8.2 Ana Marta; 

13.2.1.8.3 Eliardo; 

13.2.1.8.4 Quirino; 

13.2.1.8.5 Elieser; 

13.2.1.8.6 Maria das Graças; 

13.2.1.8.7 Ednardo; 

13.2.1.8.8 Edmundo; 

13.2.1.8.9 Edice; - 
13.2.1.8.10 Enio; 

13.2.1.8.11 Esio; 

13.2.1.8.12 Ernane. 


13.2.1.9 Doralice Ximenes de Farias “Dora” casou-se com Raimundo Oliveira. 
Desse matrimônio, nasceram: 

13:2:1,9,1 José; 

132.1:9.2 Maria Emília; 

13:2:1.913 José Raimundo; 

13.2.1.9.4 Cantídio; 

13.219,53 José (outro). 


166 Ponte: Resultado das Eleições Municipais-Protocolo número 2.394/51, do Tribunal Regional Eleitoral do Ceará. 
“9 «História Geral e Política de São Benedito”, por Stella Furtado, Edição Imprensa Oficial do Município, Sobral, 

2003, págs. 344 e 352. 

!68 «Fristória Geral e Política de São Benedito”, por Stella Furtado, Edição Imprensa Oficial do Município, Sobral, 

2003, pág.76. 
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13:2:1,10 Autacir Ximenes de Farias , irmã Ana Germana, freira. 

13.2.1.11 Adolfo Ximenes de Farias faleceu aos 18 anos de idade. 

13:2.1.12 Ana Maria Ximenes de Farias “Lezinha” casou-se com José Salustiano de 
Aguiar. 


Desse matrimônio, nasceram: 

13.2.1.12.1 Francisca; 

13.2.1.12.2 Maria Zélia; 

13.2.1.12.3 Francisca (outra); 

13.2.1.12.4 Francisco Luiz; 

13.2.1.12.5 Maria Giselda (Irmã Ana Marzélia), freira; 
13.2.1.12.6 Joaquim Roberval. 


1321:13 Artur Ximenes de Farias faleceu ainda criança. 

13.2.1.14 Adalgisa Ximenes de Farias casou-se com Joaquim Saturnino. 

Desse casamento, nasceram: 

13.2.1.14.1 José; 

13.2.1.14.2 Maria Celina Ximenes Rodrigues !*º casou-se com José Armando Rodrigues 
(Zearmando ou Zezé) que nasceu em 27 (257) de setembro de 1930 na fazenda da Benfica na 
região das Carnaúbas pertencente ao município de São Benedito e atualmente Graça, era 
comerciante proprietário da firma Ibiapaba Comércio Ltda, e filho de Francisco Rodrigues de 
Araújo e de Maria do Carmo Rodrigues (dona Mariinha). Trabalhou no armazém do senhor 
Wilson Ximenes de Farias e muito cedo chegou a gerencia daquele estabelecimento comercial. 

José Armando foi seguestrado, roubado, torturado e morto por cinco terroristas da ALN 
que invadiram a cidade São Benedito no dia 29 de agosto de 1970, os terreoristas abriram o 
cofre, onde estava guardada a quantia de Cr$ 32 mil, o dinheiro foi colocado em sacolas e os 
terroistas, que não se preocupavam em esconder o rosto com máscaras, amarraram-no com 
cordas para prevenir resistências e carregaram José Armando para fora do prédio e o fizeram 
entar no automóvel modelo DKV-Vemag, de placa 7-08-26. José Armando tinha 39 anos de 
idade, seu corpo foi encontado às nove horas do dia 30 pelo seu pai adotivo Manuel Ximenes de 
Farias (tio de Maria Celina), a trinta metros da curva da estrada de Tianguá (CE) na localidade 
Pilões !?º. 

Os terroristas reencetaram a fuga rumo a Fortaleza, e fugiram da polícia em São Luis do 
Curu, dois foram presos na tarde do domingo, dia 30, por volta das 16h, nas proximidades de São 
Gonçalo do Amarante, o grupo foi cercado, ocorrendo as prisões de Waldemar de Menezes e de 
Francisco William de Montenegro Medeiros. 

Em 18 de janeiro de 1971, foi preso no Recife Antônio. Espiridião Neto, um dos 
participantes do assalto e morte do comerciante José Armando Rodrigues, sendo esse o primeiro 
ato de sequestro e terrorismo no Ceará. Foram os autores do segiestro e assassinato: Ex- 
seminaristas Antônio Espiridião Neto e Waldemar Rodrigues Menezes, (autor dos disparos), José 
Sales de Oliveira (chefe do grupo), Carlos Thmoskhenko Soares de Sales (em 1966, era delegado 
em Fortaleza, titular da Delegacia de Costumes e Diversão), Francisco William de Montenegro 
Medeiros, Gilberto Telmo Sidney Marques. 

Após José Armando ter sido assaltado em sua loja onde levaram 32 mil Cruzeiros, muito 
dinheiro na época, e mesmo ter sido pressos alguns dos terroristas o dinheiro roubado nunca 
apareceu. 


'º «História Geral e Política de São Benedito”, por Stella Furtado, Edição Imprensa Oficial do Município, Sobral, 
20083, pág. 88 a 95. 
"9º «Anais da Câmara dos Deputados”, volume 12, pela Câmara dos Deputados, Congresso Nacional do Brasil, 


publicado em 1970, pág. 459. 
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A ALN - Ação Libertadora Nacional era um grupo terrorista, de tendência comunista que 
lutava contra a Ditadura Militar Brasileira (1964-1985), e cujos fundos eram obtidos por assaltos 
e dinheiro recebido de Cuba. 

Desse matrimônio, nasceram: 

13.2.1.14.2.1 José Armando Rodrigues Júnior, na época da morte de seu pai tinha 13 anos de 
idade, mais tarde como vereador foi presidente da Câmara Municipal de São Benedito no biênio 
de 1985-1986. 

13.2.1.14.2.2 Nirla Tais (gêmea), na época da morte de seu pai tinha oito anos de idade; 
13.2.1.14.2.3 Nadia Maria (gêmea), idem; 

13.2.1.14.2.4 Fernando Antonio, na época da morte de seu pai tinha um ano de idade. 


13.2.1.14.3 Joaquim; 

13.2.1.14.4 Teda; 

13.2.1.14.5 José (outro); 
13.2.1.14.6 José (mais outro); 
13.2.1.14.7 | Maria da Conceição. 


13.2,1415 Amália Ximenes de Farias faleceu ainda criança. 
13.2.1.16 Adelaide Ximenes de Farias faleceu ainda pequena. 
ISLA Francisca Ximenes de Farias faleceu ainda criança. 
13.2.1.18 Maria Ximenes de Farias casou-se com Aparício. 


Desse casamento, nasceram: 
13.2.1.18.1  Aparícia; 
13.2.1.18.2 Ana Amélia; 
13.2.1.18.3 Cristiane. 


13.2.1.19 Maria do Céu Ximenes de Farias faleceu recém nascida. 

13.2.1.20 Celeste Ximenes de Farias faleceu ao nascer. 

13212 Maria Amélia Ximenes de Farias morava em São Benedito. Casou-se e deixou 
descendência, seus filhos vivam na região centro-oeste ou sudeste. 

ERA Enedina Ximenes de Farias “Moça” não se casou, morou a vida toda com seu 


irmão Joaquim Ximenes de Farias. 


13.2.4 José Ximenes de Farias (foto) 
de 1880 e faleceu a 11 de NENE 

junho de 1965 em 

Fortaleza. Casou-se em 
São Benedito a 22 de | 
setembro de 1909 com 
dona Cecília Celestino 
Rodrigues, (foto) nascida 
em dois de janeiro de 
1895, e falecida a 14 de 
março de 1989, filha 


“Zéca” nasceu em São Benedito (CE) a 25 de abril 


4 


Manuel Celestino 
Rodrigues (O velho) e de 
Maria Celestino 


Rodrigues, depois de 


Cecília Celestino de Farias. José Ximenes era muito unido com seu irmão Joaquim, os dois 
moravam no Sitio Pirituba — Graça (CE), José Ximenes era comerciante em Cariré e em São 
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Desse matrimônio, nasceram: , 
13.24.11 Alaíde Ximenes Ávila; 
13.2.4.2 Fernando Ximenes de Farias; 


13.2.4.3 Wilson Ximenes de Farias; 
13.2.4.4 Valdyr Ximenes de Farias “padreco”; 
13.2.4.5 Francisco Ximenes de Farias; 


13.2.4.6 Ana Maria Ximenes de Farias; 

13.2.4.7 Maria Diva Ximenes Cabral; 

13.2.4.8 Joaquim Ximenes de Farias Sobrinho “ximeninho”; 
13.2.4.9 Joselia Ximenes de Farias; 

13.2.4.10 Aloísio Ximenes de Farias; 

13.2.4.11 Riamburgo Ximenes de Farias (Buga); 

13.2.4.12 José Augusto Ximenes de Farias. 


13.24.11 Alaíde Ximenes Ávila casou-se com Moisés Frota Ávila, filho de Féliz da Paz 
Ávila e de dona Maria da Glória Frota (Féliz da Paz Ávila era marido do segundo casamento 
de dona Maria da Glória). 

Desse matrimônio, nasceram: 

13.2.4.:1.1 Féliz José; 

13.2.4.1.2 Cacilda Maria; 

132413 Francisco Sávio; 

13.2.4.1.4 Heleno Marcelo; 

13.2.4.1.5 Maria de Fátima; 

13.2.4.1.6 José Ximenes; 

13.2.4.1.7 (...2) falecido ainda pequeno; 

13.2.4.1.8 (...?) falecido ainda criança. 


13.2.4.2 Fernando Ximenes de Farias morou em Salvador, morreu atropelado, era 
casado com dona Ieda. 

13.2.4.3 Wilson Ximenes de Farias era proprietário de um armazém em Ibiapina onde 
teve como funcionário José Armando Rodrigues que foi um ilustre personagem da história de 
Ibiapina. 

13.2.4.5 Francisco Ximenes de Farias era dentista e morou no Rio de Janeiro durante 


muitos anos. Sempre de bem com a vida. Ele voltou pra Fortaleza depois que se 
aposentou. Faleceu inupto. 

13.2.4.6 Ana Maria Ximenes de Farias (Tiinha) faleceu inupta. 

13.2.4.7 Maria Diva Ximenes Cabral nasceu em São Benedito (CE) a dois de fevereiro 
de 1926. Casou-se com Sinésio Lustosa Cabral Sobrinho, nascido em 22 de maio de 1915, em 
Várzea Alegre (CE), filho de *Genésio Lustosa Cabral, juiz da Vila de Taperoá - PB (antes 
conhecido como Batalhão) entre 1921 e 1929 !”!, nascido em Teixeira (PB) no ano de 1883, e 
faleceu em Fortaleza a 11 de junho em 1952, filho de João Bento da Costa Araújo e de 
Vicência Lustosa Cabral, e de sua prima *Líbia Lustosa Cabral, professora da Escola 
Elementar Feminina da Vila de Taperoá de 1926 a 1931, e primeira diretora em 1932 da Escola 
de Ensino Fundamental e Médio Monsenhor Horácio Teixeira na cidade de Baixio - CE, com o 
nome de Escola Reunidas. Líbia era filha de Francisco Lustosa de Oliveira Cabral e de sua 2º 
esposa Silvina Aragão, ambos de imperecível memória. Ainda de tenra idade, Sinésio foi 
residir, com os pais, na Paraíba. Fez os primeiros estudos em Taperoá, pátria de sua infância, sob 
a orientação materna. Transferindo-se, com os pais, para o Ceará, fez o curso fundamental, em 
Fortaleza, no Instituto São Luís; o pré-jurídico, no então Liceu do Ceará e o curso jurídico, na 


1 «a Mulher docente e a Educação Feminina: O caso da Vila de Taperoá-PB nas primeiras décadas do século XX”, 
I Seminário Nacional Gênero e Práticas Culturais, culturas, leituras e representações. por Faustino Teatino 
Cavalcante Neto, Universidade Estadual de Pernambuco — UEPB, Universidade Federal de Pernambuco — UFPE. 
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Faculdade de Direito do Ceará. Lecionou português, ainda estudante, em alguns 
estabelecimentos de ensino e estagiou no Correio do Ceará e Unitário, para fazer jus ao 
comprovante de sócio efetivo da ACI pela empresa Diários Associados, matrícula nº. 580. 
Exerceu os cargos de juiz preparador eleitoral, de promotor de justiça, no interior e na capital, de 
curador de registros públicos e de procurador de justiça em Fortaleza. Além de haver exercido o 
magistério em Itapipoca e Sobral, onde fora promotor de justiça, também exerceu o cargo de 
professor de português, por concurso, no Colégio Estadual Liceu do Ceará. Também foi 
professor de linguagem forense, em cursos de preparação para exame de ordem, na OAB-CE, e 
no curso ministrado juntamente com o professor Myrson Lima, em revisão gramatical, na 
ESMEC, em junho de 1998. Pertence às Academias Brasileira e Cearense da Língua Portuguesa, 
à Academia de Letras e Artes do Nordeste Brasileiro no Ceará, à Academia Petropolitana de 
ad Poesia Raul de Leoni, de Petrópolis-RJ, entre outras, à Associação 
Cearense do Ministério Público, da qual foi presidente e editor do seu | 
boletim informativo. Têm comenda de honra ao mérito da antiga 
fundação cultural de Fortaleza, diploma de mérito cultural e título de 
acadêmico honorário da Academia Cearense de Letras e medalha de 
membro padrão do ministério público cearense. Pertence ainda ao 
Instituto Cultural do Vale Caririense do Juazeiro do Norte (CE). 
Sinésio foi o 6º prefeito municipal de Solonópole (CE) (nomeado) com 

gestão em 20 de novembro de 1945 a 16 de dezembro de 1945, !” 


Genésio Lustosa Cabral, em 1915. 


Maria Diva e Sinésio Cabral casaram-se em 31 de julho de 1947. !?º 
Desse matrimônio, nasceram oito filhos: 
13.24.71 Regina Lúcia Ximenes Cabral; 
13.2.4.7.2 Genésio Ximenes Cabral; 
13.2.4.7.3 Suêlda Maria Ximenes Cabral; 
13.24.74 | Maria de Fátima Ximenes Cabral; | 
13.2.4.7.5 Luiza de Marillac Ximenes Cabral; 
13.2.4.7.6 Maria Diva Ximenes Cabral Júnior; 
13.2.4.7.7 Cecília Ximenes Cabral; 
13.2.4.7.8 Líbia Ximenes Cabral. 


13.2.4.7.1 Regina Lúcia Ximenes Cabral nasceu em Fortaleza em 14 de setembro de 1948. 
Casou-se com Rômulo Limaverde Cabral, e passou assinar Regina Lúcia Ximenes Limaverde 
Cabral. 

Desse matrimônio, nasceram: 

13.2.4.7.1.1  Riane Ximenes Limaverde Cabral. Filhos: Rane e Pablo. 

13.2.4.7.1.2 Elaine Ximenes Limaverde Cabral. Filhos: Lucas e Débora; 

13.2.4.7.1.3 Rêmio Ximenes Limaverde Cabral. 

13.2.4.7.1.4 Edney Ximenes Limaverde Cabral. 


13.2.4.7.2 Genésio Ximenes Cabral nasceu em Itapipoca (CE) a 29 de outubro de 1949. 
Casou-se com Lia Câmara Cabral. 

Desse casamento, nasceram: 

13.2.4.7.2.1 Raquel Câmara Cabral; 

13.2.4.72.2 Eric Câmara Cabral; 

13.2.4.7.2.3 Rebeca Câmara Cabral. 


2 «Genealogia dos Lustosa Cabral no Brasil e sua localização em Patos — Paraíba”, contido no site 
http://www. genealogialustosa.com.br/index.php, com acesso em 24 de outubro de 2010. 
'* Dona Maria Diva ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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13.2.4.7.3 Suêlda Maria Ximenes Cabral, nascida em Itapipoca (CE) a 24 de maio de 
1951. Casou-se com Antônio José Castelo Branco Romero. Após casar-se passou assinar 
Suêlda Maria Cabral Romero. Faleceu em Fortaleza em 16 de agosto de 1993. 

Desse casamento, nasceram: 

13.2.4.7.3.1 Camila Cabral Romero, nascida em Teresina (PI) a sete de julho de 1976. 
Casada com Jefferson Sousa de Araújo Chaves Filho, nascido em 23 de novembro de 1973. 
Desse matrimônio, nasceram: 

13.2.4.7.3.1.1 Lucas Cabral Romero Chaves, nascido em 14 de abril de 2000; 

13.2.4.7.3.1.2 Thaís Cabral Romero Chaves, nascida em 29 de junho de 2004. 


13.2.4.7.3.22 Walter Cabral Romero, nascido em Teresina (PI) em 27 de julho de 1977. 
Casado com Lia Raquel Lustosa Costa Romero, nascida em oito de setembro de 1980. 
13.2.4.7.3.3 Renata Cabral Romero, nascida em. Teresina (PI) em 30 de março de 1981. 
Casada com Danniel Rodrigues Oliveira, nascido em 13 de abril de 1981. 

Desse matrimônio, nasceram: 

13.2.4.7.3.3.1 Gabriel Cabral Romero Oliveira, nascido em 24 de maio de 2003; 
13.2.4.7.3.3.2 Daniela Cabral Romero Oliveira, nascida em 23 de novembro de 2006. 


13.2.4.7.4 Maria de Fátima Ximenes Cabral nasceu em Itapipoca (CE) a 25 de outubro de 
1952. Casou-se com Cloysio Ulrich de Souza. Após o casamento passou assinar como Maria de 
Fátima Ximenes Ulrich de Souza. 

Desse casamento, nasceram: 

13.2.4.7.4.11 Patrícia Ximenes Ulrich; 

13.2.4.7.4.2 Juliana Ximenes Ulrich; 

13.2.4.7.4.3 Cláudio Ximenes Ulrich. 


13.2.4.7.5 Luiza de Marillac Ximenes Cabral nasceu em Itapipoca a 27 de setembro de 
1953. Casou-se com ...(?). 

Desse matrimônio, nasceu: 

13.2.4.7.5.1 Bruno Cabral da Costa e Silva, nascido em Fortaleza (CE) em dois de agosto de 
1981. 


13.2.4.7.6 Maria Diva Ximenes Cabral Júnior nasceu em Itapipoca (CE) em 15 de 
dezembro de 1955. Casou-se com Marconi José de Medeiros Dutra, nascido em Areia Branca 
(RN) em 06 de janeiro de 1951, filho de Vicente de Paula Gurgel Dutra e de Delmira 
Fernandes de Medeiros. Após casar-se passou assinar Maria Diva Ximenes Cabral Dutra. 
Desse matrimônio, nasceram: 

13.2.4.7.6.1 Igor Ximenes Cabral Dutra, nascido 16 de setembro de 1975, Fortaleza (CE). 
Casado com Tabada Melissa Zaffani (nome de solteira), Tabada Melissa Zaffani Dutra 
(Casada), nascida em 21 de maio de 1971 em São Paulo (SP). 

13.2.4.7.6.2 Leo Ximenes Cabral Dutra, cearense, biólogo marinho com especialização em 
recifes de corais, nascido em 31 de maio de 1977, em Fortaleza (CE). Leo possui graduação em 
Ciências Biológicas pela Universidade Federal da Bahia (2000), mestrado em Geologia pela 
Universidade Federal da Bahia (2003) e doutorado em ecologia econômica pela University of 
New England (Austrália) (2007). Atualmente é pesquisador do CSIRO (Divisão de Pesquisa 
Marinha e Atmosférica - Austrália) e possui experiência nas áreas de modelagem, ecologia 
bentônica, geologia marinha e economia ecológica, atuando principalmente nos seguintes temas: 
Gerenciamento costeiro, Pesquisas em recifes de corais e Desenvolvimento turístico. Casado 
com Manuela Britto Taboada, nascida em 11 de maio de 1976 !?*, filha de Manoel Ângelo 
Taboada Filho, 'Nelito' nascido em Belo Horizonte (MG) a 18 de março de 1942 (filho de 


!* Atualmente (2006) reside na Austrália, e ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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Manoel Taboada Souza e Stella dos Santos Sá) e de dona Terêza Maria de Oliveira Britto, 
nascida em Salvador (BA) a 30 de setembro de 1947 (filha de Osmar Correia de Britto e Anna de 
Oliveira Brito). Manuela Britto Taboada foi batizada na Igreja de Sant'Ana do Rio Vermelho, 
pelo padre Raimundo Machado da Rocha Filho, tendo como padrinhos Solange Britto Guimarães 
e Armênio Costa Guimarães. Com rica formação acadêmica, Manuela possui duas formaturas. 
Em 1998, aos 22 anos, na Universidade Salvador (Unifacs), graduou-se em ciência da 
computação com ênfase em análise de sistemas e também cursou o "master business 
administration" (MBA), obtendo a certificação em marketing. Na Escola de Belas Artes da Ufba 
diplomou-se em desenho industrial e programação visual, em 2004. ! 

A família Taboada originou-se numa aldeia no Vale do Minho, em território hoje 
pertence à província de Lugo, na Galícia, Espanha. O primeiro Taboada que se fixou na Bahia 
foi José Taboada Vidal, nascido no município de Cerdedo, na província de Pontevedra. A saga 
desse pioneiro foi a motivação determinante na realização de um livro, “Familia Taboada na 
Bahia”, que contém sua trajetória e da descendência, iniciada no Rio Vermelho, onde o patriarca 
residiu por 74 anos, desde a sua chegada, em 1892, até quando faleceu, ainda muito ativo, aos 89 
anos, no dia 2 de maio de 1967. Casou-se com Amália Souza Martinez e teve sete filhos: 
Adelino, Ramón, Manoel Taboada Souza, Nelson, Aníbal, Nilza e Affonso. 

Desse matrimônio, nasceu: 
13.2.4.7.6.2.1 Francisco Taboada Dutra nasceu terça-feira, dia dois de dezembro de 2008, ás 
13h20min, pesando 3,870 kg, 51 cm de altura, 35.5 cm diâmetro da cabeça. 


13.2.4.7.6.3 Tiago Ximenes Cabral Dutra, nascido em 16 de abril de 1980, em Salvador 
(BA). 


13.2.4.7.7 Cecília Ximenes Cabral nasceu em Itapipoca a quatro de agosto de 1958. Casou- 
se com Francisco Roberto Borges, nascido em Fortaleza (CE) a sete de janeiro de 1957. Após 
casar-se passou assinar Cecília Ximenes Cabral Borges. 

Desse casamento, nasceram: 

13.2.4.7.7.1 Pedro Ximenes Cabral Borges, nascido em Fortaleza (CE), em 27 de agosto de 
1981. 

13.2.4.7.7.2 Rafael Cabral Borges, nascido em São Luís (MA), em 23 de janeiro de 1988. 


13.2.4.7.8 Líbia Ximenes Cabral, nascida em Fortaleza a cinco de Junho de 1961. Casou-se 
com Marco Antonio Martins. Após casar-se passou assinar Líbia Ximenes Cabral Martins. 
Desse matrimônio, nasceram: 

13.2.4.7.8.1 Caio Ximenes Cabral Martins; = 

13.2.4.7.8.2 Felipe Ximenes Cabral Martins. 


13.2.4.10 Aloísio Ximenes de Farias, comerciante e industrial. Casou-se com Alzira 
Salgado Campos, nascida em 31 de março de 1932, filha de Alzira Salgado (n.27.03.1888 e 
f.18.07.1915, e casada em 27.06.1914) e de Diogo Davino de Oliveira Flores. Alzira Salgado 
era filha do primeiro matrimônio de Alfredo da Rocha Salgado (n.01.09.1855 e f.13.04.1947) 
com dona Alexandrina Smith Ribeiro. "é 

Desse matrimônio, nasceram: 

13.2.4.10.1 Ana Cristina; 

13.2.4.10.2 Aloísio Ximenes de Farias Júnior; 

13.2.4.10.3 Liana; 

13.2.4.10.4 Ailza. 


132411 Riamburgo Ximenes de Farias casou-se com E a 


“> «Família Taboada na Bahia”, por Ubaldo Marques Porto Filho, editora Dendê, Salvador, 2008. 
“e «Famílias de Fortaleza”, por Raimundo Girão, Fortaleza — 1975. 
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Desse matrimônio, nasceu: 

13.2.4.11.1 Riamburgo Ximenes de Farias Júnior tem como esporte o rally, e já venceu o 
Rally dos Sertões, na classificação Geral, em 1999, e nas categorias Production (2004) e 
Superproduction (2005). Além disso, é hexacampeão do Piocerá-Cerapió, um dos principais 
eventos do off-road nordestino, em motos e carros. 


| WA = 


» 


9) 
14 O ria Cornélia Ximenes de Aragão nasceu por volta de 1818, segundo filho do 
segundo casamento de Anacleto Francisco Ximenes de Aragão. Casou-se com Joaquim Alves 
de Medeiros, filho de Inácio José de Vasconcelos e de Joana da Costa Medeiros. Casamento 
realizado na matriz de Sobral — Ceará em 11 de janeiro de 1838. 

Inácio José de Vasconcelos era filho de Manoel Louenço da Costa e de dona Ana Maria 
Vasconcelos (irmã de Antônio Mendes Vasconcelos). Casou-se a 26 de agosto de 1805, com 
Joana da Costa Medeiros, na Igreja Matriz de Sobral, no mesmo dia e local em que se casou seu 
irmão Francisco José de Vasconcelos, com Nicácia Alves Pereira, sendo as noivas, também 
irmãs e filhas de Tomás da Silva Porto Júnior e de Teresa Maria de Jesus. 

Jarbas Cavalcante de Aragão no seu livro Colonização do Nordeste, diz que ela chamava- 
se Maria Neonilha Ximenes de Aragão, diferente do termo de seu casamento. 
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A-Descendência de José Ciríaco Furtado Ximenes 
de Aragão 


! 
= 
15. Nose Ciríaco Furtado Ximenes de Aragão, terceiro filho do segundo 
casamento dé Anacleto Francisco Ximenes de Aragão com dona Ana Maria da Anunciação. 
José Ciríaco Furtado Ximenes de Aragão nasceu em Sobral no ano de 1820. Casou-se 
com Ana Maria Lopes Cavalcante, nascida a 20 de março de 1824 e falecida com quase cem 
anos de idade, filha de Antônio Lopes Freire, nascido em Sobral no ano de 1772 e falecido em 
1846 e de sua segunda mulher Francisca Mariana Lopes Frota Cavalcante, nascida a dois de 
abril de 1803 e falecida em novembro de 
1903. José Ciríaco e Ana Maria casaram-se 
na matriz de Sobral em sete de abril de 1842. 
Dona Francisca Mariana Lopes Frota 
Cavalcante nasceu a dois de abril de 1803 e 
falecida em novembro de 1903 no Sítio João 
Félix - Serra da Meruoca — Ceará, com 100 
anos de idade, filha de Manuel Vitoriano da 
Frota e de dona Francisca Xavier do 
Bonfim. Manuel Vitoriano da Frota era filho 


+ oe 3 A de Felipe Gomes da Frota (1744- 
Es fal.12.Ago.1805) e de dona Josefa Maria de 
e AR; Jesus Linhares (1752-1791). Felipe Gomes 


da Frota era filho de Vitoriano Gomes da 
Frota e de dona Maria Gomes de Sá (fal. 
1794). 


4 José Ciríaco Ximenes de Aragão 


Desse casal, nasceram: 

15.1 José Ciríaco Ximenes Aragão (filho); 
15.2 Mariana Francisca Ximenes; 

15.3 Vicente Ciríaco Lopes Aragão; 

15.4 João Batista Lopes Aragão; 

15.5 Francisca Amélia Ximenes de Aragão Lopes; 
15.6 Ana Maria do Espírito Santo; 

15.7 Francisco Ximenes Aragão; 

15.8 Maria do Livramento Aragão (mocinha); 
15.9 Cândida Rosa Ximenes; 

15.10 Ermelinda Lopes Aragão; 

15.11 Antônio Furtado Lopes de Aragão; 
15.12 Joaquim Furtado Ximenes; 

15.13 Maria da Graça; 
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15.14 Isabel Lopes Aragão (belinha). 


15.1 José Ciríaco Ximenes Aragão (filho) nasceu em Sobral a 1º de fevereiro de 1855 e 
faleceu em Fortaleza a 26 de junho de 1940. Morou em Ipu e aos 30 anos de idade era agricultor 
e casado, casou-se duas vezes. !”” 

O primeiro matrimônio deu-se com Raimunda Cândida de Sousa Carvalho (Sinhá 
Cândida), irmã de José Cândido de Sousa Carvalho, ambos os filhos de Cândido José de 
Carvalho e de Francisca Isabel. Sem sucessão. 

O segundo casamento realizou-se em Fortaleza a seis de Janeiro de 1914 com Esther 
Barbosa Lima, havendo grande descendência. 

Desse segundo casamento, nasceram: 


1511 João Batista Ximenes; 

Loc José Ciríaco Ximenes Filho; 
15.1.3 Ana Ester Ximenes; 

15.1.4 Francisco das Chagas Ximenes; 
15.1.5 Maria Ester Ximenes; 

15.1.6 Maria Consuelo Ximenes; 
15.1.7 Antônio de Pádua Ximenes; 
15.1.8 Raimundo Ximenes. 


15.1.1 João Batista Ximenes nasceu no Tauapé em Fortaleza a 24 de dezembro de 1914. 
Casou-se em 15 de maio de 1943 com Sylene de Souza Ximenes, natural do Rio de Janeiro, 
filha de Sebastião Ribeiro de Souza e de Espérides Rezende. 

Desse casamento, nasceram: 


2) Mi] Sandra Maria de Souza Ximenes; 

15.1.1.2 João Carlos de Souza Ximenes; 

ds DA PR Edson David de Souza Ximenes. 

15.111 Sandra Maria de Souza Ximenes nasceu em 1º de maio de 1946, aposentada do 
Banco Central, tem uma filha de nome Letícia Ximenes da Rocha. 

15.1.1.2 João Carlos de Souza Ximenes nasceu a cinco de fevereiro de 1949, auditor. 


Casou-se com Leda Machado Ximenes. 

Desse matrimônio nasceram: 

15.1.1.2.1 Keyla Machado Ximenes; 
15.1.1.2.2 Cezar Augusto Machado Ximenes. 


151,13 Edson David de Souza Ximenes nasceu a 14 de junho de 1955. 17 


15.1.2 José Ciríaco Ximenes Filho nasceu em Fortaleza em 21 de Janeiro de 1916. Casou-se 
com Maria de Lourdes Ximenes. 

Desse casamento, nasceram: 

15.1.2.1 | Zilda casou-se com Francisco Lodônio, que tiveram a João José e Eulália; 
15.1.2.2 José; 

15.1.2.3 Zenilde; 

15.1.2.4 Zenaide faleceu aos 16 anos; 

15.1.2.5 João; 

15.1.2.6 Raimundo; 

15.1.2.7 Zilce; 

15.1.2.8 Maria Liduina; 


“77 « Anais da Câmara dos Senhores Deputados”, publicado em 1885 pela Tipografia do Imperial Instituto Artístico, 
pág. 176. 
'* Edson ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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15.1.2.9 Maria Regina; 

15.1.2.10 Silvia Helena; 

15.1.2.11 Francisco Ednardo; 
15.1.2.12 Três faleceram ainda meninos. 


15.153 Ana Ester Ximenes (Anita) nasceu a 12 de junho de 1917. Casou-se a 12 de abril de 
1938 com Antônio Jucá de Melo, nascido em Crateús a quatro de outubro de 1902 e falecido 
em abril de 1961, filho de *Manuel de Melo Falcão que nasceu em 1863 e faleceu a 22 de abril 
de 1939 e que era filho de José Zacarias Carlos de Melo e (sua prima) Izabel Ferreira de 
Melo Falcão, e de *Horacia Jucá Bezerra, nascida em 1871 e falecida a 27 de janeiro de 1933. 
Sem sucessão. 

15.14 Francisco das Chagas Ximenes nasceu a 11 de setembro de 1918 em Fortaleza, fez 
o CPOR - curso de preparação de oficiais da reserva do Exército, saindo como segundo-tenente 
R2. Foi funcionário do Banco do Brasil durante alguns anos, os quais pertenceu ao quadro de 
advogados da direção geral do Rio de Janeiro. Foi assistente jurídico da consultoria jurídica, da 
carteira de colonização e da gerencia de liquidações e assessor jurídico das gerencias 
operacionais e da contabilidade geral. Casou-se em 28 de Janeiro de 1949 com Maria Dulce 
Gomes Barbosa, nascida em Recife a 13 de novembro de 1922 e falecida no Rio de Janeiro a 21 
de agosto de 1996. 

Desse matrimônio, nasceram: 

15.1.4.1 | Sergio Barbosa Ximenes nasceu a três de julho de 1950 em Fortaleza. Economista é 
administrador de empresas. 

15.1.4.2 Liane Barbosa Ximenes nasceu em 15 de março de 1952 no Rio de Janeiro, 
Jornalista. Casou-se com Helton Pinelli Ribeiro. Casamento realizado a 27 de julho de 1989. 
Desse casamento, nasceu: 

15.1.4.2.1 Daniel Ximenes Ribeiro. 


15.1.5 Maria Ester Ximenes, nascida a 30 de Julho de 1920, funcionária do estado do Rio de 
Janeiro. 
15.1.6 Maria Consuelo Ximenes, nascida a quatro de julho de 1922 em Fortaleza. Casou-se a 
21 de agosto de 1950 com José Cavalcante Motta, nascido a cinco de julho de 1925, filho de 
João Cavalcante Motta e Maria Emília. 

Desse casamento, nasceu: 

15.1.6.1 João José Ximenes Motta, nascido a 23 de outubro de 1951 no Rio de Janeiro. 


15.1.7 Antônio de Pádua Ximenes nasceu a 19 de julho de 1925 em Fortaleza. Casou-se no 
Rio de Janeiro a seis de maio de 1950 com Rosa Gonçalves Ximenes. 

Desse casamento, nasceram: 

15.1.7.1 Lenyr Gonçalves Ximenes, nascida no Rio de Janeiro a 30 de maio de 195 E: 

15.1.7.2 Antônio da Pádua Ximenes Filho; 

15.1.7.3 Liane Gonçalves Ximenes. 


15.1.8 Raimundo Ximenes faleceu ainda criança. 


15.2 Mariana Francisca Ximenes casou-se com José Felipe Ribeiro da Silva Frota, filho 
de *Francisco Gomes da Frota esse sendo filho do capitão José Gomes da Frota e de Rita 
Maria da Soledade, e de *Inês Bernardina do Monte essa sendo filha de Felipe Ribeiro da 
Silva e Maria Bernardina do Monte. Mariana e Felipe contraíram núpcias no dia 28 de 
novembro de 1867. 

. Desse matrimônio, nasceu: 

15.2.1 Francisco de Assis Lopes de Aragão Frota casou-se no Amazonas com Bárbara 
Lopes. 

Desse casamento, nasceram: 
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15.2.1.1 Mariana; 
15.2.1.2 Milton. 


15.3 Vicente Ciríaco Lopes Aragão casou-se com Rosa Pereira Lopes, tia de dom Expedito 
Lopes, e filha de Francisco Pereira Lopes e Francisca. 

Desse matrimônio, nasceram: 

15.3.1 José Lopes Ximenes casou-se primeira vez com Gerviz Muniz Farrapo. O segundo 
casamento de José Lopes Ximenes deu-se com Rita Parente 

Do primeiro matrimônio, nasceram: 

15.3.1.1 Aloísio casou-se com Francisca Parente dos Santos; 

15.3.1.2 Valdir; 

15.3.1.3 Vicente; 

15.3.1.4 Geraldo; 

15.3.1.5 Maria do Socorro. 


15.3.2 Francisco Lopes Ximenes de Aragão casou-se com Joaquina Alves. 
Desse casamento, nasceram: 

15.3.2.1 Francisco Lopes de Aragão casou-se com Maria Lira Aragão. 
Deste matrimônio nasceram: 

15.3.2.1.1 Luzia; 

15.32.12 Rita; 

15.3.2.1.3 Bemyindo; 

15.3.2.1.4 Francisco. 


Po RE As Maria da Conceição Lopes Aragão 
15,4:2,3 Maria José (Irmã Noêmia) 

15.3.2.4 Maria Nazaré 

15:3:2:5 Maria de Lourdes 

15.3.2.6 João 

15.3.2.7 Vicente 

15.3.2.8 José 

15.3.2.9 Luis 

15.3.2.10 Antônio 

15.3.2.11 Sebastião 


15.4 João Batista Lopes Aragão casou-se com Maria Rodrigues Pinto. 

Desse matrimônio, nasceram: 

15.4.1 Virgílio Rodrigues Ximenes casou-se com Regina Macedo. 

Desse casamento, nasceram: 

15.4.1.1 Antônio Macedo Ximenes casou-se com sua prima paterna Maria Sousa, filha de 
Esperidião Rodrigues Ximenes e de Carminda. 

Desse matrimônio, nasceram: 

15.4.1.1.1 Carlos Roberto; 

15.4.1.1.2 Murilo Almir. 


15.4.1.2 Maria do Carmo Ximenes Gomes, comerciante na cidade de Reriutaba (CE) por 
mais de 40 anos. Dona Maria do Carmo começou a trabalhar aos 13 anos de idade ao lado de 
seus pais, e aos 18 anos já tinha seu próprio comércio. Aos 24 anos de idade casou-se e 
continuou trabalhando no comércio ao lado do marido Edson Bezerra, vendeu surrão de palha, 
mamona, algodão e oticica, depois passou a vender jóias, até fundar a loja *A Moda”, uma casa 
de variedades no centro da cidade, onde permaneceu trabalhando até o final do mês de abril de 
2010, já com 85 anos de idade. Casou-se com Edson Bezerra Gomes, nascido em 23 de maio de 
1921, professor, fundador e diretor por 44 anos do Colégio Raimundo Mesquita, em Reriutaba. 
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Edson Bezerra é considerado líder da educação em Reriutaba, título que conquistou por ter 
implantado outros colégios na cidade de Reriutaba e nos distritos de Amanaira e Araras (hoje 
Varjota). 

Edson Bezerra exerceu os mais importantes cargos em sua cidade, tendo sido 
vereador em três legislaturas e presidente da Câmara, vice-prefeito, e prefeito. Foi também 
assessor especial de vários prefeitos, representante do INPS durante 15 anos, Coletor Estadual. 
Depois passou a integrar o corpo de funcionários do DNOCS, de onde já é aposentado, desde 
1980. 


Maria do Carmo Ximenes e o senhor 
Edson Bezerra. 


O jovem Edson Bezerra fez seu curso 
primário na Escola Alaíde Ramos e em seguida no 
externato Raimundo Gomes de 1931 a 1933. De 
1934 a 1938 fez o seu curso secundário em 
Fortaleza. Fez o 1º ano da Faculdade de Medicina 
em Pernambuco em 1943, em seguida transferindo 
o curso para a Academia de Ciências 
Administrativas em Recife, formando-se em 
Ciências Contábeis em 1945. Dedicou-se a duas 
atividades importantes na sua vida: Política e Educação, sempre a serviço da comunidade 
reriutabense. 

Desse casamento, nasceram sete filhos, dos quais cinco vivos: 

15.4.1.2.1 José Flávio Ximenes Gomes, administrador; 

15.4.1.2.2 Regina Célia Ximenes Gomes, pedagoga; 

15.4.1.2.3 Silvana Ximenes Gomes Frota, jornalista, escreveu o livro “Meus pais”, a obra com 
80 páginas, é divida em dois capítulos, o primeiro conta a história de Edson Bezerra Gomes e o 
segundo capítulo trata da história de Maria do Carmo Ximenes Gomes. Casou-se com Italo 
Frota Catunda, filho de Olavo Moreira Catunda, falecido no dia 22 de abril de 2008, e de 
dona Marfisa Frota Catunda. 

Desse casamento, nasceu: 

15.4.1.2.3.1 Carmem Marfisa Ximenes Gomes Frota casou-se com Jasper Lucien Boelen, 
filho de Renê Boelen e dona Elsa Henriette Boelen (residentes em Amsterdam-Holanda). 
Casamento realizar-se no dia 03 de agosto de 2007, às 20horas, no santuário da Paróquia de 
Nossa Senhora do Líbano, em Fortaleza. 


-Í1E 


15.4.1.2.4 Eliane Ximenes Gomes, advogada; 
15.4.1.2.5 Virgílio Ximenes Gomes, advogado. 


15.4.1.3 Clotilde Macedo Ximenes casou-se com Valeir Pereira. 
15.4.1.4 Geraldo Macedo Ximenes casou-se com Neusa Teodoro. 
Desse casamento, nasceram: 

15.4.1.4.1 Carlos Augusto; 

15.4.1.4.2 Francis; 

15.4.1.4.3 Mary. 


15.4.1.5 Epitácio Rodrigues Ximenes natural de Reriutaba (CE), comerciante, casou-se duas 
vezes, o primeiro casamento deu-se com ...? O segundo matrimônio realizou-se com Maria 
* Socorro Macedo Ximenes, natural de Varjota (CE) e mora atualmente “2009” em Fortaleza. 

Do primeiro casamento de Epitácio, nasceram: 
15.4.1.5.1 Renato Amorim Ximenes, solteiro, carioca, reside no Rio de Janeiro-RJ. 
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15.4.1.5.2 Regina Célia Ximenes casou-se com ...(?). Regina é carioca e reside no Rio de 
Janeiro-RJ. 
Desse casamento, nasceram: 
15.4.1.5.2.1 Fabiane Ximenes Mattos; 
15.4.1.5.2.2 Leonardo Ximenes Mattos. 
Do segundo matrimônio de Epitácio, nasceram: 
15.4.1.5.3 Artur Macedo Ximenes; 
15.4.1.5.4 Alexandre Macedo Ximenes; 
15.4.1.5.5 Andrea Macedo Ximenes; 
15.4.1.5.6 Alessandra Macedo Ximenes; 
15.4.1.5.7 Fernando Macedo Ximenes. 


15.4.1.5.3 Artur Macedo Ximenes, carioca, mora (2009) em Blumenau desde 1999, bacharel 
o em Direito pela Universidade Santa Ursula - RJ, pós-graduado em 
PV Marketing pela Universidade Estácio de Sá — RJ. Atualmente dedica- 


(28 1 se a ministrar palestras e a prestar consultoria nas áreas de vendas e 


atendimento e liderança. Casou-se com Eliane do Nascimento 
Ximenes. !”? 

Desse matrimônio, nasceram: 

15.4.1.5.3.1 Fellipe do Nascimento Ximenes; 

15.4.1.5.3.2 Fernanda do Nascimento Ximenes. 


Artur Ximenes. 


15.4.1.5.4 Alexandre Macedo Ximenes, carioca, reside em Fortaleza, casou-se com Francisca 
Wládya Bezerra de Menezes Ximenes. 

Desse casamento, nasceu: 

15.4.1.5.4.1 Lygia Bezerra de Menezes Ximenes. 


15.4.1.5.5 Andrea Macedo Ximenes casou-se com ...(?), carioca e reside em Fortaleza. 
Desse matrimônio, nasceram: 

15.4.1.5.5.1 Victoria Macedo Ximenes Nobre de Alencar Lima; 

15.4.1.5.5.2 Mariana Macedo Ximenes Nobre de Alencar Lima. 


15.4.1.5.6 Alessandra Macedo Ximenes, carioca, reside em Fortaleza, casou-se com Arnoldo 
Alberto. 

Desse casamento, nasceram: 

15.4.1.5.6.1 Alice Macedo Ximenes Alberto; 

15.4.1.5.6.2 Sofia Macedo Ximenes Alberto. 


15.4.1.5.7 Fernando Macedo Ximenes, solteiro, cearense, reside em Fortaleza. 


15.4.1.6 João Macedo Ximenes 
15.4.1.7 José Macedo Ximenes casou-se com Marly. 


15.4.2 Fernando Rodrigues Ximenes casou-se com Maria de Lourdes Macedo. Sem 
sucessão. 
15.4.3 Esperidião Rodrigues Ximenes casou-se com Carminda Souza. 


Desse casamento, nasceu: 


!P Artur ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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15.4.3.1 Maria Souza Ximenes casou-se com seu primo Antônio Macedo Ximenes, filho de 
Virgílio Rodrigues Ximenes e de Regina Macedo (ver acima primeiro irmão de Esperidião 
15.4.1). 


15.4.4 José Augusto Ximenes casou-se com Rita Mesquita Ximenes, nascida em Mato 
Grosso. 

Desse casamento, nasceram: 

15.4.4.1 | Hilda Ximenes casou-se com Lúcio Rodrigues; 

15.4.4.2 Ataliba Ximenes Mesquita casou-se com Francisca; 

15.4.4.3 Antônio Mesquita Ximenes falecido e era casado; 

15.4.4.4 Adalberto Mesquita Ximenes casou-se com Maria de Lurdes; 
15.4.4.5 João Mesquita Ximenes (adiante); 

15.4.4.6 José Mesquita Ximenes; 

15.4.4.7 Irene Ximenes Mesquita casou-se com Antenor R. Mesquita; 
15.4.4.8 Raimundo Ximenes Mesquita; 

15.4.4.9 Francisco Ximenes Mesquita. 


15.4.4.5 João Mesquita Ximenes nasceu em Sobral, era radiotelegrafista da Aeronáutica em 
Natal, casou-se com dona ... Toscano; 

Teve um filho: 

15.4.4.5.1 Júlio César Toscano Ximenes nasceu em Parnamirim (RN). Casou-se com dona 
ey: 

Desse matrimônio, nasceu: 

15.4.4.5.1.1 | Maira Silva Ximenes nasceu em João Pessoa (PB). 


15.4.5 Artur Rodrigues Ximenes casou-se com Francisca Sousa, sem sucessão. 
15.4.6 João Batista Ximenes casou-se com ... Mesquita. 

Desse casamento, nasceram: 

15.4.6.1 Francisco Mesquita Ximenes; 

15.4.6.2 João Mesquita Ximenes. 


15.5 Francisca Amélia Ximenes de Aragão Lopes casou-se com Joaquim Lopes Pinto 
Macedo, filho de Antônio Pinto Macedo e Rufina Lopes. Casamento realizado na Meruóca 
(CE) a 30 de setembro de 1882. 

Existem dúvidas da parte do Autor, se esta Ana Maria (abaixo) casada com 
Raimundo Monteiro Barros, é filha de José Ciríáco Ximenes de Aragão, ou é a mesma do 
próximo item (15.6) muito provável que não, mas mesmo assim resolvi mostrar seus 
descendentes em ordem alfabética. 

A) Ana Maria casou-se com Raimundo Monteiro Barros, filho de Lourenço Pereira 
Sousa e de Antônia Francisca Xavier. Casamento realizado a 15 de julho de 1868. 
Desse matrimônio, nasceram: 


AA) Antônio Lopes de Macedo casou-se em primeiras núpcias com Dionísia Muniz de 
Castro e em segundas núpcias com Maria Antonieta de Oliveira, em Crateús — Ceará; 
A.B) Pedro Lopes de Macedo casou-se com Maria Lourdes Memória Carvalho; 


A.C) Messias Lopes de Macedo; 
A.D) Nazaré Lopes de Macedo; 
AE) Gerviz; 

A.F) Hermelinda, já falecida; 
A.G) Melquíades falecido. 


15.6 Ana Maria do Espírito Santo casou-se com Raimundo Monteiro Queiroz. 


Desse casamento, nasceram: 
15.6.1 Raimundo Queiroz casou-se com Briolanja Teles; 
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15.6.2 Maria Lina Queiroz casou-se com Antônio Fernandes; 


15.6.3 Vicente Ferreira de Queiroz casou-se com Angelina Sá; 

15.6.4 João José de Queiroz; 

15.6.5 José João de Queiroz; 

15.6.6 Ana Monteiro de Queiroz; 

15.6.7 Amélia Monteiro de Queiroz casou-se com João de Sá; 

15.6.8 Emília Monteiro de Queiroz casou-se com José Júlio; 

15.6.9 Maria José Queiroz casou-se com seu sobrinho Carlindo Pinto, filho de Maria 
Lina, segunda irmã de Maria José e de Antônio Queiroz; 

15.6.10 Francisca Monteiro de Queiroz; 

15.6.11 Maria do Livramento Queiroz casou-se com Joaquim Marques; 
15.6.12 Natalense Monteiro de Queiroz casou-se com Maria Arruda Moreira; 
15.6.13 Joaquim Monteiro de Queiroz; 

15.6.14 Francisco de Assis; 

15.6.15 Antônio; 

15.6.16 Pedro (Amazonas); 

15.6.17 Jonas; 

15.6.18 Aprígio; 

15.6.19 José; 

15.6.20 Francisco Xavier (Amazonas); 

15.6.21 Júlio. 


15.7 | Francisco Ximenes Aragão casou-se com Vicência Raimunda de Albuquerque, filha 
de Raimundo Gomes de Albuquerque e de Teresa Maria da Graça. Casamento realizado a 
17 de fevereiro de 1871. 
15.8 Maria do Livramento Aragão (Mocinha) casou-se duas vezes; a primeira com Mariano 
Boto (da Meruóca), filho de Manuel da Costa Boto e de Teresa Maria de Jesus. Desse 
casamento não houve sucessão. 

A segunda vez com Altino Gomes Angelim, natural da Vila de Patos — Rio Grande do 
Norte, nascido em 1841 e faleceu em Granja-CE a 18 de dezembro de 1918, filho de Galdino 
Gomes Angelim e de Maria Bernardina Angelim. Casamento realizado a 31 de janeiro de 
1865. Os pais e os irmãos de Altino que eram Francisca, Angelina, Honório e Galdino retiram-se 
em 1845 do Rio Grande do Norte e foram residir no Estado do Ceará, espalhando-se por 
Fortaleza, Sobral e Camocim. 
Desse segundo matrimônio, nasceu: 
15.8.1 José Altino Angelim nasceu em Sobral a 16 de agosto de 1870. Casou-se com Ângela 
Carneiro da Frota, nascida em Coreaú a quatro de julho de 1874, filha do primeiro casamento 
de Raimundo Carneiro da Frota com Joaquina Zeferina Portela. Casamento realizado em 
Coreaú a 29 de junho de 1899. José Altino morava em Granja (CE) sua residência era localizada 
à esquerda do pontilhão da Estrada de Ferro (no alto). 


15.9 Cândida Rosa Ximenes casou-se com José Rodrigues Tavares Segundo, viúvo de 
Rita Rodrigues Mesquita. Casamento realizado em Meruóca (CE) a 24 de novembro de 1882. 
Desse casamento, nasceu: 

15941 Euclides Rodrigues Tavares casou-se com Raimunda Ximenes de Aragão (Doca), 
filha de Dorotheu Ximenes de Aragão e de dona Josefa Liberato Dias. Casamento realizado a 
quatro de julho de 1910; 

15.9.2 Júlio Rodrigues Tavares; 

1593 João Batista Rodrigues Tavares. 


15.10 Ermelinda Lopes Aragão casou-se com seu primo Paulo Ximenes de Aragão, filho de 
Joaquim Emílio Ximenes de Aragão e de dona Angélica Regina Ximenes. Casamento 
realizado em Crateús. 
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Desse casamento, nasceram: 

15.10.1 Laura Ximenes de Aragão; 
15.10.22 Ana Maria Ximenes de Aragão; 
15.10.3 José Ximenes de Aragão; 
15.10.4 | Francisco Ximenes de Aragão. 


15.10.1 Laura Ximenes de Aragão casou-se com Francisco Aragão. 
Desse casamento, nasceram: 

15.10.1.1 Sebastião Ximenes Aragão". 

15.10.1.2 Benedita Ximenes Aragão; 

15.10.1.3 Francisco José Ximenes Aragão; 

15.10.1.4 Jovelina Ximenes Aragão casou-se com Isaías Moreira Albuquerque. 
Desse casamento, nasceram: 

15.10.1.4.1 Antônio; 

15.10.1.4.2 Maria; 

15.10.1.4.3 Expedito; 

15.10.1.4.4 Raimunda. 


15.10.22 Ana Maria Ximenes de Aragão faleceu em Crateús e era casada com o viúvo 
Joaquim (Raimundo?) Machado da Ponte, nascido em 1868, e falecido em Crateús (CE) a 24 
de dezembro de 1924. Era presidente do Banco de Crédito Mercantil de Crateús, filho de José 
Ferreira da Ponte e de Rita Maria de Jesus Portela que residiam na Fazenda Singular, 
município de Crateús. 

O primeiro casamento de Joaquim Machado da Ponte deu-se com Ana Benvinda 
Ximenes Aragão e desse casamento, nasceram: Joaquim Machado da Ponte (filho); Francisco de 
Assis Machado; Henrique Machado da Ponte; Pedro Machado da Ponte; Gonçalo Machado da 
Ponte; Maria Machado da Ponte; Raimundo Machado da Ponte; José Machado da Ponte; 
Francisca Ximenes Machado da Ponte “Chiquita”; Antônio Machado Sobrinho; João Machado da 
Ponte e Benjamim Machado da Ponte. 
Do matrimônio de Ana Maria Ximenes com J oaquim (Raimundo?) Machado, nasceram: 
15.10.2.1 Maria Machado da Ponte; 
15.10.2.2 Francisco Machado da Ponte; 
15.10.2.3 José Machado da Ponte; 
15.10.2.4 Gaudêncio Machado da Ponte; 
15.10.2.5 Juvêncio Machado da Ponte; 
15.10.2.6 Expedito Machado da Ponte; : 
15.10.2.7 Antonieta Machado de Moura Fé; 
15.10.2.8 Aristeu Machado da Ponte. 


15.10.2.1 Maria Machado da Ponte após casar-se passou assinar como Maria Machado Lopes 
“Neném”, nascida em 10 de junho de 1917 em Crateús. Casou-se com João Rufino Lopes, 
nascido em 21 de abril de 1901 e falecido em 02 de agostgo de 2001, filho de Manoel Rufino 
Lopes e de Antônia Melo Lopes. 

15.10.2.2 Francisco Machado da Ponte “Chicó” nasceu a 28 de outubro de 1918, casou-se 
com Rita de Cássia Cardoso Machado, filha de Florentino Araújo Cardoso e de Guiomar 
Moura Cardoso. 

15.10.2.3 José Machado da Ponte nasceu em 1924 e faleceu no Piauí, casou-se com sua 
sobrinha Terezinha Machado da Ponte, filha de João Machado da Ponte e de Luiza 
Fernandes Machado. 

,15.10.2.4 Gaudêncio Machado da Ponte nasceu em 1922 e casou-se com Zilca Batista 
Batista Machado, reside em Fortaleza. 


"º Seu nome encontra-se publicado nas páginas 12, 13 e 14, seção 1, do Diário Oficial da União de 09/12/1913. 
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15.10.2.5 Juvêncio Machado da Ponte nasceu em Crateús no ano de 1912, e casou-se em 14 
de agosto de 1944 com Ana Anísia de Paiva, nascido em 25 de fevereiro de 1925, em Crateús 
(CE), filha de Vicente de Paiva e de Cecília Pereira de Paiva. 

15.10.2.6 Expedito Machado da Ponte; 

15.10.2.7 Antonieta Machado de Moura Fé nasceu em 1919, casou-se com Raimundo 
Moura Fé, nascido em 15 de março de 1903 no município de Simplício Mendes (Piauí), filho de 
Antônio de Moura Fé e de Josefa Maria de Moura. Dedicou-se nos seus primeiros anos de 
vida à lavoura e à pecuária ao lado de seus pais. Em 1921, matriculou-se no Colégio D. Pedro II, 
em Salvador (Bahia). Terminado os estudos preparatórios, fez, em 1925, o vestibular e 
matriculou-se na Faculdade de Medicina em Salvador. Em outubro de 1930 apresentou e 
defendeu publicamente tese sobre o "Tracoma no Piauí". Colou grau no dia 30 de dezembro de 
1930. Em sua vida profissional, clinicou nas cidades de Juazeiro da Bahia, Petrolina (PE), 
Simplício Mendes, Picos, Oerias e Valença (PI). Trasferiu-se para Crateús em 1933, onde abriu 
consultório médico. Fez curso de especialização de Clínica Ginecológica e varizes no Hospital 
das Clínicas, São Paulo, em 1952. Foi eleito Prefeito de Crateús em 1948, na sua administração, 
que durou apenas dois anos e alguns meses, realizou várias obras púclicas, destacando-se: 
Construção de prédios para funcionamento do Posto de Puericultura, Posto Agropecuário, da 
Maternidade de Crateús e de Escolas Rurais nos distritos de Poti, Ibiapaba e Santo Antônio. 
Incrementou a lavoura do algodão, adquirindo arados, grades e cultivadeiras. Instalou em todo o 
município postos de compate à malária; iniciou a construçãodo açude municipal; procedeu 
levantamento e impressão dos mapas do município e a cidade de Crateús. Deputado Estadual 
durante o mandato de 1951 a 1954. 

Desse casamento, nasceram: 

15.10.2.7.1 Verbena Machado de Moura; 

15.10.2.7.2 Silene de Moura Fontenele; 

15.10.2.7.3 Renan de Moura Fé; 

15.10.2.7.4 Norbélia de Moura Ribeiro; 

15.10.2.7.5 Regina Aragão Moura Fé casou-se com Benedito Quirino. 

Desse matrimônio, nasceram: 

15.10.2.7.5.1 Expedito; 

15.10.2.7.5.2 Nair; 

15.10.2.7.5.3 Raimundo. 


15.10.2.8 Aristeu Machado da Ponte nasceu em 1923, casou-se com Antonielta, natural de 
Quixadá, reside em Fortaleza. 


15.10.3 José Ximenes de Aragão nasceu a 28 de outubro de 1903. Casou-se com Joana 
Melo, nascida a 30 de março de 1910, filha de *Dorçulina Maria de Melo, nascida em 21 de 
julho de 1867 e falecida em 13 de agosto de 1914, filha do capitão Jacob de Melo Falcão, 
nascido no ano de 1845 em Floriano — PI, casado com sua prima legítima Maria Vicência de 
Melo, falecida a nove de janeiro de 1888, e de *Francisco Ferreira da Silva “Francisco 
Cabeludo”, terceiro marido de Dorçulina. 


Desse matrimônio, nasceram: “Grande família em Crateús - CE”. 
15.10.3,1 Maria Idelzuite Melo Ximenes; 

15.10.3.2 Clóvis Melo Ximenes; 

15.10.3.3 Luzia Melo Ximenes; 

15.10.3.4 Pedro Melo Ximenes; 

15.10.3.5 Clodoaldo Melo Ximenes; 

15.10.3.6 Lenira Melo Ximenes; 

15.10.3.7 Dulce Melo Ximenes; 

15.10.3.8 Antonieta Melo Ximenes; 
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15.10.3.9 Ivonete Melo Ximenes tem uma filha por nome de Rilke Ximenes Brito Tauil, 
nascida a 11 de fevereiro e mora em Londrina - Paraná. 

15.10.3.10  Valneir Melo Ximenes; 

15.10.3.11 Valdenir Melo Ximenes; 

15.10.3.12 Valquíria Melo Ximenes; 

15.10.3.13 Valdivia Melo Ximenes; 

15.10.3.14 Valdelice Melo Ximenes. 


15.10.3.1 Maria Idelzuite Melo Ximenes nasceu a 25 de abril de 1929. Casou-se em primeiras 
núpcias com Rosalvo Filgueira Maia, nascido a três de novembro de 1925. 

Desse casamento, nasceram: 

15.10.3.1.1 Lebon Ximenes Maia nasceu a 28 de outubro de 1947. Casou-se com Joana 
D'Arc Maia; 

15.10.3.1.2 Raimundo Ximenes Maia nasceu a seis de novembro de 1948. Casou-se com 
Fátima Maia; 

Desse casamento, nasceram: 

15.10.3.1.2.1 Marizalva Ximenes Maia; 

15.10.3.1.2.2 Raimundo Ximenes Maia Júnior; 

15.10.3.1.2.3 Lebon Ximenes Maia. 


15.10.3.1.3  Marizalva Ximenes Maia nasceu em Crateús a 17 de julho de 1950. Casou-se em 
1968 com Antônio Valmir Campelo Bezerra, nascido também em Crateús a 22 de outubro de 
1944, filho do comerciante João Amaro Bezerra e da professora Raimunda Campelo Bezerra. 
Na atividade pública, Valmir destacou-se como deputado federal constituinte, de 1987 a 1991; 
senador, de 1991 a 1997; ministro do Tribunal de Contas da União, de 2001 a 2002; vice- 
presidente do Tribunal de Contas da União, de 2001 a 2002; ministro-corregedor do Tribunal de 
Contas da União, de 2001 a 2002; e presidente do Tribunal de Contas da União, de 2003 a 2004. 


ta, 


Dona  Marizalva Ximenes e Valmir 
Campelo, na foto à direita Valmir com os 
filhos Luiz Henrique, Carlos Frederico e Ricardo Sérgio. 

Desse matrimônio, nasceram: 

15.10.3.1.3.1 Carlos Frederico Maia Bezerra; 

15.10.3.1.3.2 Ricardo Sérgio Maia Bezerra, nascido em 02-08-1971; 
15.10.3.1.3.3 Luiz Henrique Maia Bezerra. 


Maria Idelzuite Melo Ximenes casou-se em segundas núpcias com o médico Olavo 
Cavalcante Cardoso, nascido a 15 de agosto de 1924 e falecido a dois de setembro de 1969. 
Desse casamento, nasceram: 
15.10.3.1.4 | Olavo Cavalcante Cardoso Júnior nasceu a sete de setembro de 1956. Casou-se 
com Simone Barbosa dos Santos; 
15.10.3.1.5 Márcia Ximenes Cardoso, fisioterapeuta, nasceu em seis de janeiro de 1960. 
Casou-se com o médico Antonio Gomes Filho, nascido a 13 de abril de 1954; 

Desse casamento, nasceram: 
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15.10.3.1.5.1 Rafaela Ximenes Gomes nasceu a seis de outubro de 1983; 
15.10.3.1.5.2 Antônio Gomes Neto nasceu a dois de outubro de 1985; 
15.10.3.1.5.3 Yuri Ximenes Gomes nasceu a 22 de junho de 1988; 
15.10.3.1.5.4 Maria Carolina Ximenes Gomes nasceu a 13 de abril de 1995. 


15.10.3.1.6  Sáskia Maria do Socorro Ximenes Cardoso, formada em odontologia, nasceu a 
11 de julho de 1962. Casou-se com Geovani Damasceno. 

Desse casamento, nasceram: 

15.10.3.1.6.1 Juliana Ximenes Damasceno nasceu a 30 de maio de 1985; 

15.10.3.1.6.2 Lívia Ximenes Damasceno nasceu a seis de outubro de 1989. 


Sáskia Maria do Socorro Ximenes Cardoso casou-se pela segunda vez com 
Frederico Magalhães Pinto. 
15.10.3.1.7 José Ximenes Neto; 
15.10.3.1.8 Miguel Cardoso Neto. 


15.10.3.2 Clóvis Melo Ximenes nasceu a 17 de junho de 1927. Casou-se com Adelaide Maria 
de Vasconcelos, nascida a 16 de dezembro de 1938. 

Desse casamento, nasceram: 

15.10.3.2.1 | Gilinia Maria Vasconcelos Ximenes nasceu a 30 de maio de 1969; 

15.10.3.2.2 Hamilton Vasconcelos Ximenes nasceu a três de maio de 1972. 


15.10.3.3 Luzia Melo Ximenes nasceu a 13 de dezembro de 1930. Casou-se com João 
Augusto Lopes, nascido a 13 de outubro de 1924. 

Desse casamento, nasceram: 

15.10.3.3.1 Maria Helena Ximenes Lopes, nascida a 10 de novembro de 1952. Casou-se 
com Flamarion Campelo Alves. 

Desse casamento, nasceram: 

15.10.3.3.1.1 Flamarion Ximenes Campelo nasceu a 23 de abril de 1974; 

15.10.3.3.1.2 Giovani Ximenes Campelo nasceu a 25 de janeiro de 1976. 


15.10.3.3.2 Antônia Ximenes Lopes nasceu a 10 de março de 1955. 

15.10.3.3.3 Francisco Ximenes Lopes nasceu a cinco de março de 1959 e faleceu a 6 de 
janeiro de 1990. Casou-se com Fátima Marciel. 

15.10.3.3.4 | Maria do Socorro Ximenes Lopes nasceu a 23 de março de 1963. Casou-se com 
Jorge Luiz Palma de Freitas. 

15.10.3.3.5 Vera Lúcia Ximenes Lopes nasceu a 13 de dezembro de 1965. 

15.10.3.3.6 Maria Soraya Ximenes Lopes nasceu a 15 de março de 1969. Casou-se com 
João Toledo de Almeida. 

Desse matrimônio, nasceu: 

15.10.3.3.6.1 Juliana Ximenes Almeida nasceu a 15 de março de 1993. 


15.10.3.4 Pedro Melo Ximenes casou-se com Maria de Lourdes Alcanfor Ximenes. 
Mudaram para o Estado de Goiás onde moram. 

Desse matrimônio, nasceram: 

15.10.3.4.1 José Abel Alcanfor Ximenes; 

15.10.3.4.22 Paulo Alcanfor Ximenes; 

15.10.3.4.3 Nádia Maria Alcanfor Ximenes; 
15.10.3.4.4 Francisco das Chagas Alcanfor Ximenes; 
15.10.3.4.5 Joana d'Arc Alcanfor Ximenes; 
15.10.3.4.6 Adriana Maria Alcanfor Ximenes; 
15.10.3.4.7 Pedro Henrique Alcanfor Ximenes; 
15.10.3.4.8 Ana Carolina Alcanfor Ximenes. 
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15.10.3.4.1 José Abel Alcanfor Ximenes, médico, nasceu em Crateús (CE) a 1º de outubro 
de 1950. Casou-se com a odontóloga Margareth Oliveira Ximenes, nascida em 1º de novembro 
de 1961. José Abel recebeu em 11 de agosto de 2008 o título honorífico de Cidadão Goiano. 
Abel Ximenes é formado pela Universidade Federal de Goiás, em 1976, fez residência médica 
em Gastroenterologia e Endoscopia Digestiva no Hospital do Servidor Público Estadual de São 
Paulo. É mestre pelo Instituto de Patologia Tropical e Saúde Pública da UFG e especialista em 
Gastroenterologia e em Endoscopia Digestiva pelas Sociedades Brasileiras das especialidades. 
Presidente da Federação das Unimed dos estados de Goiás e Tocantins (Unimed Cerrado). 

Mestre pelo Instituto de Patologia Tropical e Saúde Pública da UFG, especialista em 
Gastroenterologia pela Sociedade Brasileira de Gastroenterologia, especialista em Endoscopia 
Digestiva pela Sociedade Brasileira de Endoscopia Digestiva, especialista em Gestão de 
Cooperativas de Saúde pela Universidade Católica de Goiás, é professor Adjunto IV do 
Departamento de Clínica Médica, disciplina de Gastroenterologia da Faculdade de Medicina da 
UFG há 29 anos. 

Chefe do Serviço de Endoscopia do Hospital das Clinicas da UFG, ex-diretor do Hospital 
das Clinicas da UFG, membro Titular da Academia Goiana de Medicina, Ximenes é ex- 
presidente da Associação Medica de Goiás, ex-presidente da Sociedade Goiana de 
astroenterologia, ex-presidente da Sociedade Brasileira de Endoscopia Digestiva, ex-presidente 
da Unimed Goiânia, ex-conselheiro do Conselho Regional de Medicina, ex-diretor do Sindicato 
dos Médicos de Goiás e um de seus membros fundadores. 

Responsável pelo atendimento no Serviço de Endoscopia Digestiva do Hospital das 
Clínicas a pacientes adultos e infantis que ingeriram soda cáustica, atividade esta de grande 
relevância médico-social, sendo este o único serviço especializado em Goiás para atendimento 
destes pacientes. 

Desse casamento, nasceram: 

15.10.3.4.1.1 Rodrigo Oliveira Ximenes, médico, nasceu a 1º de Janeiro de 1981; 
15.10.3.4.1.2 Rafael Oliveira Ximenes, médico, nasceu a oito de março de 1984; 
15.10.3.4.1.3 Renato Oliveira Ximenes nasceu a oito de outubro de 1987. 


15.10.3.4.2 Paulo Alcanfor Ximenes nasceu a 24 de agosto de 1952. Casou-se com Augusta 
Maria Araújo Silva, nascida a 29 de outubro de 1957. 

Desse casamento, nasceu: 

15.10.3.4.2.1 Paulo Vinício Alcanfor Ximenes nasceu a oito de setembro de 1981. 


15.10.3.4.3 Nádia Maria Alcanfor Ximenes nasceu a dois de abril de 1959; 

15.10.3.4.4 | Francisco das Chagas Alcanfor Ximenes nasceu a 15 de junho de 1957, casou- 
se com Maria Rita Soares. 

Desse casamento, nasceram: 

15.10.3.4.4.1 Pedro Felipe Soares Alcanfor Ximenes nasceu a 10 de outubro de 1986; 
15.10.3.4.4.2 Marganna Soares Alcanfor Ximenes nasceu a 28 de novembro de 1988. 


15.10.3.4.5 Joana d'Arc Alcanfor Ximenes nasceu a 31 de agosto de 1954. 
15.10.3.4.6 | Adriana Maria Alcanfor Ximenes nasceu a 23 de novembro de 1966. 


15.10.3.5 Clodoaldo Melo Ximenes nasceu a nove de fevereiro de 1932. Casou-se com 
Celsa Freire Ximenes, nascida em 18 de abril de 1936, filha de José Ximenes de Aragão 
Freire e de Ester Marques Freire. 

Desse casamento, nasceram: 

| 15.10.3.5.1 Romildo Freire Ximenes nasceu a 14 de agosto de 1964; 

15.10.3.5.2 Ronaldo Freire Ximenes nasceu a 20 de abril de 1967. Casou-se com Maria 
Edneuda Soares Barbosa, nascida a 15 de Janeiro de 1966; 
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15.10.3.5.3 Chistiane Freire Ximenes nasceu a sete de julho de 1971. Casou-se com 
Ednardo Nóbrega Teixeira, nascido em 08 de agosto de 1969. 

Desse matrimônio, nasceram: 

15.10.3.5.3.1 Lara Freire Teixeira nasceu em 30 de março de 1998 em Tampa, Florida - USA. 
15.10.3.5.3.2 Arthur Freire Teixeira nasceu em 15 de abril de 2002. 


15.10.3.6 Lenira Melo Ximenes nasceu a nove de novembro de 1935. Casou-se com seu primo 
Airton de Melo Machado, nascido em 1º de março de 1932 e falecido a seis de agosto de 1980. 
Desse casamento, nasceram: 

15.10.3.6.1 Francisco Ximenes Machado nasceu em 1º de maio de 1955. Casou-se com 
Maria de Fátima Freitas Saraiva, nascida a 22 de março de 1955; 

15.10.3.6.2 Maria Socorro Ximenes Machado casou-se com Reginaldo Gadelha Melo; 
15.10.3.6.3 Rejane Ximenes Machado casou-se com Francisco Aurélio de Oliveira. 


15.10.3.7 Dulce Melo Ximenes nasceu a 17 de março de 1939. Casou-se com José Júlio 
Cavalcante Sabóia, nascido a 28 de agosto de 1936. 

Desse casamento, nasceram: 

15.10.3.7.1 | Lisly Rhana Ximenes Sabóia nasceu a 21 de junho de 1966; 

15.10.3.7.2 Gardam Maria Ximenes Sabóia nasceu a 24 de setembro de 1968; 

15.10.3.7.3  Janrille Ximenes Sabóia nasceu a oito de fevereiro de 1973; 

15.10.3.7.4 José Wellton Ximenes Sabóia nasceu a 15 de março de 1975. 


15.10.3.8 Antonieta Melo Ximenes nasceu a sete de novembro de 1940. Casou-se com 
Francisco Barbosa, nascido a 28 de dezembro de 1947. 

Desse casamento, nasceram: 

15.10.3.8.1 | Adriana Ximenes Barbosa nasceu a 20 de agosto de 1977; 

15.10.3.8.2 Gean Franklin Ximenes Barbosa nasceu a 22 de março de 1980. 


15.10.3.9 Ivonete Melo Ximenes nasceu a cinco de julho de 1942. Casou-se com Raimundo 
Nonato Brito, nascido a 15 de novembro de 1937. 

Desse matrimônio, nasceram: 

15.10.3.9.1 | Agasia Maria do Socorro Ximenes Brito nasceu a 22 de janeiro de 1969. Casou- 
se com Rogério Moraes Serafim, nascido a 27 de dezembro de 1973; 

15.10.3.9.2 Rilki Ximenes Brito nasceu a 11 de fevereiro de 1973. Casou-se com Ayupe 
Tauil Neto; 

15.10.3.9.3  Silki Ximenes Brito nasceu a 11 de fevereiro de 1973. 


15.10.3.10 Valneir Melo Ximenes nasceu a 31 de agosto de 1944. Casou-se com Fernando 
Cavalcante Melo Sabóia, nascido a dois de setembro de 1942. 

Desse casamento, nasceram: 

15.10.3.10.1 Francisco Carlos Neto nasceu a 26 de novembro de 1966; 

15.10.3.10.2 Fernando Cavalcante Melo Júnior nasceu a 18 de junho de 1971; 

15.10.3.10.3 Daniel Ximenes Cavalcante nasceu a 1º de fevereiro de 1980. 


15.10.3.11 Valdenir Melo Ximenes nasceu 31 de março de 1946, casou-se a 10 de junho de 
1965 em 1946 com Gentil Cardoso Linhares, nascido em Crateús a 19 de junho de 1943 e 
falecido no ano de 1968, filho de Luís Maria Arruda Linhares e de dona Alda Cardoso 
Linhares. 

Desse casamento, nasceu: 

15.10.3.11.1 Maria do Socorro Ximenes Linhares nasceu a 24 de novembro de 1966. Casou- 
se com Antônio Liberato Melo Bandeira, nascido a 1º de abril de 1958, filho de José 
Bandeira Martins. 
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15.10.3.12 Valquíria Melo Ximenes nasceu a nove de Janeiro de 1947. Casou-se com Paulo 
Pereira da Silva. 

Desse casamento, nasceu: 

15.10.3.12.1 Carine Ximenes Pereira nasceu a 26 de maio de 1977. 


15.10.3.13 Valdivia Melo Ximenes nasceu a quatro de fevereiro de 1949. Casou-se com 
Antônio Bandeira Lima, nascido a nove de Janeiro de 1946. 

Desse matrimônio, nasceram: 

15.10.3.13.1 Joana D'Arc Ximenes Lima nasceu a 10 de Julho de 1969; 

15.10.3.13.2 Francisco Cláudio Ximenes Lima nasceu a 30 de maio de 1975; 

15.10.3.13.3 Kleyton Ximenes Lima nasceu a 28 de dezembro de 1579. 


15.10.3.14 Valdelice Melo Ximenes nasceu a 28 de outubro de 1952. Casou-se com José 
Batista de Sousa (oficial do Exército), nascido a 22 de outubro de 1949. 

Desse matrimônio, nasceram: 

15.10.3.14.1 José Heládio Ximenes de Sousa nasceu a seis de outubro de 1971. Casou-se com 
Vânia Silveira; 

15.10.3.14.2 Paulo Renato Ximenes de Sousa nasceu a 21 de maio de 1979; 

15.10.3.14.3 Rafael Ximenes de Sousa nasceu a 10 de março de 1982. 


15.10.4 Francisco Ximenes de Aragão casou-se pela primeira vez com Maria Moreira 
Albuquerque. O segundo casamento realizou-se com Maria da Assunção Menezes. 

Do primeiro casamento, nasceram: 

15.10.4.1 Antônio Ximenes de Aragão casou-se com Zita Albuquerque. 

Desse casamento, nasceram: 

15.10.4.1.1 José; 

15.10.4.1.2 Adalgisa; 

15.10.4.1.3 Lúcia. 


15.10.4.2 Raimunda Ximenes Aragão casou-se em quatro de setembro de 1948, com Luis 
Gonzaga Aragão Prado, filho de Raimundo Nascimento Prado e de dona Maria Aragão 
Prado. 

Desse casamento, nasceram: 

15.10.4.2.1 | Maria do Socorro; 

15.10.4.2.2 Francisco Diassio (de Assis?); 

15.10.4.2.3 Maria de Fátima; = 

15.10.4.2.4 José Militão; 

15.10.4.2.5 Regina Célia; 

15.10.4.2.6 Silvana; 

15.10.4.2.7 Vânia Maria. 


15.10.4.3 José Ximenes Aragão casou-se com Maria Célia Aguiar. 
Desse casamento, nasceram: 

15.10.4.3.1 | Francisco Ronaldo Aguiar; 

15.10.4.3.2 José Aguiar Neto. 


15.10.4.4 Francisco Adonis Moreira Aragão casou-se com Gertrudes Marques dos Santos, 
filha de Carlos Marques dos Santos (Carrinho) prefeito por duas vezes no município de 
Meruoca (CE), e dona Cesarina de Almeida dos Santos. 

| Desse casamento, nasceram: 

15.10.4.4.1 | Carlos Cesar Santos; 

15.10.4.4.2 Germana Maria Santos; 

15.10.4.4.3 Francisco Adonis Marques Aragão Filho; 
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15.10.4.4.4 Francisco Ximenes de Aragão Neto; 
15.10.4.4.5 Cesarina Tarciana Moreira Aragão; 
15.10.4.4.6 Diego Santos Aragão; 

15.10.4.4.7 Joice Santos Aragão. 


Do segundo casamento de Francisco Ximenes de Aragão (15.10.4) deu-se com 
Maria da Assunção Menezes, nasceram: 
15.10.4.5 Raimunda Menezes Aragão; 
15.10.4.6 Lúcia Maria; 
15.10.4.7 José. 


15.11 Antônio Furtado Lopes de Aragão (ou Antonio Lopes Ximenes de Aragão) casou-se 
com Rita da Soledade Frota, filha de *João Rodrigues da Frota, esse sendo filho de José 
Gomes da Frota e de Rita Maria da Soledade, e de *Francisca Ferreira da Frota essa sendo 
filha de Diogo Ferreira Fonteles e de Norberta Sofia de Oliveira. 

Antônio Lopes Ximenes de Aragão e Rita da Soledade Frota casaram-se em 11 de 
julho de 1885. 
Desse casamento, nasceram: 
15.11.1 Jovita Frota Ximenes; 
15.11.2 José Gentil Frota Ximenes casou-se com Anita Souza Costa; 
15.11.3 João Frota Ximenes (Juanito) casou-se com Francisca Vital Frota, sem sucessão; 
15.11.4 Cícero Ximenes da Frota, nascido em Sobral — CE, em 1897 !81 casou-se em 
Mossoró (RN) a oito de dezembro de 1922 com Alice Gurgel, nascida a sete de março de 1907, 
filha de Francisco Gurgel de Oliveira e de Apolônia Ferreira da Nóbrega (irmã inteira de 
Felipe Neri de Brito Guerra) essa sendo filha do conselheiro Luiz Gonzaga de Brito Guerra, 
barão de Açu, que era membro do Supremo Tribunal de Justiça e do Conselho de S.Magestade, 
Comendador da Imperial Ordem de Cristo. Luiz Gonzaga de Brito Guerra, agraciado com o 
título (Dec 17.11.1888) de Barão de Assu/Açu. Filho de Simão Gomes de Brito (Nascido 1790, 
Campo Grande, RN - falecido 30.08.1827, filho de Manuel de Anunciação Silva e de Ana 
Filgueiras de Jesus) e de Maria Madalena de Medeiros [nascida 12.03.1795, Acari, RN - 
falecida 18.04.1867, filha de Manuel Antônio Dantas Corrêa e de Maria José de Medeiros). 
Simão e Maria Madalena casaram-se em 12.01.1814, no Cariri. Nascido em 27.09.1818, faz. 
Coroas, da antiga capela de Campo Grande, hoje Augusto Severo, RN e falecido em 06.06.1896, 
Carnaúba, RN. Bacharel em Direito [PE-1839], magistrado. Juiz 
Municipal de Órfãos de Natal [1842]. Juiz Municipal dos Termos 
». das Vilas do Príncipe (Caicó) e Acari. Removido para a Vila do 
» Príncipe [1850]. Juiz de Direito da Comarca de Maioridade 
[27.11.1851 a 06.1858]. Removido novamente para Açu [1858]. 
Desembargador e Presidente do Tribunal de Relação de Ouro Preto, 
MG [Carta Imperial de 06.11.1873]. Desembargador da Relação do 
Ceará [10.1885]. Ministro do Supremo Tribunal de Justiça 
[14.12.1885]. Aposentou-se neste último cargo [10.11.1888]. 
Deputado provincial pelo Rio Grande do Norte [1842-1843, 1846- 
1847, 1853 e 1856-1857]]. Vice-presidente do Rio Grande do 
Norte [1868]. Conselheiro de Sua Majestade [04.02.1874]. 
| Cavaleiro da Ordem da Rosa [20.02.1875]. Comendador da Ordem 
* de Cristo [25.06.1881]. 


Luiz Gonzaga de Brito Guerra, barão de Açu. 


!8! «Napoleão e o Nordeste Brasileiro e outros ensaios”, por Marcos Antonio Filgueira, Coleção Mossoroense, série 
C, número 437, ano de 1988, pág. 53 
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O barão foi casado três vezes: a primeira com Maria Mafalda de Oliveira, deixando 
um filho Lino !*2, dona Mafalda faleceu do parto de um dos seus filhos; a segunda, com Josefina 
Augustina de Nóbrega [11.04.1827, Santa Luiza, PB - 15.03.1879, Ouro Preto, MG], filha de 
José Ferreira da Nóbrega [1776, Santa Luiza, PB- 10.07.1856] e de Francisco Maria do 
Nascimento [1794, Santa Luzia, PB -]; e a terceira, a 23.11.1881, em Caraúbas, RN, com Maria 
das Mercês de Oliveira, nascida em 14.05.1858 em Caraúbas-RN e falecida em 02.07.1896, na 
mesma cidade, a única a usar o título de baronesa de Assu. 


Eta 


“A foto de hoje não me 
foi dado saber o ano do 
seu registro, mas eu 
estimo que ela seja, no 
mínimo, do ano de 1950 
ou coisa parecida. Mas, 
que se trata de uma foto 
histórica, disso não 
tenhamos dúvida. Bom, 
está aí toda a família da 
época de “Seu” Cícero 
Ximenes da Frota e 
dona Alice Frota, seus 
filhos e seu genro, 
Jerônimo Lahyre de 
Melo Rosado. Está aí o 
casal patriarca 
acompanhado de 
maio: ao BY 4 ” Cristóvão Gurgel da 
7 pat a pé: 4 Frota, seu filho 
primogênito (ele é esse 
de gravata). Dona Francisca Gurgel da Frota Rosado tendo encostados ao seu ao seu colo o filho Laíre Rosado 
(proprietário deste jornal) e sua irmã, Ilnáh Rosado. Logo atrás, Dr. Lahyre de Melo Rosado com o hoje médico 
Laete Rosado, no braço. O conhecido “Doutor”, vizinho a Dr. Lahyre. E alguns outros demais membros da família 
Frota, inclusive o dono da foto, o José Gurgel da Frota, o nosso "Zé Frota", recostado às pernas do seu pai.” !* 
Desse casamento, nasceram: 
15.11.41 Francisca Gurgel da Frota, nascida a 24 de setembro de 1923, casou-se com 
Jerônimo Lahyre de Mello Rosado, nascido a 18 de setembro de 1910 e falecido no dia 22 de 
agosto de 2003, formado em Farmácia pela Faculdade do Recife, Inspetor Federal de Ensino, ex- 
presidente da Câmara Municipal de Mossoró, filho de Jerônimo Rosado Filho e de dona Ilnah 
de Melo Rosado. 

Transcrevemos entrevista de Jerônimo Lahyre de Mello Rosado concedida à jornalista 
Ilná Rosado e divulgada no O Mossoroense em 1988: 

“JERÔNIMO LAHYRE DE MELLO ROSADO, 78 anos, é farmacêutico e funcionário 
público federal aposentado. Nasceu em Mossoró, diplomou-se em Recife, pela Faculdade de 
Farmácia do Recife, foi sócio-responsável pela Farmácia Rosado e pela fórmula do 
Antinevrálgico Rosado, da autoria do seu avô, remédio contra gripe, febre e dor de cabeça. Era 
daqueles farmacêuticos que manipulavam fórmulas e até hoje se mantém informado sobre 
medicamentos e suas composições. Exerceu o cargo de inspetor federal de ensino, transferiu-se 
para Natal, em 1964, morou alguns anos em Salvador, na Bahia, e hoje reside na capital deste 
Estado. 


en 


me “Registros da Freguesia de Açu”, “Lino filho legitimo do Doutor Luiz Gonzaga de Brito Guerra e de sua mulher 
dona Maria Mafalda de Oliveira nasceu aos vinte e três de setembro de mil oitocentos é quarenta e seis, e foi 
baptizado a hum de dezembro do dito anno na Matris de São João Baptista de Apudi pelo Reverendo Vigário 
Faustino Gomes de Oliveira que lhe impôs os Santos Óleos de minha licença. Forão padrinhos Benvenuto Praxedes 
Benevides d'Oliveira, solteiro e dona Quitéria Ferreira de S. Lusia, casada, do que para constar fis este assento em 
que me assigno, Manoel Januário Bezerra Calvalcante Parocho Collado do Assu.” 

* Por Emery Costa, publicado no Jomal “O Mossoroense”, na intemet no site: 
http://www2 uol.com.br/omossoroense/080209/conteudo/emery.htm, com acesso em 05 de Janeiro de 2010. 
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Seu sonho era ser médico, mas só estudou seis meses, passando para farmácia; órfão de 
pai, que era médico, criado pelo avô desde os 12 anos, sentiu a necessidade de trabalhar, 
deixando de cursar a faculdade que o levaria àquela profissão. Assumiu a Farmácia, casou com 
Francisca Gurgel Frota, com quem teve quatro filhos, dos quais três se formaram em medicina. 
Seu neto mais velho cursa medicina, diz com orgulho. 

De uma formação humanística invejável, conhecedor de vários idiomas, dentre eles o 
francês e inglês, expert em História Universal, de temperamento calmo e retraido, Dr. Lahyre é 
detentor de uma memória prodigiosa. Sabe e recita poesias de vários poetas brasileiros. A 
leitura é sua principal ocupação. Diz ter um sexto sentido muito aguçado e nunca erra nos 
conselhos que dá. 

No terraço dos fundos de sua residência, que ele chama, alegremente, de “sala de 
visita”, rememora fatos de sua infância e juventude, alguns alegres, com aquela pitada de 
ironia, outros tristes, que não gosta de comentar. Lampião é um deles. Convidado para falar ao 
O Mossoroense sobre esse acontecimento relutou e retrucou: “O que sei sobre Lampião é o que 
vivi. Nunca li nada sobre o assunto, pois os fatos vivenciados foram terríveis”. "8? 

A repórter Ilná Rosado pergunta — Quantos anos você tinha na época do ataque de Lampião e 
seu bando a Mossoró? 

Lahyre — Eu tinha 16 anos e estava no sítio do meu avô Jerônimo Rosado, que ficava por trás da 
cadeia pública, à beira do rio. Fazia companhia à minha mãe, Ilnah de Melo Rosado, muito 
doente, que faleceu pouco mais de um mês depois. 

Repórter — Que época era essa e quando soube que o bando de Lampião estava vindo em 
direção a Mossoró? 

Lahyre — Estávamos em junho de 27. Começou a correr o boato, no sábado, pois soubemos, 
através do aviso do telégrafo de São Sebastião (hoje Governador Dix-sept Rosado), que o bando 
estaria vindo em direção a Mossoró. Naquela época, as comunicações eram via telégrafo e a 
cidade se comunicava com outras cidades, como São Sebastião e Porto Franco. À noite, estava 
havendo um baile do Humaitá, comemorando a vitória e não foi dada muita importância ao fato. 
Aquele sábado era dia 11 ou 127 Não sei precisar bem. Lampião atacou Mossoró no dia 13. Não 
me lembro que dia foi, mas sempre achei que era um domingo. O que me lembro é que o pessoal 
da estrada de ferro de São Sebastião transmitiu a mensagem, abandonou suas posições e o trem 
já tinha saído a não sei quantas horas para Mossoró, quando o bando lá chegou. Já pensou se 
Lampião tivesse chegado a Mossoró de trem? Teria desembarcado numa das trincheiras mais 
fortes da cidade, a da estrada ferroviária. 

Repórter — Conte a situação da população? 

Lahyre — Era um corre-corre danado, gente tirando seus familiares da cidade, em direção a 
Tibau, Areia Branca, teve gente que ficou até embarcado, no mar. Lampião trouxe tanto aperreio 
que não tive tempo de ter medo. As aflições superaram o medo. 

Repórter — E seus familiares, onde estavam? 

Lahyre — O velho Rosado, meu avô, com quem eu morava desde a morte do meu pai, Jerônimo 
Rosado Filho, não queria sair da casa do centro da cidade. Ele chegou a fazer uma seteira 
(buraco enviesado nas paredes da sala), pois queria se defender dentro de casa com a família. 
Duo (Duodécimo), seu filho, ponderou que ele devia se retirar para um lugar seguro, pois ele 
tinha muitas filhas e o bando era terrível. Então, ele passou a transportar todos, em várias viagens 
de automóvel, na manhã do dia do ataque. Foram todos para o “Canto do Junco”, de propriedade 
do Sr. Dobinha, no caminho de Tibau. Imagine, umas casinhas de palha, num descampado, sem 
proteção... Mas era fora da cidade. Na casa da rua só ficaram o velho Enéas, avô de Wilson 
Rosado, e “Seu Chicó”, antigo empregado da farmácia, com as portas e janelas trancadas. 
Repórter — E você ficou no sítio? 

Lahyre — Não. Como minha mãe estava muito mal e não podia ir junto, eu fui à cidade buscar 
um carro para levá-la para outro sítio, de minha avó materna, D. Maroca, um pouco mais adiante 


é Fonte: “O Mosoroense”, Universo, na internete no site: 


http://www2 uol.com.br/omossoroense/040407/conteudo/entrevista.htm, com acesso em 15 de fevereiro de 2010. 
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do primeiro, entrando pelos Paredões. Quando chegamos lá, já haviam mais ou menos 40 
pessoas. Voltei ainda para buscar algumas coisas que ficaram lá. Um trabalhador, que tinha 
levado um bule de leite, um depósito grande para a cidade, como sempre fazia, lá chegando, 
encontrou tudo deserto. Voltou às pressas para o sítio de meu avô, encostou o bule num canto da 
casa, correu e atravessou o ria a nado. Ouvi o tiroteio e rumei para o outro sítio, por dentro, 
pulando cercas, cortando caminho. 
Repórter — E o que aconteceu aí? 
Lahyre — No meio de tanto aperreio, sempre acontecem fatos pitorescos. João de Melo, um 
rapaz que morava na casa D. Marola Silva, que também estava lá, foi até à beira do rio e viu um 
sujeito de chapéu de couro, no sítio vizinho, encostado na cerca. Deu de volta, contou o fato e 
saiu gente correndo até pelo arame farpado das cercas, pra tudo que é lado. Na casa ficaram sete 
pessoas. Eu, minha mãe, deitada numa rede, muito mal, D. Marola Silva e seus filhos Pedro e 
Viriato e os dois moradores do sítio. Fechamos as portas e ficamos esperando. Eu tinha uma 
arma, creio que um mosquetão, que João de Melo sacudiu nos meus pés quando fugiu. 
Repórter — E apareceu alguém do bando? 
Lahyre — Não. Ninguém. Foram horas e mais horas de angústia. E nós, lá dentro, trancados. Eu, 
tomando conta de minha mãe... Já tinha havido a refrega. Amaro Silva, que estava nas 
trincheiras, foi até o sítio, que nós chamávamos de “Canto”, para ver a mãe dele, D. Marola. 
Repórter — E o que ele disse? 
Lahyre — Contou o que havia acontecido na cidade e trouxe enrolada nuns panos a orelha de 
Colchete, o cangaceiro que havia sido morto, no largo da Igreja São Vicente. Botaram-na em 
uma lata e esta dentro de outra e enterraram em baixo de uma árvore. Não me lembro se era de 
Juá ou oiticica, mas ficava perto da casa. Tempos depois, eu derrubei essa casa, que ficava perto 
da porteira e construí outra mais recuada. Essa história eu sempre contei a vocês, quando o sítio 
era nosso e vocês sempre cavavam debaixo das grandes árvores, perto da antiga casa, à procura 
da orelha de Colchete. 
Repórter — E vocês ainda ficaram no sítio? 
Lahyre — Não, voltamos para a cidade e entramos pelos fundos da casa de D. Marola, que ficava 
perto da cadeia, acho que na rua Machado de Assis, não sei que nome tem hoje. Minha mão veio 
numa rede, cujos punhos eram enfiados em uns paus, carregada nos ombros por mim e outras 
pessoas. Daquele jeito que se leva defunto no interior. 
Repórter — Houve algum incidente no caminho? 
Lahyre — Não. Ou melhor, quase. Havia uma trincheira na cadeia e a história do homem de 
chapéu de couro tinha chegado até lá. As pessoas da trincheira estavam a postos, com armas 
apontadas em direção ao sítio. Assim que passamos pela cadeia e entramos em casa, ouvimos 
aquela descarga de fuzilaria. Dizem que mataram um cavalo! Dias depois, levei minha mãe para 
a casa dela, na rua Bezerra Mendes, onde faleceu. 
Repórter — O que você soube dos acontecimentos da cidade? 
Lahyre — Lampião mandara um bilhete para o prefeito coronel Rodolfo Fernandes, exigindo 400 
contos de réis, caso contrário, incendiaria a cidade. O prefeito mandou dizer que ele viesse 
receber a quantia. Mossoró praticamente não tinha soldado e Natal não mandara reforços. A 
cidade foi defendida pela população civil. Sabia-se que Lampião não queria entrar em Mossoró, 
mas foi convencido dada a insistência de Sabino, um dos destaques do grupo. Dizia-se que 
Lampião não gostava de atacar cidades que tinham igrejas. 
Repórter — Pelo que lhe contaram na época, como eles chegaram? 
Lahyre — Pelo Alto da Conceição; deixaram os cavalos em um lugar, do outro lado do rio e 
vieram a pé. Atacaram pela igreja São Vicente, que ficou com a parte de trás (arredondada), 
cheia de buracos. A respeito disso, um deles disse algo (com a igreja) que não quero que você 
bote aí. Pois bem, Lampião e o bando se espalharam, pela praça da igreja, depredaram uma casa 
“lá, cujo pessoal tinha ido para Areia Branca. Esse pessoal não ficou em terra não; ficou 
embarcado, sobre águas, tal era o medo. Voltando à praça, três pessoas da cidade, entre elas, 
Manuel Duarte, subiram na torre da igreja, badalando os sinos, anunciando a chegada do bando, 
mas se esqueceram de fechar a porta. Felizmente não aconteceu nada a eles. Os bandidos 
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pensavam que os tiros cerrados saíam da igreja, mas não foi não; eram das trincheiras, 
principalmente a de Rodolfo Fernandes. O curioso é que os bandidos se movimentavam, não 
paravam, para desviar as balas. 

Repórter — Haviam muitas trincheiras? 

Lahyre — Sim, muitas. Por trás dos parapeitos dos prédios altos da cidade, em vários lugares. A 
de Rodolfo Fernandes também era muito forte. Amato Silva ficou lá. Durante muitos dias depois, 
ainda se viam os sacos empilhados. 

Repórter — Sabe dizer se alguém morreu no tiroteio? 

Lahyre — Da população, ninguém. Do bando, Colchete, no largo de São Vicente, arrastado 
depois até o patamar da igreja matriz. Ele avançara, com um punhal na boca, em direção à 
trincheira Rodolfo Fernandes e foi atingido por uma bala. Creio que ela partiu de lá. Aconteceu 
que Jararaca, outro do bando, deixou de se movimentar e se abaixou para tirar o armamento de 
Colchete, tendo sido atingido por uma bala no peito; tentou correr, mas foi atingido por outra 
bala, dessa vez, na perna. Aí foi sua desgraça! Sem poder andar, ainda conseguiu se arrastar até 
as imediações da estrada de ferro, onde ficou escondido e depois foi encontrado. Acho que o 
primeiro tiro partiu do alto da igreja. O Menino de Ouro, um adolescente do bando, terrível, 
ficou ferido e parece-me que outros do bando também, mas conseguiram fugir. Não sei se ele 
morreu, mas não apareceu na foto do bando tirada, tempos depois, em Limoeiro. Quanto a 
Jararaca, a versão que sei é que ele teria ido até uma casa pedir ajuda em troca de dinheiro e o 
entregaram à polícia. 

Repórter — Em que pontos da cidade estiveram os cangaceiros? 

Lahyre — Nos fundos do cemitério, ali pela União dos Artistas, hoje Liga Operária e na Praça 
São Vicente, vindos do Alto da Conceição. 

Repórter — O que aconteceu com Jararaca? 

Lahyre — Ele foi preso e levado para a cadeia. Eu fui vê-lo, como muita gente que esteve lá. 
Estava na parte térrea da área livre, sentado num caixão antigo, daqueles que levam duas latas de 
gasolina, com a perna estirada e os soldados ao lado. 

Repórter — Que impressão lhe causou? 

Lahyre — Tinha uma cara horrível, os cabelos sujos, para cima de duros; era uma coisa 
asquerosa, todo sujo, um bicho! Acho que vestia uma camisa e uma calça, mas estava tão sujo 
que não deu para perceber bem. Não vi sangue. Ele disse que “se fosse só a ferida do pulmão, 
curava com pimenta malagueta”. Explico a você porque. Tem balas que atravessam fazendo um 
pequeno orifício na entrada, deixando um rombo maior do outro lado. Depende do calibre ou se 
ela é de chumbo. 

Repórter — E o que fizeram com ele? 

Lahyre — Acho que pensavam que ele ia morrer; mas como isso não aconteceu, resolveram 
matá-lo, temendo que Lampião voltasse para buscá-lo. Aí ninguém tinha sossego. Natal 
reclamou muito porque ele foi morto. O major Laurentino, de Mossoró, se justificou com esse 
argumento. Pois bem, levaram Jararaca para o cemitério, fizeram-no cavar a cova, mataram-no 
com uma faca ou punhal, segundo eu soube, e o enterraram. 

Repórter — Como soube da morte de Lampião e Maria Bonita? 

Lahyre — Soube tempo depois. O capitão que comandava a volante era patente daquela nossa 
amiga alagoana, que morou muito tempo em Mossoró e hoje mora em Salvador. Como o lugar 
que o pegaram era de difícil acesso, o capitão levou as cabeças dele e de Maria Bonita para 
provar que os tinha matado. Elas ficaram muito tempo em Salvador, em exposição no Instituto 
Médico-Legal Nina Rodrigues, onde hoje funciona um museu. 

Repórter — Passados todos aqueles anos do episódio, você chegou a ler alguma coisa sobre 
Lampião? 

Lahyre — Não. Não gosto de falar sobre isso e muito menos ler a respeito. Um dia desses, minha 
irmã queria me trazer um livro sobre o assunto, da Coleção Mossoroense. Recusei. Nunca li nada 
sobre o episódio, pois os fatos vivenciados foram terríveis. Medo não tive. Meu aperreio foi tão 
grande, que não tive tempo de ter medo. 
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Repórter — Recentemente estive em Mossoró e numa passagem rápida pela antiga cadeia, hoje 
um museu, de relance, vi uma fotografia de alguns civis que defenderam a cidade, no dia do 
ataque de Lampião. Alguém que também visitava o museu,comentou que os civis que ali 
estavam teriam se juntado para tirar a foto e que muitos deles não combateram nas trincheiras. 


Gostaria de saber sua opinião a respeito disso. 


Lahyre — Essa história de dizer que os civis se juntaram para tirar o retrato isso é uma mentira. 
Natal não mandou ninguém para ajudar. O contingente policial existente era muito reduzido. 
Mossoró foi que se defendeu. 
Desse matrimônio, nasceram: 


15.11.4.1.1 Ilná Gurgel Rosado; 
15.11.4.1.2 Laíre Rosado Furto; 
15.11.4.1.3 Laíson Gurgel Rosado; 
15.11.4.1.4  Laete Gurgel Rosado; 
15.11.4.1.5 Jerônimo Lahyre Rosado. 


15.11.4.2 
Desse matrimônio, nasceram: 


185 


Da esquerda para a direita: 
Laíre Rosado; logo a seguir 
sua irmã, Ilná; depois, seu 
pai, Jerônimo Lahyre de 
Melo Rosado e sua mulher, 
dona Francisca Gurgel 
Rosado; logo a seguir o 
também médico  Laete 
Rosado e o garotinho abaixo 
de todos eles é Lairson 
Rosado, já falecido. Esta 
foto pertence aos arquivos 


de José Frota, tio de Laíre. 
185 


Cristóvão Gurgel da Frota casou-se com Adélia Alves. 


Por Emery Costa, publicado no 


15.11.4.2.1 Francisco Djalma Alves Frota; 

15.11.4.2.22 Maria José; 

15.11.4.2.3 Neide; 

15.11.4.2.4 Cleide; 

15.11.4.2.5 Tarcísio 'falecido'; 

15.11.4.2.6 Cristóvão Gurgel da Frota Filho; 

15.11.4.2.7 Tarcísio. 

15.11.4.3 Francisco Gurgel da Frota 'segundo' casou-se com Odilia Alves Leite. 
Tiveram: 

15.11.4.3.1 Rita Leite Frota; 

15.11.4.3.2 Francisco; 

15.11.4.3.3 Maria de Lourdes; 

15.11.4.3.4 João Bosco; 

15.11.4.3.5 Cícero Ximenes Neto. 

ASLIAÃAM José Gurgel da Frota casou-se com Almira Araújo. 


“O Mossoroense”, na internet no site: 


http://www2 uol.com.br/omossoroense/300809/conteudo/emery.htm, com acesso em 15 de fevereiro de 2010. 
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Tiveram: 
15.11.4.4.1 
15.11.4.4.2 


15.11.4.5 
Tiveram: 
15.11.4.5.1 
15.11.4.5.2 
15.11.4.5.3 
15.11.4.5.4 


15.11.4.6 


franciscana. 


15.11.4.7 

15.11.4.8 

15.11.4.9 

15.11.4.10 
15.11.4.11 
15.11.4.12 
15.11.4.13 
15.11.4.14 
15.11.4.15 
15.11.4.16 


Ricardo César Araújo Gurgel Frota; 


(7). 
Apolônia Gurgel Frota (segunda) casou-se com Alfredo Caldas Pires. 


Inês Katarina Frota Pires; 
Cícero Roberto; 

Alfredo; 

Maria Abelardo. 


Maria de Lourdes Gurgel da Frota, irmã Sara, do Sagrado Coração, 


Rita Maria da Soledade. 

Maria Inês. 

Maria Alice. 

Antonio Gurgel da Frota. 
Cicero Ximenes da Frota Filho. 
João Bosco Gurgel da Frota. 
Isabel Gurgel da Frota, falecida. 
Luis Gurgel da Frota, falecido. 
Francisco, faleceu. 

Apolônia, faleceu. 


15.11.5 Ercília Frota Ximenes, solteira. 
15.11.6 Diana Frota Ximenes casou-se com o viúvo Antônio Rodrigues da Frota, filho de 
José Gomes Rodrigues da Frota e de Maria do Livramento Lima. Sem sucessão. 


153512 


Joaquim Furtado Ximenes (ou Joaquim Ximenes de Aragão) faleceu com 92 anos 


de idade. Casou-se com sua prima legitima Maria do Carmo Ximenes Cavalcante, (Sinhá) 
falecida em 1957, com 85 anos de idade. 
Desse matrimônio, nasceram: 


15:12.1 
15.122 
15:42.3 
15.12.4 
15.125 
15.12.6 
[5,207 
15.12.8 
15.12.9 
15.12.10 
131241 
15.12.12 


LX El 


Raimunda Ximenes Aragão; 
José Lourenço Aragão; 
Maria Idelzuite Aragão; 
Maria Isaura Aragão; 

Rita Amélia Aragão; 
Vicente Cavalcante Aragão; 
Francisca Neomésia Aragão; 
Ana; 

Joaquim; 

Maria da Conceição; 
Raimunda; 

Carmélia. 


Raimunda Ximenes Aragão casou-se com Natanael Cavalcante Aragão. 


Desse casamento, nasceram: 

15.12.1.1 Maria Cavalcante Aragão casou-se com Raimundo Bezerra Linhares Araújo; 
15.12.1.2 Francisca Cavalcante Aragão casou-se com Raimundo Cavalcante Aragão. 
Desse matrimônio, nasceram: 


15,12.1,2,/1 
RR e e 
15.12,1,2.3 


Natanael; 
Antonieta; 
Maria das Graças; 
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15.12.1.2.4 José Luiz; 
15.12.1.2.5 Lúcia; 
15.12.1.2.6 Rita; 
15.12.1.2.7 Zita; 
15.12.1.2.8 Tânia. 


15.12.1.3 Teresa Cavalcante Aragão. 


15.12.22 José Lourenço Aragão “José Furtado” faleceu em 19 de fevereiro de 1993. Casou-se 
com Maria Alzira Gomes de Oliveira que depois de se casar na localidade de Lagoa do Mato 
passou assinar como Maria Alzira Gomes Aragão, falecida em 31 de dezembro de 1983, filha de 
Antônio Gomes de Oliveira faleceu com 85 anos de idade e Maria José Gomes de Oliveira 
faleceu com 85 anos. José e Maria Alzira moravam em uma humilde casa de taipa situada na 
Rua Pintor Lemos, 437, em Sobral. O casal realizou bodas de ouro em dezembro de 1980. 

José Lourenço Aragão e dona Maria Alzira Gomes de Oliveira 
Desse casamento, nasceram: CARR o ps 
15.12.2.1 Antônio Dácio Gomes Aragão; Mês 3 
15.12.2.2 Maria Lílian Gomes Aragão; 
15.12.2.3 Francisco de Assis Gomes Aragão; 
15.12.2.4 Luzia Gomes Aragão; 
15.12.2.5 Maria do Socorro Gomes Aragão; 
15.12.2.6 Raimundo Nonato Gomes Aragão; 
15.12.2.7 Maria da Conceição Gomes Aragão; 
15.12.2.8 Maria Catarina; 
15.12.2.9 Ana Maria; 
15.12.2.10 Maria José; 
15.12.2.11 Joaquim Jácio; 
15.12.2.12 Manuel Marconi; 
15.12.2.13 Sebastião Marconi; 
15.12.2.14 João Batista; 
15.12.2.15 João Evangelista Gomes Aragão; 
15.12.2.16 Maria de Lourdes. 


15.12.2.1 Antônio Dácio Gomes Aragão casou-se com Ursula Gomes Aragão. 

Desse casamento, nasceu: 

15.12.2.1.1 | Solange Aragão Martins casou-se com Petrônio. O casal mora em Presidente 
Prudente — SP. 186 

Desse casamento, nasceram: 

15.12.2.1.1.1 Armando Flavio. 

15.12.2.1.1.2 João casou-se com Flavia. 

Desse casamento, nasceu: 

[RAIZ] Ana Beatriz. 


15.12.2.1.1.3 Márcia. 


15.12.2.2 Maria Lílian Gomes Aragão casou-se com Antônio Pereira Lira. 
Desse casamento, nasceu: 
15.12.2.2.1 | Raimundo Aragão mora atualmente (2007) em Recife — PE. Casou-se com dona 


o! 


“Desse matrimônio, nasceram: 


'8é Solange Aragão ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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15.12.2.2.1.1 Bruno; 
15.12.2.2.1.2 Eduardo. 


15.12.2.3 Francisco de Assis Gomes Aragão casou-se com Tarcisa Prado. 
15.12.2.4 Luzia Gomes Aragão casou-se com Francisco 
Capistrano Aguiar. 

15.12.2.5 Maria do Socorro Gomes Aragão casou-se com Rui 
Aragão. 

Desse casamento, nasceu: 

15.12.2.5.1 Francisco Aragão. 


Maria do Socorro e Rui Aragão. 


15.12.2.6 Raimundo Nonato Gomes Aragão; 

15.12.2.7 Maria da Conceição Gomes Aragão; 

15.12.2.8 Maria Catarina; 

15.12.2.9 Ana Maria (Foto com a família); 
Ana Maria com a família. 

15.12.2.10 Maria José; 

15.12.2.11 Joaquim Jácio faleceu pequeno; 

15.12.2.12 Manuel Marconi; 

15.12.2.13 Sebastião Marconi; 

15.12.2.14 João Batista; 

15.12.2.15 João Evangelista Gomes Aragão; 

15.12.2.16 Maria de Lourdes faleceu pequena. 


15.12.23 Maria Idelzuite Aragão casou-se com Francisco Ângelo Aragão. 
Desse casamento, nasceram: 

15.12.3.1 Joaquim Bráulio Aragão casou-se com Maria do Socorro Linhares; 
15.12.3.2 João Batista Aragão Araújo casou-se com Arivone Novais. 


15.12.4 Maria Isaura Aragão casou-se com Luis Alfredo Cavalcante. 

Desse matrimônio, nasceram: 

15.12.4.1 José Ozanam Aragão Cavalcante casou-se com Josefa Gomes; 

15.12.4.2 Soledade Aragão Cavalcante casou-se com Francisco de Assis Ribeiro Aguiar; 
15.12.4.3 Edna; 

15.12.4.4 Rita; 

15.12.4.5 Altamir; 

15.12.4.6 Teresa; 

15.12.4.7 Francisco faleceu quando criança; 

15.12.4.8 Maria Delanir faleceu ainda criança. 


15.12.5 Rita Amélia Aragão casou-se com Ananias Cavalcante Aragão. 
Desse casamento, nasceram: 

15.12.5.1 Maria Jarina Aragão; 

15.12.5.2 Francisco Piragibe Aragão; 

15.12.5.3 Luis Gonzaga Aragão; 

15.12.5.4 Hilário Aragão; 

15.12.5.5 Orion Aragão. 


15.12.6 Vicente Cavalcante Aragão casou-se com Luzimar Arruda. 
Desse casamento, nasceram: 
15.12.6.1 Vilmar; 
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15.12.6.2 Rita; 
15.12.6.3 Margarita; 
15.12.6.4 Vilma; 
15.12.6.5 Edna; 
15.12.6.6 Wagner. 


15.12.7 Francisca Neomésia Aragão casou-se com Francisco Lima. 
Desse casamento, nasceram: 

15.12.8 Ana; 

15.12.9 Joaquim; 

15.12.10 Maria da Conceição; 

15.12.11 Raimunda; 

15.12.12 Carmélia faleceu ainda pequena. 


15.13 Maria da Graça faleceu solteira. 
15.14 Isabel Lopes Aragão (belinha). 
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Inácio Ximenes de Aragão 


Es 


Colonização do Nordeste - Rio de Janeiro-1969). Dele não temos noticias. 


Anacleto Francisco Ximenes de Aragão casou-se em terceiras núpcias com Justa 
Maria Benvinda da Glória, filha de Francisco Ferreira da Ponte e de Maria do Carmo 
Fonteles. Dona Justa Maria nasceu em Sobral a 19 de julho de 1802 e faleceu em Sobral a 
cinco de outubro de 1895, era viúva de Joaquim Ferreira Passos, que foi sepultado na capela 
de Almofala. 

Anacleto Francisco e Justa Maria casaram-se a 10 de julho de 1834, na casa do 
nubente. 

Com a morte de Anacleto Francisco Ximenes de Aragão em 14 de agosto de 1842, a 
viúva Justa Maria Benvinda da Glória, casa-se pela terceira vez em 27 de janeiro de 1843, na 
matriz de Sobral com Joaquim Antônio de Carvalho, filho de João da Rocha de Carvalho e 
de Bernardina Francisca de Menezes. Joaquim Antônio de Carvalho era irmão de Antônio 
Alves de Carvalho, que se casou (1) a dois de abril de 1843 com Francisca Romana 
Nepomuceno, viúva de Raimundo Rodrigues Magalhães que faleceu a 17 de outubro de 1863, 
sem sucessão; casou-se (2) a 18 de maio de 1864 com Francisca Cândida de Carvalho (filha de 
José Vitorino de Menezes e de Maria Sabina do Livramento), pais de José Gentil Alves de 
Carvalho, casado a 19 de junho de 1886 com Maria Amélia da Silva Frota, tronco da família 
Frota Gentil. 


À 
FA 
. E e 
qt: 


Gare + 


rico 
a da Glória. 


Justa Maria Benvind 
Desse terceiro matrimonio nasceram: 
17 Manuel Cornélio Ximenes de Aragão; 
18 Raimundo Ximenes de Aragão; 
19 Maria Madalena Ximenes de Aragão. 
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A-Descendência de Manuel Cornélio Ximenes de 


“ | 

17. E 5% "lanuel Cornélio Ximenes de Aragão nasceu a 16 de setembro de 1835 e 
faleceu no posto de coronel na cidade de Sobral ás 22:30 do dia nove de agosto de 1907 187, 
Casou-se com Francisca Cândida de Sabóia e Silva, nascida a 11 de abril de 1835 e falecida a 
26 de março de 1910, filha do português natural da freguesia de São José de São Lázaro da 
cidade de Braga, *Custodio José Correia e Silva, filho de Domingos José Correia e Antônia 
Tereza da Silva, e de *Maria Carolina Sabóia, filha de Vicente Maria Carlos de Sabóia e de 
dona Maria Clara da Conceição Castro e Silva. Os pais da Francisca casaram em 26 de 
fevereiro de 1826. Vicente Maria Carlos de Sabóia era filho de Joseph Balthasar Augeri 
(nascido em Formi-Piemonte-lItália) e de dona Jacinta Maria d' Assumpção. Joseph Balthasar 
Augeri era filho de Gabriel Augeri e de dona Magdalena Boceardo. 

Manuel Cornélio e Francisca Cândida casaram-se em 15 de maio de 1858, na igreja 
matriz de Sobral. 

No dia 27 de maio de 1860, houve uma grande festa de casamento na casa do capitão 
Manuel Cornélio Ximenes de Aragão, em ocasião do casamento religioso do advogado 
provisionado Luis Francisco de Miranda, filho de Manuel da Costa Farrapo e de Maria 
Jerônima da Conceição, com Ana Clara Maria Teresa, filha de Manuel Joaquim de Araújo 
e de Francisca Clara de Araújo. 


“ 


Manuel Cornélio e dona Francisca Cândida. 


“” «Jornal do Ceará”, edição 602, pag. 1, de 10 de agosto de 1907, Fortaleza,CE. 
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Manuel Cornélio Ximenes de Aragão foi ajudante do procurador da Republica em Sobral 
188 E no Rio de Janeiro era sócio na empresa M. C. de Aragão & Cia, localizada Rua do 
Rosário, número 171, com José Alves de Araújo. Também possuía uma empressa na Rua Sete de 
Setembro, número 139. id 

Manuel Cornélio Ximenes de Aragão foi um grande comerciante de escravos. Viajava 
constantemente para o Rio de Janeiro, Minas Gerais e Rio Grande do Sul 90 comprando 
escravos para vendê-los em Sobral e toda a região Centro-Norte do Ceará. Manuel Ximenes 
usava o porto de Camocim tanto no seu embarque como o desembarque de suas mercadorias. 
Com a estrada de ferro Sobral-Camocim contruida em 1887, tinha entre essas duas cidades um 
intercâmbio sócio-econômico muito frequente com Recife, Salvador e Rio de Janeiro. Mas, antes 
dessa estrada de ferro eram utilizadas como vias as três bacias hidrográficas de Sobral ao porto 
de Camocim, eram elas; Acaraú, Coreaú e a do Aracatiaçu. De Sobral para a cidade praiana do 
Acaraú, até o último quartel do século XIX, 900 carros de boi faziam anualmente o transporte de 
mercadorias entre Sobral e Acaraú, na praia. ! 

O Padre João Mendes Lira decidiu investigar na região qual seria o local exato de tal 
reduto. Depois de muito tempo procurando, ele encontrou apenas uma pista. Assim, relata O 
investigador a 

“De volta da missa passo pela residência do Sr. Feliciano Ferreira da Ponte, Sr. De seus 
73 anos que adquirira sua atual propriedade por herança deixada por sua mãe Rita Carmem de 
Aragão Ponte. Conversando, assim, com o dono da Fazenda Sobradinho disse-me que era 
parente de Manoel Cornélio Ximenes de Aragão — um dos maiores Corretores de Escravos do 
Ceará — residente em Sobral. Falando-lhe sobre a existência dos judeus em sua propriedade nos 
tempos passados, nada me respondeu, apenas se retirou para o interior da casa, mas para logo 
voltar com um carvão na mão. Abaixou-se um pouco e, logo desenhou o “Símbolo de Salomão ” 
no chão — a Estrela de Davi. Imediatamente começou a fazer várias referências sobre os judeus 
ali residentes afirmando que havia uma grande pedra nas imediações contendo uma inscrição 
em baixo relevo da Estrela de Davi — do “Símbolo de Salomão ”. 

O amigo José Alberto Dias Lopes, formado em Ciencias Contabeis, bancário do Banco 
do Brasil, residente em Sobral, foneceu as fotografias dos descendentes de Manuel Cornélio 
Ximenes de Aragão, como também de sua esposa Francisca Cândida. 

Desse matrimônio, nasceram: 

17.1 Regina Sabóia Ximenes de Aragão; 
17.2 Francisca Aragão de Paula Pessoa; 
17.3 Estefânia Sabóia Ximenes de Aragão; 
17.4 Júlio Cornélio Ximenes de Aragão; 
17.5 Augusto Sabóia Ximenes de Aragão; 
17.6 Maria Sabóia Ximenes de Aragão; 
17.7 Artur Ximenes de Aragão; 

17.8 Manuel Cornélio Ximenes de Aragão Filho; 
17.9 Flávio Sabóia Ximenes de Aragão; 
17.10 Amália Sabóia Ximenes de Aragão. 


17.1 Regina Sabóia Ximenes de Aragão, nascida a 30 de novembro de 1863 e falecida em 
1953. Casou-se a 19 de outubro de 1882 !? com o coronel da Guarda Nacional Antônio Enéas 


188 «A Imanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro - 1891 a 1940”, Estado do Ceará, Edição 
A00065, pág. 686, ano de 1908. 

189 «A Imanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro - 1891 a 1940”, Edição A00067, art. 264 
importação, exportação, etc, pág. 901 e 985, ano de 1910. 

190 Tornal “O Cruzeiro”, edição 199, pág. 2, Rio de Janeiro de 19 de julho de 1878. 

191 «A Presença dos Judeus em Sobral e Circunvizinhanças e a Dinamização da Economia Sobralense em Função do 
Capital Judaico”, escrito pelo padre João Mendes Lira, Rio de Janeiro, ano de 1988, págs. 09, 31. 

192 «A escravatura e a abolição dos escravos em Sobral”, pelo padre João Mendes Lira, ano 1980, pág. 80. 

193 «Fromens e vultos de Sobral”, segunda edição, por Vicente Martins, publicado por NUDOC, 1989, pág. 361. 
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Pereira Mendes, nascido em Santana do Acaraú a 17 de agosto de 1856, e falecido em 1949, 
filho de Antônio Mendes Pereira de Vasconcelos (1815- 1871), e de Maria Rosalina Mendes 
(1833-1917). Após o casamento passou a assinar como Regina Sabóia de Aragão Mendes. O 
casal era proprietário da “Fazenda Estreito” próximo a Sobral, onde residia. 


Casa Grande da Fazenda 
Estreito. 


A Casa Grande (que 
realmente era grande, com cerca 
de 540 metros quadrados, 
considerando o porão) que era a 
sede da Fazenda Estreito de 
propriedade do Cel. Antonio 
Enéas Pereira Mendes e dona 
Regina, onde era produzido em 
larga escala a Oiticica, da qual se 
extraía um importante óleo para 
a época (utilizado em indústrias e ; 
máquinas). O lago à frente da ES MNE PAN PELO RD ay 
Casa Grande era utilizado para alimentar o gado na época de estiagem. A Casa Grande foi 
construída com o material que se dispunha. O telhado é montado sobre bambus entrelaçados (que 
ainda existe lá), sustentados por troncos de carnaubeiras (que tinham troncos retos e resistentes). 
As telhas, a propósito, eram “feitas nas coxas” (o que originou a frase atualmente utilizada). 

Alguns dos filhos possuíam sua própria casa na fazenda. A casa de Bias de Aragão 
Mendes se chamava “Jacaúna”, mas, infelizmente, não existe mais, era uma casa simples, e se 
localizava acima da Casa Grande (cerca de 3 km) na direção ribeirinha do Rio Acaraú. 

A casa de Enéas Filho que se chamava “Eneápolis”, esta era uma casa ampla e 
confortável e se localizava ao lado da “Barraca” e também não existe mais. Já a “Barraca” era de 
Amarú e ainda existe (2009), lá existia uma casa de farinha. 

Em 19 de outubro de 1942, na cidade de Sobral, festejaram solenemente o seu 60º 
aniversário de casamento, celebrado a missa em ação de graças na Igreja de São Francisco, o 
” o E Exmo. Revmo. Conde Romano, Dom José Ea 

7 Tupinambá da Frota, D.D. Bispo Diocesano. 
Em 17 de agosto de 1944, a prole do casal 
o 9 era composta de 11 filhos, dos quais 6 são varões, 
EE 67 netos e 23 bisnetos. 


as EM 


o 


Má Regina Sabóia Ximenes de Aragão 1º e 
na Antônio Enéas Pereira Mendes. 


e 


"* Fotografia enviadas gentilmente pelo parente e amigo Marcus Aragão residente em Natal (RN), no ano de 2012. 


927 


Livro de Ouro dos Ximenes de Aragão - Francisco Ximenes Ibiapina Filho 


Reunião da família na Fazenda Estreito, onde comemorava os 50 anos de casado de dona Regina e Antônio Enéas, 
festejaram em 19 de outubro de 1932, onde foi celebrada missa em ação de graças pelo padre Gonçalo Eufrásio de 
Oliveira (n. 1903. f. 08.fev.1963) com o comparecimento de quase toda a sua prole. Manoel Cornélio está na 


segunda fila de cima para baixo (óculos e terno branco) sua esposa Joaquina está sentada logo abaixo dele. e 


Desse casamento, nasceram: 


114 Alarico de Aragão Mendes; 

Era Antônio Enéas Pereira Mendes Filho; 
1713 Manoel Cornélio de Aragão Mendes; 
17.1.4 Amarú de Aragão Mendes; 

E Pe Humberto de Aragão Mendes; 
17.1.6 Manuel Bias de Aragão Mendes; 
171.7 Cesalpina Aragão Mendes; 

17.1.8 Maria Aragão Mendes; 

17.19 Francisca Aragão Mendes; 

17140 Beatriz Aragão Mendes; 

1711 Regina Aragão Mendes Bezerra. 


17.1.1 Alarico de Aragão Mendes, comerciante, casou-se com sua prima Arminda Furtado 
de Aragão Mendes, filha de Artur Ximenes de Aragão e de Luíza Furtado de Aragão. 
Houve descendência. 

17.1.2 Antônio Enéas Pereira Mendes Filho, comerciante, casou-se com Francisca Gilda 
Rodrigues Frota, filha de Estanislau Lúcio Carneiro da Frota e de Ana Joaquina Rodrigues 
da Frota. Casamento realizado a três de julho de 1909. 


195 Idem, fotografia enviadas pelo parente e amigo Marcus Aragão. 
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17.1.3 Manoel Cornélio de Aragão Mendes, cearense, mudou-se para o Rio Grande do Norte 
(Mossoró) onde se encontra todos os seus descendentes. Casou-se com Joaquina Veras Leite 
Mendes “dona Moça”, filha de João Leite e de Maria Cristina Veras Leite. Manoel Cornélio 
dedicou-se ao ramo de veículos, tendo possuído uma casa de peças. 

Corria a notícia pelo Brasil inteiro da resistência do município de Mossoró ao ataque do 
lendário cangaceiro Lampião no dia 13 de junho de 1927. O ataque, que durou cerca de uma hora 
e meia (iniciou-se às 4 horas da tarde e terminou às 17 horas e 30 minutos, com os cangaceiros 
batendo em retirada). O cangaceiro “Jararaca”, ferido (na perna e nas costas) foi preso durante a 
batalha. Cornélio (Manoel Cornélio de Aragão Mendes), foi um dos heróis da resistência, 
entrincheirando-se no Prédio dos Correios para o combate. !* 

Desse matrimônio, nasceu: 

Lita José Leite de Aragão Mendes nasceu em Mossoró (RN) e faleceu nos anos 70. 
Casou-se com dona Maria Ilka Cunha Mendes. 

Desse matrimônio, nasceram: 

1243.44 Lúcia Regina Cunha de Aragão Mendes, essa por sua vez casou-se e teve um 
filho por nome Alexandre Aragão !””. 

ER pr Manoel Cornélio de Aragão Mendes Neto; 

DALI Sérgio Cunha de Aragão Mendes. 


17.132 Maria Cristina Leite Mendes casou-se com José Alexio Prates e Silva. 
Desse casamento, nasceram: 

1713241 Maria de Fátima Mendes e Silva; 

bh 1.322 Teresa Cristina Mendes e Silva; 

17.1:3:2:3 Marta Maria Mendes e Silva; 

171,32 Júlio César Mendes e Silva. 


171,33 João Leite de Aragão Mendes, faleceu sem filhos. 

17.1.3.4 Carlos Roberto Leite de Aragão Mendes, faleceu sem filhos. 

LTS Lúcia Helena de Aragão Mendes casou-se José Jedilson de Góes Costa. 

Desse matrimônio, nasceram: 

135 Marcus Vínicius de Aragão Costa, empresário em Natal (RN), casou-se com 


dona Manoela Teixeira Oliveira Torres de Aragão. é 
Nasceram as seguintes filhas: 

17.1.3.5.1.1 Júlia Cavalcanti de Aragão Costa: 
17.1.3.5.1.2 Marina Oliveira Torres de Oliveira Costa. 


17.135,52 Luciana Aragão Costa casou-se com Ridgwell Vilas Boas de Castro Felce. 
Desse matrimônio, nasceram: 

17.1.3.5.2.1 | Luana Aragão Costa de Castro Felce; 

17.1.3.5.2.2 Luma Aragão Costa de Castro Felce. 


17.1.3.6 Ângela Maria Leite Mendes casou-se com Dennis de Medeiros Moura. 
Desse casamento, nasceu: 
17,k364 Priscila Mendes de Medeiros. 


17.14  Amarú de Aragão Mendes “nome de origem indígena” casou-se com Maria Rios 
Mendes, filha de Antônio Rios e de Maria do Nascimento Rios. Amaro trabalhou no ramo de 
restaurantes. O casal viveu em Sobral, culminando por residir na cidade de Mossoró, no Rio 


2º http://blogdobias.blogspot.com.br/ com acesso em 02 de outubro de 2012. 


197 Alexandre Aragão ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
“É Marcus Vínicius ajudou com informação referente à sua parentela. 
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Grande do Norte, onde faleceu. Houve sucessão (Raimundo, José e Carlos Alberto Rios Mendes, 
este último advogado). 
17.1.5 Humberto de Aragão Mendes nasceu na Fazenda Estreito 19? Sobral (CE) em 05 de 
maio de 1899, casou-se em 1925 com Odete Nogueira Mendes, natural de Mossoró (RN) 
nascida em 24 de agosto de 1903 e falecida em 29 de novembro de 2005, filha de João Nogueira 
e de Maria Nogueira. Humberto estabeleceu-se em Mossoró no ano de 1922, para lá firmarem- 
se como representantes comerciais. Há informações que Humberto, na verdade teria chegado à 
Mossoró em 1919 e que, em seguida, teria trazido seus irmãos (Cornélio, Amarú e Bias) em 
1922, onde inicíou o ramo de automóveis e caminhões, tendo passado a ser concessionário da 
Chevrolet e depois da Ford ii 

Humberto de Aragão Mendes faleceu em Fortaleza, no Hospital Militar a 21 (267) de 
março de 1971, aos 71 anos de idade, sendo sepultado em Mossoró. Até esta data, 17.08.2006, a 
descendência do ilustre casal (Humberto e Odete) compõe-se de: 05, filhos, 29 netos, 50 bisnetos 
e 07 tataranetos. 
Desse matrimônio, nasceram: 
17.1.5.1 Eilder Nogueira Mendes. 
17.1.5.2 Nilson Nogueira Mendes. 
17.1.5.3 Neide Nogueira Mendes do Monte. 
17.1.5.4 Wilson Nogueira Mendes. 
17.1.5.5 Aída Nogueira Mendes Rolim. 


17.1.5.1 Eilder Nogueira Mendes, coronel e comandante da Polícia Militar do Rio Grande do 
Norte, nascido em Mossoró em 24 de agosto de 1925, comandou a Polícia do Rio Grande do 
Norte no período de 18 de fevereiro de 1975 a 26 de março de 1981. Casou-se com Ruth da 
Nóbrega Mendes, nascida a 14.02.192. 
Desse casamento, nasceram: 

A RAR! Humberto de Aragão Mendes Neto (13.09.1950), casado com Regina Caele 
Rodrigues Mendes, em Fortaleza, em dezembro de 1975, nascendo deste matrimônio (Karine 
Rodrigues Mendes, n. 25.10.1976, Eider Nogueira Mendes Neto, n. a 09.09.1979 e Karoline 
Rodrigues Mendes n. a 03.02.1982) 

Vie) och boa Juçara da Nóbrega Mendes (n. 27.11.1952), c.c Robson Santana Pacheco, de 
cujo enlace nasceram: (Alessandra, Fábio e Robson André Mendes Pacheco, nascidos, 
respectivamente, a 20.06.1976, 30.04.1980 e 28.10.1983. De Alessandra, nasceram Júlia e 
Marcele Mendes Soares). 

Dri ldos Jurema da Nóbrega Mendes (n. 11.06.1956) que se casou com Gilson 
Figueiredo Cantídio (este nascido a 22.09.1955), cujo casal gerou (Daniel e Celine Mendes 
Cantídio, a 15.10.1982 e 22.05.1985, respectivamente). 

17.1.5.1.4 Ney da Nóbrega Mendes ( n. 06.01.1958), c.c. Senira Marques Mendes, os 
quais geraram: Renato, Marcelo e André Marques Mendes, nascidos, respectivamente, a 
14.10.1985, 25.05.1987 e 28.03.1989. 


17.1.5.2 Nilson Nogueira Mendes, nascido a 23.01.1927, casado com Maria do Perpétuo 
Socorro Mendes (18.01.1924), em Mossoró, de cuja união nasceram: 

17.1.52.1 José Ricardo Mendes, n.25.01.1954, c. c. Leila Costa Mendes, n. 21.04.1957, 
gerando este casal (Patrícia, Karolina e Nilson Costa Mendes, nascidos, respectivamente, a 
19.10.1976, 21.04.1979 e 01.04.1981. 

115.22 George Nilson Mendes, n. 15.08.1955, o qual teve os filhos Fábio (06.05.1983) e 
Larissa (06.06.1985) Trindade Mendes. 

TELAS Maria Helena Mendes, nascida a 17.09.1956, solteira, sem sucessão. 


199 «A saga de um sobralense no país de Mossoró”, Volume 1, Volume 1334 de Coleção mossoroense, de Vingt-un 
Rosado, Editora Fundação Guimaráes Duque, 2002, pág. 28 e 96. 
200 http://blogdobias.blogspot.com.br/ com acesso em 02 de outubro de 2012. 
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17.1.5.2.4 Ismael Ciro Mendes n. a 23.10.1960, pai de Tatiana Vidal Mendes (20.12.1982) 
e de Nilson Nogueira Mendes Neto (31.10.1988). Tatiana gerou Bruna Mendes F. Braga. 


17.1.5.3 Neide Nogueira Mendes do Monte, natural de Mossoró, onde veio ao mundo a 
07.02.1928, casou-se nesta cidade com o seu primo legítimo Francisco Nogueira do Monte, 
Arquiteto, de cujo consórcio, nasceram: 
LTS So) Naide Mendes do Monte (n. 23.08.1950), Auxiliar de ultra-som, mãe de 
(Maurílio Gonçalves dos Santos Neto, Bel. em Informática, Alexandre, formado em 
Administração e Rogério Monte dos Santos, Engenheiro Mecânico. Maurílio gerou Jéssica e 
Kaike. 
171,5.3.2 Regina Mendes do Monte (n. 23.10.1952), Administradora, casada com Amaro 
Duarte, sem sucessão. 
17.1.5.3.3 Jânio Mendes do Monte, bancário, pai de Adriano, Haroldo e Janaína Costa do | 
Monte, nascidos a 23.01.1978, 15.04.1980 e 29.01.1982, respectivamente. Janaína gerou Maria 
Eduarda do Monte. | 
17.1.5.3.4 Maria de Lourdes Mendes do Monte Oliveira, Geógrafa (n. 08.10.1956), c. c. 
João Antônio Oliveira, pais de Karolina e João Etel do Monte Oliveira. João Etel é pai de João 
Victor do Monte Oliveira. 
17 LESS Nilde Mendes do Monte, n. a 18.10.1957, c.c. Mário Nogueira da Costa, 
nascendo desta união: Rodrigo, Robson e Luana do Monte Costa. 
17.1.5.3.6 Júlia Mendes do Monte, Bel. em História e Ac. de Direito, n. a 02.02.1959, mãe 
de Sarah Monte Torres, nascida a 02.07.1992. 
| RE, Nogueira Mendes do Monte, n. a 22.06.1965, Graduado em Gestão de 
Marketing, casado com Madalena Veras do Monte, de cujo consórcio, nasceu a 14.02.1990, 
Ikaro Veras do Monte. Anos depois da morte do marido, Neide passou a residir em Fortaleza. 


17.1.5.4 Wilson Nogueira Mendes, casado com Maria do Socorro Melo Mendes, tendo 

nascido deste enlace: 

17.1.5.4.1 Aspásia Melo Mendes, n. a 13.01.1955, c. c. Paulo César Ramos Coelho 

(n.09.06.1958), pais de Keiko Melo Mendes Coelho e Pávia Melo Mendes Coelho, nascidos, 

respectivamente, a 01.05.1985 e 20.04.1987. 

17.1.5.4.2 Yáskara Melo Mendes, nascida a 09.03.1957, casada com Nilson Gurgel 
| Fernandes, pais de Daniel e Tammy Melo Mendes Gurgel Fernandes, nascidos a 04.03.1983 e 

16.10.1985, respectivamente. 

17.1.5.4.3 | Antônio Enéas Melo Mendes, n. a 19.05.1958, solteiro sem sucessão. 

17.1.5.4.4 Taciana Melo Mendes, natural de Mossoró, onde nasceu a 15.09.1960. Casou-se 

com Gutenberg Power, de cuja união, nasceram: Tábata Melo Mendes Burlamaque Rosado 

(23.07.1985), Isabela Melo Mendes Power e Gutenberg Power Filho. 

17.1.5.4.5 Wilson Nogueira Mendes Filho, nascido a 10.09.1961, casado com Ana Sílvia 

de Oliveira Mendes, n. a 13.06.1966, pais de Wilson Nogueira Mendes Neto (23.07.1988) e 

André de Oliveira Mendes (08.10.1994). 

17.1.5.4.6 Fídias Melo Mendes (n. 29.08.1962), solteiro, sem sucessão. 

17.1.5.4.7 Odete Melo Mendes Lopes, n. a 19.02.1964, c. c. Marcos Fernandes Lopes, 

pais de Marina e Mônica Mendes Lopes, nascidas 16.04.1963 e 02.08.1985, respectivamente. 

17.1.5.4.8 Yasnáia Melo Mendes, c. c. Antônio Augusto Caldas Rodrigues, pais de Bruna 

Mendes Rodrigues (04.05.1988). 

17.1.5.4.9 Soraya Melo Mendes (13.04.1970), casada com Paulo Henrique Fernandes 

Melo, pais de Monique Mendes Melo (24.11.1990) e Somaya Melo Mendes. 


17.1.5.5 Aída Nogueira Mendes Rolim ( n. 07.09.1939), casou-se em Mossoró, com Joaquim 
Holanda Rolim (n. 03.10.1935), onde é residente. 
Deste casamento, nasceram: 
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17.1.5.5.1 Wagner Mendes Rolim (27.11.1960), c. c. Maria Betânia Duarte Rolim, pais 
de Daniel e Raquel Duarte Rolim. 

[sa João de Souza Rolim Neto (07.02.1962), casado com Maria Lúcia de Lima 
Rolim (18.04.1963), sem sucessão. 

pe puto Franklin Mendes Rolim (04.04.1963) c. c. Rúbia Regina Melo Rolim 
(08.04.1965), pais de Franklin Mendes Rolim Filho (26.10.1990), Mayra Melo Rolim 
(21.10.1991) e Thaís Melo Rolim (17.06.1994). 

17.1.5.5.4 Sabrina Mendes Rolim (27.04.1978), casada com Jardel Rubem Carneiro 
(04.06.1973), pais de Tainá Rolim Carneiro (08.04.2005). 


17.1.6 Manuel Bias de Aragão Mendes (Bias) casou-se com Valda Cavalcante Mendes, 
natural de Crateús (CE), filha de Manuel Pacífico 

Cavalcante e de Luísa Pacífico Cavalcante. Casamento 

realizado a 21 de março de 1925. Valda teve destacada 

atuação nas artes de balet em Mossoró (RN), e em Sobral ds 
produziu vários espetáculos no Teatro São João. ESA 


Bias de Aragão Mendes. ais. 
Desse casamento, nasceram: 
17.1.6.1 Olga Maria Mendes Leão; 
17.1.6.2 Francisco de Assis Cavalcanti Mendes; 
17.1.6.3 Leda Mendes Fernandes; 
17.1.6.4 Walbia Mendes França; 
17.1.6.5 Francisco Cavalcante Mendes. 


17.1.6.1 Olga Maria Mendes Leão nasceu em 
Sobral/CE, a 09/08/1927, casou-se com o Dr. José Arset | 
Leão de Moura (Patu/RN, *18/04/1923 +14/07/1987)em | 
00/00/1951 (Mossoró/RN), filho do Sr. Raimundo Leão 

e de dona Francisca Melania de Moura. O Doutor José Leão foi um destacado Médico 
Cardiologista em Mossoró, sendo homenageado inclusive com nome de ruas e Postos de Saúde, 
outra paixão sua foi o futebol, onde pelo qual Zeleão se destacou nos anos 40/50 em vários 
clubes, em especial pelo Náutico de Recife/PE, e o ABC Futebol Clube do Rio Grande do Norte. 
Desse casamento nasceram 07 filhos, todos em Mossoró/RN, foram eles: 

17.1.6.1.1 José Wilson Mendes Leão; 

17.1.6.1.2 Carlos Ernani Mendes Leão; 

17.1.6.1.3 Maria do Socorro Mendes Joannis Tsakiridis; 

17.1.6.1.4 Regina Ângela Mendes Salazar; 

17.1.6.1.5 Tereza das Graças Mendes Leão; 

17.1.6.1.6 Lana Mara Mendes Leão; 

17.1.6.1.7 Raimundo Bias Mendes Leão. 


17.1.6.1.1 Dr. José Wilson Mendes Leão, advogado, nasceu em Mossoró/RN a 08/09/1952, 
casou-sé com a Dra. Dinair Castro Mendes Leão (Pediatria, Rio Branco/AC, 28/11/53), em 
Goiânia/GO. Residem atualmente em Rio Branco/AC. 


Moreno. 
Desse casamento, nasceu: 


17.1.6.1.1.2 Ariane Castro Mendes Leão (Goiânia/GO, 25/06/81). 
17.1.6.1.1.3 Igor Castro Mendes Leão (Goiânia/GO, 17/12/84). 
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17.1,61,2 Carlos Ernani Mendes Leão (Técnico em Segurança no Trabalho, Mossoró/RN, 
15/07/1953). Reside atualmente em Goiânia/GO. 

17.16.03 Maria do Socorro Mendes Joannis Tsakiridis (Mossoró/RN, 07/07/1954) c.c. 
Nikolas Joannis Tsakiridis (Tessalonica, Grécia, 01/01/1946), filho de Joannis Papadopoulus 
Tsakiridis e de Ephtimia Joannis Papadopoulus. Residem atualmente no Rio de Janeiro/RJ. 
Desse matrimônio, nasceram: 

17.1.6.1.3.1 Paula Ephtimia Mendes Tskiridis (Advogada, Goiânia, 06/12/1977) c.c. Andre 
Leonardo Mello Frias. Residem atualmente no Rio de Janeiro/RJ. 

17.1.6.1.3.2 Joannis Georgius Mendes Tsakiridis (Goiânia/GO, 12/04/1979) c.c. Ana Paula 
Murtinho. 

17.1.6.1.3.3 Alessandro Nikola Mendes Tsakiridis (Goiânia, 19/09/1982). 


17.1.6.1.4 Regina Ângela Mendes Salazar (Mossoró/RN, 19/08/1956). 

17.1.6.1.5 Tereza das Graças Mendes Leão (Mossoró/RN, 12/11/1957) c.c Ramirez Alves 
Parreira. 

Desse casamento, nasceram: 

17.1.6.1.5.1 Yago Mendes Parreira (Goiânia/GO, 13/06/1994). 

17.1.6.1.5.2 Yuri Mendes Parreira (Goiânia/GO, 11/12/1996). 


17.1.6.1.6 Lana Mara Mendes Leão (Mossoró/RN, 21/10/1959) c.c. Ricardo de Barros 
Mendonça. 

Desse matrimônio, nasceram: 

17.1.6.1.6.1 João Pedro Mendes Leão Mendonça (Goiânia/GO, 11/03/1993). 

17.1.6.1.6.2 Isadora Mendes Leão Mendonça (Goiânia/GO, 12/09/1995). 


171,64 Raimundo Bias Mendes Leão (Mestre em Física) nasceu em Mossoró/RN, a 
01/09/1961) casou-se com Iolanda Machado Mendes Leão (Advogada, Marmeleiro/PR, 
06/03/1967) a 08/12/1984 em Guiratinga/MT, filha de Alginor Vieira Machado e de Izaltina 
de Oliveira Machado. Reside atualmente em Rondonópolis/MT. 2º! 

Desse matrimônio, nasceram: 

17.1.6.1.7.1 Arthur Machado Mendes Leão (Egnº Eletricista, Goiânia/GO, 19/06/1986). 
Reside atualmente em Cuiabá/MT. 

17.1.6.1.7.2 Victor Machado Mendes Leão (Médico, Goiânia/GO, 19/06/1986). Reside 
atualmente em Rio Branco/AC. 


17.1.6.2 Francisco de Assis Cavalcanti Mendes (Sobral/CE, 18/05/1928) c.c. Ilka Camargo 
de Andrade (São Paulo/SP, 30/07/1935) (1º) e Leila Guimarães (2º). 

Desse casamento, nasceram: 

17.1.6.2.1 Regina Helena de Andrade Mendes (Porto Alegre/RS, 29/12/1950). 

17:1.6:2.2 Leisis Guimarães Mendes (Terezina/PI, 17/02/1954). 

17,1,6.23 Liana Guimarães Mendes (Terezina/PI, 05/07/1955) c.c. Manoel Régis Lima 
Verde. 

17.1.6.2.4 Lanusa Guimarães Mendes (Campina Grande/PB, 25/12/1957). 

RARA. Luçon Guimarães Mendes (Campina Grande/PB, 22/07/1959) c.c. Patrícia 
Sanguinetti Soares Mendes (1º) e com Débora Sirlena Rangel Mendes (Recife/PE). 

17.1.6.2.6 Loélcio Guimarães Mendes (Campina Grande/PB, 17/11/1963). 


17.1.6.3 Leda Mendes Fernandes (Crateús/CE) c.c. José Fernandes Vidal. 


Desse casamento, nasceram: 
17.1.6.3.1 Marcelo Mendes Fernandes (Mossoró/RN, 03/05/60). 


21 Bias Leão ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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17.1.6.3.2 Mônica Mendes Fernandes (Mossoró/RN). 

17.1.6.3.3 Marcos Mendes Fernandes (Mossoró/RN, 23/04/63). 

17.1.6.3.4 Miriam Mendes Fernandes Barbato (Mossoró/RN, 09/08/64) c.c. Eugênio Barbato 
Neto (São Paulo/SP, 01/10/54), filho de Lorenzo Barbato e de Maria Adorno, em 19/10/92. 
17.1.6.3.5 Max Mendes Fernandes (Mossoró/RN, 16/11/65) c.c. Maria Iracema Rodrigues 
Ferreira (Brasília de Minas/MG, 09/04/77), filha de José Rodrigues Ferreira e de Maria 
Lúcia Rodrigues Ferreira. 


17.1.6.4 Walbia Mendes França (Baturité/CE), falecida em 1963, casou-se com Herotides 
França Pereira (Santa Cruz do Capibaribe/PE). 

Desse casamento, nasceu: 

17.1.6.4.1 Jaqueline Mendes França Rodrigues (Campina Grande/PB, 04/04/61) c.c. João 
Rodrigues Júnior (Goiânia/GO, 06/04/64), filho de João Rodrigues (Araguari/MG) e de Zalfa 
Porto Rodrigues (Monte Carmelo/MG). 


17.1.6.5 Francisco Cavalcante Mendes (Crateús/CE, 04/10/1942) c.c. Maria Lúcia Lira 
Mendes (Campina Grande/PB, 07/05/1942), em Campina Grande/PB a 30/ 10/1965. 

Desse casamento, nasceram: 

17:1,6.5.1 Luciano José Lira Mendes (Campina Grande/PB, 12/11/1966) c.c. Weruska 
Barros de Lima Mendes (04/07/1972), em João Pessoa/PB a 08/07/1995. 

IF1652 Sandra Maria Lira Mendes (Campina Grande/PB, 02/04/1971) c.c. Rodrigo 
Henriques de Carvalho (29/10/1974), em João Pessoa/PB a 12/04/2002. 


17.1.7 - Cesalpina Aragão Mendes nasceu em 13 de maio de 1887 e faleceu em 11 de agosto 
de 1971. Casou-se com Diogo Gomes Parente (filho), nascido em Sobral a 22.09.1880, falecido 
a 26.08.1915 é tio legítimo de D. Maria de Xerez Monte, esposa do Deputado Francisco de 
Almeida Monte, líder de grande expressão na cidade de Sobral, filho do coronel Diogo Gomes 
Parente e sua segunda mulher Filadelfa Franca Parente. Casamento realizado a 23 de julho de 
1904. A primeira esposa do coronel Diogo Gomes Parente (pai) foi Joana Francisca do Espírito 
Santo, que faleceu antes de 1831. 

Desse casamento, nasceram: 


E Filadélfia Mendes Parente (Parentinha), adiante; 
17,7 Maria da Conceição Mendes Parente, adiante; 
TITS Maria Dalva Mendes Parente; 

17.1.7.4 Regina Mendes Parente; 

17.1.7.5 Antonio Enéas Mendes Parente; 

17.1.7.6 Raimunda Mendes Parente; 


17.1.7.7 Zeneida Mendes Parente. 


Pri Filadelfa Mendes Parente (Parentinha), nasceu a 10 de maio de 1907 e faleceu a 
sete de fevereiro de 1987 em Sobral. Casou-se a 31 de julho de 1925 com Eduardo de Almeida 
Sanford, filho de John Rorshore Sanford e de Minerva de Almeida. 

Lista Maria da Conceição Mendes Parente nascida em 1930, casou-se em Sobral com o 
comerciante João Rodrigues Lopes Macedo “Lopinho”, que mais tarde foi Secretário da 
Câmara Municipal de Sobral. O casal nasceu em Sobral onde faleceu. 

Desse matrimônio, nasceu: 

77:22.) Soraya Parente Macedo. 

17.1.:7.2:2 Arnaldo Parente. 


17.1.8 Maria Aragão Mendes (Marieta) casou-se com Vitor Barbosa de Paula Pessoa, 
nascido em Sobral no ano de 1889, filho de Tomás Barbosa de Paula Pessoa e Maria Pia 
Duarte. Casamento realizado a 12 de setembro de 1908. Marieta passou a residir em Mossoró 
(RN), onde o marido se estabeleceu com um escritório de representações. 


934 


DD 


A descendência de Thomé Ximenes Madeira de Vasconcelos 


Desse matrimônio, nasceram: 
17.1.8.1 Maria Pia; 
17.1.8.2 Regina; 
17.1.8.3 Laís; 

17.1.8.4 Rita; 

17.1.8.5 Tomás; 
17.:1.8.6 Francisco. 


17.1.9 Francisca Aragão Mendes nasceu a dois de dezembro de 1891 e faleceu a sete de 
setembro de 1949. Casou-se com Francisco Potiguara Frota, 
nascido em Sobral a 12 de abril de 1891, comerciante (Irmão de 
dom José Tupinambá da Frota (n.10.set.1882), primeiro bispo 
de Sobral), filho de Manuel Artur da Frota e de Raimunda 
Artemísia Rodrigues Lima. Casamento realizado a 10 de 
setembro de 1916. 


Bispo José Tupinambá da Frota. 


Sobre Francisco Potiguara da Frota escreveu o Mons. 
Vicente Martins, em seu livro; Homens e Vultos de Sobral, 
página 134: “Fez os estudos primários em Sobral, com o Prof. 
Vicente Arruda e os de humanidades no Colégio do Dr. Alexis 
Barbosá Amrim, em Sobral, completando-os em Fortaleza com 
o Dr. Pedro Frota. Iniciou a vida comercial na casa Frota & 
Gentil, em Fortaleza e depois transferiu-se para Sobral, onde 
desde 1922 é chefe da firma Frota Gentil de Sobral Limitada. É sócio de diversas sociedades: 
Associação Comercial, Grupo Cênico, Grêmio Sobralense e outras”. 

Desse casamento, nasceram: 

17.1.9.1 Manuel Artur Mendes Frota, comerciante, nasceu em Sobral a 29 de dezembro de 
1932, casou-se em 1961 com Vera Maria de Araújo , sua parenta, filha de José Walter Araújo 
e de Maria Cristina Ferreira Gomes. 

17.1.9.2 Teresa Maria Mendes Frota, professora da Universidade Federal do Ceará, nasceu a 
20 de agosto de 1934 e casou-se em primeiras núpcias a oito de dezembro de 1952 com o Dr. 
José Felizardo Ferreira Gomes, filho do Dr. José Modesto Ferreira Gomes e de Maria 
Dolores Mendonça. Teresa Maria casou-se em segundas núpcias em Fortaleza com André 
Haguette, natural de Montreal, Canadá (naturalizado brasileiro), sociólogo e professor da U.F.C. 
Casamento realizado a 12 de abril de 1969. à 

17.1.9.3 Raimunda Maria Artemísia Mendes Frota nasceu a cinco de julho de 1936, casou- 
se em Fortaleza a quatro de maio de 1957 com Luciano Vidal Alves. 


17.1.10 Beatriz Aragão Mendes casou-se com Isaias Caldas, telegrafista, filho de José 
Caldas e de Angela Caldas. 


17.1.11 | Regina Aragão Mendes Bezerra nasceu a 10 de agosto de 1905, Fazenda Estreito, 
nas proximidades de Sobral e casou-se com João Bezerra de Menezes, coletor estadual, 
vereador e presidente da Câmara Municipal de Campo Grande, hoje Guaraciaba do Norte (CE), 
filho de Francisco Bezerra de Menezes e de Eugênia Bezerra. O doutor José Sabóia de 
Albuquerque, ilustre magistrado, empresário e político sobralense que, a 19 de fevereiro de 1923, 
celebrou o casamento civil de dona Regina de Aragão Mendes Bezerra, com João Bezerra de 
Menezes, vereador e presidente da Câmara Municipal de Campo Grande, outrora Vila Nova Del 
- Rei, hoje Guaraciaba do Norte. 
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Regina Aragão e João 
Bezerra. 


D. Regina de Aragão 
Mendes Bezerra teve papel 
preponderante na educação de 
sua família, composta de treze 
rebentos, sendo onze homens e 
duas mulheres - pois, se não 
fora a sua vontade férrea de 
mudar-se para um centro mais 
adiantado, como a terra que lhe 
serviu de berço, a heráldica 
cidade de Sobral, certamente a 

f sua prole não teria alcançado o de 
brilho ae En desfruta, haja vista o numero de filhos, netos e AR formados ou 
acadêmicos. Dona Regina gostava muito de ler, especialmente os romances, dentre esses os do 
gênero policial: nos quais se deleitava com os personagens A. Lupin, Sherlock Holmes e Hercule 
Poirot, sem falar nas novelas, desde o tempo dos fascículos dos jornais e revistas, quanto do 
Rádio e da Televisão. Integrou a firma R. Bezerra e Cia., em Guaraciaba do Norte e mesmo em 
Sobral, confeccionava roupas femininas feitas de amostras de tecidos e mais tarde, tapetes 
ornamentais, sem desprezar a costura caseira. Elegante, fazia exercícios diários a fim de manter a 
forma física, nisto residindo a sua vaidade, já que para ela a aparência era fundamental — tanto 
que segundo a sua opinião, a mulher tinha a idade que aparentava. Discreta, nunca falava da vida 
alheia, não tendo durante a sua longa existência, se imiscuído com os problemas vivenciados por 
seus familiares, salvo para aconselhar, máxime no sentido da virtude da tolerância. Gozava da 
estima de todos que privaram de sua amizade, mais ainda por parte de seus sobrinhos, 
particularmente daqueles que tinha como se filhos seus fossem: Manoel Arthur, Teresa Maria e 
Raimundinha, filhos de Portiguara e Francisquinha, dos quais foi tutora. Faleceu da vida 
presente, (com quase 94 anos, porquanto nascida a 10.08.1905), na casa do autor destas linhas, 
onde passou a última década de sua profícua existência, no dia 30 de junho de 1999, justamente 
na data em que nascera o seu último filho, Rogério Mendes Bezerra, o qual partira ainda menino 
para a Corte Celeste em 1959, na condição de angelical criatura de Deus. 

Desse matrimônio, nasceram: 

LI dALI Gerardo Mendes Bezerra nasceu em Sobral a 21 de dezembro de 1923. 
Comerciante, tendo concluído o Curso de Humanidades, o que lhe valeu anos mais tarde, a 
nomeação para o cargo de Adjunto de Promotor em Guaraciaba, onde também foi Professor de 
História no Ginásio D. Pedro I, por quase duas décadas. A bem da verdade, por ter concluído a 5º 
série, já se achava apto a fazer os preparatórios para ingressar na Faculdade de Direito, quando 
recebeu convite de seu tio José Bezerra de Menezes para, em sociedade, abrirem uma casa 
comercial em Campo Grande, o que efetivamente se deu, cuja firma muito prosperou, a ponto de 
representar o Banco do Brasil naquele Município Ibiapabano. Casou-se a 25 de dezembro de 
1950, com a Senhorita Terezinha de Jesus Rodrigues, filha de Francisco Rodrigues dos Santos35 
e de D. Adélia Rodrigues, de cujo consórcio nasceram os seguintes filhos: 1.1 — João Bezerra de 
Menezes Neto, em 3 de novembro de 1951, na cidade de Sobral. Psicólogo, formado na Capital 
da República. É suplente de Vereador em Guaraciaba do Norte, onde exerce pela 2º vez, o cargo 
de Secretário de Educação. Foi casado com Fabiana Gomes Madeira, Farmacêutica. 

171112 Francisco Mendes Bezerra “Bezerrinha” nasceu em Sobral, a 3 de maio de 1925, 
na herdade o Estreito, de propriedade do avô materno, com quem residiu boa parte de sua 
infância. Abandonou o Curso Ginasial para se dedicar ao comércio, iniciando-se nessa profissão 
na loja da família em Campo Grande, de onde saiu para o Rio de Janeiro, então Capital da 
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República, retornando anos depois a fim de se estabelecer já em Guaraciaba do Norte. Casou-se 
a 1º vez, em 1953, com sua parenta Maria Martins Bezerra. 

LdaAd3 Antônio Enéas Mendes Bezerra nasceu em Sobral a 25 de agosto de 1927. 
Engenheiro Agrônomo pela Universidade Rural do Rio de Janeiro (1951). Professor Titular do 
Instituto de Química da Universidade Federal do Ceará, do qual foi Diretor por nomeação do 
Presidente da República. É Mestre e PHD pela Universidade de Birmingham da Inglaterra, tendo 
antes participado com louvor do Curso da CEPAL, ao tempo em que era Ministro do 
Desenvolvimento Econômico, o Prof. Celso Furtado. É o único sobralense da Academia de 
Ciências do Estado do Ceará. É Servidor aposentado da Delegacia Federal de Agricultura, 
Casou-se a 16 de junho de 1965 com a Ila Nunes de Matos. 

17.1.11.4 Walmick Mendes Bezerra, Médico Veterinário pela Universidade Rural do Rio 
de Janeiro (1958), antiga Escola Nacional de Veterinária. Nasceu em Campo Grande, atual 
Guaraciaba do Norte, a 29 de dezembro de 1933. Iniciou a sua carreira Pública no antigo Estado 
do Rio de Janeiro, como Extensionista da ACAR-RJ, de cuja repartição foi Chefe do setor de 
Pecuária Leiteira no município de Resende (1963) e também Chefe da Divisão de Zootecnia e de 
seu Departamento Técnico (1965); vindo mais tarde a ocupar a convite do presidente da Junta 
Governativa da entidade em referência, Dr. Ewvaldo Saramago Pinheiro, o cargo de Secretário 
Executivo da ACAR-RJ (1967 a 1975). Foi Presidente da EMATER-RJ no Governo Faria Lima 
e Subsecretário de Agricultura do Estado do Rio de Janeiro, no Governo do Dr. Moreira Franco, 
em cujo cargo se aposentou. No Governo de Leonel Brizola ocupou o cargo de Diretor Técnico 
da EMATER, da qual já fora Presidente. A convite do então Secretário de Agricultura do Rio de 
Janeiro, Dr. Alberto Werneck de Figueiredo, foi nomeado Superintendente Estadual da Defesa 
Sanitária, onde fez excelente trabalho no combate à febre aftosa, raiva bovina e brucelose, 
conforme se extrai de reportagem constante do Jornal Rural A Voz do Campo de maio a junho 
de 2005. É membro da Sociedade Nacional de Agricultura e da Academia Nacional de 
Agricultura37. É Casado com Dirce Fratucelli Mendes Bezerra, Advogada militante na cidade de 
Niterói. 

174:41.5 Wilma Mendes Bezerra Luz nasceu em Sobral na chácara dos avós maternos a 
30 de setembro. Fez o primário em Campo Grande, sob a orientação pedagógica de D. Emília 
Botelho Fernandes, na intimidade D. Milica, a mesma Professora de seu pai, João Bezerra de 
Menezes. Fez os Cursos de Humanidades e o Normal, no Colégio das Irmãs de Santana, na terra 
natal. Foi Professora da Rede de Ensino do Estado por muitos anos. Casou-se com o: Dr. 
Washington Sales de Luz, Engenheiro Agrônomo do DNOCS e depois do DNOS. 

17.1.11.6 Carlos Humberto Mendes Bezerra nasceu em Sobral a 14 de novembro de | 
1936. Cursou o primário em Campo Grande e o Ginásio em Sobral, em cuja cidade se distinguiu | 
no meio estudantil, tendo, inclusive, sido eleito Presidente do Centro Estudantal Sobralense, 
órgão máximo de representação dos estudantes da Princesa do Norte. Após concluir o Curso 
Científico em Fortaleza, mudou-se para o Rio de Janeiro e, sucessivamente, para Minas Gerais e 
São Paulo. Nas Alterosas foi servidor da Companhia Elétrica de Furnas, bacharelando-se em São 
Paulo em Economia. Retornou ao Estado do Rio, onde passou a trabalhar na EMATER, em cuja 
empresa se aposentou no cargo privativo de economista, da qual foi Chefe no Município de 
Paraíba do Sul, onde até hoje reside. Casou-se na cidade de Franca com a Senhora Nazaré de 
Jesus Mendes Bezerra, com Licenciatura Plena em Ciências Físicas e Biológicas. 

MARTE Mauro Mendes Bezerra nasceu a 8 de novembro de 1937, em Sobral, justamente 
no prédio onde funcionou o Educandário São José, outrora residência do casal Francisco 
Portiguara da Frota e Francisca de Aragão Mendes da Frota, hoje pertencente à empresa 
Telemar. Cursou o primário no dito Educandário, à época dirigido pela Professora Honorina 
Passos, irmã do Monsenhor Olavo Passos, concluindo o Curso de Humanidades, no Ginásio 
Municipal Caiçara, atualmente Colégio Estadual D. José Tupinambá da Frota (1959). Foi 
pioneiro de Brasília, tendo trabalhado na Novacap, vindo a se tornar servidor do antigo IAPB, 
pouco tempo depois da inauguração de Brasília, onde conheceu a Srt? Ivonise Suzana Guimarães, 
natural de Maceió. 
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17.1.11.8 Mauricio Mendes Bezerra de Menezes nasceu em Sobral a 5 de setembro de 
1929. Concluiu o Curso de Humanidades no Rio de Janeiro, abandonando os estudos para 
trabalhar. Foi por muitos anos Inspetor da Fábrica Nacional de Motores - FNM no Rio de Janeiro 
e Gerente da filial da Bento Alves S. A. em Teresina, no Estado do Piauí, hoje aposentado, tendo 
depois de fixar residência no Ceará, concluído o Curso Científico, mas lamentavelmente, não 
quis tentar o vestibular de Direito, em cujo certame teria logrado êxito, haja vista os seus vastos 
conhecimentos gerais. Casou-se duas vezes, a 1º com Teresa Brandão Bezerra de Menezes, 
mineira, servidora graduada da Receita Federal no Rio de Janeiro. O 2º Matrimônio deu-se com 
a piauiense Hilda Campelo Bezerra de Menezes. 

17.1.11.9 Ademar Mendes Bezerra nasceu em Sobral, a 23 de abril de 1943, as primeiras 
letras foram no Educandário São José, ginasial no Ginásio São Luiz da cidade de Pacoti e 
Colégio Estadual Dom José, em Sobral. O primeiro e o segundo científico no Colégio Sobralense 
e concluiu o curso no Liceu do Ceará, em 1963. Em 1965, ingressava na Secretaria da Fazenda 
por concurso público. De 1965 a 1967 foi residir novamente em Sobral e ali foi Diretor e 
Presidente da Câmara Júnior Internacional, capítulo de Sobral. Nesta cidade, concluiu o Curso de 
Contabilidade e ingressou na Faculdade de Filosofia Dom José, na qual cursou os dois primeiros 
anos. Retornando a Fortaleza em 1967, submete-se ao vestibular da Faculdade de Direito, 
colando grau em 1972. Na Secretaria da Fazenda foi membro da Auditoria Geral da Fazenda, 
Diretor da Divisão de Auditoria da Inspetoria Estadual de Finanças, Presidente de inúmeras 
comissões de Inquéritos e de Sindicância e Julgador da primeira Instância. Participou de diversos 
cursos promovidos pelos Centros de Treinamento da Secretaria da Fazenda e do Ministério da 
Fazenda, bem assim do Curso de Técnicas de Auditagem promovido pela Escola de 
Administração do Ceará. Em 1974, é aprovado nos primeiros lugares no Concurso para Juiz de 
Direito Substituto, sendo nomeado para a Comarca de Coreaú. Bacharelou-se em História, pela 
Faculdade de Filosofia Dom José de Sobral, de cuja Universidade foi Professor de Estudos dos 
Problemas Brasileiros, no curso de Ciências Contábeis. Nessa época, presidiu o Grêmio 
Recreativo Sobralense - Pálace Clube, evitando a demolição do belo edifício e obtendo do então 
Governador do Estado - Adauto Bezerra, a palavra de desapropriá-lo para ser a sede do Fórum 
Dr. José Saboya de Albuquerque de Sobral, promessa, por sinal, cumprida na sua inteireza. 
Respondeu pelas Comarcas de Granja, Camocim, Mauriti, Caucaia, Pacatuba, Redenção, 
Aracoiaba, Pacoti e Mulungu, sendo titular das de Missão Velha, São Gonçalo do Amarante, 
Baturité na Primeira Vara, da Vara única das Execuções Criminais, Habeas-Corpus e 
Cumprimento de Precatórias de Fortaleza e da Primeira Vara das Execuções. Na comarca de 
Fortaleza respondeu por diversas Varas, entre as quais as de Delitos de Tráfico e uso de 
Substâncias Entorpecentes. Foi Professor de Direito Civil e Processual Penal da Faculdade de 
Direito do Crato. Professor de Direito Processual Penal da Faculdade de Direito da Universidade 
Federal do Ceará. Assessor da Presidência do Tribunal da Justiça em 1997, durante a 
administração do Desembargador Antônio Banhos Neto. Corregedor Auxiliar da Corregedoria 
Regional Eleitoral, Coordenador da Propaganda Eleitoral, nos mandatos do Desembargador José 
Maria de Melo. No Tribunal Regional Eleitoral, foi ainda Juiz Substituto e Titular por dois 
mandatos. Vice Diretor do Fórum Clóvis Beviláqua durante as gestões dos Desembargadores 
José Ari Cisne e José Maria de Melo. Ocupou relevantes funções de representação estudantil, 
seja no Centro Estudantil Sobralense, na Política Estudantil e no Colégio Sobralense, Faculdade 
de Filosofia e Faculdade de Direito. Possuiu os Cursos de Especialização em Direito Público e o 
Mestrado pela Faculdade de Direito da UFC, bem como, os de Direito Comparado pelas 
Universidades de Miami (1997), Complutense de Madri (1997) e de Coimbra (1998), além de 
inúmeros outros cursos. Ex-Vice Presidente da Associação Cearense de Magistrados, Presidente 
do clube dos Magistrados e Tesoureiro da ACM. Membro titular e fundador do Instituto dos 
Magistrados do Ceará, do qual foi o primeiro Orador. Professor das Escolas Superiores da 
Magistratura e do Ministério Público do Estado do Ceará. Escritor, autor do livro Magistrados 
Cearenses no Império e na República, editado em 1999. Casou-se com sua colega de turma, 
Maria Angélica de Câmara Cardoso, hoje Defensora Pública do segundo grau, a 18 de dezembro 
de 1975, na Paróquia de São Vicente de Paulo, em Fortaleza, sendo celebrantes os sacerdotes 
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sobralenses: Mons.José Aloísio Pinto e Cônego José Inácio Mendes Parente. Do consórcio 
nasceram os filhos Valéria, Ademar Júnior, e Flávia Regina. Nunca deixou sua sobralidade e 
sempre que pode visita seu torrão natal e seus amigos. Dia 24 de maio, recebeu o “Troféu 2003 — 
Iº. Noite das Personalidades”, numa festa no Náutico Atlético Cearense, entregue aos 
sobralenses que se destacaram em Fortaleza. No dia 12 de junho de 2003, no Plenário do Palácio 
da Justiça, assumiu o cargo de Desembargador do Tribunal de Justiça do Estado do Ceará, pelo 
critério de merecimento, depois de 29 anos dedicados à Magistratura. Em agosto de 2003, foi 
escolhido pelo colegiado de Desembargadores, Coordenador do memorial do Poder Judiciário. 


17.1.11.10 | Joaquim Severiano Mendes Bezerra nasceu em Sobral a 20 de março de 1940. 
Concluiu o ginasial no Colégio Sobralense e o Científico no Colégio São José de Fortaleza. A 
convite do irmão Mauro, foi residir em Brasília, passando a trabalhar na Olivetti do Brasil, de 
cuja empresa se tornou o maior vendedor, o mesmo acontecendo em Fortaleza. Desligando-se da 
| Olivetti, passa a dedicar-se ao ramo da construção civil, tempo em que instala a construtora 
, JSMB, responsável pela edificação de dezenas de residências e de vários edifícios na Capital 
cearense. E bacharel em Economia pela Universidade de Fortaleza — UNIFOR. Foi casado com 
Ana Neusa de Melo Nobre, filha do ex-Prefeito de Guaraciaba do Norte, Vicente Nobre e irmã 
do Dr. Elisiário de Melo Nobre, Advogado e político militante em Guaraciaba do Norte, de cuja 
cidade foi Prefeito. 
17.1.11.11 Regina Maria Mendes Bezerra natural de Sobral, aonde veio ao mundo a 29 de 
junho de 1941, sendo registrada por equívoco, como nascida em Campo Grande, hoje 
Guaraciaba do Norte. Fez o primário no Educandário São José e o Ginasial no dito 
Estabelecimento de Ensino, tendo concluído o normal no Colégio Santana. Foi Miss Sobral no 
ano de 1961, tendo participado antes do desfile da Bangu, daí se podendo aquilatar a sua 
formosura. Casou-se em 1967 em Sobral, com Caetano Martins Maia, comerciante e fazendeiro, 
de tradicionais famílias de Nova Russas, onde o casal foi residir anos depois. 
17.1.11.12 João Alberto Mendes Bezerra nasceu a 12 de junho de 1932, em Campo 
Grande, hoje Guaraciaba do Norte. Fez o primário na terra natal, o Ginásio, Científico e o Curso 
de Filosofia nos Seminários de Sobral e de Fortaleza. Bacharelou-se em Direito pela UFC 
(1960), tendo participado como orador do Centro Acadêmico Clóvis Beviláqua do Curso de 
Direito e em Letras, também pela UFC (1966). É pós-graduado pela Universidade de Roma 
(1967 a 1968). Exerceu o cargo de Chefe da Assessoria Jurídica de Juazeiro do Norte e 
posteriormente da Agência Fortaleza Centro, esta com jurisdição em todo o Estado, ambas do 
Banco do Nordeste do Brasil - BNB. Foi Professor fundador do Curso de Direito da URCA e 
leciona há mais de duas décadas na UNIFOR. Foi Conselheiro da OAB-CE, por dois mandatos 
sucessivos, tendo ocupado o cargo de 1º Secretário, durante as gestões do Professor Luiz Cruz de 
Vasconcelos. Casou-se em 1967, na Capela do Colégio Santana, em Sobral, com Vera Lúcia de 
Albuquerque Belchior Mendes Bezerra, de tradicional família coreauense, residente em Sobral. 
É Bacharela em Letras pela UECE, tendo sido quando solteira Professora dos Colégios Estadual, 
Santana e Patronato Maria Imaculada, todos da Princesa do Norte. 


17.2 Francisca Aragão de Paula Pessoa nasceu a 17 de novembro de 1870 e faleceu a 21 de 
março de 1937, seu nome de solteira era Francisca Sabóia Ximenes de Aragão. Casou-se com 
doutor João Barbosa de Paula Pessoa, nascido a 24 de novembro de 1868 e falecido a 26 de 
dezembro de 1915, filho do senador *Vicente Alves de Paula Pessoa, nascido em Sobral a 29 
de março de 1828 e era filho do também senador Francisco de Paula Pessoa e Francisca 
Maria Carolina de Paula, e de *Maria Barbosa de Paula essa sendo filha de Simão Barbosa 
Cordeiro e Ana Mendes Barbosa. 


2 As informações referentes a parentela do desembargador Ademar Mendes Bezerra, foram tiradas do seu blog: 
http://familiamendesdevasconcelos.blogspot.com/ em 04 de maio de 2010. 
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Francisca Aragão 
de Paula Pessoa e 
ERON João Barbosa de 
| Paula Pessoa. 
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Vicente Alves de Paula Pessoa, senador do Império e grande jurista, nasceu em Sobral a 
29 de março de 1928 e casou-se três vezes. A primeira em Fortaleza a 20 de outubro de 1852 
com Maria Barbosa, filha do major Simão Barbosa Cordeiro e de Ana Mendes Barbosa. Ao 
ficar viúvo, o Dr. Vicente Alves casou-se com sua cunhada Ana Barbosa de Paula, irmã de sua 
primeira mulher, casamento realizado em 1º de fevereiro de 1865 em Canindé (CE). Casou-se 
pela terceira vez com Mariana Barbosa Cordeiro, a cinco de junho de 1870, também em 
Canindé. 

O senador Francisco de Paula Pessoa, natural de Granja, filho do português capitão - 
mor Tomaz Antonio Pessoa de Andrade e de Francisca de Brito Pessoa de Andrade (nas. 
1774 e fal. 1825), casou-se com Francisca Maria Carolina, nascida a 15 de março de 1807 em 
Santa Quitéria, filha única do coronel Vicente Alves da Fonseca, nascido em Quixeramobim, e 
de Antônia Geracina Isabel de Mesquita. Essa Antônia Geracina Isabel de Mesquita, nasceu 
em novembro de 1774 na povoação de Santa Quitéria e era filha única de Antônio Pinto de 
Mesquita, nascido em Jacurutu em 1736 e que foi casado com dona Luiza Teresa de Jesus 
Colaço, natural de Itamaracá, capitania de Pernambuco. Do casamento do senador Francisco de 
Paula Pessoa com Francisca Maria Carolina nasceram: João Barbosa de Paula Pessoa e 
Antonia Geracina de Paula Pessoa que se casou com José Antonio de Figueiredo, filho de 
Antonio José de Figueiredo e de Rosa Maria da Conceição. 

Francisca de Aragão e João casaram-se em 22 de novembro de 1890. 
Desse casamento, nasceram: 


1721 Ana Aragão de Paula Pessoa; 

1722 Maria Geminiana Barbosa de Paula Pessoa; 
17.2.3 Vicente Barbosa de Paula Pessoa; 

17.2.4 José Barbosa de Paula Pessoa; 

172.5 Simão Barbosa de Paula Pessoa; 

17.2.6 Manuel Barbosa de Paula Pessoa; 

17.2.7" Judite Barbosa de Paula Pessoa; 

17.2.8 Francisca Aragão de Paula Pessoa; 

172,9 Helena Barbosa de Paula Pessoa; 

17.2.10 Aluisio Barbosa de Paula Pessoa. 

Via Laura Aragão de Paula Pessoa. 

17.212 João Barbosa de Paula Pessoa Filho. 
172.13 Francisca de Aragão Paula Pessoa (outra). 
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17.2.1 Ana Aragão de Paula Pessoa nasceu em Sobral a 11 de agosto de 1891, casou-se com 
José Piragibe Mendes, nascido a 25 de dezembro - 
de 1886 e falecido a 10 de outubro de 1941 
(comerciante), filho de *Manuel Felizardo 
Pereira Mendes, filho de Antônio Mendes 
Pereira de Vasconcelos e Teodora Ferreira da 
Costa, e de *Maria Cândida Mendes da Rocha, 
filha de João Mendes da Rocha e Cândida 
Mendes da Rocha. Ana Aragão e José Piragibe 
casaram-se em 16 de setembro de 1911. 


Ana Aragão e José Piragibe. 


Padre Francisco Sadoc de Araújo escreveu 
à página 109, vol. 5 da Cronologia Sobralense: 

“8 de janeiro de 1921 (sábado): Às 13 horas é inaugurado o Banco de Crédito Agrícola 
de Sobral à Rua Campelo; o capital inicial foi de 150:0008000. A seção inaugural foi presidida 
pelo Sr. Piragibe Mendes. Usou a palavra o idealizador do Banco, o Sr. Oriano Mendes. Foi o 
primeiro estabelecimento bancário da cidade.” 

Desse matrimônio, nasceram: 
17.21.11 Manuel Felizardo de Paula Pessoa Mendes, nascido a 20 de setembro de 
1918 e falecido a 13 de dezembro de 2000, foi coronel do Exército. Na Escola Militar de 
Realengo em 1937. Felizardo casou-se com Maria Figueiredo, e tiveram: Piragibe, Paulo, 
Fernando (Nando) e Emanuel. 


1D41..2 João Barbosa de Palula Pessoa Mendes coronel do Exército; 
17.2.1.3 Maria Cândida Mendes; 
17.2.1.4 Neide Paula Pessoa Mendes; 


17.215 Yeda Paula Pessoa Mendes. 


Família de José Piragibe Mendes (1) ao seu lado sua esposa (1) Ana Aragão. 


17.2.2 Maria Geminiana Barbosa de Paula Pessoa (Mimi) nasceu em 10 de março de 1894, 

Sobral CE. Casou-se com Flávio Viriato de Sabóia, comerciante, nascido em 30 de maio de 

1893 e falecido em 12 de maio de 1968, filho José Viriato Figueira de Sabóia e de Antônia 
Adélia Figueira de Sabóia. Casamento realizado em nove de outubro de 1915. 

Desse casamento, nasceram: 

17.2.21 Odete Sabóia Lopes; 

17222 José Flávio de Paula Pessoa Sabóia; 
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172.23 João Barbosa de Paula Pessoa Sabóia; 
17.2.2.4 Antonio Leopoldo Sabóia; 
17.2.2.5 Vicente Carlos Sabóia. 


17.2.2.1 Odete Sabóia Lopes nasceu em Sobral a cinco de janeiro de 1917 e faleceu a 21 de 
agosto de 2003, foi diplomada professora em 1928, pelo colégio de Santana. Casou-se em Sobral 
a quatro de fevereiro de 1939 com Luciano Alves Lopes, comerciante, falecido a 18 de julho de 
2004, filho do coronel João Lopes e de Filoca Alves Lopes. 

17.222 José Flávio de Paula Pessoa Sabóia, coronel de Exército, engenheiro civil e 
empresário no setor de construção civil. Nasceu em Sobral a 18 de outubro de 1916. Casou-se 
com Silvia Alves de Melo, natural da Paraíba. 


Vis Vicente Barbosa de Paula Pessoa, comerciante, nasceu em 20 de maio de 1896. 
Casou-se com Abigail Trévia Carneiro, filha de Manuel Juarez Carneiro e Maria Trévia 
Carneiro. 
17.2.4 José Barbosa de Paula Pessoa, comerciante, nascfeu em 14 de janeiro de 1900, e 
casou-se com Jandira Pires Chaves, filha de Ismael Pires Chaves e de Maria Chaves. 
17.2.5 Simão Barbosa de Paula Pessoa nasceu em 08 de dezembro de 1903, casou-se com 
Maria Celeste Frota, filha de Francisco Frota Menezes e de Alméria Gomes Parente. 
17.2.6 Manuel Barbosa de Paula Pessoa, comerciante, nasceu em cinco de fevereiro de 
1906, em Sobral, e faleceu em 1986, em Fortaleza. Casou-se com Maria Cândida Mendes 
Alverne, filha de Alarico Alverne e Edite Mendes Alverne, a 28 de setembro de 1933. 
17.2.7 Judite Barbosa de Paula Pessoa nasceu em três de fevereiro de 1898, em Sobral 
CE. Casou-se com o Dr. Paulo de Almeida Sanford, engenheiro agrônomo, nascido em Sobral 
a 17 de agosto de 1898 (prefeito de Sobral em 1932 e de 1955 a 1959), filho de Jonh Rorshore 
Sanford e de Minerva de Almeida Monte. Casamento realizado em 10 de fevereiro de 1926. 
Por volta de 1861, o senhor Jonh Sanford chegou dos Estados Unidos e fixou morada na 
Serra da Meruóca e como forma de sobrevivência formou o Sito Monte onde montou um 
engenho de cana de açúcar que era movido por bois, passado algum tempo, passou a cultivar um 
plantio de café. O Sitio Monte está situado a 4 km da sede do município de Meruóca, e seu 
proprietário atualmente (2007) é o doutor Paulo Sanford. 
17.2.8 Francisca Aragão de Paula Pessoa nasceu em 31 de maio de 1907, em Sobral. 
Casou-se com Ildefonso de Holanda Cavalcante, inspetor geral da Sul América Capitalização, 
na zona norte do Ceará, filho de Ildefonso de Holanda Cavalcante e de dona Maria Carolina 
Franca. Ildefonso, legítimo e honrado membro da família Gomes Parente, reforçam-se os laços 
entre as duas famílias. Casamento realizado a 15 de junho de 1929. 


17.2.9 Helena Barbosa de Paula Pessoa, nascida em 01 de setembro de 1901, inupta. 
17.210 Aluisio Barbosa de Paula Pessoa nasceu em três de dezembro de 1908. 

172.11 Laura Aragão de Paula Pessoa nasceu em 30 de abril de 1910 e faleceu em 
1913. 

17,2.12 João Barbosa de Paula Pessoa Filho nascfeu em 15 de julho de 1912. 

RAE Francisca de Aragão Paula Pessoa nasceu em seis de novembro de 1892, em 


Sobral CE, e faleceu em17 de maio de 1893, em Sobral CE. 


17.3 Estefânia Sabóia Ximenes de Aragão nasceu em 1876, casou-se com Joaquim 
Aristides de Albuquerque, filho do alferes (segundo tenente) *João Adeotato Ferreira, filho 
de Luis Antônio Ferreira de Albuquerque e de Rita Ferreira Flora das Virgens, e de 
*Francisca Cândida Carneiro, filha de Vicente Carneiro da Costa e de Ana Francisca do 
Carmo. Estefânia e Joaquim casaram-se em 22 de fevereiro de 1898. 
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Estefânia Sabóia Ximenes 
de Aragão e Joaquim 
Aristides de Albuquerque. 


Desse casamento, nasceram: 

17.3.1 Eduardo Aragão de Albuquerque “Dudu”, farmacêutica e agropecuarista, nasceu em 16 
de julho de 1907, e casou-se com Maria Consuêlo Andrade de Aguiar “ Aêia”, farmacêutica, 
nascida em 27 de abril de 1911, após o casamento passou assinar Maria Consuêlo Aguiar 
Albuquerque, filha de Vicente Aguiar Souza (n.27/01/1881), farmacêutico e de dona Maria 
Frederico Andrade Aguiar (n.10/10/1885). O casal era residente em Crateús — Ceará. 

Desse matrimônio, nasceram: 

RARA, Rosa Maria Aguiar Albuquerque nasceu em quatro de novembro de 1947. 
17312 Eduardo Aragão de Albuquerque Júnior, nascido em 1945, casou-se com 
Maria do Socorro Bezerra de Oliveira, nascida em 1956. 

Desse casamento, nasceu: 

17.3.124 Eduardo Aragão Abuquerque Filho, nascido em 1972. 


17.3.2 José Aragão de Albuquerque casou-se com Lauriana Maia Aragão, filha de Estolano 
Porale Maia e de Elisa Maia, em São Luis do Maranhão. 

17.3.3 Zuleide Aragão de Albuquerque casou-se com Joaquim Jocel de Vasconcelos, filho 
de Joaquim Hermano de Vasconcelos (Júnior) e de Ana Silvia de Vasconcelos. Casamento 
realizado em 26 de janeiro de 1945. 

Desse casamento, nasceu: a 

173.3.1 Francisco José Albuquerque Vasconcelos, nasceu em 1950, casou-se em 1981 
com Teresa Gorete Aragão Prado, nascida em 1959. 

Desse matrimônio, nasceram: 

Iza gd Joaquim Jocel Vasconcelos Neto, nascido em 1982; 

17 39,14 Renata Prado Vasconcelos nasceu em 1986. 


17.3.4 Carmem Aragão de Albuquerque, Inupta. 
17.3.5 Francisca Aragão de Albuquerque, Inupta. 
17.3.6 Maria Aragão de Albuquerque, Inupta. 
17.3.7 Guiomar Aragão de Albuquerque, Inupta. 


17.4 | Júlio Cornélio Ximenes de Aragão, nascido a 14 de setembro de 1868 e falecido em 1º 
de maio de 1941, residiu em Sobral onde foi comerciante. Casou-se com Arolisa Quixadá 
Aragão que nasceu em Sobral a sete de dezembro de 1883 e faleceu na mesma cidade em 22 de 
julho de 1973, filha do major Antônio Francisco de Paula Quixadá e de Maria Madalena 
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Ximenes de Aragão. Casamento realizado a 29 de novembro de 1902. O casal não deixou 
descendentes legítimos e foi sepultado no Cemitério São José em Sobral. 
« G% No ano de 1920 Júlio 
F E Ximenes tinha um comércio na 
ê edi Pr Fazenda Mato Grosso ??. 


Júlio Cornélio Ximenes de 
Aragão e dona Arolisa 
(1928). 


do 


au 


O casal morava na 
Rua Menino Deus em Sobral e teve duas filhas adotivas: 
Lucília e Maria de Lourdes, ambas faleceram inuptas, 
sem descendência. A dona Lucília, tinha em casa um 
curso de datilografia e a Maria de Lourdes, tinha uma loja 
de produtos religiosos, especializada em imagens de 
santos. 


17.5 Augusto Sabóia Ximenes de Aragão faleceu 
inupto a 16 de maio de 1894, com 25 anos. 


7.6 Maria Sabóia Ximenes de Aragão (Maroca) 
nasceu a sete de julho de 1860 e faleceu inupta a seis de 
outubro de 1942. 


Maria Sabóia Ximenes de Aragão (Maroca). 


17.7 Major 204 Artur Ximenes de Aragão nasceu a 13 de julho de 1862 e (Jarbas Aragão diz 
no seu livro; Colonização do Nordeste, pág. 182, diz que Artur faleceu a oito de junho de 1943), 
os últimos anos de sua vida passou na casa de sua filha Diva. Casou com Luíza Furtado de 
Albuquerque (Luisinha), filha de Luís Furtado de Albuquerque Cavalcante e de dona 
Rosaura Muniz Barreto. Artur possuía terras na cidade de Castelo — Piauí no ano de 1907, 
onde possuía um engenho de açúcar ara 

Luis Furtado de Albuquerque Cavalcante foi à terceira figura central do novo cenário 
tapuiense, esposo de Rosaura Muniz Barreto. Era comerciante ambulante proveniente do Ceará. 
Tinha espírito manso e querido, inclusive, dos escravos, residia na Fazenda Lagoa, era o oposto 
do seu cunhado, Antonio Fernandes de Vasconcelos proprietário da Fazenda Canabrava. Foi 
também, político influente sendo eleito deputado provincial em 1852-1855 e 1858-1859. Embora 
não se tenha noticia que tivesse inimigo, aos 43 anos morreu assassinado por um sapateiro de 


203 «Pp ecenseamento do Brazil. Realizado em 1 de Setembro de 1920, Relação dos proprietarios dos estabelecimentos 
ruraes recenseados no estado do Ceará”, Ministério da Agricultura, Industria e Comércio, Directoria Geral de 
Estatística, pág. 257. 

204 « A Imanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro” “Estado do Piauí — Municípios”, de 1891 a 
1940, edição A00064, pág. 2070. 

205 «AImanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro” “Estado do Piauí — Municípios”, edição 
B00066, N 12, ano de 1909. 
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nome Bruno. Há suspeita popular que foi a mando de Antonio Fernandes de Vasconcelos, 
porque Luis Furtado lhe reprovava o seu comportamento com os escravos. 

Em São Miguel do Tapuio - Piauí, no início do século XX, entre as propriedades da 
época, *Cabeça do Tapuio (*nome em virtude de mortandade feita aos índios Tapuio, onde suas 
cabeças foram expostas em uma gameleira, foram mortos pelos índios Tabajaras para vingar a 
morte do padre Pinto) se sobressaía como aglomerado humano, produção e comércio, sobre a 
povoação Brejo dos Marianos. Embora fosse uma propriedade particular, alienígenas ali se 
instalaram com bom comércio e feira semanal. Este desenvolvimento despertou na comunidade 
local a necessidade de fazer uma capela com o seu patrimônio, em torno da qual se organizasse 
um povoado onde todos pudessem ser proprietários do solo em que viviam. Naturalmente as 
vistas se voltaram para a cidade do Brejo, porque lá estavam instalados e tinham ótimas 
condições para um núcleo habitacional. 

Em 1905 foi organizada uma comissão composta dos principais cidadãos do Brejo, 
Lagoa, Morro Alegre e vizinhanças com o intuito de sensibilizar o coronel Raimundo 
Fernandes para a doação de uma pequena gleba a um Santo de sua escolha para se exigir uma 
capela e a povoação desejada. Raimundo Fernandes não concordou. 

Nova escolha se fez e a Fazenda Deliciosa foi à preferida. Não era prejuízo econômico e 

; estava muito bem localizada, vizinha ao Canto e 
Tiririca. Nova comissão se fez, tendo como cabeça o 
major Artur Ximenes de Aragão, genro da proprietária 
da terra escolhida. Dona Rosaura Muniz Barreto, sem 
nenhuma dificuldade deu à comissão o sim desejado. 
Exigiu, porém que o seu padroeiro fosse Miguel 
A Arcanjo, como homenagem ao seu falecido filho 
Miguel Furtado de Albuquerque Cavalcante, e que 
se mudasse o nome porque de Deliciosa, a terra só tinha 
mesmo o nome. Era uma ponta de morro estéril, com 
enormes pedras pelos caminhos. 
A doação da gleba que constituiu o patrimônio 
a = à da sede municipal foi feita por escritura particular, 
a e instrumento este datada a 1º de novembro de 1905. 


a a H f 
A É | | Igreja matriz de São Miguel do Tapuio. 
t F ' 


a A então viúva Rosaura Muniz Barreto passou 
a escritura de doação das terras mediante registro da 
escritura no Cartório de Notas do Tabelionato de 
Castelo do Piauí, às folhas 109/110, do livro de registro 

na data de 29 de dezembro de 1909, tendo como testemunhas; Manuel Evaristo de Paiva, Gabriel 

Lima, Laurindo José da Rocha, Manuel Cardoso de Vasconcelos, Francisco Álvares da Rocha, 

Rogosino Campelo da Silva, Fausto Alves da Silva, Euclides Marques Barbosa, Joaquim Doca 

de Araújo e de acordo com os filhos e genros; Emírcio Furtado de Albuquerque, dona Luíza 

Furtado de Aragão, dona Maria Edeltrudes Muniz Barreto e Artur Ximenes de Aragão. 

Na história de São Miguel do Tapuio sem dúvidas uma das figuras mais marcantes foi a 
saudosa Dona Rosaura Muniz Barreto. Mulher simples de gestos grandiosos que a coloca como a 
pessoa mais importante da história de São Miguel do Tapuio. 

Nasceu na Serra Vermelha (Castelo do Piauí), provavelmente no ano de 1823 e ainda 
menina, veio para o Brejo Grande (Brejo dos Marianos), onde vivia seu pai o tenente Aleixo 
Muniz Barreto. 

Em 1844, Rosaura casou-se na vila do Marvão (hoje, Castelo do Piauí) em primeiras 
núpcias com o Tenente Coronel Luis Furtado de Albuquerque Cavalcante. Do casamento 
nasceram seis filhos: Hermício, Adelaide (que foi esposa do desembargador José Furtado de 
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Mendonça), Maria Vicência, Luis, Miguel Furtado (que deu nome ao povoado), e Luíza 
ca ss Furtado de Albuquerque (Luisinha) que se casou 

j | “com o major Artur Ximenes de Aragão. 
” 4 Falecido o Tenente Coronel Luis 
dé gg rurtaao de Albuquerque Cavalcante, Dona 
- - se * Rosaura assumiu com o filho Hermício o governo 
a mia SRA da casa e dos muitos bens. A majestosa senhora 
= não teve a felicidade de educar nenhum dos filhos, 
é a 2 mas assumiu as despesas finais de educação de 
"José Furtado de Mendonça, sobrinho do marido, 
>» que o mandara cursar Direito em Recife, exigindo 
“dele que ao terminar os estudos, se casasse com 

sua filha Adelaide, o que aconteceu na noite de 13 de junho de 1865 no Sitio São Luis. 

Para fazer o inventario dos bens do casal, mandou Dona Rosaura chamar em Teresina um 
advogado (rábula) paraibano, também viúvo, que se hospedou em sua própria casa e com quem 
se casou em 19 de abril de 1866, João da Cunha Alcanfor. 

Homem ambicioso, Alcanfor não procurou conhecer o caráter da mulher com quem se 
casava, contentou-se apenas com conhecer a fortuna e na pressa por se apoderar da riqueza, foi a 
Caxias comprar fiado luxuosas roupas. Comprou também patente de Tenente Coronel para ter 
posição igual a do falecido Luis Furtado. Vendeu gados, alugou escravos, se indispôs com os 
enteados e com o genro Dr. José Furtado. Dona Rosaura tentou suportar tudo, mas um 
comportamento lhe era intolerável e causador de muitas brigas, o aluguel de escravos. 

Certa vez Alcanfor foi a Teresina com dois negros e na Capital vendeu um deles. O outro 
fugiu e em desesperada carreira veio ao Sitio São Luis contar a sua ama o ocorrido. Dona 
Rosaura indignada apanhou o melhor cavalo e partiu para Teresina, só desapeando para dormir, 
comer e trocar o animal cansado em fazendas de amigos. Chegando a Teresina foi direto ao 
palácio hoje museu e ali deu carta de liberdade aos 13 escravos que tinha. Este gesto nobre e raro 
teve resposta igual. Nenhum negro saiu da casa de sua amada senhora. 

As conseqiiências deste ato grandioso e marcante da historia de São Miguel foram brigas 
e mais brigas e por fim a separação do casal. Em 23 de janeiro de 1871, o Tenente Coronel João 
da Cunha Alcanfor e Dona Rosaura Muniz Barreto compareceram ao cartório da Vila para 
assinarem um documento de separação judicial. O casal já estava separado desde agosto do ano 
anterior. 

Lê-se no documento que Dona Rosaura exigiu que não fossem vendidas, nem ficassem 
com Alcanfor as fazendas São Luis, Lagoa e Deliciosa; Alcanfor, por sua vez exigiu que entrasse 
como débito para pagar Dona Rosaura, o valor dos 13 escravos libertados. A rica mulher quase 
empobreceu de bens, mas os seus méritos muito lhe enriqueceram a alma. 

Do casamento com Alcanfor teve apenas uma filha, Dona Delinha que viveu até poucos 
anos na Guanabara, onde faleceu. 

Alcanfor, já de certa posição conseguiu emprego de tabelião no Parnaguá onde se foi. 

Certa tarde um desconhecido pediu pousada no Sitio São Luis. A nobre senhora o acolheu 
e pessoalmente lhe serviu jantar e lhe arrumou um quarto. O desconhecido, em conversa com o 
pessoal da casa, teve conhecimento das virtudes de sua hospedeira e, no dia seguinte, no café da 
manhã, lhe deu um conselho: que não hospedasse desconhecido, e explicou que veio do 
Parnaguá pago para matá-la. Não o fez porque os escravos lhe contaram quem ela era. E 
completou: outro pode ter a coragem que não tive. 

Em 1905 fez doação de parte da Fazenda Deliciosa para São Miguel Arcanjo. Ao se 
levantar a primeira Capela, fez doação da imagem padroeira que mandou buscar na França, a 
nobre pátria dos primeiros brancos que aqui chegaram. 


Direi, 
real 
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Dona Rosaura viveu longos anos, os últimos dos quais já pobre. Faleceu em 1908. Foi 
sepultada no cemitério antigo da povoação, junto ao filho Miguel, onde depois lhe fizeram uma 
Capela.” 

Atualmente (2005) São Miguel do Tapuio, nome por decreto nº. 52, de 29 de março de 
1938, tem uma população de 19.309 habitantes e sua área total é de 5.305,6 km?, sua fundação 
oficializada foi em 1930. Localizada ao sul de Teresina. 

Do casamento de Artur Ximenes de Aragão e dona Luísa Furtado, nasceram: 

17.7.1 Arminda Furtado de Aragão Mendes; 
17.7.2 Francisca Aragão de Paiva; 

17.7.3 Diva Aragão; 

17.7.4 Orminda; 

17.7.5 Adalgisa; 

17.7.6 Eleonor. 


17.7.1 Arminda Furtado de Aragão Mendes casou-se com seu primo paterno Alarico de 
Aragão Mendes, comerciante, filho de Regina Sabóia Ximenes de Aragão e do tenente - 
coronel Antônio Enéas Pereira Mendes. 
17.7.2 Francisca Aragão de Paiva “Fisca” casou-se com o coronel Manuel Evaristo de Paiva, 
cearense, empresário bem sucedido, logo instalou seu comércio em São Miguel, onde começou a 
construir sua trajetória política. Foi Manuel Evaristo depois de Rosaura Muniz Barreto a maior 
pan central da história de São Miguel no século XX. No pedestal do busto de Manuel Evaristo, 
Eos na principal praça da cidade que tem o seu nome, se 
pode ver inscrição confirmando ser ele o fundador do 
município de São Miguel do Tapuio. Já em 1905, ele foi 
O principal líder da comissão criada para adquirir o 
| patrimônio para criação da embrionária forania de São 
Miguel. 


Busto de Manuel Evaristo de Paiva. 


No primeiro governo de Manuel Evaristo, foi 
seu secretário o jovem José Lopes dos Santos que com ele viera de Crateús - Ceará e 
posteriormente, também, foi eleito prefeito do município no período de 1948 a 1951. 

Nos períodos em que Manuel Evaristo governou o município de São Miguel, foram 
construídos o mercado público, a Prefeitura, cadeia, praças, calçamento, cemitério, estradas, 
instalou luz elétrica na cidade com seus próprios recursos, criou escolas, lutou para chegar ao 
município as políticas governamentais, estadual e federal de saúde, também, instalou um 
cartório, que foi entregue ao seu irmão Júlio Evaristo de Paiva. 

Desse matrimônio, nasceram: 


17.721 Artur Aragão Evaristo de Paiva; 

Lyra Milton Aragão Evaristo de Paiva; 

Vit Antonio Aragão Evaristo de Paiva (Totonho); 
17.7.2.4 Walter Aragão Evaristo de Paiva; 

LIZ Luizinha Aragão Evaristo de Paiva; 

17.7:26 Mariêta Aragão Evaristo de Paiva Cardoso; 


11229 Magnólia de Aragão Paiva. 


A] Artur Aragão Evaristo de Paiva o primeiro tapuiense a se formar em medicina. 
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Artigo em 17 de novembro de 2007, da Prefeitura Municipal de São Miguel do Tapuio, 
http://www .saomigueldotapuio.pi.gov.br/artigo.php?id artigo=00223. 
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tda Milton Aragão Evaristo de Paiva, desembargador no estado do Ceará. Casou-se 
com (2). 

Desse casamento, nasceu: 

177221 Francês Mary Leitão de Evaristo 
casou-se com Valério Augusto Cela Militão 
Menescal, filho de Mário Militão. 


Valério Augusto com seu pai Mário 
Militão, Camocim (CE) 1957. 


Desse matrimônio, nasceram: SE us 
17.7.2.2.1.1 Mário Militão mora em Fortaleza; ) =" f q”. 
17.7.2.2.1.2 José Antonio de Evaristo Menescal. . sa Ed 

17723 Antonio Aragão Evaristo de Paiva (Totonho) foi o primeiro coletor da Receita 
Federal, na cidade de São Miguel do Tapíuio. 

17.7.2.4 Valter Aragão Evaristo de Paiva foi vice-prefeito de São Miguel. Casou-se com 


Maria Anísia Frota de Paiva, foi a primeira professora diplomada do ensino público de São 
Miguel, eleita vereadora, e estando na presidência da Câmara, assumiu interinamente o cargo de 
Prefeita. 

Desse casamento, nasceram: 

17.72.41 Paulo Frota de Paiva ex-prefeito de São Miguel; 

17.7.2.4.2 Francisco Walter Frota de Paiva casou-se com (2). 

Desse casamento, nasceu: 

17.7.2.4.2.1 Leonardo Macêdo de Paiva, formado em comunicação social - publicidade e 
propaganda com mestrado em comunicação e semiótica pela Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo, ele criou uma página na internet com o título Comunidade de São Miguel do Tapuio, 
para os tapuienses que residem em outros lugares não perderem o elo com sua terra. 


ETs Pedra Magnólia de Aragão Paiva (Tióia) mora atualmente (2007) em São Miguel do 
Tapuio (PI), com aproximadamente 88 anos de idade. 

17.726 Mariêta Aragão Evaristo de Paiva Cardoso, proprietária da primeira farmácia 
de São Miguel do Tapuio. 


17.7.3 Diva Aragão casou-se com ... (2). 
Desse matrimônio, nasceram: 


17, Pedol Luiz de Aragão Cardoso; 
DA LaÃ Rosilda de Aragão; 
Eidos Adauto de Aragão; 


17.7.3.4 Zuleide de Aragão; 
TIS Teresinha de Aragão. 


LEA SA Luiz de Aragão Cardoso casou-se com dona ... (7). 
Desse casamento, nasceu: 
Lita dA Eliziane Maria Campelo Aragão casou-se com José Antonio de Evaristo 


Menescal, filho de dona Frances Mary Leitão de Evaristo e de Valério Augusto Cela Militão 
Menescal, e neto materno de Milton Aragão Evaristo de Paiva?” 

17.7.4 Orminda; 

17.7.5 Adalgisa; 

17.7.6 Eleonor casou-se com Júlio Evaristo de Paiva. 


27 Dona Eliziane ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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Desse matrimônio, nasceu: 
17.7.6.1 Júlio. 


17.8 Manuel Cornélio Ximenes de Aragão Filho nasceu a 31 de agosto de 1874 e faleceu 
em São Paulo a 23 de novembro de 1939. Casou-se com Benvinda de Assis Aragão, falecida 
em 1908, filha de Alfredo Benigno de Assis e de Nicolina de Assis. 

Senado Federal, Subsecretaria de Informações, consta um decreto do Presidente da 
República dos Estados Unidos do Brasil Hermes R. da Fonseca, de número 10.363 de 23 de 
julho de 1913, onde concede autorização a Companhia Industrial e “Pescador Santa Cruz” para 
funcionar na República [Rio de Janeiro], com os estatutos que apresentou, ficando, porém, a 
mesma companhia obrigada a cumprir as formalidades exigidas pela legislação em vigor, 
Nomeando os primeiros administradores e fiscais, a saber: Diretor-presidente e tecnico, Eduardo 
de Proença. Diretor-tesoureiro, José João de Amorim Silva. Diretor-secretário José Cardoso 
Pereira. Fiscais: Coronel Alfredo Augusto de Almeida. Coronel Hannibal Porto. Dr. Guilherme 
Tell Coelho Cintra. Supplentes: Salvador dos Santos. Dr. Aristoteles Ferreira. Manoel Cornélio 
Ximenes de Aragão. 

Nesse mesmo decreto diz que Manoel Cornélio Ximenes de Aragão era negociante, e 
morador na Rua dos Ourives número 27, 1º andar. 

Em 1913 Manoel Cornélio Ximenes de Aragão Filho era acionista da Sociedade 
Anônima de Pensões, Pecúlios e Dotes, por mutualidade “A Carioca” 2º. 

Desse matrimônio, nasceram: 

17.8.1 Ricardo Aragão morava no Rio de Janeiro. No Diario Oficial da União de 01 de 
março de 1931, página 44, seção 1, diz que a Primeira Região Militar, onde foi feita a primeirra 
circunscrição de recrutamento na junta de alistamento militar do sexto distrito de Santa Teresa, 
com sede na Rua Maúa número 63, onde mostra a relação nominal dos jovens deste distrito das 
classes convocadas de 1909 e 1910, e que na conformidade com lei foram alistados no periodo | 
de 19 de janeiro a 22 de fevereiro. Na classe de 1909 foi alistado o jovem Ricardo Aragão. 
17.8.2 Lúcia Aragão morava no Rio de Janeiro; 

17.8.3 Jorge Aragão morava no Rio de Janeiro. 


17.9 Flávio Sabóia Ximenes de Aragão, faleceu ainda criança. 

17.10 Amália Sabóia Ximenes de Aragão nasceu a 30 de novembro de 1866. Casou-se com o 
português de São Cosmo Guilhermino Augusto de Sousa Pinto (farmacêutico), nascido a 22 de 
Julho de 1859, filho de Joaquim Alves de Sousa e Silva (farmacêutico) natural de São Cosmo 
em Portugal, e de Maria Emília Ferreira Pinto, também portuguesa. 

Casamento realizado a sete de julho de 1883, Guilhermino faleceu em Camocim — Ceará 

a 14 de julho de 1904 e sepultado em Sobral. Amália faleceu no Rio de Janeiro a cinco de 
dezembro de 1943. 

Desse matrimônio, nasceram: 

17.10.1 Acácio Aragão de Sousa Pinto nasceu em Sobral a dois de agosto de 1888, onde 
realizou os seus estudos primários com o professor Joaquim de Andrade Pessoa que era muito 
amigo de seu avô materno. Seguiu após para Portugal onde fez os seus preparatórios. 
Bacharelou-se em direito pela Universidade do Rio de Janeiro, abraçando em seguida a 
magistratura como juiz e desembargador em Barra Mansa, elevado cargo em que se aposentou. 
Faleceu inupto no Rio de Janeiro em 29 de dezembro de 1967. 

17.10.2 Genserico Aragão de Sousa Pinto, médico, nasceu em Sobral a 12 de agosto de 
1889. Casou-se duas vezes. A primeira com Terezinha Salazar, filha de João Salazar e de 
Ema Alpeon Salazar. A segunda com Magdala Oliveira, filha de João Alípio Alves Oliveira e 
de Josefina Gama Oliveira, no Rio de Janeiro. Exerceu vários cargos no Ministério da Saúde, 
“inclusive o de diretor do departamento de malária. Sem sucessão nos dois casamentos. 


28 Conforme: Pág. 4 da seção 1 do Diário Oficial da União de 24/05/1913. 
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Genserico Aragão defendeu em 1914 a tese de doutoramento da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro, denominada "Da Psicanálise: a sexualidade nas neuroses". 
17.10.3 Margarita de Aragão Sousa Pinto casou-se com Cláudio Nogueira, filho do doutor 
Joaquim Anselmo Nogueira e de dona Maria do Carmo Rocha Figueiredo. 
Do casal nasceram os seguintes filhos: 
17:10.3.1 Thaís Nogueira César, casada; 
17.10.32 Werter de Sousa Pinto Nogueira. 
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Raimundo Ximenes de Aragão 
O Ed a Td 


e alo BD, 


aimundo Ximenes de Aragão tendo tomado parte da guerra do Paraguai, 
como voluntário, no valoroso 26º Batalhão de Voluntários da Pátria, constituído de jovens 
pertencentes às principais famílias de Santa Quitéria, Ipu e de Sobral. Raimundo Ximenes foi 
herói na guerra do Paraguai, depois de cercado com outros conterrâneos, após a emboscada de 
quinze minutos que lhe custou à vida, num corpo a corpo infernal, em que as armas de que se 
utilizava o inimigo, foram a machadinha e o facão, faleceu no campo de combate a dois de 
dezembro de 1867. 

Morreu, assim, gloriosamente, este nordestino que estava defendendo nas fronteiras do 
sul, a honra e a integridade da Pátria, cujo solo, no Nordeste, já havia em outras oportunidades, 
sido protegido pelos seus Antepassados, quando das Invasões Holandesas. 

O Ceará contribui com um contingente de 5.082 homens para a campanha contra o 
Paraguai, formado por dois batalhões cearenses se destacaram, eram eles o 26º de Voluntários e 
o 14º de Infantaria. 

Em 1870 chega a Fortaleza a notícia do término da guerra do Paraguai. Organizaram-se 
grandes festas em regozijo. Desembarcando em Fortaleza o 26º Batalhão de Voluntários da 
Pátria, em meio a grandes aplausos populares, principalmente ao comandante, o coronel Antônio 
Tibúrcio Ferreira de Sousa. Foi recolhida à Catedral a bandeira do Batalhão, na conformidade do 
aviso do Ministério da Guerra, datada de 1º de abril. Ordem do Dia: Presidente da Província, 
determinando dissolver o 26º Corpo de Voluntários da Pátria. 


É AA 


Grupo de 
prisioneiros 
paraguaios - 
Esteban 
Garcia 
(1866), 
Biblioteca 
Nacional 
Montevidéu. 
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ADescendência de Maria Madalena Ximenes de 


Piliia, a 
; 
! 


19 Edo 


aria Madalena Ximenes de Aragão nasceu por volta de 1838. Casou-se a 30 


de novembro de 1854 na matriz de Sobral com o major Antônio Francisco de Paula Quixadá, 
nascido em Fortaleza a 16 de abril de 1830 e falecido em Sobral a 27 de agosto de 1905, filho de 
Francisco Ferreira de Paula e de dona Antônia Bernardina da Conceição. Antônio Francisco 
era de inteligência esclarecida, polemista fluente, advogado assíduo nos tribunais do júri de 
Sobral e Ipu, pelo seu devotamento à causa dos desfavorecidos, exerceu o major Quixadá 
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(Cavaleiro da Ordem de 
Cristo), sempre com 
independência e honestidade, 
cargos de confiança e de 
eleição: Delegado de Polícia 
de Sobral por quase um 
decênio, Vereador, Presidente 
da Câmara Municipal de Ipu, 
onde residiu alguns anos, 
fundando ali com outros o 
Gabinete Ipuense de Leitura, 
cuja sede e instalação 
estiveram a cargo e expensa 
deste operoso diretor, que 
corajosamente se bateu pela 
extinção da escravatura. 
Construiu, na Estrada de Ferro 
de Sobral, as Estações de 
Santa Cruz, hoje Reriutaba e 
do Ipu. Esta cidade, além da 
sua bela estação, deve às 
aptidões do major Quixadá 
toda uma rua que recebeu o 
nome do seu construtor; a 
remodelação da antiga Matriz, 
a planta do Mercado público e 
diversas outras iniciativas. 


Maria Madalena 
Ximenes de Aragão. 
Antônio Francisco de 


Paula Quixadá era Eleitor 
Especial de Senadores da 


Livro de Ouro dos Ximenes de Aragão - Francisco Ximenes Ibiapina Filho 


Província do Ceará em 1870, do Distrito de Sobral — Freguesia de Nossa Senhora da Conceição - 
Colégio da Cidade de Sobral, sendo ele um dos 58 eleitores da cidade. ?º 
O prédio onde funciona a Prefeitura Municipal de Ipu foi construído pelo Governo 
Estadual em 1877, sob a direção de Antonio Francisco de Paula Quixadá. Funcionou em 
primeiro plano como Cadeia Pública, o local de sua edificação era um matagal sem igual. Teve 
como comissão responsável pela sua construção: Dr. Leocádio de Andrade Pessoa; Dr. 
Raimundo Teodorico de Castro e Silva; Coronel Felix José de Sousa; Dr. Eugenio Gomes Beco; 
e Raimundo de Sousa Martins. 
Os filhos de Francisco Ferreira de Paula e Antônia Bernardina da Conceição, eram: 
A. Antônio Francisco de Paula; 
B. Maria Belarmina de Paula casou-se com seu primo, o viúvo Antonio Ximenes de 
Aragão, filho de Adrião Ximenes de Aragão e de Joaquina Quintina da Conceição 
Carvalho. Casamento realizado em casamento deu-se em quatro de março de 1851. (Já 
mencionados); 
C. Joana Virgínia de Paula nasceu em Sobral em 1826 e faleceu em Belém a quatro de 
agosto de 1885. Casou-se em 1º de outubro de 1846 com Boaventura da Costa Aguiar, nascido 
em 1818 e falecido em 13 de novembro de 1868, filho de Ana Maria Fernandes e de... 
Desse casamento, nascerem seis filhos, entre eles: 
CA Dom José Lourenço da Costa Aguiar foi o primeiro bispo diocesano de Manaus, 
nascido em Sobral a nove de agosto de 1847, ordenado padre em 30 de novembro de 1870. Dom 
José Lourenço era sacerdote do clero paraense, e em 16 de janeiro de 1894 foi designado para ser 
bispo do Amazonas, e em 18 de março de 1894 era ordenado bispo do Amazonas. Dom José 
Lourenço morreu em cinco de junho de 1905, sepultado em um suntuoso túmulo dentro da igreja 
Catedral Metropolitana, mais conhecida popularmente como Igreja de Nossa Senhora da 
Conceição em Manaus. À criação do bispado 
do Amazonas que pertencia ao Pará foi 
realizada pelo o cearense de Sobral o doutor 
em teologia pela Pontifícia Universidade 
Gregoriana de Roma dom Jerônimo Tomé 
da Silva (1891-1893 - 11º Bispo de Belém - 
PA), e autorizada pelo papa Leão XIII em 27 
de abril de 1892. 


210 


Antônio Francisco de Paula 
Quixadá. 


O retrato 
menor 
encontra-se 
no museu de 
Sobral. 


209 « A Imanak Administrativo Mercantil e Industrial da Província do Ceará, para o ano de 1870”, Fortaleza, 1870, 
pág. 360 — 381. 

210 «pevista das Academias de Letras”, número 67, Órgão da Federação das Academias de Letras do Brasil, Rio de 
Janeiro, ano de 1951, pág. 81 a 97, Os Quixadás (notas genealógicas). 
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Com eles começam os “Quixadás”. A palavra Quixadá não tinha nenhuma significação 
genealógica, vem do fato de haver Antônio Francisco de Paula, depois de grande permanência 
na cidade cearense de Quixadá, retornando a Fortaleza para onde se transferira, encontrou outro 
Antônio Francisco de Paula, pelo que resolveu, para evitar confusão, adotar o sobrenome de 
"Quixadá", que deu origem à família. O outro Antônio Francisco de Paula recebeu alcunha de 
Capote, por ser mosqueado, sardento, ter manchas, pintas, assemelhando a galinha de angola ou 
capote, esse nasceu em 1843, filho de João Francisco de Paula e Tereza Maria de Jesus. 

A este respeito, escreveu Alberto Amaral, em suas Notas para História de Sobral: 


“Havia em Fortaleza dois Antônio Francisco de Paula, um deles nascido a 18 de Abril de 
1830. Ainda adolescente, trasladou-se a então povoação de Quixadá (Ceará), de tal modo se lhe 
afeiçoando que, tendo precisado regressar à Capital se fez notar pelo seu entusiasmo no 
decantar as primícias da florescente localidade, donde lhe veio o apelido e o novo sobrenome. | 
Amigos e conhecidos passaram a chamá-lo de Quixadá, sendo já com este nome - Antônio 
Francisco de Paula QUIXADÁ - que ele, pouco tempo depois, foi residir em Sobral, acompanhado 
de três irmãs solteiras. Adotou-o de bom grado, não só pela citada conveniência, mas por gostar 
do nome”. 


Do casamento de Maria Madalena Ximenes de Aragão com dona Antônio Francisco 
de Paula Quixadá, nasceram: 
19.1 Adolfo Quixadá; 
19.2 Aprígio Quixadá Aragão; 
19.3 Argemiro Quixadá; 
19.4 Adélia Quixadá; 
19.5 Maria Antonieta Quixadá; 
19.6 Antônia Amélia de Paula Quixadá; 
19.7 | Arminda de Paula Quixadá; 
19.8 Amanda Quixadá Aragão; 
19.9 Arolisa Quixadá Aragão. 


19.1 Adolfo Quixadá (Foto), nascido em Sobral a 12 de maio de 1871 e falecido em Fortaleza 
a 31 de julho de 1922, criador da Companhia Quixadá, na Rua Major Facundo, nº. 424. Casou-se 
com Noemi Monte Quixadá 
(Foto), irmã do general Rubens 


Monte, filha do desembargador tia 
Antônio Sabino do Monte, 4 Es 
nascido em Sobral a 11 de julho de o ag 


1846 e Carolina Perdigão do 
Monte. O casal mora na Avenida 
Santos Dumont, 1145, Aldeota — 


Fortaleza (CE), atualmente um i* 
supermercado. ag 
Ce A MAE se ras, 
Desse casamento, nasceram: 
19.1.1 Maria Magdalena Monte Quixadá faleceu solteira; Ads Quadmadii 
19.1.2 Maria de Lourdes Monte Quixadá (Titó) (foto) nasceu em oito de 
abril de 1910 e faleceu em 1º de julho de 1943. Casou-se com Antônio Salgado a, 


* Antonico”, agente comercial, nascido em 22 de abril de 1899 e falecido em 1º & É, “a 

de maio de 1972, filho de Alfredo da Rocha Salgado, nascido em 1º de | E ) Y 

setembro de 1855 e falecido em 13 de abril de 1947. ?! E" » d À 
Maria de Lourdes, Bidu 


em 17 de junho de 1917. As 45.0. qm 


21 «Famílias de Fortaleza”, por Raimundo Girão, Fortaleza 1975. 
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Desse matrimônio, nasceram: 


191201 Alfredo Quixadá Salgado nasceu em nove de setembro de 1927. 

19.1.2:2 Airton Quixadá Salgado nasceu em três de novembro de 1929, casou-se com 
Maria Aparecida Sá, de Florianópolis. 

191/23 Alísio Quixadá Salgado nasceu no dia 10 de 1931, casou-se com Edwiges 


Magalhães, filha de Tomás Pompeu de Sousa Magalhães. 
19.1.2.4 Augusto Adolfo Quixadá Salgado nasceu em nove de abril de 1934, oficial do 
Exército, casou-se com Nanci. 


19.1.3 Maria Carolina Monte Quixadá (Carula) casou-se com o engenheiro Antônio Pereira 
de Menezes; 

19.1.4 Antônio Geraldo Monte Quixadá (Tonico); 

19.1.5 Fernando Adolpho Quixadá. 


19.2 Aprígio Quixadá Aragão era comerciante em Sobral e depois funcionário da prefeitura 
de Fortaleza, nasceu em Sobral a 28 de 

dezembro de 1855 e faleceu em Fortaleza a 12 

de setembro de 1928. Casou-se em 1880 com 

dona Hermelinda Furtado, filha de João de 

Mendonça Furtado e de Maria Farias de 

Mendonça Furtado. 


Aprígio Quixadá Aragão e dona | 
Hermelinda Furtado. 
Do casal nasceram os seguintes filhos: 
19.2.1 Antônio Quixadá nasceu a dois de setembro de 1881 e faleceu a 10 de novembro de 
1945. Casou em primeiras núpcias com Otília Corrêa 
Quixadá, falecida em Ipu a 26 de outubro de 1923, filha de 
Thomaz Aquino Corrêa e Sá e de Cândida Esmerino de 
Castro. 


Antônio Quixadá e dona Otília Corrêa. 


E em segundas núpcias com Raimunda de Oliveira, filha de Joaquim de Oliveira 
Lima (f. 18 de março de 1894) e de Joana Gonçalves de Lima. Raimunda era irmã do padre 
Gonçalo de Oliveira Lima, nascido no Ipu a 10 de janeiro de 1884 e faleceu no dia 11 de 
outubro de 1955, e foi vigário do Ipu — Ceará, com a transferência do padre Aureliano para 
Quixeramobim, foi designado para o Ipu o padre Gonçalo de Oliveira Lima, assumindo a 
paróquia em 09 de abril de 1916, onde continuou a construção da matriz a qual, devido às suas 
grandes dimensões, levou 26 anos para ser concluída. Padre Gonçalo enfrentou dificuldades, 
como as grandes secas de 1919 e 1932, quando foi criado em Ipu um campo de concentração 
para os flagelados, aos quais o padre deveria prestar auxílio espiritual. O padre Gonçalo de 
Oliveira Lima foi também vigário em Santa Quitéria (CE) de 1907 a 1916. 
Desse casamento, nasceram: 
[9.244 Hermelinda Quixadá Dias, adiante; 
19.2.1.2 Auto de Correia Quixadá, adiante; 
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19.213 Maria Cândida Quixadá Cavalcante; 
19.2.1.4 Erotildes Quixadá Timbó; 

19,215 Antônio Quixadá Filho; 

19:2:1.6 Antonieta Correia Quixadá; 


19,2,10,7 Adalgisa Quixadá Carvalho; 
19.2.1.8 Otília Quixadá Joca. 


19,21,1 Hermelinda Quixadá Dias que se casou e teve Walquíria Quixadá, casada com 
João Sampaio, que foram os pais de Sérgio Quixadá. 
1G21.2 Auto de Correia Quixadá nasceu em dois de novembro de 1916 e faleceu em 29 


de novembro de 1979, casou-se com Maria Celsa Chaves Quixadá. 
Auto de Correia Quixadá. 

Desse matrimônio, nasceram: 

19.2:1.241 Francisco Nelson Chaves Quixadá; 

1921037 Antônio Carlos Chaves Quixadá; 

192125 Paulo Sérgio Chaves Quixadá; 

192124 Raimundo José Chaves Quixadá; 

19:22 10 6 Maria Teresa Chaves Quixadá; 

19.2.1.2.6 Maria Socorro Chaves Quixadá; 

o Se) A, Elisa Chaves Quixadá Raimundo; 

19.2.1.2.8 José Chaves Quixadá; 

ISLAS Luiz Henrique Chaves Quixadá. 


19.2.2 Joana Furtado Quixadá. 

19.2.3 Maria de Lourdes Quixadá Viana casou-se com Adalberto Viana. 

19.2.4 Raimunda Quixadá (Mundinha) casou-se em primeiras núpcias com Manoel Rocha, e 

em segundas núpcias com Antônio Mendes de Vasconcelos, comerciante em Fortaleza. Não 

teve filhos. 

19.2.5 Eulália Quixadá Felício casou-se com José Raimundo Felício. 

19.2.6 Consuelo Quixadá Bezerra casou-se com Álvaro Bezerra. 

19.2.7 Francisco Quixadá casou-se com Sefisa Carvalho Quixadá. 

19.2.8 Maria de Nazaré Quixadá Bezerra casou-se com Hermínio Bezerra. 

19.2.9 Zenóbia Quixadá Furtado casou-se em 1920 com o doutor Amadeu Furtado, nasceu 

em Ipú, Ce, em 21 de julho de 1888, filho de José Furtado e de Joana de Farias Furtado. 

Amadeu estudou no Liceu do Ceará. Formou-se em Medicina em 1913 pela Faculdade de 

Medicina da Bahia. Voltou para o Ceará em 1914,-e abriu consultório nas dependências da 

Farmácia Teodorico. Além de médico era um intelectual sofisticado tendo em 1908, juntamente 

com Euclides de Matos, fundado a revista “Eco da Mocidade”. Em 1915, foi nomeado médico 

legista e logo passando a diretor do Instituto Médico Legal do Ceará. Foi um dos fundadores da 

Associação dos Merceeiros. Na Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará, foi professor 

titular da cadeira de Química Bromatológica. Escreveu inúmeros contos e artigos literários, 

tendo alguns traduzidos para o espanhol. Publicou ainda: - Psicoterapia, tese de formatura. — 

Pesquisas Químico-Legais, em colaboração com o professor Rodrigues de Andrade. - Membrana 
himem, monografia. 


Zenóbia Quixadá e Amadeu Furtado. 


Durante o Governo de Joaquim Bastos 
Gonçalves, Amadeu Furtado assumiu a presidência 
da Assembléia Constituinte de 19 de março a 11 de 
abril. Fez parte da comissão de saúde pública e 
assistência social da Assembléia Legislativa. 
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Foi ainda: 

- Presidente da Assembléia Legislativa, 1950. 

- Governador Interino, transferindo o governo para o Dr. Raul Barbosa. 

- Presidente do Clube dos Diários. 
Foi nomeado com seu nome a um bairro e uma rua em Fortaleza. 
Amadeu Furtado faleceu em Fortaleza, em 6 de fevereiro de 1952. 


19.3 Argemiro Quixadá (Foto) nasceu em Sobral a 31 de julho de 1857 e faleceu em 
Fortaleza a 23 de outubro de 1913. 
Casou-se com a sua prima Maria 
Leopoldina Pimentel (Marocas) (Foto), 
nascida a 18 de setembro de 1859 em 
Fortaleza e falecida a seis de setembro de 
1936, filha do português Manuel Duarte 
Pimentel, nascido em 1824 e falecido no 
ano de 1916 e de Angélica de Paula 
Pimentel, nascida em 1822 e falecida em 
1878. 

Argemiro Quixadá foi jornalista e 
um dos fundadores da importante Casa 
Boris Fréres, a que prestou durante mais de 45 anos, os maiores serviços concorrendo para o 
desenvolvimento e conceito da firma pela sua dedicação e tenacidade de trabalho. 

Desse casamento, nasceram: 

19.3.1 Angélica Quixadá casou-se com Mário Rômulo Linhares, escritor, autor de muitas 
obras literárias, filho de Vicente Alves Linhares (filho) e de Maria Amália Vieira Linhares. 
Casamento realizado a 29 de dezembro de 1920. 

Angélica Quixadá e Mário Rômulo Linhares, tiveram os seguintes filhos; 

19.3.1.1 Flávio Quixadá Linhares, oficial da Marinha, nascido no Rio de Janeiro em 26 de 
dezembro de 1921. Casou-se com Marisia de Araújo Vilanova, filha do general Evilásio 
Vilanova. 

19.3.1.2 Mário nasceu a 23 de março de 1923 e faleceu a 20 de outubro de 1923.. 

19.3.1.3 Ivone Linhares, nascida no Rio de Janeiro. 

19.3.1.4 pe Linhares (neto), nascido no Rio de Janeiro em 25 de setembro de 1927. 
Casou-se com Margarida Maria Menezes. Casamento 


: Família do casal Mário Rômulo Linhares e 
Angélica Quixadá. 


19.3.2 Maria de Lourdes Quixadá (Maricota) casou-se com Ildefonso Bastos de Oliveira. 
19.3.3 Edilberto Pimentel Quixadá faleceu Inupto. 
19.3.4 Mario faleceu criança em 1894. 
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19.3.5 Carlos Pimentel Quixadá casou-se com Helena Maciel de Lima, filha de Luiz de 
França Oliveira Lima e de Celecina Maciel de Lima. Enviuvou em 3 de maio de 1959 e no 8 
de setembro de 1967, por uma autorização especial do Papa, atendendo pedido de sete bispos do 
nordeste, foi ordenado padre pelo então arcebispo de Fortaleza dom Delgado. 

19.3.6 Alzira Pimentel Quixadá (Zizi), solteira, foi por muitos anos funcionária publica 
federal, no antigo INSS, onde exerceu o cargo de chefe do SAM - Serviço de Assistência 
Médica. 

Aposentou-se por tempo de serviço e logo fundou o Berço do Pobre, onde distribuía 
enxovais completos para recém nascidos de mães carentes. Este trabalho era feito na igreja do 
Cristo Rei, envolvia as mais distintas famílias do Bairro da Aldeota em Fortaleza. Pintora, fez 
exposição no Clube Náutico Atlético Cearense em 1977, com repercussão nos jornais de 
Fortaleza. Nasceu em 21 de Abril de 1898 e faleceu em 20 de Junho de 1992. 


19.3.7 Julia Pimentel Quixadá (Julinha), solteira, educadora e diretora do Externato Coração 
Eucaristico, por mais de 40 anos, localizado na Avenida Santos Dumont 965, esquina com Rua 
João Cordeiro, paralelamente exercia a função de secretária da paróquia de Santa Luzia. 


19.4 Adélia Quixadá, nascida em Sobral a sete de fevereiro de 1860 e falecida no Rio de 
Janeiro, a 16 de fevereiro de 1938. Casou-se com Pedro Ribeiro Filho, filho de Pedro Ribeiro 
de Oliveira e Rosa Ribeiro de Oliveira. 

Desse casamento, nasceram: 

19.4.1 Urânia Ribeiro, nascida a 1º de abril de 1882. Casou-se em 27 de maio de 1918 com 
Américo de Lima Câmara, falecido no Rio de Janeiro em 17 de abril de 1930. 

19.4.2 Graziela Ribeiro casou-se com Eurico Americano de Carvalho, filho do coronel José 
Florêncio de Carvalho e Catarina Cruz. 

19.4.3 Omero Ribeiro, nascido no ano de 1885 e falecido em 1938. Casou-se com Laura 
Fernandes. 

19.4.4 Ulisses Ribeiro faleceu no Amazonas e deixou a filha chamada Adélia Ribeiro casada e 
com descendência. 

19.4.5 Maria do Carmo. 

19.4.6 Gumercindo Ribeiro faleceu solteiro. 

19.4.7 Adolfo Ribeiro faleceu solteiro. 

19.4.8 Maria Adélia, falecida solteira. 

19.4.9 Valfrido Ribeiro, nascido a 13 de abril de 1881 e falecido no Rio de Janeiro a 19 de 
setembro de 1929. Casou com Iracema Cruz de Carvalho. 


19.5 Maria Antonieta Quixadá Rangel (doninha), nascida em Sobral a dois de março de 
1865 e falecida em Fortaleza a 21 de julho de 1946. Casou-se com Antônio Rangel Filho, filho 
de * Antônio Rangel do Nascimento, filho de Manuel José do Nascimento Júnior e de Ana 
Portela do Nascimento e de *Rita Gomes Coelho, filha de Antônio Gomes Coelho e de Rita 
Tereza de Jesus. 

Desse casamento, nasceram: 


19.5:1 Branca Quixadá Rangel; 

18.5.2 Maria Diva Rangel Parente; 

19.5.3 José Quixadá Rangel; 

19.5.4 Orlando Gerardo Quixadá Rangel; 
19.5.5 José Falb Quixadá Rangel; 


19.6 Antônia Amélia de Paula Quixadá, inupta, falecida a oito de abril de 1925. 

19.7 | Arminda de Paula Quixadá (Foto) nasceu a seis de junho de 1869 em Sobral e faleceu 
no Rio de Janeiro em 1967. Casou-se em Ipu a dois de outubro de 1884 com o coronel José 
Cândido de Sousa Carvalho (Foto), um rico comerciante, que chegou a Vice-Presidente do 
Estado do Ceará, pelo prestígio social e político, nascido no Ipu (CE) a 22 de maio de 1863 e 
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falecido no Rio de Janeiro a dois de janeiro de 1941, filho de Cândido José de Souza Carvalho 
e de Francisca Isabel de Souza (n.15/05/1836 
— f.18/10/1926 e casada em 1860) que era filha 
do Cel. Felix José de Souza e dona Isabel 
Rodrigues Farias, do Ipu. Dona Francisca era 
terceira neta de Nicácio de Aguiar de Oliveira 
Júnior, patriarca da família Souza Oliveira, do 
Ceará e Rio Grande do Norte 212. 

José Cândido de Sousa Carvalho era 
um homem dotado de viva inteligência, com 
tino penetrante na solução dos seus problemas 
comerciais, árbitro das questões econômicas, 
experimentado e firme nas suas determinações, 
envolta uma alma de poeta, sensível às cousas do sentimento. Deixou uma coletânea de versos 
singelos, mas bem inspirados que mostraram a face romanesca do seu espírito: - “Cantos à tõa”, 
publicação póstuma. 

Desse casamento, nasceram: 


IGA Milton de Sousa Carvalho; 
Ora Raul de Sousa Carvalho; 
19.7.3 Nilo de Sousa Carvalho; 
19.7.4 Iracema de Sousa Carvalho; 
19.7.5 Lauro de Sousa Carvalho; 
19.7.6 Maria de Sousa Carvalho; 
197.7 Dulce de Sousa Carvalho; 
19.7.8 Eloá de Sousa Carvalho; 
19.7.9 José de Sousa Carvalho; 
19.7.10 Francisca de Sousa Carvalho; 
19.7.11 Heitor; 

19.7.12 Olavo de Sousa Carvalho; 
19.7.13 Dolores; 

19.7.14 Alba; 

19.715 Madalena de Sousa Carvalho. 


19.7.1 Milton de Sousa Carvalho nasceu em Ipu no ano de 1885. Casou-se em Fortaleza em 
nove de março de 1908 com Maria do Carmo Herbster de Sousa Pinto. 

19.7.2 Raul de Sousa Carvalho casou-se com Irinéia Teixeira Mendes. 

19.7.3 Nilo de Sousa Carvalho nasceu em Ipu. Casou-se em primeiras núpcias com Júlia 
Mendonça de Vasconcelos. 

19.7.4 Iracema de Sousa Carvalho casou-se com o doutor Joaquim Pinto Moreira de Sousa, 
figura de projeção no comércio de Pernambuco. 

19.7.5 Lauro de Sousa Carvalho nasceu em Ipu. Casou-se com Marieta Vasconcelos 
Carvalho. 

19.7.6 Maria de Sousa Carvalho nasceu em Ipu. Casou-se duas vezes, a primeira com Julio de 
Azevedo Sá; a segunda com Maurício Rinsi. 

19.7.7 Dulce de Sousa Carvalho casou-se com José Pinto Coelho Dutra. 

19.7.8 Eloá de Sousa Carvalho nasceu em Ipu, e casou-se com Luís Vilas-Boas. 

19.7.9 José de Sousa Carvalho nasceu em Sobral, comerciante no Rio de Janeiro. Casou-se 
com sua prima Flora Quixadá Aragão, filha de Amanda Quixadá e de Augusto de Sousa 
Aragão. 

Desse matrimônio, nasceram: 


212 «GENEALOGIA DA FAMÍLIA SOUZA CARVALHO”, no site http:/www.genealogy.com/users/d/e/s/Jos- 
luciano-De-souza-carvalho/FILE/000 1 page.html, com acesso em 29 de janeiro de 2010. 
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19:7294 Maria Aparecida; 
19.7.9.2 Afonso José. 


19.7.10 Francisca de Sousa Carvalho (Cecy) nasceu em Sobral. Casou-se com o doutor 
Júlio de Siqueira Carvalho, advogado e comerciante no Rio de Janeiro. 

Desse casamento, nasceram: 

19,7.10,1 Maria Magdalena de Sousa-Carvalho e Siqueira-Carvalho (adiante); 

19.7.10.2 Marta; 

19.7.10.3 Mauricio. 


SPA Maria Magdalena de Sousa-Carvalho e Siqueira-Carvalho casou-se com o 
coronel engenheiro Walter Batre de Araújo, a família paterna do coronel Bagre de Araújo tem 
longa tradição militar; seu pai foi o marechal médico João Baptista Braga de Araújo do 
Exército Brasileiro, a sua mãe era de origem nobre da Bélgica (Barões de Baére, em Liége). 
Maria Magdalena foi casada em primeiras núpcias com Évio Bustamante com quem teve 
três filhos e em segundas núpcias com Walter Baere de Araújo com quem teve mais quatro 
filhos. 
Do primeiro casamento de Maria Magdalena, nasceram: 
19.7.10.1.1 Clóvis; 
19.7.10.1.2 Paulo; 
19.7.10.1.3 Maria de Lourdes; 
Do segundo matrimônio de Maria Magdalena, nasceram: 
19.7.10.1.4 Maria da Graça de Siqueira-Carvalho Batre de Araújo. (adiante); 
19.7.10.1.5 João Walter Tadeu de Siqueira-Carvalho Baére de Araújo; 
19.7.10.1.6 Francisco Henrique de Siqueira-Carvalho Baére de Araújo; 
19.7.10.1.7 Júlio Siqueira-Carvalho Baére de Araújo. 


19.7.10.1.4 | Maria da Graça de Siqueira-Carvalho Baêre de Araújo, nascida a 27 de junho 
de 1952, após o casamento passou a assinar Maria da Graça de Orleans e Bragança 
(princesa), formada em direito na Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio). 
Casou-se com dom Fernando de Orleans e Bragança, nascido em 
dois de fevereiro de 1948 o qual renunciou por si e por sua futura 
descendência em 24 de fevereiro de 1975, a seus direitos dinásticos 
ao trono do Brasil, filho de dom Pedro Henrique de Orleans e 
Bragança, príncipe do Grão-Pará, desde seu nascimento, em 13 de 
setembro de 1909, até a morte de seu pai; príncipe Imperial do 
Brasil até 14 de novembro de 1921 (quando faleceu a princesa 
Isabel), e desde então até seu falecimento, ocorrido em cinco de 
julho de 1981, foi chefe da Casa Imperial do Brasil, e sua esposa a 
princesa dona Maria Elisabeth da Baviera. Casamento realizado a 
19 de março de 1975. 


Dona Maria da Graça e dom Fernando de Orleans e 
Bragança. 


Desse matrimônio, nasceram: 

19.7.10.1.4.1 Dona Isabel Leonora de Orleans e Bragança, nascida a 30 de janeiro de 1978 
no Rio de Janeiro. A princesa graduou-se em psicologia (orientação freudiana), na Pontifícia 
* Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio). 

19.7.10.1.4.22 Dona Maria da Glória de Orleans e Bragança, nascida a 11 de novembro de 
1982. 
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19.7.10.1.4.3 Dona Luísa Carolina de Orleans e Bragança, nascida a 27 de outubro de 1984. 


19.7.11 Heitor faleceu criança. 

19.7.12 Olavo de Sousa Carvalho nasceu em Fortaleza. Casou-se com Maria Estela 
Sinval Reis. 

ATA S Dolores faleceu criança. 

19.7.14 Alba faleceu criança. 

19.7.15 Madalena de Sousa Carvalho casou-se com Lucien Duquesnois. 


19.8 Amanda Quixadá Aragão nasceu em Sobral. Casou-se com seu parente Augusto de 
Sousa Aragão, filho de José Raimundo de Aragão e de Maria Isabel de Sousa. Ver sua 
descendência no capítulo Descendência de Manuel Ximenes de Aragão. 

19.9 Arolisa Quixadá Aragão nasceu em Sobral a sete de dezembro de 1883 e faleceu em 
Sobral a 22 de julho de 1973. Casou-se com seu primo: legítimo Júlio Cornélio Ximenes de 
Aragão, nascido a 14 de setembro de 1868 e falecido em 1º de maio de 1941, residiu em Sobral 
onde foi comerciante, filho de Manuel Cornélio Ximenes de Aragão e Francisca Carolina de 
Sabóia. Casamento realizado a 29 de novembro de 1902, sem sucessão. O casal foi sepultado no 
Cemitério São José em Sobral. 


: Casa onde residia o casal, 
* Arolisa Quixadá e Júlio 
Ximenes. Rua Menino Deus. 
Foto: José Alberto Dias Lopes. 


O casal teve duas filhas 
adotivas: Lucília e Maria de 
Lourdes, ambas faleceram 
inuptas, sem descendência. A 
dona Lucília tinha em casa um 
curso de datilografia e a Maria de Lourdes uma loja de produtos religiosos, especializada em 
imagens de santos. 


“Arolisa Quixadá Aragão e Júlio Cornélio Ximenes de Aragão 


E 
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A DESCENDÊNCIA DE TOMÉ YIMENES 
MADEIRA DE VASCONCELOS (FILHO) 


EB CYP A siengistor 
Na A Di É LA ed Vo Yo és: Eter 
“Somente os dotados de patriotismo e sensibilidade moral podem compreender e amar as suas 
tradições, a memória de seus antepassados e as raízes da nacionalidade”. General Jarbas 


Cavalcante de Aragão (n.1905) 


SA omé Ximenes Madeira de Vasconcelos (filho), filho do capitão Thomé 
Ximenes Madeira de Vasconcelos e dona Margarida Nunes Barbosa. 

Thomé Filho nasceu a 28 de janeiro de 1773 e foi batizado em nove de fevereiro do 
mesmo ano na Barra do Acaraú — Sobral (CE). Em 15 de outubro de 1807 Thomé Filho toma 
posse do cargo de Almotacé (Antigo inspetor de pesos e medidas que fixava o preço dos gêneros 
alimentícios) na presença do atual juiz o capitão Antonio Gomes de Albuquerque, com jurisdição 
até o fim do ano. 

Thomé casou-se com Ursula Maria das Virgens, filha de João de Alvedo da Costa e 
de Rita Francisca da Costa Lopes. Dona Rita Francisca era natural das Minas. A nubente é 
neta paterna de Manuel da Costa Alvedo e Tereza de Sousa, e neta materna do sargento - mor 
Antônio da Costa Cordeiro e Ursula Maria das Virgens. Casamento realizado a três de 
fevereiro de 1803, livro ano de 1797 a 1803, folha 234. Conforme livro de casamento que se 
encontra arquivado na cúria de Sobral: 


“Aos três de fevereiro de mil oitocentos e três nesta Matris de Nossa Senhora da 
Conceição da Villa de Sobral, feitas as denunciações na forma do Sagrado Concilio tridentino em 
adita Matris, donde os contraentes são naturaes e moradores, sem resultar impedimento algum, 
como consta dos banhos, que ficam em meo poder, de minha Licença, na presença do Reverendo co 
adjunto Antonio Mendes de Mesquita, e das testemunhas o Capitão Antonio José da Silva Castro, e 
Anacleto Francisco Ximenes de Aragão, e mais pessoas todas conhecidas e moradoras nesta 
freguezia , ficaram em face da Igreja solenemente por palavras de perante Thomé Ximenes 
Madeira de Vasconcelos, filho legitimo de Thomé Ximenes Madeira de Vasconcelos e de Margarida 
Nunes Barbosa, com Ursula Maria das Virgens, filha legitima de João de Alvedo da Costa e de Rita 
Francisca da Costa, e logo receberão as bençoens conforme os Ritos e cerenominias da Santa 
Iareia, e para constar fiz lançar este, em que me assianei." 

Do matrimônio de Thomé Ximenes (filho) com dona Ursula Maria das Virgens, 
nasceram entre outros: 


l Rita Ximenes Madeira; 

2 João Ximenes de Aragão; 

3 Francisco Ximenes de Aragão. 

l Rita Ximenes Madeira, nascida a 13 de maio de 1808 e foi batizada na matriz de Sobral 


a 21 de maio de 1808, pelo padre Domingos Francisco Braga, foram os padrinhos o capitão 
José Mony Rodrigues e sua mulher Maria Francisca das Chagas. *! 

é João Ximenes de Aragão nasceu em Sobral a seis de janeiro de 1806 e foi batizado a 
quatro de fevereiro do mesmo ano na matriz de Sobral, pelo padre Domingos Francisco Braga. 


213 Conforme livro de batismo 12-A de 1804 - 1808, pág. 192, cúria de Sobral. 
214 Livro de batismo número 12 de 1803 a 1807, pág. 209v. Documento arquivado na cúria de Sobral. 
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3 Francisco Ximenes de Aragão nasceu em torno de 1810 em Sobral, quando solteiro foi 
militar em Fortaleza. Casou-se na Ribeira do Acaraú com dona Maria Gomes Cavalcante. 
Francisco Ximenes com poucos anos de casado retornou para Fortaleza em busca de fortuna e 
não mais voltou. Provavelmente faleceu na capital cearense. O casal morava em Groaíras, 
localizada a 30 quilômetros de Sobral. 

Desse casamento, nasceram: 

ER] Antônio Honorato de Aragão, segue; 

3.2 Guilhermina Aragão, segue; 

3.3 Cândido Ximenes de Aragão, segue. 


3.1 Antônio Honorato de Aragão, conhecido como Bitônio, era sacristão em Sobral onde 
nasceu em agosto de 1839 e faleceu em Viçosa do Ceará no ano de 1926. Antônio saiu de 
Groaíras (CE) e foi para Sobral onde se casou com a sobrinha do vigário de Sobral o padre 
Francisco Jorge de Sousa, por nome de Joaquina Maria, nascida em Sobral. 


Antonio Honorato de Aragão saiu de Sobral em 1877, devido à seca que estava 
castigando o povo da região, levando consigo seus filhos e sua esposa para Serra Grande “Serra 
da Ibiapaba”, com todas suas roupas e pequenos objetos de pouco valor em cima de um único 
boi, a pobreza era tamanha que a família não tinha um carro de boi. 

Quando chegaram ao Acarapi (antigo Tópi) em cima da Serra Grande, já na cidade de 
Tianguá, a família do senhor Antonio Honorato ou Bitônio se arranchou no Sítio Ingá de 
propriedade do major Inácio José Correia “Inácio Macaxeira” onde pernoitaram. Pela manhã 
quando a família Aragão preparava-se para dar continuidade a sua viajem, observou que o boi 
tinha morrido por causa de uma picada de cascavel. O major Inácio vendo tal desgraça e 
comovido pela situação da família resolve convidar Antonio Honorato para ser morador e 
zelar pelo seu sítio. Com o passar dos anos Honorato comprou o referido sítio que passou ser a 
denominado “Lagoa dos Bitônios” ou “Boqueirão dos Bitônios”. 


Residia no sítio Tabatinga, próximo a Vila, o major da Guarda Nacional Inácio José 
Correia, conhecido popularmente por Macaxeira (por ser de pele muita branca). Era proprietário 
de engenho, com larga produção de aguardente e rapadura. Na mesma área residia o indivíduo 
por nome de Francisco Gonçalves Costa, conhecido por Juriti e membro aproximado da nação 
tapuia. 

Quando um tiro acidental disparado pelo major Inácio José Correia atingiu a jovem 
Francisca Feliciana, que se encontrava junto à cancela que comunicava a estrada com a casa de 
seu pai, Francisco Gonçalves da Costa. Tendo o major Inácio Macaxeira enfrentado julgamento 
onde teve como advogado o doutor Francisco Antônio de Oliveira Praxedes (1846-1924) e foi 
absolvido por unanimidade de votos. 

Não ficando satisfeito o índio com a justiça, e esperando um motivo por vingança foi 
quando uma porca, de propriedade do índio Gonçalves Costa, focinhava as plantações do major, 
este reclamava, porém não fora atendido, tendo o major mandar mandou matar a porca. Isso foi a 
gota d'água para a tragédia, quando em meio ao negrume de alta noite, a 6 de outubro de 1878, 
enquando na Casa-Grande do major todos dormiam, Gonçalves Costa, acompanhado por seus 
filhos, genros e outras pessoas, cercou a casa e amontoou bagaço de cana, tomando todas as 
portas. Deu início ao massacre. Quando o major, seus familiares e demais pessoas perceberam os 
rumores sinistros tentaram escapar em desesperada fuga. O chefe da turba e seus comandados os 
aguardavam do lado de fora. Foram assassinados a golpes de foice e de terçado, inicialmente, o 
major Correia e quatro acompanhantes. O facínora, então, autorizou o incêndio. Morreram 
queimadas 14 pessoas, inclusive a sua esposa dona Ana Maria Correia, um filho homem e três 
menores, além de um forasteiro que pedira rancho e dormia no alpendre, perfazendo desse modo 
19 vítimas fatais. Sabe-se que o major Correia tinha uma filha por nome de Valdetrudes Maria 
Correia que se casou com João Inácio Fontenelle que era o primeiro filho do segundo 
casamento de Raimundo Benício Fontenelle com Maria Francisca do Espírito Santo, Valdetrudes 
e João tiveram cinco filhos. 
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Levados os facínoras a julgamento, todos foram apenados, cabendo ao chefe do massacre 
o prêmio de galés perpétuas, porém na cadeia de Sobral onde findaria seus dias como artífice, 
especializando-se em artefatos de couro. 

Essa tragédia marcou os anais criminais brasileiros, como uma das mais hediondas 
ocorridas no Brasil ao final do século XIX. Até meados do século XX o assunto era visto como 
um tabu no seio da família vítima da barbárie 2". 


Do casamento de Antonio Honorato com Joaquina Maria de Aragão, nasceram: 


EN] Antônio Domingos de Aragão * Antonio Bitônio” (o Velho), adiante; 
Do dad José Tibúrcio de Aragão; 

3.1.3 Francisco Bruno de Aragão (Chico Bitônio); 

3.1.4 Cândido José de Aragão, Alferes ?!*; 

ERR Francisco Sales de Aragão; 

31,6 Juvenal Gonçalves de Aragão, adiante; 

Bl Maria Joaquina de Aragão (a Velha); 

3.1.8 Lucas Aragão (morreu jovem). 


215 «A Tragédia da Tabatinga — Ou Tragédia dos Macaxeiras - (Uma contribuição para a história de Viçosa do 
'Ceará)”, por Valdemir de Castro Pacheco, editora Premius, 2005. 

21 Foi publicado na página 19, seção 1, do Diário Oficial da União de 20/11/1898, onde o Ministério da Justiça e 
Negócios Interiores, por decreto de 08 de novembro de 1898, nomeia a Alferes Cândido José de Aragão para o 114º 
Batalhão de Infantaria da Guarda Nacional da comarca de Viçosa (CE). 
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A-Descendência de Antônio Domingos de Aragão 


a ss 


Seb IX “intônio Domingos de Aragão (o Velho), conhecido como Bitônio, 
nasceu em Sobral. Casou-se duas vezes; 

O primeiro matrimônio deu-se com dona Francisca Vitória do Espírito Santo 
Magalhães, filha de José Leocádio Magalhães, nascido em Viçosa do Ceará e de Maria da 
Assunção do Espírito Santo Magalhães. 

O segundo casamento realizou-se com dona Hermelinda Rocha de Aragão. 

Do primeiro matrimônio, nasceram: 


ENA) Raimunda Apolônia de Aragão; 

3.1.1.2 João de Deus de Aragão; 

ER José Inácio de Aragão; 

3.1.1.4 Sebastiana Francisca de Aragão; 

É pa e Antônio Tomé de Aragão (segue); 

3.1.1.6 Francisco Bartholomeu de Aragão (segue); 

3.1.1.7 Miguel Firmino de Aragão. 

E fm Antônio Thomé de Aragão recebeu o nome de Thomé em homenagem ao bisavô 


de seu pai. Nasceu a 21 de dezembro de 1907 e faleceu a seis 
de março de 1990. Casou-se com dona Torquata Dourado de 
Aragão, nascida a 17 de fevereiro de 1911, filha de Manoel 
Crisóstomo Dourado e de Emília Maria Dourado. 
Casamento civil realizado em 27 de julho de 1928 em Tianguá 
(CE). 


Antônio Tomé de Aragão. 


e 


Nasceram desse matrimônio: 


Di decigãe É Gerardo Dourado de Aragão; y 

EN e Raimundo Nonato de Aragão; E , 

É A Manuel Gentil de Aragão; 

3.1.1.5.4 Maria Geni de Aragão; 

E Pa E José Alfeu de Aragão; 

EAR Maria Dourado de Aragão; 

Delas d José Maria dourado de Aragão; 

Dol; inda Jandira Dourado de Aragão (registrada com o 

nome de Maria Francisca de Aragão). gr 

Snlaladel Gerardo Dourado de Aragão nasceu em e 

Lambedouro - Viçosa do Ceará, a cinco de janeiro de 1929 e 

faleceu em quatro de novembro de 1998 no Rio de Janeiro. | Pá | 

Casou-se duas vezes. ) | AE Fr. 
Gerardo Dourado de Aragão. : A 


O primeiro casamento realizou-se com dona Francisca 
de Castro Nogueira, nascida a 24 de outubro de 1930 na cidade de Viçosa do Ceará e falecida a 
27 de janeiro de 1972 em Nova Iguaçu — RJ, filha de Sebastião Magalhães Nogueira e de dona 
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Júlia de Castro Nogueira, de Viçosa do Ceará. Dona Francisca é irmã de Pedro; José; France e 
Terezinha de Castro Nogueira que ainda moram (2005) em 
Viçosa. 

O segundo casamento de Gerardo de Aragão deu-se 
com Maria Alba Ferreira de Sousa. Casamento realizado a 
18 de janeiro de 1975 em Tianguá — CE. 
Do primeiro casamento, nasceram: 
3.1.1.5.1.1 Sebastião Nogueira de Aragão; 
3.1.1.5.1.2 Francisco Haroldo Nogueira de Aragão; 
3.1.1.5.1.3 Renato Nogueira de Aragão; 
3.1.1.5.1.4 Thales Nogueira de Aragão; 
3.1.1.5.1.5 | Marco Antônio Nogueira de Aragão; 
3.1.1.5.1.6 | Amauri Nogueira de Aragão. 


Dona Francisca de Castro com seus filhos; 
Sebastião e Francisco Haroldo. 


3.1.1.5.1.1 Sebastião Nogueira de Aragão, pastor, nasceu qi pese oo 
em 19 de janeiro de 1954 em Viçosa do Ceará. Casou-se com Débora RN ea Silva, nástida 
no Rio de Janeiro em 10 de julho de 1960, depois de casada passou assinar Débora da Silva 
Aragão, filha de Paulo da Silva e de Cecy Alves da Silva. 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.1.5.1.1.1 Elizabeth da Silva Aragão, nascida a 30 de agosto de 1977 em Nova Iguaçu — 
RJ. 

3.1.1.5.1.1.2  Janini da Silva Aragão, nascida a 20 de novembro de 1979 em Nova Iguaçu, RJ; 
3.1.1.5.1.1.3 Andréa da Silva Aragão, nascida em cinco de fevereiro de 1982 em Nova 
Iguaçu, RJ. 


3.1.1.5.1.2 Francisco Haroldo Nogueira de Aragão nasceu em 27 de setembro de 1955 em 
Viçosa do Ceará. Casou-se com Abigail Alves da Silva. Casamento realizado no dia três de 
Julho de 1976 em Nova Iguaçu. 

Desta união, nasceram: 

3.1.1.5.1.2.1 Daniel da Silva Aragão nasceu a nove de julho de 1977 em Nova Iguaçu - RJ; 
3.1.1.5.1.2.22 Daniela da Silva Aragão (adiante); 

3.1.1.5.1.2.3 Daiana da Silva Aragão nasceu a três de julho de 1989 em Nova Iguaçu. 


En po pros Daniela da Silva Aragão nasceu em 26 de março de 1981 em Nova 
Iguaçu — RJ. Casou-se com Sidney Mendes do Nascimento. 
Desse casamento, nasceram: 


E a Rs [5] Lucas Aragão Serrano do Nascimento nasceu em 30 de setembro de 
2000 em Nova Iguaçu; 
É DM DE O Vinicius Aragão Serrano do Nascimento, nascido a nove de agosto de 


2004 em Nova Iguaçu — RJ. 


3.1.1.5.1.3 — Renato Nogueira de Aragão nasceu em seis de outubro de 1956 em Viçosa do 
Ceará. Casou-se com Norma Sueli Esteves de Azevedo. 

Nasceram desse matrimônio: 

3.1.1.5.1.3.1 Renata de Azevedo Aragão, nascida a 12 de dezembro de 1979 em Nova Iguaçu 
— RJ. 

3.1.1.5.1.3.2 Bruno de Azevedo Aragão nasceu em três de abril de 1984 em Nova Iguaçu. 
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3.1.1.5.1.4 | Thales Nogueira de Aragão nasceu em 20 de julho de 1958 em Nova Iguaçu. 
Casou-se com Dalva Machado dos Santos, nascida em oito de setembro de 1957 em Nova 
Iguaçu. 

Nasceu desse casamento: 

3.1.1.5.1.4.1 Felipe Santos de Aragão nasceu em 16 de novembro de 1981 em Nova Iguaçu, 
Rio de Janeiro. 


3.1.1.5.1.5 Marco Antônio Nogueira de Aragão nasceu a 28 de agosto de 1959 em Nova 
Iguaçu — RJ. Casou-se com Eliane Machado Ferreira, nascida a 19 de setembro de 1959 em 
Nova Iguaçu — Rio de Janeiro. 

Desse casamento, nasceram: 

3.1.1.5.1.5.1 Marina Ferreira de Aragão (adiante); 

3.1.1.5.1.5.2 Natália Ferreira de Aragão, nascida em nove de dezembro de 1991 em Nova 
Iguaçu — RJ. 

3.1.1.5.1.5.3 Rômulo Ferreira de Aragão nasceu em 10 de setembro de 1994 em Nova Iguaçu 
— RJ. 


3.1.1.5.1.5.1 Marina Ferreira de Aragão nasceu em 15 de março de 1987 em Nova Iguaçu. 
Casou-se com Leandro Iendrik de Sousa. 

Desse casamento nasceu: 

SPAçõ:A5.1.1 Lilian Iendrik de Aragão. 


3.1.1.5.1.6 | Amauri Nogueira de Aragão nasceu em 30 de março de 1965 em Nova Iguaçu. 
Casou-se com Rosemere Gomes Barbosa. Casamento realizado em quatro de abril de 1987 em 
Nova Iguaçu — Rio de Janeiro 

Dessa união, nasceram: 

3.1.1.5.1.6.1 Cassiane Gomes de Aragão nasceu em 27 de março de 1988 em Nova Iguaçu — 
RJ; 

3.1.1.5.1.6.2 Amauri Nogueira de Aragão Júnior, nascido em 20 de julho de 1994 em Nova 
Iguaçu. 


O segundo casamento de Gerardo Dourado de Aragão deu-se com Maria Alba Ferreira 
de Sousa. Casamento realizado a 18 de janeiro de 1975 em Tianguá — Ce. 
Desse casamento, nasceram: 
3.1.1.5.1.7 Gustavo de Sousa Aragão nasceu em 27 de janeiro de 1978 em Nova Iguaçu. 
3.1.1.5.1.8 Douglas de Sousa Aragão, nascido em cinco de outubro de 1979 em Nova 
Iguaçu. 


SAS Raimundo Nonato de Aragão nasceu em oito de dezembro de 1930 no distrito 
de Lambedouro em Viçosa do Ceará e faleceu em 23 de junho de 2002 em Brasília. Casou-se 
com Antônia Moita de Aguiar, na cidade de Tianguá no Ceará. 

Desse casamento, nasceram: 

3A, 1,321 Francisco Vanderlei de Aragão; 

3.1.1.5.2.2 Torquata Valquíria Aguiar de Aragão; 

3.1.1.5.2.3 Sebastião Aguiar de Aragão; 

3.1.1.5.2.4 Maria Aparecida Aragão. 


3.1.1.5.2.1 Francisco Vanderlei de Aragão, nascido em Tianguá a 26 de janeiro de 1957. 
Casou-se com Edneide Carmo de Morais. 

“Nasceram desse casamento: 

3.1.1.5.2.1.1 Juliana Carmo de Morais Aragão; 

3.1.1.5.2.1.2 Priscila de Morais Aragão. 


969 


Livro de Ouro dos Ximenes de Aragão - Francisco Ximenes Ibiapina Filho 


3.1.1.5.2.1.1 Juliana Carmo de Morais Aragão nasceu em Brasília a dois de março de 1981. 
Casou-se com José Roberto Portela de Almeida. 
Desse matrimônio, nasceram: 


CAME SAR José Roberto Portela de Almeida Júnior, nascido em Brasília a 29 de 
setembro de 1999; 

E JR MD Maria Eduarda Aragão de Almeida, nascida em Brasília a 22 de abril de 
2002. 


3.1.1.5.2.1.2 Priscila de Morais Aragão nasceu em Brasília a 30 de janeiro de 1985. Casou-se 
com Paulo Maximiano Leite. 

Do casamento, nasceu: 

E RE A] Mateus Aragão Leite, nascido em Brasília a 11 de novembro de 2003 e 
faleceu no dia 7 de fevereiro de 2005. 


3.1.1.5.2.2  Torquata Valquíria Aguiar de Aragão, nascida a dois de dezembro de 1959 em 
Tianguá — Ce. Casou-se com Coriolano Vieira Neto. 

Nasceram desse matrimônio: 

3.1.1.5.2.2.1 Rui Aragão Vieira nasceu em Brasília a quatro de outubro de 1983; 

3.1.1.5.2.2.2 Eduardo Aragão Vieira nasceu em Brasília a dois de março de 1985; 
3.1.1.5.2.2.3 Fernando Aragão Vieira, nascido em Brasília a cinco de outubro de 1987. 


3.1.1.5.2.3 Sebastião Aguiar de Aragão, nascido em Brasília a 23 de maio de 1961. Casou- 
se com Luzia Aparecida Tolentino. 

Nasceram desse casamento: 

3.1.1.5.2.3.1 Adele Tolentino de Aragão nasceu em Brasília a seis de março de 1987. 
3.1.1.5.2.3.2: Cibele Tolentino de Aragão nasceu em Brasília a 25 de maio de 1988; 
3.1.1.5.2.3.3 Artur Tolentino de Aragão, nascido em Brasília a sete de agosto de 1994. 


3.1.1.5.2.4 Maria Aparecida de Aragão, nascida em Brasília a 12 de fevereiro de 1963. 
Casou-se com Juscelino Ribeiro de Macedo. 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.1.5.2.4.1 Daniel Aragão de Macedo, nascido em Brasília a sete de fevereiro de 1985; 
3.1.1.5.2.4.22 Marina Aragão de Macedo, nascida em Brasília a 31 de agosto 1990; 
3.1.1.5.2.4.3 Rodrigo Aragão de Macedo, nascido em Brasília a 30 de março de 1993. 


Ee PU PEA Rs Manuel Gentil de Aragão nasceu em 13 de fevereiro de 1933 na localidade 
Lagoa dos Bitônios, Tianguá — Ce. Sua família voltou a morar no Lambedouro, município de 
Viçosa do Ceará, onde Manuel Aragão passou a infância. Aos quatorze anos foi para sede do 
município e em janeiro de 1950 ingressou na Marinha de Guerra do Brasil. 

Embarcou para o Rio de Janeiro em janeiro de 1951 e seguiu a carreira militar até 1979, 
quando, cumprindo todas as formalidades e exigências da lei, pediu sua transferência para a 
reserva com os proventos de segundo tenente. Casou-se no dia 17 de julho de 1965 com Maria 
do Rosário Prado, nascida a 28 de outubro de 1945. ii 


21 Manuel Gentil de Aragão ajudou e muito nas informações referentes à sua parentela. 
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Da esquerda para a direita, Valéria, Maria do - a 
Rosário e Manuel Aragão. Na frente, Alexandre, 


Patrícia e Adriana 
A foto foi tirada na Escola Naval no dia 11 de junho de 
1978 depois da entrega de condecoração para personalidades civis 
e militares. Manuel Aragão foi um dos agraciados. 
Desse matrimônio, nasceram: 
3.1.1.5.3.1 Valéria Prado de Aragão; 
3.1.1.5.3.2 Alexandre Prado de Aragão; 
3.1.1.5.3.3 Adriana Prado de Aragão; 
3.1.1.5.3.4 Patrícia Prado de Aragão. 


3.1.1.5.3.1 Valéria Prado de Aragão nasceu no Rio de Janeiro, RJ a 23 de julho de 1966. 
Casou-se com Cláudio dos Santos Veríssimo. 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.1.5.3.1.1 Júlia de Aragão Veríssimo nasceu em sete de fevereiro de 1995 em Nova 
Iguaçu, RJ. 

3.1.1.5.3.1.2 Clara de Aragão Veríssimo, nascida em 21 de novembro de 1998 em Nova 
Iguaçu. 


3.1.1.5.3.2 Alexandre Prado de Aragão nasceu em 13 de agosto de 1968 no Rio de Janeiro, 
RJ. Casou-se com Mônica Silva Soares. 

Nasceram desse matrimônio: 

3.1.1.5.3.2.1 Alexandre Prado de Aragão Júnior, nascido em 22 de julho de 1996 em Nova 
Iguaçu; 

3.1.1.5.3.2.2  Allana Maria Soares Aragão nasceu em 16 de setembro de 2002 em Nova 
Iguaçu, RJ. 


3.1.1.5.3.3 Adriana Prado de Aragão nasceu em nove de abril de 1970, Rio de Janeiro, RJ. 
3.1.1.5.3.4 Patrícia Prado de Aragão nasceu em 25 de dezembro de 1972, Rio de Janeiro, 
RJ. Casou-se com Luiz André Monteiro dos Santos. 

Nasceram desse casamento: 

3.1.1.5.3.4.1 Caio Prado Monteiro dos Santos, nascido em cinco de julho de 1993 em Nova 
Iguaçu, RJ. E 

3.1.1.5.3.4.2 Catarina Prado Monteiro dos Santos nasceu em oito de setembro de 1998 em 
Nova Iguaçu. 


3.1.1.5.4 Maria Geni de Aragão nasceu em 25 de novembro de 1935 na localidade da 
Lagoa dos Bitônios, Tianguá — Ce. Casou-se com Jeová Ferreira Nunes. 

Desse casamento, nasceram: 

3.1.1.5.4.1 Carlos Fred Aragão Nunes, nascido em 13 de fevereiro de 1959 e faleceu em 15 
de agosto de 1972 em Fortaleza, Ce. 

3.1.1.5.4.2 Bertrand Aragão Nunes, nascido em 1º de março de 1962 em Fortaleza. 
Casou-se com Maria Rejane Rebouças Aragão. 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.1.1.5.4.2.1 Lara Vitória Rebouças Aragão nasceu em 18 de janeiro de 1998; 

3.1.1.5.4.2.1 Lourenço Henrique Rebouças de Aragão, nascido em 11 de maio de 2002. 


3.1.1.5.4.3 Giovana Aragão Nunes nasceu em 14 de outubro de 1968 em Fortaleza. 
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E es José Alfeu de Aragão nasceu em Lambedouro - Viçosa do Ceará, em 17 de 
novembro de 1937 e faleceu em sete de fevereiro de 1998 em Pedreiras no Maranhão. Casou-se 
com Maria José de Aragão. 

Desse casamento, nasceram: 

3.1.1.5.5.1 Cícero Rodrigues de Aragão (adiante); 

3.1.1.5.5.2 Antônio Cícero de Aragão (adiante); 

3.1.1.5.5.3 Wilame Rodrigues de Aragão (adiante); 

3.1.1.5.5.4 | Edimar Aragão nasceu em 1º de novembro de 1971 em Pedreira (MA). 
3.1.1.5.5.5 | Ednalva Rodrigues de Aragão nasceu a 22 de dezembro de 1973 em Pedreiras; 
3.1.1.5.5.6 João Batista de Aragão nasceu Pedreiras — Maranhão; 

3.1.1.5.5.7 Eliane de Aragão nasceu em Pedreiras; 

3.1.1.5.5.8 ' Elizabethe de Aragão, nascida em Pedreiras; 

3.1.1.5.5.9 Sebastião Alfeu de Aragão nasceu em Pedreiras, MA; 


3.1.1.5.5.1 Cícero Rodrigues de Aragão nasceu em 13 de agosto de 1964 em Pedreiras MA. 
Casou-se com Orislândia Passos da Cunha. 

Do casamento, nasceram: 

3.1.1.5.5.1.1 Thais Aline Passos de Aragão nasceu em seis de fevereiro de 1997 em Pedreiras; 


MA. 


3.1.1.5.5.2 Antônio Cícero de Aragão nasceu em 20 de fevereiro de 1967 em Pedreiras — 
MA. Casou-se com Maria José de Paula. 
Desse casamento, nasceram: 


Pedreiras; 
3.1.1.5.5.2.2 Luiz Henrique de Morais Aragão, nascido em 22 de março de 1997 Pedreiras, 
MA. 


3.1.1.5.5.3  Wiílame Rodrigues de Aragão nasceu em 10 de julho de 1970 em Pedreiras — 
Maranhão. Casou-se com Sandra Raimunda de Menezes. 

Desse casamento, nasceram: 

3.1.1.5.5.3.1 Thiago Menezes de Aragão, nascido em Pedreiras; 

3.1.1.5.5.3.2 Daniele Menezes de Aragão, nascida em Pedreiras — Maranhão. 


3.1.1.5.6 Maria Dourado de Aragão nasceu em Lambedouro, Viçosa do Ceará no ano de 
1940 e faleceu no dia 22 de novembro de 1974 no Rio de Janeiro. .Casou com Ilton José 
Nogueira. 


Desse casamento, nasceram: 

3.1.1.5.6.1 Conceição de Aragão Nogueira, nascida em 12 de dezembro de 1960 em Nova 
Iguaçu no Rio de Janeiro; 

3.1.1.5.6.2 Antônio de Aragão Nogueira, nascido em 10 de junho de 1964 em Nova Iguaçu; 
3.1.1.5.6.3 Ilton de Aragão Nogueira, nascido em 1º de março de 1966 em Nova Iguaçu; 
3.1.1.5.6.4 | André de Aragão Nogueira nasceu em nove de março de 1969 em Nova Iguaçu, 
RJ. 


E BM Re, José Maria Dourado de Aragão nasceu em oito de novembro de 1942 no 
Lambedouro - Viçosa do Ceará. Casou-se com Fátima Niedja Pignata. 

Desse casamento, nasceram: 

3.1.1.5.7.1 | Alexandre Antônio Pignata Aragão, nascido em Fortaleza a 30 de setembro de 
1973. Casou-se com Adna Lima Santos. 

Nasceu desse casamento: 

3.1.1.5.7.1.1 Ágata Lima Aragão, nascida em Fortaleza. 


DIA 
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3.1.1.5.7.2 Júlio Cezar Pignata Aragão nasceu em Fortaleza a 30 de dezembro de 1975. 
Casou-se com Silvia Carneiro. 

Desse casamento, nasceu: 

3.1.1.5.7.2.1 Juliane Carneiro de Aragão, nascida em Fortaleza. 


3.1.1.5.7.3 Cristiane Elaine Pignata Aragão, nascida em Fortaleza. Casou-se com Valfran 
Farias Pereira. 

Nasceu desse casamento: 

3.1.1.5.7.3.1 Valfran Farias Pereira Filho, nascido em Fortaleza. 


O segundo casamento de José Maria Dourado de Aragão realizou-se com dona Maria 
do Socorro Costa Cunha. 
Desse matrimônio, nasceu: 
3.1.1.5.7.4 Pedro Paulo Costa Aragão nasceu em Fortaleza — CE. 
3.1.1.5.8 Jandira Dourado de Aragão, nome de registro: Maria Francisca de Aragão. 


31,16 Francisco Bartholomeu de Aragão nasceu em Viçosa do Ceará a 24 de agosto 
de 1910 e faleceu a 27 de dezembro de 1988. Casou-se com dona Rosa Silva de Aragão, 
nascida em Viçosa do Ceará a 31 de dezembro de 1919, filha de Alexandre José da Silva e de 
Maria Joaquina de Aragão (a velha), filha de Honorato de Aragão. Dona Rosa mora 
atualmente (2006) em Caucaia (CE). 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.1,1.6.1 Raimundo Silva de Aragão; 

3:1.1,6.2 Antônio Domingos de Aragão (neto) (segue); 

3.1.1.6.3 Maria Joaquina de Aragão (neta); 

3.1.1.6.4 Francisca Vitória de Aragão; 

3. 1105 Maria do Socorro de Aragão; 

3.1.1.6.6 João Batista Silva de Aragão; 

EN José Aragão; 

3.1.1.6.8 Francisco das Chagas de Aragão; 

3,1.16.9 Maria de Fátima Aragão; 

3.1.1.6.10 Rosilda Silva Aragão; 

EB NA] Geraldo Silva Aragão; 

3: 1.1.,6. 12, Benedito Silva Aragão. 

do 11,2 Antônio Domingos de Aragão (neto) nasceu em Viçosa do Ceará. Casou-se com 
sua prima Jandira Dourado de Aragão (Registrada como 
Maria Francisca de Aragão), nascida em Viçosa do Ceará, 
filha de Antônio Thomé de Aragão, nascido em Viçosa do 
Ceará e de Torquata Dourado de Aragão, nascida em 
Coreaú (CE), filha de Manoel João Dourado, nascido em 
Coreaú e de Emilia Dourado. O casal mora atualmente 
(2006) em Tianguá — CE. ?! 


É vg y 
ã . às Ay ; Ea A E N 
Antônio Domingos de Aragão. ; H s ) h 
Desse casamento, nasceram: 
3, 1.1,6.21 Francisco Dourado de Aragão; 
3.1.1.6.2.2 | Raimundo Dourado de Aragão; 


218 O senhor Antônio Domingos de Aragão (neto) ajudou nas informações referentes à sua parentela. 
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3.1.1.6.2.3 José Alci Dourado de Aragão; 

3.1.1.6.2.4 José Osmar Dourado de Aragão; 

3.1.1.6.2.5 Maria Lúcia Dourado de Aragão; 

3.1.1.6.2.6 Maria Goreti Dourado de Aragão; 

3.1.1.6.2.7 José George Dourado de Aragão; 

3.1.1.6.2.8 ' Stethenson Ludwig Dourado de Aragão. 
O segundo casamento de Antônio Domingos de Aragão (o Velho) deu-se com 

Hermelinda Rocha de Aragão. 

Desse casamento, nasceram: 

3.1.1.8 Antônio Salomé de Aragão; 

3.4.1,9 Maria Hermelinda de Aragão; 

ER RI) Maria das Dores de Aragão. 
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A descendência de Thomé Ximenes Madeira de Vasconcelos 


A-Descendência de Juvenal Gonçalves de Aragão 


Feitio. A ; : STS 
1 fi que a a 1 ] 
Dig Sd oe j “ a 


a 

3.1.6 LS + Gonçalves de Aragão nasceu em 1880 no Sítio Ingá, quando tinha 
como proprietário o major major da Guarda Nacional Inácio José Correia conhecido como 
“Inácio Macaxeira”, localizado no município de Tianguá (CE) e faleceu em abril de 1955. 
Juvenal casou três vezes. 

O primeiro casamento deu-se com Francisca Arruda de Aragão. 

O segundo realizou-se com Ana Rocha de Aragão. 

O terceiro matrimônio ocorreu com a irmã da sua segunda esposa e viúva de seu irmão 
Antonio Domingos de Aragão (o Velho) chamada Hermelinda Rocha de Aragão. 
Do primeiro casamento, nasceram: 


EM RS Júlio Arruda de Aragão; 
31162 Joaquina Arruda de Aragão era moradora em 
1998 da localidade Lagoa dos Bitônios em Tianguá; 
ER Raimundo Ubaldo de Aragão. 
Joaquina Arruda de Aragão 
Do segundo matrimônio, nasceram: 
3.1.6.4 Juvenal Inocêncio de Aragão (segue); 
3.165 Sebastião José de Aragão; 
3.1.6.6 Maria Ana de Aragão; 
3,.6,17 Antônia Ana de Aragão. 


Do terceiro casamento, nasceram: 


3.1.6.8 Maria da Conceição de Aragão; 

310.9 Hilda Hermelinda de Aragão; 

3.1.6.10 Moacir Domingos de Aragão. 

3.1.6.4 Juvenal Inocêncio de Aragão recebeu o nome de Inocêncio por nascer no dia 


dos santos inocentes em Viçosa do Ceará a 28 de dezembro de 1918, vindo a falecer em 
Fortaleza a 19 de agosto de 1985, sepultado no Cemitério Parque da Paz. Casou-se com dona 
Maria Fernandes Frota, nascida a 22 de fevereiro de 1924, filha de Luiz Fernandes Batista e 
de Feliciana Fontenele Frota, filha do tenente Raimundo da Frota. Dona Maria Fernandes 
mora atualmente (2006) em Fortaleza. 

Desse casamento, nasceram: 

3.1.6.4.1 Ana Socorro de Aragão, nascida a seis de fevereiro de 1944; 

3.1.6.4.2 Benedito Fernandes de Aragão, nascido no ano de 1945, mora (2006) em 
Cidade Ocidental - Goiás; 
3.1.6.4.3 Benedita Fernandes de Aragão nasceu em 1947; 

3.1.6.4.4 | - Maria Galvani de Aragão nasceu em 1948; 

3.1.6.4.5 Armando Fernandes de Aragão nasceu em 1949. Casou com Maria Conceição 
Almeida. O casal mora (2006) em Brasília. 

Desse casamento, nasceu: 

3.1.6.4.5.1 Armando Fernandes de Aragão. 
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3.1.6.4.6 Francisco Erivelton de Aragão nasceu em 1963. 


3.1.7 Maria Joaquina de Aragão nasceu a três de maio de 1876 e faleceu a 23 de setembro de 
1953. Casou com Alexandre José da Silva. 

Desse casamento, nasceu entre outro: 

21,d] Rosa Silva de Aragão (já mostrada sua descendência). 


ds sppraatara Sta 
Ee, RE SEA AN oi ad É 


3.2 Guilhermina Aragão casou com Mateus Ferreira. 

Desse casamento, nasceram: | 

3.2.1 Nazaré Ferreira de Aragão casou com seu primo Francisco Bruno de Aragão (Chico 
Bitônio), filho de Antônio Honorato de Aragão e de Joaquina Maria de Aragão. 

3.2.2 Vicente Mateus Ferreira de Aragão casou-se com uma moça da família Arruda. 


3.3 Cândido Ximenes de Aragão casou-se com Rufina Ximenes de Aragão. 

Desse matrimônio, nasceu: 

3.3.1 Francisco Ximenes de Aragão (neto) casou-se com Honorina Rubins de Aguiar, filha 
de Luiz Antonio de Aguiar e de Estefânia Rubins de Aguiar. 

Desse casamento, nasceu: 

313, 1,1 Francisca Ximenes de Aguiar nasceu em Tiangua às 12h00min do dia 14 de 
março de 1900. Registrada em 16 de março de 1932 219 Francisca Ximenes de Aguiar casou-se 
com Mansueto Freitas de Aguiar, filho de Diogo Benevenuto de Aguiar e dona Amélia 
Maria Aparecida. 

Desse matrimônio, nasceu: 

Sadtado Did Maria Ximenes de Aguiar “Mariinha” nasceu em Chapada - Ubajara a 24 de 
novembro de 1929 e faleceu em 23 de março de 1982. Casou-se com Francisco Freitas 
Campos, nascido no dia dois de outubro de 1914 e falecido em 20 de abril de 1973 em Araticum 
- Ubajara, filho de Manuel Pereira de Feitas e de dona Luiza Freire de Araújo. 

Desse matrimônio, nasceram: 

3.3.3.1.11 Francisco Freitas Filho nasceu em cinco de maio de 1947; 

3.3.3.1.1.2  Ivanilde nasceu em 28 de setembro de 1948; 

3.3.3.1.1.3 Luiza nasceu em 16 de janeiro de 1950; 

3.3.3.1.1.4 Eudes nasceu em dois de janeiro de 1951. 


21º Cartório de Tiangua (CE), livro 1923-1932. 
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Temo o homem de um só Tô, homen que segue um só ias aos o que outros dizem. 
“Timeo hominem unius libri” São Tomás de Aquino. 


Outras fontes, que foram utilizadas em pequenas citações, estão descritas no corpo do livro. 
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